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À raridade do Diceionario do tfosso ídióma , embora 
hajão differentes ediçGes do Fluminense Antônio de Mo* 
rafís Sitoà i e de muitos outros Lexiuographos, me sug--
gerio o projecto de imprimir este auxiliante da Gram-ma-
tica , e da Orthographia. 

Çoadjuvado pois éóm tima Typographia , e bem assim 
induzido pelo desejo commüm de avançar áo optimo , em-
prendi a edição «anunciada em 1829. 

O numero dos Srs. Assignantes desta < e mais Provin-
- « . ' • • • • ' ' , ' . . - . i ' " ' í * S í 3 

cias do línpeTio excede» a» qoe parecera preciso para se­
gurar as des-píizas •, e pôr isso procedi logo à compra d'è 
papel sufficiente. Cqm tudo a reserva de qéasi todos para 
se prestarem quando recebessem os exemplares, me servio 
de despertador «obre as falübilidades que oocorreriào ate 
complemento da Obra; e de que por esta maneira seria. 
mui tênue -.0 prêmio pecuniário d' Um trabalho , tanto mais 
á rduo, e longo quando Cumpria consultar todos os Voca­
bulários áo alcance » nara Com effeito dar o da Língua 
Brasileira; iírto é , oomprchensivo das palavras., e &aze$ 
entre nós geralmente adoptadas, e não someate d'aq.uellaS 
que proferem ,^ ind i f l3 j Jon i io se presumira. ^ , \ '-.-, 

Nestas" cirotíostâneias restringi o meu Plano , .Lesando 
áo prelo o presente' Üiocfynario portátil, què modificarei 
a penúria ocourrente,,, e,sérvirá de base a outra edição 
mais ampla , e regular, *é este esforço patriótico merecer 
acolhimento, e os "Srs* .amantes da Litteratura Nacional 
Se dignarem enviar quaesquer Notas sobre os vocábulos 

k ommissos , e definições inéxactas, ao Editor no Ouro 

Preto 
%ui% Maria da Silva Pinto. 



Diceionario 
DA : 

&LNGU4 ,1} R4SI hEI HA.. 

ABA 
^ . /ürimpira letra de* Alphaberto, 

e a primeira dás «wgsesf 
A Artigo feminino, Peja se O. 
^i Preposição-, que indica aigu-
i mas refaçOesdé con*(t, ou pes­

soa siguifieada pelo -.nome , v, 
g. fui a casa » dei a Pedro/, a 
tostão , a ca vali o , à pressa , á 
condição de , á; pena de , asêr 
assim etc. Antigamente se to­
mava pala conjunção e. Qs 
Clássicos antigos ajuntavão 
e>ta preposição ao* antigo fe­
minino como nò- ainda boje a 
ajuntamos ao niase.nUQo, e es-
crsvião «e*; o que hoje su­
primos orando Vòmeote do 
artigo á com aceento agudo 
para o alongar ua pronunçi-

.«ação, ,•.: ._ I.. 
Aba , s. f. 4 extremidade do 
" vesti&o qae lhe , serve convo. 

de fralda. Abas do çhapeo sao 
as extremidades horisontaes 
qae cercãoa copa j —•. de Me? 
•za'y s a o a s peças , que andão 
presas por macbafercea» à tá­
bua, do meio , e que se con­
serva© jà pendentes, já tiori-
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ABA 
soataes, quando se quer dar 
motor capacidade ao piano 
da meza. O-* arredores , per? 
tos. Fasqnia de madeira, qne 
guarnece o teeto da ca*a em 
redondo. Fig Beira , praia , 
fralda,- NO pturat (T. naut ) 
os lados rios machos ,e temer 
as , em qiie gira o leme, e 
que estão pregados no na* 
vio , e DO leme. 

Abaeellar, v. a. pôr baeello. 
Cobrir a raiz das plantas com 
terra. 

Abaco , s. m. A peça , que eo-
bre o cesto de flores, que no 
cimo do capitei da coluinna 
se representa. 

Abada., s. (. A porção , que le-
. •" ira a aba colhida , e apanha­

da Riuoceronte. 
Abalejo, s. m. Peixe , qae ou­

tros c.hmao- Badejo. Insectu, 
por ouiro nome Vaca* loura. 

A badernas , 9. í. pltir. Ganchos, 
onde se fisao os eolhedoie?, 
é outros cubos , com que-se 
aperta a enxarcia. 

Abaiadamente , udv. cobrindo. 



E X &3fíãm% C, A O 

D A S ABREVIATURAS, 

Aflf. "'• ' " ' * 
Adj- sop.. ?<•([([«• 

A f e , ^ ,L . : 
Conj. 
Fig. 
Inter-j- iv id •> . : i 
Pior. 
ft0a',i+'"" 
P. br. 
PíPB>iCIfcÍKl,i3., 
S ro. 

T'. Ana<t. 
* T, de Bqrnb. 
T, de Areb. 
T. de Greofio. 

;Med< i 
Militar. 
de Ari. 
dé F-

T. 
T. 
T. 
T. ort. 
T j - í e r . 
T. 
T. 
T. 
T . 
T. 
T . 
T: 
T. 
T. 
V; 
Y. 

K 

Fasj. . 
Jnr. 
Me lha. 
•Myth. ,, 
Nrfut. 
de Piot. 

/r# 

A&íêetivo. 
Ad.ièevivo snperlativo. 
Adyerbi>. . 
Conjunção. 
Figurado. 

.. loterjeiçao. j •; 'h-.pi 
piuiat . ; . - ; s ; i . , 
P^milü-va lonVa.--
Penúltima breve:* r. ibc 
Preposição. f g tfJ,„ tj 
SuD-sauiivo ma-acnVnò* 
Sòb-táotiva feminino;1 

Termo Aniiio-micí».-;; ii 
,:-_.— ^ de B-imbe^os. 

^ — - de Arcbuêcturá» 
— — Geonvé rièo. 

r Mediou. - .; .-. ,_i 
j — — MjjUtar. . ; . J r , , 
"-3-^ de^Artiiheiia.'"' 
-^—j- de^FontifiOíiÇaG'. 

: ..—pH Forense. ,„j 3 . f í I 

- — Piimilisir. 
^-i— .F-ridicó. "'•' 

• Metriaplíysicoa ,':< 
. — - _ Mythologico 
— —- Naiitico. 

•' J—Z-L de-Pifftarã' 3tc:q 
• i-^-PlfcbeO.S gr.UsX 
,.-rrTrTA',:Uar.. , T, .... 
'Terpn'0 b iixò. 

Veja-sê! ' ^ * « í l ^ 
: Verbo açtiyo. ( ; j . n 

Reflfsivo. , 
Palavra unLÍî ãadí*.' 

\*\ syú\"A v-b »'t*íaTií. "tiwA 
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ABA 
para tplher o eontaCto do ;ar, 
Pig. Qcçalta,toente.,.Js^!n, ^ue 
se saiba. 

Abafadiço , adj. Onde não eir-
cola o ar livre. Que tem apon­
tamentos » que se afronta com 
facilidade. 

Aba'ado, adj. part. de Abafar 
Tapado , coberto de sorle que 
se embarace a commuuicaçSn 
com o ar livre. Basto, oecul 
to , sem se saber, opprimido. 

A.balador » s. m. Huma peça que 
se usa DOS q-ravos, e pianos 
fortes para abafar ;as toses , 
on impedir a ,vibraç5o por 
muito tempo, e serem os son^ 

. mais disiiaclop, . , • 
Abafameuto , .«. m. Aççí íO de 

abalar, suffocaçao. Fig. ap-
j3ressa,o. ,-

Abafar, v. a. Gobrir para tolher 
o contactu.do ar ,. provocar a 
transpirarão , provocar o ca-

• l.oi:, evitar a evaporaçííj . to­
lher a respiração, etc. Affo-
Éfar. F/ig. suiAícwr v. g. o eoge^ 
iibo. v. n. perder o alento , 
o movimento.; 

Abafas, s. f. pi. Morrer de 
abafas , isto he de snsto. 

Abafo, s:. m. Cd* a de abafo', 
espeuie de estofa de dar sua-

; dotiros aos doentes,. 
AbaSübar, v. a. Fazer bainha, u o 
;,pano. -íí t q 

Abaixar, v a. Melhor que Aba? 
. xar. 
Abaixo ,,adv. Na parte inferior,. 

4a parte de baixo. 

'-ABA 
A balada(,>,, f. ..R-a caça diz í » 
. d,a diréPÇ^Q ;queüeva a ave , 

ao levao'ar-se. 
* Abafamento , ». m. Movimen-

to desordenado, irregular -de> 
terr-a . tremor.. Partida de al­
gum lugar. 

Abalauçar, v. a. Agitar coma 
balança. 

Abalauçar-se „ v. n. Equilibrar-
se . mover-se com ímpeto^ 
Arretaeçar-se,- Aven<urar-se. 
Dar balanços , arfar j fallad-
do d*.navios. • '• 

Abalar, T. a. Agitar óqne esta 
firme. Dar occasiSo a algum 
concurso, incitar, eansar te­
mor , tremor. Fazer morer-se 
T. n Não estar fixo. Mover-se* 
ir-se embora • " 

Abalar se, v a. refl. Partir-se ^ 
sabir. -. - ; ;- . 

Abalaustrar, v. n. pôt balaus-
tre^. 

Abalisadamente, &&v. Gom dis-
t inação, 

Abatisado , adj. Distincto , as-
signalado. Apontado. Mar­
cada.. . . > • <• •-'•-.(.• • j 

Abalisatlor, &• "*• o que põem 
• balisas.. • ... . - •• • 
Abalisar, v, n. PÒr balisfii» pa-
'• ra nwrcar. A .-- .;••'.£ 
AbalísaF-se» v. refi. Fazer-se-

celebre , assignalar-se , distiu-
guir-se. - . . • „ . . . - . . 

Abala s. ri». Impressão em al­
guma pousa fixa. Movimento,» 
Jtrípuli-o. Buiha. Mudança de? 

- opin:So'. Tremor, cüitniüjão. 



ÀêA 
- tire animo.* Alteração era com-

Sa assentada., insulto de du-
ençai<í 

/balioa. v Bilroa. 
Abalroação j s. f, ou 
Abalroado , s. í". Acçao de abai-. 

roar , abaídagem. 
Abalroar, ,v. a. Atracar hum 

navio com outro. Fig, Afer-
- rarncotrí .o.harpeo. Embater 

com ímpeto. ACüometter para 
í% entrar , arcar , travar com al­

guém. . , •. 
Abanador, si m. O que abanai 

InsirumentOjfWtu.^e in.ueiia.-i 
r difeientes* qjts serve para ús~ 

perííti- o i'ugí>. 
Abanadm-a, s* f- ACçQQ de a-

banar. Ventilação.; 
Abanar, v. a. JVlove; & ar, j>u 
..fazer véoK?, com abatio. Agi­

tar, Causar abalo. Abalar 
Abaodéirado. V; Eoibaudeira-
wàfcu .. - : .-• >o -i- •• * 

Abandoar, v. a. Ajuntar em 
bandos. * - • - - . 

Abandonar | v, a. Desamparar. 
Deixar, Abris* mão dej;. 

Abandono,, s. jn-. Desamparo. T. 
de Gom..Ces?ão lega!, que o 

i segurado fax ao segurador da 
i cousa segurada que padeceo 

ruiua, para -poder haver delie 
a quantia segurada. 

Abauíeo , s. m.. dim._ de Abano. 
Leque. No plur. Fig. Ditos ga^ 

"• Jantes^.' ,« ' - i sm. - h 
AbtnJuho, s. ru. dim. de Aba­

no. 
, Abano, :is,;. m. lustrumento de 
,- abanar, íèitp de palha, ou 
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AfíA 
co*1sa equivalente. Aeçao de 
abanar. 

Abantesma , s. f. rust. Fantas­
ma. 

Abaratar, v. a. PÒr preço mais 
• diminuto, fazer menus eus > 

toso. v. u. Ter preço mais di­
minuto. 

A barbar, v. a. Levantar humá 
: eu usa até igualar com outra. 
v. Pi chegar com a barba. Es­
tar, perto de alguma cousa. 
Ahurbar com ... íie.-iitir-lhe 
Arrostai a Com animo. 

Abarca* s. f. calçado de couro 
grosseiro. 

AbiiCM.íor, s. m. o que abar­
ca, p altráveosadoi de mer­
cadorias. 

Abarcamento , s. na. Acçao de 
abarcar. 

Abarcar , v. a. cingir com os 
braços. Abranger com o po­
der. Èmprender muitas cou-
sasàhnm tempo. Atravessar 
v. g* mercadorias. Alcançar , 

. Compreheuder com o pensa­
mento. 

# Abanegsdo, adj. Herdade - 1 

a que o colouo , ou eufiteuta 
nao habita. 

# Abarca., s. f. Lugar, ou. ar­
madilha de pescar sáveis , e 
lampreas. 

# Abaritau , ( impreoaçao ) Seja 
oonfuudido , e devorado pe-

. Ia terra , Como Datan , e A* 
biron, 

A bar raça r , v. a. Recolherem 
barracas, aqnartelar neilas {,. 

Abarracamento,^, m. Lugar 



hi imtlhar , v.a. Ir d e s c e n d o ; 
À b ^ x a r ^ s e , • v. refl. Curvar-se. 

Ei£. H u m i l h a r - s e ; ubater-*>e. 
Abbsteisi ) afíj. d e Abba<i«-
Á b b a d a d o , a d j . Que téui Abba-

A e . • ' : ? I . ! r i ; M W • í K L 

A b b a d a g i ò , s. m. Beberete , ou 
m e r e n d a ex to rqu i ia ao* fre-
giaeZies pe lo j&bbade. e t c . ' 

ÂJabttd5o,vs. m. eu . a u g m e a t . 
de Abbjdp* •p-it 

A i b b a d a r , v . a. Prover de A Í J -
bade ; 

A b b a d e ; s.inv. rpréíado d e Moã-
-sggSS. pareço-dje aigiifnaj^ig-re^ 

j s s , que tein o t i tu lo Ue Ab-
. baf ia . - J i i í / ^ coãiessor,.",i 

* A b b a d e n g o , s. ..m. òfiicio d e 
Abbi-ide. Legado q u e se de i -

. « a r a ao eonft íssor , DiteeioT i 
, e -Eadre .Espiritual. 

Â b a d s » s á , , s . f. pre lada de Mon-
<?aj**vri nT" d - ' • ^ 
Abb.ida^sado , s, n>. rjigo idade 

. jjgvevijo: d e lAbadessa ; o tém> 
po q u e el le ;. duVa* Eleição 

-&âè Abadessa. A* fnnvqGvé 
q u e se d a o p o r e s t e mot ivo . 

Abbadia ,• si-í.; .Dignidade.,. sro-. 
v e m o d f t Afrbade. Miwieito , 

h j:e;n»;í)H» lia -Ábuáde. Terr i tó­
rio Parocdiiad; dó Ã bl inde. 

Á b b i i t i n a , «. & Vestua-iio dè 
Abbadf , . e de q u a l q u e r c l è -
•rî y» : s e c u l a r , q u e coiista .dê 
tüu içâ i , e c a p a talai , vulgo 

.^'Btaibiuá. ••; m* •• --••- . - , 
Á:boessó , o i i : Absea^so. â p à r ; 
- Jayo?»í«.' .;; M'% B •stfátíieinet He 

um tumor c o u t r a - u a t u r a i q u é 
. íáoõiem |ü j s r -i :̂  , ! ; ! A. 
A b d i c a ç ã o i s . f i - õ<;s no plur . 

ABI 
RenúôiMá puiun ta f iado c a - £ » ; 
d ign idade . R!:si^'-;)ç?ií'. 

A b d i c a r , v. a. .qu**i . R~uuuei-
iar .o c a r g o . iussiíiüHf. 

Á b li cavei , ad j . Quê *e pode 
réoune ia r . 

Abdômen , s. m. ( i \ Anal. ) 4 
m e m b r a n a , que rude-i os in -
íêst iüos do corpii animal : a 
Cavidade qne os c o u t e m . 0 

. ven t re iuferirir; 
Abdomina l i ãd j . ( Ariat. ) Dò 

a b in inen . 
á b d u c i ^ r , &, .m, ( Anal ) ' No­

me , que se dá a Hiffereu-
les músculos , cuja fuiieçâei 
be mover pnm Éortí as par­
tes a que ^ t á o add i c ío s , v. g: 
o a b d u e í o r d o o tho . T nua-

•-•• se também c o m o a d i . v. Si 
másculo abductor, 

ái»ei>eciíi v fie b e m . 
A b e b e r a d o , ad j . 4 q u e m se d e o 

dé beoer> . 7 ' ' \ 
A b c b e i a r ,. T , á j ó a r d * b^ber^ 

iiaaít»r a . üede.,.iwyar a beber . 
Abecedar id , $-. m. Ljvro por ou-
osdteíse «preAiâ** o Abe , e á 

combinar, as - iaEras , e - y i l a -
.baá . \ £h&8g( por o r d e o i a l i a b ^ -

t it1ffa-r:: t -j: ,i X .-- ,*.! ^ • 
A b ^ g a o . s. 111 — Ôes no plur . 

•0 /que difl.ta fki a b ^ g u a n a , e 
tem a i n s p e c ç a o sobre os mo-

.;::Çi)s-, .<i'ea.èe dti t í aba íbo . e t c ; 
Abe^ròa s. f. A mulher do abe-

B í g s f ó . o - < • • - i : ; . = , • 

Ab?gL>aria , m f. O tr*,baibo ra*. 
lico , t udo 3o .'ü^ceiswriq pa i a 

is a^fakv»íir^.. . _ 
Abeffitura. v.. Abeiíoaria. 
Atíejuirücu , s. tíi: v . Abdibarucof 
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ABA 
- ^ n d e esUlo -barracas í

I-f.'.'*g. 
de soldado*. 

#Aburré^airierito, w, UI. Amaü-
c* bamèriib, 

# ' ASí irróffar se , v. refl. Amaii-
cebar-se , tomar a-utig*, COüí 
oubiíia; ' •• v . 

Abarreimr, v. a cercar de bar­
r e i r a • • • 

Abafri^CsS Outro* dHem BorrU-
cò. 

Àbarroado , adj. ( T. pleb. ) Tei­
moso. 

Abarrotar * v. a. Attestar, 'eaitfe-
£-»r, encher ate a ti>.iéit. 

# A buMiiar , v. Prasmítr •> oti des 
presar. 

Abatifi, *. f. Mi»i»da às aaçürá 
que vale 180 rs. 

Abastadamente, adv. Setii falta 
do necesáariti , cora abundau-

• cia. * 
A bestai isísiatio , Miperl. de Abas­
tado. 
Aba«tãd« , adj. ftae tem quanto 
• lhe ta« uece-sari<n éatiwíei^o , 

©ontente. Tátt. de Abastar; 
# A tm» lamente , adv. Bííò caule-

mente, 
Abastaniento, s. m: Fartara, 
Abastapça , s. f. quanta basta 

qiianio be ríeees^af-io.-
* Abaslante por. Basta-frté. 
* Abastauiemeute por B*stante-

twente. 
Abastar , v. a. prover do gné 

be riecessárix».' • >. ?n; B̂V .fcwis-
tabte , suítíoiénte. 

Abastardado ; part. dé Abastar­
dar. B^jjeneradó. 
A bastardar , v. a. Fazer ilege-

Beí»r. 

ABA 
Abastecer, v.-n; ' Oulros escre­

vem Ba^teeer.. 
Abasíeenlo, parti de Abastecer. 

pov*tüdo ; lifu ú s v. g. fronte 
abastecida dtí cabelio^.; 

Ab .»sielciiriento,;í. -n. Provim*»!^ 
td do necessário; 

Abasto, s. m. Abüstariça. Far­
tura, 

é Ailastosámente , adv. 'CJopio^ 
sámente. 

# Abastoso , adj. Bastante, far­
to , rico. 

Abate , s: m. O mexnio tjjue Dl» 
miuiiiçao, descowto. 

Abatedor* s. m. o qüe abate,-
deprime. 

Abitér , V. á. Abaixar;, Derribar 
Diminuir. Ãtrtiicar. Fier- Hu­
milhar. Desanimar Detsca-
hir do rumo>y faltando dó 
navio. 

Abater-ae , v. réfl. Hnnnilbar.se. 
Fazer cousa em de abooo pró­
prio 

Abatido, part. dé Abater, JVíí -
vefjàr r&tá abolida^, i. «.seda 
demora, «em escalas. l*e<fíar 
a artiiheriii ábtiidà. i. e nSÕ' 
a.*ses|ala às canhoneiras. 

Abatimento , s. m. Estado do 
qne 4a« »batido. \Abate. Hu-
tnilirtç&tt. T. #erf. Estado 
de debilidade. 

Afeaolrtdo, há]. -Da feição da 
tampa dns brtúís. K .< J 

Ab ixaménto , s. m. o aetoídé1 

- abaixar; dímionir , abater hu­
milhar. 

Abaixar,- r. a; PòI abaixo Dí-
tuinutr a tífiura. Fig. Abater^ 

http://Hnnnilbar.se
file:///Abate


ÀftO 
Aeçao de -lavar. Na Missa 

- h e o vinho; que o sacerdote 
bebe depois da comniuubão. 

Abnegação , s. f. - 6es üo plirt. 
Beuuneia da apropria vontade , 
desapego de si mesmo , das 
cnusas do mundo. '• 

Abnegar» v. H Apartar de si, 
renunciar a própria -vontade* 
as 0'imas do mninJo. • 

Abobada1, s: f. Tecto arquearôo. 
Abobadar , r . a. oubrir com abo-

bida. 
Abobadüha, s. f. Abobada de 

gesso , e tabique. 
A bobara, s. f. e merhor 
Abóbora , s, fi Fructo da Abo-

boréira. • - • • & 
Aboboral, s. f. Terra plantada 

de aboboreiras. 
Aboborur , y. a. Embeber , ou 

deitar embeber bem o liqui­
do. 

Aboboréiía , s. f. planta que dá 
abóbora. v '• 

Abocanhar , v. a. T»rar com os 
dentes. FÍg. censurar a al­
guém. Emprender. 

Aboear, v. a. - quei s- cado. 
Lerar A boca. Assestar a peça 
de artilheria, Entrar pela 
barra ete* Familiarmente Al­
cançar. 

Aboçãr. v. a. Emendar, ou ac-
crescentar hum virador à ou­
tro , ou numa ostaxaá outra 
para dar espia grande. 

Abocetado , adj. Da .feição de 
boceta.-'- • • •• -

Aboiar, v n . O mesmo qne Bo-
* iàr;-«V,7*. - Á*ar boia á algu-

-ma coosa , que se lança' ao 
' mar.••* '. * '-
AboUr, v. a. Amassar eotn 

pancada. Rebotar o instru­
mento afiüdo. 

-Abnleimado, adj: (• T. baixo ) 
chato , tosco , grosseiro, • 

Aboletar, v. a. Dar aposenta 
; aos solilados^por- b.ilero. • 

Abolição ,. s. f. -- Se* no nkir. 
- 'Aoçao de abolir. • o eítéiít» 

delia. 
Abolinar, v. n. O mesmo que 

Rnlhiar. 
Abolir, v, o. Riscar a escritura. 

Annul^r. Êste'verbo he detec-
tivo. Não esta em nso na 1. 3. 

-••$• 3. pessua do^ sing. -do pre­
sente do indicativo , nem na 
2. do siug: do imp. , e em 
todo o premente do coujoavli» 
vo. 

Abitloreeer , v; n. criar bolor, 
v. a. Fazer criar bolor. 

A bolsado , adj.- Que -faz b-dsoij 
-qne não assenta bem-liso. 

Abolomado, adj. E.npachado 
com carga. ! 

Abominaçao , s, f. - Ges no plnr. 
Acção de 'abominar. Fig. crl-

• nae abominarei. •"• - •> 
Abominar, v. a. Detestar. •'•! 
Abomiua-rel , adjVTJetestaTeÍJ -à-
Aboniiaavelmente 'i adr. D» hu-

raa- maneira digna de abomi. 
• uarge.- '-•• - > -

Abomiuoso , adj. v. Abomina-
• rei. {usado dos poeiaJ-i^' í& 
Abunação , a. f. - Oes no plur. 

• Aeçao de abonar. 
Abonador , s. m. Que abona. 



AÊÜ 
Ãfcetba , s. f. s?pe£i« de «mòs-

c a , q u e r een lhe o m a l . No 
- me pfopi to de boina cmis t e l -

l a ç ã o da par te mer id ional do 
C''0. " ' : ['i !:° '-*' 

A belhâ-o , g, -TI. - • Í5e'sí jüosca , 
' que)^cnmé : o. 'iiitJJ. - • ; ' o^r-Zs 

Abe IharVse , v. rtfi.- gpfêsgtàMse. 
Ah^lhlraneo; s. m» t'-Ave; cjti 
A b t d ü é i r o , s. m.'••%me a* '• 'aii<e-

n« t'-aves 411 
D . < m e a * • 

' f ' l h a s . 
A b e l h h i f m , s. f, Her-ttt. n\m'. d e 

Abelha . •» -; ; 

A b é l h u W i e , v. r eü . *V.'"; Abe-
- lhar se . - • " 

A b e l h u d o , «d j . Apressado, q u e 
em tudo se que r oiet ter . ' • 

Abenno iá r , v. a. AbraUdar , sü-
8vigar. - '. d 

A b e n ç o a d o r v * ' o r a , f. m. c&ie 
abençoava *'"' Vî vi wHvi>vmi 

A b e n ç o a r » * . a, * D e s e j a r beiírt; 
í 'Áorprovar;; p ro$peran . : r ; ri-<-; 

A b e u d í ç o a r , v. a. D U e r ' bèm 
de salguem.0 L o u v a i 1 ftrf-nili 

A b e r t a , s. f, Abertura pa ra -da r 
: passagem, -f • • ''>•'• --

Abs r í amt íò fe , advv Km publ ico 
DeseDgauadatTieíite.^ '• •'•'•'•,; ' 3 

A b e r t o , pàr t . bt*eff^'d* Abrir. 
f. A c ç a o de íabr i r , A b e r t u r a , s. 

. Rendai • 
Abeseo ta j , 

sanfes. 
* Abesso , 

a. Ornar d;e -se 

ai.- por sem :ra-

Ab( f s t r az 4 s. f. Ave. o 
fazem. m-as(*íjL'iüí->. • -

Abetíaída- , s, if. A v e . . 1 
A b e t a r d a d o •. a d j . Qae 

e ò r _ d e abertáda». ! t-at 

Âtt 
A b e t e , s„ m. ou "•- ^ ' • R-í! 
A be to , s; m. Bspecie d e piafeei-
. ro . ' <*! •• T- -;-V 

A b e t u m a d o , a d j . Triste ,• taci*. 
turno"* par t . d e •:- • h • S.. 

A b ^ t u m a r , v. a. cobr i r d e b e * 
- tume\ ";-•; .m .-. ••:•': •;>•••. d í-_ 

Abiíie \ i s ; 'f.̂  .Atf3~- ••-•• • - • 
Ab'icar.;í* sm a. qtóeh1 Fazer c h e -

^gar e o m o b e q ú e . v\ n.. c b e * 
g ú r com o beqnei ' _ '• 

A b j e c ^ 3 u r'&'• í- Òea - n o ; p l a t j 
Desprezo . .* LJ »í 

Atjjefc-ió. ,: a d ) . ll>espresiveK : Á 
A b i e t i u o , a d ] . -Eíe abeto.1 Usct-

'do dos Poetas. 
Abí lhaoieü to , &. oi. por Atavio^ 
Ab i lha r s v, a. por Ataviar.1 h % 
Ab-intestade^j í ou- • -. /-. 
Alaf iü tes ta t«i Frase ftrenae t 

que quer1 diser- •••& soa' t e s t a -

ÍIOÍeB-ioüii,, • 1 Í .' : r í ' ,' 
Abismar , v. a. Despenhar ' po 
- àbism-òí: .-osín-fuiidír.-* • í« 

Àtbfsroot, s. • m. -Golfo a q u e s e 
iiüu a c h a fundo. " - ;;;>- -: 

A b i s s o , s. m.por Abismo, u s a ­
d o dos poe tas . -1 b • • ;uíf 

Abita ^Si-if. .Obra.de^ madei-raA 
. proa . ' con.sist* e m 'dous p á -

o s e n e n r z a d o s , o b d e ítee fixa 
& a m a r r a d á a a e õ r a . (í 

Ab}Drnçã'0-4 s. f -;6es< n o plúf f 

A o ç ã o de a b j u r a r . A formu-
* ia de expr imi r a abj juraçao. 
A b j u r a i , vJ a. Detestar .num e r r o 

R ê t i a t a r - s e c o m j n ^ a m e a t o . 
Ab la t ivo * s. m. t> rsexto • c a s a 

ua -dee l ioaçao dos n o m e s La-
agèjiefesi 1 •> - \ •• » 1-••-." <:-••• 
A b l u ç a o , s. f. - 6es no plur^ 
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ABO 

Abopançar., y. u., pensar %s$pr* 
metifa. v. a, Fazer cessar a 
tormeota*, *erea.a!> . ..; .*, 

A b u a r , v. a. Gbrisar.-?e; por 
outro, ficar por ôador. 

Abonar-se, v. re.tl», : Adquirir 
credito. , . ,. , 

# \bo,ndança por Abnndaucia. 
Abou/» , s. m. Abonação. Fig. 

Louvor , credito. „ No pior, 
Teutos com que alguém en-
tron para o j«tro. ,, ;.-, , 

# Abolcar,. p< r..Bolçar,,. 
í. Aççííodeabpr-

m. o que vai a-

f. o momo que 

Abordada 
d^r. 

Abuidador , 
bordar. 

Abordagem 
abordada. , 

Abordar, v. a. çbegar-se hum 
navio aonti o , abairuar. v. D. 
Estar borda com borda. itv,-

Abordo , s. f. Aeçao de abor­
dar para desembarcar.., 

Abordoair , v u._ Encostai-se/ £ 
hum, bordfip. Apalpar com 
bordão. Tamben) he refl*. , 

Aborrecedor , ora$!; m. fto.e a-
borrece. . /;- . , ..• ,, d .\ 

.aborrecer i w. a Ter aborreci­
mento, cauzar aborrecimen­
to. ' (- . .-, I , -.,,. •"' 

Abprrccidaraeote, •ad-v. pe hq-
ma maneira , que aborreqPj, 

Abuireoido, adj., paLrt„4© Abor­
recer. Que tem aborrecimen­
to, '"' . . ; : , ' . , -:."• 

AbcMrecimeoto., s, m... Aversão, 
\ fastio. 
Ãbórrecivel , adj. Digno de a-

borretimeoto. ''uú-:.v..A'i, 

AB.f> 
Aborreeivelmeule^, aíiv, i>e hu-
c, itiji maneira digna de aboric-
. cimeuto. y lt , r l i; : 

Aibí|i"çid'au3einfe, adv. Com abor-
, .rscimento-j çgin íastío.t_..rj 
Aburtulp:, adj. Deígo^tGs&jque 

de tudo . se...desgosta..,_ Que 
, .causa, a'h,or,recimeotü.. 
Abortar , ; y. a., r+aiir aptes de 

temp<* un r. »:••', m, * > 
Abo^tivo , , «4*:í Qtiei «.a-speí̂  ao>-
... í^s de. Wrop.0-.Aue ;fets vftboii-

tar. 
AborHiti.eii- 4'boj*o, f^j ca, -PBüT-

to antes de...tejnpq» r ü-ü-.a 
Abotopdeira s s. f. .A, quft^fa^ 

• e .pregaib.ot.iJes,; . , ;]tütfo*iA 
Abotoado, adj part. ^de* Abo-

tilftr. Qne^rteft .fetítggSisĵ qiípi 
est á cheio d^ bo*Qes.; ; Que 
ainda não abriu $ que ítstà.em 
bo,t,ão. , fatiando, spmente, de, 

jlores. .;.-
Abotoador , s . m. Que faz, e p,re> 

ga botões. 
Abotoadqra, s. f, 9 .ãpparelbro 

de botões do vestido. N» plnr, 
( T. naui .)t-

A'§ pegas d«;íerro, 
que estão debaixo das: mezas 

. e'.segurao a« eníç^rpias com 
suas bigolas.. Abtitucaduraft 

., pa^recç ser, cQrçup.çâo. > &&6te 
Vocábulo. .1...... „ i 

Aboyar , y. a>, aieibor qbe. Bo-
- V ^ - - . . : . . ' .,"íí íb ü \," / 
Abra , s. f. Euseada;,cpm (ca;pa-

cidade pata anchor^dcõro de 
t nivioepi, qualquer tegipo»,;! 5' 

Abraçador » •-. ora , s. jji^ Que, 
. abis-ça, qoe çiuge. f ,•. ^ 

Abiaçar „ v,.a-,, cornar.entrei oŝ  
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A*m 
braços , cindir. Abranger,: Ro­
dear. Seguir, adoptar , fat­
iando de opiniões- Diugir , . 
faltando do estômago. Fazer 
abraçar. 

Abraço, f, m. Aeçílo de abraçar. 
.Abrandar-, v. a. Fazermolle Fig. 

Militar. M,nd<rar. Acalmar. 
Abranger , v.a. Compreuhouder. 
Fj.ste verbo he irregular ,e muda 

o g emj .nas vjtzçs , a que de­
pois do j . .se segue « ', ou o. 

Abrasadameute, adr. C-JOI ai-
.' dor. 
A-bra.»a íor., ~ra,.m.. f Qiie a brasa. 
AbVasasimtío , f. no. Aoçao üe 

abraçar, ínceuúiu. A rd&r. 
4-brasar , v. a. Queimar , faíer e u 
, 'biaza. 
4fj Abrcgo , s. m. Vento Sudoeste. 
A b; enunciar , v. a. Regei tar dè-
.", testando , ou reprovando. 
Abreviação, s. f. -Ges nu pior. 

Atjção de abreviar. Épitomej 
resumo. 

Abreviadamente, adv. Em breve, 
! em resumo. 

A,bref[ad;t)r , - o ra , m* f. Que 
abrevia. 

Abreviar, v. a. Eueuí ta ro tempo. 
Resumir. Kepreuensar em 
puuto pequeno. Fazf-r , ou di­
zei em breve tempo* pronuneiar 
em menos tempo , falktndo 
da» Hyllabas das palavras. 

Abreviatura , %, i. Üis se do mo­
do i(e e-crever oom letras de 
menos. Os idnaes', que indica o 
es>a falta p*ra o leiior a suprif-

Abridor í s. m. Que abre. Que 
abre ao butii. 

, A-fl-R 
AbrhçaçJa , g. f. Sitio amparado 

d;> mào tempo, Fig. Asilo. 
A brigador ,-ora , m. f. Que ábii. 

ga> 
Abrigar , v. a. - guei - gado. Am­

parar dtí inád tempo. Fig. Dar 
auxilio , proteger, 

Ab i i ín , - s . m. Amparo centra o 
fs'JQ. O sino., onde se acha e$-
se amparo. Fig. Proteção, au­
xilio. 

Abril , s. oi*. Q quarto mez do 
anM. , . " . " . , 

Abrdiianíar , v\ a. Polir as pedras 
preciosas , do maceira qtje te-
n.bão muito .brilho. I)h xe 
principalmente dos diaman­

Abrhnento , s. m- AcçKode abrir. 
Abrir, v. a. uo Part aberto. Fíatt-

qnear a entrada. Tirar o sinete 
á carta, de?doi>ral-a. Dèserri-
voiver. Fazer abertura. De»bo-
toar . fa/lando da flor. Gravar 
com buril Começar. Sulear, 
Fender. Abrir a porta , fig. 
Dar azos, dar occasjão. Abrir 
ma"* de.. De.-isíir. Appareeer * 
fallrwdo da luz. 

Abrtr-.-e-, v. refi. Deríaráf*|fi a>fri 
alguém, descobrir-lhe o» seus 
segredos " 

Abroebador, s. m. Instrumento 
de abrocíiar. 

Abroehadnra, s. f. • Acção da 
abroebar. 

Abiochar, v. a. Apertar , ou unir 
oom brocha , etc-

Abogação , s. f.- Ô>s no plorf 
Aeçao de abjp̂ aeB .̂-.--T: • J . • 

Abrcgalurio, adj. tjue gè̂ èiiCJ*-" 



li 
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Am 
Kfití êmprená-í- £"onjí ga - se c#-
pri-tt ti vx-bo 7Vr-

A b s t e r - s e , v rtfl.. IVivas- te d o 
u -o de a l g o n i a COHíH. 

Á b terg;*ute , pa r i . a. de 
A b jeiíjer , v. a. ( T . M e d . ) 

L impa» , v. iffeff A luda o //. 
ea i J . Utis vwz,tí# ,eui q u e *. _/. 
s e a u t e p ü e ao « s.« o... 

A b s í e r r i v o . adj* O mesmo <j<ie 
«b- te i t reo te , 

À b - t i n e u e i a , s. f. A ç ç ã e d* aj>s-

Ab^ t iuen te , ad j p a r t . n, de A b s -
tt>r-sf\ J V # , J e j u a d o r . 

AílStraCÇSO , *. f» 6>íS tt.« f>íüTi. 
A e ç a o . dj* ,o*int.ii;erH[ cunio se ­
pa rada a q u a l i d a d e , e t c . «%H.oe-
3tA a :iyi ma su u a ta i i c ia . ou ouu-
sa Pig Ê x t a s e . 

Ab^bafaii , v. a B.e pa r i . - ido , 
OM abs : r ae t« . S e p a r a r i.n.íel-
lectual&iete , ou c.óp$t*|erar 
c o m o í-epírada de buma M*tM-
tf-neia ou cou^a a Mia qü«ii" 
<iade * e t p . 

AbstraUir-.se «t refl. A b s t e r - s e . 
Abi-írustj , a d j . Difiuil .de euie.H 

der -se. 
A b - y « í h i q V. Absiathipi. 
A b ^ r d " , a d j . Q u e r e p u g n a à 

rfizâai, - i-isiti.o s.upr-
A b u u a i&i f. N o m e qü:e t em na 

A-ia o Pa t r i a ioba do* .Abexins 
A b i t a d a d o , par.ti d e A b u n d a r 

Q u e tem e m abuudmttiUt. 
A b u n d â n c i a , s. f. Q u a n t i d a d e 

fnaií q u e sufficieuié. 
A b o u Jan te , p ar t . de A b a u d a r . -

A b u u d d i n e a i e n í e , a d v . C o m a -
% ii 

A B Ü 
burjd&nnia. 
A b!iudiij)ti?siniaineiit^. adv . sup , 

Eio p r a n t o abiiiidkut-ia. 
A b u n d a r ^ v. D, T e r em a b u n ­

dância . 
A b u u i o ^ o , a d j . A b u n d a n t e . 
Abur , iCMr,v . a. - quai - e a d o . 

fj\t£ef bu racas . 
Abu^aÔ r f. I, r $ps 0 9 ujur . 
hl,iO vulgar." S u p e r s t i ç ã o . Fig. 
de ,HhefoTÍcti, que eou.-iíte no 

„H*íI d e Üuui t e r m o pelo própr io 
e**i razfio de sf tnelh m ç a . i*or 
ouSro nume Cat*çhre?-e. 
Abtisar . v . n. Faze r m ã o tisò 

de =í1Sç;»:Jí.) císusa. Aígu.iis o 
f;-.lfem tf. »i 

Abusiyameure , adv , Da buai 
t w d u abfjsivo. 

.Abusivo , aj l j . F e i ? o , p r a H e a d o , 
ou. i a t ruduz ido por abuão. 

Ab; i<o , s. m. \ l á ' i uso 
# Abu ta s. (.por Buceia , c a ixa 

d e t abaco . 
Abujf-e , s. f. Ave de rapjiM 
A b u t r i r o , «^ m. Q : J S e-jçs c b i -

t tes . 
Abi*iii« . a. TB. e 
ÃpyS¥° V, Abismo. Abísso 
At-ab idameo íe , adv , Com p e í -

íeiçfto. 
A c a b a d o »:P?r*.' ^ 8 Acabar* P e r ­

feito Çapsumido j Kx.iusUi. . 
ía^imo nup. 

A " a b a d o r , s. m. Q u e acaba ^ 
0 « acabou, 

A c .bameulo * s, m. A c ç S o de 
acübar . 
F i í . F im total E x t i n ç ã o . 

A c a b a r , v, a. P ô r , ou dar fim. 
Aperfeiçoar* Çoncluirí Morrer^ 

http://AbstraUir-.se


h 

ABU 
minhft a abro£=ir , qns ab-ro£a. 

Ab <»g;ar , v. a. - gtlei - gado. Ati-
nuMar. 

Abndhar , v.n. Deitar olhos ,bo-
tO"S- l)Í7.-!*e da planta 

Abidlho , s. !ii ( com ©aberto. ) 
jtlerna espiãhitxa. O espio Ui 
de qoahpier planta. Iustfii;»'en-
to vtiiTitar f MIO de rhatiéra , que 
a> remetido oahe em terra , e 
p^ivi- í>,i'ii iH-lnr o p*--o á 
Cr.vallaria. Sn plir. Pemis*e<>s 
que ss eüoaaiiãu em certos 

Abniq«e!-'i', v. a. cobrir com bro-
qiífl ( T- «-«« ) Bracear por 
s-,'ta vento ao viti>r de butdo, 
depois d? ter (Saq-o s^uo ao 
b «̂ço do veUxo por bailaveii-
Io. 

Abr-.iquplb^r-se , v fíS. Fig\ Am-
p4!'-ar; í-e. 

Abmtiino. s. m j), 6r, Herva 
nie-iioinal. 

Àbíoiur , v. 
títtV 

Àbn>'üa-. .*. f Herva medecinal, 
• é turro peixe lio mesmo no'ne. 

A bm ti beiro %s. m. ' ^ p e d e d e A-
iTî TMfcira. 

Abiüiihu, >*. m, Fructo do Ab u-
tihfiio. 

Ab-cis<is s. f. phfr. A7« Mafhé-
oifiíicft be a porção d-r diâme­
tro de hniia curva , ou de eeu 
eiX(t , que íioa entre n vértice, 
òli q ialqoer pnitr> déffàfc , e o 
p^nto p-»r onde se c iria o eixo 
ço-n ri-eíãs Oid»nai¥a#. 

# Abscí>i:did'Ò por K n̂difíiMdf*. 

AfiS 

. o mesmo que Bro, 

Losrta, 
Ataolto , 
Ab«*dver, 

ab.ot^d. 

adi. part. frreç de 
v. a. rjo p*rt. i-íífí, ou 
R'ísiiuir a culpa , a 

pen^i , qualquer obriüaçSo , de­
clarar livre Oè culpa efc. Re­
solver/.» li m ío de dttpidfts A -
perieiçrtac. i\a pintura, Uuir 
as cores oom piuc'4 

Ab-olver-se , v. r< fl lvximir.se, 
Ab-idviç3s) , s. f. • lG>* iiiv jil. 

Aéç^t de absolver O elveüo 
d;i ab.-n|viçáo. 

Ab.-oloiamf n e, a<lv. De husi mo. 
d-» absoluto. Sem cuudição al-
gu:na. 

Ab^doti-si-naEi.ente , adv. sup. 
Cnr. muita perfeição. 

Ab «luto , adj., lod-peodeote , 
com píeao prider. Sefii ei.n.ii-
ÇAo, rip-m lestrieçãfc. De-obr}. 
piído. Ab olvido de culpa , & 
jjèoa. - líísimo siip, 

Abscdutorio « adf. Qoe absidve. 
Absooo , adj. p br.Mal soaníe» 

-Que nao dia , que uâo se coa . 
foi ma ctm (nino. 

Ábjíòrbfote , e:'outros V. Absol­
ver. 

Ab-nrto , part. b-rtj. dé•'Ab^rtrvê^i 
Ab-ortos , s. no. (dur; h%•««*?#. 
Ab:-orve?ieía, s. f, Acção d« '-b-or-

vé'r. Quftliddde de absorvente. 
Abs!-.»r¥«,jnítí,. pavt, â  de. 
Ab^oivei , v, à\ ItHJsJtíeír ̂  e^Víftn-

s-rvaro liquido uo« pòro,<. Fi^. 
C«*rj inrui, KxüUiir. ' iraüar: , 

Abstra i r . , adj. ^ r è usu b^ba 
vUitiij. 

AM_tf*r , v. á. - tiVe * idá. ÍP^*á& 
com i^ue uigaem üãu coStüme-' 
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ÁCA 
Ter fim , rematar, acabar 
comsigo. Persuadir se. 

Acabedaüu , adj. De cor de ca-
beilo. 

Ac-ibramar, v. a. A ta ro pè do 
bji a h«ra dos cornos. 

Ac.brunhar, v. a. Opprimir. 
Acacalis, s. m Fructo de bum 

4ibtiipiu do K^ypio. 
Acaçapado, adj. Que não'tem 

a altura devida. Part. da 
Aoaçapar-se , v. refl. Agachar-

se 
Acácia , ». f. Nome de vários 

aibii-t<is. 
Academia , s. í. Lugar em Athe-

liaH . onde Platão ensinou Fi­
losofia. Coòg;<esso de pessoas 
sabias. Universidade. Seita da 
huus Filósofos chamados Aca­
dêmicos. 

Academicamente, adv. A.' ma­
neira de Academia. 

Acadêmico , adj. De Academia 
Concernente a Academia. 

•# Acaeeer por Acontecer. 
Acatei idnr m. Que acafela. 
Ac;feiaduia , s. f. aeção de aca-

iWar, O effeito da cafrladura. 
Aeafelar . v a. Branqoear a pa­

rede. h*ig. Córar. 
Aoairelar , v- a. Pór cairei. 
Ac»leauhar. v. a Fazer enrro-

gar-se o talão sobre o salto 
do çapato. V, n Ficar o talão 
eurrugado sobre o «salto. 

A calcar » v. a. O mesmo que 
Calcar. 

Acalentar, v. a Fazer calar a 
ttr an?a , quando choira. Fazel-
la adormecer. • • --i •' -

AC A 
Acalmar , v. a. , e n. O meam* 

que Abonauçar. Modpmr ou 
moderai-se. 

Acamar-, v. a. Fazer deitar-se 
o que está íevauiado , e direi­
to. Dispor em camada.*. Fig. 
Abater v. u. Fieir acamado 

Acampamento, s. f. AeçSo de 
acampar.- Campo militar as­
sentado. 

Acampar , v. a, A?sentir campo 
Acaoaviar , v. a. Ferir cnrn ?>oq« 

tas de canas. ( T. b.-dxo) Mal­
tratar com injurias. 

Acanea , s. f. p. 1. Outros es­
crevem Hacanea. 

Aeanelado , adj. De còr de ca­
nela. 

Acanhadamente , adv. com aca-
òhamento. Timidamente. 

Acanhado, part. de Aeanhar. 
Mesquinho. Timido. Fíg, Ha-> 
milde. 

Acanbador, m. Que acanha. 
Acanhameuto , s. f Falta do de­

vido tamanho. AcçSvi de aca­
nhar. Pej o M ésq tiin heza. 

Acanhar , v, a. Não deixar cres­
cer. Não dar o tamanho , que 
he devido. Dhniauir. Dè^ga-
bar. Tratar de menos. -Aca* 
uhar-se , v. refl. Perder o a-
nimo, intimidar se. Humilbar-
se. Render-se. 

Acanhonear, v. a. O mesma que 
Canbonear. 

Aeauthabolo , s. m. Instrumento 
de Cirurgia para tirar das Fe­
ridas os corpos estranhos. 

Acaníhico , adj. .De Acantho. 
Aeantho, s. m. por outro nome 



ACA 
Hervagigante. Ornato do Ca­
pitei. 

Aoantílar , v. a. Talhar a pique 
Aeaütoar , v. a. Por a bmn Cíin-

to. Fig. Encerrar em retiro 
Aoamouar, v. a. Alojar as Tro­

pas. 
A cape] lar , v. a. Cobrir com ca­

pei IG>. Fijí. Dobrar- sobre o na­
vio. Suçobrar. ( diz-se das oo-

...das -.)'. 
.* A earao *por Defronte , juofo. 
Acareação , s. f. - fi.es no pior. e 
Acareamento s. oi. Acção de a-

earear,. 
Acarear , v. a. Confrontar as tes­

temunhas com o wccusado. 
Acaríciador , - ora m. f Que faz 

earicias, 
Aearíei^ijíy. ^a, Fazer earieias. 
Acirrar , v. o. Re^guardar-se do 

s a l , falando do gado. Estar 
«mito bebdd^. Estar muito a-
ferrado ao somoo, 

Aearretador, s. no. Que acarreta. 
Acarretar , v. a* Trazer , ou levar 

em carra. Trazar dê foia. A-
moatívar. , falund* dft te&los, 
eic. Fig. Tiaaer com íd^o. 

Acarreto V7, Carreto. 
Acaso , s, m. Acontecimento não 

esperado, cuja causa SH ignora. 
Aeastellar, v. a. Fortificar com 

casteílos. .Recolher. 
Acatadameute, a lv . com acata­

mento,. -
Acatamento, s. m. Acção de a-

catar. Respeito, veneração. 
Acatar, v. a. cortejar abaixaQ* 

do-se. Fig. Jte=pèitar, venerar 
Acatarrado, adj. üoeute de ca-

ACA 
tarro-; que est:A cv>m deflnso. 

AcatasoJarto , adj. T.!OÍd«< OO.JI o 
cataSid. Fig. De íaUo íuzimen-
to. De pouca duração. 

AcatínXo» s, m. sem assento. 
AcaudHar , v. a. e 
Acaudiioar, r. a. capitanear tro­

pa. 
Acaoteladamente . adv. com cau-

teiia. 
Acuutelamento , s. m^Acção de 

aeautfdar. 
Acaute lar .v . a. precaver. 
Acauielar-se, v. refl. Resguardar. 

*e. 
* Açaoal, por Agusdsiro. 
Açacala^lámeiile, adv*. polida­

mente. 
Açacaiíidor , s. m. Que aç;ica!a. 
Açacaiaviiira , .«. f. Acção de, a-

ç-tcalar, O effaito dessa acção. 
Ao-.calar, v. a. Pojir as armas. 
* Açacauhão , s. m. - fie* no pi. 

Que Cíiiea com os ,pès. 
A çaeauhar , v= a. cajcai com oa 

pè* 
Açaíata , g. f. Criada das pessoas 

lt°aes , que tem a sua eonta a 
guarda da roupa, e as ajcJão 
a veatír e a despir. 

Aça fa t e , s . m. Espécie de ces-
tinho. 

Açafrão , s. m. — ões no pfor, 
planta de cuja flor se tirai» as 
feveras que tem vários usos. 
T, Naut. o largo do leme jun­
to ao couce, que serve para 
facilitar o movimento deile, 

Açafroa , s. f. Açafrao bastardo. 
Açaíroal, s. m. Terra plaotd/ia 

de açafrão. 

http://fi.es


Áçhfrrtar . v. «. Ttliglr (Mim « Ç í -
Tí t i i , (Ki de ç «>- de aÇaíYao. 

Âç.«hv*o i V, Sí'W f. 
A ç a n a r , v. a. PÒ ' a ç a n o ao RDí-

n i n i F ig . Retrear. F.saOr calar* 
pomar , 

Aç;inih.)rcHr , v. a, - q u e i . Affã. 
vc R r o>e coadunas.. F ig . A ta i . 

A ç a o i o , s. .n. Cibff-tilhi» , que 
ê e preedt í ao t&embu d o aou 
11 ai . 

A C ç í í O . s. f. - çõAs uo pior. Ef-* 
feÍU> d a po iene ia isôüva. Ges­
t o , tii«-t.:i. goma dw dinheiro» 
ctiní que -e eu i r a p ra a lgu­
ma £t'oiedHde. pire i to de de-
r>i«tidar. Lib^""dude p.*ra f*zer. 
O ^Pr-io do ac lor . A demanda 
d. ' \ i í!a ( T- nntitar ) Bytaltla. 
Ter HCçOtíN. Ser brioso , l i b r a i . 

A c e d e r , v. o. Entrar Ba li»:a , 
DO eou t r ae to , e l e . es ta r por 
e iU eom o> miiis. 

Anr-eit;sr , v. a. Melhor que a-
c i t a r . 

AfC^leraÇHo s. f. -- Ges no pior.. 
Acçfto d e aeoe le ia r se, prensa 
o*;n q u e se J'HZ a l g u m a otiu*a. 

Aoce .e radau jen te , adv. oom a e 
Ct-ieraçfto. 

A c e l e r a d o r , nu rtiz-^e d o m á s ­
cu lo q u e a c e e l e r a o movi tnegto . 

Aee- b rante pa r i . a. d<̂  
Aei -e ierar , v, a. F i / ^ r com qrte 

ae npie^se o movinwuío . Dar 
pr«)isa. 

Aecelerar -üe , v. refi Apre^sar-
: se DO movin*eotiK ifar-.ve fa-

eH«v3(it«. -fiei" inentisid-eírtijo•* 
art".-bitad'j uo üuudo d e p i o o ; ; -
d e i . 

A ^ e ^ n ç f í o ; s. f. f- 5>R o» plltír. 
( '!'. Me t fo Eocfndhi teu io , Ar-
di ' r . E b o o u : r a - s e poucas va-

AccendaHtH , s, « i . M e l h o r que 
A c e u i a i h a , 

A e c e u d e r , v. a. melhor que A* 
ee»4ef . 

A e c p n d i i n e a t o , s. MI. M e l b o r q n e 
AeeUdimeoto. 

A c o e n t o , .-. oi. infl isf io d a vox. 
eigürfl nrlhoscíafioo , com qn« 
se nota e-sii inflexão sobre a 
vojííd. 

A e e e n t u a r , v. a. Profiunoiar co™ 
© devido aeoen t» . Notar c o m 
acne ti Ui a voga i . 

Aoeepçf io , s. f. -- Beii no phlt. 
SMitido em q u e se U m a a pq-

' lavre» Aecei taçSü faimndü dt 

Aoceá ão * s. f. 5es no pior . Ac-
ção de a c e e d a r . AiiCres-ceiiía-
oiento . 

Ac sensível . adj A <}ue se pode" 
c h e c a r . FUT. Con«ersavel . Que 
se pode Cí*Tise£Hir. 

rÃeop^tfO , *. m. cbe,eada. F i£ . 
AUirmeuto , ©.ííI p o s t a , eiCi 
Eu• rada. A t a q u e , no r ' 'pp*içaü 
per iódica , fa lando úè 'febre * 
etc Cpptüla c a r a a l . 

Aoc^^lMiaa ien te . a - i v . pn r aeras-
eiivn» , de fauoi m o d o aoces-
sócio. 

Aoce- ,*oio , s. m. Q u e -anda «o -
iwxu , . ao^í fesc^utado. 
Aos iden taJ , adj Q u e çem poí 
a c o t á e ü t e , J 

Ace identa l t tmnte , ad«='. Po r acci- t 
d e n t e . ;•. ! 

A c c i d d e a t e 4 s . m- O que Dão h« 

l 



ACC 
da éSseíioiã. Aecasn. Mostra, 
appareoeià , Desmaio. 

A ?cioi:iador - s. m. Que a«omt* 
pi-íiiliift o díseiirtjO com acefies 
de;*í:rtn,a$ i ©ií com outras qua* 
Biquei-, 

A •••oiooiar, v. a. Acompanhar o 

ou oom outras qunesqiter. 
.A(''eionistà , í*. m. O que tem 

noções na Sociedade. 
Aí^Iamiaçflo , s. f. • ÓVg m» phir. 

A tçao de acclamar. Cíamur de 
quem louva. 

A^i-arnedor »s- m* Qu«* acclama. 
Accl-iiniar , v. a. Approv<fr com 

•ü,eclamaçO^. 
| A^^**0*!•nodação, s« í. - Ões no pjr. 

Arção de a^eo^fimiiodar. F i í , 
Reco aoi lia ção, COMVITIOH idade 
para' aíojàmeato. ApUoaçíío a-
daptada , talião ip d.> .-íe«í'd;» 
das palavras , e coiís».* seme­
lhantes. Coueerto amigável. 

lAoeomiModadamèiite , adv. cofn 
conlmodidade. Fig. Coorenien-
telmpíite. Com ordem.Com pio-
piiedadi?. 

l^eo-m moda meti tp , V. Aecom-
nodação. 

i jGO.tifnodFir , v a Pór na ot-
d :>m eonreoiente- Apropriar. 
Dar estado , emprega», etc Re-
conciliar dêsaavidiís. Pòr em 
Ilibar eomuflado. 

icCitifímoéiír s e , v. refl. Con­
formar-se. Cnnfeotar.se. Sof-
fíisr To-mar udiiáada. 

Vco:>fTimodati&Jo , adj. fântre o* 
Theoli+ffits diz-êv do mentido 
#as paia ria* tüs-tiacli» •&& ver-

ACC 
dacteira, e rifrornsxj. 

Arèomodavel }a.ij Qu*> p ó l e a c -
etmimòdar-se. 

Aeerescomiar , v. a. Fazer maior 
fauni todo aía«t'*ijdo-[he slgrt* 
ma parte, Fi^. Ajonfar Dilatar 
o tempo. Augmeotar. 

Aeere^cer, v. o. Ajustar-se. 
Aocrei-eimo , s. m. O que ?e ajuD» 

ta a alguma eou«a. 
Accuijiuiitçao , s. f - Se* DO plur. 

Acçao de at'^»m«|ar. 
Accurmilariafneute , adv. Amon­

toadamente. 
Accumulâmeato , .*. rot Aeção de 

aeeumular. Cumulo. 
Accuniuí <r , v. a. Amontoar. 
Aeoosaçâo , í. f. - Qfíi no plur. 

Aeção de ac<?nsa<-, 
Aucu-atior , - ora m. f. Que ac­

e i t a . 
Aíí-u>ür, v. a. Deonnoiar w dè-

lioto , q-ue aJtíHfcm eooimetteíi. 
Notar , taxar. 

Aceusar se v, refl, Decíarar-se na 
eoofi»«Sóréo rfe algum- peeado. 

AcctK^atorio , adj. concernente a 
accijsaçao 

Acear , v. a. ornar, vestir eom 
aeceio, 

Aceealar v. a. V. Açaealar. 
Aceíaío , adj. Que nâo tem ca­

baça , que IIJíO fem oheíe. 
Aeeío-, s. m. Limpeza. 
Aceirar , v. a Ajustar , apaiavrar 

alguém para alguma e^aisa Fi%* 
Fortalecer , dar vigor. 

# Aeeiro, por Aço. o terreno 
que se Jimpa de maio * para e» 
vitar q.ne »3o so ftoitiaiou.que 
o iueeuJio, 
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A CE 
Aceiro , ii'íj- b? aço. 
Aceitação , s t'. -ÍGe? no piur* 

j\cçflo do acceitar. ¥i%r Ap-
|tri*vação. Predileção, parcia­
lidade. 

Acetta^or, ora m. f. Q-sie aeeííía. 
Fífi;. Parcial falando de fies-
noas. 

Acüeitaüte , part. a, de. 
Aceitar , u. a. Receber o que 
. í« dà Consentir. ]locumb';r-se 

preterir o que he meüos beae-
merilo ao tjue he asais. 

Aceito , adj. Bem visto , bem 
quMo de todos, A** vezes ae 
diz bem aceito Pureivi mal 
ac ito quer dizer mal visto ., 
mal quisto , e sempre se de­
clara a palavra mal neste sen­
tida. 

Acelga t s. í. Hortaliça conhe­
cida. 

Acenar, v. a. F;izer acervo. Fiff, 
Ameaçar ruiua , falando de 
edifícios. 

Acendalha , s f. Matéria para a-
); cender prontamente o fogo e 

Gwmuaical o. 
;Acei)1er, v. a. EO part. ido , ou 

aceso. rr>r fogo à matéria com­
bustível. Fig. Excitar. 

Acendhnento , s. ru, Acçâo, de 
acender, Fig. Ardor. 

Aceud>v.r , v. a. Aânar o ouro. 
Aceuba, por Azeuha. 
Ac&no, B-. m. Ge-i»>. ou si^nal 

com os líliius, oorn a eatieça 
ou ti».outro modo paradecta-
rar aljjum pensameiít©. 

Acephaio , adj. iVíeliioj- qus A-
Ceíaia. 

ACÊ 
AcepÜbadura, s. fv A c ç S o t U 

aeepilhar. Maravalha. 
At;epiÍÍV-ir , v. a. AÜsar com <t_ 

ee pilho 
Acequia , s, tn. Aoquedncto.;. ou 

eala para encaminhar as agtias 
dos rios. . • .\ 

Acerbameote , adv. De . butii mo* 
do. íicerbo. ; •.. 

Acerbidade, s. f. Qualidade dé. 
acerbo. Fig. Moléstia, aspeeesa. 

Acerbo , adj. De -sabor eatrp a-
margo , e, azedo. Vig. Aápefp , 
rigoroso. - issiruo sup. -

A'cerca. Palavra çompogti&^Xi 

Acercar se , v. Pefl. - quei. .^ftso-
g.ir-se pasa perto. i •-

Acereijado, adj. De cornou fei­
ção de eereija. part. de- •; 

Aoereijar , v. a. Dar cor de ce-
reija Fig:. Amfi.dur?cer. Polir* 

Acenimo, adj. sup. de Acie. 
Acertadainente, adv.rjom acpfto. 
Aee'tar, v a. Dar no alro. Fig, 

obrar com acerto, Achar enni 
o raciocínio , etc. Encontrar pnr 
acaso. v. u. Acenei de ir-, A-
conteceo ir * e assim em se-
melhautes (Vazes. . 

Acerto, s. ..«. ACçííO de acertar. 
Efteito delia, casualidade. A* 
contecimeulo. opurtuutdade. 

Acervo , .s. m. ( com e aberto ) 
Montão. 

Ace-cericia , ?.. f. Na Cfaimica, 
•. Di^posiçím da st>bí*ta'K'!Í.a ~&-

»zerlai-se. Qoalidade de aeido. 
. Aoescen>e , adj. Que se pOe aze 

! ds> L^veiffettte ^icido. ; 
Aceso j púrt. irieg. de nceuder. 



ACH 
Aôésoar , v« a. V. Assasonãr. 
Aoestar, v. a. V. Assentar. 
Aeetabnlo, s ro. Nrx Anatomia. 

Cavidade de hum osso .em que 
encaixa a cabeça de outro. 

# Aceter , por Pucaro. 
Acetosn , adj, Que provem de vi-

iia.agre. Azedo como viuíigre. 
Aeevadar, v. fc. Cevai eom ce­

vada, 
Acetosa , s. f. Herva , per ou­

tro oome , Labaça. 
Acha , s. f.. Pedaço de lenha. 

Arme antiga. Tocha , arcbote. 
Aefoaeadiço, adj. Sug-eito a acha­

ques ., que padece achaques. 
Achacado ,. adj.,. .Aeiiacadiço. 

part. de Achacar. 
Achacar , v. 11. - qnei. Adoecer 

de achaque, v. a. Publicar faiía. 
Tomar por pretexto algum de­
feito SUppOiitO. 

Aehacoso» adj . V. Acbacadiço. 
Achada , s. f. Acção de .achar 

cou*a occulta. 
Achadegvo , 8, m, O que se dá 

a quem a c h a , e traz o que se 
pei-deu'. 

Achadiço, adj. Fácil de achar-se. 
Acbfidor, - ora . m. f. Que achou. 
Aebadouro , s. m. Sitio onde »e 

acuou. 
Acbarnboadaroeute, adv. Coii 

giosseria , toscamente. 
Achsimboado , adj. ( T. baixo) 

Tosco , mal feito, 
Acbamento , s, m. Acção de ser 

achado. Invenção, ( 
Aohanar ,, v. a. Fazer chão. Fig, 

Faeilitar. Vencer- Quietar. 
Achaque , s m. indisposição ha* 

3 

ACT 
bifual da saúde. Fig. Defeito. 
Desgosto. Gênero de imposto 
antigo. 

Achar , v. a. Dar com alguma 
co i t a por acaso; ou dar com 
o qoe se bnsca , encontrar. Fig. 
Julgar. Vir no conhecimento. 

Achar-se , • v. retf. Katar presen-
* te Achsr->e bom. Ter saúde, 
Achar , s. m, Conserva de, peixe, 

de fiueta. 
Achates, s. f. Pedra fiua por 

outro nome agiítha. 
Acbega , 8. n>, Adjutorio, Ma-

teiL.es p/ra o ediíicio. Addiçã©. 
Achegamenfo s. m. Proximidade 

de nonia cousa a 'outra. 
Achegar , v, a. Chegar. Unir. 
Actsiear v. a, - qnei. Esgotara 

água do navio. v. n. Ir se se­
cando, fatiando da água. 

Achini . s. m. Espécie de pi­
mentão da índia. 

A chinelar , v. a. Não erguer o 
talão ao çapato , quando se 
calça. 

Achfomatico, m. Diz-se do Te­
lescópio, que representa os ob-

jectos sem o defeito, que t<?m 
aquelles que não são achroma-
ticos. 

Achronico , s. m. Diz-se. do nas­
cimento, / e oeoa-o do astro, 
que nasce quando o sol *e 
põe , e se pÒ* quando o sol 
oasee. 

Aciano , s. m.FJor . que em La­
tim* chatuãu Aoiamis major. 

Acicalür , v. a. V, Açaealar. 
Acicate , s. m. -.•ÊsjK>ra compri­

da de huma ?ó ponta com 
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©0® 
íistet^f. -Qnç empreníle. 

Ác^rúo^èiter -, w «. Principiar o 
combate,, . Síivestir \ «*saitar. 
Kmpiiend-er.! 

ÁfWímmeUiiflrrenio-i [s. no. Acção 
cl-e •aieofrroietteri Proposta. 

Áeompádrar se , v. lefl. Cootra-
foir parfeuteSeo He compadre. 
Fig. Tomar amizade com al­
guém:. 

ÁciompÉiEvb^ííéira , f. e ' 
JVcompaolíador , m. Que acom­

panha. 
Acompanhamento, s. m, A<ição 

•de «compauJiar. Os que ácom. 
pauliâo. O som do iüslrufrien-
•ío junto Ooffi a voz. 

Acompanhar 3 v. a. Ir em com. 
paobia i ou £.««r eompaü&ia, 
j?òr eiii companhia. Vair ert) 
hum mesmo sugeiio. E»íar no 
mesmo lançamento, /aliando 
de edifióioá. 

jLcompttohar-*è . v, refl. Sõr com­
patível. Estar ; j ou andar jun­
to. 

Âeompleiçoado * Y\ Compleiço-
ado/ . . . , , - < • 

Ácondicionar , vi a. Dotar de 
certa condição. Pôr eio lugar 
livre de dano. 

Ácoqjto , s. oi. p ; br. flerva ve­
nenosa. 

-ÀcOaseihadampníè , a'4V? Com 
conselho. Gom deliberação. 
como pede a prudência; 

À^oüselJbadoF , - oia. m; f. Q.ne 
. dá consèllio. 

Aconselhar i v% s 
iAeuosçlh&r-^e , 

conselho. 

;» Dar.eoriíeliió. 
v. refl; Tomar 

5 fí 

AC® 
Acontecer, v. n. Vir, ©ü * i i s -

tir por acaso. Çwfalr em sorte. 
Uüado QAS terceiras pessoas 

Acontecimento , s . m. O que reai.; 
ou existe por aoftso. U êxito 
que se emprende. 

# Acòutiado , adj; Dizia-se aoíi-
g-ameníe do que recebia certa 
quantia para servir a E í - R e í , 
•ou algfem Grande ; com sua 
lança ,ou com alguma geute ; 
e íãwbem do que »e raet tia , ou 
levava em couta; 

Auopo, s. m. p. br- Faroen-
tãçao quente. 

Aoo?dadamente , adv. O mesmo 
que acordeniente. 

Acórdão ,«„ m, -S'--- rin plur. Re­
solução dos Al a [listrados. 

Acordar, v, a. Desri«rlnr-Ho so*-*'-
DO: ( neste sentido tfiubem iie 
v. n ) Aju.-tar., .ftillétndo de 
vozes Pôr era concórdia. Con­
ceder, v. n. ResníVer, 

Acordar-se , v. refl. Lenbrar-se. 
Acorde , adj . Ajustado , que fã? 

consonância. , 
Acordeineutê , »dv, Harmoniosa­

mente. 
Acordo ,; s.;m: Decisão unani­

me. Resohição. Lembrança. 
JUíKO perfeito. Convenção. Uni­
ão de cores. 

Acordo»}-, v. a. Guarnecér o Jiá-
viu de cordoalha. rjc 

Açoro, s. m. Planta medicinal, 
A o r o ç o a r , v. a. Animar. 
# Acorrer , v. n ; Cerrer em so­

corro. Aoudi r à pressa. 
Aenrrilhar . v. a. M stler no corro 

OO ,eua qualquer lugar que nSa! 



AOl 
yestruaido para não peoetfar 
muitt*. 

Açieora , s. f". Her\*a d« P^rá, 
Aoidia , s. f, Preguiça. Fruxidãí» 
Ácido , adj. ( T ( b y m ) Aaedq 

£Jt;m<> subst. Qivaíqiitfp su-teiítan., 
. cia, que témwnia com o aik^i-

Acidulo, adj. Hum pouco azedo. 
Acima, ' tf aluara- composta. V. 

Cima. 
Aniote , s m. O que se faz des 

propósito para desgostar , &tc. 
Acinlè nente , adv lie propósi­

to* pata desgostar $ por acinte. 
Aeiojoso , adj, Que g"bsta de íU-

z«..r aciutes. 
Acintr-o s. in. por Ahsyoíhio. 
Acipipe, s. m, Manjar delicado. 

Áeipreste , s,, m. O mesmo que 
Cipreste, e Areipresíe. 

Açirandar, v. a. Passar pela ci-
iauda. 

Aclarameoto, s. m. AcçãQ de 
aclarar. 

Aclarar , v, u>. Alvor.eo*» , appar 
: recer a aurora, r.a. Faaefcta-

r« & qae eslava turvo , ©to. Ti-
íar a limpo, j l tustrar , explicar 
com elav-eza. 

Aeniastiço , adj. Eufre o,s IJíe.-
d ieus . Igual desde que coitie-
ça atè acabar. 

Aoobardáv , e outros V. AiGovarT 
d a r , etc. 

Acobertar, v, a. Cobrir a sei|a, 
Cobrir o cavalto de armadura. 
aue o resguarde. 

Aúbçxr, v. a. Omesm» que A-
co^sar, posto q»e este se en­
contre poucas vezes aos Ctas-
fieos, - - % '- '-- b 

A 6 0 
Aco-char, v, a. Acamar aperta-a., 

do. 
Ac' ichar-se , vfi refi. Ag<»char-se. 
Acocorar-se v. refl. Pôr se de có­

coras. 
Aooimar, v. a, Cond^nooar a pa­

gas coima. 
Acoj4>< , a/dç. 

Çaslgfearí Ce 
urt. 1. Naquetl* fá-

gai;, 
Acolcboadeira , f. e 
AoüíühoaduF, iw. Qoe aeobehòíu 
Acolcboar , v, a. Metíer alg/ó-

dião, ou. tãa ebtre o forro, e pe«. 
•ça , e segutar cozpudo d e m a -
iieira , que fique certo iavor ua 
peça. 

Acoièijos, s. m. Herva medici­
nal,-

A coletado , adj. Unido ato colete, 
ítu do ftíitjo de colete. -' 

Acolhedor , - ora , p>. Jf. Que a-
colhe, 

Acoíbeita , s. nu Lugar onde 
alguém se acolhe. Refugio a 
asilo. 

& Ac< Ibentça- , po* Aeolhjme&tov 
Aeuibf?r<,e. ». Dar acolhida. Afti-

parar. Apanhar , haver è ififSio. 
Fig. Reeeber s-lsueca &wm a-
gasalhd , em» boas palavras. 

ÂGulhec-í?e v. refl. "Busca*" opa -
tròcinio de alguém. Refogiar-
sév 

Acolhida, s. f; O mesmo «|«e 
AcoLbeUal ~ •'"- • ' ' 

Acolhimento, s.rfi, Aeçã© de a-
eothep. Aooiteit». -Pigf-.. Kece-i 
bimento ©Qí» teoas palarrítí. 

Aííòíyto , s. ta. t> qué «íloislfaf 
Mis^a. "••• *H ' •'-"• • ' •/ 

AütíiHGQetíedor , m. Q»ea^<!0«ft-v 



ÁCR 
Àçòutar," v. a. Castigar com á-

çouto. Fíg1. Fazer impressão. 
Açoute , s. m. Instrumento para 

açoutar. Golpe dado com este 
instritmento: O que castíffa. 
Fia:.' Calamidade, affliçao. Im­
pressão, que faz o vento , e 
coutas semelhantes, 

A cravar, V. Cravar. 
A c r e ; ad}; De sabor pieaote. 

Que corroe , Fig1 Forte. 
Acreeeiitar » e oüíros. Y. Ac-

erescentar. 
Acrediíador. - ora , m. f. Que a-

crediia. 
Acreditar, v. a. Crer , dar cre­

dito Grangeaf reputação aa l -

Acreditar-se. tf. reft Adquirir 
crédito i reputação. 

A credor - era ,mi f. V, Credor. 
Acreraento , s. na. O tneMiio que 

Acaresoimo. 
Aerímonia * s.- f. Qualidade de 

acre. Fig. Aspere^a. AcUvida-
de. 

Acrisoiar , r v a. Afinar no efi-
soi. 

A c ro , im. Diz-se dd feiro * qiíe 
quebra muito. 

Aeioniicoorç s. m. ( T. Anat ) Ex­
tremidade do o noplata. 

Acrunicüí adj. Qtté nasce ao pôr 
do sol. 

Acrostico . adj. Poesia , cujos 
versos tem no principio , meio 
e fim tetras que for mão íiirma 
palavra. 

Acmterins . m plur. Diz-se na 
A rchiíentnra d s pedestaes que 
estão ao remate do frontis-.pi-

ÃCt 
c io , em que se põem quaes-
quèr croatas, 

Actas , s. f. pior. Determinaçõ­
es , gaüçSe* dos Coucilios, etc; 
de quasquer Corporações , 
fisoripíuras * Memoriaes3 , etc* 
de vidas , de mortes , etc. 

Áct«vidade , s. f. Qualidade de 
afetivo. Pròn'idãr>, viveza, for­
ça, presteza no obrar; "~ 

Activo, adj. Que tém virtude 
de obrar, que tem força , e 
energia. Fig Pronto em obrar, 
diligente. 

Acto , s, m; Acção. effeitó da po­
tência ; feito , execução. Di­
visão dò'Drama, 

Actor , mi Que representa na Co­
média, ou Tragédia. O que p5e 
hum pleito a oui;rem. 

Actriz , f. Que representa nã Co-
riiedia, ou Tragédia. 

Acíuação , s. f. - ões no plur. Ac-
Çao de actuar. 

Actnal , adj. Que está em ao-
ç â o , que existe. 

Acrualmente , adv. Com effeito. 
Receotémeuíe. 

Actuar , v. a. Pôr em acçao.-
Acíuoso , adj. Dotado de aetiví-

de. Que não está ocioso1. 
Acuar, v. a Fazer retirar ; obri­

gar a metter sé ao éan*o.' 
ACudir, r . a, Socuurrer , *?ar 

auxilio s qíiem o pede. Re­
correr a alguém- xh a quem 
cbama. Trazer. Produzir .fat­
iando da terra. Defendei' 
Àc.odir ao leme . fallando do 
tia vi'», Be obedecer a eílí». 

Acugular , v. a, Eueber mais da 

1 
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ACO 
.tem sahiba. 

Accssador , - ora m. f Qne acos­
sa -

Acossa meu to , s. m. Acção de 
acossai. 

Aca-.-ar , v. a. Perseguir correu-
d*< no alcance. 

A(i(ií.'ar-se, v. refl Ir era seg;ui-
meiUb do. que ffogp.-y -

Aoostameuto, s. m- A-cção de 
acostar , ou de aoostar-.se*, srff»-
tigamenle Ordenado., moradia. 

Acostar , v, a. Encostar. Chegar 
à costa-

Acosíar se , v. refl. Encostar-se. 
Checar se á costa. Deitar se a 
dormir. Entrar no serviço de al­
guém. Seguir o parecer de al­
guém. 

Acostumadamente , adv. Como 
se costuma. 

Acostumado, sdj . Ordinário. u-
sndo. Bem\ ou mui tirosfu-
rttado. De bons , ou mãos cos­
tumes, part. de 

Acostumar, v. a. Fazer adqui­
rir habito. -

Acostuíoar-se, r. refl. adquirir 
hfíbiio. 

Acotieado T adj ( T. de Braz. ) 
Que tem coticas. 

Acotovelar » v. a. Dar com o co-
tfvelo. 

Aeovardamento, s, m. Covardia. 
Acovardar, v. a Dp-cors^ar. 
Acovardar-se , v. refl 'Fumar me­

do 
Aomcear , v. a. Pizair a eoaops. 
Acootador ,-ora , m. f. Que dá 

COnto. Censor. 
Aeoutar . v. a. Fazer couto de 

ACÔ 
algum lugar: Dar couto, 'EjfeÉ* 
súrar. Tomar Co usa defesa 

Aooníar-se , v, refl. Refugiar-se* 
Recolher se em couto 

Aço , s. m. Ferro twmperado. 
# Açodadamente", adv. Apressa­

damente. 
Açodado , part, de Açodar-se* 

Perseguido, 
Açndamento, s. m. Pressa. 
* Açodar-se por Apressar-se. 
Açoeiro , s. m. Que trata dos a-

çt>ies , e mais aves de vela te­
ria. r-

AçoíeifajS. f. Maçãa de nafega. 
A ç o r , s. m. Ave de rapina. 
Aço rado , adj. Que he solírego 

de alguma preza. Muito dese-
jo-jo part. de ' -

Açorar , v. a. Causar desejo com 
inquietação. 

Açorar-se , v. refl. Inquietar se 
com desejo. 

Acorda* s. f. Comida , como so­
pa , feita de pao sazeite , alho* 
e água. 

Açorenha , s* f. Ave de rapina. 
Açotea, s. f. Lugar exposto ao 

sol n*> cimo da casa 
Açongagem , s. • f. Tributo , que 

pagavãe antigamente , os que ti 
nbso açougue Fig. ( T. baixo ) 
Gritaria 

Açougne , s. m. Casa , onde se 
vende carne. Fií- Lugar de 
gritaríãs * de desordem. 

Açn»tadiç ' i , adj. Qtie merece a-
çoutes, Que foi aço atado. 

Açoutãdor , m. Que açonta, 
Açoniadiira , -s . f. e Ç Ação de 
Açoulameoto , s. m. £ açoutar. 

http://aoostar-.se*


Amm 
espingarda, Fig. Çonça umHq 
pequena. ». 'i -

Adarve , s. m. Antigamente era 
tx mu.ro da fortaleza , tro es­
paço em que se> íevaiHao* so­
bre elte' as an^êrtSi 

Adas.lra, s. vá. lu&trame&tn tle 
ourives. He de ferro, e com© 
num fuso': secve bara endirei­
tar aros. 

AddjçSo , s. f, - BJBS'OO plur. Por­
ção que , se ajuQía a tmtea, 
Acçao de aiontar-se. Fig. Ae-
eiesceotataéDttí, Porçaa dqma-
eessarie. 

Addicionad»r , s. .1». Que faz ad-> 
rliiaot ULIIOJ). Que addiciuna. 

A adicionar', y. a Somara?, Ac-, 
crescíntar , fazer addHamen-£«*'$. 

Addietfl , adj. Afféiçnadò, in­
clinado , apegado , devoto. 

Addir , v. a. Aeeresceutar. 
Adéitanaento , s. «1. A coescei*-

tamento. 
Additar , v. a. Apcresceutar, F.BI-

zer addkaiipeDtos. 
Addnctor, m. Na Anatomia di:r-

se do museuiü que faz bum m\}~ 
vimenfio cpntrario- ao do £\%* 
duetpr. 

* Adduzir , por Trazer. • 
Adducçilo , s, m. - Ses no ptor, 

AcçãGi. de m©ver para dentro. 
Adega , s. f. ( com e fechado ) 

Gása , ondp se- recolhe o vi­
nho , e- « azeite. 

Adegueiiip, m. O que tens a seu, 
e*trgo a .adega. 

A d e l o j - a , m. f. Que vende Jf|tv 
tos usados. 

Adeigáçatíor , m Que adeigaça. 

À $M: 
Adélg-açamewío , .%. m, Acçgn de 

adeigaçar. O effeho <ieiia. 
Adeigaçar , v. a. Fazer deíga-

d-o. Fig. Aoa\ysHí\ Eliminai r 
Fazer deiiieabp , Julgando do, 
engenho. 

Adeig-üçar-se, v. irefl. DHKííIíJ-
if-se Fip. Diminuir no esplen­
dor, Fazer-.*é menos denso ful-
likitdt) da ntyv&w. 

Adem , s. f. Ave aquática. 
Adensau , s. Hi. ult j . V. Ada-

i i ía^es . 
AdenoJwgia , g. f. Parte da A-

-pãí««fia 5 que traia das glan-
dpja?, 

Adeutai . v. a. P&P deBteg. Fa­
zer dentei» , fa>(tamt& de hu-
ma 'serra Pe^ar os dentes nu tis 
nifs ou'Uf>s, y. p,. ÍStibir OA den­
tes.' 

Adeosar , p ©utro®, V, Endeo-
sar. • ' ' • 

Adequadamente, aõ\v. Justamen­
te , com exttctidão , a propó­
sito. 

Adequar, v. a. Igualar . «ccom-
mpdar exaetamente buma CGU-
sa a- outra. 

AdereçaffiPDto, s, na. Adornp, 
compo.-tura. 

Adereçar , v. a. Ornar. 
Adereço , s m. O mesmo que 
15 Adereçament?. 
^derençar , v. a. Proteger, favo­

recer alguém paira com ou-* 
trem. 

^ A d e r g a r , por Acertar. 
Adernad© , adj. Pequeno , bai^o, 

part. de 
AdWoáf, v. n. Abaijsar-se, Jlfíefc 
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AÈÜ 
medif^a. 

A nnsrulador , m. Que aeugula. 
Aon^uJadttiíi , s. í. Acção de a-

cogtjlar. O que excede á tae-
diíia. 

A<çuisu , n, no. ^enta para. ferir. 
Acnmiafido , adj. Aguçada , que 

teijt ponta. 
Acunhar . V, Coahar. 
Aorítralar^, V. Encurralar. 
Aourtar , V Euçuríar. 
Acurvar , V. Eucurvar. 
Acusííeo , aàj. -Diss-se do iastfn-

iiH»nlo q^ie aju Ia a ouvir aos 
q;ie oovein mui. Que be bom 
para curar a surdeza. Acústi­
ca r. Parte da Pttyiioa que tra-
ta do som, e do urgaO do od-
vido. * 

Anutaiugulo , adj, Que tem angu-
Jos agudos, 

Ànutíladiço , adj. AcuUlado cnm 
freqüência. 

Àciitíl ir , v. a. Ferir com cnféío. 
j\.Çiiea,r , s. U3. .Sal vegpial ex­

tra ilido da odiia doce, ete. 
Açucarar,- v. a. A doçar , tempe­

rar , cobrir com açúcar. 
Açucarar-se, v. rpfi. Tomar-se 

a calda em açúcar, Fig. Sua­
vizar. 

Açucaréiro , a. m. Vaso que ser­
ve para trazer açúcar à me-

Ãçuceofl , s,- f. Flor, 
Açifie , s m. Preza de »gna 

para encaminàal-a pelas leva­
das à azeuba.-

AçIJfeira , V. Âçofeifa. 
Açulauiento s s. w, Acção de a-

çuiar. 

AtíÁ 
A çular , v, a. Ineit-aro tt&ò : , 
Acyrologia ., s. f. lioetiçfio alheia 

do seutido. 
Ad^ç^ma , s. f. ou 
Adaíifcjna , s. f. por Azàifama. 
Adsg i* s. if. Arma curta cibiri 

ponta de punhal, 
A<lagada, s. f. Golpe de ada^a. 
Adagia i ,ad j . Que oonjem sea-

leuça , como adagiq , que pas-
sa por adagio , de adjg-io.. 

Adagio , s. m. S^otençí* breve, 
e antiga. Adagio ( tia Musica ) 
p e vagar. , __ 

Ádail , s. m Cabo , que guia­
va nas correrias a gente de 
guerra na África. 

A i a m a d o , adj. Mollé , affemi-
nado ; píjrt. de 

A:iamar-se, v. refl, Enfeiíãr-se 
como as damas. 

Adamaoes , s. m plur. AcçOes 
com as mãos. Gestos. 

Addmaofino , adj , De diamante. 
Fig. Muito duro. 

A iainascado , adj. Da eôr , do' 
f^iti-í do damasco , seda Dá. 
cO-- do damasco , fruta. 

A laplar , y. a. Apropriar. 
Adarga , s. f. E.-cudo de couro 

com e^obraçadciras , ê de fei­
ção oral . 

Adargar , v. a. - guei. Cobrir com 
adarga. 

Ãd^rgar- íc v. refl Cobrir-se coaí 
ádarga, Fig. Armar-se. Abri­
ga r - ^ . 

Alargueiro , s, "m. O que faz a-
dargasi. O t[oe traz adarga. 

Adarme , s. m .'-Pezo igual a meia 
orlava:, (i, calibre da bala dã 



sAB&J 
<||ue focnrffi., . , --~ 

^-dHiínioiílHüíe , , a d j . Que a j u d a . 
| IJOUCO U*HlÍ'i) 

A4oj i t t i c ; i lo , íí. rr>. Sf=c<'qrro, 
A d o i i n U t í a ç ã o , ??. <'. õs* oo |)!ur 

A c ç ã o de ít ' i ini: i ist tur. D i / ee 
çíío i regvo.tíi'? 

Adminfslf í idnr, o r e . n>. fi Q u e a d -
(piiiifijtra. : -•-, . •-.'. 

JidaiitiistTiit , v. ã. M i n i s t r a r c o m 
o u t r o . HegPT p o r o u t r e m . G o ­
v e r n a r . D a r . 

Màmi'.xçfu> v *.. f- - *><?** " » vfdwr. 
A C O ^ " de adü i l r . t r , e d e a d -

iâd-<n,í.i'fi;'ior r - ora , m.. 7. Q u e ad-
i a , í 'ij q u e k& ad in i rã i 

-Ad^i^aV , v :n . C;in a r MH üiir/í-
ç? o- Fioa*r adris:rv» J;i 

Ldtr i rar áe , vr. ?e.J. Finíir ao*'';'i-
iTflÓOi ,i' " 

[ j i d i iwra í i r t r , a d j . Qsie d â mo.*|r;is 
d e üíi-mjraiio. W'*e e x c i t a aoi-
a i i raçãi» . 

[ Ad*tr;r;* ve l ; , a d j . D i g o o d e a;j -
mi ra r s e . 

|Arii i í ivaveí-aienle. , a d v . D e h ü m a 
inaQeira q u e admira, . . 

§A'dirritür , v. a . D a r e n t r a d a , 
ÜfCt-ber íün s a c í ç i d ^ d e , ^ l c . 
-Appfcnvar- S o f í r e r . 

ÍAd<noejitaçao , &, f. - Seg DO p j u r , 
Aeçfto- d e a d m o e s t a r , A » pa­
lavras , c o m q u e s e faz a ad-
inoestaç^a- . A^iso^ da obr iga ­
ç ã o . 

SdtfioestatJ-or ; - o r a , m. í . Q u e 
ad sofre si a. 

vdmõ<!a*íar, r . a. L e m b r a r a a l ­
g u é m sua o h r t ^ a ç á õ , av i - a i -o 

4" 

A D O 
•éélla. Adve r t i r o . q n e se d e v e 
l a z e r , ou n ã o . L e m b r a r , av i -
$ar. Hepref re in ier « u m b . a o -
d u i a . 

Adinoojfor iò , a d j . Q u e serve d e 
, a.ji«rne»lar. 'I úNID^íIH se l oma 

c o m o subs t . , e »!gniiiea esc r i ­
to para ado>oesUir.. 

Adno t f t iuação , í . f. - fies no p í u r . 
.Sen te ibanca d e pa l av ra s e m 
d i v e i s a s ltugua.s, 

AÚtbn » e. ' 
A d u b e , -s, 
A d o b " , i-\ 

Ibo , qu 
Adisçamé?) 

a d o b a r , 
c loça . 

A d o ç a n t e . 
A d o ^ a * , 

»©e*éír : 
av isa r . 
líiiidt» tt-j tinfíts. 

A.d t rça r - sc . v. refl . 
a r e . 

A d o e c e r , v, n . Ca lo r êfó d o e n ­
ç a , v. a . 

F a z e r c a b i r e m d o e n ç a . 
A d o l e s c ê n c i a , ?. f. A i d a d e des ­

d e o» i 4 a t é os ítô aiiDos. 
A d o l e s c e n t e , a d j . Q u e ae a c h a 

na i d a d e d a ado lescênc ia . .Figr, 
N O T O , q u e vai cie>í.ei)do. 

A d o c i c o , m. Verso d e doug p é s 
hu.m d a c l y l o , e, o u t r o espoa.-
d e ò o o T j a í i r n . 

A d o p ç ã o , s. f. - Ões ua píur, 
A c ç ã o d e a d o p t a r . -

A^doptaote , pa r t . a. d e 
A d o p í a r , v. a. T o i n t r p o r f i J h o . 

f. 
rr 
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ADI 
ter-se de baixo da água. Diz-
te do* naviog. 

Aderpo , s. m. Madeira de que 
*e fazem estacas para vinhas. 

Adestradamente , adv. Como 
qoem foi adestrado. 

Adestradur, m. Que adentra. 
Adestramento, s. m. Acção de 

adestrar , e ser adestrado. 
Adestrar v. a. Le^ar á destra. 

Fazer destro , ensinar. 
Adevioha , V, Adivinho, 
Adeviuhaçãci , s. f. - ões no p!ur. 

Aeçâo de adivinhar. Prognos­
tico. Também se toma vulgar­
mente por enigma , que se pro­
põe para explicar-se. 

Ade/iuhrídor , - ora tu. f. V. A-
deviuh". 

Aüevinhar, v- a. Saber o que 
está por v-ir , predizel-o : co­
nhecer o que e?tà oculto. 

Adevhiho, - a , m. f. Que adevi-
nha. ( E-He vocábulo* e o» qua­
tro antecedentes melhor se es­
crevem com ddi ) . 

Aííherencia , s f. União das par­
tes , ou corpos entre si. Fig. 
Favor , valimento , proteção da 
pessoa , a quem somos auectos, 
Uci que favorecem , e protegem. 

Adherente, adj. Que está uui-._ 
dut com outro. Fig.-Seguidor, 
Que protege , que se empeuha 
par butrem. 

Adtiortar por Exortar. 
Adiantar, v. a. Fazer com que 
... huina cousa ,ou pessoa và a-. 

diante , pur diante , ou em aug-, 
meolo. Dar pressa. 

Adiantar-se , y. refl. Ir ai iante. 

ADM 
Fazer progressos. 

Adiante , adv. Na frente , em pre-

Adianto , s. f. O mesmo que A-
venca , herva-

Adiar, v. a. Aprazar dia. 
Adiar-se v. refl. Ajustar-se para 

certo dia. 
Adibe , s, m. Animal da África. 
Adiei ar , v. a. Pôr em dieta. 
Adiubeirado . adj. O mesmo que 

Endinheirado. 
Adinbo , s. m. Him. de Adem, 
Aiiposo , ad j . XaAnatomia, Que 

tem gordura. 
Adito , s, na. Entrada. Fig. Ca*. 

biineolo. He pouco usado, 
Adivinho , e o-itros , V. Adevi-

nho. 
A^jeetivãmente, adv. Como ad-. 

jeetivo. 
Adjectivar , v, a, Tomar como 

adjeotivo. Fig Concordar, AC-
cortimodar. 

Adjectivar-se , v refl. Cótifor-
mar-se , acqinmodar-tse. Estar 
unido. 

Adj ec tico , m. Diz-se do nome 
que significa a qualidade de hu-
ma cousa unida com ella , e 
não considerada separadamen­
te. 

Adjeeto, adj. Que se ajunta a 
outro. 

Adjudicação , s f. - Oes no plur. 
Acçíio de adjudicar. 

Adjudicar , v. a, quei. Dar por 
seotença. 

Adjuocto , ou i / ' 
Adjunto , adj. ASSOCIA?.*». • 
Adjutorio , s. m. sue*-tfJ. Fig. a 

m--



Ádnbiü••••; SJ IW. ví.p. I- Amanbo^ 
Todo o D^ce^arío p:-^ra,Cíjn„[. 
?e.rvar éá c.*íJCÉ>r.'ar,, aa cou>a.s 
Fie . Cultura* . ,\ , *> 

Adubo ,\&. rr,- Tudo p que sen-1-, 
ye para; adubar., VAg. Adorno. 

Adueliar , ,v.. a< ^Gojber a .amarra 
em ,aí1uebaí*. , tu t , , . - ^ 

Aduqhas , s. f- plur. As voltas 
que se dão á an^apra a*) cu-ii 
Jbella. :'• ..- :• , ... - »,iu 

Adueir, r . a. Fazer o metal bem 
maí.íeav^l. 

Adnela , s. f. As. t»bj<as. prepa­
radas , de que ^ e q u ^ p o e n i ^ 
pipas , etç. fVçt Artilheria be 
a aberltira; dp . fecf*\ » que os,, 
gacaírapos tem ou .extremo da 
hfi>te, Entre pedreiros « l a n ­
ço interior das pedras do ar* , 
ço abaixo do »eu rapitel. u 

Advena., .s. ni;< por, Fsifaugjeiro.. 
De?ü.*ado. _sí ..̂  

idvfculíciamente , adv. Porador 
ção , por tidquisiçãp. r ;, .j ,.JP ̂  

dveniicio > adj. Adquirido por 
doação , ou por industria. Fig. 
AocejiSOFÍo , exttiOíifcOi. rb 

\ d vento, s, ri?. U tempo,, que:, 
se volve desde o prjnieiro;dp|,-, 
quatro Domíng-os ciníeçedeples 
á Festa-do Natal ate estedi/i.^ 

idvei.bial, adj. Da natureza dg . 
advérbio.,.- . ' ' • • „ 

Advérbio , g. w. Partícula., qaei 
se ajunta ao v§ibo ,e ap aíW-„ 
jecíivp para mgdijfiear a sig­
nificação de bom e outro, 

Vdversarip ç.--a.dí. Çpptt.a:io.:QptA 
positof, 

4 Ü 

ATmiA 
Adver?aííivo , adj. Qiíe.indieanbf 

trariedade. . ., , ; . i ^ 
Adveisiiiade, s. £ . Contrarie»-

d ide. Kíg. Desventura , • oaía-
mtdade 1 .,) . . . 

Adverso , adj...-.Cpnínwki- . > 
Advertência ,- ;s. t Acçãude.fewU-. 

vertE.r, .Reflexão ,,; aítenção., 
A.d vertida m 3 i>te\y **dv. (Jom ad*\ 

,ver,tenoi%. <.> H'^^ü m ... «ttp 
Advertido . adj. jart . de Adver^ 

tír.: Aèaoteladp .*., pmdeule. ,>• A 
A dverlimento , s, m, .<_>; ipesjmp 

.que Adveneuciã. . • ', ... . . •-, •& 
Advertir , vi a- Artetitar , rr^e.G-

tir . .DoJat„ ;Avisar ,. feprebeuv^ 
der. ,•;]• \, ,i 1, 

A d ufa.,,s- f. Antepart» âke tffWzÂ 
deira , que *e ppe àsj<*oplias 

( N.ç-.. Moiw;h0 .be.-a.. f̂takta-j qjue;. 
s« enpaxa a boea àn. eatba, 
pa^a que^in^u ín t r e fntíii«.LaA 
áffua. No tanque ibe, a, ..pbm, 

rque .repr* aa ' a agu.a. ' ^Freza', 
para conter, a a^Via. ;. 

Aduíadp. v adj, Que 'e,rn adufa, 
Adutüj s IT>.''•lí&pdeiru cpoi fun-
' dp^rie epUirp', fei ...,. „ 
Adufeiro , g. m. Que t.«pa ,.ou faz 

-a-^uíps, ( ,.-•'.• fí •. ., . iíi: & $ 
Aduíação, s. f". - 6es. no, pior. 

A,c£ã.p! .tíç «tdíslar. l^ifonja., ^ 
Adiilador , - «,-ia n)-:,.í. Que ••&-

' I ^ U Í Q S . , : . • • 0 ' [ , , ; , . ^ _ y ^ 

Adultera , f V. AduUerp. 
ÀdJjfer«.çâo. r $~f._-i)es ao pínr. 

Falsificação. ^ ,; n • í, , . , 
Adolíeradtír , s- m- Í!ue. adu^ 

terá. 

I 



w. i 

A no 
«vsÀàwiiMifi ouoíJ <iiamâr» - ãeíles. 
• i/KA.biiW-ç-i»* .̂i .'•>•!! ••• •.••• 
• lÃ-HiipiivO'̂  atij.nQae foi adopta-

'^Àiiftaçno; s! ii -• OPíS» no "píii-r; 
/;. n<Aoç-ao"de: «d orar;' Fig. Cou-a 
-. :',t)!S#..,sé.".ftiíO"i. • - " ; -

Adorador v- *>ra > m - f- Q " e a -
."'í)ííVriUti:- o - .'? .- , . , . . . , /._ 
• ÀdiHar í v. a. Render culto re­

ligioso. FíüN fèesp«itar muito, 
A<l<>raved i adj. Que deve ser a-, 

riorado. 
'A(da*rmecedor , ro. Que adòrtoé-

os. •- . * 
sA iormeoer , v. .a, Farei dormir. 
-.-, v. D< Começai a dormi/. Fisr, 

Pprdef o maVÍiijemú. Líesoiii-
dar-se. 

• Adormeoimeuto , fi- m. Acçaò 
de adormecer. Fig- Perda d« 

1 movimeiito. Descuido. 
Aiormeulador , - era , m. f. QMíJ 

Hiturinenla. 
Adormentar , v. a, V, Adorme­

cer. Fa/.er dormente Fi$>;. Ti­
rar a viveza, F. energia 

Ádormido, adj. pur . Adormeci -

ÃJ«r tmr. v. a. Ornar. v. u. V. 
Ad*;riíarj 

.Ãdiii'Et">i» s ni. Orríüto. 
Admutado , fido. üesatientado , 

une pa:eoe doudo'.-
Adquiriáor , tu. Qire cuida èm 

a-t.fjuirir , que fax por adquirir 
Adquirir ,- v a. Conseguir v «|ué 

não lemos. V ir a ter. , 
Adquirivel, adj. Que se pode 
,.. àd 4111111. 

A DO 
Adqni>ição, **. m. - fie* on pluf. 

! â e e a « "de adquirir. O que se 
atiíjnirio: 

Adi-fíile y a d w De propósito, por 

•••••'iilíti-Vt^i'''' •' • • ••"• ;• Í-- ; '. 
Ádró , s. m. Lu^ar diante dos 

THIUPIOí, Alguns servem de 
Oemjterio. 

Ãdstr ioçao, s. f. -Í5es'üo pior. 
á e ç ã o dé adstririgír. 0-eílê4-

**%>'_. iio que he ad-ítriògente, 
Ad-trieU* , adj Apertado, 
A.isfriii^fHieiíi; s. t". Qualidade 
• ^ ' A d s t r i n g e n t e . 

Adstnrujente , part. a: de 
Adstringir , v a. - i - 'teto. Aper­

tar 
Adstr ingir-se, v. refl. Apertar­

ei*. Fig. Ciugir-se ; não se a-
íastar. í í 

Ádua , s. f. Antigameníe o í.-er-
v içu , a que segundo os Fo-
raüs, éstavão i obrigadas certaí 
pessoas no reparo dás forta­
lezas , cavas , etc. (T . veDstj 
IVialilha de cães. 

Aduana , por Aífaudegá. Destf-
s a W 

Àdoíiííir , v a. despachar íii 
A íriiudega. Dí^osado. 

Aduaneiro, m. Official de Áí-
rVindega. i>éslo>&íio£ 

Adiiftr , ' s . m. Povoação volante | 
diH Arábios. - > , -

Ãdtíbadur., - ora , m. f, Que a- | 
^ doba. 

Afíiíbar ,; v. a. Temperar a cd-
míéií t*OBi adubos. Fig Pre^ 

: parar ESJeroar. Aniauhar. Teni-
perai. &aH'ivi£tj-» ., ' ' " • 



Afo-oridw, a i j . Que tem hb&W-
m*.. pari. de. , 

/?f*m«r . ' r. H. Dar bda fama." 
Fazer rVfiueo,. . , • 

Aí.inar, v. á. Gançar eorh rhiiii 
to liab=!Itif»,"Ot.'<ri^e-ii com gr-ãij 
de ttí\i> iü\o. 

A^nehoróíÜb , adj. Dado atx ó-
iianis'Ti(y. 

Afanóâo , adj. Que dá muito tra­
balho. 

& Afíló , s, m. por trabalho, 
ctiíi«KÇi» grande. 

A fossar , v. a. Apartar. 
A+ t̂'i.;iilít i ;,H] feito eirt fatia. 
Afã/,. nJuííd , adj. Que léiii rmiíío 

de s«(ii 
Afazer , v. a. - Ü7/- ffíícCAccoá-

' limiar, V. irn%,- Conjuga^e 
c«itA/ o1 í;i'ti|de.« Fazer 

A fèfiiírfníedíe , adv. Dêhúfn tnó-
o o1 Mo. 

AÍeado: , . dray mf. f., Que áfêã 
Afeairi^.üío , á tn. ÁeçSo de afe-

ar. Eíteitò delia. 
ÂH&V , v. a Fazer fèid. 
Afeito, pari. trry;. de Afazer, 
Afemínaçao , s, f. - Oes no pior. 

Aoçãf* de afeibína-r. ' 
Af'eitiiu;rr," r. a. Fazer afemiiíá-

d ò , ir-oi te; 
Aferição , - Ôes íi>> plur. Acçãbl 

de a ferir. 
Aferid<>r , iii. O que aferé. 
Aterido , $. rii. O" cafle.iro pdr 

ohrlé vem a a^uá cãhír oas 
rodai* da azeníiá. ' 

Aferjr , v. a. Conferir os peifcosy 
e médiuns ron'» os pádrÔeX 

AférméijtoiT , v, ajDeixár fermen­
tar. 

Aférrar, v. a. Preid^r Hor-criui-
eúo de ierró. Fi»-;- Pitío ; tr 
c(»m HS tkiâijs. A t i r a r oon os 
dtíníès. Lançar jerrõ. 'i"o;riar 
porto. 

Aferrd , $ . tn. Ape^ó obstinado 
Aférrolbar, r. a. Fechar ooih 

ferroibo. Prender lenite grades 
Guardar em cofte rfhapeadú. 

A ferro loar , v. a. Picar com fer­
rão. Né^te seiítiHO tarobem s« 
diz dos irtsetí.ios. Fig. Agoi-

. "Ibnãr, i&Miieiitiar. ... 
ArW^entar . v, a. F.izer ferver. 

FíüT. ( P- fam.j Dar ca io r , á -
prestar. 

ÁTàt-vr.tHr , v.3.1 C^Hsftr" fervor! 
Áiértoraf-se , retí, 'ÍVr mais íer-

AífíibifMadé , s. f. QuaHdade do 
a*"f'avèl. ' 

A f farei adj. Que teüj modos ca-
rinbosMs. 

AfíectaçáÒ , s. f. - Gès no pfrír; 
ÂeçSto de -affeetar. Apjjáreu.. 
éia. 

Affedtar, v. a. D^sèjaK Failár ', 
ou ptírar coutrã o naturai". ?. 
u. Fingir-se. 

Affecto :. )í. m. Qiiaíqiier imjíres-
são. Ordhniriumefite inclína-
çatj a ^(gdéin. xVu Mediciiiâ 
Doença. 

Affento, adj* Affí-íçoíido. 
AíTectuosf-imente , àdv; Com af« 

fec'«. Com am'pr: 
Aífeoíuo.-o, adj. Que cauVà , ou 

ttínri alfecto, Qué dá inusíra 
dy arfêoto. F%- Ãmorb.«c>, 

Afleição, s. í. -Óeiiíiii píur. V. 
Air ec io . ; - ' ' 



ADIT 
Adulterar:, v, j>. Cummeter aduj.' 

teiiü. h ai.-tiiuHr. '"• 
AiiuU*i iuo , adj. Q»je miseeo dê  

aduíifito, Kak-iiiKiaao. 
Aiiuiíe iíi , a. ai. uoputn Oitrual 

c*»in pessoa eaVadfr, 
Adúltero , adj;. fc^ue commeUeü 

aiiulterio- Figt Fingi.ió; 
Aduilo i a<ij (^i-esetdo. Maduro 

Que teiii tfüegado au uso de 
razào. 

Aduimr , v. a. Ajuuiar t*«; hiim 
só sujeitu. 

# Aduma , adv. Por tttda a pa.r-
te. ' '•• 

Advooaoia , s. f. Exoreieio de 

Advoca-r, VI af. 
Avocitir. 

Admeatdra , s. 
patrcrtítaio. 

Advogacia , st.; 

Advocacíã-
Advogado-, adj. Que intercede, 

que putiocifla. Pari. áé 
Advogar v. a. - guei. Defefidef 

em juizo a juvtiça de alguém, 
Fig. Interceder por alguém , 
patrocinar. 

# A íur , por Apeiiaá ; tHfficül-
losíjtneuie. ' • • •• • ' :>'i -^••<••• 

A dure-tite * adji Iflfe* Chymiéd, 
i£ne' qtreinVaíÍH •'•• - - j J i '1; 

# Aduzia * s f; O espaça ;tfa 
igreja abaíio á»JS degma^ (jo 
aliar tnór. " ' " ; , ' "\ ' 

Ad«*tao y ft f. - 6>$ no ptnr. Ac-
çfío de queimar, d elféittrda 
«dusíâü. 

é derivados- V. 

f. invocação1 , 

f. O mesmo que 

mm 
ÁddjHtiiíü-, íidj. Qué queimai ' ' ' ,. 
AtítiM<» , aáf. Qtic,iiíi*d(j dro sol 

-iV-tí J>É-dí"Gí/rií uiiiiiü- iutiàra-
uiádo. ' < . 

Aeieo , ad^. i>d~ar. Que árida pHd 
ai , ilíi íiatiiié&a do aiv t íg . 
ííeifi • fuüdameulo , vão. 

Aert-grapüia , ». í. LH^eripçãu 
dó a*. 

Aeromjiiiciã , S; f. AdvinuiiçSq , 
4 lie se tü z pelas iui pi e ãsôes 
LUJ- a i . 

AfT'-n í íilíbò i adj. Pefleire* níè 
à aeiL.niuu<<a. 

Aeroiivêttía , «. í. Parle da Pby: 
sioà , mie Uai» do ftr. 

Aei-1'ttietio. Sv m. p. t>. liiíifr». 
meiíio , cuiii que se examina 
o ar. 

Atfiu^titè i s. m. Maquina cheia 
de gaz, que se soa-lém nu ar. 

Aeru»iaíico , adj., Qtie sé sustem 
DO ar livre. 

Aesuvo , por l3?miV. 
Atadigâr, \-. a, giúei. Gíínsar; 
AÍadi^osu , a<íj- Qq& aaiíísa . que-

éaíiüa- tadigi-., 
A íagador , - oia , m. f.= Que afíiga. 
Ala^a-r , T,! a. • guei. Atniniar. 
Aíà-iü i á.'m;: Cürtèia § miiuir eOni 

-que1 î *R%ííáFf 
Afãgoso , áüj. -Qi.se faz afug'0^. 
A-tàitivaT,' v, a. tvüíi^ar íunte i 

iinpedibdo a eütratià d:u»c vi- I 
vèl e«i 

AfaWat i v. a,' Êsp^rtafH (ís aini-
niae.s i1'41 írabdlho êom algumas 
pahür .*. 

Afan/aítor í in Que d;v boa faina 
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• f?0 
froivía. C-usar anX?e iad*. Por 
ò animo em áperííV. Acovar­
dar, v. n. Ansiai-ise. Jtíaeeu-

s der-se o ms to.' . ' - ''• 
Ãfírontar-se; v, /efl. Dar-se por 

HtiltPajrtdfíí Avistar-sècoai ál-
gnein. Hor-sè defronte 

Áftroutosaintüite afiv. De bani 
modo aifrontaso. 

Affrontoso; adj\ Que ultraja. 
Igqomiaioso; 

Afiauçar, v a. abonar. 
Afiar, v. a. Dar fio ao game'do 

iüsiraiiselriUJ paf.i que eortii 
bvm. 

Afid-al̂ iirvj" v. a . i)ar o fWo ,' a 
omidiçaUí de íí lalgO; 

Â tíd.ilgar-^e , v. * rèÜ. Adquirir ò 
foro da fi Ifil^o. Arroy^r-.-e o 
foro flé'-fi"tali*'.©.! portar-se co­
mo quem o lie. " • ! 

Afigurar•', v.' a. deffàear , repre­
sentar. •„ •'* •'• 

Afil^r; v. a. V.. Aferir. Açnlar 
Afilhado , adj. Qne foi apie.-eu-

tadto por alguém para ?er bap-
, tisado. FÍ£. protegido.' ; 

Aíiiiar'. v-'•«• purificar os melaps. 
Fity.er.aga-ítar: v. li.- Agaítar-í-e. 

Afi^íulado. adj. Q:,I$ fem -Êatu-
^ Ia*: part. de ;, -\ \ 

A&Miãi&iF?e[; V. refl. Tòruar-se-
em Ti-luia,- ',, -

Afitadauenie , adv, corri 6tó o' 
huni objeeto. ••* • • • -. 

Afitado , adj . Ornado de }§$&?? 
Tomrido pi-r ülVo. Dirigido áò 
alvi». f» regado. 

A fi*ar , v. a. Cau.-ar doença. 
Afinsar, v. a, lnsfiirar eotiôari-

Ça. 

• • Arr ., . , , 
Afl»mengo/!o , atij.\andhor óha 

AíYameüíjado. *'mi còr dos 
Flanreugos, 

ArVcinbar, v. o. hãUtr de foci-
nbos. òí=r eom o íoeitiho. F í í . 
Dar com a proa , fatiando da 
navios òiihir, suecumbir , v. 
a. Fazer dar com o fóemho. 

A"ffugad a,mente, ady. com pres.=a^ 
Afogadiço , adj. QíM perde fa­

cilmente a respiração. 
Affugadiího , s. m. Grande prea-
- .«a.'' /-

" Afbgador y s. m. Adereço do pes-
, OUÇO 

Afpgíidura , s. f. } Acçao . de 
A iogáiiituii) j s. !íi. •'. fií«i»ar, ou 

, S de aíognise 
Afogar , v. a. - gnei É : b.iraçar 

a respíra.çno Ftg. Fazer que fího 
nasça. Fazer que tião dè fruo-
t o , que uau medre. Èepfi-
uiir. Amortecer. 

Ãí*'gar-se , y. tefí. Fazer as oou-
sn* com pressa. . Ficar atalha­
do , eüleado. Nüo dar fructo. 
Não medrar. -. 

Ãftigo , s. m. áuffoc&çãò; opprps-
íS.o. Aperto. Presta. Áugüs-
tia. 

Alüguear, v. a. Faz,er em braza , 
- ou 'côr de - braza. - Fazer licár 

afogueado. 
Afolhrtr, v, a. Dividir as íérra? 

em í'olba.s,e lavral-ãs alter-
' nüdameufe. 

Afora , ( como ady ) Exceplo,' 
, Alèin. : 

Affradt^r , m. O que afora.' 
Aforameüt-y , s. tu. Acçâo da 

aforar. 03 ternuOá éaj qbe 
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Corri af-
AFF 

AríRtçoaílHííi^niü ». 
f e i ç ã o . 

AIlViçDü!1 , v a. p a r a lTeição. F i g . 
l u s p u a r a íTeição. í ig. K u t e i -
t a r , Vinr n ie i tmr ior tnâ , / « , « -
tanthi d&estila. « o . 

A t T e i ç o a r - p e , v. n Ü. ' l e r inc l i ­
n a ç ã o , a m o r . 

# A í f e i t a r , por E n f e i t a r , e AÍ 
fect^r. 

Affe i fo , por Affeoro. 
A l f i c a r , v, a. qoei . R e p e t i r , a-

p e r l a r com ius laoo ia . Ins i s t i r 
em pei leuçí lo , »11 a c ç a p . l in-
puctii i-ar. 

A í f i c a r - s e , v, r^O. T e i m a r . 
Alíiin , u<ij. P a t e n t e pur af í ía i -

dade . Fi:í". Q u e na p a r ece , que 
'.*>m s e m e l h a n ç a . 

Afüncad •í.üeHíe , adv . C o m afnn-
CíJ ; co.-n r e s o l u ç à o . 

A l f iuca r , v. a. - que i . V. Affio-
c;ir , e fincar. 

Affinco , :-. ni. A c ç ã o d e insis­
t i r . A p e g o , ' K e v o l u ç ã o . 

AÍ f in idade , s. f- A t l e n ç ã o e s p e ­
cial f n t r e as pa r les í i iguns. , 
c o r p o s . F i g . P a r e n í e - c o f i l t re 
os parente.-* rios r a f a d o s 
formi i lade , c o r n e x ã p , 
ç à o , ^emefl)i)iiç«. 

Aífirmaçflp , s. í. - fíes no 
Acç.S.1» de affirmar, 

Aff i rmadante j j te , adv . Resoluta,* 
n ie rne , 

A (firmar , v. a. D e c l a r a r q u e a l ­
g u m s-jiif-o f«m a l g u m a t t r j -
b u t o . Ce r t i f i c a r , dajr por ce r ­
to . A l e n t a r .-sobre,..! T e r re.-
s o l u ç ã o tí-fino 

Aífiniihíivü , ad j , Q u e afQrnia. 

Ço-Y-
re ia -

p i o r . 

AFT-r 
• AfÍTriTiatirniTíeiite , a d r , C o m af-

f im -a ç ã o . .- i 
Alfixar , v. a. P r e g a r e m lugar, 

pub l i co . 
. Af íUr , , y . a. S o p r a r para a l g u é m , 

oo para a l ^ u n í a c o u s a , Usa­
do dos poeta». 

, A f i í iç£áq , s. f'. - fies n o p lur . Ac-
ç s o d e aif i igi i . O effei to d e l i a 
j^gí.,»A/d-vçrfcid.aid;;e. . -.' 

Afflictivo , a d v . Q u e a í f i ige . ' 
A fl'Çto , e 

, Aff l ig idò , pa r t . de A f l i g i r , e Af* 
13 iü ir-;se. 

Aífligir - v. a. C a u s a r a f f l i cçãq , 
molés t i a . A t o r m e n t a r . 

A fÍBigir-se , v ref! T e r , ou re ­
c e b e r a i f l i ç a o , d o r , e !c . 

A l í l u e o c i a ; .*. s. . Ç o n e i m o d e 
«girns , e d e hu-mores, / F i g , 
C o n c u r s o d e p-.-i-oaá , ou de 
con.-a>. Cop ia , a t i i ud iUCia . 

AÍf loen te •., a d j Q u e çuiif-otre, 
para o méMiio l u g a r , p a r t a, 
d e ' ' -.'-

Affluir , v. : a. C o n c o r r e r para o 
i r e s m o l u g a r . 

A í T r o u t a . s, í , D e n u n c i a , r e p r e - . 
s e n t a ç ^ o ,' u n e se íaz em a j -
. m o e d a , e t c . I n ju r i a Pre.*sa.-
A Õ X i e d a d e . e C ü O M J ç O q u e á 

ptes-a c a u ^ a . G r a n d e t r aba -
Uio. 

Affrontador» m. Q u e affronfa. 
Ãltrontan-eiJLÍo, s. rri, A c ç ã o de, 

a f r ion la r . A n s i e d a d e jfcncen-
d h n e n t ó d o los fo . 

A f r o n t a r , v . a D e n u n c i a r p r o r 

por , a l t rnma cousa- sobre n e g ó ­
cios , e l e . U l t r a j a r . P o r de.* 



AQA 
silha. -•• u •••'•• .: :n "k - * \> 
fo idir , v. a Y. Afundar. 

.fundir se , v. refl. v. Afundar-
se, sumir-se. 

fnsar, v. a. Fazer do faitio de 
huni fuso. 

fusai , s. m. A quantidade de 
lioho que peza dou.« arrateis 

.•fusilar » P a. Ferir fogo com a 
pederneira, Senlelhar. Abrir 
ciarão. 

furtar-se , v refl. Alar-se pelo 
C'<bo, que atraca ao navio. ei3. 

gà , s. m. Entre os Tareos he 
'o mesmo qtle çoainiándante. 
jrar-har-se •, y. refl, Abaixar.sç 
aeaçapar-se. Figv sujeitar se. 
ser interior, 
gadanbar, v. a. Ferir com o 
gadaeb**, com agarra. Agarrar, 
R-ubar com violência. 
g-afanhar, v. , a . ( T-. baixo )-
Abanar-furtando. 
g-alba , s. f V. Galha. No plur. 
( T. AaaE;) Amygdalas. 

.galanap , v. a. Fazer galau , ou 
galante. 
gialau!ír-se.,. v. refl. Testir-se 
ga'aiJ'e tteníe. *.. 

a. V. Galardoarv 
Gaa/necer de gn-igaloar * v 

ião. 
ligape m. pi. Festios dos 

pri neiros ebri^taos.' -
\garieo,, s. ro. E- petdê^de CO^UT 
| melo , substancia fongo?a qne 
: nasce nos troncos dos earva-. 
^lhos , e outras muitas arvores. 
garnel. v. Garnel. -; § 
gbrradòr , m. que ãg"arra. ; 

\garrar , v*. a. prender com ias 
5 

AOA 
g-arras. Apanhar c«m as ma.-
OS .'!• , . " • „ . " •" 

Agarrar.se, v. refl. üuir-se 
Agarrechar, vi „. Ferir ' coro 

gari-oeha, 
Agarrotar, r: a. Apertar com-

gairote. Dar gar.rote. 
Agarruchar ,-„..»..(. T ! - naut. 1 

atar com • ga-ruOh'aS. ' 
Agasalhador , . , ora, m: f 0 , í e r 

agasalha. m e 

A g a s a l h a r . v . a,- Dar a g a s a l h o 
Receber eom bom ar.- Abr igar ' 
c. ibrir . Dai pousada . ' 

A g a s a l h a r - s e , y; refl. Reco lhe r , 
s e e m a l g u m a c a s a , ou sitio 
Abr igar - se , cob r i r - s é bpr» 

A g a s a l h o , s . , „ . Aco lh imento . 
H o s p e d a g e m . 

A g a s t a d a m e u t e , a d v . c o m i r a 

• com enfado . !- • > ' 

A g a s t a d i ç o , a d j . £jUe se agas ta 
c o m faci l idade. ° 

A g a s t a m e m o , s. m. Eofado c o n ­
t ra a l g u é m . A n s i e d a d e do pei­
t o p roced ida de fadiga, e t c 

A g a « t a r , v. a. i rar . c a u s a r an -
x i e d t d e . 

A g a , t a r - s e , v. refl. I ra r -se . Apa i , 
x o n a r . s e . • -

A g a t » , s. f . p . br. Pedra preClO-
Sãí ' -' - ; 

A g a í a n h a d u r a , s. f. Ferida .feitai 
c o m a s unhas . ' ! ! " • ' ' - ?-

Agatanhar j v. a. Ferir com às 
unhas.L : ;: 

Agàte, s. f. por Ágata. "'• 
Agavelar. o-inestao qne Enta-

velar. ,. 
Ageifar ; v. a. Bar geiío. Dispoi 

;ébiíí arte. '."- -• -

i 
i 
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he c'fíff,bid<< o .rt.tofaiiten/fí, 
Avüiiayàit. o qiiH se paga de 
|< n \ ; 

AíMíH' . v. H. liar si (Wn, Af i ­
liar ;ií f.izé.üi.ií. pôr em for;o 
rn-i e(:itdieíío ilítr u.t-rt.us dtrei-
UVs. 

Aforar » ê , v. I--J0 vò> se em fo-
rn, afoasu-,u ioui, a rundiçãM , 
£<T cct-íúrme a» foml. ' 

Aloii.-m<» , «í. tu. E oposição bfp-
ve , que çiiniíMii nifíX îma. 

Aforíüstu , iti. o que escreve ajfo-
r;snH '•*. 

A fornio.-PKr , r. «'. FüíCí' fívrmofo. 
Fig AíWfi.ii. 

AÍorwe•••'PíVsr. O nesmo que Afor-
mo.-ear 

AÍoroür , v. n. Dei.'ar i-> .furão ao 
. cue!.''», 
A.f trqü.iljtpr- v7., a- .g íg^M* e « m 

forquil lid. 
Afnrrar , v, a. A^rí>#aça.1' A ma/n-

ga.'.Eití'.. goupar. p.v*r fpjxo. DM. 
alforria. 

Afom-r-se, v. -refl. \c a ligeira . 
sem eqpípagem. 

AiurlHlpzhv , v, a. çomi^icar ©o-m 
muro* , e!ç. "V 

AfortaJe«tr,•>« , v. rçJJ. F rtifiofiÇ-
se , ííiypr se forte*. 

Áfortunad-o , iidj, Que tem í'«r-
luí iu . 

AibrUadameníe , adv. ^ com afou-: 
Afuutame.ii.te ,.adi', V teza,. 
Alnutar. y. a. Inxpjiyir aijuuteza. 

Hííbjjiíur [hxra lazer ço»1 atou-
tpZü. 

AfuMiafr^e-;: v- iftfl.. (-utobr aíbuítí-

A PR 
tFK OpCÍ». QUSíldi-i. , •* '; 

A í ó u i u , . ad j . couf i . ido.em s i , .ou 
em uutreu^ 0.i|sad*í-

Airacameuto , s. m. Açção de 
airacar. 

AiV-.car, v. a. perder o animo 
perder o vigor, 

AíVameiig-ado, adj. y. Aflamen-t 
tindo. .̂-, 

Afreguezar, v. a. AUrabir ;íire> 
gueze?. 

A Irt-guezar-se, v rcfl. Aceoslm. 
iftiir se a compra''. . v .,̂ 4 

A Ireimar, v, a. FAZ-*íT iratf-se.; 
A (reiniár-se , v, lefl irar-se. 
Aí'reiameu,tt> , s. m o mesmo 

que Fretanirpto. 
Afririoado, adj. Çum-feiçâ-pf, pa­

recido cotn o fiisíio. 
Afrodi*íaoo ,. adj. Nu Medicina o. 

mesmo que yenei**o. 
A-tijoqJ-rrp, Fiôr de nino , c&tga 

mediainal, 
Afposar , v. a./ De^apsftar,- uirtr--. 

gar. v. p. Fazer *c f!(:je. 
Ali'0:xo cui»io( eomu adv. ) seui. 

exce^çpLO. ijoanimomeute. 
Alruitadti „ artji ftiie püüdu-sa- iruc-

í«> Fiieuuíio em píoie. 
AiuíçeiitHdof , - ora , frn. í. <l'Û ; 

Htu^eiíta. 
AÍiijíeiJ;iHr, v. a. ,PÔr etiv- fugida. 

<ub i?íar a reiirar-so. Fig. Fa-
' 7-er desaparecer. 
Atumat' , v. a. Enchef de fuma. 

Fj^, Diínig-jir com fumo. Eí» 
eureoer. 

Afundar, v. a. flKíiíer no fundo. 
Fuüdeiir , Pí'*»íuudar ca\'anéo. 

Abundar s-e , v. refí ir aa íaio-
di i japiqué. pôr fíiudu » va" 

/ 



Agita* ee i *. refl."- Mor«r.8». AÍ* 
voroçar se. lüquieiar-se. 

Agqaçã», s. m. - ÍŜ « nu pior. 
iVa Jurisprudência Pareo-

: te»co por vMriíãia.' •-'• 
AgQaHo . adj. paietiteL por agaa-

ção. 
Agoanfõ, s, ntt pl«nia. i 
Água li cio jflrfj, Que veui de ra* 

Pão f>m vãra<&-
Affniçíio , s. X. - &*es. nu pliir. 

conbeeimeoto. 
Agno-Cafeto ^ m. Plaota , oa Ar­

busto, 
Aguome , e. m. O Bome depois 
• d*« snbrefflottné, 
Agraus..- üi=i * *8 m, pedalo de ce­

ra com imagem i e bom Cor­
deiro béwto pelos papa* rfo 
primeiro anno de Sew p*»níifi-

- eado , j& depois de sete em se­
te «nm»s. " t 

Aguipear, v. a V .&:'itp>a(v ••• 
A#»a, êi f. p'. br. Hifcm do$ qaiâ-

íro elementos, fluido,, aem 
êbeiro , e trao-spa-reúte. O Ü-
.qnido que se desíHi» (t* *ve> 
g^laes. »!> plriit, nuriqaC ^ddas 
^iie se fazem e»rt algos.* esto­
fes -dst- ^éiía. iie&ãr -água ao 
seu mofa/to. pr<K»iir*r o;geu 
intere^áe, A* iiitgfrtt il* agoh. 
A* borda r do a iar . otr $& rio , 
Ajj;o« nativa. Á que nasce 
da toa te. tXaragoapelabar-> 
ha, ®nt muito trabaibo. 

Agna^aí , s. m, BaUeífo de ago-
as rftpTeaajJa*. 

Agoa«íH«>, s. m. brande qnan-
tídade de agoa qne Gabe das 
uuvea*. , 

Agoaeento , adj, Qne re&mma. 
mui ia agoa. 

& Ü 

A<5Ô 
Agoada , /s . f. Provido de agoâ. 

Sitio oude se fa/, agoada. tam­
pem se toma por Agoaceiro. 

Agoadeiro t s, m. O que vendf, 
e acarreta agoa para a* casas; 

Agoadéno adj. iVa votaferia 
diz-se das-qnaf.ro peouas ma­
iores , que ewtão depois dos 
eulellos das azas das av< s de 
rapina ; e de outras. Quê res­
guarda da chuva. Diz-se de 
capa , è capote. 

Agoadilisa , r, f Agoa te mie que 
vem à boca, ou ressuma das 
feridas, ete* 

Agoadòr . s. m. Vaso para agrai1. 
o que r<-ga. 

Agoagem , s. na-, corrente de 
a^oas, que faz apartar-se os 
navios da vua rota. Maxsa de 
agoas, qvie na* enebeui.es etc* 
cóire jpom io,p*to. 

Agoama , s. m. Nome de buna 
p^ixe. \ ; 

Aiíoa- marina » SP.f. Peidra. preci-
•ase. deisié nome^ - t 

A g jattieuto s. rn. Doença do ca* 
u vai Io, • • -. = -í 

Agtmpè , et
: F. Sebiíí» <]M-*£è faz 

de agoa» e do saciou q>a« reis-
ta da uva é&preniiflsB 

: Â coar » F. a:: Bôrri/ar y reffar C»íII 
agoa.. Misturai com agoa; Diz-
se dos liquido-' para tirar-lhe-: a 
forçai^te.JFig, DitntiitHP ©iz-
ífe d<»- prasei , <*« go^ío-etCi r, 
a Eotraqaeeer .0ia-se à&va* 

- vacilai ' -: ií;-'ii .V 
Agoardeo4e , A^oardeqíeira* V. 

Aifüafdeute.' elo-, 
Ag:'>eirot jí. ni Rego das- ajisoas 

Ajtie se ajuntao, e abrindo os 
tapigos , se eucauiiuüão para 
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A G B 
Ageitar-i?e , v. refl. Por-ae » geito. 

Fig. Adjeetivar-se. 
# Ageitivar-*e por Adjeeiivar-se. 
Ag<Jiasta , s. f, Nituie de fcuma 

pedra. 
Atreucia, s* f. Estado do qa# 

eslà em acção. pig. Jíodü de 
ganbar a vida. Emprega do 
que traia, de uegoeios. . 

Agenciar, v. a. Trabalhar poí 
adquirir. Tratar de altero ne­
gocio. &g, ^dqüirir. Fazef 
que suceeda. Fazer por CGa-
seguir. 

Agente, si, «ue tem a vjrtudfc 
«íe < brar. Que traia <íe alçuma 
acçãíx. Na€írammaíu'€t <*sur 
j e i t ões» faz a aeçao » q.ue tt 
verbo atfinna. 

Ageraso * s. m. Flor. 
Agennanar, v. a. ir. Germanar. 
Aglu t ina i ,. v. a upif com gru­

de. AV* Medicina-, #>?umx-..-as 
parles divisas. 

A^lulioatMío , adj. <H*ft tem a 
'vQC-iu.de, de ag;«;LMÍÍaíi6. í;; 

A^£.ravttda*ueL|le* %ày. çezaída-
< Mente. 

A^gçava,r.;» ç* §. Fa.eer ^ezado*, 
Dpprimir. Fazer aggrawn xu-
ter.jp.or a(g:g-rav« «ia ^enteo-ça^ 
Fazer mais a,iroz. Ofíecder. 
Augrneifeta-r. ' ,• 

Aggravar-se, v. rveíj; ÍJaí.se jaor 
offeadidç*. Au^iueDh^^r «CK 
1 estar-se. 

Aiígravisla, „ nŝ  J^sewrlmrgadoí. 
de aíígravps. .«q.^b.au^lída fte«, 
laç&o. 

4& S.W° »•'* «V, off^o.^ : grava*, 
flfle. FÍg. Augoieuto da d**2*1--

AOT 
ça , do mal. Recurso a n u í r a 
Magistrado superior, 

AgSfregado , g. m.. AJuntarDeati* 
de partes em bua> todo. 

Aggrpgar > v- a- Acuais? * m r6^ 
banho. Receber em numa (a. 
toüia , em huiii oollegio , ete^ 
Fia:. At» o atoar. 

Aggregar-sffl, vt refi. Ajuníar-sa 
à hiuna #«irp<>raçã.a, e(c, 

Aígregaüiro, adj. Que tem v\r-
ttide , ou serre para. aggrregar^ 

Aggres*or , * ora , m. f, Éfcwe ac« 
âomette. 

Agigantado', adj. Que tem a fi­
gura; de gigante. Dssinesurado., 

. ftart; de , 
Agigantar , v. a. iMr a figurai d e 

um gigaute. Engrandecer .muito*. 
Ági l , adj. Ligeiro. Destro , que 

tem geilo. 
j^gíUdade , s. m. Ligeirwza. üis* 

posição para lazer a* eousas « 
facilidade e m fazel>ias- •.-'-„• '".. 

Agümen-te , adv. com ngilidadje. 
AgUirfar, r. a. par agilidade * «U 

fazer ágil. • „-
AçJHtar^e , „v. reff*PÔr-8&» o» 

fazer-se â giL j 
Agiologi©, s. m. ps. b. Dh.cnrso d& 

vJd« , e; virtudes dos Santos. 
Agitação,, s. f. ôteíiao plur. Aio-

^So í̂ PJ agitai MovioieB.to que 
se ootiimuaica. Fig. Perturba­
ção,, laquietaçãa. .- . -: , 

4kgUftíioF) - ona^io. Ê Q«e-«gi. 
t a , ífcae faz. trabalii^r, c«fi»r.. 

AgiU*r-,, si a, PôJI etn eiaa^meai-
í,o, causar agÈtaçü'*. .BttfwiaÁ 
iar,. , SíXAOttaiJ. | Perturbar, i'-l^-, 
quietar., . }; .. :^ . ' . , -t ;..-.-,,,-j -', 
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A G 6 
as fazendas. 

Agotwia , a. m. Faca curva , do 
.que nsão os Muuroy. Faca de 
íouce 

Agonia, Sí f- eombate-, lota. FÍ£ 
•-, AffÜeçao âj\ alma. . > 
ápmi?r , , v. a. cau>ar afílicçâo, 

agoniai 
<A gomar-se , v. rpfl. Affligir-se. 

Agaslar.se contra alguém. 
Aíi'1'i^t irea , m. o que presidia 

no jvgo da lula. 
A"g<»insticaj f. o mesmo que Gym-

nastiea. 
Agouistico , adj, perenceote ao 

jpgo d» lula. 
Aff^uUantft, part. a. de 
Agonisar - vl. D; Estar para morrer 

v. a. Ajudar a quem esta para 
morrer. 

Ag^ra, adv. N^sta hora. Ajtun-
fandn se alguma partícula 
8Ít;»'fica esta ho-a , e.-sta vez. 
Repetido quer dizer humasv1"-

) zes »: outra* vezes: ou Agora 
por ironia ; e por elipse , be um 
modo-civil de .contradizer , òa 
n^ffar , e vale o mesmo que 

"dizer i?.*so nsol #<P ttxsim. 
Agorentarv e Agoreutar-se. V. 

Aguareritar. ;. 
Agosto . s. in. Mez de 31 dirfSí 

- e he o oitavo, do .anuo; 
Agotar por EsgolaiV í .-• • 
Agotes,- s. to., ptufi Hhns dés-

eendeotej» do> Godos em Aca-
g3o , e Pfavarra; 

Agourar, v a. predizer o fu-
• tiifo pelo- canto, e voo das 

aves. Fig. De outra qualquer 
sorte.-

ÁGít 
Agomar se , v. retí. Tomaragori-

ro. 
Agi>oreiro, adj, Que faz sgou-

r o s . ' • - : • . í 

Agourento, adj, o que ore em 
agouro^r ò que toma ageuro 
de qualquer cousá. 

Ágouro , s. m. predieçfSe , que 
tem por fundamento õ canto , 
e vôo da* aves. Fig. A pre-
dicção qne se funda era ou­
tra qualquer coiisa 

#Agra por Agro , subst. Hoje hé 
dome de huma madeira chei­
rosa da ilba de Haíoau. \ 

Agraciar, v. a. Dotar de graças. 
Inspirar graça , dom divino, 
Fazer graça ( mercê, 

Agraço ; s. nl. uva verde. Sueco 
da uva verde. 

Agradar $ v. a. Foliando da ter­
ra. V. Gradar, v. n. Ser a-
gradavel-, parecer bem. 

Agradar-sè.* v, refl. Achar agrai 
davei,- :,fi 

Agradável , adj. Que parede bem/ 
que agrada. 

: Agradavelmenie ,' adv, com ágra-t 
do. Com alegria. Com pra­
zer. Fi í . Com graça , de buniá 
manei ca que a pi az, < *n 

Âgiüdecer , .v". a. Render as 
graças mostrar gratidão pelo 
bem recebido. • 

Agradeci /lamente, a iv. Com a-
gr^decimenio. :\ 

*Vg<r»çÈe"eido í adj. Que agrade­
ce Part. de Agradecer., 

Ag adeeioieuto , ?.,.. m. Acção de 
agradecer. Us termos* ou con-
sa com qiae se agradece $ ôtf 



AGR 
, recompensa^ 

Agrado , s. m. Qualidade do 
que agrada. O prazer que dà 
o .que he agradável. Consen­
ti meulo. 

Agrameute ,.adv. Azedamente. 
Fig Com aspffreza. 

Agranjas , s. f. plur. As feitas 
que »e faziâo em honra dehu-

. ma 6íha de Preto. 
Àgrapim , s. m. E>pecie de ala-

raar. 
Agrário, adj. Perteucèuté aos 

prédios rústicos , e aos cam­
pos, 

Agraulias , s. f.--Festas: que na 
Atro* faziâo os povos Agrau-
los. 

Agraz . V. Agro, adj. 
Agreste.-* adj. Campestre. Rus-
1 tico, Que nSo he cultivado , 

fatlaHd» de urvar. •*. De mãu 
sabor, desabrido fatiando de 
fritetos. 

Agria, s. f. Espécie de pústula 
maligua. 

Agrião , s. m. - Gr>s no plur. Her-
va , que na^Ci jaafo à y^na ; 
(T. de alveitar;) .Tumor du­
ro no alto do nó detraz do. 
jarrete dó cavaKoi 

Agrícola, s: m. Que lavra a ter­
ra. Que vive dos tVuetos da 
terra cultivada por siius pró­
prias maus. 

Agrieiiltar , v. a. Cultivar lavrar 
a terra. 

Agricultor , s. tn: V. Agrícola 
Agricultura; tu t A cultura 

das " terras. 
jág-ridface, adj ^ Que tem sabor 

ÃGR 
agro , é doce. % • 

Agrilboar, v. a- Pieuder caui 
grilhões. 

Agrimeasão - s. f. - 5es no pliir. 
Acçâo de medir o campo. 

Agrimonia j s. f. Planta medici­
nal. 

Agripalma , s. f. Planta. 
Agrisaltiar , v. a. Fazer enca-

necer o cabello. 
Agro , s. rri. Terra lavradia. Fig; 

A>pereza , fallando de montes. 
Agro , adj. Azedo Fig. Desa­

gradável. Desabiido. Fragozo' 
fatiando de montes etc-

Agrunielar , v. a; Na Cirurgia 
Fazer gr amos. 

Agrumetar, v. a Prover de gru-
metes o navio. 

Agrura , s. f. ."Sabor agro. Fig; 
A^peréza, fatiando de mon-

1e$ » eic. 
Águapa j s. f. Arvore das ín­

dias Occideotaes. 
AgnarMpooda , s. f. Planta do 

Bra il. 
Aguardar, v. a. Esperar. 
Água , e outro*-. V. Agoa. 
Aguardente, s. f. Licor espiri-

tüoüo. Encntrn-se por elipse 
dignificando Aguardenteiro. 

ügú.ardenieiro ; s. m Que vende 
aguardente. 

Aguareutar , v. a. Cortar a roda 
do vestido por b^isoparare-
doodeaj-o , ou igualai o Fig-
Üíminuir. Censurar miudezas 

Aíruaxíma , s. f. Planta do Bra­
sil. . 

#Aguça , s. f. Pressa. Sofregufr 
dão. 

. 



AGÜ 
s. f. Pedra para 

Posto eva apwr-
ptifí., •de A g a -

f. Acção de a-

Agnçadeira, s. 
aíiai-

Ajfiiçado , adj. 
to , apertado-. 
çar. 

Ag^uçador» 
Agnçaduia 

guçar. 
Aguçar , v. a. AdeLffaçar na ptm* 

ta. Afiar* Ativar, espertar, fcJs-
tiaiular. 

Agmç«*sjfiaeaíe, adv. Com diíi-
getícia. 

Ajç«.çs*so, adv. Diligente. 
Agudamente , adv. fcl íI posta. 

F'g- ©ona agudeza d^ eutea-
dimento. 

Ag»dar-se , por Aguçar-.-e. 
AgnrJe , s. ITI. ou. 
Agttdea , s. í. Formiga com a-

Bttft. • 
Atfudeza , s. f. Fio » ponta 4o 

in-triiJiieiJto Sabtileza. Pers­
picácia Vivfl-aa fali>(nd$ de 
•sermfrçltí). Fig. Iddtratrítv. i»U 
to íübtil - e engenhoso. 

Agiidilho, adj . Diin. de Agu­
do, 

Agudas , adj. Qneaca&aeai p^s -
ta. Fig. Psr>piea/., que jser-
c^ba com ffWjilidade. -Que se 
«ura , oti mata em poueo tenri-
po , fui/ando de duençan. 

Agoeifo, V. Agoeiro, 
Affueiiíad<ír , m Q.i.e aguea-ta. 
Agueinhir , i¥i.; a- ,Sn.p,pí>l t K£ o pe-

z«., o traáaalhe. 
Ag^ufBtíí, s, tfl.iO íJUB oaiarío 

-pude agüentar. 
Aguerrear. *> a. Exercitai ua. 

AGÜ 
guerra- Aco.*iuoiar â goêr*a» 

.Águia, s. í. Ave de rapina. An­
tigamente era o nome de per. 
to eafjhst». losiiroia eutre os 
Romanos Q» guerra^ K«me de 
huma CousieÜação Sepíen-
trional. Fig. Homem de gran­
de engenho , e de muita pe* 
&e tração» 

#Aguiao , por Aqtúlão, rento » 
norte. V. Guião. 

Agujeiro, s. m. Armação do 
madeirafíTecmj de carpintari». 

Agutla, s, f. Madeiro odorife* 
ro da CoDchíncfaina., 

Agnilhada , s. f. Vara «om pon­
ta de feiro aguda para picar 
os bois. 

Agniíhão , a. ai. - fíes no .piorai.-
A poeta d© ferro da aguilhadft-
A traai-b* . coa> fjmí alguns 
infectos pieãot Peça de feiro 
•tius nrwíofaa* p >r baixo da ro­
dízio. Fig. Estimula. 

Agiiilffear, vt n. Kstar de vigia." 
Aguifbo,, s. m. Agulha paraeaa* 

eerta-r o oabetiu. 
Agn-ifuoador , • ora , m, f. Que 

Hgtijl&oa. • . ' 
AguilfaoaHCieofo , Si «i. Aeçãode 

aguilhoar. O eííeito ddla . ¥ig> 
F J S Í Í í I I I í J í » . 

AguUhoar * v. a. Picai1 com à-
guilaso. Fig. Estiaftaj*Iar* Es­
pertar, 

Asuiifiadjmeaie, adv. GííJRO con* 
vem. 

Agoisado , adj. Que àe como 
leynKeitt ser. Como subst. 0 
que conveai fazer-se. 

Agui , s. m> À.-üustu espinhosa 



ÃGV 
da Arabàa; 

Acolha , s. f< Instrame»f<*p*ra 
cozer con» funda Oüiíe )*e e j -
fia o fio ••». B pauta» lu*(ir«i«eQ-
to para fazer meia eum farpa 
em huoni do* extremos, lüstru-
meoto de concertar o õ-ibelio 
lastrumeuto de napeg-aote* © 
então se diz lambem agulha 
de marear. fpstru meu-to com 
que qs artilheiros abrem o ou­
vido da peça • ou toinão a 
grusjaurn do metal, e> estas se 
ebamao de g traoata por te­
rem hinoa dobra arrolar cbia-
ittarta g ar a o ut& em bom* da» 
extremidades, A peça , etrni 
que rie desarma o cão d<* es-
pi n farda. 

Agultta de Pastor, ou 
Artilheira, s. f herva-eiarii Latim 

ohamã-o t*ecten 0*énéf$w.;-
Aíulbeiro , s, m Kstojo , ou 

canado , oude se g-u?trd-a*> a 
g-nlhas. O que faa a-g-ul netas , 
ou agulhas. Boraeo na pare­
de oude se melte o barrute 
para a«-.iaii«ie*. Aberta f 01^ 
íre>ta pequena para em'par a 
Utz. • -••-*•.. 

Agulheta S. & ftemate de metal 
na ponta do oordSo »éoni que 
«a ataeão os «oHetes, etc I n s ­
trumento de metaf ou de ou­
tro material, que serve para 
passar fitas , ou eord&^ petas 
bainhas dos vestidos ( elo. cha­
to . e cana fundo em hum dos 
extremos, «ode *e eoôa a fi­
ta. 

Agulheteiro ,.-•* m. O que faa , 

ou vende1 aguíbetas. 
A^uinia, s. f. V. Agumfa* 
Agutiguepa , s. f. Planta do Bra 

SI*; 

Agyaotaáo, m . Que não tem mu­
lher* Noine de certo* heré-
g«ís, 

A h , ÍDÍerjoiçiio de sentimento, 
de admiração, -

Áhi , adv;. N ê ^ é lugar. A esse 
propósito , tempo , oti passo. 

Abmelle» s. f. Plaofa de Cei-
lã», 

Abús te , ». m, Eaire- Hatítieos, 
amarra, cabo de amáfrar, oa 
atracar» 

Ai» èf»terjeiç3o exprime vários 
afr&Gtos, 

A i , s. m. Gemido. 
Aia.V*. Aio. 
Aiaia , s, f. (T. fam.) Hria^oda 

cr ianças , ou o vestido dei-
las. 

AjaboHpita , s. m. Nome de hum 
arbusto do Brasil, 

AJaezar , v. a. Oruar cora j ae ­
zes. 

Aijesu, Termo que significa mi­
moso , qoeridu em extremo. 

Ainda , adv. Até o preseníe- A» 
ve/e« significa Mais , Àfnttít 
q,ttanéo.T No caso qt»-». 

Aitídaque , adr Pbiítoque. 
Aio , Aia , m. f. O que ecFnea 

hom- menino. 
Ajoelhar $ v, n* Dobrar os joe* 

JÈhos. v. a. Fazer dobrar o 
foelho. 

Ajoeíhalr-se, v. refii. Dobrai* o 
joelho, 

Ají»icado adj. A Jtíraadjo com 



AJO 
xorcas, Fig- Alinhado, 

AJmga-nieutp, s. m, Aeçãp de 
ftjoujar, 

Aj.jujnr , v. a. Prender com a-
joujo. Diz-se dos cães. 

AJttuju , s, to. Conèa , ou cor­
da com que $<• j uugen os cã­
es pelo pescoço. 

Ajoviar , r. D. Ficar atloDito. 
v. a. Fazer attouito. 

Aipim , s. m. » e f. Haiz doce 
do Brasil. 

Aipo, s. m. Planta e a raiz del­
ia. 

Airado, adj. Antigamente era o 
meíiiio que irado. Hoje to­
ma-se por valentão. Fida ai-
rada Vida desenvolta -, irregu­
lar, sem assento. 

Airão, s m. - Oes, no pior. Ave, 
por ouiro nome Aivão. An­
tigamente era buoi ramo de 
flores de pedraria paia touca-
dos. 

Airo^amenfe, adj. Com graça. 
Nobremente. 

Airosidade , s. f. Qualidade de 
airoso, 

Airoso , adj. Que tem bom ar 
de corpo , bom parecer , eu7 
graçado. 

Alva© , s, f. Espécie de ando­
rinha que tem os saucos muito 
curtos. 

Aiveca , s. f. Peça do arado com 
feição de orelha , que affasta 
a terra . quando o dente del-
le a corta. 

Ajoauetadtí , ajd. Que tem jo -
anetes. 

Ajuda , g. f. Auxilio, Também 

- AJU < 
se toma 6t£. pela ppssoa que 
auxilia. Cry.-tel'. Peç i com que 
se sus te a ia limna cousa que 
está para quebrar, ete. 

Ajudador , - ura , m. í. Que a* 
'jud«. 

- * Ajndadouro, por Adjutorio. 
Ajudante ui. OTfictal militar. Dfios 

Hegímenfo.s he o ^ue faz as 
vezes do Aarjçento Mor, 4ju-
danle de Campo. O que re­
cebe , e distribue as ordens do 
General. 

Ajudar, v. a. Auxiliar. Minis­
trar, Promover , favorecer. 

Ajud ar-se , v. refl. Servir-se co-
iiii» de adjutorio. Valer-se , 
aproveitar-se-

Ajnizador ,t- ora, m. f Que aju-
iza. 

Ajuizar, v. a. Formar juizo de„ 
alguma cousa , avaliar o me. 
reeimenio delia. Julgar como. 
Juiz. Por em juízo , fallandQ, 
de pleitos , etc. 

Ajuutador t • ora , m, f. Que a-
' junta . 

Ajuntamento , s. m. Multidão , 
concurso. Accresceotamento. 
União de eousas , ou pessoas. 
Congresso , Conrenticulo. Co-
pula carnal 

Ajuntar , v- a. Unir iiiuma cou­
sa a outra. Convocam, ACCQ-
-imular. Fazer collecçã», En­
tre marcineiros. Aplantar c6 
a junte. Grudar peças de. ma­
deira. . Qi 

Aju"tar-se, v. re0. Estar, em 
companhia, Chegar-se para.per 
to. Ter "cúpula carua|v > ; 



ÀJÜ 
Ãjnritávêl , a<ij. Que se pôãè á-

jttoíaV, . 
AfijráníPrtíar , v. â  Obrigar com 

juramento. 
Áj-iráinenfár £é , v. refl;, Con-

_ jurar se. 
Ajustado . adj Racionarei, con­

forme, justo, part. de Ajus­
tar. 

Ajustamento, s. m. AcçãC de 
iijn-Xar. 

Âju-tár, v. a. Fazer que bnmá 
cousrt fique justa ámoid"ando-a 
a outra- .lü-ualar- Reconciliar. 
Coalffíêfar Conciliar, , 

Àjajstiir s e , v. refi. Caufonoár-
sè.' 

Ajuste, s, m. Acção de ajustar. 
Cuuvehçíío.. 

Ãl , s. tti- Outra nodríi, Deriva-
se do Lati.n aütJd. 

AH . '». f. O lado dn exército. 
Fileira, Labareda. Aza. 

#Alá , por lá. 
#Al;ibac , por liôuVar. 
#Alrtbár-sèi por Jíicfar-sí\ 
Al .barda , s. f, Anita c<ím pon­

ta perpendicular üo mero de 
huma irieid lua, embebida èm 

. huma haste. 
Aubardada , s. f. Golpe com a-

Ubãrdé. 
AUbàrdèíro , m, Que traz aíabar-

'drt. 
Al ibf*trÍBo, adj Qúè (em as 

propriedades , a naiureza a eòr 
de aUbaVfrõ. 

íâlãbístro . s. m. Pedra lustrõsa, 
e branca, 

ti 

ALA 
Afàdrtadíi , adj: {T. büiso; Bar­

rigudo. Kiibicnndo. 
Alacrado, adj. De eOr de la­

cre. 
Alacràó , s. m. Insecto veneno­

so, 
Alacridade, s. f. Vigor de ani­

mo com signaes de alegria; 
Actividüde , promptidão éfm fa­
zer as coiusas. 

Alade , adj, Que tem azas, Ü-
sado dos poetas, part. de A-
lár. 

Ala^adiço, adj. Sujeito a ala-
ffar-se Apáulado. 

Alàjrador , - ura , ou - eira. m. f. 
Que ga»ta , e estrag-ai Quea-
laga. 

Alagamento , s. m. lüí inJ.ção; 
Sn/bm^rsjío de embarcação. 

Álayar , v. ;i, Cobrir d'gua. I-
nund»r. Fig. Metter a pique 
Dis-ipar. Opprirr.ir. 

Alagar se r. refl. Encfaer-se.de 
«goa. Ir a pique. 

Alagô'á , s. f U mesmo qne s~ 
goa. 

A la-mar, por Ar» mar. 
Á Ia mar , s, m. Espécie de cor­

dão , com que se prendem os 
trésftido» . Oii sé adoroão 

A lambuzado , adj. (T. pjeb ) Ro­
to esfarrapado. 

Alambei , s. i», Panno deeobrir 
mezaí ele. 

Aíambicar , v. a. Di^tiílar par 
lativb que . Fig. Subulizar. 

Alarhbi jue . s. m. Vasilha par» 
disüJar. Consta de recipietiié| 
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ALA 
rapitel . e gargalo. Recipien-
he a par te , umle se deita o 
«lie b» ile ser dMHladn ; ea-
pitel , cm de se «junta o vapor, 
que sobe, e gaeg.do por onde 
pste sahe eoa(iêu*ado em li­
quido. 

«Alawbnr , s. m Antigamente *ra 
a e?cjrpa do nniro-

Alamborai , v, a. Fazer escarpa 
ao muro. 

Alambia , s- f. Alamo bravo. 
AÍanib e , s- m. Sueco de biíma 

arvore dUtüiado. Dizemos de 
a)trtiem qne he hum aambre, 
para dizei que he muito fino. 

Alameda, s. i'. Campo continu­
ado de arvores, 

Aiainpdi»r , v. a. Fazer hum bos­
que de arvores com regulari­
dade. Fig. Apascentar. 

Al imi-i, s. f. Pecado jaez, 
Alamo. s. m. p. br. Arvore, Al-

«ííí altinr em algumas terras 
he a Faia. 

Alamodas , s. f. plur. Modas no­
vas. 

Alampada , s. f. Vaso com azei­
te , e torcida oelle para aeceu-
der se UüS Igrejas. 

Alaüeeai* , v. a. Ferir com lan­
ça. 

Alaodro , s. ai. O mesmo que A-
loendro. 

Al inhar , v, a- Fazer lanhos : 
diz •se da peixe. 

Alão , a, oi. - Oes no plur. Cão 
grande para caça grossa. 

Alapardar - e , v. refl Agacliar-
se Fig. Kseuuder-se. 

ALA 
Alaqueea , Pedra Io st rosa da À* 

zU . de qne se fazia® brincos. 
Alar, v. a. Puxar para ei tua com 

ctirda. Içar. Puxar. 
Alar-se , v. refi. Elevar-se » su­

bir. Elevar-se em dignidade , 
adiantar-se em honras. 

AÍaranjado , adj. Que tira a cor 
de laranja. 

Aladar, V. Lardear. 
Alarde, V. Alardo. 
Aíardeador , - ora m. f. Amigo 

de alardear , que costuma os­
tentar. 

Alardeamento, s. m- Acçâo de 
alardear. 

Alardear, v. n. e a. Fazer alar­
do. 

Alardo, s. m. Mostra» ou re­
senha de gente de guerra Fig. 
Manifestação pein méuor. Os-
teataçao vã, 

alargamento , s. m. Dilatação ' 
Extensão. 

Alargar, v. a.- :guei Fazer maii 
Urgo. Soltar das Mães. Pro-
rog«r. Augreentar v. H- Fazer, 
se mais Inrgo. Alargar o pas­
so. Apíesrar-se-

Abirgar-se , v. refl. Por-se ao 
largo, aras*ar-se. Aocommo-
dar se eom mais largueza. Ha-
ver-se descomedidaiüiente, Fat­
iar largamente. 

Alarida , ». f. e 
Alarido , ». m- vozería dos qne 

entra o em combate, da gente, 
de mar, e dos que brigão. 

Alarve s. m. Homem Carnpes-
tr<*, abiutado. 

Alastrar , v. a. Cobrir de lastro. 
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Levar no fundo. Fig, Espa­
lhar. 

Alatinado , adj. Diz-se da pa­
lavra Latina usado em Poríu-
guez e da Purtugueza «em 
inflexão Latina, part, de 

Alatiuar , v a. Traduzir em La­
tim. Dar as pbrases, ou pa­
lavras num ar de Latinas. 

Alavanca » s. f. Tarâo de ferro 
para levantar pezos. 

Alavão, s. m. Ses ao pfur. Re-
banho de ovelhas, que dão 
leite. 

Alaude, s. m. Instrumento mu­
sico parecido com a viola. 

Alaverear-se , v. refl. Agachar-se 
Fig. Abater-se, humilhar se. 

Alavoeiro na. Guardador de ala-
rSea. 

Alazão , m. - õ*es »o plur. Diz-
,sc do cavallo que lem cor de 
fogo mais , ou menos carre­
gada . 0 por isso se faz a dis­
tinção de alazão claro , baio, 
ruão , tostado , accezo. 

L - , 8 - m. Torreão nas For-
tiucayujs antigas. 

Albacora, s. f. Peixe do mar 
alto. 

Albafar , s. f. ou 
Albafora , a. f. Peixe da costa 

de Cezimbra, 
Albanez , m. V. Alvener. 
A! barda , s. f. Espécie de en­

xerga , que se p5e sobre as 
bestas de carga. 

Albardadura , s. f. Acçao de af-
bardar. O apparelho da albar-
da. 

Aibardão, s. m. 5es no plur. 

ALB 
Espécie di >ella pnra besta* 
muares. Aib.uda grande. 

Albardar , v. a. Por alb^rda, 
Albardeiro , adj, Que faz afbaF— 

das. Qi>e iifio be perfeito no 
seu ofticio. i 

Albardilha, s f. Albarda peque-
na. Armadilha pwra apanhar 
falcO'1*: _ Faz se de arame , e 
sedas de cavallo. 

Aibarrada, s. f. Parede de pe­
dra sem nal. Cerea vaílüdo. 
Vaso para ter flores. Repnro 
para cobrir-se dos tiros do 
inimigo. 

Albarrâ , 3. f. Espeeíe de cebol— 
Ia do tamanho da cabeça de 
boma fíriança, 

Alber<?a , s. í. Tanque f onde 
se re.verva água para regar. 
No AÍemtejo ebamão-lhe O— 
vi ela. 

Albercoque, s. m. Espécie d© 
damascu , a que cbauiaíJ^/Vw-
ia nova. 

Albergar, v. a- Dar albergue. 
Aposentar , v. n. Aposentar-
se. 

Albergar-se, v: refl. Aposentar— 
se. 

Albergaria , 3. f Hospício , esta-
lagein. 

Albergue, s, f. Albergaria. 
Albergueíro , adj Que da alber­

gue-
Albernoz , s. m. Capa ngqadei-

ra. Embarcação^ pequena, co~ 
mo barco, e coberta. 

Albetoca , g. f, Espécie de embar­
cação. 

Albigenses, »• m. pior. Seita d e 

. ' ) 
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ALC 
berege*. 

Albor , s, in. outros escrevem 
Alvor. 

Alb ncar , v. a; qnei. TViMjar. 
Albornoz: s. in. O mesmo que 

Alberuoa. 
Albiuar , v. a. Arboiotu «, rn. 

outros escrevem Alvurotai", 
etc. 

Albor jue , s. m. Troca. 
Albiicoque , *. m. mtlhor he 

Albereoque. 
Aloricoqueko , s. m. Arvore que 

da a íiuta nova. Melhor Al-
beieoqaeiro. 

Albjfeira , s. f. A borra do azei­
te, ou a agoa riissa. Preza 
de agoa entre moúles. 

Albugineo , üdj. Que se parece 
com a clara do ovo. 

Albngo , s. f. No Anatomia Ne-
voa , que vem à coroea tiaus-
parente. 

Aíburno, s. m. V. gamo. 
Aieaçar , s. m. ult. br. - ares 
. n o piur. com a br. castello 

•lugar fortiricadn, Palácio *>m 
lugar fortificado. 

Ai caça rias . s. f. pi. Gazas B.O-
: bres . palácios ou tempo dos 

MOUYOS. tíoje irubnoa de cur­
tume. 

Alcacema , s. f. camera adiante 
' do camarote do .Mestre nas 

caravellas. Netla se recolhem 
os Mariubeiros. 

Alcacer , s. m. A cevada verde, 
e ferrãa para pasto da» bes-

f *as« 
A-loaceva, o mesmo que Alca-

' Cova. 

4.UQ 
Aleaeíiofra , s. f. pjíipta , qj$ç 

tia buma como pinha , a <$»al 
tem o mes-mo Doup.e, « ^e cp,? 
me. 

Aioachofrado , üdj. Qa# imita a 
i.h:-aüii«lra D.o lavoí , on Jbor-
daduTrt. 

A Uachoind , s. m. T«rra plrio-
lada de uleaouotYa.". 

Ak-acholre , s. in. C^beçado car-
do. 

Aleaçova , s. f. Fortaleza, oti 
.oasicjjp. £ug;;r . le^au.taiío ni/s 
navios antigamente , e l.uipi-

. ficado. 
Alc.açu/. , s. m. planta , Cuja 

raiz he doce , e tem uso u,a 
Medicina; por outro nome , Ke-
goliz , OU Kegl)2. 

Alcadwfe, s. m. Vasilha scbre, 
quf ^e medem os Uquido,s j^as 
t.iberoas. 

Alcaidaiia, s. f. Q o-fficio ,de Al­
ça i,de. 

Alcaide, s. .r». Capitão eocarre 
gado da guar.da do paste LI o. 
o Alçardft Mor tinha seu A/_-
caitie menor para substitu.il-u. 
C^bii.ava iliieitus das caa-íis <4* 
j .go ,e tc . e dos navios, ;*e o 
casteUo era ena porto .de mar» 
Hoje na Alca>d.e de vara que 
prende , e cada Juiz do-bairro, 
tem ,o «eu Alca.ide. 

A.Icaldar , v. a. juefCAdejar. 
A ioalesceneia , s. f. • Qualidade 

da substancia , que se torna 
alcaliua. 

Alcalesceate , a d j . iV,« Qh&.micaXx 
que tende a íaxer-se alçaJãut?. 
,à podridão. 
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Afcajf ) $• 0?- kUlti J- APí? absor­
va Q- acid>s; e f^rye com elies. 

Alcalino, ítjclj. Lfu naíureza do 
alcali. 

Aloíili^açííí.i , s. f. jio p.lgr. Apçfto 
de alcblis^f. 

AJi-aliwar , v. a. Converter em 
alçai!. 

A'lcam,<*nia , .jS. m. Booe.feito d»? 
PteJ ,. e faiinba dti EiíJe-Ü. 

.ÃloatiÇ.idiço, adj . jSnjt-itpa ficar 
atalhado.. 

Alcançado , adj. Afil iado , ,per 
tü:bad.o , *em poder responder, 
nem contradizer. Airasado 
part. de Alcançar. 

Alcançador, - o ra , m. f. Que. 
íllOr'üÇa. 

Ale nça.lura , s. ,f :LesSfí da besta 
que se t< ca com a ^'eiradnra. 

A!<'íinçairpento ,, ,s. m, Aeção de 
alcançar. 

Alcançar , r. a. cbegar à ,c,q nga, 
pira q?ie outra se more. Fig. 
•co.uaiegf.iir. Perceber, chegar 
com a tnüo. Ter com que sa-
ti^fa^er. 

A! ca o çar- se t y. reli. sticceder 
hum apí»'í outro. rTocar-íse, e 
ferir-se <;ona a ferradura. Nes­
te , .'sentido t$/$ .se das bestas. 

Aicujoara , s,f. lusnuineuto. an­
tigo de tanger, 

Alcance, ,s. m, Ee-paço" entre 
hum corpo , e oui.çp. qve para 
eíle se mttv-e ,.de-*orle q,ue;Jíie, 
possa, chegar., FJgi seguimejUto. 
CQmpreheiiç&j. ": -

p icanços , s. m. plnr. O* dedos 
maiores das .patas ,do falcão, e, 
que estão separados dos ou­
tros. 

Alcan 'ô-a - ». f o não a g,na 
*e prenda o Idieãj , e o j ie 
erftá empolei adi.. 

A le iü iomr - í e , w \e'â por^e na 
a! ca D ri ò i;a. FÍg. Sublíina r- se. 
Elevar *©. 

A^çaüeye , g. jn. Espécie .de Hu,ho 
OOVQ. 

A l e ' " f o r , s. m. substancia vege­
tal , de cheiro muito forte , al-
gu**»a cou,-a amarga , nfi t n t-
vel coin os iflem es^e.neJaes , 
muis'o volafií,.que facilmente se 
desfaz e u es pi ri to de v.pho , 
que.arde aluda mesmo em a-
fioa. 

A.icanfítra,r. v. a. Desfazer aleau-
fjur em Jiqutdo, ou mi-turar 
com e|Jfe alguma composição. 

Alcauforeira , s. t. Arvore donde 
se tua or ajeaqfe-r. 

Alç&nuii, $.'-,f. Arvore do Egipto , 
e das 4pdiag. 

Alcap.til , â. :ai. Altura íngreme 
da rocha. 

Alcau,íilado , adj. Que tem gran­
de altura jngreme. Profundo. 
part. de 

Aíoantilar, v, a. Lavrar ao can­
til. 

AJc,antilar-se, y. refl, Appare-
JhiUf-se. 

Alcauzia, s. f. Panel lade barro 
com pólvora , ou outro mate­
rial ififJarnavel , Com que au-
tigamenfe í;e atirava aojuiuii-
go. Boías de barro peas , che­
ias de 13ores , etc co-m' que.se. 
atirava nas cavalhadas. 

Alcüuziada , s. f. Pancada da al-
canzia. , . 

Alüaparra , s . f. Arbusto, e Q 

vrft 
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AL6 
SPti fiucto. 

Álcaparral, s. f. Terra plautade, 
de alcaparra^ 

Alcar , s. ro. Espécie de esteva., 
por outro nome, hervadassett! 
sangrias. 

Alcaravao » s. m. - 8es DO plar. 
Ave agreste. 

Alcaravia«s. f, geraeste de quo 
se uza DOS guizados. 

Alcaraviz, s, m. eano de ferro, 
por onde se eomtnuuhea pelo 
folie o vento ao fogão áa for» 

•̂ * 
Al carcoma , s. £. l/ago para re­

colher agoa da chuva. 
Alcarradas } s . f. pl»r. Arreeadas, 

Movimentos do1'aleão para des­
cobrir a preza. 

Aloantea , s. f. ou 
Ale«nteya , s. f. Bando de lobos. 

B^ndo , fa4laadi> de ladrões. 
Bando de gente que vigia para 
alguma aeçãu violou ta. Fig. 
vi gia. 

Ait.'MtÍf<i, s. f. Tecido, que ser­
ve para eobrir o chão da igre­
ja, da casa etc. 

AÍcatifar , v. a. cobrir com a i . 
catiía. 

Aleatra , s f. A parte ©arnosa. 
dos quartos trazeiros- do boi. 

Alcatrão, s. t - í>es -tio pior 
Matéria frífJ amável, quesee&m. 
põem áe a«eite•., cera , resiaa* 
e pes. 

Aloatrate, í* tn. Praochâo , qms 
eobre os topos das a posturas ,. 
que terminão oa horda do na­
vio. 

AtLcairaz, s. m . Ave marítima. 

ALC 
Alcatreiro, adj. Que tem a «I-, . 

catra larga. 
Alcatroar, v. a. Untar com al­

catrão. 
Alcatroeko, s. m. o que faz*. 

ou vende ai íatrão. 
Alcatrux , f, m. Vaso de barro 

para tirar agoa das noras. Pe­
ça dos cuüares antigamente , 
que tinha a feição de alcatruz. 

Álcatriuar , v. a. Por-aleatrazes. 
Eamrvar. r . n. curvar o cor­
po. 

Aíca*rozar-se , v. r« fl. Garrar o 
corpo. 

Alcavala , s» f. e^rta tributo. Di­
zem huusquebe o menino que 
cisa , outros que he diseite de 
passagens por caminho que nao 
he franco. 

Alcaxas , s. f. ( T. naut. ) Es­
paço entre ciota e ciuta do 
navio. 

Alce , s. f. Espécie de cabra do 
monte do tamanho de bui» ca­
vai In. 

Alcbyme , s. m. Metal mixto , 
que parece ouro. 

Aíchymeleeb, s. ra. aielilot» d» 
Egypto, 

Alchymia , s. f. Arte de trans­
formar os metaes. V. Alchy­
me. 

Alcbymieo , adj. concernente à 
Alobjrmia. 

Alohyriviu, s. f. Herva. 
Àlcoba; s. f. V. AÍrovp.. 
Alcofa , s. f. Espécie de ces-

toGOvo, feito de espano, oxt 
* de- palma. Fig. Alcovitairo „ 

alcoviteiia. 

- H 



ALÔ 
Alcofor, s. m. Pedra negra da 

natureza do metal. 
Alcomoiíia , s. f. Mais usado 

que Alc»aioijia. 
Alc«hol,s m. Aieofor. Na Chi-

tjfica Espirito de vinho «mito 
recíificado. P ò siibtilWimo 

Alcóholisar , v. a. Purificar os 
espir tos , e essências, sedu­
zi*' a pò subti3issí«no, 

Alcor , s. oi. Eslr&IJa.da ursa ma­
ior. 

Aleorça, s. f. Massa fina de as­
so ear. 

Alcorão, s» m. Livro, que cou­
tem og mysterio.1* , e a Lei da 
Reíigiâo de mafoma. 

Alcnrcova , s. f*. V corcova. 
Alcorcovado abj. Que tem aí-

çoreova. pari. de 
A leorcovar-se , v. refí. criar , ou 

ier alcorCova. 
Aioorovia , s. f. Hérra mediei-

tial. Era Latim cariam. 
Aleova , s. f Aposento, onde se 

tem a cama. 
Alenuce, s. i». casa de prosti­

tuição. 
A louves, s. m. Aleoviteiro. 
AleoHtar, v. a, Inquietar para 

trato iascívo, mpuioar buuia 
mulher para eJJe. í imbem se 
toma familiarotrote por iucui-
car para algum fia». 

Aleoviteiro , •- a* m. f. Que aí-
oovifa. 

Alcovjteria, s. f. ou 
Aicoviticé , 8. f. Acção , ou ofâ-

cio de aloovitar. 
Alcunha , s. f. Antifyaropote era 

0 mesmo que apeLide. Ho-

ÂLÍ5, 
j e se diz do apellidn pogfa 
por defeito , ou por algum suc-
cesso. 

Aieyonio , adj. Diz se do dia se­
reno , do tempo em que não 
temos desgostos , efo. 

Alça , s, f, Pedaço de sola , que 
serve entre Os çapateiros pa­
ra dar mate altura ao çapafos 
A parte superisr das botas 
entre os rústicos. Lucro alem 
do principal, sobras da recei­
ta, 'garrafa, que se põem jà 
numa meza , ete, para $up»~ir o 
defeilo do pe curto. JVa Ar-
Plheria , Aza <*o saquiteí das 
bulas , etc. Mas roldmnas he 
a p«ça onde a roda gira. 

Alçaeuelo , s, m. Collar de que 
antiga mente usarão as mulhe­
res para Itraserem o pescoço 
direito , e levantado. 

Alçada , s. f. Jurisdieção de 
iiUíii Magistrado ate cerro terri-
toiio. Terriiorio da jurisdicçao,, 
FÍjí. poder. 

Alçador, m. Que a lça , ou que 
se alça. 

Al cala , s. f, Taso , em que dao 
agoa nas portarias aos pobres. 

Alçapão, s. m. - fies no plur. 
Postíjo a» eivei do soaího, que 
dá entrada para ea^as baixas. 
Parte do calção , que cobre a 
abertura da bragu'lha. Arma-
d ilha oceulia. 

Alçapè , st m. Armadilha , com 
que se apanlmo as av6s pelo 
pe. 

Alçapprna , s, f. Carr-btpè. 
ülçaprtíoia, s. f. Alavanca grau-

I 
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A L E 
Ale* re t© , s. m c.iotèiro levan­

tado do chão paia plautar tíi». 
re-. ad j . t i um pvuei» tde£re. 

A leg- ia . s. m, Commoçâo da 
ai ma com praáer. 

A U i j í *n , s m. - o>s no p|nr. 
L f - í j o nos m mb es» F i j ; . De­
feito hnbi t iH l . 

A Í ijar , v. a. Fazer alei ja» o'»8 
membros,- Fig. Fazer graade 
damno, 

A le ive , s. m. Calutnoia. A t e i -

ALP 
Desperto , na viffia, Àc^iitplái 
do para uâo succeder mal pwr 
descuido. 

Alentar , v. a. Por [esto: T«r 
prestes, çafar entre *s náuti­
cos. 

A U-iho 
Aíelo , 

m. ou 
m. Ave de rapina, es­

pécie de falcão peqiiPüo. 
'-*"": " F i o t de massa de 

Ateivosamentí* , adv. com alei 
vo^ia. 

AMvos ia , ?. f. Traição. 
A i e i v o - o , ad j . Q. je faz aleívo-

ias. 
•#Alt*ixar-tíê por Afastar se; 
A l - i t i , adv. A •> luutçe. M tis ac i ­

ma. P-tra là De mais. 
A l ^ n e l a . V Alameda. 
A l b i n o , s. m. v. AJamo, 
A lem-mar . He o me&no que ü l -

tramar. 
iA l^n ta r , v* a. 

RM-pirar. 
Al.'tíVt , s. m. 

F i í . Fo-rç« d 
do aníaií) Vida* Atentos cha­
ma n o* «h-eitare.- o> .»iifu*ius 
iuteriorex das reatas da* bes­
tas. Peça* que ornão a* toa­
lhas da- Freiras» 

| j J e o , s- m. Vara grossa de j o ­
gar a choca. 

t A i e m a d o , ad j . De cor de le-
íio, 

à ler iwi , s. m. No Brazâo F i ­
gura de hnoia «guia pecpieoa. 

Alerta. Palavra ,que sigQilJLcaj 

Aletria , s. 1 
far inha. 

AJetr ieiro , E 
de aietr ia. 

Alevadwtiro j 
he a peça 

O que faz e ven-

Dar vi^or* V. rji 

a s p i r a ç ã o v i t a l . 
nrpo !•; i n i ç o 

n». iWí atafond 
madeira * quô 

fas l evau ta r , e abaixar a pe­
dra. 

A levantar. Hoje /se diz Levan ­
tar. 

# A l evan to , por Levante. 
AJpxipharmãoo . a " j . 
A l ^x i te i iC i» , ad j ( V. JVled-)Que 

se opptJe a aeção , e effcitns 
dos veneno* tomados irj erh r-
mwiiPt . (Ot i i /oa escrevem Aíe-
x i te i io , e .Aiexitproi 

A l f a c e , s. f. tírwj-taliça bem v o l -

A h i i c i n h a . s. f. di«n. de Alface1 

F l a n a de alface para se dis­
por. 

A l í a ç o t 9. m. Esp^eíéde cogu­
melo s que teoi a copa ver­
melha; 

A [ f ado , a jd. iVflf Musica nota» 
do com l igadura obl i i joa. 

Ál'í»#f«m<í » s- , n* An ' i i tan ie»te $ 
era o mesmo que Ba ibe i ro , e 
os bãrbeiiOí* erâo os que l i tn -
pavâo as espadas, e as aâa-
váo. 

. 

',^1 

I i 
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ALD 
lUaaz ]ivi tirrr dantes. 

Álçapremàr , v. a. L-jváotar com 
«lyaprema. ut»r de alça,,rema 
para lirar deoíes. 

Alçnr , v. a, fcevaHtar , ér.gir , 
elevai1. Alçar iigqrtitios, Dev 
fazel-ln»[ NT'f Tffpogruji-i , Al­
çar be ajuntár as lòibws iin-
pressas , depois de seca.» éaí 
ca d e roo."': 

Alçar-se. v. refi. Le^antar-ee , 
ifbeílár-se. Alçar se com fa­
zenda alheia . fallir. 

Aliava , por Aldrnbi. 
Alriêa, s. f. p. L povoação pe-

queria sem jurisdicçao pró­
pria. 

Aldeãarnetite , adv. Ao modo da 
aldêi. 

Ald*>ão, - fia , - áb« , aas no pi. 
Que iive na aidea. De at-
dêa. 

À i i e a r , r, a. Di-por em aldêas. 
R-ooTüêi ein áldêt. 

À-itiebfiríHrt , s. m. B-treÜ-t . por 
outro nouip . Olho d j h«»i. 

X H í H O , a ij. N>í i':) por/r a fia se 
diz de cerií) M acier d<dla. 

Ãldfftb« , s, f. peça de ferro , 
com ; j " / 1 ^ bHe à p->rM. T tn-
queta d2 ferro preza à alda-
íra. 

Á'd;>brada, Pancada na poria com 
n ãl-íabra'. 

Â l l t i b ã o . s. frt. - íí^s no plnr. 
A.Mraba grande.' NO '"oHie he 
linnià ,p'-ÇH , (|0e ft*íõ qoatiO 
fí-rro.* adianta, p ípíatro ntvaz 
chamados Jorsidas , com bn-
ííIH 'mola. e líell: sP/pren de o 
Currèaõ para Levantar o coeliê. 

Aídr tbar , v. a Fechar com ú\l 
draba-

Aldráv-a, e outros . V. Álirabã, 
Aldrope , s. m. ( f. náutico ) 

c »b<> que se ata à manga dá 
bomba. V. Guaidrope. 

Ales , s. f. Ala de arvores, s, 
m. Èlèfãtlfe sem dê.níé-, 

Alear , v; a. ó mé+mõ que Ade-
j a r -

Aleatório, ádj ; ( T. i Jur. ) Da 
natureza dos jogo^ de azar. 

Alecrim, s; m. Abus to aroiná-
tico beini eoribecid*1. 

AJectoiia , s. f. Pedtinha , que 
se acbi lio galío. 

Aleetoromancfà , s. f. Adivinha­
ção feita por meio de hum gai-
K 

Aientorophos , .=. m. Planta pa­
recida com a crista cio gaito 
na-; tolhas. 

AletVifes , s. m. pior. Êncaisoã 
o*» OOiitraidasTe , gir> g aurfe , 
roda de proa , e qndh-s; nes­
ta para einbeb jr as taBoàs do 
ri-bordo : e tias outras pa-tes 
a extre.nos das tab >nti do òos^ 
tado, 

Al"S'amenío , <=. w. Alegria. 
Ãlftr^ao . s. m. - Qés no plúr, 

G ande ale^. ia. 
Al 'tirar , v. a. C uísar alegria. 

YitUnndo do ouvido da peça, 
Ao 11' para eseorvar. 

Ales-rar-se , v, refl. T;jr aip^na. 
Al"ti:'e . ad], Q R lèYíi , O11 q-ie 

inspira ai-i-ria. Praseuteir'>. 
cor aèegre íM diz da que ha 
mai* viva/ 

Alè^rettífeíiiè 1 àdv.' c'óm alegria. 



Alfaia , e "nutro* V. A'fay*. 
A i i amoxn , f. A p i .nei .a das fi­

gura* alfadtts-
A U . ^ M I O , Adj. P e n t e a d o . F i g . 

A-ienio. Po l ido . 
A í f a u d e g a . 6. f- C a s a , o n d e s e 

dão a» manifesto a* fazendas; 
e se pajjão os d i re i tos de eit-
tr-tda e sah ida . 

A l f aneqne , s. m„ E^pee ie de fal­
cão , q u e c a ç a as pe rd i í e» Cor­
r e n d o ; 

èAl fa i i e t e por Alfinete. 
A l f i n g e , s. . m. C u e l l o l a rgo 

COüVHXO da par te d o fio ; e 
oori'(» da p a r t e o p p o s t a . 

A i f a q d e q u e . tn. O que resga ta 
os oaptivos. E mssarií) ouvin­
d o , q u e vai p ropor a lu i ima 
paz , e t c . 

A l f a q u e s , s. m. p ior . B a n c o s 
de - iguae* de p^dra , ">u de área 
c< b e n o s de pouca apua , e <te-
si £ lutesJ 

-Al aquim .i fí. m. P e i x e , por óü-
i w nome Pe ixe ij."Ma 

Ai ta iüK, ã-i(7i í)'iti !*© do eaVdílo 
qiie he i ;£ei ío . 

Al ia i iõ : * d j . f í r ínrao . 
A l í n T a h i o , nu L ivro ve lho . 
A l ; a r r b i - ) a , * m. O <I<í*> obri-

t ra ía é 11 l i t r o s c o m p r a d o s eu» 
sei.'tíri'lH mfln 

Aif . i r ioha. s. t Piucío d é s a b o r 
a i n c í í a d o . 

Alfarn b«*ira , s. f. Á r V o r é q u e d á 
HI far inhas; 

Alfaviiea , s, f. 0'efvà , por òii-
tro nutri? P*iM"'«na. 

-Á!' y» ."• t. Wuvel de ca sa . F i g . 
Auoi no* 

A í . F 
Álfavar , xc a, G i i a r n e e e r de ã l -

í ayas , 
A i i ; * y r . s e , v; rèfl, P rove r - se dá 

aifV.y-t.-í. 
A l f - y . . í e , a . m, f .Que t a l h a , 

e cose ves t idos , 
A l f a z e m a , s, f. P lan ta a ròma t i ca 

bem c o n h e o i d a , 
A l t e ç a , s, f, F e r r o , com q u e d 

ferreiro Ias os a l i a d o s dais en­
x a d a s e t c -

Alteiré , s. m, R e b a n h o d e ove* 
Ihíis, que nfto p a r i r ã o , nerri 
e s t ão preii t i^s, 

Àlíeiieiii) , IíI , G u a r d a d o r d o ai-
fpirèj 

-Alfeifió , e 
A l i é i r o , a d j . OH^-iè do r ébanhd 

de o r e l h a s tjne n5o par i ão ; 
nem e - tão p . e o h e s , 

Al frisar , ^ m, pao q u e .«e en­
ca ixa Há-* d lias testpira* da ser­
ra úP Coip in té i ru , r-uaniudus 
t e - t í c o s . 

A t f e l n a , s, f, p . br . Ma--sadé 
irn-ta.-so em pòniij f r t e , 

Ahe iof i i t i . ip, O q u e fas , e 
v u d * - í.Ifeloí., 

A l i e n a ; s. |. Arbus to qtie dã fjo-
jes b» ancas . , e f nó to iieg.ro ; 
e ém h a í m se c h a m a Lif.as« 
niim, 

A l f a i a d o , - a d j , Da c ò r d ó frnltf 
da i l f . n a , 

A i r i ih^ha , s, f, O me*tnò gué 
Al 'eus; 

Âlt^títm . s>i m. Masiva fina d e a -
c u c a r oiiiito b i a n c a , F g'. Ho-
oif?'n 4 t>u m u l h e r de l i cada , 

A l í en - ins Io , í.di. I>. hcadí i como 
. o aiteiitttií AÍen. iBãdu s niuiféí 
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^lPppeo, s, m , fci.ixidao, instrq-
íniai'Oio rusfic •, 

AtfeX"s* "l> tifüpral q'ie levava 
a bandeira, que hoje levao os 
pi>riHbrfndf imç. Este. nome bo­
je tem a rines^a ter.iiinoção 
D<> singiil ir , e plural. Aflfi-
gameníè lhe davfãp p pjurul 

AfiVn » s, nt, No jogo di» 3|ajresj 
be o eb-fauíe, 

AUim , adv, por em fim, 
Abinete , s, i?*, He hum pomo 

esiiinho feito de qualquer me­
tal , c*om cabeça, Q putna que, 
seive paia pregtp ve.-dijdos, etc, 

AlHiieíeiro , m, Q que fas, a 
vemie alfinetes, 

Alfiffte, ». m» Massa doce eo-
b e que se põem quaesquer 
viítudií, Fig, A<M »ipe, 

Alütia, s, £, Ü me.» me que Asa? 
qoi, 

Al febre , s, m. Repartimento de 
t3rra para horta , por oude 
corre aguá para regai?, 

Alfoiwbia s. f, Aicatita, 
âlf-uisim , s, ITHJ Moe^a antiga 

Nime de hum peixe, 
Alforfão, s. m. - Oes EIO pine. 

Herva , por outro nome Eu-
phnrbio. 

Aliurge, s. m. Dous saco-* pe-
guios, a n q'ie se ieya roupa, 
ou comida na jornada. F'ig. 
O que sé (era QTO a(forge. Jor­
nada de ittfurgç % a que ha 
escoteira , e Ligeira. Também, 
se toma no fig., e fa niliár-
meníe por amigos is$eparave,. 
is no plur. A(forges ao Na-

7 U 

A L F 
rio he a p.wte da poppa nos 
entííHiUO', e a rè com hnm-*s 
j i t ie l l . s piia os lados , que lha 
»ervein de oiQa'u. 

AIforja , s. f Heivitiha que se 
éSüQlíie éo trigo, 

Alíotja ia , s. f. i) que eoche 
hum alforga, 

A.ÍÍ »rra, \ s, f. \ ferrugem , que 
Aí forre £ se gera nas seara- da 

ipimidad^ , que enne-
greee com o ardor do 
sjú , e as roe. 

Alforreoa , n, f. Matéria espon-
jusa , redonda , eom semelhan­
ça* do peixe ciba , que na vn~ 
í*«ate da imaiè vem -as praias. 

Alforria, s.. Jft Liberdade dada aü 
e-oravQ. 

Aífô/va" , 9. f. Berva , e seu fra-. 
cto usado na Medicina, cba 
mada por utytca nome Fena 
grega. 

Alfostico » a. m. ou 
Aitostigo, s. oi- Arvore qu*> dà 

bons como pinhées verdes por 
dentro. 

Aífriílaria, s. f, iV« Astrologia 
Influencia que os Árabes at-
tribuem a cerros' astros, du-
rante oertos a unos. 

AlfUfffira , s-, f,.e 
A l fuja , sf- f, 0,0 
A l f n j a , s. f Atên para despejo. 
jfUga, s. f. Heíva. por outro, 

mo me. 'Seita , a qoe oí* homens, 
QV> mar cfaamao Bolilh*o. A pi 
parece nas bordas domar . 

Algalia, s. m. Licor cheiroso. 
Na Cirurgia he numa tenta, ç o ^ 



ALG 
qu* se dà e u r o á ouriiia-

Alaraliarse . v. reH. iV« E.vtre~ 
madura quer dizer Ir a ro-
w.arias com galho ias-

Algur s. m. Barrauoo , que fa-
ssem as enxurradas. Cova, ca­
vei u a, 

Algaravia, s. f. Lmguagem con­
fusa , que nSo se eotends. 

Algaraviz , &. m. Cauo de ferro, 
por onde o ar dos' folies vai 
ao olho da forja. 

Algarismo, S. m. Vota com que 
aa Arithmetica se representam 
ms numerou. 

Alg-azar , s. m. e 
Algazara, s. f. ou 
Algazarra , s. f. Vozeriade Mou­

ros ao entrar no combate Fíg. 
Gritaria. Palavras de jaclancia. 
(O ultimo he feoje o mais Vi­
sual) 

Álgebra , s. f, p. br. Parte da, 
Mathernatiea , que ensina a 
calcular usando das letra* do 
Aboeedario , e de certo.* si-
gnaes , com que se dentarão 
as operações, Arte de eoucer-
'ar os ossos quebrados. 

Algebrista. m. Qae sabe a ál­
gebra. Diz-se da álgebra em 
hura e outro sentido. 

Aldeio , s., íii- AceíJeute,aa go*. 
üorbea virulenta, 

Algela, s. f. Canado de. pouca, 
gente. 

Algema, s, f. Fe r ro , com que 
se prendem os braços pelos, 
punhos. 

a lgemar , v- a. Preuder eooo, 
algemas. 

ALfí 
Algemia , s, f. L/'u<ruagem Ára­

be corrupta, Algaiavia. 
Algemiado , adj. e 
Algemiu. a<ij Que falia o Ára­

be corrupto, 
AUfcnir, v m K-tre-lla no p« li-

reito da constellaç-ão de Per-
steo. 

AlíJRrive , s- f. Rede grande de 
arrastar , de que s-e usa oa pes-, 
caria. 

Algeriveiro , na. O que pesca com 
a aUerive-

Algeroz, s. m. V, Aljeroz. 
Alg bebe , m. O que vende ves* 

lidos feitos. 
AljHbeta » Sj f. Melhor Aljube-

ta. 
Algibetaria , s. f. Raa de algi-^ 

bebes. 
AlgirSo , s. m. A boca da rede 

de atuns y pot onde eutra o* 
peixe. 

Algiroz, s. m, V. Aljaroz, 
Algo , adj Alguma cousa, 
Algodão, s. m. - Oes no plur. 

Fructo do algodofiro. 
Algodoajria , s f.. Terra planta­

da de Algodoeiros. 
Algodoeiro , *. m. Arbusto que­

da o algodão. 
Alg*d, s, m. EstreHa fixa na 

Coustellação de Perseo. 
Al gorou vão , s. m Oes no pltir. 

A ve , espécie de grou grande-
Algozo., adj. Cheio de alga. 
Algoz., m. l£xeeutoi da Ju>ti-

ça suprema, que executa pe­
nas affljctivas, e de morte* 
t*or outro n**rrte Carra-eo. Vef 
4-Ug°. Fig. Que aííligfcu. 

i 



AL<S 
Atgozwia , s. f. AoçHo cruel , 

própria de hum algoz. 
Alguém , «dj. que se toma sem­

pre como sübsí, , e quer dizer 
huni homem, ou mulher iu-
determinadamente. Ser alguém 
Ser pessoa de cousideraçao. 

Algueigue , s. f. JOíJO de rapa­
zes «obre huma taboa r- --i*tda 
à maneira do taboleire do jo ­
go das damas, com bumas 
pedriuhas redoadas, a que cha-
mão arriozen. Pedr™ do la-
gar , onde se põe as oeiras de 
azeitona-

Alüuidar , s- m. Vaso de barro» 
que rai alargando do fundo 
para a borda , eujá circunfe­
rência he maior que a do fuu. 
do. 

Alíucn , - raa, adj. H.nm d? eu-
tre muitos. No pior. Algu»*, 
alguma». 

jl 'g irpg , adj. Em algum lugar, 
para algum lugar, fou?o usa­
do 

Alhada , s. f. Comida feita cora 
alhos. Fig. (T . baixo) Enre­
do. 

Alha<i , 9. m. Planta que entre 
o* Árabes se chama Águ l , ou 
Ahmagi. 

Afhajo.t, s. m, Bs.trel.ra nae--pa-
dua esquerda do Carreiro , ou 

,; guarda da ursa. 
Alhauar * v, a. .A planar. Fíg. Fa­

cilitar. ,, 
Albanar.se, v. refl,. Repor a al­

tivez. -. 
.AJbeação , s- f. - 6>s no pfur-, 

APÇAP- de alhear. F<g. FaJ.U 

ALFT 
de memória. Perda dos eentt« 
dos. .Allueiuaçâo do entendi. 
m**oto, 

Aiheamenfe, adv. Estranhamen­
te. 

Alheamento , s*. m. O meamo 
que Alheaçao. 

Alhear , v- a. Trespassar a al­
guém a posse, o direito , a 
piuprielade do que be nosso. 
Fig. Perder-

Alhear-se , v. refl. \ parta r»?;* d* 
algtiern , ou de algu.na eousa 
Perder o sentido, 

Aüieavel , adj. Que se pode a . 
lb?ar. 

Alheio , adj. Melhor qoe Atiieo 
cii;iw escrevem al&ito*, Q i e 
pertence a ou trem. Fiü. E-íar 
alheio, Estar íora , longe. 

Alheia , s. f. P*eanto. da navio» 
que forma o p,ij;jel da p"ppa 
tom o alinhamento do custado, 
ou com a c u n a d m a horjson-
tat dttsde as mez/ts da gafa 
a'è a pippt . iroa vir na fi­
lhe a , entre os náuticos he 
gfgtiif o navio peta poppa, ir 
no mesmo rumo. Autigameos. 
te se dizia do drbium » ond» 
» mangi do gibao pegava e*»-:n 
o Cofj o do ijibão. 

A l l i f d a d e , ' V . AHífada. 
Alho.-s . m, Planta horfense „ 

cuja raiz fae bem eonbeeida* 
#Alhnr, ou Alhures > adv. Kia 
_ outro l-usrar. 

Áli » adj. iVJelhor AMf. 
Afia* âdv. De outro modo. Ena 

outras idrcauatauetas» A ouu^s* 
te=>^i lus. ' 

i 
m 
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ALT 
£Aljabf»be . ,'or Alffibebq, 
#Ai*abeiia , por Algibwa. 
Àljar, s. to. A porção de terra, 
" que eslà rediisid* a humailhà 

nas lisirias. 
Aljaroz , s. m. Melhor que Al~ 

geras e dlgiroê, Caou princi­
pal do telhado. 

Aij»va , s. f. Coldre. . oade se 
trasem as se^us. 

AlibHuia , s. f, Estofa das índi­
as Orientaes. 

Al icaotna , s, f, (T. baixo) As-
tüciü , engano com dei-tres^. 
Disse propriamente do jogo, 
e fig, de qualquer negocio. 

Alicauna'lor , - a, m. f. è 
Álicaiitiuetrt», - a , m. f. Que usa 

de aMeantina-. 
Alicate , s. m. lustrumeuto que, 

acaba em ponta, 
Aliceoe , s. m. ou 
Alicerce , s. m. Fundamento do, 

edifício sobre que elle assenta 
Tig. Ba.-e de alguma oousa* 
Abrir o alicerce Principiar. 

AÜcoroio. O mesmo que Uuicur-
nio. 

Alidada , s. f. , ou 
Àltdade , s. f. Regoa dividida em 

partes iguaes , que se applica 
aos instrumentos asuouomi-
cos. 

Alienação , s, f. O mesmo ^uq 
Alheaçãò. 

Alienar, v. a. t O mesnae 
Alienar se , v. refl.-< que Alhear 

<f e Alhear-iç. 
Alienavel , adj. V, Alheavel. 
Alitíise , s. m. Tumor aquoso no 

jarrete do cavalgo, e outras 

A L t 
bestas Fig, Úefeito por habito,' 

Aligeii-Mr, v. a. Fazer ligeiro, ti­
rando o pe/.u. 

Alííeirar-se , v. refl. Mover-se, 
com ligeiteza-

Ãttgerq, adj. p br. Que tem a-
' $as* Usado dos Poetas. 

Altiamento , s. «n. Aeçílo dê à-
lijar. 

Aljar , y. a. Lançar carga aq 
iflar par» alliviar o navio. Fa-
iíer fuhir do navio , fatiando, 
ela çtínt*. Despejar , desr.npe-
dif o ua"io , laoçãado ao mar. 
0 que peja , impede. 

Alimsrla, s. f. Norne genérico dq 
todos os brutos. 

Alimentar, v, a. Sustentar , dar. 
alimento. 

AliUnpntar.se, v. refl. Tomar a-
1 [meu to. 

Alimento, s. oi. Tudo o ques« 
toma para nutrir o corpo , e se 
digeie no estômago- No pior. 
( T . Jur. ) Tudo o que he ne­
cessário para viver , vestidos , 
comida , casa , «tç. 

Alimentose , adj... Que serve para 
alimentar. 

Alimpador, ora, óú<ei ra, m £ 
Que alimpa. Alimpadeifa diz-
se da abelha , que alimpa o si-
t»i por onde as outras devem, 
entrar. 

Ahiupadura , s. f. Acçflo de aT 
limpar. 0 qne se separa , qu-
and,<> se aiiinpa Commumen-
te chama*J alimpadura a grari­
ça , a palha que. se separa dq 
triao pata o a limpar , como fa­
zem os moleiro*, etc. 

/J0 
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ALI 
JUimpameiitu , $ m. Aeçaó de 

alimpar. 
Aliwpar , v. a; Separar a im-

uiundícia , a suj idade . tudo o 
que suja. ppcfotai faltando da 
ttrwre Fazer sabir de algom 
sitio, Ficar sereno , f&Zland» 
do tefítpo , ètc. então he v. u. 

Alinhador, s-, tu. Que alinha. 
Aimhamento , s. ro Aoçâo de a-

iiühar. A íihha em que está 
lançada huma rua , etc. 

Alinhar , v. a. Dispor em linha 
recta. Fiu. Ataviar , adornar. 
( Diz-se oonaiímmètíte das, pes­
soas ). 

Aiintiar-.se , v. re.fi. Concertar sé, 
ataviar-se, 

Ãliuhavão , s. rh. -Oes Dò p iu r . , 
e 

Alinhavo; a. m. Pontos largos , 
com qde se tinem as peças do 
vestido ; IHJ o forro à peça , 
para se ajn.-lítiem depoi> , é se 
çítser^m cdm pontos miúdos. 
Fig. Peuto» de cíístiirii mal 
fehós. 

ÀHnbfivar, v . á. Dar aliiihãvog 
ao qrifl sé b ide coser bftii de* 
pois F js . ir pondo è«i. ordem', 
dispondo, 

Alinbo, s. uri. Àceifí . conceito 
no veslir. 

Aljübeta , s. m. V; ÁÍgJíbeia, 
AijotUr, s. m - aréx ; íiíí 'piuTi 

com <i br. Péroiftí oiiíjdíis , 
è d e s o v e s ; FÍg feoítis (Jê a-

aijofarar , v 
íires. 

â l joí iár , v. 

i- Ornar de ajjò-

pur Aijoíaran 

Aljofre , s. m. por Aljofar. 
AÜpede, adj. Q n e t e o i azas nos 

pés. Fig. Ligeirissimo. 
Atipioro , s. m. Herva medicinal. 
Alipíicà, s. f. Parte da Medici­

na antiga, que ensinava a con­
servar a saúde , e a oôr un­
gindo o corpo. 

Áliquaata . f. Na Mathêmaiira 
diz-se da parte , que tomada 
p<>r vezes nao ig-uaia a huni 
certo numero exactanoente por 
inteiros. 

Alíquota , f. Na Mathematieâ 
diz-se da parte , íjue tomada 
por vezes iguala exaetamenfe' 
p*ir inteiros a hum certo nu­
mera , a^ím (j he, alíquota de 
l#, e alíqimnfa de 7: 

Alisma , s. t'- Espécie de plantai , 
Aii.síameutò, ê. m: Acção dè a-

listar. 
Alistar, v. a. A l e n t a r em lista. 
Alistar-,e v. nfl Dar u sen no-

n e para.-er Unçíido pft lista. 
l'ò> se ilo pãínido dè alguém; 
ao seú üerviço. 

AJjoba , s in. fínfae os Mou­
ros Vestídura talar com mau-

Ai jnbé , s. m Cárcere dos quê1 

sãu prezos p^lü Justiça Ec-
cJ".«-ÍasfÍL'«. 

Àljubeiro, â. m.' Carcereiro dò 
â 1 i be. , 

Alj-beta s. f dirr. de Áljnba. 
Alizadura, s. f. Aeçao de aü-

zar.1 ; 
À\v/,,r. v. à. Fazer íjzo ò qüé 

er.i f^scabroí-o . áspero. 
Alizares , a; ia. piur. Ladrilíios 
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A t . l i 
p i n t a d a s de varias Cores >étc . 

A;k.il'í-fít»HPÍ-t , s. f. e ou t ros . V, 
AlcalevcPiioia , e t c 0 < q " P e s -
c e v e m cotii k escrevem me­
l h o r . 

Alkí-k'*níç» ( a. f. p -r oufro » o -
me, Ve.-icarta , ou t i a rva mou­
ra. 

AikeriTiPs s. m. C o m p o - t ç ^ o m e -
die ioal feita com o s u e c o dos 
trrnos do K^rmv.s. 

AÜaü , !*, m. N u m e qne os Ma-
bomeiano.* d ã o a L>«os. 

AManiborar . V. A l a m b ^ a r . 
A i l a - u b r e , s. m. P. t laniodo« Reis 

\ l o u n > e u Grana Ia. 
A MariTwi-le , s; f M e n b r a n a d a 

f e i j ã o de h ' im (nbo , s i tua­
da e n t r e o cb'»rion , e o am­
ido . que - e v e de r e c ô n d i t o -
rin das ourina-í H" feio, 

Aíb- f façSn, *. f --fie- no plul , 
A O C H ü de al lfg. ir . O q u e se a l -

l - a a . 
Ali-•£ \r , v. a. - fftipi F a z e r e x p o -

s(,i-tu d • di oilo , de (HCHIA. 
Citar PX''!»plo-i , anthor**-. ets-, 

A l l e ^ i n i i , s. t" XstHethorira üe 
liu üa fi>u a que c o n - i f i e Pin 
dizer hiuna <'on-a quaiirfo que-
ie IH*S sijrtoíiicar out ra . 

Alif-jí"! i.-a-iieute , ad v. C o m , ou 
po-- a l l egur ia . 

Al lef fo i ie» , a i i j . Q u e c o D i è i i a l -
l*'(JOrÍa. 

A H e t i o r i s r - v. a. F a z e r ã l l e ^ - o -
rias. Usar de t razes allesfori-
oa* , o 11 de esti lo aUes-nrico. 

AK-i jo r i s ta , m. Q a e =e e x ^ L c a 
por a l l egor ias . 

A£L 
A1l"íu>a. P a l a v r a H e b r a i c a * q u e 

significa L o o v o r ao S e n h o r . 
Alli , a d v . N ^ q u e l l e l u g a r . 
A l u a r e m , s. f- L i j a d e me taés -
A l l i m ç a , s. f P a r e n t e s c o p o r 

a l i - i i i ade . C o n f e d e r a r ã o . V. 
A l l i a j ^ m . 

A l l i i Q Ç a r , v a . , e 
Al i j a r* v; a. C o n t r a b i r a l l i a n ç a . 

v. a. M i s t u r a r ruelaes . F a z e r 
e o n t r a h i r a l l i a o ç a . 

Al i i a r *e, v, r 13. t Jon fede ra r -«e , 
Couir>ihir a t l i a n ç a , p a r e n t e s c o 
dp a f in idade . 

A l b c i a ç à o , s. f - Í3es DO p l n r , 
AcçS-.j de ül l í ' i iar . 

A l t i n a i o r , - o r a , m. f . Q u e aU 
l ieia . 

A-lficiar , v. a. R e q n e s t a r , so l l í -
catar c o m af iados . 

A i l i g a r , v . a. V L i g a r . 
A l l i o t h , s. m. E s t r e i t a d a c a u ­

da da ursa maior. 
AHiviador , - ora , m. f. Q u e atli* 

via. 
AIM v iamento i s. m, O mesmo 

que Al l iv io . 
A l í i v j a r , v. a. F a z e r l e r e lira rí-

a c a r g a , o pezo. Fijf Dar a i . 
livio. v- o T e r allfvío. 

A l f i v i o , s. m. A c ç ã o d« a l l iv i -
a r , e o e s t a d o «)o q u e es~:à 
í t l i iviado ; o de>caoço a c o o -
sot içSo , a d ive r são q u e e l f s 
s e n t e para sensaçOes a g r a d u -
w t s , D i v e r t i n e o t o . 

AModial , a d j . L i v r e , i - en to . D i z -
(*e «ias t e r r a s , dos bens e t c . 

A l I o d i a t Ü a d e , ¥ , f. Q o a l i d o d e 
•1" a t l o d i a l . 

Al iogediuüüLo , s. m. A e ç ã o d* 



attfgwar. 
A l l o g e a r , v. a. G i j i i r d a r . A l o ­

j a r 
AU"n,ffar, e OUIFOS V. A l o n g a r , 
À!-lv»'-MiiaÇrlc», s, f' - G«* -uu pl i i r . 

i>e--|1inibramtíUto, í á n g a n o d e 
. en t end i n«/itt>. ' . . ' ' " 

A l í i t H a a u a r u e o t e , a d v . ÇOFII a l -

l u c í n a ç ã o . 
Al luc i i i ador i , o r a . ra. f Q u e a l -
:- l i totaa, j 
AMaein^r, v a. E*eslamb®à*j F i g \ 
r ("ííg-ajr. o eD,'eíidimHOlo. . 
AHnnitiHr-se < f- '^fl- Ç e g ^ r - ^ e 

fatla&da a,Q, mifenaiihettio : 
e n g a u ^ s e . 

; A l l ndJ r , v, a. Refer i r h u m a e o u -
[ ; «a a un t f a . 

[ A U u i r , e ou. tros. V. Alu i r . 
j A l I» in i ador , - o r» . Qiw. aUmr-ia. 
[ A l lumia r , v. a. 0>>v l u z . I i W s -
j t rar e n s i n a n d o Na Agrtcttl-

iura A b r t r r e ^ o s • para. der-a-
gnaiei jv as á g u a s . Entre abri-

I dtrâtt B a ^ íutfo à s i? t ía» &'% 
i hor tas etw p ç d r á ^ a r a Cassar n e -
f pr«i o b .e tome âe qu& >e e a -
E c b e m . AHumiar com kumfi-. 
[ lha. D a r ti.im. fiifao , Jattan-
I efo efe Deos. 

fJkHusãa , s. f - Oes nt> p J o r ' A « -
t c ã o d e aí ludiÉ. í ;%. d e LUstf-, 
I to r ioa . 

A l l u ^ o , ttdj; Q u e s l l u d e , q u e 
| euaiemi a i iusãn a a igoem^ 
l A l I u v i ã o , s . f. OWiio pliWi Cfee-
i - i a , e i j e h e a t e de a s u a s . 

A i a t a , si f. Üi ibs íaBeia e-perí- , 
I ' toai un ida a o c o r p o s un iu a t 
I d o r a n í e a " vida.. A d o bot»*HÍV 
| he rac iona l ,. e i m m t m a l . 'J\>'á 

1 '• •••-•• s 

AhU 
pintura i<\é;**\\>>?olm. 0- ppípr, 
e p t l s a i u i ' i u a ijfiipei^i d e 
o u t r a s coíf*a-i. .Na jtteçgb dea-r-
Hiheritt h.e o v ã o <èü !tp U hyp-
Cr, a s e a e t tUi- í i . A. l ^ V a e ^ í í í -
iimtftt daí (fieixit. *i^r tfffyQ 
Ü# alfftt&ttü, fSfeí ÍII!fÍÍÍ> itlil-fciÒ 

A i m a e e í a , s . f. ^ n n q - i j e ^ a d ^ 
cáfie a pFimeira a,g:üá' da, u o -

. ra. Ví Àl'ííí*ç,f*iírt. 
â\'Madlia , & ><Ü Uffktfifmç0o àos 

ci«*ji' *i» •liídifj', ni't O-Wfn no­
me T o n e ! H e ipleirjça. , f &*-
n»o. í iüi«a 4ip$pí& d.e C a u 6 ã dft 

A t m a d r a q u e . s,; m. Ct>lehã« ,«ros-
: ' seiF.» , í'nx.*$'r£%ft » c«<$ini« 
Alui í t fega , s. m, P<íiiíM> firoaso 

d e l ã , ée q a e m a|>í%i*s ô-i 
xavão u.ó^ l a t o s : 

Aloiag*fgí* , s. í, Melhor qu% 
Alttiftafega , tanque. 

A i w ü g t f f ^ » * «». L í V F O de p r o -
bh?nría% de G e o m o t r j a , e A s -
t rouoni^a con ipuü to p o r t*t«, 
lonfi*o. 

AitTMiffa^íç. f. . on 
Al.itfigrfí , s, m 

ver jae iba . 
A&>ái£raí * V- t 

ò.uii" a i - í iagre 
A l i n a l h » . s- m 
* Aisde'robusta. 
A h i i a n í k , .-ss m 

T e r r a nfiiaeral 

Tin^i í 1 , p in ta r 

ôío,vjl^M em U 

lÂvto.. em qo.Ç 
se d á uoticÍH i W p/SíOM-que 
SPiTetn <»*! officios pub í ico^ , 
suas h a b j i a ^ e * , e t c . L i v r a 
qíiie a p o n t a os di.is , e mtw*&.. 
d õ itumí c o m as te.«tas , IMíí-
dao ç.a» l u a e l e . 



A LM 
Almanjarra , s. f. Páo da ata-

fona , da nora , e d*j outras 
maquinas, pelo qual puxa a 
besta , uu b.»i para fazer tra­
balhar estas maquinas. 

Alrnargem , s. f. Heiva , qoe 
nasce nos A,loiargeaes , e ser­
ve de pasto para os gados. Ta ai 
bem significa o Almarjreal, 

Almargeal , s f. Ai margem. Ter­
ra onde nas«e a ai margem. 
He baixa e paudosa. 

Almario, s. m, Mais própria Ar­
mário. 

AlifarUffB, s. f. Espuma, ou 
fezes, que deixa a prata ,qu­
ando se alímpa. 

AÍmarlaxa > $• ."• Certo vaso de 
boca estreita , e pequeno. 

Almazft-T, s, ni. Mais próprio Ar­
mazém. 

Almea. c. f. Arvore, que nas 
ofGcinas d» Pharmacia be bem 
conhecida eom q nome de Thi?-
mi ama. 

Almeeega , ». f. Resina de leu-
ti^co: irias tio he . Resina de 
Iss.carib , ou gomma eiemi. 
Esta he do Brasil , - e se 
chama Almeeega do Brasil , 
e a de Leutisco vem do Ar-
ohipelaga. 

Almecegar, v, a. Deitar alime-
oega em alguma composição. 

Almejar, v. n. Desejar muito 
anciosan^enle. Fig, Anhelar. 

Almejas , por Ampijoas. 
Aimeici , s. m. V. Almici. 
Almeida u s. m. ( T . naut. ) O 

vfto por onde entra a cana do 
leme acima do cadaste. 

A LM 
Almeirao, s. m. • 5es no plar. 

Hervt conhecida. 
Almeiraute. Melhor Almirante, 
AiiueiiHrá' , s. f. piiir. A»'iga. 

mente" era. o os to tiros , que se 
accendião nas torres , e ata­
laias para dar sigual de ini­
migo , ou para outros sigoaes 
convencionados. 

Alnrenilha» , s. f. pior. Espé­
cie de ornato , e de feitid dos 
vestidos antigamente. 

Almexia , s. f. Signat , que os 
Mouros , que tiahão moura* 
ria em Poitugal trazião no 
vestido . quando não trajavfio 
à Monrisca. 

Aimicautarats , ?. m. plur, Na 
Astronomia entre os Arabe«e-
rão os círculos da e-phera pa-
rallelos a<i h«>risonfe desde o 
mesmo horisoote alè o Zenith 
Círculos da altura dos -astros 
e de sua depressão. 

Almice , s, m. A agoaülha , ou 
soro , que escorre do leite a-
per-tado ao ebincho. 

Al milha , s. f Collete , qne se 
trazia sobre a camiza por bai­
xo do gib*io. 

Alruinha , s. f dim. de Alma. 
Alcnirantado., ,s. m. Dignidade, 

ofücio de Almirante. Junta 
de offiuiaes da Marinha para 
tomar conhecimento dos ne­
gócios defla. 

Almirante , s, m. © posto ma* 
is elevado da Marinha. O que 
commanda hurna esquadra. 

Almirantear, v. n. Exercer o o£* 
ficjo de Almirante. 



A t M 
AImires , s. m. Almofafbç , eral. 
Ahmscar, s m. Subata-oeiagrii* 

moía , seca , de cheiro mui­
to forte, e muUo, penetrante». 

Almisrcarar , v. a. > M i.«torai , ou 
perfumar com ah?w*oar. 

Aiííiisonreira , s. f. flervft * por 
outro, nome••&palheira , eu A -
gulha dn P?stur, 

A l u o , a ij. Criador. Usado do* 
Poetas. .-.-•. 

Almocadem , e. m. Õl6ei;.I mi-
tar fiibordinado so Adail an­
tigamente* T?oude! dos pcISes 
da tropa aiitiga, equivalente 
boje a Capitão» de Infaols t ia. 

Ahtu.calor , -ora i m. f, Que al­
moça ,_ ou eustuma almoçar. 

Almoçar , v a. ( oaier pela 
manhã antes do Jantar. 

Al noço ,! Sí m. Comida antes 
do jantar* 

Al iiocovar , s. m. Cimiterio , on­
de !>e cntenavão os Mouros» 
em Portugal. ' 

Almocrevariü , s, f. O offício » 
»u traio do almocreve. 

Almocreve , s. m. O que anda 
com be-tas de carga , e trans­
porte. 

Al moeda , s. f. Leilão de bens 
• movei.-, ;e de raiz expostos 

paia -vender*se a lanço*. 
Almotdar , v. a. I ô> em aimçe-

da. 
Aímafaça, s. f. Chapa de fer­

ro com outras ütra vedadas , 
que tem dente.* corno spira , 
ou ?âo li/,a-í, e .«erve para a-
Irmpar a* bestas. 

-Alua&façado , adj- pari. de AÍ-
, --. 8,ü , 

A LM 
mofaçar. Fi# A ceado. 

AImufaçar, ~v. a. Alímpar com 
ai mofa.ça. 

AJmofada , s. f. Saco cheio de 
Jã , ou de palha , cabello, etc. 
para ajoelhar, assentar-se so^ 
bte fclie . etc Entre Carpin­
teiros, be huma peça releva-
da sobre o nível da madeira 
da porta , ou jaoel la , e ea-

j . caixada nella. 
Almofadinha , s. f. dim. de Al-

mofada. Também se tona pur" 
"*:iu.inaço da s-angria, sobfe que 
^e aperta a atadera, 

Aiícofaríz * s. . m, Gia! de me*, 
tat. 

Almofate, s m. Ferro , com que 
os Correeiroá furíío os corre-
Ões , etü. para eufiar os fu-
ziifjes das fivela?. 

Almofia , s. f. Va?o grande de 
barro, e de pouco fundo, 

Almofrexar , v. a. Metter em a i . 
mofrexe. 

Alinofrexe, Mala grande para 
ti a n-portar a cama Das jorna­
das. 

Al nog-ama , s. f. A ultima ca­
verna no navio , em que o- pà-
os sfío mais" juntos pata se fa­
zer o b deado da proa. 

Almog-avar. m< ult. J. Soldado 
de . pè , ou de cavalo, -que aa>-
titrameníe fWzia corjrèciaj? con­
tinuas contra es ninqçosi de­
baixo das ordens dos Adais. 

Almogataria. * s. f- Correria de 
almogavares, 

Almuode<ra , s. f. B^lo de car­
ne picada , e adubada , írií<? 



ALM 
Almanjarra , a. f. Páo da ata. 

fona , da nora , e d<j outras 
maquinas , pelo qual puxa a 
besta , ou b >i para fazsr tra­
balhar estas maquinas. 

A1 margem , s. f. Herva , que 
nasce nos Aloriargeaes , e ser­
ve de pasto para os gados. Tam 
bem significa o A!margeai, 

Al margeai fs f. Almàrgem. Ter­
ra onde qas«e a almargem. 
He baixa e paudosa. 

Almario , s. m, Mais pioprio Ar­
mário. 

Aliraríaga, s. f. Espuma, ou 
tezes, que deixa a prata, qu­
ando se alimpa. 

Altnartaxa , s. f. Certo vaso de 
boea estreita , e pequeno. 

Almaze-n, s, vii. Mais próprio Ar­
mazém. 

Almea. e. f. Arvore , que nas 
ofGcinas d» Pharmacia he bem 
conhecida eom p nome de Th^ 
mi ama* 

Almeeega, ?. f. Resina de len­
tisco : mastiche . Resina de 
lsscarib , ou yomma eíemi. 
Esta he do Brasil , . e se 
chama Al-ecega do Brasil , 
e a de Lentisco vem do AP-* 
obipelage. 

Almecegar, v. a. Deitar alme-
cega em alguma composição. 

Almejar, v. D. Desejar muito 
anciosameate. Fig. Anhelar. 

Almejas , por Ameijoas. 
Aimeicí , s. m. V. Almici. 
Almeida i s. m. ( T. naut. ) O 

vno por onde entra a cana do 
ltítne acima do cadaste. 

ALM 
Almeirao, s. m.- Oes no plur. 

HeriM conhecida. 
Almeirante. Melhor Almirante. 
Almeonri-i , s. f. plur. Atviça. 

meuteerao os fogos , qtie se 
accendião n;is torres , e ata­
laias pari dar signal de ini­
migo , ou para outros siguaes 
convencionados. 

Almenilha* , s. f. plur. Espei 
cie de ornato , e de feitiò dos 
vestidos antigamente.1 

Almexia , s. f. Sigoat , que os 
Mouros , que tiohão moura-
ria em Poitugal traziâo no 
vestido . quando não trajavSo 
à Mourisca. 

Almicautarats , s. m. plur. Na 
Astronomia entre os Arabe«e* 
rã o os círculos da e-phera pa-
rallelos ao tmrisonte desde o 
mesmo horisonte alè o Zenitb 
Círculos da altura dos astros 
e de sua depressão. 

Almice , s, rn. A agnaülha , ou 
soro, que escorre do leite a-
pertado oo ehiucho. 

Almilha , s. f. Cellete , .qne se 
trazia sobre a eavniza por bai­
xo do gibíio. 

Al mio ha , s. f. dim. de Alma. 
Almirautado., s. m. Dignidade, 

officio de Almirante. Junta 
de offiiiiaes da Marinha paia 
tomar conhecimento dos ne-

- gocios delia. 
Almirante , s, m. 0 posto ma­

is elevado da Marinha. O que 
commaoda huma esquadra. 

Almiraotear, v. n. Exercer o o£« 
ficiu de Almirante. 



A Imites , s. 
Aknracaf , í 

ALM 
n. Aloiofariz, gral. 
m. Substancia gru* 

mo.«a , &eea , de cheiro mui­
to forte ,' e muito penetrautes 

Alipi.scarar , v. n.í Misturai , ou 
perfumar com aíui iscar. 

A imiscnreira , s. f. Herva * por 
outro nome Agiulheirá , ou A-
gujíia de Pastor. 

Air ro , a i j . Criador. Usado do* 
Puetax. 

A Uiocadem , s>. m. OlGciu! irri­
tar snbordinado ao Adail an-
tigameote, coudel dos peões 
d;j tropa antiga, equivalente 
hoje a i^pitão» r!e Infamaria. 

AUmçalor , -ora ,• m. f, Que al­
moça ,. ou cuí-tiima aIn*oçar. 

Almoçar , v a. ÇOOIüT pela 
manhã antes do jactar. 

Almoço',! s. m. Comida antes 
cio jantar* 

Ahnocovar , s. m. Cimiferio , on­
de ?e enlerravâo os Mouroã 
iím Portugal.' 

Aimocrevaría , s. f. O (oficio * 
ou traio do almocreve. 

Almocreve, s. m O que anda 
com be*ta* de carga , e trans­
porte. 

Ahmieda , s. f. Leilão de bens 
inoveis-, e de raiz expostos 
pa ta -vende-se a lanços. 

Almotdar , v. a. I.vôi em almoe-
• da. 
AímoÍHça, s. f. Chapa de fer­

ro com outras atra vedadas , 
que tem denies como seira , 
ou são lizas, e serve para a-
limpar as besías. 

Aiuiteíaçudo , adj. parf. de Al-

A L \ í 
mofaçar. pjg A ceado. 

Almof*açar,-v. ã. Alimpar cora 
afmofaça. 

Aimofada, s. f. Saco cheio de 
lã , ou de palha , cabello, ettí. 
para ajoelhar, fissentar-se SOí 
bre elle etc Entre Carpin­
teiros, he htmia peça releva­
da sobre o nivel da madeira 
da porta , ou jíioelía , e eti-

, cajxada nella. 
Almofadinha , s. f. dim. de Al-

mofada. Também se toma poí 
cbumaço da sanaria, sobre que 
se aperta a atadura. 

AiííiOfaríZj s. m. Gial de me=. 
tat. 

Aluiofate, s m. Ferro , com que 
os Correeiros furão os corre-
ões , etc. para enfiar os fu-
ziloes das fivelas. 

Aluiofia , s. f. Va;;o grande de 
barro, e de pouieo fundo* 

Almofrexar , v. a. MeUer eaial-
mofiexe. 

Aliivftírexe, Mala grande para 
transportar a cama nas jorna­
das. 

Alnoirama, s, f. A ultima ca­
verna no.navio , cm que Os pà-
os são mais juntos p,ifa se fa­
zer o baleado da proa. 

Altnogavar. m, fali. 1. Soldado 
de pè , 011 de cavalo, _qii,« aa-
liiramenife frtzia corrèclas con­
tinuai* contra os mfltítos: de­
baixo das ordens dos A dais. 

Aiiiiotravaria , s. f* Correria de 
almogavares, 

Almôndega , s. f. B"*In» de car­
ne picada , e adubada , frita 

Lj^^^^aJmmà 



ALM 
em azei te , ini manfMarâ. 

A H u m j a v * , «. f; Cárae i fü pica­
do f-ito e u m.nn<'iga. 

&írt*t»t rf*ifn*fc?* J í í r". píur*. Hèir ior-
r b . . i d « * 

A l m o í a Ç á lament í 1 . . adv . Cnnfd r -
ii.e a t-í* i ti<i alrtiotãe-d. 

Al mo aç^i i r . , a i j . pari.- de" Al-
ímjfí-tÇ-tr. Fiir. T a x a d o / r e g u l a ­
do , rríffstárfo. 

À l m o t a ç a r , v. n. T a x a r pfê$d 
áos v iver t s para vendèf -àê , 
fuz&t o nifii-io d e iilrnòtíieí-l. 

AlT. i í t í içar i tv 14 f Oífiehi do A L 
motairel . P reço prvv é l ie taxa<-|o. 

Aiin tfienl . s-. m J tiz , que l inh* 
ifi^pfííÇão sobre a i i n p ^ z a da 
c i d a d e , p?ít*s , tíipdi-las £ é 
iiü'r;>» Vibjfottís •ecuüOdütíflíí , 
é d*> policia. ' 

A l m iloÜa , s. f. Vaso de nar ro 
•e* <i b"ójo, e gMrgaíd inü i i ^ 
C u r o , e éVrei to , q u è Sipive 
|>!«i-à ítaelíê'. Também, as fkzèm 
<ift í ítM de laíM. 

AlVKtjfa+ilado | ii. oi. Of-ioro río 
ah í ió sá r i f e ; <) sen TeSríVóíio. 

A i . u o x a r i í • , s. In. O q u e «Obra 
í)s dsreit J»\ sobfí* variou g è -

A l í í ^ d e , «; -ií. Med ida d£ li­
qu ides , q ' ^ ctitífèm . di>zé üd-
tiMHtf-. Ca.itAro. 

• M ò , pv»* ^òãA: 
•Alr»á , w f fto^í q*i# Ae ÍHü no 

Uifrtitt* tf«» furioíia d^ üM>* . 
tíiÂYilei-à . ti jfl.tffa. _ BtffttM de' 
a^iÒ^ 'ffehmeiiiaSo érrf dãrílW bMii 
açMcar , iie q 1« liVso itti B r f - i l . 

•«Ift-**-, s. í', Cíucfüp fe«i£e&ft>-,'to 

A L O 
À l o n n d r o , fl. m. H e n m , _.. 
A l o e t i t i o , a d j . E m q u e e a í í a . - á 

a loe s . 
A lòjíirrtetíío , s. m . Casa i , o n d e 

ai^iievn í e a lo ja . O l u g a r •, q i ié 
o e x e r c i t o o c c u p a , e o n d e 
pAia depois d e ter marehac to . 
O b r a ieit* de eesVOep , de « a . 
cos de Ia , e to . énn p o s t o pe-
ria-o.*o para r e s ^ U a r d a r - s e dó 
Ui.zo dos iaimiíçoSi 

Áio ja r * v. Vi. Dar a lo jamen to ; 
V; n. Eídã?r a l i j a d o . K e e o l b e r . 

A l õ i t i b í m e o t ò , fa. nt. AeçSo de 
a l o m b a r . As p a t t e a d a s , cism 
q u e sè a lornba a a l g u é m , Á 
d o e n ç a , q u e p r o c e d e d e a lom-
1>anient'o. 

A h m í b . i r , v. Á. D e r r e a r eiJiii 
p a n a d a s . 

Ahvoff.iilaiíiiente , k<\y Df? ínprgé; 
A I ' ; n i r a d o r , s. m. Q U í í a longa , 
A l ò n g i t m e n t o , S. tn» a c ^ S o de 

á lõn i r a r 
Ã longa r , v. á. Piâf loüffí» i afas­

tar . I* rg. Ala rgar . Demora* i 
Al-Ti^aV-se i v. refl. Afastar-iíe^ 

para liMí^e. D e i n o r á r ei DéS-
çiar . i -e &h 4rn'to á o aSsúmpto. 

A iop - i a • a. f- D i e n ç a j*qUe faz 
'ftabir o eabei lo ' . 

A) die&flo * a d j . t ' lum jpòüeo I t o -
O ) , d'fí.-<Pit(eÜ'!'B'd'0. 

AI'Hir-ar ;V. 'a-. t > b^ir rie_loaWa&t 

ÁlfMiaz , s, f. O r n a t o ao rddor 
rio èstrè^ío-', d o -ieiío * d e feè-

. ÍPÍra , <«) ò u i H libifíM; 
ÁrjSrttÒa';'-t».1 f. , ^ * I"Caíçadtfi 
Afp>í%:í*a -. -s; f. j -e' ií ^õu>ü o 
Aípaí-i íáte . s. m . ' qtile IíSüO 

^OJí' Frè"juví^nimos , etjfti àberlíí-
ràé ; iüé íüàtoJ 

| j 

1 



ííi. Que faz al-

í . v e . . . . 
f. Pórtico JSO-

, que acompanha 

ÃhSarqiieiro j è.. m. 
parcas; 

.AIpendurada , s 
Alpeodrad» t s. 

bre eójumnas , 
o lanço do' edifício.. 

Alpendre * s t m. Poético diante 
da porta, do. edifício. Espécie 
de fél-beiro nas eiras , onde se 
recolhe Ha chuva « trigo. 

Alpendroada , ».. £ e 
A!pendurada, s. í. O mesmo 

que Alpendrada. 
Afp^ccatej s- m. Entre C.apa-

teirott. be onde «e j az a eus-
tnÍH para prender o Tosto do 

; çapaio ao t.slao. 
Aiperciie » s. m. Pecego peque-
, no ., qw** tem. muito sueteo. 
Âlpestre; adjl_e j Frâgo,*© *«-
Aipestricos àdj . ] sado do& 

\ Poetem. 
ÃÍpaáv&- fia. Nome da primeira 

letra do aipbabeto dos Gregos. 
Nota na Musica, e consiste 

... tti) .bo-iia ligadura oblíqua. 
Aiphí.betar , ir-, a. Dispor em or-
., dem alp^nabé^ícá;. 
Á-phabMioo , adj ^Disposto na ojri 

ilem do ftlpbrtbetoí([ 
ÃI|iàHbeteT s. m. ,AbVcedari«. 
Alpheta, s. m, E-trèllá na eo-
;S roa setentrional,, .; ,,.,.: . 
Àfpiiitèdoui #. f. Fractüra do 

osso que fica esmigalííádo. 
Ãlpboiiyioas j f. I>ÍB.-e das TaKo-

fis Astronômicas de Ptríomeo 
*miendad«i pôr ordem do Rei 

í 1). Affonso X de Casteiia. 
Álpiste, s. f. Herra , e a semen­

te Ueilaj que -se dà aos pas-

ÂLQ 
sarinbos. , . . , - - , 

Alpoudra , s. f,. Pedia., que se 
põe no no para o passar a pè 

; enxuto. 
Atpurca , sT f. Tumor scirroso 

das glândulas , que vem a rom-
- per-se em. chaga. 

Á.Jpprcar , v, , quei. Metter os 
ramos de buma planta ua ter­
r a , dejebaudo de fórá ás pon­
tas para propagai a. 

Aíporque , s. m. O ramo da 
planta, que serve para álporcãr. 

Alpnrqueuio , adj. Que tem aí-
pocras. 

Alquebrar , v. a. Fazer que ò 
narjo tenba iirnaJ altura por 
cima , rendendo , e ficando yem_ 
a curvatura , que tem nomeio, 
v. n. Ficar , ou ter o oatio 
igual altura por cima , rendes-* 
elo» etc. ^ t 

Alqtiej;e, g. m. Nome de buma 
medida para grão», e outros 
gêneros ^ecos. .,... 

Alqueivar, v. a. Lavrar a ter . 
ra , e deiXülIa cWcau^ar, 

Alqneive , ». _m. Terra lavrada , 
que se deixa de pousiò poí 
h«m i i'u mais wnmis. 

Alqueve , s. m. V, Alqueire. 
4-lqoequenge , sO m. , ou 
Alquequengue , í. m. Planta Me­

dicinal. 
Álqüicè , s. m. ult. I. , e , 
jiiquicei , a* .m. K;'pecie de ca­

pa Mmirisct de lã branca 
Alquies, s. m. Medida de tabo-

a , oom que se mede a sola 
para vender. 

Alquiíador, s. m. que alquila. 



ALT 
jy iqnHar , v. a. D *r , on t ò m ã r 

de fituguer. D iz . s e das bestas . 
Alqui lè . f. m. Alfi^n^f da b j s~ 

ia. O pr» ç;j do a l u g u e l de l i a . 
Alquimia1 , s. f, M e l h o r Alehy-

tniíi , e ou t ros . 
A ! |tii iie s, m. V 
Al:jtjitirü , i*. f. í e 
Ai ju i l i fü , s. mJ 

Alq*ii!i*aré , 
A!rot=ir , v. 

A 'ohy no, 
1 P la t i t i . E s -

ifil | peoie de 
gOína tn-edi-

C Í O I S I . 

f. V, A-ftíhUrave/' 
K'se-ir:iec^r. Nes­

ta significação neto fie jà ti-
sado. J a e i a r se com soberba do 

' qríe o l > se t-í n. Ar roba r a si 
sobs rba m?iite a l j u m i c u j s a . 

«! Alrotoiia» p j r E s c ü"neo. 
A t r n t e , s. m. O rnfsóio que A-

b : l h " i r o , ttne. 
At : ía , ' :s . ; (V A-»<;uto q u e se f»z a 

hum mili tar . 
A l t a b a x o , TU. U i i - s e d-' go lpe da ­

do de a l to a ba ixo . • 
A l U í o r m a , s. f. Ave de rapi­

na . 
AitumpTaS advi A o lho , sem es­

co lhe r . 
A l t a m e n t e , a í v . E m In^a r a l ­

to . ProfiVrHameute. De h u m 
roddo sübli f è . 

A l t a m i a , s. f. -Ant igamente e-
ra hiím vaso co;n feição de 
e*cur|plí.i. 

A l t aoado - , a l j . A h i v o , sober­
b o . Q n e tem aliov perj*ameu-
torf". Q u e põa a m i n em c u u -
s^s a i u s . 

Altüi ie i io , adj Dia se própria, 
men te da ave que i'o,t a rmii-

• ia .al tura. F i * . \ r . A l t a u a d o , 

ALT 
Altarief-iaj S; f. O voo a l t o â& 

v.nias aíf?s. A c a ç a , q u e se fais 
<jUf com aves d e r a p i n a - e n s i / . 
n a i a ^ . N o p lu r . Eig% C o n c e i ­
tos a l i o s . 

A l t a r , f. m. E s p é c i e d e m e z a 
na ffí-reia . o n d e se diz Missá i \ 
J*e de afiar* As esmolas , q u e 
se não aos (-oras pfIa admin i s ­
t r a ç ã o dos S a c r a m e n t o s , e Of-
Soios Divinos-.-- ;- •' * > •> . ^ 

Â M a r e i r o , m* O q n e c u i d a dois 
a l t a r e s , d o &en a c e i o , e t c . 

AMeaí' , Pi. a. F a z e r mais a l t o , . 
L e v a n t a r . - i 

A l t e r a ç ã o , s. f. M u d a n ç a p b y 6 -
ca , ou moral d e a l g u m a c u u -
Sn, . • ••,'••' 

A l t e r a d o , a d i . pa r t . d e A l t e r a r , 
hoáoberbec i Ío.< . ^ . r. 

A i t ^ r a u t e , p^rt . e.Wde< A l t e r a r . 
Na- Medicina d iz - se riu i e -
medio , q u e c a n s a m u t l a a ç a a-

• vau te j ada no s a n g u e , e h u m o ­
res sem e v a c u a ç ã o e p p a r e n í e . 

AMear , r . a, T r i n a r d ive rso d o 
q u e e ra . F i í , P e r i u b a r . L e v a n ­
t a r Jaliando da vos. 

A l t e r a r - s e , v. reil. P e n u r b a r - s e , 
C o r r o m p e r - s e . 

A H e r c a ç ã o , s . f, Peb- i te de pala­
vras euflei voz.es a l t a s - , e apa i -
xonada i í i en te , 

A Mercador , -ora , m. f. Q u e a l ­
t e r a , 

A l f e r ca r , v. a. - que i . Disputar,» 
g r i t a n d o , e c o m p a i x ã o , 

A l t e r n a ç a o , s. f.v OPS HO plur,. 
A c ç á o de atvern.ir . Víciss t tu-

de. . • ._ 
A l í e m a d a p o e u d e , adv . P o r sust 
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ALT 
vez, com alteruaçâo, por íurnr>. 

alternado , part. de Alternar, fíe-
cíproc», 

AÍíernar, v. a. Revezar , fazer 
suceder buma cousa a ' outra 
poi turno. 

Alternativa » s, f. Successão m» 
ofticio , ete. èm que huns s« 
vão seguindo aos outros alè 
(ornar ao piimeiro. Direito de 
esolfrer euíre duas eonsa*. 

Ahernaúvaiiiente . adv. O mes­
mo que Alternadarnpnte. 

Alternativo^ adj. Q mesmo que 
Alternado. . 

Alterosamente, adv. Com gran­
de elevação. 

Alteroso , adj. Elevado , alto 
Qne tem grande altura, 

Alteza . s. f. Altura , elevação. 
Titulu que boje ^e dà aos fi-
Jbos dos Reis , e aotig-ameu-. 

, te aos mesmos Reis. 
Althea , s. f. Herva , por outro 

nome Malvaisco. 
Alubwixo » adj. Que he desigual , 

que uao he plano : fragoso. 
Aliibaixes , (como subst.) De. 

siguaídades do ch^o , que não 
he plfino. Fie- Os revezes fal~ 
latido da fortuna -- de hum 
negocio , etc. . 

AUibordo Palavra composta, que 
quer dizer Alto bordo , fallan-
do de navios, 

Altiloqueãcia , s* t- Locução su­
blime. / , 

Altiloquente , adj. Qne falia em 
• estylo sublime. .. 
Alt i toquo, adj . Sublime. 
Aliiinetria , s, f. Parte da Geo-

A L T 
metria q«e en.-it;H a medir as 
linhas lecíat; , e inclinadas. . 

Altimurado , adj. Qu*» tem mu­
ros ülíür. __ 

Allmyar » s- ir. K>pr»fie dè sal. 
com que se puriüeào os iueta-
es' uns minas. 

Altino , s. rn. iVloeda deMo^co-
via. 

AlUrna , s, f. Vej-tidura Asiáti­
ca. 

Attjsnníinte . adj. , e 
Aiíi^ono, adj IJ. br Qne soa 

alfo . Fi£. Sublime { dmbvs 
usados dos Potdas.) 

Aiiivaiíiriiie , adv. Coiii altivaza. 
A I li vez. , s. f. , ou 
Aiii^eza , s. f. lírio. Grandeza d» 

a mm-". Ouíi-üj.i••». SishltHiidade > 
f#llando da etmeeiti s , eíç. 

Altivo , adj. Brioso. De. animo 
fíiiíode. Sublime. Ouiaoo. 

Al io , adj. Levantado da chôo, 
que tem altura. De .estalara 
graode De graade elevação. 
&%. Jll.Uítre. Profundo. Quehe 
fora da ordem comum, Jocom-
prebensivel. Caro-fal/ando da 
preço das cousas. Alt» ( eo-
ino snbst. ) Voz militar com 
que o Com.iilaodaníe wamlt 
parar os soldados.. Eimineucj. 
a. fassar por alto. tasque* 
eer. OuniltiF. Altos ,{ como >\\. 
bst., ) Antigamente CíJIçHS. 

# Alto-su* , por Eiia. 
Aítriz , adj, Na Medicina, o IMP*-

me que A limemos'.*. 
A l tu ra , s . f. Distaocii dê b;ò£t> 

para cima , elevação l i p torn­
e i o , etc. Mevacuo *•» pi^ta-

K 



a 
- ;!if 

A t f 
«Jig-ni fade», ei^. Quantidade 
fatiando de obra , tfe íruba-
:íh;> a respeit» do, jt<m deita. 

.Alva, s. ('. •'()'rompejf da ma^ 
nhíi. Porção branea que rodén 
acsrnfa dos oibos. Ve*timen-' 
ta , de que usa o Sa^erd^te^ 
quando ííH " de cel 'bi»r. HR co-' 
mo hnii a tu oi na de leoearia, 
de que usã« por baiX"da? ou­
tras vesiimenias sagradas. -' ; 

Ahucento , adj. Que lira a eèr 
" « h a . 

Abadio., a i j . de CôP entre bran­
ca , e cinzenta. 

Alvüdo, s. o*, i) vão, oude se-
encaoha a ponta de alguma 
eousa. O buraco do coniço , 
por onde as abelhas rnirão. 
Fijr. Kaix. 

Alçado, adj Lunático. I ig. De-
f-attentado, 

Afvaiade , ' s . m. V . Alvítyade. 
Alv;;oet, s, m. Maix tist'do que 
Alvaheõ , s. in. Pedreiro i qtíe 

faz ubra de alvtr-uaria. Fig. O 
que faz < bia tusea. 

A h a p , adj. Branco , de pouca 
substancia. Fig.' de petiêoiu-
izo. 

Alvatá , s. m. Escritura , que de-
• clara a vontade do Srberapn. 

Qualquer escritura adteetiea ,: 

que contém ordens , obrigeeõ-
è* , qnitaç0e.« , eto. No ptur. 
Manchas brancas , que vera ao 
üí-ipo. Neste >eiitido dizeói 
eommumepte Alvarazes. •' 

Aívariuho-, Wdf. d-tái, de Aívar. 
AlvarrÜÍ, ç. m; bspeeie de pè-
-uei ia . Talvez seja u peneirel-

ÁUt 
JP&:,, conn qu^ cobrei» a cara 
«s que vâw crestar as ooluiés-
a.-i. ; 

^Uf i s i l . s . m. Antigamente e\^ 
ra o que ckamawoy V ene -
ftdor. " :' ' 

Alvayade , s. m 
: eufe cal. 

Aívfa co , s. m. 
CV1 netC 

;- Cuj tu ib» feito? 

©< me&mn que 

Voafqítft (iv-r«, 
fcw»«; ArbW 

Aívesirio , s. m; 
Ubeidtde do 
frio.. : . ; 

Alvej-.ftte , p.fc«t. »- do, 
Alvejar, v. a F'.izvr de oóa* brati-

f ca. v. H. Ter a, cot- branca., 
Alveiiar, s. UL O que eíMeinte', 

e exercita a alvmtarra.- • 
AKeiaiàa ," s. f, Atte de cu>ir 
'•': besta*; •" '• v 

A l e í a , s f. Ave de rapina. 
Alveliia, s. í" Av* de biro pre­

to , qne anda peta* ümig-eus 
d?o* rio*. 

Aheua , !i*. f. y. A Ilesa 
AlHeuada : ». f: Pedra- fresca, e 

todo o ni ate ripl qae t*e*rv«pa-̂  
ra fa^er parédtF**. 

ÁÈveuef•, sv m. V Aívaiíeife. 
Àfcveo, s. w. p. br. Leito do. 
'• Pio. '•' 

Al.reolo , s. m.. .Xa Anaéamiçh 
alva do : dos doentes, OB >è- ésív 
tes e^lflo: farraiíradío*. Cellula 
do favo das i.bnkhwfi. ' f ''' 

Alvèiqa, e-: f. Çoya áfpgp»' 
Albergar, è ou t ros , V. Alber--

Aiiifçadpr, - o r a , m> í. Q^e dà 
.ou *qi%e toma" rfe r-Uigwelí 

Álügiuueüto 9 s. m. Tuoia.-seuoc 



ÀLX 
, Aluguel. . . 

Àfíi^ar, v. a. - guei: Conoedor 
por certo prêmio, que se u-e 
de alguma cou^a - Uar certo 
premío para usai de alguma 
•co usa. 

Alugar s e , v. refl, Fazer parti­
do com alguém para algum 
serviç». 

Aluguel , s, m. AeçSo de alu­
gar. O preço » porque se alu­
ara alguma consa. 

AKiáo, s. m. Instrumento de 
narar, He como hurna enoha-
da pontaguda na parte -opposta 
ao dente. 

Alvúçaras, s. f. plur. p. br. 
Dádiva, que se faz a quem 
1 raz boas noticias. 

Aleidrador, •• ora m. f. Que al-
vid.ra. 

Alvidrariietito, .«. m. O parecer 
do quealvidra. Acção de al-
vidrar. 

Al vidrar» v. a Dar parecer. 
A.lvidrio , s. m. Melaor que Ai-

vedrio. 
Alvidro, s. ai. O mesmo que 

Alvitre, 
Alu i r , v. a. Abalar o que está 

fixo. Fazer catiir eavaudo pe­
lo alicerce. 

AMssara , e A!vis«érá, Não he 
boa Oriogrctfia. V. ÁMnÇaras. 

Alvitana , s. f. Rede grande, de 
qae usao os pescadores , quan­
do o" peixe se tra>malba. 
Alvitanado , adi- Díz->e da re­
d e , ou instrumento de pe^rrar 
que tem as malhas mais es­
treitas. 

Alvítcar, v. a. V. /slvidrar. Dar 
noüeifis . noviíia !e^, í ^ v e - a r , 
desc brir o modo d e . , (d/z-
se propriamente , qu<iüdo .-e 
traia de alcançai dinheiro pa­
ra de~pe/.as , de co-i.-eguir o 
exíto de hiiin negocio. 

A l n t r e , s . in Afviiiramemo, Pa­
recer , projecto para conseguir 
dinheiro , o nxiiu de hum ue-
gocio Novidade. 

Alvitreiro, adj. I O que dà alvi-
Alrhrista, m r". | três projectos. 
A lular , por Ulular. 
Alumador, s, m. O que lança ò 

cavallo as egoas ptra as co­
brir. 

Aliunen . s. ni, Na Ph&rmctcia 
Pedra ÚUiüe. 

Alumiar , e outros V. Allumiaf 
ele. 

Alitminar, v. a. Prepirareõm a-
lumen. Flg. V. Alumiar. 

Aluminoso, adj. Que tem a na­
tureza do aludem 

AIUHVOO , s. m. Natural de al­
gum paiz. Membro de alguui 
Cnjlegio , eio. AqueIJe , a querei 
se d á , ou que recebe educa­
ção, uu criação. 

Alvo , g. m..O ponto em g^rgl 
a que se dirige o tiro. Fig. 
O fim a que se dir:ge alguma 
,acçâo , peu,*a»t»en1o .efe. «O 
objee.o em cj le se fítão os o-
Ibus. 

Alv(»r , s. m. O mesmo que Al­
va da iranhã. 

Alvorada, s. f. O crepúsculo da 
manhã. O góni , qoe nos quar­
téis dos soldadus se faz comi 



AT.V 
tambores p*ra d e* pastar. Fig". 
I)c-c -nfe pHa niiid u^ada, Cati 
Irt fnatutiun (i;-» ?. ave*. 

Al orado, píirí. de Adorar, adj. 
Ate Artiihevia, 4HI- esta PX-
pj*sro à vis>ia do inimigo. Diz-
se (i:> canlíão, 

Ali"orar, v. n. Ir roíírpendn. o 
errpu-eivl.i, da r.Hi.r.OfS, ir IAüíII-
do u dJa- tir-te Veib'» st» se 
usa nas leròfirag pessoa», as*im 
como o seguiu í-e. 

Alvorecer , v. n. O m-eanvo q«e 
Aivorar. 

Atvoroçarfor, ora , m, f. Que aU 
veroça. 

Alvoroç;ir. , v. a. Inquietar « a-
nittio com qualquer «ff^cto. 
Inquietar. Pur -eu abaio. 

AUoroçar-se, v. refl. irjqui<jtar-
se cttin qualquer -affeeio. 

-AKnroçu , s, r>i. In juieiaçao do 
ao.iim> por mi'in> de qualquer 
affeoto, ProunHidão para qual 
quer emprego, 

AU'iirotad(tr , • ura , e outros. V. 
Alvoroçndor. 

Atolado, por "tuil-utado. 
Alvura , s. f. Branenra. NTa ar-

viiic he a parte tenra enlre a 
ca-ca e o lenho. 

Alu/.i-;r, r . a 'Kaíer luzidio. 
Ama, s. f. V. Amo. A -que da 

de -leairn*. 
A n i n ^ - r , v. ã Fazer macio. 
Amadi» o , ". in. Aufiçaineute 

-eta a homa , que se i?ummu-
ideava ao c*sal da uma de al-
«pturi Kl ti» Iv^ititsio 4e Fidalsço. 
Terra he;iH I . e pa/.ri-

A'm iiiiwsameule , ad^. Com a-

A M A 
Ámabííi fade , ». t. Qualidade de 

amável, 
A tmidor , - oi*a , m, f, Que ama. 

Qti<j go> tfl • 
A n.atliitnaiF , v, a. Adormecer , 

causar sotnuoleucia. Fig. Que* 
biunlaí;. 

Amadurar v, a, I Fazer ficar 
Amadurecer v. a. j maduro, v. 

B. Ftcar ma> 
duro, fazer s» mariu.ro. 

Amaíi) , s. m. p. bf. O centro 
fuUmttto da arvore, Fijç Su­
bstancia , medulla , o iu-ferior. 
o eeaíro de qualquer cousi. 
Anti<ja,tiente se tomava por 
Ameaça. 

Amainar , r. a. Abaixar as relas 
da e^»b ircação. Fitj. Afrou­
xar. Acalmar. Socegar. 

Amaldíçoador, - ora , m. í*. Que 
amaldiçoa. 

Am-ai^di^oar, v. a. Desejar mal 
a aiffuem. Fazer impreeaç-fíps 

• Püa^ueijar. Fis;. Castigar,/aí-
Imido de Deas. 

Amálgama, s. í. Lí*TR do metül 
-<eo»t mercúrio. Amálgama et«-
clriea , h r̂a de mercuiio .-eoni 
e-t-a-whu applieada a feum eojj-
ro para estrelar a manga da 
maquina eledrica. 

Amalt;aoiaçâo , s. 1_. -f3.es »»(pltir. 
Aoçao de amal^am^ir.-

Ani^líaniar , v a.:Füze.r que q̂ iijl 
quer metal , a:pplieiiiid'>-^he » 
mefCMrio, peneirado d«íle se 
faç-i em massa. 

Amalhar , v. a. •Espreitar onde 
. jjp i-(3-o<>l.be a caça para apa- • 
nbaÜa. Fazei com qije a caça 1 
cau na iüaiha , uu lede.. Fijjf- ' 
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A t f A 
<ybfía^íir a i a í t n igo a pos fa r - s* 
em pa r t e * d o n d e mio e s c a p e . 

A w ^ l h a r - s e , v. a. {Jsetdf* nas 
terceiras pexxou*. K e e o l l i e r -
s« á t o c a , 

A m a m e u t i i r , v. a. D a r d e uha-
- mar , 
A m a n e e b a m e n t o , s. m . V, M a n -

oebia . 
A m a n e e b a r - s e , rpfl. T o m a r por 

sua c o n t a b u m a -mu lhe r p a r a 
t r a t a r i i i i e i t a m e » l e c o m f i l a . 

A m a n h a r , v. a. P r e p a r a r a t e r r a , 
á v m l i a . e lo , F « ser t odo o t r a ­
b a l h o d a a g r i c u l u v r a a bem da 
p l an ta p a r a q n e r f i e i re , t> f'm-
otiiiqoM. Fisç. C'>'ivp«r. /V« Éíe* 
r « s e tomei lambem por m a ­
ta r q t i â lque l a u i r a a í . 

A-nanfrecer , v . a. V , A lvora r , 
F i g v e l a r a !é a m a n h e c e r . Ai-
e t i a r -ae a o a m m b e o e r . 

A m a n s a » s. f. P e d r a . con t r a fe i -
t a , 

A m a n ^ a d o r , - e r a m f. Q ' j e a-
mansâ:* 

A m a n s a d u r a , s. f. A c ç ã o d e a-
mansa r , O effei to d a a m a u s a -
d u r a . 

A ! » a a ^ a r , v. a . F a s e r m a n s o . 
C u l t i v a r - -Faser a c a l m a r , fa­
ser a f roxar . 

A m a n t e , p a r t . a. «íe Armar. 
A>narjtelar, v. a . Cobr i r » forti­

ficar ÓOIT9 'HH>ri)«. 
Amant i iba r , v. a„ E n d i r e i t a r as 

verga* ©elo* a tnant iUios G u a r -
n e c e l l a s d e a r n a n t í l h o - , 

Amat i t i lhos , s; m . -p-Uir. C a b a s 
q n e d e s c e m das ve rgas para as 
s e g u r a r , e e n d i r e i t a r , d e so r -

- ~ 3 H 

M e t i e r ao m a r 

». C o r r e r para o 

- AMA 
t e q u e fique si p a r a ü e i a s hvt* 
mas a s o u t r a s . 

A ' í iü i ! t ien-e , ». ir.. E s rweven t e , 
A m a r , v. a, , T e r a m o r , a f i e i . 

ç ã o . 
A m a r a c o , s. m M a n j e r o n a . Usa­

do é»Jt ttoelUN. 
A'Hiar-aníUo, $. ,»ü. Jtfttàtor qme-
A m a r a o t o . .*. m. F l o r q u e »«oa 
- r e v e r d e c e n a a^u^ R-> d s ot>r 

r o x a , e d a ; a , e a n e e a a p^ r -
d e 

A m a r a r , v. H. 
I w g « o navi 

A í í i a i a r - s e , v, 

mar íarífo 
Amar^ lh id í f , a d j . Q<*e tira a a-

mft teí lo . 
A m a w l l e e e r , v. n. T o r n a r í e a -

««Mfello. v. ü . F a i e r amaifcí, 
Jo . 

A m s r e l l e j a r , v. a. F . t ze r - se , « a 
p^ r^ee r amarel-lit. 

A m a r e i U d ã o ,-s. ti*. Ôeá .no pJur . 
e 

A ina re í t i dez , s- f. C ò r -ama rei Fa. 
A m a r e l l o , ad j Cor d e , o u r o d e 

eu sof re , e t c . iV* Pinfurtt 
A ma rei k» ffoalde, he amarei-
lo muito claro. 

A m a r g a d a m e n t e , ac 
A m a r g a m e n t e , arfv. 

g n r a , coto tiat>ali-*>„ 
Amaeg-ado »d-j. Aforií-pfitibedo d e 

araarg-oras , d e d e p o s t o s . 
A m a r g a r , v u , S f r ainarjftít-ti. 

Fig% Ser mofe.-to , v. n . F i -
-g"ar com de^osfe» , ^ete. 

Aw-trg i ^ &dj. Q u e (em nm-òigot. 
Fiff. PeuorO. 

Aii iar^or ;• s. in, Q u a l i d a d e lâè 

? C Cori 



AMA 
arnargr<\ Sabor dacouea amarga 

A tíição , moléstia- • *-
A mai jrtíso , adj, V. Amargor. . 
Amai guia ' s. f. V. Amargor. 
Àtnj iguradanitiiUe , udv. Com 

atfl^ça». 
Air^igurado , a<(j. Acompanhado 

de <Jt»go-tus - e c. pari. ite 
A i''iryin Hí -st», v. , efl. A* 6 ̂ y. ir-se 
Á.i èiiutiHr , v. a. prover o na-

vin IíH mui intifii u>. Marear. 
Aníarinhii a r , v. a. Prover de 

m ri heii lis. 
Ai!-tilí»titr v, a Küser dúbias , 

rn-iüs no que se aperia. 
Auii.ro, adj». AmüfgOSU. sup. A-

«iíii i-sinn>. 
Aawiira, e. f. Cabo grosso, a 

que p^ta presa a aucora. 
Au.-nr -acâo, s. 1'. - OPS üO plur 

A> eoiiiii' un . Os coneOes ,que 
• s>u.-peudt*ni as se^eíJ, 

A" aifrido , part. de Amarrar. Fig. 
Aiado. Obstiuadn. 

Art.ai radur , s. itt. - Que amarri. 
Aiiintrar, v. a. Prender Cun) a-

rnarra, F i£ . Atar. 
Arijanar-f-e-, v. refl. Obs i inarse 

aierrar-se no keniidú figura* 
ttn 

•Aiiaireia, s. f. dim.de Amarra 
A•>.r.ití-ll ido , adj. Bem persua­

dida. Pe.>eíuido. 
Amiiruja., v. u. Ter sabor amar­

go. 
Amasia , s. f. Amiga, çoncubi-

na. 
A«)asin, s- ai, Amigo, amante. 
Antí-.-sadeira. v. Aroas^ador. 
Aoias-aio , part, de Amijssar. 

( nnlu Tosco, grosteiie^ Auiul-

AMA 
Amassador , - eira. Que afflassi 
Auíassadüuro , s. ea. O lugar ou-

de se amassa. 
Aniassadura , s. f. Aeção de a-

114 assar. A massa j a prepara­
da. ' 

Amassar, v, a. Fazer em mas* 
aa. Aüiolgar, 

Amassar-se , v. refl. Fazer boa 
sociedade com ai gueto .Ser 
compatível. 

Amataluíado, adj Provido de 
mataiotageni. A<rai>chadu para 
a matalotagem. * 

Arrmtalutar s e , v, rrfl, Prover-
se de inaUUxtagem. Associasse 
com outro para matalotagem. 

Amalorio, adj. Çoucerueule a a-
mor. 

Amável," adj. Que merece ser 
amado. 

Amavelmente »adv. Dehuma ma­
neira amável,. 

Amavias, s. f. plur. ou 
Amavios , s. m. plur. Bebida? 

para laser amar , ou perder o 
amor. 

Amaurosis, s f. Privação total 
da vista sem deleito nos o-
Jhoss. 

Amba , s. f. Fnj.cto de huma ar­
vore de Calicut. 

Ambagea , s, f. plur. Rodeios de 
palavras. 

Am barba , s, f. Arvore do Bra­
sil. 

Ambaiatinga , s, f̂  Arvore do. 
Brasil 

Ambatam , s. f. Arvore das Ín­
dias. 

Âmbar* s. m- Substaoçia beíu-
minosa. Ha quatro espécies df 
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AMB 
âmbar , gris , branco , ne^ro , 
amaiello : a este ultima ehawião 
também suecinOy Nume de 
bura peixe du mar Atlântico, 
que também ge chama Âiftha-
can. 

AmbaVvaç* , s- m- Sacrifícios , e 
Hroei>sties ruraes dos antigos 
Romanoí em torno da~ lavou­
ras . para haver boa colheita. 

Ambição, s. f. líesejo desorde­
nado áa, honras , empregos , 
eic. 

Ambicionar , v. a. Dese jar , «u 
procurar com ambição 

Ambicioso , adj. Que tem ambi­
ção. PM íavras ambiciosas , ex­
a g e r a d a s , 

Ambidextro , adj. Que ufa igual­
mente de ambas a-" mãos,. 

Ambiente, a^íj. Que cerca os 
corpos. Dis-se tio ar. 

Ainbiguámen.te , adj. Equjvoca-
meute , com ambigüidade. 

Ambigüidade, s. t. O defeito Je, 
palavras ambíguas , equívocas 
a que se pode dar diveisos 
seuiidos. 

AmbiguO , «dj. Que heequiyocq 
que pode ter diversos mentidos 
Fiel- Duvidoso. 

Âmbito; s. m. Circuito, a ex-
tea-ão env roda. 

Amblyg-ooo, adj. Na Geome­
tria diz-se do iriaugulo, que 
tem hum angulo obtuso com 
mais de <jG gráos. 

Arnblyopia, s. f, p. br- Gran-
j de falta de vista, \ 
Amborrja] , s . m. Mais usado 

Embornal. ' -, 

A M R 
Ambos, ambas , adj. plnr. Os 

dous, aí duas juutauieuie. 
Anbie . por Ambitr. 
Ambrosia , s, f. Planta odorifeiaj 

Fabulosa bebida d ?s Üeoses 
da G,eu!iiidade, JEng. Comida 
ou bebida deloiio.-a. 

Aftíbula, s. f. p. br, Vaso de vi­
dro , ou meti»! com bojo. Va­
so sagrado, onde estão as par­
tículas consagradas uo Saora 
rio, 

Ambrefa, $. f. Flor , que tem o 
chiiio do âmbar. 

Ambulante,adj Que não e.-tà fixo 
\ em hum Ipgar, que se move. 

Ambulativb, adj Que passa de 
hum para outro iusrar. 

Ambulatório. , adj. Mudavel que 
varia. 

Amburhias, s. f. plur. Festas dos 
antigos, Bonaanos-, 

Amêa , s. m. p. 1 {come fes-ha-
do] Êspeoie de pequeno para-
peito por cima de mures, cas-
teflos, e (ories, com al^nni 
joiervaJlo enlre bom , e ou­
tro. 

Ameaça , s. f. Palavra; ou se­
ç ã o , com que damos «igxiat 
de que cstaraof corn animo de 
fazer mal , para intimidar a 
pessoa a quem ameaçamos, 

Ameaçadamente, adv. A manei­
ra de ameaça. 

Ameaçador, - o r a , m. f. Que. 
ameça. 

Ameaçar, v. n. Fazrr ameaça. 
Ameaçar ruina, [fatiando do, 
edifício) Estar paia cahir J u s ­
to çum qualquer substantivo^ 



AME 
significa Dar ocoasiao pára 
experar o que se significa pe­
lo *ub-itanüvo. 

Ameaço , s. m. O mesmo que 
Aneça. Ameaços de doença 
Siguaes . que a fazem reee» 
ar. 

Amenr, v. a. Por ames", 
Ameathador ,- «ra , m. f Que a-

junta em meai liei i a, Parco. V . 
Kfgütpadur. 

Amealhar, v. a. Ajunfar dinhei­
ro em mealheiro. Ser aperta­
do em matérias de dinheiro. 
V. Regatear. 

Amebí-o, adj. Diz-se do na*oto, 
ou canção em que o emfror , 
que responde alternadamente 
repete igual numero de versos 
ao do primeiro cantor. 

A nriedrentar , v. a. , no 
Anedront-ir, v. a. Metter noedo 
A medrütilar iSfc > tf red Tomar 

medo 
l i i f e i i , por Arnagn, 
A.nr>fÍu , «. f. V Amè:i, 
A-iieiü ílor , - jra ín. i. Que a-

ineiga, 
Ameigar, v. a. - guei. Fazer mei-

f>o- AÜagar , tratar com mei. 
gu t fp , 

Armjua , s. f. p, I. br. Marisco 
de pedia. A* maiores chamão 
*e Ancefoas de pedra. 

Amejo&da, s. f, Pasto, que se 
dá aos rebanhos de noite. 

Amejoar, v. a. L°var a rebanho 
a pastar de noite. Fazer mallrs-
da no f ampfi para repousar de 
noite , diz se do pastor. 

* " » e j uar-se , reíl. Kecolber- se Ch-

AMR 
á írolte , fatiando das ftttèit, 
fi-ras f etc. 

Ameixa , s. f. Fructo da amei-
Xíeira. 

Ameisial , s. m. Terra plantada. 
de ameixieiras. 

Ameixieira, s- f. Arvore. 
A-mdoado , adj. Que tem a ?ei-

ção , o sabor de mela", 
AmêT», Ter/no Hebrfiico, tjoer 

dizer , Assim seja. Dwr ixmens 
phrase , que significa A pprovar 

Amêndoa, s. f. Fmcto da amen. 
doeira, Fíg. Piirhe , 011 çarnei» 
que se parece -com numa a mea­
do». 

A-m-endoada , •?. f. Bebida Com­
posta de arnepdoas e assacar 

Ameridoa-io , m. tíiz-se do bei-
jovm , que se faz com amên­
doas. 

Amêndoa , s. f. Terra pjmtada 
de 'alxiéfid-oetra^. 

Amendoeiia, s. f. Arvore. 
A'irmiii|ade , «. f Qualidade de 

anipno,, a fresc-ura » o viçoso 
do bosque , etc. Fig. se dia 
do estilo , dos pensamentos » 
e e . e então significa graça , 
elegância , suavidade. 

AmeHÍSiir v. a. Fazer ameno. 
Cansar ameuidade , tentperar 
com ella 

Ameno , adj. Fresco npprasivel. 
Fig. Sereno suave , braudo , 
ttatavel. 

Ameutador ,- ora , m. f. Que a-
menla. 

Amentar , v. a. Tomar em lem* 
branca , trazer à memória. 

amar com conjurüj o* : lobo» 



para fazer mal ao gado albeie. 
Arneos , s. m. plur. Heiva , que 

tem sabop de ouregã"».. 
sSÊAmeroear-se , v. reâ. Ter mi­

sericórdia. 
Ame-tquinhar , v. a. Reduzir a 

mis-erauel estado. 
Amesquinbar-üè , reS. Chamar-se 

miserável , lameutar a sua sor­
te. 

A nestrador , s. m. Que amestra. 
Amestrar, v. a, Ensinar , adentrar 

o que apiPüle ale ficar em es-
tad.o de per mestre. 

A melada , e. f. Aj.Ma p^ríe , 
Outro* dizem Metade, 

A'ne(aliado , «dj. Mi-t :rhd<! c-om 
me.íal , guarueeido de metal. 

Ametfilsla , $. f. ou 
Amethi*lo, s. m. Pedra precio­

sa de cor roxa. 
Amezendar-.*e , v. rpfl. 1T, bai­

xo.) 8eíilar-se muitit ao seu 
eommodo. Estar assentado sem 
f-*zer nada. 

Amesiuhador', s. m. Mesinheiro. 
AinesiiihiHr , v. a. i)»r remédios. 
Amesiubar-se , v. refl.j Tomar re­

médios, 
Amial , ti. m. Terra plantada de 
ATiÜBiros, 
Amianto , s. m. Pedra cheia de 

6bra* , que os antigos fiavão. 
• Resiste muito ao togo. 

Amk'issimo , sup. de amigo, 
A;nieto , s. na veo de Innçaria 

que o Sarerdote toma sobre 
os hoãíbros por b^ix > da al-

Amida . 
nezes. 

s. m. O Peos dos Japo-

AMf 
A miI» , ?. m. Fffips mneüaeí-

n o a s , tiradas das sensente* 
laiiuaceas , e pr-vadas de le­
da a matéria , que a poder de 
Jav8gep> pode ex:'iahir.;-e* 

Amiejro , 'g. m. Arvore. 
Amigamente , adv. Com airisa-

de , pomo amigo 
Amigar , v. a* - guei. Fazer ami. 

go algut iii de ou1r; m. Fig. 
Recouciiíar os que estão det u-
tüdos-

A m i g a r s e , v. rpfl. Tomar ami* 
sade com afgnem. Hea ncili* 
ai-se na amh-ade. Anuueeb; r-
se. 

Amigarel , adj De amigo, Ca­
paz, para ati igo. Soeiavrl. 

Amigavelmente, adi7. V- A mi* 
gamejite. 

Amigdiila Melhor Aroygdaja. 
Amigo, adi. Que antahonesta* 

uifuíe. Que ama de-* honesta­
mente. Beneíico. favi.iavel. Que 
gosta» Nos priirieijos dona 
senfidus tona-se como sub-t. 

Amitítiinbo, dim. de Amigo, 
Ainimadot , - ora , m. f, Que a-

mima, 
A mimar, v. a- Tratar com mimo, 

Fazer meiguics . 
A mimar-se, v, refl. Tratar-se com 

mimo. 
Amisera rse , r . refl. V. Ames-

quinbar-se. Ter misericórdia, 
compadeeer se. 

A miúda dam eu te . adv. A miúdo. 
Amiudar. r. a. Fazei h u m a e t u -

sa muitas reze* sem mediar 
muito tempo. Fazer com mi-



AMO 
Ámoiiíar-se, v. refl, Meíter-sè 

«o tiüJMie atídar pelos Montes, 
matos . etéí. 

Amontoadameute . adv. Em mon­
tão. Fig;. Sem ordem,sem dis­
posição-

AmoiHuámento , s. m. Aeçfio 
de amontoar. Montão. Ajun­
tamento; . • - u< 

Amontoar s v, a. pôr, ajuntar «em 
ordem a* çoiisa* humas sobre 
outra.*, Fig:. Adquirir em gran­
de quantidade. 

Ãmouioar-sp , v. refl. Ajuatar-«e 
crescer sem ordem em mou-
Mo. 

Amor;, g. m. Sentimento do eo-
rução , pelo quai; se inclina 
ao quê lhe parece dig-t>o> de 
seus atieclOtf. Divindade da Fá­
bula Fie*, Amatile. A cousa a-
mada. Kènevolencia , aí/abiíi-
dade ua.-çida de amor. Amor 
perfeito. I'lor amarei ia , e roxa 
Amor d'hoitp|ão. Planta , cujas 
folhasse peg;fío aos vestidos dé 
quem sé ebesja para ej.las. 

ÍAmora j $. f. Fiuoto da aino-
reira.- •-,. (f: 

!Amorar-ge , v- refl. Aüsentar-se 
oeculfar. te-. ^ ( \ , < 
moravel „ adv, Que facilmente 
Ctmcebe amor. 
m-travelrneute ') adv. Com a-
mor, 

A moreira, r. f. Arvore. 
moreiral , e. m. Terra planta-
da de A mo rei ias -

mores. s. m. plur. Herrá co­
nhecida, 

uiuriços , s. iii, o.» f) 
iO 

AMO 
Amorínbos s. r», [dor, dim. dé 

Amores plur. de Amor. 
Atiiori'» . adj Epítheu» de huma 

casta de peta , que poroutiò 
nnírie cbamão lambe íheos de­
dos. 

A m u r u a r , v. a, T i ra r a frieza a-
quentando l igeiramente. 

Amorosamente , adv. Com amor 
Amoroso, adj. Que tem amor. 

Que inspira amor, que o con­
cilia. Que diz respeito ad a-
mor, fig. Favorável, brando, 
macio, 

á.m<>rtalb;ido part, de amortalbar 
rigi Que traz bum vestido , 
de-p re~hel, 

Aiimrlalhador , - ora , m, f» Que 
amorlülba, 

Amortalbar, r. a, vestir os ca­
dáveres, eiiVolfeJioc em mur-
talhã-

Amorlecer , vt n- Perder-fm»o-
vimento, Fjülorppcer-se, Fioaf. 
como morto, v, «.Tirar o mo-
vimentó, F i i , Causar df-iwl-
Jecimentn, F«z«*r [yfnio.r a for­
ça , a virtude, Entorpecer-se. 

Amortecido , part, de Amorte­
cer, Sem sentido, fminovel/. 
l-'íiir'iido. Quasi 'Hpne»éty,/al-
lando do joyo t da luz. 

AmurtísftçSo , s. f, fio va plur, 
AequisiçSo dos bens de raiz 
pelii* Olleg-ladas , Co fl) n m;i-
d artes Religiosas , etc. a que 
cíiíimão Coipos de mão mor­
ta. 

Amnwg-ar , vt a. Melhor que 
Airroc^ga r. 

Amostra, i-, f. Pequena porçflo' 

M 
i '•'-: 



ÁMO 
bde2a. Por eni pouca distan­
cia, 

Anmidn, a l r . Repetidamente. 
A miv-i í -1 , •-. f. A n u r , heuevo-

ien:;U Fitç. ACç5-*!í do ami^o. 
A.iiuioeb-ifia., s. t". Composição 

como remédio, que faz des»é-
e*r o cm po: 

A nmodytpfi , s. f, Custa deser-
p m e . 

A . i n n i i a e o , adj. Eptíhrto de 
h'i o *n\ OíMtro >e ;iv d tül , 
q ie re-mlía d i eombisaçã » do 
sal inn:ii!i> com o alkali vo­
látil. Ta/nOem he epübeto de 
h u n i guntnt , sueco eouereti 
que media eoire a gonauu, e 
a resina. 

Aionios, s. m. Membrana , em 
que anda euvultu o teto no 
ventre materno. 

Ai nUtia , s. r". Perdão que con­
cede o Soberano em tempo de 
fíner^a , ile rebelhoys. 

Ama , a , m, f. Qne dá criação 
O senhor - e a seuhora a re.s-
peho do criado de servir, 

A •mediar j v. a - guei. Fazer 
mo-sss no gome do ferro, que 
corta. ' 

A iiiMlitrradarnente , adv, Com 
modorra . co.rso quem tem mo-
doira. 

Amodoríarj v, a. Cansar mo-
dorra. 

Amodonar-se , v; rpfl. Cahir eia 
modoira- Adormecer protun-
ilamentp. 

Am"edadt!, part. de Amoedar. 
Qnç tem dinheiro , adinheiia-
do, 

A M 0 
Amoedar, v. a Cunhar em mo. 

e.t\n. 
Aniniinaçlo , s. f. * oVS no pior; 

AcçSo de amo6o.ii'. O sen <-t'-
íeítc; 

Amotinar i r, a. Fazer mofino , 
inMi?.. Dar desgosto. ; Cau «r 
dj-pra/.e<\ 

Amotinai --;e . v, refl. Fazer se mo-
'fiuo Arfligir-se„ Ter desgosto. 

Amojar, v. a. Encher o peíio 
de leite - a semente tio trigo do 
liquido que se qnaiba e faz o 
giã-i: vi u. Bncber -e de leiié 
es o. Ordeuhar. o leite. 

Amoíação , s. d - ões no plur. 
V, Amoiadura. 

Amidadoi , s m. Que amola. 
Anotar , v. a. Atíar o iusirumen-

to na mó. 
Amoiadura, , sj f, Aoção de- a-

niular, 
Amolgar.v. a. g»ei. Fazer mos­

sa em coiisa dura, Fijç. Fazei* 
impressão - Vencer. Subjugar. 
Abater. 

A ai dleeedor , s. m. Que AmoU 
lece. 

Aitioll 'cer , v. a. Fazer moíle-
Fig. Mover a compaixão, fa ­
zer enternecer, v. n. Perder a 
dureza. Fazer-se moile, 

Amulleutair, v. a. V, Amulle-
cer. 

A momo , s. f. Frota , que nasce 
em eaxo de hnm mesmo sar­
mento, com de/ ate doze ba-
goa muito luidps huns aos nu* 
tros e lera pediculos , taceis. de 
quebrar. 

* A munir , por Adcnoest&r. 
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Aeçflo'de ampHai*. 
AniflJador, », m Q<*e fmpfia 
Ampliar, r. a. Acoresf-entat^rtü 

largura. Fig. E-n grar» ieea , 
numero» honra , ele. Dilatar. 

Amplidão, s. m, A largura to­
da. O que fctfuiía euus-i abrun-

AnpliGoaçã» , s f. - Oes no plnr. 
AcçSo de amplificar , augmfn-
lar. Figura de Kheturica. fcixa-
geração. 

Ampliácador , - ora , m. i. Que 
amplifica, 

Amplificar, v. a. Engrandee*er. 
E Jírfger ar, Dilatar. 

Airpliiude , s. f.Largura exleti 
são. 

Amplo, adj. Largo , exíenso , eò-
pioso. sem restiicÇílo. 

Ampolla, ?=. f, Büllia , que faz 
a agoa. Euti-e «* AÒ xin* 
Tcuda , barrica. A^ntigamen-
te , Am bula. 

Ampeibeta, g. f. { c o m e fe­
chado ) Relógio de aréa. Sao 
deus vasos de vid"o ctMlicos , 
bem justos pelaá bocas huni 
ao outio eom numa pequena 
folha , onde e.-tà b-u-m b ura qui­
abo , e pos eile pas?a em cer­
to tempo para bum a área que 
coutem o* outro , e daquí lüe 
vem -o nome. 

Amputação-, s. f, 6es * no ptur» 
N« Anatomia , corte » ou acçfUt 
de cortai bum membro. 

AouHdameuie-, adv. como que o» 
e-ià nmuado. i 

Arnoír , v. >Di , o«-
-Amuar-se , v. refl. Aífa*tar-se por 

10 ü 

AMVJ 
qu "((jup( eou-H t wsfrnndo r á 
o- a . oent fatiar »e relir,máif-
se da cnnnvpiwia *jníga. #a 
Mrdieina . gucifiar st», c mri-
fitiHf no me-m-o estado f b^U 
xo , e fiV. par«r. 

a>ij. fie eó>r de mu-

ftdj. conoerrteBte à 

Amuralddo . 
lato. 

Amtí l«f foo , 
anmlelieo 

Amuleto, «. m. f com £ fecha­
d o ) <Hinlrftn*F fíiiti^n , t u figu­
ra , que se irtra peiidenie -dik 
pe-eoço-, ou eom-igo , e a qtüe 
i*e aMiibue por Mirwrfliç^u» 
-virtudes eooíra maleficío*. 

Arnuo-, *. m. p. 1. *> i»nM«,eo 
caiado d« quem se *>n>ufH>. 

-Amura , ji. f ( *r. itaiít. ) caba 
gros.-o , que p"eí» i-t IJIíS pu-
ubo» da» veias , e se fixãu i a 
a mu rada. 

A murada , s. f. ( T. naat. ) A par­
te exterítu:, e ínteãor do bof-
do navio , oade --e fíxão as anid­
ras, 

Amurar , v. A. Fixar a amara. 
Antyffdala , s. f Nome de «-ada 

bnma itasdtia* glnodotas àeü-
trada da garganta, 

A nà , f p ílavra gre^a ) iV/í /*À«r-
moeiu fíe enda cou.-a. 

Ao »bochiií*ntn,•*. ii». opyiHçfto ei-
- riirgic» nos <rho'-. 
Anábrose, s, f. Xa .We-rf«"íí?a, 
' 'Sahi-ia dflsangue peU aberiurj» 

df» vêa cc*Fr*iiila. 
Aosçai , v. a. Jttevofrer e tiqni* 

do- ate fazer e-puT.». 
A riaeardino, adj et*» ün^c-ardfí:. 

.Auao<*rdiua , i üâiii» auijii. ) 

^ : t l 



• A M P 
rtn cousa que se dà para ver 
«Ml ( . . f O v a t . 

Amos'raçãfl . s, f, - 5f.'i no p!'ir. 
Arçfto deanv>Mrar. f igiirn q-e 
SíP vè IM figc.H , cm por 6Ü-
uhn-. 

Amostrar , e outros , V. mosírar,. 
e!e. . 

Amnstrinhs , •*. f>dun, Ac -Amos-í 
Ira. Tabaco de amontrinha,. 
Le o que se faz da tolha ma-

• is am^iella tirada do centrado 
. rolo. 

Amota. s. f. K-I'prip de e*es 
pára sosler a.- águas dó 'Tejo 

. e tollier que uso alaguem as 
(erra-. A i^rra que se chega 
para o pè da arvwre. 

Amotar, v. a. Faznr anuíra. 
Amottníição , s. f. Acção de a-

motiiutr. Motim. 
Amotinado: , . ura , ro. f. Quea-

moííua. 
Amotinar , T. a. Cansar motim , 

«Ivomt». 
Amotinar-se, v. reff., Rp\-oltar-

ee , alvorot-tr-xp. Fie-. Queb'ar 
a amizade yJaUando de aman­
tes 

Amoa^o -, s. m. iV̂ i /#«'/a w diz 
daqnéJle que -e oftWeeepua 
fa/nr t ' do o -nsal possivei , a-

- inda (Mera matar. 
-AnuoiUar , r. a. Chegar üerraao 

pè ia pírfnta, 
A^iosii'i«it).. adj. Qíie parece 

moiania iw)k<» nvt-rro. 
Amparar, v. a. Deten !<jr de qual 

quer dftoiíi'» , ora .nal , ou de 
cor^a que pode f-'xer inail. 

Aoiparar-se , v. rêfí. Buscar 

amparo. • -
Amparo, s, m- Qnalqiaer cocHa 

que ampara. Defôhsã» , prote-
çSo. 

Amphfbk)* adj, Que vive na água 
p 9(n terra. 

AítTpurboltíííia r s, f. Ambigüida­
de cie íflimos. 

Ampbibol"g;iPo , adi. ft«e OOD. 
tem aiiipliib^bigia. 

Amptolbr eo . s, in, p br, Pede 
ttes ^yltabas-no verso-, 

Ampbirtroiniu , s. f. Festa doa 
Pagíios. 

Amptíinntmro , s. m. Pe de tr 
syllabas uo vergo. 

Amphi-beua , *. f. Serpente de I 
dn«<« cftbeças., 

Ampbiseio , adj. Que habita a VAU 
11a torrida , que faz sombra o-1 
ra para o sul , ora para o nor-1 
te. | 

AmpbUmela , Na Anatomia , 
I n.ftmmenUj na dif-secaçao dos I 
osso*. 

A'nphitera, rei. Dragão de duas | 
azas. 

A ir phiíheatro , s m. Edifieio re­
dondo com degràos , que eer-
cav» a á*ea , onde- o povn a-
sentado pelos o>grá»*í ria tu-
de* st-tn'embaraçar a vista nuui] 
ao- n i i t f ' 5 . \ 

Aioptiitrite.', a. i', Deosa fab-iluíil 
do mar. ! 

Amphora , s. f Medida de *M 
- Cos , P líquidos dos rtomanoil 

antigo*. 
A^i*lfnnpnte , »dr. Largamenu| 

difu-a Mf-ntp, 
Ampliação , s. f. - Oes QO plu*| 



ANA 
Anamorpho=e, ;-. f. Arte He de-

tfiih-r liuma figura - üe MU te 
que veudu-a retratada em bum 
espelho prismático , cJliudiico , 
ou cmioo elo. nfio leu. seme­
lhança alguma com o objeeto, 
que eíla representa. 

Anão , artâA , m. f. DO plur. anans, 
auãas. De estatu a , que na 
extensão, e no talhe não che­
gou MO seu perfeito cumprimen­
to. De talhe uieiioi do ordi­
nário. 

AouOaz , s. m. Fruçta do Brasil. 
Auaiiazeirn , ». m. Planta , que 

dá o auapaz. 
Auapestn , tn. Pè d e r e r s o , q n e 

tem d ua^ síllabat bteves , e 
huítia !oiiH'!i na pt esia latiua 

Anarchia . s f. ( eh como q. ) 
Falia ie chefe que trove me. FJIT 
A desordem civil , que delia 
pi ocede 

Anarebieo , adj. De anarcfaia; em 
que Im anarchia. 

Aoasarca , s. f. Hydrrpisia de 
t< do o corpo , doença. 

Anast^matico . adj. Que tem vir­
tude para abrir os orifícios dos 
vasos do corp<». 

A iiüsiciioa-ar-se. v. reí3. Na Ana­
tomia , Ajsmlar se pelas es 
treinidades , iallaudo dos va­
so» do corpo. 

Auãstomose , s. f. , eu 
Aoastomojsis , gf f. Ajuntamento, 

de dous vasos petas «-xlremi-
dadas. Aberiura das extremi­
dades de bum vaso, por on­
de sabe o sangue. 

Auastruphe . s. f. Inversão oa 

ANA 
collocaçao Ha> pa Urras*. 

Anathetn í , s. f. p. br. JíX com-
munbao. Fíg. Excommuuga-
do. 

A""tbematisar , v. a. Excomuiun-
par. Fig. Am* Idiçoar 

Anatomia, >. f. Arte que insira 
a c< rjhecei as partes do eoipa 
animal , e vegetal , examioaD-
rio-o por meio da di»*ecçau. 
A disseoçfio, i|iie>f faz do cor­
po para esse fim. _/"«**•*- ana­
tomia no fig- Ljtierar, lazer 
estrago , exbusiuar com miu­
deza. 

Anatômico, adj Pertencente á 
Auatomia. { Como snbst. ) 
O que sabe da Atintomia. 

Anatomisar , v. a. Fa»er anato­
mia. 

Anatomista , s. m. Qne sabe ana­
tomia , que escreve sobie a 
Anatomia. 

Aoaxar , V. Ammoniaco. 
Anca | g, f. 4 parte , que abran­

ge os quartos traseiros do cor­
po aoiinol. Garupa do CHval­
ia. Pender a anca pelo me* 
io, Assobeibar-se, Fauer nas 
ancas de . . . Fazer immedi-
ata mente depois de . . . Ir nas 
ancas a .. . Ir no calço , em 
seguimento de . . . 

Ançaiinha . s. f. V. Atisarinba. 
À n c h o , adj. por largo. Fig. 

Inchado de soberba. 
Anchova , s. f. Peixe. 
Anchura , s. f. por largura. Fig. 

lncb»ção de soberba. 
Ancbylose, s. f. , ou 
Ancbylosis, s. f. Doença que priva^ 

' ' -f-ía 
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ANA 
Conserva d e a u a o a r d o s . 

A l i a C i ü d u , s. m. P l a n t a , e seu 
fruoto , p»r outro nome , Fa­
va ÍÍP MrtlMCJ. 

A u a o a t h a r ü c p , a d j . Que facilita a 
expee to r i çãp s e x u e ç t u r a n t e . 

Aü*eeulaale.ose , *. f. O me,-iiio 
que W.^CHjJHulHÇãn. 

A u a . c h o r e t a , s. m ( com è fe­
c h a d o ) Que vive em e r m o , Ere-
mtta. 

A u a c h o r e t i c o , a d j . p e r t e n c e n t e 
a AUttctinreta. 

Anaobr imUum , s. m. Erro no cal­
cu lo dos t empos . 

Anae lasüea , f par le da Mathe-
mat ica que t ra ia d a visão por 
meio da refracç~5o. 

A n a c o , s. in. c a b r i t o , q i i j es ta 
no s n g u n d o anuo de i.iade. 

A n a d e a r , v. a. V. Anediar . 
Auade i , m. Antigamente, c a ­

pitão de cer tas companh ias d e 
besteiros , de e s p i n g a r d e i i o s , 
e de eavalleria, 

Auaduv ia , s. f. se rv iço , que an­
t igamente por obr igação, dev.i-
ao fazer os vassalo* no repa­
ro das cavas , e muros d o c a s -
le l lo . 

A n a f a r , v. a. p e n t e a r , aned ia r , 
/aliando das bestas-. 

Auafaya , s. f, Ba>biiü« d o ca ­
s u l o , espécie de baba q u e de i -
xao de tura pegada a el le os 
b ichos de seda , ou a pr imeira 
seda que c l l e í fiáo 

Anafejiia , s. í. p. b . - A r v o r e , e 
seu íVucto, q u e v u l g a r m e n t e 
c b a m ã o maçcia d ' ana fega-

AuaJÜ » s. ..tu. T toa ibe ta de q u e 

A N A 
u s ü o ue Mouros . He d a fe içso 
de cht*rameia , m a s t em boca 
m e n o r , e m a i o r l a r g u r a . 

AQ*fi'i oi. Ep i tüe t» d o t r igo mau-
risco , d e p r a g a u a p r e t a , a>sim 
c h a m a d o , por ter v i u d o d e Ana-
fè a *u.» s e m e n t e . 

A ü r t g o a , s. f. S-iia b a n c a de lan­
ça r i a , de q u e u \ à o as m u l h e ­
res por c ima d a c a m i z a . To ­
mou este; n o m e , por ser o 
ves tuár io de q u e usavSo nos 
b a n h o s as m u l h e r e s . 

A u a g o g i c o , a d j . Q i e e l e v a o e s . 
p i r i to à c o n t e m p l a ç ã o das cuti 
sas ce les tes . Que diz respeito 
o u c o n c e r n e n t e à c o u s a s ce ­
les tes , c o n t e m p l a t i v o del tas . 

A u a g r a m a , s, m. P a l a v r a f o r n a d a 
da inverfSu das l e t r a s de nu ra 
palavra AVE he a n a g r a m a d e KVQ 

A o a l e c t o , s. m. A j n n t a i a e a l o de 
varia» cpusas . 

A n a l i s e , s. f. V . Ana lyse . 
A n a l o g i a , s. f. s e m e l h a n ç a , oy 

p r o p o r ç ã o . 
A n a l o g i c a m e n t e , adv . por ana­

logia , 
AoüljOgieo a d j . o m e s m o que 

A n á l o g o . 
A n a L o g i s m o , s, m . Ana log i a . 
A n á l o g o , a d j . Q u e t e m sime-

I h a u ç a , ou p r o p o r ç ã o . 
A u a l y s e , s. f. Exame d a s par* 

tes de h u m t u d o , dividiudo-e 
ou r e p a r t i o d o - o , u 

A n a l y t i c o , a d j . c o n c e r n e n t e á 
a u a l y s e , e m q u e s e us i da 
a n a l y s e » ou de q u e se trata 
analy t i e a m e o t e , e simplificai)-
d o as p a r t e s , a s n o ç C e s , etc-

J f " 



An lar, v. n. r>ar passo« , mo-
vendo a?* pei nas. M<» er st». 
Andar bem , no sentido fi 
curado he , e-tar de saúde, 
ter sütirie. 

Andar, s. ro. O ire* mo que AD--
daina» O modo de andar. 

Andatejo , adj Que aoda sem­
pre íóra de ea»a» Que pas-
sea muito. 

Andarilho, ». m. ori 
Aüiininn , r. m. Homem de pè * 

qu» corre adiante das «etje». 
Audfui , s. f* cadeira portátil , 

em que vão n*\\õis de defuntos 
l*-çiidH'por homens, ou eav.Jlos 
Também >e chamfto andus bu-
ni-iá como peinas aliar de pào 
que servem para checar a lu-
gir levantado , etc. 

Aud»jo, a/íj e 
Andino , adj, V- Andarejo. 
Andilha* , *•, f phir. t£-p»t;iede 

ce^la que se pôe xobte a «I-
barda para a* mulheres anda­
rem a eavatlo, 

Aiidito, s n». Ü-paço , q«e se 
deixa para andar sobre elle. 

Audor, K. f. Mnquina portátil , 
sobre que se levao as imagens 
p m ias uas prori-sõ>s 

AGdnriiiba , s. f Ave b-m o«nhe-
eida rdWva , por ou/n* nome 
Chelí Irtlírt.. 

A'Hrajo , s. m. O me-n>o que 
Fariapo. 

Aod-ajoso , adj E farrapadn-
AiHriuo , ajd, da e i de andori­

nha. 
An *r >ffvn-i . a tj H^nrtajibridi-

ln. -Vu Botânica se diz da 

AVj> 
plan+a . que dà S ires machns. 
*• te^iieas. 

Aodromania, s f, Doença das mu*-
ibere*-. a que pur outro nome 
ebamão Furor utrrino. 

Andiomaoiaea, f. Que padece 
Andromania. 

Aiiecdola , s. f Historia de cou-
sa* que não se sabião , de &e-
{Tteduã , etc. 

Auediar, v. a» Fazer uedio, 
Aiie^aça, s f. Neijaça. 
Anetrar , v. a. - guei- Affogar* 
Aneliír , e outros , V, Anhelar» 
Aneinrmeiro, s. m. Instrumento 

phy-doo para conhecer a for-
çíI dos rentos, 

Aiiemoaa , s. f. p, bc. Planta , 
e flor delia. 

Auemn>oopu , s. m. M iqniaa que 
mo>tra as variedades Ao tem­
po, 

Anemetría , s. f» Parle da Pby-dea 
que ensina a conhecer a f- rça 
do venire. 

A iif pig-irtío , ». m. e f. Sem titu­
lo. 

Anele . 9- m. (com è fechado.) 
A argola da trave de pào dá 
ancora. 

Aneurbma , s m. Tumor de 
pangoe formado pela dilatação 
da artéria* 

AneXím, e. m. Axioma vulgar. 
Dito picante do vultro. 

Aofira , s. f- Melbor Annphi;ra, 
AafraUiosidnde, s. f. Voltas ife 

hiMM va>o , ou caoaldo corpo 
animat. 

Atifraefno-o , adj. Q,ae faz mui­
tas voltas. 

'i I 
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ÁNC 
àa movimento das juntas. 

Anciã , e outros. V Ânsia, ele. 
Aneianidade, s. I Velbiee. An-

tiífuidade. 
A ueiã-ò , -. Ãa » ca. f - aos - Sas 

no plur. Verbo venerando. 
Anciatte , adj. O mesmu que 

AO eis o,, 
-*Aiicila, s. f. por serva, 
Aacinho-, 3. ra. Instrumento ru­

ral com dfentes. 
Ane© , s. m. Recanto , 'cotovello, 

fnlirtnd& de terras. 
Aucolta , s. f" planta. 
Ancora, s. f. Instrumento de 

ferio 'para •segurar embarcaçõ­
es clia/mâo ns nantfoos un-
Cí!f& 'tfíf salvação a que soj-
teín as nãos contra â  coeren­
tes para não darem à eos*a. 
ancora de montante a que es­
tá ferrada da 'parte-da enchen­
te , ancora de jusante n da 
ptirte cia vasiití'e. 

A ueoiadoun , s fn. Lugar, onde 
o uiivio está ancorado. 

Aucoríjjçjin, s.'f O mesmo que An-
borüdouro, aque se paga'pa­
ra poder ancorar uo 'porto. 

Ancorar , v., a. bancar ancora ao, 
mar.. 

Ancowfe, '*. ra. dimi». de An­
cora. Barril pequeno. 

AneylrMTielo, s. na. instrumento) 
d e Cirurgia. 

Anda, s. m. Arvore do fiiasifc. 
An iaçe .. s. to. contagio. 
Andadeiras , s. f., plur. Cin ta , 

com que se sego rã o as cri­
anças para ensinai as a andar. 

Â;e.dador , - ora , na. f. Qoe an-

da mui**». Andador DHS tr» 
mandadas he o I rmão, qa« 
fa* avfzws , e tern à seu car-
gu outras feomWri»**í5ps. Tam-
bem se ijtiama Andador «<7ar. 
riubo , ern que aitdao os mi­
ni nos. 

Audadoria, s. f. ü effiiin â& 
Andador de buoia Irtiiítu iflde. 

Audadiira , s. f. A^çfto de an­
dar. O espaço qu1» se anda , 
©« pode Raiar.. O pisso apres­
sado. Neste sentido diz se do 
humcn , e do CVIVH-HO. 

Andaime , s. m. , on 
Audaimo, >. m. obra d e tabo^s 

sobre- btrmtes;. sobre que aiw 
dao O-í pedreiros; etc. quando 
trabalhão. 

Aodaiua , s. f. ordem , ou en­
fiada de eousas DO mesmo 
nivel. o appaietbo de veiame 
do aavjo. o et-paço de muro, 
'ète. por onde se pôde andar* 

Ândaoça , s„ f. Aventura , di­
zia se íiiifii/1'iiictiie dos ca-
vai firo* tfndtmletL. Fig. For-
ttitiii , >nf*et's.«a. 

Andante , part. a. de Andar 
Bem atidunlk . BPBI Pitecfdu 
do em suas aventura;". »0 
braz.fi o diz-^e do -animal que 
se representa em ar do que 
an ia. OonzeHa undunte eia 
a qne sabia pelo uniu to em 
;bu*ea de algum eavwlleiromi-
Mente > o s que' o seguia: e t m-
bem u. que bia a outro fim. 
Carniceiro andante. o Aven­
tureiro, que buscava «ecasiôV 
e= de abâltsar-se em valor.. 

http://braz.fi


ÀNf 
erttnpoefo de co^po or&itii-íJó, 
e «i na espiritual , e que *e 
m"ve i e sente. F i í B ru to 

An ima l , ad| . Que be próprio dd 
animal. Concernente ao corpo 
animado. 

An ima le jo , s- m. d i m . de auí-
m»\. 

# A o i n a l i lade , por A l ima i i a . 
Ani )i>»liáHÇ4o , s. f. - fle-* no phir . 

Acção de anhualisar * e o ef-
feito del ia. 

Anhnalisar, v. a. Cunvener os 
suecos nnfrüic ios a* substan­
cia nnrp'>iéi animal-. 

Aníiüip , v. a. In f í ind i r alma. Fitr . 
Dar vida. Fazer vet etar* Oar 
an imo, valor. Ã«?et,i«* ' ' r , av i ­
var , futXnidi th* itiooimentn. 

Ani nar-^e ,, v. r i : f l . Cobrar aui -
i ro , 

A í i i n i l i e o , ad j . Na Musica* 
Que r e - u l u da composição de 
vali** et usa*. 

Anime -, g. m. Gomona arom*it i-
ca. 

Animo , íf. m. A lma. F i í - P is-
po-ição da alma. Sei i i imeuto, 
Valor. 

Animusamenfe, adv. Ousadamen­
te , com animo. 

Animosidade , s. f. Magnan im i ­
dade. E»f-.;rço. A i ro j - i . 

An imo-o , afí j . Vale roso. 
A n i n a r , v. a. Acalentar a cr ian­

ça . fazplla adoimecer. 
Aninhar, 

i»ho. v. a. 
uno. 

Amobsr se , 
em uitií io. 

a. K*p lher em ni -
Recolher-sé em ni* 

v. retí. Refnlhpr-^e 
Fíg. A£asaluar-se. 

I I 

AV? 
Á-»j > . *f RJ. ( ' rea'ara espir i tual 

iutelIrçHn é . e it ieoroorea. /#n . 
7« tf( > /ir/ír. Pe;xe parecido 
c »m a arraia, 

A;>jinlr> , ü. m. dín i . de Anjo . 
A crtaue i inuucenté . que mor­
reu. 

# A n m y , prep por Ent re . 
Aai ( |n i laçâo , s. f. A * * ç S O de a-

n iqu i la r . 
A niquil idur , - ora , m. f. Quéa* 

Diqarlã. 
A m j o i f n r , T . a. Reduzir a na­

da Üe-t ru i r de todo. Repre­
sentar como eoiisa de nada. 

An iqu i la r >e, v. refl. Reduzir-se 
a uada. F i g . Humi lhar-se mu i ­
to. 

A n ive lar , v. a . Igualar em a l ­
tura . pAr ão nível. F i g . Hom-
brear. Emparelhar, t^ i i .daf. 

Anuaes , s. m, plur. Historia que 
cor te-n os soccersus pela or­
dem do* anoos, 

A n u a l , H')j. Que se Faz cada an-
n o , ou em todo» os dias do au-
BO. 

A analista , m, Que escreve A J -
naes-, 

A n n a t a , s. f. Direi to sobre a 
rendado pr jmeho anno do Be-
utticiu , ou a a ou) ma Conven­
ci* nada , qtie te dà por e l -
la. 

Annatísta t e, n i . O que corre 
com as nonatas. 

Ai tnei rn , a d j . Diz sé das f ruc fa* 
sujeitas A estação má , c ; j a 
p ioducção be n.uítò cont in ­
gente. 

Anuel , s. m. Circulo , que «tf 

Wt 
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ANG 
Angariar , v. a. Allrahir com bo­

as pllavrnS. 
Andarilha,*, f. Forro de vim^s 

com que se forrao os vaso^de 
viijr.) , ou de barro. 

Ançtslica, |i. f. p br. Planta,e 
a flor delli Ar«ore da Ame-
ri tia Angelina, p I- sabida. 

Anirtdioo , adj Concerueole a 
Anjo. De A.jo. 

Augelim * s. m. Arvore rio Brasil: 
e da índia. 

Angina, s. f. E^quioen<va, 
Aiiiçi(>íírapll.Ía , .-*. t". Di-onpçSo 

das medidas, etc. da Agricul­
tora. 

A ngiologia , s. f Parte H.i A-
natomia , que traU dus vasos 
do corpo hu.n^m. 

Aiiíiosperma , adj. i\a Bo­
tânica re diz da planta , o,ue 
teu a se neute envolta em du 
as roembrauaá inseparáveis do 
Caroço; 

Angra, s. f Braço de mar en­
tre doas pontas de ferra , que 
entra menos que barra , e ba-
Hiáí 

s. f. Peixe. 
adj. Que tem angu-Auiular 

, los. 
Angulo , _̂  tn. Inclinação de 

duas linhas . que se toe.lo n' 
hu u ponto Anguto agtiMt íie 
o que ttíin menos de yi) giàos. 
Ohtnüo o que tem oiai-d"9Ü. 
Hecto o que tem 90. Sa Or-
ihaqraphia he b'»n ãígaal de 
feição de tnin V , que serve 
de indicar ou ie .-se devem met-
ter as eutielíubas. 

ANH 
Angulado , ndj. Feito em anga-

'"• 
Auiuloso , adj. Que tem ançn-

lo-. 
Aotfurria , a. f. Oiffieuldade de 

(niiiuar , doença. 
An^íijtía, s. f» Grande afilio. 

çíu» , «perto. 
Angustiar , v. a. Causar grande 

afflicção. 
Angu-tiar^e j v. refí. A'flig:r-se 

muito. 
Áuiiisto , a<lj. Apertado , eslrei-

to. 
Anhetante . part. a. .de 
Anhelar, v n. Respirar com di­

ficuldade, v. a. Desejar anci-
osmiente. 

Auhelilo. e. tn. Respiração d fi-
cultosa. 

Auheln , adj Que anhela. Que 
deseja muito. 

Anho , s. m. Cordeiro. 
Aüiioío , adj. Que uãu surde a-

vante. 
Aniagem , s. f Esoecie de len-

ça ria muito grossa. 
Anihilar.v. a. Aniquilar, 
Anil . s. n), Arvore. Ma-ía a-

/•ul que se faz das fo|ha« do 
anil , que serve pa a a tintu­
ra ria. 

Anilar , v- a. Tineir com anil. 
Fitr. F^uw.ltar rie azul. 

Aiiiicaçãoi s.' f, - Oes ui» pior. 
Acçao de animar. Acçüo de 
receber a alma , fu/iundo dó 
félu. 

Animador , - ora , m, f. Que a-
nima. 

Auimal , s. m. Tudo o viveute 



ANO 
( verba *ò usft.tit nas ter-
reinis pesvoíftf.) . 

Aiiunaha* s. í. í .(eüUÍafida-ip, 
fia astronomia, Distancia , 
em qu« e-tá o planeta <J<> sen 
lugar verdadeiro , ou. médio 
uu sen apheiin ,_ ou apo-rpo. 

Auoiiibhsiiqu., «dj. íV« Astro 
no mi a be o epÜtíeto que *.e 
tlâ ao aotjo , que se tnede pe-
|o tempo que a terra empre­
ga em voltar «o U'into da or­
bita , doujJÁ se apaj'iara. . 

Anômalo, adj. Irregular. 
Anouymo, adj. ítasi nome. 
Auoquft , 8. m. por Curtume. 
Anorexia , a. f. Falia de appe-

lite 
A»ovar, v. a. O meímo que 

luoovar, 
An->vear, v. a. Ragjr nove ve-

ZPS mal*. 
Anovétlar, v. a. Fazer no rei -

Io. 
Asquilba , .»,. f St». Univemi-

dade de Coimbra. *e eoieo-
dia por ei-te termo , quatra 
VoncluftJett escolhidaspelo de-
fendenie. 

Auquiohas , g. f. pior. Algibei-
rás , de que u-avão a- mulhe­
res , para levantar o* vestidos 
do* lados dos quadris. 

Aorique , g. m. ( T uaut, ) Cor­
da . em que a bda se preu-
d'-* á aacura, 

Aos.uiu.hfi, s. r. Herva por ou­
tro nome Cieuta. 

.An-ia, 8. f. Aperto , afronta do 
coração. Fig. Üe*>a»30oego. 
Vetiemííiieia. 

l i a 

AX8 
A u . d a r , v . a. C,.msar. pncfis 
Ajj*iaJ"-se , v. r fl. IV- mi ias , 

K"t»r em aii-hta. 
An-uibo, s. m. V, AfK-inao. 
AiJrfio.so ^..a ij, , Aíí1:ctíi , quede-

s.FJ.i com. aoís.i. 
Aospeçada , P -oi. O. piimeiri 

posto oii,ht.ir iofaiio] .ao Ca-
bn de ,p.:(jiu t l iü . 

Aiiia , s. f. Auo-aj quadíu**e-
u£ . qoe t*»m, a- lisura de por* 
Cu , e cabeça otantr que «.*:?». 

Auíaj-id-, a í j . /\'.'í IftiiHviiUiüV' 
diz oo ijMe tem virtude'con­
tra o ncído. 

AiitaíTÍJpfin ,• >., in. Pedra , que 
d;zi>;r, ler a viriaia de fazer 
q ie uão »e axímica de CO iria 
alguma, quem a traí . * 

Auu.üontãta , adj. Q.is se oppfle 
a ,'»uiro, a d v e r t i io. A'« j / e -
dici/ia se diz d • nuMCiifr*. que 
obra «m direoçflo e^utiaria a 
outro. 

Aolamba , ». m. Animal feroz , 
que >e prtieee com o íeopar-

Anunbo , , Palavra qne *igai&-
ca (/o anuo p<t**ado V\<£. ve-
líio . antiquado. 

Autanada.se , *. í. iíe;íptiçüí> da 
mesma p In n . 

Aniaptirodisiaco , adj ,Y:e Me-
diciii i- Çoatfuri;» a » appíítite 
i-eusdat. 

Antarotk-o , adj. Uot pô-lo oppj»s-
t'> ao Art-tit?" ;d•< Sul, 

A o t e , prej>. Utauíe A»te«. 
Aoiecauiafa , s. t'. U-i-s • rt»tt»rio>i* 

à cama ia , otule ê? d:.rui?. 
Auíeeedeocia , e. ('. Q*u.ti l-dv d* 

m 
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âiniwia • fc ii i .Engag^—i 

entT* no dn.i». n a a a d n r ^ n i 
d e iittrn , (><•»(», e < \ com t>e-

V.-1'.r, C l tCUln r - (J'tO tfjrilrt. irtl 
..(iu; S P d a ü4i c ; i b ' l l i ' . 

Aui iPtan . v. rt. Iv.ícri^p r " <-->b"l-
lu e n iiiiueii 

A D I W X . I ç ü U - (=- I'. fie- no plur . 

Aogilo •(!« :ir.'.i'' x .r. 
A iMpxi.r, v. K. r-.ii . «i- í i i íariU 

uaríes , ou f\•: I>i • !•»* '!•? bu 
ina i.« = .i.--' , fiuv i'p< -I-'"'. 

A n s i e i . ;i'ii Küc i p o r . t d n . 11 
nido e ii hiiüi. Q u e a n d a <ie 
c(»T^pH'ihirt C í I I I o u t r o . 

Aoníqui l i i r , e uuiro.-> , V. Ani­
qui la ' , ei(*. 

A m i r t o , s. m. iVfl Ortenfp\he 
O mesmo íJIíP \ ] -.He , rtLüfi io 
que iitoi ren. 

Annivf r.-aii» , a d j . Q u e *e faz 
cana iintio. 

AMILH. .-. m. KspaçO rfp Ipmpo, 
e n e .-e mede p° lo i r / o o o - o i , 
lia .»i;a orbita , *u da lua. O 
nnn« crnil. oti' SMi/í/r cuiVpla 
de i l i í i ' mp/ .es , em que" se 
c«miprpheiidem . i i 5 di«» , e. 
qiin>i .«Hs hora» 

A i n " j i , a d j . Do hom a n u o . 
Au!-o 'n , H îj CartPgat io de a n -

u=~.s . a m i g o . 
Anm-iH<;ao . -. f. : ov* no plur . 

Noirt. I nven ta r i e d e bens , q u e 
liâo í S C Inj-ii íMiitWiidos, mas 
t ó Hppieb^ndif los , quando ' o 
e'(iit e 1160 t»-e ba^ t an t cmen te 

• piOVÜ 'Io. 
A n n c i j r , r . a. Fitzei a n n ^ l a ^ ã » 

de b -ivi. 
' A^nut i l í ad j . de cada ai;» ' , . D e 

ANN 
h u m só" a n u o 

A u n u a l m C D í e , a d r . E m c a d a an­
uo 

A t i n n i r . v. a A e ° n a r c o m a ea* 
bi-ça pHia ind ica r con»<*titíuien*. 
t.1. Fi t ; Aopioi -ar . 

AumiJ 11 , : t ' í i . I ) e ' a i i u e l 
AtiHiiilaçã », -. f. Oes n o plur. 

A<aç3o de a n u u i t a r , e ò seu 
• ei'f»i*d. " ' 

An^ufHi.iur , o ra ,' m . f / Q u e an-
niii' 'a. 

A- .n iu tUr , v . a. D ' r por nuiío. 
A llí^ítífaf. 

AnuíiH iU»rid , ad i Q n e t em vir-
• t u d e de aumi t la r . Q u e annul* 

Ia. ' • 
Ao:ii*itcía?Ao, s. f- - 6e# no plur. 

i c ç i i i ' d e arui ínei-«r; ' • 
Arunuiniwdor , ; o r a m, f Q u e ãn-

minc ia . 
Aniioiici.-1 , v. s. T r a z e r noticia 

de ai g u i n a ei) usa 
An n ú n c i o , s. m.' N o v a , ' noti­

c ia . 
Au imo , a d i , Q n « s e faz hunia 

vez c a d a a n u o . 
Ano , -. 111. O orifício d o iòtes 

t ino reeío 
ÁnottiiMJ , í.<5j. A V Mpdicfnfi, 

i\\i.-*e do re .ne-l ió q u e roiti-
ffi •,' *• a '-ahiia a s ' d o r e s . 

Annguftiratfó , a d j . D e c o r ' de 
i i ' . £ n a i i a . 

An• j a d o r , - o r a , m . f. Q u e anu-

Aiw-íar , v. a. C a u s a r mole-iia, 
rtan.nò , fazer n:a(. Enfaditr, 

Ati"iíir SP , v, refl. Kniadar-^e, 
"E^tn." d e -nojo , 

Aiioi ieeer . v. o. F a z e r - se oóite I 



ANT 
An'Rpasí»íí> * »dj Q"« píJS«nn an­

tes . que JH passou. Anlepa*-
stliJ* , ( como íub t. ) *>s 
qiip vivetâo primeiro que nòs 
O* que precederá»*. 

AotepasH» , s. iii. A primeira co­
ndita que se pfie oa m^za. 

Antepenúltimo, adj. Que está 
HOtes do penúltimo, 

Anfppòpí» , •*. t'. A parte interi­
or da poppa do Dftvío. 

Aul?pôr v. a, - pn» - p ^ í o . Por 
aiitt!^. Preferir, ( V. irreg. Coo-
juia-se como o seu simples 
Pô . ) 

Antepor s« , v. refl. Tomar o pri­
meiro lugar , pri''í*rii'.íie 

Autpporta . s. f Cortina de ma-
dpira , ou de panoo , que se 
1-5 J dUate da p^ria. 

Au-epo.-ição , s. f. Aííçâo de pôr 
antes Preferencia. 

Anteposto , pirt. de Autepôr. 
* Aotequante , a iv . O mais ce­

do que poder ser. 
Anterior , - ad j . ft.ie he primeiro, 

que precede em tempo, etc. 
Antprioriiidd*;. svf Qualidade de 

anterior. Precedência em tem­
po elo. 

Anteriormente , adv. Antes Com 
precedeucia, 

Autpg , adv. Primeiramente. 
Ante.-igma , m, Kome de buma 

letra , que o Imperador Ciaii-
dio aociesceutou ao Alfabeto 
Latiao. 

Aatesi^aauo, 8, m. O q o e e n t r e 
os Mimantis bia a liaute da 

••. bandeira, e a defendia. 
Antever, v. a. Ver antes , pre-

AVT 
ver. fV, irfe^. Co ijnga í P eo-
I»(t Ver.) 

A oi evidencia, s, f. Acçffu de 
«otPier. 

Aatevísto, part. de Antever 
Aiiitiül x, s.o». O ciicuilo anterior 

da oreihn. 
Anthelrnintieo , a Jj fifa Mediei-

n a , q i e tem virtude contra as 
i uai brigas, 

Antheta , s. f. Na W*t ffatnr. 
CM tios d i flor, a que está 
ppgadtf o pò fecundaafe 

An liíi]tei>i , por Autehoniem. 
Aoihora , e. í. K.,is de buma 

berra, por outro nome Za-
duaria. 

An hraz , s. »t. O mesma q ie 
c irbunculo, 

Anthropofago , adj. Que come 
carne humana. 

Ant ropologia , s. f. Discurso so­
bre homens il lustres, 

Antiartbritico , ad j . Na Medici­
na , Q-ie tem virtude contra a 
arthritis, 

Antibichioe , adj (eh como q ) 
Pe de verso na poesia-Latina 
de duas í-yllabüs loucas, e bu­
ma breve. 

Aulicbristo , s. m. O inimigo da 
Cbri^to ; que no fim do mun­
do fingirá sef o Messias. 

AotiehtoBes • oi. plur. O mesmo 
que Antipodas. 

AiitieipaçAo , s. f. 6es no pior. 
Aí*ção de anticípar , e de ao-
ticiparse. Aiilerioridade. Pre­
venção. 

An tici pada mente , adv. Po r , o» 
com auLieipaçíío « Com anta-



• B T 

ANT 
Hpt4Cprl"nie. K í JntPpeffen-
CÍííS OtHti». D qua ?ocoederáQ 
antes de «uir»*. 

Antecedente, p«it. a. d*1 Ante-
cod.f. Aíi Lvgica »e diz da 
propo.içao , de ij,,f* •"íl >i,u a 

<M»in-lu>ã<i. ,V'i Vhvoloyia- da 
graça q'iH «nuve a querer o 
bem euuduceote para a salva­
ção eterna. 

An!ecedente<neD?e , adv. Com 
pr"ceil< (Kiia , i»n'es 

A (itecedir , v. u. •'leeeder. l^e-
var íaiifííg<in 

Auifee-vnr , .«rã , atíj, Que pie-
cede MO que ve-.m aepuis. 

Autecor , s tu. - <-ti 
Anieçoivçno , s. f. - fies m> pior. 

Tumor , que M-brevem a» be*r 
Ias no peito 

Anteco* ( $. m. plnr. ATr* Geo 
grofim !*e diz ó->* babitadores 
da terra , que «j*tâu em içual 
latitude, e no me.*mu meiídi-

-aniio. mas bttii^ d-i parle do 
M'-iodm > e outros da.pattese-
pteúirional. 

Aiiie*nico» s. m. Diz-se doqne 
casou com mulLer , que ti nu a 
tido falta ante*. 

Antedata, s. f., e outros, V. 
Autiriaia. 

AutelOfiso, f. m. ffa Forlrjfca-
çâo , Cava que cerca a «e* pi a, 
uiidit. 

A dteg"i:i?la, melhor AXI\. gr-nNfa. 
Ãnttílicni' oi , couto adv. Antes 

de hoüterr. 
Anie}í;ç«o , s. f. - Oes a» plur. 

Ffççe^egçiíu 

A N T 
Antelog-in , (í. »t. Proetnfn. 
AiitcÍo.|iiiu , g. m. K^crdíf». 
Anteuiaobã , como a,dv. Antei 

d i maunn , aotes de amai Lc 
rer. 

Antemão , como adv. A,niiei$a-
dameute. A.titeg do pivzo, \ 
esla palavra .-çmpr-e precede a 
partícula fie 

A D temei jdiano , a Ij. Anterior à 
h-»ra do nieiodi?. 

Au4*»nuir») - A í j . Q'<> está aoie 
o ninro. F g. Q e def -ride. 

Ãuteiiua , s. i Verga que atra­
vessa o mastro. fliu Hinturiit na 
Htral , Antenuas .-â » huin» co. 
mo cora.»- movediços , que-«U 
gruari in-ectos tem na cab*ç.i. 

Autennal, s. m. Ave .do mar, 
Auteutiilha , «. f. H e r r i , a£ià$ 

etiauada f<ío ferro em Litt-
h>a. 

Antenome , 8. m. A palavra , 
que se pGe «ut<.- do i .cne, 
e by cr mi o titulo ,ou tratameo.-
lo da pessoa. 

Autèparar, v. a. Fazer parar. 
Fig. Resguardar. Tolher , obvi­
ar. Ç( brir por díaute para am­
parar. 

Aoleparar-se , v. refl. Cobfir-se 
com c-ou.-a qne fique de per­
meio para «?torvur a que po­
deria fazer íbal. Parar per « 
R»e.-mo, ftizme do CQVUIIO. 

Atiteparo, g. m. Obra de ma­
deira que divide buroa da ou­
tra as quadras da CH.-H. Tam­
bém os ha que »e ppeoi dj-
uiAe das poetas. / 



AuMphen,?. m. SLrnal c m o . V 
que !ia nrtographía indica que 
a.i palavra-judias devem ^epa-
ra'-***: opp**«to H(» bypnen. 

Ant!phltigi».(n-o , iifij J\a Medi-
vin<t. Cõí tif* a Í U i D iiiiÇMt. 

Auhjitmna , «. I'. Versículo, que 
-e c*;.nU antes , e depois de 
'hinri Psalmo . : «m Cântico. 

Ai'hi. hoiiai iu , ni. LUTO de An-
lipti'V;ia-, 

Antiphxtse , s. f, p. br. Contra-
ripdiide do .-enii lo. -

Aniipl<*ui'ieticu'i m!j. Qie ieai vir-
iuVè cootra o pleilriz 

Aotipoda, s. »".' O que babifa 
no hemi-pb riu riismftraj-

« I f t l t P i- p- -s t t i ttO H»>.-i>. 

Autipibi'»n*eiic*a . t Parte de Ar-
ehitecturà miljt-tr, que l ata da 
def^za das praça* 

Aüiípolo^ia , Jí, F. EVerípto c<m-
tri a' Apologia.' 

Aulip"draiiieo , adj Qne tem vir» 
tinie conírí* a p - ira*'». 

AuiipulriTo ( aftji CouUario è po-
ditdfto, que preserva da po­
dridão. 

Ami;iy etien adj. Próprio para 
Ctirár da febi e. 

AíI iqnai , v. a. Por em desnVo. 
Auüqibir-sé , v. refl. Cabir em 

lieMtst» , náo e^tar em uso. 
Antiquaria , s. m. O que se dà 

ao ' estudo de aritiguidades', 
q'i^ investiga antíguidadeâ. 

Auti; cios , (í, m, plur. Dix-sè de 
dmis piiu lós ig tiilmeãte d U-
taute- dos Tr6pTeb.<. 

Aiui^coibuMCi» , adj. Próprio coo-
tra o eáCüibuLo. 

Aiifiseptico, i- j . Qne he eoft* 
Ira a podrdã" . 

Aitli>pa?e , s. f. i{ evolução de 
honriore?. 

A litispi^nuídíco , adj. Contra cou-
vulsSes. 

Aoíistrnfe, s. f. , e melhor 
Antisiroph", s. f. posiçfit> alter­

nada de duas C-nj-a». 
A uii-*tru uiatico , adj. Contra as 

e»trumas. 
Anthhenar , b. hri. O quarto mus-

cnio da artelho grande. 
AótUhese, s. f. ou 
Aulnhesis , s, f, Fig. de Rhet. 

que eoo-ísle na opposiçao de 
condas contrarias. 

Aii;il_ypf>, *. m. Figura e>n 1'gar 
de outra , ou que eorrespoo-
de a outra, 

An'ivenereo, adj. Que he contra 
o mal venerei». 

Antojadiço , adj. Que deseja cau­
sas de appetite. 

Aotojar se, v refl. Ter desejo. Vir 
eo' de>ejo. Diz-»e propria­
mente da 'mulher pejada Fig;. 
Parecer. Vir á imaginação. 

Ant< jt>, s. m. O desejo' da nítí* 
tb-er ppja-ía , a respeito ' de 
alguma comida . etc. 

Aotojo , s m. O dtísejo damu-
Iber pejada, a respeito ( leal . 
SUíIIü comida , e'0-. 

Antolbaiiço, a j . V. Ait.>jadiço. 
Aouihar* v, a Faze<" com q je 

sé affignre aliçuni objedto. -
Anio lha r se , v. refl. Afâgnrar-

se. Vir ao dezejo à mulher 
pejada. L>ar na vóutade.' 

AuiolUos , b- m. pior. iousa, que 

i\ 
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A \ T 
relrnfta- Com precancfio. 

Anticipador , - oia , 111 i. Qut* uu-
t'cip.i. 

Anticipar , v. H. Fazer antes ou 
que suçceita anie?. Prevenir. 
Vir ames de <-er e-perado , 
faltando da morte, etc. Adi-
uuiar-se B elguem. 

Auticipar se v. refl. vdiaufar 
s>e. i r , ou vir adiaale. 

Anlidata-., *, t'. l>ata anterior, 
que. se p5« Ames para mos-
ti-ar que a e»ciitura >e fez ati­
les, do tempo , em que ua re­
alidade foi feita 

A n l i i t t j i ü t , s , i i i . e 
Aulidorn , s, m. »>u 
Aotidoron , s. n». Remuneração 

(íe donativo. 
Aitiiiioto , *. in Contraveneno. 

Fig. toina-se por boina eotisa 
que destfoa o que ue uoumt, 
e mão, , . 

AUiidiopU-o ,adj. Contra a hydfo-
pi.sia. _ , 

j o t i e u i i l , adj. Contra febre. 
A/iÚift». s m„ ; e outros, V. Aa-

tijjiusj , etc. , 
Au;jg"U*o , s>. nu Peça com que 

.-e !*egiira<» as veiges , etc. no 
. navio • qnaudo .-e desbaratai* 
as.en^aipia,.-*. 

Auii^r; picatf;, adjf.. Nos tempos 
i antigo*. , 

Aotig-o , adj. Y\ tho. 
Auiiyi.ipho ».. s. 10. Signal , de 

(jue u,?att«os na (>• logiapbia , 
Suve de iudiuar H? palavras., que 
se- £Ío So , ou lutei pret&o. 

Aniifiu-dti.i , s. f. Cousa autu 
gíi, de pouca estimação 

A N T 
Antigüidade, !-. í". Qt «lidfKÍA d* 

aulíg - O tempo antigo, Qual 
quer cotiza anLÍtra, 

AUÜectít-o, adj. Que tem vir­
tude contra a heelica. 

Amiiogia . ». í. Coutradieçáode 
duas palavra*», 

Antiloqutfl i s- oi. Kx*»rdio. 
Autimuniaj , adj. D« autiimniío. 
Antiiitonio, » m. $e<!rimetal outn. 

posto de enxwfie , e regu­
lo. 

Antinomia , s. f. Contradição das 
palavras das Lei-. Upptf.-içSo 
cOotrarieda.de, 

AütuDOiínoo, adj. lia* que h.* 
antinomia. 

Antiuoo , s. m, Cao*teliação aus« 
trai. 

Antipapa , s wi. O Papa que 
não he legitimamente eleito, 
opposto ao ligithno. 

Antipapado , s. m. p jverun d?» 
A ulipapa. 

Anlip;uaüliup , adj. Que te i« 
virtude ouulra H 'p.iralUia. 

Antipathia , s. f. G>i i rarieda !e 
d» gênio, etc. repugoacia na- . 
turat. 

Antipathico , adj. Que tem au-
tipalhia .repuguante. 

Aotipenslase , «. f, , ou 
AiitiperigtacU ; *. f, NaFiloko-

fia , íUiü;uitíi'o de bumu qua­
lidade por causa de outra cou-
(larta , que a cerca. 

ABiiperislalücu , adj. Diz *ena 
Medicina do muvinifDto do* 

inte-tinos , que se íaz por coo-
tr; ç ã o , ou compies^ão de bai­
xo paira cima. 
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AP* 

4_P& 
tmrvmar-*** r . r ? 3 , T e r p a i -

J M , * r x e r *e á « - p> >«%(*. 
ApaÉ*oe*r, r . a . - q t^« R o i e a r 

d* p-tti»q l*>*. AUJiíiiX CBH t í a -
««•&«&. Traaea ; - -

4p. í i r n i T r_ a. R e c e b e r a pa -
fcrvra **?b"e n e g o c i o , ete-. 

Apaianar *e * «- re*i. D a r a sma 
^afcwrra , < b r i g a r - s e p o r §&àba-
í f â . 

Ap .Èeaíio*. *- •%. Q « e a p a i e a . 
«fc*»r, *. a . ftw mnm pà«t. 
J p a d e i i a » í . f. Ac-çftt d e *-

p rip^r. A» ap^ípatise-litajt. A- e « -

^ . . . ;j. <éM* , tara - ir;. í . Q&e a. 

.iütpa. 

itaalpar. 
àt'ifr.

Vítr' F- a - T o c a r *©<• a erãto, 

jpsi n - o t a r . S o a i a r . feianai-
Ddr. 

A lifcSfcsgzie » a. «t_ C' m*! jifci çSo 
í'-iU pwia ai*ntf?Qça. 

A wabad».* EM^t. d e A p T h a v . 
F i í . Coo«**.»t E* t iev«_ 

Ajiuauaior . - ora*. *. u». í. Q i e a -
tiaab,:, 

Aipaaaaiiani» *„ £ A C ç H > d e a -

âpwBliairr F; a , Ca í 'h*r . ft*pw~ 
Ear. li••-•'••..?• A l e a a ç à f e -"$*»bre 
«ir. à n e c a ç u i r . 

A I M O â O * ES. aa . V . A paaifc-^dnica. 

Aii>meijefedl«i ^ adfeJL Q: te ree^fce 
p*->. r aç^ r» . b^neS*?*1* *i« af-
jparm. Qa? h?. da wbfÜ!Ç"*Çítiií, 
do p ' i^ i . .k d a alç-sMütft. 

a.- u t opoftf * . *_ 1 A«ecsi*ii à 

I t 

A p a a f t i f a J T T aJ j_ D > £»**«> d e 

•Wttt&fc. 
A p a r T a; ir- JFiiüf«_ Ao iarfou 
A,>*r*T r %. i Porç-*ô vça "i*e c a r ­

i a , e r e p a r a d e b u a t a eao*» . 
A p a r a d o r , - o r a , ai £. Q u e a p a ­

r a . dpartÊft&rr **>mo *uh*l. B >-
t e t e , ornia s e pSe a ba i se f l a 
p a r a ? e r v u á v e z * . 

A p a r a r , v. a. KectrbeF cora as 
a-aft- , cue» d e o u t r o m o d o u 
q n e s* B W l a n ç a R e c e b e r . 
C o r t a r a l g u m a ;. o r faó . ASpa-

A ü í fcaLidü . ;iiii. r i u FjQe ífta par* 

Aptare^iFar , r . a . Dividir e m pa r -
r v t l a * ^ . * ptteicru» ffmet M O 
*#? mrkirem com p baxq-iêeM-

Aàj<*tet*ti*r , w D. T p w a r pa ren ­
t e « » . e . a^ F j t a t w r r c a r p i r e o-
te* o 

Ap-*r^n'ar-*p- r v . r e i . C-m-rab i r 
pare-ute^ei>. F i z . A— ímálhar *e 

A p i o . ». i»_ A íe tçaO d o c o r ­
t e „ o«*e -e <!à à p-; iu. i p,*r:i 
es«r-e*er A ;>*"»-

A parra i » , a i j . "iiWtijt.-Sii , e bat-

A iram w H w B B t e , advT. *epa r*da -

À t t t r í ^ t í t r , - oca , m . f. Q - e a -
ps»ft*. 

&p*rtmms«tm T s. m . AcçaH d e 
a p r a r . e á-> ap^+rtar »e. ?^epa-
r*çS*>. A a s e n e i a 

Apwrtwr . *. » . P ò r à par te . 5*«-
p ^ r - r . *.í.>»tar. 

A f n r t M -"• r w. J P S . Aa>?níi4r-*(? 
ÍJ&açí.^r-**- R ã t i t a r - s e , 



í 
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•* t-tiwtfeiu* T «i *ean ti*, 

o* o.-1" > ;*« ifc-* <4f*> *np/ - iiii.*BM»> 
pau- M-iceílírínei!*. Aliem «-ti*. 

iS:.iíUí-iis*utít*iírr*fl»**:.e , luíff- P<*r 
«íít ra«. »Sí- ia 

A ü.iimlem•• r p"*- Ante-iu»arfrrn, 
A'itflM-:tr *. L P L n í a . 
Áit.i''*z T ». ia O tw*»amfi qjoe 

Autülraa. 
* &n£f*e- .. por Ka^r-
A\ti-fm«*ofib*» ,. fUnueMiHhat-.. 
Autatir-e»* T s. m ^Ut i t» . 
An t ro - * m. Cawriíkfc. Vi tido 

réktM- i^ttrtiii*. 

Aíi'»i"'ipO\)li.ti£rt . ajij. Me lão* rç<ne 

A n.flffrm . s. <m. &a-f nn^hiihíí*-, 
ík fstííH-> a parifr tèiuiUtbeSBak. 

â M » r ••*• w-, V. Ano . 
AtlíJVííwtor» .*.. m. Q ^ e aai«tirisi_ 
AMtttwisw , * a. C o b r a , er-eure--

ííW eo '« mi »*(**<»*. 
Anaivinr—*, r. **»# ^nbnr-ae- i a 

An.xiíHÍ--i--l» r *. f Atisi». 

i / i i i i i í j t i t rü . 
A.ris»í?l „ -.. <n.. G iflcb» d** ferro 

iüUur;:íi'*tt-iB r *-_ ia. O qre-e faz. au -

•íts.. 

A PA 

A«f-«» * *- "*- -̂ ** *"£• mm&tic& 

-4-*. ' 
Aori^fii-o T a-ffj> D» nar t i rPia d!õ 

Ae • tu*,. ».- f Vühi doflídtf *a-h« o 
-sDiii.d pa ta Cu<tita Uó dt.j cflr-

A «íÍPS!*:i*irt . por £ np»ireza/?Q. 
Apaii: LnliatèiMT r - «Mia. „ flttv f. Qtift 

a p a i v i a ü a 
Apíiiiraii-ir , v. a. S«r pa(irínb« 

H i Fftti*iíe>«-iC r tia-wOí-seer. 

Fiíff ti£fH»ruij;Ve . sem í a t e l l%ea-
e a. Bai iítólwr. 

Ap<fc£a't ir , ». ra. laftnimenftíi á s 
a ngnr traaK>_ O qai*» »i)^i£a. 
Fiy: C' ae i l i-trfíop . /fe£/.ífarff> rfe 

Ap. ;£*.«.«»:« *, «*.. Aeçâ i i tte 
apnffaf. V u \ e b«f.. 

A^í»*í*p*n<.e^ r * m. s^ n r- ^»bi i s , 
qilA .»wvHi pa ra «fwrfjjyír as 
t^-fa> da vHÜ* üniMüdU* , e tta^. 
^a#^e a r L igar ».» « e r g a . 

A i i - e a r , T . a k i t i ng ru i r * fe^go 

a |,i»z <ta ^*fe* r e ' e F l £ . E>«-bo-

Êaa^-. F « í « E qatft oâ*> s e g»>*-

i p e * 1 T |K. W int«»^y. ^ ü . « i n l i o * 
avíM-sA^K F à p a rfiíiqiai^ -

Ap'i«»H f-rT v . a L*«r B1
 r ou f*-

A^tiS'-a;fr',:im«»arI»»-.*iiv-„ C o t a pai-



Unfcinar-a*, v. refl. Ter pai. 
xfl.», er>xer »e tle piisflo. 

ApaUmear, v. a. - q-i*i. Rolear 
d? latanq ie$_ AtaHi.ir cu.n tra­
ve-»»*. Trançar. 

Ap^ivroí, v. ii. Keceber a pa­
lavra *obre neguei» , ete. 
wiií.vraf se,. v. re*i. Da rá sua i p 
j»a Uvra . abrigar-se por pata-

Ap.hiaAoJf. s. m. Que apaiea. 
Apalaaf, v. a. l>.»r ooto pào. 
Apalpadella , s. f. Aoçflo de a-

pulpar. As apalpadeUas. A* ce-
£..1 . ei» duvi-da. 

A)j.pid;ur,- «ca, ra> f. Que a-
pfdpa. 

Apiiljsamf-nto, s- ua. Aoção de 
apaipar. 

Ap-i!^;ir, v. a. Tocar eo'rt a trâo, 
oi- coi» o bordão. Tentar Ex-
píi.íífotar. Soudar. Exanrti-

L m. Cnnsiíiiííçao 
para mantença. 

A píifl 
ÍClt, 

Alinhado, s part. de Apmhar 
Fi;r. Coiwjiittt HUtrero. 

Apiaüadur . * ora* ,. iru f. Que a-
paahm 

Aptutiadura , Si t Ac-çA» de a-
pinhar. 

A pau lia r , vi a. Coibir. Agar­
rar. Tomar. Atu.ioçár. Sobre 
vir. Arreesçar, 

Apaahn, >. m. V. Apaoti-duni. 
Ap^iiigundo» H -̂ji .Que rncehe 

pio. raça»* beneficio de al-
fftiem. Que benta obrlfijaçufi", 
Q» partido de. aíçueot. 

*!»íUI!íK«:;-í t , s. f. AveraaB à 
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A H 
Apantitfado, o Jj. D:> fei.tio dé 

pattlufo. 
Apar , adv. Jnuto. AO lado. 
Aparar , s. f Porçaõ" qu "se cor­

ta , e separa de hutna COUMM. 
Aparador , - ora , m f. Que apa­

ra, dparador, rama subst. Bu­
fe te , onde se pô*e a baixei Ia 
para servir a mez' . 

Aparar, v, a. Keceber com as 
imtfi» , ou de outro modo o 
que se nos lança. Receber. 
Cortar alguma pürçaB. Agu­
çar. 

A parcelado , adj. Em que h,i par-, 
ceis. 

Aparoellar, v. a. Dividir em pap-
ct-llas. A* palavras que n Q 
se avhnrem com p , busquem-
se Ctíitl pp. 

Apaieiitar , v u. Tomar p a c o ­
te co. v. a t Estabelecer pareq-
tesco. 

Aparentar-se, v, reã Contra hir 
pnreutescn. Fi^. A«»im<irb»r- *e 

Apa'0-. s. m. \ feTçaO do cor­
te , que. *« dà à, pviuia para 
escrever Apara. 

Aparra io , adj. Tortuoso , e bai* 
xo. 

A pai tad'ameate , advr. separada-
mente, 

Apj r t ídur , - ora , m. f. Q'*e a-
parta. 

Apurta-nentn , s, m. Aeçaí? à& 
apartai . e d*1 apartar se. Sepa­
ração. Auseuoia. 

Apartai- , v. a, Pôr à parte, üüe-
par<r. Afastar; 

Aparta** >> , v, refl. Au^ent^r-se: 
De«vur-se. ttetuac-se. 

. 'í 
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A'NZ 
s* traz -liuile d»s olho< Fi-.-:. 
O :»H« í « >í qu«» S« l r * Z O / ' 1 1 -
« tniiíuto , o senti *'>. 

Ajtuiin M.SU .». f- FÍ7. '/*? Ithrt 
tj(ij'i io i-m lu^yr do nu MM 
pi oii" f« ti-*» do anp ll-itivu 
por escellencia. Aleu 'tia. 

Aiit«!iioiiiat'i',Mmeuie , adv. Por 
aiiU-noim-ia 

Au;ouüüiiisli*!0 , adj Que cou-
i.è /i :iuioutfiiia?ÍH. 

AttWmíem , por Autehontem, 
Anima, ». I. Planta. 
Antraz , s. ui ü mesmo que 

AutbraZ. 
*- Ar.ire , por Kn!r---
AiiTfsollio, Entieí-olhó. 
Autri-co, g. m. Planta. 
Antro, s m. Caverna. Usado 

dos foeftts. 
Anlrupopbbtro , adj. Melborque 

Antropófago. 
Anverso, s. m. Nas medalha*, 

a face , a parle dianteira. 
A mis , s. m. V. Ano. 
Aunviadnr, *. in. Que armvia. 
Aouviar , r a. Cobrir , e.-cure-

Cer com nuvens. 
Aiinviir.s* , v. r^fl Cobrir-se de 

ouveu*. Fig. Bucbcr-se de me-
lanoolia. 

Anxiedíide , s. f. Ânsia. 
AuziubH^a, g. t\ O mesmo que 

AZí ibeua. 
Anzol , s. ro. G tncho de ferro 

prir * placar. 
Ari/.íilííii-o i s. 111. O que faz an-

y.ttfí!*. 
Anzolo , «. tn. Rranelet« de que 

usftu os pretos ua ous'a d' Áfri­
ca*, 

APA 
Aondí» , adv. Lm que lugar, Na 

q-ia! lüüiir. 
Aor -to t s. m. /V« O'amatica 

a ~eg t , TSIUJJI» indetermina*-

adj i Da natureza dú 
d. i 

f Véa donde sabe o 
para iodas ná do cor. 

Aori-tiou 
A„ri-tu 

AO: \H , S-
cangue 

A adppifido, por Empavezado. 
Ap»d:iubador , - 01 a , u>. í. tjue 

apadrinha 
Apudnuliar , v. a. Ser padrinho 

nas j u i a s , ile sfios, vodaj: 
Fi* Patrocinar , favorecer. 

Apurado * adj, pari-, de Apagar, 
Fiff I íiioraote . sem inteitigco. 
ca . Baldado. 

Apagador , s. m. Instrumento dé 
aoagar luzes. O que apaga. 
Fitr Conciliador . folhmdndç 
dtffert-itças • desordens . etc. 

Apgameyio . ». m. Acção de 
apagar. V o Veíbíi. 

Apagapenoes , s. m. ujúr. Canoa* 
-que f-ervem para carregar as 
t**?tas da vella grande , e tia* 
qnete a'è ligar ni versa* 

Ani-.gar, v. a Extinguir o fogo 
a luz da r#>|» ,eíc. Figi De^bo-
íi-r. Desvanecer* Destruir. Des* 
fazer. Fazer que nâo se pos­
sa iêr. 

Apaçe , p. br interj. que inüoa 
aversão. Fora daqui. * 

A-ptiuelar, v. a Lavr r , ou fa* 
zer da feição de painel-*. 

Apaimuadarneote, ad.v, Com pai­
xão. A rebatadameyte. 

Apaixonar , v. a. Causai p^iiSo. 



APB 
consa. 

ApoioeDimento, s. m. Appare-
ItJO. 

Appifeiçoador , - ora . m. f. Que 
aperfeiçoa. 

Aperfeiçoar , v. a. Acabar de to-
á->. F izer melhor. 

Ap^ríeiç-tar-se , v. refl. Che»ar 
á perfeição, adquirir a ultima 
perfeição. 

Aperiente , adj. O rnesmo que 
Aperitivo. 

Aperitivo, adj (T. Med] que he 
próprio para desobslruir 

Ap"iolado , adj. Doíeitk), e cor 
'if- peiol-i. 

Ap^rreador, s. m. Que aperre-
a. 

Ap^rramento-, K. m. Acção de 
aperrear. Estado de quem he 
aperreado. 

Aperrear, v. a. Apertar, irritar. 
Apertada, s. f. V. Aoerto. 
Ape:tadamente , adj. Com aper­

to. 
Apertado . adj. part. de Aper­

tar. Estreito, Éscaço , mesqui­
nho. 

Apertador. e. m Oroato de qne 
a.*ao as mulheres oa cabeça. 

Apârtfto , s. m. V, Aperto. 
Apertar, v. a. Compijoair. A-

tar bem. Estreitar 
Aperto, s. m. Multidão de gen­

te m 'iito checada. Fig. Neces­
sidade urgente , pressa. 

Ap^arado, adj.'Arrependido pe­
saroso. 

Apeáéoado , adj. Que tem esta­
tura , presença b o a , ou ma. 

Apestar , v.-a. Causar peste. Fig. 
12 ü 

APT 
Perverter. 

Apetalo , adj. Qne nfio tem pe-
lãlO*. 

Aph«*lío, s. iu. O maior inter-
vallo entre o 1'laneta , e o Sol 
Outros escrevem Apheiia. 

Aph^re.-^e , «. í" p*m, br. Dimi­
nuição da letra do pi rnoipio 
da palavra. 

AphorUnio, s. m. Sentença bre­
ve. 

Aplironitro, s. m. A espumado 
salitre. 

Apiadar-se, v. a- re3. Coinpa-
d^cer-^e. 

Aj>ioe. s m. O ultimo remate 
de alguiHHOtiu-a. No plür, Do. 
ns po-jto* íobre d nas v--tines 
que se derem pronunciar repa­
rada*. 

Apioiadura , s. f. Assim cbamSo 
o-, ai maior es a união de hum. 
volante com outro. 

Apinbar , v. a. ou 
Api>ihoar , v. a. A.jtintar muito 

bumas coutas a outras. 
Api-oar , v. a. Bater com o pi-

são. 
Apisteiro, p. m. Vaso de bico pa­

ra dar a pi.-í os. 
Apisto , s. m, Sueco de cirna 

picada. 
Apitar, v. u. Assobiar eomapi* 

to. 
Api to , *. m. Casta de assobio. 
Aplacar, v. a. - quei. Abrandar, 
Aplainameoto , s. m. Acçao de 

aplainar-
Aplainar, v. a. Alisrr com a 

plaina. Fig. Tuar a difücuU 
dade. 

; 
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APA 
Apascentar , v. a. Dar p^sto ao 

gado , e fig. Dar que comer á.-* 
homem. 

Apissamanar ' v- a- Guaruecer de 
passamanes. 

Ap^iuTVt-lo , p >r Apaixonado. 
Apateta , s. f. Insensibilidade , 

falta de p.ixfies 
Ap**th;co, adj Q.ie uao t e a af-

fectos, 
ApHvezar , v- a. Ornai de pave-

í.es. 
Apontar-se. v, refi. Tornar-se 

em paul. 
Apavuuar , v. a, O mesmo que 

Pavonear. 
Apavorar , v. P. Cansar pavor. 
Apaziguadaiueme, adtf. Km boa 

pax. 
Apaziíua^or , - ora , m f. Q ie 

pacifica. 
Apaziguamento, s. m. Aoçaõ 

de apaziguar , ou de apazi-
güar^se. O estado de apaz.1-
gnadn. 

Apaniguar , v. a. Paoi6car. 
Apaiiguar-se , v. reli. PaciScar-

>e. 
Apear, v. a Ajudar a desmon­

tar , a pôr-se a pe, 
Apear-se, v. reü. Pòr-se a pé. 

Desumntar-ae. 
Apeçonhameuto , s. ni. Acção 

de appçmhar. 
Apeç-nha' , v. a, Dar , ou pòr 

peçimiia. 
Apeçonhentar , v. a, Dar veue-

no Fist C.iiisar damuo como 
(> veneno. Estragar. B 

A pedra? , v. a. S-lpi^ar do oo-
res. Apedrejar. Encher de pe-

APE 
dra*. 

A,>^die}ador , - ora m. f. Que a* 
pedr^a. 

Apedrejar , v. a, Atitar eom pe. 
df&das , matar , ou ferir às pe-
d radas. 

Apegadiçn , adj Q te «e apega. 
Contagioso. Constante na af-
feição. 

Apegameoto. ». m V, Apeso. 
Apegar . v . a. - guei. Uuir hnma 

cousa com ou ira. V. Peg;ar. 
Apejar-se , v. refl. Conglutinar-

se. Segurar-se, Eueostar-se. 
A p e j o , s, m. (com e fechado) 

Affeiçao grande . eoosiaucia 
no amor, etu. Cuntuimac:a. 
Temao da eh arrua 

Apeiiagem , ,s. f. Appireihos do 
cairo. 

A pairar , v. a. Jungar os bois. 
Ap.mrelUar o .cairo. 

Apeiro, s. m. J u g o . on Cübe-
çalho do carro. F ig . qualquer 
appirelko de casa,-

Apertar , v. a Dar pena, castigar. 
Obrigar , GO n pena 

Aptma- . adv. Escassamente, com 
trabtlho. 

Apt-uloar, v. a. Ornar com pen-
dÕ>s 

*Ap<-nhar. e outros por Empe* 
ntiar . ele 

Aperção , s f fies no pior A-
be( iura. iVrt Medicina Ro.tií-
ra feita com algum instrumen­
to 

Aperceber , r. a. Prover do ap-
p»reliio neees-an !. 

Apereibir .se, p. refl- utífiorrse 
appareüiar-se para ta^er alguma 

li 
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A*0 
Aposentar , v. a. Üar apnpen*o. 

Ui-peusar do exercício de t-eu 
CH' a?*> . etc. 

Aposento » e* m . Casa •, aonde 
de ordinário -e a l i s te . 

A-)i;jsii..ue.-e , *. -f- JFííç. •• de f ihe . 
tonea, callar o que se queria 
dizer. 

Apossado , ãdj. Que esià de pos> 
?e, part. de 

Apossar, v. a. Dar posse. 
A postar se , v. a. re& Tomar 

pi»**e. 
Aponta , s. f. O que ee ajusta 

por prêmio para o que veu-
cer. 

Apostar , v. a. Ajustar -certp pre-
, mio p âra quem vencer; 
Apostada , 8. f. pen . 1. Aparta* 

meu to da Religião. 
Apóstata , s. m. |ieb, br. O que 

.-e apartou da KelÍ£Íãu. 
Apoétatat , T . o. Apaitar-se.de-

sertar da Keligi&o » quese pro­
telava dances. • • 

A|iostema, s, m. Ajuntamento 
de iiumor em lugar Impró­
prio. 

Apuütemar , *•. rj Criar matéria 
Apostemeiro , s. m, Lositurmenlo 

de übrir a pos-temas. 
Apostilla , ». t' Nota a margem 

Explanação. 
Aposíitlar, v a. Por ootas á mar­

gem. Explanar. 
Apostolado, ». m.Minisleiio de 

Apóstolo. . • • 
ApostoUco , a&j: Pèrteoeente aos 

Apóstolos. Que vem dos A.-_ 
posUílos. 

Apostoio , s, ni. Enviado. 

AríP 
Aposfofo , s. m. rfitçdal ottfcp-

g-i-ritioo , queÜeuotava i |j,nw. 
são de huma v o ^ l .quando 
te loe swgu» nutra na liáeção 
seguinte , como d' fcvora, por 

i da k.witfA. t .*-' 
Apothegma , s, m, Dieta seo-

teaea^o de vai Ao . iliuitre, 
Ap»»tbeo*e , !*. f. Colloeação n» 

numero. dos PFUSR^; 
Apoacar , v. a. Diminuir, Fig. 

Desdenhar, 
Apouear-se , v. a. r,efl. Humi­

lhar-se. 
Api>/.ema , F. m. Co-imento de 

varias raize* , flores , ele. que 
- he huma legitima lizana. 
Apparato, s. m. Preparação. 

Pompa. 
Apparatosamenfe , adv. Com ap­

parato, C<>m pompa. 
Apparatpso jfldj. Pomposo, ?unv 

ptuoso, 
Appareeer, -v. n. Offerecer-se 

a vista. Fia;. Ser manifesto, 
Apparelhadc? » s."m. O que ap-

patejba. 
Apparelbar » v. a. Por prompt.o. 
Apparelbo , s. m- Preparativo. 
A pp uene ia , s. {. O exterior de 

Ijuma o u s a , 
Appareute , adj. Clara , wid=.n, 

te , que se ve. Fig» - Consa • 
VS * qiíe $o iétn appnrencia. 

A.ppareutemente , adv. Na appa-
reiu-ia. 

A.pparlçau, ê. f. - óes no plur. 
Acçãu rte apparerier-. 

A jjpeilaçau , a f - Oes no pítir. 
Becorso a superior alçada v 

ArjpfcJHaBt* * ady. Que appella, „ 
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A P 0 
Apocalypse,^. ni .Om^snrri qtuj 
"."«•re+àçfin. 
ApdC'»p>, **. í. FíimiooiçSo da 

letra do fim da palavra. 
Ápoorypijo , adj. sem atiíborida-

de - q«é não mnreee Credito. 
Apodar , v. a. Malhar c>to gra<-

ça fazeõd » c MiiparüçOes. 
Apndo , s. in. Cumparaç-ao en­

genhosa por galaut**riu, 
Apoderai-5e , v. a tefl. Faz^r se 

«eabor, sojeiiar ao sen poder 
Apodrecer , v. a- Corromper, v. 
'• u Cíitr.Hpp̂ r-•$«. 
Apodrecu»>eato , s. m. Corrup­

ção. 
Apoudreutar, v. a V. A podre-
'• cer. 
Apogeu , s. m. Pcuto , em que 

o astro, dista mais do centro da 
terra, 

Apojadura, s. f. Abandaneia de 
leite . que vem ao peito da imi -
liier. 

Apoi-ar , VL a. E -oôrar Fíg. So«-
lentar j eüO&fm&r̂  pnfcFOcinar. 

Ap^ap-se^ r. : ». r«fl.; FlMr<rtar-£e 
em alguma çouga , fmi<UM*&£e. 

Aipogeetoiíi , s. f. Nt>ui mosí-

Afpoio, p. m. E^peqn»^ e-̂ Cefta. 
Kig. Amparo. • ' '-

Ap^lazar, v, a. Correr as pregas 
com a agulba, 

Apolear, v. a. D. r tratos de po-
íéí. 

íApolegar , v. », • {çuei. Pa^e* 
UIO^H coro os dedos. 

Apologetieo,' ndj. Que contem 
" apologia , 
Apologia » s, f. Piscurso*toae-

APt l -
feza propru , ou de 

Apologista; K n>. Qtíé tu/ apo­
logia. 

^pui-tro , s.- ws. -Fabiiia morai , 
em que íe fingen»- torütós etc. 
faíland-fc. •' •• i " . -)/ 

Apontador, èf ito.<tí) qtie fafcía. 
pi>n tá meo'•<*$; 

Ap ;iiíti:>renlo.-í , ». Cn. fifota paia, 
lembrança. 

Apontai , \-. a.'S^.tw íavierílerni-
brauça. A g u ç a r , íafcer pon­
ta. (.•<« . - *-

Apontoado •, adj. ;p*rt. Seguro 
eom p-ntaleieí. Pegado c<>ni 
pontos. 

Apontar , v. a. Pôr potttãtetfejs. 
pegar , segurar GíHII pontufc, 

ApopleUco, má\\ Acotnnrieliido 
ide apopl< xi.». 

Apopiexi-i, S. f. Privaç*n *e-
p^ntiii i d o M.-íO d o s mentidos: , 
e movimento^ - - -' 

Ap' ' i iaío , atfj- Que chegou ao 
pono ; pari. de 

A'pqrt«r, v. à,- Cbegar ao por-
•tf». . í . : 

Aportiuhar , v. a. Fazer canbu-

Aptfftweneaado , a ij. Que tomou 
c'j<uijne> Port.ogne.-í-s. Aiiop-

/<ed.*» «H» linguagem Portugue­
sa. '' .cn*d '•.• 

Aporfognezsür-»-v. a. A d optar em 
liuga&gem Poríugueza. 

A p o « , -Aêv. AtiaT., •• - í ; : 

A posen tad or , & - m, O que dá 
aposento, 

A posentadoíia , 4. f. Direito de 
bu.-pilalidiidü. Píívileu-io de to-. 
umr c a ^ s pa ra astis Ãr. 



APR 
Aprendiz, - a , m. f. Qae apren­

de. 
Aptesentaçao i s; f. - Qei ito plur. 

Acçao de opresentar. 
Apiei-eutar , v a. . Pôr a vista. 
Apre?sadaii,eote , udv. Com pres­

sa. 
Apressado , adj. Que se apressa 

pari. cie 
.Apreçar, v. a. Dar presga. 
jvpiesiar, v. a, Aparelhar. 
Apre/to, u. m. Aparellio. 
A^iresnrar-se , v. a. refl. Dai.ee 

pressa, 
Apri>eo , s. m. Ramada ,• onde 

o.- pas-tores rfcíftliem as ove­
lhas , etc, píira íirdíMíhalIas. 

Ainiíiorjíir , v. a, Fazer prisio­
neiro na gu^na.. . 

Apioar, v. a, Por a proa a al­
guma" parle. - ' -- . 

Arroches /1 V. Apr<>xe*. 
Aprompiai•- v. a. Dispor, pre­

parar. 
Apropriadamente . adv. De huma 

maneira própria, a propósito. 
Apropriar, v. a. Aecoinioodar. 
Aptopiiar se , v a. refl Fazer-s-e 

senhor , tomar pura si. . 
Aproveitado, adj. Poupado que 

aproveita. Part. de 
Aproveitar... VJU a. Dar proveito. 

F^7.er progresso. 
Aproveiiar-se» v. a. rf-fl. Tí-ar 

proveito, servir-f.e de ;.igmna 
coo-s-i eom VitDtàí.em. -> 

Aptoxe.* s. rt). Cati|iuhü oecnlto 
que os .-itii.dort-j» fa/eni p-.ora-
citegar a ptaiça, etc, " 

Aproximai , v **.... Chegar fauiaa 
cousa pura outra 

AQtt 
Aptidão, s. f. - Oes uo plur. Ca­

pacidade. 
Aplo , adj. Que tem capacidade, 

ou apii ião. 
Apunhar. O mesmo que Empu­

nhar. 
Apupada , s. f. Gritos por zom-

baria. 
Apupar , v. a. Gritar a alguém 

por zombaria. 
Apupo , s, 03, O mesmo que A-

pupada. 
Aparação , s, f, e 
Apuranieulo , s, ;n, A^çao de A-

purar, 
Apurar , v. a. Fazer puro , pu-

rttíear, aperfeiçoar, Fig. Pro­
vocar , irritar, 

Aquadrilhar. v. a. Ajuntar em 
quadrilha-. 

Aquário , >, m. Hurn dos signos 
do Zodíaco. 

A^uartelado, adj. Que tem os 
seus quartéis, part. de ãquar-
teiar. 

Aquartelamento , s. tn Acçâo de 
«qi arlelar. Lugar dos quarté­
is. ! . . . . . . 

A juartelar , v. a. Dar quartel*, á 
tropa. • 

Aquarteiar-se , v. a, refl. Tomar 
quarieisi 

Aquático . adj. , e 
Aqnalil , adj. - eis no plur. Que 

vive na a^ua, 
Aquecimento , s. «i. Acçao de 

aquecer. 
Aquecer, v. D. Tomar calor. 
Aqueducto, s. oi. Cano por on­

de .oor/e afim, . 
A^uttttí , - a , ' Pioatmie detnuiis-
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APP 
part. act- de 

Appellar , v. a. Recorrer a ma­
ior alçada. 

AppelUtivo- adj. Nome eommum 
a muitos. 

AppaJjidado, adj. Que tem hum 
appelli io. 

Appellídar, v. a. Por appellU 
do. 

Apppllidar-se, v. a. refl. T e r a p -
pellído. 

Appellido, s. m. Sobrenome. 
Appendíce, s. m. Aecrescenta-

meoto. 
Appeusar , v. a. A juntar aos au­

tos. 
Appe.nso, B. m. Novos instrumen­

tos que se ajuulão aos au­
tos. 

Apppteeedor, ora m. f. Que 
appetece. 

Desejar natu-Appeiecer , 
ralmeule, 

App^tecKel , 
appetecer. 

AppetUe*, s. 

adj. Que se pode 

adj. Que eau«a ap-

m. Desejo natural. 
Vontade de comer. 

Appeiilivel , adj Digno de appe-
teeer-se. 

Appetitoso 
pelite. 

AppiAadir , v. a. Approvar com 
louvor. 

Applauso , s . m. Approvaçao com 
louvor. 

Applicação, s. f - fies no pior. 
Acção de chegar hum-i cousa 
a outra. AUeoçfto. 

A pplicadamente adv. Com a p l i ­
cação. 

Ap|'licar , v. a. qui4. Pò.r junto. 

APP 
Apidiear-pe, v. ã. refi. Occupar-

*e em alguma causa. 
Appo.-iça» , s. f. - C-*s D» plur. 

Çnlloaaçao , ou posição de Lu* 
ma ooo a jonio a outra. 

Apprebender . v. a. Fa/.er ap. 
pietif-iiftâ í. Heiceber uo enteu* 
dimento. 

Apprebpn*ao . s. f. fies no plur. 
Acto do entendimento , pelo 
qual simplesmente eohece. lu>a 
giuaça». O lauçar mão de ai* 
guma c«>usa. ^. 

Apprebeusívo , adj. Imaginati­
vo. 

Approvaçao , s. f. - õ>s oo plur. 
Aeção de appmvar. 

AppriiFar , v. a. Julgar a favor, 
dar por b?m feito. 

Aprasar, v. a. A*signar , deter­
minar o dia para alguma cou-
«a. 

Aprazer, v. a. No pret. approu/ 
ve. Agrndar. 

Aprasimento. s. m. Benepláci­

AprasJvet, adj Que dà prazer 

agradável. 
Apra-ivplmente , adv. Deliciosa-

mente. 
Apre, interjeição de admiração 

de quem encapou. 
Apreçar, v, a- F*z«*r preço. 
Apreço , s, m. K-iimaçao. 
Apregoar , v. a. Publicar em al­

ta voz e que se vende, etc. 
A premiar , V. Premiar. 
#Apremar , v. a. Apertar. 
Aprender, v a; Fazer deligen-

cia por saber. 



ARO 
Arcanns , s. ni. pl. Segredos, 

11'y.teiins. 
Arcai , v. a. - quei. Abraçar pe­

la meio do oaroo , como nas 
lutas. Fig. Apertar cova u\-
puem. 

Arca» , s. f. A paite elevada da 
sei Ia por diante. 

Arcebi-pado , 8. m. Jurisdíeçao, 
território do Arcebispo. 

Areebispal , adj. O atesmo que 
An-hiepiscopal. 

Aríífbisp", s, m. Prelado Metro­
politano, 

Areediag» , s, m. Dignidade Ec-
cle>ia*-tica. 

Arcaísmo , s. m. Anügnalha nus 
palavras , ou expiesaáo desu­
sada. 

Archeiro , s. m~ Armado de ar­
co , e freeha. No«ne dos sol 
d fidos , que estão de guarda 
na sala dos Tudegesas , e a-
companbao a Magestade. 

Àrchetypo , s. m„, O primeiro 
n.odeio. Pronuucia-se Arqué­
tipo . pen, br. , e assim nau 
seguintes -palavras, 

Archibaoco , s. i». BaDCO com 
encosto. 

Archiducado, s. m. Dignidade 
de Arcbidüque. 

Archiduque , s, m. Titulo supe­
rior em dignidade , e regalias 
ao de Duque. 

Archiepiscopal , adj. Que perten­
ce ao Arcebispo. 

Arehtmandrila , s. m. Superior 
dos eremitas eutre os Gregos. 

Arehipelago ,. s. m. Pa i tedo JVIe-
diterraueo. 

13" 

ARC 
Arrhiteeto , s na. Q<ie sabe a 

arte de edifícar. 
Arohitectuía , s. f. Arte-deedi . 

6car. 
A rchíírave , s. f Mais usado que 

Alquitrave. »**«/« ae ente ter­
mo. 

Architricliuo , s. m. Que presi­
de aos banquete.-*. 

Arehivo, s, BJ. Lugar onle se 
guarda o os papei* , e thulos 
de numa família . etc. 

Arobonle , s. m. Míigiatrado so. 
beraúo de Athems. 

Archote , s. m. Faxs de- espar-
to banhada e;vj pei , ou. enxo­
fre para alumiar. Prnouocia-
se o eA com som de x. 

Arcipreste, s; m Dignidade Ee_ 
clesiastiea. 

Arco , s. m Instrumento para. 
atiiar ' fieolius. 

Arctico , adj*. pen. br. Septen-
trioual. 

Arcturo , s. m. Estrella na cauda 
da Urfa maior. 

A r d ^ o , adj. Fogoso. 
Ardeute , adj, Que arde, Fogo­

so. 
Ardentemente , ftdv. Com ardor. 
Arder , v. n. Levantar obam. 

ina , queimar se. Fig. Ira*-«e 
muito. 

Ardido, adj. Queimado. 
Ardil , s. m. ludtistria eogeuba. 

Ardilosamente, adv. Com ar. 
dil. 

Ardiloso , adj Que usa de ar-
dis. \ 

Ardimento , s. no. Ousa Jia , atre-



< 

A Q U 

Aq'telt*oiVf<>» • H , Pronomft. 
Aqu.eqaj *»!••'• D|e«*ta, pnr t 0 de,oá» 
A . i ^ e o u i n e u l o , ». m. Acça© de 

a'(;M,íii!iH,r. 
A'j*iMilír , v. a. Dar oalujt. 
AqwViM: ae , v. a, c<-fl. T o m a r 

oaíi .r . 
Aquwi , adj peli. br De á g u a . 
A Ljiií ad\". Ne^te lusjar. 
A q u i e t a r , v. a For em q»Wta-

çãt». 
A q u i M o , s. m. - ü " & a o p io r . 

V^íito do >í«riet 
Aqni l iuo , ad j . De águia . Do fei-

tio 4e b i c i d ' süiiia. 
Aqudlo . U me.» mo q u e Aqutdla 

emi^a. 
Ai|i'io.ho:ir , v. n. D.ar qrtiubão.. 

v. a. Part ir em auinhOes. 
Aq.o-usi-tade , a. í Q la t idade a-

qnosa. 
Aqsuwo , «<!j- Q u e a b u n d a era 

ai-ua »' qufl pa rece a^im. 
A r , s. m. Hum dos qua t ro e!e-

Bi^Htoíi \:Lo,siQ de foliar , de. 
©bfi*»jf. 

A i a , s. f. Altar. 
A r a o b u e - í:£ Ia»i^oe,burd&(J<ira, 

que H fabiil.i finge se c m ver le­
ra ejii atauUa-

Arani ie ta , s. f. Na l a n ç a lie. o 
que defende a oi&n. 

Ar«nea » o. f. f T . A u a t , ) T ú n i ­
ca da* que compõem, o buga-

•Jil<# d« uliií» - • 
A r a n h a , s, f. l n s e c t o vefieaoso, 
Ajfcittbico., s. m. i r u n h , ! p»'qqe-

» a . 
A r a r , v. a. Lay*¥)r. a t e t ra . 
Arara - , *. £.- A v e qV Bracul. 

AFavèssa • 8, f. A r a d o maior que 
os ordinár io*. 

Ar- iu to , s. m. O qn» na g-uer-
ra serve d e m e n - a & e i í o , e tc . 

A r b i t r a d o r , *, rn. O luesmo que 
Açbijüf*.--

A r b Ü r a m e n t o * n . m . A c ç â o de 
arb i t ra r . 

Arb i t ra r , v. a. J u l g a r conforme 
u sen a rb i t ro j 

A r b i t r a r i a m e n t e , a d c . D e hum 
modo. a rb i t ra r ia . 

A r b h r a n u , a d j . Que d e p e n d e do 
BrhH i i'>-

A r h i H i o , s. m. P a r e o e r do q u e 
a rb ; t r a . 

Arb i t ro . - a . m. 4. Que decide a 
con t rove r t i a , 

A r b u s t o , s. m . A r v o r e peque . 

C a i i a . grjinde-
s. m , ( T . A o a t . ) 
d o s ossos d e qual-

A r m a d e fogo» 

Arca . s. f. 
A r c a b o u ç o , 

ArmaçS i j 
q u e r o o r p o . 

Arcabuz , s. m 
Arc»baa<*çr> , .-* 
A r o a b z a d a , s. f. T i r o d e arca* 

b u z : l e n d a ie i ta c o m esta ar­
ma. 

A r ç a b u z e a r , v. a. M a t a r a ti*» 
d e arcauu/ . . 

Â r c a b u / , e n t i , s. m. A r m a d o d* 
a roabuz . 

A r c a d a , w. f. A b e r t u r a d a bbq-
bíida fe ; ia e m a r c ^ , 

A r e a d u i a , s. . f. .Curvad-ira. :-
A;i;a/ix>, a d j , D « feitjo d e arcq, 

e*ij v a i u . 
A r c a n j o . si. vê*-. E-i-d iío celeste 

••i;* j e i a r q u i a supe r io r «Ws A-8-
j o s . 



À Ã Q 
Argila ,» i 0 f. Amie l d e fe r io , 

etc . 
A I ^ U I Í M N I *V ÀtisQ]^ P*4 u e n i ** 
Argonanta ,. s. pi . ftye n a v e g o u 

em a, p à o A-rgo; 
Árgo- i , * f C o n * t e l l a ç á o A u s ­

t r a l . 
Ai;g"v*b*«, 3i f- Swbtilefca,, ogu-

deza . 
A^-üt í i i íú^^iMlj , . Miaue io i ío . 
Ar^ne i ro , s. m. 1 'albinha , q m 

au í^ i « o ar . 
AK^i^ot í s , a d j . Qjuè a r ^ í é , q u e 

cont rad iz . 
Ar^nidor , *'. m^XvJtnà^r , o. q u e 

re.pteJj&nJe. 
Árg<iir . v. a, UepíebeBder- . Ç o s -

Avg;u'nerjfaftor , ü, m, QJMB I I I ' íU • 

rucul^. , q;ie gozta r d e <tiguu>eii-
tar. 

ÀJ£-isít^ttár , y. a . OUf ula.i c o m 
nr.i.umeoto.-'. 

Ar^nai^riitu , s. m. D i s c u r s o . A*p 

sumptcri. 
A r a u t o , ad j , p e eogep.lufc «£«- . 

A m , s . £., peru fcr. C a n ç f i o . 
ArUbj ,. a d j . p e i i í b / . Seco**, ear, 

teril. 
A^fies , $. mi. pjen. br. Bom d<n*. 

doxe Si-jí-uos d o Z ' ( i u c < i . 
Afcif i / i íí. m, yeu . br , MüqMÍba 

ilü gue r ra ; . 
Aiifiiíí,, s . f. , e 
A«;o 'o . , sf m- E* 'p /c i« . de i;v3. 
AiJ*;lt>., 8. ip. pc-u, bc. Adkihfa-o. 
A l i .Cf; , b$j, t^OJLiiVA.} 
Aijcjao-ücia . a. í', píui. í>r. G;;^ 

ArUiüUiaUco , a d i . Q u e peitfeia-
ld U 

AR^f 
Ce a Ar i s tocrac ia . 

Ã r i s i o l c c b i a , s. f. He rva . f*eo-
nuncia-f-e c o m som de q, 

A n i b m e t í c a , »; f. .SciencU d é 
c o n t a r . 

A i í t b m e u c n m d n t e , adv . P o r m e ­
to da A r h b m e i i c a . 

A f i í b e i e l i c o , e*, m. Q u e eo?-iua a 
cotíbtr, , q q e sabe c m t a r 

Ai i thumtioo ; a d j . P e r t e u c e n t » á 
Ar í -huieÜca 

A r l e q u i m , s . on. F a r e i ^ a , pa -
1 bwço. 

At ieui inada . ». f A» fajhvs « o i / l 
ade; ;)ãeá do artequi*-^ 

Ai ma , j* . I. Q u a l q u e r ÍA»trt4W#W-
í o o l fe iu tvo , e dtifeii>H*o, JNrt»,' 
p lu r . L>i\i?a» de ta^nja. 

A r m a ç ã o , «. f. 6e> 1*0 [>W Tuy/i 
dn o que se rve »íe adoruo; á s 
c a s a * , tsrtvplo*., e*c, 

Arrmida , «.- f. F i o l a d e e m b a r -
c a ç õ e s de guerra» 

Aimfidilhn , s. f. E u ^ e n h o - d e «-
p o i s a i p;t^fr.aroa 

Aj;iia»íiO;, a d j - pa r i , Q o e t r az »r-

A.imfidnr, *, in. Qufror .na a' c a -
sa*i QiHe t^m fcwjti), ou. iTs.Há 
utívio» d e borso . 

ArmaiSiirn , »> t. O t^tãL dassar^ 
m a ^ com (ji-*4 »• a t ina hunt h o -
meói . 

Ajni**meuto, 8.> tp. A p a r e l h o s d è 
guerra' . 

Armar , v. ã. Da r a r m a s . 
Aj.maj-ee, v. a. rc í j . 7 ' o m a r arBian^ 
Armaria , B. í 4<rmas de tami-

tia. o<9b«s» AUe' de a? deciira*': 
Armã?#W., V. Aln;62;fen-; 
Ãrmèíru , t . m . O q u e taz a r m a s . 
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yiroprif.o , biuvufft, 
Ai''.üM . ?.. m, l 'e.l«r a r d e n t e , F i g , 

F * r v o r , rifftza d e tíí-pfrjt©. 
A r d u a m e n t e , a d v . DifieulUfcia-

ineiiio. 
A i d u o ,- a d j . Difâcuhot io . 
A iea , s. f. pen . br fc-paç« d e 

A i e i , *.. f. peu . I. Gr*tõ>inhos 
de terra muito min ei os , e di-
v itliílus. 

Aip«iio , adj.. Cobe r to de á rea . 
F i g . P a s m a d o . 

Ar**aí j s- oi. S iüo , o n d e ba roni-
í.i a<ea, 

Atf-eo , !•. f. Frfteto Asiát ico. 
^ . r r e i io , ?. >». O q u e t u a , e 

li>7; arca pf**'« ediriorwa. Vas*?, 
t 'üíi« se ri<iía a urea , d»* q u e 
:-t- servem cs que PKsrevetru 

$ H ^ n í i > , ad j . Que tem a t e a . Se -
lüe ibaute a a t ê a . 

Át'í-iar , v. a. t'òtf »o ar . / 

^ie i i i i , s. f. O «hão do c i r c o 
t-iu que h i tav^o ow Gicuhridu-
rtí-:. 

j i r e u g a , s.'f. I>i#ctir.*o ceo&rgv^. 
q j i t i i i u o H e o&iiha- cousai; íeni 
«iistiDçãu. 

A erj^ar , r . a - g"»!i Fa t i a r , ou> 
discorrer euniufcaraeii^e. 

A t e n o f O , ad j . Ar*eist©& 
Are r .que , s, m. Fe ixe de- a n i -

b; ç ã o . 
A-re< ia . a. f. pen , bp. Cauteirtf 

de tiores. Ç b o u l o à roda d o 
uie» d e p e n o d a s m u l h e r e s . 
C i rcu lo luntinu^o à roda d a 
lu>, 

^ i e u t r e l r e , g. m . l»stiu*r>«ifto 
> d.e itiiíttiar o ptgu dos l i ^ü i - . 

doü. 
A r e o p s g í t a * s. m. pteíi. I. $r-na-

di-r d o Avcupají ' . 
Are^pag» s *. Sfe T r i b u n a l erh A. 

tbemtfc. 
A I V ü S ( ; , a d j . a r e e n í o . 

Aresta , é. f. fTflgaba de e**^. 
ga d o t r i g o . 

AfPfctitjr, s. rrí. T w # t t ijtie téf t 
bOü pp* ÍÍIÍS bnsAi* 

A r e l o , *. n!* ("áfrtj j d t g H o S 
A l a r , v . u, < *f. & a * í i ) Met-

t^r o tfavi/V tu /m a p^téií', ho* 
ra a p a p p a . 

A rga'ftaé- á , »t f. Cinier i tò #è §áfj 
i i têa . e pedrirsba-w 

Ar^íiiiiKfr-ai , $ #. F a « P f iífgàV 
. Bafes» y tíiibKír dA afgBThtfltta, 

A i g a o a z - », m. E i p e e i e d-d'fata 
g r a n d e . 

Angariei* , s. m, ArgfiJa díííJe 
préUdeW'a# ^ÔrdMtFda ilrfiíhe-
tia iríiu-fi<*a. 

Ar^e i - , a d j . Fa'l l*iirf^*í^í t ' 'áVa , l-
lõv he i> q n é te^h ^(Yáair- aV 

Af^-eí , & m. Fttííér i írgei , ía-
^el b u i ü * i ail^WSrftR 

Aí! 'g*nta», ou 
A r g e o : e a r , v. a. P r a t e a r . 
A*(géiií6i> , adj*. peo-. \k dtí pVà^ 

ta . 
A r g * t i t m w , ' a i i ] , Q.«e t è W ri^bH' 

o SOAI de pratíU 
Argc-pto , s. eu, Pftí ta1 , àfiüdQ 

ArgÜIa , s. í, ?<*fV(f- ppgiii !>áa»-
b i r r o . r

 w "• 
AvgUttot t , adj^. D * ' tí&turezfl1 de 

»rg<Mb. ' '" 
A r g o , 6. f. A flàP ri(è ,laáÔflf.-
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Ihnr se psereve Arraya , e os que 
se seguem» 

Arraia to , adj. part. Qne tem listas 
como a array i. Que IJUçU raios. 
Ataviado. 

Arraial i s. m Alojamento do ex­
ercito DO campO. 

Arraiano , adj. o que habita nas 

LiQÇ.r raios de raias 
Arraiar , 

luz. 
Arraia r-se , v. a. refl. ( T. Mili­

tar ) For-se-em arraial. 
Aneignt . v. D. , e 
Arraiy;ar-se, v. refl. Criar raízes. 
Arraia, s.-^m. Patrão do barco. 
Arramalh^r , v. a. Fazer bulha 

oimin a rama agita-ia. 
Arramar-se, v. recip. Cobrir-se 

de rama. 
Arrancar, r . a. - qnei. Separar n 

ou tirar com violência. 
Artancüado , adj. Pu*to por or­

dem, part. de 
Arraocbai , v. a. PÒr em ran­

chos. 
Arranchar-$e , v. a. refl. Tomar 

o partido de aUuein. 
Arrauco , s. m. A acçao de arran­

car Força da natureza quan­
do a alma se septra do corpo 
na morte. 

.Arranhai)ura , s. f. leve 'ferida 
da culis feita com a> aubad. 
alfinetes , etc. 

Arranhar, v. a. Ferir levemente 
a citis com as unha» , alfine­
te . ete 

Ar,. ujar, v. a. Dispor , orueoar, 
coí locar, 

| Arras, ti. f. stçnal para seutiran-
Ça da compra. O que o lua-

ARR 
rido promette paia snstenfo da 
mulher , depois de fallecido. 

Arrasar, v a. Demolir inteira­
mente. F izes raso, plano.. 

Arrasta inra , s. f. , e 
Afastamento , s. m Acçüo de 

arrastar. 
Arrastar , v. a. Levar, a ra^ío--. 
Anatado . adj. Roido dos ratos. 

patt. de 
Arratar, v. a. Rn<*r como rato. 
A n a te i , s. m. - eis no plur. pe-

zo de dezesseis ouças. 
Arratelar , v. a. Divi.iir aos arra-

teii. 
Arraya , e outros. V. com f 
Arrazoadameute , adv. coofotme 

a razão. 
Arrazoado , s-m. KizÕss , e pro­

vas de t}urn titiffio. 
Arrazoado, adj. que se confor­

ma com a ra/ao. 
Arrazoador , - ora, m. f. Que 

arrazoa. , Que cansa com dis­
cursos enfadonhos. 

A rrazoamento , s. m. Discurso. 
Ariazpar , v. n Discorrer so­

bre alguma cousa. Argumeu-
tar.. 

Arrehatadamen'e , adv, A'S reba-
tiuhas, violentamente.- Fig. Ip-
cou?:Íderadentf-ntp. 

Arrebatado, adj. VirJenl» , in­
considerado, part. de arrebatar. 

Arjebaiador, - o ra , m. f. Que 
arrebata. 

Ariebatamento , s. m, Aeç.lo de 
levar por força. luconMdera-
çüo. 

Arrebatar, v. a. Tirar por força, 
Çüm violência. FÍ£, Encantar, 

Àirebaiar-se , v. a. itll. saítir fora 

I 
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ARN 
Artrella , 5. f. Espécie da tara-

ii frlla de teebar a poria , ou ja-
rudl*. 

Arnteiital , adj. Do Armento. 
Arssciiiio . s. in. . e 
Armênio , s. m. G..do grosso. 
Armeo , s. nt. pen. br. Mulbo 

de U , de e.-lnpa emodil-bada 
para se destribuir. , eic. 

Armige-*) , adj. m. pt*u. far, Que 
traa ansas, 

Arminho , s, m. Auiuml muito 
alvo. 

Armiilar , adj Diz-se da Esfera, 
Annilu.-t io , s. m, Alatdo geral 

da gente de guerra. 
AimUuno , s. m. Sutn de armas. 

pen br. 
Ar nisono . adj. pen.br. Que faz 

sum de armas. 
Armi-iioíi, s. ni, Suspensão de 

armas. 
Armooaiila, s. f. T. Hermuda-

clylo. 
Armoles , s. f. Her^-a bur1en«e. 
Arneíro, s. m. Sitio de terra a-

reenta , que dà pouco pSo. 
Arnella, s. f. Pedaço do dente,. 

que fica ai gengiva , aoanuu-
Callo. 

Arnez . s. m. Pei'o de açu. 
Amiiglüâíi , s. í'. O mesmo que 

Taiteiiagem. 
Ato , s. m. Arco , arrola , ou cir-* 

colo de metal eliuo. 
Aroeira , s. f. Arvore. 
Aromaucia , s. f. Observação dos 

ares para prognosticou. 
Aroma , s, f. Todo u vege^l pro­

vido pde uleo , e »al acre. 

A RR 
Arnmaíico, adj. De aroma, 

Cheíioso, e acre. 
Ar ,'inatisar , v. a. Deitar aromas, 

misturar com- aromas. 
Arpa, s. f. Instrumento musico 

de Cordas. 
Arpa) , V. Arpeo. 
Arpar, v. a. Segurar com ar-

pèo. 
Arpèo , p. iii. Ganebo grosso de 

ferro. 
Arpia , s. f. pen. I. Moostro vo­

látil fiibuJo.>o , ave suja , e go-
I usa. 

Arpoar , V. Arpar. 
Arq<iear, v. a. Dobrar enT arco. 

Gu-irneeer de arcos 
Arq'ie;ir-SP , v. a. refl. Curvar-sa 

à maneira de arco. 
Aiqoejar, v. a. Reapirar com es­

forço. 
Arqueíro , s. m. O que faz , e 

veule arcas. 
Arquelha , s. f. Mosquiteiro da 

cama 
Arquit.>ctO , V. A'CbíteCto. 
Ana, .-. f. Situai para seguran-

ça da cumpia. V. Arras. 
Arrabalde, s. m. Povoação con­

tinua í Cidade. 
Arrabicar, v. a. - quei. Pintar o 

ru.-to c»m arra bique. 
Arriibicfir se , v. a. refl. Pòr ar-

rabique. 
A i r a b l . s. m. Instrumento pas-

tord à maneira de rabeca, 
Arra bique , s. m. Oôr que as 

u.uíheití- pilem no rosto. 
Arraçoar . v. » Pfyr à r^ção. 
Arraia , s í.Casta de feixe. Me-

http://pen.br
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arrSíiiPtlà. 

£rrreoedar , v. a. CxíntraffSier d$ 
'"'. tijolos éè tíl^neiü . 
Arremedo , s. m.* Còtisá à ííi-i-

uçpu dt! iftií.ra. 
ArTentfftltfednr ; - ofà , ro. f. î bfè 

arremette. 
Arrfemêiter • v. &. Dai- de íifiprtí-

VIíO sobr* at^iiémí 
A*rètftè<t!<id , K i'.,è A^&lnfi 
AiTemettidura , ». f. , e rtíetti. 
Afremetitméritb ;á. itf. | nSeníft 

reb&fffífri/, 
Arreníador » - 6rá i rfí. f. Que ar-

rèiíífa. 
Arr«nííaméntò, s. m. Acçsao f\e 

•*• reWiiár", o çtftftf&ló d# aírrea-
rfamèãtó'. 

Arrendar, v. a. Dt»r , ou lôttfàr 
ítè retida. 

Arrenegaçáo , a. f. Ôes no pfur, 
Rebfllião contra a Fe ( í . 
vulgar.) íiáiva. ; 

A'frefiejjar ,'v. a. R*i'bol'ar í.ecou-
tra a Fè. Fg, trar-^è. 

Avrè^^nW, v a Arrancar, puv 
xar petos CficMioiT. 

A > repensei-se ,. v. a. rêfl. Ter 
pezar do quede fez, ou disse. 

Arr^pentômeutò', s. m Pezardo 
que se tez , on di se. 

A^íívezado', ádj Feito em r.evez, 
qufr rià(> 6'e direito'. 

Airiar , v. à. ( *£. Náutico.) 4-
baiXar, ou alargar a vela , a 
b-n feira , et». 

Arriala, é meibbr* Arreata , s. f. 
Corda de prèn'der ás Dnstac pê­
lo cabresto nu mias as òulráü.'" 

Arriba, prep. acima. 
ArtiE&çáb , -&. f, - Ces ria pfiír. 

Vdl*a do íiaviu por causa de. 
teàíporaíí Óiz-sè. de cenas a* 
Vès tjúè apparécem éui curiag 
estadões. 

Aríibâuá , g. f. O mesmo que Ár-
Mbafl&i 

Ari íbar , v. u. Tomar parto por 
éáusa d'è te.V'p=ir«il. 

Animar , y . à. M ei ter nos tUe.< 
suspender íí bc.da dós. uar-í 

Arrieíro , e melhor Ai jeeíro , g. 
m. O que teiri pòf eíbcío gui­
ar bestas. 

Arrí|ar"í v, u. Ü mesmo queen-
rijar.; 

Árrii í í^a , fc. f. Vara de picar 
os bojst 

ÁVrimar , v. a EuéostaY nu, ata 
C-J.i.-a a o i j t a . 

Animo , s. 111. U que segara bu-
ma Qonàá para ufto ua-hir. 

Arri|jeoni»r-?!tí . v a. reO. Matter-
sè ao eánto. - ,» 

Arrioz , &, ííí. Pyiri.iha c-:ioi qua 
6s .rapazes jo^ão o aí^uergue^ 

ArMpiáViíedto, s. ui. Tiemor de 
írioi ete. 

ArrjpLgi',, v. a. Fazer tremer det 
frir), etc. 

Arripiar-se , y. a. refl. Trenjer de 
frio-

A'riscadameute, adv. Ct-oi ris-
«o. 

Airi^oãdb , adi Alto , perigoso { 
que tem risco, la r / , de 

Arriscar, v. a. - que}. Pôr em pe-, 
" rigo. , . 
Arroba , s. f. Peso de 3* array 

tei'-. 
Arrobar, v. a- Adubar com aç* 



Si 
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dé ri, de ixar -se l e v a r - ^ - a l -

A ^ e b . - m . t- ü) k*fà» de uso uoc 

N itfl ifS. 
A n s b ^ i t U r . v. H. Qnpbiítr. Bro-

f • s. Df^eJHi* cuni a d'.»<-. 
A sen- o-- r-*f*. v. H. rf fl queb ra r 

Ari ' i 'h ;^i 'o- ?. m o ac to de- a r re -
D'!!! invin as ar vocês* e tê , 

A'!••'> .j i • s ui v Arrrtb-i [ue. 
A' rr h> ri. , V Rebu-ir. 
A ' r e b ( » i , s. n-. O ie-; i iaiMor :'e 

c-^r v e r m e l h a - que o s-oí ac* 

AirebiiriiiiLio , .*. m. j"'gr1» de ra-

A r r e c a d a ç ã o , s. f. - 5 ^ no p l u r 

A<TH«üd»Ho , adj qi»e !fm m i 
tia.Io di» que be sen.- P<ot. de 
Arrpcadàr . 

Afrer-.irtadnr , ?. m. c o b r a d o r . 
A -reoadar , v. a. Cobrar receber . 
Arroea>Jí», & f- Brinco daa ore-

iim»\ 
A f t e í a r , v. a. Affas-tar; 
A n e d i o , a<rj Qííí» se a t raza , quê 

to<e da ura na da. 
Art;pd»j-es . s. m. ul O s l o c a ­

re i . qu* Gelo em to rno de hu-
m • "v iadv; e lo . 

'AritVdUihar,. v. «. T: ar d^s riiã-
. os POííI vi »teucia 

A r --!> er , v. u , e 
A i r t - i ' 'C" ;> f i , v. refl. Ksínnr se . 

F ; r A( 'r>i ' i ( . 
A ü e ^ ç i i i i , ' 'd j Q?;»e ftínifíi ves£ 

fiTo* éraot-?d't. Part. de. 
A r : « í T .<; ir , v. a. Ltívautar u v e s -

tkío*J 
Âífiignl.ir , v . a. i am. Abrir mui-

ASR 

Aiit-gf.ntiai.fo, a d j . O cpae ,,«. rj 
yn<( yii;d<juer cou&a, p,irt. d 3 

A rrf g a n h a r , C. a. Apa>tar oc bei­
ço» , ino.-lriiado tis d e u t e s . p;^. 
A|i«iLir os b e i ç o s , faliaq-áo d 4 
UM Ma. 

Arrego-jf, , v, ã. Abrir em r ç e ^ , 
Ar e i a r . v. a. o r n a r c o m arreios. 

- Fiç . ã io ruar . 
A m - i g a d à * , .-». f. p lu r . c a b o s , que 

vem das e n ^ a r c í a s <lo^ ma^íu. 
rei>s fii^r üüe ouvfie* da pn-
x reJa g r a n d e . A raíjs da çatj , 
da dus aniüiae>: A raiz da 
inib.i , ou !ar;>ii intui que ^e 
levanta j u n t o * raiz da unha» 
a l ias esijiig;;!?. 

A n P I O , s- 111, A d e r e ç o ordinário 
1I0 eavblro, 

Ar re ibada * ?': f. í ü s t r ü m e u t o de 
ali<i par o a,.'ttdo. 

Arri»leqpiin , ?;. nx. B - b o de eo-
meí í r i . t l o j e d i zem Arl--quiia 

A i r ^ n m n a a r , v . a. - ' gu* l . V.AC 
re; ;açi i r . 

Arieiit.-itacao , s. f. • Oes uo pl.ur, 
A e ç ^ o , d e a r r e b a t a r . 

A r r e m a t a d o r , - ora , m.. f. , é 
Ar rematan te , a i j . Q u e a n e i n a -

Arrf- inaiar , v. ã. V>D.der , qri 
(fíííjiyrar e:.r> «Imriedfl. ^.tí(6 
b'í'ir» A p T i e i ç o a r , cyncíuí r . 

A n e n i e ç a í i o r , - u r a , tu. f Que 
ai i .a co to fo rça : 

Ãrrejrieção , .«. tu. t í a r d o . 
Airemeçftr , v. a. Atfrar com fpf-

Arr:-rr:eço . èí m. Acçfip de. ar-

A r r e m e d a d o r , ' • o i ã ( D / f. Qli« 

r i ; 

. j JÍ3 
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arrfemêda. 

Arremedar, v. a. Cãntfiftmi tis 
ttfo los dé alguém . 

Arremedo , í. m.* Corisà ã ifni-

ArreâtfrllWor , - ura , ho. f. tytfè 
aítetnette. 

Arrfeiiiéttéi1; v. A. Dair de i.hpro1-
viso sobre algòéSm 

Arrêííiéítida , S. {.;, è À.Ô&ÒMZ 
/!TemPttiduia,s. f. , e ir/efti-
ArYeinettitnéifttf; è. rã. j ' ItWtB 

rep£níinÃ/, 
Arrtoiffadfof' ; r 6rá i m'. f. ütfé ar-

retida. 
Arrendamento', s. m ÁÒçâq áe 

nrétiIâr\ o corííraiõ de* arren­
da meatõ. 

Arrendar, v. a. Dar, ou tõriiàr 
dè retida; 

Arrmiegação , s. f. 5e? qo-pf^Tj 
Rebelião contra a Fe ( T, 
vutçar.) Raiva. • 

Afrenej£ar , V. á. Reiirtlíarsé con­
tra a Fè. Fg, frar-sé. 

ATrè̂ tfrJVp, v. a. AVrabcar, pu­
xar pelos epqfeiío^ 

A «-repeotfijf."se ,. v. a. réq. Ter 
pe/.ar do que ae fez. on disse. 

Arrependimento, s. ní Pezardo 
que se fez , on di>se. 

AfVévezadV»', adi Feito em r.et-ez, 
que riào/ fie ájjréjto* 

Arriar , v. à. ( *£. Náutico.) 4-
baJXar, ou alargar a' vè!a , a 
bandeira , et«. 

Arrial!a:, é meuTor ArrWta, g. f. 
Corda de pientíèr as bestaspe­
lo cabresto ha mas as outras. 

Arriba , orep 

Volíà ao ütivíu por oàusa dq 
t£niporaií üiz-áe de çefiáâ a-
Ves que" apparecero èm cena£ 
estadões. 

Arfíbãda , s. f. O. tíiesiriu quê i r . 
ribaçái). 

Arribar , v. o. Tornar pinto por 
6áüsa dê te.Tijjôral, f( ... 1 

AruÇar , leiter oq> tise.v: 

ArtiEftçâb , s. í, - Çes rio pliír. 

süspéncíèr I boi da dos uaví-

Arrieiro , e melbor Arreejrn , e. 
ri*. O que teiri pore/boío gUi-
ar beatas. 

Arrijar, v, ri. O méaíno que eu-
rijar. ( 

A T U ü . í U , ' h. f. vara de pitiar 
o« bois, 

4rrimar , v. a Éacostar huaia 
colida a rfutra, 

Arriiso, s- iij. U que segura bu-
ma pousa para nau cajiir. 

A.rrJQCoqar^se. v. a. red. M^ítcír-
s'e ão eáútL. ,* 

Arrioz , !•. 0a, Pííiri.iba com que 
Õ4 japazes joeão o algu^rgue. 

Arripiameutò-, s. m. Tcetnor dç 
frio , etp; 

Açrjpiar, v. a. Fazer treir.er de 
frio, £ t e 

ArrjpiajvgB , y. a. refl. Treiner de 
frio-

A'rUcadaraeute, adv. Ct.ui ris-
eo- : 

Airi^càdo , adi. Alto , perrgoso ,* 
que tem risco. P ü I I . de 

Arriscar, v. a. - quei. Pôr em pe-̂  
' rigo. . . . 
Arroba , s. f. Peso de 3^ arra t 

'" teis. 
Arrobar,' v. a. Adubar com aç. 
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dê s i , de ixa r - se levar.-de—nl-
. Ifiima paixRoi 

Áivebt-m - » m. ba rda de uso noç 

A n i h M i U r . v-, a, Qnebiá r . Bro-. 

Ai tf th-a ' ; r --f , v. a. rt fl queb ra r 
iv r si- mesmo. 

Ârfijbf*!i<o,. s- m o ac to ile a r re ­
ndo L-»n-*oi as arvores e t c . 

A ^ r e b i q i " * MV V. Arrabi i ue . 
Ai-rrhitiir , -V Rehitar. 
A"rebot , s. iv. O (e-i . ianHçr ;?e 

co r vermelha . que o sol a c -
c e n d e nas OüVCUS. 

Aireburr i i i i io , s, m. j ' i g o de rá -

Arrpo^.daç.lo , s. f. - 0>s u ò p l u r 
c . ;brauça 

A*TeciidúHo , adj Qoe ' em cui­
dado do q u e hç, seu. pai t . de 
Arrecadar . 

A riPf i ' íadnr , ?. m. cobra t ror . 
A r r e c a d a r , v. a, cob ra r r ecebe r . 
Ar recada , & t". Brinco daá ure-

liui--. 
A n e l a r , v. a. Affai-tar; 
Ar r e J io , «dj Qae se a t r a í a , q u e 

fü^e da manada . 
Arredores*, s, m. pi O s l.oga-

res . qun fido em torno de hu-
•n.i "ii^dc-i e io . 

Àiur í . inhar , , v*. a, Ti a r das ma-
, os p»r.i vi .1 teu cia 

Â r ^ í e -er , v. u , e 
A(r-iV-o": se i v. refl. Esfriar .«e; 

F' -r Afr ; i i«r . 
A; rèkaç-i »«,» -tdj QMR ftírn 6 vçs* 

ti Vns e r a nítido. Part . de. 
Art-L ' ; ioar , v. a. Levautar o ves­

t ida . 
A r r e g a l a r , v , a. fam. Abrir muí-

ARR 
to ffirtfindo dtit otJ}Q8r. 

A)-;c-ghi>iiad-o , a d j . O q^ae .«e rí 
pu^ ^ t i - d j u e r e o u s a . p&rt. i!a 

ArWgauUai , vi a. Apa r t a r os bei-
çoí . ' , mo . - t r aado tis deu te* . F;^-, 
AptMt.ir f» b e i ç o s , fcdlauio dá 
teridni 

Arrvt ,u . i i . , v. a. Abrir em T B ^ ü , 
A r - e r à r . v. a. o r n a r c o n t a r m o s . 

• Fi^. A dor uar . 
A r r a i g a d a * , .*. f. p lur . c a b o s , qur» 

vem da.- en^arcia.s <Jos mar ía-
reos fi^rff uoe ouvCe* da ep-
xtrcirt g ra t íde . A raiz á» çàtr, 
da dos aniiiiae>: A raiz (ia 
buha , ou fa rpa>mba que sé 
l e v a m a j u n t o * raiz d a unha , 
a h è s espigai.. 

A M P I O , S. iri, A d e r e ç o ordiuario 
do cavül ro . 

Ar r e lbada , s; f. í d s t r ü m e u t o de 
iilifi.pai o a r a d o . 

A! releqi irn , ^. m. B = :bo J ê co­
meti ia» t i » j e (Uzerjn Àrlt-quioi 

A i r e m a n g a r , v. a, - g u t i . V. Ar 
r e ^ a ç a r í 

AneiiKilacar» , $. f. - Geít ob piar , 
A<?ç^o , d e a r t e . n a t a r . 

A ' r e m a t ^ d o r . - o r a , m.. f. T è 
Ãr ruma tau te , a i j . Q u e u n e n t a -

t a . 
A r r e m a t a r , v. a. Vep^der , qri 

<jt*ijit>rfir e;í» e l iuoedfl . At«6 
b^-n Ap*Ti'eiçoai- , conclu i r . 

A r i e o e ç a i í o r . - o r a , m. f Q,ae 
aii: a com fo rça . 

Á r í e m e ç s o , ^. m. í>ardo. 
Àr reo ieça r , v. a . A t i r a r com fyf-

*/? 
A r r ^ m e ç o « »1 m. A c ç ã o de . %r-

l e m e ^ r . 
Arrernedudor s' • o r á m* ÍV Qlíé 



an reíínr. 
Aivfto, s. »1=. Melhor Arç*o." 
Arsenal # s. tn. Otid* *e faieem 

nàos , e se gruanião todos os 
seus aparelhos » eto. 

Jtr^uico, s. m. pen. br- Mtne-
ral venenoso.. 

Arte, s. f. Faculdade que dà 
as regrai para ía^er as eousas 
com acerto, 

Artefacto,- s. m. ©bi* da arte r 
artificio. 

Artelho , s. m. Hnm osso do pè. 
Artemi-ia?; »„ f. PUota." 
Artenoa , s. f. Ave aquática. 
Artéria , s. f. ( T. AB.4. ). V^R* 

que leva o sao-uue do (.-oração 
para as extremidades. 

Arterial, adj. Peeleftee&te á ar­
téria. 

Arteriologia , s f. Tratado das 
A r teria», 

Arieriogo , adj. Que tem a natu­
reza da artéria-

Arteriotomia , s. í. Inci.-áo de ar­
téria. 

Artetica, s. f. | T , Med.] Gota 
que dá nos nervos. 

Astetico , adj. Doente de gota 
dos nervos. 

Arteza , s, i. Utíenctlio de amas­
sar o pão. 

Artéz&o, s. m. Lavor nos tec-
tos dos templo» , em forma de 
artezas. 

Arthenita , p. f. Planta, o mesma 
que Maçã de porco. 

Arthritieo , ( T . Med.) Gotos o. 
Arthrodia, B, 6 [T. Anat.) Ar­

ticulação froxa. 
Arttirose , s. f .JT. Ana t ) O mea-

14 

mo q'i» 
Articulação, a. f. (T. An*t | A 

união rta» exiie.oidrtdes.de do . 
11* 04*03, 

A -l ífcienlaçSo , », f. Primune ação 
distincta das palavras 

Actieula.i*ioeoLp , aJv. Clara, e. 
di^tin-etaniente. 

Articular, v a Pror*n«jnhtr> bem 
-"• as palavras. Dispor p->r aafiç-i^. 
Articular se , v. a. íMíI. [V. A-

Bfit.l AJiAOriar-ue*. 
ArtinVut, !?. nr>, \vti*t-r.' 
AHiíifíhd , adj. KeUu por arte. 
ArtHioiahnente. adv, Pur artifi­

cio. 
Artffi:ií>, s, m^ Arle T iu lustria. 
A ríiiicioàainfciita ,' adv. Com ar­

te. 
Arnficioso, adj. Feito com ar­

te. A-tu to 
Arlie.ifi.eiui-, v. a. p d i r , beusft-

ciar as cousas naturaed cem a* 
arte. 

Artigo , s. m. Parte de hum dia-
our.io. Nome de boina parle-
da oração , que se ajuota aos 
nomes para indicar que se de­
vem tomar extensivamente , o 
nfto comprebensivameote. 

Artilhar , melbnr qoe Artilhar. 
v. a. Guatneeer de artiftmría. 

Artilharia , s. t'. Trem de £.uer-
ta , que consta de peças, mui -
teiros , etc, 

Artilheiro * s. m. Que entende 
de artitíieria - que serve ael-
la. 

Artista , 9. m. Qoe sabe buina 
arte . que a pratica 

. Arvoamentu t s. m. Fraqueza da 

http://exiie.oidrtdes.de
http://Arlie.ifi.eiui


ARR 
robe , fallandu' de rinho. A-
vaiiar a- arrobas que "irá ° 
boi , ele. entre marchantes. 

Arrobe, s. in. Mosto eosido ao 
togo para adubrr os vinhos. 

Arrochada , s. f. P a n a d a com 
arroche.. 

Arrochar, v. a. Apertar com ar-
rocho. Apertar demasiado. 

Arrocho , s. ra. Pào de apertar 
as cordas para segurar a car­
ga. 

Anodellar, v. a. Arruar de ro­
dela. 

Arrogância , s. f- Soberba. 
Arrogante , adj. Soberbo. 
Arrogautemeute , adv. com ar­

rogância. 
Arregar , v. a. - gnei. Tomar, ou 

attiibüir a si o puder, etc. 
tem rasão , 

Arrojado, adj. Destemido. Pari. 
de 

Arrojar , v. n. Arremessar. Levar 
de rojo. 

Arrojo . s 
Arrojo , í 

tez*. 
Arroido , 
ArroJbar 

lha. 
Arrotlar , v. a. Adorrnenlar can­

tando. 
Arroiio, s. m. Couto com que 

se atormenta a criança. 
Arrombar i-v. o. Quebrar "com1 

videneiH illlina porta , etè. 
Afrorobaiueiito , s. oi-. AeçBo de 

m. V. Arrryo. 
m. Arreia?ço. Affou-

s. m. V. Arruido.. 
v. a. Tapar com ro-

arrouibai. 
ATroí-írar . * 

te , fazer 
Pòt se defton-

ARR 
Arrotar, v. a. Dar arroto». 
ATotear, v, a. Arrancar mato. 
Arrolo, s. m. Vapor que sai)B 

pela boca. , 
Arroupal , V. Enroupar. 
Arroyo, s. m. Ribeiro peque­

no. 
Arroz , s m. - ozes no plur. Gê­

nero de giíío. 
Armamento , s. as. Acçao de ar­

ruar. -~ 
Arrnar, v. a. Dividir eui raas. 
Arruda , s. f. Planta. 
Arruella , s. f. ( T. de Armaria.) 

Circnlos pequenos de buma , 
ou muitas cores. ( T. Nauti. 
c o ) Argolinbas de- ferro. ( T. 
de Ourives ) Pedaço de praia 
que se vasa. 

Arrufarse , v. a. refl. Enfadar-
se. 

Arrofo, s. m. Enfado. 
Airugadura , s.. f , e 
Arruçamento, s. m. Acçao de 

arrugar. 
Arrugar , v. a. Fazer rugas. Ma­

is usado Enrugar. t 
Arruido, s. m. E-Irundo. 
Arruinar . v. a. Destruir. 
Arroivascado , adj. De còr rui-

va. 
Arruiho , s. m. Voz-do pombo. 
Arrumação , s. m. • 5ès no plur. 

Acção de arruinar. 
Anumador , s. m. O qríe arru­

ma. 
Arrumar, v. a. Por érii seu lu­

gar a» consas , pòr em ordem. 
Arranhar, v. a. O me-nio que 

arruinar. Termo de çanateiro, 
qae quer dizer aparar a «oU 



ASP 
Melhor Astbmatico. 

Asipo ., s. in. Não levpdiido. , 
Asmodeti , s. m. priucipe dos 

Demônios. 
Asna , s. f. o mesmo que Burra. 
Asilada, ». f. Mau ida de asuo.-. 

V. Asnidade. 
Asnal , adj. De asoo. Fig . Es­

túpido. 
Anualmente , nóv. A' manei ra le 

asoo. Fig. Estupidamènte. 
Asueira , s. f. Acção de asoo: 

Tullice , sandice. 
AsDpirão , s. m. Fig. Grande «s-

iio, isto hfí , muito estúpido, 
sandeo. — 

Asneiro, adj. De asuo , perteu-
cente à asno. 

Asnidade, s. f. o mesmo que as­
neira. 

A-üiüha , e Asninho. DÍrnin. de 
A í M , e ASUO. 

Asno , s. ui. Burro . jumento. FÍg-. 
Estúpido , *audeo. 

Aspa , s, f. cruz de pàos atra­
vessados , sem ângulos rectos. 

Aspalatho , s. f. Arvore. 
Aspar, v. a. Pregar üa aspa. 

Fig. Mortificar. 
Aspectavel, adj. que sé pode 

ver, ou para que se pode 
olhar. 

Aspecto , s. m. Vista j semblao-
te. 

*Aspeito , g. m. auíiq. Aspecto. 
Asperamente , ajv. çõrt áspere-

za. 
Ãspereza. , g. f. Dureza no trato 

eie. sabor áspero da truta- Des­
igualdade do caminho por es­
cabroso , etc. 

Asperges, Capa de asperges ã 
l i ií 

ASS , , 
capa de que o sacerdote usa, 

. em algumas ceremouias. 
Áspeigir , v. a. • i - iüo , ou - fr­

ito. Bor rifar. 
Asperidade , s. í- o mesmo qua 

Ãspereza. 
Áspero , adj. Que tem á superfí­

cie com altiba xos , escabrosa. 
super!, Asperisslmo, ou Ãsper-
rimo. , 

Aspersâo, s. f - Oes po plur. 
ACç&O de a^pergir. Fig. no 
plur. Pequenas manchas ua re­
putação; 

Asperso , part. irreg. de Ásper-
erir. 

Aspersorfo, s. m. instruioeuto 
para bonÜar. 

Aspbodelo 1 *. oi, ti mesmo qué 
Ab.otea. 

Aapnyxia , s. f. Privação repenti­
na do movimenta, sentimento, 
pulso , e respiração. 

Asphyxieo , a;ij. Accom mettidõ 
da aspbyxía. 

Aspid , ou Aspide., s. m. víbo­
ra muito peçonhenta. 

Aspiração , s, f - Ga no plur. 
Attraeçao do ar na respiração. 
Modificação da vogai ua pro-
nuucíação. 

Aspirar, v. a. Atírahír o ar na 
respiração pronuticiar com as­
piração. Desejar obter! 

Asqjiernto , a'ij. Melhor. Asearo-
so. V. A*o»roso. 

Assa , adj Negros assas , diz-se 
do* filüos dos negros , que nas­
cem muito aivos. 

Aãsaborar.v. a. Dar subnr. IsU 
düzír com cousa, que dè gos­
to. 

. i <| 



APC 
que parece andar dç 

ti li 

Causar arvoameu-

a. refl. Ficar ar-

.. Levantar ao alto. 
A maior de entre 

Conjunta de 

cabeça 
roda,' 

A. i voar , v. a. 

Arvoar-se, v 
voado. 

Arvorar , v, í 
Arvore , s. f. 

a»; plantai. 
Arvoredo, s. m ; 

muitas arvores, 
Atvoretft , ». f. Planta , de tama-

uho enfie arvore , earbusto. 
Arvoiesiuha , s. f. Dtmin, de Ar­

vore. 
A-uspice, ?. m. Ag~onrei.ro, 
Aru-pictria , s. f. Agoureira, Ar­

te de advinhar pelas entranha» 
das viclimas. 

Aruspicio, s. m. Agouro. 
Àr/.iilla, s. m. Amêndoa verde. 
As , plur. do art, ferniu. A., 
Asai o . s. m. planta. 
.^sbestino , s. m. casta de ljubo 

feito da pedra de amianto. 
Asbesto y s. DO, casta de pedra 
' da natureza do amlantbo. Fi­

lamento , que so he combustí­
vel ao fogo forte. 

Ascarento , adj. o mesmo que 
' Asearoso. 
Ascarides , s. f. Espécie de lum-

briga. 
AscarMo , adj. Que he nojen­

to , que causa nojp. 
Ascendência , s. f. Progenhores » 
' como avós , bisavòrf etc. 

Ascendente . s m. Altura do as-
: tio spbçè o bcrisóute , em que 

julgSo influir em no so nasci­
mento, supcrioiidade, piedo-
Íaioiò. 
Í:lf.í ••-

ASM 
Ascensão, s. f. - 6es no plur. 

Subi ia. ( T. Aãtron. ) Appa-
riçflo do astro. 

Ascético , adj. Que pertence á 
vida espiritual. 

Ascio, adj. ( T. Astrou. ) Que 
não faz sombra. 

Ascites , s. f. , ou 
Asoitica j » f- Iiydropij-ia do 

ventre iufeiior. 
A>=co, s t. na. Nojo que causa a 

que he immuudo. Fig. Aver­
são. 

Aricorosjdqde , s. f. Qualrdade de: 
ascoros». 

Asooioso , adj. O mesmo que 
Asaoso , ndj. Que causa asco. 
Ascriptieio , obrigado a morar em 

alguma 1ei ra. e a eolüval-a. 
Ascripto , adj. Registado , nume-

lado. 
Ascua» s. f. Braza , ou chama 

viva. 
A r-eunia , s. f. ou 
Ascuuba ,s . f. Arma antiga. 
Ari l ios, 6. m. pi. Duas EstieU 

Ia» DO signo de çaijcer. 
Asevia , s . i. Peixe como lingua­

do. 
Asilo , s. m. Lugar que isentava 

do Castigo o criminoso qoe á 
elle se acolhia. Refugio , abri­
go. 

=&A.*íuba, adv. De prensa, cedo. 
Asiuha , 8.. f Fruçto da asinhei-

Ea. V. Aí a. 
Arinino , atij. De jumento. 
Aeir , v. a. Ag-anaç , segurar. 
Asma , s. f. Doença.' iieihur Aa-

ihma. 
A «inalico , adj. e. ^ 
Atmeato , adj. Doente de as^bma. 
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À S * 
Aweííar , V. a pôr o êello. Ter 

por boa , por certa a qualida­
de , ete. 

jUsèm , s. m. A eatufc dás cos­
ia* da racca. 

Assei».fclèft,. w t.-*'eftaé^esFo fre 
pessoa» para um mesmo intento. 

Assemelhar , v. a. Melhor he As-
simeibar, v. a. Fazer sente-
IhttOfe. comparar. 

Assen>erhar-se , v. a. refl. ser se­
melhante , pa'et*ido. 

Assenso, s. ru.. Consentimento, 
Assentado , adj. e r*art. de Assen­

tar. Ajustado Que fejt sedi­
mento. 'Socegado, moderado, 
circunspecto; Que tião tem bo-
liços , nem «lev-antos , lallan-
do.de alguma tèira. 

Asi-eutamento, s. m. O me.* mo 
que aaaetrto. Aeçfto tle regis­
trar alguma mercê de dinhei­
ro. 

Assentar, v. a. Por em algum 
lugar. Determinar , ter para si. 
Estabelecer , ajustar. Quadrar. 

A. sentir * v. a. consentir , seguir 
o parecer. 

Ass-entista , s. nv o que abaste­
ce as tropas de pão ,-viyeres etc. 

Assente , eòfioadv. Bem asxen 
te, mui de ausente , bem a pla­
nado ; como a i j . repousa-lo. 
cordato. 

As.-ento ,"s. m. B.ittco , cadeira, 
etc Morada perpetua. Sitio do 
edifício. Fig. FftideiicJa , cir­
cunspecção, conceito , ajuste. 
Duração, constância. 

Asserçao , s. f. - Ões no plur. 
Affir. nação, 

Assereuar ,v. a. Expor ao sereno 

ASS 
fazer sereno, 

Asserto, adj. Afíirmadn. 
Assento?, s. m. o que affirn.m , 

que deíeude. 
AssertUrio , adj. Qne se afnrma. 
Assessor, g. m. O que assiste ao 

Juiz para julga/-. 
Assentar, v. a. pôr artíllieria em 

termos de poder atirar ao alvo. 
Assetar , V. Assetear. 
A^seleadur , s. m. Que atira a 

seta. 
Assetear, v. a. Ferir , Matar com 

seta. Dar com a seta no alvo. 
Assetioado , adj. LíZó , macio co­

mo o se tini. 
Asseveração , s. f. - Oes no plur. 

AlfinnaçSo. 
Asseverar, v. a" Affirmar. 
Assi, aàv. o mesmo que assim. 
Assi Juamente , kdv. com assidui­

dade. 
Assiduidade, s. f. contiunaçao , 

qualidade de assíduo. 
Assíduo, adj. Que continua , que 

freqüenta. 
As.Í£naçíio , s f. - Ges üo plur. 

Acçflo de as-ignar. Aeto d© 
assígnar , de àprazar. Apra-
zamento , ajuste de tempo , e 
de lugar. 

Assignadamente , adv. Determi­
nadamente , nomeadamente. 

Assignado, part. de Assignar. co­
mo Trafest. Escrito assiguado de 
promês.-a , Píé. 

A-ísifroador, s. m. Que" sr^ígna,.^ 
As!>lj£ualadamei)íe , adv. De huma 

maneira assigna(ada< 
Assígnalado, part. de Assignafar. 

Nomeado, distiüciu , bem co-
niiecido. 
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ASS 
A-ísaborear , v. a. V. Assubor-ar. 
Asjsacalai , v. a. P»*íir -as armas. 
A taca r , v. a. - quei. Levantar 

H nutrem o q'ie elie não í'i*z , 
irt^paísfèlítt tülla. 

A^nuio , s. ,„, ( T, de B;ii. ) 
Ifwtm • «) -qoe se a>**i mo *e« 
^l^ítpi-irt MifflO. 

A«*aaeiio , <adj. Qne be i>»ra se 
ass;ir. 

Assftdor , s. «n. Que a<*R. i*w-
truoiefiíu pana as-aar. VASO <em 
que *e assèo eastanha*. 

Assa-dulcis, í . i. í T. pharm ) 
Beijoim. 

Assadura , *. f. Quaattdade -de 
carne pai'.* se assar de bü:sui 
vez. 

A-su-fe-tida s. t. ( T. íotuü ) 
Subi lanei» gotnim -. esiiitwa que 
sabe *ia raiz üe liuna arvore 
•uaibeliiísía nas índias Orisutaes, 

Assalaria Jo , adj. ;part. Q-oe íe-
debe salário. 

A "sabriiir, v. a. r>ar saKH-o, 
Assalíada, s. f. O 4ne«mo que 

a&saíto. 
Avaliador, 8. m. Que a*saha. 
Assalt-r, v. a. "Dai de rep*»£i*e , 

e CM» Ímpeto sobre alguém. 
As^altear •O m*'sni'> que ««saltar. 
Assalio, s. m. A^euaMTUitUminvB-

tu de rí-p^ate , e em» ímpeto. 
Assanhar, v. a. Eufcireeer, cau­

sar ha. 
Assanhar.se , v. recip. D-is-se dos 

cães , e =fos ani>nacs quando 
esta» irrititdvis : iwr.se , enfu­
recer se. 

Assanho, s. in. Aetu dsassanhar-
t e , ira. 

Assar , v. a. Repassar do -eãlrr 
do IOíO flfettwr Açar , e o* 
derivadas. 

A?^arabraL.'ara , s. f o mesmo qte 
A «aro. 

ASHI-S , Jtdv. Bastão te. 
A*sas<>e, s. f. planta da Ef-hyo-

pta„ 
Assassiuador , s in. Que asgasn-

Bí i . 
Assassinar , r. a. Matar violei-

-^tartieníe. 
Assassinato , g, m. , o« 
'Aftsasfeioío , 8. m. Morte quê se 

da violeatasneiiO* a outr«Mji. 
Assassio" , ji. m. O que maiacoifc 

violência. 
A.-f-az , V. Assás. 
Ashaieoar, v, a. Melhor be 
As.-azouar , v a. Amadurecei'. 
âõ&ear , asseio , V. CO«i e. 
Asspdadeiia , s. f. , e 
Aíisedador , s. m. Que assefl-a í» 

liebo. 
A «sedar, v. a. passar o línho 

pelo sedeiro. 
As-ediador , s. m. O qne põem 

assed-io. 
Assediar, v. a. pôr assedio ^ cer­

car iie assento a -praça, e t c 
Assedio, s, HI. cerco aturado de 

p iaça , ele. 
A-seçurádur , s m. QBe toma^o-

bre si pagar o damao por bt m 
piemo couvindo. Mais u>ado 
Segurador. 

A&seg-urar , v. a. Tomar a si o -pa-
ffHtiietito do damuo. Afürnfiar. 
Pôr de modu que t)So caia. 

Aríetrurar-se, v. a. refl. pôr se enl 
seg.iro. 
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ASS 
A-somar , v. n Apparecer em 

assuinnda. Appareeer , chegar. 
cifrar, abreviar. Fazer irar. 

Assomar-se, v. refl. irar-se fa-
cilment*. 

Assombrado adj. cheio de som­
bra, cheio de admiração, pas­
mado. Que tem feições boas , 
ou más. 

A«sombramenlo , 3. m. Acçaode 
Assombrar. Feiçatt. Espan­
to. 

Assombrar , v. a. Fazer sombra. 
Dar /eiçao. causar espanto. 

A-sombru , s. m. pasmo, espan­
to. 

Assnn broso , adj. Que- causa 
a>8<'Hi b r o . 

Assumo ) s. m. Mestra do que 
auparece de alto. 

Assoprador, s. m-. Que assr.pra. 
Maquina para assoprar. 

Asscprariura , s. f. o mesmo que 
As»opro. 

Aísnprar, v.. a. impellír o ar 
por meio de algum iustriimen-
to , ou çony a boca. Dizer a 
orelha. inspirar oufauia cem 
lisenjas. Favoçeoer. 

I Asaopro , s. m. Acçao de soprar. 
[Assussegar, V, sooegar. 
| Assor. v. Açor. 
{ A-sove;ar , v a. Furar, ou picar com, 

soveia. 
Assovinar , v. a. Ferir com soT 

vina. 
Assoada , s. f. Ajuntamento de, 

gente para fazer alguma /orça 
ou desordem. Motim , briga, 

j Assucar , Assuearar , Assucareiio, 
V Açpçar , ete. . 

lAgüueto, adj. costumado, s. ro\ 

A ST 
Dia feriado tias aulaõ por cos-
t u w . v. suotoi 

A8'ii'pagrar , v, a. Misturar, pre­
parar com sumagre. 

Assumir , v. a. 0« pret. - snuipto. 
Tcinar , .arr*>gvr. 

' Asxiinpçao , s. f - Oes 00 plnr. 
• A ttegunda propnsiç&o dosyílo-

gismo. Recebimento da santís­
sima virgem 0.0 ceó. 

Assumpliveí , arfj Que se pude , 
ou deve tomar. 

Assumpto , s. m. Matéria para al­
gum discurso, tbema. 

Assumpto, adj. , e part. de A.«-
surnir. Elevado , (aliando de 
diguidades , etc. 

Assustador , - ora, m.'*f. Que cau­
sa susto. 

Assustar, y. a. causar susto. 
Assuntar-se , v. a. Tomar, ter 

susto. 
ássujfar , r . a. Alargar , afrou­

xar hnma cousa. Deixar numa 
cousa. 

As t e , ou Astea , s, -f. peu. br. 
Pào da lança , e t c . Melhor Has­
te. 

Aste^r , v.- «. Atar à lança , etc. 
Astcrisco , s. m. gigo ai , de que 

se usa na escritura em forma 
de estreita. 

Asterismo , s. m. Ajuntamento de 
eslrelias. 

Asthma , s. f. Melhor que Asma 
A Milha , s. í. Pedaço ccnijrido s 

e delgado. 
Astilhíiço, s. m. pedaço da bom­

ba , eic. que rebentou. 
A st ra galo , s. m. ípruato de que, 

se usa «'Archiíectura. mim rio*\ 
ossos do tarse. ^speníe d$ 
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Ass 
Asíignalar , v. a. Pòr sigiial, 

marca. Aprazar ti-nipo, è lu­
t a r 

AsMi£iiarite , adj. Que assi^na seu 
uo • f tara oert-i fim , como 
compra , d és pé za "te 

A l i e n a r , v. a. Pòr a firma em 
escritura, nesígnar , applicar 
rendas , etc. Abalizar. Mos­
trar. Limitar tempo , terreno. 

A-sitíOaiura , s. f. Aeçào de as-
signar em escritura- O nome 
assi^nadt». o que se da pelas 
aí-siíUaturas. 

Assim , adv. Desta maneira. 
Af-sinsiUr , v. a. Ci, .verter o sue­

co uutrhicii* em substancia se­
melhante ã do conif untrido. 

Assimulaçao , s. f. Dissimulação. 
Assis»do, adj. Dotado de sis«>. 
Assistência , s. f.' Aeção de es­

tar junto h alguém. Compa­
nhia, siccorrn. ü dinheiro que 
íè dá para maiUonça. Mora­
da, ftienstruo. 

Assistente , ádj. Que es<à presen­
te , qu.e assiste , Que dá dinhei­
ro para manfença, 

Assistido i adj. part. de Assistir. 
A-sistMa se diz da mulher no 
tempo do meu^trHO. 

Assistir, v. a. esiar presente. 
Morar. Fazer companhia à a|-
Uiiemi Auxiliar. Acudir cor» 
djríheiro. 

Assoalhar , v. a. pô* Sò soí. Fa-
zer ostentação" - publicar. Gnar-

• necèr a casa de soalho. NeMe 
sentido melhor ne Soai bar. As-
solbar. 

Assoalha ior * 8. m. o que assoa­
lha-

ASS 
Assen te , adj. C T- Pnet ) q;1e 

tem .'é neíhaiiçíi de so<n. 
A<r**far, v. a. Limpar do aioiuu. 
AsMJar-sei v. a, refl. Limpar te io 

m finco. 
A-scberbuf ; v. a. Tratar com íH. 

beba. 
Ás.-iiberbur-se , v. a. refl. HaVfr-

^e com -oberba. Encher-se de 
Fobeiba. 

Assobiado i adj. Escarnecido cjm 
assobio». 

Assobiar, v. a. Tonar assobio * 
lazer som de assobio com oá 
beiço» , etc. Dar som como de 
esaobi» , faltando dos vemos, 
etc. Êscainecer. 

A*?ob'o , s. on. instrumento para 
assobiar, o -oiii agudo que se 
faz com o* beiços , etc, 

AssBciar, Vi a. Fazer sócio de 
outro. Accbmpauhar huira cou-
sa coai outra. v. n Convivtr. 

Associar se , v. a. refl. Fazer so­
ciedade. 

Ai-(ílrtçiio , , p , f. SPS tio pltir-
Aeçao de assot.r. E^ta^tJ da 
cousa assullada. 

Assolador, - o r a , m, f. One asso­
la. 

Assolar, v, a. pôr por terra, Fig. 
Destruir, e.-tragar. 

Asg.tldndarj v. a Tomar á soldo. 
Assoldrtdar se , v. a; refl. Alis­

tar-se p-r soldo, 
Aasnlitar , v. a. Assentar o so-

Ibn. 
Assomada , F. f ingar alto . que 

domina quKl()ii* t baixa. Cume. 
Aromado , adj. Que ce ira lacil-

meute. parti de 



Ata 
atar a sangria , etc. 

Alaf d » 3. m Cinta Urga de or­
dinário franjada , que trazem 
as bestas a roda da anc«. 

Ata fera. s. f. Tira de e-parto 
pura azas dos ceirfte*. 

At ifuna , s. f Maquiara de moer 
trigo. 

AtafoDcira , s. f. Mulher do ata-
foueiro, 

Atatonèiro, s. m. O que t ema 
seu cargo a atafi.na. 

At^gautar , v. a. -O me.«mo que 
Ataguentar , ou Etheguentar , 

v. a. Fazer etbieo. Fig-. Affli-
gir, amotinar. Amedrontar. 

Ataimado, adj. Dissimulado j 
que todo nota, astuto. 

Atalaia , s. f. Torre feita em lu­
gar alio para vigiar ao Imige, 
s. iin. f. Q-ie vigi* ao longe. 
Certa euibireaçA" de remos. 

AtaUiadamente, adv. Gum teuto 
com vigilância. 

Atalaiar , v, a. Vigiar ao longe. 
Especular ,\j^feservar. 

Atalaiar-se, v. a. refl. Acaute-
lar-se de alguém ; atteutar por 
si. 

iAtalhar. v. a. cor tar , impedir, 
tolher, embaraçar, Eocur-
tar. -i 

| Atalho , s. m. caminho mais curto 
fora da estrada, que vai dar 
ao mesmo sitio. Expediente . 
para frustrar huma eou*a. 

lAtamarado , adj. De cor de ta-
t mara. 
A tambor , s. ro. O mesmo que 

Tambor. 
Atanado s. m. Sola curtida com 
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ATrí 
tao, ou ca*ea de tmvrfffifo. 

Atanasia, s. f. Herra. Melhor 
Aihnnasia. 

AtaUazar, v. a, Apertar com te-
n?iz. AtíVrrnenlar; 

A taqne , «. m. AOfommeltimen-
t'i. li-forço pura chegar a hu­
ma praça . etc. 

Ataquem», <*. m. Que faz ata­
cas , que as veuie-

Atar . v. a. Piehrrer coin ata--
dnra«. Fig. (Juuyeueer. Fazer 
Ciliar. 

Afarautar. v. a. vulg. Pertur­
b a . 

A tarefar, v. a. Dar tarefa. 
Atarraear, v a. - ^uei. Apertar 

muilo. (T . da ferrador.) Pre-
pirar a ferradura pira poder-
se applicar â pata da besta. 

Atarugar. O mesmo que Tarq-
gftr-

Ata.-car-se , v. a. refl. Eolodar-
se. 

Ata-salhar, v. a. Fazer em pe-' 
daços , e:n tassalbos morder 
arrancando pedaços de' carne. 

Ataurfe , s, m. Oixão para levar 
o cadáver a sepultar. 

Ataveruar, v. a. Melhor Ata-
bernar. Vender em taberna por 
miúdo o vinho. 

Alaviadamente, adv. Com ata­
vio. 

Ataviar, v- a. Enfeitar, adere-
çar. 

Atavio . e. m. pen. 1 Enfeite. -
de guerra. Aparelhos, 

Atavonado ( adj. Melhor Atabo-
nad >. Que he da espécie do* 
A tabões. 

,i \ 

.'• Ei i 
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A S T 
planta. 

A;arauça . s. f. Hi»rva. 
Astrea , s. f. pen. 1. Deosa fa­

bulosa da ju-liça. Na. poesia 
toma-se pela mesma .Justiça. 

Astreo , pen. br. » ou. Astral adj. 
onde ha antros , pertencente á 
astro. 

Aslres , R n*. pi. Ditas , fados. 
Qualquer smçceà.-o má»». 

Astro , s. m. Qualquer dos oor-
pus celestes , cometa » plane­
ta etc, 

A>tmbtbi« * *« ">• iostroroeoto 
para tomai a altura, dos astros 
e conhecer o seu movimento. 

Astrologia , s. f. Sciencia dos As­
tros, Judiciaria. Arle de adi­
vinhar por meio da posição , 
etc. doa astros. 

A-trologitjo . adj. Pertencente à 
Astrologia 

Astrologo , s, m. Que professa 
Hf a^tolo^ia. 

Astronomia , s. f. Sieiicí.a do 
etuibei-iüieuta , pnsiç-ão , etc. 
dou Antros. 

Astronômico, adj. Concernente 
a.is Aà&os; - . 

A-trouomo , »*. tu. Que profeta» 
e sabe Astronomia. 

Astroso , adj, loiVU« , de pouca 
medra. 

Asluoia , s. f. íuvenção , sobti-
leza pana mào íim. 

Astuciosamente . adv, Corti as 
t ti cia.. 

AsiuLíioao, adj. Que lo-» a^tu-
oia. 

Astutamente, adv, Cnm astuc a. 
t>iigeuu;?*atneute. 

ATA 
Astti-16 , a í ^ j - Qoe tem a«íticia, 

Enjcen-hoso , prudente. 
A>ylo . ê. ir. V. A- !lo. 
Aiabafador , ». m. Qive arabofã, 

Que faz Chiar faltando muno. 
Atabafur, v. a» Abalar. Oct-ul. 

tnr. 
Atabalaque , 8. m. Melhor Ata. 

bale. 
Atubale > 8. m Tambor com eai> 

xa , em forma de n>e»a Iar;>Q-
ja de cobre. 

Atabaleíro , s. m.. Que toou ata-
bale*i 

Atabalhoadamente , adv, Coftt 
desordem. 

Atabalhoado, adj. liesat tentado 
Atabalinho , s. m dimin de A-

tafode. 
Atabão , s. rn. - ÕW no pl-ur. Mos-

ca grande com terrtio. Melhor 
Tabao. 

Atabaque, :t. m. Espécie de tan*. 
bor de que usa ca Asie.. 

Atabucado, adj. Enlevado, en­
godado. 

Ataca , s. í. Liga , ou correi» 
para atar bitma eousa a outra. 

Atacado , part, dõ Atacar. Ven­
der atac&do , i.-to be ptr jun­
to , iifio a retalho. 

Atacador, a* m. Cordão parar 
laçar, í-i üaudo por ríboewj 

Ataca?', v. h. - qaei. Prender com 
aiacador Accommetter o ioK 
mico, Carregar a e^pínt*uarJi 
etc. 

A t a d o , adj. part. de Atír. Irre-
soluto, acanhado. Que teto eufl-
nexão 

Atadura » g. f Ligadura para, 



AtÓ 
se ata. 

AUoar, v. a* Acertar pelo tino. 
Ter bom tino. Obrar com juí­
zo. Vir uo conhecimento. 

Atiocal , O mesmo que Tincal. 
Atirador.- «ra , m. f. Que atira 

setas, etc. 
Atirar, v. a. Arremessar, fazer 

tiro. Fig. Alludir cem remo-
que. >f 

Atirar-se , v. a. refl, Arremes­
se , wb»lattçnr-s^. 

Atilar, v. u. Cantar , apitar a a-
ve com som agudo quando se 
enfada 

AUto , s. m. O «pito da are. 
Atla*, s. m. Colleçau de Ca. tas 

G íograpbiras. 
Atmosfera, é melhor Atmosphp-

ra. s. f. Substancia fluida que 
cerca os corpos. Mas»a do ar 
que cerca a terra. 

Aím'>sferico , e melhor Atmoi-
pherjeo , adj. Pertencente à at-
niosphera. • 

Atoadas. O mesmo que Aloar-
aas. 

Aloar , v. a Der toa , reboque, 
levar a toa , a reboqup. 

At< ardas , s. f. pi. Noticias va-
fr;<s , rumores. 

Attenar, v. a. JVletíer à força 
htiiuas cou>a-- por ehlre outras 

Aíueho , ». m. Cúusa que servo 
para atochar. 

Atoladjço, adj. Em que se ato­
la. 

Atolado, part. de Atolar. Quasi 
tolo. 

Atolar , v. a. Metter em atolei-
ro. 

Atolar-se , v. a. refl, Metter. be* 
Jõ ií 

ATÕ 
ficar prezo no ai oleiro. 

Aloleiro, s. na. Teria trunfo em-
bebida eni água , doüde uSo 
be fácil tirar-se. 

A tombador , s . na. Que d a , què 
faz tombo. 

Alombameuto , s. "m. AeçSo dè 
aiombar. 

Atombar; v. a. Dar tombo. Laií-
çar em tombo terras , proprie­
dades , etc. 

Atomísmo , s. m. O systema dos 
que toinão os átomos por ele­
mentos dos corpos. 

Atomívta , s . m. O que segue d 
atomismo. 

Atomistico , adj. Concernente 
aos átomos. 

Átomo, s. m. p»n. br. Corpus-i 
colo indivisível. Porção míni­
ma de qual jner eonsa. 

Atonía, s. f. ppu. 1- ( T. Med ) 
Frnuxidfto , relaxação das fi­
bras etc. 

Atônito , adj. confuso , pertur­
bado. 

Atnntar , v. a. F;izer tonto , fa­
zer entnnlecer. 

Aiiiiar. Fazer em toios. 
AtorçafaHor . o que orna de tor-

çaps . etc. 
A «fçalar,v. a. Ornar de forçai* 

e fio de ouro, on prata os 
ve* lidos 

Atoiçoar, v..a. pizar em pò gros­
seiro. 

A toidoamento, s. m. Perturbação 
do •pmido que se tofre por 
pancadas. e'è. 

Atordoar, v. a. Causar atordoa-

i i ; i 

nipn-to. 
Aloiduar se , v. a. refl. Fioaf 
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Atanxia , Atauxiar ,e tc . V. Tau-

xia , Tauxiar, 
A iè , prep. que indica termo, 

prazo. 
Aleador , ora , m. f. Que atèa. 
Atear , r. a. Chegar qualquer 

causa oom que o togo se ac-
eeuda. 

Atediar, v. a. Cantar tédio, v, 
D. Aborrecer , ter leiio. 

Atediar-se, v. a. reil. Enfasti-
ar-se. 

Ateigado s adj. Farto: 
A teimar, v. a, O mesmo qi,e. 

Teimar. 
Atemorisadamente, a^j. Com te­

mor. 
Atemorisar . v. a. Causar temor. 
Âternpação, ». f. jjinid. Aeçao 

de Atempttr. 
Atempar , v. a. (T. Foieqse) As­

sinar pi'az.0. 
A tenaz ar , Melhor que Atanazar 

V. Atanazar. 
Ateuça , s. t. Aquilloa que n»s 

atemos. 
Ateriuiado, adj. Doente deicte-

riciii. 
Atericiar-se, v. a, refl. Fazer-se 

doente de içlericia, 
Alerroar , v. a. Por termo. A-

lempar. 
Atermar.se , v. ' a. refl. Tomar 

praso para alguma cou»a. 
Aterrar , v. a. Por raso , pòr por 

terra. Causar muito med<>. 
A ter-se , v. a. Conjuga-se como 

o sen simples Ter. Estar de-
peu dente. A r r mar-se confiar 
em alguém. 

Apesar, v. a. Estirar o que está 

A T I 
froxo. 

Atí^tar, v. a. Encher até aç^ 
ma. 

Athaiiasia, s. f. Herva. (T. Ty-
pOgralico.) Letra entre teiio, 
e leitura. 

Atbeisino * 8- rO. Seita absurda 
dos que negão a existência d« 
Deos. 

A'hei-ia , m. f. ou 
Athep , s. m. Que nega a exis. 

de Deus. 
Atheoeo, s. m. Universidade., 

Academia. 
Atbecionrar , v. a. V. Ent negou. 

rar. 
Aibleta , s. m, Luctador, Ftg. 

Guerreir<*. 
AtbUtico, adj. De Athleta. Ro­

busto , nervoso. 
Atiçador , - ora . oi. f. Que ali. 

ça, ». m. Instrumento de ati-
çar a vela. 

Aiiçamento, s. m. Acção de a-
tiçar. Fig. Insíigaçfio. 

Atiçai , v. a. Espertar o foco, 
ou vela i etc. Fig. Instigar K 
irritar. 

A tido , adj , e part. de A ter-
se. Confiado , que confia erç 
alguém. 

Atiladamente , aàv De numa ma* 
ueira atilada. Aprimoradamen­

Atilado s ad j . , e part. de Auílar. 
Aprimorado. Polido. Aperfei­
çoado. 

Atilar, v. a. Ornar <jom toda» 
curiosidade, Aprimorar. Polir. 
A perfeiçoar. 

Ati lho, s. m. Cordel com ou* 
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Atribular, v. a. .M-tlestar com tnr-

in^nto.-i, ftüijçir ouro desgosto;?, e 
trabalhos , eíe. 

Alrigado , adj. part. de Atrigar-
s«. De còr de trigo , palidu de 
medo , ele. Apressada. 

%AtrÍgar-*e i v. H. rrfl. Appressar 
muito, perturbar se com medo. 

Attio , s. m. Paleo , adro. 
A rui da , ?. f erai-dt bi Ibs. 
A'!oadnr. s. m Que atioa. 
A;ro*rneiit'> , s. ro. D mnça que 

vem a* bastas por todo o casco, 
Atro«r, v. a Fazer muito eatrou-

do. Abil^r. 
Atrocidade, s. f. Qualidade de 

ütrnz. 
A tropar , v. 3. Por em tropas. 
Atrnptdl idair.fiutt;, adv. De tro-

pel. 
Atropellar , v. a. pízar com os 

pès. ©oprimir. AJuuíar em 
trepei. 

Atropelar-se, v. refl. Apinhoar, 
se a gente em de-u.rde n. 

Atrupa'a , >. m Exteuuação dos 
membros , ou Ho corpo Iodo. 

Atrophicu , adj. Que padece atro-
phia. 

Atroz, adj. 00 pliir. - 07.es , e 
também ot*e>. Enorme, cru­
el . deshuiiano, 

Atrozmeuíe, adv. c*m atrocida­
de. 

Attewpnrar, v. a. ( T. Sled. ) 
Moderar. 

Attençau , s. f. - ties no pior. 
App.licKção do entendimento 
ponderação, urbat i lade nom 
que se alteude. Cousideraçãa, 
re.-pfifo. 

AUeuüioao • adj. Dotado de uiba-

ATT 
nid ide. AcoLi»p.ii]h;ido de at-
teução. 

Altender, v. a: Ter respeito , 
aítençâo. Dar . attenção , to­
mar s-eutido , reparar. Receber 
coiH attenção. Esperar. 

At teudido, arij. part. de Atten­
der. Deferiu». 

A tteuíadameuie , adv. coro teato, 
comi mentido. 

At tentada , adj. Dotado de ten­
to , arraso:idj. Que ob*a com 
reflexão. Exacto. 

At tentado , s. m. ( T. Foreuse ) 
o que se innova ua lide. o que 
*e cornmetle contra algum des­
pacho , que o veda. Crime 
contra vida, beus, houra de 
alguém. 

Attentameute , adv. com atten­
çau. 

Atteotar , v. a. Estar atteoto » 
com »eniido. Frizer refleiso » 
reparar. Apalpar, propor. 

A t i eu tu , ad j . Attencioso. Que 
dá attenção. 

Attenuação, s. f. - Oes rui plur 
A *ção de atteouar. Dimiuui-
çfio. 

At te iman te , adj . part. Que adel-
g ' Ç í i . que di-aolve o* humo­
res. 

Afenuar , v. a. Fazer te?iue. Di­
minuir. Debilitar. 

A tte.-tação . s. f. Aoção de at-
le.-tar. Te-re;i'Ui>iio dado de 
•palavra , ou por escrito. 

Atte-^ar, v. a. Portar por fè , 
afirmar com te.̂ Ten unha. la ­
v r a r nnroo testemunha. 

Att:iDjtame.uíe , adv. Como haai 
m toai to. 
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AT a 
atordoado , ãem sentidos. 

Atormentada, - ora . ut. í'. Que 
jiíonneota. tí,:ie alflí^e. 

Au>rnientar , v. a. Dai ítalos. Afli­
gi-. 

Atormentar-se , v, a. re(l. AÍligir-
ie, auiofiitar-íe. 

Atiâbalbadu , adj. Cheio de tra-
bai fwjs 

Ait.ibiliario , adj. I>e naloresa 
da atrabih? , em ^ue ella do­
mina. M-eUpc- lieo. 

Atrubilio?o , a<ij o mu.-mo que 
Atrabiliário. 

AliabilL-* , ou Attabiie , á. f. Bi-
le nejfa. 

Atracação, s. f. Aeção He atracar. 
Atracar* v a. A ferrar a uào. clie-

gar-se lançando cabo , aterran­
do ctnu croque , ele. 

Atraiçoadameule, adj. De huoi 
sio.io atraiçua Io. 

Atraiçuado , adj. part. de Atraj-
çoar. Que u-a de traições , 
que as faz. Trahido. 

Atíaiçoar , V. a. Faser traição, 
trahir. 

ATanc i r , v. a. V. T-anear. 
Airapiiíhação , s. I. - He- no pi. 

( T. plebeu. } Desordem , cou-

Atrapalhado, adj. part. de Atra­
palhar. Ctibeito d« ti após. 

Aírap**lUador, s. m. Que aira-
palüa. 

A va pai bar , v. a. C'brir de tra-
po-i. ooi em desorde.ii., CuUtuu-
dir 

Atr.Hpaltiar.se, v. a. reí3. cobrir-
se tropos. Perturbar• se. 

Atrati , adj Vfí-tiíto de negro, 
AUa,ya#*c.r , v a. &nii»a.ra^ar ooui 

ATR 
trave? , ete. Einpacbar. 

Airuvessadiç-o , adj. Que se atíiu 
vet-sa , que he contrario. 

Atiaves*ador, s. m. comprador 
de viveies , eto. p;tra elle t íj 
veadiT à íPU aibitiiu. 

Atravessar, v. a. Por travessas. 
Passar de btima parte para ^ j . 
tra. p<.tssar pelo meio. PÒ- de 
travex. Passa/ de purle a par-
te com bala ele. Pôr diams» 
MoDopolisar. 

Aiia-esBar-^e , r . a.-rpfl. oppor-
se. Expor se. Aulií-ipaj-.»e aia-
lliíuido, E'»irenieter-s*». 

Ati-iz , prep. Posteriormente. 
Adazador , - ora , ui. f, ftueoau. 

za atrazameutu, 
At:üZinn*iilo , f, m, Actodeatra* 

z«r , ou de airazar-ee. 
Atraz.ir, v. a. P 6 í alias. Dilatar, 
Airazo , ». m. Di/.-se de coutas. 

Decadência. 
*Airedar , v. a. Accostumar a 

lazpi. 
A.tieguar , v. Q. Fazer trept-o&s. 
Atrcliar , v. a. prerjHer em lieila. 

Levsr prezo pela tielia, Re­
frear. 

At.epar , v. a. o mesmo que Tre­
par. 

Atiever.^e. v. D refl. Ter atrevi» 
meoto para alguma oousa, 

A.trevida.ço, adj augmeni. de Atu-
V! IO. 

Airevidametite . adv. cem atre­
vimento. 

Atrevido, adj part. ousado. 
Atrevimento , *. ü I . Ousadia-
A:rihulaçao , s. f. - das uo j.jur. 

V. TiibuUc.au. 
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ATA 
irar pr>r elle 

Avanço , s. m, Adiantamento em 
lempo , em caminho, Adianta­
mento, augmeulo de b<ms. ele. 

A vanguarda , s. f O nies no que 
Vanguarda. -

Avama , s. f. Vexaçâo , que far 
zemog Tu e •» aos de outra 
Religião para haver delles di­
nheiro. 

Avantajadamenle. ad7. Çom van­
tagem. 

Avauiajado , part. de Arantajar. 
Excedido. Que tem de mais. 

Avanlajar , v. a. Adiantar, fazer 
de melhor condição. Fazer 
progresso. / 

A vantajoso, adj Que dà vanta­
gem. 

Avantal , a, m, Pannp de len-
çaria para resguardar a saia, 
e'o, 

A vau te » adv, Por diante, 
Avaqneihido , adj , De feição de 

vaqueiro, 
Avarentamente , aiv< Como num. 

avarenio, com avareza, 
A vai en to , adj. Que tem avareT 

za , cobiçoso de dinheiro, etc. 
Avareza , s, f. Amor. repieben-

nivel , e sórdido ao dinheiro, 
Avaria , !*, f, Damno das fazen­

das embarcadas , procedido de. 
água do mar , etc, 

Avariado , adj, Que recebeu a-
varia, Part, de 

Avariar, v, a, Causar avaria, 
Avariar-se, v, a,, refl, Receber 

avaria, 
Avaricia , s, f, O mesmo que a,-

Yareza, 

A V E 
Avaro , a d j , O mesmo qne ava-

rente», 
Ava-saliador , s, m, Que avas-

salia, 
Avassallar, v, a, Sujeitara vas-

sallagem , ao domiuin^ 
Aução , s , f, - Oes no piur, Ho­

j e Acção, 
Auctu , ou Auto , s, m, F e i o 

das demanda^: toda a escri­
tura no Imo judicial, 

Aucior , Autor ,ou Athor , - ora, 
m. f, Que inventa numa (Mira, 
que he c u s a de hnm etteiio, 
( T, Forense) O que iut**tila 
a demanda, 

Auctoridade, s, f, V, Aulhori-
dade. 

A (leu pio, s, m, pen, br, O e-
Xerciciu de Caçar aves, 

Audácia , s, f, Ousadia, 
Audaz , adj; Atrevido, 
Audazneote , adv, Com aüdacii, 
Audiência, s, 1, AcçSode ouvir, 
Auditivo , adj, Perteueeute ao 

sentido de ouvir, 
Au titor , s, m. Juiz militar, que 

aviste DOS cou-elttos de guer-
ra , etç, 

Auditoria , s, f, O cargo de au-
ditor, 

Auditório , m, Congresso de ou-
vintes, 

Auditório, adj' Pertencente ao 
mentido de ouvir. 

Audível, adj. Que pôde ouvir^e, 
Ave , s, f: Animal volátil, 
j^vea , ou Aveia, s, f, Casta da 

grflo farinaceo, 
A. veado» ad j , O mesmo que, ^ 

luado, 



%• 

ATT 
Àttobito , adj. Espantado. Ènle. 

vntlo. 
A ü n c ç a o , s. f. fles no pior. AC-

çãu de attrahir. Tendência de 
hum Corpo para o centro, pa-
r* outro corpo , etc 

Atira «tive , adj. Que tem virtu­
de para atira-jir. Qu3 concilia 
nffento , etc. 

Atir.icto , ;tdj. Encolhido, falao-
dn de nervos. 

Atir^heritp , a Ij ( T. Medico. ) 
Que atlpihe. 

Aiirnhir, v. a. Trazer a si por 
virtude de atiracçíio. Trazer 
ao sen partido, etc Conciliar 
vontades , ele. 

Attribniçao, •*, m. - 5es DO pi. 
Atíça>t de attribuir. 

Aitnbuir, v. , Dar, caneeder. 
imputar , applicar. 

AUnbotador, adj. Qíie faz 'tri­
butário. 

Attributar » p. a. FíiZír tributa-
tiíi. carreçar com trÍbtl'o^. 

Attribnto, s. oi. Qualidade, accí-
deire próprio. 

Attriçã© , Si t. - 6°s no plur. 
pezar nascido do temor da 
pena do peccado. .Doença du 
eston:ag<>. 

Attrito, s. m. fys. A resi-itencià 
qUf cansa a bom oorpa a ro-
çadnra por outro. 

Attrito, adj Que tem attrição. 
Atoar , v. a. Tratar alguém por 

tu. 
Atuar se , v. a. reeip. Tratar-se 

mutuamente por lu. 
Atulhar , v. a. o mesmo que En­

tulhar. Encher muito. 

A TU 
Atum , s. m. p<*ixe. 
Atnmuliuar , v. a. Pôr em tti-

multo. 
Atnpir. o mesmo q«ie Entupir. 

E nbaraçar bum canal , ete, 
pira nao dar sabida. Entulbar. 

At orada meu te, adv cora constân­
cia , sei» ces>ar. 

Aturado, adj: part, de Aturar. 
Que atura uo t rabalho, elo. 
Que soífre. 

Aturador , s. m. Que atura, Que 
aoffre. 

Aturameoto , s. m. Acç5o de 
a'urar. Tolerância. 

Aturar, v. a. continuar em fazer 
Continuar. S *ffrer. Resistir. 

Aturdir , v. a. Perturbar e» «en-
tido'. c insar grande admira­
ção. 

A vacile , palavra, que quer diz?r 
toma lã. 

Avíliriçã.) , s. f - 5es oo phir, 
Acçao de avaliar, tratar dadd 
pelo qa« avalia. 

Avaliador , - ota , ua. f Que ava­
l ia 

Avaliar , v. a. por preço , deter­
minar o valor. 

Avançada, s. f. Assalto. 
Avmçado , adj. part. de A^an-

çsir. Que entà em distancia. 
Que marcba adiante. 

A vaaçamento , s m. Keialto , <>ü 
sacada do edifício. 

Avfiuçir , v. a Investir. Fa::er 
ir adian e , g^ühar. Fazer m*r-
ohar i postar adiante. Cbetçar 
a:è. Adiantar. 

Avançar--e , r. a. refl. Adiantar 
a maicha , pur huui uiiio 1 e&-



ATE 
Áverigüaçüo, s. í. - 5es DO pior. 

Aoçfio íie averiguar. 
Averiguadan>eute » adv. Com a-

v-ritt nação. 
A\eriguarto, sdj . pari. de Ave­

riguar. Fitr. Cauteloso, Que nao 
se deixa enganar. 

Averifiiiador , - ora m. f. Que a-
veriíua. 

Averiguar , v. a. Examinar a cer­
teza de atguttta còusa. Tomar 
ÍMÍoiír.açAo. ,í. 

Ave no. s pi; Tnmàoòs Poetas 
pelo Inferno. 

Aversão, s. f..- fies no plnr, Op-
piT-içao a alguma cousa , abor-
rpcui eut<>. 

Ave-*» »adj Oppo-to , contrario. 
A e inhíi , s. f. Diniin de Ave. 
Avelada . 8> f. ( %> de rtliana-

ria.) Cmrêa de p; eu der o fal­
cão a alcandora. 

Ave lado , adj. Feito àè avessas. 
Avè-so, s. n>. A parle oppõ^ta 

á prineipd. Mal. Üaruno. E«ro. 
Avesso . adj Contrário. Que nfln 

acerta oo ntv< , 1aM*ndo de hum 
tiro; Extravagante uoniodude 
proceder. 

Av xar, v. a. o mesmo que vexar. 
Fazer oppressau. 

Avezar • v. a. Acostumai-. 
Avezar->e , v. a. refl. Aõnstu-

Auge, s. m. ( T . Astrón. ) O 
P' n t o , em que « pt.tneta é*-
tá mais apartado ria terra. A 
parte supe;ior do e^iciclo '*•« 
planeta. O maior augmeirn de 
qualquer cuu.sa. O maU exeel-
leate. 

Í6 

AÜG 
Aogmentaçâo , s. f. - Ôes no pluh 

Augineuto. 
AugmeDtador , - ora , m. f. Que 

auguieuta. 
Augweotar, v; a. Fazer maior. 

Em todas estas p.davras não 
&e pronuncia o g. 

Aug«*>entn , s. m. AceiescimÜ ; 
crescimento. 

Aiigneiro , s. m. O mesmo què 
Air. eiro , e be melhor. 

AutdL.r, s. m. Agooreíro. 
Augura! , adj. Pertencente ao 

augur , ao angurio. 
A^gurar t x. a. PrognosUf»ar. 
Augurto , *. m. Presaeio do fu­

turo tirado do Vòo , e canto das 
aves. 

Augostiniana , s. f. Certo a^tra 
que se faz;a d 'antes na Uni­
versidade dè COíH bra. 

Ausnstiuiatio . adj; Concernente 
ao» lieligiüMis de Santo Ag-s-
tiiifan. 

Aueiisial , adj. Concernente ao 
] ii perador, 

Aogu>to , adj. Magestoso, gran-
de. 

Aviado ,adj . pari. de Aviar- Qné 
caminha depressa. 

Aviameuto, s. m. O aparelho 
nece-sario para obras mecâni­
c a s Preparo. despacho. 

Aviar, v. a. Dar o aviamento 
necessário. Apreçar. Preparar. 

AH^r-s** , v. a.-refl. Preparar-«ej 
pÓr se prnmpto. 

A i Mfu Jhítr , v. a. Prover de ri-
v«* es. 

Avidamente, adv. Com muiio de­
sejo , cüm muito appetite. 
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AVE 
Aveal , s,_m, Seo.^ntWra de avfa, 
Aie^a , ou Aiveca , >, f; Orelha 

do arado , que afasta a terra 
cortada pelo dente. 

Avf]5o , s, no, Visão disforme em 
tamanho, ( T. Plebeu.) 

Avela , s, f, O mas mo que ar-
rò- torrado, Palavra da Ásia. 

Avelar, v, a, Seccar , perder al­
guma humidade, Di7-se das 
castanhas, etc, Euvelhecer, 

Avelbemador , - ora , m, f, Que 
avelheola, 

Avelhentar , v, n, Fazer se ve­
lho, 

Aveltã , g, f, Frueto da avel­
leira, 

Avelleira, s, f, Arvore que dà 
ave) lãs. 

Avelleira! , g, m, Sitio plantado 
de avelleiras, 

A velórios , s, m. plur. Continhas 
de vidro muito miúdas, 

Avelutado , adj, Qoe tem o fel-
po de velado. 

Ave-Maria, s( f, A saudação An­
gélica a Virgem Maria, 

A veria , s. f, Frauta pastoril , 
Fig, Eitylo humilde, 

A vença, s, f, Herva, 
Aveoça , s. f. Ajuste , conven­

ção de preço, Ajuste , pa.eí-9 
eoiie os que litigao, 

Av^iieadura , on Oveneadura. 
( T, natit, ) Enxarcia real, 

Avençal , adj, Quê se ajusta por 
algum preço para trabalhar, 

Aveuoão, s. f, - Ges uo plur, Her-

Avençar-se , 
juste, 

n, refl, Fazer a-

A V E 
Avenen^r , v, a. O mesmo que 

venenar, 
Avenida , s. f. Estrada , eamiiilo 

que vai e.cabar ein algujíi lu. 
g«r, 

Aventar , v, Expor ao vento. Ter 
faro , fali ao do de »ve. CHr[ í. 
ceíra. Fig, Descobrir . adhi-
nhar o segredo, Aneirtar a n,Í-
na, quer dizer, tir,tr da mi-
na a pólvora do inimigo, 

Aventura , ». f, Ri«c«, Oa^n for-
tuito, Ent preza bellica ama-
cada, 

Aventurado, adj. Ourado , que 
se -aventara. Exposto a u. ri-
go. Part" de 

Aventurar, v. a. A-rriscar , pôr 
em perigo.de um suoeessu hom 
ou mào, 

Aveuturar-so, v. a. refl, Anis. 
car->e. 

Aventureiro, adj. Qne se ar is-
ea para melhorar de fortuna. 
Que sabe a fazer prezas, lal-
1 aido de ham naviij. 

Avenfuro^o , aõj . Qne se exjiôe 
aos riscos da guerra , arrisca­
do. 

Averbar , v. a. Escrever enVver-
ba. Derivar bum verbo de; 1-
gum nome. Dar por sna^uíta 
o Juiz , etc. 

Averças , s. f. plur. Por Avari­
as. 

Averdugadas , s. f pi. He o que 
depois se chamou Donairc. 

Averdugas,s. f. plur. He o mes­
mo. 

A vergar, v. a. O mesmo qtie 
Vergar. 

J 
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AUR 
Avoentorio , adj. A' fim- de a-

rnoar 
Àvo#j.»r, w. a.-Rodar»*' bra^ça-

de:ias no b r aço , faltando do 
jogo da lauça , etc. Balei pou­
co as azas. 

Avoengo , adj. Herdaríod© aros . 
C'»'íIO subst. no plur. Antepas­
sados. 

#Avot , ad j . O mesmo que Arit. 
* Avoleza , s. f. Maldade. 
Avolumar, v. a. Fazer ©Fescer 

em volume* v. o. Gecupar 
gí ande esp.iço. 

Aura , g4- f. Vento branda. Fig. 
Fas^r* 

Áureo , adj De ooro De e ò r d i 
- OOFO," .~----1'-- -'- -i -*'• "-u o 

Aureola, si f. Cireiilo de- tnz , 
que se püe ua cabeça *as ima­
gens do? Santo*». Coroa da 
bf maventuiMiiç-a , do m«Ttyrio. 

Auricaleoj s. m. Metat ttúíftí-
rado de' otiro. e prata, 

Auricular, adj. Concernente à 
orettia. QW-se diz, á orelha. 

Aurifeio , adj. pen. br. Que traz 
ouro^ 

A uri fatio, s. w*. Ave. 
Auriga , Sí m. ( T . Poético) O 

cocheiro. Constellaçao septen-
triònál. 

Aurora-, sv & A; primeira luz da 
manha. 

Ausência , s; iF- O estado do que 
está em distancia , apartamen­
to 

Ausentar , v. a. Retirar, fazer 
aakir de algum lugar. 

Ausentar-se, v. a. lefl. Retirar-
se , ir-se de algum lugar a-

16 h 

AÜT 
par+ar-se de alguém. 

Aumente , adj. Q-te p*tá distante. 
An-.') . s. m. Üut*'t>iit*. 
Auspicar, v. a Agiotar detido 

esperança de at^um b^m fu­
turo. 

Au-piiMo, 9. Hi. Asçonroí Direc-
Çào , proí*»i*ç3o , a'--d.-tvncia. 

Au-terauiíti»e . adv. Com auste­
ridade 

A-n*l«reza »-s. f. O HH*»mO' qr>« 
austeridade. 

Austeridade ,'#. f. -M- >rti^eaclo 
doe $t*&ti<t(f$. Siíveriilide ía-
teirVza *le co«*ttimwj. ,! 

A^ust^p» t adj. QM«# vive buma 
vidi austera. &»ve>e. 

-Ausir.%4-, »dj.- Do sul-, que per-
teooe ao sul'. 

Á ustro , s. m. O siri. 
Anlbttotjtfamf-ute (i adv. De bum 

"r»io do aulh.-ntíeo. 
Auíbenticar , v. g.-*qi>ei. Fazer 

HiKheotieo , auihorisar a ver­
dade. 

Authentioas , *• f- pi Resnmoa 
íias Novellas de Jn-*ih>iano, 
que vem MO seu Código abai­
xo das Leis . que levog-ao, de-
rogflo, ou ampliao. 

Aiitheulicidade ,. s. f Qualidade 
de uu'beoiiC" 

Aulheotico , adj. Soltvme . pm. 
vado com au*hortê#d" publre*. 
Autlieu ici - como s-üb-laiiiivo» 
Ccr'idao de ser vetdudeira * 
relíquia 

Auto* Autor, V. A*fiet». Aue-
(or. 

Auíboritade , 8. f. P*dfr , Do-
iTii.jio. Respeito , o;editut • í« i 
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A V I 
Á v i d o , B ^ Í - Mni to CíbiçOfQ. 
* Avil , ad j . AU». 
A ' NI tuado , ad j . Própr io de vi!-

U.i. 
Avij!HíU<flttOÍe, a i % l>9 l iam JHü-

il . vil. 
AviMadfir , - o ra , tf», f. Qllf e o -

Avi|i!in)'?n'f> , s. m. A e t n d e e o -
v i l e í ' « r , d e rWp»;--^e vil. 

A'-'ilUr , í-.-a. t razer vit , t r a t a r 
oo'*i .yiKzri. . 

4v íM^f-j-e , v. /». refl Faze r - s» 
vil. 

A vinagrado , ad j . Q u e eafoe a i -
g-irita eou-a a vi»«er». Fn r t , d e 

A viuatffiir , v a. T e m p e r a i , a-
zedar com vinatr-e. 

A vincular , v. a. O mesmo qna 
\'wn\ar. 

Avitióo , ad j . Conforme , qne e.«-
là em boa barmouia . P a i t . d e 
Avir. 

A v i n b t d o , ad j . Q u e sa-be a vi-
nb<>. F ig . Que vive em habi­
to ruào. 

A v i r , v. H. A jus t a r . f i ze r con-
veueiouar . v. u. aa t iq . Acon­
tecer. ' 

A v i r . s e , v. n. Ani ' t a r -gp . C o n -
fiiriiiiü-rf. Cftnjuga-jte eomo o 
peg s imples Vir. 

Aví.-üd.i!iieii'e , Jidv. Com iu i zo . 
A vi*«**i« . a d j . Ajuizado . p ruden* 

it» , lii-eitíii). P a r i . d e Avi>«r. 
# Avi*amMftta, s. m. O mesmo 

u n e a i i ^ o . 
A v U a r - v. a. D^r ;ni*o. 
A i i ? ü r - s e , v a. r*=fl K- ía r d e a -

c o r d o . a iUer l id i ' . 
Avia i i ibar , v. n . Ü i b i t a r co-.no 

AVO 
vis inho . v . a. A p p r o x i n m r , 
c h e g a r para |>ert**. 

Avi-t» , -s. m. A d v e r l e a c i a , uoti-
cía. D i s c r i ç ã o . 

A l i s t a r , v. a. V e r a o looge . 
A vietutJse , v, a. refl, Ver-se eom 

a l g u é m 
Avi lo , a d j . poe t . -Que vem de a-

v ò>. 
Avivar , v. * . F o n a e n t a r a r ica . 

tíseitir , e s p e r t a r . Rea lça r . v. 
o . K p i r t a r - - e . 

Aviventar , v. a. D a r v i d a , a-
vivar. 

A u l a , s. f. Casa , o n d e se ensi­
nado p u b l í e a m e u t e as Seienei-
a-. Pa l ác io d e P r í n n i p e . e tc . 

A nlí<?<>, dilj . P a l a c i a n o , eo r t ezüo . 
Anoad t» , a d j . i n d i v i d i i a d o , fsi-

to em h inn í ú i u p p o s t o eoft 
ut j i io t a l 

A v ò . a, m. Pa i d o pai , on da 
inai . N o p l u r . O * a n t e p a ^ a -
d o s 

A r â , s. f. A I P B í d o pai , eu da 

mai. 
A v » , t e r m i n a ç ã o q » e f.e «junta 

aos ad jee t ivos numeiaen paia 
expr imir os d e n o m i n a d o r e s r as 
fiaeçtSes CIIüIU í , 

.av. . . 4« b u m I " " * 
A v o p ç a r . v . a. A d e j a r amiuda-

d/t.- vezes . 
A v o a r , v. a. O m e s m o que Vo-

ar. D e s a p p a r e c e r . 
A v o c a ç ã u , s . f. A a c ç a o de a-

vtjcar. 
A v o c a r , v. a . C h a m a r - atrabir, 

fazer v b . At tHbnir -se . Fazei ' ir 
a o sen JUíZA a causa que eor-

rUi e m o u t r o . 

http://co-.no


A Z E 
Azar,Sí m. O punto porque se 

p-id^ DO jogo. Fitfi Destila 
A/.ar branco. Kiur , eouio o ia-
niitiCiilo. 

Az*r . v, a. Dar azo. Aceitar, 
fc. g^ubar. t. 

Azai e-e , v.a, refl, 1 Fazer-se ido-
IIFO , ageitar-se ,- Ker oecasifiu 

• d e . . H J - . . « , ' ( , • . ' « ! t i 

Azfbie , s- m. Sueco da . berra 
baboza, V.eriiete do co^re.-./. 

Azedamente, adv, OesabridaiDeu* 
te. f<r iiT . • ; 

Azedador , •• ora , m. f. Que aze­
da. .;•... - .1, t r,;n-',./ i 

Azedar , , ,^ a.- Fazer azede. Fig. 
Indispor. de*goiHfcar. i -> ' 

Az<dar-se , ijHnffí lefl. Fazer-se 
azedo. L>esgOütai-< . e. 

Azeda» *_ s. f. Herva ronhecida. 
Azedia , s. f. O me* roo queazç 

. d ume. - . •:•; A 
Azetinba, a. f. HPiva. Q mesmo 

que -Trepo aquático, . t»j .•••/_ 
Ase iiubo, adj. Oímin, de-
Asedo , adj. Aciila , que tpm sa-

b 'r d e viDatfte , etc: Asperu. 
ÜH.-abri io de gênio, ! 

As dunpe , & RI* Sabor azado. 
Fig. Uesabnmeatu , mostra de 
mà vontade, 

Asedura, s. f. A s s u m e , 
As n a t o , adj. part. de Aseiraf. 

Fig. Doro. 
Azeirar , v. a. Dar tempera de 

aço ao ferro. Eodurecer çIíIIIçí 
<> aço. 

Aseiro , a.- m. Armadilha P^ra 
pescar, A ç O . 

Azeitar, v. a. Untar com asei-
te. Tempeiar eum aceite. 

A7J 
A as ei te , 5. m. o *ut-/-o da a*"? tona, 
Ageiieini, !-. tu. Que luz , «u 

vende usei*. - • • L 
AíMtomi , 8 . f. Frueto da oli­

veira. 
Azeílonadw, adj. De cor de a-

seu© na. : ' 
Asvlha., *. f. Aza pequena do 
• ces to ; ceira, etc. para »e pe­

gar iielie. 
Asemola , s. f. Besta grande pa­

ra o serviço de huma caxa. 
Fie-. Entupido. 

Aseoteh, V, m. o que anda cmn 
a ase mu ia, 

Azeuha,-'« '£. M^itibi , que moe 
.' por ofaeio de agqa-
Aserar , .v, a. i^ntre encarder-

naduies, fazer, ou pôr de eôr 
de aço pelas iolbas 

Asereiij) , *.. m, Arvoie, 
Aaerola, , •, f, Aivore , e frueto 

d-lla, 
Ay?rve , s , m, Paraveuto dera-

mo* pata abti^ar as eiras, 
Asevia. s, f, Peixe, 
Aseviciiado , adj, De cor de a-

sevicbe. 
As jvirbe , s, m, Pedra mineral 

de cor nejiia » e luzidia. 
A»! vieno , arij. Dado a mulhe­

res. Malicioso. 
Aa? -vinho . *. m. Planta. 
A»,(-vre , V . Asebre. . 
As>a i *- f- pea. I. Asedume do 

estômago. 
Asiago, adj. De máo agnuro % 

de mi sorte 
As ar , a m. Instrumento de a-

perlar es beiços das beatas pa.* 
ra te las quietas. 

• •'« 



AUT 
Auibníi-iiííaEiieuie, adv! Com an-

itioridade. 
AiuhorisaJo * adj. Respeitável. 

Part. de 
Aoiuo ;isar , v. a Par autbori-

dade , dar credito , fazer *ee-
peilHv?!. . t. 

Autecepbalo , adj. Que gover-
DH por si com indepeudencia de 
outro cbele. 

Autografo , adj. Original , escri-
pto por t*eu anotar. 

Autômato , 8. m. Que parece u»p* 
ver-se por si n>e*mu. 

Autoria , ou Auetoiia, ç. f. Di­
reito que tem o comprador de 
chíirciar o vendedor para de­
fender a cmisa . que lhe ven-
deo r quando alguém lha quer 
tirar por jiutiça. 

Autuação , s . í , - Oes tio pior. AC-
çfto de auctuar-

Autnar «<>u Aucturar. Fazer au-
ctos Ajuoiar HüS aiK*to.s. 

AulumiiM , adj. Do Antono. 
JAVUISO , adv, .Separado de ou-

tro. Falto de aothenticidade. 
Avuitar , v. a. Fazer vulto a vis­

ta, crescei. 
AuxUiador. - ora , in. f. Que au­

xilia. 
Auxiliaute, adj. pari Que da 

auxílio. 
Auxiliar , adj. Que ajuda ,que 

auxilia, j 
Auxiliar ' v. a. Soocorrer. 
Auxijio , f. ro. Soceorro, 
A xa . Ue u mesmo que Fuiana. 
A x e , f. m Ferida tio)pe*.iaho de 

que « menino sê queixa, 
^.xe., s. m. U lueiiüu que eixo. 

A#% 
Pronuncia se o x. como ca. , 
e fti-s-im u*is palavtax seguiu te i, 

Axiítiao > adj (T Pbyr-Xioj ym. 
br. Que teuite a apartar-se do 
eixo. 

Axitiar, adj. ("F. Anatômico) 
Que pertence ao sovaco <jo 
b aço, 

AüiOiim , ». m. Sentença eviden. 
Ús i:na , e geralmente lecebida-

Axurar , v. a. L*ançar fora laz>y 
«ahir de aikqm po,*t*». 

Ay , ia^rjeiçAn de d&r. 
Aya , n. f A qnç educa. 
Ayo , s, tn. O queeduca . 
Az* s. m, No jugo da* cariai, 

e dado» he a que vale bom 
poQlo, &, f. Esquadrão , ba J-
do , aleatea Multidão, 

Aza, s, ns. üt* Âjembiosempeo-
uados * com que o pae£ai J , 

. voa , e se .-nstem no ar. 
Azado i a. m. Vaso com aza. 
A/.H do , adj. Que ;. tem aza. §. 

Ágil » idôneo. 
Azãdor ,!«»•• «>. Que, dá azos. 
Azatama, g. f. Pressa com tu-

lba de geote para -tltfnma cau­
sa. Fig, Multidão de negócios. 

A/.at'«oiado , adj. Apressado ectp 
negócios. 

Azag-iia , s. f. Lança curta paia 
atirar - de que u?ãe es barba. 
i o>-, 

Jizagaiada , s. f. Ferida feita c»in 
azagaia., 

Azambugeiro , ou Zaoibugeiro , 
s. ro. Arvore. t 

Azaqui . 8, m. TçUmjto que. *>* 
Mouro» pagavão. aos Reis-4* 
Portugal. 



BAC 
"B. g. m. A seguuda letra do at-

jjíifibetrt. 
B.ba, * f. Saliva*. Hun^or qne 

deita o da'ãC''l - e*c. 
H ibado, Adi. Cbeio de buba. 

I'íirt 1e B*bar. 
Babadnúro, s. m, PedaÇo de 

lenço , qne fiüzem o.* :i<euinos 
para re.-truardo d« boba. 

Bribfto , adj. *T"«1o', babosó. 
Babar, r. p'.' D«-iíai baba. 
B-briNse, v. ü reti. Ueitar ba-

b-i, 
Babeira , s, f. Parte da arma­

dura , que résgnaraava ojt qoei-
xf>j , a boea , e a baib=*. 

B hfUOt s, m. o me* mo que Ba-
I bidouro. 
| Bübuza , s. f. Herva 
I Bab "»o , adj (jue >e baba. Píg-

Tolo, 
R bu-em , B. f. $ .ba. 

| ft icdhao . s. m. Peixe. 
|B..fainarte, s. m. Arma de fogo' 
I curta. 

IB-ieebanatíaá \ s>, f, pi- , é 
JB ccb^naes. s. (. plur. testas 
[ de Bacono. 
|Ban«-hi.-ta , adj Dddí) ao vbibo* 

licores . etc. 

IBiieeira , e, f. Doença d<í b ço. 
Bacelada , ». f. Lugar plantado 

de muitos baeejo^ 
|B«eIeÍro . 8. m O que pÔ> & ba­

celo , Vara BOía da vide ve­
lha. 

BMC-.-íO } s, ms Varada vide cor­
tada pma plantai. Vinha nova. 

[Baiíh^rel, s. m Que *em o pri­
meiro giáu em qualquer Facul­
dade. 

B 
« A E 

Bacharelar, v. a. Filiar muito. 
B^charefioe > s. S. Vieío de fal­

tar tnuíto-
BaeJa, *, í", VH-O redondo , nu 

ovado d*> barro, ou metal, etc. 
í l y de Pedreiro.) Pedra , on­
de a.«seuta O bocal do púlpito, 
e i-s jauellas de bacada. 

BaciiíPte , s. m. Parte da arma­
dura que Cobri» a cabeça. 

Bacío, $. in. Va»o para excre­
mento*. 

Tiüço , s. m. Kntraulia do corpo 
du animal. 

B- íçO , adj. De cur parda , escu­
ra. 

Bacerinhar , v. n. ( T . baixo. ) 
Palpitar.*-

B icoriuho , t>. m. Dimiti. de 
Bacuro , f. m, jieo , br. Perco 

pequeno. 
Bacarote, s. m. Dimin. de Baço­

ro. 
Baculo , s. m. Bastão curvo na 

extremidade , e alto dus Bis­
pos . ele. 

Rada, g, f Animal. V. Abada. 
B-idajo , ndj- m. Vüdio. 
Bad»[ , s. m, liv-tromento de Cí-

rurgia com butna pa . para 
poster o queixo, e i-baixar a 
íiuíLia , quando se quer rer a 
gareaofs. 

Badalada , s, f. Pancada d» ba­
dalo no fiino. Fi(f, Urro no fal­
tar , de;-pr«po?ito. 

B;.d;ilnr * r. a, Dar badaladas. 
Budalejar. v. D. Dar ao bada­

lo. Fie. Tremer de frio. etc.; 
Ba <í a feira , >. f. Argula , oudese 

meite o badalo. 

•ty_ 

\ 
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AZL 
Aziche. a» m. fcirpe«ie de-. ritru 

Azimo , adj. poo. br. Sem fer­
mento. 

Azirouth,*. m. (T. Astron.) Cir-
eub» vertical.. 

Azimutbal, adj. Formado do me­
ridiano, e do asiinuth. 

Azinha, s. f. Dimia. de Aea. 
Frueto da Aziuoeira. adv. V. 
Asinba, • : 

Aziunaga, s. f. Caminbo estrei­
to tapad» de ambos os ta los 

Aztnhai , s. m. Arroredo de a-
ziu beiras, 

Azmhavre , s.. m, Ferrugem , ou 
vitriolo do .eobre , e do latão. 

Aziabeira , s.. ff Aruore, 
Azivieino , e outros» V, com , 

A ziuuiar-se. v, a, reÜ, Azedar-
se, 

Aziuroe, g, m, Azedume, 
Azo» ss iii, O<icasi5o, motivo^ 

Meio cara..- Geit.o, 
Azoinar, v, a, Fazer estrondo 

aos ouvido::, 
Azar/rafada , $, f, Pancada de a-

zorragiis. 

AXE 
Azorragar, v, a, Dai com o t . 

zorras ue, 
Àzorrag-iie, s. m, Açouíu de cor. 

rê.ts , de que u»ão os cachei. 
ros, 

Azougado , adj. pari, de Azou. 
gar . Big, inquieto , que tem 
muita víveza» 

Azuugar, v» a , -guei , Dar azou. 
gue, Fig r̂ Fazer inqoÀetoi, 

Azoutçue , ». in, Seiniiiietaí flu­
ido, 

A z u l , 8, m. Tinta azul, 
Az^ly adj , Gor, «j«e tem a mas. 

sa extrahidadu anil. 
Azulado , part, ' de Azular, Qu-i 

tira a azul, .•%**>•*. I 
Azular , v^. mi, Pintar, tingir di» 

cor azul, 
Aasutejadwr , s, m O que asseoti 

azulejo», 'J • . 
Ãzulejar , v, >i, Por , assentar a-

zulejos, . » 
Azulejo , s, m, LadrUho vidrado, 
Aznrraofaa , s, f, Geuero de bai-

caça o« Douro. •» 
Azyrg^s, s, f, ( T , Aoatom,) No. 

me de huma vèa , que -também 
89 cbaoia Vèa sem par, 



BAI . 
B;iifíi° ; s- m> Q- , e baila. 
Bailar . v. a. Dançar. 
B».i|p, s. m. D&nça. 
Baiieo , í!. m. Espécie d» an­

daime. Palanque. Varanda. 
Baiíiia, s. í. o mesmo que Ba­

lda. 
Bailo, s. m- Mflhor baile. 
B.mha, g. f. Forro da esp da , 

eic. Vagem. Dobra na borda 
do paiMin para ufto desfiar. 

BaU-hur, V. Abainhar. 
BaioheiiO « s. m, O que faz bai-

hdas 
Baio , adj. 

inalado , 
fite. 

Bajoujice , 
d»de de 

De cor de Oiiro dea-
fallando de cavalios , 

quali-.=. f. AcçSo , 
bajonjo. 

B.jí-uj<i , adj. IUOííI. Tfcllo , ba-
bttfo. 

Baitão , a. oi. Páscoa dos JVJa-
bometanos. 

Bairrista, adj. Que vive DO bair­
ro. 

Bairro , g m. Parte de buma ci­
dade , que se divide em cer­
ta* rua*. 

Biiinca , s. f. Taberoa. 
Baiuqueiro , - ra in, f. Que ven­

de Da büitíC-a. 
Baju , s. m. Ve*'idn de manpas 

cartas , que cobre aiè o s j t e -
ldog. 

Bajulaçfio, i f. -ee? D» pior. 
Serviço» para lisnnçear cu(n 
abatimento do qr.e os faz. 

Bajulador, - ora , m. 1. Que faz 
bajnlaçGes. 

Bajular, v. a. Fazer obséquio» 
17 

BAT 
indeoí roí j s para ganhar von. 
tades. 

Bajulo , g. m. Homem que anda 
fazendo carreio*. 

Bidxa , oo Baxa . s. f. (T. Mi­
litar) A.cç5» de desptdir o sol­
dado du serviço. Diminuição 
de preço, 

Baixamir , s. f. Maré vazia. 
Baixamente , adi*. Com baixeza. 
Caixão ,j s. m, Instrumento de 

v*»nto. 
Baixar,, v. a. Descer de sitio al­

to, v. n. Vagar , fali ando do 
rio, etc. -Saltarem ferrai Abai­
xar. 

Baixei , s. m. Da se este nome 
a qualquer embarcação. 

Baixeíia , s. f. Vasos de meza , 
de cozinha , etc. 

BaiXete , s- m. Banco curvo de 
tanoeiro. 

Baixes-Et , s. • f. Qualidade oppos-
ta a altura. Fig*. Humildade, 
vilesíi de «eDtimentos , etc. Ac­
çSo vil. 

Baixio , ou Baixo, s. m Ban­
co de aièa no mar. 

B«ixo, adj. de pequena altura. 
Biuxura , s, f. Sitio baxo como 

valle., 
Bala , s. f. Corpo redondo com 

que se carregáo as .evpingar-
düí , as peças* de artilberia , 
e tc . Fig". Consa que abate os 
espíritos. Certa porção de fa 
çeudas emroassadas , v. gr. ba­
la d« papel , de algodão. (T , 
ríf Impiessor.) Instrumento de. 
dar (iíota ás formas. 



ttAF 
B-tdnlo , s» •!., !*eçí dé tVrro , 

com -pi^ se U»u-i •» i-it», 
Bndanieco , s, m, Hrteia d<* 1<? 

rar p i p é U , 'feti' l i f ros j ) » r a a 
e v o h , 

B»' l . t ' iV. A f, \ r . C ^ v i ^ , A * . 
v<*lHáv;ltlH , P 'HHiifrt , quejA 
Uü- p:ir* , é f i ^ , tudá á cán;e 

B.i-1 — í-> , s. rh, Peixe, " 
B- i iu Iaque, s. m," ( í uzadu de 

fi grado , e b-iíe*, Fijr, Traste* 
de (>; u< ã valia, 

fí.è , *. f. A mulher ChtiatA da 
i'atíariri, 

B»d ; i , s, f, Teeído de Ia g-ros.-. 

Bifs.gem , s- f. Sopro de vento 
brando. 

Ea'ari . s. m. Ave , qiie passa 
(J mar. 

B;ií**j;ir , v, a. Lançar bafo so­
bre nlguiita o u s a , Fsg\ ; Va-
pnrar, 

B d ü o . s. m. nep I. Máot íhfM-
ro procedidu de hu nidade. 

Bafo , ã. rrt. Vapor rj' e exbala 
n b-»f**. S.oojo falla-ido do v - r i -
l o . Fia:. Calor , proteeçfio, f'a-
v<r. 

B i f < -àda ," * : f B^afo desagrada.' 
vál de q i i f í i i bebeo viòhis. ele 

*Bhf'ordar . v a. At i rar com ba-
Ibrdo, tíV u 

*B,1 'or lo i §. w, L-iíiÇH curta , 
aiiojadfçfrrbtii ' >e f;>'y.la o ex-
ereiclu (íe báfordar . a feavál-
lo , 

Baf"TPÍrH', s. f. Casta de figuei­
ra brava 

Baga , s. í. Fruéio da m u n a , 

B A T 
do loureiro i ,«»«,0. 

BagüÇo , s. m. T u d o o qoe he 
íoljí-ji» de fVuoto j a que se IíX. 
tiabu» o soçaa. 

Ba^a^eíro , s 111. Azemel da 

Bít i jase.i i , n. f. Toda a casla dé 
e^rga , que segue » quem via­
j a , ou a buin exercito que 
marcha; 

Brt jar t ia , *. f; A 8«'liente dei l i-
llh<) POfl» O f-éu CMíMilÓ. 

B tfcraleliít . a. f. T u d o o que be 
de pouca ei l t idadp. 

Bagatel leíro , ad j Que se oceu-
pa coi i i btgatellarf. 

B\i£o T s, m. o grau do cacho da 
•uva. Baculo. 

Bagre . s. 01. Mélxè. 
Baru lhado , ad j , e 
Bag i i l l i -n to , ad j . Que tem ba-

goltHÍ. 
Bagulho, &. m. Semente, d» ura. 
Bahia , s f. Eu eadü dè mar ma-

ís estreiia a entrada , do que 
párvi dentro. 

B.síiu , g, m. Caixa eocoiradit dé 
trtinpa" oi iuvèxa; 

Bat iu le i rò , g-, n>. O que faz ba-
Uns 

B a i a , s " í . T r a v e da cavitl1 ri-
tre , que &e pííé eúfre besta e 
be ta r ' ' 

Ba ) " , fííííre*ri , s. f m>lhor XA. 
{fjpni. A b * inha. ou casiilo de 
alunos léi iun è-, ' 

BaHadeiÇa , s. f *À qnéT>»ila. Mu­
lher que na Agia vive de bí>i-

' lar. ' ' ' f 

B^tadoí , - o r a , m. f. Que bai­
l a r 



fiA-L 
Baldrpjado , adj. Freqüente em 

prostituir-se. 
Baldreu , s. m. Pellica para fa-

z«r luvas. 
Büldroea, «. t Troca- de couta 

abjecta. 
Bil l rocar , v. a. - quei. Fazer 

baldroca. 
Bslea , s. f. Peixe muito gran­

de. 
Bid**flfo, s. m. A criadabalea. 
Bulegoes , s. m. pi. Calçado an­

tigo. 
Baleítiiha y s. f. Tnstrumento pa­

ra tomar a altura- do «oi , e 
do polo. IviMtr-iwiHito d« q«e 
u#ílo< us: ai peitares pura sau-
írrar. 

B.lha, g.ifi Menção cíe causa* 
varias. 

Rüibar, v, a. O mesmo que Bai­
la*. 

Bdna ta , g'. f; Cauèiga , que se 
ca fita balhando. 

B dia, s. f. peo. 1. e 
Batia.io, s. m. Território dt> -Ba-

lio, direitos a elle anoexos: 
Balido-,- si m. O balar da ove­

lha. 
BaÜo-, Pí m. pen.^long:. Titulo, 

qtíe ua Religião de Malta se 
dà a alguns dos Cavatleirns 
por antigüidade , ou graça es­
pecial. 

B<ilista , g, f. Instrumento par» 
lançar ao ar. 

B ili-tioa, s f. Arte de atirar 
pelo ar a certo silvo". 

Bwliza, s. f. Paos Bocado? para 
mostrar o caminho por t f i ra , 
e por água , ou para denotar, 

n A 

BÀt, 
«« limites. 

Balizar ., v. a. Por balizug. Me­
dir a altura com vara. 

Ballestar, v. a. Atirar com bes­
ta. 

Ba toso , adj Qoe tem mais vo­
lume que ubstaucia. 

Balona .. s. f. aot. C< Marinho <!:* 
camiza que voltava sobre os 
hombros , e peito , como boje 
o da» criança?, 

Balote , s. m. Dimin. de bala. 
Diz-se de livro» , de papei-. 

Balonçador , adj. m. Diz-*e do 
cavallo que anda de cbouto* 

Balra^eiileadiw , Ralrar-entear , 
e Balravent» , V. Cem Bar. 

B ilroa , s. f. lurtrumeuto desa­
ba I roa r. 

Balsa , •?. f Mata eêrrafda. Uva 
pizada , que *e deixa para eor-
tir na doma, Feze> da viuho 
Fflfrfo de palha para resguar­
dar vidros. Barco1, espécie 
de jangadas de madeira, ou 
couro para atravessar rio*; Es­
pécie de funil de madeira pa­
ia1 líquidos-; 

B»b<amico , adj , (T. MeèKso.) 
Diz-se dos remédio» suave* • 
e temperados, que temperao 
a acrimnuia do.-* bumoies , etc. 
Fig. Que recreia. 

BabamioDo . F. m. Herva. 
Babam»i , s. m. Arbusto. Gom-

ma-, queelle disülla, quando 
o lerem. Geria preparação eu-
tre Chirnicos, e Boticárias , e 
entftu se eba.-ra Balíamo arti­
ficial. ( T. Medico ) A parte 
mais pura, e oleosa dr> saogoeí 

.*:.•• 

i 
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BAt, 
Balaço, S . « . p r o de *a1«. 
Balaio , . . ™- E<p«o,e de «..to 
Balai. , <>u « a l a * ' s m- P 

B ^ ç â ? " . . f- M»qn«>« f»™ 
t o m a t o p e i s o d è q o . l q n e ^ » " -

Balançar , v. a. Agitar no ba­
lanço , eu em cotisa , que «• 
move como ells 

•Balancear, V.D. Agitar-ee. Exa-

RaUncu, i. m. Herva qneafo-
^a a cevada. E.r-barcação da 

Batuco, .. m- Todo o «arpo 
su-uenso, em que r.oalqtwr *• 
ptte pura .g iu r - r t . Morjuieo 
t.> , que se coimmiuica oom 
O balança Agitação. <T. Mer­
cantil- ) B«am« d* contai 

BaWndra, «. m. Embarcação 
de bim» ma-ti-o. 

Balaodrào, 8. »>• Veatidur* com 
manga* , e capuz., de qaea -
sãü Lqe os liomeos da tumba 
d» Misericórdia. 

Balão, s. m- Espécie de em-
bareaçüo pomo tfergaotim «a 

Ralar," v. a. Soltar a voa a o-
veíha. 

Balaustrada , s. f. Os balaustres 
de bama *araud« , etc. 

Baiaosíre,?. on. Colamoa peque-
na do peiíerii de buma varan­
da , do roaiotíl de ironia es­
cada ete. 

Balas , V. fía|aw. 
Balbo, a i j . Gago. 
Balbuciai , v. a- Gaguejar. 

B A L 
Balbucienoia, ». f. Defeito Aa 

ffagu<jj*r. 
B-íbuciente, ^dj.iGaso <Jus fal­

ia conto o menino qu**-come* 
ça a faltar. 

Balburda , <-. .. Tumulto d*-g*»ri-
te. Também se lé Balborda. 

BalazV) , ou Bolaço , s. m. Ti­
ni de bala. 

Balcão , »• ai. - ÍIcí nn plnr. Es-
peõití de sMCüda. Ar nação rle 
madeira na-i toje» . etc. para 
dividir a casa vedar a entrada 
etc. 

Ba lda . e. f. fam. O mesmo q ie 
Defeito. Jogar pp[a b dé.i, 
ii*t« be poln carta uuica, pa­
ra depois c r t a r . -

Baldão . s. m. • 6e.s ao plui. Pa­
lavra affrontosct. 

Baldar , v. a. Frustrar , fazer, 

ioutii. 
Balde , s. m. Vaso de madeira, j 

etc. para tirar >gjua do* poço*. I 
Instrumento rural para fazer j 
valia* , eto. Üe balde : adv. | 
lriíi-il-n-rüe. 

Baldeação, s f, - Oj« no plur. 
Acçao d** b i Idear. 

Baldear , v. a. Pa»s;ir de bom 
para ou lio vaso. M<dbar. 

Baldiamante , adv. com i longo. 
Pebatde, 

Baldio, adj. pen. 1. Inútil. 0-
cioso. 

Baldio, », m. peu. loag. Terra 
inculta. 

Baldo , adj. Que carece , falta 
de alguma cousa. 

Baldoar, v. a. Dizer palayiu I 
afruQtusas. 

M 



B A t 
Baldrejado , adj. Freqüente em 

prostituir-se. 
Kaldreu . s. m. Pelliea para-fa­

zer luvas. 
fialdroea , *. f; Troea de couta 

sbjecta. 
BtlJrocar, v. a. - quei. Fazer 

baldroca. 
Bales , s. f- Peixe muito-grau-

d«. 
Bal^ato, s. «1. A cri» dabalea. 
Bntego*iá, s. m. pi. Calçada an-

tia-o. 
Ra]-j-ttilha y s. f. instrumento pa­

ra tomar a altura» do* sol , e 
do polo. l*i»fri»nwftito d>e que 
u*&o< uí ai Peitares pura S.íü-
frrar. 

B.. lha,s. f. Meoçtào de cousas 
varia». 

Biilíiar, n a. O mesmo que Tiaí-
Ur. 

Bathata , g'. f; Csutiga , que se 
canta balhando. 

S:.lia , s. f. peo. I. e 
BaUado , s. o*. Território do Ba­

ilo , direitos a eile annexos. 
Balido,- s. m. O balar da uve-

!ha. 
Ba'.io>v Pí m. peo.* long. Titulo, 

qtfa na Religião de Malta se 
dà a alguns doa Catalleiras 
por antigüidade , ou graça es­
pecial. 

B^lisíta , g, i, Instrumento para 
lascar a o ar. 

B.ili-tioa, s f. Arte de atirar 
pelo-'ar a certo *lvo'. 

Bcllza, s. f. Paos fiocados para 
mostrar o ..caminho por tesra, 
e por a^ua , ou para deooVar, 

17 ii 

BAL 
«s limites. 

Balizar ... v. a. Por batizas. Me­
dir a altura com vara. 

Batlestar » v. a. Atirar com bes­
ta. 

Baloso , adj. Que tem mais vo-
lume que substancia. 

Baloua , ft f. ant. O* Marinho da 
eamiza que voltava sobre os 
hombros , e peito , como boje 
o das crianças-. 

Balote , s. m. Dimiu. de bala. 
DU-se- de livro» , de papeis 

Balonçador , udj. m. Diz-*e do 
ca vai Io qoe anda de cbonto. 

Balra^nteador , Balrapeotear , 
e Ba!ravento » V. Cora Bar. 

B-iIroa , s. f. lurtrumeotu de a-
ba troar. 

Balsa , s. f Mata eêrrafda. Üva 
pizada , que re deixa para eor-
tir Da dorna. Fezfes do'vinho 
Forro de palha para resguar­
dar vidros. Bar ao", espécie 
de jangadas de madeira, ou 
couro para atravessar rio*. Es­
pécie de funil de madeira pa­
ia líquidos-: 

Barsa'mico , adj . (T. Medico.) 
Diz-se dos remédio» suaves , 
e tenfperados, que tempera» 
a acrimonia dos humores, ete. 
Fig. Que recreia. 

Pai aninno . s. m. Herva. 
Bai-amo , s. m. Arbusto. Gom-

n a , queelle distilla , quando 
o terem. Cerla preparação eo« 
tre Chimicos, e Boticários , e 
então se chama Baisamo arti-i 
tieial. ( T. Medico ) A parte 
nuus- pura , e oleosa d-o cangue. 

m 
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BAL 

£ , - Espécie d e - * 
Balais , ou BaU* , « •»• P""1™ 

oreciosa. 
B»laoça, . . f- MaqnH.. P«™ 

tomar o pe.o éè qualquer « » • 

BaUuçar , v. a. Agitar no ba-
lanço , eu em eousa , que se 
move como *ll« 

Balancear , v. D. Agitar.M. Kxa-
mina'. e 

BaUneo. •• «•• « e r v a ° " e a f ° -
^a a cevada. Embarcação da 

Bairro.- , m. Todo o corpo 
«oleoso , em que qualquer 8« 
P5e para «s i t - r -e . Mor^iieo 
í.» , que se eoromuuica com 
o balanço Agitação. (T. Mer­
cantil- ) Exame d- conta*. 

E a i m t r a , -. m. Embarcação 
de faunt ma-tío. 

BaHndr&o, s. m. Vestidur* com 
maiigw, e capuz , de que u-
são b->]8 os homens da tumba 
d» Misericórdia. 

llalatt, s. m- Espécie de em-
baríaçüo pomo tíergantmi ua 

Balar, v. a. Soltar a voz a o-
velha. 

Bataustrada , s. f- O* balausires 
de buma *araod« , etc, 

Balaustre,?. m. Colamoa peque­
na do pei(*»ril de buma varan­
da , do maioel de huma es­
cada etc. 

Balax , V. Baiai*. 
Balbo, a i j . « a g o . 
Balbuciai , v. a. Gaguejar. 

Balbrjcieocia , s. f. Defeito de 
g8£u**j*i*. 

B Ibuciente, *dj.iGnaro -Que fa|. 
l;i como o menino qu*- eonte 
ça a faltar. 

Balbui -da , «. f. Tamulto dpgop. 
te. Também se lé BalbonU. 

Balazi» , ou Bulaço , s. m. Ti­
ro de fcala. 

Balcão, #. m. -Oes na pior. Es. 
peeiií de sacada. Ar nação de 
madeira na* lajes . etc. para 
dividir a casa vedar a entrada 
e ;o. 

Ba lda . s. f- fam. O mesmo q'i« 
Deleito. .Io» a*- pela bild 
i?it« he p(*la carta única, pa 
ra depois cortar. 

Baldão . s. m. - 6es no pita. Pa 
lavra affrontosa. 

Baldar , v. a. Frustrar , fazer 
leu tM. 

Balde , s. m. Vaso de madeira 
etc. para tirarY.gua do* poços 
Instrumento (tirai para fazei 

valiam , etc. De balde: adv. 
Inutilmente. 

Baldeaçao, s f. - 0*g no plur. 
Acçflo de baldear. 

B aldear •> v. a. Passar de huia 
para oulio vaso. M"lbar. 

Baldiamante , adr . CíM» i longo, 
Debatde. 

Baí tio , adj. pen. 1. Inútil. O. 
cioso. 

Baldio, s. m. pen. loflg. Terra 
inculta. 

Baldo , adj. Que earece , falto 
de alguma cousa. 

Bafdoar, v. a. Dizer pala?" 
afrontosas. 



f. Ftta com que * 
baixo o habito do 

BA?Í 

. :n. Gude ha 

Balsana, sT 
Corra por 
Frad.es?. 

I»alseira, s. 
BaUeiru , s 

baUas. Va.riíba , üíJ';<; se i<iü-
ça o mn;iu. 

Baleeiro, a l i . Dis-se do e8o eu-
sinalo a etítrar em baleilo-;, 
e da uva que oa-oe nas h.*I-
sa». Vinho baUeiro be o med-
mu que mosto. 

Baldar, a l j . D i ! *e tia eepa que 
ano dá proveito , e que es­
traga a viu ha 

Bulteo , s, m. pen; br. Cittlo mi­
litar , guaroeoidi» de chagas , 
ele. 

Baluarte , s. m. Obra que Fe faz 
para defender os muro*. Fig, 
Q-ie defende Peça do la^ar 
sobre o fuso. 

Baluma , s I*. Cordiohã , que cor­
re pela extremidade da» veias 
latinas, 

Baiurdo, s. ro. Peça do Ias ar 
de azeite. tJe de ferro , e tem 
íium buraco no meio onde 
se enfia a chave para levantar 

, a pedra. 
Ba'iibalear , v. n. Nflo e-(ar fir-
. me. Banco , adi. Fioxo. 
Ba.nbu , *•. m. E-pecia de ta-ina 

muito çroísa, a que no Bia-
sil dão o tíome de Taeuaroço. 
Fie. Bordão muiío grosso. 

Barabua', a. na. Uude ha muitos 
bambus. 

Bamburral , s. na. Onde ha ber-
. va para pastos. 
Banana, s. f. Fruto da Bananei­

ra . 
Bananeira, ?. f. Àrrore .que dá 

a banana em c a a ts de muitas 
penca*. 

Baoauzíiia , s. ra. cb, B* mem 
desprezível, 

B/a ioa, »i f, E>p cie de meza-. 
Cert<-> jogo. 

Ban-a ia , s. f, Bancos powfog 
hiiu- junto ao- outros, ou em 
ordena 

Bancai , s. m. Panno de ctiu-ir 
bancai , ou bancos. 

Ba icaria , s f A negociação de 
Banqueiro. 

Bancai*» , adj. pen br. Concer­
nente à ueg ciação do Com-
mercio de Bd"en. 

Tíanea-rota j V. Banco. 
Banco , s. m. A.-s.fn.o estreito, 

Banco , Ou bakão de neguei* 
auíe , *• q :al .ie qufbiava quan-
do fali ia , e nao appareca na 
p 'aça o negociante., que ü I I -
la o tinha , e '.aqui banco n>-
t» , ou banca ro-ta , por faili-
lá , quebia. Baixio no ir.arou 
de pedra » ou *íe área. 

Banda; .«. f, O niesmo que lado 
T b á oon» que *e forra a.bor­
da do vertido. (T. de B ik*fin) 
Talim eo « que *e a-. ave.-,ao 
ex.-udo. W o ia de cobiir 0.-0-
Ih• >.- a vieti ia . 

BiO-ialb > , !*. 01 fa*m. Farrapo, 
Que anda e-'aícapadi-, 1'aial-

. Vtííio , ca-qudno la/ad , 
Bao-lar , v, a, \*or ba:i«ia> a * v*»s-

Ud»} e banda tio esenuo, 
Banda-ia , s, IU, ( j , baixo, ) 0 

VãdlU, 

http://Frad.es


BAN 
B;.ndarrice , s. Í. (T. baixo) Va~ 

diação. 
B.iudaninba, di.-n. de Bandarra. 
Brtudfirrear", s. n. ( íft baixo ) 

V adiar. 
Biudeiir , v. a. Por do partido 

de alguém. Favorecer. 
Bjudear-se , v. a, refl. Tomar o 

partido de alguém. 
Baadeja , 8- f- Espécie de tabu­

leiro em que se serve o chá 
café , ete. Instrumento de a-
ventar o trigo. 

Bandejar , v. a Sacudir o trigo 
ii;i bandeja para o limpar. 

Bjudeica , a f. fosjguia militar. 
lafá-Tiia de navio. 

Baudeiro , adj. Qtie se vulía pa­
ra qualquer buud=i. Parcial. 

Baudeirola , s. f. Bandeira pe­
quena. 

BmJei , s. m. Bairro de estran­
geiras entre os Asiaicos. 

Biidido, a*ij. O mesmo que Ba­
nida. Fig, Salleador. 

Baadir, v. a. O mesmo que Ba-
, uir. 
Bdado , s. m. Par t ido, parcia* 

üdade, Pregão publico para 
dar a saber büaia ordem , de­
creto , etc. 

Baudola , s. f. Cirito de polvo. 
riahíií. No plnr. Veias que se 
annao quando o navio fica des-
ajjirelhado-

Baudoleira, 8. f CiníÒ , de que 
pfjtide a elavina. 

Bauduleini, s. m, LadrSo qué 
rouba coro outros em bando. 
O que segue baqdoria-*. Iucons-
fcum, que faz requebros a 

fiAV 
quanta* uiui.;<-..--. v è . 

B .udui ia , s. f. pnii I fí(»stiii-
da ies feitas por iar-çõ • *. 

Büíidouoa , s. f. O mesmo que 
reüVnüo. 

Bandullii , s. m. ( T. bftixo) Bar. 
rUa { T di liiipre^or.) bl*. 
peuie de cunha para bal*-r . ê 
apartar as cuuDas, que íixão 
as letra*. 

Ba<) lur-a , s. f. Instrumento 
musico de quatto , ou cinco 
c ir Ias. 

Bulidurrilba , Melhor que Ban-
donilba s. f. BaíI-íUT* peque­
na. Ridículo , que para ter de 
que viver anda pelas mas lo­
cando bandüf fa. 

Banha , s, f* Gordura do anima), 
nos rins , e ba'* tga. 

Banhar , v- a. Meiter em banho, 
metter em água. I T. de Pin­
tura ), Da: huma tiiüa w b.-e 
outra j de modo que se perce­
ba a debaixo. 

Banho, *. ra. Acção de bmbér 
O liquido em que ^e toma o 
banho. O -sitio , onde ellees-
tà , ou se tuiiia. Piegão na I-
greia para casamento. Cárce­
re dos eaptivos em Argel. 

Banir, v. a. Prescrever, desterrar. 
Banqueiro , ;•. m. O que iem ban­

co de eommereio de câmbios. 
Banqueta. <t. f. Banca peqjeuà 

(T . de Fíiififioavflo.) Espécie 
de degrào ,em qoe os sitiados 
sobem para descobrir mais cain 
po , e a'írar melhor. 

Banquete, *. m. Me/a esplen­
dida para cuuvidados. 



BAQ 
Banqucfefidor, *. m. O que dá 

banquete*. 
Banquetear, v. a Par banquete 
Bvtuquio&o , a. ut Dimia; de baa-

Bítívü''i>, s. ro. Embarcação- pe­
quena- d:aí Ásia'. 

att. Que nav-ega o 

P, 

Bauiuei o» 
bit D Uni i 

Bau/rtr , v. u. PíI-IHüF com ma 
gfoa , desgosto. 

B^iuzeire , a ij. (T Aa«fts) Diz* 
se do mar guando uão.íaz gran­
de* ofldas : e da jogo que a»-
da igual para os parceiros-. 

Baoneza , s. f̂  Ef pecie de maçã 
de cor parda , e hiim pouco 
areda 

Baptismal, adj. Que perionc«*au 

Ba;)U.-iii*>. s. i». Oi primeiro Sa-. 
o aoipnlo; da Igrrja. 

Bapti.-ttno , s. m. o. luí-p.r na I-
gieía , oude e»lái a> j*ja deba-
pü.-ar. 

BaptUar, v. a, Administrar o 
ba itismo. Fig. Nomea: aleviefi 
pelo seu neoie. Por lhe alguui 
epitheto. 

Ba j;ie ,. s. m. Queda , nu som 
que faz o corpo- qu» oaho. 

BajOB.B ,, v. n. Dar baque, 
líaqüea. s e , v. n reli. Abater­

ei , a^aíxar-se, 
Ba.pi^u , sy í, íiiíru-nenío de 

pà" , COüO que r>e (ocao Iam-
bflü,. 

Barbou Babar, «, m, Pez-o da 
ludia equivalente a, lõ a r o -
ba-,. 

Baraça , ?4, f. Liga de apertar o 

BAR 
Ünh» na roca, 

Ba racha, s, i*. Caldeira uas ira-
rio ha* do gal,i 

Ruracuíbo , dimio-, de 
B.traço , t-, m, Corda para' enfor­

car'* zVíaduia para atar feixe 
eic, 

Ba afunda , S, f. M oi ti da o de 
pente ena eionftisao, 

íj-.!í.i!'üsíí?r. v. D, Mover-secam 
ceiía' dírecçaov Ir dar coai i,,i. 
pe<tof ümííattT.-

Bafalba * -s, f', Carta.* , que «o. 
bpao depois de repartidas as 
o-uf ra#f Briga, 

Baraibador , t-, m, O que bara­
lha, 

Baralhar , v, a, Mistiwar as car­
ta--, Perturbar a ordem? 

BaiaJba , s,- m Chama-se assim 
o totaf das Õí Carta» com que 
se j*?ga, 

Baraoy *v ro, - 3es ne> prur, DÍg. 
nidade de nobreza inimediaía 
à de Visconde* 

Bí+rata, s* f, Io>ee4o, 
Baratar , v, a, Fazer barato, Dar 

por ponoo preço» 
Barafear , v, ai Regatear sobre 

pfeço, p, D, Baixar de preço 
Baraleiro , arij, Que vende ba-

ra'o, Q:ie quer comprar bara^ 
to, 

Bara-feza1-, s. f. Baixeza de pre­
ço. 

Ba-ato , adj. DP pouco preço. 
De p o u o trabalho. 

Barato , »=. in. O que- os jogado* 
r#s dão a» dono' da- casa. 0 
qoe o jopttítiftv dá ao parceiro 
ao que perde » e aos que re-



BAR 
resolvem as duvidns. 

Bariithro, s. m. peu. br. Cora 
muito funda. 

Barba , s. oi. Parte do rosto a -
baixo da boca. O cubeilu que 
oeeupa esea pa te. 

Bíifbacãa , s. f. (T . de Fort. an­
tigo.) Mi>ro baiKo frooteno^s 
muralhas , para defender o ío.s-
M I . 

B a b a c a s , g. m- Que tem bar­
bas w-rytules. 

Barba cote , s, m Obra nos mu* 
roa na FortiíJcaçfio anlign. 

Btrb içudü , adj. Que íem muita 
barba. 

Barbada, s. tf. Beiço iiiferi«rdo 
ca vali». 

Barbad iühn. adj. De prwea 'hai^b-i. 
s. iii. fi!.eJifí'iO'.»o Franeiseano. 
que traz nê btvtba* cocnpridas 

Bri-b.-lho , s. m. Kaizeet d é c a ­
das da arv-ore. 

Barba a te , s. ES." Guiía , eerd-el 
fia o. 

Barbai . v. n. Deitar , apontar 
a barba 

Barbaramente., adv. De bum mo 
do bárbaro. 

Barba resco , adj . De bárbaro. 
Barbaria , s. í". peo. I. O ine-noo 

que Barbaridade, Terra de bár­
baros, ig-noraueia , co&tatfeg 
bárbaro». 

Barbarioe, g. f. V, Barbaridade. 
Barbarico, adj. pen. br. De bár­

baros. 
Barbaridade ,« . f, Acçao de bár­

baros. Desbumauidade. 
B^rbariseo , adj. De bárbaros. 
Barbarúmu , *. m, (T. de Grain-

BAK 
mafica.) Vicio contra aí regras 
* pirreza da liiigrunjf-efn . pu#. 
•nuseiaudo . e ti.-audo de pa-

. irtv-ia« estrangeira». 
Ba barb-a*- , v. n. Oíeer b rba-

rtenw*. -v. íI. Fazer bárbaro. 
MUtuiar de bubarMades. 

Baibani , adj. Que efio tem ci­
vilidade , ijnp nã'i beoiviíi?a-
do, Cruel , •deaímatatHj, 

Üarbaãoo , s. m. H o n a im;/íici-
IM*I . 

Jjvirrj.ía, «. f. O otofanti'qneWa. 
vata. t'íJ ivras de ameaço de 
quem qi «r «10-trar v.ilí*nlia-

i&fbatana , s. f / 'arte itn peixe 
jiiíito a* go«l/a- , que líie ser­
ve de braço de hnm, eoufro 
l ado , co»? fjiie na Ia. 

fíüibaíear, v. a. V. B-VA*atear, 
l^arbeadu w . s. f: O act-> de fa­

zer a batba. 
£Sa-rbear , v. a Fazer as baibas 

a alguém, v, o. (,T, Naut,) Es-
lar prezo, 

Üarbearia , s, f. A ca sa , onde 
•os F ades fa/,em a.s barb;is, 

£a?beehar , v, a f'l\ de Afrri» 
cult,) A limpar a terra alquei-
vaHa das raives p na semear^ 

Barbeiro, s, m. O que faz a, 
bai bas. 

Baibejlu, g, m, Aeçíio de í?Br. 
becliar a teira. Trrra binlte* 
obada. 

fiaibeila, s. f PeHe qne pf*iide 
do pescoço do boi. (jHÜeiftt i 
ou c<Hi.-a sfimeibaiitt» ,q«ré y • ü 
de -de cada !&rfi> A» ft'e"ttf do 
cavallo por Lmxn rn bíiTba. 

£arbieacho , a. Iü, ^iitív^áo tia 

1. [I 

I 
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B A * 
ler fi|"fts costa*. 

Bariíóm , 8 ov. (T . de iWtrsica.) 
CF?TOüí entre teoor, e b^ixo. 

Bailaveott-ad^r, adj Que bar-
lav&Bieti-

Bailanvetrtear» v, a. Manobrar 
o navio para a parte do veu> 
Io , ir pa a o reato, 

Burlavenlear-se , v. a. reíi. Por-
>e a bar ia vento. 

Baria vento, ?- ra- O borde d» 
navio da parte donde sopra o 
vento. 

Baraegal, s, m, Vaso antig-o, 
Baroil, adj. O mesmo que Ba* 

ronil, 
Barometr* , s, m, Instrumento 

para tomar o pezo do cr , e 
a altura dos montes. 

Bamneza, 8. f. A mulher d o 
Barão. 

Barooia , s. í. pen. I. Diguída-
de de Barão. 

| Barqtiejar , v, a, ( W e r n a r o bar-
co. Aniar em barco. 

Barqupiro , s. m. Que e/overna o 
barro, qne serre no barco. 

I Barqneta , s. f. Barca pequena. 
iBarquilba , s. f. Peça alada a 

hum cordel comprido com que 
os navegantes medem o espa­
ço que o navio vence ecm 
certi» vento. 

Rarquinha , s. f. DiiBÍu, de Bar­
ca, v. Barqnílha. 

Harra, s. f. Entrada de hnm 
jporto de mar com (erra de 
bum , e outro lado. Peça q«e 
a'ravee«a o escudo de aito a. 
baixo, Alavaiícade pào de mn-
veros cabrestante*. l>i(o ordr-
uariu, cinta de eaia de uiulüer. 

ia 

JÍAR 
Barraca , s, f, Tenda de camp* 

militar, Casa rústica, Tenda d#_ 
feira, 

Barrar-uel ) s, m, O militar, que. 
bu>ra desertores, 

Barragãa, adlj, f, Aíulher amaa-
cebaua, 

Bareagâo , r. m- A~*ím ctísirta. 
rfio em outra?, eras n, moço a-
]enfado , e nsmrmso qi>e í-aliia 
da pátr ia; boje .se á% doqiie-
vive amancebtido. 

Barrygnna. O utesmo que Bar­
re g-a na, ^f 

Barranco, s. m. Qufebrffna de ter­
ra. Fig;. Precipício, dam no, díf-
ficulitade. 

Barrancos*, adj Cheio de bar­
rancos. 

Barranhãtí, s.m. -Í5es no pfur. AI -
g-uidíir pequeno. 

BarrHo , g. in. O mesmo que 
Var"ao. -~ 

Barrar , v. a, Fá?rer barras de 
" qualquer metal. Cobrir com 

barro. Attravessar cora barras. 
Pór barra em saia. Atirar de 
golpe com huma cousa contra 
outra. 

Barredor, s. m. O mesmo qne 
Varredor. 

Barredoqra , s. f. O mesmo qn* 
Varredoura, 

Barredora, s. f. O mesmo que 
Varredura. 

BarregTma , s, f. Estofo de íft 
forte. 

Bf-rr#ffofce , melhor Barragrufee. 
s„ f. Wancebia , pen. i•; 

Barreira-, s. f. Lujçar , d >üdt* s* 
tira biífrc^ E*tacaias de.pAe* 
afastados , que ficavâo da pariu 

1» 
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R I R 
e«Ha para a- be-tas, 

B a r b i h o , s. ni. O p e se p6e 
ha boca dos antutae» p i : a b a 
ia, ar. ÁQrtí.ia d»- casulos , 
c >sul< f i i i an i í , que não -e po-
deio ;.píovei a; 1" î :. Esloivo. 

Fss<b!j>< <-n'e . a-ij A quem ao 
mfça i-t na><er a b-n ija. 

Ii.-L.-inr.iiir» . .-. ; A > e-
I W O H ü . V O , a i j m Qtie fero a 

B-.rbneso , a j» Q:"1 te-n a bar­
ba lexa F>.ne , (ij'> , que te-

i í a r b n , s. m. P t l ( p de r iu . 
Um buíie-, adi. m. Assim eha-

it ;,o no B>a-Jl aos Religiosos 
baiba iiufaií»'. 

Ba bnie , s. m. ,N"a armadura be 
o <>-;:e cobria a barba antiga-
I»M'DíP. No plur. (T de Tewe-
]:i i } São as cabeças , que fi-
t-áo onde se etnendão os fios 
do f a r -

Bj.butta. .-.. f. Moeda de prata 
d»! réu pti de Kl Hei D, Fer* 
na:i -o , e valia trinta e »eis r«. 

Jía b:id t , a ! j . n, i^ue tem a 
ba ba cerrada. 

Ba CA , s. I ti, i;ba(cação maior 
yn" barco, 

Barça , .-•, I. Forro de palba dos 
vaso- de viííro. 

fia caça , s. I. Barca grande. 
B a c a n a , ;-. f. A ^ar*ra que le­

va a barca, ou barco. 
i ia-caiem , s. f. Frete da barca 

»í'í ba-co. 
Jíarceiju , e. rr. Qi;e faz barças. 
JÍHrfflole. , »;. m. Harco pequeno, 
^aieo s. in. Ça=ta de eiubar* 

BAR 
cação pequeua. 

Barcolas , s- f. plur. (T . Naut.) 
As bardas onde encaixão os 
quartéis de fechar as escoi-

Barda , s. f- O mesmo que la-
pifÇfi. Ftç . A n ontoamento. 

Bar lana, s. i. Plaoia. 
BurJar , r . a. Cercar com bardas, 

ou bardo. 
B a r d o , s. m- Sebe de baVi . 

ro , ou silvado pata vedar a eu-
trada nas devezas , etc. Espe-
eis de curral inudavel. 

Bareja, s. f- Límdea da motea. 
varejeira. 

Bar^ad-is , ou Bradadas , ?• f. 
plur. ívio a>- veas das peinas 
d» caralio do joelho para ci­
ma da parle interior. 

Rareai , V. Bradai. 
Barganha, s. f. Troca de cou-

,>-â  de pouco val**r. 
Bar^antaria, melhor Barg-aníma 

s f. Acçâo , ou vida de bar-
traute. 

Barbante , s, m, Pícaro , de ma-
os ca*tuuies , de mà vida, peT 
ralvilho , vadio, 

Ba tra itear ,' v, a, VTiver bmra 
vida de bar^aute. Perakiibar, 
vadiar, 

Bai^autirp , ?, m, Embarcação 
Jí jiiena de deus roastroe, que 
qave^a , A vela e a remo, 

Baiilha , V, Barrilha, 
Barinai , s, m, Era üuma parle 

da popa teguudo a. construa-
çao antiga, 

Barjoleia, s, f, Bolça de couro, 
- ou de leuçaria grossa , que s« 
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BAR 
<Je fora dos muros. Limete. 
Alvo a que te aiira. 

Barrei!o , t . m. L^igar donde se 
tira bairo. 

Ba>ieila, J.. f. Decoada de água, 
feita de cinza , ou outias cou­
tas , para fazei a roupa alva. 
Fiar, Engano , lugração. [ T . 
Baixo. ] 

BarrelebG, s. m. Cinza , de que 
se tirou a barrelta. Pauuo em 
que íe côi a barrela. 

BaireiUo, auj. Que tem ba ro. 
B.irretadà, , ». t. Conezia de bar-

reíc. 
Btrrete , s. m. Cobertura d* ca­

beça. ( T . de Ferti6caçao. ) 
Obra de três angulo» s-alíen-
tes , e dous reintiautes. 

B.irreteiro , s. m. O que faz bar-
retea. 

Barrica . g. f. Va-ilba da H ç ã o 
dp pipa para gênero» sece*»*. 

# Bairiera , s. f. Pente rie mar­
fim guatoecido de pedraria. 

{•arriga , s f. A parte do corpo. 
que coutem os intestino». e 
outra? viseeras. Bojo de algum 
paso. Feto que anda uu. ven-
tre. Grosso da perna do ho­
mem, Parte da parede , que 
curva , ou dobra. 

Barrigadü. "s. t friarriga cheia 
Fartadeiia que se toma de a Ir 
guma, pomída. 

par-ijiíip, a. 10.- oes DO plur. 
de baníga firande, 

Banigudo, adi. (T, familiar) Que 
tem gtande barriga. 

I^arrigumba , s. í, Oimin. de Bar-
fjga. Peixe do rio d.e Cuauia. 

BAR 
Barrit . *. m. Vasilha pequena a 

maneira de pipa, 
Barrilete, *. ro. Dímn. de barril. 

Instrumento de ferro de mar, 
ei Beiro, etc. com que segura 
a madeira par» lavialia. 

Barrilba , J*. I. Ouuo» e*çierem 
Baiilba. He a ciuza de mui mi 
planta». as quae.- contem sai 
marinho. 

Barrilba. s. f. Herva , q«e e«n* 
tem ttiaior q<iaotl<iade de *al 
marinho Por outro nome K<i-
li . uu Gramata. 

B a " o , g. m. '1 erra gorda, de 
que »e servem os Üirirug paia 
vasog , etc. espinha uu "•í-SIO, 

Bairoea, s. f. Moute de barro, 
ou de ea»Ci.lbo. 

Barroca! , a, m. Cordilheira de 
barrocas. 

Barroco, ^ ro. Pérola tosei com I 
altibaxn-. 

Barroso, adj. Da Baínreza de bar. 
ro. Onde ha barro. Que íea j 
espinha,- no ri/ífo, 

Barrotai , ou Barrolear , y. a, Pôr j 
barroteat. 

Çarmte , *, f. Trave pequena. 
Bariufar . V, Bor^iíar, 
líairual«r , v» a, Suspeitar o qw I 

piídesá *er. 
Banunto , .*. m. Suspeita do qnt I 

poderá .ser, 
Bariidonio , >. m. Pèo compn-

do , e cour-avo para lançarb I 
gna b-ra do* baicui-. 

Ba.-baque , adj- l„S*..fyQ$*l\ 
Ttdo , insensato. 

Bareolejar , V. Vasçníejar. 
Base , t>. f. Ofíde a^sepia a(* I 



Jimria , peaohi. Fig'. Ftunda-
IllCIliO. 

Basílica , #, f, Dava-«e al t iva­
mente este Dome ao Palaciü 
H?al, Hoje chamao Basílicas 
m Igrejas snuipuio^as , e ao 
Clero deliu*. Nome d-' numa 
vè t. 

B <silíc9n , s, m, \ T , Pbarmac, J 
O i ' a de ungtieiíto, 

BasilíCos , s, 10, pi. A-sim se cba-
iiião os 'Livros de D'r dto Ko-
.m.rno traduzido?- em Grego, 

BM1Í3CO , --. m. Animal, Huma 
peça fif}títr-í de ar-ílherja , que 
jotr&va bala de lUU libras, 

Bashn , ti. in. Leoçaria de algo-
í!ao de Bengala. 

BaaHiará, V. Va^oura. 
Ea-'£. i í , f ' A parte do colxão, 

que se levaata entre o» fios 
pagados com artilha. 

Bas aitea^ s f. O m e w o g u e A -
ba-lança 

Bastante t adj SuffiVieDte , que 
pomprebende o «jeee-sario. 

Ba-tanferoente, adv. Suffieiente-
metiXe. 

Bastão, s, m, - 0e* DO pl»r, Páo, 
- ou .sana de Benzia . qoe se 
• traz oa mSo para a.po?ar-se nel • 
- Ie. A bolota díi sovpreiro. f T. 

de Tintureíro ] O p á o , em 
q'ie se enâiio as meadas oo 
baabo. 

Ba-'ar. v. n 8er bã*'aote. Fig. 
Ter capacidade , Miffiei^neia. 

Ba^fardear, v. n. Degenerar. 
BasfarJia, s. f. Qualidade de bas­

tardo. 
Bastardo, adj- Qne náo he.legi-
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BAS 
timo. Que degenera da sua na­
tureza. 

Ba-tardo , s. rn. Nome de huma 
uva. Moeda , que íiuuve na 
IiHia de íü toldos ( T. Náu­
tico J Cabo ?que se mette por 
meio da* lebrei^e coç-onros, 
para atracar as veiga» aos mas­
tros. 

Ba -tecedor , s. m. O qutí baste* 
oe. 

Basteeer , v. a. Prover dí* héces* 
sai io. 

Bastecimento , s. m. Acçãu de* 
ba-tí-eer. 

Bastião , s. rn, - Ges uo plur. üa-
Jua>te. No plur. Lavor antisro 
de figura- levantadas em al­
gum metal. 

Bastida , s. f. Terça de páos 
mui io oonehegados. Obra de 
madeira, ou ferra , de que se 
pífio amparando os sitíadnre** 
pata se salvar dos tiros. Tor­
re de madeira sobre roda». 

Ba tidão , s. f. Grande número 
de cousas juntas. 

Bastido, adj. Acolchoado. Fig. 
muito cheio. 

Bastidor , s. rn Barra» de páo , 
com tira.-* de lona ao compri­
mento por dentro , em que se1 

coze a peça paia bordada. Cor-
redíça-í de theafro, 

Bas'ííliáo , s, m. • fles no plur. O 
iitegino que Bastião. 

Banimento,s. oi. Propimeoto ne­
cessário. 

Ba^tissimo , adj. sub. Muito bas­
to. 

Ba.-to , a. m. Ni jogo das cartas 
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BEA 
se fazíttniaiodo de eifífftdame-
%n boina, ou maí* pedriuhas, 
em quanto a pedra ^ a m a i l a 
trai Io , que se atira ao ai , eÜs 
be f e desce. 

Bafalogia , 8. f. Repetição de pa­
lavras , que enfada. 

Batuque . s. m. A roiha cora que 
se tapa o orifício da pipa , ou 
barril. O mesmo Orifroio. 

Batorelha , «, frtJ [ T. baixo j Es­
túpido , sandffO. 

Baxa, -s. f e outro?. V, Baixa , 
etc. 

Bazar, s. m. E^ppéíe de mer-
•;ido coberto «H Ásia. 

Bazar, s. !f. Pedra Medicinai. 
Bazarueo i s. ai. Moeda de cu-

bre na índia , que vale num 
vi D teia. 

Bazofia , s, 8- Guizado feito 
'de sobejos da meza. Jactaueia 
•em riqueza , e vaiar. 

Bazoar, melbor Bazar. 
Bàyo', melhor que Baio. 
B-.yoneta ,.«. f. . Arma militar. 
Beata , s. f, Mulher que vive 

fanma vida espiritual com mos­
tras de devoção: de ordinário 
totnao por mulher -de pieda­
de mais p9t ostetitaçno ( do 
que por sinceridade de reli­
gião. 

Beatería , fe„- f. , &&:>->••• > 
Befftiee , t». - f. Affeetaçfio de 

piedade ,* é de religião". -
Bealeiro, adj . Baiio à' coover-

SHçH6 Áé Beata-;. - ' 
BeatiScaçaG, s. f. õss no piur. 

AcçaO de beatifioar. O e-tado 

BE» 
do qne be h-.r,]ücí>ôc. Decla­
ração , que a Igreja laz dé 
Bemaventuiado no Ceo o que 
falece o. 

Bealinear , v.a. quei. Decla ar 
a Igreja a atgUHi» depo>s de 
morto por bemaveuturado DO 
Ceo. Fig. Fazer feliz. 

fieatiloa , e, f. Lençaria muito 
fina. Touca de beatas , ou frei­
ras , donde tomou o uiwie es­
ta leoçaria. 

Beato , adj. Bemaveotnrado. i:e-
ati ficado. Dado à vida esptrU 
toai. Hypocrita. 

Bebedice • s. f. O enfado do be. 
bedo. ti fiei to dos licores esp i-
rítuosos , e outras coo<a4 tol­
dando a cabeÇa; embriaguez*. 
Vicio do bêbado. 

Bebedo, adj. Que perde o o ju­
ízo por effeito de licores espe-
xíruosos, e outras c ousas. Da­
do á bebedice. 

Bebedor ,-.- oía , m. f. Que beb-a. 
Bebedouro , s. m. Vasilha, ou 

outra eousa ofide os auimaes 
bebem. 

Bnher , v. a. Tomar na boca , e 
engolir líquidos. Fie Reeebex. 
Coir.roetfer facilmente qualquer 
maldade. 

Behor , *. m. beberes no piují. 
Bebida. . 

Bebera , s. f. pBov br. Figo tem­
porão. 

Beberagrem $ «, f,- Bebida. Cou vi -
te para' beber. 

Bf bereira , s. f. Figueira , que d s 
as beberas. » 

Beberete j s. m.iíebida para oott-
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BAT 
b c o n% de páo«. 

Ba-io , adj. Bsyesso. Qne cons­
ta de grau de numero, 

Ba a!í;a , »=, f, Pejt^fa eat^e dou» 
exércitos, ou duas armada*, 
Centro d<« exercito eníréa vtoj-
guarda •. e refaria! da, 

Bal;dtrad(M- , s, nu Q«e fcatalfm, 
Que eutiou em miiüas baíaibas, 
ou as de«, Lidadur, 

Batalhão, s, m, Corpo de lofao-
teria .. eoiivpo^to de c«?»4o_ uu-
mero de Conipaob;a$ e pi«ça*, 

Bataíaaaie , adj-, pau* de Bata­
lhar, T , de Bia/.ão, fâafítl/ttfn-
ie hé o auiofal qoeestã HOI ac-
çao de brigar eeu* outro, 

Batalhar , v. a, Pt-tejar, Fig, Al-
tercar, deputar, 

Batfio , s, oi, - ÍSes no pj»r,( T, 
de -dançi ) furto do Ilibar de 
hum p e , feito com o oiüro, 

Ba tarda, V, A betai da, 
Bafaria , V, Bateria. 
Buiaa s, f, Plauiíi, e a raiz 

deita, 
Batea , r, f, Vaso com feição de 

at^uidar, e fundo couiuo para 
a íiivHgero do ouro-, 

B^teaikt, s,f, A quantidade que 
leva buma batea, 

Ba tear, v, a, Levar em batea, 
Balecü , », m. cirn « lougo, f T, 

pleb^o j pancada coro oattseu-
to do èo!po cabiodn. 

Batedor , -, «i, O que bate, ( T , 
de im.piessor, ) O que com a* 
bailas pO* tinta na-s forma*,[T, 
militar, ] O explorador que re-
cuiibece os caminhos se e&tão 
í-oguroâ de ii")'üifiga.~, £ 

Ba-edouro , s, m. Lugar onde se 
bate, 

Batedura, s, f, Aeça» debater. 
Batetoiba , s, m, O que reduz 

qualquer metal a folha* mui» 
t i delgadas, 

"Batesra , »u f, pen, br. Vaso com 
feição de 'bacia pa!*a serviço 
da we/.a. Itò&rtttneuto de fa­
zer ãOOI em bailes, ( T , ru&i. 
Co, ) Chuveiro, 

Baíeira ,*», f, Kmbarcaçao peque­
na , que a re-peito das gales 
tie co.no o balela respeito de 
outros uavins, 

Batei , *, m, Knrbaríaçan peque. 
ca pata ir a bordo do» navi­
os*. 

Bafejada:, s, f, O que bum ba­
lei pôde levar de huma vez. 

Bái-eleiro , s. m. O que governa 
o batei , ou serve oelle. 

Batente , s. oi. Peça onde batfe 
a porta ao fecbal-a. Aldraba. 

Bater , v. a. Bar pancada Com 
ii>artello, elo. Tocar. GOBSíS-
tir. 

Bater-se v. a. refj. Brigar. 
Bateria', B. f. melhor que Bataí-

ria. Obra de fortiâcaçaü . oi., 
de es tão -p^ças de ertilberia. 
Acção de bater, AecoiànieGtí' 
aieuto. 

Baiib-.rba, s. m. ( T . baixe ) PHII. 
cada por baixo da barba. Dis­
puta, esqueutada. 

Batido, adj. part. de Bater. Yen-
cido. 

Batucar , v. a. - quei. Melí« 
batuques. 

Bato ,,s, na. Espécie de jogo >q«* 
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BEA 
se faz tomando de cura da me­
i a hmna, ou mais pediiubas , 
em quanto a pedra efeainada 
palio, que se atira ao ai , e&i 
bí» , e desce. 

Baialogia , 8. f. Repetição de pa­
lavras , q«e .enfada-. 

Batuque . s. m. A rol li a com que 
se rapa o orifício da pipa , ou 
barril. O mesmo Orifício. 

Baíoi elha , s. m. [ T. baixu ] Es­
túpido , saudeo. 

Baxa-, s. f e outros. V. Baixa , 
eic. 

Bazar, e. m. Ewpeeíe de raer-
«ado coberto «a 'Aíia. 

Bazar., s. \f. Pedra Medicinal. 
Bazaruco , w. m. Moeda deco ­

r r e áa 1-ndra , qire vale hum 
vi D te na. 

Bazofia , s. s. Guizado •feito 
ide sobejos da mo/a. Jactaueía 
em riqueza , e • valor. 

Bazoar, melhor Bazar. 
Bayor, melhor que Baio. 
Bayoa&tà ;,.*. f. . Anua miliíar. 
Beata , s. f. Mulher que vive 

hnma vida •espiritual com mos­
tras de devoção : de ordinário 
to mão por mti lher .de pieda­
de mais p0t ostentação , do 
que por sinceridade de reli­
gião. 

Beat*ria, S; f. , é e "" '• *'• 
Beíríice , - 's. - f. Affecía^fio d« 

piedade ,*»© de religíaC; -
Beaieiro, adj . Dado à Conver­

sação de Beata*. • - • - • ' • • 
Beatificação, f, f. 6es un plrtr. 

Acçad de béatiííoar. O estado 

do que be beatificado. Deela-
raça5 , que a Igreja laz dè 
Bémaveotutado uo Ceo o que 
faleceo. 

Beatiificar , v.a. quei. Declarar 
a igreja a algu«m depo>g de 
morto por bemaverrtuiado no 
Ceo. Fig. Fazer feliz, 

Beatílba » s. f. Lençaria muito 
fina. Touca de beatas , ou frei­
ras , donde tomou o ooine es­
ta lençaria. 

Beato , adj. Bemaventnrado. Be-
alificado. Dado à vida espiri­
tual. Hypucri ta. 

Bebediee . s. í'. O estado do be­
bedor, li fiei to dos iicupes espú 
rituosos , e outras eou-a< tol-
rififiiju a cabeça ; einbriagueza. 
Vicio do bêbado. 

Bebedo , adj. .Que perdeo o ju­
ízo pior effeito fie licores espe.-
-rituosos , e outras ouu&as. Da­
do à bebediee. 

Bebedor , - ora , m. f. Que bebei. 
Bebedouro, '» , m. Vasilha, óu 

outra cousa oade o» ao i mães 
bebem. -

Beber, v. -a. Tomar na boca , e 
engolir líquidos. Fie- Receber. 

. conr.metíer facilmente qualquer 
maldade. 

Beb^r , s. m. 'beberes DO pior. 
Bebida. . 

Bebera , s. f. p»m br. Figo tem­
po rfiti. 

Beberaffem * s, f. Bebida. Conv i ­
te para beber. 

Bebereira v %-Jt: Figueira , que da 
as béberas* 

Beberete , s. m. Bebida para o ou-

::i 
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BAT 
b*> o ar- de ,páos. 

fia-lo , adj. Espesso. Que emx-i-
ia de grão de numero, 

Ba' ai ha , s f, Peleja entre dous 
exércitos, ou duafc armadas, 
Centro d*> exereito eníre-u vao-
guar^a* e rei-agniaí da-, 

BalaJbado*- , s. «u Q«e baítdha, 
Que entrou em mui Ias batatuas, 
ou as deo, Lidador, 

Batalhão , s, m, Corpo ile lofan-
teria. composto de certo ou> 
mero de Companhia* e praça*. 

Bãfalbantip , a i j , pau, de Bata­
lhar, '1', de Bra/iao, B<ttftÜnm-
te be u aoimal q*tee#tá em ac-
çao de brigar HIIH outro, 

líatalbar , V. a, Pelejar, Fig, Al-
terçar, di>pu.lai', 

B st fio , *, m, . ôes no plar, ( T , 
de dançH ) furto do lugar de 
bum pá', feito com o ouiru, 

Batarda , V, Abe (ar tia, 
Balaria, V, Bateria. 
Bata a *, í, Plaoiu, e a *aiz 

deita, 
Batea , r, f, Vaso com feição de 

aljTiiidar, e fundo coniuo paia 
a lavagem do ouro, 

Ií^ieatUi, s, f, A qoautidade que 
leva hüma batea, 

Batt-ar, v, a, Levar em baíea, 
BatiEHÜ , s, m com u loogo, f T, 

pleb^o i Pancada com o assen­
to do eoi.po cahindo, 

Batedor , -, m, ü que bate, ( T , 
de impresso*, ) O que com aí* 
balia!* \JOH tinia na-i forma-,•[ T, 
militar» ] Ü Explorador que re-
cuubece os oam tubos se eãtãu 
í-eguros de biíujígo*'-, 

B T * 
Bebedouro, g, ra. Lugar onde »*; 

bate, 
Baledura, s, f, Acçft» de bater-
Batetolha , s, no, O qné reduz 

qualquer metal a folhas mui-
t i dtdgadas, 

Baíesa , **, í, pen, br, Vaso com 
feição de 'bacia para serviço 
da mexa. ItàsHrutneulo de fa­
zer som em bailes»,-( 1", rusti-
co, •) Chuveiro, 

Raí-eira ,**, f, tâmbarraçao peque­
na , que a respeito das gaiê.* 
Le co.no o batela respeito de 
outros lavios, 

BaVel , t, m, Kwrbareaçao peque. 
ua para ir a burdo doa navi­
os, 

Baíelada , s, f, O que bum ba-
tel pôde levar de huma vez. 

Bãteleiro , s. m . G que governa 
o batei , ou serve aelle. 

Batente , s. m. Peça onde bate 
a porta ao fecbal-a. Aldraba. 

Bater , v. a. Bar pancada com 
martello, etc, Tocar. Consis­
tir, t 

Bater-t(e v. a. refl. Brigar, 
BateTia, t». f. melhor que Bafa­

ria. Obra de fortificaçao . oi-
de e^tao peças de ertilberia. 

. Acção de bater. AccotãmeCii-
meu to, 

Buiibarbu, 8. m. ( T . baixe ) Fim-
cada por baixo da barha. Dis-
puta e?queotada. 

Bat ido, adj part. de Bater. Ven­
cido. 

Batucar , v. a. - quei. MetW 
batoques. 

Ba-to >-$, u . Espécie de jogo , q"» 
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BEL 
Reiraminho , dim. de Beirp.me. 
B• irAi>,- s. m. A Páscoa dcs 

Turcos. 
B'l , adj. rj^afio na frase, a bel 

praner, coin maito gosto. 
B Idaite , g, f, Belleza. 
Beldroega, ». i. flerva,:, -
Belfo, adj. Que tem o beiço ia 

feri o r t-abido , e pendeuie. 
Bélhò, s In. A Jiugueta oa fe­

ri li ad ora. 
Bfihò , s.. f. c/Moída feiía de 

farinha, e ab bura amassada 
de aguçar , <;te 

Beiche , s. m. ca> arotede na­
vio para donu-r. 

Balida , a. ('. Nevoa branca DO 
olho 

Ef-liscadura , s. f. , e 
Bfliseão , s rn. - <3es no plur. 

Impressão das unha- na carne, 
B«|iscar , v. a. - quer. Dar ue-

ii&c-ões. Fifr. Tirar poiçâo mí­
nima de qualquer eoo a. 

Boii-co , s. m. O meritio que Be-
li.-eSo.' porção mínima tirada 
de qnalquer cousa, 

Bellametite adv. com belie/a. 
Beiiacissiino, adj. Muito guer-

leíro. 
B^lladona. s. f. Planta, queda 

flores encarnada*, ma* des­
maiada*. 

B°llagai ca , e. f. Ave da Ásia, 
Bfllatríce , adj, f. ( T. poético ) 

Guerreira. 
Belleguiai, s. m. Que auxilia o 

aleaide, >._ \' 
Belleza , s. f. Formosura. No plur 

são os eabellos , que se ua-
7.e«i cabidos sobre a tesíajun-

BBJHn 
to as orelha*. .« . *»'*. 

Beliico , adj. ( T. poet. ) per­
tencente à gruerra. J - u» : 

Bellicogo . adj- AHeiç<;ado ;i 
gueira , guerreiro. 

BH libero, adj- p, br. ( T. Poet.) 
Guerreiro . . 

Bellipoteuie , adj. ( T. Poet. ) 
poderiL-u oa gi.er»a. em ar­
a m a s . 

B< iii-ono , adj. ( T. poet. ) Be 
som guerreiro. 

Bello , adj. FOrti.oso , exeeileu-
te. 

Bí'f los-rico?, s, m, pi. Espécie 
de boi:*. 

Beliniuo, adj. Brutal, de fera. 
Belmaz, s. m Embig-o. pie-

íf niutio da cabeça de lalao. 
Beíveder , e. f. .,ou 
Belverde , 8 . f. O mesmo que 

Vai verde 
Bem , $, ui O que he bom , e 

mil. 
Bem , adv. De tnim modo bmn, 

Com bondade. Regularmente. 
Em, quantidade boa Muno. 

B*»m arondicio.uadn , adj. De b a 
enodiçáo Fértil. 

Be•-, aloi-{uua= a-neuie , adv. Fe-
lizaieete. 

Be» afortunado, adj. Feliz. i. 
Bemamado , -adj juuito a ' ia to, 
3euoawnt tirado , adj. Que gvra 

de e>tado feUa.' . . i »-.o 
Bemayepturaaça , s. f. Estado 
. felias-1 ,: » 

Beneeveoturar , v. a Fazer feliz. 
Beoidit«>*0* adj. Feliz., i. , 
Bemdizer, v. a. Louvar, abeu-

d i ç o a r . • . . ) è i 

1 

'- ''4% 

•v] 



t • * 

BEGr 
vi dados', 

B b ? n , i t i . a d j . m . , e 
B* b ^ a z . , ttdj in. « u e b e b e 

muito. 
B f b e i r i o a r , v. a. - que i . Beber a 

' Hiiiln. 
B 'ber ionia , >*. f *"* rooi*o bebpr . 

* i>i.panbia d e b ' be - :£ r j s . 
Beb ida , f;. t Q u a l q u e r l iquido 

qoe s t b^b^r d iz se ordinar ia­
men te dn> bebidas arijtieiii'*rf> 

Ee . ta , .>.. f. Ves t ido t a l i r . F i g . 
A pessoa * q u e us» di-lla. 

B t o h . e o , a^ij [ T . M»d. J Q - e 
ca lma a tosse * facilita a e x -
pfcetftráçãt» , f ! e . 

B e ? o , s. m. Ri;a muito 'es l re i -
' a . 

Beda -ne* s. m. I n - t r u m e n t o d e 
carp in te i ro . H*« bum formao 
quazí q u a d r a d o , òoinpilrfo. 

B**o>| , #, m, Oliicial d a Univer­
s i d a d e , q u e nas funções Ai^a-
detvjfas as*is(e.com max-a. e í c . 

Befiftlbo • f*. iii. [ .T de jogo ] 
T r u n f o p ê q a e n o . Fitr. H o m e m 
de poi .ca í toet i i i dade . 

B e d e J l i o . «-. ' o . P l a n a espinbio-
.-a , e a g c u n i a que ei ia d i s -
til la. 

B e d e m , s. m. C a p a M ou r isca. 
C«pa d' a s u y . . . 

B ^ j u i a r i a . •*. f . Vi.l^ de Be*rái-
nos Vida C I a u . - t r a l . d e fteli-
giosos jpco^l i idos . . ,. 

B ífujiio , adj [)\/.\a se fios qne 
- professa v â o n o b r e i a i v i v i a o " ini-~ 

«•a vida peii i ieatt^,í p- a ^ o n s 
--;e-it„«lAi;s)jfa^r4U;$iii) PÍ»a<óai:ãO 

taiiibenn a q , . a l q ! - ^ ; i ^ h ^ , * > & 
&«iTad' Uiiiaj.,0 be^uin.a touia-

B È t 
«e t a m b é m pur b«*ata.-

Be i , s. in, [ T . A-íaiu,*o J Gover» 
n a d o r de C i d a d e . 

B e i ç a . s. f . [ T , Baixo } Beiço ra -
bidit de q u e m e.-ià o um rosto 
c r i m e , ca i raneudo- . 

Be iça . i a , s. f. [ T* ba ixo ] Bei­
ço» t i í isMis. 

B»*!Ço , *. m. H u m a d a s duas 
bo rdas -ia b>ea. T a m b é m >e 
diz d a s b-' da- d a f e r i d a , een- . 
t re os carp in te i ros , d a borda 
d a laboa , q u e fica r e » a k a d a de 
o u t r a . 

B e i ç u d o , a d j . ( T. familiar ) 
Que t em be iços m u i t o grossos . 

B e i j a m ã o , aos o o p l u r . Aeçao 
d e d a r a m ã o a beijar , ce ie -
nioaia que fase m os soberanos 
em dias d e t e r m i n a d o s . 

Bei ja r , v. a. T-tcar c o m os beí-
ç u s . c h e g ir , t oca r buma cuu-
i-i-i em o u t r a , c o m o o mar ria 
pr.-írj., etC. i ! r 

Beí j iubo í «• m . faro. d ím. de 
beiju. o lAnabfi e x e e ü e o t e o 
mais fino, * .1 

Beijo , s. m . o toca r eoni os bei­
ç o s , Oi.CHIo. 

Be jiii«i , s. •*»-. Resina d e buma 
a r v o r e e u a m b d a L a s e r p i e i o . 

B e i j a .1?. mbi&tmt»u q u e fr.zem 
o«i Bra.-il d a far inba d e m a n -
dioCa c o s i d a ao foroo.. 

Be i thò , s . «i . faa»_ v . Belbò. 
B e i r a , s, f . B r t r d a d o . m a r , do 

r i o , d o t n i b a d ° . j - , . , 
B p i . a m a r , edj* íftue jes i i na cus­

t a ,d o mar , ; .> , z>r ; ; i : ií* 
Bíji^iuve.^ s.níiaç; >figri# iençaría 

d a íii-iiá. 
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BEN 
etc. Fig. Doaçfto, presente 
g atui to. 

Bc-uepulameute , adv. c i m beue-
voleoeia. 

Beaevoleneia. s. f. QualHade 
de bauevolo 

Benevolo * a.iij. Que deseja bem 
à alguém. 

B?D£»la , s. f. Bastão de caca 
da índia. 

Beujral^iro, s. m. Qne vende mer­
cadorias vindas de Bengala. 

Brniirnameule , adv. com benig/-
nídaJe. 

Bíuig íidade , s. f. qualidade de 
benigno. 

B niirno , a i j - Afiarei , de bom 
coração. 

Benuubo . s. m. pequeno esca-
pula<io beato. 

Beato , üdj. que tem a benção 
da igreja dada com certa* ee-
reniotiia* , e oraçO ;s Abèo 
ç adu, Part- de Benzer. 

Benzedeiro , - a , «1. f. Que per-
tende cotar de feitiços , e do­
enças com certas palavras , e 
b* :nçao-<. 

B^nzedor. o mesmo que Beo-
zedei.o. 

Benzer, v. a. - i , b?uto. Dei­
tar bênçãos aoeompauha ias 
de eereumuia- , e oiaçOas. 

Benzer-se , v. refl, o mesmo que 
per*iguar-f>e. 

Benzimento ,. s. m. Aeçao de 
benzer. 

Beqiiadru , s. m. Nota muzica, 
para reduzir ao som uaiuitil 
a figura assinada on ie ha fiis-
teoíilo y 011 beniol , precedida 
do bequadru. 

19 

BER 
Beqne, s. m. ( T. naat. ) A et* 

trem idade da proa. 
Berbequim , s. m. Espécie de 

broca para farar. 
Berberis , s. m. e f. Herva. 
Berço , s. m. Leito de criança, 

certa peça autiga de artllberia, 
que era curta. Fig. pattia. 

Berebere , s. m. Eutie os A>ia-
tíens he o mesmo que para-
ly»ia ba-tarda. 

Bergamo»a , s. í. ca^fa de pera. 
Bergantim, s. m. O mesmo que 

B-irgamim. 
Berili* . s. m. pedra preciosa. 
BeringelIa, s. f. Fruolo de fei­

ção de ovo , de còr roxa, ou 
branca. 

Beilengucbe , g. m. ( T. de irri-
sHo ) E-iraogeiru do Nuríe. 

Berlina , s. f. , ou 
Berlinda , 6. f. cacha pequeno 

de quatro roda.», e dous as-
?enlos. 

B e r m a , s . f. (T- de fortificaçflo ) 
He o e.-paço ao pè da miga­
lha , que impedecah;r m ns r ri­
cas do para peito 110 io**o cha­
ma se também Releixn , s*p*ta. 

Ben a-a , s. f. Ave. .Outros es­
crevem Bernacba-

Berue, s. m. pannofino e-carlate. 
outros escrevem Berne-» pen. br. 

Beraeo. s. m. peo. br, capa 
comprida , e grosseira. 

Bernicba. o mesmo que Bernacba. 
Be:ra , s. f. v. p^ama, 
Bern-r, v. n Dar berros. Palian­

do do vento , soprar furte. 
Berregar, v„,:a. Berrar a tniudo. 
Berro , s. w. voz do boi . <u.bra," 

caiudLo , e daí femeàg, e Ci ias 

' . 'K 
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BBaa 
Bemetre, s. m. Are do lffa^H. 
Bemlazejo , aij.. Que iaz beue-

ficios, bemfQttor. 
Bemfeito , s. DI. O mesmo que 

beneficio. 
Ben> feitor , - ora * nai í. Qoe fez-

bem , benefício. Que faz baiH-
íeitorias eu) quanta*, etu. 

Be-iifeiíoria , s. f, Toda a obra 
mil feiia em ca/a; . quin­
tas , etci 

B ^níVitoruitr , v. a. Fazer bemfei-
torias. 

B jmguarda. Y. vanguarda. 
B*n*mequeres , s. n>. Fior. 
Bênol , H. iii. Nota de rouziea. 
B.e-"<>!ar , -v*. a Abrandar o som 

da VOíí 
Benuasecido. adji Que paireee 

bem , formoso. 
B-'tuposto a-ij. concertado DO 

andar , e nos gestos 
Beuique , coisj Aiadaqtia-. 
Bemquereuça, s. f. o querer 

betii. 
Btííüqn-eier . «. a. BBmjar bens , 

que* ei bem. conjuga-ae couto 
.. u êiaipjleâ Querer, 
Bemqiieiiaã , » . t. plnr. Amor*?. 
Bem jiui.-tar , v. a. Fazei- bem quie­

tar. 
Bemqnisto , adj. A quem ou trem 

quer , e deseja -bev.: bem- ao-
ceito: 

Bem^abido, adj; .f$ae- s*be bem, 
e .seguoí Io a ^r*r)*eseHia. 

Be^íoaule , a i j . Q. e sua bem. 
Bvmvisíu v adj- Para quem es 

outros oibâ-í cont bo»s- olhos. 
. ouuüidenado vqiie advertebemv 

Beação , s. í. . Ge* no ulur. eoai 

BEN 
o br. ACçau do despjar bem. 
Atição de benzei aeeompauha-
do de orações. 

Beoda , a do» olhos. v. veada. 
Benda:a , ss oi. Na Índia be o 

Bebedor da comarca. -
B^udiçoar» y. a. V. Abendiçoar. 
BenedScta, s; ft (• t. pbarm. y 

Klecioario la>x ativo. 
Beneficência , s. f. inclinação &• 

fazer bem. 
Beneficentíssimo, adj. sup. de 

benéfico. Que faz muito bem , 
muito inclinado a fazer bem. 

Beneficiado , como subst-* o que* 
tem beneficio eco leaia* tico. 

BcneSciador , - ora , m. í.' Qoe 
faz beneficio. 

Beneficiai , adj Que dfiz relação 
& beneficio* 

Beneficiar , v. a, Fazer beneficio. 
para melhorar o estado de ai-
jfuem , o*i de alguma ooosa. 
Dar beneficio eceÍesia*tico. 

Beneficio , s. m. obra boa feit» 
a aifaem. T abalhu para aper-
feiç-ar buma obra. offieio 
eeelesiastico c m * reooinMjato1 

aniie JMí. 
Benéfico , adj. iucliuado a fazer 

bem. 
Benemerencia-, s. f. Qualidade de 

beoemerito-
Benemérito, adj. QO« merece 

honra, officin', etc; em con­
sideração de certos motivos. 
Digno*,; hábil. 

Beneplácito, s. m. Apprnvação 
de; aoio , de eontricío , e t c 

Benesse, & m. BHVolnineeto de 
pè d'al;ar, que íem o* ôttrfi*. 

l i " 



B1H 
d1* fel d> auíixal. Bexig-a* no 
plur, ioença bem conhecida. 

Bexrgoso-, adj. Doente de b^xi-
í-i.-. Que ler» sígnae* de be. 

Bí\ifiient«. O me.-mo. 
li .í/erra »8. f. e 
Be^erio , g. m. Cita da raeoa , 

era quanto n3*> passa de bom 
»::i lO. 

B^e , s. f. o mesmo que AbU 
be. Ave. 

Bb.-reqai. T. Berbeqoim. 
IJ b! a f tf. f. peo. br. Da SP es-

le une aos livro* da sagra-
d» e le i tora 

Bibliografia, s. f, pen. I. scioa-
cia riií que tem conhecimento 
dos Livros , de suas ediçOes , 
raridade , etc. 

Biblíographo , s. m. o que tem 
conhecimento dos livros , ete. 

B;blioaria|>tiioo, adj. concernen­
te à Bibliugrapbia, 

Bibliomania , «; f. paixão de a-
jnutar livros, 

Bibii-.:theefi , s. f colleeção de 
livros postos por oídem. casa, 
onde elles estão. Livro , em 
que esião nomes de Authores 
e tc 

Bibiiotheeario , 8. m. o que tem 
à seu cuidado alguma B bÜo-
theea. 

Bica , a. f. cano por onde sabe 
agoa de alguma fonte , chaia. 
riz , etc. 

BíçM i §i f. pezo de ouro da Ásia 
equivalente á duzeuton mil ie-
is. 

Bicai, adj. Agrid<»ee. 
" 19 H 

B1C 
Bicaladn , g. in, A*e- aqoa-trea. 
Bk íi 1 , ». m. c«/br > , ser.peu'e , 

lorubriga. Nome de homaher-
va medicinal. Espécie de ar. 
reeadrt. 

Brchaucros , a. m. plur. Aderaã-
« s de èo«morados, 

Bichafia , s. Í. Toda a canta de 
bichos pequenos. AíultMão de 
bichos. 

Bicha rooo ,, s. «i. Bicho ascaro. 
r>o , que mete medo. 

Bicheiro , s. rn Haste eom an­
zol para pescar. Vara de bar-
queiro com ponta de ferro, e 
hutn gancho. 

Bicheiro, adj. Que se occupa ero 
couzas poucas. 

Bichinho , s. m. Dimio. de 
Bicho , (., m, Toda a ca-ta de 

in.-ecío- , que se criao nog cor­
pos, madeira?, teria- , etc. A* 
uimal fercz, Fig, Gente vul­
gar. 

Bicbuca , s. f. Leicenço peqne-
. no, e maduro. 
Bichoso , adj. Podre com bichos 
Bicipite , adj, (T, Poético) De 

duas cabeças. 
Bico, s, m. Parte óssea , e a-

goda, que tem a- aves ita fron­
te, Extremidade de algumas 
cou-as como do çap.-»ío, do 
pé, do peito , etc, BICO de grou. 
Herva. 

Bioorneo - adj. Loç. Argumento 
bieorv o. V. Dilema. 

Bicuda, 8. f. Peixe do Brasil. 
B.OUEIO, adj. Que tem bico , ou 

ponta como bico. 
Bicuiva , s, f, Noz jjp Brasil 

: i 
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Hests« *n*iníiaü'i 
Bertau&il . *. m. o mesmo qu© 

Rertoejq , ã. •»'. MHhor Brotõpja. 
tíesaate, s. m. ira araiaria iie 

hu-na peça red'-ui 1* , e liza 
de «oro , oa praia de feição 
d« m"ü'U. 

Bi -ubeiti-i * *. m. ( T. baixo ) 
V. Ano. 

Bt^-b-Hhitteirf» . adj tfe enredi-
iltlDs, de mé t r i cos , Despre-

Resnar , v, B.-ígftr. 
-Besoariico, '*. m.-'Remédio con­

tra o veaéiio , em que- euira o 
'bésoa*. 

Besenro , s. m. mseeto com azas, 
seis pata? , e duas anten.-ss. 

B»spa,-'«, tViu\*eeto destruidor das 
abelhas. 

Be?pao, s. m. - 5"S no plüF. 
Bespa grande. 

B^spinha , s. f, Dimic. dê Be>pa. 
'Besta, s. f. animal Ae qualro 

pès, !FiÇ. ii»nt>rante , saodeo. 
Casta de Jojsro. Ár*»a de iati-

" -rar setas. N^sta ultima aeeep-
^fio *#> pruüuüeia üèsta com 
>é a-eudó. 

Besteira , s. if. Ilerva. V. Bes­
teiro. 

-Besteiro ,-s. :m. o que anda , ou 
«tira 'Bom besta, l-os-ecto des­
te nome. -o qne :;fa-z beatas. 

^H r̂Va de "besteiros. *> megmo 
que Eil^boru. 

-Beste Ha , s. f. compaoliia de 
-Besteiras. 

ll»:*(tót-, adj. oe büsta. Eãtupi-
ilo. • • 

ffiâ 
B^t iaüdnie , s f. qualidade de 

bestial. Fitr. Brutalidade. 
Bestialmente , adv. como besta, 
Be*udade , s. f. ( T- familmr j 

Ácçã" , dito de estúpido. Igoo-
raueia extremada. . 

Bdslilha < -s, f,instrumento. eon 
que os aíveitares PHaçrrão. 

Bestuntu , ^. m. ( T. baixo ) 
o mesmo q:se j.«íz.o ourto. 

Be^Htltarr , v. a. (T . baixo ) üntar 
e.-fejíandn. 

Beta , ». t. ré-t do metal oa 
na. Listra de eôr diversa 
a>-eif!n do esti-fo. L-'ra uaj 
penua* , e no peito. Mancha. 
corda. 

Betar . v. g. Listrar de variai 
< ores. M»tizar. 

Betei . *. m. V. Betb<>l. 
Beterraba . H f. Raiz conhecida 
-Betes^a , e, f. ;Loge., ou rtabarni 

.pequena em lu^ar te tirado. 
Bethe., s. m. . e 
Betei , M. VíI. Heiva aroirstica. 
Betitbo , ». m cabresto, qnt 

se [iOHtn ao boi , que auda m 
dcbulba. 

Rètooica ,* . f. Herjea .mediejnal, 
Be 'u inar , v. a. BarrarjdebetMmft 
B et ume . í. w. casta de b-ifr 

tilüiinnso , n.iptnrado de eus» 
fie. THmbaa*;ba betiime arti­
ficial que<jte .tàz de vários id-
^redienteg para vários u/o-. 

Betuntiiioso.. adi. Da nhlui-n 
do betume , misturado com be-
tu me. 

Bexaoo , -a. m. Gato novo. 
B^xi^a , UF. ̂ -f. mèi$** finembraiw-

•so ,: ceuoudiuuio da ouriüa,' 



BIM 
Bímar,adj. (T . Poético) Que es -

ià eutre dons n aves. 
Bi.t.barra , *. f. Tranca de pào 

para mover alguma cou^a. 
Bimembte , adj. De dou.* mem­

bros , nu de duas porçOes de 
animaes. 

Bi jieslre , s. m. Espaço de do­
ns meie*. 

BtDomÍDU , adj. De dous nomes. 
Bioco , a. •**. Gesto aifectadu pa­

ra incnlcar modéstia. 
Biograpbia , g. f. peu. 1. Histo­

ria de vtdas-
Biombo , -•*. m. Gradei portáteis 

de pao forradas , e com do* 
bra liças para eucobnr alguma 
cuusa em roda. 

Bipartido, adj. Dividido em do­
us. 

Biuedal , adj. Da medida de do­
us pè ' . 

Bipede , adj. ( T . Poet. ) De d?-
os pes. 

Bipeou», s. f. Arma de ferro de 
doas guines. 

Biqueira , s. f Peça junta a on-
tra, qae lhe serve de extre­
midade com ponta. 

Biqiiuho , s. m, Dimin. de Bico. 
Bi bante , adj. Vadio-
Binmbào, ». m. - Instrumento de 

ferro com buma paibeta dea-
ço que applicad» a boca, faz 
som vibrando-se a palheta com 
o dedo. 

Birliaua . s. f. Herva parec'da , 
o m o coentro que dà ü >res 
cunao as do narciso. 

Birra , s. f Doença de bestas , 
ou manha. Teima. 

FTS 
Birrento , adj. Teimoso por ea» 

priclio. 
Birro , g. nv Espécie de chapeo 

ou birrete antigo, 
Eii-flgia , s. . O er ro , em quíi 

se revulve a porta. 
Bísalbo , 8- m. Saquinho, onde 

se trazem peJraiias, e coutas 
desta casta. 

Bii-arma, s f. Talnador largo ., 
feição da segui'3 de tanoeiro., 
com »ua haste, Cousa desmar­
cada. 

Bisavó, s m. O pai do avô , 
ou da avo. 

Bisavó , s. f. A mãi do avô, ou 
da avò. 

Bisbilhoteiro , adj. O mesmo que 
meseriqueiro 

BUborria , s. m. ( T . vulgar | 
De borra , o mais ridículo quo 
pode ser. 

Biscato, s. m. Fragmento. Pro-
priameate he o que a ave apa­
nha com o bico , e leva ás c i a s . 

Biscoito , s, m. Melhor he Biscou-
to. 

Bi-coutar , r . a. Coser D1) forp«i 
ate reduzir ao estado de bis. 
couto. 

Bispouteirp , adj. Qoe faz bis-. 
couto», ou que os vende. 

BUconto , s. m. Pâo muito cozi 
do ao forno, para embarcar, eto. 

#Bi~doua , s. f. He o mesmo que* 
avò. 

^Bi-duno , s . m. O mesmo quo 
a iô . Outros querem que *ej« 
Bi»avò. V. Dono 

Bi>egre,s. m. Instrumento de ca­
pa lei ro paia brmír- . ,,. * 

m 
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BI D 
oleosa , e medicinal. 

Biduo , s, m, U e*p;«ço de doas 
dia-, 

Biennal, adj, De dons annos. 
Bieuuiu , s, iii, E-paço de dous 

auuus, 
Bifuico , s, m, O mesmo' que La­

vrador, 
Bifronte , adj, (Poético) De dn-

a-i crtia-í, 
B i g a o i a . e, f, pen, I, E-tadodo 

que , ou da que -passou a *e-
guoda-; nupeia*, Estado do que 
lem doas mulheres, etc, 

Bigamo , adj. peu, br, >J que pas­
sou a seguotiart nupejas, que 
tem duas mulheres, 

Bigodeira , s, f, Peça de sego -
rar os bigoies para que nao se 
descomponhao. Peça dealim-
pai- as beatas. 

Bigodes, s, m, plur. Cabellõs 
crescidos sobre o beiço de ci­
ma. Fíg. phy&ionomia, parecer 
do ros.tü. 

Bigorua , s. f. Massa de ferro , 
onde se malha.» os metaes. 

BigorrÜba, s. m. (T. b-iixo) vil, 
despresivel. 

Big-otas , s. m. pl'ir. ( T. Náu­
tico ) I*âo como bons moiíOes 
com três furo* peto meio, cb i-
to^ » e sem loldauas, por on­
de sts euíião os colbedofes das 
veias. 

*Bilrt , s. f Dizião antigamente 
em lugar de Bile. 

Bi ibode,s . m. (T. Militar) Diz-
se do fogo que os soldados fa­
zem , disparando as espingar­
das tiqfiã depois de outros se-

B I L 
guidamante. 

Bife, ou Bilis , e. f. Humor a. 
maretlo , amargo, sap;»n..ee>, 
e singularmente deiersivo, 

Bilba , s. f. Va»0 de barro com 
bojo , e gargalo estreito, e 
curto. 

Bilhafrêo , .«. m. - Oes no plur. 
Biltiafre de maior lamauho que 
os outros. 

Bilhafre, s. m. Are de rapina, 
com garras menos fortes que 
as do Açor. 

B i lhão , s . m. -Oes DO plur. Moe­
da de cobre. Cla-se numérica 
qus >e segue à do milhão, oa 
Ariíhmetica. 

Bilhar , s. m. Jogo que se joga 
sobre huma banca forrada, com 
bolas de marfim pequenas , e 
nuas paos a que cuamão tacos 
e inatas . 

Bilhar-ia , s. f. Jogo de rapazes. 
l i i ihudeiio , s. DJ. ( T. de inju­

rias) Vadio , que joga a bilhar-
da. 

Bilhete, s. m. Escripto pequeno, 
üilho-íre , s. m. Por iujuria se 

diz do que he estrangeiro. 
Bili-ir , adj. ( T . Med.) Diz se das 

partes , em que se ia/, a *ecre-
ção da bile ; e das eoucieçoeí 
nas bexiga» do fsl. 

Biliario , adj. V. Biliar, e Bili-
OgO. 

Bilioso , adj. em que domioa a 
bile. 

Bilro , Sir m. Instrumento coifl 
que *e faz renda. Pàocomque 
se joga a bola, 

Biltre , g. m. Vi l , ridículo. 



BÒ6 
Blasonar , v. á. D«?e rever * pítt-

tar hu n escudo de armas. r; 
n. Jactar-se. Fallai «Om sober­
ba. 

Bloquear , v. a. Fazer bloquei. 
JUouoeo . s. Bi. ( T . Militar) &.-

ca iipaneaío militar de hnrr.a 
armada , ou de tropas para im­
pedir todo o gênero de soc-
corro. 

B<>a, be terminação feminina do 
adj, Bom. 

Boal , ádj. .Diz-se de huma cas­
ta excHleure de uvas. 

Boamente , ad j . Com boa vonta­
de. 

Boana, ou Buana , s. f. E n Lei­
ria qtier dizec cardume 4 e p e i -
Xiubo&r 

Boanctva , s. f. Espécie de b«rbo-
leta branta. 

B<at«, s. m. Melbor que Vos to. 
Noticia dada em atlas coze*. 

JBoayiudã., s, f. tíe o .parabém 
que se dà , ou recebe de ter 
vindo feiamente. 

Boaz,s. m. Instrumento musico 
de sopro, 

Bobameute , adv. A' maneira de 
bobo. 

B':b*=ar , v, n. Portar-se à manei­
ra dos bobos. 

B«-bí*.adj. m. Estúpido. Choear-
reiro , qus se tinge bubo. 

iBoca, s f. A abertura por onde 
o homem , e o irracional* me­
nos a a v e , receba o.» alimen­
tas-., ,e onde os ira-tiga,, etc. 
Kig. Pessoa. Entrada de algu­
ma .-eoasa . CQfflo(da cova, da 
riia.j etc, .Principio , faltando 

dst noite. Volcao .fatiando «to 
fogo. Alòssa , fuílundo djfio 
ela faca. 

Boca ç a , 9 f. BO-ü çrande, 
Kocadinho , s. m. Di -nin. de 
Bocado , s. m. O que se tona 

na boca de hu-i<a vez. Por­
ç ã o , que o* d J í I e-pò-Jern tfc-
rar. Bons bocado* , Içuaria?! 
de gulosos. Parte do freio* que 
o cavallo tem na boca. Frg. 
Porção fatiando do tempo , 
etc. 

Bocadnra , s. f. A boca da pe­
ça de artiiberlà. 

Bocal , s. m. A boca da vasilha. 
Pecado freio. Parapeito do pp:-
ço. F o r o na manga do vesti­
do. Fig. no plur. Parentesco 
apartado de fidalgos , peque­
na nobreza» Açamo. Jóia da 
peça de artilhcria 

Boçal , adj. Que não falia ain­
da a língua da paiz, em que 
se acha. Rude., sem arte , igno­
rante. ' 

Bnçardas , V. Buçardes. 
feoça» , s. f. ( T . Náutico ) (Sao 

buus cabos que sus tenta o a ver • 
ga do gunipès. 

Bocaxim . s. m. Tela encerada 
para entrefelas de vestidos. 

Boeejado, adj. Acompanhado da 
bocejos , que faz bocejar. Part.. 
de 

•Boceja/i v. n. Abrir a boca sem 
querer* 

Bocejo , s. m: Abfimeuto de boca 
iniroiuqnjrio. 

Boof I , s. m. ( T, de .A teta, J 
Membro redundo do pè da 

•M 
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BTS 
Bisliogua , s. f. Herva . a que ou­

tros cüamâu Hypuglo>-o. 
Bi na^a , s. f. Plitüia, 
Bitqeta , s. f. Fttq* do p e t o , ou 

da neta, 
Soneto 8. no. Filho do neto, ou 

da neta. 
p SüBto , s. m. Filho do neto, óu 

da neta, 
BUosiUrtria ,, s. f e 
Bisouhice íí. f. Falta de discipli­

na. Diz se do .-oldado novo. 
Iguorancia, , falta de experiên­
cia. 

Bisonho , adj. Noviço em qual-
• quer arte . ponco experimenta­

do, falto de disciplina. Bisonho 
sé diz propriamente do soldado 
novo, 

Bispado , s, m. Dignidade, officio 
e território do Bi-po. 

Bi-pp.i , melhor Episcopal. 
Bispar, v. o Fazer as funoçGeg 

de Êiíipo., Fig. Ver ao [unge , 
der|*ar. 

Bi-po , ss ca. Prelado da primei­
ra ordem na jerarquia da 1-
greja encarregado de numa 
Diocese, 

Bi^poítí , s. m, ( T . Familiar ) 
Vasilha de barro para nurinar. 

Bissexto , adj. Diz ge do anoo , 
em que o mez de Fevereiro tem 
vipte e nove dias. 

Bis.* o , s. rn. Matéria preciosa , 
de que os Hebreos usav&u nos 
tecidos. 

Bistori , s. rn, Instrumento de 
Cirurgia 

PfefóHa s. ff Planta-
ÍÜ^tre . §Mjm. Tinia feita de fer-

BLA 
rnjféof) infundida em ag>ia , « 
coada, 

BHacola , g. f. per» br. (T. Náu­
tico Caixâoi onde vão a» ag.u. 
Ih is de marear , amp>dnea, 

Biíaie , !». ur. Taxa- , deleito que 
se põe a alguém. 

Bitalba , s. f. He o mesmo qus 
Vitualha. 

Bitola , s. f. peu. I, Medida pa­
ra regular qualquer oouna. 

iJkalve.. adj. De duas-VHIVHS. 
Bízarramente . adv. Com bizarria 
Bízarrear , v. n. Harer-se com 

bizarria Vangloriar-se. 
Bi/arria , s. f. • e 
Btzarrice , s. f Esiado fie-eseeote 

da saúde. Garbo do corpo. 
Brio , liberal idade. Bravura, 
Arrogância,-

Bizarro , adj. Bens vestido, e tra­
j a i ^ . De h »a sande. Aireso d« 
oorpo Arrogante. 

Blaudioias , s. f. plur, Affagos. 
Blào , adj ( T , de erazflo ) CôP 

azul. 
BI eternamente , adv. Com blas­

fêmia. 
Blasfemar ,• v. a. Dizer palavras 

ímpias c«ntra Dea*. Dizer pa­
lavras iodeeorosaâ contra al­
guém. 

Blasfêmia , «. f. Palavra ímpia. 
Dito indecoreso eoutra alguém. 

Blasfemo, sdj. Que- diz Masfe-
mias. Da natuçéza da blasfe-
mia 

Blasmo, s. m. desusado. Repre, 
benção merecida por erguem-

Blascuadoi , - oia , ou. f. JactaQ-
CÍ€>ÜO, 
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BOD 
polnrnuít. ( T. de Artíl) Molda­
ra , que eon»ta de d»u>* file-
tes , e buni cordão, diaute do 
togar» 

Boet*li'jo , s. m, A pfuçfio n»HÍ* 
esirêita , que teca üU capitei 
da columua. 

Bor-el-ir, v. a. Ornar de boeeí ; 
fazer do fei'io de bnen). 

Boceta , .•*• f. faixa pequena de 
pào , »»ü de papelão para gu­
ardar nella afffiiwa cousa. 

Bocete , s. f vi - He burra peça da 
gaia de malhas , eu da*con a-
ça , do feiiio de cabeça de pre­
go coevexa. 

Bccbecha , s. f. A face do rotto 
de cada lado. 

E<checfcada , s. f O que fi boe-
ca ler* bichando a? bochechas. 
1'aucauanaa bochecha*. Sopa-
po. 

B ^chechndo. ad j . Que tem gran­
des bochechas. 

Bochorno , s. m. ( Provincial ) 
Vento quente > calor de quei­
mada , ou do gol quiiudo a-
bafa. 

Focicodio , adj. Mudo. Tolo. 
Bocio , s. m. Papeiía na gargau-

ta. 
Boda, ?. f Mate usado qne To­

das.' O mesmo que noivado. 
Festlm de noivado, 

Bode , s. m. O macho da cabra. 
Bodega, s. f, Tabefea portátil. 
Bodegueire, adj, Que teu» bode­

ga. 
Booiao , s- m. - G&< no pior. Pei­

xe com pintas dourada». 
Bodo, g. m, Era antigamente bt.m 

BOt 
festim de comer riR Igreja, r » 
que comião o- pobre*, e os 
irmãos da Confiaria. Qualquer 
fi-miiii. 

Bodoqne, s. m. Arco com duas 
cordas, e h(io>a iede para ati­
rar com balas de barro. 

Bodúm , s. m. U cheiro der-agra. 
davel do bole . 

Bueiro , s. oi. Cano de água. 
Boen* , s. m. Sá At-íasao os mar­

ços de terra*. 
* Boeta , s. t. He o mesmo que 

boeeia. 
Bafar , v a Lançar á* golfadas. 

Fig, Jantar se. Faltar muiio. 
BotarinheirO , s. m. Que UUí a 

tenda às cestas. 
Bole , s. m. | T. Anat. ] Parte 

prínoíj ai do corpo. 
Bote' , adv. Na verdade , á boa ' 

fè. 
Bufeiá , s. m. Lencaria muito 6-

IIíí de algodão, que nos vem 
da Àíia" 

Botetada , s. f. Pancada na face 
dada com a mão aberta. Fig, 
Desfeita a ou trem 

Bofotáo , s. m. - fies no píur. O 
ntesiino que bofeíada. 

Borete , s, m. Banca feita com cu­
riosidade , e de boa madeira, 

Bofetear, v. a. V. Êabufetear. 
Bi>fijioh'ejro , s. m- , e 
B'forinbeiro , s. m. V. Bofari-

n beiro. 
Boga . s. f. Peixe do rio. 
Bngueira , s. f. Cova onde se re-

çi lhe a bog». 
Boi, -•. m. O rraebo Ha Vaca. Boi 

marinho. Nome de peixe. Boi 



6 0 L 
de Deos. lnsecto que anrla 
uos malvares. Boi fig, Que eu. 
me muito. 

Boia , s. f. Pedaço de pão atado 
a ancora , que se move sobre 
a água , e serve para mos­
trar , onde ella está. Roda de 
coríiça da rede de pescar. 

Boiada, s. f. Manada de bois. 
Jíoiüo s. io. Ges oo plur. Vaso de 

barro com azas, e bojo 
Boiaote , part. de Boiar. Fig- Li­

vre de emb traços , oumpiido. 
Boiar, v. a. Atar boia a ai ir uma 

cuusa. v. u. Mover-se sobre a, 
água. 

Bojar v. o. Fazer bojo. 
Boidanha , s. f Herva , que trepa 

pela vide. 
Bojo , s. na. A convexidade de 

iiurn vaso , qne se augmenta, 
e depois estreita Fíg. Capaci­
dade,- Seffrim^oto. 

Bojarda adj. f. Espécie de pera. 
Boieira, adj. Nome de bania Es­

treita. 
| Boiei ro , s. m. Pastor da mana­

da de bois. 
Bojudo, adj. Que tem bojo. 
"Bois. s. m. He o mesmo que 

A bois, Lace , engano. 
[Bola , s. f. Peça massiça, on 

oca , redonda . Fig.(T. baixo) 
A cabeça. 

Bolacha , 8. m. Pão abíscoutadu, 
e chato 

Solada , »>. f. Pancada de bola no 
jogo. Fíg. Vez, lanço.í T. de 
Artíl. ) Porç5o da peça de^de 
r's munb&es aíè a boca d ora. 

-íuiaudas , s. (. o). Em bolaadas, 
29 

BOL 
a toda a pi"«*a. 

BoUudeira , s. f. fcoia do enge­
nho de açúca r . 

Boiar . v. a Derribar us pana 
com abola. Acertar , ter feliz 
êxito em cousa eontiog; ote 

Botatim , s. m. Homem que se 
envia com recado que requer 
pressa. 

Buidriè , s. m. Cinta , em que se 
traz a espada. 

Bolea , s. f. pen I. He a peça 
da seje , de pé o torneado , oü-
de >e alão os tirante*. 

Bolear , v. a, Arredondar. Diri­
gir a bolea. 

Boleima , «. f*. Bolo grosseiro. Fig 
( T . baixo) Homem molle , 
que pouco presta. 

Bule o . g. m. Pancada qne se dâ 

iia pela , vinda pel" ar. 
Boleta , s. f*. FruC-o do carvalho, 

etc. para cevar porcos: 
Boletim , s. m. Bilhete para oá 

paisanos darem apostentaduri i 
ao soldados. Recado roitítar 

Boleto, s. m. O mesmo que Bole­
tim. Cogumelo. 

Bolha* s. f. O mesmo qne Empola. 
Bolhelho, s. mi A torcida, que faz 

a çujidade das mãos, quando 
as esfregai». 

Boliço , a. m. O mesmo que re­
boliço. 

B o i n a , s. f. Corda, que pren­
de a vela á murada. 

Bolinar, v. a. Marear o navio 

á bolina, Navegar a bolioa. 
B' linete , s, m, ( T, Naut, ) 

He o pao rolíço, com bum 
vão por onde j -ga o piaçote , 

'V *' 
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BOV 
Bombardeiro , *. m. O qne faz 

bombardas. O que as aponta , 
B-.iibn-.jei.it , s. f. Dímin. de Bom­

barda. 
B t'iib'1/.i'ia , s. f. Estofo de al-

ff "!**>. 
B " n b : a r , v a. Atirar com bom-

bns. 
Bombeiro .«. m. O qu« sabe fazer 

bomba* de artilueria , e atirar 
com et ias. 

B mboidn , s. m ( T . Nant. } O 
lado esquerdo Ia uAo oibaoüo 
d t popa para a proa, 

B"n.ieiiâo, adj. na. 0as DO plur, 
ou 

B (oaebfirÃo , adj. 5as n«» plur. o 
Bo tacho, adj. m. Q ie e.̂ iá por 

tu to. de b i n gênio. 
Bitnanç», s. f. B nn tempo pura 

nave.? ir. Fig. Tempo prospe-
Kl, JitO-iO. 

B )DHiiçoso, adj, E n q/ie ha bo-
n io ji. F.tf. Prospero. 

Boulade, s t. Q i a l i t a l e de bom 
Mercê, favor. No plur. Buad 
prendas, vir (odes. 

Boneca, s. f. Figura de mulher, 
pequena. 

Boneco , ». m. Figura de homem, 
pequena 

Bonejf*, s. f. [T. baixo] Amiera. 
Bonete , s. m. E.specie de bane-

te. 
Bouifratn , s. m. A utomafo, bone­

co de eníooçns. Q ie obra cou-
tra o decoro de eeu sexo , e 
estado. 

Booioa, g. í. Flor mimosa do cam­
po. 

Buuiudi , 8. m. Sitio onde ba mui-
i ü ii 

BON 
ta* boniua*. 

Boiissi iminente,adv, Com muita 
boo lade 

Bonis-imo , adj. S ip°rlat. de Bom. 
Bonito , s, m. Pus. •. 
B mito , a-Jj. D^ b >tn parecer. 
B^nze, ou B KIZO , a. m. iSacer-

dote do Japão. 
Bjote- , .a m Constelação" de 

£.1 estrellas, proxi.oa a Urna 
mniur. 

Boqueada , s. f. O mesmo que E >-
Cf*jo, 

Boq ie.ir. ou B >qu *jar , v. a. O 
me-mo que BJCejar. Faltar o ir 
entre dantes . em segreda. Cüe-
erar a b >cea. Murmurar. 

Boqueírfio , a. m. - 6 is no plur. 
Q i e b a l a grumie em muro , 
etc. Gfdoda boca- de rio , ou 
c r i a i . 

BoqueJho , s. m. Buraco ao pé 
(Li b >ca. 'to forno. 

Boquiaberto, adj. Qofl tem a b j -
c* ab irta. Pasmado, 

Boquicheio, adj. Que proonacia 
claramente. 

Bojuifranzido, adj. Que franje 
os beiço?. 

Boqnim , s. m. B>cal postiço da 
cometa. 

Boquimoíle , a ! j . Brando de boi»-
c i. Diz-se dos cavulios. 

Boquinha, ã. f. l>i niii. dn üo-a. 
Peixe do rio de Ouama. 

Boquirroio, adj. FaliaJor . q'ie 
diz quanto >ab'?. 

Boquiseco, a^j. Mudo. 
Boqujsuurido , adj. Que t e m a 

boca Mniida parfatt-i íUí dea~ 
tes iaciéivus. 

m 

:M 
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BOL 
efixo na c.,ber;a, He sorte qne 
^e move de bun,bu:do a e-*li-
boido. 

Bolinha , A, f. Dirnhi. de Bola. 
Bol inho , s. m. , e 
Boimholo, s. uo. Dimio. de Bi -

Io. 
Bolir. v. a, Mnier. Eitender com 

alguém. Toe.ir eirt alguma eOU-
sa. Muda o o em ir na prim^Ka 
\iesMia d>p'ps. do luiííí. Bufo. 

Bolo , s. ai. Massa de firínha a-
irta^adii com diversos inj^redi-
eutes e cozida no forno. No 
jogo lie resulta Io das entradas, 
etc. dos pjiopiios. 

Bolouio, adj. | -T. famil. ) Idiota. 
Bolor, s. m- Fmfiniios, ou mau* 

cbas verdes que se eri^O na 
supeificie de qualquer c»'Usa 
encenada em sítios humidos , 

B (lorento , adj. Que tem b.dnr. 
Fiif. Velho. 

Bolo a, <. f Fruto c;>m feição de 
boleta, doce, e bom para co­
mer. Obra An Sir-jueiro. 

Bolsa, s. f. Siqiiolio de seda 
co n ponto de meia, OU de re­
de para tra/.er diuiie1 ro. Fia*. 
O d dbeiro da b »Ua. Suco frau­
de de seda pari levar papeis , 
eio S ioo de seda , para meter 
o cabellu. s. m. Aq'ielle que 
guarita as contribuições pira 
alguola despeza commum. B .1-
sa de pastor, s. f Herva. 

Bol-ar, v. n. Fazer b<-lsos : diz 
*e do restido que nBo «íu-tH 
ao corpo. VoíjiitHr 1 -»ittr: diz-
se das cnaüças , que estão tai -
tas. 

BOM 
Bolsaria , s. t. A bolsa da com-

niunídade. 
Bol-ei.o s. m. O que faz bolsas. 

O q'i« le*» a bolsa da Cum-
miHiídade. 

B>1 inba , s. f. Dimin. de Bol­
sa. 

B;dsinho , h. m. Dimio. de B 1-
so. Fig. O diobeiro destinada 
p.»ra as despezas particulares 
de qualquer posoa . 

Bolso , », n>- »Í mesmo que Al-
gib ira. O folie do vestido , 
que não ajusia ao corpo. Par-
te da vela inchada com o 
veato-

Bon , boa , adj. ütil para a con­
servação ou restabelecimento 
fy-ico. Que tem bondade^ uti-
liilaile, preslimo. Conforme á 
lei moral. Grande. Sereuo. Fa­
vorável, ti ab i , Que tem probi­
dade. Abou .do. 

Bomba . s- m. Vaso c:beio de pól­
vora. Instrumento de tir<ir aíti-
a. O postiço por o"de se dei-
ta pailia na mau^eJfura. Fo­
go üe aitificio para allumiar os 
muros nas praça» sitiadas, 

Boi tb tcbas , s. f. plur. Calçai 
lar-a*. 

*B imbaria , *. f T . de ArtiL 
Poça gro-sa , e curta. 

#Bombirdada , s. f. Tiio debua-
bt»r ía. 

Rombaidar , ou 
Bombardear, ( mais usado ) v. i 

AMiar comcauUOes j,c»ro bo* 
bardas. 

Bombardeira, s f. Postigo f 
uude =atie a boca da boiubaiiü 
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BOR 
com que ae jo^âft as justas. 

fiomeíru , adj. m, Diz-se do trigo 
moido com a pedra bomeira. 

B mi , s. m. Ave de rapina. 
B H ô í , s. 1'. O mesmo que Broa. 
Boi quedo* B f m . O oie.*mo que 

Borco. 
Borra f. f. A parte de qualquer 

liquido - que as-enta no kmdo 
do Vaso. Alimpadtira. Barbi-
!ho da seda. 

B rraç*l , , s . m. Sítio cheio de 
tod« , e coberta d* hervas. 

Btnraobí» , ». f. Va.-o de couro 
paia liquido» , e para diversos 
IJCOM , de diíteienie íainanbo. 

B> .-racbãrt , s, ro, ões no pior. 
íIU^ç n::H t. de Borracha. O grau-
de o* b*»'io, 

Bo: acueira , s. f Bebediee. 
B uiu^heiro , 8 . rti. O que fa» 

borrachas. 
Bor achena » s. f. O mesmo que 

Bo( i acueira. 
Boi láciiüi , j». f. VaMlba pequena 

de que se servem os ourives pa­
ia sutdar o oi ro. 

Birrachlee, s, f. O mesmo q i e 
Botmcbeira. 

fio» racho , at;j. Bebedo, 
Bonador , g. m. Hnseuobp de al­

guma escritura Debnxo imper­
feito. Pietor gros*eho, O que 
burra. 

B'Mradura , s. f. Acçflo de bor-
rar. Os ri.-co.» que se fazem na 
escritura. 

Boripftem , e. f. Planta. 
BorraHja , «, f. Almoíadados ar-

çCes da s#lla 
Bonaiueiio ', a. j . Quê go.-ta de 

BOR 
estar ao borrai h o para aquen* 
tar se 

Borrai ho , s. ro.Braaido quasi ex-
tineto. 

Borrão, s. m. Ões no pior. Nodoa 
de tinia na e.-çriluia. fcis-
rritura com emeudas. Rascu­
nho . esbouço. 

Boirwr , v. a. Lançar borrao de 
tinta. Rabiscar com penoa , e 
tiuta. A pagar a escritora eon> 
riscos. Deitar os excrementos. 

Borrasca, s. f. Grande tormenta 
improvisa de vento forte , e 
chova. Fig. Trabalho , desas-
socego. 

Borra»co*o , adj. Em que ha bor­
ra-- cas. 

Borrasseiro , s. m. Chuveiro mi-
u^o , que passa. 

Bor reco , g. in. O carneiro, que 
guia. 

Borrelo , s. m. Diz-se propria­
mente do pombiuho que não 
tem ainda penuas* 

Boi rega , s, f. Ovelha da idade 
do borrego. 

Borregada , e, f. Rebanho de bor-
regos. 

Borrego , s. in. Dà-se este nome 
ao macho dt» ovelha desde que 
uasce aíè a lã fazer hum ao no. 

Bonegueirp, s. m. pastor de bor­
remos, 

Botrelfao , s. to. Ave aquática. 
Borrena,s . f. o mesmo que Bor-

raina. 
Borreuto , adj. Cbaio de borra. 
Borreteaduras , s. f. pior. Entea­

das amiudadas na escritura. 
Borreíear, v. a. Fazer ir.uiioat 
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BOQ 
Boqnltorto , adj. Que tem a b o -

ca tona* 
Baraz , s. in. Tineal. 
Borboleta , s* í. lnsecte com a-

zas. Plaii<a, e flor. 
Borboriubo , ou B^rborinha , s. 

«i. E-trondo couíu»o , sussur­
ro de gente. 

Borbute, s. no. Defeito do fiado, 
que uao be b^tn tirado. 

Borb''tão , uu B- rbulhao , - 5es 
no pior, í , m. Olho d' água , 
que r>b jnta, ou de fogo Ue-
luur he biobotão , de Brotar. 

B<!:bulüa , s. f. Empolla peque­
na. Olbosinbo que rebeuta da, 
a ivore ,em quanto Qáo cbe-
£a a ser gomo 

Bmbulbao , s . m. fles DO plur. 
Empolla que faz o liquido , 
quando ferve. 

Bmbuibar, v. n. Lançar borbu­
lhas Diz-se da arvore. Fazer 
berbuibas , rebentar em borbu­
lha* , diz-se do liquido. 

Boreèlo , s. m. Fragmento. ' 
K' co , (de) Coro a boca para bai­

xo. 
í i . .c ia , s f. Extremidade de bu-

»'& cou.-a. 
Boi4ii;da , s. m. Casta de tela de 

navio. Deecarga de ariiiheria 
eu tiutn do* boides do navio. 

Bordar eira , árij« f. Qut> borda. 
Bordador, u ra , m. f» ticte bor­

da 
B< rdadura , s. f O lavor que se 

;az bordando. 
Boitiakugo. afij. Entupido, gros-

Bordalo , s. m. Pei>e. 

BOH 
Bordão , 3. oi. Ües no plnr, Pào 

que se traz na mao , para"arri-
mo. Fig Animo. Corda gros­
sa de iustiuJieulo musico, e 
de arcti para atirar. 

Bordar , v. a. Fazer lavores ent 
vertidos j etc, Guarnecei a bor. 
da, 

«Bordear , v. n. V. Ba fardai. 
Bordejar, v. o. Fazer bordos , to. 

mar diversos rumos* Cruzar o 
mar. 

Bordel , s. m. Lapanar , casa 
de prostituição , mancebia, 

Bò'do , s. m. Lado de navio. Fig. 
Navio. Rumo. Bordada de ar* 
tiíberia. Nome de arvore. 

Bi*refcl , adj. Da pwrte do Norte. 
Borea* , s. ro. ( T , Poet* ) Vento 

do Norte. 
Borelho , s. m. O mesmo qne Bor-

relbo. 
Borguinbola , s. m. Carapuça de 

certa feição , que boje não be 
usada. 

Borjaea » s. f. Espécie de saco, 
em que o ealdeireiro leva às 
costas o que compra, e vende 
pelas ruas. 

Borjaçote , e. m. Casta de figo. 
Boril. s. na. instrumento de abri-

nor. 
Boi |a , s. f. Barrete dos Douto-

ies com requiíes , e outros la­
vo re*. 

Bot nal j s. fin- O mesmo qne Em­
bornal,, 

Boruear, v. a. Voltar a peça pa­
ia fa?er pontaria. 

Borneio , s. m, Mpvimentfl em 
giro. A extremidade úa lançi 



BOÜ 
da planta, dnude brota o re-
Dvvu, ou gomo. Flor que , a 
iaiia não abri o. peça do ves­
tuário , que eulia nas ra-as 
ou butoeiras pa^a apegar, pús­
tula. Instrumento de espin-
gardeiro. 

B <!ar , v. a. Lançar com força. 
pôr. sahir para fora. Fa/.er 
bolo. 

Bofarèo , 3. m. ( T de Arq-iít ) 
Obra que sustem o empurho 
dos arcos, A que se accescen-
ta para firmar as pa«edes. 

Botasefla, s. f. signal , que se 
dà à cai aliaria paia sellar os 
carall js . 

B>iie , s ro. Embarcação muito 
pequena. 

B.iietlia, s. f. O mesmo que gar­
rada. 

Botelheiro , s . m. O que cuida dos 
vinhos, e licores. 

Bu:iua , s. f. L >j J , onde se ven­
dem , e prepara o remédios , e 
drogas me üciuaas. L j e on­
de ha fazenda paia vender, ca­
sa de jogo. 

Boücão , s. m. - Í5°s no plur. 
instrumento para anaucarden­
tes. 

Boticário, .*. m. o que faz, prepa­
rações medieinaes , que enten­
de de p.liarma<'ia ; que vende 
remédio* , e drogas medicina-
es. 

Botija, s. f. Va<o de barro oom 
gargalo estreito, a z a , ou sem 
et la , e oom b »j<>. 

B^tilhâo , s. m. Nune que os 
maroj-is dão a afga. 

Buiim , 8. m. o calçado , que aa-

BOT 
tijramense chamava o b"rze-
guim. 

Botina , s. f. Bota ligeira própria 
para mulher. 

Butiqueiro . s. m O que tem lo-
ge de meicafonas para ven­
der. 

B:itirílo , s. T>. instrumento p^ra 
pescar Iamprè<>s. 

Boto , s. n>. Peixe do tamanho 
do atà-n. 

Boto , adj. Que t e m o game do­
brado , ou tão grosso que não 
coita. T'g. sem agndeza , se a 
viveza , tosco , grosseiro, POU­
CO diligente. 

Botoeira , s f. Onde eu'ra o bo­
tão. A que faz botões , e bo . 
toeiras dos ve -tido-*, 

Btitoqiie , S. m, O me?mq qrw^bj-
toque. pedriitha^ que v^ía* 
Nações ha baras einbeb^m à ilor 
da pelle, como enfeite. 

Bntto , s. m. S cerdoie da Asi-i. 
Buobas . s. m- postulas gallicas. 
Bnubento , adj. Que ttm boubas. 
E ittceíia , s. f. A primeira esto-

pa . que se tira do Unho. 
Boucha . s. f. As.-in; chamão no 

Alè-ntejo aos matos, que se 
qutinfto para semear. 

Ho e.irt , s. f. Melhor 4b beda. 
Bovino, adj. ( T. poet. ) De bui. 
B y , e tmtios. v. BOI, etc. 
Bousear, V. Bisear , ou melhor 

V i-ear. 
Brabauf*-, melhor qne Barbante, 

S. n>. Contei delgado para a ar. 
Br aba* , s. f. plur. jniso da-* bra-

bas antigamente eta o eni qoe 
Da caniiha do Ahrotacè *e to-
otava conhecimento tias buihug 
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BOS 
co* oa e«eruura. 

Bi»-vif.if, v a. D jitar em ço1as 

min Ias. M oüiir com borrifos. 
Bo.rif», s. in G >tas miúdas de 

a .rua, que se d ei t ao da boca , 
apertauao-a. G >tas miúdas d» 
chuva. Fi£. Manchas peque­
nas. 

B o r d o a d a , s. m. Trovoada com 
veato , e chuva. 

Boràsco , OU Barriseo , nza se 
adverbialmeote , a b'trsi*co , 
em grande quanudd.de, com as 
gotas de burri-cada. 

Borr*» , s. m. o .«acho da ovelha , 
que ainda não í'97 dous auuos, 
e tem mais de bum. 

Borloeja, s. f. Melhor Brotoeja. 
B >rzej*uieiro , s. m. o que taz 

biirzegMin-s. 
Borze^unw, s. m. Bila até o 

nifio da peraa , atacada , e 
justa à perna. 

Bnr/fOletH , s, f., B »l*a com abi 
na boca, e fechadura, ou li­
gas. 

Bo-cag^m , s, f, Graude numero 
de arvores , e píantjs. Repre­
sentação de bos jues. 

Bosearajo , adj. P.íI taoc-eiíte á 
bo-que. 

Bosear, v. a Fallar aos animaes, 
com que se lida. 

Bo-foro , s. m. Melhor Bisphoro. 
Estreito, por onii bom mar 
se communioi cem outro. 

B o si na , s. f. Melhor Busiua. _ Es­
pécie de trono Seta curva, A 
náutica tem bocal , e be direi­
ta. Búzio. Nome, que dão 
também à Uiaa menor. 

B O T 
Bosphoro , V. Br»*"oro. 
Bosque , s. m. sitio de muitas 

arvores , e ma'a. p)g. Multi­
dão. 

Bosque]ar , v. a. ( T. de Pintura) 
Pintar as fiçuras com seu co­
lorido , ma-* sem perfis , ou con­
tornos. Fi^. Descrever sem a 
11! ima perfeição. 

Bo-qunjo , s. in. o primeiro de-
b ixo . 

B ísquete, s. m. , e 
Bo^qoesinbo, 8. m. t)imin. de 

Bosque. 
Bosta, s. m. Excremento de boi, 

ou vacca. 
B istella , s. f. Borbulha com pus 

postula. 
Bostelloso , adj. q íe tem bus-

tellas. 
Bota , s. m calçado de couro, 

q-.ie cobre a p-*;-na atè o joe­
lho. E-pecie de borracha pa­
r i A^ia, ou vinho. 

Botafogo, s. m. Em que vai o 
mu Tão. o que fumeuta dW-
cordi is. 

Balaios . s. m. fT. naut. ) pá-
os , que tem nas pontas fenos 
de três bicos, e segundo a 
sua grossura servem para larsrar, 
ou os c-utellosj ou as varreduu-
ra* , ou para ata»lar o navio, 
que vem aborda.". 

Botânica, s. f. sciencia dos .ve-
gelaes , e de soas proprieda­
des, etc. 

Boianico, s. m. O ijtie sabe B«-
tauica. cuncerueuta à Botâni­
ca. 

Botão , s. m. - üea no plur. olho 
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B R A 
a a r m a d u r a q u e cobr ia o b r a ç o 
na pa r l e .-upeiior,•• 

Bra%« i 9. í A t s * l a , c o m e a -
dea de ferro , com q u e se.pfieii-
d** «Ipuem pe la -peiDa ( T . 
Nau t . ) C a b o d e a l a r p ipas ., 
e o u l r a s rousas?. N u pli ir . C a l ­
ças la rgas . • . .. .- r , . y 

B a b a d o , adj„ Diz-se rlaani:i i ; . l , 
que lem as p e r u a s d e .cor d i ­
versa d o corpo» ,....-. 

B ra í r adu ra , s. f. A p o r ç ã o d e eor 
ir<* as pe ruas n u s b o i s » ê c a ­
vai I os r . i 

B a a i , ?. m . P a n n o g r o s s A i d a 
. Bei a e T r a s - d o s M(iníes . ,B;áí 
pá c o m q u e se pieu<ie. ,. 

fiiagueiro , s. m . F u n d a , d e q u e 
u«a o q u ê b e q u e b r a d o . E s ­
pécie d e o i ao t eo para c o b r i r 
oi! g e n ü a e i ( T , N a u í . j C a b o 
q u e ainif t ís- i i i i í e ; n e . para «e-
giKallo fla tal Ia d*a l iemen*. 
Cíibo er ini i i laJu au CasJeJIb 
da proa , lixo em íiurrm a i # o -
]a , e com h o m a b i t o l a de 
hu*.n furo « a pon ta , ,p serve 
para impedi r q u e ,uao a fas te > 
nem corte- a a*coU o o conta­
do. C a h o q> a m a r r a r - " 

Bra<riii lba, f. f. FumJilho-t d o s 
caleS*>*; e Aí j t a i j e , q u e eobrp 
;w dçeiiiiaos, « u d e e? là « a b e i i -
Iara de l l e s . ,„.,, .. •, , 

Brama » a. t ' T e m p p $f*M&&09 

veados . .. LJ; • 
B ramador . - o r a ui . í . , , Q u e d á 

b ramidos . J ,iu". 143 
Brauiabe . ,1 ». m . S teer J o t a d.is 

I t ld íOs píL£ÍÍoS- /;, • Mi i 
Üi amante , pa i t , flolivo de . 

2i 

BttA 
-Rranoar., vi u, . l í * r b n n i i d o s . 
H i m u i J ü , s . tn. V O í r'orbe de a l -

t ru t a* feras . 
B f a n i i d o r , - o r a , 01. f, O me-110 
> que. B r a t n a d o r . 

B r a o i i r ; ç. a. O 'O.-itmó que Bra-
mai' . t)iE se propina u e u t e nos 
L#e8eit: 

B t a n e w o e u t e , a d j . Q u e ' i ra a 
bran.-Jü, -. 

B r a n c a s , « . f..plur. O . i ^ nu q u e 
eéüHp P e ç a s de diuiiejru ui iu-

. d « 8 

Braücaí Uf«iii»>, J». f., H e ; i a igí-
-tçaiiiie^pór iiuic*» JKB *Je. j{£ 

B r a n c o , a I j , t ) s o i r ««.mvlivtFÍa 
M à jia Oiiíe * e x . Q:J t l.;m Cí5-

.,. a*. ; JK.f l l i l - .. .,.. -í;,. 
B a i r o u a , «. f. . Airvar*)..,..' i> • 
l ir . i i id.i '-: . *j .ai, |)|„ X X . VAUÍÍí-
• coy E s p é c i e de . ^ J I I - N . ; - ófe 
, g ran- le- jmnsf ia •bifé-ijtariíia d o * 

n t a s t a r e u i p e l a * tçaw&i), e-vW» 
« a Í í íZ *r ^ixo m*i(Mt,v IíU* d 1 # iU 

Xareia g r a n d e Os de frav -a 
vem da-1 portias djxg , uiadtere* 

•juoa.a fazer .íi.xo ,,iu)i- u<nttado-do 
n a v i o , . j ^ i t í i . t« 

Bra i ídameiL te , ndv . C o m l>;,ítn* 
d u r a . .» , . : ! * - • , ' 

BraudíW , ti. n i ; ; -0 ' í oa pJtf^íVril 

B m i i J í r , , v, a . V í M I I - a Uri ^ *, 
(tu a 'drfpa4a.»j eéo* » • 

l i w i n J w , a<J^J(tíu*í o»£Íe f>oU«. 
lu. Maeio . Se repn . Suave , rca-
eo. i Qiia íBã'f b>i l^abi . í i |n t t̂ 

Brand(*ueoi ( iHBlbor v-»i idoiüf^ 
l í r a u h j r a , , ; . * . f. Q w t l r d a l e ,ítí,e 

I r a n i o , *1O.''V.;jBíHiikd'>..,'j 
B. iUJ^ueaJuc , s- III. >J i,* bi . lü . 

. í? 
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das reffateras. 
íírabusidadabe , Brabara , V. com 

v 
Braça , S. f. Medida de *e'e pès 

geométricos de comprido , e 
dez palmos de oraveiia. Na 
Marinha tem oito pes de cra­
veira. 

Braçnda , s. f. A porção , que 
, abraçou os dou? braços. 
Braçadeira , s. f. c >rrêa que 

prende o eoehe á vi^a. Ar-
guião de ferro , que prende 
a lança nas ti.sou.as do co-
cbe. Arguta de metal, que 
aperta o cano da espingarda 
com a corouha. Corrêa de 
sula , ou de couro no interi­
or do esoud» j etc. onde se 
mettê o braço para a segu­
rar. 

Braçal , s. m. fcra antigamente 
a argola, que cobria , e res­
guardava o braço. 

Biaçal , adj. Diz-se da serra , 
com que tralmlháo duas pes­
soas serrando. 

Bracamaríe . s. rn. espada anti-
, ga curta » e larga. 
Bracea^em , s. f. melhor que 

Braçagero. som ma , que rece 
bem os Moedeiros pelo seu tra 
baiho. 

Bracear , v. n. Mover os braços, 
v. a. i T. Naut. ) Marear aá 
velüs. 

Braeejnr , v. n. Mover , dar com 
os braço?. Fig- Lutar com 
trabalho. 

Braoeiro , adj Qoe lem força nos 
braços Que atira longa cotn 

BíU 
pedras, e t c Brnceipó, H|O 
he , .íf anemeço , v. g, Dar­
do braeeiro. 

Bracelete , s. tío. Certo o rua t d 
ilos braço*. 

Brarhia , s. f. pen. 1. H^ hum 
sigutl de 0'-'hOj£r fia ra-a prn-
nuueiar bevp a v«>&al stibre 
que eíle se atibu. /Vo»**Mc*ia-
se. Bf&qnia, 

Brachiofcgia, s. f. Estdlo de fal-
lar breve. 

Braço, s. m. Membro fio corpo 
butrano de»de o bombro «te a 
ni5o. peruas dianiehas do ca-
vailo, e outros quadrúpedes. 
A parte do instrumento de cor­
das , onde esta* -e titillao. 
A peça que atrave.*-a o arco 
da cruz. peça dn caieira , on­
de encosta os braços qu^m 
eslà sentado nelle porção de 
mar entre duas costas pmeo 
apariadas. MO plnr. í T. Naut ) 
Cabos que vem da poma da 
verga , e servem pa<a marear 
de bo-ffi para outro bordo 

Braço» s. in. Cao pprdiüüeiro. 
Braçudo , s. m. adj. Que leoi 

b ;içu- fortes. 
Bradado , s rn He o que na Mu-

zica da Semana santa diz oi 
ditos de pilatos. . 

Bradador , - o ra , m. f. Que 
brada. 

Biartar,, v. a. Clamar forte. FÍèç. 
diz-se do mar , o outras cou-
sas. * 

B r a d o , s. m. o mesmo que cla­
mor forte. 

Braíoueiia » «. f. Antigamente era 

http://ti.sou.as
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TíRA 
qilea O fjne t-üfVUa , e irl'-**1-
pn o tii-<io para »^ .í-p.íiiiünes. 

B ^mjiiear. r. ;>. I'í.Z«-I de »-ó> 
brancu. Ltiiifiar» curo. (T ue 
earpjuleno) Tl<ar * parte nia-
1- t>jiOf*bro-d ÚA lll.iilci n. v. u. 
O n»e-mo que Br»tiqu**jar. 

B-aliquear-s>e . v. u. ;ed. Fazer-
tse brfiqco, criai brancas. 

BiblKjlteitir , v. ll. Alvejar. 
Branqueta , s. l" Na pieusa he 

« peça de *st»'/o , que esta en­
tre o íi iiuaulluo . « o limpa-
no: por uutiu uuiiit , Fti.-a. 

Brauquid< r , {•. £ii. O que br»i>-
quea ouro , etc-

Br;;»<)-.;: ueutu , s. ui. Baoho, oom 
que IKS ourives líiupao a pra a. 
e a Taxem branca. 

Bravamente > adv. Com bravo, a. 
Bravata, s. I, Aneaço OIHU OS-

leutaça» de Vi.lor. 
B-\i\*atear . r . n- Dixer bra*.ia;. 
B:avejar , O menino que üs-b.,*-

rpj.»r. 
Biavexa , s. f Faria. A«'Ç-So de 

õiii i-o e^ío içado. . Fr-tucidatte 
do aaiinaJ selvatiço-

Bravs . >. a», peo. I. Premiu do 
v«-!-^eJor em luia. 

Br avio , adj. pea. I. Não lavra. 
do. .Vfiü domestícadc. f*0.;' po­
licia. lUíCcíl . aspei u < e ao. 
únr , eie. e en:ão ?e :-oheu-
teade se.rtpre algum sobslaa-
tíço. 

Bravo. a.íj. De gênio feituo, 
Valeio&u. Bizarro. Irado. Fan­
farrão, fcliiracrdinario, Magai-
fü. Grande. 1'orn:entoa>o. 

Bravosid&de -, s. i. Qualidade de 

BKE 
b^avn, de tem. ralor misuia-
«to de eoieta. 

B.i.voso . adj. O mesmo que Bra­
vo. 

Bi.ivura y s. f. Acçíio de brav,-*. 
Braza , s. t. O earvãi tu 10 de-

òeio. 
D.- •• '.!••> , s. m. - ões tio piur. Sei-
I e lio ia d»» armas , e lu-fg-n aí 

d* Nobreza, etc. O escudo 
roto a- anuas, 

Br.»*eiro, s. m. Vaso com bra-
i a> . 

Bra/ido , s oi. Muita» braza»jun­
ta*. 

Btejido , a<íj, De oóf de breu. 
Pari. de 

Ü <.'• » v. a. Colar t cobrir de 
- br>*u.> 

Breeba , s- f Quebrada, aberta 
teila da untraiha. 

Bri-cíul . ?. «i. L*nça corta, dá 
<fi;e u*a a Cav.iH.-rirt A-Í«t e;<. 

Bred^ji , s. m. piur. Berva que 
se come. 

Hí-^Ç *'*»«, s. m. Na Aoaíon'ia 
• be *mde ,<e a|iiutso as di'a* >u-

turas curou d , e lon^iiudin-tL 
Brej •••, s. m. Planfa ^yl^e^t^e. 
"Nino ba ixo , ^oaibifo, e bomi-

d«. 
Brf|«ro , adj Cbeio de brejos. 
Brei.ba , s. f. M;.ia brava eotre 

uenlias. 
&ieaif*>&}>, atíj. Cheio de bre-

niias. 
B«eo , ou-"Breu ,: s. na. Betwnií 

at íi6cial. 
BiVtauçil, g. m. Paçoo de algo­

dão <fue t=a eotíe «js Caf e*-
B.-etaabaV «• f- Lendária fiua d e 



flretenba, 
Brese , s. m. Ar<narfilha p»ira a-

tes , que cori-ta de dou," páos 
ponci» (,'cmprida» , e delgado*'. 
Fitr- Laço. 

Biwe , s. ni. E-*crtlo âp-stolicí» 
d.» Papa , ou >PIí Uefíai*!. irirt-
i- breve qu^ a Buila N"ta de 
mu.-tca. No ptur abreviatura--. 

Breve, ad} Cur to em extensão , 
e duração 

Breienieote, adv. Com brevida­
de. 

li'èvia , P f. pen br He o fem-
pn de IPPIPíO nas Comuumida-
des íi<lií'i»sf»> tm ean-p •. 

Bteviario, s, n». Livro , que con­
te n o Oíir-io DMoo . que os 
Saeeidoies -a • obrLa t"s a 
rezai. Compêndio. ( T d** Im-
pre-^urí Caiae'er de le>ra 

B>>i'Hadp. s. I IVqiieua dura­
ção , e extensa' », 

Brid,.* m t>&ti lora riea anti­
ga de jieda, que d^ra pelos 
p - s , p s e atar^ p**la oiutura, 
piopiia dp Kaiuhas , eíc. 

B ibaate „ V, Bi-b*nte. 
fi 'Ca, s. f. f l\ de BrasSn ). 

He ti pspnço , èm q»p í̂ P pia-
la no escudo a diífeieuça que 
npjles deveoi trazer Os íIIÍJOí 
ÍÍÍUOdos. 

Briebe, s. m. E-tofo de ÍSH , 
^ais giOsfo que a sareüoça. 

Brieboíe , s r m Asriro ehan ao 
por desprezo ão «-siran-ieiio. 

Brída, „. f. Keíieav d> eayai-
b>. Frei*. Fjjr. Tudo o que op-
pnn!,e, e reiVpa. 

"'•iáãü , s, oi. - Ses no píur. líri-
., #1 ii 

BRI 
. dn jrrande. 

Biidit , v. a. Par b i Ia. Fig, 
liefrear , restringir. 

í i i iaa. s. f, re.ideuci;». Fig. AI-
teretção , resh-tencta. 

B r i g a i , s. f. C*»rp(> de batafbfi-
es capitaneado por htim Bri-
ffadf iro. 

Br ^ídeiro . ?. m. O cabo mili­
tar , que com manda hunia Bíi-
^ ida. 

Bci^id »r , - ora m. f, Que bri-

Bnufto , s. m. - ües no p!ur. Da­
do a briga*. 

B i£»r , v. a. . íruei. Ter pen­
dência com alguém. 

B ie»>so , adj. e 
Bríjçuento , adj Dad'i a bri^a*. 
í i rkui; : o , ou Briiütí ii» , • 6 >.s uo 

pior. Cista de mari.-co de can­
cha re loQttat 

Bijibaiior , - ura . m. f. Que bri­
lha-

Bnlb tut j . a lj. parf. a. dt» Bri-
lii..r, Toma-«e substantiva la­
mente pelo diama ite ie t»n 'O. 

Bii lbar , v. a. Kpsplun.lfí-e' lan­
çar isios de luz , rfVPib.Tar-

Brdho , s m. Ke-plaodeceueia, 
tuzimeolo 

Brim , s. m. Ca-ta de leuçaria 
Bnuça . s. f'. Ht̂ rví". 
B nica lor, - om, m í AmisíO de 

brincar. O q-te mu». 
B mcào , *. m, - B ŝ! oo piur. A -

BJijÇO O*1 brincar-alfaudo. 
B•liicai , v. a. I>i<er , on fazer 

altfunia coii-ü pi» ííiveilin.en-
tn t ou z i'1-haria, Oiua r , ea-
íeitar e nu .btuicus. 

r 



B r i n o o . «. m, l ) t l o <tM ftbij&dmi-
praça t l a ', rfe hüi- o bríneaí. Mo*-* 
vi<i>en(u d e ei rpi> , iin' SJIILO 
\>**F *Hí*ftin*eifto. A d»» *no ; 

d c c ç O ^ s v i - t o ^ s 'OOüSH e^ui 
qu** *e ea t r e t* tn criao^U-:. 

B i . r t ç õ , k. m. H*TVH. 

B r i u d a r , V. n. Beb*»* à s^iíde 
d e (Hilrnsn. v a. í "o lv idar ou-
tretti para bebe r jtm'fttftte%rtê: 
F i g . - U t i e r e c r a i s u na c ü u - a 
a out re tn . fYovocur paru qoo 
«.p S ' iy.e . 

B r i n d e t s. m. Acç í to do beber 
à s a o d é . 

Br in ie , »\ f. CaMte coz ida ©»rij 
a r roz . 

Br i t iqmrths i ro , *. rn. O rçffè tfat 
btiiioí '*; 

P r nqt i inh», s. m. Dtrfftn. de ttiiii-
CO. • 

B r i o . s, m, Z^ lo ria hctirM , da 
lep t i í aÇao . KMorr/o ' , vai'')-. K-
h»r*Çao de teuüíiKMUtiv. Libt». 
r a í i daoe . 

B tu .1 " s / m . f*T- N.-:ii{. ) C>r-
da para f e r r a r , e co lhe r as ve-

B i o s i n p e n i e , <idv. C o m brrH. 
B . Í ">o ; i »d] . Q u e t e u i b i i o . O t j -

fao.1» va ido-o . 
R - i s i o l í s. iri. Fe l ino de Bets-

ii.1. 
*R-iVa^iMíílíi; tf.'ni."Qupbríí. * 
Brira (t*!t-iw, s. f."'í e m. Aííiiifi, 

qnp q o *-»'?« o><{t» ónuVò Mco. 
" * ' B i t a r , v. a Qitcbrai ' " ámx i ) -

b.*r " ' f : ^ ' ! \ - ! í ; ; 

* Brivia , s. fVEtfe trtâeVfrrô q u e 

é R õ 
Bíbl ia . 

Bti / .a , s. f. V e n t o d o N o H e s t e 
í>eco-, e f i to , q u e c resce com 
o úalor d o so l . 

B<<>a . s. f. P a o dè mi lho . 
BVoprt , j . f. UttgWumen-ro de fer-

r?» , ou a ç o * c o m 'que os fer­
re i ros b ropão as c h a v e s fpme-
tfs , títt è s p i õ « a r d e i i o s o cano 
d a e s p i u ^ a - d » , Pt*í. O ferro 
qup »e i n t r o d u z oo buraco fia 
c h a v e fêmea. F a l h a iúbda ua 
p p ç a de a r t e i h e r i a , 

B í o ç a , s. f. tí*cova de isnpiei4 

sor . 
B io-4 id i lh i ) ; s m . Dimio. de 
B i o o a d u , * m. T e l a tecida dé 

seda e o m o . 
B r o c u d o , a d j . B o r d a d o como o 

b rooadu , 
B i o e a l V •*. m . Gua-rniçíío de tn». 

tírl , q n e o e>budo tem pela 
bo rda , 

B^Vontél , s. m . ' T e c i d o deseda , 
è' p r a t a . 

B r o c h a , s. f< F e c h o , que se pBe 
nas p a r l a s dos lív.ftís para te* 
íoá f echados . C r a v o de ferro, 
com q u e o ç a p i t e i r o i anléá 
d e co/jèr o eo i ro é a sola , o 
pr^ffa na 'òcnia . Espéc ie de 
c t i avé ta nos e ixos d o cafto. 
Corre'» i Cp'0 q o e se èerci*. u 
p e s c o ç o d o b o i , q u a n d o íè llre 
ptíe a ca t j^ã . i 

' B i « é h e , ' s . •nr. J ó i a preciosa 
p e d / a r i a s . 

Bio . l io , ' s , in.1 C a l d o éofnresWsí 
"V deWii l ins ^oa*&i , èoir toftV , e l 

d e ord narW s e d a aoW póbrw, 
• nas ploytáríaá d o s F rades . 

i 
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nnõ 
Brrwiisfa , m. f. Que vai ao caldo 

a* portarias. 
B.olbor i r- a- ^ e ° mesmo que 

.bvu\hkf. 
Brcma , aiíj I" T . Familiar] l^uo-

raute , grosseiro. 
B-oma . s. f. | T . de âlveilàt ] 

Na ferradura da besta he a par­
te onde assouta o sauco. 

Brtinehio , s. m. Canudo de oar-
tilagem uo bofe. Pronunèta-
*e Bronquio pen. I. 

Bfmiõüotomta , s. f. ( T. Anat. ) 
lue^Ao que se ÍKz na tracha-
ariena. 

B'One»'OMlla , ». f. ( T . Med. ) 
1'anH'fH. 

Bronco » adj. (%ne rtíto foi ainda, 
de*btiftiido To-co. Fig. ti-roâ* 
sei. o , u pe; o , rude. 

Brou/.p , y. in. Metal cotrpóxio , 
p moinai nt-nte de cobre, U-
tflo , e estanho. 

Brouzeado', adj. onarpecido de 
ppÇHs de biuuze , reforçado 
enm ella*. 

B onzeo .ad j . Feito de bronze. 
Bioqtie. , s. m. He o eugertbo , 

por onde ò Filndldoi coiiitnu-
nioa o vento á c ia r ia , para 
aeeedder o fogo , em qtie tem 
o cadinho. 

Broqueado , adj. ( T . de Artilhe-
ri;i ) Que tem broci. Part de 

Rruquear , v. a. Furar com bro-
ca. 

Boqael , s. m. E-cudo pequeno 
de pao foiTüdo de couro com 
broeal , e Uo meio com embi-
go de metal para cobrir á dirr-
biaçadeiia i a u n o r , por oude 

Bür 
•?•» segura ; oulios sao dê me­
tal. 

Broqnelar , v. a. Cobrir com bro-
quel. 

Broqnelar-se » v. a. refl Cobrir-
ee coto broqnel. Fig. Guardar-
se , amparar-se. 

Broqneleiro, s. m. o que faz 
bloqueis. Armado de broqnel. 

Bioqiiento , adj. cbeio de bro-
, easí. 
«Broí lar , v. a. He o mesmo 

que bordar. 
Bro ta r , v. n. Lançai* flores. fo­

lhas , ou fruto. v. n. kebeu-
tar , soltar se com ímpeto. 

Broioejà , s. f. Kspecie de erop-
çAo ligeira qne vem a pelle. 

Bmçt s , ( de ) , ad»\ com ú 
•ientre vdltado para baixo. 

Bruega , ». f. chuva , que dtira 
biflve tem|io. 

Brulhrt , s. f.~ He o- mesmo que 
Esoudeté. 

Bnilote , 9. m. Embaf oaçib tíhé-
ia de combnslivei* pa»a coiTf*. 
rnmiicar o fogo à outras Ini­
migas. 

Brumal . adj Inverhoso, 
Bruudu*io , adj. qne nunca se 

ri , melancidicn. 
l i rnnete , s. tti. Estofo de I;l cs-

cu ra. 
Biunidor , s. rn. o qne brune. 

M.-tromebío para bruriir-
tíiuuir, v. a. Polir o ouro , etc.' 

' AfiZai'. 
Bruno, adj. Escuro. Fig. Infe­

liz. 
Brusca . *. f. Hervn. 
Bi usou , adj. Escuro , ennevoado 

,,!•' 
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BiUT 
. Fia:. Triste. : • \ 

fer .t I - adi. D* bru to , da na-
t'i e/a de bruto. 

Ti n alidade, a. f. Acçlo de bru­
to fttiali .ade d -• b: ato. 

Brutalmente , a iv p«mo bruto. 
Rr'»unt>ote . adv. v. B. ntíl-nenle. 
B;ute»co, a ij. o meijamqnegru-

I^«CU 
B t i " / , í , s. f. O mesmo que bru-

t i l da !e. 
B-niioão , £, f. • Í5es DO piur. V. 

B n j P7.Ü. 
Bmi<> , -í. m. Animal _ irracional". 

aoj T i»MS>> , brutal FÍ£. Gran­
de em forças. Feio . má'». 

Btnx -ria , s. f. Effeito causado 
[)*>!*) bruxo . ou bruxa. 

Br >xo , - a , m. f. Feii>oeiro , que 
inculca ter pacto com o de­
mônio • como se diz. 

Bmxolear , v. M. pe>cobrir a car­
ia no jo^o a pouco , e ^oa-
oo pa^a ver o pnttio. 

B yooia , s. f. Planta. 
Bna , g, f. AçOíH de beber. ( T. 

familiar ) Ei* fe ,das criaa-
ças. 

B'iama, s. f. P^xe. 
Bobao , s. nu - Oe* tio pior. Tu-

iii ur. 
Boca idas , s f. plnr. ( T. Naut. ) 

pàoa que atravessa» a roda da 
proa oara reforçal-a. 

B»M'* 0 'aurn. s. m. Galeáo rico 
à* v^iieza, 

B iche ta , s f Espécie de alicate 
de eravador. 

Bucho s. m. Eí'omsffO do fern* 
to ( T baixo ) o estoimigu do 
bümem, 

sua 
B'ico , ». m. o vão do tiario. 
Bucol ic i , s. f. Pi»e«ia pastoril. 
Bucólico , adj.. Que pertence á 

poesia buc.lica. 
Buço , â m, Primeiro pelo da 

b;irba. 
Ruere, s. m Anoel do oabello; 
# B n e U , si. f, o mesmo que bo­

ceta. ° 
Bufalo , s. Espécie de boi silves­

tre. 
Bufao, s. m. - ô>s no plur. Qne" 

diz brnvatas , fanfarrão. Bobo , 
obocarreiiOi 

Bufar , v. a. soprar com a** bo­
chechas inchada-. Faufarrear, 
v n. Arder em de*ejos. 

Bufe-te.-, s. m. Aparad r. 
Buàio , s. ra. Supro do que bu­

la. 
Bu'"o , s. m. Ave noéturüa. AN 

ms.d lha para aves. 
Bufõoea . v. a. Dizer chocarri-

ce.i , fazer-se bobo. 
B ifmteiia , s. f. choearriee, di­

to , ü I acçAo de butão. 
Bugalho ) s , m. Fr uto redondo do 

carvalho. A bala do ulhoj, 
faltando dos olhos. Armadi­
lha para caçar certa* ave*. 

Bugia* s f. pen. I. A fêmea do 
bugio. v*da pequena de cera. 

Bugiar , v. D. Fa-xer bnifirias 
Bugiarias, s. f. plur ü'*tos de 

bugio. o u s a s de p<ueo pre­
ço , bonecos . etc, Fig. Ge^os 
ridículo-, momos 

Bugiganga , s. f. Brinco dos ba-
gio- huns com o» outros. 

Bu^inico , s. m. jupaziiiho q"6 

faz momos. 



BUL 
Biiffio, s m. E-ípeuie de macaco. 

E.tpecie de peix«. Que imita as 
acç6>s de ootreth. 

Biijaiiè , adj. Fílüo de preto oona 
mulata. 

Buir , v. a. pnllir com o 117.0 , 
alizar esfiejrando. 

Bnirtfi, !•. l. Na prensa he harpa 
peça de pau , que nao deixa 
ii íI arvore deuuniapi . r te pa­
ra a outra. 

Buitie , < »i Büire ; s. m. O n es-
q' e Abutre. 

Biabi >o . adj. Que tem a raiz 
ec mo c boila. 

Bulho , ou Bülbus , s- n>. Cebol-
huba com lei ç ao de cabaça 
pequena. 

Butpão , ». m, - Ge? no plur. 
N grume no ar , que .-e soJta 
em vento repentino, e muito 
furioso. 

Bule , s. m. Tapo para fazer a 
tintura do ohà. 

Buiehiile , s. m. Nrrre de burra 
hfiviríha. Ftg. ( T. baixo ) 
Muito buliçoso. 

Buliia , s. f. Estrondo do que 
Cdhe , ete. Briga. 

Bulhão , s. ni. - «Ses no plur, 
o mesmo que Bnrbuihão. 

Bi.lhar . v. 11. Ferver em bulhü-
es. Brigar , ter balba , enten­
der c*>m algiem. 

Bnlrciò, ou Euliço , s m. inquie­
tação de hun.a cidade» ele, 
Ruído de- geme. 

Buliçoso , adj. Amipo de buli,as, 
de novidades, inimigo da 
paz. inquieto, que mexe em 
tudo. 

BÜR 
Bulir , v. n. irretr, conjug-a-üfl 

como Fugir. M;xer, tocar e:n 
tudo. 

Bulir-se, v, n. refl. Mover-se. 
Bulla , s. f Letra* Ponnficias 

em que si.a Santidade conce­
de » I í M í ' H graça «t>piritual, i u 
dà previdência pobre et usas 
da Igreja. 

Fui üo . n elhor Burla" , s, m. 
- 6ts no plur. o que rende, 
011 âiYpo'teea . o que ]à ü-
nl.a vendido, ou Lypolhtea-
d«>. Tr p. ceiio. 

h oi rosa mente , adv. como hum 
bulrao. 

Bulro.-o , adj. o que usa de bnl-
ra , ou bfitla, f[íiL<diilo?o co­
mo o bulrão. 

Bui! ba , H I. Pancada ( T. bai­
xo, ) 

Buiócar , v. a. - quei. o mesmo 
que Esburacar. 

Hi.iaco . s. n . Furo , ; b^rmra , 
cova que se IHZ , cavidade , 
Fiff. ca-inta. 

Bí.íHqiiitbo , s. m. Dímin, de 
Buraco. 

Bi.rato , fi. m, E í r e c e de panno 
de seda . de mit as mulb*res 
antigamente faztâo mamo;.. 

Burel , s. ni. Pa uno gtosseiro de 
Ia. 

Burgalez , s w. Mceda do tem­
po d'Et-Rei D. Si.nch» I. Bur-
guez. 

Burgalbão , s. m. õVs no plur. 
Multidão de coucbichas no fun­
do do- mar. 

Burpo, f. m. ^r.ebfllde de al­
gum l u g a r , Viiia , uu cidade. 



CAfi 
C. Terceira letra do Alfabeto , 

e a segunda consoante. 
* Cà » eoitj. Quer dizer porque. 
( à , adv. Nest« lugar. 
Cãas , s. f. pluf. Cabellos bran­

cos. 
Cabaça , s. f. Espécie de abó­

bora. Pingente de brinco de 
orelha com feição de cabaça. 

Cabaço , K, m. O cai-co da 
oabeça seco , e oco. 

Cahaia , s. f. Gênero de seda. 
Vçsti Io dos Turcos alé o me­
io da perna* 

Cabal , adj. Completo, acaba­
do , perfeito* 

Cabal ,.s. m. Nome de num a-
uiiiiai. 

Cabnla , s, f. .Tradição" entre os 
Juiieos sobre a interpretação 
iry-tu-aj e allegnrica di> au-
tií»o Tesameüto . Conspiração 
de pessoas para máo fin% Fig. 
Estas-j mesmas pessoas. 

Cabalar, v. a. ( T. moderno ) 
Fazer cabalas. 

Cabalista, m. f. Dado à cabala. 
Cabalistico » adj. Concernente- á 

Cobaia. 
Cabalmente. adv\ completa, p<jr* 

íeitanente. 
Caba na , &•. L Choupaua de pas-

(ores , etc. 
Cabaneira ,.- s. f Mulher prosti­

tuta , que anda por caba a-», 
Cabaoeiro , adj. Que Ven^fi *' ;1 

çabana frutas , e l e Que vive 
«•o cabaaa. 

5 2% 

CAB 
Cabaz, t*. m. Cesto de j;inoo. 
Cabdel , s. m. He o mesmo que 

Coudel. 
Cabe, g. m. No jogo do arco he 

espaço entre as duas bolas. 
T i e t a , acçâo antiloza, para 
fazer mudar o êxito de ai-

- guina «ousa, 
Cabeça , s. m. Parte superior 

do aBimül » que he o assento 
dos oigios das sentidos * e ti­
nida ao corpo peto pescoço. 
F ig /Chete « autor , indivíduo, 
('apitai. 

Cabeçada, s f- Pancada com 
a cabaça, Cabresto do caval-
lo com que se prende á 
maojredoufa. Fitr. Oe>acert«. 

Cabeçal , s. m. Chnmaço pof 
b.iixu da ligadura. Travfe>sfei-

eça de pào com -eu 
soster a caixa areolaS pau 

do c»che. 
Cabeçalh« , s. m. Va -a do carro 

desde •« leito ate o, jugo , o 
qual pende da extremidade 
delia. 

CabeÇi G , s. m. - Í5£S no flor, 
A parle d* oapa. ele. ao re­
dor do pescoço Cab esto C'»m 
duas rédeas, e hnma peça <)e 
ferio, q>:e cerca por cima o 
(ín-iuho do cavai J o. ( T. d.e 
l i p í ê s s o r ) Estampa í"'h<e o 
largo i aberta íia;, primeira, pa-
ghia do livro , vinheta, 

Cabocear - v. o. MKII- &• , dar onm 
a cube ç a. Durujftaí, mu v eu d o 



B U S 
B u r ç o m e s t r e , s. m. H*m dos 

p n u c i p u e s Mí^i- í t rado*fi i i F l t n -
d r e S , H o l l a ü d a , e Alie.manba. 

BiiryrravÍM , s. m. He o mesmo 
q u e Visconde . 

B u r g n e z , s. m. Vis iubo. 
B u i í a , s. f. E n g a n o , pa lav ras 

jocosa* , c r i m e d o Bulrao, 
B u r l a r , v. 

z o m b a r i a 

que 

B u r l a r i a , s. f 
B u r l a . 

B i lesão , a i j . 
B í K O S O , s, rn. 

E a g a o a r . F a z e r 

O mesmo q u e 

.7 o o cs o. 
Ca^-ea , e a r o . 

ç n s de a z e i t o n a , u v a » -ete. 
depois de e x p r e m i d a . 

B u r r a , s. f. A fêmea do bu r ro . 
C ifre o i r i d i abn i r» [ T . ta-
mil | N'.>nrie de h u m a c o r d a 

f T . N a u t . J 
M u l t i d ã o de bu r -

d.t mezena . 
B u r r a d a , s. f. 

j(>.-. Asuüba . 
B u r r ã o , s. in. 

Eu fado com 

- Ò>s no p ior . 
r e i r a h i m e u t o d a 

o o n v e r s a ç a o. 
B u r r i c o . e B u r r í n h o , s. m. Di-

min . de 
B u r r o , s. m. J u m e n t o . N o m e 

q u e dafi ua cos ta de S. T h o -
mè a ba io t e m p o r a l . Pooü j l e -
t e . q u e so s t èm o c a b e ç a l h n d o 
ca r ro . N o p lu r . Cabos de «De­
zena . 

B u r - i g u i a d a , s. f. P a p e a d a âe 
á g u a . 

Bu . - ca , s. f. A ç ã o d e b u s c a r . 
E x - u n e . 

B u s c i c a i x a s , s. m. Offieial » que 
bu-ica na Alfandeog-a a s . fa-
zewd *s pe las m a r c a s p a r a se 
d e s p a c h a r e m . . . 

B u s c u d o r , s. m. O q u e b u s c a . 

B U Z 
B n - w n i n t ? , s t. M o l h e 

so l l io i i a os bfxnf t is . 
B u s c a p è , s. m N o m e que dão 

a-o f o g u e t e , de poivur-a , que 
ras te ja . 

B u s c a r , F . a. - qiiei F a z e r por 
a c h a r . I r ler c o m . , . Tender . 
E x a m i n a r . 

Bu>cavrda , s. m. Da6 este no. 
m e ua Ar t í lhe r i a a o instru­
m e n t o , q u e se melt-e no ou­
v ido da p e ç a a n t e s d e escor-
va l la . 

BusíMilaote , s, m. O q u e acom­
panha o Pontíf ice qti»adfj au« 
d a fin c.id .jir"ma t. 

B u s i l l t ó , ». m [ T . b a i x o ] He 
o mesmo q n e diffiouldadtt. 

B asso la a a. f, Ag-qiba de marear . 
B u s t o , s. tn. E- ta tna , q o e IP-

p i e z e n t a me io c o r p o da cin­
tura para c ima. 

B u t r e . V. B u i t r e . 
B u t n a . s. f. N o m e d e huma ra­

iz a m a r g u z a . 
B u x a , s. f. P o r ç ã o de es topa . eto. 

c o m qu<? s e « t a e a a- e-pifurar-
da , e t c . P e ç a ro l i ça xobre qne 
os ç a p a t e i r o s fazem as costu­
ras d o ç a p a t o , 

B u x a ] , s , m . L u g a r onde ba 
m u i t o s bux(>s. / . 

B u x o , s. tn. A r b u s t o . 
B u z , s. m. O e s t r o n d o das ar­

de fogo. Jnierjeiyáo. Voz de 
q u e m m a n d a c a ü a r . 

B u z a r a t e , a d j . Q u e r d izer o mes­
m o q u e tatu o ? 

B ú z i o , s m . C o n c h a d o mar. 
M e r g u l h a d o r q u e vaí apa-
n b a r ao fundo d o m a r . 

B ú z i o , a d j . F u a c o . 



CAB 
nhado, triste í etc. 

Cabu , a. m. Peça em que anda 
metJd~Q o. espie is .de algum* ias 
trw»eaba ^e por onde'se pega 
nelle. OÉfroial miliitar. Fim d«-
altrum espaço de tefiupa ,•' ou 
lugar. Corda de navio 

Caboz , s. m. Peixe parecwto com 
o eíixarroco. 

Cabouco - e outros. V. eora v. 
Cabra , s. f. A fêmea du UJíSde. 

Ca^ta de peixe-. Iiisecto- aquá­
tico. Filho de pai mulato, e 
mai negra ,• eu -ao contrario. 
cabriiiha *aHaate. Phenomeno 
meteorologic o. 

Cabrada, s. f. Fato n"è ea&ras. 
Cabraõ , s. m. Í5es no plur. Bode , 

e macho íla cabra.( T . b . ixo j 
O que consente qoe* sua mu­
lher Mie seja! iufiei, ou soffre sè 
amiga infiel. 

#Cabre, 8; m. O mesmo que <?a!a-
bre. 

Cabrea, s. f. Maquina para levan­
tar grandes pezos»" de ordiná­
rio e»tà etn buma; nào , e se r -
ve para eareuar , erorna>trear , 
etc. • • v 

Gabreiro:. s; UK Guardador de ca­
bras, i -•: 

CabrestaGi, s. m Ses no plur. Cá* 
bresto graade. e forte. 

Cabrestaute , s» m. Maquina para 
levantar pezos gratvdes. Veio , 
©ode se envolve a amarra da 
aucora , que se leva , o qual se-
move-por-si, 

Cabrestéiro, s; m. Qu& faz câ -
brestos. 

Cabrestilho-*, s. m. Dímia;- de 

ia u 

CAB 
©abrersto-, a. m. Coida,parâ' pren­

der a> besta na- e$ttib;iria . e 
qwe serve rm falta de freio. 
O freio do prepuoio. No plur 
f T . r?8iit.--] Cabo*, que- vem. 
do g-unipea a fazer HsíOfcüQ &<>s-
tavlue;n numa? ar^tíía?. # proa. 

Cabril , s. n*. Lng*aF'oude se re 
CH>t&e«( cabras-. , 

Ca-bniftia , s. & Peçia do oabtfet 

Cabriiiba , s. f! DinrvJn. de" Cabra. 
Nome- He 'hftrm1 ppfse , q w ae 
c h ama * a mbe m r u ivo. 

Cabrio , ad j . Càbrn-m ,. perttíúeeB1-
te a cabra , oi» b^de^ ,. 

Cabriiita, s: £ Salto me^u^al» 
na dauç . Fig. Salto de quem 
folga. 

Cabnoíar , v.' n. Fazer cabri^ías. 
Cabrita , s. f. Maquina de íín^rra 

antiga pa"a, atirar pedras. No 
pinr J-ogo de mio-ino?\ q-iie ievaO 
huns aos out;o» àí c;>sta$. 

Gabr i t ínho, s. nt, Dírnin. de 
Cabrito s. to. Bode ainda peque­

no. No plòri- ©nas estrellas. * 
Gabrum , aé$i u i i . 1. Cabiioí. 
Cabrurjon!$>,'; ŝ  m. Pedra prtíei-

oía. [ T. 'Cii>grg£ià j : N o m e : d« 
hjiima ebaga*. -: 

CabuxaG,s. m. no pinr. Be-s Es-
pácie de oapiüá"-d» teiçiQ cotit-

Ca. • 
Caca , í," f. DÍ̂ --sR dn̂ m^H-miOüífc 

e siguitrffa tf mesmo que ex-
creraeiíto1. -

Caça , 8} fi Acçâo de- apaütiftr 
aves , eop|5io*-, etn. A* afrte , 
que o ea-iiia a faz«i-. Os ani-

' » 1 



C A B 
s cabaça. Abaixar a cabeça 
levemente em sitiai de apuro-
vaçaõV v. a. Fazer as cabecei­
ras dos livros ( T. de Artil.) 
Abaixar de jóia a peça. 

Cabec-iia , s. t". A parle qoe cor­
responde á cabeça. A p-^ça ijue 
*e jjõe ii eiia no leitt» Começo. 

Cabeça;!)'! , í£ f. tMmfu. de Ca­
beça Fig. Kxlr*inidad« da 
planta. 

Cabeçu , s. m. A p>irte mai* 
alta do monte } etc. Monte 
pequeno. 

Cabeçudo , adj. Que tem Ckbeça 
grande. Fi^ . Teimoso. 

Cabedal . s. m. Oxjoe-cnda qnnl 
posgue para viver , .«ubsisUr , 
etc . Dinheiro , eeoíe", petre-
cho= n r v e s , e de- íroerra pnra 
alitunia emprega militar, Entre 
os capoeiros saiS cs muteri te» 
pa^a a <bra. Estimação que se-
laz de alguém. 

Cabedal , adj. O mesmo qne Cau­
dal. 

Cabedella , s. f. Guizado feito de 
ficado .-moeHa , e;c. de aves. 

Cabedelo, s. m. M m t e ds arèa-
Cabeiro , s*- m. O que faz cabos 

pura íaeas , e tc . 
Cabairo , adj. Do fim- Propria­

mente se diz dos dentes , e sao 
os últimos. 

CabelbduTa , s. f. Cabelleira oa-
tinaí. 

Cíibelleira , s. f. O cab?llo na­
tural crescido. Cabe:! íS posti­
ças e-ísHofe e n h uri i eoif-i , 
de qnese tua enHugar d J cabe­
lo natural 

CAB 
Cabelleireíro , s. ai. O que pentea, 

que faz cabeUeiras. 
Cfib^MinUo, s m. Dimin. de 
Cab°iJw , B. m. O pello da cabeça 

rfo homem . e da barba. 
Cabe!Isido , adj. Que tem o ea-

bello r-omyndíí. Qne -tem mui­
to pello pelo peão , btaços , 
etc. 

Caber , v. n. irregular. No preté­
rito rio indicativo coube , cou­
be •.te , etc. e assim uos tempos 
que deste pret. se lórmáo. 
No presente do Coofonetivo, 
caiba . eaibas; etc. Na pri­
meira pessoa do Indicativo 
Caiba , quasi tiesttsada. Poder 
eoüter-se , poder entrar. Fíç. 
Viver em harmonia com.. . Vir 
a propósito , a bom tempo To­
car por partilha. Ser decente. 

Cabida , s, f. O mesmo que aoii» 
sade , cabiiWHDto. 

Cafoide , s. m. Taboa com braços 
pregada na parede para pen-
durar vestidos. Qualquer arma­
ção de madedra para este fim. 

Cabido , s. m. He a corptraçaS 
dos Coneffos. 

Cabido adj. Que tem cabimento, 
amisísde com algnetm 

Cabidola , adj , f pen. br. ( T. de 
lmpressor ) A letra flnaítíscula , 
com que secoirrèça o capitulo, 
parágrafo , etc . 

Cabilda . s. f. ( T . A-rabieo ) As­
sociação de familias em num 
mesmo sitio. 

Cabi-ai-va „ s. f. Ave de rapina. 
Cabisbaixrt , adj. Que aflda cora 

a cabaça baixa por envergo-



CAC 
em huma das extremidades. 
Tecido felpudo. 

cacheirada , s. f. Pancada de ca-
eheira. 

Caf»hético - adj. Doente de oa-
etieira. Próprio para precaver, 
e curar acacliexia. Pronuaci-
a ^e o ch como 7. 

Ci.Uiexia , H.f. ( vil corno-q. ) 
Ala eousiituiçfio docwpo, pre­
cedida rie supefabuudawiade 
humores. 

efetua , m f. E-p«"ja flor, e 
a ti e-ma ^pt.iijt in.. 

Càc hicanha. n. f. ( T. baixo ) 
Kitgniio . enredo oocuHo, 

Cachi» baehe* , >. m. pjui* Mer-
Oudnrias miúdas . eMojos , eu* 
ni\eies ,• ele. 1 * n 

Cachimbai . v. n. Sorver o fuiro 
ilo ixb'ii't» pelo <at-hin bo. [ Ti 
bí»ixo ] Faster U graefio , dar 
Opío. 

Cachimbo ,8 . m. V a o pequeno, 
e o- nice , eoir Luni ícanudu , 
Cija ex ien idade te mette na 
bo< a pj,ia cachimbar. A fcmea 
do leme. 

Cachlmónla , 8. f. ( T . baixo ) 
Sutraoidane, 

Cachiuho , ?, m. Dimin. d.e 
Cacho , s. m. Pinha de bagos, 

como de uvas. 
Cachoeira , 8 . f. Grande torren-

te , que se de»peuha com ruí­
do ,. e em caehSes. • 

Cachola, s. f. [ T . baixo] Ca­
beça. Fig. JUíZO. Touliço. No 

; plur. ( T. Naut. ) Pào« posti­
ços sobre o calcez para en-
grossallo. 

J C # C > 
Cacbonáè , B. m. eonipisiçfin a-' 

romaüea em grfiós pequeno* 
para se trazer na boooft, e eom-
municar-lhe bom cheiro. 

Cnctiopa , &, f. Rapariga. •) 
Caehopice , 8. í. Hapit/ea Ia. 
Cacbopo , s. m. Rapa/. t\o pliir. 

Penedos no mar , onde rtbeu-
tfto as ondas. 

Cachorra 1 s. t. A filha do cfto, 
nascida de poneu tempo. No. 
me de limii peixe. Vulg. Pre­
ta. 

Cachorrada , s. f. Bando de ca-
ch jrros. Penas que tostem o 
friso do edifício. 

Cachorro , s m. otilho reoemin<8-
eldo d» efto ; que ainda he no­
vo. Peça que da ua «alho da 
alafona paia Ia/et cahir o tri-
go. Vulg. Prelo. 

Ca*Ia, s. t. O mesmo que Ca-
chia. 

Cacif» ,s . m. O mesnvo que ee-
lamim. 

Cacimba , s. f. Cova feita para 
ajeutar agita. ' 

Cacique,», m Chefe de Índi­
os.. 1 *•'••!•*. •••••• 

Caciz , s. m. Sacerdote dos Mou­
ro.-*. > • •; 

Caço, s. m. Pedaço de vaso que­
brado, como frasco, etc. 

Caco, s. m. Frigide>ra com ra* 
6-boiT .. •. 

Cacochymia , >*.< rn.. ( T.-Med. ) 
Digestão má. ( ch como q ). 

Cacochylia , 8. ti ( T. Med. ] 
Mfio estado de humores, dis-
posiçAo 'para doeuça. ( ch co-
IDü J ) 

,-\]\ 

.m. 
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CAC 
maes , 011 aves , que se npft-
ulniif ,iOU se quer apanhar. No­
me de huma teta de atgod&u 

Caí-aborrada, R. f. ( T . baixo) 
Ac^ao mal feita. Patvoioe. 

Caçada., a. f. Tudo o que ee 
apanha cavando. 

Ciiçttdur , • ora , m. f. Que caça, 
que entende da caça. ( T . Mi­
litar ( KoliUdo a ligeira ,que 
serve de dar rebate do inimi* 
gu a tudo o »>xereito. 

Ca jafetao, V. Cacafnula. 
Cacafonia, melhor Ctiooph>nia. 

M ã O som , procedido do en­
contro de syllbbas, ou pala­
vras. 

Caçanlfj, arlj. No brnzfto he o 
animal que se representa ua 
acçAo de caçar. 

Cnçapar , v, B. Apanhar. 
Cas;»par »e , v. a. r< U. Abaixar-

se. 
Cayao, s. m . . fies tio plur. Cas­

ta de peixe. 
Cac.io i s. m. Fruta oleosa . pa­

recida com a ameudoa , cora 
que se faz o chocolate, 

Caçapiubo, s. m. Oimin de 
Caçapo , s. ni, Coelho peque­

no. 
Caça,r , v. H. Apanhar aves, ou 

animaes com tiros, ele. Fat­
iando de notei a. Afastar-se do 
rumo. descahir. Ne«ie senti­
do se diz também Cacear. 

Caparejar , v. a. Cantar a gaW 
Unha. Fig, Cantar com som de. 
sagradave). 

Cacarèos s *, f. plur. pen. 1. Tras-

CAC 
te« de pouco valor , trastes ve­
lhas. 

Cacea, s. f pen, br. Fallando 
de bmn navio he o mesmo qua 
apartamento do lumo , dusea-
hiinento. 

Caoee.r , v. a. V. Caçai , fullan 
do de navio. 

Caem» i s. f. Vaso , de que u-
sao os b»tloarina>: tem a (eU 
çao d« meia'esfera , -

Caí) ha» i*. f. Dissimularão , «n-
gano. Casta, de pannc feito ua 
Índia, Ardil na guerra, ( T. do 
jogo ) Envide taho. 

Cachaça, s f. Aguardente,que 
fazem de mel , ou das fezes 
do mellaço. 

Cachaçao , s. m. - fies u» plur. 
Pauoada no "caohaço. 

Cachaço, s. ro. Parte posterior 
do pescoço, 

Caohada , s. f. Queima dos ma­
tos. Alqueive. 

Ca^bageus , s. f. pior. Os du­
eto* do na:iz , por oede se to-
ma a respiração. 

Cacban , s. in. • Gea no plur. 0 
mesmo que borbotão. 

Cacbatnorrati, a. f. Péo mais gros­
so em hnma das extremidades. 

Cachamorrada, s, f, Pancada coro 
cachamorra. 

Cachar , v. a. Fazçr cacb». U> 
sar de ardis na guerra. 

Cachar-se , v, a. reâ. Eutouar* 
se , estar ou lano, 

Caeheiia , s. ti.. Hóo de que u-
gflo os cSmponezes. He da al­
tura de hum homem , com pou­
ca dilferença» e mais grus*« 



;-CAi> 
he primogênito; X T , MíFHj ) 
Soldado Dobrei 

Cadilbos , s, m, pior. Os primei-
ífts tios da tea. Fios peoden-
4es *em«4baotes á franja tna? 
tjlealifas , e em outras coasas. 

Cadimes , s, m, píur, Nos na­
vios sao aí faboa* •, qoe cur­
vadas dobrai para o cadaste , 
ou para a proa,- • •••--, ' 

Cadioio , adj, Kxeroiíalo na sua 
ar te , ou officioU- f >>-••'.* 

CaJiaho, s, m, Vaso paia fun­
dirmetaes , ete. 

Cadii , .«., m, -E,n-fcre os Tnreos 
he otiiftsmô que J U í E do éi> 
velj .oti • i'p 

CadoKv syf«rçç?5íi jt*go;.da pej.là 
he o buraco onde. -èhÍA eaáia. 

'-»Figí> !0'-'Íüigar •• paia OMleiiâtt 
gueni se retira. 

Caducar 4 v, ÍIí, fcistar decrépito, 
caduco, Fig, Ir diminuindc». 
•A Q iviilar se. Passai! d a -posse 
de butn ^>ara â -Üe -o-iitro,^ 

Caducario , a<ijv K-m Cuja virtu­
de .eaíJuêão herança? $ ejíó^Tí 

Carluceador; s, ai., Arauto, iiies* 
sageiro da paz, 

Caduceo,s , •»#, rpen, fe,. A- vara, 
qué ApoHo deo-a Mercúrio, 

•Cariuew , MLÍJí Que eslà * muito 
vellão, aiue cabe., -oir qne ca-
bio: Que esta para catórvnüe 
pouca <tui'aç'Aa. íjue passapa-
ra a posfe de o^uiet». Passa-
fffira -, iocoBSlaole. i 

Cães, §.• m. sing, e p lun Nas 
praias he oude se «desembar-
Ca jietei, ^Outros escrevem 1-a-

FCi>£ 
. ís , e he o melhor, 
Cafara , s, Nome q«jeos de Sur* 
1 rate dão eos Port«guefCS, 
Cafâfares^ $-. im píur. Na Asda 

sao o.s Mouros de Mascate , 
•ps quaes dizem que maíao s& 
com lançar' os olhos. 

Café', s. m. Frwcto conhecido, 
du qae se faz :huma tintura 
do mesmo nome para se be-

fn ber,- : • . •, ;••••. 
Cafellado , e outros , Y.A-cafel-

lado. í* • t : 'J 
-Cafeteira , s, • f. Vaso que serve 

para se fazer , oa sxtrabir a 
tintura do cafe'i 

Cafila,, i $,• d Ná Arabía he a com-
: -panhía deifHercaiiores ^quando 

íVSU jmníos com abas fazendas 
em camelos pelusoertSesríftg. 
Numerf* .g-fsan<í£, 

Cafre , adj. Da cifraria. Fiar. 
i5a>rbairo > dcsfrdmaao, grossüi* 

-BíTUí *d • , • f •-.•. . VO ? 
üafaicft , *. .f, Ae^5o>de. cafre. 

Iguoraacia extremada, . .'í i 
Cafnã, s. i. O inesmoqttó Fur> 

na. 
Gafí*èé »)'S."ínv Nlo Brasil hè.;".è 

estalo , que se dà ca cabeça 
in àiomheira- dro qae cata, I 
iCà-iadoij^SjiBí. pen. .br. ; diiiaial 

decoucba , que .vive eiíiíigua 
d o c e . f K t f 1 . - ' , ; í • . "-• 

Catfalüine, s. m. Inseeto , qne 
joz iria ^e.-éuridá<> * por ontfb 
nome perilampo, raifivinfuê. 

-Cagarrílas ,-aép ( T. famil ) tF»a-
co , medrozo = i Sí . ' :,-

gaJu cabiuin. -s iijiiüí'iíu/J 

• ; 



<rAC 
Cnooehyrnio* adj. [ T.,Me'd.} §«0 

tem a»àuS humores. (cÁ Cu-
mo 9 ) . 

Cacholela , s>. m. ( T. baixo) Pan-
cada .na cabeça com. as cop­
iar das mãos* e os dedos de 
•hüroa- mâüi metüdító por entre 
0« da outra;,, , •. ' 

Cacoete , s. nn. Màa habita do 
corpo. ••."-! 

Caeoah,«aia * s-, m*. \^.Gtneia6*aia. 
Gaçeleta .g. t\ Na espingardai he 

a parle, onde se deita a.pnU 
vo*a para díir f&sot Vaso de 
owiives para reeoizer a piiaía. 

Caçole , s. IK>. Vestida militar 
autsgo de parmo acosso. 

Gaiç«ala , s; f. Vasilha de bar­
ro paraupori ao fogo. Vasilha 
onde se queimão* aramas. O 
mesmo arn,raa» 

Ca.çoura ,-s. m. Rõdkiha na ro­
ca de cana » com qne se abre 
a parte-* ourie; se envolveabi-
n.ho , para a relevar. 

Cada ,-adtj. íi-erve para sitTgnta^ 
risar, e distribuir as pessoas, 
e cotísas ,̂ (f©iPO cada foliado, 
cada ramo , cada rua , etc^ 

Gualalço »; «Ui Gaíhaiçu * &. m. Fiia 
de íâ , ou Mnho estreita. 

Gaiéafafco « s.t my Eü liado- levan­
tado; para í^US a© cej^1 bem o 
que nelle ae- fa-à. . 

Cadar.cn , U. Cadaço. Tecido 
«Sa burbiiho du seda, e da> mala 
grossas - i h i 1 . fi uft • .' 

Cãdasie , ou Co das te ,>s.v m. íh§) 
- ça dti rabáda. d a» "navio ,, onde 
. ;&e\nxâv» asvfennsas daebisaigxas 

do leme. 
Cadáver , s. m. corpo morto. 

Gfrt» 
Cadavereo,. adj> concernente* a 

cadáveres. 
Cadavecico ,i adj^, Carecido com 

hum cadáver. 
Cadea , ou Cad**ya,s. f. Eira&a.-

da de argolas para prender t 
om para ornar., .ffig. Serie, ea-
sa de psbão. ( 

Cadeadjot, s,rmi Poça, ievas-Uça 
de íerro>, »i» outro meai num 
SflOKíiro * que «ncaiixa.ifM* btja 
de l ia , e cum mola» para abnr 
e. fechar cora chave. 

Cadeira , s, f. Movei qste serve 
para seiitar-oos'. No, pior. Os 
quadris y parte dw corpo. 

Cadieiriniia * s. í, Dimiu. de Ca­
deira, cadeira poria il para ir 
de hum lugar a outro pelas 
ruasi ti 

Cadçixa ,s . f Ff-aj Beira síg-ni-
fica livro ve-lhao. 

Cadella , s. f. Fêmea do cSo. 
Catai linha, s. f. Dimiü. de ca­

della. B.*peeie d« mari^oo-. 
Gaisneia , s. f. Inflexão sonora 

da voz na, mu/ira t nos perío­
dos de hum diíGurs» , ao ver­
so ,.etc'.'-' 

Cadencioso , adj. ítue tem cadên­
cia. \ 

Cadeoetaá ,- s. f. pior. Lavor de 
agulha15 » que fiuge cadeas ca 
roupa branca. 

Caderoa ,-melbor Quaderna. 
Ca-iernal r s-. im Kncaixe r onde 

jVjgao- a* ròJdauâ''- • 
Caderno , niieWü*r Qnaderno , s. 
. i». OrdioaniaineBte cinco íolbas 

- de papel:, ê as vezes mais » 
ou menos. 

Cadete , s. m. O filbo que ala 
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ÇAt, 
xa ffrande de snaJeira sem for-
ru. 

Caixaria, s. f; Emprego decai-
xeiro, 

Caixeiro, s. m. No co.mtnercjo 
iie o que fas a eàcriíoiaçáo , 
recebe, paga , ete. O que faz 
caixas. 

Caixeliüi ,, a. m. (T. de Impres. 
üor ) A celíulíi ,ou divisão da 
caixa das letras. 

Caixilbo , s. m. Moldura de re-
ta tus , ele, 

Cal, s f üO plur. Cáes. Pedras 
ou cascas de mariscos çozí.Jas 
U(» foiuo , e reduzidas a eôr 
branca. 

*C«il , s. f. He o mesmo que 
cano de escorrer as águas do 
telhado. 

Cala , s. f. O -mesmo que ca­
lheta. Abertura que se faz no 
queijo , melancia , êtç, para 
provar. ' 

Calabaça, s. f. O mesmo que ca­
baça. 

Calabouço . s. m. Prizao escura 
ou sòtterrada. 

Calabie, s. m. [ T , Naut.) cor­
da grossa. 

Calabreacia, s. f. V. calabrea-
dura Fisf EügánoeYn da thu-
ma pessoa por outra , ou numa 
eousa fingida etn lugar da ver­
dadeira. 

Càlabreadura , s. f. ÁeçSo de 
calabrear. O éfíeito delia. 

Calabrear , v. a, Adubar riuhos, 
misturar hnos com oúírog. Fíg. 
Mudar para peior, confuudir 
Perverter, calabreio» oa pri-

CAU 
meira pessoa tî » p e ;ente do 
I udicativo. 

Cal abro te , s. m. [ T . Nau t . ) 
Caiabie . menos grosso. A cou­
te feito de uum pedaço de 
Ctiiabrote . 

Vida de Cala-
f 

Viver vida de 

Calaçaria , s, f. 
eeiro 

Va.iio, ocioso 
go-ía iie coutas 

CaJacear , v. u 
calaceiro 

Calaeeiro , iidj 
Üevas^o. Qa 
grosseiras. 

Calacorda , 9 m. Era autigaríeu-
te o sigUTil que se fn/.iii cum 
a caixa paia os soldados da­
tem a descarga. 

Caía-ia , s. f", O u ie imo que si­
lencio 

Gaia lamente , a lv . Se;p faílai*, 
e n sileuei o. 

Calado, a l j . part, de C l i r . On­
de uao se- ouve u menor ruid;>, 
ou som. Encoberto, que não 
he publico, (>í diuartaineute , 
diz-se da mulher , que se prós-
títue-

Caladura , s. f. Acçã) de calar 
Abertura feita para provar no 
melão , eto. 

Calafatê , s. ai. O q>ie cal «feia. 
Calafeíador, s. m. He o iustru-

meu to de calafeíar. 
Caiafe ameuto', s m. A parte , 

que está ' caía(Vfaria. 
Calafeíar, v. a. Embutir estopa, 

tm outra mataria esponjo.-.» è-m-. 
bebida em bréo para vedar que 
no navio eatre a água. Tapac. 
junoturas. 

Cãlaíeto , s. m, (T. Naut. y A 
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CAÍ 
Cabida , s. f. Acçlo d* cdhir. 

Fi-r, Uei-ndeneia , què ia. t V, 
Astrnn.) LMa-se do planeta que 
se aoti.i em signo joppoUo a o 
da sua exaltação, 

Cahi Hço , a<lj, tjue cahio , que 
está para cahir. 

Cahidn . a i j . part. de ^ahi^. Fi;r. 
Dfistrraçado por mudança de 
fí.Ftuua. Abatido j sem viçor. 
Que se te ruou mào de bom 

• o ire era. - . . ; . 
Cabido* , s m. pi ar. Sln a? r e c ­

itas vencidas para o 0'üpriè-
tario, que entra d:* D WO. 

Crfhii, v. n Vir de alio a haixo 
dar queda Baixar s ^ b e a ;.er-
ra. Incorrer Acontecer. Ficar 
veaci'íc». Vir a ^e^, Advertir,. 

., liPimbiar-se. 
Cabos , .«. m. O mesmo que eon-

fosão de eou-as. 
Cajà , s. m. Caia*; no plur. He 

buma fruta do Brasii bem pa-
. recida Com boina aoieíxa ama­
re la , i 

Cajadada , si f. Paucada de ca­
jado. 

Caia teira mel bor Cayadeira , s. 
U A que caia. 

Cajado , s, m , B o r d ã o deipaétcr 
c o m a extremidade snpenoietn 
meio areio, . . . 

Caiaiior . melhor Cayador^ s- m. 
Que caia. 

Caiadnraj mel&or Cayadura, s. f. 
Acçao de caiar. 

* Caia o . s. mi - Ge* no plur. De­
sastre , mf- lioidad*^ .• -

Cataír ; v.;.a. B^aoquear^coco cal. 
Cajazeiro , s. tu. Arvore duBra-

que 

CAH 
sul, cM\b fruoto he ó ca^Ã, 

Caib: ; | . a-tj. Dft €»tt*rt4. 
dobro , s. tn, fi;*íiOtí> que se 

prega em cai;\ huin do-; eaa-
ios do .t^eto. Peças da grade 
do cairo 

Caiei à* melhor Caveira, s. f. 
Fabrica . ou forno de. cal. 

.CaieiíO. meibor Cayeiro * &. m. 
O que faz cal. 

Caimao j *. m -8ei .no plur. Cro­
codilo. Titulo . dos .. Priucipeá 
de Malab.irV 

#CaioUe/,.i, ». He o mesmo 
miy.e.iat o'e>iquinhez. 

#Caiulio ., a ij. iVlUeravel , mes­
quinho. 

Cairei , s; m. Dcbrura do cha­
pe i , ;etc.: , 

Cairelar , v. a. Debroar eom 
cairei. 

Cairo , s. m. Os filamentos en­
tre a tez ex terna , e a ca-oa 
o>sea e dura do coco, Os^ar-
piniMros dao -este uome ao 
cordel da serra. -

Ca iu , s. m Fioia d" Bra-il 
Cajueiro , s, in. A tvore que dá 

o c«jü. 
Caixa, *. f A«ca de madeira-seiH 

torro. Tambor milhar. B-e^a 
para tabaco, O cospo iia ej"i 

- ou coche sem o j jgo.. O q'!« 
recebe, e tem o dmbek" de 
bjum* negmdMÇÃí?. Na Ásia , 
mopda do valor de real e meio. 
E i'Ti lore moeda de tt-es iéis. 
'itioia-se tanibem p e l ^ leiçíf-

,1 e» do ro>to. í T. de Im^r^-
- >or j , A ca^xa das lej^a-v 
Caixão , s. ui. -Oes no ptur. Cai* 

'Ài 
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Calças, s, f, jpUir- Espécie de 
c;;lço"es larço? , que se atavio 
antigamente ao jueiho. Bra­
gas que cobiem atè os pé*. 

Calce s. m. Peça que ge tnetle 
por baixo de cousa , que não 
a*sen;a bem no chão. A pe­
dra que se mette por baixo da 
r«du da seje , ou carro paia 
alliviar o pezo, em lugarde-
clive. 

Calcedonia , s. f. Pedra preciosa. 
Calreta , s. f. Elo de ferro, que. 

se pOe na perua aos forçados, 
etc. com hiirna corrente. -

Caieetaiia ; s. f. Kua onde se 
vendem calçados. 

Calceteiro , s. m. O que calça as 
ruas com pedras. Aotigamen-
te era o que fazia, e vendia 
calças. / 

Calcez , s. .m* ( T . Naut ) O 
pescoço do mastro, onde eu* 
capei Ia a enxareia real. 

Calciüaçüo, s. f. á ç ç S O de cal­
cinar. A mesma eousa calci­
nada , ou que resulta da eal-
cinaçao. 

Calcinar, v. a. ( T. Chim. ) Re­
duzir a cal por. meio do logo. 
Reduzir a pó muito subtil os 
metaes. 

Calcina tono , a^j. Que serve pa­
ra a calcinação. 

Caíeinavel , Que se pode redu­
zir a cal. 

Calcites , s . f. Pedra mineral. 
Calóitrar , v. n. Peruear , repu-

güar. 
Calcogrnphia, s. f. Àrfe de a-

23 íi . 

C * L 
brir em metae-. 

Calenl i r , v. a. C r - i n t a r . 
Calcularei , a í j . Que .-e pode 

calcular. 
Calculista , adj. Que "ntende-de 

calculo. 
Cülculí» , s. m. Teuto de qne se 

usava pari» con;ar. C:>mputo , 
pen br. c n i a feita com alga­
rismos , ou car^eíei-ps da álge­
bra. Pafte àri fifatuemaíica , que 
ensina a contar. (T. Medico) 
Pedra , que se forma aos rins. 
etc. 

CalciirrJar, v. a. Correr , ir á 
presta , e a pè. 

Calda , s. f. AsMiear desfeito em 
água , e fervido aíè certo pon­
to par.,» diversos usos. iVo plur. 
são humas a 4 nas correntes im­
pregnadas de partículas sulfu-
reas , e outras , de que se fax 
uso na Medicina. 

Caldario , adj. Concernente a cal­
das. 

Caldear , v, a. Soldar. 
Caldeira , s. f. Vaso de metal. 

Covas ao pè das arvores para 
ajuotar agitas. O van da cis­
terna. Lagamar , onde se met-
tem navios» 

Caldeirada, s. f. Cozinhado de 
peixe, que se faz em barcos 
no mar. Quantidade de agoa, 
que pode levar hnma caldeira. 

Caldeirão , s. m. - 5es no -phir. 
Caldeira grande. 

Caldfheiro , s. m. O que faz va-
{•ilhas de cobre. 

Caldo , adj. Qumie; 

:;•/$ 
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CAI, 
estopa , e breo eoni qne SQ ea-
lafVa» Acçãn de oal.ifetnr. 

Cbbiim , s. nt. i>i/,-;e do e-ianho 
d.i l n l i i , inatí fino que o da 
ÍMiiopa 

Caiaiir/ , s. m. Entre os Asiá­
ticos he feiima embarcação de 

Caiamaço , s. ni. T-oilo antigo 
de seda. 

Calambà , s. m. Leuho amargo 
aioiüalico. 

Caiambuc" , s. ni. Lenho me-
DOS aoiíialíoo , que o Culan-
bá. 

Calamidade- , s. f. Infelicidade , 
miséria 

Ci-díiinina , s. f. .Substancia mi­
neral. 

Cálaminar , adj. Pedia caLuukiar. 
V. Cafaaiioa 

Calatiiirala , s. f. Planta. 
Caia-nMiar ,^v. a. Enerespar o 

oabello ao f t ro . Enerespar. 
C a l a - l a , s. f. O mesmo que 

iman. Espécie de e-t:'ra joe. 
Calamitoso , adj Da calamida­

de Infeliz, desg-raçado. 
Caiasíi»» , #• >«• A cana do tri­

go. Cala mo arooiaíjco. Cer­
ta cana medicina] 

Caiamoeada . s. f Pancada na 
cabeça. Fig. Qualquer mal. 

Calavnocadn , adj. [ T . famil.) 
Que soffreo al*mií damno , 
iMi mal. Part. de 

Calam^ear , v. a. - qnei Dar 
paíjcaiás .na cabeça. Maltra­
tar. 

Caiandares , s. m. pluf. Na Ásia 

C A L 
saB hnn« Joguei , ou Rcligi. 
o -o< VJouro.s. 

C a l u i í a , s f. Maquina p^r« 
d;;.- líHlro , e ama dar estofa* 
de seda , l i , etc. 

CulaO , *. oi. 0*s pior. Va«ns 
de barro , de que usaS na A-
*ia 

Cal .r , v. a, Passar ern sileoci. 
cio. v. n. E-tar CTI silencio. 
Eocet ir paia provar , faílando 
de fruta. Penet<ar. Descer. 

Cal-M, .*. f. AcçaS de calcar. 
Calçado , s, w. Todct o gênero 

de ç;:patoá, botas , etc. 
Caiçador , s. m. Incitamento 

de b-imbeiros. 
Caiçador , s. m. Instrumento 

de çapatoiro para levantar o 
taião do çapato. 

Caícadonro , s. in Lugar onde 
se calca. O triço qne está ua 
eira , e se vai debolhando. 

C Içadura , s. f. O vuÕ amolda­
do ao' 'calcanhar da bota. 

Cidçanoares, s. m. plur. " SSo 
liuns |}à*fftrW de côr prefá , 
que apparecem perto do Ca­
bo tia Buâ-Esperança. ' 

Calcanhar , s. ui. A parte pos­
terior do pè , onde acaba a 
perna. 

Calcar , v, a. - quei. Pizar cota 
os pés , com mat-so , eic. 

Calçar , v. a. Metter ç-a patos , 
lindas , calções , luvas a si , oa 
a algúemi D.r calçado. Por 
calce. Faz^-r pavjniento de pe­
dra. <•. n. Ter-se em couta. 
(T . antiquado). Ganhar." 



CA L 
Callnfe, s. m. Divida qhe hâo 

e-!á paga, 
Callntear , v . a . Faz^r calíote. 
Calluieiru, adj . Que fa/, eaílo-

te. 
Calma . s. f. C;i!or cap*h(fn pe­

lo sol. [ T. Naut.-J Falta 'de 
reato. 

Calmar, r, a. V Acalmar. [T . 
büisc ) Oar pancada. 

Calmaria , *. f. ( T. Naut. ) Falta 
de vetilo. 

Caimo, adj. Q i e psià em cal­
maria. Que eslà ' seai movi­
mento. 

Cftltíorreãr ; v. a. (TV baixo] Es­
pancar. 

Carmo? o ; adj. Km que faz cal­
ma, 

"Ca!OITO . s. m. Assim cbaniSo 
a> Estudante , que he Tráns-
montano. centos Religiosos^ua 
Terra Santa 

Cai-Vinpjanüs , ' s. 'nv. : pior. Na 
Medicina dso este nome ao 
'Mercnrio' doce j sublimado 
á'è -quatro vezes , "ê "mais:. 

Calor, s. m.^Sen-acão qüe sen­
timos^ pVr Címsa do' íO-ííO , e 
agitação. . vEfféíto do fogo , ou 

Mo soh'Aetividade, viveza , fer-
vnr. •'•'•'• • 

Caloroso; a j . Q u e cansa calor. 
Calmojso. 

Calostro ,* s. ; m . M e l h o r Colos-
trõ. 

Cali.nr.ba, s. f. Planta medici-
nal. 

Caiu-íínm , s. f.» Tmpntação falsa. 
• Calnrnntador , - ora , m. f? Que 

ralusiiia. 
Caluitiniar , v* a. Dizer caluniuias. 

Coínrnnio^o ,_adj Que caíumúía* 
C O ni qá'è se caí ti ai ti i ;i. 

Calva, a.f. Faitíi de eabêilos , 
que calíiião. 

"Calvar . v. n. Fase rse calvo. 
v. ti. Fazer calva V. Díea!-
yrfr, 

Ca lvano . s . m. AVsirn cbamSo a 
'peanha da crus . qne represen­
ta o monte deste nume" Moe­
da El Rei O. JòàS. 11£, que 
valia írum cruzado. 

Ca!vete , $. m. I livtrti nento, de 
páó para castigo , em que se 

' enfia o criminoso pelo amr-a-
1è :'lha -sahir pelo pescoço a 
ponta. 

C/âVvinlstá, ». m. Herege discí­
pula de Calvino. 

Calvo , adj Qne tem falta de 
Cíbellõ*. Fig. -Sem tlerva , ete. 
filiando de 'montes , elo. 

Cama f $. f. Leito , em que se 
dorme c o m o aparetbo conve­
niente. A jazfdía do porco , ele. 

Camada, »,' f. Multidão de cou-
s;ts biimas sobre outras. Fig. 
Grande número; 

Camaíeo, otf; Caòiafeu , s. m. 
Pedrinha co-m- figura», que se 
p5é em anriers ,''' brincos. Fi-
g .Cousa delrírjiíiá , gentil. , 

Camítldulás, s / f.'' plur. Contas 
grossas de rez"ar. camaudnla* 
Íie'errò. 

Camaleão, g, m, - fies DO plnf. 
Réptil", espécie delaesr to Fig. 
Que- se ceva em raidades. In­
constante l vario. * 

Cai^alnfio , s. m. - 0?s no plur. 
Porção de * terra eutre dons 
legos. Margeai do caoipo. 
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Caldo , st. m. A ^ubsíànotã Ho car­
ne , ps*xe , eíc*. qoe >e nozeu 

C.deea , >"- I'- -Sc/je de alugue.! 
• paia jí-frí^Síií-. 

Ci.ít-O'•iro , s. m. O que £tiia a 

C.:ie f; io*. s m. plur. A rripra-
IUPíIí í»S de f'if) , e ratar oo ps iu-
oi;da '"Sá feive. 

C a l j ü , s. f Ku:i ]>pqn«na. 
Ciilfjrtr, v. a, Fazer callo . r. n. 

Ciíar calí^y ou tazer-se callbso 
Melhor cüllejar. 

Cülvir*.) i s. 111. O m ^ m o que ca­
leiro. Cuia rio (elbriíiu. 

Cal<jhda . s. f Er.íre o* Ronoa-
nog era o primeiro dia dn mez. 

Calendário , s. n;. LWro , que 
ümilèw por ordem os dins do 
rr-ez , us oiezes . etc. a que vul­
garmente chüiíãc Folhinha. 

Cal'lideres , s. m. plur. V. Ca-
í lidarei. 

Cafpte, s. m. ( T baixo ) cons­
tituição furte. 

Calese , s. in. 'Seja , cujo leja-
riilho se pode recolher para 
fk-ftr descoberto o a ;sento-

C i h a , s. f. Cariu por onde vem 
uüUrt à̂  liíJiUis. do rodisio do 
moriho. Ura nos jardins. 

CalbüiiaÇu , s m. O otesitio que 
C lahamiaço. 

Odi!s;iíboía, adi. pen, 1. No Bra-
pil se diz do pre=ío Psciavo fu­
gi,!o qne anda p'?lo ITIüíO -em 
qtiHonvbr)!. , on • quadrilhas. 

C.dbíiudia ) <*. f. h/speoie de eo-
ínvia, ave; ' -

Calbaudro , «. m. Are. Bacio. 

CAL 
"Calhán , s, m. Pedra roí íça.V 

"imiif;> dor*. . 
C«!h«* , «- t. V. Cíilha. 
Galheía , * f. Ab^rí;!, qne nss 

e - t i - b; u a s serve puru 'o 
n tviu -abordar. 

C » l i n i , s. i". Krríre os Pernas 
he huitia espécie de caxiili­
bo. 

Calibrar, v. a. Examinar o di* 
•ametro da b ;la. 

Calibre , >•. tn. D;a;rtefro da bo­
ca da peça de- ;ntüberia. 

CdiçH , a.- f. Cá! , que 'já spf-
vio ;

s úraiía. Ho cascalho de 
paredes caída* . íui dèfht)fiiiafe. 

fal i f a d e , s. f. Melhor Quali­
dade. 

CíVIidu , adj. Quente. 
Culifâ ,"s.- iYi. Di^tíMIide súpre-

ma e111 re os !Vi *hnmeteno.*'. 
C ali fado , a, m. O í !c«tgo de Ca-

lif*. ia '-
Cidificfíçao . e ou t ros , X. Qua­

lificação , etc. . 
Crtiigeih . f. í . í ,T. Medico) Nu-

veiTt teuue -que " fesourece a 
ri^-ía. Ei-ouridao. 

CãliginOfO , ííríj Muito escuro. 
C.ílis,s. m. Vaso eür<jue >e eon-
• sfi^rã o vinho Oíí Missa. * a-

"Jicea no plur. Tauibeni se lô 
Ofdizes ,( peu. br. 

Calíe , s. f. O mesmo que Caiba ( 

e c.ilbe. QiiH^irep !rua. 
Callcjftr V. Çítlejar. 
C a ü o . s. oi. Gròssura na pellé. 

F\g;. Lo^HÒí 
Cai loso , adj. De csllo. èorpo 

caflo>o ou A natomia he faücõa 
pai te do cérebro. 



CAM 
entre as dflle. 

Cambar , v. n. Abrir as pernas 
defeituosamenteandando Cam­
biar. 

Gan!bap , s. f. píur. Nesgas do 
ves*iJo. O-; terço* de que se 
f.'Z a circnnrereucia das rodas, 
e onde encnixfio os raios , que 
partem do eobo. Peç^s de fer­
ro do freio , em que está fixo o 
bicado , e a-" b-frbe Ha. 

Can beta , s. f. Passo ma! .«rg-n-
ro do bêbado , no do que eu-
da a maneira de babado. 

Cambiítear , v. u. Dar , ou fa2er 
cambCas, 

Cambiador, s. m. O = que troca 
dinheiro , dando hnm por ou­
tro , o» em letra sobre alguém 
peln seu valor. 

Caaibianie , ad*j, Diz se das co­
res diversas , qoè reflecíem das 
peonas das ares , de a t ^ m a ? 
sedas , etc. conforme ficíio ex­
postas á h*z, 

Ca nbiar , v. a. Tr«car dinbeir 
por. oul ro , ou pelo equ^aleü-
te em letra. 

Cambio , s. m. Troca. Troca de 
duheiro de bom paiz pelo de 
ouiro , em espécie , eu pás-
sardo letra pp|o equivalente, 
commercio de banqueiro. Con-
tiafo eom o banqueiro. 

Catubo , s. m. Vara de sacudir 
fro !a , o o íja o eh o pa ra M pa -
nhalla. V. Cambio, Camba­
da. 

Camboa , s. f. Lag<> ã beiramar 
èom porta para entrar eom a 
maiè , o peixe , e ficar em se-

CAM 
co òa baixamár, 

C^iirbolím' , "si m, E*'OíO d e ! S , 
proj-ío da Perdia. Caj-a agua-
deira que delie se U-x. 

Cambola , s f. Pao com meia 
voffa para tedos . peça de ma­
deira de que b>a"n os armado­
res , que faz hum arco. 

Ca-^tíraVs- Cmelhor que Caim-
bra. Convulsão-, que dá nos 
membros , etc. Certa áòr com 
eijeolnfmento dos nervos. 

Cambrai, s . . eu 
Ciímbraía , s. f. Lençaría muito 

f:oa de Can btaia. 
Cambraiela, s f. cambraia infe­

rior. 
Cambroes , s. m. Planta espinho­

sa. 
Cámbulbíida , s. f. ( T . baixo) 

Multidão, dè coesas prezas 
homas és entras. 

Camedrios , s. m O mesmo que 
Carvalbinha 

CamelSo. V. Cüineliío. 
(Tamélete, s. m. Dhâiim de ca­

melô íle arièlbatia. 
Camelo , s. m «nimtfl onadru-

pede. Fig". E.-inpido, Nome de 
peça de ariifoeria sv.tipp. 

Címelo*pardal. V Giraiaearher». 
Constellação de onze eslrellas 
no Pelo do worte. 

Can-eiias, s. f, plur, ( T , bai­
xo ) O mesmo que Musas. 

Cítrôerã , s. f- V. Câmara. 
Camerario, s. m, Era antiga­

mente uas Ca'hedraes do Nor­
te numa Dignidade. 

Cameiariam^nfe , adv. Em con­
selho privado* 
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CAM 
Camauho , adj. Quão graDde. 
Camao', s, m. -ÕVs no plnr. A-

ve aqnaliea. 
Cainar» , •'. f. Apúzanto pura 

dormir A casa . onde se a-
jurtta o Sen-du. O mesmu Se-
tiaJ;). Casa '1o expedLíiiíii , « 
despacho dos íiMpos. O fun­
do da arma de fogo , onde 
sf> ataca a pólvora. Vo plnr. 
Evacuação do veuíra. 

Ca «arabaodo , s. m. Faeha , ou 
oioto, entre os- Asiaiio>s\ 

Camarada , s. í. Vi veada de pfís-
••oas n-.i meíffio raocho. F i í . 
s. D!. Que arraaoha com ou-
irem tio quartel , ou no ran­
cho, Soldado do mesmo rea:i-
gimento. o« companhia. Qual­
quer. >oldado. 

Camaradagem , s f. Ámísade , 
e »ncie<lade de e i oi ara i-is. 

Camarão t s. tn. - fles «O plnr. 
Casta de marisco. 

Camarção , n. m. - õ>*í no pior. 
Mala pequena, que não be 
bas'a , e oao tem silvas , nem 
espiiiifiros. Terra ar perita . que 
da bervadtts , pinheiros , eto. 

.Caniafço, s- m. No jogo se 
âi/, do que fez todas as ya-
za-s v tojüs os ponto» , etc. 
Fiy. Trabalho , infortúnio. 

Camareira, s. f. criada da câmara. 
Camareiro, s, m. Criado da câ­

mara. Baejo. 
Cama/f nto * adj. Que padece 

câmaras. ., 
Camarim , s rrt. Gübinete. 
Cam»tiL'a, s. f. Dimju. de câmara. 
Çauiariuba- #. t Fmliees 4 . que 

CAM 
nascem nos camarço>s. 

Cümarista , s. m. Ganiil -ir-;mpm, 
que serve ua C a u a i a das Pes­
soas R?aeá. 

Caoia"oeho , s. m. cuvSo de a-
patíhar camarões. 

Camarote , s. m. Câmara pe­
quena na* nâo^. Repartimeu. 
to d.» tbeatro para se assistir 
aO espeofaculo. 

Camartellada , s. f. Pancada com 
o camarletlo. 

Camartello., s. m. -Martelio.de 
alvewer a.^udo em huraa ponta. 

Cambada , s. f Enfiada de pei­
xes , ua de outras dmsas jun­
tas como o? peixes de eaiiibada. 

Cambadeila , s.. f. O mesmo que 
eu mbaihota. Cambapè. 

Cambador , s. n». Que abre ás 
pernas com defeito. O mes. 
mo. que Cambiador. 

Cambaio , a^j . Que mette os jo­
elhos para dentro , ou que tem 
as peruas arqneadas para fora. 

Cambai, s. m. Taboa que os mo-
leiros pBe para que não caia 
í'Ôra a farinha quo se vai mo*' 
endo : a farinha posta a roda 
da pedra com o mesmo fii». 

Cambaiacha, s. f. (, T* baixo] 
Troca. Tramóia. 

Cambalear . v. a. O mesmo que 
Cambelear. 

Cambalhota , s. f. [T. baixo] 
Volta do corpo sobre as cas­
tas , assentando o alto da ca­
beça no chão. 

Cambapè, s. m Treta , com q»e ° 
lutador fascahir o adversário, 
mettêndu lhe huoía peiua uoí 
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CA.M 
Cfmpr^rio . adj. ( i\ Ana+ ") Diz-

se de fumia purção tiidoguiar 
do cérebro. 

Camerlerigo , a ' j m. Diz-se do 
Cardeal , que ffnvyfUfi, estando 
raça a Uaula Âè. 

Ca niiliH , s. t. o ««ia de encos­
to para dormir a se-ta. 

Caminha, s. ui. Djurin. da Ca­
ma. 

Caminhada , e. f. Espaço frau­
de de caminho an ia ío à pies* 

Çü-ininhaHor , m. Q i e an la 
m ti h 

Cuminlianle ., adj. part. Que ca-
iiiinhü , que vai 'te camiD.ho. 

Caminhar, v. a. Fazer cami­
nho. 

Camiube i ro . s, m. O qne vai 
pur diul idiru de mandado de 
ouírem. 

Caminho , s, m. O espaço, qne 
se anda dts hom sitio a outro 
O Ilibar por onde se anda. 
jyieio, modo, ordem para <*l-
giim fim. />e caminho. B~e-
vflmente , de passng-sm , íatúl-
pienie. 

Gami-a , *. 1* Vestrdnra de len-
, caria,, que se veste por baixo 
dos demais vertidos, j T. de 
forrfic^çãri ) Muro pouco lar­
go que seta/, em torno dp ai-
numa íWtiík'açHQ. lYJastdço da 
nuiralha desde o fim da es-
carpf< n'è (ifiide começa o cor 
dão j T. de Bombeiros ) pno-
uos embebidos em yez , cepo , 
e uieo de liu.haça, que te 

CAM 
nos navios para os 

CaintafÈ ia , s. f. Espécie, de ca-
misíi , qne antigamente se vt-s 
tia eu ire a eauii-a e o juba o. 

m. camUa niuiui 

adj. Diz-se de fin­
de perus , e ma. 

Candsote ,. s 
fiisa. j 

Caifoez:, - a , 
ma espécie 
ça*. 

Camouçosi Em camouços , co­
mo adv. Quer dizer amojuíoa-
damente. 

Campa., s. f. A pedra , qne se 
pfle sobre a sepultura. Sino 
pequeno paia (íar siguaj. 

Campniutia , s» .Sino muiio pe­
queno u-Oal , e manual. No 
plur. são dou-lobos à.erjfmda 
da garganta- ca--ía de herva» 
e.flor. Fig. Diz-se do que an­
da publicando o que onvío. 

Carupaiubão , DO pior. - Qes, e 
Campaiuheiro , s. m. O que cor­

re pelas ruas locando a cam­
painha paia convocar os irmã­
os. 

Campal . adf. Diz-se do comba­
t e , ou batalha- dada cti.r» O 
eorpe do exercito. Dado, ou 
feito em campo aberto. 

Campanado , adj, Do ieÜip de 
bom s'oo. 

Ca mpanano m. A janelfa da 
torre , oiide e&tà 
mesma torre. 

Campanha , s. f Ocampodoex-
eicilo. As operações que e*te 
faz em certo tempo. 

Cao:pauil, s. ao. Mistura de 



pfieiae« p a r a ciuy.s.. - f.'S 
JJjy^ipaOJdo , a-íj (. T . b.aixp) Qjne 

jVein Ç$$QA?&i}áo , p.otjí punida , 
com t?:-troudí*. tti$$$ff),> 

Ça.-npíAiJíilíi;a , a<íj. 1,'» { T » J3o 
.c taq . j i)a i e i çay d e . c ^ i p a J n i j a . 
Campar , v, a, U w e IJK>. ifue #t-
. paHj^ar. f i g . P ' Ubar, 
jCattippfip , ST m,.- á ^ / i u p luf . jO 

q p s $e ^u i iha em «ígrftpp pi?>a 
ri£efepdjei pu'ii $U'ni$$ .» b^ iHa , 
iwiuc&UíÇJa , ( j ^ tihpiitp , (Je 
.quem o to^^avá ,po,r j&Mé&tí&h 
ppfto. jpp , , £> q g e ^Pit-jifie o 
pari ido d e a/gueff), V, M a n -

. •tjeoe.dpi;. ; • ' . - . 
Canjp<ar , # . n . Jus tar Q p x e r c i -

,t-p acsun,pado> p,*»f;ier o c a m ­
po # cava lo . .,&•>( a r e/i i iueu-
,ie , st^bie e i v a d o , Jji-var Vitq-
vta^eaj , sob^e^abír ifla.-eiar. 
A|>ija/eçer c<?m ju&tre. , / -« / -
fundo ixítjs çajtrqtÜus. AíMJíar 
çoui |>Bjj#..< 

Cfitftpeche , s. m . Pâo (}e q u e se 
fr» ÍÀUía jppryjiejjba.. . 

Catiipe.-tre , a d j . e 
i^mtfezMto 1 ad j i Dõ çaipp^», 
^uii"PJoa , s. f.uç&flfípíí >a*tjBffera 

arvore.-*. 
Campjfto , s. ny. Homem tdo c a m -

-»*>• • 
Campino , ddj D a nat j j repa de 

jCtfWpiQa. f!• . ' , '! 
C a m p i r , v. a, ( flb *Je pjutura ) 

Fazpr os lüogeíí ?u?í bo t i s im ie s 
!>.P8 quadros.. 

f a m p o , s. m. Ter ra b a i x a , e p l a r 

/ n a . IJerra tôia , - ^ai «dad je . 
Aj-r&yal rr.Ü#ar , , e ; a s t r o p a s , 
Que o coi f ipõe . Lugar , da Jba-

2 4 

t a l h a . Lugar o n l f FP p m -
t ã o os s i ü a l u r e s . { T- de BcaJ. 

. s ã o ) o /?fp.açr> d « e s c u d o e m 
q u e as>enlao a« a r m a s . .Pig". 

: jHa?e:Ja d o üÍe*?uriso. o e e a i a o . 
Ç»fi ponez , - a , a d j . i xz - se d o 

btmt^oi ,:(ia guui&er do .campo. 
(CampMuiu , a d j . ( T. í .nml . ) ae 

O l * U ? M D O . ' "T 

GáT.n rça , ' .«. f jca-,ta d e cab ra 
brava, â pelje t iei ia . p fe i a ra r - a . 

jEátifi, s. f. SJapfa . E j ^ . i ^ i s u i } -
t r igo , e i e . Hutn osüíy <aa p^ r -

-jia.fjEigJtíA ríJ?ttpá t e i í a d e t-a-• 
: oa . c a p a d-> b o l e . 

C a i m b r a z , s , f pJapia . 
C a n a d a , s. f- J*3!.eai«ia d e l iqu i ­

d o , q u e coine . i i q u a t r o q u a r -
í i ihos No p l u r . As e n t r a d a - d e 
caiQÍí(bo,q.yfi" ÍHZt?m os c«n 'o s , 

, e t c . qup af ravessão o - campo . 
Caoafis toja , s . f. pau. b<. c a n a 

niedícinal de c o r p i c a , t cuje-
Ja riè nuoUo. . 

C a n a i V e c h a . s, f. Planta . ~ 
C a u a l , s. m . ü s p e c e d e fosso 

para ei teaüH/ asai a s . B raço 
dje m a r • ^qi tre: ; d u a s CCíSJü» I 
q u e n a » | í e d e muifca traveji.-ta. 

; f tp : . -Meio, 4ria. Ni* ipinr. ( -Tv' 
<rje ArciiitecHjra ) He o. II IPSüIO 
qp.e Bstfias. 

CuBalL^. , s. (• A p l ebç mais v ' l . 
Gíiuamfl , s. m . iiw*lüí»rrca.neiijo » 

pen, (>r. fíeneio de i iubu-
Çaiiaf è , s. m^ eajdeia. c o m p r U 

l ia Çf>nj e n c o í l o • c b r a ç o s , 
Ça.parjfn , -S. m . Assim se cJjama 

o abieÃo d e s a* redores djeeofti.^ 
ÇaBario , s. m . Ave c o s l i e e i d a . 

p e ç a , q u e se t a n g i a , e a cu j a 

1 
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Mim se dançava. 
C&naetra i s. í". cesto do feitio 

de caixa com tampa, NO plur. 
casta de jogo. 

Canastreiro , s. m. o que faz 
canastras. 

Canastrel. o mesmo que Canis-
trel. 

Caaaveado. v. Aoaoaveado. 
Cadave t l , s . m. campo ptautado 

de canas. 
Cauçaço , s. m. Fadiga nascida 

do excessivo exercício. 
Cançado , adj. Fadigado do ex­

ercício corporal , e fig. do ex 
ercicu» do espiritu. Accompa-
nhado de falida. Km sentido 
activo. Que cança. 

Cauçamento , s. m. o mesmo 
que oauceira , e cauçaço. 

Canção, s. f. - 5es no plur. 
composição Lyrica diversa da 
ode. 

Cancana , s. f. Na Ásia chama o 
assim o bracelete de mulher. 

Cançar , v. a. causar cauçaço, 
Fig. Molestar, importunar, v. 
n. Ficar eaaçado. cessar por 
aborrecido. 

Cançativo , adj. FaJigoso , que 
cauça. 

Canceira , a. f. cansaço, cousa 
que cauça.. 

Cancella , s, f porta feita de 
grades. 

Caucelladnras y s. f. plur. SíSo os 
riscos de tinta , com que se 
eruzão as escrituras. 

Caneellar , v, a cruzar com cer­
tos riscos a escritura , ou ro-
diar com iiuia ao alguma parte 

<5Átfs 

da escritura. 
CátícéHario, s. m ; »n Doiver*Ú 
• dade. be o que coulereogiào 

de Doutor. 
Câncer, s. m. esnceres no plur. 

signo do-Z"diacó. ' ülcera ma-
iigna , e corrompa. 

Cancerar , v. a. Fazer degene­
rar em câncer* 

Cancerar-se , v. a refl. Degeoe-
rar , formar-se em câncer. Fig. 
inveterar-se no habito. 

Canceroso,, adj. ftiie tem a na­
tureza de canner , que pade­
ce de hum câncer. 

Cancioneiro , s. m. Livro de can-
ç5es , e Outras ob'às de pte^ia,. 

Caneiouista , s. n;. Que com. 
põem canções 

Cancro , s. m. V. câncer. ins­
trumento de ferro cora espi­
g a , e • buracos- pára segurar 
taboas: outros -de* que nsãooa 
carpinteiros, e t c não tem es­
piga, 

Cancroso , -a^j. O mesmo que 
canceroso. . - • 

Caudar, adj . DÍz-se de numa 
pedra quadrada* da cur de 
ferro. 

Candêa , s. f Antigamente signi­
ficava o mesmo que vèh>. va­
so para luz. NO castanheiro 
sSo os fios , e a flor, de que 
se forma o ouriço; . / • ; 

Candelabro , V. candelária , f=.m. 
casliçal grande, e de muitas 
luzes. 

Candelária, s. f. Herra, Fe*ta 
das «aodeas , em que se ben­
zem relas.'- '•'< ,_ 



Ç a n d o o t e » ad j . a r d e n d o e m b r a -
zas >< diz-se- p<opríatnen.te d o 
fe r io t i t a d o da.i ftti^fa. - .. , , 

Candeo ^ » . . , ro . : .Araoadilha p a r a 
, apanhar p e r d o e s . , -
C a n d i , , a d j ,tijlí. br. Diz-se d o 
j assuça.r cristal) izad o. . ;, 
Ciindial , *'*,}• Biz *e $ 0 trig-o * 

de q u e se J a z o : , p ã o mui to , 
aiV<>/ .(,(> ;" . '--:., , •. 

C a a d i d a m e n t e v. a d v . / G o m . c a n -
dideza, c o m i n g e n u i d a d e , c o m 
s i n g e l e z a . 

C a n d i d a t o , s. m. O q u e p e r t e n -
d-i a l g u m a d i g n i d a d e , e t c . 

C a u d i d e z a , s. f. A pureza sem 
ü ü d o a d o q u e be mu i to a lvo . 

. E'g., Psireza da a U n a , i u n o c e a . 
cia , siaíií-Ifza. 

C â n d i d o , a d j . Muito b r a n c o , a i - , 
vo c o m o neve . F iç . l u u o -
c e n i e , i u g e a n o , s i nge lo . 

Candifdraüa , s;> f, A ^ u a u í i d a d e 
de azeite q u e i e r a o c a n d i e i r o . 

C a i d i e i i o , s. m. Vaso d e m e a i ; 
com bioüs pKira altimia'". /{.T. 
de íb r l i í i caçao ) O m e s m o q n e 
M uila. S u m a e -pec ie d e ío -
g-arço.., em q u e a r d e m e s t o -
paü embeb idas de aze i t e , de 
q u e , se u z a n o * . a t aques d e 
p r a ç a s , e i c . 

C a u d i l , s. m Na Azia h e h n m 
pezo d e m i l itb as , Oü meia 
t one l ada d« c a r ^ a . Moeda d e 
Ormuz , e q u i v a l e n t e à; c e n t o 
e c i u c o e n t a r e i s . 

C a u d i l , a d j . v . Cande . v . cafl-
- d ' a í . . , •' • . ) 
C a a d o j s. ra. A pa r t e d o c a s c o 

• *4 ü ' . - . ' • , . 

CAN 
d o cRvnllo e o t i e a s r an i lbag» 

. e a, p o r ç ã o mais d e l g a d a d a 
t apa . 

G a ü d u n g a , s £ : f T. b a i x o ) Li-
sonja e n g a n o s a . 

C a n d o n g n e i r o , a d j . ( T b a i x o ) 
Lisoujeir.1 q u e q u e r e n g a n a r . 

C a n d o r n ê. ro. , e .. 
C a n d u r a , f. I. Alvura m u i t o ln-

z ida . v . c ^ n d i d p z a . 
C a n e c a , s. m. vaao pa ra a c a r r e -
- t a r v i n h o e t c . 
Cane j a , s. f. pe ixe a d j . f. Diz-se 

d a be>ta c o m fe ição , e h a b i ­
t o d e c a o . 

C a u e i . o , , s , nfi. c a m i n h o oos ri­
os de . pescar ia por o n d e o pe i ­
x e en t f a para a c a m ç a d a . c a ­
m b a d a d e pesca r . Bueiro. Di- -
q u e . o >rredor , q u e d à p a i s a ­
g e m , sem e x p o r - s e aos t i r o s , 
en f i e o s pa rape i t o s . 

C a a e i i a , Ií. í. c a s c a m o i i o c b e i -
rosa d e burna a r v o r e , c a n a d a 
perna; Fio de e n t r e t e c e r *diffe* 
r e n t e d o d e urdi r . 

C a n e l a d a , s. f. p a n c a d a r e c e b i ­
da Da caoe l l a d a perua . 

C a o e i ã o , g. m. - ô"es n o p io r , 
Herva , por o u t r o n o m e Aipo 
silvestre;, p a n c a d a q u e a l g u m 
d à na cane l a de o u t r e m . N o 
p íuK coufe i í a s d e c a n e l a , e 

. a m ê n d o a com as suca r . $ 
C a n e m o ,, V . c a n a r n p . 
Caneqn im , s. m. Lançar ia fina 

d e a í g o d a o d a índ ia . ,, \ • 
C a n t o r a , s. f. o mesmo q u e a l -

c an ío r . x . t-
C a u g a , à. tf O j u g o j doa bois. 



§ 

p*fá lêvài- (iipd^ , e óUlfaá eáY-

K a s 

C a t i . j u ç í í a. TO. o ineMio <jae 
E í I L T í I Ç O , e B<i£iíÇO. 

C ã l i g a i b a s , s. ín. sao dii-is arríia-
<iiíii,is fcovh feição dtf feai>aV«-
fras , que se pós s*jbré à rt1-
l iardá i\-ã4 Hêét&è péit&é&fàé 
luiuja d e fcáfirt iér.i'4 pm-a1 rffir-

" £HíS. Saí àf&fóna- ' a o 'l**ii-sí pS-
os , èiti . j ú e deseaifcn st iWiíe-
g-*. ( T. BafórJ ) Òí^nlofc. 

C^tijjhfheiro . ad j . èoweói u^tfté 
« uatitÇíilrtas. 

6aínã d-ti'» j !*. 'ri. GívilKíi ; d£ íjrié 
h - i i d^ i i rVHttU. tíif plíif. tf&» 
os tfif'!** p-aoji, étitiè ' iis 'qtiâps 
kntk itfeí.ido o p í í -^^ço Ho b\»i 
ti'é d*h£h-. Ffi^. ( f\ baíiíó j ) 

' V itio q-u&ftáb pre-tà fírii-a nada; 
G i n g a r , v. Ü. - gnéi- 'púr a eaíi-

í£M- ácis Bois. Fig. ( T: baijèo / 
- Êiís^ihar-. 
t ü r ^ - a liíÃds , #. f. ( tf. fcaixo. > 

. T i a p a ç a 
CaúèÍTaoS & ítíi i (fe* üi> pMrí 

Gán^oprá , si. f Praij-tk fèüa p**-
tb l iiidi<ts iilr^rléiViis d'é <*áos 
<í« défun t ífá%.- •• 

Çaogoa t í r , ár&* SÍsídaf 'Ccrirgh&a, 
fi. IV ÃBai éMtisiÜi. 

Can^re jo , >. iir. se d j í i á a n t i ^ á -
niec te eifi lògánde* eaftrãgife-

: }o , aVStm covHb • 
C a n c r o . SJ tó. èin f'ig-âr ífe tàu-

c ro . 
C a n h a m a Ç o , s.,m. E s U p a d b c a . 
• nPmô; L é a ç à i & ' fthH : d*)-!*»; 
Canham^lr-j , s, i. Espécie de ma í -

yu j itei ?av 

CSí í í iáoi & ftk - 6ea ftif ^ r ) 
*eÇ#Jâ8 áTtilhWfa. feo< jji^r; 
A* peat ía* in^is g m ^ a * da á«a 
dais # í é s ifé rapina . íeÇ^á <W 
freio. íVw iiev/rmf h* 6 Vjíie 
í é ácbVépoem tfa ex-trefriftfaí 
d e d a -iián-ía. iV"u bdíã, £ 
pWié ^ í ípéí íor . ;, 

GaohMjfoi , s. m; íiftTo* pwi a-
poo la t i í éü tos . 

è&KheWtd ,_ âfaf. , ^ • 

CaQíiOiiaçó , s; m. TifÒ dê 6á-

C;intíoíieaf , v . a. Àlifar éòm íía-
frbíící. 

Gaiiíí"oeírfí , s'. f. ÁbêPÍa , ntíôè 

nhão. 
C a n h o í b , á^J^. Õ i|tíé s§ ^ert^ 

da mao^èMjWèiüá értí í í ' í da 
d hefta. 

CStíhofv, ' ã . mi T. viíí^aT. ^Tfati 
; (|iièV j íé i iaço dp* |>;ao íMíUí f.òs. 

G à n j * . Ú f. S.4 ASM í-crfH" í i r^ i 
.«o rf^ a f ' o z : beiví 6'u>.rít'»; ÍJPa­
rindo poí- *>idé- se da1 »<» cPu-
pntp p>iê òahieí; ''•'• 

e^íííítift^, ' a t § ; v . fcairthfãDte; 
tjVi t;-í>of. 

Gaiifiti-,- *, a . ( T. Sãuti )• ir a-
v.iii>e. 

Gíiííça^Háí s i P " R^de de - HÜÚ 
ç<t*; ou èaDás- hixá JÊffatu?,' 
hòrfa;s'v et-èV' 

e î e Criao -Gaíiás , 1'"èStfíçdf í 
- ' • e í c / " •""•-
C a è i ç a l b a , s. f. ifiiltidàò (fé fá-' 

->!•- fRJj?. êVriSéí-vi-r-
r àü i í í i e , áí í ' ^ i<:a»íe df>s C^H, 
G a u i ^ o j s. ai . e a ü a úeJèSJa-



í^dé dtf çàirfi* de qtíe* íraad 
jparn por atá;!iitfã eou\sa ão íu-
híí!Ír«, R+ííJtí dd .#arFa*i para 
büdattJ tfé êa*ròá. ifa Fortifi-
cáçáO rede de paós , ê ratíiãs 
bvaiü forte*. 

Canicula, s. f. conütellaçao , por 
ouírtí tidifle' -<-Wb Pele* tk, b 
tempo em que e>ta constèlla-
Ção tft&tttf è se põe dom 6 
#nl; 

Cftãltítilar', adj. éo nctaetit8 à 
eafííefííà: 

Cabifraz, aííj. C T. bafxò ) i>e 
(>íiiffl*.s dèí^ariâs; 

Cau'l , s. in; ò páõ , que fina de 
hti'tíi é Outro lado do péí-e .ço 
do" b*í ria ca-hgà , p'üH* otítró no­
me cang: l i o . 

CarHiitif, »• f. A pe^a da lariÇa-
dtíirá; em que está euvulvido 

• í» fib; 
Canino, ad j . De cãb* Caninos 

ãê"dií dos cíeates, íjnè tut ' 
- garh¥eií)è- cTíartíàn fireüiti* , que 

sáo duas hu na de eada lado 
£afai?tref, èi m. Espécie de ca­

nastra pequena. 
fetfmvete j 8. iít; írísírtímetítri p*-

I» aparar pénnas, etc; 
Cano\ s, m. dM&juitia para èii-

CHmitíhfii' à a^oa à alguma 
parte. 0 rftó do canhão . e^_ 
piftjardaj e qUálifõer aftíiaP de 
?u%\\ , onde1 se atâcá a pMvoi 

" èw (^íd^e ârebífèctííra- V. Pti*-
. te; ) Canudo por onde î em 
ft ar dôs iode? para o òrgatÍK 
Á rjorçáb' oca da penha, que 
s« apara- para escrever. Tão 

" ífo iiíjtèiro , cinde s« ríietlerri 
*S pemi-ds. A* porção íüiiya 

dá eha re , entro o pãFbttaNtj 4 
P atinei. »ff relógio he o ci­
lindro vacado , onde esta o pba* 
te'íro dári hhras; 

Canoa j s. t: Embarcação intei­
riça* feita de huin *ò pào ca­
vado, 

Ganocíilo } ti xti, d mesmo qite 
crcciiío de ver aú longe , oU 
de longa- nlirai 

Caüou , a. m. Crttion«s DO plur. 
perí. br. Lei Eecb-^iasíjea. ne-
gTâ, decreto i moral: JV<* Mis-
* « , silo as oraçOes. que o 
s ceníote diz sempre dep< ia 
do Prefacio ate depois de coa-
stíniir. 

Catiofiieal, adj. Pertencente à 
bodegÒM. 

Cadoóiealiiifenfe , adv. e 
Can.iüie-inientè, adv. conforme 

os CIülHiDeei. 
.CMDi ufcaüí, D. m- O mesmo que 

Ociie-ia. 
Canouíec , adj. Que se conforma 

ciiin os c iioned , concerniu-
te HOS cain-neá. Approi-ado 
pela IgfHJa. 

CabnbMta , «. m. O qae estudou , 
e f abe os cariitueá , foriuudu 
eiti CHNonejt. 

Cani>ni7a , s. f. Mulher que tem 
i btig-fíça*. de coto , e a< t i l -
tias qualificações dos Cone-

C;iiii ni^açáe , s. f. - Oea no plur. 
Zieelaiá^»» accon-panhadu <íe 
een»4 ciicnn>iai)eia?í , e cere-
mnn^á^, que a Igifja faz de 
estai pníreo oitmero do» b-oi-
avèiiUiiaduó ao Ceo algum 
mo n o . 

!üi 

•sff 



Çanonisar. v. a. Declarar por 
santo. Fig. Apprwar , dar por 
certo.: 

Canopo , s. m. He huma estrel-
ia IIH extremidade, ma-s aus­
tral da Nào d*Arg,os., no Jhe-
mi-pberio do Sul. 

•Cfifioro,- adj r Harmonioso. 
Canolitbo,, a. n». Fio de prata 

torcido, e feito eaa cauudi-
. ó h w . j i - . J 

Canoura , s. f. Nos moinhos he 
huma peça com feição de fu­
nil , pela qual eah* na, mò o 
trigo , que. nella" está, 

Causaço , e outros V. com ç. 
Cautadeira, s. í. Na Ásia ho a 

mulher que . ganha a vida a 
cantar. 

Cantante , ãdj.. part. act.ivo de 
Canlar . v. a so l t a ra voz com 

inflexões mesuradas , e harmo­
niosas, cantar entre os poetas 
he celebrar. 

Cantar, s. m. cantíco. No plur. 
Caníares., . . 

Cau(ara,-p. f. mais usual cân­
taro , ppD. br. vasilha de barro 
de doze canadas para azeite, 
ag-oa , ( etc. 

Caiitarejo, s. m. Dimio. de Can­
tar. • í 

Cantareira ,. s. f. i/igar onde se 
põe cântaros , e outras c»u-as. 

Cantaria, s. f. pedra lavrada 
paia edifieios,' ;- $ 

Cantarida , s. f.insecto com a-
?as usado na Pharmacia. 

Cantar», ». ni. v. cantara, i 
Caütatriz, g. f v. Cantora. . 
C a n t e m , s. f Pedreira.-, donde 

se tira a pedra de caataria. 

CAP. 
Canteiro, s. m, o que :tr«baHia 
. cantaria. Terra lavrada , e se-
í parada paca plantar. Nas a* 

derjas chamao-se .«antejros;as 
è vigas, assentadas, em cães de 

pedra para por as pipas sobre 
ei Ias. 

Cantiga, s. f. copia para can-
; tar. se. 

Cantil^, §.; m. instrumento1, cora 
que o ea.pinteiro faz h«m àu-
golo de meio fio, pu ; macho 
DO taboado. rnstruiDçntu pa­
ra apl<inar pedras. 

Cautileua , s. í. cantiga pasto* 
ril, 

Can'implr>ra, s. f. vasilha de 
cobre para ter agoa a resfri-
ar. . . . 

Canto, ,s. ro. Angnto externo, 
. ou interno de hu.n edifício. 

AeeçSo de cantar. Pedra pa­
ra esquadria. _, . • 

Cantoeira, s. f. Peça de ferro, 
que prende os cantos de bum 
edifício. 

Cantooeira, s. f. A meretriz , que 
aada pelus cantos da, rua. 

Canf»r , - o ra , m. f. Que sabe 
oauta.r* Fiar- por tf. poetiza. 

.Cantos-redondos » s. m. pi. En­
tre os ferceiros , e e-pingard^i-
ros são humas limas de fei­
ção particular. . ,. 

.Canudo . , s . na ;Ca;io feito de ma­
deira , uu metal , mais , delga­
d a - • . , . - ; 

Çauzil , ,s. m.. He bunri dos pà-
os , que na atafona ptixao pe­
los tiraotes da be?da. 

Cáo , s. i». cães no plur. Ani­
mal doméstico, Na Archite-



'ÒÀP . 
tura , he buma pedra resaPa-
da nas paredes p»ra petler 
vaiapd •$. A'a espingarda , 

' a peça, onde está a peí ira , 
com que se.íaz fogo. Na cha­
miné . são tíutis ferros que 
gostem a íeufca uo ar. canhão 
aniig-o. • 

Caí>-iniio , dim. de cão. peça 
da viola. 

Caos , s. iri. O mesmo que Cabos. 
Capa. s. f. Veslidura solta , e 

aberta de vários comprimen­
tos, cotisa, qne êerve para 
cobrir, envolver, ou forrar 
q uai 1 (ter cousa. Apparencia, 

Capacete , s m. Arma defensiva' 
da cabeça. O tecto do moiuüo. 

Capacho , s, m. Espécie de cei-
rao para agasathar o.-* j è ̂  no 
inverno. Abano, cesto para cal. 

Capacidade, s. f, o vão, onde 
se pode pôr alguma eousa. o 
tamanho desse vão,.nu de qual­
quer vasilha. Fig- Habilidade 
para adquirir dotes de enten­
dimento. Dotes adquiridos. 

Capacitar, v. a. Faz«?r crer. Al­
cançar com o entendimento. 

Capacitar-se, v. a. 'réfl. psrsua-
dir-se. 

Capado, íd j . Qae traz capa. part. 
de capar. - ; 

Capador, - ora , oi. f, Que ca­
pa por officio. 

Capa d ura . 8. f.' Acçáo de ea-' 
par. privação dtís testículos 
uo qae. foi capado. 

Capa-ein-cttllo ,< ts. mv comp. O 
I r radio que aso tem mais que 

CAP 
o qnm fraz sobre si. 

Capão , », m. - Oea no plur.. 
. Diz .-e do g-ailo , e cavalfo ca­

pado 
Cripauejle , s, f. ves»iJura anti­

ga de Jiie se u .a /a no tempo 
do Rei D AÍfonSu Hanriques. 

Capar , v. a. Tirar os testículos 
aos auimaes machos, conar 
oiilOS VÍCÍOSOJS à- pianía-. 

Caparão , s . m, - õ"es no plur.' 
H? hunía espécie de carapuça 
que se pO» uo ftdcao para es-
lar quieto, 

Caparaz.lo , s. m. - o*es no plur. 
Espécie de gualdrápa. 

Caparoeiro, adj ni/.-sé do fal­
cão , qae recebe bem o capa­
rão. Fig-, Manso. 

Caparro>a, s. f. Espécie de sal :ni-, 
neral. 

Capatão, 8. m. - íí<M no plur. 
X^rne pequeno, peixe. 

Capi ta i , u. ai. o cabeça de al­
guma compaubia de tiudieus 
de s^ervíçò, e trabalho. 

Capaz , adj. eji' que pode cab?r 
' bunia cousa. ' Fig. suTficíeiite 

em probida íe , lutou Lu» , etc. 
apto. Decente. 

Capciosaiüeflte ,.adv. com eng-a-
' nó/ 

Capeioso, adj. Enganoso, q-je 
iuduz a eíro. 

Capcadtfr , - ora , auj. Fnrta-
' capas. 

Capear , r . a. Encobrir, pretex­
tar , disfarçar, v.. ri. Fazer sí^-
naí eoTT bandeira . lenço , f»tc« 
Fúitax capotes. Fig. Enganar/ 

rfí 
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C4R 
Cnpelpar .s . ro. Vpsjidüra ^ljtjo-

Capel.U»?s. f. Altar particular nas 
Igrejas. Igreja pequena? filial 
da Ma.{FÍjS. CV>roa de fj,m:£S.pu. 
çte Juijias. ( 1Y juridjCQ ). BçDS 
Tinçulttdor com obfr%Jiçau> de 
}*i i$,*as , e ojttrojs otflojtv ppv 
pln a do ifiítituidur. Ftflluntlo 
dos olhos. A palpp.bia. 

jÇaptlIada , s. f. C.oriea <|p pb/?' 
pim. A peça de po,pr#; tjjçe tgir-
ra u bocal dos colore;-. 

Capelíaoia , s. f, pen. Í. .Officio 
d,e Capeljão. Rendimento des­
te officio. 

jCapelIão , s, m. -- fieç po ^lpr. 
Clérigo qne t*,nr» Capell oia , 
com «britíaç^o d*í cpi o , ou de 
dizer iyiis.-a', e,tc. 

Çá-petleio, s. m. Era autig-amen-: 
te bom tóxica d o. 

CapdMço , s. m. Testid;ura com 

^Capeílipa ? s. f. N^ aroiadura an­
tiga era a peça , cyxe fjé$ày&rf 
dava a cabeça, 

Çapejjo . _s. tr.. Pa.r.te do babíto 
djps Frades , 00,01 nue cott|çjii 
a cabeça. Espécie d? toupa , 
ijue cebre a, cabeça .d,H*i

aBif?íhç* 
ies átè à testa/ Itisignía de ROü 
tpr , de gne JJ^ao nas /pjriç^es. 
Acadêmicas. Armadura aijti-
ga que. resguardava .a pajje-
ça. Chàpeo diüiinctiyo Qjo í-jjíi*-
deal, O «olifecep da.' teòda mi­
litar,. Fiff. Pfgn]da,de iãrçUjo*-
ficia l lYba iSo) Repre^€pV|o. 

ÇaptU^tíc^adj. Qo,e*frçi'çfjjt#ü, 

flH ^>p/?^ | |Ç .O. , j 

.jCapebdua , tf. I. Espécie de rpa-
ça de ca^pa vpruieljia. 

iQapeiotajda,, s, f. (api/ado fie 
aveç as^ai^as TjB j^çgjãa epi $«-
,d,aç«s sobre faiiaa ü £ íiigiufi-
ra. 

Capicbueía, s. f. Droga de ^e. 
da nní :ga. 

Capiilar , adj. Delgadp pomo O/ 
.cap/ei^o. 

ÇapiMaria, s. f. p.ep. br-•Plunfa. 
ji f-puc,a. 

Capinl.a'., 9. £. Diinjfl. d"e Capa 
,$.' ri', p bons em -, que a.cc.ui-
pauba .0 tcureadpr. 

Capi.ro ie ? s. 07. C^peJippeqpepCf 
aijfjg-an.íeuí.e , da feição cio» 
papejjo,» dos ÜLJjuloies. Tias 
,rié çapii^ o niio agudo. :P^a* 
x.Bo dejle ps ntiüino» , e as m u-
zejla-*. .Ç^patfio^ 

Ç^pilaç&o 1 JBJ f,. ifcs ,po pltir. 
Jrrfppfrto gpf 'qpjge&a. 

Capitaf , s. oi. As-pinj se chürra 
p pjiqcjp>ii •> p jppdo de^jfipp f 
pp/p .jue cada iif oi <eflUa f,m 
ç«mjB^^rcú> ? '<§**•? ' «çnp« Jgfí-
^pfí? ptp. (Cidade p/Ju^pftJ íJa 

e eòtao he P. i". 
Capital T *dj- #yp^f.W .0rp̂ qn<Mr 

rp" Ingpr. Ia/tando tfp Çfti-
jfpe be o que teiií peua de mor­
te. ' \ / . , ' . ,- .; ; 

Ç^itapea^r^ TT a. .pooimanjíar.cp^ 
íwp ^a^iitá,p. eoverpar pripfii-
paímente como cbeíe-

fapijapta , i . f, pe^; J. 4»!gliÍiJac. 

http://Capi.ro
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jle alguíD governo. 
Capitania - e. £ pen. ^r. A pâo 
"em qug va,i p Chefe principal 

fia armada , ou frota. 
Capitão',"». m. fies no plur. Offi-

cial , que goveroa huma com­
panhia- O que governa huro 
navio, Fig. Oabeça , Chefe 

Capitei • ?• «í' ^<o drchiteçtu-
" ra iie o remate da columna. 

JVtí Ariilheria he o meõtiio 
que pranchada. 

Capitoüo, adj- Cabeçnde. F ig . 
Teimoso , presumido de ai. 

Capitulação , s. m. O a jus te , 
com que huma praça se eu-
trega. Pig. Ajuste de qualquer 
eo usa. 

Capítglada , s. f ( T . familiar) 
Os capítulos dados coaíra al­
guém, 

Capifulaote f adj. pari. act. de 
Capitular» v. n. Ajustar com cer­

tas condições. Prppj&r » e ac -
ceiíar capitulação militar. V. 
a. Reduzir a cauiíuio-. 

Capitular . adj. Que tem voz em 
capitule. CoDci.MüeQfe a Capi­
tulo. 

Capitulo, a. m. Junto d e Reli-
^iosos para alguma cousulía, 
Fig. Casa , pode se ajuotfio 
para isso. Membro de Livro. 
Artigo de paz , ou de accu-
Saçâo. Matéria da conversa­
ção. Membro de a l íuma lei. 

Capoeira, s. f. p o d e estão , e 
se recolhem gaíUnha*. ( T. de 
Fortiílcaçãií. Onde se reco­
lhem ate vinte mosqueteiros, 

,e se faz sobre a extremidade. 
é* o outra* escarpa. 
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Ça-poeicSo , g. ,m. - Oeç no plur, 

Avançado em annow. 
Capoeiro, adj ( T. bMxo ).que 

furta gaMinhas. 
Capote , B, m- Espeei» de man­

to , de que tJ*ao os bomeri»-, 
comprido aíè os^pes , com ca­
beção. .Disfarse no fig. No jo -
go dar capote , he afio dei­
xar fazer au contrario puuio 

_ nenhum. 
Caprazão., s. m. O mesmo que 

Caparazao 
Capricho , s. m. Resolução de-

sãrrasoada com «b finaçfio. 
Caprichoso, $dj. Que tem ca­

prichos. Acompanhado , rooli-
rado de capricho. 

Capricórnio, s. in. £igno celeste. 
Caprino ; ad j . De cabra , ou se­

melhante á cabra. ' 
Cápsula, $. f. { T. botão. > He 

onde estão as sementes de al-
gama» plantas. 

Captar . Vi a. conciliar, g-rang-ear. 
Capucho, adj. da. ordem refor­

mada de Â. Francisco , muito 
austera. Fig. Severo -A' eapu-
cha : Seai pompa ,, nem orna to. 

CapuJho, s, m, A ca*ea do bo­
tão da flor. Também se diz 
do algodão. 

Capuz , s. ra, O «mesmo que ca­
pei Io. 

Caqueirada , si f, Pancada de ca-
quejro. 

Caqueiro , s, m. Vaso de barro 
multo u*ado. Vaso. deag-aa pa­
ra g-ailífiiias , etc. 

Cara , e. f. Kosío. FtUtnndo do 
asfucar, he hu na for mu dei. 
le redonda , e chata em cima, 

ffH 



. e e m ba ixo , F i g . Presença . 
Pay.-ionomia. 

Cararwna , s. f. Arma cúria d e 
fogo . 

Cavaca f s. f. ( T . familiar ) M u -
- lhe» feia Bêbado . 
Caraonl , s. ixi oes uo plur. A -

niniaiejo d e coprha espiral, 
I lama , e S r 

Cit -ai ;i'ír , s. 1«. Marca com fer-
rei« quç se poe uu *ra io. F ò r -
n o d a i e u a , A d ignidade d e 
a iguem. Tn-'"to o que dist ioguâ 
bu<r>a pes-ioa , c p m o g e m o , ha­
bito , cos tumes , qa^lidades , 

- p ie . Si^Díil espiritual impren­
so ua a lma . quando se rece­
bem eeft«* Sacramentos. 

'Característico , adj . Q u e distiq-
gue. 

CaraCer izar , y. a, Differeuçar^ 
- fazer differeole. Imprimir si-

gnal . Descrever o caracter d e 
a lguém, 

Caragr.alà , fl. f. Herva Piteira. 
Outros escrevem Carahual$, 

Caramanchao , a. m, -- Oes DO 
pior j e 

Çarainanchel , s. m. N a s parrei­
ras fae o u m a armaçfiu de ri-
Eas com feição d o capei Io de 

uin tendillaao. N o s edifícios 
são c o m o tiuo< eirados. 

^C^rambano , s. m. Bula de neve . 
Car*ntbina , s. f Assim cbanião 

os Tr^usinoiaianog a geada con­
gelada' , que fica p e u d e b t e d o s 
p e c bascos , etc . c o m figurai di-
jreisas , e galantes , que pare­
cem prysiáès.' ' 

p f t i a u i ^ f a , s. f. peo . 1. N o j o -

CAK 
sro dn facu be a bola mais 
pequena O e>)ibale das o u . 
Iras duas bula» na caramb>;la, 
Fig. Kn edus , trapaça». Fru^ 
ct-f da Ásia. 

CaraipbnJvtr, v. a, T o c a r nana» 
ramb"l<*. Fazer t r a p a ç a s , en­
redos. 

Gfliambolefro , s. m. O que faz 
trapaças. F ig . e íatn. 

Cararrtelga , s. f. P e i x e , por ou­
tro nome Treme) ga'. 

C a i u m e l o , s. m- N e v e congela­
da. Espéc ie de do e. 

Caramilfro , s. m. Patranba, en­
redo. P le i to ta iu iru í -so. 

Caramiobela , s. f. Poupa de ca . 
be i los entrançado!* no alto da 
cabeça com fita vemaelba. 

Curam pão , s. m, • Oí.-S no plnr. 
N a imprensa be boma p' ça 
d e se i s ferros pegados por bai­
x o d e l i a , que a fazem mo­
ver se sobre a.- correntes, 

C a r a m u j o , s, m. Costa de ma. 
risco parecido c e m o caracol, 

Caramuuba , 8. f. [ T- buixo. ] ' 
l>iz-»e das caras , que fazem 
as c r i a n ç a s , quando eborao. 

Carangi ie jar , v. n. T . baixo) ' 
Andar d e vaga / . 

Caranguejo , s. m. Marisco com 
pernas. Cancro fj c h a g a mali­
gna . 

C a r a u g u e j o l a , s . f. CaraDgaejo 
grande . A balaustrada , que ro­
deia a cadeira d e professores t 

e t c . 
C a n m t o a h a , 8 . f. Cara feia. Mas­

cara. 
Carao , 8. m.-Çea oo pior. 4 



CÂÉ 
tez do rosto , o semblaate, 

Carapào; s. m. Peixe pequeno; 
CVapébá,s. f. Peixe do Brasil, 
Catapeta , è. f fiolota f cooi que 

briocáo os rapazes / tomando, 
a pelo péodücole. Bolóta arti­
ficial pára o mesmo íi !». 

Carap»teíro , s. m. Casta de pe­
reira brava. 

Cdrapeto , s. f. Bicos qüe se eríão 
ao Carapeteiro-

Ca apinlü* , s. f. cabéllo crespo 
dos pretos. 

Carapinima , s. f Arvore do Bra­
sil. 

Carapuça , s. f. Barrete agudo 
ile pando . OU nutra couSa. --
de rebuço. A que tem aba, ou 
que fecha por baixb do ua iz. 

Carapuçâò , a. m. ; ôes no pior. 
caráodça arau )e , deqúéusao 
os Mouros. 

Cárapuceiro, si m. Que faz ca­
rapuças. 

Carapnio , s. m. O pè , ou caliz 
do fructo. 

Cararaua , s. f. torso doa caval-
leims de Malta Ainda novos 
contra os Mouros, compaubi-
a de mercadores , que rao j u n ­
tos , p«r outro bomê Cáf i la , 
oom i breve. 

Caranvaçarai s. f. Esialagem pú­
blica , onde aea/.albSo os pas-
faceiros gratuitamente Da Per-

. sia. 
Caravela , «. f Etr barcaçgo re­

donda com veias latinas. 
Caravelso, s. m & « u» pldr. 

Caravela giaude. F íg . Homeia 
Si i i 

i . ,44« 
. de e-faítira de- larcsda. 
Caraveiha. - . n. Vos fn^trutued* 

tos Músicos de corda be a pe­
ça com' que se aperta , ..u a* 
i ro ia à Corda, que se enr Ia 
delta. Peça ouro que se tapa 
o ouvido do morteiro. 

Caran'oa , t. f. O mesmo que 
clavina. 

Caravirieiró j s, iti. O mesmo q ia 
clavineiro. 

Caiavbnada , s. f. Talhadas da 
vi lcl la, que depois de l a d e ­
adas , .'ritas , é passadas por 
molho fie vários adubussepO-
ém a còrar sobre grelha-, 

C.rbançara, s. f. O mesmo qda 
Cáravauçara. 

Carbaso , a. m. Enlre os Poetai 
toma se pela vela do navio , 
ou o linbo de que bé feita. 

Carbúnculo , s. m. pau. br. maU 
usado, outros dizem carbnrt-
clo , e cabruoculo. ( T . M é ­
dico ) canta de tumor. Pedra 
preciosa. 

Caraoòla, s. f. pen. I certa arom-
ma para doenças de olhos. 

C,arça , s. 1. Melbor que Sarça. 
A rbustoí 

Carcàs , ». m . , e 
Careaesa , a. f. Espécie de bom­

ba de artilharia. 
Carcera£em , s. f. Acçfio de en­

carcerar. O que • carcereira 
recebe do pre/.o. 

Cárcere , s. m. Casa para prl -
sáo.f T^de íupies or. ) O mes. 
mo que Buitra. 

Carcereiro , s. m. O guarda do 

..'•;•] 
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Cárcere. 
Carcoma, s. f. Yaseeiá , que iróe 

a madeira. A podridão, ou o 
pò, da madeira, que este inte-

. ctò roe. Píg. Pndritiaò. 
Carcomer, v. a. Roer a carco­

ma , a madeira , fazei Ia em pó. 
Fie;. Roer. 

Carçunda , s. f. O mesmo que 
(Jurcova. 

Carcundo, adj, O mesmo que 
Coicovado. 

Carda , *s, f. Praoébadá de ma­
deira coberta de la;a com poo-
tag de feiro para bardar a 13, 

Cordadeira , s. f. Á que carda 
ia. 

Çardadpr, s. m. ó quê carda Ia. 
Cardadura , s. f. Àèçâo decar-

dar. A quauüdade da (ã car . 
.f< fiada. 
Çardal., s. im. Mato de cardos. 
Çardamo, s. m, , ou 

. Cardamomo , s. m. Planta da 
índia. 

Çardar , v. a. Deseocarapinhar a 
Ia. com cariáa. 

Cardeaj , s. ra. Prelado Eeclc-
siasticb. 

Cardeal , adj.. Principal. 
Cardealado , a. m. A dignidade 

de Cardeal. 
Cardeiro , s* m. O que faz car-

. das., 
Cardenilho , s. m. O mesmo que 

.j verdele. 

. Cárdeo , adj. pen. br. De cÔr 
livídà. 

, Çardeaeq , adj. ( T . Medico ) 
Que còoTorta o coração. 

Cardialgia, a. f. peu. 1. Dôr vi-

,., oTppía do estômago. 
Cardice , e. f. Pedra , erii que 

áe representa hum coração. 
Cardinal , adj. Prtneíçial. 
Cardinalado , s. m. O mesmo que 

cardealado. 
Cardinho, s. m. Herva medici­

nal. Peça da armadilha. 
Cardiuo, adj. De eòr iivida, 
Cardo , s. m. Hej va, 
Carduça , s. f. carda de madei­

ra com pontas de feiro , on­
de *•• prepara a lã 

Carduçador , s. ru. O que car­
duça. 

Curduçar , v. a. Passar a fã pe­
la ca rduça , para ser depois 
cardada. 

Cardume, s. m. Multidão de 
peixes no mar. Fig. Multi­
dão. 

Cai e ação , s . f. • Ges no plur. Ae­
çâo de carear. 

)Çareador , s. m. O que carea. 
Carear , v. a. Áttrahír, Copdu-

Careceu (e , part. act. de 
Carecer , v. n. Ter necessidade. 

Nao ter. 
Carecido, adj. par t .de Carecer. 

Fal to . 
Careeimento , s. m O mesmo 

que Careueia. 
Caieio, s. m. Fe i to , ou obra com 

que se attrahe. 
Careiro , adj Que vende car», 

por graude preço. 
Carência , e. f Falta. Fig. Vao, 

vaáio. 
Cárêpâ, s. f, Caepa miúda, qae 

se cria por todas as partes d« 
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èbrpb. Paliando (lá jruta\ 
então , lanugem. Entre carpin­
teiros. A superfície grosseira 
da madeira, 

Cârestia, s. f. preço alto. Fa l ­
ta de venda dó necessário pa­
ra a vida. Fíg. Qualquer falta 
de coutas , ou de pessoas. 

Careta, ?. f. Mascara , parantoqha. 
Ca reza , a. f. V. Caresíía. 
Carga , e. f. O que pôde levar, 

óu leva hu'ra homem , bum a-
nitnal. hun» carro ? e tc . * IVo-
Artith. a medida de pólvora, 
que leva o caíihap . e t c . Avan­
çada ao iniuijgo. Entre elvei-
Ufês , gênero de pura , que se 
faz és bestas. Aeção de car­
regar. Peso , grava me , impo­
sição. 

Cargo , s. m: Òárga. OfueJo. Cui­
dado, couta , cormnissfio. Ca­
pitulo contra alguém. Encargo. 

Cariar , v; n. ( T . Aledico. ) Apo­
drecer. 

Curiaiides . s. f. Na Arcnííecíu-
ra , dão este nome a fauns mei­
os corpos de mulher, sem bra­
ços , que enfeitao ãs aiehitra-
ves. 

Cariciar, v. â  Fazer mimos, ou 
carie ias. 

Caricias, s. f. plur. Mimos , de­
monstrações alegres de amor, 
oo afíecto. 

Carieioso , adj. O mesmo que Cftr 
riühoso. 

Caridade , s. f. Amor de Deus, 
e do próximo. Obra nascida de 
caridade , como esmola , eté. 

Caridoso , adj. O mesmo quê Ca-

rítátlro; 
Carie» , s. ni. carcoma íb» os. 

»oe procedida de matéria cor­
r o a a. Uicera^ galliea» } vul­
garmente Cavallos. 

Caril , s. m, Na Ásia be bum 
mói lio feito de sueco de tanta, 
rindo» , com que se tempera o 
ar'6a. 

Cariinfl . s. f. No Brasil be á 
mandioca , que depois de fer­
mentar , se faz em bolo» , o» 
quaes depois de secar , te pr-
zfit>, e reduzem a farinha. 

Carinho , s. /. ü mesmo que ea-
rieia. 

Carinhoso, adj. Que faz carinhos, 
que da detiioostraçoe. de a-
mor , ou afíecto. 

Carisma , s. m. Dom de graça. . 
Carismoeho , adj. p»n. 1., e e » 

como x. De èara redonda, e 
feia.. 

Caritatirameníe, aóV. Por cari­
dade , com caridade. 

Caritativo , adj. O que tem, e 
usa de earidade. 

Cariz, s. m. Appareneia da af-
mosphera , da qual se conje­
ctura que tempo fará. 

Caria , s. í. E-tofo da Ásia. 
Carieeiiim , s, m. Maquina , por 

outro nome Macaco. 
Carlina , s, f. Herva , chamada 

também Alafacso. 
Carliuga , «. f. ( T- Naut. ) Ha 

bum encaixe , onde na sobre-
quiiha da' nào , ou navio , as­
senta o pè do mastro grande, 
e do traquete, por outro no­
me pia, 
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Carme , s. m. Obra em verso. 
C.arínea^eira, s. f. , e 
Carmeador , s. m. Que carméa 

Ifi. 
Carmear; v. a. Tirar os BÍM á 

lã , e li TO pai Ia para í rácardu-
çar. 

Carmelita t adj. Da Ordem do 
Carmo. 

Carmesim , ndj De cor <Je pnr-
pora muito subida, òôr car­
mesim , ftubxtafUivammte. 

Cai mim, s. tu Tiiiia a< iificial de 
cor de purpure , ou de grau. 
Fijff. Srfllgfieí 

Ca minanv » , adj. r *r. M«dieo ) 
pi/, se do qüe ue contra ad 
enfermidade* do éãtuuiago, è 
intestinos 

Cai üa1'.ira , s. f. Ã quá l i lade , 
ou appirencia exterior da car­
ne. Parte Riais carnuda dó 
corpo. 

Cata agem , g, f, Maíança dp gado 
Á c iiíie deites , que z»é guar 
da para piov-i-áo. 

Carnal, adj. De carne, Dado á 
Juxuria, Müisiial. O ca u,íl , 
subentendendo tempo, lie o 
tempo oppuíítu á Quaresma, 

Casualidade, a. f. vicio d«i i-ar-
p'e. 

Carnalmente, a lv . 'segundo a 
c t roe , segundo as paíxdes. 
La>eivamente. 

Carnaval , á. m. O tempo do en-
trtido. R?gozij<>* , que se fa-
zerp ue?se tempo. 

Carnaz , *. m. A páríeda p«Ile 
jjnmeíUta , e pegada cota a 
earúe. Fig, Avesao. 

Carue , s. f. subnúno** errfre « 
pè l le , e os o»#'o» do animal, 
Fig. polpa do frúcto, Fig. c«n. 
cupiseeiicià , paixa.j. Parente 
por C4rn>a^uinidále. 

CàrneCoita , ». í Diz-sè da arnpj. 
Jta, a qüe chamào também 
reinol. 

Cãroegao , n. m. - 6es DO píur. 
porção de cante iucliaJa , que 
sabe dos tumores. 

Carneira , s. f. Pelle de carneí. 
10 preparada. 

Carneiraça, 8. f. e melhor 
Carneirada , s f. Doença , que 

em certos tempo* eosíuua>o-
b r e í r na* ' Castas de A (rica 
k-banho de carneiros, Ómiai 
em flor quando faz veoto for­
te. 

Carneireíro , s. m. Pastor de cari 
uelros. 

Carneiro, g. m. o maeho da 
ovelha do terceiro auuo por 
diante. Bicbinbo, que eriao 
os legume», criva , ou lugar 
sobferra Io , onde se depnsilfio 
caixOe-i de defuntos, signo do 
Zodíaco, por outro nome A-
rieg. 

Can ina , s. f. Animal, de que 
se faz cnriíágem. Aoçflo de 
cevar.ue em carne. Pifto , que 
t*eive de alvo , a que atirai» 
Com os ou tros. Abundância 
de carne. 

Caroiçal , adj. Que sé ceva e& 
carniça. , 

CarnícAo , s. m. V. carnegfio-
G irníçaria, o nieánio que Q*** 

BiCeriaw 



CAtt 
Carniceiro 9 a<tj. ftrte «9 rnitre 

e ceva em carne, piop/ju ue 
carniceiros. 

Ç.írn eeiro ,' «, m. o que mata , 
e vende carne IíO açoiiç-iie, 

Carniceria, s. í'. Açoo^ne. Tü-
Jtio de carne uo açmigue, 
Mortandade de hurneud, e a-
oimae* 

Carni f ic ina, e. f. oamicer ía de 
buineo*. 

C«rníta * ». f- 0 ' í o do j ê do bo i , 
com que j íiíio os rapazes. 

Caüiivtiro, adj, pen. br. Que de ­
vora carne*. 

Cx nn»idade , «, f, Excrecencia 
de ea: ue na uretra. 

CúMIMX) , aJ j . o mesmo que ear-
íSII.IO. ' *' 

Curando, adj, Que tem muita 
carne. 

Caro , aiij. Que se compra , nn 
v**nde por meia do que vfrle. 
Awado, aoepjio. Fig. Que 
dà muito trabalho. Que eu.--
Ia muito sangue. Duro , pe-

Cai<>atà , s. m. cardo bravo do 
Bra&il. 

Caioavei , adj . Amigo, affeiço-
«do. 

Carocha , a. f. MÚra de papel , 
que por ignomínia se pfie aos 
reou da Inquirição. Casta de 
réptil. 

Ca ruço , s. m. A parte óssea das 
fnictfi*. Glândula inchada. 

Carolo . s, m. pen. 1 pancada 
de huma bola com outra no 
j " g o do aro. Pancada na ca-
feeça com p i o ,],OD com a mfio 

a* P me>mo que 

e outros, v. c*r-

CAR * , 
fechada. 

Çaroiida*, 8. f. plur. ( T. Ana*, j 
São diiMs aitetiuf , que ievao 
o sángue á cabeça. 

Catoucba, e. | . JE»cafaveIho ne­
gro 

Çárpear , v. 
Cantie.ir. 

Ca.;pautaria , 
piute<ia. 

Çaipideira , «, f. Antigamente 
era a mulher que ia prantear 
e carpir••-(* M.b.i- ai^mn detiin-
tQ»,e açom.paubar o euterru, 
por dinheiro. 

Carpidos , &. m. plur. As mos­
tra» de ma^oa , e dor , que 
davtto as cjrpid*?iras. 

Carpido, part- de carpir. Pró­
prio de carpideiia. Ltigubre, 
Jameotnso, 

Carpina os , s. m. plur. O rnes-
, mo que escarpin*. 
Carpfutaria , *, t\ Òfficio dé car­

pinteiro, 
Carpínlejar , v. n Fazer o tra­

balho de carpipfeirv; 
Carpinteiro, ». m. o fioial que 

trabalha em madeiia. 
Carpir , v. a. Anancat os cabel. 

joa para dar mostras de d o r , 
etc. Fig. Lamentar. E^te ver­
bo ne defectivo , e .-ò eêlão 
em usso a* vozes em que o p. 
faz syIJaba com o i , como 
carpía . cprpfs*e . etc. e oa ter­
ceira pe>8i;a do singular o o 
presente dó indicativo no sin­
gular , e plural , Carpe, cai-
pem. 

Carpo, a. ~ m. ( T. Anat. ) A 

• tf] 
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parte , em que o aníebraço se 
uue à mão. 

Carpóbabamo , s. m. Bagro , que 
resta , cabido que lenha a se­
mente do b.ilíamo. 

Carqueja, s. f,, ou 
Carqueija ., s. f. Mata rasteira, 
' que nasce era sítios secos, e 

areeatos,. 
Carraca , a. f. Era huma gran­

de embarcação , de que anti­
gamente usavão os Portugue-
zes oas primeiras navegações 

" para a Ásia. 
Carrada, a. f. A carga de hum 

carro. 
Carranca . s. f. Semblante car. 
' regada. 
Carraocudo, adj, Que tem p 

semblante' carregado. 
Carrapatei ro , s. m: por'outro he-

me AJamona » Planta do Bra­
sil. •''' ' 

Carrapaío , s. ra. Insectn que se 
' p e g a Ao gado , aos cães , etc . 

Piolho de muites pès. A se . 
mente do carrapateiro , de que 
se faz. óleo de que os Médi­
cos uãão para purgar, e no 
Brasil também para Juzes. 

Carrapito , s. m ( T)t baixo ) He 
o cabello atado nó alto da 
cabeça , et nas faces ás crian­
ças. 

Carra-cal , «. m. Campo cober­
to de carrascos. 

Carrasco ,'s., m. por ontro nome 
oarrasqueiro. Espécie de çar-
ça , arbusto. Algoz. 

Carrear, v. a. V. ícarrejar. 
Cturegubesta , g. í. tu a excel-

Jente. 
CarrègaçSo , s. f. - Cès op plnr. 

ACçao de Carregar. A c a i g a , 
que vai em navio. 

Carreçadamebte , ãdv. Be nià 
vontade. 

Carregadas , s. f. pi'ir. Espécie de 
jogo de car tas , e de tabula», 
em que perde quem faz mais 
de nove vasas, ou fica com 
mais labulas. 

Carregadeiras, por outro nome 
Sirgidèjras. s. f 'plur, ' (T. Nau-
í.) Cabos delgados para co­
lher oú carregar as velas. Do­
nsrnoitfies com cabo fixo DO 
enxertaríò para arríar a ver-

. $*r. 
Carregado , pãrt. pass. d.e Car­

regar, pesagtadavel. Falto de 
agilidade , ou de vívèza. Che­
io. Severo. 

Carregador, s m. 0 que car­
rega mercadorias em navio. 
No Brazil dão este opine a-
os pretos , que levão a Çadfii-
rio ha. 

Carregamento . s. m. Pezo , gra­
vidade. 

Carregar, v. a. - gue,i Por car* 
' gá. Pôr tributos pezados Im­

por. Atacar de pólvora , e ba­
la , faltando de unha de fo­
go. Imputar. Faltando do ca-
va l lò , dar-lhe carga par^eju-
ral-o , isto he , agpliear-lhe 
certa preparação de bulo ar­
mênio , e outros iógredieijfes.. 
Lançar em couta. 

Òarregar-'se, v, a. >e£. tsrfe 

' jcajrapcpdo. ffófanAo &* 



ÍÍAR 
totptrttoy Entiiáiefcer-Bfe. 

dffffí" * s. m. p. br. Pouco usa-
de : o mesulo que earg-a. 

Carre*ame , *. m. O mesmo que 
earre^uirieiito. 

Carrejar, v. a. Levar em car­
ro , As carrada*. 

Carreira , s. f. Lugar por onde 
*e Ct,rre, destinado para cor­
rer. Movimento di> que corre. 
O temp'j que dura. Interval-
ló entre os cab j l los separados 
c>ui o pente. Direcçào que le-
VíI o navio. sulcos , que faz a 
flgoa corrente. 

Carreiro , tf. m. o que guia o 
carro, caminho estreifo. car­
reiro , fulfunio du# formigas 
lie itii aia èufra ia deíla» ' que 
vão juntas pela mesmo Cami­
nho. 

Carreta, 8. f. carro coro rodas 
de effft» para levar, parcas, R/;-
pptto d<» canbfio. cpustelJaçao 
deste nome. 

Carretada , s f. O que leva em 
f\ s "arreta. 

Carret' >, *.. 111. - Õ"es fio plur. 
Que *"ive de fazer carretas. 

Carretar. V. Acarrefar. 
Carreie, s. in. Peça da aíafo-

«a , sentada è i hum taco , e 
nnda ao redor oebaixo da pe­
dra. Ht composta de seis fu-
seflos |HIíI a a prumo. 

Carreteiro, s. m. O que cuia a 
ctrreta. Enfie os antigos era 
0 que governava os carros de 
pelejar Da guerra. 

Carretefw, #dj. Que serve para 
descarregar navios. 

CAR 
Carrete! , 9. w. o mesmo que 

moihiete. peça para en/olar. 
arame úa eucur'toar ora vos , 
etc. , e para curol.tr cordas de 
pescar. 

Carretilha , ». f. Boda de metal 
para cortar massas , etc. p.-i. 
guete de canudo. Broea em. 
bebida em hu.m rnrJete , <jua 
se tü£ andar ds roda com hum 
arco. 

Carreto , t*. m. Aoçflo de aoarrre-
tar em carreta* , ou embarca­
ções , ele. 

Camagem , melhor Carrearem, 
s. f. for te do carreto. 

Carriflo , s. m. - 0es uu plnr. Kí-
so com tiua-i ni lits iisudu eu-
tre Oá apisoaiores: 

Carriça, s. í. Afesmita dos vai» 
lados, 

Carríçal , a, m. Mato de carri. 
çOF. 

Caniço , s. m. Espécie de jun-
í O duro , por outro uoine ca­
na brava. 

CarrÜ , s. O rego que faz a roda 
do carro. Caminha de cano. 

Carrilho , s. ru. Vía, meio. 
Cãrriuho , *. m. Dimin de Car­

ro. Espécie de carro em que 
se en»inão os miüifios a au-
dar. 

Carritçl , F. rn. R<Idaua , por on­
de correm cordas de alampa-
da , e outras. 

Carro , s. m. Maquina de car-
reirar com rodas , Jeito, etc. 
Veotre , íallando da (agro-ia. 
Na imprensa be a peça pe­
gada ao adufe , a que eb&mfio 

••••i'à 

•:: 
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O AR 
tympaoo , par.» rpgistaf a fo­
lha.' 

Carroça , s. f. cõçhè grande. 
Carro coaipri iti de grades 

Carroceiro, s, m. O que gu'a 
a carrcça. 

Ca-Toctm , ü, rn. coche peque­
na. 

Carruagem . s. f. Vome genéri­
co paia cocbe, sege , iiteira, 
etc. 

Caria , s. f. Escrita a p ssoa aii-
t-eníe. 
Carta de ABC, Alphabeto. car­
ia de guia , licença para e i -
;>ort*r. 

Cartabiixa . s. f. ;T . de ourives] 
Escova de arame. 

CàftaBiisar , v. a. Eãcoçar eom 
a cartabuxa. 

Cartaríio , s. m. Herra , por ou­
tro nome Açafrâu btstardn 

Car'tao , s. rn. - Chi* no pluf. Na 
Pintura he a R^prp^en'ação de 
hfm p?p*Jl enrolado nos ex­
tremos. O mpsmO be na Jás-
cnUura , « Architectura* 

Cartapácio , s. rn. Livro *ie miío. 
Pasta para papei? arul-os. 

Cartaxo, s. m. Ave silrestre. 
Carlaz - s. m. Salru-eou locto . 

q.»p. -se d atra- na A.-ia.aos amigos 
d-t Viçao p!jrtij*iit»z-» para >m-
vegítr flm seguro, Pap»l afi t i ­
do píira dar «if ima nctioa. 

Cartear , v. a. B i^car na carta 
de marear a* iaiítudes eo.n o 
pimpasso.. 

Cartear-se , r . a. refl Ter cur-
re.^pouitíusia por cartas. 

6ATI 
Carteira*?, f. B »1 ( a com fe.fh*. 

dura , em que -e mandão pa­
peis , cantas de se&n-do. Ma. 
?.a com garetas . oiide -e es­
creve , e gu.udâo papei.-*. Fa*-
ta pe jQdua de algibeira p^ra 
papeis. 

Caí ie.rola , s. f. Carteirola 
Cortei , 8. (P. c.rta de desafio 

para due lo , <etv. Caitaz. 
Cai teta , s. f. Jogar pela carteia , 

iso he , peio naipe de que lia 
frú Ijtitiía es. ia , para depois 
cortar com trunfo, 

Cartilagem * s. m. Membrana de 
certa cunsisteneia no corpo , 
mais molle que os ossos, qna 
eerre de os revestir noá ex­
tremos, que os une por arti-
citíição movei. 

Car:Ílaginnso , »dj. De cartils-
gem , semelhante à cartila-
fiem. 

Cariiligo, adj. O mesmo que car-
tflagiuoso. 

Cartilha . s. f, Lirro para en-í-
nar a ler , c a douirína ctiii?la. 

Car-torarip, .-. rn. , ou 
Cartoreíro, Guarda do cartó­

rio. 
Caitorío, a. m. Cafa onde ss 

goaríão títulos i notas, etc. 
Àrehiro. 

Çariujo , adj. V. Ca'tuxo. 
O*rtulaiio. V. Cartorário. 
(ar tuxH, s f. Nome da Ordem 

Kelíçmsa de S. Bruno. 
Cartavtdia, s. f. Bolça que tem 

im-n páo eom buracos , opde 
se uaeueai cartuioa de folvura-



CAft 
CaríOto, *, tn. Ehvoltórie de pol-

ro'a eeiapoteote c *;n que se 
earreja a arma de íY^o. liu-
voltbi»)'.'de p.ipel e<wn dones, 
diiiheir«, ete. C-ifíux*» , ttélígi-

. sil da Onte^n da .Crtitt ixa. 
Çarvalhal , s, ro, Mata de car-
• vilãos. 
Ca.vaitoal , adj. Diz-se da butna 
• e^petíie de pern. 
Cjuvatuinhü , si I.""PíabM , que 

nasce e t i liíerares inoir i to:- , 
p^drego^s , 011 'trH>rita:n'í|0£4fe>, 

Cirruibo , s. IíI.' iArpOre. 
C>rvHí>^ é.Tm. - OVs a•'•* ptnr Ha-
-' türmi i! f-po*ía p»ira aeceu. Jeif*»e, 

e cotí^eivrir w foa:«. 
Ca'vaii>iera ç «. /w4>i.roesT»o que 

ca-a rançara. 
CVnvi2, * Sn. sa' ASÍa si^uifieá 

' Pe$ead-t»r. r.-.i 
Cdrug-ean , 8, f. ou 
Cdiiitiob» , íí. ra. Bichinho , quê 

r<»e a madeira. podiUão da 
madeira. 

Cariiiu-tíosa, arfj. Koido do c«* 
rUDObo. : • :• • 

Curti.ioiila ,» , 4. ( Ti Armí. ) 'Por­
ção pequena d è e>ame; FaHau-
d» diid (Hboü sfio !bnb* cóihò 
b^iót-ajiühütí dos aftg-o-ióá d04 
olhos. 

Carroeira , s. f, -Lugar , <sde se 
guarda , ou ge *taí o L*frrVSo. 

Caiyoeiro f M. 111. U que J&z, eu 
Veh.le <caryíiji. - , »--

Ca-ybdes , t. f.sfiesdomointioíde 
a^aa o<» mar de Me^iim Ff». 
±*«*itgo, -mai. 

Cur^oC'í?tiui>, s. m. Na Ph*r-
liiacia ütí huuia canta tíe ele-

£fi ii 

£A$ 
rtnsrio aronatíoo. 

C t ry >pÜ'U*a , s í. Piai íà . 
Cary(i;ihil(»- •, e. TO,- He o me-*, 

rti.i -ciiis Cravo -flor , uu Cia* 
vo da Iflli i. • 

Ça-a , s. t. tVIorada , hafritaça», 
ediíMo* p*ra nàbíia<. Q.iairn oo 
ediricio. Figv lanuíia , gera-
çíí *. Aberiuta do vtàsttl-íO ^a-
ra o bw.3<>. "pjuliii-a qna^iatia 
no labí-ic iro fio jogo das üa-

Ca-acü , s. f. Vestido eóm rrtan-
"! í?#s •' tí^atéd-^tí «bí«;í ,' ef**. quê 

se u-a por cima da ve-te 
iiiiiüa^âo, s. m, - Sei üo piur Cn-

ítica ^-fande | a:a -e ve.-iiir p'»r 
eí-ua da casaca (joe por ii-^o 
I N cíia.ijúj também siíbreca-
saoa. •" 

Cía«;ideíra, s. f. Diz.«« dá rnpa-. 
ri^a , que está j â c<u iciade de 

• • <Ja*ar, • 
Cagado , pari* de Casar. Fig-, A-

ferrãd». 
Cagado ura , adj.- f. Diz-se dá i-

da<rre , qrfeaíSrirfte â cOuch-err-
cja matiimooial , e da rápáii-
ga'âést# iííttdé. '•' ; ; 

Ca ai , s, nr/ Waebo ,' e fetnea. 
ív"gar peqiíeno tíe ca-as Car-

- gs 00 eampo coiji teria» do 
páo , etc. 

Ca :a nía?a , s. f" f T, de FOrt. ] Bai 
i teria i'íHi*eiJíata á cortina. A-

b-ióadu , qõe fewl outros tempiid 
èervi* de reparar a» plaíaror-

• ma< , "era que f̂e n^UfJtrijfâo aé 
bateria" aíias , e baixas. 

Çft^onifDíeirp , aí'j- Que fajl, 0 
ajusta casauieuiOs. --> ' 

' # M1 

l'1 
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CAS 
Casamento , s. m. O anfo de i*a-

í-ar-de. Dote que a Lei obri­
gava o deflorador a dar, 

Casapo , s,- m. Era antigamente 
hum canhão , que disparava ti* 
ros muito forie*. 

'Casar, y. a. Uuir com os vincu­
lo.* malrimouiaes bom homem, 
e hu(Ha mulher, v. o. Rece­
ber á face da Igreja o con-

Ca?ar-se , v. D. refl. Adjecti-
yar-ae. 

Cagaria, s. f. Muitas casas jun­
tas. 

Casca , s. f. A superfície exteri­
or da planta, ou da fruta, e 
de outras cougas. 

Cascabulho, s. m. O casulo da 
pevide , etc. Cascalho, 

Cascalho,», m. LaíC*» , que «al­
ta o das pedra», quando as la-
vrao. Área gr»ssa» ou terra 
misturada eom pedras , que se 
achao à borda da água , e em 
outras partem. - •.-

Ca?caIhudo , adj. Cheio de cas­
calho, ;, 

Ca«*ar, r . a. ( T. baixo) Dar 
pancada, bofetão , etc. 

.Ca^carilba , s. f. Casca de bu-
ma arvore aromatica, e amar­
gos a. 

Çascarra,. s. f. Peíxe do mar. 
As cartas que ficão por distri­
buir no jogo da arreoega i a , e 
voltarete. 

Cascarrilha , s. f. No jogo da ar-
reoegada , e voltareíe , ha a 

, íroca das cartas pelas da ba* 
ralha. .,, 

CAS 
Casc»fa , 9. t Salto d* açna da 

aiguwa altura, saturai , ou ar­
tificiai. 

Cascavel , g. m. Bolinha de me­
tal redonda , e oca , eom ou­
tra bolinha de ferro dentro , 
pira a fazer toar., 

Ca^co , s. oi, O mesmo que era-
neo. Unha do cavalo . Ar.na. 
dura , que resguardava a ea-
beça. Coucba do marisco. Qui-
Jha , e costados do nano. Fia*. 
N a n o . Casa sem moveis. Os 
muros , e,fortificaçfi.es da For­
taleza , sem muoiçoes . nem 
artilbería. No pior. ( T, vul­
gar. ) Juízo . entendimento. 

Casou d o, adj. Que tem casca gros­
sa. 

Çasculho »• 0. m. Casca lígnea. 
Casebre , ?. r&. Casa humilde pe­

quena. * 
Caseira , s. f. Que tem caa 

arrendada. Mujber do eazei-
ro. 

Caleiro, &. m. Rendeiro de Dum 
casal, oo quinta. O que cui­
da da quinía de outrem. Oque 
mora ein essa. 

Ca-eirissimo, snp. de Casei;o. 
Caseiro, adj . De casa , domés­

tico. Que mora em casa de al­
guém, Que go*-ta de estar e«J 
casa. Que se cria em casa. 
F 'g . simples, siugello. 

Caverna , g. f. ( T . de Foruâc.) 
Ca^as para soldados juuto aoa 
muro?. 

Casia , s. f. Canela , especiaria 
da índia. 

Casinha, s. f. Casa pequena.. 
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*CAÜ 
Cas"» *. n». A c o n t e c i m e n t o . A e-

çSo- Variação de t erminação 
dos n o m e s , oa Gra-nn auc-n. 

Ca>pa * 8- f- E s p é c i e d e e scamas 
muito tênues , e miúdas , q u e 
se tiráo da c a b e ç a , e t c . 

Ca«poso , a d j . Q u e tem caspa . 
Casquejar, v. n. Entre s l r e i f a -

res be cicatrizar a ferida d o cas ­
co da besta, 

Ca quciro , .«. m, Sít io onda ee 
ajunia , e descasca a madeira 
aates d e serrar. 

Ca «que te , s. m. Ca*co p e q u e n o 
de resguardar a cabeça . ( T . 
baixo) Cbapeo velho. 

Casqu iacopade ,ad j . Entre a í re i -
tares , »e d iz da be^U que tem 
o casco c o p a d o , e 

Casquícbeio , a d j . Q u e tem o c a s ­
co- c h e i o . , e 

Cã«qniderramado , adj, Que tem 
- o casco iarg-o o a palma 
Ca«quilhar, v. o. ( T . familiar ) 

Andar casqui lbo . 
Ojsfjuif haria , s i. ( T . famil. ) 

O ece io , e l u z i m e u t o d o c a s -
quilho. . * 

Casquilho , s. m. R e m a t e d e fer­
ro oa iuoça d o c o e b e . O que 
usa de exces s ivo adorno aos 
restido». 

Ca*quiJusio , adj . ! ( T . baixo) De 
pOHCO; JUÍZO. . . ! . , • I 

Casquinha, s- f. Dimin. d e c a s ­
ca. Talhada d e cidra feita em 
d o c e . . , „ . , : , 

Cassar , v. a. Annnl lar . 
C W a r o l a , a. f, Frigídeira d e co ­

bre t o m c a b o . ., 
Casrfear, O m o r n o q u e Caçoar, 

Cat im , e. m II um» e spéc i e da 
'ca.-?o de metal, de que »e «er­
r e m o* tiwturHíO*. 

Ca*Wopea, s. f oeo . 1. ( T . A s -
t jon. j cons teHaçao . 

Castfo , ad j . l i e u m e s m o que a o -
ui i l ía í i ) . 

C a » o , *. m, Melhor C a ç o . 
Frig-fdeira pequena üe barro * 
cum cabo. 

Casfoíeía , íí. / . Melhor C;>ç« 1/?-
ta , ou c a ç o u l e t a . IV o <no*qoe-
t e be a Pf'Ç- > ̂ 1" q f lc s e de i ­
ta pólvora par» éveorrar. Ct-n-
cha d o cai ,não ao redor d o 
ouvido, onde se pOe a escorra. 

Casta * s. í. G e r a ç ã o ant igamen-
fe. R a ç a , f a d a n d o de animaes 
e fallaudo d e plautaS, e t c . e s ­
péc ie . 

Castanha : s. f. F> uto do canta. 
cheiro , substancia oleosa den­
tro de huma ea*-ca ciezentA , 

- e cáustica , que o<o-'ee no caju; 
fruta da America. 

Ca-tanbal Ts. m. B o s q u e d e Cas­
ta Queirós. 

€a*Uubeira , d f. ' Arrore ínfru-
cl i íer» da espécie do casta­
nheiro. ' 

Cas tanhe i ro , s. m. Arrore , que 
produz a castanha. • 

Cas taobeta« , *•• f- plar, S a o d u ­
as p e ç a s redondas cagada» no 
inferior, feitas d e madeira ou 
da marfim, que mettidas e u -
tre O' dedo p o l i c i a r , e a pal-

- ma da »»flo a f a z e m som , ba-
teodo-as- com o dedo. 

Castaotíe ía , *, f. Ca»ta d e pei -

íi^ã 

'•lr:\ 

T\ m 



CAh 
•CaManheíei i f , v. a. T o c a r czs-

i3tki/f'i-í>f. 

Ca^iaabo . adj. Da cor de ca^ca 
. tit;'ca>tautia. 
Ca.<tao , "- ai- - Qv* na plur, Re-
. piaíe do ba?ta », 
Cah-ifUado , adj. O mesmo que 

.i»ea*t*Ílado. 
jCajíícJfã" , §. m. - fies no plur, 

Guarda dí> oaslelJo. 
ITa^iU-jo y ü . - iTi,. Ga*íeHfi-.pe> 

queuo. Assim se chamava,an-
. tj-ameute aparte mar- alta do 

Cjisifllt) , doude se de^eot/íia. 
o terreno. 

Ca-ií lleiro ., adj. m. Que guarda 
o eastHIo. 

Xrt.-íftiMubo , s. m. Diioín. He 
<"-asi<-lU>. iKoga uiediciual o»im 
tfi.^au pira oi í d ai» ou de da-

. .d«. 
C^-teflo , P. m. Fortaleza á an­

tiga , oidsd-Jla. Casteüo.-. de 
vento , cousas DO ar , sem fun­
damento. 

* í a>íeval(, s. m. Aleaide de 
.Ca-tpllo. 

ÍWwçaJ , s. m. Instrumento on 
de so pOe veias. 

Ca-ttçar , v. ü. Ter copula car­
nal , diz-se dos auiataes. 

Castiço , adj. De custa , de boa 
raça. D^ b ' a qualidade, Que 
serve pura .fecundar. ...., .... 

Caridade , xé f. Abstinência to­
tal da copula,, carnal , ou da 
copula illicjta. Furez». 

£a*tiganVor , já. nj- O que castí-
tra. 

^ s i i s í a r , y. a. . guei. Oar ons-
f/go , pUüír, Repfeúeude.f..j!j-

CAT 
men d ar. 

C*i»tígo , « m. PuniçSo , peoa 
que se elícátta, 

Casto , adj. Que vive em OKS-
lidadc. F i - . P«t*», lnlacto , i-
S^IífjO. • . 

Castw--!, - » . m . Animai atnpiii. 
bio d« pelle nfelpuda , e fio». 
a»ij. Fino. Ctfcior, e f ollux , 
meteoro ígneo. 1 

GaMrireo ^:s.--m."'pen,. bn Tesih. 
. ;ci;J;'S de, «setor. -
Castrauieíí>çao , s. -•£, tt fie,* no 

pior. Ac*çao de medir o lugar 
òude SK de re asseuíar arra­
ial. 

Caatrametad3 , adj. ceraado* d* 
arraial. 

Castrar , v. a. O tii^smo que ca­
par. Tirar© mel a* coimeai*, 

Çasirense , adj. Adquirido ao ser­
vi ç ü da* armas. 

Ça&ual j adj. contingente , for-
taíto-

Çasua) idade, a. f. Acaso , con­
tingência. '.,.••>••.-,"' J 

Ca>uifta , s. m. O que defina, a 
expiíea e--:s;»s de consciência. 

Casula rico . adj. concernente à 
ca*oá de consejene a Km que 
se explica a moral relerindo 
ca$os. 

Casula » *-v f. Vestidura saeerdo-
tal , para celebrar osacrificio 
da Missa. 

Cat-ulo , s. m. Fnlhf lho , que for­
ra a pevide , letfmne , etc. Ko-
íbelbo de fio de >ed;i em que 
está envolío o bicão de pMa. 
Faltando das ares be o ainhí* 
coberto (te musgo. 
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G A t 
Cata , P, f- iitisea. 
C*?a?ly«tno , f. m. Dilmrf»» (T. 

tiiadiCQ ) Baoíi* looal , PU 
p-f-reial, quís i*a £oipa 'ieiXftn-, 
d í cafnr a .-(.na coaimuaínen-
íft »ob-e tium menibro , ou 
pi ri e do corpo., po r ai ̂  u i» 
triftlpO. 

CatacUre*© • ou Caacbreste , s. 
f. Figura , p?fa quaf se ahu-a 
íÍR nuui t í r i ao pvla ?•«"f-JfiH:!-
ça que tem com o próprio. 

Ca<acumb í> , e. f. pltif. Ce.nííe-
no uobienado 

Catadupa , ,.<. f, Salto de ng-oa 
e<»m estrondo de ai^um in-
g-ar alto . cachoeira , e a a a o í a . 

Catadura , s, f. Semblante. 
Disposição de ani no. 

Caiafracía, s. f. Cota de ma­
lha. 

Catafracío, adj Armado ds pon­
to em branoo. Na Hisl, Xut. 
chama-ae caíairaeto bom ín*-
sectü que tem a pelle dura * 
a moda de cota de malha. 

Cataleetieo, s. m, .Be hum ver­
so , a que ao fi.n íalia numa 
pyflaba. 

ÇUtalepaía , s. f. Doença que cou-
e\&t<* em htrna e-ipeeie de s*>m-
nnleneia . eom c >urul$3o tôni­
ca de todo o eorpo , que pOe o 
doente i^nmovai , na postura 
<? n q«ie o ap.viho-u. *,to j 

Catalepttco , adj. Aeçommettido 
de cataíepsia. 

í^afaieto , a. m. O m e d r o 
EÇ*. ,. ,, . 

Catalo , 8 . ni. Na Ásia he o meí-
m» qne^earVfprè. , , 

Catalogo, g. ui. Rol de livros. 

que 

r,Af, 
Lista de nomes 

Catai* na , ti. f'..tfe;'i"eíra itnq ilhas) 
Filippmaa , q;ie »è p diata. 

CrfiHÍotíro , | „T. ííe cirurgia. )> 
Próprio para tirar i>» gi^naea 
da* cicatrize?. 

Caiaiuía , «. f. ÊMofo de lã » e 
prítta de p«.jjofl duroçao. 

C J â n a , *. çf. o ij;e,-ii,ü que 4I-
ttttige . Tí-rçádo. 

Çatçpereirp, «. m. <, T. Rural ) 
Ai vi te em que ?e euxenao pe-
r**ires. 

Cafar;!ü :«ia , s. f ( T . Medico ) 
Medicamento ejt tem o j d e çua-
«tistfocia !fi illc , contq papa*, 
feil 1 de piau ta- , e oülrasjr-au-
^a , q ie se a tplica a alg^rn/r) 
parte do enrjin. JV» eovtfe, 
be o pedaço c e couro com du­
as argula» po/ oude pa>sãu as 

CatapiJta , 0. f. Iocfrumeuto aii-
l í tar , c m que autixan>eulâ>'0 
atirarão pedia- , e dardo.*,ü 

Ca»ir, v. a. Jíuocar. tfu...dar. 
R»gpeífbr. ., , Mí 

Cataraeta , ». f O menino que 
.catadupa , e rMcboeira. ( T^ 
de cirurg: ) Peliõulla * que co-
bre a pupiíla do .o lho . _. y 

Cataraòteiro , 8. m, Q ^ p u r a de 
cataraeta^ , . Kjt/J 

C a ' a i i n a . . a . m. ífQ> Relo^-ip J ie 
a roda de Fuc^niro, -v,j . 

Cfltnrrai , adj. De oaturro. Pio-
oedido de eaiarro. 

Caiarro , * m. Fluxo d é fonmor 
que.,desce â frarjfaHla. e ^ . , j 

C.ita^ol , - s . m- , Tecido, .jpomo.; o 
eá neíau , uia* ,0141(0^ üp^jü e 
í ii» li 0*0, Certa tinia dos 

m\ 
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CA*Í 
TiotíirMro*. 

Ca t a feia , s f. Leito, no cepo de 
ferro para àícrnientar. 

Catastrophc, s. f.*e m O ultimo, 
e pri»eU»rtt suceesso da Trage-
dia. Fim det-graçado. Mudan­
ça. 

Caía*RO, s. m. f 1\ baixo ) Es­
pada qtm ofio presia. F;szer-
lhe ti cu taáo , ?, e lazer *ihe 
ã caridade , fuiUudo por iro-
rtía. ' 

Canina , r. f. Ave da AMal 
CdfaveDln, s. m. Maquina de qne 

u.-ao os asiáticos p.ira entrar 
ftr fresco na« casas. Baudei-
linha para observar o !venlo. 

Cate , s. m. Moeda làsiuica de 
otiro , qcie vaie ekni mil rèís. 

Cate i , s. ni. Enfie os asiáticos 
-be o menino que cama de cam­
po. 

Ca'enaria, s. f. pen. br. Na Me-
cbauíca he hn ma f?wrva forma­
da por buma corda V ou ca7 
deia rtiuitó flexível peudeute 
pelai duas poufas. 

C-»terva , s. f. Muliidao. 
Catbanico , adj. Be o mesmo qae 

purgante. 
Catbeehesi, g. f Instrucção de 

palavra, -: 

Catiiot*i(j!íio » s . m . EsnlieaçHõ 
'• doa- p iüOipio» da Fè de viva 

voz. Lírio , que cuüèiü ua 
priocipiojí da Fè . 

Ciilhecuavrio , adj. Q;ie aprende 
o- prtncipha* da Fe. * 

Cn,:tie--ííüi. adj Ifcrsja com cadei­
ra par» o rVsi-o , & GoDe&os, por 
ütitiu liOuic He. •'• • 

CAf 
Cafbedralico, s m. é que ensíní 

alguma Seieocia na Cadeira. O 
oppoãsítor á Cadeira. 

Calhedrilha , s . f. Na Univerrida. 
de antigamente era a Cadpira. 
cm que se explicai «S as iráie-
rla-í por poueo.tPinpo. 

Calbegiííia, s. f. O mesmo que 
pfedk-anrionfo , ordem , etc. 

Catbequista, s . m . O que ioâlrue 
' «as princípio» da Fè. 

Caíhcquizaufè , purt. da 
Caíbe-iOizar , v . a . luslruir noi 

priucios da Fé. 
C.iiiteie.ico , adj,- Que tern virtn-

de pa'a ciDsumit a» exeresceru 
• cias riíngoias das chaga?. 

Cafheter, s. m. Tenta oca f e re-
c«rt'ad;i com qoe o Cirergi;-i5» 

" Ín1r< duzindo-a na bexiga íaz 
subi* a uiiiina elo. 

Caíbeíerismo , s. m. operação fei­
ta com o catbeter. 

Catbeto , s. m. Na Geometria he 
á liuha que cabe perpendicu­
larmente sobre buma superfí­
c ie " ou tínfea'.' " ' 

CàtbolioaO , s. m. fíes no plur. 
Purgante universal. 

Caíbojicismo , s. m. Comma-
nhf 5 universal irfõs Calhoiicoa. 
A Fé dos CatboMcos. 

Catholico , adj. universal , espa­
lhado* por todoi* os lugares. 
confo rmeá Fè da Igrrrjw uni­
versal , ou que a professa. 

Cafbolico , s. m. Moeda de ouro, 
que Affonso de Albuquerque 
mandou lavrar na ludía»e va­
lia dè^ loslocs. * 

Catiuib&o , b. oi. No Brazil he o 
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CAT 
mP r̂nn qtie oacbi nbo. Fi, 
bitxi») H ixiemi ridículo. 

C<tiu»piora, s. f.- O mestuO 
C.m 'implora. 

Catiuara, s f. F*rao«pir»ça$ fétida 
f iíf ( T. baixi ) s. m. Afisera-
vc!, jue naó" he capaz de «lar1 

n?da. 
fa ivar, v. a. Reduzida cantiveiro 
Cdtivar s e , v. r<-fl. Olui^ar-ise. 
(*ti»eiro, .•*, m. K.^cavídaõ" 
Ca'irn ,a ij. He lnzi I" á escravi­

dão" Fíillando das corf*. Que 
dr>b't(íiõ" Tííiaií estas paáaroas 
e' melii^r eifírererco-O)) antes 
<!" (. Vatío i ,diz-:*e do ijeoero, 
que se vpQile cujos ireieã ei 
direitos tem o comprador de 
pa^ar. 

Caiublepa, s. f Casta de será, 
C.tnpe *. f. Arvore de Ternate, 
Caioptrica , ?. f. 8 ei ene ia , que , 

tratada pisaS reflexa , e eu>iua 
a raz-íO delia. 

Catopirotnaucia , s. f. Adivinba-
ef) do futuro por meio de haea 
e>pelho. 

C-iloize, aâj. nmner Melhor qua­
torze. Numero igual a dez e 
quatro. 

Cairei, êi m. i^eito de Jíina , com * 
pé-* que se coz&t* , dubr.ifí , e ' 
fc per tão com cintas de couro. 
Leito j>e jtjeiHt. * 

Catuaf, s. íH. Nu Mala bar sig-ni-
Mcn , o que. rege- oj ieiaoi 

Caiu , g ai, Na iudia he buma 
embarcação" pequena 4 * guer-
ra , que uavega a remo, e á 
veia. 

Catureiro , s. m. Qne naveça em I 
Caiur. CapiUO do Catur. 

*7 

CAV 
Ca^orra , ?. m. O oiioí.-arreiro que 

vRBile a bolha. 
Oafcirrar*, v. a. Vlpttera hiliha. 
Catur. ice , s. f. Dil«, ou acçao" de 

Catorra. 
Cava, s. (. Na FortifHaç^ii he o 

m^sr.io oue íOííO. A^-ç.IÍí de ca­
var Ví:Õ" do Ca «AO d;; b^s a . que 
divide o taíaO. Civniad^ da tf:o- ' 
luolna eufíanada. ( T . Anat. ) 
Nome de; Ixnra i^ia. 

Cavaca . •*. f. Bí-coho lave cober­
to de caMa de a l o c a r . - > 

Cavacar v. a. - qitei. '( irar cava-
ho* desbasÍHüdn á madeira.* 

Cavaco, ^. m. ' Apara , que se 
lira da utadeíra. 

Ca radico, a-ij Q<m &e aeba oa (er­
ra cavando- a. 

Ca adura, s. í. AeçiiÕ- de cavar, 
cava. 

CavalaiS , s. m. Õ<?< no plnr. Ca­
vai Io grande. Cavai;,ó u^gral 
S. m. peixe. 

C^ivalgada , *». f. Troço de*caval-
l»ria, qoe sabe a correria»:. P r e ­
za feita em ettVíil^atfen», Afloin-
p .nhíi.Meu.o poiipoáo de Ca­
valeiros. 

'"avalsadura , s. f. Besta de celja. 
Cavalcante , pa í; a de Cí-valffar. 

Qoe se «osteui na telij, r-a'-al-

Cavalgar , v. n. . giiei. Mí<o>ar a 
cav»li ». v. «. Ei-C-rretar aa / í i - . 
Ibéria. 

Cavai nada , s:. t Fe«*ei« de ea- i 
ralgada. Fíç. Ko!pie/,a a r r iba ­
da. Tropa de cavalíoê- que au-
daó em íírainies pasto*. 

CavalJa , s, f. peix«. 
CavaÜ. g"ii ,«. /. AcçaO de lançar 

'êí 
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« o-aratih.^íi à ego*. 
favaí lai , adj , Oa r;íiç*do eivallo. 
Cavalgaria. . rf- f. Dignidade d*» Ga-

< t:alleirg>. Trepai de Soldados de> 
cavallo. praça de fwbiadus de 
ca pai Io. MnliiJao de ouva,|l"i-f 
ros Acção vulerosa de eaVfii' 
letra. 

CavalUriça , s. m. Eátribaria de 

Cavaliaiiyo , a. m. O quegoveroa 
a: r*>v diar ça. 

Ç;,Víi!ieiro , s. m. Da ordem da 
Ca,vaHaria. ( T. d« Eu/tit'. ) M,"fi,-
te de lerra lepautudo , onda 
ha h í mi a plataforma , i/ideada, 
d? para peito, que cobre a artí-
lherU, para se oppòr aa lçuma 
biteria , e de?c ;brir meibor o 
campo. 

Cavaiieiro , adj. De animo guerrei-
r'i. 

Capajlftiraso. adj. Próprio He ca-
valfeiro. Riíozn, Bifui ça Io. 

Cavalferias. f. V. CavaÜa-fa, 
£araJl.eie, s. m- Bqgeobo pira dar 

ta to* . ()«* Pintores dão ente 
roía"- a h-uaia. arniaçiio de. ma­
deira , para soster o pa,ituo , que 
fe pinta. Baner) |>kt*a j,'ò.í' .*eJias. 
Peça. de instrumento musico ,'j 
em que .se prendem as oordíw. 
FaiUnJf* de telhados be.u me>-
roo que Cumieira. 

Cavallinha , s f. Herva., eupe-
cie de juneo. 

p-ivalro , «." m. Quadrúpede, do­
méstico. Tiebeino do foi tio. 
de cgyajjo , pf*çt- do j o g a do 
xadrég. ( <F. pulg-ar. ) cbaga.ve-
Üçrea nus geujmes. Baqçu de 

€AV 
Turvoeirn. A mata eamHo, quer 
dizer . a toda prfsna,. 

Cavanejo , s. m. Cu*to,emque 
ruão o mosto. 

Cavaquinho , & m* puma. da 
eavaeo. 

Cavar ,.v.. a. aomper a terra pp». 
itiodando-a paia rc-viuVe] a, 
ou fci&er eova. ffig;. ümbulimp 
por ariq,uifir. 

Cavfiiiua , s. f. caldeira no fuu. 
(i'i da cUterua. 

Gaitção , », fv • Õ~&$ no pfufi Fi. 
anca e ii dinheiro. PÍõdnn. cau. 
te-lfa paia evitai alguma euu-
Sfl. 

Ca[»ci«o«r , v. a. Dar providen­
cia, legal. 

Cauda, s. I. Rabo do animul. cau­
da de andorinha. ( 't\ de For-
lif. ) He huma. obra.de ectaca. 
da > que ala<ga paia os ladoi 
d,o eatnp * , e enfeita da âr­
te da praça. 

Caudali, á;JJ; e> 
C.i(ji!aío?ii> , adj. cabedal , abun­

dante em »g-"a<. Fig- R<cu, 
Caüdaíario , st ni. O que 1*« 

apanhada a fíii;d«. du vestldi 
do cardeal , etc. 

r ^uda io . adj. Que tem oeuda. 
Cauütel , s. nu. üiíendeuie dju 

Cítièíielajjas. 
Caudelar 5 \í a. C ipttane;ir. 
C.i,UiÍÉ-íai,ia , 9. m. i*«çar, «n^ 

ecíüo a» eg-oas com os gtjn* 
n í tõ; •• s. 

Caudilho, ». m-; cheí». dw trof* 
Cavedal,ri. m> lastfumeniaif«ríW 

de e>pÍ!-,garde!ro. 
Caieira , &. qi e# o^aüá da cabe(»* 



oeftWnâoVs j a «sim do ho-
nlew ) coolí» lio -animal. 

Garerna , í. f. Ooucavidade so­
terrada , ê *Kí.eii!-a em rocha , 
m<-dib , fcHc» Nome das peftafe* 
que asseuiâo sobre u quillia 
riu navio. 

Caverbníto , adj; onde ha caver­
nas, semèlhaute á caverna. 

Cavidade-, s. f. VSo eoneavo tio 
corpo humano. 

Ca rida r-«te • w refl, Aeau*e!ar-se. 
C« vi doso, adj. AcatítMado. 
tavitha i s. f.: pedaço de pâo de 
1 feição de p re^d . Vao , unde 

se mette a e rv i l ha 
Caiilhar, v. à. Pr-êçar eavilhas. 
€#vilfaç3<y i g. fi 63;* no pltm 

Razão enganusa j e sirhiii. 
CaviMador , g. m.: que usa de ca-

vilíação. 
Cav-iflar, v n. zombar uzando 

de èaviHáÇflo. > - • 
CanHusameme , âdv. oom 

villaçao ^ « í fi« 
Cavilloíío i adj. Eíh íj«e- *è dá 

caVJilação. Que asa de cãvil 
IfiÇflO. 

fav(Weai*í *"; a. T-abalbar eomò 
«a\ oi»tjuêÍTí*í 

CtíVoúet}, *, íT,. Buraco feito pe­
lo cavouqutire ,- para encher 
de pólvora ;' -è. ffiz-er rebentar 
a pedreira, cova paria cister-

- na-, -alicerce/ ' • • -
Cavoiiquefro ,' bi m: o qne faz 

*a-iít«ífAít. pie:, Mào oífieial em 
-' qmdquer orneis, .'i • - « w 
Canríl , 0. m. . o» 
•Catada* ̂  &.- iBi-^uy>o«'i' qn# í«FL 

vem de diníieiro na.tf©*ta"de 
A irí ca. 

27 ií 

C*tf> 
Caw&aV s. m. Ater re que pVnduí 

num effeiío. Fitr. o % e i » ; tiifl-
; ri&nènlo. pltíilo 'judicial; > 

Cau»ãd<or, - ora , m. f: <£ue feé 
-Cansa. 

Causar, -vi ã. ser causa. 
Causídico , s. iii. O que diz na 

úãu»a, ad vogado 
Cauí-sclía , a. f. Bocctiriha , on­

de í-e põem as hóstias para a 
MÍt*SQ. 

Gaoritioar , v. a. - quei Canar 
com discursos eufadotibos. 
( T. Familiar. ) 

CausIiCo ífldjt ( T. Aíedieo ) ÉJurf 
queima, ua *e es-te Qoine ã 
toda- as snbstaneias íio ed , . 
corrosivas, e ustorUs aj-lcaJ 
das à peile. Fig. Enfadonha | 
que cansa. 

Caulair ente , adv^ Com cautela. 
Chinela , * f. Providencia par i 

toliser qualquer mal. Engano , 
fratidev ' " - • ' ) 

Cautelosamente * adv. De bura 
• modo cautelosa. ü 
Cauteloso» adj O mesmo qne 

eautoj i 
Cauterio , «. m. Ferro quente* ou 

ú bwffio d« lópo í com qne áè 
' C'íiuíeri.-íi. Qtiaiqiier roby»a^cia 

uctoria de que se a»a j ara o 
u.e.-Jí o íim. A lèrida que íaz 
o cantei io. 

Cauterifrado . adj. part» de Cau-
lerifer. Fí̂ r. l»íz cc da èÕujUcU 
eueia gem remorsos. 

Cauterisar, v. a. Applicar fcgoj 
ou 'substancia u0loría pina ia 
zer ítrida. Fiç. *&igit *•'• bbs* 
tlOÍf. , titó^«tíl> 

CaiUo,adj , AcauteJIado» 

,.„ . 



Cayade i ra , e. f. A q*»e: cnya . 
O y a d o r s. tn. O q u e c a y a . 
O y a d o r a , s. f. ,A;*ça» de c a y a r ; 

a cal q u e ge pôz e;fy n to . 
C a v a r , v. a. H. a i iqu^ar c o m c a l . 
Caye í ra , ¥. f. I*'otuo , ou i a b n e a 

i de c a l . 
C y» i ro ,.». m. O q u e faz c a l . 
Cttza . e ou t ro s , \ . Casa , e t c . 
C:i7-oi , s . rri. S.i A n a liti » Üll'OJ*a 

q u e a s mulb^ie» <ião f-he os 
o lhos par«< pu iece iem toais ras ­
g a d o s , 

C abuju , .«. m. Cíío He [pontar ia , 
G afar , v. a. Gaefar oom o u z o . 
C^ifar-t-e, v. a. r ^ 8 . ( T . baix-» ) 

tr->e ás e scond idas , 
C,afOes ,* , m. piur Ca lças lastra*. 
C a í r a , «. f. B i ^ o r u a de Jerreiro. 

N o v i d a d e de fruto* , uomoa-sbii-
c a r , a / .e i íe , e t c 

C a / a d e i r a , s. t. O metuno q u e 
. t J l e ç a , . . . , ' , ití ij, 
C .amar ra , s. m. Ws lua r ío pastori l 

d e pe-lles , ou d e p a l h a s t íspe* 
c i e d e tún ica c o m . bu'tia&í>tiras 
Ja 'gas ; ca l í idas doa boii>b;os , de 
q u e uzão os t£ccie»ia<4ico9 pur 
c a z a . 

.C,a!Hü, fcM i|i. N a s a rvoras be a 
pa r t e t e n r a en t re a ca c a , e o 

CíTUP. ' :> • :• i ' 
. C í u e t a ,Ls. f, A parte, do co r t inado , 

q u e se \>d» no al io da por t a de 
travest. Ktít e o* Cac-píuteiros be 
a t ábua aírave-s.-i ' a , ou de i e -
l âo e n e a b / í ç a d a s as q u e se• pfia 

, »i> comprid.».. , , ; -,-,..,; , ) 
Ciapal , N , m . T e r r a p i tudosa , q u e 

C r i a ÇH_pÓS, , í I , ; i , 
C,apald , s. f. Ca lçado d e m u l h e r 

CEC 
eeppcíe d e bo ia #4U|i .rftphft». 
O- pedre i ro* c b a m a o Çfipaia, 
a par te d o a l i ee i ce , .quy sa-i 
b e fora da (erra , e tem m a . 
íor lar t iura q u e a pa rede . 

Ç j i p a l a d a , p . iucada com ti ea-
pa io . ,,; 

Chapai a r i a , ? , f. Rua d p çapateírog, 
Cap , iU*ar , y. a. jpar çapatadaá 

wfHJVttd,•*,!*-..ibailanito , . com o> 
O Si Ittí d o ÇS|j;S!(i. 

C a p u t e u o , s. oi, O que faz ça-
pa io* , b: ' tag . e i e . 

C,ap«tfMtt , A- f A p a n c a d a d ^ i a l -
to da ch ine la o o c h ã o , ou no 
ca l e n h a r . 

C ,apa io , Calçad,» .üidinajio. 
ÇJt*,pe. . V"z- jçofp .agqen ts^psiota'. 

tnos «*. ti'.'i(0'*. ,• . 
C,-irça , * . f. Arbus to , . > 
C,í) ça l , ». í o . jde ha muíla c,ar-

Ç M , . I 
C j B i g a ç o , ^ . m H^rva marítima, 

que. Mijfia t r a v a d a âiibre a (••£<•&. 
C ê i , s. f. c o m i d a de noite. 
fZe-i^ít ,.,Bílj. Que Cenu. Part. ds 
< e a r „ v, B - H c o m e r à ooíte. 
C v b > , s. m. V. jsebo; 
Ceb'dft , ». f. ]i;tiz n-dunda com 

varjou casco». Raiz de CPíIüS 
0ttlÇé , eo.ino Naici- .os, Açucí^ 
ptiP^M , e'í?-, i».f - r IKJ-.-JI «I 

C e b o ' a | , g. m. Terra plantada,<ie 
. ;e»-í}''i|a^. «vríí .»-. i 
í 'ebol iu. ' io , e. m . jf?lauta„, .e-• »e* 

weale d e eebf !•» < í <íJ; ! 

C e c ^ a r u v. a, FaÜar cece"S<>. 
Cece in , s. f. Q qoesuio que dÇ»-

cena , ,;„ . _(ít .^. , - ,, ,- ) 
r ^ i - c io . , , ijts oec ípn , ;».. q^v^^eíe'• 
._ lo„:dü-qt ie iallíKteceQMa >•• •-*? 



mu 
ÇEB 

Çecpoco , adj. Que nflo pode pro­
nunciar a letra z. O que asseo-
1a a IhiyuH sobre os den!es ip-
cííüiios de cima para prenun­
ciar ou. t) .; . . f .' I 

Cedèla, s. f.„ cor^inha.,.fvita de 
. íeJas de cavalJü, çoíii que., se? 
, preude, o agzpj,,,, ,,t *., ,, , ,.., 
CpHeübo, s. iii. cordão que ,ap-
-, ua demro _í|fl/f«riidav para íf#9 

Ur aberta* Noqae d** mesma 
ferida. •" ) ( ., , s 

Ceder, v. n.,Dar-se po?r, vencido. 
Deixar, reuiitieiar. Obedecer. 

.-V--D. A-b.i,tei>ise1 j j f . ( s '[i,i;^'') 
Cedílüo, s. m. Sigpal corro vir-

g**l% 1W> &M'*o *ÍP .C -aotes drts 
vogaeá a , o , w , para o la­
zer soar como #." '* , . , ; ) 

Cedo, adv. Antes do tempo pro-. 
P'io. Em breve tempo, . ;, 

Cedro, s. m. Arvore. .. 
Cédula, s. f. .Obrigação po re s , 

eritoj a^sigpado, - , ; • , , 
Cega, s, f. £tf«,ui,e de Jbn ma ser­

pente, oq, Biasil. , , . í .,, , 
Cèg»m"nle. ai,v( Corn cegueira, 

temeiariamenle. tl, ,,. . 
Cegamepio , s. m. Aeçao de çe-
- gfrH . » , . - - . i i > . •* . ' r f 
Cegar , v. a. - (toei. Fazer , ppr-

der a.,viíi'a() Deslumbra/,» 0t\ 
fuscar a vista. Fa?.er iouti.1 , 
entupindo. Alaçar, de arca, Ta­
par. V p. , 1'eí^er a. visía^ 

Ce^ar-se,, y. refl. liugauar-se , 
. allucmar-se.. ,,. : ,., .,, . 
Ceifa rega,:, s. f. porr;qptro DO-

me Cigarra. Inscejo volátil , 
- riflai pe!,o ppj$.V(\ $%$*$?$ çdofa 

forte, lustruuieuto que soa eo-

CEt 
, rao . p capto d i ceanrwspa. 

Cétro , adj. Que perdeo de tfjdo 
a vista, que cega. luirincaiu. 
Krcurp.' KutuIba'ios 

Cegoaba , s. f. Ave. Certo en-
geuko de tirar agi-a dos p tçiitf. 

Cegudp, s. f. Ilíiuta , por ou­
tro nome oicut». 

Cegueira , ,8f..Ç Falta total de 
pista, nu em h--m. ou eus am­
bos os p]Uos,;Fig. Falta de 
uso da boa raz-ão. 

Ceguidade :, s... f. Cegueira , diz-
se do eateudíinepto. Fig. JSs-
euridão. 

Ceít« . is. m.rj Acçflo^de ceifar., 
IVmpo de f..zM a ceifa. 

Ceífao.^ s. «j. -jj fies no plur, on 
Ceifeíro , s. m. O que ceifa,. 
Cei'ar í?í,r. ; a r Çprtar o, trigo ma­

duro. 
Çejr»,,,- e. .f, çeglo de eiparto. •. 
Çeirão , s. m. - Ges DO píur. c ti­

ra grande No.pJur. diz-se vul-
gnjnente dos dnus ceiiOe* n-: 
uidos f qne servem para car­
regar as bestas. 

Geiya,, g. í. O mesmo que Sa­
lina. 

Ceifar , v. a. Tirar o jugo aos 
b"i*. 

Colada, s. f. Armadura de fer-, 
vo da cabeça. 

Çelatora, s. f Arte , e aeção de 
lavrar com buril, 

Çitiebíaç30*!!** f* • C 9 S P ü P'ur4 
Ár-çSo de, celebra/-. n ) i 

Çeíebrfltlor , -pia , m. f. Que ce­
lebra. '. >• 

jCeJtfbrante,, adj. piz-se, do 8a-
cerdpte , que celebra Mj»*a. 

• ;-VíT 

um 
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CRli 
CflébVflr, fi M. -sSolerahfràr/ Di­

zer jViiVa. Réfeiir com i u-' 
vore.*; T e r , fa!taúdo.*H'ff buaia 
Junta , CoiigT^íio ,- etc. 

Celebre , adj. Af:«mado, 
Celebr ida le , s. !'. "lQ;;aiidàde de. 

eelebre.' Acçar> de òW< bra:-. 
Celeridade , a. f. Presteza que 
, i t i ^ * • i 

se meie peíc tempo: 
Celeste , adj e " 
Celestial , a +?. Do Ce«». 
Ceie-íina , oa CeiesMua , P. f» 
- Dí/.;ífe da mnllierque tre fina, 
de' máW costumes , de 'mâ^ ar­
tes. 

O feu>ma . ŝ  f. Grif-ariada Er«n-
le d-o friar , qnanifii trabalha, 

CeletiMTiear, v. u. Fazer celetis­
t a . 

Celí» , s. f. O meímo que A-
eelg-a , planta. 

CePlta ,' s. f. Vasilha de • pào, em 
que a* muíheies leváo o pei-

' xe 'pura vender. 
Celhoji , '8. m. pior. Cabí-ÍIos rfas 

pestítiiíus. 
Ceíibado , s. m. ou 
Cilibâto, sv ia. Eisado de sol­

teiro. 
CeHbátopio ,() s. nr. O que vfvé 

í»m Celibao 
Cefieo , adj. O mesmo que Ce 

.le-te. 
CUí'cU* , s. m ( T. Poet ) H'a-

birauie do Céo. 
Çèri joriia, s. r. flerra . por nu­

tro n.fiije-Herra aridi riiíb*. Pe-
,B'árà , que í*e víç-feu uo veiitt-e" d-a 

andorinha r^ova.-' 
CeHá , g. fi ^poiiento^e biíir re-

'ti^ioüu. Caoiiíiiu «o tiiirti^oda. 

- abelha, onde e^ta poVrtWfel,5 

Vfto do ^Jteffi1, dividido a/e 
oufro. <^iíijq»er Ca^a peqiití-
oa 

Ceifarem, s. f. O qué àabrp • o 
r que eseiirece' a r a <n> as pbf rn. 

Ceifeiceiro, * « , rn. é f t$ue fcofcr-
da , que adaiiui/tiá o tffciléi-

- >n.9íi ' ' - •' f ' ' ? 
Ceíleíro , g. m. Casa defecoiher 

; o tr%o* e oüíffm g+éite. 
CeUnla, s. f. ( T. Auat.'> Ca-
• vida íe do f<K j-o tiiiuiauo. íjue 
"réóebtí Os hwno/e;*. 

Ceílula , adj ( T. Anat. ) Cfee-
io i.-e celtuias. 

Cel-ilude, s. í. O mesmo que 
alt>za. 

CeUo , adj. Alto. 
Cem , adj. Vprál a âez veze^ 

dez 
Cemeníar , v," a, [ T. Clfímico ) 

^urificííiT o om«. ' ' • 
Cemitério , s. ihi L^ar* onde ; e 

•ebrefiaw og iti0t(tn>:' •' • • 
Ceuaei-i; ', s. ttt. ea t ré^s RiVma-

[!«> era tí-n-Hia <'asa no ullúcio 
edtficio » na qiiiil >íe jáiífavü , 
é ^ie 'mdiiiarto , 'wpírti-̂ lfrio d--* 
pobre-*. i'i\ Püet.J Ca a para 

' K i i » q ' n è t ^ . • . ! • / ; . - J 

Centrado ,•**$$•:• & mesmo qus 
a^rVdralo, 

Cetiho. *. m. ( T . df* fti^üftr] 
0;/enç*i. enlie' o pelío , ê Oh»-

- t?fl da : b ^ l l , ' 1 pfoeeifida de 
hdirdr c^rutfiUr. • SftWl&lUífte, 

' ca*Te^ado , deixnti-id cabír 3aâ 
subra'uci:llia*í: 

Ceno, -árm:1- W mesiuO' qVe> fco-



'ÇtmnbííiJvpnte, **lv. Ao mddo 
»lw CeiMjbita-tfj 

C'-'<t bio, s. m. Cáoyenfco de He-

C- t ib i i a , s. m. RelJgiosi» , qne 
tive ea* urmmuBidifde. 

e*H<fbi!ic», adj. Pertencente a 
C?nubio. 

Onos idade , s- f. Müülflode Ib-
oV 

Cenotaphio , 9. tn. Monumento' 
en^idsí em honra Ae.&igmn de- : 

futtto enterrado em nutro se-
pojcbrõ. - . 1 

Cenoura, s. fv Planta horteu&e, 
cuja* raiz se e iiue.. - / 

Ct>t?rada , s. fl O mesmo que 
RaFrelav 

Genrífíiui., s. f. O mesmo que 
leirò , autipatfcia .; que faz au-

• dar sempre ai ra.tbar. 
Censo, s. m. Kenoa , qne pa­

ga tu que c> njirou: berdadç , 
oo ceu&o * além dn que deo 
por. ella. (j);C<mtra'ofeito paira 
exbB> ôUíJJ Alistamento geral 
dos Cidadãos entre os RouJa-
n(»s. 

Censon, a* mu Magistrado Ro­
ma nu , qne fazia o aJi-tamen 
to ge-ral do* CídMíiãOfi , de sua 
f«ií>ilia , e beba , e. que os pa­
rti* , e censurava por. certas 
íakasi de policia- O-r que ceo* 
sura Obrae tittetariatj^ 

Ge<isoj!Ít>, a=ij Pertencente a Ceu-
SOP , â cenoura;. 

Ceosiial-, adj. Concernente aò 
Ceuso. 

Censura<T ái f. Ewprego dè Cen­
sor. . Juízo leito pelo. Çeusor 

C-ETK 
C-emsorador , g, (ti. 'Qne< cenoura 

aJ^tmi if ío , (MI ae^ao, i 
Censurar, v. a F-i2.er le.jain o^n-

MyrioJ-, ajiooiar defeitos de cosV 
t imes , etc. ( T . Kel 'era-uco ) 
Fulminar censura, peaa espo i* 
iríaft. 

Centaiirea . s. f. PI mia : hur~a 
se eiiwina mitíor •, omrn menor , 
e.-da tem também -o nome de 
í*e/> rfa terra, 

Cemauro , «. m. Monstro fabulo­
so , fcon* meio corpo de ijumê'11 
aíè á( o«b**ça , e da cintura 
para baixo -de eavaU". Nome 
de htima c'oii*i> Ilação. > 

CeuAeíat , tu m. 'feria de cente-
iioi : 

Centeio ,- s. m; E-meeie de grão 
inferior ao tiiueo. 

Cente lha , a. t Fai-ca. 
Centoloar. V. Ciniíí.-ir. 
Centena? s f. O qne resulta da 

sinmwa de dez dezenas. 
Centenar , *:• w.» no pi. Centena* 

rewí O' memntB q«ue cento. 
Centenário , adj. í*e cem anoos. 
Centésima»-,-.,-adj.-. J Niom; Ordiuai. 

í) ultima na seiie de cem. 
Centifoüo , adf i>e cem írdhií 
Ceotimano , adj. [ T. Poet JsDa 

cem uia"s. 
Cento , M m. O conjiineto de cera 

»aidades. O que ee tifgue a no­
venta' e DOV*; 

Ceutoculo. -, a«.tj. ( T. Poet. )- De 
cem olhos. 

GefrtOa» , «. m. pior Versos e-eo-
inidos de (tlga*9r auÜ9or<.' ~ 

Quutoíec*, s. Casta de caranguejo 
grítodei 
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C E X 
Centopea , < f. peu. I. Iusect» ve-

ueuo-o de muitos pè-. Pronun­
cia-se o e e<>m meio tom. 

Centos , s. m. plur. Jogo de car-
tas. 

Centra! , a-lj. do centro. 
Ceotralineule, adj. No centro, 

pelo centro. 
Centrifugo , adj. Na Physica ?e 

diz da força com que o eur-
po teu ie a apartar-se d» cen­
tro , e 

Centupeta , adj, f. pen. I. For­
ça-- , isto fie, .com que -J&a-
de paia o centro 

Centro, $. m. ( T Geométrico ) 
, O pnalo que. dista íg-nairiieo-

íe da superfície de hum glo­
bo , etc. Fig. O meio. 

Centrobarica, s. f. A parte da 
Mectianica , que ensina a de­
terminar e medir a quantidade 
de bnma superâcie , etc. 

CetHuinvirat , adj. Concernen-

te aos Cenlumviros. 
Ceuto.mvirato, 8. to. Entre os 

Humanos era huma Jun t a , 
que constava de cem Magis­
trado*. 

CentupÜcadamente , adj. cem ve­
zes outro lauto. 

Cí-ntUjiío, g, m. Quantidade i-
çual a cem vezes outro tanto. 

CPuturia , s. f. N A Milícia Ko-
inana era huwa Companhia 
de esiTi homens. Divisão em 
cem partes. 

Centúria», s. m. - 5 ^ no plur. 

Cabo de cem homens. 
Ceutoi io , s, m. Di - #v este no-
- tua aod que vão acompa-

CEP 
nbando 'a procissão- do Enterro 
do Senhor, ve«tidòs ao u»-o 
da mtj'cia Romana.- , 

Ceotuiionado , a. in. Ü poítu de 
Centorião. 

Ceo , s. m. A exíençSo da ma­
téria subtil , que cerca o ar , e 
a terra O lugar , onde e$íá 
Deos , Qicnm elle os Bemavenv 
turados. Fíg. Região , clima. 

Cepa , s. í. , e i 
Cepeira. s. f. Tronco da videi-

ra. 1 
Cephalea, s. f, ( T. AJedico ) 

dorde .cabeça inveterada. 
Cephalalgia .. s. f. ( T. JVÍe.íii-o ) 

Significa esta palavra qualquer 
àòr de cabeça . mas própria, 
meore iie a dfyr de cabeça vi­
olenta , e recente. 

Cepbalico , adj. contra as doen­
ças de cabeça, yea vepholi-
ca, he buma vea do braço, 
a-shn chamada , por que >e en­
tendia que a sangria feita iitd-
ia de-vau:'Hjia as dores de ca­
beça. 

Cepiibadiiras, f=. f. pior. Apa­
ras tiradas da madeira com/ 
o cepillio , por outro nome 
maravalhas. i 

Cepilhar, v. a, Alízar com ee-

pilúo. 
Cepiibo , s. m. Instrumento e«m 

que o Carpinteiro , e o Mar-
cíneiro alizão a madeira. Li­
ma de e^pingardeiro. . r— 

Cepínbo , ê. «*', Peça de metal 
junto ao arçáo diauteico da sei­
ta. PrizSo do pè. üimin. de 

Cepo , a. m. Toro de madeira. 



CER 
Tronco do pilar. Armadi­
lha para ave», etc. Nas Igre­

jas , espécie de ca ixa , onde 
se deitáo a* esmolas , Fig. Ho-
meiH^m juízo 

Ceia, s. f- Md teria oíeoza , e 
pegajosa, que se tira daa col-
mea*. Cenune 

Cnriiferario, s, m O qae leva os 
cirios iicoe^os n«á funçíies 
golemnes da Igreja. 

Cera me , *. m. Na .*»ia he hum 
sob adu assentado si>b<e qua­
tro pès de arvores , Çjuerto 
de íujoas de palmeira-, 

Cerapez , s. m, V. Ceroto. 
Ctrasía » s. f. E-pecie de »erppü-

te «om cornos. 
Cerauuia , s. í. Ped ia , que re­

sista ao fogo. 
Cerbero , s. m, Cfio fabufoza de 

írez cabeça*. 
Cerca, s. f. Obra , com que se 

lapa a l i um espaço. Quintal 
muraio. cerca, ou acerca, aÓv. 
Perto. Quazí. Eut-e. A res­
peito de. 

Ce^cadi», s. -i». Lugar cerca Io. 
Cecador, s. tu O que cerca a 

praça. 
Cercadura t g . f. Circuito, circu­

lo no* auneii*, em tomo do 
retrato, etc. Orla. 

Cercanle. g. m, O mesmo que 
cerca dor. 

Cercar, vt a. T qnei. Tapar a en­
trada com muro , etc. Abran­
gei em roda, girar. Rodear. 

Cercar-se , v. a. refl- Aproximar-
se. 

Cerce,ou Cercio , adv. O noes-
2$ 

C F R 
mo qne rente. ' 

Cereeador, s. ni. O que eercèa» 
Cerceai ura , *. f. Acçao de c^r. 

Cear. No plur. Fragmentos ua 
Cotisa cerceada 

Cercear , v, a. Cortar CP' ! 'P , Di­
minuir eortaudo ein roJa. F<£. 
Diniüüir. 

Cerceio , s. m. Acçno de cer­
cear. 

Ce rce t a , «. f. Av°> aquática. 
Cercrlio , s. m. 'JoGfcura de Hf 

Jigio-o , feita de maneira , q.ie 
*ò deixa ha;» círculo Uíí ca­
belo à roda da eaôr-ça. 

Cêrcõ . s. m. O me-ino que as­
sedio, curial. 

Cerdas , s. f. plur. As gedas du­
ras f e curtas de alguns aui* 
mães. 

Cerdoso, adj. Sedecido, Fig* Du­
ro como eerdas. 

Cereal , adj. de pao. 
CerebeMo, v m. Na Anatomia be, 

a pane inferior f*<> cérebro que 
fica a traz da cabeça do aui-
mal. 

Ceiebral , ndj. Que pertence ao 
cérebro. 

Cérebro , s. m. MiuIJos , substan­
cia molíe encenada na caba­
ça tin animal. 

•Cerefolio , s. m. Planta horten*e>. 
Cereja , s. f. Fructo da cerejei­

ra * 
Cerejal, s- m. Terra pJaotada de 

cerejeiras. 
Cerejeira , s. f» Arvore que dá 

cerejas. 
Ceiemouia , s. f, Kíto solemne, 

de que lie acompanhada alguâ 

• • I H 

•u 

i r a 
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CjER 
f u n ç ã o s e i i a , p a Re l ig iosa . 
M o d o s e o í i e z ã o s u o t r a t o , e 
na c o n v e r s a ç ã o c o m p r i m e u ! " . 

Cfireoio.iirtl , s. m. L iv ro de c e -
remooias da i g r e j a . E t ique ta . 

Ceremo.u ia r , V- a. A c o o i p a n h a r 
de c e r e m o p i a s . T r a t a r c o m 
cor tez ía . 

C e e m o n i a t i c a m e n f e , adv . con j 
cereiHonia , fó por ee remooía . 

C e r e m o a l a l i c o , a d j . Qofi usa d e ­
mas i adamen te de ce remonias . 
Supers t ic ioso . 

Cerem.nnioAO, ad j . Q u e go^ta dfi 
<ier<j[rn»uia*!. 

Ceqe j ro , s. ai . O que faz , e r e n ­
de velas de cera , 

Ce r ipba , s t'. JBocadinho d e eera . 
C e r n a r , v. a. Cor t a r o c e r n e . 
Ce rne , s. m. Á par ta raaís du­

r a , e mais duráve l da a rvore . 
Cerue lba , s. m. N o caval ío b e 

a par le o n d e p r endem as e s -
paduas no fim do pp.-coço : por 
ou t ro n o m e cruz do caealíu. 
N o po /co be a c a r n e com tou-
ciijho do fio do lombo a té bom 
.balaio de d is tancia do ventre» 

Cerofera t io , me lhor ceraferar io . 
CeroJ , s. f. c o m p o s i ç ã o de pez , 

c e b o , e c e r a , com q u e o ça -
pa te í ro e n c e r a o fia para c o -

C e r o m e , s. m . A n t i g a m e n t e e r a 
buro vestuár io de mu lhe r . 

C e r o t o , s. qi. Na Fa rmác ia d â o 
e^te n o m e a b u m a espéc ie d e 
em pias to . 

Ce rou Ias , s. f. p lu r . c a l ç a s d e 
l iubo , q u e t razem os bomen^ 
p o r ba ixo dos calçOes. 

CER 
C e p q u e i r a , a d j , Qufl cuida da 

c e r c a d e buin Mosteiro , ou 
c o n v e n t o . 

C e r q u m b o , s . m . Espécie de car­
v a l h o . 

C e r r a ç a o , s. f. - Bes no phtr. 
Escur idão p r o c e d i d a de nuvens 
g rossas , ou de npyoeiru. FIJç 
Stiffo.caçao d o pei to . O emba­
r a ç o d o p e i t o p r o c e d i d o de de-
flaxo. 

C e r r a d a m e n t e , a d v . com siaiq. 
l a ç ã o . L 

C e r r a d o o r o , s. in. O c o r d ã o , 
q u e se rve pa ra abr i r , e fechar 
a s co r t i na s , b u m a bolça , etc. 

Cerra lba , s, f. Herva. 
C d r a l h e í r o , a. na. Ferreiro que 

faz fechaduras , * e t c . ' 
C e i r i l h o , s. m. Mai* usado ser­

r a l h o , pa l ác io d o Grão senhor 
e u t r e os Turcos . Casa em que 
e j les t e m as mulheres . ^apa? 
u a r . 

C e r r a r , a n t i g a m e n t e çarr&r» v- í-
Faebar . F i^ . Ajuutar . Travar. 
Aper ta r . Acabar . 

C e r r o , s. m. ou ce r r a , s . f. Terra 
q u e u ã o h e t ão a l t a como o 

, m o ii te . 
C«r(Sa , s. f. T. sa r íaa , 
C e r t a m e , s. m . c o m b a t e , 
C e t t a o i e n , s. f. Disputa literá­

r ia , . . 
C e r t a m e n t e , adv . c o m cer teza, 

s em d u v i d a . 
C e r t a r , v. a. Fazer esforço. 
C e l e i r o , a d j . Que at i ra bejn os 

t i ros . 
C e r t e z a , s. f. c o n r i c ç a o bem 

/ u n h a d a d o entendimento . 



Veracidade. 
Í Ê f t 

. f. Oes no pTuf. E*-
erh que se certifica 

Esta 

éóeer tnbViXn 
C E * 

Cerfi = ão , 
Cri!ura , 
frly:uma eousa, Certeza, 
signifíeaç-áo be a-atííía. 

CertfffóHçâó , s. f. - fies* no jdtip. 
Aoto de dar por certo , de cer-
titifar. 

Cerüfrcador, - ora, m. f. titbe cer-
lifie.i-. 

Certificar , v. a. - qtíei. bbr por 
certo. Fazer eonveucei-se út-

• Éüeaí. 
Ce.to, adj. Convenodo da rter-

&à4&. Qoe ríao deixa duvida, 
verdadeiros QÍie da ::£ slvo. 
D í q*je setèfpte se" iíjá: sei 
guro , que não fiiihxi. Bfein fei­
to', bein ajii«1a<do. 

Certo', èomo- adv. com certeza; 
Orvá ,• gw f, peTiea- <fo veado. 
Cerrai , adj*. Q?é caça cercas , 

oii c«rvb«. ' Fig1. Feiino. 
Certida, s. f, He o n»esa&> que 

Ceíidbiíia. 
Cerveja, s', f. Jlomede báma be­

bida. 
Ceívice, 8. f. o mesmo que cer* 
' Vi aí. 
€errilha<i, e. f. phír. calçado 

fino para dançar , étC. 
Cerviz , 8. i. pescoço , cachaço; 

tfolío. 
Cerulèo , adf: ( f. POét*. ) Azul. 
Centro, adj. peu. br. Em lugar 

de cèruiéo. 
Cerro, p. ni, Usao os poetas em 

i»É?af de : veado. 
Cerzéta, e, f, o inesníb que ceree-
*" ta.; 

Cerzir, v. a. melhor be Òirzir. 

rmeate Ddrri patino 
a ouí ro , de maueira , rpte uâo 
appareçao 04 ponto*. Fig. AVQO~ 
mod;ir , ajustar. 

Ceemeiró, e outros melhor Sid-
riieíro. 

Ce.-pede*! , s. m. pliir. Tnrrtíes 
de terra com herv » , e raiy.es. 

'Ce^aaçSo, Ií. f. - O'*;* uo plur. 
rjfeicohílntfa^ao. 

Cosaã-) * íí. f. Acro de ceder, 
C e s s a r , . / , a. Pairar, dücuut i -

na ar. 
Cessionário , adj. Que receba a 

èpffêftb! 
Cessivel , adj, Q IP se pode eeder. 
G$#tâ , s. t* Vai') de vi dei mais 

pequeno do ^òe cesto. 
Ce*ia<>, s. m. - de* rio plof. 

cesto g.ar í le faS Ufgb e«n Ci­
ma como e ri b ixr>, ^rie cfie-
ío de terra seWè de pàfapeiio, 
etc. uás" ForfifioaçS'*. 

Ce- to , s. rn. i^dsü de viuieta ma­
ior que ceifa. 

Ce*fo'. s. irt", Manopfaü de que 
u*avão O«í aulig-ó-f djrhletas; 
erao' fVíiiâ  de' 6'orreoçs de coú-' 
rb cru com cbapa-r,ou" Bolas 
dè ferro, cinío rabuloáb da 
Venbíí. 

Ce-Ura, p. f- Syilaba nó fi n de 
bom pé dó vergo- tf* cirür-
e*a ,-golfG , <íòrte. 

Cetáceo , a'dj. s?irtelT»arifé & Saí 
lea. Peixe» cetáceo»' são oá 
f̂raEideff vívíparos , como a tía-

léa. , 
Cero , 8; m. Q:i-ilq«er peixe mui. 

tu g-fande. 
Ceíxa, s; f. Eatreoã antigos era 



CEV 
ímni escudo de ouro , como á-
darga. 

Ceiro , ou Ceptrò , melhor seep-
tcí>, s. na. Iu*i£iiia R.ea.1 , ou 
imperial. 

Ceva , s. f Acçán de cevar, co-
n.ida deanimae-;, para en»or-
dal-os. A matéria , que ali-
niRfiin o lume. De^pujos da 
guerra. Isca de peixes , e a-
VRí. Fia:, o q;iH serve para 
fomentar as paixões. 

fcêvada . *. f Grão faríuaeeo 
bani epnheeido.: 

Ceva lai , s. in. se ira de cevada. 
Çeradeira, s. f. ( T. Nauf. ) 

Vela peqii°aa à proa do navio. 
Àlforçé* de comida. 

Ceva<leir<>, s. m. O que na Ca-
ga Real tinha a seu cuidado 
o provimento de. cevada cara 
a-* cavallariças. o que dava 
a cevada aon F^lcSes , e aves 
da vn Ia te ria dn Rfj. 

Cevadiço, adj. costumado a fa­
zer preza, diz se das aves de 
rapina. 

Cevado, papt. de c^var. Gordo: 
diz se doá animaes. F í* éU-
cainiçalo. EsCorvado. 

CevadouYo , s. m. onde se ce-
vao auimaes. oude se põem 
isca para apanhar aves eie. 
O fwyrãõ da-* a rma^de fogro. 

Çevadu.a , s. f. sjbejos , que dei­
xou a ave de rapina . Acçao 

..de cevar a espingarda, de des-
c "irreg-ai-a. 

Çev.andíja, s. f. Bicho. Fig. Ho­
mem vil. 

Cevão , s, m, . Oes «o plur. 

ÇEV 
parco cevado, oa qne se e*íi 
cevando. 

Cevjir , v. a. Dflr ceva. por U. 
ca DO anzol , etc. Escoivar. 
Fiç. Nutrir, fartar. 

Cevo , s. m . o mej-Kio qne cera 
para apanhar awe*, peixes, ríg 
que provoca , que teiiia. 

Cb* , s- m. Arb.j^tn da ciiina, 
de eirjrts folha? se faz hua.a 
tintura para beber, 

Chãa, «. f. Plauicie. 
Chãimeuie , adv. sem adorno, 
- simplesmente. 
cbabueo , «. m. Na Afie chaa.So 

a-sim o açoute de bestas. 
Ciiacara , P. f. pen br NO Brasil 

be o mesmo que quinta. Ai;* 
ti^amente , huma cantiga. 

Cbaça , s. f. s^nal . que -e pfifl 
onde a pela dâ o stguudo pu­
lo, pedra com qne &e a>*rg-
nal* o lugar ande parou a 
peta. 

Checar , v. á. Dar chaço. Fazer 
chaça. Ficar, ou ser tupefior 
Faflfíndo do perdiffáo. Furlar 
as voltas , luüii ao caçador, s*. 
b»r tirar a vaiitajrem àq elía 
com quem se nesjncea ; uego-
eoar com >aiacidade. 

C i'"iin } s. m. porcu-
CtiiiCÍna, s. f carne salg-ada. 
Chacinado, adj part.de Cí-aci-

cinar. Fig. M^ííTO , secco. 
Chacinar, v. a. saldar a carne, 

»>u o peixe. 
C h a ç o , s m. salto da pela, 

pedaço de tnboa , «m que o 
tanoeiro b«lM rara apertar at 
ajoos do barni , etc. 
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CHÁ 
Chacota , s. f. cantiga de cam-

poneze*. Rifada de escarne^ 
ou lambem palavra de e.-ear-
neo. 

Cbacotear , v. a. Cantar , ou di­
zer cbaeotas% 

Chacnteiro , adj. Que canta cha­
cotas, qoe diz chacotas. 

Cbacoteta , a. f. Dimíu, de cha­
cota. 

Chafalbão , cbtfalhona, adj. ( T. 
baixo ) Jovial. 

Chafariz, s- m.' obra de pedra 
com btca, ou bicas, por ou-
de sabe agoa. 

Chafurdar, v. ». ( T . plebeõ ) 
, JUetter Imiia e outra vez èm 

agoa , etc. 
Citada , é, f. Ferida com pus. 

Nt> plur. he nume de humas 
flo.es. 

Chagar, v. a. - g-neí. Fazer cha­
gas. 

Cijagueoto, adj. cheio de cha-
- S i i s > que tem muitas chagas. 
Cbalavetfâu , s. m. - ôes uo plur. 

Embarcação grande de duas 
ordens fie remos. 

Chalé, s. m. Lanço g rande , e 
quadrado que as mnlhereg tra­
zem dobrado em três pontas 
sobre os Uombros. 

Chalé, s, m, Na Ásia be hnm 
p.Amnr , onde os o:6cíaes me-
cUiuioos residem» como em 
aldeia. 

Ch.libeado , s d j . ( T Med. ) Em 
o,ue eutia o aço. c/t coiuu q. 

ctfi 
Charlar ^ r . a. e outros , v, cbaí-

lár. 
Chaíupa , s. f. Embarbação pe­

quena. N i j o g o da Ciisearra * 
e do vultarete, quer dizer, es-
p a d l h a , maníiha , e basto. 

Ca-tfoa , mefhòr cfit »ma , »; f. 
Fogo em iabireda. 

CiiJi nacerra , s« f. Ni carro he a 
parte, onde se move o eixo s 
e no barco , oa ie assenta , e 
joga o ramo junto ao tolete* 

Chamada, s. f. signa) á praça 
para vir à falia. 

Cha nado , s. m. O mosmo que 
chamamento. 

C h a n a d o r , s m. Ò qne chama. 
Cbamadura, ». f. ( T. familiar, y 

chama reiüo. 
Chamalote , s. m. Estofo de seda 

de ondas. Tscido de lá da 
camelo. 

Chamamento * s. m. Acçao de 
chamar. 

Cha.i a r , v. a, Dizer á alguém 
que venba, ou que vá para: 
algum lugar, pôr nome, ou 
epitheto. , Attraftir. 

Chamar-se» v- refl. Ter por no­
me. Recorrer. 

Chamariz, s. f. e m. Ave pa­
ra chamai outras * ê Jazei-as 
cahir na armadilha. 

Cfaambao, a. m. ( T. baixo ) 
- 6HS oo plur. Grosseiro , B. 
m. os>o com pouca carne. 

Chàuíboado , adj. Tosco , grossei­

ifôfti 

• í 
; 

; ••• 1 
;,.! l i 
'•'•>fj 
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Chãmboadameote, adv. Grossei­
ramente. 

Chamboice , s. f. Grosseria. 
Cbamejante , raelbor cuammeJHn-

te. part. a de cftKrmwtejar. 
Olhos chanimejantes* Muito 
vivos 

Cbanejar , melhor chammejar , 
v. a. P assim os deriva.(o*. 
Deita* ehammas. S%. Arder 
em cólera. 

Cha neira , st f. Que traz o- pSo 
para o forno , ou av*Ua que 0 
trag-ão paia eo/amar-se. 

Ghamiça, s. f. Junco bravo , que1 

se cria em pântanos. Espécie 
de corda; 

Gba íjiceíro y s. m. o que ap.vjha/ 
cbamiços; o que apanha , e 
veu de e ÍKUKí! ç ar. 

Gbamiço , s. m. tenha meia quei­
mada para carvão. Ramos, ou 
pàos delgados. 

Chaminé , s. f. obra para: eoca-
a i r ô fmtfo: O í-;*r da cba n\oé. 

#Cha*uorro, adj. TJsqueado. 
Ghampa, s. f. A parte chutada 

prancha da espada. 
GhanpSo, ». m. - 0?* no plfir. e* 
Champana, s. (. Embarcação pe­

quena, na imitai 
CbampÜ, s. m, H« » parle, que 

fica no meio da armadilha pa­
ra* aves , chamada arm\h\*l, 
onde se- põem as negaças.1 v. 
Araob'd. 

Ghit iportar , v, a. Mlítam*; 
Chamusca , s. f. Ae^ãa de e!ia-

musear. 
Çham iscar , v. a. G/jeimar lave-

juente a peiia , v. g. u> por-

CÍTA 
eos para os enrolar. 

Chamusco, s. ih. H^ a qnefrns 
Jíg-eíra 1I0 que se passa pelo bj. 
r*>e. o cheiro r!e pauut» , ou 
Ia T q-uia *<* queimou. 

Chanca, s. f. ( T. vulgar) pé 
grattde. 

Chanca , «. f. Dito por mofa , e 
com soberba, DMO g-íaíaiosoí 

Cbincrfruüa , r. f. N» Brasil he 
huní p*4ve salgado parecido 
com o pargo. 

Chaticear, r. ar. Dizer r bancas. 
Chauoeiro ,- adj. Q-w diy. chan­

cas , que gosta de dizer chau-
ÇAS. 

Cbaneellff, 0, f. Feeho de caria, 
qtte se faz com IíIHI'H tira de 
papel , q«e erileia a carta, é 
cujas pontas se prendem de­
baixo da obrea. Ferrete de 
ass-ignalar, Ou marear com tia-
ta o papel, e t c iSella. • 

ClvncídW , v. a. Fecíra* (»"«< 
ebaoceílã. Marcar com- chão-
.Célia'. Fôr o gelJo1.-

CbaiícelJaiia, «. f. Caga. onde 
he põem o sello nos: papeis. 

Chanceller, s. m. .Magistrado* 
que, pOe o sello. f&trit* U»i-
verxidade* , o qti* \Ge o-j-elio 
Bas Cartas de Doutor', ele. 

Chaoçoiueta, s. f: Diirtni.-de cbao* 
ça. CdíiçãusiüLa , 'caníigaí 

Gbiineza , s. f. A^ píanice do 
campo razo , sem BÍfibaiSfo*. 
Fig. Modo sinael» , giogeltza 

Cbã«2aoa , «. m. O otèsfad qu* 
Ba inUque. 

Ciianirador, s. m. instrumento 
de cbaüirar , de que u»ao oi 



C « A 
enfalbfldnre»-, elo, 

Çimntradura ,*. í . Aeçan de chan 
irar. o roe^m» que chaufro. 

Cfcaofrar , v. a. Cortar parte da 
e.J£ tremida de de huma cou>a 
enh&ndo para d_e.pi.ro , se he 
panoo etc. , ou adelgaçaudo , 
se be madeira. 

Chaufreta, s, í. zumbaiía por 
brinco. 

Cbaofro; g. m.. o aparo que se 
faz entrando para dentro , wu 
fidi J.iíiÇ;iiido de hoin lado a 
extremidade , por exen>|d > da 
íabuâ pata a«seutar sub.e ou­
tra. 

Cbpmséimp , snper l , de 
Chão , chãa , ailj Plano , sem 

altibaixos Humilde. Não • for­
tificado. Si'jnpJes , siuoero. 

Chão , s. m. Tarra pava edifícios. 
paviiíenio. 

Cbauqu^la, s. f. Talão do capa-
to acídeanbadi», ou dubrudo 
p;ira dentro*. 

Chantagem , s. f. o mesmo que 
Tancfaagem. planta. 

Cbaaião, $. m. o mesma que 
Ta'Uíbao. -

Chanfar'. w. a, G mesmo que 
Tanehar. 

Cbamtel , * m- O? Tanoeiros dao 
este uome à u l i ^ a p^ça, que 
fica de buaia, e outra parte, 
do fundo, quaudo e>te he dfi 
duus cbanteít. 

Chauioar , v. a. V. Cbantar. 
Chantrado, s. m. Dignidade de 

Chantre. 
Chantre , s. m. O que tem a 

dir^uçãoaa Curadas Sè-s . etc. 

CfiA 

Chãos . s. m. ( vh como q ) O 
nics iu quf Cabo». 

Chapa , j*. /. Folha de metal cha-
ta , e plana. Fig. CLaj a. de 
terra , píanicie. 

Chapado , aJ j . part. de Chapar 
Completo. 

Chapado , s. m. Ornsto ant;g-o. 
q e eonsintía «tn chapas, tora 
que se ornuvfto r>» veHt.inti. 

Chapar, %-, a. o u esmo que Ciia-
pear. 

Chaparia, s. f. Ag chapas qpra 
que i*e onjavêo oi vertidos, 

Chapaweiio , ?; nt. .Su-verebo uo-
vo , ou carvalho * qne nao dà 
madeira direita para obra. 

Chap^ar , v. a. 'Foirar de cha­
pas 4 e metaf. ornar com cita-' 
paria. 

Cbapeileiro , a. m. O que faz , 
ou vende cfaapeos ; por ottiro 
nome Sombreireiro. 

Cbapeleía , i*. í. t T. í>Taut) Cou­
ro pregado sobre o pâo cha­
mado ítuòíj. O gaito da pe­
dra atirada á superfície da a-
gua. 

Chapelete , s m. D.mia. de Cha-
peo. 

Cb:ipeo, s. m. Cobertura da ca­
beça com copa r 0 aba» feita 
de feltro, de l ã , pdba, ele. 

Chapim , s. m. Calçado de mu­
lher : ej-a de quatro , ou cinco 
soKs de sovereiro para fazer 
maiaaita a estatura. Cothuroo 
trágico. Hoje he bom calça­
do de sola para te calçar com 
çapato. I -• - t 

ütt--

-m 
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CHA 
Cbap'»eiro , s. m. O que faz cba^ 

pius , vu og veodB. 
Chapiohar. v. a. Movera a jua 

daodo-lhe de chapa p«r briu-
car-

Cb.pirel , s. m. e 
Jtjjapiteo, 9. m. (T , Nau! ) O 

remate maU alto da popa , e 
proa. No edifício, tfiupíiel íie 
p rema'e delie. 

jCbapotar , v. a. Cortar os ramos 
je folhas imiteis d,ie arvorei , 
e os farmentoa da vide para 

l desafogai as. 
Cbapuz, K. m. Pào err.bebido ria 

p.fiede paia se pregar pre­
gos. 

Charamela, s. f. Instrumento 
musico de sopro. 

Charameleiro , s m. O que te­
ca ebaramela. 

jÇbarao , g. m. Verniz da Chi-
oa. 

Charavjseal , s. m. Mato cerra­
do de espiobeiros , etc. Cha-
vascai. 

Charco , s. m, Água estancada, 
e imujuoda. 

C-barei , s. m. melhor Xarel. pe-
Ça dos arreios do cavallo que 
que Ibe cobre a anca. 

Charelete j 8. m. Dímiu. de 
jCikãè'», 8. D), peu. 1. peixe do 

Brasjl. 
#.Cbarele, s. m. He o mefmo 

que dizer grandes cousas. 
Charlar , v. a. Paliar muilo , e 

sem propósito. 
pbarla*auear , f. a- Q mesmo que 

pílatiar. 
Çiiáíímuueria., s. f. Linguagem 

CHA 
de charlatão. 

Charlatão, s. m. - Oai no pjfur. 
FaJJador, que quer iu ca tear 
erudição , que inculca drogai, 
e segredos de Medicioa. 

Cha Matai i a , s. f. V. Cbariata-
oeiia. 

C b a r m c a , e. f. Terra areenfa, 
que ao produz berva* brava#, 

Cbarneira, ». f. peça com que 
se Sí»ii-ura a fivela , ptendtfQ-
do-a com as orelha* do ça-
pafo. Na espiuguda lie a pe­
ça t que esfá na ponta da eIm­
pa , oude joga o f/a fere. ü S -
tremidade das corieias , onde 
.*e coze a fivela. 

Cbaroado , adj. Envemjzadu da 
e barão, 

Charola , s. f. Audor de pmeis-
sao. Corredor aemicireuia'" en­
tre a fabrica do aliar rnòr, a 
o corpo da Igreja. 

Cbarpa * s. f. Bania , cinto. 
Charqneiro, adj. De charco. 
Cnarro , adj. Vil, apuucado. 

Rústico, grosseiro, 
Cbairua , s. f. savio redrado, 

grande , e ronceiro. Hum ju­
go de bois. Espécie de arado, 
com ferrão , e sega maioies que 
os do arado , com artveça,e 
biima >ò aiveca. 

Çhttscn, s. m. passarioh» de 
pennas verdes, pratica enfa* 
douba. Burla, zomba/ia. 

Cbasqu*>ar, v. a. Gracejar , zom­
bar. 

Cbatjr» , adj. Traficante , nego* 
ciaote esperto. 

Çhaíipar , v. a- Jiercadejar. 



, òrtA 
tíhafo, a-Jj. P l . no , 

C'ÍKi»íto , s. ' i i . - Oea no pínr. 
Ctiive éíí flti'ií*. Mo lde , cj»« 
síTt-e p trn i-ttnrío-.jr fi ro n 
e.í b 1 •*. M I te , que s-j 
8 1'ieutíi em biuZ-t paia snaf-

Ciíài-iiT-a . :*. f- p° ' í br , Chi cora . 
Cn,iva-í 'ül . V. e i irrf, - í -CMI. 
C i IVü-íMI , a l | . Grosseiro. 
C-ift i - p i -ir i , * ! j . ( í ros -e i rn . 
CilíiV -s j; i ine , s. f (Jry-S i r ia. 
td.1 i i d , tfi l l l fd.T IO de B jQ-

t ü ve , 

d . fe 

s. f. I ns f rnn^n /o , c r n 
• fã< O J f e r a l i n^ i i e ia 
í - ia lur i p i a fora , ou 

p ira dentro, I n-.)rii<néuto de 
de-í;ui Iü I " a- caravanas d> cra­
vo , etc, Clirtnp i(# huiiu pru-
vineit , a prínui >al p;a;.a qi ie 
a ile.e i le. -- í / í muS , *> es» 
p iÇ'> 'eüt íe o í n d i c e , e o pu­
le jar . 

Chaveiro , s. m Q [ I P tem a* cha­
ve!» d e . a l m i i a Caza. 

Chaveira , s. f. Doença q'.:e dà 

fí'1-* p ) Uíl j i 
Ciia H ia , ¥i f, B*pj?a de páo 

eo f i i ta rsa exíreni id ide do* ea-
b ç d l ) -i.-f d o . carro.-* p i r a p ieu-
der (»íí latii j t j rorf . Teüião do 
ar* I». 

CUav( jiuao , 8. m. - fí »s no plur. 
Ferro , onde prende o tiro do 
arado piia i Jo por quatro boi* . 

C í i ü ^ r a , s. r. ( T. SanL ) F^rro 
cn,n que t-g re em a* cavijhaâ 
fechau Io por uinia d is a i rné-

Jas, Feiro no e ixo, que não 
deixa aábir o que ejsíá eufiadc? 

6tíÉ! 
tjeííe. 

C li ave lar , v. n. Enfiar a c h i v é -
t. i , ir. a. Prender , ou segurar 
0'i 'f l cha'/et«. 

Ciiaztfir-j.í j y m. plur p ios , on ­
de se tneue » o» fuGiroá no 
car ro . 

Ctlea , o» cbe'a * ?. C Agoa , qne 
l r a b n d i i u d " H\^-.'i\ r i o , < n 
Ia nb-m i)a ohiiVH , que ala-
g i fd^mna (erra , pio 

C;i ••!'•, s. .u. o eab-íÇH da com-
p j i!t-a. por varomada fo-tr.ifja ; 
o ea )^;a , e'c. iY<> escudo no 
a parte ,-» jerior. 

C í le /J i , s. f. V i -un ia ilo chefe. A 
ea-ía pr incipal , 

C i i e ^ i d * . s. f Acçao de chegar. 
F i í A f i a n c e . 

C h ^ a d i ç o , o mes'no que adven-
tícío , vftido da lo ia . 

C\i"g tdo, a i j . p Jí t. íln c-fie^ar. Fíç. 
Pruxuno pur cou-a^n in í 1a Itn 

Ch^^a neato , ts; m. Aeçf lo <jtí 
c in^ r t í , o.i i p ^ ü o t r ü;joi i c o j -
sa a ou (ra. 

Cljcji-ar , v. a -- truer. .Aproximar, 
por p e r t o , OU j u n t o . F.i/,er 
cít°!Zti; R - l o s i r , triuver. Ter 
t rato carnal , é xisegruir. ' /#tí-
jf/rír .*-., v- reíl. Bstar j u n t u , 
vvei* j u i i l o 

C l i " ! > , a «j. R'« q i i Q nao pode 
Caber maí> , gordo j grosso j 
ab.«»tado. 

Chei a r , v. a. A pplíear hnma 
cou/,a aos orgAiM do oi /ato 
v n. Deitar cbeir i i FíET. F*are. 
cer-sei ter viá;>s Aveoíf l r ; 

Ch«i«o, f. "»- A sen-íição feita 
' üJá org-aud'do o i i a to. O que 

fcw-« 

•.;?!• • 
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faz es*n geus..ção. Fi<r. Noti^ft, 
FUíjjejt:1, C-neiroí, be;vas com 
que í« guí/ãt» üíf bumtda-

Cheiruto , hdj. Que ca<Jáa .-en-
tação nos orfrAtu Ho ojfa.o s 
que deí-pede bom cheiro. 

CheU. ^. f Ha o mesmo que 
Chita üa IndU." 

Chtdojra , *. f. ( T. Nítut.^ peça 
de inaiieira na* Dáo* , jumo 
ás portinbo|a« , com vãos , 
onde st- metie.n as bal*s. 

Cíi°iidonU , **. i". C ch como q) 
V. ("elítlouia, 

Chelydro , *-, m. SerpeDte aquá­
tica. 

Cheriõala, s, f, O mea^io que 
CtieriooU» s. f. O mesmo que 

Chíiiiiidíi. 
Ciibrívia , s. f. Hortaliça , cuja 

rais AB parece com a do nabo. 
Chcrue, s. m. peixe. 
Ciieiubim , í. m. ( ch como q ) 

Espirito Offeste do Peguudo 
coro da primeira jerarouia. 

Chiado, afij, Na A=ia quer di­
zer ma liei 020. 

Cbíador, ora, m. f. Q.ie chia. 
Cbiâr, v. a. Dar som agudo , 

e At per 
Chibaute , adj. ( T. baixo ) Gua­

po , valente. 
Cbibar , v. a. ( T . baixo) Pnr-

tar sk eoro bizarria , com vaien* 
fia. 

Chibarrada, s. f. Falo de bodes, 
Ctiibarro, s. m. Bode capado. 
Chibata , s. f. Varinha, de que 

uzao os Cabos de e*quadre. 
Chibatada , s, t. Pancada qopi 

chibata.. 

cm 
Ch!baío, 9, rn. Btde qne passa 

Mí»á Ire-* anuo* 
Chibu , *>. m. cabrito ale a ida-

• ie da num biiuo. 
Chicíia, *. f. (T, plebe») carne 

ó>> vacca. 
Cbioharo , >. m. pen. br. Ej$()eri& 

<le I c i O i i i e . 
Chicbatro, s. m Peixe. 
Cbicíttia io . s. f. Patica^a enm 

Cbiciii'1-i O iiiido, (j'ie *e :ai 
Cfini o chicbelo ao andar 

Chi''Íjeio, ». m. C,api o velhi, 
Ciiiciiitieco , ad j . ( i'. b.uíu ) 

L,ü:re neUido, AJ.it feito da 
o <rp«. 

Cbichi -b3o, 8. m, O (jna £13 
ob/.et|'iÍ is a a l g j i i i d-iaia; q ia 
a acompanha. 

Cbioburro , «- m. Antiganripnte 
era o menino qii3 cachorra. 
Peça menor q ie o meiobarçj, 
da a i iü i - í ia antiga. 

Cbíeburrob.o , adj. m. pen, I. 
Uí^-àe do ehíp ;o drmadj em-
bico. 

Chico.ea , s. f. peu br. Horta-
liça. 

Cbidute, s. m. Aç^vilíe de cou­
ro. Cabello eornladu de fita 

Cbifaroie, a. m. E.^pida cur'a. 
Cliifia . s. f. Ferro de adel^açar 

os couros. 
C b i f i a r . v . a. Adelgaçar ooa 

obifia. 
Cliitre , F, m. O mesmo que coi-

no. 
Cbilacaioia , í . f Eípeeif de ab' 

bois de ea.-ca verde, e liaj 
de que »e íaz doce domeau* 
na me. 

http://AJ.it


m\ 
Chil 

Ctlt 
f. - flis n o p t i r . Ç b t n o h a , s. f. ( ía j e d 5 r a i t i <!• 

( PA u o »/ 1 I V a n s í o r n 
a l i m e n t o ê rt chii 

M - l h « c rever Chy. 
Clti 

Ch-
ll) <r e-ii c b v l o . 

T»«- T r a - i s -

N » j " ' i ' ' d* í ir;if tza 

11.1 , e rei da 
dia i r s tiú , c a v a l -

dWTe.eute DA':-

CL.1 --, s. m. [ (*& o >mo 7 ) Ó 
IÍ'|!iÍ-)o , em qiie se tr4ii*f»f^ 
ü i o a!i i»entii nó é-lü na1/"". 

Ciii'j-»i j v. 11. C h i a r o l a t o V. 
o tiiiítr. 

Cui i iâo ^ s. IIU - C-í3 rio p i o r . 
H e l e para a p a n h a r c a m a r õ e s . 

Chi Io s a-íji S - m oi eu F ig . S e m 
i4tibítaiioU u e m t e m p e r o . 

Cbilro, »4 m. O m e s m o q u e c h i r l o . 
Chi n b é u , s. m. Ü ro im m á ò . 
Chi ner-i-, G lúmer too , e t c | cA 

como (7. ) M e l h o r q o e Qu i ­
mera , Q u l m e r í c o , efe , V e s ­
tes vuc;ibíiliítí n a l e t r a Q . 

C h i n o , s. rn. ( fÁ eu ino o/ ) 
L q i i i jo q u e r e -u l í a do .cuí í t 
nteutu d<> es tornam) , d e íjue 
fifi t o r n a o e h y l o . 

Chi 11 par , v. a. A i t t í e r , pe^pé-
gar . 

C l u o c a d a , e. f. A e ç a o d e eh in-
Car , l*'ig. tírrO , e u g a u o g r o s ­
seiro. 

C h . n c a d o * fldj. ( T . ba ixo ) H u i n 
pnuOu bebadu j q u e t a m b ü i e a . 

Har t . iie 
C h í o c ã r j v a; . qiiei. ( T . ba i -

s o ) P r o v a r , t o m a r o g a s t o . 
O niecmu q u e Ciuear* 

& ü 

pe 
eaç-1 

Mr nu a l t o . C e r t a e m b ir-
4« pesca r . 

Chio! í i ia i 'are l ia , a i j . f T . b n i s n ) 
iV* BfífVa quer diier , boli-
ç - i - ' . F e d o r e n t o . 

CU ri -íí i t a ' e ! t iO , s. m. P a * 
b r a u ç u uu 11 m a l h a s n e g r a s 

-ÜtllCUÔ . ou Chi me . s. n. P.-r-
Sfi e jo . 

C h i u c h e i r o . P. rri. AVi Btieaha 
o <ne m j q u e C h i t u b ê o , 

C b i n o - l i i l a , .*; f. T t b . : x o ) H e o 
n-esmo que m á florira. I m p e r ­
t inen te . An ima l d o Peru. d a 
f e i ção d e D o n i n h a . 

C h i n é i t o T O , s, m. O m e s m o 
q u e C h u i c h a , F i g . Ruuce i ro , 
v a g a r o s o . 

ChiriL-huso , a d j . Chtí io d e choU 
Oiies; 

C h i n e l a , s. (. C a l ç a d o «em t a ­
lão , ou c o m ta lão d e q u e s e 
usa fcein fívellas. 

Chi i i e le í ro , s. m. O q u e faz c h i ­
ne l a s . 

Chine le i ro , ad j . Q o e an ia m a l 
c a l ç a d o . P e s s o a de p o u c a e s -
t imá. 

C h i n e l o i í . iri, ç n p a t o ve lho . 
C i i iqt»e -, ». f. O m e s m o q u e 

C b i o c b e . 
Ch io , a. nu A \'0& d o an ima l 

q u e ehi». 
Ch pau te , s. m. E pecíe d e bar-

co , 
G o i p o , «. m. N a Ásia c h a m a e 

aci*in a os t -a q ü í tífía a l j u sa r ; 
e ao dia de tr ; .ba!ho na pes ­
ca r ia , chamão aia de chi» 
po. 

' • 

v ,, 
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CHI 
Chiqueiro . s. m. O mesmo que 

Cliir«íf*"" » *- f* ( T ' Medico ) 
Gotíi , que dà ua* niUüí. ( vá 
Vt ir.o í/ j 

Chi itiíihi , .-•. f. Cousa que não 
se entende. 

Cbiriptf» ^. '!•., Tamanco. 
C l t i l . u , v. «i. Fazer aom agu­

do. 
Cbí Io , ?. m. Som agudodasa-

rcü com g-orgeio. 
Ci;u*ifiifiHCÍrt . .-. f. ( r/i como 

tj \ Aiie de adivinhai pelas 
iifliis da mfli), 

Cbhnmante . j>dj. Que adi viu ha 
pela-* unha* üa aâo 

Ciiirriai , v. a. O mesmo que 
cbiihar. 

Chisn.e , s. m. O mesmo que 
cüiaehe-

Chispa » Í-". f. A fai-ca, que pal­
ia do (erro em br a xa , quando 
se mal ha. 

Cliispai , v. D. Lançar chfcpa?. 
FifT Arder em ira [ T. b.uxo) 
Fu-eii" sorrateiramente 

Cbi-pu , s. m. Siilio muho ai-
to , e agudo , de que u-aiãi» 
antigamente as muiuerets nos 
ç;:patu?, Pes-unbo 

ChUt*-, n. m, I>ito eograçado , 
e conceituo-o. Composição po-
et!L'a cuatieítuo.sa, 

Cbit.i , s. f. Lançaria pintada. 
Cbite , iuteij. eu. 
Cintou, iute j . Cala-te , não fal-

le.-. 
Cbitfn , ?. m. Na Ásia quer di­

zer escrito, 
Cblurotfiii , ». m. fT. MeJ. ) Fal­

ta Ue meusULação, 

CBO 
#-Cho , qnpr tHzer íJJP*». 
C í í ó , s. MI, Jv-pi-eie ne armar!). 

lua para «re.*. 
Cl ò , iiitcij. Ví.JS com que s-e Tal-

Ia nt> In tit»i*. 
Cb» ç i , -. R1. Cabiuia de etduio. 

Ca a bu» lide. 
CíICíNI , e\ f. Joçn de rapaz**. A 

1) Ia d-' jog-tr ii eii.-t-a. Cho-
í aifo. wn pior- Nf d< a** ue la<i>ji. 

Cb -Oid j a r , »', ii. ü u.t-MiiO que 
CbocrVlhar. 

Chocalhada, s. f. Ruftlu de cbo. 
calhe*. 

Chocalhar , v n. Fazer som com 
chocalho. Piibticar o tjue »e 
dfvc ealnr. 

Cb( calhei»-» , - a, m, f O que diz 
n que deve c;il«r. 

Cb ealbíce, í . f Vício de dizer 
« que se deve calar. 

Chocalho, B. m E p*-eje de eaai-
paí"hi , que *e | Be ijn pt\.C"Ç<» 
à- bí-ia- , eie. cabaça com pe-
drinhax dentro, de q ie IOHO 
O» bárbaro*. ( T- baiX'1 e F;j) 
Frtlíador , o que «ãu pude ca-
I r nada. 

Cboear , v. n. Har hiima bola na 
«uiíra. I>a-' paocada. 'i er bri­
ga na guerra. L.-lar em e*'àd« 
i:e t:b< car ovos. v. a Ci;brif 
Ojf o v u y , 

Cbf carrear , v. n. Dizer cht;ca-
riee.-i. 

Cb>/carreria» e. f. e 
Cboí-arrice , >. /. Chanca gros­

seira , biifoueria. 
Cbochim , ou cbochjoha , s- "'• 

Pequeuu em eurpo , e e.-piii 
to, 

Chocho, adj. Mal vcgeíadopéci. 



CHO 
F ;*. Velho , d-bili taio. Frar*n. 

Ch e ífiübiu, adj , <». pea. 1. O 
in ; , nt> que chicorrobio. 

ChitCf, adj, Corrupfo- Choaa 
diz, -*e da ave , que está e.n 
c-tado t e cbticar, ou que 
ch »oa os ovos, 

Cti'Hí'1 , s. nri. Acçao de chocar, 
Ca-fa de ptíixe. 

Chocolate, s, m, Mas.»a de que 
se faü bftma b *bidd do ine*.* 
mo uome : compôs . se u« L*íI~ 
cào , bituuiliia . eauèJa , e a.5-
euear. 

Cbof-Hateira , «. f. Vasilha pa­
ra fazer u chocolate em be­
bi b*. 

Choco lu<eiro , a'!j. Que faz a 
uiíi.*.-a do eii.ícoíníy , ou o 
veode 

Clii»ourreta , 8. f. ( T , baíxo ) 
VHZ de vinho. 

Chofrar v. a. Atirar dô à ai7*». 
Fig. Tolher a alguém com 
diio , ou aeçâo : fazer amuar : 
convencer 

Cbojre , s. m. Pancada com o 
taeo Rã bala Na arliJheria , 
lie e impiestíõo , que a b da 
fiz no ar ao>abirda b;ica da 
peça. Pontaria á eve no (em­
po qoe parte a voar , ou se 
Í'-va:i!a. 

Choirodo , adj. Fácil de cho. 
irar- se , uti amuar-se. Que 
replica de ehoire ao que se 
lb« diz. 

CiioL-a , a. f. O mesmo que ohou-

Ciàuidabolda , s. f. ( T. baixo) 

CFÍO 
O m«>nn que, í"rba*ni|ía 

Ca.nnüer^a | à J o ><no aâv, vql.» 
ÉT. A' ifiatipjia do Marecbalde 
Solio.iiberi'-. 

Ch;» pie , K m, Embate de hum 
corpo solido e ii outro. Fi<r, 
ACi?">m netimeuin. 

Cba-pi»firu , s. m. Ninho o n d j a 
grtllínhi choca o-; ovos. 

Clioquento, adj cheio de cho­
ca-. Que esta choc >. Kjg- Qjje 
nao eslà ben dhp mio 

Choradeira, s. f P.aoto carpi. 
deira- Que >e cbnri muito, P«-
tiçflo d e m i W . N o n e de l)ii< 
ma arvore cujo- i a w HP íneli,-
níío paia o ch io Tira da leu-
ç-uía , qua ir.izja • os víurqs 
oo canhão d i c.iíHca quaa jo 
vestido, de I ito 

Chorado , adj. part. de chorar. 
FííC. Morto, 

Ch orador , - m n . f, Que chora , e 
Cbora-niga for, - a , m. f. Q 19 

chora a min ío,-
Chora.ni^ar , v. a. chorar facil­

mente , e imiiiás vez/i*. 
Chora mira-: , «. I. Que chora 

por qualquer cou?a. 
Chorão , cbitrooa , in. f. Que 

chora muito. Q i e se chora 
muito. Namorado muito apai­
xonado. 

Chorar , v. a. e n. Soltar lagri­
ma.*. Ter grande inatos. 

Cbcvarse , v, a. refl. Lasti­
mar-se. 

Chorea , s. f, pen. I. ( T. Poé­
tico ) fJa-iça l eh.cpma a. ) 

Cbuíões» s. m. plur Üerva co.n 

•;,,' (.; 

... , &; 



Ir 

CHft 
talos compridos de folhas em 
peucas , que se inclioiui a 
proporção, que vão cie^cen-
do Plnmas de que usão as 
mulheres, e quê se dobravôo 
à in.ilação de chorões. 

Cboro ; s. n». Prauio. 
Choro, si iii. [ vh pomo qr. ) 

e outros, veja o ^e CJIIJ CO. 
Choromiüar , o mesmo q ie Cbo-

ratuigar. 
Churona , s. f. V. Cb^rSo. 
Choroso , adj. L«vado em la-

grin>as. 
Chormr , ou Chorrear , v. a. O 

mesmo que jorrar. 
Cbonião i s. Bi,- Ges no píür. 

V, cbuiriso. 
ChirrUhar, v, a. Fallai demasiado. 
Chorrilho, s. m. Dimiu. dê 
Chono , s, m. Tòireote de a-

gua. , ou de outio liquido, 
que £fthe encartado. 

Cbcffudo , adj ( T. baixo) Gor­
do , de carnes ?n ecos as. 

Chotun-e , s, m. O íUSOO do a-
nimul gordo Ffg. ( T . baixo ) 
JHnbeiro ;, iique/a, 

Cboter , v. n. Ccthir água das 

Cbori>oar , e CboHsnar * v. n, ca* 
hir chuva ir-iul». ÜMes ver-
.boii t-ò tem uso nas terceira* 
pessoas de qualquer tempo. 

€h'>upa . s. f. Peixe. Ferro , 
quo íem na ponta os garro* 
enfies , dardos . e outras ar-
inis de montaria, 

€bnni-a?ta . *.. f. ea*a rustica de 
e^iiiiu , cuoua paatufil. 

CÍfÜ 
Choopn , B. m. Arvore alfe^n.eài 
Chi uriça , s. f. carne cortada 

em pe<iacinh )s nom gordura, 
e en.-acada em intestinos , é 
curado tndo: nu também o 
sangue com e.-peeÍHria* ,e eo-
pacado da menina sorte. Ro* 
dilua , que se põe uas g'e-
tas para que não entre veuto 
f io' coado por P!I»S. 

Cboriçaría , ?. f. Paucada com 
eboiniça. Grande numero de 
cbouriças. 

Chonriço, s. m. O mesmo qne 
CÍH iitiça. Rolo de Cabelfos, 

com que as mulheres levan­
ta o o lopete » (netleudo-o pir 
deumt deH^. 

Cboufa: s. f. Fazenda pequena, 
ceirado* 

Choufo s, m. O mesmo que 
Cboo*a 

Chouiaoor, adj. m. . e 
Choutao , a !j m. Cavallo que 

anda de cboulo. 
Chout.it, v. n And.ir Je ch< utf>; 
Chmitei.ro, adj. m. V caouta-

dor. 
Cbouto , P. m. Solavanco doca-

ralto. que anda de chnoio. 
Cboz , g. m. Anradilha de labo» 

as para apanhar perdizes ,i 
gíilinhois 

Chr i -èo , s. m. 
So l . 

€ h r i - m a , P . m. 
coii i que fé" 

( T . Põet. ) 0 

Óleo MgTadn/ 
uüge o cfirif* 

tao baptUado, quando ee \b 
confere o Sacrameio da coo-
fif maçfto , ( ch como g ) e W 
iiuí 06 seguialfis. 

http://Chout.it
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CHR 
Cbrf»mar , v. a. (Jqglr coro o-

Chrrsisa , e oon/erir o Sacrameu-
tu (ia Confirmação. 

Chrisifluieute , adv. Como Cfiris-
ião ; coolonne as ieis , e espiri­
to díi ChristiallUmu. 

Çhristanda<Je, s. í'. O corpo dos 
Cüristãos. Vida , e procedimento 
conforme A doutrina, morul , 
e d!-eipiiua do CtirUtiauu mu. 

Chrinlãu, - aa, aHj. . Sos fias uo plur. 
Que ciè em Aesu Cbristo , em-
tudo quaaio etle disse, e en>i»nu, 
que copressa a sua Divindade , 
espera salyar-se pelo» seu* me­
recimentos. / 

Cbrjstiauisar , v a. Fazer Christão, 
fazer entrar uo grêmio dus-
Cüristaos. 

CbfMtiauUoio , s. m. A Religião 
Ch lista, 

Ciirfctianissimo , a i j . supprl. de-
Chri>tão. Epitbeto dos Reis de 
França . 

Cbromatico , adj [ T . de Muziea ) 
Que procede por muitos semi* 
toos seguidos. 

CbroDÍca , s. f. Historia , qne re­
fere as c ousas pela ordem dos 
tempo?. 

Chrooico, adj. (T . Med. ) Que 
dura muito tempo , e ainda mes­
mo em toda vida. 

ChronUta , s. m. O que escreve 
Cbrooica. 

Chrouagraphia , s. f Histeria bre­
ve . que obíerva a serie dos tem­
pos , e sucessos memoráveis de 
cada anuo. 

Chronograpbo , s. m. O mesmo que 
Curoaologo. 

CTÍR 
Chronologia, s. f. Sciencia de» 

tempos , e modos de os calcu­
lar. 

Cbronníogfco, adj . Conforme, a 
serie, e ordem dos tempo*. 

Chriinoloffo , s. m. O que cabe 
Cbronologia. 

CUuouuietro , s. m. Qualquer 
inslrumeuto de m^dir o tempo. 

Cbty.-ol, s. m. Vaso de purifi­
car o ouro , e a prata, 

Chíy^olita, s. f. ou Cbriaulito , 
8. m. Fedia preciosa, de eòr 
de ouro. 

Chrysopraso , s. m. Pedra pre­
ciosa de cor verde clara , e 
amarei Ia. 

Chuça , s. í*. O me«mo queCbu-
ço. 

Cbuçada , s. f. Golpe de Chuça , 
ou Cbuço. 

Chuçar , v. a. Ferir com cbuço» 
Chuehamel , í» m. A i 'e, por ou­

tro nome Chupamel, 
Cbucbar , v. a. Ü mesmo que 

Chupar. 
Cbuctiurrear , v. a. Beber a pou­

co e pouco , aos aorvos , e com 
toido. 

C b u ç o , » . m. Pao o«m homa 
cboupa em hum extremo , e no 
outro com hum conto. 

Cbuè , adj M-l trajado. Magro, 
Chula , s. f- Zombaria por brin­

co. 
Chofar, v. a. Zombar , lograr por 

biiuco. 
Chutaria , s. f- , e 
CbuMce , ». f. Dito , ou acçao 

chula. 
CbulUta, s. m. O que diz , o» 

'•'lm 



faz c b n ü r t e - ; q ; ip srosta d e (Ji-
z?r , <>n ia-',-'- G-buiíeres. 

Cü . i i :» , a i j . D l í $3 á'tg d i tos , ou 
aeçÕ^s , d e 'i'tf* se u*a na P<J:I-
iv r -Nj iM !"a a d i a r g r a c e j a u d o , 
e m o t a » t o . 

Ciüi I»4'í<íI o* . s. m. plíir. T r a ­
ves . p"i qo<» g""a a m o e u d a uos 
en*ptit i t is 'le .-içit^ar 

C h i i m i e e i e ' .<. m. L)i-íiin; d-5 
C h n m a ç o , s. m Auiiir.HíítPtitíi 

oh«rt'a' '"»o nu i.n <> t ravesse i ro 
d e p Min i* . O w i p r e s - a s d«» (j:ie 
st- u.-•; |j'!M veda r o s a u ^ u e 
M:IM - a 'ü i ias . 

C h u n b a - i r t , «. f. O* c ' i i i ' b " s , 
q u e ta/.ei» pe/.o ria* i c ie-i i e 
pp.»f*ar A m u n i ç ã o q ie »e em-
pr-^ga IIH O fH-it, a j d 1 se ali 
TH. P o r ç ã o do c h u m b o püia 
h u m t i ro . 

C h u m b a d o • ndj f>a cor de 
chu ivm. f>ii t-e >a i:b« ii do be ­
b i d o '\ -e n^ííi se p o d o mover 
bem P a r i . d1» 

Cb<lillb:4*\ V a. S^ld-TCOíTl r*h'im-
b'i . M *'tec c'i i nb > d ^ r e t i d o 
em a l r - n i vao . o n d e se iti-
t<o i t i í ho n e^p i^ao . T a , l a r 
com chn -ub >. 

Ct iü nbei a , *. f. R e d e C h u m b a ­
da tAta ptr.-c *r 

C ninb-*ii'o , s m. Mine i ro de 
m ; ' i a de eh". vb>. 

Cbii-tib»Ho , s. f. nbiF. f T V m . 
I. ) P'-Çaí . (j :"• serve >l dp gu-

' « r w f o m a - t r a para Uão 
queb ra r . 

ChiiTiib>, .5. m. Me ta l f l ex íve l , 
e illUJtíí pOZi Jü . 

C b u n n d o , a d j . pa r i . d= CbTp*f 
F i r . M a g r o , de poucas Cí>r. 
n e s . 

C i i u p i d u r a , s. f. A c ç ã o de diu-
pHT. 

C b u o a o , s- m . - õ"0* n o p| l )r_ 
M . n i c h a , q u e fica oa parte que 
Sf CUUpnil. 

C h u p a m e l , f. m . HcrvB. Pas­
mar fiho d e c ò r d e an Inrinlia, 
In í r o - a , *» d e bieo comprid</, 
o n e ce -«iidtenta d o mel .ias 
fl wes : p :r o u t r o nome fica-

•f'r-
Cl!"!*1*' i v- ft. rI í ' í f r> sueco sor. 

v e n d o . F i g . JS nbeber . Esgo­
tar . 

C b u r l o , a í j . I ) Íz - -e da M cu­
j a as- jm c o m o a (irão da* u. 
v<-!ha<*. 

C b n r t r a , s f. G e o l e . que s?rre 
nij« e m b a r c •çõe^. 

C h n r i a o , s. m. - fl*s no p!'ir, 
(~*MÍ\a d e c o e b e j*í»bre o tei'o 
d e bu 'li e-i»ro eum aff'''H'*»* 
p i r a m o i t a s pes.-oas í é ioa 
t r a n p o r í a d i--. 

C h o i r o , a i i j . P e r t i o a z . Viílío-
rni'Yi. 

C b n u i n e , s, . m. O n-e-mo qu« 
f^tiovuine. 

r i n j i . n a , s. f. V. C b u r m i , 
C b n o i r t a r , v. a . F o r n e c i a POI« 

ba c a ç ã o de g e u í e de íerri* 
Ç"* 

C i a i r a , s F. Asr^a nne c í b e JíW 
n u v e n s . F í g . MnllidSo.. 

C b u v e i r o , s. m. C b i » á ícr'n*ui, 
q u e c a b " eom Uuçn\e àüti 
po! ;co , F»e". M n l i i d â o . 

CUovooO , a d i . "De cauya» 



Cbnz nem bnz , expre«sí5o famil. 
iJe o mesmo qu6 dizer , nem 
huma palavra. 

CJjyiificaçao, e outros V. Chi. 
Ciar, v. a. Viciar com receio de 

que trate de amores. Kesguar-
dar por ciúme. 

Ciar se . v, a. refl. T e r ciúmes. 
(T. Naut . ) v. a. Reinar pa­
ra t r az , em quauto outros 
remão ao contrario para vol­
tar o baixei. 

Ciatíca ou sSeiatica , e. f. Grota , 
que vem a cabeça 4o femur , 
e cavidade cotyfoide do i*chi-
«a. E-p»cie de rheumatismo 
a^udo. 

Ciavog-a i s. f. Volta do baixei 
em redondo, remando os de 
liutn lado para diante , e os 
do nutro para íraz. 

Cibt, g. m. Peixe, 
CJbaiuo", a. m. .Tudo aquil lo, 

de que se ai í montão as aves 
montesinüas. 

Cibando , s. m. A v e , gHe b/ig-a 
cor» a águia. 

Cibato , s. m. Cibalbo. 
Cíborio , S; m. A aiübula do Sa­

ci a;- io. 
Cicatiiz , s. f. Sjg-na?, ou man­

cha que a ferida de ixa , d e . 
pois de cerrar-.se. 

Cicatrizar , v. a. Fazer cerrar a 
íerida, v. u, Fecbar-se a feri­
da, 

Cícero , e. m. peu. J. Ha typo-
grafia lie o mesmo earacterde 
letra, a que cbamão Leitura. 

Ciciar , v. D. Fna t r fauno, sf*m t 
como de assobio, mas bran-
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C I F 
datnente. 

Çieíoso , adj. O que assenta a 
extremidade da Jíiig-ua nos âeu 
te?, de cima , quando pronun­
cia o ç , ou H. O qne pro­
nuncia o z como ç , ou *. 

C i c l o , s, ui. r*er'odo de lem-
po. 

Cícuta, g. f. Planta medicinal, 
Cídada~o, Cidadoa , adj. -«••-, oas 

uo plur, Qntf goza dos direi­
tos d e numa cidade , etc. Vj. 
sinho de bmna Cidade, 

Cidade, s. f. Pov.oação superi­
or a Viíla na giaJuação. 

Cidadella . s. I'. J' orTaleza com 
vários baluartes separada da 
popüuçâo por liuiLa explana­
da. 

Cidra , s. f, Fruto da Cidreíra. 
Cidrada, s, i. Doce feito de ci­

dra. 
Cidra) , s, m. Bosque de cidrei-
- rae. 
Cídrfto, s. m, - ÔeS, no píur. 

Cidra grande. Ouce feito da 
casca da cidra. Doença que dá 
nos boi*. ' 

Cidreíra, s.< f. Arvore, que d á 
cidras. Serva vídreira, be 
a que por ouíro nome eha-
OíBO os Boticários MeiiísHa. 

Cieíro , s. f Aapereza dos bei­
ços com feodas causada pelo 
frio, 

Cifa, s. f. Aaeim clmmao os 
ourives a , arèj* , de que en­
chem os frascos de moldar, 
e rasar as peças. ( T . Nauf.) 
Untora que se dá nas embar­
cações. • • •: 3 
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c ié 
Cífa r ,v . a. ( T Naut. D»reifa; 
C i l i a , s. n*. Caracter da eserilu-

ia uumerica, que per si *ò 
não vale Dada , e sò serve de 
dar o valor local aos ou­
tros caracteres . pospotto , ou 
anteposto a ell«*s , e teni a 
feição de o. Escritura feita 
de bum modo enigmático , ou 
com caracteres arbitrários. (Epí­
logo. A* letiãs iniciará de 
bum nome lavradas em Hne­
le , eto. 

Cifrado , adj. part. de cifrar. Re-
zumido. 

Cit':áo , s. m. Signal ariihmetj-
co que divide o.- milhares das 
centenas. 

Cifrar, v. a, Bezntnir , epílogaf*. 
Curar-se, v. a. refi. Hedu%ir-

?e a menos corpo. 
cígalno , s. m. [ T . de Provín­

cia ) Booadinbo. 
Cigana , feminino de Cigano. 
Ciganas, s. f. Arrecadas , que 

tem bum pingeute :ò de aljo-
lar. 

Cigano, - a , m. f. Raça de 
gente vagabunda , de costu­
mes particulares, e lingua­
gem , cora que se entendem. 

Cigano , adj. Quç eug-ana com 
subtileza, e bons modos. 

Ciganaria , s- f. Multidão de 
cigano?. Embuste , trapaça de 
cigano. Vida e costumes de 
cigano. 

Cigarfa , s. f. V. Cegarresra. 
Cirtge , s. m. Em lugar de Cisne. 
Cigude , s. f. l ie o ine-aio que 

cm 
Çicota. 

Cunre lha , 8. Berm. 
Cil.idá , s. f. Sítio encoberto Jun­

to a algum caminho. Gente 
que íe po í neste sítio para 
dar de improviso. Engano eu. 
coberto. 

CilereoH , s. f. O mesmo que 
Tortnl-bo. 

Cilba , s. f. Cin ta , com que se 
aperta a sella , ou a albaida, 
pa<sanlo-a pela barriga da 
besta. Fallaado da-* cdíuea-, 
Renque . enfiada. Correu de a-
pertar o catre. 

Cilbir , v. a. Apertar as cilba?. 
Cilicio , s. m. cinto tecido de 

sedas , ou de arame com pon­
tas pa>a modificar o corpo. 

Cilíndrico , adj . Da feição de 
cilindro. 

Cilindro , s. m. Peça roliça , e 
grossa por igual, 

Cima, s. f. O mesmo que cimo. 
Usa-se como sdv. J3«i cinta, 
sobre. Acima, antes em pri­
meiro lugar , mais aho. Por 
cima. Além , mais , nao obs­
tante , a pezar. 

Cimacio , s. m. Na arcbitetura 
be buma moldura das mais al­
tas do capitei da arquítrave, 

- friso, ecoioíja . Outros dizem 
cimaço. 

Cimalha , s . f. A. madeira do 
telhado immediata á borda. A 
parte mais alta da cornija do 

. edificio. Nà Orthograjia CU 
maltaas são dous pontos qoe 
se p&em sobre as vogaes pai* 



era 
mostrar que não fazem di-
phtougo. V. A ;>íee.--. 

Cíüib do , s. m. pen. br. Iosfm-
meaio de musica, cravo mai­
or que o orava ordinário. 

Cimbre, a. m. Arcos , para mol­
de de abobada ou o arco que 
sobre elles se faz. 

Cimeíra, g. m. -Qualquer adorno 
de capacete. Peça , ou timbre 
que se pôe uo e-cudo , «obre 
o ei mu., Capacete , ou elmo. 

Cimentar , v. a Fundar. 
Cimento , s. m. Pedra tosca de 

fazer alicerce. Fig. Alicerce. 
Cimitarra, s. f. Alfange com 

volta oa ponta. -
Cimo, g, m. Summidade , cume , 

cima. 
Cinabrio , s. m. Combinação de 

mercúrio . e enxofre. Ao Da-
íurai se lhe chama nativo, 
ao artificiai vermethao. 

Cioamooo , s. m. Arbusto seme­
lhante ao da canela. 

Cioea, s, f, No jo^-o da bola, 
se diz que de o cinca aquel-
le que nao passou com a ba­
la de certo limite, e por H-
so perde ciuco pontos, Fig. 
Erro , engano. 

Cinca/, v, D„-quei Dar cinca, 
ou cinco Fig. Errar , enga­
nar-se. 

Cinceiral , s, m, Be melhor Sin-
ceiral. 

Ciaceiro , s. m. V . Sinceiro. 
Cineho, «f in, Molde do quei­

jo , ou o arco que o aper­
ta sobre a taboa > onde sè p&e 
a massa delle chamada trineho. 
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Ciuco, adj. nume<ai, Ign.il a qua­
tro e hun , ou dous e treá, 

Cíncoerita , adj, aumero, Igual 
a cinco vezes dez , ou cinco 
dezenas 

Cíugel, è, m. Junta de bois. 
Hum par, outros escrevem 
Singei. 

Cingideirae, s. m. pior. Nome que 
dão aos dedos rnedios da gar­
ra das ares de rapina. 

Cingido, adj. part. de Cingir. 
Fig. Rodeado. 

Cingidouro , s. m. Cinto. 
Cingir , v, a, Pôr em roda. 
Cingir-se , v. a, re f l : Aproximar-

se muito. 
Cingulo. s. m. O mesmo que 

Cingidouro. O cordfio,queos 
Jb)ecl estas ticos põem quando se 
revestem com os paramentos 
sagrado*. 

Cinosura , s. m. He buma estrella 
muito luzente na Ursa menor. 

Ciuquinho , e. m. No tempo de 
El- Kei D, João era buma mo­
eda t que v lia cinco réis. 

Ciuta, s. f. Faixa de apertar o 
corpo. Cintura, onde se a-
perta a cinta. Peça das eu lu ra­
pas , e pede.*tae*, ( T. Naut.) 
Pàos de refo içaro forro do 
costado de popa à proa. 

Cioteiro, s. rn. Que faz cinta*. 
JLíga que se p&e à roda do cha­
péu , a qne cbaruao também 
ciuiilho do cbapeo. 

Cintilar, v. a. Melhor Scintillar. 
Cioülho i 3. m. Dimin. de 
Cinto , s. m. Corrêa, que se 

cinge com duas , ou com buma 

i 
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cls 
efanpi ?b , b d d . i é . Zona. 

Cintura , s. Í. A parte do cor­
po que ^e ciuge oom o eiulo. 

Cintuifto, s. m. - Ões no pinr. 
Boldriè Urtio , que se u;a 

. pi»t* cima do vp;-tidor. 
Çiuza i s. í. O pò que re)*fa da 

matéria combustível bem quei­
mada: Nu plur. Relíquias dó 
cadáver. 

Cinseiro.iS. m. Muita cinza jun-
. Ia. Lugar onde ella se ajuu-

1a. Fig. Chuva muito miúda. 
CiuzH , s. n>. Outros escrevei» 

•"inzel. 
Cinzento , adj, De còr de cin­

za. 
Cio , .«-. - m. Nos anínraes he o 

desejo , que tem de ajoolar*se 
para a geração em ceitos tem­
po*. 

Cioso, adj. Que íem ciome. 
Cípò , s. m. Herva do Brasil ̂  

cujas hastes delgadas , e do. 
bradiças ter vem para alar. No-
Oie de buma cubra delgada, 
que anda pelas arvores , e sal­
ta sobre a geme , etc. 

Ctppo , s. m. Cepo de .pào , OH 
de pedra pura in»c>'ipco>s. 
Tronco oe família. 

Ciprestal , s. m. Bosque de Ci­
prestes, 

Cipreste , s. m. Árvore de ieuho 
- odorffero. 
Ciranda, s. f. Iostrumento de ina-

deira , oa de palha para alíua-
par. . . 

Ciiandageni , s. f. O que se a-
Jiinpade buma vez com a ci­
randa ou porção cirandada. 

Cirandar, r . a. Passar pela ei. 
randa. 

Cirara , e. f. Aba da selU. 
Circo , a. ui. Praça circular pa. 

ra e«petaculos< ciiculo. ciocüo 
Circuito. 

Circuito , s m. O espaço ciicu. 
l a r , eni redondo. Âmbito, gi. 
10. Na Mjwdu he o circulo, 
onde esta a ío-cripçao Bnire 
MefJietm Repetição, 

Circulação , s. f. - Ões no plur. 
Giro. 

Circulado, adj Cercado Part. 
de 

Circular, v. n. Mover-se emro. 
da , girar ( T . Caimico ] Fa­
zer a ei ração cbimica em um 
liquido distílado , pela qual es­
te passa a nova distilhção. 

Circular, adj. Feito em circulo. 
Que deve passar de mão em 
mu o. 

Circularmente , adj. Em circulo , 
ao redor. 

Cilculatoiio, 'adj.. [ T. Chim. ] 
Concernente á operaçfio eba-
irada circulação, V. Circular 1 
v. i 

Circulo , s. m* Figura plana ,ca-
j a periferia dista igualmente 
do cetitrjo d«» cireulí % , 

Circuucidar , v. ü. "o párt.^-fi­
d o , oú Circuneiso. Coitar o 
preptífio. ' 

Ciicuncisso , F. f. - fies no pior. 
Aeçfio de cireuncidar. 

Circunciso , adj. part. de Circoo-
cidar. Fig. Ü qre reeebeo aj 
luzes da verdadeira àcuiiiaf 
da Igreja. 



C1B 
Circundar, v. a. Cercar , rode­

ar. 
Circ mductar , r . a. no pari. cir-

cuuducto. H a ver por nulla. 
Circimducio , pait. de Circundu-

eíJir. 
Circunferência , s. f. Periferia , a 

Jioba que forma o circulo. 
Ciicuuflexo, adj. He o acceu* 

(o ,que se figura com o gra~ 
v e , e o a^udo deste modo ú , 
ê 

Circuiiflujr, v. a. Correrem roda. 
Circnnfoso, Enforcado a» re­

dor. Fig. K.-palíiadí» ao redor. 
Circunlocuçao, s, f. - Úes no plur. 

Rodeio de palavras. 
Ciicunloquio , s. m. O mesmo 

que CircuDlocnçao. 
Circunscrever , v, a. DO pari. 

cireuQscriplo. Escrever , ou 
traçar eia rod.i. Limitar. A* 

Circuuscriptivn , adj ( T . de The-
ologiá j Que circunscreve , a-
b range , limita. 

Circunscrípto , adj. pari, de Cir-
cuopc rever. 

Circunspecção, s. f. - fies no 
pj[ir.i4'jsame atleuto por todos 
os lados de qualquer cmisa. 

Circunspecto , adj. Que obra ou 
falia com ponderação , e can­
tei Ia. 

Circunstancia, s f. Accidentoqne 
ecumpanqa buma cuusa, ou 
aníiexo a ella, 

Ciretin^tanoiador, - o r a , adj. 
<3ue refere circunstanciando. 

Círcunf-íane sr , v. a. Referir bom 
fato com toda a miudeza; sem 

CiS 
omiti ir alguma dú suas cir­
cunstancias. 

Ciicunstante, a?1j. Que esíà ao 
reijor. (J que assiste a algum 
discurso , eto. 

Circuijytar, v. a. Rodear , ou 
e*tar junto em toruo. 

Circuurallaç3u , s, f, - õ ü DO 
plnr. Cava, que os siliadores 
fazem* à roda do teu campo 
para impedir o soccorrn aus 
sitiados, e a deserção dos si­
tia d ores 

Circunvallar, v. a. cercar com 
circunraiiaçao. 

Circunrisiubo, adj. Que está 
proximamente vizinho. 

Chga , e outros. Melhor Sirga^, 
etc. Veja-se. 

Cirgir, V. Cirzir. 
Ci.ial , s, m, Tirocfaeira d» ci-

rio. 
Ciiieiro , s. m. O qne fas vela* 

de cera , e as vende. 
Cirio, s. m, Vela trrarWc de ce­

ra. Festa de ro.-TIária a alguns 
Santo, 

Cirurga , e. f. Parte da Mediei, 
na , que ensina a dissecar qs 
corpos , e fáçer todas aá ma-
i-- operaçOe» para curar cha­
gas , tumores , etc. 

Cirurgião, r>, m. O que sabe, 
e pratica , a cirurgia. . * 

Cirúrgico, adj. Pertencente à 
cirurgia. 

Cirbordo , s. ro. O mesmo gue 
E-tribordo, 

Cúcaibagem , s. f. O ciVe» , qna 
se üra da casu , quando a var­
rem. 

-. m 



ctv 
Ctsrar-Mt , v. a. refl. ( T . bal-

Xii ) Fus,ir sorrateiramente , es-
coar»ae. 

Cisco, s. m. O lixo da casa, 
o |-Ò do Carvão. 

Cisne , s. ro Ave aquática. 
Cisterna, ». f. Poço para ajno­

tar água da chuva, ou que 
para là eucanao. 

Cita, s. f. -a*. AlegaçQo*de algu­
ma authnridade. 

Citaçflo , st, f . ões no pinr. No . 
tíficaçfto para vir a juízo 

Citadella, a f. V. cídadella. 
Citar, v. a. chamar a juízo. A-

puntar , allegar , fali ando de 
Le i , etc. 

Citara, s. f Instrumento mns ! . 
co d<) cordas. Caparazão da 
seita. 

Cítatorio , adj, concernente a 
citação. 

Citerior, adj, D' aquera da ai-
giim sitio , etc. 

Cittiara , e. t Melhor que Cita-
ra. 

Citola, e, f. Tara mela do moi-
inbo. 

Cifraria , s. f. pen. br. Cria­
ção das a r e s , seu tratamen­
to , cura , caça , etc. 

Citreiro , s. ro. O que entende 
da cítraria , o que a piatíca. 

Citreo , adj. peu.br. ( T . puet. ] 
De cidrei'3. 

Ciirino , adj. De cor de cí-
dra. 

Çivel , adj, Que conipG* o cor­
po dos mecânicos. Que não 
he cortezfio. Que ufio be no­
bre. Vil de màs manhas. Ac-

CIV 
çêa ei rei, oppogta a crimt. 
na), fauna cível, que uno be 

• crime. 
Civeldade , 8. f. Vileza , acçao 

vil. 
Cívico , adj. concernente a ei-

dadfio. 
Civil , adj O me*noo que Cível, 

Que pertence à ckiade , a bo-
mf-n- que vivem debaixo de 
certa» leis. Concernente a 
bens , interages , etc. Urbano , 
cortez. Faflando de Archite-
lura Que t«m por objectu edi-
ficar ca«»s, palácios , ele. 
Guerra civil , a intestiua, de 
buma parte dos cidadãos con­
tra a ontra. Morte civil, diz. 
se do que perdeo a qualidade 
de c idadão , por castigo. 

Civilidade, s. f. Antigamente se, 
tomava no sentido de Civelda. 
de. Agora se toma por urba­
nidade. 

Ciúme , s. m. Receio de perder 
a pessoa , qne se ama, etc. 
Emulação, lnveja.lteceiffcom 
dezejo de impedir. 

Ci7a , r. f. Tributo qne se paga 
por cuusa comprada. 

Cizânia, s. f. A herva má, que 
nasce entre o trigo , etc. Fig. 
Discórdia , dissensfio. 

Cízirao, f. ro. .fies no pior. Er. 
vühaca maior. 

Cíacia , oa Classia ,' s. f. Uia sa 
da fundição , qae se faz de 
metal , cercando o vaso de bsr-
10 , e arame , etc. 

* Clade , s. f. Em lugar de o»' 
tanca. 
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CLA 
Clamar, v. a. Bradflr peáíndo. 

Queixar-se. Dar a entender, 
Cíamide , s. f. M«lhor Cblamide. 
Clamor, s. m. Brado de quem 

.pede. 
Cia moroso , adj. Em com de 

quem clama , de clamor. 
Clandestinidade , è. í. Qualidade 

de clande-siino. 
Clandestino, adj. Feito Ás escon­

didas. 
Claogor , s. m. Soo» rijo da trom­

bei». 
Ciara, s. f. O branco eluünoso 

do ovo. ( T. Naut. ) No beque 
do navio be bom pào que vai 
por baixo da curva , e por ci­
ma do talha nar, 

Claraboía , s. f. A parte aberta 
no cimo das ca-as com vidra­
ças para entrar a luz. 

Cl iraiftfinte , adv. Com clareza. 
Nem fiugímeoto. 

Clarão, s. m. - o 's no pior. 
ClarMade de luz grande. Sepa­

ração larga entre cuu=as mal 
unidas. 

Cl área, s. f. Bebida de viuho 
com mel. 

Clirear, v. n. Fazer-se claro, 
ai impar de nuvens. 

Clareza , s. f. Perspicácia da vista 
fitr. do discurso. Nobreza pro­
cedida de bonias , letras , va­
lor etc. 

Claridade, s. f. Qualidade de 
claro, do corpo luminoso, da 
luz. Fig. Gloria. Clareza, 

Clarificar , v. a. - quei. Aclarar 
HlUetrar. 

Clarim f s. m. Trombeta de som 

CLA 
claro . e açodo, 

Citriota, adj, Üa ordem de San* 
Ia Clara, 

Claro , a i j , Allnmiado, Transna-
reufp. Que «« OOCH be-n,/*/-
lundo do Sitm da voz Per-
c-piivel. Que n*o está toidn-
do. Que percebe eoin facili­
dade. I Ilustre. 

CJaro , s. m. .>« pintura , parte 
que se representa affrmtiaifa. 
Lu^ar limpo de arvores. Na-
escrita, ou impresso, o bran­
co que se deixa para depois 
se encher. ( T, Militar ) Oude 
não ba tropa. Como adv. Cla­
ramente, i 

Classe, s, f, Ordem de di-íribu-
içíio «yateinatica, Graduação 
ai biira:ia, Aula de eatudo. 

Ciaria , s. f. V. Clacia 
Clássico , adj. Que se lè , ou 

ensina nas classes. Feito para 
uso delias. Clássico se diz tam­
bém de bum Aulborab.ilisadc, 
pela exceJieocia do seu estilo, 
etc. . ) 

Classificar, v. a. - miei. pôr em* 
certa ordem.. , . * 

Clara, ?, í. Era bom pào nodo-
so , e grosso em baixo , que se-
dis ser a arma de Hercules. > 

Clavario , 8. m. Entreos fielitrJo-
sos do Carmo be o que cuida 
das contas do Conveuto. 

Clandíçaute , part, a, de Claudi-
car. Duvidoso ,( incerto. Que 
não pude prestar. 

Claudicar, v. n. Coxear. Fig. Va-
oillar , faltar. 

Clave , s. f. Sinai da mutjca ;>*ri 



CXA 
regular a golfa. 

Claveiro, s. m. O que traz , OU 
tem chave de cofre » de con­
vento , etc . 

dave l l iua , s. f. Fl«r. 
€4 ave ria , 6. f. pen. 1- Casa, 

oude os Clavarios ajtistao as 
Conta:* com o Superior. 

Cl tvicwdio , s. m. Instrumento 
músico de teclas , e eoidas de 
arame. 

CJüvIcula, F, f. He hnm o»*o 
que com out ro do mesmo no­
no e cerrao o peito ao pè do 
pescoço:- por outro nome, 
Fureula. 

Claviia, s. f. Prego de p á o , 
onde o tintureiro pendura as 
meadas , que píSe a secar. 

Cl* vi lha , 8. f. Na Cirurgia diz se 
do pouto que se dá melten-
do a agulha por. ambos os 
labíos da feriria , e tornando-
a a pa»sar por ahi me m o , 
para. que as pontas da linha 
fiquem ambas da mesma p«rte. 

Clavioa , s. f. Arma mais cur­
ta que a espingarda. 

Claviergao, s. m. - fios no pior. 
O cravo, que oièm das cor­
das- tem cauudus de orgao. 

Clasistra , s. f. O mesmo que 
Clsmstio Na lieiif/iáo de '8. 
Domingos , Kela&açao dos 
Claustraes. 

-CltnMral , a<lj. Conceroente a 
cliiu^tro.. , 

ClauMraíídade , s. f. Relaxaçfio 
úa-Â Claustraes. 

Claustro , s. m, Pateo descober­
to , com cokiamas ou pilareu 

CM 
«m qne as>cutsn o§ arco», 
que elle tem. Consf-tfao, na 
Universidade antes da keíor. 
ma, 

Cíau-u!a , 8. f. Condição de eoa-
trato O que conckie alguma 
acçao 

Clausular, v. a. Limitar, encer­
rar. 

Clausura , s. f. Casa de Religi­
osos. i*ig. Casa de «colhi-
meuto. 

Clausurar, v. a. Enterrar em 
clausura. -. 

Clemência, s. f. Qualidade de 
-clemente. Fig. Fatiando du» 
ares , bondade. 

Ciemeute , adj, Qne faz juítíça 
temperada com br-audura, « 
equidmie. 

Clementina» , s. f, pior. Decte-
taes dU Pttpa Clemente V. 

Cleresja , s. í". O mesmo que 
Cloro. 

Clertcal , adj De Clérigo ; rela­
tivo ao Clero. 

Clericatu , s. m. es tado de Clé­
rigo. 

Clérigo, g. m. Homem qne re­
cebe es Ordena , para empre­
gas se nus Ministérios da Re* 
figiau Sacerdote. 

Clero , e. m. A corporação dos 
Clérigo?. 

Cliente , adj. O qne , o letra­
do defende em juízo : por ou* 
tro nome, Constituinte. 

Ciirea , s. m. ]£«pnço' de tena 
limitado relativamente aesen-
eulos celestes, e à notável M-
riedade da temperatura • » 



COA 
resrfflo. 

Cliinaífrico , »dj . rn. E p í t h f to dn 
enn », c o n t a n d o d e sete em 
w ü e , ou He n o r e em novf i , 
em que dizem *er maij* peri­
gosa a divüiça , f?or outro 
nome D^crerurin 

Cli íoris , 8 m. ( T . A n a t . ) Or-
t'vo do prazer *ea»ü&\ ua m u ­
lher, 

Cloaeü , 8. f. C^no para l i m p e , 
za das Cidades . 

C ô a , 3. f. A c ç a u d e c o a r , nu a 
quantidade coada. 

C o a c ç a o , s. (.- 6e8 DO p!ur„ V i ­
olência , constrangi mento. 

Coaeerear, v. a. Amontoai' . 
Coactípo , a d j . Q u e faz força , 

que obíigi». 
Coada , 8. t. O s u e c o q o e >e 

lira dos legume» , coz idos , e 
coados. 

Cnadeira , 8. f. Vajio d e coar 
Coa ijüior , ora , m. f. Q u e ajuda 

em a lgum t r a b a l h o , ou ob-a , 
.8 m. <í *"|erigo que ajuda 
ao Pároco , ou Vigário. 

Çoadjütoria , s. f. Oíficio de Cp-
adjiitor. 

C o a d o r , m. m. O m e s m o que 
coadeira. Ceato para li-upar o 
vinho do bagujfao , coando ü 
por e l l e . 

Coadour» , á m. O mesmo que 
c a d o r 

Coadurraçao, s. f. - Oes Ajunta­
mento em bum *ò todo. 

Coad<ira , t-, f. O Munido coado . 
C o a g u l s ç a o , f. f. - Ben no plur, 

O a c l o de coagular-oe. 
" s f'< : í f :" Si 

COR 
C o a g u l a r , v. a V. Co dh ir . 
C o a i b a J a , a. f. Leite coa iba-

d o 
C o a l h a d o , adj . p*rt. de Co.Jbar, 

Fig. T o d o a.b-rf , alastrado. 
Coalüadura . ^, f*. A c ç á o de c o ­

alhar. Quantidade da couta 
coa lba 'a 

Coálí/a tieoto , 8. m. A c ç ü o d e 
coa lhar . 

Coaiha- - , v. a. Fazer que b«m 
l iquido tome cou^i>t»noia v. n. 
1 o mar con*istertuia , faltando 
do %e*mo liquido F ig . Co­
br ir , al&Mrar. 

Coa lho , 8. lo. Qualquer coiHa 
que taz coalhar. £nl *oe , v io-
c u l o . 

C o a r . v. a. Passar hnm liquido 
pe lo c> a iór , «o por lançaria , 
e t c . p i ra a l impai-o. v, o. En­
capar se . 

Coar >«, v. a, recipr. Eícapar ?e. 
-Coarcfaçfto , ?. f. - 5 í S no plnr. 

K e s t n e ç â o . l imitação. 
Coarei a d-t , ft. f [ V. Forense ) 

E x c n s a que o reo dá em sua 
dcfrza * provando que eslava 
e m outra parle , quando 86 
eommet teo o deliofo d e que o 
acçu*ao . 

Coarctar , v. a. Restringir , limi­
tar , diminuir. 

Cobarde , adj . T ímido , fraco de 
animo , pu*il»DÍine. 

C( bardia , 8. f. Pusillauiroida-
d e . 

C o b e r t a , Panno para cobrir a 
cama. 

Cobertor , s. m. O nteiüiio. 

m m 
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a. Uespj.tr com co-

Que tem cobí-

COÊ 
Cobertura, s. t. O mesmo. Ac 

ção de cobrir. 
Cobiça , i*. f. Pesfjo excessivo 
. e ft-prehensivej. 
Cobiçar , 

bica, 
C**biçoso 

ça. 
Ct bra , s. f Repül veqeooso, 

Corria er>m que audao prp-
3.0.B ü> beatas para a debniUa. 

CuWadur , s. in. Que cobra. 
Ci.b a.n^iiio, V. Cobrança. 
Cubronça , s. f. Mais usa io qne 

c(>biaineuto. Receb.meMto da 
divida. 

Cobras.» s. m. - õ>s no pior. Es­
pécie de herpeá , a que díioe-í-
te nome , porque se crê qne 
procede esta dute*nça de ter 
pagado buma cobra por cima 
da cami.-a. 

Cobrar , v. a. Receber a divi­
da Recuperar o que se per-
deo. 

Cobre. s. m. Metal, Também 
te toma pela moeda de co-
bre-

Cobrelo , s. m. 
#Cobri(;ama , * 

eubertif. 
CobfirkieDtO , 8 

brir, 
Cobrir , v. a. uo pari. coberto. 

Pôr buma cou*a por cima de 
nutra. Iv&le verbo na # primej-
ra pessoa do Iodicãtivo faz 
cubro , e etn todas as pessu-
a- do presente do copjuo.tivu 
moda o (i em ,u , e faz Gppja. 
fta. 

V. cobrao. 
f. Em lugar de 

m. Aoçâo de co-

000 
Cobro , F. m. Arrecadação. Cau­

tela. Guarda. 
Còea • s. f. Espécie de legume 

como ervilha; os peixes u,ueo 
comem rícao bêbados. 

Coca , », f. He buma espécie de 
veo, de que p.^âo as mulhe-
re* , para cobrir a cabeça. 
com huma renda lartça que 
lhe c a h j sobre o roeto. 

C ó ç a » » • í . V . ' ! ' ; / . í J . . 

Coçadura , s. f. Aeç$o , e oef-
feito de cocar. 

Coca r , v. a. Passar humn, e 
muitas vez«s as iifihi-i üüile-e 
sente cumícbao. 

Cocara* , s. f. plur. Ar*ção de, 
í-í)»tí-i'--e ns pes , teti io osjo. 
élfaos dobrados , como quem 
se seuta, 

Cocçilo, f. f . Oes DO plur. (T. 
Medico ) He o mesmo que 
cntinrieuto. " 

Cdaedra , P. f. p. br. p MptfM 
que colxão. -j , 

jCoçepas, s. ( p . b. Ciçadúra,nue 
causa certa tU(llaçao, que fax 
rir. h"\g. U>oiaçOes. Keceioç. 

Coce^neuto , adj. Que be mui­
to sensível às cócegas, 

Cooeira , s, f. comicbao, 
Coeharra , s. f. He bum instru­

mento com' que te me^lp a 
purga DO {'iiniiat». 

Cochairada, s. (. A porção, d» 
pólvora que Ie*abuma cocbaf-
ra. 

Coche , s. m. carruagem gray 
de , e de quatro .ro^as, Em­
barcação pequeua uà cosia de 
Zaugueba/, Á pá , era que ° 
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coc 
' tr.ibMhador leva a ca! áo pe­

dreiro. 
Cocbeeha, s. rn. A bochechado 

peíse. 
Coc beira , s. f. ca*a , onde se re­

colhem coelieá , etc. 
Cocheiro , s, ui. O que gover­

na o enche, 
Cochichar, n. ( T. ba ixo) Fal-

lár baixo , di/.er «e^redíahos. 
C^ch'clii» , s, «n. Ave. 
•Cupfúefreiav s. f. ca*a muito 

pe |ueau. 
Coetiíuoi, s. rrs. Porco. Jogo de 

(••;;•';.;-; de duas até quatro pea-
soas. 

Coehlea, 8, f ( T. Anat. ) Hii-
niii das quatro cavidades do 
o^o* ppiros-'» (to onndo . 

CucbJcado , adj , Feito an ca-
vacot. 

Coo Mearia , s f. Herra de 
cheira oeuetraufe, quando a 
quebâo. , e àe go*to acre 

Coebotiilha, 8. f. lu-ecto da 
An ie i ea : deile se tira tin*a 
o-cailate. 

Coco, s. m, Fiueto dos coquei­
ros, cousa píitn que se lueí-íe 
medo, ás criança!". 

Coçoíele, -s. na. O u t o s escre­
vem corsolele » ou .COSííUIH. 
te. oorsofeta be tnelíiur. Pei­
to de hrma*. 

'•Cucohribro , «y m.. He *> mesmo 
que pepino. > u, i> J ! 

Cocfíes , a. m. p!nr.o Peçss • do 
carro-, Sa» o s p à ^ j *»jodtf an­
da o eixo do carro., jgmvü de 
«ada lado , pregados oo lei­
to. 

51 ií 

COD 
Coçouro , O mesmo que caçou-

ro. 
Cocurufa , *. ft, e. 
•Cocuruto,», iii. ( T. vulgar] \ 

ponta mais alia de qualquer 
c m a. 

Coriaste , Sé m. He melhor que 
Cadaste. 

Co de a . s. f. pen. b~, A pnrçSo 
do pa* ) mais rjja , e mais tor­
rada, Fig fcixterinr. 

Codear , v\ a. ( T. baixo] Co-
mpr, 

Codego, a. na. Outros dizem 
Código. 

Codeço , 8. m. Arbusto. 
Códice , f, m. Postula de pon­

tos st.ueuíifjoos. 
Codícitlo , 8. m. Dispngjção da 

ujtpua vontade , que »e fã/, 
com menos solemnídades , que 
e testamento. A escritura deu­
sa d i> punição. 

Código, s. »1« colJpçao de Le-
ys. 

Codilbar, v, a. ( T . de j o g o ) 
Dar òodilbo. 

Codilho, s. ip. Nos jogos be 
quando bum do* parceiro* t*a-
üh i áquelle que narjueUa m>io 
perleu tia ganhar. No. plu*-. (T. 
de Alveil. | ci»t-)vellos , que 
tem o cavai Io nas mãos paia 
a purte da barriga , ao come­
ço da espadoa 

Cod.ilbn , s. rn. Na A*ia be bum 
instrumento de cavar. 

#Codo , 's. ai. Em lugar de ge-
,ad». 

Codorni/,, 8. m. Ave. 
Codorvo s s. sa. VU-ne de fatiai» 

:;.i 
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CO<3 
efpec le de pe ro , muito gran­
de. 

Coeficiente, »s. rm. He termo de 
álgebra: citrfliBca o aluariamo 
pitsíü anfps do termo da «I-
pebta , que mostra quantas re-
1Q-* e*te lermn se deve tomar-

Coeiro , !*. m. Paooo de eu faixar 
eriauças. 

Coelha, s. f. A femea do' eoe-
lb». 

Ciieltietra , s, f. Oa.*a , onde pe 
criâo , e estão coelhos-. 

Coelho, ?, m. Animal quadrúpe­
de. Custa de ppíxe; 

Coenfrelfa , s. (• fterva , por nu­
tro nome piwptoeEJa. 

Coei.it»a , s. m. Herva cheirosa , 
e bortense. 

Coeroivo , adj, O mesmo q n e c o -
actívo. 

Cnesi-d, s. m. Nome de hum 
peixe. 

Coetaueo, adj Do mesmo tem­
po. 

Coeternn , adj. Que exi-te jun­
tamente com outro de toda 
a eternidade. Diz-£e das Pes­
soas da Santíssima Trindade. 

Cofvo , adj. Da irpsma idade. 
Cofo , ». m. Eípecie de a<Jar-

Cofre, s. m. Cfiixa pa ra g-nar-
dar dinheiro. Fitr. My»terio , 
setiredo. C^rta*obra de Forti-
fioaçao. 

Coffitado, adj. Ponderado, pen­
sado. 

Coíçitativo , a-tj Que tem poder 
de ponderar , de peosar, 

Cogoaçau . a. f. - Õss no plur. 

con 
Parentesco d,e cnrj-angulnida. 
de por linha frf»tnina. 

Cornado , a (j, Paienfe rte con* 
eunsuiüidSL-le por iinba feroi. 
niiiH 

Co^nito, adj. O mesmo que eu. 
nhifcjdíf, 

Coirno-ne , .<. m, O mesmo que 
8nvbrenome. 

CognomenU) ,c . m. O mesmo qne 
alcunhai 

Co^-nofiiinaíto , adj. Que tem por 
appellido. 

Co^nominar. v. a. Dar appelH-
do. S • brenome, 

Cognoscitivo , adj, Que tem fa­
culdade par» conhecer. 

C' g-emhral, vt m Terra planta­
da de ceg mibros , í»-íO be de 
pepinos. 

Cog/ombio , s. m. Era o que a-
gora fjhdmamo» pepino, 

Coco te , g. m. A parte poste­
rior da cabeça juoío ao pes* 
coco. 

Co^nla , g. f. Túnica larga, ès 
que nsflo os Mcr^e» , con ooí 
BenediClinna ele. 

Coütilo, melhor Cugul<» s. m. 
pen. I. A porção qae cresce 
pa a cima das bordai da me-
dida. 

Cugnmeio , s. m»cp*Di.l. F'fl* 
to. 

Cohabitaçffo , s. f. - Ce* noptar. 
Diz-se dos qne BMHSO junte* 
aa mestna casa ira* de «rrfí-
nario se à\x doa easad*»s. FJg-
Copo Ia carnal. 

Cobabitar , v. a. Virer coai.pe*-
aoa de outro sexo , de çom* 
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COT 
paníiia de caiua e *neza. T e r 
copula. 

Cuberdeíro , ad j O que he her­
deiro com ou t ro . 

Gonereneia , s. f União entre as 
partes de liu -11 todo. Ccnne-
xãü artifieios-a. Conformid i íe , 

Çoherenie» a d 7. Que tem cohe 
rpiicia. Conforme eomsigo, que 
não di*c<epa. 

Coherei iUmpate f ad r . De I iuma 
maneira con fu rne , ou uinfor­
me. 

Cnbib i r , v. a. Repr imir . 
Cobobar, v. a. N a Cl i imica .he 

digerir duos l íquidos a foco 
]«ulu 011 dei tar água 110 resto 
da dist i í lação para dist i l lar ou ­
tra vez. 

Cúhouestar , v. a. Revestir de ap-
parencias de honestidade , dar 
motivo para que haja de pa­
recer honesta bixna acçao. 

Coborte , s. f. Corpo d** gente 
de guerracapi taneadapor bom 
Tiibu.no , e.ntie os Romanos. 

Coi fa .s . f. Rede em que se m»t-
te o cabell > da c<*b%ça. Co-
L^rla da escorva das espole­
tas. 

Coiina , 9. f MuMa ímpo^a aos 
que deixao entrar gados em 
temas de f ruc to* a ludas , «te. 

Coiinar , v. a. Cuudemoar a pa­
gar eoima. • 

Cu imeho , a d j . E m que he ve­
dado apa-cen ar g a d o , com 
peoa de cc im* 

Cuimeiro , s. m. O que cobra as 
coimas. 

Coio ib iâa a d j . f. Diz-se da es-

C O L 
(rada para Coimbra , e fig. de 
fiousa sabida. 

Coinc id i r , v. . u . N a Geometr ia 
be ajuetar-se bem, c<mo*irrer. 
Cahrr , (al iando de c u l p a , etc. 
Convi r . 

Co inqu iuar , v. a. Manchar. 
Cci rmão , - fia, f.dj. - ão» . fias no 

p l u r . Pr imo» cojrii.ííi»* h<* o 
mesmo que dizer Giba* de i r ­
mão , e irmfia . ou de dou* ir-
dn&os , nu de duas irmaas. 

#CoÍ ta , g f. He o mé-mo que 
m a l . desg raça , e também a 
at f l icçáo procedida do mal , 
etc. 

Coitadamante , adv. miserável-
mente. 

Coi tado , ad j . Que soffre muitos 
de^gutíos , etc. mi&eravef. 

Co i to , 8. R I . Prononoia *e o i 
br. e d is t inctaaienie, Copula 
carnal . 

Cojào , R. n i . H e o titulo dos as­
sessores do Imperador da c h i * 
oa. * 

C o i c b a , s. f, cober tor de seda» 
on de chi ta fina para a cama, 
co icba de men t i r i a V. mon-
tarja. 

C o l c h ã o , s. m. - 6es no plur. 
He co 11'o faum ,-aoo cheio de 
laa. de penoas . etc. com b a ­
tas ou t-ém e l las . sobre que >e 
esteudein os leuçóe* da ca* 
ma. 

Colchea , s. f. N»t^ de musica.. 
Colchete , »• m. Gancho de ara­

me , para. pn ndei as abertu­
ras dó vpAiido , etc. Pào a 
que «e eucusia a rcadeúa, que 

a , 

• : • • I 

http://Tiibu.no


?p quer acspilhar , nos bancos 
de marcineiio. 

Coleliueiro , t. m.uO que 'fizcul-
cbÒV». 

Coliotar , s. m. Na Cnínica ho 
o resíduo da. canarrosâ di -Ui-
la Ia , nu cal -biadã. 

'Ci?liir?> , s- m. H P hu na espécie 
de estcvjt» frito de M/ia, e prezo 
a» arçno da ?ella , onde se 
mettem a^ pistolas. Aijava pa­
ra -ft ttí» HtC. 

Col Va , s. f, Mu«n diíí homnfes 
Ho e >r'pí) liu-naiv*. Fiif. Ira. 

Colérico , a 1 ] . De cõterâ. De tem. 
ptír*a:»euto que abunda èm có­
lera. Fig. Iiadõ. 

C.ulgt in , arij. Pendurado, 
Col^adüra, s f, Panuos de or­

nar a- parede^ 
Colbedeiia , 8. f. Foiha de corno 

de boi oom. que os pin'òres 
ajfintiio as cures j qnaudu as 
nioem, 

Cülfaeior, s, m Que colhe as 
fritai d,n? a-rmes, No pior. 
[T . Pínut-i Cab'*ft, dnerpara'fòr-
lificar nà iiíá>tras*; pas-ím pe-
].:> 'bíjròtàs fixa* ü í . - p ' ua< 
dos oveps. da euxarcia , e uas 
que e-íâo fixa-* na abotuadurá. 

Cofneifa, g. i. F i u e í o í , que se 
reeditem da lerra. Acçfio de 
os colher. Lugar de refiitdo. 

Culber , v. a. A pá n liar frite io» , 
e fljrcg j ele^ Apanhar èm cri­
me , ttc Inferir, concluir dis­
correndo. Çolti^ír, Dífbrar.ou 
envolver o que e»íà 'estendi­
do. ' 

Colhei-sé, r a. rttÜ, A/cnár-se, 

• Êot 
ón pftr-W, 

Colher, s. f Iistrumerjfn decv 
bo , e cuncavi) -p*-a eo ner , be­
ber etc. íüálruiiif no ii« feriu 
àê pedreiro, 'e He pintor, A 
porçái de qti ifqtier cõu*aque 
hii-na éoltrer fo.va. 

Colberada , s, f, A porçaò de 
huihn colher chfda. 

Colhereiro , s, f. o que faz co­
lherei:, Av<, 

Colhet-eíé , s, m, Pancada da 
pela oos que estão veado o 

,j'»KO. 
Coibi mente , 8. m. Acçsodeco. 

Iher. 
Colica , 9, f. ( T . Medico) Dor 

que se Üéüté DO intestino co-
loa. 

Coüfl r , ou Coiilrfror, s. f. E*-
p* cie deoouvc*. que deila biima 
coiiio pinha de flores . a que 
hoje chamamos- ('owe-fíor. 

Coíeiica, s. f. ( T , Medico) Vo-
rníib de coltra. 

Cnli-eo , g. m. on, 
Colísaéo , k. m. Celebre ampbi-
" teatro em Ho na. 

*C'dla; a. f: Grnde "exliahida 
do buxo de ceitn peixe, ou 
de couros d t animaeg. í T, 
Põet, ) O mesnío que Bed<>n-
rfÜna de pe qnebrado. Caod*. 

COIIí íç4O ,8 . f. -o>s no pfur Cori-
s-í-a[a leve. A acçíío de collar 
em al^rum Benefiofò EccU^i*-
iinn'. Acçao de ajuií^ar a»s 
beii» de hum défuoro o q'i* 
ííiííri cíitieVdeiro ' recebpo «" 
íua vida. Cuoibinaçao, catp-
paràçáo, 



CoíJaço , adj, Que mamou leite 
da mPóintí ama. 

Cifllur , é. m. Qraiatode piro , 
e tc que ise ira? ao p e r e ç o , 
Pa'te do vestido que cobre o 
(jd-OMÇp. Peca de fíerru para 
prender pitlo pescoço 

CoJUr, v. a. Unir com qolIa"A-
juniar poil ' Pára; dar CMJO-ÍSI-
Ipiinia. Collar 'em ali/um \ie-
nrficixt. 'poafejyl-Q de urupii-
edade. 

CtíJldtéiãl, adj. Que e>fá ao la­
do. F^f laudo de parentes --̂  diz 
dajueileá , que udo, o Vau por 
1 iiiha reota.. 

Ctdie . a.ui. ' O mesrpo gue Oú-
*•&&''-< iuii '. ,' 7. ' '• -i 
Collear ; v a. Mover ã cauda. 
CoJJpcçao , m. f, - ipe* no p'lur. 

Ajuntamento de varia* eou-
saj, 

Culleola, a. f. Esmola que se a-
jüuta para pobe-*, Qualquer 
cou?a que ,-e ajuiita. Oração 
que .-e diz na 'AlWa, 

Collecticío, adj. Junto a pres­
sa para a guerra , e »em 'es­
colha, -j • 

CoJlectivamente , adv. Juntamen' 
te, ;, , ' ... 

Coliectivo, adj . N/á Gramática 
; «>e diz de lium 'vocábulo , ou 

palavra, ^UH nV numero/ s"m-
gruíar Mgniíica multidão''de io-
dívjjJuos. , 

Coliector, s. .m. O qqe faz çol-
• íeeía; roque a/recada tributos, 

/ £ ^ / ^ 6 * »*,** •-*»•,., Companheiro 

cot 
Çullejpada, s, f. Igreja , que 

fém j)!>r chefe dos iienefidia-
dpf ,e to . hütà Abbade,ou Pri­
or. 

ÇaUeeial, s. rn. Membro de híj 
Cojítfgío. 

Culíet>iò , s. m. Cã?a . e corpo, 
façao d«a que «'^giiem as le-

' íra-. 'Cana onde eieensinãna* 
bejlaí Artes- Seminário. Cor-
poiaéáõ de pessoa* da mesma 
prurirão , etc. 

Collèírá , ' «; / . Arma defensiva 
ú\o pescoço. . Corrêa, ou ar-

• gola de metal que se pOe ao 
uéseoço dos cãe s . e tc . 'com 
piíng f ufi t*?m eífa.-, 

Cótíé-irAdò, adj. No Brazâff quer 
dizer, representa io com eollei-

•ra ao pe&coçu Que tem huma 
mancha em tomo do pe»cu-

•9?-
CóUeíriiibo , s, m. A parte da 

camisa que cobre o péVcoço. 
ColJeirJoho, adj. Que aiuda se 

trai ao cello. 
CèUkittir, e, m. O mesmo que 

Coliector. 
Ctílleie, s. m. Veste curta sem 

abas , uem manga*. Na ártí-
Ihé/ia be buma parte da 'cu­
latra do canhão. 

C*ÍPIo , por Cullete. 
Colíiíçaçao, B. Í.-Oá* n> plur. 

XJtfa entre varias pessoas. Con-
feiiéraçaú. 

Çpllígaoc^a, *. f. Na Anatomia 
; fee udiao de partes ii-ada- en-

lre èl 
TíMígar, y. f. - guel. Ajuqtar t 

' € 



COL 
e atar buma ncm.sa opm outra 
Fig Unir. Fazer liga. Fazer 
Uifar j « formar liga,. 

Colliyir , r . a. Inferir. Faxercol-
iecçãw Ajuolar. 

CMÜuiar, v. a Atirar ao alvo. 
Ct-iiina , *. t. Ü mesmo que Ci*U 

ie. 
Col|iuogo, adj Qítp tetit * ou ou* 

de ha mui'o» eoiles. 
jCoiliqnaiivo * **'ij- í *!'. Mediéo) 

Diz g** da* dejeecoea , e>a«re« 
que >áo ferojíüií, diàJíolviJoíj-e 
*decumpo»tu£. 

,CoÍtie£» , *./. Oes , 00 phir. Em­
bate de 4 ' , U ã corpo* , quando 
ambos (luhuni *o *e move. Fig-, 
CoDirMrieda-je de õbrígá'^Qés , 
,i&tereV*è's , etc 

Coilitigaute , adj. Que li ;iga com 
**utro. 

Ci 11« , s, m O mpímn que le-
g-tçit. og braç•-.* . quando nej-
le.s tomamos h 11 • a criança. 
Pescoço. Partt-. em que á u ao 
»e ajunta C'iu ,o braço. Gar­
galo A parte oiais entrei a da 
bexiga da ourioa. V. Capa-
em cotio, 

Collocaç&o , s. f. - fies no plur, 
OrJem que ge dà às jjal vrn^ 
sem mudar o «eutido do ,pe* 
ríodo. 

Cullocar . v. a. - qu*>i. Por ena al-
fcruüi lugar. Dt»pui as pala­
vras de huma , uu omitas íía-
ges. 

Colloqulntida* , *. f. Herva p o r 
outra nome Cabi.cíuhati. ' 

Çuiit-quio, ti. m. Pi ártica eutre 
QUüB ou mais pencas. 

COL 
Cc!iu«Sn , B. f. - Óes no pior. Con* 

cesto rias partes IHitcanleitad-
ver*arías paia enfranar o Juiz 
em prejuízo de terceiro. 

CoUu-ivo , adj , p 
Collusorío- adj £ m que ha col-

lu-Ao. 
Cíiiluviao, *. f. - fies ao pior, 

Fig-. lauudaçao , grande mul­
tidão. 

Collyrio , 9. m. ( T . Me-Mco ) 
Íieni»di'i liquido para as do« 
en;:ss dos olho-. 

Colmar, v. 'a. Cobrir de colmo 
as choças } elo. 

Çojmea , ou Colmeya» 8. f. Cor-
tico de ab lha--. 

C.ulmeal , i*. tu. Muitas colme-
a*. 

Cidmeeiro , s. m. O que trata 
(ias oolineaá. 

Co!meiro.>. m. O que cobre de 
ciríinó. Feixe de coluw para 
cobrir. 

Cohniiho, g. m. He o dente doi 
porcos 9 e oarallos , que em 
outros anioae» tem o num* 
de preza. 

Cohnilbo»o , *rij Que tem bolroi-
Ibos grandes. 

Çt)liDÍ(huií« ., adj. O mesmo qpe 
Colmilhogo. 

Colmo, g. m. Cana , palha àe 
centeio. Ca»a coberta de col­
mo. 

ÇuJobrete, a. m. lostrameato an-
.tigo de gueirá. , 

'Üòlloeáeiá, g. f. Herva medití-
nal. 

Colou b o , s . m. Noáie <fe bum« 
•raiz «Wdicin&l da groB«ara « 



cor, 
hiiTi d»d« p tiJegnT, e mata, 

Colon , s. m, Intestino, que P í -
tá entre o ceffo » e o teclo , 
e ar-ab* ue*te.Siíçn-d o thogra-
pbien , que *e figura co n cl.*-
na pontos. Na G/*aotnatica, 
membro do pe.iodo. 

(Vonia , s. f. Povnaçao nova. 
Gtfníe que so ni.iuJ.i a povo-
nr hum lugar. 

Colono, a- m. Fovoador Ha cc-
luüia. Fi^. O que calava , e 
habita no campo. 

C I mhooia , P. f. casta de resi­
na. 

Coloüiiiatida, s. f. Planta medi­
cinal. 

•Color, s. m. Còr Flg. Oroa-
to , pretexto. Moeda da A?»a. 

Colora-, v, a. , nu 
Colorear, v. a. O mesmo que 

còra<-, 
CuU-ilo, a. m. A mistura das 

cores . bam postas , e vivai ua 
pintura. 

Colorir, v a. Applicar cò^e*. 
Fi^. Píutar com cores couve-
nietites. 

Co^jrisla , s. m. Q íe applica o 
colorido. 

Culosgtl , adj Tamanho como 
hum colosso. 

.Colosso, s m. Estatua de ' ex-
traoidioario tamanho. Fi%. Diz-
se do homam. q ie te.n a^i 
cantada estatura. 

Colostro , a. m. Assim ehamão 
í>í Médicos ao primeiro lei te, 

- qne açode ao seio da mai. 
•Colubríua, 8. f. Peça de arü-

luería muito comprida. 
32 

eoM 
Colabrini , »•(;. Uix.su da Rs-

p**da. cujo (erro le.n a feição 
t o r t u r a . 

Colpmbíno , adj. D^ pombo, »a 
pomba, lauimen « eu rio a pom­
ba. /*èv co uatbhio*. n-toifl que 
dao a fiu o« hei^a medtcio*!. 

Colum^tla, «. f. PflücuUa , que 
infla niiwu lo-se se faz roliça , 
e 6ca pendente da extremida­
de do paludar. 

Ctdnmna , ». f. Pilar redondo 
com sua baxe. e bom capitei , 
que Ine xerv*? de remate , elo. 
fi?. Co(j-*a que « K H I I » , que 
gostem. [T.Milíl.j Liofa i de sol­
dados de pouca frente, e mui­
to fundo. 

Coloro . s. m. ( T. de Geoçra-
pbíal circulo ma si mo -Ia e*-
pbera. Sao dou» . c duro dfi 
K | linoeio , e Goluro do Sol-
ptícío. 

Coimea , 9. f. Arbn-to de medí­
ocre altura , a que B »errha-
ve chama S»ne da Kíiropa. 
( T . M*4. J Enfermidade, que 
consiste etn hum a iormeci-
meato profundo nem febre. 

Coma , s. f. Cflnax do earallo. 
Folhas da arvore. SignaJ de 
OrthograSa ; que se indica as­
sim „ 

Com , prep. que ínlica c»mpa-
nhia , e união, modo, in-trn-
trnmento. As vezes se usa del­
ia em lugar de para, entre , 
por , a respeito. 

Comadre, s. f. A mulher, qne 
^erve de malrinh*. Parteíra. 

p Vaáo para aqueuiar i 
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COM 
Vaso qoe te cb«*a ao doen* 
te para ouriuar , etc. quando 
rao pode levantar-te. 

Cornai ca , s f. Território , que 
pane com outro. 

Comarcao, - aa. , adj. DO plur. 
fios , - ãas Üa mesma comar­
ca. Vi-iuho a outro território. 

Co marcar , v. o. Estar vísinbo , 
p?gar com outro teiritorio 

C6 ' ra 'o , g, m. pen. b. Ü mes­
mo q.ie comoro. 

Co-^baieügü, s. f. C -baça da ín­
dia. 

Combalir , v. a. Abalar, mudar 
do eéiaiu sáo , irattquiUo , ar­
me. 

Coubale » P. m. Briga , acçao , 
peleja, militar. 

Combatedor , s. m. , e 
Combatente , adj. part. a. de 

combater Que combate Que an­
da f in con bate. 

Con.bater , v. u. Pelejar militar-
nten e. Oppôrse , v. a. Aia-
car, v. g. o inirnígo, e íir. 
o» erros , a opinião, o vício , 
etc . 

Cf n-binaçÃo , s. f. - Ses no plur. 
União de cousa? que se uuem 
inteiramente. Fi£. comparação, 
coufroutaç&u 

Conbmadi r , s. m. Que eombi-
o» , que compara. 

Cí-ivbmar , v. a. Fazer corrbina-
çã<4. Comparar. 

Coml4i a\.rI, ae j . Que se pôde 
combinar. 

Çourbciça, s. f R i r a ! , fallan-
do de cnncubtnas. hoota com 
cutra , ou de n.ulher ca^-ad^ 

COM 
cnm outra goleira , ou ou**. 
da , a re.-peito de qualquer tio. 
mcm , nu de marido. 

Cuuiborço , s. m. O rival , no 
mesmo t-entdo 

Comboy . í . m cn-boy* no 
plur. Cooducçao de maaiímea. 
tos , etc. em eatíU para o ex­
ercito. ÜJ* navios de commcr. 
cio , que navegão debaixo d* 
protecção de uàos de guer­
ra. Jfáu de coinboy , a que 
comb<ya. 

Comboyar, v. a. Dar goarJaaa 
comb< y. 

Combro , s. m. Altura pequeu* 
de teira. 

Combustão , g. m»-- fíe- no pi -ir. 
Proximidade de calor, que 
queima. Acçao de queimar, 
de reduzir a cinzai O resta 
da cousa queimada. 

Combti^to •> adj. Diz-se do pla­
neta , que não e»íà apartaJo 
do sol 10 grãos. 

Combustível » adj. «Que pequei* 
ma t 011 que »e pode queimar. 

Começar , v. a. D,ir priueipio. 
Começo , s. m. Principio. 
Comedia , g. f. peu. br. Peça 

dramática , pira reprehender o 
vicio, representando açDes de 
pesMtas particulares* 

Comedia , s. f. peo. I Alimento. 
Comediante, s. m. O querepre-

seota comedia. 
Comedidamenie , adj. /5om mo* 

deração , com modéstia. 
Comedimento, 8. m. Modera* 

ç ã o , modéstia. 
ComecUí-se, v, a. refl. Mea«-



oo\t 
rar-se. Guardar os limites do 
dever. teste verbo oão tem a-
so na primeira; e segunda 
pessoa do preseute do iu iiea-
tivo no sirtífular, nem e-o to . 
do u presente do coifjunctiro. 

Comedor , - ora iu. f. Que co­
me. 

Cuinedoria, 6, f. Ilação de co-
. mer. 
Comedouro , §. in. va>o , onde 

f-e pôe o comer ao* pus.rarus 
na gaiola. 

Comeuos. Usamos de«te vocabu-
lo dizendo : Ne*te coineuos » 
qne quer dizer , entre lau­
to. 

Comer* v. a. com este verb > 
? ia ti'ficamos três acções tomar 
na b"ea , mastigar, e engolir. 
Fia. Gaitar , consumir . des-
t rua r ; D Si» pronunciar bQo». 

Ctuner, s m. O que be | ara t»e 
comer, o que se corre» 

#Cume*to , part. irreg. I£m lugar 
de comido. 

Comeia, g. o?, corpo lurriuoso, 
que appirece às vezes no ceo. 
[T chulo.J Comílao , que couie 
muito. 

Comezana , ». f. { T. Familiar) 
Fertim de banquete. 

Comeziubo, a l j . Que ee p<He 
comer e»m facilidade. Fig. Fa-
oil de euteud-r-.-e. 

"ConúehSo, F. f. - jfes no pior. 
Cocei «-a. Fig;. Desejo ardente. 

CofMtcbcifcO-., \adj.. [ T. tamÜUr J 
De.<conteníadiço t que de na-
dn se agrada. 

Comícios , s. m. pJar. Juntos do 

COM 
poro Romano eta certas ca­
so-. 

Cômico , adj. pen, b". Coueer-
neute a Comedia. Que com. 
pOe Cometia. Fi<r. Qu» C*M-
sa ri-o. Como snb-t, O que 
representa no Tbeatro. 

Comida, a. f. V. Comer . *tib*t. 
Comi lão , . loa , m. t". - 8>s - )u> 

as tio plur. Que come. mui­
to. 

CtMrtinge , s m. Nome de bum 
certo morteiro. 

Cominbeiro , a i j . Que vende ca­
minhos. 

Comiubo* , 9. m, pt. Herva vulgar , 
e sua >emente , com que se 
aduba o comer* 

Comitiva , e, f. Acompanhamen­
to por ob*t-quio, 

C omiti e , s. m. pen. br. O qne 
manda , e castiga os íoryadod 
düs galé.-'. 

Commaudante , adj. Que o r a -
manda alguma tropa de Infan­
taria , etc. 

Commandamentn , e, oi. Acçao 

de com.vna.ndar-
Commandar , v. a. Exercer o 

cargo de Commajidiiufe Do­
minar , failundu de huut lu­
gar alio. 

CiHiiemnrsçao, *. f- - Ô""s no 
plur, Meuçao , lembrança 

Commeiida, *. t, Beneficio , que 
se dà a Cavallehos de algu­
ma Oídem M ditar. 

Commendaçfio, », f. AcçSO da 
eiicom»**ndtir. 

Comuieedadeira , «. f- * o 
CofliaieiidiXüOi * s. a*. Que tem 

• 
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COM* 
comirenda. 

Comroeudadotía , g. f. OfBcío de 
commeodador. 

Commendar, v. a. O mesmo 
que Üuenmnoeodar. 

Cümn>e«tiat(irií> , adj, m. Diz-
se do Abbade qn«s tem lie-
nfíício 'e»« com meu d a. 

Commeudela s. f. dium. de eom-
meiiiía, 

Commen«al . adj. Q;ie carne a 
oiefiua niPZí», 

Coimiieii-iii Hr , v. a. MpHir ex-
aC-ameu e huma qnanü lade , 
v. g-. 4 co i,Tren«urii a X̂ se 
te vP7.e- pxae:a:i.eule Fig. Pio 
pnrciJliar. 

C"mineníiirf)\-f>] /aiij , Que ge pò 
de coinmen-urar. 

Coiiiincnmdur , s. m. Que com 
men<a. 

C«mmeular , v. a. Fazpr cntr 
meatott Interpreiar , inventar 

Commentario , n. m. Explica 
ção breve Nanaçãe Listou 
Ca. 

Commentíoio, adj. Fabulozo. 
Ctmimento, s, m. Explicação 

breve de bum Anthor. Fie. 
Retíexõe* , *'U addiçGes gt bre 
qualquer ca*o. 

CtMOfiieiciat , adj. Goncein^nte , 
ou pertenceu te a eoaimeicío, 

Coniwereiante , adj, pari. a, de 
< o m me rei ar , v. p. Fazer com-

mercío. ('«mmeroear dizem 
outro» , d!í sorte que o pri-
n eiro deve e<*ujngar-tie regu­
larmente. Eu commereío , tu 
Cümmercíac, etc. O i^giindo 
na primeira pe»«oa do iudtca-

COM 
livn he irregular. Ea eommer-
ceio. 

Conitnercio, s m. Trafego , trn-
ca de producçfle* humas pur 
outras , ou por dinheiro. Tra­
to com alguém. 

Commettedor , ». m. O que com-
mette , que faz buma acçüo. 

Commeller , r. a. Fazer buma 
a'-çao. Enire£»r. Often»cer. 

•Tentar Delegar. Propor. J£'u-
preader, começar. 

Com. me i ter se, v. refl. tmvar-fe, 
filiando de batalba. 

Commetíimeotu , s. m. Acç/o de 
nommetier. 

Commíío, caso alverbial do pro­
nome Eu , em companhia de 

- mim , eotre mim , a meu res­
peito. 

Cumminaçfto , ?. f. - Oes no plur. 
( T. forense) Ameaço de al-
trmna pena. 

Cemmmar , v. a. ( T, foren-e ) 
Ameaçar CJIO pena , por fal­
tar à lei. 

Commiuatorio , adj. Que ameaçi 
pena. 

Commiseraçffo, g. f. - OPS no plur. 
Dò , lastima , piedade. 

Commiae-rar-Ée, v. D. refl. Ter 
commUeraçao. 

Comini^flu . s. f. - Oes no plur. 
Kn parco He fazer alguma ©mi-
ea, v. ti. de compra» , ou ven­
der fazeudas , etc. Ji:rigdicçflo 
CoTitr.ettida. Jontfl dfc Depu­
tados , para tomar conheci-
meuío. 

Co-nmiüsarío , s. m. Euearrefra-
àij de fazer alguma cuus*-



COM 
Delesado, 

CoinmW» , B. ro. ( T . 3ar'\â. ) 
pena , em que incorre o que 
u estipulou oo euntraeto. 

Coinroissuia , e. f. Abertura es­
treita. 

Commoção , a. f. fies no plur. 
IMovíutent* repentino Movi • 
meu tu do animo. 

Com meda , s. f. Eíípecie de ar-
mario c<*m gaveta* » e que ser­
ve de botete. 

Cenunodatarin , adj. [ T. Foren­
se ) Que p*de emprestado pa­
ra restíuiir ideniíeamente. 

Commudalo , s. tv. ( T. Foren­
se ) Bmprestimo gratuit» de 
coiir-a para sei reslituida iden-
ticameiiie. 

Co/rinodidade . s. f. Meio de fa­
zer bun a eoiisH sem iucummo-
do; oppoi (unidade. 

Commofio , g m. Meio fácil de 
fa?,er alguma eou.-a , descau-
Ç" , uiiljlade , proveito. 

Cocnmodo, adj. A pio. Faci' , 
que nau da trab«lbo. Qü»í 
qupr , e busca a Mia <-'<>imn«-
dHade. c><ndesceodente. 

Coma over , v. a. Mover o a-
uimo , causar com moção Al­
voroçar. Alterar. 

Cotnmover *e , v. a. refl. SPD-
tir com moção. . 

Commua, s. f. Secre ta , Latri­
na. 

Cominum , adj. No fem - mn , 
ou ua. Que pprleuee a muitm*. 
Oídioario, Sabido de todos. 
De que Indo- usflo. 

CüuimuBimeute, adv. De ordina-

COM 
rfo , vnlgarmeute. 

Conimungar, v, u. Dar, sa re­
ceber a Commonbau. Viver ua 
üommnnhão doa F'eí*. 

Commuuh&o, s. f. - u>- uo plur. 
Acçao de receber o Sactameu-
tu da Eucbaii^iia. O c o p o sa-
crameniadü d«; Nosso St-nhor 
Jesu Cbristo. Patticipaçao dos 
mUtvnos , e Sacramento* da 
Igreja. 

Co omunioaçao , s. f. - fiss no 
plur Acçao de communinar , 
ou de coimnunícar se. Con­
vivência , trato. Incorpora­
ção. 

Cuiiimuuicar, v. a.- quei. Parli-
cipa r . Ter trato , Ci*uv'rsaçüo 
com alguém. Ter serventia. 
Pegar* 

C.»m tmuicavel , adj. Que se 
communiea , que se pode cuia* 
mu nica r. 

Comtnuuidade , st. f. Gente que 
vive em cominum Sociedade 
civil. Junta de pente do ter-
ceiro estado. Igualdade de Ií-
SO. 

Commotaçao , s. f. fies no plur. 
Troca. Vrtiiaçfio. Mudança. 

Co minutar , v. a. Mudar a pe­
na , ou o voto em outro. 

Cummutativo , adj. Que respei­
ta ao que lie próprio de ca­
da num. 

Como, adr. Do mesmo modo 
qní- , de que modo . no modo 
em que , porque. 

Co muro , s. m. pen br. Terra le­
vantada , elevação de ter­
ra . cumulo . ou tetro. 

J : 
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COM 
Compacto , adj. Que tem as paf-

les t» *:n unidas entre *i. 
Compadeeednr , 8. m, Que tem 

c rnpa ixáo , «jue se COmpade-
Cí?. 

Co-npa leaer v. a. Soffrer. Ter 
'"jmjjtixfli», 

Com;>a secer.ge , v. a, refi. Mo-
vpr-se ó (u)irip i x i o , (**r cun -

- paixão. Ser compatível. 
Cmnpadralo , s. 111. Parentesco 

de compadres, 
Co.»pt(ire, * m. o padrinbndo 
- filfto , o qual reíVriD'Ío-»e aos 

[a i s , he em»ipii'ire do pai - e 
»:a ir si ftxtar vompatfre de 
alguém , e»ur 'em borf ami.-d-
de-

Gompafftuaçfi» , s. f- - fias . no 
pior. Ciiião daspattes de liuiu 
!odO. 

Canipíiixsu, s. f. - Ce? no plu»\ 
Dur , pezar pelo u ai de nu­
trem. 

Campanha , ». f, Companhia'de 
milhares , que *egn«> hnm ca-

- pinto, companhia de pa»t<>res, 
Ge >te da m.ireaçáo de biiiu 

• navio. 
#("o npaobao em lugar de teeü-
• qulo. 

ComuHibeTo , »dj. Que vive com 
- outT&fa , que ac-ompaoha a 011-

irem em jornada ,• ele. «Sócio 
iiíi Commercío ete. 

Comp ííihÍH , y. í. U-HÍao , OD a-
î ititHUtuaU» de pej-juia*, ete. 
para algum••fim. 1J.ey>oa que 
tteompauba. Numero de solda-

-dí»--* governaria por bum Ca­
pitão. Aapesáüaá familiares <jue 

COM 
aeompanbao. 

Comparação . s. í. - Ges no plur. 
Aírção de comparar. 

Comparar, v. a. Examinar bo­
ina 'cnui?a para deccobiir-lhê 
símilhança . ou dwttimi,banca 
de outia. Dizer, e moMtar aaê 
tiiima euu&a üe sioiilhanle a 
outra. 

Comparativa , adj. (T . de Gram.) 
Diz t e do uome , t u palavra 
que -ititiiiiüii a q- ai dade da 
comia com altrum autrmento, 
E n que *e faz comparação, 
ou que admilte corrparaçao. 

Comparável , adj. Que se pude 
c««i parar. 

Compadecer , v. D. Apparecer em 
Jui /o . 

Compatiimento , 8. n>. Piri-ão 
de huna couta separada de 
unira. 

Comparado . a i j part. de Com­
para r . F í J í . Propoi «tonado. 
Faltando de bum navio. O 

( que e*rtá carregado por iguala 
e (jnverna bem. Justo , exacio 
perfeito. 

CompaasHgeíro t adj. Companhei­
ro oa viagem por. mar. 

Compara r , v. a. Medir com 
COlHpíis»0, 

Co'iip«í.ítHr.íie , v. a. refl. Moveri 
Só co?r^)as»adamente. ComeJir-
íe.=muderar-(íe 

Compa-sivo, adj. Qu*» se doe 
do mal alheio 'QM« metie com* 
paixão, que indica compai­
xão. 

Compasso , 8 . ra. Instrumento de 
-Geometria para deãCí«v«íi cir-
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COM 

ctiing e medir dManHa* :iem 
duag YitretAs, ni* pernas Õiii-
ria- e<n ei na por hune íxo . Na 
Mu-ÍCd he a medida do tem-
P<> 

Com^aübilid^de, «. f. Qualida­
de de compatível. 

Cuinpitivfl - adj. Que podeex-
i-jijr cum outro nem destruir , 
ou Ffl» deMíuír-se, Que mere­
ce ittdiige íeia. 

Compatriota , adj. Dá mesma pá­
tria. 

Co iipecar , v. a. (T. plebso.) O 
me^uo que começar. 

#Co'nmjí*^r, v. n. - goei. Comer 
o pio com eondueto. 

Conpp||Jr , v. a. Obr igar , v io len­
tar , forçar. 

Compendiudor , s. tn. Que reduz 
a compêndio. 

Cu npendiar, v. a. Reduz i r , a 
ci»iiip*Mi<ijo , ep'loç,ir, abbre-

- viar. Kedn/ir a menor éxteo-
eãq , a meuor espaço. 

Compendiarjo f a ( i j Compeodio-
su-, biéve. 

Gumpt-odio , s. m. Epitome re-
sumo do mab* e*enciü l , de 
noeGes eipfnen'a>'dg de lnm a 
pciencía , ele. I«.m compêndio, 
isto be , re-umídameiite. 

Cnmpeudio>atneiite,adv. Km bre­
ve , em redimo. 

Compêndios , adj. Abbreviado, 
resumido, 

Cumpeiiü^çao, P, f, -Oes DO plur. 
Acçao de coinpsii.-f-r. 

Compensar , v. a. Ketarcir, su­
prir.. 

Competência, g. f. Disputa-*n-

- COM 
tre pretendente» de humanou-
8a. K-nula?lo. legitimidade1, 
Fi l iando d > foro. 

Competente, a Ij. Próprio, pro-
parciantdo , ipgitímo. 

Co;npm«n!e oente , a t r . 8affi-
eieofe neote. Uegítimacnentp. 

Competidor , - ora , m. f. Q:i^ 
portenie o me>mo que outro* 
emnlo. 

Co noetimento , s. m. O mesmo 
que competência. 

Compelir , v. .&. T P F compererf, 
cia com outro. Ser devi Io.. 

Co npilaçao , s. f. - 5«8 no ploA 
Colleçao de varia* obras pa­
ra fazer hum todo. ttecupiU-
çao. 

Cooipda I i»r, *». m. O que Oz 
. compilaçap. 
Compilar, v. a. Ajtintar pape* 
i i*. leis, pre-ípi-tos , etc. para 

fazer hum tudo. 
•Complacência , *, f. Prazer, groá-

to procedido de algun-.a CO»* 
ea. 

Complectamemie, adv. Junta­
mente. 

Compleição , 8 f. - Qe* no plur. 
Temperamento do* quatro hu-
nu res , ct.nMitufcçao naloraí. 

CnmpEeícionado , adj hns tead-
jectivo i-ò u-amos'dizendo. Berfi 
compleícdunado , mal cnmpM-
cinnado, par* significar que 
tem boa. ou má compleição*. 

Complemento, s. m. o que ce 
acrescenta para completar hum 
tudo Fim com o qual »e com-
pleta. Perfeição. 

Completamente, adv. Inteiraaien-



COM 
.te , «ei» faltar 'nada. 

Completar , v. a Aju-far , en­
cher o oumero. Acabar »iutei-
rar. 

Completas , 8. f. pi- A ultima 
das sele partes do officio Di­
vino , on de N. Senhora. 

Completo, adj. Que tem quanto 
deve ter. Perfeito Acabado. 

Complexo, adj, Que abraça, ou 
coutem muitas causas , ou pa­
lavras. 

Complexo , s. m. Ajuntamento 
de cotisas , ou d 2 palavra?. 

Complicação , s. f. - Óes 00 plur. 
Na Medicina he o menino que 
mistura , ou concurso de va­
rias doenças ao mesm* tempo, 
Fiç. Boredo , mistura. 

Complicar, v a. - quei. Atar en­
laçar, misturar. 

Cort>pliear-se , v. a. refl. Ajuu-
tar-se. 

Complice , adj. Que tem parte 
no iteliííto , que commetteo 
com outro o mesmo delieu» , 
cerrèo, 

Compliciar-pe, v. a. refl Fa­
zer-se, ou ser complice DO de­
licio. 

#Compoedor , s. m. Por Compo­
sitor. 

Componedor, s, m. Na typoçra-
pbia be a peça , onde o Com­
positor compõe as letras. 

Compor, v. a. - compus . com­
porto, Ajuníar a- parte-* para 
formar iium todo. Escrever 
linm livro , bura poema , etc. 
A juntar por ordem as letras 
n« Componedor. .Reconciliar, 

COM 
Reparar. H01 em boa ordem. 
Este verbo he irregular . e *e 
conjuga com»? o verba Pôr. 

Compor-se, v. a. refl Hesi^uar. 
se. conformar-se. Fazer ajuste 
amigavelmente. Üer comp.i-to. 
Encerrar. Ter em si. Vestir. 
se com decência. 

Csinporta , n. f. A porta, que 
fechada sostem a a£u;idosd-
que-í , ele. , e aberta lhe dá 
fahída. cantiga , que a plebe 
canta á viola. 

Comportar, v. a. o mesmo que 
siipportir , soífrer. 

Comportarei , adj. Que se pode 
SMpportar , que >e pode solfrer. 

Composição, s. f. • Oes no plur. 
Disposição das partes unidas 
de iium todo. Aeçao decom­
por. A obra que se cumpoz, 
Fig. concerto , couvençao a-
mi^ne l . Acçfio de por por 
ordem as letras no eo npone-
dor. Repouso do auimo. com-
postura. 

Composita , adj. f. ordem com-
posita , numa das cinco ordeus 
da Arcbitectura. 

Compositor, ». m. o qne com­
põe , e escreve alguma obra, 
etc. Na Typograpbia , o qne 
compõe a* letras serrindo-se 
de componedor, regreiaetc 

Composto, a. m. o todo que 
re*ulía da uuiao de muitas par­
tes. União de varias causas. 

Composto , adj. part. de Compor 
Q-»e aousta de muitos simples. 
Que tem huin exterior mo­
desto. 



COM 
OmpOftara , e. t. íVoporçSn das 

parte* de qn» »e comptiV bom 
1od-«. Ar m*»«i*wt*», ;r*'av«*. 

Coüpota, s. f. ÊUpeoie de do­
ce. 

Cf-mpra, s» f. Aeçao de com­
prar. 

C-J Hprador • ora , m f. Qne eo<n 
pra. 

Comprai* * v* a Dar dmb^Ko e n 
troca de ai ru na c ni-ti. Peí* 
tar F14Ç- Qnançaar. V̂o /ô^o 
rumar «arias- da ba aiíia. 

Com prazer , v. D. Dar , 'ia fa-
l«r o yo«fo a alguém eai al­
guma oousrt. 

Compraeer^e, v. n refl. Ter 
<?oMplaeeaetà, de .-i , ou du que 
he «eu. Deleitar-ue. 

Comprazímeuto , «... m. O roej- ' 

mu que eoaiplac^ueia, • « 
Compreliender , v. a. Abrmg^r, 

eaoerrar. Píç. E liender. Adiar 
enlpado. Vleuuiouar. Culparem 
deva-ífa, 

Cumprebensao, 9. f. . rjas no 
plur. A-- noções que se^oc^r. 
rfio em buma ptl avra. Facul­
dade de eomprehender et>m o 
«itteodimeuto. Conhecimento 
inteiro , e perfeito. 

Comprchenstva , s. f. Conheci* 

meuto perfeito. 
Comprehensírel. adj. Que se po-

*1e comprebeuder. 
Conprehun-ivo, a ij. Que com-

prebende perfeitamente. . 
Comprehenáor , s. m,. Ti»eol, O 
. que g*za da visito beatifiua. 
Comprender ,por Cump.-eheuder 

T. t). Ptender. ifc , j 
3i 

Compre!»*» s. f. f T. dp Ci"ir-
£Í;t) (> rr.cyriui qn« C!;u aeçn. 

Comp/estilo . >. f. - 0--»* no pior, 
Afíçüo úe eumpiititir , ou ouai-
pri nir-se. 

Compre**** . adj part< irreg, da 
Coinprintir. 

Cortipridriço , adj. (Comprido de 
mai* 

Compi Hflo - .«, f. - Jl*-s no pior. 
O ii>í**nfto que Ciimpri t-e-tt >. 

Co'Tipr|dete , u i j . 111. Üunm. de 
Cumpri i >. 

Comprido , a l j . liOHgo. Dilata­
do. Oíff.HO. 

Cjmprirti»iifeifo , adj. Q-ie fax 
milhos comprimento*. 

C01 prim^nto , s. m. L intfor, «x-
tpits&o. Palavras iíorte/;3a« >au-

•daçfl.».< , ofereci metiio. etc. 
Coaipi imú , v. a - ido ou - pren­

so. Apertar de -sorte , que a 
<*oti*a apertada diminua de 
vulto. Ftg. Kejiriaiir , retire-
ar. A. 

CuiMprn netíer , v. -a, Prometfer 
ou fãwer prometter mutuanen-
te. Fiif. Ani-car, expor, no 
(temido q'ie boje o tomao. 

Compiommter-se , v, a. refl, Re-
metfer-se no arbítrio de buma 

. pessoa approvadft pelo* iule-
re«*ado*. Fi^. Aventurar-^e , 
arriscar-se. 

Compromeltimento, 0. m Aeçao 
de oompr >metter->e. 

CompromÍMsario, adj, Sleito por 
-, Compromisso. > 1 • - • - ' 
Compromisso , s. m, Promtfs-a 
- mutua, dos que. remette.n ao 

aibitrio de buma pe»*ou , que 

;:.!' 



COM 
elegem , a decido de alguma 
c»u-a Escritura, *ie qu« cuus-
ta o estabelecitiveuto , e con-
diçOesde bmn morgado, con­
fraria , etc. Escritura de ces­
são de b -ns , que assignao os 
lalíidos. 

Cou-.promUserin , adj. Qae con­
tem Conpraniisso. 

C«mp ovaçío , s. f. - Gesuo pi. 
Aeçào de provar . dando moi­
tas provas, f f 'ya aliegada oota 
ou lias. 

Comprovar , v. a. Concorrer jun-
tâmeute euni «tifras provai pa­
ra pr«var a verdade. 

Ci'fH[>ui*orio , adj. Cl*. Forense) 
Que obriça , que coinpelie. 

CoiupoDção , s. f Acção de 
mover o animo á doi. Dor 
nascida de haver peecailo. 

Compungir . v. a. Mover interi­
ormente o animo á dur. 

Compungir-se , v. a. refl. Te r 
eumpiinçao. 

Computação , s, f. * o>s no plur. 
Acção de computar. Compu-

i to 4 pen br. 
Computador» s. m. O que com-

i.uKii , pen. I. 
Cinitjtular, v. a. Calcnlar. 
Compuio , s in. pen. br. Calcu­

lo 
Cnnaío , s. m. Esforço. 
i nuca , s. í. Jogo de rapazes. J 
CoüCHvidíide , Sí f. A parte in-

teiiür , e. chácara de fauma es­
fera oca , e tie qualquer cou-

f sac -'-• , t •; iu < 
Coneavo, adj. RCft. br. Oppos-

l»i a ^conpejeo. Cavado por 

CON 
dentro. Que tem eoncavMade 

Conceber, v, a. e u . Pejar a 
muluer. Perceber. Vjr a ter. 
AI editar, e abraçar. 

Concebido, adj. part, de Con­
ceber. Formalizado. 

Cuncebimeut», s m. Acçaode 
conceber, uu de ser coiicebido. 

Conceder, v. a. Outorgar, per-
aiittir, dar* Convir, 

Concedidamente , adv. Com per­
missão , cou-e.vân. 

Conceição, s* f. - Ges no plr.r. 
Acção de concebera mulher. 

Conceito , #•-. na. ldea, pen?ameu-
to , imagem que a aluía for­
ma de qualqner cousa. Dito 
engenhoso. Opinião. 

Conceituar , v. a. Fazef concei­
to , avaliar, julgai da pessoa 
ou cou>a. 

Conceituoso , adj. Engenhoso , 
eentencioso. 

Coocelebrar , r . a. Celabrarjno. 
lamente cora outros. 

Concelho , s . m. Ajuntamento 
de pessoas em lugar detern i-
nado. Terra» do— iãto be, 
d'1 Termo de villa. 

Cnncehto , s. m. Consonância. 
Concentração, s. f. - Ges no plur. 

Na CMmicabe acçâo de con­
centrar. 

Concentrar »itft a. O mesmo que 
recnncentrar , Na Cbimica si­
gnifica fazer evaporar as par­
tes do cerpo diasoJvente ale 
que fas do cerpo dissolvidos6 

couoheguero cada srer mal* i 
ede^ordinár io reparar afleu" 
ma dos aeido* par^ qoe fiq"ein 

tu 



CON 
mais fortes. 

CuQceetrico , adj. Que tem hum 
mesma ceutro. 

Coacepçao, *. f. - fias no plar . 
Aoçko de conceber «om o eu* 
trudimentõ, percepção 

Concernente , adj. Que diz res­
peito 

Concertador , s3 m. O qae con­
certa. 

CüQceríaote, adj. Que peleja, 
que pleitea com outrem. 

Coucertar, v. a. Pòr emb»a» r -
dcMi ; fazer com concerto. Tor­
nar a fazer, remendar, repa­
rar. Tornar a pür iaa me-m or­
dem. Reconciliar , pòr em eoa-
cordía. Ornar. Aju.-iar. 

Ciuieertar-*e , v, a . retí. Ajus-
íar-se, accoinmodiir-#3 cora 
o seu adversário. Confuruiar-
se. 

Concerte,, s. m. Reparação da 
cousa rota , e!c. Oioatu de 
palavras. Ajuste , aüiauça. 
Composição das partes em hum 
pleito. 

C&ucessâ* , «. f. Permis-a-a. 
Cancha , g. í, A casca do ma­

risco, PorçSo rija de Giieeã-
4ao cobertos eeifcos auimae*. 
Prato, mu baeia onde se p6e 
os peeos na balança , _e o que 
f-G peza. Na atafoua he a pe­
dra de baixo; e *io la^ar, tm-
ma tábua grossa, eom hum bu­
raco q.ie tem roscas., para fa-
«er subir , e baixar *© fn*« 
Metter-xe ttas conchas $ ces­
sar de f aliar , ou o.&.ar j>or 
üiedo. " , -.." j 

CON 
Conebavar , T. a. Meíter cousas 

da mesma feição bumas de03 
tro de outras. [ T. b-tixo ] Fxsf* 
Ajustar hum uegocin eom al­
guém; a ^ i n mes no concha-

. va r . s e , Ajustar-se. 
Conehegar , v. a - guei. Chegar 

huiita causa para outra. 
Coocbegar-se , v. a. r**fl. Unir. 

s e , cüegar-se para oulrem Ae-
com tiodar-.se. 

Couchego, s.. m. A cnu«a , nu 
pessoa para que aos; ebegniiios. 
Com modo. 

Coucbela , s. f. diroiü. deCoo-
eha. 

Couch(>ljos , s. m, plwr. Herva , 
por outro noute, Orelha de 
monge 

Couxbinua , s. f. diiuiü. de Cun-
eba 

Concho, adj-Que confii IBIIíIO 
em «i , ou em outrem. . 

Coneaousa , g. nu. Cerrado, po-
m irsiuho , fazeo*linha. 

Con ciência. Melhor he Con?eien-
cia , s. t. Conhecimento intimo 
ido que em ctòs se pass-i. Com. 
ptraçflo do aeto com a lei mo* 
• ai , p-tra ajuizar da bondade, 
inülvia Je , uu indifferetiça -deite. 
Kserupulo. fc-m eonsoiençia , 
quer dizer conforme o dever., 
na verdade. 

Concilírts , a. m. O mesmo que 
Ceonbellos. 

Coucilhibulo , a. ov. Ajuntamen­
to prubrbido. Coueiiio iliegiií-
nto de Kispo* 1 etc. 

Conciliação, s. f. • Ces DO plnr, 
Aeção de conciliar. CiUieor-

.1 : 
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dsncia de lugares , etc. 
Conciliador , - v r a , ro. f. Que 

concilia. 
Conciliai , a.lj. Concernente a 

concilio. 
Conciliar, v. a. Po rem concór­

dia , em amizade. Graugear , 
attrahir. 

Conciliatório, adj. Que tende a 
conciliar. 

Coticiho , *. m. Junta de Pe?eo-
P!» KccJejiia^ticas |p£Ítím»men/-
te congregados. As actas do 
Concilio. 

ConcUamente, aiiv. Succiutamen-
te. 

Concisão . g. f. - Oe* no j>lor. 
Qualidade de conciso. A libre-
viaçao. 

Conciso, adj. Abbreviado, sue-
cioto, lac-uuico. 

Conciiadur, s. tu. O que con- ' 
ciía. 

Concitar , v. a. Excitar.-
Conelave , s. m. Lusar , onde os 

Cardeae» .«e fpchão para elei­
ção do Papa. O mextio Con­
gresso , e encerramento du.s 
Caideaes. 

Conelavista, 8. m. Que serve ao 
Cardeal, que se acua no Cou-

' clsre. 
Concludente . adj. Que mostra 

por boa cunelusão , que cou-
véiMSP?i*- - - - - - - -

Couelndeateire<ta , adv. De num 
inodo que 'Cíinvtnep. 

Concluir, *••. a. Acabar famn ne-
{£"fio. Ajustar. Círécftavsir. Ti-

• ifir porcnuçlucãi. pai biim ar-
gtiíütíQiü. Concluir se j, ou ir-

C C N 
se concluindo. Fig. Finar te, 
Caminhar para s mar e. 

Coaelu.-ao, s. f. - Ge* DO pior. A 
ultima parte de hum Dí-cuon, 
ou Poema: fecho. fi:p da 0-
bra. con.-equeocia, Ülaçao de-
premi-sas , ou princípios, The* 
se. Caderuo em que ha Tbe-

' ses. 
Concluso , adj. Fiado , acabado 

ultimado. 
Concocti^o , adj., Que faz dige­

rir o* alimentos, 
Cí-neomítaucia , g. f. [T. Tbeol) 

União . companhia. 
Concomitante adj. Que acompa­

nha. 
Concordância, 8. f. AcçSo de 

conciliar. Consonância de vo. 
zesi ua Musica A« Gromma-
iiv.a , a união de palavra*que 
tem algoma cotisa de eommum 
entre *\ v. g. o gênero, o 
numero , etc. Livro , em que 
se apoutao os lugares idênti­
cos de boma obia. coueordala, 
pacto Conformidade. 

Coucordante , pa t. a. de 
Concordar , v. a Conciliar. A&l 

Grttmmaiica Por emcooecr 
de ncia. v. o. Ser confoim , io 
mesmo parecer. Nu tíramiun-
iica, Ter alguma eiwisa de 
eitmn.um eutiet>i as palatras. 

Concordata , s; f. Convenção do 
Hfi ciiin o Papa , ou cornai 
Prelados do Keíoo. Tratado 

i eiiíte Príncipes. . 
Cooí-ordavel , anj . aue *e pode 

GOQgtk d a r . 
Couvorue ,ad j . Que est ido »«** 



CON 
mo a^nrdo, e animo , qne es­
ta couforme na vontade cura 
butrer». 

Concoidemente , &A\\ Unanime­
mente. 

Concórdia., s. f. Bna inlelligen-
ci« ; união. 

Concorrer, v. n. *"Wrer , ir com 
outro.-*. Contribuir. Cooperar. 
Coexistir. Competir com outro 
Coucordar, Viver no • rne* mo 
tempo* 

Cuiioreçâo , s, f, - S?í> no plur, 
Ajumameuto d-í inuita^pai te* 
que furmü» numa mesma mas-
s.i. Na Mediciua (lio o nume 
de concreçSe* à.-< dure ias qoe 
se fonnão pela e<n fe i^açio, 
cítfuiil.içau . « endurecimento 
doa líquido*. 

Concreto , .adj . ( T, Philns. ) ü -
oiilo a» Mijei to. Que tem c-iu-
eúrteneia tiotida ( T, Medico) 
Vijido , pecado a outro deveu-

• do estar reparado. 
Cooctibiúa , », f, Manccbn, 
Coiicubiuari!»,. $r, m* Ámaucfiba,-

do, „. ,j , (! , 
Concubinato, s, m t Amaoceba-

meniu, . . ',, li( p .,-_ 
Cooculodr». vh ai • qniM. Piza r aos 

pea com desprezo, Fig-, Üea-
pre/,ajr,£ . , ..',,, n , 

Cüucupisüepcía, *, f, Appelite, 
carnal desordenado, . ,:"_> 

Coiieuuiseiví-Í B a ij, Concernente 
ao* íijipeuies, | 

Coocurienp:a , í , t f, Aeçflo de 
concorrer, ExUtrnwa da* cp i -
*«(» a h.ifii tempo- (..one.ujvo 
de gente, Couh*rtfiid*de, Ea-

OOV> 
ceotro , r, £, üe d ms rios que 
se eiic->rpoiâ '. 

C o n t i n e n t e , ddj, Que concorre 
com unirem, que britça , pe-

Cottcicáo, s, m, Ajuntamento , 
de gente »o mesmo lugar, Pre-
t e i çào entre ureteadeuteá a 
buina me<ma oou*a, 

Coa 'tissâo - 8. f, - ô>a DO plur, 
Abalo violento, Kitorefto feita 
pj'1'í.s Juizes , ou oÉfíciaes pu­
blico?, 

Co oc usa ioo a río", s, ro, O que 
cominetteo comug*uo» * 

Con lado , s, m, Dignidade, e 
território d.» Cou de, 

Cundão , «, in, Graça , privile-
gi».» 

Conde , v, m, Titulo de b*nra , 
. eptre os viscondes , e Mar* 
. qtiezew, , 

Coudeça , *, f, Cesto com Iam-
. pa . f-;iío de vimes. 
Condecorar , v, a, 1 Ilustrar, dar 

y honra*, Honrar J|qm actp , 
v.í-e.le*-, ,, áfrfiái * u • • -•*" r'* 
Condenação , F, f, - Oeí no plur. 

A ^çfio de condenar. Peua. 
Multa. , s í, . , r 

Coodeaador, t , . m, O que con> 

Condenar, v, a, pecíamr p«r 
«eniença que alguém, está ío> 

^oiHíio ua pena, Oe^appfprar , 
<=-i!raub»r, «•;; , i m •, 

Condensaça.» ,«, f, - Oes no plur, 
i AççíQ.o> condentur, ou de 

findetifiar-fie, 
Condeu a r , T. a- Fazer espeuo, 

• j -a 

1 



cox 
Coiderii*aliro, arij, Q.ne tem a 

virtude de condensar. 
Condescendência , s f. APçíIO 

cie fHmde*eeiidLT* Qualidade de 
condescendente. 

Condescendente , part. a. de 
Cundescender , v. a_ Coíiformar-
• *e com a sroptíidei, «rí-.nío , e 

iuchiiíií-üeâ , e t c de i»M;(«m : 
ceder a impelira, etc. de ou 

i trem-. Mostrar o superior que 
• se igruaúi' ao inferior! 
Condensa, s f. Mullier do Cen-
•- de. 'Senhora'de* Contado.- > i 
<t>udt;^(aíjie , ou Cond^tavel , 
' s. in. Aaligaiiieute era o pti-

meKo poMo militar depois do 
- 1'riucipe ; e na aililueria era 

u ul ti fiai que a dirigia •» e a-
pootava uos ataques. • > 

Coade^Vablesta, s. f. Era anti­
gamente a mulher du Condes-

• tWulé. > • - - ' ' , - , '-í,i j 
Condição , s. f - 6es uo pior. E?-
• tadu iysieo , ou mural, Clatô-
- sula , com qfie só limita hutna 

«ousa , ou a validade dehum 
eotiiiafo. Sorte ,^fadtiHçáoi*ol 
**ir.l. Modo. -Índole. No diur. 
l*o:e» , qualidades. •-•1! 

Condicionado y adj. Que íem COD-
riiçãu. Que e&tà e u condição, 
em estado. - 1 -"'' *t»«oU 

<"ond*eiartal , adj. Ení : qne ha 
< condição , ' que depender >de 

condição pa«a cooiplfetáKèe, 
Cobdieiooãliifeaie , adv. Ife ho-

'*•> mú> maneira condicionai , oom 
a condição. 

Condigno, adj. ProporcireaL 3 
Condimento , a. oi. O meinjo que 

COS 
adnbo. 

Coudii , v. a. ( T . Pharm.) Co. 
zer u medicamento deutio de 
biim patino, ' iempeiar , con-
íeitar. *•» 

Coudi>cipuIado , g. m.; j compa-
uliia üas escola*. 

Coutíi-etjíolrt , 'adj Que aprende' 
CIMJI o in'v:in» íVJê ire na «les-

• o»a aula , e ao •ioesino .empo. 
Condizer, v . n . Ter p» «porção, 

patecer , ^er iguM , úél^i bétn 
cum uiilrii coò a. fc&te vcbd 
he irregular. e se conjuga co­
mo o >iit.ple4 Otl*nr. 

Condoer-pe , v. n. refl. Gompa-
díít;er-se , dar mostras de eeu-
timento. 

Condoído, adj. Que se eoadne, 
que tem sentimento do mal 
de ouíiem. :Part. de- Condoei*. 

- se. ' " ' 
Coodoimento, F. m. e 
Coudulèneia , s. ; f. A ma?oa do 

que se condoe. Acç&o de coa-
doèr-se-. ' í • - • .':'' 

Condenar1, v.- a, Pefdoar pe;ia , 
ou dívida. 

€ofidiíèípa'o , '« . =f. * 6fe8'íuoí pior. 
Acçap dç conduzir , de tM7,er. 

Gíidd*i;éent&:; adj. Bom p^racer-
"*io Ba» 1 ptòvéiirifíb , qoe he útil, 

que serve para . . . Fart. a. de 
• - Coudti-zir, - • ' 3 U S 

Couducta, 8. f Coorfueçiao Ca-
- 'ficfHrá pequena antisft*neute oá 

üuiveríidade ,-aíjOíd «e dava 
•• ;aosrqde nao^erâó Lipute* «e 

- Cadérra- grande- Reconditorio 
pára água. (ruia , diiecçfio. Sul-



COK 
CoaAacia.r'w , s- -in. O Leníe Ôé! 

C'ü.'i:ÍUUia. 
Con iuei'i, s. f. ^Caminho, re^o ,• 

cano d' água. « 
C.fi li'C!or , a. m. f. Qae cou-

riiii , ou gaia. 
Cmituto, «. ii). Tildo o que se 

coxia com p5o. Í n 
Conduzir , v. a. Guiar , trazer» 

ou levar, v, n. üíer uül, pro­
veitoso. 

Ciaiylo , 9. m. peni br.;Peque--
na eminência rel.mJa na e i -
tre râé&ée do cada osso. 

Coaiyl > na , s. m. Extjrescenoia 
que as mais ria.* vezes wm 
fi-»v enfermidade.* veneréas, no 

- ano prip3Ípatmeote , ' nas par­
tes verguuhu.sa.-i das mulheres , 
etcf. r": '-*tf ' R - ' r « '»0 

Co^e, s. m. Na Geometria • he 
huma fisju-a sofida , da feição 
de hun pão de assucar , que 
remata e-,n pnatà: 'l '""'' 

CoaegA , s. f. Mulher , que an­
tigamente vivia bomo Religio­
sa >em -reaonarar' o qufe ;pos-
suia, nem fazer voto. • '' ; 

Conexo, í. ró Que: tem hanfti 
cooezia na Calheitrat. Tam-
bein *e cuamao Cònegds a cer­
tos Religiosos. ' :'"- ' 

Cüuegía, «. f' eánonlcntó^Dip»' 
nidade de eonego.' Keuda Ua 
Conezia," - -' •• - * : 'f;',; *••' 9 * 

Cüafpderaçáo , s. f.-ffêénb'plttrl 
• Alliaoçá entre Príncipes pa"ra 

altfum fifrii " f ':•'• b --•'• 
Ci^ifederamiénto ,• s.% fafc"O' mês-* 
- mo qae confederação. 

l'g"a com outro Príncipe para 

- filham fiiti,i(-í ^ >f :ÍM,">i9't,<í 
Coufeiça.»•>-»; -fj;• Ce? no plnr. 

Medk-a iieuto comp mtode inui-< 
• nas rfunsiaiicUiM-v pela1 maror 

parte estomacaias. Adubj de 
vinhos , e^c. 

Coiiteiçuar, v, a. Fazer confei-
çôes. Adubar os via&os , etc. 

Coiiteitar , v. a. Cobrir déãs&j-
ear. . - -i 

Confeitaria , *. "f. Casa onde sff 
fazem , e veniem doces. Rua 
de Coarei leinis. 

Confeiléira , g. f. Vaso de levar 
- docèa a meta. 

Goipieiteiro, - a, m. f. Qae fáz 
e vende doces , etc. 

Còufeifcos-, B. m. plúr. Hervado-
' ce coberta'de assticai.' -

Conferência i t*; f. Pr*ctica de 
alj£ii:nus pessoas cou&ultando 

! 'alguni CPgíícK»., etc. 
Cuferente', arfj. Quetem voto na 
1 'Conferência'. O (rüecoèfe-ecora 

outro para al&qin negocio. 
CUnferir ,' v. aí irifpg.-T^tarcom 

outro íobre áí^uhra màíeríã , 
• 'bui negocio.-Cáinfirar' pára ver 

pe está cofafurme;. Oár'y. ^n. 
Ser otil. 'Coaformar-se\ «er du 

' mesmo acordo. Coojáiga-se ço-
mo Ferir.1.' 

Confeísar ,v. a. Declarar a ver­
dade.do gue se sabe: os se-

r iis sentimentos^ etc. Oúvir':de* 
confissão. 

Cõnfésíar-se , v.* n. refi. Deplo­
rar os peceadoã "ào t/ciitfce^«>r 

Confessionário ,'s;J ml'Cadeira . 
'•-•ondtí4 se' senta o C«íHe«sÒr fia­

ra confessar. 
Confesso , adj. Que confessa 

r i 

• •-& 
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CON 
arrependido a culpa no Tri-
booai da Inquisição. 

CmtíWsür, t=. m. O Saqerdi»te , 
que ouve de cou fissão o pe­
nitente , e o absolve. 

Confpssor, - ora , m. f. Que vi-
yeo t e morreo saot «mente. 

Confiadamente, adv. Com firme 
eperançtt. Com resolução, «em 
receio, 

Conüado , part. de Confiar. At-
trerido, que n£o t em/e fe i to , 
n«*m medo , etc. 

Confiança , B. f. Resolução com 
qne se faz hüraa acçâ» atrevi­
mento. Ksperaoga firme. Acçüo 
de uenfiar. Familiarida/ie. 

Confiar, v. n. Esperar,, tereon-
fi-nça em al^u»m- par confi­
ança a akuem , fiando deite 
huni segredo , etc, 

Confieionar, v. a. O mpsmo q w 
dufeiçuar. Temperar. 

Confidencia, s. f. Boa fè , boa 
opinião. 

Confidente , adj. De quem con-, 
S imos algum segredo, etc. 

Configuração , 8. f. -ões no piur, 
Forma exterior do corpo. 

Confim, adj oonfiuante. Con­
fins , [ como substantivo \ 
Raias, fronteiras de hum paiz. 

C«nfiuar, v. n. Estar nos con­
fins etc. 

Confinidade , s. f. Proximidade 
dot> que estão DOS confins. 

Cnmnriiiaçâo , s. f. - 5<*s na 
pi ar. A acção de confirmai. 
Hum dos Sacramentos da I-
greja. Acção de conoboiar as 
provas. 

CON 
Conflrmador , . ora » » . f. QGS 

confirma. 
Confirmaate, part. ». de 
Cuofirinar • v. a. Corroborar o. 

que está provado. Revalidar o 
que ft-j approvado. 

Confirmar *e, v. a. refl. certífi. 
c&rr-e mais. 

Cooiiruialivo , adj Que confir­
ma , que tem. pwr fim cunür-
rt>ar. 

C : fírnrsa<oiw , adj. Qae be pro-
. p i • p i a coufirioar. 

Ciitifi-oaçíio , s. f. §?á no pior. 
Acçâu de confiscar. 

Confi.-oar , v. a - que*. Tirar por 
ju-tiça. t. e a-tjuriíoar aa fi-a-o 
os beu» de utgoem por ca»ti* 
g»- - i -,..» o . g -: 

Confina*, «. f. oes no pior. 
DecliraçSo1 do q-J» se >abe r 
e dos pr-.tprios «eatimeutos, 
D?clarjiçaii do.s pe ceados ao 
Cunfospnr para obter a afaul* 
vição dtdlex. 

Çonfita , *. f. U*a-se newta p^ri-
$e. A certa cmri a , naradi­
zer •> chegada a occa*iao. 

Çonfiiente/ I. m. No Tribunal 
. da Inquisição fe dizia do que 

confessva o crime , de que o 
accusa?fio. 

Coiiflicto , s. m. Aperto * ou ar­
dor do combati*. 

Confluência, %. f. , e 
Conflueuie , * oi. O l n e a r , on­

de -e ajuotao rio» : ajuutatnea-
10 de duas , ou mais rio». 

Conformação , s. f.-Oes no plux, 
Uitpnsição das pbrtes de tio-
ma cou*a. conformidade, 

h,,- ; jqioiiíi^ ui;30 Oíüü ev 1 



Conformar , r . a. Faz«»r confor­
me. Fazer que se resigne. Cou. 
ciliar. 

Conformar se , r . a. refj, Se r , 
ou e*(ar c-mfrtrme , i-esigrjiir-
se. csder. Ser conforme. Csr-
re*p'juder com... 

Conforme, adj. igual , osn^rn-
eute , resigua&o. C'>mo prepo­
sição , em conformidade d e , 
à maneira de-, coirt respeito 
a... 

Cor for me mente , adv. UnanLne-
mente, em eoníorinulade de 
pareoerew, «te. 

Conformidade,*, f, Piopnrçfie, 
semclíiai ça. Pratica conforme 
a lei, etc. Resignação. Uua-
nimídade. 

CoGícrtaJíjr , s. m, Que confor­
ta. 

Confortar, v. a. Fortalecer , dar 
forr*a«. Animar, 

Conforlativo , a-lj. Que tèm vir* 
tude pa a eónfoitur. 

Conforto, s. m. O eslado do 
que se acba confortado por 
alirrjtii remédio , etc. A euu-
sa que ooufuita, que ptte em 
conforto. 

Confrade , m. f. Irrr.âo , irmâa de 
Confraria. 

Confragoso, adj. Duro , áspe­
ro. 

Confrangerse , r . a. refl. Tor­
cer-se por motivo de dôr. Ver­
bo irregular, que muda o g 
em j na primeira pessoa dQ 
Indicativo , e em todas do 
presente do oonjunctivo. 

Confrangimento , s. oi. Acçao 
34 

de fnrcer se o qii» soffredor; 
acmhameoto , ap^nv» incuto. 

Confraria, s. f. irmandade d* 
vai ias pessoa* , para exerci* 
ci >s d« píeda le , eto. 

Couirateraidade , s.f. U-jhlo ira. 
terna., ou coou de irmãos 

Coufreirn , s. ro. .O. irmão dea l . 
gu na ordem militar. 

Coufrootaçao , •*. i. Aeç3o de 
confroutar. C»i*fr*on(açÕ->* , as 
cousai que fioao defroute em 
algum lugar. Os s ieuae--etc . 
que dão a conhecer a l i uma 

. pessoa, na üUUIW. • 
Cüufnjiitador} s. m. Que con« 

íroni». \ .'. 
Confrontar , v. a. Comparar, 

cou ferir., v. n. Ficar íroníei-
r o , íaier face, tísUr cuufor-
me. > 

«Confugir , v, n. Fugir crtm ou- ' 
tro. fig- Reu.jr/e--- "Verbo ir­
regular , conjuga-se como o 
simples Fugir. 

Confundi Jor , . ora m. f. Que 
coafuude , qu* cau*a confu­
sa o. 

Contundir , v. a. Misturar líqui­
dos , fundir juntamente. Fig.-
Pór em desordem. Tomar nu­
ma oou*a por outra. Perturbar.. 
Eu vergou liar. 

Confusa, meu te , adv- Sem ordem», 
nem clareza; de bucn medo 
confuso. / 

Confusão, s. f. -.ô>8 no pior. 
líc-oi-dein , perturbação. Per-
pléxiJade, embaraço. Vergo­
nha. 

Confuso , adj. Sem ordem , aem 

r ) 
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COüf 
clareia. Perplexo. Escuro Eo-
re dado. 

Confutaçao , s. f- - Oss DO plur. 
Acção de confutar. As ra^O-
es , eo.ii que confutamos. 

Confutar , v. a. Demonstrai a 
falsidade , a insubaisteucia de.. 
Convencer. 

Congelução » s. f. - Ões no plur. 
Acção de congelar-se. ^ a 

pi ir. figuras que se for mão de 
água impregnada em saes , ou 
terras , que resumã-o , nas gru­
tas , etc. 

Congelado, adj. Frio como gelo. 
part de 

Congelar, v. a. Fazer- unir-se 
as moléculas de bum liqui* 
do. Qualbar, F i g . Ata lhar , 
prender. «• -' ' 

Congestão, s. f- - Oes no plur. 
( Tj Medico ) Ajuntamento 
de humores. 

Conglübaçíto , s. f. - Ces no plur. 
Ajuntamento de eougas , q .e 
íòrmão buma figura esphenra. 
Na- Hhetorica , he huma fi­
gura , pela qual se a--r.ooto.io 
muitas provas, e argumentos. 

Conglobar, v. a. ©ar feição de 
globo. 

Conglomerado , -adj. Que tem o 
feilio de num novelo. 

Cooglutiuar , v, a, Uuir com gru-
d e , coibir v, u, Uuir-se C ü U 
eoiiL-a vUoosa. 

Còogoftsa , «.. f. Herva. 
Contesta , melhor-Caugosía , s. 

f. Ruasinha estreita. 
Congoxa . s. f. U mesmo que 

atiguatia. '" : 

C O S 
Congoxadameute, adv. Aueiosa. 

mente. 
Congoxar, v. a. Augusijar. 
CungoxoíO , ádj. Augusliado, 

au.Moso. 
Cougraçar', v. a. Resíltuir á a-

mUaiie, 
Congr^çar-se, v. a. refl. Gran-

gear a amisade. Recuucilíar-
se. 

Congratulação , s. f. • 5as DO 
plur. Aeção de congratular, 
parabém. As palavras coai que 
se faz este comprimento. 

Congratular, v. a. Mostrar a-
legria. pelo bsm de uutrem; 

• dar parabéns, i 
Congregação , s. f. • Oes no plur. 

Justa de pessoas para alguma 
conferência. Âfiç&o de A*, aj no­
tar, corporaçã» de UeVi^ioiüg. 
Fig. Ajuntamento. 

Congregado , part.de congregar. 
Os 'congregados : dão este nu­
me aos. Religiosos da congre­
gação do Oratório. 

Congregar , v# a - guei. Juntar 
muitas pessoas em Jiuro Juear. 

Congregar-se, v. a. refl. Jun­
tar-se em bum lugar. Fig. U-
nir-sê , estar justos. 

Congresso , s. m. Janta p^ra 
c./nferir , deliberar, «L«. Junta, 
concurso , ete. CopuJa carnal. 

Congro , s. mt Peíxe. 
Congua , s. f. O que se dà para 

sua sustentação aos Cuias,etc, 
Cougruamente , &dv. Proporei"-

nadamente, com propriedade) 
congruência. 

Cougrueupia , s, f. ConveDieocia; 
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propriedade da aoçíio* coro ó 
fitn a que se dirige. 

Couçruente , a Ij. Proporcionado. 
C<»uçruent?inente , adv. Omesmo 

que con^rnamenle. 
Congruo , adj. Conveniente , 

proporcionado , decente. 
Conhecedor, s. m. O qne enteu-

de dehuma cou^a, e sabe ava­
liar o seu merecimento. 

Conheceuça, %* f. Offerta qne vo­
luntariamente se fas ao Paro-, 
c o , pelo pagto espiritual , ou 
e algum senhorio por bom 
oífieio que fez. Aeçfto de co-
obeceY, 

Conbecente , adj. Qne tem co­
nhecimento com alguém. 

Conhecer, v. a. Ter idèa de uma 
cousa. Divisar «distinguir. 

Conhecido, pari. pa-»s, de con­
hecer. A cli vãmente , Que co­
nhece. 

Conhecimento , g. m. Aeção de 
conhecer. Idèa , noticia. Pes­
soa eiim quem se tem conhe­
cimento. Informação tomada 
pelo Juiz. Bi lhete , em que se 
declara ter recebido. Mostra 
de gratidão , recompensa. 

Cunho, s. m. Penedo solitário 
redondo no meio de lium rio. 

Conico, adj (T . de Geometiv) 
Concernente ao Coue ,da fei­
ção de Cone. 

Conjectura , s. f. Juizo , que nao 
tem toda a certeza. 

Conjeoturadaroente . a-Jv. Por 
conjecturas. 

Conjf-cturador, - ora m. f. Qu» 
conjectura. 
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CON 
Conjectura! , adj. Qne «e po-le 

conjceturar Fundado em con­
jecturas i 

Conjecturalmente , adv. O mes­
mo qne coivjectura.tamente. 

Couj<?oturar , v. a. Julgar por 
conjecturas. A julgar a pouco 
mais , ou n.erm.-. 

Conjng-açao . «. f. (T. de Gram. 
matica. ) A maneira de variar 
hnm verbo por modo?, tem­
pos , números , e inflexões. 

Conjugai, adj. De marido, e 
mulher. 

Conjugar , v. a. - guei. Variar 
huro verdo por modos , tem­
pos , números, e Inflexftes. 
Julgar por combinações. 

Conjunção , s. f. -Oes no plur. 
üoneuirencia simultânea. Opor. 
tu n idade. Assistência mensal 
das mulheres. Na Astronomia 
he o encontro apparente de 
d'iu> planetas no mesmo gráo 
do Zodiaeo. (T de Gramática) 
Partícula ;q»e serve, de unir 
o seirtido das .oraçÇes, 

Conjunctar , v. a. Quadrar, 
Coujonctiifo, adj. Que tem a vir­

tude de ucir os membros dos 
períodos. Na Grammatica 
cbamao conjuofftivo aquelle 
Modo , cujas variações no 
verbo indinao acçao dependen- . 
te de outra. (•• 

Conioncto , adj, Próximo, junto. 
Con junotura , s. f. Opportunida-

dé. Coocurso de circunstan­
cias , de HCçSíS. -

Conjuração,,s. f. oucon ju ro . s . 
[ü. Acçao de tomar juramento 



promís^ori». 'imprecaçUo com 
I* !:ivrrts de ;*np**rstição, Im-
pit-caçAu Mrt̂ !**•*•• 

C< DJiifaçSn » s. f. - 6*3* nn plur. 
L.-ga 4i; pe*«oas p^-a algum 
h it màj. Kxorcisnto. 

Coniurti , v. a. Fais»»r fonjum;, 
IrVdir PIPITI Hii-laflHa, KxiTfíi -
mar. tiífrar em »ltrwmd conju­
ração - iinír-j-e com ii«tn*« p<>n-
t;a alg-uém. Nf>fe sentido 
ve dl* também cnjurar--'!!. 

Ct;iij'i o , f-, tu V. cimjurii. 
C*iiihuííp ?e, v. ii. reli. Fazer 

e»JEu-ao. 
Conini", s. m. V. collusSo. 
(•onltiío-o , adj. U mesmo que 

C i í l l ü O l i o . 
•Cunnatorat, a i j . Conforme à na­

tureza. 
Connesffn , a. f. - 6>s DO plur. co-

berencm entre euusas unidas , 
«»n dependentes 

Conuexo , adj. Que tem coone-
isao. 

Cimnippnía , s. f. DissimnlaçSu 
do Superior a.rerpeito 'dü> Le­
is 

Conquista , f«. f. AeçSo de con-
qriictar. O paiz conquistado. 
Vig Aoção de adquirir. 

'Conqo.i>iaçã"o , s f,- Oes no plur, 
Acção de conquistar. 

Conquistador,-- ora ro. f. Que 
tez cooquLstas. 

Conquistar , v. a. Adquirir pe­
la* arma*. Adquirir. Couse-
triiir. 

Consagração , s. f. - Qes no pior. 
Acçao de consagrar. 

Consagrar , v. a. Fazer sa^raila 

hnma cousa . ou pepsoa. Ju­
rar pela bostia s a ^ a i ^ . Dizpr 
a* palavras da o&us«graçao oa 
iYlis-a Dedicar 

€(H)>anfÇ'oneo-, adj. Diz-se do 
pit iu1? p«ir ei-Dsan^niindarfe. 

Con aitiuimdtde , a. t". Pareô.. 
te^oo por sangue. 

Cunsarciuadu «adj. cosido , com* 
püwt». 

ConseífOfia , F. f. Melhor que 
Citneieucía. fefa (,e. 

Cou*eio , adj. Que tem conbe-
cimeuto de si : que tem cons* 
ciência. 

Coti-oripío , adj. m. Entre 03 
Komaoos V-adreg , cau.-eíJJKJí 
erão os Senadores. 

Cou-ecrante , adj O que pre-í-
de ua *ag*aÇSo de tium Bis­
po. 

Con^ecralorio , adj. Diz-se de 
bum Üi-caiso , ou Oração fei­
ta no aeto de consagrar hum 
Bispo, etc. 

Ceosecutit-ameiite , adv. Imme-
diaauenfe , depois. 

Consecutivo, adj. Que se segoe' 
iinmedíatameute. Sem inter-
rupçao. 

'Consegui meirto , e, m. Acç&o 
de conseguir. 

Conseguinte , adj. O mesmo qoe 
conseqüente. 

- ConTeguinleuente , adv. O mes­
mo* que con.*<eqiienlFmenle. 

Conseguir , v. a. Alcançar Ver­
bo írieg. conjuga-te como se­
guir. 

Cofl*«etiií-se , v. 13. leti. Vir e» 
coasequeucía. 



#Cnn?elha •„ s. (. Quer dizer» 
fab-iJa , conto de v; lha». 

CüDãelueíra , s, m. Que acon­
selha. Titulu da certo? Ma-
gistrados. 

Conc luo , s. m. Parecer , da­
do , ou recebido. Intento. Re-
srd jçao. Juuta 4 e oouseltiei-
rr§. 

Guueflo» , i?. m fjerra: por ep> 
tru ucmie sombreiro , ou cha­
péu de telhado. 

Cuns^siio, s. m. consentimento. 
Coosènlaneu , adj Conveniente , 

do mesuvu seBtiíneutp. 
CoD^eutidor, - ora , m. t*. Que 

consente 
Consentimento, s. ra .Unanimi­

dade no parecer , ou oa von­
tade. Approcaçao Na Medi­
cina o mesmo que sympathia. 

Consentir j v. a. Ser do mes­
mo parecer , ,ou d;a mesma 
vontade., concordar com ou-
irem em votp . approvar com 
elie. Ser cenforme. S»ffr.er. 

Cbuseqeeiicia, s. f; O qure ^e se* 
tfiif, ou se conchie da» prepo­
sições antecedeute^. Impor­
tância. Efieito. 

€üü>equenie , adj. /Que se segue, 
e deduz. Conforme. 

Coserva , Si f. () liquido eonfi-
cionado , em que sp conserva 
bumu cc>usa , contra a corrup­
ção, A mesma con-a , que 
nelle *P eoii«erva. Companhia 
na viagem. A'« Fortificado, 
Coníraguarda. 

Conservação . e. f - Ce» no plur. 
Acçao cie conservar. 

CON 
Conservador, s. m. O que eoo-

seiva, o que protege. Magis­
trado , que administra justiça 
a huttia Copuraçfio , e lhe 
guarda os seu* privilégios. 

Conservadora , », f. A que aoQ-
serva , e que protege. 

Conservar , v. a. Livrar de cor­
rupção, de detrimento , de (e-
s§o. Guardar , ter em t>eu po­
der, 

C oo serva ti ro , adj. Boaci para 
conservar. 

Conservatória , s. f. pen, br. Juí­
zo do Conservador. Carta do 
Conservador a favor dos que 

. lhe «ao sujeitos. 
Çou-ervatorio , s. ro. Lugar, on­

de ?e conserva qualquer cim-
. sa. 
Couserveiro , - a , m. f. Que faz 

e rende doces. 
Conservo , s. m. O que serve com 

outros ao mesmo Senhor. 
C o n - i W a ç a o , s f. - 5es uo plur. 

Acçfto de considerar. EjTeit» 
da consideração. Matéria so-
bie que se considera. Respei­
to. Importância. Attençao. 

Con.^ideradameute , adv. Com 
copi-elhn , com juízo. 

Cnn-iderado , adj. Que procede 
e ob;a coosideradanjcnte. part, 
(ia--s. de 

CoHMterar, r. n. Reflectir, me­
ditar , ponderar. 

C o n ^ e i a r e l , adj. Digno de 
t-nn-i íeraÇflo, de respeito. No­
tável 

Cnncitfpéçao , ». f. - 8es no plur. 
Acçâu de coiisigoar. A cpusa 

* -



COT) inflada. Aeçílo de fazer o 

Consignar, v. a. Determidir ren­
da , ou soairrra de dinheiro pa­
ra alguma de.-peza , pagamen­
to , eie. 

Consistência , s. f. Permanência. 
Adbesiio das p.irtes de bom 
corpo. 

Con.-i.-iír, v. n. Es'ar fundado, 
fundar «e , depender. 

Cou.-jstoríal , adj. De consi.-to-
rio. 

Con-ostorííjlmente , adp. Em con-
siíloiio , ci>m as formalidades 
de cmisistorio. 

Cousistorio , s. m. Junta do» C*u*-
deaes , a que prende o Papa. 

* O lnjrar , em que ella se faz. 
Consoada, s. f. A peqnene cu^ 

inida á noite nos dias de je­
jum. Presente que se faz pelo 

1 Natal. 
Consoante , adj. Letra qne Pó 

pode fazer som junta eom hu-
uta daj> vvgae*. Que sôa cento 
outro, conforme. 

Consocio , F. m. O que he sócio 
com outro-

Coosogra , s. f. As mfií< dos ca­
gados eom relação de numa a 
out/a 

Cwnsograr , v. n. Aparentar-se 
huma familía com nutra, por 
meio de rn»amenín.- reciproco*. 

Çonsogro , s. m .Os pais dos ca­
sados com relação de buin a 
outro. 

Consolação , 9 , f. A acçüo de 
consolar. O pitado interior'fa 
pessoa consolada. 

que 

GON 
Cónsolador , - ora , m. f. * Qfj0 

consola. 
Consolar , v. a. Alliviar a ma-

gaa , a affíicçao , eu*. 
Cousolatorio . adj. ^ue serve pa­

ra consolar. 
Coosolda , a. f. ou 
Consolida , B. i. Herva medici­

nal. 
Consolidação , g. f. - (Ses no plur. 

( T . de cirnre. ] Reunião dos 
lábios de Duma ferida. Acçao 
de cousolidar-se. 

Consolidar, v. a. Faz«r solido. 
Feebar a ferida, sarar corro­
borar. 

Consolo , 9. m. O m 
Consolação. 

Consonância , s. f. Proporção de 
sons , 011 de vozes juntas. Fig. 
Harmonia , correspondência. 

Consotibnte , adj. Qne forma con­
sonância com outro tum. Har­
monioso. 

C onsonar , v- D. Fazer cousonao-
efa. 

Con^ono , adj. Harmonioso. 
Con-orci» , s. m. companhia doi 

consortes. Soeiedade. 
Consorte, adj. companheiro era 

sorte, em estado s e fortuna 
Mando , ou mulher. 

Couspecto , s. m. e 
Conspeílo, s. m. Presença. 
Conspicno , a Ij. H lustre, dístiu-

cto. Visitei'. 
Conspiraçâ > , s. -f. - S<?s n« pior. 

União de muitos para fazer al­
guma cousa. conjuração. 

Conspirar , v. o. Uoii-se com 
outros para obrar bem, ou rual. 



CÔtf 
Consporcaj, v, a. • quei. Çujar, 

ioâcionar. 
CíniA-AOciA., 8. f. Qualidade de 

CUDãtdtit?, • [t-, ,,*,,,, û  
C'*D»tHBle, adj, laimii Javel, fir­

me na resolução. Que uau ta;a 
pivor. Aturado. 

Confiar, v. o. SSiber-go de cer 
tezi. Fazer-se certo. E i i a rpa -
teülP. 

Cjnsteüaçãp , s. f. - Oes no plur. 
AjuutaiiKí.ito de estrellas, que 
for mão aljuma figura no çeo. 

Consternação ,a, f. * ü í S üU piiir. 
Giaade de»ale"uto , e meio. 

Consternar , _v. a. Por eai cous-
temaçâ^. 

Cün-tipaçâi , s. f. • ões ao p!ur. 
ornamento dos poros, ou taío-
bem do ventiç. 

Cüü>[ipar, v. a. causar cousti-
paçài. 

Conslipar se , v. a. refi. Ficar 
conatipado j 

Constitucional, adj. ( T , Med, ) 
Que Basce do vício da cous-

. lituiçíio, , 
Ç Jiislitniçao , ?. f. - Õ^P no plur. 

Estatuto , reçra.' l>ei funda-
n.eníal da N^ção. Tempera­
tura do ar. Ajuntamento das 
paliei d>> corpa humano. 

Cüiistiiuidur, i. m. Que coosli-
tue. 

. Constituinte, adj, Que. consti-
tue a ou d eu) por sen advoga­
do , ou procurador, part. a. 
de 

CüUálituir , v. a. PÓr. Fazer con-
bíitir. 

Constituir-se, y. a. rcü Fazer-se. 

% CÜN 
Constrangedor , - era m t. Qne 

cnuMiau^e. 
Constrangei , v. a. Obrigar,. p>r 

... io ça. V. irrpçnlar. Muda o.g 
e.n j . na primeira pe>soa do 
siugulur do [a iica.íyo , .e «••m 
tuAiw do Pre.-eme do Conjuu-
ctivu. 

Constrangida n eu t.e , adv, cora 
v.íoleucía s por força. 

Cí.Qdtrauginieulo , H. m. Violên­
cia feita a ou trem , ou a í i : 
a que se í-offVe. 

Con-Ttoção, g. f. . (ie* no plur. 
s Aperio úo que se faz tu ais pe­

queno, 
Cousiringír, v. a. Apertar, fa­

zer mais pequeno. 
ConstiucçAo, s. f. - 5e* no plur, 

Acção de construir. D.Uposj-
çfto das pajatras ua Gramnia-
tica. 

Construir, v. a. Elificar. Na. 
Gra omati?a ,. traduiir na «r-
de'ii natural , ou gjrarnnmtic.il. 
Veibo írretr. conjuga-se com 
o.,Verb) Fugir, uiudand,o,o u 
em o noá ruesmus teuípoa qua 
este. ,., M 

Consubstanciai , adj. Pa mes­
ma easeneia,, e natureza. 

Cônsul, s. m. cônsules po plur. 
pen. br .Entre '>s Romanos e-
ra o Magistrado de principal 
authoridade. Ageule, nt\ porn-
inissario ,, qne nas, partos es-
Uangpíros toma conhecimento 
de objeetos de commercio a 
respeito de seu* próprios Na-
cidnaes. 

Consulado, a. OJ. Officio do 

•ti t 

r > 

, f | 

http://gjrarnnmtic.il


bontamina. 
C<Dt;iiniiur , v. a. çujar. Man­

cha. 
CoftUr, v a. Fazer conta. Cal-

3:t!ar. Na; rar 
Couieira, s. f. Peça de metal , 

que cobre a extremidade <la 
Dítínha da e^pa Ia : » ("erro qnè 
reforça , a extremidade da 
lança. Parte do canhau , que 
se arrasta peiu chão, 

CoDteiro »s. m. O que faz con­
tas de rezar. 

CmHemphiçao , s. f. • 6eà iin plur. 
Consideração , alteuta, Lltsspei-
to , ub eq lio. 

Cootemplád »r , - ora m. f. Qae 
contempla. 

Contemplar. , v. a. Fitar a vis­
ta Refleclir , considerar at-
teiitàaVeoíe. 

Contemplativo, adj. Dado , cnn-
oí-Tneu.e ;L contemplação. Q'-\a 
excita a contemplar, a enle­
var -è , e u huma c»usa. 

CoQtemporaneameate , adv. Ao 
me?mo tPinpo. 

Contemporâneo . adj, Do mes­
mo tempo. 

Ccntemp nUnr, v. n. Ir com o 
tempo , aeeommodsr se com o 
tempo Acoomnnodar s e , ce­
der, conde^ciíuder. 

Cciiitemptivei , adj. Despresipel. 
O atenção, s. f, - Ges no plur. 

contenda. 
Ce ute ocioso , adj. Qnegrosíade 

contendas. On.ie se luig-a . / « / -
(ando do foro. Que se exercita 
com pessoas constran g'*tas. L.U 
íígijso , qae poüde da senteü-

3 6 . 

£* , 3o Juiz. P i j . ínoerto. 
Contetidt, ». f. Dispjta. Compe­

tência. 
Couteoder , v. n. Al terçar» dis-

pitar. Entender cum ... Co n-
peiir. 

Contendor, s. m. Q;ie contenda 
co n outro ©jii j u u o . 

Contentamento , s. m, Satisfa­
ção , goctt*. 

Contentar, v. a. Satisfazer , dar 
gosto. 

Contentar-se , v. a n-fl. E-*ar 
contente. D-tr-ae pur oomen-
t? , satisfeito. 

Contente , adj. Que está satis­
feito c »ii gosto. 

Contento, s. m. O mesmo qne 
contentamento. De bom , 'ou 
mão contento • bom , on .máií 
de contentar. A contenta , a 
ver se serve , se ajrada. 

Conter, v. a. Encerrar em si-
Refrear. 

Cooíer-se , v. a refl. Soffrei-se, 
refrear-se. 

Coutennioo. a i j . pan. br. Pe • 
gado , chorado a ... a ijaoente. 
conmarcão. 

Conlerrüiie i . adj. pen. br. D i 
mesma terra. 

Contestação , s. f, OPS no plnr. 
Acçaa , de contentar, Fi^. 
Ooátenda. Testemunho unifor­
me entre testemunhai. 

Contestar, v. a. Testemunhar 
em substancia o mesmo qne 
outrem. Fiç. 'Dí#er em con­
trario , para refutar. 

Contente , adj. Que deplSe em 
fcubsíaucia » roes.au , qae oritro 
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COS 
cônsul. Alfândega, onde ás 
fazendas de exportação pagão 
certo direito,5 

Consular, adj. de CóasàJ. Que 
foi cônsul. 

CoáoaleDte , adj. Que consulta 
a nutrem. 

Consulta , s. f. cnnferenfia pa­
ra consultar. Parec«r , que 
El Rei quer dos Tribunaes , 
para dar depuis a sua regula­
ção. 

Consulíaf , v. a. conferir para 
deliberar..'Pedir conselho , pa­
recer. Propor para aliara em­
prego. Resolver , faltando de 

* superior para infvrimr. 
Consultor, s. m. O que be con­

sultado , e dá o seu parecer-
Consnmtção , s. f, - Oes no plur. 

Acçao de consumir, ou con­
sumir-se. A euu.-:a que cunao-
me. Enfado. 

Coosumidor , - ora , m. f Que 
consome. 

Consumir, v. a. Gastar, dístl-
par. causar enfado. Reprimir 
Verbo irregular : muda o tf em 
o nos mesmos, tempos em q le 
o niuda o fveib> Fugir. 'Na 
plissa i Cohvuiungar o Sacç-r. 
dote. 

Consumo , s. m. Gasto , qne se 
faz por uso , ou por comimr-

Vio. 
Consurhmaçiío , s. f: Hesnoplur. 

Aoção de conssumar. -yirn , 
termo , Complemento. 

Comsnmmadamente , adr, com­
pletamente , perfeitamente. 

^ííuisqmiõaJÓ , adj.part. de cun-

CÒN 
«límmar, Perfeito, completo, 
acabado. 

Cooíummadnr , s. m. Que cntj. 
fqmma , que acaba , que aper­
feiçoa, t,* 

Consnmmar, v. a. completar, 
acabar, 

Comsumpçft* , s. f. • ô>s no plur, 
f T. .Vled, j Phy?ica , uefvo-
s i , dueitça. 

Couta , s. í. calculo Estimação. 
Narração. Dar canta* , dar 
razão dos dinheiro*, e>e. qoa 
tem ad.iiin's^r-:d >. Luvar em 
coota , a«seaía( uo rol das des­
pejas , e 6V. compensar, des-
con;ar. No plur. contas de re­
zar: s3u btin* globotinhos enfi­
ados em liun cordão , para 
contar as rezes que se tem 
rezado o Padre Nosso, e 'a 
Ave Maria. 

Contado -, s. m. Toque. 
Contador , », m. Que conta. QUê 

narra. A'r«narjo s com gavetas. 
Otficral da Fazenda Real. 

Cúiitadoria , s. f. peo. 1. Repar­
tição do que compete aos cun-. 
f a i ore 3. 

Contagiao, f. f. - Oes no plur., 
e 

Contagio , » . m . Epidemia. Qua­
lidade de buma doeaça , pida 
qual pode pasmar de humsnjei-! 
to^affeetí* a*òutro sãoye pro­
duzir huoia doença da mesma 
espécie. 

Contagioso , adj. De oopíagi». 
corcernente a contagio, epidê­
mico. 

~Cont8nrii»£br-i - ora * m. f. Q"^ 

V 
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CO>J 
nMz-se , faltando de testemu­
nhas. 

Coute «temente , adv. Uniforme­
mente e.n testemunho. 

Contendo, s. m. O que se en­
cerra em carta , caixa , etc. 

Contexto, s. m. O tecido de au­
tua piaotica , escritura , ou 
discurso. 

Coutextura, s. f. O tecido do 
, panuo. í "ig. das folhas cas ar­

vores » ou de outras coutas 
ualutaes. Disposição de pala­
vra-. 

*Couíia , em lugar de quantia. 
CyDiiguidade, s. f. Proximida­

de imiiiediata. 
Contíguo , adj. pen. br Q ie es­

tá imniediata-jienle junto 
Continência, s. f. Abstinência 

de" satisfazer as püxOes üli-
ciías. Moderação nas iiüila». 
Cortezia militar , feita com a 
espada , bandeira , ou arma. 
Fíg. Semblante. 

C( ntinente , s. no Terra firme. 
B ia postura do corpo. Feição 
ou semblante. Um continen­
te. Immediatamente. 

Continente, adj. Que pratica a 
virtude da continência. Que 
está unido a lium todo. 

Couliug-eoeia s. í*. Incerteza da 
exrsleucia de buma cuusa, Ris­
co de acoutecer. 

Contingente, adj. O que pôde 
existir, ou deixar de existir, 
acontecer , ou deixar de acon­
tecer. 

#Cuotino , em lugar de conti­
nuo. 

cor* 
Continuação, s. f. - ô"es no plnr. 

Proseguimento de acçGis de 
h uma mesma caiuieza. Suc-
cessão d-s coutas seguidas , ou 
juntas humas às outras. 

Coutiuuadcr , s. in. Que cootr­
ona, Que he coaduno. 

Continuamente , adv. Sem ces­
sar. 

Continuar , v. a. Proseguir o qae 
está começado. Estar de cou-
ííauo , freqüentar. V. n. Estar 
pegado , pegar cora ... Prose-
guir. 

Continuar-se, v. a refl. Estar 
pegado , pegar com... 

Continuidade, s. rn. Diz-se da 
união das partes; de hum to­
do. 

Continuo, a ) j . Que dura sem 
cessar, Que e>tà no mesmo 
lançamento. Pegado com ... 
Que serve sempre , que fre­
qüenta , que não cessa, De 

' contino , adv. Sem cessar, 
sem parar 

Conto , s. m. Numero. Mílbao, 
ou dez vezes cem mil , porem 
só se usa faltando de reis. A 
extremidade da lança , da 
bengaíh*. Historia fabulosa. 

Coutoada , s. f. Pancada como 
conto. 

Conturoear, v. a. Fazer girar. 
Contorno , s. m. circuito. 
Contra , prep. que anteposta ao 

non.e indica , opposiçSo, cri 
também direcçao para alguma 
cou?a. Algumas vezes se usa 
delia sò , como se fora baro 
substantivo, e então vale o 



consa que 

o menor. 
Coutrabaluarte , s. m. Baluarte , 

que fica por detrás de outro. 
Contrabanda , s. f. J¥o Brasão 

he a peça do escudo ao con­
trario da bunda. O lado fron­
teiro. 

Contrabandista, adj. Que vive de 
contrabandos. 

Contrabaudo , s. tn. Fazenda , 
cuja introdução he prohibi-
da ,ou que se tirou por a l t o , 
e ge furtou aos direito». Trafi­
co destas fazeodas. 

Contrabaratear , v. n, No jogo 
das fábulas.he nâo poder ga­
nhar a fugir. 

Cuntrabater , v. a. Bater contra 
com artilhei ia. 

Contrabaleria , s, f. Bateria , op-
posta a outra. 

Contracadaste, s. na. Parte do 
navio , como o cadaste. 

Contiacarobiar , v. a. Remune­
rar. 

•Contfacava , s. f, Cava para ser­
vir , quando a outra estiver en­
tulhada. 

Contracção , s. f. - 0»s no plur. 
O menina que encolhimento. 
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Contracotícado , adj. [ T. de n**-

zao ] Que tem a cotiea lança­
da da esquerda para a direi­
ta. 

Contractivo, a;lj. Que faz en­
colher. 

Cootracto, adj, [ T , de Gram-
mat J Abreviado. 

Coutradança , s. f. Dança , ern 
que figurão muitos pares. 

Contradançar , v. n. Dançar con-
tra dança t«. 

CorHradieçao * s. f. - Se? no 
plur. contrariedade de pala­
vras , de razoas, de sentimen­
tos , das obras com as pala­
vras. Objecçao. Repugnância. 
KesUteucia, opposíçao Kepro-
vaçao. 

Contradita , s„ f. AH*»g;içao em 
contrario. , Objecçao ao dito , 
ou veracidade das testemu­
nhas, 

Coutraditar , v. a. Fazer , ou pòr 
contraditas. 

Coitfraditor , s, m, O qne con­
tradiz. O que p5e objecçOes. 

Contradítoriamente , adv. Em 
sentido contrario, 

Contraüitorio , adj. Que tem sen­
tido contrario. 

Contradizer, v. a. - disse -d i to . 
Dizer o contrario do que aí-
guem diz. 

Contradizer - s e , v. a. refl. Di­
zer o contrario do que j á se 
disse. V. irrpgular, conjuga-
se com o simples Dizer. 

Contraescarpa , s. f. O pendor 
da parte da muralha , deuíro 
do fosso. A parte inclinada 

' . I 

• i 

' »A 



5F 
y 

- f O N 
do fosso ciais visiüha ao cam­
po. 

XVntrafa$er, v. a. -fiz - feüo. 
Arremedar. Var.&r o coníran•;. 
iJistai-çai. FaL-iüçar. V. irre­
gular ; conjuga* - se como o 
simples. Faaer. 

Cnofra fazer-se , v. a. rei], Dís-
far^ar-se. 

Conlrafeito , part. de cotrafazer. 
Fi£. Forçado. 

Coiliraíoite , s. m. Forro soure 
costura. 'Ar« Forfijicaçiio s 
übra para reforçar. 

C»otr(if>íí , y. f. No engenho 
dí! açúcar íie o i^io d..i roda. 
grande. 

Cotrraguarda , s. í". iVa Fixrii 
fíeaçho , ht* hnnia obra :;i,m-
j:uíar paraílõla a« baluarte , 
cbarr a4a por oníio uume Con­
serva. 

C'jüira«:;ia, s. f. IVst dança, 
he o que .guia p^'íe da dan­
ça em contraposição ao cuia. 

C' nfaü^üte , aiij. par t. a» de 
Cntitrahir. 

Cimtiaherva , s. f. Raiz de hu-
nja planta que Da5ce uatur&l-
pv«iit<* ua Ai!ie'i:a. 

Cuuírahir , v. a. Adquirir, cele­
brar hum contrato. • 

Coitlrahir-se , v. a refl. Enco­
lher-*<e. 

Cííutralaes , s. m. V. Laes. cabos 
como tis lati*. 

Coutraltc?, s m. Voz euíre fi 
pie , e tenor. O musico , que 
conta D -̂íia voz. 

Cjaíi i ,n-uUadj , s. m, Mandado 

cnriíra o que se Ik.ha já dado. 
Cuiiiramaroa , s. t\ Se^uada mar. 

ca. 
Coiiramarcar, v. a. - guei. Por 

contramarca. 
Contramarcha , s. f. Marcha op-

po.-ta á que se fizia. 
Contramarchar, v. u. Fazer coc 

Iraíaaicba. 
Coatra'pe-*(re , s. m. Oífíeíai de 

uavio abaija» do capitão; tem 
o mando da proa. 

Coutramíua , w. í. Camjpho soler-
raneo para ir ler à mina do-
itijiniuo. Fíg. Anção, eoD» que 
ee fas frustrada alguma cou-

Coníraminador, m. Quecou. 

Contaminar . v. a. Fazer eon-
tramina. ,Fíg. Baldar 

ContiamuraJua , ». f. •. e 
Contramu.ro , s. in. Muralha , ou 

muro interior para servir de 
detenção quando o outro ca. 
hir. 

Cuntranitente , adj. Que resiste, 
que forceja contra. 

Coiiiiaoa'triHe, adj. Parente por 
affintdiide 

Coutrapa*:»" . f. m» Passo parada 
parte opp-sta. 

Conlrap^çoi iha , s. f\ O DieãPlO 
que C-mliaveij*1!)". 

Ç«qtiape/,ar , p..a. Fazer ou pôr 
utrapez" : igualar ao p ^ o da 

outra bacia da balança. Pon­
derar as razG-H hu.oas oopi ai 
outras para achar a*- maí-Ior­
les. Fig. Te r iguul' valor. 

http://Contramu.ro
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Centrapezo , g. m. O que se 

põe em buma bacia da balan­
ça uara equilibrar com o pe-
zo da outra. Fíy\ De>conto. 

.Ç ou trapou tear , v u. Lançar p 
rnnirai»onto , cantando, com­
por cot)lrapou to. 

.CuuUaponJUta , 8. m. Que *abe 
contraponto. 

•Contraponto. s. m. ATrt Vusica 
he a coucordancta barifioní jíia 
de vítzea contrapisla-». 

Coitrapor, v. a - pu.z - po-ito. 
Pòr defronte Oppor. Fig. Com­
parar. Referir etn contrario pa<a 
fizer apposiçao. veib'* irregu­
lar; conjuga se como Pôr. 

Contrapor-se , y. a fefl. Oppor-
í-e. 

Contraposição , s.,f. -Qes no plur. 
Uppj>jção. 

.Cí<ntrapuubo, 8. m. [ T. Nant.| 
Gabo pecado ua ponta da re­
la eiau.'e * e do traquete para 
íijubar # amarra. 

iCuinraiüucbo j s. ii). Rancho op-
poc5o. 

Coulrarjjdor, - ora ip. f. Que con­
taria. 

C;in!rariamen,t« , ad.v. Em senti to 
contrario , de modo eontrari». 

Contrariar . v a. :Opp<>r ^e. Es­
torvar. Repugnar. . Desaprovar. 
Üefutar. 

Cr piiari-ir-^e, v. a refl De-dí-
zer-ye , ou obiar o contrario 
do que se disse. 

Cootruriedad-i , N. f. OppOfiçSO. 
Estorvo. (T . Forense) •riespos-
ta do réo »o tibelto do autbor, 

Contrario, adj. Opposto. Nocivo. 

<?ON 
Inimigo, 

CoDtratteduIft , s. f. Diz-«e ria?e-
dola , eojo contendo he contra­
rio ao de outra. 

Coutr.isenha , s- f. Sigr.ial junto 
ao outro, Lntte os militares , 
he a palavra, que te «junta 
ao santo. 

Coníra-iernal , *. m. Segundo sig-
nal. D.sfarse. 

Contrastar, v. a. Contender, re­
sistir. Lutar, 

Contraste , s. m. OppOviçflo , re­
sistência. Estorvo. He.ilica. In-
coinmod.» «adversidade, Tem­
po contrario para navegar. 

Co«it!'a>fe , s. m Avaliador, que 
examina o* q lilateí de ouro , 
prata, etc. Fig. Censor deO-
b a s -

Cuntra !açSo , s. f. . Qes no plur. 
Trato mercantil, 

Contrafador , -.ora , m. f. O que 
c>ntrata em mercaoei&s. o que 
arrematou alíju-íi contrato. 

CoutraUr « .v. .a. .J^azer contra­
to. Dar ,o iuero de algum 'ã -
mo de comiitercio, ou obra 
por certa renda. Fazer negocie. 

Contratempo, s. m. AccHente 
que nos ataÜia fazep huo;a coíi* 
&a. Adversidade, infortúnio , 
acontecimento n/ío esperado. 

Contrato, s.(m. Ajpste , conven­
ção. Vegocir», que se arrema­
ta por e.-irfipq.iií*. 

Coíit.avatlaçSu,s f. - 5es no plur. 
( T . de FoitiGcação. ) .Fosso 
{jmrueciiio de pürapeito com 
íiaiicos em iiist-nicJa de tiro de 
mosque tai ia paia os siüadores 

* v : 
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CON' 
se cobrirem d<»s eeríiJas do 
inimigo. 

Contravallar-se, v. n. re9. for-
tiliear- íe com buma euutravaí-
laçao, 

Cüutrarpirado , adj. f"T. de Bra-
são^) ornado de veWi.-í. 

CtJDtravenpuí» . s. m. Kemedio , 
contra o veneno. 

Ceiitraveuieute, adj. Que que­
bram a a lei, 

Cuutravento , s. m. A parle don­
de venta Tempo contrario à 
navegação 

Ctmtrarergptte, adj. o mesmo 
que convergente. 

Contrsvir, v. o. - vim , - vindo. 
Quebraotár a lei , o preceito. 
V. irregular , conjuga-se como 
o simples», vir-

Conliibntçao , s. f. - 5PS no plur. 
Acçao de contribuir. AquÜlo 
com qne se contiibue. 

CoDlribuidor, s. rn- Que contri. 
boe. 

Coutribuir, v. a. Dar*bun7 tanto 
para a quantidade tutal ,con­
correndo coro outros, ooope-
rar. 

Contrição, s. f. - Sesno píor. Dor 
dos pecoados nascida do amor 
de Deos-

Coutristar , v. a. Causar tristesa. 
Contriiü , adj. Que tem contri­

ção. 
Controvérsia , s. f. Duvida , con­

tradição, disputa. 
Cootroversista , s. m. Que traía 

matérias de controvérsia. 
Controverso . adj. Indeciso, Po­

bre qne se pode disputar, Dis-

COX 
pulado , a que ge pode por, 
ou se lern posto objecço^g. 

Cintroverter , v. a. Disputar, jur 
objeeçôes. 

Coo tu macia , s, f. Cb;; li na ça o in­
flexível. Fig. Perseverança na 
empreza , etc. 

Cotitumaz , adj. Que tem cnn-
ttimacta. ( T, Forense) O que 
não comparece depois de ser 
eiíado. 

Contumeli* , s. f. Tnjnria. 
Contumelioso , adj. lojurioso , 

atfrontoso. 
Contundir, r. a. no pret.-ido , 

©n - uso. [ T. Pharm. ) Pisar , 
moer. 

Conturbar, v, a, Perturbar, 
Contusão , s, f, - Ões no plur, pi­

sai ura no corpo por pancada 
etc. 

Contuso, adj. part. de contun­
dir. Em que ba contusão. 

Convalescença , s. f. Estado do 
que esteve doente , e se vai 
restabelecendo, casa de con­
valesceu! es. 

Convalescente , part. a. de 
Convalescer, v, n, Restabelecer-

se depois da doença, 
Convalle, s, ra. Valle cercado 

de ouíeiros. 
Convença » s. f, e 
Convenção, s, f, • o*es no plur* 

Ajuste, pacto , concerto, 
Convencer, v, a, Persuadir cM 

rasoes , a que oao se dà res­
posta, concluir convincente­
mente, 

Convencional, adj. Te Crnr*?B-
eftOj 



COM 
Convencionar , v. a. Fazer con­

venção. 
Conveniência > s- f. Utilidade , 

proveito, interesse. Conformi­
dade. 

Conveniente , a ij. Úti l , provei­
toso , que convém. Hábil , ca­
pas. 

CoavenieJiLtírcGiíte , adv. Como 
COHVf ! i l . 

ConveaUeuío , s. m. Junta se«ie-
ta fie poucas pessoas para ma­
quinar algum mal. 

Convento, s. oa. Casa de religio­
sos , ou de religiosas Junta 
de pessoas. 

Cuuveutual , adj, Dg Convento. 
Que reside em Convênio. 

Couveoluaüdade* s. f. Residen-
, cia em hum convento. 
Convergente , adj Que vai com 

inclinação de hum para outro. 
Oonversa , s.. f. e 
Conversação , s. f.+ Oes. Bp plur. 

Aeç&o de conversar. Pratica. 
Amizade familiar. 

Conversado , part. de Conversar. 
Freqüentado. 

Cnneersao, s. f. -6es no pluf. Mu­
dança de vida para melhor. 
Transformação. Mudança de 
Rejigíão. para a verdadeira. 

Conversar , v. a. Tralar com fa-
milíaridade honesta, ou de-ho-
Desla. Freqüentar. E^tar em 
alguma teria. V. D. Fallai com 
alguém. 

Conversarei , adj. Que se deixa 
tratar familiarmente. 

Couver.so , adj, Convertido. Que 
serve em huaia Communidade 

Cü# 
Religiosa. 

Converter , v. a Transformar, 
mud ir, Reduzir a melhor vi­
da, Persuadir a obiar ooqtra 
o que SP tinha resolvido, Ap-
plicar. Voltar. 

Convertido, adj, p.irl, de Con­
verter, c.mveitidas, como su-
bstaniivo, mulheres, que te 
recolhem , deixaudo as vaidü-
des mundana*-, 

'Coeveríimeuío, s, m, O mesmo 
que Conversão" 

Couvez , s, rn, A superGeie da 
primeira coberta de hum na­
vio , etc. 

Convexo , adj, A rqueado para 
fora, 

Convicção , s, f, - oes no plnr. 
Persuasão fundada em demons­
tração, Demonstração, 

Convicio , s, m, Injuiia de palavra 
Convicto , adj. COR vencido, No 

Tribunal da Inquisição se dizia 
daquelle , contra quem'se pro­
vava evidentemente o crime, 

Convidar, v* a, Pedii á alguemj 
que venha a buma função , 
a ho<n jautar , eíe, Reduzir , 
alirahir, Desafiar, Remunerar 
por hum *er»;iço, Fig, e por 
ironia , Dar pancada; , etc, 

#Conviohavel, adj, em íugar de 
Couvenienle, 

Convir, v, n, Sf?r conveniente , 
proveiíozo, Ajustar se, Con­
cordar no parecer, Pertencer, 

Convite , s, m, Acç-So de convi­
dar^ Bauqueti?, O que *e dá 
em remuneração de serviço, 

Convival, adj, De banquete, 
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COP 
de convite. 

Convocação , s. f. - Ces no plur. 
Aeção de convocar. 

Convucador , s. m. O que COn-
VUCa. 

Convocar, v. a. Cbamar para 
alguma junta. 

COBVUUBO, s. f. - õ^-í no pior. 
Contracção violenta, e ií»vo_ 
luu a id de todo o corpo, ou 
de alguma de &u-ts partes. 

Convulsivo , adj Da natureza 
de convul ão. 

ConvuL-o. adj. Qne (em , ou que 
eMà em convulsão. 

Cooperação, s. í. - G ŝ no plur. 
Aoção de cojperar. 

Coopeiador, - ora m. f. Que 
conpera. 

Cooperar , v. a Obrar junlamen-
io coin outro. Concorrer. 

Cooperaiio , adj. G mesmo que 
CcopíTádor. • 

Coordenação , s. f. - Ces iio 
plur. Oídeoi de cousas unidas 
entre si. 

Coordenar, v, a, Pôr em ordem 
bumas cousas com orítras 

CÒpa , s, f, O luírãr, onde se 
guarda a baixeilà da meza. 
Diamante do btoqnel. A par­
te còneava do cbapèo, em 
que entra a cabeça, Ramada 
da arvore. A ponta copada do 
morrSo, No pllir, Hum dos 
quatro naipes das cartas de 
.1*>gar-

Copada , B, f, Copo cheio 
Copador , s, ru, Que pentea o 

cabello. 
Copuiba, s, f, Planta. 

COR 
Copai, adj. Diz-^e de huma 

fomma , que se estrahe de 
certa arroie da índia, a que 
poroulro nome chanão ammo-
nraco. 

Copar, v. a. Tosqnpar a planta, 
òu a arvotf pira ?e fazer co­
pada. Fítl laudo da arvore, 
Ficar copada v fazer com a 
ramada buma fiirnia conveia. 

Copejar , v. a. Arpeara bulea, 
e'c. 

Copejro, s. m. O que tem a seu 
cu'dado a eopa. 

Copelüa , s . f. , ou 
Copella, s. f. Vazo de qne nsSo 

os ourives para aíhmr u oura, 
ou a praia. 

Copete , .«. m. Topete éo cabel­
lo. Na estpora be por onde 
éulra o falao. 

Copia , '*. f. Abundância. Trás» 
lado. Par , pãrelba Numero. 
Pintura tirada de nutra. 

Copiador , e. m. O nresmo qne 
Copísta, Livro , onde j;e tias-
ladao cartas entre »* nego­
ciantes. 

Copiar, v. a. Trasladar. Pintai* 
imitando. 

Copilaçáo , Copilar* etc. V. 
Compilação , etc. 

Copio , g. ni, Rede de rasto 
muito miúda, • 

Copiosameutê, adv, Ct>rn 'absu- • 
dáncia, 

Copiosidade, a. f, Abualancia. 
Copioso , adj, Abundante, Nu­

meroso, 
Copista , s, m, O que tira co­

pias. 



COR 
Có>o, s. m Vaso para beber 

a:'i>i , ou vinho, ordinaria­
mente de vidro. Copes da 
espada , a guarda da mão , 
da balança , o prato. 

Cô.JT, s. iii. A porção, que se 
põe Da roca para fiar. 

Cojra, s. f. N i Etbiopia he o 
miolo de coco aveliaio. 

# C )prpjar, v. n. Fazer copias , 
uzer versos, 

Cojjiila, s. f. Ajuntamento de 
li unem com mulher. Na L i . 
f;íca h» o verbo , que uue o 
preJicalo com o sujeito. 

C^ulal iva. adj. f. Kutre . os 
Gr.itnmaticea se diz da parti-
imla que serve de unir o sen-
lido das orações. 

Coque , 8. m. Pança Ia na csbí*-
ç i , de ordinário com os nòj 
di:; d-ídíjí dobrados. 

Cuí|uéada , s f. Grito do bugio. 
Ciiqueiro , 8. m. Arvore que dá 

cocos , parecida com a pal­
meira. 

Coquilho , s. m. coco pequeno , 
de q ie se fazem contas- de 
rezar , etc. 

Co-, s. f. Sensação , que can«a 
nos olhos a luz , que retiecte 
dos corpos. Tinta para pin-
3 ir. Arrebique , e a còr natu-
i i l do rosto. Apparencia. Des-
colpa. O colorido da piutora. 

C ò - , 8. f. Antigamente em lu­
gar de Vontade. Memória. 

Coiaçao , s. m. . 5?a no plur. Or-
sflü do corpo no homem , e 
no bruto. Fig. Valor. Boa von­
tade. Intento. Pensamento. 
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COR 
Centro. 'Figrura qne imltvbiitii 
coração. Coração de gatlo *e 
dia de buwa espeme de o-a. 

Coraeora , c. r'. K abarcaçâu de 
remos, na Ásia-

Coraçndu , adj. Atiimog*». 
C ò a d u , a l j - pari. de corarQtie 

tem o rosto fe còr vermeliia. 
Fingi Io , apparffiiíe. 

Corage , s. í , , ou 
Coragem , s, f. Valor , animo. 
Corajento , a (j. , e 
Corajoso , adj. Enfurecido na 

p-d-ja. 
Coral . J*. m. Predncçao domar 

parecida com arbusto SSo nu-
vio be onde se faz o enchi­
mento de ma .feira na proa jun­
to á caverna rta^almogama. 
Nome de linma arvore .Ia lu-
día. €totta coral , epilep.-ia. 

Coril , a l j . Da coro. 
Coralína , s. L bispecie de mus­

go marinho 
Coralino , adj. De còr de coral. 
Córar , v. a, Dar eòr. Piutar. 

Anebicjr. Fig. Disfarçar V. 
n. Ficar còr i Io depois de pe­
j o , elo. Miíste sentido se diz 
também Corar-tte. 

*eorazi| , s. m. Manta de tou­
cinho. 

Corbelha , s. f. cesto de rime , 
em que vem a fruta, etc. ú 
oipza. Também os fazem de' 
prata à imitação dos de rime. 

Curça , s, f. A fêmea do cor­
ço . du vendo. 

Curchete, s. m. em lugar de 
colchete. 

Corço , s. to. Espécie da veado. 

•, ! 
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COR 
Co^cò" , adj. ( T. plebeo. ] oor-

C " v a ii>. 
Coreova , s. f. peo. I. O mesmo 

q u e Cd'fUi)úa< 
Corcovado, adj. part. de coreo-

var. Que le •> curc:>vu. Curvo. 
Corccivar, v. u. Kucurvar. 
Coreovo , «. m. Siiití> que dà o 

cavatlo curvando se para iau-
çftr tora de >i o cavalleiro. 

CoíCuIber , s. í". Ave. 
CiT.fa , í . f. FÍos torcidos de es-

íopa , etc. etiíre si de diversas 
ífr^táura*, e para diverso* Uíüf. 
Nos Instrumentos músicos ha 
de intestinos de aniuiaes, ou 
c'e arame. N« relógio lie de 
açu. Cordilheira, Extremidade 
do misscnlií. No plur. ( T , 
Naul. ) Chapas de lata , que 
v3o d avante à iè fias coberta-. 

Cordato , a >j. Qoo tem juízo qae 
*e sabe conduzir. 

Cord^ar , v. a. 3í,:dir c m corda. 
Cordeira, s. t'. Filha nova da u-

veiüa. Fig-, PeJle de cordeira. 
Cordeiro, s. m. Filho novo üa 

ovelha. 
Cordel , s. m. Corda delgada. 
CordeJejo , «. m. ( T. baixo) He-

preheusao forte. 
Ctiióiiu-'* , s. f, pen.br. Doença 

d»4 cavai 1 os , que lhe vem ao 
c o r a ç ã o . 

C rr.lial , adj. Do coração ( T, 
Medico J Diz-se do remédio , 
que foi i íeud o coração. 

Cordialidade , ts. f. Atleiçüo de 
Coração, 

Cordialiuüute , adv. Ce coração. 
Cofdíoia , s. f. U mesmo que Cor-

con 
Cordilha, s. f. Nome de hnm 

peixe. 
Cordilheira , 8. f. Corda de moa. 

tes buns ao pè dos outro»-
Cordoada , ?. í. Paireada dada 

co n corda. 
Coidualha , .-. f. Cordas de kda 

a caMa. 
Coidoatia , s. f. Lugar, onda se 

íazera corda- , e também on­
de se vendem. 

Cordoeíro , s ai. O que fez cor­
das. 

Cordovflí» , s. m. - 5 ^ no plur. 
Couro curí i io de cabra?. 

Cordura , s. í' O mesmo que si-
sudeza , juízo-, 

Coiè H , s. i. Dança. 
Coreixa , s. f. Ave. 
Coreto, 8. m. Coro pequeno pa­

ra mn*ica. 
Co;ja, K. f. Fafíando de coosss 

da mesma e-pecie be o nomeio 
de^O. Fjg;. multidão , em icà» 
teu i f o. 

Coriea , s. f. peo, 1. Casta de 
p;'ptgHÍt$. 

Coríteo, ». m. O guia do coro 
trafico entre os antigos. Ca­
beça r!e alguma seiia. 

CoiiolbJo ,a« j . Ordem Corinttiía; 
boma das cinco da Arcbnec-
tara. 

Coriscada, 8. f. Gtande nunre-
ro de cnií.-eus. 

Coriscar, v n. Fazpr ectfoev*, 
tiàie veibo teio =ò as tereeírai 
pessoas. 

Coi í teo , s. m. Cintas de fogo» 
que partem das nuvens *ein 

trovão. 
Consta , adj. Que serve no coro. 
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que freqüenta o coro. 

[Confiado, s. rn. Nas Commani-
dades Keli;£Ío-as he « tempo, 
qne duia o estado da Coiis-
la. 

| Co; na, P. f. Armação do? cor­
nos do bui , ele, O corao de 
que nsão os camponezes , pa­
ia levar a l^uua eousa. 

Cornada , s. m. O qne tem a .«eu 
cuidado tratar do elM^nte. 

Cornada . s. 1. Pancada com os 
contos. 

Curcadura, ?. f. O metmo que 
curna. 

Cornei rn , s. f. Corrêa com que 
o-* bois vao prazos à cauga , 
)u lunn ao outro, 

Cunelina, s. f Pedra, üva , em 
que se abrem figuras , ele. 

Cotnea , s. f. ppn. br. A mem-
lira.ua mais exterior do olho. 

| Ccrneo. adj, peo. br, De cor­
no, 

Cirnpfa , s. f. Instrumento de ca-
jadoreis, *» rústicos para fazer 
[íom. Espécie de toncado, Ca-
ialíeiru , que toca cometa. 

Cernete , e. m em lu^ar deCor-
Bfla. 

Cometida , F. f, prD br. Peda­
ço de canela de hoí , com q .e 
JO.ISO o- i-apüzes. 

Condeno, s. m. Vaso para ter 
apua benta, que esíà pendu­
rado. 

Cornieula, s. f. Corno de car­
neiro , -eom qne jofção os 
rapazes , dando \ha com o 
|.e. 

Corniíero , adj . , e 
SB ii 

br. Que tem 

Ia&trumenío 

br, ( T. bai, 

COR 
Corrtigero, adj. Que tem cor­

no*, 
Coruija» s. f. O que assenta so­

bre o friso das paredes, DO e* 
diíi_-io. 

Cornipede , adj. pen. 
unha carnea. 

Coruitromba, s. f. 
de som forte. 

Çotnizolo , adj. pen. 
xo ) contudo. 

Corno , s. m. Ponla dura , que 
tetn alguns aoMOaes na cabeça 
Fíg".. As ponta*, que appare-
oem na lua nora , e minguan­
te. Cometa , instrumento. (T. 
injurioso ) O homem cuja mu­
lher f-e pros-tUue. 

Ç.jruozollo , s. rn. Casta de fer­
radura torta na;* ponta?. 

Coruucopia , s. f. O corno cheio 
de flores , que t>c piuta na inflo 
de Amaltliea. 

Cornndatfem , r-, f. Inüdelidade 
conjugai. 

Cnrnudo , adj- Qne tem coiuns. 
F i í . Diz-se d«> homem , cuja 
mulher se prnstttue. 

Coro ; s. m. Lugar na Igreja . 
onde *e reza, o'i c<*Hta o Oí-
fieio Diviuo, eic. Aí*çáo de 
rezar, ou cautur o Oíücio Di­
vino. 

Ctiròa, s. f. Insistia de S< bera-
ttia Omato <íe tí*> es , e-n, que 
te cínjre 111 cabeça, A Tonsu-
ra do cleriío.. Iri-r, O alto da 
cabeça, Rei ao, Cume do mon­
te, A pessoa majís uUa , e mais 
(Üntincia, Moeda de ouro aij> 
tltfP* *•*« s e t e uiisterius do 
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Jlosarin. Na FortificaÇHo he 
i ma obra que consta íie huni 
ba l ra t te «o f re io . edousme-
ios baluartes no^ extremos. N o 
mar lie htnn ir.edíío da aiéa, 
qne apparece fora ria água. 
turca de Hei, berva chama­
da lambam mefiloio. Coroa 
de Venus heiva: 

Coio^ção , í . f. - í>tí.s no p lur . 
Acçao de Oüinar. 

Coroado, adj. pai t , de Coroar 
F ig . Rode';joo. 

Co roa r , v. a. Por .co;òa- F i g . 
P.udfar , c ingir . 

Coroar .»e . v. a. le f l . Ciugi f -se, 
e?i;tr c ingidu. 

C c r o ç a , *•-. f. Espécie de capa 
de palha, que resguarda da chu 
va. 

Coiccha , s. f. O mesmo qne Ca-
roctia. 

Corographia, .*: f. DeseripçSo de 
biiniH terra em particular. 

C' rf>(iraj)li«>, .*. m. U que escre­
ve Corograpbia, 

Cori.giaphieo , adj . Concernente 
à (,'on'g-raphia. 

CortJÍíi i i io s «. in . Proposição que 
.-e deduz de ou(:a. Cumpeu-
dio. I l laçno. 

Curou: 1 , ad j . Que (ira á feição 
de c i rna . l ) i / . - e do Ofso da 
1e*ta p da p-uínfa rielle. 

Coronel , s. n>. Chefe de hnm 
regimento de soldados. O a-
dtJioo superior du e.scudo em 
forma de ctsroa. 

Coronha, s. f- Me lhor Crouha 
Coroni iha , s. f, Cabelleira re­

donda , de que uaão üiguuá 

COR 
Ecclesíasticog. 

Corpínho, 9. f. Dimit i . de Cor-
po, Grbíio . colete sem ahas. 

Co rpo , s m. Substancia mateii-
ai , extensa divi.-ival , ete. pai-
landa de animaes , maquina 
orgânica animada. Multidão. 
G ruda ra . Colleoçao. 

Corporal , ad j . Do corpo. Cor. 
poreo. 

Corporal , s. m . A toalha , ou 
lenço , em que se poe a hós­
tia , R o cal iz rio altar. 

Corporeídade, s. f, Qualidade de 
corporeo, 

Corporeo, adj Concernente ao 
corpo. De natureza de corpo. 

Corpoferar io , s, m, O que leva 
o corpo a sepultar-.«e. 

Corpuleocia , s. f. Grossura de 
corpo. 

Corpulento , adj . Que tem corpo 
grosso , de grande volume. 

Corpuãculo , s. nri. Corpo peque­
no. 

C o r r a , s. f. Corda dp apertaro 
pè das uvas no larpar. 

C o n é a , s. f- 'I ira de couro. 
Coneao , s. m. - Oes no plur. Cor-

ipa grossa, e larga , que sus­
tenta a caixa da seje , cie, Ti­
ra de couro , qne se pSea li-
racoi lo para levar alguma euu-
sa. 

Coi.epría , *», f- L u f a r , or» rua 
onde he fazem corre as, e al­
gumas obr»ü de couro. 

Correção , ' , f. - Oo DO plur. Ac­
çao de corrigir- Bepreb:0«So. 
Emenda de culpa , erro » o U 

abuso. 
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Correntemente , adv. Sem erro. 
f Correctivo , ad j ( T . M e d . ) Que 

tempera , que d immue. Que 
emetida. 

Correoto , a i j . part. de Corrigir 
bimendado , sem erro. A que 
$e t i rou o excesso da qual ida-

• de. 
Cor redor , - o r a , m. f. Que cor­

rige , -ou emeuda. 
Coneoto ii) , s. m. L i v r o de e-

meu Ias. 
Corredella , s. f. [ T . baixo) Cor­

rida. 
Corredemptor , - ora , m. f. Que 

cnop^iou para a redempç/ío. 
Corrediça, s. í. Resguardo d e j a -

nelia , 011 de outra cousa que 
corre sobre duas peças de ma­
deira para os l*:dos. Cort ina. 

Corredio , ad j . pen. I . Que cor­
re, Que passa de carrei ia. L i ­
so. 

Corredor, s. m. Passagem estreí* 
ta entre paredes pa'"a serven­
tia das oaa- ' . Batedor du cam­
po. Na Fortificarão , estrada 
cobpitfi. N o plur. Tropa de ca-
vaUaria , ant igamente. 

Corredor, - ora , ad j . Que corre 
bem. 

Currei ionro, s. m. K m ce r t os j o . 
goa he o ' u g a r , por onde se 
corre 

Corredonra, a. f. Peça iofer iar 
da rnó. 

Correento, ad}. Di fâcul toso de 
romper. Duro de ma-tigar. 

Curreeiro , s. m. Ofâcial que faz 
correüá, e outras objas de 

C O R 
couro. 

Cor regedor , s. m. M a g i s t r a d o , 
que nas comaicas tem j u r i s ­
d ição sobre os Juizes d e l i a ; 
e a quem estes dão parte dos 
casos mais graves. No Rio de 
Janeiro l ia Corregedores do 
Crime , e do eivei da corte , 
alem do Conegedor da Co­
marca. 

Cor regeJor ia , s. f. Of f ic in , e 
ju r i sd ição de Corregedor. Dis-
t r i c to do corregedor. 

C ò r i e i c r . por Corr ig i r . 
#Correg imeato , s, m. Concerto 

O estado da cousa concerta­
da Preparo . adorno. Subsidio 
que os R'ííS davão àos vaasal-
los qoaudo cazavao. 

Córrego , s. m. pen. br. Reçuei-
ro de ajrua. Caminho estreito 
entre montes. 

Cor re ição, a. f, - Bes no plu**, v i ­
sita do Corregedor pela Com-
marca. Corregedoria. Dis t r ic to 
do Corregedor. Correcçâo. 

Correjola , ou ou cor r i j o l l a V. 
Corr iola. -

Cor re lação, s. f. - 0>s no p l u r . 
Relação mutua. Conuexão de 
amisade , t raio com alguém. 

Corre lata--se, v. n. ref l . T e r m u -
tua relação. 

Correlat ivo , ad j , Que tem cor­
relação. 

#Cor rença , por Diarrehea, 
Correuíão, - ona , m. f. - Ò*es -unas 

DO plur. Desembaraçado em 
apresentar-se, e fa l ta r ; que 
tabe baver-se com honesto 

1 f£ 

1 
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despejo. 

C.'»rr'.Mitf», s. f A a«r'ia qnecnr-
i*1. fciiiue os maritimos, auua 
ij î . r^ífoçede. ("ade'a de !'cr-
n> p.irt pri/.so. Fisr. Facilida" 
de f!iipi «.-a de di/.er. Opiuião. 
recebida. Kve-npl» , etc. 

Co rente , p Tt, ;.. de cui ter. xo 
Biazâ" , (j.ie se figura cmien-
flíi. (J»aiin. praticado. FaeJ. 
O corrente , È-to he o mpz eo? 
uue e-füii';/, Sem em baiano , 
9'in dificuldade, prompto. V: r-
s-i't<> fx rchado. 

C*>* renieiaeier*, aHr. ou ?ò Cor-
renie por aljreviaçao. Se ai er­
res , c»iu facilidade. 

Co/rerircza , S. f. Corrente, Se­
rie , euriada,. Fi.í- Facilidade 
em lra<ar . e, curv^s/ii:. 

Corieo , s. tu. Cúmplice , IòO cotn 
outro. 

Correr , o. n. Ir ou mover se 
eoui muita pre-^a Kníeuder-
s a . Ci-Cular. fnUundu d> san­
gue. \UAiar e ji rije«r. í* >ssar -
A*>. Mui»r í*e . fiai lundu do 
vent<t. Correr com . . Tratar 

,€if . , . Concorrer. Correr .*»», 
Kopergonbar se . Correr se. 

.com . . Tratar, (er traio cotn 
airuejw, ç. 3; Ao-iar por. . . . 
Vi-itar, Suffrer, Fazer mover* 
*e , v. g. a cortina , fechando-
a. 

CJrrpria , s. f. Avaliada repen­
tina ao iiiiüiço. 

Gof.res.p.oadeaeia, s. f. jteção de 
corresponder. Trato por escri-
t.o , ou de outra turma, Seoie-
1 banca. 

COR 
Correspondente , adj. Que trata 

com ou ti o de negócios em di­
verso paiz, Pat. a. rie 

Conespond^r, v. a. Ter seme­
lhança , ter proporção, E.-tar 
«a mesma direcçSo, Pagar , 
pa*J «Jazer, Ser igual , conter. 
11 e . piopincí'>nado, Cartear-se 
C'*u» alguém* 

CoTda^e.ii , s. f. Prêmio .do cor­
retor. 

Corretor, -ora , m. f, Qrie iníer-
vem nas compras, veudas etc 
f arretara de honras, Alco-
v freira. 

C'.>rreto:ia, s. (. Officío de cor­
retor , ou de corretora. 

Coriicão, s. nj. Caçar a cor-
ricão , he caçar acossando cotn 
ca PS. 

Corricocbe , s. m. O mesmo que 
SegS. 

Corrida, s. f. Carreira De cor­
rida. Sena demora, de j-re;-
sa, 

Corrido, adj. pnrt de correr. 
Que passou por rrru'as mãos. 
G tsto com o uro. Envergonha­
do. Ac.'>s>ado. 

Corrigir, v o, No part.- ido, 
i>n correcto. cíonoeit-ir reparar. 
li) meu d ir, CrisU^ar, Reprebert-
der, [ T , Mad.|L)iiniiiiiir, tem­
perar. 

Giirriíivel, adj. Que se pode 
eorritrir. 

Oonilho , s. m. Ajun!amentüde 
ffíM»!e. * 

Coirirnaça s. f. Vaia, que seda 
a alütiem coriendu. 

Coni;::ãu, s. IIJ. - Oes- no ptur-
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Encosto , que esíá aòs lados 
da-f escadas , de pâo , pedra , 
corda , ou de ferro para en-
C'-!ur a mSo o que iie>ce ou 
pdhfl } po" outro oome tnainel 
De v rrintÕiv, o mesmo que ie 
corrida, 

Co rhntíüto , s. m. Oi'/, se ri o hu-
ii*.or , que corre para algu na 
píir;e do corpo, PiinraCfl * Ac-
ç í I deeuveigo^bar-se, Vergo­
nha. 

Cuiviola . P. f. J o g o , que sejo-
pn c>>m liinn pao.-iutio (MJiii biim 
laço. Nome de liuma ber ra , 
que appareee n;is costas ma-
IíIí nas- Fi^. engano. 

Corriq-eí-o, adj Que não para 
em casa. Trivial. 

Coi 10 , s. m. Área onde se cor­
rem touros , etc, Lugar onde 
se faz feira. Outros dizem Cur­
ió. 

Corruboráçãò , s. f. - D ŝ no plur. 
AeçSo tle corroborar. 

Curriibjiauie , part. a. de 
Corroborar , v. a. Fortalecer, dar 

forças. 
Corroer , v. a, Gas*ar roendo. 
CurrOinóedor , - ora , m. i". Que 

corrompe. 
Corromper, v. a. tio p a r t , - M o , 

ou corrupto, Alterar o bom 
e.-tado da eousà, Peitar, Sedu­
zir hunta mulher, Verrerter. 
Fazer apodrece *. 

Cot romper-se v, a. refl, Apodre-
' cer. 

Corrompido, arlj. part. de Cor­
romper, Ftg, Divulgado, Cor­
rompida o mesmo que c*/»* 

prada , foliando da donzella. 
Corroiiipimenro , .-.. m. At^âo d.e 

corrompei. listado da cou»a 
corrompida. 

*Corro-au , s. f. - das no plur. Ac-
ção de gastar lueuoo. 

•Corro>iv:dade , s. i. Qualidade 
de corrosiv . 

Torrocivíi, adj. Que corroe. 
Corrupção , -. f - fles no olur, 

V, CoiYompimfeuto, Prevaiica-
ção Alteração. 

Coriopio, s. in. p'eb- 1. Peça , 
para brincar , que COJISIH de 
fluas cascas de n^z uíudas. e 
butn pHH.-inho , com -ua corda 
na extremidade inferior , et«j. 
Andar em hum corrupio , Ir, 
fam, Nfio deacuuçar, uão pa­
rar. 

Corruptela , e, f( Abuso das Le­
is , e bons costumes. 

Corruptível , adj, Sujeito a cor­
romper-se, 

Corrupto, adj, part, irreg-, de 
Cmrompp ; Irle tisr-do lio sen­
tido physit .»• e r.orrompiuo no 
mentido moral. 

Corruptor, - oia , m,' f, V, Cor­
ro, iipedor. 

Corsário , a, m, pirata, Navio que 
aoda a corso. 

Corso, s, m, AcçSode andar no 
ímrr em gegiiiuieáfo de navio 
iuimigo, LOjjar , onde se cor­
re em :cucue , ou a oavaflo,. 

Corsoletè , melhor que Cossole-
l e , S, m, Peito de armas. 

CortáboL-as» s, f, Ladiàusubtii 
de bolhas, 

Cortaleíra , s, f, Ferro dé*abrir • 
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oa*as n«s vertidos* Folha lar-
ga de espada. 

Cortador , s. m. O que corta a 
carne no açougue. 

Cortador , - ora m. f. O que cor­
ta. 

Cortadura, s. f, Golpe que de-
suüe as carnes , cr»as iustrumen-
to que curta. (T. de Fort.^ 
Fosso para eaíriucheirar o cam-
p.t. Abertura, que faz na mu­
ralha a artltberia. Linha que 
se acrescenta à cortina , e ao 
orelhão. Obra feita (>elos sitia-
dos , quando receão que não 
poderão sustentar o posto. 

CortamSo , s, m. - aos no plur. 
Instrumento de Carpinteiro , 
que consiste n'uma taboa trian­
gular , para pasmar a esquadria. 

Cürtiiioeulo . s. m. Acção de cor­
tar , de mutilar. 

Cortapáo, s. m. Are do Brasil 
que corta a madeira com o 
bico. 

Cortar s v. a. Separar com al­
gum instrumento afiado o que 
estava unido. Fig. Abrir , sepa­
rar. Cansar pena , e dor. Ata­
lhar. Dizer mal de alauem. 
Pronunciar. Talhar. Dividir. 
Taxar preço, cortar largo, dar. 
dispsnder com liberafidade. 

Cò . te , s. m. Golpe que se faz 
com instrumento. Acção de 
cortar, de deitar abaixo. O fio 
do instrumento que corta. Por­
ção de estofa para vestido, A -
paro de penna. A parte delga­
da da cunha, opposta á ca­
beia delia. 

COR 
Corte s, f. Lugar onde eslà o 

Hei , o Imperador , os Piinci. 
p e s . e pessoas que os aeum-
panhao. Lugar para r^eolü-r 
$;ado , e aves No plnr Ajuu-
taneaio dos Procuradores <ias 
vÜIa> , e cidades , duv N bres, 
e do Clero para delibeiareta 
etc. seguudo o costume mui­
to antigo em Portugal , e ou-
tios Bstadus. 

Cortejar , v. a, Fazer eortezias. 
Fazer corte , acompanhar por 
obséquio etc. Fazer o ufficio 
de cortezao. 

Cortejo , g. m. Gente qae aeom-
pauba tm acto de pompa, ob­
séquio de quem curleja. 

Cortelho , *>. m. O mesmo que 
pocilga. 

Cüfiez, a<ij. Urbaao , civil. Que 
.-abe , a pratica os usos da Cor­
te. 

#Corteza , s. f, por Cortiça, 
Cortezãmenfe , ai)v, De huiu mo­

do cortezao. 
Cor lezan ia , s. f. e 
Corlezaoice , s-. f- Acçíío s estilo 

de cortezao, Cortezia. 
Cortezao , - i a , adj. ftos , - Bas 

no pi. De Corte. Urbano, dis­
creto, e. w. O que ser^ioque 
anda na Corte: o que sabe os 
u?os da Corte. Corlezaa , s. f. 
meretriz 

Cortezia, s. f. Procedimento do 
Corte»ao. Úibaoidade, Acata­
mento tirando o cbaueo,eic, 
Ac+ríezia da* onda** A' dis­
crição , á mercê dellas. 

Cortezmeute , adv, Com cortezia. 
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Cortiça , ü, f. Casca do Sorerei-

r», Casca de qualquer arrore, 
iiaalqnér arvore. Qualquercou-
t>a feita de cortiça par* algins 
H-OJJ, Sem corligtí , Sem auxi­
lio. 

Ccrtiçado , arlj. Cvberfo de cor-
iiça Furrado de cortiça. 

Cirtiço, s. oi. Onde a* abelhas 
criai», e fax^m o mel. Fi*. (T. 
baixo ) Corpo mui feito por 
grosso»"e igual. Ave uiai* pe­
quena (pie a per diz co n nu­
ma cinta preta no pe*c >ço. 

Cortílbar , v, a, Cortar. 
Cortina . s. f. farino q te cobre. 

JVa Fôftificttçã i , tre a parte 
do reparo, (pie e«ià e n r e os 
flanc-s' de dous baluartes. 

Cortinado , «. óB. Aparelho de 
COf tinas. 

Cojuirhê > , s m. Remate mais 
Sito qiie o telhado com feição 
pirámidal nós' edifício*. Bí*pe-
eie de bar.ele de pápt*ía'odoa 
dísciplinantes DO tempo anti-
g». 

©ofVeja> , v. ti Estar se-npre «o-
bre bnin rje^-ci.» : tnetajjtio-
ra tirada do c <rvo sobre isca-
daveres. Fazer 0 som d* voz 
do corvn. Kíí. V. a. Renor-
der euiitimianente. 

Corveiro, e. m.Curral de cabras, 
etc. 

Coraja , [}. f, ^ve ooeturoa de 
rapina. 

Corvtoa , g. f Peixe do mar. 
Corvo , s., «n. Are oejjjra, e car­

nívora. Corno noctvmo. Ave 
que chupa o leite à.s cahras » 
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maior que o meiro. Corvo'ma• 
rinho, be o que no Brasil cha-
•não Ornbü; vive de peixe, e 
he do tamanho d» hnm peru. 

Coruscaote , adj. que deita co­
riscos , que deíia chamoia. 

Coruto , 3 oi. O peo-»c'i » d J mi-
lh > , etc. que sabe da summi-
da i e do talo. 

CorybsQte*, s m. plni*. Sacerdo­
te* fabuloso* de Cyb^le. 

C ?os, e-ioiracçáo de com os 
Cós, s. m Cinto colido nos cal-

çSe* , e ceroulas , com que sé 
prendem ao redor da ciutora. 

Coseoja*, s, f pliir. Na sella 
esfardiòta, é&o hnm anuais 
compridos de ferro a i redor 
do lado movediço da iívela , 
para a coirea correr c«n ia-
cilidil*. Também os bocados 
do freio os tem. 

Go*eor#io , s. m. - Õ*s rio plur. 
Talhadas de farinha amassada 
com ovo.* , e 'tiameíza , fritas 
em azeite e pa sa ias por calda. 

Copcorò . >. m pen. br. Duieza 
do paunopor Oode se oout:.cal­
da , ou qod apanhou noduaJe 
g-orduta , etc-

Coseorrfto , s. *«. - Oes oo plur. 
Caro!»», que doe>e n fazer san-
etie. 

Coscorripho , s, •»• Dinheiro jun­
to. 

Coecog, s. m. pi- Vinten», âl-
n beiro. 

Còseuzeíro, adj. Qoe tem a co­
pa oònica , íallandu do cha* 
peo. 

• Coieito-, adj. Por cosido. 

,: x 
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COS 
Coseno , s. m. Na Trigonome-

tria , he o seno do complemen­
to do arco , ou do angulo. 

Coser , v. s. Dar pontos c o n li­
nha , e agulha. Aqueutar, p 'e-
parar ao lume a pomiiía. Di­
ferir , abraçai. Checar muito. 
Unii. Cosera facadas , etc. 
Maltrniar muito com facadas, 
etc. Ootier-xe com .. . Apro-
xi j tarse de ... 

Cosmético , a ij. Que amacia , e 
faz formoso o semblante. 

Cósmico, s. m. peu. br. O tçlo-
bo , em que se repieseota o 
mundo, 

Cósmico , adj. m. Diz-se do 
nascimento do.í a?, troa , que 
nascem com u sul , e cumei-
le pe pOem, 

Cosmogonia , s. f. Sçiencia da 
formação do mundo, 

Cosmographia , s. f. Üesctipçíío 
do mundo. 

Co-mcgraphico, adj. concernen­
te á cosmographia. 

Cosmographo , «. m. Que eabe , 
que ensina cosmog;aphia. 

Cosmo!, bio , s. m. instrumen­
t o , de qae se servem os Ma-
tbematieas para tomar as me­
didas do ceo , e da terra. 

CoMiiolofria , s. f. Sctenoia qne 
trata, das Leis physicas do 
mundo. 

Cosnmlogico, adj. concernente 
á Cosmi.Jogi*», . , 

Cosmopolita, ndj, Que habita o 
mundo. Diz - se do bomem 
que considera todo o..mundo 
CüiH[> a sua pátria. 

COS 
Cosmnpeia, e. f. Fabrica de 

mu a do, 
Co.-qneadura , 8. f. ASÇSo de cog-

quear. 
Cusquear » r . a. A coutar com 

varas. 
Corsário, Cosso , V, corsário, 

Curso. 
Cos-e , s, m. Na Asía be hn-

ma medida de terra que tem 
qua-i S5U0 passos geométricos. 

Corsolete , s. m. V "Corsolete. 
Cossotwo , g, m. ( T- Naut. ] Bo­

la de ferro furada no meio , 
«ode se melte o ma-tro. Na 
espora he a roda com dentes. 

Costa , s. f. Terreno . qiiesp le-
vanta em ladeira Terra jun­
ta ao mar. No ptur. costeJ-
las do corpo, ( T. Naut I 
c o r r a s , c outras peças, que 
sustem o costado. N«s ios-
trumeutos de cortar be a par­
te opposta ao fio. No animai 
be a parle opposta A barriga, 
desde o pescoço- a-é os rins. 
Na mão , be a parte oppos­
ta á palma. Costa , entre os 
çapat* iros . heljum instrumen­
to de roarfi n , ou de madei­
ra , com que ,elles ali^ão a 
a sola , etc. Dar á cosia , 
naufragar, encalhar, e fifç-
deitar-.*e a perder, arruioar-
pe , fic.ir pobre , cem bens. De 

• cosia ', com a barriga paract-
__ma Ter as costa* quentes, 
-ter em quem se confie, oa 
quem lhe guardea* c>sías-

Costa acima , s. f. falacra com-
posta, o UIC&QJO quefíucusía 

m. É H M 
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COS 

Costado , í:. III. AS prancham, 
qtie cobrem as coitas d > ua-

í vi« da parte de tora , :\a t/e-
l ração, te diz, os quatro cott-

ttidofí para gjgmfteári os deus 
;,v(j,v , e as duas a\òs , , de 
MU te qu-3 cada huti.a áusía» 
pessoas te diz hum custado. 

* f*aco do exercito. 
Custai , s. ii) L a ç o , ou fardo 

de qualquer couta ,• que lie 
a carga ordinária de hum ho­
mem : o s a c o , f-trdo., etc. 
que vai de cada lado de numa 
be>la , de modo que dous cus-
tae» fazem a carga detla. O 
cordão , que se mette pelo 
meio da meada de linhas, pa­
ra uao embaraçar- se. 

CoMaléira , *. f. Tábua da par» 
te de tora do madeiro. 

Co-UiDeica., s. f. O caderno de 
papel que vem da parte defo-
ra da resina. Na Milícia anti­
ga era a ata do exercito. 

Costas, s. m, - oe-i uo plur, 
Na Beira; qm?r d.ze; Lombo. 

#Co.»tão , adj. Dizta-se do sol­
dado que estava de presidiu 
a algumii t-òvla marítima. 

Cosliar, v. u. Navegar cosia a 
costa.' 

Costeira*, s. f, plur. Peças do 
costado do navio. 

Costeiro, s. m. O mesmo qne 
- Encosta. 

CuÉíela , íi. f. Osso corro . qoe 
prende com outro na espinha 
do (ior>o. Armadilha para a* 
panbar pássaros : consta de 
íiuuia CDfteila de cavaílo, e 

37 ü 

COT 
buma corda torcida em bu­
ma mboa e»ir**iia. 

Co^lílba , a. Í.Ale bum pào ar-
qi.K-aUo com duuü ri.ò-nas ua 
pi n a , e hum cedendo bem 
torcido, e delgado paia apa­
nhar iahõí-s. 

Co-to i 8. m. tíerva , e a raiz 
- delia. 

Cos ti a , s. f. codea de chaga , 
etc. 

Costrada , s. f. Codea grossa, 
na superfície de üum guizado , 
etc. 

Costrado , adj. Que tem co»tia. 
Coítuniagem , s. f, fc:-pee»fi de 

tributu. O qoe be do costume, 
Direito oonsuetudtaario. 

Costume , s. f. '1 u :o o que em 
nateiias de moral se laz por 
babilo , ou de ordiuarío. LLo. 
Habito nalii.ai. 

Costura , . s. f. União das CAUSAS 
cozi a- pelas extremidade* bu­
ma a outra. 1Jb a de Jeuç-jria , 
que está para fazer-se N o n a . 
vío be a juncíuia entre labcá 
e tübia. Os pontos, com que 
èe P0zf-r 

Costureira, s. f. Que sabe co­
zer , ou vive de cozer roupa 
branca. 

C ò a s. f. Gibflo anide à saia 
com cauda, e niánga> com­
pridas. Citaçfio , apontamento 
à maigem do livro, etc. Co. 
ia d' urinas. Vestidura que 

. levarão os Reis d' armas nas 
fmiçoVs püídiea-. Vestidura aa-

.tiga .dos Caralleircs. A parte 
grossa dü instrumento de tio » 

•,'••: 
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COT 
opposta ao game. Sobrepeüz 
de Clérigo» 

Cotabaça, 8, f, Na Ásia be a 
- obrigação que o sacador dos 

foros das várzeas tem de os 
arrecadar, e de aproveitaram 
terra- , se quem as arremata­
va não o fazia , etc. 

Cotador , s. m. Que põa cotas. 
Cot «o . s. m. - tta* un piur. PW-

lo que se cria em celtas tru­
tas. O que se raspa da leu-
çaria O que se ajstala nas 
costuras , uas a Igi beiras » etc. 
O que se pega aos ve-tidos. 
Colagraude. de malha gros-a. 

Cotar , v. a. Pór cotas Apon­
tar e n Uiíta-i. citar á margem. 

C ò e , s. in, Diz-se do vestí to, 
de que se usa quotidiao ame fi­
te. 

Cotejador , s. m. Qsie coleja. 
Cotejar, v. a. eum.paiac numa 

c- msa coin outra. 
Coleto, &. m. t T. baixo ) Diz-

se do homem de corpo baixo, 
Cothurnado , adj. Que calça eo-

thuroo. 
Cotbaroo , s, m. Biirzegnim ,de 

que usâo os Trag-icus. 
Çoiia, a. f. Animai do Brazil. 

Nume de buma embarcação 
tta Ásia. 

Cotica , s. f. peo. br. No Bra­
são , be cume boina baoüa 
porém mais estreita, lançada 
&0 trave z do e.^eudo. 

Çotícado , adj Que tem cotica. 
Cotio , adj. pea. 1. Que se co­

ze facilmente. a'j ILUIIí. Vul-
, gar de cada dia, . 

cov 
Coto, s. m. O pedaço de ve. 

Ia , ete. a extiemHade da a. 
z a : a parte do braço, etc. 
qup fiii-a depoU de se lhe ler 
cortado iiuiia pai te. 

Coiò , 8 , ia. fc*í eeie de faca 
mato , ou empada curta. 

Calunia , .-,. f. peu. 1. Tela de 
algodão. 

Cotovelada, 8. i. Pancada com 
o cotovelo. 

Co to velar , v. a. Tocar com o 
cotovelo. 

Cotovelo . 8. ro. A extremidade 
dos dons ossos do braço, e 
a U e b r í Ç ) , em que preudem 
hum co-n o outro. Fig. cou-
sa que faz a 6gura de coto­
velo. 

Cotovia, s. f. Ave conhecida. 
Cova , g-. f. Abei tura funda na 

terra, Buraco . Na j "go de pe­
la se diz do segundo parcei­
ro , qut; defende a cana. 

Côvad« , s. m, penv br. Medi­
da da ex-teução de três pal­
io <»s , p.tra medir estolu* , 
ete. 

Covão , s. m. -Se* n« pior. co­
va tçraodie. Faltando, de ga-
linhrtM , capoeira. Covu ,. nas-
fta de pescar. 

Go* arde ,. adj. Melhor cobarde. 
Sem anima, fraco, po»íUaai-
qte. - • . i 

Covardia , s. f. PueUlanimida-
de„ falta de vaL»r, AcçM-o* 
fraco-. 

Co vai o , 8, m, Buraco, onâBW 
unba o bacelo . no fundo da 
etfa, Oficia do Coveiro. Lugar 



ond'! ?e abrem cora1*, 
Gouoe, .*. m. Paaca ia Ja besta 

para traz com a pata. Na por. 
ta he a peça oode ei Ia esta 
pregada enu seu<* eixis. fle#új 
da arma , ou eaubão ao d ié-
paiar. ( T. Naot. ) A pteça 
dp madeira, que preude na 
quilba , e no cada^ie Cabo , 
fi.o. Níi espingarda he a par­
te inferior. 

Couceador , a Ij. m. Que dA euu-
CPg. 

Guuc^ar , v. o. Dar eouces , 
peruada*. 

Cuuceira, e. f. A peça , onde 
a ptirta se volve. 

Coueello^ r n. m. Porootro- no­
me So-nbraÍTO , ou cbapeo dè 
teliiado , kerna-

Cmiç-.eira , g. f. Copo pequeno 
d? vidro, prancha» de tab.iaOo 
pir.i portas r e fc*o çio^í-a-*. 

Cou lei , s. m. Capitão de com-
p.ii.iiU de eavallos, Cow lei 
Mór , be o q i p tem a *eu car­
go cuidar oa propagação da-

Coadelaría, í. f.Officio de coodel. 
Cobello , B. m. Melhor Cubeilo. 
Coveiro , a. m. O que abre covas. 
Covil, g. oi. Cova de lu as. 

Toe» de coelhos, etc. F%. 
Abrigo de ladrõei. Fíg. Cuou-
pauíi, 

Covilheira , e. f, Melhor Cuvi-
lb?ira. 

CovUhete,s m. p ratinho de ber­
ro vidrado branco. 

Cuulifior:, *v f. V, Coaveflor. 

Covtfc, a<»j- Connavo , afundo. 
Coro , s.' m. Cesto comprido da 

pe -ea r ,ou redondo pari ter 
galinhas. 

Coura ,». f. Gibão de couro eom 
abas , qne serie de resguardar 
o corpo na g-uerra. 

Couraça , s. f. Amadura , que 
c«bna o peito , e espaduas. 
Hoje be a eoura , <HI p-itilho, 
que trazem os Otfieiae* de 
Cavatlaria. 

Couraceiro, a l j . Que trazia 
couraça ; boje diz-se do que 
traz coura. 

Couraesiro, 8. Bi. O que laz 
eouraças. 

Coura.ua , s. f. Couros por cur­
tir , ou curti.lo"s. 

Coureiro , 8. m. Q;ie traBca era 
couros por euitir. 

Courella , s m. Pedaço de ler-
ra com cem braç w de com-
prtrtieatos e i ' » de laiçura. 
Porção dividila por rallado , 
ou mato. 

Couro , 8. m Pelle de animaes. 
Cousa , s. f Nome geral de todo 

a , ou l , e ' ' " j . ' 
e uò* coooi bemos. Noa dizer 
coxzu com eouza , dizer de*, 
propozitos , cou-a< incoonetas, 

C o a l h o , 8. m. Na Inquisição 
be o livro , em que »e escre­
vem varias oouaas. 

OouseMos , wetbor que Concei­
tos, veja se. 

Coutada , s. f. A terra on mon­
te , onde be prohib.do caçar. 

r . u t a r . v. a. Faser tomudlau de 
C Wzeuda* ppohibida*. l>*r o 

:ta 
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cox 
privilegio de cuulo. fig, Tolher 
ata) bar. 

Couieiro , s. m. Guarda da cou­
tada. 

Coutu , s. m. Terras de al^um 
Senhor , onde nao entrarão 
a í Justiças fio Rei , e tioha 
outros privilégios. Fig. Aziio. 
refugio. 

Couve , s. f. Hortaliço. 
C*inveflor» s. tn. Espécie decou-

ve , que da num guinde bo-
I ü J apinhado de flores bran­
ca.•), 

Coxa , s. í. A parte superior da 
perna entre a joe lho , e a viri­
lha Peça , ou de o Cavallei-
ro firmava o conto da lança 
para íevalfa perpendicular­
mente. 

Coxear, v. a. Andar coxo. Fig. 
Vaeillar , cahir em falta. 

Cosia, s. f. Nas galeis era a 
tábua fixa no meio dos ban­
cos por onde se passava de 
poppa a proa. Nos navios esta 
passagem lie de cada bordo. 
Na cavallarice be o lugar que 
occnpa cada cavatlo, Nos fcíys-
pi!aes he o e.-paço tntre as 
camas dos doentes. 

Coxim , s. m. Cama dedescan-
çar à testa , à maneira dos 
Asiáticos , com colxão sem 
encosto. Almofadinha, sobre 
que o dourador corta o ouio, 
.Almcfada para assentar &e so-
bie ella. Tecido de cairo, ou 
corda nus navios para guar­
dar velas. Estopadas . juntas 
como era hum coxim, de que 

CRA 
nzão os Bombeiros, feitas da 
p*-s , euxuire, cebo , e polvo, 
ia. 

Coxo , adj. o que tira por hu-
ma perua, que teu> encolhida 
ao andar. 

Cnxote 7M. in. Parte da armadura 
acima das grevas , que cobra 
as coxas. 

Cozer, v. o. V. coser. 
Cnziriura, s. m. O que *e eoze 

de numa vez ao lume. 
Cozimento , s. m. Acçãodeco-
, zer ao lume. Digestão. Bebi, 

ua medicinal • ioipjegnada da 
virtude de berras , ououtrusio-
gredieutes por meio da feivura. 

Cozinha, s f. A casa onde 69 
prepara , e coze ao lume a 
comida, Acção de cosiubar. 

Cozinhar, v. a. Guisar, cozei 
a comida. 

Cozinheiro , - a nt. f. Que co­
zinha. 

Craca , s. f. parte ©oncava da 
columaa encauada. Marisco que 
se cria por baixo dos navio*. 

Craueo , s. m. pen. br. O os«i 
da parte superior , e posterior 
da cabeça. 

Crápula , s. f. bebediee, borra-
cheiia. 

Crassamente , adv. Grosseu-amea-
te, 

Crí'-Hicie , s. f. , e 
Cragsidade , s. í,, ou 
C rasei dão , s. f. - Qea no plur. 

Densidade , espessura , gro* 
sura. 

Cruíso , adj. Penso , grosso%e* 
pesso. Grosseiro. 



CRA 
Crastino ,ad j . pen. br4 [T. Poet.) 

Do dia seguinte. 
Gravação, *i f. o*s no plur. Ac-

çaa de cravar- O urnato de 
pregos cravados com symme-
Iria. 

Cravador, s. m. O que crara 
pedras. Instrumento de çapa-
íeiro. 

Cravar, v. a. F incar , premir. 
Fig. Fitar. E n g a t a r a pedra. 

Cravala , s. f. ' l ira de lança­
ria , que se enrola no pesco­
ço. 

Cravejar, v. a. Pôr cravos na 
ferradura. 

Craveira , s. f. Ins'ramento do 
çapateiro , com que , toma 
medida ao pé. Burauo dá fer­
radura para metíer o* cra­
vos. Instrumento de tomar a 
altura, do ho nem entre os 
Mi.itares. M i i i d a , de q i e se 
serve m o.» E^pingardeiros. 

Craveiro, s. m. Planta , que da 
os cravo*. O vaso, onde elle 
está plantado. 

Craveiro , adj. Diz-se dos 5 pal­
mos, em que se divide a nos­
sa vara. 

Cravete, s. m. Ferrão da fivela. 
Cravija , s. 1' O ferro , que pren­

de na bolèa da ponta da lan­
ça do coühe. 

Crariaa , f. O mesmo que cla-
viua., Et>pecié de cravos pe­
quenos. 

CravbrgSo . s. m. O mesmo que 
claviorgao. 

Cravo, B. ai. Prego propriamen­
te de ferradura. Flor vulgar. 

GRE 
Borbulha com raiz que rem ao 
rosto , etc Instrumento mímico. 
li i az a do m rrfto da artliilhe-
ria. Doença do casco du ca­
vai to. 

Ore , s. m. Greda. 
Creaçao , s. f. - 5e* no pior. Ae-

ção productira com qne h i -
ma cousa passa do nada ao 
ser , que tem. 

Creador s. m. Que creou , que 
produzio. O que deo o ser a 
tudo o que existe , -Deo*. 

Crear , v. a. Tirar do nada, e 
dar o ser. E-te Verbo sò mu­
da o e em i no presente do 
Indicativo no singular. Ktt 
crio , íu crias , eile cria , e da 
m'!so)a sorte no presente do 
cmjunntivo et* cria , tu cri­
ei , eitt crie. Km todos os 
niiU te;rfpo.s he rebolar, e 
díífereote do verbo criar. 

Creitura, s. f. Qualjiier cousa 

creada. 
Crebro , adj, (T. Poet.) Amiuda-

do. 
Credencia, s. f. Meza ao pè do 

altar, onde se pSa o Missal , 
etc 

Credencial , adj De crença. Diz-
ttt da carta , com que os En­
viados, ete. se apre-entao pa­
ra que os reconheçao • como 
tíies , etc. Neste sentido ordi­
nariamente ge ui*a no plural , 
e s<ib*tautivamente , v. g. a-
preseutou as suas credencia-
es. 

Credenciario , s. m. O que cui­
da da credencia. 

i 
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CflE 
Credibilidade , s. f. Qualidade de 

crivei , ou que deve fazer a 
con.-a crível. Razão , íuo lameu-
to porque se d«re crer. 

Credito \ s f. Creuça ^«e da­
mos ao que nos dizem , ou 
vemo*. Estimação aothori ia-
de Reputação d*» bomom ca­
paz de pairar. O ab >m do 
que aliança , e a porção afi-
aoçad». V alimento para com 
outrew. 

Credo , s- m. Palavra '..iMna , 
que entre nós quer diíer o 
Symbolo da Fè. 

Credor , - ori m. f. Aquelte a 
quem se deve alguma d'v{da. 
Fiii. Merecedor qnasi de jus­
tiça. 

Credulídade, s. f. Facilidade 
em crer 

Crédulo , adj. Que ciê facilmen­
te. 

Creme , 8. m, Vata do leile. 
Creinor s. m. Co.-imemo , eu. que 

>e extrahe o niHlior,** o ma­
is substancial, Cremar farta­
ra , o tartaro purôcadu. 

Crença, s. f. Aceito de c r c . 
A doutrina , que .se crê 

Cieoeha , s. f. Tiauça de ca-
b»ilo. 

Crf*n*e , adj, part. de ore*\ O 
fiel , que crê ua verdadeirt 
Eielígiao, 

Crépe . s, m. Estofa mai« trans­
parente que íilele. Drottuele 
preto A batina feita deite* 

Crepítaculo , s. m. c tstauheta d© 
locar.. 

Crepítuute » part. a. de 

Crepítar , v. n, Darestelog. 
Ci-fjjud.na . s. f. peu. 1. Pedra, 

que se cria na cabeça do ca­
po. 

Crepúsculo, 9. m. A luz fraca, 
que precede, e que se segue 
a» clarão do dia atiles de acoj. 
tecer. 

Crer , v. a. Ter por certo, por j 
verdáleiro. Julgar , ter para 
si , entender. Fiar-se de 
gnem. Na primeira pes?oa no j 
preseute do Indicativo faz cre­
io. 

Creícença , », ;f. O que excedo 
á medida , e ao u onero. 

Cre-eeote , part. de crescer. Fal-
lan lo da lua . quarto cré^cfii-
te be o tempo que vai eutre 
o itorílouiu.e plenilúnio. 

Crescer , v. u. Fazer-se ma i rir era 
a l tura , e volume. Dilatar-se. 
S**bpjâr. 

Crescimento . #». m. Admeníoda 
euu«sã , que cr^-ce. 

Cresp&o , *. m. õe-no plnr.Es­
tufa de lâa , delgada, e cres­
pa. 

Crespiria , s; f. c-úfa , mt outra 
cou-íri , em que se wette u ea; 
beílíí. 

Crespo, «di. De gnper&tàe a* 
p^ra Paliando do cabvlto, 
Ketorcidt em anneis. 

Cre*iá. i». f. Acçftt» de tirar o 
mel das colmeas. Fig Concu*-
«âo , rapina. 

Cre«taoolme*s , ê. m. O qne cres­
ta* as c< Imêaa. 

Creatlo . s. f- Gea oo pior. B* 
de capado. • 



CRI 
Crestar , v- a. Queimar levemen-

le a tuufifi ie. iíouba» , ta-
quear. ,Fatlundo da* cvli/ieas 
be tirar «x mel delia*. 

Creve , a. Qnor cii/er o que a-
poutu tom ritíco. Diz-se do ho­
mem que os estrangeiros man­
dão a Se tu vai tomar conta nos 
moiüs de ?al , qne >e carregao. 

Crônica , e outros , melhor cbro-
oíca, etc. Veja-se. 

Cria , s. f. O animal novo ou o 
que aioda mama. 

Cr»açfto , g. f. - Oea DO plur. Ac-
çfio de ci iar , ou susteutar. O 
sustento que se dá. ás crias. 
O Ufibí-Jbo de fazer vegetar 
aiv< ma , etc. Edut-acção , que 
se dá. 

Criado , adj. Que recpbeo edu-
cr;áV), e e r i t ç í > em caga de 
alçuem. Que serre por solda­
da. 

Criador , -ora , o i . f. Que cria , 
e educa. 

Criança , s. f. A cria da mulber. 
A cria da abelba , que come­
ça a ter azas. Diz te tan bem 
de uutros auinm*»s , e aíuda 
das arvores ainda novas. Cita­
ção , educação 

Criar, v. a. Alimentar. Educar. 
Deixar crescer /aliando do 
cubello'. Produzir, dar de si. 
Ürigir , nomear para etnpre-
£<•. tdificar , faltando de for­
talezas 

• Ctiar-ae, v. refl. Nascer , pro­
duzir-se. 

Criatura , e. f. Qualquer couea 
criada- O que deve a sua for-

£8 

CB1 
tuna, elevação , etc, a oú. 
trem. 

Crime , s. m. Mftb-ficio eoelra 
as Lei* de Üei>s * uu burra-
nas. adj. Ciíminat. Uos toc i -
me , iáto be , de quem recea 
castigo , pertuibudo, 

Ciimemeute, adv, De hutíi mn, 
dv crime, com voz, e ar de 
quem ciimina. 

Crimezn , s, í, Gesto . on pa­
lavra de quem e*trauha , e 
repreheude severo. 

Crimhiação , s. f. -ôes DO plur. 
Accu.-açao de crime. AçCHJ 
de criiuiuar, repiebensau, 

Criminal , adj, Ctncerueiite a 
crime; que crimina com rí-

Criminalmente , a-jv, Com apli­
cação da peba alflicUva : ex­
igindo castigo, 

Criminar , v, a, Dizer qne ai 
guem contmetteo delicio , cri* 
me , acurar, 

Criminoso, adj, Que tem cri* 
me,concerueute a crime. 

Crina , s. f.» oa • 
Cri ire , s. f coma das bestas, 

Fig. cau-ta-de cometa. íieiva 
de*te nome. 

Ciiuilo, adj. Que tem crina. 
Crioulo, adj. O prelo e-cravo . 

que UHi-ee em caza de «eu te-. 
ubur. O animal ou are que 
nasce em puder de «eu do­
no. 

Cri*, adj. Eclipíado. s. nr>., Cri* 
«es no pior. A m a do feilio 
de adaga, que £e tiia imiia 
os Malaíoa. 
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Crisuda , 8. f Godpé com o eris. 
Criralida , « f, fistado do iuse-

cto , cerra lo eai ca»ca. an­
te* de se íranstormar em bor­
boleta. 

Cri>e , s. f V, Crize. 
Crise , s. ui. Estufa de laa mui­

ta fina , e b anca. 
Crisol, a m. Vaso de .purificar, 

e f-friar o ouro , e a prata. 
CrUolna , s. /. , ou 
Cri souto , s. f, Perda fiua. 
Criaopraso , g. m Pedra de cÒr 

verde «Iara misturada de a-
marello. • 

CrUpatuia , 8. f, ( T . Medico ) 
coulracçao. 

Crista , s. f. Excresceneía rar-
. nosa na cabeça da- aves. plo-

ona^em na dianteira dos el-
mus, e capacetes. Crintu de 
gallo. Herva , e flor-, Fig, No 
pior, Levantar as crista* , mos­
trar-se soberbo , , orarulbo^o, 

Ciis:ai , «, m, Pedia fina trans­
parente, 

Cristaleira:, s. f, Mulher que 
*J.à ajudas , cristeis, 

Crislàllioó , a i j , Transparente , 
e claro como ò crUtHl, 

Crístatlizaçao , a, f, 0=>s no 
plur, AcçíU» de eristallizar, O 
eftéito da crifetallisaçat», 

CrUtallizar , v, a t ( T, Cbynrtico] 
Fazer como cristal, 

Cristel , e, f, Ajuda , mezinha. 
Critério , s, m, H« í B de discer-

nir o verdadeiro Uo falso , etc. 
em obras de engenho. A pra­
tica de discernir , e ajuizar se­
gundo as regras , 

CRI 
Critica , * f, .pen, br^ Arte He 

ajuizar do que outro» escre­
verão , dUoeiüíu-io o bom do 
máo , etc, a 

Criticar , v, a, -qn*?t, Cenpi)>ar 
com c. iit-rio , ía/.er hiupa crize, 

Criáco , a i j , -pea, br, coiR-er-
uente à critica. Que enieo-
de da critica. Que critica. Cnn-
cerueute á ciize. ( '\. Meá.) 
Km que succede a Cjize, 

CriWuuizar. O nie^mo ^ue Cri­
ticar. 

Ciívndo, aHj. part. de Crivar. Fíg/ 
Paliando deferida*- Que tem 
muitas, como os buraciwtem 
hum crivo. 

Cri»ar, v. a. Pasmar p^ílo crivo. 
Fazer furos pequenos. 

Crivei , adj. Qúte sé pdde orêr. 
Ctívo, a. ni, ii-ipecie de ptHjei-

Iíí de couro com muitos tu-
rns. 

Cri/.e , s. f, í T. Medico) tora-
bate mais ou menos viole*» l o* 
que a Natureza da a btuParen* 
fernidade nos instauies prece-
dente* àqneiie , em que sede-
eí'ie a sorte do eníei mo. Juí­
z o , que afie Ia/, do que ootrui 
<->cre èrao. 

Gíòi-*: m Voz d» eaHiohaehfc-
ca. Jogo de cartas. Ca-la bum 
1éin a sua , e be bbrig»d<> a 
trocla-a a outro, exeeptn o 
que tem o Rei , o qual eeçj.a-
ma neste jogo o crà , e ufiil a 

(roca, e aséím perde « <l"e 

queria trocar com eile. EíleJ0' 
go se cbama por outro BO**G 

., ,;o ftecoveiio. 



CRU 
Croca , #/f O |iáo da eharroa. 
Croça , *. f. Capote , sobre-tu-

du. 
Grocal , s. m. Pedra fina de côr 

de cereja. 
GVoceo , adj- pen. br. t)e cor de 

açafrao. 
Crocíf«r , Y. n. Vozeiir o corvo, 
Grocodilu . s. m. Aotmal amplii 

bio , da feição de hum lagar­
to grande. No rJraz.il dáo-tbe 
o nome de Jacaré. 

Gromatieo , adj. ( 'V. de Musi­
ca ) Q-ie procede por muitos 
semi tons seguidos. Suave, 

Crooba, s. f. A p'jça de páo , 
oudeesfft encaixa to o ci.no da 
espingarda , e seguro pelas b a -
çadeiras. 

€runica, >í outros. V. Chroni-
ca, etc. 

Croque, a. m. Vara, com que 
o- barqueiroi> secura a o barco: 
t-í=o in-Jiii gancbo de pouta' ua 
e&tremidade. 

Ciôata , $, f, A Codea da feri­
da , ou chaga, etc. 

C rosto, 6. m. CoIn*frr>. 
Giòialn , ;j. m . Castaubetas de 

locar. 
Cru., crua, adj. Que nSo he co­

zido an lu-ite. Nfto prepara-
do, Dflo beneficiado. Fatian­
do do l'<nho . não euraio ( T. 
Medico.) Mal digerido. Seve­
ro , cruii-i. Fatiando de ter-
TH8, as que irfio tiubão sido 
«'antes séllivada» 

€*uameaÉ<i, adr» Cruelmente. 
Com pouca urbanidade , com 
rigor. 
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CRU 
Cru ei fero , adj. Que levaaoruz, 

ou que traz cru». 
Crucificar, v. a. - quei, ado, ou 

cfuciíixo. Rregar uac ruzFig . 
M'iríifiear. 

Crucifixo, ( co no sub^taotivo) 
Imagem de Nosso Senhor Je-
su Cliristo crur-ifieado. 

Crudelissimo, adj. sup. de 
Giuel , adj Deahumauo , desa-

piedadn. 
Crueldade, s. f. Qualidade, ac-

çáo de cruel. 
Cruelis?tmo , adj. pup. de cruel. 
Cruel nente , aiiv. Com crujjlda-

de. 
Cruento, adj. De sangue. En­

sangüentado. Que go.-td de la­
zer sangue. 

Crueza , *. f. Matéria mal co­
zida mi; vasos da digestão. 
Iuli<e»tão Aeção otuel , ou 
effeiio di-tla. 

Croi-síino , sup.de Cià , na sig­
nificação de cruel. 

CruruI , a<1j. Da perna. 
Cru.-la , g. í. V. Crosla. 
Crustáceo, adj. pen. br. Na His-

toria Natuial se dia das pro-
' ducçfies marinhas, que tem 

concha* uuídaapor pai ia* jun­
tas. 

Gruta, s. f. Nome de peixe. 
C i u z , s . m. lnstrumente em que 

antigamente pregarão «s cri­
minosos. Butre nós bea ima­
gem mais respeitável , .porque 
n> Ha foi crueifieado Jésu 
Cbrtsto. fig. Tormeufq, tu­
do o que iu'Hi fica. Cruz do 
cavalto. V. -> Ceruelha. 

í 
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CÜB 
Cruzada , t, í', expedição inilt-

ta autigatneute ovulra o» in­
fiéis. 

Cruza Io, s. m. O qne trazia a in-
Mt̂ nU da cru» no boinbio. ija-

/*ia aos que limo as cruzada*». 
Moeda antiga do tempo do 
Hei Dom Afonso V, H**je o 
ei azado vale iUO reis. p'»iera 
quando dizemos cruzado ooro 
eniao he 4*0 rs. 

Cruzari v. a. Por em forma de 
em/.. Atravessar pelo meio. 
F íJ. S bmetier--e , couformar-
^ ». í T. Naut. ) Paifar. 

Ciu^ar-s* , v. reli. faltarem op-
(Jíí iça-j , foliando de ventos , 
toriofttes , e(e. 

Cinzeiro , 8. m. cru?, qne?*» ar­
vora uns adrog ilos Templos. 
A parte do templo , que 6ea 
entre a< naves latefHes , e a 
maior. Coosiellaçau meridional 
de quatro e-H-relt*?, 

Cry»iai , e outros. V. Cristal , 
etc. 

Cuba, e. f. Vasilha , onde *e re-
colue o vinho que cabe do la-
gar. 

Cubeba.« j s f. psn. br. Frueto 
aro natico , e incvitüioal 

Cubellu, B. m. Dimin. de Cubo. 
Aa Fortificaçno antiga era 
bom torreão redondo . quadra­
d o , ou oitavado que acompa-
nhava o lanço da- muralha--. 

Coberta, meibor Coberta, s. f. 
T o l o o que serve para cobrir. 
O* pratos, ooiii q i iedebuma 
v-sz se o b r e a oieza. O soa-
lho , o sobrado do navio. F»j£. 

CÜB 
Di-ífarse. 

Cubei timeote, adv. OccnKatneo. 
te. 

Cubei teíraa, 8. f. plur. Peonafl 
do falcão, que cobrem as reaes. 

Cuberior , g. m. Coberta tiaea-
fí\A. 

Cúbico . adr. De feição de cubo, 
Cijb.cuia.riu , s. n i . iVJuçu da ca-

mata. 
Cubículo, s. m. cella de Reli-

gioKoa, etc. 
Cübitbeira , s . f. O mesmo que 

cuv il beira. 
Cubl ia l , adi- D P cofnvello. 
Cubílo, s m. MedidaautitrA. 
Cub<>: 8. m. Solido de seis faces 

iíUõe- , talbado com» b um da-
do de jogo. O resultado de 
btim numero levado a terceira* 
potência. Pi*ça àn roda da se-
£.e . etc. o o te en'ra o eixo.' 
$» l.f/ar de azeite suo qua­
tro tábuas buma* *• br« asau-
tí a*, por onde cabe a água oa 
roda. 

Cnbrir , v. a. Melhor cobrir. Lao* 
çar poi cima, abrigtr, Euclier 
de teira o que se tiüb« esca­
vado. Te r copula. DU-dmular, 
disfarçar. Toldar. 

Cubricuuba, s. f. Peixe do Bra­
sil. 

Cucarne , «. m. Jog-o de raparei 
Cochichar, v. o. Melhor cochi­

char. Fadar ao ouvida depres­
sa , e em vos baixa, 

Cuebimioco %p. m. Lelra qneou 
Sacerdotes ohinsze* davAo M 
dinheiro para oomro mu"'0-

Cuuhu , s. ui. Na AMa he a Ü>ta 

:; 
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cm 
dos devedores d a a l d e a , paí-
ca-ia pelo escrivft'». 

Cucio , 6. ip. peo. br. cordeirj» 
nho 

Cuco , P. m. Ave carnívora. 
Coço , ». m. Bicho parecido com 

bom coalho*que se encontra 
nas Molucas. 

Cuonfate , s . m. ( T . baixo] Ho-
mem-inho. 

Cucnla, n. f. pen. 1. Veste Sa-
cerdotal. 

CucuibiU , s. f. O mesmo qne 
calabaç*. ( T . Farm. ) Vaso 
de feição de cabaça , recipU 
enle. 

Giciinila , s, f, ou 
Cucoruío . s. m. A parte mais 

Mta de. btima cousa. 
Cuecas, i*. f, plnr, Simulas do 

feitio do calções. 
Cueico , s, m. Pauoo de enfaisar 

crianças. 
Co&uU*, s. f. Melhor que Co-

gula. 
Cuidadam^nte , adv. Deliderada-

meote-
Cuidado , 9. m. Attenç&o em fa­

zer qualquer cou*a. Diliáren-
cia. De^as-íoceío de espirito. 

Cuidadosamente, adv. Com cui­
dado. 

Ciiídado^r., adj. Que tem cuida­
do. Dili^eot?. luqnieto de es­
pírito. Pen«a'ivo. 

Cuidar, •?. n. Trazer no senti­
da. Ter cuida-lo. Negociar s*l-
guma onusa. Ter para si. Re-
fleetir. Dar que cuidar. Par 
trabalho, causar de*=a,**0<?pff0' 

«Cuido, coptracçáo de Cuidado. 

CUL 
Pen-amento , ioiaüioaçao. 

•Cuidoso , coutracçâ» de cuida­
doso, Que dá cuidado, cheio 
de cuidados. Que receia. 

Cujo , adj Do qual , da qual, 
Cuí ta , a f. Àiflicçâu. 
Culatra , ». f. O extreme op-

posto à boca í\m armas de fo­
go. 

Culcarni . 8. m. pen. ]. N%. A-ia 
quer dizer, Excrioáo da At­
ile n. 

*Culcitra, em luzarde Colchão 
Culminante , adj. $& Astroaonda 

diz-se do ponto da maior at r 
tiirü do* planetas. 

Culpa. s. f. Falta contra ode-? 
ver. 

Culpar , v. a. Pôr culpa a al­
guém 

Cutpavel , adj. Que fte pôde cot-
par , que se pôde imputar por 
culpa-

Culpavelmente , adv. com cul­
pa. 

Cultivacfio » s. f. Acçío de culti­
var. O trabalho d» ciltivar. 

Cultivador, s. m, Que cultiva a 
terra 

Cultivar, v. a. Lavrar a terra 
para fj?.pH» produzir. Fatian­
do sei envias . etc. Dar-s-eap-
plicar se a ellan. Conservar a 
Hm'>sai\p * faltando delia. 

Culto , adj. Ornado 
Culto , s m. Veneração , honra. 

adoração. 
Cultor , s. m. Se à\i particular­

mente do qne cultíva as arte?, 
scieocias , etc. Que rende cul­
to. 
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ctJM 
Culínra, s. f. A r t e , maneira de 

cultivar as terra»-, Fig-. se diz 
do engenho d-as «"íeiiciiM , etc, 
Fvllundo do esiUtí • OiUalü. 

Ci.u bad.i , adj. e 
Cunibn , adj. O mesmo que Cur­

ve. 
Cume , s. in. Cimo , o mais al­

to do monte , d-i s-rrarii.» , e'o. 
Cumiada , .*. f. A exten-ão do 

ma ia alio do ediâcio , ou da 
eu miei «a. 

Cumieiia , g. f. A parte mais al­
ta do telhado, 

Cumpridaíiienle , adv. Comple­
tamente. 

Cumprido, adj. part. de Cum­
prir. /Êjitigawçu/e, completo, 
dotado. 

$Cuii.prídoaro , adj. Uííl , pro­
veitoso. 

Cumprimento, s. m. Execução 
do que ge mania , ou do que 
se piomette. Tudo o que com­
pleta liutna fí>u-a. observância. 

Cuop- i r , v. a hjxecutar . *aús-
ta/.i*r a ordem , a proiue.--a , 
o dever . etc, Seivir , t-er cou-
veoieníe. H^ver^e com alguém 
Ser OfcOes,»afio. Ser índj-peu-
cavel. Lnciier o DIIOIPMI, 

Cuuiptii-ye , v. a. refi. Veriâear-
i*e. 

Cumulado . adj. Cbejo mais da 
medida. 

Cumular, v. a. Ajuoíar alem da 
ineiuda, 

Cumulaiim , adj. ( T. Forense) 
Qije pertence a o.ais de bum. 
Ta.nbetn «« diz do artigo ac-
creaceutado depois da tréplica 

CÜN 
anfeíi que se prove o articu-
l ido. 

Cu MI Io , s, m. JVIonte de cou-
»as liumas Fohte outras. A por-
ç.ío que .sobrepuja 

Cuoa , s. f. o mesmo que ber­
ço. 

Cuuca- s, f. JVo Minho, tigella 
de páo. 

Cuoeo , adj. Entre os Romano? 
qniriít dizer de feição de cu­
nha. 

Cuutia , s. f. Pedaço de taboa , 
ou ferro obato que acaba es-
t e i aodo em angrolo, ou cor­
te póia rachar Jenba , eio. 

Cuubado , ». m. peo, 1. Paren-
testo de cunhados. 

Cuubado , - a , m. f. o irmão , 
ou a irmãa do ma*ido ou da 
mulher. 

Cuubadur , m. f. Que cunha mo­
eda. 

Cunhai , 8. m. Angulo ao lado 
do edifício. 

Cunhai• , v a- Marear com o cu­
nho. Fíg Foliando de pala­
vra* , Adoptai aecoiiwnodafido 
a» palavras á auotogia da ÜQ-
t;na. 

C tnhete , s. m. Barrílinho. 
Cunho , s. m. Instrumento com 

que >e n a r r a a moeda, ou 
medalha. h'is. 17-O , pronuDoi-
açfio , sentido tpie se dsà* pa­
lavras. < T . Naut. ) Màos em 
torno do cab<e>tauie con» seu* 
dentes , em que pegso o i'D-

poete , e a> amarras. Sem cru­
zes , nem cunhou , famil. && 
en.wa.eler ce r ío , vario. 
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cvn. 
Ctipidi , *, f. N-nno^ala. 
Cupi-iísíioio, ad j . Muito Tjamo-

rado. 
Cu.poJa , ou melhor Cúpula , P. 

f, o mesmo t|(i« ZíJiib irio^ 
Cuquiada, $. f. Na H»ia he sig1-

oal tle voz, co n q u e d a i ré-
b»te de ioimigos. Taoib^-m be 
outro-i^nal *te r*«z diverso com 
q.ie dão rabataaos n^vegaataí* 
d* que ap.pareee terra. 

Cuia ,#. ,m. Pároco , Fíg. Acçáo 
de applíear remédios , de cu­
rar ; o tempo d* cura. 

Coração, s. f.-úesoo pljr. Ac-
çãoade curar. 

Curador,- o ra , m. f. Que (em 
cuidado de búrfi menor,edog 
>eus delle » e assi n do pro-
diço, do furioso , etc. Q te iíe 
ineile a curar , a appfiear re­
médios, 

Cu aderia . s. m. o offiçio de 
Curador, ou de Curadora. 

Corandeiro , - a <, ní. f. O que-se 
tiiette a curar . mezioheir». 

Curar, v. a. Applíoar reme lios 
para «a'ar H doen.cn. Fatlan 
ào de estofas , etc. Dar cor 
aVa. FaUattda de carne fite. 
Senalla ao sol . ao fumeiro. 
f í^i .Ter cuidado de al^uoia 
cuusa. Bemedfar. 

Curativo , adj. Coucerueuíe à cu­
ra. 

Caruto., s. m. O.uoio de Cura, 
a Parocbia , qi*e lem cura. 

Curare] , adj. Que $e pode cu­
rar. 

Cúria; «. £ A trigesima parte 
duí CiJadiiOa Romanos peia 

d i r i j o d^ Rotnulo, A curta 
de rtoóia 

Curial . adj. D» Cnria f>e Cor­
te Versado em oe^ooios da 
Corte. Segundo a praxe fo-
reu-e, 

C(irio«i'la1e , s, f, De.-ejo, cui­
dado u"e 1-ab'T. v**r , P'O, pa"à 
fazer Numa c u - a bem fnjía: 
cuidado n̂ > ve-lír, 

Curioso, «tij. Que tem curiosi­
dade, Que (.17. tudo ooui cui­
da I". O que Aprendeu «vin fun­
damento e por curiosidadeal-
giMia arte , etc, e sen mes­
tre, 

Curial , s, m, Cercado para re-
colltêr ^rii!1», 

Cursa Io , part, de Cursar, T»i-
Ibadu, Vergado eni negocio , 
etc. 

Cur-ar , v, a, Freq leotar, IJ&U-
çar os exereuiHijt<»?í p*da vta 
or<fiuaii.-t. Correr, Arr^menfnr 
a bala a certa djs'anciã . fui-
landa das ar/nau d? -f^ffo. 
Pasmar, i 

C u r t i a , », m, Que (requenta as 
aulas , »<i de PuiliJsopilia , ou 
de Theologm, 

Curcívo, adj, Diz seda leiraque 
IüHI be redonda,. 

Cur>o , s, oi, M nirmmfo apres­
sa Jo dus fluida, andar apres­
sado do boinem. Frequenla-
çso e espaço de dtimç&ofal-
landa de Scienciau Duração 
Fifí". f rojgrres-o. üx.^roJciu. Cur? 

. so do eutpj.i o ejLcre.i ento. 
Curnoí-, 8. Ui. O que em Hot"H 

lera avisos do fouiifieeta* 

1 ? y " 
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Cardeaes. 
Certamente , adv. Tímida menle-

le. 
Curteza , *». f. Falta de compri­

mento «ufficieute. Fig. EMreite-
za , limiiaçao. Acanhao>enlo. 
MeèquÍDüez.a, 

Curtir , v a. Pòr a (gama eousa 
a macerar ein liquido. Calejar. 
Sofirer. 

Curtidur , s. tn O que curte cou­
ros. 

Curtidura , B. f. Acçáa de cur­
tir. A purçao curtida de íiu-
rna vez. 

Cunimento , s. m. Aeçáo de cur-
lir. 

Curto ,-arij. Que nao tem bastan­
te comprimeüío. iJe estreitos 
limites * de pouca exteocfio. 
Acanhado, de pouco animo, 
í ^ u não declara tudo. 

Cu.íume, g m. Acçao de cur­
tir. O Bftmero de pelles cur­
tidas. Fig. Fnbiica t ou Ju»ai , 
onde se curtem pelles. 

Curva , s. f. A parte interior âo 
j ie iho. No ptur. ( T. Naut. ) 
Otí paus curvo», que pe^ao 
na qnjlha , e eode se pregão 
as laboas. 

Curvadura , s. f, Qualidade de 
' curvo. 
Curvai , adj. Concernente á cur­

va. 
Cuivane , s. m. Ave de Sofá Ia. 
Curvar , v. a. Arqoear. 
Curvatfio , *. m. - Oes no pL.r. 

(T. Náutico. ) Vao onde-a*M?ti-
1a a gávea, Entre os Ferrei­
ro* i tao dous naus do luiie » 

onde f<e prega a pefadn. 
Cur*eia , s. in. Pas>o do cavai -

io , em que coueertadaüieuia 
levanta , e abaixa a» patas. 
Embarcação de gavía da do-
u» mastro*. 

Curveiear , v. o. Fazer curvetae , 
diz-se do cavallu, 

Curvidade, 0. f. V. Curvadura, 
Curvo , adj. Arqueado. 
Ca rota , ou Cru ia , s. f. Peixe. 
Cuscuz ,» , m. Massa reduzida 

a grãosinho*. 
Cusc uteiro , s. no. Vaziiúa de 

funJo estreito , boca ntais lar­
ga , e borda alta , oud<* ?e ias 
O CUSCUZ. 

Cugcuzeiio, adj. Que tem o fei-
tio de cuscuzeiio, 

Cuscusio, a. m. Na Beira dão 
esie nome ao Cordeíjíubo nas­
cido no outomno. 

Cuspídeíra, a. f. Vazo onde *• 
cospe. 

Cu>p:do, adj. pari. de Cuspir 
Cuspido tt escurrado Exacfa-
meuie parecido. Frttxe vulgar. 

Co.-pidur , - ora , m. f. Que cus­
pe DiUJtO. 

Cuspidor , s, oi. Vazo , em que 
>e cospe. 

Cu^piuLador , - ora , w. f. V. Cus-
pídor. 

Cuspir, v. a. Lançar iòra (>& 
boca a saliva, Fig, Liiuçar da 
«f't naO dal entrada , fatiando 

* de certa* couzas. liste Ver­
bo be irregular, moda o u 
em u aos meamos tempos, em 
que o muda o Verbo Fapf-

Cu*po, m. oi. A saliva íjue &* 



CUT 
líD^a fora <i» bocca, 

Cu-lii , s. í' lie-peza. 
Cu>Uir , v. a. Ser comprado. Va­

ler, Importar, tier caui-a. mu-
tiio. Causar trabalho, duj-pe-
za ele. 

CiJelo , íí. m. De^peza, Tr«ba* 
Jbo.diificuJdaie, 

Ciislííifi i , J-, I', Lugar , onde .«e 
guarda alguma cousa. Va»o 
onde .«e expOí' à íiittiríição do» 
Fí-.-rs o S.iii(ifí>iino iSac a oeufo 
ACIçIíU d.: guardar , guarda. 

Cusiij.iio , « IH. Supe ii»r Je líc-
iigiusu* Franei^caiio.-;, 

Cimiosa npoie, a iv. Com trabalho 
Su íip iio»-i'n^ri(e. 

CüiUifu, adj. KI*íI<J com grande 
de*peza. 'ÍV<.ba'buso , dufticui-
IOíIJ , que inulexta. 

Cuiaiifir», »dj. peo. ]. Da pelie. 
CuíeJii , >. f. InMMjitifUfo de our-

íar. que lem u-eío paluiu de 
largura pouco mnié nu omnoá 
de Cabo eurín, e «PW poma. 

Cui«-ltiria. g, f, Ojficiua ue eu-
lebiío. 

Cu elo . g, m. Alfange. íII«(íIJ-
íi IP fito cem]'-circular de l e r " , 
de «pie Ní? cerrem os eurtidu-
re>. [ T. N.uit. J Vela pequena 
<pie ffe «jtinia a» g.vías. No 
plur Penua* da extremidade 
das az*s do falcão. 

Cuticua, ti. I. U mesmo que e-
pídeune. 

se 

CYV 
Cutilaria , s. í. Gufpo de Tiutru-

inentu , que corta. 
Cutileiio , g. m. U que faz fa­

c a s e tc 
Cuv-iJbfir», .<. f. A que cuida da 

limpeza da n t i i p i , P(C, 
C,ujarneutL*, a l v . S»r l idamenfe. 
C,oj.ir , v. a. Fazer cujo , s«r-
. riido-
Cnjidiide , ». f. Falta de aceio. 

i inmundíce. 
C-uwagre , s, m. Planta. 
C,uinareiito, adj. Que lem çu-

iro, 
C,uo.baia , V. Zumba 

c o . 
lu. O íiitftuio que Sue-

m. Castigo de açoí-

», m- Que fira o pel-
< limpa Uo ear-

Corra , a. 
tes, 

C,tirrador , 
l'j a pelJe, 
li az. 

C,urr/in , 8 . m, - Oes PO píur, Boi-
fra de couto , de que n*fio OS 
paxiore". Saeo de couro eou-
l a a chuva. 

C,urrar, v. a. Tirar o carne z , e 
o pel/o á pelie. Dar cu ra de 
açuüfes. Ga.-tar , ou çaturcom 
o uso. 

C u i i a d a . s. f. Descarga de ar-
lillieria , ele. Apupada, 

Cytn>t£U>P»ã , 8. í. PiaiJia Medi­
cinal. As palavra* com ty V, 
Li. 



# 

D A L 
D T e r c e i r a íe i ra consoan t e , e a 

q u a r t a do A l p b a b e i o . 

Da p o r De a. P a l a v r a co'npo.-t;i 
d a par t ícu la de , toippríitiiudo 
a vo^ül , e , e do a r t i go i'e:ui-
iiíiiu a . 

D. io t i l i c i , a i j . Diz-^e Ho r e r s o 
e n que e o t i a o pès D tcti lo*. 

Dac i iU», a d j . Na v^rsiíiL-açijo la­
t ina diz-se do pe d e verso que 
t^iri três i-yllaba-í , a pr imeira 
l o n g a , e as d.ias s e g u i n t e s , 
b eves . 

D a l n , «. f. Ar-ção de dar . O 
direi to de d.ir 

Da-lá , s. m. ulf. longa . P r H a -
do de C o u v e u t o en t re os .VIa-
h o m e t a u o s . 

« D a d e g r o , s. m. pen . br. por 
Dádiva . 

Da.Uva , s. f. P r e s e n t e , O q u e 
»e d á . 

D a d i v o g o , adj Q u e gos í a de 
«lar , l iberal . 

D á ín , s. m. P e ç a para j " e : a r de 
marBin q u a d r a d a , e solida com 
sei- laces , e pon tos neg ros eio 
c a d a b u m a d^-ílas , pi iuüipíaü-
d o de 1. a t e ti. 

D a d o , a d j . par t . de Dar . D a d o 
C-.7.0 , lie o mesmo q u e dizer 
Se tweceder » no coso de. 

P u d o r , s. m. O q u e da . 
Da iaeea . s. f. l í-uca de a t reves-

*a- l i o s , da* q u a e s se fazem 
p o n t e s . 

P a l a , s m, ATo navio he a c a ­
iba de t ábuas por o n d e a á g u a 

, escor-

liu-
lar-

D A M 
q u e «e tira d a s bomb 
re para o mar . 

Dal í iça , s. f. J\'a Asiu be 
ma e i u b a r c a ç ã u iasa , 
era. 

D a l í r , adv . u l t , I. Pa lavra com­
p o r i a d a par t cu i a de , e da 
a d r . í . / / / , fUppri-níndo a rog-jí 
e. D a q u e l l a p^r e . 

Dnlomtiea , i». í'. Ve.-timenfa do 
que D i a c o n o , e S o b t i a o w i " , 

flssi-lem à Mís-a su l^mue , < 
ou t ras e e r e m u u í d j e^cle^iaaii 

D a n a , s. f. M u l h e r n o b r e , de 
q u a l i d a t e A q u e faz e»u'e ,e 
asM-te à- I i i iperatrizey, R.jíultas 
e P r i n c e s a s . Mulber salaufeada 
de a l g u m u a m o t a i o . Também 
gp toma por mei i t i i z , enlâo 
he i rpre >e diz c l a ro , o >ob- an-
t i ro ii'i3'h*»r. d i z e u d o he buma 
mvfkrr dama Peça di» joco 
do x a d r e z . J o g o d a - daiiiastie 
bom j o g o de tabula»*. 

Da ti ai ia , s. f. M e l i n d r e , mimo, 
de>d< m , de l i cadeza ete. àe 
dama*. 

D a m a s c o , s. m. E - to fo de gela* 
lãa , l iubo , gei íuado por hu<n 
| i ; d o , e eo'»i l avore - . FJIIC"> 
do D 1:0 is q u e i ' 0 . 

Da-na-iqueiro , s. m. Arvore frn-
elifíMü. 

Da ina -qu íoho , adj *> 
Damasqwino . a d j . D ; z ee Ha e?-

p ida-, e t e . que íem a fulba c'uiü 

l avo re s . 
Damejar, v. n. Datnejar com •> 



DAN 
falhndo de noiva , ou amanhe 
8 n i l a , reqiiebial-a , galante­
ai -a 

Vauice. 9. f. V. P amaria. 
D.iiiHiaea , s- (', Einbafcação pe-

rpipua da Ásia. 
D rnnaçao , »(. f. • Oes DO plur. 

Cimdemnaçâo-
Uaana lu , pait. d*1 Damnar, De 

máu a.)i'iii>. Irado contra al­
guém. Arruinado. Doente de 
rai\a. 

DH ui;a íor , s. m. Que causa dam-
110. 

líamnameato , s. m. Corrupção 
da fuusa damnada, 

Daumar . v. a. Corromper, Cau-
zar dainuo , dar molerlia. Ar. 
rumar. Cantar a doença cba-
iiiada raiva. 

Drtmiiar-t<e , v a refl. Perver. 
ler-yp , prevaricar. 

Dainnifi, ação , g. f. . Oes no plur. 
Dau.nu. 

DawnífiVa íor , - ora , m. f. Qne 
«ia unifica. 

DamaiGcamento, s. m. Detrímen-
lo , daiiiiiu. 

Dama fi-ar , v. a. - quei. Cansar 
daaviio , deirimpoto * arruinar, 

Damoiiibo , a - l j . Propriamente se 
di/. do que c-auna damui» em 
sempuleira;* , pomares, etc. 

Daoiüo, s. m. perda estrago. 
líaninoüü, adj. Que cau.-a dam-

iio, 
Pam't p *. m. Namorado , amasin, 
D*nça , ». f. JYJ.fu invento regu­

lar do corpo a compasso de 
nrm-ijr.a. 

Dançadeira, s. f. Bailadeira. 
39 ii 

DAR 
Dança ío r , P. m. Rita íor. 
Dt[j;anie , p.ir. a. de 
Dançar , v. a Mover n o^rpn 

regularmente a cnnpa-su de 

Daud.To , s. m. - 5** no pi ir. 0 
inesitK) qoe pezadélo, 

Daule , em lugar de Dador. 
D'anienr>ao , voz adrerbial. AII-

tieipadamenle 
D'aule* , aiv. N'oulro tempo, e 
D'aque!n , adv. Desia parte , de 

cà. 
D'aquí, adv. Desfe Uísar. 
Dar , r. a. , dQí , dado. Pa^ar o 

próprio domínio de huma rrou-
PH a ou irem. Proííuzír. pres­
crever. Entregar. Dar com... 
enconlrar , aebar , ii le r , le­
var, causar. 

Dar -se , v. a. refl. Appücar g^ 
Nascer , /aliando de planta» 
ele, Entiegar-pe. Dar-.»t*cnm .. 
Ter amizade. E-ie verbo he 
irregular nm vozes seguintes. 
Modo Indicativo. Ku dou , 
rresente. Eu dei, V.-.le, deo, 
demos , destes, durão.. Preí, 
perf. - Eu dera, Abra* . àcrt\ , 
déramos , dereí.* , derno. Prei. 
mais que perf. Medo Voitjun-
cüeo. Prpt. impei I - Eu de*-e 
dej-se* , desse , de-serm>a , ries-
seis , dp-ífin. Mais qoe periei-
to , como no Indicaifvo, Futu­
ro, - Eu der , derex , dei , der­
mos , derem. Nas outra» vozes 
he regular. 

Darandfcla, t-. f. Tiajo antigo de 

Senhurai*. 
Dardejar . v. D. Atirar dardos. 

:-m 

m 



D A T 
Dardo, F. m. Lança curta , e 

delgada. 
Ddre» , Uza-.-e DPsIa phra-e, Da­

rei* , e (ornarei*, tií-putas , al-
tercações. 

Darí,. . ,1», ult. I, Bugio da-Ser­
ra-Le* a. 

Darvi» , s- m. O meírao que Dar-
vis , ult. 1. 

Data , s- t. Dia do me/,, e anoo 
em que se escreve hooia car­
ta etc. mia de qualquer acçfio. 
Dom, Dádiva, Dóeito e acção 
de dar. 

Daiar , v. a. por d^ta uMiuna 
carta etc. 

Daiaria , s, f. pen, I. Tribona', 
onde se d^spaehão nrt cuiia 
Komapa as graças concedidas 

Daturio, «, m. peu, br. Di/, .̂ e 
do Caideal , que preside à Da­
taria. 

Daüjado , adj De cor de daül*1. 
Dalíle , a. rn, pen, br. O mestvu 

que Ta-mara. 
Paliro , s. m. (Jazo de nome na 

Língua Latina , a, que n» Pur-
lugu*»-a e Brasileira eqüivale a 
partícula a jiioía ao nume com 
antigo ou sem elie . por es. /JO-
srtitii, a^bomem , ou ao homem, 

D'avaate , adv. ( T , uaut- ) Por 
diante. 

Dayri , oi, 011 
Dayro, m. Titulo do imperador 

do Japão. 
D e , prep. que indica lugardon-

de , mate; ia de que a cou.-a 
üe feüa, ou con-ía, ou de 
que &e traía: cu«ir;a possuída, 

on verdadeira , ou rirtnalmeDfp. 
Deado , *. m. Oíticjo , ou Digui-

dade de Dean 
Denlo^do, a-ij. Mal confessado. 

Pait, de 
De ib i r , v, a. IJr.inquear. 
peambul itorio , adj, O menino 

que ambulatoijo, 
Dea<iibuUtoi í<» , g. m. Lugar on­

de cê passeia, 
Deâo , s, rn, - fies no plur. o que 

abaixo do Bispo pte&ide aos 
CaliúJáM. 

D^arrafua*- />/>r A rrapoar. 
D^articulaf , v. Art colar-
Debaijto, adv. Na parte infíjrinr 

Com sujeição , com deptfodefl-
C Í * , 

Debilde , adr. Frustradamente, 
Debata , «. m. Disputa, Corrb-ile. 
Debatedora, i*. f, ACçííO de de-

biíer .-e , ft&ilantto das nran. 
Deba er . v. u. Di-pütar. Brigar, 

co iibifer. 
Dibiter r-e , v. a. refl. B^ier as 

aza- , fatiando de ave* Dar 
o ostra, de de^ej^r alguma cou-
ftii. 

Debithlíço , ailj, Que &è debife, 
ajiira. 

Debellaçao, *, (. -fiei no plur, 
ACçííO de d t b í l a r . D e r r o ­
to, 

Debi liar , v. a Desbaratar, ven­
cer, 

Debícar, v, n , .quei , [ T , vul­
gar j comer pouco. 

Débil , adj De.pouco vigor de 
pouca força. 

Debilidade , s, f, Falta de vigor> 



D B 3 
de força. 

Debilitação, s. f. - oes no pTnr. 
Aoção de debilitar, l>eí>liiri.*-

Debilitar, r. a. Enfraquecer. 
l^bUmeuie , odv. Com pouca , 

força , COííI porco víyror. 
Debito, «'. tu. Obríiííiçso eri're 

OU Quando* , quanto á propaga­
ção do» filhos. 

Debnlar , c. a. - ( T , Medico ) Ti­
rar a croata à chaga, á ferida 
ele. 

Dt-brear , v. a. Ferir o corpo com 
açouteê, 

Debmar. v. a. cobrir com debrum 
a bnrda do Vf*-t'ldn, 

Debruçado, adj Inclinado, peD-
deute, pari. de 

Debruçar *« * v, 1», n fl, por ee 
fom o corpo inclinado para 
diante, e carreg;ajjdo com o 
ro^io DO 'peito, vig, íiuniiíhar-
ney 

Debruços, adj, Com o ro^loem 
terra, com o corpo incJio-ido 
para diante, 

I>'brun , s, m. ulf, I, O Cairei 
que «(> faz p e | a borda do vRe­
tido , do ebapeo, etc, c m fi-
'a 1 011 outra cou--;*, Cliaaia- -e 
dehrutn na íerida a p^rie que 
*e vai cicatrizando em (O-ia, 

Debulba, e, f, Acçau de debu-
ibar, 

üebuíbador , s , m, O qtie debu-
Iba, 

Debulhar, v, a, Tirar o errflo do 
casulo , ou da espiga. Desío-
Ibar, 

DebuJbo, g, m. O que se separa 

BE** 
do tri^o, Eoiiaaba« do animei; 
que foi mono , pur ouiru D.J-
mc d" ventre. 

DAntx :\-.r, ora m. f, e 
U.'b íía-j'*? , a j . par». Que sabá 

debotar , (pie deb"Xa. 
Debuta r , i-, rt Ujit.irfif a figura 

de qual píer CIHUM em *upf*/*'-
fjeie t-i<. tiixt ir r-oivr. fítí-
prpsen-ar de p I .vr.i, 

D'hux<i, «i m. Aí»- <ie debuxar 
Dejine<içao, t . tre c r r ewru* 
lie a pnça d* rã•> , d** ijuiíce 
wrvem para ii*uar a bor>ia das 
corre IJí-

D--ca ta , *, f, ppii, br, O Vmne-
ro de dez , eu» tpie mojtoti 141;-
tboreii diri lem »da*t "b/a'* com 
preli'*nd(*,i.jo cm cada década 
de / lívios 

Decadência, .-, f, l iuiua, que* 
vai começando, 

Deca-fono , m, Nu freomtflriu 
qtrer dizer de d<'z Ia d 01«, 

Ueuiilotio , *, m. o - d ' s preceu 
UíIí da Lei de UiNif. 

DeCtKar, v. a, CoiJ-ir o peii-
c a-n-o eeree em Lurno da tes­
ta , e moíjeira, 

Dee.uiudo , o nie?mo q ie De&-
iln. 

Decanja. P, f, pen. I, Corpora­
ção de de» io'í'vido.jw. D/Uni­
dade do Deeaflo. 

Decano, s. irt. pen. I. A u l i j o 
mente era o fiMiperiir enire d«a 
c/ciig-o.. o mau vi-" • *̂» ho~ 
ma corporação •* c IVa Atlrxd, 
Judiciaria ei; a Divi, i«d .-
que pie-i'íía a 1..* •*uc*t*i<íaj 
do üigno celeste. 

*'\H 

k~i 



DEC 
Der-aníaçíio, s. f. . ó Js no piiir. 

Ac ; i ' i de publicar, Hie, v. o 
verb>. Na Cüimic^ he a se­
para Ç:t ilO líquit d* 
diiinui» , a qual »e fajs em-
bircando a v,.s,|bii para que 
nlle vá esc.irreti Io puro 

Decantar, v. a publicar, eple-
brar , ex^ç *rar , eugraudecpr. 
( T- Citi ii. ] .S:ji>;ir<ir por de-
cauUçh-t o íijuiJo. 

Decriütii , v. a. A ii.ansar He no-
vo ii falcão depois da muita. 
tomando" de noite üO braço. 
Gú'ar muito. 

Decemvirai , adjy Concerneote 
a<js D'*cemvito*. 

Dceemvirato . s. n». A magi-ifra-
tura duá Dícamiiros em Ko-
tna. 

Decemviro , s. m. Hum dos dez 
Alagí#tra'-1»* eu Ire os IíOOMBO* 
que ddv/io a-* Leis, ou tempo 
da Ki'pi>blíea. 

Deneiicia , »*. f Honestidade no 
faltar, e nau accOen. Tratamen­
to ftg-JoJo a condição de ca­
da qual no vestuário, ele, 

Deceniiin, s. m. Espaço de daz 
anuo*. 

I>ee*-ule . ndj. QIIPüP conforma 
com a honestidade , com o es­
tado . e condição de cada hum. 
Conveniente. 

Dectulemi-oie , adj, com decên­
cia, 

Dccej a io , adj, part, de Dpcepar 
itu* náo te pode mover com 
desembaraço. 

Pecepaniento , 5, m, Acçao de 
decepar, Estado do que eatà 

DEC 
decepado, 

Decpoar , v. a, eor'ar algor» 
membro, r>«>*i)iiír. Tirar a ac-
tividade, Privar de alguma pai. 
te, 

Dfcertar , v, n, Conteoder, 
Deei lir , v, a, iie*o|vttr , «enlen-

ciar duvida , etc, 
Deeífrador, s, m, Que decifra, 
Decifrar , v, a, De«c »brir o rnu-

do de ler a esíínlma feili p«>r 
eiíra , de leira embaraçada, In­
terpretar palavra» , mi senti to 
eseijio. Euteuder o que be dif-
Gcii. 

Décima , s. f. pen. br. Compo­
sição poftica , q?i j conte n dei 
verso- rima tos, Tiibuio que te 
paíja de Cada dez hum. 

Decimaçao , s. f. • 0('è no plcir. 
Acçao de tirar de ca fa de-
í-cna liuin, 

Decimal , a i j u\*-ae da A riííi-
mptíca que u-a nos . que ensina 
a coutar por dezena»*, Concer­
nente a dezenas. 

Dee-mar , v. a. Tirar o dei^jmo, 
d*1 cada dez hum. 

Décimo , a-lj. O que se se^ue 
ao nono , e precrede o iiode-
cimo. 

DecirSo, s. t. õ>s 110 plural. 
Besoiuçao, determinação,«eü-
ícoça,-

Decietvameníe , adv. De hura 
nu do decisivo. Sem duvida. 

Decisivo, adj. Que resolve , "jae 
• determina. Que uâo adii»íit« 

duvida. 
Declamaçâo , ». f. - Ses no pluf-

Antigamente era o Dhscun»of 



DEC 
q-i* se recitada oaa aula* de 
fibnoííca. O modo d-i pro-
imi^í t r , e tu ire * tos d» da-
cli l í i l j r . Af'ectaç^o i i í ter-
mus, Acçao de deula nar. 

Í)"l.i i ialn ' i »»- Que decUma. 
Uí*o!a n-tr, v. a. Kecitar biin 

di-our-íu como convém. Arra-
s.;ir ei»'ii etierjii-». 

I).'ola n»t;>rio , a ! j . concernente 
á ilecl amaçao. 

Declaração, 9*. f, - fi3* no p!rir. 
Aeç.-ío de declarar. Expo„içao 
U**JJ!-í:IientO. 

])i'cl:na J.i meu te , adv Sen re­
buço , 'ie.-cobt*rtamenle. 

Declaradur , . ura, m. f. Que de-
cía:a 

Dtíclirar, v. a. MiQÍfr«tar. Ját-
por , c «mmentir. ProfiuucUr 
ben. Si íilitie xr o* conceitos 
co u pu-l ivris Vi> nea r. 

D .í-íI ira•*-••'-» , v. a. r«*li i£tc;jlicir-
te de modo , que u eule-ida >. 
Abrir-se eu.ii aljrnem, 

Deudara(ü*Ío , a ij . Que di*c*!ara. 
D e d i ü i , i". f. Nu asttolabío lie 

a pi*ça * que >e move au re­
dor , e serve de mostrar os 
eiáox, 

Dft-liiiiiçfío , «. f. G *̂ un pl-ir. 
A'tí Grw/itfifict ha a difte-
reote terminação do* casos d i 
nome , que serve de nt líoar as 
di fie reates circa.ist^n-Hi»-', que 
ac>mpanbao a cou-a, que elle 
significa /Vt* Astronomia be 
apartamento do a-tio , d* li-
tiba equíuoeial para hum dos 
po|»,«. Fitf. Deoadepcia. 

Declinar , v. a. AT# Grammati-

DláC 
cn he dar ao u'iiie a a .«fia? 
diif-re ile-í termiiiitçOtM, V o, 
ir Hbiivniio, Ir e u d^nadea* 
ei». I ic l imr «e d es ri a o iu-sp. 
í V J A*trtniomia b-* aoarrar A8 
o a>tro di l ima pir* bu n AM 
p dos. ír ajao.ui \.i. Diminuir-
»e.' 

DpcÜnatorío , a l j . ('", p r e m e ) 
K n (jiie se ntostra n>.*oui[>e-
teticia de juízo , ú? j irísjic-
çfto. 

Dtelivo , adj. Qn* tem pendor. 
DeclirMade , s. f. e 
[ í pc l í . i o . »•. m, Pendor. 
Dt*cortda , s. f. I / U í í í a. 
Dea-cçfií) t "• f 0 ' j , no plnr. 

|T. Pna n | coumei to dadro-
tras iii'í líciua-s. 

D-í-M npí».-, v. a. - poz - posto. 
Separar as pirta-id» c m,).is­
to, v, irregular } c ) ijii^a-se CJ -
mo n simples t*ur 

D^o iinpi-íiçio , s f. - 0 *s no pi. 
Sep^iaçáu daã partes de buin 
compôs Io. 

Decoiamenfo, adv. Com deco­
ro. Com graça. 

Decorar, v a. r »'Tiar de cor 
nljtiii discinxi et?', Honrar , 
eno »t»reeer. A lornar 

Decoro, s. m pen. I. Honra, 
re-pei o -leví Io no na «cimento , 
à o u Uç\'f. O lovení »iieía do 
exterior co n H lünidad*;, es­
tado, etc. de qualquer. 

Decoro , adj. Poet. O me^ma 
que bonesto» que assenta beros 
formoso. 

Dpcorosamenle, adv. Com de­
coro. ..*.-



D E R 
O "o •r»»'». »'!;, c o n f o r m e ao de -

fWi». M d :-!•> 
í ^ o w a d u r , s, ic, Q i e d^co ía , 
D « - ' í U r . V í?, O .f"hf f d t l 1 "* 

i.iiii i, Ha- a n o t e s enpeiúu.m, 
F i í . Afiariar. 

D-^e /emen to , i*. o», O ine-a io (\'iv 
Dec/efcia<f*nl<i, 

|Jí*cfej>iiaj , v, a, Faser d e j i e p i -
lo. 

D e c r é p i t o , a d j . Üe i.Ja-ie muílo 
avançal . f . 

[>*cre&c i , r , n, I r d iminu indo 
e:n g r a n d ^ r a . 

Decre.-ei i:enío , s, m. Alíiigfía , 
d iminu ição . 

Decre ta i , .*. f. C 'twíííuiçíjo d<» 
• Pontífice o^ljie uí>jtclos c a u o -

ni'_'"g. 
I>**fre'«lij<fa , «, m, Q u e exj Oe 

as Mí-f ie lapí , 
Decretar, v, u, ( 'assar hn in r i e -

c re ío , v', a, Dete rminar , or-
ifeu-1!, 

D e r r e t o , s. w , D e t e r m i n a ç ã o } 

ma.id.i-Io d-. « »beraiiip, 
D^cff ior ia iicftie , a J / , € o m cer -

t^ÁH dtíVlrÍYH, 
DeereiMi j.» , », i j , O íCí ivo, /IV* 

Mediria/t , SH d*/ <i» di? cm 
rjiic >e pode itfíii-itir d a d• tençi<» 

DcrMinaii i , a d j , DJfiLno e m nr . 
d'í'11 <?H ii a ckein is tar iv ia de 
*<>(' :T)lí lOr , IJ-ie Os (J!l!('"-i. 

p - ç u p h í , a I j , i vn q-ie o - n u . 
ü•pio,* c ie -cen i mul t ip l i cados 
por d e / , 

I ) " f i n t a * i*, f, pf*n, br, E n f i e os 
K(i>!i»uu9 era iniiii co rpo de d^z 
sol lado- dn cavai Io , com íju-n 
c a b o , N a s esco las be bu .n 

T>ED 
n u m e r o d e r apazes encarrega-
ú >:- a bum D e c o r i a o , 

Decurifiu . tff irt, - fi/^s , uo pliir, 
Cabo de bu-na decu r i a , J\'fm 
excutfi* *i« o riNciput» í*acnr-
r<tc*do d e m i i i r , e explicar 
a~ l;çfi-*s a ou t ro* , 

D e c u r s o . a d j , [ T , J u r í d i c o ] cu­
j o p i^anie i i io e - t à vencido, 

D e c u r s o , s. m, Suc<y»ssao d»i lf m-
po , que c o n e . Pa l i ando da Lua 
í í i io , 

DtMa ia , s , f, O q o e se lira de 
liuma vez c » m b o m dedo , 

D e d a l , s, ai , I n s t r u m e n t o , com 
(jiie c»zem as cosfureíras , e os 
hitliÍHÍff, 

D/'dt*corar , v, a, Fa l ta r a o dê­
e m o , i)*»*! u s t r a r a aig-uem, 

De leíra , s, f, f o r r o , com que 
»-e cobre o dedo, 

D e d i c a ç ã o , *. (', fies no plur, 
A^-çã»» de d e d i c a r , A c ç a o de 
co i i -a^ ar Uu-u Templo , 

Pt* li a ' , v, a, - que í . U í f e r í a r , 
dar para u iii«u , e serviço de 
al i rne». , C - u - a í r / i r b o m Te*»-
pío, OíferPi-er buma í b r a , 

D*i>licitt'ití \ , n, f, í.'a»'a , em que 
"« d e d i c a t imna o b i a , 

DediífiiHr *e v, u, ref lex, N a a s e 
d i t o a r . 

D e d i l h a r . v-, a, Tocar com os 
deu* •*, T'K*ar c o m os dedos as 
c o r ias d e h i i í i ÍJisiriiríieuío, 

r © d n . H, m . [ j u m d o s c inco 
me nbrnB divididos em q u e ter* 
miua a inao , on o pe, 

D e l o c ç a o , s, t, - Ge* no plur, 
ACçHU iie d e d u z i r , de dioii-
uui r b u m a s o i u m a , I I I ü ç S O 



D S F 
Infprencia, 

Deducctonal , adj, Na Musica 
$e diz movimento deducci'*nol 
quando o eautu uao íaz uni* 
dança. 

Deduzir , v, a, Inferir, Levar 
pira ouJra parle. 

Defecar , v. a. - queí. TÍrar as 
fez*&, as borrat*. Tirar qnai 
quer mistura de eoutia e>íia-
nha. 

Defecubilidade , s. f. Falta de 
rigor. 

Deffc-ipo , ad}. Na Grutnma-
tica , di/,-se d» verb'» irregu­
lar , a que falia altium tem-
po, pesma, numero , modo , 
e du nome que riflo tem to-
dt.g os o ísii^, ou ambun oá 
numero*. 

Defrctnogo , por Defeituoso , adj. 
Defeito, g. m. Imperfeiçfio , vi­

cia. 
Defeituoso , adj. Imperfeito , vi­

cioso. 
Dcfeodeiiur, a- m. O mesmo que 

Defensor. 
Defendeote , part. de defender. 

Diz-se do que dcienJe alguma 
these. 

Defeoder, v. a. Onpor força a 
força, ra/Oiís , etc. Proteger, 
sustentar opinião , etc. Prohí-
bir. * 

Defyndiniento , r. m. e 
Defensa, s. f. Acçao de defen­

der , ou defender->e. Toma-se 
também faliando de biima Pra-
Ç? j pelos muros , e for líficaço"-
es delia. 

Defeusao,*. f. Oes no plur. De-
40 

D E F 
fpnsa. A eou-a que def-nde. 

De tensa •. v, a. üe<eudei de tur­
ca militar. 

DVfeii-rtvH , adj. Que sep')de de-
fei?der do juimt^o. 

Defeiie&vertnenle, adj. ue hurfl 
modo defensável. 

Defensivo, adj. Que serre para 
deíeusa. Que «e limita a demv-
sa. 

Defensor , - ora ; m. f. Que de-
feude com palavra», ou ac^o1-

De fe ren te , adj. Na Astronomia 
se diz tio eirciijn tjua ta/. e P U -
ucta cem «eu epiciclo oo fty*-
te<na de Plolmneo. Na Afia* 
tomia Vasa dejer&nte be iiQ 
do- Vãsoa tjiir; leva ao» testí­
culos a matéria seminal. 

Deferir, v. a. ümapa<*bar o re* 
qiterimento , responder a elle. 
Ceder á força de alguma eou-
z<>. Entreter vem despaebar. 

Deferirei, adj. Digno de se lba 
defenr. 

Deffe-ü , c, f. Lugar fortificado 
onde nau be dado entrar. Ita-
zOes a favoi du accusadu. A-
pologia. 

Defeso, adj. Vedado, pioliibi-
do. 

Deficiência, s. f. Falta. Que­
bra. 

Defídpnte , adj. Que nflo íem 
confiauça. 

Defiuar , v. a. consumir a pou­
co e pouco a substancia. 

Definhar , v. o. aitenuar-**. Nea-
te sei indo lambem se diz De 

finar «e v. a. lefl. 

{m 



DBF 
Definição , s. í. - Õ>s oo plnr. 

Declaração breve , e clara da 
e^seocia da cuD^a. DectfSo em 
cazo de duvi la-Declaração do 
seuttdo de bu;n vocábulo. 

DeBti idor , s, m. K n alguns con­
ventos he o Religioso Deputa­
do do C30í*»lbo para o gover­
no dei le Nas Ordens Tercei­
ra- Irmãos eleitos por escrutoio 
p i ra em Defioitorio cuidarem 
I H administração annual. 

Defíuir , v. a. nar definição, A -
prezar, determinar. 

D >ri-iitivamente , adv. Decisíva-
meote. 

Dufiui l ívú , ad j , E m qne se de­
fine , em que se decide. 

Def ls jmar , v. a, ( T- Cbimico. ) 
T i ra r a fi?gina. 

Def l igaçâo, K. f. - 03* no plural 
Acção de furtar a e?pa--ta por 
cima , ou por baixo do eou-
frar io sem Ibe t^ear na sua. 

Defloraçfto , ^ s. f. - ÕíS DO plur. 
Acção de deflorar. E*ta Io da 
pessoa defj irada. F íg . Compli­
cação do melhor, f a l l j u i o de 
obras Utteraria*. 

Def torador, ». m O que deflo-
ra 

Dpf iorar , v. a. T i ra ra flir-De*-
honrar a douzalla. F i g . com­
pilar o melhor de buin Discur­
so , etc. 

Def lúv io , 3. dl . cabid i do ea-
bel lo. 

D í f i üxo , s. m. O mesmo que flu-
xao. 

D ^ f w a r , v. a. N í o guaidar o 
foro , o respeito que man ia a 

DEG 
Le i . 

Deformar , v, a. Desfigurar. Vi­
ciar , corromper , faltando de 
dÍHCurHo* , etc. 

Diforme, a.i\ Feito, desfigura-
do. 

Deformidade, ». f Fealdade. 
DiíVau l a d o r , s. m. O que de. 

frauda. 
Deírai idar. r. a. Tirar c»m frau­

de , etc. o albeio. Privar. 
Defraudo, s. m. ACçSO de defrao-

fí ir. Aqn i l lo de que alguém he 
defraudado. 

Defrontar, v. n. Eátar em situa-
çãn fronteira, 

Defronte . adv. Da parte oppos-
ta. 

Deíuo iadonro , ê. m. Lugar ca­
dê alguma cou-a se expõe ao 
fumo. Acçâo de expor-se ao 
fumo, 

Defumadura, s. f, Acçâo de de­
fumar , perfume. 

Defumar, v. a. Bxpor ao fumo. 
Fazer fumo. Secar ao fumo. 
Perfumar. 

« D e f u o l o , adv. por Debaixo, 
D efune to , ou Defunto , a;i j. Mor­

to. F i £ . Acabado. 
Degelar , v. a. SoHar a acua 

ge lada , derreter o ge l o , v. 
u. Derreter- »e-

Degeneraçito , s. f. - õe* no plnr. 
Estado do que degenerou, AO-
çíSO de degenerar. 

Degenerar , v , n. Nao imitar a 
vir tude , e nobreza , de seus 
antepassados- F i g . Mudar para 
peior. Desviar-se* 

Degollaçio , 8, f. -0?J*00 plu™ 



DEI 
Acç3o de degollar , ou de 
ser decolado. 

Deijollador , s. m. Que degoila. 
Degolladourn , 9. ai. Lugar O J -

de se degoila. A parte do p^s 
coco , onde se dà u golpe pa­
ra degollar. 

D-tro!ladura , s, f. V. DCgoiU-
çao. 

Degollar, v. a. Cortlr a cabeça 
pelu pescoço; lerir o pescoço 
cortando veas , artéria:» , etc. 
Matar, 

Degradação s. f. - Bes no plural 
Privação perpetua de honra , 
dijniidade» do poder de ex­
ercer o * Sacramento da Or­
dem etc. 

Degradar, v. a. Privar do grào 
da honra civil , ou Eee!eaia=-
ca. Desferrar, Escusar. 

Dpgfaduar, v. a. O uiejino que 
degradar, 

Degrào, s, m. PeçH da escada, 
por oade se sobe. Meio de so-
bir a alguma h o n i a . e t c . t*or 
degraus , Successívameote. 

D-ígfedo , s. n>. Desterro. O Ja-
çar du desterro, 

Díídade, s. f. ( T. Poet. ) Di­
vindade. 

Dejecçao,s. f. . Oes no plural. 
( T Naut. ) Cur*o ,. câmara*. 

Deiftcaçâo, n. f. - 6W 110 plural. 
Ceremnnia gentil iea , aeção 
de porn.i numero dos Den»es. 

Deificar, v. a. - quei. Pôr no nu­
mero dos Deo«es. 

Doiffoo, adj . Divino. 
Dei for me, adj. conforme com Dí>-

os. Dsifieo. 
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DEL 
Deisnío , s. m. Seíla do* q?je ríi-

futando toda a revelação a l -
tultíem meramente a existência 
do Soberano Ser. 

Deista , in. f. Qae segue o De-
ismo. 

Deitar , v. n. Pòralguma pes»oa 
de sorte que todo o corpo des-
Cütice -obre alguma cou»a. Lan­
çar. lmp,itar. 

Deixa , s. (. O que al?ne*n de­
termina em «'eu testamento que 
ee dê a alguém. 

Deixaçao, s f. - oes no plur. Re­
nuncia . vessüo. 

Deixar , v. a. Apartar se de al­
gum logar ou de alguma cou-
za. Abster-se. Peruiítlir , con­
sentir, D tar por testamento. Nao 
inquietar. 

Delação , s. f. - Ces no plur. De­
nuncia. 

Delamber-se, v. refl. Lamber o 
corpo. 

Delartbido , pari. deDefamber-se 
Que se affeora mui 10. 

Delatai: v a- Dauunciar , 'aceu-
sar alguém de delicio. 

pela-'or,- ora, m. í. Dfuuuciaate,. 
Deleeto , s. m. Escolha, 
pelegaç&o , s. í. - ües no plur. 

Acção de delegar. 
Delegar, v. a . . guei. eommetíer 

o «eu poder a outro. 
Deleitaçao , s. f, • fies no plur. 

Deleite d'aijna por sensações 
agradáveis, e bondade moral 
de ctíu.-a-i esplríttiaes. 

Deleitar, v. a. Ciu^ar deleite. 
Deleitarei , adj. Que deleita. 
Deleite , s. m. Gaito co..n lascívia, 

1 SI 

fí f 
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DEh 
prazer caruai. 

rjeleiiosanieute , adv. com delei­
te 

Del» itoso, adj. O mesmo qu« De-
fehavel. 

Deleixa íainetite , adv. cota de-
leixanento. 

D^leíxaío, a ij. frouxo, moll-1, 
de>cuida tu. 

Deleisamento , s. rr. Frourid&o, 
tnnlieiA , iuerria , deseiiídi). 

Du!eiK;> , s. m. Uniu , d^seiií Io. 
Deletério, adj. m f T. Med.j Des-

truclívo 
Del*»tre*r , 

soletrar. 
fif]6m , s. 
Dtd^açar 

v. a. O mesmo que 

Peixe cetxopo. 
a. V. Adelítçar. 

Beijada meu te , adv. Tjiiiií»niPu(e. 
Delsraíeza , s f. fatiando do vir • 

po . ponoa eío-sMra. Fiff y""í-
landa do espirito , Subtile-
za. 

Dtijrado , adj. De pmica ffro^sn-
ra , de pouco corpo. Kaio.fi-
no, Fíg. Subtil. 

Deliberação, s. f. - ões no píur. 
Acçâo de deliberar. O resul­
tado da deliberação. 

Deliberadamente , «dv DP ra-o 
pensado, eooi deliberação. 

Dehberado , sdj. part. de De­
liberar. Deleruiiuado , atreri-
do. 

Deliberar, v, a. considerar nó 
q'*e se ba de fazer. fíesfcl-
ver. 

Deliberativo, adj. concernente a 
deliberação. 

Delicadamente, adv. cor» deii-
Cadeza. com tubtdeza. 

DEL 
l)elica-if-za, B, f. Pouca grossa:, 

ra- Fig. Subtileza , agudeza. 
Delicado , a ! j . De pouca gros* 

sura , de ptuco corpo, Que 
se truta com delicadeza, »ao 
gr o* tetro , que uão he vulgar. 
Que uão soífre gro-serias. Dif-
ficil decoufentar. Frágil. Mol-
le , débil , foliando de com­
pleição, fallundo dt CBTISH-
encía , Que se assusta de qual­
quer culpa leve. 

Delicia , s. f, Aquillo ( que eau-
>ü deleite esquisito. Sensação 
deliciosa. 

Deliciar, r, a. Causar delicia. 
Lfelici.u • se , v, a. refl. Deleitar. 

se 
Deliciosamente , adv. Em deli­

cias. 
Del,cioso . adj. Que causa de­

licia. D,.da a delicias. 
DHic ;o , s m. c i m e , culpa, 

í aasgres^So da Lei. 
Delido, p->rt. de oplir. Desmem-

b ado , avulso. Fei:o em min-
d«fi. 

Delít«nçSo , P. f. At-çHo de de­
linear A mesma couía deli­
neada. pVíjièclo. 

Deliueador, s. m. O qne fazbu-
tr»H deliueaçao. 

DeÜueainento , s. m. O mesmo 
que delioeação. 

Delinear. ** a. Tii-ar os prrfis. 
DebuXar. Descrever. Fíg. Tra­
tar * prójeotâr. 

UeliDeatlTO . adj. Que tem vir­
tude para fcubar as piimetfas 
parles. 

Deiiuqueute, adj. criminoso,par1-

http://Kaio.fi


DEfc 
a. fie 

Delinqnir; v. n. commetter de­
licio. 

Deliquar, v. a. Na Chimina be 
por a derreterem sitio uumi-
do. 

Deliqnio , g. m. Desmaio. Derre-
timeato de certos MIPS , nttfn-
biodo a si a huuiida.de da at-
mo*pbera. 

Delir , v. a. Dissolver era liqüi­
da. 

Deli ração, s. f. - Oes DO plural 
e 

Deiíra-neoto, s. ra. V D-lirio. 
Delirante , part. a. de 
Delirar , v. a. pizer di-paia fe- por 

ter perdido o juízo , mi ta.n-
bem por falta de iuteHigencia 
de juízo , ou por p.iixao. 

Beliriu , s. m. Desordem da i na-
ginação. Dito disparatado, de 
q i : n está dalira iie : ou mm 
be ii át q?i« dí-torre mal por 
igaaraoeía , etc 

Belis , titulo do Grao-Visir, que 
quer dizer destemido. 

Dahvfa-nento , s, m. O mesmo 
que parlo, ou acçSo de pa­
rir. 

Delivrar-se , v. refl. Parir a mu­
lher. 

Delonga , s. f. Dilaçao do nego-
gneio. 

Delougador , s. na. ftne delonga. 
Delongar, v. a. - gnei. Demorar, 

fazer esperar. 
fiéíleton , a. rn. ( T . Aírfronomi-

C" ) •Triângulo , ionxfelfaçáo. 
oeltoidesi s. m. Músculo qoe 

levauta o.braço , tem três poa-
ins. 

DEM 
D^lubro , s- nu. U mesmo que 

Tem pi o. 
Delíito , s. m. ( T, Pharm,) l a -

íusâo, -
Demab*, v. Mais. Por de mais. 

Debálde. 
Demaada , s, f Aeçao conten­

ciosa em juízo. fr'ig. Empieza. 
Aeçflo de ir buscar. 

D^maolao, s. ro. ~õti no ptur. 
O mesmo qne D^maodista. 

Demtuddute , part. a, de Deman­
dar, 

Demandar, Sr, a. Pedir alguma 
emi-a. judicialmente. Exibir. 
Pedir por favor. Perguntar. I r 
buscar. Pedir. 

Deinaudista , m. f. Amigo de 
.demanda*. 

D^nrureaçao, s. f. - Oas no pior. 
Acç í i d? de «arca**, O terre­
no denarc tdo . Marco de li­
mite. Fig. Limite. 

D?marcaJor , s. in. Que demar­
ca, 

Demarcar, *?. a. - qnei. Pôr mar-
cot- no-* limites, Servir de mar­
ca. Notar a -iiuiição. Tomar 
bum lugar por marca. Limí-
ta'r. 

Demasia , *. f. Excesso reprebea-
t-ível. Remo. 

-Demasiadamente , a !v. com da­
ma.-ia. 

Deiiifis-adn , a^j. EXCPSSíVO , su­
per fino. Dema»iudas se d iz 
nos }íJíí<»> da* paradas que n£D 
sao feiííis pelos parceiro», ma.* 
peÍHS de fora. Como adr. Ex­
cessiva meolev 

Demasiar se , ir. n». rpfl. Haver-se 
com excetuo , ter descomedidu 

/ 
"ü . 
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DEU 
Commetrer «-xc-^o. 

^Demear , v. a- fcucfaer, occupar 
a metade. 

DeniPin*ía , s. f. Falta i e juiz^i. 
Acçáó tie leueo. 

De» pnte , arfj. Fallo de juízo. 
Demérito , s, m. Deaniejeeinieo-

to. 
DemigroJa , s. f pen. I. Na For-

lificaçüi) h« a líüha tirada do 
fianoo ao angulo da cala. 

Demissão , s. í. - Ges no pi. Re-
uuocia de oífieio , ete. Aeção 
de despedir, de licenciar. 

Deuiis*ü t adj. Baixo, iuc-liuado 
para a terra. 

Demitir, v, a. Larg-ar de ?i. Des­
pedir , licenciar. 

Demo , contração de Demônio. 
Muito esperto. Matar a braga 
de demo. exceder a todo-' etn 
esperteza, 

Democracia , ?, f. pen, br. For­
ma de Governo , em que o 
poder Soberano reside uo po­
vo. 

Democrático, .adj. Da natureza 
da Democracia. 

Demolição,' s. f. • fies no plur. 
Destruição de edifício. 

Demolir, v. a. Deitar em terra 
bUJIl edifício. 

DemoJítoríu, a i j . Em que se 
manda demolir algum eüfieio 

Deuiouio , s. 11:. Diabo , espirito 
tuaii^no. 

Demonstração, ?. f, - (Jeg no pior. 
Raciocínio , em que eviden­
te meu te se mostra a verdade 
de numa ttaese etc. 

DemüíiaíiaJüi, s.. tu. Qae demotis-

DEVI 
ira. O que em fnpar do Lf>n-
te dá LiçÕe* de cbimíca, oe 
Anatomia, ele. e mostra o* 
prod netos , partes do corpo 
bfitraoo. etc. 

D"moi(rtr«ntP, adj. pnrt. a de 
Demonstrar. iV<> brazar*.s^4\t 
do que se representa t m p o -
tura de mostrar. 

Dem.0D.4tmr, v- a Fazer âemata?. 
traçao. 

Demonstrativamente , adv. c im 
evidencia. 

Demonstrativo^, adj, Q JP mn-ida, 
que prova co.tr evideiict«. <>rf 
iieíhoricn, se d:z do tr>jn< i) 
qoe tem por ubjecto louvar , 
ou vituperar. 

Demoia , s. f". O mesmo que de-
tença. 

Dpoiorar , v, a. Retardar, fazer 
e<pe ar. v. o. E*tar situado. 

D*roorar-se , v. a. refl, Delef-
*e , lazer demora. Katai situa­
do. 

Demostrar , e derivados. V. De­
monstrar etc. 

Demover, v. a. Apartar de al­
gum lotrar, Fig-, Apartar de 
algum oíficiu , et, Abalar,com-
mover o auímo. 

Demover se , v. a. reli. Mover-
se. 

Demuilar, v. a. Causar pertur­
bação de animo com mudan­
ça de cor, commover. 

Demudar-se, v, a. refl, Mudar 
de c o r , efc. por doença, te­
mor , com perturbação interior. 
Fiar. Mudar de g*>nio. 

cenário , s. ia. AJoeda dos 
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Romano* , qot valia dez asses. 
Denegrir , v, a. - g-uei. Recusar , 

negar. 
Denegrir , v. a. Fazer negro. Fig. 

ÃJanobar. 
D9D'>d.i<íaneníe , adv. com de­

sembaraço. 
Deoodadu , adi. Solto , desimpe­

dido , arrebatada , tem pejo, 
Fi£. Intrépido. 

DPDO lamento , ». m, e 
LtOodo , s. m. pen. I. Soltura, 

desembaraço , desenvoltura. 
Brio, valor-

Deui>mina?a-j , «:. f. - Oes no plur. 
AppetIM-.i. NIIWC. 

peao-nioadtir , s, m. Na Ariíli-
inelica , he o numero , ou ter­
mo do quebrado que mostra 
em quaa'a£ parlei foi divjdita 
a unidade. 

Deíi t-níuar, v. a. Pôr appejli-
do. 

Denominar-se v. a. refl. Appel-
lídar-ge. 

Denotaçao, 3. f. - oes no plural 
Acçao de denotar. O que te 
dpQoia. 

Denotador , s. m. Que denota. 
Deoofar, v\ ». Significar o con­

seguinte ; presag-iar , dar sigual 
de alguma cnusa. 

Densamente, adv. Sem vfio ioíer-
medío ; espessamimte. 

Deo*ídade, s . ui. Qualidade de 
denso. 

Denso, adj. compacto , espesso. 
Que tem boa cuosMeneia. 

Dentada , s. ro, Mordedura. Si­
gna! da mordedura. Fig. Dito 
do maJedico. 

DEV 
Dentado, adj. Que tem dente*, 

on pontas camn deot^s. 
Dental . s m. Hnma üas peças 

do atado pertencentes às ore­
lhas* 

Detrtao, s. m. - Ges no plur. pei* 
xe. 

Dentar, r . a. O mesmo que A-
deutar. 

D*»ote , g, m. Oísioho , q<je >alíe 
do atvèolo da* tretigivas. Pe­
ça de pào , ou melai , que em 
atiro ma.* rodas se p6ô , 011 *.e 
fazem * para mover as 001 a*, 
onde euuVntão. iVo arada he 
a ppç-i , que abra a terra. /Va 
parede-, a pedra que fica «a-
bifia para continuar com onrra 
piire.le. Na ancora , a porção 
que termina como ponta de 
lança , e segura o navio, Uente 
de Leão. Herra. 

pantebrum, s. m. ult. I- flerva 
p»r ouíro nome Dryoptere, 
derivado do Lulim-

Denfilhao , s. 111. - o>s no plnr. 
Hum dos membro* da roruifa 
assim chamados por ferem fei­
ção de dente*. 

Dentro , s. m. O interior. T o . 
ma.se como adv. ordiuariaoien-
te. 

p eo tuça , s. f. Dentes sabido» pa­
ra fora, A PUfiada dos den­
tes todos. Pt/r elipse tcmn. 
se pelo rujeifu , que tem os 
dente? sabidos para fora e en­
tão dizemos AUM dentuoa*hu-
»/« tfenfuça. 

Deuludo, adj. Que Um deatu-
ça. 1 -,;•;,' 

:.§ 
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D E P 
DanTtoeiação, s. f, - 0>s no pfur. 

Acção de denunciar. 
DeuunoiaJ »r , - o:ra m, I. e 
Deuunci.tine , part. a. de Denun­

ciar. Que denuncia. 
Denunciar , v. a. Significar com 

palavras. Declarar, Accu-ar à 
justiça. Denotar, darsignil da 
alguma causa. 

Deo« , 8. m. O Kiite Supremo In-. 
finito e n todos os ^ ü í attrj-
butos , Creador de todas as 
coutas. Hnlre idolatrai* S.i-
jeitu endeusado, e ne*lesen­
tido se diz Deos , m. Deusa f. 

Deparar , v a. Dar sem »er es­
perado. 

*Depart]çao , s. f. por conver­
sação. 

#Departír, v. D. por conversar. 
Depeunador, s. in- Que depen-

na. Fig. Qje lira a fazenda 
de ou ti em com destreza. 

Depennar, v. a Tirar as pennas 
a huma ave Fíg. Que tira a nu 
trem a fazenda cuin destreza. 

u^pendencia, «. f. A necessi­
dade que huma cousa tem de 
outra para existir. Subordina­
ção , mijeiçfin, Ftílfandu de 
arte* . elo. conuexa» entre si. 

Dependente , adj. part a. de 
•Depender, v n. Ter depeuden-

Cfã. K-íar soburdínado. 
Dependura , s. f e outros, v. Pen­

dura ele. 
Depeuicar, v. a. - quei Tirar a 

pf use e pouco : arrancar a bum 
• num. ( T. familiar. ) comer 
muito pouco. 

peplorado ,adj. part. de Deplprar 

D E P 
Fiff. Qn« j á oáo tem remédio 
Denam parado. 

Deplorar , v. a. cborar amarga­
mente. 

Deplorável, adj. D^gno de larnen. 
tar-se. 

Depoeute , part a. de D^uor. sa 
(àramtnaiica latiu» ferfjo de-, 
poente Ite aqueite , que ana-
biii io em ar , dep<-z a signi-
fiíMçãu pat«iva , e tomou a 
activa. 

Depoimento , g. m. Arca D de 
por em juízo. O contexto do 
que foi deposto petu dt-pocu-
te em juiz-». 

Depois , adv. Que indica lugir, 
ou tempo posterior a outro. 

Depor , r. a. - paz - posto. Pôr 
de parte , apartar de *i, Ab-
díí-ar. Tirar o governo. Decla­
rar em juízo e que se sabe. 
E.-fe veibo be irregular . e^e 
conjuga como o simples i*or. 

Deportação , a. f. - Oe» oo pliir. 
peoa uzada entre os Romano*, 
que cou>í«tia em privação do» 
direitos de cidadão com pro-
bíbiçao de se dar agoa , e fo* 
go ao deportado , e com des­
terro para alguma ilha. 

Deportada, adj. O que pasiflu 
pela peoa de deportaçílo. 

Deporte , a m. Divertimento, ne-
ttcifado. 

D?po dção . p. {.- fies ao pior, 
Abdic&çfco voluntária, ou cons­
trangida. 

De perita dor , - ora ar. í*. Quede-
pof:jta. 

Depositar, v. a. Poren>depo«'°: 



D E P 
dar para guardar. Por. 

Sep-ndtario , m. f. Aquelle , em 
uiijí» poder se depositou a cou-
sa, AqueMe , & quem se eon* 
6>u v. {ç segredo etc. 

Deposito , i*. m. Obrigação de en­
tregar o dep tsítarin a o u s a , 
q̂ iw s*> Ibe d«o a guardar. A 
cmisa depositada. O lugar ou 
ca*a onde -<* depositão a* cou-
sa», C f . M vi ^ Ajuoiameu-
to iie bnmvres, 

#nepríS')j9f/r de piano, como adv. 
Por certo. 

D? >f,ivaçaii , s. f. - B M no plur. 
AMcr«p40 corrupção. 

Depra a lamente , adv c >rn de-
piavüçíío , de bum modo de-
pr»vH(]!i. 

CeptavadiHMtmo , adj. eupeil. de 
D *pr ivado. 

De jrava tur , - ora m. í, Que de-
praia. 

Depravar, v. a. corromper, Fig;. 
FaUifiVar , adulterar, íaiJaodo 
de e -Crjtaras, drogas, 

Depravar »p , v, a. reti. Apartar-
se do caminho da virtude. 

Depr«iaçflo, s. f. 0<>s lio plur, 
Supplic-a com iusíancia, com 
effíoacía. 

Deprecaoíe, pa<X a. de 
Dep*ecar , v. a. Fazer depreca-

ça». 
Depiecaiorio, adj. concernente 

a deprecação. 
Depredação , s. f. - 5es no plur. 

Acção de depredar. O dam-
oo , que resulta da depredação 

Depredada , s. m. Que faz de-
P>edações. 

41 

DER 
r. a. Saquear , fazer 

. composto. Apres-

f. • Ües po plural 

Depredar 
prezai. 

Depreda, adv 
sadamen:e. 

Depressão , s. 
Abatimento, 

Depreg^or. s. m. Na Anatomia 
se diz do musculu que serve 
para abaixar. 

Deprimir, v. a. Abater , abaixar, 
humilhar. 

De píer a , n. m. quer dizer na I-
greja da £'tiiopia o mesmo que 
LevitH. 

Depuralivo , adj. ( T, Medico) 
Que tem a virtude de purifi­
car o saug/ue. 

Deputação , «. f. - ò"es no plur. 
Acção de deputar. A pessoa, 
ou otíiwoa* deputadas. 

Deputar, v.u. Mandara alguém 
fazer as suas reze*. Mandar 
a ajguem tratar de alguma ne­
gociação para deJiberar. As-
ídguaJar, consignar. 

Dequítar s e , v. n. rei]. Purir, fal­
iu rt tf o da mulher. 

Derelicto, adj. Desamparado , dei­
xado. 

Derivação , s. (. • fies no plural 
Acção de deiivar, Deducção 
de numa coma de outra. Nu 
Medicina se diz do humor, 
que muda da parfe para on­
de tinha carregado, e toma 
para outra pur virtude de re-
medi". Jogti de palavras que 
«e faz con-ervando as syl-
lübas principaes deilas , e su­
bstituindo outras com graça 
para mudar o sentido. 

A/, 



Í3ER 
D^rivante, pari. a de 
Derivar , v a. Nascer , trazer ã 

sua uii..-em ri-1 outro. Fig. De­
duzir buma palavra de outra. 
XVíí Medicina, Fazer que o 
humor tome para outra parle. 
v. n. Fazer derijFstçSe.-t. 

Deri-ar-se , v. a. r^fl. coo.rmini-
oar-se, e eüietider-**! couto a 
a^n-i que sahe da fonte. l'ro-
t*!? \vv. correr. 

Derivativo , adj. ( T . Grammat.] 
Q* e f*e deriva de ?utro termo 
ou palavra. 

iDeiivatorio , adj. í T. Medien ) 
Q I K tem rjrtnde para excitar 
rierivaçai» d? [tumores. 

Dern£íiçau , s. f. Õe* no plur. 
Ançao de deroü^r. 

D^rogador, s. m. Que de roça. 
líerorar . v. a. Annuliar a Lei 

fiin par te , ou em todo. Dimi­
nuir, abaier. 

D^rogaíorío , adj Que dernga. 
líTiíibar, v, a. Cortar o rabo. 

Fi#. cortar a «anda do vesti-
do. Quebrar a pa> te postei i-
or. 

Derradeiramente, adv. Ultima­
mente. Novt~>ima mente. 

D jrrid 'í-'o . adj. Fitimo, Por 
dfrrndeiro , «m fins , por des­
feita. 

Derrama, , %. f Fin'a para eon-
pletara quebra, que teve cer­
ta r«uda , ou tributo , que >e 
deve. 

Derramar, v. a. 
ler, E-palhar. 

Dei * amar-se, v. 

Entornar, ver-
curttr os «a 

a. refl. Eqtur-

£>ER 
ba r -» . Espaibar-se, Estender-
se. Danar-se /aliando do cia 
* tambtm moralmente. 

Derraucameato , s. m. O taUdo 
do liquido derraneado, 

Derranear, v. a. - quei Fazer COí> 
romper-se o liquido. Fig. ne* 
pravar. 

Derreameolo , s. m, O estadu do 
q»ie ealà derreado. 

Deirear, v. a. Quebrar as costas, 
OU lombos com paueadas. Fíg, 
Aleijar, ttender. 

Der redor , s. m. A ex*erjsâocir-
cular de qualquer sitio, cir­
cuito. Usa-se adverbiaJmeote, 
Derredor, delle , pôr á ruda, 
em to roo. 

Der regar , v. a. - puej. Fazer no-
vu> regns por cima dos outros 
na terra lavrada. 

B^rretar , v. a. Soltar ao fogo 
as parte» de hiim Culpo- pnca 
qu •-•• fique liquido* 

Derreter se . v. a. rei!, Fazer.66 
líquido Fig. Impacientar se. 
Desfazer-se. 

Derretido , adj. part de OTr^lef. 
Fig que u.-a fie palavras biau* 
ÚHn com atl'Ctaçáo. 

Derretimento t*. m AceSo de 
dei reier ,011 de de;reter-fce. Mu" 
lf'.sj;i (fiande. 

DeribíoJor, s. m. Que derribs. 
Den;t>*di»uro , ». n). O meMnu que 

De-peobadeÍr«. 
Deniba oeuto , * m. Acçüo de 

derríbar. ü effeito de derd-
bar. 

Dernbar, r . a. Deitar abaixo o 
que etità erguido. Abater a* 

*S 



D ES 
forças até oao poder estar em 
pè. 

Derriçar , v. a. Puxar com os 
dentes. Fig. Dpspedaçar. Der-
ríçar em , ou oum alguém , 
vulg. Zombar com el le , rnet-
tello a bulha. 

Derrocar, v. a. Derribar ,assolar, 
arruinar . abater. 

Derrota , g. f. ü rumo das em­
barcações no mar. O caminho 
que afguen taz por mar , para 
descobrir algum rido, Fjg, O 
caminho que »p faz para o mes­
mo fim. Desfeita, desbarato, 

Deirofado, adj. part. de Derro. 
lar Quebrado de brios. Fal-
lído , laito de bens. 

Derrotar, v. a. Destruir, desba-
ra*ar > fallmndv de hum ex> 
ercfto. Apartar do rumo. V. 
11 Seguir a /ota, 

D°i rubi douro , Derrubameoto , e 
Derrubir. V, Perribadoum etc, 

Derruir,v-, a. Desmoronar , arrui­
nar , destruir, 

Dervis , s. m. Sacfeidote dos Ma. 
bom et anos. 

Des , prep. qne indica tempo , es­
paço , ou lugar donde se prin­
cipiou a-ruedir e íe . v. Desde. 

Desabafado, adj. part. de Desaba­
far, onile corre livremenfe o ar. 
Livre uo falfar. De bom humor, 

Desabafamebto , s. ro; A C ç ã O de 
desabafar. 

pesabafar , y. a. Tirar o que es -
turva a ejthal&e&o. Dai entra­
da ao ar. Aliviar a magoa , a 
peda , etc- Livrar". 

Pesabaladameute , adv. Descom-
4Í ü 

DES 
pn.*=adamen{<-. 

Desab^laíto , adj. D^snompa.yai», 
excessivamente g-tan m, 

De-abar, v. a. Abaixar a aba. 
Fig. *'alur d* M*p"He Mtu p.r-
le. Ne»ie -pfiíi.ío lambem *e 
diz ÍJeuubur se. 

Desabe, s. IH. A parta desabada 
do muro, ei o. 

De-abn[i.»iiur , - ora , m. f. Que 
desabona, 

Dtfsabouai , v, a. Fazer perder 
a bn« repnlação. 

Dti-aoono , s. n\. Prejuízo eao-
sado no Credito co ninérciaI. 
Fig- Prejuízo na boa opinião, 
honra ele. Queb a de credilo 
no commergio, 

Desaboioar , v. a. T i ra r o b<*tao 
ou boifíes das eazas. Fis . v. 
n. Abrir-se a 0or. 

Desabridameote , adv. com de-a-
brinneiilo. 

De-abrido , ; dj. part. de Deeabrír. 
Se/o *abor. Fttr. A spero. 

Desabrigar, v. a - guei Privar 
de abrigo. Desamparar. 

De-abri^o, §, m. F-dta de abri­
go. Desamparo. 

Det-ab/imento , s. m, Aspereza, 
desgrudo em palavra»! . e ac-
çfles. Aspcreza do tempo. 

Decabrir , v. a. V Abrir, fcste 
verbo só fcin usoues<a phra.e 
íietuhrir mão , por Ce*íur , 
dfhcoii t i i iuar. 

peíabiocbai , t.A.petffreoâer o 
que está prezo com brocho. 
Fh*. Desapeitar. 

Desiibur-ar, v. a. Tirar de abu* 
zous , de superstições. 

4. 
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DES 
D escutada mente , adv. Com de­

sacato, 
De>acü!aaienlo , s. m. V. Desa­

cato. 
Desacatar , v. a. Faltar ao aca­

tamento. Desprezar. 
Desacato , s. m. Falta de acata­

mento. Irrererencia. Desprezo 
XtPe-fa^nra. Aítentado coutra as 
cou.-as sagradas. 

Desacerlaio , adj. part. de Dega-
certar. Que nao pode , ou não 
ha de ter bom êxito. 

Desacertar , v. a. Nao acertar. 
Nao conseguir 

Desacerto , s. m. Falta de acer­
to 

Desaceyo , oa Desaceio , s. m. 
Faha de aceio. 

Desacubardar, v. a. Fazer per­
der a cobardia, aaJmar. 

Desacommodado , part, de De-
sacommodar. Que não tem 
com modos. Diz-se também do 
oríado que está sem amo, a 
quern sirva. Não opportun». 

Desaccommodar, v. a. V. Incom-
modar. 

Desaccommodar-«e , v. refl. Diz-
se do criado , ou caxeiroque 
deixa, ou sabe daoazaeroque 
estava accommodado. 

Desacompanhar , v. a. Deixar a 
companhia. Desunir. 

Desaconselhado , adj. Temerário, 
Part. de 

Desaconselhar , v. a. O mesmo 
que Dissuadir. 

Desacnrçoar, e outros, V. Des­
core oar. 

Desacuidar , v. a. Fazer perder 

DES 
o acordo- v, D. Nao estar pç. 
Io ajuste . pelo parecer deou-
trem. Perder u acordo. 

Desacordar-se , v. a, r*-fl. Perder 
a íenbiança de .... esquecer-
se. 

Desacordativo , adj. Que deseo-
toa ao caotar , por costume. 

Desacordo , s. m. Falta de acor­
do. DesaUeoçao. descuido. Es­
quecimento. Imprudência. De-
sa vença. 

#De>acorrido , adj. Falto de>o-
e r r o . 

De>acostumadameate , adj, Cun-
tra o costume. 

Desacostumado, adj part. de De­
sacostumar . Desusado. Que 
perdeu o co-tirn*;. 

Desacostumar , v. a.' Fazer per­
der o costume . desüabituaf, 

Desacostumar-se , v. a. refl. Per­
der o costume. Nao ser do 
uso , do costume, caUir em 
desuso. 

Desacoraidar , v. Desacobardar. 
D^sacravar, v. a. Tirar o que 

e*ta debaixo de ruioas etc. 
Desacreditador , -ora , m. f. Que 

desacredita. 
Desacreditar, v- a. Fazer perder 

o credito , a boa opinião. 
Desadoraçao , 8. f. - Oes no pfur, 

Detestaçao, 
Decadorado , adj. part. de Deea-

d orar. I m pacien te. 
Desadoiar, v. a. Faltar a adora­

ção. Detestar, v. o. Iropaci-
eotar-?e. 

Desafazer , v, a. irregr. - fiz ft',* 
to. Desacostumar. Conjuga-»6 

y 
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D E S 
como o Verbo Fazer. 

Desafeito , part, de Desafazer. 
Desaferrar, v. a. Soltar e<nwa 

preza com ferro , ou a ferro, 
Soltar, largar o que estava 
prezo. Fíg, Tirar a força da» 
waos , das tinhas . ete. ( T . 
uaut. ) LevaDíai ancora. 

Depaferrotüar , v. a. Correr o 
ferro!bo para abrir. Soltar. 

DesallectaçAo , e. f. tiss no plur. 
Falta de afíeetaçao , singele­

De*affectado, adj. Que não uza 
de otfectaçâo: singelo. 

De.-affecto , adj. Que perdeu o 
atfecto. 

Desaffecto , B. m. e 
I)p*affeição , s. f. - Ões DO plur. 

Falia de aflecto: Aversão. 
Desaffeiçoar , v. a. Fazer perder 

a afíeição, 
De»affeiçoar se , v. a. refl. Per­

der a afíeição. 
Dnsaflronta , s. f. O effeito de 

desaffroutar , ou desaffronlar-
se. 

Desrtfrroufar , v. a. Vingar a ou-
trem da affronta. 

Dei-affrontar-se , v. a. refl. VÍn-
g«r-ee da affronta. Desafogar. 
Livrar se do atfrontamento da 
affronta que cansa o trabalho. 

Der afia çao , s. f, - üea uo plur. 
Acçâo de desafiar. 

Desafiador , s. m. Que desafia. 
Desafiar, v. a. Chamar para due­

lo combate, etc. Provocar. 
Embotar, 

Desafinar, v. a. Fazer perder os 
auus concertados a íium ios-

DE*? 
tnimento. M3o dar OS wns con­
certados, fatiando da alma. 
Passar a obrar mal. 

Desafia , s. in, Acçao de chamar 
a dueto ete. Duelo. Compe­
tência , poifi*. 

Desafi<>.-ar} r. a. Fazer perder a 
Confiança. 

Desafogar . v. a. • guei. Tirai" a 
cousa , que alfoga. Fig. De­
sabafar. 

Desafogo , s. m. Acçao de de­
safogar. Allivio, 

Desaforadamente adv. Com de­
saforo. 

Desaforado, adj. pa't . de Deta* 
forar. Qjie não respeita as J^is 
do decoro 'Ia bonestMa Í3 etc. 
Que não tem vergonha. 

De-atoramenti, «. m- Transgres­
são do foro , uu du foral. b\A* 
ta d^ respeito ao decoro, à 
hoora , à honestidade. Petu­
lância. 

Dei-aforar , v. a. Degobrigsr do 
foro, de rei-pouder em algum 
foro. 

De-aforar-se , v. a. r*»fl. Renun­
ciar o foro de domieillio , etc. 
Perder o respeito ao decoro, 
etc. Tomar dema-iada liberda­
de. 

Desaforo, s. m. Indolência, fal­
ta contra o decoro, ete. 

Desafortunado, adj. Infeliz. 
Desafreguezar , v. H. Tirar os fre­

gueses , a freguesia. 
Desafreguezar-se , v. a. refl. Per­

der» ou deixar oi freguezes 
Desafomar-se , v. reli. Livrar 

se do fumo. 

w" * ' ? 
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VES 
De?agasa!bar , v. a, Ti<*ar o aga-

ftfilii:) , ou do agasalho. 
Desagasalbar-se, v, a. refl. Sa-

bir , ou tirar-se do agasalho. 
Desagasalbo . s. m. O efíeíIo de 

desagasalbar, ou dei-agasaííiar-
se. Falta de agasalho. 

Desíigasiameuto , ri. m. privação 
de ngastamento. 

De*agaslar , v. a, Desapaixonar 
fazer passar o agaslameuto, o 
enfado. 

Desagastar se , v. a. refl, De.~a-
paixonar-se. 

Desaiíoadeiro » »• ni. OD 
Desagoadouro , s. m. Valia, pa­

ra despejar das águas üo cam­
pos. 

Desagoar , v. n. Descarregar-te 
das agua-s , vasar águas. 

Desagradado , part. de Desagra­
dar. Que não se agrada, que 
lem desgosto. 

Desagradar, v. n. Nso agradar. 
Desagradar-se , v. lefl.Nâoter, 

ou oâo fazer gosto de . . . . 
Desagradável , adj. Que não pô­

de agradar , ou que nfio agra-
da. Que tem mào sabor. 

Desugiadavelmeste, adv. Com 
desagrado. Com desgosto, sem 
gosto. 

De-aaradecer , v. ti. N"3o será-
gradecido , Dfio agradecer. 

De^üiadeoidamente , adv. Com 
cfesagrad «cimento, 

Desagrarteeído , adj. part. de De-
sagradecer. Que oito agradece. 
Ingrato. 

Desagtaieeiír.ênto» s. m. Ingra­
tidão. 

DES 
Desagrado , s. ui. D^sab rime aí o. 

Desgosto , desprazei. 
D e s a g r a v a r , v. a. Livrar do pe. 

zo. Fíg. Tirar o grava-we, De<-
fazer o ag^ravo Faz**r IIIPíIOB 
grave * ou meooa pezado. 

Dtfsaggravar.se, v. a. refl, | J . 
vrai-se do aggravo , «ti tíngar-
se deli»*. Paliando do jf>oa* 
dor, desforrar' s*> 

# D e s a g u a d o , adj ne-arrav)s. 
do , tòfa rfa razão. Suo-L Ac-
ção desarrasoada. 

Desainíidura, g. f. [ T . de AIPPíí.] 
Cnriimeuto de bimmres que 
desce aos cascos do* cavaIM, 
ordinariamente dos folgados. 

Degairar , v. a Causar derar, (fi­
zer desíiiroso. 

Desaíre, s. m. O mesmo que Pe­
sar. 

Derairosamente , adv, Com de-
6ar. 

D^j-airoso , adj. Qoe (em rrào ar 
de corpo. Que causa de*ar tia 
honra , no bfio , etc. 

Desajodar , r . a. Faltar comau-
xilío. Desfavorecer Obstar. 

Dp^albardar, v. a. Tirar a si-
barda. 

Desaiftir/ar , v. a. Tiíar do al-
forsre, 

Desalagar, r. a. - guei. Vasara 
água que afaga, Fazer surgir 
o navio alagado. 

Desalentar, v*. a. Tirar o alerd». 
Fíg. De^auimar. v. a. Desaia-
Ur. 

Desalijar, v. a Despejar. 
Desalinhar, v. a. Tirar o aü-

uho. 

S 
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Desalinho, s. m. Falta de ali­
nho. 

Desallivialo, por AHivUdo. 
Desalliviar, j jor Alliviac 
Desafinado , #dj- ^ e n lei , sem 

probidade , nem respeito aos 
«eus depere», 

Desalmamento * a. m. Falta de 
eoo«cieucia, de temor . ou res­
peito ás Leis , aos seus de­
verei, 

D calmar , v. a. Tirar a al.ua. 
Fig. Tirar alguma cous-i que 
no fig. fae alt:a de alguém, 

Desalmar se , v. r^fl. Tomar->e 
disüuiulo s sem temor de De. 
os. 

Desalojar, *r. a. Tirar fajma eou-
sa do lugar onde e-tava. Fa­
zer sítíiir do alojamento, v, u. 
Levantar o arraial-

penaiterar, r. a. ÍWí Medicina 
Fager cessar a aher içao, 

Desalterar*fíe , v. a. refl. Perder 
a alteração. 

Desamador, s. m. Que perdeo o 
amor, ou que não tem amor 
Que aborrece. 

D^.-ainanhar . v. a. De-coooeitar 
De-ainar, v. a. CP«WO- d» amar. 

Não ter amor. Aborrecer. 
Desamarrado , adj part. de De­

samarrar. Fig. S i»I to. Livre. 
Despejado 

Desamarrar , v. a. 8'dtar o que 
está amarrado. ( T. naut.) Le­
vantar a amarra para Jazer ve­
la. 

Desatr.avel , adj. Que nao ee de­
ve awjir 

DES 
Desambiçílo , ». f. . Ges DO plur. 

Falta de ambição. 
Desamor, s. m. Falta de amor. 
Desamorado , adj. Que nao ama 

como amava , que perdeo o a-
mor, 

De«amoraveI > adj. Qne trata com 
desamor. Que mostra desa­
mor. 

De.-amoravelmeote, adp. Com de­
samor. 

Desamoroso, adj. Que nüo tem 
amor. 

Desamparar, v. Tirar o amparo 
o que sustenta, cobre, abri* 
ga. Abandonar , deixar de to­
do 

Desamparo, s. rn. Falta de am­
paro. Falta de abrigo , de proP 
lecçâo , de soccoiro. 

Desamuar-se , v. refl. Cessar de 
estar amuado. 

Detancorar , v. a. (T. nau t ] Le­
vantar ancora. 

De-í»ndad'>r, s. oi. InstrnmenfQ 
paia fazer desandar parafusos. 

De-audar, v a. Andar para traí! 
pelw uií-smo caminho , (tu tam­
bém df envias. De*andar com 
hum murro , dal o. 

De-aiijrrar, v a Esgotar o sangue 
Fig. DebjJilar, iiraodo bens ? 
forças. 

,Pe»aoioiar* v. a. Dcscorsoar ia-
Ibiiidar. 

Desanimar se , v. u. refl. Perder 
o auiino. 

S)p. aninhar, v. a. Tirar do ni­
nho. Fitf "Desalojar. 

Decaacexar , v. a. Separar o que 
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DES 
era anriexo. 

D«í-ani>jar, v a. Fazer cessar o 
uojo , o enfado. 

Desapaixuuadameute , adv. Sem 

Diísap lixnuar , v. a. Fazer per* 
•ler a pai x5o. 

l>e-ap:iix'iiiar--e , v. a. mfi. Per­
der a paixão. 

Desaparelhar, v. a. Tirar og a-
parelhos. V. D. Ficar desapa­
relha d !>. 

Desaparontado , adj Q/je uao tem 
j à parentes. 

Desapesadameute , adv. Com de 
sapeg-o , se.n alYeiçao. 

Desapegado, adj. Q'ie não tem 
affeição , amor. Part. de 

Desapegar, v a. - guei. Separar 
o que estará pagado. Largar 
de inílo. Levantar mão. " 

D r ^ a p f ^ i - ^ . v. a. refl. Deixar-
se. í$oíar-se. 

Desap^anen to , s*. m, e 
Df^apcgíi , s. m. FaclHade em 

deix.ir o que se anava. 
D^sapercebidamente, adv. Em 

desapereebimeuto. Em descui­
do 

Desapercebido , adj. Desprovido. 
Descuidado. 

Desapercebirneoto , s. in. Fnlía 
de prei-eoçãfi , de preparo. 

Desap"itar, v. a. Aíroxar o que 
estava apTtad-». 

D^ipieda Io , adj. p u i . de 
Desapiedar , v, a. Kazer perder 

a piídad:? , a compaixão^ Quan­
to à conjugação he o mesmo 
que Desapiedai-se. 

Deáapitidai-áe , v. a. refl. Per-

DES 
der a piedade , a compaixão, 
E*íe verbo não se tem en­
contrado nau' pessoas do SíQ-
gular do presente do Indica­
tivo , nem do premente do Coo-
jo.actKO. 

Des^poderadaroeute , adv. Sem 
h-ver poder que resista. 

Des^poderar , v. a. Tirar o po­
der . nu do poder, 

Desapontar, v. a. Alterar o pon­
to do tiro. 

De-apossar , v. a. Tirar a pos­
se , ou da posse. Pôr na im­
possibilidade. 

De-apossar-se - v. a, refl, Pripar-
se da posse. 

Desappareeimento , e. m. Acçáo 
de desapparecer. 

Desapparec«r , v. a. Não appa-
eer, e*conderse. 

Desapparição , s. f, - Oes no píur. 
O mesmo que Desappareeimen­
to. 

De.-approvação , &. f. One no plur 
Aeção de desapprovar. Repro­
vação. 

Desapprovador, s. m. Qúe desap* 
prova. 

Desapprovar , v. a. Não appro-
var, 

Desaprazer , v n. Não aprazer, 
desagradar. Verbo defectivo, 
conj. como Aprazer. 

Desaprender , v a. Esquecer-se 
do que se linha aprendido. 

De*apressar , v. a. Librar de a-
perto , pressa , ou gtaude a-
i ion ta , em que põe o inín"' 
py , bum daumo , faum traba­
lho , etc. 

y 



DES 
De«npnmorado » adj. Sem pri­

mor,. 
Despropositado , V. Despropo-

si tudo. 
Í)ff8i>iupiiado , adj part. de De­

sapropriar. De que se usaim-
propriauiente. 

Desapropriar , v. a, Privar al­
guém do que lhe pertence. 

Desaproveiíadamente, adv. Sem 
pn veiio 

Pe-aprnveitadn. adj, Que não fem 
boa economia. Sem proveito , 
baMado , !ni]'il. 

De^Hp-oveílar, v. a. Não apro. 
vedar, 

Desa< , s. m. Defeito, falia, ln-
fonimjo. Aeçao desairosa. 

Deparar , v. a. Eutre alveifares 
*e diz do ca»eo do cavaflo , 
qoe se despeja por cau.-a de 
matérias que (em. 

Desarcado , adj. Descompassado. 
Descofijuuiado. part.. de 

Desarcar, v. a - quei. Tirar os 
arcos, 

Desareiar ,v. a. Tirar a areia , 
limpar da área. 

Desarmado , &ij, part de desar­
mar, Fig. D-sap^TCebido. Fal 
to de alguma consa. Mal lor-
talecido. 

Desarmador, - ora , ro. f. Que de­
sarma. 

Desarmamento, e. m. Acçaode 
desarmar. 

Desarmar, v. a. Tirar as armas. 
Fíg. Desaparelhar, tiiar a ar­
mação de numa itçreja ele. . 
Deteniesar a cur ;a , fatiando 
do arco. \ , u. Disparar liro, 
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DES 
Desarraigar , v-. a. -guei. Arran­

cai com as raízes. Tirar oa 
extinguir de todo. obrigar a 
sahir. 

Desaranbado , adj. Limpo das 
tèas de aranha. 

Desarranjar , v- a. Por em de­
sordem o que estava em arran­
jo , perturbar 

Desananjo. s. m. Desordem. Dis* 
enrdia. Má economia. 

Desarrasoaiaraente, adv. Sem, 
razão. 

Desarrasoado , adj. Que não se 
poia pela razão, e p<udeocia. 
Feito sen lazao. Nao coutur-
me a razão. 

De.-arrasoameoto , s. m. Dito ou 
íeito que não se conforma cura 
a razão. 

Deísarrasoar, v. a. Mostrar que 
não se conforma cora a razão. 
V. n. Não anasoar com juízo, 
a propósito. 

DesarrasOar-?e , v. a. refl. Sahir 
dos ter.nos da razão. 

Desarrimado, adj. Sem arrinoo. 
De.-arrimo , s. in. Falta de ar/i-

mo Desamparo. 
Desarrufar, v. a. Fazer que se 

concilie o que estava a r r u a ­
do. 

Desairufar-se , v. a. refl. Con-
graçar-se o que estava arni • 
fado, 

De&arrog-amento , s. na. Acçao de 
desarrumar. 

Desarrumar , v. a. Pôr fora de 
seu lugar as cousas 

Desarvorar, v. a. Abaixar o que 
estava arvorado. 

,,. ;-á. 



Desasad^mentii, asv, oesmasela-
damente. 

Desasado , adj. pesmaselado, f£.l-
to de presumo , negligente. 

Desabar, v. a. Tulber os a*n&, 
Fazer cwliir as H/,H<. 1 í í (T . 
familiar) Quebrar o* braços 
com pancadas. 

Desasir , v. a. Largar o que es­
tará asido , e s^u ro . 

De>iisií-sp, v. a. rs fi. Despeg^r-
se o que e.-tava pedalo. 

Dp^fisiiiir, v. a. ( T. familiar ) 
Tífara primeira rudeza. Fnzer 
sahir de iü-iioiaucía grosseira, 
e vergonhosa. 

Desass;muar se , v. refí. Perder 
a .-aiiha que se linha contra ou-
trem. 

De-a*seIUr , v. a. Tirar osello. 
Abrir a caria. 

De.-iis^isado , adi, Fülto de siso. 
Imprudente. Fatun. 

Des;issi-íir , v, a. Não dar auxi­
l io, fahar com a assi.-teneia. 
Desamparar. 

Desassoceg-adamente, adv. Sem 
socego. 

De.-assoepgar, v. a. -gnei. Piivar 
do soeego. 

Desassocego, s. m. Falta de po-
cego. 

Desassólvar, v. a. Tirar a pul-
vma humida do caiháo 

Desaísoir.bradaiuente , adv. Sem 
medo. 

Desassombrado , adj. Que nau 
tem sombia. Que nau esta HS-
sustado, Que nao tem medo, 
Part. de 

Desassumbrar , v. a. Tirar o que 

DEfe 
faz «rombra. Tirar o medo. 

Desa-iütimbrar-íe, v. a, refl. Per­
der o meto. 

D'-as^azonado, adj. Q'ie vem , 
ou be lora de sazão. Despro­
positada, 

D?sa-íra lamente , adv. com de­
sastre 

Dp-a-ítradd , adj. Q'ifj uão teia 
b >a fortuna, lofei z. 

Desastre, &. m. Desgraça , infor­
túnio. 

De-atíicar, v. a. - qneí. D°sata-
car a li ira. Descarregar o c<t-
abüo , a espingarda etc. 

Desafado , adj. M-l S"goídn, fui-
Lindo de huih discurso part, 
de 

Delatar, v. a. S dtar O que es­
tá atado , tirar » nò. Dprret<-r 
faltando de nene , e couta* 
semelhantes. Diluir. 

Desatavíadamente , adv. Com de­
sata vio, 

De^aiaviado , adj. Que não teta 
atavio*. 

Desatüviar , v. a. Tirar os ata-
VIO 

Falta Dp.-aavio , s. rn. pen. 
de atavio. 

U^salin-idameute , adv. Sem ti-
no. 

Desafinar, v. a. Tirar o tino 
Fazer eo-nm^Uer desafino V. 
u. uâo ter l íuo, ou perdei o 
tino. 

Desatino, g m F a l t a , ou per­
da de líuo. Fig. Acçâo d«--* 
ceriada-

De ai-avessar. v. a. Tbarastra-
vtísbau. ' i i iar o quo através-



D ES 
o qne prppacb». 

De.-ai-euçãu , s f. - Ôes no p!ur. 
F d t a de aiiença*». Acção ía|-
la de respeito. Fíg. Abstrac-
çac 

D^atteoder, v. a. Não attender. 
Faltar ao respeito. Não fazer 
eazo. 

DexVtenfadamente, adv. Com ia-
consideração. 

Desa teuUdo , adj, Que Dão ad­
verte QO que faz. 

Dp-üttprrar , v. D. Nilo atíentar. 
Nao i r cuidado, ou d e.-cu t i ar-
se de- (a/er alguma c^usa. 

De.-aUeoto , íidj. Falto de atten-
çau. Falto de urbauidade. Des­
cuidado. 

De-ati>nfo , s. m. Inoonsidera-
ção , descuido. Falia de u. ba-
nid.ide. 

De-avH^ar , v. a. - guei. ( T. de 
alveiiar. ] Aparar , oo tirar os 
rebttflg da ferradura Arrancar 
a ftíiPriliira. 

Desavença , s. f. Dlssenção, dis­
córdia. 

Desaveutura , s. f. V. Desven­
tura. 

DK?aventu:ado, adj. §íem ventu-
la. 

Desat-priroubado , adj. Qne não 
tem vergonha. Petulante 

De.-avergoohauiento, s. in Falta 
de vergonha Pètuiaacia , íin-
pudeueia. 

Desavergonhado , adj. Que per-
deo a vergonha , ou que não. 
tem vergonha. Petulante. , 

pesavergonhameota , s. m, Falia 
4e perg-ouha. petulância. 
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DE S 
Dej*avprçoiíhar s-, v. a. reíl. per-

d r a ve.guuiia. Fa/er-se ín-
«"leuie. 

De^a rezar , v. a. Tirar o vezo. 
Desaíazer, desacostumar. 

Departamento , s. rrr. Falta de 
avia meu to. tí.-tnrvu. 

De.-aviu-to , a-ij, Discorde, 
De.-avir , v. a. - vim - viu Io. Fa­

zer com- que outros se dema-
v**ubau, Verbo ir-etc. Conju­
ga-se co nu o simples vir. 

Dí-savir-.-e , v. a. reíl. Estar em 
desavença-, discordar , perder 
a a ni/a/Je. 

De.-avisado, adj. Que lecebeo a-
víso pira oân ej*,ar pelo aviso 
j á recebido. Fatio desiso , im-
prudeute. Pari. de 

Desavisar, v. a. D ir bum aviso 
contrario a outro.' 

Desaútborar , v. a. Privar das 
insígnias de huna diguida-
de. 

Desauíboridade , F. m. Falta, que-
b••<% d? auiboridade , de res­
peita , de decoro. 

Pe*autQorisar , v. a. Privar da 
auiboridade, 

Desauthorisar-se , v. a. reli, Pri-
vaf-se da auiboridade. Haver-
se iudecorosamente. 

Desazalo , e outros derivadoa , 
melbor que Desasado. 

Oesízt* , s. m. Desmazeío. Ne­
gligencia. Falta de a z o , de 
destreza. 

Desbagoar, v, a Tirar os ba, 
gos. 

De.-bagulhar , v. a. Tirar o ba,-. 
gulbo, 

II 

* m 



DES 
Desbalsar , v. a. Cortar desfazer 

as balsas. 
Desbancar, v. a. - qnei. Levar 

vantagem , ter o primeiro lu­
gar ser melhor. Ganhar todo 
o dinheiro ao jogador , que faz 
a banca. 

De>bi*ratadamente , adr. Com 
perla. Como perdulário. 

Desbaratador , - ora , m. f. Que 
desbarata. 

Desbaratar, v. a. Desperdiçar. 
vender por preço muito baixo. 
Derrotar. Destruir. Dissipar. Es­
tragar. Corromper. Desfazer. 
A rruinar. 

Desbaratar-se, v. a. refi Destru­
ir-se , desfazer-se. 

Desbarate , s. m. e melhor. 
Desbarato, s. m. Destruição. Des­

troço. Ruina. D-sperdicio 
D^baibado , adj. Sem b irba. 
Desbarrar, v. a. Tirar o birro 

ao vaso, que está barrado. 
Desbarretar, v. a. Tirar o barrete 

a outrem. 
Desbarre4ftr.ee , v. a. refl. Tirar 

o bsrrete a si , descobrir a 
cabeça. 

Desbastador, - o r a , m. f. Que 
desbasta. 

Desbastar, v. a. Tirar o mais 
grosso ao trouco , madeiro ou 
mármore que se ha de lavrar. 
Cortar ramos à arvore , ou ti­
rar plantas á sementeira para 
ficar menus basta. Fig. Tirar 
a rudeza ao entendimento. • 

Desbaslardar , v. a. Legitimar, 
Tirar o que be vicioso> estra­
nho. 

DES 
#Desbaufizar~se , v. a. refl. Trrí-

lar--e. 
De»beiçar, v. a. Quebrar o bei­

ço . ou borda. 
Desbocado , adj- Que falia trai 

de todos. De.-enffeado em pa­
lavras indecentes. Que DííO tá 
pi» Io (Veto faltando do cumt-

. Io , etc. 
De>b'icai-t-e, v. a re f l - qnei. 

Tomar o freto nos lente-, nau 
dar peb» f(**io. Fíg Falia de­
senfreadamente-, com iuJeeeu-
cia. 

De*bolado , adj Desmiolaio. san­
deu. 

De-borçolado , adj. Sem bor­
das. 

Desboroar , v. a. Desfazer o* tor­
rões de terra, o ouro , a pa­
rece etc. 

Desboroar se , v. a. refl. Desabar-
se , desasir-se. 

De^botadura , s f. O et feito de 
desbotar. j^B 

De>bi»t»r , v. a. Tirar a viveza 
da côr. Diminuir o lustre. V. 
n. Perder a viveza da côr. 
Fig. Ser inferior. Desdizer, des­
merecer . degeoerar. Embo­
tar. 

Desbravado « adj. Que se soltou, 
ou foi solto da braga. Desen­
freado dissoluto 

Desbravar, v. a. Tirar , ou que­
brar a braveza. V. u. Quebrar 
ou perder a braveza. 

Desbriuear, v. a. - quei. Tirar os 
brincos , e ornameutos. Deseu-
feitar. 

D es brochar , v. De^abrochar. 

http://Desbarre4ftr.ee
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Desbucbar, v. a Lançar do bu­

cho a comida faltando das 
ave» de rapina. Fig. [ T . vul­
gar] De.-cobrir o segredo. 

De*b!;reioaado, adj. tem a bor­
da quebrada. Que tem a* fei­
ções quebradas , fatiando de 
e tataa. 

De.-icabeçar , v. a. Cortar a ca­
beça Diminuir , va^ar. 

Descabellar, v. ft. Tirar o touca-
do. o sspeulear. Embaraçar o 
cabello. 

Dp*cadeirar, v, a. V. Derrear. 
Descabida, v.. f. Queda, ruína. 

Guizado feito das miúdos d i 
gülliuha , cabidella.. Fig. DÍtu 
enjraçado e repentino. 

Dsscahimento , s. m. Decadência 
do lustre etc. 

Deíeahir , v. a. [ T. naat. ] A-
partar-se do rumo por causa 
da corrente etc. Soffrer deca-
deacia de bens , de valimeu-
to , etc. Ir a mal o que esta­
va bem. Declinar. 

Descalçar, v. a. Tirar o calça­
do. 

Descalçar-se, v. a. ref l . T i ra r o 
calçado a si. 

Desça';;- , adj. Que nâo tem cal­
çado, sem calçado. 

Descalçar , v. a. Tirar o que es­
tá DO cimo dos montes. 

Descambação, s. f. - Oee ao plur. 
e 

Descambamento , 8. m. oq 
Descambadella, s. f. ( T. baixos) 

Dito baixo , gracioso. Despro­
pósito. 

descambar t v. p . Cahir escorre-

DRS 
eando. V. a. Trocar. 

Desçam bío , s. in Troca. 
Descamíuhadnr, Desça nínhar. V. 

Desencamiiib-idur **to, 
Descaminho , t». m. Mão proce­

der. Extravio da- rendas ele. 
para outro* fio» alheios do teu 
destino. 

Descampado , 8. m. Sitio solitá­
rio. Planície. 

De^cançadamente, a iv. com des-
canço , com tranquíU Ia le 

Deseducado, adj. Smn trabalhas, 
s»m cuidados que inquietem. 
Vagarozono faltar. Ocioso, so-
cegado. 

D^-cançao , s. f. peo 1. - 5es no 
pior. v. KscaiiçS i . 

D^scançar, v. a. Livrar a outro 
do trabalho , -ervwdo em lu­
gar delle. Tiiar de cuidado , 
de inquietação, susto etc. V. 
v. Keponsar do trabalho, fie. 
pousar do c-iuçaço. Parar no 
ca ninho para repuuar. Não 
B<T laviado , ne ii plantado , 
fatiando do campo. Dormir. 
rtpiiar-i-e. 

De.-caoçí>, g. m. Cessação de mo­
vimento do corpo i do traba­
lho do corpo , ou d? espirito. 
Ferro , e u que descança o 
eao da espingarda Peça em 
que descauça qualquer oou-
ga. 

Descantar , v. a Acompanharão 
que canta , fallanío de ins­
trumento. Dar de.-nante. pizer 
mal de alguém , censurar. Fal­
tar desacordadamenle. 

Dcscaute , s. ui. Viola pequena. 
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Çono£r*o de instrumentos , ou 
de coze? acompanhadas de 
instrumentos. Ftg. no plur. Ra-
zOes frivolas, 

Deseaptivar , r. a. Tirar do eap-
tiveiro. 

Descarado , adj. Que não lem 
vergonha. De."avergootiado. 

Descaramento , s. ro. Falta de 
vergonha. 

Dt-scarapuçado, aHj. Que não tem 
carapuça. 

*Deseardear , por Esqnerdear. 
Descarga, s. í. Acção de des­

carregar. Correnteza de hu­
mores que se expellem. Des­
culpa , defeza de falia, culpa 
ele, Pagamento. Solução tia 
obrigação. 

Descargo, s. m. Satisfação. Des­
culpa de falta , e r ro , crime 
eíc. 

Descarídoso , adj. Que não tem 
caridade. 

Descarnado , adj. Sem carnes . 
magro Part. de 

Descarnar, V- a. Tirar 3a carne 
do osso , ou de qualquer me«n-
bro paia dpscob.ir o que eslà 
deníro. Diminuir as carnes , a 
gordura. Tirara teria em tor­
no ao edifício eíc. 

Descarrilamento, s. m. O mesmo 
que Descarga. 

Descarregar } v. a. - gueí, Tirar 
a carga. Dar (iro. Dar c»m for­
ça. V. n. Empregar se , fal­
tando de tiro , golpe, Alli-
viar-se do pezo. 

Descarnado , adj. Qne se perdeo 
do rebanho , que está fora do 

DES 
rebanho. 

Desca i ta rse , v. a. refl. Trocar 
as car tas , que não ^ervem pa­
ra o jog-o , por outras da ba­
ralha. Desculpar-se respundeu-
do. Deixa" se. 

Descarte , s. m. As cartas q ue se 
rej"ttão no jogo 

Desca-amento , s. m. Aeção de 
descasar , ou de descasar se. 

De-casar , v. a. Annutlar o ca­
samento, Separar os casados. 

Desca-eamento , s. m. Acção de 
dfícascar 

Dese^ear , v. a. - queí. Tirar a 
casca. 

De-eatitar, Melhor Descaptívar. 
Deseavaigar , v. a. - g ,Jsi. Des-

inoutar a artilbena. V. n. A-
pear-se. 

Descaveirado, adj. Qoe tem o 
ro>to muito macilento. 

Descaveirar, v. a. Descarnar a 
caveira Fig. Descarnar qual­
quer os»o. 

Descendência , s. f. Serie dos 
que descendem de hum mesmo 
tronco por geração. 

Descendente , part. a. de 
Descender , v. n. Descer. Pro­

ceder de num rnesmo tronco 
por geração. Derivar-se, 

Deacendimeuto , s. m. Acçaoda 
descer , ou de ser descida. 

Desnensão , s. f. - Oes no plur. 
Movimento para baixo , diz se 
daquelle ej^ue faz o compasso. 

Descenso, s. m. ( T . de Piiy*í-
ca) Descida. Diz-se dos cor­
pos graves. 

Peseente , á. f. Descida, pix-st 



Í )ES 
da maré quando vasa. 

Descer, v. n. Vir de ei mi para 
baiio. Declinar, pender para 
baixo, v. a. Trazer para bai­
xo. Abaixar, aba te r , ter oie-
i)0?, 

Descercar , v. a. - qnei. Fazer 
levantar o cerco. 

Descida, s. f, Aeçãode descer. 
Ladeira. 

Derciinento, s. m. Acção de des­
cer. 

Descingir, v. a, Desaperíar, ou 
tirar o cinto. 

Deseoalhar , adj. Fazer liquidar-
se o que está coalhado. 

Deàcoalhar se , v. a. reB. Fazer-
se liquido. 

Descoberta , s. f. A terra acha­
da de novo. Descobrimento. 

Descobertamente , adv. Sein em-
buçõ , cla-ameute , ás cl iras. 

Descoberto, a i j . part. i rec. de 
De-cobrir. Desaeautelado. Sem 
defensa. Exporto ao ai . 

Descobridor , - ora , m. f. Que 
descobre. 

Descobrimento , s>. m. AnçSo de 
descobrir. A eou-a descober­
ta. 

Descobrir, v. á. no Par*, -co­
berto. Tirar o que c o b e , m i 
encobre. Patentear. Achar. A-
vistar. Dar a ombeopr. 

DescobrÍr->e , v a. refl Tirar o 
chapeo. Manifestar-se Dar-se 
a conhecer. 

Deseocadameníe, adv. ( T. bai­
xo ) Com desc«»cu. 

Descoear-ge , v. a. reíl. Attre-
yer-se com despejo. Perdera 

D ES 
vergonha. 

De.-coco , adj. Atrevimento cota 
despejo. Pouca vergonha, 

Desoodear, v. a. Tirar a cudea. 
Dpscomedidamente , adv. Com 

descomedimento. 
Descomedido , pait. de Desco­

ro edir se. Desprnporcionado. 
Descomedimento, s. m. Falta de 

comedimeuto. 
De.-comedir-se , v, a. refl. Pro­

ceder Com descomedimento. 
Deseniner, v. n. Desonerar o 

ventre do-* excremento*. 
Descommoüd^de , s. f. Falta de 

ctimoiiididítde. 
De*eommodo , s. m. O mesmo 

que incommod o. 
De-comparado , adj. ( T Fami­

liar J Que uão está muito bem 
com outro. 

Descompa Irar, v. a. Desunir a-
mijos, separar da boa eones-
pondencia os amidos , v. n. 
Perder a ami/ade. 

Desvompass-a lamente , adv. Fo­
ra Ha-* medidas , Com despro­
porção. 

De>ciM»|)a-sado , adj. Que he fo-
rt de eu npas-o. hxtremada-
m»n'e grande. De-propnreio-
n d o . irregular. Pa I. de 

Descompassar . a. Fazer hu-
n a cotiza 'ora das medidas » 
fora de proporção. 

Descompassar -e , v. a. refl. Sa-
bir >ia ordem , do tempo , e 
de *oa* metidas. 

D e c o m p o r , v. a. -pnz - po*to. 
Des*»rde'i*r : pertmbar a or­
dem. Xírar o oiuaio. Baldar. 

vi 
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A fronfar com palavras. Pertur­
bar, verbo irregúJai , conjuga-
se como Pur. 

Descompor-se, v, a. refl. Faltar 
é decência, querem palavras, 
quer em Hcçfíe'. 

De-cntnpo-!Ç'-<> , s. f, - Üe* no pi. 
Falia de compostura Desali­
nho. Desconcerto, Desordem 
pliyMca. Discotdia. Aeção con­
traria á decência. 

Descompostameute , adv. Contra 
a decência. Com falta decuiii-
poniura. 

Descomposfo , párt de Deseom-
pur. Desalinhado, Desconcer­
tado. ')e»oideuado em pala­
vras , eaeçõds. Sem .•ymeiria. 

Déscompostura , s. f. Üe^Iiuho, 
Indecência , ím modéstia. 

Descumprazer, v. a Deixar de 
comprazer. V. irregular, e de-
feotjvo. Conjuga se como A-
praaer. 

Descoucerladamenfe, adv. Sem 
conceito , sem modéstia , sem 
moderação. 

Desconcertar , v. a Desfazer o 
concerto, a composição de Du­
ma cot St bem ordenada. Des­
manchar, V, n. DÍ-crep=»r. 

Descoi/oertar-se , v. a. refl Des-
avir.tse. De-manchar-se. 

Desconcerto , s. m De-mancho. 
Desordem no proceder. ('ou­
sa mal feita. No plur Cnusas, 
palavras opposlas , mal acerta­
ria , tollices. 

De^coucordancia, s. f. Falta de 
conenrdaucia. Descuaformída-
da. Dissonância. 

D E S 
De^eoncordante, pait. a, de 
Descuncordar, v. n. Nao coocor-

d a r , discrepar. Ser disseriaa. 
te. 

Deseonfiadameuíe,adv. Cem des-
confiança. 

De.-confiança, e. f. Falta de eun. 
fiança. Receio , su.~peita. 

Desconfiar , v. a. Pôr em àeg. 
confiança. Desanimar. V. D. 
Te r desconfiança de . . . . En­
fada r-?e com alguém. 

Desconformar, v. n. Nao estar, 
ou nao ser conforme. Serdif-
f e re i te . 

Descnnforme , adj Que nao ce 
conforma, nao parecido. 

Deseonformídade , &. í. Falta de 
conformidade. / 

De.-ooufortadamente , adv. Cura 
de.-conforlo. 

Desconfortar, v. a. Tirar o con­
forto . o alento. Desanimar, 
Desço usolar. 

Desconforto , s. m. Falta de con­
forto, de alento. Descontcla-
ÇãO. 

Desconhecer , v. a Nao conhe­
cer o que já se conhecia. Nao 
querer reconhecer. Tratar co­
mo desconhecido, Nfio Bgra-
dccer . fatiando de benrfieie, 
offerta etc. 

Desconhecimento , s, m. Falta de 
conhecimento. Ignorância. De-
sagradecimenfo. 

DesconjuDçao , s. f, - Oes no plur. 
e 

DescnnjuuctameDlo ,s . m. Deslo­
ca çao. 

Descunjuuctar, r . a. Deslocar. 



DE15 
Desconjunetura , ir. m. V". Dai-

conjunção. 
De«ci)UseD!ir > v.-a. Revogar een-

peiitúnãBta: Nao eorisettlir. 
Não ser do mesmo sentimen­
to. 

Dpsconsolaçao, s. f. - Ges no j/Iur. 
FaiU de consolação. 

Desconsoladamente, adir. Com 
desconsolaçaò. 

Deseonsolador , - ora , m. f. Que 
desconsola. 

Desconsolar , v. a. Tirara conso­
lação , causar des consolação. 

Descoueolar-se, v. a. refl. Per­
der a consolação , ou cabirem 
desconsolação. 

Descdnsularjvu , adj. Próprio pa­
ra desoonsnlar. 

Descoiw-lo, V. DescousolaÇ/Bo 
Descontar, v a. Diminuir de 

bania soroma pafcte delia. Fig. 
Compen-ar num gosto cem ai-
frii ii deposto , ele. ou pelo 
contrario. 

Descomentadíçn , adj. Que não 
lie fácil ,de contentar , ou con­
tentar-se Que se descontenta 
com facilidade. 

Descontentamento, g. re. Falia 
de contentamento. Desgasto, 
Dissabor. Tristeza. 

Descontentar, v. a. Tirar o COD-
teutamentu , ou cauzar des­
contentamento. Desagradar, 

De-eonleníativo , adj. Que des­
contenta. 

Descontente , adj. Nao conten­
te. D e g r a d a d o . 

Descontinencia , s. f. Falta de 
continência, 
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Descoutfouaçfto, ». t-Oeê no 
plur. Interrupção. 

Descontímiadatneuie , adv. CoAi 
descontinuação. 

Descotítiunar, v. a. Nfio conti­
nuar , cessar de fazer. Deixar-
se de algum costume , etc. Di­
vidir o que ena contíguo , e 
pegado com outro. 

Desconte , s. m. Diminuição de 
alguma parcella , de algruma 
íitrnma. Satisfação , compen­
sação. 

Desconvenieocia , s. f. niscrepan-
cia. Desproporção da consa 
que nao diz eom outra. 

Desconvenieüte , par t a. de Des-
coneír. 

Desconversar , v. a. Interromper 
a conversa. 

Deseooversavei, adj. Intratável, 
insaciável. Itioommodflí 

Descouversarelmente, adv. De 
bum modo intratável. 

Descoovir, v. n. Nao convir. Dfs-
crepar. Nflo «er ceovebíente. 

Descora coado, adj. V. DescoP-
Çoado. 

Descorado , adj. Sem eôr HO Tos­
to Que perdèõ a eôr. 

Descorar , v. *. Fazer perder, 
ou tirar a cor. V. n. Perder 
a oôr. ' J ' 

De»corar-i»f «•- o- **fl- Pwfler 
a côr. 

uescorchar , 'V. Eseorebar. 
Deseorçoado , adj Que perdeu o 

o animo , Part. de Deecorçoar, 
Det»«orçoamento. s m. Aeçao de 

pprder , de fazer perder o a-
uimo. Falta de animo. 

-IV 
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Ofeecnrçoar, v. a. Fazer perder 

o auimo. V. n. Perder o animo. 
.pe^CíTjiar, v„ ,a. O QBfcMno qae 

Éícoroar. 
pescoioar , y. a. Tirara coroa, 

Fig. Tirar qualquer o/nato da 
cabeça. Derribai obia , que ser­
ve de coroa. 

Desconeger-se , v. a. rpfl De*or-
denar-se na guerra. Desconcer­
tar-se. -

Desoorrerrse , v. a. refl. Livrar-
te da vergonha. 

Deseortez , adj. Que não tem 
urbanidade, incivíl. 

De*-curtezia , s. f. Falia de ur­
banidade , iufivílídade. 

De>c»rteziiieote > adv. Com inci-
vilidad*. 

Descortiçar , v, a. Tirar a cas­
c a , ou corüça das arvores. 

Deseoflmar , v. a. Nafurlijica-
çâo Deitar em te^ra a curti-
ua. Fig. Descobri r. 

Descortiuo , s. f. AeçSo de des­
cortinar. 

Descoser , v. a. De.-fazer a eos-
tnra. Fíg. Desfazer. Coriar. 
Murmuiar , censurar. 

De.scuser-se , v. a. refl. Desfazer-
se a co.stura. De.-conjnn!ar-.-e. 

De.seo.-idura , s í' Aoçãn de des-
Cíii-er. Costura qup se desfez. 

Denç^s tu me , s. ai. Falta de cos­
tume. De>u-o. 

Desçotpajdo , a<ij. A que se titmj 
o cotao. Desembaraçado, ue-
teyver{íoiibad(t. 

De»coutar , v. a. Devassar a cou­
tada. Tirar opiivilegio de cou­
to. 

DES 
Descrédito, s. m. Falia' de cto 

dito. Mà reputação. 
Descrer , v. a. Nao crer, ou dei­

xar de crer-Dizer alguém que 
oão ciè em Deus, 

Descrído , adj. Que nfto cré, In­
fiel , incrédulo, 

Deseiever, v. a. no part. - cripto. 
Fazer dej-ciípçào-

Dcscripçao, s. f. - Oes no plur, 
Defiuiçao imperfeita, nu Lógi­
ca. Retiato de hnma oou.-a p-jr 
palavras.-

Descriptor , a. m. O que des­
creve. 

Descuida.lamente, adv. Com des­
cuido 

Descuidado , adj. Qaenáo tem 
cuidado. Livre de cuidados. 
Em que n£ose cuida. Não ire. 
q dentado. 

Descuidar , v. a. Cauzar descui­
do, V, u. Perder , ou náoter 
cuidado de . . . . 

Dfjícui.iiir-.-e v. a. refl. Esquecer-
se , perder o cuidado de . . .'. 

Descuido,*, m. Falta de cuida-
do. Esquecimento 

Descuídoso, a-lj. Negligente,que 
nao be cuidadoso. 

De-ciilpa , s. f. Jm-lificação do 
que he culpado, allegaudora-
zfies paia i> desculparem. 

De!-cul|i.tdyr , , - ora , ui. f. Qo« 
des<"*ul,>a. 

D^culpar , r . a. Justificar d? 
culpa. Keceber a desculpa. 

De>ciiípar-s_e , v. a. refl. Justift-
car-se da culpa. 

De>dem , 6 m. Desprezo com 
brio, ou soberba. Desattençao. 
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Descuido afieciado DO vestir 
etu. Esqoivauça. Dôsabrimen* 
to no tinto. 

Desdenbador , - o ra , m. f. Que 
de*denba. 

Desdenhar , v. a. Desprezar com 
brio , com alliveza. 

Desdenhar se , v. a. refl Dedig-
nar-.-e. Despreza' se. 

De*denhos.o , adj. Que trata com 
desdém. Que mo-tia desde:ii. 

Desdeotado , , adj. Que nâo tem 
. dfDlep. 

Desdeutar, v. a. Tirar os den­
tes. 

Desdita , s. f. Infortúnio , infe­
licidade. 

De.-dHado , Infrliz. 
Desditosamonte , adv. Cora des­

dita. 
Deeditoso, adj. O mesmo que 

pesditado. 
Desdizer, v. a. irreg. - disse -

dito. Dizer o contrario do qne 
e*tá dito. Relractar o dito. Ke-
futar. V. u. Não coovir , nao 
se parecer , desctepar. Conju­
ga-se como Dizer. 

Desdizer-se, v a. refl. Retrac-
iar-se do próprio dito. 

Desdobrar , v. a. Estender o que 
está dobrado. > r 

Desdourar - v. a. Tirar o ouro 
ao que está dourado. Fig. Dea-
iustrar. Diminuir-, 

Desdouro ,. s, m. Deslustre da fa­
ma , etc. deshonra. 

Deseccante , part. act. de 
Deseccar , v. a. - quei. Tirar a 

frumidade. 
Deseccativo , adv. Que desecca. 
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DÉS 
Deseclipsar-se', v. e. -refl. Ficar 

como antes do eclipse. '' 
Desedificar, v. a. - quei. Dar máó 

exemplo. 
Déjípdtftcíir-i-e , vi a. r^fí. E-can-

dült/.ar-ce c»m o ma > exemplo. 
De-ea:urado , adj. Falto de segui 

rança 
Déisejírt") v. a. Ter Des*n°« 
Desejável , adj. Digno de ser de­

sejado. 
Desejo, §. m. Vontade de pos­

s u i r , ou conseguir o que nus 
falia. 

Desejosamente , adv. Com de­
sejo. 

Desejoso, adj. Que tem dese­
jo-

Desembainbadnri , s. f. Acção 
de desembaiubar. 

Desembaiuhar , v. a. Tirar da ba­
inha. 

Desembaraçadamente , adv. Com 
desembaraço. 

Desembaraçar , v. a. Tirar , "ou 
livrar de embaraço. 

Desembaraço, s. m. Aeçao de 
desembaraçar. Falta de emba­
raço. Ousadia. 

Desembaralhar , v. a. Separar o 
qoe está confundido. 

Deserobaicaçao , a. f - 0>s no 
pior. Aeçao de desen>barear. 

Desembarcadouro, s. ra. Sitio 
onde se desembarca. 

Desembarcar, v. a. -quei. Tirar 
da embarcação. V. n. Sahir da 
embarcação. 

Deseoabargadaníente, adv. Livre-
mente. 

Desembargador, s. no. Magistrado 
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B E S 
- q u e . tem voto em Tr ibunas 

Superiores. 
,pe.-!e(i.bargar , v. a. - guei. pa i 

uor DUIIO « embargo poeto *«i 
litigio. peserubaravar . fcatpe-
di l . 

Desernbargo, s. m. A nmiliação 
do embargo. Desembargo do 
PQ)çO. Tribunal Supremo d'eu 

. Ire lodps. 
Desembarque , s, m. Acção de 

desembarcar. 
Desembebedar , v. a. Fazer pas­

sar a bebedíce. 
Dercnbesiar, v. D. Correr de-

aeofreíadameote a bs.íta. 
Desejnbiirar , v. a. Tirar a, birça, 

f.izír perder a birra. 
I>e>eiíibocar , v* a. - que?. jju«a. 

troar o riu por sua íoz a' «n-
. tro. Ho , ou ry> wa.r. Sab-ir o, 

n»vío da foz do r io , da barra 
e t c Terminar , da* ecevvâtia , 
faliando de ruu ., estrada v\c. 

Desewb dçar , v. a- Tirar da 
bolça. De»peoder. Fig Expli­
ca IV 

Deáemboiço , s. m. Despeza de 
dinheiro, que oão foi saüsíei-
ta. 

DesenibQrracbaír, v, a. I-Jmbrau-
qnecer a prata. 

De eoabosejir-^e , a, a r e f l Sa-
bir d« bosque, Sabir da em­
boscada-

Dosem Wsçar * V. a. Tií-ar o bra­
ço das embraçad-eiiae. 

Dp^embravRcer , v, a. Amanhar. 
Deífiuibíetíbaíi v. a, ? i w d*t Jwa-

nha. 
Dcéttinbtiugar, ç\ af - gUfiJ. €> 

mesmo que desembebedar. 
Desembrulhar , ?..«. .Deveuvidrer, 

Desdobrar o que estava embru-
Ibad-o. Desfazer inequivoou, o 
enredo 

De.-euibuçadamente , adv. Sem 
embaço , eem disfarce , clara-
ineqLe. 

Desemb.içar, v. a. Tirar o re. 
buçu, descobrir o rosto a ei. 
guern. Jíígi. Descobrir , aiaui-
ieatar. 

Dese nbuchar , O mesmo que Des-
bucbar. 

Desemburrar , v a. Fazer per. 
der , ou tirar a rudeza. Alegiar, 
fazer perder o enfado. 

Desombiirrar se » v. a. refl. Per-
der o eaCadu. Perder a ru­
deza. 

De*ft:n naiar , v. a. Tirar da ma­
la. 

De^emniaraabar , v. a. Desfazer 
a maranha. Desembaraçar. 
Fíg. Decifrar. 

Deiemmuíouar , v. a. Tirar a mo-
iiíha. 

Deseinpacbar, v. a. Tirar oq>ie 
em.pacíia, o que embaraça. Fig. 
Alliviar. 

Dfiáfímpacit:u-.se , v. a. refl. Ti­
rar-se , desfazer-se do que em­
baraça. 

sesernpapar , v. a. EstiraraUü-
ma cousa paia que n:l« faça 
papo. Tirar a horuida !e , de 
que algum corpo está ewpa-
padn 

ü^sempapeiar, v. a. • Desenvol­
ver o que esta envolto em pa­
pel. 



Deseífrpar , v. a. Tirar a empa à 
vinha. 

Desamparei ba r , v. a. Desfazer a 
parei tia. 

Deíempavezar , v. a. Tirar os pa-
vezes. 

Deãempeçar, v. a. Tirar o em-
peço. Fig. Livrar. Deseo.ba-
raçar. 

Desempedrar , V. a. Tirar as pe­
dras. 

Desempegar , v a. - guei. Tirar 
do pèj:o. 

líe-empenado , adj. Que se te no 
direito em pé Fart. de 

Deremp^uar , v. a. T>rar à ta-
bo» o defeito de ealar empe-
tiada. 

Do*empeiíbaroenío , s. m O mes­
mo que Desempenho. 

Desempenhar , v. a Tirar a eou-
HH , que eslà de penhor , pa-
gin/tu a quantia enpresta ia, 
ou fiada. Cumprir, aatisfaaer 
Desempenhar a alguém. Fa-
gur pnr eile. 

De.-empenhar-se , v. a refl. Pa­
gar as dividas , ver-s« livre dei-
las. Cumprir eowi o que tem 
a seu cargo , com o seu de-
vec. 

Desempenho , s. m. Aeçâo de de­
sempenhar , oai dese-inpeobar-
se. O estado do que »e desem-
peokeji. 

Desemperrar , v. n. Ceder da obs­
tinação. 

Detiücapeitar , y. a. Livrar da pes­
te. 

Deserapoar , v. a. Tirar o pò » 
ou s&oaàúr s> pò . 

M**|hor desa-

Fig, P, 

Deíempoçar . v a. Tirar do po­
ço. 

De^empnlfriK , v. a e-uei. Soltar 
e que esiá e«'ip:tlfcradf>. 

De>etup6r » v. ». 'Vivar o que es-
tá de permeio. Tirar a ern-
pofta. 

De^íf-Kiporisar, v 
poisar. 

De*empreuhar , 
De-cobrir com di faculdade o 
segredo. 

De-emp'ilhar"se , v. a. refl. Re­
batei a pulha. 

Desem-punhar , v. a. Tirar o pu­
nho à espada. Largai Ia da 
mão. 

Dtiseueabar , v. a, Tirar o ca­
bo. 

De-eneabíçar , v. a. Tirar al-
eoma oou*a a at^Bem da ca­
beça , despprsuad<tlo delia. 

Desencahrestadameute ,adv. De* 
seutreadumente. 

Desencabrestar, v, a. Tirar o ca-
b testo. 

Des-eocachar, v. a. Descobrir o 
que está eucacbad-o , encober­
to. 

Desencadear > v. a. Tirar a ca-
dea ao que e.-tà prezo com 
ella. Desligar. Desembaraçar. 

DeseocadetoaçS" , s. P. - Ô>* no 
pi ar. Aeçao de de-seucad-er-
nar. 

De.-encademar , v. a. Desfazer 
a eDcadernaçáo. Descoojua-
Jar. 

D*s©Bcaisadameute, adv. Com 
grande excesso. Som c^rcuns-
pecçã-!). .Se.ii medida*. 

' 
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D ES 
Desencaixameiito , s. m. Acçflo 

de tirar do encaixe, ou do ei­
xo. Desloeaçao. 

Desenoaixar , v. a. Tirar do en-
caíse, Descoojunctar, deslocar. 
Tirar do eixo. 

Desencaixar-ae , v. a. refl. Sa-
hir do encaixe. Deslocar-ae. 
Fig, Soltar-se em dizer toiii-
ees. 

Deseocnlbar , v. a. Tirar do en­
calho. V. n, Sahir do enca­
lho. 

Desennalmadameute , adv. Sem 
paixão. Tranqüilamente. Sem 
pejo. 

Deseucalmado , adj. Tranqüilo, 

de ianque frio. Part. de 
Deseocalmar , v. a. Livrar da cal­

ma. Üesenfadar. 
Desen< umiuhar , v. a. Desviar do 

camiüho. 
Desencaminhar-se, v. a. refl. Per­

der , ou sahirdo caminho. De­
pravar-se. 

Desencamizar , v. H. refl. Tirar 
a eniniza ao milho. Na vola-
teria, Tirar a camizaao fal­
cão bravo, 

Desencampar , v, a. Desfazer a 
encampação. Keceber,ou ac-
ceilar o encampado. 

Deaeüoanlameoto , s. m. Aeçao 
de desencarnar. 

Deseficaulwr , v. a. Tirar doen-
cuntaiiienti». 

De^eiicantoar , r . a. Tirar a al-
p;uei[i donde eslava encatiloa-
dt>. Fig. Tirar do estado de 
abalimcnío, da solidão. 

peseuçapellar , v. a. Tirar o qa-

DES 
1-eMo. Tirar a enxarciav: que 
cabe p«*l» calcez do mastro. 

Desenearcerar , v. a. Soltar do 
cárcere. 

Desencarregar , v. a. - guei. Li­
vrar do encargo , do cuidado. 

Deseo carie lar , v. a. Desmontar 
a peça da carreta. 

Desencastellar , v. a. Lançar fo­
ra do casietlo 

Deseucastoar, v. a. V. Desea-
gastar. 

Desencavalgar , v. a. V. Desça* 
valgar-

Desencerramenlo, s. m, Aeçao 
de desencerrar. O estado do 
que está deseucerrado. 

De.-encoifar, v. a. J\ a Artilhe-
ria /te Tirar a coifa ao ca* 
l i b ã í j , 

De.-encollar, v. a. ( T . de Car-
piot. ) Alimpar a borda data-
boa com a junteira. 

Desencolerizar, v. a Fazer pas­
sar a cólera. 

Deseneolerisar-se , v a. refl. A-
brandar a cnlera, 

De.-eDCOlher , v. a. Estender o 
que eslava encolhido. 

Desencolher.fe , v, a. Harer-
se sem acaahamento , com des­
embaraço. 

Deseucommcndar , v. a. Dar or­
dem contraria á que se tiuba 
dado para alguma eucemmen-
da. 

Desencommendar-se * v. a. reü. 
peséncarrcgar-se da encom* 
mcnda. 

Desencontrar, v. a, Fazer àes* 
conformar. V. D. Discordar. 

\ 



D E S 
DeseTreoutrar-se , v. a. refl. N.lo 

ge encontrar no caminho. Não 
conformar-se. Fig, Distinguir-
se , differençar-se. 

Desencontro, s. m. Acç-ão de 
desencontrar, ou desencontrar-
se. Fig. Desconformidade. Dis­
posição alternada 

Deseocordoar . v. a. Tiraras cor­
das de hum instrumento mu­
sico: tirar a corda do arco. 

Deseucostar, v. a. Tirar o en-
coslo. 

De>eneostar-se , v. a refl Apar­
tar se do encosto. 

Deseucovar , v. a. Tirar da co­
va. 

Deseocravar , v. a. Despregar. 
Desencre^par , v. a. Alizaroque 

estava i-respo. 
Desendividar-se , v. a. refl. Pa­

gar as dividas. 
Deseufadadiço , adj. Que ser­

ve para desenfado. Engraça­
do. 

Desenfadado , adj. part. de De-
seufadar. Jocoso , alegre. Di­
vertido. 

Desenfariatnento , s. m. Recreio. 
Deaen fadar, v. a. Recrear, di­

vertir. 
Deseufado , s. m. Rpcreio. Con-

sa que recreia. Tranquillida-
de. 

Desenfaixar , v. a. Tirar das fai­
xas. 

Desenfardar, v. a. Tirar do far­
do. 

Deseufardelar , v. a. Tirar do far­
dei. Fig. Descobrir. 

Desenfastiadameute , adv. Com 

DES 
desfastio. 

Deseufastiar, v. a. Tirar o fag-
íio. 

Deseafeitar, v. a. Tirar os en­
feites. 

Desenfeitiçar , v. a. Tirar os fei­
tiços. 

Desenfeixar, v. a. Tirar o fei 
xf?. Desfazer o feixe. 

Desenferrujar , v. a. Tirara fer 
rugem. 

De=enfezar, v. a. O mesmo que 
defecar. 

Desenfiar, v. a. Tirar da enfia­
da. Fig. Fazer tornar a si o que 
enfiou de medo » etc. 

Desenfreadamente . adv. Com de-
seufreamentn. A' rédea solta. 

Desenfreamento, s m. Aoçâode 
desenfrear , ou deienfrear-se. 
Fig. Dissolluçao. Immodera-
çao. 

Desenfrear, v. a. Tirar o fre­
io, 

Deseufrearse , v. a. refl. S.iHar-
s» do freio. Fig. Ser dissolu-
to , immoderado. 

Desenfronhar , v. a. Tirar da fro-
nlia. 

Desengaçar , v. a. Tirar do en-
gaço. ( T. vulgar.) Comer mui­
to. 

Dfseníaoadíimpnfe. adv. Sem en­
gano , cüin desengano. 

De^ensanado , adj. part-. de De-
sengannr. Que nao oza de en-

-'gan<is. Sincero. Que conheça 
o erro • em que estava. 

Deseoganar , v. a. Tirar do en­
gano. 

Deoenganar-se , v. a. refl. Sahir 
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do en^aoo , oonbeoéf o erro . 
. êni uue estava. 
Desengano, í-, m. Aeçãodede -
i seogaoar » ou de>es»íranaif-íw. 

O e.-íado ilo que sábio dü eu-
gaoo, do que conheceu o M»I| 
erro. Sinceridade, Singeleza. 

Da^eu gasta? , v. a Tirar do en­
gaste. 

BeBen-genho.*) . adj. Que não tem 
engenho. 

Peeeugouçar , v. a. Tirar do eu-
gonço. Descotijtiüctar* 

DegeograÇíidafliente , adv. Sem 
graça 

Deseograçado , adj. Sem graça , 
sem sabor. 

Desengraçar , v. a. Tirar «gra­
ça , fazer parecer pem graça. 

Desengray.ar , »11 Df^engranzar , 
v. a. ne^enfiar do fio de arame 
aí contas euj^rauzada-". 

Di^eiagrossar, r. a. Tirar agre»-
sura. 

Deseoguiçar, v a* Tirar o eo-
guiço. 

Desenliar . r. a. Traçar na fan-
tesia , ídíear. Debiisar no papei. 
Intentar. 

Dírsetiíio, s. m. Mèa formada 
pelo Pintor rm peusacoentn. 
Debnxo rio papel. icè<. Mode­
lo. *Vlo4de. ivmpreza. í D teu tu. 
De-dgnhi; 

Beseolnçar , v. a. Soltar dos la­
ço*. 

D«seajuiiar-se , v a rêfl. Tomar 
satisfação da injuria 

D^etilea!', v. a. Tirar o enleio. 
Tirar do ennbaraço. 

Deaeüüastiar , v. a. Delatar o 

DES | 
nasíro , coro que buinacoasn 
eMà alada. 

Desennovellar, v. a* ne^eavolver 
ii q«e **stà em uovejlo. 

Desenquadernar, V. Deseneade?. 
nar. 

Dencnredar , v. a. Desfazerd en­
redo. 

Desenrolar , v. a, Desenvolver t» 
que esta enrolado. Fig. Ex-p li-
<-ar bem. Naua r por titefcjo. 
Lsaminar pelo menor. 

De»euio.~car , v. a. - qoei. Des-
fafccr o qoe e^ta enrolado. De 
saudar. 

Deseòsacar, v. a. - qoei. Tirar do 
taco. 

Desenseiar. v. a. Tirar do seio. 
Desenseiar-*«, r. a. refl. Sabir 

do seio, da easeíada. 
Desen>iaar, v. a. Fazer desapren­

der o que se tinba apr^odido, 
V. D. Ftu*ir:*r a doutrina. 

De?eo-o|vyr , v. a. Na drtilhe-
ri* he Tirai da peça a pólvo­
ra buinida, etc. para podei a-
rirar. 

Dej-entender , v. a. Nao euteo-
der , ou fiugír que nao entende. 

De-enterr«íUir, &. m. Que desea-
terra. 

Desenterrar , -r, a Tirar o qt# 
e.-'ava enterr-ado. rjedcobrir o 
que estava oceulío. 

Dj-enUi.nr, v. a. Aíroasar ó que 
estava tezo. 

Dei-enthesourar . v. a. Tirar ao 
tbe*ouro. 

De*eiitbroni«ar , v. a. Tirar do 
thf-ono. Fig. Prifar da sobera­
nia. 

http://Dj-enUi.nr


í)esen?oadameate » adv. Sem 
tom. 

Desentoado , adj. Que não sabe 
entoar. Part. de . 

Desentoar, v. n. Perder o tom 
cantando. 

Deseotorpecer , v. a. Tirar o en­
torpecimento , a preguiça. Des­
pertar. 

Desentorpecer-se, v. a. refl. Per­
der o torpor. 

Desentrançar. v. a. Desfazer as 
trancas. Soltar o eabdlo. 

Desentranhar , v. a. Tirar as en­
tranhas ao animal. Tírar das 
entranha-!. Romper as entra-
nhas. Fig. Examinar profuu-
dameole. 

Desentranhar-se , v, a. refl. Dar 
tudo , fazer tudo por alguém, 
tirandoo de si. 

Deseutrefolhar , v. a. Tirar opr i . 
meiro folho , ou coberta. Ti­
rar a primeira peja de Cima. 
Esfollar. 

Desentronizar , V. Desenthroni-
zar. 

Desentrouxar , v. a. Desfazer as 
trouxas. 

Desfentulhar, v. a. Tirar o en­
tulho. 

Desentulho, s. m. Ãcçao de des-
entulhar. O que se tirou do 
entulho. 

Desentupir , r . a. Abrir o> que 
está entupido, tirar o qus en 
tupe. 

Deseuvasar , v. a. Soltar a não 
dos vasos para deitalla ao mar. 

Desenvencilhar , v. a. Tirar das 
mãuá de alguém o que tem se-
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gnroèom ei Ias, Desembiraçaf. 

Desenveocilhar-se, v. a. refl. Sol­
tar-se alguém das mãos do que 
o tinha agarrado, e seguro. 

Deseaviolar , v. a. Expiar a Igre­
j a violada, 

Desenvnltamente , adir. Com de­
senvoltura. 

De»envol£o , adj. Que náo ha 
acanhado. Despejado. Desem­
baraçado em forças , agilida­
de , etc. part. de Desenvolver. 

Desenvoltura , s. f. Desembara­
ço natural , agilidade. Fig. Des­
pejo. Iinmodestia. 

De>eavolver , v a. no part. ido, 
ou-vol to . Estender, desdo­
brar. Fig A mpliar. Explicar. 
Fazer crescer o feto. Fazer 
abrir a flor. Fazer perder o 
p^jo , o ac inh í-nento. F.*zer 
perder a modéstia. Desemba­
raçar. 

Deseuxabidameote , adv. Sen»sa­
bor. 

Desenxabi Io, adj. Sem sabor. 
Sem graça. . 

De-enx ireiar, v. a. Tirar asen* 
x «rr-ías. 

De.erçao . s. f. - Ses no plur, 
Acçao de dr-eriar. 

Desertar, v. a. A.us*nta?-fee do 
serviço militar s^m linença. 

De-erto , s. m. Lugai despovo­
ado , aolitaHo. 

De er'o , adj. üolítarío , despo-: 
vna'l«. 

D^ei tor , s- m Que se ausenta 
do á r t i c o militar sem licença.' 

0 f..p,paotar , v. a. '1irar do es­
panto. 

1 
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üesespantar s*1 » v. a. refl. Per­

der o espaulo. 
Desesperarão, s. f. - Oe* n» plur. 

Falta , ou peni-i áv esperança 
co n impaoíeacia. 

Desesperado, adj. Nao espera­
do. Qae &»lâ em desespera çào. 
Que perdeu as esperanças. Be 
que Qâo ha esperança*, Part. 
de 

Desesperar-, v. a. Cantar deses-
peruca», faier desesperar-.. V, 
n. Perder as esperanças, fcia-
trar em. desesperAçâ». 

Desescjuipaio., adj. Falto dees-
quipaçao.. 

Desestimaçfto , s, f. - õas ao piur. 
Falta de estimação: 

Despsi.iinador , - or-a m. í. Que 
deses tima. 

Desesümar , v. a. Nâoi estimar. 
N-ao- fa&er. cazo. Desprezar. 

Desfabiiear , v. H. . quei. E.-íor-
var a fabrica. Bfi.sia.zer o fa-
briead". 

De>f«l:camen4o , s* m. Diminui­
ção de rendas, etc. 

Desfalcar , v. a. Diaâaair ren­
das . ete. 

De-falleoer, v. a. Fultsn a ai-
£ue:« coou alffuni itGiíij?a:, oão 
lhe da r , ne^ar-iéie o necessá­
rio , o qnrt 1 ti =? basta. V. D. 
Faltür . Faltar o- ani »f>. as 
forçis. C.hir e n erro. e n falta. 

Desfallveido , adj. pa<rfc de DE*»S-
ftUecer. Falta, destifoid"». i£a-
fraqaeeido p-»r faíta de . . . 

Desfallec! *i*ut« , Si n. F *ka de 
forças* F.-.í fjs/,a Falia de aj-
gü.na prenda , dom , ou. qua-

DES / 
li<iade , etc. 

De-faEque , s. m. melhor que 
Desfalcam ©D to. 

# Disfarçado, adj. por Deeea-
rada 

# De-farçameato , s. m. por Des­
caramento. 

*De-sf;±rçar se , v. a. por Da'Ca-
rar-se. 

Desfasli» , «. m. Falta de íaetío. 
S-ib-T, gr.-iÇH no faltar, no 
escrever ,. d»* sorte quo dà gos­
to a quf>m iè , nu ouve. 

De^fa-vos, 9. m. Falia de favor, 
R ep4il*»a. 

Desfavorecer, v. a. Não favo­
recer. 

Desfazer , v a. - fiz - feito. D°s* 
manchar o que está feito. Ti­
rar- lhe a forma , a feição etc. 
Privar, A limpar, Di««ipar. A-
hater. V. írréüular. Cnnjuff** 
se como o simples Fazer, 

Desfazer-se, v. a wfl. Priva r-ee 
apartar de si, Desembaraçar-ee 
Dissipar se. 

De>fazim<»ntiJ , 
desíaster. 

Deieehado , 
Pari. de. 

Desfechar, r . a. Abrir o que e--
tá, fechado. Descarregar wful" 
í-tndit de golpe . firo etc v. 
D. Disparar, fallandtr de for-
utetêfa, Gooclnir. 

Desfeua.o , s; m. Sfu» &rama*he 
a solução do enredo. 

Deitteür, v. a Aiear* 
»apfeita-, s. f. Desculpa, AcçSo 

Í4»jarío.*i, CtwielU»ao de algu­
ma- cousa. 

s. m. Acçao áe 

adj. Desoiarcado. 
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Besféfm , íidj pa; t. de Desfazer. 
Delido , dissolvido, Furioso , 
praade fatlundo de vento , 
ivrmenta. Debilitado. Frustra-
di». 

Desfeito, e. m. Picado grosso de 
carneiro , pão , e uulio» iu-
çred tentes. 

Deferir, v. a. Largar a vela. 
D-t-ferrar , v. a, T h a r a ferradu­

ra, 
Oeifiado , adg.^ part. de Desfiar. 

: ~is-.sjin.itos , obra, que s e l a s 
d^tiaudo a leuçaria para pa-
r*m**Htos, F ig . E paíhado, der-
mmado. 

I** 'iar , v. a. Desfazer em fios, 
! í J Desbara tar . 

D-- ; r u r a r , v. a. Tirar as íei-
VfJí* * mu lar a* íf-M.çÔe*. 

D -in^ia» s. f, Dwpo.-ição dos 
«WdadiM quando vão huo^ a traz 
dí»s outros. 

D siiliir . v. a, Dispor n exercito 
Bvn íiieiras. .v. u, M-troljar em 
fiteiras. 

D^BvWlar , .v. a. Eesapertur a 
iweHa. 

Destíegmar, e 
Da-flehuar , ou 
Dd-íieuniar , Y. a. Ti!*ar a fleuma. 
Desííorar,, R. a. frtar;aflor. Des-

honrar a rioDzeMa. 
Desfiando, adj. peu. I. Onde não 

ba flores. 
Desfugonar^se, v,D./refl Gasíar-se 

o fogão da peça de artilberia. 
DSílolbador > - ora., m. f. Que 

d es folha. 
Beesfolbaduca, s. f. Acçao de des-

íüluar, 
44 ü 

KEÊS 
D^sfolhar, r . a. Tirar a folha da 

arvore. Tirar a.c-.müzH faltan~ 
'do do mil/to. 

Oesíorçar, v. a. Faz**r desistir 
da força leita a alt»iij*in. 

Besforçar-*e, v. a. rerl Metter se 
de posse, do que li*e í*»i tira-
d« por força. Viuvar a p*o-
priii injuria JOOIH palavras , ou 
por meio ha- arma*. 

Desí&rmut , melhor D jf(>f irar. Ti­
rar a íeiçao . desfigurar 

Desforra.,»-, f. iDe*qoít« i*ojo£o, 
íratitiu do que se tiuüa perdi­
do. 

Desforrar, r. a- Tirar e forro. 
D»sf irrar-se % v. a. refl. Ganhar 

o que se tiiíha per.dido no jo -
««• 

Dest'rai|ar-se , v. a. refl. Lartrar 
o habiio de alguma R^li^íao, 
e «eíMila i-ar-se com dú-peusa 
do Pontífice. 

Desfraldar, v. ia. Tirar a roda ao 
vestido. Ijíiriar :as .velas. 

Es.-frucuaí' j v. a. T i rano pus aos 
,• abcesíos. 
Desfrutar.,*, a. CoJber e frunío, 
. pozar delle. Deixar o prédio 

em estado de produzir pouco 
oo neeiiü n fructo. -; 

Desfrutar-sti, r. >a. refl. <D>spen-
- \ der*se'iimtümente; Neste »eo> 

iido sô tem ;tercpira» pessoas 
par*, iàeiivo Desfiutaodo, eBes 
íru'ado, íI , '> (i - •'•''* 

Besfuudar , v- a. Tirar o fundo 
á vasilha. 

Desgabar„ v. a; Desapreeiar, di­
zer .mal de... . ->t i*-' .: ••'* í 

Dasgadelibar•, v. a,- ipesconceriar 

tó 
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DES 
.' os cabellnp. 
Desgatbar , v, a. Quebrar o» ga­

lhos da arvnie. 
Desgarrada , s. f. Nome de bnoi 

bai le , e de buma cantiga. 
Desgarrar , v. a. Apartar da con-

serra. V.n. Apartar-se do ea-
• minho , poroude &e queria ir. 
i Levantar o ferro , fazer-se á 

vela. 
pesgarrarse , v. D. refl. Apar-

tar-se da conserva. Perder o 
' rumo. Não seguir o rumo. Fal­

tar sem pejo j nem bonestida-
rie. 

Desgarro , s. m. Desembaraço , 
brio. 

Desgorjado, adj Que traz o pes­
coço descoberto , «em pe*c«-
ciubo etc. 

Desgostar , v. a. Dar desgosto. V. 
o. Não fazer go=to , Dão gos­
tar. 

Desgosto, s. m. Dissabor, des-
coatentamento. 

De»go*toso, adj, Que eaoza des­
gosto. Que vive descontente, 
Aíem sübji , ioripiio. .. 

Desgovernado . adj. Que se go-
i vert;a mal. Que anda mal , que 

não governa*foliando de hum 
navio. Part. de i '• 

Desgovernar , v. a. ( T. de al-
veiiar) cortar alguns ramos das 

r. veias à besia , e atai tos para 
que encabecem , e não. corra 
o humor as juntas, Fazer que 
alguém Dão seja governado, ou 

-; nSo se governe bem, 
Desgovernar-se , v. a. refl, Nflo 

guardar, quebrar a d i e i a , / a / . 

DES 
latido de doente». Ad-ifffaJstw 
mal cs *ens bens etc. Não 'azer 
bem as sua* tauçOeê . falian­
do de hum membro do cor­

po. 
Desgoverno, g. m. Falia de bom 

governo. Entre alveitares he 
o rrmcdio de desgovernar. 

Desgraça , s. m. Falta do faror 
de que se gozava. Desventura, 
infelicidade. 

Desgraçadamente, adj. Pordes-
g/<aça,por infelicidade. 

Desgraçado , adj. Que jâ Dão 
goza da «raça , ou favor de 
alguém. Infeliz. 

Desgrad uar, v. a Melhor he De-
graduar , degradar. 

Desgreubado, adj. part. de Des« 
grenbar, Fig. Desagradável, 
foliando do inverno. 

De-greubar , v. a, Arripiar oca* 
bello , desconcertar o touca. 
do. ; 

Desgrudar, v. a. Despegar o 
que estava pegado com grade. 

Desguarnecer , v. a, Tirar armas, 
gente , munições de huma pra­
ça , etc. Tirar a guarniçâo de 
bom vestido etc. 

Desbabilitar ; iv. a- Ter , ou re-
- presentar por íueapaz , desa­

bonar. > 
Desbabitadó ,.adj, Onde ninguém 

habita , part. de 
Desbabitar , v. a. Despovoar. 

Deixar de habitar. 
De-habituar , • » . * , Tirar do ha­

bito 
pe*bab)tuar-se, v. ». teú. Fe*' 

der o habito. 
i. Ib 



DES 
Deplffrdaçso , s. I. - ô>8 no pl«r. 

Ançao de desherdar. 
D e s e r d a d o , adj. Que üflo teve 

herança Pari* de 
Desberdnr , v. a, Üxclnir da he. 

rauça. Privar d« que lhe per­
tencia por heiança. 

Deslnmestamente, adv, Com des-
bouestídade. 

Desbonestar , v. a. Privar da ho­
nestidade. 

Deíboue^tar-se, v.a. refl Peccar 
contra a honestidade. 

Deshone>-tidade , -s . f. Falta de 
honestidade. Acto desones to , 
lascivo. 

De$boite*to , adj. Contrario à 
honestidade. Laacivo, impudi-
eo. 

Deshonra , s. f Desdonro , dee-
lusire.. Fal t i de boniacom que 
alguém trata a ou Irem. 

Deshouradaiueute, adv. Sem hon-
- ra. 
Deshonradur , - ora , m. f. Que 

désboura. 
De.-hmirar, v. a Tiatar a alguém 

com desbftura Olíeoder a hon­
ra a alguém , ínfamando-o , 
ete Defiorar /aliando de flu­
tua donzella. 

Desbonrar-se , v. a. refl. Cablr 
em de>bitora. 

Desborado, a iv . Fora de horas 
a h»ras incompetentes. Ne-te 
seutido também se diz a des-
horaft-

Peshumanamerte, adr. Cora des-
bomanidade. Cruelmente. 

Peshu mau idade» s, f. Falta de 
humanidade. Crueldade. 

DES 
De>bnmano , adj. Qne nao tem hu 

maoidade , <jnt> he cn iua eíla. 
De>jarretar , v. a. Cortar o j ^ r -

rete. 
De-jejiiar-se , v. a. refl. Comer 

poi uao e^tar em jejum. 
D^.-idia, s. f. Preguiça. 
Designação, s. f. - Ges no pior, 

Acçâo de designar. Nomea­
ção p;i?a alguma cousa. 

Designar, v. a. Nomear para 
alguma eonsa. Assignalar. De­
terminar. Siguiíicar, per gignnl 
de buma COM a , fallando por 
exemplo de símbolo*. 

De^iguio , s. m. Desenho , pro-
jecto , intento. 

Desigual , adj. Que nao he igual. 
luÁUlâciente. Misturado de bom 
e máo. 

Desigualdade , 8. f. Falta de 
igualdade. 

Desigualeza, 8. f. Desigualda­
de. 

Desigualmente , adv. Sem igual­
dade. 

Deeigtiatar , v. a. Fazer desi­
gual. 

Desimagmar, V, a. Tirar da ima­
ginação. 

Desímaginar se , v. a. refl. Per­
der da imaginação. 

Desimpedimento , s. m. Falfa 
de impedimento. Acçâo de de­
simpedir. 

Desimpedir , r . a. Tirar o impe­
dimento. Fig. Facilitar, e e » . 
tão se lhe ajunta o substan­
tivo caminho. 

pesinçar , x. a. Limpar de bu 
chos , etc. pestruir, extinguir, 



D E S 
Desfochar , v. a. T i r a r a i n c h a -

ç ã o . V. D . Dyixar d e e s t a r iu -
e i i ado . 

De^ iuc i iuado , a d j . Q u e não tem 
íoc l iuação j p ropensão * a l fe 
c t o . 

Des ioenc ía > s. f. N a G r a m u i a . 
t i ca be a t e r m i n a ç ã o d e íiutna 
p a l a v r a . 

D*?»infectar , v . a. e 
De-mfienniar . , v. a. L iv ra r da 

ínfecçâo . 
Dc»íaflafitniar v. a. T i r a r a infla­

m a ç ã o . F i ca r sem iuflâfnma-
ç a o o q u e es tava inflainmaelo. 
Ne>ie seu t ido se d iz tanübero 
iJeainHíimmar-ne. 

De~injuriar-.-e , v a. Torna r sa-
tiáfaçao da íujoria. 

De^ iuqu ie t açao , s. f. • o^s no p i . 
O mesmo q u e l a í | i i i e tação . 

D e - i o q u i e i a r , v. a. V. Inquie ta r 
P e r s u a d i r , fazer resolver, 

De»iuquieto , a d j . i nqu i e to . 
DeMuteresftadameo-te, a d v . S e m 

interesse 
D e s i n t e r e s s a d o , a d j » Q u e não he 

interesseiro S e m interesse . 
Desinteresse , s. m. Desapego d o 

seu próprio iuíeresse. 
Des inveruar , v. o , Saü i r doá q u a r ­

téis de inverno , 
D e ã i r m a a a r , v. a. Desempare-

íhar . 
Des iscar , v. a. - que í T i r a r a is-

ca , comei -a . 
Desis tência <, s. f. Ã c ç a o de de­

sistir , d e deixa* de seguir o 
c o m e ç a d o . 

Des i s t i r , v . a. .Fazer de^ibíenr-ia 
C e s s a r , d e i t a r de seguir o que 

o la­

ia-

Lara* 

© E S 
se e m p r e n d e o , ou preMideo, 

D e s t a c a r , v. a . T i r a r 
Deslocar . 

D e s l a l r i l b a r , v, a . T i r a r 
d r i íbo . 

D e s i a g e a r , v. a . T i í a r 
ffes. 

D e s í a m b e r ^ e , v. a. refl. 
b e r - s e <s c o r p o . 

Desla-íire , s. m . A e ç â u de tirar 
O i í i S t l O . 

D e s l a v a d o , ad j . patrt. de Desla­
var , Sem v e r g o n h a Q' ie tem 
mui ta l y m p b a . fatiando do 
sangue. Q u e nao tioge ieiei'0, 
sem íQ x\bi a.*, fullando da pin' 
tara. 

D e s l a r a m e u t o , s. m. Acçãu de 
des l ava r . O de le i to de i t r des­
l a v a d o . 

D e s l a v a r , v . a. T i r a r a viveza 
da co*i 

Dfi í lavrar , v . a . ATa agricultu­
ra he l av r a r o u t r a vez o nju* 
esiá i a v i a l o . 

D e s l e a l , a d j . Que não tem leal­
d a d e . 

D e s l e a l d a d e , s. f. F a l t a de le-
d a d e . 

Dffilrar , v. a. fiesfazer o lio. De­
sa t a r , 

Desl igar , v. a. Desatar . Desfa­
ze r a un ião . 

De . - l indar , v. a. Desembaraçar 
h u m a c o u s a d e ou t r a . Exami­
na r . Aver igua r . A p u r a r . Acla-
l a r . 

D e s l i o g u a d n , a d j . Q u e nfiorteai 
l ingua . D e s b o c a d o , m á o falia' 
doe . 

D e s l i v r a r , v . a. L a s c a r as çareas. 

X 
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L Desfizàdeíro , a1j . Lugar ladei-
rento , eseorregadiço. 

Deslizar-se, v. a. refl. Escorregar 
por sitio ladeirenlo » etc. Fi^. 
Passar de bun.a eousa a ou­
tra. V. a. Omiltír , deixarem 
silencio. 

Deslouaçfio, s. f. - fias «o plur. 
Descuajunçfto d o o ^ o . 

Dfc-locar, v. a . qirei. Descoojun-
ctar hum osso. Usar imprópria 
mente de latim a palavra , fora 
do hi^ar que deve ter u>a cous-
trueçao. 

De^rocadura , ». f. O mesmo qne 
D<».<l*»cação. 

D ^lombar, v. tu B**rrff#r# 
De.-loovar , v. a Desgabar , uflo 

dar louvor, direr mal , vitu-
p^rar. 

Deslumbramento, s. ni. Escuri-
da le da vista por muita luz. 
Fifç. Cegueira do entendimento. 

Deslambrar , v. a. Offaaear a vis* 
ia. Cegar o entendimento. 

De>|u>tiar , v. a. Tirai o lustre-. 
Fig. Tirai» a reputação. Mur­
char. 

DfMuMre , ti. m. Dimínniçflo de 
lustre. Nodoa da reputação. 

De-Uixido , ftdj, part. de Deslu-
zir. Fig;. Sem luzimento. 

Desluzimento, s. m. Falta de 
luzimeulo, O estado do que 
nao t«rn< htztmemo. 

Deafnzit , r . a Oifmcar. Fig. A-
bater as boas qualidade*, 

De*magin»do , adj. Diz-f-e 4o 
potro , ou- besta nova , que es­
tá corrente na- lição que se 
lhe deo. 

DES 
Desmaiar , v. m. Fazer perder a 

c o r , os sentidos. V. D. Per­
der a co r . os sentido* , de?-
fallecer. Perder o animo , as 
forças. Perder a Imiçauia. 

Desmaio, ». m. Dei*f dlecimento 
com perda do» sentidos , e da 
cor. 

Desmalhar, v. a. Tirar as ma­
lhas. 

Desmammar , v. a. Tira a mam­
ara a c i u t ç a . 

Desmancha lamente , adv. Sem 
coinpo-tura y com desmancho. 

DeMit&ucbaprazeres , m. f Que 
estorva festa , prazer, que uílo 
q-uer concorrer p ira elle 

Desmanchar , v. a. Desfaz»". Des-

coujiinctar. Deslucar. 
Desmaocbar-ee , v. a, iefl. Des­

regrar se. 
D^-ui iDch(» . .*. m. Desconcerto, 

desordem. Deícunjunção do os­
so. Deyregraoiento. 

Desmandado „ adj. Q ie vai , ou 
anda fiua. da boa *»rd«m. pe*-
carria Io , perdido, do x haiüo 

De*man-1ar , v.-a: Mandai o com-
trario do que se tioU» man^ 
dado. Tolher o mesmo, que 
se pretende Tirar o n ando. 
Debater, atalhar privar do mau 

do. 
De* mandar -se , v. a, refl; Nilo 

cumprir a ordem como devia 
*eF, faz**od» mais, ou menos. 
Exceder osdeveres. Obrar con­
tra osdevere*. Enipo!,.r--fí, faU 
lindo do mar. Siihír da forma 
etu. fültmidi' do soldado* 

Desmantelar , v, a. Demolir a 
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DES 
Desinchar , v. a. Tirar aincba-

çao. V. D. Deixar de eatar iu. 
chado, 

De/inclínado, adj. Que não tem 
inclinação , propensão » aífe 
cio, 

Desiaeocia, a. f. Na Gramma-
tiea be a lermíaação de ti uma 
palavra. 

Detdufectar , v. a. e 
De-míieiíujar , v. a. Livrar da 

infecçáo. 
De*íoflammar v. a. Tirara infla­

mação. Ficar sem iuflamina-
çá<> o que estava inflam mado. 
Neste sentido se diz também 
JJesinfiammur- #e. 

0e*i i i juf íar-?e , v a . Tomar SA-
tisfíiÇHO da itjjUíi.:. 

De.-iuquielação , a. f - 0 >s no pi. 
O iiKüsmt) que Iti.|niylação. 

De -inquietar , v. a. V. Inquietar 
Persuadir, fazer resol/er. 

Deoiuquíeto, adj. Inquieto, 
Denoterei^adaaieu-te, adv. Sem 

interesse 
Desinteressado, adj* Que naobe 

intere»seiro Sem interesse. 
Desinteresse:, s. m. ©«üapego do 

seu próprio iuleres.^e. 
Desiovernar , v. o. Subir dos quar­

téis de inverno. 
Desirwauar, v. a. Desempare-

Jftac 
DesUcar , v. a. - quei Tirar a is­

ca , comel-a. 
Desistência:, s, f. AcçSo de de-

aislír , de deixai úe seguir o 
começado. 

Desistir, v. a. Fazer desistência 
Cessar» deixar de &eguíroque 

D E S 
se emprendeo , ou preWofjoo, 

De$laçar, v. a. Tirar a laçada. 
Desfocar. 

Desladriínar » v. a. Tirar o la-
drílbe, 

Desiagear, r . e. Tirar as ia-
ffes. 

Deslamber-?e, v. a. refi. Lam­
ber-se o corpo. 

De«La*t*e , s. m. Acçáo de tirar 
O Ias ti o . 

Deslavado , adj. pari. de Desla­
var. Sem ver^onfia Q'ie tem 
muita lympba. /aliando do 
sangue. Irfue na o finge relevo, 
tem naoihia*, fullando da piw 
tara. 

Desfaramento , g. m. Acçâo de 
deslavar. O deleito de s^rdes-
fovaéo. 

Deslavar, v. a. Tirar a riveza 
da cor, 

De^tavraf , v. a. Ufa agricultu­
ra he lavrar outra vez o que 
está iawa io. 

Desleal, adj. Q.ue não tem leal­
dade. 

Deslealdade , 8, f. Falta de Ie-
dade. 

Deeltar , v\ a. Desfazer o lio. De. 
^alar. 

Desligar , v. a. Desatar. Desfa­
zer a união. 

Deslindar, r . a. Desembaraçar 
buma cousa de outra. Exami­
nar. Averiguar. .Apurar. Acía-
lar. 

De&Jíngoadn, adj. Que nüo-tem 
língua. DecbooadOi má o fatia-
dor. 

DesJiv-rar , v. a. Lançar as |>areas. 



i D ES 
Desíizádeiro , adj. Lugar ladei-

resto, eseorregadiço. 
Deslizar-se, r. a. refi. Escorregar 

por sitio ladeirento, etc. Fi^. 
Passar de bem a eousa a ou­
tra. V. a. Omittir , deixarem 
silencio. 

Deülocaçfto v s. f. • ©as no plur. 
Dej-cs.DJünç-1 o do os*»o. 

Dü-Iocar, v. a - quei. Descunjnn-
ctar hum osso. U.>ar imprópria 
mente de ha ma palavra , fora 
do lugar que deve ter na cuus-
trucçao. 

Dei*rceadura , 8. f. O mesmo qne 
De.-lr«;açao. 

De.-lont-bar, v. fl>. D°rrear. 
De.-louvar, v. a Desgabar , nao 

dar louvor , dizer mal , vítta­
pera r. 

Deslumbramento, s. m. Escuri-
da ie da vista por muita luz, 
Fig. Cegueira do entendimento. 

Deslumbrar , v. a. Üífiirfcar a vis-
ia. Cegar o entendimento. 

De*lu>tiar , v. a. Tirar-o tu«fre-, 
Fig. Tirar a reputação. Miur-
cbar. 

D e> lustre , P. m. Diminniçflo de 
lustre. N()i!d!i da repulaçffo. 

Deduzido, aíilj, pari. de Deslí*-
zir. Fiff. Sem luziireoto. 

Deslaziménio, g. mi Falta de 
luzímeuto. O estado do que 
não fen lussimeoto. 

Desltízii , v. a O/fu-ear. Fig. A-
bater as boa* qual idade , 

De^íuairiiiiido , üd j D;z -e do 
pot ro , ou- besta nova , que es­
tá corrente ua líoão que se 
ltoe deo. 

D ES 
Desmaiar , v. a Fazer perder a 

eò r , os sentidos. V. D. Per­
der a cor . os sentido* , dea-
fallecer. Perder o animo , as 
forças. Perder a louçania. 

Desmaio, s. m. Desf.illecinienío 
com perda d«a sentidos , e da 
cor. 

Desmalhar, v. a. Tirar as ma­
lhas. 

Desmammar , v. a. Tira a mam* 
nra à c i u i ç a . 

Desmancba.iamenfe t adv. Sem 
compostura , com desmancho. 

De'-nianehaprazeres , m. f Que 
estorva fe*U , praz»r , que uãO 
quer concorrer pira elle 

Desmanchar , v. as. Desfaz*}'. Des-
couj 11 Botar. Deslocar. 

Desmancbar-se , v. a. refl Des­
regrar se. 

De-mancho . A m. Desconcerto, 
desordem. Deícornjuuçãu do os­
so, nesregraoiento. 

Desmandado ,, adj. Q ie vai , oa 
anda foia- da boa *»rd*m. Be*-
carria ío , perdido, dn n banho 

De-maiMa- r v.a. Mandai « coor 
trario Ao que se liuha inan^ 
dado. Tolher o mesmo, qne 
se pretende Tirar o irando. 
D^-ia/,er, atalhar privar do mau 
do. 

De* mandar -se T v. a. refi\ Nfio 
cumprir a ordem como devia 
*PF, t'az**ndo mais>, ou menos. 
Exceder o? deteres. Obrar con­
tra o sdevew. Empolar-ee, falr 
I iodo do mar. Sthir da forma 
etc. faltandu do toldada. 

Desmantelar , v, a. Demolir a 

Jflj 



DES 
fortifícaçao, que ampara a pra­
ça. 

Desmarc *damenle , adv. Fura das 
medida**. 

Desmarcado, arij. Que excede dos 
limites. Imuiodei aJo. 

iiosmiirear.se , v. a. refl. Faltar 
á marençâo. 

Dp.fírnaslrear, v, a. e 
pe^mastrar , v. a. Tirar , abater, 

desarvorar os mastros, 
De.-mazeladamente « ad i . Com 

desmazHo. 
Desmazelado , adj. Inepto. Pre-

gfiiiçozo , descuidado do que 
líie imporia. 

Desmazelo , s. m. Falta de habíli 
dade , de prestiino. Descuido 
do que importa fazer. 

Desmedido , adj. Extraordinário. 
Desmarcado, Part, de 

Desmedir-se , v. a. refl. Harer-
se pem prudência , sem mode­
ração , áescnaiertir-te, 

Desmedrar, v. a. Fazer que uao 
medre. V. a. Náo mediar, hia-
mag-recer. 

pestvelaucolizar . v. a. Tirar da 
m melancolia. 
DesmeJhorar , v. a, Tolher o me­

lhoramento. V. a. Tornar ao 
máo estado. Ir para pejor. 

De.-miembraçáo, «. f. e 
Desmembramento , s. m. Separa­

ção do membro. Separação de 
rendi.s , ou de parte d dias , 
etc. 

Desmembrar» v. », Separar bom 
membro do corpo. Separar de 
certas rendas , território , etc. 

Desmeinoriado , adj. Que não teoi 

DES ' . 
memória. "*r " 

Desmentir , v. a, DÍzer que men­
te. NAo corresponder buirk 
coisa com outra, Mostrar que 
nao be o que parece. D«sio^a--. 
Enganar. Obrar contra o que 
se tratou. 

Desmentir se, v, a. refl. Contra. 
dizer-se. Obrar contra o que 
se tinha piumetirdo , conlrt a 
esperança. 

Desmerecedor , - ora , s. { que 
não merece. Que desdiz de ou­
tra cou«a. 

Desmerecer, v. a Nâu merecei-
V. 11. Perder o merecimento. 
Ser inferior em qualidade etc. 

De-mereci meti to , a, m. Falta de 
merecimento 

f. Descortezia. 
adj. Desmedido, 

pesmeMini , g 
De*me*urado , 

enorme 
Desmiolar , v. 
De-miiiçar, A . 

Esmiuçar. 
De.*rn<mtar , v 

a. Tirar o miolo, 
a. O mesmo que 

v a. Fazer flpear 
por loiça iH'>í a raivar faltan­
do da aríilheria. Desinoutar. 

DesiDiiuloar, v. a. V. DesmuQ-
tar. 

Desmoronar , v. a. V. Desboro-
ar. 

Desmontar , v. a. Abater, roçar 
o malto. 

DesmiiMco, a i ; . Que nao he so­
noro » que nau íic harmonio­
so , des^Dloado. 

Desna-eer , v. D T unar a reco* 
Jherse a criança, ouj* cabe-
ça começaVii a apuaiecei. ou 
recolher o luetubíu , que üuha 

http://iiosmiirear.se
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lançado para fora» 

Desn imorar, v. a. Fazer perder 
<> amor. 

DexnaiBorar-nf*, v. a. refl. Per. 
rter o amor. 

Desnartgar , v a. - gueá Cortar 
O UílM/,. 

Desnaiural , adj. Cnu traria a IM-
tu reza .Privado do direito de 
cidadão. 

Desnaluralisação , -s f. - oes no 
plur. ArçSo de desnaturalizar, 
ou de desnaturalizar .se 

Desnatara li»*ç fio, »*. f. e 
<Desnatu<alÍs^n en ia . », ro. O acto 

de (ic-iuj'ii.ali/.üi' , eu der a a-
turalizar se. 

Desnaturalizar , v. 8. Privar dos 
direito» de nacional, 

De~D«(iir-'li/ai' me . v. ». reâ. Re-
nunciar u» diieitu.5 de nueiu-
Uh[ 

DesDaturatm1nto , s. m. Desnata* 
rnli/nçh',, 

•Det-naturar , v.n. Desnaturalizar, 
Privar das qualidade» «taiiiraes, 
Fazer pendera bondade iiaiu-
*u4. 

Desualurar-se , v. a refl. Desaa-
turalizar-ee -Perder a bondade 
Datmal wudhí deibom para n ào 
Deixar a -pátria. 

Des-tjav-trjía* ei , adj. Em que afio 
te pode navegar. 

De-ueees.-ariau ente , adv. Sei» 
^necess idade . 
Dermeoe sario, adj. Que Dão he 

necessário. 
-DesoervaÜo, ad-j. Que tem o.s ner­

vos frouxo... Fig. Que nau tem. 
força,, energia. 
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Desnevado , adj. Muito frio. 
D e f i n h a r , v. a. Tirar do uiubo, 

íM] o ninho. 
Degmiear , v. a. * qnei. Apartar 

a cabeça da quca. 
Desnudar, v. a. Uesvesíir. 
De.-niuiez, | . f. e 
Deetmdeza , s. f. O mesmo que 

Nudez, 
Desobedecer} v. n. Nâo obede­

cer, 
Desnbeijencja, s. f. Falta da 

obediência. 
Desobedienle • adj, Qqç desobe­

dece. 
Dasobrigado , *£)• QfM "fto be 

cazado , nem tem filhos. P»rt. 
de 

Üesubri^-ir, v. a. * g»<*'. Livrar, 
ab oi ver da obrigação. 

Desobrigar-se , v. a. /efl Cpm-
prjr eom a >ua < b r i n c a j . Ue-
seijfaneirar-se íle al^um eur 
«argu. Dar se j*or desobriga­
do , não cumprir o que se exi­
ge com ju-iiça. Confessar se 
e íMumtHjHüar .-e^uudo o pre­
ceito d-i Igreja. 

De.xib-tiuencia. g,<£ .Desembara­
ço d" vflSP.iíb^Wuido. [ T. Me­
dico ) 

X^eMjb-triüepíei .ady. Que tem a 
virtude de desob-itiuir, 

(Desobstruir., v. a. Tirar a oba-
tiucçflu. 

-Desflpcopar, v. a. Deixar de oe-
cupar. Sahir üe algum posto, 
etCt Fazer cessar o trabalho. 

.Desoffusear , y. a. - queí. Tirar 
o que oítunca. 

tUX 
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De-olaçao , s, f. - Oe* Úo p | a r 
• ' ES traço , ruioa. 
Decolar, v. a. Amolar , arruí-

nar, 
Desopilar, v. a. Tirar a opiía-

ç5o. 
De*opprimir, v. a. Livrar da op-

pre-#ão* 
D&sorJem,*. f. Falia de ordem, 

emifu*âo de M U ^ J que e*tãu 
dispostas. Dascoueerto. 

Desordenadamente , a lv . Sem 
oi d em. 

Desordeoar, v. a. Por em desor­
dem. 

De.-orelbar, v. a. Cortar as ore-
J Ua>. 

Desorientar , v. a. Tirar dommo 
ou fim a que se encaminha. 

D-í-ori^díar-se, v. a. refl. Per-
der o rumo. 

De^ussar , v. a. Tira- o* BíHOS. 
Desovar , v. a. Pôr os ovos , pro­

priamente se diz d >s peixe*. 
Despaco^dameute , adv. Com de-

sembiraço. 
Despachador , s. m. Que despa­

cha. 
Despachar, v. a. Pôr despacha. 

Dar despacho. E.jviar. Ai-abar. 
Aviar Dar fim. 

De*pacJiar-se , v. a. refl A pres­
sa r *e , aviar-se , aprootar-í-e. 

De-paoll*> , s. iii. Uesposta do 
Juiz au requerimento da-*par-
tH«. zieçãode despachar. Pa-
pel que contem despach". A-
viameufo. Fim. 

De-pahnar , v. a. Entre alnei-
lares /lecuilar a paiiiia.uo-ca-
vaílo para ferral-o. 

se em ro o-

) 
DES l 

Despapado , adj. Diz-se do^?avaí-
1«, ou dã besta que levanta" 
muito a barba. 

Desps r ar , v. n. Por-
vimeoto 

De^parrar , v. a. Tirar as parra* 
á vinha. 

De partir , r . a. Dividir, terroi-
nar. 

De<*parzir , v. a, O mesmo que 
Esparzrr. 

Despeaio , adj. MiIt ratado doa 
pès de irnu^iraque cu<laann. 
dar. Wathmdo do caoullo, 
Que teor os oa>fo> tão castos, 
que d ei tão sanroe. Part de 

r>e>pfar , v. a. 'Virar a pea. 
D^sped içar , v. a. Fazer em pe­

daço*. 
Despedida, f>. f. Acção dedes--

1 pedir , ou de despedir se. Fim. 
D J ' pe I intento, $. m. Acção de 

despedjr-«e. 
Despedir, r. a. Deitar a alguém 

/ora de caZa. D.-ir licença, pa­
ra que ?ie auzenie. Enviar. 

Despedir-se v. a. refl- Pedir li­
cença para reíiiar-se. Apar­
ta''-»^. 

De-peg-ar , v. a. - fcuei. Separar 
o que está pecado. 

D íspetrar-se , v. 0. refl. Separar-
se o que está pecado. Fifj. A-
par tarse com desatferção. 

Despejo , s. 111. Aeçfio de des­
pejar. Fuç. Falta de affeeto. 

De-ppj.idumeute , adv. Sem ver-
g-<uiia. 

Despeptdo, adj. Desembaraçado, 
re>oiulO , desenvollo J p^rt. de 

Despejar , v. a. Pôr vasio o que 



DES 
eslava cheio. Desoccupar. T i ­
rar o pejü , ou lazer perder o 
pejo. 

D3*pejar-se , v. a. refl- V asar-se. 
Perder o pejo , o aranl iHi ren-
í o , e t c Dfceeuibaraçai -se de a l ­
guma eousa. 

Deípejo , s. m. Fal ta de estorvo. 
Acção de despejar. Lu^a r da 
caza , para guardar varias con-
sas. D esfcii; Lara ç o pai a q uai -
quer cousa. Fal ta de acanha-
roenlo , de pejo. Ao plural , 
D i tos, ou acções de&avergo-
nbüdas. 

Despeitar, v. a. T ra ta r com des­
peito. 

Despeito, g. m. Có le ra , ira. Pe-
zar. Desprezo. 

Despeitorar , v. a. T i r a r do pei­
to o que elle cnotem. Desco­
br ir o peito. Fig. Desabafar. 

Despeifoso, ad j . Que trata com 
despeito, 

Despeoar, v. a. Tirar da pena* 
de tormeuto. V . n. Acabar,de 
padecer , pôr fim a sua pe­
na. 

Despender , ,v. a. V . Dispender. 
Despeudurar* v. a. 'J Jtar tíouJe 

estava pendurado. 
Despenbadejio* s. m. Precipício. 
Despeabar , v. a. Precip i tar . 
Despenuu, B. m. Ac-çSo dedes-

p e o b a r , o u despeuiiar-se. Pre­
cipíc io. 

Despensa , s. f. A c a z a , onde 
* e gnardâo mant ivemos. PrO-
vimeuto de vtveres. 

Despen^eiru , m. f. Que tem a seu 
cargo a despeusa. Que disír i -

45 ü 

D F S 
btre o que se dà para ser dis­
tr ibuído. 

Despeutear ; v. a. Desfazem pen­
teado V. a. ( T. de Alveitar) 
Despegsr, ou numa ou as d u ­
as pàs do cavallo , quaudo a-
bre. 

Desperdiçado , ad j . Que desper­
d iça , p«'odigo. Perdido de 
amor por a lguém. Mimoso de 
a lguém. Part. de Desperdiçar. 

De>perdiçadur ,•• ora m. f. Que 
dt-speidiça. 

Desperdiçar, v. a. Ga i ta r mal , 
e sem proveito. Não aprovei­
tar. 

Desperdício , 8. m. Gasto inú t i l . 
perdido. 

Despertador , s. m. Maquina que 
serve pa»a despertar o que es­
tá dormindo. O que desperte, 
que exci ta. 

Despertar , v. a. e n. Acordar 
do somuo ao quedorme , ou u 
que dorme Exci tar . Avivar. 

Desperto, ad j . Acordado do soru-
DO. 

Despesa , s. f. Gasto. 
Despesar , v. n. Fazer despeza-
De.-peso, ad j . Fal iu do quedêg-

peudeo. Necessitado. Magro . 
Acabado dos aunos. 

Despiadosameote , ad v, Com deg-
píedade. 

Despiadoso , ad j . Fal to de pie­
dade. 

De.-piear , v. a , - quei. Desafirou-
lar a alguém da in jur ia. 

Despiedadç, s. f. Fal ta de pie­
dade. 

sespiedado » a d j . Cruel . 

. f l 

m 
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Déspífciíoso , a d j . O ' n tesmo q u e 

Despiad oso. 
De^punento , s, m. A c ç a o d e d e s ­

pir , ou desp i r s e » e d e s e r 
desp ido , 

D e s p i n t a r , v a. Sô tem xígni-
ficaçto melnph&rica. e sífltti-
jtctt. Aba te r cO-n palavras . 

D e s p i q u e , s. in Safisiaç-ao d e 
« g g r a v o , e fc . 

Despir * v. a. Tirar o v e r t i d o d o 
corpo . -Despojar. D "istir. V.-ir-
reg-. Indica t ivo , presente . E j 
d i spo . Conj<inotívu. fío di*p*i 
tu dispas e t c Nas m iU vazes 
be regu la r e n todos os t em­
p o s , e M o d o s . 

Despian-ar , v a. Tirar a p l a n t a 
d o l n g ^ r , o n d e fui p l a n t a d a . 

'" Dé*Apoc*>ar: dos indígenas. 
iwspldifte , s : im. Fu>ft ira , em 

que se Jíõíí o j o g a d o r ' d a espa­
d a . 

«Despiurtíair, v. 'a . 'Depelrrâar. 
Despofar, v. "&.' trWnr. 
Despojo , s. TO. Aeipfto •óe • d e s ­

pojar. O que se tirou por des­
pojo. Roubo . 

»è* f íbo t a r , 'v; a. T i r a r a poií*a 
F i g . C o m e ç a r a t*a*ar, fal-
latido Wa ináré. ;De^oer. 

DesporUlfrar, v, a.'Ehfre':iPlfrei-
tates ke Desfazer as tapas do 
capa i ! o . 

~Deèpdsar, r . -a . ' ' P r o m e t t e * p a r a 
cazafoento . 

"2}éspoy'ar-se » v. a i ' refl. I^ romet -
te r cáííániebto." • Casa r . 

"Deepbsof i o , l s . ' m; C b ü t r a t o d e 
e.-poosaes. 

Déspo ta , * . ' na'. 0 <qüe g o v e r n a 

DE8 
desnof i camen te . 

D e s p o i i c a m e m e , -adv, Çom des­
p o t i s m o . 

Despofico-, a d j . <Que a z a d e des­
po t i smo , • 

D e s p o t i s m o , e. Un, ^ o d w ab.*o-
i m o A b u s o do pod^ r Coiiíra 
•a raz f to . c o n t r a a -L»i 

De-pm'o, iÇíí- i , s , f .-Oi» no pl«r. 
A t -çao d e de-pa\-í iar , e des-
•povoar - se . 

D ' * p > v n a 1 n r , - o r a , n». f. Que 
be c a n t a d e d«s povoa çn<>, 

B á s p t v ^ a r , w-*. D- n í o i t r a po-
r o a ç a o em todo , ou e n par* 
t e . 

D?*praz?r , r . 11. Desagradar, V. 
I r r e g u l a r , e de fec í ieo . Conju­
g a se c o m o A prazer . 

Despraze r , s. m . e 
ü e s y a / imf t í t o t *s. m. Depgmto, 

d&satfrado. 
t )e-pra2ivci , adf. Q. .e d á des­

g o s t o , d e s a g r a d á v e l . 
D e s p r e ^ a d t í r a , • &A. Aeç&odett-

; rar a» -pregas . 
D a s p r ^ g a r , v. . a . »jgueí. Arran­

ca'* os p r e g o s ao q u e estava 
pfp^rítdo. D e s m a n c h a r a s pie­
g a s F íg . Abr i r o* o lhos A* 
pa r t a l -os d o ob jee to em que 
es íavâo fitos. Desen ro la r as 
bande i r a s . 

•©e-ipreoder, v . a . -Sol tar da,pri-
' zho. 

D e s p r e n d e r - s e , v. a . refl.' Sultar-
se , oo apar ta r - se 

D e s p r e v e n i d o , a d j . . Q u e nao-es-
t à p r even ido . 

D e s p r ^ z a d o r , - ora r m . f. ^ u B 

de?p*-eza. 



Desprezar j umÜ- Desií t i rnar , Mk> 
lazer e b r e ç o . 

De-p reza r se , T . A- »'efl. Dedi-
g t m r . s e . 

D-j-prf?saveí , adj . e 
De^presivef , a d j . f mais usa Io ) 

Diário d e d e s p r e z o . 
D -p es ivf t inenie . a d r . De huui 

mudo desprez íve l . 
D«*L>reso , s. ui . D a - o t í i n a ç a o . 

NegÜíreucía . 
D e - p i ü n o r , - s . iJatfitfra d e ' p r i . 

ifior. ' A o ç ã o o u a t r a i i a <ao pri­
mor, " l ; 

D*-^primorosamente , adv . Coto 
de.fpr4aior.: • . i..w: : v -.y.is 

Bespr ia iorosO , a d j , F a l l o . d e prí-
m«r, • o i.j 

Dtí-;privaoça » s. f. F a l t a d e pri-
r u n ç a . Úeácabhneo tO . d a g i a -
'Çia- - . . - - • 

tJ es privar , T ^ n,- Desdíihir .da g r a ­
ça , pe rder a, pe í»aoça . / " • 

©e-í}*ropt(wçaü, s. f. * OffÃ.mfcpitiií. 
(Fal ta rfe p r o p o r ç ã o . Dií íereu-

-• ç a -, d e s i g u a l d a d e . 
De^prop^rcionado ,.arij Que não 

iein .pioporçíío , de.>i£ual. 
D ' s p r o p i s i i a d a i n e u t e , . a d í ; F p r a 

-de .propósi to . 
•Desproposi tado , * d j . E ò r a i de 

p ropós i to , .«em proponho . 
JDespropo^itar , v. n* S a b í r i d o 

propo^i to . E n f a d a r - s e com a l ­
g u é m d e pa l av ra s . 

Desp ropós i t o , s. . m . r i i t o , ou AC-
ç ã o íòra de. p ropós i to . 

D e s p r o v i d o , a d j . p a r i . d e D e s -
íprover, i Desape rceb ido . 

D e s p r a v i m e o t o , s. n \ F a l t a d o 
necessá r io , d e p r o v i m e n t o . 

Dfifcí 
De«rpieit»r, v. a. ^btfír pelos 

que ixos . 
Dí^i joerer , v. a. De ixa r de q u e ­

rer b e m . 
BeM^ijiat» , a d j . O mesmo q u e 

I u-juieto. „ , 
D !*qnit*f-*G , v. a. refl. F a -

. « e r d i v a r d o . >Gar\h>tr o pe rd i ­
d o ao j"jç;» , d •*.-!• n.eir se . 

D " ^ í i i t e , *. Ai. >i)im>witt. l"ig. 
•: ©risítiwi a :0o p i c o . .-

Djn»rjwnar. jr.ua.4CuridPjdw r amos . 
p e o n f a r . 

Bií-sreíffar-jífí rv.ã. r>'(l- D e s m a n ­
dar- se. 

D e ^ e v e - t i r , ^ , r . e . refl. D e s r 

pir as vp.sií-nfntfjfs ^agraria-*. 
p e ^ s a b e r , v. o. ü b r a r co-no q u e ' 0 
. u n o sabe. 

De**abor , .•*. na. Fa l t a d e sabor , 
. fF<iq.: á>"Sflrnsle. .V Ui>*íibi*r. 

f)e»Hb>irar , v. a D a r dK-abor . 
De^-i;.fiííi:id-i, adjvjJuHpído* ludití-

e r e t o . 
D?Ksab'Jroso , ad j . In-ípído. 
D e s - a r , v. a. P ô r dle m o l h o p a -
-;ra i a^ga r , o «a i - In 

PessazouaHo , a d j . Q u e ofio e s t á 
a inda m a d u r o . 

Desí-eear» -Dessepalivo, M e l h o r 
q u e De^eoar e t c . 

Desse ina r ,u». a . 4 monda r o a* 
uiiíial. 

D e s s e i n a r - s e , t*i a. refl. (D.e.bater-
s e c u m ira. 

Dessemei b a n c a , e ou t r a s . V, Des -
s j in i lbança Jeio.-

Dess imí lbado . a d j . M u d a d o da 
q u e e ra . D e n l r o ç a d o .da rtWr-
rueiila faltando âe embarca­
ção. F e i o , UiUUatl Ult.íO. 
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DESí 
Dessimiihança , s. f. Falta de si-

milhança. 
Dessimilhante , adj, Que não tem 

si mil banca. Differente.': 
DessimUiiautemeuíe , adv. Com 

De^imiluauça, com desigual­
dade. • 

Dessimiihar, v. a. Fazer dessi­
milhante. 

Desseutir , v, ». Não seutir. 
Dessert , s. m. Vocábulo boje a-

doptado do Francez. Sobre. 
oieza. 

Dessocegado , adj, Que não tem 
socego. 

Dessocorrido • adj. Que Dão tem 
quem o soccorra , nem socor­
ro. 

Dessujeito , adj. Falto de su-
gPÍÇÍÍO 

Destacameato, s. m. Corpo de 
soldados enviado» paia refor­
çar outro , para aiguui leito, 
ete, 

Destacar, v, a, - que, Env iar des-
tacainento, 

Desiampado , adj. Desproposita­
do, Pari, de 

Destampar , v. a. Tirar os tam­
pos Fig. Desproposiiar. 

DesIaropaturJo , s. m. ( T . fami­
liar. ) De*pioposíto, 

Deslapar, v. a. Tirai a tampa , a 
rol lia , qualquei cuusa que ta­
pa. 

Desiarrachar, v. a. O mesmo 
que Desatarraebar. 

Deslecedura , s. 1. AcçSo de des-
tecer. 

Pestecer, v, a. Desmanchar o 
tecido. 

DES 
Destelhar , v. «. Tirar as telhas. 
Destemido , adj. par t .de Deste­

mer, f o trepa Io , que nau te­
me. 

Destemperadamente-, adv. Com 
destempero. Excessivamente; 

Destpmp'*rado , adj. Relaxado. 
faltando do ett/omago , do 
ventre* Não acorde , faltando 
de instrumento, Pau. de Des­
temperar. 

D es temperamento , s. ia. Rela* 
jírtção do ventre» do estôma­
go. Desconcerto. 

De-leii>|jeraüÇíi , s. f. Falta de 
temperança , de sobriedade. 

Destemperar , v. st, . Desconcer­
tar o instrumento musico. Dl-
n.inuir à torça de algum lí­
quido. :'•: , 

Destempero , s. m. Imtemperie 
dos ares , dos humores etc. 
( T , familiar ) Despropósito, 

Desterrar, v. a. Mandai a al­
guém por castigo para fora 
da lerra, Fig. Apartar de si. 

De terrar-se ,- v. a. refl. Apartar-
se para longe da sua pátria , 
paia lugar ermn, . 

Desteiro , s. m. Expulsáoda ter­
ra . onde se habita , por cas­
tigo. O lugar para' oude «» 
rrauda o desterrado. Lagar 
-deserto , despovoado. 

Üegtetar , v. o. Desmammar. 
Uestbronar , V. DeseDlbionizar. 
Dest i t iaçío, B.J. - oes no plur. 

Afçáo de destinar. Destino. 
Destinar, v. a. Dai certo desti­

no., governar por lei* ínipre* 
tííriveisj Determinar. 
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P E 8 
Destíogfr , y. a. Tirar 4 cór da 

tinta « que se dep. 
Destino , s. m. Fado, Ordem de 

successos permiuidos pela Pro-
vi deneia, Intento,, 

Desfiada .•*. m. O mesmo qaa 
luMünúto. 

Destituição # g . f. - 0ííS no píur. 
Fa l i a , desamparo. 

Destituído, aJj . Falto, Desam­
parado. Part. de 

Destituir, ?. a. Desamparar Privar, 
Destorcer , v. a. Desfazer p que 

está torcido. 
De»torro»dor, s. m. O que des­

faz tprrOe . 
Destorroar , v. a. Quebrar os tor-
. rões. 
í)->*tt)ncíic , v. a. - queí, Desman­

char o toucado. 
Destra , s. f. Mão direita, à des­

tra , de reserva. 
De-tr-tmente, adv. Com destreza. 
Destrancar , v. a, V. Deseutrau-

çar. 
Destratar, v, a. Desfazer o con­

trato. 
Pes t rarar , v, a. Tirar o traváo, 

Soltar o que es!A travado. 
Destrepai-se , v. a. refl. Deslizar-

se pur buma corda, ou cou -
sa semelhante. 

Destreza , g. I'. Facilidade , com 
que faz as cousas o que está 
adentrado. Industria , geíto , 
hábil iilfde. 

DestriDcar» F . a.--qnei. Dizer pe­
lo menos. Indiriduar , consi­
derar a buma e bomn as ra­
zoes , pg fundamentos. 

Dè í t i o , adj. Dotado de destreza. 

DES; 
Pesírocar» v. a. - quei. Desfazer 
. a troou. 
Destroçar, v, a. Cortarem tro­

ços , separar do troneo. F ig . 
Desbaratar , faltando de hum 
e&erqito. Tirar 00 aparelhos 
a li juia n4o. Dividir em tro­
ços, j filiando de . tropas^ 
Trancar, interromper a üisto-
ria , a narração. 

Destroço , s. m. Desolação , e«-
tratro, No plur. Kestog. 

Deslroncado, adj. Desmanchado» 
Desaparelhado, truncado, Part, 
de 

Destroncar , v. a. - queí. Bsga-
Diar, Desmembrar, ,, ,,. 

Destruclívo . adj. Que destroe. 
Destruição , s f, - Qes rr» plur. 

Acção de destruir. O e»tado 
da cousa destruída. 

Destruidor r- ora, m. f. Que des­
troe. 

Destruir, v. a. Demolir o edifí­
cio. Arruinar , deitar a perder. 
V. irregular. Conjuga-se como 
Fugir. 

Destruir-se. v. a. refl. Matar sef 
procurar a morte. 

Desunião, s. f. - Oes no plur. Se­
paração das eou?as noídag. 
Descooformidade. Na Ortho* 
grafia Aotiieu ,signal de se­
paração. 

Desunir, v. a. Separar as cou. 
sas unidas. 

Desir-ado , adj. Que nflo se uza. 
Extraordinário. Não usual. 

Desuno , s. oi. pescostume. Fal­
ta de freqüência. 

Desvairado, adj. Eoconirado. In-



éònsfãntéí DrseièpCanftíi i>es*á-
riado. Qi.e ora diz btiiiia cou-
sà i oia i uii». , -

Xfe*vHÍfar, v. à; DfUeótfeofráSr , 
dis-brèuar. V; ^Òt^vftNítf; 

Desvaírfe,: g; m\ AtoçaVí ífè ifès-
vaüár. Cüminiio éy^fiitti: 

Desvaúo , £ m. *iíiáèV>V«lJ3. iies-
cúiiífeiflfiitJííVílp. B^^váriô-. Vari­
edade ./aliando 'dê aêmbtân* 
ia*. 

Deavalfer, T. a. Perêér O váli-
nvpúto. 

»esvaÜH i fr. í p*fc; l. Fáf*\t de 
valimeitto. 

Desralido ^ati j : Qde pfíVfleb ; f>tí 
não lem •vSlHfi&ffií; iiiie tfíio 
tem quíÉTÁri lh'e vaifrã. 

DeSvalijár , Sr. a. Furtai- a faâftju 
lnfã'g;èm , o cptj sé leVà do iiL-
force. 

D^svali-rpiiío^s, m. O nt&êmb qvtê 
DPíVHÍia. 

Desvanecer, v. a. ln*'pr<"àV . itfán-
z^r de»Váuecfinetotu, vVíigíoVia. 
FTò strar. 

De»vanecer-?e, v. a. r^fl. Ter 
desvar/fCTmento ', van^lò-rà. 
Frustrar-sp. Pa«-sr , fer fim. 

Desvanecido , 'aftjj, -pari- dfe De&-
van^ctfr. Vaí.ios-b. FiiistrdJlo, 
fcefcpernra tltfi» 

T>è.-vai)<,jcíiiierit*i , ?. ro VsMâde. 
DPSVAO, S í'. • fina 110 'pliir. 'Ca-

Zi para despejo*. 
Desvariado , a í j . Vario, diver­

so Que tem destado*. Part. 

Desvariar , v. a. Taíer "vafisír. 
,V. a, Varrár. nnní.ir. 'ÍYesva-
rrar. DÍzèt o •e.bútraribido-ijué 

se' (inba dit*. Discordar. 
Desvaiio , sv oi. peft.< 1, Delírio. 

üV-ordem no <|il« se ilijt. Tre<* 
variü. Loucóra , desacerto. Er­
ro. Culpai 

De-veUdan,ei)te , adv. Com des-
velo. 

DeSTer**», adj. ÉJiití nao teat 
vèo. Part. de-

Bè*H**ar, v. h. Tirar O somnó. 
Obrigar a viciar. 

Dfesvéiàf-.-é , v; a. refl. Perder é 
ioHirio. Ser . ou estar flgiltó" 
te. Fazer as cdüsas com cui­
da I*. ' 

Desvelo . s. m. Viçilía. Cuidado. 
Vj£i|áW6ia. 

Desventura, s. f. Fal'a de Vèo-
tiírra. 

Desveig-onha, á. f. fa l ta SeVér-
jrobui. 

Pesvestir , v. a. i>*-̂ >ftr. 
Desviado, HA.- iftstutltè, apár» 

tado. Que 'na* está leV/níBr**. 
Que não teve eííeílo. Kefdírio 
do caminho. Part. dè 

Desviar, v. a Apartar do^atni-
ú'h>» ínverlir do iufe1»*© , da 
conversação étc Kéenaçar: 
•Extraviar. jífeí.nadrr. 

D^^viar se-,1*, 'a. r^ô. Apartar-^e, 
divertir se de «reunia 'cdtfsa. 

•Desvio , s. m. pen. i: K**fí,:o."A** 
parlamento. SubteVfugío. Des-
'carninbo. O t|iie'enibaraça ,:te-
íhe. O ijue frustra. 

Désvirtcrde , ' « . f. Faíta i e * 
lude. !.o 

•De-vit a r s e ,'V, <a: tefl. Valltm-
do do rkr*cb íío cavitlhthe 

'sentir , »u sòfffér o eífcito <i« 



doença chamada atroamento. 
Desviver , v. D. Cessar de viver. 
Detença , s. f. e 
Detenção , g. f. - fias no plur. 

Demora. Detenção. Significa 
também u mesmo que Reten­
ção. 

Detençoso , adj. Vagaroso. Que 
demora, 

DetensOr , s. m. Que detém. 
Deter, v. a. Demorar. Soster. 

Reter, Pairar Fazer parar. 
Detergír, v. a. AHmpar bnma 

chaga , bnma ulceia. ( T. Me-
die». ) 

Deteriur , adj. eomp. L i t Peior. 
Deteriorar , v. a. Faaer ppior. 

V. n. Peiorar. N^sie sentido 
se diz lambem Deteriorur~ 
se. 

Deteiioridade , ». f. Peioria , a 
qualidade de ser peior. ' 

Determinação,*, f. • G**a no plur. 
Recoloca.» da rootad» própria. 
Ordem , mandado. Aoçã'> de 
determinar. Limitação. ( T. Ci­
rúrgico. ) Terminação. 

Deierminadamente, adi*. Resolu­
tamente. Com affouteza. Com 
deliberação, Com deteimíoa-
çâo. 

Determinado, adj. Resoluto em 
commetter. 

Determinadur , - ora , m. f. Que 
determina. Que senfeocea 

Determinar , v. a. Resolver. For­
mar resolução. A>s'trrjar , a-
prazar. Fixar o sen*idu, fal-
lando de palavras , ditos , e 'c . 
iSen teu cear. V. o. Ordenar, dar 
ordem, 

40 

DET 
Determinar-se, v. a. refl. é«tar 

deíermioado. Terminar-ge/a/ . 
lando de apantemax, 

Detendpo , adj. Que tem a vir­
tude de detergír. ( T. Medi­
co. ) 

Detesiação. s. f. -Os no plur. 
O me-oto que Abonniuação. 

Detestar, v. B. Abominar. 
Detestável • ad j . Abominável. 
Detonação, F. f. - Oes nó pior. 

Na * hnnica he a explosão es­
trondosa de alguns corpos 
combustíveis por meio da ín-
fla ração súbita. A inflama -
ção do aoido do nifro com os 
corpos que contem phlogisfi-
co. Da se também e-ie nome 
á^ itiflr(iT)aço-*s , que nao occa-
ííonâo a menor explo-ão. 

Detonar, v. a. fSaChimicahe 
Esteirar com fraude estrondo. 
V. Detonação. 

Detorar , v. a Cortar o ramo , 
ou ramos da arvore , reute po­
lo tronco, 

Detraeção , ». ç. - Oas no píur 
Aítçao J e detrahir. Murmura-
çâo. 

Detractor, - ora , m. f. Que de-
trabe. "Maledico. Mortnura-
dor. 

Detrabir, v. a. Dh.er mal de al­
guém. Murmurar De?iu»trar o 
merecimento. 

Detraz, adv. Que indica apar te 
trazeira, ou posterior à diaa-
teira. 

Detrimento, tf. m. Perda , pre­
juízo de alguma parle, dimi­
nuição por causa do uno.-Nu 

'ti 
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dftrmnantia. Debilidade do 
í í.!íJ' ' ÍM em si<;D« í-iiu.jtf?ín±]-
Rietite itppOMo ;1<j'!pJle e.il que 
tetu o seu rfomícUio. 

PevaÇfto , *. í". po* Devoção, 
Devattar , ,adv. V«jíiro-ameaíf*. 
Devauear , v. a. pesy«i'j*f. n&H-

lar. ÇuiiJar em cou-a.s váas. 
Dizer coutas pueril. 

Debvaoeio , s in. D^svaoeeimeo-
t». Delírio.. D^vitrjc. 

J)eva-sn , s oi, Aoío judiei*! , 
ein que i*e inquirem fe-tenni)-
«has por aíç.Éii» e i i i re .O Fei­
to , que coutem a iaq-uiriçao, 
e depuimemos das tfístgmu-
nhas. 

Peva-sado , aHj Descoberto , ex­
posto à vitla , f.iMao to de si- . 
l io , oazaetc. Pari. de Ueva.--
sa«". 

JDeva^sador , - f*ra , m. f. Que de-
vassa , que publiea. 

Be vastamente - udv. Em devas­
sa , «jfn acirre'4» Com devas-
ítidao, s^m re.-isteo-eia. 

DPWí na meu t o , s. 91. Aeçào de 
devassar , e de ser deva.-»ado. 

Devagar , v. a. Inquirir tesfe-
ifuiiilif.ji por al.nj'ii crime . ti-
mr devassa, ijulrar" e/« lnfçar 
defezo. Ver o interior D.e»con-
tar. Al-ii^ar o qt*e aju*t«va 
beii"*. Divulgar, publicar. Fig. 
Corromper. 

Deva^ar-í-e, r. a. refl. Prosti­
tuir s-e. 

Dei-assidade , ?. f, e 
JDev-iyfti.ifto.. s. f. . oe-s BO plur. 

Publicidade de acçOe* màs , 
dasiipitósUí . iüductulea com 

pm 
escândalo. Culpa ««caodnlnsa. 

Devasso, adj. Publico, pateate. 
Livre, *em deferi d^ eutrada. 
Que se avista, e se lhe ses-
e/bre o interior. Qu» uão a-
ju^ta b^ui DUsollnto em vi-
cios. Cheio ie erros, Pro$lí-
tu Io. 

Deva-iaçSo , s. f. 0-?8 no plur. 
Destruição , a^uliaçüo. 

Devas*ador , a «1. 4^ue devasta. 
Devastar , v. a, Apoiar , dei-

t-ruir. 
Devedor, - ora , 1». f, Que deve. 
De ventre . s. m. zntraorhag de a-

níni e i , por outro nome De-
Inliií. 

D«- er . u. m. Obrigação. Corre­
lação. 

Dever , v. a. E«<ar obrigado ao 
jiayan eutu. Ser interior, de*i-
guaL 

. De» è r*s . adj. Sèriameat*. Sem 
di-síomlaçáo, 

Deveza , e f Lu^ar cercado. 
Devídameaíe , adv. .Da maneira 

devida. Se^uuJo o dever. Por 
obrigação. 

.Devoção, B, f. - fies no plur, Af-
ít-jçfif» as cou>as d» t-erviço de 
Deis. OblfíçAO da vonsade.e 
àe obras feita- a Deos , e a?c-
i\* Santos. Siíteíçâo au qíie-
rer de altrue n - ao, .*eu arUi-
trio. No plur, OraçOes. 

Devooi(tua<io , p. 01. Livro, qup 
cu<i èiu oraçGe*. 

Devoliiçíi!), 5. f . -Ses .no pbif-
Diieiut de adquirir por saecee 
*ao. Restituição ao priojeiro 
teuboiío. 
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VevoWer, f. a. ÜemetíeV par**' 
Juiz cnperior. 

DeWver-i*e, v, a. refl. Passar 
paraaqeeHe de qoem era-, Re-
ferir-i;e , passar a JuÍT éuperiur 
para julgar. 

Devitlníarío , adj. Que obteve be-
nefioie devuluto. 

Devídntivo , adj. ( T . •Fo-eo^c) 
Que faz devolver t-e. 

Devoluto, adj Que passa ao «e-
nb-ur «upeiior, de quem e a-
Qíie se adquire por devolu­
ção. Desoeeiipado t rasío. 

Devurador , - ura , m. f. Que de­
vora. 

Devorar , v. a.. Bngrdír (*e bn-
raa vez, troçar."'Fíg-. jfttfndWr 
muito , faUvmtia de scitnci-
as, f->íiMjífir, tomar osx^abeda* 
e-« , a- í't,z'-ndu£. Consumir e.*A* 
b evej 

Devo-fa-mente , adv. Com devo­
ção. 

Deve-to, adj. Que fez rblacflo 
a Deos de sua voaíade, qne 
lhe dirige yraçüe- , deJ icao-
bras de piedade , e do mex. 
mo modo aos Saufns. Figr. Af-
fèeto a alg-uem , sugeito à sua 

• vontade.- Addíeto. 
Deuleroaomio , s. m. Lírro da 

E*diptura .Sagrada , que con­
tém a recopilação da Lei , etc. 

Bextevidade , s. f. Destreza. 
Bestra-, èi f . [ T . Poético] A 

mão direita. 
De2 , adj. num. Duas vezes ciu-

Dezembro-, a. m. O ultimo mez. 
e o duodeemm ch? nano. 

4(> íi 

Dt4 
Dezena, *. f, Nii^n^fo'compos­

to de dez unidades. 
Dé/.err o, adjj. num rfeeí m». 
De/e ei- , ríiim. Mu ma dezena, 

e seiaí unidade*. 
De ze-éis tarado , adj. Que tem 

de/.e-ei.-* lado*. 
De/.e.e :é, a í j . num. Mu ma de . 

zena-, e *e!e croídaleV. 
Dezenove, adj, n nn. Homa de­

zena , e nove nrfíd^de*. Ow-
frofc-e*vret*em vom mvnnsfun­
damento , Dezai-eis , Dez.tóete, 
ppZauore 

Dezoito , adj. rtiftf. Huma de­
zena , e oito unidades. 

i7 Di , adr . por Bariu. 
Dia, a. m. O e.-puço de vinte 

e quatro horas. 
Dia Vocábulo çrpeta, qne o* 

Pha-rmacentfro* fijuiitíío ao no-
n e do in^re lieule pHncipal, 
que (te a" ba^Mo- medjeameü-
fo", líomo Dialtl.erf , üngoéu» 
to cuja b̂ ití.e be a afthea. 

Diabeífia , s, t. He va. 
Diabetes, s. f. Fluxo excessivo 

da oirríoa-. 
Diabo , s. m. Anjo máo , espíri­

to mafiffno. Fíg". mui sabido-, 
muito vivo. 

Díab liou , adj, Concernente ao 
diabo. Fi£. Mao . maligno. 

Diabrete, s. m. d imiti, de Dia­
bo Fítí- Muito travesso , m i . 
litro o. 

Diabrura,*, f. Aeçao de diabo. 
Acç&it maligna, malefício. 

DiacatítoIícSó, a. m. iiemedio 
ptirg-an^e. 

DÍaetio , s . m. [ T. vulgar] ríabo. 

% 
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DIA 
Diaconaio, s. m. Ordem de Di-

acoti o, 
Diacooisa , s. f. Antigamente e-

ra a mulher » que sei via nus 
igi^ja- para acummoilar as ou­
tra* mulheres», etc, Na Igreja. 
Grega he a mulher doDiacumi. 

Diacoiiu , *, m, o que recebeu a 
ordem íinmediata abaixo de 
Presbyfero. 

Diadema , s. m. Insígnia Real, 
que cindia a cabeça, hoje Co­
roa, 

Diafa, s. f. pen. I. O que seda 
de inaí.-i aos que trabilhãouo 
fim du SPU trabalho. 

DiafdDeidade , s. f. Transparên­
cia. 

Diafano, adj. pen, br. Que dà 
passagem á l u z , transparente, 

Díafuceiicí», adj. Que excita a 
tran&pi.açao. 

Diafragma, s. m. [ T . Anat. ) 
MuaciiSo que repara o peito do 
abdômen, 

Diafra^matíco , adj. Do diafra-
gma. 

Diagalve , adj. Diz-se de huma 
ea.-la de uva*. 

Diàgtiotii , s. f. ( T. Med.) Co­
nhecimento da cauza da en­
fermidade. 

Dbgoostico , , adj. [ T. Medico] 
Que indica , e dá a conhecer 
o betado preseute , e a na tu-
reza da dceoça. 

Diagonal , adj. Linha que vai de 
biim augulu da figura rectili-
nea ao outro opposto, e o 
divide em dois triângulos igua-
es. 

DIA 
Díagreíio. V. E»cammone&. 
Dial , adj. Que se faz cada dia. 
Dialeelica, *. f. Arle q le ensi­

na a discorrer , e indagar a 
verdade. 

Dialeetico, adj. Concernente à 
Dialeutica. Que sabe Dialectica. 

Dialecto , s, m JLjngnagtMi) par­
ticular nas Províncias de hum 
mesmo Keíoo , com difiercu-
ça no -acoeuui, etc. 

Dialo^ia , s. f. He hjma figura 
pela q ial se repete Ií'üU D pe-
riod 11 a mesma palavra, que 
t eu dois sentidos. 

Diíilogiãinu , 8. m. Fiíínra pela 
qual .se introduz numa pes.-ua 
faltando c*msigo. 

Dialogo , s. m. Practica entre 
dois, ou mais. sujeitos. 

Dialt l iea , m. (Jngueoto. 
* DíainAo , por Diamante. 
Dia nantado., adj. Lavrado á ma­

neira de diamante. Que tem 
qualidades de d ia mau te , ou se 
parece com e!le. 

Diamante, tt, m. Pedra preciosa 
a mais rija j N ^ brilhante de 
to la-: dos diversos fundos com 
que a lavra*'» , lhe vem os no-
rnei; de brilhante , chapa , 
rona. 

Diametral , adj. Pertencente a 
diâmetro. 

Diametralmente , adv. A maneira 
dos extremos do diâmetro, o 
mui» possível. 

Diâmetro, s. m. A linha leeta 
que passa pelo ponto centrai, 
do circulo , tirada de num pon­
to delle a outro. 

ui 



DTA 
Diante. Acha j*e e«ía palavra 

uza Ia de ia'ti os modos que 
nau cabe classificai-a O que 
pignifica ha prezença , primei­
ro lugar , e também tempo 
por vir. Os clássicos antigos 
uzavão <]H](U nem prepo^içíSu, 
nem artigo, outra vez^s com 
artifü , e prepo-jçãu , ou com 
prepo-rçflo, P sem elle.dizen­
do , diante si , diante ellu , 
diante imperadores: outras 
vezes dizfin , diante de mim: 
foi para diante, ao diante , 
para a diante, em aionte, 
O certo fae que neMe* modos 
de fadar não pode deixar de 
paver eíip-e. 

Dianteiro , adj. Que es tá , ou vai 
primeiro. 

Diapisao . 8. f. - fies n« plur. Na 
M'iwica he o iuterrallo de cio-
co tons , três maiores , e dois 
menores , e de tíujs semjtoná 
maiores. 

Diapente, s. m. Na musica he 
o quinto iuterrallo que cons­
ta de três tons , e de hum se-
mitom menor. 

Diariamente , adv. Cada dia , 
todos os diaí. 

Diário, adj. De cada dia- 9. m. 
Diário he hum Livro em que 
*e aponlão os negócios de ca­
da dia. 

Diarista, s. m. Escritor de Diá­
rios. 

Diarrbea , s. f. Fluxo de humo­
res do ventre, doença. 

Diathrüse, s. f. ( T , Auatom.] 
Articulação movei. 

DIC 
Dia«cordío, g. m. RemeJio es-

tomachico. 
Dia-pro , s. m. Pedra preciotm. 
Diastase , s. f. ( T . Aüat. ) D^s-

locaçfio. 
Dia-tole . s. f. f T . A natom. ) 

Movi-net i to de di latação. 
Dia reterão , ou I - ões uo pl i tr . 
DJate-ísarilo s. m. | Na Musica he 

o iitervailo de doi* tons b'i•;< 
maior , e outro menor , e de 
bum «e mi tom maior. 

Diatheutíca , n. f. Harfe da Vle-
dicina , que trata da Dieta. 

Dialonico , adj. Diz se de bom 
dos uai gêneros do .-ystema 
musico. 

Diatribe, s, f, Disssertaçiío, 
Dibra , a, m. Povo errante, 
Diçfto. 8. f. - Oes no plur. Do. 

ininio. 
Dicção, s f. - fíes no plur Pa­

lavra. Maneira de (aliar. 
Dicoionario , s. m. Vocabulário, 

que contem todas as palavras 
de huma língua cuin suas de-
fiaíçóes. 

Diuciouarísfa, s. m. Escritor de 
DÍ^oionarío. 

Diciplína, s. f. Instrumento pa­
ra açoular. 

Díctado , e. m. Titules de Se­
nhorio , que os Keis, o Se­
nhores tomai). Adagio. 

Dictador , s. m Magistrado ex­
traordinário eotre os Kornauos 
revestido do to premo poder. 

Dictadura, e. f. O oihcio ie Di­
ctador. 

Diotíinre , 8. m. Regra de dou» 
trina, máxima. \t 



DTF 
Drciamo, 8. m. Planta medici­

nal. 
Dietar , v, a. Dizer o que 011-

irem ba de escrever. Ensinar. 
inspirar. 

Dicíeri»», s. m, Dícto mordaz por 
zombaria, 

T)ieee*ano , aAj. De niecese, 
Vieeene, s. f. Teírir«»rio daju-

rb-o icçâo de hmn Bispo. 
Dií>re»íí , í . f. Figura dp tíram-

rr-atjca : bequando tnjüu *y|. 
laba se divide em duas. Ope­
ração da Cvrnrgrifti 

Diesis , s. f. iVa Musica He Im-
ma tias partes mais pequenas, 
enr> que se divide hum tom, 
Ntitit que se põe para indicar 
a ijje.-U', 

Dieta.. s. f. Geralmente faltan­
do dignifica o uzu fa.«i»avel de 
tudo quanto be concproeftie ao 
estado do corpo humano Uno 
mmlerado dos alimentos soli­
do* na doença. 

Diefetica , s. f. Parte da Medi­
cina , que trata do redime que 
deve seguirDU «atado de c-a-ude. 
e doença. -* 

Dtrfamaça», •»•, f,.V fies &o plur. 
Acção de diffawar 

Diífairtador, - ora , m. f. Que dif-
fama. ^ -

Difíamar , vi- a. Desacreditar , 
publicar burna euu-a eontia a 
reputação de outrem. 

Difamatório, a-dj. QIK; se enci-
minha a diífaniar. Que cometa 
diiTarnação. 

Bi-ffefeoça,, s. f. Diver^idatie PR-
tre doas cousas, Desavença. 

M F 
iVio Brasão be A fíffnai po r 
onde os chefes **e dii-tinguem 
dos ramos de bunvmesmo tron* 
co. 

Differeuçar, v. a. Faaer díffe-
reoça-, 

DifferiMiçar-se, r . a. re5. DíS-
tiiuíaír Me huma pe.»»ua, ou ova 
sa de nutra. 

Diff*»rono*»ar , O mesmo r,ue Dif-
fereuçar, 

D-iffercneiaçao , s. f. . Oesno pi. 
/V« Álgebra he a acçao de 
dirfereBoiar. 

Dilfereneial , adj Dtz-i-e do eal-
c i lo da* quantidade.- mínimas. 

DitTer^tieiar ? r. a*. Na Aig&Òra 
he tomar a parte mínima de 
h'iu>a quantidade. 

Diíferente, adj. DP-simiihaníe. 
Diferentemente , adr . De drffe-

rente maneira, 
Differir , w. n. Ser differente. 

V. a. Dilatar , retardar. Des­
ferir. 

Ditfieil , adj , Que não be fácil, 
(jue dà trabtíhi). 

Dí:tj<!fJlinio, adj. guperl. Muito 
difticil. 

Diffieilmente , adj. Con» dificul­
dade 

DhoVuldade , s. f. Obstáculo es-
torro, que tira a facilidade. 
Repugnância. Custo, 

Difficoliar , v. a. Fazer rfiffícil. 
Bíffi<?e4tu*ameole , adv. Traba­

lhosamente , com dificuldade 
DÍ/nxultoso , adj. Diííioil. Que 

nâo está. Ikre . Trabalhoso. 
DiiVundii-, v. & D errattiar cousa 

liquida. 
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])iffasao , #. f. Aeçfio 4e derra­

mar ., ou í'e; r;in,ar- ae. Fig". Be-
ma*iada extensão. 

Piffusivti , adj. Que se diffuode. 
Que ebeía a muitos. 

Di'fuso, adi, Derramado. DUtri-
buido. F)g. Demasiadamente 
extenuo. 

Diffi.'in>tifi, s, m. Na Orthoíra-
píii.i h» sígnal que se faz com 
hii.-n F 

Diferir , v. a. no pari. - ido , ou 
gato. Cozer os alímsufns o» 
estomag-o. Fif. $offrer. iVa 
Chi/mie a , Pôr «obre íume 
brando-* purificar. Promovera 
altennação da matéria do pus, 
Este verbo faz na pritinira pe*-
soa do Pie.ej te do Indicativo 
Digiro. 

t>ige -ião , s. f. - Oes no p"lur. O 
- cozi n u to rio* alimento* DO es­

tômago. Fig Onien no fajlar, 
ele. 

Digestivo ( adj. Q te tem a vir­
tude <1R penetrar OS aliinentus, 
dividil-os ,attei)uaI-o» , e fazei-
os próprios para uatrir o cor­
po. Que tem a virtude de ;ib-
biGv i u r , e promovera aUeou* 
Ação da materi i do pus , e ajti-
d**r os esforços primitivos da 
suppuiaçao. 

Digesio , s. m. CoIle^çAo de de-
ek-Ges dos Junsoousuitus Ro­
manos. 

Píiçe^to, adj. &&tt. irreg. de Di­
gerir, Fi£, Es-eritoeom orde n. 

Diii'i:ampiite, adv. Secundo o me-
reciaieu?o , com mereci meato. 

P igaar , v. a. Fazer diga?. .. 

Dlt 
Dí<rnar.sri, v. a. r*;fl. S&o se 

de-prezar, uao ter por indi-
trnidítda , por deshouiu. 

Dignidade, *. f. QuaPdade ,STAO 
de boora. E mprego , oiücjo ho­
norífico. Respeito que tie devi­
do ás pessoa* qualificadas , á 
virtude ele. Mereci-neo to do 
que tem boas qualidades. 

Di^no , adj. Que merece. 
DUress/io , s. f. 03* no plur. Di­

versão do a.-íftU-iip!;o para eou-
m estranha. 

Dílaçao , s. f, - 03S no pJur. De­
mora. 

Dilacerar, v. a. Rasgar ern peda­
ços. Despedaçar, destroçar. 

Dilapidar, v. a. Estragar , des­
baratar os bens, eie. 

Di l i iaçao, a. t. - õe-i no plur. 
Acçao de dilatar-se, de esten­
der se. 

Dilatador, s. m. Q ie d la'a , què 
proua^a. Q IP pfje ddaçõ>s. 

Di la t . r , v. a Diferir ininu eou-
sa para outra ocea-iã'.» Aliou-
ffíir. Propaga-1, estender. 

Dile.-çao, s. f. - OíS no plur. A-
mor com escolha do objeeto. 

Dilemir.a , s m. Argumento de 
duas preposições , que por 
qualquer delia* se convence o 
adversado. 

Pitemtnatieo , adj. Concernente 
ao dílemma. 

Diligencia , s- f. Cuidado , appfi-
cação para alcançar afgama 
cousa. Pressa. 

Diligenciar, v. a. Proearax com 
diligencia. 

Diligente, adj. Que faz diligencia. 

i 
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Que trata , uegocea com di-
lig-eiieia. Cuidadoso. 

Ddiirenteaieute , adv. Com dili-
treuci;». 

Dilir , v. a O mesmo qae Di­
luir. 

DJncMar , v. a. Explicar, a-
clarar. 

Diiocido , adj O mesmo que Lu-
ci Io. 

Di locdo, s. m. Alvorada > o rom­
per do dia. 

DiJficoie, adj. [ T. Med. ] Que 
dilne. 

Diluir , v, a. Enfraquecer com a-
gua a torça do liquido , ou 
cou-a que se mistura com ella. 

Dilúvio , 8. m Grande iuunda-
çao de n&ruag. Por antonoma-
tia O Oilunin Uni remai, com 
que Dei».- ca-iígou o» homens. 
Fie:. Grande numero. 

Dimafiar , v. a. Correr eousa lí­
quida Fjg. Oiígiuar-se, ter 
priuetpio. 

Dimensüo , s. f. • Oe* DO pior, Ae-
çao de medir o tamanho. Me­
dida. 

Dimidíado , adj. pait. de Dirrídi-
ar Diz -se também do Ca-telío, 
ou Oi-íadella, cuja defeza be 
conforme á metade do firodo 
mosquete. 

Dimidiar, v. a. Dividir pelo meio. 
Diminuição, s. f - ôVs no p | Ac-

ção de diminuir. Quebra , que 
eoffre qualquer oousa. Naco. 
lumna be a parle que vai a-
áergaçando da base para ci­
ma. Operação da Ariifaimeti-
ca , que consiste em tiiar de 

| 

DIO 
hum numero maior ^ufro me 
nor para aebar a difterença 
entre eíles. 

Diminuir , v. a. Tirar píirfe de 
huma con-a . quantidade , ou 
numero, v. n. Ir a menos. 

Dimiuuíameote , adv. Com dimi­
nui ç Ao. 

Dimiuutiv» t adj. Na Grammati-
ea si» diz da pa/avra que si;*-
nífiea a cou>a , ou sua quali-
da le com diminuição da or­
dinária. 

Diminuto, adj Que tem de me­
nos alguma p<<rfe. 

Dinvsso ia , e. f. Diz-se da Car­
ta . em q e hum Bi-po roga a 
outro queiia dar as ordeu&ao 
• eu Diocesano. 

Dinâmica , s. f. Parte da Mecâ­
nica que ensina o« princípios, 
leis , e effeitos do movimen­
to dos sólidos. 

Pinaria , Dinastia V. com Dy. 
Dinbeirama , s. f, ( T.plebeo) 

.VJuífo dinheiro. 
Dinheiro, s. i'. Moeda de ou­

ro , prata , ou eob e , cunha­
da , com que ^e compra», e 
ven tem as enusa?, Valor, ou 
titulo da prata , assim como 
o quilate be valor , ou titulo, 
do ouro 

Dino , e outros , escrevem os Po­
etas por cansa da rima. V. 
Digne etc. 

Diocese, Diocesano, V. Diecese. 
e:c. 

Dlopfra . s. f. Instrumento que 
ua Óptica , Geometria , e As-
troDOQjia berre para medir 
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distancias , profundidades , e 
altuiaj- , posto sobre o Asiro-
lahio . ou circulo giuduido. 

Díoplnca , s. f. Parte da Alritbe-
matica , qne trata da lefrae-
çao da luz. 

Díuptrico , adj. Pertencente á Dí-
optriea. 

Di'»ie=U , s. f. ( T . Aled. ) Der-
ramamento de sangue por cau-
ra de corrosão das véa.s. 

Dípbalangarebm, e, f, ( ch cc-
mo q, ) Na Milícia Grega e-
ra a Capitania de duaã pba-
tanges. 

Diplithougo , P. m. Concurso de 
duas vogaes que fazem bum 
som somente , dentro de bania 
mesma sylluba. 

Díploa «. f. Na Anatomia he a 
segunda taboa do craneo , es-
p njosa , e molle, 

Diploma, ». m. Decreto » Alva­
rá. 

Diplomático , adf. Concernente 
a diploma. Corpo Diplomáti­
co , se diz dos Mici-tros es­
trangeiros , que rezidem na 
Corte. 

Diptíco , e. m. Caíalogo , que 
cuntém os nomes dos Prela­
dos das Igrejas etc. 

D i q u e , » , m. iíepai o para repre­
sar águas. 

Diraudella , s. f. Peça , qne 
utelte no bocal das castiça?:*. 

Dirá , g. t. Poesia , que coutem 
execrações. 

Direcçao , s. í. - õ*es no plur. Ac-
ção de dirigir, Q ovei ao. 
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Directarnpnte , adv. Em díreiíu-

r a , direilameijiH. Seu) rodwôs, 
Sem pretextos. Iuniie iiaUuien-
t*-. 

Directivo, adj. qne dirige. 
Dir**ct'ir , - ora , i». f, Que dirige. 
Directorio , n. m. Papel , ou li­

vro que contem regra*. ou 
máximas para alsrueui dirigir. 
>e» óu dirigir alguma ouu*a. 

Direit!* , s. f. No jogo das Pre­
sas be a surte de dois luelítes. 

Direitamente, adv. Sem parar, 
sem fazer fligressao, sem tor­
cer para alguma parte. 

Diieileza , g. f. O meamo que re-
ctídão. 

Direito , o. m. O que be justo , 
fatiando moralmente. Lei, An-
tboridade concedida pela Lei 
natural , Divina, e civil. Im­
porto da alfândega. 

Diteito, adj. Que nfln he oblí­
quo , nem torto , nem curvo, 
Perpendicular, Ir direita. ( por 
eiip.-e, ) ou ir caminho dírei~ 
to. Ir sem parar , nem torcer 
caminho. Direito senhoria. O 
Direito do proprietário ; assim 
como o do UMiifruciuano , ?e 
diz Direito uttl. 

Direitura, s. f. Caminho qne se 
faz riiieilo, HM» parar, neoi 
fazer rodeios. 

Dirigir, v. a. Encaminhar. Eu-
íiuar a fazer , a mandar, a re­
ger. Reger. fcncüniiDbítr-se. 
Verbo irregular. Muda o g e m / 
nos tempos , em que o muda 
o verbo Fugír. 
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Diriglr-sé , F. a. réfl. Eonámí-
• bbár-àe. He;er-sè- 'IVíidX1. 
Diiiujetite, adj-. part, de tííríiííir. 

impedimento dirimimte be o 
que dissolve , eauuuila ò ma-
IriiUoíiit». 

Dirigir, v. a. Soltar, Desfazer. 
fatiando de duvidas , nocie-
dades. Aiiituli.il failando tie 
matrimônio. 

Diro . adj. [ I*. Poético ] Cruel. 
Discernimento , * m. Faculdade 

de euinjjreiisuder , e distinguir 
bu.na cousa de outra, o que 
be verdadeiro, do que bè fal­
so , etc. 

Discernir, v. a. Distinguir hu-
ma eousa de oaita , compre-
heuieodo bem as differeuças. 
V. irregular Muda oe em i 
na primeira pessoa do Presen­
te do l odicativo , e em tedas 
a? do Presente do Coujunctivo. 

Disciplina , g. f. Douiriua. Ensi­
no , criação. Scieacíh. Alie 
íír* 'ral. 

D"íseíplibàr, v a. Doutrinar. En­
sinar. E Juear. 

Disciplinarei , a í j . Capaz de ser 
disciplinai.©. 

D.scípulo , - a , m. f. O que a-
* prende qualquer rcieucia , ou 
arte. s. in. Modo baixo do cau-
to-obao, 

Pi»co-, s. m. Peça redonda, e 
iti aja du jo£o dos Atbletas. 
t i corpo do SoJ . ou da Lua, 
que os Astrouomos dividem e-a 
doze dígitos paia as mediçõ­
es dos eclipses. 

phcolü , adj. pen. br. De cou-

PIS 
diçSo aspéra , e duía ;que hão 
-••è oá com uioguetn. Què ije 
de diiíereutes costumes, 

DÍM-oülorme , ádj. Sãô confor­
me. 

Discouveniencia, s. f. Falíá de 
couvèiiíèocii , de eoüfoniiida-
de. 

Discordância , s. íf. V. Descon-
cordaíící:i. 

Di.-cordar, v. D. Nsò coneirdar. 
Deseníoàr uo canlò. 

Discorde, adj Que nao concor. 
rta. Mala riu d o. Deseutoado. 

Discórdia , s. S. Falta de concór­
dia. De.*àven?a. 

Discorrer , v. n. Discursar escre­
vendo : fiillüiidí, ou sòmeu-
tal mente. Ir por Varias partes. 
Ti rar , expor. 

Díscrksíã, s. f. Na Medicíua he 
o me-iino que deste mperança, 
fallandi de humores. 

Díácrasiado, adj. Que tem dis* 
crasia. 

Discrepância", f. Dífféreriça. 
Díkcrepâr , v. n. D es concordar. 
Dí.-cretanieÜte , ádv. Com disdri-

Dí-creio, adj. Qtie tem discri­
ção. 

Di:-e içao , '». f. - irjek TRO phr. 
Âfctideza de ettgeabo', pendên­
cia , discernimento, Afbilrio. 

Díscrhníniítíado , adj. Separado. 
Dínciirsitdo , ;arjj. Feííõ cnín dis­

curso. Part. 'de 
Discursar , v. a. ptééóVrèr , teci-

ociuar. 
Discursivo, adj. Que 'distíftrre. 
Discurso , s. %i. ü to da raz5°' 
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JRa3Í9£Íiifl§$o, Conversação 
discursando, Kspaço de tempo 
que corre. 

Discussão , s. f. Acçüo de dis-
jeu^ir 

Discutir, y. a. Examinar 0901 
afteijçüo pelo menor, 

pi.-epafoíico., adj. Que tae difi-
c!ilío.<o de cicatiizar. 

Disfarçado * adj. .Que disfarça, 
Part, de 

Disfarçar, r. a . Tesür de sorte, 
que Dão geja cunhe ei do. Dissi­
mular. 

Disfarce , s. m. Trajo com que 
ai ruem ,>e disfarça. Dissimula­
ção. 

JH-forijie, DUforniidadje , \7. com 
De 

Disgregar , r a. - guei Separar 
da grèi, do rçbaufeo Fazer que 
se apartem , v. g. os raios ri-
soaes. 

Disgregativo , adj. Que faz dis-
pre^ar-se. 

# Disistão , j jor Digestão. 
Disjuncta , s. f. Na âlunica. Mo-

vimeuto di-ju.uctitro. 
Di«junctívo , adj. Que serve de 

desunir, /l/ovimenlo ditjunc-
tteo , na Musica he pan.-ar de 
numa para outra dedueção. 

Disiaíe , s. m. Ü niesmu que Dis­
parate. 

Díspar , adj. Desigual. 
Disparar , v. a. Descarregar o ti­

ro. 
Disparatada mente , adv. Coro 

despropósito. 
Disparatado , adj- Desproposita­

do, fim. 4e 
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Disparatar, v. a. Dizer dispara-
" tes. 

Disparate , a. m. pilo indiscre­
to. Tolice , dnudice. 

Pisparidade , p. f. Desigualdade, 
Des-imilbunça. 

Dispepiler, y. a. Ga-ifar. 
Di-pendjo, a, m. Despeza . Gas 

to. Custo/ 
Disppii.-a , s. f. Dispensaçao. V. 

Despe i-a. 
Dispeusüção , s. f. - Oes no plur. 

Aeção de dispensar. .Acçao 
de administra-, de distribuir. 

pispensador, ora, m. / , Que 
distribue. 

Dispensar, v a. Absolver do en­
cargo , daobrgaçap Distribu­
ir. Determinar. Despender. 

Dispeisao , s. f. - Oes no plur. 
•Separarão para diversas parles. 

Disperso, adj. E-palhado. 
Dispesia , s. f. [ T M«d. Jjpiíp-

culdade de digerir. 
Displicência, s. f. Desagrado, 

desgosto , descontentamento. 
Dispnea , s. f: [ T. Med. ) paíTi-

cijldaue de respirar. 
Dispor, r, a,- puz -.posto. PAy 

em ordem. Preparar, jVlan.dar 
Determinar o que se ,Jía de fa­
zer, pesfazpr-se de alguma 
coosa. Transplantar. V. jrjf-
gujar , conjuga-se como .Pòr. 

Disposição, s. f -.0**« no plu?. 
Ordem na arrumação. Aptidft,*'. 
Estado de saúde. Deiernjjt\< 
çao, Mando. Alienação, fribi-
tiío. Discrição. 

Di^po^iiivameiite , adr. Eui or­
dem a dispor. 
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Dhposilito , adv. Q<ie díspOe , qae 

prepara. 
DispoeÍLÒr , - ora, m. f. Que dis-

pCe. 
Disputa , 8. f. Contenda , contro­

vérsia. 
Disputador , - ora , m. f. Que dis­

puta. , 
Disputar , v. a. Controverter, con­

tender. Fazer muito por ga­
ni ar. 

Disputavel, aHj. Sobre qne se 
pode disputar. 

Dissabor , s. m. Melhor Dessa-
bor. Falta de sabor , desgos­
to , de-prazer. 

DisseeçSo , g. f. Na Anatomia, 
Aoçao de dissecar. 

Dissecar, v'. a. - quei. Abrir ca­
dáveres. 

DissfnsSo , s. f. - G°s no plur. 
Dtacoidia. Desavença. 

Di>sentimeoto, s m. Aeção de 
disteo^ir. Desapproraçíío. 

Disseoiir, v. n. Di-cordar em va~ 
to , em parecer. 

Dissertação , s. f. - ües no plur. 
Discurso didaclieo. 

Dis^ertador , - ora , m. f. Que 
faz dissertações, 

Díseidente , adj. Di^rorde. 
Distdmilar, adj. [T. Phy*. e Med.] 

Di.-íiiii'ilhíiule. Heterogêneo. 
Dissimulação , ?. m. Aeçao de 

encobrir. Ar-ç;ío de deixar sem 
ca^ iga , fatiando de cintes. 
Fiueiineoio. 

DissirnutadameaJe , adv. Com dis-
fimulaçBo. 

Dis>i nuUdor , • oia , m. í. Que 
dissimula. 

DIS 
Di «simular , v. u. Encobrir o qne 

se inteo'a , ou tem no pensa-
menlo. Fíugír qne nao se eri. 
tpiide , oo repara, Deixar petn 
ca-tigo , /tildando de crime*. 
( T. de Piot. ) Lançar os per­
fis de sorte que pareça ooii-
sa diversa da que he , vista a 
pintura de certo lado. 

Dissimularei , adj. Que se pôde, 
uu deve dissimular. 

Dissimulo , s. m. pen. br. O mes­
mo que Diüsimulaçlo. 

Di"SÍpaç3o , s. f. Acçíín de dis­
sipar. 

Di-sipador,-ora , m. f. Que dis­
sipa. 

D;s>jpar. v. a. Gasfar mal, des­
baratar. Desfazer. Fazer traos-
pirar. 

Dissolução,? , f. - oes uo plur. 
Acçao de dissolver. A ccusa 
dissolvida. Evapoiaçflo. Esfaa-
JaçÃo. Deyassidao de costu-

Dlssolvente, adj. psrt. de dis-
eolver. 

Dí-solver , v. a. - ido ou dissolu-
to. Kerfuzir a liquido o que fae 
solido. Derreter, Anniillar,/W-
fando de malrifmmio. Desfa­
zer fatiando de t>bjecçõex etc. 

Dissotutivo, í»dj. Que di^elve. 
Di.-iSoÍuto , adj. D^vas**' uon cos­

tumas. Part. de Dissolver. 
Dí>soiuvef , adj. Qne se póae 

dissolver. 
Di-soii;,iicia , s. f. Falta de har-

m<'fiia no* tons. Opp^siÇ^o. 
<>( otfanedade. 

DbfcOnar , v. o Ser dissonante) 



D l S 
Ser descou forme, impróprio 
ele. 

Dissono , adj . pen. br. Dispo­
ria «ie. 

Di^sonoro , ad j . Qne não be so­
noro. 

Dissoar, v. a. Soar mal. 
Difundir , r. a. Despersuadir. 
Dí>iancia , s, f. O espaço que 

bnma o u s a dista da outra. 
Excesso. 

Distanciar-se , v. a. refl. Apar­
tar SM , alongar-se , pôr-sé em 
distancia. 

Distanfe , adj. Apartado , que es­
tá looge. Part. **e 

Distar, v. o. Estar dis tante, 
longe. 

Dístico , s. m. pen. br. Na Po­
esia Latina *3o dois versos 
que fazem hurn sentido per­
feito. 

DislíilaçSo, e. f. - Oes uo plur. 
Aeçao de disMlar. 

Distíllar , v. a. Extrahir o sueco 
por alam bique. Fig. Lançar 
goita a gotta. V. B. Cauirgot-
ta a gotta. 

Distincção , s. í: . Oes no plur. 
Aeçao de distinguir. 

Distinctaneute, adv. Com dis-
tioeçflo. Sem equíroeo. Com 
clareza. 

DísTmctivo, adj. Q;e faz distin­
guir, 

Distineto, adj. Separado , direr-
so. Qoe se «uve bem. Que uao 
8e confunde. Part. de 

Distinguir, v. a. • ido , ou dís-
tineto. Fazer distioeçao. Mar­
car. 

í>1T 
DisMnguir «e , v. a. refl Ser dis-

tínt-iu. A dignai ar-se. 
DÍKtioguirel , adj. Que se pôde 

distinguir. 
Di>t'acçao , 8 . f, - Ges no plur. 

Divertimento, Dr-satter>ç;lo ao 
qne se ouve , ©u fa?.. Deseon-
tnitvtcH.il. Fnlta df apptioaçfto. 

Distraptjvo , adj. Que dettrahe» 
Dtefrahido , adj. part. de DíS-

Ifahir, Falto de appJicaçfto. 
DistrabimeLti*, s. m. Di^liaeçáo. 

Dera*?Ídno nos c^stum^s. 
Dístrahir , r. a. Tirar aappíiea-

çflo , dirertir. Desenoaminhar. 
Jallando moralmente. Fí.zer 
mudar o alvo, com algum ar­
di l , fazer que se aponte para 
onde nao faça maj o tiro , fal­
tando de baterias. 

Difrtra-tar , v. a. Desfazer o con­
trato , o ajuste. 

Distraio , s. m. Dissolução do a-
jnste , do contrato. 

Distribuição, s. f.-Qes no plur. 
Repartição. A porçfio distri­
buída. 

Distribuidor, - ora , m. f. Que dis-
Iríbue. 

Distribuir, v. a. Repartir por 
muitos, 

Distributivo,adj. Queda a cada 
hum o que Ibe be divido. 

Districto , s. m. O Território , 
donde não passa a jnriedicçao 
do qne a tem neile. 

Disoria, 8. f. (T. Med. ) V. 
Dysuría. 

Dita , s. f- Felicidade, ventu­
ra. 

Diibirambo, a. m. HVíSOO em 
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bonra de B.icl.o. 

Diíhiramfcyco , adj. Cooceroeote 
a Dübirambo. 

Dithongo , V. DipliiD^o. 
Ditu , «. m. Pdíavra omeeiíao-

fca. A pa i i e , que diz cada re-
p-e.eotauie adj. Pat l. dtj JJi-

Ditonao ., F- Hi- Na Musica he 
c hiiervalio dedoi* t'in«. 

Ditosa:neu1e, adv. Felizmente. 
DUoso, adj, Ftljit. Que Uaz 

dita. 
J>ua, f. ( T . Poet. ) Deosa. 
Divagar , r. a. - yuei Andar.de 

liiiina parte para ou lia, 
Pivau , s. m. Ufa Turquiu fre 

o conselho 4« Grão Senhor. 
Divergência , s. f. Estado de du­

as liobas , que ae vao apar­
tando 

Diversreníe , adj. NTa óptica diz-
•so dv raio de luz que he vai 
apartando deoulro ; na Geo. 
íi-eíria de buoia ünl-a que laz 
.feto uieismo. 

Diversamente , adv. Coou diver-
. eíitítde. 

Diversão , s. f. - Qes no pinr. 
Disiracçao. Aeção de dividir 
as forças do inimigo.. 

Dí versar, v. a. Dità»ar. 
Diversidade, s f. DiSsimilbaiiça. 

•Variedade. 
Diversificar, y. a. - quei, Variar, 

Fa*er diverso. 
Diverso . adj Qiie n£o Jae o mes­

ma. D í fie rente. Vario. 
Dívei>forif>,, s m. pousada de ca-

miobantes. 
Pivefiidamente , adv. Com ,di-

PlV 
regimento. 

Divertimento, s m. Recreação, 
Di-iraeçau. A euy-a qjjje di­
verte. 

Divertir, r . a. Dislrübir- Desviar 
de altjuna coü-a. Tirar d^ sen-
ti-io. Fazer diversão na gíierr 
ra. Entre og Médicos , y«í-
lando de humores , Fazer que 
não corra para ai» uma parte. 
Muda o e em í nu Premente 
do Indicativo, na primeira pes­
soa JSu dmVto , e em iodando 
Presente do Conjunctivo. 

Diverlir-se, v. a, íiecrear-se, Fa­
zer digressão. 

DiviciaãjH. ,(. pJur. Entrje Po­
eta* , Kiqueza*. 

Divida . s. \. O que se deve. O-
bíigaçfto de satisfazer o que 
«* de.ve, 

Dividen fo , P. m. IVa Jriffime-
tiea he o numero que .'e;ba 
de repartir. Ao CommereioM" 
o que do* bpos do Callido »ou 
do» lucro.'' de buma sociedade. 
fieba de repartir pelo* qnfc tem 
direito a Itntiia , ou a outra 
decirajt COíi-a;*. 

Dívi lir , v. a. no pret. -ido,ou 
divido. Par-ir em partes. He-
paríir, Separar. 

Divina! , adj. Divino. 
Diviua > eíiú», ,adv. Por virtude 

divina. De bom modo dívíno. 
Divinatório, adj. Concernente à 

arte de adivinhar, fe i to , *"» 
dito a ^acertar. 

Divindade, ü. f. QnaJidade de 
Divino. 

Diviuízar , v. a. Pôr no muneí"0 
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dos Deoses. Fazer honra* di­
vina*. 

-Divioí/.ir se , F í a. Ex'gir hon­
ras divina-*. 

Divino* a<íj. De Oeos , concer­
nente a Deo*. Fig. M M * V í -
Ino^o * extraordinário. 

Divisa i, s. f. £3 igual. Antígaiaen-
•se era a Herdade que se re­
partia eutie os que a herda­
va ó. * 

DíviáSo , s. f. - oe.» hoplnr. Ac-
çao de dividir. A porção que 
loca àCiidd küiti pela divisão. 
Fig. Desuiíao. iVa Orthogra-

fii he o >iíiii;il - que podo no 
fim da linha mostra que a pa­
lavra vvd acabar na seguinte. 
Operação ariltiineiica pela qu­
al se acha quantas vezes hom 
numero maior contem outru me-
.cò"r. 

Divisar , v. a. Ver ao lon?e. Mar-
c-ír t?om divisas. Aprazar, Co­
nhecer dístinçtameute. 

•Divi eifo , adj. Antigameute se 
dizia de quem herdava divi­
da. 

•Dmslve!, adj. Que fce pode di­
vidir. 

'Diviso , adj. parf, irreg, de Di-
vid ir. Discorde, S*parado 

'Divisor, 8. 'fti. Nla Arúbmetica 
,he o numero que se quer sa­
ber por 'mero "da dívii-fio qn-
anifas veze» ge éüfllem no di­
videndo. 

'Divisório , adj. Concernente *a 
divisão. Que divide. 

"Divisório, a. m. ( T . de Impres-
jBor) i-'fça tíe -jí-ào , ' tni-que 

DI2 
dpfoança o mordeot? , cora 
que ».e dividem a» regias da 
pagina 

Divo, adj. ( T. Poet. ) Divino , 
no plur. ». m. Deoses. 

Divorciar , v. ». Dir tenten.ça 
de divorcio. Fig. Desunir,/«/-
lando de amigo*. 

Divorcio, s. m. Separação dos 
cezadog, 

Díaretico . adj. { T. Med. ] Que 
excita a oniiha. 

Diurno , s. m. Livre , que con­
tém as horas nieuorea do Of-
fieíu Divino. 

Diutuo, adj. De hum dia. 
Diuturaídade , s. í. Duração pro­

longada. 
Diuiuroo, adj De muita dura­

ção. 
Divulgação, a. f. Acçáo de di­

vulgar. O estado da eou>a 
que »e divulgou. 

Divulgador , - ora , m. f. Que di­
vulga. 

Divulgar, v. a ,- guei. Publicar. 
DíXPS , s, m. plur. Jóias , brin­

cos de pouco valor. 
D.x** medíxeme, s. tia, ( T. baixo ) 

Chocalbice, enredo. 
Dizer , v. a Exprimir com pai a-
• vras o que cabemos , ou eo-

nhecemtJS. Rezar, Contar, nar­
rar. MimiSar, faltando da hei. 
( Ter conformidade com , , , , ) 
Convir, concordar. Ser útil, 
Motejar. Verbo irregular nos 
tempos , e vozes seguintes.-In­
dicativo Presente, IíU digo, 
elíe dís, Pret. petf. Eu disse 
ea4e*e-$luT, -emo^^estes - ép&c, 

i 
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DOA 
Mais que per/, Eu dissera -
as - a plur. - amos • eis - èrão. 
F ituro tíu Direi - às - à - plur. 
- emas • ei* - àS, Imperativo 
Diga elle , dtyão elleá. Coa-
junctivo Presente. Eu diga -
a» - a plur. amos ai* - ao. 
Pret. imperf. liu dissesse -
es - e plur, - emos - eis - em. 
Mais que perf, cumu ot> lud. 
Futuro, hu disser - eres - er 
plur. ermos erdes- erem. Pait. 
pass. t/í/e - «. 

Dlzeres ,. s. m. plur. Murmura-
çoes, ditos que desacreditão. 

Dí/.idor , *. m. O que diz ditos 
discretos- Motejador. 

Dízima, s. (. Imposto , que con­
siste em pagar de cada dez 
bum. AriiijíiiritiCü decimal. 

Dizimado, adj. De que se pagou 
dizimo , ou dizima. Part. de 

Dizimar, v. a. Cobrar dizima. 
Dizimado. s. m. e 
Diziimeiru , s. m. O que cub a a 

dizima, ou o dízimo. . 
Dízimo, s. in. A décima parte 

dou fructos , que se dà aoí Bis-
põit etc. 

Dizível, adj. Que se pôde dizer, 
narrar. 

Du. He a partícula efecoo) o ar­
tigo o supprimido u e : ajun-
ta-*eaog nomes do gênero mas-
euliuü. No plur. se diz £?<;«. 

Do , :*. m Lastima , magoa . com* 
Paixão. Lufo. 

.# b o i , por Doação, 
Doação , s. f. - Ge* uo plur. A c 

î üo de ditar, A cousa doada. 
Doador, - ora , tu. 1*. Que dòa. 

DOB 
# Doairo , s. m. por Semblante. 
Di»ur , v. a. [ T . Foreuse I jj-ir 
Dobadeíra , s. f. Mulher quedo, 

ba. 
Dcbadoiira, f. f. Maquina para 

d «bar. 
Dobar, v. a. Ennovellar mea-

das postai na dubadoura. 
Dobra, *. f. Volta de numa par. 

te do pau no , na vertido sobre 
a ouliíi. Fjg. Aquíílo que eo. 
cobre. Moeda antiga, e mo­
derna de diversos valores , e 
cunhos. Hoje chamamos dobra 
à peça de 12800, e meia do. 
bia à de 6100. 

Dobrada, s. m. Assim cbamao 
a certas entranhas do boi » ou 
vacca. 

Dobradamente. adv. Com dobrez. 
Dobradeira, s. í. Peça de mar-

fi.n , cura que se dobra o pa­
pel. 

Dobradíça , s. f, Binagra sobre 
que se volve a puita , etc. 

Dobradiço, adj. Que se dobra. 
Dobrado , adj. part. de Dobrar 

Que tem dobra*. Outro tanto. 
Que não be singelo , que não 
diz o que sente. Duvidoso, fal-
lando de sentido de alguma pa­
lavra etc. 

Dobradura , s. f. Aeçao de do­
brar. 

Dob.no , s. f. - Os» no plur. Mo­
eda de ouro de vinte e quatro 
mil rei*. 

Dobrar , v. a. voltar parte de al­
guma cousa sobre ouira. fa­
zer girar sobre o eixo ,/«//««-
da de hum sino j e de hum 
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èabo; ( T. N,>ut. ) Passar a-
lém delle. Curvar , Com mover, 
mover alguém. Amanhar. A c 
cresceníaroutro (aoto. Dobrar-
se. fig. Aug<nentar-»e em do­
bro. V. n. Voltar. 

Dobre t B. ra. O dobrar dos sinos. 
Dobro, adj. Dobrado. Fig. Que 

engana, que uào tem sinceri­
dade. Qüe trabe. 

Dobrez . ou Dobre /a , a. f. Do-
bradura. Falta de sinceridade. 
Dolo. 

Dobro , s. m. Outro tanto. 
Doçainha , s. f. e 
Doçaiaa, s. f. ou Doçaino , e. 

m. Instrumento musico, e be 
#buma trombei jnha com paliie-

ta , e variou buracos. 
Doçar ,a ; i j . Que quer affectar de 

mimoso , de melindroso , que 
tem gestos ridículos, e afíe-
ctados. Espécie de per». 

Doce , adj. Que tem o sabor de 
a.-sucar. Suave. 

Doce , s. m. Iguaria feita de as-
sucar , e frutas, etc. 

Docel , s . m. He como bum pal-
iío fixo , e levantado que cobre 
o altar : a cadeira , onde se 
senta o Bispo celebrante na 
Igreja etc. 

Docemente . adv. Com doçura. 
Fíg. Com suavidade , com gra­
ça. 

Dócil , adj. Capaz de ensinar-
se. Que se sujeita à razão. Bran­
do. 

Dflcílidade , s. f. Disposição na­
tural para receber o eu&ino. 
Brandura de geriio. 

48 

Documento, s. 10. rn-lnicçíír* 
doutrina, máxima , ou priucí;>íd 
duutiinaf. O que instftie, e ser­
ve de prova n'huirt processo, 
requerimento etc. 

Doçura , s. f. Qualidade de doce 
A sensação que oauza a cousa 
doce. 

DJdecaédro, s. m. Na Geome­
tria he bum dos ciuco corpos 
que se compDem de doze pen­
tágonos iguaes. 

Dodecagono » adj. pen. br. ( T, 
Geum.) Que (em doze lados, 
e doze ângulos. 

Dodecatemori >, s. m. Na Antro. 
•n tt mi a he a duodeeima parte 
dos StíO g-ráos do Zodíaco, 
que eqüivale áos 30 grãos de 
ca Ia »i£oo , outros querem que 
seja a duodecima parte de bum 
signo do Zodíaco. 

Dodrantal , adj. Na fortificaçno 
se diz de bum Castello , cuja 
defeza be a írez quartos do 
tiro de mosquete. 

Doença, s. f. Falta de saúde , 
enfermidade. 

Doente , adj. Falto de saúde , 
enfermo. Doentio. 

Doentio , adj. Sujeito a doen­
ça*. 

Doer, v. a. Cauzar dor. v. n. 
Ter dor em alguma parte. 

Doer.se , v..n. retí. Ter compai­
xão. Queixar-se. 

Doestar, v. a, Dizer ãoestos. 
Doestu, s. m. Palavra aífron-

tosa. Deshoora. 
Doge , s. m. Magistrado supre­

mo em Veneza, e Gênova, 
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no*r 
JPt>,Tfra , P. m. Ponfo iinnJrin?.| 

da ci.enç* da íí*?Wiaç»t M a s i -
»r.a , .jjítfceíío. OjXnifio phFiitt1*-
[ar jLMti u-ai«/ í-t> d« d i i t r í f ía, 

t>otrmafter>. a'ij. C»;>ii<?âr«e<*i<? a i 
, .riogma. ÇC*J« .lííirtia a jt'erliía4 

-de., biJü.H cou^a. 
DoçirrarizaoU; , pari, a. He 
potfijjaíiziir , v. a. hio>inar otíf 

IíIíí oe*i* fruma doiífriiiM f«í"fi 
priiic'ií)Hln>fcüLe ctmtra, u religi­
ão. 

«spalba. d ou;; ri na ful*>a , priii-
<>í pai mente caii^a 9 f e Caífao-
lica. 

DoffO , g. na. Gasta de c a p g w n . 
ile. 

Dog-ue , a. m. Ca-ta de cfiope­
queno , e fojmouo 

*& OíMíO , e, m. por Desgosto , 
dôr. 

# Di/ito . s. m. por co*íutne, 
: IIZO. 

P ó í Q , s, m. EHgraoo* 
Ditlf-r, 9. m. J>ÃI Arif> *e uta. 
liítlnn Ht, adj. poridij., 
iJoloro-auieoíe, adir, com Dor. 
polo/osu f a/tj. Qje; <-••<. n/a d*'*", 

Arompanüado de duf, de #f. 
; fligfio. 

Dído.-o . adj. Qni> obra c»m dó-
Jo. E-n qi*e ha Joio. KíJ»'HBO. 

Dom , 8. m, dons a^-pjttr, BA* 
diva vile aaiufal. Titulo de 
b.onra. 

Ponjadur , -ora m„ f. Qnoarnsfl-
fia, 

Domar * v. ». Anuns^r. Fi?£, 
V e » « e j ÍAofitctr u lerra. Ji»a-

P vrpl-n. 1>omtt*h ferro. Ahran: 
f daf-O. 
D'/n;avclTíidj. Qtteeo ^odffaman-

'saf 
D» ^e*ti«ampníe * adv-. Em oa*a, 
Domejifícar, *i » - qiií.-i Fstíor 

i*rt/:eJrt» o qn» i*ra bravim àí 
Waii*nf. Vi% Civiliza^ abraarfáí 
a C(>tii]jçfi'i JVf.-fZ. 

Dnmesticavef, adj, Qjle ** pixle 
«imftf-itípar, ,í| 

I>•(•!!fslieo * adj . Cazeim. dnfc* 
za. Civíl, ínreTjtioa , dix-Jtêda 
fjnerfa. Q i e íe cria/em íMJ2&, 
O que se fea ca* ei 10, Fürmií-
ar* 

DtHnPWhjtieza, * . f* Conviveu* 
cia inlijua 

DofnioiJiaj-í-e, v. a. refl. Bsia-
belecer-se de a&reuto,- íoniíir 
eaza. 

Domicílio, *» ftn MoM^a f̂tm 
inipoto d* pHftferé&iY títfbiia-
çSo , e-ííancia; 

l>o nínaçso , s. f * flí>s no plur. 
Seóbofbr y po ie r N o plftf Â 
queria j^rarchía do« Atfitit* 

Duwma-Jori -era- , m. f- ft*i«?dó** 
ntiua. 

Di>Miíoant0 f *. » . O que mamla 
. i^ipero. U' -jüberaot». Pâríiôct. 

d e ~ • ' 
Dorí-rMar , r . a. M^niar,, ffovwr-

nar como senbwr B^céortíoa''-
Refrear. 'Te r graade iufliiío-

-1 cia. - ••'.! 
Oantínaf »« f ir* a. refl. Sebfefore-

a r -if.fi ' . 
Doffmftafivo;*' fi.lf.-Que- áiveUifua.. 
tAoíPiua-a:* s. f* Q «i«*a»* 411* 60-

iiiiag^o. 
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Damiaso, ». ru. 4> primeiro àfa 
da *&mnna , em que ukú se 
d»ve*lrabaib»r, 

0tíir>i»ju«irn , adj. De que neo-z^ 
.-ò nu domiugu , uos diaa de 
fe*ta. 

Dominical , adj. Que perfene*»ao 
- B&ínmgQ.-Oração fté/mhhival'. 
O Padre NtW*o , oraçAu que 
Je*fO Cbrístu ftás eofinou. 

Dfiivittío, 8. tn. Senhorio , qioe-
- caiu buni tem i>o que lie ^eo. 

Puder , mando. A ntljorí íade. 

Domíoíoío, adj. Imperioso , so­
berbo. 

DIMíí:), s. m, A %F«Ja Catbo-
drfal. 

Dona, * £ - Eo* senli-dò próprio 
bê a mttllíep , tjiie eonln-ci-o 
varão. Tifulu de ffinlheníetHe 
Mcifívr hto*a, No jjlur. Jogo* 
de tabuUs. Dona auligaitwpme 
era a* Avò, Dona de honor * 

• fcpii-iiora nobre- q u e s e r v o m» 
Paço. 

D-woaii-e-, s. oi. tflirolo d» ara-
me , ou de- barbas de bal^a , 
d>e que a* moíheres uzõo por 
btijfo das tftía* para HK aía.--
tareiíi' d» eorno-. Graça, b»no 
a-r. rúsqrieâo. Chanca, 

Doaairear , v. a. Dizer dojmlres. 
gracejar oom urbanidade. 

Doiiairuso , adj. Que tem bom 
a r , que tetn ga.by. Que gra­
ceja com Uí b-.uidade. 

Doriato, s. rn. O que serve em 
iil^u.f) Convento. 

D-'ii4u * adj. Quer dizer gasta 
Gum u uzu. 
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VhmáeS *dj 
ga* d»z*dd 
on rem. 

Dotrítiua , s, 
LíOWJ , a. m 

Que- h» Ho» o IU 
aigH&rin parte, dista 

f. Auirnal.-
t> .-euhor de «Jçn-

ma eo*i*a. Aíitig-ameme era 
Av-*». - i 

Duuo-o , adj. O mesflio que Do-

Dou/,'í , e m. A n ^ a ^ e f d e ge 
dizi i do moço dite uáf/ e m a -
í«d7t arm-adu Oívalreb-o. 

Donzet , ad j . ftHfàfffâ , docíK 
líoR-ítdta , s, f. M-üfher Ko|;,eira. 

Mulher que anUg-aíneote servia 
a aígidiia «eoífõra , bem que* 
Jo-.-e o»flí d"e fí-Ums. JVJíoiu-
*-a- , «Vi-ie^la. ©bra • de pá o 
lonifaia , FObre que se ppa 
cHí^içaf, etc. fím une Hflo ha 
dia de guarda diz *se da se-
ntnrm. 

Déf . «í f. &éè«èç8&-'., que cansa 
»Hife,-(ia. Pena , pezar. 

Dorto , s. nr. Na- M'tfrii*a-aDti'íra> 
he hutn dos oito modo« de 
c a D l o i i a . » 

I>oríee-, ad^. pen. br. Na. Arcki~ 
tevtivra \m d i í da s^g^rnda or­
dem das tre.^ , eutre u To^ca-
na , e a- Joáíra. 

D^iido , adj. Que ge dòe. JSx-
pierfíiiv-o,- ou afonipau-bado dô 
dor. Em que ?e senfe dor. 

Dormente , a-fj. Adõrmee^ft». Ko-
torpeoído. Qij(? ecjá f)\n\,futlan. 
do-de kwna prm'e. ntH plur. (Ti 
Naiit.) Dfz-se d# litióf> p/to." que 

• vfle fechar oa^ Oiiya das oa 
proa . e em que >e a-Wnrà a 
c jt&. ia-, ÍVíí- a-trtjvtia aüJu rfuís 

H 
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DOT 
piios , em que descançSo og em 
paramentos , sobre que anda 
a mo. 

Dormida , s. f. Entre os caça­
dores se diz da arvore , uude 
•i c ça vai pouzar de nome. 

D< imi Itira-s , s. í. p!ur. Papou­
las. Heiva conhecida. 

Doimilso , adj. - Be» ao plural e 
poimiuhüco, adj Que durme 

rmiiSo. 
Dormir, v. a. Nao esíar desper-

li>, Fig. Descançar, 
Dormi tar , v. a. Dormir levemea-

w. 
Dormi tf-rio , s. m. Nos Conven­

tos he bum Corredor com cel\a$ 
Dorna, s. i, Vasilha de aduella, 

e arco. 
# Dolosamente , adv. por Dolo­

rosamente, 
# Dor o* o adj. po/ Doloroso, 
portei , s. m. A parte da cadei­

ra , que fica paia as costa?. 
I,)otso, &. m- O costado. 
Pose , e. f. ou 
Dosis , s, f. Na Medicina he a 

porção dos medicameutos que 
se d á , ou pode dar ttrnríam-
qo. 

Pot«çao, S. f. - Ou:* EíO plur. Ac-
ç4o iie dotar. 

P-otado, adj. part. de Dotar. 
Preududo, 

po<ador,*ora , m. f. Que do­
ta. 

Líolal , adj. Pertencente ao do* 
te. 

p p U r , v. a. Dar dote. Preo-
" dar. 

P o t e , s. no. Bens, que se dfio 

DOU 
aos cônjuges, e a Mosteiros, 
Hospitaes , etc. para suprir os 
gasto-. Fig. Prenda, qualidade. 

Doudamente, a j v . A maneirada 
doudo. 

Duudanao , - ona , m. f. Grande 
d ou d'», 

Doudejar, v. a. Dizer, ou fazer 
doudices. 

Doudete , ad j . d imin. de doudo. 
Doudice, s. í'. Falta de juízo. 

Acçüu de d o a d o , ou de de-
sa^si-a Io. 

Doudinho, dim. de Doudo, Fig. 
Imprudente. 

Doudívaueíí. adj. V. DoqdarrSo. 
Doudo, adj. Falto de juízo» Que 

uza mal da razíío. Fig. Im­
prudente. Kmbellezado. 

Douradjuha , s. f. ílerva medi­
cinal. 

Dourada , s. f. Nome de ham 
peixe. 

Dourado , adj. part. de Dourar. 
[ T . de cozinheiro.] Coberto de 
gemmas de' ovos , e corado. 

Dourador , s. m. Que assenta ou-: 
ro em madeira etc. 

Douraduia , s. f. O ouro alen­
tado em ío|Uas. Tinta compos­
ta , que faz padecer dourada 
a üooaa prateada a que seap-
| li ca. 

D o m a r , v. a. Assenta ouro em 
folhas Fig. Encobrir defeitos 
etc. Honrar, Realçar, Dar caf 
de ouro. 

Dou.-' , duas , adj. artic, Doraer, 
Duad vezes hum. 

Doutamente, adj. Com. e^h 
ção. 



D O Z 
D'outira adr, ou 
Dnutivamente , adv, ,De orelha , 

sem arte. . . 
Doulo , adj. Eiudito, . 
Doutor, s. r«. O que reeebeo o 

maior grào em alguma Uni­
versidade com o poder de uzar 
das insígnia» delia. 

Doutüial , e. m. Na Unive rsida-
de se diz do assento alio on­
de se sentão o.s Duutoreg. 

Doutoramento , s. m. A acçâo , 
e certmonia de doutorar. 

Doutorando , usa se substantiva-
meníe. O que eslà | ara rece­
ber o gráo de Doutor. 

Doutorar, v. a. Dar o gréo de 
Doutor. 

Doutuiar.se v. a. refl. Receber 
. o grão. de Doutor. 

Doutrina , s. f. Erudição» scien-
oia. Euyino. 

Doulriiü:J , adj. Concernente á 
, Doutrina. Que contem doutri­

na. Magistral. 
Doutrinai mente , adv. Por dou-
- i r i t iH . 

Doutriianíe , fdj. Que en.-ira a 
doutrina Chiiáiâa. Part. de 

Doutrinar , v. a. En.-inar para 
fórn.ár o en tendi meoto , ou a 

. moral. 
Doutrinarei , adj, Que se pede 

doutrinar. 
Dozavo, s. m. A duodecima par­

te. 
f)oze , adj. num. Huma dezeo», 

e d nas uoídactect, Outra vez 
a doze. pjuer dizer, Abi torna 
ao- mesnn, /aliando de causa 
que aborrece 

t DBA 
Dozeno , adj. De. doze, 
Diacbma, s. (.Entre os Roma­

nos moeda de quatro tester-
cios. J\Ta Pharmacia , pezo de 
buma oitava. 

Dracnnculo, s. m. Casta delom-
. briga , que se gera entre a car­

ne , e a pelie. 
Draga , s. f. A-goia, por onde ' 
. p; ».-a alguma corda. 
Dragão, g m. - Des. Monstro da 

tabula com gsrras , azas , e 
cauda de seipeme. Constella. 
çSo do polo Hictíco. Uraff- o 
valente. Meteoro ; be o togo, 
que *e accende em algumas 
nuvens ennovelladtis , que &en-
telbao , e tormão. a figura de-
bum dragão. ( T . de alveitar) 
Mancba branca no fundo do 
olbo , que cega o cavai Io. No 
plur. Tropas .da cavailo. 

Dragma , s. f. O mesmo que Dia-
cbfna. . • I 

Drago, s. m. Dragão, Sangue 
de .drago. Resinada Diagoei-
ra. 

Dragoeira , a. f. Planta. . . 
Dragoutea, s. f. Herva, por ou­

tro nome Serpentina. 
Drama, s. nr. Composição poé­

tica , em que talião varias pes­
soas. • l 

Pramadeira , s. f. Eseantübao 
com buracos à medida dos ca­
libres das balas » onde endãüt 
os botões. 

Dramático, adj. Concernente a. 
drama. 

Drástico, adj. ( T. Med. ) For* 
te. 

http://Doutuiar.se


nuc' 
Driça , s. f; ( T . Napt. ] Corda 

de içar i e marear .a« volds. 
Droifü , tu f. Todo ü geoero. de 

ingredientes , qath eatrão em 
otfieinas de tintiiraria, e pbar-
maceõtiea. Cousa de pouco ya-
lor. Fazenda ligeira de seda 
ou la&. 

Drogaria, s. f. prog-as de ííníu-
raria, e botita 

Droguefce , s. nr-. Estofo de láa. 
D.j-óguUta , adj. QU<í veode dfo. 

gas. 
Dromedário, s. m, Animal da 

e(*píGÍe do CHawll», posem mais 
eorpulento , e que, anda mui. 
to. . 

#Iiln>i;niift, s. f. paa. I. Adul­
tério , amores il i-i.Lii.tos, 

^•ruídas , s. m, pi. Sacerdotes 
antigos das G.ilüos, 

DryadaA, s. f. pJur. Nyrupíias dos 
Rosques. 

I>ii.is, adj. pi. fem. de DOUS, 
Dúbio . adj ^urídoso. . . 
U.ticadij , s. nx. Dig-oidade, es­

tado do Duque, Moeda esíua«-
geha , que. tem divirto;; vaio-
res. 

Dite.-il • adj'. De Duque. 
Duefio, s. t. . 5as no. plcoc. Na 

A>ia be a eaxa de- caus-po. 
D u calão , s. m • Bes no piur;-tl 

Moeda áe (o JJTO - era» Kespu-
Dba. 

Düosil , adj. ujt.hr. -cieis oo.pl. 
Que dà de si, Que se- estende 
ao. manteífo , ou a ueJra, Que-
se piíde levar para qualquer 
parte. ."* } 

DUO 
Dneír ) ,e . m. ( T . IVIed. J Mea-

to, 
Duedenario , adj. . i ltlhor Due-

deuaiio. 
Dueíiibta , adj. tu. Que teve, eu 

c . i j u i e i r e u duelli», 
DoeJí.í , *. ro. Combate eafre do. 

i# por desafio. ->F^. iVodüDo*. 
Duendes , s». ia. Demo-niu» e»pa. 

liiii ius p.ii». a r pa^a causar 
driiüuo aos homeun se pedem. 

Doem", a. m. Caderuo de daa» 
folha*, de papel. 

Ddiçri-iua ,« , t. t> mesmo que Do* 
çaíoa. 

Dulcifícar, ?."a. -. qu«i, fT. Aled.l 
A doçar. 

DulciniMa, s. m. Hereje da Sei­
ta dib& qiie aOSrmavao , que o» 
u7o do dinheiro fora probifei-
do aos A[jo.vtulos , a que ne-
nbu n bomem podia conseguir 
a vida eterna fazeudo i;z;> deíle. 

Duiiu . s. 1'. Custo de dulia. o 
que *e dà aos. Aujos , e San­
to*. 

Dunas, s. f. pior. Montes, de ár­
ea, que se estendem ao longa 
das pra a s , oade ebega a na-

Duo , s. m, Nav Mu*iea he-bki-
ma peça pata dois iiiãicuiiien-
ÍU.H , uIí vozes. 

Duo lecag-ono , a í l j - pen- i>r. O 
mesmo qjie Dodeoagoou. 

Duodecimo, adj. num, ordin. Q-ue 
• está eatre. o uudeeiuo, e dé­

cimo-terceiro, 
0uodeaario-, adj. Meíbor que 

Duedeiiario, De- doze. 
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mm 
P u o d e n o , s. m. Nome de bufa 

intestino , que bata junto HO es­
to mag-O. 

Duplex , adj. Duplieesi no .plnr. 
Ufüeio dii^iüx ii« aqiu>ftòf em 
q ie íe d obra o »s ÃniifutíHs. 
No estilo familiar , dizemos 
rfía duplex para significar a-
q.ielle em que lia iguaria* de 
mais à meza , ou se Í*M. festa. 
Antigamente se dizia d s Con­
ventos , em que morarão Re­
ligiosos e Keligiusas-

Duplo j s. no. D'bro. 
Duplo , adj. D.-brado. 
Duque, s. m. Titulo Superior ao 

de Marquez. 
Duque /a . f. s. Mulher do Du­

que. Noire de hutii estofo de 
iãa 

Dura , s. f. Duração. 
Duração , s. f. - ões no plnr. O 

espaço, que alguma cousa du­
ra. 

Duradouro, adj. Que ha de durar 
omito tempo. Que dura muito 
tempo. 

Duramater , s. f. f T. Anat. ] 
Membrana , que envolve o cé­
rebro. 

Duramente , adv. Com dureza. 
Durante , s. m. Estofo de Iãa. 
Duran te , part. de Durar. Uza-se 

como particuía. Durante as es­
tações etc. 

Durar , v. o. Continuar a existir 
Continuar. 

Duiave l , adj. De dura. 
Duraz io ,adj . Diz-se do que nSo 

tem j â uada de moço. Duro. 
Diz-se de huuia casta de pe-

eejr». 
Dtireiro*, adj Que uao obra fai 

cilmente. 
Dureza, s. f. Q mlidíHe de du­

ro. Figi Cbnblapciav F\g. Falta 
de compaixão. 

Dnriao, s, m. - Ge* no plur. Fru-
cto da Ásia. 

Duro , adj. Firme , solido, que 
custa a quebrar , ou partir. Dif 
fiultoso. á s p e r o , molesto. A 
ttwas , nos abertos , nas af-
fliçOes. 

Duro , s. m. Herva da Índia , 
que embebeda, 

Duvida , si, f. Perplexidade, In­
certeza, UbjecçãO, Discórdia , 
di-puta, 

Duvidar , v. a, Porem duvida a 
certeza de alguma cousa, Ke-
cear, V, i», E*tar na incerte­
za, 

Duvidoso, adj. Que duvida. In­
certo. 

Duumv.rato , s. m. Rntre os Ro­
manos era a magistiatura , em 
que servião dois. 

Duu.nviro , s. m. Ü Magistrado , 
que servia no Duumvirato. 

D tzeotos, - as , adj, num. plur. 
Dois centos. 

.Dúzia , s. f- Doze cousas do mes­
mo gênero. 

Dyuamjca. s f. Scíencia das for­
ças motoras. 

Dynasta , s m. Nome rios Prín­
cipes do Egypi*>. Senho ' de 
terras. 

Dynastia , s. f. Dignidade , e po­
der do Dyuasta. 

nyteutena , a. I. pen. 1. Curso 

*•'} 

•'•'/• 
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DYS DTS 
de humor maligno eom sangue Dyslracia , s. f. ped. br. Naafe-

DyspPsia , s. f. pen. br. piifi-
cuidade de cozer o» alimentos 
oo estômago. 

Dyspnea , s* f. Diifieuldade de 
respirar. 

dioloa he a desigualdade dos 
bomoies. 

Dysuria , s. f. Doença , que coii-
ciste em ourioar com djíJicuI-
dade , e ardurv 

ili!: • a! -

mi 
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E C É 

È. Segunda vo^al , e quinta letra 
do Alphabeto. Katre os aotigos 
significava duzentos e cinco, 
enta. 

E. Conjunção que une o senti­
do das oraçOes. 

E a . inteij. JMelbor.Efa. 
Ebano , a. m. Pà<> que vera da 

Índia muito preto. 
Ebiunita , s. m. Herege segui­

dor da Seita de Ebíon. 
Ebrjedade, s, f. Bebediee. 
Ebriíestante , adj. (T. Poet.) Que 

brinca no estado de ebrieJade. 
Ebrio, adj. ( T . Poet. ) Beberto. 
Ebrisaltante, ad], ( T. poet. ) Que 

?alta no e-tado de eblieda te. 
Ebull içao, ti. f, Fervura , e fe r ­

vescência. 
Ebulo i sr. m. pen. ber. Arbusto 

por outro nome Engos. 
Eburneo , adj. De ma'fim. 
Eça , s. f. Túmulo honorífico , 

que se levanta nas exéquias de 
hum defuncto. Pronuncia-se 
com è agudo. Outros escre­
vem Essa ; mas he melhor 
Eça para dííferença do pro­
nome feminino Essa. 

Excentricidade, Ecceutrico V. 
Excêntrico. 

Eeclesiastés , s. m. Título de 
hum Livro âa Sagrada Escri­
tura , escrito por Salomflo , e 
significa o me^mo que Prega­
dor da Igreja. 

Eeclesíastico, adj. Pertencente 
à Igreja , da Igreja. 

Ecco , V. Echo. 
Ecètera , s. m, do Latim Etcae-

tera , que quer dizer , e o toais 
49 

kcó 
e se uza p'»r ufio repetir, ôtl 
dizer o sabido. Vulgarmente 
pscreve-se por abreviação etc. 

# Ecbacorvo , s, m. Quer dizer 
embu-deiro , mandado para es­
palhar rumores. 

Eebadiço , a í j . Falso , que s9 
espalha para enganar o inimi­
go. Enviado para espalhar ru­
mores fai-os. 

Echo» s. m. O som da voz, que 
r**flecte, e se ouve outra vez 
depnis da voz. O lugar , on­
de o som da voz reflete . Com­
posição poética , cujo verso se­
guinte p focipia peta palavra, 
ou syllabas , em que acaba o 
antecedente. 

Eclipsar, v. a. Cantar eclipse, 
escurecer. Fig. Tirar a luz , 
o lustre. 

Eelip-ar-se , v. a. reQ. Perdera 
luz i o luzimeoíu. 

Eclipse , a m. K curecí-nento do 
astro a respeito dos que habi­
lito a terra. 

Ecliptica , s, f. O círculo oiaíor 
da es-fera.que corta o&líqoa-
meote a Linha equiuocial. -

Ecl*'tfa , t-. í. pen b'-. Composi­
ção pastoril. Escolfaa , ou cul-
lecçflo de cousas. 

Eclusa, í . í. Comportn do dique. 
Eco s s, m. melhor Echo. 
Economia, s. í. e 
Econômica , p. f. Governo par­

ticular de huma' família , etc. 
Econômico * arfj- Q " e pertence 

à economia. Que trovema bem 
o que he seu. Moderado nos 
gastos. 



E D I 
Economizar / v . á. Gorernar b e n 

og bên* de fii'a casa , oú o-
,. que admiufctra. Poupar. 
Ecouomo , *». m O qoe íéro a ad-

míüfeíraçfio «U»'goVWrííode trfi-
má caia. Ó (|ue'serrelííiim be­
neficio em lu^ar do proprie-
tario. 

Eciileo , Cárí»léíè de hiadYira 
p'ará tóófmelitsr. 

EiOiiníí-nico , adi- lIriii*erVáI. 'Diz-
«e ,d'>* Concilio'* , e c ò u ^ s 
ã piles peiíeiic^níes. 

Edacídade , *. f. Voráeíffa ?e. 
.Edaz , adj. ConjerloY , ea.-ta Inr. 
E tema, . . m.( i ' . iftéolco ) T i ­

mor Be|r'írmai!C() f mtifle , frio 
e sem *d"> , que cede á in-
prei^âo ,do* 'ledos , e a COD-
serva por algum terripo. 1 

Edeiüat'*)'» , "adj. Que tem 'ede­
ma. Concernente a edema. 

Ertiçío , a. rrt. l^mprè^ao de bü 
Livro. Publicarão de 'algum 
livro, 

Ediofai , s. m. O papel .'em" que 
se e.-creve o -edieío "e se tiia 
em lucrar publico. 

Edicto , s. m Ordem é.-<erípta , 
e pubNra du *'GVivei nu' , do 
Mapirárfido. etc. 

Edificação, f- f- - 5°« DO jJiir. 
Acção de edificár. Í3õm eiem-
plo. 

Elifióaífnr , *~on\ ,"rn. f. Queedi-
fiea. Que dà bom exemplo. 

Edificante, adi. EJificativo. Pitrt. 
de J 

Eí-üfiiW, y. > , TôhH.ráir , fazer 
e iíücio. Dar lj'i"m éxeriiprlo. 

Eiífícatfvo , ádj íjüe dá^bum 

E F F 
exemplo. 

Edifício, B. m. E«*i cera! Seiíiz 
da* obras g-rahHe- , cómo'Pa-
lifbírS,. mà. f7^. Círmpesíçao 
de obra litteraria. 

Edil , ' s . tüi. ^ d i r e s d b 'plur. Ma. 
t/Mrado Bortiano , ir cupear . 
g-o eítavab a-» cousãs perten-
cedles â poHehi. 

Edital , E l i t o . V. E a i e f t J , E . 
dl ei o. 

Ed i to r , 8. rh. O qtl« fo^aasea 
eãrçro a pubíiejção de buma 
Obra. 

'Educação , s f. - õ>s fio plur. 
Criação com en-ino de ddü* 
trirra , e boos co-tnnne*. 

E iucanda , s. f. Tíanariga que 
recria em Gnafento de Rtf 
titfiosa^.: 

Èdntfar, v. a. - qwei" Dar cria­
ção e' et^iuo ;,de doutriria , e 
b tiis coitirmes. 

E l u l e o r a r , r . a. [ T. Cüimién) 
Aâiiçitr ? ti-ar o ácido. 

Efètro , niMbor/Epbebo, s. m. 
pen. I ftfancebo. 

Efemeridp, melbor EpUemèride 
ü. f. Diário. 

Efêmero , rnefbor Epbeimpm&<}j. 
pe"o 4ooga. Qüe dura IKíIB 
dia 

Eff^eticamente . a'fv, Com éf-
feit'» , na rp«IMa>ín. 

ETecü"o , fldj Q >R tenu erfeilo 
e pprhP^era. Ei'6c-*z. 

Effeciuaçao, *. f. 0^8 Ofíplnr, 
Acçao d« effeitoar , ou de *et 
effí*ctoado. 

ETiVr-tuaJor, -ora , tn. f- Qu« 
pSa em cffeito. 



Eífectnoso , adj. Efficaz , qne* fez 
seu effeitp EMe-divo. 'Podam 
fsfa* palavras xé escrevem 

- lambem com Effeí. 
E f e i t o . »>. m, O que be produ­

zido de aiííuma eauza. AoçAo 
de efYeiíuai -:»e Es-otição. 

E(feitaar , v. a. Pur em eifeito. 
Cumprir. 

Eiíeminar , 7. a. Ti rar a* forçai' 
e o animo varonil. 

Effeminar-se, v. a. refl. Perder 
as íoiça» , e o auimo varo-
ml. 

Bfíerade , adj. Embraeecido que 
tem fereza. 

Efíerve^cencia , f. 8. Na Ghitni-
ca- be a fcrvura brau-ta dea l -
eum liquido exporto a Cíilor 
brando, A> fervura cauzada per 
duas substancias buma suüie 
outra. 

Eirieaeia, s. f. Qualidade" de ef-
fioaz, 

Eífieaz, ad j . Que produz o ef-
feito. 

EfQcaxnieole 9 adv. Com efCca-
cia. 

EfÊeneuoía , e, ft, ( T . Philos. ) 
Furça , actividade du que pio-
duz eíYeito. 

Eifieiente , a<lj. ( T. PbMos.)Que 
produz efe i to . 

Efígie , s. m. Imagem Retra­
to- " 

EfllíiWos , 8: m-, plur. Vapores 
muito jrubtií* que se exbalüo 
do* corpos. •. -

Effugiu , s, m. Meio d» evitar-
a le lu ia ci)ii:ü , escapula, »ui>-
ttüiugio. . . 
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fiffusan , st ft ..ftea no, plur. Dér-

raiiaariiBítN». 
Eíçttíiííi. V. E oi opa-. 
É g u a , s. f. peu. br. A fêmea 

doi ravallo. 
Esr ançu , adj, Q t i e trata das e 

goas. 
E^i «piamente;, adVi Admirável. 

tnepte , oom. nobreza, com ex-
eeJjí*ii(.'í;i. 

E j r en io , adj. Excel l e m e , ad­
mira vej. 

Egre&w , adj Que «ahío de a4-
Ijfuina Couiimiuidade. 

Egro , adj. Doente, 
E i » , íii!eij''iição que excita o a-

nimo. 
s E í r N o , s; m. - 5 es oo pi ti r. n 

Aiilitru.ineu-íe írra o guarda da 
Uobtria. 

Eda , Eilu ,'pnr Ei«-a E,is-x>. 
Eira-, (*. f. Terreiur , uude se 

debulha o trigo e lc. 
Eírtutag-a , s. I,- ou 
Kradego , s. m. Mfdida de do-

aa , ou. de vúite e quatro al­
queires. 

E i i ado , ». » . Lugar descober­
to «abre o tecio dos e-iiíiei-
OS. 

Eiro , s. ii Peixe. 
E i - » adv. que indica presença. 
Ei Io , jt. m. Ordem <ie oou^aa. 

d -etto.qakr dizer todos se­
guidamente 

Eiva , 8. í. Falha , mch*. Podri­
dão, FifcT Balda., Uefeilo. 

E i v a d o , adj. Que e-lá falhado , 
ry coado » pctíipe. 

Eforu. 8. 1». Peça de pâo , ou 
tití feira-, ijue tíuifa l*y* lubiíi 
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- ilas rodas da carruagem * ou 

d<> cairo, sobre que ella.t girao. 
Peça sobre que alguma bola, 
cm roda gira. Pào grosso uu 
rueio do moinho do lagar do 
azeite , a que encostada a gal­
ga anda sobre o pouso. Pon­
to principal de hum negocio. 

El , artigo em lugar de o , que 
sò se uza junto ao mune Hei. 

Elaboração , s. í'. - oes ao plnr. 
( T. Med. ) Acçao de elabo­
rar. 

Elaborar, v. a. { T. Med . J Fa­
zer com artificio. 

Elaini, s. ui. Signo da musi­
ca. 

Elasticidade, s f. [ T Phys,] 
. Qualidade de elástico. 

Elástico , adj. Diz-ee do corpo 
que por si mesmo torna ao 
í-eu e»iado , depois de ser com­
primido. 

Elalerio , s. m. A força do cor-
- po que comprimido torna por 

w ao SPU estado. Na Medici­
na dá-.-e es.te nome ao extrac-
to de pepiuo silvestre» 

Elator , s. m. Diz-se na Anato­
mia do nm?culo , que serve 
para levantar ; por outro no-
tmi Ereutor, 

Elci ie , s. m. O arrencíado , o 
que de Chrjgtao se fez Mou­
ro 

ElePtivampn'e,, adv. A* eleição. 
Na Medicina. Com elecli-
Vtiii. 

Electivo, adj. Feito por eleição 
JVd Medicina se diz du re-
meJio , que obra tuavemen-

E L E 
1e. 

Eletr ic idade , s. J. Qualidade de 
elec tricô. 

Electrico , adj. Diz-se dos cor­
pos que esfregados attrahem a 
si outros , e seutelbao , ou iaii-
çao lidadas de fogo tocados 
por conductores metallicos ou 
por pessoas eleetiizadas. 

Eleetrisar , v. a. Commuoicara 
virtude electrica. 

Electrisar se, v. a. refl. Fazer que 
se lhe communique o fluido 
electrico. Estes quatro termo § 
suo modernamente recebidos. 

Electriz , g. f. Â mulher do E-
leiíor. 

Eleetro , s. m. Alambre amarei-
lo. Melai , composto de ouro, 
e de buma quinta parte de 
prata. 

Eleotuario . s. m. ( T . Med.) 
Da. se este nome a buma pre­
paração pbarmaceutica, com­
posta de pos muito finos, in­
timamente misturados com xa­
rope , mel , conservas , ou 
mucilagem. 

Elefanta, s. f. A fêmea do ele-
faolC-

Elefante , s. m. Animal quadrú­
pede de grandeza extraordi­
nária. 

Elegância , s. m. Escolha das pa­
lavra? , e pbroses conforme o 
estilo, e linguagem em quese 
falia. Gosto melJudrotO em qual 
quer cousa. Bellcza. 

Elegimfe , adj. Einque lia ele­
gância, Que íalla cem elegân­
cia- De gesto roeliud roso, BeÜo. 



E L E 
Eleger« v. a. nu pret . - ido, ou 

eleito Escolher. Uza-^e pro-
pria mente (aliando de pessoas. 

Eíe.iia, í . f. Pessa brete sobre 
a-feUtnpto triste , e amoroso. 

Eíegiaoo , adj. Concernente á 
elegia. 

Elegiada , s. f, Poema elegía­
co, 

Eiegivel , adj. Qae se pode ele­
ger. 

Eleiçflo , s. f. - 6e«* no plur. Ae-
çao de eleger. Poder de ele­
ger. 

Eleito , part irreg. de Eleger. 
Eleitor , - o r a , m. f, Que tem 

poder de eletter. Que elege. 
Tí tulo, e dignidade de alguns 
Príncipe» de Allemaoha-

Eleitorado, g. m. A dignidade, 
[^ider, e território do Príncipe 
Elejuir. 

Eleitoral , adj. Concernente ao 
Eleiicr. 

Eleinenl»! , adj. e 
Elementar , adj. tu 
Elemeulaiic , adj. Concernente 

«os elementos , ou princípios. 
De elementos , ou princípios. 
De que outra eou*a se coin-
pGe. 

J2ie r.enlo, g. m. Corpo simples 
de que outros se compfiem. No 

• plur. Principio» de honra sci-
en<*ia, etc. Aqujllo , em que 

. qualquer pCe tudo oseudeíe i -
ie , e prazer. 

Elencho , ?. ni. índice de num 
livro. [ T . Lógico J Syllogi»-
mo:, que contradiz a conclu" 

, . «Ho, 

E L I 
Elepbancia , s, f. tfa Medicina 

Lepra confirmada. 
Eiephdüte , melhor que Elefan-

te. 
Elephantíno , adj . na elepfaan-

te. 
# Elepbcta , por Elepbanta. 
Elevação , v. a, Acção de ele , 

var , de levantar. Gfandeza 
faltando da alma ; e faltando 
do p via Altura. A d 'Cirurgia. 
Fractura do craneo. 

Elevar , v. a. Levautar , exaPar. 
Attraliir à contemplação. En­
levar. 

Elfa , s. f, Cova que t>e faz pa­
ra tirar a terra , e deitar lhe 
outra de melhor qualidade. 

Elicito , adj. [ T . Phi l . , e T h e . 
oi. ] Diz-se do ac to do enten-
din.eiiU; , e da vontade que 
procede itnmediatauiente destas 
potências. 

Eliminar, v. a. Pôr fora do li­
minar da porta. Lançar fo-
la. 

Eli>fio , s. f. Suppressâo de huma 
vogai. 

Elixação , s. f • õea. no plur.' 
Acçfio de cozerem algum li­
quido. 

Elixado, adj. Cozido em liquido. 
Elixativo , adj, Na Pharmacia 

diz se do cozimento leito em 
liquido. 

E l ix i r , s . m. f T. Pbarmao.] Tin­
tura que so differe das tintu­
ras propriamente taes em .ser 
comporta de maior numero de: 
ingredientes , e em nao ser tão 
l impa, como a» «utitui- 5= j 
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fcna 
Elíe > ellà , adj. pronome que 

indica terceira,pessoa , e o su-
jeito , nu cmisa Je que- se tem 
[aliado antecedente neníe. 

EHeburasier , s . w. Dioga Medi* 
ei uai. 

Elleborioba., s. f. Herva Medi­
cinal. 

Etlleboro, 8. m. Herva purgan-
ie. 

EHip.se, 8. f. iVtf (xrrtmtnalica 
/te buma figura , pela qual se 
eáila aa oração huraa , ou ma-
ii palavras d.^ que sAu twaeu-
ciaes , ou necessárias para o 
seu perfeMa>sentido. iVa (Geo­
metria h& buaia- figura piau a 
oval , cujos, raras- partiado do 
Ouuiro Díiu sSo igiií>G-. 

Eliipaoiite , adj; |[ 'B- Muib;. ] De 
feição ellípiica. 

Eliiptieo , adj; (/!'. de O-ramrna -
t. ) Que eoolem elíip^e, Da 
natureza da elíip>e geométri­
ca.. 

» E!Io em lugar d» pronome Eí-
hei Isso; 

E lmeta , s. m. diinin. da 
Elmo * s. m. Armadura antiga 

deu caheça. 1 ymb e tio eseutio 
das armas, A costra , que >e 
fmrma. na» cabeças da* Cíiarj-

• 'ca*. • 
E l o , Si m. ArgoJa., eomqne^e 

prende- a cadeia á perua. A>r-
gbla. Nu plur. O» fias que com 
ÍBtç-aoi e.-piihl se tüío^-áu nas 
v.iciep. 

fitltioaçaui, a. f - iíó» no plur. 
Deposição das palavra* ewm 
elegância , e propriedade. 

EMA 
Ktoetufro , «.. m. Arbusto, que 

dá florem 
E!-f»íiíic*o , ad^j, p©0'. br. Cuncpr-

nente a elogio. 
Eíugiadur , ora , m. f. Que faz 

«logín* 
Elogiar , v. a. Fazer elogio. 
Elogio , s. m. Discurso e.n lou­

vor de alguém. 
EfonífíiÇíif» , s. ii - de* no pior* 

DistaDoia dos Planetas, quea-
cniiipiiobno flOéoIsempre e que 
Duoca appareoém oppostos a 
clle. 

Eloqüência, s. f; Arte de Aviai 
b+*m p»ra persuiaür. 

Eloqüente, adj Que tem elo­
qüência. 

Eloqüentemente , adv. Com elo-
queuci». 

Eíy-io» , adj. m. Campos alegres 
-fingidos peío.i poetas , oodese 
recreinvao oá justos depois da 
morrer. 

Em , prep. qure indica- espaçoda 
tempo , e lugar. Na tíwftia 
liiasd ifa tem uso em JogaP 
<+«. p<*r , quanto . para. eic. 
13 w çwe uos KscrUmes antigos 
he o nie-mo que 6e//i que,a~ 
indo, que. 

E m a , s. í. A've graode , e ali* 
d e perna . 

Emacwdo -, adj. ( T . ftted.) Ma­
gro p«r- e*trem». 

Emanação , ». S - Õ>s no pior, 
Origem , oascímeut-o. 

Emana i , v. a. Nascer , ofigiuar-
• s«-

Emacicipaçao , s. (• - 8*í» 0° P1» 
( T , Jui idico, ) Acçfio, p«í« 

http://EHip.se


íEtfTt 
qiial 'D filho sabe do poder de 
seu pai. 

Emancipar, v. a. Isentar o filho 
do puder do pai * ou -do ítu-
tor. 

E;nancipar.se , v. a. refl. Ficar 
livre da sujei ca-?» paterna. 

Embabacar , v. a. - qnei. Euga-
nar. 

••Embaçar , fr. a. .Fazer «baço o 
que be alvo. • W« Artílkeria , 
entupir. íFiff, Deixar .sem^en-
tidos , em pa*mo. Fa*er per­
der o Jnslre, V. 0. Ficar «flui 
sentidos , em pa-mo. Perdera 
força : diz-se da bafa -que em­
bate em eo-t-po nioiíe. 

"Erhbaoeifar, v. *, Por bacél-
lo. 

Embaciàr , r . .a T-irar o luslee 
bafepfOfro. 

Embaidor, - o r a , -m. f f o i 
pronuncia-se di.-Iinoíamenie ) 
QIIP eUi-tma. 

Embiiimfuio . í , m . O estado do 
que está cmbailo. Eagano pa-

- ra atfrahir. 
Embainím ç-. a Metter na bai­

nha. 
-Embáir , v. a. Enganar para at-

trabir , induzir em eno com 
eag-aoos , embelip/;ir. 

-Embaixada, B. f. Cominfesfiodo 
Embaixador para o Príncipe a 
que he enviado, Qualquer re­
cado , avino ou noticia. 

Embaisador , s,- m,' Miüistro-en-
viÁdo para residir em Corte 

-estrangeira , e tratar d«s negó­
cios da sua Naçflo. 

Embaixador , - ora , m. f. ^Em 

phrane familiar, Quetcaz no­
ticia , a.viío ou recado. 

-Embaixatpiz., (s. f. Mulher dp 
Embaixador. 

Emb .lançar , v. a. Por , pezar 
na balança, Fazer iucliriar-se 
a balança, Dar balanços, Hes-
ie sentido também he neutro. 

Embaiançar-se , v. a. refl. A í í -
íar se em balanços, Dar ba­
lanços. 

-Embalar, v. a. nloyer ,o. berço 
para adormecer a cri mça, En-
gauar a aJí>uern ,coni promeg-
sym•, boHg palavras, 'Embalar 
com ., Ensinar alguma cuusa 
de* d o os tenros annos. 

Embalsamar , v. a. Encher de 
ha I «amo para preservar de cor-

l rii|>ç.fio , fui/ando dos cadá­
veres. rFig. Comniunjçar chei­
ro. 

. Embâlsar v v. a. Metter em baba 
Embanrfetrario . part. de Emban. 

deirsr, En bandeírado se diz , 
- do O£fieio ;que .em Pprtogjgl 
tem bandeira na oaza dos.viu-
te quatro. 

Emb"udeirar, r . a. Ornar pom 
bandeira. 

Embaraçado , part. àe Embara­
çar. Embaraçada se diz :<í_a 
mulber que está com o mens. 
tnio. 

Embaraçar , v, a. Can?ar> emba­
race. Atalhar, .tolher. 

Embaraço, s, m. Enleio. capza-
>do i por. baroço . ou c ousa se­

melhante. Fig. Obstáculo, per­
turbação do animo. 

Embaraçoso, adj. Que causa 
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embaraço. 

Embarbáscar, v; ri. Tropeçar. 
Kmba^cação, s, f. A cçao de em­

barcar. Qualquer vaso , que na* 
vega. 

Embarcar , v. a. - quei. Por,' ou 
ineíter em bardo, navio eio 
V. n. A] et ter s© em barco , 
ete. 

Embaigante, s. Pessoa que ptSe 
embargos. Purt. de 

Embargai- , v. a. - gnei. Pòrenfl-
bargo. Tolher , obsiar. 

Embargo , s, a. Estorvo. Suspen­
são âa execução. Su-peusâo, 
ou impedimeuio do azo de al­
guma consa. 

Enibairatioar , v. n. Nflo poder 
ooirteçHr, ou continuar. 

Em barrar , v. a. Cobrir , ou lu* 
t.*r de barro. Topar em qual 
quer eousa. 

Embarrar-*e, v. a. refl. Subir, 
â barreira. Trepar a lugar al­
to. 

£mb;.rrí liar , v, a. Metter em 
barrei Ia. 

Eiubarrilar , v. a. Metter em bar­
ril. 

Embasbacar , v. a. - quei. E n-
bellezarse. Duvidar, hesitar. 

Entba.ílecer, v. a. Fazer basto. 
Fazer espesso o liquido. 

Embate , *. m. Eueoutio de tium 
corpo u'outro, 

Embaucar, v. a. quei - Enganar 
com artificio , Hiluí-iíii.i. 

Eiobebecer, v. a Faater ficar 
como bebedo. Enlevai. 

Embebecer-se , v. a. refl. Ficar 
enlevada , embasbacado-

E M B 
v. a. Causar bebfl-

v. a. refl. Ficar 

Embebedar 
riice. 

Embebedar se 
bebedo* 

Eu beber , v. a. Sorver Introdii* 
zir rompendo, ou abiinde. Met­
ter em altura vao. 

Embebe r^e , v. a. refl. Ficar em* 
bebido, Enlevar-se. 

E libeleear, v. a. O mesmo que 
E ilibai r. Bmbellezar 

E nbeleco , H. nu, O mesmo que 
Eiiibaimeuto. L. 

Embellezar , v. a. Aílraíiir a at-
tencao, encantar. 

Embelíezar-se, v. a. refi. Kicur 
eulevado. 

Embespinuar-se 5 v. a. refl. ( T. 
vulgar ) A^auhar-.-e , iiar-ee. 

Embotado , adj. Parado. 
Embetesgar , v. a. - gnei, Met­

ter em bete^ga , e«» beco. 
Embevecer , v. Ernbebeeer. 
Embezenadn , adi. Que está com 

o *emb|aute earrancu<lo. 
Eiobiear, v a. - qupí. Tropeçar* 

estar a ponto de tabir. Ter 
que diz«*f , ter que noEar, A* 
eu<r emiecilíio. 

E/obicar se , v. a. rtfl. Dirigir-
se. 

Eaibígo , s. m, O cordão mem-
braoo^o situado exteriormente 
no meio do ventre por oude 
(•e uulic o feto no ulero da 
mfti. 

Embiocar se , p. a. refl. Eoen-
brir o ro-to p*ra ia/,er bwcoi 

Emblia , s. m. Planta-do Brn-
sil , copbecida por outros eum 
o nome de guacüioiíU 
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Enfeifrar, v. a. Teimw cora #u. 

fa io , com ira. 
limuísear, v. o. - qnei. Acenai* 

f^f l OS o l h o s . 
Emblema i *. »1. Gefffiifico 011 

hiiibfh» com Iftra aberto em 
e* tampa, ou pintado. 

Emblemático, aüj. Cuucernente 
a emblema. 

En buburar , v. Aboborar. 
Emhocadu a , g f F o z , entra­

da de rio, A parle do fi eio 
que se melíe na buea do ca-
\allo. 

Embocar, v. a. e n , -qnei. En-
trar peta embncadura, Fazer 
entrar , enfiar. 

Eu.boçtr , v. a. Por emboço. 
Emboço , B. m. ( T. de alvena­

ria ) A primeit a camada de cal 
e área posta na parede , an­
tes de ser rebocada, Acçao 
de emboçar. 

Emboldiiar, v. a, Cnjar . 
Embtdisrr.al, aiíj. DU-se do an-

no que tem tieze I coações. 
E.nboli mo , * . m. Incercalaç-ao 

apto de ajoufar ai y; o ris dias 
para ajustar o aliou iuuar cora 
o solaF. 

Embolada , s. f. Balconíada. 
Embolar , v. a. for bi Ias nos 

cortíus íio boi pa:a não fe­
rir. 

Embolo ,? , m. F'arle do pào Ha 
siriríg* , que se envolve em 
fwtupes, ou cou>a semelhante 
pina ficar bem justa ao cano 
delta , exlraliir o ar, e ia.pcllir 
o liquido. 

JErubot^ar , v'. a. Metter nabcl-
00 

15MB 
sa, PngfVf. 

Emb-»l--ai -se , v. a. re3, Receber 
a dlvkU. 

E nb No , s, m, Fag-amento da 
divida. 

Embouar , r . a. ( T. Naut, ) Ac-
cre-ceiHar w Oodtadn da em­
barcação para ler mai« bojo. 

E ^bmipoar. v, a. , melhor que 
Embonicar , v, a. - qiei , Ettíei-

tar muito. 
Embmo , s. m. [ T. Nati* ] Ao-

crei»eí>üianmríto de bojo ao cos 
Ia io do navio. 

Emboque, &. m- Acçao de em-
bofar. 

E'n bora, o mesmo qnp, em boa 
hora. Uvaittos deste vocábulo 
sio plearrente as vezes , e eu* 
t io qitei- oizei , f/eja axxim. 

EirboroaçaVi , s. I. Ge- no pior. 
Acçao de emborcar. Fijr. Ac­
çao de enloio»! ( T. Medic.) 
Fomentaçãn, que *e f»z es-
premeisdo s-obie alg-uma píirta 
enferma littma esponja. 011 Cau­
sa eqoí*'!íleute , molhada em 
óleo, lídíe , etc. ou qualquer 
liquido. 

Emborcar , v. a,- qoei. Voltar 
o vaso com a boca para bai­
xo 

Embornal , s. m. O saro com ce­
vada, 011 milho, em que se met-
ta o íoombo da besla. CV. Nau-
t. ) Bitracoü nu costado do na­
vio para escoar a Bguã , quò 
cabe na coberta 

Ettiborraehnr , v. ti. ( T . vulgar) 
Embebedar. 

Eiubufitfrliiar , v. a. Cobrir, ou 

% 

file:///allo


EMB 
çttjar com borraiho. 

Embo.-eada, s. f. Lugar onde 
«e a j tinta jçeule para Borpreü-
der o ioiniieo.. A eente cu -
boscada. Cilada. Bosque de 
arvoredo. 

E:t bcscar , v. a. - qnei. Pòr de 
emborcada. 

Embotadeba , P. f. Eençaría que 
cobre o joelbo por baixo do 
canhão da bota , e por cima 
cios calções. 

Embolar, v a, Tirar o fio ao ins­
trumento de cor tar 

E'iibraçadeira , s. f. Corrêa por 
onde se eufiara o braço, para 
segurar o escudo. 

Embraçadura , s. f. e 
Einbrüçameato , s, m. Embraça-

deifa. dcção de segurar o es­
cudo pela em bar cadeira. 

Embraçar . v. a. Segurar o es­
cudo pela embraçadeíra. 

Embiandecer , v. ã. Faxer bran­
do, v o. Fazer se brando. 

Embranquecei', v. a. Brauquear. 
V. u. Criar câas., füzer-se braíi-

Embravear-te , 
bravo. 

Embravecer , v. 

a. Fazer-se 

Fa2er frra-

Fn.bravecer-se, v. a. nfl . O mes­
mo que Embravear-se. 

Eít:b;avcciineulo, s„ m. B.ave-

Ei! b;pcl:ados ,' s. m, plur. Pe-
dücinfcoâ de ciistal , louça, 
oonchin-haã, e ijutras c o usos , 
com que se urn,5o as paredes 
das grutas uos jardins. 

EVIB 
Embrenhar-se v, a. Enlranhar-se 

pela breuiia. 
Embjj.igar , v. a. - guei, Embe-

bedar. 
Embriaguez, s. f. Bebedíce. 
KmbriAo , s. m.-òVs no plural, 

A substancia do lèto anles de 
i>rgaD>zar-&e no ventre da mãi, 
Fig, Obra para que apenasíe 
teto ajuutado os niateriaea sem 
ordem, Empieza malio^rada. 

Embridar , v. a Por brida ao 
cavallo. V. u. Eneurvar o col-
I.í com brio. 

E>nbiidar-se , v. a. refl. O mes­
mo que Embiidar, quandc he 
neutro, Fig. A-*sobeibar-se. 

Embrulhada, s. (T , íumil,) coa* 
fu-ao. 

Embrulhador , - orã , m, f, Que 
e üiü ulha, Que J>iz embrulha-
das. 

Embrulbameoto, s. m. Uza-»e 
ern lugar de náusea. 

Embrulhar, v. a. Envolver em 
papel , paiiDO , ou em cousa 
equivalente, Fig, Confundir. 
Cauzar náusea , faltando do 
e\t„mitfjo , e então significa 
lambem caozar nojo. 

Embrulbar-ue, v. a. Diz-se do tem­
po quauJo *e H l i a , e quer 
chover, e daqoelle que se ex­
plica mal quando falia, Co-
bi ir se com o capota, efc, Em* 
brulhar se com mulher Ter 
traio dethonesto com ella, 

EnibfüKcar, v, u, e * 
Embruscar se , v. a. refl. Fazer-

se biuseo. Escurecer, Fig, car-
iegar-se Fazer-ae carrancudo, 



EM?* 
enlatar-se, Embritscrtr-sé o 
tempo, Sobrevír infortúnio. 

E nbruteoer , v. a. Fazer seme­
lhante a hiim bruto. VT. n. fa­
zer-se semelhante a bruto. 

Embrntecer-se , w a, refl. O mes-
mo que Embruteeer, quando 
he neutro. 

Embruxar .v . a. Fazer ma! oom 
bruxarias , comi» o vulgo er­
radamente crê. 

Embuçado ,ad j , Part. de 
Embuçar , v. a. Cobrir com em-

buço. Disfarsar. encobrir 
Erobuçarge , v. a, refl. Cobrir-

te oom embuço. Disfarjiar.se 
En>b'ichar , v. a. Fartar. 
E m b u ç o , s. m. A parte do ca­

pote, com que se cobre ame-
tad»» do rosto. O que >e enoo-
bre com elie. Fig. Dissímufa-
çfto, disfarse 

Em bode * s. m. O mesmo qoe fu­
nil. 

Embuizar, v. a. Curvado como 
a aboiz. 

E nburrar , v. n. Ficar parado 
como o burro. Fitr. Teimar. 

Enburríear. v a. -quei. [ i \ vul­
gar ] Enganar , ou tentar eu-
eanar grosseiramente. 

Embuste, s. m, Mentira artifioio-
sa paia fazer enredo e €'uga-
ÜHf, 

Embnsteiro , - a , m. f. Q ue uza 
de embustes. 

Embutideira, s. f. Instrumento 
<íe ourives. 

E mbutidor, s. m. que faz obras 
embatidas. 

Embutir , v. a. Atochnr peças de 
50 ii 

ÊMt 
outra coosa no chão da madtíf-
ra para fazer lavore*. 

Esit-mla , s. f. Correoção , re­
forma. Satisfação da justiça por 
injuria. Multa. No jogo da 
pefla i resareimeuto do que 
ganhou por partido excessivo 
aquefle que perdeò. 

Emendadameute , adr. Correcta-
mente. 

EmeudaJor , - ora , m. f. Que e-
menda. 

Emendar , v. a. Mudar para beni 
ou para melhor , reformar. Cas­
tigar, Remediar. Accrescentar 
cozendo, ou atando buma cou-
sa a outra. Rpompensar . Ko-
sarcir. JVa Medicina. Corri­
gir» 

Emendarei , adj. Que se pode 
emendar. 

* Emen ta , s. f Apontamento 
breve por escrito para lembran­
ça do que se ha de escrever 
mais extensamente. 

Emergente, adj. Que resulta de 
outia cou.-a. 

Eméri to , adj. Aposentado. 
Emer.-ao , s. f. - Ces no plur. Sa­

bida do mergulho. Na Astro* 
tiomia sahida do astro da som­
bra do outio , ou da teria qoe 
o eclipsa. 

Emetico, adj. f T. Med. ] Quo 
faz vomitar. Emelico , po re s -
cellencia , o Tartaro estibia-
do. 

Eminência, s. f. Lugar alto. Fig. 
Elevação ,aifiveza. Titulo que 
se dà aos Cardeaes. 

Eminente, adj. A l i o , elevado. 

•{•;• 
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EMM 
. írtipenor , ExeeHeníe. 
E nii)*Mi'emecHe . adw De fauna 

maitfdra -uperor , ex<;eiieute. 
Ejiptnadeiraneato , s. m. ALCçAO 

de a^eaiar a madeira, Toda 
a madeira com que se f.*z a 
paz». 

Enmadeirar , y. a. A sentar a 
uiadeha it'buo!a eaza. 

E-iimaíTecer, v. a. Fazer magro. 
V. n. Fazer se ira^rQ. 

Enmalhar , v. a. Fazei mylbfir. 
Ejnmalbetado , adj. Po^to de 

malbete . jonto por eaea.-amen-
to. 

EtLQianqueçer, v. D. F&zer-se 
manco. 

Emmarftohar, v, a. E r.ba-^çar. 
Emmarar-se, v.a. refl. O nifeiiio 

que Amarar-se. 
Etiri*nareado , aiíj. Q-I» se por-

rotupeo p:jr ter andado uo mar 
iiitu tcupo. 

Emmarpf lece 
marello. 

Emmatíoíar , * 
A marlotar 

Eatmaspatar-^e 
rna>ea:a. 

Ercima.-.>ar, v. 
nrtassn, 

jEmnRa*t**ar, v. 
E'pnia>trear , v 

ua eatb;ircnçs*j. 
Emmedar , v. a. Faz; 

de trir-i. 
Emmeuuecer , v. a. Tornar ^o 

estado de meu mo 
Eon iea tes , adv. Emre lauto, e,ii 

quanto. 
Eíinijoldar j v. a. O megmo que 

v, o. Fazer-^e a-

a O mesmo q-ie 

v. a. refl. Fòr 

a. Ajuutar em 

í. , P melhor. 
a. Pôr mastros 

medas 

E M P 
Moldar. 

E imrjatado , ou 
E » ucstoado , adj. Huraedeeida 

em mo-do. 
E o*n »u piecer , v. a. - ido. Fazer 

m.iupo. V. n. Fiear mouco. 
EmMUideeer * v. a. Fazer callar. 

V. n. Perder a faila. Perdera 
v; z. Nâp ?oar. 

Emnnrefciecer , v. a. Fa2er mur­
ou.tr. 

E noçfto, s. f. - Oea Doplur. Al­
voroço , motim de pus-o. 

Emdl iente , part. de Emoilir. 
Que tem a virtude de abraa-
dar, 

EinolCr, v. a. (T , Med.) Abraa. 
da--. Ktdaxar, afrouxar. 

E «olumento , s. m. Lucro, pro­
veito . que provem de mais do 
ordenado. 

E m p a , s. m. Apção de empar. 
Entp^chameoto , s. m. Embaraço 

do e-tomago causado da mui­
to eomen 

Empapha-' , v. a. Embaraçar, 
impe.lir, sobrecarregar. 

Empaehi», s. m. Obstáculo,em­
baraço. 

E m p a d a , * f. Caixa feita de 
massa morada , irai.5- grossa que 
a do pas'el , com earoe , ou 
« ulia comida dentro. 

Empadezar , v. a. Amar de pa-
dez. 

Empadezar-se, v. a. refl. Embra-
çar o padez. 

E . o p a d n a r , v. a. Escrever em 
padrão, oo e^ritura auiheo-
tiua. Eicrever aos legistosdaá 
cizas. 



E M P 
Empalamado , adj. V. Empalema-

do. 
Empalar , v. a. E*pptar bum bo­

lcem pelo ano u'htim páo a-
gudo , de ;-:ii(e ijtte ibe ;-aia 
pela b'»ca , ou outra parle, 

Empalemadu , a>lj. Cheio de ona-
zellas , de emplaj-tros. 

Empalhar, v. a Forrar de pa­
lha , on VHues itr.m vaso de 
vidro. Acamar eotre pafbas. 
Eotieier, demorar com enga­
nos , |)'oroe*sas etc. 

EdJpitlheiiar, v. a. Kecolber a 
palbn no pá!beiro. 

EmpiilÜdecer , v. a. Fazer-se pid-
tido. 

Empanada , e. f. Empada gTítn-
de. 

EmpaBaditba , s. f. Massa de 
espécies do fettiode bunta em­
pada comprida e n^queua. 

Empanar, v. a. Tirar com o 
bafo-- o lustre à. euusa cristal -
lioa. 

Empandeitainetito , s. m. V. Ia-
chaçso. 

Empandeirar, v. a Inchar. 
E:s.j.'Hf!«íinaiJo , H«ij. ( T . vulgar) 

Que tem a pança cbeia. 
Empauuar, v. a. Cobrir c<>m pan-

nos , embrulhar em caímos-. 
EfEipandJIiiii.-e . v, a. refl. Unir-

se uo jogo para eogauar, e 
roubar. 

Empaunada, s. f. Caixilho com 
pHi»i.u» para resguardar a ja^el-
lae.n lugar de vidraça. 

Empantanadu , adj. Onde ba pan-
tauos. Pari. de t 

Empaatünar-se , v. a. r e i . Met-

EMt» 
ter-se no pântano. Toroat-se 
paHtaoo-o. 

Empautufar-se , v. a. Calçar pan* 
tufus. 

Einpantnrrar.se, v. a. refl. Co­
mer com fartura. Fig, Iucbar-
se de vaidade. 

Empanzioado, adj. V. Empar) • 
dinado. 

Empapar, v. a. Embeber bem 
em liquido. 

Empapellar , v, a. Enrolrer em 
pipei-i. Fig. Guariar com cui­
dado. 

E T par , v. a, Sosfera vinháteom 
varas flucadas ao pè da vi­
de. 

Empara me níos , s. m. pitir. Na 
aiOfona *-->o bumaítaboas lar­
gas , a-poia-ias sobre dois- dor-
mentes , no meiu das quaea 
anda a n ò . 

Emparedado , adj. Diz-se dá em­
barcação , que não agüenta 
bem o panno, por eser puuco 
bojuda Pari. de 

Emparedar, v, a E-acerràr en­
fie pasedei; 

Emparelhar', v- a. Por dê pa» 
re^ha. V. n; Pas-ar deíronte 
Ir de parçaTia no jogo , con­
tender eom igua4. 

En> parei bar-se , v. a. refl. Ser 
igual. 

Emparentado, adj. V. Aparen­
tado. 

Empara , s . m, Coasa que ampa­
ra, v. Amparo. 

Emparrar-se . v, a. refl. Cobrir-
se de parras. 

Emparvceccr, v. a. refl. Tornar-se 

<<tf 
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. • **np/?rior , p,x<?fillpníe. 
Ei»iniin,í>me.ni,*' . ad;v. De hmna 

manei a ^iiperor „ exnel-Ie-üie,. 
HJipinadeiramiíoto., s. a». Àcçao 

do a^caiar a mAieira, Toda 
a madeira com que, se fa# a 
o aza. 

Ei)iín*deira,r, v. a. As^eotar a 
maldirá n'homa. caza. 

Eminagrecer, v. a. Fazer magro. 
V. n. Kaz**r se magro. -

EmraUhar , r. a. Fazer malhar. 
Ejuimaltie-tado , adj. Posto de 

maibete .J.ontopnr eaea^amen-
to. 

3^'i'Oianqueçer, v. tj, Fazer-se 
manco. 

Emmaraubar, v. a. Embaraçar. 
Emmarar-se, v.a. refl. O menino 

que A «tarar-sé. 
Eiímaréado , aríj. Qije m oor-

roaipeo por ter andado no coar 
muito tempo* 

Emmarelleeer , v, n. Fazer-se a-
ma rei Io. 

ÉJmmíirlotRr , v. a. O mesmo que 
Amarlotiir 

Emmaisnatar íe j v. a. refl. Pôr 
masoa-a. 

Enatria^ar, v. a. Ajutitar em 
masiso. 

Emmastear, v, a. , e melhor. 
Emmastrear , v. a. Pôr mastros 

ua (Mitbnrcí)çíío. 
Em meda r , v. a... Faz^r medas 

de i;rír-:. 
Emmeomecer, v. a. Tornar 10 

estado de meaiuo. 
Eminentes, adv. Eoíre tanto, em 

quanto. 
Eaiojoiidar > v. a. O roeg.m.o que. 

E M P 
Moíd»r. 

E nmirtido , OU 
E a u 03 toado j adj. flumedeeiiío 

em manto, 
E rim m jnecer , v. a, - ido. Fazef 

(Uiiiipo. V. a. Fipar mouco. 
E^n-ncdeeer , v. a. Fazer cafiar. 

V. o. Perder a falia. Perdera 
vtz. N ã ç >nar. 

E<n;fiurcb,ecer , v. a. Fazer mar­
char. 

E noção , s. f. - 0?s DO pior. Al­
voroço , motim de povo. 

Eiriolljfctite * part. de EmoHir, 
Que (em a virtude de abraa. 

EmolÜr , v. a. (T, Med. ) Abrao. 
da r . Ke laxar , afrouxar. 

Emo lumen to , s. m. Lucro, pro^ 
veilo , que provem de mais do 
ordenado. 

Empa , #. m. Aoçfto de empar. 
Empachamento ». »: m, Bmbar#ço 

do estômago causado da nuii-
to comer. 

Empaeba'' , v. a. Embaraçar , 
impedir, fiobrecarretçar. 

Eutpaebo, s. 111. Obstáculo , era-
b a r ço. 

Empada , « f. Caixa feita de 
massa sovada , n ais trroxsa que 
a do pas*ol , com carne , ou 
«-uiia e imida dentro. 

Empadezar , v. a. Arn~ar de pa­
ri fZ. 

E upadezar-se, v. a. refl. Embra-
çar o padez. 

Empadroar, v. a. Escrever em 
pad-no, on escritura aulheo-
tiea. Escrever nos legUtos daa 
eizas. 



EMP 
Ernpalamíidu , adj. V. Empalema-

do. 
Empalar, v. a. Espetar bum bo-

mem peio an<> 11'luim \ á-o a-
gudu , de burte IJCW; Hie xaia 
pela b'»ca , ou outra pa>*te, 

Empatemado * a lj. (heiu de ma-
zellag , de empitintrtKi. 

EmpaE har, v. a Forrar He pa -
l h a , «o vimes hivm- vaso de 
vidro. Aoainar entre paibas. 
Eatreier , demorar com enga­
nos , pron>e**a» eto. 

Empalfreitar, v. a. Kecolber a 
palb-n no palheiro-

fcínpííllídceer , v. u. Fazer-se p;.I> 
IMo-. 

Empanada , s. f. Empada gran-
de. 

Empanaditba , s. f. Masca de 
espécies do feitíode fc«ma em­
pada comprida e p-tjuetm. 

Empanar , v. a, Tirar com o 
baf» o lustre à cousa cristal-
Iioa. 

Empandeiiamenlo , s. m. v. Ia-
ebaçan. 

£mp»ndeirar, v. a I unhar. 
Empandinado , auj. ( T . vulgar) 

Qoetem a pança cheia. 
Enipaunar, v. a. Cõb- ir cfffl pan-

m»s , embrulhar em pari uns, 
Empai.d.lhai-se . v. a. refl. Unir-

se u<> j«'go para eegauai , e 
roubar. 

Empaunada, s. f. Caixílho com 
pautiti para resguardar a jaLel-
laem lugar de vidraça. 

Empantaoado , a*)j. Uude ba pân­
tanos. Pari., áè t 

Ernpautuaar-se, v. a. r e i . Met-

EMÍ> 
ter-se DO pântano. Toraar-se 
I aiit,-mo*n. 

Empantufar-se, v. a. Calçar pan-
tnfufc 

Empauturrar.se, v. a. refi. Co­
mer e^m fartura. Fig, lucbar-
se de vaidade. 

Empaimnado, adj. V. Empan­
dinado. 

Empapar, v. a. Embeber bena 
em I U|iiido. 

Empapejfar , v. a. Envolver era 
papeis. Fig. Guariar com cui­
dado. 

Empar , v. a. SogfeFa vinhacom 
vara» fincadas ao j è da vi. 
de. 

Emparantecitoà , «. m. p!ur. JW* 
atàfonu *n>Q humawtaboas lar­
ga-.-* , apoiadas sobre dtíJS dor» 
mentes , no n eiu das qüaea 
anda a m&. 

Emparedado, adj Diz se da em­
barcação , (pie não agüenta, 
bem o panno , por »er pouco 
bojoda Part. de 

Emparedar, v, a Encerrar eti-
tfe paredes; 

Emparelhar , v. a. Por dê pá« 
r^lba. V. n; Pasmar defronte 
Ir de parçaría nb jogo , Ci»D-
tender eom igúwí. • 

Emparelhar se , r. a. refl. Ser 
igual. 

Emparentado, adj; V. Aparen­
ta fo. 

En-para , s. m, Cousa que ampa­
ra, v. Amparo. 

Emparrar-se . v, a. refl. Cobrir-
>e de parras. 

Emparvuccer, v. a. refl. Tomap-se 
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È M P 
. jmroo.; 
Èmpaseoar, v. a. Celebrar a Pas-

coa. 
E m p a t a r , v. a. Unir papel com 

ma*4a. 
Empatar , v. a. Embarcar , sus­

pender. Fazer íguaí , ("aliando 
de numeío. 

Empavezar, v, a. Cobrir com pa-
vezes. 

Empear. v. a. Mefter os bois na 
•eíra para íjebulbar a* espigai 
d^p^is da primeira debulna. 

Empeçar , v. a. Tnpar em ai eu-
n>a «ousa. Fi^-. Reparar repro-

.VHDdO. 
Émpecer, r . n. Cauzar damoo. 

Es.toirvar com dainuo. 
E.nppcilho , s. m. Obstáculo. 
Empecímento , s. m. Acção de 

empoeer. 
Enpecivel , adj. Que empeoe. 
Empeço, st. m. O me?mo que 

Eoipeeilho. 
E npeçooheníar, v. Kn^etieoa'. 
EiMpadern^cer . v. a Converter 

em pedra. Fíg\ Fazer duio , 
cruel, obstiuado, 

Einpederpir «e , r. a. refl, Tor-
nar-ss íusensivel como peJra. 
Empederoecer.se, 

Empedrador , s. m.-Q:ie empe-
d»a. ' 

Empedridura , s. f. Doença que 
vem aos cascos do CHVMí1->. 

Empedr.jr , v. a. Calçar cora 
pedra a* rua* , etc. 

Empedriii-se, v\ a. refl. PetriS-
.. car-se. empederneeer-se. 
Empegrtr . v. a. Metíer ao pe­

go j engolfar. 

È M P 
Emp>ffar-se , v. a. refl. Melter1-

se no pego , ainarar t-e. 
Empeiorar , v. a, Fajtsr peior. 
Emp*dlamar, v. a. McUer as peí-

les no curtume para curtir. 
Empellicarfo , adi Diz-se da cri­

ança , que nasce envolta na 
tcmica , em que auda no utero 
da mãi. Part. de 

Empellícar, v. a. - quei. Dar o 
enrtioienlo de pettiea aos cou­
ro^. Cob:ir com pellicas. 

Empelo, s. m. Pedaços de ma*-
ga informe , a que depois seda 
i' figura de ps«. 

E r pei.ii , s. f. Torcedora da ta-
boa por causa de bumidade, 
ou calor. 

Emppu;tr, v. n. Torcer.ge a ta-
boa , ou incbar se por causa—. 
de bumidade, ou calor. V. a, 
Imp-r pena. Causar pena. 

Empenha , s. f. Remend", que 
toma íiUüi lado todo do capa-
to. 

Empenbamento , s. m. Acção de 
empenhar. 

Empenhar , r ; a . Dar de penhor. 
- Fazer tuu.ar sobre si. FKZ-T 

cnoiaíiir empenho» » grandes 
divida*. 

Empenhar se, v. a. refl. Ter em­
penho . em conseguir , em fa­
zer alguma eou^a. EniivíJar-
j>e . 

Empenho, s. m. Acção de dar 
em penhor. Acçã«> de obrigar 
a sua palavra. Divida , obri­
gação. 

Empeiihorar , v- a. Dar em pe-
utiur. 
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E M P 
Empennar, v. .». Gnarnecer de 

peüiia.*-. V. D. Criar penna*. 
Empeuuar-se ; v. a. refl. Fii?- Ve?-

tir-se alaviadainente , torrar-te. 
Empepiuado , adj. Kijo. 
Eii pequetado , a ij. No Brasão 

he o mesmo qne euiequetado. 
Emperador , Eirperatiiz , V. Im­

perador , etc. 
Empenadameute , adv. Obstina­

damente. 
Euiperiamento, s. m. Obstina­

ção. 
Emperrar, v. a. Fazer perro. Fa-

zer obstinado. V, u. Emperar-
se. 

Emperrar se , r. a. refl. Obsti­
nar-se. 

Empertigado , adj. Muito direi­
to sern ,»e torcer. 

Kmpes.-ive!, adj Melhor Empe* 
cível. 

Empestado, adj. Pestifero. Part. 
de 

Empestar , v. a Causar peste. 
Empezar , v. a. Ccb.ir , defumar 

o um pez. 
Espez inhado , adj. Cu jo de 

pez , ou com o turno de pez. 
Empbase , s. f. ou 
Emptiasis, s. ('. Fiünra, pela qu­

al se Mguifica em hun a pala-
vra m&h» do que ella diz. 

Emplialicamentfc , adv. Com em* 
pha-e. 

Empbatico iadj . Em que ha em* 
pha*e. -

Eutpliyteosií. , ou EmphÍtensi>, 
s. m. Contrato, pelo qual $e 
torra barri prédio cum o domi-
pio uiil , pagando ao direito 

E M P 
Senhorio certa porção. ) 

Emphyteota , m. t. u q u e (ai 
0 contrato empbyleusis. 

Empbytenticar v. a. - queí, Fa­
zer o contraio emphyteusis , 
dando o domínio útil. 

Empliyteoticario , adj. Concer­
nente a emphyteusis. 

Em p lar , v. a. Melhor Etnpear. 
Empicotar , v. a. Pòr uo pico 

da picota. Prender na pieola 
para estar expo--lo á vergonha. 

Empidnso, adj- U mesmo que 
líiipidoso. 

Einpiema , s, m. f T . Med. ] Con -
ge.-lao de matérias p-tincipal-
mente na cavidade do peito. 
Operação para evacuar uein< 
pyen a. 

Empiematico , adj. Doente de 
empyema, 

E opinem , ». f, O mesmo que 
1 mpif fem. 

E rnpilbar . v. a. Pòr em pilhas. 
fim pinado, adj. Soberbo , altivo, 

Elevado , exaltado. Part. do 
Ei»>piuâ> , r. a. Levanar ao pi­

no. Elevar. 
E o p i r e o , s. m. pen. br. O Ceo, 

oude Deo» se deiia ver dos 
Bemaveuturados. 

Eo pireuma , s. m. JYa Chimica 
he o cheiro desagradável , que 
tomao oe licores disiillados com 
IUD e demasiadamente forte. 

Empircnmalico - adj Que tem 
cmpyreuua. 

E u p i ü t o , adj, JYa 31 edivina se 
diz do que segue >ó-> ente a 
experiência . a pratica , ou he, 
concernente au empiiiámo. 



ESTF 
Empirfamõ , s . m .Praiica da Me-

dickia fuadada na experi^oeia. 
Empisear , r. a, - quei. O irusmo 

q*?e HUoar. 
Emplacar , Emplasto. Melhor 

Km pias trai- etò. 
ErapLaiâtico , adj. Que tapa os 

pòioi*. 
Empids.trar , v. a. Pôx empras-
, tio. 
Enapra*tro , g. m. Medíeamen-

lo ejltemo de coe.*ist**ncia as­
sa* solida., e g-luiioo-a. 

Em pi o mar . v. a. Ornai de plu-
H1MS. 

Empoar , v. a. Gcòrir de pó. 
Empobrecer, v. a. Fazer pobre 
- V. u.. Cabir em pí'bi"fcZrt. 
Empoçado, adj. Meuido etrt po­

ça •» ia» poço. 
Empou a, a, f. Na AMa he 

preteítto para, tomar ò alheio. 
Em poso , s. na. Animal da Elhy-

upía . maior que o cavai)o , a 
parecitio com elle. 

E.ii;,òía , s. m. Pi Jlha na peUe. 
[ T. Asiático.] tomar , quinta. 
Bolha que faz a^ris. 

Empolado, adj. Ta mi do., incha-
do , faltando do^ mar, Cres­
cido, gordo. Medrado em ea-
bvdneti. Faltando de palavras* 
Que nau eonvèm ao objeeío , 
ao hifrar. !'&rt. de 

Eofhpolljr, v. a. Fazer levantar 
Amputas. Eusoberbecer. Fi%. 
V. ii. Enriquecer, medrar em 
eatbetfaes-

Emptdefumetzlo, Eropuicar. V. 
Apojenr etc. 

Em.jwéeiearv v. a. PA* no poleiro. 

E M P 
Empolflirar-fce . r . a. refl. Subir 

para o pofeiro. 
Eftp'iiifaíiei a , s. f. Bnraeo , on­

da tis tíuú&o a-* e x 11 c m id a d es 
rii corda no a»c». da besta ern 
cíifia huro dos extremos dclfe. 

Empolgar , v. a - gnei EsUnder 
a enrda do arco para armar a 
bes ta » e t c . FI íT . Ãpolffar. A-
garrar, fatiando de uve% de 
rapina. Tom^r ooutra a ju-li-
ç a , (tu por força 

Eoip<dgueir<», s. f. O mesmo que 
Empi iffadein. 

E t p-dvorixar , v a. Moer em pó. 
Cobrir de pó. 

E *-p' Ivorizar-se , v. a. refl. Em-
p«=ar- se. 

Empooderar , v. a. Encarregar 
alguma t-ouea a atffoem. 

Empar , r. a. V Impar. 
Emporetico , adj. DU se do pa­

pel passeuto , e q«e í-ene pa» 
ia embrulhar 

Empório, s. in. Cidade , ou Por­
to . aoode couí-orrem nações 
dílíeierles. A Capital do Es­
tado. 

Empolar- se , v. a. refl. O mes­
mo que A pos.-ar-s*. 

Enapossdííado , adj. Mettido a' 
t i f j . r í l p<)ei.-:Íljia. 

Empiiüia, s, f. Na Archi-hiura kè 
a ultima pe<lia . que se assen­
ta «obre a pílaslta ; e deila co-
n eça a volta do afco. O que 
se mette de permeio. 

Empostuia, 8. í. O mesmo que 
I inpogtura. 

Emposturar, v. a,- Pòr posturas 
no -FO»fto. Ma^carrar, , eugau^fí 



èMP 
Êmpotrar , v. n, Entre Atvei-

tares he fazer-se o humor du­
ro como pedra, 

Eopraz ametito , *, m, Citação 
pira comparecer em juízo ,em 
certo prazo, Acçao de empra-
zar beost , etc. 

Emprazar, v. a, Citar para com­
parecer em ju»zo em certo pra-
z ' , Dar etn prazo berw , etc, 
Faltando de caça , de por­
cos , etc. Cercar de sorte que 
não possa f ;gir. 

Empregar, v. a. - coei. Occupar. 
Gostar. U/ar , servir-se. 

Emprego , s. m. Acçao de em­
pregar. Oucopaçao. Offi-MO. 
Compra. 

Empreita, g. f. Entre eapartei-
roa he buma tira de esperto. 

Empreitada , s. f. Aeção de dar. 
e tomar buma ob/a para ra/.elía 
p»-c i r to } í r eç j , e uão a jo r -
naes. Tarefa. 

Empreiteiro , s. m. Que toma a 
obra de empreitada. 

Empreader , v. a. Resolver-se a 
fazer buma obra , ou acção tia-
balbosa. 

Empreuhada , adj. f. Prenh'». 
Empreubar, v. a. Fazer prenhe. 

V. a. Conceber a mulher. 
Emprenhidão , s. f. - 03S uu plur. 

Preohez. 
Emprena, a. f. O que se em-

prende. Divisa no escudo Pin­
tura , ou escultura *ymbolica 
nos escudos com alguma- le­
tra. 

Empresar , v. a. V. Emprazar , 
como hoje se uza. 
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Empregtar, v. a. Darhnmacon-

sa a alguém para servir-se dei* 
Ia gratuitamente, com obriga­
ção de a restituir. 

Empréstimo, s. m. Contrato, em 
virtude do qual se dá a al­
guém buma cousa para servir-
se delta com obrigação de res-
tituil-a. 

E npreza , s. f. Melhor que Em* 
presa. 

#E riprir , v. a. E u lugar de En­
cher. 

Emproado , adj. Oufano. Que er­
gue a cabiÇ-i com br ío , /« / -
lando de caoallo. Ancora Io, 
fatiando de navios. Part. de 

E nproar , v. o. Por a proa a al­
gum lugar , ou oavio para o 
ir buscar. 

E m p r n a r s e , v. a. refl. Eacber-
se de oufanía. 

Emprosthotouo.-* , s. m. NaMe-
decina he buma espécie dê 
e-pasmo , e-n que a bub-i se 
une ao pa>eoço ,'e a parte an­
terior do corpo quasi que fica 
sem acção. 

Enpulliar, v a ( T. vulgar ) Di­
zer pulhas. 

Empuubalura , s. f. O punho , 
por onde ;*e p"ga na e»pada, 
ou outro instrumento semelhao-
te. 

Empunhar , v. a. Pejar pela era-
punhadura. 

Empurraçao , s. f. - Oes no pior. 
Trabalho, que alguém lança 
de si para carregar sobre ou-
írem. 

Empurrão , s. m. • oes no plur. 



ÉVA 
"' Afíijao, de emponrar. 
Empurrar, v. a. ImpeHír. 
Kmpuxão , s. m. - fies uo p!ür. 

Aci;ão de cmpuxiir. 
JSmptvxar , v. a. Lm per?! r: 
Krrpyenaa , e òulrurí. Melhor que 

Einpiema. 
# E:ii que por Ainda que. 
* Einsembra , por Juntimente. 
Emulação , *. f. õ>'s no plur. 

Deaejo de igualar ,-e , ou avau• 
tajar-se a ourfein era cbo-sa 
loinravel. 

Emular . v, a. Ter errinlaçRo. 
Eimiljr*»tite , adj. Na Anatomia 

se diz dos rósos qtfe separão 
a ourina do tfatfgüe ; ou -as ar-
terias que levâo o f-aügi.e aos 
rins , ou as rêas que delles o 
trazem. 

Emolo , - a , m. f. Que tem emu­
lação. Competidor: 

BmuUiío , c f. íí:?s DO pluV. Re-
médio liqoido , q>ie na côr i-
mita o leite , e re>ulta da u-
nião <la água com filffuma subs-
laacia veg-efal; partieut.tr. 

Emunotoiio, »dj. Diz-se na A-
nafomia das parte.-* do corpo, 
pel.iti qnaes se evacoao os hu­
mores inutei1* , e \~ieiosws. 

&Enadir , v. a. por Aeerescentar. 
Enagenaçati , t i. 0 ^ no plur. 

O n esmo que alienação. 
Enalhear , v. a. V, Alhear. 
Enalííi(ie , s. f. Na Gramwatíca 

he bit ma figura pela qual pa-
rece que se u/a na oração de 
buncl palavra por ootra , e de 
seus accideutes huus pelos- ou­
tros. 

^ 

ÊN-C 
Énaiiorar , v ; a. V. Namorar. 
# E.vdn», E iao por Annn. 
E;iarroonicíi, adj. Diz-se de liam 

dos três .gêneros do siy-ítenia 
iiMisieo, queproeeie por semi. 
tons menoie-t , e bnma tercei­
ra maior , ou por quartas de 
lon». 

BnartrOíe, 9. f. Na Anatomia, 
a cavidade , onde entra , 
ga * cabaça do osso. 

Eocibeçado, a fj. pari. de Ên-
eabjçnr. Qtie tem cáz is no ci­
mo s faltando de hum monte, 
Que tem boas espigas , /« / / / /« . 
d<> do trigo ele. \'t\ de ' ar-
pinieirt} ] Que ao comprimen­
to e>tà mettidp u' outro atra­
vessado. Fi£. Per-uadído. 

Encabeça weuto , s. m. Acção 
pela qual alguém se encabe­
ça legitimamente n'*huma lier-
d-ide , etc. As-ignação , doque 
cada hum deve pajrar. Ke^i--
1« dos vi^inbos de bu-tia Vil-
la etc. pa a imposição de si-
sa* , e gibellas. 

Eucab^çar , v. a. Fazer cabeça 
de morgado hunia propriedade 
principal , etc, Regi Irar o que 
eada bntn dere patrar de íííWI 
ele. [ T , de çapaieirfí ] Pôr 
ro>if>-í no£os èm b >la*. Enire 
Alveitaren , soldar hiima par­
le dti casco. Fifç- Persuadir. 

Encabetlado, adj. [ T , vtHgar, ] 
Diz se do quem tem bom , ou 
méfl gênio-, e sempie -e lt)« 
ajunta bem, ou mal eucabel-
l«do. 

Eucabrestadura , s, f. [ T. àt 
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E9TC 
Arveiíar] Fer ida , golpe , q*in 
ham cávallo faz embaraçando-
se nos cabrestos , caJea^- ele. 

Eucabrealamento , s, m. AcçSo 
de eneabrestar. 

Eneabrestar . v. a. Pôr eabrpsto. 
Pi-Í Suscitar a s;ia vontade. 

Eucabrual.» , a Ij. F-ertinaz. 
Etioí'finr-se , v. a. re3. Cobrir o 

cor )0 da ciot ira pira bd*> 
para <jo.jit»r as puftes ver^o-
nho-a-í. ^ 

Encachtr ,s . m. O panno de co­
brir as parte* vercoihtnas. 

Encarrofldo , parece contracção 
de Eneaiarroado. 

Encadeamento , s. ai União, coa-
nexao de cousas seguidas , e 
cuunexag. 

Encadear , v. a. Prender com ca-
dea. F % Unir as cousas se­
gui fas entre »i. 

Eneadeírar , v. a Pôr em cadei­
ra , enthruuizar. 

Enca f et nação, s f. - oe< no pltir. 
Ançfto de encadernar livros. 
Os matérias , com que se eu-
eaderua. Ubra do eucaderua-
dor. 

Eucadernador, *. m. O que en­
caderna livros. 

Encadernar . v. a. Dobrar, b a t e , 
cozer , colar , e»b ;ir , e fazer 
outros trabilbos n* bom |ivr<>. 

Eucafurnar ge , v. a. refl. Met-
ter se em furnas. 

Encaixar , v. a. Aletler em cai­
x a , e no encaixe. Dizer , iu-
cuicar a propósito Cahir. En­
caixar na cabeça. Persuadir. 

Encaixe , s. m. Vao oude se 
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eficáira alguma emisft. 
Enonixilhar, v. a. M'etfer erri Cai. 

XíIílO. 
EtH*aUmnoar. v. a, - qnei. (T. vul-

Çi r j E-iif.inar em contrata. 
E.i :al'imã i o-i, s. m. plur. ( T . 

N íIJt ) Peça* de <r> rlaíra, qfje 
atrav^s-tao <»-í braços do navio 
pira o s á t i r a \ 

E i ' i a l ç » , .-. m. O *e,f(ii'ií»«ntr» do 
qne vai adiante", ou f*j;e. Ves­
tiu í Q , ptíía Ia. 

E ícardeirar , v, a. Fazer á ro­
da de biima arvore , ou plan­
ta turn-i COPH , o-i le yn nino-
te affua , pa^a ebeS? »r 4 raiz, 

Eneaibar , v. a. Fi/.er dar P n 
seco a embüc;tçan. V. n. D-tr 
em seco. .>« Medicina , parar 
o liquido. 

Enca lho , v. m. Si t io , onde dà 
e n seco a embarcação. Aoçã» 
de encalhar. JSnfre Alneita-
ren » parle da ferradura , on­
de a-senta o casco da be-la. 

Encaimadjço , adj. AfÍFüutado 
com calma. 

# Eiio.i|o'an>eííto , s. oi. Provif-ão 
de márif jmentos. 

Eucalmar, v. a. Fazer calmnso, 
aquecer. Fie. A frontal*. V. a. 
Ter ou sentir calma» Ficar a-
talhado. Acalmar, fatiando do 
vento-

Eucamarado, a []. Na Artifheria, 
qne tem a câmara mais estiei-
ia que a bocea. 

Encambulhada , s. -f. Enfiada do 
cotiza * juntas em montão, 

Eacaiubníbai" , v. a. Prender de 
eucaaibuluada, 



1 

ENC 
Eocambulbar-se , v. a. refl. Tra-
. var-se , 'enredar-se. Ficar o eao 

prezo com a cadella. 
Eaearae , s. m. Malhada , on.Je 

ge recolhe o javali. 
E;io tinobameoto , s. m. Acção 

de encaminhar. 
Encaminhar, v. a. Metter no ea-

miafaio o que se perdeu. Guiar. 
. Dirigir. 
Encamisala , s. í. (T. Militar) 

Asfalto Docturuo, e TI que as 
tropas para se differençarem do 
inimigo , vão vestidas de ca-
misOes. 

Eucamisado , adj. ( T . de Atta-
neria) Coberto com carniza. 

Encampação * s. f. Acção de en­
campar. 

Eocampanado, adj. [ T. de Ar-
tilb. ] Que vai alargando do 
fogão para a boca. 

Encampar , v. a. Reslituir a eou-
sd T ndida , ou arrendada por 
har e eu^ann , ou lesão ao con­
trato. Veoder, ou dar como 
á (orça o que não se quer com­
prar, on receber. 

Eucanar, v. a. Encaminhar a a-
gua por canal. Abrir raias na 
cülumaa. V. a. Criar cana. 

Eueaua^trar , v. a. Melter e.n ca­
nastra?. 

Encaucerar-se v. a. refl. Fazer-se 
canceroso. 

Encadear-se . r. a. refl. Deslum­
bra r-?e , fatiando âa vista. 

Encandilar , v. a. Fazer coalhar 
em cristaes. 

Encaodilar-se, v. a refl. Coalhar 
em ciisíaes. 

ENC 
Eor>anecer , v. a. Fazer alvo. Fa. 

zer criai cãas. V, a. FíC<U b an-
co. Criar , ou ter cãas. 

Encanecido , part. de tíucanecer. 
Debilitado da mni a idade. 

EoeaoeUr i v. a. Uobar fio , fa­
zer novelos. IVfo-frar a sua fal­
sidade , ruindade. 

Enoaogalhar.se) v. a. refl. Ficar 
o cão prezo com a ctd.yJla. 

Encangar, V Cangar. 
Eneanho , s. m. Embaraço. 
Eocaoiçar , v. a. Cercar de ca-

oiçada. 
Encantação , s. f. - Oes noplur. 

Acção de encantar. 
Encarnado , adj. part. de Encan­

tar. Fig. Diz-se da caza ,cuja 
família vive encerrada , e da 
pes-oa que foge do trato , e 
não apparece. Maravilhado, ua-
motado. 

Eucautador , - ora , m. f. Que en-
cauta. Que faz encantamentos. 

Encantamento, s. m. Effeito dos 
feitiços por arte mágica. 

Eucaotar y v. a. Fazer encanta­
mentos por arte roagica em al­
guém , para fazer parecer o que 
não be. ou fazer-lbe malefí­
cios. Fig. Enlevar com pra­
zer , ourn admiração. Escon­
der. 

Encantar s e . v. a. refl. Fiear 
enlevado com prazer , cora ad­
miração. 

Encameirar, v. a. Pôr as vasi­
lhas em cante1™*, 

Encantiuar , v. a. O mesmo qi* 
Euveutanar. 

Eucuuiu , s. m. Encantamento* 
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ENC 
Aqnillo que encanta. 

E>ica>iloar-se , v. a. refl.' Pôr-se 
a hom canto em «eüio. Encer­
rar-se , apartar-ae do traio. Vi­
ver retirado por desgosto. 

Eneanutado , adj. Semelhante a 
biifn cuuudo; que tem mais de 
redundo , do que de largo. 

E u o p e l l a r , v. a. Levantar a on­
da , e fazei Ia dobrar sobre si. 
V. n. ( T. iVaut. ) Vir caindo 
» ibie o calcez atè descançar 
DOS vãos. 

Eueapoeirar , v. a. Mettèr em ca­
poeira. 

Eueapoeirar-se , v. a. refl. R«-
cidher-se na capoeira. Fig. ( T, 
baixo j Encautuar-se. 

Encapotado, adj Coberto com 
capote. Part. de 

Eucapntar se , v. a. refl. Diz se 
do ca vai Io que abaixa muito a 
cabeça , e ajunta a boca ao 
peito. 

Encapricbar, v. a. Fazer capri­
cho. 

Eucapuzado, adj. Coberto com 
capuz. 

Encarado, part. de Encarar. 
Mal encarado. Que tem n>à 
cara. 

Encara melado, adj. Feito em ca-
raraelo. 

Enearamonado , adj ( T . Baixo ) 
Tri-tonho. 

Eucarapellar-se , r. a. refl. O 
mesmo que E"capellar-?e. 

Encarapiniiado , adj. Que n5o 
e»tà de todo congelado. 

Encarapiifir.se, v. a. refl. Pòr-
se em lugar muito alto» no 

ENC -
cimo, 

Eneaiar , **, n. Dar com os ov­
inos em algiinm, Olhar fiío pa­
ra alguém, V. a, Apontar pa­
ra dar tiro, Encarar-se, ar-
rosiar-se. 

Encarcerar, v, a, Metter em cár­
cere, 

Eocarecedor , - ora , m, f, Q-»e 
encarece, 

EnCaieoer, r, a, Fazer caro, 
Fig, Exagerar, V, u, Fazer *e 
caro, 

Encarecer-se, v, a, refl. Fazer-
se grave para ser roçado, 

Encarecidameete , ads-, Com en-
careciirteuto, Com infância, 

Encarecido , adj, Que nza de 
encrtrecimentos, Pait, de Enca­
recer, 

Encarecimento , s, m, Aeçao de 
encarecer, ou encarecer-se, 
Exageraçao, 

Encarenlai , v, a, Fazer earó, 
Eucareta^-se , v, a, refl, Pôr mas­

cara ao ro-to, 
Encargo, s, m, Obrigação de fa­

zer alguma ciií-a, 
Encarna , s, f, Engaste, Vão on­

de se encüixa outra peça em 
pedra etc, 

Encarnaçáo , s- f, - oes no pior, 
A acção de fazer->e homem, 

• I)iz-se do Verbo Divino . e eu-
tâo nao tem plut, A côr de 
carne que se dá ás figuras hu­
mana-, 

Encarnar , r. n, Tomar oaroe hii-
n<ana . fazer-se homem, Aa 
Cirurgia » criar carne a ferida, 
Jüfa fintura, Dar côr de carue, 

'J 
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ESC 
( T , de Caça ) Cevar os 
cães DO sangue da caça para 
de.-büal-os a caçar. 

Encarnar s e , v. a. refl. Metter-
se pela carne , fatiando da 
espada etc. A ferrar-se, cevar-
se. 

Encarnaliyo, adj ( T . de Cirur­
g ia ) Que serve para uaír os 
beiços da ferida. 

Encarne , s. m. Entre os Caça­
dores he a parte da caça que 
se dà aos cães para os cevar. 

Encarniçamento , s. m. Obstina-
çàu em perseguir. 

Eucamiçar-se , v. a. reli. Cevar-
s e , e laeerar-se na briga. Ce­
var-se em carne , e costumar-
se a ellas Assaubar-se Da bri­
ga-

Çocarochar, v, a., ou 
Euearochar , v, a, Euibruxar, 
Encarquilbar , v» a, Emugar, 
Encarregar , v, a. - gueí, Encorn-

meu d ar a alguém , impor a o-
brgação de fazer alguma cou-
sa, 

Encarregar se , v. a, refl. Tomar 
sobre .-i o cuidado , a obriga­
ção de fazer alguma cousa, 

Encarrego , s, m, V, Encargo, 
Encarretar , v, a, Pôr em car­

retas, 
Eacar tação. s, f, - Ôes no plur, 

Aeção de encartar, 
Eucaitamento , s- m, O mesmo 

que Eucartação, 
Encartar, v.a, Proscrever , banir, 

Dar carta para servir de p o-
priedade hum offieio, 

Eucaiíai-se, v, a, refl, Tirar ca/ta 

E N C 
para servir buio- offieio de 
propriedade, 

Encarte , s, m, Encaitamento, 
Ennarvoar , v, a, e . 
Euearvniçar , v, a, C,ujar com 

carvão, 
Encasa>»euto , s. m, Acç39 de 

eucasar, YTãu oude se euea.-a, 
Eueasar , v, a, Encaixar, 
Encasquetar, v, a, Me!ti;r em ta-

beça , persuadir. 
Enca-qniltiar, v, a, Engastar em 

casquilha, 
Encastellar , v, a. Recolher em 

castello , ou em lugar forte co-
ra<> bum caMellu, 

Encasteltar se , v, a* refl, Reco­
lher- ce em castello , uu em lu­
gar forte, 

Encastoar , v, a, Engastar, 
Encdlarrt>ar-se , v, a, r^fl, Adoe. 

oer de catarro, 
Eucavalgadura , s, f, Ãcção de 

encavalgar, 
Euc3v.dgar, r, a ,- guei, Moniar 

a artif heiia, Subir em cima, Fig, 
Abirdai , e euüar M' hmna em­
barcação, 

Encavar , v, a, PGr cabo a num 
io.-tt umeuto, mettel-o uo cabo, 

Enceírar , v, a, Metierem çeira, 
Encellar ,^.v, a, Kecolher em cel» 

Ia, Encaotoar, 
Eocelleirar , v, a, Recolher em 

celleiro, 
Enceuder , v, a, Fazer ficar ar, 

deado como braza, Fig, Ex­
citar, 

Em5ender-se , v, a, refl, Fiear ar­
dendo como braza» Figy Irar-
se muito, 



UHIBBrag 

EW 
. Encenriido , part, de Encender, 

Vermelho como braza, Accte-
so: 

Encendimpnto , s, m, A cÔr af-
fogueada do rost© j e*e, Incên­
dio, , 

Eocendrar , v, a, V . A^eodrá^, 
Encepado , aiij. Posto DO cepo, 
Encerado , s, rh, Léuçaria gros­

sa eucerada, 
Eu.cerar , v, a. Uutar com cera, 
Encerca r , v. a. - quei. Andar ã 

rucia, fazer giro. 
Encenadora , s. í. e 
Encerramento , s. m AcçSo de 

encerrar , de cnncltrif. Cfausu 
ia Retiro. Conclusão. 

Ennerrar , v. a. Fechar em clau­
sura , em vaso , etc . Compre-
heuder. Concluir. 

Encetadnra , s.. f. Acção de en­
cetar. AquiMo. que se t i r ada 
cousa encetada. 

Eocetar . v. a Tirar bnma por­
ção do que e>tava inteiro. Prin­
cipiar. Tocar de p-is>agem. 

En^hacotar , v. a. Entre os o-
leiros he métter a loixça,qTie 
se háde vidrar uo torno , e co-
zella. 

Encharcado, arfj. Águas enchar­
cadas . DO ' fig. Coúsas difficül-
to>a« , ob-icuras. Part. de 

Encharcar-se , v. a Metter se em 
c h a r c o , atolar, se em lameiro. 
Fig. Atolar.se em vicio**." 

Enchente , adj . Diz se da maré 
qae euche. 

E n c h e r , v. a. Occiipar c v f i o d e 
afguma cousa. Cumprir. En­
cher os olhes áe diz das cou-

EÍNC 
sas que agradão , quê gatisifa-
zem. 

Eucbiraénto, s. m. A e ç a o d e e n -
bber. Aquillo com que se en­
che. Empocbatnenfo , faltan­
do do eslomàiro. No pfur. sao 
'Numas- peças da eonstrucção 
de uavins. 

ÊnehirHio , s. m. e melhor 
Enc-hiridion, s. m.[cA coino q ] 

Livro pequeno , manual. 
Eneboçar , v. a_ M et ter em cbo-

çn. 
Enchouriçar-se, v. a. refi. En-

crespár-se , arríçar-se o aui-
mal. 

# Encimar , por Concluir , aca­
bar. 

Ericintado, a i j . Reforçado cóna 
cintas. 

Eocta^inhar , v. r Mptter huns 
pelos outros , faltando dos de­
dos. 

Eoclaustrar , v. a. Encerrar em 
olaiisíros. 

Eoclitica , aríj. Na Grammaíiea 
batina . diz sé da eonjtracção > 
que se une à palavra anteee-
dpiife , e sStt qne, tie , ve. • 

Encoberta , s. f. Eseondrijo, a-
brigo : luJo. o que serve de 
occullar hnma cousa. 

Encobertamente , adv. A*s es­
condidas , oceultamente. 

Eneob>rtar, v. a. V. Acobertar.1 

Encober to , adj. part. de. Enco­
brir De.conhecido , sem se dar 
a conhecer por quem he1. 

Eocübridiço', adj. Cheio de es­
condi ij os. 

Eucobridor , - o r a , « K - f Qae 

•?••* 
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. encobre. 
Encobrir, v. a. - i - encoberto. 

Escooider A vistam Disfarsai. Di-
simular. Nãtí manifestar. No 
Indicativo fax Eu cubro. N»s 
mais voze* he regular , exee-
pm uo part. que faz Eacober­
to. 

Eiicodar-se, v. a. refl. [ T Natit. ] 
Prender-se de poppa , ou ficar 
com elía debaixo d1 água. 

Encodeament >, s. m. AeçSo de 
énendear , ou de *er eoeode-
ado. 

Encodear ,v. a. Cobrir de codea. 
V, D. Criai codea. 

Encoifai , v. a. Na Artilheria, 
por coifa á p"ça. ' 

Koeoimar , v. a. O mesmo que 
Acoimar. 

Eocoir.içar, v. a. V. Encoura-
çar. 

Eucolerizar, v. a. Causar cóle­
ra. 

Eucoíerisar se , v. a. refl, Encher-
se de cólera. 

# E;ie d hei to , part. irreg. de Ea 
colher. 

Encolher , v. a. Estreitar contra-
bindo. Fazer encolher. Fig. A-
canhar. 

Encolher se . v. a*, refl- Cootra-
bir-se. Fig. Aeanhar--se. Ketra-
hir-se. 

Eueolbimento , s. ra. CoatraoçSo. 
Aeanh.üneuto. 

Enfol lar , v. a. Dar eólia, 
Encolumb.inado, adj, Diz-?eda 
. peça que tem vinte e cioou a 

viole e seis diâmetros de com­
primento, 

Eficommfmla , s, f, O que sé pe> 
de a outrem que faça, 

Eucomaieadar , v, a, Pedir qne 
se faça, ou mandar fazer, Re­
co mm eu dar alguma pessoa a 
outra, 

Encommendar-se , v, a. refl, Re-
commeiidar-se , cou6ar.se, 

Encnmmendeíro , adj , Que se en­
carrega de encomendas, Que 
as executa, 

Eueomiastico , adj, Que contêm 
eqcoinio, 

Encomio , s, m, Louror , 
Eucommissar , v, n, Cahir em 

Cummirsu, 
# Encomoroçar-se , v, a, refl, Pôr-

se em còmoro, 
Eaeouchado . adj, Qoe tem con­

cha, F'g. Que tem casca dura, 
óssea, 

Eueontradiço , adj, Que se en­
contra por âcazo, 

Encontrado, adj , part, de En­
contrar, O p posto, 

Eü contra o , s, m, Ges no plur, 
Pancada de cnu-a que se en-
cuutra com outia, 

Encontrar , v, a, Topar, Daren-
contião, CbpKar huma cousa 
p;*r* outra, Üppor-.»e, Dar com 
ídüiiein DO caminho, Desfavo­
recer, 

Encontro , s, m, Aoçflo de en« -
contrar, Obstáculo, Oppni-ição, 
Contrarie tade, Kecontro. A 
parte superior da aza , onde 
nascem as peunas maiores, A-
cazo, 

Encopar , v, a, Eofunar as vcl-
las da embarcação, 
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Êneord io , s, ui, Cubáo ; ' tumor 
g-allico;' " 

Encordoar , v. a, Pôr cordas no 
instrumento rííusiiêa-. Topar coiii 
a laoça na corda , fe düo en­
fiara ar^olíbo», V. n. [- Tj vul­
gar | Ficar dèscoqâado. 

Eu cornei nado adj . HégeitadO, a-
viltado. , ' 

Encorpado, adj, Que tem bas­
tante corpo-. 

E n o r p a r , v. ã. Crescer ; engros­
sar , deitar eprpov-

Encorporação , s. f. - Ges no plúr. 
. Aeçéo dê ecòurporar i ou d e 

eucorporar -.-o. 
'Eneíirporarâbiilo , ». mv. Usadona-. 

'Pharmacia; A mistura perfei­
ta dos ingred tentei da li um' 
composto. -: • '-' i 

Encorporar jü v. a, Fazer de vá­
rios iu-írrcdieotes bum ; corpo , 
mi-türaudo-o-í. Fig. Üüir. ~Ád-

- niitlir a sociedade. 
Encorrear , v. o Ènru<rar.se èo-

; mo o couro ao 1 ame. 
Eucorrer , v. a. Melhor íutíor-
• rer. •. '- .•• •. •-•--;- 3 

Enoorrilbar ,. v.^a. Mefctcr em 
cortilhò. 

Eucortiçar (: v̂  ai Aleíter emvcof^ 
tico. Cobrir da eortica. Fazer 

• du ro , e. sedo coriio a cortiçav 
Éncosamento , s.m. fínfre c«/w-

fatei he a- peça , que através-
- sã os i braços ? e as aposturas dá 

embarcação^ ; • tti ) • 
Encorpa , s. f. Peça . òõm qlié 
- os çapateítos aJar^fto osçapa-

tos íájg botas , • nietieado-as1 á 
i forca junto cõin ufanm*:Met-

•èé> 

M<5~ 
~ fèir-èe nas &ã'cif$pü&, C^íár-

se. 
EucOsla i s. f. Líâdcira do m'oa--
. té. " 
Encostar , v. a. Arrhrtar homá 

„ cõiísá à Outra para a sosíer. 
Eücosíar-sC , Vi a. refl. Arrmmr-

sé- Ffg. Buscar o píitrocioiio. 
EncoMés í s. ás-, pitir Entre ftè 

pedreiros tüe a 6b'ã \ a qúe 
outra eslâ encostada^ e a que 
serve de reforço à abobada, 

- ou arco i quê /brceja contra 
• èlla. -

Encosto ; s. m. Hè a parte ,-fin­
de se encosta o corpo para traz 

*ttacadeira . etc. Aquiilo., a -que* 
hunia Cfiusa se eucosta. 

Bricovdr ,. v. a. JVÍetter bm-cova;-
Esconder, oceultar. * 

Eucouóhãdo. háj. E ü O í ; [ ü í ; J O , a--
Crfnbado. Part. de "! 

Eocoucbar i v; a. Garvár. Aba-
, ter . comprimir. 

Eínoouçhar-sey V; av rerív Cbi> 
var-se. Pòr-sé de encarai. 

Eaeouraçar , v. a, Armar de cou­
raça. ' -

Eucourar , v.~ a. Fíórrãr de cou­
ro. V. Cicatrizar-se , faltando 
da feriãà. 

Eneoutp , s rn. Peüd pecuniai 
i^rja. : ' • •• •' ' -

Enerav-aç3o , s. f. A'cça(> oè dn-
-• "cravar. (í estado do prédio què-
. entra por t)ii(ro alheio. Eucra-
- 'vadur-ii. FeisíJade que;'sw -inci­

te -fia cabeça a outrem.-
E n c ra va d o , à ilf. par t, de E tr&né *-

var. Logrado com p<?ttf.C«l pa­
do. Queentra por |)redMã]li'ÊÍOi_ 



4l*'$f $e htwt prédio. a r«s -
pttífo de oufro. 

Eueravià-ifira , s. f. O craro, , ou, 
cousa semelhante inettida pejo 
eascu da.bestu-

Encravar ,, y. a Prejarcom. cra­
vo , pre-ço , etc. Culpar accu-
samiü. Lograr com; peta. Met-
ter prego , oiv CUU í̂L senielb-ui-
t e no ou Fido, da peca p*ia uno 
poder servir. OfíVnder çom 
cravo o pè da b,es,<a. 

Enora^ar-se , v. a. refl. Ferir se 
com as próprias armas. Fig. 
Ficar convencido com fsuas pro-
piías raz-Ões,, 

Encravo» s. m. O; mal , que re­
sulta da encTüv^ricr.i. 

Enciespador.,. - ora ,.«1. ft Que eh-
erespa. 

Ençre^par t v._ a. Fazer crespo. 
Faz*=r escabroso, 

Enerespar-se , v, a. refl. Fazer-
se Crespo. Abrir as penuas, 
fatiando d& aves. Arríçar-*e,. 
faltando do animal assanhado. 
Fig. lndiííoar-se.. Mostrar des­
dém , esquivaoça. Dar mostras 
de queter brigar. Paliando do., 
mar. A'ter/ar-se. 

Eücri-stado , adj. Que tem crista. 
Eucrria.íneuto, ,s. m. A,cção d«; 

encruar-se. O estado do que 
está eucruado. 

Encruar, v. a. Nfto deixar coz^er 
bem. o que. se hia coze tido. 
Fig. Irri tar, exasperar. V. o. 
Ficar como po principio. 

Encruar-se, v. a. refl. FiearmaX 
cozido» ofio acabar de cozer-
se. Fig. Exasperar-ae. Faztu-se 

E N C 
erneU 

Enerueeer.se, v. a. refl. Fazer-
se cruel. Eücruat-gç. 

EoeiueÍecçr-»e, v. a. refl. Tratar 
com crueldade. Toroar-se ma-

. iri cruel. 
Encruza* , v. a. Atravessar huma 

causa sobre ou t r a , formar era 
cruz , Atravessar. 

Encrusilbada , s. f. Opposiç&o da 
caminhos » que se enornsãn. 

Etjcnisiihalo , adj Diz-se do m»r^ 
e das oudas, que se eocapei-
Jáo. 

Encubado , adj. Escondido. Part. 
de 

Encubar, v. a. Metter em eu-, 
bas. 

Encumear , v, e. Pôr no cume. 
Encurralar, v. a. Metter em cur­

ral. Eucantoar. F.g-, Fazer re-. 
tirar para oude não ba sabí-

- da, 
Encurtedor , • ora , m, f, Queen-
• õ'irta, 

Eueuriamento , s, m, Aeção de 
encurtar, 

Encurtar , vt a, Diminuirá exten­
são, o comprimento, AbievU 
ar, 

Encuríar-se, v. a. refl, Euoolhez 
o corpo, 

Encurvadura, s, f, Acçáo: de 
eucurvar, A parte , onde ha-! 
riu. couta está curva, 

Encurvar , v,a,. Fazer curvo, Do­
brar com o pezo, Emborcar, 
Honiilbar.,' abater. 

Encyelopedia ».s» m, Corpo dida-
oiico úe& Artes , e Sfcieoeias, 

Ejjcjclopedieo , adj , Que cantem 
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ar tes , -e 
os prin-

E N D 
fictícias d e tüdas a* 
seiéociás. Que sabe 
oi pios dellas-

# Ende. Hte o mçsnflo tjae di­
zer delle , delia , delles , det-
Ifts-, dtir#&. 

Éodecagono , adj. ( T . Geoínetr.) 
Be onze limos.6 

E ü d e c h a , s. f. Obra poética fu-
uebre. 

Eodechadcr , -ora, ni. f. Qúe 
cania endechas. 

Endécbar , V. n. Cantar énde-
chas. 

Endêmico , adj. Na Medicina 
se diz de certos males , ou do­
enças particulares de boiií pa-
íz , oade accommeíenn a mui­
tos ao nvesmo tempo. 

Endemoni.ihado , adj. Possésso 
: do demoüio. 

End&atat, v.-ia. Peg;ar humã ro­
da n* OHíra com os dêates pa­
ira movella , quando volta. 

Endeosadamente , àdv. Divína-
nieüte. De htira modo mara­
vilhoso. 

Endeusado, adj. part. de Êo-
deosar, Fíg-. 'Soberbo, Cótòo 
se fora Divino. 

Eodeosàf ,. v. á. Deifiear , pôr 
no numero dos D e o s e s , ren­
der honras divinas. 

Eudeosar-se , v. a, fefl. Preten-

Í
der honres divinas. 

Eadereçatneuto, s. m\ AcçSo 

de endereçar. 

Endereçar , v. a. Encaminhar , 

dirigir. Caminhar em direitu-

; 

Eaderençar• f y. í. Proteger/iu-
62 ii 

E N D 
terpôr o seu vaiimento. Ende­
reçar. 

Eddez > s. m. OTO qre se poe 
ü'hum liigar , para que a g;il-
liriha venha alii pôr os ou­
tros. 

Endiabradb, adj. Desatinado, 
furioso , comove fora põbsesso 
dD diab<». 

Endiaço , f. th. Éndro bravo. 
Endinheirado , adj. Qae tem di­

nheiro. 
Endireitar , v. a. Pôr direito o 

qire eáíava torto , voltado , eto. 
Fazer emendar-se. Caminhar 
em, díreiturá. Apontar ao al­
vo. 

E^divià , s. f. GhitíOrea. 
Kndivrdár, V; á. Pòreiti obri­

gação. Carreg-ar d^ dividas. 
r'íg. feohorar. 

Eadividrfr-se , v. a reli. Cóaíra-

hir dividas. 
#Eadòado , adj. Cheio dé d$rtr 
Endoeaças , s. f. píuf.-Esta pa-

lavra querem budá que signi­
fique Indulgências. Oítros qne 
signifique dores, tórmettios, ou 
a acção de andar i/é Iffreja 
em Igreja o certo he *er vocá­
bulo corrupto ,assim oimio An-
doenças , que se acha n o í a o -
.tig-os. Diz *e somente daqiíiu-
ta ferra aüíecedeütf ao Domin­
go da Páscoa da Kesurreíção. 

Êodoésadôr, s. m. O que endos-
ía numa l«tra. j 

Endossaroenlo , s. tti. ÁcçSo de 
endossar » que con.-düte em fa­
zer nas costas de hitma letra 
declaiaçad da pessoa ,' a quem 

18 



g$ff§ 
,çlh( be trespassada. - ç 

JJddnsísgr ' v. a. Tra-pa^sar hti-
nia í^trá de eai jbio, décU^ 

j raodo a pessoa a quem tíea 
"pertencendo a cobrauça do seu 

Ertáòsso, s. m. :V, Eo,do^.*amen-
f to.' Este-* quatro vocábulos SãO 

modernamente recibidos èiiíre 
•" o* Gonimerciantes. . . 
Endniideoer, v. a. Fazer doudo. 

'V. n. Ficar doudo. 
•Endooto , adj. Costumado. 
15 idro, R. m. Harva parecida 

com o ftinnho. 
Ejidnrar, v. a. Endurecer. 
Endurecer, v. a. Fazer doro, 

Fortalecer, Fazer ob-tinado , 
.ou íqsÇQsirel. V, u, Ficar du­
ro. 

Etidu 'ecinento , s.. ro. O estado 
do que está endurecido. 

Eiiei Ia , s. f. A historia de E-
q-fHHj píema de Virgílio. 

Etjpo , adj. De bronze, . 
Kfieqtiim , s. m. O decimo-quín-

tp anuo de idade, 
En°iííia , e. í. Fo rça , acííviàa-

.de , acção. 
Enérgico , adj. E:n que ba ener-

íí! a. > 
Enen-omene , adj. Eudemoni-

rjhadn , possesso. 
Eaeiv.ír , v. a. Enfraquecer , di­

minuir as forças. 
Eniaíi-ünieuto , s. m. O mesmo 

que eníVsío. 
jSüiadar v-, a. causar enfado , 

n.ol^sfía. 
pntitdür se , v. a. refl. De~'gos-

Çar-j-e , agasíar-se. . 

. Eqvoje-er eoi 

. a, Enfa-tiar com o 
e >aUur da algum eo-. 
• fiíSÜ'». i 
v. a. Faz,er fardos de 

. a."M-otter no for-
jorodda. Enfar-

EVE1 

p i f a d o , s,.111. Molesta , traba­
lho que se. dA.a alguém, À-
g-atftaüiento ooai filgue.m. 

Euíadoobo, s adj. Que causa en­
fado. 

Enfíidoso, adj. Enfadonho. „ tra-
balbostf," 

En faixar , 
faixas. . 

Eiifara: , v 
cheiro , 
roer,- Ter 

Enfardar , 
mercadoria; 

E.jtardetar , 
dei para 
dar. . 

Enfardar , v. a. , Cobrir de fa­
relos , ou iiii-turar com fare-

Eiifarinhadarfifnte ,tííft^í^ 1; Goni 
dioumulação/, se-mcjaeeza. 

Eíifarinbar f y. í». Cobrir de fa*. 
riuua. Eufarinhar-se , fallan~ 
<ii) de scienciax , ou artes,. 
tomar, nu ler alguma tintu­
ra deliam. | 

Eüfa-o , 9. m.^Faítio de algum. 
comer , nascido do -cheiro , e 
sab-r delle. •. 

Eniaíru^caF , r. a.. - quei.. çujar 
e.mh cojisa '.negra. 

Eufarfa Io , adj. O.b-truído. 
EnfíM etc: V. Com pjia. 
Enfastiar , v. a; "~ 

Tomar fastio. 
Eifã&ttarse , v. 

íar-se. 
Enfarifhar , 
Enfatuar, v 

Causar fastia 

a. reü. üesgosi 

..Enfarde/ar. 
Fazer íatua* 

íazer perder o. jyí^o,. 



aeegv-
&n%xar , V. Eníaixar. . 
JEisfeita-dòr , ora ni. í. 'Qf-*e en­

feita.' ,7 H • 1 
Enfeitar , v. a. Adornar s. ata­

viar-, 
Eííieíte , =. m. Atavio , adorno. 
Eofeíliçar , r.,à. Fazer, asai eum 

feitiços.: Fig-. Encantar,- . > 
Eníeixar , v, a. Aíar ein feixe. 
Euíelnjar , v. a. çtijfir com-.'ie-
E -lug-ew, « . ; ; - u â t ^ . X 
Eufermaria!,: s. f. Caza , onde 

estão as camas do.-i doentes. 
Enfermar, v. D. Adoecer, i 
JSnferrreiro , -ia. f. Que traía de 

de doentes. 
Enfermidade, s. f. Doença. • 
Enfermo, »dj. Que uão k fir­

me, rjoente. 
Enierneira , s. f. f T. vulgar.) 
»í pülíivras com que. se dà vaia; j 

se inette a bulba a a4gueo>.-
Enierrujar , v. a. Fazer criar 

, lertiiiíem. . í . ; < 
Enferiiijar íe , v. a. r/efl- Cr\>T 
. leiru^em,, .cobrir se de fertu-

pem 
Ei.1 festa :, s. -f.. Eníre os homens 

do e m p o .hei oi uieyrno que 
lu^ar alio. 

Euiezitr ,. ,̂ !,' a.. Enoheri de ;.fe-* 
7.fs. [ T. vulgar ) Encoierizar, 

Eí:fidi* ,í vi. '-:.á.- JMetter •. burn fio; 
pelo fundo da aarulha. Metter 
em lio ,as contas de rezar. 
Fazer ficar ps Ilido: de med_p. 
Continuar o disonrí-o - inièr> 
rompido.. Contar hnrna . cousal 
depois de outra, Dirig-ir a ba­
teria ao alv.ò..Qirigir, Entrar. 

, f$ r pin renque , filiando dç 

, bã?>en$ v^té. K.ixQriefi^ar. A*. 
ri ii. .fazev-s-e pallltlo, Aaoottíel,-

tec -.: . • 
E!ifi:ir-fe , v; a. rsil. Co:*r-í-'e -, 

faliando do vexío. Seguir-?e 
Í1I1-M ( r n Z d ' O í l l r o . 

E'irilsirar , v\" a. Metter eíníi-í 
Uira. .; . ;: . ^ VJV 

Eíifi-íjular , v. & .Converter e;n 
.• fistula. 
Enfítar, v. a. Enfeitar com fi­

tas. 
Enfivelar , v. a. V. Afiveiar, 
Enflorecer , v. n. . C;iar fí r. ^ 
Enfocado , adj. Na- Ariilkeria 

he o .mesmo que ardente-:- í 
Enforcar , v. a. -quei.. Sus­

pender pelo pescoço o rèo na 
..íorea para dar-lhe morte. Sus­

pender de hum ramo , de bu-
oia' lorquiiha f etc. 

Enformar , v. a. Metíer na for. 
. rija os çapatos. 

Entornar , v a. Me t ter no for-
íi no. «-j ;; j . .*' :s , \i'. - ' .1 

Enfomir , v. a. O .mesmo que 
fornecer. '• .'-• > í;J 

Enfraquecer, v. a. e 
Enfraqneuíar , r. a. Debilitar. 
, V. n. /'Debilitar-se. , 

Eu frasear , v. a. -quei. Metter 
• em ftasfcoâ. i; . ' ü ; 

Eufra-csr-sp, v. a. re3. Metíerr 

. se , iosplicar-se, ; entregarsè' 
todo. Encarniçar-se j cevar-

s e . • . • _ - . . . ' : • . í Í . * í * i W í * i í 

pufrear, v. a. Pòr freio. Fig;. 
Moderar. Fazer parar. •• s 

Jíofiecbadura, &. f. (• X- Nant. jl 
Cabo«., que aírave^sâo os (£, 
vens;_ ciiatQ escada^ ; :s ' 

l i 



E N G 
Enfrentado , adj. Separado Ijum 
- do outro. Roto , que tem bu­

racos. 
Enfriar , v a. V. Esfriar, 
EnfroDtiado,adj. Ditifdisado part. 

de 
Enfrochar, v. a. Metter o tra­

vesseiro na frooha. 
Eafroohar.se , v. a. refl. Intro­

duzi r-se com alguém. JEnfro-
- nhat^ae em Jidulguia. A rro-

gar-«ie a qualidade de fiJal-
g«-

Eufueirada , s. f. Carrada que 
nSo pasaa dos fueiros, 

Enfuoado , adj. Soberbo , cheio 
- de vaidade. Part. de 

Eufunar, y. a. Relegar as r e . 
Ias de bum baixei, F ; g. Ins­
pirar soberba. 

Eufuaar-se, v. a. refl. Rete^ar-
se com o vento. F\g. Enuo-
berbeeer.se , encher se de vai­
dade, 

Enfonilado, adj. De feição de 
funil. Part. de 

EnfuQilar , v. a. Vasar por fu­
nil de büm para outro va­
so. 

Enfurecer, v. a. Causar raiva , 
furor. 

Enfurecer-se, v. a. refl, Irar-se 
-, 0 ' U Í U > , 

Enfuriado, adj. Agitado de fú­
ria , enfurecido. 

Eufu** , s. f. V. Io fusa. 
Enfuscar, r . a. -quei. Offus-

car. 
Engaçar y v, a. Destorroar com 

grade. 
Engaço , s. m. O resto do ca-

E N G 
cho , tiradas as uvas. O rest» 
dos frutos expremidos 

Engafecer , v. n. Cobrir-se de 
galei ra. 

Engaiolar, v. a. Metter em gaio­
la. 

Eogalar , r. a. Levantar o pes­
coço com a cabeça baixa pa­
ra o peifo Diz se do cavai-
Io. ' • 

Engalfinhar, v. n. Agarrar-se 
com outro brigando. 

Engalgar , o mesmo que Gal­
gar. 

# Eogalbamento , s. m. Acçiio 
de eiagalhar. 

* Eugalbar , v. a. Enganar. 
Engalia » s. f. Fe ra , que se en­

contra em Congo. He huma 
espécie de javalí. 

Enganador , -ora, m. f. Que 
engana. 

Enganair , v. a. Usar de artifí­
cios para fazer cabir em er­
ro. Fazer passar ínsenaívef-
menle , fatiando do tempo, 
trabalho , etc. 

Enganar . se , v, a. refl. Desviar-
se do verdadeiro , do certo , 
etc. 

Enganido , adj. Tolhido de 
frio. 

Engano t s. m. Artificio com que 
se faz cahir em erro. O esta­
do do que anda , ou está en­
ganado. Dolo , que se faz a 
outro» falsidade. 

Enganosamente, adv. Com en­
gano. Com dolo. 

Eugar v. o. -guei. Pegar com 
alguém , trazer a alguém 

http://Eafroohar.se
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'AM 
entre dentes. Fig. Affeiçoar-fi4 
intimamente. [ T . de caçador ) 
Costura ar-se a algum pasto a, 
caça. 

Eugarampar , v. a. e 
Engarapa r , v. a. JV& Brax.il,. 

dar garaua. Fig. , Engodar. 
* Engaramponar, \*. a. Enga­

nar. • • \ \ 
Eri-raranhado , adj. ( T . plebeo ) 

Que oão se sabe haver com o 
que faz. Q-.ie dão sabe aca­
bar o que cumeçuu. 

EngaFavitada , adj . Tolhido de 
frio. 

Eugarcb/ado, adj. O meamo qae 
Eaearouehado. 

Engárgatitar , v. a, NH Cavai-
laria , metter o pê a té o pei­
to , no estribo. 

Engasgai har-se.•,. v , a. réfi. F i ­
car entalado. 

Engasgar» v. a. -guei. Emba-~ 
raçar a garganta V. D. e-

Eoga-gar-se, v. a. re.fi. Ficar 
com a garganta embaraçada. 
Ficar entalado entre ramos , 
etc. 

Engastar , y\ a. Encastoar» em-
beber numa pedra 6aa em ou­
ra» ou prata. 

E n g a s t e , s. m. Aeçao> de en­
gastar. A cousa , em'., que se 
engasta. 

Engastoar , v. a. Q mesmo que 
- engastar. 

Engatar , v, a. Prender com ga­
tos de ferro. - . 

Enga t inha r , V . B - A n d a r de ga-
tia-faa* com p ê s , e mãos. Fal­
tando de qualquer orle etc 

Ser principiante. 
Engabelar . v. a. A tar o trigo 

em gavetas. 
Engeitamento , s. m. Acção de 

engeitar. 
E n g e i t a r , v. a. Não acceitar. 

Tornar ao vendedor a cousa 
comprada. Erspôr o filho , ou 
filha a quem o crie. Recusar. 

Eugelhado , adj . Encolhido, a-
canhadn. Part. de 

Ehgelhar , v. o. e 
Eugelbar-se , v. a, refl. Fazer-

se rugoso por cauza da eva­
poração do sacou. 

Engendrar , r . a. Gerar. 
Engenhar , v. a. Fazer cousa , 

que pede engenho. Maquioar , 
traçar. Fabricar com artificio. 

Engenharia , s. f. Soiencia ,- o 
profissão de engenheiros. 

Engeubeiro , s. m. O que se ap-
plloá à engenharia. 

E n g e n h o , s. m. Faculdade da 
a l m a , com que concebe , in­
venta , aprende com facilida­
de. Maquina. 

Engenhosamente , adv. Cora en­
genho , com unção. 

Engenhoso , adj. Que,, tem- en-
eugeho. Feito com engenho , 

i com invenção. 
Engessa r , v. a. Brauquear com 

gesso; : ' 
Engiodadamente , adv. Sem mas­

tigar bem..; 
E n g o , s. m, Arbusto pareoido 

Com o sabugneiro. 
Eogodador , -o ra , m. f. Que 
. engoda. 
Engodar * v. a. Enganar a 

,'1 
.,•'.•".•;•/• 
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alguém com dádivas ,' boas pã-
' lavras eíe. para niovelloa aí-

guma euu.ta. 
Eiigüdo , s. -tn. , I*ca para pes-

car. Mifiios , dádivas, etc, com 
'-3}ue -*e envida a alguém: 

EngoKai*; v. u. e 
Eü^altar-se, v. refl. Metter *e 

• 'no tór ia , metfer-se ao mar 
àib>.: Eiiíraabar-.je em alg-ipjía 
cotiMa 

Eug ílo/.inar , r. a Fazer a ave? 
-d« rapina gaiola da relê , ee-
• VarKÍo-aJ delia. 

Enguiii7jnar.se , v. a. refl Fazer-
-« giAóSíi da -ele. 

Engomnàdéira» s. f. Que engo-
' ma. 

En£"rnadnra , s. f. Acção de 
'«•u gomar 

Engomar , v. a. MMfer a ron-
' pa Ptn ironia, e pa-sal a ao (er­

ro i a a alizal-a. Uatar de go-
má-

E n g o u ç o , s . m. Uniflo de gron-
' ' zoa para fazer j Oi;ar fouma ma-

quina. Ferro que servp dí> rfo 
• bradiça. Vertebra , faltando 

da espinhaço, forengoiiçus , 
- por rodeios. : - ' 

Eiiírorlar , v. a. Cozer inal , len­
do a comida pouco tempo ao 

' lume. 
Knirorrovmhado, adj. Cheio de 
- dobras. 

Engoücbar-se , v. a. O mesmo 
! que EnciiiiebHr-jíPj 

Eugia , s. f. | T. plebeo ) Aa-
' guio. 
Eogiaçadamenie , aiv. Gom gra­

ça'. 

Èsíd 
En»raçááó , adj. Que íem jjftit 

Eugradecer , v. n. Por-se gra-, 
do , ler grão ,J"aliando do tri­
go. 

Engrandecer , v. a. AUgmeiitar 
uo tamaufio, nó volume, A.n-

- píifiear. 
Eogian tecímenfo, s. m. Aeção 

de engrandecer. "O augmeutd 
da coiwa engrandecida. 

Eu^ranzador , - ora* m. f. Que 
engranza' contas. 

Engranzar, v. a. Kníinar contas 
em fio de mpial , preudetitfo-
a-i Cirnas as outras em elos. Eü-
garnr. 

Engravatar-se , > . a. refl. VoU 
• tar-s^e para cinta. Fig:. {T. vtjf-

gar j Fazer rõgto a alguém. 
Engraxar, v. a, UiHar com gia-

xa. C,ojar. 
Eo-íraiador ; - Eograzar; V. EíI* 

Erran-z*ador eto. 
a. Medrar o graoy Eoiirsoer, 

ou bajço. 
EuírreoliHr 

tr tenha, 
Eugrilar-se 

Concertar a 

refl, Eofadar-f 

Engrimanço, s. m. Modo ridi-
tíuh»* e affiict.rt.do nas: palavras 

•-. e ííí$>çQP.8í -Aríiínaaha ,•• enga­
no. 

Enyroladn, adj. v, Eirçorlado-. 
Engro*sa<F, v. a. Fazer.maisigüoí-
- so; Fazoc ;mais. nameroso. áu ' 

gmentar, o volume. Fa&er iite* 
drart EDnir/ue.cer. A-iigmetítaf-í 
,ge. . liexüiizür^&e.: Tornafíe 
- gTQSselxQ.' • • •- iSs •-1 ;•-" -
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£K'.T 
E t i ç r o t a r ' , v , D . E n t u p i r - s e 0 ' r a -

ro d a a m p u l h ê t a , -
E n g u l a , s. í. P e i x e . -';'•*. 
E u a j a i ç a r . y. a C a u - a r . rriào s«o -

c e s s o o q u e t em a l g u m defe i ­
t o . , 

E u g u i ç o , s. m. Ma l c a o z a d o d e 
.• >e r .oJhado p o r : a l g u u v t o r t o ; , 
-i 0\c,i í C O U í H p e q u e o í p a e u f a d ^ s a 

d e fazer . ;.í -.< 
Engruib^r-ge * v. a . refí . Ernbru-r 

\baí -se, fatiando do estômago, 
üriu^ear-se. í • -.- ; , í 

E n g u l h o ; s f. O m o v i m e n t o d o 
e s t ô m a g o p a i a vomitei ; . • • I 

E o g u i i p n r , v. a. ( T . i b?ijX!o ) 
-Engulir. .!; . ,« -.• _ •- <--•.) ['.•( ':" 

E U í J - U l i r , . ; v,4i a. Fazerip&tsfàij pfiI a 
g a r g a u í a ao e s t ô m a g o . F i g . 
A b s o r v e r , Dev '0 ' a r . Ü e c u i f a r í 
sot f rer o c e u l tangente; D e s p r e ­
z a r . ' ; ' •£ .; í . .: ••' •< '.'l 

Enfiur r ia , s. f; O mesmo q u e A n -
gurr ia ; . :/; : . . - .--••" ..••< .M 

E u ^ n r u n h i d o , a d j . Enco lh ido c o m 
. f r i o . ' » i , í t w n í i - : . > • • í F H 

E u h a s t a d o , a d j . A r v o r a d o e m 
has te . O u t r o s e s c t e v e m E m h a s -
t a d o , : f a z e u d o o m syLlaba corri 
o e. . 

E u h o , s. o»; A c r i a d ías icervaqo 
pr imei ro a o u o . b ; i - * 

Enjaezar . ' , v. a. P ò r j aezes . ; « 
En j e i t a r , v. a . Melhor,* q u e Eó-
. ge i ta r . ": • - ^ . '«- : . : -r- . . ' ;•!" 

E u i g m a , Si oi . RxposijÇJSo^envter-
í iTíos-nie taphoEieos , e e scu ros . 
A d i v i n h a ç ã o . 

E u i e m a t i c o -., a d j . . D « enigma; ' 
E s c u r o comot ÍO; eniigma. •:••_, 

E n j o a d o , , a d j . par.t. d e Enjoar.1 

S3 

íKVt 
• -^ i f f . rA^orritdío-,, •cnfasiiado;; 
E o j o a m e n i o , s. rii. ;Q. mes-mo q u e 

. E n j o a . .. , , uíi : e . - / ] ; : , ; 
E n j o a r ,: v. n . T e r n á u s e a , àrs a. 

C a u s a r nauseia . . : -> . v 
E u j o o , >. ri;. Náusea , , e v o m i t o 

a-ccidèn*ê <%t\e . sobrevem a o s 
q u e embarcRo . ; -..• , , • . 

E n l á b o z a r ? , v,-a; C u j a r com g o r ­
du ra , l H m a , - e t C í - - : ,, 

Enl»Ça*&uFa>,- síj í'. A / p e ç a . coro 
q u e se e n l a ç a o ei mo . M a n e i -

,rárde> « u l ã e á r . ./- n , ••••- ''•. 
EMÍaçhr^: v:' Í&K p F e m W e m d a ç o 

P r e n d e r , . t r a v a r e o t r e si . E u -
•u&êeíreb tútnG .a ,'v . \;.-H'í:--Hú 
E n l a ç a r - s e , v. a . refl. ÜBÍr.-se 

. p u i í paf.eQt£SÉiO.;<- poT^awixa! )ê; 
CnaUiarr&e , failutidò do lei' 

-vim. b-.'i?(i n Ej , j ; .-.- . IST'1 >H'1 
EuJa-cs ' , tgg .rei. .União, d e fipousas 

e n l a ç a d a s . O v i n c u l o , q n e - a a 
:> .*Tjl«çíí. iEa-ifio. : . í:».-HL;:.\- 'A. 
Euía fnearí,,v;:,}t. ;Ç,ujnr.:de l a m a . 
E u l à i n i n a r , v. a. F a r r a n , r e fo r ­

ç a r ;com - laeüiaaa-; de ; : ferro,;.j: 

, é t e .- : .-, ii« •:: tirorí - • 
E n l a p a d o , ad j . M e t t i d o e m la-
-•.pa. • . '• •' i ,; . '-f « u/J, 

E u l a s t r a r , v. a . V, L a s t r a r ^ ; 
E n l e a d i n h o , ad i . A t a d o , q u e 
i nSo, teoi- 'desenibara ç-uv jj =• • í : 3 | 
E u i e a d » , adj . , Pe rp lexo , f n í r i o . 
,i c a d o . Enredado . E m b a r a ç a d o » 
i A c a n h a d o . P a r t d e . :< S 

E u l e a r , v. ai Cifrar. F a z e r p e r ­
p l e x o . Eíiibaíaça»1. Goofuad i í . 

E i i l e i ò ' , s . . m . . Af i lho . Fiff.^Knx^ 
(balaçp..i>*ivjda- CoBfusãóv P e r -
p i p x i d á d e . .'ík--; '•. I 

Eotev^çãíi./Is.,af•. '- ' C^fi: no; j ptur^ 



ESTO 
Suêpensao d'atina , dos senti -

í fios*' Êxtase. 
Enlevamento, 0. m. V. Enleva -
. çfto. Pensamento subiinrie. 
Enlevar , v. a. Fazer Gear sus-

[!W]*o , absorto. 
fiUriKtfar-«e , v. a. refl. Ficarsus-

penso , òbsorto, 
Enlheeiro, adj Que se enleía, 

que faz enleins. 
Eoíiçar , v. a. Por os I iços I no 

; tear. 
Enlodar , v. a. 0,p;jar -de lodo. 
fcníóuqtieeer, v. a. Fazer louco. 
•1 # , a. F icar louco, J 
Eoloura/ , v. a. Ornar de lou. 
•" r r i fc ' *>•- ~ ' •. 
EobtMirePer , v. a. Fazer | louro. 
" V. ^m Faaer^e louro. 

Eulutar , v. a. Dar motivo a lu­
to. Entristecer. Fazer luetuo-

Efiiutar-se , r.-W. refl Cobrir-se 
.siíw loto. Ennuvear-se , en tene-

breoer-se. 
Ei*fl**Jrar , v. a. Ornar com fi­

tas , com nastros , o cabeilo, 
ás trancas, 

Enoa ta r , v. a. Cobrir os cam­
pos ríe nateiro.--, -que as águas 
depõem, 

Euneagono, adj. per. br. -Que tem 
nove ângulos , e nove lados. 

Ennegrecer , v. a. Fazer negro. 
Eunevoar, v. a. Faéer escuro com 
- '-nevoeiros , etc. Fig. De»lunu 

•br-BT. Desluzir a reputação. 
Etonevcar se , v a. refl. <Cobrir.-
- vê de nevoeiros, etc . ^Deslum­

brar-se. 
&uuobrecer, v. »a. Fazer nobre. 

Esra 
I?fg;. 'Fazer conhecido. ÍÍIus» 
trar. 

BuDobrecimeo-to, s. m. A eç5o de 
ennobrecer , e de fazer-se no* 
bre. 

Ennodar , v. a Dar nò , atar, 
com wò; 

Eoaovar , v. a. Melhor lonornr. 
Ennovelar, v. a, fa&er euj no­

velo 
Ennovelar.«3, *\ a. refl. Fazer-se 

n'huiii novelo, finnisca^-se. 
Ennuvear, v. a. Escurecer com 

nove»*. 
Enojar , v.'- a. Oífender , enfadar. 

Cantar oamea. 
Eni»ja' .se, v. a. refl. Estar de 

nojo com sentiroeo-tô. 0esgos-> 
íar-se. Eofadar.se. 

Enojo i s. ro. Enfadamento, A-
bprrecimwito. 

Euojoso , adj. Que faz nojo. Que 
causa fas ti o , aborrecimento. 

Enora , s. m. ( T. Naut. j Páo 
de afoohar o mastro. 

Enorme , adj. Sem medida,des­
marcado , de.+proporcionado. 
Feio. MuHo grande, 

Efíormetneníe , ndv. Excessiva­
mente. 

Enormidade fiei f. Desproporção, 
irregularidade- no; tamanho , 
grandeza exees&iva. Fealdade 
pifande. • 

Enouríçar.se , v. a. refl. Fazer-
se rrjo. íníeiriçar-se de frio. 
Oupjçar-se o <oabeJIo de hor­
ror. 

Eora;iar , r . &. iMetter os caio» 
em feuma roda. - / . , 

Enraivecer, v.-a. .faserTairojo-
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fijfjt 
E D ruína do , Bdj. Falíand^ de 

italas , preza tiuma a outra por 
meio de hurtia bdrreta dfa fer­
ro. Pari . de 

Enramar , v. a. Ornar , ou co-jr 
i>rir de ramos. J?atland& de 
bombas. CobriLIas de redede 
cordas, ,.e de eslopas breadas. 

Earamar-sp , v, a. refl. Enchei -
se de rama. 

Enrauçar , v. a. Fazer ranço-
•A so. 
Énredador } - ora , .ni* f. Que en­

reda. , . . 
Enredar , v. a. Prender na rede. 

Tecer rede de a rame , oucor­
del. Travar RS partes da Fábu­
la , ou da Historia. Teeer en­
redos. 

Enredo , s m. Tecido embara­
çado como o da rede. Tecido 
«ias partes da F á b u l a , e^tre 
s i . que constituem o. nò def* 
Ia, Artificio ocoulio para con­
seguir algum intento. Conto 
para inimisar alguém. 

Euregelar-se, v. a. Bifijar dema­
siado. Congelar-se. 

Eurezinado, adj. Resinoso. Part . 
de 

Enrezjnar , v. a. Uatar comre-
zina. 

Enre.star, v* a . 'V, Enrí^far. 
* Euricar, v, a. --quei. Enrique­

cer. 
Jüorijar, v, a. Faser rijo,, v. m. 

Fazer-se rijo. 
Ecrnilbar, vt a- ^ % menos peff-

drO ̂  Consíipar o ventre. 
Enr iquecer , v. a . Fazer rje». 
Emis tar , v. a. Por a lança no 

õâ ü 

riste. 
Eüriste , 

Kiste. 
Earocar 

8 . 

V 

m. O 

a.- q 

raes 

uei. 

mo 

An 

qllí) 

tisa-
•!':•'•• 

mente era fazer pregas nas vol­
tas do pescoço. 

Enrodilhar , v. a. Fazer como 
rodilha com dobras., ou; vol­
tas eirçuJares., , .; 

E n rafado , adj , iV« Poíate&ia 
Prezo. 

Enrola íameníe , adv. Oeculta-
mente, : ., í 

Enrolado , s. m. Droga de l |a . 
Enro la r , v. a. Dobrar em rojo , 

envolver de maneira que fique 
n'num rolo. 

Eurosear, v\ a. - quei. Dobrar em 
voltas. 

Enroscar-se , v. a. refl. Dar vob-
tas sobre si espiral mente. 

E n r o u p a r , v. a. Prover de rou­
pa. Cobrir de roupa. 

Earoupar-se , v. a. refl. Cobríp-
se de roupia. Prover-se <Jerott-

Enlouquecer , v, a. Fazer rouco. 
y. u. Ficar roaeov 

Enrugar, v- Arrugar. 
Enruibary v. a. JM eiljor que, EHE-

rilbar. 
Ensaboar» v, a» Lavar comsse-

bão. 
JBngacar , y* a. -quei. Metter oçi 

guardar em saco. Fig. Enean-
toar. Encurralar. 

Ensaiador , s. m. Que ensaia. 
Ensaiar , r . a. Examinar o valor 

do ouro, da prata , ou daíinoe-
da Examinar o estado , a boo-
dade da pousa , e emendai-JÍJe 

m 
-<•* m 

i,í" ' 
' li' 



;:È>£s 
©si deíeitoa. Instruir DO' Vnolo 

• M coma ál£ue;n sff dèvre haver. 
Ensaiar f̂e , v. a. refl. Kxérei-
~! tar->e ii'üüit»a" -émiáú -para de-
- ; j)'uÍ9::execíiiállá bem:"' 'h ' 
EiJ.víio , 8. nvPfóVa do Ourives, 
í ; oü* CÜimico para • èíaminar o 

•Trálttr dos riíeiaesVTèiitativa , 
com que al^ueín prova a sua 
CfpaoiiJaile ,- eAdestrezi para 
executar bem huma euu-a, ou 

-'- f«zWJou(rá maior. Escrito, em 
que se faz e?ta-tentativa sobre 
facilidades de espirito. Escrito 

', era ;qüe $?e examina alguma 
.coaxa. Disposição paraa iguna 
cousa. 

En£almàr,v. a. Dizer ensalmos, 
on encantar com en-almus. 

•Ensálmo , s, ni. "Oração supers-
ticiiisa para enrar etc. 

En^íitiilonrar , v. â. O mesmo que 
Salmourar. 

Eossimbcnítadò, adj. part, de En-
sambpnitar. 0 que traz sam. 
beiíiío por p^uiipnoia. Bnsa-
brmtàão* d ( honra. Os que 
trazem ru-íignias de honra se.n 
as rupcec^r. 

Ensambénitar, v. a. Pôr sambe-
nito. 

Enjjanfbíar, e oiiiròs V. Sam-
blar. 

Eüsaiochtir, v. a. Alargar oves-
tjdu. FII í , A lars-íiir , dilatar. 

Ensanulm , s. f Porção ^ qiie se 
deixa tom da costura p=Vra ai 
largar «vestido , sé for neceÀ-
ssiro 

Ensyuíialado , adj. Apoívilhàtio 
- com pós de saadalo para Ira* 

zer ó corpo cheiroso. '•* ; 1 
Eíisíiin-iecer , v, ü. Enlouquecer, 
E.isaiO£ueutar , v, a. Mauchur 

de sangue -•--. » 
E'iüíttn;ítieLÍ'tar-se , v. a. rè-fl. Man* 
' cbar-se desanque. Fetir-se em 

batalha. * • •• •' • ' 
Ensaugumiiar-se, v. a. refl. Cri­

ar sangue , fadando de ani> 
mal. r

 ;' • 
Eij.^apreamenfQ , s,- m; Aeçao 

de fazer preza levando a cou­
sa debaixo 

Ensarübar, v. a. V. Sarilhar. 
EnMrtãr , v. a. Enfiar contas. 
EnsaWcaiib-,1 ãdj. Que tem san-

co*. 
Enseada » s. f. Paragem com fei­

ção de arco a boria do mar, 
ouiie a* ehnbareviçü\« podem 
estar , bem que com menus se* 
gíaVanÇa-. Golfo pequeno com 
praia arqueada. ' 

Ei-ebar , v. a. Unfar de sebo. 
C,rijar de sebo. 

Easecar , v a. - qnei. Esgotar. 
Consumir, Checar para terra, 
fazer vaiar , failauiò de em* 
barcaçãOi 

Ensejar, v, a. Espiar, observar 
a oecasião , a opportuaiia* 
de. 

Ensejo i s. m. Geca^ião, tempo 
em que seYfaz algum*' eoií* 
sa. . , .•-'; Li . 

EoüÁubürear-se,"V, ''Aíseuliorea-f-* 
se. ,-'::'' '-'?- "- ;-" •* 

Enceto , si m. Planta d^s Cos­
tas da Éthinpia , oújo .-tronco 
•mal- podem abarcar dois ho­
mens. • -?. * 



fcNT 
Encero , adj. ( T. Poét. ) §ue 

traz espada. 
•8= Eíi.-inHUça , s. f. Ensino , pre­

ceito. 
Ensinar ,•• v. a. laítruir em qual­

quer ooií^i a qnem n igoora, 
Educar, Escarmentar, Mostrar, 
.Repetir , como que ensina , 

; filtre poetas. 
Ensinar-se, v. a. refl. Aprendpr 

sem mestre; à ensta de algum 
trabalho , ou dárauo. E,car-
mentar-se. 

Eu*inhn , s. m. Pão com dentes 
para qn-csbrar os torr5es de ter­
ra , aplainara terra , e ajunlar 
a* espigas que-fiaão por de-
btiíhar. 

Eüsino, st m, Instmeçno, Educa­
ção, No plural Conselhos, 
preceitos.-

Eo-ípo , s. m. O sueco da lãa 
lidrosa , de que se uza na 
Pharmacia. 

Ensoaf-se , v. a; .refl. Fazer-se 
iauguidó com a calma, -

Ensoberbeeer.,, v. a. Fazer sober­
bo , inspirar soberba. 

Eosocado, adj. V. Ensaucpdo. 
Eosolhar, v a, O mesmo .que 

Assolfrar. 
Eaíolvádo , adj. iV« ArWheria 

diz-j-e da peça , que oao pode 
dar tiro por ter a •polvorá-bu-
niida , e p:>r outras cau-as. 

Ensopar, v.. a. Empapar"; Bmbe­
ber .era algum liquido. Molhar 

1 muito. * "J- , " , ' • 
Eoiosso , adj. Que naô tem sal, 

iu-íipido. Parede ensóssa, i. 
e. de pedras , sò e mtfr cal. 

E N T 
Ensovalhar y V. Enxovalhar. 
Ensujeo-íar, v. a. V. C,ujar. 
Ea*usnagrar , v. a. Darsumagrs 

ao couro etc. 
EiiMirdecer , v. a. Fazer surdo. 

V. n. Ficar surdo. 
Easurdecer-se , v. a. refl. Nfio , 

dar ouvidos , fazer que uão ou­
ve. 

En-mrdecimeüto, s. m. Surdez. 
EutaboVuiento , s m. Aeçâo de 

entaboar. O taboado , que ser­
ve de cobrir, forrar. 

Eníaboar, v. a. Cobrir, ou for­
rar com taboas. 

Eutaboar-ge , v. a. refl. Ficar 
rijo, duro. Diz-se da parte ou 
membro para onde corre o hu­
mor. 

Eutabolar , v. a. Dispor , ordenar 
liuma negociação bem para que 
haja feliz -íiiecesso. Por em ter­
mos de couseguir, de ganhar 
ete. 

Eutaipar , v, a. P>ender, encer­
rar em caza estreita. 

Entalaçao , s. f* - Oáfe no pior. e 
Enfaladura, s. f. Aperto, an­

gustia do que está entre talas 
ou do que se vê apertado co­
mo se estivesse entre ellas. 

Enta lar , v. a. Metter em talas. 
apertar com talas. Metter en­
tre cousa que aperte, e ma­
goe, fíg. Meltei; eui embaraço 
grande. •'-- : • • 

Eutaleignr, v. a.» guei. 'Metter 
em taleiga, ou em taleigo. 

Entaleigar-se , v. a. refl. Far­
tar se. 

Eütalhador, s. m. Que trabalha 

:V'*v 

. ir) 

î d 



EN'T 
ém obra de taitta- í«.*triiniién* 
to de ferro, de que se sei vem 

. os espiugaHeiros. 
E P talhar , v. a. Livrar madeira 

representando em meio relevo 
flores, la-çarjas, ele. Abrir, 
cortar em pedra, ou metal. 

ÍSalajbo^ s. na. Aeçüo de euta-
. Ihiar, Obra de eatalhador. 

Ealali-cado ,- adj. AI oi lido entre 
g tafiíoas. 
Èutallecer, v. n. Criar tallo. Dei­

tar tàllo» 
Entangueeer, •$. a. Ficar como 

tolhido de frio. 
EtitüB^urdo, adj. Ititeiriçado de 

frio, t. 
Então , adv. Neste , ou naqnefla 

tempo ,. nesta ou viaquelia oc-
. caáiao. Em tal caso-, 

Enla-piçar . v. a. ou 
Eniapizwr j v. a, O mesmo que 

Tapiüar. 
Ente , s. rn. Tudo o que exis­

te , ou se figura couto exi»--
tente. 

Enteado ,-- a,- rn. f. Fil4ip -, oli 
filha d'outro pai, ou d'onf.ia 
ntíii , e cão dos meamoá ç-u-u-

_ ju^es. 
Eníejar, v. a. Ter fa>lio Causar 

fttfílío , tédio. 
Eptej'0 * a m. O mesmo que Fas-

tio.: 

l£ç|eriçado , e outeas* V. Iqtei-
Viçado. 

Eot^ttdedor , - o r a , m. f. C&XQ, 
entende. 

Eoteõdente _, adj, íótelügeBíe. 
Part. a. de 

JSflíttinder., v. a. Perceber . , sabe? 

ENT 
ter -intellig-^ueia, Comprebpitj 
der , alcançar. Ter oonheeí-
iii eu to , iüsiruçção. Concluir* 
Julgar Ter intento. Tomar .co­
nhecimento, fântendercom al: 

puem. Inquietal-o dizenda-lhe 
011 laz-podoloe alguma cau^a 
JEn/finder-*e em Medicina e c. 
Saber Medicina, etc. Dar a 
entender , fazer erer numa 
cou-a gem" se explicar inteira-
ifliíOte. Dar-se a entender , 
expÜcar-se 

Entendido*part. de Entender, QuiJ 
tem intelíiífeueía, discreto: que 
sabe alffiiiiia eousa. 

Entendimento..a* tn. Faculdade 
d'almà , com que elía enten­
de , /e percebe. Ácçãode etí-
teuder. Intelligeneia , sentido 
de numa frase etc. 

Euleuebrecer , *. a. Cobrir ã'é 
trevas , escurecer. 

Entemia , Eutennal. V. Aafàn-
na -et©. 

Enlenrecer, v. a ; Fazer tenro, 
. niXiile. 
Enternecer, v. a. Cansai" coró-

pÉiiíào. 
Enternecer-se , v. a. refl. ÇitíBÍâ 

padecer-se. 
E*Dt^BfeeMo, |?art. *íe EnttemeX 

cer, Nascido de terbura-. t^ue 
enternece. 

Enterrainento , s-, m. a4cç#Q de 
enterrar , ou de levar a ea>i 
terrat.. 

Enterrar-, v. a. Metíer debateu 
d* terra. F i ^ Esconder. W 

, z,er- ioutfk Oeeoitâr. 
Ènlíeíx^irar t, v. n. Limpar 3 te*ra 



Jff#» 
pwi feaixo da*, oíkeíras para 
varejal-as. Ŷ . a,, fitr. Disporá 
conversação para que se vnnha 
a tratar â& alguma cout>a, Dizer 
soltamente. 

En te r ro , e. m. Lugar onde se 
enterra. A pompa funeral. 

Enterturbar ,. y. a.' Interromper. 
Entesar, v. a.- Fazer teso, 
E«tesar-se, v. a. Tefl. Fazer-se 

teso , rijo. F/g. Eoefespáir*3«-, 
não se acanhar. Fioar imrao-

- jrel. 
Eníe^ts r .v . a. Pe^ar com algui-

ma coBr*a , onde termina. Ooo-
finar. Faster frente. 

Entbesuurar, p. a. A j notar pm 
íhesouro. Guardar cousa piceu 
ci.&sa. 

Enlhusiasnao ,..?. rn. Furar de es­
pirito., que arrebata. 

Eutbymema , s. na. Argumento 
de duas proposições ciara*-, e 
buma occutta. 

Entibiar, v. a. Afrosar, dimi-
ííüir o férvçM*. 

Eu tida de , «. f. '0 ser „ a existên­
cia (Ia ciDu?a. Ente. l-mportau-
cia da couga. !'. , 

Eatieügin '.,. s. m. Bicando Con­
go. 

Entisicar, íV, a . -quei , Fs-zer íti-
íieo. v. D. Fazer-se tisioo. 

Entoação-, s. £ -^tís -oo plural. 
^(Uíejo do principiante de mu­
sica. 

Entoar , v. a, Cantar regular­
mente, Uar o titm a» pirimei. 
ras palavra*! do bymno, etc. 

# E o tora , par Então, 
Entulhar se. V. AatuJhar-se. . 

E V T 
Enfonar-ae , r , a. Dssvanecer.se 

eri-">borbecpr-se. 
Entornado, adj. Fig.- Perdido. 

Part. de 
Entornar , v. a. Derramar o li­

quido. E*f>*iíhar. Desperdiçar. 
Dar com muita largtieza. 

Entorpecer , v. a. Causar torpor. 
Fíaf- Causar íroxidão, tíbie-
za. 

Entorpecer-se, JF. a, refí. Ficar 
se/»» movíoient'1, eaoçáo. Fi%. 
Perder a -aoctiviuade , a ener-" 
gia. 

Entorpecimento, s, n). Enibira-
ço ao movimento , eacçãodos 
membros. 

Entortar , v, a. Dobrar . on vol­
tar huuia cou*a de sorte , qtie 
p»rea a soa posição recta na­
tural. 

Entrada , s. f. A acç-So de en­
trar. O logar per oode se en­
tra. O que dá nas irriiandades 
etc. aquelle que be ádmittidp 
4 e novo a elfág. Correria. Co­
meço. Direito imposto sobre 
fazenda , que se traz para o 
Império* Província , etc. Gn-
nheçirnento amizade. Aceesso, 

Entrado , adj. part. de Entrar. 
Penetrado. Persuadido, movi 
do. Apoderado, Entrado tem 

Aannos, velho. 
Ee í ra lbar , v. a. Fazer as ma­

lhas da rede. Prender nas ma­
lhas. 

Entrançar , r . a. Fazer trancas1. 
Entraocia , s. f. Principio \ de 

governo, on de magistratnr^ 
liUgar de primeira enir&nma 

M 
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E N T 
he n de Juiz de fora de Vil-
Ia. 

Entranhar, v. a. Mvtfer nas 
entranhas. Metter bem deu-
t ro. - - " 

Entranhas , s. f. plur. Tudo o 
que se contem nas grandes , 
cavidades do ventre. Fig. Os 
lugares mais profundos. A par­
te mais intima. Sentimentos 
affectuosos. Ter mà* entra­
nhas , isto he , tnào coração, 

Eütranhavel , adj, Que tern seu 
nascimento nas entranhas, ou 
no coração. 

Eutranhavel mente , adr . Do in­
timo do coração. 

Entrapar , v, a, Cobrir com tra-
pos. Emplastrair, Não represen­
tar bem as roupas das pintu­
ras. 

Emxar , v. u. Passar de fora pa­
ra dentro, Fig,. Começar, Ter 
parte, vir a ter. V. a. pene­
trar. Ir ter. 

Entre , prep. que indica situa­
ção , ou postura media. 

Eutreeambado, adj. no Bra/ãr» 
diz-se das figuras , que se pio-
tíie de cor diversa na parte , 
que entra 0'outras. Euredado. 

Énlrecasoa •> s. f. ou 
Entreeasco ,. ?. ori. Parte interi­

or da casca immediataa ma­
deira da arvore , ou corpo do 
frncto. 

Entiecolumnio , s. m. Naarchi-
tectura be o espaço que vai 
de hurnia coiumn.a a outra.. 

Eotirecostado , s. m. Nos navios 
a ho a obra, que se faz entre 03 

E N T 
costados interno, e externo 
para o re(orçar. 

Eotrecosfo , s, m. Os o^sos n<-e 
.babem do espinhaço dos ani­
ma es 

Eutie dentes , como adv. U/a-
í é , quando dizemos. Faltar 

. entre os dentes. Prjoouaci.r 
mal. Tomar entre dentes 

• Ter ódio , iqimizade , auttor 
. sempre em disputas. 
Entre dia , como adv. '.Durante 

o dia. Fora das horas do cos­
tume. 

Eutredizer, v. a. - disse, - ditn. 
Prohibir. V. irregular , conju­
ga se como Dizer.; 

Eutreforro , 's. m. O que fica , 
entre o forro , e a peça exte­
rior. Entrecasca. 

Entrefino , adj. Que nem he Guo 
nem grosso. 

En t rega , s. f. Acção de entre-
gar. Também se toma pela ac-
Çito de trahir. 

Entregar , v. a. - guei. - gado , 
ou entregue. Pòr na mão da 
ontren, ou em seu poder. T.a-
hir. Dar posse. 

Entregar-se, v. a. reli. Dar sê  
Prender-se. Tomar entrpga, 

. posse. Aprender. Resareir a 
perda. Deixar se levar. 

Ei)treinar, o Mesmo que Entralbar, 
Entrelinha , s. ra*. Palavras, que 

se escrevem por cima da Uouft 
onde se omittirão. 

Entrelinbado, adj. Que terá en­
trelinhas. 

Eotrelopo , adj. Diz-se dos na* 
vios , que tra6eão a furto na» 



E N T 
terras, onde oao lhes dão en­
trada. . . ; 

Entre lunio , s. m. V, • Interlu-
• cio, 
Entreaieobas , s. f. plur. Traves 

que correia de cosíadu acos -
tado , quando a oào está ftl-
quehrada . por baixo das pe­
ças de artilhei ia , eom suas 
curvas , e cavilbas, 

Eiitrerwedio, adj. Que está no 
meio, 

Etitreineiur » v. D. Estar no me­
io. 

Entremeio , adj . V. Entreme-
dio. 

Entremeio, s. ro. O espaço entra 
duas cousas. 

Entrementes , adv. Entre tan­
to. 

Entremetter, v. a. Met ter no me­
io, 

Entremetter-se, v. a. refl Tomar 
parte. Eraprender. Introdu­
zir-se onde não he ohama ío . 

EntremettÍmento,s. ro. Interven­
ção. 

Eatremeyo. Melhor que Entre­
meio. 

Entremez , s. m. Drama peque­
no, que se representa nomeio, 

. ou no fim de numa Comedia, 
etc . 

Enetrmichas , s. f. plur. O mes­
mo que Entremeohas. .-> 

Entrepauno , s. m. A taboa que 
divide as cazas de hui ra es­
tante. 

Eotrepoimento , s. m. V. Iuter-
. posiçã», 

E n t r e p o r , y. a. - paz • posío. 
' 5* 

E V T 
Metter , on por de permeio. 
V. irregular: eunjuga-tfe como 
Por. 

Eutreportas , como adv. De por­
tas a dentru , sem poder ea-
eapar. 

Eotrepo^içao , s. f. - Oes no plur. 
• -{V. Interposição. 

Enlrepo-Uo , V. Interposto. 
Eutceprender.. V. Inierprender. 
Eutrepreza , s. f. V. loterpré-

za. 
Entresachar , v. a. Metter htr-

mas coutas por entre outras.. 
Eufreseio, s. m. Cavidade , ou 

vão que fica entre as comas. 
Eotresemear , \ \ a- Semear de 

permeio. , 
Eotresmla, s. f. O que se metíe 

entre a sola , e a palmilha no 
calçado. 

Entre^olho', s. m. Vao eaíre o 
solho da eaza , e o cimo Ga­
za brtixa entre o primeira an­
d a r , e a loja. vão entre as 
entranhas de certo .animal. 

Ent re aluar , v. a. Talhar figu­
ras , ou 4avores em meio da 
papel , oo pelle , mostrando 
os claros o desenho deltas. 

Eutretalho , s. m. Lavores , que 
se fazem em meio de papel , 
etc. ta lhando, e deixando 
claros que representem figu­
ras, 

Entretanto , como adv. No tem­
po . .ou espaço j que mede-
ia. -

Entre tecer , r . a. Tecer em meio, 
enírrtsncbar. 

Ea l r e t e í a , s. f. O que se mcííe 

• f':,4 



entre a peça .... ei o forr»" *do 
. vestido. 

Entreielar , v. a. Metter» outpÔr 
. culielelas. 

Entreteuida , B. í. Razão appa-
rente para não fazer o que he 

.ítówidq-. Tergiversação. 
Eníreteuido , adj. Occupado. Que 

entre tem , que tens. boa eon. 
versação. Que. recebe alguma 
pensão em quanto não se Jtae 
dà offieio , ou reoda etc. 

Entretenimento , s. m. Cousa que 
diverte , que entre tem. Arti­
ficio paia mètter . te.no po em 

. meio. 
Entreter , v . a. Fazer espetar , 

deter com boas palavras , etc. 
Divertir. Kecrear. Manter. 

I^treiimeuto , s. no.; v. Entrete­
nimento, 

EntreuLího , s. ro. [ T. de AI-
- tèuaria, ] Pasto de ave. 

Entrevar, v. a. Mettec em tre­
vas* v. D. Ficar tolbido, dos 
membros. -^ 

Entrever, v. a. - i - r i s t o , ver não 
obstante o que embaraça a vis­
ta: Fig. Perceber a pesar das 
diffícnldades. 

Entrevir , v. a.. O mesmo que. 
Intervir. 

Entrevista , s, m. Peça vistosa 
entie o torro, e a peça do 
vertido. 

Entrevisto-»'adj, pari. de Entre­
ter . Figi Que entende , . que 
percebe Jogo as cousas. 

E,utre2iltiado, adj. Muito ma­
gro. 

#.Eotrida., s. f. V. Eotrila. 

ENT" 
Eot^lnebeíramentíi y s. m. Ae? 

çao de entrincheirar. Fortifica-
ção de trincheiras. 

Enlriocheirar , v a. Fortificar de 
trincheiras. 

EnuNcafíb', adj Travado. 
Entristecer, v. Causar triste­

za. 
# Eotrita-. s. f. Papas"- d> migaa 

de pso e t c 
Bnt roncar , V. a.. - quei. Fazer 

descender de num tronco de 
gerarão V. D. Descender ân 
tronco de htsma família. Fig. 
EnserÍF DO- discurso. 

Entronear , v. a. V. Eotronizar, 
Erjtrouisação, 8,• f, oo plur, - Gi»$i 

Acção de eutroaizar, ou de 
ser entronizado, 

Eo*ronizar, v, a, Por no trono, 
Fig, Elevar a buma difüida-5 

de, 
Entrosa , s , f/No-lágar de azei-

te be buma roda dentada,que 
faz andar a que cfcamSo- var 
rands, 

Entrouvir , v, a, Ouvir mal , não 
OUVíF disthiciamente, 

Entrouxar , v, a, Metter na trou­
xa, Fazer burra trouxay oudo^ 
feitio de trouxa. 

Entrudar , v* a. Passar o entra­
d o ; divertir-se nos dias de en­
trado, 

Entrudo, s, m, Os três dias de 
re£07.ijos , e festins qo& pre­
cedera á-quarta; feirai de cinza; 
o caimava I, 

Entulhar , v, a, Recolher et" <«• 
lhas, Fig, Encher de entulho» 

Entulho , s, m, 0 que seçved^ 
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i, etiéhef hnra vao, 
Eotumeoer , melhor que In.ía-

roeeer, v, a, Fazer inchar, Fig, 
Fazer vaidoso, 

flntiimeeer-.se , v,a, refl, Inchar-
se, Fíg, Encher se de vaida­
de, 

Entup i r , v, a,- Eíicber o vfio de 
hum canal , de sorte que naVj 
passe o qúè porelle tinha pas­
sagem. Obstruir, Eutulbi r , 

Enturvar-se, O mesmo que Tur­
var-se, 

Eütuviada , s, f, Pressa, faita de 
ordem em fazer as eousas, Bri­
ga, 

Euvasadura , s, f,Diz-se dos pa-
os , que no estaleiro servem de 
soster o navio , que se faz. 

finvasaméoto, g, m, No euohaí 
c ha mão assim os Pedreiro» a 
paHe mais larga , e inlè-ior , 
donde ,ee vai erguendo com 
menos largura Ô corpo del-
le. 

fcnvasar* v, a, Recolher o tiqtii-
- do em vasilhas^ ( T, de Pe­

dreiro,) Engrossar &m baixo, 
fazer mais largo faltandfy de 
hum cunhai* M e ü e r , atolar 
na vasa, 

EnvasHbar, v, a, Meíter , ou dei­
tar o liquido em vasilha, 

Envelhecer , v, a, Faz ar velho, 
V, n, Fazer-se velho, 

Etrvelhentar. v, a, V, Envelhe-
• cer* 
Envencilhar, v , a , iVtar, liarcôm 

veocHtíoy. 
Euvenciliiar-se , v, refl, Enredar-

se, 

Envenenar , v. a, Dar veáend 
matar coro veoeoo, 

Envenlanar, v, a, Met íe rnaren-
tanilba a bola do truque, 

Enveutanar-se , v. refl, Engasgar-
se na véntanilha, 

Enrerdecer , v, a, Fazer verde* 
fazer verdejar, Fazer criar rèr-
dura, V, d, Cobrir-se ua ver­
dura, Toruar á vegétar^ Fig , 
Tomar vigor, 

Envergàr , v. a. - guéi. ( T . Náu­
tico; ) Enrolar a* veias com os 
ea vergues nas vergas^ Ver-

Euvergnnhar , <\ a . Causar vér-í 
gonba. 

Envergonhar-se, v. reífc Ter ver-i 
gonjia. 

Euverguês , s. m. plúr. (tf. wáií* 
t. ) Os cabo*, que a tão a vela 
por burH ilhò*á verga. 

Envermelhar . v. n Fazer, se em 
brazas, f.illando do ferro. 

Envernízar, v. a. Dar verniz. 
KiiveTiigado *adj. Cheio de ver-

r ligas. 
Eorez •> s. m O avesso de húma 

eoü>a a parte opposía ao ro*-
to. 

Enviado , s. m. Ministro de biim 
Governo em Curteestrangeira 
para tratar de negocio*. Envi­
ado , part. de 

Enviar , v. a. Mandar para al­
guém. 

Envidar, v. a. f T , d e j»g*j- Pa­
rar mais . quando temo* j°fe& 
para ganhar Fig. Offerecer por 
eonfprimento * O'' eerettHmla, 

Envidiihrt , m t. Aeç&0 de eovj- •y 
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.dilhar a vinha. 

Eovidílhar , v, a f T . de Aírric.) 
, Fazer pandeiro com a vara da 

vide , • met tendo-lhe a ponta 
pela volta. 

Envídraçar , v. a. Por vidraça*. 
Eãvieíadamente , adv. Ao viezí 

ou de viez. 
JS.oviez^r , v. a. Por ao riez, ou 

de viex , ob!iquat»ente. V. ri. 
Andar de viez , de iHiarg-a. 

Eüvileeer y v. a. Fazer vil, Ãbai-
. xar de .preço, 

Eoviiiagrar, v, a, Azedar com 
vinagre, 

EuVjiseajv,,, v, a, - quei, Untar com 
visco, 

Envíscar «e., y, refl, Prender-se 
uo visco, 

Envite , s, ra, Acçao de envidar, 
No jogo da pela , diz-se en-
vite , ou tento , do que faz pri­
meiro quatro veze-i quinze , e 
ganha eatao o jogo, 

Enviuvar , v, a, Privar num con­
serte da convivência do outro, 
Fig\ Privar de cidadãos ,,/"«/-
Vindo de hama cidade, V, o, 
Fic^ir viuvo, ou viuva, 

Eiiula-campana , s, f, Herra, de 
flores larças , e cor de oura 
uo meio , que teiu folhas gran­
des des do pè, 

Eonmeriçâo , », f, - 5es no phir, 
Na RhstoriíM he a exposição 
da^ panes, Esp^iç i io do nu-
roero de q'ite>'q>.iar cjusas, \ 

Ennaciação , s, í, - Qas no plur, 
Expressão dos pen>a nentos 
por meio das palavras, í.T, Uu-
çico, ] Proposição;, 

E N X 
Enunciado , s, m, Na Geometria 

he a exposição do Problema , 
ou Theorema para demoustrar 
ou resolver, 

Euniiciar, v. a, Declarar com 
. palavras, 

Envol ta , s, f, Companhia, COQ. 
fos5o, No plur. Enredos, 

Envolto , part, irreg, de Envol­
ver, Aâfua envol ta , ou a^uas 
envoltas, per turbação, deser­
dem de uegoeios, 

Envoltório, s, m, Panno em que 
estão envoltas algumas coutas, 
Embrulho, 

Env<lvedor , s, m, Vèo de eo* 
volver alguma cousa. 

Eavolvedor , - ora , tn, f, Que faz 
enr fdos 

Envolvedouro , s,. m, Faixa de 
Unho, para as crianças, 

Envol v?r , v, a, - ido , ou envoU 
to. Cobrir com véo , papel ,. 
etc, dando voltas sobre a cou­
sa , que se envolve, Pertur­
bar a serenidade, etc, Aocu-
sac corno cúmplice. Conipre-
hendt>r, Toldar , faltando do 
te/npo, Ter pirte, Misturar, 

E;ixabido , adj, Insipido, '• 
E n x a c a , s, f, A ilharga do eei-
_ rfio, 
Eoxacoeo , s, m, O que falia mal 
, burria língua estrangeira , mis­

turando palavra* da saa, 
Enxada ,, s.f, Be hum iostrúmen-

to , que tem numa ehipa de 
, ferro com cume opposto ao 

alvado , on<ie entra bam cabo 
de pà.o : serve para cavar a terra 
amassar a c a l , etc, 



EtfX 
3Snx»(Ía^a » s. f Pancada, ou 

goloe com a enxada. 
E usada o , •*. m - ò>> nopla r . O 

mesmo que Alviao. 
E^vaHrezado , adj. Repartido , 

em quadros , confio os do xa­
drez. 

EiXrtd'i~ta, m. f. Q>ejr>ga o xa­
drez. 

E fsa^nar. r . a. Lavar em segun­
da ou ntais águas. 

EUXHI «ar , v. a. Por enxalmos, 
cobi-ir de enxalmns, 

E ixa l . no , s. m. Tudo o qneser-
ve para pôr Mibre a albarda, 
e endireitar a Cür^a. Cober­
tor , que se pò*e sobre a afbar-
da 

Eaxawbrar , v. a. Por a roupa 
a secar hum pouco para *>e pas­
sar áo ferro. 

Enxame . s. m. Multidão de a-
belhas. Fie;. Multidão. 

Enx;imea<•, v. a. Fazes enxame?. 
Sabír como em enxames, Fig. 
Inundar com grande numero. 

Enxaqueca , s. f. Dor convulsi­
va na metade da cabeça. 

Enxaravia , s. f Gênero <le tou-
cado antigo. 

Enxarcia . s, f. A cordoalhade 
hum navio. 

Enxarciar , v. a. Pôr cordoalha 
a bum navio , guarnecer bum 
navio de cordoattia, Acba-se 

• também reflexivo no menino 
sentido, e sò nas terceiras pes­
soas. 

Enxarondo , adj. Sem sabor, in-
sipido, 

Eaxaropar , v, a. Dar xarope, 

qnalquer bebida medica. Dar 
qualquer licor. 

Enxarope , s. m. Melhor xarope 
bebida medicinal. Fig. Qual­
quer oiíijftu (Jesabrida , desgo-
tosa. 

Enxarroco. g. m. Hum peixe de 
cabeça redonda, maior que o 
corpo , eom muito* dentes. 

Euxavo , s. m. Casta de peixe 
no rio de Sofaía. 

E 'xayão , s. m. O mesmo que 
Saião , berva. 

Enxed iez , ou Enxadrez. V, Xa­
drez, 

Euxflbaria, s, f. f T . de pedrei­
ro. ) V. .Stlhaia. 

Euxeqnefadn , ou Euxaquetado. 
V. Eoxadrezado. 

Enxerga , s. f. Euxergao peque­
no , que se põ*e sobre aalbar-
da. 

Enxergado , adj. Conhecido, vi-
zível * part. de Enxergar. 

Eoxergao , e, ro. - 089 no plur. 
Saco grande cbeio de paiba , 
que serve por baixo do colxfio 
nas camas. 

Enxergar , r. a. -guei. Divisar , 
ver o que basta para conhe­
cer. 

Enxer i r , ou Enxirir, V. Inse­
rir. 

Enxertadeira, s. f. He hum fer­
ro , que serve para fazer os 
enxertos. 

Enxenador , -ora , m. (, Que 
faz enxertos. 

Euxer ía r , v. a. Fazer enxerto, 
fotroduzir, fatiando de vocá­
bulos, V. Enxerto. '•*'> 

Ht , 
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.:|^xe^tpfi^ , s. m. He bunriu ág1-

gregaío de cabos, qóe pas-
, ,sa.o, por bifas pài»a nps Davi» 

gs , cada huia dos qnães teaii 
var jos buracos , .por, onde pas-

, são os cabos: dada eqxerta-
, rtip consta de1 lebres,» -bastar.* 

-§ps , e, qpçquxos. 
En,xertiu , »• f. A, atíção de etí-
t , seriar, O modq,. de euxertai\. 

Pomar oade na eaxertpá.. 
Enxer to , , s» pi. Na. Agricaltüra 

üe buma operação , pela,qual 
gé mette; Q- han&a arvore bu;-
ma borbulha , lançaonento , ou 
gaçfy^ de oiltTfi A, arvore eq.: 
xenada. E^erio de. fx^rbú 
Ifjfèj. hg qnapdo se corta. t% 
borbulha da arypreconv a.l#u-
ma çascazvpha i Ç se .mette DQ 

. ramo,, eaj._qa.ii- s§ enxerta , n& 
fenda qne se faz na casca. 45»-

_; arç^íy, tfggtwfo > Qq deraxa 9 
he quando, se,, serra a. arvore 

• polo pp ap, meio» e.nafepdia 
se^eoxire. hjum lauç-a.mento qo-
vp, Hfixept.Q^ d& entnecastto , 
ou de cunha, he quando ss 
mette o garfo entre a casca , 
e o vejo qje...fica metfendo-o 
pára dentro da arvore. Enxer­
to de, escuda -, ou de cor.aa 
he o qne se faz barrando o 

. lançamento , e o garlo,, e_.co.-_ 
brindo os com .num panno que 
se deve atar. Enxerto no ar 
he quando se mette o garfo 
em: ramos altos.cortados. Ea-
£t£f.(fb tfesLíff&ffW&n n ^ ° que 
se-.-fa.Zj ^pindo a borbulha, de 
outra arvore èqueüa.,. enj que 

: r;sé_ faz o enxerto.. 
Enxido , j$, m. Fazenda peq«è-

. ua de vinha * ou pomar. 
Eaxii ir , v. a. V. InsérÍE-. 
Enxò"-, s. f. He huno instrumen­

to de. carpinteiro para desbas-
tar tábuas etc , e consta de bu-

• ma ohàpa de g,om,e-, e huiii. 
cabo curvo de pão. 

Enxodieiro, s. nj. O mesmo: 
que Enxurdéiro 

.Enxofrar, v. a. Cobrir de enxo­
fre. 

e n x o f r e , s. m. Mineral nativo,-, 
o» artificial s que facilmente 
se. iuflamnia. Os Cbímicos eha-
mãp enjçnjre a parte elemen-
tar dos corpos a mais inflam* 
ma rei-

Ep;Xí)freut.o i adj. Q?ie tem en­
xofre. 

Enxprar , v. a. V. Axotar. 
Enxota cães , s , m. Diz-se d;os 

que, eaxotão os cães das IgireA 

Eu xotar , v. a Aparentar. Tam-
bem he i i í a - l» no figurado.,. 
v. g:, enxot.tr melancolia». 

Enxova, s. f. Gasta, de peixe!. 
Enxoval , Jí. m. Roupa., branca 

feita de ooro , ou para ci"U 
anca , ou para rnuliisrqne ca-
za. 

Etixavalbar , v. a., çujar baiti 
po^Co. Fi^. Tirar o lustre. 

Enxovalhar.se , v. refl. Manchar 
a própria repoíaíção ; fazer ac-
ção qne de^honra. 

Enxovalho , s. ip. Acçáo de ea-
xoyaíhar. 

Enxo^edo., s. m. TQ1X>* 
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EÜZ . - , 
Etréóvla , s f. Nt> cárcere hé r 

pa r t e , que fícá rente com o 
obao. 

Eaxov io , adj. Dfz-sto dos Mou* 
ros , qné Goasérvavãò os cos­
tumes tiéspatíh.ceá j e' èllèrh-
vSo eom teruros Héspauüoés-
a sua língua , por tet&iíi ha­
bitado euire estes. 

Enxugar , v. a. -guei -ado, otr-ú-
lo. Secar a' húmidade. ( T. 
vtóigar, e Jig- ) isgotaf be­
bendo. Também be verbo neu­
tro. Enxi%ar-se a ave , tíe se­
carem-se os eauos das penas, 

• que ainda tinhão sangue. 
jGiíXuilia, s. f. Banhas que as ã-

ves* crião depois da muda. 
Enxuudia , s. f. Gordura , qüe~a 

gaíiífba í e outras a tes tem Das" 
etffítfirhas. 

Eirxurdar-se, r . a. refi\ Volrer-
se na lama, 

Enxurdeiiõ , s, m. Lamaça l , on-
d& os porcos se euxurdão. 

E n x u r r a d a , s. f. & 
Eirxnrro' , s. m, Torrente de a-

g-ua da chuva. Fig. Afilueo-
ciú, Concurso. 

E i x u t o , píirt. irreg. âe En&u. 
yat. Magro* Fig. De*abrido. 
Sem vergonha. Bolsa enxu­
ta'. A que n a o t ^ m dinheiro, 

# Enzema , s. f. ou 
# ' E a z e o a , s. f. Ódio , inimiza­

de. 
E-nzinheirar Mais uzado Azínheí-

ra , arvore. 
JSiJZoIy s. rir. piur. Erizolos. Ho*"' 

je dizemos Áüzoi , piur. Ãú-
zpes. 

E¥íí 
KdTpylq , (t. t, H^ íiuinfa' bola de 

Hií-ial , ô c » , corri nunia pe­
quena abertura . que sé euViie 
de água , e" posta depois ao 
lume fiz* vento até se evapo-
rar a água ipleiraiiiente. 

E p cfa , s. f. Numero de dias , 
que sé ajüritu ao atino Iiíáur , 
p'ará o igualar coúi o anão so. 
l a r : e serve para achar ó dia 
da Páscoa , e' das outras fes­
tas móveis. 

Epanafòra , s, f, bii 
Epana^bora , s. f. O mesmo que 

relação. Fig. dé Kúeiüiíca, 
6 sítíuífiíiá repetição. 

Epatioa , V. Hepátíba. 
Epentbese , ou Epentnesjs , s. f. 

Figura de d i cção , pela qual 
se accresceuía biíraa letra , 
cd yyllàba no meio dã paia-
v,a* 

Ephebo , 8. m. Moço. Alguns es­
crevem Efebo. 

Ephemériao , s. m. -Ses no P'ur. 
V. Ephemero. 

Epbemerides , s. f. piur. Díati-
os , IJivros em que se apmi-
tau as cousas por dias. Tabu-
as Aátrouomioas, em que se 
aponta a posição diária d e c i ­
da planeta no Zodíaco. 

Epbemerò , s. m. Planta, e ;fíor 
venenosa, adj. Que dura sò 
hum dia. 

Epbesíós. No esíylo familiar/a/-
lur ud Ephesios f he fatiar 
fora de propósito, 

Ephialta , s. f. Pezadélo. 
Ephiojera , s. f. O mesmo quq 

£pbemero , planla. 

J ; í 1 . ' j 
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Efjilofifftiw v. a. -£nei Resumir. 
Epílogo, s. ro. O fim , e-bieve 

recdpüaçfio de llllm discurso; 
- hVesfimò. Compêndio.' . 
Epimoua , ;*. t*. Na Kbetoricabe 

hnma fjçura , que consiste !)' 
h!ima repetição enérgica ' da 
palavra. ." ,, 

Epinieío, !>. m. pen. br. -Canção 
em applausü de buma ricio-
Tia. 

Epipbafiia, s. f. • O mesmo que 
appariçfío. Festa tia Epiphil-
nitt, cba.t a a láreja aqn0.se 
f»n em memória da appaiç-So 
da esfrplla aflí tífi« AJII^M.* , 
tjile viprfln adorar- B Mes»h*, 

Jipiliboneina, », inií T. d? Htie= 
Nus) Hielulrtüf Sn ítMUpneiiijü , 
e Breve na fim de Imiiiü B«ifa< 
ÇÍB, 

Bfii'|ihofB | a, f, ttgM«dieing lie 
IIIIIIIH ili?iillii(f.iii euBtfiíua de 
iWilnag üeln IfiÜafflrlIapii , 
dÓr' i ele. 

Epipiiyse, B. f ( T . Ahat, ] K-
ininencia cartilagínoFa , | ejia-
da a<i Corpo de buin o-go. 

! Epitiluon , s. oi. (T. Anal . ) 
Membrana gordurosa na cari­
dade do ventre inferior, que 
cobre os íuleítinos. 

[Epiípieia V. EpíeJTfíifl. 
Ihp iscona l ja t l j . BB< flisp, 
|tipi«)df«F1 íi % ©FHBf de gpi= 

SHÍ8HÜSB! fldj: $ n g fUllB P8: 
„ IB8 «PÍíBBÍB B!fiHin Bi gllia: 
J9)Jlá8fl.Í8-| Í: W: N Ã r f f í i l ! HH8 

1 »8 aillHlii Í18 |>f!gffl» Epjf-U) 
88 piaasties PFS eiaaiBja 

EPO 
' q u a l dete ter couuexao ceia õ 
' assumptu delie. 
EpNpastieo , aJ j . Kpilbeto que 

te dà ao* rc-nedi»* , que at-
traein mVié.iieúte' u^ hâuluret» 
para fura. 

Epi>tula , s. f. Carta. 
E:»ist»lar, adj. De caria. 
EpilApbio , a. in. iúicripçâo se-

puicbiüi. 
Epi et'i , V. Epi'hctn , pen br, 
Epilllalamico , adj, Concernente 

ao epithufauiio, 
Epithainu.jo • n, m, Capçau nu. 

pelai, 
M))ilhH*e i r U parle d» P»u= 

ma Bffliiiatipu , (pie *e segue 
i.....ifii.ii..M..-„i„ a pidla.e , « 
eirtnèm MS ineidenisg'! mu «,ue 

- i»te u eyiedtt) eu ue da 

l',piifif"i>m , f. ttl; flmeimu t/US 
üuittliffltl, UU üpillltiai 

l .phheio, a ni. b s *e esls oü* 
Hie *o itrijeerivu., que se ájub-
ia fto spbdlaaliro , paraeignl-i 

"ficrrf ti ,-eci atiiibtilo , ou qua­
lidade, j 

Ep i lb jma , s. f. ÍSemedi» fopi-
oo òopforlativo. 

EViiiiyoio, j . jn. I l s fcá i e f l « r ' 
nieçiíp|ni j . . ^ , ; 

Byi|{'íiiBr8i.s; f: fler.a :. 
KBilIlf*") fi f- ¥ : fipilflJIBH: 
MBiftíffig ! í HJi ;[)PB: Bf: .0 BlBs'5 

RiB BP? eiMBBIBdíB: , , „ 
gHI69l ft .1 t ' í : feHfBBBl:-].Q 

'wiHlB Ü Í B : ÍH1 8.BP Bit ítlSffl: 
liil ÍS FBIBSÊ» « PíillISf BS 
8BBBÍ! 8,ü«llHFetiStltlEB í««i 

: m 
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Ephitnero, adj. V. Eptiemero. 
Ephod , s. «i. ciogidouro. anti­

go dos Saceidoíes Judeos , 
q^ie posto ao pescoço , como 
h.ije a estula , dava voltas pe­
lo corpo. 

Ephoros , s. m. Erao huns Ma­
gistrados de Esparta , qne ser-
viao de restriogir o poder dos 
Reis. 

Epiala , adj. Na Medicina diz-
se da lebre, em que ha frio , 
e calor por todas as partes do 
corno, 

Bpfçèaífl . a, m, P«esia funeral. 
Kp.lee.nu, adj. Na 6v»mmatiea 

«e « metano, qwe etíramum a 
es dais sesns, 

Ejtiuheia , i f. Interpretação fa= 
veravel. Muáeraçae entre a 
figw i e a íftísidia, ek eam» 
?• 

Ipieberema ! §. m-. fT, La^im») 
argumento pafa provar, 

fipiertiastieo , adj. f T. Med. ] 
Qub vttl Crescendo pouco a 
pouco. 

Épico , adj. Da epopéia , herói­
co. 

Epicyclo , s. m. Circulo peque­
no imaginado pelos Astrôno­
mos, cujo centro esíà n' hum 
piiUaO da circunferência de ou­
tro major. 

EpieíBÍBitie ? S: Í-. N» §gems= 
ifia hs « feinha enrra puida: 
itít, HPla Ft̂ itliifiSí) tis hum 
puiitiB uiieiieyní«i8B6ia àam-. 
eahi j p g feia goto g parte 
enHimva! «a SüBtisa de «u= 
Ha: 

EPI 
Epidemia, s. f. Doença geral , 

ou popular, que aooómmette 
a liutn grande numero de pes­
soas com os mesmos sympto-
mas essenciae*, quasi a hum 
tempo , e uo mesmo sitio. 

Epide aiou ,. adj, Concernente a 
epidemia. 

Epideinio , s. m. Planta da Itá­
lia. 

Epidenna , e. melhor 
Epidenne ^ s. f. Tez ,cuticula. 
Epidictioo, adj. Na Khetonca 

he o mesmo que Demonstra­
tivo, 

f, Melhor JSpiphit-Euiíaoia , i, 
»í«, 

Spifunetn» , 
phmma, 

BpiSitiitrieo 

s, m Melhor fípi-. 

. adj, ( T . Amt.) 
yue pertenee ati <tb tu>it<>u, 

SpitasHo, s, m, (T , áuat, J AB> 
tlunieBi 

Bpiaflete , ttt* Epiglotis, 8. nt, 
fispeeio de valv-ula enrlilaisi" 
uosa , que cobre a glotis, vul­
garmente chamada campai­
nha, 

Epigramma , s. m. Poesia bre­
ve , e couceituosa. 

Epi^rammatico , adj Da nature­
za d,o epigramma 

Epigraphe", s. í. Q mfjsmp que 
|fl[Sp(r|pç^f). 

fipilèpãa t §: f Mal gaitou < em-
valsãe fie tfiáa B seipBipe 
feí eabif rjg FêBSB(« a gHt«F= 
IBO Sgffl ««HtídUÜ: 

gBiliplieB; fiáj: tíggBtS HB es= 
jii!?p§iâj áa'HalHlgí8HS811ii^ 
pSlft: 

http://Kp.lee.nu
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Epodo , n. m. pin. Ii. nn n pur-
" f« Idffiidni ili' liiinin Od« , o n 

Çautci dividido em estrofe*, 
antistrofes , epodos. Poesia que 
oontiona a|u dous versos di.-i-

Epòdo , •• m. Máxima Mo. 
:: ral. , '"'" , 

Éponea , a, f. Poema Epieo. 
E'p/uilda , 8." f. Tijmor das gen-

givus , que ci.bio 0« dun-
' Fes'. '. -

Equabilidade , s. f. Uniformida­
d e , e igualdade uo modo de 

. %bi'ar« ' * .':':' 
Ean»,ç«q , f, f. , .Cês no olnr.. 

(VX>ilfei©uça que ia» bu.iw r'éld-~ 
Rio a" meio dia da hora ver-

; *'.<ttid*Íra, «jije indica ò," qu.ã. 
' Afunta H<ilai'. N« álgebra lio 

li IbroVola que Indica igual.Ia 
de de valor. 

Equador , t, m. Na Gimsrnfi« lio 
i,i filou Io um s I mo d íHIIIIIIV \ 
guiilmeute do» iloia polo» U.n 
oiWra, ' •' .' 

Eqüestre , adj. ' Concerucute a 
fewaHeim. *•-'• ' '''-' " , ' 

Equiaueqlo, adj. ( T. Ôéouie-
Vr. ) De ângulos iguaes. 

Equidade , e. í. Moderação do 
'rigor da lé i , fundada en> ra­
zão acertada., 

EqwidÍ8ttftítei:,Taty.:Que dista n. 
guaTroeníç. '. .-,'•••• 

Eqiilâtero , adj,. t( T . Geometr. ) 
De, ytnaes.íados. 

Equilibrar , v. a. Por eaa equi­
líbrio. ' >"P ' ' ' ' T "'"! 

Equilibrio. s. ro. Igualdade de 
, ' fc«o; guandoei Baliia b&lau. 

r,M 1'u'ii fui «eu lugar, Flg. I, 
K i i a l d n i l c . , , 

BquIinuillpUoíj , adj. plnr. No. 
me q,ue sn dà ao» numero», 
que* contem UK seus sub-mul. 
tipllee,i lautas vazes buru eu-
m i o qutro . v. g, | 2 e f, 
sau equlnulltipilces de 4 e £, 

ÇqujnO;, adj. |)e «avalio, oq e. 
•S0<V mi 

Equinoccial , adj. Concernente 
. ao eqninoccio. 

Equiuoccio , 8, ni. Tempo , em 
que o Sol passa pelo equa-
dor , « Ia/, o dia i(.;uul á uai-
»e. ,,.„;,, 

Equipageqi , ».. f. Cooiilíva qi» 
acompanha bom exercito , liu-
ma pessoa. Tripulação da aâo 
elo. 

EquIpaJrar , ir. a. Igualar por 
i-oiiipnnii,!ito, Igualar nu condi-
çüo elo. 

Kqnipijiideuoin , s. í. Igualdade 
de pazo. 

Kqui|i«llen«ia , (, f. Valor igu­
al das proposicOaa equipolleu-
tes. 

E/quipollente , adj, De igual va­
lor quautu ao sentido. 

Equivalenoia > s, f. lgqal valor, 
Equivalente, adj. É)e igual va,-
. lor , qoe vale tanto euono ou­

tro. 
Equivajer'i v, tf. Ser igual em 

valor , ler valoi igual. 
Equjvoçaçao , s. f. -oes no pior. 

Engao,o ern tonjaf. çu (i|W,r 
hmna çousa por outra.,. . i 

Equiivocamente.j^aiív. Com eqqt* 
YopQ.,,ppr epiuivOjOaçaUüj 



anua 
Üiijíilcrtonr i v. », .f|ii»h TomM 

huiii» o»a'« por nutra, 
Equivocar.*» , v. reli Ensranor. 

w© tomando . ou cilísendo bu-
roa çoosu por outra. Hareoer. 
se dum out ro , u.u ooro outra 
oiiusa. 

Equivoco, ãdj. Que tem diver­
sas sigoinnaçrje*. jbtividoso, 

Equoreo , adj, Poet. Do mar al­
to. 

Eqnulen , s. m. Cavallete depao 
para dnír traíos. 

Era , s. f. Compute de anuos; 
Erário, s, m. Theaouro tVnblico 

Fij*. Tbesouro.. 
Ernbo , 8. m, ( X Mytb . ) O 

Deu* do In fera». O ioíerno. 
Erecçao , s. m. • Oes [iu plural. 

Aeçíio de levontarne o que es-
tava ItielInadU Fundação ,• ius-
tlliiii;n<> de Universidade, ele. 

E r e n t o r , . a,, m. f. Fundador , 
Fundndora. Epithetn de hura 
museulo IIíI Auatniiiia. 

Ertsoto, adj, paft, Irreg. de Eri­
gir. 

Ereim , s. f. Treta , de que usso 
os lutadores, levantando o 
adversário ao ar para. rSerii-
,bal-o. 

Eremita, m. f. Que vive no er­
mo. 

Eremjterio,. s. m. Habitação de 
eremitas. 

Ereiniticq, adj. De ermo, ou de 
eremita. 

Eremitorio ,, a., ro. Q mesmo que 
Eremiterio. 

Eçe»., adj.. De.' cobre , de ara­
me. . . 

# E N J í tim lugar de Rn , t , p<M. 
»oa do liniieahvo do Verbo 
•tfrrt 

Ereiismn, s, m. Eipeolfl de af-
fecto na* pintes uervnsas mis 
quaes Ne excita malnr tensai», 
nu erispsluia do seu tecido de 
que se segue mais sensibilida­
de. 

Ereraetnln , s. m. Cárcere de ca*' 
deias de ferre. 

Erguer , v. a.* Eavarrtar o que 
estará deitado , ou cihido. 

Erguer.-se , v. reií. Levantar se 
CTI pe. Sabir da cima. Fig. 
Blevar.se. 

Eriotonio , s. m. Constellnçao. 
Por outro nome- AttrirjH. 

Kri l i n t o , •'. RI . Coii.-tieliac.ao do 
*íi e-irellas na parte meridío" 
n il do globo. 

Erigir , r . m • Mo i»j iirci-tr». \,a. " 
vtuilar. Elevar. Fundar , orea-r 
v. g. Universidade* ele. 

Erll , adj. P e ' c o b r e , de dro> 
me/ 

Eri.-ipela , t. '. pen. I. Jnphaçao 
iofiammeda. Outros escrevem 
lin/nipgla. ' — • •• • •>» 

Eri-ipelaioso, adjv [ TVMeaV] 
Que participa da erisipela. 

Ermida-, s. f. Igreja pequena, I 
Ermitao ,'- oa, m. 1". DS plur. -

ães - oos. Que vive ao e rmo , 
que cuida da ermióW' #é 

Ermo . 8 . nut Sitio deserto, des­
povoado. .' 

E r m o , adj."Solitário,, deserto f 
despovoados- i -• 

E ra i a , s. f. Melhor Hérnia. 
Erogar , v. a. - guei. Distribuir 

m 
. ;>'.J-IS 
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fytffp ,>;.. f.,ví5p»nrt1pÍMr,, Na 
iVI^dioina lio boina e>pecje de 

. volijÇ;ftu'(lffi cin-inuHiide. ' ,.' 
15,0)10,0'* a*y. ü mesma qee Ama* 

,.fM!r(V> Í< I '.,-••!/ 
I$/;pçH,íi«; '"••• Melhor iterpes* 
Eçr&dftfVwíníe »i adv, Com erro , 

por erro. 
Erradicar,- v, "a. • qual, Díi-mrrai-

'£»'*. 
Er/a.ííJatH-o,, adj. Que arranca 

de.todV-* : o , t>J i ir-
Ef^ílova lj. par.t, dp' Errar, Culpa-

.do';! Mulher errada. A que tem 
fuita, que nfio he hone-t-i. I^ac-
.ca eivada. it).$<*sia da que uao 
p;»re,-iodos ps1 anãos. 

Espante , adj. pari aot. de Er. 
r^r. ,(A'je oflo^ he firme. Vuga-
bundo. 

Er,eaí»n^. n. Vagar i anfdíW Vaga-i 
.bundo. iv. n. e a„ UíMfCertar, 
cvnmétter erro.; Ki-fç.? OfiVnder 
.«abir em (falta \xáva com ;il-
gmêm. Desencontrar se. Neste 

õjjtàttfo sentido também he v. í 
trefi\ IOM <*« i- im .. 

Errata , 8. í, Apontamento de 
!er!ro: 'fte.'ftsèrilüra manuscrita ,'.. 
ou. impressa.. • 

Erratioo ,<-adj. .Qiié.não hecerto 
que 'iifit» çuarda ordem, N;i Ma-
jáicina ohamao febre errática 
a que sobrarem a buma' mu­
lher por soppressão do meusj • 
truo. H 

fcrrhlno-.iíadj.EpiíhèÜQ que na . 
Medicina dão aos' remédio* 
que attrabem a .pituita ao ua-
f i z , ' : ' > \ G - . í S í J í S - i e - . ' - - ' • • i •-'• 

ESB 
Erri^iar, v.a.: Ar.riplar OR•nabdlloi; 
Erriçar se', <v. retí. Arripjar-se o 

-cabe II ó. 
Eítrb , s. m. Desacerto. Bacano 

em tomar o falso pelo verti». 
d e i r o : o q u e lie bom pelo que 
he mão. 

Errôneo , ridj. Que coutem erro: 
q.un se desvia da verdade, Er* 

. irado; , *i. , >'. 
Etronia r a. f. pen- b. O mesmo 

. que Erro. 
Error , #. m. Erro. Culpa. 
Erya.j ft, derivados, V. Com H. 
Ervnnç-n , «8. m. Grão . ler/ume. 
Erudição , g. f. . o*s no plur. Sa­

bei;, noticia litterariu 
Eruditamente, adw Com erudi-

.Çílf». Que coiüe-n erudição. 
Eí-ndtlo, fid], Dotado de erudição 

Que contem erudição, 
Eniifinoso, ádji Que tem ferrugem, 
Ervilha , s. f. Nume de bom' íea 

írutine.' t 
Ervilbaca , s. f. Herva . qoe nas­

ce nas «eara», e dá hum grão 
netrro redondo. 

Ervilbal ! s. m; Lugar plantado 
de ervilba.s/ 

E rodo ,, a. rn, Melronheiro. 
E«babar>ar , v. n. - quei. Ficar p»- , 

rado oi batido p-ira alguma CüU- ' 
fn. como pasmado, 

Es&aforidò , áà] Melhor E*bo-
fárida O que inal p.ide reípi* 
ikr/de.fadiga j ou pressa nc aúJ l 

dar. 
Èifbaífaxado ifedj. D-esçobertoatè ' 

o seio. 
E^basoar , •$. A. • O mesmo qus 

De&bagoaf. 



E*bi£?tilhíir, v. a. O mesmo que 
Desbagulhar. 

E s b a n d a í h a r , ? . a; ( T . b;iixo ) 
Fazer em bandalhus, esfarra­
par. 

Esbaojador , - ora , m. f. O que 
esbanja a fazerirla , etc». 

Esbanjar , v. a. Dis*ipdr , estra­
gar a fazenda » etc. 

Esbarrar» v. a. At i rards encon­
tro á pnreje. V. n, Cahir dan­
do grande pnne^ria. Fig. E r . 
ra r , descahir com despropósi­
to. 

Esbarrocar-Se, v. r^fl Atirarcom-
sif>-o âo alto abaixo. 

E>bnrrondoueiro , s. m Si Ho 
donde lie fácil cahir. Despa-
nharieiro, 

E^barrondur , v. o. Cahlr de bum 
despeohadeiro. Dar com ím­
peto sobre... 

Esbelto , adj. V E f e i t o . 
Esbirro -, s. m. O mesitfo que 

' Bellffffttt/n-
Eabocar, v. a. • quei. O mesmo 

•Desemboca?. 
Esboçar , v. a. Fazor e-boço. 
Esboço, s. m. Bosquejo, pri­

meira deHoeàçao. 
Esbofar , v, a. Causar muito com 

trabalho , fadign etc. 
E-bofar-se, v. rêfl. Trabalhar mui­

to. 
Esbotetear , v. a. Dar bofetO-

es. 
Eíbombardear j V. a. Atirar bom­

bas. Varejar com artilhei ia. 
Esborein*r, y.' a. Quebrar o fa­

vor , ou as feições relevadas. 
Kíboroar , v. a. Fazer e m p o . 

ESB 
E*ò°>rrátfliar* v. a Fazer robírf-

tar calcando ou,n us pia , ou 
piz'indo. 

E*burralhada , 9. f. E<pHlhafatd 
do q<i« estará apinhoado. 

E<borra(badouro , s. m. O què 
desfaz, e varre o b-malbo.ou 
varreduuro do borraibo. 

E b trirtlhar , v, a. Désfatér o 
borrai no. Fig. Destroçar o qué 
(fitava apiütiado. 

E^brriíuühndo , adj. Que tem 
fralda fora ria bragfiilha. 

Esbrarjqulçado, ndj Branco, déa-
lavada , exalviçado. 

Esbraveur , v. u Gritar com sa-
n b a. 

Esbravejar i v n, Gritar com ira 
contra alguém.** 

E-btisçalhario , part. d-í E 'bo^a 
lliir. Olhos estifty.ilhtiIm.O* 

*que ro-altflo à flor do rosto 
com defeito, 

E«bug.dbàr , v. a. Ejui igi lhir 
entre os dedo-*. 

Esbulhar, v*. a. Dasap:>ssar. Des­
pojar roubando. 

E-b i lho , s. m. Aoçflo de tomar 
huma oousa a o u r e n contra 
sua vootaie. Espolio, Despojo 
do inimigo, 

Esburacar» v, a,- quei, Fazer b j -
racoí, 

E-biirgá>, r . a , - gnei, Tirar a 
tM>Tii, Descarnar o os^o, o ca­
roço, 

E-bucnar, v, a, O mesmo qtie 
Deslocar* 

EíC ib:o:i9 ; s, m, CoòserVa de 
vinagre, e e^pecíiria. Fig, En­
feite para encobrir defeitos* 

m 
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SBC 
-Ê.-c.ibelIar , v. a. Oeaçrenharvt* 
'•"'' ca'bejjo. Útí^mancüiíir o Jt>UOa-
1 d « v 
J^eiiífil lo, s. m Assento raso. 

Estradu p».ra pôi" o.s -ps?.. -, 
ÇsçabjyRsa , s- f. Heira d^j-íe nof-

me ,, e mediçtínía.1, , 
Ê*oá&VosÍrf^de.í s f. Desigualda­

de (Ia superfície^ 
ÍIsçab,!rosA, «ilf Qíie te*" aJ^os, 

& baixb.*: qnç n,a,«, fa.e. IíJSQ, Fig". 
A*pero.4e condição. A>}Qero<ao 
'ouvido* puro-, seiTi harmonia» 
falki&do é,o esfrio, Difâqii dê 
tratar , de, andar, 

I v. n. £ T., ru-sfiço) 
Eseabujar * e I Pebitítr-se , .tom 
l$.<eab.u}har, , í pès e. mfios para 

| so.Iíai"-ãe de ou-
trem. 

Eseaçarn,3iKt&) axlv. Com escace-
za. Itaraõ vezeá. Muito pôn­
ei»; 

Esoa^ç ir » v. D. C T, tfapt, } J-r; 
faltando , ou d,iinJiJiuin4o, v. a. 
par eoiD, esçaeeza, f Ho, p^i-
meinõ seutído se, toma também 
figo iradamente, ) 

Escacej: , s. f. e 
E>eacer/;a, s. f. Falta; de J^bera,-

Hdsdi; , demasiada- pargiitto-
Djti., 

Escachar, v. a. Separar bum 
meo;bm d.o o.utrq.., pa iürdea i -
tq a baixo. 

E^eaço , fiííj. Ilíiberal , demasia­
damente parco. Qws não•,t«mi 
a justa medida, oa pezo..Po;U-
co. Muito, pequeno. 

Escada j s. f. Obra df: madeira , 
ou pedra nos.. ediSeios çona.de,-

jr^Ãns para snbit , e descer>,£&* 
endn de mão, A que he por­
tátil , enfeita de madeira, oom 
degíá*»?". 

Ê tçádea , s, f. pen. br. Hum doa 
latnrntios do cacho de nya.= í 
outros lhe chamâo Eagaliw , 
talvez por corrupção. 

Eseadelar , v, n,, Começar a dor­
mir abrindo, e oeriando os o-

E-íCafader-se,, v» refl. [T. balso ] 
• Siibir as escondidas ,. e depres-

E&cni.ho, s. m. Troca. 
.Escala, s. f. Derivado dro In.fim 

*c«/ít. Termo que tem usoen. ' 
tre os militares , e Dantico«i.n»s 
fra-es seguintes. L*enar afor-
taleza a esvaia, para dizer, 

.pôr escadas aos muros , eea-
trar nella a pezar dos defen­
sores. />f?r exeaiet franca aos 
At/lditfíío.s , pa-ra dizer, perinit-
tir qne deni saque, à cidade 

, etc. $?a%er escala entre Qs náu­
tico* , he /ornar p<>rio depas-
sngem i&scata na, Goíntogra-
piiia .significa a: medida nos map-
p»'s e;n les<',as » ou milhas* 

E^oaJada.,- st t\ Acção. d.eesflá-
lar*. 

E.íí;alador , s.L m. O, q«e esca­
la 

EjíCitranjiorcar , v. a. Q mesmeque 
lEsca lavrar. 

Esga/ar , v. a, Abrir corfi^ndo. 
Fi^:^ Esoalar muralhas... He.fwVr 
escada»- aos m;*ros; p,ara «Uíbir 
e e-nírar. etc- físcalttr peixe 
he abíii*p. peJa, b,arriga de. alto 



E S C 
a b a i x o p a r a o í a l g a r . 

E^ealüVFadura , s , f. F e r i a * c u ­
t â n e a . 

E s c á i a r r a r i v. a. F a a e r hiirna 
e ^ e a l a v r a d a r a 

E s o a k í a d o i , s. m. I n s t r u m e n t o 
d e me ta l para a q u e c e r a. c a m a , 
DO iürera**. 

E ^ e a l d r t d u i a , a. f. Q u e i m a d u r a 
c o m aiçua , ou ferro q u e r r e . 

E s c a l d a r , v. a. Q u e i m a r c<>m .-.igtia 
q u e u í e . Fig-, E í -ca ímeniar fse-
e a r , es te r i l i za r ' 

Es-caier , s. RI. E r a b a r c ^ ç S o pe ­
q u e n a , q u e Eifivega á veia e a 
remos ." 

E í c a l e t a d o , a d i . V . E s e a r e f a -
d o . J 

E s e a l f a d o r , s. m . V a « o , e m q n e 
se c o n s e r v a á g u a q u e o t e p a r a 
cb_à e t c . 

E^ca l fa r , v. a. Pasmar p o r agpua 
q u e u t e . 

Esea l íu r í i io , arlj . ( T , b a i x o ) C r u ­
e l , de fíià-o c o r a ç ã o . 

E*cal l io , íí. rn. Cas t a d e pe ixe . 
EsealrHeb.9 , s. m. Cas t a d e ti e rva 

q u e ua?ce e n t r e os mifiiú.-t. 
E s c a l v a d o » a d j . S e m v e s d u - a , 

o n d e u ã o s e d à fceiva. P a r t . 
-d<e '" M-

E s e a i r a r , v. a. F a z e r tjue níio 
áè< berva , u e m p l a n t a a l g u -
m a , e d a r c a b o da q u e ba uas-
c ida , 

E s c a n i â , s.. f. A c a s c a par t ida , e;iv 
miúdos d e a l g u n s pe ixes , e a-
m u i y e s . Fig:, Adwrpo d e a rn . a s 
c o m fe ição d e e s c a m a s . 

Eácamad t f i r a , s . £. A q u e e s e a -
JQU&. ;> '- . • 

E"OaTna-!ura 
cavnar, 

Est-aruar , v. 

# E - c a m b a r , 
E f p a i b " . s. 

E.sc 
» í*. Acçdo de &$-

a. T i r a r a esoa* 

v. a, T r o c a r , 
m: T f o c a . 
v. a . V , C h a m e -

m 
' ?$3 

j a r . 
E-'C»rnf*[, s, tn. Radico d e e s p a -

d e i r o , e m q u e «li i>pa a» e s c a ­
d a s . Vis. O q u e pu le , 

Es -camígero , a d j . ( T . p o e t ) Q u e 

E s -

f. Herpa medi' 

d). P r e p a r a d a 

te-fn «aeaaijis 
£*>cai»íuba, «. f. d ini io . d 

caiifa. 
E s í - a m c n e a , s 

viíial 
E í c a m o o e a l o , 

c o m e - c a m u n e a . 
-E--*;a-moso, a d j . ftue t e m e s c a -

m a s . 
E s c a i i i o n c b o , s . m. O t r a b a l h o de/ 

e s c a m a r , Fig. T r a b a l u u . 
E s c a m p a r , v. n . 1'arai a chuva, , 

entear . 
E m a n a d a , ad j Que jA tem per j -

naw graodtes , q u e j à c ã o t e m 
CílU.OS. 

* E - c a n ç a , s. f O nnwirm q u e 
Fortuna. T a m b é m s e i ê u o s 
a o t i g u s Exqumça. 

E . - c a u ç a d o , a d j . í ' t ü z , bem s u c -
cedicro. 

E á w a u ç a o , s. m. - Oes no p i o r . 
Õ qti1? d á o viuho pa i a b e b e r 
nos bauqiieit-s , < u o r e p a r t e . 

E s e a a c a r . V. Esea r i cea r . 
EãCí<DCíjrap, peo . b>r. A* E s c a u " 

ettt&9j ou á epCtífjcara. P u b j i -
Cíiíi ieníe, » vistÁ fie tí>;àas. 

EtícaDcarar , v. a Alaii áe p a r 
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em par , foliando das portar. 

"Eseaoeear , v. a. Repartir o vi­
nho , dar o vinho para btbiír 
nos banquetes. 

Iacanhar , v. a. Abrir de meio 
a meio. Alargai* muito. 

li>rarH!bar.íie , v. rel^- Sentar-se 
sobre «lgui»a uoiHa com a* 
perttas muito separadas duma 
da nutra. 

Escandalizar , r, a. Causar es 
Çitpâ&ia eorn palavras etc. Of-
feuderT Maltratar com panca­
das* .etgi 

Escândalo , s. m. Iiíao exem­
plo. Üffeosa. 

Escandalosamente , adv. Com es-
• CiipdalQ , de hnina rnaueiiaes-
caudalo-a. - -

fjsca/idalpso, adj. Que causa es- • 
candajo. 

^êOtindêa» s f. ou 
Escaudia , s. f. Trigo , que a-

..tora muito , e registe às in-
vernadas sem apodrecer. 

Escangalhar-se , v. refi. Dargrap-
des gargalhadas de riso. 

Escanganhüdeira , s. f. Espécie 
de tubo leiro com fundo de rg-
de para escauganhax. 

p-canganhaç , y. a. separar p 
çangauho dp bago da uva. 

pscauiioar , v\ a. Fasser a bar-
bn segunda rez , cortando con­
tra a raiz do pelo. 

pscuiiUradp, adj. Qup he . t.âo 
magro , que tp tem a pelle 
í«it>re os ossos. 

J£scaninho, s ; m. Repartimento 
^jgcreto de caixa , etc. * 

ESC 
Escantílhao , s. m. -6>s no plur. 

Pão de sei* .paia sete palmos 
cotn que se mede a distancia, 
de (um bacelo a nutro. Mo­
delo de regular medidas , e 
pr-oporçfíès em catas arte*, 
De escatifilh-Áo , corno adv, 
Com a maior pi essa , ou bre? 
vidade possível. . 

Escapar , v. n. Evitar alijum 
datnoo. Livrar , salvar. Ficar 
lk rè T salvo. Fugir.. 

Escapara te , s. m. Manga de r ' -
dro , com que se cobrem as 

. cousas , para que nSo lhes to-
quem, e só as vejão; 

Escapola., s.f, .Pretro com gan­
cho. ( T. de pedreiro ) O es­
paço que vai des da quinada 
ultima pedra do cunhai atè a 
quina da primeira. Escala. Em­
pório. 

# Èscapoíe , adj pen. br. Lisre 
da obrigação. 

Escapula , s. f. Subterfúgio , des­
culpa sem fuudameato. Traça 
para evitar alguma cousa. So­
lução subtil. Razão lllusiva, 
UtZemos Dar escapula por-
Deixar fugir. 

Escapulario , s. m. He hunta ti­
ra de felino, que os Religi* 
os os de algumas ordens tra­
zem pendente do pescoço. 

Escapulir , v. p. e 
Escapulir-se , v, r ^ . Fugir ESI L 

capar das mãos. 
Escaqqes , s. qa, plpr, f-T. de 

BiazaoJ Q u a d r a d a pomo os 
do sadiez, . •:;• 

Escárta , s. f. A costra da, ferida.. 



ESC 
Escnrabeo,s . m. O.mesmo que 

Escaravelho. 
Escáf-afiinoh.ir, v. a. Tirar com 
• as «riba* , arBnele , 911 coji; 

sa lemélhatifé/. Kemexer oíiiio, 
esfà guardado em gaveta 
etc. 

Escaramuça * s. f. Peleja entre 
púbicos soldados , antes que 
os exércitos derii batalha. 

Escar ímuçador , st. ai. O que 
escaramuça. 

E c i r a m n ç a r , V. o. Faaer es­
caramuças 

E-carapela , s. f. Erisra , em que 
se arranhão os que brigão , e 
pbxiio pelos caoellüs huo) ao 
oulro. 

E ^ a r a p e l a r , v, a. Briga/ arra­
nhando * e puxando pelos ca-
bellos, 

E^càrapelar-se , v. reB. Arrepe-
lar se a si próprio. 

Esearapeíear , v. a. E^cabujar. 
Escaiavalbado, adj. [ T. de Ar-

UJb j Que tem e.*earavalho«. • 
E*ca;avalbo , s, m. Na Artilberia 

he a falha larga, e que uáo 
he fuõda no canhão, 

Escaravelho , s. m, In*ecto, 
Escarça , s. f. Entre os Alveitares 

be a doença , que' sobreveio á 
palma do casco do cavai I o , 
procedida de, pedriuba , ou 
cousa igual que lhe entrou a-
1è á caruè. 

Escareella , s. f. Bolça de cou­
ro coni fechadura de oi ti Ia, Par­
te da armadura da ciüta atè 
o joelho. • 

Eãcarcéo, s. m. O levantado 
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das ondas uu mar. FííT. E o -
csiecimento an< etnvpr-aço ;s. 

Esearcha , s- f. H11 n ciob^o de 
éscafcftvt he hmo dòs canhões 
do freio a g-ineta. Geada. 

E-cnrdear , v. a Tirar daí se-
men feiras o- cantos , e outras 
bervas nocivas. 

EsCardilho , *'. m. Instnrnienfo 
para limpar da -berras o» jar­
dins. 

E-canloçador , -ora , m. f Que 
escaiduça. 

físeardnçar ; v. a. Cardar a láa 
na eard:iça. 

Escareador, s- m. Instrumento 
com qne se embebem as ca­
be ça« dt>s parafusos. 

# Escarias , s. f. plur.por Igu­
aria'. 

Escarlaía , «, f. A cór subida 
do carirerin». 

E^carm^nta, s. f. O mesmo 
que JSxcarménto. 

Escarmentar , v. a. Canfigar , ou 
reprebeoder com rigor. V. D. 
Emendar-te, ficar advertido 
para naoeahir no mesmo. Nes­
te sentido se diz lambem Es­
carmentar-se. • 

Escarmento , 9. m. Emenda , 0« 
desengano á cnsia-.de castigo 
011 Jano próprio, ou alheio 
para nao oabir uo mesmo. 

Eocarnaçao , eí (. -6es nu pior. 
Acçfi? de esoarnar; 

Eycarfíador , s- m. instrumento 
para estarnar. 

E-carnar , v . a . Descobrir 'bom 
os'*o da carne , que o veste. ' 

Escaruecador , ora , m, f. QUB 

1 
I 
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*ftcamece. 

E»t*roecer , v. a. Fazer esçar. 
. geii,. 

I>soai-ní\PÍ isento , ?. no. 0 P>es­
mo qjie, fàscarneo. 

F.Rçarne.civel , adj. Digno de es-
' , oarneo. 
E*oarneo , s. m. peo. br. Zom-

. ba-ia , im»ía que *-e faz de a l ­
guém por desprezo. 

Ií-*c'roioadeira , $. f. e 
K^fl^rii ioador , - o r a , m. f. Qne 

faz escarneo. 
Escárnio* r ,' r. n f -quej Fazer 

escarolo freqüentemente. 
K*oaroÍubü , adj . Que f j / escar. 
-1 n e o ; 
E-caroinbo , s. m, dim. de Es. 
. c«r»«<>, 
Ê>carola , s. í. Chicorea vice-
j.. j/>ulf-
E^cajyjiice ,adj. ( Ti Med. ) Qu« 
( -que ima. 

JEsíòarpa , s. f. O deçlive inleri-
,. jor do fosso. 
Esearpar , v. a. Dar escarpa , ou 

•d^clive. 
Eücarpeada , s. í. Pao de rala 
„r çoíiiprido. 
Escarpe* , s. m. plur. C,apatos 

• [ de .ferro. 
Escarpiiii , s. m. Calçado de pon­

to de mèa , ou de leoçaria 
para oalç-ar por baixo da mèa, 

E.-cairador , s. na. Vaso onde se 
escarra. 

JS^earrador, -ora,, m. f. Que es­
carra muito. , 

Escarra mão , s." m. -Í3es DO plur., 
j u i zado feito de picado de 

; ptro^iro. toucinho, e cebojja , 

• BSG-
e outras especiarias com ç.er* 
ta feição/ 

Esoarranctur.-se, v. refl. e 
Escarrapachar se , v. reâ. [ fT, 

baixo ] Abrir mui!o as pernas. 
Escarrapiçado , 'adj. Ditfieit-de 

entender por sua siugularida-
de. Nãu vulgar. 

Escarrar , v. a,.. , é 0- Eauçar fo­
ra com força o qiie vem à 
bocca , como escarro , saogiie 
eto. , . / 

Eipar/,0, -9. íX}. 4 sáU^a, supér­
flua , que se lança fora pela 
boca.. 

Bscarva , s. f. ?tfpme que os car­
pinteiros dão áquella parte, 
onde encaixa o os paOs que e-
mcndáo. ÍSscarvas no plur. 
Costuras das nãos. 

Escarrar , v. a. Cavar a roda. 
Escascar, r . a. -quei. V. Des­

cascar. 
Escasso, adj. Melhor que Ea» 

capo. 
Èscatelado , adj. ("T. flaut.J 

Forado na ponta, 
E>catoJa,, s. f. e 
Ksoatula » s. f. Boceta. 
Escava , s. f. A cova feita es­

calando. 
Escavacar , v. a. -quei. Tirar 

cavacos do madeiro > fazêr-
Ihe. covas. 

Escavar »v. a,, Fazer cova a ro­
da do tronpo d» arvore etc. 
para ajuníar i*gu»: 

Èseavechè, s* ín. O mesmo que 
Escabeche. 

Escaveirado , adj. Qqe tem o tos* 
to mnito magro, j® 



ííscàreirar , v. a. Tirar a Safr-
: ue ãeáVeirá ,desearoaI a. Fig, 

Descarnar qualquer osso. 
Esebámejar. V. Chamejar. 
Esclarecer, v, a. Fazer c l a ro , 
' dnsipar ás trevas , as sombras , 

etc. Fig. 1 ilustrar, T. O. Acla­
rar. 

Esc! a vagem , s. f. Sigoal de es-
éravidíiò que se trazia ao pes­
coço. 

Esclavioa , s. f. A opa , qoe os 
romeiros trazem sobre os-hom. 
b ros , é lambem os captivos 
resgatados. 

Èscoameüto , s. m. A-cçSo de 

Escoar , v. a. Fazer escorrer o 
- liquido, a pooco e ponco. 

Í5scoar-ee, v. refl. Pa>sàr !n-*en-
siveiroentie. Bptirar-se , fu^ir 
occultamente, E-capar cum di­
ficuldade. 

Escoas , s. f. plur. f ,T. naut. 
Peças , que foniâcão a* caver­
nas , d' avante a r è , pela par­
te de deotro. 

Eáeoda , s. f Insfrumenlo de 
pedreiro , com que alimpao , 
e igoaia© a superfície das pe-
d ras. ' 

Eseodar , v. a. Entre pedreiras 
ke igualar com a r c a d a . Entre 
çurradores a lizar a pele por 
fora , pela 6or. 

Escodear , v. a. Tirar a codea. 
Descascar. 

E^coimado, adj. Livre de coi-
n>a. Q«e não iocorreo em coi-
roá. Fig. Livre de cnlpa . de 
defe i to , de tacha • 'Que sabe 
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o qnè lhe convèn. Qne tera 
o entendimento livre de erros. 

Escola , H. f. Caza oude se en­
sina. Fig. Disciplina , criação. 
Seita. 

# Esco la r , «. fl) O me?mo que 
Estudante, s. ui. Casta de 
peixe. 

Escolar , adj. De escola » clás­
sico. 

Escola$ticameote , adr. Confor­
me o uso das escolas. 

E-e>l istico , adj. Dê escola , que 
pertence às escola«. Qóé «íis-
cute as matérias da Fé com 
ararnmento« Lógicos , fatian­
do da Tkeologia. 

EseoldrinÈMr , e derivados, V. 
Esquadrinhar, etc 

E coíba , s. f. A preferencia que 
damoé a huma cou>a , ou pes­
soa a respeito de outra. Fig. 
Discernimento, g<rsto. 

Escolher , v a. Fszer escolha. 
Separar o bin» do mâo, 

# Escolheiio, adj. por Esco­
lhido. 

E.*colhidamente. , adv. Com es­
colha. 

Escolbimrnío , 3. m, O mesmo 
que Escolba. 

E-c>Ibo , s. m. Penhasco no mar. 
E colio s. m. Annolaçao breve 

para explicar, algum texto. 
Catalogo de nomes , ou de ver­
bos, 

E*c<lmar, v. a. Arrancar , segar 
o colmo. 

Escolopendra, s. f. O mesmo 
uue Ceotoppia. Casta de fcer-, 
va , e de peixe. 

/|* ! 

V 
,'••' 
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ÈUí-ólfa i »,. f, Gç ar d a d e solda-
, do* , ou de iia/ios, , 

K^coUar. 4• v. a. ,Fí«zer i op, .d,«c 
a ç o i t a . , - - ,..;; ,. 

Êrieoudealha , s. f. e 
Esenndedouio »s. m, V. Escqri-

drijo. 
Esconder , v. a. Tirar da via-

&•? l ' • • 
Er-condtdanleníe i adv Sem que 

se., veja , oeçuHameoíe.. -
Eáconíitijo , s nt Lugar, ou.de 

se esconde , ou está escondi­
da alguma cousa. O lugar ma­
is, secreto;. 

EscoDJuração , s. f.-Õ3S no pior. 
V. Kscoojuro. 

Esconjarador, -ora , m. f. Que 
faz esconjuros. - -

Esconjurar, v. a. Tomar jura-
... meu to. Dizer nu preces da l-

greja para que cesse algum 
mil , mandar com preceito da 
Igreja. 

Ésconjurp;» s. rn. O mesmo que 
Ucnjuro,^ , -. r ,, . , 

E^CODSO, «dj. Quf» D ao he bem 
quadrado. Que oíío tem os la­
dos opposíos iguaes. 

# Eseoutra _, prep. em -lugar de 
Contra. 

m. V. Eseouvem. 
f. Espiogaida cur-

a. f. Tiro de es-

E^eonvez. 
E*o*opeta , 

i a . 
Eseopetad 

co;)fcía. 
Erc^pelarm , s. f. Seute arma­

da de e-copelas. 
Escopetear , v. a. Atirar com es­

copeta 
Eacopeieiro, s* m. Soldado que 

ESC 
. l e v a escopeta. - • ~T > 
EsuòpoT, s. m. Alvo, ponto ei) 

que se pOe a,.mn:a. . .,. 
E-oopro, s. m., Iustrameatn-.de 

ferro pava corfar. 
Escora, s f. Taboa , que ?e 

so.stem com espeqne vpara ?<.>s. 
ter a terra que se vai d esmo-
myrouando. N'hum guindaste 
he qualquer dos paus, que 
su-Meutão o baileo entre as has­
tes do pao da gr.ua , e a ru-
da. Fiff. Arrimo. 

Escorar,, v. a". Soster com espo­
ras. F-ig. Fazer fundamento. 

. T(.tr fundada a »na esperança. 
£ neste sentido também he re-
flex/ 

Ercorbíitieo , adj. Doente de es-
eorbuto. 

Escorbulo , s. m. Doença. 
Esforçar , v. s. ( T de Pinfc. ) 

Fazer oco rço . 
E^oorchador, -ora m. f. Que 

escorcba. 
Escnreliar , v a. Despejar. Fig. 

Es falar , tirar a peile. ; 
Eseoicioneira . s. f. Heiva. 
Escorço , s m. l$a pintura he 

a diminuição do comprimento 
de huiYi corpí* irregular em 
virtude da perspectiva. Figu­
ra mais pequeua âo seu naíu-
ral : .. 

E^cordiõ T s. m. Planta , que nas­
ci1 em sitios humidos. 

Escoria , s. f. A parte grossei­
r a , que os metaes deixa»* 
quando se apurfto. Fig. Fezes. 
A parte mais vil ,faílando do 
pooo. Vileza. ., 
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Escoriar, e üerioados, V. Ex-
. cariar, etc. 
Estíurjítr, v. a. e u. Torcer , 

{orcer-se , por se , ou estar em 
postura forçada: 

E?oornar, v. a. Ferir cora os 
co roes , dia se dos animaes. 
Fig, Tratar com desprezo Ven-

- tüar.: , _. . ."-. 
Escorpião,* s. m. -Oes no pior. 
-.J.a*e'c-ío .veoenpio, Signo do 

Zodíaco, Maquina , com que 
os antigos atirarão pedras. 

Eícorraiiias, s. f. plur. Borras 
de qualquer líquido. 

Escorregadiço , adj. e 
Escorregadio , adj. ppo, 1. Que 

escorrega , em que se escor­
rega. 

E>corregadour-o , s, m. Sitio es­
corregadio. 

Escorregar^, v. o. Resvalar , des-
lizar-s^e. Escorregar a l íngua , 
fig. proferir alguma cousa in-
e<iusjderadainente. 

É.-correito, adj. Sem defeito 
çjwporaL 

Escorrer , v. a. Fazer correr o 
. liquido. V, n. Correr o liquido. 

Ç V. naut. j v. a. Passar alêno 
sem tomar , pem avistar porto. 

Escorrlpichar, v. a. [ T . baixo J 
_ Beber ate a ultima gola. 

Èscmtinado., adj. ( T. de For-
t, ) Guaruecido de cortinai. 

E-corva, s. f. A pólvora para 
commuuiciir , o fogo a espin­
garda , eto. O fogão onde se 
deita essa pólvora. 

Escorvador, s. m.. instrumento 
com que se escorva. . n 

ESC 
Eseorvar , v , a . Oeitir pólvora 

na escorra. 
E^eo er , v. a. Magoar , ferir. 
íiscooi me a to , s.. 1'. A c ç ã o d e e s -

CDser, O effaito , ou o damno 
delia. 

Esooí io te , s. m. O mesmo que 
Esfusiote. 

Escuta , s. f. Cabo . com que 
se alarga, ou aperta a vela pa­
ra tomar o vento suffícieute. 

Escote , s. m. A quota par te , 
com que cada taura concorre 
para a despeza ccmmum. 

Escoteira , s. f. ( T. n a u t . ) A 
peça , onde se fixa a escuta. 

Escoteiro, adj . ,O que faz via­
gem a ligeira , sem alforge , 
nem cousa que o embarace; 

Escoti iba. s. f. ( T * naut.] Es­
pécie de alçapão no coovez 
do navio, por onde, se desce 
para a< cobertas. , . . '.t 

E*cotilhao . S, m. - õ"es no plur. 
Eãcotilha, pequena ÍH 

Eseotomia. s f. f/T. Med. ] Mo­
vimento desordenado á*>$ es­
píritos aoiinaes no cérebro. 

E*cova , s. m. Iiistrunientft goar-
necido de sedas de animaes 
para alíiopar vertidos , etc. 

Escovar , v. a. Limpar vestidos , 
etc. com a escova. 

E^conçar, v. a. Tirar do cou-
ce ; 6g. do seu lugar. • 

E^couvèiir, s. m. nlt. 1. - ens no 
plur. e v v 

Escouves;, s. ni. nlt. I. t ezes DO 
plur. ( T. paut. }. Buraco na 
proa da embarcação, por on­
de sahe a amarra% 

.. *? . ' i -..—:..•:<• , -{ . 
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Escovilha , «. f. Cova ,' òndèo 
ourives? ífíiíirda o lixo. 

Escuvmha , *«. f. dimfo. de És-
** cova. Hefva qiiff nasce "entre 
1 -o trígí» ApHrtítio, ou corta­

do à escoai/lha. Diz-se do ea-
IrêllòJ &iÍttiiéo ri?níe: 

Escusar., v. a. .Us,a.s'e deste ver­
bo por Alimpar. 

EseraVaHa , s. í. e j Multidão de 
Eseravaíura ,'s; f, je-cravos/ 
E?èVaFÍif£(> , s. f. - Gss B:> plur. 

Cativeiro , o estaidi» do que tie 
encravo. 

Esdrayo adj; Ca p ti »-6 , q'ie está 
etíi^éscTavidâo. 

Escrevei»! *Ps. m.' Máo UíséVr-' 
tiíir, fhá'i ãuetor. 

Eseieveüíe vjtárt. aot. de /3«-
vrétter. Que escreve o que 
«tíi:rÔ dicU, ou que traslada 
o i^nè' está escrita, e o faz 
por modo de vida.. 

Escrever ; v. a -'feseVittí; Formar 
retiras çofn penna , e ti o. Ia. 
Pie-. Compor tuíniía Obra. 

Esoiiviohar, v, a. •'Foi mar as 
letras mal. 

Esctiba, s. m. Nome qu? tinha 
entre os Jiidftos o qae er?t D«n-
ít»r , e Interprete da Lei. [ T. 
b'iixò ] Eserifão., 

Escrita, s. f. O que se escreve. 
A ' figurada letra deqnalrjner. 

Escrito ,• como subst. Biibefe.. 
Ciiráposiçfln por escrito, a ij. 
pari. de Escrever, 

Escrittír; s. TBP.*í!ft uét,«r :tfé aí-' 
fttiiMÈt Obra por -escrito. 

Escritório, s. ni. Casa , t ío iese 
escreve: eude o Letra ii> dés-
puc.ia : onda o Tabelião , o 

EscrívHO gúardão as êscrífrfl 
ras , os feitos , ete. Contador 
com gavetas . e tampa ,sobre 
que se escreve. 

Escritura , 8. f. Acçao de esere-
ver. Auto anthentico de quaí. 
tfner contrato , feito eom cer­
tas solemnidades. Chama-se 
Escritura Sagrada , ou Santa 
aos Livros da Biblia. 

Escrituração , s. '(. - ôes DO plur. 
A acçã > de escriturar. 

Escriturar , v. a. E>crever com 
ordem , c clareza nos livros* 
de conta-* de commercio, e 
outros semelhantes. 

Eseritoraiio , s. m. O que escri­
tu ra ; que t e m a seu cargo fa-
z^r a escrituração de numa ca-
sa de negocio e t c Também 
se diz do que ne versado nas 
Siçradas Escritura*. 

EíCrivania , s. f, G officio de Es-
erivao. 

Escrivaninha, s. f. Caixa com 
t-oiloi) apparelho para escrever. 

Escri -ao, ,-. m. âes no pior,. 
Otfíiíial dè justiça , a quem 
• bi-mtpètè escrever em algnm 
• Tribunal , ele. 

Eserofula , s. f. O mesmo que 
• alporoa , doênçrt: 

E-crofuIaiin , s. I. Herva medU 
cinal- contra as e>«rofulas. 

E»er«fuli)so , adf. D.ieVite dê eŝ  
^rótulas. Cònceruente a escrt^ 
falas. 

Escropido, «.. ro. Pbzo de -24 
grãos oa Meiiiciua. 

Bveróíò , s. m. O b*JÍçó , ««*' 
que audão os testiculws. 

*EsC; upulyjar por escruputizar. 



E S C , 
Eícrnpnlizar , v. p. Fazer , QU 

s t^r e?çrupuJo. 
Escrúpulo, s_. ro. De^a^sose^o de 

coiisjoippr-jU pa.sc do de duvi­
da sobre a boniüiie , uti a ma-
Ytèirr d e bmtia serçãx», verdade r 
«u falsidade de bunja cousa 
etc. 

Espf opnloso * adj. Que iem es­
crúpulo , que duvida da ver­
dade, oü i'al.-ídade de hutna 
cousa. Que /az * cg rn cuidado 
as cousas. Feito' eom exacti-
íião,, e cpidadó. Timorato , 
sujeito a escrúpulos. Que eaa-
^a escrúpulo. 

Êscrulador , s. m, O que reco. 
ihe os votos, e ex^noioa os 
que ha pro , e contra. Inda-
gadpr du que está occulto,' 

EsCiutar , v, a. Indagar o que 
be occulto. 

Escrutínio, a. f. Cofre, em que 
^e recolhem os "volos- Acçaò 
de recolher os votos. Indaga­
ção d-e cou^-as secretas , ou 
occnltap'. é dijficeis, 

Escudar , v, a CVbiír, ou de­
fender com escudo. Fig. Pro­
teger , defender. 

|5scudeira»r", v. a. Acompanhar 
como escudeiro. 

E^eudeiratico, adj. De escudeiro. 
Escudeiro , s. rh. Pagem que le­

vava « e-íeudo. Criado quea-
compaubava e fervia a algu­
ma pessoa uobre oa guerra, 
Hoje o que ferve a huina ,peá-
*oa nobre -em 'serviços » <pi« 
iíão são os de bum lacaio. O 
*que acompanha a cavallo hu-

E-SC 
rra Senlmra. 

E-eu<Mía , s. f. 'Tiuella de páp. 
E^eud^liar, v, a. Repartir o co-

. piei" CTI tigella. 
E^codele , e. f. Escndo pequeno 

de q4iatqi'iw m**-kiY\ eo> qoe-e.-*-
JSp gravadas, íileylrp^as armas ,: 
p;ira ornar capas de livros etfe. 
Rncu<tefen cha,v'ão-?.e tarrbVm 
huma espécie de eseamas que 
tem nos saucos algumas aves. 
Obra de metal que *e põa 
por fora n'o lugar das fecha­
duras , ou das argolas. que por 
outro oome chama o espelho. 

Çsçudo* ?, m, Arma defepsiva 
para cobrir o peito poiitraos 
golpes de lança , empada , elo, 
e se enfiava no b aço esquer­
do , e ti u hão piutadas armas t 
divisas , e tc . Peça que se pOe 
.nos pórticos das cazas , dos 
templos, etc. com ar o.as pin­
tadas oelle. Pedaço de casca 
com borbulha , que se enxer­
ta o'ontra arvore. Moeda de 
ouro no tempo de El-Rei O. 
Manoel. Moeda de França , 
que vale trez libras , ou fran­
cos. Fig- Protecç/So , amparo , 
defensão. 

# Ecudrinhar , v. a. por Esqua­
drinhar. 

Esculpidor, ç. m. V. Escultor. 
Esculpir , v. a. Gravar, entalhar. 
Escultor, s. m. Que grava » qua 

entalha. 
Escultura ? s. f. Arte de. gravar, 

de entalhar. Obra de e.scul-

Escuma, s. f. Bolhas que sg 

"*A\ 
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formao na água quê ferve, on 
em que se desfez sabao , etc. 
Esteoria doa métaes. 

Escumadeira. s. f. Instrumento 
para «limpar us líquidos, da 
es eu ma. 

Escuaaar » v. a. Limpar da escu­
ro a » tirar a escuma do liqui­
do, v. ni" Lançar , ou faxor 
escuma. 

Escumilha , s. f. Chumbo mjo-
' do para caçar. Certo pauuo 

muito flno , e ralo. 
E&eurhoso , âdj. Que faz ,, que 

tèm escumás. 
E*eápir, v. a. nienos polido que 

Cuspir. 
Esoorameote , adir. Com è?euri-

dílo , de huiíta nraweira eãcufa. 
Escurecedor , - orai, m. f. Que 

eseíirece. Que faz vil. 
Escurecer , v. a. Fazer escuro, 

tirando a luz , enci>b;iíjdo-a. 
Ol'íuscar , deslumbrar Dasíus-. 
ti ar. Fazer esquecer. Fazer que 
não arípareça, v. n. Tomar-
se escuro, e neste seatido 
também he reflexivo. 

EjCureza, s. f. O rae*mo , e irip. 
no,-* «sado que Escuridade. 

Escmridad-e , s. f. e 
E-euridao, s. f. - fies no píur. 

Falta de luz. Fig. DifScuIda-
•de de íotellig^ncia na» pala­
vra» , etc. Difüctildadede ver. 
Negrume. 

£ -curo , adj Seni luz. Que não 
he cíaro. Que DIíJ W entea­
da bem , fatiando dé algum 
pensamento ypa&aara efcVQaa 

- ESC 
"ti&o" se ouve bem , fttlfanâo 

da vos. Na phitusa chaíu-se 
Ijxtsuro a parte mais a-sotn. 
brada. /V's escuras, como -\àv. 
Se n luz ; e fig. sem saber. 

Escu->á, s. f. Desculpa. fJisijen-
sai de algum serviço, ou ira-
buího. 

E--t'U5a,çáo , s, f. - 5es ao plur. 
Acçüo de eacu.*ar, de áeio-
bri^wr. 

Escusado i adj Desnecessária), 
supérflua, k que nâo >-e rfe-
ferio". fallítndit de húm regue-
fiwento; Qu* f< j pretendo uo 
emprego, posto etc. Eximida 
de pagar. Vàrt de Escusar. 

EéCisador, s cri. O qua vai a 
juízo dar motivo de não eoíu-
parecer quem de^ia achar-se. 
presente ua au íiencia, e pòJe 
seir qualquer pe?soa. 

Escu*alugè , s. f. Antigamente 
era hmna casta de embarca­
ção. 

EsfU amente , adv. A* parte, 
sem que os outros uução,ein 
segredo. 

Escusar, v. a, Não deces-itsr, 
Nãio se servir de hunacmi^a, 
Poupar , evitar , v, g, trabalha 
a (Ugucm, Dispensar de servi­
ço , da obrigação de fazer al­
guma enusa, 

Esçusar-se \ v, refl, Desculpar .*ef 
Desobrigar-se com raz6>s de 
fazer alguma cousa, Di-pen-
sar-se de , , , 

Eecu"§o , adj. Isento de fazeral-
'guina cousa de obrigação, Sem 
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, uso, Aposentado, Por onde não 

passa gente, De que ninguém 
se serve, 

Escuta , 8, f, Aeção de escular, 
Que e^tà escutando, Caminho 
sobterraneo paia escutar onde 
o inimigo abre mina , ou con-
traaiinn. 

Escutador , - ora , m. f, Que es­
cuta. 

Escutar , v. a, Ouvir com mui­
ta applicaçâo. fáficuíar-se. Se 
diz üguradameute do que ial-
la muito baixo , e do que se­
gue só as *uas própria» máxi­
ma-* , e opiniões. 

E-druxu.l3.Fia , s. f. Diz-se áe 
tudo o que lie extraordinário, 
e exütieo. 

E j f |éíXUIO , adj. Que tem as du-
*ã<n&ylabas penúltima , e ulti­

ma breves. 
Esfamiado , adj. e 
Esfaimado , adj. Faminto. Fig, 

Cobiçoso , ávido. 
Esfalíameuto , s. m. Doença pro­

cedida de muito t aba iho , ou 
do immoderado Uao do pra­
zer venereo. 

Esfalfar , v. a. Cansar muito. 
#Esfaudegar , v. refJ. perAfa-

digar-se. « 
Esfarpar , v. a. Na Arlilheria 

he Destorcer o moriao na pon­
ta para o copar. 

Esfarrapado, adj. Que traz o 
vestido roto. Coberto de tra-
pos. Discurso esfarrapado • o 

> que nâo tem ceuuexao de par­
tes. 

Esfarrapar, v. a. Rasgar o ves-
67 
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tido. Fig. Eaoerar. 

Esfatiar, v. a ;Fazer em faltas, 
ei» pedaços. 

Esfera, &. f. Figura perfeitamen­
te redonda, e Mli ía , ouriese 
represe ti tao os círculos astro­
nômico»* , terras , mares etc. 
O espaço , (,ue H força, e a 
acçao abrangeu". Fig. O termo, 
e (imite do podei , capacida­
de díis força» do C-QUIO , ou 
do entendimento. Graduação. 
Moeda de o-oro no tempo def-
Kei D. Manoel , e de At (ou­
so Albuquerque oa A-ia. Peça 
de flítilheiia entre os antigos. 

Ésfericidade, s. f. ( T. Phil ) A 
qualidade de esférico. 

Esíericamente , adv. De buma 
maneira esférica. 

Esférico, adj. Redoucio, 
Esferoíde i s, m, [ T, Geom, ] 

Solido , que se considera for­
mado pela revolução da eí-
lipse sobre hutn dos seus eixos. 

Esfinge, s. m. [ T, Mytb,] Ce­
lebre , e fabuloso monstro com 
figura de mulher, que propu­
nha enigmas , e decorava oa 
que üão os explicavfto, 

Esfiuter, s, m,( T, A oat, ) Mús­
culo que serve de fechar, 

Esfogai , .Vi a, - guei, O mesmo 
que Desalfogar, 

Esfolaearws, adj, Que maltrate 
exalando a cara, Faciuoioso, 

. malvado, 
E«folador , - ora , m. f, Que es-
. (ola, 
Esfoladura , *•, f, Aeçao de e*-

fojar, A parte esítlada. 

§ 
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formão aa a^ua que ferre, o» 
em que se desfez sabão , etc. 
Escoria dos metaes. 

E^cumadeira. s. f. Instrumento 
peita aíimpar os líquidos da 
escuma. 

Escutoar , v. a. Limpar da e*cu-
ma , tirar a esenma do liqui­
do, v. n . 'Lnuçar , ou fazer 
escunna. 

Escutnilha , s. f. Chumbo miu-
do 'para caçar. Certo patiuo 
muito íJQO , e ralo. 

Eseumoso , àclj. Que faz ,. que 
tetfi escu'»áS-

E*cupir , v. a. menos polido que 
Cuspir. 

Esenrameote , adv. Com escuri­
dão , de huma matreira escura. 

Escurecedor , - ora , m. f. Que 
esc irece. Que faz vil. 

Escurecer , v. a. Fazer escuro, 
tirando a luz j enCobfiudo-a. 
Ofíüscar , deslumbrar Deslus-
tiar. Fazer esquecer. F«zêr que 
hão afí.pareça, v*. o. Tornar-
se escuro, o neste seatido 
lambem he reflexivo. 

Ejcureza ,s . f. O me*mo , e IDP. 
nus usado que £íscur idade. 

Eiscuridad-e , s. f. e 
E-euridao, g. f. - fies DO pfur. 

Falta de luz, F i í . Dificulda­
de de inteligência na* pala­
vras ; etc. DiffJcuJdadede ver. 
N"e£ruvne. 

E-curtj, adj. Sem irjz. Que náo 
r bé claro. Que não se enten­

de bem , fatiando de algum 
pemamentu %palaura etc, Qua 

•ESC 
não se ouve bem , faltando 
da vos. Na phirúia cliasia-se 
Kxearo a parte mais a-snm-
bfnda. /i's exruraft, como :aiv. 
Se ti !uz ; e fia. sem saber. 

Escu-á, s. f. Desculpa. Disuea-
sa de algum serviço , vu ira-
balho. 

E cusüção , s, f. - Oes no pfur. 
icção de eaca-ar, de deso-

brigar. 
Escusado '' ádj. Desnecessária , 

supérfluo. A que não se rie-
ftjrio , faUandu de hum reque­
rimento. QU*í f'ii preterido no 
emprega, posto etc. Eximido 
de paffar. Part de E>ci»ar. 

EsCisador, s m. O qu« vai a 
Juízo dar motivo de não com* 
parecei quem de*1!* aeaar-sa 
presente ua audiência, e pò-je 
ser qualquer pe*soa. 

Escusalaarè , s. f. Antigamente 
era huma casta de embarca­
ção. 

Esou amente , adv. A' parte , 
sem que os outros üução,eru 
segredo. 

Escusar, v. a, Não neces-itar, 
Não se servir de húftãcniísa, 
Poupar , evitar , v, g, trabalho 
a alguém, Dispensar de servi­
ço , da obrigação de fazer al­
guma causa, 

Escusar-sé , v, refl, Desculpar íe, 
Desobrigar-se coin razõ>s'de 
fazer alguma cousa» Dispen­
sar se tíe , , , 

Escuso , adj. Isento de fazeral-
'guntia cousa dê obrigação, Sem 
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. uso, Aposentada, Por onde DãO 
passa crente. De que níuguem 
se serve» 

Escuta, s, f,. Aeção de esoqíar, 
Que e>tà escutando, Caninho 
soblerraueo paia escutar onde 
o inimigo abre mina , ou cun-
tramina. 

Escntador , - ora , m. f, Que es­
cuta. 

Escutar , v. a, Ouvir com mui­
ta applicaçfio. fàífcutar-.se. Se 
diz fis:uradamen.íe do que lai-
la muito baixe , e do que se­
gue só as *uas prupria» máxi­
ma-' , e opiniões. 

E^druxularia , s. f. Diz-se de 
mio o que be extraordinário, 
e exíiííco. 

Esdrúxulo , adj. Qne tem av du­
as .-ylíibas peüuiiitBa , e ulti­
ma breves. 

E.-famiado , adj. e 
Esfaimado , adj. Faminto. Fig-, 

Cobiçoso., ávido, 
EsfaJfamento , s. m. Doença pro­

cedida de muito t a b a l b o , ou 
do iminoderado u»o do pra­
zer venereo. 

Esfaltàr , v, a. Cansar muito. 
#Esfaudegar, v. reíl. porAfa-

digar-se. # 
Esfarpar , v. a. Na Artilheriu 

he Destorcer o inonao na pon­
ta para o copar. 

Esfarrapado, adj. Que traz o 
vestido roto. Coberto de tra-
pos. Discurso esfarrapado , o 

> que oão tem ceiioexflo.de par­
tes. 

Esfarrapar, v. a. Rasgar o res-
é7 

iidn. FíEJ-. Eacerar. 
Es fatiar , v. a. Fazer em fatias, 

em pedaços. 
Esfera , s. t. Figura perfeilamen-

te redonda , e .-Hiía , onde se 
representflo os círculos astro­
nômicos, teria.", mares etc. 
O espaço , que a foiça , e a 
acçflo abrang-eui. FiiT. O termo, 
e limite do podei , capacida­
de das forças do eo<po , ou 
do entendimento, G*adnação. 
AJoeda de ouro no tempo rief-
Kei D. Manoel , e de Affon-
í O Albuquerque ua A>ía. Peça 
de arliibeiia entre os antigos. 

Ésfericidade, s. f. ( T. Pbil ) A 
qualidade de esférico. 

Esíeiicamente , adv. De hmua 
maneira esférica. 

Esférico, adj. Redondo. 
Esferoide , s, n), [ T , Geom, J 

Solido , que se considera for­
mado pela revolução da el-
lipse sobre hurn dos seus eixos. 

E-finge, s. m. . [T , M$tht] Ce­
lebre, e fabuloso monstro com 
figura de mulher , que propu­
nha enigma* , e dtforava os 
que-nfio Uí explíca^fio, 

Esfiuter,s, m, ( T, Anat, ) Mús­
culo que serre de fechar, 

Esfogar , v, a, - gueí, O mesmo 
que Desaífoffar, 

E*folaearas, adj, Que msltraía 
esfolando a cara, Faciuoíuso, 

. malvado, 
EWolador , - ora , m. f, Que es-
, Vfoia, 

Esfoíadura, s, f, Aeçfio de es-
fular, A parte esíulada. 

http://cutar-.se
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EsTolagato;, s, ro, ( Ü; baixo) 
• ' fíeibrobeu-ao, Tergiversação, 

Interpretação que seda ás pa-
! iüi~-t\ia , âs leis éOiifo cada burn. 
q.-i<*r, e ilhe 'aa conta,' 

Üyfíífcar . vi a, Tirar a peile , e 
&£ os beiís j a fortuna, elo. 

Eíchiv-M-a ,, s. m. Cbamflo 00 
Ale it T •)?> assim ao vento No-
rneste por matai" o gado, 

E-;olha!a, s. f. O trabalho de 
oV-cawi.-ar o milho. 

E- oliiHíior, - orai m. f. Que es­
to lha. 

K-fòlbar, v. a. Descamisar o'mi­
lho. Tirar a folha às arvores. 

Esfoiiohar, v. a. Limpar do pò, 
e da-* tets de aranha os quar­
tos d.ts cazas escusos. 

E-forçadamente, adv. Com es­
forço. 

É-fWçado , adj. Forte ^ robusto, 
Part. de Eiâforçar; 

Esfnrçador , - ora , m. f. Qtte es-
• força. 
fí^fbrçar , c. a. Dar força*. Dar 

animo. JSsforçàr a voz Pro­
nunciar com esforço para ser 
ouvido melhor, v, o. Tomar a-
ní mo, 

E-iíorçar-se, v. rèfl. Animar sé. 
Fasí»r dHigéBcia'. Enforcar se 
em alguém. Atrever-se fiado 
q«lle. ' 

Esfo ço , s. m. Força que se faz 
pa<a effeitnar alguma cousa. 
Forra teaa de aaimo ; valor. A 

- crtwsa' com que sw esforça. 
Esfrega, s. f. C T. baixo ) V. 

Coca. 
jE^íVegação , *, f. - oes no plar. e 

È S F 
Esírega.duTài s. f. Aèç^íô de es. 

ffegáY. 
Esfreg-alho, s. m. e 
Estregao-, sv rri. - Oès no piqr, 

lnstrumèrítò , ou cousa com 
q«e s*é esfrega'. 

Esfregar, v. a. Pás"saí muitas ve­
zes a m&o , ou com ella algu­
ma cousa pela superSciè do 
corpo, ou de hum membro pa­
ra excitai' calor , a'limpar ito. 

Esfriamento, s. ni. Diminuição, 
ou falta de ctlor. { T. áé Alv.) 
Ddença procedida -'!è sè ésli-
rarêm os imiscuíos fofa do na­
tural. 

Esfriar, v. a. Diwrnuir; òu ex­
tinguir o" calor. Fíg, Tír&r o 
fervor , o ardor, v íi. Pérvjer o 
fervor, o s r d o r , a esperat)ça# 
esfriar-se'. 

Esfrnnchfir , v. a. O ínésiítO q'ue 
Desfrunckar, 

Eífüsiada , s. f. Descarga de Ar-
tilheria, fíajáda forte de ventu. 

EsíusJar, v. a. Soprar rijo , si. 
bilar, dixsto do tiènto. 

E-ífnsiote , s. m ( T . baixo ) Re-
prehensão forte , repellSo. 

Esgãlgado , adj. Magro, que tem 
a bairig-a peg'ada ao espinhaço, 

físgalhado. adj. Que teni mói-
tos galho». 

E"galbar, v. a. V. Desgálhar. 
Esgalbo , s. m. O renovo da ar­

vore , que aiúda não he rama 
perfeito. Pedaço que ficou ao 
ramo , vara ; ou tmnco ao po­
dar: Ramificaçipès dos coroos 
do veado, 

Bsgalracho , s. m, V. Esealrdçbci 
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Èsffaoiir., v. a. Apertar as fau-

çes , estrangular. Estar enga­
nado â s.edç , pomfome. Ter 
muita sede , ou Coroe. 

Esgauiçar-se , v. refl. Levantar 
çom íoip agucío a voz o pâo 
que está ganindo. Também se 
usa no .fi^. 

Es^arabuibá'), s. m. - Ges n<> pi ar. 
Dis-se dopic&o , que esgara-
buíba. Fig. Inquieto. 

E*.garabu){iar , r . n. Andar noa 
saj.tos , 4ist-.se fio piiQ. FIE?. 
Não estar quieto. [ T . bai­
xo ji 

Esgaravaiador , s. m. Instrumen­
to de esgaravatar (os dentes , 
õw os ouvidos. 

Ésgaravatad.o.r , . -era , adj. Que 
esgaravata. 

£3>garavatar , .v. a. Apartara ter­
ra com os pès , diz-se da gal' 
Unha , ott gaito. Tirar .com u 
esgaravafadur o que está eo-

. tre os deü tes.Mexer, e cocar 
com os dedos o aariz , a ore­
lha , a ferida, e l a Fig. j íus-
r a r , examinar. 

JEsgaravatil , s. m. Iustrum;e,nío 
eom que o marciueiro abre a 
madeira. 

Esgares, s. m, plur. Acenos , 
gestos de namorados. Gestos 
de escarneo. Gestos rediculps. 

jEígarrão* s. m. - Òes.qp plur. J o -
. go, por ou,tro n#me , Arrebitr-

\inho. (adj. "Tempo contrario 
.iiíuitp -fprtje , que faz esgarrar 
o<* navios. 

Efgarrar , y. a Apartar da con-
,4erva, e esteira Esgarrar o 

57 ii 

perto. Desviar-se deíle pofi5.«tí-
sa do vento. r. n. Apartar-íe 

• da couserya. Ir ter a algam 
porto esgarrado Neste sen,ti-
do também se üsa r?3. e ao 
fig. Apartar-se do dever. 

E-igirafuoeíiar , ,e 
E«garafuffh*r , e 
Esgarav^nhar , v. a ( T- baifos) 

V". rSugáravafár. 
Esgorjar , v. p. Dssejar ao.çf>sa-

meute. 
Esgotar , r. a, Exhaurir. Fig. 

Levar tudo. Consumir v. n. 
ftan dar nada j â , inflando de 
mioa^ , ,eie. jSeear-se , falia a? 
do de fontes, rio*, etc? 

Esgrafiado , atij. { T. de Pintor) 
Diz-se da pintura , qne se faz 
na parede levantando .a cal fi­
na com num popteiro para mos­
trar o deliuea.me.nto .delia '.oa 
cal preta. 

JSsgrima, s. f. Arte d e j p g a j - a 
empada, 

E?grjroar, y. a. V*. E^grimir. 
Esgrimidor , s m. Que esgríme, 
Esgrinrtir , v. a. Jogar a espada. 

oFig .Haver-se com de>treza. 
Esg:rouvíado,adj. Ál.to , e ma^ro. 
* Esguardar, v. n. Áttender ? 

ter respeito, cautela , conside­
rar. 

# E s g n a r d o , s. m. Cuidado, res-. 
guardo, cautela. 

Esgueirar» r. a. Tirar eom des­
treza. 

Esgoeirar-se , v. refl. .De^y-íar-^e* 
Retirar-se sem ser sentido. 

Esgnelha. Como adr. tyefigye-
lha, he o mesmo que dizerde 

••¥. ' 
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Esí*oía«rato, s, ro, ( Y~; baixo) 
• ' i{^f>reheu-5o, Tergiversação, 

Interpretação qne sèàà és pa-
r.íi-ras , àsf leis cóofo Cadai hum 
q-i^r , e lhe ' a í contai 

Ey':i(íir , vi H, Tirar a peite, e 
&r os bens j a fortuna , etc. 

E f<-:lav-;*ca , s, m. Chamâo no 
A!èi»-T '}'* assim ao vento No­
roeste pi»f inalar »i .irado. 

E-iolha !a , s. f. O trabalho de 
d>voasMÍ!-ar o milho. 

E->o|liador , - ora, ai. f. Que es-
folha. 

E .rolhar, v. a. Descamisar o mi­
lhai Tirar a folha às arvores. 

E-^oImbar, v. a. Limpar do pò, 
e da* te is de aranha os quar­
tos das oazaa escusos. 

E*forçadameute, aâv. Coxa es-
foiço. 

Esforçado , adj. Forte j robusto, 
Part. de Esforçar. 

Esforçador , • ora , m. f. Que es­
força. 

Esforçar , r. a. Dar forças. Dar 
animo. Éafarçar á voz Pro­
nunciar com esforço para ser 
ouvido meihor. v. a. Tornar a-
nimo. 

Esforçar-se, v. rèfl; Aanuãr sé. 
Kaap*r diM^sBoia. Evforçárte 
em alguém. Atrever-se fiado 
Dtflle. ' 

Esfo ç í I , s. rn. Força que se faz 
para effeitnar alguma eousa. 
Fortaleza de aaimo , valor. A 

- cousa (i.írri que se-esforça. 
Esfietça , s. f. ( T. baixo ) V. 

Coca. 
Esfregaçáo, s. f. - oes no plnr. e 

È S F 
" 

Eãfrpff^durà} s. f. Acçaó de es. 
fregár. 

Esfreg-albo, s. m. e 
Esfrégao-, s. m. - Oes no plur, 

Instro/méríth , ou cousa com 
que s*e èáfrepra. 

Esfregar, v. s. Passar ííitfitás ve­
zes a mão , ou com ella aigru-
mà eoufa pela superfície do 
corpo , ou de hum membro p*-
rá ê&crtáY Calor , âlimpar e:o. 

Esfriamento , s, oi. Diminuição, 
ou falta de o.tlor. f T. dé Aiv.) 
Doença procedida He sè ééti-
rarem os inrtseulds fora do na­
tural. 

Esfriar, v. a. Dimiriuír, éu ex­
tinguir o calor. Frjr. Tírãr o 
fervor , o ardor, v ii Perder o 
fervor , o ardor , a esperança* 
esfriar-se'. 

Esfrunchar , v. a. O ínéámd qiie 
D.esfruncftar. 

Eífusiáda, s, ÍF. D escarpa de Ar-
tilheria. fíajada forte de vento, 

Esfosiar, v, a. Soprar rijo , si-
bilar , d$2~se dó vento. 

E-ifusiote , s. rn ( T: baixo ) Re-
prehensão forte , repeilao. 

Esgálgado , a"dj; Magro* que tem 
a barriga ^èjgaxía aci espinhaço; 

Esgalhado. adj. Que teui ihüi-
tos gajbosV 

Exgalhar, v. â. V. Desgálbar. 
Esgalhó , s. ro. O renovo da ar­

vore , qne ainda não he ramo 
perfeito. Pedaço que ficou BO 
ranao , vara i oti tronco ao po­
dar. Ramificaçfíês dos cornos 
áo veado. 

Bsgalracho , s. no. V. Esçalraçho^ 



Emanarj v. a. Apertar as fn>i-
çes , estrangular. Esffir expm-
nado â sede , pom fonte. Ter 
minta sede , pi,i fome. 

Esgaaiçar-se , vv refl. Levantar 
coga tom agudo ,a voz o cão 
que está g-auiülu. Também se 
u-̂ a no .fiy:. 

E^arabulbá), s, m. * Oe* no plnr. 
Dis-se do pirão , que esg.ara-
bufha. Fig. luquiet". 

E^garabuloar , v. o. Apdar uns 
saltos , cf/p-se fio pij*#. Fíg". 
Nãu estar quieto. [ T, bai­
xo Já 

fisgaravalador , s. m. Instrumen­
to de esga.ra.vaf ar ,os den t e s , 
õ« os ouvidos. 

í£«gãra tratador ,.- ora , adj. Que 
esgaravata. 

E.-garavatar , ,v. a. Aparíara ter­
ra cora o» pès , diz-se da gal-
linha , ou gatlo.. Tirar .com o 
esícaravatador o que está en-

. tre os deyíes.Mexef, e cocar 
com os dedos o ünriz , a ore­
lha , a ferida, etc. Fig- Bus­
car , examioar. 

frsfraravatil, s. m. Instrunienfo 
com que o marciueiro abre a 
madeira, 

S-igares , $. m. plur. Açeno^ , 
{restos de namorados. Gestos 
de esearneo. Gestos redieulos, 

Es-garrão* s. m. - Òespo plnr. J o ­
go, por outro nome, Jtrrebur-
*inko. jidj. Tepupa contrario 

.niuitp .fprte f que faz esbarrar 
o« natiJQs. 

Cigarrai , y. a Apartar da eon-
aprva, e esteira Esgarrar o 

S7 íi 

pfjrto. Desviar-se de Me pnroau-
*a do vento. v. n. Aprirtar-jiO 

• da copser.va. Ir ter a algum 
porto esbarrado Neste septi-
do também se usa refl. e aq 
fig. Apartar-se do dever. 

E^girafuncliar ' ff 
Èsgarafunhar , e 
Esgaravanbar , v. a. ( 7*. baiyos) 

V". Esgaravafar. 
Esgorjar , v. p. Desejar au(çi?«a-

oieu te. 
E-íffoíar , y, a. Exllaurír. p"lff. 

JLevar tu d O. Cousinnu* v, i>. 
Nãn dar Oíida j à , íaJ/apdo de 
mina,* , efo. ííeear-se , fajiuu-. 
do do fonte», rio*, etc 

Esgrrafiado , adj. ( T, de Pjbjtpr) 
Diis-se da pintura , qne se f»t 
Da ;parede leraüíandu a ca) tâ-
D* com hum popteifo para mos­
trar o delíueametito delia na 
cal preta. 

JSsgrima, s. f. Arte de jogar a 
espada. 

Engrjroar, v. a. V. E<grimjr. 
Esgrimidor , s m. Qtie esgrírtie. 
Èsgrimir , v. a. Joàar a espada. 

iFíg .Haver-se com de>trpzá. 
Esgrocriado ,adj. Aíjo^-e mágrn. 
# Esguardar, v. n, Atfender-, 

ter respeito, cautela , couside-
rar. 

#E«guardo , s. m. Cuíduâat.T0§» 
guardo, cautela. 

Ésgueirar» v. a. Tirar com des­
treza. 

Esgueirar-se , v, reÔ. De^FÍar-se. 
Retirar-se isem ser sentido. 

Essrpelua. Como adr. pesgfie* 
lha, be o mesmo que dizer da 
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ilbarg-a , por bnm lado , nâo 
em cüei», 

Esguelhado -, adv. Poslo , ou da-' 
do de ilharga, ao poslayo. 

Estr.iião , s. m. - ões no plur. 
Leriçaria fiua. 

E.-Ku^tifir , v. a. Fazer sahir o 
liquido com forçi, Molhar al-
pijpm com acua solta por es-
g-uicho. v. D Sahjr « liquido 
com força , com Ímpeto. 

Esguicho, s. m. Canudo esteei-
lo , por onde a sgua represa 
da snha com ímpeto. Toruo 
iTagna detffado. 

Esguio , adj. Comprido , estreito. 
E-üuneho , s. m. Instrumento de 

pao para aguar os barcos por 
fora. 

Esldbío , s. m - Ges no plur. He 
biim tumor que vem á junta 
dos joelhos da besta Aza , ou 
gancho da ead^ade garavato. 

Estarão . s. m. O menino que 
Eslabão. 

Eslalroar , v. a Limpar a ^l-
filia dos botões , gomos , ou 
ramos. 

Eslagartar , v. a. Limpar da la­
garta , ou púlgaò. 

Esmadrigado , a<ij. Perdido do re­
banho. 

Esmagar., v. a. - gu*»i. Faz^r re­
bentar pizstidn , apertando. 

Esmaiar, v. a. O mesmo que 
Desmaiar , mais' uxndo. 

# Esmalfiar , v. a. Desfazer as 
malhas da armadura a poder 
de golpes. 

Esmalmado, adj, ( T. baixo) 
Frouxo , ínolle. 

ESM 
Esmaltador, s. m. Õ que faz 

obras de esmalte. 
Esmaltar , v. a. Cobrir com es­

malte. Fiar. Ornar de variai 
cores. Adornar. 

Esmalte , a. m. Composição fei­
ta de vidro calcinado , e outros 
ingredientes , com que se co­
brem obras de ,ouro , prata, 
e outros -netaes aofiijço para 
afformosea'-is. Fig. Cor vari­
ada , e lustrosa. A substancia' 
alva que cobre os deutes, A-
d»rno. Casta de tinta azai} de 
q 'e se servem os pintores. 

Es mar , v a. Julgar do numero» 
ou quantidade por estimativa. 
Goujecturar. 

Esmaragdo, s. m O mesmo que 
Esmeralda. 

Esmarellido , adj. Que tira a côr 
amarella. 

E-mechar , v. a. Ferir com pan­
cada. 

Esmeradamente, adv. Com es­
mero. 

Esmerado, adj. Perfeito. Distine-
t«. Part. de Esmerar-se 

Esmeralda, g. f. Pedra preciosa 
verde. 

Esmerar-se, v. refl. Pôr todo 6 
• cuidado em fazer hu.na causa, 

E-tremar-se. Distinguir se. 
Esmeril , s, m. Pedra escura ,e 

arêa fina , üue serve de cortar, 
e polir vidros , pedraria , etc. 
Peça de arliIbéria aniiga. 

Esmeril baçao , s. f. - ões no plur. 
Aeçfto de esmerilhar. 

Esmerílban , s. m. - Ov* no pior. 
Avn de rapina. Espingarda 



ÉSM 
comprida, que leea muita carga. 
T. augm. de Esmeril peça de 
aitillieria. 

Esmeriíhar , v. a. Polir , cortar 
com esmeril. Toma-se também 
vulgarmente por buscar com 
cuidado numa coa»a entre 
muitas. 

Esmeiilbar-se , v. refl, Esmerar-
se no àceio. 

Esmero , s. m. Cuidado em es-
trem ar se no que se faz; pri­
mor etn fazer bu na obra per-' 
feita. 

Esmig;alhar, v. &( Fazer em mi­
galhas. 

Esmiolar, v. a. Tirar o miolo. 
Esmiuçar, v. a Fazer em par­

tes miúdas. Ftg. Perguntar , 
ponderar, examinar . narrar ag­
udamente , pelo menor. 

Eitmiuoçar , v, a. O mesmo que 
Esmiuçar. 

Esmo, s. m..Orçamento , esti­
mativa. A esmf), como adv. 
Sem fundamento , sem cer-teza, 
pelo maior. Na musica, cantur 
a esmo he oantar sem ins­
trumento que aeompaubp. 

Esmoer , v. a. Tiifurar. Diferir. 
Esmola , s. f. O que se dà ao 

necessitado. 
Esmolar , v. a. Dar esmolas. 
Esmolaria, s. f. O o!fíeiodee«-

moièr. Qualidade de s«er esmo-
lèr. Caz>* , ou sitio , onde se 
repartem es mo ias. 

Esmoleiro, s. m. O que pede, e 
recebe esmolas para o Con­
vento. 

Eamoler, s. m. O que distribue 

ESP 
esmolas, que ou trem manda 
dar. adj. Que faz esmolas. 

Esmondar . V- a. Moudar , lim­
par da ca>ca. 

Esiítirecer, v. n. Desfalecer. Per­
der o aaimo - os mentidos. Es-
moreoerpor alguém. Ter-lhe 
grande amor. 

E-imoretíimento, s. m. O estado 
do desíalecido , do que perdeu 
o animo. 

Esmoutar, v. a. Cortar o mato 
de >orte que não fique rente, 

Es-murraçar, v. a Cortar o mur-
rão à vèía, etc. espevitar. 

Esnoear , v. a. - quei. Quebrar o 
membro do corpo, o ramo da 
arvore. 

#E^ooía , s. f. por Synagoga. 
EààSfngo , s- m. O eanat por on­

de a comida passa ao estorna-
go. 

Espaçar , r. a. Dar espaço. Es­
tender o termo de bu n esta­
do. Fig. Prolongar, demorar. 

Espacio-o, adj V'. Espaçoso. 
Espaço , s m. Exten*So entre 

doi* termos. Fi£. Tempo. JVa 
Typograjia he a peça com que 
o compositor apirtaas palavras. 
De espaço como ad? De va.< 
gar. A espaços De tempos a 
tempos: de dNtaneia em dis­
tancia. E*pnço» ua Musica são 
os brauco.-» euire linha e linha. 

Espaçosamente, adr. Em lugar 
auiplo. 

Espaçoso, adj. Que terá muita 
- extensão. 

Espada , s. f. Arma defensivas e 
oiíeiiciv-a. Espada preta , he 



, A jg«e nííp t,ejm' po.nfa * <?o h e 
embolada para n$o ferir , e jser-

-•?& Pí,ria íip^eader »a e-^ríwa. 
Espada brinca.he a qge tem 
ptjjOta. JVjp plural fye b^na uai-
JMí up. jo^o ,<laj* car^aá. 

E^pn;)anhi.» , s. m. ,0 qae íq#o 
tira peia empada. Físr. Q que 

, ,£éro.pre au!la a Jbrjgrar.,. ,, 
E^padador , s, m Tábua com 

íeiçáõ de meia lua , e (ter^e 
, pira .se firtnar a mão coo) o 
-íiojjo, ftye. pe quer espadar. 

Égpadana,, s. f. H'i burta her-
va que tem . folhas parecidas 

, cojp a /oj^ia.d.a espada, fiql-
. pittdp ífafflify fyú fmalqifipr 

liquida » he o eborro jjoe/e* 
twnta com.:im.ped:o do- r.c-pu-
chqs, Pie. TninhüMi .--e diz Á',v-
$qftq&Ç£ flíe f&gç » e ]i0 toma 
pelas labaredas , e de pefçpe, 
.ppíft^b-trb-.ita ias. í^oattt de es-

.pftdif/itf .eoire caq^éryeit',»* , 
he guando ao çaúír a calda 
£or.ma hjjma fita. 

Espadanar , fi. a. jÇoqrir ,o ohflo 
\eu.m. tVdhas de espadanas , ou 
e-pfi 1 bai-a.« ppr ei 1 e. 

ftgpaíiftfq y. $. O (ne^mo gue 
E- padelar. 

espadar te , g. ip. PjeLçe grande 
armado de Itu.íia euaio trom­
ba o^e-i com deoíe.i maitp.á * 

. ífU-dus , ,e bri^a com a bale*. 
Èípadaúd, '). adj , pea. (1. Lfcgp 

da* espaduas. Parece que me-
. í íbp/he Espaduado. 
Es padeiro , a, m. O que faz es­

padas. 

E^padefa;»s, f. lnsfynjfneníp/jiftj 
madeira para espadar; # .iin-ho. 
Remo, que serve de leme às 
azufachas op Douro. 

Es.padfdar , v. a. Estomeatar o 
unho com evpíideia. 

Ê-padilha , st f. Np jogo dp|gg[4 
tare te , e outros, he o ãz^cfè 
espadas. - _y 

Espadjm , a. m. Arma jisuiftJ,rco-
. (po imna e.-pada pequena, jEo. 

r.ete Moeda que em Ppjrtjjgaf 
. v-.lia iref tpfU&ea íjbajVia floj^ra 

de cobre prateada, e valia qjia-
jtro rei?, .Ca.ta de pieJxe. 

E>padioha,s. f. dim. de Espada, 
Peça de que antigamente uza-
vão DO toüoa:ío as mulheres, 
jconi feifíu de empada. V 

Espadoa » *.; if. JJUejbW que 
Éspadua, .«. f. O osso do-b^m-
- ítjQ ,,o.ade enoaUa o do bra,ço. 

Fif?. Hombro. '. / 
Espairepep f r, n. V. ^jjpai^çer, 
ÊtpaJíJa , e. f. i , B\r>â$o#. Tf. 

$e Ç?r/..] ,Qf elhap ̂ 0 1 Éèro-
ra, quadrada, fioopsjo d̂ a ça-

Edpaílan , s. jnn.. (£í»S n.p p(yî -
iViá fiorlijicfiçfío .sap os jados/ 
da bateria, flqe ^oÍJ|em o,fíqt,-
míg^o de véí a ao revez. 

E>paídar , 8. pi. Armadura de 
.(qr^o, qi^e cohria as coitas. 
Epeosto da cadeira por de traz. 
A parte do doo^I por detca/. 

Espaldear , y. a. Abater p jpaijii-
p b p , qpp # émbarcÉ\ç^P ;<et'5 
.Vjpgftdfn..ftfóp' delúç^r ,p ^ r i o 
viogar quanto caminho podia 
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;*í«gá>r. Fazei-0 deSéíBit Sd ffc 

'- niói 
Espjddeira, 9. if. O pannó que ca-

í i epor àêírei tfo êficüilto', d~à 
cadeira; 

( E?pald«irS(fá j . i i í. PâlicâdS <S"otn 
à espada de prancha, ' prâtí?-
èhàda. 

E-lp»ldeta , s. f. N"o jbgòdá . a r -
: 'gdjà' ddrotifcfzer espaldeta, 

se diz do ea. i l leiro quê afaz 
voltai-a' í;um lado , dándo-Ihé 
de e.»gtíéltíàí íTd. maíieja' he 
torcer o corpo bâ sellá'} ffSb 
traz'*r os boriibros conl igual­
dade.. '• • • 

E-paihadamenté , adv. A*qâi a-
eWá' ,' d&pergãmeoté. 

Espalhado , a d j ; Exfiathàdó, A\r-
âè" daájgéá que tein poücU fnilt 
do j espraiada.' Cidade espa­
lhada he ãqueila ,• cujos edi-
fiôiõs üjjó estão eoüchègadss1, 
Part. de Espalhar. 

E ptflhárfar ,1 or i t , ">• f. Qn* eé. 
l>aHia-, 

EspalBüdbOra', s. f. {nStrifmèrjtp 
de espalhar a palria.-

Espalnaiato , s, m. Esperüe de 
canalSa à1á:!igarnéuíe.- Fig. Be* 
sordení, EtlnlUS*o. i 

Espalbá^àfr, ir. á; - guéí. Ênfre ; 
rústicos , T i r a r a p i lha do" pâo 
edm oVToreaáus'. ' 

Espálháihéníd' i sY iil-, Aeç«i#'de 
espalhar. 

Espalhar, Vi m-DéVraníjír ò q«í» 
estava amontoado. Fig. D í T « í » 

' 'feSfi flxpal/tar o Bafe; Bjf, 
Alegrar-se. 

físpáiiijadri j a«j.- Qofe Cem *<s». 

8»? 
perffelê fMata. -MO-J ífe 

EsjSéil írlttr , v.' a. Kaiar plano. 
? í.irtipar dos MilOs , fallaUtío 

d» nanio. Tinir -domo'p"usa-
vante a parte inferiflfrdfr das. 

; éti , frtlWMd 'dê ciiBdllfuL 
Entre cêHêitos < A planar a 
cera , é apíieai-là: â vèírf.-

Eípíáftõ 4 s; iii> Na, Plrílürn , 
€ ò r éseürà trarDáparènté , qne 
êè d& nó§ escuros1 dòs* encar­
nados depois dti éu^uta a 
piflttfra. ' 

Espanar , ífi -a. Sacudir ó pò òbai 
pTétroSeiiô > eftí: 

Espariasear ,\ v*,; Espanar. Fig. 
ifrhpáf Miffla Giíia-íe ,;oíí Pro­
víncia de gente baixa., qtte vem 

'! ^èfvir,-
Es^anéar' , -v.' a;. - q^rei. Darpaa-
- aèátisj Fi^. Esjpancár o fítar 

íiM reitoàr inuiitaieute , crozar 
inutilmente. 

Espáoholeta , s. f. : Ariti^amêDÍe 
êía Htfnia moda què se toca­
va ria viola. 

Espantadiço, .adj Que faerliíieri-
• tê-»e éVptòta. Ffg. Aflséó. 

Espantalho , s. m. He' a' É^u¥a , 
qiiè se1' p8e ôas' àfWrês para 
espantar os pássaros. Fig. Que 

; mette «êtfo. 
ÊspantáltíBos , s; rti. H8rva; cha­

mada em latim f/olutèa. 
EspániáSr', v. a. Gadiaí espaijto. 

Fazer fugir ÚS medo; • 
Espantar-se, v. refl; PèMurbar,' 

se com medo. Maraviíhar-se. 
ÍJepaníèvél , adj. O mestrio' quis 

Espantoso. 
E»paBto, ' s . m. Ãkkouíbtò cbm 

m. 
:?*M 



ESP 
inquietação* e alteração dos 
seu t'dos por causa oán espe­
rada , ou que cau^a susto Ad­
miração de cousa ni>va , ou 
singular. 

.Espantosamente , adv. De huma 
maueira que espanta 

Espantosissimo , adj. snp de 
Espantoso , adj. Q.ie põe em es­

panto, que causa espanto. 
E *< para vão, s. m. - Ods no plur. 

Turoor na curva do ca vai to , 
procedido de fauínor que vem 
a tornar-se ósseo com o tem­
po. Eitparaoãa de rendimen­
to , ou de garaoanfturlo , se 
diz do que offeude os máscu­
los , e be interior. 

Espáravel, s. m. Toldo de pan-
v> , ou í-aboas sobre a* ten-
dedeiras. Também se diz da 
franja , ou íolbOes do chapeo 
de sol. 

Esparceiado , adj. Onde ba par-
cel. Na agricultura se chama 
espar calada a terra que he 
ra<a. 

Esparecer , v. D. Passear diver-
. tindo-se. 

Espargímento , s. m. O mesmo 
que derraaianieoto. Diz-se dos 
líquidos , e também da* cmi-
»as que cs lava o juntas , e do 
gado arrebauhadu. 

Espargir , v a. - ido, ou esparso. 
Derramar, espalhar. 

Espargo , s. m. Casta de horta­
liça. 

Esparragfio , s. m. - ões oo plur. 
fie huma casta de geda , com 
que se torrão votidos. 
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Espnrregado . part. de Es pa pre­

gar. Como subst. Guizado de 
hervas. 

Esparre^ar , v. a. - euei. Guizar 
hervas depois de oozidas , pi-
cadas , F> espremidas 

Espairella, s. f. Armadilha pa­
ra apanhar pássaros. Fig, En­
gano , lograçao. 

E-parriuhar , v. a. Espargir em 
roda. 

Esparsa, s. f. Composição em 
versos de «eis sylabas. 

Esparso , part. kreg. de Espar­
gir. Fig. Avulso. 

Es*parta| , R, m. Terra plantada 
de es partos. 

E^patteiro , s. m. O que faz o-
bras de esparto. 

Espar te ribas , s. f. plur. Calça* 
do feito de esparto com fei­
ção de alpargate 

Espartilhar, v. a. Apertar com 
o espartilho. 

E-partilho, s. m. Co lie te de mu­
lher teito de barbas de balea 
eatre o forro , e a peça. 

E^partir, v. a O mesmo que 
Denpartir. 

Esparto , s. m. Espécie de jno-
co , de que se fazem cordas, 
ceirôes , capachos , etc . 

E*íparzJmento , s. m. e 
Esparzír , v. a. V. Espargimen-

to , e Eapargir , melhor or-
íhografia. 

Espasmar , v. a. Causar espas­
mo. 

Espasmar-se, v. a. Estar em es­
pasmo. 

Espa-mo. g. no. Acçso forçada, 



irregular , vio|ejata , je dólares 
sa das fibras moírizes. 

Espastnodioo. adj. AcommpaDha-
do de espasmo*-

Espasmologia s .». f. Parie cla 
Medicina que tfaía doa es­
pasmos. , 

Espato, s, m. pedra com ialbe-; 
tas, que se acha a miudo nas 
mitías. 

Espátula , s. f. í T. Phnrm, ) 
Instrumento de mexer, e tinar 
unguentos. ,'-.-. ,,, ., ,,-» 

E»'pavoreGidoí,adíj. O riueçipo que 
Espavorido , part. de 

Espavorir, v. a. - ido . ou espa-
voreeídi». Cao.*ar pavor, eiu 
ctier de pavor. 

Especia s. í. V, Especiaria 
Espeoiai, adj. JÇJUIS he próprio 

da espécie. Particular. Excel-
Jeníe. 

Especialidade, s. f. Qualidade de 
ser especial. 

Especializar , v. a. Datar úP qua­
lidade eapeevij. Pank-ularizar. 

Especialmente , ad\'. Com espe­
cialidade, parfitMalã-ri^eflte, 

Especiaria , g. f. Qualquer dro­
ga , que serve para. adubar. 

Espécie , s. f. BnlTje o* íPAí-
•ioftophes t he a e k í e . q i l í 
parUeíipa. i.mmediíitflçueote do 
^eoer-o,, de ^ne -e d»>jíi$>)5:*. 
Moda y sorte. F%. Notieia. 
Idèa. •-,.,-. 

Üfcpeçietra , «. «]. O qect .vende 
e&peftisg. ; £í./| 

Especificação j #. f. - o>s neplur. 
Acçao de esppcifiouir. 

Especificadaoieate,. adfi* Csom 

E«í* 
efpeoifièsçSp;- - •? 

Eípeciíicar » v. a. - qtiei. f í/V 
'̂AtV. ) CoBslituir a qpaiida^e 

especifica. J^ig. Decjarpr ,coui 
dínfjncçâo, iudividualmente 

Eípecifijc"*, adj. ( T. fhií. ) Qaa{ 
-. .çupstjfue a e?*peciê. Próprio, 

particular. iVrt Medicina #e 
dife do remédio recpniiecidpi 
por multiplicada experiência 
como rnai.* próprio para cu­
rar efficazmehte imitia doença 
determinada. ' í ,. ;, } 

E-peciüMdade , s.. ;f. FprmosdJ-»^ 
Appareaçla engranosa. 

Especioso, adj. Que tem appn* 
reitera de verdade. 

E-pe cocar , y. a. Cavar desvia 
ado da vide , ou epxe.r-to.Que 
se, mette para ŝ e cobrir. 

EípecíaCiUlp . s. ai. O que se ex-
pÕe à vi-ta para mover O a-
-ninaa. ,Suf efesso jaotavel digno 
eV veç-*e, .ou, gue de rio, . 

Espectador » -ora * rn í*. Quess-
íitite ao e.-;peG(acuío. 

Ĵ !fp?c*íaíiv;« , **.' f. esperança ,de 
ĴUí.•ceder erti aî rom beqejÇpio 

. -pof fliorte dpbeneíiciadgi. gs-
perança de quaJ^aer dádiva , 
nae/cè » favor. 

Espectro, s. ro- Ú mesioo qne 
•púantasinav 

íl-fecuiação , s. f. - 6es no ^itir. 
Exame , e couíetnplaçâo de al-
ígivfca coo$'2t- Upeiação cojgf-
roercial,» CV5° fini ^ e eAí»ini-
nar o íti-cro qite se. pÒde tirar 
de hnwia eOf,pfeza. % . . , | 

jEspeçtiladpr,,~ ora, iija* / . 0 que 
especuia. '.èk;:i4i$ 

ti 

• »:••• :<: 

http://epxe.r-to.Que
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Especular, v. H. Examinar, con­

templar par* mtber , e aebar 
buraa cou->t. Inquirir , pe-*qui-
zar. No Cuá . Fazer especula­
ção. 

Enj>ee;it'\ria , R. f. Parte da pres-
peotivá , ([iia trata dos raios 
reflexos. 

Especulativo, S'Ij. Que èíinafste 
na especulação , ti coute npla-
çao do euten tiiuento: théuie-
tico : que especula , qua íu-
quíre. 

Especulo , 8. m. Instrumento de 
cirurgia para aík/jjNr. 

E-pedaÇar, v. a. V Despeda­
çar 

Expedir, v. a. V. Expedir, e 
líe.-'pedír. 

E íp^ loa r se , v. refl. Ver.ge ao 
e-pelbo. Reeer-se em alguma 
CóUSH. 

Espelho , s. ni. Vidro com aço, 
ou aço irinito pnl i io , iTfetii-
do em eaxirbo. qoè represen­
ta os objéetos ,'qirartiu se lhe 
p6e por diante.tíb.a no froo-
lispicio da Igreja de quadra­
dos de pedraria, ou de círcu­
los em que estão vidraça*. Pe­
ça de metal que cobre a par­
te òppo>ta à tecíi^lura, etc. 
Objeeto qne servte rle docu­
mento rooial Fig. Exemplar, 
Modelo. 

Espelunca , s. f. Termo iaf/no, 
quexignijiça caverna , ou co­
va no inonte. 

E-pen Ia, s. f. A parte d« sella, 
«•obre que assenta a éuJta da 
perua. 

E S P 
Espenic-ido , adj ( T . baixo ) En* 

leftado com sobeja curiosida-
ds. A tilado. 

E^peoiCe , 8. f. Jogo de cartas, 
eri que se dflo nove cartas ao 
parceiro, e o dois de pàos he 
a maior. 

E?pequê, s. m. Instrumento tle 
pâo , qtie serve para mover pe-
zos. P á o , com que se susten­
ta ai£ii na coo«a para não ca*. 
bir Fig Arrimo. Remédio pa­
ra conservar a sairde. 

Esjíera, s. f. A:cção de e-perar. 
f>minora. Fig. .Sitio onde se es­
pera alguém, 

Esperança , s, f, O desejo com 
que se espera al^um bem com 
a confiança de con^seguíl-o. 

Esperançar , v. a. Dar esperan­
ça 8. 

Esperançar-se , v. refl. Pòr a es. 
peraaça em alguém. 

Esperar, Ter esperança. Estar 
á esperar. 

E«per«'içar, e derivados. V.-cora 
Deu... 

E-per^eer » v, a. por Perecer, 
Ksperj tirar , v, n, Jurar falso, 
E<>perma , s, m, A substancia se­

minal fio.-' aurmaes, 
E-permacete , f=, m, Substancia 

branca , e »olida , Gom a-pre­
to , e gosto de cera muito al­
va , de tecido menos compac­
to , e disposta por e-camas, 
que se tira do cérebro da ba-
lea , e pôde ser que dos OQ' 
tfos peixes grandes, 

E*peimaíico , aJ j , Pertencente 
ao esperma, 



E S f 
Esperqegar , y, a,- gueí, Agitar 

eom força a? pernas. 
Esperíador , v. a. O mesmo que 

Despertador. 
Espprtadura , s. f. A dirisSp do 

cabello no alto da cabeça , e 
pelo meio em fôrma de retro. 
Apartameulo entre as s o b r a n ­
celhas. 

Espertamente, adv. Com esper­
teza. 

Espertar.j v. a no p/et, - ado , 
ow esperto. O mesmo que De* 
pertar. F ig . Avivar. Estimular. 
J$ntre carpinteiros , Endirei­
tar , fatiando de húma jftboa. 

.Esper,far>pe » v. a. Obrar cpm vi-
veza. 

. Esperteza, s. f. Viyeza em obrar, 
e perceber, para náu ser en­
ganado. 

Esperto, adj- par i . irreg. de Es­
pertar. :0 mesmo que Desper­
to. Fig. Vivo d*! engenho , ao-
tiv,> ; diligente em fazer as 
causas. Esperto falUndo- "de 
huma taboa , tie a que se en­
direitou. 

E-pes-satiieníe, ady. Condensa-
damente , ba^tamente. 

Espessar, v. a. Fazer denso, 
espesso. 

Espessidâo , s. f. - fies no plur. 
A qualidade de espesso. 

Espesso , .adj. Condensado. Den­
so , basto. jQne tem muitos ra­
mos , faltando da arvore. 

Espessura , si f. União , oa a-
juntamento de muitas arvore.*, 
etcj. Mat ía , sem grandes aber­
tas. F ig . Grande numere junto, 

ô í t i i 
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Espefada . s, f. Foro com espe­

to. Enfiada de parne , peixes, 
etc. em espeto, Porção de car­
ne mettida em espeto para as­
sar. 

Espesso , s. m. - Be*», no plur. Ea-
tre os fundidores he o fe:r» 
jCom que .tirao o cadinho da 

|3s.pQ;ar» .v.. a. EnSar no espe­
to. Eçnj*aijar. 

Espeto . s. m. lnstavn«nto pon-
tagodo , e n que se enfia u que 
se quer assar. 

^-speziubado, a t j . Desprezado 
de todos: part. i e 

E-spezin^ar ,y. a. C,ujar de pez. 
Volg- Dfísprezitr , maltratar. 

Espjiacelo, s. m. Podridão de 
ajguif me:«Vo mortifioado. 

E phera, Esphihge , E.-pbiucter. 
jyjejhor que Esfera,' etc, 

Espjiiréna , s, f. Peixe. 
E-pia , ni. f. Que anda espian­

do. K) que vai adiante dó exer­
cito para'espiar, s. f. Corda 
.preza em terra .para amarrar 
.eirjbircações. Corda que se a-
ta na extremidade de hum mas­
tro a prumo', é vem prender 
á outra parte , para que o ven­
to pilo o lance em terra. íVo 
plur. Cabos do cabrestauíe, 
com.que se lanção as nãos 
ao mar. 

E-piar, v. a. Observar o que 011-
trem faz sem serdèile visi;of 
ou sem o dãr a entender. Es­
tar à espreita para íàzer ai-
gumâ pousa. Acabar de fiar , 

fatiando da roca uiinüoquo 



ESP 
está nélla. 

Espicaçar , v. a. Ferir com o bi­
co. Esburacar picando com 
in^iruínento de potita. 

E piffiuardo, s. tu. Espécie de 
aátòo t droga que veiu daSy-
iU. 

È-pfôba , s. f- Diz-se de huma 
purção de sardinhas enfiadas 
péià guelra , para curaí-:is ao 
forno , e assim de ca m arde» , 
etc. ( T. baixo) 

Eí-piebai , v. a. Enfiar sardiuhas 
eu*, paia secai as ao fumeiro. 
Furar , faltando de huma pi-
pa. 

Ê?picbo , s. iti. Páo , qne tapa 
a toiueirâ do barril. Vdigar-
Hietite se diz 
muito magro , 
picho. 

Espiga , s. f, A 
.tao pegado.* , 

de num homem 
que lie hum t#-

parte .a que e>-
e apiubados os 

grãos de trigo , de milho , ettr. 
. A, extremidade aguçada de 

itúm pá'o etc. para entrar üh' 
'ijift buraco. A porção de qiiial-
quer instrumento . que se em-
bebe uo cabo. Na unha t e a 
pelíicula que se separa da ra­
iz delia , e cau>à Ãs vezes dor. 
Espiga da Virgem. Na As­
tronomia he o nome de numa 

. estreita fixa 
Ei-pigano , adj part. de Espigar. 

Adulto , crescido. 
Eípigão , s. m. Espiga de ferro, 

Ou de madeira que sé" emfeebe 
na terra , etc. A parte superi„ 
or de Üúm monte etc. Entre 
Càfpinletróshfe o pfcü que sabe 

E S P 
dos cantos da madeira dos te­
lhados. 

E-pigar , r. a. - guei, Deiíar es­
piga. Deitar semente. Fig. Crês-
cer. 

EspiguHba , ». f. Renda , ou ga-, 
Jao muito estreito. 

Espinafre , s. ia. Morialrça. 
E.-pinçar , v. a. Limpar da her-

vã , fulfatrdo de marinhas, 
Eí-pinela , s. (. Espécie de rubim. 

Certa composição de dei ver-
SuS. 

Espineta :, P. m. Cravo pequénu, 
instrumento musico de cor-
dan. 

Espingarda, s. í". Arma de fo-
e>>-

E.-piiigardada , s. f. Tiro de es» 
pmgardà. 

E-pingardâo . s. m. - 8es «o fjJur. 
Espingarda muito grande. 

Espitijraidariâ , s. f, Uomedsar-
mados de Espingarda, 

E pirrgardear v, n, Atirar â es 
plugard», v, a, Ferir oa ma­
tar à espingarda, 

Espingardeíra , s, t, Aberta pa­
ia di.--paiaí espingardas, 

Eypipii-ardeiro, $. m, O que fa2 
e-pingardas, Araradw de espin­
garda, 

Espinha , s / f, -Osso agndo do 
.peixe, Borbulha qtls rei» ao 
rosto, Entre Fundidorea he 
o instrumento, coro que se faz 
o ftiVò , óu buraco , por onde 
ím de passar o -metal, qae se 
quer vazat,Fig, Moléstia, Cui­
dado que aflige, PifEcuídade, 
Üifeusa recebida> 
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Espinhado , s.-fri - Na Anatomia 

Espinhaço do dtrsto. H e •hn-
ma -enfiada- de oá.-i«s artícnja-
doK, e ufiidos , a q«e eha.jião 
verfebras , oiade prendem as 
cus-tella* ilíi dorso, CordlJoei-
i a de IüüO 'es.. 

Espinhado, adj, part. de Espi­
nhar, Fig, Si+iJitidò , oífeodidò, 
agAst ido. 

Espinhal , g-, m. Campo de es-
pwiheires. adj., Da espinha de 
d«f!-0. 

E*p uhar , v. a. Pi rar , diz-se 
da espinho , ou. e^pinhu. Fig. 
Ftiiii'. 

E-piülií*r-íe ^ .!F. . re-n". fWir-se 
COtu j^spíin^o, *>u espinha Fqç, 
Aga^tar ae. ii}»riiK».fras de «en-
,do titjií»- .'wJifjir̂ z , de?prezu, 

Espinheirü , s m. P lan ta , «que 
lança «spinbos. >Ettpiflheino 
ateoer- 4i«píície de eaidí». 

íwípin&ela, g, m. Carruagem , 
<j'ie remata míeriorííien/Ui o 
fle-rao®, . E*piüèl;í. Aparadoh 

Eapiníií»-, s. -tu. P*>uia agtàda, 
que vem ao *r<o*ieo , ou mino 
da$ arv^opes íeste. 

E>piaho£o í «dj. Que cria es^ii-
utios , que lera e^piuiàos. Fjg-, 
Di(fiei:iíoso. 

iSspiriieadoíadj.,< T . baixo) De­
masiadamente a^utadu, jque 
ti-So sofíte a U^IHíT faiía , ou 
defeito, 

-i^jtiiffftn-,' r . è , ' pouco usado, 
A ta vi-ar. 

Eípiolhar , r-. St. Limpar >e)«s pí-
«4b^ . -F%. e, Fumil. -ÜxaiaJ-
B»r aími&wrWD.t©» x 

E S ? 
Espigue, s. ro. Espiga da Q^T-

dõ. 
Expira , s. f. Linlia , que <?ai .su­

bindo.em círculos como as ros­
cas de hucn parafuso. 

E~piracui(», s m. fiespiradx urfl» 
q«e tià ,»Ahída ao ar. 

E»piral, adj. i>a feição de e«-
pi»a. 

E^pjiftote. part aet. de epífar. 
Expirai , v. a; Lançar o ãr dí» 

bufe peja boea. ÃJpjrejr. 
Bvpi.itado , ^d j . En-deiBoaSülia­

do. 
^E.Npiiitar,, F. a, Jespirar. 
E.-pMto , s. tn. Supro. A porção 

..mais jaibiiJ que se estraie chi-
oicameoie dos corpos. A alma, 

. Áiêmuuea. JíuipJes espiritai. 
Fig, Vigor . energia. Substan­
cia, Mibril. Dísposieflo d'alma. 
Espirito áureo, Certo medi-
eaineni» Homem de espirt. 
to, anfúifl^o, iaíeiiigeníe./£?« 
e&pirifo , por eoujefiíara. £ k -
pirifas animaes* fluído que 
corre pelos nervos,, e .ge cré 
ser o <t»eJo ' de coj»n)unieaç,5o 
das sensaçíJps. No fig. razão, 
alma, sentido. 

E^pidtoso, adj. Entre os vM~ 
micos Qve tem espirito. 

E*pirititaf, adj. Da njrtuifeza &a 
espuíto ^ copcerue/íie .a/» espi­
rito. Padre espiritual r otique. 
fee direetor da cptiscieoeia, f 

Espiriiualidade , s. f. A qu&lida-
jde de espirítuaí. Maxúnas , {e 
exercícios de reíigi&o , e o pro­
ceder na ;eoDÍora)idade dej-
las. 
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Espiritualizado , adj. Que está 

cueio de do utrioa espiritual. 
Part. de 

Espiritualizar, v. a. Fazer da 
uatureza do espirito, fínire ou 
chimicoa, Tirar , oa reparar 
o fleuma , e reduzir a puro es­
pirito. 

Eppiritualizar-Fe , v reff. Des­
pir-se de afíeiçOes temeoas. 

Espiritualmente , adv. CODforme 
às máximas e«pi>-ituaes 

Espirituoso , adj, Que tem es-
piiito , ou substancia subfil ac-
tiva. Fig. De engeubo sublif, 
discreto. 

Espirracaniveteg, adj. [ T. baixo] 
Agastadiço. 

Espirradeira , s. f. Casta de her-
va, 

Espirrar, v. n. Lançar eom mo. 
rimeato convuUivo o humor , 
que irrita as meobranA;* dona-
riz, Saltar do fotjo, Lançar de 
si , faltando da vela , da luz 
do eaodieiro etc. [ T . baixo J 
Resingar. 

Esp ino , s. m. Acçao de es-
pírar. 

Esfiivitado, adj. Qoe falia eom 
clareza , e desembaraço. Part. 
de 

Espívitar , v. a. Tirar o morra» 
á$ velas , ete. para ficar a luz 
mais clara. 

Espivitar-se, v. re0, Fallarcom 
clareza , e desembaraço. 

'Esplauar , e derivados. V. Ex­
planar etc. 

#E^piaadecente ,adj . Brilhante. 
illustre. 
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•Efplandecer , v. a. em lugar 

de Resplandecer. 
Esplendente , adj. Que luz. U-

nado entre vx i *. etttjt. 
EspleudidezH, a. f. Esplendor, 

rragnífioeucia , luxo. 
Esplendidamente , adv, Com es­

plendor. 
Espleudidissimo , adj- part de 
Esplendido, adj. Dotado de es­

plendor. Grandioso , magnífico. 
Esplender , s. m. Lustre, Luzi-

mento de tudo o que De de 
luxo. 

Esplenieo , adj. Pertencente ao 
baço. 

Espogeiro , s, m. e 
Espojadouru , m. m. Lugar onde 

a be*t* se espoja. ( Pa»;ecp que 
melhor fora tfecrever E»pojei* 
ro.) 

JEspojar g e , y, refl. Revolver-se 
a besta pelo chão pi«ra cnç-ar-
se. Fig. JEapojar-se de rito. 
Rir muito. 

Espoleta., s. f Sa Artilhtria 
he bnmaet-peoie de funil . que 
se mette no ouvido da peça, 
c onde se deita a e^corva. 

Espoliante • part. aet. de 
E-poiiar , v. a. Privar iUegitima* 

mente de alguma con*a, 
EspoIiatiVameote ,.adv. Ei-poliae-

<in do direite a quem o tem; 
privando illegitiniamente de 
alguma cousa. 

Espolio, s. m.Qs bens , queg-
cão por morte de alguém. Des­
pojo do inimigo. 

Espondaico, adj-, m. D.iz-.fe do 
verso hexameiro latiuo, isto. fae, 
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dé SPíS pèi , que fétfi o seXto 
e.^poodeo , dereudôru ser dae* 
fyio. 

' Í3spuudes;, a;ij. Díe^sè do pê 
de ver*o latim» , que consta de 

'-• duáá .«ylabíts lim-ras-. 
E-uondíl s. m. ou 
K oíitidüi J , s. o>. V. Vertebra 

f'V. Ativtt. ̂  
JSi^oÃeiiWús adj. Melhor / & -

ÍI-Mtijã, s. f. Fl'»r amarela* e 
eÍJPitfosrt . por aufere o-ime t a -
C^íVí Ptanra marinha, que se 

- c iW nas reona* do ma* « tre 
r>uití> pnn»sa , fibro^a, e era-

- b-oe ({Orttqiitjf líquido, 
E;-p ^ijeífü , *. f. Arvore, que dá 

a- esponja*. 
E^ponjim» , adj. Da natureza da 

e-Liunjri planta marítima . isto 
• Aíí , frtoHe, poroso , que í e 

c*»ntratie aperíaudo , e emb^be 
muito lipuido , como a e pon-
ja. 

Esponsaí-s , «. m, plur Promes­
sa reciproca de oaZamento. 

Espantar», 8̂  m, • oe* no plur. 
Espécie de pique, de que u-
zavão os oíüciaes de luíante-
ria. 

Espontaneamente , fldv, Livre­
mente , por vontade própria. 

Espontaneidade , s, f Liberdade, 
e vontade -livre , com que se 
raz alguma oOÇão. 

Espontâneo , adj. Livre , e volun­
tário • uâo forçado. 

E-pora , s. f. Instrumento de me­
tal , que serve para picar o 
cairallo. Carta de flor, 

ÊÊP 
Esporada, s. f. Acçao de espó-

rai ,- £ , ^ 0 de espora: Fig. Es­
timulo. 

E-ipãradíci , adj. Na Melioiaa 
dà-se este epiteto as doenças 
que aoomroettem a di.-fereutes 
pe soas em diffèrentes íeatpòá 
ou em diffèrentes lugares. 

Esp^rão , s. m. - Ca* no plur. 
Punia o-ísea., que nasce na ex-
Iremidade dos mancos do iralío* 
e algumas aves. O extremo da 
proa do navio , que remata em 
ponta. 

Esporear , v. a. Picar com aes-
porv. Estimular , incitar. 

Esporta, s. m. Cesta» ou ceira 
de carregar. 

E«iportuid » s. f, Porção de di­
nheiro , que se da. 

Esportular ; v, a* Dar esporfu-
Ia. 

# E * p o s , adv. por após. 
Espada, s. f. A mulher que está 

para cazar, ou a quehe j a c a -
zada» 

Esposado, adj. Que contrabio 
espoosae». 

Esposar, v. a. Receber os es­
posados. 

Esposar *e, v. Fefl. CoutrafciJr es-
ponsaes. 

Esposo , s. m. O que está par» 
casar. Marido. 

Esposorio, g. m. Contrato de es-
ponsaes. 

# K^posouro, s. m por E-ápogo-
rio. Dote de cazameoto. i 

Espohtejar, r . a. Fazer em pos-
• tas - -. ,. 
Espraiar , v. a. Lançar à praia. 

•'•>>' 
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.Fí-g. Espalhar v. a.f p c i i a r 
. praia det.eítbarta. 

Espraiar-se , v. refl. Estender ee 
pela praia. Fi£. Dijalar-ae Eá-
paihar-se. 

f. Acçao de esprei-E^pieita , 
. t$r.. 

Bípreit .dor , • 
. pmíta, 

Espreilaiiça , 
Espreilüiíle , 

t. Q ie es-

s. f. V. E-preifa. 
a ! j . No brasão. 

Pintado ©rn pus (ura de quem 
.espreita». . 

E?preiiar , v. a. Esíar olhando 
j*ara observar o q&e te faz. 
Figv Observar nccásiSo , .mo-

j nieoty èfc. pa.a Jazer alguma 
co «.-a. 

Ê*pretiaer, v. a. F*7er eafcir ó 
liquido embebi Io «'iiu-ii corpí» 
apfríiiüdu-ü. Fjg. £azérga4*ir. 
Apertar muito. 

Eápremer-^e , v. refl. Fazer fe»fr-
ças pa;a 1'ançar do eor^io os 
extfremfulos. 

Espremido, part. de E^rempr. 
i ;Fig. Exa*K«nfldrt, avwifgMado. 

Esgauiçado. íiuo , fatiando da 
VOS, 

Espnguipador, s, m. Catre para 
ti oi a \ ir a Se^ta, ordj;m< i*«iflulé 
de palbiuha, ou de couro. 

Eípfigfai-çar-se , v. refl» EMírafr 
os membroí, 

Espr-iguieeiro, s. .m. O me^uo 
que Espiiguiçador. 

íriprito;>l por eofiêraçã& de És-
piiito. 

Espumar , v. a. - g«ei. Limpar 
das pulga-s. 

Espumar, e dtrivadcs. Melhur 

E<:<3' 
q'ie fZsnwimnr t>ta, ,: c '^ 

E jptiaieu, adj e ,t 
Espin i fe ro , a í ; . Q i e deita #fl-

puiogs. { Uza .-o «urre o» l*oe-
|a-J 

E-pn MO-IO , adj- Que t&fo eu faz 
espuma*. 

E^piireiôia s 8. f. fiHnciuBdícia. 
Espúrio, adj. Bastardo, de pai, 

titi mái inonjfiijta. Fig. Adiil-
tprado , /aliando da Obra de 
hum autor Pritfado , falto. PfOi 
Medicina , que tido he ferda-
dtiratnenJtí da espécie. , 

Esputr. , s. n,. ( T . Ai ed, ) Cus­
pi». 

E quadra, a. f. Porçãp de ar-
jjujd,» uavtií. Corpo de ÍDlaa-
teríí*, que contem iiuma par. 
te <!a í.-ompuniiia sujeita a íiíirfi: 
Cab ». de e*qp»dra , que a rege. 
< T, de Are. ) Iastrumeníode 
reifnUr , e gruard-ar selevaçSo 
do-« d o * . Iust-uinento de J>e-
SPllhrtlor. B>quadro. 

E?»'p»a<rao, s, m, -Ses «w piftH 
Cm pi* de ca vai ia ria. Aoíifía-

. meufe <era o corpo d<e Cavftí" 
Una : « tuf^rotería * em que se 
dtvhíia o pjEereilo. 

E-"qua har . v a. Fazer em art-
^ i í o recato. . 

E*|iMi.jr*a , «. {. Angalo reoío. 
iiwtrameato de pedreiro*, e cãf 
^ji«*ejro>',d'e q«e ^e ntrvem. para 
formar os anistilo:» teekfe. GüBI* 
põe se de itie^ i e^oas tinida^ 
pelas ex reiiiieiader, «MB tfiau-
•trulrt recíaog-ul').. 

Esqüad/iar-, v. a, P*r em eíü|*a' 
diia. , . . - . . - ' - . . 



Eiquadrihfiador. - ora ro. f. Que 
e?qtiadriüha. Que sabe , e co-
cüece o ioleiíor, faliando de 
Deos. • - :. 

E-quadriatiar, v. a. Examinar , 
ilive-íiiíar. : - -

E-quadio, s. m. Instrumento de 
A1fir<!Í(ieiro-, be hum angulo 
recto feito de taboa. 

E-quaíbo, s. TIíK Peixe lixa. 
Esquálido , adj. pen. br, Sujo, 

immuudo. 
Esquafo . *. m. O mesma que 

Esqua judiado, adj . Peito em 
esquaques. } 

Esquaques, s» m, { T. de Brá-
zãoj Quai tados , como os do 
xa J ea , de co?es alterúadas. 

Esquartejado, adj, Fi^. Dividi­
do em quinhões. Part. de 

Esquartejar- v: a. Div-idjr, ou 
fazerem quartos. 

Esquarteladov.adj, JSòbraz^o he 
repartido em quatro parles igua 
es. •, , ; 

E-quaríflar ,ir. a. Dividir o cam­
po do escudo eiui quatro par­
tes iguaes. 

Esquecedor,-ora , no. f. Que faz 
etfq-eeer. 

•Esquecer, v. á. Por èm e*qne-' 
cimeçto- v. 0. Gabir em es­
quecimento. Perder a sensibi­
lidade. 

a S K i r ^ -À- P-der 

^ W c i r n e u t o . adj , Q „ e pe r d eo 

Hue nfio s e lembra. Fiff. Frou-
69 

KSQ 
xo » tardo, 

a q u e c i m e n t o , s. m. Falia de 
lembrança. 

Esqueleto ys* m. Armação dos 
ossos despidos de carne. Ser 
ham esqueleto diz-se de quem 
está muito magro. 

* E>qu"rjça , s. f, O mesmo que 
E^quençado, adj. O mesmo que 

Ef-caQçado. 
Esquentada , s f. A hora da ma­

ior calma. Pela esquentada* 
A 'pressa. 

E-qnentado, s. m. Entre élvei-
tareu doença das bestas , q u e 
consiste n'hum e-quenfameato 
das rautlhas procedido de ou-
rinas corruptas, eoutras cau­
sas, 

E?queofador, s. m. Espécie de ba­
cia coni tampa crivada-. e sea-
cabo , que serre para deitar-lhe 
brazas , e aquentar a cama. 

E^quentamenfo , s. m Calor do 
corpo, Bienorrasria , doença 
tenerea * que também cnamão 
gonorrhea. 

Esquentar , v. a. Caupar calor. 
Excitar a ooocupiscencia. 

Esquentar-se, v. refl. Enealmar-
se. Figr. l iar-se, enfurecer se. 

Esquerdear, v, n. Sáo- obrar 
co ti for ire a razão. A par tarso 
do pri^lpsifo , do ajuste. 

Esquerd", adj. Opposto apa r t e 
direita Caoboto. fiir. Sinistro. 
De mào egrouro, 

Esquifè | s. m. E-nbaroaçao pe­
quena que r»t dentro da oào. 
Tumba descoberta. Cama 

• ^ 
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estreita , em que se dorme a 
se» t i . 

E-qi;:IIa , s. f EspPCÍP de cebnl-
la , por outro rtome atbairãa. 
R-quiroia. peu. br. 

K^qííí&a , ».. 1. Canto da rua. 
Esquinado , adj. Feito em es­

quina. De travex. 
E-quiuautu, g. m. Flor do jim-

eo. 
Esqniaeneia , s. f. Doença infe­

rior da g-argartta , que não de* 
xa engolir, e respirai. 

Esqni-paçfío , s. f, - 0 *s no pi-rir. 
Aparelho de remo* , e d» re-
ryiftiHís. Aparelho de i"p|a« do 
navio. Eqnip.sr.em. Aparelho 
de vestidos para r*e muda;-. 

&:*q>>ipar,. v, a. Metíer r/tuirra 
embarcação a gente necessária 
para a marear. 

EsqnHola ,. s. f. pea, 1. ( T. A-
nat, )• Laxoa th? osso. 

Esqruitar. v. a. Levar em confa. 
Kíqtihra^neule , adv. Com esqini-

K>quiví>:!vça , st f, Dewappfi-o eom 
dei-prezo, e aversão. Aspereza 

. Hjo: trato-. 
E.-qnivar, v. o. Tragar com esqui» 

vonça, Fazer apartar, 
E.*<|mvar-ee . v. r-eí!: Rerírar-*e, 

afastar-i-e com eaquivança. Ftt-
gÍF Í!U|B O COFpfc. 

E-qoiv.o , adj. e 
Eàsiytrivioso , adj ç&i& tr»!* e*mw 

esquivaaça. Áspero. Que tiíío 
adimtte alivio-. 

Efiat, ferrmuaçflo- femmiiia do 
proaoime 

JEsiie , - a. iú& hjtnaadjeotivoipcò-

nome , qu-* se refere à peaíflaV 
ou emiso de que se falia ,e a 
determina individualmente. 

Essência , s. f. f T. Pbi|.)Oqii9 
constitue a natureza de burra 
eoiisu , e a faz ser o que he. 
O principal de qfnalquer cousa, 
A pai te mata pura, e a rmU 
exaltada, e eupifítuosa dos sim­
ples ,. exliahHa por operação 
chiaiica , e separad* dos prin­
cípios gfos-eiros « a que cba-
mão também quinta -essência. 

E^enei I , adj, Que be da essên­
cia. Que coríiiiitoe a essenoia, 
e o ser de cada eousa, Fiç. 
tu d impensável. Que imporia raui' 
In. 

E-»eocía!rrtentR , adv. Por esse ti» 
r-ia. Fítí- Jndiaperjsarehnente, 

# E-»>o , por isso. 
# Ertcon edes , adv. Isso mrtir.o, 

lar» bem. 
# Essora j adv. Na mesma ho-

JS*s*ouíro , líe contracçíio de ti-
S-& mtíio. 'Pri+flo-nfie ipve deter-' 
nina H proximidade de ftunrde 
dois objeetos de qúe falíamos 
dfrT&ictki «V íi&tro. O mesmtf 
se enieude de/J*sr'o«/rfl, ter­
mina ÇÜO' f. 

Ewíaj He lerroinaçao £ do Prt-

Estabanado , adj, Adoidado DW 
qwe faz , que saí"as eõwsosseirf 
tento. , 

Estabelecer, v. a. Fazer estará 
Fundar, loáfituiç. Gve&r. Oràe' 
fiar* 

http://Eqnip.sr.em


agseoto, domicilio. 
Estabelecimento, s. m. CreHçSo. 

Frndaçflo, instituição. Prin­
cipio. 

Eítabeiidade, s, f, V. Estabili­
dade. 

JSstabelimeofo , s. m* V. Estabe­
lecimento , como hoje fe-una. 

Eijtabeíitar , v. a. Estabelecer. 
Ivstabil. Hoje Estável. 
Estabilidade , s. f. Firmeza. Se­

gurança , constância » peraia-
üencia. 

. Estaca , s. f. páo\ com ponta , 
quese finca na teria para scs-
ter qualquer cousa e também 
para furar , é outro* UZOH. Va­
ra que se pjáota para brotar. 

Estacada» s, ^ T e r r e n o cerrado 
pari duf Mo> , biigas» torneios, 
iVa Fvrííficaçào , Pal/çada. 
Estaca* fincada» em leneuo tau-
»'ido para edifíear sobie ellas. 
etc. Cerca de estacas. 

Estacado-, s.-m. V. Estacada. 
í^tàçao , e* f, -ii5es no plur. Es­

paço de tempo, em que vê (az 
algurtfa eooea. Estanciu. tíumã 
das quatro parte** «•» que.*e 
divide o anuo s que sflo Outo­
no , Inverno , Priimarera , Eslio 
•( Tjy A»t[.j ) Fal ta , appareuté 
de mciviineiilõ nos cihf<i ;i-lros 
de menor grandeza. Medida í-
tíoerarja entre oâ Tm tarou:„ ê 
Arabesv g .:. - . 

Estacar, ruga. r.qt>ei;. Pôr esta­
cas. Fa íe r estacadas, v. «.Fi­
car parado. Parar. 

JSfíaeiunario , adj. Que se detém 
• por algijca espaço de tempo, 

'•' #9 ií 

Nti Astftftutntia. Que bSo tem 
if-ovittieüto ap^tHieiittf. 

Estada , «. f, Püríida , uu derro­
te em alguma pai te. Ac<au 
de estnf. 

Esíadeadur , - ora , r». (. Que í; z 
ostentação de estado , de poui-
pa. 

Estadear-se , r. refl. Appareoer, 
ou mostrar-*e coro ostfiiUição. 

Estádio , 8. m. A área onde se 
lazíao. corridas, e on!rot* j.>* 
gaa. Altura de huro boinem eni 
pè. 

Estadista , s. m. Versado eiw roa-
. teríes de Estado, 

E s t a d o , c, oi. Situação plíy-í*»a 
ou moiiil , a po.-içâo de numa 
eou.-a , Ou pessoa. Modo de 
vida. Ce/AI , íaiíiiiía * e Iodo o 
Irem de lium Príncipe, ou Per­
sonagem. Clas>e entre o* Ci­
dadãos. Graduação civil. A*i 
terras de algum Soberano, ou 
senhor, Cortejo. 

E fadiiJíjo i 8. m. Nome , q '•© 
alguns camponezetí , e lavra­
dores dão aos fueiros do cano , 

E^taes, n. m. plur, V. Ostaes 
Estufa , s. í. Trabalho, e causa* 

çii, que se dà a alguém, Eoga.-
no malicioso, com qneset i ra 
a alguém o que he seu. Chair* 
Jatao ,_ faiíàdor. 

Eslafador, e, m, O que eníaía, 
Estatai , v. a, Da/ e*íaffl. Titur 

destramente com engano o que 
b e d e outro. CauçaT muito, I 

jSstafeiro, e- m. O qu0 acom­
panhada pè o cavailt» junto ai* 
esírjbo. • '••• r" ' •-' 

••'•»:, *••* 
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Esiflfermo , s. m. Figura de páo 

que *e volve sobre duro eixo, 
ao locar-lhe o cavaiIeiro com 
a lança. Tem na inflo direita 
hum açnijte, e na e^quetàa 
huma rodela. 

Estafeta,s. m. Correio de cartas 
das vi lias para as cidades' , e 
destas para f-quella.*. 

Estaguar-se, v. n. refl. Parar o 
liquido; es lar parado ei» Un-
que , ele, 

E.-talagem, f>. f. Casa publica , 
onde se agasalhao os viajauies 
pairando. 

E^lalajsoeiro , - a , ro. f. Dono, 
ou duna da estalagem. 

EstalSo, si. m. - oes DO plur. Cra­
veira de medir a altura do ho­
mem. 

Entalar, v. o. Dar estalo, e ra­
char-se. Soar fortemente. Re­
bentar. 

Estalujadura , 8. m. O mesmo que 
Lis talo, 

Estaleiro , s, m, Lugar oude .«e 
í'i»bricão aáost e outias embar­
cações, 

Estalido, s, m, pen, 1, e 
Estalo, s, m., O estrondo doa -

zorrague , e de tudo quanto 
estala , ou rebenta, 

Estambrar, v, a, Tirar o crespo, 
Torcer o estainfare , fatiando 
das lãus, 

E^tambre , s, m, La cardada , 
limpa , e torcida. Tecido de la , 

Eslame , p, m, Filamento que f-a-
he do centro da flor com ti mu a 
como csbeciüha em cima, 

E. tameába , s, m, Estofa de Ia. 

E S T 
Estamete, s. m. O roga antiga, 

de que se fazian vestido.. 
Estampa , s. m. Figura impre.t. 

.-a em papel na Imprenxa. Im-
prea-a. Inpie»<-ão do ginete, 
do pe , etu. 

E-tampador, s. m, O que es­
tampa. 

Estampar, r . a. Imprimir es-
tampai , escritura. Abrir f.o 
buril. Deix-if a imprenso di> 
pè e(c Fíg. MoMrar. 

Estampar-se , v. retí. Imprimir., 
s e , retratar-se. é 

Estampido . s. m. peo- I. Es-
trondo grande. hV. Brado. Ac-
çs-o , que dà b>ado. 

Estanca , «. f. V. Estância. Ser 
b<>a estanca. Ser d*eenie.;$er 
ma estanca Ser indecente, 
(Piirases antiquadas ) 

Estancacavall<>* , s. in. Herra 
purgante , chamada em La­
tim Gratiola. 

Estamadei a , s. f. Herva que 
em Latim chamâo Giamea 
Polyauthemum. 

Estancar , v. a. -queí. Esgotar, 
v. n. Cançar com trabalho. 
N&o correr , Dão circular o lí­
quido. 

E<tanceiro, s. m. Dono da es­
tância de madeira para ven­
der. 

Estância , s. f. Assento , mnrada. 
Lugar onde se está. Luç«r 
para descançar no caminha. 
Taboa , onda o* pedieiros tem 
a eal amassada de que se fer­
vem. Lugar , ou caza de ina* 
deira para vender. Numero de 
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vergou , em qne se divide ha-
•ua Obra de p'»pwia. 

E-^anciar, v. n. Fazer estância. 
Parar-para desranç.r 

Estaqctar-se , r. refl. Alojar-se, 
fatiando de niajanUs. 

Estanco , s. rei, V. JE-tiauqoe. 
Estandarte, s. m. Baudeira Im­

perial , ou Real. 
Estaubar , v. a. Cobrir de es. 

taubo interiormente os rasos 
de cobre da coziuha. 

Estão ho , s. m. Metal branco. 
Liquido estanho, eotre os 
Poetas he o mar. 

• Estanque , s. w. hvgar onde se 
vende o tabaco , ou outras mer-
carjcias por contrato, adj. Bem 
tapado. Água estanque. A que 
está estag-rj ida. Ficar rxffin­
que. Nao fazer ag-tia [fatian­
do de embarcações \. Fazer 
estanque. Reaervar para si o 
que era para todos. 

Estanquei™, g. m. que vende 
em estanque. 

Estante s. f. Obra de madeira, 
em que se |>dem os litros pa­
ra l e r , ou para os guardar, 

Estapbisagria , s. f. He iva , por 
outro aotne Píolbeira. 

Es tar , v. n. irreg-, e auxiliar. 
Achar-se presente. Cwnsistir. 
Vir bem ao talhe. Convir. Ser-
compatível. Eslur em pe. N ã O . 
estar assentado , estar direito fir­
mado nos pês. efig: permadecer. 
Estar para.. . Estar próximo 
B. . , Estar em st. Estar em 
«eu juizo. Estar nisso.' Ser 

E S T 
do mes<no pafreoer. Dprrar se 
e*lar. Süo #c inope ; 1̂ .1 ^ . 
hir i e bom lãsçit. Estar por 
alguém. Será favor de alguém 
A^ vozes i*r'j£ri'iriien rte fe ver-
bb sflo : Indi^atitio Presente. 
I. E-too. /Ve/, /Vr / , « . Es­
tive » ésfivejíte, e leve , P. e-f-
tfremos , estívesfes , e-iiiHrío. 
Frei, mais que Perfeito. S» 
E.-Jiveru i eiíiíveia*'. estiver a. 
P, E^titeramo-.-. esiiveieis , es-
tivetàíi. Confundi »o Presen­
te, S, Esteja , estejas , esteja, 
P , Rniej^m-is , esreprfs, estejao. 
Frei, perf, .S. Estivesse, e<-
tíves.-es , estivesse, P, E^ríves-
semos , estlyesseís, estivessem 
Mais que perfeita, S, K-tive-
ra , est)veras . estivera, P, BS-
tivéramog , estivprei* » e*tive-
rán. Futuro, fí, Estiver, esti­
veres , e-tivpi, P, Estiver oug, 
esfiverdes, estiverem. Nas mais 
vozes de regular, 

#E*tar , por Hospedaria, 
Éstárdfotá , s. f. Seila a estar* 

diota fié aquella e n que o ca . 
valleiro se seuta naturalmente» 
Ifoie se chama debrida. 

Eetarna , s. f. He huma perdiz, 
que tem as patas oesras. 

Estatouder , *• m. Era o Magis­
trado Principal da U oi lan­
da. 

Es ta tua ,» , m. Fiírura de ho­
mem de vulto a pè , ou a ca. 
vai In. 

Estatuaria, s. f pen. br. Arte cie 
fazer estatuas. 

w 
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Esíaíuerio, s. 111, ftue faz esta­

tuas. 
Estatuir, v. a . - i - í d o , ou esta­

tuiu. Oídenar por lei etc. 
^Estatura , s. f A altura de bum 

homem em pè. Fig. Tamaabo 
grandeza. 

Estatuto , s. iii. Ordenação, de­
creto , que regula huma Cor­
poração , etc. Decreto de Coo-
cilio. 

Ectaínto , part. irreg, de Esta-
tuir. 

Evtavaaado. V, Estabanado, 
Estável, adj. Firme, duiadou-

ro. 
Estatelado , adj, [ T . baixo] Pa­

rado , immovel. 
^stavso , s. m. O mesmo que 

Eílabão, 
Et-tay, s. m. pior, Estays , ou 

E.stíies , como escrevem outros 
V. Ostay. 

E q u a d o r , • ura , m. f. Que es-
laza. 

Esíaznmeíito , s. m. Cansaço otim 
. iaiia de respiração. Doença de 

ca vali p, 
E&tazar , v a. F-ízer eaoçar mui­

to andando , ou correndo. 
E;*íe , s. m," coro E aberto. Ven-

tii do Oriente , hum dos qua­
tro priucipaes. Cummummente. 
se diz Leste. 

E-te , e^ta, adj. pron. Que in­
dica estar presente, ou próxi­
ma a pessoa , ou couta de que 
(aliamos. Também te toma por 
JW. Este , aquelJp : quando 
(afiamos de doiií sujeitos , este 
rejere-se áquelle de que se tra-

E S T 
fou em ultimo lugar , e aqveí-
'te ao antecedente , v. g. AJ. 
N. e»te ( N . ) loi hum ingra­
to, aqnelle ( AJ, ) foi recouíje-
pido, 

E-teiar • vr a- Segurar com es­
teio. F'tg. FH/AT fundamento. 

Esteio, s. m. Hào, ou pedra 
que soltem alguma cousa , e 
sobre quw ei Ia deseança. /7-
za se também em sentido fi­
gurado, 

Esteira, s. f. Tecido de ^nuco, 
ou de outra* palhas , que tem 
muitos usos, e dírersos tama­
nhos. O casto , que deixa a 
embarcaçAo. ir , ou vir na 
esteira se diz de buma em­
barcação que segue o rumo de 
outra , e atraz delia. 

Esteirão , s. tii.-Oe-' DO plural. 
Esteira muito grande ,egressa. 
Esteira de e.-parlo pequena par 
ra por os pès , etc. 

Eíiteiiar, s. m. Cobrir o pavi­
mento com esteira. 

E.-iteireiro , ». m, O que fazes-
teiraí. 

Esteiro , tf. m. Braço estreito, 
e pequeno, de mar, ou de 
tio. 

Estejlante, adj. Coberto, ou se­
meado de estreJlas. tlzado en­
tre o* Poetas. 

Estiiiifero, adj. Estrelíado, 
EsteUionato , s m. t T. Jur. ) 

V.-Stelliona*0* 
Esieodedouro , s. m. Lugar oa-

de te estende alguma couta 
para secar. 

Estender , V. a. pesdobrar, e 
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dilatar o que estava encolhido 
dobrado elo. Dilatar. Alon-rar. 
Prostrar. Fig. De-rribar. Divul­
gar augroeutando. 

E-aender-se , v refl. Deítar-se ao 
comprido; Fig. Dívaigar-ge. 
Dilatar-se- Entrar , correr , a-
branger , chegar. 

Estenderete , s. m. Jogo de car­
tas , muitas cdtí^as lançada* a 
monte , espalhadas sem otdem. 

EsterfJidameute , a i v Por ext.Q • 
so , diffusamèote. 

£$ terçar, v. a - quei. O mesmo 
que Entrumar. 

Estéreo , s. m. '1'ndo o que ser­
ve para esrercar as terra<. 

E.-leril, adj Que não dà Iructo. 
Diz --e das couta» íoauiiiiada^, 
e animadas. 

Esteriledv , v. H. Fazer estéril. 
v. a. Fazer-se estéril. 

Esterilidade, s. f. Qualidade de 
estéril. Fíg. Falta de frnet os. 

E leiiü^imo, adj. tupeil. de K-í-
teríl. 

Esterilizador , - ora , m. f. Que 
causa esterilidade. 

Esterilizar , s. a. Mais uzado que 
Esterilecer, 

•Estermutatorio, adj, (T . Med. ) 
Que faz espiritar. 

Esterlina, adj. i. Libra esterlina, 
moeda ideal In^leza. 

Esterqueiro, s. f. Lugar de ím-
muodices , de estéreos para es-
tercar, etc, 

Esterfor, s, m, ( T . M e d , ) Rua-
quido da respiração, 

Esteta , s>, f, A ponta da cbar-
fua r que o lavrador leva na 

mSO para a irovernar. Planta i 
de que se tira o f.idaoutn , e 
que se cbuuia também cte­
to. 

Esteval , s. m. Terra , que dà 
e^tevas, 

Estiar , v. n. Parar , diz-sepro­
priamente da chuva. Fi£. A-
froxar. 

E-liba , s. f. Na Asía quer di­
zer Es má, 

Estibordo, «. m. [ T. naul. ] 0 
lado direito do navio , olban-
do da poppq para a proa. 

Estiffe, e derivados Melhor 
Enfyffe etc. 

Exilar-se , v. refl ( T. For. J 
S**r es tyl" , ou do estylo fo­
rense. Consumir se a poitico fl 
pouco d** dur , etc. 

E-n!ha , s. f Lasca. 
Est i lhaço, s. m. Lasca grande. 
Esljfheira , s, f. He huma pe­

ça de madeira oo caixão do 
Ourives , onJe elíe désoança o 
braço. 

Eslíli *çâo , 0. f. -ÔVa no plur. 
Operação chimiea V. Diatil' 
íitçãe. 

Esquiador, s. m. O que eafil-
la. 

Esfillar, v. a .V. Disfillar, Fig. 
Ir consumindo. Gotejar. 

EstiIliciHo, s. n». Defluxo de 
humor da cabeça. 

Es t i lo , s. m. F e r r o , de qufl 
antigamente se usava em lu­
gar de penaa. Modo de dizer , 
de escrever. Ponteiro, de que 
se serve o Ourives para deoo-
j tar , e o Pintor para abrir a 
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pintara estoíadjt, Pooíeiro do 
lelugio. li:» , e()'(Uiiie. 

Estima, s. í*. O túesutti que Eft-
timaçi.o. 

E-iimaçfto , s. f. ô>a no plur. 
Mais o>ado que Estimfí, Pre-
ço . nu valor que ^e dá a al­
guma cuusa. Fig. apreço , ca­
so que se faz de alguetn. 

E s t i n a i o r , -ora, m. f. Que es-
t ina Que pvaiia. 

Estimar, v. a. Fazer «preço, 
Fazer caso. Avaliar. Ter em 
conta. 

Estimar-se, v„ rpfl, Ter opíoi-
fio de si. Tratar-se com e.-íi-
tnaçflo , com decência. Ser 
e.-tiumdo. 

Estimativa , a. f. Juízo qu« fi­
zemos de alguma cousa , jul­
gando pouco mais ou menos : 
cena. 

Estimarei , adj. De que se de­
ve fay.tr apreço, estimação. 

Entimulr ção , íí, f, õ"?s no plur, 
AcçSo de estimular. 

Enlin-iíliidor, ora, ro. f. Que 
estimula. 

LMurular . r. a. Excitar , irri­
tai. Fig. Oífeoder. 

Eetimi.lí) . Jí. m. Diz-i-e de tudo 
u-que serve para excitar. 

Esíii gai v. a. guei Met ter as 
\êias nos eoifíiies 

Estíugar , v. a. Tirar segunda 
vez » mel dü» çuimeas. 

Estingues , s. m. plur. Cabos 
que sei vem para colher as re­
las. 

E^tiu , s. w. Huma das quatro 
estações do a.iuu entre a 

EsT 
primavera , e o outono. 

E-tútmeoar , v. a. [ T, Med.J 
Kner o o«so , e diz seda gan­
grena , e t c _-" 

E^iiomeno, adj. Ruído da gangre­
na , etc. 

Estipeudiar, v. a. Dar estipen-
dio, 

Eütipendiario , a !j Que recebe 
esiipeadio. Que paffa tribulo. 

Eíírpendio , è. m, Salaiio , soidn, 
sridada. 

E típulaçao , 8. f. - Oea oo plur, 
1'onveuçfio , pela qual bum sê 
obriga a outro. 

Estipular . v. a. Prometter, e 
obrigar #e a alguma eouisa. pôr 
por coDíiição. 

Estirão , s- f - Ô&s no plur. Es­
paço grande de caminho. 

E - tirado , adj. • Forçadt>, nâo na­
tural ; Perfeito, nobre, sober­
bo. Part. de 

E.-tirar . v. a. Pnxar por bnma 
cousa para estetiriel-a. E-tender 
Fazer cabír ao comprimento. 
Fig1 Applicnr mal , forçada-
mente o stuiidu das Jeis etc. 
Humilhar-: £>e. 

Estirena , s. f. O mesmo q«e £*-
pht*ena. 

Estirpe , s. f. Descendência do 
irnneo r-.e bnma família. Ori­
gem , tronco de algoma des-
ceiideDnia. 

Estitico, adj. ( T. Med. ) o mes­
mo que adstringente. 

Estiva , s. f. [ T. nant. ] Cou-
trapezo para o navio irem e-
qnilibiio. Grades de pào no 
porão por baixo da carga. A 
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- primeira car^a q/ie vai sobre 

ella*, Grades de pao estreitas 
trn eélribuja parae^oarem p »r 
Luxo dnlJas a ourina d>s, ea-
vaíio.-. ,Eufp"f*ie de. registo e.n 
q<ie se taxa o preço do pau , 
azeite, etcL , ,-x 

Esiha.1 , a-ij. Oo .estio, , 
Estivar, v. a. Pòreiüva a 3 na­

vio. 
Estivo, adj. V. Estivai. Usado 

entre Poetas, 
Ksto , i. in. com g aberto. Maré 

eheía, AfJoç. . 
# Esto pi/r "Isto. , ,,,'.: 
Estocada , s. f. Feri fa feifa co^ij 

estoque . ou eo.ti a ponta da 
espada. 

Estufo , j*. f PaBDí». Fig. Eaya, 
qualidade , coudiçao. Maré 
estofa atjtiira neote h** o que 
li"je ííe i olia>na' maré chea, 
preamar. 

Estofar , v. a: Melie.r ia , o» af-
godâo eníre a peça., e o for­
ro. ATa fin/ura, debuxarfi u-
ras com o estilo, descobrin­
do o doi-ü-.lo qng fica por 
baixo das tintas. Bstofar car­
ne be lardeal a de toucinho , 
e cozel-aem panella banando-
a para a tapar bem , e uão 

-evaporar." 
Esíoíu, <$. m. Panno cheio de 

algodão, ou lã entre peça - e 
t o n o . fla /Pintura,_- ha a rtf-
riedaile <ie cores -abeiia» em 
fíores etc #o,bre> o ouro brq,-
fiido , com que se cobre a jtna-
eeiH. _,•,..$,._•) 

EitoieiaiüO;». s. m, Qpiaíão.'jdoa 
bO 

EST' 
Ê-*toico*5... Fiar. A*i*terHade de 
principio*. Insensibilidade dos 
aífeetos. 

ESftfoieo, a,-jj. Que aeyue as ma-
XI IIuS dOa FilííáOfos EstHCO*. 

Estujo , s. m. Caixinha decoil-
r o , ou papelão , com repar-
lio-entos . ou >ií=n elles , uri 
que se guardão tesouras ele. 

E»tuia , s. f. Kutreas vestimen­
tas Sacerdotaes be bmna tira 
de seda , ou lã , que os ceie-
b autes dettão sobre o pesco-
ço , e cru^ao sob>~e o peito. 
Fíff. Vestido de gloria. 

Esíolidameute, adv'. Toíanaen-
te. . j 

E^tolida, adj. Tolo. 
Estomacal , adj Do estornado , 

que be b.nn , ou faz bem ao 
e<tuma^o. 

Estoina^ar-se, V. refl. Iudignar-
se » irar se cootia alguém por 
o fie usa etc. 

Estômago, s. m. Entranha cio 
j auimal com feição de, bolço, 

onde se faz a digestão do a-
Ihneato. Fig. Soffrimento, A* 
nimo. Gênio. „-. 

Eítoii.aíico, a i j . ( T . Med. )V. 
E^omac.d. , í > 

E-tomentar, v. a. Limpar o li-
nbo dos tomeutO)*.. Fig. Bster 
em alguém como quem bate o 
linho para eslomeufai-o. 

Estuuar, v. a. Tirar a tona, ou 
casca. 

Êstopa , s. f. A parte maNgroã-
sa do iinbo, que fioa no.se-
deiro. Ein Ei.-boa , ca>a de 
correcç/ío ü U 4 « eucerráo as 
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' mulheres de mà c.ooductá, e 

ooie as fazem trabalhar. 
Eitupaia , s. f. HorçAo de es* 

topa eiob^biíla em liquido [T. 
de Bombeiros] Bstopas soí-
tas enibeb.ul.ií em pez , e ou­
tros iug-reJieaE.es eum puh-o-
ra. 

E-topa^aíIa , s, m. Ave que appa-
reCa na derrota marítima de 
Angola para a 1 u i ia. 

Estopar , adj Diz-se do prego, 
q 13 tem a cabeça grande,- e 
chata . e pè curto. 

E^topeato, adj. Que tem fede­
ras como a estopa. 

Estopim, s.m. Fiuy de algodão, 
com pjlvora cobarto* de papel, 
que servem de comninoicar o 
logo nas rodas de foiro, etc. 

Estoque , s. m. Espada curta au-
tigamehte : boje be espada a 
ibais comprida, Bengala de es­
toque , a que encena estoque. 
Ustoque 'Real, iusi^nia de 
Rei , que levara o Condená­
vel. 

Estuqueadura , s. f. Ferida de 
estoque. Acção de estoquear. 

Estoquear , v. a. Ferir com esto­
que, Ferir de estocada com 
pouta de espada. 

E.-toiaque , s. ni. Substancia re-
siuosa , luzeote , gordu o^a, so-
Jida , que se amolfece com os 
dente? , e corre <ia arvore cha­
mada Sfyrax-, e por- isso lüe 
dSo também este nome. 

Es torcer , v. a. O OIE«IIíO que 
Torcer. 

-Estoraiuho -, s. ra. Ave. 

EST 
Estorroar , v. a. Desfazer torrfles 

de terra. 
Estor tegar, r. a. - guei. Torcer 

entre os dedos , deslocar. 
Estorvador , - ora , m. f. Que es. 

torva. - - ;• 
Estorvar, r . a. Embaraçar o que 

está trabalhando, tomar o tem. 
po ã alguém. Tolher , atahar 
Desviar. Fallanda do anzol he 
tornai-o a a ta r , e preudeí-u 
bem junto a cabeça. 

Estorvas, s. f. pítir. As costuras 
da oá > de alto abaixo. 

Estorvilbo , s m. Empecilho. 
Estorvo , s. m. Obstáculo. Deg-

rio. Corda de estorvar oauz"!, 
Corda , com que se ata o remo 
para não estalar na parte que 
esta fraca. 

Estourar , v. n. Dar estouro. 
Estouraz , adj. Que rebenta de 

estouro. 
Estouro, s. m. Estampido da 

bomba, ete. quando rebento, 
e do tiro , quando dispara No 
plural fig. Pancadas fortes. 

Estuuíro , . a , por eontracçaod' 
Este outro. He hnm adj. que 
indica objecto presente, ou 
próximo i mas diverso de ou­
tro. 

Estouvado , adj. ( T . faro.) De-
salientado , que faz as eousas 
sem tento. 

Estrabuxar. O n-.esmo que Et-
Iréòujpar. 

E r r a d a , s. I Caminho largo, 
publico. - i 

Es t r ada r ,* , a. Cobrir. Solbar. 
Entender por teria. Abrir 
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estrada. Pôr aa estrada : en­
caminhar. 

£.(radiaho, s. m. dim. de 
Estrado , te. m. Assento de ma. 

deira íara-n , e de pouca altura. 
Estrado , «dj. Alastrado, 
-fcstragadamente , adv. Com «s-

tragn. Dissolotameote. 
Estragador , - oi a ., m f. Que es­

traga. 
Esíragamento, s. m. V. Estra­

do. 
Estragar, v. fl. - g-nei. Destruir. 

Arruinar. Gastar mal. Depra­
var. 

Estragar-se , v. refl. Corromper-
se. 

Estrago, s. m. Destruição IIni­
na. Desperdício. Deprava.çao. 
Fig. Mortandade. 

Estralada, s. f. Rumor, soada 
de gritos, etc. 

Entrambotieo , adj. ( T . fam. ) 
Extravagante , ridículo. 

Estrangeiro, adj. Que nasceo em 
paiz estranho, fatiando de 
pessoas , qne vem de fora. não 
nacional , íaliaudo de merca­
doria* , etc . 

"Estrangular , adj. D=z-se de qnal 
quer das veas jugnlares inter­
nas. 

Estrangulo, s, -m. pen. I. Ca­
nudo, onde se mette o tudel 
no batxao. 

'Estranhamente , ade . Com estra­
nheza. Extraordinariamente. 

Ertranhão , s. m. ( T. fam.) Diz-se 
do minino , qne foge -das pes­
soas, que nau Ibe sSo famili­
ares. • f 

-•••* ÇQ ií 

"-EST 
Estranhar t v. a. N3o conbrcT 

Achar novo , desusado. Repre-
hender. Reprebender ca* ;igan-
do. 

Estranbavel , adj. Que se deva 
estranhar. Digno de repreheu-
SfiO, 

Estranheza, s. f. Qualidade de 
estranho. Abato , espanto nas­
cido de novidade , de cousa 
que nunca se vio , não u^adi. 
Novidade , cousa nova. 

Estranho, adj. Estrangeiro Qne 
Dão be da casa, da família. 
Desconhecido. Nao nacional. 
Que não be conforme. Desu­
sado , fora do costume. Que 
não be vulgar. 

•Estratagema , g. m. Ardil , as-
tucia militar , ou política. Fig. 
Fineza para enganar , ou para 
conseguir alguma cousa. 

Es travar, v. n. Lançar o excre­
mento , propriamente se djz 
dos cavallos, e beatas. 

Estiea , s„ f. Dádiva» que se d4 
no principio âo aono , por ou­
tro nome janeiras, fatiando 
propriamente. Mas boje se 
toma pelo acontecimento no 
com-jço de Imrna acçSo, ou 
pelo mesmo começo delia , de 
que se forma conjectura do 
seu exíto. 

Estreado, part. de Estrear. Di­
zemos bem ou mal estreado 
daquelle que be bom parecido 
bem prendado da natureza ao 
nascer. 

Estrear , v. a. Ser o primeiro em 
fazer alguma couta Estree-me 

' 
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oo eslree comigo, dizem os 
que vpnd^tp , ou pedem .e&* 
nioja , querendo dizer, seja o 
primeiro que me cumpre, qae 
nie dê esmola. Começar , r. 
g. o dia . o auno etc. por al­
guma aeçao. Neste sentido 
também he v. teÚ. 

Estrebaria , f s. Casa para reco­
lher bestas. 

E>trebilbas , s, f. pior. Ta boas 
eaire as quaes os Eucaieruà-
dores de livros os mettem pa­
ra cozel-o.*. -

Ei^írebiixaiiieiito , s. m. Movi­
mento euuvulâo de braços > e 
peinas. 

Eátrebuxar , v. n. Ter estrebnára-
me.nto." Fig. Debater-se. Fig. 
Epfcdar-»e cum inquietação, 
v. a Debater. 

E*'reb«xar-*e , v. refl. Debater-
se. 

ftEstrecer-se, v. reâ. Diminuir-

ee. 
Estreita, corno snbst. f. Miséria. 
Estreitamente, adv. Com estrei-

teza. Em pouco espaço. Com 
todo o rigor. 

Estreitar . v. a. Diminuir a es-
tensão , largura , e spaço , vão 
de alguma eou^a. Diminuir. A-
períar. Encurtar. 

EsfreÜeza , «t. f. Peqnetih<??wt de 
espaço ( de largura. Aperto, 
Me*quínfiezjt. Fig. Familíarí-
«|*tle. AfflíüÇíto, c t lamidale. 

E-*i/eito* adj. Q.:I/> tem pouco 
e-p*Ço, po if>a largura. fiUidl». 
tjoe rMu corresp >-iJe ao mere­
ci nan 'o , á grau.leza Conai-
&o, E-xajÍJ. M í U J J . A nu±n-
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iihado. Parou ua deepeza. A-
pena-io. 

Egtreitu , * . m.n Porçíío de rrg:r 
entre doas ccs/a* pouco diE;-
tao;e<. Fíg. Aperto. 

E-Ireítura, s. f» U mesmo qng 
Entreiteza. K-íe termo ulti­
mo he boje mais nzado. 

E»írel!a , s. f. Cmprr celeste 
iomíuo<*o. Fig. no plur. entre 
i*(teta*, os olhos. A>r a$ev-
ireiias. Suffrer grão de dor, ou 
rruita fome. Entrella de A-
thena* , Herva que em latim 
cbamão AmeUutt , ou Slflla 
Attica , porqne HS suas florea 
tem feição de estreitas. 

Estreitada, a. f. H- jrra, por os­
tro uome l'ó de leão. As suai 
flore* tero feição deestretlas. 

Eslreilado , ad j . Cuh rio de e*-
trellas. Em que aparecem mui­
tas e-ttrellai Que tem malba 
na te^ta branca, e de feição 
de eptrelja , diz-se de algnos 
aoimaee. Part. de K-frelIar. 

Eslreltacním , s. m, Ptaota , por 
outro nome Aristolocnia. 

E?trellar, ç. a. Entre os cozi­
nheiros , Frigir , ou aísar a!è 
eòrar. 

E*trelleíro,adj, m. Díz-se duea-
raflo, r(!ie levanta muito a ca­
beça. 

Estreliíab» , n. /- dím. de Eetref-
Ja. Ufa Ortkagraphia ba burfl 
astarjíteo cum feição de estrei­
ta. 

Entrem , a.pi. ult. 1. Calabre da 
ancora. 

E-t;ema . s. f. Pedra que serre 
de marco aa? terras. 
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E S T 
EstremiáÜrtiente , e outros V. 

com Ex. 
Estremar ,- v. a. Dividir. Apar-

iar. Separar. 
Esifpme * adj , Que nâo tem mis­

tura. 
E*rrpmec*er , v. a. Fazer tremer. 

Cintar temor. v. D. T-eíoer. 
Tremer de susto , etc. Temer 
tnoitn, e P!I'"íO vem com a 
partícula nobre junta ao su-
b-taulivo, Também se usa re-
fl. 

Estremecimento f s. m. Tremor 
d o corpo. Temor nascido de 
amor. 

E*trenqueÍro. V, Eslriarjueiro. 
E»trenuo 4 adj Esforçado , que 

tem forç,.. 
Estrepar , v. a Fincar eslrepr»». 
Estrepar se v. refl. Ferir-*e nos 

estrepes. 
Estrepe , *. m. Páo , ou ferro a-

gudo tneítido no chão 
Ewfrepitante , p*rt. »ét. de 
Es (repita/ , v, u. Fazer e&trepí-

to, 
E-itrepitOjS m. peu br. Estron­

do , rumor. 
E-trepíloso , adj. Que faz estron­

do. 
Estrezír, v. a. Passar bum pan* 

no cheio de carvão Êiibiiií>sr-
int) par cioia do papel que (em 
furo. , para deixar n*cado o 
debiixo na teia , ou papel que 
se ha de píutar , ou bor-ia'-. 

Estr ía . s. f. A parte conveXa da 
colomna encapada , opposta a 
craca', que bea conc-na, 

EslrLtdo, adj. Que ie.a eitrías. 

E S T 
E» friao, n m. - ões DO pi rir. Me­

lhor rh>!riâo. 
Esiríbío , n4 oi. . Q>i* ao -pior. 

Estrib» grande, 
E s í n b . r , v.-o- Firmar nu pés 

nos ôí-II íbf>ft, > Fig:. Fazer fúu-
daióent>. v. a. A^seular , fir­
mar. Por a -ms fícmáãaç*. Tam-
bs-n se usa refl. 

Estribeira, s. f. Estrib» do eo-
che. i 

Eslribeim-, s. m, Que tem a se-i 
caríO tiHo o que perieuee á* 
cara (lance.* , ooches eic. 

E-tribiltia* . s. f. Melhor que 
RttrehilhaH. 

Estríbilbo , s. m. Verso que »e 
repele no fi.n Haa estâncias. 
Fig. Bordão. Palavras de que 
ni-s iiem usa a miúdo, 

Esirib» , s. m. Peça em que se 
firman oj pès para rnuoUr a 
cava Ho , ou para entrar no 
Cocbe , eíc J\ro pf.ur. ( T . 
náut. ) Os primeiro», cabo» que 
na enfreixadora servem de de-
p-àos. Perder os exfriOos. 
fisT 'Perturbar-se} níío saber 
onde firmar-se , ou em quem 
confiar. 

Esníbordo. V, Estíbord». 
Es'ríb:is»r-sõ , v. i«;'fl. V. E^tre-

- blixar, 
Eííiicote, ». m. Mistura deenu-

sa<* rüJ^arec * vi*. 
Estridente, adj. Que fa/. som a-

frodo, 
Ei-írídor , s. m. Som agudo , e 

desagradarei do que cuia , zu-
im, ou raòjçe. 

Eatuga-, s. f. Porção de íitho, 



que se pBe Da rooà parfl fi­
ar. 

Estrigado, JidJ. Fino como o l i -
uh*> assedadu. 

festriíie, s, f. Coroja , ave. 
Estrioca, e. f. ( .T. naot. ) Es­

pécie de oscotilba nas embar­
cações , por onde sabe a amar­
ra. 

Eütrlocar , v. a, - qaei. Torcer , 
e fazer estalar. 

Estriofiue , íí. m. Caída. V. Es* 
trinca. 

Estrinqueiro., s. m. O que faz 
e?trinques. 

liiüf ripar, v. a. Tirar as trípae. 
Fazer sahiir as tripas do vea-
tre. ra^gando-o. 

£.stro, s. ro. com E aberto. Fu­
ror poético. Fig. Cío , brama. 

JÈstroncado . adj. Foliando de 
embarcações. Desaparelhado 
part de 

Esfronear • v. a. - qaei. V. Des-
trtnear. 

Es t rmi ío , s. ra. Som forte , e 
confuso, Fíg. N u m e , reputa­
ção. 

Estrondoso , adj. Que faz estron­
do. Fig. Applaudido, Que tem 
reputação. 

Bstiopaju. s IM. ou 
Esiropalho, s. m. Esfregão de 

louça , trâpo oom que se alim-
pa a louça, Fig. Vil como hum 
estiupalbo. 

ÍS*tmpeada, $. f. ( T. vulgar) 
Trupei de muita gente, 

JSstropear, v, a. Aleijar de hum 
b^aço, perua , mão , ou pè. 
fâxfropear Hum Discurso. 

EST 
Fazei* o imperfeito sem as par­
tes que deve ter , e por isso 
sem bom seiMido. 

Esírophe, s. f. A primeira par­
te , ou ramo da ode , que so 
divide em Estrophe , AnüV 
tropbe , e Epodo. 

Estrotejar, v. u. Fugir trotando, 
Usado entre rústicos. 

Estrovinhadí* , adj. ( T . pleb-n) 
Inconsiderado, temerário. Toa-
to. 

Estrucfura , s. f. Á fabrica do 
edifício, 

Esfrugir, v. a. A troar, 
Estrrmar , v. a. Fazer estrume, 

deitando ramas que apodreçSo 
DOS curraes dos gados. Ester-
car. 

Estrume, s. m. Ramas podres, 
de que se faz estéreo. 

Estrumei™ , s. m. Lugar onde se 
faz estrume. 

Estrumoso, adj. Na Medicina diz-
se dos remédios que curaoal-
p orcas». 

E-tiupüria, 8, f. Refega, assalto. 
Estrupido , B, m. pen. I. Estre-

piio dos pés das bestas. 
E? t rupo , s . m. Rumor de gente» 

revolta. 
Estnaçao , s. f. - 6es no plur. 0 

calor mais intenso, 
E s tu ca r, v. a. - quei. Rebocar com 

estoque. 
Estucbe , s. m. Acçao de esíu* 

cbar. 
Estunbar , r. D. Nõjogo ào bi­

gode he acabar de deitar a« 
suas cartas. No jogo daespa-
d ilha he jogar com espadiíba, 



basto, rei e oavallo. 
Estudado, adj. Feito* ou dito 

com estudo. Ornado > faltando 
do d£rcur*o, Pari. de Estu­
dar. 

Estudante , s. m O que estada 
freqüentando as aulas. Pait. 
act. de 

Estudar, v. a. Appücar-se para 
aprender huma Scieocia , etc. 
Exercitar-se em alguma cousa 
para fazel-a bem. 

EátudiuMdade, s f. Applicaçao 
ao estudo. 

Estudioso, adj. Applicadoao es­
tudo. Peito com estudo. Dese-
joso de saber , de possuir euui 
seu trabalho. 

Estudo , a. rn. ApplicaçSo do en­
tendimento para aprender, e 
saber. Cuidado , e applicaçao 
em qualquer eousa. 

Estufa, s. f. Casa de tomar su­
ores. Casa coutigua ao lume, 
ou que tem íume por baixo pa­
ra aquecer, «conservar se quen­
te. Fogão de ferro para aquen-
tfar as casas. Cocbe de dons 
asseptos. 

Estufar, v a. Metter era estufa. 
Estugar, v. a.-gueí. O mesmo 

que Apressar. 
Estulticia, s. f. Toliice. 
Estupefaciente , adj. e 
E-tupeíaetivo, adj. Qie causa es­

tupor , sono. 
Estupendo, adj. Que causa es­

panto ; maravilhoso. 
Estupidez , s. f. Falta de juízo, 

e de engenho. 
Entupido, adj. Que afio tem 

juizn , nem engenho, estolído. 
Que não tem movimento , sem 
sentido. 

Estupor, s. m. Falta de senti­
mento , e acção por doença. 

Estuprar, v. a Commetter es­
tupro. 

Estupro, s, m. Copula carnal 
com virgem. 

Estoque * s, m, Mistura para re­
bocar tectos: he feita de pôs 
de mármore amassados com 
cal -fiiia, e de arêa e cal, 

Esturdia, s. f. pen. br. Traves-
sura engraçada. Extravagân­
cia. 

Esturdiar , v. a. Fazer esturdia*. 
Esturdio . adj. Que faz esturdi­

as , que gosta de esturdjíar. 
Esturrar , v. a Torrar , seccáf 

muito aíè ficar qua*i queima­
do. 

Esturrar-se, v. refl. Estar qua»í 
queimado. 

Esturro,s. m. O estado da eou-
sa qnasí queimada. Certo taba­
co negro , em pò , que nào be 
claro , como o simonte. 

Estyge, s f. Fonte da Arcadia-
Estygio, s. í f Myib.J Lago do 

Inferno. O Inferno. 
*Esvaliar, por Trésvariar. 
Esvaecer , r. a. Tornar em na­

da. Desvanecer. Fig. Desmaiar. 
Esmorecer. Nestes ultimo* sen­
tidos também he refl. 

Esvaoecimento , s. m. Evapora­
ção. Desvanecimento. Esmore-
cimento, Desmaio, 

Esvaído, adj, pep, 1, part, àe 
Esvair, Falto de substancia, 



..#* 

Esr' 
E*v;nrneoto \ *s. m, Evaporação, 

Evaeoaçfio , r , tr, de sanirue, 
e.tc, que eau^a fraquezas da Ctt-

- beca , vertigens,: • -
Esvair ^e . v. refl. liJraporar, Sen­

tir vertisrem, Fi(í, Sultar-se, 
\r-se,faltando do sangue. 

Esvai teima , s, tu, pior, > aos , 
onde prendeu) as escuta» da 
fravea, 

Esve»litrar, v. a, Melhor Enuri-
tíifjcir, 

Esvel-to, adj, Al to , e delgado 
- de corpo, 
Esventar, v, a, ZV« ArtUherhtt 

Secara peça de alguma bu*wi-
d a d e , que pôde t e r , carre-
gando-a com alguma pólvora, 
e larffando-lhe logro. 

EsverfuiBaf, o mesmo que Es-
vurmar. 

Esvidíg-ar, v. a. Limpar a vinha 
das vides , e sartneütos , que se 
podarão. 

Esviscerado , adj. Sem compai­
xão. Part.. de 

Esviseerar, v. a. Tirar as en-
trauh;is. 

E/uIa, s. f. Expeeie de tiíby-
malc, planta,. 

Esvnaçar , v. n, O mesmo que 
Ad*jar. 

E'«urfuo , ãdj. [ T . . M e d . ] Que 
excita a fome, 

E^vurmar, v;' a, Espremer a ma­
téria -ãa bu*!efa ,-'otc,-

Et oetera , do latim, E o mais V, 
Ecpua, 

EteruaJ , adj, V, Eterna, 
'Etemnluieüte , adv, V, i Eteraã-

nteuie, 

EST 
Eternamente, adv. Durante ae-. 

teruidade , de» da eternidade* 
Elevuídade, n, f, Duração que 

afia teve principio, nao tem 
meio , nem hade ter fim, A du­
ração , que teudo piiiicipiu n&o 
tia de ter fioi, A primeira he 
• ò de Dftos, 

Eternizar, v, a, Fazer eterno,"! 
E te rno , aiij, Q i e uao teve prín-

cipio , nao tem meio, nem ha 
de ter fim, Que teve principio, 
e não ha de ter tím, 

Etesia*, *, tu, Vento certo em 
certas e-taçOes 

E:esjo^,adj. bentos ele#iox,ista 
h e , de tnoDÇao, 

Ettier , ». m. | T. Aslroo. ] A 
es-fera do íu£o. A *-ub*ía»ciâ 
gubtiíijs-ima acima da atmos-
phera. iV«- Chimica líquido 
muito espítiUfriSii. 

Etuereo, adj. ( T. Phys. ) Da na­
tureza do eíber. Fiír. Celeste. 

Eihica, s. f. Parte da Fíío««fi-
a , que trata da moral, e dos 
costumes. 

Eíhico, adj. De Etb«ca. Na pin­
tura, diz.se da imagem, que 
mostra a natureza, luáoh ,e 
costumes. V. frJeciico. 

ElRÍguidade , s. t. V. Hectle». 
Etitisipa-Mineral . f. m Combi­

nação de meicurio com eq-
X»tr.é : sendo feita por trhura-
ç ã o , e nem fwgtf sao , ueoes-
*»fjaff áaaé partes de mercú­
r io , e tre* de enxofre ; e »ea-
do por. /u-ao he com paile 
íjriíal de enxofre ; cUama se as­
ei, ü |)or tef buma eòr miiití» 



E T V 
nesra. 

Eibmoideo , adj. ( T . Anat, ) Do 
etfamoide. 

Ettii» n. i iJf t ,s. m. f T Anat . ] Hurn 
dos i»i*!»o»* do c-raiifio. 

Eíhoí 'a i ipot ' . adv. A maneira 
do.* E:biiico.-. 

E'boioo. adj. Parí io, erenüo. 
E;hvdoiria , **. f. pf*n. i. Tratado, 

ou Oi-curso «obre oi costu­
mes. 

E hcpaa , s. f. peo. I. De-orip-
çâo , ou pintura dos enfurnes. 

E q u i d a d e , Hectica, 
Bdqoeta, s. f. Cereaiouial da 

Corte. 
Elites, s. f. Ped^a , que=e arha 

nos ninhos da airuia , e por i.i-
6o SP chama também t*edra d' 
águia. 

Efyoiolugia , s. f. Origem, raiz 
donde se deriva hona palavra. 

E*y nologico , adj. Da etymolo-
K a , qii'» coute n a eiymulo-
ei.t, couceroeote a ella'. 

Ety.nnlifffUta , rr». f. Dado ao es­
tudo da* eiyrnmlfgia*, que tra­
ta das efymojogjaa. 

Evacuação , s. f. - Oes DO plur, 
Aoçãu de evacuar. 

Evacuar, v. a. Fazersahir, Des­
pejar. 

Evar-u-.tivo, adj. e 
Ei-HcuatOfie , adj f T . Med. ] 

Qne faz evacuary 
Evadjr. v. a. E «cariar» ecitar. 
EvHugMfm , s m. BOA nova qoe 

anouncíão o* E-cri In* fos E-
vaDSPlí-ta« a respeito da L«d. 
Doutrina, e Vidade Je.<u Cbrte-
t o , que por isso se chama» 
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EVE 
Evangelhos. 

Evangélico , adj. Concernente ao 
Evaogehio, tin* e^critod dos 
quatro Evangelista-*. 

Ev^ogelUta, a. oi. Qoe encreveo 
hu n dos quatro Evaogclh-.s, 
O Evant/e/txta: por exc-fd-
lencia , cuãniáo assim a S. 
João, 

Evangeluar , v, a. Pregar o E-
vangelbo. Fíg. Aun IUC ar . es-
paiíj -r boa nova de. alguma 
cousa. 

Evano, s. m. V. Ebano. 
Er>ifií>raÇfin , 8. f- - <W OO p lur . 

Tiantiuiraç/iu, exhalaçao do va-
por. 

E apurar, v. n. Transpirar ,exha-
Jar o vapor, e ne.-te sen "ido 
be tamb; n refl. v, a. Fazer 
pxnalar o vapor. 

Evaporai-te , v. refl.. Sahir em 
vapor. 

Evaporatorio, s m. Respiradou­
ro por onde -abe o vapor. 

Eeaporatorin , adj. Qoe faz eva­
porar , Próprio para evapora* 
çoes. 

Evaporave! , adj. Qoe pôde ?a-
bir , que pòJe exualar-*e em 
vapor. 

Evasão,. 8. f. - 6<t* no plur, Sabi­
da , fugHa. Fig Explicação 
de coa<a difficultosa. 

Evento, s. m. Êxito, suecesto. 
Ev^r.-flo , s. f, - 6es no plur. Des­

truição , assolaçiJo. 
Evarsor, 8. m. Destruidor, a». 

solador. 
Evicçflo , ». f. - Oes no plnr. C T. 

Jur , ) Recuperação por ao tu 



Eü 
judicial ào que he £éu . <• p'ff«-
«iiti a «it'6'H por que n Bãu 
o poliu alieuar Prentar ae-
vfrçív. He obrigar-se a pagir 
o preço tii 1'ou-a n̂ * caso de 
(•̂ r vea-eido q 'u i» a ulii^'U-

E v i l e u c U , s. f. C•*!•*•-**-* Wa^a, 
e oiaojíesía , da q-i-? saw s-i 
pò ie duvidar, Q.i ilid L le de 
evidente. 

E'-'iU'»te, adj. Claro, e mani­
festo , jeomo o que s e v ê . Q i e 
lião pò I a ad níitir .duvida <*1 -
Çüiia .íSMJI. EIM leati&d jio. 

Eminentemente , adf. Co.it efi-
I^ncia. 

Editar , v. a. Fusii* de alínuia 
e<m,-i. AeH!i!'ílir dfí afru i*a 
cuiKa, Aparttr d i c t . n nu.itj.t-
çfto, E-cu-ar . forrar. 

Evitavel , adj. Q ie »?e pôde, que 
f*e deve evitar. 

Evitemi i i.1e. s. r". Dur-iÇlo que fp-
tTe piacipio, e iií-i íi i ie ie'"íi n. 

Evjfpriio , a4 j . Q-IR teve oriuci-
pio , e nã-i u* d*í t^r fi n. 

Evo , s. IR, V. Erít-ruÜ-ide. Se-
c i i » , idade Urç» He maia u-
si*do éufre Poeta*. 

E»"OCir v. a. - quei. Chauvir pa­
ra fora [ T J.irí Ijeoj C J í i u r 

. da bu n .Jiii-zrfi pna o u t o , 
EwnJar-se , v, reíj, S.»parar-*e HíI-

bifido a-.» ar a parte o?ai< üUD-
til, Fig* Evaporar-se» 

Epidação, s, f, - Gjs no pior, O 
movimento, e fiíura que *e 
mauda fazer à Joíauieria, é 
CapaÜari-t, 

E « , prod, que indica a primei-
/apesfüa, Í5Í0 b e , a pessoa 

ÉXA 
qn*» falia, Tem ao sing&Ht &* 
vaia^íS^s, í/# mim, mg, d 
mi.-u »comigo , e no. pltir. íVõ>-, 
Od '/ti9*cy. S » píuc li^ua.i). 
me lie dizemos fí<# , v. g. em 
mun bi d oi-- Eus. 

EuibarUtia , s. f Aeçao de (?ra-
ç 1*. N" > ne que s» dà ao San-
ti -fi n> Saara nent> do Altar. 

Eocaaristíeo , adj. Coocemeofe 
á Eieuari-ítía. Feito <na ac-
ç í o de írrtÇíSi 

E-Kí-iarijtfiíion , s. m, Discurso 
feito e n aeçao de graças, 

fí loiioío^ia , s. f.. ou 
Euíaolufçio, s- m. Diorort de pre-

*•&•* , 0« varia.-* oraçdes, 
E íí metro , s. m íu-trn-íiento de 

Hhjr-íiija . q i e serve para ave-
rírn ir a pureza do ar. 

E tf» bío , s. m. V, eu.n ph. 
tí ifra^ia , s. f. « 
E ifia-íia, s. f. H^rva que teaí 

11-0 nas I3olíeaia. 
E i l o ^ i a , .-*. í. pexi. I. Pão boa-

t i , :j i° Bi D j iii-j^o se r^par-
ii< H>»|II< Fieíá Ainda boje ha 
e-ttt e a t ina i e:n certas fesiivi-
dííàtt-f. 

E i neuil»*». 9. (. pior. ( T. Mí-
tb. ) Forías ínferijaes. 

E i i i e h » , JS m. ( c.̂  como q) 
C i - t r a i o : r/i: áe do homem. 
Vai-r e&revémas Ennuca. 

Eupitorio , s, oi. fLgrhtiOD&t 
planta. 

Eopfiouia , s. f. pen- í. Bom som; 
snavidade do «om. 

E?tiíb'.ibio , .«. m. Plaota , e gom-
ma piirjcaote-

Eupuraeía , â. f. Herva-

http://Co.it
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Eurema , s. m. ( T . Jor. ) Cau­
tela pira que aâ> cuuieuba 
rniJlid-tiie o actn , qne *e fuz. 

Enreuiaiica , s. f. Pane da JJíT 
ri-prudeucia , que traia de Eu-
lemas. 

Enro , s. in. Na ísoeaia , venío 
do Oriente. 

Eus. Figuradamente he o plural 
de iSu. 

Eutrapelia, s. f. Moderação no 
gosto . oa recreação , e galau-
leiia. 

Exabundancia , s. f. O mesmo 
que Superabundancia. 

Esaeçíii» , B. f, - ões no pior. 
üoção de pedir. A cou.-a pe­
dida. Cub auça do imposto. 
Cuidado espacial para que a 
cuii>a saia exfir-fii . e perfeita. 
Observância fiel no que *e pio-
meire. Pontualidade em narrar. 
Acerto em falia/ , ern ajuizar. 

Exacerbação , s. t - ííe» BJO plur, 
Aeçãu de exarcebar. Estado 
da eou-sa cxaceibruía. 

E-xarerbar, v. a. Fasu** mate ás­
pero , mais iuâcftjivcl t agravar 

Exacta-nenfe , adv. Com muito 
cuidado. 

Exactidão, g. f - oes no plnr. 
Cuidado , diligencia. Perfeição* 
Ponfuatidade, 

Exac io , adj. Cuidadoso, diligen­
t e , pontual. 

Exac íc r , a. m. Cobrad 
arrecada, 

EiaçeracSo „ *, f.. Geg no p j u r 
Grande enearecimeuto. 

Exagerudor , - ora , m. í. Que eu^ 
tW íí 

»que 

EXA 
4?ar«ee tnnít". 

E X í . e ^ í , a. EíicurncAp mniM, 
Exa^mio , adi. [ V, Geom. J iJe 

*f*is lido*. 
#Exn|ca i euto * 8. m. par Bxal-

l a ç H i . 
* Ex.*lc'*r por Ex»!t*r, 
Exal tação, s I*. - ó>s. no plnr. 

Elevação , çufrmnâç-Hm<*m<>. 
&ubli nação, (>peniçã<> da Ci:j. 
mica «ela qual $e Omemuttifií i 
mais virtudes a huuia ŝ i*b • í;» i-
c ia , cajus prop. iedades se mu. 
daõ. 

Exal a r . v. a. Levantar, subli­
mar. Na Cbiíwica , fazer exaí-
taçSo. 

Ex aí viçado , adj. Q ie tem im na 
eôr branca de-eugraçada. 

Exame , J*. iii. Acção de exami­
nar , e de ser examinado. A ' 
veri^naçáo. 

Examinaçâu , 9. f.- oes no plur. 
V, Exame, 

Exanínador , - ora ,. » . f O que 
examina. 

Examinar, v. a. Averiguar» ver­
dade , pftfo , momento pie de 
iiiiiii i ciMi-a, ou de bum feito. 
Averiguar a sulHejeocii de ti li­
ma pe.s>fa , o q>ie ella tem a-
provftjtad-f no estudo , e ap | i i -
caçao de huma sc-ieneia , ou 
arte etc. Averiguar a doutri­
na de fiam livro, ele. 

Exangue, adj. V. Exwantru*. 
Examine, adj. pen. br. Morto, 

Usado entre poeta*. 
Exantema, **. m. ( T. Me4. ) 

Erupçílo , e mancha* de Tjut* 
ãõ vezes se cobre a puíJe ua# 



E X C 
doenças aguda* principalmeD-
te pi!i algumas febres. 

Ex;uit<Jino>i) , adj. ou 
Examematíco , adj. Acompanha­

do de Exame na, 
Exa ra r , v. a. Abrir , entulhar» 

gravar, 
Exarcado , s m. O território, a 

jurisdição do Exarei. 
Exe rço , «. m. Antiga iteute era 

na ítalía o que nós chamamoi 
Víee Rei. 

Exasperação, s. f. - oes no plnr. 
Acçao de exasperar. Estudo 
da pessoa exuspefada. 

Ex:*«q>piar . v. a. Irritar. 
Exauthorar, v. a. V. Desanthor ir. 
Excan l i c e n c i a , .-. f í na n-

111 J ção. 1 ra ardeu te. Grau de 
ardor. 

Excandescer, v. a. E-qu^ntar, 
Fizer ardentf». Pôr em biazi. 
Faz*?r vermelho , eoino braza. 

Exearcerar, v. a. Tirar do cárcere. 
Excedente , p-irt. a. de Exceder. 

Que excede. 
Exceder , v. a. Passar além. v. 

u. Avautajar.se , sobrepujar , 
superar. Haver.se sem mode­
ração, Ter mais altura. 

* E xeedres po;r Xadrez. 
#Exceição por Excepç/ío. 
# Exceituar SJ por Exceptuai". 
Exoeliencia , s.. f Superioridade, 

vantagem em qualquer quali­
dade boa. Titulo que te dá 
aos Grande*. 

Excedente , adj. Que be dota­
do de excellejcia, superior em 
bondade, 

Exeelleüteaieuíe , sdv. Deburna 

E X C 
maneira exceltente, 

Excel ler , v. u Ser *upprior em 
qualidades, a- antajar-se. 

Excelsa npiite , ad»'. Com sublí-
• mídade. A itamente. 

Exeelso , adj. Al to , sublime, 
«levado. 

Excentricidade, s. f. [ T. A*tr ] 
A riistaicia do cemro , e fuga 
da e l i p se , que descreve o pla­
neta , ao as t ro , em terno do 
qual faz a sua rev dução. 

Excêntr ico, adj. Diz se da or­
bita , ou do circulo , cujo cert. 
tr«» be diverso do ceulru do 
planei f , ao astro, em tomo 
do qual se move outro plaoe-
ta. Que fifi t tem ceutro em 
cormnum co<n outro. 

Evcepçã-» , s. f. • G'm no plnr. 
Limitação , da regra , ou lei. 
Cláusula, q ie limita alguma 
cousa, 

Excepto , adj. part. írreg. de Ex-
ceptuar. Contra quem se poz 
excepção. H.vcepto este. ex-
ffpto esta, isto be ,com ex-
eepçãu des te , devta, 

Exceptnar , v. a. Isentar da re­
gra, ou lei. 

Excepfuar se v. refl Ficar fora 
da regra. 

Excerpto , ». m. A ponfameníns 
escolhidos de doutiiaas, etc. 
de buma Obra. 

Excessh a meu te , adv. Com ex­
cesso. 

Excessivo , adj. Em que ha ex­
cesso. Que procede com e i ' 
cesso. 

E*cesso , s. m. Demasia, supe-

http://Avautajar.se
http://Haver.se
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ríoridade, grão * esforço ea> 
(rüordionrio. Aeçao criminosa 
em que »-e excede , se trans-
g ide a lei. 

Excídiu , a. m. Ruína , destrui­
ção. 

Eicitaçso , s . f. - Ga* no plur. 
lucií-ição , provocação.' 

Excífador, - ora , in. f. Que ex­
cita. Na Phy-ici he o instru­
mento que ress£Uirda do gol-
pf eleotrico , a quem tira as 
chaoima* eleít í icis . 

Excitar, v, a. Incitar , provocar. 
Oesper tar. Suscitar. 

Exclamação , s f. - 0=>s no pi TI r. 
Aeçâo de exclamar. Figura de 
Kbetorica, p-da qu d -e expri­
me alguma paixão , ou algu* 
ma cousa, 

Exulamar , v. n. Levantar mní-
lo a voz. Fa/,er exclamação' 

Esciuir , v. a n i part. -ido. ou 
exclu.«o. Deixar de fora. L m . 
çar fora de »lg:im empiego. 
1 irar do numero. 

£xoIu-á:> , s. f. - Oe- no plur. Ac-
ção de excluir , e de ser ex­
cluído. 

Exclusiva , s. f. Exelu ao. 
ftxclusko , adj. Que exclue. 
Excluso, part. írreg. de Excluir. 
Exeogitação, **. f. • &"$ no plur. 

Acção de excngitar. 
Excugiiador, o r a , m. f. Que 

excogita. 
Excogitar, v. a. Meditar, ia-

venta r. 
Excogitavel, adj. Que se pode 

excogitar. 
Excomoouogar, v. a. • guei. Se* 

E.VE 
parar ria comiuoniiaçao dos 
Fieis. Expeilii em virtude de 
certa- pr»C'* da Igreja. 

Ex-ommiiuiiao , s. f. . fi"s no pi. 
íS^paraçio d t commtiuicação 
dos Fie<s. Aualhe »a> 

Exeoriação , «. r'. - íí»- no plnr. 
Acyáo de excoríar. E-t<dalu-
ra. 

Escoriar , v. a. Esfolar. Tirar a 
p-dle. 

Excreção , ?. f. . o^* no plural 
A e ç ã o , pela qual a uatnre/.a 
expelle os humores separados 
do sangue , pé1*** va*us excre-
tocios. Etpu(.«ao das mate/ias 
*eca<-s. Matéria evacuada. 

Exerfmento , g. m. O que a na­
tureza lança do corpo COJIO 
inútil. 

Excremenio-jo , adj De excre-
menio. Da natureza de e x c e -
mento. 

Excreácencia , F. f. Elevação a-

cima da superfície. 
Excreto, afj. ( T. \fe I ) Ex-

puUo pelos orgaos excretori-
os. 

ExoretO'ío, a Ij. E;>itheto qnedíío 
na Medicina aos órgão*, p >r 
oud» pas-ão fora dos órgãos 
secretario» ô< humores separa­
dos do #angue. 

Excursão , s. f. - OííS no pi. Cor­
reria de inimigos. .Sabida a 
pa«sear pelos arredores.., 

Execração, s. f. - oes no plur. 
Ab'>miuação , detesiaçáo, ma f-
dição. 

Execrando, adj. Digno de exe­
cração. 

\ 

(>; 

^ 
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Ex.f erar , r. a A b o m i n a r , d e i ­

t a r , amaldiçoar. 
Execratorio, adj, Que c;juíe;n , 

execração. 
£xeefayeí , a.dj. O me* mo que 

Execraudp. 
Execução » s. f. -Oes DO pior. Ac-

çao de executar. 
Executar , v. a. Por por obra , 

eifei.uar. Cumprir. Exercer. 
Exercitar. Executar a alguém 
í T. For) Obrigai-o a cumprir 
a seateoça. 

Executivameute, adv. Por exe­
cução. 

Executivo , adj. Que p6e em exe­
cução. Que obra com eftica-
oia , com diligencia. Proutu uu 
effe.iio. Summsrio. 

Executor , - ora , m. f. Que exe­
cuta. 

Ex«cntorio , adj. ( T. Jur. ) Que 
dà poder para executar , pata 
fazer execução. 

Exedra , g. f. pen. br. Lfijjar de 
iijuqfanrteqto para di.-pytar eq-

. tieoá amigos Sábios. 
Exeg-eliCí» , adj. Que explína. 
Exfínpçíio , $. f. • O-íS no plur. 

Acçào de eximir, e t t eserex-
Luido. Priviletrio. 

Exemplar, $. ni. Modelo volume, 
lomo, uu tornos failaurfo de 
boina Obra litteraria. Oiigjual 
de ijuma Obia. 

Exempl.-tr , adj. ojie dà exem­
plo. Que te de»e imitar. Que 
^erye dc e^earmeuto. 

Exemplar , v. a. Excitar com 
ítxernplo. Servir de exemplo, 
fazer ficar em exemplo, aba-

JEXf 
Ijzar. Diffarnaf. E-ta significa­
ção parece qoe IÍIH ü£a Cbroo. 
de Ei-iieí D. Fereaudo, onde 
s-' diz : Ároz me ejpetfiplaxles 
dizerido que ereip cotada CA-
migo. 

ExempJario,§. oi- £fivro qutt con­
tem exemplos. 

Exempiarmüu e , a>dr. De íiuma 
maneira exempla*-

Exemplificar , v. a. • guei. Con­
firmar , provar , espjj.ear eom 
exemplos. Apouiar exemplos. 

Exe tiplifio JíK-.J . adj. Qu? serve 
p ir-i e.\e.ij;>i.fioar. Qwt exeai-
pHfiea. 

Exemplo , s. m. Q qu^ RS pro-
pO1 p a a initar , o qje se de­
ve i'«jur. Mode lo , exempla'. 

Exemplo , p*rt -irreg. de M&i-
mir. 

Exéquias , s. í. plur. tíooras fu-
oerae-'-

Exerper, v. a. P<n em psaetiea. 
Faaer a* ívaç&es de qualquer 
emprego , ar,ie etc. 

Exerci tar , r. a. V". Exerce/. Â+ 
destra t , fazer adqu'iir facili­
dade com actos reiterados. 

Exercitar t e , y- reâ A,destrar-se 
a lqu j t i r , ou fazer pAr adqui-
r/r facüidade com actos repe-
tídog. 

Exercito , g, m. Grande nume/o 
de trepa* junta* capitaneadas 
por bom General í"íg. Gràod9 
nu mero. 

Exrol jação, s. f, - Bes no plur. 
( T . Anat . J Separação daí 
partes de bum osso^ que seãe&-
pjega por- e^quirpiaS» 
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Exhal içSo , s. (. • Ocs oo* pfur. 

Acçüo de_exaalar , e de e i -
ha! ar-se. 

Exbatar, v. a. Lançar v1»por, fu­
mo , cheiro * etc. Soltar de si 
partículas pelo ar. v. o. E*va-
ír-sé èni vapore* 

Exhalar se . r. refl. Desfazer-se, 
desvanecer-.**»,-esvair-se e n va­
pores. Exhalarse a alma , 
morrer , es pirar. 

Esbami" , v. a. no part. . ido , 
ou exhtuslo. Esgotar. Fig. Em­
pobrecer. 

Eshaustar , v. a. V Eshanrir. 
Exhausto , pari. irreg. de Exhau-

iir. 
Exherdar , v. a. V, De-berdíir. 
Exhibiçao, s. f. - Sfts uo plnr. 

Aeção de exhibir, de mani­
festar, apresentação. 

Exhibir , v. a Apresentar Pu­
blicar, dar ao publico. 

Exhortaçao , s. f. - 0es no pior, 
Acçãu de exhortar. As pala­
vras , ou Discurso cons que se 
exhorla. 

Exhortar , v. a. Persuadir, ia-
duzir. 

Exbortativo, adj , e 
Exfioríatorio, adj. Feila para 

exhortar. 
Exbamação , s. f. - fies no plur. 

Acçãode desenterrar iic n e i -
daver, 

Exicio , s. m. Ruiua , perdição 
total. 

Exido , m. m. Terra i iculta para 
pasto-s, passeios c e . 

Exigência, «. f, Acçãu , ac tode 
exibir. 

Exigir i v. a. Requerer o qrré ofc 
de obrigação , de neces^iiade 
Pedir como se fora de obri­
gação. 

Exíguo , adj. Pequeno. 
Eximiu , adj. lusigne , excellèn-

te. 
Eximir, v. a. no psrt. - ido ok 

exempto. Lirrar. í-entar , des-
obrig,\r. 

Exioaniçân, 5, f. Acto de éxi-
nanir-se Estado da cuusa exi-
na oi da. 

Exiu:ioir, v. a. Reduzir a na­
da. 

Exio-tuir-se, r. refl. Abater-se 
muito. 

Exh-tencN , s. f. O ser de qual-
q ter cousa. 

Existir , v. a. Ter existência. 
Exisiuru, s. m. V. Abcesso. 
Ex i in , s. m. Sdhida, fim. 
Exo Io , s. m. peti. br. Rmn âoi 

Livros Sagrados do Antigo 
Testamento. 

Exonerar , v. a. Descarregar. 
Desobrigar de alguma cousa. 

Exopbtalmia , £. f. Doença que 
vem aus olhos, e consiste na 
:-a-iíJa delies da sua cavida­
de. 

Exf>rar, v a. Orar com instân­
cia. Mover com rogos. 

Exoravel , adj. Flexível aos ro-
ffOS. 

Exoibítancia • s. f. Sabida para 
fora di orbita, íig. Excesso . 
demasia. O que ha fora da ra­
zão. 

Exorbitante, adj. Excessiva, de-
uaasiadu. 
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Exorci«mar, r. a. Fazer esor-

cismos , eonjurar. 
Exoreiswo , s. ;n. Ora_ç3o da I-

ereja coutra os demônio*. 
Exorciza , s. m. O que faz PX-

orcistnns. Hnma dfis quatro or­
dena Men ires. 

Exureisar , r. a. O mesmo que 
fcÃxoreismar. 

Exufdial , ftlj. De exordio,con­
cernente a exordjo. 

Exordiar, v a. Fazer ex^rdio 
D*buma oração, di^cirso , eic. 

Exordiu, s, m. Priiripi.» de him 
discuiso e'e. Yíx- Principio , 
conripç» de qu i l quT c<wsa. 

Exoruaçao , s. f. - o ^ no píur. 
O mato di» dJsoiir*o. 

Exornar , v. a. Oruar o disOur-
hO. 

Exoífose , s. f. Tumor extraor­
dinário, q-ie vem a hnm OS-íI. 

Exótico , adj. E-trarjbo, Fig. 
Que uão .lie vulgar, &xtrava­
sa u le. 

Expatriar, y. a. Obrigar a deixar 
a p-itría. 

Ex>eCiftçã(>, s. f. 5es no plur. 
Auçiiít de e-perar por alguma 
eou>a. e-pera. esperança. 

Exiieeta-ior , ora , m. f. Q se °s-
tà em expecaçíi'). Q ie a->i-le 
a hiim e-pHctacuí'> Ne-t** «pn-
tido hií niellio Eipecltidtr. 

Expeeíatorio , adj, Autiiftm^níe 
na Unírersidade se dizia do 
actn , que re^uhava da ques­
tão , e da metam questã-t do 
Pre*ide;ite uas vésperas da D >u-
tora^ne-nío. 

Ex^ôCíavel, a i j , Qae ae pade 

desejar, fe esperar. 
EsppCíoraçSo , j*. f. . fjsg no pi. 

Aoçao , de eípeetnrfir. 
Exprel-jrante , adj. ( T. Med.) 

<T?ue f-jiida a expectorar. Part. 
a de 

Ex!)ee!nrar , r. a. í T. Med.) Fa­
zer «-abir p->r escarros os hu-
rüorc< aicivu? do peito. 

Expediçfio, (i. f - Oes no plur. 
Acyão de expedir. Fitr. D^sem-
baraço , b-e> idade em obrar, 
empreza militar. 

Expedido , adj, part. de EXpa-
dir. Desembaraçado em fazer 
as Cunhas Q'ie está aviado. 

Exaedieueia , «. f. Acçãodeex-
ppdir , despacho. Desembaraço 
em fazer as coiisas. 

Ex-)edÍHi»te , part. a. de Expe­
dir. Fig. Meio pronfi. Nego-
eios para despachar. D^spachií 
ordinaiío. Cousdbo Keal , co-
de se expedem o» negocias. 

Expedir , v. a Despncliar , pron­
tamente- .Maudiir a prensa. 
Proniuitiar. Lançar iüía. De­
sembaraçar, ti,ar de eiübaia-
ço. 

Expedir, ̂ e , v. refl. Desembara­
çar -e. Dar se pressa. 

Ex^e-f üameot^ , adv, Com oe-
>en:baríÇi>. corn prontidão,mm 
facilidade. 

E x p e ü t o , adj. Desembaraçado, 
pi"oto. 

E x p e l i r , v. a. DO part. - Mo ou 
ejtpttjio. Lançar fora. 

Exp?flder, v. a O mesmo qne 
De*peoder. Explicar ponde­
ra ado. 
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Experifas , s. f. plur. Despezas. 
txpérieucia , s. f. Conbecimeuto 

daa cou-as por meio da pia* 
ctica. Tentativa ttiía para a-
verigua/ boma couta. 

Experimentado , adj. purt. de 
Experioneutar. Que tem expe­
riência. 

Experimental , adj. Fundado na 
experiência. Adquirido p^rex­
periência. 

Experimentar, v. a. Fazer ten­
tativas para saber, para aebar 
alguma couea, pracíicaudo, ou 
uzando de meios próprios para 
Uso, Aprender por practioa. 
Aebar. Provar. 

Experimento , g. m. ( T . Pbys.) 
Kxperieucia. 

Experto, adj. Que tem experi­
ência. Vivo , agudo, perspicaz » 
aetivo. 

Expiaçao , s. f. Satisfação da 
culpa, Sacrifício para applacar 
a Oivjodade. 

Expiar, v. a, SaT-^zer a culpa 
cnni aeçOes cooducenie-. Pu­
rificar dü.< eíímen. 

Expiatório , adj. Feito para ex­
piaçao. Que tem virtude de 
expiar. 

Expilado , adj. Roubado. 
Expiração , s. f. - Ges uo pior, 

['I*. Aled. j Aeçao de lançar 
fura do peito o ar *u*piraüo. 

Expirar , v. a. Lançar o ar fora 
d'> peito, respirando, v. o. Mor* 
rer. Fig. Acabar. 

Explanação , s. t. Acção de ex­
planar Exposição. 

Explanada, a. f. ( T . de Fort.) 

EXV 
Pendor insensível do p-p^çn , 
que corre da esíia ia entubar-
ta para o campo. Planície des­
coberta, 

Explanador , - ora , m. f. Que 
explaua. 

Explanar , v. a. Explicar com 
mais palavras o que .-e acha 
dito em menos. Fazer íntel-
ligivel. 

Expl icação, g. í. - 6es no plur. 
Acçáo de exulíca»: interpre­
tação , expo.-içâo. 

Expiicador, . u r a , m. f. Que 
explica-

Explicar , v. a. - quei. Explicar, 
dar a entender o que *e ig. 
nora, ou não se enteüde. 

Explicativo , adj. Que explica. 
Feito para explicar. 

Explicitamente , adv, Claramen­
te , expiessamente. 

Explícito . adj. pen. br Expres­
so , declarado. 

Explorador , - o r a , m. f. Corre­
dor , batedor, e^pia , que ex­
plora. 

Explorar , v. a. Observar, reco­
nhecer, investigar, espiar, 

Exponente . ad j . Na Álgebra he 
o algarismo, ou letra que te 
e-ereve á direita : e bom pouco 
acima da quantidade que ha de 
ser elevada á potência que o 
expoueme declara. . 

JExpôr . v. a. irreg. - pnz - posto. 
P o r á vista, patente. Sujeitar. 
Explicar. Conjuga-se coruo o 
simples t*ôr. 

Exposição, ». f. - 6es oo plur, 
Acção de expor, 
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Expositor, s. m. Que expõe, que 

explica , que interpretai 
Exposto , fidj. part. de Expor. 

Arriscada, Explicado. 
Expressamente ,a<}v. Declarada­

mente , explicitamente. 
Expressão, s f. - fies no plar. 

Acçao de exprimir. Palavra, ou 
gesto com que se exprime n oi 
conceitos. 

Expressar , v. a. Declarar com 
pu lavras , ou gestos. Retra-
tar. 

Expressiva, s. f. Expresso . 
Expressivo, adj. Que exprime , 

que declara. 
Expresso , part. írreg, de 
Exprimir, v, a. DO. pari. expres­

so. Declarar, mauiíestar. Fa­
zer ganir. Neste sentido he me­
lhor Espremer, e maii usa­
do. 

E^probraçao , s. (. - Gea DO pior. 
Acçao ííe exprobrar. 

Jj-Xprobear, v. a. Lançar e;n ros­
to , dar em, rosto. 

Exprovincia/ , s . m. Entre ou Re-
ligíosos he o Provincial qse 
acabou. 

Expu-rnaçjio , s f. . Oei no píor. 
Aççffo de expuguar , e de ser 
ex.pugaa4o. 

Expugnadoc, »y m» O quetoma, 
que sepçe á. força de: armas. 

Expngoar, i, a.. TVmar á-fofça 
d.e- arma?. Yejjçer. 

Exmigoavei,, adj. Que, se ppde 
tomar à força àz armas. Fíg. 
Venci rei. 

J3x.j)ul-ãí> , ty f- * Oes no, plural. 
AL*çâo de ejy>ulâar x e de ser 
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expulsado, 

Expulsar , v a. Expedir , lançar 
fora . fazer sabii. 

Expulsivo . adj Que tem virtude 
p»ra expeli ir 

Expiil-o , part. irreg. de Exppllir. 
Expulsor , ora , m. f. O que 

Unça fora. 
Expnltríz • s. f. Na Medicina se 

diz da facilidade que lança 
fora as superfluidades do co­
mer. 

Expor tação , s. f. - vez no plur. 
Aeçãode expurg-ar. ( T. A-fr| 
O meüimo que Emeráão. ( T. 
JMed.] Acçâo de purgar, de 
evacuar os humores. 

Expurgar , v. a , -gne i . Alímpar, 
v. g, a ferida , ele. Emendar 
erros. 

.ExpurgatQfio , adj . ( T. Med ) 
Que tem virtude para purgar, 
B-« que se apmiíflo os litros 
prohibídos, e os que se po­
dem ler , expurgados os eiros. 

Exquifitameuíe, a ív. Com curio­
sidade cor» ee>Oí4ha. Com cui­
dado. Com rega/o. 

Exqui<iíis.siiin>, adj. sop. de 
Exqci-ün , adj. Excelleote , es­

colhido , buscado com eoida-
d o , com curiosidade. Exco-
gitado. ( T. Med. ) .«uenaohe 
espúrio. 

Exsaogqe * adj. Sem sangues 
Exsicaçao, s. f, * 5es no plural. 

O mesmo qpe Re-ricação; 
# Extar , v. n. Existir. Barer, 
Êxtase, e 
Exfasi , 8. n . ca- f. pen;. breve. 

EaJevfljeao do espirito, 9"e 



E X T 
deixa, o homem sem .sentido. 
Também se diz no singular 
Rx/asLt. 

Estanco , adj. Eolerado em ex-
t-t-i , übwjrto , que costuma ter 
exta-i, 

Extemporatteamente-, adv. De 
repente 

Extemporâneo , adj. Dito , oa-
foite dW repente. Q**e tro#a r-ue 
ora de repeute , foliando de 
kitm Poefà. . o/í- ihrndor. 

Ext.nder, V. E t ^ n d e r 
Exien ameo-te, adv. Por exteueo. 

Sfíin encurtar nada 
Ex en-fio, s. f. - fies no pliir. 

l*ií>prÍBdaíiedo que t*e extenso. 
E paço; comprimento , lar-eu-
la &tultír>tec:\Ãa,l& de ' signifi­
cados , faltando de kumapa* 
t>tnt*a. 

Extenso, atty. QMH, tem exten­
são. Amplo Difftiso. 

Exteuuaotio , s. f. - Ceü oopla r . 
Na Medicina he o roeemo que 
diminuição, de. força. Na tfAe-
/orica he t^rmo opposioaa*»-
pfijteaçât*, e quer dizer , re­
presentação da> eouía eom>di-
miouiçãu do que realmente be. 

Ex fenuador, - ora . m. f. Que-ex­
tenua. 

Extenuar, v a. Dimionir as far­
eis. Fíizer QRII agrecer. Fig-
Dimianir o poder , etc. enfra­
quecer. 

Exterior-, sdj , Qa* fica-, on estai 
da- parte ide fora. Superficial, 
exposto à vista , ao tacto. 

Extnrioridade, s. f. A. pane ex­
terior, ap^arente. 83ostra, ap-
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pareuoia. 

Exteriormente, ad / . Da parte 
d-e fora. 

Extermioador, - o r a , m. f. Que 
extermina. 

Exierminar , v. a. Desterrar. 
ktBnçAt foia dad raias , dos li­
mite». 

Exter-uiíoio , s,- ni. Desterro. 
Ex*errecer , v. a. Cansar terror. 
Extinção , s. f. Ghs no plur. Des-

tFrtiçftu lutai. 
Extiticto , adj. part. irreg. de JsTar-

tíngniv. 
Ex ' in tu i r , v. a. no part. extin-

cto. Apagar. Destruir de todo. 
Abofir. Disápar, extirpar. A-
eabíir. 

Exíirpação , s. f. - oe-í no plur. 
Acçae- de extirpar, e de' ser 
e-X! trpadov 

Extirpador , * ora , m. í. Qutíex-
tir.pa. 

Ex t i i pa r , v. a. Arrancai cora 
raiaes, desarraigars ef ig . vici* 
o s , màos hábitos. 

Extorqnido , part de Extorquir. 
Também .-e acba Extorto. 

Extorquir , a. a. DO part; - ido-, 
ou< extorto; Tirar por violfen-
eia± 

Extorsão, sv f: ©*s DO' plíir. 
V'ioleneia;, comq«e »e tira al­
guma cotias a alguém. Usurpa-
ção rioleoía. 

Extorto , part! irreg. pouco u.-a-
do de Extorquir. 

Extraeção-í »• /. - 5es' DO' píur. 
À'cçãw tfe estrabí*, de tirar-, 
ou levar para'fora. Diz-se das 
mercado;ias , que - ella* tem 



E X T 
extracção , quando tem consu-

. mo . sabida. 
Extraetar , v. a, Fazer extractos 

de alguma obra. 
Extractivo , adj. JVa Medicina 

que se pude extrajiir. 
Extracto , tí. m. Substancia se­

parada dos vegetaes. O que se 
tira de alguma Obra, esco­
lhendo, 

Exlrahir , v. a. Tirar fora. Fazer 
extracto. Achar, buscar, v. g. 
a raiz , na Arilhmetica. 

£xtrajudicittl, adj. Feito fora de 
juízo contra, ou não conforme 
ás formalidades do juizo , do 
foro. z 

ExuajijHícialmente , adv. Fora 
de juizo , contra as formalída-

. des do ju izo, do ioro. 
Extramural, adj. Situado fora dos 

murog. 
Exrramnros, palavras latinas. 
. r o r a dos muros. 
Extraueo, adj, De íòra, eetra-

uno. 
Extraounieral , adj. Fora doou -

mero. 
Extraordinariamente , adv. De 

bum modo extraorHinnrio. 
Extraordiuario , adj. Fora do or­

dinário , desusado, nao coa, 
tomado Encarregado de com-
missão extraordinária, 

Extratatraucia, H. f A r ç â o , r U 
dito íòra do ordinário , contia 
o costume, ou contia o que 

, be razão. Disparate. 
Extravagante , adj. Que obra , 

ou talia contra o costume, lò-
*í* do coujihuin. Dizemos tx. 

travaffantes das Leis , efe 
que uão and ao eacorjforadã* 
no corpo, ou código dellas, 
Desembargador E&travagan 
te , o que uão be áo nume-
ro , mas serve ua Relação na 
ausência de algum numera, 
rio. 

Extravagantemente , adv. De 
bum modo extravagante, des­
usado. 

Extra-, a-ar-se , v. refl. ( T. Meâ.) 
Derramar se fora dos vasoa, 
sabir dei ias. 

Exiraviadameote , adv. Com es-
t avio. 

Extraviar , v. a. De.-eiieamiuiiar 
as cousas. 

Extravio , ê. m. Descaminho das 
cnusas, 

Extremãdamente, adv. Por es-
tremo Com esmero. 

Extremado, adj. part. de extre­
mar. Muito perfeito, exceilen-
t» , abalizado. 

Extremar, v. ã. Melhor que Es-
f remar. 

Extremar-se, v. refl. Esmerar-
se. Dislioefuir se Abalisar f-e. 

Exriema-Uucao s f. Uuçao com 
os Santos óleos que se faz aos 
moribundos , e he hum dos »"• 
te Sacraoieatoe. 

Extremidade, s. f. Termo, fim. 
a ultima parte de numa c*»usa, 
Fíg. Aperto. 

Extremo, s. m. O mesmo <jns 
Extremidade. Ultimo giáo. Ka-
ia , fronteira, for axirtmo » 

. ou em extremo . Em sumi»o 
g i à o , u mais que pôde feer. 



EXtf 
Obrar extremos. Fazer exces­
sos. Extremos da propôsiquo 
fagieá i 0 sugeito, e o predi-
caiio delia 

Extremo , adj. Ultimo. O maior 
que pôde per. Exeestsw-o. Extre­
mado , extremoso. 

Extremos» «ente , adv. V.Extre--
madameuíe. 

Extremoso, adj. Qoe chega a 
extreinus. Excessivo, que faz 
excessos. 

Éxtrin-ecamente, adv. De fora, 
exteriormeole. 

Exirinseco , adj. Que não be da 
essência Que lie de tora. Ac. 
ei.i truta I. 

Exuberância , s. f. Graude abun­
dância. Superabnndaneia. 

Exuberante, adj. Superabuudaute. 

E Z T 
Exuberantemente, adv. Com sti-

perabundancia. 
E&uberauissimo 5 adj. sup. dé 

Exuberante. 
Exuberar , v. n. Superaboudar. 
Exuleeraçao , s, f. - ües DO [jlur. 

Aoçaodeexulcerar. Chaga qoe 
se vai formando. 

Exuleerar , v. a. Fazer , ou pro­
duzir chagas. 

Exnleeratívo, adj Que faz chagas 
Exultação , s. i. - fies no plur. 

Alvoroço, demonstração de 
gosto, de alegiia. 

Exultar , v. n. Mostrar grande 
alegria. Ter grande alegria. 

Eychão , s. m. - õ&s no plúr. V. 
Ücbfto. 

Ezteri , s ni. Pedra da Nova Es­
panha. 

FAB 
F . 8. m .Sexta letra do Abece-

dario , e a quarta das conso­
antes. 

F a , e, m. Na Musica he a qu­
arta nota. 

Fabella, s. f. Fábula pequena. 
Faburdão , s. m. [ Não tem plu­

ral, j Composição mui-ica , em 
que nem sempre sao ignaes 
os pontos no nune ro , e valor, 
e sem esperar pausas. Fig. Dd 

. sentoação. 
Fabrica , s. f. Organisaçao , eons-

tiucçao , estruetura. Casa on­
de se fabricão maou/aütura*. 
Trabalho , artificio.»JVo plur. 

. Desenhos , idéas , projectos 
Fabricador » s m,, Que fabrica 

edifícios. Édíncaior. Fig. Au-

FAB 
thor. 

Fabricante , part. a. de 
Fabrirar , v. a. - queí. ConsfrUír, 

edificar. Cntihar, faltando dd 
moeda ; e /aliando de manu-
farturas , F^zer . Cultivar a 
terra, 

Fabrico , s. m. pen. 1. Ãcçad 
de fabricar. 

Fabri l , adj. Artes fabris , s a o 
as mecânicas, fig. Artific-ioso; 

Fabriqoeiro, s, m. O que cobra 
rendas destinadas para a J&re-
j i ,isto h e , para as deípezas 
delia. 

Fábula, s. f. Narração., ou his­
toria fingida. Successo vaeniU 
roso, faUo. . . . 

Fabülaçso , s. f. - 6es no plur. 
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FAC 
Obra f.btilosH. 

Fabular , v. a e 
FabuiUar , v, a. Contar , escre­

ver tabula*. 
Fi»biib>.«*« , adj. F ing ido , feia­

mente narrado. Goucerueuie A 
fábula*. 

Faea , m. f. Instrumento, p^ra cor­
tar , bíMn eoftne<?j-to. Faoti de 
fogo h eu hisinimejjt"-*eim» ífiie 
os aivaiture*- cautenzão, FUO^A, 
*•«, diz também de hniu CavwU 
io pfqueo<», e ffiosfO. 

Facada , s. ('. Ferida» que se faz 
com tV.ca. 

Facaíhíío . *f, m. - o**? *>O plur. 
f T . fam. ) Faca grande. 

Facaivo , adj. m. l)iz---e do ca-
val-to - que tem o foeiubo tu­
do coberto de bum i-i^naibran-
CO. 

Facãe . s. m. . 5»3 DO pinr. Faca 
\ Jartfa, e torte Ba folha. ( T . 

de btMiib. ] Peça com que a-
íacão a terra ein toruo da 
bon ba. 

Façanha , s. f, Feito heróico. 
Proezn . FíüT. Acmfeoim^uio 
notável. Cousi fiaiav j|bi>aa. 
Fxeipplar de bondade. 

Façanheiro . adj. Pa ia rafa , que 
piítí6**lie façanhas, e se jjoba 
de a.-? ter obrado. 

FaçaniioM* , ad>j>. Menrarav&I » fo­
ra d-> eftinmif»;, moosifUOüü. 
M üit i grande. 

Facção , r. . í. «5 >s no. pior. Har-
cialída íe. Fi>£. Feito , .e.«pre­
za mílitHr. ' • , .. 

Facciuuaíiõ , adi. QuelieCdái fac­
ção , da pareuíidade. 

F A C 
Fa-íft, s. f. Huma das dnas par. 

Içn iateraes do rosto. Fw. Ha«io, 
Aí>;.*areocia. Sijpejfkíie.' Fachu. 
d», liontíauicío da etinVio. Sia 
Ftir/tficaf/âo. Parte mais avuiu 
cada d.* baluarte entre o an-
grulo da espalda, e o. meisn.o 
bUuaPle. 

Facecia , ». f. Gafaateria. Graça, 
bom ar. 

Faceira, , i< f. A carne dat* qnei. 
x»da« do boi. 

Faci-íra , aíVj-. | T. vulg-. J Cãs-
quilfio. Vai lojoit 

Faoeta* , a. f. plur. As droer^M 
í-.CHS . que dão àt* pediam pre­
c i s a s I'vradaj*, e polidas, í '1'. 
Anal. ) Ar* iiivpuas faces- qo« 
apr**£entâ-u- iiíjí^ms ossoe. 

Facetar-, v, a. Fazer- facetas no 
diamante . etc. 

Faceto, a-lj. ( com e ííberfo ) Que 
faz rir , q»e> di» graças. 

Facha , s, í. Feixe de varas cnm 
a maohadjnba, de que u-a-
vão oê Líítores entre, os Ko-
mftoos Feixe d« rara* aaee* 
í-a^, para pòr toso- Wafha 
Uhtfintt». Arma anuíra de doia 
gomes , de que se usava ua 
f o erra. 

Fachada , s. f. Golpe da fweba 
«fa-rma*. prontaria do-ediÊeií». 
Appar^neitt O^tentaçS". 

Facüeíro , s, m. O que leva ft 

fítoha A peça oiKJe se f>ÕVf e 
ÍHCbe. O que í&L OS sigoafá 

• f.í*. .Ií. o fa-cifo 
Fachjna, *t f. Mol-boj* de varas 

«u í;J-í! ;j> ;ita-í(i> UIM* extrenro*! • 
ce que s& u-aQn FoilificaÇ*8 



FAC 
para diversas obras,- F*i<r. ( T. 
iam. ) E**r*g;o . destroço. 

Fuchinar , v. a, Eueber de fa-
eulna. 

Facho , P. m. Mateda combns-
tkel , que se acomode de n<ii-
ti' para «t*rna(. Fjg. Arcliotê 
[fura allumiar de noite. 

Fseif. adj> Qce na o tem difâ-
ciddade. Fatl-tndo do homem. 
Que hF Ibano, dado. Corrente, 
fi-Uando ao entylo. 

Faoiii^ade, s. f. Desembaraço, 
, disposição natural , Ou adqui­

rida para qualquer, consa ; qna-
• i;dade de fácil Fig. Sínbtd»*-

z*. Demasiada farniliaridade. 
IficnriüideFação. 

Fa UisfcimameaiEf, adv. Com mui­
ta facilidade. 

Facfilis^infto , adj . sup. e 
FaeMíi*7iô, adj. sup. -de *F»c1I. 
FaciHfadoj", - ora * OK f Q\ie fa» 

oiirta, qae faz iodo íacíl. 
Facilitar, v. a Fazer fácil. Re­

presentar como faeil. 
Facilitar se , v. refll Adquirir fa­

cilidade , desembaraço. Fami-
iiarizíir-fce , fazer se Itiano, da­
do. 

Faoif»eoté'9 adv. Com facilida. 
d* , sem lihbúh'.. 

Faeinoroso t adj. Que- tem mui­
tos eriiíips 

Factível , adj. Que se pôde fa­
zer. Que-' pôde acouteeer. 

Façoula* adjl V,- Façudo. 
Pac to , s, m. Feita. Acoulecimen-

to. Kea&Jade. 
Fapí4*ra , g. f, Aeção de fazer r 

e de ter feito. 

tAt> 
F a ç n ^ o , arlj.( T, baixo) De ca­

ra Ia ga, 
Facól lí.dp , s. f, Piíder , direito 

para alçú.iia couwa, Licenói , 
liberdade, Scieücia, /Vo p/ ' í r , 
Posee^ . -liavere.-i, T uma se lam-
lv*m p (a Corporação d'»s Dou-
tore-, 

Facultativo, adj, Q te he de a i . 
suma FuMildidf, Que profes­
sa af^mna Faeuld«-1e; 

Faeultosn , a-1j, Q'ie tem po-»fie«, 
liavere-i, Fíg% Caudaloso ,/irf-
llindo de httnt rio,, 

Faetindia , si f, Kío*qí|pnciã. 
Facrttrlíi. adi, El«q|>ief»ti», Que 

Ín.-pífn eloqüência, [ entre os 
l*netas, J 

Fada , s\ f, Mulher dada á ar­
te mágica , ou a a í e s i r à s en­
tre ou antig-os, Hoje .-ò noj* fi-
Cou a- memória deíTasüos t-*o-
Cfiis , e Lfvróâ de Cavaiiaria, 

Fadar , v> a, Determinar o des­
tino de alguém, Declarar o des-
tiup , a- felicidades , ou íufor-
tnuíos da rídav Oeos te fade 
bem , isto be , tte de felicida­
de^ 

Padariò , f. m. pen* br, Lida COFJí 
tínáa, Vida trabalhosa, íocli-
nação demasiada a a iguna 

• crius», 
Fadejar , r, n, Cumprir enm seu 

dpstiuo, Correr seo fido, 
Fa-diga, Si f, Trabalho do cor­

po ,'-cartrác-o que rp-uila do ti a-
bafbo do nrirpo, Taníbeni se 

i nbit deste ter.íio faltando do c.*-
pífitC, 

Faditrar , V, AfaJig-nr, 
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Fado , s, m. Entre os Paga tis 

era o tntsmo que Ordem ne-
ee.*sa liam ente encadtada rip 
successos ; leis íysica* inal­
teráveis, necessidade de obede­
cer a elías. Destino. Vaticioio, 
oráculo. 

Faço te , s. m. Instrumento mu­
sico. 

Fagueiro , adj. Meigo. 
Faia , s. {. Arvdie. A ira dei ra 

delia. 
Faial , s. m. Matía de faias. 
Faiança, s. í. Diz-se das cou­

tas grosseiras, mal obradas. 
#Faim , s. m. ult. 1. E-padim. 
Faina , s. f. Qualquer trabalho 

náutico. 
Faisão , s. f. - Ses DO plur. A-

ve. 
Fai>ca , s. f. V. Scintilla. 
Fai.-car , v. n. - quei. V. Seintil-

lar. Ajuntar teria dos córre­
gos , faltando de minas , pa­
ra laval-a , e tirar o oiio en­
volto nella. 

s&Fa lamento , por Falia. 
f. Ajelbor Pfaalan-

f. He linm bolo 
massa de casta-

Falaiige 
ge. 

Falaeha, s. 
feito de 
nba«. 

Faibalás , s. m. plur. As pon­
tas do guardajè. ; 

Falca , s. I. Torno de madpira 
com quatro faces quadradas. 
Parte do bordo do navio que 
se tira , e torna a pòr ao re­
ceber a carga. [ T . de Art. ] 
Dois labuOus do leparo unidos 
paraHelemaute. 

F A L 
Falcado , T. Faicato. 
Falcão , s. f. - 5eg no plur. A-

ve de lapiua. Canhão , que lu­
va balia de anatel e meio. 

Falcar, v. a. O mesmo que Fal. 
qnear. 

Fa ica to , adj. Armado de íou-
cea. 

Falcatrua . s. f. Peça , ou meio 
estudado para lograr a ai. 
gqem. 

Falcatruar , v. a [ T. vulg. ] EQ-
gauar com falcatruas. 

Falcoada, s. f. Tiro do canbão, 
chamado falcão. 

Faleoeiro , s. m. O que traía 
dos FalrtSes. 

Falconete , s. f. ( T . de Ari.] 
Peça dWtiihería menor que o 
falcão. 

Falda , p. f. V. Fralda, A par­
le baixa, o pè do monte. 

FaldUtorio , s. m. Cadeira do Bis­
po ao lado do altar mor. 

•Fítldra , por Fralda. 
#Faliireiro , por Fraldeiro. 
«FaJdrifba, por Fraldilha. 
Falguer , v, u. Entre o* rt/#/í-

cos he o mesmo que Traba­
lhar. 

Faltia , s, i. Racha nas pedras 
preciosas . na moeda. Fig. De­
feito. Os Provineiffqos de Por­
tugal chamão falha a esmola 
que se dà ao Paiecho peloí 
Padre Nossos % que pede ca, 
Igreja pela ajma dos defuoloe. 

Falhar . y. rr, Fazer ,falha. Fal-. 
tar. Te r diminuição no p**°* 

Fatija , s. f. Arma antigadçpÇ^ 
leijar. 



F A L 
Falia . s. f. Voz articulada , com 

que dèciáfárnod'òs'üosso* jtèa-
eamentbs. Discurso feito a al­
guém. 

Fallacia , a. U Engano ; sofis-
ma. 

Fallador, - ora , tn- f. Que fal­
ia muito. ',. 

Fallame • párt. k. àé , 
Fallar, v. b. Declarar com pa­

lavras os peufaméqtos. 4*á ta-
zes se toma como v. a. 

Fallaz, adj. JSneaaoso. 
Fallscer, v. o. Faltar. Fig. Mor-
, rér. 
Fallecimento., s. rm. Falta. Fi£. 
, Morte. 

Falleucia., s, ;f. Faí fa. Eií^aao. 
Fallimento , s. m. Fallencia, 
FalJir; v. o. Ficar seui credito, 

e cahedaes. Na<> ter com que 
sa'Ísfazer as dívidas. ' 

Fallivel i adj. Sug-eito a enga­
no. 

Falquear, v. a". ;Crírthr parte de 
alguma coiísa. ( T. de carpin­
teiro. ) Esquadriài ao mãeba-
do a madejra. 

Fálquejadbr * s. W.0"Que " "faf-
quejá. •";' 

Falquejar, V. Falquear. 
Falfipâs, s.l'f. píur. ( T baixo ) 

Pouco è&be!tlí»',J «"'Curti . 
Falsa , s. f. Copsqnancia redün,-

dante , uü dimiíjfotá em lntih 
semiton ,' por -se* tf?r dividido 

. <sin tons , e >emttons. 
Falsâbraíá,">. f. IVrf For/ijtr*á-

ção be bhm'reparo pequeno, 
que cerca toda a praça ', e he 
guarut-cido de pai aperto '•,' e 

F A L 
banqueta. Auti^-amente era o 
q>ie cha naváo barbará». 

Fal .'imenie, adv. Cuotra a ver­
dade! 

Fatsar, v. n. Dar em falso. r . 
a. Falsificar. Frustrar. 

Fal.-ario , aJj . Que usa de'falgU 
dades. Que falsifica sigmies , 
é èseripturí.s. Que jura falso»; 
Que náo cumpre o juramen­
to. ; ' < / . ' 

rafàear, v.i n. Na Musicabií fa* 
zer bum eri.ni friso. 

Falseie , *. ro- Voz quecontra?-
faz o tipte natural. 

Fahia , s f. peu 1. Falsidade , 
engano. 

Falsidade , s. f. Qualidade de fal­
so. O que ne Contra a ver­
dade. 

Faí ffírraçSo , s. f. -= Ôfr? no ;plur. 
AeçSo de falsificar. 

Fat-ifica lor , - ora » ra. f. Què 
falsifica. ' 

FaTíifirar , v. ã. - qnèi. Cortrá-
fazer o siga ai de outrem , a 

f ç^criílura , on quáesquer papeis, 
etc. Imitar o verdadeiro , etc. 

FaUo :; adj; Que hfiohe corifor-
11,& à verdade : que he con­
trario 'ao verdadeiro. Falsifi­
cado. Fingido. 

#Falsura , por Falsidadet 
Falta , H. f. Cartncía da ei>us,a 
• de que se neèessita. Ctilpà. 

Defeito. 
Faliár , v. n. Haver falta , neces­

sidade , na<> estar o numero 
crmipípto » ceito. Nfio faz^r fl 
gna «'brigação. Não ãcudir , 
nãu dai soc-curro. J?altoujpov:Cu 
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ijne não . . , be o mesmo qhô 
dizer fí-tteoe, r>« estiverão a 
pnnfo de . . . Paliar com o. .. 
ou /altar com « . . . Nao dar 
*».. , ott nâo dar a . . . 

Fal to , adj. Q i e carece , que oao 
te-it, Defeituoso. 

í a l u a , s. f. pen. !. Embarea-
çã •> pequena que uave^a a re­
mos , ou à veia. 

Falueiro , s. m. O que governa 
a faina, e o quj a roarèa , 
ou reina neíra. 

Fama , s. f. Reputação. Noti­
cia. 

Famaeo , adj. pen. 1. P^bre , e 
miserável. ( f ouço usada. 

Famelieo, adj. pau. br. Famin­
to. 

Famigerado , adj. Famoso } afa* 
iríado. 

Família , s. f. Às pessoas de 
tiuma casa. Os parentes. 

Familiar, a ij. Que be da famí­
lia. Fama to. 

Família ri iade , s. f. Amizade com 
confiança. , e sem c?re;nouias. 

Fa<niU*r.isar-se , v. ren. Fazer», 
se taaiiliai eum aígue ri. Ter 
amizade, .-em oereuiQiiias com 
alguém. Fig. Ter conuecimeo-
tn. Ksía-r acostumado. Apa­
re itar-^e. 

Familiarmente, adr. Com fami-
liaridade. 

Famiuto , adj. Qne tem muita 
fone. Fig. Muito de*eju-«o. 

Famosa aieíiití . adv. l>e uuma 
manei a farrui.-a. 

Famo>o , adj. Celebre , <júetenr» 
grande nome. Que goza de boa, 

FâSf 
ou mà fama. Notável. 

Familiar , v. a, Aindar. 
Fairinleato , adj. ( T. Põet. ) FH. 

minto. 
Fâmulo , ». m. Criado. Diz -sé 

propri-.mente do? estudantes, 
que servem aris Bispos , e ou­
tras pessoas Ecole^astica*. e 
nos Cuiíegius , e não se em-
pregão e n todos ós serviços. 

Faoado , adj. part. de Fanar. Qne 
não tem a Ia íiira , e roda MIí. 
fiííiente , fàllanáo de vestuá­
rio. Fig. Áiiseravel , maltra­
tado. 

Fãnal , s. m. Faro l de navio. 
Fanão , s, m. - Se* no plur Cer­

ta moeda Na Aftia he o tues-
mo que quilate. 

Fanar , v. a. Çircumctdar. Cor­
tar em roda. 

Fanático , adj Furioso , ou ar­
rebatado. 'Visionário. 

Fanat ismo, s. m. Krro de faná­
tico. 

Fancaria , s. f. Melhor Fan-
queria. 

Fancbonice, s. f. j T . rolgarj 
Vicio do Onanj-mo. 

Fancbono , s. m. ( T . Vulgar ] 
Que he dado , ou ãctiva, es 
passivamente áu vicio do Ona-
nisino, 

Faueea , ». f. Peixe pequeno. 
F a u e g a , s.. f. peu. f. V. Fao-

Sa- * .. 
Faufarr&o , - Ha . ou - ona « aqj. 

no pior. - Ões » - fias , - ou * ©* 
nas. Que se gaba , ou jaeta 
cnin palavras. O que traja ma-
is ricamente do que pôde. 



F A N 
Fanfarraria, «. f. e 
Fauiarrice , s. f. Vipio de feu-

íarrão , jacíarn-ia. 
Fuofqrria «a. f. [ T . vulgar ) Fan-

íarrioe. 
F.iuga, s. f. Medida de quatro 

alqueires *• 
Fangapepa, a. f. lustrumento 

paia cortar p e l r a , de que u-
sao «no Maranhão "8 Gentioá. 

iráii'ir..- -j . arlj. -O que Qfto pi.o-
UUUCLCI bp#i a.-* palavra*, por 
não jj-nier exp ia r livremente 
o ar pel<» nariz. 

F.aoieu , »tdj. prn. 1. Migalha. 
•Varr.o de Janico , se diz d o 
que acarreta por frete , e au-
«i ao ganho 

Fauo, s. ai. Templo dos Geo-
tios. 

Fan queria , *. f. Rua dn tanqnei-
iWft. Obra fie Fanquerin he a 
que fazem os Aigibebes , e í^a-
pateiros para vendqr. 

Faaqaejro 3 ;a. pi. Q ^JUP veüíie 

Faptaaia , s. f. Faculdade da al­
ma , pela qual conserva a.* i-
rdça> dog .corpos., e eowtpoe., 
e desoompSí* as imagens , ijna-
giaaíÇ^Q. Fiç, Pi-esumpçfio. 
Ficção. 

Fantasiar, v. a. Imaginar. Fjp,-
gir. Também he neutro. 

Fantasioso, adj. Cheio de fan­
tasias, presumido , vaidoso. 

Fantasma , s. m. e f. Represen­
tação de atgu.(na.figura., de*s -
©eefc*us , etç. 

Fantástico , adj. Que 040 tem 
>fe3Ji -

FAB-
«er refil. Que sò existe na írna,-
ginuÇHi) Fíg. Fingido, BíUIU-
lado. Fantasioso. 

Fantástica , s, t, e 
Faiitastiquise , s. f. Q.-teotaç5.o 

Ffl. 
Fantil , adj . Sem feito . de tutrn 

ta-i)f'.nbíi p.:>a raça Diz-se das 
bestas Gittfftllvrey. 

Faquejro , s. .m. Eátujo , onde 
. *e guacdao Õ* talíie-e-. O jo-

gp, mi aparelho d" f.ica*, ctrlae-
*C5» .e .feaf.lo* paia t.ervii a me-
za. 

Ffiqoinha , s. f, ddrp. de faca. 
Faquino , e. m. As.-im c\n*•i:íio 

na Patiiiíícaí o moço de ser* 
vif , e yai/ef. 

Faqnir, Nu Atsia quer dizer lJe-
pi tente. 

Faraçota , 9. f. Pezo Asiático de 
tiiivia f seis. «s rrateis. 

Farandula , s. ' p.<-u. br. ou 
Farandulaitem. s. f. Qualquer con. 

•sa de pouca valia , ou eslima-
•Çfco. . . 

•Faiaota , s. t. e 
F»rau 'a , s\ f. No Minho íie o 
. ir.esmo que ovelha velha. 
Faraute , s, .pi. Interprete. \ í e -

diaoeirode algum contrato en­
tre duas pessoas- U cabeça de 
alguma enipieza. 

JFftrça » ^. ;*"• O^anoa ridículo. 
8cena cômica. Fig. SUCCIíüSO 
ridiculO. 

FarÇfiiiga, s. f. Medida itinerária 
de trin.1 a.e í-eis estádios na Per-
?ia. Outros escrevem Paiasan-

W 



FAR 
F .'•cante , adj. } Que representa 
Faroista , adj. Ç íarça -. 
FarÇola , s- f. V". Farsólaí ' 
F a r d a , s. f. He tf mesi.no qoé 

J^ibiè. Fadando de Militares 
sempre se diz Farda. 

Far< a g e m, s. f. Ao que hoje 
• chamamos bagagem chamarão 

antigamente Pardagem. Mul­
tidão de fardos. 

F a i d i r , v. a. Prover de fardas. 
Fardei , s. m. O fa to , e pro­

visões qiie se levao paraajor-
l i í iü r i . 

Fardt^agem , s. f. O mesmo que 
Fardagem. 

Fardo . s. m. Liò de mercanci-
a$ ,011 de outras cousas. Bala. 
FÍgr. Pezo , carga. 

Faitíageií) , s. f. Porção muito 
grande de farelo. 

Fiíieitíi't> J ütJJ. De farelo ,que 
tem farelo. Parecido com• fa­
relo. 

Farelo , s.m, A parte rr-ai.- ero.s-
seira , que se lira da farinha de 
t i í go , etc Fig. O que he de 
pouca valia. 

Farelorio , s. m. [ T. baixo) Cou-
• sa de pouca valia, 
-Faifalha , s. f. e 
Farfatbada , s. f. ( T . baixo ] Bo­

ina , estrondo. 
Farfalhador, ora , m. f. O que 

faz far falhada. 
Farlalhar , v. a. Fazer farfalbada. 
.' Füllar Uillaméuie muito. 
Farfülliarias , s, f.plur, Palavras 

tollas de farfaute. 
Farfaoíe , adj. Vapglorioso, fan­

farrão. 

FAR-
Faretrado , adi. ("f. poet. ) Ar­

mado de aíjava. 
Far inha, s. fiOpí» de qualquer 

g rão , ou taíz que se' móe. 
Farmácia, e outros V. com th 
Fa*o, siíf. O olíalo dos cães., 

e outros anímae*. Fig. Indiciu 
Ü cheiro que os corpos lauçaa 
de si. 

Farol , s. m. Lampião que tem 
o navio à pui.a. Qualquer ou-
tro lampião qoe ;e pOe as en­
tradas das barras etc. para servir 
de .-igual. 

Fa rpa , s. f. Tira pendente , e 
angular do estandarte , etc. As 
barbas do aozol , da seta , etc, 
Na borboleta , e nos insee-
to* , Auteona, Tira de cuusa 
rota , esfarrapada. 

Farpao i s. m. - fies DO pior. Far-
pa gratnln. Arma de guerra 
com : bas te grossa > e huin fer­
ro farpado. Se La. 

Farpar, v, a. Recortar em far? 
pas. Fazer farpas. Farpear. 

Farpear , v. a. Ferir com far­
pa» 

Farragem , s, f. Mistura de cou-
sas mal disposta?. 

Farrapão, s. m. Vestidos de far­
rapos. 

Farraparia^ s/f. Multidão de far­
rapos. - • • 

Farrapo , s. m. Trapo. 
Farregoulo , s. ra. O mesmo qoa 

•perragoulo. 
Farrícoco , s. m. ou 
FarricoDCO , s. m. { T-. í>aix0) 

V. Ferricoco-
Farro , s. ro. He « caldo Ç*** 
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FAR 
de cevada pitada , que b^je 
ebamao cévãdiuba -• 

FarrouV*; sv f. [ T . vnlijar)-Bra­
vata. F.inturriã. • 

Farroupilha, âHji; Vertido de far­
rapos. " ' '_ 

Farroupioho , adj. Diz-se do'p*>r-
c o , ou porca, que tem mais 
de buirí anoo. 

Farroupo , adj. Diz-se di.# porco, 
oq porca quê passou do seguu-
d<> anuo. 

FaiTuóipebj s. m. p e n . b r . [ T . 
baí xo •) e 

Farraseá , s. f; ( T . baixo) Es­
pada velha, e ferrug-ebta. ; 

Faisola , adj. Que se mette a 
arremedar , e dizer graças paia 
causar rígo. QíVe se qoer fazer 
mais do que he. Fanfarrão. ttur\ 
rece melhor F.irçoia. 

F a r t a d a ' ; sv í •( T; fam ] Gran-
de quantidade do que'se cimse. 
ou bebe. f iç . ; Diz-se dcs qual­
quer prazer , ou divertimento 

• ele. • - ' • • 
tf artatêjo j s. rtV. M áísa de fa­

rinha , água j e qU-ijo , feita 
'coaioj papas. 

Far tar : v. a..- ei»'4 farto. Satisfa­
zer a vontade de comer , d e 
beber ele; -Fie:. Knda^ber bem 

• de líquido. Koclter de mtfu-
timeutos , de «..eicadorias 3 
etc. 

Farte , "». m. e 
Fa r tem, s. m. Composição fel*a 

de asstíear , e outros ingx^di-
• eates , coberta de ma^a , €lü0 

farte, maneira de fallar aoti-
ga, e de que ainda boje se u«a 

no ectylo familiar , e quer di^ 
4tsr bastante. 

Fa r to , pari. -Je-Parta*.Que!"tJ*ii). 
muito de qualquer'.coasa, que' 
le-n abundância/ ' 

Faittmi , a, tu. Çieiro-desa^iá^ 
davèl,-quaexhaia qualquer coü-
sa',; * - ! '-'•'•* - •_••• " 

Far tura , s. f. Abundância . co­
pia. • ; ; i 

Fascaí , s. m. Monte de pão 
em palha junto da e ir a para" 
ter tiilhado. Aporção-de ti âtjo,. 
que faz a carga de húiu car-

, ro . - r" " 
Fasees , s. JF. • plur; Infcigruia dos 

Liclores entre os Komaaus , 
que cíiQítíivii , de bnma secure-
líifuieio de huin feixe de va­
ras, 

Fascinação , s. f. - ões no píar. 
Qaebrauto. 

Fascinante , part. a. de 
Fasciuar , v, a-. Dar ; quebraáío, 

Fig. AHucinar. 
Fasqiiia , ri. f. Pedaço de táboa 

delgada , 'comprida , • è' fcUtrei-
ta. 

Fastidioso . adj. Que causa fastio. 
Molesto, eofadoubo. 

Fastieuto , ad}.!Que cansa fastio. 
Que tem fastio. Qüe de tudo 
se enfastia. **u * ^ 

Fastigio , s. m. Altura ; cume, 
Fast io , s. f. Pouca, ou nenho-

p>a vontade de comer. Fig;. EU-
fadamento. 

Fastioío , adj.^ior cqntraeçüo de 
Fastidioso. ** 

Fasto, s. m. Ostentação degrau* 
deza , pompa. No piurat , 

x vi" 
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F A T 
Registro, em que «e apontSo 
os oomes de pessoas , e suo-
cestos ootaveis, 

Fas io , adj. Prospero, feliz. 
Fastoso, adj. Cheio de faslo, de 

ostentação. 
Fataça, s. f. Peixe, jior outro 

nome Tainha , ou '1'àgaua, 
Fatacaz ,a.m. (T. vulgar,) Gran­

de pedaço de pao , ou de queJ-
.j°r .=,:. •_.... '.-._ -

Fatage , a. f. Acção remeeher 
o falo. 

Fatal , adj- -Que -acontece por 
destino inevitável. Destinado , 
pelo lado. Hoje significa Fu­
nesto. 

Fatalidade . s. f. Desgraça , oo 
.penalidade nau esperada.Suc-
cesso fortuito. 

Fatalmente, adv. Por fatalida­
de. 

Fataxa , a. f. ( T. baixo ] Faça­
nha de valente. 

Fateixa , e. í. V. Fatexa. 
Fateosim, *. -ra. e melhor. 
Eateueíru, a. m. ult. 1. D mes­

mo que Bmpbileusi * ou Em-
phiíeusis. 

Fatexa, s. i. Ancora do barco. 
Ferro com gaúcho para tirar 
nlguma oou-ia do fundo dos 
poços 

Fatia,, s. f. Pedaço de pao del­
gado , e do cumprimento do 

Fatiar , v. a. Partir em fatieis. 
Fatidicamente . adv. Anteveodo, 

e annunciando o futuro. 
Fatídico , adj, pen br. aue an­

tevê , e animacia oousas fulu.-

VAV 
ra*. 

Fatiga, s. {. V. Fadiga, 
Faíjgar , v. a. V, A fadigar. 
Fatiota , 8. f. Fato, moveis. 
Fato , a. m, Beps morei», como 

roupa , etc. Nume -o de cabras 
que se apascenta. Fig. Manada/ 
Kebanhn. 

Fatuaineute , adv. Com fatuida-
de. 

Fatuíiaie , s, / , Tolice , nece-
dade. 

Fatuo , adj T o l o , néscio. 
Fava, s. f. Espécie de legume. 
Fava!, a, f. '-ferra plantada de 

favas. 
Fauoea, 8. f. píur. Entrada da 

gargaoia. 
FHüIH , a. f. pen. I. Faísca, 
Fa ilba , «.. f. -Bagatella, 
Faulheoto , adj, Fnlil. 
Fauno, a. in. (iam Satyro , ou 

Semi-Deos -doa campos entre 
os Gentios. Também era opine 
de hurn Kei. 

Favo , a. m. Ceilas de cera, em 
-que à abelha deposita o aiel, 
Qualidade do fio da seda. No 
plural são huns burauumbos , 
que vem a cabeça das crian­
ças. 

Favonio , 8. oi. Víraçfio do Po­
ente , que poroutronomecha-
mao Zephiro. 

Favor, s, m. O que se dá,- ou 
se faz a alguém por beneficên­
cia , ou afleiçâo,e nfio de jus­
tiça. Protecção , auxilio. 

Favo.avel , adj, «ue favuieee, 
Prospero, Benigno. 

Javoravelrnepte , a4v, Jpe.hnata 



FAZ 
maneira benigna, favorável. 

Favorecedor, - o r a . m f Que 
favorece. Que he da parcialida­
de, faroreeendo-a 

Favorecer , v„ a. Fazer favor . 
Dar auxilio , proteger. 

Favorita*, s. f. plur. Canudos de 
pouco oabello peidenlas -obre 
a testa pós totica^ins antigos. 

Favorito, adj. pep. 1. Valido, 
mimoso. 

Fbttstu , adj. Prospero, dito^o. V. 
Fasto. 

Fautor , - ora ; m. f. ftuè favo-
rece , defendendo eic. 

Fauloúa, a. f. Favor defenden­
do, etc. 

Faiito-izar , v. a. Favorecer de-
feuqeuVjo etc. 

F~uit;z, s f. Fhutora. 
Faxa , a. f. Tira *ie pmno com­

p r a . jV« Arquictetura , o» 
Fisf.ft, e ã* t es partes que 
eoiiipÒVü arèhilrave. iVrt BJ*«-
KííO he o lift'ã<i que atravessa 
o e>eud<» no1ar<õ entre duas 
liidias. X(i sjrtitherfa be huma 
coínò"oltiià 1e relevo, qiie oín-
£*• a peça. Ffg; bxtensao com- , 
prida . e e-tieita de terra «to. 
Jpo plural , Mantünas deci i -
aqças. 

t a x u í o , adjj. Que tem faXas. Paft. 
de 

FVxar, v. a. V. Enfaxar. 
Foxiua , s. f. Melhor que Ta-

cüiua. 
F i y a , e Fdyal. v . Faia , Eai-

al. 
Fazedor» s. m. Que faz. 
Fazeuda, s. f. ' B e n s , haveres. 

FAZ 
Mercadorias,Terras d> lavoura 
oii d e g u d o , herdade. Vm-.en-
da se diz do diamante que va­
le togUnO f•, p quílaie. 

Fazendeiro, adj. Que trabalha* 
e cultiva a fazenda de lavou­
ra. Que trabalha pur ajuatar 
fazenda. Que administra fazen­
da de ou trem. 

Faiendiuüa , s. f. Pejuena her­
dade 

Fazer , v. a irreg - fiz - , íeito. 
Produzir huma acç&t» , on ef-
feito, em qualquer eeutidn. O-
brar. Mandar, obrigar FÍqgir. 
Ser igual. Vir a propósito. FV*. 
ser boas anuência* de alguém 
Paliar bem de alguém Fazer 
das nua*. V izer o que costu­
ma. A 9 vozes irregulares neste 
v e b o r-ão as sípfíuintes : indi­
cativa Presente. $ Eu faço, 
elle ÊBZ. fret. tyerf. S. Fiz , 
fizeste, fez f*. Fizemup , fizes­
tes , fizerfto. Mais gae t*prf. 
S. Fizera, fizera» , fizera, P, 
Fizéramos , flzeréts , ' fizerfto. 
Tuttfro. S . F«reí ; 'feraa , fará. 
P. paremos , fareis, farffô:;í«-

peratioo. S. Façaette. I* Fa-
çavo ellles, VonjuncTipe Pre­
sente. S.F^ça, faças,- fãçA..P. 
Façamos , façais , façao. /wi-

perftiio. $9. í^ria , farias , fa­
ria. P, Fariamo!i .-'farieis ,fari-
í o . Ver/. Fizesse , fu$e*aea., 
fize»e. P. Fize-aemos, azedeis , 
•fizerem. Mais awe Perf. S. 
Fizera etc. como no indica» 
tivo. Futuro. F izer , fizeres, 
fizer. F. Fizermos , fizerde* , 

v.; 

x 
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J fjzsrem: Infuiitico Pari. P&á-
KíOO Feito. , 

Fa.ze'r-Ke , v. refl Vir a ser. A-
eoituinar-se. Faxerse de uo/-
/ « , .virar de bordo. 

Fazineülo , s. IU. Acção de fa­
zer. 

F è . 8. f. Crença. Fidelidade. Dar 
fè de... Reparar, advertir. Uar 
fé a... Dar credito. Estar na 
fé de... Cuidar. 

Feaíd-ule. t s. f. Qualidade de fe 
- io. Deformiiade »i'aita ilebel-

ieza. Torpeza. 
Feameníe, adv. Gom deformi­

dade. 
FeüDobão , - c h o ç a , a i j , Muito 

feio. , 
F è b o , s. m. [ com e aberto ] 
, Nome que Oa Poetas dão ao 

sol.. 
Febe . *. f. Nome que os Poe­

tas dão à Lua.. 
Kebeo , ãdj. Püet. do Sol. 
-ÍVbráo., s.. m- Febre forte. 
Febre ,, s. i. Movimento dèior-
,, denado da massa' do sangue , 
,- acompanhado de calor, ou sem 

; ' ellé." jS 
Feb<e, s* m. Fatiando da tnoe-

^da^. A ,porção muito lenue 
que, falta Âo insto peso da Lei 

JFebricitaute , ádj . Que $em'te-
b r e . ,i ,' -

Febrifogp , adj . Proprjo para 
curai as febre*. .,-,'* 

Feb i i l , a d). De fpbre., 
Fecal , adj, í)e fezes,' çqpcer-

., .flfjlíe a, tez és. " ' ' 
Fec^a , s. f. .Data d», carta, i etc. 
Fechado , adj. pajt'. qe ' f ècbar 

F E D 
Fatiando da noite, se âu, 
quando r j ã "ha j ào menuròre-
pu.-euío. FaUamdo do homem 
se diz do que eucobre «eus 
pen-ameotos etc. 

Fechadura , s. f. Peça dè ferro, 
ou outro metal para fechar 
p >rfas , gavetas, etc. 

Fechar , v. a. Cerrar a porta 
com chave , ou outro qualquer 
instrumento. Dobrar, epôrsi-
nete , (ullando de cartas, etc, 
Avnb+r ' , concluir. 

Fecíio , s, m. Aldraba , ferrolho, 
o« cousa semelhante com quê 
s'e fecha a poria* A peça da 
espingarda , composta de oií-
tras muitas-, para descarregar 
o firo. F i m , conclusão. Cai-
xxn pequeoo , iallaado de açu­
dar. 

Fecial » s. m, O que entre os Ro-
m.pos hia declarar a guerra, 
ou coucertar as pazes. 

Fecun lar j y. a. Fazer fecundo, 
, fertilizar. Fig. Fazer adiantar. 

Feenniíidade , s. f. Fertilidade. 
Fatiando de engenho, ijue 
produz muitas obras , e inven­
ções. 

Fecundo , adj. Que nSo be es­
téril. Que produz ffueto. Fer-
tiJ ( Np sentido própik) diz-

'*é dos animães*, é no fig. da 
terra, e d e tudo o que pro­
duz" fraeto j 

ÍVdegosa,' e. f. op 
F^de^eso., s . m . H^rvál (! 
Fê*eírm," adj^ Qüe "cheira niaí 

» ou'/o>. Fig. faafi. diz-se dos 
s /que, aín.da"leni' muito Ç°uca 

; 



na 
idade. 

Feder , r . n. Deitar mào cheiro. 
( Bete verbo não ge u<a na 
primeira pessoa do singular do 
Presente do Indicativo , e não 
tem part. passivo.] 

Federado , adj. O mesmo que 
Confederado. 

Fedifrago , adj. pen. br. Que fal­
ta à fe. 

* Fedo [ com e aberto ) por Fe­
io. 

Fedor, s, no. Máo cheiro. 
Fedorento, adj. Que laoça máo 

eheiro.Fig- fttí^.Quede tudo se 
descontenta, 

Fefe, s. m. Animal da China , 
espécie de mono. 

Feição , s. f. - ões no plur. For­
ma , ou figura , feitio. Ordem 
maueira, modo. Fig. Jorialu 
dade sem ceremouja , condes-
ceuleocia. 

Feijão , s, m. - 6es no plur. Le . 
gU;T<e. 

Feio, adj. Deforme, mal pare­
cido. Desagradarei à vista. FÍg. 
lodeooroso, vergonhoso. 

Feira , s. f Lugar oode em cer­
tos dias se ajutitao mercado­
res, e outras pessoas a vender. 
Para denominar cinco dias na 
semana , chamamos ao primei­
ro que Fe segue ao Domingo 
que he o primeiro delia , se­
gunda feira : ao segundo, ter­
ça feira: ao terceiro, quarta 
leira , ao quarto-, quinta feira 
ao quinto , sexta feira: aos 
outros dois chamamos sabba-
éo, e Domingo. 
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be i rar , v. a. Mercar na fei-n. 
Feitiar , v. n, Kvacuar o feitio. 

V. Feitio. 
Feiticeira, s. f. Peixe, por ou-

tro nome, Freira. V. Feiticei­
ro. 

Feiticeria , s. f. Malefício , ou 
arte de feiticeiro. 

Feiticeiro , - a , m. f. Que f*z 
malefícios diabólico». F;g. Que 
embelleza, que alluciua. 

Feit iço, s. m. Malefício diabó­
lico. Fig. cousa que embelie-
za. 

Fe i t iço , adj. Feito porartificio. 
Fingido. 

Fe i t io . s. m. O trabalho do of-
,6 ciai. que faz alguma obra-, 
O preço que recebe por es'e 
trabalho. Forma que o ofík-ial 
dá à íua sua obra. Fig. Cas-
ta. Entre caçadores , e-xere-
mentois maiores do* animaê*. 

Feito , 9. m. AcçSrr. Fado. Pei­
to d'armas , Facção , Proe­
za. 

Feito , adj. pnrt. de Fazer. Cos--
tumado. Completo. Adestrado. 
Peito he , acabou-sH , nft> ha 
remédio. Desta feita. Desta 
vez. 

Fei tor , s. m. O que administra 
fazenda, alheia. O que admini-*-
tra huma herdade. Feitor da 
Alfândega. Oífieial que decla­
ra n'buin bilhete a fazenda. 
despachada para se pagarem os 
Direitos. 

Fe i to r , - a , adj. Que faz, ou 
fez. 

Feituria, s. f. Officío do Feitor-

\:\ 
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•'*;* f"a«a oude se recolhem <*« FM-
lores com.ofii;iae« , e •"aiff'idi 
ri i a ln i lUí íaç io riu Feitor. O * 
que íeitori-ao a. ía/,au U e a 
le ra- dii Aitio^, e Asi-t. 

Feitoiis^ir, v. a. A >imi:>Uua/ c )-
mo F.-Wor 

F*dlina, *. I'. Ar-çíío ds fazer. A 
Co;*** feita. Cfea:u>a. 

F"ixe , s. m. M 1'a.t. 
F e l , .-. *». ílu n"f Hmarjoíüo que 

se afim iiíi b^xijH í m aníma-
PS, FJíí. O-Iio, /<V/ rfa terra. 
Iler aa nargosff, poroulro nome 
resnaurea menor. 

Ft-li^e , adj, Feliz. ( Mais nsa-
do 1 

Felicidade , s. f, E-taHo de quem 
logra os bens, que de-eja. Di­
ta. ProsperiiJa )e. S.J ação. 

Felicitar, v. a. Fazer feliz. Dar 
o parabém, 

F e l i z , adj, Que logra os bens 
rie-ejado-í. D i toso, prn<ípero. 

Fel izmente, adj. De hum modo 
feH&. 

FHlipodio, e. m. V. Polypo-
dio. 

Fe lpa , s. f. AH ponta- de fios 
de M, de s-eda ele. detdguus 
tecidos, n'h«.na , ou em am-
ba» as faces. Fií. Peto , cabef. 
Jo. E-t' :Íra pequena com puu-
t a s ' de fios de espai to paia 
pôr ou pes. 

Felpado, adj. O mesmo que Fel-
pudo. 

FelpHchim, s. m. Nome que se 
dà a hum phiiiiü loglpv, de iã 
muito íu-trosn , e que parece 
ter lavüieá. 

FEM 
Fdp-jdo . adj. QW tem felpa. 

CabdUiio 
Feltrado . adj, Cobirto He felíro 

Pait. de 
VellrjtL? 1 v. a. Preparar o«-ma-

("fiaeí para fabricar 0 feltro, 
F<jlfro , s. «o. Casta de pa f̂io 

lab icadu como o dos eba|>e-
o*. 

F^ltio-fm , d. f, O rnfisoio que 
Fu igem. 

Fe-nea , fr. f. Animal do sexo fe-
mini no , que concebe , e pare 
as eri*s, ptíe ovo* , etc. Mulber 
fêmea da espécie humana. Peça 
da dobradiça , onde entra o 
macho, 

Femeal , adj. O mesmo que Fe-
minil. 

#Fem< i nça .8 , f. por Vigilância, 
attenção. 

Femeniido , adj. Que falta s fè, 
à ndelitade, ÍLm que não se po­
de ter fé. 

Femíneia, F, f. J\'a Artilheria 
he a peça * q m une a ina^a 
da lanada , do «oquefe , e 'arn-
bern a c ictiarra $s suas bas-
le-. 

Femiu-idaJe . e. f. Fraqueza femi-
nil Qualidade de fêmea. 

Feminil , adj Próprio do sexo 
íeiiiníuo. De ie<»ea. Aíulhe-
ril. 

Feiiiioino , adj. Próprio de fempa 
feminil. Na Grutamatica. Os 
numes que idíiíifieãu es indi­
víduos do sexo feminino, ou 
que se consideião como taes, 
cham^o-se Nomes do gêne­
ro feminino.. Os Astrônomo* 



ehamao feminino o Planeta em 
que domina mais a Uumidade, 

Ftmia , a. f. Raeba. , greta , a-
b^rtura. 

Fendelcira * *. f. Espécie de cu­
nha de ferro pa -a tender a-í 
barras de-ste metal. 

Fendente, (como &ub?t. ) Gol­
pe, que penetra muito. Part. a. 
ríe. 

Fender ,' r. a. Partir , ou abrir 
do alto a baixo. Fig. Sulcar. 
Separar. 

Fenecer, v. a. Acabar. Findar. 
Ferio , s. m. Herva que serve 
• para pasto. 
Fenômeno, a. m. pen, br. V. 

Pbenorneno. 
Feio , adj. V. Eejn, 
Fera , a. f. Animal feroz , e car­

nívoro. 
F e a c i d a d e , t>. f. Fertilidade. 
FeraeUsimo , adj. sup. Muito 

fértil. 
Ferdiztíllo , s. in. ( com e aber­

to ) Ave. 
Fereíolba, m. f. Que em t.ido 

se metie. Que ounca esta quie­
to. 

Feretro, s. m. Tomba. 
Fpreza , s. f. FerocíJade. Fig. 

Desbumanidade, 
Feria* g. r. Dia da semana , en­

tre os Rcclesianticos Papa, 
ou jornal doei que trabilhão 
pela semana, No plural toma-
se pelo tempo em que estão 
ÍGcliiicios os Tribuaae* , as Au­
las etc. e quer dizer tempo de 
dettcanço. Fazer feria Pagar 
o jornal j e no fig, Nãu ter, 
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ou cessar de ter trato corri aí 
gueni. 

Feriado , adj. Ofa feriado be 
uquelle e<n (pie uaoha despa­
cho. Pait. de 

Feriar , v. n. Nflo trabalhar. 
Ferida , s. f. A desunião <ía* par­

tes , que resulta do golpe da 
tiiim in.-uu rieijto afiado, i-u *le 
toco. Unhe caçados es o lugar 
«D ie a perd'z i-e eacnndtv 

Feridade . •*, f. 0 mesmo qne fe-
reza. Ünudo entre poetai. 

Feridóf-, i*. m. O que íere. Fu­
zil de ferir lume. 

Ferimento , s. m. Acçao de. ferir. 
A primeira paWdHa do com-
pasab na mu-iea. 

Fer ino, adj. De fera, feroz. 
Fer i r , v. a. Desunir as partes 

do corpo com golpe de instru­
mento afiado , tiú fogo. i'ig. 
T o c a r , cbegar. Castigar com 

' algum-tnnl. Dar em... Ofjèo-
der. V. irrtíg.!qu*e mudaoeem i 
na 1. pes*oa' do S do Pre­
mente do Indicativo, XYAA. do S.. 
do Imperativo , eem todas as 
pessoa* do S. e P. do Prejea-

•te do Goojunetipo. 
Fermentação, *. f. Movimento 

que sé excita uo liquido , e 
faz com que ai suas p^rle* f>e 
decompouiiao, é solfrau mm-
dança. Fig. Díssebçao, Agi­
tação. 

Fermentar , v. n. Soffrer fermen­
tação, v. a. Fazer fermentar. 

Fermenta, s. m. Pequena por­
ção de-massa ácida, que ftií* 
fermentar u pão. Fig. PWuoipiu 

% 
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qne obra activamente , e a pou­
co e pouco. 

Jiermoran ente . FeriFO£Or,e cu-
outios , V cura For. 

Fero , s. m. Ameaço com so­
berba * e vão. 

JFero , aíij. Que tem animo feri-
DO. Cruel. Aluito grande, mons­
truoso. 

Feioee* , por Ferozes tplur. de 
Feroz. 

Ferocidade , s. f. Natural fer«jz> 
Crueldade. 

Fero/, , adj. Cruel , deshumano» 
Ferozmente , adv. Cruelmente. 
Ferra» s f. Vá de ferro, com 

qm se tiião brazas. 

ÍÍÉR-

F e r r a l a , s. f. Balde para tirar 
água. 

Ferrado , s. m. Tinia , que dei-
lão os chocos. Meconio. Va^o 
de oídeuhar. 

Ferradura , s. f. A ebapa de fer­
ro , que se poe nas pata» das 
besta* , e dus bois. 

Ferrageui » s- f» Tudo o he fei­
to de ferro. Ferraduras. 

Ferragoulu , 8, m. Gênero dega -
bao. 

Ferraiooio , s. rn. Melhor Ferra-
goulo. 

Ferrai , adj. Diz-se de huma 
casta de uva tinta , e grada. 

Fenaa , s. f. Diz-se da mistura 
de cevada, centeio, e avea, 
que se semea com as primei­
ras águas do Outomuo , e s e 
sega ante * de espigar para pas­
to. ( Parece me/Aer FarrBa. ] 

Ferramenta, s; f. Instrumentos 
de ferro de uíficiaes uiecani-

FEB 
COS. 

Ferrão , s. m. - 5es no plur, POB-
ta de ferro. Tromba de alguns 
íaseclos. 

Fer ra r , v. a. Pregar ferradura». 
Fnxerir ferrão, ou remate de 
feno. Marcar com ferrete. Gu-
arnecer de cinlas, ou chapas 
de ferro. Cravar . Segurar com 
harpèo , ou ferir com efie. ( T. 
itanl, ) Colher as veias. Lau. 
çar ancora. Fiff. Tomar porto, 
( T. de Marcineiro J Metier 
porcas. Ferrar no sono, a-
dormec<ír. 

Ferrar-se v. íefl. Cerrar, axcar, 
travar. 

Ferraria , s. f. Fabrica de abi*» 
de ferro. 

Ferrigial , s. m. Campo planta­
do de ferra a. 

Ferrejar , v. n. Segar a feriria. 
Ferrejeal, s, m. O mesmo que 

Ferregíal , [ Melhor Fmta-
g ia l , Farrajeal , Farrejai y 

Ferreirinbo , s. m. Av« bianea „ 
e preta , mais pequeua que ifuuj 
pardal 

Ferre i ro , s. m. Que fiz obras da 
ferro. Também chamap assim 
à avo fenei i inho. 

Ferrenho • adj. Que tem a còr, 
e dureza do ferro. Fig, Duro.. 
Pertinaz. Inflexível, 

Férreo , adj. ü e ferro. Somno 
férreo. A morte. Dente Jer-i 
reo. Ancora. Alma férrea. 1P-
flexjvel, C JSxprejíeiSes poeti-

Ferrete , , s, ro. Instrumento de 
fefro com cifra , ou letra gr»* 
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vada , coro que se marcao ga-

, (ios , e aotigamçute os escra­
vos , e ladioes. Fig. Signal , 
ir arca. 

Feiretoada, s. f. Picada do io-
SffCtO. 

Ferretoar , v.. a. Picar o ferrão. 
Diz se dos inàectos* . 

Ferrictíç» , c . i». O que .leva a 
tuwbt da Misericórdia , em que 
vau us c.id-iveres dos pobres. 

Feri iooque, s. n>. Homem de es­
tatura muito, baixa. 

F-"rE-' • s. m. Metal b?in conhe­
ci d ». F i í . Quafquer:iostrumen-
ti> de- feiro. Ponta de ferra. 
Anoora. Eníre náuticos, Achar 
ferro , he achar fun Io. Veste 
ferro,, Oesla viagem. Nopinr. 

. Çadeas , grilhG.es etc. 
Ferroluar . v. a. Fechar com fer-

rolii.».. Fig. Prender.. 
I ern.lüo , s. m. Ferro que cor­

rendo horizontal , ou perpen­
dicularmente , serve para ie-
ohar a porta etc. 

Ferropea, s. f. pen. 1, [ com e 
feoiiado \ GtilhSp. 

Ferrugem , s. f A costra , qoe 
com a, humidade cria o ferro, 
e o vai gastando. Certa doeu-

- ca das plantas. 
Ferrugento , adj, Que tem fer-

nifçami Fig; Da mào gosto , 
, velho, 

Ferrugineo, adj. Eolre os Pofl? 
- çtas ,.d.e eòr.Qe ferrugem. Fig. 

Escuro , triste. 
Ferrumpeo „ s. ni. Espada íer-

rugenta. ( T . pjeb. >, 
TE*rlU,adj, DO plur. - eis. Que 
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produz muito. 

Ferti l idade, s. f. Qualidade d» 
fértil. 

Fertilizar , v. a. Fazer fértil. 
Fervedotiro, s. m. Dcsassoongo. 

Ferveduuro de gente. Muita 
geate junta , e em movimento. 
Formigueiro .faltando de for-
migttH. 

Ferveucj» , s. f. Fervnra , efer­
vescência. 

Ferveute, par. a. de Ferver Ar­
dente. Fervoroso. 

Ferver , v. a- Mover se o liqui­
do , e levantar-se em bolhas 
por cansa do calor concebido, 
ou de fermentação Esta em 
g-aude agitação , ou aeçao. v. 
a. Fazer feiver. 

Fervido , adj. pen. br. Abusado, 
muito quente. Fig. Fervoroso. 
Muito rápido. 

Fernla , s. f Planta , por outro 
nome, cauafpetha. 

Fervor, s. m. Fervura Fig. Ardor 
de animo. Grande calor. 

Fervorado , adj. Qu« obra com 
fervor, qne tem fervor. 

Fervorosamente , adv. Com fer-

Fervoioso , adj. V. Fervoiradot 
Feito com fervor. 

Fervura , s. f. O movimen o do 
liquido, que ferve. Deitar a-
jfia na fervura, no 6g. Que . 
brar , abater o brio , o fervor, 

Fei ta ' , s. f- Acçao publica feita 
em «bíeqoio religioso , ou, pron 
fano. Demonstração de aini-
aade , alegria ; etc. cem qu» 

ti 

http://grilhG.es


F I D 
algum lo?ar F i j . Permanecer, 
Rpütur. Ficar por... Abonar. 
afiançar. Ficar em fxzfir al­
guma cotixa . coneerW-se oom 
nUiiem nm fa/.elU. Ficar pbr 
fftzfr. Nan tm taxer. 

Ficção . 8 . f. - 5>s no plur. In­
venção fabulosa Aoção de un­
gir. A cotií-a fingida. 

Ficho , s- m, Lenço grande de 
cobrir o-pfi"t-oço. 

Fictício , adj. Ftp^i 1 J , fabul o-
SO. 

*Fietil , adj. em lugar de Fic-
línio. 

Fi<t silvam en te , ndr. A' maneira 
dos Fidalgo-. Fi£. E^pleudi-
d emente. 

F í laUarrao , s. m. • 6es no plur. 
Graude fidalgo. Di/i-.-e do que 
quer campar de fidalgo. 

F.dal2:0 , ns4-se co no », e adj. 
Que tem fidalguia. Fig. No­
bre. 

F.lxiertiia, •». f Foro que n Monar-
chã concede aos que tem servi o 
ao E.«ta Io , 011 toma para o 
sen serviço , mandando regi* 
trar o nome da pessoa , a quem 
dà psta qualificação. 

Fidpdignis>ii«o , adj. atip. de 
Fidedigno, adj. Digno de fè. 
Fideieonmis-ario, a Ij O que e?-

tà encarregado de al^amiidei-
commUso. 

Fideicommisso , s. m. A oon-a, 
que o tentador deixa a alguém 
com obrigação de eudeja l -a 
a nutrem em todo , ou em par­
te. 

Fidelidade , 8. f. Qualidade de 

FIG 
fiel. 

F i d e o g , s. m . p lur . pen . I. F e -
veras de massa t i rada* p o r «1-
gu ida rps com bnraq t i inbos , 

F i 10 , a i ] , por fiel [ e n t r e Vo* 
e t a s . ] 

F i d u c i a , s. f. A t r e v i m e n t o , E s -
f o r ç o . 

F i d n o i a l , a d j - D í z - s e d i l i n h a , 
ou tio d e p ra i a muito fim , t p e 
se pus nos ócu los AatronounU 
c o s . 

F i e i r a , s. f. I n s t r u m e n t o c o m 
furos pa ra t irar fios do* me ta -
e s . Corde l para fn/.er d a n ç a r 
O pião. Enfiada * fiViia. 

F i e l , a d j . Q u e g u a r d a a fè p r o -
m e t t i d a . E x ic to . E m q u e a l -
gt if in se confia. 

F i e l , a. m. O .-(!. 1. (Mifc , ou pes­
soa d e qnein a l g u é m faz c o n ­
fiança. F e r r o p c p e u d i c u l a r a o 
meio dos b r a ç o s da b a l a n ç a , 
q u e mos t ra q u a n d o ba equi l í ­
br io . Olficial que vigia nobre a 
ex . ic t idao das con«as . Na» vi­
nhas h e o p e d a ç o d e v a r a , 
q u e se deix-i por baixo daa 
o<t ras para r eben ta r em d e l i a 
va ra s uovaa . 

F i e l d a d e . s. f. F i d e l i d a d e . ( E s ­
t e he bo je o mais u s a d o . ) 

F i e l m e n t e , adv . Com fidelidade. 
E x a c l a m e n i e . 

F i g a , »• f- F i g u r a feita c o m a 
inflo fpcbada , e i nc i t ando 1» d e ­
d o p d l e g a r e n t r e o i o d e i ; , e 
o m é d i o , e he acçf lo d e d e s ­
prezo , ou z o m b a r i a . A m e s ­
m a figura feita d e o í ro , p ra ta , 
azeviuhe 1 e t c . Figa» nos 
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recebemos alguém. 

Festão , s. m. - Oes DO plnr. Ra-
nririlbete de flures , e folhagens 
entresachadas. Obra de escul­
tura , ou lavrada em metaes , 
que imita os festües. 

Fes te jar , v. a. Fazer festa. D*r 
mOftras He alegria. Yentejar 
comsigo. íiletcrar-se. 

Fes te jo , s. m. V.- Festim. 
Festeiro, s. m. Ü que faz a fes­

ta à íua custa. 
Festim , *>. m. Festa particular 

em que ba baile ,e outros di­
vertimentos , e às vezes tam­
bém banquete. 

FeMival, adj. Alegre , que dà 
mostras de alpgriü. 

Festivalmente , adv. Com alegria, 
com mostras de alegria. 

Festivo, adj. De festa. 
Festo , s. m. ( com e fechado ) 

o comprimento do panuo , ou 
o paono posto ao coinpriineu-
to. O direito do panno. 

Feial , e. m. Campo , onde ba 
muiUi berva , chamada feto. 

Fetão , s . m. - Oes no pior. He 
o mesmo que Fero , kerou. 

Fétido, ádj. pen. br. Fedorento. 
Fèfo , g, m. ( com e abert» ) 

herha. A creatura em quanto 
existe no ventre da mai. 

Feudatario , adj. QUB paga feu­
do , ou recebido em feudo. 
Que está sujeito â jurisdição 
de bum -Friuoipe, ou iseiinor, 

- á quem paga feudo. -
F e u d o , s. oi. Aqíiiilo , de que 

o Vi jncipe , ou Senhor fez mer­
cê a al£üGM com uÍ£ua>a .o-

F Í C 
brigaçSo. 

Fevera , s. f Fibra da caroe. 
Carne sem osso. 

Fevereiro , s. m. U segundo mez 
do aupo. 

F e x , s. f. e 
Fez , s . f. [ com e aberto j no 

pfur. - zes , A» borras do líqui­
do , ou metal apuralu. 

Fia , s, f, e 
Fia ia , s. f. Entre pedreiro» , 

be a carreira de pedras, ou ti-
jolos assentado.- na cal. 

Fiadílho, s m. Borra da seda 
torcida em ti-*. 

Fiador , o r a , adj. Que se obriga 
por outro. Fiador. Cordão que 
prende ao braço. 

Fíadoria , 8. f. Acçao de ficar 
por riador. Obrigação do fia­
dor. 

Fiambre, . s. m. A carne que se 
coze , ou assa para comer frio, 
ou que se guarda para outras 
comidas. 

Fiança, s. m. A obrigação , que 
contra be o fiador. Abouação. 
Estéreo de bestas. 

Fiadeiro , - a , m. f, Que fia. 
F ia r , v. a. Fazer em fio. Ven­

der a credito. Confiar, esperar. 
Fiar-se , v. refl. Confiar-se , por 

a sua confiança. 
Fibra , s. f. Fio de carne , fe­

vera, Fig. A fevera do ünbu, 
etc. 

Fibula, 8. f. ( T . poet. ) Fi­
vela. 

Ficada , s. f. Acçao de ficar > 
contraria á de partir. 

Ficar» v/ q. - quei. Nap partir,d* 



riu 
cSo de fila para pegar"com os 
dentes, v. D. Pegar o cão eom 
os cientes. Fig. Tomar por 
força. ( T. pleb. ) 

Fitasterias , ». f. plur. Pergami-
nhos com feição de capella*, 
em que os Fariseus inventa­
rão trazer escritos os manda­
mentos da Lei. 

Filastica, s. f. F i o , ou esiopa, 
que se tira dos cabos destor­
cidos para fazer mialhar. 

Filaterias , s. í. plar. Palavras 
demasiadas para explicar num 
conceito. 

Filaucia , s. f. Amor-próprio des­
ordenado. 

Filaira » s. f. Ordem dos solda­
dos posto* hombrp a honibro. 
Enfiada de arvores postas em li­
nha reçla , ou de outra qual­
quer cousa. 

Filt^le , s. m. pen. 1. ( com o pri­
meiro e überto ) Tecido de Ia, 
e delgado, de Beiberia. 

Ftlerete,. s. m. Instrumento de 
marcioeiio. Rede á borda dos 
naviug que'$e euche de sacos 
de corttça , ou COUSHS equi-
vai entes para que embacem as 
baias. . . . 

Füete , s. - m. Tudo o qne ?er-
ve de ornato na extremidade 
de qualquer obra. 

F i lha , s. f A'fêmea a respei­
to de seu pai , e de sua mai. 

í V - F U b o . r 
#FHhadalga por Fidalga; 
Filhamêuto^^a. no. Áeção d e i -

ihar , ou çer olhado, 
f í íbar , v. a. Tomar em foro de 
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Flfc 
fidalgo , registrando os uome* 
das pessoas com o foro , e mo­
radia que *e Mies da. /tn* 
tigamente era , Tomar por for­
ça , e fatiando de c^es , o 
mesmo que Filar. 

F i lho , s. ro. O macho a respei­
to de, seu pai , e mai. Ftg. 
Natural. Que t6m fortuna em 
terra estranha, ( E neste sen­
tido se toma também o nome 
F i lha ) Obra . effeito. 

Filbò s. f. Massa frita em azei­
te , e passada por calda de^.-
çuear. 

#Fi iboÍaleo por Fidalgo. Es ­
te vocábulo parece que signi­
fica filho de boa educação , 
de baveres , e bens , com o 
que se habilita para servir a Pá­
tria, 

Filhote , filhota , m. f. Natural 
da terra-

Füiaçao , 8. f. A descendência, 
que tem os filhos de seus pa­
is. A relação'eutre Capei Ias , 
e Pamchras etc. dequeaquei -
las dependem. 

Filial , adj. De Filho, que tem 
filiação, 

Filigrana, s. f. V. Filagrans. 
FKipeuduIa , s. f. íierea. 
Filipiua . a. f. Notuw de peita 

bebida. 
Filistria , s. f. [ T . baixo ] Brin­

co perigoso. 
Filomela, s. f. ( T . poet ) An­

dorinha. 
Filomèras, s. f. plur. peo. ,;1. 

[ com e aberto. ] O mt:»mo 
que Filandras. 

* " 

> . » 

m\ 
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F1G 
èavallos são litins redemoinhos 
"de pello , que elles tem onde 
os fere a espora. 

Figadal , adj. De fígado. F i í . En-
traúhsvel. Cheio de saliafaçio, 
de alegria interior, 

Figadalmeute, adv. Eutraabavel* 
mente. 

Figadeira , s. f. Doença» que 
vem ao figa;! o dos aniuiaes. 

Fígado ,s . m Vi cera muito gran­
de do animai dividida em'du­
as pencas prioeipaes. Fíg. Va­
lor. K-piiitiM. Disposição do 
coração. Figadu d-3 atttimm-
nic i\f* o qne resulta dü deto­
nação do antimoai» com seu 
igoal peão de nitro , e fundi­
da. Fiffado de enxofre he a 
combinação deeox<»f>e com al­
gumas matérias alkalinas. E*-
te nome lhes provém da seme­
lhança q ie a sua cór tem com 
a do fígctlo dos animaes. 

F i g » , s. m. Fructo da Figuei -
ra. 

Figuein , s. f. Arvore bem co­
nhecida. 

Figueira! , j 
gneiras. 

Figueiredo . 
era o mesmo que Figueira!:" 
hojf» he sò appelüdo. 

Figuioho, s. f. dim. de Figo. 
Figura . s. f A fôrma externa 

de qualquer coosa Na &ram~ 
mattct he o modo de fatiar, 
que parece contrario ás regras 
da Syntaxe Regular. Pintura. 
Symbolo. Imagem de cousa fu­
turai No plural diz-se dos Ao-

m. Arvoredo de fí-

Anfigamente m. 

tõrês de Theatro. Nofa de Sfu-
srea. 

Fr*o*ãçào , s. f. - fie-; no plur. 
Na Astrologia se toma poras-

"pi O to , figura. 
Figurada mente , a3v. Em Seritj. 

do figurado. 
F igurado , adj. E*tt que ba figu­

ras Gra.nmatieaes , ou rhetori-
cas. Pari. ds Figurar. 

Figurai *adj. Na Mu-ica diz-se 
do canto de órgão. 

Figurar , v. a. Representar, v. o. 
Parecer. 

Figuraria- , s. f. plur. Gestos, 
"com que se diverte as criati-

Figurfttivamente. adv. Por lisu­
ra. De bucna maneira s^mbu-
lica. 

Figurat ivo, adj. Que figura. Que 
serve de figura. 

Figuri lha, oi. £. De figura peque­
na , e luà. 

*Fiir por Acabar 
F i l a , B. f. [*T. milit. ] Odem, 

em que *e pOein os soldadrn 
bons atraz dos outros. Fila de 
cSes, diz-se dos qne vao a-
joujados. Cão de fila diz—e 
de huma tfa^ti de eftes, que 
se laução aos bois , etc. 

Filaçã s f. O fio do linho. 
í^ilagraoa , s. f. Melhor he Fili­

grana. Obra fina de fio torci­
do , d-e oiro, ou prata. 

Filanjlras , s. f. plur. Bichinhos 
muito delgados, que se criSo 
nos intestinos de algumas a-
ves. 

F i la r , v. a. L a n ç a r , assanharo 



Fio, s. f. Porção torcida da fe-
vera do linho , e. da Ia etc. 
O gome do instrumento afiado. 
Enfiada. A porção estendida , 
e delgada do metal , que pas­
sou pela fieira. Pig. Contexto 
seguido faltando do discur­
so , e/ç. ao f?g. agudeza , vi-
veza. 

Firma,, s. f. O nome , com que 
caia bom se assigna n'buma 
carta etc. Fincapè 

Firmai , s. m. Peça antiga cora 
qae se preodião os vestidos. 
A ponta do cabresto} que se 
ata nas argolas das ilhargas. 

Firma mento , s. m. O Ceo , on­
de estão as estreitas fixas. A-
qnillo que assegura, e faz es­
tável. 

Firmar ̂  v. a. Fazer firme,, es r 
tavel Firmar huma carta e/e. 
Assígqar o nome nella em con­
firmação de verdadeira. 

Firme, adj.lromuvel , fixo. Fig. 
Constante. Que persevera. Que 
não muda. 

Finii.e.za., s. f. Qualidade de fir­
me. Segurança. Fig. Constân­
cia., perseverança. Afinco. 

Firmidpp, s t f .( T . Jurid. ) Es­
tabilidade. 

F iecal , *. ui. Qoe tem o encar­
go d\e viginr sobre a execução 
do que está legislado , ordena­
do «t9. 

FUcal , adj . Do, fisco , çpqper-
neute ao fisco. 

Fiscalizar, v..s â  Vigiar sobre a 
execução da tj$!Ji. eic> í i g . 
Censurar. 

6§M . * ,P ( , ; j , a 

FIV: 
Fisco, s. m. U tbesoaro do di­

nheiro , que resulta das coa-
fiscaçOesí , e (»nttas ppnis , ap-
plicado para u Governo. 

Fiega , s. f. Espécie de garfo 
com aste de pjko . e as pon­
tas farpadas, com que os pes­
cadores pescai- Abertura es­
treita, da porta etç. 

Fisgador , s. m. Que fí-ga, ( T. 
baixo.) Qae escarnece dUsi-
mullan.io. 

Fisgar , v. a. - guei. Pegcar com 
fisga (T. baixo) Escarnecer com . 

dissimulação. 
F í s i co , , ad j . v. com Ph 
Fissípede , adj pen. br Que tem 

a uníia da pata fendiua. 
Fistula , s. f. Na Poesia , Frau-

ta pastoril. Chaga íuoda , mui­
to, estreita na entrada , e mais 
laiga .para o fundo. 

Fistular-, v. a. V, Afistular. 
F i t a , s.' f. TjBcidu estieito dela, 

cm de seda para atar, etc. 
F i# i gradual entre os enge­
nheiros , he buma fita com que 
se desenbão os angulo» na cam­
panha , e tc , 

Fitamente, adv. Com o» olhos 
íitos. Com o pensamento ti-
tf». 

Fi tar , v. n. Dar no fito. v. a. 
Fincar, pregar. 

F i t e i i o , - a , m, f. Que faz , ou 
vende fitas. 

F i t o 3 s, m-Páo fincado no chão 
e que EB atira com abola Al­
vo. Fim- . 

FUO , adj. Fixo , fincado. 
Fivela , a, f. Peça , coa* .«goe/se 

''. 
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Filosofal, adj. e outros. V. com 
i*k. 

FHtiação , s. f. - 6es no p!ur. 
Aeção de Gltrar. 

F i l t r a r , v. a. Coar liquidos.por 
peneira cobrindo-a áè pauel 
pardo , etc. para purifica- io». 

Filtrar se , v. refl. Passar por 
glândulas ., poros , etc . dos 
corpos auimaes , vegètatís , e 
dos mioeraes porosos. 

Filtro.*, s. m. pli:r. Atnavips,, 
remédios para conciliar amor. 

Fim , s. m. ( / . antigamente ) 
Extremidade, cabo. -Intepio. 
Termo. Fazer fitn. -Pôr termo, 
morrer. 

Fimbrado , adj. ( T . de Brás. ) 
franja d o. 

Fimbria , s. f. Franja. 
Fimbriad.o, adj. Melhor, qae Fim­

brado. 
F i n a l , adj. Concernente ao'fim. 

Ultimo. Afinal* 
Finalizar, v. a. Acabar, dar fim. 

rematar. 
Finalmente , adv. Por fim, em 

fim. 
Finamente , adv. -De faium modo 

fino. 
#Finameato, s. ro. por Morte. 
Finanças , s. í. plur. He termo 

novamente recebido T>ara signi­
ficar Fazenda Publica. 

Finar-se , r , refl. Attennar-se , 
conMimir-j>e:.autígainenle Mor­
rer. Finado. Q u e j à morieo, 
defuncto. 

F incápè , s. m. Firmeza-, que-se 
faz assentando o pé com es­
forço. ' :-

Fírieàr , v. a. - qoei* Metíer cnu-
s'a pontaguda no cbão. Fjg, 
Metter com força. 

F indar , v. a. Por fim , acabar. 
Fineza , s. f., Deigadeza. Puré-

LA. fatiando de metaes. Ac-
çflo , oti sigual de átfecto, de 
amor singular. Aeção p ri moro-

• sa entre as do seu gênero. 
SubtiSeza. Destreza, Delica­
deza 

Fingidamente , adv. Com fingi. 
irnento. 

Fingidor , - ora , jn. f. Que fiage, 
Fingimento , s. rx>. Aoçãu de 

fingir. Fiçjçao, 
F ing i r , v. a. Inventar fi.bnla-; s 

íabular. Suppòr como eert«. 
Imaginar. Enganar com appa-
rencias , etc. 

Fingir-se , v. refl. Tomar ares, 
dar mostras do- que não be. 

Fiuitimu, adj. Cómarcão. Que 
está visinbo. Que oonfiaa. 

Finilo , adj. Que tem fiiUi- Qae 
he limitado. Opposto ã «gÊ-
nito. 

Fino , adj. Qae uSo be grosío. 
Que obra finezas. •*Delicado. 
Subtil-. Superior em qualidade, 
perfeito uo seu gênero. 

Fiuta , s. f. Tributo , que seláfa-
ça a cada bum. SonHDagnota 
entre vários £»ara desuezã era 
commutn. 

F in tar , v. a. Lapçar finta. r. D. 
Faltando dopaõ.ac&b&r d* te-
vedár, t 

-Fintar-ae,- v. refl Contribuir 
v-oKmíariameüíe. 

Fiüura, B.T. Dilicadeza, sabíile^' 



FLA 
•'íipefta o çapato , a liga dos-

calções , etc. 
FivelSo , a. m,- Oes no plur. Fi­

vela grande. 
Piyeletá; s. f. Levar à fiveleta-

para dizer levar pronto , ou 
pronta. 

FUelbã» , Y. FÍvelao. 
Fivelar , v. a. Apertar com fi­

vela. 
# Ftu-a , s. f. por Fidncía , con­

fiança. Hoje UãSO deste termo 
ainda alguns . dizendo , por 
eseiT-pIn , à jiuxa deite, á fi­
tas a disso, etc. para dizer 
fiado nelle , niêso etc 

Fixa , ?. f. He a parle Ha ma-
eha fêmea, que se prega na 
madeira. 

F ixação , s. f. - CPS no plnr. Ac-
ção de fixar. Na Chi/nica he 
a operação pela qual hum cor­
po volatii exposto ao fogo vio­
lento uao se evapora. 

Fixamente, adv. Oom firmeza , 
com segurança. Com atteu-
çâ». 

Ftxante , part. a. de Fixar. Na 
Fortifica cão chama-se tinha de 
ftefenxa fixante a que se tira 
sem tocar a face des do an­
gulo da cortina atè o baluar­
te. 

F ixar , v a- Pregar , oo pegar 
bom papel em lugar publico. 
Na Cbimica. Fazer fixação. 

Fixo , adj. Fi rae . estarei , Cer­
to. Piegado. N a Chimica. Qae 
não *e volatiliza. 

Flaccido , adj. Mulle. -Murcho. 
Flagel lação, a. f. Ces no plur. 

Acoão de açoutar. 

F L A 
Fiagellaotes, s. m. plúr. Here-

ges do secul o X I I I . 
Flagellar , v. a. Açoutar. Ator­

mentar. . " 
FlageMo , s. TB: A coute. Castigo. 
Flagicio , s. m. Maldade iofa-

m^. 
Flagieioso, adj. Facinoroso. 
Flagrante , adj. ( T . foiense) 

íim flagrante delicio , isto he 
no ao to de o com me t ter. -

Flame , s. m. Maquina' de qae 
sabem com ímpeto pontas de 
lance Ias para lazer incit.õ>ã. 
UsSo delta os Alveitares, e 
também os Cimrgiões. 

Flamine , s. m. Sacerdote eotrft 
o? antigos Kotpanos. 

Flamoia, a. {. Cbamma de fo­
go. 

Flamante, adj. Ardente. Lustro-
so. 

Flammejaníe , adj. Qüe eita 
cbamit;as. 

FUuvmiírero, adj. ( T P « t ) 
Que deita cbamma». 

Flammiçomo j adj. pen. br. [T. 
Poético ) Que vomita cbaoi* 
m is. 

Fl-.mmula , s, f. Bwndeiriiiba es­
treita , e comprida por mode 
de fiam ma. 

Flanco , s.-in, Na Fortificaçáe 
he a parte entre o balaartp,e 
a cortina. Lado do exercito. 

Flanqoear , v. a. Guaruecerde 
fiancos isto n* àé, sorlè que 
nã.o baja jmrte que nfio seja 
defendida, e donde não se po*" 
sa fazer fogo ao inimigo fron­
teiro , e de lado. 

Flato , s. m. Veotosidade. 



' 
Flafoí»; éMÍJ* Que cfm-a-flutos. 
Fiatuleüçia s s-f/ O me»moque. 

Flato. 

tos. Que padece de Üatos, 
Flávo, «d]. L'»ai'o. a . - À 
Flautais.'• fV V: rpráut».. .> 
Flrootoroauo-, adj, SaD^radof. 
Flecha , e outros, v. convíV. 
Fiegíra-, S-- f* 'Ijíuín dos quatro 

humores. Fig* Vagar. CD- Chi-
m. ) A parte aquosa , e insi 
\Àà-\ . que com -a dií.íii|ação 
se í-epuia de qualquer corpo. 

Fjegmaiião , adj, Oe flegma. Eói 
que dumina-mais a Begma. Fip-
Vngaroso-, descançado nu q-ie 
faz." •< • 5 3 . . 

Fleima, 8, f. O mesmo qne Fie-
g.iia, ' - • »_• Milt 

FJeiniáo,^ a. m,-oes ná pLuir. Tu­
mor, noa. f o 

E leiam tico , ad^. v. Flngmatieo.T 
Fleuma, *. f. V. Fleuma. BO 
Flexibilidade, e, [ .Qualidade 

de f6&xi*el*= ! d í-"• I 
Flexível , adj. Que facilmente se 

'dtfbra,.- . . 
FUiuoso, adj, Que vai fazendo 

voltas, : -• lj(**l 
Flexura , s. f. O mefliJJio.quec.o-

bradura. i ; ' . . ••' ? 
Fl<-ccü . s. m,- Melhor que Floco 

e Froco. CordáíR-inho de seda 
eom felpa muito curta -, e sol* 

•• ta. Bücadirjhos ue-íseda crua, 
ou de iã fina para- 6ar, que 
se- fazem redondos , e -fofos. 
Flocos de neve se diz da que 
üea pendurada das arvores etc. 

e como'eiq fios.- '• 

ELO 
Flor,'»>-f. í>rod»cEçab doe v«»e-
t â e s s o&de; seJeorsta*. -a< se­

mentes da fruciificaçatx Fig, 
L A--parte priucipal , ou e*co< 

thida de qualquer eousa, A par-
té;tn»í*^!subtit. Li vai. Supeiã* 
cie. Orcatos-da eloqutíuci.-i, e 
poesia, 0«-chimieoâ chainãrj 

'ífofe*'a matéria pura , e sai 
blimada. .'-" i 

FLorada , s. f. Flores de laranja 
coafeitada-5. ; 

Ftwao-, «írp. »Of?is- aoíplar. /i/i-
/ re morcineirojf s&o a*g"*ai-
des jftWefr, que servem-'d** ori 

- nato. Coehtí pequeuo à eas-
telbana, 

Floreame , part. á. de 
Flowar-y-v. a.- Qruar co,m ttnres 

com graça, v. o. Obrar còui 
graça. .oi; - • ' . , . ' • • 

Floreoenoia , s. f, Acçao d? Oo-
recer. • • < . . : . ílir* 

F-Jorecentei, part; a; ée~- t 
Floreeer, V, n. Lançar/flor. Es-

tar em vigor , no viçoso da ida-
•da-, etc. Wa* Faier* floreeer. 

Floreuciado, adj. No Braião . 
Que remata em flor de liz. 

Fiorente, adj. Que está em Ü^r. 
i Fig. Que esta no auge. 

Florestai, s. f. Mata.. > 
Klóraía, s. tn. ( com e feebado) 
* Certo passo na dança. 
Floreteado , adj. No Brasão or­

nado de flores. =4 
Floreyo y;s. m. AcçHo de fJoxeart 
•'• F*£.-' Adorno, '. 

Florido, adj. pen br. Elegante. 
Bem vistoso. O - " 

Florido, adj. pen. K Que está. 

Si 
• li 
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seguinte. • '' , 
Fogagem . «..','fv Erupção-, ' que 

vem a pelle com inflamma-
ção. 

Fogal, s. roí No Minho, he 
huui tributo • qué *e paga por 
cada butn dos fogos. 

FogSo , s. 'm.- i3es no pitlr.Par-
te da'cbãmíbè tinde fé aecea-
de'ft -fogo.1 f?a" cotada'd a'pe­
ça hè a 'pártèdèBasòbde es­
tá o ouvido ,' e ' rlelia 'sé jioe 
a eseOrva. 

Fogaíéifò,"*. lMK'Vásode'edbVe, 
ou de barro em qoe sa / faz 
lume 'tie^téilrvab ,' oo 'com1 fcra-
zas. Fogarèo. -

Fdgàreo^-s. bV. Cobofia'd|e Téfrb 
aberta em cima levantada so­
bre hu ma baste v em 'que se 
aeeendem matérias oleosas pa­
ta allunliar. - ? • 

Ft»g0^ s. íri. Hurn 'dos 'qíiaitro 
ele-nentos.' Fijf. 'Oastt.' Afdor, 
vehemencia, Povoar de fogh 
morío , ^Povoar' fritèiráme'hte o 
lugar, ande não baviã 'hum sò 
io%o,'Fògõs errantes, Métèo-
rtw 1gbears.v Firgo dé'artiftóio, 
ou artificial, be o que se faz 
com pólvora, nos diverttmeu-
tog , e festas; ' 

Fógòsd; Sdj;-Ábfazàdo.ardente. 
Vtg. Impaciente , colérico, i r . 
dente , Arílego fatiando do 
'cuVatlo.' • • 

Fdgueín '«.• m. Tributo de én-
trada , e sabida que se pagava 
eth- Soa pelas fazendas. 

Fogueira , s. f. Graude larareda 
de rama, lenha etc. 

FÓÊ 
Fdgüfete, 's/ m. Canudo enlüa-

diij e bréa.to socado de pul­
sara temperaria para fogos de 
artificio. Fig. f T . famiharj Ho-
prebensao. 

FbgifeíeirO", s. Ar. O .qucr/fas fo­
guete*'',, que í a í fogos; artífi-

r CidesV ' • ! , / '•' '*'* I' H1 

Foinba , s.' f *'tí '•'••<• > '» -
Fàinhô.1'; *** mi V. com Fé: 
Fojov fc- 'iii. Cbva' funda, e re­

donda para apanhar lobos etc. 
He subtilmeufté coberta para os 

- faieif -catíir' Dellá. • CtJvS' 'dás 

-thiuâsí11' !> / ' "'"- '- ' 
Felar i s. m.-;Õ presente 'qrie sé 
' 'dá'- pela Pastíbòá. ,; 

Fôlego , e. m, peó^1 br,' Respi­
ração. O' espaço dé tempo quê 

' se concede para fazer algií na 
cousa ,-' o» ern que sè . 'cessa 
de trabalhar 'páVa'' rScfeio^ig. 
AFénto. Alivio -do-'trabalho. 

Folga , s, ,f. Qcio , desbanco a 1 "rêèiréaíçaib. ; •'." ''.' 
Folgadanieíríè V 'ítív. ÍJèscsàça-
- damente. Commodameote. 
# Folgança , s. f. por Folga. . 
•Fblgar. v. b. Cessar íle traba­

lhar. AlègraT-séy te* gosto de 
algtfnía botisa. v.'a.'( *. Ss:ut.) 
'Áfargfar'. 

FoIgísaV, -'«dita, aoj'.' bo pfur. 
J Sosvdffás. A migo dé bribéar, 

jovial. 
Folguedo, s. m. Pàssaíêmpò-, 

divertimento. 
'folha j st f. Parte dos VegétáeB 

bem eonheoida , que guarriéce 
os ramos das arvores, e arbus-

' tos , os talos das plantas , % 
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FUUi 
em, flor. Ornado de flores,, 

Florim , s. m. Certa moeda en­
tre os Hollandeiea, e gntfps. 

Fluctisonante , adj. ,i [ T> .P-oet. ] 
v. Undisono. t 

Fluctuaçao , s. f. - Ses no plur. 
Acção de fluctuar, 

Flucttiaoíe , adj. part. a. de 
Fluctnar, y. u. Boiar á dis­

crição das ondas. Fig. Macu­
lar. 

FluctDoso , adj. Que faz oudas. 
Fig. Tormentoso. Sujeito a tor-
meutas. 

Fluente, adj. Fluido. Que .vai 
correndo., /aliando dodiqui-
do. 

Fluido , adj. Queuão be solido. 
. Fig.Que ugo tem firmeza. Mo.1-

le-
Fluvial , adj. De rio. 
Filiix, Usa-?e d,es.ta palavra icem 

a partícula a ue.-tas , e seme 
lhantes frases,- Estar, a Jlux, 
no. jogo he ter todas, as car­
tas de trunfo. Tef• todos os 
votos a fliuv , Ter todos os 
votos seguid os. Levar tudo. d 
úa.v , Sem. escapar. Dada.etc. 

Fhixflo, s. f. - Çea no plur. 
C T. Med. ) Correnteza de hu­
mores para ajgunxa parte do 
corpo. iVn Mutliematiea cha. 
mão Calculo, ou Meihodo dos 
fiuxões. o .calculo diífereuei-
al. >h a 

Fiusibiiidade , 3, f. Qualidade dê 
ser pouco durável , poncO.es-
ta-vet. 

Fluxo , s. m. Correntes». Fluxo, 
• e> reAitxo (faliando da ma-

FQG> 
re ] enchente, e vasaote. 

Fogo , s. m. Homem, que não 
se nomea. 

Foca , V. Pbcea , que he me­
lhor. . = 

Focar , v. a. Revolver como 
focinbo. Dizxe dos porcos. 
Também se pode.escrever Eo». 
«ar. 

Folices, s. »1. plur Nome qpè 
os A natomicos dão aos ossos da 
perna, i 

Foeinhada , s. / .Pancada com 
.o . focinbo. 

Foembeira,s. f. Nos arrei.is do 
cavallo he o mesmo que Bo-
cal* Também «e toma.porFo-
cinho. Fig. Rosto earrancu-
Ao. 

Foeiribo , s. m. Rosto do animal, 
e fig. do homem. Fig. Rosto 
carraneudo. 

Foeiuhudo , adj. De focinbo. Fig. 
Carraneudo. 

Fóoo , s, m, í ía Física , e Ma-
tbematica he o ponto de 
unido. Na Medicina be apM" 
t e , onde reside a causada 
doença, 

Fofice, s. f. Inchaçfio molle. Fig, 
O»teulação falia. 

Fofo , adj. Qoe tem mais ar do 
que substancia Fig. Vão, sem 
fundamento. 

F o g a ç a , a. f. Bolo de moita 
massa , para se dar em prêmio 
ao que vence na luta, etc. Pão 
grande. Bolo que se offerece 
a algum Santo , e o que o,arre­
mata está obrigado a oífettscet 
outro melhor, ou igual R8 W " 
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F O R 
Forno, s. ro. Vasilha e u que se 

torra , rpondo-a sobre forno 
quente , ou lume , cova a mas­
sa da mandioca , depois de 
ter-lhe tirado a rouior iiumida­
de , passada por peúeira, 

Funa , s. f. Faísca apagada. Fig. 
Ridículo , escasso , mesqui­
nho. 

Fontauella, 8. f Fonte , que se 
abre com cauterío em algum 
membro do corpo. 

FGD tange , s. m. Antigamente 
era úrnato de pedraria. 

Fonte , s. f. A nascente d' água 
Ferida aberta com cauterio pa­
ra evacuação de maus humo­
res. Fíg. Origem. Parte da tes* 
ta de cada num dos lados a. 
cima das faces. 

Foiitesiüíia , s, f. e 
Fontinha , s. f. dimin. de Fon­

te. 
Fora, adv. Da parte de fora.Sem, 

contra t excepto. Estar fera 
de., em diversos sentidos , quer 
dizer , Estar longe , livre. Es­
tar fora de ser. fíao ser. 

Foragido, adj. pen. 1. Que anda 
fugitivo por crime. 

Foral , g. tn. Carta de leis , ou 
privilégios dados a alguma ci­
dade , corporação etc. 

Farão , s. m, - tSes no plur, pen. 
1. Animaiejo, de que se ser­
vem os caçadores para caçar 
coelhos. FÍ£, Diz-se do qne he 
entremettidu , que tudu quer 
averiguar. 

Forasteiro, adj. O que uno he da 
mesma terra. Estrangeiro. 

66 

FOft 
Forca, s. f. PaMbtlo , onde se 

enforcao os coudomnados ii 
morte. 

Força , s. f. Qualidade d«s po­
der produzir movimento, vígoir 
do corpo. Esforço do animo, 
valor. Viveza , actividade. Vio­
lência. Efficacia. Numero , 
quantidade. No plur. Forçou 
[fallaadode qualquer escrituraj 
o principal ., a substancia. 

Forçadameute , adv. Por vio­
lência , constrangidamente. 

Forcado , s. m. Pào com duas 
pontas , que serve de mexer 
a palha, etc. 

Forçado , adj. part. de Forçar, 
Forçado ( faltando de herdei­
ro ) o que succede em virtu­
de da lei testamentaria For•• 
gados das gafés , Os que sao 
constrangido* poi castigo a tra­
balhar nellas. Forçado se dis: 
também do ertilo , que não hs 
corrente. 

Forçador , s. m. O que força 
mulheres. 

Forcadura, s. f. Distancia en­
tre as duas pontas do forcado. 
O vão , ou abertura , parecida 
com a forcadura. 

Forcar , v. a. - quei. Revolrer 
com o forcado. 

F o r ç a r , v. a. Constranger. Im-
peílir. Reforçar, Forfar hnmtt 
mulher Ter copula com ella 
a força. 

Foreejar , V. a. Fazer força para 
vencer, ou re=i»tir. 

Forçosamente , adv. Com forças 
eom vigor. Por força, neoes t 



I 
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- n w ! j» ios oaÇix . d á s , floceS;. 
. : ( í b a p a j d e l g a / t a - d e . .[metal , Ã 
, j-líarleiaftarla d a espa i la , e o u . 
r . . l f< !8 /àu^ru iqea tos - a n a d u » v : O 

fer ro d a ' e h a r r u a , q u e , a b r e a 
^í j ter j ia^Me^adjj , dg, lab,«a\jierrá-
. ftjd^de^Jto a ba ixo . P o r ç ã o de 

t e r r a q u e se de ixa ' d e s ç a n ç a r r 

«. «e rve p a r a p a s t e , ..: , 
F o l h a g e m , s. f, T o d a s as folhas 

..-}/me, £ ? n M , n a
1

n ^ t l . u e r -J^egétalt 
. M u i t a s folha*. U b r a q u e , r e -

p r e sen t a folhas . v ) a i,_ 
F o l h a r . s e , y;.;,#) r a B ^ . Ç t ^ r , - f o ­

l h a s a a r v o r e , o a r b u s t o e !c . 
F o l h e a r , v. a.. P a s s a r n s o lhos 

' póf- h u m livro ; ir c o i r e u d o as 
•jfjpjfcas 4 e i l e ! ' r ! , ' . I ç± ,;,.•: 

J?à|hVpa„- 8.: f. « locou, de neve . 
F o l h e l h o , s. oi . A pedlicula fina 
, _\q.UB c o b r e o l e g u m e . A pel -
. liou! a q:ie t em a uva . 

F o l h e t a ,, .s.,. f. Folha p e q u e n a d e 
, m e t a j , .' '_', •, , , . " • , ]. t ... .; 

F o l h e t o , s. m. P a p e i impresso , 
q u e o r d i n a r i a m e n t e c o n - l a d p 
li uma folha , e c o u t e m a l g u m a 
noticia. . ' | , ' , :^ . . 

F o l h o , ,s. .,m/. . "Exerpseenoia - j i p 
c a s c o da bes ta . No plural to­
m a - s e p e l a g u a r n i ç á o q u e s e 
p õ e n a e x t f e m i d a d e d a s a i a s , 
a u a g o a s , e t c . e d e a l g u m a s obras 

\ de- l e n ç a r i a c o m o toa lhas , e t c . 
F o i h o s o , a d ] . e 
F u i h u d u , a d j . Q u e t e m mui tas 

folhas. 
F o l i a , a. f| pen.- i í . D a n ç a d e 

.varias pessoas ao som d e t a m ­
b o r ,, pande i ro e t c . . ., 

(FoHfto. , ,s , m . ! 0 , q t i e 4 a n S * r a 0 

F O M 
s o m d e p a n d e i r o , e t c ; -...^ 

Fo l i a r ,,-y< , & . . D a n ç a r ao soori da 
pande i ro , e,tc. ,, * J , 

Fu l J e , s , m. M a q u í u a de fazer 
. v e n t o , c o m p o s t a d e peças áe 
.. var ias espéc ies , q u e sao hum 

C d ü ü d e f e r r o , e-iuros «iu vaca, 
per-i.da, c u r v a t õ e s , rodetes , e 

i t a n g e d i m r o s . V. es tes quairo 
ú l t imos v o c á b u l o s e m se o s , 
l u g a r e s . E s p é c i e d e s a c o d e 

,. co i ro | ' d e q u e usao os campo* 
üezes para a c a r r e t a r t r igo ,<m 
ííirnitiH. G e u e i o d e ((ructo d* 

F o i l i c u t o , s , i ^ d i n i . d e Fol­
i e . 

F o l n s a , s. f. jAve/ i e p e n n a 
p a r J a s nas c u s t a s , e braacaS 

, , n a .ba r r i ca . 
F m a e , 8, f. G r a n d e appet í tede 

"de c o m e r . Fal ta de^jviveres. 
, p e n a r i a . - C h a m a - s e canina qit-

a u d o b e i p s a c i a v e ) . j • ; 

$ p ^ e a í f i ç â o . , ». f. pe^i t to ptm*-
R e m é d i o e x t p r u o , jque se oom-

,-. p u s de subs t anc ia s fervida* * 
. , , ,purpo#taSrde infu.-ão , ein água, 
aAgUifctn^ífi.- (^u., ,f ò ^destós lupii-

', %ap? . ) 0 f. ; *( vx,\., •..-.» to 
F o m e n t a d o r , - o r a , ai. f- Que 

fumeu ta . Fautò^ r ij„.j- e , , ! (t 
F o m e n t a r , » . p . . ^ ^ p j a r p V . 4 ^ 
\ . X e ^ e u t ü fomew^ÇÍie». ü*ar 

d e meiüv para Que. elg.aíi*»Ç?u-
ga bturè. Entre oi àrfimiçoã 
ç o ^ t r ^ b u j r » p a r a a > x ^ t e a c j a . 
e d i i r a ç S o d e a l g o j n a cous a ' 
Fig CfOjQc^nTerpai^p augmf"-
to r dje ^ I g . i í o ^ e ^ u i a . P r o í b e ? . 
Cevar . . . .;, 
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gída-rle , be í-ahir appr.ovado no 
fi-n do nono , qtiR $e emprega 
de maig na frequeiitaçao das 
aula*» depois do de linchar-1. 

Formatura , s. f. Exame ou 6m 
do aano depoi* do de Bacha­
rel. A ordem do exercito. 

Formeiro , *. m. Que faz turmas 
de çapatos. 

adi 

roa 
furto*. 

Furrr.kniilho , s- m. ou F»rmign#ír 
ro. Buraco enue o ca^oo , e 
o sauc> do cav!ilI-> , doença. 

Formosamente, adv. ('rnn b-Mi 
ordenada prupiução das p«r-

Foriiiid.md , 
Formidável , adj. Que se deve 

temer, qu<i he para temer. 
Fonnidoloío , adj. Que mette me­

do. 
Formiga', 8. f. Inseeto bem co­

nhecido. A' formiga, expres­
s o que significa pouco a pou­
co. 

For<nig5o s s. m . JVa Forlifi-
caçátí fatiando de muros be o 
mesmo que dizer feito de pe-
dregulbo, e saibio traçados 
de d l , e calçados eu*re ta-
boas. Formigs* de pólvora. 
Ha-tilbo paia dar logo á mina. 

Formigai , v. n. qne tô tem as 
terceiras pessoas , ( fallando do 
corpo J Seulir comichâo. 

Formiguejar, v. D. O ir.esmo 
que Formigar. 

Formigueiro , s. m. Cova de for­
migas, Fig. Fervedouro de in­
fectos junto* , Ajootamento 
grande de gente. Doença do 
cavatlopor outro nome. For-, 
inigiiiliio. Comicb^o .no corpo* 
«n em aliíuma parte deite como 
se por elle pa^-assem formigas. 

Formigueiro » adj. Diz-se do la­
drão, uu ladra, que furta cousas 
pequenas , que faz pequenos 

06 ü 

v . a . V, A formo-Fitrinoiear 
í-ear. 

Ff-rniogeotar, v. a. V. A formo-
sear. 

Formoso , adj. Qne lnm exeel-
leute porporção uos membro*, 
e nas feições. 

Formosura , *, f. Exçellente pro. 
porção de membios , e- fei. 
çDes, 

Formula , 1». f. Contexto de pa­
lavra» , ou regra qne te cos­
tuma observar paia Jazer algu­
ma eou-a, 

Formular, v. a. Dar formula 
Formulário , s. m. Livro, qna 

con'è n formulas. 
Formulií-ta , «. in. Rigoroso na 

observância das formalidade*., 
e. f«»rmulas, 

Fornaoeiro, s. m. O qne na ca­
sa (ia moeda trabalha nas tu/.. 
palhas. 

Fornaoos, s m. plur. Entre car­
pinteiros »ão bons pà.<s prega -
dos pelo espigfio acirra. 

Fumaria* »- f. A quantidade de 
pao, que se coze de btiuiii 
vez. Cozer a fornada , vulg. 
( fallando dos bêbados) Co. 
zer a bebedeira. 

Fornalha , s. f. Espécie de for* 
no sobre o fog5o , unde se u-
lêa o luoie. 

tf 



to 
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F O R 
naririenle. 

•Fót-çost», adj. Que tem forças , 
vigor, robusto-. Que constrange, 
que* vin]eíi'a . que obriga. Rijo, 
fullnnito' do eénfo. 

Forçura , s, - f. V. FVes-mra Ca­
marote pequeno uu ttteatru jun­
to á plaftia. 

Forçurei ra : s. f. V. Fressurei-
r'a. 

# Faleça ^ior Caderno. 
Foreiro , adj. Qne paga foro. é, 

tr.. O que traz aforado altura 
prédio. Fií. O que vive em o-

- b i i g u ç ã o • a - a l f f ü e m . " 
Forense , adj. Do foro judicial. 
Fores teifo , s. m. Titulo :in'igu 

em Flandres, equivalente a G i-
• veruador, ou Capitão Gene­

ral. 
Forgicado , adj. Formado. &#• 

rà melhor forjicad o. 
F O ' j a , s . f. Fogão do ferreiro, 

e de outros ^ qu? trabaltiaoem 
alguma* obras da metal 

Forj4,ior, s. m. Mestre da forja. 
Forjar , v. a. Trabtlnar em for­

j a Fazer , ou attribiir falsa-
mente. Forjar palavras , he 

• inventai- as, e imitai1-as , sejuii 
do a s m analogia , na liugua 
para que são sd-ootadas 

Fó>ma , s. í. Na Filosofia b?i 
a disposição da matéria , q»ie 
constíUie differença entre as 
espécies. Figura. Modo. Ima­
gem , modelo. Na p furai: For­
malidades. Argumentar em 
forma* argumentar -couforme 
as regras. 

Forma; a. í", ( com o fechado ) 

Foit 
Instrumento , de çap^atêíro, etü 
qlie prega os preparou decW 
ro * e cola para fazer o çnJ>H-
to, Na Tipografia he a uui-
;1t) uUiuma tahoa , das pagi-
Das que devem imprimir SIMIü 
das fiteis da folha de papel. 
A taboa, com feição de perna 
de homem, onde se me t tem m 
níeias. Molde sobre que se fti. 
zé n máscaras , ètc. Pâo de 
assuoar, que se tira da lorma, 

Formação , s. f. Acçflo de \üí-
mar , oil de formár-sé. 

Formador , - ora , m. f. Que dá 
Iro na. 

Formastatico, adj. m. Na Por. 
tificaçao diz ».e do angulofar-
mudo da dôniígolla , e de ba­
nia linha latíçada filtre os ex­
tremos da deniigulla , e <)J 
fíaueo 

Formal . sdi. Concernente à fòr-
uia. Formaèà se diz das pa­
lavras que se acliaü escritas, 
ou alguém disse , e qttVjsere-
ve*é n sem a menor alteraçS". 

Foí-m-ilidade , a. f. Mineira d* 
proceder estabelecida pela fei> 
ou CíistHme. Regularidade. 

ForoiSo , s. m. -fies no pior. In*-
trumento dê carpinteiro, rtff 
A "ia cüámítvao For mão a E»-
fíritura , ou a Caria tieaí; oi 
de Vice-Rei. 

F.»rmar , v. a. Dar forma, fei­
ção h hu na eousa F-*zer. D*1-
crever; Por em orde«n. Traçar 

.meditar* 
Formar , v. refl. Tomar, forW. 

Fazer .se Furmur ben& BtfWwi 



FOR -
- Sargento. 

Forro , adj. Livre da escravidJVo. 
Livre. Que nán paira foro , etc. 
No plur. pronuncia se com o 
primeiro ò aberto. 

Forro , ». m. A cousa com que 
se reveste outra. No plural 
pronuncia-se o primeiro 6 fe­
chado . 

Fortaleeer , v. a. Dar força. For­
tificar. Esforçar. 

Fortalecimento,», m. A-eçao de 
dar , ou de cobrar força. 

Fortaleza , s. f. Esforço do ani­
mo. Força do corpo , robus-
1e . P*-aça pequena bern for­
tificada. 

For t e , s. m. Praça pequena cer­
cada de fossos , de baluarte», 
etc. Obra feita de tiiucheira pa­
ra diversos fins. Entre Moedei-
ros , o tênue excesso da mo­
eda sobre o peso quedeviater 
exactamente segunío i lei. V. 
Febre. Gerta moeda antiga 
e YI Pomigal. Peças para for-
tificaf qualquer obra. Parte 
a mais escura que pôde ser 
das cores. 

F o r t e , adj. RobostO , r i jo , que 
tem força. Grosso , solido. Ás­
pero , /aliando de avçfies , ou 
paíattrà.9 , etc. Muito espíri-
luaso , faltando de licore* »-
Fortificado. 

Fortemente , adv. Com força , 
viaror , com aspereza. 

Fort idao, s. f. Furça ,. ditne 
do que. nào he fácil deqne-
brar . rampar etc. (N"«o cons­
ta que í e u s e u o plural.] 

For* 
Fortiôeaçao, s. f. - «es m> plnr. 

Obra par* defender,*1 tortia-
ear bumtr praça. Aceandeior-
tificar. 

Fortificador, s. m. Q«« forti • 

Fort im, s. m. Obra ppqnena de 
fertific&çao para ^ n r a o ç a &** 
liubas de circumvall-ção. 

Fortoitam^nte', adv. Por casua­
lidade. 

Fortmto . adi- Casual. contmffen-
te. Que lÃwi he feito de pro­
pósito, 

Forturn . s m. ult. 1, Cheiro de­
sagradável. 

Fòr tooa , » f Sorte, boa ou má 
ventura. Trabalho. Kiscu. Pos­
ses , ripwsss , bôeres . 

Fortuuado , V. Aíortunado. Y^ 
liz. Desditoso. , 

Fortdfio , s. m, Sorte, 0,1 des­
tino pios-pero. 

F0*ca, <S: f. Keprefentaçs* en­
ganosa. Defioustraçao e^erior. 

F<5«a , s. f. Cova: Na dnalo-
mia Fus-as na=«es ?ao as oaJ 
'vidadès do nariz. 

Fossado , adj. Fundo como fos-

Fbwete , -. m. Fo5*o P'«u«io-
F l ) o S i l , adj. Que se acua na ter­

ra eavaodo-a. . . . . 
Fos so , t. rir. Profundidade a-

b-rta ao redor da praça. 

Fota , « f T , ' l a B u a CO,í' ' 
l h o s . e list'as. 

rSEU*. adj. C h e r t o .1, M a : 
à maneira de M a . t e n o de 

Fincada-, s. f. Golpe de íouee. 



FOR 
Fornear , v. a. Fazer as rezes , 

ou o of6cio <íe foraeiro. Dar 
botes, Fatiando de lanças , 
paia que o inimigo nao se 
chege. 

Fornecer , v. a. Abastecer , pro­
ver do necessário. 

Fornecimento, s. m. Abasteci­
mento , provimento do que fae 
necessário. 

Forueiro , - a , m. f- O que ser­
ve no forno, que poe a co­
zer o pao. 

*Fornesinhu, por Bastardo. 
Fornioaçao, s. f. - Oes no plur. 

Copula carnal. 
Foroicar , v. a. - quei. Ter copu­

la. carnül. 
Fornicario . adj. Liixurioso , da-

do aos prazeres sensnaes. 
Fnrnice , s. m. pen. br. Arco da. 

abobada , da porta. 
Fbrnido , adj. Bastecido , cor­

pulento , cheio, grosso , forte. 
Part. da Fornir. 

Fomilho , s. m. A co^a na for­
j a , onde estão as brazas, e 
vem dar o vento, que faz o 
folie. JXa- Forlificação , Ca-
mera da mina , cova onde se 
ataca a pólvora. 

Fornimento , s. m. AcçSo dê for­
nir. Madeira de bordo. Gros-
sura do corpo m^mbrudo. 

Foroir , v. a. Abastecer, encor­
par , ou engrossar. 

Furuu , «. m. Obra de abobada 
feita de pedra e cal , onde se 
etéa o fogo , pata cozer o pão, 
a louça ele. 

Fu ro , s. m Tiibuual , em qne 

FOR 
se administra a Justiça. Ju. 
risdiçao. Faltando da cons­
ciência , dizemos Foro in­
terno. Antigamente tomava-se 
lambem por Foral. Condição, 
ou graduação civil. Ir pei0 
foro da terra. Proceder co­
mo os ou ti os. Estar em fa­
ro. Estar na posse. Fiver sem 
foro. Nao ter a quem dar coo-
tas. Uso , costume, graduação, 
direito , prerogativa , lei , obri­
gação. Afoiamento. Renda, 
que paga o Foreiro. 

Fo iqui lha , s. f. Instrumento de 
pào com duas , ou três pontas. 

Forragattas , m. f. cb. Que pou­
pa miudezas , demasiadamen­
te me.-quioho. 

Fbrrngeador , s. rri. O que vai 
forra gear. 

Forrageal , s. m. Lugar onde ha 
forragem. 

Forragear., v. a. Buscar o pasto 
para as bestas do exercito. 

Fo íagem, 8. f. Pasto das bes­
tas do exercito. 

Forramento , s. ar. O mesmoqae 
AI forria. 

Forrar , v. a. Par forro. Cobrir. 
Poupar. Dar alforria. 

Fõrrar-se , v. refl. Poopar-se, 
livrar-se. Cobrir-se. Resarcif-

" se , desforrar-se. 
Forregeaí , 8- m. V. Forrageal. 
Forrejar , v. a. Roubar acawpo 

inimigo* 
Forreta , m. f. Que poopa dema-

?ado. 
Forriel , s. oi: [ T . mil.]0ffiei-

al : de graduação inferior à ae 



FOÜ 
F o u o e , s. va. Instrumento de 

ferro : ha bama que sei ve de 
s-^^ítr , e outra de roçar silva­
dos. £_,,, 

Füueinha, s. f. è \ 
Fouçiubo , s. m. Fouce peqne-

pa. 
Fovente , adj. f T . Med. ) Que 

foineola. 
F imíeza , Fonto. Hoje dizemos 

Atouleza , Afouto. 
Fpuveiro , adj. Diz-se do cavai-

Io , ou he*ta , que tem a eór 
cia ave chamada abetarda. 

F*yo, s. m. O mesmo que Fo* 

Foz » ». f. Entrada, passo eslrei-
. to do rio , etc. 

Fiacameote , adv. Com fraqueza. 
Fracassar , r . a. Derribar. Arrui­

nar. 
Fr«-:cas.'0 , s. m. Queda , e es* 

t rondo do edifício , que se der-
.-riba. Assolaçao. Pancada pro­

cedida da queda. Mnire o vul-
gu Desgraça,. 

Fracçflo , s. f, - Ces na plur. Na 
Aritbmetica he p numero que 
.-e compõe de partes de uni­
dade. Irjfracçao. 

F. í íCO , adj. Que tem pouca for-
. ça , ou substancia. Covarde, 

1 insignificante. 
F iautnia , s. f. Quebradpra. 
Fiüdaria, s. f. Grande numero 

de fYad,eç. Também se toma 
pela totalidade dos Frades. 

Fíaiie , s. rn. Noo~ie commurei de 
Iodos os Religosos, que tra-
z*m cap<llo. Frades* entre 
tf/padeiros , silo dois fenos 

FRA 
do banco , que sustenta n tra­
vessa * onde agução a$ etpa-
da-. Na imprensa claros , que 
nVarfio por imprimir , por lal-
ta de t inta, etc. A7o* teare* 
de franja chamão Frade a 
bom pao rol íço, cn-le se en-
rola a linha de que ella se faz. 

Fradesco , adj. De Frade. 
Fradesjlbo f ». m. Ate , chama­

da também Fradinhu. 
Fradete , s. m. Pecados fechos 

da e^piogiirda. 
Frad iuho , s. m. d im.de Frade. 

Ave. V. pradesilbo. Fior ro­
xa. No lagar de azeite cha-
loao-sefradinhos os pàoMuhos 
que leyabtão a parle superior 
da oelra para se lhe me t ter a 
azeitoua. 

F r a c a , s. f. P^nedia rasa eona 
aliibaxos . e que >e mette pe­
la terra. O tosco da madeira 
que se desbasla. 

Frag<i|heiro, adj. Trapeiro 
Fragalba , «. m. Trapo. 
Fiagíipte, O mesmo que Fra-

grante, 
Fragaria , s. f. pen. br. Planta, 

cujo fiucto chamamos Morao-, 
gos. 

Fragata» s. m. Embarcação de 
guerra menor que a nau. Em-
barçaçaio d« Ho pequena de 
remos, e de vela. 

Fra^ate i ro , s. m. O que serve 
na fragata de rjo para a mare­
ar , e renutr. 

Frágil . adj . Quebradiço. Fig. 
Que tem pouca duração. Su­
jeito a çahn- erp culpa. 
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Í?Viüiii<1ade , S. f. Qualidade de 
jfragil. Fig. Pouca duração. 
Põtsca fiiiiseza. Facilidade éiu 
peccür, 

Fragilissiroo , snp, de Fragií. 
Fragmento » s. m. Pedaço. MU 

gatba. Resto de obra titteraria, 
ou parte delia 

Fraco , s. m. Entre caçadores 
he o me.-rr.o que fêitio. 

Fragoa , s. f. Entre ferreiro* he 
o meSino que Forja. Fig. Fo­
go vivo. Fragura. 

Fiagoar , v. a. AJetter o ferro 
na trago a. 

Fragor , g. ia. Estampido , fra­
casso. 

Fragosidade, s. f Aspereza do 
monte , que temi aliíbaix<»s. 

Frairancia , s. f. Cheiro stíave. 
Fragrante* adj. Cheiroso. 
Fragua , s. f. V. Fragprá , de 

que parece oo-H facção. 
Fragupirice , s. f. Acçau de fra-

gueíro. 
Fiagueiro, adj. Dado a exarou 

cios duros áò campo. Fig la-
cançavel. Asp*ro de condi­
ção. Aclivo. Fogoso. Nau mi­
moso. 

Fragurâ » «- f. V. Fragosidadé. 
Fra lda , Sí. í. A parte da eami-

za da cintura para ba xn. Par­
le do vestido ta lar , de« doj'»-
etho atè o chão. Fig-. fcixire-
midade baixa do monte ; ou­
tros escrevem Falda. 

Fraldado , adj. Que *em fralde 
Fraldão , s. m. - ões no plur. Na 

armadura era a parte, que cu-
biia da cintura paia baixo. 

FRÂ 
Fratdejár; v. a. Andar pela fal­

da , ou fralda do mmuê , etc. 
Fraldem», adj De fralda. L>iss-

se de buma casta de cães pe-
queuos. 

fradelhini , s. m. e 
Fraldelím , s. m. Ü rneãmo que 

guardapê. 
Fraldido » adj- Que tem fralda 

larga. 
Fra id i lha ,g . m. A fralda de c< u-

to, de que il.-âo üá tofailteria 
o* porta-machados , e de que 
antigamente usava o os mon-
tauhezes. Avental de Couro. 

F r a m e a , s. f. Alabarda autiga, 
de que usavão os Allèmãés an­
tigamente. 

Ffíjnc&lete , s. rh. Corrêa do col-
dre com fivela pari segural-o 
à sei'ia. 

Francamente , adv. Com fran­
queza , com liberalidade . com 
desengano. 

Franças , s. f. plur. Os ramos 
mais altos da palmeira, e .de 
qualquer arvore. 

Franceur* v. a. Cortar n* fran­
ças. Andar pelas franças.. 

Fraccela , s. f. Na Beira he o 
nome , que dão á casa t onde 
se fazem o» queijos. Queijeira. 

FfanceJho, s. m. Ave de rapi­
na. 

Franehado- adj. No Brasão ni~ 
gnijlca diagonalmente dividi­
do em duas partes tguaes da 
direita para a e.*querd&. 

Fianco, adj. Li/re , que nSo 
engaua Sincero. LibeiaP. Pen-
to franco Vento largo; Pdra si 



Frase, s. f. 
gante. 

Frasear , v. 
tey. 

Frasqoíjjra. 
partições 

F R A 
Modo de fatiar ele-: 

a. Oruar com fra-

s. f. Caixa com re- • 
para accommniar 

frase** piira embarque etc. 
Fra»que!a , s. f. Na Typugra-

phia , Grade, ou oaixilbo cmn 
que o impressur cobre. pa;aque 
nflji &e çnje , a iolha de papt-1 
a-seniada cibre o lympaoo pi­
ra ievai a á impreusa ; tem doH 
aítfaíieOá onde encaixa a c h a -
vela . que a segura a-.js do 
iy.apa.no. * -

Frasqujnbo , 8. f. dira. de Frasco. 
F a e u a l , adj. L>e Í<nifio. 
Fraternidade , s. f Irmandade. 
Fraterno, v. Fraternal. Frater­

na , /". ( como subst. ) fctepre-
benãao áspera. 

Fraiiicida , s. f. Que matou seu 
irmão. 

Fratrtçidip , s. m. Assassinio de 
irmão. 

Fiatri-sas , oo 
F.alri.-as , a. f plur. Freiras, 

qiieguardavãoa r e g a d a ordem 
de Malta , e vivião em suas 
casa*. Irmãa* 

Fraude , B . f. e 
Frauduleucia , s. f. Engano en­

coberto. 
Fraudulentamente , - a d r . Com 

fraude. 
Fraudulento , adj. Que us=a de 

fraude, DO fatiar, ou obrar. 
Ruga DOSO, 

Frauta , s. f. Instrumento musi­
co de caua , ou buxo, compií-

«7 

FRE 
do, e oco oo'u bnraq uinbm?, 

onde se p8eui os d*»do* para 
fazer dirterentes sons com o ; 
ar, que -e «opta. Outros es­
crevem Flauta. 

Frantar , v. a. Fazer com que 
seja piano , e brando como o 
da trauti o som do in*ir»imeo-
to. Fiç. Fazer b.a'.»da gaitan­
do dt noz. 

Frautar-se, v. refl. Filiar com voz 
branda , e affeciadíi. 

Frauteiro , a. tu. e 
Fmu i»ta , m.f- Que toca frauta. 
Frecba , s. f. V. Metia. f)e jre-

vha. Em díieiiu a , sem parar.. 
Espécie de a Iara 0. ca para cr-
gnei as pontes lepadiças , e 
uella esião presas , e se earo-
lão as cordas , com que as 
pontes se levantfto, 

Frfchada , s. f. T i ro , ou ferida 
de frecha. 

Frecb-il , s. m. Os carpinteiros 
dão este nome ao rigote , on­
de pregão os barroles do te­
lhado. 

Fr^char , v. a. Ferir com frecba. 
Frer.hnr o arco. Levar a fre-
cíia à corda delle para atirai a . ' 
O frechar dos arcos. 

Ffeebaria ,». in. Grande numero 
de fre^bas. 

Frecbeiro , adj. Que traz a c o , 
e freelia. Que usa delia. 

Freçuez , ut. ff O qfie cumpra , 
ou vende a pessoa cejta. ria, 
O que be da Farocbia , Puro. 
chivju". 

Freguesia , s. f. O m*o de ir 
comprar a parte certa Igreja 

•jj ' 
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F R A 
t ) Ií>S , f/iU'ind>* ã? cwntdi , 
v. g. Meza tranca. Língua 
F^anOJ , h^ í m o i mistura da 
Fraucoz- , It dia no , Uespanbol, 
e 'c , de q.Íé se usa no Levau* 
te. 

F r a n c o , s. m. Maedade Fran­
ç a , qus ejolraiê a 1 <*0 rs. 

Fraucolim , s. ui. Ave com pin­
tas brancas , e negras , e cripta 
loura 

FraodiJage 5 s. f. Diz se das cau­
sas de pouca valia. 

Franduuo , adj. Que mudou os 
costumes nacwuaes. 

F rança , s. f G .limha , que a-
índa não p5e ovos , ou os co­
meça a pôr. 

Franjão , s. ra. peu. br. - ãos no 
plur. Frango. 

Frangipam», adj. Preparado , oit 
perfumado, com cheiros, que 
levão alutiscar. 

Frangivel , aiíj. V. Frágil. 
F r a n g o , s. m O piuío crescido 

que ainda não he gaito , saí-
lo novo. Majs usado que Fra"n-

,. ga». 
Frangue % adj. Epitheío , que os 

Mouros dão aos Europeog. 
f ranja , s, f, Fios de oiro, pra­

ta , s e d a , Is , ou pendentes 
de num tecido , que servem 
para or lar , ou ornar multas 
cousas. 

Fraiijar, y. a. O r n a r , ou orlar 
com franja. 

Franquear, v a. Facilitar a en­
trada , o passo. Aplaa.tr as dif-
fieali.id*». Par nilür a eatraJa 

. ííçrré. Offerecer coai libaraü-

FRA 
d a Je. Passar alè o. 

Fr.iuju-w.i, s. f. Siocwi M r 
Lib^raiiJade I nmuniiale , li 
Ofuça para se fazer livremea-
te alguma causa. 

Franquia, s. f. V. Franqueza. 
Asylo , couto. 

Franzino , adj. Delgado , que teai 
pou.eo co/po. 

Fra-izir , v. a. Fazer piegas. En­
rugar. 

Fraquear , v, n. ou 
Fraquejar, v. B. Debilitar se. De-

tiafiiipnr. Não re*i«tir. 
Froqueiro , ndj. Que tem pouca 

sobstaucia. Que he fraco , le­
ve. 

F a q u e z a , s f. Falta de força, 
F-iíta de ousadia. Debilidade. 

Fraquinbu adj . diro. de Fraco. 
Frasca , s. f. Louça de meza. 

Utensílios de cosiotia. Vi lua* 
Ibas. üm Trazos-Alontps sig­
nifica alvoroço com palavras 
e signaes da alegria; ou tam 
bem de inquietação , e cólera. 

Fraseai , s- m. O mesmo que 
Fascal. Parece melhor ortoo-
grapbia Fra-oai. 

FiauC«"i3, s. f. Vicio dos que 
são dados ao uso ítlicitu àoi 
prazeres venereos. <• 

Fratoario , adj. Dado á frasea­
ria. 

F ra sco , *- m. Vaso de vidro 
com gargalo muito curto. En­
tre o/t ourive* sao duas pe­
ças de bronze , oud.e se calca 
a área para se tirar o roolde 
da obra. Polvoriuno ,/«//fl«<*° 
de potoora. • ' 

1 
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F R E 
Frescor , s. m. e 
Frescura» s. f, Qualidade de fres­

co. 
Fre-quefa , s. m. Melhor que 

frasqtíeta. 
Fresqnidáo , s. f. - Ges na plur. 

V. Frescura. 
Fiessura, s. f. Melhor que For-

çura * e Fros.-ura. As vUceras 
todas do animal mor to , como 
coração, fígado, etc. per ou­
tro nome De ventre , ou De-
bulho. 

Fressureiro, - a , m. f. Que ven­
de fie.--u:a. 

Fresta , 8. í. Abertura estreita. 
Vão eotre os dentes , faltando 
deite*. 

Fre- tade , adj. ( T . de Brasão ) 
Guaruecido de peças dispos­
tas a maneira de írestas , ou 
grades. 

Freta meai o , s. m. Acç&odefre-
tar. 

Fretar , v. a. Tomar , e dar de 
aluguel buma embarcação. 

Fre te , s. m. O preço, que &e paia 
por ir na embai cacau 3 ou peto 
aluguel delia 

F . è i o , s. m. He o mesmo que 
estreito de mar. 

Fiey , ou Frei , js. m. [ contrac-
çfto de Freyre. que quer di­
zer irmão ) P renome de que 
usfio a maiov parte do» Reli­
giosos professos. 

Fieyo , s. m. Instrumento de 
ferro , ou outra metal, a que 
«estão presas as rédeas , para 
governar o cavalle Fi^. O que 
jttírve de mndarar , de conter. 

»7 ü 

F U 
Ligamento , que prende o pre-
pocio à glaude du membro vi* 
ríi. 

Friacho ., adj. (T. famil. ) Tí­
bio. 

Fiiagem > s. f. Cerraçfto homú 
da do ar com frio com ua esta. 
çao do inverno. 

Fr ia ldade, s. f. Qualidade fria 
Humor frio , que se 'detém 
em alguma parte do corpo. O 
frio. 

Friamente , ad \\ Tibiament?. 
Fríavel , adj. Que se quebi a com 

facilidade. 
Fricassé , s. m. Comida de car­

ne de vacrt, ou de ave leitÁ 
com tnauteiga, gemmas d'uvos 
etc. 

F r i c ç ã o , s. f. - Oes no p lnr íT , 
Med. ] O mesmo que esíre-
gação. O alt t i to, ou reti-vtpu-
cia que acha o corpo da parte 
d'outro sobre que ruça. 

Frieiia , s. f. Tumor cau.-alo 
pelo trio nas mfios , ou no- pès. 

Frieirao .. adj. m- Uesengraçndu, 
sem sabor. 

Fi íe/a , s. f. Falta de calor, pou­
co teivor. Semsaboria. 

Frigideira , s. (. Va*o .para fri-
gir Mulher que írige. 

FrtgidjsMOio i adj. &up. fÜuilo 
trio. 

Frigido. adj. ( T . poet. ) Ornes-
mo que flio. 

Frigir, v. a. no part. - frite. Co­
zer em manteiga, nu ozeíle 
na ftiiídeira Este verbo fazem 
uuns irregular na 1. a pessoa 
do Presente do Indicativo , 

ç 



F R E 
Parochi&l. As pessoas afregtie-
zadas. 

Freieird, s. m. Qae faz freios. 
Melhor be escrever. Fretfeiro. 

Freio , V. Freyri. 
Freira , 9. f. Religiosa de qual­

quer Ordem. 
Fiêirãf-se , v. refl. Tomar o ha­

bito de freire de alguma dás 
ordens militares. 

F.eirat ioo. adj. Qae pe r t enc ia 
freira. Próprio de freira. Frei-
ralico , Se oíz também do qae 
tem correspoudencías iílicitas 
eom freiras. 

Freire , ». m. Cavaleiro de Or­
dem niüitar , que vive em com-
muoidade. Autigamente se di­
zia de qualquer frade. Tam­
bém lie A ppetlido. 

* Frei ri a , s. f. Communldade 
de freiras^ 

Freirice , s. f. Acção , õu ma­
cei! a de freiras. A correspon­
dência illieha eom freiras. 

F T P í X » , s. m. Arvore sylvéstré. 
blterosa. e direita. JVa poexva 
loiiía-se íig. por navio, baí-
x-l . 

Fremente . pari. a. dé 
Fremir , v. a. Braaiir. Na poe,-

si i , Fazer , dar grande som. 
Frêmi to , g. m. peo. br. Biataf-

do. Kumor. ( Não be muito a-
sado. ) 

Frenesi , s. m. Delírio contina-
o com-febre, e inquietação. 
Fig. Disparate eom teima. 

Frenético, adj, poente de fré* 
uesí. 

frçpte , s; f. A parte dianteira. 

F R É c 
Frecjnéócia ; s. f. rterJetíçSo à. 

miudada de acçCes , ori a-
bòDteòiméutõs. Coocurréaéia 
assídua de pessoas. 

Freqttentaçfto ; s. f. - 84$ 00 pior, 
Acçaò de frenqueniár. Trato 
(requente. 

Freqoenfadatnentéi ádv. Còm fré. 
qtieucia. 

Fieqdertíaf; v. à, Fàzèr qnal-
qiiêr áCçád còm freqüência, 
como ir ; v\s\ Ur , conversar , 
contdrrér etc. é sé diz dás pes­
soas , è das corjsas. 

Frènquéntativb, ádji m. Na 
Graminatiea se diz do verbo 
que afirma aeçã'> amiudada. 

Freqüente , a í j Còafiuoo enór fã-
ier bq na acçao. Repelido snuf-
tas vézeé: 

Frecfneuteraenfe, ádv. Cora fré-
quencia. 

Fréseat , adj. De, prfuco1 íèrcipo » 
fresco. 

Fresca rk&tfié; adv. De pouco 
tempo, de novo. 

Fresco, s. m. Ar entre frio» e 
queute. Pintar afresàú , i*t° 
lí*e * com- água , sobre parede 
ofti> én^nW. Faltar freéébi 
faro. Usar de palavra-* déého-
n estas. 

Fresco, adj De calor moderada 
De pouco tempo . uoVo. Fig. 
K|f« ,• faltando ãã* pegtoa» 
velhas. Sem caosaso , úém aí-
frohlá. Dfiz-se d e 4«e qn^ ** 
caba oV fazer1 algtfma- cówsj-
Entre náuticos, é fdlldna* 
dà vento , FaVotaVel, e í*i<* 
deradàmentè furte. 



FíM 
ir-n landa o y. emj , e nos on-
tro-i tempos em que o j . >e a-
junta ito a, quando seuu Pre­
sente do luunitivo esceves-
eem F'iJTj íití.iva sendu r**íu-
lar. Ouitos o fazem ifregul.tr 
mudando o £ em e , dizeud > 
no PresenTo tio Inriic-itivo , Tu 
tremes , e|K* f (5-e. No Impe­
rativo , Frege Mi, alem da irre-
gufaiidfui»* , que lhe dão 03 
outios . como fir-a dito. 

Frio . a.tj. Qiu* não tem calor 
algum peneirai. Fíg. Sem gra­
ça , sem sabor , que uão tem 
vive/.a , nctiviílade. 

F r i o , a. m. A sensação, que 
causa o ar trio ,a neve , e ou­
tra* c^u^a-i frias ao toealí.ig. 
O tempo, ou a atmospbe ra que 
causa e n nó* e.-ta sensação. 
Sensação interior, que acom­
panha a «l^una* febres. 

FiioMra , s. f. i) to , acção frj-
vola sem fundamento , degec-
graçada: l.«iHíee. 

Friorento , adj. Que he muito 
sensível ao trio. 

Fnga , s. m, O pelo do pa nno. 
JSa Ti/pogruphia he o mesmo 
que liranqneta. 

FíUao, s m. - 5es no plur. Díz-
se (4o cavai Io que he grande, 
e possauie , como os da Fii-

- sia. 
Frisar , v, a, Eaere^par a frisa, 

Fig, Encr^par , /aliando tio 
cabe Ho. Tocar levemente '\ v. 
n. AssimiÜiar-se , ser análogo. 

FrUo , si. m. Na Architetura he 
o remate qüe divide a obra da 

FRO 
oorn :ja. 

Fritada . s. f. Qialquer comida 
fri'a ua frfeídeira. 

F i i t i , adj. part. iireg. de Frí• 
u i •-

Frlvolo , adj. V ã o , inútil, que 
não tem iuoHampnto, 

Froeidura , s, f. Oroato de fra­
cos. 

Fioco , s. m. v . Flocco. 
Froneíl , adj. I>i/ia--e antig-a-

mente de ouma casta de len-
çaiia. 

Frondeute , adj. Que tem folhas 
Usido ua Poesia. 

F('oudi'ero , adj. e 
Frondoso, ad}. Q-te tem muitas 

folhas , folbodo , ramo-o. 
Frooha , s. f. Bspeeíe de saco, 

em q te se melte , 0 traveepj-
ro. No Minho enamao Pr**. 
nha a porta do pateo. Fig. O 
corpo , ou vestido, 

Fronta , s. f. Termo deqiiecsa 
o porteiro dos leilões, e quer 
d zei Declaração , denuncia. 

Frontaberto , adj. Diz-se doca-
vallo , ou egoa . que tem buma 
graude malha branca na teá-
ta. 

Frontal, a. m. A ppça , com que 
pe cobre a paite dianteira do 
«liar. Peça do freio , qne cin-
ge a testa da besta. Frontal 
be também a parede iuteiior 
lios quartos da cas* , que tfiD 
p mói fortaleza , e iie deUa-
iini feita oídiuaríanwmie de la-
brqufl, Dia Anilheria be a pe­
ça da mira.se assenta uo coi-
Ío do cauaão para fazer bem 

ísy^ 
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FRU 
a pontaria , 

Froulaleira , s. V A saneia, que 
se pOtí por cima daô portas, 
ou jauellas dn travez. 

Frootar , v. a. Faz^r (ron!a , pro­
por , denunriar aljru "a eoii*a. 

FnmfarU , o. f. Fruiitf«pi-vo, fa­
chada, frente fi£. a primeira 
face. 

Fronte-, s. f. Testa. F;ente. F'g. 
Face . rxh-Eo. 

-Fiouleira, .«. f. Confim, ou li-
miíe tle hum Reírio, eic. 

Frouleiro , adj. Q'ie esta d*frnn-
le. Situado na fronteira. Auii-
gamenie davâu este epittaeto 
ao Capino da Praça , que fi­
cara ita Fronteira í a-*sitn como 
o soldado de qualquer presí­
dio ua Fronteira. 

Froatino , adj. Uiz se do caval-
l o , im besta que tem gítrnal 
b a n c o oa te . ta Fig. Diz se 
burro froottíto , fia pessoa que 
nao tem ve^gouha. 

Fronti-picio. s . m. A fachnda 
de hum edifício. A pagiua , 
primeira em qne e tá o título 
do íivro. Na Architectura he 
a obra do remate do pórtico. 

Frota , 8. m. Ajuntamento de na­
vios , que navegao juntos. Ar­
mada, 

Fionva , ». f. A v e , com pen-
nas brancas no peito. - ' 

Frosramente , adv. Com pouca 
força. Tibiamenle, E^tavocá­
bulo , e os seguinte* e*ereve.u 
alguns com u antes do x. 

Froxel , s; m. Pêlo muito macio 
das aves. J< • - \ ' 

'FRU 
Fronxezá , s.' £. *e í J ' • f í f í ' 
Froxidade , s. f. iu " ' EE 

Fíoxidao , ». f.'-'ff<a« no pior. 
Q ialidade dit consa , qne e-flà 
bamba. Fi<* Falta de fortale­
za , de firmeza , de resolução. 
'1'íbiezaí 

Froxo , a'lj, Que P(**à bamb<*. 
• Fi^. Tíbio , irrpsolúto , falto de 

valor , de actir;d"ade. Frrtxo, 
íalian Io da terra , delgada, 
sem Mi'J«taocia. A /roxo , V. 
Flux. 

Fruclífero , a lj . Que dà frtio-
tt»; 

Fructificar, v. a. - quei. Dirfru* 
cto . fa l lanlodt) pliuía*, e 
fig. doen^enbo , e'e. 

Fructificaiiv» , a l j , Que d á , ou 
faz dar frocto. • •<• 

Fructa , s. f. e 
F ruc to , a. w. Melhorque Fru<ío, 

Fruia. 
Fraetuosamente , adv. Com fru Ci­

to. ITtil mente. 1 
Fructúo-o, adj. Que dà , ou fãz 

dar fructo. Fig. Proveitoso , 
útil. 

Frugal , a l j . Moderado era 'gas­
tar , etc. 

Probalidade, s. f. Qualidade de 
frugal. 

Frngieado , por Forgicado. 
Fruição , s . t. - oes no pior. Pas-
... *.e%, gozo da qualquer comia. 
Fruif , v. a. Goxar. DesfrucUr. 
' iPouco usado. i - > ' ..; í 

# Fruíta p'r í"iucta. ; .uU\v. 
* Fruito por Fructo. 

, Fruncbo, s. m. e -
Fruuculo, s. m. Espécie deFe * 



F Ü G 
irmão , ou Tuberculo com in-
flaiTMlitÇíío. 

Fru«traJai«eute » a-lv. e 
Frutitraiieaoieute , adv. De bilde 

. j em v«o. 
Frtiáíraneo , adj. Baldado , inútil, 

que não tem ef feito. 
Frustíar , r . a. Fazer que oao te-

otaa effeito , ou utilidade. Pri­
var »1í» copsa devida. 

Fru*t*ai se , v. refl. Ficar sem 
efieito , ou utilidade » etc. uia-
lngrarse. 

Fru«lra'Oi'ro , adj. Que deixa °em 
elfpit'». Que não dà proveito 
Fruilrâoeo. . 

•Fruta, ítj f. O fr-uoto das arvo­
res , (|we *e pod« comer : me-
\'a*ir Fmcta. Fruta nora .na 
me de buma espécie de da-
m«-oo. 

Fruteiro , - a , mj fw Que vendte 
f roera. 

Frutice , a. m, p^n br. Planta 
menor que <> arbusto 

Fruto , s, m. O producto dos 
T^ffetaes . e aninnes. Fig, Pro­
veito. Melhor Frueto. 

-F ruxo , ke corrupção de Flaxo. 
F n ã o , V. Fulano. 

iFaeinli^ira , e outros. Melhor be 
Focioheira, «te. 

Fueiro , s. rrt.Hmn dos páos. fin-
nados ao leilo do narro ipai.a 
segorar a carga. Outros iae 
obaroão Esfadulho. 

Fuga , P. f. O nus mo que Fu 
gida. Fig. Vfto e n qtie se m o ­
ve altrnina maquina, Ko folie 
dos Fundidore* be o buiaco, 
que ,-e 'tapa DO rodeie -com 

FUG 
boma chapelela de sola , para 
que uíio sitia o ar que entioa 
por elle. Paite do edilicto. roo. 
tia a qual torcerão üU'ra»,e 
que as sustem para não oaòl-
reoi. JVa Musica be uu u pe. 
liodo harmonioso ai rebatauo. 

Fugaze , adj. V. Fugaz. 
Fugacidade , s. f. Qfiali tade 4o 

que foge facilmente. Brevida­
de de duração. 

Fu^aUça , ». f Corda , que se 
i-ifga ao ani>nal piev.o, para. 
que curreodo passa esbravear, 
e cauçar. Fig. Prazo que te 
dà para fazer aUuna consa. 

Fugaz , adj. Que foge faeilmen-
le. Fig. Que tem pouca , ou 
b eve duração, 

Fu eitie , adj. [ T. de Brazã») 
Pinta.!o eiu ar de quem toga. 

Fugida , 8, m. Acçãü do que 
f ge . <»u fog-íe. 

Fuçidlço , «dj e 
Fugidio , adj. Que desertou, que 

fugiu. 
Fugir , v. u. Anseotarne secre* 

ia nenip , ou lambem p;ira evi­
tar atgurn mal. Iía|var-*e. &ei' 
puardarpe. Escapar. Ne.-te-eo-
tido se diz àa que uso ««5-
cança com a *is'a e ent«o>a 
d i z . Fugii à vi-ta, e Fugir di 
vixta h^/etiwir-nepjir* uflortr 
vise». Este verbo be nreguUr 
e na fecunda , e tercWra prí-
80» do 5 do pte^nie du Jnd. 
faz Fofff* í Á t f * e na l*#*|-
rã do Piorai Fugem. Nfl '• 
do S neste tempo roud* «#• 
eai J , Fujo , e a^iui w*»fll0 



lia tèFcèirá áo S. e P 3ó Im­
perativo i é e«Ü tòdâf? a* rio 
Presente do Cbnjunctivo , Fu-

jh etc. * 
Fugitivo , atíj. Que fofeè , ou que 

fugiu. Que passa rapidamente, 
fugaz. 

FògiShi , -ona , m. f. - Õ*e* rio fíliír. 
Costumado a fugir. Hoje dizem 
Fiijíío , Fnjoná. 

Fuiiiba , s. f. E^ppcie de marfa 
ou ri[)o ã pequena. 

Fui i , s. f. Bmpola Na Ásia 
díio este nome a hu-n líéor 
espirítiinso , e forte; Êhfre ó/t 
cnnarins he o me?mn tjné flor. 
Fáitifutãi apVrto de gpnte. 

Pulado; a1, rri. f, Termo de q'ie 
nng servimos , qnaudó ò3o no­
meamos as pessr-as. 

Fulgente , adj Queluz como o 
etarátó do relâmpago. 

Fui •en.iíaiuio , adj. áúp. de Ful­
gente. 

Fiíignr, s. m. Éntrè Pòéíás o 
ifteSmo que R esplendor. 

Fulgurante, pait. a. de 
Fulgutar, v. ú. Àbrii élárao' que 

precede o raio . lançar «òiis-
cksê. Fig. Brilhar muito: _ 

FuTgiirustf , adj. Qtíe fulgúràV 
Fulbièirá1, i. t í i a p a ç a no* jo-

Fútbèirrf, 
í?<*. 

Fuligem , 
íugem, que Com i> fumo $e 
cria nus cüarntnfes, C no fnrido 
dás' v&tiHhas, que vão ao lume. 
Ferrugem diz^tiedos- m'e'(á^ , 
e Fuligem só dai cbaaiiueif. 

ádj. Trapaceiro' nó jo-

m. Éupecié de fer-

-TÜM 
Fnliginogo, âfij. Qiliê tem Fíilt, 

ffem; 
Fülmiuadof , - ora m. f. Qiíe ful­

mina. 
Fuimiiiiihf'*, paft. à. de FJtiirli-

nár. Cííif íiiitá o raio." 
Fui iiiüár, v. ii. ti-»n&ar faio*. v. 

a. Píf. Fazer iéyíragò. C&tigar 
coih rigor. 

Füíiiiíneo , adj. Que briíha cuno 
o raio. Que faz estrago como, 
o raio 

Fulmino?Qr adj. Qiie diz respéi-. 
fo áo Mío. 

F u t o ; adj. De oôr r>egra , que 
não he bem fixa, e tira para 
amareij i, 

Fulvo , a ij. De côr loura, entre 
roxa , è amarella. 

Fun l aça , s'. f. F u m o , que sáhe-
do fojrô, o funo du papel quei­
mado, ou de lá, que sé' ap-
pliea com"» remédio. Vapor do 
licor forte que s"b'e a cabéóa 
e p e r l u b a o ju í zo , Fig. Vai­
dade. 

Fumar , v. n y.. Fnntetfar. Fig. 
Ter grande irá v.a. Fig. Coii-
s unir , dissipar. Tirar as e«-
condidas. 

Fumaradá, s. f. Afoito fumo. Mui­
ta presumpçao. 

Fórmula ,'f. f pfln. br HWva , 
por outro nume Fumo da ter -

Furoear , v. a, V. FnmegW. 
Fmnegar , r. n. - gliéi. Deitar * 

ou fazer fumo. Ele/ar se como 
o fumo. ( 

Fu le i ro» ». m'- O' interior d** 
chaminé » por' ond e sobe o 

f 



FUMy 
fumo. Carne etc. de fumeiro, 
A qae se spca ao fumo. 

Fiimiíero , a i j . Que deita fumo. 
Fumo , s m. As partes oleosas 

humidas , p de diversas natu­
rezas, que exhalão os -corpos 
exposto- ao fogo. Vapor que 
e s alai) os liquidou « quando 
fervem , e tudo o que fermen­
ta., Fig. Presumpção , vaida­
de. Certo tecido fiiio , e trans­
parente de côi preta de que 
S e USH BOS l l j t " S ; 

Famoso , adj. Que lança fumo. 
Fi£. Vai-loso , prouuiido. 

Funatnbttln , s. m. peo. br. Que 
lir/, habilidades sobre ccrda , 
volamim, 

FunçSo , s. f. - Oes no plnr. Ex 
erçiçiodas faculdades naturaes 
ou moraes. Exercício de al­
gum empreso, ou olficio. Fes­
ta , on festim. 

F u n c e , s. m. Casta de embar­
cação Asiatjca. 

Fuuchal , s. m. Terra , onde ba 
muito fuucho. 

Fuucho ; s. m. JEferva. 
Funda ,' s. f. Instrumeuto de ati­

rar pedras. Instrumento de que 
se usa para sujeitar as hérnias, 
ou quebraduras. 

Fuiiiiaçfiu , s. 1, Acçüo de fun­
dar. 

Fuoiador , - ora , m. f. O que 
funda. , .. 

Fundirem , s. f. Â borra , pè 
do liqnidü , que fica fupdo dò~ 

barril.' 
Fnniamenía l , adi Que serve de 

ti Ase de fundamento. 

FUN 
Fundamentar , v. a. Segurar, fa­

zer estável , firme. 
Fundamento , s. m. Alicerce. 

F i í . A cousa , ou pe?soa em 
que-íe funda esperança , a cunfi* 
auçH de alcançar alguma oou-
sa. A fundamento , fundado 
e n razão , uâo supeiticialaieo-
te. 

Fundar , v. a. Lançar os fun­
damentos. EdinVar. Erigir. Es­
tabelecer. Examinar, vero fun­
do. Assentar como em funda­
mento/ 

Fundar-te , r . reâ Fazer funda­
mento. 

Fundear , r . n. Bufccar , chegar 
ao fun Io. Entre náuticos dar 
fundo em aigum porto * en­
seada etc. 

Fuudeiro, s. m, e 
Fundibulario , «. m. Que peleja­

va com funda. 
Fundição , s . f. - ôes no plnr. 

Acçáo de fundir metaes. Of* 
fiei u a , oude elles se fundem 
para fazer obras. 

Fuodidor , g. ei. Que trabalha 
em fundição. 

FundHbo , s. m. Parte dos cal-
çOes, ou das eelouras, que 
fica enire as perna- immediata 
ao escroto. 

Fundi r , v. a. Derreter uvtaps, 
obrar em metal fundido, íig. 
Consumir. Render. Ser oiil. 
Contribuir,. ( 

Fuudir-se , v. refl. Ir-se ao fun­
d o , ir-se abaixo , dar de si. 

Fundo , s . ,m. A parte inferior 
do vaso. Profundidade. Fig. 



O.capital, falhandodr> dinhei­
ro 9 riquezas, ou kaoere» de 
cada num. üarfundo, surgir, 
lançar ferro, ir afundo Ir a 
pique. 

Fuodó » adj. Profundo. ai to. Fi-ç. 
Que uâohe fácil de perceber* 
se. 

Fun.lura, d. f. Distancia de alto 
a baixo. Profundidade 

Fúnebre , adj ConCeroenle ,ou 
•perteuopot* a ex-o»iaat Tris4e. 
Que {(fie ein ttUtez-t* 

Funeral , s. tn. Eu tetro , exéqui­
as 

Funeral , adj. De enterro, de 
e&eqoUs, que trai , ou a muni­
cia morte. 

Fooertíoj, adj. V. Fúnebre, üxa-
do KHétfàitp&ttf&. 

Fuuestação . e. i. - o 'S no pior. 
Acçao de fune-ítar. 

Funestar, v. a. Profanar com e-
fui5a de saugiíe. Eotiuteeer. 

Funesto , adj. Tpste , Fatal. 
Fimgão ;-g. m. - 5es uo pkir. 

E pfíc-ie de eoguin*1! • , que 
:>erve pa a tiuiir liafia*. 

Fungar , Vi a. Fazer souid". ins­
pirando o ar pelo na i/. 

Fungo , s. m. V. Fundão E s -
erfiseeacia. de ^aro« espmjosa. 

Fungoso, adj. Semelhante ao co-
gumelo. Espou)o>o. 

jFnatecriar ^ adj. Em que se tra-
batna. cum cordas. Que se com­
põe de enrdüs. 

Funil . e. m. -Vaio do fei!io qiia-
si de aiuo , cujo ga>eraio ter­
mina em ponta , o qual *e mCi-
Ui Uü.« gargalos de outros vu^us 

«S 

F ü R 
para deitir-lues qualquer liqui­
do sem entornar-se. 

Fua i l e i io . s . m. O que traba­
lha em obras de folha de Flaa-
dres , e faz funis ete. 

Furacão, g. f. - oea no plur. Ven­
to repentino , e furioso. 

Furador , 9. m. Instrumento de 
furar. No plural toma-se tauV 
hsnri pelas cartas menores no 
jogo do ganha-perde. 

Furfto, s. ra. V. Forao pen. 1. 
Fu ra r , v. a. Fazer buraco com 

verruma, ou outro qualquer 
instrumento pont agudo : abrir, 
ru franquear o pa«so : Penetrar 
co n o entendimento. 

Furciila , s. f. pen br. [T. A-
nat.) O osso , que vai do pei­
to , e encaixa 00 hombro_ 

Furfiiraceo . adj pen. br. De fa­
relos , semel-iaií-e a farelo. 

Fúria, a. f. Ira precipitada. For­
ça vi"leota. Impressão víoleo*. 
ta. Divindade iuferual, na My-
ihnt' tgi'.•(. 

Furibuu 10 , adj. -V Furioso. 
F ifiiwa-nenle , adv. Com fy;ia> 
Furioso , adj. Q le tem oespíri-

to agitado de ira precipita­
da . Muito violento, muito 
actiru, Que faz grande impres­
são. 

Furna , s. f. Cora soterrada. 
Furo , s. m. Buraco feito cano 

instrumento ^ U I U I . 
Furor, s. m. Excesso de qriaí-

q íer paixão. L meura inquieta 
Força impetuosa , e. violenta. 

Forriel , s. tu. U mesmo que for-
riel. 

4 
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FÜZ 
Fnturidade , s. f- Qualidade de 

futuro. Acoutecimento.outem-
* po por vir. 
Fu tu ro , adj. Queba de ser Qae 

ha de vir. 
FUZüO , «. f. - 5e-f DO plur. Ae-

çào de derre ter , ou derreter-
se o metal , etc. 

Fuzela , s. f. No Brazâo espé­
cie de fuso , de que se oruão 
os escudos. 

Fuzi l , s. ra Arçota da cadeia 
Instrumento para ferir lume ua 
pederneira. Argola, com que 
se segura o ferro da euxô ao 

FÜZ 
cabo delia. O ciarão , que re­
sulta da naleria efectáca * 
quando se inflam ma nas nuvens 
a i j . Rpittaeio , que dao nc vo-
lateria as penuas maiores qne 
vulgarmente cbam&o texouras 
DOS cotos das azas de qnalqner 
ave. 

Fuzilão , s. m. Ferro , com qne 
se prende a fivela ua correa 
da parte interior. 

Fuzilar , v. n. Fazer relâmpagos 
Fazer-elarSo. Fiif. Ameaçar. 
Os vocábulos que alguns es­
crevem com Fy vejão se emvu 
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FUS 
For taeor . m. f. Que reSecte va­

ria* cores. 
Furtadameute , adv. A's escon­

didas. 
Fuitadetas Termo de q«e &sa-

mos nesta frase adverbial, úx 
furiadelatt, quereado dizer ás 
escoudidas. 

Fartado » part. de Furtar. Des­
viado T encoberto , escondido. 

Furíatog-o. Palavra composta, de 
que só usamos quando dize­
mos Lanternas defurtafago* 
isto be» lanterna em que se 
escõude a luz , ou lume, por 
meio de hum cilindro de la­
t a , a que se dà volta. 

Furta , T. a. Haver, ou tomar 
contra a vontade de seu dono. 
Desviar. Falsificar,' faliando 
de firma» , etc. Retirar. 

Futa t - se , v. reli. Desviar-se, fu­
gir. 

Furtivamente , adv. V. Furtada, 
mente. 

Furtivo, adj. Feito oecultamen-
te , a farto. 

Fu lo , s m. O que se toma , 
coat<a a vontade de seu dono, 
Aeçao de furtar, ei farto , A's 
éscoudidas. 

Furunculo , s. m. Melhor que 
Prunculo. 

Fusa, s. f. He hnma nota de 
mu.-ica. Duas fusas v<.lem hu-
ma semi-eulchea. 

Fusco, adj. Que tira a cor ne­
gra. 

Fusada , s. f. A porção de li-
nbo etc. que contem o tusu. 
Golpe de fuso, 

F U T 
Fuleiro , s. m. Que faz' fusos. 
Fuselo, s. ni.-ílnm-dos paus ro-

liços de hnma roda do carre. 
te dã ata fona , em que eutrão 
os dentes de outta roda 

Fusil , e outros. Melhor Fuzil. 
Fqso , s, m. Peça de pàu ro-

liço * que da base vem adel-
çaudu para cima , instrumento 
de que u-ão HS mulberex que 
fifti». No íagàr ,\ Pàu tornea­
do em espnas , que entrão pe­
la porca na cabeça da vara. 
No reiiogio, Peça onde está 
eurolada a corda. 

Fueorin , adj. De fundição 
Fusta, s. f. Embarcação Asiáti­

ca comprida e chata , que na­
vega a rem-is . e à vela. 

FtjftUiha , s. f. Grande numero 
de fuslas 

Fustfto . s. m. - Oes no plur. Es­
pécie de tençaria , q»e be te­
cida de cordões. 

Fuste , s. 'Oi. Pàosiuho , de que 
u-ão os ourives , embetumado 
D*bum dos extremo-*, onde es­
tão pegadas á«' peças paraía-
vc«IUs ao burii. Fusle da co-
lumna , o corpo, oa tronco 
delia. 

Fu.-tete, s. m. Pào de qoe se ser­
vem na tiotureiros para tingir 
de cor amarei Ia. 

Fustigar , v. a. - pnei. Ca-tiçar 
Cttiíi vara. Na artilheria. Va­
rejar os cauhOe-*. 

Fu t i l , adj. O ine*mo qoe Frivo-
lo , -em fundamento 

Futilidade , s f. Qualidade de 
futil. Falta de foadaroeuto. 

I 
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fíA.B 
G. Setitra leira du AlpL-abeto , 

e a quinta da* rcnt* cnies , a 
qual juma a(> e , e i toa et nu) 
y . e aptes cerla» dies i(.gí,cs 
precedidas de A Ma ocn.ü tu-, 
aLtíü te üji.ría t>̂  rc^aes ' « , 
o , u. A'± veie» j inla aa e, 
e i p!ec< dídcis de u., i-ea í t>e 
Bppaisdíin;eD;e , íaxei do cqas 
tyilahas , c e p o enr. Go-éla , 
Gu-far-tla, e emao Le Lieve 
O M 

* G a m ç a , por ,G_£j?ar.cia. 
C ahí da. bo ., adj C.i c aeda ra ro ­

ga , e irm n ais fan a. L tu-se 
fvv.i litnr nevte. 

G t b a d r r , n a m. J. Que g a t a , 
eu'iqBé nt gí^a. 

Gab&o , ?. m. • .Ctí r.o plnr. O 
que giba. t a p e i e de ir-Mjgí.s, 
e tm a | i i x , de que uiãu es 

.1 c; n pi Lit '/.es. 
G a l a r , y. a. L c c í r r • Mtgíar; 
Gfchiir-^e , v. u fl. Jí.düF-fct; , l t u -

var*íe. 
GêJjeH»., #. f. .Qeanlia. qr,e rided 

potilSo Da C baucellaiia o x i e 
fcggiíiYão de LlgLn.a írtuitu-

•. e*-
Gabicardo, s. ID. Balira , de que 
. Msjfi.« p§ .EACtetiudicto* i çttmj Au­

las pcrdtnlee dos Li r. bir? , 
-#.-Qtíe. c t i n S e wv9itfst*pttdi-
-ííflft, -#. ííí4*fto( i,! • . •. 

Gíbinete, s. m. [c< m e fe< l a-
do #a j e i ^ ) £p<tiiUo partG 
colar. çig. jéjo»»*lho.de ifcata^) 
dj» *o>bjre liegüein? pcíiílcog. 

i 

CUG 
çc.o \e Imn a eoi ada dccertOeu 

. de Una paia i t i ç t f i ^a r f!o u>-
fo do Uiimtgo i g tiai all.«üo-
js«w. 

Gtb/ ' , s. m. Lfl»;ç*!r , tltg-io. 
GaLela* , m. f. O que t t g a -

ha , que *e jaeia. 
Gfcbiiio - JB. ui. L^-preie de ijtde 

de peitar. w 
Gat bu , t̂ . ni. A pai.íe do ) e; -

c t ç o do boi , em que »>Mi*<ia 
a rí.nga. Por i-ulio rowie jt-w? 
jt-VJlt. 

Gtdi.0 teirm , s. m. Üutjos ái-
7err Guvdomvcim. 

Gadf u l a , s. í. , o 
Gfidanbo , s. m. Fouce rnçadeu-

)». iam. Gana , dedo. 
Gadelha ,? , IU. Mais picpiiobe 

Hvtàeihe. 
G a d o , v. m. Tcdo o afiitral pa­

ia a lavtuia , para. qualquer 
teiviço , «D ínsíento. Farj/ili-
f-in tule dizexncs gudo •&**-

^ (vlinti , * feminino pelas pe*-
«oas de l.im . í D uplu>>tit». 

Gata , g. f. E?fecie d* gaeíbo , 
cr m qpe te puxava a Lèeta 
paia irelel-a tia nrz. 

GfcíajBbiJí« , s. pi. 1D>C£4O conhe­
ci' o , t,Le vca , e anda aos 
tftltt}* , ptii cutro iiLue í'*/ r 

-<ão.. 
Galar , _v- a. Fusar cem a gafa. 

J i£ . I;i i«r .cem as irflos , ou 
cttn â  ganas. Ao jo^ro (ia 
J ; / / í í í.ejeíel-a ja& ji.&o, qqan-
do st Ifctça. 

Gq:*i- t iv*.j t f l . Ca l i ra£zcJUra 
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GÂt, 
Gala,**, f. E-íofo fino de laa. 

Fis. Graça , garbo. D*'a de (fa­
la , o e>n que se vai à Cor­
te vestido de maUtr lustre, 

Galíi^a,». f. Rptume » com que 
oa A íH nntao os navios. 

Galan. V. Galante. 
Oalantaria , «. f V Galantetia. 
Galanga, *. f. Planta medicinal 

da- Chi ia- -- -
G*\*moe , g. f. Gaibo do nano* 

1 ràío. 
Galante f adj. Namorado. Poli­

d o , engraçado. Elegante, bem 
- ornado. Bem feito 
Gal tutear . v. a. Namotar. Di­

zer ei-íatiterias, 
Galantes ei le , adv. Com graça, 
* v*m galanteria. 
Gala meda , *. f V. Namoramen-

to. A iicçáe de galantear. Dis­
crição na» palavra*. A ceio, e 
aliobo no trajo , e no que se 
obra 

GalAo , 8. m. Oes no pior. Te­
cido de ouro , prata . ou laa 
da largura da fita. Salto do 
cavai Io. 

G-i.lauíeyo , s. m. V. Namoramen-
to. 

Galapagn , s. m. Doeuça da bes­
ta n«s cascos procedida de to­
pada , ou pancada. 

Galardão * s. in. - ües uo plur. 
Remuneração. 

Galai doador , - ora in. f. Que re­
munera. 

Galardoar , v. a. Remunerar. 
Galaria, «. f. Outros escrevem 

* Galeria. 
Galiiriro , f, Numero, que se vai 

GAÍi 
dobrando à proporção do an­
tecedente. Fig, O ponto , ou 
gr*o mais alto a que se pôde 
cueca r. 

Galasia , s, f. O mesmo que Frau­
de. 

GalüXÍa , s. f. O mesmo que Via-
láctea. 

Galbauo , s, m. p. br. Planta, 
e a gomma que delia se tira. 

Gatdrope, 8. m. Cabo, que se 
ata uo extremo da caua rio 
leme, e uas amuradas para o 
governar nielbor. 

Galé , s. f. Geneio de embarca­
ção. Na Typographia be nu­
ma peça de madeira , e>n que 
o compositor põ"eas iegra$que 
compôz u» componedor For­
çado* das galé* afio os que 
«eivem oelias violentados, ou 
poi castigo. 

Galeaça , s. f. Galé grande de 
três mastros. 

Galeão , a. m. - 6es uo plur. Na 
vio de alto bordo. 

G&lear, v. a. Vestir, e trajar ri­
ca oriente. 

Gaieota , s. í- Galé de dons mas­
tros com 1$ » ou .28 remos por 
banda. 

Galeote , s. m. V. Galeota. An­
tigamente era bura vestido de 
invrno. Forçai o das galés. 

Gale:a. s. f. Navio de três 
mastros. Carro de quatro ro­
das para transportes , puxado 
por dez , oo mais bestas , tol­
dado ordinariamente de ramas, 
etc» 

Galeria , s. f. Varanda coberta» 
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GAG 
da arvore, eogelhada, e mol-
le. Fatiando dum pessoa» , 
Cobrir-se de lepra, de ^atna. 

Gafetra, s. f. Espécie de lepra , 
queda oos homens . e nos bru­
tos. Caeta de sarna leprosa. 

Gafo , adj. Leproso de lepra cor* 
ro&iva. Gafa se diz da azei 
toca , que «abe da arvore. 

Gagá o 4 a. Jinr pen. br. Certo Jo­
go de dados. 

G a i a t a , s. f. Casta de pedra be-
turninosa. 

Gage , s. f. O qoe s« dà em pe­
nhor. Soldada , salário. O lu­
cro : que ise tira além do sa­
lário. 

GHíHíTO , s. m. Marinheiro, que 
vigia na gávea. 

G i g o , sdj. Aquelle a quem se 
peira a talla. Que pronaucia 
com dificuldade , e repete as 
syiíab-is. • 

Gagosa; s. f. No iogo do trin­
ta e hiim - e outros semeihau-
tos , levar o bolo á gagosa 

• se diz do que o ganha , ^ o d u 
p è , depois dos parceiros te­
rem passado. Fiz-. Levar á 

' gagosa , se diz do que con­
segue huma COIISíI sem traba­
lho , ete. e com perda de un­
irem: i ; • . J 

Gaguejar , v. a: Pronunciar cena 
dífficuldade, e repetindo assyl-
labas , como gago;- Fig. Fal­
tar sem certeza. Diz-se de quem 
sabe mal as eousas. * 

Gagueira \, g. f. Defeito ido que 

gagqeja. . . ; 
Gagu»z'-, s. f. Dizem- alguns por 

GAI 
Gagueira. 

Gai. CtmtracçSo de Gaio. 
Ga ia . s f. Dizem alguns por 

Gage. -> 
Gaituoa, s. f. ( T . vulgar ) O 

mesmo que careta, eesto. 
Gaio, abj Aleg/e. Guio se A\z 

do Ca vali o que tem rodopios 
exTaoidioario» DO peito, 

Gaiola s. f. Pri-go portátil , com 
grades de arame» , ou de jun-

- cos . para pássaro*. 
GaioLeiro-, s. m, O que faz gai­

olas. 
Gaipeiro , adj. No Minho dão es­

te epiiheio aos q e são ami­
gos de uvas. 

Gaipo . s. f. No Minho , esca-
dea douras. i 

Gaita , s. f. Espécie de flauta. 
Sabe como gai lua frcutefàm. 
quer dizer , tem bom gosto , 
be de sabor excfuisito. •• 

Gaitada , s. f. Toque, do gaita. 
Gaite ir , Ti ;a. T-it-oar gaita. 
Gaitar se , v. refl. Enfeitar se 

garridamente. 
Gaiteiro , s. m. O que toca gai­

ta. 
Gaiteiro , adj. Alegre, Diverti­

do- Vestido de varias cores, e 
ale gres; - ' * - - • ' 

Gaiva , s. f. outros escrevem Gu-
• a i v a . i J J \ ' • ' 

Gaiváo , s. m. - fies DO p!ur. A-
ve pequena , maior que ando­
rinha. ; 

Gaivoia , s. Ave aquática. 
Gaivolão, s. f. - Ses-no píur.A-

ve A&iat}ca, maior qné^agai-
vota , e parecida com elfa. y 



GAti 
é espaçosa. Lanço de jariel-
lne IIJ e Hfieiu. JVa fúrtifica-
yów , Obra, qué os eereadures 
fazem para ebeg.tr com os mi-
D^íio< junto à iiiualhii sem 
os offeodeiem o* tiros das es-
píuiçardafc ito ftrimigo. 

Galerno , s m. Veulo Nordes­
te: ,' ndj. DH-Sé também dé 
qwralqaer veato fresco , e que 
não be rijo. 

Galero , *•. m. Espécie de bárre-
lè feito rtè pelle , ê eom fei­
ção de bdM ei aro,- flfa fue-
siít ttíitíá se por Cbapeo. 

G^fitfrro, s, nT. Ladra) arrebata-
dõr. í T . baixo ) Agarrador. 
A Icãfde. 

©atírá , *- í- A fêmea do Gatão. 
Mò do raiar , ^a tJíirte debai­
xo. '( T. biíxo. ) F<rme: 

Galsar . v. a.- «ruei. Lavrar de 
noite , que ftqife b :«i direita , 
faliando de regoits. Acabar 
'íiimi trfrtçó' "bf»!ii direito, é rfc 
mataf o por fíharl ,fi>Ifando de 
piifêd s iftílffftr a xGge , rtíz-
stí quando Imina di.- roda* 
jj-iísá por èioíâ rffe «LxAo* j ,;-~h-
ÒVa * ou eou-a iguai qif« a le­
vanta , e pOe em pengo de 
tortíbfff; 

G.ilÇíiE/aíij. Mtjfroj aifo de per. 
iiaai como b •giilgo. Nã i üPí 
^por iqufe «Atrevem tágun$i&'fM-

Gáitrn , .*. m. CSNi de caça bem 
'crriiefiido. 

*€ííí||Si«*Va j s f. [GoVaacttibpBida, 
que se euehe <*e a^oa. 

^síiiiiH , a. t. Xic t t su tncia na 

G A I J 
case* do cirvalbó do LeVNtf* 
t e , da figura de bíiróá n o z , 
d* qtie se faz itnta. 

Galharda , s: fi Dança antiga. 
Galbardameote , adv. Com ga­

lhardia. 
Galbardete , s. m. Bao-demhfe* 

e*t npHIa que se pGê no ako 
dos mastr»-*. 

Galhardia, s. f. Valor , animo, 
bísarria. 

Galhardo, adj. Eleg-aníe Bi*af-
rõ_ Aniaio.-o. BrfA*0, 

Gaíheta , s. f. Va^a par» o Ser­
viço do altar em que se dei-
tn viubo , ou ag'"a. VH-O , <MB 
qsie »e t a i azeite, ou vina­
gre pa-â o serviço da mexa. 

Galho, 8. m. HIüH dos braço-, 
dç -q-tie sé compBe o ramo íia 
#1vo)e; 

GaíUofa, *- f. Festa;, ^alegria , 
=di-ertiine.nto , eU\ 

Gal i ioa t ia , s, f. Vadiaçao. HU 
verthí.eoto. 

Galiniiear , v. a. Vadiar. Viver 
vida «regre. Giacejai * dizer gra-
ç;i!.. 

G.ílbi.íeíro , 9. m. Que vive ví-
da alegre. AiLÍgo de grace-
,íar;. 

G,i(Én»do, H; m. Peíse do mar. 
*GilÜè , s. í". t i ra hum líeiüile-

lio qiip em ieo p-ijf mliiio tí»-
titr-'» bai ii um ctiVttütÁt* <i;i 
<ii'íjem de S ííeo-o , 'unde-je 
euleirav&ó as pe>üuas D»^''*''' 

Galía» *. (. V. Giila-
GitiliicH^ta, Gtílheri^ta, rtu Gi>í-

1' c.i-ta , t. f, Uerva aeittetBaü-
, !e á ei,üjia do.j^aUo. 
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GAfc 
Galladura, s f. O ponto bran­

co , que tem a gemmí* do ovo 
fecundado pelo galfo. 

Gaitar , v. a. A juntar-se o gal-
io uoin a galiioha para fecun­
dar o ovo Este verbo tem -d 
terceiras pessoas, Jallando pro­
priamente. 

Gallegada , 8, m. Grande núme­
ro de G*1Iegos. Acçao , oa 
palavras próprias de Gallegos. 

G'l l i-anto , s. m. A hora em que 
C'.uta o giiliu depois da meia 
noite. 

GiHiej r , v. a. - quei, loficíouar 
de gallieo. 

Gatlieo , : s . rh. G mal venereo. 
G i l l e o , adj. Da natureza do gal-

üeo,- •- > • 
G tliínba , s. f. A fêmea do gai­

to , ave cazeira. 
Gaflinhaça , s. í. Estéreo das 

g^Minha*. 
G ílliabetro , s, m. Casa onde se 

iw,")!h'jin gallJahas. 
Güliiobeiro , - a , m. f. O que 

veo4e f>llinbas. 
Gallinhoia, a. f. A v e , espécie 

de gallíuba brava, 
Gülio , s. m. O macho da gal-

l inha, ave- cazeira. Peixe que 
tem este nome. ( T . baixo ) 
'1 tiivior na cabeça procedido 
de pancada, títil/u cbama tam-
be-vi o vulgo à vela maU alfa 
IíO CBodíeíro, que serve no of-

- fif-ip das trevas* eM nSü >e a-' 
paga * conto as outras. Tam-
l*9«ò ha jMiça de relógio,-

G;ih-cha , s. í. O calçado , que 
»e calça p>r cima do çapaio 
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GAU 
con*ra a humídarfe. Casta de 
preço. Vara , que rebeuía dõ 
enxerto. 

Galopar , v. D, V. Galopear. 
Galope , s. m. Passo do cavalln, 

qoandoelle parece que vai sal­
tando . 

Galopear, v. a. Ir de gallopp. 
Galrar , v. n. F&llar indiscieta-

mente. 
Galrejador , - ora , m. f. Que gal-

reja. 
Galrejar, v. n, V. Garrar. 
Galveta , s, f. Embarcação pe­

quena da Ásia. 
Gama, s. f. A fêmea do gamo. 
Cranião , s. m. Jugo de labuU 

Ias. 
Gamarra , s. f. Corda , com que 

se ata a besta da silba a'è o 
bocal para ter-lbe a cabeça 
baixa. 

Gamberria, e. f. Camhapé para 
fazer cthír. ( T. plebeu) En* 
gano com astucía. 

Gamboa, a. m. Marmeüo mol-
lar. Armadilha para apanhar 
peixe. 

Gambotaj s. f. Arco de madei­
ra f sobre que se lòrmao as a-
bobadas. 

Gamella , s. f. Vaso de páo con-
eavo para varia* serventias, 

Gamenbo, adj. eh. Que te én7 
feita para namorar. 

Gamm» , s. f. No Alphabeto Gre­
go be a letra G- Na Muttiea 
Escala das entoaçGe^. 

GammOes, s. m. plur, 
Gammooílos , s. m. plnr. Planta; 

por outro nome , As-phodeJo, 

% 

n 

i 
••V-! j 
M 



G\ít 
Ganta , 8. f. Medida de TVÍala-

ca , da* qu.ies sete faz^tn hum 
alqueire dos noasos. 

Gautas'. s. m. iÁ?M 'Visít-ador. 
Guuzepe , ?. hfe*. Diz-se d» faro, 

qtie se faz na tabna p ú a en­
caixar nelía outra peça , de sor­
te que os lados dó encaixe 
facão a mesma figura da par­
te da base, que o triângulo 
isoseeles nos lados tnlprítires. 

Garabulha, s, f. Embrulhada. 
Letra mal íeita. Fíg. IU f. Em-
brulnador , - ora. 

"Garabulbento * adj. Qüe tem al-
tibaixos. 

<5arajáo , s. r h . 'Ave , qoe appa-
rece na Cò>ta de Guíuè. 

Garal.hada . e outros , V. Gra-
Ibada etc. 

Garamufo, adj. ( T . baixo ) No­
vato. | 

Garanh&n , s, m. - des no plur. 
O.vallo tíe lançamento. Fig. 
Frasearío. 

Qriranjao, 8 m. - ©es no plur, 
{ -T. baixo } Desmentiríidamen-
te fraude. 

Garante , adj. Que fica responsa­
rei por outro á observância 
de algum Tratado , etc. 

Garantia , a. f Obrigação , ou 
responsabilidade do garante. 

' Pacto entre este , e o garan­
tido. 

Garantir , v. a. Ficar responsá­
vel pela observância de hum 
Tratado , t l c . 

Garapa , e. f. N o m e , qne dão 
a numa bebida feita de mel 
de cana , e agoa. 

6S ii 

feAÍl 
Garàtoja , s f. l>lrá mal feita. 
Garatuza, s. f. Descarte rl»a 

truufus iod**s rio jogo do Xi-
lindfón, sem servir com car­
ta alguma. Engano. 

Garaváiiço , n. in. Instrumento 
de pào com dentei para alhn-
par o trlijo na eira. 

Gáranvabselo , s. in. V. E-*parfÍ-
vao. 

Garnvafo , s. m. Gancho para co­
lher fruta. Azas de ferro coto 
doa* íradêitt , r)ue se ppndurão 
em prèíos nas ' paredes. No 
plur. Lenha rríudá. ( 

Gáraviíii', s. in. Toücadó antigo. 
Garayo , s. m. Ave , què se a« 

vista uo mar dá índia. 
Gaibo , s. m. Graça no fatiar , 

e irbrar/no menéio do eoípo. 
G a r ç a , s. f. Ave aquática de ia-

piua. 
G&rção , s. m. - Ôés no plur. Ra­

paz. 
Gaiceíiro, attj. Falcão garceiro, 

o que mata garças. . 
"Garço , adj. Que tem os olhos 

azoes esbr^uqoiçados. 
"Garçoa, s. f. KápaTÍga. 
Garçota, 0. f. Garça nora. 
*aardfngo. Quer 'aifcèr Üesem. 

bargador. 
Garela , f. Diz se da perdiz què 

es'à no cio. 
Garfada , s. f. A poripflo , que se 

tira com bniii garfo. 
Garfilha, a f. O r l a , dentro da 

qual se vè a letra , ou inseri-
' pçáo da medalha , ou moeda 

Garfo, s. m. Instrumento de do­
as ou mais dente» , de que se 



GAM 
Gamo , a. m. Espécie de veado. 
Garanto, e- ni. Vaso de pàt» pa­

ra esgotar água dos navios. 
Gana, «. f, ( T . vulgar ) Vonta­

de. Fome. 
Ganância , g. f. Ganho. 
Ganoancioso , adj. Lucroso. 
Gana pão, s. m. - $es. Que vive 

de seu trabalho. 
Gaucares , s. m. plur. Assina eba-

mao vs de SaUejte aos arrote* 
adores da*1 terras , aos que con­
tribuem com dopativosao Rei, 
ou com serviços nos casos de 
necessidade : e aos que eoca-
nao rios, 

Gauearia , s. f. Junta de Gao-
cares. 

Gaucbo , s. m. Ferro curvo.. met-
tido , ou pregado em huma 
baste. Ganho do olficial em 
boras vagas, ou furtadas. 

Gane borra . s, f. Gancho de bar» 
queims para atracar, 

Ganclioso , adj Do. feitio de gan­
cho , ou curvo como clle. 

Ganda, s. m. Na Índia i.e o 
mesmo que Rbinoceronte, 

G andara , s. (,-pep.br. Praia do 
r,iq. Terra areenta , ç estéril. 

Gaudares , s. m. ptur. Pannos 
da Índia com listras azues. 

Gaudaya, s. f. Âççap de bus­
car no lixo o que vai uelle, 
Fig. Vida de vad'p, 

Gandayeiro , adj. Qne anda 4 
gandaya. 

Gandia, ». f. Contracçao de 
G and ara, 

Citauga , % f Àve. Tecido da A-
tüit. No plu/. Numero de pon-

GAW 
tos no jogo dos centos. 

Ganglião . s m. - 0-s no plnr. 
Endurecimento de nervo. Pe­
queno nò . ou novelo nervoso. 

Gaogo"o, adj. Fanbuso, 
Gangreua, e. f. Principio do cor­

rupção , que vai amortecendo 
ag partes do cirpo. 

Gaugieuar, v. n. yu 
Gangrenar se , v. refl. Começar 

a corrpoiper-se. 
Ganbadejro, adj. Que vive de 

ganhar com seu trabalho , a-
carretando , etc. 

Ga.ubadia , s. f. Alais usado Ga­
nância. 

Ganhador 1 - ora , m. f, O que 
ganha no jogo. Que vive do 
ganho do seu trabalho . acar­
retando , ete. 

Ganlião , s. m. - 0es no plur. O 
que vive de trabalhar no cam­
po , de guardar gado - etc. 
Fig. Homem d a plebe , mecâ­
nico. 

Gatibapsrde , s. m. Jogo , em 
que peide o que faz mais pon­
tos. 

Ganhar , v. a. gjnorar. Adqui­
rir com augmento do capital» 

. Adquirir. Vencer. Conseguir. 
Chegar. Apossar-se. 

Ganho , s. m. O mesmo que Lu­
cro» j( 

Ganido, s, ro. O som agudo da 
. voz. do cão , que se doe. 
Ganir , v. u I>ar ganidos. [ Ver­

bo usa Io nas terceiras pesso­
as , lalUudo propriamente.} 

Ganoga, s. f. Peixe. , 
Canso , «, m. Avev 
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GAR 
usa nas meias. Lançamento 
novo para enxerto. Instrumen­
to de itiartyri-ar , de que u-
íftvão o* tyiaoíis. Garfo de gen­
te. Fíç. Pequeno destacamen­

t o delia . separado do corpo 
priacipíi). 

Gargalhada, s. f. Grande risada. 
^Gargalho, s m. Escarro , que 

costa a lançar fora. 
.Gargalo , s. m. A parte da gar­

rafa , uu outro vaso , que he 
comprida, e e>trei1a, em cu­
ia extremidade fica o orifício. 
FÍg. Êatr,ada estreita. 

Garganta , s. f A parte interior 
do pescoço no fuudo da bo­
ca. Ti»do o peito da mulher 
exteriormente. Fig. Voz. Pas­
so estreito entre montes , e*c 

Gargautão , s ro* - Ges no plur. 
Goíuso. Devorador. Co mil rio. 

_Galan tea r , v. n. Fazer reque­
bros com a voz. 

Garganteíò , s. m. Requebro com 
a voz. 

Gargántilba, s. f. Peça de or­
nar o pescoço. 

Gargantoic-e , s. f. Luxo nae me-
zas. 

Gargarejar , v. n. Tomar gar-
garejos. 

Gargarejo, s. m. « ou 
Gargarismo , s. ni. Remédio li­

quido i q>ie se chupa , revolve-
se na gaiganta , ou com que 
se lavão todas as partes inte­
riores da becca. 

Crariteiro t s. m. V. Guariteiro, 
*Garito , s. m. Casa de jpgo. 
Garlindeo, a. m. p. I . f c o m e 

GA-R 
íjjerto;^. Peça de feiro na ex­
tremidade do mastro , onde se 
mette o mastareo. 

Garlopa , s. f. luslroniepto, com 
que os CarpioU-iros limpao as 
madeiras para deixaüas bem 
li z as. 

Garnaeha, s. f. Vestidura dna 
Desembargadores Entre o» 
camponeses , Chuva de pedra. 

Garuear , v. a. Alizar o couro 
com A maceta. 

.Garotil , s m. O alio da veia 
dos navios , oude extdoos ílbòs 
que se fixno uas vergas com 
ou eovergues. 

Garoupa, s. f. Peixe. Outros es­
crevem a^aím eui lugar de ga­
lopa. , , 

Garí.upes , s. m. ult. I. Em lu­
gar de Gurupes. 

Garra , s ra. Unha da fera, e 
da ave de rapina. No plural, 
Pello comprido que o caval-
lo tem nas juntas das pata*. 
A parle do couro das perua* 
do animal , de que se faz a 
eòla. 

GarraçicSo , s. m. A ve âu Brasil 
que se sustenta de mel , eor-
valuo. 

Garrafa , s. f. Vaso de vidro com 
bojo, e gargalo. 

Garrafal , a*lj. Epitheto que ?e 
dà a hunia casta de gíuja. 

Garraíao , s. m. - Oes no plur. 
Garrafa grande. 

Garraoa , âdj. Epitheto que ?e 
dà à égua quo nijo be boa 
para raça , e à de serviço, 

Garrancho , s. m. Doença daí 



GAR 
bestas. 

.Garrar, v. a. I r para traz, Diz-
se propriamente do navio,cuja 
a n o r a ..nSo faz preza. 

Garraio, a. ai. Boi novo , e es­
perto. Fig. Diz-se do rapaz 
qoe fae e*peitr>. 

Garrida, 8. f. Sino pequeno. 
Gri ridameote » adj. Cotn garri-

dice. 
Garrídice , s. f Grande enfeite. 

Lascívia. 
.Garido , adi. Muito enfeítadp. 

La^oivo. Jocoso. 
G-irrocha , s. f. Instrumento de 

tourear , com haste , e ponta 
de ferro com farpas. 

Garrocbão , s. m. - ües no plur. 
Garrocba grande. 

Gnrrocho, s. m. V. Carroeha. 
Garrote , s. rn. A micho , eum 

que ge dá volta ao laço no 
pescoço para matar. 

Garrotea , s. f. Epitheto qne se 
dá a buma Ordem militar de 
Inglaterra, que por outro no­
me ehamSo da Janeíeira. 

Garrou Ibo , s. m. Espécie de es-
quinencia maligna , que suflo­
ca , e mata. 

Garrucha , s. f. Antigamente era 
o mesmo qoe Albarda. Polé 
de dar tratos. ( T . Naut] Ca­
bo qne se mettena relínga por 
entre ps chicotes. 

Garrulo , adj. Que ehilra , que 
gorgeia muito. 

Garupa , s. f. Parte posterior 
da besta. Corrêa para atar o 

. alforje, etc. sobre a garupa. 
Aqui lio , qne vai na garupa. 

GAR 
Gminada , s. f.- Salto do oa-

vallu sem niojtr.jr as fefr.ad.o-

Gazalhado , s, m O bom trata­
mento de casa , nu de pala* 
vras , com que alguém be re­
cebido de outiem. 

Gasalho , s. m. Espécie de co-
gumélo comestível. 

Grt!*cQ'js,s. rn. Peças de feilio 
particular no canhão do'freio. 

Gasnada , s, f. O vosear áspero 
de certas aves 

Gasnar , r. a. Melhor que Gas-
near , e Grasnar. 

Ga-nate , s m. Pescoço. 
Gasnete. He corrupção da Gas-

nate. 
Gasnear , r. a. V. Gasnar. 
Ga^pa , s. f. Rostro qne se deita 

nos çapatos velhos. Tira da 
couro, que se deita a rodado 
rojíto do çapato , pegada à sola. 

Gastador , - o r a m. f. Que. gasta 
'com largueza. Gente que tra­
balha na fortificaçao entulhan­
do fossos ,. cavando , etc. Que 
contorne. 

Gastalho, »• m. Instrumento, com 
que o marcineiro aperta a ma­
deira no banco. 

Gast&o , s. m. - 6es no plur. O 
remate , que ee poe na ex­
tremidade superior do b-i-Mfm. 
Maooça , faltando do fu#->. 

Gastar, v. a. Despender. Em­
pregar dinheiro. Consumir com 
o ugp, Digerir, 

Gastar-se , v. refl. Consumir çe. 
Tersahida, vender-se bem. per. 
der-se » faílaodo do t^mpo. 
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Gaze" , PU G^zeio, s. m. p. 1. 

Falta ao estudo no dia , q"e 
o ha Sum que fazem algumas 
aves. 

Gáieo , adj. m. p. br. Rpitbeto 
rio ulho, que tem a pupila bran­
ca. 

Gazeta , s. f. RelaçSo impressa 
das noticias publicas de varias 
partes. 

Gazetetro , s. m. O que compCe 
a ea/e ta . 

Gazia , por Gaziva. 
Gazil , adj. Muito alegre. 
Gaziva, s. f. Ent ie Mouros he 

o menino , que expedição mili­
tar por motivo de lieii^ifio. O 
daiiitii. feito por esta jrente. 

Gazopbyiaeio;., P, nv No . Tem- ; 
pio de J.erusalem era a arca 
das esmolai. 

Gazna , s. f. Ferro de abrir fe­
chaduras., de que u»ao os la-
drO^». Gtzlva. 

Geada , s, f. O orralho , quando 
se congela com o (riu. 

Gear , y. q. Cuhir geada. V. a. 
Cr.brit de geada , ou fazer ea-
hir geada .-obre alguma coa-

, ca. 
Geba , s. f. Corcova. 
Gebena , s. f. Lugar de tormcn-

to , inferno 
Geira , g. í. Medida de terra, He 

a porção que .-e pode lavrar 
com o arado iinm dia. Matar 
geira. Lncuer o tempo. 

Geito , s. m. Presumo , habili­
dade fylodo, feição. Movimen­
to. Foliando de olho*. Ter 
geito j be ser vesgo. 

Geüoso., adj Que tem g;eí*opa. 
ra f..z"r u< cousa*. Que tem 
bom ar. 

G**i >r , v. a. BegeKr. Conge­
lar. 

Gelea , s. f. Substancia mucosa 
d"S aoimi.es d<*.*pojada da sua 
agna *uperabunlanie. Também 
f-e fazem. s.uço$ de fnüax, e 
partes auímaes , ou ±ò de fiu-
tas. 

Gelba ft g. f. ü p í r p o? Campooe-
zes dáo este noane ao trigo 
enjretíifido 

Gelado-, adi. M-ilo frio , eonge-

Geio i «e m. Â neve congelada, 
e vitriâcada. 

Gtdogía.. :t, 3. í. FaFquias através-. 
• sad.a»! ,e pregadas em bum cai-
x"lbo , CüIB que se cobrem as 
janeiras.; Fig. Cio me. 

Gçjva;, g, m, KndiHrcaçüo pe*. 
queua no mar roxo.. 

Qen\^gí9 íM\Í> PS"* br, Que nas-
ceo juntamente cora outro úo 
mesmo pm to. - . • ' 

Gemeo>._, s; m. pI.ptMi.br. HUDI 
dos signos do Zodíaco. 

Gemer , v. a, tl.ar gemidos. Fig. 
Kepraiar-se com som brando, 

fatiando das ondas, tíemer 
com o peso , Ir sobrecarrega­
do, v. a, Cantar tristemente , 
cbof̂ ar,. 

Gemido, g. m. Voz sentida de 
qnem tem magna , dor , eío. 

Ggminis, s. m. (.) otesuio qnls 
Gêmeos. 

Gemtna•», *>.. f. A porção a ma ml 
Ja. d a yvo cercada da e la ' 
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Gasto , s. rrt. Emprego, despeza. 

Consumo. 
Ga la , s. f. Fêmea do gato. Vê-

la de navio á lè por cima da 
nievftiia. Casta de prixe. Ma­
quina de guerra. Tomar a ga­
ta. Eii.bebertar-se. 

tSatazio , s. in. Unha do gato. 
F i í . Lograçao. 

tjatear , v- n. E n g l o b a r , v. a. 
Arranhar com as uahas. Segu­
rar . ou prender còifi gatus de 
feiro. 

Gateira^ s. f. Buraco , por onde 
eotia o gato. 

Gatilho, s. m. Nos fechos i a 
espingarda b/e a peça , eorti que 
se faz cabir o eao para dar fogo. 

Gatimiinhós . s. hn. plnr. ( T. 
plebeo ) Tregeítos. 

Galinha, s. f. Dinnu. de gata. 
Andar degatinhai , h/e audur 
sobre as mãos , "e os pés. 

G a t o , s tti. U inãfbo da gata, 
animal doméstico. Pedaço de 
ferro para segurar o edifício. 
Pào eôDClftvò' Sè' àfèaf as eu-
bas 'JO Miutio. Gafo pinga­
do. O que leva a tütnba dos 
pobres da *Miericorrfia. ttar 
gato por lebre , isto h e , fiu-
ma teou>à por oúíiafraudulen­
tamente '/*Vi=rer gaio capa to 
zombar, eugaoaf-.grosseiramea-
te. 

Gatuno, s. m Ladrão rãíOneirò. 
O que furta ao jogo. 

Gatnrda , s. f. Áurigamértie' era 
bun a moda, que te tucava na 
Viola. 

Gávarro , s. m. A posttema que 

GAZ 
sobre vem as beatas. 

Gávea , s. f. [ T. MnaX. ] Arma­
ção de tab m com feição de 
grade üo címò dos mastros. 
Vela , que toma o ciouie da 
gávea sutrte que anda. 

GH' el;i , s. f. Manipulo , molho 
de e.-pigas , que se ejunta na 
IT iÃO. 

Gaveta, s. f. Caixa corrediça, 
que tem as baoca^jOômniodas, 
etc. 

Gavião, s, m. - fies no pltir, A'-e 
de rapina. Fallandrt da vide, 
Elo. Dente nlMnrto do cavailo. 
Pas fe ria estribeira , por outro 
nome Conto. 

Gavibiel , s. m. Espécie de a(* 
ça prema . com que se arranca o 
estacas. 

#Gavti, por Gabo. 
Gaxetas , s. f. pi. Cinta para fer­

rar as 'velas Da.> vergas. 
G a j a , s. f. Uuiíoplo , que Tem 

ao eavalla. 
Gayo , s. m. Ave. 
Giyrv. àffj. V. Gafo; 
Gazalbafío, s. m. O nresnooqtje 

Agasalho. 
Gaza)bar . v. a. V. Agasalha. 
Gazaihosarnente , adv. Com aga-

Salhíi. 
Ghzaibo-o , adj. Emqne se acba 

bom agasnlbo. Que faz aga­
salho, orj" íjüe recebe c*om a-
•ga*a!bo. 

Gazear , v. a- Deixar de ir ao 
estndo TTO di=t , em que o ha. 

Gazella , s, f. Animal comoca-
bia , porem mais comprido,e 
sem barba. -
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GEN 
- Fia:. O meio de qualquer eou-
• sa. 

Geniinante, adj. Que brilha. li­
gada dos i^we/a»* 

Geimnar ,c , a Enxertar de gem-
i ma. ( T. Pharm. ) Misturar, 

ou temperar com gemma de 
ovo 

G 'ocirtoa j s. f. Heiva medici-
n l . 

Geuealogia , s. f. Descrinçâo 
da descendência de buma tanii-
lia. 

Gstiealogico , ndj. Concerneute à 
ge>ieal-fgia. Q.ie sabe genea-
logia, ou quH a e.*c eve. 

Geoeaiugísta, s. m. Que escreve 
Geneal ogias. 

General, s. m. O facial em chefe 
entre militares. Governador mi­
litar de Provi ocia. 

GcneraUdo , s. m. ou 
Generaiato, s. m. O offício do 

General , eolre Militares, Of-
- ficio de General entre Religi-
* O S O S , . i 

Generalidade , s f, A maior par­
te fias cousas com exeepção 
de algumas. 

Geueralissimo, s. m. General su­
perior a todos os demais Ge-
neraes. 

Geueraiivo , adj, Que gera. 
Genericamente, adv. Universal­

mente, sem entrar em miude­
zas , «era fatiar nus indivídu­
os,-

Genérico; adj. Concernente ao 
gtueru. Universal. 

Gênero, s. m. A participação de 
urupiiedauea que se d ao en ire 

G E N 
doas > eu mais espécies dís-
ÜDCtas entre si por outras pro­
priedades difíesentes, A pro­
priedade de rebelai be ge-
neio para as Arvores, arbus­
tos , plantas , e t c 

Generosamente , adv. Com gene­
rosidade. 

Generosidade , s. f. Qualidade 
de generoso, Acçao genero­
sa. 

Generoso , adj. Que- descende 
de boa geração , ou casta. Que 
«bra , e procede nobremente. 
Libera!. Forte, da melborqua­
lidade , faltindo de vinho , 
ou outro liquido e»ptriiua-
tfO. 

Gênesis , s m. uJí. 1. O primeiro-' 
L,t«-ro do Testamento antigo , 
que descreve a creaçao du 
aítfoúa, etc. 

Geoelhlmca, s. f. Ob-a escrita 
ein bom a do nasci luen to de 
algue?i). 

Gengibre , s. m. U*iz medicinal. 
A 'que tMigedeáiii a <JI1» i;fia-
aiao gengibre de dhwrar. 

G^ngira , s. f. A carne qite ro-
bre , e a que estão pegados 
os dente*. 

Genial, adj. Conforme.o gênio, 
o i concernente ao genio. 

Gen io , s. m. Índole. Talento, 
disposição natuial para qual­
quer eousa Entre «s Genlios 
erao os Gênios huns espirito.-, 

. ou divindades, 
Genisero , s, m- Melhor que Ja-

nizaro. 
Guoital , adj. Que serve para> a 
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Geoiüvti , e, m. & segundo oa*r> 
dos D"mei latinos i(ivec:a*lo 
para indicar o possuidor de 
ftlpmacQusa, on qne gsam-
rnatic-d mente se considera eu-

, mo tal. . 
Geoito , adj. Gerado. 
Genitoría , s. m. o» 
Geuitnra , s, i. He o me* mo que 

geração, origem. 
Genro , 8. m. O marido da fi­

lha. 
Gentalha , s. f, A ínfima plebe. 
Gente , s f. Muliidâo de homens 

e mulheres. Concurso. Nação 
Trupa. Família. Parentes. 

Gentil , adj De boa pre-ença , 
bem apessoad o. Fig. agradá­
vel. GentH Homem, Criado 
nobre da- Casajieal. Fidalgo. 

Gentil , «. m. - i* ifto pi. Moeda 
do tempo do Rei L>. Fernan­
do em Portugal.. 

Gentileza , s. f. Bom parecer , 
boa pre>eoça. Fig. Acçao bel-

i 18. 
Gerjlilicamenfe »alv. Af maneira 

dos Géotkui. 
Gentilico, adj. De Gentio. 
Gentilidade , e. f. F«Ua Rplitri-

ao dos G<;níio>. Qualidade, ou' 
sicçSo de Gentio. 

Geimii>mo, •», m. Culto falso 
dos Gentíos. f K>te o mentido 
mais geral] V. Gentil idade. 

GíMitio , adj. Idolatra , que não 
tem conhecimento do Verda­
deiro Deos. Também se toma 
por gentalha. 

Geiiuflexao » a. í. - Oes no .plnr. 
70 

<SEít 
Aeçftn de ajoelhar. 

Genuflexorio , s. m. fc^írado cnri) 
encosto para ajoelhar. 

Genuinamente , adv\ No-euiido 
natnraf , prrpijo. 

Genuíno , a i j . Próprio , natu­
ral. 

Ge. desia , s. (. Par'e da eeome-
t ' is , que trata da medição das 
terras, etc. 

Geograpbia, s. f. De^eripçSo dag 
terras e mates, ele. Èig, T o ­
ma se pelo Livro , ou Ob a 
de Geog apliia. 

Geogruphicameute , adv. Con­
forme as regras dos çeeigrar 
pho*. 

Ge< graphico, adj. De Geogra-
phia , concernente a Geogra­
pbia. 

Geograpbo, e. m. Que .«abe, ou 
escreve de Geographia. 

.{•comam Ia , «. 1". Arte de ada-
TJahar com círculos, e figurai 
feitas na terra, . . 

Çieoioetra , m. f. Qoe sabe Geo­
metria. 

Geometria, s. f. Parte da M%-
tbetnaliC'1, que tratada grHn-
de/a, razo>s , e proporções ,da9-
linhas , figuras ., sólidos , e su-
perficie". 

Geometficamente , adr. Confor­
me MS regras dcs Geometras. 

Geométrico, adj. De Geometria, 
pertencente a Geometria. 

Georgicas , s. f. Livro , ou O-
bra que trata da cultura do 
campo. 

Geoso , adj. De geada. 
Geração, s. f. - üesoo plur.Ae* 
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Gibao , ?. m. - 5e* no plur. Ge-

Dero de ret-tídura , que cobre 
aiè a cinta. 

Giboso, ailj Qje tem giba. Fig. 
Aniueado. 

Giboya , s. f. Geoero de Cobra 
tnQDJtruoí-B no tamanho. 

Giesta, s. i. Ai busto, e flor. 
Gisra . s. f Cesto de rime,,- , da 

feição de celha. Dança 'de 
e«mpímezes em Inglaterra. 

Gíírajog-a , s. f. Casta de jogo de 
cartaá. 

Giffanie, - a , m. f. Da estatura, 
e corpo muito inaior , que o 
nvtior <\e entre os homens. Adi-
Muito grande , de estatura de 
giíaute, 

Gi^anteu, adj, , e 
Gi^aníescti , adj. De Gigante. 
Gi^automachia , s. í. p. t. Com­

bate de gigantes. 
Gigote , s. m. Carne refogada 

em boe %áos, gênero de gui­
sado. 

Giltprjga, s. f. por Gerapiga. 
Gtíavento , s. m. O mesmo que 

Sota vento, 
GMbrtibsíra , s. f. Heiva. 
GíIIa , s. f. Diz PP na Medicina 

Gilla, de vitrijht, P. he o mes­
mo que vitriolo puriíieado. 

Gilva/. , s. m. Golpe na cara, e 
a cicatriz dsllo. 

Giíieta , s. f; E*pecíe de lança 
cur ta , kteigctia antiarados c:i-
piíae*. Maneira de andar a 
CAvalUt com os pstribns muito 
corto*. Casta de doniüha. 

Ginetario , s. m. Que monta á 
giuela. Versad > no manejo á 
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gineta. 

Gitiete , a m. Carafli ligeiro, 
bem feito. Cavalleiro que mon­
ta à gioeta. S ddado de caval-
lo antigamente, qu» combatia 
oom lança, e adar^a. 

Ginjjibre , a. m. O me.«mo que 
Gengibre. 

Gingpira , s. f. , e melhor, 
Giojeíra, s. f. Arvore, que dà 

ginjas. 
Ginja , s. f. Fructo da Ginjei-

ra. 
Gínsao, s. m. - 6es no plur. Ra­

iz da China. 
Gio , s. m. ( T Nant. ) O tra-

ve*gfto íobre que a cana do 
leme anda , e s^brpque »e Un-
mão as -fibras chamadas mortas 
da poppa. 

«Giolho , por Joelho. 
Gira , s. f. Linguagem dos ma­

rotos , ciganos , etc. 
Giraçal ,adj . Epitheto do melhor 

arroz , que ba na A-ia. 
Girafa, s. m. .Animal da Ethí-

opia alta. 
Giralva , s. f, Flor. i 
Giiaudola, s. f. pen. br. , on 
Gíraodula, s. f. Roda de fogue­

tes , que sobem ao ar , quando 
se lhes, da fugo, 

Giiãn , s. m. - ôes DO plur. Gê­
nero de vestido de pedaços de 
panos em quartos. Vestido de 
remendos. Gyrao. 

Girar , v. n. Andar em reda de 
íiUum centro. Aodar de redor. 
Dar voltas andaodo. Rodear. 
Ter de circuito , /aliando de 
terras. V. a. Fazer andar; à 

i 
1 
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çao , de gerar , e ser gerado 
Fig. Família descendência. 

Gerador , -o ra m. f. O que gera, 
que dà o ser. 

Gerai , adj. Quasi nniver.-al. Em 
geral* Pela maior parte, Ven­
tos gemes , os de monção. S. 
m. Prelado de huiisa Ordem 
Religiosa. Antigamente era o 
mesmo que Geueial entre os 
Militares. 

Geralmente , adv. Em geral. 
Garapiga , s. f. Composição pur­

gante , Fig. Eíebiba que custa 
a beber-te. 

Gerar , v. a. Produzir segundo 
a sua natureza , faltando do 
animal, e vegetal. Fig. Cau-

- • -sar..- H 
Geiebita, s. f. No Brasil diz se 

da aguardente feita das burras 
do açúcar. 

Gergelim ,8 . m. ult. I. Planta , 
• te a semente delia. 

Gergilada , s. f. Bolo de farinha, 
com calda de açúcar , e ger­
gelim. 

Geri falte*, s. m. Ave de rapina. 
Ha três espécies delle-. d o i s 
que tem as pernas e lhes eha-
mão Hochaze.it, outros com 
pencas brancas com pontos 
pretos , como grãos miúdos , 
e ihes chamâo Grizes. Os 
terceiros cbamão lhes beira­
dos , e tem a» penoas brancas 

• com salpicos negros. 
Gerigonça , s. £. Linguagem in­

ventada : diz-se propriamente 
da dos Tüdí"? i e ciganos, Fig. 

'Modo de faltar uai baio. 

GIB 
Genpiga, s. f. Ajuda , que deita 

a crystaleira. 
Ge iza , s. f. -AversSo antipa. 

lilia. 
Germanar, v. a. Unir , confede­

rar. 
Germania, s. f, p. 1. V. Geii-

gonça. 
Germani-ísimo . adj silp. de 
Germano, adj. Verdadeiro, na­

tural , próprio. 
Gerroiuanie , adj. Que brotou , 

fixado na Poesia. 
Gero , s. m Her-.a muito co­

nheci ja nos Cornos de Aleo-
baça,-

Gerundio, s-.m. Termo da Gram-
inatica Latina. Entende-ge 
não «er outia cousa te nao 
rt Gcnitlvo : Dativ-i , «m A-
blaii^o.e Acousaiivo do Par-
tio pio passivo acabado em 
das. . 

Gesso , s . m. [ com e frchado] 
Casta de terra branca. Cua-
ma-se Gesso mate , o que se 
prepara paia dar a douradura 
sob: e elle. 

Ges (o , s . m. (come aberto.) Mo­
vimento do corpo. Aceuo,ou 
meneio para indicar alguma 
cousa. O parecer , o semblan­
te. 

Geta , p. m. Diz-se do homem 
grosseiro , e ignorante. 

Gexerino , adj. Diz-se Cola ge-
zerina da que he forte,cfal-
hindu de homem., Valentão. 

Giba , s. f. v . Geba. 
Gibanete , s. m. Espécie de peito 

de ferro.- .'..*.. 
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GLA 
foda dehnm ^.'utro . e t c . 

Gtrksol, .-*. ifl Fio- anirel la qna 
seirue o sul. Pádra preeiôãa 
oriental. 

Gi.-ataoachem , ^. m. U. Girafa. 
Gira-ago, s ii). M:»0!f« que vaiavM 

pelo nvuodó , eandava vi.-itau-
do os A uacoreias. 

Gíria. «., f. V. Gira. Circumto-
ciffçao affecada 

Gir- t ,s . m. Kodeio , volta. i*or 
itv'tt ffiro bã o áté.-uno q'iê di­
zer por sua r>vz , quando líie 
t-jca, ( falUá Io da aerVíçu , 
ou írab-jlDa que se ba da fa-

. zefr. ) 
Giro vaso, s. m. V. Gira^a-go. 
Gi ; . , í i . m. Herva , «ytis n^d i por 

.outro Qi»me heiva uiigeHa. 
GHo , *. sTi. Ca:i!> . nor onda? -e 

COinmunica o meta! d<*rr«»(i t-i 
da bocea do íra.-en ao molde 
da figura , que »e li>e quer lar. 

Giá , ». m. He como boina pe­
dra de éxeda branca , e»m que 
'.tia alfaiates NsfeãOfpara deliiteajr 
os- vestidos 

Gizjir , v. a. Riscar com o gia, 
fFig, Traçar , delinear , di-pòr. 

Gíacial . adj. Gelado. 
•Gladiador, s. m. Üme^mo que 

Esgrimi !or. 
Gl .d iador , ura, m. f. Qn^ rè>-

peita á esgrilna , ao- •gladia­
dores. 

Gladiar , v. a. ISáffrimfr. 
<3rladíatori(», adj. Periencente ã 

e^grima , ao* glartiadore». 
Giadio, 8. m. Espada Instru­

mento de inedir os ângulos en­
tre üS Mathfcinaticcs. Fíg. an-

GLO 
•'nat^a-ste na síguiCe-i.cn?»' <Jé 
Poder 'enap tnit , e eep!riísial. 

Glin ii e o . a.lj. Qoè dà btdo-
ta* , ou irlandês. 

Glando.oo . a ij. He eonlrscção 
d^ tílandtriosé. 

Glândula, s. í. Corpo- fornada 
fjeto enl»ç«mehto de vasos de 
loJo i» gênero , frirmdos de 
limna meiübraiia , e destiaadoá 
p-.tra #pf>ar»r da líias^a do sau-
goé Uí^íJ ü tiuaior parüímlar, 
ou pira purífie^r a Lympiia. 

GlaiKJoloíAj i ad-j. Pertencente *â 
glândula. Composto de g*aij-
duia». 

G!a>to , ?. 
Glauco , «. 
*Gleb i , s. 
Giobüéro , í 

Có ri feiçü 
Globo . S. 

m. Herva. 
rn Peixe. 
f. Torrão, 
itíj. Que dá frocídi 
o de globo. 

Corpo sofrido , o 
ei-üfaerimt- Qualquer corpo rs-
dimdo. Entre e# Ktsmános da-
van este no ne a im.ii E^oun-
drííu redoHdo. t 

Gl b'»--o, aftj K>pberico, da feí-
^ u de hu ii globo, 

Gí.nreiai 4 r. a CoodeuãaKj a-
'rtionfoar. 

G l . na , «. f. Honra , repiit^ão 
idfançíida por virtude, ou ãC-
çaí-afaMiada. Felicidade, bem-
avepLurançnt 

fílvíAit; v. tt Encher--de gloria. 
GloribVavfto» s- (• • <>«s uo plur. 

Aeção de glofifie:ir. 
Glorificar, v. a. - quei. Darglo-

ria , eu iío. 
.Gloriosamente, adv. Com gloria. 
Glorioso, adj. Que dá gloiia. 
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Q^je gosm de gloria. 
Glosa , s. !( Explicação do tex­

to. Censura. Poe.-ia em que o 
Poe-ia di.-co.ie sub:ft o as.-ump-
to do mute , acabando com 
versos do mstssmo mote, 

Glosador , t$. ai. Que glosa. Que 
censura. 

Glosar, v. a. Explicar hum tex­
to. Ffiier glosa ao mote. Cen­
surar. 

Glor ia , -s. f. Mais próprio que 
Glosa. 

Gí os, a• io, s. m. Oicciooario , qne 
declara a siguificitçau de ai-
quinas palavra*. 

Giotao , s. m, - Oes DO plur. Co-
milão. 

Gloie , s. f. , ou 
Giotis , s. f. ( T . Aoat, ) Ã en­

teada da larynge. 
Glotona , s. f. C'>milona. 
GIOíIID tria , s. f. , e 
Giotuuía» s. f. Vicia de comer 

muito. 
Glotonico, adj. Que perteoee á 

guia. 
Gluiiooso , adj. Qne pega como 

grude. 
Gnornon , s. m. Na Mathema-

ticti. be o ponteiro , que com 
a sombra aponta as ninas no 
Relógio do si*l. He também a 
agulha do ciiculu polar, que 
se move, corno o eixo do glo-
bo , pobta. gobre o meridiano 
dfelle. 

Goomonioa , s. f. Arte que en­
sina a fazer relógios do sol. 

Gnomoiiico., adj. Concernente á 
Gn o m única. 

GOt, 
Goaabartibig, m. t Epi.ttotí», 

qne *e dà a nove espécies de 
aves muito liadas. 

Goatina , s f. Li ou peta , que nfio 
passa dos joelbos , aberta por 
diante. 

Godoiiiicileiro , por GoadamicU 
leiro. 

Godrim , 8. tn. V. Goldrim. 
Gogó , s. m. Gosma , doeuga das 

galinhas. 
Gí-iar , por Guaíar. 
Goiva , s, f. lurliuircenío de roHl-

ciueiio, etc, AíioJha, c o m q i e 
os artilheiros Xirao a poferóra, 
de que está carregada a peça 
para saber se esià bumida. > 

Goívo , s. in. Flor bem conhe­
cida. 

Gola , í. f. , e outros V. com U. 
Goldrim , n m. Espécie de coL 

cba da l.udia. 
Gulelbar, v. a. O mesmo q*e 

Gollear. 
Golfada, s. f. O que se lança 

de bu ra vez , quando se vo­
mita A quantidade de saoriie, 
que rebenta de hurna ferida. 
Â de água, que sabe de re­
pente. 

Golfao , s. m. - Oes no plur. Her­
va. Golfo. 

Goifi n . s. m. Jogo pueril, em 
que cada bum toma o nume 
de hum peix^, e be obrigado 
a responder , quando chamüo 
por elle ; ordinariamente cba-
mflo a este jogo Golfira> e 
Balea. 

Golfinho , » , m. P.cijse . po? ou­
tro nome Porco mariuko. 

V 
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GOM 
, GolFo , 9. m. Braçi) de mar es-

treito, .e rotiilo exlenso. 
Gulhetheiro, adj. Fatiado-. 
Goll-i , S. f. Ferro cj>cr.tar , que 

tem âo pescoço o homem de 
armas Gargaaía. Na Fortiji-
caçáo, Entra-la desde a Praça 
a?è o baluarte. 

GoUe , s. m. A qnanli-iade de 
.asrua. qne se entçnle de hnma 
vez. Campo de golíes , no Bra-
zão , Ca npo de còr :vermêlha. 

Gollear , v. a. Falia* muito. 
Gullelha , s. f. Entre o vulgo 

he o mesmo que esofago. O 
fallar muito, 

Gidleia , s. f. Geuero de embar­
ca ç.Io. 

G.>iíiiü:i, s. f. Cítb"Çao eam vnlta 
de qne u-íío o» Ministro** de 
fceea. Arrola de ferro , com 
que se preude pefo pescoço, 

G»'lo lice, s. f. Comida de gu­
losos, 

Gudusar, P. ^a. Comer os melho­
res bocados,- - . :. ';. 

G ilosiua , s f.O mesmo que Go-
lodice. - . ! 

Gulüsioo, adj. Diz se do comer 
que excita a gala por ser de­
licado. 3 -

GoI;>so , adj. Qm soMn de boas 
comidas: Qn4 ex ;ita o -appe-
títe de co-ner. . 

• Golpe, * m. -Pancada-, .. í«rid*. 
Quaotida ie Talho. Fi?-. > 1 n-
fortiinio. Ds tp*tpe. -A hti-n 
leinpo. D« hani golpe. Bediu-
ma vez. 

Golpear, v. a. Ferir de golpe. 
Dar golpes. ._ ... _ í. 

GON 
Golpclha, f, f. Alcofa Rapoza. 
Gnniao , adj. oi. - fies oo plür. 

Dl?,-se de huma costa de vea­
do , que- tem os cornos muito 
afastados. 

Gomar , v. n. Deitar go-nos a 
/Arvore. Teto só terceiras pes­
soas. 

Gomeleiras , s. f. pi Nome que 
dão sos ramos novos , qne uas-
ce;n pelo pè das arvores.. 

Gomia , s. fv Outros, dizem A-
gonda. 

Gr» mil , s. m. Espécie de jarro. 
Gomuia . s. m. Suyeo vegetal 

concreto . que re=s ntibra da 
casca de algumas arvores , nu 
que se tira dellas por inei-ão. 
Tumor que nasce nas pernas 
riiantettas a* h estas. - ' 

Gouimado , adj. Em que se des­
fez gnmma. 

Gommâo, V. Gomáo, 
Gornmifero, iidj. Que dá çom-

ma , faltando de arvores. 
Gnmmoso , atíj. De gomnia. Q«e 

tem a cnn-isleneia. de gorauia. 
Gomo » s. m. O oi tio , ou botão 

da vide, da arvore , etc. A par­
te , em qne se divide a laran­
j a , e o limão iuieriormente , 
enoernidas dentro de huina 
p»llieula cada brima. 

Gouço , s. m. Mai- usual Gouz». 
Gondola , s. P p br. Embai cação 

cha ta , e comprida, muito u-
sual nos Caua«s de Veneza. 

Gonete ,. s. m. Instrumento de 
ferro com que os carpinteiros 
fazeirt huu;a abertura funda na 
madeira. . — 



GOR 
Gonorrhea, s. m. Dòpnçavene. 

r ea , ' que consiste em purga­
ção pela uretra com ardor qu­
ando se ou rins. i. n - q? • n 

Gonzo, 8. oi. DibraHiç.i de fer­
ro oa porta, ou janella. 

Gorar, v. n. Mallograr-se, Alguns 
o tazem refl. 

Goraz , s. m. Peixe. •• 
Gordal , aJ j . Diz se da uva que 

degenera; • . ; . 
GorJ/ia , a. f. Dis-se dos auima-

es , * quando e-tao a engordar, 
Go:diAo;, s.;m. • Õe-i uo plur. Eu-

pborbio , casta de gomma. 
Gordo . adj. Que tem muita subs. 

tancia nnctuosa -fluída , ou m<d-
íe. Domingo gordo be o da 

'qaioqua&ewima , i-nmedíato á 
quarta feira de cinza. 

Gordura , s. f.. Substancia unefu-
osa, de ooü-í-iteucia fluida ; riu 
moIJei, que s eaoba *ub quíi. 
si toda a exíensão dos tegu-
mentos do corpo-, etc.1 ri i 

Gortrearv v. a, Cantara ave , re­
quebrando a- voz. . • , 

Gorgeio, s. m. Requebro da voz 
da ave , quando ca ata. 

Gorgeira , st. m. .Ornatn do pes­
coço . feito de- rendas ,: ete. 

Gorgolejar , pur .Gargarejar. 
Gorgoleta . -s. f. i Vaso de barro 

de gargalo comprido com bum 
raro."-.' > -ion .í,t ..* . ;.'•'..-iil 

Gorgomilo , s* m. O estreito da 
gaiganta. Fig. A parte mais 
estreita do boca! da borracha. 

Gorgorão , e. n>L - Oes ;uót -plur. 
Casta de pauo do seda encor­
pada, a oi / .1 .* , ( j* . 

GOS 
Goreueira , s f. Ornato antigo 

da garganta. 
Gorgniho, s. m. Melhor Gurgu-

Ibu. 
Gorja , ». f. Garganta, JVe*/e sen­

tido he iimiíja. A par e mais 
estreita da qnilha do mvio. 

Goijal f Sí m. Na ar-madura era 
a peça , que lesguaidava o 
pescoço. 

Goriía , s. f . He o castello da 
embarcação . ••••-•• ••••-

Gormar , por Gosrnar, 
Gome ,; s. rn. A roldana , onde 

anda a corlano» Emoitftaj 
Goro , adj. m. Diz-se do ovo , 

que se corrompeu. Mallogra-
do. 

Gorotíl v s, m. A parte das ve­
las. , onde se Jazem os ilhòs 
para enfiar os envergues 

Giífioupès , por Gurupes. 
Gorra , •*>., í. E peeíe de barrete, 

ide, que se u?ava em In-ar da 
• a chapeo. Coida do Ia irar , que 

serve para apertar o pé das 
;' uvas\',',e espremel-ío. -
GorriSo, s. m. A?e das índias 

Espanholas: • - . . - . - . • 
-Gorviao , s . m; - Besno plur. Dro. 

ga de Medicina. 
Gor , 8. m. Medida itinerária, 

equivalente a 48li0 aiê £000 
vpasfcos ^eoroeiricos.- • • •< • 

Gosma , s. f. Humor fluí'nnso, 
•, ,que .deílfio alguns ániuiaes , e 

aves. BusteLJas u que na? cem 
Da boca , orelhas , e. cabeça 
dos falcões. . , > 

Gosmar , v. D. DHtfcr gosma Fíg. 
Cuspir muito. v. a.fig. Vr>atiílar. 



GOT 
r Gosmar o comido , soffref 

privação do prazer , que >e go-
- zava , ou também pagal-o coin 

algum desconto. 
Go-mento , adj. Que tero gosma. 
s Que cospe muito. 
Guí*tar, Y. a. Provar, v. D. Acbar 

bom sabor. Receber prazer com 
algum» condia 

Gosto, s. m. Sensação , que noa 
j causa qualquer corpo saboro-

BO i que tocamos com a língua, 
Fig. Qualquer sensação agra-

. davel. H azer , satisfação , de­
lícia. Discernimento. 

Gostosamente , adv. Com gosto, 
com satisfação. 

Gostoso , adj. Que cansa gosto. 
- Aterre", satisfeito, contente. 
Gota , s. f. Pu rçao mínima , pin­

ga de liquido. Doença de que 
ha varias espécies. Na Archi-
tectura he bnmcoipo peque­
no , redundo , quadrado , ou 
conico DO friso das oolumnas 
doricas por b ixo do tiglipho. 

Gotado, adj No Brasão salpi­
cado de gotas. 

Gotear , v. n , ou 
-Gotejar , v. n, Cahír gota a gp> 

la. r. a. Estilar. Deitar gota 
. a gota. 
Gafe ira, s. f. A telha, donde 

cabe água do telbado Buraco 
no telhado, por onde cabe a-
gua. No docel, e no sobre-
veo da cama, Sanefa recor­
tada. 

Gothico , adj. Conforme e uso, 
etc. dos Godos, Fig. Mào ru­
de faltando de estilo , e çou-

GOZ 
sas semelhante*. 

Goto , s. m. O orífieío da laryn-
g e. I)ar no goto , he o mes­
mo que dar vontade, causar 
goglo . 

Gioto-o , adj, Que padece gota, 
doença. 

Governaçao, s, f. . 5es DO plur. 
por G.iverão. 

Govei nadeha , s. f. Epíth* to He 
mulher que tem boa economia, 
que be governada. 

Governado , adj. Que rege bem, 
que te n -economia, part. de. 
Governar. 

Governador , s. m. O que tem 
a seu cargo o governo dehu-
ma Província , eto. Governa-
etnr da* Armam be o General 
do exerci to. 

Governa |be,s . m. , e 
Goveraalho , s. m. por Leme. 
Governança, s. f. V. Governo. 
G,overnar , v. a. Reger , dirigir, 

ou phy>ica, ou moralmente. 
Governar faltando do navi** 
be o mesmo que i r , seguir o 
fumo. 

Goternar-se , v. a. re8, Regular. 
s e , reger-se. 

Gnvertío , «. m. Acçao de got 
veroar. Via , ou meio porque 
se rege alguma cou-a. Diiee-
çüo , regime. 

Guulao , s. ID. por Glolgo. 
Gouvete, s. m. Instrumento, com 

que se hivrão molduras;. 
<#Gouvir i por Gozar. 
Goy ilva j s. f. Y- Gfcalva, 
Gozar , v. a. Possuir, desfruetar. 
Gozaria, s. f. Vício do cao. 



« R A 
la l rador , e innrjaz. Também 
SR toma em jjeÜÜdo ôffiJrãdu. 

G J '3SO,(í . m. Gosto , alegria, pia-
'/e ' interno . 

G >zo, adj. Epitheto de certa ca» 
ia rie i:ãjs a mai* inferior. 

Gososo , a J j . VÍyslprio.* gozoxo*, 
os em que se cel?brau os go-
Zoa da íiocarnação. 

Grfta . V. ante-* de Grama. *"tc. 
Graça, s. f. tinfre t>* Theolo-
' go* toffiq-ise pe|j> auxilio , a u e 

Iíí»O* dá pifrà obrar bem E-»-
ttilu üo que está na inooceo-
cii , ou livre de culpa. Favor, 
benevolência , valia. Ar açra-

, da;f I no p treeer , no andar , 
etc. G^too-> fatiar , discorrer, 
etê. pito Çülaote p"r b ínco, 
In dnlgeoei;.. Agradecimento. 
Í5 líiibuia. Oe graça .Sem cus­
tar diubeíru. t*or graça » Por 

t brinco. 
Gracejai! or, - ora , m. f. Que diz 

graças , diius g ilanteá. A iiíigo 
de gracejar. 

Gracejar, v, a. D'zer graças. 
Giaoeta , s f. rfím. de Graça , 

guando significa dito gulun-
t te. 
Gracíádei , •»• f Herva. 
Graciol» * *- f. Planta medicinal. 
Graciosamente, adv. Por graça, 

por favor. Sem cu<rlo, Pur , ou 
com galáotaria. 

Crracioâidade , g. f. Qualidade de 
gracioso. 

Gracioso , adj% Gratuito. Face­
to. Engraçado. Apprasivil. 

LÓftft .deleita ,, e causa riso. Co -
WQ &ub*t. Bobó da Comedia. 

7J 

G R A. 
GraçcTa,*., f. í 'J\ b * i s o ) 0 f « 

t o , õu briuuo importuuo , èeaí 
sabor. 

Gradaçan s . f. N a Ruetmica ho 
huma r i g o r a , pela qual se 
vao fXii^e ando cada ve/, mit-
i* a»» razô" > . i^ne *e a^unlA". 

Gradadnr , s. ng, U qoe grada a 
i*ría. 

Gradar , v, a. De^torroar a terra 
Ia* i;.dn Çoái a giade. r. o. Fa . 
zêr-se era lo , cre-cer bem. /a / -
linidt* de leijüttie* , e/c. 

Gradaria , >. í. EufiaJade trrades 
E-inc.irin fincada em >itios I11-
mído- para 1'azar edifício*} »t>br« 
ella. 

Grade , s. rn. Tmlnirriento feito 
de paus cruzados com dna$ 
cahecfí-'i)ã dentada* para des-
tonoar a terra lavrada M )qui­
na de ferro, up madeira , com* 
pisla de barrai , pj,ra -fecha** 
algum» poria , ou janella. O 
Loçuloilo da> Freira.*. Sa$ es­
trebarias be Innrn obra de ma* 
deira . «Me «e deita a palha, 
que as be-tus. li fio de comei*. 
Instrumento de alveitarescorn 
que cauleiízflo o* caralin**. Ar 
berlura *>rn cada büma da», haí-
le-í da cspoia, pór oude se eu-
fia a >oleira. 

Gradear, v. á. Caiiterizar ó ea-
víilio coni a grade. 

Gradeéer f v. n. Crescer bem. 
GradcJba, #. f. peça da armiu 

dura autisra com teiçfio de gta» 
de oiiuda. 

Giftdeljm, adj. De ç6r da fla* 
dó líubo. ' '•'•'<., 
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GRA 
Grado, a l j . Bem mpdrado , cr>8-

eidu. Fig. De maior giad.ua-
,çáo. 

Grado, s. ni. Consentimento. v<m-
' taiip. GdUrftfio. Presente-- Ora­

dos erflo os tiibutua temporá­
rios* que ceísavão quando ces­
sava a necessidade píihiie*. 

Grü-duaçíio , á. f. - &Vs un plur. 
DivUao das terra* m s mappa* 
pelos gràti» He lititude, e lon­
gitude. Prerogativa , giào de 
diguidade. 

Giaduadamante , adv De gráo 
em gráo. 

Gradual. Na Missa be o Ver^o, 
que se d iz , ou cauta depois 
da E pi-to Ia. 

Gradua! , a<1j. Que vai por de­
graus. ChamSo Oracfuaes os 

' Psalmos desde I 19 alè 130. 
Gradualmente, adv. Pordegràps» 

do ípíerior paia o superior. 
Graduar ,* , a. Dividir em giàos. 

Catacteiizar. Elevara aUuma 
graduação civil , ou moral. 
JrrepHi-ar , calcinar, c» zer a è 
certo gtáo, entre ou íhimi-
ços. 

Graduar-se, v refl. Receber o 
gráo de alguma J**acpldade. 

Grafomet o , s. m. Entre os Ma-
ihemuticus he dum semicitcu-
1«) graduado com pioulas , el.c. 
para medir angulus, e paia 
outros UMíS. 

Grajào, #.'jp. Ave .da índia. 
Giatuba-, s. f. O giâo do bago 

da uva. 
G n i i i a , •$'. f. Melhor que Gra-

GRA 
©ira! fM. m. V a u toéé , e fina­

do de rpãrtiínre , ou de mar, 
fim , para pizar qualquer cuq, 
VA. 

Gral ha , s. f. Ave conhecida. 
Gralhada , 8. f. Vozeria coofozç 

das gr.ilhas. Fig. A das aves, 
e também da gente. 

Gr»lh#dur,'- bra , m, r", Graada 
ialladur. 

Gtalhar , v. n. Fazer srraude ruí­
do a gialha. Fig. Diz-se taai-
bem da gente. 

Gralho , s. m. Ave maior que 
a gralha. 

Giaa , s- f. Ipsecto. que se cria 
na c a c a de huma e>pecie da 
carrasco , de que se íaz a tin­
ia paia liiiíir da còr de>te no­
me. O paunu de còr de gSa. 

Grama , s. f. tierva pai» pactos, 
e de que i-e usa o - Med/ciu». 

Gramadeira, s. '. Instrumento de. 
páo para trilhar o linha. Gan? 
eho de tirar palba nas estre­
baria*. 

Gramai , v. a. ' ' f ilibar o II-
ulio com a gramadeira. ( T, 
biiixo ) Comer. 

Graniètia , s, f. Herva. Delia 8a 
extiabe a bati ilha , para fazei 
o vidio comas pedras quês» 
fundem para isso. 

Gramiueo , adj. Üe grarra. 
Grani matiea , s. f. Arlpqueei»-

siúa a lallar , e escrever coto 
aceito. 

Grammatical , adjl Çppcerneptti 
â Gtamiua icíi. 

Grammatiraln ente. adr çonfofv 
me os Gruimi-aticos, ou regra* 
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Áa Gmmrná icá. 

GraitimaHco , ?. rn. O ijjne eo-
-dna , ou cabe Grammmicã. 

Gramponfio, >•. iii. DefrandSdof. 
Gra j , a Ij. ü«*iltra9çfto de Grande, 
Granada, ?. X Entre Artilhei. 

roa lie hiirn glubo de ferro 
cheio de pólvora , ettí. paiáa-
tirar ao inimigo. PeJra fiiiã 
deste uome. Vidrilhos, com 
que se o ruão us b açus , e o 
pesònçd. 

G iinddilho , s. oi Arvore da ín­
dia. 

Granado, adj. G-arlo. Crescido. 
Escolhido. 

Granai, a lj V. Grado. 
Grana11, v. a. Fazer em sraosl-

p.ho<, /-.liando dá polhurã 
Gra>mte , ». m. Pedra panei a 

e »m o ntbi n escuro. 
Gmnça , s. i Arjèhpa íiira de tri-

go , eta. Herva , p;<r outro no­
me Rui Vá. 

G t a u l e , adj. Dç maiorextèD>flo, 
que outro s em tod^sas riimert-
MSes i e ta nbetti em qtitlpier 
qiii.lidá íR. ín^igae . muito no­
ta eel. G rosjto ( fnltundi* do 
mar. J*í m. fwraadett dt Cor-
t e , «ao os Duque-> . etc*. 

fei^ndeiinfntè ; «dv. Muito, com 
•.-grandeza. 

GraodfXt . s. f. A extflii-ao de 
qualquer e«u-po em tndas «•* *u-
a$ dimen-o *s.' Fig. Snppriórf* 
dade. ÜigtnJade. Fausto , mag­
nificência. , pninp4. 

t r andüoeo, adj, poet. D» ffr^n-
de eiüqueucia , de esLiloisubli-
me, 

•••-'•• St 71. ü 

©RA 
Grandiosamente , ááv. Côtn gran-

dez i. 
GiHudíosidadé , 9. f. Q iaÜJadt» 

de grande. 
G«a'idiOHO , adj. Magnífico. 
Giandis?] nu , adj. üUJ. de Grão. 

de. 
Granlura , por grandeza 
Granel j k. ti. A-íin chamSó 

na* Ilhas o odiei o de trigo. 
Qu-iiidó rlí&emfis o granel he 
o nrésmo qtie dizer ifOltn uíío 
en-acad». Km abundância 

GfangeaJor , - ora * in. I-. Que 
gangéa. 

Grátigear , v. a Beneficiar à <na, 
granja para a fazer I".uéruosa. 
Fig. Adquirir. Trabalhar por 
conseguir, Fazer por ter. Graii 
pettr alguém. Fazer pur iríe-
recerpa<H com elle. &rati(fear 
trabalhos , Faz^r por ellêe , 
«lar moijro a elles. 

G augearia , s. f. Beue6<-in de 
tudo quanto pertence ao tra­
balho , e serviço rio campn 
Maneira de lucrar. Lucro, pra,-
veito. 

GraiigHo, «. m. Desprsi qu í *e 
faz na grangearta. 1 

Graujeiio, s. m. G que admi-
ni>tra a granja. 

Granja . í . f. Hredln rnstioo. que 
!-tí cul tua para lucrar aos fru­
to*. 

Granitò , 9. m. Dimin- de G ao, 
Galinha. í*i;.d'liei" do idjico», 
que Se Caia em trrâo-ihlia*. 

Granivoro , a i j . Q u ^ e e nutra 
de giau.o , >em™iite. 

Granizar, v. u. que no tem ter* 

-MU 
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tetras peéMoa*. Ci.hir graní-

tnhDixo , «. m. Água congelada 
o*.mu ied a miúda, que caite 
• 'aí rmveus. 

Gramiâr , r:a: ( T . CBim. )par 
forma de grãos. 

Grtmzal , $. m. Terra plantada, 
<ji.rio , s. m. - ffps uo plur. O íVu-

etu íin trigo , do n-übu - ejc. 
Legume dfi*!.e nome. Pezo. A 
pedia de cima.na atafona. Foi­
ça" iie «Jsjfinnaã eu j,t.a* eo nu 
<ie área , de incenso , eto. 

G a» , G. r4a , adj Coritçaoça » de 
Granil'1 , v. g &, ap-Me.-tie v 
G:art-B'ela'ihí«. 

<3;Ao . ^. ni P,trte , e n que se 
divi le s^Oíiietfica ne-ne. <> cir-
cu.l >- E«»la do Ttie;M»i;»etr i 
e Baro ijelr», Escala de atíri-
butus . e tiutn-s ca Ia vez ««a-
i.i genérica.: Qu IficHÇno. E'»* 
vaç.i» ou graduaçá * civil. Na 
Ciii.nioa he o mesmo qu; in-

. ten.->au. 
Grapa» s. f Feri-la do carallo 

uas curva-, « ua traseira das 
peruas anteriores 

Grasaar, s. n. Vo-ear o grnn, 
o pato, e rildrumari aves. V. 
Ga-u-ir P'Opriiimeiite so se usa 
uas terceira- pessoa*. 

Grasuido, .«. m . V. oa-nada. 
G.--Mtidã̂ i , -í. f, OíS nu phm 

A í ' 8 iecimejilo. 
'Gratififlaçàp, >. f. - &*,* no plur. 

ftjostra d;» agradecimento. Re-
muneraçao. 

G/aiiíiuar , v.a. - qutú ÍLe^uae 
" irar. 

«5RA 
GraÜíioio , r>or G aifioaçSo, 
Grátis, adv. De graça ,, aeya eua-

lar diuheiru. 
Gratisaimo , adj. ? up. de 
Cirato , adj. A gradecido. Go-lp.. 
_ MU. Agradável. 
Gi atu.hainente. adv» V. Grnti--. 
Gratui to , adj. Df g n ç a , de b<<a 

vontade , «em obrigação , gçin 
pag».-

Gratul.tção , s. f. Agradecirpeu-
to. 

Gratnlatnrio, adj. Em que se 
rendam graças. 

Gratnlu . adj. Agradecido. Q<IB 
coutem expresaõeá agradeci­
das. 

Gravador, p. m. Abiidor , o qna 
liivr-j ao buril 

Gravame , a. m. Opressão vexa-
çau. 

Gravar, v. *»- Opprimir, vexar. 
Carregar, liiéci-lplx > lavrar, 
ab ir ao buid. 

d a .a ta , ». t\ T i a de lençaris, 
ou seda , que se enrola nu 
pescoço. Alguns dizem Cra> 
pata. 

Giavatilbu, *. m. O gancho da 
agulha de garavato. 

Grara tu , ». i», V. Girarato. 
Grmd . í , adj. p. I. C:iei<" de grilo 

e-pierado , Cie»eidn. Que avutt 
ta. Grado. 

G a r e , adj. Pezadn. Diz-s"drtí 

corpo» , que #i lio* biií-í*ají « 
centro. Meuo< «ItO, eiuríe. 
que Q ag;iidü,./Vl////Mfíí" dfftopff 
e acce tos da v#x. l))g.nu de 
jfumliíraçílo t>ignu de fè. Si­
sudo , de u.pbidadt). Pe.igoáOi 



GPE 
de puidadu , jatlundo de £?©• 
fitçtt 

Grave , «. tn. Moeda d 'El-Rt i 
t>. Fernando PW» Portuic^l 

Gia^pn.eiife , adv. Cuin deco.ro 
Cüin Sí-CUIP»» PettgosHmpnt'*. 

Gtavezn ,<>* f. Pe/o da eabeça-, 
do eoiuip pniermo,da doença 
Eiinro idade. 

Gt-Mvidaçso , c. f. - Oes no plur.^ 
V. Pie>iUez.. 

Gia*i-l-"ie , s. f. Propriedade dos 
c »ip »> íjrav"!». Bjur-md^de. 
G.aveza. G^slo graVP. Oeco-
rn. 

Q B\i\*i. a ! j . Ppj tdo: prenhe, 
Que *eute o iiicoinrítodo da 
preubey.. 

G anjuo , *>. m. V. Giainha. 
Graxa,^ , t". Unio veliio Prepa-

raçâo f«í a ]'<i a engiaxar us 
ç;-p.itp«. Dueuça de cavai l os, 

Graxo , adj. m. U z ^ e do .óleo, 
que po.vlo ao .-oi engrossa., e 
KMVe eiijie o,. Piiiiore* p*ru 
poliitteuto ,, e i|iOid",nle. 

Giei'j(*rno . «. Vn. Fta>e G^eça. 
G-pda , «ir i . i W a d e barro ma-

Gr#*(lelím , adi. O meiirnp qiie 
G/ad^bm.. 

Grega I , a-tjj.. D» errey , do re­
banho. Fíg. Cummuui, iiao dia-
tiijoío. 

GrRga'io . adj. V. Gregal. 
««re^e , g. í. e 
G i e i , s. f. V, Grey. 
Cripgoiini , *, m. V. Garatnja, 
i>;vlaf, v. n. Deitar, ou lançar 
. greio Deitar tah» com a semen­

t e , tXií-aü t da cume , da ai-

Gfcí 
face , e otitra-i nortaliça*. 

G.eltia, s. f Grade pequena de 
ferro , o» de arame que s,e ppe 
*obre o fogo para assar peixe, 
cxrpe etc. 

G'êl.i , s. m, O olho . que re* 
benta da «emente. Renovo d*, 
«rvoie. Talo eò<n «-emente , 
que deítfto aUuinas hortaliças 
como a alface eto. 

Gteivíal , H. m Hum dos o m i -
irent;1!* E'.)Ucopí»íis , que [íP yí>-
em sobre o* joelhos d»a Jíid* 
pox. 

0 eiiÍ!», t. m. SPíO, r e ^ ç o . Cor­
poração de utqçiaes de alguns 
otrieiüí. 

GfjÇbba , s- f. Çab«llq pmbifa-
çad». Çabehp. Fig. Os.ramus 
eiuedadps do arvoredo. 

Gifpo , í. m. Nume dojí Sacer­
dote* do Pegu. 

Greta , s. f. Fea Ia , abertura* 
raoha. Feu'** que vem ai) ca-

, vulto na-d«bra do joejh^o. 
G e t a r . v. o. Fepd.er-*p »abrír-

. *e em gretaa. 
Grevado, adj. m. CaTç^do úa 

gregas. 
Q i e w , *. f. Bolas rle ferrp, na 

outro metal, de que usava:> 
os autignsna guerra, 

Grpy , s. í". Bebanbo. Fig. O* 
va4<-allo«a r**.-peito do.Hti. O* 
Mibíitos a respeito do gçp* 
Prelados» »e Governo-". 

G t i l c o , a i j . L>e feição do gri­
lo. 

G'ií<>, *. m. Animal fabuloso. 
Enigma de palavra-» trutteaijai*. 
Fî uXiitf quo se pCeni ao l a i a 

I i 
M 
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ííe oofrps IOHI^ rtõb"^« oiohra 
de tafíva. .V.í Asinarhi lie hu­
lha -i<e a a^-nsi s tíu meio Itíãu' 
«om 3 MTU-í , e caudu. 

Grifo , a t j . Itílieo . qúe ifco ha 
redonto . JjtUatído do carac­
ter dtt tetra. 

GriUiüo , ü. :i». - iW no pTur. , e 
Griliio , s. m. Ferro c >in duuss 

<*Í'*à"', que prende os pèi . 
G i!l(», s. m. Imecio. 
tíina, 4. f. AütipitHia. 
Gii nrtfic», *. "i iVa Ásia be'o 

rhevnio tpjé Juiz louvadt». Te.n 
a seu ca'Ç!i orçar cw fríido-i, 
que hi <fe bater ' e p<*r e*te 
orçarn*mto se o b á i dos vi­
gia l»ies 

G impa, e. f. A bandeira , ò'i 
fiífurã pia 'a - qn.* s»e pÕ"•••* no 
alto doi* edíftVíos. e da* f»»•--
ri'.* , e anda eo.n o vento. Fig. 
•\nirft. Cimo f, cuine. 

Gri i ild t , «. f. Cafoelia de flor-s 
** fi?. de pedraria*. 

Gripbic >, e Gnuho. Melhor qne 
Gritieo , pltí. 

Gri.« , adj. O mesmo que Cin-
Steoto. 

Gnsatdo , odj. Euc.mecidn 
Gnsé i ê. iii. Palmo branco de 

Má. 
G(i-«d , 8. rti. O mesmo que AI-

oiofaça , e Cri-ol. 
Gri^a ,' s' r. 'Voz esforçada , de 

'-qiíe•iv brada. 
Crritada , *. í- V. Grifo. 
Giitaieíra , s. (. Mulber qne grH 

ta. 
Gritudor, s. m. Homem q^egii-

U. 

GRO 
G-ifar, r. o LWantar. a vfâ 

c»in esforço. Fi l iar muito ãí-
tu. 

GrTtlria , P. f. Vr,)7.er-a. 
G ito ,, á. oi. foforço viu [PI, to da 

vuz. 
GrÍAHta , s..f. Peça H*? «Tampada* 

oi (e sé eaií.t a torcida. 
Gronho, d. Iü. E-pecie de pe. 

ra. 
fií'o*a. s. f. Níiméro de' doze 

du/.ia-i. Li n a de q-ie usao I;S 
Capateiro-t pata de-basiar á 
seita . *$ o*' Carpinteirosa iua-
di»ir'a V. G!o>a. 

Gfosid'»r, por G!o-í»dor. 
Grbsar , í*. a De-bastar com á 

iírí*a. V. Gfo-ar. 
Gro*")npíra, nt í. planta ,que dà 

íí ri i froí > parecid» cova a uva 
ini cm capoo , ori srlto. 

Grosseiraméàíè',- alfr. Gom gio& 
?eria , imperíeitauieute. Ineh 
vil meu te 

Gfose ' ro , adj. QOP nao hé èet-
S '<io Q ip i ão he delicado, 
Fíg- Oe e i^eufco i:ãO cull.va-
Ho. Ineivjl. 

Grojiseiia, ü; f. Rudeza, ialfá 
de urbauilude. fanhu de iiuho 
éfrojsó, 

GroHxo. artj. Que nan lie delgado 
qutí niío be 6n<t. Gordo. Clie-
io. Ric<>. Copiou». Denso.Üí--
pes»>o. Tninjdo. ÊmfOlado t 
fallúitdii do mor. CoiJii» êub*t. 
A maior pnrte Grcutfe íiopa^ 
mimfro õópíofeo.' JSm. grossof 
Sem exan:e , i?erp ser por u»ia-
do 'tomar èt/t grosso , Leraf 
a mal ufíeuder-se. Aiüeuaucuda 
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tios aambhvs etn algumas ter 
ra- do Norte, 

frros.xura- s, f. Qualidade de p-»*-
»•». Corpuleneia. Gordura. Fig. 
G ande abundância. 

GíOII . s. m. Ave. 
G<oza . s. f. Meitior Gr o? a , e 

Glo*». 
Grua , s- t. A roidaoa do gúiq-

da-le. 
Gmría lur , 

da. 
GíI I liidura , 

dar. 
G lidar , v. 

Fazer *!e 

- ora , m. f. Que gru-

s. f. Acção de gru-

a. Pfgar poro grude, 
dua- titfra- bup:a. 

Grude , p. í. A'.an-r>a glulmct-a, 
que ÒfkB p.^ireUajueiile 06Ci»r-
pos , e o.-- une. 

Gtudu , adj C-</ntrarçSo de Gra-
udo. Gr u ti o » e miúdo , >tni 
e êolba , -em «-epaiaçío. .' 

Gmeiro * adj m. I>iz-^e do íalr 
cao , q-.e caça gr^n>r ; 

G ullüi , adj. M o t o fullador. que 
ta/, muna bhllm. 

Griiltiadã, ^. f. yòzeHà dfé griíii?. 
Fíg. A bolha . que fazejii' os 
que thlíãu nii-íto , e em Tcj» 
alta. 

Grunfefagem , s f. Cs griipnetes 
. do navio. 

Gmmète , s. m. O iroço í o na? 
- vio [lara Si bir á gavta , e pu? 
ir*w t-eryijfüs,, 

Grr.ir "Xiiil'a . i*. í A'o Ercntil \\0 
bnma ictufra de Itucio ja : t tn!ü 

jcopn a eeieja 
GfiiiíH), f. H;. Na Medir-tas .te 

a porçfio de «iligue , que qua* 
iba. uo» vdiiis , e ábfim U>Oí-

bem rle lei e .-.-.« n outw qual 
quer liquido oa íbado . 

Gruinu-o f adj. Feilu em gfumóV, 
ou ehejo ile tinimos, 

Gruiibidu ,. H. m. O M.m da voz 
d o jioicit. 

Gr/mbir, v. u. Vozear o poicn. 
Ti-in ^ó tei eejtax pp*t«t>áti ft<l-
fantto prpprinmeme. 

Grupa , Cou 1 fáciln de Garupa. 
G M ]>«> . *. iu. Na piu ü a , e 

e^c-ullma he o mesmo que Ei-
puras apjubada*. 

Gruta , s. t. Caverna entre mon-
ies. 

fpiiuíeico , edj. C re ier>r« s< nta 
giuia- , ou ornado de t-gt-rjui 
de l*ilha> , hiyrre». péu+doc, 
eto' Diz *e cie piutuia. vu e>-
eullura., 

Guadawer-íleiro , s. rn. O que faz 
guadamecinã. 

Guadan e> ifu , ». jii. ft 
Guadaii-f xirn.' t>. iii 'J apeçaria an­

tiga de eouros piuiacios , e 
dpiiradpá. 

Gtiadatiba , s. f F ò b e e . 
Gi-^I. í n i e j . de dor , e cómjai-

sfio pt-lu mal i-lheio. 
p r a i a , >. (. C íu ro , íarrí-rsío. 

t aniu tritte. Ktdupiu dos Ta. 
vi ii «.«4 

Gita^co, P. m. LPOI '0 «rlidci , 
çumpi cio . refiroto , e jfcfeidu, 
|n>piÍo dá Ao erica , e rfe q t e 
te utft i.a Medicina. 

puaiaf , v. ii. Carta? em 1nm de 
lanen , í^üo. C u t u s eíci t i tm. 
Gtii ir". 

Gn^i»a, ». f. Fosso »o i i cAv% 
Cova j bmaco. 

1 
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fÇiialilido , adj. ('I'- pleb.j Ga^ío. 
perdito , comido. 

Gualdrápa, s. f. Manta que >e 
põe ha ^ella quaudu .-e uiouta 
de nteiá^. 

Gn.Jilrijmr , v. á. ( T. baixu ) 
, Furtar. 

Gualdrope , s. m, ( He Ò que ho­
je se usa) V. Galdrope. 

Gualte^a , s. t'. Carapuça de ba­
nia lua tb. 

Guauta, s. f. MéIÍHa da A .-ia. 
Guante , s. 1'. Luva. Luva de fer­

ro na armadura imi^a. 
Guiipké . s . f. p 1. Valentia , 

brio, Bizarria uo trajar por <tf-
feetaçáo. 

Guapo v adj. Valonfe , brioso. 
Be:n tcajado x luuçao , éíe-
£» n te. 

Gnaraz , s. m. Ave do Brasil. 
Guarda , 8. aí. , è F. Que guar­

d a , e vigia,. Que conserva-, 
ou resguarda. s.' Parte da laái-
ca , etc que resguarda tl mflo. 
Guardas da fechadura ŝ o a 
roda , restetlo, e cru 2** ia oo 

. interior dei Ias, N*s ponie-os 
ffuarctax t sflo ò peitoril. tíia 
de guarda, em que não se 
trabalha. Guarda do nome, 
MO as riscas que se fazem ao 
pè da firma j vulgar mêo te cha­
madas cetra. Guardas do Kor 
te , são a= duas è>trellas mais 
checadas ao ptilo. Guarda* , 
YifiWs. Guarda de vixia*. Sei*-
tinella avista. Guarda fecho* 
Couro com qne sé; cobrem os 
fechos da espingarda para re*. 
§uarüal-os da chuva. Guarda 

infante *V n a n e , de qne nfa. 
vSo a?, mulheres para afastar}»* 
saias qu» rviifto p« r cima ne 
outra Gie<trd't •maior , nu Pa­
ço tiea S"UUura í|H i iade ma. 
lor , e viuva , qitp giiaril» a$ 
outras d a: na». Gu/trda m"o , 
na espada frp o aic» que v,ii 
da fiiaçãa HOS copus delia. 

Güar>iad"r , ma m. ( Qu** guar* 
<la , que defende. Qu» p >üpa. 

Guardanap'» , s. m. Toalha pe. 
queua , mie serve p im e>ttn-
der sobre os joelhos à meza 
e pide ter outros usos. 

Guaidapatas x s. m. Toueado 
antigo. 

Gua dajjíè , s. f. Saia de que u-
sfto as ui ulhei es por b-iixo de 
outra. 

Gu trdaporfa , s. f. Pannn, on 
cortina que se põe diante da 

. algu ria poria. 
Guardar , v. a. Viciar, e rfefVnY 

der. Defender. Arrecadarpata/ 
ter seguro. Obetvar . Con­
servar Reservar. ríeleV, Guarr 
dar int dia* santo» . Não na-
b.ilhar em lae* dias. 

&uardar->e, v. íi. refl. Desviar-
se , evitar , fugir , resguardar* 
se. 

Guarda repoata, s. m. Diz seda* 
foguete , qi.e tetarda o estou­
ro. 

Guarda reposte, s. m. Antiga-
niv-ute era i. que hoje dizeinõi. 
Guarda-joyaa. 

Guarda-rio , g. rii. Aoéxittha. __ 
t/'uarda roupa , s. m <^ue tem 

a seu cuidado »e cai go a roupa 



G O * 
Se nutrem para a guardar, lim­
par , etc. Armário, onde se 
guarda a roupa. 

Guarda -vento, s. m. Obra de 
madeira defronte das portas 
das Igreja? interiormente. 

Guarda- vinho , s. m. Lliz se das 
paredes que formâo a lagaii-

. .,Ça,v. ),.••!•• >i :• l 
Guarda.voianíe , s, m. No. reló­

gio he o que por outro nome 
se charra Oallo. •, u > 

Guardião , ,g. oi, » oes no plu<\ 
O Superior dos Conveutosda 
Ordem de S. Francisco. Tam­
bém be officio náutico.-,i.»' 

Guardiania, ,8» f, O officio, ou 
cargo de Guardião. . , ) > ! „ •, 

Guardim , e. TO Cabo Se~-stís-
pendor , ,e, levaota/. 

GuatdinvSo , 8. tn. -aos no plur. 
Jogo de crianças . que consiste 
em dar certos salto». 

Guardonbo , adj. j O mesmo que 
Guardoso , adj.' | poupado. 
Guarecedor , - ora , o), f. Que 

cura, que remedea, 
Guarecer , v a.- Gnrar , remedi­

ar, sarar. v. n. Sarar , eonva-
lecer, curar fe. . . . . , 

Gnameeer-se, v. a, refl. Guar­
dar-se, salvar *e. 

Guarida , s. f. Cova deanimaes. 
Covil de feras. Fig. 'Abrigo , 
refugio. . , :- ,. f ,,. . o 

.Suaria», o. t. Túnica militar 
. carta. u j S( ,- .„j0j , 
Guarita . s. f- Ufa fortfficaçSo he 

boina torresúiha. no angulo do 
baluarte, onde se abrigao as 
«•otwellâs. Também a» ba da 
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iradeira , e portáteis nos l»g»> 
res descobertos- i ;_. 

Guariteiro , a. m. O que dàcasít 
de jogo. 

Guamecedor, 9, m. Que faz srnar-
niçOes ; que as ajunta uopre-

A e*«- -i i • .0 :•• a,) 
Gbnruecer v v. a. <Ppr guaroiçlU 

es. Ornar com guaruiçBes. A-
dereçar. 1 Fortificar .sem gente, 
ele.,. a . •.-,. i 1, 3 ;,i» •..: 

Guaroiçao , s f. - 6>s uo plur. 
A pareiho , moveis para .ornar 
Gente do serviço,, edeo-z» da 
praça . etc. Entre o»• anliyox 
manga de arcabuzeiros , que 
reforçava o eequ&diao. No 
plur. os cop^s, o punlio , e 11 

: cruz , fallanda da '• tapada. 
Geute de guerra ,que guarneee 

1 a 0A0. i ; ! ••:• ..,, 
Guarniiueu tos , a. m. pi- O n u • 

mo que Jaezes. Moveis/a«««. 
do da casa. 

Guar-te. Contracçao de Guarda, 
t e , imperativo do Vaibo Guar. 
dar. 

#Guastar , por Gastar. 
Gu»y, e outros , V. Guai, etc. 
Gua/il , s. m Entre os Árabes. 

e Persas he o mesmo que Gu-
., remador. . sJo '• > 
Goazilado, s. a. O cargo .do 
.. Guazil, :: ; !>i J \h \ , ílfWílíMfcQ 
Gudao, s. n> - B»s no plur. Na 

Asin* o mMBo que loja -su-
. letrada , ou armazém soterra. 

ih». ,.,!• • 
{fuli l iso , ». ni. - Oes no pior. 
: PíirçSo de laa , ou de outra 

sutis*, atottssada. g., ..,.;, 

•fy 
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SíWiinhS , *•• f. V: et»"íBâ. 
G u e d e l h a . s. <; CgfcellwiioitvpH-
' -<d8i erS*!Sl<l«. 'Made i s a : ¥"ig. 

Azo i meio , 
GweilélfcudiJV' aflj-.- Q u b ' t é w %í*-
-ofetjtto feuwjjaid-t». ótrjj , . : . i 

G u e d t é , s. f. F lo r . íj-1 
íBnilMKi» *.'*!G*rf£ao,lâ:')'»"'"»•) 
G^elíW^J.svfi: $ a W i l a M n v ' ^ e r t n e . 
. s l«a ;*e i i t e i í» i . ; ' » jo* ' " tamí8 p è i . 

xe e n t r e a bocoa , e veBtVe. 
."idlla.oii "<» .1 » . • ; . i ! i ; . ' ;: 
©ueo; , is.i<|i).;iil»>«hiim4i « « p r o i è 
i idei àP*i«rio"pèqwieiioí( qUB 3as 
«oajVilattcaçsaiKSa ajaireíG»" Ide 
. S e t ú b a l , *í**o»adaa Jálwrus 
a'4tsm>>kli»ip9pa. o r » a a i o í a i 
*reerO)'fiiSi *. .'FíKjaoesujHliíífiier 

BOSíilSJade <y»B m [troca>& <>n 
f Jftfíi.iátii i«irniiíii*s(SSjí»)irft e í» i7 , 

a do* ei iadã .»- huns CÀntra 
- íWStíAsIq H»m<>m , ou flenlv de 

G u e r r e a d o , a:i j , par i . de Gue r -
-1'*eap: a 6uef>i'a"' : gfttenreâtf rf,-• A 

íj«« se (a* íeru ba t a lha oaa ipa i , 
e &ò por c h o q u e s , eurrerias ou 
en t radas» ' t-U-as 

iBttvwea^ítfr, 'i ora ., )n».' f. G jnes i 
. -mo iqiw: Guerreiro. •• . 
© n e f w a r y - ^ a. Eázer. -ig:be*ra. 

O í d i n a i i a m e n t e o fazem neu-
ojitrõig' ííO O .12; ."; i oí'»i:.v, I I Õ 
G u e r r e i r o , adj Inc l inado à goe r -
!• ira:; ^opr tu í ' d&i - gineTrav-^lítte 
" «er^ei na iWíHíeiato Baai a r m a -
- -ido y<bemdUp asu«>p«nw.á. igWer-

ra . . .o!» 
filiei!es s- >o0 Entra os Judeo* 

.a t tqai tsdJio .'de- ea .a i re r r to , pe la 
qual desob. igavao as.iiHitberes 

etff 
d o c o n t r a t o (matrimonial p i r | 
poder casa r t>iln «'frtro. < 

Gu ia , m. f. Qi.n vai ííiliaule , 
pa i a ens inar o caminh-j . ò ehe* 

-fé , ou 'o d i r ec to r de i k n m a 
PHttpfr-éíft ; e to . iV« ei/tpu, *ara 

- frofere qaie «e aaseolflrt *s tfaa 

•VCísa--. ( * * * « de guia , ou »6 
« 5r«í« , he o passaporte» que 

'«áe* pa-aa à , ipeafcoiüís'*1 trfl* va-a" 
v••(*»«• dírtroi-IUsSUi:>confH ceríaa 

cuusas , dec-larando o que levao, 
• » quaillirfa-le , para quem HW, 
t í tete^Tafli íbem siçnHStía ISneta-
•»r*ól', líjíré >Mpoít«í; 0> • oaftíiSlio, 

aviío*v<*i»í!k;ti(fÍttí salvl teoa-
t»di ié«óHefi í fc*t i * eaeWe1**!) «i 

pars l ln i i d i an le i r a s : ó» onnló-
-=8?r <sJhi <q«é- elHfe «A gtt íernaó1 

Os eord5èS : iq1i* ' : «b |t)ieadèni 
"ifJa e»bi-o«t>-''ddr cá^all i j <*#A 

- a n i l a e u u t o m e a h d u lio pfea-
de i ro . ''•' • - 'i vr 

Gij íabet la > « , f. HerW.i ^ 
G d a d o t s ^ ^ a , in. f.- Q n e g u l i 
l É tue-d i r ige , ' e f o . -• 
G u i ã o , s.'•*'/_* 6 é s n o p l o r Ban-

diPti*!,. qíBlSie 4eVava na Cúel^ 
ifa«ali>li^a«i«i>t*. O ca i a l i e i ro , 

q u e levava « g u i ã o , floje be 
- ítfíbauíWíraa ^ u e ; m - lépa na» 

I>rnci-ínc.»..!f¥à#/M*io<t'héllHim 
• eitKtíàttyHta^àuifial da negf» 

. ••m-!&\m.'i ••»*• e l , ' '•.-•'. 
G u i a i , v. a, ad ian te pWia 'énfi-

naf ríúáa»%bòí Efle«^Ilillb"^,• 
ens ina r o c a m i n h o , F ig . Dtn-

»<! eírw•>•/.: W.••*. « ,- . •? •» . « . • • * ; d 

' G i l Ü b a , s.' f. « é á r a í » ^ * ' ^ " 
G i i i l h s r t i i é , # . » . Enlt-drün"»-
• tetro» frèrf 'BUÜI ifliíiMiiBí»"» 
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• fÇa4,o zò iip meifl. " - Vi 
G u i l h o l e , ni. Í U Ã H S J djísfreftla 

t ter Cd , qu,e na;p ^me;Mi , Va­
io t (oLea-/ifto, ftfwraflafl.qrj ¥ * -

d i o , q u e a n d a c o m e o d o -ppr 
qa,-ja dojíi iujlr«rV, T.q|o,» 

Çoina i ia , fy tV ( ; T . Naufc,,) A c ^ 
çft'.> de gu ina r . G^rgal l ia4fl , 
$nU<mi<l,Q, 4f ti»a>, . ..... 

G u í y a f , ?., n. ([);', flí»ní. ) D e s ­
viar -se do c a m i u b o , da es te i ra 
giyj.ljsna7 BJn-fa dw IWÍR .,#_, 
p ropr iamente , fallanilo. sf(' t«tri 

. tareetyas pessoas . 

Giwsfiar-, V- ,;p- ( T. pjeb,) 
, G , r i t « . P°»» «HW íoatlMMla/ÍMS. 

G a i n c b o , s, Catjjf-i pleb,, ],G)ii-
í°, ÇOTI soi». iuiar(tauti»do,. 4»e_, 
mar í t ima . ,f ..,. 

« ã W d a , , Sfl íti p9 r d ip i i . 9ua , serve,, 
para g u i n d a r . . <; ev. ."- - - - : ' 

^ ' io.dalfltayj.Sf 5 Curda.ídp giMáprj 

4<js<tft i w 1 . J í W W ' p « w u . 

riumai/ia , falland o, da, b a s t i ­
r a i enteie M | «*"?S»9,te.í,,. í j ie 
4e6ar,yor;aJ a„B,afçoraJ .aJmiBie. 

G u i n d a r , v. a- L e v a n t a r ao a l ­
to . 

GuiBdareza , s. f. V . Guiada. 
G u i n d a s t e , s. rn- M a q u i n a de 

l evan ta r g r a n d e s pezos ao a l ­
to 

G u i n d e , s. m. N*a Ásia iie o 
mesmo q u e J a r r o . 

Guinr io las , s. f. plur . Velas ar ­
madas em vergas , ou em t ra ­
ves , q u a n d o o navio J ica d e s ­
aparelhado» 

P u i u e a i s. f. ou 
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G ü í Q P O J 8, m. lV&pa.d« <ie, oura 

t e e hurn she.liufr , ou a iiu.ma 
MUre,,,. e b.u«*. «beilipgs. ; ) 

G u i o g â o , s. m. E x c r e m e n t o d o 
b icho de re/Ia. • - . .. ,,> 

Gíliogía* » 9. . «9. -Sies oo. pjtt;f,„ 
T a o i d e . 4e ei^ttd&n ida liwfcia. 

Gii i rÜudeo , «. IM> í çí)J#. ftab^r-
tfiit] Q mesmo ; q i j e Gftrlíifldeo,: 

G U Í S , (KM G U , . (III feji!. 
* G J ú S A , , . * . f. AJaueiTO^. çm*v 

• Çfl. 1 i'-I .(•'«' M- a rr'9 ,! t 
Gu i sado . , ftdj. par t . do Gui^ i r . 

Fjg.- P rov ido do n ^ c e ^ a io. 
C o m o snbst . c,oiní;Ja feit^i c a m 
espec ia r i a s . - . 

G ü í ^ r n e n t o , 9. m. G apnare lho, 
necessá r io p.arei o s e rv i ço de 
h,iMi|a Jlgteja.. ,Ooícr-: 

mer. .*? tjf r i . ' 
G u i s a i s. m, Cascavel , pfiq'jeK. 
. Wpv,= /r , . ;; o! no <•_ ei: 

Qui la , s. f.. CordseJ d ^ U a d o . 
Gui ta r ra , , s, f. kíaUunuoíUKJiUi-

.íifltt d * cordas . . :; - : , . - - ':J 

GíüJaÉ,.q. (j fSuelaj vVií'ifli.de!JCp-
mer , e beber com excesgqcilrVi 
Architectura, Par te que remata 
a corni ja , ou c tma lba , que tem 
a feição d e hpni * de i t ado , 
c o m p o s t a d e duas po rções de 
c i i cu to . Guia e n t r e marc iuei -
r o s be b u m a espécie de g a r -
Jopa , que faz h u m a gu la in­
teira. * 

G a l ã o , o mesmo que G o u l ã o . 
G u i n e i s. m A par te afiada d o 

j a s t rumen to que c o r t a . 
G u o i e o a , s. f. p . b r . Q u a l q u e r 
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- Gorla grossa d o n a d a i 
Gumil ," s. m. O mesmo qtíe Ao-

iii il. . 
Gumileir ie , 9. ra. Resina a romã-

fica. 
G u n c h o . s. m. Are . 
G u i i e . s . m. Matéria fibrosa , 

d e que fazem na A^ia tecido 
p á r a ' M O ú í « « t e . 

G i i r g a l h a o , 's. m. - Oe* do plur. 
O mesmo que Borbulhao 

Gurg. i íhar , v. u. B r o U r , eahir 
em gui-gulirC^. Ferver em 
çrorgnlho o"'t i igo, e t c . 

Gingult io , s. ni. I i i s e c t o , . qne 
se gera DO t r i g o , e outros 
grãos. 

Gurg^lbo?o ^ »dj . Cheio , o a ruí­
do do gurgulbo. 

Gurgatud , ult. 1. [ T . pleb ] 
Qaer dizer , acabou-se : deo fim: 
não ba mais. 

Gm-apès , s. m. ult . I. A rbd* j 

da proa do navio. JHaslrodo 
gurupès , fie o que assenta 
sobre e^ta roda . e vai l ançado 
obliquamente. Vela do gora -
pè» l ie a que es tá oeste ma». 

fíu?a , s. f. Vi« a de ferro noa 
moinhos das fondiçBes. ' '*"' 

Guí -ano , g. m. I n s p c t o , que 
se Cria na madeira , e ua car. 
He. 

G u t i , * ; m. Arvore d o Brasil. 
Gutural , adj Q u e procede , oa 

- í » h e da garganta. 
G y ntiasio , s. m. O m PS mo que 

Aula de e s t u d o s , exercícios ,-
e t c . 

Gymnasfico , adj. Concernente ao 
exerc íc io da luta. 

Gynnopudia , e. f. Fo l ia entre os 
Gregos , em que os rapazes , 
cantavfio louvores aos que 
rnorriâo na guerra;' • 

GymnoííofHta , s. m Filosofo, ou 
Sábio na índia . 

G y iiuo-perina, o mesmo que Ao-
giosperma. 

Gyrao » 8; lii. - ô"es no pior. (Tf. 
d e BrasaoJ P e ç a d e panno cor­
tada em triângulo. Exvudo ctíri 
fjyrvèa he o que dividido em 
t r i â n g u l o s , as pontas deites ás 
unem n« centro do eVòúdo. 
F i g . Manta d e remendos. Ca­
pa d e ar leqnins . 



ÔAb 
Ü. Oitava íevra do Âlpbabeto, 

qtie depois do / , e do n fica 
liquido , e nas palavras adnp-
tadáa dos Gregos se conserva, 
e nao faz som algum. 

B a , ioterj,- de que n sradmiia, 
ri etc. ê Ha terceira pessoa 
do premente do veibo Haver. 
Autigairiêdte támbem se e.-cre-
T-ia ha em lugar d e u artigo 
"feminino. 

Babil , adj. Capaz , quer no mo» 
• ral \ quer no fysico. 
Habiíi 'a ie , s. f. Capacidade pa­

ra qoàjqner cou-a , fatiando 
• das pe**oaa. Também *e to. 

Dia fi^úrfadameute pela própria 
pessoa que tem habilidade. 

Habilidoso, adj. Que tem habi­
lidade. 

Babilissimo , adj. sup. de Ha-
í bíl. 

•'Habilitar , v. a. fazer babil, ca­
paz. 

Habilitar-?e. V. r f̂l. Mostrar qnè 
behibi l , dar provas di?so. Fa­
zer-se babil. 

1'abitação , s. f. õesno plur. Lu­
gar de vi veada. 

Ba Ditador i - ora , m, f. Que ha­
bita algum lugar. 

Jíabr'aute, pait. a. de 
Habitai*, v. a. Morar, 011 viver 

em algum lugar. 
H;bi(avél, adj. Que pode ser ha­

bitado. 
habito , 9. m. p. V . Ve-tídora. 

Insígnia de Ordem militar. A 
figura, e apparencia externa do 
corpo-. Facilidade para fazer 

ft 
HAft 

'qualquer dnosa, adqnbiãá ffttf. 
acros muito repetidos. 

Habitual , adj. Em que se tem 
feito habito; 

Habitualmente, adi.. Por habito 
Continuamente. 

Habituar •, v. a. Fazer eontrabir 
habito. 

Habittíar se , v. reft. Canti-ahir 
habito. 

frabitude , s. f. Habito. 
Hacarien * s. f Besta de sella me­

nor que cavallo de marca, e 
maior qute faca. 

#Hact« , por Até. 
«Hadepuxa, interj, de admiração 

He termo baixo. 
Ragiamnles , s. m. plür. Certos 

Keligiosos Mabometano-. 
H.igiugraphos , adj. Diz se dos 

Livros da Escritora Sagrada, 
quê nfio sfio de Moyvès , nem 
dos Profetas. 

Halieto, s. m. Espécie de águia, 
•q.*ie vive dft peix*?. 

HaMfo,s. ni. liespiraçfio , alen­
te , exhalaçfio. 

Ha^adryadas, a. f. pliir. (V 
Myt1). ) Nymphas das arvores. 

Hapec * s. nl. Couteiçao Farma* 
dentica. 

Haque -, fc nt. Na Costa da Mina 
he bum pezo de ouro. 

Ijaimale, s. f. Herva com que 
o* Árabes pira afugentar os 
espíritos maliguos esfregavüo 
o corpo. 

Harmonia, s. f. Concerto de vozes; 
Proporção de partes, symetria* 
Correspondência social* 

I I 
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HAV 
Harmoniaco , adj , e 
l f»ru unico , adj. , e, Em que 
Harmonioso , aíij. çe, dà 

b»rt»oniíi. 
Harpa, s>. f. Outros e?ei:e.rem Ar-

[V» Itte-lrumeuto mu-ico de cor* 
«ias. 

H ar pão,, ç. m O mesmo que Far-
pão. 

Har,p.í»fj v. n. Tocar harpa y. a. 
Pôr huroa letra na harpa. 

Harpeo . !*„ m. ( 0010 è< fiberto ) 
In^trumeoto d/e ferro farpado 
paia bar.poar. 

Uarpia , s. f. Monstro fabuloso 
com cabeça, e rq>fto df̂  ipu-
Iber, e corpo d.e avé/. 

HarpoarTv. a Ferir eoni o ^ar-
Jí^O a cabaça oVa b iJea , etq* 

FWpuejra, s, f. 4 ç ° / 4 ^ do Ijar-
,. pe<y . 

ilasliiiiu, a.íij. * 
í irtj itülo , á'1j. Arrtjajifl, deba t ia . 
His t e , g. f. A^elhar que 
H a s f e a . •*. f. Ori-p4% P**, 'íy^ÇP- » 
„ da j . í i l abaç .da . 

Hastim . -"• m. IV êd-idft p,aça ;me-
rtir terra. 

#11 ave , por l^a, tefçe^a p^^oa 
do preserve, do verbo 

Haver » v. a. Houve, havido. 
Ter , eqaseguir , obter. Julgar. 
Ti atar , e então be peu^rjo , 
£ nao- $j% usa a«?, ir<Çj%, f>*6̂ 7 
toas do s-in^-iiinr do presente 
4o . I,iid'pa-jv(i , e qmtndo sig­
nifica Existir s-ò se usa ;ua3 
|fl!Cí»iraíí peá*oa> do singular 

„ ,du6 tempos dos ni.odop fi Ritos 
£ 00 liiliüitivo. Este verbo.be 

HEB 
irregular nos tempos seguintes, 
Indicativo i're,<ienie, íj- f*eiji 
Ha/, tía, PJur Klie^bSu. £*?£*. 
/Vgf, í?. H«qve , Hqrjye^jte, 
Houve.. P, H.nu.yernu$, bolces. 
tes , htjQvera«T frei. mai.s que 
%erf. S. Houvera , Hmiveia^ 
áouverç. P. Hou.ver<j/iio*, ájon-
vereis,, Hoiiyar3u. laipqrait^yo. 
£ Ar«<? $*? w*a jíái a segunda 
jpe«*q<» rf^o «iitgtt/f/i:) Tfc*j% pi­
le. P. Hijao elleí. Conjurjflti-
yq. I£r,efenl£ §-. J$aja , H#T 
jas Haja^ f. Hajamos, Hjjjais, 
Hajao. Preh per/. §. nouves, 
se , H/niyesse^ Houvesse. P, 

Híave«semos . nouvê^$ei^ , 
H Jiivessem.. Pr et., mais que 
fierf. E^oiivera * etc. çttmo no 
Jntdicatiop. Faíprq. i^pur.erj 
Houveres , Houver. P, fy*>n-
VíTIOOK s boufe-rdeji., • lio.-iv^-
ie.n. JVo Injihi/ivo lie negu. 
litr. • Ilu,qef.:fiem piOjl ? Poif;(f-se 
mal. 

.Havei, &, m. haverps ^ft p.I.RÇí 
Riqueza , bFiià , Çii^?da). 

Haii-ío , s ro. O, mesmo que 
g«Je. - ' r . 

Hebdomãda , s, f. ^ f T ^ ? ^ . p e -
te di^s , de, hejte e e n ^ f ^ i . # 
?eie a nu os. 

Hebiomatfcaâo , a ^ . Qfjfi fiíífP 
burpa seppapa. 

Hebdomatico , adj. in. Infausto. 
Diz se do aapo sen.limo , op 

^ nono. 
Ilebraipo-, o^np Sfijjetj |^jfp> 

Hebriiic.'), 
HebraUmQ ? s. ai. Phr^f?* prflB"-

http://verbo.be
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Hébraizaaíe , adj. Qüe-síürne'an-

tés a íeiiurá dó Texto Sagra­
da Efet>reo, do tjtae ate VjôtsO-
es. 'O qé*> hé Jude*. 

Hebreo , ou íbèmteu { adj. Üeita^ 
çati fcteb*aioã. Cuiuo subst, A 
língua iiebra^ca. 

HèOH^oiirbe', s. f. Sacrifício dtf 
cem vicii<nns da me-iTia espe-

' -'ciftii Sm-'cem altares j e poU 
cem sacrÍoc<d'>rpí«. 

JHeeUtfaV >V%. l>oeY>Ça que emã-
• ' **]&', e- «Ífiasiinie>tdto O cõrpo. 
f lêct iõo; adj. 0oeel« dé Leeü-

ca. 
fledioudtv. ãi:l}. ÍVtido , fèdoné»ni 
."Oo.f*i»íH*Pttr<osí>>: •••='"• -• 
Hpgira , s. f. Kpoca doá Mafeo-
- ' meNmo..*, -qne-> eom^ça^efcíie-a 
• fngjda rffe; i.Míifoma- da Me*'*. 
Hei<#u * >'sv tti. P-AtMi do curial, 

Hetduqne, s. n». HHUPI» dOW-
cbe d<> tf> i dê Polônia. 

•Helianext v »4Í* m- Na Astrono-
b« -initt <íí/.-WH »1** nascimento , ou 

oceano do íi*lro , quando es­
te por apruxi tãr-se delle > ap<-

'- padece, «u de.^appareee. 
•Kelif?#. s. t' C# mesmo que ursa 

maior. A'í í Geometria Bspira. 
•ÍIHren» . #. m% Monte íabuloM>, 

habitado pelas Mu-as. 
-H*Í-iouíetro , s: m. Íüs4rúwveulò 

para medir os, diameirus t i" 
ptflh ••> i 

íleliotrnpia j « ; £ Pedra 6n» ver­
de! oain. raios de oiitra oôr. 

-H«ii«u«)pii> , s. TO. O ínesffio^ue 
Girasol. .*!> i - ^ 

íielieiíüío , " í . m. Phiuta mediei-

al. 
SEP 

Ilfníatitfís , *. f. hu.Tia pedra O» 
sala na PiiariTi.iríi'1. 

EJemierauea , s. £ - Enxaqueca , 
doença. 

Hemioítio» 8, m. Figura de mo­
ta eircu+o. 

Hemiplegia , s. f. Espécie da pa-
ralyBÍa/íí »CÍ H 

ílemisplierio , s; ni. A mu tu de da 
:«ípbefBt.!Ji J ' *•. * ^' 

Hemispherico, adj. De eniispfee-
- TíO^. . ; , ' - • •' ' 
flemistichio , s. m. \ch cnmo j ] 

Aineta ie de limn verso. . I* 
Hemopiyco, adj. Doente de be-
- cnop-y.-e. . - í i 

Hemopty-e . s. f. Doença . e m 
"'qoie ;o doente escarra sangue* 
liemt.rrha^ia, s.f. p. 1. Fiuxtí 

de sangue. 
Hemorrbaçiaco , adj. Doente de 

he morrli agia. 
Hemon boi ial , a d,}. Concernente 
-, é» bemòrrhoidas. 
Z/ennn boídas s. f. píur. O mês-
-. nit» dloanrreiraas.i ..í' 
Hendeciicvllabíj, adj m. Di>, -e 

dó verso , que tem ODKe >y U 
.. iabas. 
Hepar sulphnris. Termo* Latidos , 
- de ' que uâfioi os Chimicos, è 
. he u mesmu que INgudo de 

enxofre. 
H opa ti ca s 9. f. Planta medicinal, 

cujas raízes be hum fnreda-
dy , e muravilíiosu tecido de fi­
bras. 

Bepaiico, adj. Do Ga-;ido, ou 
v conopruftote ao ntr-.dn. •.•••Eí 
Hepiagouü , adj. Que ie.n saíe 

> v 

< 
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EEH; 
ttDguloS. 

Heptarchia , s. f. Sete Governo», 
ou sete Reinos. 

Hera, s. f. Planta , cuja* flores, 
e foi aas sao medicinaes. 

Herança , s, f. O qoe noa por 
morte do defuocto ao herdei 

. rot 
Herbatico, adj. De. Berra. 
IJerboíario, m. f. Que veade ber­

ras. Q<ie ia a feitiços com ber-
. vas. 
Herburizíir , v. a. Examinar , es-
! colher liervas, 

Herboso • adj. O mesmo que Her-
VOfiO. 

Hercotectoaica « s. f. Arcbiíectu-
- ra. militar.. 
Herdade . s. f. Beo» de raiz de 

toda a sorte, casa, quinta-, 
etc. 

Herdar, v. a. Instituir p«r hcr-
deir». Adquirir por herança. 

Herdeiro , . a, m. f. Que rece» 
be heraoça. Herdeiro força-

- do he o que o tentador em vir­
tude da lei nau pôde desher-
dar. 

Hereditário , adj, Que se adqui­
ro por beraüça. Fig. Que vem 
dos pais. 

Herege , adj. m, f. Qoe deferi-
, de , que segue doutrina con­

traria aos dogmas. Ficar ke-
rege, fisp. Ficar desesperada. 

^lerejjia , D'1 ri cão buns de lie-
rege, e Hmrisia derivão ou­
tros do Latim Heresia. Este 
be o mais u?ado. 

Uereo , s. m. Derivado do La* 
%\m. 4&rm , que quer diier 

HEK 
Proprietário , doDO. Tambeni 
Mgnifica o qne paga ao Em. 
pbyteota os réditos da parte 
do cbão que lhe tomou. 

Heresia , s. f. Erro em pontos 
dogmáticos , ou matérias da 
Fé. Fig. Desacerto. 

Heresia roa , ra. f. Chefe de hq? 
ma Seita de bereajes. 

Hermqpqrodilo ,adj, Que he de 
ambos os sexos. 

Hermeúcameote , adr. Vaso Ler-
meiicameate fechado » isto he a 
cuja boca he fuadida por melo 
do fogo. 

Hermético , adj. Cbimico. . ,\ 
Hermida . Ilermitao , Hermo , V. 

com Er, 
Hermodaotylo, s. m. Raiz dura , 

tubero«a , e triangular , com 
feição de bnm coração parti­
do pci:> meio, de que =e usa 
ua Medicina; 

Heroia, s. f. Na Medicina be 
hum termo sinônimo de rolu-
ra , uu de*CJda. locbaçáo dos 
testículos. 

fíerniaria , s. f. Herra. 
Heroe, s, m. Varão digno de 

honrae memória por su&s gran­
des proezas. 

Jleroicí Jade , s. f, Aeç&o de he­
roe. 

Heroioo, adj.. De beroe. Con­
cerne uLe uí heroe.. 

Heroicomico , adj. De aranuipto 
cômico em e-iyfo heróico. 

Heruides , a. m. a s Episti lae oo 
.. Ovidío em .que trata d̂e pes* 

soas nobres , etc. 
Heroina , a. ir A qne be digna 



J 
- - Ae Honra •, e de roenrroria 'por 

suas acçõ\?» illustre-i. 
Herpeí, s. m. pi. Iuflimiiaçao 

que vem a palie eum man-
t chás. 
Herva.,. & f. Nome genérico de 

todas as hervas. 
ílervaçal , ». ra. Terra , onde ha 

muita herva. 
-Uerrado , s. m. Nome de hnma 

herva cheirosa. 
Hervagem s.. f. Abundância de 

hervas para pastos. 
- Hervaoço , s. m. Grão , legu­

me. 
Herv-Hf, v. a. Utitar cora hervas 

venenosas. 
Herveeer , v. n. Cobrir se de 

herva , fatiando de terras* 
( Usa-se propriameote nas ter­
ceiras pessoa?.) 

tiervilha -, s. f. espécie de legu­
m e , bem conhecido. Este , e 
os doas -seguintes vocábulo? 
se escrevem ordiuariamente sem 
A. 

Hervilhaca , s. f. Nome de huma 
herva , e sua semente , que 

-•• .; üas^e -entre as 'searas. 
Hervühal , s. m. Terra plantada 

de hervilha». 
Hervo^o , adj. Onde ha moita 

hervagem. 
l i c i t ação , a. f. - Ges no plur. 

Perplexidade , irresoiuçao. 
• H e n t a r , v. a. E^tar eirresoluto , 

perplexo. 
He^perico , adj. por Esférico. En­

contra-se dignificando o que 
,s sabá da esfera, isto h e , As­

tronomia. Pbysiea, jGeogra-
7« 

H1E 
fia. 

Heteroclilo,adj Na GrrnmatH» 
quer dizer irregular. Fig. Dtí 
procedimento , ou de vida ex­
travagante. 

Heterodoxo, adj. De diversasei-
ta. 

Heterogêneo, adj. De diversa 
natureza. 

Heteroscio, adj. m. Dis-se na 
Geographia dos povos que ha-
bita.o nas zooas temperadas , 
porque fazem sombras oppos-
tas , hora para hnoi, hora para 
outro lado. 

ffexacordo, s. m. Na Musica 
he bmii certo intervallo de qua­
tro tonos , etc. 

Hexagono, adj. ( T. Geonu.) Que 
tem seis ângulos- (T de Fort.) 
Que tem seis baluarte*. 

Hexametro , adj. m. Diz-se do 
verso que tem seis pès na poe­
sia Latina. 

# B i , por Ahi. As palavras, que 
nao se acharem co*n Hi, Ve­
ja-se com Hy. 

Hiate , s. m. Embarcação de ve-
-. Ia , . e remo. 

Hiante . adj. Muito aberto. Usa­
do entre Poetas. 

Hiato , s. m. Absrtura. 
Hiberno, adj. De Inverno. Usa­

do entre Poetas. 
l l iemaí, adj. De Inverno, 
tíiera » s f- Entre os Médicos 

he o mesmo que Remédio es­
pecifico muito efficaz. 

-Hierarquia , s. f. Boje he usual 
Jerarqnia. 

. Hieroglífico , V. Jeroglifico mais 
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usual, 
llimp.il-, v. to. Soffocar o choro. 

Reprimir, apaiyflo. Ter o es­
tômago muito cbeie. Usualmen­
te DOS «e/vimos deste veibo 
por circouloquio : dizendo Pi­
car /limpando, estar himpan­
do , etc. 

HippocaiTipo, g. m. Peixe .por 
oittro nome Cavello ntanntie. 

Hiupocentauro, s. m Mon-tro 
fabuloso meio homem , meio 
naval Io. 

Hippocreue , 9. f. Fonte « a Be-
ociq.. 

Hippadromo, s. m. Era bam Cir­
co , ou Picadeiro em Cons-
tantioopta. -. 

Hippogripbo , O mesmo que Gri­
to. 

Jrii;ipomane-í, í». m. He o humor 
que IIíSüH das geuitaes da e-
tn^a no cio. 

Hippüjíotamo , s. m. Animal de 
Sofaía , eCoama, 'IVtn feição 
de cavallo , maiá nau tem cri. 

. na , nem pe!lo. 
Hir , v, D. V. Ir. 
H imito , adj. A rriçado , de ca-

belio áspero, duro. 
Birto , adj. Arriçado com frio, 

_tezo, inflexível, Fig. D u : o , 
áspero. 

Biruudino, adj. De andorinha,, 
Pedra hirundina bea qne>e 
chama por outro nome Lhei-
donia. 

Hissope , s. m. V. Hjsope. 
JÜÍstÒTÍa, 8. f. Nai ração de -tic-

cessus, Chama-se Natural a 
«jüe expõe os ubjectug, e pro-

i 
neas 

doeçOes da Naturesa disporás 
em classe? , etc, com suas pro­
priedades, Fain. Coaio de aí-
anca. 

Historiador, s. m. Que escrereo 
Historia, 

Hi<l<>rial , adj. O mesmo que HU-
tóiioo. 

Historiar, v. a. Escrever coofor-
me as hei» da Historia » »ac-
rando • u jctsüos , etc. Na r*in-
tara be representar as figuras 
conforme a historia. 

Hiííti rico , a-íj Qne contem bis. 
loria. Peiteiiceote à historia. 
Conforme as leis da . historia. 

Historiograpbo , n. m. Chrouis-
ta , Cromogiafo. 

HisttUo, s. Hi. - Oeg no plur. O 
que íiiiíiiiíi (íiei:te representava 
mas. parado. Ptesenreoteute o 
que (az l iabüidadede mão;-. 

«Ho , por O 
Hoboa , ult I. por Ob* è. 
Bodiern-meute, adv. Hoje, pre­

sentemente. 
Hodiemo . adj. De hoje. Pouco 

visado. 
Hoje, Rtiv. Nesfe dia. Presen­

temente, no. tempo pn sente. 
ATs vezes se lhe aiitejííi'por 
piíoua.-iiio a partícula de de­
pois do (tomo dia , i.i/endo. 
Ate o dia de huje. H<jeèm-
dia. be píeooaemo. 

HtifocauKio, s. rn. Sacrifício em 
que o fogo coo-moia a victiin*. 

Homeca, s. rn. Barca da Con* 
cbicuiua. 

Hombreas, v. u. Igualar se. v. a» 
Levar subre u hoaibio. 
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HO!» 
fiombreii a , s. f. No vestuário 

Le a parte , que cobre os ímm-
bros. Fatiando das portas, 
V. Umbreira. 

Hombridade, 8. í. Aítieeza de 
de igualar-se ao stiperjor. De­
saforo de animo Altivez va­
ronil. Desprezo de melindreá. 

Humbio , à. m. Parte do corpo 
do homem , da extremidade 
superior do braço atè o ite-co-
ço. Sobre o hombro , tal lendo 
fif. be o me-íino que com des­
prezo , tratando de menor. 
Trazer o olho sobre o hom­
bro , be estar vigilante , aomi-
telado. No plur. fig. Esforço» 
Valor. 

Homem, 8. m. Animal dotado 
de corpo , e aí ma racional. Com 
mmnmente se chama homem 
o indivíduo do gênero humano 
do sexo masculino. 

Homerazarrão , s. m. - Ò&* DO 
plur. (T. baixo.) homem cor­
pulento. « H P 

-Homenageai, s. f. Juramento de 
fidelidade dado pelo vasi-alto 
ao Soberano , que cuufia o 
governo de imuta Província i 
etc. Lugar de prizüo , que por 
privilegio se dà a alguém, eo-
mo Cidade , Província , etc. , 

1 donde .não pode o prezo . .-a-
bir .sem perder o privilegio. 

Homicida, m. f. Que matou hum 
homem. Também se m a .eiti 
fpüfífio. figurado. 

Homicídio, s. m. M<irte violen­
ta de homem. . 

ilomicido» adj. Encontra se . no 
73 ü 

HOM 
Iputido fig. em alfHDs A A. pot 
matador, que mata. Homicida 
da vontade # do dpsoaaço , etc. 

Homília, s. í. p. I. IVaclíca , ser • 
mâo. 

ilomi/iar , v- a. Fazer , que por 
motivo de morte, ou outro 
dam.no alguém uque inimigo; 
de ou trem. 

ílomizíar-se , v. refl, Conlrahir 
inimizade com alguém. Fíg. 
E-conder .se da Ju-tiça pur 
crime. Antigamente E-»conder-
se dos parente* dp -morto : [por 
que estes tinhAo o direito de 
vingar, ou requerer satisfação 
da morte ao matador.} 

Homizio , s. m. p.l- Antigamen­
te era o mesmo que Homiei-
dio. Hoje sigui6ca o estado d 11 
que se esconde à Justiça Fig. 
Ódio , inimisaíie. . 1- U 

Ho noceotrico , adj Que tem o 
mveuug centro: - . . J 

Homogêneo, adj .Que tem a 
mesma na tu reza. 

Homogrammo , adj. 0 
Homographo , adj. Da mesma 

. letra. 
-Homologar , v. a. - guei. í T . 

P o r . ) Hatificar, ou cmifi mar 
com authoridade publicamen­
te. 

Homoloeo , adj p br. (T Geo-
m. ) Que está em igual razão , 
propoiçao , ou. semelhança. 

ilü.noiiy.oo , adj. Que teu d o _0 
nte>mo HOU) tem divertes si-
guineaçõei». 

Hone.-lamente , adv. Com hcnej-
íidade, •* ; 

m 

1 

1 
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$3ouestar , v. a Condecorar. 0 r -

; par. Cohonetttnr. 
Honestidade , s. f. Modést ia. Cas-

tidade. Pudor. Honra. 
Honesto , adj. Modesto. Gasto. 

Pudioo. honroso. Fig. Couipe-
i tente -, ragoado. 
Honor, Este termo ue La ' iuo , 

e siíoiSoa Honra. He titulo 
das Senhoras nobres que assis­
tem ás Rainhas, e>*e chanaão 
Damas de honor. 

T-I onerar, pur Honrar. 
Hoúurario , s. m. Dádiva» ou 

•premi i pur serviço ao* Profes­
sores etc. 

Honorário , adj. Em que não se 
recebe emolumento pecuniário, 

• inssHó' as honras. 
Honui i f ícameute , ad j . Cum hou-
• >;rai ';•''- ' ' 
Sou > ifieo , adj. Que dà honra, 
p hswirojHK -
Honra., g, f. Respeito , estima­

ção que. se faz de alguém por 
sua virtude , -.dignidade , etc. e 
também por motivo de religi-

' s«;: DteVnonsrraçâV) de respeito. 
Virtude no proceder. Boa fa-
tnávpudicicia. Dignidade. Hon­
ras funeraes , o mesmo que 

- Esequia*!. • Antigamente cha-
niãvSo Honras aquellas terras 
que eraó isentas de tributos 

« reaes , e onde -os Senhores 
tiafaao seus solares , nu casas. 

•Honradamente . adv* Com hon­
ra. Com honestidade. Com pu­
dor, 

'kjfjruufado , adj. Que vive crim 
honra. Curtezâo Qua erfiuoa 

UOK 
:' A bonra. Conforme as leis da 

honra: Casto, Lugar honrado 
que tem o privilegio de ban­
ia. Estar honrada , he o urres. 
roo; que dizer, Tem apure, 
za Pirginali fatiando dehu-
ma mulher. ) Part. do v. Hon­
rar. 

Hourador , - ora . m. f. Que hon­
ra. 

Honrar * v. a. Declarar por dig­
no de honra , enuobreeer com 

,. emprego , etc. Tirar com cor-
. tezia. As-istir por obséquio. 

Celebrar honrosamente. Dar 
culto religioso. Dar privilegio 
de honra. 

Í/o n rosame o te , adv. Com hon­
ra. 

Honroso, adj. V. Honorífico. 
Ho u tem , adv. No dia antece-
> dente ao de boje. Fig. Pouco 

tempo ha. Com ester adv. se 
usa o m«smo que com o adí-
verbio Hoje , autepondo-se-lne 
a partícula de depois do nome 
dia. '=-

Hora , s. f. A vigésima qnarfa 
parte do dia natural. Ma ho­
ra que eu faça tal, modo de 
faltar, para d izer , Nunca en 
faça tal , ou tal nao farei. Si&o 
ver a hora em que faria-, ou 
de fazer. Desejar com ardor. 
Andar para cada hora, diz-
se da mulher que está para pa­
rir. Horas no pi. Livro com 
o Oificio da SS. Virgem, e 

- outras orações. * 
Horário, adj. Que mostra, ou 

:-z: aponta as horas üo relógio,-
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fío-das , s. f. plur. Famílias er­
rantes dos Árabes , e Tartaroí*. 

Hordenlo , s, m. p. br. Na Ci­
rurgia apostema, que nasce na 
extremidade das pestanas. Vul­
garmente cbamao-lbe Terçol, 
ou TorçoL 

ÍL->ri»orjtal , adj. Do horisonte , 
concernente ao horísonte. 

Horizontalmente, adr. Paralíela-
mente ao horisonte. 

Horizonte , s. m. Circulo , que 
divide a espbera em partes i* 
ganes , servindo de centro o 
ponto em que se acba o obser­
vador. A ultima parte da terra 
donde não passa a vista. O 
primeiro chama-se Horisonte 
mathematico , o segundo Ho­
risonte JísicoA 

I lorminio, s. no Planta. 
Horaaveque , s. m. ( T. de For-

t. ) Obra exterior avançada 
na campanha com dons ladirs 
longos , que chamao Ramaes, 
e a frente com doas meios ba­
luartes. 

"Horoiogial , adj. Diz-se da pri­
meira das duas estreitas , que 
estão na boca da bosina. 

Horologion , s. m O mesmo que 
. Livro de preces , entre os Gre­
gos. 

Horóscopo , s. m. p. br. Prog­
nostico , que se tira do que ha 
de succeder a alguma pessoa 
pela altura do astro no Urten-
t e , ao tempo de sen nasci­
mento. Vidro de qde usâo os 
Astrônomos nas; suas observa­
ções. 
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HOR 
Hoira , s, f. Hm Ortnttz , madei-

ra d ase ida dnbiixo da água. 
Horrendamente, adv. De üu na 

maneira horrenda. 
Horrendíssimo, adj. snp. de 
Horrendo . adj Que faz hor­

ror. 
Horreo, 8. m. pen. br. O mpsmo 

que Cell^iro. 
Horribililada , s. f. Q ralídade de 

horrendo. Horror. 
Horrrbilissimo, adj. sup. de Hor-

rivel. 
Horrído , adj. O mesmo qne Hor-

reniJo. Incul to , áspero. 
Horrifero , a lj . p b r , e 
Horrifico , adj. p. br. Que can­

sa horror. Ilorrifero he mais 
usado dos Poetas, 

Horripilaçao , s. m. - ô"<*s no plur. 
Arripiainento dos cabelos-. 

Horrisono , adj p. br. De som 
horroroso. 

Horrível , adj. Horrendo » medo­
nho * tremendo. 

Horror , s. m. Grande metlo can­
sado por objecio horreudo. 
Grande aversao-

Horrorisar , v. a. Can -ar hor­
ror. 

Horroroso, adj. Horrendo, que 
cau-a horror. 

Horta , s. f. Terra , onde se plan­
ta , e cultiva hortaliça 

Hortaliça , s. f. Nome genérico 
de todas as berras , que se 
cnltivao iias hurtris. 

Hortar , v. a. Cultivar á enxada 
enrr horta. 

Hortelão, ». m. - 5es no plur. O 
que cultiva a horta. 



1 

.Hnrteim ,adj. Que-*e cultiva na* 
hortas. 

.Z/orto , s. m. Jarrlirn., oode o 
Senhor orou -. e aimu sangue. 
hvrta^ 

..Hurtolso , s. m, O mesmo que 
boitelão. 

, Hosanna , He termo Hebraico , e 
quer dizer Salvai-nos. 

.Hospeda, V, Hüspe<ie. 
Ho?|)«ii, igem , 8. f Ga^alhado , 

que *e ò à , o u se recebe, hos­
pedaria. 

.Hospedar, v. a. Dar hospeda­
gem. 

Hospedaria» s. f. Casa» em que 
se recebem , e aga^albão hos­
pedes. 

Hospede, a , m. f. Que dà hos­
pedagem, Que recebe hospe­
dagem. Passageiro. A pe.-isoa 
que *e agasalha. Dono da es­
talarem. Ser koapede em al­
guma mnteria , ser novo uelta, 
nílo a saber a fundo. 

Hospedeiro , s. m. Que cuida da 
hospedaria , dos hospedes. 

Hospício, si m. Convento peque­
no de Religiosos , onde se a-
'ga«alhao os que vao de pas­
sagem, e são da mesma ordem. 
F i í . Casa , habitação , domi­
cilio 

Hospital, s. m. Casa, onde se 
corao os pobres doentes. On­
de se agasalhíío pobres vian-
dantes. 

Hospitalario , s. m. Da Ordem 
da Cavallaria do Hospital, ho­
je de Malta. 

Hospitaleiro , s. m. O que serve 

RUM 
no Hospital O qna hospeda 
por caridade. 

Hospitalidade , g. f. Virtude» na 
qualidade de hospitaleiro. 

Hospedar, s. n i j í i tn ln queaedà 
na Valaquia ao Príncipe, 

#/7ostao, por Hospedaria. 
# t !os le , por Exercito , e laimi* 

üfustia ,« . f. \ ictima no« aníi :ros 
s.iCiificios. O pão aztiuo, feito 
com figura redonda , e muito 
delgada, qne o Sacerdote con-
sagra tio Santo Sacrifício da 
Missa , e depois da consagra­
ção contem o Corpo, San* 
p u 1 , Alma , e Divindade de 
Jenu Christo, IJosíia imma* 
calada » Jesn ChrUto cruci­
ficado. 

Hostil , adj. De inimigo, que 
faz , ou a quem se faz guer­
ra. 

ifostiüdade , s. f. Acçao de ini­
migo na guerra. 

Jfnstilmente,adj, Como inimigo 
em guerra. 

#Hii , adv, por onde , para on­
de. 

ZTusonote , adj. Herege, Calvi-
nista. 

£fui , ínterj. de espanto. 
Hüívar, v. n. Dar buivo*. Dh-

se propriamente dos lobos. 
JJuivQ, s. m. Voz do lobo, ou 

do cão. 
«Bula, e 
#i?u)o. Termos que «ignificaviio, 

Onde está « . . . Onde está 
° •• * 

Hum, Partícula com que chama-
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mns a algueun , ou lhe pe U-
muj alguma fí!»Uí*íi. 

UJ-n» Hmna, adj, numerai, que 
denota o primeiro dos números 
Aiguns aeparfto na terminação 
fe.niuiui, quiiiniu a pronuuui' 
Ao , a syltaba hum , dizendo 
num-1, e-eutâo escrevem bua. 

Bimauameote» adir. Sacando a 
natureza inunujj,. Üa buuia 
maíii'ir.1 hunaiii. 

H i u a i a l , a i j . V. humano. 
HutnauTir* v. a. no íij;. Fasor a 

alguém, humano, benéfico, at'-
favel. 

Humanar-se < v. refl. Fazar-se 
homem. 

Hunauar-se , v.refl. Fazer-se ho­
mem. Diz-se propriamente do 
Verbo Divino. Fig. Fazer-se 
menos severo, fazer-se benig­
no. 

Humanidade , s. f. A natu eza 
do homem- Fig. Benigui iade , 
brandura ri» ooudiçfto. No pi. 
Bellas Artes. 

Humanista, m f. Dado ao estu­
do dai Bellas Artes , da Filo­
sofia , etc. 

Humano , adj. Que tem corpo, 
e alma racional. De homem. 
Fig. Que (em humanidade , 
benigno. hetras Humanas, o 
mesmo que Filosofia . Hellas 
Artes, ele. Muita? veze» se 
toma Humanos , como rubat. 
por Homens , principalmente 
entre os Poetas. 

Humectanle. part. act- de 
Hunoeetar , v. a. Na Medicina 

lâ # * 
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h« o nteamo que humedeoér, 
diluir. 

Zfumeetativn, adj, ( T. Med. ) 
Que bumedece, que diíue. 

JErWedecer, v, a. Fazer humi-
do. 

Humente . edj.H úmido. Usado 
entre Paetas. 

ÜTumerarla, adj. p. br. Epllhetu 
que dito os Anatômicos á ve«, 
que passa pela olavioufa ao 
no moro. 

.Sumidade, s. (. Qualidade de 
humido. Fluido, que reouma 
de hu n corpo. 

i/um ido, adj. Que (em parles 
aquaaa*, efluidas. Vulgarmen­
te dizem do homem inoonti-
nenle, que he homem àumi* 
do. 

.Humildade, s. f. Virtude que 
con-iste nn conhecimento do 
nosso nada , e obrar em con­
seqüência delle, como d rota a 
Religião , e a razão. 

Humildar - v a. por Humilhar. 
Humilde, adj. Que. tem . e pra­

tica a humildade. Fig, Pobre, 
baixo. Que oAo (em primor. 
Plebeo. Rasteiro. 

fiumjldemeote, adv. Com hu­
milda ie, modéstia. Baixa, vil-
mente. 

Hnmildo-o , adj. V. Humilde. 
Humilhação ,0 . f. - õ*es no plur. 

AcçAo de humilhar-se. De­
monstração de humildade. 

Humilhar, v. a. Fazer humilde. 
Abater. 

Humilhar-te. v. a. refl. Aba* 
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ter-se , haver-se hurmldeméo-
te. 

Ilumilboso , adj. por Humilde, 
HumilLimo , adj. sup. de humil­

de. 
Humilmente. Contracçao de hu­

mildemente. 
#Huo , por Hum. 
Humor , s. m. Liquido , que cir­

cula pelo corpo animal , e ve­
getal , para a sua vegetação. 
Fig. Disposição do animo. 

Huinoral , adj. De humor. 
Iluquer, s. m. Embarcação da 

Ásia, 
Ilu-iard&s, s. ro. Gente militar 

na Polônia, e na Hungria. 
Hyacinthimo, adj. De Hyacin-

to , 0*1 laeinto , flor. 
Kyadas, s- f. pior. Sete estrei­

tas , a qiie o vulgo chama se­
te eetreLio , ao Signa de Tau-

By-d-ra , a. & Serpente venenosa. 
Hydra. Lernea '> monstro de 
muitas cabeças., que fingirão 
as Poeta-f. Constellaçâo aus-

, trai. 
Hydrargito., &. m. N.ã Chimica 

he o mesmo qa*' Azougee. 
-Rydnaoilca , g. f, Sciencia . que 

trata da* maquinas para levan­
tar , e encaminhar a» águas. 

I-jydraulico , ãdj^Que sabe a Hy-
diraüliioa. Pertencente á Hy-
draolioa. 

l íydria , s. f. Vaso, que serve 
para água. 

Hydro , s. m. O machr* da by-
tfra. Cei-ía Conííellüção-de vi+i--
te eslteUas , entre o Tucano» 

HYG 
6 a Doirada, 

Hydrocele, s. f. ( T. Med. ) Hér­
nia aquosa. 

Hydrocephalo, s. m. Hydrope-
sia da cabeça. 

Hydrodynamica, s. f. Sciencia 
que trata do movimenta dos 
fluidos. \ 

Hydrografia, e. f. Descripção dos 
mares. 

Hydrografico , adj. Concernente 
à Hydrografia. 

Hydromancía, s. f. Adivinha­
ção por meio da agna. 

Hydroieo , s. m. p. br. Compos­
to medicinal de água , e o-
leo. 

Hydrologia • s. f- Sciencia que 
trata do exame das águas. 

Hydromel , s. ia. O me*mo que 
âguamel. 

Hydropesia , s. f. Doença, que 
consiste em huma incitação 
procedida de água, que se 
derrama , e ajunta em alguma 
parte do corpo , oo em todo 
elle. Tem differentes especi-
«*. Fiç. Desejo insaciável. 

Hydrophobia , s. f. Raiva, do­
ença , qoe causa aversão à »• 
gua. 

Hydropico , adj. Dõ*»te de Hy­
dropesia. Fíg- Qne tem insa-
c-iíivel desejo. 

Hydrostatica , ». f ScreuCia, qae 
trata d» eqbHfbrio da* ftwça* 
do» líquidos. 

Hjeua, s. i. Fera quadrúpede 
Peixe deste nome. 

IJygieoa , s. f. Parte d* medici­
na , qoe prescreve os meios 
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de consertar a saúde , e pre­
caver as doenças. 

Hymeneo , ou 
Hymeneu , s. m. Deos fabuloso 

dos casamentos. Fig Noivado. 
Hy nono, s. m. Composição mé­

trica em louvor de ajguem. 
Hyoide, s. m. O ogso , que se 

acha na extremidade da lín­
gua. 

HyoMeo« adj. Concernente ao 
osso hyoide. 

Ilypallage , s. f. Figura pela qu­
al se inverte o sentido na ex­
pressão dos pensamentos. 

Bypante., Termo Grego , qnei 
significa á Fe-ta-^a Pu.ri6c.a-
çáo. 

Byperbato , ou Hyperbaton , a. 
•f. Figura , pela qual Dão se 
guarda a ordem natural na 
consfrucção da oração. Outros 
a fazem, do gen. ro. 

Hyperbole , s. m. Figura T pela 
qual se encarecem as couzas. 
Èoeareeimeolo , exageração, 
outros o fazem do gen. m. 
Na Geometria, Figura cir­
cular. 

Hyperbolicamente , adv. Com en-
e areei men to , por hyperbole. 

Hypeibolico , adj. encarec ido, 
exagerado. Da figura hyperbo­
le na Geometria-

Byperboreo, adj. Da parte do 
Norte, ; 

Hypercatalecto, adj. m. Diz-se 
do verso , que tem huma syl-
laba de mais na Jiugua Lati­
na-

^ype.fccriticOr, s. m. Que censn-. 
ia com demasiado rigor. 

Hyperdulia , s. f. Culto que se 
rende à Santíssima Virgem. 

Hypericao, s. m, - Ses no ptur. 
Serva , chamada por nutro no­
me , Herva de S. João. 

Hyphen , s. m. Na Ürthograpbia 
fae huma linha borisantal , que 
divide os Vocábulos, a que 
vulgarmente chama» divisão, 

Hypocausto , s. m. Antigamen­
te era o mesmo, que FvrnO) 
soterraoeo. Com eíle s e aquen-
tavãó as água- para os banhos. 

Hypoceatauro , s. m. Monstro 
fabuloso que tinha meio cor­
po de homem , meio de caval-
lo. 

Bypocondria , s. f. Melancolia, 
Affecto bypocondiiaoo. 

IJypocondiiaco, adj. Melancó­
lica. Doente do affecto bypo-
condriaco , qpe os. Médicos-
chamão também Bypocondria^ 

Hypocondrios , s. m plur. As­
sim chanifto os Anatômicos a? 
partes lateraes da. região su­
perior do abdômen. . 

Hypocrisia , s. f. Fingimento. 
Diz-se particularmente dos-que 
fingem virtude , e piedade 

Hypoçrita » m. f. Que fíuge vir­
tude 9 e piedade, 

Hypodiastole , s. m. Na Qrfhor 
grapbia he hum dignai como 
l\ , que indica haver da t-epa» 
rar-se as palavras juntas. P<»r 
outro nome lhe chamão Án-
típteji.; 

,s 
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•, n^stéris-TÍio. 
JBy4teii*mo , s. m. doença par­

ticular das Mulheres , que te n 
a seta causa ha disposiçãu da 

HYflf 
matriz. 
/P" ^* palavra" q*te nf> se 
acharem com £1, procurem-
se nem elie. 

L • t C H , , , . . ,j 
1. Letra roga i , terceira enlre el-
v I a * , e a nona do AJpbapeto 
Ibe , *. f. Outros escrevem Ibís. 

Ave do Egiíptíi , veuerada dos 
.antigos Egípcios. 

# l ç a * por Coocubipa/ 
l ç a r , v. a. [ T . Nánt. ] Levan­

tar as vergas , e * elas para o 
. navio navegar. 
I cbap , 8. ra.-0'8iio plur. Me-

diria equivalente a tii le£o-
, a» Êortuguezas. 
Ichneamon , s. rã: Rato da ín­

d i a , que dizem ser do tama­
nho de burra g a t o , e que ma-

. ta os Crocodilos. 
tchnngraphia , s. f Ç T Geo-n.) 

Delineaçao em augulo- . e li­
nhas de íium edifício,ou Praça. 

Ichuographieo . adj, Que respei­
ta a tcbúograpbia. De Icüiiò-
gráphia. 

Ichò , s, m. ult. f. [ c o n o á-
berto ] Armadilha para apa­
nhar perdizes, <u coei no >, , 

icli >r, e. in. ( ch como ti. ) [ T . 
Cirurg. ] Matéria tênue como 
eerosi Udé > que dèítão de si 
as chagas , e aposte<nas. 

Ichorosò , adj. Da natureza do 
ichor. 

I c n o z , s. ui. - ozes no pior. V. 
Iehò 

tchyophago ; adj. p. br. ( ch co-
nio f/. > Que ge sustenta de 

74 ii 

Ít)A 
r pelxt*. 
íoonico , adj. Pintado , ou escul­

pido ao vivo, ao natural. 
lc»mooja?ía, n>. f. Destruidor das 

isna^ea-. Nome de huníi lie-
t**gei. que apparecerão no» 
priuoipius do século rdtavo 
os quaes impugnarão o culto 
da- imag"ns , e as deita vfto fu­
ra «o»» 'J amplos. Outros es* 

, Crenem leoooclaste 
lcou>Í>gia , s. f. Representação 

de fMite- espirituais , e de vir­
tudes . e vicio* pór meio de 
fíjnras bunana-í , etc, 

lctí-iicia , s. f .Doença , rjoe vul­
garmente chámfto Tertcia. 

lot/irico, adj. Que tem íctericia. 
lcbthyóêòlU- s. i\ Por outro 

noue, Colia de peixe. Subs--
taoef»,qü; dizem ó-i Médicos 
merecer aUenç&opela virtude, 
qu'í te <• uo mal venereo eou-
fir.nado , quando este não se 
cm ou eu-n tra.ta.mefHo m«?tbo* 
dino, e seguido, He numaes­
pécie de colla, feita da* par­
les moeílagiaosès de bum pei­
xe « rau ie , qué cijmma nrnf*n-
te »e acha uos mares de Mus-
e »via. A '(ieíii:»r be a branca» 
transparente , sem cheiro. 

Ida , s. f. Afíção de h. 
I Jade , s. f. O espaço de (empo 

da vida. Parte desse espaçg 

-w 
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Hypodmio , t>. m. Na Musica 

se dia do modo de cantar ma­
is baixo , e grave , do que o 
Do rio 

Bypogastripo, adj. Do flypogas-
trio. 

Hypogastrio , s. m. Çhamao as-
shn os Anatômicos a paite in­
ferior do baixo ventre.' 

Hypolidio . adj. m. Na' Mista 
be o modo de cantar mais 
grave, e baixo, que o Lydjo, 

Hypnphrígio, ádj, m. Na Mu­
sica , modo de cantar , boje 
chamado qnart >. 

Hypomixuly-liu, s. m. Hoje o 
oitavo modo de cantar na Mu­
sica. 

£iypoqni*tidos , s. m, !Va Phar~ 
macia be o sueco espessa.ío , 
extrabido da beiva Pateta * 
qne em Laíim ehamau Hipo-
rustis. 

HyposUsis , e. f. p. br. Na T%e-
ologia be o me^mo que ;>ttp-
posío , ou pessoa. 

Hyposttttjcameote , adv. De tium 
modo byposlatico. 

Hy posta tico, adj. De duas natu­
rezas em biim ^ò sugeito. Na 
Theotogia* diz-se da união , 
com que a Pessoa do Verbo 
Divino se iiaiü à natureza do 
homem. 

Bypothec» , s f. Obrigação dos 
bf*ns de raiz a htima divida. 
Pôde .ser de três modos , Con­
sensual , Judicial, e Legal. 
Legal, quaudo a Lei a de­
termina , como a dos bens do 
tutor para com o pupülo. Jw» 

âicial, quando feita ppr pp-
dem do Juiz : e ( íon&en§ua$ 
a qne >e faz de eoimnum con-
eçtititi.enío entre ps et>uiiaclan-
te*. 

Hypotbeçar , v. a. Obrigar bena 
d? raiz a alguma dívida. 

Ilypotb^cario, adj. Concernen­
te à hypothúca, Que recebe, e, 
íem direito à itypntbeea. 

Hypóíbénur-a, *. I'. Na tíeome-
iria , Ladu do. triângulo ree-, 
(angulo , opposlo ao angulo 
re-;ío. 

I|ypothese , s. f on 
Hypolhefcis ? s. f. p. br, Puppp-i-

çáo feita de huma causa para 
tirar outra. 

Hypohetica.neníe, adv. Pqrsup-
posiçao 

fí 5 pothetícq , adj. Fundado em. 
hypõthese. Sujxposto. 

llypoty posis , e. f. p- I. Na Hhe-
lhorica be huma Figura,, pe 
ia qu-il se representa , ou des 
prevê huma eousa de hum mo­
do , que parece estar-se vea­
do. F 

Hysope , s. m. He hama haatej 
pequena com sedas de boi .na 
po-Ha para esparzir água, ben­
ta. Tamúem os na de meta| 
corn hum globo furado no ex­
tremo;. 

Hyssopo,s. ra. Herva, cujas par­
tes todas Jem uso na Medi­
cina. 

Hysteiico, adj, poente de bys-
terismo. Pertencente ao bya-
terNmo. Bvste,r!gco , ( çomq 
subst. ) Também, ge toma ppf 

l i 
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dividido segundo os anrjosdo 
stijVifo , v. g. idade pueril , 
juvenil, varonil. Era , ou sé­
culo. E;»oea. Fatlandit da lua, 
he o espaço de tempo que se 
tem volvido desde o novilonio, 

Idèa , s. f. Imagem , que*e fôr­
ma em DOüHa alma de qual­
quer objeeto ; percepção , e 
conhecimento dessa imagem. 
Imagem , exemplar , modelo. 
Desenho. 

Idea l , adj. Que existe na ima-
gioaç&o. 

Idear , v. a. Traçar . desenhar 
alguma cousa ua imagiuação. 

I deu tico , acij. Que be o mes­
mo , que não be diverso , que 
diz o mesmo. 

Identidade , s. f. Qualidade de 
idêntico, de ser o mesmo. 

Identificar, v. a. Fazer de du­
as , oti mais cousas numa só, 
e a mesma cousa. 

Idilio. s. m. Composição Poéti­
ca Pastoril. 

Idioma , s. m. Linguagem , Lin-
g«». 

Jdiopafhico, adj. ( T. Med. ) 
Q u offende hum membro 
sem offeoder o outro. 

Idiota , adj. Que só sabe a sua 
lingoa. Invariável nu gênero. 
Fig. Ignorante , que nem a 
mais leve ÍD.*truoçíio tem. 

Idiotismo , s. m. Ignorância úo 
idiota. Ignorância até'das can­
sas que são muito vdlirare-í. 
Fig. Modo de 'fatiar particu­
lar de qualquer idioma ,'que pa­
rece contiaiio ás regras da 

Grammatica uuiversal. 
Idola , p. br. V Íd»lo. 
Idolatra , adj. Que adora Ídolos, 

Frg. Que ama muito. Próprio 
do que be idolatra. 

Idolatrar , v. a. Adorar Ídolos. 
Fig. amar muito. 

"Idolatria, s. f. Adoração dos i-
dolos. F 'g . Amor extremado. 

Ídolo , - a , m. f. Estatua de fal­
sa divindade. Fig. Objeeto a-
mado com extremo. Imagem 
da fantasia. 

Idoneauteute , adv. Com aptidão, 
com propriedade. 

Idoneidade , s. f. Aptidão , pro­
priedade , proporção , capaci­
dade de numa cousa em or­
dem a outra 

Idôneo , adj: Apto , capaz , pro­
porcionado. 

Idos , s. m, pior. V. Idus. 
Idoso , adj. De muitos annos. 
Idus , s. m plnr. Entre os Ho* 

manos , era o dia- quinze do 
mez. de M a r ç o , Maio, Julho, 
e Outubro , e nos demais me -
zes o dia treze. 

•;:=lfante, por Infante. 
lgacaba, s. f. No Brasil he 

huma Talha grande. 
# lgar , v. a. Igualar „ empare­

lhar , ctfegar á distáociarde . . . 
lgarvaua , s. m. ffro Maranhão 

he o mesmo que Naveeador. 
Ignaro , adj . Ignorante. Usado 

~na 'foesim, 
Ignavia , s. f. Preguiça , negli­

gencia, inércia , desleixo , fal­
ta de actividade, de indua^ 
trin. 
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fgnavo, adj . ^Preguiçoso , falto 

de actividade, negligente. Fra­
co , cdbarde. 

IgneO, adj. p, br. De rogo , da 
natureza de rogo. De cor de 
fogo. 

Ign i fe ro , adj. Qn* traz fogo. 
Onde ha 'fogo Usado do* / J «-

Igoiputeote, adj. Que tem po­
der sobre o fogo, que tem-o 
fogo em seu poder. U.sado dos 
Poetas. 

ígoito , adj. p. 1. Abrazadoem 
fogo. 

'Iguivomo » adj. p. br. Que vo­
mita -fogo. 

Ignizar-se , v. refl. Abrazar-se , 
*ou accender-*e em fogo. 

'Ignóbil , a l j . Baixo , vi l , humil­
de , Dão nobre. 

'IgDobilidade , s. f. Baixeza , vi-
:le-za. 

Ignomínia, s. f. infâmia, affronta. 
Ignominiosamante , a*iv. Com i-

gnominia, com desboura. 
Ignominioso, adj Que desdou­

ra , affrontoso , infame, vergo­
nhoso. 

Ignorância , s. f. Falta 3e co­
nhecimento , de noções , de 
seièuoia , de doutrioa , impe-
ricia. 

Ignorante , part. a. de Ignorar. 
qae ignora . q u e uão sabe , im-
perito. 

Ignorantemente , adv, Por igno­
rância , por não saber ,ou sem 
saber. 

Ignorar , v. a. Não saber, não ter 
noticia , ou conhecimeuto, uao 

1GU 
conhecer. 

i g n o t o , adj. V. incojnlto, 
Igranamixama, s. f. Friréto do 

Brasil , a que o vulgo chama 
gramixama, 

JIgreja, s, f. Congregação dos 
Fieis. Templo , ou Casa de O-
raçao. Fig Os Ecclesiasticos. 

Igrejinha , s. f.. Dimiu. 4e Igre­
ja Oe*manchar \ a {g. jinha, 
Desfazer o intento , a 'obra , a 
pretenção. 

Igual , adj. Que tem a mesma 
qaautidade, ou tamanho» qua­
lidade , extensão, ete. Sem 
excesso, nem diminuição. Qne 
não se altera , ou perturba. 
Conforme. Que guarda igual-
dade. 

lgualador , - ora , m. f. Queigua-
la. 

Igualaçâo ,18. f. - oes no plnr, , e 
Ignálamento , s. m. Aeç&o de 

igualar. 
"Igualar » v. a Fazer iguírl. Ser 

igual. A planar. Eucber irs co­
vas , vattas , etc para fazer 
.plano o terreno. Assentar por 
igual. 

Igualdade, s. f. Semelhança era 
grandeza, altura, condição, 
etc. Falta de mudança. Equi­
dade. Modo de fallar unifor­
me , sem ostentação. 

Iguslha , s. f. vrilg. Peraofcr da 
igualha , isto he , sua igual 
em condição. 

Igualmente , adv. Com igualda­
de. 

Iguaria , s. f. Comida, «manjar 
delicado. 

H 

H. 
m 

* t * 



TLL 
llpon , s* oi. V. íijno. 
IId i . s. f. TèVra cercada demnr. 

Fiff. ilftã rieàasixs ,' Qií;irl(ri-
ifto de caíá-i , com frente paia 
iodos os lados... 

Iiiiaes , >>. m. p|ur. IlharafaV tUi 
cavail'», e Oi.trtís.flninVaVjí. 

l l b i i . , v. a. Pôr sÒ de per s í , 
seta cominnnieffçãõ cim <*>'>-
t r o , á maneira de TIJia. Hoje* 
está admittido neste ?eund > 
o verbo , do Franéez isoler. 

Ubartra, s. f Lado., f*jgr. no (d. 
Valido» , centelhei-o.-*. /Je í-
lharga , de ebguelua , oblíqua-
mente. 

«íttaargueiro , por OoHateral. 
l l h e o , Ilhoa, a<1j Natural de 

liuma Uba. 
l l í i eo , s. m. e 
Ü h p l a , s. f. ÍÜia ppquena. 
U n o , s. f* F u r o , que se faz no 

vestuário para enfiar o ataca-
dor. 

I í h t a , Si f. O mesmo que Ilfae-
ta» 

Iliaco , adj. Do iíion. 
í l io , s. nl, ou 
jlí»n,S- m. Ha Anatomia, diz-

Me do ultimo dos intestinos dei -
gados , e o ir-ais comprido de 
todos. 

Jilajçáo , 8i f. - Ce* no ptur. Ác-
çfto de inferir O que se infere 
de alsuáia pousa. Conseqüên­
cia t iofeienoia , 

Illaqneai, v. a. Enredar , enla­
çar, v. n. Cafair no laço. 

lllativn , a<ij. De que se de luz 
-jllaçfi»,, de que se iuíere ai-
çÜaia cwuáa. 

XtL 
Illeí«ebras , s. t. pior. per Atlrs-

('•iros. 
l í le^ãl, f.di. Contrario às Lei-, 
, ao nüreít". 
Lega l i dade , »'. f Falta dele^a-

iM»dt». 
I lle<fiiimamen!e , adi-. Contra o 

dí ejto , contra a.-í Lei-. 
I l fe í i t íWdade, i. L FaiU de !e-

ejtiaiidade. 
íllpgritfmo , adj. Qne pão he le-

giiimo', que não he conforme 
a,< leis. Bastardo, 

lllefo , adj. Que nfio teve, oú 
não recebèo mal algum. 

í Ilibado., adj. Iileso , que Dão 
foi nem levemente tocado, of-

. fendido, 
Ili içador, - o r a , m f. Que illi-

ça. Outros dizem , illiciador 
IiJiçar, v. a. Enganar no contra­

to , dando por boa, e livre de 
liypotbeca, ou obiigação aí-
^ijiiia cou^a , em que íe coif-
tiata ; nu nfio tendo com quê 
pa-rar. Outros dizem ílliciar. 

lilicío , s. «5. Cri\n?i de irfíçar, 
]|l<citaripiite, adv, De hu a mo. 

do fl fiei to. 
Illicito, i,dj. Que uao he per-

mittíriò pela" Lei*. t 
l i l id i r , v. a. Destruir çfiáven-

CPUJO de falso. 
llli.mlado , a; | j . Sem limite?. j 
lll> e.vel , adv. Que náo , pode 

<H*cupar | [ i í a í : 

lllu.i.-nte . adj. part. $. de 
Í/jíídir , r. a' no part. - ino ,oú 

jlluvi. lombar. Euganàr. Frus­
trar com eotíano*- Não o» 
servar iiaadJo de pretexto** 



^ k^ 
|lki<n!ar * por ijlunninar. 
liluminaçao, s. Í. - 6-d no plur. 

Acçrio de il|uniitiar. Luíiinarj-
a>. Graude u úmero de luze*. 
i lustração. , ',. 

IHuinto *dor , - ora , m. f. Que 
iilumiua. 

JÜu i iuar , v. a. Aílnmiar. Il!u>-
tr<-r. Fig. llluuiinar a aigtfeat 
Declarar a verdarie , o úfte.el-
Je, igiioia. >Iluminar hutttu ètt-
tampa, he dar lüe afe, diversa»» 
core» propiidtf do que repre-
teu tão, 

lliuminatíyo r adj. Que tem a 
virtude de ilíuiiiiua , que ser­
ve para fdzer ílíüminaçOeí. 

ílíut-BO , $. t- õea po pjor. Er­
ro do eiitt'11'liíneDlo . dos men­
tido». Appaiiçao faUa. -Mola, 

I l luso, part. de í Iludir. 
ltlu.*ori $. m. Que illude , que 

faz íHasSé*. 
lilusoríamen;e, adv. Pe bom mOr 

du íllusorio. lJor e?carneo, ppr 
tpofa. 

Ilíusoiío ,a-íj. Que engana, feito 
para enganar. 

IIJuétraçau , #. f. - fies no pior, 
Acçaq dp iHu>trar . de dar o«? 
ticia clara d? alguma tpiencia, 
etc. Inspiração. -

lliuslrartoi , . oia . m. f. Pe -na 
que iüurfra a j j , que illu tra. 

lllu>!rfir , y. a. í aye r i|1u»ifef 
Declarar íiuma mate» ia escura 
iuterpretap;io-a , explicando-.^ 
etc. iiluinjpar. 

IÍ lustre , adj. Nobre, celebre por-
Dttcímeülo, ou nierecioieutu. 

iHustretrénte, adi-. De bnma ma? 
jieira ilhirlre...... 

Ijiiigem", s. t> Representação , fi­
gura , gemeHMnça. 

Imaginação , *. f. Oes no plur. 
Faeoiúade da alnin , c u m q i e 
leprert-rita na faii-tas-ia alguma 
cupia. A cousa iuuigiLiaüa. 

linaginadpr . --ota., in. I. Que 
imagina. 

Imaginar, v, a. Representar na. 
fan(a»|a. Fingir. Idear. Traçar. 
Cuidar. 

Imaginário, adj. Que íO pxinto 
na imaginação. Imaginaria 
(como subist. ) Arte de fazer 
imagens de vulto. Imaginário 
O que faz imagens de mito. 

Imaginativo . a íj . Que iaagina 
o que p&o he . o que fiãu exis­
te, imaginutiva, [como i-ubst) 
Potência de iiiiaginar. 

Imaginável , adj. Que se poda 
Imaginar, 

Jmau , a. f. Pedra, que tem vir­
tude para atiranir p ferro. Fig, 
Attraclivo. 

Imbecilidade, *>. f. Fraqu«zada 
porpo , da ra?fio. Falta de va­
lo r . 

InibfcilUtado . adj. Enfraqueci­
do. 

}n>belle , adj. Que nao he guer­
reiro. Que uãu tem forças pa­
ra a guerra. 

Imign, adj. Üoutracç&o de Ini­
migo. 

Imitação, s. f. - fies nn plur. 
Acçaode imitar. O que se taz 
á iuitu ção de outra Pousa. 

Iiuitanle, partic. a. de imitar, 

+* 
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ruw Imitador , • ora , m. f. Qne imi-
ía. 

Imitar, v. a. Fazjer huma cou-, 
sa de maneira quê se' pareça 
eom outra. Arremedar. Ter, 
semelhança. Parecer-se coca 
ouírem. 

Imitãvet , adj. Que se pode imi­
tar , que merece ser imitado. 

Fmtzade, s. f. Contrácção de 
Inimizade. 

ímmacuiidade , s. f. Qualidade 
de immaculado. 

lmmaculado, adj. Que. nío teov 
macula. Fig. Que não tftiu eul-

' P». . '' 
lmmauente , adj. Que fica , ou 

está no me«mo. sujeito. Que 
não se com mu nica a o d trem. 

Fmraanidade , s. f. Crueldade. 
Immano , adj. Cruel. sup. - issj-

» mo. 
Immarcescivel , a,dj, Que nunca 

murcha. 
Immaterial, adj. Que não he-

materíal, que não lie da natu­
reza da matéria. 

Iminaturo , adj. Que pão está, 
maduro. Fig, Antes de tempo » 
anticipado. Juvenil, /aliando 
da idade. 

Immediatameiiíe , adr. Sem se 
nietter cousa * ou pessoa al­
guma em meio. Em cvntineo-
te. 

Immediato , adj. Unido , ou pro~ 
xírno a outro sem ficar eou=a, 
ou pessoa alguma em meio. 

Immembravel , adj. ' e 
I«imemorial , adj. r on. 
Immemoriavel, adj. De que nfio 

kl* 
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ba lembrança. 
Immeusidade, s. f. Qualidade d e 

immenso. Fig. Grande nume­
ro. 

Immenío , adj. Que nao se pode 
medir. Fig. Muito grande. 
Excessivo , immodico. 

Immeusuravel, adv, Que não se 
pode medir. 

Immeriíameate , adv. Sem mere-
cimeuto. 

Immersão , s, f. - fies uo plur. 
Acçao de mergulhar a crian­
ça , quando recebe o Baptis-
mo. Na Astronomia. Entrada. 
do astro pela sombra de outro 
que e eclipsa. 

Injfüiaencia, s. f. Cabeça , lu.» 
gar alto. V. Eminência. 

Immioente, adj. Que está a pon­
to de sobrevír. 

Immite, adj. Que não fae man­
so. 

Immobilidade , s. f. Qcalidadede 
immovel. 

Immoderação , s. f. -ttes HO plur. 
Falta de moderação. 

I mm ode rada mente. , adv. Sem-
moderação. 

Immoderado , adj. Que não tem 
moderação. 

Immodestamente , adv. Sem mo­
déstia. 

Immodestia, s. f. Falta de mo­
déstia , desenvoltura , insolen-
cia. 

Immedesto , adj. Que uso tem 
modéstia. 

ímniolação, s. f. - Ges no plpi"-
Sacrifício de sangue. 

Immclador , s. m. Que iui mola. 

• 



Imnio lar , v. a. Sacrificar t í e ço -
liiudo a vietima. 

Invmortal , adj . Que oSo está 
sujeita à morrer , que D 5 O mor­
re. F ig . Que Dão ba dê cabir 

. em esquecimento, 
Im ir.oi tal idade , s.- f. Qual idade 

de immortaE, no sentido -pró­
prio * é fig, 

linfi ort»li?.;n', v. a. Fazer irn-
murthl. Fazer que não ca ia e m 

- esquecimento. 
1 íimt-.rtaii*fcr ?e , v, refl. Fazer 

q«p dure a memória de seu 
n u m e , farpa . e t c . 

iuiinortàlu>eõ'e , adv; D e bnm 
modo qiienuDCa ha de acabar, 
nem Bm . sem termo. 

Inví crufie«çfto 9- f. - 6 e * n o plur. 
F i l t á de- rnoriíficHt,ao. 

l inmoi (inftnio » ;idj. Que não *e 
mortifioa. 

Invmoto , adj . e "• 
I m m o v e l , aiíj. Que náo g e m o * 

ve* 
Immudave! , adi. Que não se 

mtídà , que Lâü he capaz d è 
mudaoça-

Imstiuudioia , a. f. Falta d e l im­
peza, C,ujidade. L i so . 

ImmuDdu , adj . C,ujo. Contra à 
pureza , impuro. Animaes im-
mundos, os que a Keligiâd 
prohibía entre ofc Judeus que 
se oomessem 

I m m i m e , adj . Livre , isento, que 
goza de iraÉnusidade. 

i m p u n i d a d e , s . f. Liberdade, i-
s euçao . 

•I inmii labi iHade.s . f. Qualidade 
d e ifumudavei. -

76 

TMP 
Imma'avel t adj . V. ImmudateL 

toiHliivel. 
Impaçáo i s. f. - (S^s no plur. 

Hydropisia dos FalcG••-. 
I inpte íencia , s. f. Fal ta d e pa­

ciência. Ira * a^Kítaiíieustij ; ac -
ç â o de Dfto UiUrar, L.aJ sof-
frer, 

Impaciente , adj . Que ososoffre; 
ou .tolera. Q u e não consente. 
Irado , agastado. 

Im pacientemente . adv. 8em pa­
c i ê n c i a , c o m iinpacíeücía. 

I m p a c t o , a d j . Na Medicinai 
. Que se introduziu de buut mo­

d o fixo. 
] i i ipalpável, adj. Que.não se -en* 

t e , ou que mal se aente pel-> 
tacto. Subtil í 

I m p a r , v. a. V. Himpar. 
Impar | adj. Na ' ati ihuieí iea diz-

s e do numero que. não t>e pu­
de dividir por Juuá sein f i a o 
çuo . 

Impawsibilidade - s. f. Qualidade 
de i-mpusaitei. í 

Impassível , adj Que ufio he su ­
je i to a padecer. 

Impáv ido , adj . p. br. Destemi­
do. 

Impeccabilidade, s. f. Qualidade 
de impeccavft . 

Impeceavet , adj. Incapaz de pes­
car. 

Impederneeer , v. a. V . fimpe-
dernecer. 

Iropedeinir , v. u. V . Empeder-
necer, 

Impedernir-se, v. refl. V. Empe . 
dernir-*e. 

lmpedicao , s. f. Na Thevlogia 

4 
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AoçSo de i-n. pedir. 
Iinp**di<m'e , ftdj. iVa Theolot)ia 

rfijt se dn tmj è líixt-nto , qoe 
nau dissolve ntrî MiriÃmoíii ç**n-
tíabi lo j mas :*ó i.npede o coo-

Impedimento, s. m. Estorro , 
obstáculo. 

Impedir , v a Estorvar , ob.«tar, 
t-dber, pôr obstáculo». .V. ir-
rer. Ctn;uga-.-ip eoiro o «im­
oles Pedír. No Guiij. aí jnns 
lhe dão o (MO ente Bu impida 

Impef(ir , v. a. Empurrar , em-
puxar , Abalar. t'ig, incitar , 
Estimular. 

Impeuetrrttúlidáde, s. f Quali­
dade rte impenetrável-

Impenetrável , adi. Que não pe 
pode. penetrar, Ou ie pão sé 

•' pode entra-". Que riâo j*e poda 
alcançar » descbri r . 

Impeni leuoia . ». f. </bstinaç&o 
m» peecad». Qualidade de im-
penitente. >. . i 

lmpenifeníe, adj i Que nao se 
arróperii-e-j.jjMÉ! Ji8'i tem; ar-
rope-iíliiiit-ntí». Ob-tiuadu na 
culpa., .v] .j .- . (,-' \ . . 

lmpen-adavehte , adr. I ripio.j . 
gamente. Inesperadamente, inu-
piiiaia-i>eoie_i 

Impensado 9 adj. a • pttovfdii , ion 
pina o Ué* imp"n*<td<t , jSeui 
te Cnefiii*; <je improviso. 

Imperador, s, m. Entre ox tio-
mcnttft G<-ne<al iln Exe;c ;ó . 
AT« Europa SobeatíO *r> 
Brasil CUBÍ-í Supremo da Va-
çao , e seu Primeiro Kepreseu-
taute. 

TMP 
Imperante , *. to o Soberano \ 

0 <jue governa. Pari. a. de 
I operar, v a. aiaudar. governar. 
I ir. :>era:iv-o/, adj. m. JYa Gram-

matica se diz do segundo 
Modo dos Verbo*.-

Imperatriz , s. f. A mulher dó 
1 operador. 

Imperceptível , adj. Que não se 
pode perr-eber, Qoe não se per-
eebe. Muito tênue, t-ubíií. 

Impeicep-ivt-i r-ent", adv UR im-
ma marfeira imperceptível, la-
tjpu.-âvei mente. 

1 moer/eiçííí» , s. f. - 5e* no plur. 
l'Mta de perfeição. Pequeno 
defeito, 

1 (np^rteítamente , adv. Com de-
i fejto, cem p'*r'eição. 

I r per feito» adj. Que nflo está 
acabado,; que está nui feito, 
que te-n deieilo. ÍJreíerHo *i»-
perfeito, n* Gram. varUçaó 
do verbo que íodfca que a, aor 
çflrt não eslava acabada em bum 
tempo j á pa.H-ad'». 

Imperial , adj. PeMeoceute ao 
I 'Operador, 

Impeiiülineiite , adv. De bum 
mudo impei i^t. 

luiperjcia , *. t Unorancia, gros-
*#>'U na ai te , que se profeta. 

Impeii» , g. m O Tírtitoiío, e 
s -b litoa nu ia--;iil.)i íie bum 
(•nperante, u/z Mf propria-
tuenfe di* fintiidi)* .sujeito* 
a tiuin Imperador. E da reu­
nião de vurta» frotfinviuâ, 
e fà*tad)8 O» direito? do im-
peraníe. A iuãuencia, ou do-
miuíu que ut^ueui teui fcotiie 



IMP 
huma pQgnoa. 

Imperioso , adj, Que manda com 
império. Que tem erande do* 
mitiio. Fitf. Arrogante. - - : 

Imperito , adj. Ignorante. 
lmpermai>encia, ». f. Inviabili­

dade , inconstância. 
lmpermaueote , adj. instável , 

qoe não permanece , que nfto 
pude permanecer. Inconstante. 

linpertinencia, ». f. Qualidade 
do <r>e não vem a proponho , 
ou nã » diz respeito ao ponto 
de que se trata, imp »rtuni ia-
de. Condição, . bunior í oportu­
no , molesto, Ditücullade de 
contentar. 

loiperlinewte , íidl. Q ie n3o vem 
a propósito,* que não diz res­
peito ao puutj de que. se tra­
ta. De condição importuna. 
DifíicoUoso de conteolar. Im­
portuno , enfadonho. 

lmpertíueutemeute , adv. De bum 
modo impertinente. 

Imperturbável» adj. Que não se 
perturba. 

Imperlmb.uel mente . anv. Sem 
se pertuibar. 

Impessoal , adj. m. NuGramma-
tipa se diz do verbo que >ò 
tem LISO na terminação cot res-
ponde ri t e , á terceira pessoa. 

í m p e t o , s. ra. Moúmeuto com. 
violência , impul o. 

Impetração , s. f. - Oes no plur. 
Ácçfto de impetrar. 

InopeLraute , s. 111. O qne im­
petra , o que requer. íJai t. a. 
de 

Impetrar , y. a. Snpplicar. Ob-
7a ü 

1MP 
fer c w i .«upplioa*". 

Impetuoso, ad). Que se irore 
com í^tp^to. Ai':ojado.- Veiie* 
mente . ardeuie. 

Impiadade , «. f. por Impieda-
de. . 

1 fpoiameote , adv. Sem piedade. 
Sem religião, 

Impido*o , adj Qoe embaraça , 
cheio d" . embaraçou. 

Impietade, s i. Falta de pie­
dade.- Irre|t£tao, Kig. Cruel­
dade. D -sbu nati da -e. 

Impiedoso, adj. Qoe ofio tem 
co npaixâo, 

I mpigem , ü. in Melhor qoe Em-

loipiii£Í<-, n, a. D ir , fatiando 
de b'/fel eu , etc. F.ixer ou­
vir c<)D*trautridao;eii!e. 

ímpio , adj. Que nfiu te ri pie­
dade. Qoe não tem religião. 
Que li* di to. ou f.bra1 o em 
de «prezo da R^JÍgíão, Que tfi­
ta em culpa moirwl. 

Implacável , adj. Que não se 
po fe appUcai , ou nãu «e ap-
placa. i 

IwplüCHvebnpnie . adv. De bum 
modo implacável. 

Iiiiiil antar, v. a. rlíDtar. Inse/ír, 
A rrei g*r. 

Implicação, s. f. -Oes no plu­
r a l . , e 

Implicância - 9. (. Contrariedade 
I incompatibilidade. Complica­
ção. KuieJu. Hepugnancia. 

Implicar , v. n. Ser iuooo>i>»ti-
vf-l , repovoar. V. a. Envol­
ver , complicar.. j^í 

Inijjliear-se » tf. rtÜ. Envolver-se 
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para gerar. 

Impotente *«dj. in<Mtpazdee*wn 
ls*i|i-aíícavel a'li Q«m oito se pode 

praticar. P-^r onie «ao *e pô­
de ir ,. ffltkné.j de- caminho. 

Í(»pre<-açso . * • f. - Ges DO pior. 
\j.-i lição , praga. 

líüprecar, v. a, Ki.-gatíra de bens 
a favor íie algmtrn. Pedir beus* 
.«'U-mates para alaroem. 

i(tip:-í.!-H."i*3r , v. H. Fazer pieuder» 
pegar. 

liaprwusa ,• fc. f. Maquina para 
iiipr*fiür livros, ele 

Imprensar * v. a. Apertar tia itn* 
prensa* í 

Jrapre»c iptivel , fi-íj. Que Dão 
íHUVVM presíripção. 

Ioipreg.<fu>, s f. - Oes no plur. 
ÍSignâf impressa por bom cor» 
p j movido cijQtm outro. Ef-
feito oa.isiiíJo pela íitnvo?p he­
ra. Aualo causado nos ocgflos 
'ria sensação pelo* «tijeetos. 
Aeçao de imprimir, â Arte de 
i npriiiár. Fia: Abato do aui-
mfi causado pelos ubecios. 

Iiiijvfs.-o, part, irre^. de iovpri-
mii. Representado. 

lo.ptes^or, s. oi. Que • imprime. 
livro». '• -

Impretendeota, adj. pegjateies* 
,' sado. ' .-• . 
Iinprelerirel , adj. Qne Cão pô­

de pasmar além. Que Dão ttê 
pôde deixar de executar, 

;i.mpievieto ( adj. Que nfiQ foi 
previsto , não premeditado. 

I «p'innadura j êtf, Xa- t*inturti, 
• 'PpepaWkçaô da lançaria , «to. 

feita euiü as pi l^enas c^res, 

I M P 
para g* píofarem a-- fieura< , etr, 

1 mprimar , v. a. Preparar a leu • 
•caria , nn outra coosa • »obr<i 

qne se bfio de piatar as figu­
ras , ete. 

Imprimir, v. a. no part. Imprenso. 
Deixa:' representada em oousi 
capazdé a receber , qualquer 
figura. Estampar. Tiabatbarui 
impressão de htun livro. 

Iirprobftbüidade , s. f. Falta de 
probabilidade. 

Improbo , adj. Mào . malicioso, 
Usado <&>* f*oelnx. 

Improperar , v. a. tteprebender 
ínjuriosamente. Deitar eto roíü-
io bom deiiuto i;.'j'irÍHi).io. 

impropério. «. m. Heprebeo^ao 
com injuria. 

Improporetonal , adj. Quo não 
he proporcional. 

Impropriamente , adv. Com im-
propriedade. 

Impropríedade , a. f. QualiJade 
de impróprio. 

Impróprio, adj. -Qne nSobe pró­
prio. Que cão beezaót», Gon. 
trario ao gênio , ao estilo , eto. 

Improvar, V. Beprotar. 
improvável , adj. Que não be 

provavwt; 
JífcprovHeooia ,>«, f. Falia de pro­

videncia. Descuido. Negligen, 
cia. x-

Impiorído , adg; p. br. Qns na» 
be provido, desprevenido. 

] mprovisameote , adr. De impro­
viso , repentinamente. 

Improvisador , a. m. Que glosa 
bom mote',< ou que taz ver=o(i 
repentioameote. 

K 
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enredar, ee. Ooatrcdizer-?e. 

i;npli'iia-reaie , adv. De fauma 
niaü-ira i npheita , tacitamen-
te j titíiü fazer expressa uaeu-
çfto. 

Implícito, adj. Tác i to , que se 
incluí? DO que se diz , iieqne 
uau ?e faz <"Xpre>"í*a menção. 

^mploraçai* , g, f. - Õ23 ao plur. 
Acçãode implorar. 

Implorar , v. a. Hedir com lagri­
mas Fítr. Pedir eooareti-íaioeo-
1P , ou») elftcacia. 

].HpIaii>£ , a ij, Que hinrla Dão 
lem peou^s. Que uau tem peo-
uas. 

I:»ponderável . adj. Que não se 
•i«1e asaass ponderar , e-íjuiar. 

Jnn 6r , v, a. - pnz . - posto. Por 
em címa, ou «obre, A--ribu-

• »r. AHfgir falsamente, Euça-
ipr. Fíi/.er erer'eom ^ngauo. 
v irmff. Coujuga se CüUIU o 
PÍfnp|«> / 'or , 

J wportaçan , s. f. - fie* nn plqr, 
- Kfiíryjd de fazendas , de mer-
• qadorias. 
Importância , s. f Valor , *om-
i ma. Conseqüência * pe-u. A 

Mínima em que te avalia» es­
tima. 

] mportao f , adj. Cnitoao , de 
v.ilo*. D** e tioia , de conse­
gue ioia. Útil, necessário. 

Impo= iar , r. a. Trazer para 
dentro, introduzir, v. n. Ter 
certo vai >r. Ser ú t i l , diário 
fie poudtração. Custar. Me­
recer aitençâo. 

Jmportuciação , s. f. - ííPS DO plur. 
4pç5u de iaa.pori.uaar. Cou»a 

que importuna. 
Inoportunamente > adv, Com in~ 

portuüaçáo , com moléstia. 
Importuoador, - ora» m. f. Que 

importuna. 
Importunar, y. 0. Dar moléstia 

dar enfado. Pedir repetidas-ve-
?.?% com eífioacip, v. a. Ser ia-
commodo , molesto. 

Importamty adj. Que importuna, 
Que pede eoutiuuameate. 

Imposição . a. f. - Ge-- DO plur, 
Acção de impor. Aoíu de pó--, 
de dar . . . Tiibulo. 

Impossibilidade , s. f. Qualidade 
de imposturei. Falta da pos-
ses » de forças. 

Impossibilitar, r . a. Privar da* 
forças , das faculdade» , ou fy-
sieas , t»n moraes. 

Inij-üs-ibilitar-se , v. refj; Privar­
ia das posse»-, pér-ae oa im­
possibilidade. 

Impossível , adj. Que não \ ò '« 
ser . que 06 o se pôde fazer. 
!]*.»-«« duna «ubst. v. g. fa­
zer o impossível. 

Imposta, s, f. ES;MK ie de cor-
xiija , sobre que se - a-sen tão í * 
extremidades do are». 

importo . s. in. imposição , tri­
buto. 

imposto , part. de I.npèr. 
liiipü.-tor , - ura , m. t. Eràbus-

(eíro. * 
Impostura , a. {. Cousa coro que 

se engana o peixe, ou animai 
para apaobal o, Jimbusíe. Ca­
iu meia Üng-ana artificiado. 

Impotência, s. í. Falta de poder 
impt)Siibii'dade, ^capacidade 
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Improvi-Br, v. a. Glosai* trote?, 

ou fazer verso»» de repente. 
Improviso , ítdj. Quenao toiau-

fevistu , sem ser esperado. /># 
impronixo , Sem ser et-perauo, 
de repente. 

Imprudência. 8. f. Fnlía de pru 
deiicia. lna Iveiteucia. A ução 
contraria á piuieuCÍa. 

linpru lente , adj, Que obrarem 
prudência. Fali O de prudência., 

In.prudentemente, adv. Sem pru­
dência, inadvertidamente. 

I irrjjub'.jrd--de, !*. f. Idade do que 
não se acna aiijda na puber-
dade. 

lmpiihet-e , adj. p. br. Que ain­
da uao eeità , que ainda não 
cüeíçou à pubt-rdade. 

1 inuudeneia , s. f. Desaforo , deg-
Crtrameoto. 

J utpudente , adj. Descarado , de­
saforado , desavergonhado, 

Impudeutemeate , adv. Com de­
saforo , com impndeuc a. 

iinpudicamente , adv. Laseiva-
mente. 

lmpudicicia , s. f. Lascívia , of-
fensa da ca*tídade , desboues-
tidade. 

Imptidieo, adj. La-oivo, 
Impujnaçíío;, .*.-,f. . Qes oo plpx. 

Ácç,3o de impugnar. Oq u e»e 
nllega para impugnar. 

Impu^nadof, - ora , m. f. .Que 
impuíiia. -ií . , ;• " 

impugnar, r. a.. Contrariar com 
razo?8. R*wi*tir., /aliando de 

••• Leis , ordens* etc. • 
I«ovui>u>o , «dj.Quí! pôeerii mo­

vimento. Que estimula , iucifa, 

INA. 
dá impulso. 

luipni o . s. m.; Força qne se faz 
contra bu-n omp > para o pôr 

. em' movimento, ivátiruulo , iua-
tijação , inchameuo. 

impitmpe, .•* m. Nome que dão 
em Airica a iiuna espécie de 
cao. 

impune , adj. Que fica sem o cas. 
ligo devido , PAO punido. 

Impune.iieme , adv. Sem cas-
tiffo. 

impunidade, a. f. Falta do cas­
tigo devido. 

lmpunido, adj. A que mio se 
dá o castigo * a peaa iiieieci-
da. 

linpnrameote . a <lv. Co n impu­
reza 

impureza, s. f. Falta de pure­
za , de aeeio. 

I mouro, adj. Que não h e , oa 
nao esta poro, C,ujo. Turvo, 
Que tem mi-í ura. Quenaoea-
tá iuQoceute. Manchado de cri­
me. Torpe , obsceno. 

Impuíação, 0 f - 0*0 oo pljr. 
Acç&o de imputar. O que .-e 
i nputa. 

imputar , v. a. Altribuír buma 
acçao a alguém , ou dizer que 
foi feita por elle. 

Inabaiavei , adj. Que nao se pô­
de abalar 

luacabavel , a ' j . Que oão se .pô­
de acabar. 

loacç&o, e. f- - $es no plur. O-
cio , iiercia , desleixa meiuo* 

luacceeisivel , ad j , A que uao se 
pôde chegar. Que uao dà en­
toada , M .í < 
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In admit ire i * aoj . Que nao se 
pôde admiStb*. . 

]iiadver>eucia , s . f, Falta deu 1-
verteueta, 

lnad^ei l ida-nente , adv. Com i-
nadverteucia, i 

Ina iv'J i i iJo , adj, QIIR ua"o it iver-
te. Fe i lo «em advertência, i 

laalk-naveL., a d j . Que o ã o > e p ô ­
d e alienar. 

inalteradamente , adv . Setn al­
teração, sem perturbação , sem 
abalo , com sereni íade 

]n;ií!eiavel , adj . Que uao «pai-
lera , que iifin «e perturba , 
que nau se abala. 

lufiiíeravcílíiicut" , üdv. D e mo­
da inalterável 

Inanição , s. t. - Ge* DO plnr. Xa 
Medicina, Vaeuídade . fraque­
za <io e&tutná^o , e de outroa 
vasos, ' 

1 uan ímado , adj . Que uao tem 
hlfilH 

l o a p p e t e n c i a , s..f. Fa l ia d e a p -
netite. 

In lUüavei , adj . Q u e nao se pô­
de aturar, t-u^oifar. 

I n a u d i t o , adj N u n c a o u v i d o , 
de que o u i c a se ouvio faljar. 

Imati&riv. J , anj . D e que u a o « e 
pode p i v a r , que se não p ô ­
d e tirar. 

l.oau-Miração, *•-. f. - ües no plur. 
A c ç ã u de inaugurar. 

I n t u í U - a r , v, a. D e d i c a i , con­
sagrar. 

i o ç a , 8. m. Era o mesmo que 
Soberano tio f e ü. 

Incansável ,-adj. Que nao causa. 
k Q u e uao deecauaa , assíduo a o 

I N C 
trabalho. 

lac-ntnvelaipuie, HóV. Sem cau­
sa i . Sem d e . - o n ç a r . 

lncandilar , V, Encaudílar. 
incaufavel , a j , /V« Musica diz-

s e do intervalo eu l i e lom , e 
s e m i l n n , q u e uao &e pôde ex ­
primir c o m a voz. 

I n c a p a c i d a d e , s f. Falta de 
capacidade. Fat ia debab i l ida -
d e , de talento. 

Incapac i tar , v. a. Toruar inca­
paz , iubabilitar. Tornar inú­
til. 

]uoapacítar-se , v . rpfi. Tornar-
se incapaz e t c . 

I n c a p a z , adj . Que não tem c a ­
pacidade, lubabíl r cem talen­
to, inntíl. 

* Incop i l l a to , adj . Sem eabel lo . 
I n c a r n a ç a o , Incarnar. Ait luor 

que Eucarnaç&o, e t c 
l u ç a r , v. a. Propagar , povoar 

d e f i lhos , ordinariamente m 
, d iz doxanimaes , insectoe , ete. 

Fíar. E n c h e r , fatiando de er­
ras , ' e t c : ; .. 

lncauiatii /-níe, adv. Desaeautela-
dameoie . 

I n c a u t o , adj De-iaoauteladp. 
Incendiar , v. a. Pôr fogo t c a u ­

sar* incêndio. 
l o e e n viário, adj. Que pô*e fogo. 
Incendiar s e , v. refl. Acceodeâ-

*<* J \>e%Q* í«go-
i n c e n d e r , v. a. O mesmo que 

Enceuder. . . 
Ine udm ento , 8. m. Incêndio. 
' n e e n d í o , s. m. Grande fogo . 

Kig Ardor. 
Incensar , v. a. Perfumar coro 

:1 
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I N C 
incenso. Fig. Lisongéãr. 

lucetisafio , «. f. €> mearoo qne 
l isceiisorio. 

Incenso, e. mi Goma aromatí-
b*. Fig. Louvures , Hsonja*. 

Incensoiio , »-. in. Tbur»bu-
lo. 

Incentivo, #. m. Estimulo , ia-
citameiiu». 

incertamente, adv. Com incer­
teza. 

loeerteza , s. í". Duvida , falta de 
Certeía. Contingência. 

Incerto , adj. Que uão he certo, 
duridosó. Que oflo é?!à capa­
citado , persuadido. Contingen­

Incessante , adj. Que nao céssa^ 
continuado. 

laopf-sanipüieüíe jadv. Sem CeS-
fcar. 

lüc^asavel 4 ad| . O' m*snm qus 

'Hicesto-, *. m. Ajuntamento car. 
Hat ilíicito emiti parentes até 
o quarta £rà>; 

lncestuosameute, adv. Commet-
teüdo incesto. 

Incestuoso , adj. Que eómmettec 
incesto. Concernente a iucea-

Incha, s. f. Desavença, ódio. 
lnci-íçíí-í , fc f. - Qsá üO plnr. 

Gro?#tira contra o natural de nu­
ma parte do corpo. Vis-. Ou-
fama , soberba , desvanecimea» 
to. 

Inchaço, n. f*. rnchação. Fi£. 
t ncdrt , paiXflo. 

I n ' b a r , v. t,. Fafcér engrossar 
cuutia u naluiai. Fig. Fazer 

*ÍNC 
niai* volumoso. Ehftraar. V. í . 
Ficar inchado. Esiar para a-
n.adurecer. Desvanecer-se ,en-
sobetbecer.se. 

Iocbar-seV v - refl. Erisuberbs-
cer-se, dp-ívanteer-se. 

lucnnadò * '«êj.- { cà clxno 9 } 
Principiado. 

inckieneia . s. f. Diz se dã linha 
perpendicular tirada do pou-
to rüdJante do (••bjí^io aie à 
íopeifieie do es-peifeo. 

Incidente, adj. Qtte-sõforerem. 
Na Medicina- l Bóí.-íW<. Co-
n o sub*i. Suceesfcoqne s%b>e-
vem , aeeidente . circositíui ia 
que «e ajuuta ãr aeção pfiii-
cipal. 

lãcidententeate í dd*. Por inci­
dente. *-

Incidir i v. a. f T . Med. ] Fa-
zer mais t«oiie, fui landa de 
fiinftorev. Qaii&t. 

lucireuneiso , adj. Que o3o he 
ei reúne idad-o, 

lacircunscripto , adj. Qtíé tiao 
èf*tà encenado em- limites , ií-
lí nitado. 

Itieisío*, #. f - 6eã no pia*. Na' 
Vfrurgia , Corte , golpe. 

Incisivo, adj. Que corta. 
Faci$» ( adj. Cortado* feito per * 

golpe , ou corte, 
hioi-orio , adj . Que" efffta. ff&&~ 

teu ittcisorfo* 63o os Deotes 
dianteiros 4 asrím osseperiereii, 
como os inferiores, 

lücisüfa- , a. f. & «íeame ^ l * 
] ucisão. 

i l íèi íaçan, g f. - th>s HO pte*-
A cçao do incitar. 
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íncilador , - ora , m. f. Que ilí­

cita. 
Incitamento , s . m. E-iimulu , in­

centivo. 
incitar v. a. Excitar , estimu­

lar , induzir-
Iucítativo , adj Que incita, que 

estimula , que induz. 
Incíemeucia , *. f Falia de ele-
. mencia. Figr. Riffor. 
Inclemente, adj. Falto de cle­

mência. Fig. Desabrido, ás­
pero. 

Inclinação , s. f. - Oes no plur. 
Acçao de inclinar , ou de incli­
nar-se. Pendor. Fig. iutiole, 
di>posiçfio. 

Inclinar , v. a Ti/ar da posição 
perpendicular. V. n. Peíder a 
posição perpendicular. V. n. 
V. Inclinar-se. 

Inclinar-se . v. refl. Ter propen­
são , disposição para qualquer 

. cou-a. Dirigir se. Favorecer , 
promover. 

íaelito , adj. Illu-tre, famoso , DO-
tavel. 

incluir , v. a. part. - ido- ou ;n-
cluso Encerrar. Abranger, 
'compieLeuder. 

?>ielu^vameuíe , adv. Incluindo. 
Incluso ,\piri . iireg. <!e Incluir. 
. Incttrsa ( como si.bst. ) V. 

Adufa. 
Inci biHvel , adj. Que r&o se pò-

«'e cobrar. 
Incógnito , adj. Desconhecido. 

Jncognifa, como sob^l. no Cal­
culo , Liima quantidade desco­
nhecida. 

tQcoiieiencia, s. f. Falta de eo-
76 

INC 
berencia. Ineon^eqnencia, des-
cunveniencia , descooformida-
de. 

Incola, s. m. Morador, Usado 
dou Poetas. 

Iuc< lume, adj IIleso , sfio, salvo. 
lucolumidade, s. f. Qoatidade de 

incólume. 
Incombustirei , a i ] . Que itS«"> >e 

queima, ou nau pôde quei­
mar. 

locomrnensuravol , adj. Que não 
tem medida , ou não pòiJe me­
dir-se. 

Incommodameute , adr. Com ía-
commodo. 

lucommoüar, v, a. Dar incom-
modo. 

Incommodiriade , s. f Falta dê 
cowmodidade. 

Iucommudo , s. m. Iucom:iioii-
dade 

lucommudo, a ^ j - Qu« incom-? 
moda, que dà trab-lho. Quê 

, não tem cnmmodidade.^. 
Incommuniearel, adj. Que nao 

se cumn única , ou não pode 
commutiiear-se, Que não sé 
deix* commonicar. Que nao 
se pò-le repartir , oa participar 
a unirem. 

IiiC"mii'U'Hvel . adj. Que nao se 
deve . ou nao se pò le com* 
muniear. 

I&ciMnparavel, adj Que nSo tem 
enutu^raçpo , que não se pô­
de comparar. 

Incomparavelmente, adv. Sem 
comparação. 

Incompatibilidade , s. f. Repug­
nância, opposiçao de cousas 

.. 

-mas 
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qne nSo pó ie n unir-se em 
Uu n sugeito. 

Incompatível , adj. Que nao he 
entii^atíeel , e-n que ha con­
tradição , que oao pd-ie existir 
juntamente com outro em num 
sujeito. 0P&COD forme. 

Incompetência, s. f. Falta de 
cuni|»fteDcia , de autüoridade. 

Incompetente , adj. A quem não 
compete, qne não tem autbo-
ndade. Inutii , impróprio-

locnrapl to , adj. Que não está 
completo. 

Incompleto, adj. Que não he 
complexo 

lneoroportavel , adj. Iasoporía-
vel. 

Inoompossiveí . adj. Qne nãu he 
possível junto Com outro 

lueompostò, adj. Que nao he 
composto, 

lnoomprebeosibilidade, a. f: Qua­
lidade de iiic-Jmpfehereiref, 

lucomprehensivel, adj. Que nao 
.«« pôde, neoj sesabe compre-
hen ler , ou perceber. 

Incoueesso , adj. Probibido, illi-
c i to , não concedido. 

Inconciliável, adj. Qóe Dão se 
pôde conciliar, 

lncoocordavel , adj. Que D&O se 
pôde concordar , inooacilia-
vel. 

Iueoncn?«o » adj. Que não está 
abalado. Firme, solido. Que 
nao se refuta. 

Inconfidência, *. f. Falta de fi­
delidade. 

Jocoafiiente, adj: Infiel ao Go­
verno. 

adj. V. Incongra-

adj, Que nao tem 

adj. Não con-

I N C 
Inconíruameníe , ad«. Com íQ. 

congruência. 
lucougrueocia, 8. f. Falta de 

congruência. 
I aeoot*rueute , adj. Falta de co<i« 

grueucia, que nfie be cougtu-
eote. 

IncoQ^ruü , 
eute 

Inconnexn, 
coauesáo. 

locou quietado, 
qaistado. 

Incooquistarei , adj. Que não se 
pôde conquistar. 

Iü'cnii*-pq:iencia . s. f. F l'a de 
coiseqnencia , de çonnexão . 
de conformidade. 

Inconseqüente , adj. Que não be 
cooseqaeote. Que não se con­
forma com os seus princípios, 

lacoif-equentemente , adv. Com 
iqcoasequeocia. 

IncoDsidernção, ft. f. - fies DO plnr. 
Falta de consideração. Facili­
dade imprudente em faltar , 
e obrar. 

Iftconsidersdaménté , adv.' Com 
incoüáíderação , sem conside­
rar. 

Inconsiderado, adj. Falto de con­
sideração ; que obra . ou falia 
sem considerar, imprudente­
mente. 

lEicon<olado, adj, Que não tem 
consolação. 

l'ricoo*olave! , adj. Qae nao se 
pôde consolar. 

Ihconsonância, 9. f e 
lcpfju*(jn----nte . adj. O mesüwque 

Dúsonaecia , e Dis.soaaDte. 



mm 
Inconstância , s. f. Falia d e w n í -

íüDcia. Leviandade, instabili­
dade. Falta de firmeza nos tra­
balhos. 

jDcoDslaDte , adj. Que nfio he 
constante, lastavei , vario, mu­
darei. 

1 ocoostanfemente , adv. Com in­
constância. 

lueonsulto , adj. Que Dão foi con­
sultado. 

Ineonsumptivel , adj. Que não 
&e cou-ome. 

1 ueon.sus.il, adj. Que não ge co. 
zeo á agulha * sem costura. 

locootaminado, adj. Que não 
tem macula , puro. 

iDcootiaeoeia,s. f. Falta de con­
tinência. 

Inconíinenie , adj. Qne não he 
cootíneute iin moderado. Com-
mu mente se diz a respeito do 
appetite venere o. 

lncootinentemente ,adr. Com ia-
contíoeacia. 

incotit astavei , adj. A que não 
se pôde resistir. Qne não tem 
que. se lhe opponha. A que 
nfio ha que contradizer. . 

Inconveniência, adj. Falia de 
conveniência, de conformida­
de. Como subrt. Obstáculo , 
estorvo. .. 

IncordÍo,jt. rii. Ufa Cirurgia f 
Tumor, que vem às virilhas, 
etc. 

Incorporar, e outros. V. Encor­
po rar. 

Zocorporeidade, s. f. Qualidade 
de iocorporeo. . 

lacorporeo } adj. Qne o&o he 
7fi ii 

1VC 
corporeo , que não be mate-
rial. 

lncorreoto , adj. Qne nfio foi eor-
recto , qne tcn erro». 

Incorreffibiiida-íe , s, f. Qualida­
de de iocorregivel. Falta de e-
meoda. 

Incorreg-ivel, adj Que nao se 
emenda , foliando de erro, ou 
culpa , ou se não pôde emen­
dar. 

Inconer , v. a. no part; . ido , 
ou incurso. Cahir , uu ficai eu-
geiio. , faltando de pena , etc. 
Incorrido nfio tem terminação 
feminina, e *ó ce una nos tem­
pos compostos. 

Inoorrnpção , *. f. - 5ss no pior. 
Falta de coíropça». 

Incorruptameute , adv. Sem cor-
rupçfio. 

Incorruptível , adj. Que não se 
pôde corromper , que não he 
sujeito á corrupção. 

Ineorrnpto, adj, Sem corrupção 
locrassante , pari. a. de 
lncrassar , v a. Aa Medicina., 

Engrossar, fullanao dos lí­
quidos. 

Incrrado ,adj. Nfio oreado. Dís* 
9* de Deos. 

Incredivet , adj. por I norivel. 
Incredulidade, s. f. Qualidade de 

iocredulo. flepng;ii»Deáa eui 
crer t> qoe se deve crer. 

Incrédulo , adj. Que nfio beere-
dülo. Qu«* -nfio cie o que se 
deve cier. 

Increivel, adj. por Inciirel. 
Incremento ,- a. m. Cie^cimento 

augmeuto. 

., 

i / W 
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Indecente., adj. Contrario á de-
eencia. .. :o í 

lDdec«»o'emente , adv. Com ío-
. decência 0 -. •" - ' : *« 

Iüdecis-anieate , adv. Seni dtci-
sao. ' • - • » - • ' - • ' 

indecisão, s. f, • Ges no plur. 
Falia de deeit;íío. 

luriecUo í adji Que níio esta de­
cidido, irresotuto. 

ludeclaravel , adj. Que não se po­
de declarar. ; •"- i 

Indeclinável , adj. Na Gramtna-
tica , que não se declina y<is-
t<> be , que uão varia de ter­
minação. DiZíé do nome. Que 
Dà(i.«e -pôde 'evitar: í-, 

1 IKí' c">ii«d)i ,• adj. Deshotirado , 
de* dumado. * -7 

lotfeeWó , adj. Contrario ao de­
co lo . : ' ' • ''"'•'• '" 

Indecurosameníe , adv, Sem de*> 
coro , oem doura, Feiamente. 

" Com indecência. 
Indecoroso , a<tj. Contra o de­

coro, idíifcenfe . •immcdesto. 
Indefensável, adj. Que nao 'se 

pôde ideiendei:. • - ;1 

]rjiípí«-n.*<i, adj. Qr e não tem de-
itii.^a. Qte íif.ü um quem o 
dtíenda. 1-1 

Indet*ííO , adj. V. iDcarfcivel. 
lu u íioieBle » adj. Que butca lal-

la. *=>; *• 
liitlt Pnito , adj. incerto :,'- illn.i-

tado , indeieifrinado. >- •• 
Indelével ., adj,- Que' í-ão se po-
- de tirar , <Vu apagar. 
lodelibereçfio , K f. - oes nop}. 

Falia de deliberação. Irresp-
luçao. * • . • 

Indemionto , adj- ftué nífo eo?-
- fre , ou uao tem diminuição. 
Iode» ne , f. 1j. Seni datuno. 
ludeuiuidade , s. I". liesaicimeu.. 

to. 
Indeninisaçfio, s. f. • c * P» plur. 

Acçãu de indemuisar. liéskr-
eimento. 

Indemnizar * v. a. Resarcir , 're-
pãrar o danino: 

ludepí-ndencia , s. f. LíbWda íe 
• dê Viver, dé fazer , e t c 
Independente ,- adj. Que não fèm 
••sujeição , que nao depende 

de outro, etc. que não tem 
' cor iir x£o. 
Independentemente , adv. Com 

iudepepdcncía/ t-em- sujeição, 
lüde^-ataveí , adj', V. iodi.-tolu-

Indesculpável, adj: Quertflo tem 
- ''desculpa, que oão se pode des­

culpar. 
IndeiEnviháçiío , s; f. -- Ôes DO 

pliir. Fí.Ha dê determinação, 
rocei frza; -• 

Indeterminado , adj. Que não es­
tá deterõiiuado: Iãcerto. Du­
vidoso , irresoluto. 

«luderaçào ,- por indevOçáo.'"' 
Indevidamente , «dv. Sem obri­

gação. Sem meieoiménto. Foi 
ra de tempo , de occaMào. : 

Indevido , f<dj. Qu* JJ*O he de­
vido , irai ado inittiado; : ' 

Indevcçao , s. fI - Ces úo píer. 
Falta de dtvcçfio. ' • 

Jndevotri, edj;* Q'ie'nà© íeírt de­
voção* «em •AeVOcaOi'.;••'" v 

Index , s. no. V. Icdióé; Vedo, 
index , Ü que ettà ini i . tüia^ 

:•-.! 

• tH 

••,v 



i! 

•i i 

i 
3 i 

* 

1 N C 
I n e r e p a r , v . a. KeprebeDder a s -

perameBie . 
I u c r i y e l , ad j . Q u e n a o se p o d e , 

q u e nAo s e - d e v e c r e r . 
I n c r i v e l m e n t e , adv . D e h u n a mo­

d o ioe i ive l . 
I n c r u a r , v. a. V. E n c r u a r . 
I n c r u e n t o , a d j . E m que Dão ha 

s a n g u e d e r r a m a d o . 
I t icrnstaçf to , s. f. - Ces n o p lur . 

A c ç â o de incrustar , ou d e in ­
c rus ta r - se . . 

I n c r u s t a r , v. a. Cobrir de c o d e a 
ou cros ta . 

I nc rus t a r - s e , v. refl, Cobr i r - se 
de codea , ou c ros ta . 

I b c u b a ç a o , s. f. - fles no plur . 
E s t a d a d a gal l inba sobre os o-
vos par^ c boca 11 os. 

I n c u b o , ad j . p. br. Que se de i ta 
em cima. Dtmonio incubo. 
Diz-se do espíri to ma l igno q u e 
tonta a figura de b u m e u i p a i a 
abusar da mnlber . 

I n c u b o , s. tn. P e z a d e l o . 
i uc i ide , s. í. fiigorna. Usado dos 
. t'veias. 

Jücujea , , s. í. A c ç ã o d e inciil-
e a r , de guggerir . C o m o a d j . 
Pessoa , a quem se cornmet te 
o t irar in formação de a lguma 
cousa . 

lr;i u l c a d o r , - ora , m. f. Que i a . 
eu lca . 

l o c o l c a r , v. a. - quei . Da r not i ­
cia do q u e se busca . Da r a 
conhece r a lguém , e l o g i a n d o , o 
e t c . Repe t i r pura impr imi r no 
an imo. 

i neu l ea r - s e , v. a. D a r - s e a e o -
ijiiecer. Offerecer-se pa ra fa-

IKTD 
zer . 

l n c u l p a d o , a d j . Que nao t em c u l ­
pa . Que não e s t á cu lpado . 

I ncu lpave l , a d j . A q u e não ?e 
pode a t t i i bu i r c u l p a . I n u o c e n -
te . sup . iucu lpab i t i s s imo. 

I acu lpave f u ieute , a d v . ísera cul­
pa. 

I n c u l t o , a d j . Q u e n ã o he cult i­
vado . Sem çnsino.ysem, cu l t u ­
ra , sem e d u c a ç ã o . 

I n c u l l u r a , 8. f. F a l t a d e cu l tu ­
ra. 

I n c u m b ê n c i a , s. f. E n c a r g o com-
miâ.ràíl. 

I n c u m b i r , v. a. E n c a w e g a r , com* 
meter . V. a . E s t a r á c a r g o , 
c a r g o , ser d a o b r i g a ç ã o . 

I u c u r a v e l , ad j Q u e não tem 
cu ra i q u e n a o se p o d e cura r . 

I n c ú r i a , s. f. D e s c u i d o , negl i ­
g e n c i a . 

I r t cu rva r , v. a . V. E n c n r v a r . 
I n c u r s ã o , s. f. - Qas no p lur . Cor-, 

rcr ia de in imigos . 
I n c u r s o , pa r t . i r r e g . d e fncor* 

r*!r. 
I n c u r s o . s. m. A c ç ã o d e i n c o f 

rer . E n c o n t r o , 
Indi, a d r . C o u í r a e ç ã o de Ain­

d a . 
I n d a g a ç ã o / , s. f. • oe i no plur. 

A c ç ã o d e i n d a g a r . E x a m e . 
I n d a g a d õ r , - ora , m. f. Q u e i m 

d á g a . 
I n d a g a r , v. a. guei . B u s c a r com 

c u i d a d o , inquir i r . . 
I n d é b i t o , a d j . Q u e Dão lie àe~ 

r i d o . 
I n d e c ê n c i a , s. f. F a l t a de dfe-

cenc ia . ' ' " ' ' , 
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ao pollegar. 
Indicação , s. f. - 5es no plur. 

Aeçfto de indicar, indicio, sig­
na.. 

Indicante , pari. a. de 
I n d i c a r , v. a. - itjuei. Mostrar a-

pontaudo com o dedo. Na Me­
dicina , Dar iindicip * sign&l. 
Mostrar. 

I n d i c a t i v o , adj. Q u e d a indicio 
Modo indicativo he o primei-
ro dos quatro Modos d o Ver­
bo • cujas vozes indicão faunia 
acçao «iroples, e absolutamen­

Iudieyão , s. f. - iies no píur. iVa 
Chronologia he o espaço de 
quinze aunos. 

í n d i c e , e. cn, Tabonda , em que 
se apontão os títulos dos capí­
tulos , e as paginas onde elies 
se achâo. Outros ponteai as 
matérias , e tc . 

Indiciar , v. a. Dar indícios. 
Judicio , s. ra. S i g n a l , que dà 

motivo a suspeitar, a presumir 
a ^ o a i a cotisa. 

Indiffeiença , s. f. Disposição da 
a l m a , pela qual QBo as inelí-
n a , nem a huma , nem a o u ­
tra parte. 

Iudifferentfi » adj . Qne nfio tem 
inclinação nem para huma , 
«em para outra parte. Igual. 

Iudifierememeute 5 a l e , Com dif-
ferença. CüQI igualdade , sem 
dirüncção. 

Ind ígena , s. f. Natural d o pais 
foliando daspesftuaa , e tam­
bém de auiotaes, e vegetaes. 

Indigencia , b. f. Falia doueoees-

I N D 
aario. O es tado daqnel le qne 
que ate do necessário tem fal­
ta. 

I n d i g e n t e , adj. Que até do ne­
cessário tem falta. 

Jndi í e s tão ; s. f. - fies no pior. 
Fal ta d e c o z i m e c t o dos ali­
mentos DO es tômago . 

Indigesto , adj . Q u e não está d i . 
gerido , ou que está mai di­
gerido. Difficultuso d e digerir. 
F i g . S e m ordem. Com quem 
na© se pode tratar , falia»* 
do da* pessoas. Desagradá­
vel. 

I n d i g e t e , a. ra. VarSo iIlustre. 
Ind ignação , s. f. - Ões no plur. 

I r a , escândalo de a lguma ae-
çé.O m á . 

l od iguameate . adv. Com indig­
nidade , sem merecimento. 

Ündignar, v . a. Cansar indigna­
ç ã o , ira. Soffrer mal. 

Indignar-se , v. refl. irar-se, agas-
tar-se. Dedignar-se . 

Ind ign idade* s. f. Falta de me 
reeimeuto. Injuria , ultraje. 

Indigno . ad j . Que nfio he digno 
que não m e r e c e / B a i x o , vil , 
contrario ao caracter , etc . 

Indulgência , s. f. Fal ta de di­
l i g e n c i a , neg l igente . 

I n d i l i g e n t e , ad j . N e g l i g e n t e , 
des le ixado. 

l a d i r e c t a m e n t e , adv. D e buin 
modo indirecío, 

Indirecto , adj . Que não ge diri-
g e direitamente ao que interna­
mos. Que não h e legitimo. 
Contrario ao direito , e tc . 

I n d i s c i p l i n a , e. f. Fa l ta de dia-



ItfB 
eipHna. 

íodiscipiíuado , ad j . Fa l to de dis­
ciplina . de e d u c a ç ã o , ile en-
sino. 

Iii'-i>ci)-linaveí, adj . Incapaz de 
digciptina , de ens ieo . 

Indiscretamente j aiiv. Com in­
discrição. 

I n d i s c r e t o , adj . Fa l to de discri­
ç ã o . Q u e não s e c o n t e m nos 
legí t imos l i m i t e s , Inconsidera­
d o , imprudente. 

Indiscrição , s, f. Fa l ta d e dis­
crição , imprudênc ia , inconsi -
deraçfio. 

Indiscriminadamente , adv. I o -
d ist i neta me o te. 

I n d i s i r e l , Que nae ge pode di­
zer. 

Isadis velmente , adv. D e hum m o ­
d o iadieivel . 

Indispensável , adj . Que não se 
pode dispensar, d e absoluta 
necessidade. 

Indispensável mente, adv. D e b o m 
modo indispensável , necessa­
riamente. 

Indisponente , adj . part. a. irre-
g. de 

Indisport v . a. • puz - posto. T i ­
rar a disposição .. em que se 
está. Por m a l , intrigar a a i -
g u e m c o m nutrem. V. irreg. 
Conjuga-se c o m o o s imples . 
Por-

Indisposição , s. £. - 5es a o plur. 
Falta de disposição. Falta da 
saúde perfeita. , 

Indisposto , part. d e Indispor. 
Que não es ; à em saúde perfei­
to. o,ue está de máo anime. 

1tfí> 
Indisputável , a 4 j . S bre que nflo 

se pode dUptitar 
Indissolúvel , adj . Que n a e se 

p ô d e desatar, Que Dão se pode 
di-sulver, 

Indissoíuvelmente , adv. De hum 
modo indissolúvel. 

l n d i s ü n c ç ã o , s. £ Fal ta dedis -
tincçfie. 

Indistínetamento , adv Sem dis-
t i a e ç á o . 

I n d i s t i a c t o , adj . Confuso , posto 
sem dis t iücçáo , não diverso , 
o mesmo. 

Indist iuguivel , adv. Que não se 
p o d e distinguir , ditfereaçar. 

l o d í v i d a r , v. a. V. Endividar, 
lnd iv idoaçao , a. f, - ôes no plur. 

O que coustítue o indivíduo. 
F ig . Particularidade, s ingu­
laridade individual. 

Individual , adj. Próprio do in-
dividuo. Particular d e cada. 
bom. 

Indiv idual idade , s. f. V. Iodi-
viduaçâo. 

Individualmente , adv. Com í Q -
dividuação. 

Individuantè , adj Qne coastitue 
iudividno. part. a. de 

Individuar , v.*a. Tirar , on fal­
iar de qualquer consa com m-
dividoaçfie. 

Indivíduo , adj. Que nflo se p o d e 
dividir. Como siibst. Hum era 
particular' de cada e*peeie. ' 

Indivis ível , adj . Que uao se po­
de dividir. 

Indivis ive lmente , adv, D e h u m 
modo indivisível. 

Indívisamente , adv. S e m dividir, 

'••: 
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JHdiv i so » a d j . Náu dividido. 
l i dócil , a d j . Q j e n ã o admit fe 

B. ensino. . ,• : .. • •. < ' < 
í idoeili l ade , *. f. CL í a l i d a i e d e 

ia -1*10*1. 
I n i o e i o por. In.-tonto. 
Í n d o l e , 6. f. P r o p e n s ã o , incli­

n a ç ã o de c a d a bnrn , gên io . 
í ndo -enc i a , ?. í Q u a l i d a d e de in-

do l eu t e . , F U , M s e n - i b l i J a d e ;, 
indif íereoça proced ida de na.ol-

, leza . 
I . j d o l e n t s , a,dj. i n s e r i r e i á dor . 

lu^en-dvel , des le ixado . 
l , jd í»roa 'o : , ad j indo-n i lo . 
í ndomave í , a d j . Q;ie não se po ­

d e domar . . " 
I n d o m i t o , adj Que- náu e s t á do ­

m a d o . 
indoutanriente , adv. Com pouco 

B sab-^r, cotn iuper ic ia . 
I o d uito , ad j . I nper i to , de pou-
j Tco. sajjer,^ 

. ladubit iVRl , a d j . De que n ã a s e 
_ p«da d/uv" laf. r ...|,, <,;(, ll\,i -,\ 

Indub i t ave lmen te . Aáva-D?,-hn-n 
.fm'j,d,o q u e nau , ,dá (iigar a du­

vida a l g u m a . ( •- m r : . 
Ind^Gg^a *$,A. -: #? í ' , n P ; 'pjur. A ?r{ 

ç ã o de induzir,^ -N(t Hhetnri 
,ça r Knumera jao ," àfimffWiWH 
.çtfpsns para^ u.ovar. l i a n a pro­
pos ição. Persuasão. 

IgtàfWktf àiffi íi *P! n r : . [T- Fi t ren* 
v,%e'~J • l̂ iteiÇÕ*1!» ..que | *e- conce -

dem nas deinaiuJa£ para pa^a-
. t m e i u o ' d e , d iv idas . Tfjejçqas 

I n d n c t o . par t . irreg'. de i o i u z j r . 
Indu lgênc ia , , s. f. Fac i l i dade em; 

pe rdoar . R e m i r ã o da. pena de-
t ^ rda^aü .pecca ido , , coBeed id» 

f Í S E 
peln* Pas to res UxiUwiOs d a I* 

- *? r ^ j a a o p e o c a d u r anepei id" . 
... d o , . .. t - -..:- . , ', ., 
I n d i i l ^ é n t e , ad j . Far-il em per-

• ; doar . F r u x o ;êuí •c-igifcar. 
I n d o l r e o t e m e o t e , a d y . Com ,'m-

d t lgeucia. . . , . , uni 
t a d u l t a r » v. a. C o n c e d e r ind.d-
.; to . . ; ' ; . : ; È , , » 
InduUar io , a d j . O q u e c o z a , o u 

>e aprove i ta d o indul to . 
I n d u U o « a. cn. G r i ç a especial 

c o n c e d i d a pelo Papa . 
. l o d u r a ç a o , s. f. - Ces , no plnr. 

[ T . cie C i r u r g i a . ) V. Endu­
r e c i m e n t o . 

l u d u r e c e r , e ou t ros , p o r Endu-
Tecer , e t e ; 

I ndus t r i a , g. f. Des t reza em fa­
zer a* colinas. D P industria •, 
( c o m o a d p . ) P o r a c i n t e , de 

. ca40; ppn-sa X%H \ # , 
l<jdo>triatU>r, .- o ra , m. f. Que 

i n d u s t r i a . . •* ' . . 
I^di í* ' r iar , F . a. A d e s t r a r , eiii 
. i-inar,.,; ( . 
I o l t isi t io>amente , a d v . Com in* 

, . i i«-tíiaj • 
l od i i c t r lo jo , a d j . Q u e tem ÍD-
.jd-uilria.,; r i l í f ,.; .-• 

Iftíduzidor »r q r a , m . f. Que.fa-
_ |dn/ , . ' ; j ; s i , ü a '-.:-;\ . ' 

Induz i i i ;^n tp y.p. m. Per4nas"J,o * 
^ m l j & M & U Q i U U O S * ~ £ £ Q ' • 

I n d u z i r , v. a. no par t . - ido.»f,B 

^ i u d q e t o . P e r s u a d i r , instigara 
, io í rodpzir . . -,, < í. ; 
I neb r i a r , v. a . E m b e b e d a r , em-

• b iíigan »{) .is . -l a e d i a . , ^ . : f c A b a i n e q c i a d e e o -

",,ef* [| Bfl ; :' : ! '--^P ' ^ ; 
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Ineffabílidade , s. f. Qualidade 

de iaeffavel . 
l u e f f a v e l . adj . inexpl icável , í n -

dizivel. D e que Dão s e pude 
dar razão. 

I i ieffavelmente , adv. D e bura 
modo ineffavej. 

Inefui-Hcia, s. f. Fa l ta de efü-
Cflcta. 

Ineff icaz. adj. Q u e Dão b e ef-
fícaz. S e m effeito. 

Ineluctavel , adj. Cootra qu°m 
debalde >-e lutaria, inveueivel . 
i a tv i lave l . 

Inenarrável , adj. Que nâo se pu­
de narrar, Ine/favel. 

I n é p c i a , ». f. F a - u i d a d e , Par-
voíce . A o ç ã o , d i t o , o u peu-
samenlo nasciJo de inépcia. 

Ineptidão ,. 8. f, - úes o o plar. 
inbabílidade. 

I n e p t o , adj . Inbabil. F a l t o de 
intell ig-eneia, d e act ividade. 
Mal entendido. Sem juixo 

Inércia , s. I. Falta de a r i e , de 
des treza , d e activi-lade. Repu­
gnância ao trabalho. 

1 uerroe , adj Desarmado. 
In^rraote , ad j . N a Astronomia 

Fixo . 
I n e r t e , adj . Fa l to d e destreza, 

de ac t iv ídade , d e arte. Q u e 
c a u s a frouxidao. Q u e aào tesa 
a c ç ã o , movimeuío . 

1 n e i t o , a d j . por inerte. 
luescrufavel . V. luexcrutavel . 
Inesgotável , adj . Que não se 

p ô d e esgotar. 
Inesperadamente , adv. Sem ser 

esperado. 
Inesperado , adj. N ã o esperado . 

ms 
Inestimável , adj . Q u e aspas n.lo 

*e po;)e fstiitiar , orçar , ava­
liar. De ralo* illhi í a . l o 

I n e v i t á v e l , üdj. Que n a u « s p ô ­
d e evitai; 

In<*xcruta\el , «dj QIIP nflo t e 
pôde deí-oob-ir, peneirar. 

lnex''it.-avel . adi . Q u e Lã» se 
pôde fiK-u-ar 

Inexbauftto » adj . N ã o exhau>í:o. 
ln findo 

InPX"jabl|idwde , s . f. Qual idufo 
d e inexorável . 

Inexorável , adj . Que não *-e mo­
ve , que não c e d e aos roges , 
Q u e não te rende á compai­
x ã o . 

InexjiiiiHo , adj N ã o expiado. 
lOfXpiapel , aüj . Que uno se pò* 

de expiar. 
l u e x p i í e a v c l , adj . V . laeffavel . 
I tiexj)! ffna*. H , adj . Que não s e 

f.-ò e veri' er á torça de anima* 
Invencível . 

I uextíuctu , adj . Nffo i»xtiocio. 
laiexiÍB^nivef , adj . Que não se 

p ô d e extinguir. 
Xn^-xtiinavfl, a-tj D e q n e não ha 
. | ;o- ivel d e s e m b a r a ç a i - s e , o u 

t-ahír, 
Io ia lhb i l tdade , s. f. Qualidade 

de iufallivel. 
Infall ivei , a d j . Que não p o d o 

errar., uu eBgatMtr-íe. Que vhn 
fa lha, q r e não deixa de aeou» 
l*?e«r. Evidente-' 

Infal l ivel i i ieute, adv. Sem falhar,, 
com certeza. 

Infamador , - o r a , m. f. Que in-
fama. 

Infamar.» v. a. V . Dilfanaar. 

I- :•!• H| 
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Infamar s e , v. reÕ. Perdera re­

putação. 
lofamatoriu , adj. V. Diffama-

lorio. 
Infame, adj. S*m credito, sem 

reputação. Vig. Vil por seus 
mãos costumes , vicio-*, etc. 

lufamia, s. f. Descrédito, ig-
nomipn , ma fama. O que se 
diz contra a repu'açSo , con­
tra a fama de alguém. 

Infaução , infançoa , - Òes , - oas 
no píur. Titulo antigo de no­
breza. 

Infância , t. f. idade «Io menino 
que ainda não falia, meninice. 
Fi». Principio. 

Infançooo , adj. De mfanção. 
Infanta, s. f. irmaa do Rei, ou 

do Príncipe fuccessor. 
Iufantado, s. f. Rendas, terras 

perteucentes à casa du infan­
te. 

lufantaria , s. f. Tropas milita­
res de pè. 

Infante , mf f. Que ainda não 
fatia. Infante tie titulo do ir­
mão , ou irmaa do Rei, «>n 
Príncipe sucee,- or. Ne*te sen­
tido dizem alguns infanta no 
fero. Fig. Que e-tá oo priuci-
pio , que priucipia. 

Infanteiia , s. f. V. infantaria. 
Infanticida, s. m. Matador de 

crianças. 
Infantieidio , s. m. Assassinio de 

crianças. 
Infantil, adj. De infante, de 

criança. 
lofalígavel , adj. incansável. 
jpfeligavelraente, adir. Incansa-

INF 
velmente. 

Infatislamente , adv. infelizmeq-
te. 

Infausto , adj. infeliz, 
Iufenção, s. f. - fles no piur. AC-

çao de inteclar. Qualidade de 
iofecto. Contagio. 

Infectar , v. a. inSüionar. 
Infecto , adj. inficiunado. 
Infectuosti, adj. Que infecta. Que 

mancha. 
Inieeundida.de , s. f. V. E-íerir 

lidade. 
Iufecuudo , adj. v. Estéril. 
IufeJice , adj. por infeliz. 
Infelicidade, s. f. Falta de fe­

licidade, infortúnio , desgra­
ça. 

Infeliz, adj. Que não tem feli­
cidade , desgraçado. 

Infelizmente , adv, Com infeli­
cidade, por infelicidade. 

Infenso , adj. inimigo , contrario. 
Sup. - i-simo. 

InfereooJa, s. f. Conclusão, illa-
ção , coo*equeDcia. 

Inferior, adj. Que fica abaixo da 
outro. Subdifo 

Joferioi idade , ^. f. Qualidade de 
inferior. 

Inferir, v. a. Concluir, deduzir 
airasoaudo. 

Inleioal , adj. Do inferno. Seme­
lhante ao inferno. 

Inlerualidade , s f, Confusão de 
tormenios , dores , damüos, 
etc. 

Infernar se , r. lefl. Fazer-se me­
recedor do ínferpo. Fíg, De* 
eesperar-se , alfligir-se. 

Inferno, s, m. Lugar, onde penao 
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08 condemnadn* eíernnraeníe 
depois da morte. 

#ín!erD , adj. Baixo. 
Infe.-tauie , part. a. de 
Infestar, v. a. Fazsr es t rago, 

maltratar com hostilidades. 
Infesto, a ij. Nocivo , pernicio­

so. 
Infibulaçao, 6. f. - Oes no plur, 

Operação de cirurgia, pela qual 
ee ajuntào os lábios de alguma 

„ feri-la com aoneis. 
Inflciuuaçao . 8 . f. - õea no pliK. 

Acçao de inflei n-.r. Qu. i i ia-
de de inficionadü. Contagio. 

Inflcionar , v. a. Tornar insalu­
bre, empe.>lar. 

Inlídelidade , s. ( Falta de fi­
delidade. Geniilismo. 

Infi ío, adj. V. infiel. 
inflei, adj Que nao he fiel qríe 

Dáo tem lealda-fe. Q ie nao se­
gue a Lei de Je-u Cbristo. 

Infiltração, !>. f. Oes oo plur. 
Acção de infiltrar. 

Infiltrar-se ; v refl. introdir/ir-
se algum liquido em alguma 
cavidade. U-ado nas terceira* 
pes-oas. 

ínfimo, adj. suo. Que fica o ma­
is abüxi de todos. 

tnfiodo , adj. Sem fim, 
infinidade,», f. Qualidade de 

infinito. Numero ijnnho. 
Infinitamente , ady. Sem fim. 
luãnitiv», s. m. Hum dos qua­

tro Mudos do Verbo. Deile 
Be usa algumas vezes como 
Substantivo. 

Infinito , a-íj. Sem fim. Fie:. Mui­
to grande , a que uão se cu-
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nhece termo. * 

Infinto, por Fingido. 
In fumar, v. a . Tirai a força « 

a firmeza, enfraquecer. 
Iiif-fisíular , v, a. Converter a fe-

lida em fittul». Fig. Toruar 
incurável o mal , perpetual-
Io* -

Infiítular-se, r . reli. Converter-
se em üsíuia. Fig; Perpetu­
ar ?e. 

Inflação, s. f. - oes no píur. Na 
Medicina he o mesmo ' que 
Iuctaação. Fig Soberba, 

Inflammação . », f. ões u» plur. 
Acção de infl urinar se , ou 
inflam mar. E.-lado da parte 
ínfíammada. 

luflammar, v. a. Accender em 
çhamina. Causar inflanamação. 
Fig lucilar , Instigar. 

lnflamma>Ívo , a ij. Qne inflam-
ma , que põe eu ebamina. 

lnflnmmatoilo , "adj. Na Medi­
cina., Cálido, que causa iti-
flaimnação. 

Inflexib lidade, a. f Qualidade 
de infl xivel Fig. Firmeza. O-
bí*tiiií»çati. 

Inflexível, adj. Que nfio dobra 
Fig. Firme. Ob-tíflrt/fO-

Influencia, s. f. V. influxo. 
Infl nção, 8. f. - õeá no plur. 

li fl leneia. 
Influidor, - ora , m. f. Que in­

fluí». 
Influir, v. a. Produzir effeíto , 

onerarem nutrem de tium mo­
do ooculto. Ter influencia. Fig. 
Operar a o n elhando , ajudan­
do t etc. Cuneo.ier. 
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Influxo, s. m. Acção de hucna 

ouusa em nutra. 
Informação, s. f,-6ea DO plur. 

Aeçàu de in orraar-se. -Noti­
cia que reeebe o que averi­
gua alguma cotiza, Instruc-
çSo. 

Informador , -ora , m. f. Que \a-
íòttfíA. 

Informante . part. a. de 
lu for oi ar , v. a. Dar noticia Dar 

fôrma à matéria. luslrair. 
Informar-se, v. reíl. Adquirir 

noticia, lostrnir-se. 
Informe , adj- Sen fôrma , tos­

c o , imperfeito. Sem as eotem-
niiades devidas. 

In for* u na , s. f. Planeta, cuja 
influencia nau lie b* a. 

Infortúnio s. m. Infelicidade , 
ad-e!.-i larle da f-rtuua. 

Infracçã», s. f. -ôes no plur. 
Transgressão, da lei , etc. 

lnfraetnr » -ora , m. f. Trans­
gressor da lei , o que tran.-g ri­
de a lei. 

Infrascripto , adj.~ Abaixo assig-
nado , ou escripto. 

Iu freqüência , s f. Falta de fre-
qileucia.. 

Iofrequente, adj. Que não he 
fiequvote. 

Infrisid^nte * adj. ( T. Med. ] 
Que refresca , que esfria. 

Infringir, v. a Tra-n-«*jre 1K» q'ie-
brantar , violar. Eiifr&qu«*c»/. 

InfruetÜero , adj. p. br. <jue uáo-
dà frueto. 

Infructuusamente, adv. Sem fruc-
to. 

Infructuoso , adj. V. lnfrutifero. 

mo 
Inftindiça, s. f. Onrina , em que 

$s lavadeiras pfie a roupa da 
ntollio para se lavar. 

Injundir , v. a. n" part. -ido, 
ou infuso. Derramar dentro , 
ou por cima. Pôr de molbo 
etn água , ou outro liqnidu 
para extrahir alguma tintura, 
etc. Inspirar. 

Iufu-a , s. f. Vasiiha de barro 
c j i n i c ) , e feição de bifha. 

Infusão, *. f. Acção de deua-
inar liquido dentro , ou pôr 
cima. Acção de pôr de mo. 
Ibo para exirabir tintura. Be. 
b: i t impregnada das virtudes 
de berva-í , taizes, eíc. mace-
Fadas e«i algum liquido que 
não 'erveo , e ás vezes sem 
ter ido ao lume. 

lufnso , part. i ;reg. de infun­
dir. 

lufu-tam jnto , g. m, O cheiro 
má» , que o vinbo deixa nas 
vasilhas. 

Itifusura, s. f. [ T . de Alv>] 
Fluxo de bnmores , que faz 
adoecer as bestas. 

Inf enito, adj. Nascido com a 
própria pe*soa. 

In^euie, adj. Grande Usada 
dou -Puefa». 

ln.enuamente , adv. Com ÍDg«-
notdnde. 

Ingenuidade , s f. Singeleza de 
animo, falta de malícia. 

Ingênuo , adj. Singelo de ani­
mo» sem malícia, siucero. 

Ingerência , a. f. Acção de ia-
gerir-se. 



um , v retl.• • Introduzir-
parte eui negocio, 

Ingerir-s« 
fé , ter 
e t c 

Inglorioso i a ! j . Que não dà flo­
ria. ;. 

Ingratamente, adv. To n ingra­
tidão. Desagradarei neote. 

Ingratidão , P. f. Òiá üU plur. 
Falta de gratidffto. 

lograiilude , a. t. por Ingrati­
dão. 

Ingrato , s. f. Qua nãí be gra­
to. 

ingrediente, s. m. O que entra 
Da composição de iguarias, 
niedicduieums , etc. 

Íngreme , ãdj lJ:írií*ulto*o de 
subir-sé1 a p ir *.er pouco decli-
ve i fe.upiii ido. 

Ingresso i e. m Entrada. 
I n g i * , Pi f Eocordio. 

As q*iatro putaeras seguintes 
SP pr.nutncixó Somo se »»o 
tieeruo b. 

luhabi i , adj. Que Dão bé ha-
bil. 

Inabi l idade , a. f Falia de ha­
bilidade. 

Inbabilitar, v. a. Faze r , tornar 
iubabil. 

Inhabitavel , adj. Q ie não >e pô­
de habi'ar, 

I i thame, a. m. Raiz farinaeea 
do Brasil , de feição de buma 
batata 'imito grande . a que 
em Latim chama!) (-ofictixi-t 

lnbapure , «. m Ave da K-bio-
pia. 

I n i a i f r a , a. m. Animal da E-
ihiopía. 

laheaüo , adj. Tuato , decrepi-

ma 
. tr» 
Infaereneia , g. f. União intima 

de tema cou«a eom outra. Es, 
ta palacra se pnnmndia sem. 
h , e ioda* as que se seguem, 

luliereuie • adj. Que estáiutima-
mente unido, 

luuer i r . v. n Estar inherente, 
iuhíbiçãoj 8. f. AoçaodeiDhi-

bir. 
Inh.bir. v. a Prohibir. 
Inbibhnría» s. f. Escritura , que 

iohibe. 
Iuh mestamente , adv. Çum âea-

honestidade. 
l»hone«to, adj. Deshonesto. 
lubospitalidade , s. í. Falta da 

hospitalidade, 
lnhumanaineote » adv. Deshuma. 

namente. 
Intuiuiaoidade , s> f. Desliumani-

dade. 
Inbumaao. adj. Desbumano. 
íoicial , adj. Do principio. 
Iniciar , v. a. instruir no» rprfi-

mestos d » ' F e . Admittir às 
primeiras Ordene. 

1 pi cio, s. m. por Principio. - -
1 UjeCÇílO , S, f, . Qag n o pior. 

Aeçao de introduzir OOIíI se­
ringa bom liquido nos va*òs 
do corpo, O liquido íojecta-
do. 

Injectar. v. a. Fazer Injeeçflo. 
Inimicicias-, s. f. pior. por ini­

mizades. Usado dos Poetas. 
Inimigo . a«ij. Que não be ami-

fio. Que e.-tà em guerra. Que 
aborrece. Que não gosta, que 
h** oppíisto. 

luiaiialar; v. a. Fazer a alguém 
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inimigo de outreoi. 

iuiinilauel , adj. Que d5« ?p de­
ve imitar , que uão »e pude 
imitar. 

Inimizade, ?, f. Falta de amiza­
de. Ódio. 

Inintelliíõel , adj. Que na.» se 
pò le euien ter. 

lniquameiiie , adj. Com iniqüi­
dade. Injustamente. 

Iniqüidade , 8 . f. M a l d a l e , in­
justiça. Falta de equiJaJH. 

luiquo , adj. Injusto , ináo. Falto 
de equida ie. 

Iojnria , s. f. Offeosa de palavra 
ou acçãü fe'iã contra o deeo-

t, Fo.» a honra, ou be.ts. 
lojoríar , v. a. Fa/er injuria'. 
lnjuriosaineute, aJv. Cum mju-

ria. 
Injurio-o, adj E n que b, 

juria , afiroato-o. 
Injuntameute, adv. O í í P injus­

tiça. 
Injustiça, s. f. O qne be eoo-

; ; tra as leis , e a razão, lalta 
de justiça.. 

Injusto » adj. Q ie be , ou q<ie 
. íobra .contra as leis , e a razá", 

, falto de justiça. 
^Iqo*seivel, adj. Afl Theoiogia 
*# Q'ie nao pode^er gerado, ueui 

nascer. 
Imiat.» Et ttdf. Ingenito. Que nas* 

jces.ppm *»• h^uiein. 
Iu.aavpe;avei , adj. Qne não se pô­

de uaveg-ar. 
,Inwegavel , adj. Que ;»ao f*e pÒ-
m d.e negar , que uao se deve 
* ' negar. 

lnnervado, adj. Eac<wl<*ttlo 

mo 
• com eofda de nervo. 
•upoceat-ia s. f. Qualidade de 

inuocente. idade de inaoceu. 
te Simplicidade de costumei, 

lnnjceute , adj Que na-/ faz aw,|. 
Que.uao sem cdpa.: Singelo ,' 
Simples, que não tem malí­
cia. 

Innoceatemente , adv. Sem cul­
pa. Sem malici-i-

luuodado , adj. Euredado , en-
ieado. 

1 nnfif.-íuado , adj Que não tem 
nome. 

l O H O V a ç S O , 9; f. -Ô>8 DO pltll". 
Novjdade introduzida em cos­
tumes * aoutrina i e o. 

loDovai , v. a. Introduzir novi­
dade- em costumes , doutri­
na , Ipü-i-daçãí» , et(;. Tornar a 
fazer d*1 nuvo, ie aiar. 

lun umer-dida íP , g. )'. Qualida­
de de iiinumeraiel. O ser in-
íiitiío em EU] i eru 

InTiiiier.iv* i . adj. Que não se 
pò le utimeiar. 

]ii:iuint>ro , adj. Que não tem 
número. 

líiriini.eroso j adj, Sf*m rtílmeró. 
Se.ii bariiiuo a. Diz-se de ver-

. . SOí , etc. 
Iunupto , adj. Qqe nSl he ca­

sado. 
ln<>bedieueia , s. f. Desobediên­

cia 
luobediente , adj. Desobedieo-

te. 
Inob-ervancia , s, f. Falta, de o-

b-ervauci.-i. <;. n 
Inobservado , adj, Qae não he 

iq observado. ; 
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iaob^ervante , adj. Que não o-

bserva a lei , etc. ' 
looculaçao, s f. Oesno plur. 

A-*ção de inieular. O ellejlo 
delia. . . . -

loocuUr , v, a. Commoniear a 
doença d&;; bexigas por meio 
de operação, iotiodusindo a 
matéria virtuiéota em nutrem. 

Inoíficiosameute, adv. Contra o 
decer. 

Inoffiriost) , adj. Que Dão ite of-
ficio^o , que íal;a ao.< deve­
rei de urbanidade , bumanida-
d e , etc. Inútil , ineíficaz. 

Iijopia , s. f. Pobreza. 
I uo piuadam ente , adv. Quando 

menos se esperava , bem se es­
perar. : 

Itiüpítiado , adj Que não se es­
perava. 

Inquietação , s. f. . o*»? no plur. 
Falia de quíetaçãtt. Fig. De-
saâsocegp. Amotjnação. 

Inquietad^r, - ora , m. f- Quein-
quietfi. 

Inquietamente , adv. Com inqui­
etação. - -" 

Inquietar, v. a. Por em movi­
mento , Ftg. Causar motins. 
Desassocegar. 

Inquieto, adj Que está em mo­
vimento. Turbulento. Buliço­
so. Sena POCCíTO. 

lnquil :no, adj. Que mora em 
casa-,-de que paga aluguel. 

Inquinar, v. a. AiancLar, çujar? 
polluír. 

Inqni i içao , ?. f. - Ges no plur. 
Acçao de inquirir. K*oiiínra 
qae contem ag perguntas dei 

ma 
quem inqtiite , e as repostas 
a ellas. Fig. In Ja^açâu averi-
guaç&o. 

Inquiridor, s. m. O que in jui-
re. 

Inquhir , v. a. Fszer perguntas 
sobre , alguma cousa. 

Inquirição , s. f. TiibifQal. esta­
belecido para conhecer dos 
crimes em pintos de fe, etc. 

Inquiridor , s. m. Ministro da 
Inquisição. 

In i^tar, v. a. V. EorMar. 
In aciabilidade ,*s. í. Qualidade 

de insaciável. 
Insaciado, adj. Que nao está sa­

ciado. 
Imaciavel , adj. Que não se po­

de lar lar , que nao se farta. 
In.-aciavelmente, adv. Sem se 

fartar. - - t *. • 
In-alnbre , adj. Que nao hesau­

dável. '3 
In-aloTirerb, adj. Que nao dá 

saúde. ' 
Insanamente , adv. Loucamen­

te. 
In-anavel ,' adj Que não tem 

cura , que não .-e pude ourar. 
Fig. Irremediável. 

I-u.-anía, s i Loucura, demên­
cia.^" 

ln- í lDO , adj Lonco , 'demente. 
Jn.-aturevc-l , ad j . O mesmo que 

Insaciável. 
In.-aluiatf íiuíuíe , adv. Sem se 
' faitar. •> 
Insciencía , s. f. Ignorância. 
/u rc i ipç ío , g. f, . ões no plur, 

O Let ieho . que se grava 

na 

H 
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para memória no pede»ta[ das 
estatuas', das campas das se-
pu! toras , etc 

Inseiipfo, «dj. Grat-adQ. Bía Geo~ 
metria diz-se de buma figura 
q-ie e*tà dentro rle mitra. 

Inscrutavél. V. inexcutavet. 
Insculpir, y. a. Gravar» abrir 

ao -ba'íj, ; 
Ifl<eul.ptiira, s, f. A ?e depra­

var. Qualquer ob.a de lus-
eulptura. 

Incesto , s. f. Bichinho. 
Insensato , adj. V. Itií-ano, 
Insensibilidade , .«» f. Falta cte 

eefifibihdade, apa!h'a. . 
lnsensitivu ,adj, Quenãobegèa-

loseBsirel, adj. Que Dão he seri-
..:íível , ajiíithioo. 

luseosivel mente , adv. Com in­
sensibilidade. 

Inseparável, adj. Que Dão'PI? po­
de separar. Que aoda sempre 
de companhia com oiíro, 

InseparftveJiueiite , arfr. Líeimcn 
modo inseparável. 

Insepulto , adj. Que nau foi se-
.pujlado, »'-**« >• s.ftí 

Inserir, v, a. no pa r i . - i do , ou 
rjuserto. Mais próprio que Eu-
xerir. Introduzir. 

l.nsertar , por Eaierlár. 
iusertia, -por Enxeitia. 
lnser to , part. irreg.de ln«erir. 
*losibidad.e , a. f, por Jíieipieii-

cia , ignorância. 
lusídTa , & f, «Jlãd» , traição. 
1o4diador.t s. m. Que anua si-

íadas. _ , , j 
lusidiar, r . a. Armar siladag. 

ms 
iDsídiocamem« t adv. Com. cn* 

ga^o ooculto, 
luaidieso, »dj, Que tenta enga­

nar oc-uJLamente. 
In.-ijfue , adj. No a.ei , illiigrre , 

df-tíneto. 
In i-:nía , s. f. Signa 1 de distin­

ção. 
lasinoaçfio. s f fies no pl-ir, 

Acçá'» de ín inoar , ou in-i-
n'jar..-e. Aviso . c n*<Ihi» dis* 
tar»a to. Admoestaçâo com 
br^ndura Registro em esciifn-
ra publica. 

In-initar . r . a. Dar a entender 
in -iípctameote. lu tnduzt : dis-
farsadamen e. RegUttar em es­
critura publica. . k 

lu-inuar-se, v. refl Tn^roduzir-
ee disfarçada mente, com des­
treza , ín«*n-i>el mente 

In>ipído, adj Sem sabor. Fig. 
Parro. Sem graça. 

Ia ipíeneia , s. i. Imprudência, 
ine* n-i'leiaçãíí-

Insistência, s. f, Aoção de in­
sistir. 

Insistir, v. a. Teimar, continu­
ar no mesmo. Ftrllar larga­
mente «obre alguma matéria. 

In>ocÍHbílidade , »- t- Fatia de 
sooiabílídade, qualidade de iu-
eocíavel. 

Insoeíavel , adj Qoe nâo ama 
a sociedade. 

Insoffrido , adi. Ü-ie «fio sof-
fre. 

Insuffrivel » adj. Qnenáosepo-
ide ,-o:írer. Que eausa impaei* 
encia. ; r* ..••••'• 

Iflsuí/rivfcimeate , adv. De hum 
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ms, 
modo .insoffrkel. 

IosplenGia.i.e. f. Modo desusa­
do de obrar, ríg' Desaforo, ar­
rogância. 

Iosolentemente, adv. Conj ia-
soieneja. 

Ibsolêafe , adj. Que não he Óo 
costume, desusado. Fig. l)e-
safurauV , arro^aute » atrevi -
dó. 

Ipsuiit» , fldj, Desusado , que não 
he do costume, 

l!(s/)lubjln'ade , 8; f. Qr-aiidade 
de insoíiirH. 

I.oyoJuvel , adj. Y. luiíiásolu,-
vet. 

^n^omnoipücia, s. f. Falta de 
spm.rjo. 

Insondadn, adj. Que ainda não 
íqj sondado. 

líisundave! , adj. Que Dão se po­
de sondar : a que Dão se acha 
fundo. 

IhsoDle i adj Innoceute. 
lu-npoi-(aví-l , adj. Que Dão se 

jiòde .-opprtar. 
Inspecção * $. f. Acção de olhar. 

Fig. Cuidado de vigiar sobre 
alguma cousa , que tem a seu 
<?«rgp. * 

lu-pector, s. m. O que tem a 
»eU: ca,r-go a iii?-p(jcçüo de al­
guma ctiui*ã 

Iii?|jeraií-ifue.)te , adv. Sem se 
e.-perar. 

In.-piraçâo, s, f. Acção de ins-
.piiar. Sentimento, ete. inspi­
rado. JVa Musica, pausa que 
4ura. a quarta parte de hum 
compasso no tempo imperfei­
to. 

liispirn-ior , ». m Qüft inspira* 
Inspirar, v, «. Jorodu/ i i**. a-

Dimo KfCfber paia •» bule ti 
ar fXÍPrmi. lütroJu/.jr <» itr. 

Inspiraiodo , s- oi. ln-tt innento 
mediante o qual se pôde fa­
zer entrar pela iuspiraçíio, não 
üò ua gargai.ta , mas tati.bem 
qa tiíioha.aríeiia, e nos boles 
buni ar carregado de vapo­
res hurr.idos , ou de partículas 
próprias para curar «staa par­
te^ de. caxias doenças. 

Inspirar , v. a. Fazer espesso. 
InatabilidaJe, s. f. Quatidadeda: 

iustavel , íaiia de firmeza, iu-
constância. 

Iuslancia , ?. f. R a zào . cnm que 
se in-L-te e u pedir. Efâcncia 
em faUhr , em pedir. Nova ub- í 
jecção à resposta qua se IíPO. 
. Primeira inulanvia •> <o juízo 
onde se começa a demanda , 
e de qoe se appe-la, nu • fc-[ 
grava para a Sirgunda itiMitm» 
cia , e desta para. a Terceira. 

Iu-laii aueameute. adv fciti bom 
instante. 

Instantâneo , adj. De kuni iur-tan-
te. 

Instante , s. m. A parte miui-
ma de tempo. 

Instante, pait. a. de Instar. 
Instantemente, adv. ('om in>'an­

ciã. 
Instar , v. n. Estar a ponto de 

sobre vir , de acouteeer. I'edir 
com instância. Apertar co.n ra­
zões. Pôr instância. 

Instável , adj. Que não perma­
nece , mudavel. '. 

te 
Si 
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KeuuvacSO 
plur. 

reatitbj-l^ciiiieii-

f. QSe 

a. Renovar , resta-

IosianrdcJor. 
iti*taura. 

Instautnr, v 
belecer. 

líistigaçkn, s. f- - Õ"?* no plur. 
Persuasão secreta. Sug^estao. 

Instigador , - ora , nV f. Que ins­
tiga. 

Instigar, r. a. - guei. ' incitar , 
persuadir secretamente. Sug-

- gerir. 
lostillaç3o, s. f. - ües no plur. 

Aeçãn de iastÜlar, oudeiua-
tíHar-sp. 

Instfitur, Vi a. iatro-.luzir gota 
i a üOla. 

loslinoto , s. m . iQfílinaçSo, oo-
•ntíeoinient i oatuial aos bru!o3 
do que :lties eoíiveiu etc. lus-

. píf-açs». , 
Instituição , s. f. . Ões no plur. 

- Estabelecimento. Fundação , 
.:No ".piuiK &£, Regras, precei­
tos. - . 

Jastüuidor, - ora , m. f. Qus ios-
tn ue.í . : 

Instituir, v. a. Es'abeíeeer. Fun­
il ar: Nomear. Eluear. 

Instituía . s. f. Livro «'ementii", 
que contem o* princípios do 
Dreiín tínmatio. 

Iti-titu<o, s. m. Regra. moJo 
' d« vhfr de algirna Corpora­
ção ; mod.j de viver, ioieulo, 

la"t moção , s. m. • Í5í»s noptiir. 
D >ei!iie»io , etísi-uo » duumna 
Apotituiueuíu que se dà a ai-

TNS 
guem para gwprnar se . 

lontra etfro , adj. Que serve para 
instruir. 

l a l r u c t o , part. irreg. de lus* 
íiuir. 

In*lructor, - o r a , ui. f. Que ins-
ti ue.; 

liistmctnra , s. f. Estnictura. 
Disposição. Ordem.' Cousírue-
ção. 

Iüslroidor , - ora , m. f. v>"ins-
tructor. 

In-truir, v. a. Enrioar, fazer ad­
vertência. 

lD-tnimenE.il, adj. Que serve de 
instrumento. Na Muxica, Par­
te instrumental be a que se 
tuca para diíierençaiia da vo­
cal , ou cantada. 

I detrimento , c m. O que ser­
ve ao artífice para fazer (piai 
qusr ob a. O que serve para 
conseguir , oti fazer qualquer 
o u s a . Acto , escritura publi­
ca. 

Iir-íKj , s. f. p. br. ilhote forma­
do por algu n rio. 

Insuave , adj. Que oao he sua­
ve. 

Insuavídade , s. f. Qualidade de 
ioguaVe. 

l.isubíistencía , s f. Falta de &u-
b-ijítencia, . 

InsubsUteute , adj. Que não tem 
subáititencia. 

I o*ueto , adj. De-u*ado. 
lü^uflicieucía , a. f. Falta de sOÍ-

6cif»ncia; 
Iii-u'"íi'-ií'uíe , adj. Que nao he 

íQífiíiiente. 
lo.»uin*cieutemenie , adv. Com 
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iosufficieneia. 

insufâaçâo , s. f. - Oes ao plnr. 
Acçã>i de insuflar, 

lusuíflar, v. a. Bafejar soKre a 
face da criança , que ?e bap-
tiza , sobr» os óleos , quando 
SíJ sagrão. Na Medicina^ In­
troduzir o ar por meio de fol­
ies na bocea , etc. 

ÍD-uUnO; adj. Ilbeo , habitan­
te de buma ilba , aatural dei-
la. 

Insular , adj. De i lha, perten­
cente a ilba 

InsuUo , adj Sem sabor , sem 
sai S J I » graça , ?em discri ; ' 
ção. 

in.-uftaníe, part. a. de 
Insultar , v. a. Accometter ata­

car violentamente , e de re­
pente , de obras ou de pala­
vras. 

Inculto, s. m. injuria feita de 
repente. 

lnsulíüoso, adj Que insulta , 
que está pronto para insultar. 

Insuperável , adj. Que uao se 
pòât «upprar, invencível. 

i n-uidesceucia , s. 1. Acção de 
ensurdecer. Surdeza. 

lo&urdescer, v. a. V. Ensurde-
CPT. 

Insustentável, adj. Que não se 
pó ie sustentar. 

In tac to , adj . Em que náo se tem 
tocado. illesu. 

Integerrimu , adj. sup.de Intei­
ro. 

In tegração. s. f. • 5es no plur. 
Acçao de integrar. 

integral, adj. Que entra na com • 
78 ii 

iv-r 
posiçáo de hum todo. Crtt-
eulo integral, pqntí Ie pelo 
qual se ^icha hnin.i quantída 'e 
fiuita, da qiiid «e c ' i tneee à 
parte infinitamente pequena. 

Integrante, a i j , V. Integral. 
part. a. de. . 

In tegrar , v- a. A*?har a in'egral 
de buma quautidadeditíeren-
ciai. 

lntegravel , adj. Que se pôde 
integrar. 

Integridade, s. f . V . Inteireza. 
] uteiramente , ad v. De *odo. Com 

inteireza. Completamente. 
Inteirar, v. a. Kazer hiui.d COII-

sa inteira. Dar perfeita noti-
• cia, 

]uteirar-«e, v, ipfl. Informar-se 
iu-truír se perb?j lamente. 

Inteireza, s. f. Q.iali |»íje, .de in­
teiro. Probidade. Severidade 
ua ju-tiça. 

J nteiriçar. V, Interiçar. 
Inteir iço, adj. O que .n/Io tem 

parte* , o que náo be feito de 
diversas peças. 

Inteiro , adj. A que.nào f lr;i rm-
da,'que tem todas as suas pai'le'*.r 
Que náo está mo ha io , que­
brado. Perfeito. St-vero na jus­
tiça. Que uao teve da uno , eic. 

Inteüpeçao, s. f. - Oes. no piur. 
AcçSo de entender. 

Infellectivel, adj. . e 
Intelleciivo , adj. Que tem a; 

faculdade de entender, intel-
lecíual. 

Inteliectoal , adj. Do ru : ' jndi-
mento, pertencente au titteu' 
díuieuto. 
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lütelleotualmeBte , adv. Com 0 

ente iKÜneüto. 
Inteligência , s. f. Potência in-

tellectual , entendimento, jtii-
zj.*<. conhecimento, ©órrespon-

• d^díí i secreta. Substancia pu-
l a n f i t s espiritual. 

lfitMtietítffe , adj,-Que (em -a fa-
M-uM^do de enteuier. üciente. 
<JíI« ("iii «ciência, 

Ii»!-elii^-iv. I, adj. Que se enteu* 
de. 

lnt^lliârfvelmpnfè , a4v. De buma 
• maneira ínteíliiirél 
IíiieirfpêraUo , adj. 'Ntt Medici­

na , Que tem vicio em aí^um 
dos nu more-. 1 m noderarío. 

Iiít*"iiiperariii'Uto, s. m. íT.Med.] 
Y'ício de a l i um riu» bnmorea 
teupera nento viciado, 

IníeniperanÇH , -s. f,* Demasia oo 
comer, e -beber. Intempera-
mento. 

InViüpíTür , v. a. Desordenar , 
f 3è-éõncertar. 

fritem perie, ? f. Desigualdade 
de humores. Destemperaiiça , 

"foliando do ar, etc. • 
Èuteínpíísiiváírpèníè , a d e Fura 
, "de tempo 
Ilite-npeativo , adj Que vem. qoe 
- 'se faz fora de tempo. 

Jutr-nçíío . s. f. - ffesnu pi. Ten-
çftu , fim coih que se faz ai-
g-uma ciu-d , intento. 

Jnteucinnado . adj. Que tem ten-
çSo , que be beíiv, ou mal af-
íecto. A- este adjectieo sem­
pre se antepõe bem , ou mal. 

Intencional , adj , e 
luteucienavel, adj. Que 'se per. 

IVT 
cebe com o entendimento, « 
iiàit com os |«*iiíídoáf, que esiá-
te no eotenííúieniu. 

Intendencia , s. f. O cargo de 
intendente. 

Iníenríe^íte , g, m. O qoe tema 
jscu c y g o o PDifnier, tomar 
couh'*ciniento «íT? alguma cou-
*a , de a dirigir, e'.e. O í/*J 
pretmféceo na Orihrtr/raphin 
d&ttttt* duas paavrus , pois 
parffe que se derpria escre* 
•èer íENTKNütsciA, LNTEV-
DKNTK. 

tüir-nder, v. a. n*> p:et. ratttr-
*«. Fazer maU iul>u*o. 

Intender->e . v. refl. FazeMee 
mai.-s intenso. 

Intensamente , adj, de bum mo­
do itlUDiO, 

Intenção ,J .<. f, Quali^a.le de in­
tenso. G;át*0f io ca , de cres­
cimento , de aujnieuto , fui-
hmdn •propriamente do JrÍ9, 
do calur . etc. 

JtUeusivatreuití , a i r . Cora in­
tenda;). 

íuleu^o . adj. Forte , q^íie^-ati* 
gméníou , que se fèi íáíborno 
sup. issimo. 

lnientar, r. a. Ter íal<>nM , p"e-
tender. 

Tnteíito , s. m. V. intenção. 
lo;en:o , adj. AppHeãJo , aitsb-

to. 
lntercadencia , s. f. Movimenta 

do que hora para, hora semü-
re. Üeffalecimexito. 

Inlercadeote , adj. Que hora pa­
ra , bora se move* Que oão ha 



FN.T 
continuo, que liSo he segui­
do 

InWcalaçao „ g. f. -Oe* nn plnr. 
Espaço de leiripo entremeio ; 
» dia que >e ajunta ao mez 
de Keieiein» de 4 em 4 an-
ubVnoanao hi.-^exto, vindo a&-
>í'n a ter 29 dhs . 

Intercalar, adj. Que se metíe 
de r-níreivipjú. 

Intercalar , v. .i. mei ter em me-
. ip. e?-f)üÇO de lempo. 

Interceder v v - a. Pedir, .por ou­
tro. 

lniFroepçao , f.lf. -Oe.-í no plnr. 
[ T. Med. ) Impedimento dos 
vifzos pela abuudamfa de san­
gue'. 

Interceptar , v. B. Tomar o que 
vi ;ha para onirém. 

Intercepto, adj Tomado em 
meio. 

lnterce-sSo , s. f. -Ce? no plnr. 
Acçfio de pedir por outro. 

. tÍ(:gos a $eii favor. 
ítítMttie&OT , -ora , m. f. Que in­

tercede. 
Itíféfcòtttninar , adj. Poítn no in-

teic.iluniuio, do interculum-
n ;o. 

lulereolumnio , s. m. Espaço 
entre huoua , e ouiia OOIUID-
na. 

Intercostal, a i j . Que está en­
tre as costela?. 

Interclicto , s, m. Censurada I-
greja , pela qual he prohibi-
do o exercício das funções 
publicas eeclesiattica-, Man­
dado do Magistrado. 

Inierdicto , adj. A que se poz 

I N T 
iqterdicto. Prohibido. Tolhi­
do , que não sabe o que ta­
ça. 

Interessai , adj. V. Inleressei-
T O . 

Interessar, v. n. Ter utilidade, 
interesse, v. a, Dar paite no 
interesse de algum negocio. 

Interessar-se , v. re0. Ter inte­
resse, utilidade. Tomar parte 
no interesse de algum nego­
cio. 

Iutere?se , s. m. Utilidade, lucro 
A importância do lucro. 

Interesseiro , adj. Que uao faz 
nada sem interesse, que at-

' tende somente ao seu interes­
se. 

luterfemineo, s. m. AT<r AntU. 
Diz-se do espaço onde t>e u-
nem as coxas. 

Interiçar , v. a. Fazer birto o 
corpo , diz-se do corpo. 

Interiçar-se , v. refl. Fazer-se hir-
to com frio. Sentir demasia­
do frio. Alguns escrevem , 
luíeiriçsr-se. 

Intrrjeição , s. f. - Oes no piur. 
Na Grammat. be hunm par­
tícula que indica os vario» af-
fectos da alma. 

Ínterim. Palavra Latina de que 
ee usa nas conversações para 
significar *>ntre tanto. Algumas 
vezes por idiotismo particular 
da linguagem se diz no in~ 
terim , neste, naquelle ínte­
rim , para dizer neste espaço 
entremeio. 

Interino, adj. Que terve em lu­
gar de outrem em quanto nao 

m vi • f 
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tffe nnmea outro. 

Interior , adj. Que es<á por den­
tro. Como snbst, A parte ia-
terior. Os ititetores , faltan­
do de uiiimoeu , be o mesmo 
que tieventre. 

Interiormente •> adv. Dentro , no 
interior. 

luleiliiieâ, s. f. O que está es-
crilu eiitie dum- linhas , ou re 

Iijterlíneal , adj. Que esià entre 
hutr-a, e outra unha , nome­
io fias linhas, 

liiíf lucuçao . s. f, - Ces no plur. 
Pratica alternada entre varias 
pessoas. Pratica que interrom­
pe outra. 

Inlt-rlcculor , - ora , m. f. Qoe 
falia alíeroadan.ente cura ou-
lios, O que falia por iodos 
cm itum Congresso. 

Ijjteíioeu*oriü. adj. Diz-se do 
despacho, ou sentença que 
não decide o ponto priucipal 
mas sò alg-uma questão , un 
ponto incidente. 

Inleilunio , -a, m. O espaço en­
tre a lua n o v a , e a que aca-
,ba, que he quando ella se 
í.oha debaixo do Sol á nossa 

• vista. 

Intermeadp , adj, Que tem outra 
cousa de permeio, fareee me­
lhor t Intermeiado. 

Intermédio, adj. Que está em 
meio , de permeio, 

iittermiuavel 7 adj. Que não tem 
termo. 

Iotermissão , s. f. - ô>s no plur. 
Degcoutínuação por algum ie,n-

I N T 
po. Na Medicina , Tnterval-
lo entre dous ac cesso a de fe­
bre , ou de outra doença, 

lotermitteneia, », f. Na Medicina 
Deseonlinuação da febre, ou ou. 

tra doença por al ium tempo. 
Iütermiteuie, adj. Na Mediei* 

na, diz-se da febre , ou ou­
tra doença que uai» be conti­
nuada , que cessa , e torna a 
v i r ; e do pulso que faz pa­
rada». 

lutermíttir, v. n. Na Medici­
na , Descootiunar por algum 
tempo. Usado nas terceiras 
pessoas. Não continuar. 

Internar-se, v. red. Metíerse 
no iuterior , eutranbar se. 

Inferno, adj. Que e-tá áeutro. 
loteruuncio , g. m. O que era 

lugar do Núncio trata os ne­
gócios do Papa. O que traz 
noticia , aviso. 

Interpellado, adj. interrompido. 
Credor— , a quem se pedio a 
dívida* ou se veuceo o dia do 
pagamento delia. 

Jnterpollaçao , s. f. -Õea no plur, 
lotervalío de tempo , parada, 
iniermíssão. 

interpoladainente , adv. Com in-
teivallo de tempo, com in­
terpelação. 

Interpelai , v. a. Pôr de per­
meio , descontinuar por algum 
te.i»po. Suspender. 

In te rpor , v. a. -puz posto. Por 
eutie dou» , eutremetler , V, 
irreg. Coqjuga-se como o sim­
ples P ô R . 

Interposição , s.f, Pcsiçáo entre 



I N T 
dous. 

Interposto , part. irreg. de to-
terpôr. 

Interprender , v, a. Accometter, 
e tomar de improviso. Fig. 
Emprender. 

lüterpreza , s. f. A ceomettimen-
t o , e tomada de improviso. 
Fig. Empreza. 

Interpretação, s. f. -Oesnoplar . 
Explicação. TraducçSo, 

Interpretar , v. a. Explicar , tra­
duzir. Fíg. Ajuizar de alguma 
acçao , etc. 

Interpreíativarnente, adv. Por 
interpretação. 

1 uterpretativu , adj. Que serre 
de interpretar. 

Interprete, adj. Que explica. Que 
traduz. 

Iuteneguo , s. m. Infervallo de 
tempo * em que nao ba Rei. 

Interrogação , s. f.,.- ões noplnr. 
Pergunta. O que se pergunta. 
Na Orthogrufia , he huno si-
gnal , que se faz deste modo 
[?] e serve para dar à voz 
o aceento próprio de quem per­
gunta. 

lutei rogar, v. a. - guei. Pergun­
tar, 

Interrogatório, adj. Que con­
tem interrogação. 

Interrogatório, s. m. Pergunta 
judicial feita a quem depõe 

Interrompedor , - ora , ra. f. Que 
interrompe. 

Interromper , v. a no part. - ido 
ou iníerrupto, e interroto. Fa-
zer deseontinuar. Estorvar, sus­
pender por a i g u n tempo. 

I V T 
Interroto , part irreg. de inter­

romper Qiie n?iu vem , ou uAo 
eslà bem unido. 

Interrupção , g. ('. . B»s no plur. 
Pescuntuiuaçáo por algum leal 
po. 

Tnterruptameute. adv. Com inter­
rupção. 

Interrupto, part. irreg. de Inter­
romper. 

Intersecçao , s. f. . oes no plm. 
Na Geometria he o ponto , 
em que duas linhas , ou círcu­
los se cruzâo. 

Interstício, s. m. O iaiervallo 
do tempo determinada pela?-. 
Leis. Na Medictna , toma.se 
pelo espaço de doze horas, e 
o termo da febre. 

tnlervallar-se , v. refl. JVJetter-
se interveio de tempo em me­
io. 

Intervallo , s. m. Espaço de tem­
po , ou de bom lugar a ou­
tro. JVa Medicina he o mftd* 
mo que lntermillencia. Dis­
tancia, 

Intervenção, 9, f. - Oe» no plur. 
Acçao de iutervír. Mediação. 

Inierveuídeira, s. f. V. AIco-

viteira, 
Interventor ,* ora, m. f.Queia-

tervem. Mediador. 
Intervir, v. u. - vim -vindo. Por-

se de permeio. Ser parte. Es­
tar presente. V. irreg, Conju­
ga se como o simples Vir. 

Intestinal , adj. Cunceroejte aos 
iatestiu»s. 

Intestino, adj. Interior, que se 
fnz.outiuccede entre cidadãos. 
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introduz. 
introduzir, yf a. Levar a:oíar pa­

ra dentro , únfetter, dentro. 
lptrojto . s. m. p. br. Priucipio, 

curieçõj 
I ntrotnetter , v. ã. Fazer entrar 
lutrometter.se * v refiV Melter-

se , entrar corno por força* sem 
»er chamado. 

ínirudar , e outros, V. Entru-
dar , etc. 

l n t r u ^ o , s. f. - Ôes no plur. PoS' 
se illegitima , violenta, 

Intrtiso, a-.lj. Qiie se ãpo*son 
illegitimameüte , com violên­
cia. 

Intuitivamente , adv. Com visão 
clara , immediata. 

Ín'uitÍvo , adj. [ T . Theol ) De 
face a face , com coühecimeu-
to iaime.liatò do objeeto. 

Intuito , s. m. Interesse, em que 
se põe a mira, qunüdó se faz 
alçnfia aeçãu. 

Iütu-necer , v. n. Inríhar. Fi^. 
Ensob.eib^oer-se ' v. ã. Fazer 
inahar ¥iè .Fazer soberbo. 

luttimecér sé j v. reâ. lnehar-
. se. "' * . 

Intiirvar, V, ã Fàz^t thrvo. 
III. u-if epçüo , s. f 5es 'an plur, 

Na t*hy*i~C't, i Aeçlo de to­
rnar , o» reoeber para dentro 
de si. Di/..se dos anima-
ea , e das planta* ,' que cres­
ceu , e vpgeift i tomando a r 
11 iíento , diffeíinlo-o , é con-
ver(eudu-o n,t própria sub-tan-

. cia. 
ín^adeavel, adj. Que não se pô­

de vadear. 
79 " 

Invadir v. a. E i u a r oir " i ' ! i . 
FÍ£ Tomar pjr forçi. 

Invalescer , v. a. Cobrar f i r ç n , 
avíguiar-sê. 

Invalidide, s. f. O mesuo qne 
nullidade. 

Invalidamente, adv. Nullanoente. 
Invalidar v. a. Annullar. 
Invalido , adj. p. br. Kiaeo , rn . 

fermo Que nrio pôde traba­
lhar "or doente , ou velho'. 
Eig. ;Nuilo. 

Tnrariabilidade , s. f. Qualida­
de de invaiiavd. 

Invariável , adj. Que Cão se pu­
de variar. 

Invariavelmente j adv. Sem va­
riar , sem mudança. 

Invasão , s. f. Oes no plur. Ac-
çao de invadir. Enliada por 
torça. 

Triíasivò , adj. Em que ba iri-
va.-ão. 

Invasor, s. m. O que aceorhuief-
te p'iuieiro. O que se apode­
ra injustamente. 

Inveetiva , *. f. Declamaçao for­
te , e vehemen'e contra ai* 
íriieat. ou" algu »>a cbnsa. 

In«eetivar , v. h. Declamar con­
fia alenem , ou aUuwa Cwuza. 

Inveja, s. f. 1'ézar do bem a-
iheio. Emulação. 

Invej.ir, v. a. Ter inveja. De* 
sejar ter o que os oüiiòs iem. 

lúvêja ríl •> adj. Uiguó de se*r 
invéjadOi 

Invejosàaieute , adv. Com inve­
ja. 

fnWjoso , adj. Qiíe tem inveja 
invenção , - s . í. -Oes uo plur. 

É 

* 1 
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Intestino-, s. m, Tripa. 
Intibiar , v. a. V. Entiblar. 
lutimação , s. f. - fies au plar. 

Acçao de intim»r. 
Jnl i i ra ior , - o ra , m. f. ftue inti­

ma. 
Intimamente , adv. Muito den­

tro. Eutranhavelmenle. 
Intimar , v. a. Dar a saher por 

mandado de tupeiior. Signifi­
car , dar a conhecer. 

Intimidade, s. f. A parte mais 
interna. FauiüiariJade eatra-
n havei. 

1 utin-idar , v, a, Causar temor. 
Intimidar-se , v. refl. Tu mar me­

do. 
lnli.nb ,'adí. p. I. Muito interno. 

Do cóiaçãn. 
Iníirnorado-, adj. Que. não tenv 

médo^, afotiU». 
Tu-itula^ueuio , s. m. THulo. 
Io titula/ , v. a. Dar titulo , pôr 
" ti{.ih>: 

IbriUjW-se, v. refl. Tomar ti­
tulo. 

Intolerância, s. f. Falta de to-
líirauoia. , 

In tolerante, a^j. Que não tole­
ra. 

Intolerável, àdj. Que nfto se pô­
de tolerar.. 

1 iitoi(«ravflmente f adv. De hum 
modo intolerável. 

Iblouso . adj. Não tosqueado. 
lutiaacia , s. f. Entrada. Priuci-

pio. 
In tonéoer , v. a. V. Entorpè-

. eer. 
Iutrao-ntivo , adj.- Que nso passa 

a outro, yerbo intran&itico 

I N T 
chama o os Grananati<i/>q a. 
quefle o.ue. affirma huma ác-
ç â o , qu* hão' se emprega fora 
do sujeito, q,»«e_ a, íaa., v. gv 
Chorar , i orrer. 

ln í ra tado, adj. Com quem não 
se trata , náo f-e coiitii.qqjca. 

Intratável, adj- CVtn. ipiem tia.» 
se pôde ter t ra to , çomtnuujea-
çãd. Desab ido. Onde não se 
pôde ir. De que b.3'9. se pode 
usar. Que nãu se deixa tra­
tar. 

Intrecbo , 011 Entrecho, s. m. 
fcnredo do drama. 

lutrepidamente , adv. Sem medo 
com iutrepi lez. 

Intrépido , adj. Que não (em me­
do. 

Intricadameníe, adv. Èrobará-
çadaoif-üíe. 

Intricado, adj. Embaraçado , em-
maranhado 

I m i t i a , s. f. Enredo ecenlto. 
Intrigante , pait. a. d*í 
Intr igar , v* a. - guei Fazer ís-

tri^as. 
Intrin.ca.lo, V. Intricado. 
lntrincheirar, v . *. e outros, y . 

Eutrincbejrar, otc. 
Ibtrinsecamente, adv. Inferior­

mente. 
lnti inseco, adj. Interior. 
Intriscade , V. Intriead».' 
lutrndueçao , s. f. - oes noplur. 

Acção de introduzir. Cabi­
mento, Infroducção se chama 
também Q Discurso que se faa-
ne pnáeipio de qualquer Obra 
lilteraría. 

Iníroductoc,- Qrjfcj vo. t Q«e 
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I N V 
n e n t e , sem falta 

Tnviperar.se , v. refl. Eufareeef-
s e c o m o buma vibora- , 

Invira , s. f. V. Embira. 
Invi?car, v, a. -quei. Uotar d e 

v i -go . 
Iüvíscar-se , v refl. Ficar preza 

DO VÍsgO. 

Invis ib i l idade , s. f. Qualidade 
de invisível, 

I n v i s í v e l , ad j . Que Dão se vè, 
luvitar f v. a. Convidar. 
lovitdtorio , s. m. O verso por 

onde *@ prinoipiâo as matinas 
dti Officio Divino. 

l u v i t e , i o). O mesmo que En-
viie . Fig\ Gonfiieto. 

Iovi to , adj , Constrangido , in­
voluntário. 

Iau l to , adj. N ã o vingado. 
Inundação , s . f. -Ces a o plur. 

Chea das águas- F i g . N u m e ­
ro muito, grande. 

I n u a d a r , v. a. Alagar trasbor-
dando. 

Inundar-s-o , V. reS. Derramar-
se. 

I n v o c a ç ã o , s- f . - f ies a o plur. 
A c ç à o . de invocar. . . , 

I n v o c a r , v. a. - quei. Chamar 
em seu favor , auxilio- N o ­
mear , chamar pe lo nome. 

Iuvoltorio , e outros , V, Envo l ­
tório , wtç. 

Involuntariamente , adv. Sem 
vontade , contra gna vontade. 

Involuntário , adi . Contra von­
tade. 

luvolutorio » ». m. u*ado na 
Anatomia. V. Envoltório. 

79 U 

IR 
InnFrtado . adj . . D ^ n s a d o , 
Inútil , ad j . Q u e uão b.e uíil. 
inuti l idade m a. f. Qualidade de 

ÍDI l t í l . 
Inut i l i sar , v. a. Tornar iuutil , 

baldar. 
Inuti lmente , adv. Sem utilidade. 

Debalde. 
Invulnerável , adj . Que rão po­

de ser ferido. 
Inxidro , *. m. Pomar pequeno , 

e cercado. 
Ipecacuaaha »s . f. Planta ,, e raiz 

medicinal . 
l p e r i c a o , s. m. - Ces no plur. 

Herva. outros e.-eierem Hy-
pericao. 

I r , v. o. - fui - ido. Pa«*nr de 
buro para outro I :gar. F ig . 
Mudar se para oui ic e^feido. 
Conlin;i»r. Ir ter , f<-it<<ndo 
de entrada , ou rua. A p i o -
x i n w - e e -

Ir-se , v. refl. Par t i r , ansf-nía'. 
se . Morrer. Volver-se , mi pa-«-
gar , /aliando do teit/pv Dei­
tar de ti o liquido par a lgu ­
ma abertura • fal/andv de 
vasilha. O vei-bu Ir he irregur 
Jar, e conjuga-se da manei 
ra seguinte ind. rres- nte S. 
V o u , vaiei, v a i , PI. Iini»#, 
ou Vamos , irfp», vao. Iwp. 
Ia , ias , ia, PI. íamos , Mtf*| 
ifto. perf. Fui , f o s t e , fui.v 

PI. F o m o s , Umteit, forfio. 
J|/aí« qne Perf. S. Fô^a* 
foras , t«'a PI. Foram o* , Io. 
jr-eis | forao fui. !S Irei , i &* , 
Çfr. PI Iremos , Ire i* , j l 9 f ) ^ 
Imper. S . Vhi tu ., va ejie. Pi. 
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1NV 
Acçao de inventar, de achar 
do novo. O que se inventa cova 
srie. O que se acha de novo 
Traça , arte. Eugenho para 
inveutar. Modo affectado. 

Inveneioueiro , atlj. O que usa 
de modos affectados. 

Invencibilidade , s. í. Qaa!i Ja-
. de de invencível. 

Invencível , adj Qae oâo se pô­
de veocer. 

Invencivelmenle , adv. De buua 
modo invencível. 

Inventar , v. a.- Traçar , achar 
de novo. Fingir. 

Inventariante , part. a. de 
Inventariar , v. a. Fazer ínven-

ario Registrar oo inventario. 
Inventario , 8. ra. Roí do que 

se acha em b u n t oasa, 
Inventiva, 8. f. Invento. En­

genho para inventar. 
Inventivo , adj. Um que ha in­

venção. Bníeoboso. 
Invento, s. o». O que se inven­

tou , o qae se achou de DO-
vo. 

Inventor* -ora, m. t. Que in­
venta. Que. tem talento pa ia 
fg reatar. 

Inventada, s. f. Tempo rigoroe 
so, de chuvas, nevoeiros , etc. 
oo inverno. 

Invernaí , adj. "De inverno. 
luvernar, v. JJ. Passar o inver­

no. 
Inverno, s. m. Huma das qua­

tro e-ítaço^s do ano > , í]ue 
principia depois douu towuu , 
e acaba q jauJ j 'principia a 
pri.navera. 

iNr 
ínvernoso, adj. Invemát. 
luverosimel , adj. Que uão hí 

veroüiuoel. 
Inverosimilhança , s. f. Falta d* 

vero»imifhança. 
Investida , s. f. Arremetidã. Fig. 

( T. faruii. ] Dito , com que 
se metfe alguém a bulha. 

Investidora , s. f. Posse , oj 
confirmação de benefício, di­
gnidade , senhorio , etc. 

Investigação , s (.' 5e* no plur. 
Acçâo de iuvestigar. 

Investigar, v. a. -guei. Bus­
car com grande diligencia, 
fazer diligencia para achar. 

Investir , v. a. Arremeter. Met-
ler a bulha Dar po-se , ou 
confirmação de benefício , etc. 

Inveterar-se , v. refl. Arraigas­
se , no fig. 

luviar , e outros , V. Enviar , 
etc. 

Invicto , adj Que não pode ser 
vencido, sup. -issimo. 

Invido , adj, p. br. Invejoso. 
Usado dos Poetas , e raras 
vezes na prosa-

IovigilaQCia s,- i. Falta de vigi­
lância. 

Invigilante , adj. Falto de vigi­
lância. 

Invio , adj Onde n-1o ha cami­
nho , por onde n&o se pode 
an iar , ir. 

In viola io , adj. Que não foi vi­
olado. 

Inviolável , adj . Que não se de­
ve violar , oífeuder, que não 
se pode viu lar. 

Inviolavelmente , adv. Inteira-



j R R 
Can cínica para receber Ordens , 
uu exercitar as que se tem 
recebido. 

Irregularmente , adv. Com irre-
g-al -tridade. 

Irreligíão , s. f. Falta de religi­
ão , uu Joprezu delia. 

Irreligi ocamente , adv. Sem reli* 
gia i, com irreligião. 

Irreligioso, adj. Que não tem 
religião, nem ieiígifto. 

Irremediável , adj. Que não se 
pôde remediar. 

Irremediavelmente , adv. Sem 
remédio. 

Irrèmis^ivei, adj Q-ie não se pô­
de perdoar , ou remir. 

Irremijüdvelmeiite , adv. Sem es-
pe anca de perdão. 

lrrémivel, adj. Que não se pô­
de remir. 

Irreparável, adj, Que nao se pô-
'•' de rep-íraf. 
Irreparavelmente , adv. De hum 

modo irreparável. 
Jrreprebensivel , ad j . Em que não 

ha qpe reptehender. 
1 rresfátente, adj Que não resiste. 
I t re is t ivel , a i j . A não *epode 
• resi-lir. 

Irresolução , s. f. - Ces no plur. 
Falta de resolução. 

1 ne.-oiulo , adj. indeterminado, 
que não se resolve. 

Ineverencia, s. f. Falia de re­
verencia. 

irreverenciar . v. a. Tratar com 
irreveíencia. 

Irreverente , adj. Em que ha ir-

ISC 
reverencia , f̂ iitu de reveren 'ia. 

Irrfveieníe.ritínte , adv. Co-» ir-
reverencia 

lirevoc.àbitidade , s f. Qualida 
de de irrevogüvel. 

irrevocavel , adj. Que nau se 
pôde fazer voltar atra/.. Irre­
vogável 

Irrevogável, adj. Que Dão se pô­
de revogar. 

Irrevogavelmèofe , adv De hum 
modo irrevogável. 

Irrigação , s. f. õ*ea no plur. 
Banuo leve , que se toma dei-
taudo levemente agoa, ou ou­
tro liquido sobre a parte. 

lrri>ão, s. iJ. Oss nu plur. Zom­
baria. 

Irritação , s. f. - Oes no plur. 
Na Theologia, aeção de ti-
r ir a obrigação, oudeaunul-
lar , Na Medicina , o acto 
de irritar , o ser irritado. 

lrritameuto, *. m. Na Medici­
na •> Irritação, agitação g a n ­
de dos humores, com picadas, 
•"te. 

Irritante, part. a. de 
Irritar', v. a. Tirar a obrigação, 

anmillar Exasperar, ludignar. 
Es ti nilliir. 

Irritar se , v. refl. Indignar-se. 
Na Medicina. Exaspei ar-»e , 
pôr se em grande agitação , 
p ungir picar 

lrritativo , adj. Que irrita. 
IrritaveJ , adj. Sujeito & irritar-

se. Que se pôde snoulltir. 
Irrito, adj. p. br. NnUo. frustrado 

I 



IRM 
Ide vos , va« elles. Conjunct. 
Presente. S. -Va , vat., va. 
Í'K Vaoio» , vadew,- Tão; í í í í -
Jjí-r/". S. Iria, ir ias, iria, VI. 
Iríamos, irieis , i ião Perf. S. 
Fosse , fosses, tosse. PI. Fos-

• s<jmus•-, fos-'eis , tüásein. Mais 
que perfeito S. Fora , 'ete. 
Vomo no indicad. futuro 
S. F o r , fores, for. Pi. For­
mos , fordéã , foreirt , No •i*»i 

ünüivo he legular. 
I r a , s. f. Cólera raiva. 
1 racuodia , s. f. Coétume , vicio 

de irar-se 
Iracundoj a'df. Costumado a i-

rar-se , colérico. 
1r*r, v. a. Cansar ira, cólera. 
•Irar-se. v. refl. t£iicoÍeri*ai-£e, en­

trar em Ira. 
Iraschel , adj f" T. Phil ] Diz-
' *'e"-da falcii Idade da si ma , 

que move à ira, à dej-e^pe 
- ' rí-çfio , etc. 
íriado.adj. Na Pharmacia diz-
- se do remédio em que eu t rã o 
- os pòs de Iri^. 
Iril . adj. Melhor ErH. 
Íris , !*. m. O 'êtfèò celeste que 
1 6 vulgo ebamaArco tia velha, 
•' Hervã , é peixe deste nome. 
• Na Anatomia. O círculo da, 

popilJa. • ^ 
írmãa * V. Irmão.'- e , *-i 
lrm&amente , adv. Como irmãos 

em boa união, 
JrmSo . i rmãa, m. f. Qoe nas-
- ceo dos mesmos pais. Contra-
. de. Fíg. Igual , semelhante. 
]rmanar, v. a. O mesmo que 'Ser-

{itanar. Fig, Uuir, ajuníarem-

I R R 
pare| ha r-

Irmandade^ w. f. Parentesco de 
irmãos.'üúião conio de iimauj 
Coufraria. 

Ironia , s. f. Fitrura de Bhet. 
qüauÍG se diz ti uma cou^a , e 
se dâ a -entender u contrario. 

Ironicamente , adv. Com , o D por 
; Í:OIIÍ;i.-
In nico, adj. Que contem iro-
•̂ hiátf '*". •-'' • - * : " ;' 
lro-o , adj. Sujeito a' irar-se, i-

f ad o. 
I r i a , inferj. ( T. pleb ) Fora , 

apage. 
Irracional, adj Que B£O tem o-, 

so da ríizão. Fig. Que- não u?a 
da r«zSO; 

Irracionavel , adj. Contra a razíí» 
Deeárrasoadó. 

Irradiação, s: f.-'Ces no plur. 
Aoção de lançar raios! 

Irradioso, adj. De que não se 
1 sentem , ou uúo brilhão o» ra­

ios. 
Irreooneilíavel . adj. Que não se 

pôde reconciliar. 
Irrecoóêíliavelmenre, adv. Sena 

espeianpà , de reconciliação. 
Irrecuperável , adj. Qoe naòsé 

pódè Tecnperwr. 
IrreduaiveK adj Que nftOse pô­

de reduyJr , irjfíex;vel 
Irrefraga^-fcl , adj. Que - não se 

pôde negar, contra que na* 
ha que dizer. -

Irregular, adj. Qoe nflo segue 
a regra. Que iocorreo em irre-

1 gulandade canonHca. 
Irregularidade, g( f. Falta d* 

regularidade. : Ifthabilidide^ 



J. 

JAC 
j . Junto às vogaes todas pro­

nuncia se com o som de g jun­
to ag e, 

J á , adv. Neste momento, neste 
tempo , «em demora Jà mais 
N onça. ,1a que. Via to que, tan­
to que. 

Jabuticaba , s. f. Fructa do Bra­
sil. 

Jaboticabeira , s. f. Arvore do 
Brasil. 

Jaca ,* s. f. Fructa do Brasil , e 
tamhem da Ásia * uude lhe dão 
o fl(nue de Durião. Bolça. 

Jaça , s. f. Entre os Joalhei-
ros , Qualquer cousa estra­
nha que se vê dentro da pe­
dra fina. 

Jàeara , s. f, p. br. Toada era 
quartetos , com que antiga­
mente acompanharão as lo­
as. 

Jacaraudá, 8. m. ult. 1. Pào 
do Brasil , a que chamão Pào 
santo. 

Jacarandatau , s. m. Jacarandà 
inferior. 

Jacaré , s. m. ult. 1. Mais usa­
do que 

Jacaré o , a. na. Assim chamfio 
ao Brasil ao crocodilo. 

Jacea , s. f. Herva da Trindade 
amor perfeito. 

Jacatã , s. m. ult. 1. No Japão 
be o mesmo que Rei. 

Jacente . part. a. jrreg. de Ja­
zer, 

Jacentes, a, m. plur. Baixos DO 

J A L 
J*ciatino, adj. De Jacinto, flor. 
Jacinto , s. m. Fl«r , chamada 

poi outro nome Lilio azul. 
Pedra preciosa. 

# Jyço. Era antigamente a pri­
meira pessoa do Verbo Jazer 
no Indicativo, assim como Ja­
ça era a do Cnnjunetivo. 

Jacobita«, s. m. plur. He reges 
da seita de Jacnb JSuizaío. 

Jactancia , s. f. Acçãode jaclar-
se. Oufania . vaa gloria cie pa­
lavras. 

Jaetaucioso, adj. Que se gaba. 
Jactante , part. a. de 
Jactar-se , v. a. refl. G^bar-se. 
Jac to , s. m. T i ro , arremesso. 

Oe hum jacto , de buma vez. 
Jactura , $. f. Perda, damao. 
Jacniaçâo , a. f. - Ges no plur. 

Tiro. Sahida com Ímpeto. O 
espaço que o tiro vence, 

Jaculaturio. f- f- Se diz de bu-
ma breve oraçào a Peos^ 

J a e z . s . m. Qualquer dos arreío* 
com que se apparetba» e en­
feita o cavallo. Oeste jaez , 
Desta sor te , deste geoero-

Jaezar , v. a. 0 mesmo que A" 
jaeaar. 

Jatrara , s. f. p br. O mesmo que 
Jagra. 

Jagonga , a. f. Pedra preciosa, 
Jagra , s. f. Açúcar , que oa Asja 

fazem de cucos. 
JaU pa, s. f. Planta , cuja raiz 

be medicinal , e purgante. 
Ja lde , adj. Pe cor amarelU a«-



rso 
l rrogar, v, a. - gúei. Impor, tra­

zer , causar. 
Irrupção, 8. f - Ces no plur. 

Eutraila com violência de gen­
te armada. 

l r t o , adj. Melhor Hirto. 
)sa£og<>; s. f. Rudimentes . In­

trodução de Arte , oa ÍJcien-
eia. 

Isca , s. f. O que se pfie no an­
zol paia apanhar peixe » ou 
na ratoeira para apanhar ra­
to*. Ã matéria para pegar 
o lume , que se íere dape-
demeiia. Fíg, Attra«iivo."$e-
gaça. 

Iscar , v. a. - quei. Pôr isca. Fig* 
Tocat. 

lschiõo , s. m. Parte do osso la­
cro onde encaixa o osso da 
coxa. 

Ischuria, s. f. Total embaraço 
d a ©urina. 

Isenção, 8. t -'•es no pior. Quali­
dade de isento. Independência. 
fclsquivança, 

1 santamente, adv. Com isen­
ção. 

Isentar, y. a. Eximir, privilegiar. 
Isento , adv. Livre , desobriga­

do. Qae se esquiva. Que diz 
livremente o que entende. 

Isochionismo , 8 . m. f X. Pbys) 

IVA 
Igualdade de tempo , e » que 
se faz alguma ceusa. 

Isochrono, adj, Que he igual 
em tempo. 

Isogonu , adj. De ângulos igua­
es. 

lüoperimetro• adj. De períme­
tro igual. 

Isoplenro , adj. De três lados 
iguaes. 

Isosceles , adj. Na Geometria 
diz-se do angulo que tem do-
us lados iguaes , e ham desi­
gual. 

Isso . Essa cou sa. Refere-se ao 
objecto remoto, ou a coutei 
que se disse. 

ísthmo , s. m. Tira estreita de 
terra entre dons mares. Por­
ção de terra estreita que uoe 
a península com o contíoente. 

Isto. Esta coasa. Refere-se ao 
ohjecto próximo , ou ao que 
se acaba de dizer. 

I t em, adv. Latino* Também, 
Usa-se quando se fazem diver­
sos artigos nas l ie is , e se to­
ma com subst. , e se lhes dà 
o plur. Itens. Estar aos itens 
com . . . he estar em alterca-
ções, tomar contas. 

Itinerário, 8. m. Roteiro. 
I v a , a, f. -Serva medicinal. 



Jalea , ?. f. p. I. E nbircaçSO 
da índia. 

jalofo , a tj. Boçal , ruHe. 
Jamaearú , s. m. ult. I, Planta 

do íírásií , por outro ujme 
Vrnmbtba. 

Jamais, adv. Nnn^a. 
Jàmbeiro , s. m. Atv>re do Bra­

sil , cujo fructo se chama Jam-
bo. 

Jauvbico , adj, m. Na Poesia La-
titia se diz dos versos em que 
entraoein maíof uuineru pès 
jambos. 

Jambo, a. m. Fructo do Jàmbei­
ro. Pé de verso que tem hu-

'irfà"*ytlaba breve , e outra ion-
g& , na Poesia Laíioa. 

Janeiras, s. f. pl. Autig-amente 
davfto este nome aos premen­
tes que se faziüo no primeiro 
dia do anno , e â- mu icas que 

'.. se davSo nesse dia. 
Jàneireiro , s. m. O que canta 

janeiras. 
Janeiro, s. m. O primeiro rrez 

do anuo. 
Janella,, s. f. Abertura na pare-
" d e para dar lut a:> edifício , 
1 ê entrar , ar. Claro na escri­

tura, onde falta, e se deve. 
" escrever altruma palavra. 

janel lei io, adj. Que sempre es­
tá posto a jnoeiiij , ami^a de 
estar a ella, 

Jane!l**td , s. f. dím. de janeHa. 
Jangada, s. f. Grade de páo*< 

.ete. bem unidos , em que se 
Dávegra à vela Esp«?eie de em­
barcação do Brasil. /V« Anta 
dão este nome ao Naire , que 

!»e empenha a «l«(Vn !er n Por-
tuçruez «iT-udil». e a p-ofp-
geili j á pu_-fa da própria T H í , 

, para 0 que se liie ilà certo 
prêmio. 

Jangaz , adj. ( T . vulgar ) Mui. 
to ajto. 

Jauianès, adj. f. Espécie de 
uva. s. aí. Pessoa de baix-t es­
tofa. 

Janiçaro . s. tn. Corretor de Bid* 
Ias em Roma. 

Janistroqtiés, 6. m. (T. vulgar) 
Pes-oa de b>ix;> estofa.w 

Jão - da • eríiz , s tn. Nome que 
o vul íodà a*'dinheiro. 

Jáo da - caieueta , d. ra. J^go 
de rapazes. 

Ja« mi jáo, s. rri. Nome , que 
o viiliço dá a qualquer homem 
da-;dro*o. 

Jão • pauao, s. iri. Rn*rVe o ml-
JíO be o mesmo que írapeufo. 
Hiimem para pooeo'. 

Jantar , v. a. C"iner a segunda 
comida, q'ie' se cò-funía no 
d i a . depois do âl i ioçò. 

Jan ta r , s. m. A searuDÍÉt''ffotou 
da , que 'sé Come no dia. S w»-
ma ,. q.ue recebia » os Reis m* 
Viltas, etc. quando andava»' 
de correiçSfj para maütenç* 

' de sua 6 piipa^ém,' 
Jào , s. m. Medida itinerária da 

ludia , éq<ii$afênte' á quatro 
le^pas .e meia da> nossas. 

Jaoraddjm : s. m. Raiz medicinai 
do Brasil. 

Japiüabeiro j s. oi. V.-jenipapeU 
ro. 

Jaqneta , í. f. Gasaquetà antiga-



$jfeÍ9 M acplc))Q%0,o, on co­
berta de malpa de ferro pa­
ta cobrir p* corpo, rloje b̂ e 
hora trert^ro dé vestidura dê 
crianças , e htima espécie do 
casaca muito còrla] 

Jardim , 8. m. Terra plantada 
4ft flflrÇ«- Çfíf^fjo1: d a R°Píía 

^ar.djpçlçp, m. f. Que cultiva o 

Jarp ,s . ; i . iç . . He«*ra , por o»-
/ro nome, r é d,ê."bezerro.' ' 

Jaira , f>. ,fj Vaso. co;ro WjÜfííj e 

azas_, ojj sem efles. 
jfiaireja •> f&k' &f- ' V i X o í MÜ*" 

se da pessoa, qué .«e tratei » 
e, çe^te. £ antiga, que Mo 
asa de modas. 

Jarretar , y;. a,. Cortar p jarre­
te; pt;eeu^r.' Jn^inbrpí. Fi£. 

Jarrete , s. m. O òérvo da cur-
•M da perua do aoimál. 

Jarrete ira , s. f. Liga pára aí;*r 
a; meia,.Titulo de hurra y r -
jjçmj de, ;Ça,yala'çja. é,m'logTa-

Jarrilhos , s? f. pior, .As#yn eha-
mavão altivamente ao co>i-
me.iite $fj s^lsa'^ trrilba , qiie 
se appHcara aos que tiuháo 

,ga|%!o^ ", 
â[à$r&) $&$&% Yas-°;» RP^ ? f e r v e 

para ^jjsa| 'Jagga aos qué ia-
vfifl %S m ^ é . 

/asrnim, s, m /E lg rbem conhe­
cida. 

•^asmiaeiro ,,&j ,m. .Arbusto,,, que 
, que. ççctdftz o;" jasmim. 7 

Ja*pe . , s . f. -.pedra, fiaa. 

Jaspear . v. a: í)wr côr de jasi 
pe a alguma coiisa 

Javali, g. m. O mesmo que 
porco montez. 

Javeira, s. f. Embarcação de 
Setúbal. 

Javradeira , s. f. Entre os tapo-
* eíròs he ' o io^rumeflio curti 
que abrem os javres. 

Javre ' 9. "iri* Circulo que 00 
' tanoeiros abrem em turno 
das vasilhas , para eiibeber 
nelle as tatioas dos ftiud x / 

Jaze ia ,' s m. O luzair * onde 
«l&uéTii ja'z deitado* Jíig ÉJs-

. lancia dos u^vios. J*mgo. 
Jazer , r v . ' n* Estar eituido. Bu­

far deitado na cama. B t i r 
sepultado. Falando de hèran-
ça, Na» estar repartida. T, 

Jazida"j s. f. Acçao de jazer* 
Jáz^gò , s. m. Estância' Sepul­

tura. Logra** opde a ave , etc. 
lè^iêtniftfe. Fisji Onde algoefii * 
Ou alífu na cotiza está.! ! ' r . 

Jejuadeiro, a Ij. e. 
Jejnador, - ora th. f, qne Cos-

' tii.na jéjiiar. 
Jfjuar , v. a. Ab-íer-sfl de 00-

mer. Cònèr nu *-a ' é í só rno 
di,i . e nfto c»iue. F-ar. S9? 
ignorante, nfto ent^ii !e'\ N*s-
te ?*'èn ido cé ftjdutt t> nome , 
que., significa a tíooi» itnorrt-
çla . por exemplo , Jejttat <àe 
co?tfat, ele. 

Jejum, * s. oi. Abstinência dâ 
comer Carue, e de comer o»-t-
js de huoia vez no d? 1. 6 » -
ardar• tt forma do -jejum / -se 
diz do que cumeado ca.ne i 
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J O R , 
Balancejur, foliando de na-
viormÕitft-*é. Fazer , ou en­
trar, e«i,.brincos , brincar. Jo­
gar de fora ( faltando de ne­
gocio , e tc . ) Nao ter parte 
nelles. 

J o g o , 8, m. Acçflo de jogar 
em todo» os sentidos. fi-io-
co , ou exerciuio para diver­
timento. Apparelho, 

Jogral , adj. Gracioso. Chocar-
reiro. 

Joguetar ,. v. a. Brincar com 
ditos , etc. Grarejar. 

Joguete , 8. m. Brinco , graça , 
divertimento. ~̂  ^fc . 

Jogue tear', V. jogueíár. 
Jomo , s.. tn. Meüda i iueraria 

da Pérsia, que contèin uove : 

mil passo* geométricos. 
Jouieo , adj. Na, Archifentura 

chama-se Ordem Jonieã , a-
qa^lla, cajas columoa* sao á-
dornadas de volutas , etc. 

Jonos , 8. m. p!ur. Assim se 
cbamao na A .-ia os Portugue-
zea, que iníeressao com os 
Gancaies .em lucros , e perdas. 

Jornada, g. f. Canítiho , que se' 
faz em hum dia. Expedição. 
I)ja d*> bitíílfia. Batalha. Me­
dida de trinta mil òas«o- Ge-
omelrieos entre os Tartaros. 

Coroai , s. m. O <jne ?e dà pe­
lo trabalho de hum dia ao 
jnròaleiru. 

«foroaleiro, adj. Que trabalha 
por'jtirpaí. ' , . . 

Jnrne , s. m. , ou 
Joruea , s. f. . AHHgaménte ' era 

hum vestido cóm feiíio de 
80 i í ' M '? 

J O T 
meias cana-, ' • 

Jorra , s. rV ' t intura ; que «o dÁ 
por dentro a alçou* v^eos de 
barro. Fezes do ferro." 

Jórrão , s. m. - «?-.-i no plur. 
Instrumeotn de splaftar a t^r-
ra-córh Oiçâo de leito de car­
ro , e sem rola*. S^rve tum. 
be n para acarretar Ciujsdf pe-
zadas. 

Jor ra r , v. a. Uofar co n jorra." 
v. n. F.fZ^r bojo. Rebentar 
com imputo firmando biima 
curva . follandu dn água. 

ã jriu J s. m. rí-íj-» da parede. -

A<"o« » que descreve a agtia. 
J j l a , à m. , ou í'. Letra è$ 

Alpbib*»t'» dos G-egos. Mui-
ti 8 queren que s« promwnue 
loia com I vogai, parte mi-
iii'na de qti i lqier cio^a. 

Joveb , adj. ' , . on sub*. jovens 
no plur. lyianopbo j moço. D«-
ricadá rfo Latim Jutieniii. 

J:>renca!, •**. f. Novilha. /• 
Jovial , írdj. Amigo de tfryre 

fazer rir; alegre. 
Jouver , v. q. por Jazer. • 
J o y a , s. m. Qüajq*er peça pre­

ciosa . que s^rve para adm-no 
dnp mulheres, A« Artilhe-
rin , Bocal do canhão. As— 

" tiaííílo da cotumna. 
JíiaLíiíM.o , s- .'"• ' •"»•• ' ' ' 
Joeiro, s. m. Oqu* faz joyas , 

o que trata em jovas. 
JoyVl', s. m. por Joya !* 
3 >yaa , s. f. Herva. rnedicin»!, 
Joy» , s- »o. ri erva - qrif*-*alflí»tra 

a.s cesra*.. Ü gifio ,; ou tíe. 
' úieiite ilellaí ' -^*-* -IB*Í f 

f 
' •; ! 
• -HJ 

>\ ; 



1 
JOA .. M> 

t)3o come iriaís de huTia vez 
ti i dia. Fíg* ficar em jejum ? 
Não eutender u que »e disse, 
oao ouvir. 

Jejum , adj. Que está em je­
jum , que tem fome. 

Jejuno, adj. m. kpítbeto de 
bom intestino. 

Jellala , s. f. Moeda de cobre 
na Ásia equivalente a treze 
reis. 

Jeuipepeiro, s m Arvore du 
'; BrazÜ . que dá o jenipapo. 
Jenipapo, s. m. Fructo do Je-

nipa pairo. 
JêDoIim , s. m. Diz-se de còr 

que serve para illu.aiaar a 
pintura. 

Jeoiar por Jantar 
Jerarcbia . s f. Mais próprio que 

Jerarqttia. O mesmo que Gr-
.c dfim. graduação 

Jerarcbico , adj. De jeraiehi;*. 
Jerepemonga , s. m. Serpente do 

Brazil 
Jeroghfico, g. m. , ou 
Jerogiyphyco , s. ro Pintura em-

bíema.iea. Kmblema. 
Jeropiga, s. f. A ajuda » que 

deita a cbri.-ialeíra. 
Jesuatos, s. m. pi. Ileligiosos 

de bu<na Ordem , que se ei-
tinguirao. 

Jesnita, s, m. O Religiozo da 
extiueta Ordem de S. I j jna-
cio , por outro nome , da 
Compaubia de Jezus.-

Jesuiticu , adj De je-uiu, 
Joanete, s. pi. vela quo es'á DO 

mastareo arvorado sob-e o mas-
tareo da gávea, e do vélaxo. 

Osgo resaltado do arteiba 
grande dos pê-. ' 

J'»anga , s. f. Embarcação da 
i A.-ia. 

Joaz , s. m. Fructo do Joazelro. 
Juazeiro, s. tn. Planta do Bra. 

zíi, que dá o joaz. 
Jobelü« , s. m. plur. Àotígamen-

j« davão ente oome aos Es. 
panhoes, que se suppunhao 
descendentes de Jobab 

Jocosamente , adv. Por brnco, 
por graça. 

Jocosidade , s. f. Qualidade de 
jocoso. Brinco, facecia. 

Jocoso , adj. Gracioso, que faz 
rir. 

Joeira , a. f. Peneira de junco 
para jueirar. 

Joeirar, v a. A limpar o tríço 
do joir» pausando-o pela'jo­
eira. Fig. Separar o boni do 
m á o . ' - í . - • - • 

J ipi-eiro j - a , m. f. Que joeira. 
Jof I , *, f. Peixe. 
Joel beira, s. f. Parte da bota, 

que cobre o joelho. Peça de 
l^nçari i , qne cib.e o joelbo 
por bitxo da bota. 

Joelho , s. m. A parte da p^r-
na oppoáta à curva , onde 
principia a coxa. 

Jogador . - ora, m f. Que joga 
por -habito. Jogador de espa­
da , etc. O que sabe defes-, 
der-se, e ataoar coip ella, 
por ter aprendido a arte de 
estrrímir. 

Jogar, v. a. - gtier, Ocenpar-se 
em jogo de' cartas, e t c , ou 
de espada , etc. Atuar t V.• »• 



•Êfriféi&ii e administrar a-.itífíi-
çí\. O que ' ju lga de Bííguua 
ob*a. ,/üfí dn Ofjia 'io, toeo 
afe-tre-qijé&xã miua OrfO/me q«e 
.rem ger Mestres'»- ei ler loja 
-Mtèttav. em úaéè. offreio. J M * S 
Da^ lrmandades, be.o qúe pte-
side â-í di?;puviç8es da M e u 
iní/.á íie a que nas< festas de 

^ritftHíáádes tem onpiíoreiro Iti-
gar , e õo.-tmrá dar otfe? ta ma-

£íòr *'•'£»* d̂ «el*id*Í 
Juíza r , v. ti. Fazer o officio de 

•<%UÍaíl.%ef< í í í i z . ' . 
Jiií^i). e. f At- o dó eotendimesio, 

•'jièfti, qual julgamos , e afGr-
mamos liiima emi>a de outra. 
C^be^flfa , -opinião. AudiçBOa 

erífb Ht&z, tf-ibuãar: jSndttrvft/i 
~$úf%õil4i%\£ár: IMu <de juiso o 
* ^ H p i e t ^ d o é bit** mo? deapi a-
xvf&&gt fttlte 'Digo» para setnrus 

Jrif* i sl-f. por^u*»ía. 
*-Ju$açéttto',- por atôiareato, P J 
Juiepé, ' k. -Pa. , ttu. 
Julepo , a. m. Medieamtot©' ái-

Vftíiád: 
jfnÒtaÉW j a. "tf». Jul*. 

. Julgamento , s. m. AeçSo de 
julgar. Sentença do Juiz. 

3òtga>',' -Ví, tíi í^uei* Formar joií. 
zo de algum» cuu^a. Seãién-

* À ^ r ! tí%j('i<«V ^ i i i z i 
JiiUio , s. ui. O sétimo mez do 

fcaotíP , »'>*3 
ífffmfchta * W>ll íí. tne^ftío *p)p 

Burra , íetiiPa do .n \H 
' "Ji^Àieâto-i »g. í ift.oRurro , aoimaL 

Fig. Entupido. 
Juuça, ' è Jdncá, : s . f. Eípccis 

•de jooco 
Juocal 

JUR 

TTbrra , bnáfe se 
cúa :muito junco..,. 

Juii/Çãu , ri.. f. - ijes no p'Íür,.Ac-
íiÇãp de juu ta rse . 

Ji%uoar, y., a..-,quei. C.obi;ir Jde 
j i |neü P ; chão, e*palb*ihii'o.-o 
«obre elle. Fig. CqVrir ile quai­

squer causa o.cbSo. 
Jiiucü , Sé m. plauta iiquaticãbem 
-«4$«* ^ ' , ; ..,,. . '.. 

JuuetiH-a , s/f. , Uiiiáò;, O lugar 
da uciião das peças. 

Jungir , v. a. Atar ps bobi à can-
•ga , jantar ps ca vali Uü , paia 
pUKa.tem carraç4s jJdÇÍÍf- litV 

J uQho ,8 . m. Sexto mez do ao-

Junqnilbo , s. m. Flor bem co-
i uhecida. ti . . 
J un t e , a.1 f. Articulação dos os­

sos. Ajuntamento de .^issoaí. 
Taif-lha, faltando de W s « 

Jtmilíinie.ut-e » af(^£ Ã̂ P, :ÕMMUp° 
tempo , na wpBesnia ,,úeéasi&P » 

i de companhia. . _ :\r 
Juiktar, V. AjuBlar., 
Junleira, 8. f. Inetrumento de 
. m»iceneiFO. 

Jnntu , part iríeg-, de Juntar. 
junto , (domo adv. ) Ap pé, 
perto. Vender por junto, iáto 

., i e „ atacado,, nao por miú­
do. 

Jüntour» j s. f. Pedra , que atra­
vessa os pilares, ficando hum 
pouco de íora. 

Juntura * l. f-V.T.Jiinctafã. 
J u r a , s. f. Juiarpento. , 
Jurado, adj. part. de jurar. Jurad^ 

•ií: 



JUD ., , 
«fí'.b*i, «. f. A ciioa do leflo. 
Jubao., s. f. - 5es uo pjur. Õ 

mesmo* que (jibão,-
Ji.ibetíiria , ». »> Armamento de 

inbeteirtis, 
. lu t ie i f i ro , s. m. O mesmo que 

Aljibebe. 
,Tub~leria , s. f. Mais próprio 

qiíe Jtibetaria. 
Jubilaçftu , f. f. oes DO plur. 

AecSo de JuUiar. 
Jabíbdo , alíj. Cousqmmado , 

porieito ea> ^aber. 
Jjibilar, P. D. Cunsegoir demis­

são hoíiro^a da cadeira , ou 
serviço, o que serviu o tem-
deíeiMinudo pela Lei para al­
cançai Ia. V, a. Causar aíe-

-fena. ( , • . 
Jubileo , s. m. Indulgência ple-
í naria. concedida pela Papa em 
-'Oèrtoai.iempos. ,"; 

"Júbilo,, s. m. A legriay prazer. 
Jncundid.ade , s.f. Qualidade de 
í. jueOíiíto;, sarado. v* 

Jucundo , adj- Aprazível , agra-
daveí. sr.p. - issirno. 

Judaico, adj. JJe Judeo , cqu-
« .cerueatç a judeo j üQ ao JU-

dãiaimo. t- - _.. , 
Jud^ilar, v. p. Viver i^gundons 

leis judaica*, observai' os ri­
tos jiHaicos. n . 

Juíai^mo , s. un Rito judaico , 
a Lei de Moysés. 

Judeo , ou Judeu , s. m. Q qne 
'-segue, a Lisi Judaica * e BéU* 

ritogv 
Jáidiiuv, ç. a. O-, mesmo que jn-

daisar. F4g. ( T . vulgar $'Es­
carnecer. 

Judiaria , s. f. Bâirró íe'jVjdefe 
t'iff. Ivcárneo, 

Judicaturà , s>'f, ôffipío' de JÜí'z. 
O puder de jdl^ár. 

Judicial , ádj Pertencente ájáí-
w\ , ou a Justiça. D/a 'ÜnéL 
iDíz se do -gèiiéro que trata da 
dèfèza , etc. 

Judiciàlmenfie , aày. Se^ntiVa 
ordena do júiáo. Corti"kÜÍtiô-
dáde do Juiz. 

Judiciário , adj. Diz-se da As­
trologia ,"e :do Astfologo. V. 
estes vocabú los-

Júdicioiafncnté , ádv; Côrtrí òni. 
d tnc ia , caiu juízo. Ctíni 'dtè-
criç&o. 

Judicio?», adj, Que fetn*, jtif-
zo , discrição, Feito' cóm ífa-
cri.çaò". 

Jogft la , s% F-* 0íVej(o qtiè jía-
firío . o.s lavradores. 'pfíi4 ca* 
Sá poi^ao .<re téfjfà , fiuè fauna 

jniípilf 'ü'»iS p'Òrie ladras edi hrira 
dia. EVte dlièlí.a he cofifbrárié 
psf ' ftíraés , çrivftçgíàs . dd cós-

.tunríé. 
JugaiJeiro, adj. PurquéWé pWga 

jiigada ' 
Jueãl , ad j : \pe júftb. Plf. De 

npívadrt. $tèt , õu natle ju-
fíftl. í e. de [!•>irado. 

J ^ a t á r , \ , a. V- /o^rtefar. 
J o g o , s. ui. í'aDga. Fíg: Sujei­

ção, Palibúto , por baiio da 
qual entre o» .Romàntís passa-
V ã õ ' por Víírgon-lia p& Venoídoâ". 

Jugular , adj. ( T . Abát ) V» 
pescoço. 

Jugular ^ v. a. DegóHãr: 
JÍ i i , g; mí ti; i # P ejrectftftf 



Jtflt 
( como subst.) o- que jura. vo 
plur. diz-se dus q;ie debaixo 
de juramento e-mão , jultrao, 
etc. a respeito dos damoos cau­
sados pelos pados. Também 
sigaifica os que sao encarrega-
dos de guardar a terra doa 
danoQos etc. 

Jurameutar , v. a. Melhor que 
AjurameoUr. 

Juramento, s. m. Acçao de to­
mar a Dens por testemunha 
da verdade do- que dizemos } 
ou fazsnaos, • - • 

Jurar, v. a. Tomar a Deo*por 
testemunha do que dizemos ou 

'fazètoõs-
JureconsuLto , por Juríscon^nt-

•>&.'»"• '•< - •-• ui.., • >. 
Juridicamente , adv. Conforme 

as regras ,-0* priueipiüjt -de dí-
' ;reítp,: 

Juridhbo, adj. ftue he conforme 
as regras, ou princípios de di­
reito: que traia de direito , ou-
sobre pontos de direito. 

Juriscoasulto, s. t. Doutor em 
Direito, em Jurisprudência, 

JurUdicçao , s. f. . 0?s no plur. 
Poder, autborhiade pira fazer 

^eiVçutar as le is . administrar 
justiça. Alçada; Fig. Poder , 

0 iúfluehr:iá. '• - • • • : 

,'Jtirtsperíto, s. m. Doutor em 
Direito , em Leis. 

Jüfi^p^ttdehciA , s. f. Soieocia de 
Direito. ' - ' f 

Jurista, s. m. V.1 Ju-Npeíito. 
Juro^-s; m. JU-í-Lucro, qnese 
..-.-, ^.*r prfo- dinheiro e^ipresta-

JÜS 
Jurubaca , s. m. ;V# ^f«i« o n^f. 

010 que interprete. 
Jurupaado , s. m. JVa Ásia, 

Espécie de embarcação. 
Jus . s, m. Direito. 
«Jusante , por Vasante , /alian­

do da maré. 
* .fn-o f 8. m. O baixo. 
Justa, s. m. Jogo Militar aníi-

go , em que os jostadores se 
aeommeUifto com lanças, 

Jusfadnr, 8. m. Que eotrava na 
justa. 

Juntamente, ad r . Com justiça.. 
Coto exaettdâõ. 

Justar , v. o. Entrar :na justa. 
Exerciíar-se naju>*a 

Justeza, s. f. por ExaCtidâo. 
Justiça y s. f. virtude , que nos 

move a obrar conforme as La­
ís Divina* » e bananas. b)X".cu-
ç£o do> que- eil-as pre>ereveai 
FijÇ- O Juiz , ou Juizes, e to­
das as pessoas encarregada» 
da execução da Lei , e de ad­
ministrar a justiça. Direito ,. 
razão. 

Ju-tiça--, v. a. castigar com a pena 
da le i , ordinariamente com 
pena de morte. Executar a 
lei. . 

Justiceiro t adj. Que executa a 
lei. 

Jüsliçoso , adj. Que foz justiça. 
zete-so da justiça. 

Jus t i f i cação, s. f. tíes nn pior. 
A nção do jus t i f icar , ede jus» 
t i f icar-se. 

Justifieador, • ora , m. f. Qna 
justifica. 

Just.ilicaoíe , part. a-:. d* 



m 
Justificar, v. a.-quei. Desoné-

rar da culpa, Fazer justo. 
Provar , fazer certo judicial­
mente. 

Justificar.se, v. reü. Mostrar 
que não tem culpa. . 

Justificativo » adj." Que serve 
para justificar, 

Justiího, s. m. Espartilho. 
Justo, adj. Que ob-erça , que 

pratica a justiça. Couíurme a 
justiça. Exacto. Livre de cul­
pa uiottal. 

Justo » s. m. Moeda de ouro 

ftfX 
do tempo d/ El-Rei í>. Jo­
ão H. do valor iutrioseco de 
seis tostões. 

Juveoca, s. f. Novilha. Usa-
rfo dc'Ú Paétas. 

Juvenil , atij. De moço 
Juventude , s. f. Mocidade. 
Juxapo.-iç&o , s. f. .- fies DO 

plur. ( T. Phil ) Aproxima­
ção das consas, que se unem 
bu'íiM.1 com outras. Diz-se 
propriamente dos ininerap* que 
Cie&cem por Justaposição.'-

I 

KER 

3K. he hüròa letra que *ô» CO-
mo o C seiri eedilbo , ou c«iiio 
q. Busquemse com estas le­
tra» , ou com cb. ás pala­
vras, que alguns escreve/n 
comK.. 

Kermes, s. m. Pòs de cór ru­
bra j e preta, qne fervidos 
juntos, se preci pilão. 

KTS 

Ky=teotomia , ou Kysííotomia , 
s f. Operação oa bexiga pa­
ra tirar a ourina. 

Kytto, ê. m ' IVa Anatomia, 
Bolço membraooao, • em que 

. se encerra a matéria di> cer­
tos bumores , que por isso se 
charaão Tumores enkfttadoa. 

•f i [ 
1 
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t t pnjíè#fW; ,e*fH do ?Í»l),abe-
to. Na coova Rotnaua vale 
6 0 . • > - . , - • . " . : a H U ' " , t t 

Là **¥-! $»fl»<ille_' i g ^ i ^ l ; -
«,i FiJRi Pe.ijdi.l4>. §£3». pu, Igr 
•fti»1Í»0Ís|fl's^oi ?fpz <ta i f a l > 

•.Labüça,, % í- ftff1^ tf)?»?'0'" 

La&a/ada^Smf; Gte»Wfi?i. Í 
Labaro , s. m. p. 6>. Estandar­

te usado entre os Romsoo* 
no tempo de Constaolino Ma­
gno. 

Labdano, ?.. 01. p. br. V. "La-
dano. 

i tateies^.^afeap, J M ^ $%>• 
dejaDRu! 

!--*ÍKb, /üMaj/idoi: aginjo,, 
s4<ahHrmbp i..», p ^ ^ e l ^ r j^aby-

riníbo. 1 ;.,, ,, , 1 ' '..',' 
Lábia,' s. f. Meigôiee no faltar 

para persualír. 
Lábio, s. m. O mesmo qne 

beiço. Também ge diz na 
Anal. das bordas da ferida. 

# Labor , pür Trabalho. 
Laborar i r . n. Trabalhar. 
Laboratório • a. m. Entre os 

CHimicos , o lugar oude se 
trabalha. 

Laboriosamente, adr . Com tra­
balho. 

Laborioso," adj. Amigo do tra­
balho. Qne atura o trabalho. 
Feito com trabalho. Que cau-

4k$È$M, 

pk qoe dã trabalho. ' 
Labrêgo » .adj. P- 1- ( ê-fechadoj 
' Rústico, ;gruSseírò' uo nu-da 

de viver , qo* erestos.Q Lfthre. 
fffÀ s" diz laaribftitr Ho arad' i , 
que te n h'im Farreijouro en-
t= e as doas aivec ts * para a-
brir as, porçôW d-*/ terra, m.i-

. fíe^se' Da <fo pó* " k i t ã ^ v a . 
ti-*b?e?ti*,'' a. mi 'fispeeie, de cou -

ve !*ylve>tre, que efl- Latim 
ctia nao Lupsnrina ( 9i$^£ 

Labrmco, adj. Agreste , brá-
vio. Fig. De easta vil, incul­
to. 

Labutar , v; -a* - Lidar, traba* 
Ibar. 

fidjrjrríDtfioií «. > B . Edifieií) .iõ-
triotíaífii. de mo-to *'.que quem 
entra 'ne>le oao dàc <com « 
sabida &a*- quintas se fay.em 
d*e''SlbrÜrFC *£*. h-ií 'Gvftfo* 
são , eme \<i? en\f\<y. Na Anut. 
Cwx tader ia orei tia , eom têi-
çãt» dfl-ifctwíioíílj •* . tsid 

L.açjda-^VaR^b^ídescfcfcçíí &* 
cit de desatar. 

La ra i a t a , *. f. Grande numero 
de lacaios. Dilo , ou aeçáo 
ide lacaio. 

Lacaio . t. oi. Criado qoe acom­
panha de j)é , a c«v*llo , na 
trazei; ;i da sej» , mi co*í'.e. 

Lacao , s m. - 6ea no plnr. P/e-
*nnto. 

L içei-ação . s. f. - Çes no pior. 
Aeçáo de licerar. O estada 
do que íoi laeerado. 

LiÇfria» A. í. ba Arckiteclara* 
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Lavores de raotos , de folha­
gens enlaçados em ialba. 
FeaUo. 

hscerar , v. a. Dilacerar. 
Laço , 8. f. Laçada. Armadilha 

para apanhar aves , e animã­
es. Aitifieio para enganar , 
ou fazer w d . 

Laconicaroeoto , adv. Breie , é 
j.idiciosiuneote. 

Lacônico , adj. Breve , e jndi-
. cioso. 
Laeonismo , s. m. Modo de ex­

primir-se breve , e jiidieioía-
meate. 

Laira, s. t Tinta preparada 
para fater os cambiantes. 

Laerào, s. oi. p 1. hisecto , 
ftar fittlro Home . E-eurpüt». 

Lacrar, «. a. Pegar cot» lacre , 
aegúrar, ou fechar com la­
cre. 

Lacre, s. m. Composição pj^j* 
lacrar. Fáí-»«<!<» terebenthiiia , 
goma lacca, ve' melbaj -. e 

, outros ingredientes. 
Lacrimaote , a d j ; , . • 
Lacrimoso, àdr, V. Lasiimo-o. 
Lactar, v. « - D a r o (eite da 

doutrina , alimentar espiritu­
almente. : 

Lácteo, adj. p. br. De leite. 
Semelhante a leite. Viu lá­
ctea (entre os Astrônomos ) 
he huma grande cinta, 011 
faxa de estreitas, que o vul­
go chama Caminho de üaní-
íaga. Féas láctea» [ na A-
«atomia ) são as q ie absor­
vem o ehilo jpa i a eonrerteilo 
em 6aogue. 
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Laoüeirno, s. m. Comida 3üj 
- que. eutia o leite. 
Laeuo. 9. m. Ave da Cbina. . 
Ladainha , s. f. Prece? oam que 

invocámos a Santíssima- VirT 
gero , e os Santos para que 
roguem por nòs , p nós alesu-
oem n fayw divion. Fíg; 

- Narração núiito exb-ns», 
Ladano , s. m. p. br. Sueco re-

sinnso , que tem a ouiHÍsteOr 
cia de emplistru , < u exhraotá 
seco t que distilía das jftdhas 
de huma eípeoie de í:«»ra, 
ou cysto , que nasce em 0I-
piiaiás partes do Archipelngci 

Ladeamento , 8. o). Aeçao de 
ladear. Na Artilheria • De­
feito do canbeo , que he de­
signai em grogsura no víto. 

Ladear, V. a. Acompanhar aQ 
lado. Ir »0 lado. Ter (adia­
mento , fatiando do, Qmnháo. 

Ladeira; s, f. Subida com d<i-
c-live. 

Ladeirerito, adj. Lançado erri 
ladeira , qne téni pendor [ 

Làdilba, s. f. O mesmo que 
Piolbo ladro. 

Ladino , adj. Destro • fino, «í« 
pei to. Afo Bruxit diz->« de 
e -cravo , que jü àabe a Hn-

Latrq, *. m. líbarga ', pérfe-ai 
superfície He lim» tsarpi».Co* 
fado , fatiatidu, de itaeià. 
A1a , faltando de (rapei. 

Lado , adj. Largo. 
Ladra, V. Ladro Ladrão. 
Ladrador,- ora, m. f. Que U-



LAG 
Ladrã t , Ladra, L»droa, ou Li-

drora , m. f. Que furta , ou 
• rnoba. Na Agricultura d i s ­

se do renovo , que nasee no 
pe 'da arrorfi , e que ohupi 
o suo;: > nutritivo da arvora. 
Vasilha para aparar o vinho •> 
que as pipas reçúmao, ou o 
azeite das talbas. Vara da 
colher fruta. 

LaIraute , part. a de 
Ladra r , v. n. Dar latidos o 

cão, Deixallo ladrar ^ se diz 
por desprezo do homem que 
ralha muito. 

Ladravaz , p. m. ( T . baixn ) 

Grande ladrão 
Ladreta , s. f. Peixe com fpi-

çüo das choupas muito pe­
quenas. 

Ladiiço . s. m. Corda . com 
que se prende o pè do ca-
vaflo ao tmvfio. 

Lftdrido , s. m. V. Litido. 
Lairí lhador, s. m. Que ladá-

iha. 
Ladrilhar, v. a, Assentar ladri-

Ih s. 
Lidci lho, s. m. Tijolo. -
Ladro , s. m. V. Latido. 
Ladro , adj. Qne furta. Ladros , 

epiíheto de bons piolhos cha­
tos , qoe se pega> ao corpo 
uas partes onde ha pello. 

Ladroeira , s. f. Ladioice. Lu­
gar , onde se aiiiiuao ladrO-
es , ou se recolhem 

Ladroice , s. / . Roubo , furto. 
Laííio , a. ml Eínb.treaçíto da 

Así*. ; 
Lagar , s. m. Eageako de es-

LÀÔ 
pre^nor azeitona, e uvas pa­
ra fazer azeite , e vinho. 

Ligareiro , s. m. Que trabalha 
üO la^ar , ou tem inspecçau 
nelle. 

Liírariçi , <i. f. Tanque peque, 
uo do lagar , onde escorre o 
HUCCü da uva espremida. 

Lagarta , s. f. Infecto que es­
traga as hortaliças. 

La«rartpirt», adj. [ T. baixo ) 
Maihoso , doloso. 

Lagartixa, s. f. Animal peque, 
no parecido com o lagarto. 

Lagar to , s. m. Animal réptil 
de quatro pès Fig. ebamao 
vulgarmente lagarto do bra­
ço a parte que medèa entre 
o eofovello , e hombro. Tam­
bém se diz vulgarmente JLa~-
garto no sentido de Lagar-
teiio-

^ltce , s. f. Pedra delgada, 
larga , e comprida. 

Lagesdor, s. in. O que assenta 
lages. 

Lageamento, s. m. AcçSo de 
ladear. As lages -assentadas. 

Lagear , v, a. Assentar lages, 
cobrir de lages o pavimento, 

Lag^do, s. m. As laseg assen­
tadas. Gfande numero de Ia* 
«es. 

Lago» s. m. Lngar, onde há 
agoa , ou nativa , on que pa­
ra elle corre. 

Lazoa , s. f. Lago grande. 
Lagophtalmo, s. ro. Doença 

dos olhos, quando a capetía 
deites se volia por affeito de 
conruUão. Chamâo lhe vol-



LAM 
garmeote Olho de lebre. 

Lago*l&, s. f. Marisco conhe­
cido. 

Lagostim , s. m. Lagosta peque­
na. 

Lagoy* , s. f. Serpente. He da 
Ittijtiya-, ou he fino como Ia.. 
(/'vi/a , diz-se do homem mui­
to experto , uiuito avisado. 

Lagra , s. t. O mesmo que vJa-
gra. 

Lagrima, s. f. Humor, qoe 
»ahe pelos o!hos. Liquido 
glutjno?o , que distillão cer­
tas arvores. Fig. Pequena 
gota. No p!ur. Nome de hu-
ma planta, dita em Latim 
Liikospermum. 

Lagrimal , s. m. Glândula situ­
ada oo angulo iuterior , do 
olho , p9r onde ve iem as 
lagrimas, adj, Cuuçerueute ao 
lagrimal. 

Lagrimejar . v. o. Deitar lagri­
mas. Fig. Gotejar. 

Lagrímuso , adj. Lavado em la-
grimas , choroso. 

Laical , adj. De leigos , concer­
nente a leigos. 

Lais , s. m. ( T . Naut . J A 
ponta verga. 

Laivos , s. m. ptur. Manchas. 
Lama, s. t'. Terra ensopada 

em a^ua. Nome do Poutiâce 
dos Tartarus. 

Lamaça l , s. m. Lugar, onde 
ha muita lama. 

Lamação , s, m. - 5es no plur. 
V. Lamaçal. 

Lamacento , adj.. Onde ha mui­
ta lama. De (ama. . J 
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no plur. 

baixo ) 

LAM 
LamarSo, g. m. - Oes 

Grande lamaçal. 
Lambada, s. t". ( T. 

Fanadelia. Pancada 
Lambareiro , adj. Guloso. Que 

come muitas vezes. Fi^. Cbo-
catheiro. 

Lambaz, adj. OomilSt». s. m. 
Molhos de 6o de amarra* ve­
lhas , com que se iavao as 
cobertas do navio ensopando-: 
os em água , e com que as 
enxugão se estão molhadas. 

Lambdoide , adj f. Epiíbeto de 
numa das su'ur--*s .Io craneo. 

Lambear , v. a. , ou n. f T, bai­
xo ) Comer. 

LambedèU , s. f. (com è aber­
to ) V. Lambe;! ara. 

Lambedor, s. m. ( T 
Espécie do xarope. 

Lambedor , ora , adj. 
be. 

Lamdedura , s. f. Acção de 
lamber. 

Lambeiro , adj Que lambe. 
Lambei , s. m. Estofo de listas 

de varias cores, que serve 
pà! a cobiir bancos. 

Lambe-lh«-os dedos, ( com o 
be br. ) Palavra co.npjsta , 
Kpíthelo de homa j>era mui­
to gübortiea. 

Lamber , v. a. Dar e«m a iin-; 
gua por cima de Hl^imã cou-
sa. Fig. Diz se do mar «.o 
dos l ios , que toeSo cuia su­
as agaas as tmugeus , oa 
praias. 

Lambida, ?. f. O.qtie traz ua, 
liugtia o qoe ía'!ib«. 

. P t a r m . ) 

Que Iam-

- : t 
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LA-tf 
Peixe. 

f^mpreair,, v-, n; Úfo jojjft tfw 
bola be acertar com ella oo 
I í C í » ou -em teut-rr» ^páo , e dei-
t i í lo êfii terra. Madiilreíratliz 
que he pegar no dez com a 
niã-:i éaquerdá, e a b'>ianü di­
reita para » lançar f»**.' 

li/oíl , * f. *U 
LSa , s. f. O velo das ovelhas 

e carneiras. 
Laufi » «. f, Palavra Liíínfi , tr­

íada , ítfsta frase , Questões 
áfe lana caprina •, etmmjtra». 
fcetnêlhanté* , paia significar 
«te ««tia , coutta que n&o va­
le iiitíkt-, álladiu46 às cabras-, 
que não tem velo de iáa. 

Lavada, s. f. -ttàiite teofti faa.ua 
porção de pelle com Lia Pü-
•vtilta em hum?- das ettremi-
^iatteá , de que ste u*a áa árti-
lberia para leírescar o» canliÓ-
k* por-Úéibita -3 molfcandõ-a epi 
vinagre , ou para ítuipallos. 

Lauça , «. f. Arma com feiro $. 
gudo , e chato , que Vem a-
largando da ponta para a base 
embebida em humn ba-"te na* 

- extremidade op posta ao con­
to Fig O soldado armado de 
Jrínç;». Nume de bnm Meteo­
ro aéreo. Varal , ijue vem qq 
tronco do coçhe entre os ca-
VíííIOS. Cana , q?ré atravessa a 
«staea j à qüè >e arríma a ri­
de , quando a ennpao. 

Lançada , s. f. Golpe de lan-

l^euç.íídêira, fc. % instrumento. 
" 4tn qwe-fesíè isírieado a lio i 

ÜA-J* 
'«ftrtn que o te-telao tfeee <> pan>-
tiÜ , ati'aV(JM-aüilo o euUeb>ti-

o * 'do ordun.e. 
Lançador , *. m, O que lança. 

*?. o *'er6r». 
Laoçalnz , & m. Peiitüinpo. 
Lançamento, s. Mi. Acçilo dó 

lançar. Avaliação da parte , 
com que se ha de coutimu-
ir. Henovu da arvore , ou piau -

mi '' 
Lançar , y. a Arremessar , ati­

rar » botar , tierramar., deitar , 
assentar , ifa'£«r sabir , arrojai. 
liftpiiftarv Olferecer pieço em 
ai moeda, L a n i r e ^ r í ü r - h Rx-
halar. hançur &m conta, Car­
regar na receita, ou despe/a 
XJançur m&o de. .'. ou por. . 
Tomar , a poderar-ise Lançar 
Wâú de palavras , òu peta 
-paluvfu , Aceitalla cuino pe­
nhor. 

Lauçarote; s. m. O que enca­
minha o cavai Io 'para cobrir 
a eçrta. HbtfH» re>iua 

Lance j b. m. Acç&o , uecasifto 
rasgo. 

Laneear, v. a. Ferir cortj lau-

Laiieevro , í . th. O eairidê de 
guardar lança*. Soldado que 
traz 1 nça. O que faz lau-
çns. 

Lance Ia , g. f. fnsthmiepto cha-
' I o , delgado, e pontagudo, de 

que "íí.e serve o cirurgião |*ara 
sangrar,' ète. 

L.auçetáda i s, f. Orólpe dá Idíi-
ceta, - ' lit* 

Lancetar , v. a. Dar lancetada,. 

;I 
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LAM 
tmmViqtWJ , ». ai. O fnMmç 

qaft Alambique. 
LiambssCiir , v a. * q-uéi. ' [ T. 

baixo J Comer muito pouoo.' 
Ia^mXurfeo s *. ra. Porção muito 

Lambiaqueiro . adj. Qoe sem-
. |>re está a comer. 

Lambuoada , 8. f. ( T . baixo) 
F*rtadella. 

Lainfousrern , s. f. Golodices , 
Co üiiias de pouoa subíVHDeia. 
O pequeno lucro , com que 
se engoda ai filiem. Isca para 
para Hitrahir os peixes. 

La<»eda, ». í. O mesmo que 
Alameda. 

LameÉT» * s- m- Diz se de eer> 
to arado. V. habrego 

Lamegu^iro, s. m. Arvore syi-
çestre conhecida em Portugal 
cnjus fólbas, que tem fauna 
IJíCOí? , não oühe.o no inverno. 

Laineinà, s, f. Planta, 
Lameiro , í . m. O mesmo qae 

^aiíaçat. lirn Portogal díio e*-te 
' nor/ie ü-Já prado* em varias ter­

ras. 
Lamentaçiiío , s. f. - ues ao plur. 

Acçíio de lamentar , e de (a-
nieotar-tíe. 

Lamento, dor , - ora , TO. f, Que 
lamenta. 

Lamentar, v. a, Chorar eom gri­
tos. Ftg Exprimir com vez seu -
tida a iüieütíidade , etc ue al­
guém. 

Lamentar-se , v. reíL Queixar-

|jriimentav<>l , adj. 
' lamentar. 

Disrao de se 

EAIf 
Lamento» #i m% Choro, gemido 

VíIZ sentida do que la«ieuta> 
Lameatogo , adj. De quero la­

menta , de ínm tribte. 
Lamíua, s. f. Folha , ou obapa 

ilelçuda, de qualquer wetãl, 
li)--pndti , ou qualquer arma , 
qoe se tra* em bainha. Aftna. 
dur-i coberta de lantittaa de 
ferro. Fíg. l^i^a , ou tábua r 
v, *. de mármore, Pintura etu 
cobre. 

Lampax, s. f. pior. Frutas co-
Ihida* na noite de '8. JoBo 
ià.Hvar aa htmpav , Coa-egníc 
por &e ter tmtíeipado. Afau 
tajar-se. 

Lâmpada , s. f. Mais próprio rjue 
Alampuiia. Espécie de eanii-
eiro sOípeiiso para atamiar os 
altaifeé. 

Lampa-Utrio, s. m. Espécie de 
caUiçal com muitos braços 
para ter moitas luzes. 

Lampão , u i j . m. - aos no p! ir. 
Kpituetu Òm uri me w os figos, 
que amadurecem 410 roez de, 
».. João. 

Lampaso , s. m. Herra medí-ei-
oal . por outro nome Ver bas­
co. 

Lampeão, s. m. - oes « a pl«Jr. 
Lüivpa Jano. 

Lampejiir, v « . Luzir como e 
relâmpago. 

Lampeiro , »4j. {.<1V4HH**) <$B* 
se adianta ,qüe Vérn cotar* pres­
sa. 

Lampo , adj. m. V- lÁwp30.i, 
s. m. V. Keiaíiipágo. 

Lamprêa. s, f .p . 1. <é-&ehad£i. 



- LAR 
na raiz de monte , ou pedreí 
ra. Certo raari.-e» , que se pa­
ga ás pedras. 

La paro , s, no. p.-br, Coelho pe­
queno. 

La para , s. m. N o m e , que al­
guns dSo ao Sene. 

Lapes, a- to. Na Ásia daJ es­
te nome a homa massa feita 
de cal , e azeite , que a-sen-
tão no costado do navio ve­
lho , quando o concerfâo , pa­
ra por-lhe costado novo. 

Lapida, s. f. Pedra , em que se 
lavrao inseripçOes 

Lapidaçso , 9. f. - Í3es no p!ur. 
. Acção de lapidar. 
Lapidar , v. a. Lavrar, pql i r , 

trabalhar pedras preciosas. 
Lapidar , adj. Diz-se da inscri-

pçâo aberta em p^dra , e do 
estilo próprio delia. 

Lapidario , s. m. O que lavra 
pedras preciosas , e trabalha 
Deltas. 

Lapídeo , adj. p. br , , <n 
Lapidoso, adj. De pedra. Daro 

como pedra , ou cheio de pe­
dras. 

Lápis , s. m. Pedra de côr de 
chumbo , com que se risca , 
e debuxa. 

Lapgo , 8. m. Decurso , sueces-
sao , fatiando do tempo. 

Lapoz , s. m. Grosseiro , sem a-
ceio. 

Laqueaçáo , s. f. - 6es no pior. 
Ãcçfto de lsquear. 

Laquear, v, a. Vedaro sangue 
â vêa , ou artéria ferida. 

Laqueca , s. f. Pedra lustrosa , 

L A R 
que vinha da Ásia, 

La r , s. m. O pavidiento da cha­
miné , onde *e ancen !e o lu­
me. Kisr. Casa. Templo. Em 
alguns Paizes dão este no­
me à cadeia , com que se 
suspende a caldeira ao lume. 
No plur. Deuses domésticos, 
entre os Romano». 

Larada , s. f. Multidão. E=bnr-
raíbada. 

Laranja, s. f. Fruta da Laran­
jeira. 

Laranjada , s. f. Pancada com 
laranja. Limonada de laranja. 

Laranjado , adj. De còr de la­
ranja. 

Laranjal , s. ro. Pomar de laran­
jeiras. 

Laranjeira, g. f. Arvore de es­
pinho , que dá as laranjas. 

Lardcadeíru. s. f. Agulha de 
lardear. 

Lardear , v, a. Cravar detalha-
diuhas de toucinho a gallinha, 
a perdiz , e outras carnes, 

Lareira, s. f. Pedra sobre que 
se accende lume no inverno 
para aquentar as cusas. 

Larg-a , s. f. Liberdade , soltura, 
licença. 

Largamente , adv. Com largueza. 
sup. Larguisstma mente. 

Largar, v. a ,-guei . Sol t a ro que 
temo* na mão, Deixar aquillo, 
de que estamos de posse. Lar­
gar de maÕ , Não continu­
ar. 

Largiu, s. m. Casca medicinal 
da l ii d ia. 

Largo , adj. Extenso de oureia 

< ••'• •• 
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Lunceteira , s. f. Espécie de li­
ma , instrumento , de que usfio 
«s serralheiros, e espingardei-
ros. 

Lancha, s f. Emharcaçao pe­
quena. 

Lanchara , s. f. Embarcação pe­
quena , de que &p> seriem nu 
Ásia. * 

Lanei), s. m. Qualquer pedra 
de pouca grossura, e cumpri­
da. 

L-ançu, s. m. Lance. Tiro , ar-
remessc. Todo o peixe , que 
cJtí ,bíi;na vez se apanha na re­
de. Comprimento , ou lon^-pr 
da parede» etc. O preça pf-
feracido em leilão. Espaço que 
vence o tiro de pedra , eíc. 
il/ao lanço. Máo successo. Ti­
rar d1» lança , Obter o que 

. outro pertendia , ou uíferecer 
uiuis que outrem em leilão. 

Lanço! , s. m. Lençarja de 
cobrir o caixão da cama , e 
corri que DOS cobrimos nella. 

Lande , s. m. O me^mo que bo-
lota. A mao bacorinho boa 
Linde , Pruverbio , que quer 
dizer. A quem não tem me­
recimento favorece muitas 
vezes a fortungt. 

Landea, s. f. p. br. por Lan­
de. 

Landgrave , s, n>. Titulo de al­
guns Príncipes de Ailemanha. 
Este termo na sua oiigem ti-
tonificava Juiz do paiz. 

Laiui^ti)vi;ido , 9. oi. ou 
Landgraviato , s. m. Território 

jucjUdlçau , ou ofâciu de kau-

L A P 
d grave. 

Landoa, s. f. p. br. por Lan­
de. 

Lançara , adj. Na Ásia, quer 
dizer o meimo que coxo, alei­
jado. 

L;iuguidez , s. f. V. i/mgor. 
Languido , adj. Sem forças, des-

faiíecido , froxo. Fig. Que vai 
murchando. 

Languínuento , adj. , ou 
Linguínhoâo , adj. | T . vulgar,) 

Murcho, molle , fiacido. 
L a ri aro r, s. m. Mulleza, froxi-

dãu , desfallecimeoto, falta de 
forças. 

Langothn , s. rn. O mesmo que 
Tanga. 

Lanba , s. f. Na Ásia he o mes­
mo que Coco ainda tenro. 

Lanifera , adj. Que traz iãa. 
Que prepara a Iãa, ou traba­
lha em lãa. 

Laiiifieio , s. ra. Mannfactura de 
Iãa. Obra de Iãa. 

Liuigero, adj. p. br. Que teca 
Iãa. Usado dos poetas. 

Ltnoso , adj. Que tem (3a. 
Lanterna, s. f P e ç a , em que se 

aecenJe buma luz de rela > 
etc. 

Lanteraeiro, s, m. Que leva 
lanterna , ou que faz lanter­
nas 

Lantor, s. m. Na Ásia he nu­
ma espécie de coqueiro, ar­
vore. 

Lauudo , adj. Que tem Iãa. 
Lanugern , g. m. Buço. Pello de 

certas inicias, e folhas. 
Lapa % s. í. Concavidade aberta 

I 



jBtt .forquiUjiis das parreiras. 
Trarap 4f* qáq , atravessada da 
cosjadg a cpstado ,, sobre que 
se assenta o una1 lio da cober­
ta. Ripa LíUiia . ! 

JUttada.>*fr t. fcaip.?* 4« parreiras, 
ou outras planta.? travados , e 
esfe,ndídos p(!i cima de capas» 
ou ripas dispostas à maneira 
de grades. 

L,itao , s. ui. - Gçs np plur- iyfê  
tal composto arlifioialiiieníe de 
cobre , e calamina, 

Lates. 9. m. Maquina, de que 
se «ervem na Ásia para tirar 
água dps tanques. Compíte^se 
áe numa rara oifcttída entre os 
braços de bnma forquílba per­
pendicular , O/em Cüda hum 
dos extremos da vara huni bal­
de. ,. 

JUateffo „>., * v p t tjr. Açoite de 
corrpas, Corda da clüa , e go-
breparga,/ a " ,. 

Líitejar, r, n. Pulsar o humor 
ciin movimento aceeíeiado. 

Lajer , v. o; Estar occuJ,t«,; 

l^ateral , adj. uo (ado. 
Laíere , p. br. UíarrKis.deste ter-

mo L^íbau qMHndq dizemos 
Legado a latere, para sig­
nificar /o. Cardeal Embaixador 
do Pontífice nas Çg^ej es.tran-
geiras, r . ' , , « 

5-.atibi.io , s. lUj.EscoB^drijp.. . , 
Latinãu , s, f.Amplidão. Kxíen-

L itido . B. m. Voz do cao, que 
Ja^a,.. PuUaçáo , foliando do 
putto. 

LAV. 
L.a#aa,r , ;v. a- V. Alatipar. 
Lalihidade, s. í. V. Latim. 
I^aüu,iata, na. f. Que entende bem^ 

;a língua Laiiua, que falia» e 
escreve Latim. 

Latinisar, y.. a. V. ÁlatjiUAT, 
Latino, adj. Do paiz do Lacio. 

Pertencente à Imgu* Latina, 
Pela Latina » a que be feita; 
qm, triângulo,, ' ; 

Latinurío , s. m. Mào ^atim. 
Textos Latinos raal applioados, 
OU: mal pruonueia.io-. . 

íífltnr, y. p. Dar latidos o. <$". 
Later. Fig Acertar copa o que 
está occulto. 

(«atitude , s. f. Na Geoprttphif 
distancia que vai de huna 
terra ao equador , contada pelo 
meridiano. Na Astronomia , 

j A distancia da eeliptica a qual 
q-tiei- ppotp. da e^era para al­
gum dos pólos. Largura , ex­
tensão. 

i-atoeiro, s. m. Que faz obras 
Ijde.l^tapv r ... . t r..'(,,., . 

j^itría., ,a,; t $&QÍ%%f° » cqlto 
qu.e ,ae dà a .Deos. 

Latrina , s. f. O mesmo que com-
mua , secreta. 

Latrocinift , s, m,.^&rqice'.,' 
Lava ,' s. f. A matéria derrefida, 

j , .OpUp deitao os vulcões, efus 
como hons rios de fogo. 

Lavacro , s. m* por Lavatorio t 

Banho. Fig. Baptísipo. 
Lavadeote ,- ,a. qa» t f- PJeBecv ) 

' . .B^eee te .T ig , : j ^preliéqs^o 

Xavado-, parf. pás. de Lavar. La­
vado em lagrimas » muito 

4<, 
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LAS 
a onr t Ia : etc. Fig. Delatada 
««pnçoflo. Liberal, Que nao e j . 
tà ju>to , ao corpo , fatiando 
de pentido*. Largo da con-
ttrienci*. Relaxado. *up. Lir-
gui«>imo. 

La rgn0ador y - ora , m. f. Que 
gasta oo:iii larçanza 

Lar^uear , v. a. (ia*tar eo*n lar-
srupza. 

Larjrueza , e. f Largura. Fíg. Li­
bera li d a de. 

Largara , s. f. A ext**n*«o de 
porela a ou'éU , de náargêifl 
a margem. AT« Geagr. Lati­
tude. 

Larim , a'lj He hnma moeda de 
- prata na Pérsia. 
Larynge , s. m. e f. , ou 
Larytix, s. «n. Canil da respi­

ração , e da voz. 
Laroz * s-, m. Rarrnfe , qne sus­

tenta a maieka da íafaniça. 
La.-ca , s. f. Pé.1aç'> delgado de 

páo que se qii"b"a. Peça fie 
pào „ de qne u«ao o* pesca­
dores , fiqcando-a , aa burda 
dos bareos , para a linha cor. 
tar por ei! a. Nome de bnn 
jugo de cartas. 

Lascar, v. n. - qnei Fafse* t « N 
lascas. Fíg. ( T plebeo ) Fu­
gir. /Veste sentido também o 
fazem r*Ji. 

Lascar , s. m. , e 
Krâftparím-j a. na. /Vti A*in* Ma­

rinheiro dé rnonVcão , qow traz 
comeigo a mulber , c O*. filb«3. 
Velhaoo. 

Lascivamente , adr. CO.TI lasci-

I-ÃT 
Lapcivin , s. tu. Ktxe*ff90 em cjõaí 

quer deleite. Fíg. L'ixu^a. 
La»civo , adj. Kxeaa^ivo P»Hde­

liciai. Fig. L'*xtíriosíj. O* poe­
ta* iixa* dente <udj.9 fkmdo-
lhe a tiguifin 't-ão. dr a*#gf*, 
eallatlor . biHiífttíbéQiJívítósjírfo 
rfe afe* , e/c-

L*»gupuete , ». m. J.igo deear-
tas. 

Lasso, adj. Cansa.io , qoabran-
*ado. 

Lista--, P. a, Pagar bom mal , 
seaíillo. 

Lastima , s. f. Compaixão , ma-
goa. Dizemos lie lastima /te 
huma lasiima, , para djaer , 
Causa compaixão. 

Lastimar , v. a. Migoar; Moles­
tar. Cantar compaixão 

Lastimar-se ^ v. r<í£í. Compade­
cer-se. Ami-erar-se para « o . 
per à eomp.iixão. 

•;•:• La -ti metro , pm LIPÍÍHíOSO. 
Listimosamente , a<lv, Gort» las­

tima, d e huma maneira digaft 
de la-tÍE*;a. 

Listim*»!iO, »dj. Que catiaa las­
tima. Digno Ae lastima. 

L**tmr , v. a. Fazer la*tro. Fig. 
G 'brir co>« chapas de cbuivbo, 
E-palbar. V. Alastrar. 

Lastro , s>. oi- O qne se metíb 
no tttnrf > do mmià; •€* feodo-
Fi^. Firfid-Mmento , bax». à 
comida, co^n que se saíiâfaz 
a foaxe. . j 

L:it.n , s. f F o ü » ĉ e laüio bali­
da , e rusitova ^uWia de-Flaii' 
de*. V*ra, que se . atra^"^83 

sobre as qj»,è aseentão aos pi^aítíí 



foAH 
A terra , d o n d e s ç tirao me-

,.k1»eíf^,.Q o IrabaiLo de a, mi­
nar,; para, ej^se, t iw. . *4i&< 

L a m . d a , i t s . f.. Lavou: a. -r 

Lavrador , -ura ,rro» . f> Que !a-
síf

a»'iíTÍ ° "PíAo- . eo.-iiti 
Laviaiíeira , s.. f. ,A floe l*rra 
. com agulha, e m . e. >stu ra. . , 
Lavrarj.U-iro r ailj . , Que t .abalha 

,n». Iny.oura .,,.., . , ., j.,<y. 
L a r r a g t e , part. ». Aç L ^ r a r . 
. P i z - « e , proppimíente . dos> fl«ff 

ia vi ao pedras, o ó ubras de, me­
tal fundidu para pnl ir , e tc; ." 

L a v a r ,, Vi-ya.., K w e f l o d o fl,fge-
, ^perotde, obras. Tr..ba!bar La­

pidar. Cavar», bpueiicmr n ; i-
, D4S...Ab/iii,x>o,rii: büT.f.. Bordar. 

Laureu , ,,8- 4 r. C o r o a de louro. 
L a u r e a r , V. a. Coioar de l eu-

n». . th ._» í í •-<><! . « J K - S J * 
Laureo la , igdí- 4 > n ) e « m p „ q 9 a 

JUWfl^Fígte i^ürtWjrte . gJbwja-
Lauretano , adj . Per leuceu e ao 

Lore to . --<;!' I loq . ioií*j»,í * 
Laoiifero , « s n j . . , p . br, »!•$..*• j 
J«9!fe*U»n •,<ti,,l*9i(WiKICfli,ija|ip , , 

ou oruado de 1 .iu.ro. (Liado d*,s 
- j&t fMq. iou »- õ s .« .>.(.nr.*»il 
L a u r o , * t e g n ( ,Lpu(8 , Usado dos 

'fmtiut*tíb i.« .-. :i . iiiii..a'-»J. 
Lausperene , ijijiu. Palavra com­

posta dos <j4»narnfoPQMi.' I W -
,,iS«*l bmuttfa»ním>M q»s,aa°-

rem dizer 4 » t » » , . « c p a f f i m i 
.. So l emoidade . • ral'Sto*a r . . .qps „ 

consiste em eslar e spus iu o 
Santíssimo Saoia~neuío . líHJOfl 
tidiauaineu te em alguma das 1 -

. .grejtfKi ^ejüij.^r .*..., í fbebílágsjí 
a t, oi.fe;,, sbsl i iaj 8 2 ü Ü J •:••••; éffgsii • -

Lantairent" , a.iç. Com grande. 
liSIU ewlPn^li^iHeiJi.*. , . , .-, . 
L ioto , adj. !Jeí^poífiÍdf>>vjffÁn-
• diosO. D'I . se pru pi iu '(leijle jlus, 
b s f ewqPSt* »í«i i>ga».r>4»li;ujslio»as 
^ífeirarasnjiinj »,, ,, „ \(_ . ., 

Laxâr f v. a "Fazer aftoxarj. A-

j,s)»f«aí> Bstas^- Bog ;;. • . ;Vj 
Laxidao , a. f. - 0"8 no pior. F'o-
i{*ijl»<mí, g e l a x a v a o . , • ,i ,„ J 

*l,*xíoiisnio ,,-!«„; i i - .Oj .mian rela-
-8*^tWfg l i iR«5» l í ã . »: i-i-i .-.i 
L i x o , iadj. F r o x o , dt-bil , bam-
•»Bp.« i \:. j «.!. . 'u o . i,, i i 
Laja, „|».,1,fcd,Ai,;llí«inòer,pa er««-

*«** >.-»jhunf uiini s 

VWSMVítoj) adj . .fccpgogo„.,.( |J, j 
Li/Hlar, U. LB.$etar(|.; J •,!••« 
L»5*Wt«lit»«"r».flÒ:efipitari<|eíla. 
.:»»riM- OO . " '•-.-:•.-1 • • l :, : 
i; «tjgõ „, jnweiajVfkt-B^/.^èl.iS. 

' L r / í a t é . A f V ^ - o i - i l m< i».o 

o a g i e í a . Calamidade , desgra-

M^irenliU,,, ,a)ijfll%$ijue, anda o l io . 
^ . í a g d f t í ^ e ^f^içíi,„fetpr<izot, 
*Mmiiiflj J™»^Ç<Wli>fl«.'**l»(,o) 

V a g a r , tempo para fazer^a l -
i MÈÍijaasfiOOJja. _ , f n i i . ( H d s j 
Lazerar , v. a. Melhor Laza,|ar , 
-«PajnWíBiffWrOC^ilV*? ri(»#<HisiH-
-ii^r (fflmç,, imsHijl^aJi.; , ,4 f l í fe a 

.,m«Tte;íoi»,Hna <4,yVt*ati*f(ner 
.nHtiioHWH-aunah. .) .-- : oi.! .1 
V á f n í i ^ í r t l ^ f ^ i l w l a í W i i í q M j B -
IUU3 õ»toa1*q ' f oiioái jilibí A 

* >.'-S 
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chorost», htirttfio eikimnr,; 
alagado em wállíiie. ' . . . . 

í iavajbi1 *. ' !mt'( /F*. flê VbjaV.") 
9 Cííwida »; qnè ' »fe'Má':«oS l.fÃ*l -

( O ^ n j , dia. atiteV d»* os. dei-, 
tãitèiit k- vpit ; ! re">ía."do'TcoV'a-

•' çAu ila Cuca de&ieito em , a-
: : | o a . ', : ; " ;; . /_' '-*';.: 
Lavadeíro , 9.'tá. , e ' 
Lavadouro , s. 111. Ltigar oiHe 

se lava. ,,, 
Lavadura, s f. é ' ' 
Lavagem , s. f. AcçSo de Iqyar 

Água , em que se"Tara a'fe"ar-
ü e , V lou;çá de ç.oèibh;a ,V etc. 

Lavatic.í , s» ou Giiàço brav/o. t 
Lavandeiro , Pa1» ia/ f; Que Iara 

. * rióüpã'. ' J ' 
Lavanderia , s. f. I/jgãr , ou ie su 
[ lavãn pájjVjâ. ; * 
Lavapeixe.j 'm. ; f. O q r i e , ' rfn a 

que por'ófíieid eVcanfa . e lava 
~ * o HeiXfftro^niercaHos:. 
Lavapè* ,, s. m. Cerenrí-níà reli­

giosa , qíié' pratica? erh quin a 
feita süüía aiiU na pp>iifiii U' -

' tavel* lavando* 03 pés* a* doze 
cobres , . ' e oeifento^rhost 'em 

" • lítemoiiá '<fo mf-mo . que pra­
ticou Jesu Cbrlsía' coWi aeijis 

, AposfoloVim véspera íle sua 
'• PaíxSÒ. •'' '" - * ' • • • 
Lavar j /V. a.' AJim^aV^òom ag-tii 

.Fíg-; Purifica»-, Kanllaf. i*a'oar 
• ,Jífl'* 'niâb*;* !i|ó sení)db'figuradu, 

/>e*òttífri-£r *ie.':" • I 
Lavar s e \ : v . ríèll-"̂ íITTf> r̂->*f* p a n 

•"'"água. P'nn6wtr-sef ^ W n b a r -
. #e.* foliando de càÍJ>W?B nu 

: * « • • « • * ' • ^ , ^ ' T " ' " ^ 

t üi/itbeto docrfft-
lltvatico, Htíj-jtel, que serve de 
i& cativo, Bdjj jfãvar1 , e! purgar 
-i-••.:;? j : ' ; (Ti £ os' intestinos^ 

Lavat-irio , s. m. Lttgarj onde 
' s e fava àè '-riiaos. A tfgua, 'doe 
' se' éà .tfepoís da cónímunhâo. 

' Acç&a' de- lavar^ o cWpo. 
L:-iuds , s.^f/ t f mesüio qüe pa­

gina. • .-."í-.íi« 5 
L-íU m:io , 'sL!.mi* K^iineáio* * ^ e í 
0ipara'dff éoM rfpiò , eouíí-qS m-

e:r«d.ienteB!/: ' •••̂ -•••> 

Lflü i a t i e m , ' a d j . i e<fi • ' ' • ' - ' -
Üaivdàtorio ; adj-" FMí»O' è&» íõu-

v-tíri è;Ji oj1ie s e loura.'' 
L.iude^ s. f. Xcoin i« 'longo] por 
"Aláirie-: ' • « - ' *fi • ^ a 
Laudei , s. m. vesüdura anüe^, 

de q'nV'ííe'üsa^ãpaiá resjiuar-
dar doa íírp» o eorpo. ",! 

Líúdônilo ,- SP*1 iH. flf atíe* 8á'reír-
d a ' (ie* ã1gOTn: prazo *e paga 
ao direetii etMi liorio do tgto. 

Lande*"» w. f. p i . ! A ' parte' do 
Ottfíío" Oirioó a que1 'se segue 
iftinréllafamêatè â̂ * AJa ina*. 

Lavego ," ?."'*in'. Àra;dd^ 'grahij*.* 
èò.tf q ' ^ sé a^raÈÍca^ â» Vàizes 

- da«í terras " para alifiipa«ia:; , 
-e ie ; , - J ; ; , ' ." - - "^V* 

í.aVêfe'», ^., Ir. Ave!,.jOáffftnt "dl-
''•'^"'ri t iviirbó. • • r- • -Í!jir i 
L»olé,.sf f, E-ii.bHrcaça-í da A si». 
Lavór , ü!, Tti.^0-' artificio'.; «q 

"I: fm^aó 5 tí" » "djoe^aigaMW obra 
de 'nâoji se jaü. Cultura" d/ 

^''•'te.rrà'..^' * '"'! ' "f:! " ' { " 
^ ã W Í n W * f. O íábrieo' dater-

ia , que se lavra. I . 
t i v i í r , 's.^i-A terra • qtfe^sc !»*»*• 



lei. Requisito , e solèoinida-
de prescrinta pela lei. V 

'Legalisar, v. aí CdUÍM atar iíom 
a le! ! «uthentioar com as so-
lemuidadcí prescriplás dela 
lei. •• 

LeMlméiitèj adv. Conforme a 
.- U{. OMi< . . , ; . . . . . 
fc^rfV '* a. -girei. BeiSaFle-

gatló pi.r testamento. Bar o lèga-

LegatarioV-'a,"rn., f. A dttem 
í<•'íf.lka • le^allo. Que recebe 

' 'ti legadtf.1''" 
Legaturà, s. m. Estofo adfigo 

de laa. 
•Eê§?ao', s.' f.1- Se» flo jilnr. BÁ-
' rW M Humanos untigatMen-
• / í rf/i tlnni e,qu!.dráo de (lu­

pas r}e'qtíat-rò oi il cava l ios, 
• • -e 'nSaist' èlguD» tiHbBó" *eU 

«Ml. miáè . fariaçttés «e ./«-
iértfi/ ei» dfeertaóà tempos. 

:H> je"be íliirri 'c»'f(ia de lro-
pas de Inf f f lW», #5 f lS» l -
feriai e «ítflbérlá d*'*.* Ili-
trbá.òtí'de S*»Tdà« NicUiha-

1 é * . - e f c . : P % J • * rniío. -•••• 

Legionario , adj. reilencentè à 
..^egíâò. : ! • ' ' '• 
tegiáíaçArf,f:|?1 -«e í n6' bter. 

Ácçílo de legislar. Ás lei» de 
algum pai/.. 

•WÊi»laar/r,"'irí(, tb. f; Qofe 
KW***.*" 6 •>•"'•':;» 

"K*Á 'Pf&brever', í a r 
ègl 

Legislativo , adj Coneeriiétíre á 
legislação, ijiie *è*> arrthórr;.. 

-'"dáde de lefelèlaK •'" •". • "'" " 
CèglitifV'».-fi atí* estada rei». 

L§ | -
• Professor Be le.fc. 
LegUrõía, í.' ' f. • A hehldçb d» 
' berdeiro ent Virtude1 Ha lei. 

WopHammtb fàUhnàò fté « 
aiifitho 

Legitimação, s. f. - 8es tiojlbr. 
1 Acçáo de legitimar; üégítiini-

dade. 
Lt-eitiroadbr ] - ora , m. f. Que 

legi i;üa. 
LeeitiminYentes á(iv. Conforme 

ás lei*. 
Legitimar j> v. a'.'. Hàvèf por le­

gitimo aqüelle a que fáüa 
algum ^ oü alguns rerfi isitc* 

1 prescriplbs pela lei. Provar à 
.legitimidade.-' 

Legitimidade, «. f. Qualidade 
de'' legitiir/o. 

Legitimo , aii.). Coírfrinie a rei, 
' tjdè 1èfir> os fèquè-ituã dá lei. 

Fig. Genuíno. Nao trodtra. 
i Feito. 

liégivel ,'ar)j. tiaeíe (i^d« ler. 
Legoa, ». f. Medida iiiiieraria. 

He diversa' l^e^itrldòo» ui-
' verítls ddtò». A .legotf Por-

tngueza de W tfo grão tem 
33.33* passos geometriebè. , 

Xègra', s. f. IflítrfVriVenfto ,'Ue ijtfe 
se servem os òflírirgiBè/s para 
eé,r(a» ô^eráçB^è clitirgícas. 

X-egVár, V, jt< Faier 'opèíaylto. 
coni a' légra. . ' 

Legume , 8. írV,' Toda a' oafia de 
' grâoá , qde se criao em ba-

"'ge .̂ • -'«' 
Leguminoso ,' adj. t>e iegunie 
"' coabWnéate' li lekijrjíé.••'"'• 
tÂI*. f. A; oFd%tti pbyírda, 

que guáVdao todas as cousai 



Lfirt 
íetaie á igual. 'Sò VS tf» M 
fraze, ít com lê para <tiier 
igual com igual 

fceal, s. m. M déd» d»'fedipo d' 
'-•E-UleiO.iolloHU ¥áHa doze 

reis. Moeda da lüdia de lem-
po de Affonso de Albuquer-

• 'qtH4.; " ' ' • 
Leal, adj. Que guarda à Lei da 
-«fidelidade. 
Lealdaçao , s. i. - fjés1 rw» pror. 
-•'tàoçáo de lealdar.' 
Lealdade , s. f Qualidade de te­

al Fidelidade;' •'- i1 » . •' • I 
. Lealdado , part. de Lealdar. he-

' aláado se diz também do açu-
" car , qne por ouiro Dome cha. 

mao macho. 
Lealdamehíó1, 4 m. O mesmo 

qiie L^aidaçôo. lI - '• < - \ i 
L*i!lMr!, v. «yAlHfBifeBtafDWèai 

zas de despacho , ou na ai-
faiiiieíia al^limacuuía, jorau-

'•dò3líerípaVa-í(rèòij a fim de a 
darem livre ée íiffeitíiW'- ^l 

Lealmeute, adv. Com fidelida­
de u , í-twittiifU J .); •; ;.., ,i 

Leão, a. m.- oes no plur. Animal 
ferosí i «ntrè 'as .feras' d! mais* 

- fofle1, e por isso cbamntta o ret 
rfo* animais feighoeeléstéjpm-
'ólitro tioiné', lie». Canhão aB -

- • t i g o ^ " "••«•! • i "• " o 
Lebracbo , s. m. Lebre aiuda 
• 'hHyá.^ r -'; '' ' ' • -! 

Iiebtirfa ;"«-• F.'̂ OiMuMè'M9*"Ie. 
bre cosida em água da bu­
chada qúe* t% tfrob•' íàr lebre. 

Lebre , s. f. Auintai quadrúpe­
de , muito tímido , que cotre , 
8 salta muito , parecido com 

"*' fáèihô: PBWíÍ tferíenrW 
-i Con-téllrfçaotrtenoidiôoar' te-

bres cuarnãb os úatiticna a 
dous tíaáWrtíaes y e bum mui). 

- i!so pagados . é cotfidos nA 
trinca , por cujos gorries pàsr 

- pau o% to ibos bastardos. J>si 
também esl'!' fiohle a numas 

' 'Ufboias prttjueons y q/ue aoriao 
ent e os Oí»SS< ulo* dos erixer-
íèfloi ias gAvéiis,: • '!»"" 

Lfc&reírtf , á»r}I> Q«e! Itfirçà ie-
briM; - ""''•' "" •'"•' " ' 

Lebrél , n » L-»brel> . «i tti. Me. 
*' Hidr , que tbreo.íiGaígd grau* 

de de loklatfrfú que mala 
' ;caça grossa. Gííir 'dé fila. 

liécflfü ;-b»j!) Biífcei <k> teirpe, 
"bü̂ hOrH «ri que» 4a leitura 
"retto^elWiiwte. •"' <>•'-•'' 

• Lelice , por Alegria. 
LèUo!; "*»j" (h aberto-} Ale' 

'fefte Muii uxadu entre Pie-
"•'têtf'• «•>•"'" I1 ;.; • • w w t . l 
* Ledor , por Leitor. 
L •gafai» ,i«í. ai. í' 5?s »0 ipínri 

íleiVa conhecida , que deita 
' i t inÍMi/iotfMf 1 ib i,i-!!i>i:.> 

Le^-açao , s. f Ge» oo pl4F.''ác-
'Çío''sdVÍ4(?fii«. iKmB»ixa4aí : ! 

Legacia , e. f. A dignidade de 
tí-êádevKò "sei* «KfitoiW.- » • 

'WfíibeW Irrfnrtí "àe- Unrn -IVi-
' bíludl.' lícciesiastico em Roma. 

I*g*do ;•• s.l*r}i: & Btríiado do 
••Btapa.'-«ials'qtie « '̂«MeBeát1 "|ior 

- ' teítiWliiêWtoJ.•'••>'•> n t 'H>i>t' 
begal , i ndj.' •>• íiOnforme- í* f-ei. 
-'C*He1Wflé^^ltJel*•h!Sv•. •.'"-
Legalidade , s. • f Qu ai idád e i e 

legal, (Sintormidade com a 



tBlSÍ 
ser demonstrada para demons­
trar se a que se lhe segue. * 

Lembrádor, - o r a , ia. f. Que 
l^a.bra. 

Leü b a i ç a - e* f.' Acto da me-
mofitt- Apontamento para fa-
z^r lembrar. Advertência. Dut 
lembranças para rtljitem , M a-
ueiifi de e-imprimentar , que 
•vale o- mesmo qua 'mandar' 
dizer a alguma pe>sna que se 
toma por prenda, que se dà 
para faser lembiar. 

Lembrar, v. o, Occoirer , v i r á 
ro*-inojii. enla?. so se usa 
tias terceiras p-sxoax. V. a.-
Faíe r \\r á memória 

Lf»!»tbrap->é,'v. refl; T raze r , ter 
na memória' 

Lembrete, s. m. AdverUncia. 
Fig. Castigo. 

Leme, s. m. Entre náuticos, 
he' bnm pranchão formado de 
vários madeiros , posto ao ai-

' to .no- eaddste do navio , e 
que se move para hum e ou­
tro lado , por meio de buna 
g mzns fixos ," que tem os ma-
cho» üSUí no mesmo prancbao, 
e encaixados nas fêmeas , que 
estão fixa •< no ca da-te. O fer­
ro da dub;adiça *, que encaixa 
no lJeme?tí,íiç',Difece'ao."Diiaâ 
e*trèlras ieruaes oa Coastella-
çâ» cbamada Barca. 

Lemiste., s. m. E.-ioto de lãa 
fid>i , e preto. 

Lemures-, s. m. plur. p. br. 
Hntre os Antigos era% 
almas , que appareeífio de noi-

Lendária, ». t. Todo o tecido 
d«; liobo , ou de' aisródfio. -

"Lenço j *. m. Lençaria. Pè laço 
de - lençaria ordinariamente 
quadrado para a limpar o rog-

*;t«» , ou para as.soar. A* mu­
lheres n.são também de leu. 

- Ços com varia-* teiçO^s para 
cobrir a garganta. , ele. 

Lençol', s. m Ó mesmo que 
Lanço!. Hê ! melhor ortho-
graphia a primeira •, por ser 
o lençol htima peça feita de 
leitão de que se usa nas ca -
mas . etc. 

Leuda , s, f. Vida de algum 
Santo escrita. * 

Lendea , g. f. O ovosinho de 
certos : ineecto-í. Ordinaria­
mente diz-se dou piolhos 

Lendeaço » gr rn Leodeajá bem 
formada. 

Lendeoso, adj. Que tem tende-
as. 

Lenha , s. f. Madeira para o'fo* 

Lenbidor, «. m O que vai cor­
tar , ou fazer lenha ao mato. 

Leu bato , ê. m. Embarcação an-
! thja. 
Lenhe í ro , 8. m. O mesmo que 
' I/Mifoador. 
Leubó , s.ir*. 'Pedaço, oa tron-
MjSb cortado da. arvore, ' e «em 

ramos, uem folha.*. O pao 
' ' ifa< arvore. Fiar- Embarcação* 
L P U U H ^ . adj. De lenho. Duro 
"•-íiáo-ro lenho. 
Lenjdade , s, f. Brandnra.\ 
Lenir , v. a. por Abrandar^ 
Leuitivo, adj. Que abranda, que 

:i\ 

wm 
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LEI 
Dsloraes. A regraesfabel^ei-

, da por Deos , pela Igreja, e 
pelos iooperauies. quanto ao 
moral , e civiL Regra esiabe-
lecida p»r alguma sciencia, 
arte , etc. 

Leicenço , s. m Gênero de tu­
mor com inflamação. 

Leigaçt» , adj, Muito leigo , 
grande ignorante. 

jLeigo s «dj O que não he ec-
c'e*ia tico. Ignorante. Que não 
profe-sa leUae. . 

Leiguice , s. f. Áeçfto ou dito 
de leigo , de ignorante. 

Leilão, s ni. - Ces QO pior. 
Venda publica. 

Xipiia , s. f. Porção de terra di* 
\idiiia pôr huns rego*, é 
forma huro como taboleiro nas 
hortas , e jardin* para *eme-
ar hortaliças , e flores. 

Leir&o, s. m. - Ges DQ plur. 
Espécie de rato, com ; íoei-
DIKJ negro , e huina lista biau-
ca no, pe»coso. 

Leirloa , s, f. Epitheto de hutra 
espécie de maçãa bem conhe­
cida. 

Lçitaoi,Leitoa, m. f. - 5es , - oaa 
, no plur. 0 porquinho , ou por-

quiuha •> que ainda piam ma. 
,Leharrpadj. ft. EpVbêto de buma 

pedra de cor dejeite. ( 
Leite ,, s. m. Substapcía natu­

ral , liquida »^de cor branca , 
que. todos conhecem , e. ' re­
sulta dü mistura de Iiuma gor­
dura subtil cb'a,ma.da mantei­
ga s de Iiuma substancia nSo-

r i . cps4 , a que daõCo nome da 

LEM 
queijo, e de bum liquido a-
queo . carregado de buna ma­
téria salina ,- e mu cosa, a que 
c ha mão soro. Este* três prin­
cípios differeutes ,*ò &e li^âo 
por búira adherencia muito 
imperfeita. Fíg. Humor vísCo-
so branco . que deitão alguns 
vegeii.es. irmão ,rfe lei/e, oo\-
laço. Beber com o leite, i. &. 
desde a infância. Mar de lei­
te ., isto h e , mauso... 

Leiteiro, adj. Que dá Ie:fe. Que 
vende leite. Leiteira, cumo 
5iib.-t. Heiva de?te uome. Va­
silha para leite. 

Leito , s. m. Tia*te . de ca*a , 
onde ge pOe a cama. Entre 
ped.eiroa , lugar onde / e a§-

. seuia a pedia, Na Arlilheria, 
Plataforma. Porção.de .letfít, 
M*bre que corre peieouemeiii:e 
hnm rio. A* tahoas do carro, 

, 8« bre que se p6e. n. carga. 
Tühá do b^rco. 

.Leitoado , adj. Bem .pútrido. 
Leitor, o ra , oi. f. Que iê. Lei­

tor . Leute de alguma Facul­
dade. . 

Leiluariu, por Electnario. 
Leitura , ». f Acçáo de lér Na 

Tjtpogrnphia , Certo caracer 
de letra. 

Leiva , s. f. Porção ide terra , 
que levanta a eixads, ou o 
arado aqoava r , e lavrar , dei-
xando regos eu tie ieiva, e 

a leiva. 
# Leixar por Deixar. 
Lema , s. m. Proposição de Çe-

qmetria j ; que he necessatio 

file:///idiiia
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1-ET 
ventura . F lg Expor, explicar 
huma Silencia. Ensina*'. &er 
em alguém , Conhecer a seu 
interior . o «ea iniento. 

Lerdo , adj. Grosseiro , sem ar­
te. Pezado, faltando das cau­
sas. 

Lema , s. f. Esta palavra he o 
nome de hum I ü í O . Usamos 
delia • quando falíamos de quem 
padece, e sofíre mui la-* des­
ventura*, e éutão dizemos 

. huma lema de desventura». 
Lesão , s. f. - ô>s no plur, Feri­

da , golpe. Damno , que con­
siste na veada » ou compra 
por mais , ou menos do qu6 
a cousa vale. Fíg. Offeusa. 

Lesiria , V. Le/ira. 
Lesma »• s. f. Infecto como o 

CAracol , mas sem concha. 
Lesaordeste, s. m. Dá se este 

nome ao vento médio enfie 
o Nordeste , e o Leste. 

Leso , adj. Offeodid.i , ou phy-
sica , ou moríilmeiUe. 

Leste , s. m- Vento do Orien­
te , a qne por outro nome 
chan.ao Levante, ou do Le­
vante. 

Leste* , adj. sing. , e pior. 
Prompto , expedito , a ponto 
de . . . Faltando de naoio. V. 
Lesto. 

Lesto ( adj. Desembaraçado , 
despejado , prppa ado. 

Lestras, s. f. plur. , e 
Lestres, s. f. plur- Herva , a . 

que em Litim chamAo Jun-
cus odoralits. 

t e l h a i , adj. Morai. Usado dos 
83 
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Poetas. 

Leibalmente , adv, Mnrtalmeri-
te. Usado dos Poetas. 

Letbargia , ». f. Somno profun­
do com febre tenta -; ânença}. 

Lethargico , adj. p. br. De le-
lhargia. 

l iethargo , s. m. V. t°thars:is;; 
Esquecimento, de«leix<) a res­
peito do que he de obrigação. 

L"ira,, s. f. Caracter do alpba-
beto • que reprpüenta os foun , 
ou as modifií;HçÕ'S dos sons', 
L^treiro , in-cnpçao. As pa­
lavras , ou verso*, que sé aí. 
companhao com mu-íca. No 
plur. Sciencia. Saber muita 
letra, ser vivo, ardiloso. i*e-
tra aberta , ordem pa*sada a 
favor de alguém para se lhe 
dar o dinheiro , que pedir. 

Letradamente, adv. Como ho­
mem, de letras. 

Letrado , g m. Homem de le­
tras * que estudou , que tem 

, estudos. Advogado , que de* 
fende as causas em Juiz;». 

Letradíce » s. f. , ou 
Le t radura , s . f. V. Litleratura; 
Le Ire ir o , s. m. Im-ciipçao. 
Leiria , s. f. O mesmo qae A-

letria. 
Leva,, s. f. ( T . Naut. ) Acçaò 

de levantar ancora pai;» faaer-
se á vela. Entre Militares' i 
Conducçao de feciuta-. 

Levaçúo, s. f. - Ões no pior. 
Inchaço. 

Levada , s f. Torrente de água. 
Acçao de levar. 

Levadeute, s.m. eu. fiep.ebensâd. 

\ i 



LEN 
.mollifísa. Cumo eub-t. Leai-
tivu. significa alilvio, 

Lt^iiimealu , s. nv- Kenediu pa­
ra fazer uuturas. Melhor |4-

. n-uie:)!o. 
Leoitivo , adj. Qu^ serve para 

fazer uuluias. 
J^suoc aloy,.», 'A- AceÃo de at-

trahic mulheres para fim ob-
SLMuift. U officio da aicuviíar. 

Lentamente , a J c De. vagar , 
a, pí>MCi e pouco, 

l^eolar, V. i^iitejar: 
L? *!«, s. ra,- Quej lé Cafhedra-

tieo. s. f. Vidro óptico 
I^eotftjar . v. a. Fazer lento. v. 

n. Fazer-se leoto. 
LenieiotiUi , s. f. Peça esférica , 
. Vfwipr pequena, de praia, ou 

oito fhiü. ou faUp para a-
deytyiiu de veAido-j, çtc. 

Lenteí o , s. m. Chão «m;ío em-
. foebijdi^ de atrun. 
Lenteza , st. f. Vag-ar , com que 
. ije, tf2 alguma eouza. Fíg. Mo­

deração. 
lieu.iiç ija,r•, s, m̂  ÍD>trumeüto 

tíe, cirurgia. 
Lsulirbfl , í . f. fregqme bem. 

conheci io. Fi*. Sarda , ou 
V^íra. flpalquejr .íio^na., nq 
mancha vermelha, que vem 
«M fVplo. Leu te pequeua., »/{ 
itpUictjtt Musgu , que, se Cf ia 
a flor da asu», 

L^iJliibo.-ü , adj. Sardentu , q ie 
;Sejm lentilhas DO resto. 

Lentisco , s. m. Ai eore .. por 
outro, nome , Ameira. 

Lent.o , ítdj. Ilum ppuop bun.i-
. do.. Vag^üspj 

LER 
Leotnra. s. f. fl umidade do qne 

e$ta lento. Vaga*, 
I+èor, s. m. ( T . pleb ) O oiea 

mo que Lazer. V. Leíjo, 
Leoa , e. f. A fêmea, do L"5a 

( com <3 fechado )., 
Leopacto , adj- De cdr, d\e leíio , 

qua-í rui-a. 
Leunculo, .-. m. Leão peque qo. 
Leoaeira , s, f. A ca venia d" le­

ão. 
Leoneza , s. f. por L^oa. 
Leonica , 8. f. p. br Epílbeto 

de huaia vêa debaixo da lin-
gpa, 

Leonino , adj. de Leio. Leoni­
no t>e d.íz do ver.-o , que tem 
coQ-üHutf- fia çe^gra , a DQ 
fim. Leonina se diz da soci­
edade^ eso qĵ e q# comrnodo* 
todo.s eão de lium, e os io-
com m udoa. 4o. ont fo. 

Leo^ardto., »f qj. Cío/ne 4e hu-

kèpjflo,. adj., p, br. E^ ra^ado , 
agradável, galajUe, , , . 

L,ép''a « «,. / , 8ajpa , de costa* 
. p:eLis , e branca^ n.iuiio lè-
. as , acVJíDaa.Ua^a, de^xtreiía-
, 4,a fipfljíc^âji a « ^ ĵ ft (jpr.rt>e a 

• - í ^ f ¥ e r K L O O • . - / { . , -

V#pefl*^ » ajdj.. Q«ç íe.í» JíW«-

reia* de seda. ou de papel* 
que *e. sjqjTQ'? P frcbft»-^ a'&° 

: delle ordiiiariaíoente a«; HMV 
Jheres. Moeda] da A-ia , de 
srajor equivalente a; gyjoze. mî  
rçi«. 

jr^er, v. a. Pronunciar bem,/1» 
oial as paliívras de tkj^o» 
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a-ipera. Mordedura. 

L e v * l h , s. f. p. I. Movimenta 
do mar, quatldo está empo­
lado. 

Levaírço , adj. Que se pò-ta le-
vaniar , oa lecar p.na o-utra 
parfp. 

Levado , adj. I>eveda io , part. 
de fcw*F- í,e»ado se diz do 
deute abalado , e mais alto que 
os outros. 

Levador , - Q'a , m. f. Que lava. 
Levadura, s. f. Fermento, que 

se deita no pao. 
Leva ítado, part. de Levanta*. 

Alto. sublime. R«b**ll«do. J> . 
vantado o* Architeetura se 
diz das obras formadas lin°!il-
mente rom luz , e' somb'a. 

LevHtjíador , - ora , m, f Que le­
varia l*eoanlttdor, Instru­
mento de que usão os eirur-
giOes nas fractilras <ío eraueo 
para levautar os o-sos. 

Levaota-tara , s. f;, e 
Levantamento , s i, A^çSo de 

leva»tar , r»u de bívantar-se, 
Esf.irço falUtndo drx «o:. 

Levaulaota , adj JVo R->i>*'o 
diz-*"» <Jo aaiioal representado 
ein pé. 

Levantar , v. a. Ereroer o q;n? 
esiá cabido. FaXT mais alto 
o que es?à b*ÍXi>. Pór a n u 
mo. Eii-iuar Kcediffcar. Fig. 
Dar honras. Amotinar. Pôr 
em affi*ajfíí>. Excitar. So-ei-
tar. Levantar cabeça , A J-
q'li*ir ben* , fo^tana , eto, / ,e-
vantoi' da nua cabeça , lo-

.. veoiar por altivosia. ísevan-

L E V 
lar o tempo, Serenar.se. 

Levautar se , v. refl. Por s» ém 
pé. Sahir donde estava , fal* 
/findo d?, planta*. Fig. He-
bellar-se. 

Levante, í . m. A parle donas. 
cente. Exlar de levante . Es­
ta* para ir-se , e=tar seui aS-
S^OtO. 

Levantââco , adj. Do Levante. 
Levanta , s. m. Arçflo de le-

van!ar-se a caça. 
Leva r , v. a Transportar d=- ha-

ma para ostra parte. Guiar, 
conduzir. Tirar. Desmembrar. 
R.-ubar. 

Levarcp . v. rtfl Deixar-se pni-
ar. M-tvc-se. Ir. Apparecer, 
faltando tio siri 

Leuçao, s. m. - ÍMS no pt'ir. 
Casta de rede para pe-ear. 

Lenoophleirrpacía , s. f. Bydro-
pe«da universal. 

LtMicopbieçrinatico , adj. Doent* 
de tetieopMegmacía. 

Leve, a Ij Que tnm pouco pêm 
F ÍÇ. Li;;* i o. Leviano. Mal 
fundado, de f-*ei| disre-tao. 

L*wes , a m. pi. J$a Âitena+ia, 
B.fes. 

Leve lar , v. a. Fermeatar a mas­
sa do píJ->. 

LQvedo , adj. p br. Levedado, 
Leve nente , adj. Com Ifeeire,-

za , com |'viandade. 
Leveza, s. f. Falta de eravida-

de , pouco pezo. Inconsiilera-
çao. 

L«vJ , n. m. nlt I, Hnm do» fi­
lhos de Jaeob. Deite ** forr 
inoa buaia das doze Tribui 
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Ho povo Jmtaico , chamada 
TriÒu de i^evi. 

LevÍBHíJítrfe , s. f. Faha de pon­
deração , inconstante, 

Leviaihã^i, s m. 0-a no pior. 
Mou^tro m- nabo. 

Levidade , s. f. Leveza, pouco 
pe/.o. 

LevidSo, g. f. - fíes no plur. I^eve 
za. Ln^iandade. 

Levigitr . v. a. {ruei, ALizar. po­
lir. Fazer snbtrt. 

LeviUi , n. m. Sacerdote Judai­
co. Tombem hoje se toma pe­
lo Sacerdote. 

Levitieo , g. nj. He bom dos li­
vros do Pentaieueo. 

Lexicograpbo, e. m. Autor de 
Dieciouaún. 

LexicOn , s. nri- PaUtvra Gre­
ga. He o mesmo que Diceio-
uario. 

L.-xivia , s. f. Qualquer Rg-ua 
salina , carregada pur |avage*n 
dos saes , de que abuudãu us 

' VegeUes. 
Lexhiaso , adj. De lexivía, 
Lezira , s. f. Terra . que os ri-

os ahigão , quaodo tratb^r-
daò. 

Lhama , s. f. Estofo de fio de 
ouro , ou prata , batida , Mui­
to lu«trozo, 

Lbauamente, adv, Com singe­
leza. 

Lbaneza , s. f. Singeleza , sin­
ceridade. 

Tjhano , adj. Singelo , sincero. 
Lhe , vari<tçao do pronome El-

le , e be equivalente aelieta 
elta. 
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L i a , s. f- O ir.6i.mo q»* Borra. 
L iaça , s i. M.*lbr.. PaU.a* * em 

que *e envolvem o.- vidicw 
metlidos em caixOes paia uSO 
quebrar se. 

Liaçao , s. f. - O í í I W plur. \ . 
Li t a me. 

Lfcadoaio. 9. m. Pedra com ca­
beça resaltüdd paia ligar ou­
tra parede. 

LAase, s. m. 1/nçaria muito 

l i a m * , 8. m. ( T . Nant . ) Ma­
deira das coi i a s , ema q»e " e 

liâo por deu'ro as peças do 
costado do navio. 

Lfiairça , s- i- Atadura. Fig Al-
liança. 

L ia r , </. a. Atar. . 
Liar-se , v. refl. Aliar se. Uoir-

se por a r n t a i e , A p i e o l a r s e 
Cingir-se, liavar-se eooi on-
treo». . 

Libaça.., a. f. - oe« oo pior. 
Cerem«nia de provai , olleie-
cer »o Nome , e derramar o 
vinho , oo «uiro licor noa sa­
crifícios gentilieiM. 

Libaiiarioto, «. m. Planta. 
Lihar , v. a. F » « , libaçao. Ftf. 

T..cdr com os beiço*. Via. 
Tar. Offerecer. Lhado ão» 
Poetas. 

Líbel lo , 8. m. hxposiç»» feita 
em altivos ao Jni l , e por e--
otito do qoe o Au.liur deman­
da ao Kèo. . 

L i te ra l , auj. Largo c m dar e 
gastar. 

Liberatiiade , a. f. Qualidade de 
l ibeul. 

•m 
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L H E 
do povo Judaico , ebamada 
Triba de i-*evi. 

Leví&mWde • s- f. Falta de pon­
deração , iecum*taute, 

Leviaiba >, ê m. O-is no plur. 
Mon^lro m rinho. 

Levidade , s. f. Leveza, pouco 
pe/.o. 

Levidfío, a. f. - 6es no plur. Leve 
za. Leviandade. 

Levigar. v. a. guei. Alizar . po­
lir. Fazer subi ti. 

Levita , s. m. Sacerdote Jnda*-
c«. Também boje se toma pe­
lo Sacerdote. 

Levilico , ». ni. He buna dos li­
vros do Peotateuco. 

Lexicograpba, s. m. Autor de 
Diecionaii^. 

LexicOn , s. m. Palavra Gre­
ga. He o mesmo que Diceio-
na rio. 

Li*xivíâ ) 8. f. Qualquer água 
t-aliaa , carregada por lavagcn 
dos saes , de que abuudâo os 
vegetaes. 

Lexivioso , adj. De lexívia, 
Lftziru , s. f. Terra . que os ri­

os alügão , quando trasbur-
dSó. 

Lbama , s. f. Estofo de fio de 
ouro , ou prata , batida, «fcui-
to la»trozo. 

Lbanamente, adv, Com singe­
leza. 

Lhaoexa , a. f. Singeleza , sin­
ceridade. 

Lhano , adj. Singelo , sincero. 
Lhe , variação do pronome El-

(e , e be eqoivaleüte a el/et a 
eila. 
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L m , 9. f. O meí-aio qn*» Borra. 
Liaea , s l. M<>lbo. Palita-, eni 

que *e pnritoivfitn o.-- v\Af(*s 
ruettidoe em çuiXÕe* paia nao 
quebrar «*'. 

Liaçãu » s. f. - o íS o« plur. V, 
Lía>me. 

Liadouio. 8. m. Pedra oosn ca­
beça re»altadá paia líuur ou. 
tra parede. 

Mft£e , s. m. Locar i a muito 
grossa. 

Liame » s. ra. ( T . Naut. ) Ma­
deira dasooi ra* , cmn qoe *>e 
liâo por dfti iu as pecas do 
coitado do navio. 

Liauça , g. f. Aladura. Fig Al-
liauça. 

L ia r , v. a. Atar. 
Liar-sfí r v. refl. Aliar se. Unir-

se por a m i a d e , Aparentar se 
Ciugir-se, liavar-se com ou-
Ueoi. 

Libaçao, s. f. - fies oo ,plur. 
Ceremonia de provai , urieie-
c;-r ao Nome , e derrama* o 
r inbo, ou outro licor nus sa-
crifieios tifi-ntüions. 

Libanaiioto, s. m. Planta. 
Lihar , v. a. Faeer Isb^çao. Fig-. 

Tocar eom os beiça*. P i o . 
var. Offerecer. Usado tf a s 
Poetas. 

Ltbello , a. m. Exposição feila 
em artigos a«> Juiz > e por e«-
Ciíto do qoe o Auibur deman­
da ao Ré«'. 

Liberal * auj. Largo em dar e 
gastar. 

Libei-üliiSade , d. f. Qualidade da 
j iücoi l . 



áspera. MordediKa. 
-Levaiih , «• f. c- I- Movimento 

do mar , qua-udo eálà eoi-po-
Udo. 

L^valiço , adj. Quf? s» pode le­
vantar, ni* levar para »nlra 
parte. 

Levado, adj. Leveda lo , par4. 
de l/*var. Levado se diz do 
deute ah;ii:i'.i=), e mais alto que 
os outros. 

Levador , - ora , m. f, Que leva. 
Levadura, s. f. Fermento, que 

ge deita no pao. 
Leva itado, part. de Levanta'-. 

Alto. snbli-ne. R.«bp|l«do Le­
vantado na Ar-chitentnra se 
diz das obras fujoin-las lineal-
mente nom luz , e> sombra. 

Levantador , - ora , m. f Que le-
vana Leoantudor, Instru­
mento de que u-são os eiriir-
gíões nas íracturas do crauao 
para levantar os o-sos. 

LeiTanía'!«ira , s. f.", e 
L«vantanento , s f\ A^ção de 

levantar , nu de l^v^otar-se. 
Esf irço fatiando da "az, 

Lf?vantaute , adj No B-a.ç"-o 
diz-se iio animal representado 
em pé. 

Levantar , v. a. Erguer o que 
esiá cahido, Fazr ,r mais alto 
o que es'â baixo. Pór a pm-
um. Ediúoar. Rf*ediiiear. Fi;f. 
Dar honras. Amotinar, f*òr 
em HEÍ'aj£o. Exortar. Sujei­
tar. Levantar cabeça , A i-
quiiir ben*, iV-ttna . ete. Le­
vantar da sua rabeca , tu-

, veatar por altivosia. Levan-

LEY 
tar o /empa-, Serenar-ge. 

L^vaufar se-, v. r^tí. Pòr na $m 
pè. Sabír dood« estava , fitl. 
laudo de plantas. Figr. He-
b>Ha<-.-e. 

L e . a n t e , •*. m A par te do nas­
cente. Estar de levante , E<-
ta-i para ir-se , e-iar sem a=. 
t"»OlO. 

Lev/intisco 4 adj. Do Levante. 
Levanto, s. m. Aeçao de le­

vantar-se a caça. 
Le^a r , v. a. Transportar d = ha-

ma para mi ira parte. Guiar, 
conduzir. Tirar. Desmembrar. 
Roubar. 

Líívar-iíe , v. r* fl Deixar?*1 erní-
ar. M "ve'-*e. í <\ A pparecer, 
fatiando do sol 

Leoçs.t , •*. m. - oVs no pt<ir. 
Casta de rede para pe-ear. 

L^)ieophleíímaeia , s. f. Bydro-
pf,-ia universal. 

LenoíipbletrttvaHeo , adj. Doente 
de Lfíieophiegriiacia. 

Leve, adj Que t^m pouco pero. 
Fig». Liüfí ». L°viano. Mal 
fundado, de facil diffe-tao. 

L^ves , a m. pi. Na- Alienaria, 
B de$. 

Leve lar , v. a- Fermentar a mas­
sa do pa^». 

L»vfdo , adj. o br. Levedado. 
Leve nente , adj Coro liyeife/ 

za , com 1'víandade. 
Leveza, s. f. FaMa de e*-avida-

de , pouco pezo. Inconsidera-
Ç3<». 

Levi , «. m. nlt I. Hnm do? 6-
íh-js de Jaoob. Delle z* for­
mou huaia á-is doze Trit>uJ 



L I D 
Licenciar , v. a. Dar licença. 

.Despedir do serviço. 
Licenciar-se , v. refl. Despedir-

se. Tomar liberdades. 
Lieeiieiosameo e , adv. Contra 

as refiram. De.-eifrefiílamfijte. 
Liicebcioso , a ij. Que excede o 

que be liciio. Desenfreado, 
desaforado. 

Líeêo , s. m. Na Grécia era a 
Aula , onde se eustuavão as 
Sciencias. Hoje se toma no 
mesmo seutidu. 

Ificiiiuaçao , s. m. - 0** no plur. 
Por e.-te oome se entende na 
'Cirurgia o remédio applicado 
uai ferida* com perda de subs­
tancia-

Lichino » s. m. Fios torcidos que 
se oiettem nau feridas. 

Licitameute , adv. De numa ma-
neiia licita. 

Liei lo , adj Que he permittído 
pelas leis 

Licor , v. Liquor. 
h cume , g. m. v. Unicornio. 
í.ipo-f , s. ni. "plur- Os fios da 

tea. 
Lie anço , s. m. Réptil mais 

co-hj.rido que a minboca , e 
venenoso. 

Lictor, 8. to. Entre os Roma­
nas era bum dos executores 
da justiça que bião adiante 
do Coasul, e Pçoconsul com 
molho de van*«, e a oi acha* 
díuha , a'jue!le para açoutai , 
e e*ta para dar pena de morte 
aos delinqüente*. 

JLlda , s. f. Trabalho , fadiga. 
Lide, 

L1G 
Lidado, part. de Lidar. Muito 

trabalhoso. 
Lid.-.imr , - ora m. f. Que lida. 
Lidar , v a. Pelejar , anligu,-

mente Lutar , trabalhar. 
L ide , *. lo. Peleija, antijamen 

ttt. Litígio. 
# Lidiitiar , por Legitimar. 
# Lídimo , por Legitimo. 
Lido , part. de Ler. Que tem 

l ição, erudição* 
Lidruso t adj. Que he cujo. Diz-

se. do veto, ou I&a. 
Lieoteria . s. f. ( T . Med. ) Do­

e n ç a , Fluxo do ventre, e.n 
que se lançao as comidas 
tem se digerirem. 

Liga , s. f. At i lbo , com que se 
atão as méas. Peça do cal­
ção , que serve de unHIo com 
fivela à perua da parte do 
joelho. Alliaoçá entie Prín­
cipes , Potências, ou Eitados. 
M islura de metaes. 

Ligadura , s. f. Aeção de ligar. 
Atadurapara ligar. União na­
tural. 

Li game , 8, m. O mesmo que 
L;ga nen. 

Ligamen , s. m. Impe Jímento 
que tem o que esta casado 
com numa Mulher para não ca­
sar outra. 

Ligamento , s. m. Na Anato­
mia , he o nervo que liga as 
juntas dos membros do cor­
po , etc. 

Ligar , v. a. Atar. Fig. Pien-
der. Obrigar. Misturar, fat­
iando de metaes. Ligar as 
figuras, na Musica he passar 

m 
Ml 
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Liberalisar , v. a. Dar cora libera-

lidade. 
Liberalmente , adv. Goui libera-

tidade. 
Liberdade , 8. f. Faculdade da 

dlmu, peta qual pôde fazer, 
ca deixar de fazer alguma 
conza. Faculdade de puder 
fazer sem responsabilidade o 
que oão be contra a> lei*. O 
estado do que não be sujei­
to a pai, dü que trio tem < bri-
gaçüo de família, etc. Alfor­
ria Soltura do prezo. 

Libei tação , «. f. * oea ao plar. 
ACçãO de libertar. 

Libertador, - ora, m. f. Que li­
berta. 

Libertar, v. a. Dar liberdade. 
Soltar do cativeiro. 

Liberlar-se , v. refl. Pòr-se em 
liberdade. 

Libertiuagem , g. f. Vicio de Li­
bertino. 

Libertiuo, adj. Entre o* Ro­
manos era o mesmo que Li­
berto. Hoje be o mesmo que 
Ímpio. Fig. Mal morigeraiio , 
de vida dir-solnta. 

Libero , ãdj. Livre, forro , que 
sábio da escravidão. 

• Libidiaosameute , adv. Com im-
pudicicia. 

Libi'iiuoso , adj. Impndiço, las-
eivo. 

Libitiua , s. f. Morte. Usado 
.do* Poeta*. 

^.ibougo, s. m. Em Angola be 
huir.a peça de tecido de ca-
namo quadrada , que tem trea 
quartas de vara por l ado , e 

LIC 
corre como moeda. 

Libra . s. f. No'i»e de varias 
moedas antigas. Fezo de do-
ze OOçíIS entre os Piiarmaceu-
tiçoa. Síguu celeste. 

Lib.-*çSo , s. f. - Ses no plur. 
Movimento de hmn corpo so­
bre o ceatio atè ficar em e-
quilibno. 

Libraoça , por Livrança. 
Librar , v. a. Pôr em equilíbrio, 

Fig. Sosteutar. Fundar. 
L ibre , s. f. ult. 1. Vestido uni­

forme, que os Arooõdaoaos 
lacaios. 

Librea , s. f. v. Libre. Fig. 0r> 
nato , cobertura semelbante. 

Libreu , 9. m. V. Lebreo. 
Liça , s. f.' Campo cercado de 

feia para torneios, etc. Fiff. 
Batalha . duello. 

Liçada, s. f. Liça. 
Lição , s. í. - fies no pior. Ex­

posição de doulrtua pelo Len­
te. O que o discípulo deve 
dar sabido. Leitura. O que se 
lè. Fig. Documento. 

Licate , por Alicate. 
Liceuça , s. f. Permissão. Ap-

provação. IseoçSo, que ?e 
con>e^ue do serviço. Fig. Á-
b'i>o da liberdade. 

Liceuciado , pait. de Licenciar. 
Licenciado , se diz do sujeito^, 
que uns Uuiversidades foi ap-
provado nos exames das COíí-
clu$J3es magnas , e Exame 
privado, e tomou o grànaue. 
coamão de Licenciado. 

Licenciamento , s. m. AcçSo de 
dar o grão de Licenciada-



ero Li-boa, e he a mnior. 
Limonada , s. f. Bebida fei-ta 

de água , açúcar , e çumo de 

Limon*deíro , ?. m. O q*ce faz , 
e vende limonada. 

Liinoniades,s. i' pi. p. br. O meg. 
«sn que Lymoiadç;-. 

Linouio , s. m. Planta» 
Liwoso , adj. Que tem limo 
Limpamsute , adv. Cum aceio. 

Perfeitamente. 
Limpar, v. a. O mesmo que 

A limpar. 
Limpeza, s. f. Q iali lade 4« 

limpo. Aceio. 
Límpida , adj. Ciirwtalino , pnro. 
Limpo . adj. Que í iao esta cu­

jo. Limpo de tnéns se diz do 
que h e 0 1 n i sua administra­
ção , que nao recebe peitas. 

•1/ ungem , por Linhagem. 
Linaria, s. f. p. br. Herva, cu­

jas flores ee pirecem cum as 
do liutiu. 

-Linoe , ». -m. Animal de vista 
muito aguda. 

Linda , e. f. Limite , que divide. 
os campo*. 

Lm lamente , adv. C m lindeza. 
L indar , v. a. Dividi?, e mar-

car cam«o«t , etc. Confinar , 
estar contíguo. 

Lindeza i s. f. Qualidade de lin­
do. 

Lindo f adj. Formoso. F i s . En­
feitado . alegaote , b jllo. 

Línea oea tos , s. m. ptur. Fei­
ções. 

Lingoa, e melhor. 
Língua, s. f. Parte csifuosa , 

ttti 
q*ie .«e move dentro di b"*et. 
Linguagem -idioma-, Fig. Por. 
çao de terra , mv 4e mar. Lin-
ffun rie 'fogo , L^haredui, T«-
**»«»• linqutt Informar se. hin-
fpta du bulnn\a , O tiel , o 
ponteiro que ouoslia o equi­
líbrio. 

'Língua-efcwina , s. f Herva , por 
mitro nome, Donradinha. 

LitHToa de vacca, s. í, Herra. 
Liugnado , s. m. Peixe conhe­

cido. 
Linguagem, s. f. Idioma, lín-

g :a. lv-U palavra por si *ò 
em certos sentidos .significa 
idioma materno , do pato. Li»-
guagen* na Grammatica , «ao 
as (Óunjugaçoss doi Verbas. 

Liuguaraz, adj. Pafuletro , que 
faíla muito. 

Linguarazmente , ad r. CüIHO 
quem falia muito. 

Lioguareiro, adj Que falia mui­
to , que tudo diz . i[',;e nao pô­
de (juardar segredo. 

Lititrupiiâo , P. m. - Ge* no plur. 
peixe de iCezimbra. Espécie 
de marisco comprido-. 

Liu^ueti ' , *. f. Peça d© metal 
em alguns instrumentos de so­
pro , que serve de cortar o 
vento. Peça que sahe da eai-
x i do mortHfO' pequeno; Pe­
ça daí feobadu*as, que sabe 
deliam por meio da chave , 
quando se fecha a p«r t« , a 
gaveta» e\c. e *e reooihe , 
quando se abre. 

Liãeuete , s. m. ( T . Nau t ] 
i*eya de pàu , ou dê. ierro » 

I 
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veloz. A' 
sem 

L1M 
bnm risco sobre ^tlas. 

Ligeiramente, adv. Com ligeí-
re/.a , com agtlidarde. 

Ligeiro , adj. Ag'!! 
ligeira. Sem eõmifi' 
colida , que faça embaraço , 
sem pompa , etc. 

Lit;io , adj. Nu Jurinprudenria, 
Que deve Certa prestação par­
ticular ao Senhor. 

Ligu*tro, s m. V. Alfena, 
Ligêireza , s. f. Qualidade de 

Ligeiro. 
Liíã , s. f. Estofo de laa fioa, 

é lustro-o. 
Litio , s. m. V. Lirio. Fior bem 

conhecida. Instrumeuto de aço 
pari desbastar ferro , e ma* 
deita. 

Lima , s. f. Fiueta da espécie 
do l imão, bem cotrheci ia. 

Limadameute, adv. Com perfei­
ção , correctamente. 

Limador, s. m. Que líiüa. Fig, 
Que aperfeiçoa. 

Límadura, s. f*. Ac-çao de li­
mar. Limalba. 

Limai tia , s. f. O pò , qne cahe 
do metal , ou madeira limada. 

LimSo', s oi. - Oes uo pmr. Fru­
ta cotibècida , v, a. De<mas-
lar, alvzarcorn" a lima. Tirar o 
limo. Fig. Gas tar , consumir 
in^ensivelmenie. 

Limatáo , s, m. - 5ês DO pior. 
fóspeeie d̂ è lima, de qa"e se 
servem os espiagardeiros , e 
ferreiros. 

Limbo ,. a. m. O ftrgar, onde as 
almas dos Justos , que morii-
âu antes da: Vir/da. do M«s«-

LTM 
as , esperarão pela Redemp-. 
çao , e "n te estão ag das cri-
ançus , que monem sem ba-
piisu o , Dia Atttratfomiu a ex-
tremida ie do globo do sol, 
ou da lua 

Limeira , •*. f. Arvore, qoe Ai 
as li ma*. 

Liminar , s. m. Mais próprio qne 
Lumiar. 

Lioninar, adv. Que se p6e no 
princípio. 

Limitação , s. f. Ôes no plur. Ac-
ção dê limitar. Restriuçao, 
ExoepÇão. 

Limitadamente , adv. Com li­
mitação. M odtcauvente. 

Limitado, adj. Módico, parco. 
Certo , aprazado. Part. de 

Limitar, v. a. Assigüar limite, 
termo. Aprazar tampu , ele. 
Exceptuar. Restringir. 

Limíiar-bo, v. refl. Nao exce­
der. 

Limite , s. m. Termo , onda 
acaba bania terra , «*te. Ter­
mo de duração , ou de qual­
quer cousa. 

Li'nniades , s. f. plur. p. br. 
Nyufas , que presidem ás flo­
res , e prados. 

L imo, s. m. Espécie de mus­
go , que se cria nos tanque* f 
etc. No plur. Purgações pre­
cedentes ao pai to das mu­
lheres , quando está pr< ximo. 

Limoada , e. f. MenoH UHULU que 
Limonada. 

Limoeiro , g. m. Arvore , que 
dà o Hu>ao. Huraa das eatièas 
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com qne se tulbe qnc nflo 
desande o cab:ent»Gie. embe-
b^mlo-a nas mossas de*te. 

Lingüiça, s. f. Carne de porco 
•~ eoiii "altunm jjordura iieltida 

em bniii» tripa delgadn , e 
pnjita a curai. Língua de por­
co curada. 

Liuna. s. f. Fibra rfe lioho 
torcida para cozer J\'o Geo 
tt>efria , Qn»níi.)iide longitu-
dinaUiieut^ exíensit. tinha se 
toma peio rquador. Fileira de 
SGldado.s. Seiie ile ascenden­
tes , ou descendentes. T r a ç o , 
ou ra-go do pincel t\àoa de 
linha - Náos de guerra. í,i-
tihas da mao , O* ii.-cos for­
mados pela uatuieza na pul-
ir>a da mão, . 

L^ibaçn , s. f. <Se:nente do unho. 
L inhar m , s. f. Li O ha dos des­

cendentes de num liUiiüu , nu 
progeniior cumnium, 

Linh;igi>ta , s. m, por Geoea-
b.gi-ta. 

Linhal , s. m. , ou 
Linhar , s. m. Terra plautada 

de Unho. -~"' 
Liobeiro , - a , m. f. Que trafi­

ca em liabo. 
Linbo, s. ni. Planta fibrosa , 

que preparada , e fiada, do 
fio se fazem linhas para co . 

- zer , e se tecem Iencarta*. Oi-
to arrateis de liubo fazem o 
que eharoao buma pedra de li­
nho. 

Linhó ». m. ult. 1. , e mais 
I usual. 
JUinbol , s m. O fio- com que 

fclft 
ô Sapateiro c»ze os çap*1og; 

L:iiíi «eato * g. m.. Remeti.! e,j-
térri > , que serve _ para notar, 
é esfregar af^uma parte tio 
corpo, 

L'Ó , Á. m, tilt. I. Peixe 
Lioz , adj. Dia -S*í da p-Jra de 

cantaria branca 4 que se lavra 
pa-a e líficias iic:s. 

L•'.»«• , 011 Lipis. Pedra Li;dí he 
o vittioio azei. 

Li ui ia , s. f. iVa Medicina he 
ep tüeto de Itu-na lebre da 
especí? das maiiína.-. 

Liuote, Si aí. Moeda de Mo­
çambique. 

Lipothynia , s, í. &a Mediei-
n i F;ilta de o p H t o s . 

Lipitnes, Si fi Figtíra . pcla 
qual se di/, menos do que 
queremos .-i^ajficar. 

Líquescer, y. n. que sò íPM 
terceira* pettsoas. Fazer-se 
líquido. 

Liquidação , ?. f.. Oes rio plnr. 
Acçã.o de liquidar. Averíguaf-
ção. 

L!quHaí*, v. a. Fazer líqnído*, 
derreter. F^g. Averiguar o 
estado da? contas , paia sa­
ber u , que se dere , o que sè 
lucra , etc e qiHÍquer coo^a. 

LitjUÜo , adj. Fluidi». L*iquido 
se -*iz da lelra quejnnfa co n 
outra perde o som claro, que 
tem. 

Líquor , s. m. Bebida espiiiu-
«na. Fluido. 

Lira , s. f. FNpmra coneelad* 
qoe se c i a na btura. do vfc 

, iriio , V. Ly;a. ' -, 



LIS 
) Mcfl , V. Lyrico. 
Lirio , R. m. Flor» V. Lilio. Na 

Fnrtfjfcaç&o , Ferro de três 
pontas , que no fnrido das oò 
vas tem as estacas postas nel-
1 -iá para maltratai em oa que 
là cühirem. 

Lis , v. LíZ. 
LUameoíe, adv. Com lisura, 
LUar, v. a. Na Vintararta , 

Voltar a peça , que e*íà no 
brilho a \\agir-*e. 

Lisboaina, g. f. Diz se damoe 
da de 6400 reis. 

Lisim , s m. Racba, veio nas 
t-edreiras. 

Lisiria . s. f. V. L*»zíra. 
Liso , adj. De superfície igual , 

sem a l lo í , nem btixos Fitç. 
Que não tem lavor , que não 
he b iria do Sincero , que nfto 
usa de re folhos. Se n artificio. 

LUongear, v. a. Adular. Fi^. 
Fazer impressão agradável , 
deleitar. 

Ligougear-se , v. refl. Dar-sepor 
bem pago. Approrar. 

Ltgongeiro, adj, Que diz Usoo-
jas , qne usa deltas 

LUonja, i*. í Demasiada com­
placência em dar louvores, 
Fíg. Deleito. /Vo tl<az*3, ifi-
gura de quatro Ia *os Í£itae* 
que distao igualmente , com <\o-
us ângulos obtuno* , e du-us 
a-^uios. 

Lisonjar , v. a. por Lisongear. 
LUonjaría , e. f. Acçao de Li ­

so ugear, 
Lisorvjear , r . a. V. Li« ongear. 
Lísonjeiro ; adj. V. Li* ongeiru. 
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L I T 
Lista i s f. Rül, 
Listão ., s. m. - Oes no plnr. Fi­

ta larga. Entre carpinteiros 
Espécie de re;oa para tnedíf. 

Listar , v. a. por Alistar. 
Lis t ra , s. f. Risca de alto abai­

xo uo estofo de eòr diversa 
do chão delle. 

Listrar , v. a. Fazer listrai DO es­
tofo. 

Lisura , a. f. Igualdade da su* 
perâcíe que nau tem altos , e 
baixos. Fig. Sinceridade , sin­
geleza. 

Litao i s. m.-033 nu plur. O 
cação pequeno , e teco » peixe. 

Litargirar , V. títbargirar. 
Litargirio, s. m. Melbur Lithar-

girio. 
Lite , s. f. V. Lide. 
Liteira , s. f. Cadeira a l en t ada 

sobre varaes com a-sen tos fron­
teiros, e levada por duas be»tas. 

Liteireiro, s. m Qn guia a U-
teira. 

Liteiro , s. m. Leaçaria grossa 
para sacos, etc. 

Li ter i l , adj. Conforme à letra. 
Liteialmeute , adv, No sentido 

literal. 
Literário, adj. De letras, ooaoer-

n-íi'» à* letras, íciéaui^s, ete. 
Literato , adj. Dado , appücado 

a- letra»*, que proto^a letras 
disse fias pessua*. 

Li>bart!irar. v a. Falsi6car as 
bebidas efpiíituoiía» com liibar-
girin. 

L'tbargirio . *. m. Matéria, qne 
toma a ieiçao de pequena» lâ­
minas , (aqaeumiioa cbamao 

,V.i 



com o menor mal que lhe 
possa rir . com o menor dam-
DO » ou mal que lUe possa 
acontecer. 

Livraria , s..f. Casa , onde es-
tao livros. 

Li-re , adj. Que nfto -está sojfti-
to , nem ci»nstrangiio. salvo 
de perigo Desobrigado. Absol­
vido. Que leD libeidade. 

Livreiro, s. m. O que trafica 
em livro*. 

Livreme.ve, adv, Com liberda­
de. Sem temor. 

Liv firma, s. f. "G^nero'de mo^-la. 
Livro , 9. m. Volume de cader­

nos de papel imoie^os , ou 
manciscriptns Pa te -de hum 
livro em qne, elle se dh ide . 

Lívrocío , s. m. Uous jogos ga­
nhados no jogo da garatttfc*. 

Lixa , s. iii. Peixe de peJIe mul­
to áspera. Pefle do mesmo 
peixe. 

-Lixivja, s. m. O mesmo qae 
Lexitfia. 

L ixo , s. rn. A immimdicia da 
casa , quando se varie, 

Liz , s. rn- Asíím à-e obama«M 
França a assuceoa. A* fixes, fão 
as armas de Fiança-, que «"UK* 
tavâo de três a^snceoas, 

Lizameute , adv. Outros escre­
vem Lisamente. 

Liziria , s. f. w. Lezíra. 
-Lizo, adj. Outro» escrevem Xi'so. 
Lò e. oi. Tecido mnilo fino. 

Pão de lò, massa de farinha , 
açúcar , e -ovos. Entre náuti­
cos « metade do navio* da qui-
ilià para huin dos lados. 
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LOB 
Loa , s. f. iVo ia ama hfi bnm 

prólogo , ew qn<j *e Iniva m 
obra. FíK- Louvor, ou dLcur-
>o em liMivor. 

# Loado , por Louvado. 
Loanda , a. f *Jnaio*o ao es . 

corbuta , mol <le imunda. 
Loba, s. f. A fêmea do L bo, 

veslidura Mitiga roçagaute. 
V^stiiw de ^uto autuciiueute. 
•Fiç. Mereírias, 

Lobagante, *. f. Casta de Ia-
g»-!a de còr de le io. 

L>baz. «. ro. ( T_ batxo ) Gran­
de h bo. 

Lobetu, s. m. A*>tm chamSo 
no Alinho ao ferro qi e p;?ga 
XJO ceio unde eocaixa o rodír-io. 

Lobinbo, H. m. Libo pequeno. 
•í.Ja*la d e tutnor. 

Lobihho nem , s. m. Homem dou-
do., que and-i cur-rendo de 
imite» líivrtii-.io Corno fi b-'» , e 
maltrata os qu« o encontra©. 
Crê o vulgo e rradamenie que 
se 'Con«iie em h bo. 

Lobo , s m Animal feroz. Cons-
tellaçfto de vinte e nove e s . 
Irellag. J• go de menino*. 

-Lobo , s. m í eom ò aberto) 
iVrt Anatomia he o ir.e»mo 
que p o ç ã o me lie de alguma 
T tecera. 

Lobr-go, adj. Escoro , tri-le. 
Lobrígador , m. m. Explorador , 

vigia. 
Lobfiiíar , v. a. - guei. Ver ao 

luu^e sem dí-tiugutr o que he 
em razão da distancia. 

L KM(;íU) , ?8. i. B«s BO .plur. K& 
Cirurgia , -Acçáu de iucar 

M 



prí^rps simMííBi*lef â prata ) 
li ilbarjtes, seo.itran-ípareiites , 
»» quaes »e for mão , quando 
i-o a doar a pratí DO cryaol 
<*!.tu or:u<nbo. es<e >e eneori-
fií'a , e e.-eoiiSe» cofOsígo os 
tuiros ijtetae* ligadutf com a 
piata. Preparação de chumb", 

- de que se u*a para falsificar as 
bebidas e»phriU'?a#. 

Lithocuta , s. f. Cola paia soU 
dar pedras, fetta de c|iia« 
de IVOí Cüin } ez . e pò de 
mar 01 ore. 

Litbooio . a. m, Ramificação pe? 
trea no mar , em cujos po­
ros civein sníffiaei*. 

Litbu.<r;:pbo , *. ni. Que esere, 
VP . e (rata de pedfas 

Lithograpbia-, g. f. De^e jpç&o 
de pei tai . 

Ldthpioftia, s. (".Parte da Hbfo-
loija -V,i!u.i,I. que trata das 
ppdras 

JjitfaODlrfboij . = m Remédio pa­
ra quebrar , e revolve? a pe­
dra da bf xiíja. 

Litboatripíicu . adj. Que tem a 
virtude de quebrar, e resolver 
em a'èaá a pedra da bexiga. 

L ;!l^antp. piirt. a <• e 
LMigar, r. a. - sa-i Andar em 

litígio cniu ais nem s-obrp al­
guma cíiHta. Fi». Cooletder. 

Litifio, «. »_ Pjeíio , demanda 
judiciai-. 

Liíiüo.-o . adj. Que au"ta em li­
tígio , srbre que *e 1'tíga. Üe-
n aridiíta , air.ifffl de pleito-. 

Litao , s m. Eulie n* ituma-
ooá tiombeta, de que se u^a-

ra na gnerra. E-pecte de ba-
colo Ho- seu* Augures. 

Lí tgrgja . f . f. M-oi-tej.) publi­
co nas C2re nouiü, , ç run» da 
Igre/a. 

Liturgieo , adj. de liturgia 
concernente a liturgia. 

Líínrgisla, s- m. Compilador 
àn l i turgias, Q q-je escreve. 
«obre elfaf. 

Livfc! , s. rn. lü-ítrnmeiio i de 
que os M i tiie uaiic j? *e ser* 
ve n para caber -e h im pia* 
no e»?à boriiootalmeqte bem 
lançado Instrumento d? per 
dr^írus pa-a es-*minar sa as 
paredes e-iãu direita?. V- Ni' 
*el. 

M?f lar , e ontroj , V. Nivelar, 
Mc. 

Liviarjo, e outro;*, V. Leviano. 
LíVE io , adj. p. br. De cór de 

cbnmbo. 
Liivor . s. m. Nodoa livi-Ja oau-

•ada de pízadura. 
Li---.';. , g, f. V' Libra- Na *Í3-

oi fica ç9o de certa moeda es­
te ne mais ordiuai iaiueeie U-
sado. 

L.ivrad**r,-ora, m. f. Mate qsg-
ai libertador. 

Livramento , a. m. Aeçao âe 
livrar, nu de livrar se. Dili­
gencia para livrasse. 

Lívrança, ». f. fcNorito peltf 
qual .-e faz pnçatneuto 0«á 

Ib^sojraria.-i. 
L i - ra r , v. a. Sa(rar de qaalqq^r 

mal . e aalig-am»nte pasar. V, 
B. fi*o*par. Jí bom Hor/tf» 
com muita /oriuaa , UtJ be» 



L O N 
esoiiibaço 

Lmnbríga , s f. Verme que se 
cria nos intestinos. 

Lumbiigueira, s. f. Herva. 
Lombudo. adj. Que tem gran­

de lombo. 
Lona , s. f. Lençaria de linbo , 

e estopa muito grossa. 
Lougal * adj. E pi t beto de buorá 

eastauba de melhor qualidade 
que as rehoidáas. 

Lon ranriente, adv. Por longo 
tempo. 

Longauiutidade, s. 1 Coustaneia 
de animo. 

Lo> g>rela , adj. f T. baixo ) Mu ! , 
to alto de corpo. 

L'«ige,xpdv. Km con-ideravel 
distancia. Muito. De longe , 
Ha muito tempo. 

Longe, adj. Que está em con-
pidcravel distancia. Estou lon­
ge disso , Nao tenho leoçao 
de o lazer , ele. Longe» . na 
Pintura, diz-se dos ubjeetos 
que se representfto distantes da 
vista. Tem lougen , Tem ap-
parei.eiu*. Lottges , Noticias 
remotas. 

Lougevo , adj. De muita idade. 
L< ugi>nauo , adj. Que tem mãos 

. compridas. 
Longimetria , s, f. Parte da Ma-

thematíca , que eusiua a me­
dir as distancias. 

Longínquo , adi. Que está longe. 
JLongi*>imo , sup. de Longe. 
Longitude, s. í. Na Geogra-

phia he a distancia em que o 
lugar está de bum meridiano, 
por onde se conseçau a con-

LOT 
tar ai distauniu*. 

Longo , adj. Comprido, Fig. Que 
dura muito, tèy/luba longa , 
ua Grammaiica , he aqi.ella 
que se pronuncia em dob<a* 
do tempo , do que a br^ve. 
láongu na Musica se diz de hu-
ma nuti que ora vale quatro 
compasso* , ora dous, conior-
me os tempos. 

Longor , s, mr Comprimento. Üi-
uiuruidade. 

Longueirão , s. m. . Ce- no plur. 
Melhor que Lin^ueii ;i o. 

L 'iiinra , s. f. O mesmo que 
Longor. 

L oitíü, s. f. Animal amphibio. 
Loocb , s. m. Na Pharmacia 

be bum electuario duícificante* 
Lnquacidade , s. f. Qualidade vi­

ciosa de loquaz. 
Loqnaz, adj. Que falia muito. 
Loqoèla , s. f. V. Locação. 
Luquete, s. rn. Nu Minho, e 

outras Províncias de Portugal 
he o mesmo que cadeado pe­
queno. 

Loríca , s. f. Melhor que 
LoiUa, s, f. Saía de malhas, 

arn<adura feita de corroas de 
couro. 

Loro, s. .m. A conêa do estri-
bo , qua o sostem , e prende 
á í-filla. Qualquer corréa de 

. a'ar. Couea de açoutar. 
Loî na , s. f. Herva medicina! , 

chamada também Ab.-yntho. 
Lola , 6. f. Lugar para onde tra­

zem o pecado para se orçar 
o que deve pagar. 

Lotação , s. & - 6es no plur* 

vi 



L O G 
Entre Juristas , Alnenel. 

Lítcai, adj. Pertencente a faum 
Ilibar. 

Localmente, a iv . De hum lu­
gar para outro. 

. Locar , v. a. - quei. Tomar 
a j ü í o osso no «eu lugar. 

Loeliial , adj. Dos iocbios. 
LuchioiS, 8. m. plur. Evacuação 

de sangue , e humor , que sa­
nem da matriz ímroediatamen-
te depois do parto. 

Locuteuente , por Lugartecente. 
Locução , s . f. - Oes DO plur. 

Modo de fallar. 
Loeusta , por Gafanhoto. 
Looutorio, g. m. ü lugar, on­

de se fatia âs Religiosas en­
tre grades. 

Lodaçal , s. m. O mesmo que 
Lamaçal. 

Lodâo . 8 . m. - ò"es no plur. Her, 
va por outro nome , Loto. 

Lodo , 6. m. Terra cuja , e mo­
lhada, 

Lodoso, adj. De lodo. C,ujo de 
lodo. 

Loessudaeste , por Oessudoeste. 
Logarilbmico , adj. De Loga-

ritbmo. Concernente a Logari-
tboio. 

Logarilhmo , $. m. Numero to­
mado em progressão athhmeti-
ca , correspondente a outro to­
mado em progre&ião geomé­
trica. 

Lógica, s. m. Arte que ensiua 
a pesar exactamente. 

Logtcal, adj. , e 
Lógico , adj. Concernente a ló­

gica. Gomo snbst. O que sa-

LOM 
be lógica. 

Lo^ii , üdv. Sem demora. Por 
tanto. 

#Logo , s. m. por Lugar. , 
Logogripbo , e. m.. Enigma da 

pnlavra. 
ftLoguteneote, por Lug-arteoente. 
Logração , s. i. - ües no plur. 

Acçao de lograr, e de ser lo­
grado. Engano com eqnkuco. 

Logrador , - ora , ou Logtadeíra, 
in. f. Que lojrra. 

Logradeira , s. í. Engano cora 
equivoco. 

Logradouro , s. m. Chso que ser­
ve para esterqueíra, e outros 
usos. 

Lograr , v. a. Possuir , gozar al­
guma cousa. Enganar cwm e-
quivoco. 

*Logrfeiro , por Usurano. 
Logro , s. w. ( com ô fechada) 

Logradeira. Antigamente , U-
sura. 

Loja , s. f. Casa onde se vende. 
( a -a térrea. Pateo coberto de 
casas nibies. 

Lon.ba , s. f. Ladeira. 
Lombada , s. f. V. Lombo. Pan­

cada. 
Lombar, adj. Na Anatomia» 

Ephbeío de huma vea.que tem 
muítes ramo*. Pertencente aiH 
tombos. 

Lombo , g. m. A parte posterior» 
e lateral do ventre inferi»»-. 
Lombo do liem , he a parte 
oppoüta ao aparo (ias folhas, 
par onde se julga Ao «eu vo­
lume. Lombo de porco , ho 
a carne sem osso tirada d* 



má 
19a Medicina se '$U &** v-éa-
írii que obra faciltaepte, 

Tiuçao, s, m. Oe* nu ptuj\ »o-
me df bu.na ci-ta de rede de 
pescar. 

Luoa*se, s. n*. B*pe.eie de- jura= 
meito eutre os cairos» que. 

. ©oosíste e<o tomar o. inn:>aeu-
| e pecouua » p>rqoe>ecrè que 
ella o4» lhe fas mal, e MI sim 
ao culr:ad" que por essa ru*âo 
Pfiq a ttxca. 

Lu3"'oa, M. f. ca» lèa. Nume 
de iium pei$3 do mar , que tem 
a Imaiva põo^píwiicia..L~Í 

Lúcido , adj. p btc L*izente. 
TwwpfcrSB'**. Lu<iri<t «a diz 

. do.tnteryallu ea* que o deli­
rante , tos o dou tu torna ao 
n«q da rgzau 

LueUV , 1, f. A esíreffa de Ve-
»'-IIí- O cabeça dos Anjos rè-

. -l*dd«. 
Luciua , g. f. Nome que os Poe­

tas, dão á Lua. 
Lnein . s. ro. p. br. Certo peu 

*e de fio, 
L;io i , por Rqvque. 
Lucrar , v. a. Ganhai*. 
Lucrativo, adj. Que dà lucro. 
L;u:.o 1 *. m. Proveito, ganho. 
L pruso t adj* O mesmo que 

I*iicr«iíVo. 
La 01 fico , adj. Efcire P nelas , 

Que causa tudo . 
Luoruoso , adj Fjjuebre, teísta., 

que causa tristeza Lnetaono 
se di? da Peça que por mor­
te de algum Paro.co, eio fi­
ca p a a . o Bispo , nude ha 
«age costume. 

fcÜTM 
Luonbraçfto-, s. f. -fias 00 pluf. 

Viffilsa do que estuda. Obra 
que se compàz à íuz da ve­
la i eoin vigílias. 

Ludribio. , s. m. Escarpei), de», 
prezo Fig. Objeoto de des-
prezo-

Lu tib-íOíO , aàj. De ludibrio » 
- feito | ou di ta por ludibrio. 
L ido ,- P° r Jogo. 
Ludríc:) , adj. De divertimento , 

de jogo. 
Lmalut 1, s. f. ( T. rolgs. ( Grau. 

de pressa. 
Lutada . s f. ft*ragra de reato. 

ISig Freqüência. .Multidão. 
Lugar , s. m. Espaço uccopaio , 
. 011 que pôde. oceapar se. Fig. 

Vagar. Passagem de alguma 
obra , ou author. Dignidade, 
posto, grào. vez. Poroaçao 
de poucos raoFadovea. 

Lugarejo , s. m. > Lugar pequa. 
Logarete , s. m. J no. 
Lugar te Rente, s. m. O que fax 

as vezes de aulretn. 
Lugub-e, adj. Triste , fúnebre , 

de lucto. 
# Luita , por Luta. 
Luta , s. f. Peixe como choco. 
Lumbago, s. ro. [ T . Med. J 

Bspecte de rueumatiumo agu­
do. 

Lume T s. m. Fogo Loa. Eu-
me» da pin'ura , As edres 
mui* viras Lume da agita, 
Superfície deita. 

Lumiar , v. a- por AUqmiar. 
Limiar , s. m. E ítrada da porta. 
Lumieira., s. f. Fre»ta pira d>r 

tua, LdOipadariu de «aatiçaes. 
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L O Ü 
Acçfto de latar. s ü m è i o lo tado . 

Lotar , v. a. Takt ir , o a avaliar 
o nnmero. M4sítiiratviaho8»eie. 

L o t e , ».'-dl. Ti i ica.tto^stimaçfio 
do numero . Q'n»Udade-, fcorte 
das eouífts , superior , ou In 
ferior. 

L o t o , s. m. O m e s m o q a e L o -
d ã o ; 

L o u ç a , s, f. T o d a a casta d e 
vasofc oe barro grosseiro , o u 
fino. 

Loâçaiâba-, s. f. Vestidos de fes­
ta. AdoroO d» vo*tfd'o. 

Loucamente , adv. Sem ju izc , 
sem s iso . 

Louçaaia , a. f. G a l a . tilatnK 
Louçaiohíi . 

L o u ç a o » adj. - «os D I plur. De 
gaia v custoso . Bem trajado-, 
Gracioso , engraçado. 

Looceira , '*>. f. A qáe Veaíte 
loUÇO. 

Louoeíro , a. ai. O qo.e f a z , ím 
veade I O B ç B . 

Louco , adj . Que nao tem j ó i -
ao. Doudo. " l o c o o a l d ê m d o . 
Temerário. 

L o u c u r a , s. f. Faíta de giso , do 
• ^jáfcOí doudioe. 

Loorar , v. a, Fazer de còr loura. 
Loureiro , a d j . Travesuo, ínqU-

o t o . 
Loureiro > s. m. e 
Louro , s, m Arvore bem e o õ h ? -

'ci>la. Pife. £ « / r e ^ o e / « * , C ü . 
•roa de iouro. 

Louro , adj.-Do cor loura etttre 
a lvo , e eór d e oor» , «u fubía. 

Lousa , 8. f. Lagebi. Forro d e 
^iédra, õ u azulejos•-, e tc . d o 

MB* 
parede toso*. Lousa dè maça-
içote. » FOTVO rfe urgamaga. 

Louv.tdeu.s , 8. m Espécie de ga­
fanhoto, d e peruas compridas. 
N o m e de hora peiXRsinbu. 

L o u v a d o , par', d e Louvar. J « . 
Í3 luwtmdo , be o que as par* 
te - e . c . l i i e m para jo ivar -de 
olgoril negoc io . Louvado * co­
m o .-nb-t a p e s - o a a quii n 
se incumbe a fecisâo d*» algu­
m a d u v i d a , e t c . 

Louvador , • ora , m. f. Que lou­
va. 

Lonvamento , s. na. Sentença do 
J u U louvado , 

Luuvaaoínba, s. f. Louvor lisun-
ge iro . 

Lonvamiahe i io , adj . Que he a mi. 
g o de louvaminhas. 

Louvar , v. a. Gabvtr, dar louvo-
res. 

Loovar «o, v . refl. E*tar pela sen­
tença do J i i z louvado. 

Louvavoí , a d j Que merece lou­
vor. 

Louvarei mente , ad v. fie buma 
maneira louvável . 

Louvor , au m Elogio , gabo , pa­
lavra! em signal d o a p p «vaçao, 

Loxa , s f. A^uamel, bebida. 
Loxodroraio, adj . ' Q ie sPive de 

calcular o rumo d o navit , 
Lu^ , s. í. planeta. Na Chimica 

Prata. 
L'iar , s . TB. o clarfto da IUíí. 
L o b a , s. f. V. m i a . 
Lübí soomem, v . L<:bi.-bomere-, 
Lobricar , v. a. - quei fta Me-

rfiema, Soltar o ventre. 
I iobf í8o ^ .adj, ssevrregadiçci . 



L U Z .! 
a. Na Chimica, be cobrir o 
vaso de vidro com terra pingue. 
para resistir áo fogo. ' '--. ( 

Lutu, e. ru. Vestido, qne se traz 
v.pAr morte de alguém em si­

nal de dor. Fitr. Magoa, sen. 
. time!»to:poc> seorte dteaègutera. 
Lu tose * adj . r Coburta de" luto. 
Luíuíeiieia , s. f. Lodo. ftferá 
Lmuleuto < adj. Cbeio de Iodo. 
Lutuoso, V. Luotuoso. • tfiâ 
L u r a , s. f Peça de ponto de 

n-êa * ou de pelüca para co-
biir as mãos. Luva de cairo 

- be « ;qüej tem feição, de hum 
saquinho , e serre para alim-

í par a* bestas. Ferro de luva 
sao três ferros coTI seus anéis, 

• que servem paia guindar, Fig. 
Luvasv!n*È 'plar* bev^o que se 

. <S«stuir>a dar ipor prêmio de 
; algum í serviço a alguém. y 

Lu\eiru ,, s:<m. O que faz luvas. 
L u x o , st ;m. Ga»tu demasiado, 
£-josieõtaçap-.-í . no . 
Lnxnria, s. f. Nome genérico de 
.• tiíd.o í o que. be impudjeo. 
Lnxnriaote , adj. .- ÍV« i Historia 
A Nalural aíft diz d.i plantai ••eír> 

jas flores, tem mais folbaa, do 
que devem -ter. 

Luxuriar ; p. a. Mover à luxurU. 
Lnxuriosameiile, ad v. por luxuria, 

impudicamentu. Fig. Com luxo. 
Luxurioso , adj. impudico. 
Luz , s. f. À matéria, ; que ema-
. na do corpo laminosc. Fig. 

Corpo que dà luz. Dar à luz 
. Publicar. Faltando de mu­

lheres, Parir, eí 
.Luzeiro, s. m. Astro , estreita. 
Luzente 9 pari. a. de Luzir. 
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LYS 
Luzerna, s. -f. O mesmo qne 

Lamieira. 
Luzidameníe, adv. Com kjzinrieotó 
Luzidio , adj. Queluz , q-te reá-
(I phiiidece. - i 
Luzi io , adj. Pnmpozo /brilhan­

te , bem aceauo. 
Luzimento , s. m. Ex jleod >r. 
. Grande aceio. ; 
Lnzir f- v. a. Dar luz. Fig. Brí-
, luar, ter lustre, aiedrar, cre-eer. 
Ly , s, m. Medida itinerária de 
-•i trezentos passos na índia: 
Lyeantropbja , s. í. (T. Meti.) Do­

ença procedida de melauoojia. 
Lyceo , .» . m. Aula , aj-ide nia. 
i E r a propriamente a aula , on-
• de Aristóteles ensinava em A-
j tbenas. . . . . • -
Lycio , s. m. Nome que 05 Poe-
- tas dao ao sol. • 
Lydio , adj. Era. antigamente o 

quinto modo, ou torn tia Musica. 
Pedralydia, Pedra de toque; 

Lyeo , s. m. Entre .VK Poeta* 
torna-se peto v;ínbo „ por ser 
hum dòsepifcbetos de Baobo. 

Lympha , s. f. Liquido subiil , 
e e aqueo dos vaasos Ijgmpbaü-
i co& Entre Poetas lAjggurá 
Lymphar, v. a. A'a Medicina, 

Lavar em água. • , -
Lymphatico, adj. Concernente à 

lympha. . . . -
Lympbatico, adj. Concerqenle à 

lympha. , . ' . 
Lyncurio , s- m. Pedra preciosa. 
Lyra s. f. Instrumento , musico 

da antigüidade. No píur, com­
posição poética de cinco versos. 

Lyrieo, adj: Concernente á lyíra. 
Lysimacbia, a. I Herva medicinal. 

n 



LUP 
_ Pe:ilampo, insecto. 
Lumiuador , por liluminador. 
Luminar, v. a. por 1 Iluminar. 
Luminar , adj. Que da luz. 
Luminar, a. m. - ares ao plur. 

Antros* 
Luminária, s. f. Tudo que dá 

luz. Luminária* se diz das 
luzes , que se pOem de noite 
pur occa*iâu de festividades 
na? janella-, ele. 

Lumízo , adj. Que dà luz Que 
reflscíe a luz. Fiç. Que illus-
tra a razão , o poulo de que 
>e trata. Resplandecente. 

Lunar , adj. L>a lua, concer­
nente a lua 

Lunar , s. iD. Signal nascido up 
corpo. 

Luoaria , s. f. Heiva 
Luuario , s. m. O calendário , 

que couta por tuas. 
Lunático , adj. O mesmo que 

Aluado. 
Luneta. s. f. Pecada custodia, 

ourle se põe a ti->>tia coona-
. prada. Fiesta oval oa.< pare­

de* , ou abobadas para dar 
luz. Óculo de bmn vidru com 
seu caixilho. 

Lapa , s. m. Entre afveitares , 
doença que sobreveio Uü» ea-
vallos uas mãos. 

Lopaoar, s. «n. Casa publica 
de desbonestidade. 

Lupanga , s- f. E&fre o* t'a* 
fre* he huma m«!a e-pada. 

Luparo , t. m. v. L ipuio. 
Lupia., *. f. p. br. Na cirur­

gia iochaçAo redonda nas 
.i partes u ervusagi e 2.ecas pruce-

LÜT . 
. dida de desloeaç&o, eto. ""-
Lup.ilo , s. ro. Planta . por otf' 

tro nome, pe de j*all:\ t 
Lurgò , s. m. Nome de bom 

passarinho de còr verde 
Lusbel i s. m. O chefe dos de­

mônios. 
Luseo e Fusco. Modo de fal-

lar do vulgo , para significar 
o espaço de tempo em que o 
dia vai escurecendo. 

Lusíadas , s. f. plur. O Titulo 
do Poema de Camões , enf 
que cantou as acçóes heróicas 
dos Portu^uezes na índia. 

LujMrtçSo , s. f. - 6>s no pior. 
Sacriâcio de purificação entre 
os Gentios , por crime, ou 
impureza. 

Lustrai , adj. De Lostração 
Lustrar i v. a Fazer lu*traçSo, 

entre o* pagíoa li lustrar. 
Dar |u-tro. V. n, Ltizir , res­
plandecer. 

Lustre , s. f. Lnz . q?ie r^fleete 
de alguma couza liza ,e poli­
da. La npadariu de vidros oria-
tallinos, e attiamantados. 

Lu-urithu , s. in. Droga de lâa 
lusitosa. 

Lu- t ro . s. m'. Espaço de cinco 
annos entro os fiomanos. 

Lo^trosauientp, adv. Com lustre. 
Lnstro-o , a l j . Que tem lustre. 

Esplendida. 
Luta , s. i. Exeicicío , em que 

faum pè?a a braço com uutro 
para lançatlo ao chão. 

Lutador , s. m. Que luta. 
Lutar , v n. Travar-se de bra­

ços para lançar ao chão. V. 



MAC 
O Hafao , que t*e assenta n i 
roca para fiar d« huma vez . 
áV<* Artilheria , kwma maça-
roca de morro es , he bum fe ixe 
deli es . Maçaroca-ft be também 
O ao me d e hues queijos, que 
fazem em Torres Vedr-a» d o 
feitio d e maçarocas . 

Macarrão , 8. m. - Oes DO plar. 
Gênero d e massa em fios ma­
is .grossos q ne o s da aletria. 

MacarroDio, adj . , e 
Maearronieo . adj . -Burlesco, d e 

palavras Portnguezas alatiu; -
d*s. 

M a c a y o , «. m. Estofo de laa , 

e seda 
M a e e a , s. f. p. br. Gamei Ia , ou 

jipia d * porcos . *-
M a c e i r a , e. f. Arvore f meti fera, 

qne dà as maçaas . Vaso da 
n o r a , onde despej&o os aí-
catruzes a água , que dahi cor­
re pelos canoa. 

M a c e i r o , ?. «a. . ' B e d e l , porteiro 
da maça. 

Macel la , e. £. Herva, e flor des­
te nome. Macella galiega , 
herva, por outro nome. A ma-
rauto. Macella de S. JoRo , 
por auiro nome Byper ieao . 

Macenai m , a. f. por Marcena­
ria. 

Maeeração , s, f. , e 
Maceran ieüto , s . m. A c ç a o d e 

macerar. 
Macerar , v . a. Deitar a lçum cor­

po .de molho para tirar lhe al­
g u m a p a r t e , , e tc . Maeoupar 
para ext .ahir-Iheo sueco. Mor-
tificar. 
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Maceta . s. f. Maça <Ae ferroi de 

que usao os :Oaor«wo*. 
M a c e l e , a. m. Maço de pão, de 

que usao os carpinteiros, e o u -
tros o/liciaes mecânicos. 

Machacaz , adj. ( T . baixo.) Que 
j à be maito- crescido , q u e j à 
ofio be minino. 

Maehachetds , s. f. Dixes , bo­
nitos . 

•M acfaadada , s . f,. P a n c a d a . ou 
go lpe de machado. 

M a c b a d i n h a , s. f. Machado pe-
que no. 

M a c h a d o , s. m. Instrumento de 
ferro com feição de cniiha , n o 
alvado doqual se ewbeue ti-rn ca 
b o » e * e m vazios usos, para cor-

' tar lenha, desbagtar madeira, et. 
Maehaiemea , s. f. Bizagra de 

duas peças , em que andao as 
portas , e jaoetlas . 

M a c h ã o , s. m . - O e s DO plar. 
[ T . b a i x o ] Diz se da mulher, . 
q u e e m robustez, e nos modos 

- be parecida c o m bom homem,, 
' e tem o desembaraço propri-

« del le . 
Machatina ? V. Matachins . ' ^ > 
Mache iro , s. « i . O W v e r e i r o qoe 

ainda não está perfeitamente 
crescido. 

M a c h e t e , s. na. Empada curta , 
que t em. f io , e cota. viola p e ­
quena. Descaote . • 

Machíar , v. « . Firzer-ee estéril , 
faltando da» planta». T e m 
Jíó. terceiras pessoas. 

Machíavell íco , adj. Que perten­
ça a" m«CBÍavel4ismo. 

Machjavell ismo i a. m. Systcma 
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MAC, • M U 
M. Duodeoima Letrado Alpha. 

beto « e a ooria das consoan­
tes. Na couta Romana vale 
mil. Vale huni milhão quaudo 
tem huma rUca horUoatal por 
cima. 

Mà , Terminação femiu. de Máo. 
Maça , s. f. Cama de lona , ou-

de dormem os marinheiros , 
peudeaie de cordas. 

Maça, s. f. instrumento de fer­
ro , ou de pà*> , era hum ea-
bu com grande cabeç*. 

&laeabeo£, s. m. pior. Titulo de 
hum dos Livros da Escritura 
Sagrada, que conte.n a, histó­
ria de sete Vai5es nomeados 
deste nome. 

Macaco, s. m. Animal conheci­
do. Maquina de levantar pe-
zos. 

Macacoa , 8. f. (T . baixo) Do­
ença grave. 

Macaçote , a. m. Herva por en­
tro nome , Barril ha. 

Maçada, 8, f e 
Maçadura. , 8. f. Pancada de 

maça. FÍg. Pancadas dadas com 
pari. 

Aiaçame , s. m. Lastro de pe­
dra , e- belume na* cisternas , 
«te. ( T . Nuut. ) Cordoalhado 

.- navio. 
Maçamorda, s. f. Migalhas da 

biseuutu. 
Maçãa, s. í. Fruta conhecida. 
- Cabeça onde seem bebe o es-

piííão da tolha ia espada. Fat­
iando do rosto i A, parte «i< 

MAC, ~: 
perior das faces. Maç&o* de 
anafega , Fruto da arvore des­
te nome, Maçãa de cyprexte 
O fruto desta arvore, .tíaçüa 

. do peito be ar oame da par-
te do principio , e do fim do 
peito do boi * ou vacoa :Wa-

- çfta de escaravelho , se diz de 
bania como bola , que estes 
inseotos fazem do excreraenr 
to. 

Mação , s; m. - Qes no ploe. 
Maço grande d» calcar esta­
cas. 

Maçanetas, a.- f. Remate» que 
se põem nas-grades dos leitos 
das jaoellas , eto. da- feição de 
pirâmides, ou de maçãas. 

MaçapSu . s. m. -Ses no pfur. 
Doce feif « ' de amendoas , fa­
rinha, de- trigo * ovos , etc: 

Maçapé , s. m. O talo do aei-
jaim , ou resina, parecida com 
o beijoim. 

Maçar , v. a- Pisar cora maça. 
Dar maçada com pào. 

Macareo , a. m. SSa Ásia di­
zem- do ímpeto violento' com 
que enchem , e vasâo os rios. 
No Brasil dizem Pororoca. 

Maçarico, s. m. Ave: Canado. 
de qoesa servem os ourives, eoni 
que- soprão e lume da caridea 
para a peça de filaçrana , que 
querem soldar. Chama-se iam* 

- bem maçarico o macho da 
lebre, que tem numa mancha 
branca na testa. 

Maça roca, s, f. Espiga do milho. 
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tnadeira dè huma casa. 
Madeirar , !t*. á. Assentar a ma-
O 'dehá de hmna casa. \'-r 

MadWro v •«:• rò.-Trófccò cortado 
. d e '.arvore ,':e ;aioda tosco. 
Mrtdeíka, s.- fi Porçiío de seda, 

líobo'V ou linhas, que não es-
tà disposta &-*¥ meada. Fig. 

. Madeibcatt. Cabellos; -i • 
MédoroW, Ál fi, â - ; • 
Mad&rra.---, -s. f. M?eltior'Modarrài 
Mad-aça! , g. f. Sa Ania ,' Ca-
• sas dè aposentadoria.' 
Madraçaria , B. f. Ociosidade, 
--falta "de appüoação. '. ; i I* 
Madracêãr , v. a. NfitHrabalbar, 

viver* ociosamente'. • 
Madracêiia»; - ooa -, nv. f, - 6es 

uti plur. Muito ocioso , grande 
,• madraço. • • • '} ; ;-
Malraço, adj. Ocioso, que não 

sé applicá. '•'-•' - • *" • " : -•:: 
Madral&D, s. tn. Moeda de Cam-
V baia, 1 S'«P ..' '•'- -•••«:• • Ir 

Madrasta, s f. Mulher casada 
' critfi • viuvd> a quem ficarão fi-
*- Ibõs da- primeira mulher , e à 

respeito destes íie qué se dia 
madrasta- i B âonJ 

Madie , s.-Tt- Uterò; Leito do 
'•'•" rio. • Antiqam?nte Mai Titulo 

de freiras. [ T. Naut. ] Pào 
que atiavpsjia a escotiíba. O 
madeiro principal- do leme; Ca. 
bo 'delgado , que se enfia pé. 

' 1a<* leb.es dos enxertaiíos. Ma-
p dre-pia. Vi Piamater. 
Madreperola , e._ f. p. br. Con­

cha , e na que se gerao as pé­
rolas, jq* • •«• - • ' 

Madrepora , s; f. p. bf>'-'Corpò 

pétreo ; e marinho , parecido 
V com ramos de arbustos; : , [ 

Madresitva , *: f. Arbusto vulgar, 
. e a. flor deite. 
Madria , s. f. biâ-sp mar de ma-

dria do que está bum pouco 
alterado; \ • -

Madrigal, a, ti». Poema Urico. 
Madrinha , ». f A mulher, que 
1 vai tocar üa criança", que se 

bapii-a. a que assiste à noi-
- va -tia' igreja,a' huma mulher* 

ou mini uri que recebe o ciU-
ih*,: etci Fig;- A que patro­
cina. 

Madrugada . ã. f. O tempo , qúei 
precede án amanhecer. Fig. 
Anticipaçao. : 

Madiu^ador, - ora , m. f. Que 
madruga. 

Madrugar, v. a. % eroei. Acordar 
cedo. fig; Aatifipar-se pm vir* 
oü fazer antes du tem-o de­
vido. 

Madüraçao, s. f, V. 
cimento. * ' '* M 

Maduramente , ádt. 
dureza. 

Madurar';' V: a. e -\, 
Madureeer , v. a., e 

' m a d ureeer.. 
Madurei, s. f. , e m 
Maduréia* s. f. O estado de per­

feição dos frucíos sasonádog. 
Jfig. Perfeição do juizo , do 

: entendimento . etc. * 
Maduro , adj. Que se acha no 

estado de madureza. 
Mafamédé, s. m. Medida que 

he meio caixão de Angelim , 
dos que vem dá Aéia;>:í*^ 

Amadure-

Cora ma-
u*e\fc .i 

.,•: 
n. V. A-

tis usual. 
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MAC 
.,; de MatíhiaveUo, espirito cotl-

forme aos principios deste Es» 
; çr;itpr político. Coudocta aàtu-

eiosa , per&da,.particularmen­
te em pegocios polilicus. 

.Mãehiav-elfis.ta y m. f. Que se­
gue as máximas de Macbia-
vellu. 

JMachiayello , s- m. Dizemos do 
homem Suo , e que sem at-

" fl tenç&o aO'qoebe honesto pto-
eu a os seu* Bus , que he hum 

. MçtcHiàoeíio. %. 
Maobieiro, s. m. 0 mesmo que 
..,^iyiacb;eiro. ' . - . " . . 
A.I*phinho, s. to. dimin. de Ma-
, çbo. Viola pequena. 
Macho , s. m. Mulo , ou mu, 

o macho da espécie ranar. Pe­
çâ  que encaixa pa . fêmea da 

feá linbiadiça. , uu em qualquer 
iiw>i etc. Ipstrumenio com 

.u^y'*" $* rnarpuieiros fazem çon-
. èa'va, ftparip, que. eort&o com 
eíf*s. O auimal que lecunda a 

( , femeav. Em algumas terra-s cha-
-Í.«*S#> a eiroz macLo. Axsuear 

macho, he o que está bem 
limpo; -'•-.> 

H « « t > W » ^ ^ ( Tr baixo ] , V; 
yíJ^aelífiq.* m i, ,.-. í 
Machuca, *. f. ( com ó aber. 
, st^>>MíiArêbíSb.«íi de trilhar o 
-í.4rW°iv iMina li .- • 
Màchorra , adj . f.. Ester!! , ma-
. uinlia. üix-se da ovelha. 
Machucar , v. a. - quèi. ííNmEigar 

comas mãos. Pizir hum pou-
-i»!PPír pojoprimir. tl. 
Machucho , adj. Diz-se da pes-
...soa que he madura em idaue. 

M A D 
Fig. Emiaénte em riqneü;*?; 
erudição , virtude , saber , etc. 

Maciço , adj. Solide y que não 
he oeu. Cheio» e;i olhado/ 

Micieoie , s. m. Tiuta.Feita "íe 
alvaiade calcinado para pin­
tar. . . 

Macues(Q , ad | . Descarnado. 
Macio , adj. Brando ,àu laojo. 
. Suave. -.-..= i - - ' i 
M.scis , g. m. A casca interior 

da moscada. 
Maço , é. m. Instrumento de 
. ferro , ou de pào como mar-

tello. Porção de peças atadas 
jantameõie. .() ferro coro que 
se bate á porta. 

Mrtcomeira; , s. f. Espécie de pai. 
meira. Q seu fructo he esto-

. iriacal. i/ .1 < . ' 
Macoue , 8.. rm Peixe., . -
M a curral y adj. Grosseiro , tosco. 
Macroeoasma , , a . . m . ; O grauMé 

mundo. 
Macuaria , **., m. Na Ásia , Ha­

bitação de pescadores. • "•& 
M arcula , s.. f, O mesmo que -M ao-
_ c h a , uodoa. i-'.' *• • 
Macular , y. a. Manchar. -, 
Maeuma ys^f. No Brasil » es­

crava que acompanha a sen ho-
. ra pela rua. De ordioaiiu ciia-

nifio M ucambas. 
Ma*tama , ê, í. He palavra deri­

vada da Fraacez , de qsje bo­
je se' usa uo estilo famitia: por 

,-i Ãew^priii. ; I .« . ' - * ~ 
Madeira , :.«. .fí : Nome genérico 

para tudu o que he pau, OLT 
.-,d^ pào-- • B ?41 tfd i JXfl '• '• 
Madeiramentu , s. m. Toda a 

' li Cd 
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grandeza. Em que ha gran­
deza1; p • •• - ' »• ••'-

Magnitude, s. i. Enlre o* ^*-
tronomos , Giào em que se 
diviJeiiv as» eMreüas. 

Magno, adj. Grande. Magna 
ordinária , antigamente na u-
niverrddade de-Coimbra se di­
zia do acto de c«i&;ta*0es 
«obre matéria pratica de con­
sciência. 

Mago . s. m. Sábio. Feiticeiro. 
Magoa, a. f. Mancha de piza-

dura. Fíg. Manebade vidro, 
etc. Dòr de alma » que tí&s-
burda paios olho», e sem­
blante. 

Magoar , v. a, Fazer mancha, 
ou pizadura com dòr Ftg. Mâ  
colar. Caus-ar afflicçao Magoar 
a honra . O t iendella. 

M aguar-se v: rett. Fazer enasn, 
que ibe cause dòr. Aíflígif-
se. .Eipárnir a dòr da alma. 

Magote , 8. IB. Número de pes­
soas » ou de cousas juatas. 

Magreira , s. f. , é 
Magrem , s . f . ( entre os rústi­

cos ) ou 
Magreza , s. f. Falta de car­

nes. 
Magro, adj. Que não he gordo, 

falto de ca me». 
#Maguer , adv. por Nfto obstan­

te i a pezar. Parece derivado 
do Fraucez Malgíé. 

Míigusto , s. m. Castanhas assa­
das. Fogueira paia assaltas. 

M ahümetauo , adj Que segue a 
fcei de Mafotná. 

mm 
Mahometismo , s. tf. A seita dV 

Miifiuna. 
Mai. V. depois de Maohosn. 
Maia , S-í f. Antigamente , DaV 

ma , donzela. Festa que se 
fi7,ia nos • p. ineipiüs dorimz de 
Maio cantaudo, e d and-:) des­
carnes , e deitando bum mi-
nino , e buma mi nina na me§. 
ma oama, aos quaé* cantai ao 
buma canção á. maneira de 
epUiialamio. Ainda boje sé 
eonservflá re&q^ciutrdesut* fes­
tas enfeitando-se de flore» ra­
parigas-, com o nome ue Mai* 
o# , que* se- põem nas--ruas , e 
estradas , e pedindo aos que 
pa*sao altroma dádiva. Fig, 
Mulher muito enfeitada: 

M'»iarrona , s. f. V T. 'Waut. ) 
Véía triangular de navio , que 
do mastareo do veíacbo vem 
t^T à ponta do íruroj.es. 

Mai nata , s>. m. IVa -Atola o mes­
mo que Lavandetro. 

Matnça , 6. P. Kemate "do fuso. 
Malhei , 9- m. Parapeito da' es* 

cada-. Currimíio. 
Maio, s. m. O quinto mez do 

anno,-
Maíor » adj. O que excede a ou­

tro em qualquer qualidade; 
M'atures , Os Antepassado*. 
Pôr se às maires eom al­
guém * Levantar se u-ntra al­
guém > desobedecer-lhe Di­
zer por maior , nfto dizer uii-
.ndamente tudo. 

Maioral , s. m; O primeiro, a 
cabeça a que outros estão sa­
bor ünados. ,"•• . > 



MA*? 
Magapao , s. m. Grand-ç maçaao. 
Magaoear, T. ' .O .Havante., jim 

pioceder como magaoo. 
M^gaoeira , s f. , e ,, 
^lagapioe , *•. f. sApçSo' fie m«-

Mae»no , adj Vil. De ordinário 
si» loma por IOSçíFü , impudíco. 
Malicioso. . . . 

M.tü-acefe , s. iii Que mala, e 
. . «sfola as rezes. 
Mageslarie , ». .(. Sí)pe,rapVa, 
„ grande/a. Excel.lencia , suhli-

uiidaie. Tratamento que se 
-̂ dii aos Jl -o iroís. 

Mflgesío>a«iaote , adir. Com ma­
jestade. _ ,. - „ . 

Magestoso,adj Que lem m a ^ s . 
rtade ; que iü.-p^a respeito, pe* 
neração. 

Magia , s. £ p. 1. ,- e 
ÍVla^ica , et. f. Arte de obrar 

cousa* prodigiosas por virtude 
natural , ou por industria., e 

. lambem por -effritoí diaboli-
co*. Donde lhe vem o* epi-

. tbetos r>e Natural, ur/iJlcicU , 
e diabólica. 

Mágico, adj. &"J cabe p^agíoa. 
( i.)rdinaftame.jte *e to oi a por 
feiticeim) Qije produz efieí-
tos prodigiosos. , 

MagUlerip., s. m. Qoslidade de 
mestre. Exercício , soieneia de 
mestre. iVa Chimk\a , >pj>e-
rnçao , c.o 11 que >e aper/eiço» 
fio as , partes noinogeueas de 
algum eu po. , . 

Máji-trado, s. m. /2« Roma 
antiqameote e fiu o* qn»» ti • 
nbâo emprego >eis£l jVuu ^ t i -

tar. IToje Ministro de Justiça , 
Ufgcio cte Magistrado. 

Magi.-tral , adj. De Mestre. Ma. 
f)ift\ral flas Caihedraes be o 
Copogo oue iam obrigação de 
ensinar Theologia , etc. 

Magistralmente . adr. Como lies. 
ti-e. Fifif. Deci.-ivameote. 

MagUtrando , s. m. Que eetà 
para ter o grão de Mestre, 

Magnanimidade , s. £. Grandeia 
de auíroo 

Magnânimo, adj. de grande a-
oitno , bizarro, de alma grande. 

M a g n a t e , ; «. <flfi. Pessoa prin­
cipal , senhor , potentado. 

Magoesia . s. f. Terra branca . 
Que se precipita das águas 
ntãU do nitr.o , e do sal ma­
rinho , por meio do al&ali 
fixo. 

Magnete , m. , ou f. O meapio 
qpe Imao. { 

Magnético, adj. Que tem virtu­
de -de attiabir. 

Magnetismo , .«. m. Força de 
attjafeir do imau . ou magne. 
te. 

Magnificaçfio , s. f. - ©\as nu pi. 
Acção de iaagni6car. 

AliigtiiíicHdor, . o ra , m f. Qne 
magnífica. 

Magnificaitiente r, adv. Com ma­
go i ficencia. 

Mat^piaQai' ,_,*., a. - qnei. En-
grand»cer com uour»s , di-
gntdndeg, etc. Exagerar lou-
vau d.». . _ . '. 

Magniiír-enoia, r. f. Grandeza. 
Magnifirptiti-üioio , sop. de 
Magnífico . adj | que obra com 



MAk 
ao remate 4o pâo da bandei­
ra , e -de outro*. 

M4a>sada, «. f. Fritada de o-
voe. 

Malassombrado , mdj. Carrancn-
d o , de parecer desagradarei. 

Mal a to , adij, Hii!» poiifü» duea-
te , queixoso da sande. 

Mal a ventura d o . adj. Infeliz, 
Malavindo, adj. Desavindo. 
Malbaratar, v. a. Vende»' m a l , 

;pwr preço ríl . 
Maibarbado , adj, Que tem pou­

ca barba. 
^laieontente . adj. Dc-oonteníe. 
fVl ai corrente , adj. mal exereita-

do , qne tem pouc i de&tTeza, 
Matco^úibado , s. m. Bodega , 

onde se veudem comidas gros­
seiras. 

Malcreado, adj. De mà cieação, 
ioeivtl, 

Maldade, s- f. Qnalidade de mào. 
Acçau mà. Ii.clinaçíto para o 
mal. 

Maldição, s. f. - 5es no plnr. 
lmpreeaçiío contra alguém. 

Amaldiçoar , v. a. V. Amaldiço­
ar. 

Maldita , s. f. O mesmo que lm-
pigera. 

Walditp , adj. E \e^ran1o, de­
testável , par-t. Vrreg. de Mal­
dizer. 

Madizente, part. a. de 
Maldizer, v. a. A maldiçoar. Di • 

zer mal de alguém. 
Maledioeneia , s. f. Qualidade de 

maledieo. 
Maledieo . adj. Que diz mal de 

alguém, Inclinado a dizer mal. 

n\A a 
inclina* 

Mika. 
lie 

MAL 
Maíeficiado , adj. Enfeitiçado, a 

qnem se fez roaletirios. 
Malefício, s. m. O mal feito a 

ai^nem. Feitiço. 
Maléfico , adj. í^UH faz 

aluuem. Que tem 
çãu a fazer mal. 

Mületfa , s. f. p. br. V. 
•Maleitas, *. f. He>6> 

por outro nome Titnymalo. 
Maleiteir-a, 9. f. Herva. Ü mes­

mo qne Tiihym*|». 
Maleítjso , adj. Que tem malei­

ta». Sujeito a maleitas. 
Malencaradamente , adv. Oe mà 

cara, com rosto carranondo. 
Maleucarado , adj. Qoe tem 

mà cara , carrancndo. 
M r-tleiiííraçado , adj. Que não 

tem graça no qne diz , ou no 
que faz. 

Male-tseado , adj. Que teve-mà 
estrea. Fítr- Mal parecido,Mal 
feito de corpo; 

Maleta, ». f. Mala pequena. 
Malevoleuoia , #. f. Ma vonta­

de cootra outrem. 
Malévolo, adj, p. br, Qne tem 

ma vontade a outrem , qoe Ibe 
de-eja mal. 

i&Ylaleza , por Maldade. 
M.Padado , a i j . Que tem mào 

•df-ftiuo, que narceo para «ei 
infeliz, 

Malfallado , adj. , e 
'Maltallante , a ) j . Maledico. Que 

'alia mal. 
*M>lfario, por Adultério. 
Malfazejo , adj. Maléfico. 
Malta/.eute , part. a de 
MaLaz^r , v. a. •>£>-,'" -feito. Fa-

, 

-



M A L 
Maioria, s. m. £xcesso , ou van­

tagem de numa cuusa á po-
tw, .', . 

'tyf.ain.fiQtiAp^, a., f. Idade de,.VJoi 
^,te. e cinco > annos. 
M tsorHomo , s. m. V. Mordomo 

, mais. usual. ...:,. • 
Mbiortueqte, adr . Prinçipalme,n-

te. 
Maiorsiaho , adj. Hum , pouco 
. \ na,or. 
M W , adv. pelle nos «errirqog 

para indicar . que buma cou­
ta excede a outra em alguma 
qualidade , comparando a com 
outra. Aièno. Antes.; Por, de 
mais, Por Dão poder ser por 
menos, por não puder deixar 
de i-er, contra vontade , inu­
tilmente:- O mais , O iÇfftOí 
Os de, mais * A maior parte. 

"M-àií*querer.,. v. a. Que;er. antes 
buma pousa du que outra. 

Maiúsculo j adj Üiz se da le^ 
ira-, nu dp caracter capital. 

Ma,z , s. m. Milho grosso. 
M,.l , s. m. Nome srenerico de 

tudo o que causa dampo, ru­
ína , ou destruição », e he con­
trario ao bem. Doença. Infor­
túnio. 

Mal , adv. Oivérsanieute do que 
deve ser. Apenas, com díffi-
çuldade. JfSstar mal com, al­
guém , E-Lar desavifidu çoui 
alguém , ter quebrado a ami-
f-íuie. Dizer mal de alguém» 
Fatiar, contra ei,le , coutia a 
sua reputação, etc.. Estar 
mal kiima açç&o ,, Ser inde­
cente , imprópria da idade, 

do: se3fo^etcv ; [-í . 
Mala , s. f. Saco em qne íe Ia. 

va foío.j cartas , etc. ímlo de 
jornada, , , í / i. í> ; .i;,..,, 1M1. k 

Maiacacueta , s. f. Q mesmo 
i iqufi.TalcQ» ,»> .\-n . ; 
Malacceito , adj. -pomp. jfajFuaU-
,,íto , mal recebido de alguém* 
Malásia;,. s. -f, Gaiaiarit*, 
Malaoondiçiouido , a-ij. De rrà 

condição. Une eít^ftffl^i 4cT 
coínmodado. Que leve íI.íí-Míí. 

. . . t e . . • - . \ > . i . , ' _ . í , . 

MataTeiçoado , a,i|j. Dfe[ iftfWifei* 
. çôes. Fig, J}JB -.irá*,í juoíina-
- . ÇÍSes. , . ' ; > Üjfftfq < i ; 
Malafortnnado , adj. lVi/eliz. 
Maiagueiro , por kaqqnpiro.^ 
Aíafa^ueia , s. f. Mrpga a rema-

:ijtiea , que entre <•$ Pbai.'WfeC*Mi-
ticos he euith^cHa pom o DO-

. me Lsttiqrtj' Ora na iUintdixi. 
. Pimenta cuiiliecida t£0iü «fita 
> nome ;pq, Bratilj, j _, . 

M ala nr} ante . ad j . Infeliz , de n:à; 
ventura. , • .. í , . > 

Malandrim , s. m. Velhaco, va-
djp , LomejOi màp. b , , .^, ; 

Malaqoes, s. m. Moeda fia In* 
. dia d<j tempo de Afíouso cie ill-

bulquerque. 
Malaqueta, , s.. ,U t( T. Nau!. J 

Pàu torneado , mai* grosso em 
buma de sqas extremidades > 
que serve para. dar volta aos 
cabos delgados da ma reação do 
navio. Na roda do leme he 
buma pomo inapivela , ein que 
os homens que vão ao leme, 
fazem força para o mo­
ver. Dã-se também este nome 



M A L 
Maltenidade , s. f. Maldade. 
M die;oo , adj. De mà qualida­

de. Amigo de fazer mal. Que 
f-.jg.-i com os rraies alheio». 

M«ii ••fi,no, adj. snp. d** Mau. 
Mallograr-pe . v. refl. Nao ?-e lo­

grar , iião se conseguir Nao 
ir avante , peiecer. 

Malmequeres, s. f, Flor conhe­
cida. 

M ilnaseido , adj. Nascido para 
fiial , ou d" baixo nascimento. 

Maio , Dízerno? alto e maio [fra­
se familiar ) em lugar de di­
zei sem escolha. 

M dparir . v, a. Abortar. 
Malquerença , s. £'. luimisade, 

malevoleucia. 
Mdquereute , part. a. de 
Malquerer , v. a - qui/, - querido. 

ou malquUto. Desejar,ou que­
rer mal. 

Malqoeria , s. f. Malquerença* 
Malq-uistar , v. a, Fazer malquís-

to , mimisar. 
MalquUtar se , v. refl. Fazer-se 

malquisto. 
Mal quisto , part irreg. de Mal-

querer. 
MaUão, - fia , adj. - Soa , - flas no 

plnr- Doentio. Mal curado, que 
ainda nãoeslà perfeitamente sáo. 

Mal sen tido , adj. D** seotiroentus 
mãos. De sentimentos eiroae-
os. Que pensa mal. 

Malsim , 8. m. O que denuncia, 
e accu-a por olficio o que »e 
furta aos direitos. 

Malsinaçao, s. f. - oes no plur. 
- Acção de maisínar. 

MaUíaar, v. a. Denunciar. De* 
86 U 

MAL 
latar , accusar 

M ilsi^udo , adj. ÜSa o «iso , que 
na» tem si-o. 

M-ileioaute , adj. Q ie soa mal. 
M«Unffri<to , adj. ln-i'>lfrido 

que nao pó d** s i t r e r . 
M-dtezr s. m, DA Mdta, Mal-

tezes se cti-imâu La utb »m o* 
- homens , (pie an.tâo a-> traba-

1 tio «iits campos sem domici­
lio cerro. 

Mfdtopilho , adj. E-farrapado , 
mal vestido. 

Maltratar, v. a. Tratar mal a 
alfíuem. Fazer mal a al,;ue m. 
f"i(Ç. Por em mao estado a$ 
cotisaH. 

ftMtdtrido, por Maltratado de 
• ir << Ipês. 
#M dtrito, por Maltratado, de 

eu Ipês. 
Malva, 8, f. tl-erva conhecida. 

Aíulva de tíu»gria . Malvais-
on s'Ive*tre 

M-^lvadame-iie, adv. De num 
modo malvado. Impiamente. 

Malvado, adj.- Perv^ito, mal 
inclinado. Ímpio. 

Matvaiacn , s. m. Be^va , por 
outro nome Alrhea. 

Malvar . s. m, Terra de malvas. 
Alalvasia , t». f. Especte d-e uva. 

l)ella se f.z o vii)b;0 conhe­
cido com este mune , une ú.i-
na ilha da Madeira ,em CmidU» 
e. Chio. 

MiUersaçüo , s. f. --Ge;i ou plnr. 
Mà aduiiHÍstraçao. 

Malvisto * adj. Que tem a rista 
curta.. Malquisto , nfialaccétôo. 
Que tem j mico couheciméutu. 

; 

1 
1 
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M A L 
fcer m a l . Obrar mal . V. i r r e g . 
C u n i u g a se c o m o Fazer . 

Mal fe i to . part . i r reg . d e Malfa­
zer. Mal « b r a d a , impei feito. 

M.il leitui , - o r a , m. f. Q u e faz 
m a l . 

M i ü e i t o r i a , s. f. Da 1100, Cri­
me . 

M a l ferido , ad j . F e r i d a m o r t a l ­
m e n t e . 

Malfurada , s. f. Herva , por ou-
tro nome, Hipe- ioão. 

Malffa , s. f. T i g e l a p i r a sopas . 
Ma lg3 Ían ;e , p»>r Mr»o g a l a n t e . 
Ma lba , s. f. A b e r t u r a uo tec ido 

da rede de pesca r . O ponto 
da meia. M-incha. Malha de 
verdura, P o r ç ã o de t e r i a c o ­
ber ta de relva. 

M * l b a d a , s. f. P -ncsda de ma­
lho L u g a r onde >a malha , e 
o t r aba lho de malhar . C a b a n a 
o n d e se reco lhe o pa s to r uo 
ca npo . 

M a l b a d e i r o , s, m. A mão d o 
gra l . 

Malhadi?iro , a d j . Grossei ro , m s -
t ico . Q ' i e l^va p ,meadas fre­
qüen temen te para ap rende r . 

M a l b a d i ç o , a d j . Q u e j á Dão faz 
caso d e p a n c a d a s , q u e fre­
q ü e n t e m e n t e leva panca<las. 

M i l h a d o , pa r t . d e Mal ú ar . Q.ue 
tem rçauchas. 

M i l h a d o r , s. m, Q u e ma lha . 
M a l h a i , s. m - a e - ao p lu ra l . 

tíutn dos dons paus do l a g a r 
de v i n h o , q u s ca r rega o «ubre 
o pè d a uva. 

M a l b a o f s . m. - fies DO p l u r . T i -
- ro de bota pur a l io . A bola , 

M A L 
c o m q u e se j o g a . 

M a l h a r , v, a. Ba te r c o m malha. 
F i g . Malharem alguém,Tei­
mar por pe rsuad i r a alguém 
Censu ra r furte roeu te de al-
Er.ueu» .-

M i l h e i i a o , s. m. - Qes no pinr. 
J D í O d e r apazes , e m que hum 

d à na,- cos ta* do m u r o , até 
q u e e-tte ad v iuhe quan tos de­
dos it ie pOa s o b i e ci las. 

M i í h e i r o , s m. Q u e faz malba! 

pa ra as saias d e malba . 
MaMiete , 4. m. Entre carptn. 

tetro», A e x t r e m i d a d e de huma 
tübo.i dividida , e encaixada em 
outra- P e d a ç o de ( e r r o , qne 
se de i ta n a e s p i n g a r d a onde 
re*enla . 

M a l h o , s. m. Martel lo grande 
d e ferro. Na Petuferia •> Man-
goa l de malhar o t r i t ro , e l c . 
C o r r ê a e m q u e se a t ao os cas­
cavéis à s aves . 

M t l c e , 8. f. Qua l idade mâ da 

ferida. 
Ma l í c i a , s. f. Q u a l i d a d e rnàna­

tu ra l . C o n h e c i m e u t o do mal. 
l u t é l l i g e u c i a para obrar mal. 
I n c l i n a ç ã o pa ra o mal . 

M a l i c i o s a m e n t e , a d j . Com ma­
lícia , por mal íc ia . Com lençao 
d e fa/.er ro 1. 

M a l c o » o , a í j Q n e t em malícia, 
Q u e t e m m a s maobas . Malig­
no. 

M a l i g n a m e n t e , a d v . Po r malig-

n idade . 
Ma l ig i i a r , v. a. F a z e r de mà 

q u a l i d a d e , íazer maligno. • • 
u. F a z e r - s e ma l igno . 



Msííôear , v, 
ear aleíji 

M*uoeba, * 
MmicebU , 

bU 

ia A S 
a, Ah-ijár*. í . ò. tfi-

do. Fl*. Faftar, 
. t. üoocubiiia. 
s. f Idade de mart-
uto do ãinaíicübado. 
jioí-trtiíição. 

cebii. 
Ca-a 

Mauee&o , s.: na. Moço na níad1'©. 
O q*ne serve por í*.d'lndã.^H«s 
te cüiiif cepo para pòf a c"aã 
áè». : 

Mao-èebe , adj. S)e moço , jure-

Mancha , s. 
piuta. 

M .inchar , T. 
malha. 

Mauch-eia-, s. 

. Nodtía,- rríalha, 

Vôr maochá. Pòr 

f; O Qllfi de hu--
tua vez .-e toma com a nfião, 

Miirtcíiil', s. wi." Idatriifiiento de 
énrta for dê acoitgue. tíeoero 
de anua antiga usadu ua guer­
ra 

Maneuna-, s. f. Barco pequeno, 
enfrè t-s • Asiáticos. 

IVlancipaçãij ,- s. f. V. Emanci­
pação. 

Maueo. adj Aleijado. Fig. A 
que fal'a alguma consa. 

AlaoeooiinuDar -se , v. refl. Ajus­
tar-se cot» outro para alguma 

' coü. a , e dar auxilio para el-
la. 

Mauda , s; f. Di*po<riç£o testa-
meutaria. Signal na escritura» 
<\oe remetie o leitor paia al­
guma nula. 

JMaodaçarreâ , s m plur. i\r« 
Aüiá sãó os bom eus , que a-
lão os búzios , que ííTO pes­
car de margulho as madrepero-
la». 

' fclASS 
M^ÈdüíÍPiro , adj. O mesmo que 

SIlSSÍvO. 
Mandado, s. m. Ordem dtcú-

penor. ítecado. 
Man fttdói , - f i a , m. f. Cne man­

da. Amigo áa rnàèdWr. 
Maudau.tiHo, s. m. Pitcrôto. 

©r<Jeni. 
Alüudiir, v a! Dar ordens co­

nto superior. Dominar. Envh-.r. 
Mandnrfi» , s. rri. JVá China , 

Ju iz , Letrado , Militar. 
IVÍrtüdaríiiado, s . ni. Dignidade 

de «uidariro. 
M^Ttt.íatari" , Exeerjtor de man­

dados. Que requer em virtude 
de mandato do Papa'. 

Mi-n iatí» , t=. m. Rescripio do Pa­
pa para que se dê ao raantla-
taVio rf primeiro beneficio, que 
v';.gar. S$e?ma3 do Aíundalo , 
O que se prega ua ceremuuia 
do Lavitpes. 

Mandil , s. rri. Pannu grosso dé 
Ifia para limpar os cavai íós. 
Avental de cozinheiros, éte. 
Criado, e alcoviteiróde pros­
titutas, 

Mandioga , B. f. Entre a Afri­
canos , Feitiçaria. 

Mau ljqgueiro , - a , m. f. Que 
faz mandioga. 

Maudiiica, s. f. Raiz tarínãeea 
do Braril , de que se íáx a 
farinha, que ^erve de püo. 

Mando, s. m. Poder demandar. 
Ordem , mandado. 

Mandobre , s. f. Ferida grande. 
M-andragura , 8. f. Herva. 
Mandriao, - ona, m. f. - 5es no pi. 
Ocioso. Mandriao chamãb hofá* 



MAM 
Malusar , v, u. Abusar. 
Mama , s. í. ^arte ' e , n 1 u e * 

a ualu.eaa uepo.ita o leiie , 
cum qj.e a mâi amaiuenta os 
KU> filhos. 

M amador , - o r a , m. f. Que ma-

Mamal , adj. Na HUl. Nal. Que 
tem mamas, que cria com lelt . 

S la . iâu , - o u a , tu. t. - 0 « , -
ouas no pior. Que aiu Ia U I . I K . 

Mamão, I. «-.- ôes, O» plur. 
T,,uio do Mamoeiro, arvoie do 

Mana r , v. a. Chupar o leite da 
mama. ( T . familiar) 1 irar, ou 
leva. alguma cou^a de alguém. 

Mameutar, V. Amameular 
Mameute, adv. De ma vontade. 
Mamilho , V. Mamillo. 
Mamillar, adj. De mama. 
Mamillo , s. no. Excrescenoa , 

que pende do peseoço rJe cer­
tos auiroaes. 

Mamma , Mammar , etc. Melhor 
que Mama , etc 

Mamoeiro , s. m. A rvore do Bra­
sil, que da os mamões. 

Mamona , s. f. Semente oleosa 
de liam arbusto do B»a»il-. 

Mamou», s. m. Dia do inez lu­
nar , na Ásia. 

Mamote ,adj V. Hamõo. 
Mamposla, s..f. Gente , qne es­

pera pelas ordens do Chefe , 
eu par alguma ocasião. De 
mio posta , De pioposito. A ' 
sua d i spos ição . 

Jdamposteiro > s- m- Homem pos-
' to por mfio de outio para at-

Èuoi negocio. Slampo^teiro 

MAN 
d>&" captino-s -O que cubra Oi 
rendimentos pertencente, ao 
re>gate detlüs. Mamposieira 
da tíulla. O que anecadava 
as esmolas de l ia . 

Mamudtf , s. í. moeda de Surra-
te. 

Mamlido , adj. Que tem mamas 
grandes. 

IVÍaiià , s. m. ult ]. O doce or-
valho , que Deus eúviou em 
chuva aos Hebre<°slii Deserto 
para seu suMentu. Leito suceo 
purgante. Fig. O que deleita 
a alma. 

Mana, V. Mano. 
Aianaçao, s. m. Acção de ma-

nar. 
Munida , s. m. Rebanho de gaio 

grosso. 
Manadeiro , s. m. O mesmo 

que Manancial. 
Mauaiha . b-. f. Batido de ami­

gos da mesma: camaradagem. 
Mar.atvo , s. m Diz-se do ca-

valto que tem as patas dian­
teiras mauclladas de branco. 

Manancial , adj. Que mana pe-
reuaemente. ( comosubt) Fon­
te perenne. 

Manancialmente , adv, Perenne-
niente. 

Manar , r. n. Correr cousa li­
quida, v. a. Deitar de si cousa 
liquida. 

Maneai , s. m. Bordão curto fer­
rado nos extremos com qoe 
antigamente jogavao o jogo » 
qne dtl le tornorj o nome de 
JUancans'•, que por outro no-
rne ohamavao o Fito* 



MAN 
Mango ; a. m. O Pào puperior 

do rnangoa!. 
Maogoal , s. m. Instrumento 

de malbar o trigo. Compüe-
se de dons pàos , btim dos 
quaes esíá prezo ao outro por 
hurna corda , e- &e cbama o 
manco. 4 

Mangona. s. f. ( T. plebeo ) 
Preguiça. 

Maugote . s. m. Couro* por on­
de passa» o* tiraote* da sege. 
Peça de cobrir oa braço» na 
armadura aoütra. Peça , coin 
quesezoncbão as bombas nus 
navios. 

Mangra , s. f. Liquido , que dei-
x&o DOS frutos os nevoeiros , 
e be causa de nau medrarem. 

Maogrado , adr. Mal mpdrado 
por cao«a da m angra. Grudo , 
e mangrado , be o mesmo 
que Alto e maio. V. Maio. 

Mangue , s. in. Arvore do Bra­
sil. 

Mangueira, s. f. Arvore do Bra­
sil , cujo fruto be a m»n<?a. 
Mangueiras, entre os Náuti­
cos , í-ííO buns pàos atcairoa-

• dos , por onde escorre a agu-
a para o mar. 

M . n ^ n i o , s. I. Ppça feita de 
- pelle a , etc. para nqu^utar as 

mãos. Mangas de lançaria , 
. que ge v-s <e n qor cima das 

mancas da oa risa Também 
o> ba de ponto de meia para 
se vestirem na extremida le iio 
autebraç» immediata a mâo 

• p ara íiao çujíir os puuho* das 
camisas. 

stÁfr 
Mingns , «. m. Atii nal de Céi-

íáo j do tamanno de bum fu-
rflo. 

Manha , s f. Prenda, habilida­
de, qualidade. SeMro. A<dil. 

Manhaa . g. f. O espaço do dia 
desde a alva até o meio dia. 
A1 manhãít, No dia cetiuiule 
Âquellf , em qun estamos. 

* M iuliíiüimo , por Magnânimo. 
# Maibo , pur Magno , por Pa-

tela. 
Mauhosamenfe, adr . Com ardil. 
Manbnso, adj. Que tem inaaba. 

Atdiloso, astuto, 
Máí , s. f. A ternea do animal 

a respeito de seu filuo. 
Mania, s f. D-lírio com furor, 

e ira. Extravagância de juízo. 
Maníaco, adj. p. br. Que tein 

manias, 
MittUtar v. a Atar as ta&os.' 
Maóicana , adj. ( T. baixo ) Fra­

co , que nau tem animo. 
Manjaduura, s f. Espécie í e 

entrado, sobre que se deita a 
paíba , e cevada ás bestas. 

Manjal»ííoas , adj. ( T . baixo) 
Q e aa-da muito , e em pou­
co tempo; 

Manjar , s m. Comida. Man­
jar branco , Certa comida ge­
latinosa. 

Manjar, v n. Comer. 
Maujarufada, s. m. O mesmo 

que Mexerufada. 
M iQiçoba , ». f Gi izado, qne 

fazem no Biasi) de folbas da 
msn lioca , cosidas , etc. 

Mmioordio, s. m. V. Monocoe-
diu. 

'•ii 



molhsres a hum vestuário lar­
go de meio corpo, de que 
usa o por casa. 

Mia i r i a r , v. o. Viver ocioso. 
Man lu , s. m. No Brasil he 

o cnestüo que Manoel. Fig. T o . 
Io. 

Manduca, s_ f. Na Ásia. Por­
ta Oiiirt várzea para o rio. 

M i m a r , v. a. M-jver para vá­
rios ladns. Tratar algum ne» 
goeio. Apalpar. 

M loeavel, a 1 j . Que se po ie 
manear. Fíg. Tratavel. 

Manejar, v. a. Mover com des­
treza, facilidade, e arte. Fig. 
Administrar. Fazer ob'ar. 

Münejo , s. m. Acçao de ma­
nejar. Administração , trato. 

Maoejôo, s. m. p. |. (com 6 
fechado) Entre os Chinas 
he o mesmo que Commemo-
raçtSo dos defuntos. 

Maneira , «. f. Modo estilo. A-
bertura da saia a hum lado. 

Maneiro , adj. Faeil de manear , 
de trazer na mão. Leve , de 
pequeno vulto. 

Maneio, s. m. A porção de 
lãa , ou estopa, que se ata 
na roca para fiar-

# Manencória , s. f. por Ira. 
# Maneucorio , adj. por Iroso , 

assanhado. 
Maneòte , adj. O que não pas­

sa para aula superior por fi­
car reprovado, e continua nas 
mesmas ÜçQe>". 

Manequim, s. w. Boneco de 
eugonços, 

Manes, s. m. plur. Divindades 

MAN 
iofe^naes do Paganismo. En­
tre 1'uetafi as atma» dos mor­
tos. 

Maneia , V. Manila. 
Maneyo , V. Meneyo. 
M m ? a , s. f. A parte do ves­

tuário , que veste os braços. 
A tromba da nuvem , que sor­
ve fisíua Fruto da arvore 
Mangueira no Brasil , e na 
ludia. Mnngus de. velado, 
Aves marítimas no Cabo da 
Boa Esperança. 

Mangaba , s. f Fruta da. 
M ngabeira , s. f. Arvore do 

Brasil. 
Maog-alaça, s. f. Casa de al-

cuuce. 
Mandão, 9. ni. • 5es no pi ir. 

[ T. baiyo , e moderno j Que 
manga 

Mauganilha , s. f Farude. 
Mangar , v. a. guei [ T. baixo, 

e moderno ] (Iludir - dizer pe­
tas com ar t*erio , e grave. 

Mangaz, adj. Graude entre og 
da sua espécie. Du se dos 
frutos. 

Mangedonra , s. f. Melhor Man-
jadoura. 

M tnyeli u , s. m Em Goa Vfile 
lauto como hum quilate, e 
hum quarto , ou cinco grão» do 
pezo iie Portugal. Na Cosia 
de Caramandel , *eis grãos. 
Nus Minam , sete grãos e 
meio. 

Mangericão , s. m. - Ôes no pi. 
Herva odorífera , e bem conhe­
cida. 

Muogeruna, s. f. Herva conhecida. 



M A > Í 
«6 dos tiros , e ecâO feitas d* 
laboas. nego para pôr bacel-
lo. M.anta de toucinho , Ame-
tade de toucinho de bum por-
co. - de codoruizes. Rede 
para caçal-as. 

Maular , v. a. cavar a terra pa* 
ra pôr vinha. 

Müutaz , s. f. Estofo de cam­
baia. 

Manteaçao , s. f - tiss no plür. 
Acçíio de ma o tear , e de ser 
maoteado, 

Maníeador , g. m. o que man­
tos. 

Mao tea r , v . a. por alguém por 
jogo sobre huaia maota, e 
lançai o ao ar repetida* ve­
zes. 

Maotedor , s. m. V, Mantene­
dor. 

Manteeria, e Manteeiro. Me-
lbor que Maniieria etc. 

Manteiga, s. f. substancia gor-
durenta , unctuo-sa, que se se­
parado leite batendo-o. Man­
teiga d& Antimonio , subs­
tancia composta de ácido ma­
rinho, e de regulo de antimo­
nio. Manteiga crua, he a 
que se faz do requeijão. Man­
teiga de chumbo , composição 
feita de alvaiade reduzido a 
pò muito subtii , fervido em 

' vioagre, etc. Manteiga de por-
'• co. A baaba do porco derretida. 

Manteiguento , adj. Temperado 
com manteiga. Que tem man­
teiga , ou sabe a manteiga. 

Mantoignilba , s. f. pomada de 
-cfaeiro, composição feita de 
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maçãag , gordura , e qualquer, 
óleo cheiroso. 

Mauteiró ," s. m. Que faz man­
tas. 

Maatelado , adj. No B r a s ã o , 
Que tem níanteler. 

Manteler , a. m. No Brasão , 
Figura formada de duas linhas 
curvas, com duas pontas viradas 
para os lados inferiores do es­
cudo , que formào duus rostos 
círculos. 

Mau te le te , s. m. Vestuário de 
que usão os Bispos, ftlauta de 
guerra. 

Manteuça , s. f. Sustento , ali­
mento, porção anuual para 
sustentação. Manutenção, 

Mantenedor, s. m. O principal 
nas justas , e torneios. 

#Mautens, s. m. pior. Toalha de 
meza , e guardanapos. 

Man té o , s. m. p. I. í com è 
aberto ) Autigamente era pe­
ça de ornar o pescoço. Al­
gumas erfto lisas , como os 
collariuhos de que hnje usao. 
a? crianças, capa dos Jesuítas; 
Espécie de saia aberta , e jus­
ta , de que usão as mulheres 
do campo. 

Mante r , r. a. - t i r e , - tido. 
Assistir com o necessário pa­
ra a vida. conservar , conti­
nuar , sustentar. V. irreg. cou-
jupra-se cnmo Ter.' 

Manteudu, adj. conservado;sus­
tentado à sua custa. 

Mantíaria, s. f. V. JVlantieria. 
Mauticura , s. f. Fera. 
ivJantieiro, s. m. o que tem à ül 



M A * 
M a n i ' 1 o , tt. t. L a t a * a. 
M=*HÍíV.-t;tçao, s. í'. - ©Vs no ^!n*. 

A e ç ã u de mrtui 'e? ta t , ou de ma-
ni!estar>,<e. 

M u m í e s t a d o r , - o ra , m. f. Qiif 
.mau Hess* a. 

Maulfes iar , v.. a. Descobr i r ; pa -
t eo tea r . D ivo l ea r . 

Man i f e s to , s. m. D e c l a r a ç ã o por 
« s c r i ^ t o d a s eoiis-a» *por qn« 

.. w.s S(')b.efaoos movem g u e r r a s , 
oo fazem a l g u m a a e ç ã o . Dar 

.' wto m«.mfesío , Pe&Mear « « u -
•r« ., o d inhe i ro , , seác *m ee r -
tos casos , pa ra «tão ser a p i e -

! h y n d i I o pelo •Gor^-rno. 
M a n i l a * « a-f. B i a c e i e l e . A r g o -

•ja no ]ojro d a aig< l iuha. •!©« 
g-çt de ca r t a s , eín qâ*s os •se­
l e s de c a d a naipe he a mani -
lha , e a maior car ta . A^el d ' 
"as^oa. N*» j o g o .do- v id ia re ie 

• r-£ia capas , e p u r o » « tnat>l-
Ihn ho o s e t e , £an pàos , e 

! '^eifKM&ré4 lie o doiiji , g u a n d o 
1 « é a m de i t e s na ipes be o 

tM»o4t»* 
M-tuíüt-l > . ad j . T u l o . B u u o . Af-
- ' f emiuado . * 
M a n m h e z , g. f. Es t e tUidade . 
M a n i n h o , a ij . EsterU. Diz *e 

propriamente dos animars. 
l u c u l t u , q u e n ã o u i o d u z f i u -
to . 

Mauio ta , s. f. Pfízao paTa p ren­
de r a s pa tas aa t e t ão re s das 
bas ta s . ." .! 

ftl&nipulo 4 B. m . A p e ç a d a s 
vestes saceruotip.» , q u e o S a -

- < tfjexdfljte .nGe no braço e sque r ­
d o quando ce l eb ra . Entre ôs 

M A V 
Bo9t*i:i?<7* ara o t r o ç o , em mie 
SíJ nKv'f.r>i;> as eo.üo.rte*. . 

M&Hfta , a n j . A le i j ado da mao. 
M a n j u a , s. i. C o m e r , a l imento . 
M a nível ia , s. f. P e ç a de fe;ro, 

q u e se e m b e b e nos e ixos , pu­
ra os f/azar •andai* m e l h o r . 

M a õ , s. f. - ã o s DO plur . f a r t e 
d o c o r p o h u m a n o na ex t remi­
d a d e inferior d o an l t -braço . ? o -
der . L a d o . 

M a n o , a, m. f. Te rmo de c a r i n h o 
de q u e nsAo os i r m ã o s , e cu­
n h a d o s bi ins c o m os out ros , e 
que r d izer innflo. 

M a n n l h o , s. m. O mesmo que 
Li a ve la . 

Mano-pJ L , s. f. Lnra de ferro , de 
q&e se u sava n a a r m a d u r a au-
ti«ra. 

M a n q n e j a r , v . a . éoxe&n 
M a n q u ^ h a , s. f o defeito de 

m a n c o . F iç . -©efeito . , falta. 
M a n s a m e n t e , adv . Com m a u . 

>i !ão. Sen. b u l h a . 
M a n s ã o , s f. Õas o o plur . Apo» 

üfintu. 
M a n s a r d a , *. f. Espécie d e ago-

as i u r t ^ d a » . 
Man-i-!Ao. s: f. íies DO plur. Bran-

dura d e çeii iu. 
Man.>u , a d j . B rando de £r a io . 

Ã m a n s a d u . Qoe não be s;I-
.veKtre. 

Mi i i t - t r i p i s ç ln . s. f. - 5es no 
jdnr. V. OTTüiismo. 

Man«ueü>si tno , a d j . .Muito man­
s o . 

M a n i a , s. f Cobertor -à-e lüa . 
Maquina bellíoa , d e q»w u^ ' -
vâo a n t i g a m e n t e , para coferir-



MAR 
Maquia, a. f, Medida d# coutas 
: secas: be a õeoioia sexta par­

te de iiiuii alqueire. Porção 
que os mofei* Ot*, * fagareiroí 
tirao peto sen trsbalba. 

Maquiar, v a. Medir por ma­
quiai. Tir.ir a maquia perten­
cente ao moteiro , e Ugaieiro, 

Maquim % s. m Tiuta negra de 
que us&o 04 pintores. 

Maquina, 8 f. Noiie genérico 
de qualquer engenbo para obr^s 
de meohanica. Fi{r. Multidão. 

fll Míiuinuçíío , *. f. • Bes uo plur. 
AeçAo de maquinar, o que 
se maquina. 

Maquinader, - o r a , m. f, Que 
Ií; aq ai u a. 1 n ventor.* 

Aduquínar v. a. Traçar «deline­
ar, a iant.a-iii. Intentar. 

Maqainbta , «. m. Que fax ma* 
quinas. 

Mar , s. m, Ajuntamento das 
asruaí'» que eercão a teria. 
Fitír. Grande porção de cunsa 

- liquida. De mar a mar , De 
•todo. De iium extremo a ou­
tro, 

ASarabilino , 9. m. Moeda antiga. 
Valia 430 reis. 

M arabu to , s. m. Diz se da g-en-
te baixa do mar. Entre Mau-, 
•ms , Sacerdote. 

Marncatim , s. m. Embarcação, 
de que se servem uo Pará. 

Uaracbfio , s. m. - 0*;-* no plur. 
Obra de pedra , e cal na bor­
da doa rios , para sos ter as 
águas. Montes «ie pedras, etc. 

, que se Lançfiu DOS rios para 
os fazer de menos fundo. Co-
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M A R 
roas de arca , .IJseoü , 011 res-
tiu$*&e á íior da agna. 

Matacotao, a. m. • Ces no plnr. 
í'ecesi'U . que na-ce do dutaz 
enX"itadi» em marmeleíro-. 

MaxacMijá, H. m. ult. 1. Fruto 
do B'»si|, 

Maracuta- s. m. ull. 1. Moeda 
de Angola. Vr«|(- dez re-ís, e 
por *mtr& uome se cbama Mo-
cutà. 

JMMIMM.JüI , B. f. Meretriz. 

Alaranba, *. »1. Porção ile linhas 
on nos embaraçado», Ftg. Eu-
redo. 

Maranbar. O mesmo que Ewtna-
ranbar. 

Maiào , s, m. p. 1, Mario!;!. B*< 
perto , que nao se deixa en­
ganar. 

Marasmado, adj . Què letn ma­
rasmo, 

Maiasmar, v. a. ^Causar maras­
mo. 

Marasmnr-*e . v. íefl. Cabir ena 
marasmo 

Marasmo, 6. f. Ultimo grào da 
atropfiia, 'tessecaiunnto geral 
do corpo todo, 

JVlaraswodieo , adj. De maras­
mo , da natureza do maras­
mo. 

Mar.avnlbas, s. f. plur. A-parais 
delgadas, m e os ca*p-nieit<;# 
lirão da madeira , (jiaudo a 
aplaiuão » etc. Fig. Fila mui­
to e-.lieiia 

Miirnvpiji, s. m. JHI eda antiga' 
JVJíiiavlna , a. f. Accâ'>, oucou-

sa ex ;raordinaria. Flor azul 
A'*i Mil maravilhutt, O me-



M-AN-
•*e»u carg-o a guarda do qae 
pertence á meza do Rei , do 

.Imper-adoc. V. Manieeiro. 
Maitieria, s. f. Casa, imde se 

gna. ia tudo o que pertence à 
meza do K.«>i. d*» Imperador 
V. M-'»ut'jeria, 

Mautilha * B. f. E<pwiede tras­
t e , ou de capa , de que tiíSo 
ns mulheres. Maníiihas. Cu-
eiros de crianças. 

Man cimento , «, m. Nome- gené­
rico de ta>d*0$ <M viverei. Ma, 
miteução. 

Manto, s,- m. Vestuário de qiif* 
USHO a* mijíbefes , çiflgida á 
cintara;, ftcofl» qtie cobram, a 
pjrte ^>oste<ioi <io eorpo s da 
cabeça até q-ua-i ao- pês. c-i-
pq de que usavãu antigaoieu-
te Oè* R îs. A e boje o* Oav-a.1-
leiros das Ordens Milif ares. Fí^ . 
BãtffcPtífetaS). MantQidfilH0Íle,S. 
escoai d4SiOi 

i lari to •,. a. m p, 1. C cutn- è 
, aberto ) GUMldpapa curta. Ves-
, toarió de mulher. 
Manu-ih,. adjv 9/ie se traz,.fácil-
. rnente na miSo. Qqe se faz fâ nvíio. 

~ , (JOiifl̂ itobjSt,. fcivio. pequeno q^ie 
se traz oa mão-, 

Mamiabneiue , adv. CO,íI as mfi-
iis , ou à mão. 

Manubrio , a. t». cabo. de pão 
de oer tas maquinas para tia-
baluar «om eltas mais facil­
mente. ; 

Maoncodiata » ». L &ve<f pnr 
ojali"U nt>me , Aive do- Panjjzo; 
potiéteUaçãq fie unze estiell.is 

... à«i pafte do syl. 
Maaueurdio , g. m. MelUor MO-

MAN 

MíOíiducçao , s. f. - í$»g DO 
pior. Acçâo d* írniar pela mfio 

Ma.-uifactura , s. f. otâciaa em que 
se iTüb-ilíi-t em obras de maus, 
obra de mãos. 

Alaiiufacturar, v. a. Trabalhar, 
ou fazer obra* de mãos. 

M MU nnis-ã » , s. Ç. - rida DO ptur, 
[ T. Juríd. ) Alforria. 

Manuschnslr, s. m. Espeeíe da 
ele<?tuaiio. 

M iDueeripui, adj . Qne está em 
letra de máo. 

Mdrmsdei , ê. m. Emplastro vul-
nerariu , re*olutivo , e corro-
bo^ante. 

M •u.i.-íleriíio, s. m. A toalba , 
em que o" sacerdote alimpa 
a# maosno altarqiiando a» lava. 

Manutenção , .s. f. - Oe- no ptur. 
j^cção de conservar , de mau-
ter , e de ser mantido. Bes-
peza ques-e faz para a manu­
tenção. 

Manuieuoia. s. f. V. Manutenção. 
Mf*nutera:io , V. Manu»teríiiu. 
Manusear, v. a. Apalpar mui" 

ias vezes. 
Manzari » s. m, Na i s í t t , Cacho 

de cocos. 
J&á-o i mà . adi. O contrario do 

bom. Trabalhoso. Jr.regular, 
Prejudicial. Muther mà > «e-
retriz. Homem mao , perver­
so , <ie más ent aníias. 

Manohas , iuterj. ( T. plebeo* } 
Má hora. 

Müpua , s. m carta Geográfica, 
ei» que se t< presenta a figura 
de alguma terra, etc. Lista.. 



MAR r 

velas , ef o. Fazer enjoar. Emba­
çar. ( ne.-ie sentido he também 
v u. ) v. h. Enjoar do mar. 

Marear-se , v. retí. E m b a ç a r . ^ 
com o vapor do mar. Dam-
niticar-se na viagem. Fig. Di­
rigir-se em suas acçOes por 
alguma oousa. 

Marechal , V. Marichal. 
Marejar» v, D. ventar do mar 

com bumidade. Reçumar pelos 
poros. 

Mareiro , adj. Da parte do mar, 

para a terra. 
Maremoto, s. m. Tremor domar 
Maresia , s. f. Cheiro desagra­

dável do mar.. 
Mareta , s. f. Onda grande , e 

levantada quando o mar e>tà 
bravu. 

Marfim , s, m. Dente do elefan­
te. " 

M.igarita , B, f. Pérola. 
M trgeio , s. f. Borda , extremi-
. dade onde chega a água do 

mar , ou do rio. O e?paçode 
papel em branco nas extremi­
dades da escutara . ca do li­
vro impresso. JYas sementei-
ras chamão margens a terra 
levantada entre hum , e outro 
rego. 

Marginal, adj. Da margem da 
escritura , ou do livro impres­
so. 

Margmar, v. a. Notar à mar* 
gem, 

Margulbãn. Melhor Metgnlhao. 
Marrada, g. t Na Ásia , quan­

tia qne pa^e o Gancar , quan­
do a io quer lavrar , e toma 

MAÍÍ 
a mandar por a Inoçog a te r ­
ra, que lhe.arrematarão. 

Maria! , adj. Pertencente íVVir-
gem Santa Maria JMíIí de De-
os. 

Mariano , adj. O meMno que 
Maiial. 

Marib^ndo , s. in. - Espécie 
vespa grande co Brasil , i 
morde. 

Maricão , m. f. Diz-se -ào 

de 

h o -

ou mulher le mera , 
pela. 

Maricás, adj. Diz-se do homem 
afíeminado. 

Marichal, s..m. Assim *e escre­
via antigamente , e era nome 
de bum Officiãl immediato ao 
Condestavel. Hoje Marechal 
he num Uiticial inferior aos 
Tenentes Generaes. 

Maiicola , V. Maricás. 
Martdar, v. a. Dar marido. V, 

n. Tomar marido. Fazer os 
deveres conjugaas. 

Mar ido , s. m. O homem casado 
a respeito de sua mulher. 

Marimba, s. m. Jogo de cartas. 
Marimbas, s. f. pi. Instru­

mento musico dos Cafres. 
Marimbar, v. n. Jogar aa car­

tas no jogo do marimba , a-
quel le , que as tem boas pa­
ra marimbar. F !g. v. a. ( T . 
baixo ) Enganar. 

Marioelo. V. Mi-oireln. x-
Marinha , s. f. Praia do mar. 

Costa. O lugar, oode se ajun-
ta água salgada para fazer sal. 
Fig. Forças navaes de num 
Estado. 



MAR 
lhor que he possível. 

Muravilhador , - ora , m. f. Ad­
mirador. 

Maiavilhar , v. a. Por era espan­
to. 

Maravilhar-se , v. re8. Admirar-
t e . 

Maravilhosamente , adv. Admira-
velmente. 

Maravilhoso , adj. Que causa ma­
ravilha. Extraordinário. 

Marca , s. í. Signal. Medida do 
tamanho; grandeza determi­
nada. Fig. Caracter diãtincti-
vo. 

Marcar , v. a. - quei. Por sig-
oaí. 

Marcasita , s. f. Pedra mineral 
angulosa, espécie de pintes. 

Marcar aí Ia., s. f. Herva. 
Marceiro ,*s. m. O que tem lo­

ja de marceria. 
Marcenaria , s. f. Officio , e obra 

de marceneiro. 
Marceneiro , s . m. Que faz obras 

de madeira para movei'*. 
Marceria, s. f Mercadorias mio-
- tda> i como fitas , linhas , alfi­

nete*;, etc. 
ftlareescível , adj. Que murcha, 

e dura pouco. 
Margrave , s. ni. e 
Marg-ravio , s. m Título de ai* 

guris Príncipes de Alemanha. 
Marcha . s. m. O camiuho, que 

faz o exercito. Marchas, são 
húmus como rçgoas ; em que 
movem os pès os qne traba­
lhai nos teares de fitas, etc. 
para fazelfos trabalhar. 

Marchada, s, f. O caminho que 

MAR 
faz o exercito. 

Marchante , s. in. O qne trata 
em gado para os açougties. 

Marehar , v. o. Andar. Propria­
mente diz-se dos Exércitos. 

Matcbesira , s. f. V. Marcasita. 
Marcheta , s. f. V. Marehete. O 

lugar onde se pregão as fitai 
dos mantos. 

Marchetar , v. a. Embutir em 
hiíma matéria pedacinhos da 
outra , para fazer alguma fi 
figura por adorno. Fig. Matizir, 

Marchetaria , s, f. O lavor do 
marche tado. Obra marcheta -
da. 

Marehete , s. m. Debuxo que PéS 
abteem bania matéria, e che­
io de oqtra embutida nelle, pa­
ra fazer alguma figura.' 

Marcial , adj. De guerra , gner-
leiro. 

Mareio , adj. V. Marcial. 
Março , s. m. O terceiro mez 

do anno. 
Marco , s. m. Pezo de nito on­

ças. Pedra, que se pCe para 
divii-a dos campos. 

Maré , s. í. p. 1. [ com è aber­
to ) F l u x o , e refiuxo das a-
gua-i do mar. Fig Occasiâo. 

Mareaçao, s.f. - 6eg no plur. Ac-
çáo de marear. Gente da ma-
reaç&a , A que he necesparí* 
para marear o navio. 

Mareagem , s. f. V. Mareaçao. 
M areaulG , s. m. Homem do mar. 
M a r e a r , v. a. Faver navegar o 

navio , Jazendo a manobra 
conveniente com as cordas v 



M:Aft 
Marqnesita. V. M:ircasití*. 
Marquesota. V. Mtrquez<»*a. 
MarquHZ , - a , .i. f. Titulo en­

tre Duque, e Conde. 
Marquezado , s. m.K*t*<to , ou 

terra-; do Harqiwz. A dignida­
de de Marquez-

Marquezota , *. t. Raiz da luáia. 
Adorno do pescoço antigamen­
te , Pluma*maa do tuncadn. 

Marra , s. f. Jogo , em que os 
que bíiocao correm , para que 
na*) toquem a que- foge. V. 
Marrão. 

Marraco , s m. Instrumento mi-
Uitar para levantar terra. 

Marrada . s. í. Pancada , que 
dào "cora. os cornos aquelles 
aiiiojaes »que os tem. Fig. Pan­
cada com a cabeça em corpo 
duro. 

IVIarrafão , - âa , m, f, Síào , gros­
seiro. Diz-se das cousas pro­
priamente. 

Marraltaeiro » adj.. Astuto , velha-
co. 

Marraã , V. Marrad. 
Marraao , arij Diz-se por inju­

ria ao Mouro , ou Judeu que 
qão come carne de porco, 

Marrão , - ãa , m f. fios » - ãas DO 
- pi. Porco , ou porca pequena, 

que oao be mamote. 
Marrão ; a. m. Martelio grande, 

e roliço , por outro nome 
Marra. 

Marrar . v. a Dar marrada. 
M a r r a m , adj, A-stuto, saga». 
Mariaxo, s. m. Tubarão grande, 

que se encontra no mar de 
Moçambique. 

Marreca 
reco. 

Marreco 
Marreco 
Marrete 

MAR 
tf. A femèa dó mar-

8. tn A v€. 
adj. Sagaz , astuto, 
s. m. Espécie de mar-

tellti, de que se servem i»s e.j-
pingardeiros. 

M-uroa la , s. f. Golpe de mar­
rão. 

Mairoquim j •». f. Pelle de cabra 
tinta de encarnado, ou de ou* 
trás cores. adj. Feito de mar-
roquinr. 

Marroxo , s. m . ( - T . baixo) Que 
guarda patos. Frade leigo. 
(Ooto de vela gasta. 

M,arroteiro , &. m. Mestre! das 
marinhas de sal. 

Marroyo s s. m. Fíerra, 
Marruaz , adj. [ T . pleb ] Obsti­

nado. 
Marruaz , fe.ro. Embarcação pe­

quena da Ásia; 
Mairufo. s. ai. O mesmo que 

Marroxo. 
Mar t a , s. f. Animal. 
Mar te , s. m. Fabuloso- deos da 

gmerra. Planeta entre o Sol *e 
Júpiter-. Fig.. Diligencia, tra­
balho. B»lo de Marte* oa 
JMareiai, Composição pharmà-
oeutica feita de limaduras de 
ferro, e de cremor tartaro ex-
aotameute mcidag, e fervidas 
em a^uaroVntw, atè- que depo-
i< da evaporação fiquem redu­
zi ias a massa , da qual' se fà-
2Rin botos maiorè*, ou- meno • 
r«s; 

# Mar feirar , v. a pôr Marfyrisar. 
# Marteiiro , &, m. por Martyrio. 

http://fe.ro


MAR 
Marinharem, >." í. GtfMe da 

mareação. Scteaeia das mano­
bras náuticas. 

Marinhar, v. a. Prover -tfe ma-
rinbagem. Marear o navio. F*g. 
v. u. Subir ao alta. 

Mariuharesco, adj. De mariohei-
ro. 

Marinharia, 4 . f. V. Marinha-
eem. 

Msrinhutico , «dj . O mesmo que 
Maridharo^c».-

Marinheiro , s. m. Que serxe oa 
mwreaição do iaavio. 

Marinheiro , adj. Diz-se do na­
vio qífe se marea -eoiniaoda-
•nisdte. 

Mãrkiheireo , - aa j . ÍD mesmo que 
M arin bareseo. 

Afa-rinbo-, adj. *dò 'mar. 
Mitiola , s. rn. O -que >se alaga 

jjara carregar. 
Mariposa, s. f. Jóia da feição 

áe borboleta. Borboleta, 
Mariscai,- g.-to, V. Mario hà-L 
Mariscar , v. O. - quei. Apanhar 

mariscos. 
Marisco, -s. ~>m. Nome genérico 

do fodo e peixe de concha 
' iotefra* 'oa -aiV&Mfe-' 

Mapi-aqaeifO, adj. Que marisca. 
Mãritaíede , m. m. «Certo animal 

que se defende;de quero o per-
- '&ég*fe com as ventooidadesjqise 

solta. 
Marital, éd£. í>e marido, ipig. 

<?eo^HgáV • • ' -
Mí-iitiHi© , «*jv Ba 'mttf-inrba. "3Bi-

t o tia !marinha,*ou jontu a -èU 
- Ja-. > ' . 
Mai lo ía , s. f. Vestido -aiouris-

M A R 
«o. Antigamente era huma 
capa curta à mourisra, de 
que :-e usara oá= lestas das 
e sanas. 

MarJotar, V. Amarlotar. 
Marmaujao, s ' m lies no plur, 

Grande Bi*rmanjo. 
Marmanjo, s. m. Malfeito , e a-

toleimado. 
Marmelada<, s. f. Doce -feito de 

ma'mel os. 
Marmeleiro, s. m. Arvore. 
Maranelo , 8. m. Fruto do mar­

meleiro. 
M armei ut a , s. f. Eü-treseio do 

cérebro. 
Marmor, por Mármore. Usado 

dos Poetam. 
Mármore , s. m. PeJ ra durissi-

ma. 
Mannnreo , adi. De mármore. 
Marnetes, s. m. pior. Debruns , 

que se usavao antigamente nos 
ve- tidos. 

Mamoteiro, V. Marroíeiro. 
Ma romã, s. I. Gorda grossa. 

Corda , sobre que fazem equi-
Übrios os volautiní*. 

M aromes , *. m. pior. Chocar* 
retrós . músicos dos Reis da 
Caíra ria. 

Maronitas , s. m. plur. Nome 
de certos Christãos do;Libano. 

Marotagem , s. f. Hultidâo de 
marotos. Acção de marotos. 

Mamtesr , v. -o- Viv-er-como ma­
roto. Fazer acçGes de maroto. 

Maroto , -ra., na. f. Vil. , qae se 
porta -mal., deseortez. .Marota 
se diz também da mulher me-
r-eltiz. Casta de uvas. 



itãã 
fchàmão oa Astrônomos aqnel-
le astro., que prevalece em qua­
lidades mai» activaa. 

Masela , s. f. Melhor Mazela. 
Mascote , V. Massicnfe. 
Masmarro . s. m. (i T. b a i x a ) 

Frade leigo. 
Masmorra , s. f. Entre- tílourva., 

Cova .soterrada . oadegnardau 
&eus srcão.s > e ueila recolbmo 
os cat ivos 

Massa, s-. í. Ffariu&a eqoorpora> 
da com aa.ua , ou qualquer li­
quido. Fitr. Total. Especiaria 
das! Moliitias:. 

M Kssaiíiídn ,. s., f. MUtura. de va­
rias eousas. * 

Míasseica ,. s. f. Vaso dé amas­
sar. Qi pj&õ ,. etc. 

Massada , s. f. Engano no' jo­
go. Ajjunia nento d e pessoas 
pg&tb u.ào ítm. 

M-as.iii.Ua , s f Grude feita de 
farinha férvida PIO água,-

Ma-sapão , s r». Mel hor q t? Ma-
çap$*>. 

Massi?ote , 8. m. Melhor que 
Matdo"te. 

'Mamarão ,, s-.. tn* p. U Ç com è 
aberto) Mastro pequetw><, que 
se arvora sobre eu_!r,u maio . 

Masticatoriu , adj. ( T> Med*. ) 
Que se rnast+ga- p**rã salivar. 

Mastidim , s. rn» O Sumrnü 
Sacerdote entre os Persas» 

Mastigar,;, m, «O guai.. Triuwar 
o cofflet na boca. 

A&wMfife*. R-i nv C4pí qup guarda 
o rebanho. 

VftfttiqgMk* V. AAmeoegar, 
Mítalaj V;. Mastro,.. 
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SfAg 
Mastreaçsrt , m. t. - Oes wtf p!tífi 

Aeção de ma-trear. Os mas­
tros todos do navio, 

Mastrear y T. a. Arvorar os mas­
tros, áo navio, 

Mastro , *. n>. Páo iatrtidiizifl& 
n^ eorpo do navio , e- cruzado 
pelas verga*5 a queaudao & 
xas aí velas. 

MnsEinco , A. m. H-erva. 
Mata , s. f_ Bosque- d e arvores 

í-ylvest-res.- V. Matta. 
llau.borrao , adj. m. Diz-se dO-

papel passento , que em bebe 
facilmente a tinia. 

Mataeaes , s: m. Vadio. ( N&#-
varia no plur. ) 

Ma^ac&o , s. m. - Gies; no pflur. 
S<dso grande; Wig. Pedaço 
Bra*wie. 

Matação , s, f. • Oès no plur. A 
soiiuna* que' se pag î pr.r liuma-
terra que >e arrewdeu' por iu-
teiro . e nfio de parceria. F%. 
AmoniiHÇião, , 

Màíao.tvallíf. Dizemos a ma faca* 
volto-, para dizer , a toda a 
prewa-, 

MararbÍMs , si m. pi. Melhor qsue 
M*a<íbatiitó. Daoçaianiííra. 

Mata.leiio , a. m. V, Ma>tadoaroik 
Matador , - ora , m. f. Que md-

ta, Figi Impertinente. 
Matadouro , *, m. ( mai* usual) 

Lugar , oude se rua tão a* re­
zes. 

Matadura, s. f. Ferida da bas­
ta , feita* por seda, ou aibinia 

Matacai , s. w. Mata cerrada , 
e continuada. Terra que não 
piuw.ua íruto.-

http://aa.ua
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MAR 
KiartelliHor , - ura íii. f. Qúé 

mar*el ta. 
Martellar , v- a. Bater com mar-

tello. Fig. losUtii com alguém 
para movei o , persuadiUo. 

Marticola, s. f. O mesmo que 
Mantieora. 

M.dfíiménga, s. f. Carapuciuha 
sBm luas. 

Martimgaravato , s: m. Jogo de 
rapazes. 

Martinete, s. m. Avef-, p^r ou-
tro nome Gavião. Peunaeho. 
Peça de pào eom hum peda-
ço d'í camurça na cabeça pa­
ra tolher as vibrações dema­
siadas das coidas do cravo. 
O braço mais pequeno da ba-
lesiillia, que corre p>'lo virole. 

Márt i r , m. f. Melhor com y , e 
os derivados. Que padeceo em 
testemunho da fé Fig. Que 
padece por qualquer causa. 

Martírio , s. m. O soffrimeuto 
dos tormeutos, e da morte 
e.n testemunho da Fè. Fig. 

; Tormento , afflieção. , 
Martirisar, ~v. a. Dar marjino , 
-i fazer padecer . martírio. Fig 

.-Affligir, atormentar. . 
Martirológio ,• s. m. Catalogo dos 
•-,.-• nome-* dos Saatos Mm tires. 
-Mar«gem ,. s, f. Herva , por ou-
i ' tro nome Orelha de rato. 
-Maruja a &*• f. Gente do mar, 
-Marujo,.«. m. Homem do mar. 
Marulhada, s, fi , e . 
Marulbn ,.». m. Fervor das on­

das , quando o mar está alte-
„•;. fado;": • : .'.-.--
.MaFOlhoso , adj„ ]Em íjpe ha ma-

M A S 
rulhos. 

Marzoco, s. m. Que diz parvo* 
iceà. 

Mas , conj. adversatica , e qutí | 
serve de contrariar. 

M i s , s. m. Na Ásia , moeda 
fijue vale meio tostão. 

Masal , ad/. 0 mesmo que Ma* 
zorral. 

Masa rno , s. m. Ave aquática do 
Brasil. 

Mascabado, adj, part. de Mas-
cabai. Oa peior sorte. 

Mascabar, v. a. Deteriorar. A-
bater, desacreditar. 

Mascabo , s. m. Descrédito , desi-
douio. lujuriã, damno. 

Mascar , v. â  - quei. Mastigar 
sem Fngolir. Fí£. Nao appFo-
var claramente.) 

Ma-cara , s. f. Peça feita de pa­
pelão , ele. para encobrir o ro;$-
to , com a feição deste. O su­
jeito , que se mascara. Fig. 
Exterior , apparencia. 

Mascarar , v. a. Pôr maseari. 
Fig. Dissimular, eocobãr. 

Mascarar-sp , v. refi. Cobrir íie 
com mancara. 

Masca rra , s. f. Mancha negra 
m de --carvão, el.c Fig. L^bèo. 
,Ma^earrar, v. a. Gjojar com mas-

carra-*. 
.Mascavado , adj. Diz-se por cor­

rupção de Mascabado , do a-
çncar da peior sorte. 

Mascotar , v. a.! Quebrar. 
Maseoip, s* m. Maço para que­

brar. 
Masculino , adj. Que pertenceao 

seio de macho. Masculino 



MAT 
Ma tal este , s. m. , ou 
Matai iate , s. m, Droga medici­

nal purgante. 
Malalubos, s. m. Raiz veneno. 

sa , por outra no<ne Napello, 
Matalotagem , s- f. P/ocisüo de 

maaúmeutoâ para o mar. 
Matalote, s. m. Marinheiro. Com-

panheiro na viagem. Compa­
nheiro no serviço.. A campa 
da.arca de madeira. 

Mstamingo , B. m , nu 
Matarmin^o, -*. m. Liqneca , ou 

aveloríos ( conforme milroá. J 
Matamwra , por masmoria. 
Matança, g. f Mo tandale. 
Mataole , s. m. A*si>n chamarão 

autií-i-tiente o cabaça, e o ma. 
ía waíeoie de certo* ranchos de 
malfeitores, que infestarão Lw-
b'>a , e o reino de Portngal. 

Matar , V- a. uo part. Mirtu. Pri­
var da vila. Privar da vege­
tação. " Fa»er des.ipparecer. 
JMatar « dicidtt.¥*-*a\ a. Ma­
tar « bra-.a , Avaotajar se a 
todos. 

Matar se , v. refl. ^an^ar-ee, tra­
balhar muito por algum fim. 

Mitari^es , 8. m. pi. .JSriguentos. 
Mau-.satsos, adj. Diz-se do me­

dico ignorante. 
Matasao , s. f.. Oes no plnr Pen­

são , que paga o henieiro ati-
nualmente para a tença de al­
guém. 

Mate , s m. Dar mitte , no jo­
go da xadrpz he atacar o Rei 
de modo, que não pò le fu­
gir. Fig. Mate'forçado , Ao-
çãu indispensável. Dar mate, 

M A T 
Exceder. De mate forçado , 
Por força, i i<fi*|»en»avel mente. 

Mateíro , s m. Guarda do ma­
io. L?nba>ior. 

M iteria , s. f A coaxa , de qna 
e« faz huma obra. Fiyr. Assmn»-
pto. 'Pus, A copia do exem­
plar da eserípU na« escolas fei-
t-» pelo di-eipulo. H)ucoiitra-ée 
também Matéria em alguug 
Autboreá por Mad>i a. 

M iteiial , adj. De matéria. Cor-
pi»r*>o. Fig. Grosseiro , de en-
ten <\ i men to rode. Materiaes 
\ fallan Io de qualquer ob<a , ] 
pao as matérias sinple* paia 
elU. 

Materialidade , «. f. Qualidade 
de m iteriai. Fij;. Ignoraocid. 
Erro. 

Ma'erirtlHmo , ». m. Systema dos 
qnfi tó adrmttem matéria no 
(Jiiiverso , e nenhum *er es­
piritual. 

Materialista , m. f. O que *e-
gue o systeuna do materialis-
mo. 

Materialmente , adv. Quanto ao 
que be matéria. Por materia­
lidade. 

M»*#TDBI , adj. O mesmo qo«f 
Mate DO. 

Maternal'rente , adv. Como roãí.. 
Mafe>nidade , s. f. Qualidade do 

mSi. 
Ma**»rnn , n^j. De msí. 
Mathematiea. s. Scien^ia que 

tem por objecto as grandeza» 
de tiida a sor te , e t c 

Matbematjco: artj. Concernente 
à Mathemalica. Como subat. 



MAT 
O que se applíca . ou he ver­
sado aa Matüetriaíica. 

Matical , O- mesmo que Metieal. 
Ma ícar , v. n. Dar td^oal," c&a 

e<»m certo latido de ter acha­
do , ou eocovado o coelho 

Matilba , s. f. Muitos cáes jun­
to^, com que o caçador vai 

, à caça. 
Al atinada, s. f. Ruído. 
Matinar , v. n. Madrugar Fa­

zer estrondo. lo*í tir para \a-
culcar, ensi tar , ele ( Neste 
senti to também he v. a. ) 

Matinas, s f. pi- A primeira 
parte do Offieio Divino , que 
sfio obriga tos a rezar os Kc-
clesi-stioos. 

Matiz;, a. tn. Mi-ttira de cores. 
Matizar, v. a. Difiereoçar cu.n 

cores. 
Mato è. m. Mil ti riflo de plantas 

Htrre*te8. V. Mitto. 
Mitombo, s. m. Monte de ter-
. ra solta, em que se planta a. 

mandioca. 
Matraca , s. m. Instrumento com 

que Be faz s igual em certos 
casos para cuuvovar as Cora-
munidades. 

Matrnquear , v. a. Zombar de 
alguém com grandes vozes. 
Fií- Auiofioar. 

Matreiro, adj. Sagaz. Escar­
mentado. 

Matricaria, s. f. p. br. Herva 
i*or outro nome Artemija. 

Matricida, m. f. Q,ue matou sua mâi. 
Matricidie, s. oi. Crime de ma­

tar a própria mâi. 
Matricula , s. f. Catalogo , ou 

88 ii 

MAT 
lista do* nome» das p e r n a s 

„ de certa corporação. Acção 
de matricular. 

Alatrjcular , v. a, E-crev^r o 
u »'ii" d*3 alguém DO livro da 
n.ittriciila. 

Matticular se , r . r íl Dar o 
aeo uorne para ser lança lu na 
mafrioüla. . 

Matii no mal * adj. Concernente 
Ho matrimônio. 

Matrimônio * s. m. Contiacto 
couj >eal entre o homem , e 
a mulher para a propagação, què 
Jepu C uris tu elevou a Sacra­

mento. 
Mai i íz , s, f- Pa r t e , ondt? se 

mia , ou nasce ai ruma cousa. 
Ulerõ. Mul.ie de fundir l**tra 
d<* I npreu>a. Igreja Matriz, 
Pamcbin. Língua Matriz Diz-
se daquelta, de que se for-
márSn outras. 

Matioua , s* I' í Mulher nobre. A 
n.ãi de amilia. 

Mu tronai, adj. Üe irafroua. 
Matnmari.i , s. f. Muido, qua 

arr>igao a si as matronas. 
Mat ta , s. f., e 
M >tto , s. m. Melhoi que Mato. 
Matula , ou 
Matu l la , s. f. Torsida do ean-

dÍHÍIO. 
Maturação, s. í". • Ô"PS no plur. 

JVa Cirurgia, Amadnieoímeu-
t o , nu cosimetito do pu£. 

Maturar, p«»r Madurar. 
Maturativu, adj. Que favorece 

a maturação. 
Maturço , s. m. V, Mastrtiçu. 
Matutino , adj. Üa umnuãa. 



Mereças* m i». 'Coroíi-ífc üor 
í-íaíroiM» . .proieetw 1 e pafii-
feiiiãf«ientè dos homens rtttu-
tos, porque weoeass foi ham 
ta^goe taníur detlea. 

Mecha « s. ('. Itíra d* papel 
pasmada por «niwtre. TdMMtt 
•de pá» paia -u-uir as i;>bya* 
huma à outra , PII beb^nlo 09 
«a çrosenra deltas. Dentes, 
com qne ua> rodas das >eges 
se unem as piuas. 

Meehar ,v . «. Deftimar a va*ã-
($ia cot* o fumo d* me^hái. 

Mecheiro , s. m. O wãtî d*» , 
por onde jstthe do bífco do cáo-
dieiK» a torcida. 

MppboacSo , àt m. * Ô>s ü ü pi, 
Heí-vâ. 

&lecj , adf. AduHero, Devasso. 

Meeouio, s. m. Lagrima da 
duimideira, quando lhe f'tE*st» 
algnma iOefc&ó. Na Medici­
na , Excreir.f n 'o denigrido das 
crianças reoemnascirtá* -, vxi\-
gartti&nte chamado T-errado-. 

Meda , 4. f. O monte de trigo» 
-' õo B«àH*ío iev»ntade em figu­

ra redonda, ou pyramídal «as 
«iras. Fig. aimite. 

Medalha* s. f. Peça de metal 
cunhado com alguma -figura. 

Mf»deo, »: f. . ao» UM pi. laè 
da grande. 

#Mede&, por Mesmo. 
Mediação ,» , f. - 6>s no plur. 

Intervenção. 
Mediador, - o ra , m. f. V. Me-

dianeiro. 
Medianamente, adV. Com me-

M^dibtt*4rò , - * , ¥ » . f. Qbe ta-
tê>ve**u 

Medianu, 9. f. Medioerilàdé. 
Medí&íK> , adj. Què eiíá entre 

<to+is e&t fie tintos , fio meio. 
Meíiorjte, part. a. de 
Mediar „ x. ttt Estar no itteiô. 

Ser mediador. 
Medíasti&tt , *, tn. * T . Anat. j 

M ^ b i n n a , qufe divide o pei­
to desde as elüvicülus ate o 
fÜaptUragrra. 

Medíwtámente, adr . Mediante 
entra eouáa , óâ pessoa. 

Sftediatario, ifa. f. V. Mediànei-

Mediato , adj. Que está entre 
outro*; Qofc prodnz efíeiio por 
inei"» tfé outTtj êiíéitO. 

Medtatür, V. Medianeíro. 
Medicado, pari. de Sindicar. 

Follnndo tfé remédio , quer 
4ieé ' , íeiio couíof me as re­
gias da irediciua: dotado de 
Virtudes mediciftaés * «pplicB> 
Ao Como medicina. 

Medilafnénle , adv. E«n termos 
médicos. Cum íftíerieiá medi­
e i . GOmO medico. 

Medicamento, s, tifí. Remédio 
medicinal. 

Medfeainentopo, adj. Qae néttè 
de medicamento. 

Medição , s. f, - oes DO plür 
Aeçâo de medir. 

Medicar , v. tP. - quèl. Applicar 
remédios. 

Medicina, S, f. Sciencia > qne 
teitt por objeéio conservar a. 
saúde. Fie. Medicamento. -

•^1 



M E 
Maí i ^ i , *. m Nome Ôe t i im 

kubo de Sofala. 
Marali , .«. ro. Peixe pareciuo 

com o '.'boi.. 
ÃCa*"i» IP. m» Prova judicial * qne 

consiste em beber certa bebi­
da ívenen-osa i, e o que nso 
iiiwnre delia vence a oausa^ 

Mauo-samente, adv. Compa^i-
vamente. 

Mavioío , adj. .Coropassivo. Que 
excita à compaixão. Que ex­
prime o seutimenio «010 l«í-
uura. 

Maufiíça, s. f. A poTçfio , que 
>e abrange com a mao, 

Mavorckj, adj. De Marte, üça* 
do d&s Peetax. 

Mavorte , «. m. Enire oà Pae-
ías , toma se pela guerra. 

Aíauseoío, adj. p. br. Ua fei­
ção de mausoleo. 

Mausoleo, s m. p. 1. [ com ê 
fechado. ] Sepufchio magoi-
fico, 

Máxima , P. f. Senlença , ax-o-
roa. £)ictame. A« Mitxiftu , 
diz-se da primeira n<ota. 

M&xirj.o, adj. snp. Muito gran­
d e , o ipa:i&r dtí Lodo*. 

Mazelln , s. f. Ferida grande. 
Fig. ilaJ , doença, pobitza. 
Magreza. 

MazeHado, adj. Que tem ma-
aella* 

Mazon.bo , adj Nascido no Bra­
sil. 

Ma zorra 1 , adj. locivil , groftiei-
ro. As palavras c&m ay o*«-
quem-*e com ai. 

JVle, [Variação do proo. Eu ] A 

MF.C 
aw«. íí 1g.11-ma* vez» »e ajuJB, 
1ã;; por pleotw 3íB dua* ra-
riaçôe- , di/jeodo , por exem­
plo , n:tiD<l'->Li -eu1 a mim. 

M ê a , s. if. [ cota è aberto ] Ves-
tidura da perua ieitã do pon­
to de maüia 

Meado , *„ U )Jorç-5o de linbas 
ele dobarfa. 

Meai ha ,* . 1. boeda aorfga de 
pouco valor. 

Meai traiia , *. f. Tributo que 
pfiião ao Senado por cada 
teig-a , que asseutfio cm LUbva 
as mulnei-es de renda. 

Meaibein*. s. m. Cofre e*n que 
se guardão esmolas. Cofre em 
geral. 

?\Íes-iitoeme » adr . Com media* 
•ia. 

Meão , - áa adj. Mediano, . 
Meei-ra . a . f. Wulber que fai 

m èías. 
Meato , *. ro. Dueto. «anal. 
Meobaoea, s. f. Parte da Sía-

thematiea , que ensina a cons­
truir maquinas . a calcular ai 
forças dellias, o movimeato 
do» corpo*,• ete. Linguagem 
própria de cada seieBcia, ou 
arne. Qualidade de mecânico. 

Met-haníeo. adj. Concernente á 
mechanioa. Que nau be nobre. 
O que sabe a Scíeucia Cha­
mada Mechauiea. 

Mecbani-mo , s. m. A estruc-
tora interna de qualquer ma-
quitn. A disposição das par-' 
tos de bum corpo physico x 
seus movimenta^ * e*:e' 

Mecaireie. V. aiequetrefe. 
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MEL 
ttièdnlla. 

Medular , v. o. Correr pelaa 
medulla*, peiu inie ri«r. U>a-
do propriamente uas terceiras 
pessoa?. 

Meia, 8. f. V. Mêi. 
Meiaeana , a. f. L i r a , de qne 

se servem os espingardeíros. 
Meiada , s. f. V. M<-ada. 
# Meiadade , s. f. por M»tade. 
Meialha, e. f. , e outros, V. 

Meai b a , etc. 
Meiar, v. a. Partir pelo meio. 

Pôr em meio 
Meifiro, artj O qtiR tem ame ta-
- de de qualqner cotisa. 

Meigengro, adj. peoo , ehoco. 
MeigO , adj. Affatel , que tem 

modos carinhosos. 
Meiguice , s. í. Affabílidade. 
Meiguiceiro , adj* Que tem mei-

guice. 
Meimendro, s. m. Heiva me. 

dicinnl. 
Metmiobn, adj. ( Corrupção de 

mínimo i Du-sedo dedo mí­
nimo da mfio 

Mi-io , g. iii O lugar enfre do­
ns extremos. Vi», modo, Sie. 

• t.ríe. 
M<i<>, adj. Que be ametade de 

hnma eousa. 
Meiiinhar, v. n. Exercer o of-

tício de meiiiuhí». 
Meiriuho, s. m. Offícíal de jus­

tiça, . lusecto, que vive de 
moscas. 

M«I , s. m. O snceo doce das 
flores fabricado pela-* abelhas 
noa favo*: A'o Brasil . be. a 
calda do açúcar , que se fil-

MEL 
tra nas fôrma?.. 

Meta , s. f ( cem é aberto) 
O branco , que se dp:xa 
na escritiifa para encher com 
alguma palavra. Doença do 
trigo, nu** íiiio o deixa dar 
nada. Falta de cabello. 

Melaço , a. m. Mel do açúcar. 
Meh-dn , adj. Feito com mel. 

Q »e está adoçado com mel. 
Que tem nièla*. 

Melancia , s. f. Fruto- Conheci­
d o . 

Melancia! , f». f Terra plantada 
de .melancias. 

M('lanc-ilia . g. 1*. Nome de hu-
roa doença. Elum dos humo­
res do corpo humano. Fig-, 
Tristeza! 

Melancólico , adj. Em que pre­
domina a melancolia. De me­
lancolia. Que causa ifielancü-
lia. Fíg. Triste. 

Melaucolizar, v. a. Causar me. 
lancolia. 

MPI&O, S. m. . 5es no phir. 
Fruto conhecido. 

Melanlberia, s. f. Nome de 
hum mineral. 

Metantbion, s. m. planta cha­
mada em Latim Nigella. 

Melitpio , s. m. Casta de pêro 
muito doce. 

Melar, v. a. Adoçar, ou un-
tar com mel. 

Mel íuchaiio , *. va. Estofo de 
Sf>da de fuitaeores. 

Melena , s. f. Guedelba. 
Melensoiis , s. m. Nome de bu-

ma droga medicin d. 
Melgueira, s. f. Cortiço de favos. 
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MED 
Meiiicioal » artj. Concernente a 

Medicina. Que tem virtude de 
conservar, ou de reparar a 
saúde. 

Medicinar , v. a. V. Medicar. 
Medico , s. m. Que proles-a , 

e exercita a Medicina. 
Medico , adj. De Ale lico. Con­

cernente à Medicina. 
Medida , s. f. Qualquer cousa 

que determina a graudeza de 
outra. O numero de syllabas 
do verso. Fig. Proporção. 
Meio de avaliar. Fita » qbe ser-
vio de tomar a altura de al­
guma imagem por devoção. A* 
medida, Conforme , à propor­
ção. 

Medideira , s. f. Diz-se da mu­
lher , que mede o t r igo , ou 
outro grão uo celeiro publico. 

Medidor, s. m. O que mede. 
Nome que os tendeiros dao à 
vasilha, onde tem o azeite 
para vender. 

Mediista, s. m. O que segue a 
Sciencia media na Theologia. 

Médio» adj. Que está em me­
i o , que media entre outros. 

Medíocre, s. i. Mediano. 
Medíocre mente , adv. Mediana­

mente. 
Mediocridade, s. f. O mesmo 

que Mediania. 
Medir , v. a. Examinar por me-
- io de medida qualquer gran­

deza. Fíg. Regular. Exami­
nar. Avaliar. Ajuizar. Propor 

. cionar. Este verbo he irreg. 

. na primeira pessoa do presen­
te do Indicativo. Eu meço» 

M E D 
e em todas do Conj. Eo me-
ç a , tu neça - , etc. E uo lm-
per. Meca e l l e , uo *ing Me* 
çao elles , no plur. 

Medir t>e , v leti. Igualar-se. 
Compelir , disputar , resistir. 

Meditação , s. f. - 5e.- no pi. 
Àeçau de meditai. O que se 
medita. 

Med i t ado r , - ora, ra. f* Que 
medita. 

Meditar , v. a. Considerar com 
atfpnção, e reflexão. 

Meditativo , adj. Dado à me­
ditação. 

Mediterrâneo , adj. Qne está 
entre terras , ou costan. Como 
subst. se diz do Mnr que es* 
tà entre as costas da Euro­
pa , Ásia , e A (rica. 

Medo , s. in. Temor com per­
turbação do animo. 

M e d r a , s. f. ( com è aberto) 
Augmento de vegetação, cres­
cimento. 

Med rança , s. f. V. Medra. 
Medrai , v. a. Fazer que ao-

gmeute em vegetação. Fazer 
crescer. V. n. Cre.-eer em ve­
getação. Fig. lr de mal para 
bem , ou de be n para melhor. 

Medrunbeiru, s. m. Aivore. 
Medrouho , s. m. Fruto do sie-

dronfaeiro. Também se tuina 
pela mesma arvore. 

Medroso, adj- Que tem medo. 
Médulia , s- f. O mesmo que 

Tulano. Fig. Âmago t.oum o 
segundo a b r . ) Substancia. 
Realidade. 

Meduüar , adj. Da natureza de 



ÍMJç. Dinheiro. e s p ^ t i i J ^ . 0 » q -
sa de que s© g o z a o e c u l t a m e a -
te . 

JVIfl-íi.irüeo, s, «i. Av.e. 
ftltdQor., a d i . c o m p a r a t . Mai? 

bom* Comu a<tv- MaU bem. 
Melhora , , s. f. Alivio na do^-n-

çav- Ifigw V a n t a g e m eiii bens j 
« t e . 

Ms.! hora me o to , s. m. Adiauta-
m e o t o , progresso . 

AJ^M^orar, v„ a> F a z e r de? m e - . 
lhnr c o n d i ç ã o , v. n . Pasmar yu 
íc. de mal p«ra bem , oo d e 
bem para melUor. T e r al ivio 
na d o e n ç a . 

MíP.iünria , s. f. V. Melhora. 
tykfdbormeníe., adv . Mais bem. 
JVJelieeHdes , s. m. Espécie de 

a[io^te,m3, 
M^bc ias . 8, ti plur. Espécie d e 

n>»j',ççUa$.' 
ISI-.üldío, a. m. Hecva medic i ­

na l , 
Mel iü Ire , s. f. Del icadeza 

a/afetada na 4 paW''af* e mor-
dos. c a s t a di», d o e * f r ào . de 
godfÃna.s de ovo** baüdit- com 
a ç ú c a r . 

Mç imdrusamerUe . , a d v . com .me.* 

l iwtft í . 
M e l i n d r o s o , adsj. Muito delica*, 

d o n o t r a t o d o eocpo . Qjie 
njfco p o d e sofeer. o, m/^npr, in* 
c o m n i o d o . Que .«<? oíJpude , o a 
se agas i a d e . q u a l q u e r euu^a. 

M e ! l a , s. f, V. Mela. 
M e l l a ç o * e . .ou l ros , V. ^VJeiaço, 

e jo . 
Mel t iBcar v v . o . Fazec meL A d o 

ç a r c a m o i n e i , ou COíü mel.. 

Mel l i f lu i ] ><le, é. f. ( i . í i t í . la íe 
de tneJil-iQ.no. 

Malliflíi.o.,. a d j . Q;*e m a n a mel. 
Dfice ç w n o n*ej. s j^ve j , 

Meloa l , ã. m. Ter ia p!aí*la i-u_ de 
melões . 

MfJ «dia . s. f. ( c=»m V L'Jftço)t 
Harmon ia ,. s u a v i d a d e do. QOü-
to , ou. da voz. 

IVUdodiosarueaie , a d v . Comy me­
lodia. 

M e l o d i o s o , a ! j Uarm.opio)i4»i 
RrJelloéOi, ajdj. Q u e tem sueco 

c m o mel , 
Me l iu t e* , s. m. r e t i d o de huna 

M o n g e s , feito d e pel les .de ww 
v e l h a s . 

Mel* o-, a. nfc üfivft bes» COLUO. 
ci Ia. 

M e l r q a , 8^ fi p . hr. A femeatdp 
awbtoj. 

M e m b r a n a , s. f. ( T . An a í ; ) líe-
ia de fib/ati ílexiv-ei.s., que fon-a 
as pa r l e s maiores do O n p » . 

Me;iib;a'i ')^f>, ad j . De membra? 
na Ua na íu e z a d e meiribra-
Da. 

Me ioh ro , «. m. P a r t a d o . e&(W. 
Uíí , ou t . to io . Memèva. eitéís. 
A par l e , que d i s t ingue ; o s e ­
xo- do bujnejn. 

M e a i b r u d . i , a d j , D« membro» 
g r u p o s , e. r*tbmHvPm 

M e m e n d r u , •& Me io í end ro . 
M e m e n t o , s. n \ HA#pottófirl#tjí 

queu «a d.iz pe las deti iuloa » e 
c o m e ç a por es ta palavra La­
t i na , que que r dizer , he/ttbrjttt&i 

M u n a ! b o , V. Meiniifiho. 
Mfroíí i i ia , ĝ  1. i í e í v a oiedifii" 

lk*lií -
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MEN 
Memorando ( adj. Digno âe me­

mória. 
Memorar , v. a. Fazer memória. 
Memoratiro, adj. De memória. 
Memorável, adj. Digoo de me­

mória. 
Men.oria , s. f. Faculdade , pela 

quataalmase lembradas cou-
sas , que ooobece. Lenibrauça. 
Monumento. Escrito qoe con­

tem narração de qualquer conta. 
Memorial, s. nv Livro de apon­

tamentos. Escrito para lembrar 
o qoe se pede. adj. Que traz á 
memória. Memorável. 

Metnorlsta, s. nt. Qoe • e.-crere 

Memórias. 
Menagem , s. f. Lugar , que se 

dà corno prisão a alguma pes­
soa nobre. 

Menção , s. f. Lembiança de con-
sa , ou pessoa , nomeando.a. 

Mencionar , v, a. Fazer menção. 
Mendacis*imo , adj. sup. Mui. 

to mentiroso. 
Mendieante , part. a. de 
Mendíear v. a. -quei. V. Mendigar. 
Mendioidade, s. t. Pobreza do 

que pede pelas portas. 
Meudigar , v. a. . guei. Pedir por 

esmola. Fig. Recorrer. 
Mendigaria , s . f. Meudiguidade. 
•Mendigo , adj. Qoe mendiga. 
Meudiguidade, s. f. V. Mendi­

cidade. 
Mendiso . adj. Defeituoso. Na 

Anatomia diz-se das costpllas 
mais curtas , que nso ehe ;&o 
a viocular.se no esternoo. 

Mendracula, s.'f. H e m . 
Mendragora, s f. V. Maudragora. 
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MEN 
Mendrugo , ». ( T. plébéo- ) 

Pedaço de pao , que se dà a 
hum pobre. 

Meoeiar, e Meneiavel. V. Ma­
near , e. Manearei. 

Meneio,». m. Movimento do cor­
po organisado em diversos 
sentidos. Gesto. Manobra. Ad­
ministração. 

Meuester, por Ministério. 
#Menestrel, por Manco. 
Menigrepos, s. pi. Certos E-

i emitas do Pegú. 
Menina, . . f. V. Menino. Me. 

nina do olho , Pupilla. 
Meniueiro, adj. Amigo de brin-

car como os meninos. De fei­
ções de meniuo. Que tem a 
luuçiillia da mocidade. 

Meuiuge . s . f. Membrana do 
tvtnpano, 

Meninice, ». f Idade até os seT 
te annos. Acç&o de menino. 

M e n i n o . - a , m. £ Diz se do 
lioine-n , on mulher ate a ida­
de de sete annos. 

• Meniotre , por Menestrel. 
Menodiltia , s. f. H erva . por ou-

ira name, Solda, ou conso­
lida menor. í 

Meuologio , s. m. Martirológio 
dos Gregos. 

Menor, adj.eomp. Mais peque-
Ho. Mais moço. 

Menoridade.s. f. Idade do me­
nor , estado do menor, a que 
se dá curador , ou tutor. 

Meuos , adj. Em menor quan-
ti iade. Em menor numero. In­
ferior em qualidade. Também 
Be usa cooio adv. Eioepto. 

í i f i l 
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KfEft 
•líercííneia * s. 'f. V. Mércado-

Mercatife ,'pHft. a. de Marcar. 
Me^o+ütil. 'De eoromercio. 
IVIerfadi-f. 

Mercaufear, por MTcadejar. 
Mercantil . adj. Co rc^rneuteao 

eomme«3Ít» , à meic-tnet i. 
Marcar , v. a, - quéi Comprar. 
Mercatudo , adj. [. T. baixo. ) 

Que tiido èbihpr-a. 
Meicè , s. t'. f)otn gratuito, çra-

Ça. Tratamento que *e dà por 
co tezia. Antigamente se to­
mava por «oTdada. 

Mercparia, *s. í. Mais q$ual que 
M Htceria. 

Merceeria , s, f. -Oííiero da p >s-
-sua , a quem se deixou esco­
la paia rezar pela alma deal-
gue Keoda ^e dei­
xa para e^tas es mulas 

Merceíro , - a , m. f. Que rece­
be esmola pira rez ir pela al­
ma de alguém. 

Mercenário, mi], Qne trabalha 
por i n ^ e s - e . Mercenários^ Os 
Religiosos da 0,dem da He-
deihpçáo ^díis-Capíivos. 

Mercaria. O me-.a.ü qtre 'M^rci-
ãrifl.'" ' fe'-"i ' •' • 

"Mercià/k -F. > br. ' [ -T. bai-
*xb,)í-Tn^© téetflto'. 

"M-ercítfria , *.**$. lV> MePéwúia. 
JWercieiro , "s. m. V. ftlcireAiro. 
Mercim^uia , por MercaueFa, 
MerciiHaês , a.'•mj-pl.'-'Hei1va;, por 

oulr$ nome, Uftiga morta. 
'Meréafièl , rffíji De i*ei«c1iao , 
! ; feito, étx pr*eytfrado otw»-Wer-

cuiio. • -!i 
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M^renrial - s. w. PVk i+*i. 
Mercuío , s. m. afcsoHg «*. Pra-

iie;a liupprio á !Lua.. Mercú­
rio doce , A/.íniítie", a que 
se tirou toda a virtude corro­
siva *p-»r meio de certa prepa­
ração chnntca. Fi^. Conetor 
de c*"rre-p(>udeucia« amorosas. 
Título dos paneis » :e.»íque*e 
da» noüfia-. 

Merda ,-s. P. 'Excremento -biima--
i i o . •( ?Vão toe termo -puttti-
co. ] 

Merec 'dor , - ora,m. f .-Qasme. 
rece. 

Merecer , ;v a. Ser digr>o de ai-
• s a i r * ciMisa. 
Meieeiia.neute ,adv . Com me* 

recFneüío. 
Merecimeuto , s. m. Qualidade 

r-do que merece .alguma cou-
ga , do que iie digno de prê­
mio , pelas suasí quati lades , 
scienc'4 , etc. 

#M jrencorio , por Melancólico. 
#Mereueorioso. O mesmo que 

Mftreneo io. 
M j ieoda i s. f. 'Comila depois 

d<> jauiar , aníe* da cêa. 
jVf ei^etfdar , v. a. Comer depois 

•di' j ratar , ani-es 'da efra. 
M-efeni leiro , adj . ' (J qno onstn-

Hia metead;ir. iMerímdriro, PAO 
pequem) \ que ^e yGò nas uie-

• ' retidas.• 
Meretrício , adj. De m-retriz. 
M eretr-iz . s. í. wfulber que se dês-
• ihüiie.«*a. 
Ale gufhador, s.-m. Que mer-

eulaá. ; " 
Mtffg;U(ü%o , -s.--w. -'©es oo^hjr. 

I 
|i 

I 
••• 
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, v. n. Melhor que 

s. m. Melhor que 

, a. mi. ¥ . M'eo*>s-

M.Ktf 
tyfpnosCBbnr 

Menoscabo , 
!V!-a>eabo. 

Menospreço 
pi «7.0. 

Meno^prezador y- ona>, m. f. Que 
men-ospreza. 

Menosprezar , v. a. Estimar em 
meiioí , desprezai 

Menosprezo . s. m. Estima-çâo em 
meoo-í, deixes». 

Mensageiro, - a , m. f. Que traz, 
ou leva recai os. Que da noti­
cia. Que t<uotm-eia a vinda. 

Mensagem , g. t. Recado , uuueía 
que Iras o mensí*ííeir«i 

Mensal, adj. De oad* mez. 
Meustrus 5 s. f. Pl^v-i ao., ou des­

pesa de maníiuteu-io para.hum 
nriez. 

Men<tm»r se , v. reu\ Ter a e-
raeuaçíio mensal. 

BrepBtrut» , s; m-. A evacuação 
meí^fll das mulheres-

Mensura , *. \\ Medida. Compas­
sa na Mo-i-a 

Mensurai, a l j . Na Musica* 
ifiie se rega por compa-s*>s. 

#MeutH4o , adj por Datado de 
Inteligência. 

Menttmra , .*. f. f T . Med. ) 
Impigem' da bHrba. 

Meotal , adj, l)o entendimento. 
Qi>e existe m> entí ̂ udimento. 

Mentalmente, adv. No pena-
nrérttn, ou pinii \i peusamente. 

MeDle,- s. m. Entendimento, tís-
pirifo. Pensamento. 

Mentecapto, adj. Que pe.deu o 
jaizo.-

MEQ 
Menteernita, adj. por Menie • 

capto. 
Mentido, adj. Falioío., iliiit-iço. 

par ti. de 
M-oiir , v. n. Dizer o oonfraíio, 

rio que entendemos. Fi£. En-
Sanar. Fafltar. Goa^rafazer. 

?vírf11!ii-f» , s. f. Acçao dí» men­
tir. O que f.e diz contra, o que 
se enlendp. 

Meíitiro^o , adj. Q ie mente. Que 
tiavi. bft verdadeiro. F4I50. Fí^.. 
Qu« falha. 

Menti cosa ueote , adv. Com men­
tira. 

Mdntfasto, ?. m. Her^a , por 
outra nome , Uorteíãa t.ylves-
tre. 

MephiUco , adj. Que mata de re-
p^UlP. 

M^quMrefe , a l j . Entremetíido, 
B diçoso. Fino. 

Meras, s. f. Liquido oleoso , de. 
que se usa na «ura das bes? 
ias. 

Meramente, adv. Purameste. Sò-
m&ute. 

M-Mcadejar , s, n. Tmflear eom-
p^auio , «i veudeado ; laiter 
mercancia. ..; 

Meicado , s. m. Fpira, Pr-aça 
onde se vendem viieres. Pre­
ço -do que se compra, Com> 
pra. 

Mercador , s. m. Que compra 
para v*-n Jer. 

Meií-aduri.i. i-, f O que se.co<n-
prs , e vende. Olüciu r"e Mer­
cador. 

M e " auoear ,." r . n. O mesmo qúe 
Mercadejar. ; 



MES 
Meseuterio, s. m. Na Anato­

mia , túnica que envolve o» ia­
tes ti nos, 

Meseraicas , adj. f. plnr. Na A-
natotnia , d i z t e das véas , que 
descem do tirado ao meseu-
terÍQ. 

Mesinba , e outros. V. com z. 
Mffsineidiuie ., por Ideutidate. 
Mesmissimo , sup. de MeSiOO 

( T . familiar. ) 
Mesmo , adj pron. Oppo-tto a 

o u t r o , Idêntico. A's vezes si­
gnifica igual. 

Me* nadas , g, f. plur Antiga­
mente se duia daquelas ea-
valleiros , a quem o» Ricos 
Homens pagaván soldo para os 
servirem na guerra. 

Mesquinhameule , adv. Com mes-
quiuheza. 

Mesquiubar . v, a. Dar com mes-
quiubeza. 

Mesquinhez , s. f. , op 
Mesquinheza s. f. MUeria 
Mesquinho . adj, Miceravt-i. Fig. 

De baixa sorte. Parco por ví­
cio. 

Me?qnila, s. m. Templo dos Mou­
ros. 

Messagra * s. f. V Bisagra. 
#Messer , v. Mossera. 
Me&se , e. f. A seara. 
Mediado , é . oi. Dignidade dn 

Messias. 
Messias, s. m. Diz-se de Jpeu 

Chrigto, o enviado de Deos 
pata ser o Redemptor dos bo­
ns e ris. 

Mester , a. m. Official mecani-
e o , que tem emprego DO Se-

MES 
nado. 

*Mestrozo , rtdj. por necessitado. 
Me.«iiço , adj. t*fi mista geração 

Filho de Europeo. e índia ' 
de branco , e preta . etc. 

M e s t o , adj. Triste. Usado dos 
foetas. 

Mestre , - a , m. f. Que ensina 
alguma arte , on scieucia Que 
sabe ibenj, MeM/re- Escot-i , 
Di^mdtde dosCíibdos. Mes­
tre Sala , O Trincbante da 
tteza hVal. Mestre da Vapel-
la , O que governa os CasUo-
res . etc. Mestre de Obras, 
O Directof de archíteetu a 
Civil, t*arede mestra , A prin­
cipal , em q:ie se assenta o 
sobrado , etc. e sustenta o pe-
zo do edifício. 

Aíe-nra - s. m., Cortezia por aca­
tamento. Hoje diz se .-òmen­
te das mulheres , e se faz cur­
vando os joelhos. 

Mestrado , patt. deMesurar. Fig. 
Atento , que faz as cousas com 
tento , por conta , e medida. 
Modee-to. 

Mesurar, v, a. Moderar , dimi­
nuir. 

Me-urar se , v. refl. Haver-se coro 

moderrçao. 
Mela » s. f. Bnlisa. Fig. Termo, 

J imite. 
Metade , s. f. A porção que re­

sulta de hum todo dividido em 
duas partes iguaes, 

Metafísica, s. f. Pai te da Filoso­
fia , que dá a conhecer as no­
ções genéricas das ceusas, e 
suas propriedades, etc. Esta M 



MER 
Ave. vara muito comprida da 
vide , que se euterra em bnma 
cova de dou? palmo» de 
largura , e de fundo , e se co­
bre de terra , deixatiJo-lhe lò-
ra delia a pauta , da-qual vem 
a brotar outra videira. 

Mergulhar, v. a. Metter debai­
xo da ag-na. Pôr de mergn-
Ihia os ramos da videira. V. 

.. D. Entrar na água aiè o fun­
d o , ou atè ficar coberto todo 
delta. 

Meigulhar se , v. refl. V. Mer­
gulhar , v. n 

Mergulhia , s. f, Aeção de en­
terrar o rnergnlbao da vide-
v. Mergulhão. 

Metgulho,s . m. A cçan de mer­
gulhar. Mergulho da vide > 
O meüiuu que Mergulhão da 
vide, 

Meii , 8. m. ult. I. O mesmo 
que Esopbago. 

Meridiano , adj. Do meio dia. 
Circulo meridiano no ^lob;), 
be aquelle,que corta o equa­
dor em ângulos rectos , dü-j. 
diudo-o em dou* hemispberi-
os : em o sol chegando ao de 
qualquer Iua;ai be meio dia 
para elle . e daqui lhe vem o 
ii<>me de meridiano. 

Meridional , adj. Do sul. 
Me ri ganga , s, f. Pedia artifi­

cial , que dizem ser medicinal, 
e inventada pelos Jesuíta». 

MeritHsnno, tsup. Muito digno., 
Mérito , s . m, Merecimento. 
Meritorio , adj. De mei eoiinen-

to. Diz se das opas acçoes.. 

MES 
Merlao , s. f. - Oes no plur. ( T, 

de Fot t. ) A parte do para-
peilo eutre a» canhoneiras. 

Mer li-rj , s. m, Corda a lc*a troada, 
e rj'ia para forrar Cabos. Fig. 
Pessoa refinada , sabida. 

Meto , adj. Puro , que não tem 
imVtura alguma JPig. Sem 
cláusula a nem condição algu­
ma. 

Mera , 8 m. Animal parecido 
com o jumento , que se cria 
na Ethiopia. 

Meza , 8. f. Movei de caga ,pa. 
ra diversos usos. Meza da 
Consciência , Meza do De-
sewbargo ao faço, Numes 

- de dous Tribunaes. 
Mezerfio , s. m. - Qns no plur. 

Planta. 
Mesada , s. f. , ou 
Alegado, s. m O dinheiro.qu» 

ge dà para alimentos , etc to­
dos os mezeg. V. Mezado, 

Mesao , s. m. / 5es no plur To­
ma se por caza. Parece deri­
vado do termo Fraucez mof. 
son. 

Mescabar. vocábulo corrupto de 
Menorcabar. 

Mescla , B'. f Mistura de còret 
nos estofos. Fig. O mesmo 
estofo com mescla. Na tin­
tura , diz se da c o r , que re­
sulta da mistura de outras cu-
res. 

Mesclar , v- a. Misturar de di­
versas cores. 

Mesena, s. f. vela da puppft à» 
navio , que cessa junto ao pà« 
da bandeira. 



M e t e o r o , s. m. PuenameBO for­
mado no a r , 

Me4eorojog-ia, , s. f. A par-te d a 
P h y s i c a , q u e tiata. dos m e t e ­
o r o s . 

M e i e o r o l o i i f o . a d j . Coucer i ie i i -
t e aos ni»'tjoPifS, 

Meteor-ORçópio , s. nx. l n s t r j m * n -
t o m a t b e m a t i c o pa ra maçcar as 
d i s tanc ias . 

M e t e r , V. M e t t e r . 
Me thodK-ameu te r a d v . C o m m e -

tnodo, . 
Mfetbndico } ad j . F e i t o com m e . 

tUado. S&.i) q u e se dà melby»do. 
M e t í ^ í o . s. f. O r d e m c-ípecinl, 

ou oaododi? fa^zer a l g u m a c o u -
sa , 

Afeiteal . s ; m. N a Ásia , P e z o 
de onro . 

M e ü c u l o s o , a d j . T i n i d o . 
ÍVl*»touoma-ia , s. f, p . br M u ­

d a Vy<* dt» n o m e p r o p i >. 
M a t - u y m i a , s. f. F í g , í e Kbpt. 

q u a n d o se toma a cau-ft p i i 
e í l e i ío , e pe lo c o u t i a r i o , e lo . 

Metony; i>ino , a í j . Qije c o o t è m 
me to i iymia . 

M e i o p a • s. f ( T . de Arofc. ) 
N a o rdem D^rica be o e s p a ç o , 

' em q u e se p.õeni o rua tos IIüS 
a trig;iyfos. 

I ^ e t o p o n c o p h i , « f. Arte d e c o n -
j e c í u r a r pelas -eicue» d<» r . » i o . 

3^etopi*sef>m) , .«. i|i. O qpj--* 'ffr-
nja c o n j e c t u r a s pe las í e i çoes 
d o ro s to . 

MetiiíM» , ;adj . C o n c e r n e n t e a me­
t r o , ou d e m e t r o 

Me t i i r i cudo r , s. m. Q u e faz ver­
sos. 

Melrifiüiir , v,. a . - cujei. F a z e r 
MeraOA. 

A^etfO, , s.. na. A. medjda, dfis. sjçl-
Iaba« , de q u e c o n s t a o ve r ­
so Fiíf. V«rso„ 

M ' I r o p li , s. f. A -cidade pr in­
c ipa l . ¥'i£. Foiil*». 

M e t r o p o l i t a n o , sidj. Oa Mef rn -
pol i . Co inu auboL. O A r c e b U -
po . 

Met tgF .* v. a. To t roduz i r . F a z e r 
coo- i s t i r . P ô r . F a z e r . Ç a r s a r . 
Mtetter dente , Prova'*. F i ^ , 
E o i e u d ^ r . Metter em dtbuxus, 
P ô r em e m b a r a ç o , em d i f i c u l ­
d a d e . Metter o» cí>ea na atou* 
ttt . Catisar'tra£> d q o aos o u t r o s . 

M e t ' e r - s e , v refl. i n t r o d u z i r »e. 
JUetfer se pet > fruta . C o m e r 
n t n n a i ru ia Metter se de gor­
ra çouf outros , A Iqui r i r in ­
t ima amisade . Veflrr se nas 
concha* » Acanba/-. '-e. P ô i - s e 
e m í-efruro. 

M e u , mínba . a q j . p rou . posse-
siv» , que eqü iva le a mina , d e 
m i m , p e r t e n c e n t e a mim. 

5 | t sXed«r » - o r a , m. f. Q u e m e ­
xe Fig1. E o r e d a d o r . âIeseedorr 

lust-uoifciílo de mejcer 
M ^ x e r , v a- M ^ t y r ^ r i f ipveoio. 

Ffer. Bul i r em a l g u m a c o u s a . 
Pei t rb- i r , en reda r . 

M e x e r i c a r , v. a. - qoe i . F a z e r 
mex?riot>a. 

JVJexeiicar se . , w. / e f l . Deiscob.tir-
(fe per si mesmo. 

M e x e r i c o , s. pj.. C o n t o s , 0 9 
d i tos p s . a inímisar b u u s c o m 
out ros . 

M e x e r í q u e i r o , , - &,m. f. Q,uefaa 

í 



palarra , e as ires seijuitates 
melhor será edcrevellas com 
ph. 

Metufysícanunte , adv. De- bom 
mudo metafysieo. Com gran­
de snblileza. 

Metaíy-icar , v. a. - quet Discor­
rer co'mo métafysieo. Fiç. Dis­
correr con muita snblileza. 

MetalVí-ico , adj. Concernente á 
Metayica Fig. Que exi»te*ò 
ritAli^ctualmenre. Abstraem. 
Dificultoso. Como subst .Que 
sabe metafy-iea.. " 

Melai , s. m 'Corpo mineral » que 
se derrete , eesten íe ao mar. 
tçrllo. N-iipe , falluudo das 
cartas de jogar ; e tití vóz, 
a -qualidade delia. No Kruzão* 
üiz-.-e da còr do ouro , *ou 
prata. 

Metalepse , s. f. Fig. d« Rhe-
toriea , que corjsiíjie Pto signi­
ficar por meio do que ^uede-

1-de depois b-qrje^uucetíeo an­
tes , ou pelo contrario. 

M^tallieo, adj. O-e metaL* 
Metallisação , s. f. • Ges no pror. 

Acção de mètaHisar. 
Metaiisar, v, a. JYa Chimica , 

fíéthiKtr "a -metal-
Metallur^ia , s. i. -Parte da Chi­

mica , íqoe ensina a trabalhar 
- as miais dos metaes , èfc. 
íléíâllurgisra , s. m. Que enten­

do ide fóétallurgía. 
Ketamorpbose , s. f. , Ò« Sjj»;'oa 
tiétnmor j}h't>#eos-, -s. -m. ''Praü-s-

'ftfftriairÇãu ióVé numa substancia 
r era outra. • 
*fetapatíta«,••'*. H. "ÍFig/àe ^ttie-

fniS*** , "que consiste na f rans-
t iação da >*gnificiç*Ío de fau-

mas palavras para outras por 
$irnilb<taça. 

Met-jpboricameoíe ,adr.-Por me-
tapboia. 

M-tapborisar, v. a. Trasladar 
a- palavras da significação 
própria , para a -metapbo ica. 
V. o. Ü*ar de metapboras. 

Metaphra-te* , m. f. O que in­
terpreta palavra por palavra. 

Metaphra-tieo-, adj. Au'pé da 
letra, literalmente. 

Metapbysioa . e outros , Melhor 
que Metrtfysica. 

M fapUfOio 5 s. m. Figum 'da 
'G.-a^nniatiea , qoand» se trfVhi-
Due alguma letra» ou sytaba 
no uri da palavra. 

Metapto.-e , s. f. , e 
Metastase . s. f , ou 
Metastasis , s. f, FUura deRhe-

toríca , quando seattribne bu« 
ma cnusa a ou trem. Na Me-
éicinxt , DpgeneraçSo de bu-
ma doeuça em outra. 

Metàthese . s. f. p. br. Figura 
d. G/ammatica. Mudança na 
orlem da* letras. Sa Medi­
cina , mudança da causa 

mo biôca de hu:n ;lugar para 
outro 

Metediço, a*Ij. Tntrometlido,que 
em tudo se quer meUer. 

Metempsyco^e, *,*f. No sy*1e-
m*t Pythagorico, traiismigra-
çSo das a luas de hum^-eorpo 
par» outro. 

1Ü«>ieofa«r , v. a. ( T . -Chym.") 
«uWiaittr. 



tóifc 
Migniatnra , s. f, V, MiniátnTà. 
Mijco. VariaçSo do proiroíne iüit * 

derivada do Latim Mecum. 
Sempre «é a«itepo>m a par'í-
Cdla ruim, éem o n * dizendo 
comigo. 

iflija > a. f. Mijo. Eme termo *ò 
>e u«a fallando á* crianças , 
quando se Ibes diz. Fazer 
mija , por mijar. 

Mij ida , s. (', Aoção de mijar. 
Mijadeiro , s. m. Lugar , oude 

se oorina V Ouiinol. 
MijadeHa » a. f. » e 
Míjadma , «. f. O mesmo qne 

Mijada. 
M>jar» v a. Ouncar. (Ente 

he mais polido: ) 
Mij" , «. rn Ourioa. ( AI«t» po-

/írfo. ) 
Mijote , s. ri». ( T . baixo ) M3-

drozo. 
Mil , arlj. tiíim. Dez vezes 0»« . 

Fíg. ü r aude ni iwer», muitos. 
Milagre * », m. Ef feito ftó'b re­

catara! Ha Omuipotenoia ü í -
viua. fUg- Ob/fl maravilhosa. 

Milagreiro, adj que tudo at-
tribue a milagre. 

Milagrosamente, adv. Por mi­
lagre. 

Milagroso, adj. Que faz mila­
gre», fei to por milhe'e 

M ilazena , Üer-to estofo de iiüau. 
MHemrama , H. f. , ou 
Milfolhas , s. f- , on 
MíHeMiio , s . m. • e 
Mil furada, a f. Herça chama­

da tambfm hypeiicão , ou her­
va de SíSo João. 

Milha ? s. í. MU passos geuioe-
90 

tr icôs, a terça parte da lê** 
gWa de 20 ao g'à-3. 

Mdbafre, s. m. O mesmo qud 
Miiíiauo. 

Milhas , espécie de milho bra.--
vir», qne se dà aos b'»U, 

Milbaneiro , adj. Na tielateriui 
Q te caça roiínano>*. 

Miihauo. a. m. Afe de rapi­
n a , por outro ntttne, Mi-
Ibafre. 

Milhão,*, m. - Oes DO plur Dez 
vpzeá cem mil , ou conto. 
Milha m.iíz. 

Milhar a. m. Nu<nero d e mil. 
M.IOarada , s. f. . e 
Miltiaml, «. m. Terra plantada 

de milho. 
Milíiarag , a. f. Giaosiahos que 

se achãu na* ovas dos peixes, 
etc. 

Míluefra , g. f. Her ra , que na.*-
ce eotre >> trilho , e o affojri, 

Milheiro, ». m. Numero de mil. 
Miliar, adj. Epitwto da* doen­

ça* a.fti inpanha la- de erupção. 
Milícia » f* f. A^e militar. Ur-

deu militar. Gente de gusrra. 
Guerra. 

Miliciano, adj , e 
Milicíar , adj. Bnooho , que nfio 

e-tá ainda disciplinado , Üa 
ordpuan^a. 

Al üraoie, part» a. de Militar. 
Guerreiro • soldado Itrieja mi-

M n i c íie a auefedade dos 
Fiei* sob e a terra. 

Militar, V. 11. Exercer o officio 
militar, peleijar na gu erra. Figk 
T e r jíuFça 

Militar , adj. Concernente a 

,»., 

t ' 



MIA 
imeseiicos. Mexeriqueira , se 
diz da embarcação, que vai 
observar as esquadras iuimi-
«jas. 

Mexilhão , s. m, - G ŝ no plur. 
Marh-co conhecido. Fig. q'ie 
em tudo mexe, entremettido. 

iVJexilho , s. m. Peça do ara­
d o , que serve de segur-tr as 
aivecrts pHra nSo se ajustarem 
ao deule, o qual atravessa. 

Mexerufada , s. f. O imeaino 
que Maxilada. 

Mez , s. m. A dundecima partf 
do anuo. Qualquer espado de 
trinta dias. 

Mezada , s. f., e 
\l<Jzado , s. m. .Melhor que Me­

sada , e Mesado. 
Mezínha , s. f. O m<*smo que 

èrystel. Kemedio cazeiro, Fig. 
Qualquer remédio. 

Mtziuhar, v. a Appiicar me-
ziuha, Curar. 

Meziohetro , - a , m. f. Que se 
ntette a curar. 

M». ( Hoje mim ) Variação do 
prouome Eu. Terceiia uota da 
niuíica. 

Mialhar, s. m. O -fio das amar. 
ras velhas , qoe se desfazem 

Miào, ( com à longo] Voz . 
com que se arremeda a doá 
gatos , e dizem aos que |e . 
vao a tumba dos pobre* da 
Misericórdia f aos f]oaes eba-
mau Gatos pingadas. 

Miar , V. u. 'Diz-se pruprhYmen-
te do gato , quando solta a 
voz, e por isso sò usado nas 
lereeiias pessoas. 

Miasira , *. m. Na Medicina-
partícula , que exbala o cor* 
po podre, ou venenoso. 

Micaote, adj- O mesmo, que 
lesplandecente. Uaudo dua 
Poeta*. 

Micer. He termo I tal iano, e 
Vale o mesmo que Meu .Se-
nhor. 

Mieba, s. f. Pedaço de pao. 
Pâ> pequeno de mistura d* 
milho , conforme alguns. 

Micbela , .s. í. Mulner prostitu­
ta , sem e-Wmaçao. 

M ir-ti l«f* , s. m. plur. ( T. Naut ) 
Cabo*, que ter vem para *e-
fcurar a amavra , quando se ' 
leva a ancora. 

Mícho , s. oi. O mesmo qne Mí-
cha. 

Michiri , s. ro. Herva , com qne 
os Cafred» quando »e metíeic 
ii'i" r ios , se untao para nair 
serem mordidos dos jacaré*. 

Mico , s. m. Macaco pequeno. 
Microcosmo , s. m. Mundo pe* 

qiteoo. Fig. O homem-. 
Microscópio, s. m í n-t: um eu to 

óptico , que de-Cifbre os ma­
is pequenos objecio.s . e os-
represeuta maiores do que 
sao. o 

Migalha . s. f. Pequena porca» 
de - qualquer cousa. 

Mígalbeiro, adj. U q * se embara­
ça com cousa* aiiuJas, que 
averigua miudezas. 

M4{£ar , v. a. - guei. partir em 
migalhas, 

Miças , s.. f. plur. Sopas de pa* 
utigado. 



M I N 
huma cova , e*c. 

Miuhr lo P. ro. O mesmo que 
Uilbau" , ou i» ilhafre. 

Miuíatiiia s. f Piutura feita em 
ponto pequeno. 

Mínima , s. f- Nota da mwlcs 
que vale O duplo da semiui-
ma, 

Mínimo, adj. guperl. Muito pe-
qufno. De pouca importân­
cia. 

Miníno , Melhor que Menino , 
pcrqoe parrre qot» -e deriva 
do Latim Mini mu». 

Minio, s. m. ti uma tinta ver­
melha. 

MinisteMíil , edj. De uioHtro. 
1)>í MÍni>ferio. 

Ministério , s m. E nprego de 
Miuí-tru. O c u p a ç ã o . carço. 
Os Ministro* de Ksiadp de hu­
ma nação. 

Ministra , s. f. A que serve , a 
que ajuda a fazer , ou cun-
teguir alguma eou.-a. A ioda 
dos Re»tei forios, por iraife se 
passa o corner p-üa elles. 

Miuistraiior , * ova , na. f. Que 
ministra. 

Ministrar, v. a. D*r o necesía. 
rio. JBxereer a* ínuçOi do seu 
ministério. Causar, 

Ministraria , w t V Ministério; 
# Ministrei, s. m: U intsmo que 
' . Meneslrel. 
Ministro » s. in. O que «eive . 

o que ajuda em al^im a cousa 
O que ^x* rélfa empreso p„bli-
co de Justiça , que governa 
etc. Instrumento, meto, me-
dUueiru. 
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MIS 
Minorar , v. a. Uimfnnlr. 
Muiuruuvdmeiite , adv. nimino-

Í<]<Jo. 
Míooraüvo, adj. Que diminuo. 
Miuucía, s. I. Bi^at^lla, cousi 

de poues impm t^ricii. 
Miuuciuso•, iiifj. Q ie s*» oecnpa 

em miudeza». Feito pelo miú­
do. 

Miriudeocia, 8; f. Míuleza. 
Miunir . por Diminuir. 
Minúsculo , adj.- Pequeno , miú­

do. 
Minuta , s. f. Rascunho, o ori­

ginei paru se copiar. 
Mhmro , s m. A spxagesima par­

te de h 11 in grau <le circulo , 
•ou de huma tiura. 

Miolo , s. in. A parte molle 
e interna de qualquer cousa. 
' erebru. 

Miquelete , s. m. Bandoleiro dos 
Hireupos. Solda Io de pè na 
n iliria KSJ -anbola, q»e vai 
e piar o íuiiiiiüo. 

Mír , J-. oi. Na i*er*ia » heo 
mesmo que Capitão. 

Mira , s I. Pt-ça de metal na 
espingarda, eto. , por imiie 
se dirige H vtsta ao alvo. Fig. 
Alvo. Desejo. I utento. 

Mnabalmo . s. m. , ou 
Mirabolauu , s. iii. Fiucto aro­

ma'roo. 
JVIíIüC , a. m. O mesmo qoe 

A b dorovn. 
Miraculoso, adj O mesmo que 

M ilagO -O. 
Mjradouro, s. ro. V. Mirante. 
j\í irameufo, g. m. Cucüuspec-

çüo. 

K 



MIV 
rtiUicia. Qne milits. 

Militanneine , adv. Como mili­
tar , secundo as regras da 
Hiif militar. 

MiilenHiio, adj. De mil. Mit-
/ennrio, diz-se de huns be-
reties. 

Mill lpedes , a. m. I instrumento , 
por ouirm nome, Bicho de 
conta. 

Milleíimo , adj. mira. O ulíi-
tiino , contando por ordem do 
primeiro atè mil. 

Mim. Variação do pronome Eu, 
Mimar, v. a. V. A mimar. 
Mímico, adj. Qu© arremeda. De 

, momo. . 
M í T I O , s. m. Pudivn., Carinho. 

Delicadeza. Mimo de freira. , 
. Flor. 
Mimosamente, adv. Com mimo. 

Delicadamente 
Mimoso , adj- Melindroso. Bran­

do. M-icio Q:IH ,-e trata d li-
ci(>.-a.i;ei)íe. DMieado. Que he 
tratado com mimo. 

Mina , s. f, Cova soterrada, pa­
ra tirar minei a e s . ou para 
meíter polcora, e Iara ar-lhe 
ioiro. Fjg, Cousa , que dà 

.ninho proveito. 
•Min«d'»r , s. ni. Que faz; miras. 
Mionr , v. a. Cavar por ba x» 

da terra 
Mineira » ». f. Nome geu^úco 

du* mineraes e n gíral. A ma­
triz deiie». | 

Mineiro, a m. O que.trabalha 
em miDa.de met.ies. O dono 
delia. Engenheiro, que Ia/, as 
Eoiaa%_. ") '-• ' •., •: 

f. p. b r Falta da» 

M IN 
M»nera , V, Mineira. 
M i n e r a l , » m. &nb-tanoia.* qiie 

>-e exirfahe do >* ,o da teria. 
Minerai, aiij. D* natureza dos 

Oiiuerapji. 
M iiie alofía, «. f. P a r e da His-
,, tfuia natur.J . que traia dus 

iriueraes. 
Mjptja. s. f Ace'r lp Sofala t 

pa ic ida e«m a poil ba 
Miugaob' ' , s. m. Cabaço de pes­

cadores , ouue trazem peixes 
miiidu*. 

Miutrào , s. irt. p- I. ATo Bra-
ttii, papas de farinha de mi­
lho , etc. com mel , ou acu­
rar. 

Mirigoa , 
eua*as. 

Minguado . adj. paH de MÍn-
poar. FJ -Ito. Deadi'OfiO. De 
pouco lucro. 

Minguante , pf.rt. a. de Mingoar. 
Falto. i,ua mi ti yo ante , ?e diz 
d.i lua depois do pt< n"'íiirji*>. 

Miogoar, v u. F ftar , não che­
gar ào justo, ir a menos. Di-
n inuir-se 

Minha. Terminação feminina de 
M,eu. 

MmUaminba , s. f. Raiz , qne 
Ua e n Au^úla, e he cpíl-

Miuutfo iHidb-» «. m.. Oleocbei-
roso . cym que se ungem os 
A moucos. 

Minhoca , s. f. lo*ec*o conhe­
ci vi o , q-te vive debaixo da ter­
ra . • ; . 

Min botei ra , .s, f Ponta de hum 
pão > 'JU.de taboas para^uai^i" 
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M18 
ç6es de iíià;;íotia ío. 

JvJi-=:<>oaiiü , B. m. U Sacerdote 
enviado para converter jafiei>4» 
piegar inu»-ao , e tc . com eer-
tii> poderes. 

Mi-tivo , adj. Qae se . manda , 
que se envia. 

àihner , s. ui. Nec*>s-Had«. .adj. 
Necessário. V. Me* ter. 

Mistério , s. in. Dogma, , puni o 
de crença , que devemos crer 
por ser revelado por Deoá » 
beiii que pareça MK-ompa tirei 
ciuii a nos.-a ir«ea razão. Fiff. 
degredo. l\'o ROZUTÍO , feáu 
dez. Ave Mal ias, e bum Padie 
Nosso. 

Misteriosa mente ,. adj. De hurn 
utodo misterioso. 

Mieleiiouo , adj , Que conièm , 
mistério. Que t e deve cccul-
tar. 

MUtíoamente » adv. Em sentido 
místico. Sem distinção. 

Mie tico , adj, F u m a d o , allpgo. 
rico, Que trata da vida prpi-
ritual. Dado à vida espiritu­
al. 

Místico . adj. Melhor que Mes­
tiço. 

Mi-.t'i, adj. Mis'ui-»do. Firo mis­
to . u fc.cel*i*ia*rtit'0 , e o se-
c*.lar. Conto nub-f. Mistuia. 

Mi.-tu a , u í. Acçfio de uL-íti­
rar O re^uhado , <i» união de 
varias COOCíO- 1\a Medicina, es­
pécie de remédio, que di);ere do 
julepo. 

Misturada, s. f. Molho de va­
rias herva* , que se vendeu*, 
e guuão juntas . 

M I T 
Mfitnralameote , adr . fiem dis-

l í -çá •. Juu iameuo . 
Mi«tiir>>r , \, n. Ajurnar oonsa-t 
• díveftta* pua fazer o iu\a .Só 

rLjÇ. Confundir. 
Mi-iutai •>e , v. refl. Ingerir-se 

em algum ajoutauemo- e;o. 
Misulas s. t. p | . Lavore» de 

madeira no tejadilho do eo-
che. . . 

Míies!, s. m. pi. li;-ao buma^ eo-
fiada» de contai de barro vi­
drado , que em Moçambique 
coTiiãu como diuheiro, e çaüa 
mife vaiia duu» leis 

Miibridaiico , e Miibrídato. Me -
Ibot que MÍiridalico ., etc. 

Mitigação , s. f. • Oes no plur. 
Alivio. 

Mti t iar , v. a. - gneí. Abraodar. 
Diminuir, Aliviar. 

Militante , part. a. de Mitigar , e 
Mitigativo, adj. , e ._. 
M ilibai oi jo , adj. Que mitiga. 
Mura 4 s. f. ínciguia, de que u-
- .-ãu ns Bi-po», e Ahbade--r^in 

certas fuuçOe* oa cabeça; Fig. 
A renda , ou patrimônio dos 
Bi*pux. 

Minado, adj m. Que traz miira. 
Mitridatico , *. m. Diz-se de bum 

antídoto de»coberto por Mithrir 
dates. 

Milridato, B. m. Unguento mi-
tndatieo, 

Mjuça, s. f. p. I. A pouta do 
fu.-o , onde prende o 6o. 

Miuçalba , s. f Fragmento. 
Jjiudamente, adv. Lm bocadí. 

nbns. Com miudeza. Feio me» 
«or. 
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Mirante , s. m. Lugar a!to , don­

de sé estende a vista ao lon­
ge* 

MiraulbOi s. m. Casta de pece^o 
grande, 

Mnnbalano, V. M-trabol ano. 
i»iiria , s. 1. Plan;a da Arábia 

Feliz. Goroma deste nome pro­
duzida desta ulauia, Fig. Diz-
se das pessoas seccas , e niu-
gra* , mesquinha*. 

Mi rar, v. a. Consumir a num;. 
dade , seccar muito. UnUi , 
ou misturar com utirra. 

Mirrar geT v. refl. Seccar.se. Tor­
nar ie muita magro. 

Mirratte- , s m. Sueco de amên­
doas picadas , que se deítaso-

. b<e as aves cozidas. 
Mi-* agra , s. f. V. Mis,-agra. 
Misantropo , s. m. U que apor-

rece , e íuge da convivência , 
e conversação dos Iiumeu.*. 

MisceJUn^a, s. f. Mistura , ou 
eu n fusão d e m ui ias cousas. 
Cuílt-Cyíio de obras de dií-
ferentea assumptns, 

Miserab lissimu , adj. sup, de Mi-
t^eraveí. 

ML-Ciauituíe, adv. Miserável meu -
' te. 

Miserandü , adj. Que cau>a ias-
tiii-a. 

Mh-e-fdvel , adj. Que soffre mi­
séria. La?ti<upt>o. Mesquinho. 

Miseravelmente, adv. Lariiuio*a-
, mente. Com me.~quiub.eza. 
jfòseíete , s. iii. hftíijmo , que 

começa por esia palavra, Wi* 
#ertre n>ei Ap Medicina, 
1'aisSo iliaça. 

M I S 
Miséria , s. f. Estado infeliz de 

p t b t e z i , infelicidade*, e tra­
balhos , qoe caueão compai­
xão. jj.í.squiahfiz-1. La.-tima. 

Miseiicoidia , s. f. CoinnaiXao, 
dò. Disposição do animo pa­
ra acudir aos miseráveis. Cata 
da Mixecordia. Cor(>oiaçáo 
itLtíituida para aeudir aus po, 
b r r s , aoü enfermos, e íaier 
outras obras piai. 

Mi-eiícordiador , s. m, Que se 
co<npadeee, 

Míseríeurdíosamente , adj. Com 
misericórdia, 

Misericordioso, adj. Que usa de 
misericórdia. 

Mísero , adj. p. br. Miserável. 
JVlíserrimo , adj, sup. .Muito mi­

serável, 
MMIliâo , por Mexilhão. 
Missa» s. f. O Santo sacrifício, 

do altar, em que se representa 
o sacrifício (iaCrnz. Miêtta do 
gallíf , A que se diz à meia 
noite- no dia de Natal. Mia­
is a nova , A primeira Missa, 
que o Saeerd-ite celebra 

Missal, s. m. Livro , que contem 
as orações da Missa. 

M «sagia, s. f. O mesmo que 
Bi agra , ou Visagra. 

Missão, H. f. - ÍSes DO plur. Com-
missão , e poder do que bs 
mandado, Acção de mau d ar. 
Sermão de doui<ina. O Terri­
tório do Missionário. Nego­
ciação do Jliuist.ro enviado 
à Curte de outro Potentado. 

Misser, V. aios-em. 
Mdssionar, v. n, Exereexasfua-
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IVIOfe 
da mocidâde. Kitr- Impruden­
te como os que estão na ftvd-
cidade. Moço , - a « s. na. f. 
Criado que serve a algum, 
amo. 

lluçosinho »>adj. Que tem pou­
cos anuos de inocidade. 

Moçu»qui n , s. m. Raia medi­
cinal, de Moçambique. 

Mocnjè , s. nu. [ uh. I. com ê 
íechado | Arvore do Braê-it , e 
seu f.ucio. 

Moda, s. f. fcom ó aberto,) 
O uso correu ie em certas ma -
lieiras , como no trajo, pos­
t o , (PxeicicMs , etu. Cantiga. 

Modelar , v a. Fazei modelo» , 
ou moldes. 

Modelo f *=. m. Fxemplar, figu-
r-i , eic. Exemplar. 

Mude »ção , $.. f. - ões no pi. 
Acçá-i de moderar. O «tido 
de moderar.. 

Mo ieradPiwente , adv, Com mo­
deração. 

Moderado, adj. p;irt. <Je Mode­
rar. Bem proporcionado. Co-
iiii--11 o. Mediano. 

Moderador , - ora , m. f. Que 
modera. 

Moderar. v. a. Evitar o? ex­
tremos froird.i udo o justo 
meio,. Reger KH>eur. 

Moderavel , adj. Que se pôde 
moderar. 

Moderoice , s, f. Uso moderno. 
Moderno, adj. Novo, de pou­

co tempo. 
Modestamente, adv. Com moV 

des-ia. . 
MoicMia , s t f. Moderação no 

MÔD 
modo de falar , e de taaver-
se , partipulünreule a respei-

- to de ^i. Come umenlo. 
Modesto , adj. Comedido , que 

tem mode*tia. 
Modieamente, a ,:v. Com pou-

quida-te, menos do que lie 
devido. 

MrVdicar, r. a:- q«ei Abrandar, 
moderar . diminuir. 

Módico, adj. Pouco, pequeno. 
Modificação, s. f - Oe? no plur. 

Acção de ntoííifK--af. M"dera-
çfio. Xa Filoscjia , Modo de 
existfr. 

Modificar , v. a. - qufL Dar no­
vo modo de éep. Moderar, 
abrandar. . *•• • J . - > • 

ModitufiOs ». m. - o>s n̂ > pi. Na 
Ordem Coríotlifo , e. Compo-
sitei d;i A rcbifecíma he a par­
te da Corn-ija , que serve <le 

. orna to às trotai', e tem o fei-
- tio de bum S voltado,e pren­

de por b ixo da cornija. h 
M(i'iii), 8.- m.̂ MedMa antiga âàé 

Romano* ; equivalente ao n«s-
' .«n alqueire. Eia também en-

< tre elles, huma medida de cen­
to e vinte pès de eomprímen-

- tON -e da mesma largura. 
Modo, ?. m. Mineira, de. $er, 

ou .de estar. Moda.- Estado, 

disposição. UaO. Estilo.: MOí 
deraçao fi "o • 

M dona , s. f. Somnoleiicia , 
i«'ih;n£<> , dvença-t somuo pro­
fundo , e pezado. - • 

Modor ento , adj,. Que temrao-
d«>ria>; í , ; i . • -un >\f\ 

Modulação , s. f. - üQS no pior. 



MOC 
Miudeza, s. f. JVJiundeorda. Del-

gadeza. Per'eiçãu , primoi da 
obra. 

Miode, Dizemos a miude para 
si£t'hiciir com fiequeucia, ie-
petidas vezes 

Miúdo , adj. De pouco vulto. Fiç. 
Que inquire , que averigua , 
ele. com miudeza , pelo me­
nor. Feito com ioda a exaeíi-
dão. A miúdo.Repetidas vezes, 
com treqiiencia. Por miúdo , 
Com miudez.a , pelo nipni»r, 
MiuJos , Trocos , moedas de 
valor pequeno. 

MialUi, s. m. O páo entre as 
cambas das rvdas do carro. 

Mimiças , -a. f. pi. Uizi.nos miú­
dos. 

Misulidio, s. m. Seiimo tom da 
musica Greffa. 

M o , s. i. Pedra do moinho , 
ou lajrar. Fie*. Circulo, roda. 

Moagem » s. f. Acçáo de moer 
o moinho. 

Moal, s. m. Na Beira, O mes­
mo que Maogoai. 

Mobil ,. adj. O ute-iíiio que mo­
vei. 

Mobilidade , s, f. A qualidade de 
movei. -

Moça . V , Moço. . 
Mocadão, s, m. - üss no plur. 

; JVa Ásia , Ufi o .u>e*mo que 
A rraes. 

Mmçaío , s. iii. O mesmo que 
Alcorão. : |, 

Moção, s. f..- Oes.ao plur. Mo­
vimento. Impressão ti-.f nnjmo, 

•impulso. . | . 
^lccamaos , s. m. plur. Nome , 

MOC, 
qne no Brasil d3o aos preto?, 
que vivem fugi t ivos em roo-
c tmbo* . >-

Mocambo, s, f. Habitação , que 
fazem os pretos fugitivos nos 
matos , chamada por outro 
nome , Quttombo. 

Moçauqueiro , adj. Moquenco , 
iuvencioneiro. 

Moc.tuquiee, s. f. [ T. baixo] 
Mi no , carinho affectado , mo­
mo. 

Moeetão , - ona, m. f. - Qp& no 
pi Moço bem encorpado. 

M- cha . s. f. O mesmo que Al* 
tamocha. [ T. plebeu ] A ca­
baça. 

Mochadura , s. f. Mutilação dos 
cornos do animal. 

Mocbar, v. a. Mutilar os cornos 
ao animal. 

Mocbeta , ê. f. O e«paço plano 
nas columoas , além das es-
ti ias . e e raças. 

Moebicao, s. m. • Ge< no pior. 
Aperto com H não toda à 
maneira de beliscão. 

Mochila , s- m. Lacaio, s. f. 
Saco , em que os soldados 
levão provisão d e i o u p a , etc. 
Espécie de caparazão. 

Mocbo , s . m . e< ve noctorna. 
Mocho , adj. Mutilado dos cor-

' no*. 
Mocidade, s. f. A idade desde 

os quatorze atè os vinte e 
quatio «unas. Fig. Aeçãu iai-
prude ite da in< cid;ule. 

Mociço . adj. melhor Maciço , 
qoe he o mesmo que ^ulido. 

M o ç o , adj. Que está nos anãos 



« ç o , que serre de dar mOvi-
mentu a algum* maquina. Na 
Medicina , E.nbrião informe. 
Tenaz, die ouríre*, de que el-
les se berrem para tirar da 
forja o cadiòbo. 

.Mola , 8. rn u)t 1. Entre os Mo-
gore* , be o mesmo que Le* 
tvurin. 

Mpiada , »- jf. O lodo qne a*sen-
• ta<>no fundo dos.reboto* d e a . 

iiiclnr. 
Molt»uas , adj. e 
Molaucfio, - noa «adj. oo 
M. latio/.eiiãn , - < na , adj. , e 
M"Unqueiro, adj. ( T. baixo) 

Mole , tem vigor. 
Molar, adj. Epiíbeto de qual­

quer dos dentes queixaes. E-
pitueto de bum pecego que se 
solta do caroço. 

Molarinba, s. f. Herra, 
Moldar, v. a. Imprimir o mol­

de para eu< azar o metal der. 
. retido v qu* ha de tomar a 

lò riria do molde, Da areia en-
fra=*oada. Fig. Conformar. 

Mtíl ie , &* oi. Modelo, por on­
de se tiriíu outras obras. Tipo. 

-Bfoldear, r, a. V. Moldar. 
Mutdura.s. f. Peça , em qne se 

encaixa alguma pintura. Da 
mesma moldura , Do mesmo 
molde , ou feitiü. 

Mole i ?. m. voiume, Corpo., V. 
Molhe. 

Moleja, 8. f. Excremento das a-
res. '-

Molelha, s. f. O mesmo qne 
Molbeífaa. 

Moleira , s. i. A mulher do rao-
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MOL 
leiro. 

M oleiro » g« m. O qoe governa 
o moinho. 

Moleque , a. m. Preto escravo 
pequeno. 

Molesta me o te , adr. Com mo-
l*>stia. 

Molestar,, v. a Dar moléstia. 
Moléstia , t. f. Ihcoaunodo , tra­

balho corporal, e de espirito'. 
| Doença. - . < - -

Molesto, adj, Que cansa molés­
tia. Que eslà molestado ,- ou 

. i doeule. • i 
Muleta, s. f. Peça com que ee 

uioem a* tintas, etc. sobre A 
pedra. Muleta. 

Molbadara , s. f. Acçao do mo-
Ibar. H umidade. U que se dá 
eootfícial , que traz obra inova. 

M oi bar , v. a. Humedecer. 
M"lhe , s. nu. Paredões em por. 

to de mar para abiigar em-
. barcaçOes. 
Molhelüa, s. f. Espécie de ai 

mofa ia de palha, de que u-
sao os mariolas ao peseosco 
para assentar sobre «lia a can­
ga. ( T. Naut. ) Troxa de 
fio de carreta , e esiopa , que 
serre para afastar, as escutas 
da gávea , e velaxo, 

Moihmhar , v. n. Cburísear. ffiS 
fiado nas terceiras pessoas. 

Molho, s. m. ( como aberto) 
O mesmo qoe Feixe. 

Molho , s, m. ( com o fechada) 
Liquido preparado para gui-
zados. Agna em que se deita 
peixe, ou carne salgada para 
largar o sal. 



1WOF 
Serie de ton* . qne constitnem 
harmoniosa •x caiiUirUu • 

Mu tnfa lor , ura , tn. f. Que 
canta com ftèrmfmía. 

Moiniar , v. R Entoar cnm bar. 
morna. V, n. Cantar COM ba<-. 
ir.onta. 

Modulo , s. m. Medida para 
. rèiulái a?1 prnpotç/6s na Ai* 

ehitet*?u-a. 
Modulo , adj. HarmooiOM». 
Moer!» , ?. f. PorçS» de metal 

cuuhada. Dinheiro-
M«e<1pira , » f. Instrumento , 

com que os ourires moem o 
•MPHiaite, 

]Moedèti"0 , s. tn X) qiif» traba­
lha na fabrica Ha-* moedas. 

Moedor . ?. ri). Que mòe. 
Moedura, a» i". Atrçnn ile mo-

.er. A quantidade tio we. «e 
g n*Dt? df hnriía vea. Patíuntlo 

de azeitona , Mu<™á moedua 
- *fão vmte e cinco ce.iios de or­

dinário. 
Móetía , !». f. vaso ''e mad**ira, 

por on le caiie o Iritfu, ele. qtue 
-' »e h» 'ietnoer . na calha. Tem 

a foiçfto d« homa pyramíde 
voltada para b i x o . 

Moéla » *. if. O busto das BVPü. 
r oode diferem o Htnuenu, que 
< paí**áido. pJ*pEO -par» elle. i 
M.»eu.4àí *'. f. Peça d*« qual­

quer etigeuho para mi>er M.i-
, 'IvtfiO. 

Moer , SVã a, ffceVruxir a pó. 
Mofa , s. r. Escarolo . aoumpa-

nhado de ígp«tu» ridientoa. 
Morador , - ora , tn. f. Que rao-

- • v f á f c j O n í J J > . ; : x , - F - ^ * = « • ' ? . • 

MO* 
Mo fadara , por Mofa. 
Mofar, v, D. Fa7.fr mofa. 
Moíatelf-J, *. iii, Mi rador. 
Mofatra , a. f. Compra aí nu la-

da; 
Mofatrao, g. m. - Ceg DO ptari 

Que faz mofatra. 
Mo tina , 8. f Miséria» desgra­

ça , me-q-iínbez. 
Mofioameiite , ad v. Miserawl-

mente, ie-çraça-Janieute. MHS. 
qn' i ihai i^ei i ie. 

M-'fi i io , ad i Mt *e rave l , des* 
fírraça-to. Mesquinho. 

M fo * s. Ai. V. Bolor. 
Mrfi-io, adj Que lem mofo. 
Moptn'_'ueíro , ailj. Que ia/, mo* 

eanuüioe.'*. 
Moiaiiíiiice , g. f. Tiegeitoé 

com an ma s . e rosto. 
Mo^r^anga , s. f. Dança liii* 

cuia. 
M ^ioifada, s, f. V. Moxioi-

lada 
Mofçorim, adj. Epitheto de Iiu-

ma s I/H de cheiro uillílo a^a-
davel , e branca. 

Moido , part. de Moer. Fig. 
Cansado, qnebrantado. 

Mtinento .a , m. Q.ebrantameB-
to do eojpi». 

M inba , * H. A palha , q^c fi­
ca qua*í moidVti * ehía, d-po-
i?> de se óèíMilíinr o IriiO. 

Moinho, s in. M qnína de moer o 
trigo. e:e e leouziMo a fbtkdm. 
H« moinhos de água , e « 
veniu. 

Moío, s, m; Mfdiita ittmtfonrm 
que contém ^essenia tftyo*ei'.es 

Mola , s. ^. Üa.inio&de *&to% *« 
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MOK 
Monarchomaco , adj. O qne he 

a favor doe princípios contrá­
rios ao poder i abáo luto dos 
Monarcas. 

Mouastioo * adj. O mesmo que 
Monacal. 

Monção, a. f. - 6es no plur. 
Tempo do anuo , em que eáo 
bons os ventos- para certas 
navegações. Fi*. üccasiao op-
portnna. 

Moocar se , v. refl.. Assoar se. 
Monco , 8. m. Humor grosso , 
. que sabe pelo nariz t raoho. 

A crista do peiü. Flor. 
Monconas, a. f. plur.. ( T. bai-
. xo ) Carrancas Bngidas. 
Moncoso, adj, R&nhoso. 
Monda, s. f. Acçáo de mondar. 

Fig. O tempo, e o trabalbo 
de mondar. , a fej 

Mttudadeira , s. f. Ã que mon­
da. 

Mondadeutes ,)s m. Palito de 
alimpar os dentes. 

Mnadador , ã m. Que monda. 
lastra uenta de alimpar, ., 

Mppdadura , a. f. O mesmo que 
. Monda. 

Mondar , v, a. Arrancar a ber­
ra de entre o trigo. Fíg. Lim­
par de erros, ou ..defeitos. 

Mondongo, s. m. As entranhas 
. da rez, ou porco. 

Mondongo, adj. ( T. baixo ) 
: Cujo. Diz-se das pessoas. 

Mondougueito, « a . m. f. Tii-
peiro , tripeira. Fig. C,ujü , 
porco, como butn tripeiro. 

Moueta , - s. f. Vela pequena , 
. por baixo dos papaügos , que 

91 ii 

i serve para aproveitar o venta. 
Monete* , s tu. ptur Guedelhaa 
I do calvo , ou do que vai caU 

vejaudo. 
Monho, s. m. Antigamente era 

huro topete postiço , de que 
nsavao as mulheres Cülrav. 

Monje , Monja , m. f. Reliaiono, 
Religiosa de Ordem frlona-

-. cal. . - - : I ;•- n!'Míi ii 
Mooipodío» s. m> por Mono­

pólio * ' 
Munir, v. a, por Admoestar. 

( T. Forense. ) 
Monitoria , s. f. A d moestaçao de 

Juiz Ecclesia*tica publicada 
pelo Paroeho na Igreja , pára 
obrigar a declarar o que se 
souber sobre.o que -cottema 
Monitoria. 

Mono , s. m. Bugio grande. Fig. 
Dizoge do homem que he mui­
to feio. 

Mouocordio , m m. Instrumen­
to musico com cordas de me­
tal t e com teclas. 

Moiioiiia., s. f * Canto ftinebré 
ide bnm tò r segundo o modo 
lydio. 

Monodico , adj..Que respeita à 
moitodia. S 

M<mog&mia , s. f. O estado do 
que casa nu ma vez só, 

Mouogamo, adj. p. br. O que 
casou huma vez sè-mente. 

Monopolico , á-lj. Da natureza 
de monopólio. • . • * 

Monopólio , *. m. Contrato do 
que compra as merca d o> ias pa­
ra elle sò as Vender.- • - t 

Monopolista , s. m. O que compra 

m 



A I O L 
Molinbnr , v. a. Moer., o; í 
M o ü u e t e , B. Qp..çftr«s Fortifica* 

ção , P e ç a de dous braços , 
<•• c o m o cruz , q , , e «ei-ve^para e-

vitar entradas d e tropeí' 'em 
- p a s s o s estreitos. Carreie! pa­

ra mover com mais facilidade 
corpos muito pesados , pondo-

-cngB, em cima del le . >''*•' 
M o l l e «adj. Quê cede facilmen­

te à impressão , brando. Débil. 
'Áffenflinado. Fal to , d e animo. 

i S e m Vii'eza. Molle, e mol/o, 
P o u c o a pouco. Oeos moles, 

ff- D o c e de gemmaff d e . ovos . 
Molleira , ». f.' A suínra carona I 

d;» cabeça, das crianças; -
Mollenqueirão , adj.- Melhor qui? 
fi Uirianqueiiao ; '.''••- -' • i 
Molleítf ,a ij. Diz-se do pão fres-

. c » , -mol le . 
M o l l e z a , s. f. Qualidade do 
- mol le. .'•- ~í aí». 
Moll ioia , a. f. De l i cadeza no 

trato da pessoa, .'-•. 
Moi i i c i e , Sr í. Regalo , gos to 

das pessoas affemiuadas. Pec -
cado de moüieie ,-.- P e c e a d o 

9 torpe , -e infame. 
M o ü í d ã o , s. f. - Oes. n o plur. O1 

mesmos?qne Molleza. 
Mollifi.eanl-a , part. a., de 
M o i l inear, vJ ai - quai. Araol le -

eer , abrandar. 
M oIliÊcativu, &à$. Q u e amol l e -

o e , que abranda. 
M o l t i e h i , s.iit. Cnu risco. . 
Mollitiibar , v. D. •; Chu riscar, V-
• sado nas terceira* pessoas. 
Molliti», s. m. . ;e f. V. Efche . 
MoÜQj-a , a. f. Molíidão. F i g . F í -

MOL 
nnra disfarsada. Neste sen­
tido também se diz Moíhiria, 
e he mais usual. 

Mitlíuria , A . i. V. Mollnra. 
Muloeso , a. m. Espéc ie de cao 

de 61a. adj . Diz-ne do pede 
verso de três syl labas longas. 

M o m a , V . M a m o . 
M o m e n t â n e o , ad j . De bom mo> 

m e a t o . D e muito pouco tempo. 
M o m e n t o , .•».-,,- m. Espaço de 

t empo muito breve Dia Me-
chanica , Prodúcto da potên­
cia pela distancia da sua cii. 
r eeção a qualquer ponto ar­
bitrário, importância d e bum 
n e g o c i o . .. 

M o m e a t o , a d j . Q u e faz momos, 
- de momos. 

Momia . s. f. Cadáver seceo , ou 
embal gamado. 

M o m o , sv m. i n v e n ç ã o affeeta-
-í da , tregei to . 
M o m o » adj . Q u e faz momos. 
M o n a , s. ti F ê m e a d o mono. 
. Fig . Bebedice . 

M o n a c a l , a d j : D e m o n g e . 
Monacatiuente, adj . Gomo 3iong;e. 
M o n a c a t o , s . m. » e 
Monaqui smo , 8, ca. Es tado de 

m o n g e . , K 
Monarca , s. m. O Soberano da 

Mooarchia . 
Monarcbia . , s. f. Governo de 

bum xò Príncipe. O Estado 
governado por bum s ò Piin* 

- cipe. cA c o m o k .neste , e seg. 
Monarchicamente > adv. Como 

Monarca .> . 
Monarcbiro , adj . Concernente 
- ao Monarca , o u à. Monarcbia. 



MOR 
aqnplía cujos lavoresrepresei) 
iéo a)ítin)a caçada de moute. 

Mootez , adj. ,. e 
M üíp-iuh" , a-ij. De monte. Fig. 

Rude , rústico , como a geme 
mo»<e-intia. •' 

HOntPsiüü», st m. dimin de Monte. 
MODIIIU-O . adj. Que tem moi-

tos monííes; 
MüU tarei* o , - a , m.-f. Que an­

da [>.̂ l<i-i monturos buscando 
consas que aproveito. 

M Hifii '•, s. m. h gar de im-
' n i i í i sHic í . iS . 

Monumento , s. m. Obra publi-
' ca evieídH pj-.ra-inemoiia à pos-
- teridade. Sejíotiur». Fig. Es­

crituras, q*»e cou*ervão íI me-
• mor4ade-quae»qoeT suceessos, 

e feitos. 
MoqoéVs.1 f. Furor dos pere­

grinos , que -vcl-ão da Meca , 
matando aos que nao seguem 
o MahoineíiMiHi. ítr.enção ex-
travagíiiHe. 

Moqoeoeo, adj; Inveneioneiro. 
Moquisia ,• ». f.- Entre- 08-Afri­

cano*, Virtnde oceoita!, que 
serve de ceseubrir o futuru , 
e segundo* a erednlidade dei­
tes iiiflue DO bem , e: mal. 

Mor , adj. comp. Crmtraeçao de 
Maiori 

Mora , s. f. ( T. Jur.J Dilaçao, 
demora'. '• ' * .-yí.ft . ^ 

Morabiía y por Marabuto. 
Morabiüno, s. m. Maravedi. V. 

llarabitino. 
Morada s. f Poozada , ou habi­

tação ordinária. 
Mueadia, s. f. Ordenado , que 

MOK 
«ir ** adsr F i d ^ d * . q» e •*•" 
asseotameoto. 

Morado, adj. De cè* de «mora. 
Morador, - ora , m. f. Que mora. 
Moral, atrj:.Que re-petta aos eo». 

tnftresH -Htarái ( eomo sühsti. ) 
Sciencia de regular o* costu­
me» conforme1 a vi tudei 

Moralidade, s. f. Documento a 
respeito do* costumes. •Senti­
do, moral, qi.e se applíca a 
algum pensamento, ele*. 

Moralista, s. m. C* q'ie trata da 
Horal. •'•' 

Moralizar , v\ a. interpretar era 
sentido in<rr*l. Discorrer sobre 
a b^nlnde, eu maldade de 
buma aeçã't ele. 

Moralmente-, «dv. Conforme as 
regrai da M Ti.1. Conforme di­
eta 4 lawlii.' 

Merangao , s. m>. • iWw no ptiir. 
Planta , e o vir frjicto. Oa-
trortfftém', MVançu. 

Morar, v. * H >*>ítur. 
Moratória, s. f. lliUçae-cVroee-
-> dids/ ao derefloí" para nao-ser 

éíecutadó antes dert*. r -'• 
Mórbido', adj. Delrcado-, macio. 

Que causa doença. 
Morbo, s.m. f T. Mêâf. ] O m** 

mí> qtie Doença. 
Morbozo , adj. Doentio. 
Morcego , s. m. Animal nootm> 

no com azas cartilas^ooeasvpa-
recido com o-'rato-. 

Mordaça, s. f. Inátrnmento^ne 
se atravessa na boeca! I ' 

Mordaeidsde, s. f. Quaridadie de 
rnurdaií. , " irj 

Merda», adj. Que merie. * « • 
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M O N 
.-*s mercadorias para e i l e sò a i 
-, ires der.. 

Monopolizar » v . a* Comprar as 
mercadoria-, para que n inguém 

i mais aa tenha para render . 
M.í-n<*yllrtbii , adj . De huraa *ò 

-yiUiba. 
Moiis-euhor , a. m. Tifuío de al­

gum; Prelados da Igreja Pà-
iriarchal de L i - b o a , inferior 

-t«o de Ptiuci-paL-
M o n o t o a i a , s. f. Uniformidade 
. de- tom. 

M o n ó t o n o , ad j . p. 1. Q u e tem 
: í«>t njpííBo tom. 
Monseor , to m. Derivado d o 
: Frajioez Monsietir r qne quer 
. d i z e r íl/eií senhor. 
Mmastro , s. m. Produeção con­

tra a ordem natural. Fitç. Dtz-
.;.#éf do que be muito feto , « 
. t a m b é m do que he avanlaja-
• r_ào , e excessivo a . qualquer 
>w*pjpi(:o> Portento. 
M o u s t r o s o , adj . por Monstruo­

so . 
M o n s t r u o s a m e n t e , a-Jv. Contra 
. a or.leoi natural. Porteutuia-
.. mente. 

Uot i - t runs idade , fl. f Prodne-
ça<> desconforme-, e irregular. 
Portento . Grandeza enorme. 
Desproporção. 

Monstruoso ,. adj , Da natureza 
da ministro. Portentoso, D e e-

i B-ocoie grandeza. 
Monta , s. f. por- S o m m a . 
Mooti .do , '*, m. Bosque , onde 

f« apaítentiSo os . porcos . 
JMunrndn , part. d e Montar . fSfa 

fliUieia.r Cavaiío montado tu-

M O * 
mn-se por so ldado de cavallc, 

M o n t ã o , s. m . - O í s n o plur. cu­
mulo. A montão , Sem ponto 
cer to , s e m des ígn io . 

Montanha » e t f. Graude monte. 
Montanhe íra , s. f. O mesmo que 

Muntudo subst . 
Moirfanheta „ s. f. Oóteíro. 
Montanhex , - e/.a . adj; Que ha. 

bita n o monte . D e gente do 
monte. 

Moo!anbo?o , adj . Que tem mon-
tauhas. f ' . •* •• !/. 

Montao le , a. m. E-j-a^a antiga 
muito grande.-

M o n t a n t e , part. a de- \i. 
Montar , v. o. Subir. Importar, 

som mar. Apro vei t ar. 
Montar ia , 8. t*. O mesmo que 

Muntería. 
Aí. o e , ti. m. P o r ç ã o de terra 

iev'inihda du n h e í de outra, 
Cazal. Ter ia* de pão. Fig. 
Ajuntamento . G i a u d e nome* 
IO. 

Moülea , s f. Planta de hum e-
díhVio c m .-u.i> alturas. 

M o u t e a r . v. n. , e a. O çar nos 
monte i . 

Monif i ira , s. i'. Carapuça pari 
andar n i w H I í I D ^ . 

Monte iro , ••». ai. Q u e caça no 
monte , Q u e guarda maios. 
Monteiro mòr, üíficíal da Ca. 
sa do liei-, do Imperador , quü 
governa as coutadas , e dirigi* 
agcaçadas í ieae» , uo I mperiaes. 

Monte iro- , a d j . D e montear^ 
M o o t e r i a , s . f. Caçada em mon­

tes . A c a ç a , que se apanha 
yeíJa. Colcha d e montaria» 



MOR 
Qualidade de morno. 

Momo, adj. Pouco quente Na 
terminação, fera do siog. e em 
ambas do pior. o ó he aber­
to. 

Morosidade, s f Deíença. 
Moroso, adj. Detido. 
Morpbea , a. f. Melhor que líor-

féa. 
Morpheo , oo Morpheo. Entre 

os Poetas toma.se pelo som-
• no. 
Morraça , s. f. Herva , que dão 

aos cavallOs no Alemtejo. O 
lodo da praia. 

Morraça), s. m Sitio , onde nas­
ce a morraça. 

Morraria.s. f. Cordilheira, oa 
grande numero de morres. 

Morrer, v. n. no part. morto. 
Ce-í-ai de viver. Fig. Acabar, 
rematar. 

Mornao, s. m. - 5es no p]ur. Na 
armadura antiga era a parte 
superior , que cobria a cabeça 
em fôrma de casco , e tinha 
no alto algum adorno. Nome 
de hnraa herva *- chamada em 
Latim anagollis. ' 

Morrioba,g. f. Doença, queda 
no gado ; he huma espécie 
de sarna. Fig . Doença, 

Morrlnhento , adj. e A 
Morrínboso j adj. Que tem mor. 
• rinba. a 

Morro , s . oi. Terra dura .e l e -
vantada como piçarra. Monte 
pouco alto. 

Mortacolor , ou 
Mortacor , s. f. Pintora de ges-

so cora sombras , que mal dei. 

MOR 
xao distinguir o objecto. 

Mortal, adj. Sujeito a' morrer* 
Que cama morte. Mortaew % 
como subst , Os homens. 

Mortalha, s. f. A vestido ra,oa 
panno , em que se envolve o 
cadáver. Fig. Enterro. Cadá­
ver.. 

Mortalliar, v- a. V. Amcrta-
Hwírv 

Mortalidade, s. f. Qualidade de 
mortal. 

Mortalmente, adv. De hum 
modo , que causa morte. 

Mortandade, s f. Grande nu­
mero de morto». 

Morte, s. f. Separação da al­
ma do corpo: fim da vida a* 
nimai, ou vegetal. • '•* 

Mortecor. V. Mortacor. 
Morteirada, s. f. Tiro de mor­

teiro. 
Morteirete , s. f. Morteiro pe-

qreno. 
Morteiro, s. m. Na artilheria, 

Espécie de canhão-curto , que 
serve para bombear. '' 

Mortesinho , s. rm. . e 
Morteciuio , s. m. Cadáver. 
Mortífero, adj. p, br, Que can­

sa morte , que mata. 
Mortifieador ., - ora, m. f. Que 

mortifica. 
Mortifioante , part. a. de \, 
Mortifícar ,' v. a. - quei Fazer 
• morrer, fazer ficar como mor-

to. Castigar o corpo com pe­
nitencias. Dar desgosto , tra­
balho espiritual. Apagar. 

Mortificar se . v. refl. Ter des­
gosto. Contra fazer a própria 
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MOR 
Maldizente. Na Medicina cor­
rosivo. 

Mordedor, - ora , m. f. Que mor­
de. 

Mordedura , s. f. Acçao de mor-
. der. Fig. Ferida procedida de 
. mordedura. . . 
Mordeote , 8. m. Preparação de 
• coroa grossas , e de colla en-

tie os. pintores , sobre que as-
sentao a douradura. Peça na 
typographia , com que o com-

i : poaitor apoeía a Linha do ex­
emplar» que vai copiando. 

Morder , v. a. Aportar , ou ferir 
com os dentes. Picar aspera­
mente. Fig. Salyrisar , mole-
jar. 

Mordexi'ii, s. m. Na índia, 
.i jndigestao , que mata. 
Mordicaç&o , 8. f. - 5es uo plqr. 

Estimulo, que caus&o os hu-
. mores acres. 

Mordicâo , s. f. - ões no plar. O 
mesmo que beliscão. 

Mordiear, v. a. Na Medicina, 
Estimular com a sua aciino-
nia. Diz-se do /tumor acre. 
Usado nas terceiras pesso­
as. 

Mordimento , s.. m. Romorso. -
- Mordoniado , s. m. üificio de 

Mordomo 
Mordomear , v. a. Reger como 

Mordomo. 
Mordomia, s. m. O mes-uo que 

Mordomado. _, . 
Mordomo , s. .m. O que gover­

na,.a: casa , e rega- os bens dei; 
lá. Nas Irmandade» , O que 
íttrve, e contribua com sua 

MOR 
ufferta. 

Morèa, s. f. p. 1. ("coméaber. 
to ) Peixe. 

Moreno , adj. De oòr parda es­
cura. 

Morescos , s. no. plur. Entreos 
Ourives , Folhagens debuxa-
das com o buril. 

Moretim , s. m. V. Muletim. 
Morexim , g. m. V. Mordexim. 
Morfanho , adj, O mesmo que 

Fanhoso. 
Morféa, s. f. p. 1. (coméaber-

to. ) Doença, espécie de le­
pra. 

Morgado , a , m. f. Herdeiro de 
morgado. Morgado, 8. m. Bens 
vinculados em certos succes-
sores , que nao se, podem alhe­
ar. Espécie de pasteis. 

Moribundo , adj. Que. está pró­
ximo a morrer. 

Morigerado , adj. Usamos desle 
, adj. ajaotando-lhe bem , ou 

mal, para significar o que tem 
bons ou màog' costumes. 

Morilhao , s. m. - ões no pior. 
Piolho quecriao as íavas. 

Mormacento, adj. Diz-se do 
«empo , ou da estação , quando 
vai humida, e quente. 

Mormaceira, s. f. ou. 
Mormáço , g. m. Tempo mor-

maeento. 
Mormente , adv. Cootracçao d» 
"'• Maiorroente. • Principalmente , 

.'sobre tudo, 
Doença , que dá Mormo , 

.;,nas bestas: be huma espec» 
de catarro. 

MornidSo, s. t. • $et no plur. 



•nos 
MOSMçO , ndj. Melhor Maciço. 
Mostarda,?, f. Semente da mo*-

tardeira. Preparação delia em 
viuagre depois de moida, que 
serre como de molho para 
despertar o ap^tUe. 

MoMardal , s. m. Terra planta-
. da de mostardeiras. 
Mustardeira, s. f. Planta hor-

tense. Vaso em qne vem a 
mostarda preparada para mo­
lho. 

Mo^tardeiro , «. m. O qne ven­
de mostarda. 

Müílea , s. f. Carro com certa 
feição , de qne .-e usa õo Mi­
nho. 

Mosteiro , a. m. Convento de 
Monges , óu Mnnj^s. 

Mo* tu , s. m. O çiimo das ova? , 
em quanto u&o fermenta HJott-

>/o virgem , o que mana das 
uvas , sem as pizar. 

M o s t r a , s. f. Aeção demostrar. 
Significação, signal. Indicio, 
prova. Apparencia. Molde. Kx-

. emplar. Amostra. 
M u - t a d o r , P. m. A roda , on­

de estão apontadas as horas 
de num relógio. O bauco , on­
de nas loges se mostra a fa­
zenda. 

M&strador, - o r a , m. f. Que 
mostra. 

«= Mostrança , por Mostra. 
Mostrar , v. a. . Expòi á v is ta , 

pòr patente. Dar a conhecer. 
Ensinar. Fingir. 

Mostrar.ce, v. reÜ. Apparecer, 
dar-se a conhecer. . 

Mostrengo , s, m. Vadio , vaga-

M O T 
miindrt; 

Moucíll* , s. f. Ave. 
Motano, s. m. Feixe do viJad 

cortadas. 
Mofava, s- f. . V." MÍtes. 
Mote , s. m. S-menç* , ou <H-

. cto breve, e engenhoso para 
se glosar. Letra que se p(3e 
no princípio de hnm livro , 
na eropreza dus cavalleirog * 
etc. 

M'Mejador, • ora , m. f. Que mo* 
teja. 

Motejar , v. n. Dizer dietas pi­
cantes. 

Moteie , s. m. Na Manina, 
Composição, breve para se 
cantar. Üicto juco&eiio, engra­
çado. 

M.v,i, s. m Brinco, qoe as mu­
lheres na Atila trazem peuJea-
t^ do n iriz. 

Mot im, s. m. Sediçao . alvoro­
ço Fig. Ciente amotinada. 

Motivar, v. a. Causar. 
Motivo , s. m. Razão, cau-a. 
Molivo , adj Que move. 
Moto.-, *>. m. Movimento. 
Motu. U-a se d^rle termo quan­

do dizemos de m< tu próprio » 
<fe sfn motu, próprio , para 
sixníârai , por vontade livre, 
de sua livre vontade. 

M<»tort.' ora** ou motriz, m. f, 
Que dà movimento, Fig, Au* 
tbor. 

Motreeo . s. m. Pedaço. 
Motriz , V. Motor. 
M o u e a n a o , - oua, m. f. Oes , -

«nas no plur. Mnto mouco. 
MoucurrÕes, entre Náutico** 
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vooíade. Apa-ra r-se. 
Mortifieativo , adj. Que morti-

fica. 
Moriií;inho , V. Morteeinho. 
-Mjur*<> , adj. part. de Morrer. 

Povoar de fogo morte, quer 
dizer, povoar de todos os ha­
bitantes o que nao estava po-
voado. Corpos de mão mor-
/a, diz se das Commuuiâadics» 
Confrarias, etc. porque nun­
ca acabao , por serem sem­
pre substituídas , de novos ia-
dividuos. 

Mtw-toiio , s. m. Funeral. Ficar 
de mortorio , Ficar perdido. 
Ficar em esquecimento. Sem 
se cultivar , faltando da vi­
nha, eu outra plantação. Me­
lhor s-e diz Mortuorio. 

Moçtualha, e. f. Grande nume­
ro de cadáveres. 

M >ríuorio i'8. m, V. Mortorio. 
JUorxama , s. f. Pelíe gorda da 

"carne de vaeca; 
jVioàaico , ,s, m. Obra embatida 

de varjas cores. 
Mosca . s. f. Insectc vulgar. 

Fig.. Poüto* fortes, que ee 
<ião para rematar algumas oos* 
toras , como nas ca*as , dos 
Í)»tu>.«f: etc. Q remate do 
bifiete feito de retroz. No 
fwto+nberitma na ponta , ou* 
ottéí »eÍ*nrola:o .fio para fiar.. 

•Mo»oflJa v s. •£. O mesmo que 
- • -Nwa i*H»íícada. v. Noz. 
Míj^cadeiiov s. m. Abano de 

enxotar mosoan. 
MftstwU v; nk - quei ( T . pleb.) 
i.: ípHgir^ 

Moscardo, s. m. O mesmo qu<> 
Atabao , ou Tavâo. 

Moficiíel , adj. Epitheto de hu-
ma casta de uva , edepe ra , 
muito saborosa. . ( 

Moscovia , g. f. No figj toma. 
se por hnrn couro tinto de 
côr roxa. 

Musffo , ». m. O mesmo que 
Muçafo. ; ; v s. 

Mosinho • ». m- O que sene por 
e*ti pendi" , deixado em 1J ira­
do a alguma Igreja. SaetirUi-
tao. 

Mo.[limita , s . m. O mesmo que 
Mo li Ha. 

f. Flor. 
s. m. , e 
g. i. Tiro de toosi-

Mo?qu'. ' fa , ii. 
Motqnetaço , 
Mosquetada* 

quete, 
Mo»qoetana , 

mosque.tes 
s. f. Multidão de 
oa também de^ 

mosqueteiros. 
Mosque te , s. í Espingarda re­

forçada. 
Mosqueteiro, s. m. Armado de 

mo.-quete. 
Mo»qui(eiro , 8. m. Cortinado, 

ou véo que resguarda dos mos­
quitos. 

Mosquito i s. m. Insecto , que 

Mò<sa s. f. ( e im. á aberto. )l& 
sigual da • pancada , què; fi&* 
impresso. Entre carpinteiros* 
cavidade entre os dente» das 
caozis. F,igf Abato,, impres­
são. 

Mossem, s. m. Aoligaroeute da­
va-se este prenume aos q^e 

não erão Cavalleiros. • 



líirc 
Mòxamar, v. a. VT. Amoxamar. 
Moxiuga , s. f. G,urra de açou-

tes. 
Moxíoifada, s. f. (T. Vulgar] 

Mistura de eou-as , p&rúcula;-
mente de bebidas , e comi­
das. 

JVloyo, s. m. O mesmo quefcto-
io. 

Moze ta , è. f. Morça prelaticia. 
Mozimo, *. rr. O líeo* , que a-

duião êm ü ititniotapá. Mane, 
que vem pedir sacrifícios.-

Mu , s w. Quadrupeite»ijjwT'©>tt-
/ro nome , Macho. 

#Mua , por Mula. 
ftíuar , auj. Da raça dns múí . 
Mubango, s. m. Arvore da A-

frica 
Mucama, s. f. , ou 
Mueamba , &. f A escrava » que 

no Biasil, e na Alrica Potlu-
gueza , acumpauba pela rua a 
senhora. 

AÍ tictiachins ., s. m. pliti. Rapa­
zes , que bi&e ve^iidos desp«n-
noe pintados . e dançando nas 
procUoes numa dança, chama­
da do* HuvhaoHirt* 

Mtichtndí) , s. m. P«l'»>ití>. 
Mucbrcga , s. f- Secreta >do li­

moeiro *e«r 'Li.-b<»a. 
iMucilagem , s. f. Licor espesso, 

e viícoso conto a clara do 
ov*» crua. 

Mncilagiwowo , adj. Qiw teo, as 
qualidades de nancrlagem. , 

M o c o , s. m. , >e • 
I^ufusidude . a. f Ranb». fiu-

*níor parecido cor» a clara do 
• vo , -que ct br • diferentes ca-

9£ ü 

vidndes do corpo. 
Mnc^o - , adj. Da -110*11 reza de 

n>nco , 'Qü* tem iruco. 
Mu orou , *. m. [ T. Aunt. ] A 

«xtiemidade pontiLgoda, e car-
tilagjuo^a do Síeriruo. 

Muda , s. m. MiuMuça das pen-
nas nas ares em seu tempo. 

• iFolíetiírfo de beata* » as -que 
estão prontas para sub-úmir 
outras . q^e vem cangada»- dts 
correr, AeçSti de mudar. 

Mudadeira, s. t. Epit^hero de hn-
ma berva , qut*-aigrun» querem 
que -seja a maleirinha. 

Mudadiço , adj, V. Mudavel. 
M u d a d o r , - o r a , to. f. Que a a* 

d*. 
Mudança , s. f. Acçào de m.i-

"dar , e de mudar-se. Fíg. Iu-
novaç-ão , reforma. Copia* quô 
se csTiiáo entre a tepreza. e 
a volta nas bathata*. 

Mudar . v. a. Levar para outra 
parte, lunovar, -reformar. V, 
u. Passar de buma eou-a para 
outra, ou de bum para ou li o 
lugar. 

Mudar-se , v. refl. Ir de buma 
parte para outra. 

Mudavel , adj. Sujeito a mudan­
ça. In constante.. Que «Ha cabe 
no me^mo dia do rpew todo* 
os annos , faltando *èattjv«' 
tua. 

Mudavelmente , adj. De hnm 
modo mudarei, Variaüatn< nte. 
lueoGStüUleweotp. 

Mudes , s. f. Qualidade de mu-
ido 

Muüiíiar , a. 10. AiiuiaUo , à% 



PSO bons p»os, qne servem 
para empatezar o navio. 

MoDchflo , s. m - Oes uo plnr. 
Terra mais alta que outra nas 
lisirias. 

Mvnní), ad]. Sondo. 
Movediço , adj. <Üu« se mure. 
Movedor , s. m. Motor. 
Movei , a'ij. Qoe se muda , que 

se ovava Com.» subst. Alfaia , 
traste de hum» casa. Pri­
meiro morei, A e-íeia supe­
rior, que com-Tiuuiea o mo­
vimento às outras. Bens mo­
veis , Os que uao são de raiz , 
e se podem mudar. 

Movente , part. a. óe 
Mover * v. a. Pôr em- movimen­

to. Propor , su.*cítar. t£s ü mu­
la r. Provocar.. Suspirar. Aba­
lar, v. n. Abortar. 

M«ver-se , v. refi. S-*hir de bom 
lugar para ouiio , tirar-se da 
postura , ejn que está. Deixar-
se le. ar. 

Movimento., s. m. Mudança de 
bum lugar para outro , ou de 
postura. A direcçio , que ?a-
pup o corpo movida, IVa Ma-

. sit-a , iuflexã» da voz. 
Mòvíto , s. m. p. br. Aborta. 
Murivel , adj. Que se pôde mo­

ver. Mudarei. 
Mnnquice -s. f. , e 
Mouquidão , &. f. - Ges no piur. 

Defeito do que nao ouve bem. 
Moura., adj. f. Gpitheto de tin-

ii a berva , chamada Her.vu 
moura. 

Mourama, a. f. Terra de Mou-
«os» 

MOR 
Moorao., ft. m • õ>a oo pior, Es­

taca, a que se liga a cepa. Es­
taca poeta, perpendicularmente 
para fazer azcrves. Nunie rie 
bum iosecte , que se turosei, 
tocaudo-the. 

Aíautatia , 8. f. Bairro , onde as-
slsliau os. MOUíOS tolerados era 
Li.-boa , e que ainda boje con­
serva este nome. 

M a r e j a r , v. p. Trabalhar mui­
to. 

* Mourir , por Morrer. 
Mi>urisco, adj. Kpithefo qne se 

dà a homa casta de uva, e 
ta-nbem a nu na dansa. 

Muurisina, s. f. Gente da Mou-
raoia. 

M o m o , adj. Nascido etn Mou­
rama. Mouro , epitbeto de 
bum unguento rosado . litb&r-
fririo , aivaiade , e leite de 
peitO. 

Mnuroço . s. m. Montão de pe­
dras. Outros dizem, Sfcoruu-
ço. 

Mo-r-inho , s. m. Antigamente 
era bum Clérigo da capella 
Heil , em Portugal, a quem se 
dava cada anuo bum moio 
de triiço. 

Mouia, s. f. Mata peqaena 
M^outeira , s. í Mouta maior , 

que de ordinário 
Moulâo , s. m. - ões no plur. Pe­

ça em que giia huma roda , 
por onde paàsao cuidai , para 
facilitar o movimento de al­
go tu pezo. 

Moxaroa , s. f. JPeixe , oo carne 
seca para se conservar. 



MUN 
quan*a.3 sBo as uaid*ò>s rfo 
secundo, chamado Multipli­
ca tor. i 

Multiplicar , v. a. - qnet. Ac-
crexe^n^ar em numero- JVa 
Arilhmetica he buscar opro-
due lo , ou resultado de num 
numero tomado lautas reze», 
quanta» sao as unidades do 
outro, V. n. Propagar. 

M u l t i p l i c a r a , v. refl. Crescer 
em- numero. Propagar-se. 

MulíiplicaVY-l , adj. Que se pô­
de propagas. 

Muldpliee, adj. que o fio he 
i singular , que nao be bnm >ò. 

IS úmero u,ultiplice de outro , 
Diz-se oa A. itbmpiioa do que 
resulta da multiplicação de 
outro multiplicado per si mes-

- mo. 
Multiplicidade, s. f. Multidão, 

giande numero. 
Muudaual , a d j . . e 
Mundano , adj. Do mundo. Da-
& do aos prazeren do mundo. 

Mulher mundana, he o ines-
mu que prostituta, mecetriz. 

«Mim iauaiio , por Mundano. 
Muodar , v. a. V. Mondar. 
Mundicia, «. i. Limpeza. 
Muiidtfiear , v. a. - quei. _Nq 

Medicina Liirípar. 
Mnuài6t-aüvo , adj. Que limpa. 
Mundo , s. m. Todo o Univer­

so cieado. O globo terráqueo. 
Fig Os homens. Os que não 

• £&o ^eclesiásticos. Costumes, 
u*o?, vioios , etc. do mundo. 
Neoo Mundo , a America, 

- O outro mundo, A vida íu-

MUM 
tura. 

M u ü d o , adj . L impo. puro. 
M-ibemuue, s. f. Peix« de S-ffa.1*,' 
Mungit , s. m. Vertido antigo 

de luto, de que lK-avan a a 
mulheres, que uno erão viuvai.' 

Mungír , v. a. Ordeubar. 
Mon^nado , s. m. Arvora da 

Etbiupía. 
Munháo , s. m. - f>3s no ptitr 

Espécie de eixo uo meio do 
canhão , que asseuta na munho-
neira. 

Munheca ,= s. m. A junctura da 
mfio com o anlebraço. 

Mitnhf ueira , s. {, Corte nemi-
circular na carreta , onde as* 
tenta o munbão da peça de 
arlilberia. 

Mnuíç&o, s. f. - 5es na pior. 
' lodo o aparelho para a guer­
ra. Chumbo miúdo para cas­
sar passarinhos. 

Muuicionsr, v. a. Prover de 
munições. 

Municipal, adj. De município , 
«o que respeita a município. 
Câmara Municipal. 

Municipalidade , s. f. Direito de 
muaicipe ou de município. 

Municipe . adj. p. br. Que gozava 
de município antigamente eus 
Roma. 

Município, 9. ai Cidade , que 
gozava de certos direitos, e 
esenções entie os antigos Hu­
manos. T e r m o , ou Dcstiicto 
de huma Cidade,.ou Villa. 

Munificencia, s. f. Liberahdade. 
M unifico , adj. Liberal. 
Mun i r , v. a. Fortificar. 



f. V. Bugigan-

f. V. Mosinifa-

M Ü L 
Justiça na Ásia. 

Mudo, adj. Que nâo pode fal-
lar. Letra muda , A que per 
si sò uâo faz som, 

Muela , s. f. V. Moela. 
Aíuüem , s. m. Peixe. 
Muguto, è. ro. Voz do boi, ou 

vacca, 
Mugiganga , s. 

ga. 
M uginifada , s. 

da. 
Mugir , v. n. Dar mugidos. Fig. 

Gátar desentoadarnente. 
Mu i , por coutraeção de Mui­

to. 
Mui to , adj Grande numero. 
Muito, adv. Um graude nume­

ro , ou quantidade. 
Mula , s. I. A fêmea do m á , 

ou maoho. Bubao venereo , O. 
telha de mula, Gpoero de 
aifcee de folha comprida. 

Muiadar , s. m. Monturo. 
Mulato, s. ra. Nascido de pre­

to com branca , ou de branco 
com preta. Pardo. 

Muleta , s. f. O pão , H que se 
anima o coxo para andar. Em­
barcação pequena do Tejo. 
Peça do B razão pomo estreita 
com o meio aberto. 

Mulelim , s. m. Vela pequena 
da muleta 

Muluemulhe , s. m. ( T. vulgar] 
Chuviseet. 

Mulher, s. f. Fêmea da espécie 
hu>i>ana. Mulher do mundo , 
ueretriz. 

Mulherengo , adj. m. Diz-se do 
i) pinem muito atteiçoaiü a 

MÜN 
mulheres. Delicado, e molle 
como as mulheres. 

Mulheril , adj. De mulher. 
Mulherilmente , adv Como mu­

lher , ao modo das mulhe­
res. 

Mulhe r io , s. m. (T. collecti-
vo) As mulheres. 

Muli<bre, adj. p. br. por Mulhe­
ril. 

Mulo, por Macho. Besta. 
Mul ta , 6. f. Pena pecuniária. 
Multar , v. a. Punir com pena 

pecuniria*. 
Multidão, s. f. - òes uo plur. 

Grande numero. 
Multiforme, adj. De muita* for­

mas. 
Multiplex , adj . Epitheío do pri­

meiro de entre os cinco gê­
nero - de proporção designai «a 
Musica. 

Multiplicação, s. f. - oes no pi. 
Açção de multiplicar, ou de 
multiplicar se. Accretcenia? 
rrtenlo em numero. Huiria das 
quatro operações da Arithme-
t ica, que consiste èm tomar 
tantas rezes o multiplicando, 
ou o numero que se quer mul­
tiplicar, quantas são as uni­
dades do multiplicador. 

Multiplicador , orá , - m. f. Que 
multiplica. Multiplicador, s. 
m. Na Aritbmetica be o segun­
do Fac tor , pelo qual se mul­
tiplica o. primeiro chamado 
Multiplican do,. 

Multiplicando , a. m. He Da A-
lithmetíca o primeiro Factor» 
que se toma tantas vezeç 



M U S 
conhecido. JMvrta brava, o 
mesmo que <5ilb**i beira, 

Miirtíuho, 8 m. Fructo da mur-
ta. 

#Murtulba por Mortalha. 
Mura rem, s. f. Heiva. 
Musa , s. f. Entre os Poetas, 

toma-se pela poesia , engenho 
poético. Letra--* bomanas. 

Musarabe, s m. p. br. Cbris. 
• tfto , que vivia entje os Ára­

be-. 
Musarabico, adj. Concernente 

a...s Mu-arab^s. 
Musarauha . s. f. Casta de pei­

xe grande. 
Musaranho, ?. m. Casta de ra­

to peçonhento como arroba. 
Serpente mui vistosa nas co­
res. 

MIIíPOíO , a>:lj. V. Mu=ffozo. 
Muscular, adj. De muf-culo. 
Músculo, s. m. Parte orgânica 

do corpo , carooza , íibroza , 
e com ügantentos. 

Musculoso , adj. Q e tem mús­
culos, 

MiisPi) , s. m. , oa 
Museu, s m. Lug-ar dedicado 

ás Musas. Luga r , oude se 
gnardfto producçfíoes da Na­
tureza . £ da A n e , m< èdas , 
medalhas, eic. Fi£. Estudo 
da poesia, e Bellas Artes. 

Mií-a:u, s to. Hervinba , que se 
cria nas m vores , e se nutre 
do sueco d< ila. 

Mus^oso, adj. Coberto de mnsgo. 
Mu-ica, s. f. Arte de cantar. 

Concerto de vozes, eu instru­
mentos: 

Musicar , v. a. • qneí Canlar » e 
tocar como mímico 

Musico , adj. Que sabe Mnsi-
siea. Concernente a Musica. 
Harmonioso. 

Mnsíqoim , s. m. Musico,, que 
anda por funçG&s vulgares, e 
nor descantes. 

#Mush>s , por Calções. 
Mu-tacbo . s. m. Aueldecabel-

|o postiço. 
MiiUumfio , . ãa , m. f. -Tios, -

aa* oo plur., un 
Mu-ulmano, adj. Que seg-ne o 

Mano i.eti^mo. 
Mutahilidade , s. f. Qualidade de 

muda* ei. Inconstância. 
Mutação , -•. f. . Oes no plnr- Mu­

dança. Fig. Apparencía pas­
sageira. 

Mutança , s. f. Na Musica ha 
o mesmo que Mudança, que 
coueiste em íou ar outra voz 
no mesmo sigrüo para passar 
de buma deducçso a ou ra. 

Mutano , g. m. Entre es cam-
ponezex, Molho de tojo , ou 
de pinbo. 

Muti lução, s. f. - oes no plur. 
Corte de membro, ou parte 
do corpo. 

Mutilador , s. m. Que mutila. 
Mutilar, v. a. Cortar algum mem­

bro. 
AJuíra, as, f, Sei Io , ou sinete 

impresso. 
Mutrar , v. a. For sello , ou sí-

nete. 
Mutueçfio , 9. f. • Ges no pior. 

Correspondência de parte a 
parte. - -



MUft 
Muuitissimo , aój. sup. Muito 

furüfiuadp. 
Mnphii , s. m. Entre os Musul-

m&os , Supremo Juiz. 
Muracíal , 8. m. Mouturo. 
Mutador , -oia , adj Que caça 

ralos. 
Mural , adj. De muro. Coroa 

mural, entre os Romano* e n 
a que se dava por houra ao pri­
meiro soldado-, qus subia á 
iiiurulha. 

Mualí ia, s. m. Muro de Foria-
ieza , ou de praça fortifica­
da. 

Murar , v. a. Cercar do muro, 
ou de muralha. Espreitar o 
raio , faltando de (fatos 

Muxceüa , s. f. 15-pejie de 
-cbourtço feito de amêndoa», 
assucar, e outros ingredientes. 

MUíc i ta r , v. n. Peider b viço. 
V. u. Fazer perder o viço. 

Ajureuidão ., s. í. Ges no .plur, O 
estado da plauta , ftt»r<, etc . 
que perdeo o \'iço. 

Murcho, adj. Que perdão o vi­
çoso , qu*- não está viçoso. 

MuieUna, adj. f. ttpitbeto de 
buma eouve bem conhecida. 

Murena , s. í. V. Moiéa. 
Muigaühor, jô.jari. R utoho. 
Mur^iuiiada . V. M xinifuda. 
Muãue , s. na. Caracol marinho. 
Murmuiho, s, m. Ü som das ou -

das. 
Aíuruuiração , s. f. 0es no plur. 

Acçao de murmurar. 
Mprmuradur, - uia , m. f, Que 

iiiuruiUia. 
Muiüiuraute, part. a. de. 

MfJR 
Murmurar, v. n. Censurar ,d i . 

zer mal oeculfamente de ai-
gueno. Fadar sò com«it;o em 
voz baixa. Fig. Fa/.er muf-
murio. - Ajeita* o fazem v. a. 
na significação de Censurar. 

Munnurintio, s. m. , e 
Murmúrio, s. m. p. t. O som 

bran to das águas , das folhai 
das arvores, etc. Fig. O som de 
quem tall i baixo, ou entre 
dentes. O som couíuao de 
voz<es. 

Murmuro . adj. Que murmura. 
Muro , s. m. Parele , com que 

se cerca liunm quieta , praça 5 
f-u cidade. . 

Murrão , s. m, - 0?s no plur. 
Pedaço de corda de>6ado na 
p'mia para dar Togo à« pe­
ças. A porção da lorsida mui­
to queimada da e-tudeia, «MI 
vela , que aão deixa dar 
boa luz. Pulmão, faltando 
das areoren. 

Morra , 9. t. Nodoa nas pernas 
procedida do calor do Io o , 
quando alguém se aqüeuta a 
elle muito de perto. 

Murraça , s. f. [ T. vulgar , ]© 
Murro , s. m. Paucada com a 

mão fechada. 
M i m a , s. f. Vestiduia de feda 

preta 'que cabe sobre a sobre-
peliz doa Coiiegus pelos bom-
bros atè o peito. 

Mursèlo, adj. m. p. I. ( come 
aberto) Diz-se do cavallo, 
que tem còr de amora-, ou 
castanho escuro. 

M u i t a , s. f. Arbusto hew 



• tí.\M 
atacado. Exuberar. Nadarem 
prazvreç , etc. Gozar delles. 

Nádega, *. f, p. br. A parte 
caruosa abaixa dos lombJs , 
e aci íiü da coxa. 

Nadir , s. m. Epitbeto do pon­
to oppusto a'> Zenith. 

Nadivel, adj. Nativo , que bro­
ta. 

Nado , s. m. Aoçãa de nadar. 
Nado , adj. Nascido. 
Nafejro, adj. p. br. Que tem 

huiií quadril mais baixo que 
outro. 

Nafetis , s, m. O mesmo que fíe-
ophito, ou que. mu ia do Re-
ijsriao. Oi/, se ( por injuria) doa 
jüdees convertidos , ou Chris-
taos novos, 

Nafii. O mesmo u^aa Anslil, 
Na palito. Mais usual Negalho. 
Naiades , s. f. pior. Ninfas da 

fábula, que presidiãp às fon­
tes. 

Naipe, s. to. O metal das car­
tas de jogar. 

Naique . s. ro. p. 1. Na A*Ut 
be o roesrao que Continuo da 
Tribunal. 

N a i r e , - a , rp. i, No, Malahar 
be p mesmo que Nobre. V. 
Jangada. 

Nalgum. O mesmo que Em al-

Nao , adv. V. antes de Nào. 
N&muradiço, adj. Que. namora 

muito , 1'aeil de namorar se. 
Namorada., part. 4 e Namorar, 

adj. Que ajuía d í amores Que 
ama. Namorado, oa. prizão 
do Limoeiro ««> tiisljpai, o 

«3 

NAR 
grilhão que tem de p»7.o sqU"i-
reuta arraiei*. NamnraLis, os 
frucun do verba co. 

Na norador , - ora , m. f. Quo na­
mora. 

Namoramento, s. m AcçSo de 
namorar. 

Namorar , v. a. Sollieitar para 
amores com aceuos , palavra*, 
requebros, e t c , 

Namorar.se, v reu. Tomai aamr. 
Eoibellezar se. 

Naná , s. f. Te rmo, que ««ao 
as amas com as eriauças. Fit-
%er naná , Dormir. 

Nanar , v. u. Dormir. D.IX-M das 
crianças. . 

N&o , adv. com que pejamos. 
N à o , s. f Embarcação de alto 

bordo, maior qne fragata. 
•Napeas , s. f- pi- X'™'** b*™; 

losas dos bosques. 
Napeiro , adj- Dorroinboco. Fig. 

Loerte. 
Napel lo , «. m. iRaiz venenosa 

parecida com o oabo. 
Napbta , s. ro. Nome de num be, 

tume natural , qua ate debai. 
xo da água arde ; outros di­
zem Napta. 

Naquejle, NaquHlo. O mesmo 
que Em aqgelle, em aquillo. 

Naroeja» •'• '• Ave- v - N " r s e J a -
NaYcissr-se.v. refl. Rever.se em 

alguma cousa. 
Narciso. .. f. Flor. F.g. Namo­

rado de si mesmo. 
Narcótico, adj. ( T . Mod. ] Qua 

causa eornno. 
Nardino, adj. De. nardp. 
Nurd.fl , »-• ™. Pkw-la-

http://Namorar.se
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MUT 
Mfitmil, adj. Reciproco. 
IVIuluamente , adv. Com récipro-

ca prestaçíio. 
MuMiario , 5i. m. , oa 
JVIuíuatarii, adj. Q'.ie toma em-

prestado. 
Mutuar , v. a. Tomar , ou pe­

dir emprestado. 
Mutuo, adj Reciproco. Mutuo, 

como snbst. O que se empres­
ta . e nftO ?é paga ua mesma 
espécie , isto be , ua<> 8e res-
titue, oü torna o mesmo. 

MYT 
Muxvna , s. f; V. Moxsma. 
Myopia . s. I [ T . Med. } Vià-

,ta curta. 
Myríada , s. f. O numero de dez 
. <ril. 

Mythotoüia , s. f.. Explicação 
da HUsoia fabulosa dus p\-
gftos , de éeus deuses , e cul­
to , etc. 

Mythologjco , fHj. Da Myth^Iw-
fii*.. Oi outro % nyfíabaloí com 
My , V. úum Mi. 

N . 

tíAB 
N; Decima-terceíra letra do DOS-

80 Alphübeto. 
Na. Palavra composta da par­

tícula em , e do artigo a , e 
he o mesmo que em a : otnit-
te-se o Cj e muda sa o m 
em ?i. 

Nababo, s. m. B,m Sürrate he 
o mesmo que Governador de 
hnina. Comarca. 

Nabal , s. m. Terra plantada de 
oabos. 

Nabiça, s. f. Nabo , qoe ain­
da não tem vegeíado bem. 

Nabf> , s. m. Hortaliça coube 
. cida. ( T . Naut. ) Peç* de 

madeira furada , e redonda , 
• que tem por cima a chape le­

ia pregada. 
Naça , V. Na^pa. 
Nação , s. f. - Oes no plur. A 

gente de hum pai/., que se 
governa por suas leis particu­
lares. Casta, raça. Gente 

NAC 
de ntçZ') , Descendente de Ju-
deos. 

Nítcar , s m. Concha lisa, eco-
nio prateada ,' em qa** se gef"-
ra a pprola j e a còr encarna­
da desmaiada^ que se vè nella, 

Nacarado , adj. Cor de uacar , 
encarnado desmaiado. 

Nacardina , %, Anacardia 
NaceuçH , e outios. V. Nasceo-

ça , etc. 
N»eioual , a lj. Da nação. 
Naco , a. m. ( T . vulg. ) Pe­

daço. 
Nada , s m. O qoe oao tem ser, 

d u-a nenhuma Fig. Não. 
Nadacarui , s m. Na Ásia, Es­

crivão ge>al da câmara. 
Nadador, - ora , ro. f. Qoe nada. 
Nadadora , t». f. Acçao de na­

dar. 
Nadacte , patt. a. de 
Nadar , v. n. Soster-ge , e nii>-

ver-eesubre a água. Fig. Estaf 



N A T 
que he próprio da natureza, 
índole i temperamento do in-
divHno. Fig. Náoadoptado. 

Natura , s. f. Natureza. A $ par­
te? da geração. 

Natural , adj. Pertencente A na­
tureza. Conforme a ordem , o 
curso da natureza. Do pai/ na-

" tal. Semelhante em natureza. 
Como subst. índole , gênio. O 

Filosofo, 
s. t. Qualidade 

Naturalista , 
Naturalidade , 

•de natural-
N-iturali.-U, s. 

ou trata da 
m. O que sabe , 
Hi-toiia Natural. 

DeUta que nao admitiu a Be-
veUç.so , mas tfio somente a 
Lei natural. 

Naturalí*asao ,g . f. -5es no plur. 
Acçao de naturalizar , e de 
ser naturalizado. 

Naturalizar , v. a. Adoptar co­
mo nascido no paiz. 

Nataralisar-!-*:1 v. refl. Ser admit-
tid'* no numero dos na ciou a-
e* do paiz. 

Naturalmente , adv. Conforme 
a ordem da natureza. Sem af. 
reclaçfio. Por tua própria na­
tureza, 

Naíureza , a. f. O universo , to­
das as coo»as creadas. Qua­
lidade , classe, espécie. Os at-
tribuios constitutivos de qual­
quer ser. O uatural de cada 
num. Compleição. Na Medi­
cina * o principio de vida , o 
acordo , harmonia , e ordem , 
com que. as funçôVs naturaes, 
vitae-s, e animaes huccederu 

, humasàs nutra». . 
'93 ii 

NAV 
*Nuva , por Campo raxn. 
Naval f adj. Concnneufea nà-

os , uavjos, ou ao tuar. 
Naval , g m. Lençaria de que 

o* 4 qualidade, por/bater, 
batido, grtntfOj, e em fartos. 

Navalha , a. f. Pro;trit-neote be 
o io-tiumeiito de harbear. To­
ma se também por bom a laça, 
que dobra por meio de lituna 
mola ou deontto modo . e se 
embebe no cabo , co.no a na­
val ii a. 

N-u-alhuda , #. f. Golpe de na­
valha. 

Níiv.-ilba Io , adj. D i 'feitio da 
navalha. Que 'corta como na­
valha. 

NavíiUiao. a* m. - Ües no plur. 
, Facão de caçador. 
Navalhar, v. a. Hetalhar, cor­

tar com navalha. 
Naval heira , s. I' MaúsCu ., que 

tem as pernas maiores , que o 
carangueijo. 

Nave, s. f. Parte prineipal do 
Templo. Em Portugal be c?r-
ta: primiHa, que separa. An 
tiyamente, Nào. 

Navegiçfto, s. f. • 03« no plur. 
Acçao , de navegar, ar.te de 
navegar. O trafico m^ioautit 
naval. 

Navegante , part. a. de 
Navegar, v. a. , e n. - guei. Ir 

pelo uar em navio. Fazer traus-
purtar em navio. 

Navegável, adj. Que se pôle 
navegar , ou por onde ee pô­
de navegar. 

NaveU) s. f. Navio pequeno. 

p*-
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' NAS 
-N^jisfnil» • *• f Pancada no na­

riz. Q<m»tR*«dade tabaco ,'qua 
se toou de bo*«a **7.. 

Narigan , s m. - o ^ n o p l u r Na­
riz grande. a>lj. Que íe » grau • 
fff1 BH' Í2 . 

Narigndo , adj. Que tem gian-
rta utirir.. 

Nariz, s. m. Parte do rosto, ór­
gão do oi falo. 

Narração, .•*.»«.-8i» no pior. 
Exposição, ou relação de bum 
sucesso , feito , etc. * 

Narrar, v. a. Expor, referir. 
Narrativa, s. f. Narração. O 

mudo de narrar. 
Narrativo , adj Concernente á 

narração , que comem narra-
çáoT 

Nargeja , 8. f. Melhor que N.if-
•eja. 

Nascedouro, s m. Acçao, ou 
estado de nascer , quando a 
criança está a ponto de nas­
cer. 

Nasceoçn, a. f. Nascimento. 
Nascente , part. a. de Nascer. 

O Nascente, s. rn. O Levan­
te- o Oriente. 

Nascer, v u. Sabir à luz do 
monda. Brotar da terra , fat­
iando da planta * etc Apna-
recer no horizonte , Jalia»do 
do astro. Trazer a soa ori­
gem , /aliando de artes , e 
sviencias , etc- Fig. Principi­
ar. Rebeutar do corpo. 

-Nascida , ;&* f. Nome genérico 

de todos o» tumores. 
Nascida, part. de Nascer. ífom 

nascido , nascido de paia bu-

N A T 
nestoa. Nascido para bem : as-
sim como mal nascido , nas­
cido por , ou para mal. 

Nascimento _ n. m. Acçao de 
nascer. Fi j . Geração, descen­
dência I ugar do nascimento. 
Fig. Princípio, começo. 

Na.*sa, a. f. M°lhor que Nica. 
Instrumento de pescar feito de 
rime*, com pontas para den. 
tro. Be do feitio de num ces­
to com bocca estreita, 

N.istro . a. m. Fita estreita de 
Hnbo. 

Nata , a, m. Crusta. que cria o 
(pite. Comi Ia feita de nata , 
acusar , e ovos para encher 
pasteis. Fig. A fl<r , á melhor 
purte, ou a mais encolhida. 
Na Cirurgia, Nascida gran­
d e , e interior no pescoço, Na­
ta da terra , O lodo fértil , a 
pingue. 

Ndtado, adj. Coberto de natei-
ros. 

Nital , adj. e 
Njt iticio , adj. De nascimento f 

feito por occasiáo do nasci­
mento, concernente ao nasci­
mento. O Natal • por «otaoo-
masía, o dia do nascimento 
de Jesus Cbristo. 

Naieíro , a. m. O lodo que fi­
cou da água , que alagou a 
terra. 

Nateotõ , adj. Cheio de nata. 
Fenifízalo com nateiros. 

Natividade . s. m . Nascimeirto, 
v. g. a Natividade de N. Se-
nhora. y 

Nativo, adj. Que nasce. Natural» 



Má 
que Ni groiníiucia'. , ' -,. 

Néctiir . b. m. FábülíW bèbidá 
tios DeoSe-i Ehtrh os Poe­
tas ; Bebida déÍLçiutia , è iqüi 

NeHeb , ádj. p.. br";, oa 
Nédib , p'. br. Liso", luVidm: 
Nefftbdaoièute ,~ adv. V; Nefa-

riamènte. , -, 
í^èfütidd ; àdj. Indigno dé se^ di­

zer , eu nomear , rtftomjíiaveL. 
í? e faria mente , adv. AboíiiíúâveT-

mèutè. ttcplairtehie. 
Nefario ,a(ij. Malvado' kòbVé ma­

neira , Iti píb'. 
^ é g r t ç â , s. f. Pássaro',.que sor­

ve dé cbúmãr òs onuòs . Is~ 
cá pàrá os apanhar. Fíg. Ât-

•* traòtjvd ,'è'D'güdíí pata enganar, 
„ e iazer mal. . 
NeWçí íb , k. £ Òes uo pTu>. 

AcçãV» . de negar. Fíg. lu-
càpaeííiííde pai â cííuáa aí goi­
ana. 

Negââór , - o% \ m. t Qua ne-

K ^ i l É o , i ró. I&bln'^ de li-
óbaS. _ v _ -

Nega méis tò , por Negarão1.' . 
i í e g a r , v á gbèi, uizèr que 

. pfió. Kecusâr. 
^ 'ear-se*, v réfi*. È^ífár i fugir. 

Mandar dizei ijue e*tai&rá de 
casa. .„ 

Negativo, fifffc Qiie ,c*on'íem n'e-
gàçãW. tjííe prdtiibe , futiun-
dà ' «fe 'prèdèito. ' Píegtxíivo 

. ( coinu subst. J Negaç'áV. 
Jtfégligencíá 3 ã. í. ía l fa dô ap-

pltcáçSo , 'de cuidado, . 
: Í*íég-ligenctar, v. Vf i f e ptra1^ ne-

gligencia. 
Negligente , a°J- Descui'dirdb ; 

falto de applicüçíio 
Nègiigeniemeuié\ adVr CÍiíh 6e-

. gligeneia. Sem curiosid^ne. 
Ké^uciaçâu , s*. f. r Òeí ú?i pltír. 

Acçâb fíé negociar. Ò que r*e 
negocea , ou política; Ou nVer-

'câniiioieHié. 
Negociado ,' port. dé Negociar, 

Despachado. Provido do bè-
cets&FKj.' 

Negociador , - ora, m,, í, Que 
trata de negoclbs.' políticos v. g. 
paz, alLiança,. e:e, 

Nêgáoiarité , g. rii; Homem de 
uegocio. Pailicipio act, .dè 

Negociar , v. a. Diligenciar . òto-
curar.. r,oTnmerciar , compran­
do , vétídènHo i trocando, ' irá-
Jar, negpeios polh íèbs ." 

Negocio*; á. )#; .Qíiàj^úèr bbü_ 
gáiqiie1 sb né^ocèá; Fíg. Éaa-

- prtíza militar. 
'N'egY<i, V; ííegro: 
Negrão , s. jn. r Oes ^Ü "tilur. 

' : 'Vetie" éH ' ifiair' mirito ibáior 
qná a tàuíhá, " >( 

Négregàtlb , aííj; ! ( *T. p^èt*. _) 
lílcéno , ntfsustV. 

Negregume , s. Wi v . iíe^rÜtiiè , e 
Negrèguía í k f. ,v ; Negrurá. 
^íegréjár , v. n. Aubáréctír." ne-

^ r 0 / i i 
Negridflo; f. f.T- õ"e6 ob plu>. 

V. itfègrüra" ' 
í*íègrb , ãáíj. De !cÔV ' pftítà*. f í g . 

Infausto „lriiite. [ C o nío slíb*. ) 
Negro ? iiiz-^e &o'fthúleir\ pre­
to , e Kegxo ií^ Wíóltíèf preta, 

-*^ífl:e ãé" b W Relate- Tttrò.' 

l i 
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NAU 
FU_ Vaso com feiçaó de na-
vi» , ern que sé miüisifa om^ 
censo nas Igrejas. 

fr'4üfí'àjsá-iiteí purt. a de 
Nàifragsr , v. ri. Fàz^r barifra-

giú- perigar rio mar. Fig. Per­
de se , airuitiar-se. 

Naufrágio , s. m. Perda dé em­
barcação no nbár. 

Vaufrago. ailj. p. b. Que nan-
fragou. Que causa naufrágio 
Onfíé há j;erÍ£ò' de naufragar. 

Navicular , adj. Epiíbetodo os-
*o cio |>è , que.se une com o 
do eaU-auhar , e tem a fèíçao 
de1 buma nav£ta. 

Navio , s.' m. Vaso dè navegar, 
de maiur porte , ou de mais , 
oú niejos toneladas. 

Nduwaoliia , s. f. Combate na­
val , que se dava em Roma 
para espectaoulo èm bum Ia 

§u. O lago , óudé ellé sê 
ává. 

Náusea , s. f. Vontade dè vo-
ijiitár. A i (eraçíío, é revolução 
do esloniago , quê experimen­
tai» no mar os qoè ofio sáo 

.costumado* á embarcar. 
Çíaüseabuido , adj. , e 
Nauseado', âdj. Qué tem náu-

sèaiS. 
Nauí*eativo , adj e 
Naus^oáu . adj. Que causa náu­

seas. . 
3*Jnuta, s. tu. Marinheiro. Usa­

do dtjs fàUfàani 
Náutico , adj. Pei tencéntè à òá-

végaçaò, Qué s*eryé pára di­
rigir a nuveg^çáò. Qué enten­
de dá arte de a*av*e*gk r1, l íó-

N E C 
fneSi do mar. NàUliéa , ( én. 
mo subst. ) A Arte dè nave. 

. ear- . . 
Nazã.èno ; a. ri». , e 
Naza:eu. s. aí. Nálurál dé íía,-

záíetb , e^ílhetò de JesiiChris; 
to. 

IsTebli , è1. m Díz-s;e dé huma 
espécie He íá!cõ*ês, que re-
rhofilld riiáis qué os ofrtros, 

Nííbliua , a. f: IVévba' espera. 
N«bii , è. tíí. V. NebU 
Ntibulwso , ad | . Coberto dé iiu. 

vens. Fig. Üscnro 
Necédádé , s, f. Igrioròflèia , fa-

tuídádé. 
Necessária me ri te , adj" t)e neces­

sidade, indispensávelineuté. 
Necessário , àdj. Que nao pò !è 

deixar dé ser. Que níío fíòde. 
ser de outro ítííiHti: Ijffdit-iA-Q. 
savél. Néce&èariait , Coitíríiü-

t, as , seoíétas-
Necessidade, s. f. QrjálidáiJéde 

necessário. í*Fg. Cõnsíráügi-
meu to , obrigação'. Pobreza , 
fàltá ao necessário. 

Necessitar; V. a. Obíigar, Ter-
neèéssídacfè*. t Neste sentido 
usualmente be neutro".') 

PÍÍécéssita^-se , y. refl. Êor-íe 
iíá necessidade. Ser necessário 
fífesTe seníid o tié sí»' usado 
bÁfe terceiras péssoaíí do slu-

Nééiàn/énle \ é Néeíò , V. Nes-
ciáníeàté , èíc. 

Nêçodá ,' s'.. m. ú!t. L' $ô -?«-
È4síãb ; He O* mospnio qué Ca­
pitão . 

Necromancia , s. n^ ft niéStea 

http://que.se
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se ajunta a qudqner vestido 
talar para o redonif-ar. 

Neapera a. f. Fructo; Campai­
nha sem bad4oit de qua »>a-
vao os boíori «beirou, locando 
huma* na» uutrâs. •> ' 

Nespereira , a f. Planta , que 
dà as n**peia*. 

Nesse , nest« , e-n lwgnr de Em 
esse , em este 

Neto » - a , íi» • í- Ftl bo , ou fi -
lha de filü'>, o» de filha 

Neto', adj. Lnnuo » sem defei­
to , liquido , fatiando do pe­
no. 

Nevar , v. a. Deitar neve sobre 
alíu na cousa , ou 1empe.~a|la 
com neve. v. u. Cabir neve. 

Neve , s. f. Vapor congeltdo 
na nthmo*ph*ra * que cabe'em 
fioceoí*. Preparação de leite • 
e i outras coiisas feitas com 
neve. 

Neveda , s. f. p. br. Herra me­
dicinal. 

Neveira, s. f. Tanque onde e*-
tá agna pata congelar se. 
C-iía soterra uea , oude se guar­
da a neve. 

NevHiro , s no. O que corre com 
a distribuição da neve. 

Neuma, s. f- Na Musica , Li­
gaduras extensas 

Nevoa. 8. f. Vapor grosso, qu« 
tolda a athmosphera. Enfermi­
dade dos olhos. 

Nevoado, adj. Cheio de oevna. 
Ne voar , v. a. Cobrir de nevoa. 

Usado nas terceira* pesso­
as. '' ' * ' - ' _ ' • 

Nevoeiro, , s. m. Graude né-

N í b 
voa. r i^. Eternidade. Cegas-i-
ra. 

Nevoso, adj. De nove. Em que 
ba p3ve. Fig. Alvo como a 
neve. 

Nevrina. por N?blica. 
Neutrsl-, adj.* Imparcial. Indif­

erente, 
Neutralidade, s. f. Qualidade 

de neutra), 
Neutrahneute , adv. Impiucifii-

mente. Fndiffen-ntemente. Na 
tíramtnatica , No sentido neu­
tro. 

Neutro , adj. Neutral. Xa Gram* 
matiea , Que nau he mtticu-
lioo , nem ferniuino , faltan­
do de nomes, verbo neutro» 
be o queafôrma hiina aoção 
q ie não se emprega fora do 
sojeito , que a faz. 

N e x ) , s m. Vinculo, união. 
Connexao. 

N'biiiH , N'huma, em lugar de 
Em bom , em huma. 

Niaire i', s. f. V. Liáge , mais 
nanai. 

Nicho, s. m. Vão na parede , 
onde se collocfto imagens. Di­
visai» da estante , onde sepQ-
em os livros. 

Nicociana , s. f. Herva de que 
se faz o -tabaco. 

Niciologio, s. m. Catalago de 
defunto*. 

Nicromancia. V Nigromancia. 
Ni ético ra , s. f. Ave. 
Nidificar, v. a. Fazer ninho. Pro­

priamente ascído nas tercei­
ras pessoas". 

NiduroaO , adj. Que teai - cheiro 

",' 



N E l . 
Negrnma , s. in., é 
Negruia, s. f. A còr preta» 
Neixetfte, B. OI. Diz se do ca-

bnto, ou Corde^o recetn-nas-
cido. 

Neldo, s. m. Casta de maçaa 
giaode , e branca , que ba DOS 
ai redores de Coimbra. 

Nelgada, 8. f. Parte da perua 
du boi , ou vaca. 

Nèlle, s. m. ( com o primeiro e 
aberui ) Aa Ásia . anos com 
casca. \ 

Neile. He o mesmo que Em 
elte. 

Nem, conj. disjuneíiva e ne-
gatioa. 

*NemichaMa ,. ou 
"#Nemigalha, por Nem migalha. 
Ne moroso , adj. De bosque, de 

arvoredo. 
Ncoíoros , B. , m. JVo Japão , 

Cavalleiros de Ordem Mititar-
Neribotn * Nenhuma, adj. Nem 

bunri 8Ò. Nutlo, de nenhum 
vigor. 

Neubures , adv. Em nenhuma, 
ou a nenhuma parte. Usado 
nas Proninvtas de Portugal. 

Nenia» s. f. Cantiga tiiste, 
canto fúnebre. 

Neonemia , s. f. p. br. Lua no­
ra, dia celebre entre os Ju* 
deos. 

Neophito , - a , m. f. O novo 
convertido, que se catequiza. 

Neotei ieo , adj.. O mesmo que 
Moderno. . 

Nepeitthn» , s. f. Herra contra 
a melancolia. 

Ne^biitico , adj.. Concernente a 

NEP 
tipphriíis. 

Nepbriti* , s. f. Colíca dos riu». 
Nephíali, Hum dos doze tribos. 
Nepute , â. m. Chamao-se AV-

potes os Sobrinhos do Papa. 
Nepotismo. a. m. A íiutborida-

de , que os Ne potes tem tido 
na administração duraote o 
Pontificado de s.eos Tios. 

Neptnoiiio. adj. do mar. Ü*ads 
dos Poeta*. 

Neptuno , s. m. Fabuloso íieos 
do mar. Fjg. O mar, entre 
os Poetas. 

Nequicia, por Maldade. 
Nereidas , s. f. plur. Fabulosas 

divindade» das onda?, 
Nerprun, a.-m. Arbusto, cujai 

bagas sá<» de muito uso ua 
Mediciua. 

Nervioo, adj De nervos. Uli! 
aos nervos. 

Nervo, a m. Na. Anatomia, 
Cordão hum pouco branco , e 
ejliu tricô , quedo cerebtllo, 
da medulfa oblongada, e da 
medulla da espinha, se distribu* 
em por todas us pautes do cor­
po. Fig. Força, vigor. 

Nervoso. adj. Que tem fortes 
nervos. Peiteuceote-aos ner­
vos. Doente de enfermidade* 
dos nervos. Fig. Robusto, 
vtgoioso , forte. 

Nervudo, adj. Que tem fortes 
nervos. Fig Robusto , forte. 

Néscio f
r adj. Iguoranle. Parvo, 

' folio. 
Nesga s. f Tira de Iençaria 

triangular na íràHa das ca-
mizas das mulheres. Tira que 
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Kívelador, 8. m. Qae nivela. 
Nivelamento , s. m. Aoção de 

nivelar. 
Nivelar , v. a. Por ao nível. To-' 

mar o nível. Pezar, ponderar 
as razoes , etc. 

Níveo, adj. p. br. De neve. 
Alvo como a ueve 

No , em lugar de Em o. 
N ó , g. m. Laçada apertada pas­

sando ai pouias hu-ma sobre 
a outra. Articulação do dedo. 
N6 na tripa , Wlvoto. iVtí 
Oordiano , Eu:bar«ço , difi­
culdade indissolúvel. Xò, fol­
iando da madeira , pronnmeo-
cia , que nella üH vê procedi­
da das fibras que se dobrSo. 
Na Aslronamia , Ponto , em 
que aecliptiea he cortada peta 
oibita dog planetas. 

N o a , s. m. No "Üfocio Divino 
be homa das Horas Caoonieas, 
qoe se s-egue iramediatameute 
à de Vesporas. 

Nobiliarcbia , s. f. Livro em 
qufi se trata dos princípios , 
appeltidos ,.. armas , e t c daNj -
bréza. (ch eamo q ) 

Nubiiiario , s. m. Livro, que tra­
ta das gerações , allianças , C 
propagação dos Nobres. 

NobHiurúta , m. f. Author, oa 
Aotbora de Mobiliários. 

Nobre , adj. DUtincto pela Lfi 
de entre os mecamcus. De 
sentimento?; elevado». 

Nobreeer, v. a. Ennubrecer. Or­
nar. 

Nobremente, adv. A* maneira 
dos nobres. Com elevação de 

NOE -
sentimentos. 

Nobreza, s. f. Qualidade d» ri li­
bre. Fi:>. O Corpo do- N b•«•*. 
Elevação de «stíUo. E<tof<* de 
seda deste nome. NO píur. Fei­
tos nobres. 

Noção , s. f. - Oes no pior. NO-
tiêia , éonh^cijmento. 

Nwceniis-iino, adj. Que faz mui­
to rfa oi ri o. 

Noebatro , s. m. Entre os ouri­
ves , be o mesmo que sal 
ammoniaoo. 

Nocivamente, aiv. Com dam-
no. 

Nocivo, adj. Damnoso. 
Noctiluz , s. m. V. Per'lampo. 
Nocuvago, a^i p. br. Que vaga 

de noite. Usado dos Poe­
tas. 

Nweturlabio , s m. instrumen­
to , por meio do qual se co­
nhecem as horas peta poí-ijâo 
«iij éatiella du Nor e. 

Noctnrno , adj. I>a noi^e. Que 
anda de noite. Nocturno bu rina 
das tie-t partes das Matidãs 
no Ofttcio Diviní) , que consta. 
de três Psalmtfs , e (res í çG-
e s , ». m. Nonie vulgar que 
se dá nos gordados da Giar-
da da Policia. 

Noda , s. f. Contracçâo de No­
doa. 

Nodoa, s. f. Mancha no vesti­
do. Fig. Mancha na reputação 
etc. 

N'»doso, adj. Que tem nóí. 
Noel , 8. m. Pào cilíndrico, qne 

mettido no meio do petardo, 
quando.o carregüo * e tirado, 

I 

v 



Pti f ^ - t o á e p o d r e ,_ d e OTOS 

t r incos e t c . 
c5iigplia . f*. f.. p l a o i a rnediciiiijl, 

'lisirien?,? ,: e sy lc«p t rg , • , 
N t^ r i e i a , *. f. T e r r a de s e -

g^ros. v 
ÍS I i í ro inane i í , s». f- Ar t« t»xeroi-

c r a u d a <ie invocar o rltuntiaio, 
e fazer pac to c a m e i l e . 

N l g r o m a n t e , s. m. Í) ;jue e s e r -
oita a lfigr.pm.anci^. 

^ i ^ u u d ^ i s. £, Ú?ama s e m e n t e 
p^^eçida , com o mi lho . 

N u n i a m e n t e , a d v . Com excesso , 
. eiív demasia . 

í í i m i e d a d e , »: f. Oenvasia, so-

«kfe V " ". 
N i o i i o , adj.. fSo$»j<\, dijma$ia-

*Nimiu-al Im , V. NQjWi ga lha . 
Ni mo a , s f. 5 ' « 4^*61 , Vvoho 
ejri&iJaÇr8 imí íMadu, , , . : „ 

Nina , o rnesmi) q u e l i m a . 
^ (Uiaç , K.; frr, O, ^ ^ p v " qUQ » V 

nar. ; n , ,, a .< _ !f) ., . 
ÍJf-in^ríínaTços, . 9. jn. .p ja r , , lnes^ 

t r u a i e o t o s d e t r aba lha r as u)a-

M l A ^ f r.fl n, i m , , , , . ; -
tylã&a#fkKfâi fW.rftieqhuma g e s -
• & £ & Çfflffl PW8W"» C f r a s e i a . 

mil iar ) Pe*soa d e n e n h u m a 

zemon , Ninguém o p t r e m e m 
1 £ u í t f*fÉrk Ve»í?u,tp « a t r o , , 4 9 , 

o e u h u m a o u t r a peaiçj j , 

, na scem d ç . b i m a v e c . 

lor . o u e n t U a d e . , , *, 

« h o , e c r i a d o à m ã o . 
N í ü b o , ê. m . E s p é c i e da- cima 

q u ç as aves fazem dç pViuiuhas 
p a ; a pò? , e, cUop,a,r (i>a *íçU Í 

pffos , e c r U r a s ^ e u s ôlbiopüs 
e assim d-e íiíamià arjhiiaes. 
í*'â>i p o u s a d a » moiaija.. 

N i p a , V . Nimpa, Arvore,» quâ 
d à o t iuChí • dri ' juç se farça 
a n impa d i - t .Uada . 

ffi^lW ,.. s. o* ( Oj p r ime i ro mez >ío 
a;i 10 d ^ í judeu-? . 

Jtfisso , oWt-> > e m vez de Em n-
s » , em i s t o . 

N i t e n t e , a d j . Q u e foreeja con. 
t ra . Mi t ido . 

N.itid-o i a d j . Luzp,nte , luzidio. 
N i trairá , s. m b u ^ a r onde sé 

forma , ou st* a j u a í a o nitr(>, 
N i t r i d o » s- iv.. p . I. Kiucbo. Ir-

sado. duH i*tieta%-
5JU/ j ior , s . m Q a e Hoeba-
N i t f i r , v. a . R incba r . (/«fl^c 

n«íf terceiras pe* ítfiak, &-$fà 
ire o» p<telnit. - , ; 

N i u . 0 . , s. m- P**r o n j t o flome,; 
Saltiré. ç o *«f centro, ou 
$$l de nitro. Sa l c o m p i t o da 
b o m a u i d " p a r t i c i p a r . chMaia-
d*> a c d:o pitroso.a d^ ajkali fi/ 
x o , e d.e Imin ^oifpo d,f, nja-
te r ia caçoaria . E^íe ? á l s e turad?, 
m i s t u i a , á% c , a | ^ - ^ d,os. ef^íi-

. l í ios , d a s fàWfff , > g i t J Q M ^ 
çoptem ffxpnmMt $&<$?$& e 

a m i n a e s , que jsâ ía^baf t emjflr** 
trefapçfto.^ . ' , : • . 

&i t ro*o s a d j r jCtflL qa t^reza Q> 

N i v e t , V. m. O m e s m o qne W" 



N O N 
roes. 

Nomiua , s. f. Bolcinha-, on cai-
xilho , em que se írazem re-
liuuias de Sai tos. Peça d«*u* 
rada , ru ouira qualquer . que 
orna os peito ae* dos Cavai-
los, Nsuneaçao-

Nomiuaçâ > , s. f. • ôes DO plur. 
Na R ietoriea he dar nome à 
eousa , (|i>e não o tem , ou 
dar-lhe nutro «mis eXpress-ivo. 

Nominal , adj. Que só existe no 
nome , ima^inaiio. Continu­
es , se diz d** buns Pbiloso-
pbos , que uno admitido na­
turezas univer.saes , massò no­
mes commuus, e nniversae-*. 

Nominativo , s. m. o pimeiro 
caso do no.ne entre os Giam-
watieos inventado pa<a signi­
ficar o sutieito , que taz a ao-
çao , que o verbo afirma. Sa­
ber os nominativos , he <-aber 
a* tiiMereotes terminações dos 
casos dos nomes ua Gtainma-
tica. 

Nomooanon , s. m. Collecçao 
de lei-*. 

Nomothetieo, arlj. Concernente 
á legislação. 

Nonada , s. m. Pouco mais de 
nada. V. Nouuada. 

• Kunagt-naiio , aiij. De idade de 
uovema anãos. 

Nonagesimo , a<tj. O que na or­
dem dus números ie se^ue a 
89. 

Nonas, s. f. $\ar. Entre os Hit. 
manos , era u sétimo dia nos 
mexes de Março , Maio, Ju-
Jiio , e Outubro, e nos outros 

ai u 

Non 
mexes era o quinto. 

Nundo , s. m. Aüimàl de Sofá: 
Ia , parecido e«jm o ca*ailiFVTi-> 
GulÍÍ/.ÍiiUii , unas íem as per-
Ha.* 'posteriote* mais cur tas , 
que as anteriores. 

Noues , s. m. Numero í npar, 
Nomiada , si m. MeluT que 

Nonnada, 
Nono , adj. O que nu ordem nn-

meral se segue ã ouftt, i\'o-
wa se dizia fnirô os Jesuítas 
da classe, onde os estudantes 
apien-fiíio a declinai" os minei* 
e conjugar os verbos Latinos. 

Nora , s, t. Maquina para tirar 
acma dos poços. A mulher do 
filho a respeito do pai , e mái 
deste. 

Norça , á. f. Herva. 
Nordeste, i». tu. Vento entre o 

Norte , e Leste* 
Nurdestear ,v n. Entre nauli-

eo* , Uecliuar do aurle para 
leste. 

Norma, s. f. Direcção, reíra. 
Regulamento. 

NiTUord-esle, g. m. Vento entre 
'o Norte e o Nordeste. 

Nornorues'e , s. m. Veotn entre 
o Norte , e o Noroeste. 

No roeste, s. m. veolo eutre o 
Norte , e o oe?.t«*. 

Notoestar, v. u. Declinar pari 
o^-te. 

Norte , s. rn. Qum dcs quatro 
pf>n,to-i oai'dill*es do 2:1 >bo , 
ppposto ao Sul v^ufo , que 
defia sopa . Fvg. A- ti»r a.< 
sitas para o None-- O ponto; 
que nus guia, ou por ouvia 
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deix* W n \ã<> no petardo 
para eucuer-se do pólvora se­
ca. 

Nof-te* ». m. Cubo eorrediço , 
«ode estão enfiada* as vareta* 
Ho Chapeo de *ol, para u a-
brir, e iec iar. 

Notada , s. f. Pior da nogueira. 
Molho de nozcí. 

Nogal , a. m. O mesmo que NO-
• gueiral. 
Nogueira, s. f. Arvore couhe-

•<sida, que prolnz aa -nozes!. 
•Nojçueiral ,-. s. iu. Terra pUuitala 

de nogueiras. 
Nojento , adjj_( Q:i? eau_*a nojo , 

ou quy tem n-jjo de tudo. 
Nojo v s, m. Nmosea , revduça » 

do estornado, Üeuti mear o por 
morte de alguém. Desgosto , 
enfado. Dam no. 

Nojoso, a j j . Que cansa nojo. 
- Que cau-a da uno. Fig. Cujo. 

Noite, s. m. O espaço ie te ti­
po desde que o sol se püs , 
alè que iin-ce. A boca. da 

• noite, quanto e >meç.;i a es­
curecer; Noite fechnda, Qmu-
do be ,jà noite escura. Alta 

, noite , Passada buma grande 
parte da Doite. , . 

_N<>Hesinüa , s. f. A entrada da 

noite. 
Noitebò, s, m. Ave noctorna. Fiç. 

Diz se do que auda vagando 
de noite; 

Nuivo ,. -a , m. f. Qne e<*tá pa­
ra casar ., uu cisado de pou-

*._ CÕ tempo. 
Noliuietangere. Palavra..ao-rfpos-
' t a , que significa - certa chaga 

NOM-
cancrosa Nome de huma plan­
ta medicinal, 

Nômade?!, s. in. Povo^ , vatra-
bundos, qne inudão de p(ía-
zo , decfruotado que tenbão 
OJ pastos j com qne apa*t;pn-
1ao o gado . de ijue viveao. 

No»iibíanoento , s. m. Nomea­
ção. 

N o m e . s. m. A paUvra v que 
significa , buma Q<>Q>a , ou a 
qualidade , delia. Fig. Ciedito, 
reputação. 

Nomeação , s. f. - õ**s no plur. 
Acção de uomear. Fijj. O. di­
reito de nomear para algum 
emprego , etc. 

Nomeula , a. f. Boa reputação, 
b »a fama. 

None ida neníe , adV, Em par-
tic ílar. Expressamente. 

Nomeodor. -tira, m. f. Que no -
met Q-.e ta n o direito de 
nomear pi»ri emprego , etc. 

N »iii'?9'fura, por Noneação. 
N > , n e a n e . a irt a. de. 
N nnear, v a. Chamar a alguém 

pelo seu no ne. Declarar o 
nome de alguém. Nomear para 
e np-e^o. 

Nooieaolad >r , s. m. Entre os 
lio n HIJS antigos era o serra 
q io aconp-iobaca o n >bres , 
e candidatos para lhe* dizer, 
o nome das pessoas , ^ue eu-
cautravâ», as qnaes os senho­
res síudarão p**lo seu no?oe. 
í> qoe oomea os que hão áe 
íautar co n o Papa. 

N.»meivUrura , s. f. Offici» «V 
aumenclador. Catalago de na-
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prudência Romana. 

Ntijellfiio , adj. Que conta no. 
v^iaries faltas. Amigo d e n o -
nS-v idades. Üirbu^teíro. 

N! 've)lo , e. m. Ei - l í* de linhas 
enrolada* para sto gawtarein. 
.Fi lj. Enredo. Bula g rande , 
faltando de neve. 

Novembro , *. m. O undeçimo 
inez do annp. 

Nuvens , t-, f, O Espaço de no­
ve dias. Fíg. Oiaç&Vs repey-
tidas nove dia» «LCceBsivpíi, 
ou alternados. 

Nove tio , a4j. Hoje be mai* vi­
sual. Ciono. 

Noventa , adj. Nove dezena? , 
ou nova vezes dez. 

Noviciado, p. m. O lempo aç 
noviço, na» communidadee RH-
íííçitififts. Fig. ^ * primeiros 
exeíciciüs. Noviciaría. 

Novicii>rià, s. f. p. 1. A parte 
do Convento onde se edução 
OS Nuriços 

Kovigo , adj. O que entrou, de 
novo em atgun-a Cormnniii<'a-
de relitfiova , e não pruíe>>nn 
ainda. l"íg. Novel em qualquer 
exercício. 

Novidade , a. f. Qualidade demo­
vo. Couga nova Fruelos no­
vos de cada anuo. $»uiicfa ne­
va „ não .-übí-ia de todo». 

Novilho , - a „ ni. f. Ü bp i , ou 
a vacca nova. 

Noviluuioj s. ro. Tempo da lua 
pova. 

$ítwi-i&ima.menle •> adr . Ha mui­
to pouco tempo , muito mo* 
dernamecte. lLiinia:ueiite. 

NTJB 
Novo, adj, Oe pouan tempo. 

Modeiuo. Que Uri ieilo • MJ-
v»Mitado , e'c. depois de .íUlru 
Fíg. Ignorante , que não tem 
policia. Bisonho, sem exem­
plo. 

Nou4e , e. f. ¥ . N.oite. 
Noiiííbò . s. m. ult. 1. V. Nüí-

libò. 
Noxio, adj. Nocivo j que faz 

Bif*| r 

ÈÍ07,, s,. f. Frqcto da ongupj-a. 
J\'oz moscada , ou noxcada. 
Jío/. aiomali,</a , que no ivem 
da ilha de Banda Noz tnetel-
la , Fmcto veueno*o. Noz do 
Boi, O oftgQ da junta das per­
na* anteriores. Noz vomica , 
Fava , q t e reduzida a pó , ma­
ta e&fr» , ratos , etc, 

N.ü , nua , adj. Der-pido absolu­
tamente de toda a ve^lídura, 
Que fteeesbita de veMjdo-i. De-
sembamhadu , faltando da es­
pada , 'etc. ¥'\ç. J?ex;i>ber-
to K tnauiiesto , sem rebuço , 
etc. » 

Nu»meute , adv. No estado de 
nudez.. Fig. Sem .refblho , com 
f-itiyeeza. 

Nnb.iíeto , ad-j- p- br. Que traz 
nuyepje. Usado dos ,Poetas. 

Nbbigepa. a<1j ip. f. p. br. Ge­
lado da nuvem. 

Nubitiepo , adj- V. Kubigena. 
Nubilar , g. m. , ou 
Nubilario, s. oi. A casa minha 

> eba parAreeolber•abriga Hô 
tempo nublado. 

Nublar , V, a. Cobrir de nuvens. 
Fig. Escurecer, . 



NOT 
n<!s governamos. 

Nò- ( e«m óaberto) plural Ho 
pronome Eu , e do subst. NÒ. 

Aos outras, se usa quauuo hu n 
falja por si , e por outro*. 

N>-a , ( com ó fechado ) Va-i»-
ção dp plural do Pronome Eu, 
e quer di2er , a nò-i, para 
nos. No« , em vez de Em o*. 

Noscada . a. f V Moscada. 
Nosco. He variação do plural 

do pronome Eu, e sempre vem 
pfece'ido da piepusiçâo Com, 
v. g. Comuosco. 

N o ^ o , adj possessivo, que de­
nota a posse, de bum .«pie fal­
ia , e de outros de quem falia. 

Nota , s. f. Signal. Afjootanen-
to breve sobre alguma escritu­
ra. Explicação. Reparo. De­
sfeito. 

Notabifidade , s. f. Qualidade de 
aotavel. 

Notação , P. f, - Oes uo pjur. V. 
A anotação. 

Notador. - ora , Bi. f. Que nota. 
N»tar, v. a. Reparar . refleeti . 

Explicar. Fazer apontamentos, 
Dietas 

Notario , s. m. Escrivão publico 
labelliáo Notario Apostólico, 
O (pie despacha em matérias 
e^pirituaes. 

Notável , adj. Djgpo de notar. 
Considerável. 

Notavelmente , adv. P e numa 
maneira QotavW. 

Notbo, adj. Entre Médicos , 
nao legitimo. 

Koticia.» ». t Conhecimento, in-
(«rniacíuy jiaya. 

N ü V 
Noticiar, v. a. Dar noticiai 
Noticioso, adj. t j i e lem muita; 

policia, que tab&, ou contém 
multar; noticias. 

Noüíicação , s, f. - oes no pior. 
Aoçao de ootiíioar. 

Notificar , v. a. - quei. Dar a sa­
ber aUumn ordem , despacho, 
eto. 

Noto f adj. Sabido, sup. - hmimo. 
Noto , s. rn. Venta do sul. 
Nutomia , por Anatomia. 
Noto mista , por Anaíoçmco, 
Notoriamente , adv, Dfi biima 

maneira noto'i». 
Notoriedade ,« , f. Noíicia geral, 

publica. 
Notório, adj. Sabido de todt>g. 
Nova , s. f. Noticia , novidade. 
Novamente , adv. De novo. 
Nova to , s. oi. Estudante, que 

entra de novo na Uaivprsida. 
de. Nu viço ein qualquer ar­
te, e-fce. ;Fig. Jmperito. 

Nove 4 adj. num. ü que se se­
gue a oito. 

Novea, a. f. A nona parte, No­
ve vez?? outro tanto, .segun­
do outro». 

N-oveado , adj. Nove vezes ou­
tro, tonto. 

Novecentos , adj. numerai. Na­
ve vezes eem » ou nove eeo!-
tenas. 

Nuvedio , s. m. p- I. Benoro, 
v<ír^>ntea. 

Novel , adj. Bisonho , principi­
ante pm qualquer arte. Fig. 
Nôo exercitado, 

Novella , 8. f Conto fabuloso. 
Constituições novas da- Jutis-

V 



Tristeza. 
Nuvioso , adj Ctiberlo de nu­

vens. 
#Nuvrar , po*1 Nublar'. 
Nyclalopia , s. f. Doença dos o-

Ibftg , que consiste-em ver bem 
de dia, pela tarde adiante puu-
co , e nada de noite. 

Nympha . s. f. As nymphaa erfio 
Divindades da fábula . que ha-
bilav£o rio.-s , b i q u e i , cie. 
Nynphas , ciiamso os Medi-
COB «on duus lábios meuores 

N Y U 
das erenitaes ii«s mulhcre?. 

Nympbea, s. f. Berra c n h e o i -
dn eom o nome de Goffrí.o. 

Nynnpheo , ou Nynpheu , g. in. 
£d;fir-io publico, onde havia 
muitas* estatuas de Nympbas. 
S da ornada paru noivado. 

Nyni(jhoide , s. t. Herva , espé­
cie de Gvlfuo. 

Nycnphnmania. s. f ( T. Med. ] 
Doença . por outro nome, Fu­
ror uterino. 

f 

OBE 
O. Letra víifral, o a drcima 

qnarta do alphabeto. Pronun­
cia se com som agudo, ou 
aberto , como em molho ;_ 
com «oi» grave , ou t"t?cba-
do , como e n molho ; e 
com soai mudo , como excita­
do. 

O. Artigo que se ajunta aos no. 
mes masculinos app^Uativos , 
para lbe* determinar a sua .->Í£-
oiücaçao. 

ó , ioterj. de channár, e que ex­
prime admiração, e pi?zar. 

Obedecer, v. o. C.eler, sob-
metter-se áv . jn 'a ie de outreni. 
F i í Seguir o impulso. 

Obediência . s. f. S >b r>-i*-<ao da 
própria vontade á d j o Urem. 

. Fiy:. Domino , sujeição. 
Obediência), a íj. ( NaTnenlo . 

gia ) tjj*» lenn capacidade pa­
ra obedecer 

Ob^dicu.e , adj. part. a. de O-

OB.T 
•bedpcer. Na Astronomia , Que 
derhn;» do eqiiftd'»r para o Sa l , 

. fatiando de signos 
Obelisco, 3 na. Pedra larg-a em 

baixo , e aguda e u cima , 
multo al ta , que se levanta 
para memória de alguma cou-
sa Sigual de qne usavao 03 
copist'8 com feiçacde b i n l 
deitado —para indicar os In. 
gares dos Authores, quando 
pstavão viciados. 

Õbel», s. no. Situai .de Ortho* 
grapbia , o mesmo que o Obe-
ll-co. 

Obesidade, g. t Na Mediei* 
na , Gordura excessiva 

Obeso , . a (j Na Medicina , 
Muito gurdo. 

Obtvo - s. m. p. br. Obstáculo. 
Objeccão , s. í. - flea no plur. O 

que se pfle por diante para 
faemr de ob>tacnlo. Difficuí-
dade. Argumento em contrario. 



H 

- N U M 
Nublo* o , adj. Cuberto, ou 

io de i*u. 
Nubiia»o , 

vagão as 
Poetas 

#N«ibroz«> , 
Nuca , s. f 

cachaço. 
Nudez , s. 
Nutíeza , s 

eus. 
adj. p 
nuvens. 

pnr Nu 
Pane 

f., e 
f. , ou 

br. 

che-

Onde 
Usado dus 

bioso. 
superior do 

N;;eza , s. f. Qualidade de nó. 
íMIç. Falta , ou pobreza de ver­
tidos. 

NugaçAo, s. f. . 5es oo plur, So-
íisma ridículo. 

Nugatoiio , adj. Vao , ridículo, 
despropositado. 

Niiilitfade , s. f. Qualidade de 
nullo. 

Nullo, adj. De nenhum vigor le-
g-al, qiie não he valido. Fal­
to das formalidades legitimas. 

Num , Numa , em lugar de Em 
hum, em bama. 

Nume, s. m. Divindade. Influ­
encia de Divindade Usado 
dos Poeta*. 

Numerador , s. m. Na Arith-
metica , he o numero de hum 
quebrado , que declara quan­
tas partes fie devem tomar da-
queJIas ,- em que se SUJJG1 di­
vidida huma rnidade , e se es­
creve por cima do deaomina-
dor , v. g. £ £fcj 

Numerai, »dj. De número , coo-
• - ceruente a numera 
Numerar , v. a. Contar, pôr nu­

mero. 
Núnerico. adj. Concernente a 

«úmero. 

NUV' 
Numero, s. in.-A íomma de dn. 
> a> , ou mais unidades. Fig. 

MultidAc. 
Nuneroso , adj . De grand^nu-

mero. Fi-ç. Hatrmunioso., fat­
iando de estylo , etc. 

Nunca , acv, Em ueuüum tena< 
po. 

Nunoia * s. f Que aonuncia. 
Nuociamra , s. 1. Dignidade de 

Núncio. 
Núncio , s. m. Embaixador da 

Papa, que exeiciía certas ju. 
lú-diçoe-, 

Nuncupativo, adj. ( T. Jur. ) 
Vocal. 

Nupcial , adj. De desposorios, 
Nutante , pai t. a. de 
Nutar , v. a. Nau es ia r arme , a-

b-ilar-se para o.» lados. 
Nutrição , s f. - 0e< no plur. Ac-

çao de uutrir. Na Pharmacia, 
União de iredicau.ento . on 
c-usa que dà m*iíor 3 virtude 
ao outro , a que se ajnnia. 

Nuirieufe , pari. a. de Nutrir. 
Notrimental , ndj. Entre MedU 

co# , Que dà í-ub.-tancia. 
Nutrir , v. a. Dar substancia, 

uulrimento. v.. o. Convertei o 
alimento em substancia. SUí-
teotar. 

Niitriticio , adj. , 011 
Nu rítieo , adj. v. Nutritivo. De 

mai , ou de ama de leite. 
Nutritivo , adj Que out^e. 
Nut i iz , a f. Ama de leiie. 
Nuvem, s. f. Ajuntamento <te 

vapores elevado* ao ar. Fig. 
Multidão de coutas bastas, 
como as ou vens. Escuridáda 
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OBR 
Objet ivo , adj. Diz se na O-

ptica do vidro du óculo, que 
fica na extremidade oppo*ta 
àquella , em que e^tà o vidro 
oeulur . que se appliea. ao o-
líio. 

Gbjeeto , s. rn. O que se offe-
. rece aos frpnti.los , e c*u»n 

seuaaçOes. o que se offerece 
\ ao enlendiuteüto, e á* derna-
-:H potências óa hlxxia. Vig. Ma­

téria ," assuitipto. . 
0'biio , s. m. p. br. Mor'e. 
OM ição , s. f. - Oe*i nu plur. Of-

ferta a Deos , on aos Suotos. 
Oblata , s. f. o viobo . ho*fia , 

e" água antes dü consagração 
• lio «àerrficiu da Mi-.-a 

Qblato , s m. Dizia-te entre os 
Monjes de H. rieuto d > me-

i» iao apresentado ao Àbbade 
, para a fteiigiap 

Obiiquatneijre , a iv. COT» obli­
qüidade. De evguetba. 

Oblíquo, adj. Que e^tá ínclioa-
. do ,nde r*£ue!iia , que não be 

ileefco.i.Figí liiiifpou). 
OÍ>ÜÉef«r» V: -a. Kiscar o qoe 

e-ítà escrito^ 
Q'bolo , s. ,m. Moeda H--braica. 

T 'unase por n«.i>a de pou-
CM . ou oenbuma valia. 

Gb'H i ••*. f j .^rodnoçao :, ou ef-
feítci dei ^oáaoe* bmika. Tra-

, bülbo de mãos. Úbfiu» mor­
tas , uo navio , ha tadfVquao-

.'tonfiíjaiQla cinta do grosi*oaíè 
(.a!bw?d** B» tudo quinto ao-

da fòra da ajua. Oô^n ü / t r t , 
. he tudo. quantofica da cinta 

do gfütóu até a quiiua» e au-

da deba ;xo da atrua. Obra dê 
(cimo adv.") Toma-se por 
pt'*-to de, ou qua&i. iór por 
obra , Kxeeutar. obra cornota. 
V. Hornaveque. r-

«Obrada, por Offerta*-
Obrador , - o i a , m. f. Que obra. 

Auífiee. 
Obrar, v. a F.cz&r. v. n. Fazer 

et'leito. fíavfr-se , pr.iceder. 
Ter- evacuação , faltando de 
d emes.. 

Ob èti , >. f. p. br. f com é fe­
chado, ) Folha de massa de 
farinha para fechar car/as. 

Obreeiro , - a , m. f. O que peo • 
de obrêas, 

O bretão , s. ou- 5fs ao plur. & 
que por caridade servia lio 
ho.-pitaJ. 

Cbrf ia , e Obreieíro J V. sem £. 
Obreiro » - a , m. f Que traba­

lha , ou faz alguma obr-a. O-
breiro Evangélico , Qoe pro-
pai;a a Doutiiua do EVatige-
Ibo. 

Obrepçao , s. (. - Étes no plur. 
A «obtileza, ou ardi! , corn 
que se obtém borra troça , ca­
iando aísníiiü eirOKUslaoeia , 
q-uo setia motivo para nflo 
obiella. 

Obreptieio , adj. Qae se obteve 
por obrepçâo. 

Obrigação , s. f. - fies oo p!ur. 
Ne •e,*sidaie de íazer , ou de 
deixar de fazer afguma con-a 
Esciiptfiía, p-=da' qnai a%uem> 

. oonle-.sa ser obrí^ad*ò a alsn-
nia divida, etc. Fiff. Faa"iíf«-
Pieste sentido Gtftíiiariümeate-
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se díz , a s peüáons d a o b r i g a ­
ç ã o . 

Obriír*dffr j - o r a , ra. f. Q u e o-
b r í ç a . 

O b r i g a n t e , pa r t . a. d e 
O b r i g a r , v. a . - g n e i . I m p o r t -

brigaça**. C o n s t r a n g e r , v io len­
ta r . Capíitfar eotn o b s é q u i o s , 
com benefícios , e t e . F\g. H y -
p- i theea r , e m p e n h a r . 

O b r i g a r - s e , v . refl. Sujeifar-ae 
a fazer a l g u m a uousa por s i , 
o»( por ou t r em. 

O b r i g a t ó r i o , a d j . Q u e o b r i g a . 
Q u e ' ee d e v e fazer p o r obfj*. 

Ü b - c e n i d a d e , s; f; Q m l H a d e de 
o b s c e n o : Lasc ív ia , a e ç ã o , ou 
d i t o o b s c e n o . 

O b s c e n o , a d j . I m p u r o . L i s c i v o * 
i m p u d i c o . 

O b s e u r c e e r „ v, a. £> me*mo q u e 
E - c o r e c e r . 

O b s o u r i d a d e , s. f. E s c p r i d a d e . 
O b s c u r o , a d j . O m e s m o qu*? E s ­

c u r o . 
O b s e c r a ç ã o , s. f. - Ses u o p lur . 

A * ç a o d e : ob^ecrair.-
© b s e c r a r , v; a. P e d i r c o m e n -

c a r e c i me o to . 
O b s e q u i a r , w a. F a z e r obs&> 

qu io . 
O b í e q o i a s , p o r E x é q u i a s . 
O b s é q u i o , s . m. Di ío , ou a e ç a ó 

p a r a c a p t a r a v o n t a d e , e a g r a ­
da r a a í g u e m . 

Ob<equíoso , a d j . A m i g o d e o* 
bsequ ia r . Qi¥c âèt m o s t r a s de 
a n i m e ob?eqn ioso . 

O b s e r v a ç ã o , $.• f.— 5 e s n o p io r . 
S A e ç ã o d e - o b s e r v a r , d e notai ' , 

9 * 

o q b e s e ob-fen-a. o m o d o d e 
d e c l a r a r o q u e se o b ^ n - a . 

O b s e r v a d o r , - o r a , m . f. Q u e oi. 
b f e r r a . 

O o s e r v i . n c i a , *. f. C u m p i i m e u f e 
d o q u e se m a n d a . 

Gbswrvao te , pa r t . a. de O b s e H 
var. - isi-imo, j-upert. 

Übüenvar , v a. Cimipr i r o que 
s e mau da . Guardai». Espefttt-
l a r , nofar . R e f l e d i r , "reparar. 

O b s e r v a t o r í o ,-s- An L»U%H'T r d«>ó> 
d e se fazem ob^eívaçOtís a s -
tnotiomieabf i - ' •• Q 

O b s e s s ã o , *. f. - 5 j3 n o pifijf. 
Pe r -eg íu içao , ou vexaçííO' e x ­
t e r io r d o d e m o u i o . . . - ' 

O b s e s á o , adj ! P e r s e g u i d o - f ou 
v e x a d o exteriurraeuíJe d o d e -
rnouio. '' > 

O b s í d i o o a l , a d j ; Ep i the fa d a 
c o r r a ' , que s e d a v a ao Geilê-t 
raf , q u e obfigrara os ini ui:<.i$ 
a l e v a n t a r o. cefoo . > 0 

O b s t á c u l o , s. na. laip^di-mèterto. 
Obs t an t e . par t a. de obàtiw* 

Nio obstante , c o m o a d r . A 
p e / a r de . . . 

© b * t a r , r . n . P ò r dbsiweiílÔ. 
Oppor se . 

O b - i i n a ç a o , s. f. T e i m a , pèi t i - -
nae ia . ü f i r eáa d e c o r a ç ã o 

Obstinadamente , adv, Com ubs i 

t i nação. - J 

Obs t ina r se , V. refl. T e k n a r , p e r , 
sistir. 

Ob^trucçSo*, P. ¥. - 6 e s ' no pV. 
E n c o l h i m e n t o HÒs vaso.*, q4té 
f t l b e a c i r c u l a ç ã o dotsQukfiSá 
sã«?í , ou morbifieoíí. 

O b s t r u i r , v . a. f T-.-MtedV) Rn-

' - íl 

i 
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i. Prevéuif , evitar. 
p. a., Eseureuer eoio 
cora nuveos.. Fazer 

OCC 
pedir , tapar as b.>cs* dos va­
sos nV> co'po 

ObtHUiiir, v. a. ( T. Med. ) Re-
bater a força. 

Obtusatiguio, a ij Da angulo 
obtuso. 

Obtuso <,--' adj. Grosseiro, estú­
pido- que não percebe. Que 

çríjSftfi be agudo. Hwfjaío ob-
iusol O qau he iiíaior que o 

, i fecta. . .• , t 
Obü, ft m. íiit. I, Espécie de 
• é morieiro. 
Obriar , v. 
©faojmbfar, 
-i-somb/as , 

sombra. .. -:„ .. 
0*ea , .»- f- (com â .aberto.) 
. 'Rgtn $ogo de dados. 
Oear , v. a. - quei Dar à voa o 

som de COUSíI ôt*a. 
Occasiâ* v ». f. - Sei po plur. 
i ̂ páíporitonjdade. Fig. Alotivo. 
Occasional., adj. Que dá ocea-
. ŜÍâO." "-' .••• ,=>.-<!.' • • 
OceaíioQalineníe ; adv. G j m op,-
/: portuuida ie 4 baveudu o ocasi­

ão * por acaso. 
Oçcfi^iunar , y.. a jPar-ojícasifio. 
Oeoaío , s . m. O oocidente. Fia:. 

._;• Riiioa , destrmç.So., Occaso do 
*o/,.,0 sol posto. 

Oocideutal, adj. Lh> oceidente. 
OeeHeoíe , s. m. A parte 4 o 

horizonte:, oqde . <se ; p5e o 
soí- . - " . . - . 

Oçejítao^ adj. oífjideoí^!- i 
OèçíplõiaJ, ad j . JD.» ooeipipio; 
Õ?<SM^oífl.Si s, nií ;.V^cA mto nia , 

a parte posterior, B miei ,or 

OCO 
Oceisao, s. f. • ões no pi ar. Mor­

te rioleuia , assa*sif)io. 
Oceoeaibo , s. .n>. Heri-a do Bra­

sil. 
Occf»rrerf v. a. Vir ao eocon-

tro. Fig. Vir à memória, ao 
pensamento. Vir a ser , a êUC-
ce-ier. Prevenir, obviar. 

Oceoltaçao , s. f. - Se» uo pior. 
Acçf io/ de ooonJ.títr. 

OcenUamenle , adv. A '« escoa* 
dilas , e.-condidantieoie. . 

Oceultar , v. i*. Esconder , en-
cobrir. 

OeenUo , adj. Escondido, en­
coberto. Que nau se sabe. Que 
n-V-> se dà a cuabeoer. 

Oeeupaçâo-, 8. f. - 5es ai* plur. 
Exercício, modo de vida , 

. emprego, oíãcio. 
Oecuoar, v. a. Encher algum 

espaço de tempo . ou lugar. 
Estar e n algu.*n Jogar. Apu-
derar-se.- E npregar. Kogar a 
alj;uem paia que faça alguma 
coijsa. , 

.Oceupar-se, v,'refl. Empregar-se. 
O -eirreiicía , J*. f. Conjunção de 

Degoeioâ , etc. Conjuuctura, 
oceasiao. 

Oifsursar , y. q. opeorrer. 
Oceano , s. m o mar que ro-
- dea a terra. «... " ' 
Oeeaqo , Do adj. oceano. 
OJ íO , s. m. Falta de oecupa-

çao. oocupação. qae entrei era 
seai appticaçãrt. Folga. ) 

Ooioso . adj . Que nâo se oecupa 
em eouía aíguma. Que está 
sem exercício.. 

Oco , adj. ( co;n o primeiro * 



ODE 
fechado. ) Váo , vazio , qne 
nSo he maciço. 

Ocre , s. f. Terra ordinariamen­
te amarella , que serve para a 
pintura. 

Octaeordo , s. oi, In*trnmento 
musico de oito cordas. 

Qctaedro, "s, nj. p. 1. Ficara de 
oito lados ig-uaes. 

Ocíogenario, adj. De oitenta 
annos. 

Octogentesimo , adj. Na ordem 
nomea i o u l t imo, que faz 
oitocentos. 

Octo-resimo , adj. o ultimo na 
ordem numerai , que íaz oi­
tenta-

Octoçòno ..adj De oito ângulos. 
O eu la r , adj. De vista. Dos o-

lbos. Que se appiica ao olho , 
fatiando da lente. 

Ocuiftnu-iute, adv. Com os o-
lfeos, 

OíMIJÍ ia , 3. m. Que faz óculos. 
Que se entende particularmen­
te com as doenças dos olhos , 
e as cura. 

Óculo, s. m̂  Instrumento que 
apruxi ma os obj eetos. Ócu­
lo H y lentes eonvexaí , ou con-
oavas com caixilhos , q i ^ se 
segura o no oariz. As conte-
afãs servem para os que tem 
a vista cangada pela idade, 
e as concavas , para os que 
tem a vista curta.. Boa caixa 

'd'óculos, dizemos dos que 
, não tem presumo, 

Q'da j 8. f.:,' OU 9 
0 ' d e , s. f. f com d aberto.] 

Cântico, poema lyiioo.-i : IQ 

O F f 
O lèo , s. m. p. i , ou 
Odêu , s. m. pi. 1, Casa da mu­

sica. 
O l i á , s. f, olt. I. Na Ásia, 

presente, dádiva. 
Odiar , v. a. Ser earjsn de ódios. 
Odiar-se , v. refl. Fazer-se odi­

oso. 
Ódio , s, n*. Inimizade com de­

sejo de que venha mal á pes­
soa odiada. 

Odiovo , adj. Qoe causa , ou mo­
ve a odi >. 

Ü*do, s. m. (com à aberto] ' 
Arvore sagrada eutre os Ca* 
narina. 

Qdonialgia, s. f. [ T . Mffd. ] 
Dôr , oo doença dos dentes. 

Odor , g. m. Cheiro. 
Odorifero , adj. p. br. Cheiroso. 
Odie , s. m. Vasilha feita da 

pelle de bum bode , depois 
de preparada pnra i.-so, que 
serve para deitar líquidos, 

Odreiro, s. m. Que faz , e ven­
de odres. 

Ody-ísea , s. f. Poema » em que 
Homero canta aé acçoes de 

, t Uiysses. 
Oe^po oeste, s. m. Vento en­

tre o oaste , e o Noroeste. 
Oeste, s. f. Vento do oceideu-

te fron!e*ro a Leste. •, > •• 
Oesstidoe-ife, m '«• Vento en­

tre o o>,*te, e Sudoeste.-
Oeta. s f. woaie que alguns dáo 

as vestes. 
Offacíuo , V. omphacino. 
Offeg-ar, v. o. Na Beirai Res­

pirar com ditficnldade.--f 

Offego , s. UJ. p. br. Kesphaçáo 

; , | 
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OLH 
! «a. Cba ma« , Olandilkna abs 

tine vão ves Mu- «e tuoicas 
roxa», azoes , etc. nas prucis-
aOes» 

Olaria , e. f. Melhor Olleria. 
Oífeya , s. f. Arvore. 
O leado , adj. par*, de olear. O-
•'-• ieado , [ co-mo snb-<t. ] o pan-

n o , ou tafetá embabirío de 
eerta tempera d» óleo para res­
guardar da chuva. 

O lea r , v,- *. Uatar- oi<m ofe«>. 
Oleiro , e ou t ros , V. olleiro, 

O i c o , s. m. Liquid** u<w>'no*o, 
atjue se extrabe de ve<*-eírt<w, 
«"te. F i ; . virtude , LooWoeía, 
-faltando d:i iivíttfW /Moina. 

Oleogioose. adj, e 
€)tteu«*n, ad j . Que te<n óleo. ftiie-

respeita a óleo. De óleo. Da 
natureza de <»teo,. 

Glt-acto , «. rn. M*-lhor que. 
Olfato , s. m. o seuíido de oüci-

rar* 
OílfegOí, s. m. p. br> E-peeíede 

doença , como a-a i li ma , que 
vem ao f.;f.-a". v o tege 

ôlba . s. f.. O. Ido gordo, o«E o 
- meíJ*or detfd, 

OlhaJo, adj. pari. de olhar 
• JSemi, /iã mal oJkaido i Rena-

ou mal vi*io. i'oaxft maâtjifta-
<&*., i,-to lie ,. litípiudeote, mui 
feita. 

Oiíjad» . s, m. Queb-aoto. 
Olbador , - ora , m; t -Que olh/H. 
• -OMindor «nome de- bttnt pA-

xe , por outro nome , Ura nos-
copo. .-.. É . t 

Olhadura , s. f. Acçáo de o-

O L J 
í bar. 

Oíbal , g, Ri. Ab3rtm*a j ou tão 
do arco. 

Olhai va.s. f. Em Portugal, Ter­
ra, qoe se lavra , e ííà iíuclo 
duas vezed no aono. 

Olhar, y. n. L a n ç a r , ou p#r 
o» olhos «malpum objecto pá­
ra o ver. Considerar. Adver­
tir, Notar. Al tendei-. Hej-peí-
tor. 

Olheírao , s. m. - Ôe» no p!ur. 
Olbo fraude dê a^u-a. 

Olheira* , c. f. Manchas li vidas 
nas faces junto aos- olhos. 

Olheiro , s. m,- o> que vigia os 
trabalhadores, e obreiros sé 
trabali fio, 4 te. 

OIMbraneo , adj. Qoe tem olhos 
brancos. 

Olho , s. m. Orgfia da visía. 
tJlho de boi, Peixe do mar 
no HraHl. JHerva, por entro 
monte pwmpübov Bntre JSaté-
tirou , Negrurtté uo a r , que 
p; ecede ao tufâol tíího de 
galo - Fedfft préofosa, Olho 
do Touro, Nome de bom a 
eetiflín no- sig-no' dá- TaiH*o. 
Fechar o9 olhos, Fingir que 

oao se vê. Morrer. 
Olhudo , adj Que tem olhos gran­

des* -
Olib mo , e. m. loeenso ma-

cboi 
OliK»rchia , s. Li.ck eomo ç. ) 

ííoveruo de huns poncos de 
homens. 

QttttAi, ag t. Azeilona. Doença 
das bestas. qne lhes vem' ea~ 
tte a queixada, e o eollo. 

1% 
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O F F 
difâcuMouB. - , • -'M 

Gfíender í , üá aJ F a z ^ r ma l » «1-. 
truem- F a l t a r à j u s t i ç a . , á c í -

, --iRÍ4Vdadèr ' " '! .« • 
CKiensa , s. f. A e ç a o , d M o ^ o u 

• p e n s a m e n t o c o o í i a a j u s t i ç a ; 
-Ktto « iv i l idade devida , -
O f í e n s i v o , a d j . Q u e ©Tende-
Q&iensor,• o r* ' , oi. f. Q u e «f» 

- íeujde. -
O f í e r e c e r , v. a. A p r e s e n t a r b u -
v D i a CM«sa A a l g u é m p a i a q u e 

a -áeee i te . . • t 
<píler^H;imenU>, s, na. A o ç ã o d e 

iMSíffesreeer, ~ 
O f i e r t e , s; f. A q u i l l o . q u e se 
P .èfftl&ecéL ; 

O í t e r l o r ^ w. a: - ©ffereoer,, 
O f t e r t o r i » , s. m . Aeçao- de of-
.• íeí-eeer a D&on o a Missa o 
; S a c e i d o t e . a h ó s t i a , e. o vinho 
í qiffi-faa d«cous«grraii. ' 
Qificia<íor, s. m. Q u e nfficia. 
OíriííiaJ- , s,- ai; Q»w tem oífieio 
•• u ieeapieo ,. Q.ue sepve ' algum* 

c a r g o publ ico , s u b o r d i n a d o 
$&$ ou4ro Pí«^tnineia ,, h» qfâ* 
; e i s e s i a i e lorex * offieia«» d e 

p a t e n t e , e i c . Acha.se usado 
•;,ma t£pff ,* , o •• O 

O fieiii-, a^íj. Oa afíifta , de D-

01'f ieiar, -v, a,. A j u d a r a Massa 
• cantaftfi Diz *e do Diac-.no, 
•f iSahiiftiaonfri Frerídir aübOf. 

í tíoiiiS D H / H L < { S . 6 . 

Oft i c iua , s. f. Casa» <?nd& !-e 
t r a b a l h a e m qualqr ier txit&. 

ÇM&òíQ,•• ê. m . Grirgo.pivbtieo. AA-, 
te. mecân ica . o e c j p a ç ã O i A c -

•• ,$^o . pífieiosa, j • i "--- .: o$ v LJ 

O L A 
0 í ' j o i o * a m e ü ! e , a l y . Com m o d o 

oíficioso. 
O u e i e n ia , a. f. offerta. 
Í K í U í ç W , y . a . - que i . E s c u r e ­

c e r . 
# O i r t i i h o , adv . , e 
# O ^ a n e , ad v . pó* E s t e aono . 
€%***', s. £, p . b . A r e d e r ap i . 

n a . 
O í e r i z a , s. f. Aní ipa í i i ia . ' 
OJ.-.L , s. f. O m e s m o que Qgea. 
0 i r o , s. MI V. Q'!ru. 
Qi av-ado s a d j . Q u e t em oi to la­

d o s . 
Oi lavar Io , s . m . E s p a ç o , de »d. 

t o d ias nas S-olemuidades da 
I s r e j a . 

Qit í-wo, a d j . n u m e r . o u l t imo »a 
o rdem d o * numeras q u e faa 
(fflo Oitava, ( c u m o - f u b s t ) 
A oi tava paxte d» b u m a ou­
ç a f pezo . j , e de kum a l q u e i ­
r e ( med ida J. o d ia oítavfl de 
q u a l q u e r festa, Na jago tfom 
cpníoa , OííAI car tas , d e mes-

. m o Batpe* felíitanciã d e o i to fe r -
s*»s h e r e i c o s . 

©Uiínía, a-lj. Bua i . Oito. d e s e t t a e , 
-^.«u o i to ve^aes (kíz. 

Ôiti'>eenio> , ad j i nua*, plur.; Oi-
- to eyíiteíia* , ou oito- vezes 

«ao*. 
Q i t i í c e o t e s s i m o , V. ocfogeBies i -
, mo . 

Gjuuia-J , por o i^onal. 
Ota.v s. f. Pa lme i a. 
O l a n d a , P. f i - .Lençacia fina, O-

landa crua** L e i i ç a i i a p a r a 
forros. Mal dei Qlanda , Do-

' m iça . d u s cavai tos . 
Oiandi iha- , s, fi t e n t a r i a , gxos^ 

http://Acha.se


ÓMfi 
Olival , s. m. Terra plantada de 

oliveiras. 
* Olivedo por Olival. 
Oliveira , •».-£. Arvore eonbeci-
• da, que produz azeitouaí. 

Olível por nível. 
O I U , V. 01a. 
Olleiro , s. m. O que faz lou­

ça de barro. 
Olleria , s. f. Fabrica de iouça 

de barro, e também de tijo­
lo . etc. 

Oimea , s. f. Nome de bum a dro­
ga. 

Olniedal , s. m. e 
Olmeriu , s. m. Ter ra d.e olmos. 
O lmo , s. in. Arvore s y i v e - t e . 
Ol.or , s. m. Cheiro. 
Oljiiroso, adj; Cheiroso. 
Olympiada , s. f. Espaço de qua­

tro apuos. 
Ojympico, adj.. Pertencente aos 

jogos oJympicos. 
Ofympo, s. m. Entre os Poe­

tas , toma-se pelo Ce o Eun-
pyreo , peio moote Parnago 

, ou qualquer. monte famoso. 
Ombrador , e. m. .Antigamente 

era bum offieio na Cata Re­
al. 

Ombreira , s. f. Peça perpeodi-
.jcalar da por ta , que fica de 

cada lado delia , sobre que se 
sustenta -a verga. 

Omb<-idáde, 6. f. Melhor Hom-
/ b; idade. % r , - • . 
Ouibf ina , e. f. Peixe » chamado 

lambem Sombra. 
Ombro;, s. m.^ Melhor Hom­

bro. ri 

ONC 
Orneça, s. m. p. hr. o o irnt. 

go do Aípüabeto Grego. Fig/. 
Fim. 

Oüieoagem , s. f. Melhor Ho-
meoajrem. 

Omento , s m. Na Anatomia 
o mesmo que l-i>deirfiu. 

O iiierou . s m p. br. o o b r e . 
ve do Alpbnbeto G-eegjt/, 

Omissão , s. f. 6es no plur. Ac-
ção de omiítir. Falta. 

Omittir , v. a. Deixar de Fazer. 
Deixar em silencio. 

O unia , s. f. E/n Portugal , 
Pomar , ou Horta <te vários 
Iructo». 

Oinoípateate , adj. Patente a to-
d o - , ou pateate por t*do.s os 
lados. Usado dos Poetas. 

Omnipoteucia, s. f. Poder d» 
fü/er tudo. 

Omnipjteníe, adj Que pôde t u-
do. Todo poderoso. 

O l ioimude , ad j e 
Omnimodo , adj. p. br. de to­

dos os modos, de toda a *orte, 
O noplafa , s. f. Ma Anatomi-

a, O.-sfi da e?padua. 
Ouipbacino, 'adj. m. Eipilheto 

de bum «leo feito de azeito­
nas rei de*. 

Omphalocele, s. f. Hérnia do 
em bico. 

Onagra , s . f. Planta da Ame­
rica. 

Onagro , s. m. Espécie de ju­
mento feroz. 

Onça , 9. f. Animal, feroz. P«-
- zo de oito oitavas. 

O o e o , V. Auco. 



GNZ 
Dada , ». f. A porção de água 

que se leviiiita', do mvei da 
superBcie. 

Otidado , adj; V. orjdea In. 
G u d e , adr. vo (fyal hi^ar , em 

que. Inlerrogativamente, Km 
que lugar. ' 

Oodeado , adj Que imita a onda, 
part. de oudear. 

O >deanle , part. a. de 
Oudear , v. a. Fwzer ondas no 

tecido, etc. v. u. Aluver seco-
mo as ondas. 

Oudequerque, adv. Em qualquer 
parle que. 

Õoeroí-o , adj. Que tem muitos 
encargos. Pezado. Trabalho­
so, 

Oaisco, s. m. , r u 
Oaix , Bi m. Nume de buma pe­

dia ÍHJ.í. 
Ouocentauro, s. m. MünSÍrO fa­

buloso 
On •cratiln , s. m, p. br Ave. 
Oo •maneia , s, í. A rte falsa de 

adivinhar as fortunas de ca­
da buna peias letras do uo-
me. t 

Onomástico , ddj. Em que se 
explicüo os nomes. 

Onomatopéia , s. f. Figura , que 
consiste em jmitar os soas. 

Onouimo, adj, Qtte significa moi­
tas c«Ufas, couiinuin a muitas 

- co usas. 
Ononis , $. f, Herv-a espinhosa. 
Ontem, V. Hontem. 
O n z e , adj. Huma dezena, e ma­

is huma .unidade. 
Onzena , s. t. V* Usura. 
Ouzenar, v. a. Emprestar com 

ÕPH 
grande usura. 

Onzeneiro , s. m. o que empres­
ta com grande «Mira, 

Onzeoo , adj. o o.esmo que ün-
deeioio. 

Opa , s. in. ( com 6 aberto,) Ves-
ttdnru solta , e comprida. Ca* 
pa de Confraria». 

Opacidade , s. f. Qualidade de 
opaco. 

Opaco, adj Sombrio. Que não 
be transparente. 

Opala , s r. p. br. (com d abei-
to. ) Pedia preciosa, 

Opaitmda, 8. f. í com 6 aberto) 
Ve-tí íura larg-a , e lalar. 

Opalia , e. f. o mesmo que opa-
Ja. 

Opção , s. f. - Õ>8 no plur. Di­
r e t o de egcolher. 

Opera , s. f. p. br. Drama com 
musica, e apparencias nota* 
vçís. 

Operação, s. / . - Oes no plur. 
Acção de operar. 

Operador, s. m. o que opera. 
Operar , v, a, Fazer o que be 

de -eu officio. 
Operário, s. m. Obreiro. 
Operlanda , V. opaiauân. 
Operat ivo, adj Que obra, 
Operoso, adj. Diligente, servi-

çal. Ssuffragio operoso , Que 
opera , e aproveita. 

Ophissis, s f. Doença, espé­
cie de alopesía. 

Ophiophago , adj. Que se sus­
tenta de ,serpente?. 

Ophtalmia , s. f. JunammaçAo 
do* olhos. 

Opbtalmico , adj. Cuncerneüie i 

H f l 
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Opptignador , B. m. oquecoro -
• bftie , ataca bama praça , elo. 

•Oppuíirar, v. a. Combater , ata­
car huna praça „etc, 

Op'a'tivo , adj. m. fòntre rs Gram-
manco*? í>n içoa be bnm dos 
Modos do Verbo, que hoje os 
Modernos omitteoi , ^por se-
rem as variaçfíes as mesmas 
do Conjuuctivo. 

Óptica., s. C Sciencia, que tem 
por objecto a visão di ec'a. 

.Óptico > adj. Concernente á vi. 
sao directa. Nervo cpticobe 
o que se acha no findo do 
o l h o , onde se \pin?&.a ima&em 
d» objectu da viti-ta. oqutí eu-
tende da. Óptica. / 

Opíimates , i». m. pi O ne-mo 
que Grandes , pditcrpaes de hu-
/ma Corte , Cidade ve'«v i 

Op'imo , adj. Muito bom. • 
O pu teu cia » s. i. Grande rique­

za. 
Opulento , adj. Muito rico. 
Oposculo , e. m. Pequena obra 

literária. 
C p i e a , s f. ult. 1. Moeda da 

índia, Valia hum cruzado. 
Ora , V. Hora. 
Oração , s. f. :• i5fs no plur, £?»-
- / re ou Wkeidofftrít f ei «tração 

da alma a Deos. Stipplica , 
roeativa a .Deos. J\a He-
tfiurica , Discurso eloqüente. 
Entre OM Grammaticos , U-
nifío de paJavras , com que 
se alarma, ou aeg;» alguma 
cou-a. 

Oráculo , s. m Respo>ta dos 
Deoses fabulosos do Pagaais-

9*6 

OftC, 
mo. O templo, onde fe tmvi-
fiti e^tes t>i auuíos. Entre uòs , 
Revelação Divina , etc. Fig. 
Verdade iofaljjvet, O que a 
diz. Despacho vocal do Hapa. 

Oiador , - ora , m. t, Qi.e ora. 
Oiágo y s. m. O Santo , a que 

huma Igreja he dedicada. O-
raeuln. 

Ora l , adj. Vocal. 
Orar , v. a. Levantar o pensa­

mento a Deos para adoraj-o, 
loural-o j a^radecer-lbe as suas 
graças , pedir lhe os seus bepe-
.pcíos , ou fazer-lhe aliruma 
obUçíío. Pedir a aifeuiim. Filiar 
em público 

Orasus , por Eia pois. 
Orate , s. m. O homem doudo. 
Oratória , s. f. Arte de orar. 
O 'ato rio , íidj. ("oocerneate a o-

rador4 ou à eloqüência. . • íj 
Oratório, s. in. Casa , ou lugar 

de oração. 
Oi be , s. m. o globo da tetra , 

ou celeste, o universo. 
Orbicular , adj. Redondo , cir­

cular. Epiiheto do músculo, 
que serve para levantar, 9 a-
b;HXar a capeila do olho, } 

Orbicular, v. o. Girar. 
Orbita , s. f. Na Jatranomta, o 

circulo máximo do Planeta, A 
cavidade do olho. 

Orbívago , ad». p. br. Que vaga 
pelo iiibe. Us.idü dos Poetas. 

O-ca , s. f. Peixe monstruoso , 
inimigo da balea. 

Orça, s- f. Eníre os Nauticosy 
tem Pí-te nome hum cabo que 
teoi 00 tope a verga da .Ma* 

i - l 
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oro 
opbtalmia. 

Gpíato, adj. Em cjoe entro o-
opio. U-a-se jsulwfantivameuie 
fôíínqdo doa peuie lios feitos 
com ópio, 

Of f i ce , V,. Artífice. 
0;>iUçfu> , e ó\rtro#* V. cmu Onp. 
Opiuio , adj. p t. Fértil , abun­

dante. 
Opiname , part. a, de 
Opinas, v. o* Votar , dar o seu 

parecer. 
Qpinafoi-a , *<3y. D.s -opiateo-. En< 

q ie se pftier seguir o fja« ftte-
lh.'»ripáireceri 

Ó,)ÍQiVBl, adj, E » cpw se- pode 

Opmiao, (*. f. O S í U í plur. Pa* 
• reffer, o- íiii«oi (piã se f»z de-

alguma cou'*a. Ftg. Repuia^ão. 
Presomp^fla^ 

Gfiíaíatktu , adj , e 
Opuiios'*-, adj. Presn:npço?Qí o 
" bátiuad j . A lfewad-o a-j seu pa­

recer. 
Ópio , s. 111. Estracto gommn-
S leaiaos^. pepérado-aomo sojo-

eo espremido das1'othas , talos, 
e cabeça?; da* dormideirae 
branca*. . • 

Opipa;o, adj. p. br. De grande 
apparaiu. 

Opiatbotono? , e;- mi [ T . Med.] 
CouvnlsSo , que ataca o corpo 

- e' O fateg cursar ; para trás. 
Opobalsamo , s, m. BaUaoio pu-
- 'ro ,«* sem mistura. 
Opodeldoc-, s^ nv Epitbeto de 

Üum Krtlràmoi 
Oppponac" , s. m. p. br. Gom. 

K nio- amarga ife- elieir© nauito 

díésaffradavei. 
Oppila-çao , s. "f. - Oe» no plur, 

O KtrucçSo. 
Oppilir , v. a. obstruir. 
Oppoeoie, part. a de 
UppAr, v.. a puz - p-istov Pôr 

defronte para resistir, ou> &»• 
brir. ííe>i~tif. v. irrt-g. Conju­
ga- se como Pôr. 

Oppòr-se , v. refl Contrariar. Int-
pugaar. Pretendei beneficio , 
emprego , etc. 

Opporiunameute , ady. A tempo 
próprio , em boa occasiao. . 

Oppnr>unidade , 8. f. Gccasião . 
tempo próprio; 

Ofiporlatio, adj Q"« ^em a tem­
po próprio. Acoommodado. 

Oppíisiçao, s- f. - 6es ao plur. 
Deposição , a. f. AeçSo de op-

p-ir se; Situação opposta cun-
trariedade. übMaculo.-

Oppogitor , 8. tii. o> que se op-
põe. o que- perteude cadeira 
ílífr Lente , ou beneficio* 

Oppoaituria i s. f. Em Coimbra 
Ga<a de conversação. 

Opposto , adj. part. de oppíjr, 
Contrario. Contiaditorio. 

Oppressâo , s d - Ões no plural. 
AoÇSo de tpprimir. 

Opp e - u , adj. parte irreg. de 
opr imi r . 

Oppre>*or , - era-, w+$t QuW«p* 
prime. 

OLpprobriíoí, «'« f. Affronfa, des-
bonra. 

Opprcbrifiso , afdj. Que1 eaHsa.cp* 
probtio , dcKtH-Dta. 

Oppueinação', í.' f. - «es a» ptó**-
Cuujtixtte , ai&quede pníçs-e*^-



OTÍG 
Oreades , s. f. plur. Nympbas 

dos montei. Encontra-se O-
reada no singular. 

Oresrâo , s. m. Meihor 0'iregão. 
Ore lha , s. f. o orgâo do uu-

vido, composto de varias par­
tes , comu concha , martelo , 
iympano , etc . Orelha do 
martellq , he a parte delle 
com que se arraocão pregos* 
etc. Orelha de Judas , Es­
pécie de cogumelo. 

Orelhão, s. m. - o^s un plur. 
jVa FortificaçaJ, he fauna 
obra redouda , que avinça so­
bre a espalda do baluarte, 
onde estão as torres conca-
v a j , para cobrir o canhlo , 
que fica no flanco retirado. 
Feixe de grandes barbatanas. 
AcçSo de puxar pela orelha. 
Que tem grandes orelhas. 

Qrelheira, 8. f orelha de por? 
eo guízada para comer se. 

Orelhudo , adj. Que tem gran-
* des orelhas. 
Oíessa, s i em Portugal, o roes-

mo que Viraçfto. 
Orfuniade , s. r Qualidade, ou 

estado de órfão O; i/ía. Fig. 
De&arrparo em que deixa a 
falta dos pais. 

Orhndade , por orfandade. 
Orgânico , adj. Concernente aos 

órgãos do corpo. 
Organista, m. f. Que toca or-
. gfio ,. instrumento musico, 

Onr<*HÍgaçao, s. f. - fies nu plur. 
Estructura regular dos mem­
bros de bum corpo, QU. todu. 

Organizar t y, a- Formajr G cor-
9b ii 

pn no ventre mate no. Com­
por huin todo. 

Órgão , s. m. * aos no plur. 
Parte do corpo c.pa/. de ex­
ecutar huma acçao , ou de 
prohizir huma operação. Pão 
rnliço • ou íe prende a cabe­
ceira da teia do estejreiro. o 
pào roliço r onde se envolve 
o tecido. Siíâo curvo poeuma-
tico de vazar as pipas huma 
para as outras. Instrumento 
musico. Órgãos na Fortifiea-
çâo . os pàos grossos , e com­
pridos com pontas de ferro, 
que se suspendem com cor­
das no alto das porta*. Ser­
vem para tolher a passagem, 
cortando-lhes as cordas , e 
deixando o»- caiar. 

Orgasmo , s, m. Mobilidade dos 
humores excrementicio? , prin­
cipalmente bilio.sos , que oe-
eessit&o de ser evacuados , por 
estarem amontoados no vimtie 
inferior. 

Qrgevfio , a* vo. - fies no plur. 
Herva medicinal, pot outro 
nome Verbena. 

Orgias, s. f. plur. Feitas DO. 
cíurnas , que se faziftu a Ba-
cbo. 

Orgulho, s. m. Brio, oufaoia, 
soberba. 

Orgulhoso , adj. Que tem or­
gulho. 

Or i , s. in. nlt. !. V. oro. 
Orjavão. Escrevam J">°« P o r Wf-

gevão. 
Oriental, adj- Do orieote. 
Qiiepte, s. m. O mesmo que 



ÕRÜ 
áéna , para hu nu , e Òulra a-
m i r a i i , chanado também 
Surro. A1 orça , como adv. 
be quando o cavio navega 
dom o vento pela proa o ma­
te que pode ser. 

Orçamento, s. m. Acçao de 
orçar. 

Orçar , v. a. Checar a proa do 
navio para o veut». Julgar , 
avaliar por maior o valor , ou 
quantidade das causa*. 

Oíchestra, f. f O lii^ar do* Se-
.'nadíjre* do? aufigos fiomaBo* 
DO theatro. H:>j'i a loar-ar, que 
nnlle oecupão os Músicos. 
Fig. Mu-íca. 

Orohi*, ». m. Planta. [ ch co­
mo q'. ] 

Orço , H. m. O inferno A mor­
te ,- entre os Poetas. 

Ordedura, V. Melhor odidura. 
Ordem, 8. f. DUpo-içiío da* 

coutas em seu lugar. Mod". 
Cla*.»*í. Man.Io , co mni>sâi. 
Conimuoidade de K*dÍgiosog , 
de Confrades, de Cavalleiro». 
Hum doa sete Sacramento* da 
Igreja. 

Ordenação, 9. f. - tjes no pior. 
Todo-'o que tem torça de lei. 
Corpo das lei?, Keste senti­
do tmnhem se uia no plur. 
Aoçao de coutei ir o Sacia-
meuto da oHem 

Ordenada , a4j. f. Na Mathema-
tica , diz-se da linha recta , 
que perpendicularmente se ti­
ra da curva ao *eu eixo. 

Ordenadamente, adv. C o m , ou 
por ordem. Segundo os dieta-

O R D 
mpg dã razão. 

Ordenado , pait. de ordt?nar. or­
denado ( como subát. ) Salàf-
rio determinado, e que o Es­
tado dà aos <iue o servem 
ptra >-en mautimen:o 

Ord.íiiador, s. f. o que ordena, 
oo po * em ordem. 

* í ) d e u a ne ito , por Ordem. 
O r d t n i i ç a , s. f. Ordenação, 

Disposição do exeicito, e t c 
Ordem , estilo. 

Ordenante , part. a. de ordenar. 
Diz se cõmummente do Bis­

po qne confere o Sacra­
menta da Ordem. 

Ordenar, v. a. f ô r em ordem., 
no seu lugar. Mandar por Lei 9 
etc. Dirigir. Dar commist&ô. 
Compor .secundo as regras. 
Conferir u Sacramento da or­
dem. 

Ordenbador» ora , m. f. Qo» 
ordentia. 

Ord^nbar , v. a. o mesmo que 
rn ungir. 

Ordfdnra , e ou t ros , V. Urdir, 
etc. 

Ordinal, adj. Que denota or­
dem. 

Ominando , *. m. Aquelle , a 
quem <> Bispo confere o Sa­
cramento da ordem. 

Ordinariamente , adv, Como he 
costume , ooinmu nménte. 

Ordinário , adj. I>o o s o , t do 
costume. De qualidade com-
unim. >.m. O Ordinário, o> 
Bí-po da Diocese, s. f. Or­
dinária , Pensão assignada a 
algu.üu pe>soa. 



O R T 
Ortbodoxia , s. f. Conformidade 

com a verdadeira doutiina da 
Igreja Catholica Romana. 

Ortboduxo , adj Conforma a 
verdadeira doutrina da Igreja 
CHlhyliea Romana. Que a se-
jnie. Catbolico. 

Ofíbodomia , $ f. Entre IVan-
/ íeo#, derrota do navio que 
segue huna do.' rumo d . a-.ruíba. 

O tbiíOssa! , a a j - . AT« Geome 
Iria , diz-se da linha , que no 
pLioo cabe reetainente s« bre 
a que lhe 6ea perpendimilur. 

Oitho^iapbia , s. f Pai te da 
Grammatica , que ensina a es-
crever com acerio as pala­
vras. 

Orthographicampnte , adv. Se­
gundo as regra» da Orthogra-
fia. 

Orthographico , adj. Que respei­
ta a ortbo^rafía-

Orthographo , p. br. O que sa­
be orthufrrapbia. 

Ortbometria , s. f. MeJiia exa • 
c ta . 

Orthopnea, s. f. p. 1. Difficul-
dade de resphar , quando o 
doente uão está sentado, 

Ortifja , s. f. Herva b *m conhe­
cida. Outros dize/Ji Ui tiira. 

Ortivu , adj. Oriental. Amplitu­
de ortiva chamâo os A>i o-

N nomos o arco do horsonte 
entre o verdadeiro ponto de 
Leste , e o ponto , oude nas. 
ce o astro em qualquer dia. 

Orto , s. m. Casta de couve, 
que cresce muito alto. 

Orto» s. m. ( com o .primeiro d 

oss 
aberto. ) J\a Astronomia, 
Nascimento do astro 

Ortbografia, Melhor oithogra-
phia. 

Orvalhadai s. f. Orvalho, que 
cabe. 

Orvalhar, v, n. Cahir orvalho, 
v. a. Molhir* oo huiuedecer 
eom orvalho. 

Orvalho, $. in. Vapor, que ca­
be desfeito em rmndas trotas. 

Orvttlhoso f adj. On^e h* orva­
lho , em que cube urvalho. 

Oruga , s. f. Herva. 
Oi x u a , s. f Erpeeie de emnl-

sfto. 
O^cillaçao , s. f - OPS no plur. 

Movimento de hum corpo sus­
penso para as partes oppostas. 

Oseillar , v. n. Mover-se para 
as partes oppostas. 

Oscillatorio, adj. Epítbet» do 
movimento para as pai tes op-
postas. 

Osi*o, adj. por Embuçado. 
O-c.nlu, s. m. Beijo. 
O ena, s. f. CbHga asquerosa 

do nariz. 
Osga , s f. Espécie de lagartixa 

venenosa. 
#Oá!*a, por Ursa. Daqui vem o 

uume da Serra de o»-a. 
Ossada , s. f. os ossos de hum 

cadáver desfeito. Fig. Frag­
mentos. Neliquias. 

Ósseo , adj. De osso. 
Ossios , s. m. plur. p. I. Entre 

os aluei/ares he a parte do 
nariz das beedas , que divide 
as ventas. 

Oêsificaçáo, s. f. • Oes no plur. 

• 1 
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ORN 
-Levan te , Nascente. Nis pé­

rolas dâo este - nome ao claro 
Com visos de venueino que 
ei Ias tem. 

Ori^cio , a. ?. Pequena abertura, 
entrada estreita. 

Oriâamma., s. m. Estandarte dos 
antigo* R-H* de França nsa-.-
do na guerra, Outro* diaem 
Auriâdmma. 

Origem, a. f. principio de qual­
quer causa. FoQte , nascente. 
Causa. 

Origiual , o primeiro, da primei, 
ra mão. Peccadô original, 
o que commetteo o p*imeiro 
homem , e fig. usiversíd. 

Originário, arij. Que <ià migem. 
Que tem erigem, próprio da 
família. 

Originar-se v. refi. Nascer , pro­
ceder. 

OriiUado , s m. Estofo de lãa 
grosseiro , de que ©savSo an­
tigamente nos latos. 

Orilhas , s, f. plur. Ov altos , que 
tem as obras em *redoudo, 

Oriou , s*. ro. p. I.-Consieiiaçao. 
Oriundo , adj. Que tem , ora traz 

origem. 
Orix , s. f. Nontfe -de certa Ca­

bra montez. 
Orla, s. f. Borda . extremidade 

da vestidura. ATu Brazáo , 
Guarnição ao redur do escudu. 

0:ladura , s. i. Acção de orlar. 
Orlar , v. a. Guaruècer a orl 

da ve rdu ra . 
Orlo , s. m. Na Ásia he bum 

instrumento mtfsico;, • 
Orna , g, na. Caldo de hum 

O R T 
léeanae cbamado T o r i . 

Ornaior,', - o ra , m. f. Que ornar 
Ornamentar, v. a. OfOaf. pro­

ver de ornamentos. Paramen­
ta r. 

Oruamento , s. m. ornato. Or­
namentos , a* vestiduras , de 
que n-ão os Ministros do al­
tar. T u i o o que serve para 

• o adorou de iiuma Igreja. 
Ornar , v. a Adornar, aíorroo. 

sear , enfeitar. 
O m a t o , s m. A d o r n o , enfeite. 
Ornear , r. u. o mesmo que Or­

uejar. 
O r n e j a d o r , - o r a , m. f. Que or-

neja. 
Oruejar, r. n. t u r r a r . Usado 

nas terceiras pessoas 
Oro , s. m. utt. I. o ganho das 

tangas na Ásia. 
Orubatã" , s. m - ues no plur. 

Em Matara . Fidalgo. 
O f o b o , s. m. Planta medicinal. 
O.o'ir-lnsínj, adv. ("I*. pleb. ) 

Em mà bora. 
OropH , e 
Ort>pi*.neute, V. com Ou 
Oro-oopo , s in. Melüor Horós­

copo. 
0>pbandade, e outros s V. or-

faodade , etc. 
Orpia , s. m, V. ouropimente. 
Orraca , s. í. V inho muito for­

te , usado da Ásia , e feito 
da j ag ra . 

Orta , e outros. Melhor Horta, 
etc. 

Ortelaa, s. f. Herva cheirosa. 
Ortelãa syivestre Mentrasto. 

Ortelâo, 8. f. Melhor Hurtoião. 



Dvt 
làie particularmente das mulhe­
res. 

Ouça , s . f. peça de madeira que 
serve de soster os tarooeiros 
no arado ? e carro. 

Oução •> s.. í. - Oeb no pior. Bi-
chiobo , que se cria entre a 
pede. 

Ouças , s. f. pi. por Orelhas c-
sado somente Da phrase do Vul­
go , Ter boas ouças , i--to he 
ouvir bem. 

Oucenca , s. f. V. ouvença. 
Oveiro , s. ri*. Membrana dos 

animaes , onde est&u ua ovo?, 
que se fecunda» com a mate-
ria eeõvnal. Feixe da Íngua de 
obiJos 'vin Portugal. 

Ovelha , s. f. Femf-a do carnei­
ro. Fig. Diz-se no espiritual 
doe Parocbiauos a respeito do 
seu parocbo-, oíc. 

Ovelheiro , s. nu, pastor de ove­
lhas. 

Ovelhuoi , adj . Usa-se com o 
substantivo gado pa*a signifi­
car a raça dos carneiros, e 
ovelhas. 

Ovem s. m. Dà-se entre a* N tá­
ticos este nome a qualquer do* 
cabos) que soetenn os mastros 
descendo das gávea» delles 
até as tnezas. 

Ovencadura , s. f. Erxarcía Re­
al, Todos os ovèns. 

Oufania , * e outros , V. Ufania, 
eto. 

# O v i a d o , a d j . Em ar trianfan-
te. vaidoso , soberbo. 

Ovielas, s. {. plur. em Portu­
gal - Al Terças. 

OUR 
O r o , s. m. (com o primeiro ò 

fechado ) o Vos o;> plu*". (o<nti 
o primeiro ò aber U>) Sub tau-
eia eavolí * e n uu n-i membra* 
n a , q-ie depois eudiirrce , e 
cbamfto case* donde -*e ge-a> 
as aves. Ornamento do c.jptíel 
da c hi.ona. 

Orançou au í , s. m. Espécie da 
mono , que anda eui \>e , »er-
t e á meza * etc. 

Oura r , v. D. Alluciuar-se. 
Ouregao, s. tn.- aos ou plui. Her-

va. 
Ourela , s. f o mesmo que ou­

rei». Borda. 
Ourei > , g. tn. Tecido grosseL 

rn à borda do panou. , 
Ouriçar-se , v. refl. v. Arrícar-

Our iço , 8. m. F.ucto docasta-
nkeiro. H*» bom agre^arlo «íe 
castanha» concbega.tas , R co­
bertas de buu-a casca tSferi-
or da teiçfio como de pinha. 
Marisco redondo , e cheíi» de 
espiubo». Na Fortijtcação , 
Trave grossa com pua* de 
ferro na eot ra ladas barreiras. 
Ouriço cachei^o , Animal. 

Ounjar , v. a. Ailuciaar-*e. 
Ourina , s. f. V, Urina. 
Ouríoar , v. n. Expedir a uri­

na v, a. Expedir pela uretra. 
Melb »r DííD«r. 

Ouríot; íi , s. m. ult. I. Peiilampo. 
Ouriool, s. i.o. vaso para onri-

nar. 
Ounqne , s. m fatiando da an­

cora , V. Anrique. 
Ourivasaria , s. f. officina de ou-

• 
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OST 
Acçao de Ofsitiear *e. 

Ossificar.se, v. o. Couverter-se 
em os*o. 

Osso , s. m. Parle solida , e 
dura do corpo animal. 

Ossudo, adj. Que tem grandes 
OSSOS. 

Ossuoso-, adj. Duro como osso. 
Osiae* , s. >«. ptur. ( T. Naut. ) 

.Cabos grossos que vem dos 
ealeeze* dos mastros fixar-se 
na proa com seus eaderuaes. 

Ostagus, s. f. plur. ( T. Naut. ) 
Cabos que sostentao vergas, 

- nos moutôes de coroa , e vem 
por cima da pega. 

Ostaria, s. f. Casa de pa*to. 
Ostensivo , adj. Feito para mos­

trar-se. 
Ostentação, s. f. 6es no plur. 

Alarde que se faz das coutas , 
- que nos graigrão huvor. Prò-
- va, que se dá na Universida­

de , pa a seir promovido ás 
Cadeiras, di-correo io sobre 
algum ponto de improviso. 

Ostentar, v. a. Mostrar por 
vangloria, v. n. Fazer osten-

'• taç£o. 
Ostentaliva , 8. f. Ostentação. 
Ostentativo t adj; Costumado a 

ostentar. 
Ostentnso, adj. De osíeniação. 

Que dà mostras de grandeza, 
riqueza , saber. Que dá lugar 
â ostentação. 

Osteocopa , s. f. ( T . Med. ) Dor, 
que soitrem de noite os es-

- corbuticos, e os que padecem 
de mal venereo. 

Qsteologia, s. f. parte da Ana-

OVk 
tnmía, que trata dos ossos. 

Oatiario , s. m. A primeira daa 
qtiAtro ordens menores, que 
coníerem o» Bispos aos ordi-
naudos. 

Ostingues » V. Estingues. 
Ostra , s. f. Marisco valgar. 
Ostracismo , s. m. Entre o» Gre­

gos , desterro a que era con-
demnado por annos houi ho­
mem de credito. 

O^traoites , s. f. Pedra precio­
sa. 

Ostraria, s. f. Grande numero 
de ostras. 

Ostrinbo , ü. m. Marisco menor 
que a ogtra. 

O-tro , s. m. ( com o primeiro 
d fechado ) Purpura , ou a lia-
ta , de que ella se faz. 

Otalgia , a. f. Na Medicina. 
Dor de ouvidos. 

Otorga , e outros , v. com Ou. 
Ou , conj. que indica incerteza, 

ou poder numa cousa substi­
tuir outra. 

Ova , s. f. (com d aberto ] Bol­
ço membraooso , que contêm 
os ovos dos peixes. Folie nas 
patas das bestas. 

Oração , s. f. - 6e« no pior. Es­
pécie de triunfo entre os Ro­
manos. 

Ovado . adj e 
Oval, adj. po feiíío de hont 

ovo. 
Ovante, adj. Aquelle, a quem 

ei a concedida a ovação. 
Ovar, v* D. Criar p.vas o pei­

xe. * 
Ovario, v. qveiro. QmrUt *# 
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_ Áttender . 
Oxalá , iuterj. Prouvera, ou qni-
. zera Deos, 
Òxe , e , 
Oxeo, ( oom ô aberto ) Palavra, 

de que usão os Trausroonta-
nos em Portugal para espantar 
a caça , para fazer fugir as 

. galluihas * etc. 
Oxyacanthaj s. t, Pilriteiro.. 
Òxycrato * s. m. Mistura de hu-

ma parte de vinagre em ciu-
eo , ou sete de água. 

Oxyerocio , adj. m. fipitbeto de 
hum emplastrtí. 

Oxymel . s. m. Expecie de xa­
rope , feito de duas partes de 

òzo 
mel , e fanma de vinagre. 

Oxyrrddino j s. m. Composição 
de água rozada, e de azeite , 

. e vinagre rozados. 
Oxysaecarum , s. m. Bebida feita 

de vinagre , çumo de ro.nãas , 
. e mel. 
Gzagre , s. m. Doença , que vem 

às crianças: he numa erup­
ção de bosfeilas na cabeça , 
etc. 

Ozena , s. t. .Melhor que G í S -
na. 

Oxophago, por Espphago. 
Ozorias , s. f. plur. Jugo de car­

tas. 

• . 

PAC 
P. Letra consoante , e a decl­

ina quiuta letra do alphab?to. 
Ph soa corno F . e usa çe nas 
palavras derivadas do Gregd. 
P, por abreviação , quer dizer 

T Pèdei Pergunta, Provará. 
Pa , s. f. Instrumento de madei­

ra para apanhar o l ixo, com 
caho curto. Instrumento de for 
neiros com cabo comprido. A 
parte mais carnosa , e alta das 
peruas do animal. 

Pabulò , s. m. pasto. 
Pabolo , adj. ( T . baixo.) O que 

se dà a lograçflo. 
Pàca . s. f. [ com õ primeiro à 

aberto] Animal do Brasil. 
Pacacidade,- s. f. Tranqüilida­

de de animo. 
- Pacáo , s. m. , ou . 
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Pacáo , s. n 
* Paçau , -

PAC 
. Jogo de cartas;' 
ia , por Palaciano , 

Paeato , adj. Tranquillo , pacifi­
co. 

Faceiro, s. m. Paceiro tnêr era 
antigamente o que tinba a su­
perintendência das fabricas dos 
paços. Cada Paço tinha o 

, seu. 
Pachão , s. m. - Ges ao plur. Pei­

xe do rio. 
Pacbaril , -s. m. Assim chamão 

na Ásia ao arroz com casca. 
Paçhola , s. m. [ T. pleb. ] Ma-

draceir&o. 
Pachonfhetas , s. f. plur. (T. pJe-

b . ) Palavras , dictos que uão 
signiscao oada , parvoices. 

Pachorra, s. í. Fleugma , vagsr M 



O U T 
rives, 

Ou ive m. o qtie trabalha 
ei» ouro » e prata. 

Ouro , s. . n . Metíil , de todos o 
m*U pr=ei:»so. Oura putunel , 
Preparaçá'» liquida de miro na 
Química. Ouro virgem on 6r« 
/ o , o ouro- iissio MMmo sane 
da tn'í>a. Ouro-fiada . Tir-Hn 
à fiei! a Owo acr, . o (pi •In iiieâos maileavíl. Ourus , S«\-
ptí daí cartas de j igar. 

O trobalãti , g. in. V. 0'f>batfto. 
Ouropel , s. m. Folha de latao 

muito delgada , e (uitrosa. No 
. plur Ouropeles. 

Ouropimente , s. m. , ou 
Ouro [)ÍIDí Dia, s. m. Rr»*algara-

mareio , substanciamiueral ve­
nenosa, 

Ou.s id-ifíieote , adv. Com ousa­
dia. 

Ouvadia, s. f. Atrevimento. 
Ousar , P. n. Atrever ^e. 
# Ousia. o rn«»smo qtie Adu*sia. 
Outava , e outros , V. Com Oi. 
Outeiro, s m. Alto de t e r r a , 

qne.ise levauta de »1 ̂ nma pla-
iiicie, Coltiua. Outros dizem 
Oiteiro.. 

Outiva. Palavra ro-rupta de ou­
vida. Paliar, etc aVonlina , 
Tallar , etc. sem consideração: 
pelo que se ouvio dizer: sen 
princípios 

-Ortooal, adj. D» orjtoao. 
Outonar, v. a. Falltndo das 

terras , be lavrai as , qu tu Jo 
'vem as primeiras águas Inooó-
tono. 

Oaíoolço , adj. Do «mleoo. 

ouv 
Outono, fi. m. Estação do aa-

no , que precede niimediala-
meoie á do inverno. 

Outorga, s. í , e 
Otitor;-ampnU> „ s. m. Consenti­

mento , couceajíRo , entrega. 
Ootortrar , v. a. - gu*n. Con^eu-

tir* conceder , eutrpffar. £* . 
te* três termos melhor se •es­
crevem sem u. 

0'i iren> , tn. f. O i tra pessoa. 
* O i i t - Í , por OJtrern. 
Out"o , adj Que não be o mes­

mo. Diverso. Oufm (antotl-
gual em quaülida-ítf , etc. 

Ou rosi, adv. , K 
Outr- si n , adv. Alem disso, lam­

bem. 
O i lub ro , s. no. o décimo mez 

do anoo. 
Ojveuea , s. f V. A vença. 
Ouvido , s. m. o sentido de ou­

vir , o orifício por oude corre 
o metal ua fuudiçao o arifí-
cío , por onde ?e commnnioa 
o fo^o à pulvora ua arma de 
fogo. Dar ouvidos, Atten-
der. 

Ouvido. adj. part. de ouvir. De 
ouvida ; í í e ouvir dizer. De 
boa ou rida, Onde sreonve bem. 

Ouvi lor , s. m. Nome de certos 
MigisTa to*, lustro nento .de 
que se servem os que oâeen-
ven bem , apphçaDdo-o á o -
relhi para chegarem a bocca 
a elle os que lhe talião. 

©ovMoria , s f. o:ficio .-, e terri­
tório do ouvidor. 

'Ouvinte , part. a. de 
Ouvir, v. n. S«D.üroa*QDs. Fiff. 

> v 



TiJtulo aptheoUcp por escri­
to 

Padrasto , ?. m O que ea^a com 
viuva a resueít» dj>íilüo.- , q;ie 
es^a :"ve do p.i neiio iioaírimo-
ni». M 'Ote , outmro » ou edi­
fício -up-íiíiir á plauicie, ou edi<-
fieio ui ii- baixo. 

Padiv . *. m. Pai , anfigamenfe. 
4'udre Sa/ifo , o Pouuiitíe. i'a-
dce espiritual , Directvr. da 
cuo^cienuia. t*adrt8 da igre­
ja, O-s á*ato-i Jjur Ma» aiiu-
go* delia Padre, Tiüilo «|#ia 
se da a M S ici3«4(»t«». fadrptt 
cunucrtpta*, O- Sdpadores eu-
tre os antigos Romauos. 

Padrinho, s. m. O q »e assiste 
Co n ) teste nu aüa ao baptismo 
ao ea-íameato , ele. O qtf*3 urf>* 
tece a j duelUta. Fig. *Prute-
ctor. 

Padroado , s. m. O direito de 
Patrano ;sobre algjj.n* Igreja, 
para poder ap eseolar Cu-as , 
ou mi ii.-tru» . que a sirv.áo. 

Padroeiro, - a , m. t'. O jue f'un-
dou , ou refídíiiciiu , u i dotou. 
alguma 1/£'**Í * * c " " e a ítUíi ' 
tem o dirviti» d-* Pa lmado. 

Paga , s. f. Satisfação em ditiu?!-
ro de divíaa , ele. ilecompen,-

«^* 
Pagador , s. m. O que faz pa­

gamentos. 
Pagamento , s. m, Acçao de pa-
, gar. Paga recebida. 

Pagão , - ãH , m. f. idolatra, gen-
tio. O menino, ou menina, 
que não eslà ainda bapljza-

> >*Pt • . . 

iisw>9 s. ai. Religião dos 
pagaos. 

*PagaDo por paga». 
P a j a r , v. á. Satisfazei- em di­

nheiro a divida, etc. R?cPinpen-
_ sar. Satisfazer , faltando de 

culpa , etc. 
Pa3af-.se , v. refl. Satisfazer-se 

dar-^e po/ Ç-oaipote. 
Pageada, s. X.GranJe numerada 

pageus. 
P,4«;ellar «. Jf. Pare.eUa peqnsna. 
Pítíçe p j s. m. Criado deacoai-

pauhar pesspas u<ibreu. Moço 
ds aco.apanhar , da l?.var re­
cados. i*a(jem da nàn , o que 
te n menos graduação, que 0 
gr ume te. 

P ig íua , s, f. H'ima das super­
fícies de bttma tolha de papel. 
F i í . ( T. baixo ) Narração im­
portuna. 

Pà>;o, s. m. Sati-sfaçâo , recom­
pensa. 

P.igo, part. irregular de Pagar. 
Vin^alo. A sol-ta lado. 

PagOile , s. *n. '£•>> npló, e ído­
lo d>< G nlíoi, Moeda de Ba-
lagute, que valii cíoco tOstôV 
es. 

Pa ine l , f. m. I V í .1 #/a , cas-ta 
de e» barracão. 

Pa i , s oi. O que tríTon filho, 
ou filha. Físf. Bemíeitor. Au-
ctor. lovenlor. 

Paina , 8. í. V. pãica 5 antes de 
pao. 

Paitiço , í . m. Espécie de mi­
lho. 

Painel, s.. m pintura. Estante, 
onde os mecânicos tem a íer-
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Preguiça. 
IPaciíorrebto ,-:adj. Que tem pa-

«bofra^ flíiMghítí-ffôtf í quê não 
se a l iem, nem se dà pressa 
em eou*a algema. 

Paciência , sV t' Sítffri^iento da 
d ò r , etc. resignação-Bõs tra­
balho*. Nome de huma espe-

- r Cí» de labaça. Paciência cba-
' Bi3(J ew fci+boa aod Escudei­

ros das Senhoras. 
Faeieate» adj. Soffredor. JVa 

Grammatica he o sujeito, ou 
coüsá em <iuè ee emprega a 
aeçfto á o Agente. O qae pa 
dece , ou be sujeito a algum 
afteclo. Sup. - ií-sisrio. 

Pacientemente , adv. Com pa­
ciência. 

Pacificação , s. f. - Ses no plur, 
Acção de pacificar. 

Pacificador,- ora , ei. í. o qae 
t ' £a<$Mieá* ": • "'•-•'-,' 
Pacificamente , adj. Em paz, sem 
- aJieruçri{> de mii.Qeb, quíêta-

meute. 
fpaéifi&ar-,.'*. a. - qntíí. Pôr em 
•L pafc . apasiguar. : 
'F^aéiffe»-, ad j / pi. br* Aroitfo da 
o paz. TraqquUlo . man^o, quieto. 

Paeigo, e. m. O lugar d«© pas-
'f^%oy -QW-IV miflâd os anintaes. 
Paço , s m. C a s a d o Rei, do 

< - -Imperador. - .. . \ • 
= PaeAbá', s. f: Fraeto da- Paco-

'''• brtÍ!'R. j • - •-';-
Pacobeira , s. f- Arvoredo Bra­

sil-, é : da África. 
i ;P-aêóte, *. m Fardo pecmeno. 

Paater y vi'1 u, \ ow ' • 
Baetear, v. u, Fazer: pacly. 

wso 
Pacto s. m. Concerto, crti doo-

ve!iÇfio d** htima pessoa com 
outra snbre alguma eoòsfcj Pa­
cto íiii, O iiua be feito de pa. 
birra. 

Pactuar , v. n, V. Pactear. 
P a d a , s- f. Pão pequeno. Em, 

b*rcação doa rios de Ceihio. 
Padaroíoi , s f. Na A*ia . Ma. 

Iberes que com a própria trans-
piraçso natu<at perávmao os 
seus vfstiii.i-. 

Padar , 8. m. Paladar. 
Padar ia , 8- i- Offieoa , e ofS-

cio de padeiro. Kua , onde se 
vende pão 

Padecente , s. m. O que vai ser 
punido com pena de niurte. 

Padecer , v. a. Soffrer. 
Padecimento , s. m. O mal que 

se soffre. 
Pâde ja r , v. a. Revolver o trigo. 

etc. c o m a pà. v. a. Exercer 
a paderia. 

Padeiro, e. m. Que faz , e ven­
de pito por nHici'). 

Paderia , s»*ft O me*mo qae Pa-
-' da ia. B 
Padewida , s. f. , oa 
Pa le-stíi.1 , por Pavezada. 

/Paiftev^ por Pivez. 
Pudíeir-a , 8. f. Verga da- porta. 
Padmba* , 8. t Fi*ara , ou for-

n a , que. *e dava aniígamea-
t o ao cabeiio dó toueado. 

Padíola , s. f. V. Pavtóia. 
Prtdrao , B. f. -Ses no plur. pedra, 

ou eolümna cora íaseripçao , 
para memória Modelo de pe-
z-os, e medida», com qae se 
comerem oa que vãü a aferir; 



P Á L 
tos públicos. Estacada com 
que antigamente se fortificava 
o campo das justas. 

Patanqueta , s. f- A'a ArtilherUi , 
Barra pequena de Cerro com 
du*tzt bala» fixas itutna em ca­
da poma. 

Paíanquim , s. f. Espécie de ca­
deira portátil , coberta de cor­
tinas , de que u.-ão no Bia-il 
em lugar de se^es. fie levada 
por dous n^íros , a que dão 
também o nome de palanquitis. 

Palatína , s. f, Omato de que usa» 
a* mulheres para cobrir-se d» 
f<io , iuveutadq na Corte do 
príncipe Pala ti no donde lbe 
ve n o nome. He de pelles de 
marta , ou de plumas , pen­
dente do pescoço para cruzar-
se sobie o peito. 

Pala ti nado , s. m. Dignidade , 
territoiio de Palatioo. 

Paia tino, a. m. Titulo de di­
versas, dignidade» s< -gnudo os 
paizes , e.n que o tia. Em Por­
tugal antigamente e ti a ma vão 
ar» Conveuto do» Benediotinos 
em Tibaes, o Convento l'a-
latino. 

Palato , s. m. O mesmo que 
Püladar. Este lie atais com* 
mum. 

paiavá , s. f. Ufa África , Câ­
maras , dy-_f níería. 

Palavra , s. f. íom articulado, 
com que se expriirem os een-
ceüos. Palavra de Ueos Dou­
trina do Evangelho. 

Palaviada , *. f.-Dícterio. 
JVIavreiro , adj. Abundante de 

palavras. 
Pai a pró rio , 

PAL 

s. m. palavras inafe-

P «Uvroso , adj. V. palavroiro. 
Palea , s. f. p. br. pala do ca-

liz. 
Paleado , e outros V. Palliado, 

etc. 
Paleo , V. palMo. 
Palestra, s. f. O lugar, onde se 

exercita alguma arte liberal. 
Fig. Pratica , conversação. 

Palestiico , adj. De palestra. 
Palestrita , m. t. Que freqüenta 

a palestra. 
Paleta , s. f. Ã taboasinba em 

que o pintor tem as tkitas 
com que pinta. 

Paiiia, s. f. A cana de toda a 
casta de grão , que serve para 
sustento de arjjmaes. Palha 
de caniço , Espécie de colmo 
dos nos , e valiados. 

Palbaoarga , s. f. Espécie de 
junça. 

Palhaça , 9. f. V. palhoça. 
Palhaço , s. m, O que arremeda 

os arlequin». 
PulbHda, s. f. Mistura de palha 

cosida com farelo para bestas. 
Fig. [ T. pleb. J Cousa appa-
rente. 

Palhagem, s. f. Muita palha 
junta. 

Palhegal, s. va. Terra de mui­
ta pulha. 

Paiheiio, adj. Que gosta de pa­
lha. 

Pülfaeta , s. f. Instrumento de 
jcgar a pela , ou o aro. pale­
ta de pintor , T . paleta. 

i Ü 
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PAL 
rameota. Taboa , onde estao 
pinturas no coehe. Entre pe­
dreiros , pedra que a l e n t a 
"sobre a porta. 

Paio , s. ro. Carne de porco en-
sacada em tripa grossa , e 
ourada. 

Paio! , fi. m. O lugar do navio , 
onde «e guarda a pólvora , etc, 

Paioleiro 3 s. na. Ü Fiel do pa­
iol. 

Pairar, v. u. Entre os náuti­
cos > Âo^ar o uavio ás voí-
ias sera fazer viagem, v. a. 
Sostér ? demorar. 

Pairo , s.'no. Aeçáo de pairar. 
Paixaò , ' s . f. - flp» no plur. Qual­

quer movimento da alma. sof-
friínento de dores. Doença. 

Paiz , s. m. Terra , regiáo. 
Páizágem , s/ f. Vista, ou re-

preíeníaçao de terras, eampos, 
arvoredo». 

Paizantí, - s , m. f. Do mesmo 
paiz. Paisano, o que nâo he 
soldado. 

Paizísta , adj. Qoe pinta paisa. 
geos. 

Pa ia , e. f. Entre cravadores a 
peça , eui que. está engastada 
á pedra, peça , que cobre o 
caliz na Missa. A porção do 
çapnto', sobre que assenta a 
fivela. JVo escudo de armas, 
faixa lançada de alto a baixo. 
Fig. ( T . baixo) Engano , lo-' 
g ração. 

#Palaeego , por paleeiaao, 
palaciano , adj. Coitezão. Fig. 

Civil, discreto , que tem mo­
dos de çortezao. 

PAI , 
Palácio, s. m. Casa nobre, « 

gtande , de bons ediãcios. 
Paladar, a. m. A parte superior 

na boca que vulgarmente cua. 
mão cèo da bocca. Fig. Gos­
to. 

Paladim , s. na. , e 
Paladino, s. ro. Aventureiro, 

Cavalleiro andacte. 
Paladion , s. m. Escudo que es* 

tava era veneração religiosa 
entre os Romanos. Entre os 
Gregos era a imagem de Pai-
las. 

Palafrem , s. m. Cavallo manso 
para senhoras. 

Palafreneiro , s. m. O criado de 
Jibrè , que acompanha a pè 
seu amo , indo junto ao caval­
lo , ou carruagem. 

Palamalhar , s. m. Jogo de bola 
impellída por hum marteltodet 
cabo comprido. 

Palameuta, s. f. Os remos das 
galés. O apparelbo necessaiio 
para o serviço de hum canhão, 

Palanca , 8. f. Fortim feito de 
estacas , e terra. 

Palanciaoa • s. f. Que affecta 
de mimosa presumida. 

PalancQ , s, ro. Entre náuticos , 
Corda que passa por hum mou-
tao Da ponta da vela para a 
içar. 

Palanfrorio, s. ro. O mesmo que 
Palavrorio. 

Palaogana , s. f. Vasilha de bar-, 
ro para lavar as mãos. 

Palanque, s. m. Estrado levan­
tado com degràos para os es­
pectadores verem os úís extíffta 



Do tacanho de 
Fig. Grande , vi* 

t*Atí 
êôs poetas. 

Palma, g. f. palmeira. Ramo de 
palmeira. Fig. insígnia de vi-
cioria. A par'e interior da 
mao. A pat (e do casco da 
besta entre o s a u c o , e as ra-
TiUhas. Doai estiellis fixas , 
que í'«7.e.n a palma da mán 
e-qnerda do Serpentarío. Pa/-
ma-ishrisli , Planta medicinal, 
que tem quatro pés , e roaU 
de altura . chamada em La­
tim tiicintfs communis, 

Pai^nada , s. t'. Piinca.ia com * 
palma da mão. 

Palmar , ri. in. Multidão de pai. 
m ei ias. 

Palmar , adj, 
hum palmo. 
SÍVtl. 

Palmatoada , s. f. pancada com 
a palmatória. 

Palmatória , s f. ln-trnmento , 
com que se castiga o t» rapa. 
z<?8 na palma da mão. Fig. 
Castigo. Castiçal de folha de 
flandres, ou de latHo com 
SPU cabo , e hum prato , on­
de está n bocal. 

Palraatoriada, » f. O me^mo 
que palmatoada. 

Palmaioriar , v. a. Castigareom 
palma to ria. 

Pui-»ejar, s. m. [ T. Nant. } As 
peças de madeira, que fin­
gem o navio de poppa à proa 

- p- r dentro. 
Palme)ar , v. n. Tocar palmas. 

Jíatpr • palma-*. Applaudir bã-
teoiio patnja*s 

'Palmeira, e. ti. Árvore vulgar, 

PAL 
qae também se chama Palma. 

Palmeiral , a. in. O na es mu que 
Palmar , subst. 

#Palmeiro, por Peregrino. 
Pai melão. s. m. Vento da par-t 

te de palmèla . em Portugal. 
Pal meta , s. f. Instrumento de 

Cirurgião para estender em-
plastros. Peça de madeira pa­
ru dar mais a l tura , ou para 
fazer as-eniar bem qualquer 
cousa , metendu-a por baixo 
delia. 

Palmilhas , s. f. plur, pès: de 
lettçarla que se deiifto de or­
dinário nas meas. 

Palinílhador , - eira , ro. f. Que 
deita palmilhas em meas. 

Palmilhar, v, a. Andar a pè. 
Deitar palmilha* em meas. 

Palmiteso , adj. Entre alveita-
rés i Que tem o casco cheio.. 

Palmito, s. (.. Palma pequena. 
O miolo de certas palmeiras , 
que no BiasÜ comem guinado* 
Rrinio de flores , que levilo os 
iunuceute.i, ou virgens quau-
do vfto a enterrar. 

Palmo, s m. A extensão, qua 
ba , aberta a chave da m ã o , 
desde a pouta do dedo poile-
gar atè a do mínimo. Palmo 
Geométrico , he differente da 
Valmo craveiro. Este he a 
terça parte de hum eovado. 

Pai-níiis , *i. m. Na Ásia p»rtu« 
gueza s*o hous porteiros das 
vargeu* com uffieio respecti­
vo às vallas. 

Palomba , s. f. Entre Náuti­
cos , NoveUo de naiailwr. 

1 
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chapasiuha de alguns instru­
mentos de sopro uo orifício. 
Epigiotis. Pathetan n*> telogio 
são as peças do volante , em 
que top&o os (lentes da roda 
catarina. Lamina de prata, ti­
rada à fieira, que se vende em 
carreteis. 

Palhetao , s. m. - Oes no plur. A 
-par te da chave cpposta à ar-

goía delia , que move a lin-
jgueta. Palheía de prata mais 
encorpada. 

Palbete , si m. EpHheto do vi* 
nho , que tem huma côr entre 
vermelho , e branco. 

Palbiçada , V. Paliçada. 
Palniço * s. va. Palha quebrada , 
- e moida. 
Palhiçü, adj. De palha, 
Faihinha, s. f. dho. de palha. Jo-
d €f* jd« 'cartas. 
Palhoça , s. f. , e 
Pai bota , g. f. Casa de palha. 
Paliçada , s. f. Na Fortificaçao, 

Cerca de páos fweadus a.pru-
í ' mo. Liça .para justas , etc. 
Paliiho , e. m. Peça <le pèo cur-
- 'ta-, e roliça de que usão ps 

tiutureiros para espremer as 
miadae, 

Palinodia, s. f. Versos, em que 
o poeta »e retrata do quy di.-se. 

Palinuro , s. m. Entre a$ Poetas 
_' -toma-se jpor P i lo ta , . «iludindo 

a Paliouro , Piloto de Eoeas. 
^MfttTnX fl ujffiOUlft1" *>s dentes 

com palito, v. o. conversar com 
alguém por deseüfado , ou lo-

FaiJÉeiro,*. p^Qtftt tojg^ofcpa-

P A I , 
litos. O que faz palito*. 

Pa l i to , s in. in-trumeoto de es-
gravaUr o* dentes , or liuaria-
mente de pào aguçado : tani' 
bem os ha de prata , e ouro. 
Peça d^ ferio fiiia, e levauia-
da no truque de taco defron­
te da baira. 

Palia . s. f. Embarcação ds guer­
ra na Ásia , que tem hum es-
porfio. 

PaíladiojS. m. V. Paladion. 
Pallandrus , s. f. plur. Duas bar* 

caças en.parclbadas levada-; a 
reboque onde vao os mortei­
ros para atacar as praças ma-
ritiuias. 

Pai lia dor , ora , m. f. Que pal-
lia. 

Pailiar, v. a. Córar , encobrir 
com pretextos , etc. fca Me­
dicina , Abrandar a foiçados 
accideate», e symptomas do 
•mal. 

Palliativ» , adj. Na Medicina, 
Que abrauda a força dos ac-
oideaíeá , e >y opt-j-iia-; do 
mal. 

P a l l ç a d i , s f. V. paliçada , 
mais próprio 

Palhdez, s. f. Còr pallida. 
Paliido, adj De cò. ealte bran­

ca , e aroarelU. 
Pai l io , s. m. Ornamento distío-

cíivo dos Papas, patriarcas , e 
Arcebispos, que todos os an-
Qps se offerecem em Boaia 

. s<-»bre o kl.ar de Santa lf±tiez. 
Sobreceo portátil , de que se 
usa nas fuuçO;» de igreja. 



Panstb tolos , s. m. íog-a* <da 
Grécia em licara d* Miner­
va. 

Pança s s. f. ( T. baixo ) Sar -
riga. 

Pancada , s. f. G«tpe . que se 
dà com o niaitello , eto- de i ' 
xaodo cahira eousa , com nua 
elle se dà , ou levando a de 
encontro. Fig ttemoque. Ca* 
detioia , no verão. Oe panca­
da ( fraze adverbinl •) Oe 
repeute. Sem consi>letaçao. 
Pancada d* água, Aguaceiro» 
chuveiro forte. 

'Paucarpia , s. f. Toda a casta 
de ftuotos . ou de flores. Col-
leeçao de obras mistas. 

Panebarati, s. m. AT« tinia, p^a-
zo de cinco dias , P>R que se 
dão a sab^r as artenaiáçoes 
qne se bao de fazer nas ter­
ras de Salfete. 

•Paocbymagogo, s. m. Remédio 
pmgante universal Ç eh como 
?•) 

Prtocracio , s. m. O exercício dos 
lutadores entre os Gieeos, 

P «aéreas, s. m. p. br. {'f- A -
tiat.) Corpo glaedu.oso lon-
-g° ' e chato da espe<-ie das 
glauduiis conglomeradas , si­
tuado abaixo do estômago en­
tre o fígado, e o b<içol 

Pandecias , s. f. pi ir. Livro de • 
Diieito, que contêm todas a* 
opiniGes dus J.uriscunsultos an­
tigos , etc. 

Paudeiteiro , s. m. O que faz 
pandeiros. 

pandeiro, g. ro. Instraménio mu-

mm 
rf«0 , eompOiio de hum aro 
de madeira com lâminas da 
latao enfiadas em buus arames» 
que fazem hum soai' agudo-, 
quando se vibra o pandeiro, 

Pain?eretas , e, f. plur. Desi­
gualdades do cabello mal toa-
queado. 

Pandilha , e. {. Ajuste entre va­
rias para enganar a ou trem. 

P n H o , adj. Qne tem -bojo. 
Paudora , s. í. A primeira mu­

lher fabricada por Vuleano , e 
doirid i pelos Deo*es,coiuu 6n-
ge a Fábula. 

Paudorga , s. f. Consonância rui-
dosa de instrumentus. Cnusa 
descompassada. 

•Panetiyrieo , s. «li Elogio, cia» 
çao em louvor de &igrem. 

Panegyrico, adj. Que contêm 
louvor. -

Pane^yri.-ta , s. m. O qne faz 
panegyrico , o que louva, elo­
gia. 

PanegyriSjS, f. Elogio. 
Paneiro , s. m. Cesto- de vi­

mes cutn azas, de feitio da 
peça de artjlberia * chamada 
pedieiro, onde se mette cheio 
de pedras. , 

Paoella, s. f. Vasilha , em qne 
se cose a comida éo lume-, 
e que tem outros usos. J?ig. 
A comida de cada dia. JVo 
brazSo . Folha do golfao. E-
ptlheto do açúcar mais baixo 
do que o reespuma. 

PaneHinha , 8. £ panella peque­
na. Fazer panellinha » Asoci-
ar-se, coaversar familiar meu te. 
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PÁÍ 
Palomas, s. f. Cabos nas ver­

gas , onde se fixãü as pontas 
das ostagas. 

Polpadeílas, V. Apalpadellas. 
Palpado , adj; part. d 9 Palpar. 

Palpado , Epithelo docavul-
lo que tem remendos claros 
eutre o russo. 

Palpai , v. a. V. Apalpar. 
Palpave! , adv. Que se pôde a-

palpar. Fig. Que he fácil de 
corapreheuder, que he evi­
dente. 

Pai oavel mente, adv. Evidente­
mente ^ sensivelmente. 

Palpebra , ** f. p. br. Capella 
do olho. 

Palpitação , s. m. - 5es no pi. 
. Movimento convulsivo do co­

ração , da artéria , etc. 
Palpitante , part. a. de 
Palpitar, v. o. Mover-se acce-
, reradamente o coração , a ar-
, teria . etc. 
Palrador » - o ra , m. ii Fallador, 

falladota. -
Palra-mento , s. m. Melhor Par­

lamento. 
Pairar 4 v. n.- [ T . baixo. ] Faí-
, lar muito y descobrir o segredo. 
Pairaria, s. f. Qualidade vicio-
c sa de palreiio. 
Palratorio j $.- m. V.- parlatorio 
Paireiro , adj. Fallador. Qtie não 

.-guarda segredo. 
Palronin, adj; O mesma que 
,. Palreiro. -

Palude , s. f. Lagoa. 
Paladoso , adj. Cheio de lagoa*. 
f a i n a , s f.' EspecSe de al^odaof. 

nuiHo fino , muito alvo. 
rfto r s. m. pães ao plür. Massa 

de farinha de trigo i 'ete. fer­
mentada ,-dividida em porções,-
e cosida no forno. Fig. Sus­
tento. Pão azimo, © q«e não 
he fermentado Pão por De-
os , o mimo que se faz no dia 
de todos os Santos. Pão de 
vida, ou Pão dos Anjos, o 
Sacramento da Eucliaristia. 
Pão de corpo, Herea. PaS 
de cada 4ia , Coesa vulgar , 
ordinária. Paes diz-se dos 
grãos fa-nnaceos * trigo , cen-

- teio , milho, etc. e das piau* 
tas , que o produzem. 

Pam panada , s.- f. Apparencia de 
enusa sem fundamento. 

Hampano, s. to. p,- br. Peixa 
pequeno'. Folha da vide. 

Pa oi pilho, s m. Garrocha de tan­
ger o gado. Herva vulgar ->pot 
outro nome , Olho de boi, ou 
certa espécie de paiielaria. 

Pampioeo, adj. De sarmentos ver­
des. 

Pampinoso 4 adj. Cheio de pam-
panos. 

Pamporho , por pimpoibo. 
Panacéa , s. f. p. 1, Remédio n-

niversak Panacéa mercurial » 
Mercúrio doce , nove vezes 
sublimado. ... 

Panaeea , s. f. _Herva. por otí» 
tro nome, Cora tudo. 

Panada , s. f. Pão (eivido éntf 
água . on a^sorda. 

Panaricio, s. m. Apostema na 
raiz da unha. 

-Panaseo, s. m. Espécie de her­
va ps>a pasto., í , 

Paoá.sqneira , _s. na. Terra , oii" 
de Ua panaseo; 



PAP 
PanturriUia ; 6, f. Barriga da per­

na. 
Pàn , s. m. Lenho , madeira. Bor­

dão. Pào r«;liço , que ê as-
Beuta pprpendictiUrwente para 
o derríbare.m »o jogo da bo­
la , atirando a elte Nome de 
hum peixe conhecido , que se 
seca * e come depois d~ cura­
do. Páos , hum dosmeiae* nas* 
cartas de jogar. Pào Santo , 
Espécie de giayaco , J^carau-
dá . madeira ão HTUHV. 

Papa, s m. O Summo pontífi­
ce , Succe»í*or de S. Pedro. 

Papas, a. f. pi. Fa iiihii colida 
em agna , ou leite com açú­
car , eic. 

Papada, 3. m. Pelle camosa da 
garganta. Inr.üaçâo , ou tumor 
Da ga< gania. 

Papado,», ri). Dignidade de Pa­
pa. 

Papafigo, s. f. Nome de bu*n 
passarinho 

Papagaiar , v. n Fallar muitT , 
sem entender o qne t»e diz. 

Papagayo, g. m Aveeoutapcída 
do Brasil. Nome de ti uma fl r 
de core* muito vaúadas- liu-
n a e-pecie de tulipa. Maqui­
na , que os rapazes fazemde 
papelão . ou lençaria forte, de 
feição oval, e cba'a , com bu­
nda cauda para a fazerem subir 
com o vento ao ar. Estofa de 
lãa f de que se fazem aleali-
ias. 

Papa gente, V, A ntropophago, 
PapajaDtare«, m. f. O que janta 

por caseis ulüei.is. 
98 ii 

PAP 
Papal * adj, Do papa. 
Papalva , s. f. Espécie de do­

ninha. 
Papalvo , adj Tolo. 
Papao , s. m. Termo de que u-

>ao para intimidar as crian­
ças , e quer dizer papa meni­
nos. 

Pa p* mosca* , m. f. Embasbacado, 
tolo. Nome de bom infecto, 
que caça mosca». 

Papapeixe , s. m. Ave do Bra­
sil. 

Papar, v. a. Comer. Diz-se Tal-
laudo de crianças. 

Paparichu, s. m. Guizado , de 
appelíte. 

Paparatoda « », f. ou. 
Papiro tagem, 8. f. Comida de 

porcos. 
Paparote, v. píparote. 
Paparaz, s. m. Semente da her-

va píol beira. 
Papatriba , adv, Da barrica pa­

ra cima. Fíg. Sem fazer na­
da. 

Pupavel, adj. O que tem voto» 
para ser eleito Papa , ou he 
digno de o ser. 

Papaz, s. m. Sacerdote Cbris-
iao , entre os Francos da 
Levante. 

Pape-ir , v. a. Fallar muito. 
Papeíra , s. f. Tumor volumoso 

na ga ganta. Doeoça dos por­
co» , que os aífoga. 

Papeiro , s. m. vaso para coser 
papa*. 

Papeiro, adj. O qne tem papeí­
ra. 

Papei, s. m, Man» de trapoa 
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P A N 
Panetela , s. f. Sopa de pSo. 
Paotcajoa , s. f. Embarcação da 

Ásia. 
Pangayo, s. m. Na Asia , em­

barcação pequena , em que 
remáu com remos de pà e 
de cabo estreito, que i eme t -
teiri perpendicularmente na a-
gna. 

P a o h a , s. f. V. paina, antes 
de pao. 

Panicale, e- m. Na Índia , do­
ença que faz inchar os pès, 
e he lá freqüente. 

Paaico , adj. m. Se diz do me­
do , ou terror sem fundamen­
to. 

Paniguado. adj. Que recebe o 
sustento de alguém. Da cbri-

0 gação de alguém , doméstico. 
blg. Do partido de alguém. 

Panual , s. m. panno de tender 
o pão. Faro . 

Pannete , s. m. Paonos vis , tra-
pos. 

Pannicp, s. m. Lencaría de Ham­
burgo. . . •. 

Panoiculo•, s. m. ( T Anat. ) 
Tela adiposa , que cobre o cor­
po todo., e tem vario* epilbe* 
tos , segundo a pai te , que 
cobre. 

Panno , s. m. Tecidu de lãa , 
Jinbo , etc. No navio , as ve­
las. Pannos , Nodoas pardas 
que vem ao rosto , e corpo. 
Pannos de segurança, o ha­
bito de huma ordem Religio­
sa. Pannos longos , Vestidos 
talares. 

Panoura , e. f, Na Ásia, Em-

PAN 
barcaçSo mais af terosa qnea 
gaiè. E-pada g. ande, que u§ 
elefantes de guerra levao nos 
dentes. 

Paniafaçulo , adj. ( T . baixo) 
Que. tem grandes bochechas. 

Pauiaoa , s. I. V. pautam». 
Paulaaal , s. in. Grande atolei* 

ro. 
Pân tano , s. ro. Atolejro 
Pautanoso , adj. Oude ba panta-

UíI , apaolado. 
Panteon , s m , e melhor. 
Pantheon , s. m. p. br. Templo 

faltoso em Koma consagrado 
a to los os Deose* , e manda­
do fabricar por Agçripa Ho. 
j e be o Templo consagrado a 
N. Senhora , e a todo» o* 
Marfy. es , chamado a Roton-
da. 

Pantbera , s. f. Animal muito fe­
roz. 

Prfiitocosmo , «, m. Instrumento 
com q ie os Ma t benta ticos me­
dem o ceo , e a terra. 

Paotometra , s. f, Instrumento 
por outro nome , compasso de 
proporção, de que osíu o.- Geo-
metra--. S|l" duas regras, uni­
das por bmnas chanieíras que 
abrem como o comparo 

Paulomiwo, s. Oqi>e represen­
ta por acçoes , e gesto* quan­
to se podia dizer. 

.Pantomina , s. í. O mesmo que 
Pauturrilha. 

Pa n tu fada, s. f. Pancada com o 
j pautuío. 
Paolu to , s. m. Calçado antigo 

, com solas decorüça . 



f»AR 
Pará , s m. Medida de grãos em 
..- Ceilão. 
Parabém , s. m. Expressões com 

que se uto.ítra o gosto , que se 
recebe com algum aconteci­
mento , e rdesejo que se tem 
de que seja para bem y e feli­
cidade daquelle a quem acou-

. teceo. 
Parábola * ». f. Narração de cou-

sa fingida para tirar delia al-
. gíi-ma moralidade, y t Geo­

metria , diz sé da curva iude-
. fiuita, que resulta de huma 

secçao cooica , que Dão pi-sa 
paio vértice-do cone. - direita 
he aqueUa , Cujo eixo be per-
pea l ieu la râ bate.-- inclinada 
he aqoella, cujo eixo faz. do o 3 
augulos desiguaes. com a ba­
se. 

Parabólico, adj. Que coutem pa­
rábola. Concernente a parábo­
la. 

Paracentesis , s f. Operação et; 
. rurgica , que sé iaz ao by-

drapico } abundo-lhe o abdô­
men, ' 

Paracletear , v, n. Sng-ee-rir ,oq 
apontar a ou trem o que ha de 

. dizer. 
Paracleto , &, m. 0 que aponta 

a outro o que ba d« dizer. 
Paracli to. adj. tu. EpUhetoqne 

se dà ao Espirito Santo , quer 
dizer co&solador. 

Paracmastico , adj. ( T , Med. J 
Que vai diminuindo. 

Parada , s. f. Acçíío de parar. 
liOgar , onde estão bestas para 
mudas de postas; O oiaheiro 

PAK 
que sé pára ao jogo , oo apos­
ta. 

Paradeiro, a. m. <) laçar onde 
alguma cot>gi vai parar: 

Paradigma , s. in. O mesmo que 
Exemplar. 

Paradoxo, s, m. proposição ab­
surda , D erisimel, contraria á 
opinião. 

Paradoxo , adj Da natureza de 
paradoxo. 

Parai ia-e , s. f. Explicação , ou 
explanação- do sentido do 
texío. 

Parafrasear, v. a. Explicar o 
senti Io dê hum texto. 

Parafraste , s. m. O qu« expli­
ca o sentido , ou faz pai atra­
se. 

Parafrastieo, adj. Da natureza 
da paráfrase. 

Paratíi ar » v. a, ( T . baixo) Me-
íiiai , indagar. 

P*raruffO , s, m. peça toraeaJa em 
espiral , que tem vários usos. 

Paratana* , *. f, plür. Bens r>ü' 
dae.* com encargo de serviço 
na pa? , e na guerra. 

Paragem i S . m. o lugar onde o 
navii^aada cruzando. Lugar , 
dusde o nuvio ancorado pôde 
fazer-se à vela , quando qiii» 
zer r Sitio , es-tancia. 

Pa»ag»»ge, s. f- Huma das es­
pécies de pleouasmo, quando 
se àpcrescenta buma syllaba» 
ou letra no fim da palavra. 

Pdracrjfctb , s. m. Signal de di* 
visão no que- se escrevo. A 
mesma divizâo. 

Paraizo , a. m. O jardim ond* 
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P A P 
de lençaria macerados , è de­
lidos , odiada em . folhas , de 
que se usa para escrever , etc. 
Fig. Escrito. O qne o actor 

. represouta no ilieatro. Fazer 
papel f no sentido ãgurado ) 
Fingir , arremedar. 

Papelada , s* f. e 
Papelagem , s. f. Multidão de 

, papeis* 
Papelão, s. m. - C-̂ s no plur. 

papel muito gros.-*» para diver­
sos usos , de diversas grodsu-

• ras. 
Papeliço , s. m. Embrulho em 

papel. 
Papelis la , s. m. Tndagador de 

papeis antiffoí. Oiíicial , que 
trata de papeis, 

Papelotes , s. m. plur. pedaços 
de papel, em qne se envoive 

- o. .cabeilo para apertaIJo com 
ferro queute, e dar-lhe geüo 

• antes; de õ riçar. 
Payilionaceo , adj p. br. Da fei­

ção de borboleta. 
Papiabas f s. I. plur. Papas ra-

tos.. 
Papo , s. m. O bolço ou bexi­

ga , onde as ares ajuntão o 
qne comem ante? de passará 
moella. Papeira. Papos d' an­

jo* * Casta de doei de ovus 
>seca. 

Papoula., s. f.' Bormldeira. «yl-
vesfre. Etor dos jardins, 

PjS^oya*,. a. m.. plurv p^os pe­
gados na coberta dos navios 

• ipioto aos mastros com iiumas 
roídanas, em que audão as 
aderiças. Papoyas sa chama 

também hn ma meza estreita $ 
em que estão muitas malague­
ta*. .'••'£•: .'• - t. i 

Papudo , adj . Qae tem grande 
papo , disse dá* aves. In­
chados; , ( faltando dos olhes) 
que tem as palpebras gros­
sas. 

Papuzes í s. m. plur Espécie de 
calçado . de qne usfio- os Oii-

, entaes, com bico revirado , 
sem palas , sem salto, nem o-
relbas. 

Paquebote , s. m. Gênero de em­
barcação ligeira para transpor­
tar cartas , a que boje chama­
mos Paquete. '. 

Paquete , s. in. V. paqnebote. O 
q.ie leva recados, e biíhetes 

. de amores. 
Paquife , s. m. iVo Brasão sSo 

as fclbageus, e plainfígeos* 
que sabem do cimo, e correm 
piílo escudo, ou ficao sobre o 
mesmo elmo. 

Par , s. m. Dua-t coutas seme-
lbanfps. O. macho y e femeade 
qualquer espécie de animal. A' 
fiar, ii"iibro com bombio, ao 
lado. De par em par ^ Be to­
do. 

P a r , adj. fgoal , semelhante, 
Sem par, sem igual. 

P a i a , prep. qae n* ostra o íiiffar 
para onde a! ir nem var, r*u al­

guma ocupa be leradtt : ü fim 
a. que buma acçSp »•• dirige» 
etc Vara com , ou «ò p-irat 
A reípVíto de. De mim para 
mim , N•> me» cuuceito , no 
meu interior. 



PAR 
chegada de algum esposo, etc» 

P,irauanda, s. f. Trixobeta de 
horrível som , de que fisão os 
Ca fies. 

Para para , 8. f. Animal da Ilba 
Maroupe nt> rio de Sota Ia, 

Parapeito, s. na. Parede, que 
da pelos peitos sobre a mu­
ralha. 

Parapuimose , ou 
Paraphimosis , s. f. Inflamação 

do prepueio , que o nâo dei­
xa e b ir a glande. 

P-jraphra-e, e outros , V. pará­
frase , etc. 

Pdiapbieual *adj. Diz se do que 
a mulher reserva pa a si , 
e oiio be do dote , e ella ad-
miiístra. 

P-irHpbren^ei , s. f. Na Medi 
chia , inflamação do Diapnra-
g m a . 

Paraplegia , s. f. Aa Medicina, 
paralysia universal. 

Pa ra r , v. a. Fazer que não 
cooiiuue a mover-se V- n. 
Cessar de mover-se. Terminar. 
Não continuar. No jogo , Pur, 
ou depoiúcar certa suma pira 
quem g-auhar o jogo. 

Parasauga , *. f. Medida iUnera-
ria da Pérsia. 

Paraselene ,' s. f. Na Astrono­
mia-, Cirenlo luminoso em tor­
no da lua , que paiece outra 
lua. 

Parasitíco , adj. De parasito, Q le 
se cria,DO troueo de outra, 
faltando da planta. 

Parasito, s. rn. V. Papajaatarei. 
Parasito j adj. V. Parasaico. 

PAR 
Parastatas , s. f. plnr, Na Ana* 

lomia, Os vasos varíco«os, 
que ertAo ao lado tios esper-
ma tj co?. 

Parati , s. m. peixe. 
Parca, s. f. Enlrm o* PmHatt 

toma-se pela morte. Causa da 
morte. 

Parcamente, adv. Com modera­
ção , puupadameute , com re­
gra. 

Parçaria, s. f. e 
Parcearia , s. f. Sociedade nos 

ganho* , ou em al.:uma pou­
sa conforme o ajuste entre os 
sócios. 

Parceiro , adj. Q»e tem parte 
com outro em alguma cousa. 
Compaubeiro. 

ParcH , s. m. - eis no plnr. Mar 
baixo por ter re»fiugas, etc. 

Parcela , s. f. Pffijueua parte. 
Artigo de conta. 

Parceria , s. t. Melhor que Par-" 
ça ía. 

Pa clie, s. m. Pedacinho de 
partn.i com uiigueutu, etc. 
q><; se p6a s obe as teri ias. 
S djíieo. M-incita. 

Parcial , a<ij. Que faz parla de 
li'i-D Io lo. Que segue o par-
tido de alguém. 

Parcialidade, s. f. partido, ban­
do. Acccííação de pessoa , ou 
de opinião. 

Parcifliidar se , v. refl. Tomar 
o partido de alguém. 

P^retali-ação , s. f. - Oes no pi. 
Acção de parcial i*ar. 

Parciali*ar , v. a. Portar-se com 
parcialidade, com acceiUção 
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forso collocados Adão , e Eva. 
Fig. A Bem avento rança. Lu­
gar , sitio delicioso. 

ParalhfiiO, s. m. A panella. em 
que nos engenhos de açúcar 
se baldea u melado dos ta­
xo*. 

ParblipoinPDon , s. m. Hum dos 
Livros do aoií^ii Testamento. 

Parallaxe , s. f. Na A* trono mia, 
o angulo formado por dons 
raio» risuaes no centro do as­
tro , os quües se dirigem - e 
parão no? olhos de dous ob­
servadores distantes hum do 
outro. 

Parallaxico, adj. Concernente à 
parallaxe. 

Parallelepip^dn, g. m. p?n br. 
Na Geometria , corpo solilo 
terminado pur sei* parallelobra­
mos , dos qroses R3O puralle-
los entre si os que âoão op-
postos. 

Parallelismo , s. m. Estado de 
doa- linhas , ou planos paral-
lelos. 

Pararello , adj. Na Geometria , 
Que dista igualmente de ou­
tro em toda a exiengfio. 

Parallelo , s. m, Contraposição , 
comparação. 

Paraüelngramo , s. m. Na Geo-
. métria , Figura plana de qna-

tro lados , dos quaes o» op-
; postos ficao parallel os. 

Pafalysía, a. f. [ T. Med. ] pri­
vação , ou notável diminui­
ção de sensibilidade, ou mo­
vimento , parcial, ou universal. 

Paraiyíicar-se ,' v. refl. Tornar-se 

PAR 
paralyíico. 

Paralylíco, Doente de paraiy-
ria. 

Paralngismo , s. m. Argumento 
fal-o. 

Patuivilbo, s. m, peralta , cas-
quilbo. 

Paramentar, v. a. Ornar. 
Parameniar-se. v. refi Revés, 

tir-^e dos paramentos sagra­
do-. 

Paramento, p. m. Moldura do 
bocal do morteiro, peças de 
adorno, prin^ipalmeníe de I-
greja. Vestíduras sagradas. 
Morei? de homa casa. 

Para'r»*»tro, s. m. p. br. Na 
MathemaHra se d iz geral­
mente de htima linha invari-
a ei , qne entra na formação 
de buma curva. 

Pa ramo , s. m. p. br. O mesmo 
que Amad^go. Campo deser­
to , e de-coberto. 

Parangona, adj. f Na Typo-' 
graphia . se diz de bom cer­
to caracie** , ou letra de im­
primir , maior que o Texto. 

Paroogoe , s. m. Embarcação da 
Ásia. 

Paríinomasia, s. f. Semelhança 
de palavras de diversas língu­
as. 

Paranympha , s. f. Madrinha de 
noivo*, Fig. Protectora. 

Paraoympho , *.. m. padrinho de 
noivos. Fig. Pmteetor. 

Paranymphar, v. a Servir de 
padrinho , ou madrinha era 
noivados. Fíg. proteger. 

Paianyujpliico, adj. Feito- à 



P A R 
Parentela , s. f. A totalidade dos 

parentes* 
Pareftteseo , s. m. Relação en­

tre os que descendem dos 
meámos progenitoies; entre 
t)s q«se oontrahem aífinídade. 
Fí£. Conuexão , semelbaoça. 

Pareuthesin , s. m. Palaria? in­
terpostas em buma oração, 
e que #e pò leni cortar »em 
alterar o sentido delia. Signa! 
orthographico do pareuthe?i< , 
que be e-te ( ) , dentro do 

• qnal se eoceriâu as palavras 
interpostas. 

Pa reô , s. m. p. br. J o g o , em 
que dou.- cor/íão ao mesmo 
tempo , e o que levava o pre­
mia era o que corria mais. 
Correr o pareô , Competir. 

Parergo , s. m. , ou 
Parerüon , e. m. Additamento. 
Parga , s. f. Monte de palita , 

e trigo. 
Pargaua , $. f. A barba da es­

piga. 
P a r g o . s. m. Peixe do mar. 
Par idade, s. f. Igualdade , se­

melhança. 
Farídeira , adj, f. Que está em 

idade de poder parir. Que pare 
muito. 

Paridura, s- f. O mesmo que 
parto. 

Parieíal , adj. iVrt Anatomia, 
diz-se de cada hura dos do­
ns ossos do ea>cfí da molleíra. 

Paríeiaría , s, f..1 Uerva , por. ou­
tro nome A lia vaca de cobra, 
ario * s. m. p. br. O me*mo 
que pareô. 
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Parir , v. a. -Dar à luz o feto. 

Fi£. Produzir , causar. i£*le 
Verbo he irre^. i a primeira 
pes-oa do lod. E'i Pairo. Na 
terccia do Imp. p«jra , Pai-
rAo. E em tudo o p.eá. do 
Conj. 

Pari>tfiicn , ~ m. Arvore da ín­
dia , conhecida também com 
o nome de, Arvoie tf iate, 
( Florece de noite , e murcba 
de dia. ) 

Parlameuiear, v. D Conferir, 
tratar para capitular. Capitu 
lar. 

Parlamento, s. m. T ibnnal su­
premo em Inglaterra , q>\e 
consta de dna- câmaras , que 
tem o poder legislativo. Tri­
bunal supremo e u França. 
F u . As pensnnn que compõ­
em o Parlamento. Cuu*eren-
cia militar. 

Pailaíotio , s. m. Casa com gra-
des i IJ ftr as Fiei.as vem tal-
lar ás pessoas de iòra, que 
vão visitai as. 

Pai le.f.tn , V. paraly>ia. 
P a i o , V. pardao. 
Farochia, s. f. Igreja matriz, 

que lem Pároco. O distiiciu 
do parocbo. 

Parocbial, adj. Da parocbo. De 
Parocbia. 

Parocbiaoo , adj. Que be da pa­
rocbia. 

Parocbo, s. to. O que tem a 
.-eu cargo o curar de almas 
em buma Parocbia. 

Parocisrtio , s. m. V. paroxnmo.. 
Parodia, s. f. Imitação burlesca 

•rti 
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de partes na sentença , ete. 

Parcimônia , s. f. Aeção de pou. 
par. Ffagalidade. Moderação 
ua despeza , ele. 

Parco, adj. Moderado ua des-
peza. ete. stip. - iesimo , - a . 

Pardaço , adj. De côr ;:af da-
eseura. 

Pardal , s. ra. Avesinha coaiie-
cida. 

Pardào , s. m. p. 1. Moeda da 
índia do valor de três tost-O-
es com pouca dHfereuça, 

Pardar , v. o. Toroar-se pardo. 
Pardelba, s. f. pequeno pe-xe. 
Pardelbas , adj. ( T . baixo) Na 

verdade. 
Pardes , adv. Fôrma de jura­

mento cômico , quer dizer , 
por ÍJeos. 

Pardieiro, s. f. Edifício velho , 
que cahio , ou que ameaça 
rui na. 

Pardilfao, adj. Que tira para 
pardo. 

"Pardo, adj. De cór entre bran­
co , e preto. Mulato. 

Pardo ,8 . m. Fera. 4> maebo da 
onça , na opinião de alguns. 
V. L*eoparde. 

Pardoea , ?. f. Ave , a fêmea 
do pardal. 

Pardo?.o , adj. Multe parda. 
Pureas , #. f p-lur. A membra­

na , em que anda, envolto o 
feto Dó centrada tnãi , e que 
gabe depois de nascer a «ri-
ança. Tributo em signal de 
•'assaÜagem , que tmin Pfin 
eípe paga a outio. 

Parecer, y. a, Oifereeef s e , 

P A R 
mostrar-se â alma por Tia doa 
sentidos. Representar se ao en* 
teodimeoto. Carecer bem, 
Agradar. 

Parecer-se, v. refl. Ter eeme> 
líianças Cítrn alguém, ou oon> 
alguma cousa. 

Parecer , *>. m. A feição do ros­
to. Voto , concelho. 

Paredão , s. f. - fie» no plur. Pa­
rede tr fossa. 

Parede , s. f. Obra feita de pedra 
ou tijolo com c a l , e arêa , em 
ti uma casa , etc. Fazer pare­
de , entre os estudantes b« a-
justar-se para não entrar ua au­
la , uvi não dizei a lição. 

{tarefa, g. f. O padrão, por on­
de se regüíao as pipas, 

Parei ha , s. f, Uma par. Fig, 
Igualdade. A' pwelha , Igu­
almente. Como adj. no feu.í-
niiio , Igua l , eufficiente. 

Parelio, s. m. Circulo lonGino-
iso , que representa bum sol. 

Pa remia , s. 1. provérbio, adagio, 
-Pareue*e, e. f. ou 
Parenepjti, s. i. Exortação, ad-

raoestação. Aigunn o fazem 
do gen m. 

•Parenelieo , adj. Q.ue eshorta a 
que admoesta» 

Pareotal-üa , s. f. V. parentela. 
Parente , * d j . m. f. -ÍJue. tem 

parentesco curo -alguém. Al' 
guns dizem lambem. Pareota 
«o gen. fem. 

Parentear, v. B. T e r , tomar 
parentesco. 

Pareoteiro , adj. Amigo dos pâ-
rentes, que os .favoreça -
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de partir, liuarm das quatro 
operações Aritbroeticas. por­
ção. Partilha. 

Participação, s. f. - Òes no plur. 
Acção de participar. O que 
ee (participa. 

Pr&rticipaote , part, a. .de Parti­
cipar. Estante participantes, 
Estar mal , não ter .trato, al-
ludindo à Excommurthiío ide 
participantes , que he aquel-
la em que iocorre o que tra­
ta com o publico excommun-
gado. 

Participar , v. a. Ter parte em 
.alguma cousa. Dar parte ou 
noticia. 

Participe , adj Que t^m alguma 
consa de .eoromum com outro. 
(Que participa. 

Partieiplo , a. m. Epilheto do 
!adÍe,etivo , que participa do 
verbo a propriedade de indi­
car tempo. 

Partícula , s, f. Pequena porção. 
Hóstia pequena consagrada, 
q t e gfi dá aos .qre recebem o 
Sacramento da. Communbao. 
•Entre as Grammaticos » pa­
lavra que pur >i .- o não «slg-ui-
í c a nada ,-e se divide em va­
rias espeeiés , Preposiçfio, A-
.dverbio ,-Coojuoção , Interjei-
çfio , e Artigo. 

Particular , adj . próprio de ca* 
da bnm. Singular. Especifi­
co. Que não tem offício públi­
co. Em particular , Em se­
gredo. Especialmente. JÜa par­
ticular , No interior. JSeste 
particular , Neste ponto. 
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Particularidade , s. f. Qualidade 

de particular. Ç) que caracte­
riza huina coiiía. 

Paríicularisar. v. a. Referir pe­
lo menor, e com distinção. 

Particwiarisftr-se. v. refl. Faiini 
iiarisar-se , dar-se familiarmen­
te co.in alguém. 

Particularmeute , adv. 'Em par­
ticular Em segredo, principal­
mente. Como pessoa particular. 

Par t ida , s. f. Acçflodp porifr. 
Numero de jogos. Divisão , 

faltando de Tropas, porção» 
entre negociantes. Rumo da 
agiüh&i entre náuticos. Regido 

P.artidamente , adv. Com sepa­
ração. 

Partidário , s. m. O cabo que 
msnda liuna partida de sol­
dados. 

Par t ido, s. m. Facção , bando. 
Meio, expediente. Condição, 
prêmio , paga , interesse. Van­
tagem. 

Partidor, s. m. Na Arithmeti-
ca , O luitv.ero pelo qual se 
ha de dividir o dividendo. Que 
cobra partilha ?de herança. O 
que parte. 

Partiduuras, adj. f. pi. Epilhe­
t o , que na Y"olateria dão às 
pennas do tal cão , e outras a--
ves , que nascem nas juntas 
das azas. 

Partilha , s. f. pivisfto dos bens 
da herança . de lucros , etc. 
porção , que tora a cada bom 
Carta , ou Folha de parti­
lhas , Escritura, qne coutem 
o que loca em partilha a ea*. 
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dos versos de algum ãuibór. 

Parula , s. f. Loquacidade. 
Parolador , o ra , m. f. Que fal­

iu muito. 
Parolar , v. n. , on 
Parolear , v. n. Faiiar muito. 
Pa roteiro , adj , e 
Paroteoto , adj. Quê falíâ muito. 
Paroltm, s. m. , àa 
Paruly , s. in. O trèsdobro da 

primeira caiada nó j ° g 0 *ia 
banca. 

Párot ida,s . f. Dà-se èstê nome 
a cada huma dás dnasgran ;es 
glândulas salivarei , bum pou­
co brancas, obtoagaSj situa-
adas entre a orelha , e a parte 
posterior da maudibula infe­
rior. Na Cirurgia , tumor que 
ocupa e~tns glândulas nas íe-
bre* malignas . e Outras doen­
ça*. 

Paruxismo , s. m. Tempo eríi que 
a doeuça produz os simpio-
tnaa mais graves. A ocidentes 
que sobrevem nos últimos ins­
tantes da vida. 

Parpatana. Dizem alguns por 
Barbatana. 

Parque , s . m. Ma to , ou bosque 
cercado de muro, onde ba va­
ria caça. Fatiando de arti-
Ifíeriã. fcampo certa do . oucle 
et) a e-tk 

Parra , s. m. O ihestfio qáê Vi­
de. 

Parrado, adj. Tefcidò em 1 ata­
da' como á vide. V. Apaíràdo. 

Parrafo , s.m. íjbutraeçaõ de Pa­
rágrafo. 

Parreira , s. f. Laíadã de viíefe 

PAR 
levantadas do* chão , e e?tén-
didas sobre varas. 

Parreira! , s. ifc. Lugar , onde 
estão muitas parreiras. 

Paire» * por pafen. 
Parrícida , m. f. O as^aísino d& 

seu p-ii , ou de *i.a mui, 
Parr ie idio , s* m. Crime do que 

mata f-eu pai , ou sua mal. 
Partilha i s. f; Sarigoça gro.swi-

tk , eêèòftií. Salva patrilha, 
Herva medicinal , própria da 
América. 

Pafrocbia , e outros, V. com 
num r. 

Pár&imoniã, boi Pafcimôniiii 
mais ptüprio. 

PuriasíHiu, s. f. E*p(?cie de a-
labarda, eoiii ferro mais lar-
go » è mais cenYpridõ\ 

Par te , s. f. porçfio de bom t<*-
dn. Quinhão. Lado. prenda, 
dote do espirito. O papel, 
que representa o uetòT em 
bam Drama. De parle, otí k 
parte, Separadamente. Da 
parte ãe alguém , Em nome, 
por mandado de alguém Par* 
tes j as que liíigâd èíà Juízo. 
partidos , bandos. Parles bai-
iras , As da geração. Ter par­
te , Ser oompliee, iuteíèssado, 
Ser parte para -. . .- Cone* 
rer para . . .. 

Pãr te í ró , adj. Que assiste ao 
parto das oiaí&étes pára sue­
co rrél lãs. 

'Ptfrtel&ra, s. f. Outrtts êim 
prateleira. 

Pártesaüa , por partasada. 
Partição , s. f. Oes oõprüi. *,**?* 
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Passador, - ora . m. f. Que pas­

sa. #̂ . o Perbo. 
P a g a d o r , s. m. O e»pete da 

espora meu risca . por onde pas-
sSo os talOes Espécie de ar-
golade sola. por onde se en­
fia a ponta da silha , que se 
afivella. fclspecie de »etta. 

Pã-sadot.rn , s. m. O 1 igar por 
òade se pa-*?a hum ehareo , 
e*e. 

Passageiro , adj. Tran-itorio. O 
que vai de passagem pela rua, 
etc -. ou em navio. Om^a de 
p-uc-i importância. 

Passagem , s. f, Aeção de pas* 
sar. Fig. Faculdade de passar. 
Lugar de al>um authoi , que 
se cita , eic. Navegação em 
que se' passa. O que se pa-
ga pela passagem ao barco , 
etc. 

Passameneiro, s. m. O que fa­
brica passa manes. 

Passa ma o e s , s. m. plur. Fitas 
tecidas de fio de prata , ou ou­
ro. 

Passamento , s. m. por Agonia 
da morte. 

Passamuros , s. m. palavra com­
posta , que significa bom ca­
nhão reforçado , que bavia an­
tigamente. 

Passante, part. a. de pasmar. No 
Jiraz&o dia -e do animal que 
se representa em figura de pas-
ear. O Religioso , que no »PO 
Convento freqüentou oi» e«tu-

. dos , e vai aigumeniar nas Sab-
batiuas. 

Pasea passa , Ls. m. Jugo de ha-
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bilidades, Atguns escrevem , 
Pa** epasse. 

Passa pé , s. m. Carobapé. Certa 
dauça. 

Passaporte , s. m. Licença pa­
ra s«hir iòra do Império , da 
Cidade , etc. 

Pasmar, v. a. Ir de burn lu­
gar para outro. Mover-se vi-^ 
ver. Não existir j à . Aooqte­
cer üxeeder. Promulgar, fui-
Itwdo de liCi. etc Dar por 
escrito. Traapasgar. Haver. 

Pa.-sar se, v. refl Ir--?e. Secar-
se ao sol, diz-se das uvaü, pe-
ros, etc. 

Passara , s. f. Ave fêmea. 
Passarinha , s. f. dim. de pas­

sara. O baço com sua gordo-
ra , faltando do porco. 

Passarinhar, v. a. Caçar pássa­
ros. 

Passarinheiro , s. m. Caçador de 
Pássaros. Vendedor de pássaros 
Pas.-iadnbei o adj. se di:c do 
cavai Io espantadjço. -

Passarinho, s. m. dim. de pás­
saro. 

Pássaro, 9. m. O macho das 
aves. 

Pa-satempo , s. m. Recreação , 
entretenimento agradável. 

Passavante , s. m. Antigamente 
era hum o/ficial da Casa Real, 
que declarava guerra , publi­
ca» a a paz, etc. Hoje o que 
j>«íf>H as Cartas ordinárias das 
armas e biaíGes , e aponta 
as ire rações em Nobiliarios. 

Pas»a*o(ante, s. m. Antigamen­
te era hum caubão de uiadeí-
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da hum. 

Partir , v. a. Dividir em partes. 
Fazer em pedaços. Apartar. 
Sufcar. Sihir de huoa lugar 
para outro. 

Partnrieate» adj. Que está de 
parto. 

Parvidade , s. f. Peqaeuhez , pou-
qui-lade. 

Parulida, s. f. p**a. br. Na Me­
dicina , Inflam :nação nas gea-
givas. 

Parvo , adj. pequeno. Tonto, que 
s-ibe pouco. 

Parvoatao , adj. Grande parvo , 
grande tolo. 

Parvoamente , adv Tolameüíe. 
Parvoeirar, v. n. Dizer parvoi-

ces. 
Parvop|;âo,- ona , m. f. V. Par-

v«albo. 
Parvniçada, s. f. , e 
Parvoice, s. f. Acçao , ou dito 

de parvo, tolice. 
Parvoiaho t adj, Tontiuho , toli-

nho. 
Parmlez , s. f. Rapazeada , pne-

rilidade. 
Pascasios , s m. pi. Liagaa de 

Pasca?iüs , isto h e , de pedante, 
de affeetado. 

Pascer, v. a. pastar. Nutrir, v. 
n. A paseentar-se, sustentar-se, 
nutrir-se. 

Pasehoa , s, f. , ou 
Páscoa , s. f. Soíemni '«de em 

memória da Resurreíçâo de 
Jesus Cbristo. 

Pascoela, s. f. Dominga da Pau-
coela , be a que se segue de­
pois da Páscoa. * 

P A S 
Pasmar, v. a. Causar pasmo, v ; 

D. Fiear estupefacto. 
Palmatória , s. f. , ou 
Pa^matorio . s. m. ( T. baixo.) 

Grande pasmo. 
Pasmo , s. m, O estado do que 

anda como sem acordo por 
cau-:a de algnma cominoçâo 
furte do espirito. Fi-c. Assom­
bro. O que cansa pasmo. 

Pasínis*mente , adv. De huma 
maneira pasmo-a. 

Pasm>so , adj. Que cansa pasmo. 
Pasquim , s. m. , e 
Pasquinada , s. f. Satyra expos­

ta ao publico por escripto af-
6xado. 

Pasqnioo , s. m. Estatua em Ro­
ma , onde se expnabSo as sa-
ty:'as , que por isso tomarão o 
nome de P^sq^ius. 

Passa , s. f. Uvas secas ao sol, 
nn ao forno. 

! as aeulpas j s. m. palavra com­
posta para 'significar o qae hé 
niníamenle indulgente. De or­
dinário se diz do Coniessor. 

Passada , s. f. Passo. 
Passadpira , s. f. Pedra , por oa-

de st pas^a algum charco . rio, 
etc. Pastadeira de banco , 
ppça de ma-ieira usada entre 
Bombeiros para examinar os 
diâmetros das bombas. 

Passadez , s. m. Jogo de três 
dados. " 

Passadíço , adj. Transitório, qae 
passa Pansadiço , s. m. He 
o corredor , ou outra coosa 
que dà passagam para lugar 
opposto.. 
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pastnrar. 

Pastoril, adj. V. pastoral. 
Paltura , g, f pasto. 
Pata , s. f. A fem» a do pato. O 

pè do animal- Toucado anti. 
go , que se armava com ara­
mes. ( T . baixo. ) pè grande, 
e espalmado. 

Pataea , s. f. Moeda de prafà 
no Bra»il. , que vale desasse-
ís vinténs, fezo duro , moeda 
de prata Hespanhola cujo va­
lor auda por 809 reis. 

Patae&o , s. m. - õe* o o plur. 
Moeda antiga de cob-e do tem-
po d* El-l iei D. João 111 , 
e de D. Sebastião. Na Astu 
moeda de prata que vale tie-
sassêis vinténs, o mesmo que 
Xerafiru. No Brasil ; patacas 
com o cunho de ytiO réis, 

Patachoc» , s. m. { T . vulgar) 

O servente da Sacristia. 
Pataeoada , s. f. Grautíe nun-e-

ro de patacas , Ou pataoOes. 
- I I g . Grandes comprimentos. 

Vão apparato. patarata. 
Pa t ada , s. t\ pancada com a 
< planta do pè , ou t o m a pata. 
Pat.il oa , s. m. Hotaém tolo. Es­

pécie de Radonculo. 
Patamar, s. m. A parte supe­

rior da escada onde ella vai 
acabar. Na índia , Coneio de 
pé. Barco para avisos. 

Patamaz , s. m. Km Portugal 
Santarrão affectado. Muito 
saudeo. 

Pa tão , s. m. - 6es no plur. Es-
peeie dte tamancos , ou 'gale-
chás. 

P A T 
Patan^atim , s. m. Na Ásia, 

O Cabeça da úovóaçao. 
Patào, a l j . m. T . [ X. baixo. ] 

Tolo. 
Patarata, s. f. Mentira por ba-

g*ifia, Ostentação v&a. ra. f. 
O que diz palaratas* 

Paia ra tetro , adj. ftuè diz pata-* 
rata*. 

Patarear , v. a. Dizer paratatae. 
Patareo , s. IB. p. í . • V. patai* 

mar. 
Patarega*, s. f. plur. Em Por­

tugal. FeíjOes que se comem 
em vagens. 

Pataroxa , s. f. peixe de Gezúu* 
bra , Em Portugal. 

Patarraeâ , s. m. plur. Apare­
lhos de calabte grosso para 
fixar os mastros ao coitado , 
debaixo desvãos dos mastros 
nos temporaes fortes. 

Pataxo , s. no. < Embarcação pe­
quena de guerra, que serve 
de vigía, de levaravUos,étc. 

Pauiya , s. f. fia Ásia -, o mes-
n>o que Tulku. * 

Paté , s. ra. ui t. I. Na Ásia , 
Chefe de Aldèu. 

Pat»ada, s. f. Assoada , que se 
dà bateu do com os pés. 

Patear, v. n. Dar pátada. v. a. 
l>ar pateada. 

Pa tèca , s. f. Na Ásia , Yeati* 
dura de que se usa um Cale-
cut. Melancia. 

Pateiro g. m. Guarda de patos. 
. ( T. baixo > Frade leigo. 
Patejar , v. a. O mesmo que Pa­

tinhar. 
f>*tel , s. «o. vU. 1. O n*u*o 
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tu coberto de bronze , para 
fazer nôonero nas baterias. 

P a s s e , Sí m. Bilhete , q'uese<?à 
ao Estudante appiovado para 
ipatfsàt" a outra, bula-

Passeador , -Ora', ro. f. O qye 
passea. 

Pssfceaaouro, s. n%. Lugar para 
passear. 

Passear , *v. Tt. A-ndar para faíer 
exeVcicio:, oh por VadiaçSo. 
FítéeV bo^flos , pairar , fatian­
do de embarcação. 

•PàsBèiO , s. im. 'Aeçfto de passear 
l/tigat pã¥a passear, 

Passeuto, adj. pumso. Papel 
pass¥tífo, ofque -se ensb^be tle 
tíufa. 

"Passlgo , s. 'tia. 'paragem ,pas-
sadiço. 

ía^siv-àmente, tadv. De modo pas­
sivo, 

^assrvò•-, adj. E)iz!se do 'Verbo 
fjfre affirir.a acçào recebida , 
•OQ ;soffrida pelo ^trjeito 'da o-
raçfiol Q.ue aetiotao'coutrario 
'âe tfctivo. 

Passo , s. m. O movimento, qoe 
'se 'fáz aiídándb. A distancia, 
que se vence dando hin«<pas-

- 'Só. cGèfto ftiodode an-iardafs 
bestas. 'Medida 'de dôus pè- e 

]níéíO. Nu -Gemnefrtu , medi-
'dk ! 'dê' cinco ;^ès geométricos. 
JXíttgar ,'pagga£ém de bumau-
'VlTÍòr. > Acontecimento. 

*f*a$ta , ss. f. Cbápa --de 'metal , 
I8fe*vraro , etc. Folha de pa-
-'"jíel'dobrada, e*oobeita de qual. 
squer !eówro para''metter-pape-
4s , ' e levai os Ja''ãlguu»a parte. 

PAS 
Pastagem , s. f. O lugar do pai* 

to , onde anda o gado. 
Pat-tar , v. a Dar pasto ao,gado* 

v. n. ApaÊceutar-iíe , eoAiero 
pa»to. 

Pavtol , s. m. Peça de maça fei­
ta de nata , oo de carne pi. 
c ada , etc. -que fe cose -ao (or­
no. Nome üe feuina hei va. de 
une se ova na tinturaria. Es­
pécie de iapis , feito da Uüta 
com qrie se ba de pintar , a-
niassada em gomnaa arábia 
branda , para fazer as pinto­
ras , que ebamão de pastel. 

Pasielãw , .8. m. - fíes DO plar. 
Pastei .grande. 

fPaeteteiro , - a , m. f. Que faz, e 
vpi.de pasteis. 

Parsilba . a. t Composição de 
drogas aromaticas , que sequei, 
mão para perfumar. 

Pa.-Huaea, s. f, V. Genoora. 
Pít-tiuha. s. f. Chapèo de copa 

'pequena., qoe se traz por or­
na o debaixo do biaço. 

Pa» t o , g. m. O campo, onde 
s pasta o g-i:1o. A herva, que 
elle pasta. Todo o alimento 
'para o bomeir , aves , etc. 

•Pastor , - ora , m. f. -Que a nas­
ceu Sa o gado. Fig. O Bispo, 
o parocbo. 

Pastoral , aídj. De pastor. Con­
cernente a pastores. iPastoraly 
diz-se do escrito iqae« Bispo 
manda pubHeaflem que se ex-
p5e alguma doutrina , etc. 

-Pa»torar, v. a. i Cuidar do gado. 
A pascentar. 

Pastorear , v. a. O mesmo jqo» 

http://vpi.de


P A T 
Patòla , 8#f. p. 1. Estofa de algo­

dão , e sftda. 
Patòla , adj. [ T . baixo ) Tolo. 
Patrão , - o a , m. f. 0>s * oas no 

plnr. Patrono. O dono dã la­
ja de mercadorias, padroeiro. 
O arraes , ou mestre do barco. 

Patranha , s. f, Conto fabuloso. 
Mentira. 

Patraubento , adj. Que couta 
patrão has. 

Pátria, s. f, A terra , oode ai • 
guem nasce. 

Patriarcha, ». m. Titulo Ecelesi-
astico superior a Arcebispo., 
Fig. O lnstituidor de aUuma 
Ordem Religiosa. O-f Chpfes 
da.*. ge^acOe- no Antigo Tes­
tamento ( ch como tf. 1 

Patriaichado , s. f. Dignidade , 
destricto, e j u Udiç&o de Pa-
triarcha. ( ch cmnn q. ) 

Patríareiial , a<1j. Couceraente 
ao Pairiarcba. De Pátria rcba. 
[ ch como q. j 

PatriciJio , s. m. V. ParrHdio. 
Patrício, adj. Da mesma Pátria. 

Patrício > eutre os Komauns , 
Cidadão nobre. 

Patrimonial, adj. D P patrimônio. 
Patrimônio, s. m. B-nã dados, 

ou herdados, de cujo* fruotos 
qualquer vive , e ^e mnniem. 

Pátrio , adj Da pátria , concer­
nente à pátria. , 

Patriota, m. f. Da mesma pá­
tria. Amigo da pátria. 

Patriaar , v. D. Proceder corno 

bom patriota. 
Patroa, s, f. A dona da loja , 

teuda i etc. Mulher do patrão. 
ÍUO 

PAV 
Patrocinar , r . a. Defender, fa­

vorecer. 
Patrocínio , a. ra. Amparo , pro.. 

teçfto. 
Pairou a , s. f. Cartuxeira em 

que os Soldados ievao os car­
taxos de pólvora. Advogada, 
prof.ect.ora. 

Patronear , v. n. Fallar muito 
em cousas que não valem 
nada. 

Pitrooi:oico , adj. Que se de* 
riva do n>me do pai. 

Patrono, s. m. Enlre os Bh-
manos • o que dava a liber­
dade ao e-cravo , que se fi­
nara intitulando seu Liberto. 
Advogado » protector. 

Patruça . 8- f. Peixe, chama­
do em Portugal, Srdba. 

Pat ru l í t a , s f. [ T . Mí l i t ] Ks-
quadra de soldados , que rou-
da de noite. 

Patudo , adj. [ T. baixo ) Que 
te*.i grandes patas , ou pés, 
Fig. Diz-se do rapaz cieáüi-
do . e gordo. 

Pi*vana , s. f. Umça Bespauho-

la grave. 
Pavão , s. m - ti"» no plnr. 

Ave conhecida. i'è de pavão 
no fiz, Defejto. 

Panciliano*, s. m, Hereges, qii» 
i-itpiiiuaváo a adoração da 
Cruz. 

Paudozo, V. Paludozo. 
Pavêa , 8. f. p. I- Feixe de ga-

velas de espigas cortadas. 
Tem cinco aíè se*.e gavetas. 

Piveluao, s. ra. V. Pavilhão, 
mais u»ado. 

.' li 

a 

.1! 

si 

http://prof.ect.ora


• i "•% 

P A T 
. que Patè. 
Pa te la , s. f. O osso do joelho, 

por outro nome Rotula. 
Patelha, s. f. ( T Naut . ) O 

,co«ce do leme. Eucaix? na 
quilba no fundo do cadaste 
sobre que joga o leme. 

Patena , s. f. peça , em qrie o 
Sacerdote , toma a hóstia con­
sagrada na Missa 

Patente , fid j . Publico, manifes­
to. Patente. Carta de algum 
posto militar, dada pelo Mo. 
narcha, ou por quem faz as «na 
vezes. Patente , o que paga 

- o novato , uu o prezo que 
entra de novo na Cadea , etc. 

• para doces. 
Patentear, v. a. Fazer patente, 

manifestar. 
Patentemente, adv. Publicamen­

te , manifestamente. 
Pàteo , s. m. p. br. Entrada mu­

rada , e descoberta de num 
palácio. . f 

Paternal , adj. V. paterno. 
Paternidade , s. f. Qualidade de 

pai. Titulo que se dá em al­
gumas Comoounidades aosae-
ligiosos. 

Paterno , adj Da pa i , ou da 
parte do pai. 

Patesca, s. f. Na Artilheria 
diz-se roda de patesca da 
que uEo tem raios como a do 
carro, dos lavradores. 

. Patheticameote , adv. De hum 
modo pathetico-. 

Pathet ico, adj. Que excita as 
paixões , ou affectos. 

Pataog-qomooica , adj. Na Me-

P A T 
dicina Diz-se do symptoroa 
próprio, particular, e mani­
festo de buina doeüça, e is-
separapel delia. 

Pathotogia, s. f. parte da \Ie-
di-.-ni-H . que e j i - in a conhe­
cer as doença-), e osseus&yin-
pto Tias. 

Patholojíico, adj. Coaceraeate á 
Paíbniogia. 

Patibulu , s. m. Lugar , onde se 
executa pena de morte. 

Pafifa , a, f. Na A*ia Portugue­
sa , Ca^ta de Embarcação. 

Patifòo, s. m. - fies no plur. eran* 
de marota. 

Patife , s-. m. Maroto. O moço 
de alc->fa na ribeira - que leva 
o peixe , ou outra eousa a ca­
sa dos compradores 

Pariguá, s. ro. alt 1. No Bra­
sil, Cajxa de palha tecida , 
em qae o GeoUu guarda al­
guma o u s a . 

Paíilna , s. , f. V. Patelha. 
Patim , 8 . t Pateo pequeno. Pla­

no no principio da escada em 
baixo. 

Patinha , a f. Pata pequena , 
Nome de numa ave*iuba. 

Patinhar , v. o. Bater cum os 
pes , ou com as inflos ua a* 
gua. 

Patinho , s m. 
Fig. Tüiiobo 

Pát io , s. ra. p. 
teo. 

P a t o , s. m. O 
ave caseira. 

Pato t s. m. a l t 
Ponte. 

Pato pequeno, 

br. Melhor Pâ-

macho da pata , 

1. Na Ásia » 



PEA 
de animo. 

Pè , s. 01. ( com é aber to) . A 
paríe do. corpo , em que elle 
se sustenta» A parte da arvo­
re chegada. <à raiz. A. par ter 
inferior , faltando do monte , 
dp muro, ,de qualquer cno^a.-
Med>da igual a hum palmoi 
e meio craveiro. Ao pé , jun­
to , pegado. f*è de puta , O fer­
ro que sustenta o varal da li-
teira í'è de- vento» Vento 
repentino, fíè de vento , cer­
to níiinero de syllabas fb de, 
exercito , parte delle. Pede 
cabra , Espécie de alavanca 
feüdi.ia em hum- dos extre-^ 
mos- J*è de burro, Marisco. m 
Jíè de lebre, fcberva. Éhsdm 
bezerro, Haivá. k*è de gttlli-
nha , Herva do Brasil, th de 
carneiro* [ T . Naut. ) pâos 
perpeo-diculaies da, coberta atè 
o, p.^ão ,. em que te sustenta 
a, coberta, 

Pea , s, f. L a ç o , com que se 
prendem» os pès da besta num 
ao outra. 

P<eaça.,-,s. f. Corrêa , com que^ 
se prende o boi à canga pe­
los, coraosv 

Peal , s. f. Escarpjii*., 
Peüo.» - Sa-, m. f. - Ges ,,- 5as 

no plur. Melhor que pião., 
Peaaba , s. f. Baze sabre q;ie 

se . püe alguma ioa^em . ou 
estatua. Fig. Apoio. Dcençi , 
que vem ao casco do cava li o. 

Pear , v. a. prender com p,êa. 
F\gi-1 mpedir o passo, Etuba-
racar o... muvimento. 
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PEG 
Peça , s. f. Parte de hum tolo. 

Poiçâo de panno envolta com* 
certo uuynere de varas , ou? 
covados. li:ft ração. Qualquer 
obra , ou tia»to. 

Peporidaço , „8. m. { T. baixo] 
G.andtí peccado. 

Peccado , *. m. Trapsgreçjio dâ ' 
JLei Divina.., e da Igreja , Por 
mal de perecidos , Em casii-

jgo deites* 
Peucador , - ora , m. f. Que pec-

Ca* Sujeito a peccar. 
Ffccadoraço , ailj. ( T . baixo ) 

Giauiie pcccadoc. 
Peeca<i-ino>o, *adj. Da natureza 

do peccado. 
Peccaute , patt. a. de Pecoftr. 

Usado entre Médicos , e no 
"estylo familiar se diz do que 
tem certa balda, 

Peccar , v. n. qúfti Xraosgrê-
dir a lei Divioa , e Eeclesias-
tieaf VigA Etrar. 

Pêoego, *. m. p br. Frueto do 
p;;Cegjueiro. 

Pécegueiro, s. m; Arvore, que­
da o pecegp. 

Pechà , í=. f- í T . vulgar-, corrT 
è- aberto.) Defeito , tacha. 

Pecbeüngue, s. m. Cos^ario , 
pjrata. 

Pêcbt.so, adj: Que pBe pecha 
a ttuio. Que-de tudo tem que : 

dizer contia. 
Peco , s. m ( com é fechado ) 

Vicio, que- «ia uas ííucta-»» e . 
nas arvores, que nãu medrão 
bem-. 

Peco , adj. [ com é fechado ] 
Que tem peco. Fíg, Néscio 

Ü£ 
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PAÜ 
Pavez, P. m- E*cudo granflí», 

que cobria todo " otrpo, iVas 
nãos de guerra, üeparo 
contra os tiros do inimigo, e 
para não seie;n vistos Os de 
dentro. 

Pavezada , s. f. Pano ba*to , ou 
rpd« que cobre os bordo* das 
nàos. 

Pa\ez<ido, adj. Coberto de pa­
vez es. 

Paníía-jem , por Paizagem. 
Pa . i s i ra . f. f. Verga da porta, 

ou janella. 
pavilhão . s. m. - oes no plur.« 

Tenda de campanha. O pati­
no * o cortinas eum que ?e 
cobre o Sacrario. Abub.ida*, 
que forma o as arvorei. Ŝ »-
bfieoeo conico, faltando de 
leito, com cortinado que se 
levanta , e abaixa. 

Pavimento, s. rti". O chão do 
ed: nem. 

"Pavfo , s. m. p. I. A torcida 
da vèía. 

Paviola , s. f. V. Padiòla. 
Paul , s. m Terra enxurcada. 
Pauba Io , V. Apauhrdo. 
Puut.it nauieute , adv, rouco a 

pouco. 
Paulatino , adj. Feito aos pou­

cos. 
Pauíiua , s, f. Carta de exçorn-

muubão cooninatoria para Q-
brigar^a alguém a revelar o 
.que sabe sobre alguma cousa 

Panlista, a. m. KeLgioso da 
Ordem de S. Palito. CoHes.i-
ai do Cotlegio de S. FauHo 
eiu Coimbra, 

P«VD , s. m. por >erü. 
P a r o a , s. (. Ferrrea tio PavflQ, 
Pavonaço , adj. De oòr de vl-

ojeta. 
Pavonada , s. f. Atfçlió de es­

tender o pavão era roda as 
penas da cauda. 

.p.iFfinalo , adj. O mesmo qne 
Paronaço. 

Pavnoear-se , V. reB. Vanglori. 
ar se. 

Pavflr , s, oi. Temor com sobre-
sal Io. 

Pavoroso , adj. Que cau*a pa­
vor. 

Paupérrimo, adj. Biuito pobre. 
Pausa , s. f. tntervallo de tem-

po , em que se interrompe 
alguma aoçao. 

Pausadamêate. adv. Com pau­
sa , deicançaiameníe. 

Pau-adu, adj. Moderado. Va-
garp*o 110 íallar ou andar, 

Pau a í e m , por Paisagem. 
Pau*ar , v. u. F&síer pausa. 
Pau t a , s. f. papel riscado coto 

linha? pretas, que se (niítte 
por baixo ile outro , em >jne 
se ha de escrever, para eu-

. digitar as linhas da escritura. 
Tabíia com linhas de arafuè, 
ou de corda de vioila, que 
se imprimem tio papel para o 
mesmo fim. LUta. \ -

Pautai*, v. vi. r;iscar para escre­
ver direito. Assentar em palita. 

P a y , e out ros , v. Pai, èté.. 
Paz , ». f. Estado de bnrria na-

. ção , que uão tem guerra cojn 
outra. Roa harmonia entre os 
que vivem juntos. Tranqoilidaiio 
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Pedia te , pari. a. de Pe4 ir . Diz-. 
se do meudigu , do que auda 
pediado esmolas. 

P^dir , v. a. fichar que nos d em , 
ou íaçflo alguma cou-a. Ke-
q rerer. Verbo irreg. uos tem­
p o s , e pessoas ppguiutes >»-
dicuiico. Pré», ün peço. J«i-
perativo. p^ça elle , peçau 
elles. Cünjuneíino. S. lio pe-
ç;\ , to peças , eilf* peça. PI. 
Nò» pecamos, \ó* pecai,- , 

" elles peção. 
Pediíorio, V. petitnrio. 
Pedra» s. f. Corpo sol ido, e 

duro. Pedra da chuoa , A-
gtia congelada Pedra de to~ 
car » A que serve uara exa­
minar a bondade do ouro , e 
da pra*a. k*edra de ara , A 
que se sagra , e pOe nos al­
tares. Pedra de c.enar, O 
mesmo que Fman. Pedra po-
lhes , A que Lima metaes. 

Pedrada , s. m. paueada de pe­
dra. Fíg. Kemoqup. 

Pedrado , adj. Salpicado de va-
fias cores : manchado. Ftg. 
Cuiii dureza^ , como pedras. 
Calçado de pedras. Ortiaíu de 
pedrinbas. 

Pedraposo, adj. V. ppdrpgozo. 
Pedrapceira , s, f. Monte de pe­

dras. 
Pedraria, a. f. Na Archile&iu-

ra , pedra de canlaiia Mul­
tidão de pedras pi ociosas , e 
6 o as. 

Pedregal , s. m. Lugar , onde 
ha muitas pedras. 

pedregozo, adj. Que tem mui-

PEG 
tas pedras e&palbadas.: 

Pedregulho , s, m. Multidão de 
seixos, que se acb&o uas pra» 
ias, etc. 

Pedreira, s. f. Rocha , donde 
*e lira pedra. Fíg. Vaiedor, 
Íoteictf»8or. 

Pedieím , s. m. OfBeial , que 
trabalha em rbras de alvena­
ria , e cantaria, peça de arti-
Iberia , que ordinariamente se 
carrega de pedra. Nome de 
buma íiudininha mais pequena, 

Pediez , adj, de côr de pedra. 
Ferro pedre.z, o que he mui­
to qoebradíço , e parece com-
posto de pedaços de pedras. 
Ce vallo pedrez , o que tem 
enire o branco signaes pretos, 
e castanhos. 

Peririi*co, s. m. O mesmo que 
Saraiva. • 

Ped<ouço, s. oi. Montão de pe-
dras. 

Peduuoulo , s. m. O pè da fo­
lha , e da fruta. 

Pega , s. f. [ciím é fecbado) 
Ave. ptbao dos boi». Braga 
de lerro , que se pô*« aos es. 
cravos fugiHvoa. Peça de ma­
deira , que se põe no remate 
dos mastros , e mastareos Fig. 
Mulher falladora. 

Pegada , s. f. vestígio , pizada. 
Pegaíliço , adj. Pegajozo. Fig. 

Ctintagío.-u. 
Pegado, adj. part. de pegar. 

Contíguo. Que está perto. Que 
tem pouca diferença. 

Pegador,8. m. Peixe, qne se 
pega á barriga do tubarão. 

• 



P E D 
t̂ul-o , parvo. 

5Vçonh» , s. f, veneno pua. 
Peçuüheuto , adj. Veueaoso, 

Que lero pus. 
Pecorear, v. n. Passar a noite 

ao rfieiítot como o gado 
Peeuiuba , s. f. Üiclo por modo 

•de rpmoque. A vnz da ave , 
•que começa a cantar. 

Peculiar , adj- De pecúlio. Fig. 
Particular, especial. 

Pticulio ,- s. m. Patrimônio ba-
vido de pai, ou do senhor. 
Profeeticio se diz em Dtiei 
to do que he havido do pai , 
ou do senhor. Adoenlivio do 
que he havida de e-írauhu; 
e caístrenuB d"s bens adq-.ii-
rijo.* no serviço militar, col? 
Jt;eção, que alguém faz pa­
la seu uso, de aponJamen-

• tos jutidícuü , on sobre oul<a 
qualquer matéria. 

Peeuuia , s. f. [ T. famil. ) Dí-
D beiro. 

Pecuniário , adj, Concernente a 
dinheiro. 

Peeuuioáo > adj. Que tem muito 
dinheiro. 

Pecureiro , s. m. O pastorinho. 
V. Pegureiro. 

Pedaço , s. m. Parte , fragmen­
to , porçfio. 

Pedágio, s. m. Tributo * qne 
se paga por passar em barca , 
por ponte. etc. 

Pedagogo, s. m, Aío , mestre 
de bunu menino. 

Pedaueo, adj. m. Epithelo do 
Juiz ordinário das VíHas , do 
correio que anda a uè. 

P E D 
Pedantaria , s. f. Qualidade , ou 

aeçao de pedante. 
Pedante > s. m. Presumido de 

letrado , charlatão. 
Pedantear , v. a.' Fazer o offi-

cio de pedarre. 
Pediiire-cc» , adj. de pedante. 
Ptdaritisíiio , s. m. V. Pedan* 

laria. 
Pedernal , a. m. Pederneira, véa 

de ptHia. 
Pederneira , s. t. Pedra de fe­

rir lume. Recife de pedra 
viva. 

Pedestal , s. m. Pé quadrado da 
colam na , que a soltem. 

Pedestre , adj De p é , que an-
- da a pè. 
Pedicular, adj. Diz-ee de huma 

doença em que se gera o mui­
tos piulhos pelo corpo. 

Pedido , part. de Pedir, fedido , 
[ como aub.-ít. ] Contribuição, 
que os Reis antigamente re-
querifio em Cortes para acudir 
ás necessidades publicas 

Pedidur , - ora , m. f. Que pede, 
Pedigolho , s. m , e 
Pedtgonho, s. ra. ImportuDO 

em pedir 
Pediluvi» , s. oi, ( T . Med. ) Ba­

nho de pès. 
Peudiiichão , • ona , na. f. (T. 

vulgar ) Importuno em pedir. 
Pedincbar , v. a. ( T . vulgar] 

pedir a miúdo, pedir com 
importunaçíío. 

Pediiitao , - ona , m. f. Qne pe­
de (ílílitO. 

Fe iiníaria , s. f. Qualidade, e 
estado de pobre pediute. 



P E D 
Pediaie , pari. a, de PeMr. Diz-

oi> do meudfigò , do qne a iua 
pedindo esmolas. 

Partir, v. a. Kogar que nos dem , 
ou facão ai guina cou-a. Ke-
<j*iérer. verbo irreg. aos tem­
pos , e pessoas seguintes / » -
dicativo. Pres. Üxi peço. im­
perativo. P^çK eile , peça» 
elles. ConjuncítPO. S. Eu pe­
ça , t» peças , ellf» peça. Pi. 
Nos pecamos, vds peçais , 

* ell.es peçâo. 
Pediterio, v. petitorio. 
Pedra , s. f. Corpo solido , e 

daro. Pedra da chuva, A-
gtta congelada Pedra de to­
car , A qive serve para exa­
minai' a bondade do o u r o , e 
da praia. Pedra de ara , A 
que se sagra , e pfie nos al­
tares. Pedra de cevar, O 
mesmo que frnan. Pedra po-
tttes •. A que lima metaes. 

Pedrada , s. m. pancada de pe-
dra. Fig. Remoque. 

Pedrado , adj. Salpicado de va­
rias cores : manchado, r ig. 
Cum durezas , como pedras. 
Calçado de pedras. Orttatu de 
pediinbas. 

Pedragoso» adj. V. Pedregozo. 
Pedraueeira , s, f. Monte de pe­

dras. 
Pedraria, s. f. Na Architeetu-

ra , Pedra de cantaria Mul­
tidão de pedras preciosas , e 
Suas. 

Ped regai , s. m. Lugar , onde 
ha muitas pedras. 

pedregozo , adj. Que tem mui-

P E G 
tas pedras e&palbadas. 

Pedtegulho, a. m. Multidão de 
seixos, que se avb&o nas pra­
ias , etc. 

Pedreira, s. f. R< cha , donde 
se tiia pedra, Fig. V&ledor» 
intercessor. 

Pediêiro , s. m. Official , que 
trabalha em obras de alvena­
ria , e cantaria, peça de arli-
lueria , que ordinariamente se 
carrega de pedra. Nome de 
huma üudoiiotia mais pequena. 

Pedrez , adj, de còr de pedra. 
Ferro pedrez, o que he mui­
to quebradiço , e parece com­
posto de pedaços de pedras. 

. Ci vallo pedrez, o que tem 
entre o brancu signaes pretos, 
e castanhos. 

Pèdrteeo, s. m. O mesmo qne 
SiiTáiVH. ' 

Pedrouço , s. m. Montão de pe­
dras. 

Peduucuto - s. m. 0 pè da fo­
lha , e da fruta. 

P e g a , s. f. [cina é fechado) 
Ave. Piizíto dos boi*. Braga 
de lerro , que se põ"« aos es-
cr; vos fuKÍ'Ívos. Ptça de ma­
deira , que se põe no remata 
dos mastros , e mastareos Fig. 
Mulher falladora. 

Pegada , s. f. vestígio, pizada. 
Pegadiço , adj. Pegajozo. Fig. 

Contagioso. 
Pegado , adj. part. de Pegar. 

Contíguo. Que está perto. Que 
tem pouca diferença. 

Pecador, s m. Feixe, qne se 
pega á barriga do tubarão. 
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P E D 
%i)o , parvo. 

5*«*çonha • s. f, Veneno Pus-
.PeçuDhf nto , adj. venenoso , 

Que tem pus. 
'Peeo/ear, v. n. Passar a noite 

ao relento" como o gado 
Pecuinba , s. f. Dicto por modo 

íd*s wmoqae. A voz da ave , 
que começa a cantar. 

Peculiar, adj. De pecúlio. Fig. 
Particut.r, especial. 

Pecúlio , s- m. Patrimônio ha­
vido dtí pai , tiQ do senhor. 
Prcftcficio se diz em Diiei 
to do que he havido do pai , 
ou do st-nhoF. Âãventicio do 
que he havido de estranho; 
e ca&trense dos bens adq li-
ridos no serviço militar, colr 
lecçao. que alguém faz pa­
ra seu uso, de aponíamen-

• í(js juiidicos , ou sobre ouua 
qualquer matéria. 

Pecuuia , s. f. [ T . famil. ) Di-
ti beiro. 

Pecuniário , adj. Concernente a 
dinheiro. 

Pecuuioso , adj. Que tem muito 
dinheiro. 

Peeureiro, s. no. O Pastorinha. 
V. pegureiro. 

Pedaço , s. m. parte , fragmen­
to y pprçfto. 

Pedágio, a. m. Tr ibuto , que 
se paga por passar em barca, 
por popte, etc. 

Pedagogo, s. ifí, Aio , mestre 
de hum menino. 

Pedaueo>f adj. m. Epitheto do 
Juiz ordinário das Yillas , do 
correio que aada a pè. 

P E D 
Pedantaria , s. f. Qualidade,ou 

aeção de pedante. 
Pedaute , s. m. Presumido de 

letrado , charlatão. 
Pedantenr , v. n. " Fazer o offi-

cio de pedante. 
Pedau'esco , adj. de pedante. 
Pedantisino , s. ra. v. Pedan-

tarja. 
Pederaal , s. m. Pederneira. Vèa 

de pe l ia . 
Pederneira , s. f. Pedra de fe­

rir lume, Recife de pedra 
viva. 

Pedestal , s. m. Pé quadrado da 
columna , que a sostetn. 

Pedestre , adj De p é , que an­
da a pè. 

Pedicular, adj. Diz-se de huma 
doença em que se gerao mui­
tos pulhas peto corpo. 

Pedido , part. de Pedir. Fedido ., 
[ como subst. ] Contribuição, 
que os Reis antigamente re­
queijão em Cortes para acudir 
às necessidades publicas 

Pedidur , - o ra , m. f. Que pede-
Pedigolho , s. m , e 
Pedigunho, s. m. Importune 

em pedir 
Pediiuvi» , s. m. ( T . Med. ) Ba­

nho de pès. 
Pendinchao , - ona , m. f. f T. 

vulgar) Importuno em pedir. 
PediQcbar, v. a. ( T . vulgar] 

Pedir a miúdo, pedir com 
importuoaçao. 

Pedintao , • ona , m. f. Que pe­
de muito. 

Peí in íar ia , s. f. Qualidade, e 
estado de nobre pediule, 

à 



t*ei«b , *. Bi. ft pafte 8o boVpu 
ttésde a garganta 'ate ó v?n-
tre. Fig. O loícrlnr. Teiisa-
-mento ócbulto. Entendimento. 
Animo , valor. Feito* , As 
ínammas da tnulher. Peito do 
jpè , A parte óppostã á plan­
ta. 

Peitoíjueira ,. por Tosse-, 
í e i t o r a i , s. m. Corrêa , qiietô-. 

, déa o peito ilfV cavallo , na di­
anteira das seiras. 

Í*èitoral , adj. IJo peito. Saudá­
vel nas doenças d'o peitu. 

Péitoril , s. rh. fa iapei to , rjue 
se píSé «m algumas obras ai* 

! tas , qbe servem de resguar­
do para toso cahir a gente. 

í é i t o r i l , adj. tlile pertence ao 

peltoril. 
P e i x e , s, m. Animal , que Vive 

toa agiu. 
í*eixinbfiro, s. m. Homem que 

antigamente trazia peiié nu 
certidão de não ter-se pes­
cado «a d a. 

Peixota , s. f. Antigamente pes­
cada , pèiàte. 

Pela' ; < com g fetHiado ) Pala­
vra , de que se lisa em lngar 
oe pót A* 

Pela , s. í. (com è aberto ) í í a -
* .Ia de couro elástica , com qiie 

se joga. • 
Pèlaero, s. m. O mar alto. pê-

1 %°-
Pelatiie , s. rn. Curt-irrte. 
Pelao, s. m. V. p i l ío . 
P-elar , v. a. Tirar b peltò. 
Peleja , s. f. í i l í i , e m b a t e . 
Pejiejador, s, (tf, Que peleja. _. 

•P-éKejar, V. ft. Cboftatór , !nr%at. 
Seprebetldetr; ' 

Pfclegrítoè , «. tn. pêiíe do Bra­
sil. 

PelbanOartà , s, f, 'oo 
PÜIbanens , s. f. 'pelles penfih-

raHas. Cairne .muito magra. 
iVlrcanò , s. rn. Ave. 
Peli l íe. v.m. HérVa, por outro 

nome plretrb. 
PeHa , s f. t com è aoer to lB». 

pariéa, que baila nos hombros 
de outra Diz-se i^èiláde Pue-
la. Em Portugal, Frigidefrit. 

•Péllnoi-, s. rh. Que pWla. 
Pptladura , s. f. Abçaò dé jjiel-

lar. Alítpésla. 
Pe l la r , v. a. Tirai' a pélíe. ,'''-
Pelle , s. f. Membrana exterior, 

qiie cobre b corpo. Fig. CSá-
' ea dé fruta. 
Pelletèria , «.-. f.ÔWúdo bdndero 

de pelles. 
Pelllca, s. f. pelle de carneiro 

curtida muito branca, e tnüito 
macia. 

Pélltça-, s. f. Vestidnraoé mu­
lher forrada, ou leita de peí­
les. M 

PelticR, S. rh.' Vêstidura pasto­
ril feita de pelle* decaruén-o, 

Pelliquéiro , á. m , rn 
Pelliteifo. s. rn. Oqim prepara, 

e vende pelles para foiríòs. 
etc 

Pellitrapo , adj. Esfarrapado, 
vestido de trapos sobre a p $ -
1é. . ' 

PelloMo, s. m. - Oes no pior. 

Grande- pellote. 
Pe l lo te . s . m. Vestidira. íét iga 

m. 
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Pegaflor t sy tii. y. Picaflor. 
Pegajoso , adj. Que preode e a t 

s i , glutiooso. Eíg Çootagiosp. 
Pegaiuaço, s. oo. Magsa para grú-

dfM- - : ^ , . •'• 
Peganrie.iyto, s,. rn. União por 
' ctmgiutiriáçâõ. 

Çegf o > s, rf), - 0es no plp* 0 ' 
KFa.jdJe pedra., e c a i , 'qu&s^a-
Ipni^ ' a. cpiu nqa, ifegHo.ife 
ve/ifo, GrárirJ,e. pè, de vputii. 

P,egar, v? a. - çuej. Ijaijr hu na 
çuuaa a pii^raj CXMI), exudjç, gtjo. 
Tomar .'coava, màò.( Coininuni-
car. Segjiíar,, Estorvar. Àriai-

qncora,, etc. 
F^giãso, s,. ro. Eabiljos^.ca.yaljo 

9.9,01, aza?. Çõi|ji.te.Í|fy}£lHr 
Pégõ', s. m. ( co:n0 ^..abe^to^) 

Lu^a.ç. pi:QÍYiay]o., nos typ^ Oq 
mar. alto! Fi%. Qualquer; o.oa. ~ 

WÚMitBfrXk'^.-, fyw« foi 
contracçâo cie t*èlaf}ó. 

Pegueiro, 8. rn„ Q) qj|p ext.alie 

Pegu i lho . s . a i , E-'t9S?fl,, oj^ja-

Püguln,aJ , s .m . r ^ a q h o , de,.tq • 
•4ft„a, <?»*<% «legadas, 

Outros d>ze>if P.e,çiji ein t. 
P.SW^S» Krrtii 4«/ Ppj«X- aJÁiiiA,-

talhadp^, eav)e1rgon,t>adp,... aca­
nhado. Mulherpejydçç, A quB 
e ^ ^ r ^ n h a ^ 

P#4^°<P,',8«, ?., !»•, Aáu.foi 49ÍÍ.P9-
genhos de,.,a£u|earJ 

PSa '9S9 t0,-.S;,..™-., Eirjbarajgft^^ 
PÇBBMlJW dg «SSpíafluS 9 í ^ -

pa , toam o v%>. 
Pejar , r . a. EmoaíKujaj: toman. 

do o l -u*ar v a vão , a espa-
ç,« v, o. conceber, faltando 
tia mulher 

Pejar »e.,, v. refl. "Çerr vergpoha 
ax-ajihai > se* 

Peidar , v, 0. D/ir. BPííIPS, 
Çeijo , '«.. rn, O. ar exuelíido.pfi-

J f* atm. 
Peiduneiro , a ! j . a.ue dà raui-

tp.i. peido,*. 
P e j o , !*. m. Embaraço , estarço. 

Vcrgoohaj, acnphameutu, 
Piíi')r , a ij MHíS mao. 
Pejaria ,. a, f. o^uaíidade.depeior. 
Pe.u>r,ameiijo., si. rn. Acç.ao da 

p/iiorac, o e&tadf> do que passou 
th„ ti|(\o para, pejor, 

Pilo nr,., <0 a% Fazer passar de 
roão, par,a. p^ior v... n. Passar de 
máji, par^ peior. 

Pejt«,. . S^ f. 0,. q;*e se„ d.̂ . a. «I-
ghe.rn, Pj»r», sobwrpajlo. Xr'-
bpjfl,, qae..nagayaapKeioqiier 
nao era fidajgn, 

Pçitaça,, s,, f. Na,átí(t , Belip.be, 
'litíuiiltarcaçnq cha'i a l̂a ,/a;(CO. 

Peiiao^á., s. ('., Na 4w« . . E«i-
barr;ação de, Ma/'M!". P,ej(aca. 

Pe i t a r , V. a. Sobúioar, c,ofl> da-
rliías,. P,<|i pejta r ou pagar pei,, 
*» .àfllig^Wflle. 

Peiuvfuio ad» JT« Polaterbti 
CPJM/».,O- vc-ttjo. 

Peiteiru , adj, O. qiiftt spborna 
eoga, rja.divaa, O q u e t pagada 
peita alUi^íí rioiile. 

P ^ l j i o , s. in, Qrnato triang»T. 
lar de pedracia,..de que.ufiaj#o 

http://Belip.be


PETÍ 
Pendor , s. m. ult. 1, Declivída-

d e , inclinação, propensão. 
Pendurar , v. n. Ter pendor. Ü-

sado oa» terceiras pessoas,/ní-
lando de edifícios, etc. 

Penduta , s. f. Kelogio qne tem 
pêndulo. Molasinha espiral, e 
delgada no relógio de algi-
beira. 

Pêndulo , s. m. Fio de ferro , 
ou de retroz suspenso , com 
hum pezo , que Vibra. 

Pêndulo , adj. Suspenso no ar. 
Pendura , s. f. Qualquer fruta, 

que se pendura para guardar. 
Pendurar , v. a. Suspender no 

ar. Pendurar os olhos, Fi* 
tallos. -

Pendoricalho , s. m. Coasa que 
peude do vestido , etc. 

Penedia , s. f., e 
Penedio , *. m. p. 1. Grande nu­

mero de penedos. 
Penedo, s. m. Rocha, pedra gros­

sa , e muito dura. Calbáo. 
Peneira , s. f. peça para sepa­

rar a farinha do farello. Tem 
também outros usos. H umas 
são feitas de cabéllo , outras 
de drogas finas, e ralas, e 
outras de palbinba. 

Peneirar , v. a. Passar pela pe­
neira. 

Peneirar-se , v. refl. Diz-se da 
ave que se libra nas azas , e 
fica suspensa. 

Peneireiro, - a , m. f. O qne faz, 
e vende peneiras. A mascara 
que leva na cara o que vai 

. crestar as colmeas. He buma 
espécie de raro. 

101 

PÈtf, 
Penetração , s. f. Acção de pe­

netrar. Fig. Profundidade, 
Penetrador , - ora , no. f. Quepe-

detrã. 
Penetrante, part. aü de 
Penetrar, v. a. Entrar dentro. 

Fig. Entender bem. 
Penetrativo , adj. Que penetra. 
Penha, s. f. Rocha. 
Penhasco , s. m. Penha grande. 

Cacbopo no mar. 
Penbascoso , adj. Cheio de pe­

nhascos. 
Penhor, s. m. o que se dà pa­

ra segurança da divida. Se­
gurança. Prova , ou tignal cer­
to. 

Penhora, s. f. Aeçao de penho-
rar. 

Penhorar , v. a. Embargar o aso 
dos beus para segurança . da 
divida. Fig. Fazer benefícios * 
ou serviços a alguém , obrl-
gallo , fazer com que nos fi­
que obrigado. 

Penhorar-se , v. refl. Deixar-sõ 
vencer, render-se. Metter-so 
em dificuldades , embaraços. 

Penitencia, s. f. O arrependi­
mento do peccado. Obra que 
se laz em satisfação do pec­
cado. Tribunal de Penitencia 
O da Confissão. 

Penitencial , adj. Concernente à 
penitencia. Penitencial, s. no. 
Livro que regula as peniten­
cias , que se bão de impor. 

Penitenciar, v. a. Impor peni­
tencia. 

Penitenciaria , s. f. p. 1. Tribu­
nal em Roma , onde *e expedem 

• • • '•• 
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PE*f 
como veste de abas grandes. 

Pellucia, s. f. Estofa de seda» 
ou lãa com felpa comprida. 

Pel lndo, adj. Que tem felpo. 
Pellucido ,. adj. Transparente. 
P e l o , s . m . Cabfllo cu>t'> qne 

çobre^o corpo. P^nngem da 
barba, buço.' Cotfio da fruta. 
Gume , fdllando da empada. 
Doença nos saüços Ha be=ía. 
feio em lugar de for o. 

Pelo ta , s f. Pèía de ferro, ou 
de chumbo. 

PeIo*So ; s. m. - 6as no plural. 
" Qraride pelota. Certo numero 
,í-vdé • soldados , em que *e diri-
'•' de o R c imento , BatafhAn etc. 
Pelourada, ». í. Pancada, de pe-

;lourp.. 
Pelourinho, s. m. Coíiimna de 

pedra'no meio de bama pta-
,.,, ça em> villa , ou cidade , em 

que se ex; oe à vergonha , ou 
ÍJ7: amputa o prezo. Ptdowo pe-
, ^qüeno. . 
Pelouro', s. m Bola de metal 
n para carregar arcab*iz , etc. 

,jPét|ato » adj, m. Entre os Ro­
manos , Á rrodelado. 

Petnpiüela , s. -(.. V. pinpinela. 
Pena » s. f. Castigo , supplicio, 

que se dá ao criminoso. Af-
flicçâo. TrabaUio, incoinmo-

; do. 
Penado ,par t . de Penar. Afflicto 

com pena. * 
. P e n a i , adj. Que impõe pena. 

Penalidade , s. f. Pena. Tiaba-

Pr—1 
eualizar, v. 
fficçjio. 

a. Causar pena, af-

P E N 
Penamar , adj. E pilhe to d%, pe* 

rola i que he como coalhada, 
e tem mão oriente. 

Penão, s. m • ôes uo plnr. Na 
Ásia , vela Latina. 

Penar , v. a. Causar pena , v. o, 
SoftYer dôr causada por cou-
sa que dà pena. Padecer pena, 
affllcção. 

Penaíes , s. m. plur. Entre o» 
Ho mano.t antigos , Imagens 
dos Deuses familiares. Fig. Ca-
sa , família, entre os foetas. 

P-navis."**, m. plur. Bolos leitos 
de peixe frito em manteiga. 

Penca, s. f Folhas , ou frutas 
pecadas humas às outras em 
buli mesmo pè. Faltando do 
bofe , a* partes, que pendem 
delle separadas. Fig. [ T. bai­
xo ] Nariz. 

Pen-tão , s.m. -Cesnoplur . Gui­
ão farpado como o que le« 
vão nas procissões as Irmanda­
de*. 

Pendanga , s f. Os oito , e nove 
de ouros no jogo da Garain 
ja . Fig. Àquillo de que cada 
num se serve de continuo pa­
ra diversos fins. 

# Pendeuça , por penitencia , e 
fig. Castigo. Trabalho. 

Peiideucia , s. f. Contenda , bii-

Penden te , part. a. de pender. 
Pendente , Brinco da orelha* 

Pender , v. n. Estar pendurado. 
) nclinar-se. Depender. 

Pendicuto , s. m. O mesmo que 
pêndulo subst. 

* Peudola por Penna. 



PEN 
lados. Na FortifícáçSo , For­
te de cinco baluartes. Enfre 
cs Anatômicos, h u m mos-
enlo do peito. 

Pentametro , edj.. m. Diz-se do 
verso , que tem cinco pés. 

Penlatbeuco , s. m, Nome dos 
primeiros cioco Livres do Tes* 
taimento Velbo. 

PerjiaíhJo , s . m. O que era ins­
truído nos cit.cn jogos , em 
que he txercitavSo os Giejroé. 

Pente . g. m. Instrumento divi­
dido fii) deules para pr.j)íear. 
JSa Fortificarão , "JancbüeS 
fortes de madeira nos parapei-
tos cnin^as pontas de íòra. 
bementt da íiduela . entre 
os tanoeiros. Iní-tmrrento de 
íerro , coui que maríyrizavgo 
t>ti- mnr'y?*B. Entre os estei-
teiros , 0 pão cavado de fu­
res , por ende entFHo os fios 
para t.perlar os juncos: 

Feutesdcr , s. n . rc i .no, cem 
que te cobre o q i e *e penfea 
até os joeibos. Epitheío de 
hum cardo , a c/te em Latim 
chatnão , Labium \ tueris. 

Pentear , v. a Dar com o pen­
te pf Io cabello para fdetemba-
raçal lo , etc. 

Pentecoele , s. m, , ca 
Peiitecot-tes , s. m pas.cca do 

Espirito Santo, palavra, deri­
vada do Grego J entecestos , 
que quer dizer ciuce t-nía , por­
que no dia quiuquage*imo de­
pois da fiesurreição be que 
ella &e celebra. 

Peplem , s. m. V. pente. 
101 u 

PER 
Pentografo , s. m. p. br. Com­

passo para desenhar plantas. 
Feuuia , s. f. Vestidura de que 

usavao os Lacedervonios. Era 
bunia eepecie de capa. 

Penúltimo, arij. Que fica iwme. 
diatan ente auie*- do u 1-1 i ir o. 

Penumbra» s. í. JV« Antrono-
i mia , Pa i teda tonbra allun.i-

ada por corpo luwinoM). 
Penaria, *. í. Falta do necessá­

rio , ir-ir £ ca. < 
Peonagem , s. f. Multidão de 

pfoes. A gente de pè do ex­
ercito. (JB serventes do exer­
cito. 

í rtíjia , e. {, planta , e Êor me­
dicinal. 

ftac* , e peorar , V. peior, etc. 
Pepia , s, f. x. pipia. 
Pepinal , s. m^ Terra plantada 

de pepinos. 
Fípino , s. m. KoHaliça conhe­

cida. 
Pepitoria , P. f. Guizado feito 

dos n iudos , azas, e pesco­
ços das aves. 

Pepolim, m f. [com è aber--
to , e ult. 1. ] Coxo. 

Pcpuziauos , m. pi. Herejes , que 
* minavSo que a* mulheres po-
dífio ser promovidas ao Sacer­
dócio. 

Pequenbez, s. f. Qualidade de 
pequeno. 

Pequfce , s. f. Loucura, sandice. 
Pequenino , adj, Muito pequeno. 
Pequeno, *dj. O que nfio he "* 

grande. Minino. Fig. Popular. 
Per , prep. O mesmo que por, 
Pera, prep. por para, 

• I I 
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&s dispensas , e absolvição em 
nome de Sya Sa,utida<ie. 

Penitenciário, s. m. O Cardeal-
qne pre.-side. a Penitenciaria. 

Peoitencieiro, s. m. Ministro de 
penitencia. 

Penitente, adj, o qu^ «e arre­
pende de seus peccados. O 
qne faz peíiiten^H em satisfa­
ção (leile-í. Penitentes- , como 
subst. Os qne hião nas Fru-
ci-ífiOes fazendo aotos de peni-

.teneia. 
Penna , s. f. Muma das aves. 
.„ Pennas de escreoer , sao as 

mais grossa* dos ganços, etc. 
. Pennasr, Taboas p**<|uenas da 
Toda do moinho. Entre $aa-
ticos , Peona da me/^ua \ he 

c a ponta da verjra desta vela, 
que .*e chama laes nas outras. 

Peunacno . s. ora. Adorno de pen-
. lia?., que se traz no chapeo, 

capacete', ou elmo. 
Peouada , s. f. ft^sgo de petim. 
,. Fig. Razão , opinião. 

P^pofcjadó , adj. No Desenho , 
Feito eoai a penna. 

Çenntfero , adj . e 
Penuudo , adj. Que tem pennas. 
Pentiug-ern , s. f. A penna mais 

fina da* aves. F ig .Buço . Ca 
;i&o,K fatiando do ffucto. 

Penpn^ento , adj. Cheio de pen. 
nugem. Fig. Cheio, de cotao, 
Insipido , sem g r a ç a , sem ur-

j\ banidade. , . 
Penosamente , adrV. Cora traba­

lha , gpfl& pena. '.; .. s 
Penoso , adj. Que dà trabalho, 

moléstia. 

P E N 
Pensador , - ora , m f. Que pea-

sa. T. o verbo. 
Peosadura , s. f. Acçai de pen­

sar bnvna criança , etc. A rou­
pa com que a enfaixãn. 

Pen^ameutear, v. a. Formar pen­
samento. 

Pensamento, s. m. Acto do en-
teudimento. Entendimento. In. 
tento. Pensamento , erão actí-
gamente hunas argoliubas, de 
que se usavão nas orelhas. 

Pensão ,a . f. - Oes no plur. O que 
se paga por degfructar bu>na 
terra, etc. porção que o lie. 
ueuciado dá a alguém por man­
dado do Pontífice. Encargo. 
Trabalho. ( 

Pensar , v. n. Fazer os acto» da 
potência intellectiva. Imagi­
nar , julgar, v. à. Tratar do 
sustento , e limpeza das cri 
anca* , e dos animaes. 

Pen?a;Wo , adj. O que e?tà em-
bebido em algum pensam u-
to . Cuídadozo. 

Pensil , adj. -ile* no plur. Le­
vantado do chão. 

Pensionar , v. a. Impor pensão-
encargo. 

Pensionado, adj. , e 
Pen-áoneiro, adj Que pagar. 
Penso, s. m. O tratamento, quuse 

dà aos boraens , e aos anímaeâ, 
dando-lhes de comer, etc. 

Peusoso , adj. Peosativo. 
Piutasilâo , s. m. - Ôes no plur. 

Berva , por outro nome, Cio* 
ço em rama. 

Pentagono,adj. m. Na Geometria 
figura com cinco ângulos, e cinco 



P E R 
e compridas DO vestido , qne 
cahem dos hombros. 

Perdidoso . adj, Que teve per­
da. De perda. 

Perdigão-, s. m. - Oes no plur. 
O macho da perdiz. 

Perdigoto , O filho tenro de per­
diz. ( T . vulgar) Os pingos 
de cuspo , que saltão da boc-
ca de algumas pessoas quando 
falí ao. 

Perdigueiro, abj. Qne caça per-
dízeg. 

Perdimeoto , s. m. Ácção de 
perder. 

Perditissimo, adj. Malvado , de 
muitos màos costume?. 

Perd iz , s f. Ave conhecida , 
fêmea do perdigão. Perdiz 
garella. V. Garella. 

Perdoador , - ora m. f. que he 
fácil em perdoar. 

Perdoar , v. a. Absolver de cul­
pa , ou pena. Renunciar o 
direito , ou acção. poupar. 
Deixar livre. 

Perdulário, adj. Estragador , que 
não cuida no que be seu. 

Perdurarei , adj. Que dura lar­
go tempo. Que dura sempre. 

Perecedeiro, adj. Caduco , que 
ha de acabar, e pprecer. 

Perecer , v. a. Morrer , acabar, 
cessar de existir. 

Peregrinação , s. f. . Oes no pi. 
Acção de viajar por devoção . 
-ou por terras estranhas. O 
tempo que dura a vida cà na 
teria. • ,, 

Peregriaador , - ora , to. f. Que 
peregrina. 

P E R 
Peregrinar , v. D. , ou a. Audar 

viajando. 
Peregrino , adj. Q-ie não he na­

cional , da pátria. Estranho. 
Raro. Que auda por terras en­
tranhas. 

Pereira , s. f. Arvore , que dà 
peras. 

Pereiral . s. m. O mesmo que 
Peral. 

Pereiro,», m. Arvore que dá pe-
rog. 

Peremptório , adj. Ujtimo, e sem 
dilação. Que destroe a ficção. 
Certo, faltando do signal. 
Decisivo. 

Perennal , adj. O mesmo que 
pereune. 

Perenníilmente , adv. O mesmo 
que P^renuemente. 

Pereune , adj. Que uão ces?a. Que 
tem larga dotação. Sem inter-
vallos. Que sempre maua. La-
Uft perenne\ Exposição quoti-
diaua do Santíssimo Sacramen­
to , que continua de numas l-
greja:r em outros. 

Pereunemerííe , adv. Sem cessar 
de continuo. 

Perfazer , v, a. - fiz - feito. Aper­
feiçoar. Cousummar. Comple­
tar. V. irreg. Coojüga-se co­
mo o simples Fazer. 

Perfeicionadu, adj. Aperfeiçoa­
do. 

Perfectivo, adj. Que aperfeiçoa, 
que completa. 

Perfeição , s f. - 8cs no plur. 
Complemento. 0 melhor modo 
de iV/er burra cousa. 

Peifeiçoadur , - ora. V. Apertei-

1 1 
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P e r a . s. f. Fructo da pereira', 
Perada , s. f. Doee de peras. 

Taboa , nos folies de ferrei­
r o , pregada sobre dons pàos 
chamados eurvatSes. 

Peragratorio, adj. ra. Chatnfio 
na Asfronomia Mex peragra-
torto, o espaço de tempa» 

. qne o sol gasta em correr hum 
signo. 

Peral , s, m. pomar de pereiras. 
Peran te , prep, E:a presença, 

diante. 
Pera pão , s. m. - aes no pi ar. 

Casta de pera iosipida. 
Perapigaça, s. f. Espécie de 

pera, que em Portugal chamfio 
do Conde. 

Perca , V. perda. Nome de hum 
peixe. 

Percalçar, v. a.,» e 
Percalço , s. ra. , e. 
Percatado , adj. V. cprn Pre. 
Perceber, v. a. Entender » com-

preheader. Ouvir. Receber. 
Percepção , s. f. - Qes no plur. 

Acçao de perceber. 
Percha, a, f. (. com é. fiberto) 

Vara, on páo comprido , qne 
serve de sustentar , ou esteiar. 
Nome que dfió os Náuticos 
a cada hum dos braços , que 
vão da ponta do beque ao 
.casco dp navio pela parte ex­
terior. 

PereUjC^eute^ a,dj. Que fere de 
mor^e, 

•PerçiiUjdir , v. a, por Fcrir mor-
taímente. 

Percussão, g. f. - 5es na plur. 
Pancada, on gpjj»e cora vip-

P E R 
leucia. Impressão que os cor­
pos fazem nos órgãos dos 
sentidos , ou huns nos outro;, 

Percussor , s. m. O que fere, 
dà , ou mata. 

Perda , s. f. Damno , detrimen­
to. Acçfio de perder. 

Perdfio, s. m. - Oê  no plur. A-
b-ulvição da cul,ia , etc. , e 
da pena por ella merecida. In. 
dulgeucia. 

P e r i e r , v. a. Soffrer perda. NS o 
aproveitar. Errar ,Jaliando de 
caminho. 

Perder-se, v. reS. Errar o ca­
minho. Esquecer se do que ti­
nha qne dizer. Ter grande 
paixão por alguém ," ou par 
alguma eousa. F. irregular , 
na primeira pessoa do Indica­
tivo , £1« Perco : nas tercei­
ras do Imperativo , Perca ei-
ie, Percâo elles ; e em todas 
as do presente do Coujunc-
t ivo, no S. Eu perca, tu 
perem», elle perca: no pi. 
JVôs percamos , vàs percais, 
elles pereão. 

Perdição, s. f. - ões no plur. 
R u í n a , estrago-, Perdição da 
alma , A i condemnação eterna 
delia. 

Perdida, s. f. Acçfto de perder. 
Perdidam&nte, adv. Sem pio-

«eitr. 
Pe rd ido , adj. par t de perder. 

Homem perdido , Arruinado. 
Que nfio cuida no que ne eea. 
De rnàos costumes- Mulher 
prrdida, a que $e prostííue. 
Mangas perdidas, Tiras soltas» 



PÊft 
aberto) Na Geografia , os 
que habifão debaixo do mes­
mo circulo parallelo , mas 
oppostos, de sorte que be 
meia uuite para huus , quando 
para 09 outro* he meio dia. 

Periferia, s, f. Circunferência. 
Perifrase , s, f. Melhor periphrase. 
Perigalbo , n. m. A petle pen­

dente da barba por magreza, 
ou grande relhtce. No plur. , 
Cordas , que sosiem a extre­
midade superior da verga da 
rneza. 

Perigar, v. á. - guei. Estar em 
perigo. 

Perigeo , s. 
Perigeu , s. 

trono mi a 

m. , ou 
m. p. t. Na As 
O ponto , em qüe 

está mais chegado à terra. 
Per igo , s. m. Risco era qne 

alguein está de soffrer algum 
mal. 

Perigosamente , adv. Com perigo. 
Perigoso , adj. Arriscado. Que dá 

occasiao a perigos. q.ue pôde 
causar mal. 

Perigrapbe, s. f. Deiiaeação , 
planta do edifício. 

Perihel io, s. m. O ponto em 
que o plaDeta está mais pró­
ximo ao sol. 

Perito , s. m. Na Ásia, rema­
te do edifício em pirâmide. 

Perímetro , s. m. p- br. Circun­
ferência de numa Jigura na 
Geometria. 

Perineo , s. m. Na Anatomia » 
O espaço desde o escioto ate 
ò ano. 

Periodicamente , adv. Por peri-

P E R 
otíos. 

Periódico, adj. Na Aslronomi-
a , Que torna an pouto , em 
que começou; ao mesmo es-
ta-lo. Que consta de períodos. 
Na Medicina , Que repete 
regular, ou inegoUrmeate. 

Período, s, m. Numero deter­
minado de annos , ete. em 
que alguma oousa torna ao 
mesmo ponto, ou estado. Es­
paço d« tempo limitado por 
duas épocas. Na Medicina , 
O tempo que se volve entre 
os accessos , parocUmos, ou 
reduplicaçoes das doenças , 
iutennitteutea. O tempo em que 
ellas começao, augmentao, 
pajn-everão DO mesmo estado, 
e deelioao. O tempo que dura 
a vida. Na Rketorica , Cláu­
sula completa de hum. Dis­
curso. 

Periostío , s. m. p. br . , ou mais 
commum. 

Periosto, s. m. Membrana, que 
cobie immediatamente os os­
sos. 

Peripatetico, s. m. Filosofo, 
discípulo de Aristóteles, que 
aprendia passeando. 

Peripatetico , adj. Concernente 
á doutrina de Aristóteles , ou 
dos Peripateticos. Fig. Mora-
lisador. 

Peripaletismo , s. m., ou 
Peripato , s. m. Doutrina, ou 

gosto dos seguidores de Aris­
tóteles. 

Peripueria , s. f. Melhor que Pe­
riferia. 



P E R 
çoador. 

Perfeiçoar , v. a. V. Aperfeiço­
ar. 

Perfeitamente, adv. Do metbor 
modo , que te pôde fazer. 

Perfeito, part. írreg. de perfa­
zer. Sem vicio , sem defeito.. 
Que tem todas as partes , que 
a natureza dà aos da sua es­
pécie. Bem acabado. Puro. Na 
(rrammaiioa , Tempo que in­
dica simplesmente ser passada 
a aoçfio. 

Perfia , p«r porfia. 
Perfidamente , adv. Com perfi-

dia. 
Perfídia , 8; f._ Falta : da fè pro-

mettida . ou devida. 
Pérfido , adj. Que usa de per-

fid ia. 
Perfil . s. m. O ultimo remate de 

qualquer figura em roda. De-
Jiueação feita sem. soníferas 
«em côr. D-elineaçao das fi­
guras leita com piucel, e côr* 
Adorno subtil do estremo. Li­
nha que divide num objecto. 
Fostora de lado. Ver de meio 
perfil , Ver, de bom lado. 

Perfilar , v, a. Delinear com pin­
cel . e cór. Por a ultima linha 
no tecido. Acabar o extremo 
da figura. Entre militares, por 
em linha rrcra. , 

Perríihader , - ora , m. f. Que per. 
filha, 

>PerfUhamento, s. m. AGçRO de 
perfilhar. ; 

Perfilhar, v. a. Receber como 
filho , adoptar. 

Perfilo, pôr "perfil. 

P E R 
Perforaçao, s. f. - õ"es no pl«r, 

AcçSo de lurar. Mais usado 
na Cirurgia. 

Perfurar, v. a. Furar. 
Perfulgente ,' adj. Muito res, 

plandeceote. 
Pecfuraador, g. m. Vaso para 

perfumar. 
Perfumar, v. a. Communiear 

bom cheiro a alguma cnusa 
queimando aromas. Exalar bom 
cheiro de s i , e communicai-
Io ao ar. Defumar. 

Perfume , s. m. Vapor cheiroso ( 
aroma. 

Perfuoctoríameole , adv. por de* 
maU , com negligeoeia. 

Pergamioho , s. iu. Pelledecar* 
ueiro. preparada para vários 
usos. 

Pergunta, s. f. AcçSo de per­
guntar. O contexto das pala­
vras , com que se faz a per­
gunta. 

Perguntador, - ora m. f. 0 que 
faz perguntas, ou pergunta 
muito. 

Perguntar , v. a. Inquirir , tirar 
informação para saber. 

Pericardio, g. m. p. br. Mem­
brana , que envolve o coração. 

Pericarpo, s. m. Ná Botânica , 
pelfesinha , que envolve o fru-
cto de hnma planta. 

Perícia, s. f. Sciencia. Destreza. 
Pericoto , s. ro. outros escrevem 

picaroto, e parece mais pró­
prio. 

Pericraneo , s. m. p. br. Mera» 
brana, que envolve o craneo, 

Per íecos , B. m. (fp. 1. e coro Ô 
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Fermada^, v. a. V". Pèriwrtaf. 
Permoíaçao , s, f. - Oes no ptõr. 

Troca." 
Perrtiatãr,r v. a. Trocar. 
Perna , s. f. parle do corpo ani­

mal. Fig. Parie que sostem 
r ^qnalquer corpo. RamificaçSo. 
Peruada , s. f. Couce. Peruada* 

da areore", .O* rãm-os mais 
grossos, f*ernadas do rio 9\is 
braç03 em qoe eMe se divide 
Dar , ou deiíàr parnadaç , 
Dar passos tarsfos. 

APernMio , udj. Que tem pernas 
aHair. 

Pernayilheiro , s. m. J^nbo O/Ue 
se da em Portugal^o qtial dê--
pois de lavrado bfp n o m e i o 
corno o evaoo , e tem as bor­
da» amarelm*. 

Pernear, v. a. Mover a? pernas, 
1 e pês com oovimeuto con* 

TlllSIVO.. 
Pernéira , s. f. Doença dos bois. 
Perniciosamente , adw. Com dam-

no. 
Pernicioso, adj. Rniooso , mor­

tífero. \-t 
Pernil , s- f: A parte àg. perna 

do porco mais efcfegada ao pè 
" O osso do pè d o ' animal. A 

aza , pqr onde se 'pega DO o-
dre , chamada assim por Veír 

' feita da ' pelíé qoe ieobriâ,o per-
DíI do animal. 

Perniohà, s, f. dim. de perna. 
Peruo, s. m. Agulha , que as 

mulheres traziãu antigamente 
!^por' ofaattf na eabéça:^l5?iW 

~B JfAúticà*V P^°' Q*3* «travessa 
Ç momao boi* "tretftirá ,* onde 

atidto as rodas. Rarreíe de 
ferro , que nnb as ptilíínque-
tas. 

Pernoitar, v. n. P a g a r a noite, 
Pero , Si m. Fructo do perei­

ro. * » 
Peru , s, f. p. br. Aljofar redotu 

âõ -o tnai* g a d o ," e limpo , 
que se produz na eonefea de 
certoe anirnaes. 

Peroleira , s. f. Vasilha de barro 
paia guardar azeiionus , còm 
íeiçao de huma botija compii-
da, 

Peroraçffo , ?. f. - fies no plur, 
A« Kh&orica , Conclusão da 
bunva Oração' : ' •-* '•' 

Perorar , v. a. Acabar"; -ou' fê« 
- cbaf O discurso. Dizeía fávór 

•de alguenr.- ' • J ! 

Perota , s. f. Ave de arribaçífo 
em Héspaaba. 

PerpdO , s. m. V. prepau. 
Perpa.-sar , v. n. Ir de passagem 

ir andando. 
perpéüdrcurar, adj. Que está a 

prumo. 
Perpendicularmente,'adj. A pru-

péipéndlcnlo1, «. oi. pròfnò. 
Perpetana , por Baibatána.' 
'Perpetrador f- fará,,' ín. 'f. QíIB 

perpetrou-( \ '' • « 
Peispetrar v ; a Perpièifàt èli. 
- ?ne, Ci»mnieftei , Ja«er criine. 
Perpétua, *. 4. Tiat corhèeída. 
Perpetua mente, ady.; Per%nner 
•" nje&íè, éfem fim.' 
Pprueipaoa , *; *f. Drdga de laa. 
p4fpetoadbr ', í "orar,'%? 4í'$V* 

perpetua. 

* > • 
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Periphrase, s . f. p. br. Figura 

-de tibetorica. Consiste em si­
gnificar com mais palavras o 
que se pôde significar com 
bmna sò 

Periphrasis, s. m. O mesmo que 
Periphrase. 

Peripneamouia . s. f. Iaflanca-
_ ção do bofe , oa do peito. 
Periquito , s. f, Are pequena , 

da feição do papagaio. Em 
Portugal, o topete da cabeça. 

Peripécia, s. f. /Va Poesia 
Dramatiza , Mudança repen­
tina: acontecimento contrario 
do que se esperava. 

Peripsema, s. f. p. i. [ T. Ge-
go ) Imuiundicia. Cousa hu­
milde , despre*ivet. 

Pericios., s. m. plur. Habitado-
res da* "Z >nas , frigidas oa par­
te onde o sol gira sobre o ho­
rizonte * e fazem sombra em 
giro delle. 

Ferissologia, s. f. p. 1. Redun­
dância inútil de palavras. 

Perissulogico , adj. Em que faa 
perissologia. 

Peristaltico , adj. rn. Epitheto 
do movimento natural dos in­
testinos , mediante o qual se 
contrabem as sua< partes de 
cima pura baixo snceessiva 
mente , p-jra fazer entrar o chy-
lõ nos vaso* lácteos , e expel-
lir os excrementos. 

Peristasi> , s . f. p. br. Vjsinbança. 
Peiistilio , f. m. p. br. Edifficio 

rodeado de coloro o as. Outros 
•.éspreoem j-Perystilio. 

Perito-, adj. Duuto , versado. 

P E R 
Peritoneo , s. na. p br. Membra­

na , que envolve , e cobre as 
vísceras do ventre inferior. 

Peijurar , v. n. Quebrar o jura­
mento. Jurar. Jurar falso, v, a. 
Ab jurar. 

Perliteiro , s. m. Arbnsto, cha­
mado era Latim Alha spina. 

Perlongas , s f. plur. kazCes 
largas. Dilaçoes. 

Perlon^ador ,*- ora , m. f. Que 
usa de perlongas. 

P erlongar , v. a. guei. pòr ao 
longo,, perto de outro , lado 
com lado. Demorar. 

Per lus t rar , v. a. Andar corren­
do , e vendo. 

Peiluxo . adj. V. Proliro. 
Permauecente , part, a. de 
Permanecer", v. n. Conservar-se 

no mesmo estado, existir. 
Permanência , s. f. Estabilida­

de. 
Permanente, part. a. contracçao 

de Farmenecente. He mais u-
sado. 

Permeio , nsa-se como adv. Jíe/-
ter se de permeio , Estorvar, 
interromper. Mediar , ficar no 
meio. 

Permissão , s. f. • fies no plur*. 
Licença , consentimento. Fig. 
de Rhetorica, qoando se con­
cede ao adversário o que pare­
ce coutraiio a cansa de quem 
faz a permissão. 

PermistâÒ , s. f. - Ges no plnr. 
Mistura. 

Permittir, v. a. Dar l icença, 
consentir, não estorvar. 

Periuuíiação, s. f. V. PermütaçSQ. 
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Perpetuar »**. a. Fazer que nun­

ca ces&e , qne sempre dure. 
Perpetuidade , s. f. Continuação 

-sem fim. 
Perpeíuisar, v. perpetuar. 
Perpetuo, adj. perenoe, conti­

nuado , que sempre dura. 
Perplexamente , adv. Cora per­

plexidade. 
Perplexidade , s. f. trresoluçao. 
Perplexo , adj. Irresolato , du­

vidoso á cerca do que deve 
í/azer. 

Perpoen, s. m. Gibào antigo 
de abas compridas. 

Perpoaíe , s. m. Giba o antigo 
acoícboado de afgodãu. 

Perra , s., f; Çadella. 
Perraria , s- f. Aeção feita para 

causar raiva , e aaoofinar a al-
^ o e m . ,fí. . 

Ferreira, a. m. Enxotacffes. 
Perrexil, .&*: f. Herva de que se 
f .faz fauma conserva que tem o 

mesmo nome. 
<Pçrrp%?, §. f ; 0 mesmo que per­

raria. -'-
Per.ro , e. ,ro. Cão-,: 
Í W r o , W j . Obstinado. Deses­

perado. Fig. Em que se spf-
íre muito, •.-' 

Pe^sc rota dor, -. ora , ,m,. f. -Que 
indaga pelo menor. 

Perscrutar , v, a. Judagar pelo 
'menor . . . . ' . ' . \ '" 

Perscrutavel , adj. Que se' ptíde 
^i?9$?&ar- : ','••-
Perseguição , B.frV,-T 6>s no pĵ jõr. 

^Ãççfto,-*!0 5>erse^rii'rf' ,, . í ) 
Perseguidor, - pra , \ va . '&.. Que 
' ' p e r s e g u e / ' . ^ ; ^ ^ ' 

PBf t 
Perseguir,-, v. a. ir em segur* 

meato. Vexar , atormentar. Pe­
dir ímporínnamente. V, í.rreg. 
Conjuga-se como o simples. 
Seguir. 

Perréo , s. m. Con-ítellaçân Bo­
real de vinte e seis estreitas, 
eatre Tanro , e Cassiopea. 

Persepü , s. f. Estreita nebulosa 
do peito de Câncer. 

Per»evão , s. m. - Ôes no plur. A 
parte» oude assenta os pès o 
que vai dentro do coche. 

Perseve . s. m. Mari-co de pe­
dra , do comprimento de bum 
dedo. 

Perseverado , adj . part. de P«*r-
severar. ^ t u r a d o , continuado. 

Perseverança, s, f. Constância 
em continuar atè o firn. 

Perseverante , part. a. de 
Perseverar , v. n. Ser constante 

em continuar até o fim , nSo 
. variar de iutento , de resolu­

ção , etc. 
Persicaria, s. f. Planta. Ha do­

as espécies- delia , Aquática* 
e Terreatré. 

Perslgnar-ve , v. re6. Fazer so-
bre si o «igual da cruz. 

Pér«fsteneía, s. í. Firmeza, es­
tabilidade. 

Per -is tente , part. a. de 
Persist ir , v. n . ' Se r firme, du­

rável , aturar , durar. 
Persõlaoa , por porcelana. 
Personagem , m. e f. Pessoa de 

antb.onda.de. He mais usual 
no g. m. entre os Áuthorps. 

Personalidade, s. f.. D i to , ra-
:;;z^6, «jn^ nao vem a proposto 
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do que se trata , mas offeode 
a pessoa do author , que se 
censura» etc. 

Persovejo, s. m. Infecto hedi-
uodo. 

Perspectiva , s. f. Sciennia , que 
ensina a delinear os cbjectoá 
de tal sorte em hnmn super­
fície , que parecem verdadei­
ros. A obra delineada pelas re­
gras da perspectiva. Vi-ta ao 
longe atè oode ee pôde al­
cançar. Appareneia de hum 
objecto. Dioplra. 

Perspectivo, adj. Que entende 
de perspectiva. 

Perspicácia, s. f . Agrodeza, fat­
iando da vista, e do enten­
dimento: 

Perspicaz » adj. Agudo , faltan­
do da vivia * e da entendi­
mento. 

Perspicuidade, s. f. Transpa­
rência. 

Per^picuo , adj. Transparente. 
Persuadir , v. a. Convencer corn 

razões, fazer crer. I 
Persuadi-vei , adj. Que se pode 

persuadir , ou que he fácil de 
persuadir-se. 

Persuasão , s. f. Acção de per­
suadir. O que se persuade. 

Persuadimento , s. m. V. Persua­
são. 

Persuasivo , adj. Que persuade. 
Persuasorio ,_ adj . Que he pró­

prio para persuadir. Persuaso-
ria , ( por ellipse ) deve-se su­
bentender razão , ou outro e-
qnivalente sub^aneivo. 

Pertençüo, e outros. Melhor que 
102 ii 

Pretenção , etc. 
Pertença , s. f. parte , appendi-

ce, accessorio de qualquer eou-
sa. O que pertence , a alguém 

Pertenceu íe , part. a. de perten­
cer. Hábil para emprego. Pró­
prio. 

Pertencer, v. n. Ser de alguém. 
Pc t iga , g. f. Varapáo , arma 

rústica. 
Pertigueiro, g. w. protecíor. A-

cha-se somente nesta phrasey 
Pertigueiro mor de Sant-fa-
go. 

Pertinácia, s. f. Contumacia de 
mà te , e. voluntária. 

Pertiuaz , a l j . Contumaz de mà 
tè , e voluntaiio , teimoso. 

Pe, tinazmente , adv. Com per­
tinácia. 

Pertinente, adj; Qne vera a pro­
pósito 

P e r t o , adr. Em pouca distan­
cia. Junto. Quasi. De perto , 
Por averiguação, averiguada-
mente. Na pintura , Osf fper. 
tos sao os objecto? alais pró­
ximos. 

Perturbação < s. f.' - Bes no píur. 
Confu-ão , desordem. 

PeríorbaJaonente , «dv. Com de­
sordem , eonfusamente. ' 

Per tu rbador , -o ra , ra. f. Que 
perturba, • * 

Perturbar, v. a. por em eonfu* 
• são , em desordem.- • 
Pertochar, V. Põrttièbar. • 
Peru , s. m. ult. 1. Ave vulgar. 
Pe rua , s. f. A fêmea do peru. 
Peruca , s. f. Cabelieira redon­

da. - ' . . -'K-. 

*L* 
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Pèíiuho, diíuiQ, dê pè. 
Pêamaneos, s. m. plu<*. (com 
. è aberto ) Flntre os Náuticos 

pãos que fòrmão o redondo 
do cairo de poppa pela parte 
interior. 

Peso , s. m, ( eoi» 0 fechado) 
A quantidade dã matéria que 
tem qualqoer eorpo , e íaz que 
èlifi carregue sobre outro era 
que assenta, ó padrão para exa­
minar esta quantidade de ma­
téria em balança , pondo-ona 

, parte opposta àqu; lia, em que 
se põe o corpo , que se pe£a. 
Fíg; Tudo^o que opprime IfB-
portaucia._ Pezo duro , Moe­
da Castelhana do valor de «ri­
to tostões. P ézo tio tagar , 
Pedra pendente do parafuso. 
Pezo de relógio § A maça 
pendente de cordas T que o faz 
mover. 

Pespegar , v. a. - guei. Dar pan-
, cada*. 
Pespila , 8. f. Alvèola. 
Pespontar , e outros. Melhor 

Pospontar. 
Pesqueira * »," £, , óa 
Pesqueiro , s. f. Lugar, . onde 
'. lia armações de pescaria. 

Pesquiza , s, f. Busca, lodaga-
çíâo. Inquirição, 

Pesquisador »- ora - m. f. Que 
pesquiza. 

Pesquizar, v, &, Inquirir. Bus-
• cac.. | ; 
Pessario , g. m. Espécie de rê-

•media solidu , feito de manei­
ra , que possa introduzir-se ua 
ragina para coroe de muitas 

í>ES; 
doenças a matriz , particular* 
mente para a goster DO SSU ca­
tado natural. 

Pêssego , í . m . , e outros V. caiu 
Pec. 

Pessepelo , V. Pospêlo. 
Pessimamente , adj. Muito irial. 
Péssimo , adj. Muito mão. 
Pessoa , s. f. Crealura. raciona!. 

Iodtviduo espiritual, que sub­
siste psr si mesmo, faltando 
de Òeos. Fig. Corpo bem 
feito, Fazer de pessoa , Ha-
ver-se varonilmente , como bo -
mem esforçado. Em pessoa, 
Pessoalmente. Pessoa, entre 
os Astrônomos , Aspecto. Ho­
mem de sua pessoa, O que 
he esforçado. 

Pessoal , adj, Feito pela mesma 
pessoa, e não por ou trem : à 
mesme pessoa, e não a oti--
trem. Que não passa a ontrem. 

Pessoalmente, adv. Per si mes­
mo. 

Pestana, s. f. pello da capella 
do olho. Em alguns instru­
mento* musico* , a peça , on­
de se enftao as cordas DO cor* 
po deites, peça que cobre é: 

bolço do vestido, etc 
Peitauear . v. a£ V. pestanejar-v 

mais commum. 
Pestaimd-o , adj. Que tem gran­

des pestanas. 
Peste*-, s. í Doença epidêmica,. 

muito malrgna, e muito cira-
tagioea , as mais das vezes 
mortal. J > 

#Pestenença . por Pestileooia. 
Peatiteramente,- adv. Peatilencí-
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fervereamente , adr, Com per­

versidade. 
Perversidade. ?. f. Maldadede-
, gravação. 

f erversa,. adj. Mão , deprava­
do. : , u, .',- : j-i 

Perverfedor * • ora , m. f. Qpe 
.perverte.- • ii( ._- ... - 1 

$$F$ertex, v, ». AppJiçar para 
toai. Deitar a perder. Desviar 
do bem. Alterar.- . . . . -•; 

Perr io , adj... Givie se piide e.o-
. t rar , ou chegar , q-ue eatà pa­

tente. 
Pesadamente, adv. Moíestameo-

te coto trab:*iíau. . 
í ^ a d e l o , s. m. Opnresíão, oq 

peso, que dormindo• sa se»te 
,iSI$ CfWfajSp,; , 9 C J 
Pegado , adj. part. de Pesar. <í-
.dfljjw dado í;£§oí; ípr.ça> Muito 
-^gordoj tí corpoteoto. Qjoe sé 
-rífftTf <W> d4fficjjldí¥ie> Gfteu^ 
, M^tc, ^arafí^&^>. Triste. 
Pecador, s. to, Que pesa. 
Pesadu nbre ,. s., «i., „01* melbor 
i&fifaft&e»Gfe «** M^le^tia,, pe-

sflès copo. que significamos a 
• i t rem a peoa, que noseau-
são seus BiHieá j e magoa* , 

fiJ®n<npaIwep|flopQr(iO»ftí> de 
alguém. . 

£9*86* &o «fc~ A^rependKHíBoip^ 
Desprazer , magoa. ^ - pesar , 
Nfio obstante. , / , .— r . T 

$ # » i - ; ^ »- Examín^ o, peze.aa 
balança. ..Fjg,. E^amiaar»r íonv 
áM& uãf&miO* W * T«nu*,« 
al tura, eu/rs o* Náuticosiv. 

P B S 
o. í e r peso. Ter pesar. Xes. 
le sentido ?ò se usa tias- ler. 
ceiras pesso&s do singular, com 

. os pronomes me, fe , táe. 
Pesarosamente , adv. Com pezar. 
Pesaroso, adj. Que tem pezar. 
Pe sca , a. X Acção de pescar. 

Qífício de pescado*. Fig. 0 
peixe , (jue se pesca. 

Pescada c s. f. peixe conhecido, 
Pesoadfcirq , - a ,. m. f. Que ven-
. de peixe. 
P e - e a í o , s. m. Toda a casta de 

peixes i que se pesca. 
Pesea ior , s. m. 4ue pesca por 

officio. 
Pescai , -*. a. - quei. Apanhar 

peixes coTi rede ,-ete. Fíg. (T. 
baixo ) Tirar com destreza, 
Ver de bum lançar 4» oibüá. 
sem que o Mirem o advirta. 

Pe&carejo , adj. De pescador , 
euoeerneníe â pescaria. 

Pesca*-u . s. f. V. pesca. Lugar 
. onde se veod'í peixe. 

Pesca» , . *,- «tf-, Goafca que segu­
ra o teirò- íJO arado para aper* 
íalío coiw a rabiça. 

Peseoçada , *. f. , e , 
Pescoção. s. m - Ce» u« plur. 

Pancada com a mau aberta na 
parte posterior do pescoço. 

Pescoceira ». s. - f. Cachaço. 
Pe.-coço , s. m. A parte imme 
1 dia/tamente inferior á cabeça. 

Pe-coçudo í sdj. Que tem gratr-
de pescoço. 

#'Pese»dar , por Peaquizar. 
Pe-euho » V. pezeuho mais pró­

prio. * .. 
Pe^epelo , V. raspèlo* • 



PET, 
almeate. 

Pestifero, adj. Aoeum.-nettiJo da 
peste. Que causa peste. 

Pestilsncia, s. f. Qualidade de 
peiitilenoi.il. 

Paáültíüüial » adj. E / t tne to das 
doenças, que s ío da nature­
za da paste, e dos syoipto-
mas , que a caractensão. Que 
causa pe?te. 

Pesuabo , s. m. pé de porco. 
Pe t a , s. f. O mej.ti) que Pe-

tjrra. peixe, por outro nome 
Lu IA. A raaahaliuba d<- po-
dáo. Eatre aloeitare* , Man­
cha a-» olao do cavaüo. Fig. 
Mentira. 

PetarJac-, v. a. Appliear o pe­
tardo. 

Pôíardeiro* 9. m. O que dispa­
ra o petardo. 

Petardo, a. m Miquíaa de ar-
tiirie-i i , que he quasi da feí-
ç.í.-> de íiu n ai noiariz grande. 

Petecbia , s. f. Mino ia superfi­
cial , parecida c a n a morde-
dura de pulhas , de que se 
acha mais , uu menos cri vida 
a pAli , em certas doenças. 

Peí ia , », f, Mi le i ra do Brasil 
de còr amarella. 

Petição « s. f. - Oss ao piar. Ac-
ção de pâdir. Requerimento 
que se faz por escrito^ ou vo­
cal. 

Paticégo, a i j . p. 1. ( o a n è 
aberto ) Que te n a vista curta. 

Petímetre, s. f. Maflcaba , que 
segue demasiadamente *as mo­
das , que sò cuida em andar 
muito enfeitado. 

P E T 
Petiu^a , s. f, peixinho , de que 

os pescadores fazem isca. 
Petiatal , s. m. Marítimo , qae 

serve aas galés. 
Petipá , s. tn, Re±roa geometri-

c t para tomar medidas, divi­
di i i em certas partes. 

Petisca , a. f. Jogo dós rapazes. 
Petiscar , v. a. - quer. Ferir lume 

na pederneira. Tocar , bater 
levemente. Fig. Conhece.- * e 
faflar £Upe>fioHÍ-nente em qual-
q ie r matéria Principiar a ser, 
ou ír-BB fazendo. Provar, de. 
bicar. 

Pet isco, s. m. Todo o appare-
liio de ferir lume. 

Petiséeo , «dj. ( com é fechado. ) 
Q lasi è o j . 

Petítorio , s. m. Acção de pe­
dir. O de«trício , onde os Bfen-
dicaute* pedem. 

Peioí , adj. m. plur. [ com è 
aberto] Epitheto que dão aos 
olhos dos namorados , que lhes 
dão certo geito. 

Pe OíTI , s. f. peão comprido, 
o a n que jogão o1* rapazes.. 

Píftrechar , v. a. . Prover de pe-
trechos. 

Petreeho , s. m. Instrumento da 
guerra Uíensilio. 

PetriOcação , g. f, - ões tio pior. 
Acção de petrificar, ou pe-
tri ficar se. 

Petrificar, v. a. - quei. Faaer 
co n uu? buma cousa se torne 
em pedra. 

Petrificar-ge , v. refl. Tornar-se 
em pedra. 

Petrioa, a. f. Cinto com fivela» 

http://peiitilenoi.il
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com que antigamente se cín-
giao por cima do vestido. A' 
parte , onde se apertava a pe-
triua. A parte dos juboes , que 
cobria a cintura. 

Petroso , s. m. Epithetu do os­
so da orelha, por cujo orifí­
cio passa o som ao orgao au­
ditivo. . 

Petulância , s. f. Desaforo. 
Petulante, adj. Desaforado. 
Peucedauo , s. f. 13 erva , por 

outro nome , funebo de porco. 
Peugada , s. f. V. Piogada. 
Pevide , s. f. Semente de me-

Jóes , melancias, etc . Doeu-
ç a , que vem Ás galliabas por 
baixo da liogua , quando es­
ta se lhes cobre de buma pel-
ücula qnasi cartilagínasa , que 
as priva de poder comer. De. 
feito nus homens , que os faz 
pronunciar o r como 2 Faís­
ca que salta da luz da can-
dèa. 

Pevidozo , adj. O que pronun­
cia mal por ter pevide. 

Pevirada , 8. f. V. piverada. 
Péz-, s. f. Rezin* du pínbõ. 
Pez , ContracçSo de Peze , ter­

ceira pe&soa do verbo Pezar 
no pres. do Conj. As pala­
vras com z , que aqui nâo 
se achão r* com s. 

Phalangarcbía , s. f. Dignidade 
du Chefe de phalaage. 

Phalauge , s. f Corpo de infan­
tar ia , de oito mil horoeg, de 
que usavao ua gaeira os Ma-
eedonios. Tropa de infantaria, 

Pbaretrar , V. Setear. 

PffÊ 
Pharfzaioo, adj. De Pbarífeo. 
Pbaiizeo, s. m. O que formava 

seita separada entre os Jude-
o s , e affectava severidade de 
vida . e grande observância 
em coutas , qne nao erfto es-
senciaes. [ T . baixo, e fig.) 
Enxergão çe palha 

Pbarmaceutico , adj. Qne respei­
ta à Pharmacia. 

Pharmacopea, g. f. O me»mo 
que Receitoario. 

Pharmacia , s. f A r t e , que en­
sina a preparar os remediou , 
e drogas medicinaes. 

Pbaro , Vr. Farol. 
Pbazes , s. & plur. Apparencias 

da Lua. 
Phaliosim, s. m. V. Emphiten-

sis. lie phatiosim , por loago 
tempo. Outros escrevem pba-
tuosirn. 

Pbebe , s. f. A Lua , Usado dos 
Poetas. 

Phebeo, a<íj.' do Sõl , Usado 
das Poetas.\ 

Phfbo . s. m. 0 , Su l , Usado 
. dos. Poetas. 
Pheoas , s. f. . plur. Aves filhas 

dos Halietos. 
PJieois , s. f. Ave fabulosa , que 

renasce das suas cinza.*. Fig. 
Coúsa única , ou principal « • 
e então ofazemtm.f. Cons-
teltaçftó du polo do Sul. 

Pbeooraeno, s. ui. O que appa-
reee , ou se observa de novo" 
ná reaiao do Çeo. Fig. Tudo 
o qne apparece , ou se ob­
serva de novo. Commummen-
ie escrevemos com F em vez . 



PHL 
de Pb. 

Phflatic.a, «. f. Amor próprio. 
Ph.lísteo, s. m. Nome de bum 

gigante. Fig. De corpo , ou 
figura agigantada. . 

Fuilologia , s. f. Arte que trata 
da inteÜigencia critica das le­
tras bumarjHâ , etc. 

Philo!o£ioo , adj. Que pertesce 
à Pbiluiogía, 

P&ilologo, s. m. Versado na 
' phituiogia. 

Philometa , s. f• * cn 
Pbifomena, s._ f. Rouxinol , en­

tre os Poeta». 
Philonio, s. m. Medicamento 

o pis. d o. 
Philo&ophal * adv. O mesmo qué 

pbilosophico. 
pbülosopbar, T. n. Discorrer , ou 
•• obrar como o phílosopho. 
Píyioüopbia, 8. f. Seieoeia qne 

'̂•feoeína a conhecer os effeito? 
pelas suas causas . e as rela,-

' çÓes moraes, 
Pbilosopbi.êaiíiente , ady, A1 ma­

neira dos '"fbilosophos. ' 
Phílosophieo, adj. que pertence 

à philosopbía , ou ao nbilogo-
pbo. . . . 

Pfailosopho , s. m. O que proíes-
sa pbjlosophia. 

Pbitthro , s. PI. Bebiba para 
conciliar amor 6 ue.^oa, que 
a d V 

Pliimosia, a. f. 1 nflamroação do 
prepucio , qoaudo este não 
pôde cobrir a glande. 

Phlegetonte , e. ia. Entre o* 
'Poetam, o Inferno. 

•ptfíegoB., s. tn. Nome àe bnm 

Ptít 
cavallo fabuloso do Sol. 

Pblogístíco , s. m. Entre Cki-
micos , p ineipio inflauimavet 
o mais puro , e mais simples. 
He o mesmo que Fogo ele­
mentar. 

Phiogosis , s. m. Na Mediei-
na • Inflamação geral. 

Phoca , i , 3 f. Monstro marinho, 
Ptioxphu. o , adj. Da natureza 

de piio>phuro. 
Pbospbnro, s. m. p. br. A es. 

trellada alva. Fig. Corpo qne 
de si dà luz na pycur ida'de. 

Phrenodiaco, adj. peito por oc-
casi&u de calamidade publica. 

Phyfacterias, 8". f plur. Tiras, 
como fitas, que os Hebieos 
traziâo na cabeça com os rnao-
damentfis do Decalogo escri­
tos nella». Fig. Industria. 

physica , ç. f. Parte da PUIOPO-
pbía , qne trata das coutas 
pai inata. Antigamente , Me-
dicioa. 

Phyicamente , adv. Como Fby-
sico, segundo as regras da 
Physica. 

Phjrsieo , a i j . .Natural. Corporeo, 
Concernente à physica. Como 
subst Que sabe pijysica Ànit-
gamente Medico, e ainda ho­
je dizemos FBysico m6r do Eí-
ereiíu. 

PbysioJogia, s, f. parte da Me­
dicina , qne ensina a conhe­
cer a natureza do corpo ào 
homem. 

Physioíogico , aiffj. Conpemeate 
á physioiogia. 

Pbysioaomia,- ir. í. J&rté d« 



PTA 
coüjecíurar pelas feiçOe* íln 
rosto sobre a índole -r e habi -
to» do aarrno Fig. As feiçõ­
es do rosto. 

Pbysíonomico, adj. Concernente 
à phy.-ionomia. 

Pbystom»i»i*ta, -to:- f. Que coo-
jectuFa pelas feijões do roslo , 
suas mudanças, e1 alterações 
sobre a índole' de alguém. 

Piiytão . 6. m Nome de buma 
serpente fabulosa. . 

Pia» s. f. r a so coasava de pe­
dra. V. Carling-a. 

Piaehe , usa-se beata: jhra-e | 
Tarde piache>, para siguífi-

icar , fora de tempo, j à nao 
he occaaiao. 

Piaculo , s. m. receado-, mal­
dade. Sacrifício de. expiaçâo 
por pecçado. 

Piado, 8. 'm. O piar das aves. 
G guido, que faz o asthma-
tico na garganta. • 

Piadusauieote , adv. Co;npassi-
vaoveete. • J i 

Piadoso ,adj. Gompâssívo. Que 
- move á compaixão. 
Piaa , s. f. Mulher da plebe. 
Piamater , s. f Membrana , que 

cobre ímmedianamente o cere* 
bro. 

Piamente , adp. Religiosamente , 
com piedade. 

Pião, s. m. - Ces no plur, Ple-
beo. Homem- de pe na tropa. 
JVa ata fona , viga perpeodi-

' colar , que se' volve sobre 
dons fenoes dos, extremos, 
e sobre o taco. Peça arre­
dondada na parte qppusta ao 

103 

PTC 
ferrão , que ee énleíá eôrn 
hvtinH fiêira ,i para a íaztír gi­
rar *obre- o ftívrUo , «oltaudo-
a da fíyira. As duas nj ímãs 

• pf^ít* fio x-tdiez, píiãr com 
três cavas para ibarear as vol­
tas do cava Mo no mnn jo. 

Piambre, s. f. Huma espécie 
òJB andai. .in 

P'ar, v. n. Dar piados.-
Pia>s;i'va ,• 8i Íi b.-petíie ó> jun-

co do Brasil de que se faz 
-corda», & vassouras. Outros 
dizem Piassá. 

Pia-iifio, B. m. - Qes no plur. 
•• Peça de ferro- da armadura 

antiga , que forrava anterior-
iiienle as couraças. 

#Pica , por Pique. ' 
Picada j s. f. Ferida; feifia com 

a ponta do instrumento. Dor 
semelíianie á> que cau.*:a a 
picada. Na folateria, pica­
do de carnes, cu*i» que sé 
eevão as ares de caça. Ca­
minho estreito aberto por en­
tre mato.. ii -

Pícadeira , a. f. Ferro , com que 
se picao as ntòs, 

Picadeiro, s, m. O lugar onde 
se eosináo es cavaiIos. Nome 
de cada bom dos páoa, que 
sustentar a embarcação nos es­
taleiros ,- e se picao para lan-
çalla ao mar. Nos engenhos , 
a área por onde andac os 
bois era roda. A peça' de ma­
deira , sobre que ee racha a 
lenha Homem que traz a o 
peixe dos portos de mar para 
o interior, ou certidão de na» 
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ter havido pesca. 

Pieadella , s. f. pieaáa leve. 
Picado, adj. part. de Picar. Es-

timnlado. Que se estimula cora 
facilidade, tíum pouca altera­
do .fatiando do mar. 

Picado, s. m. Guizado feito de 
carne picada. 

Picador , s. m. Que ensina o 
manejo dos cavados. 

Picadura . s. f. picada,.- Aeçao 
de picar. As lascas miúdas , 
que sultão das pedras Urra­
das. Xos instrumentos de 
apertas", grãa como. • a das 

i limas para não escorregar o 
iqiw se aperta. 

Picaflor, S-.fin̂ t Ave. muito, pe­
quena do Brasil.- * . . . 

Picamilho , adj. Que.come boroa. 
òDiz se por desprezo aos do 

;-• Minho i e outros em Portu-
• - g a L i T , . : • • • . 

Picapceíra , s. f. ííerra, que em 
. X-aíim cfaamão Uerba tormen­
tosa. :...;;;. j p li i3 LM . ... 

Picanço, P. m. Ave.. 
Picante pari. a. de Picar, pun-

gente. 
Picao, s. m. Tnsírnmeoto, com 

que os canteiros picão gros­
seiramente as pedras. Nome 
de ham peixe» chamado em 

- -Latim Oxyrrinckus. Fig. Ta 
lentâo. Facha de armas com 
huma ponta » como a do picão 
P ei ouro de picão , Bala com 
ponta de diamante. 

Picapeise j s. m. Gasta de adem , 
que come peixe. 

Picar, v. a. - jqqei. Feiir com 

PIC 
a ponta do instrumento. Ijtoí* 
tar. Alterar. Dar al̂ urn iocro. 
Lavrar a pedra com o picão. 
Curtar em miúdos. Picar a 
amarr-i , c-irtall*. Picar o 
ca Halto , Eusinallo. Picar a-
tè al-fi n lugar. Ir a cavai. 

. Io. Picar o inimigo , Perse-
guillo, e cau>ar-lbe dainoo. 
Picar o ãebuxo , Picallocam 
a ponta de faoai alfinete para 
e.->trezillo. Picar os encifes 
no jogo, Aug.n<!Dtar as para-
das. 

Piear-se, v.íefl. oífeoder-se. Pre-
«u nir. Alterar-se .faltando do 
mar. No Jogo , Augmentar as 
paradas. 

Picardia , s. f. Aeçao vil. 
Picaresco, adj. Ridículo, bur­

lesco. 
Picarete, s. m. Martello, crm 

peque.no corte oas duas partes 
oppustas, com que os ladri-
luadores cor tão os tijolos. 

Picaria,8. f. Arte de cavalçar, 
e maaejar os cavados. O lu­
gar , onde se mauejto cs caval-
|IH. Muitos dizem Picai-iu por 
piqnería, mas não parece bem. 

Pica:o , adj. p. br. Vil , patiíe. 
Fíff., Ridículo, burlesco. 

Pica roto , s. m. Cima , come. 
Piçarra, s. m, Cascalho , oa 

terra cem a*ea , e pediegulbo. 
Piçarral, a. m. Sitio , onde ha 

piçarra. 
Piçarroso , adj. Que tem muíía 

piçarra. Da natureza de piçar­
ra. 

Pieatoste , s. m. Recheio de pi-
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Cado de carneiro còm ovos , 
miolo de pão f e temperado 
co-n limão. 

Piceo. ad). p. br. De pez. Ne­
gro como pez. 

Pichei , s m. Vasilha para tirar 
vinho das pipas , etc. 

Piche!eiS*o, s. m. O qua fazva-
zos de eslanho. 

Picheleria , s. f- Offioíoa , ou 
obra de picheleiro. Ru i dos 
PicheFeiros. •-

PiehelÍQíue , adj. [ T . baixo ) , 
Amigo do filüeio: Ladrão. 

Pichem , ádj. f. EpHbeio de hu-
ma espécie d» uva. 

Picborra \ s. í. Pichei com bi­
co. 

Pichòsameote , adv. De hum mo­
do pichoso. 

Pichoso , adj. Qtie não soffrê 
defeito, que tu Io qu ar muito 
exacto, omito pòuctnat. 

Picina, s. f. Melhor piscina. 
Pico , g. f. SUTI nida te HüQ Ia do 

cume. Monte muito a ^ u i o , e 
sito. Fig. Sabor aoi*u!o,».a-
gradavel G» iça , bon» go*to. 
Picanço, ave lost^umonto pa­
ra picar muros , e outras cou-
eas. 

Pieoi*, s. f Meia , quí os J e ­
suítas tinbao no «eu Refeitó­
r i o , mais baixa nu ' as outras. 
Dar hum a picola , Mandar 
comer no c h ã o , ou em meza 
muito baixa no refeitório. 

Picota , s. f. pào a p ruvo . que 
serve de pelouriubo em algu­
ma Villa. pà i pecado oapoa 
ta do embolo da bomba do 
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navio , com que a gente delia 
dá á bomba. 

Picote , s. m. Pauno grosseiro , 
muito tapado, e áspero , por 
outro nome burel. 

Piootilho , s. m. Picote menos 
grosso. 

Piento , s. m. Picarolo. 
Pierocholo , adj. Doente de hu­

mor colérico, picante, e amar-
eo. 

« P i d o , por Peço. V. pedif. 
Piedade , s. f. Virtude mo*ál , 

que nos faz observantes do que 
devemos .a nossos pais , e pa­
rentes. Religião, devoção, com­
paixão. No plur. Lastima* * 
palavras que movem à compai­
xão. 

Piedoso , adj- Que be officioso 
a seus pãfèv * parentes. Com* 
pa-isivo. Que c:iu-n compaixão. 

Pieira , s. f. Doença, que dà 
": nos bois. 
Piébfiasimo , adj. Muito pio. 
Pierides, s. f. plur. Musas. 
Pifano . s. f. p̂  br. Fraata fina, 

e aguda. Fig. O qoe a toca. 
Pífaro, s. m. Menos usado ho­

je do que piíano. 
Pinamente, aáv. Vilmente. 
Pifio , adj. ( T . vulgar) Vil , 

baixo. 
Pigaçft , adj. f. , ou 
Pigarça , adj. f. Epifbeto de bu-

ma <?â ta de pera, qne em Por­
tugal cbamão do Conde. 

Pigarro, s. m. O embaraço, que 
faz o catarro na garganta. 

Pigmêo, adj. p. br. [ com * fe­
chado ] Muito baixo , muito 

-i s\ 

1 I 



PIJf 
so, em que vem a pimenta para 
a meza. 

Pimpiaela , s. f. Herva medici­
nal. 

Pimplar, v. D. Florear com o 
pimpleo. -

Pitapleo , s. m. p. 1. , ou 
Pímpleu , s. m. Garrochinha en­

feitada do CdvaÜeiío, que tu ti­
re a* 

Pimpolhn, s. m. Renovo da ví-
<*e. 

Pina, s. f. Huma das peças da 
eircnoferencia da roda do co* 

.ene , on da carreta de artilbe-
ria de campanha. 

Pinaça , s. f. Gênero de embar­
cação pequena. 

Pinacolo , por pinaculo, 
Pinacülo , s. m. Cúpula do edi­

fício . oa o aiai- alto deite. 
Pinaça , s. f. A peça do meio 

da porta , quando esta tem três 
peças. 

Pinça, a. f, Instrumento de Ci­
rurgia: he fauna espécie de 
tenaz. Entre Bombeiros, Bar-
reta de ferro , quasí da fei­
ção de buiii S. 

Pinção , s. ra. - Ces no plur. O 
mesmo que piuçote. 

Pincaro , s. m. p. br. Cimo. 
Pincei, s. m. Mòluu de cabel-

lo . ou pennas , de que u^ão 
os pintores. O de caiar he sem­
pre de cabeilo j e maior que 
os ontros. 

Pincelada , s. f. Rasgo de pin-
- cel. 

Pioceíeiro , s. m. O que faz pin-
• eeis. Vasilha , em que se la-

vão Os pincéis. 
Pincha, s. f. Em Portugal he 

a ealheía, 
Piochar, v. a. Fazer c a h í r , o a 

rebentar. 
Pinchebeque ^ s. ro. Composi­

ção de metal semelhante ao 
ouro. 

P incho, s. m. Acção de piu-
char. 

Piuçote , s. f. Entre Náuticos , 
páo pegado , á ponta da ca­
na do leme para o governar. 
Também a bomba o tem. 

Pindo , s. m. Monte consagrado 
ás Mu.-as. 

P ineo , adj. De Pinho. Usado 
dos Poetas. 

Pinga 9 s f. Gota. Fíg. porção 
muito pequena. 

Pingadelra. s. f. Vasilha, onde 
se apanhao os piogos da su­
bstancia da carne , que se as­
sa. 

Pingado, adj. part. de pingar. 
Gato pingado , Os que levão 
a tumba dos pobres da Mise-
sericordia. 

Pingadooro , s. na. O mesmo que 
pingadeiro. 

Piü--;aibete , s. m. Preguínho. 
pàosíoho de armar as arma­
dilhas para apanhar faicCes. 
pinguelete. 

Pingante , part. a. de Pingar. [T. 
baixo ] Muito pobre. 

Pingar, v. a. - guei. Deitar pin­
gos sobre alguém, v. a. Cahir 
em gotas. 

Píugo , s. m. O mesmo que pin­
ga , e mais propriamente pio-



pequeno. 
Pilador, - ora , m. f. Que pila. 
Pilanga , s. f. Na As%a IVibu-
% pal. . ' ' • • :•' n??ri<n 
Piiao , s. ra>, - õe-i pine Ma > do 

gral. J^o Brasil vgral. 4? pao 
grande, e rijo para pilar o ar­
roz , etc* •'<•. 

Püar , v. a. De»eiáoar no piiã o. 
. ; .^ar> _ . . , . . , - ; . 
Filar, 8. m. Columna, queaão 

ha inteiriça . E-teio. .1 ^ -
Fi(l#çe^^is, ^,;-pilaf pequiuo, ; 
PUarte , ,«. m. M oeda do tempo 

<i' FJ-Rei p , Fernanda. Vai ia 
lies reiá , .e era; de pratas 

Pyaçtrfi 9[ s. f. iV« Archi/evtvra 
he . buma coluüiua ,. ou pilai de 
três faces, meia èmbebiga.ua 

<wBftf?r&* *ri • : ri ír-í , • •*. '> i 
Pilatos-, s. w. 6apdeirÍ9^,qíie 

vai na procissão de Finados. 
£ 0 4 « ^ c., a. £T(.- pÍBb„].Çugrrl 

ir-se' as escondida:* » saiar-se, 
#Pildura , por PíIHIU. 

Piletjsg.,,- V. pelit,e. , , 
.Biiba, s. f. Montão de causas 
. í poslas h-u ima> sob r e as o u l r.i s 

eo»i «ifitíi., ou sem A\n. IJe 
huma pilha de sal, isfo he , 
MuHphsaíljBaidqí í*jg.. Pilhas de 
Wl. K M^íte grpça. I íi 

Pilhagem, ». f. Roubo. 
Pilbancara , &, f. p . :bt» ( X. piei 
- k-J V-, Perigaluo. ;, ' . - ,• , 
Pilbante, purt. a. de Pilhar Sal-

teador. i ,.; j 
f^bWy/v-: a. .Rfoubjap,. Coaseguif 

por meio iinlocante, 
BáH4eka:, s. f. I«ugâr , o»de es-
t *£©; CÓid̂ as eer pil úas. Vasi-

Fítt 
lha. para ajuntar água. * „ 

Pilüèria, s. f. p. br. ( T . vulgar 
com è aberto. ) Graça na coo-

- íÜP?fM** Bagajtellaa., causas 
para rir. 

Pi lbem, s. f. O mesmo que pi. 
lhagem. _ . • 

Piütie, s> m. V, pelitre. 
Pilo % s. ní. Eatre o* antigo* 

Romana* <, arma como dardo. 
Piíocella , 8. f. , ou 
Piloselta , s. f. Herva da muito 

Pilotagem* s. f. Arte de piloto. 
: P g o r e r a » do leme dirigido 
pelo piloto. ^ 

Piloto, s. ru. Offioial, que dirige 
o Navio , e gab* a pilotagem. 

Pivete-, ».m. < T. baixo) íio-
mensinho. 

Pilriteiro, 8. mr. Planta. 
Piíiito, s. m, Fructo do pilritei­

ro. 
Pílula, 8. í. Globo peqn?no,d«i 
i feição de ervilha, que se foi; 
... de alguma composição medi* 
. cinal para >e poder engolir ira-

U fácil mente. Fig. peta. Con-
. sa de»;ibridd 
Pimenta , s, f. Ffucto aromati-

co , e cáustico da Ásia. Sfo 
Brasil, Frncíp da pimeuleira, 
Ha diversa* espécies delia, e 
todas canbâo ardor oa bocea 
laaig, , OU IIIKIOÍ, i 

PiinenUa,.s. m. - Sea no pí̂ ur. 
Espécie de pimenta longa , e 
ver«n9Íha. , ,, .. * 

Pimenteka , s. f. Arbusto que 
dá a pimenta. 

Pimeuteú/o , s. m. Pimeníeira. va-



P I N 
pó ha o de gordura , pez, etc. 
fervendo: 

Pinçoe , aJj Gordo. FerlÜ , a-
buudante. 

Pinguela , «. f. - ou 
Pinguei o , 9 f. Varinha, ou gan. 

cnu , qu3 tocado pela caça 
cahe , e a faz eaüir as a--na-
dilna , e fazer prezi. Poute-" 
s i ri li a de d m pAo. 

Pioba , s. f. Fructo do pinheiro, 
que cootèno »s pinhos*. 

Piubal , s. m. Malta de pinhei­
ros. 

P inhão, s. m. -Õe* no plnr. O 
miolo do* caroços , q-ie con-

' t è n a pinha dos pinheiro*. 
Pioneira, a. f. Em Portugal S i-
' vetai. 

- Phiheiral, s. no. O mesmo qaè 
" pinhal. 
Pinheiro, a. m. Arvore c mheei-

da. 
Pinho , s. ti \ madeira d o pi­

nheiro Entre Poetas , Navio. 
Piohoada , s. f. Doce de pinh5-
" es , 011 pinho*?-* confeittdo*. 

Piuhoca , s. f. E n Portugal, 
' Caoratho. ," 

Piohoela, s. f. Estofa de seda 
cem círculos av-elulado?. 

Pinhola , «. na. O mesmo qne 
Piahoea. 

Pinjsafes , s. f. plnr. pedra, q-ia 
pende dos brincos » co-n fei­
ção de cabaça , ou pera. 

Piohifero , a i j . Entre os Poetas, 
que tem , ou dá pinheiros. 

P ino , s. m. O ponto mais alto 
•donde hu na cou^a oo n -?ça a 
declinar. Entre çãpateiros íor-

P I O 
DO de madeira de pinho;cora. 
que se sentira'» os tacôes nos 
saltos dos çapatos. Bum pina 
d' ouro , Muito gentil. 

p ino te , s. m. Salto da beíta./a/. 
Lxndo com propriedade. 

Piuoteres , s. í. Espécie de ma­
risco. 

Pinque, ?. m. Embarcação de 
cartra nas cestas de Itália, e 
Mediterrâneo. 

Pinta , s. í. Nodoasioha de ou­
tra cór. No plnr. Jogo de car­
tas de parar. 

Pínttdnbo, m. f A cría da gal-
lioba , que ainda segue a oiãi 
c »m a* outras. 

PintajU>g?ete , s- m. Antigamen­
te era o que hoje chamamos 
Ci :• íji.il bo. 

Piotao , s. m. - Oe • no plnr. 0 
filho da gallinha , que ainda 
nãn he franco. 

Pintar , v. a. Representar cora 
o pincel , e tintas. Dar cores 

COB o piacel* Fig. Desererer 
C>'TI palavras. Matizar, v. n. 
Coin**çar a amadurecer, fat­
iando da uoa , etc. 

Pintarroxo, s. m. Ave vulgar. 
Pintasi lgo, s, m. Mais com' 

mum que 
Pintasirço, s. m. A r e conbeei* 

da. 
P in to , 8. m. V. piotainho. 
Pintor . - ora , va. f. «ue entende 

de pintura. 
Pi-itura, s. f. Arte qne en?ioa a 

representar a* eonsas por me* 
io do pincel , e tinta», A coli­
ga , que se pinta, painel. !>«*• 



P I P 
cripç^o por palavras. 

Pínaía, s. f. Xa Mathematica, 
Chapinha com hum furo DO 
Astrolabio , por onde entra a 
luz do astro , etc. 

Pio t adj. Que obserra a piedade 
filiai . e religiosa. Que dá mos­
tras de piedade. 

P i o , s. m. Voz da g-al tinha etc. 
Piosráda , s. f. O rasto da caça. 

Fig. O curso das causas fo­
renses. 

Piolharia , s. f. Grande numero 
de piolhos. 

Piolho, s. m. Insec to , qne se 
cria na cabeça , e corno das 
pessoas de.~aceadas. é*ioiho la­
dro t o que se a ferra nas par­
tes do corpo , que tem peto. 

Piúiboso, adj. Que tem muitos 
piolbos. 

Pio roo , s. m. Giesta brava. 
Ptorra, s. m. O- mesmo que Pi* 

torra , ou petoria. 
Pioz, s. f. Corre* , que as aveg 

de volateria trazem nos sa:j-
cos. 

Pipa, a. f. rasilba para vinho , 
vinagre , etc. Antigamente , 
Gaita . ou franta, 

Piparote , g. m. pancada que se 
dá com a extremidade do de­
do médio , carregado com eile 
sobre o pollegar» esoltaodo-
o depois com força cootraa-
quelie, em quem se quer dar 
o piparoíe. 

P i p i , s. m. Ave d i África. 
Pipia, s. f. Canudo da talo de 

cevada em que os rapazes so. 
jurao para fazer hum som muí-

PIR 
to agudo. 

Pipilar , v. u. ou 
Pipííar , v. n. ( Usado propria­

mente nas terceiras pessoas.) 
Soltar a voz a ave,«ai quan­
to he pequenina. 

P ipote , s. in. Vasilha pequena 
da feição de pipa. 

P ique , s. m. Arma, como lan­
ça , ferrada oa ponta com hum 
ferro agudo , e pequeno. Fig> 
Biiga. Desgosto, O mo] ie de 
papet picado , de que tisao as 
rendeiras. Jogo de cartas de 
quatro parceiros. Estar a pi-
que , i-*to he , a prumo. FJar. 
Prompto , prestes, ir a pique 
Ir ao luudo. Metter a piqwi 
Metter no fundo , diz se das 
embarcações. 

Piqueiro, s. m. O qne faz pi­
ques. Armado de pique. 

Piqueiia , s. f. Grande numero 
de piqnHros ou de piques. 

Piquete , s. m Certos soldados 
prontos paia aculírem em ca­
so- apressados , etc. 

P i ra , s. t. Entre os Romanos 
fogueira em .que se queimarão 
o- cadáveres. 

Pirámidal . adj Da Ptramde. 
Com feição de pirâmide. 

Pira nide , s. f. Corpo solido de 
t r ê s , ou qnitro lados ,que ter* 
mina em ponta. 

Pirange, s. m. Carro com três. 
rodas por banda , de quê u-
sfio na Ásia. 

Pi-ata , s m. LadrSo , qne rou­
ba pelo mar , e dá assaltada! 
em terra , se tem oceasiao. 



P I * 
nlfjun» por peixinho*. 

Pfgeiíia , s. t. Tanque de água. 
Pisco, 8. m Atesioha. 
Pi-co , adj. Que abre, e fecba 

os olho* a miúdo. 
Pi•*coso , adj. Abundante de pei-

xest Usado dou foetan. 
Píseo . g m. Hervi.Da giaude 

maior que a ordinária. 
Piso , s. m. Prrpina, que <Jà 

hnma Freira, quaudu euir» pa­
ra o Convento. 

Písoar, V. Apísoar. 
Pisoeiro, s. m. Que aoi^oa. 
Pís-ia , s. m. O uiembfo viril Jas 

crianças. 
PissapbaltO , a, m. , on 
Pissaspbalto , s m. Mi.-íura de 

pèz, e betume. 
Pista , 8. m. Ka«to do animal 
PMacha , s. f. V. Alíosiico. 
Piatillo, s, m. Na Botânica, 

O centro da fl:*r, onde está 
commumóiente a. sedente. 

Pistola , s. f. Arma cm ta de f«-

PiRfoleta , «. f. pistola ppquena. 
Faxer pi*lulettt i Dar a Mia 
quaitriiiíi e ti h i ^ i i conversa , 
ou dispu a. t*i*ttul<;tas. Jugo 
de nove furtas. 

Pistoleta » 8. na. pistola peque­
na. 

Pi a , s. f planta do Brasil Dos, 
fio» de «nas folhasse fazem va­
rias obras. 

Pitança.s, f. ftaçfto diária para 
sustento. Mesada 

Pitanga , s. f. Fiuvto da pHao-
gueira, do tamanho de buina 
çinja. 
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Pitaugiteíra, g. f„ Àsrore dd 
Brasil. 

Pita-ioa , st f. V, Alfostico. 
Pithagorico , s. m. Filosofo dís-

Cipulo de pytbü^oras. 
Plibjos, a i j . m. plur. Jogos py* 

tbíos , os que -e tazião oa üre-
cía e n honra de Apollo. 

Pítbo , s. f. Deo-̂ a da Eloqüência. 
Pitbon , s. «í. Serpente mons­

truosa. 
Pith-ints* , s. f. Al iltiar qn » a-

divinbtva por virtude mágica» 
e evocava o= mortos. Na Es­
critura Sagrada *>e faz menção 
de hu na. * que evocou a alma 
de Samuel. 

Pitboni-o-, s. in, Nígromaute, 
Pi tomba , s . f. , ou 
Pitombo, s. m. Frncto da 
Pi tom beira , s. f. , ou 
Pítombeiro, s. na. Arvore do Bra -

síl. 
Pi tora, s, f. Gulzado de talha­

das de lombo fritas em tou­
cinho , adubado de vários adu­
bos. 

PI torra , e. f, V, petorra, 
Pituíta * s f. Hijm dos quatro 

hutnoie1 por outro nome Flea-
*m», 

Pituitu*o « idj De pituita. Do­
ente de pituita Fleogmatico. 

Plverada, s. f. Guir.ado,oo mo­
lho leito com sal , azeite, vi­
nagre , pimenta, ealhos para 
adubar patos. 

Pivete » s. m. perfume. 
Piveteiro , s. m. Vaso , em que 

(.e poa o pivete a arder para 
perfumar. 



P I R 
Piratagei», s. f. Roubo de pira­

ta. 
Pirataria , s. f. AcçãO, OU affi-
l cio de pirata. 
Piratear , v. D- Exercer o offi-

eio de pirata. 
Piratieo. adj. De pirata. 
Pirausía , s. f. Espécie de mosca 

que nasce DO fogo , e moira 
fora delíe, peguudo dizem* 

Pinere , s. f. Fonte dedicada às 
i Musas. 
Pires , s. m. ( Pires também DO 

pJur. ) p ratinho, «obre que se 
pGem as cbicaras. 

Píretbro,s , m. Hecva conhecida, 
' por outro nume , Pelitre. 
Pirilauipo, s, 09. lüsecto , que 

luz de noite. 
Pirinola, s. í. Dado de quatro 

faces,, com as letras P. D. F . 
K. , cada, btima em soa fuce. 

PirJiteiro , s- m. Meíboj-qoe fiU 
riteifo, 

Píriiea t s. f. Minerai branco , 
ou amareUo mais eu menos 
vivo. As anguloêos, ehamáo-

• 90 Marcaãitas. 
Pirobolista , s, m O que faz fi­

bras , e artifícios- de fog-o na 
Artiiheiiia. etc. 

Pirubuio , s. ro pedra, preciosa. 
Firela., s. f. V. Bilaía, 
Piroinancia , s, f. AdvinbaçSo .su­

persticiosa por meio. da fugu. 
piropo , «. ui. Pedra, preciosa. 
Pirraça, a, ff [ T . vuJ@ar>.âeiu-

te. 
Pirrhica, s. f.. Dança Grega-, 

na qual eígrinciao ao. som de 
iasimineníos, . . 

PIS 
Pirrhonie , adj , OD 
Pirrbouico , adj. O que seguia 

a dou í ri ;a de Pyrrbo. O que 
duvida de tudo. 

Pirrhouismo., s. m. Duvida do 
que tem tudo por incerto. 

Pirricbio , a. oi. pè de veriode 
duas syHabas breves na poe-

, sía LufitHt. 
Pifíígo , 8í m. Em Por/ngal, a 

vara menor do- mauguai. 
Piiula, V. piluia. 
P i - a , s. f. (T. vulgar) Acçao 

de pisar às pancadas. As mui­
tas paueadas que se dão. 

Pisada , &, f. Signal-, qüe o pé 
deixa impresso na terra. 

Pisador , s. m. V. pi>ã<*. 
Písadura, *. f. Sigual roxo,qae 

deixa o DO corpo a-, pancadas. 
Pisão , s. in. - üea no pJur. Ma­

quina j de que os písoeiros se 
servem para fazer o passe ma­
is liso t e mais tapado. 

Pisar , v. a. Assentar os pês so­
bre alguma OOUSíí. Moer em 
gral , almofariz , etc. com o 
pilão. 

Piscar , r . a, - quei. Acenar com 
os nlbos , abrindo , ou feehau-
do bura pouco hora bum , ho­
ra outro. Outros o fazem D. 
dizendo Piscar com- os olhos, 
em vez de Piscar, os olhos. 

Piscas , s. f. plur. Grãos miú­
das. 

Píscatorío , adj. Depeseadíor ou 
de- pescaria, 

Fisees , e. m. Signo do Zodía-
- co. 
Pisciculos j s. m. plur. Bizenk 



P L B 
algum lugar. 

Planura, a. f. Planície. 
Plataforma., s. f. Pia fnrtifi-

caça<*, Obra , etn que se piao-
ta arülberia: 

Plaíauo , 8. m, Arvore muito 
copada. 

Pl«íêa , s. f- pv 1, ( com è aber­
to J A parte do theatio pos­
tei ior à orchesta , cede estão 
os espectadores. 

Plausibilidade , s. f. Qualidade 
de plauairel. 

Plausível i adj. Diário de appjau-
so. 

Plauavelmente, adr . De burna 
' maneira djgua de applauso. 

Plaustro, s. m. Entre í*oeias, 
carro descoberto1. 

' Plfbe, s. f, puvo miúdo. 
PUbeoy adj. Da pl*t>e. 
Pl tbi ;e i to ,s . m. p. I. Entre os 

Humanas , Parecer , ou deter-
nvinaçao do povo. 

Pleetro , s. m. ln-tiumenío com 
- qiií? se tocao alguns instru­

mentos músicos de cordas. 
- Instrumento rt u-Jco. 

Plegarias, s. f. plur. preces» 
-rogativas a Di-os. 

Pleiteante . -'pai t. a de 
Píeitear r v. a. Litiga*. 
Pleito, s. in. Liiigio. 
Plenamente 4 adV. , e 
Flenaviamente , adv. 1 nteiramen-
\f- , completamente. 

Pletfario , adj. Pleno , por íD-
teiro. 

Plenilúnio, s. m. Lua cheia. * 
Pleuipoteucia , s, f. Pleno poder. 
Plenipotenciario , s. m. Que l«m 

lü i ü 

PJSÍ 
pleno poder. •'• '*'*" '<* 

Pleoísslihaínéote, adr; ftftp*. áé 
Plenamente. 

Plenissímu 4 adjs sup. de pleno. 
Plenitude , s. f, Énebimeotu , 

perfeição * complemento. 
Pleno , adj.< Cheio y por intei-

ro , completo . 
Pitfonasroo, s. m. ReduüdíiDcia 

de palarrüs. 
Pleonastíco 4 édj. Em que ha 

pleonasmo. 
Pleoríz , por pteoriz.-
PJèthnra, g. f. p. br. Supera* 

bundaneia de sangue. 
Plelfrotíc© 1 adj-. Que superabuu-

da em sangue. 
Pleura „• * . f. pfa Anatomia ,-

membrana, que rt-b.-e interi­
ormente as coátetias , e oé 
másculos intércostaes. 

PíéuritiWf ádj; Doente de plen-1 

• 'fiz.-
Píeiiriz , 9. m. J>ôT violenta pro-
- cedida de iufiarnação da pléti-

ra. 
P ichadas , sV í. p(urv A* eeíu es-' 

treílas, que estfiw no signo'de 
Tàuro , por owtré' nome iiyaí-
das. -" 

Plica, ». t Dubra. Accfento eir-
cunflexo ua Ortbwgraphia Si-, 
guui , que liga as- figuias na 
Ai usica. 

Pliefido, adj. Dobrado. Aooeu-
. tuado com plica. 
Piíatbo , s. m; ; Membf o 'do pe-'! 

desta! , quadrado , e chato , 
que está por baixo da - bateè 
da= coluiunas. Na Ordem Dó" 
rica , A pafte superior do 

4 % 



R i n g a d a . V . pingada. 
Piugas, s. f. plar. Meiaf , sde 

que ii«5o os m,,ijeos aiè me­
ia perua, 

Picide , V- pewidOii - : 
P l aca , Ss, f. jEspneie, de oandi-

eiro de vela^ com espelho,«u 
sem e l t e , que se prega na pa­
rede. 

Plaoard , »( m. Nns Prnninci-
as Unidas , Ordenaoça , on 

üfWijíab , 
P l acav t l , adj. que se pó i eap -

plaoar. propriu pa ã eeplaear. 
Placenta , *. f, Massa earoosa, 
i :*spBoj»íft -i entrelaçada, de mui­

tas artérias , que prende a?o fun­
do do utero das ronlbnres p ; -
jadas , e ha- o que vulgarmeri-
te chamao pareas. . : -

Plácida neite % ady. Com soc*-
riglí filcmn Ifanquilidade. , man­
samente. 

Ptac-ilo , adj, SoOegad» , trati-í 
q<iil|o-, mall.O. 

Prlíei t»,, .9, fl»., 3>r0*e«)a.çSo qu e 
fazem us Bispos ua ceremopia 
da sua sagração. Afoi-fompi, 

, .Sentença de s Vledicj.s , e utl< 

P laga , s. f. Clima , região, 
Plagíaíini, a. m . O que trasla. 

da para as -nas ob.-as o qjie 
a*ba em outros aothores , pa . 

-: Ja.erft>>|»>r palavra, , -
Plagio ,8. m. Fraude do plagia. 

rio. 
Plaina, >« S. Enfre Curpia/ei. 
> mo*., IwiTiiminW gWk aWüfrj 
««'jmmj^ira,, ,.. 

Plaoainenta, adr . Coai singoíe.. 

Pti* 
za , sem rodeios.. 

Plaocheta, s. f. O mesmo que 
prancheta. 

Planeta , js. in. As t ro , que re-
cebe do Sol a luz que tem, 
Fig. e » « * » / . / . Casula. 

Planetário, adj. De planeta, por 
onde gira o planeta. Ero que 
tem certa influe&cja os plane, 
tas. 

Plane/o., s.- f. por Planície. 
Planície , s. f. Espaço uos cam, 

pos , etc. sem altibaíxns. razo. 
Planimeüia , 8. f. Arte de me* 

d ir as planícies, 
Planisferio , s. m. Mappa , que 

representa o globo celeste etn 
. 'duas superfícies planas, I.istin. 

mento para toutar a altura do 
pólo. 

Plano , g. oi. Superfície por ign-
ai , sem desigualdades, nem 

, concavidades. Planície. V. DeJ 

lineamento- Da plano , Sin­
ceramente , lie t.odo. 

P lano , adj. Raso , chüo, sem 
aíiiljaix )s. Saro - dificuldades. 

Planta , «. f., Corpo vegetal, A 
parle poetei ior do pè, que 
assenta no coso- í)e,enho de 
hom ediricio. Postara a prumo 
de- figura humana- entrei Pin­
tores. ., 

Plantador , - o r a , m; í. 0 qu« 
planta. ; 

P lantar , v. a. Metter na terra 
i alguma planta: Assentar, fol­

iando de mulher ia , arraial, 
...gld fcdiScafc Fig. Introduzir, 
,. Ssíabeiener- ..-..; 
Plantar-se, r . refl. í ô r s e em 

l l t ; 



POD 
Poção . s. f. - ões no plur. Be­

bida medieioal. 
Poceíro , s. m. Cesto~alto , que 

serve para lavar lâa, etc. He 
aito e vem alargando do íuudo 
para a bocca. • 

P o ç o , 6. ro. (com ô fechado) 
PÒçoc no pluz. ( coro ô aber­
to. ) COVA omito funda . onde 
se conserva a agna , que do 
funde - ou lados delia r benta, 
ou para ella corre. JVo navio. 
Altura do bordo deite n é a 
coberta do convés. 

Poda , s. f. (com ò aberto. ) Ao-
çSo de podar. O tempo da 
poda. A porção podada. 

Podadeira, s. f. Fcoce de po­
dar. 

Podador, a. oi. Que poda. 
Podadura, s. f. v. poda. 
Poda^ra , s. f. Gota dos pès , 

doença. 
Podãíiria» s. i. Arte Medica. 
Podão , s. m. - Oes no plur. Fou-

ee de podar. Velho, que j à 
uão serre para trabalhos es­
forçados. 

Podar , v. a. Cortar os ramos 
supérfluos. 

Podengo• 8. m. Câo que caça 
coelhos , e entra na agoa. Nau 
he tão estimado como o rafei* 
ro. 

Poder , v. a. pude , podido. Te r 
força. Ter direito. Ter animo. 
Pode ser, Talrez. V. irreg. nas 

i pessoas, e tempos seguinte*. 
Á lod. pres. Eu posso P. perf. 
. Eu pude. I w.p. possa elle. pos. 
«Ao eües, Couj. pres. Eu uos-

P O E 
sã. Tu possas .E l l e possa, NòS 
possamos , Vos possuis . Elies 
po.-sáo. 

Puder , s. m. Fo rça , vigor do 
corpo, ou do animo. Juiisdic-
çao , dumiuio , díreíío • cre­
dito. Authoridade. Fig. Mul­
tidão. A poder , A' força por 
meio. 

Poderio . s. m. Imperin , alto 
podei. Podei. Fig. Multidão.' 

Poderosamente, adv. Com poder 
Com grande poder. Muito. Ef-
ficazmente. 

Poderoso . adj. Que tem poder, 
vigor. Effieaz, enérgico. Rico. 

Pód ice , s. m. ( p- br. . e co;n 
o aberto ) [ T. Med. J Assen­
to , pousadeiro. 

Pudim , s. m. Guinado muito 
commum entre os laglezev O 
mais simple* he de miolo de 
pa<>, leiie , ovos , açúcar , e a-
mendoaü amargozas pizatas. 

Podoa , ». f p. í. Podaleira. 
Podre , adj. Que perdão a bon­

dade oatoial , e teoile a eor s 

romper s e , e destruir-se. Fig. 
O* podres de alguém . a* su­
as baldas, deleitou , falta*. 

Podricaluo, adj. | T. pléb ] POí 
dre , frtiCO , que não presta para 
nada. 

Podridão, s. f. - Ô>H no plur. 
Qualidade, e e-tado de po­
dre. 

Poedeira, a i j . f. Epitheto da 

gailiqha , que pô> ovos. 
Poedouros , 8 m. plur. Os 9os^ 

ou cousa equivalente, que sé 
lança no lioteiro para conservar 



capitei. 
Plombada.s. f. Bala de chum­

bo , com que os moços jo* 
gavfio para fazer exercício. 

Plama , s. f. Penna da» aves. 
Ornato de pi ti mas. 

Pluinaceirò , g. m. O que rende > 
e faz pluíiias para oruato. 

Pluraada , s. f. Na Folateria, 
purga , que se dà aos falcões 
de [joooas envolta» em carne. 
As peonas , e os ossos , que 
as mesmas aves vomitao. 

"Plumagem , s. f. A pluna ma­
is macia das aves. A durão de 

. tpacados , eto. Espécie de 
coca , que algumas ares (em 

. na cabeça. As pinta», que as 
ares tem no peito. 

Plumao , s. m, • Oes no piur. Pe< 
naefao de plumas. 

Plúmbeo, aij . De chumbo. De 
eôr de chumbo. Que tem sei -

. IQ de chumbo pendeu.e. iXes-

. te sentido diz se da* bultas , 
etc. 

Pluoio, s. m. V. prumo. A plu-
mo , Fig. Ã propósito. 

Plumoso , adj. Que te ai pj uma*. 
Plural ,- adj. Número plural, 

entre os Grammaticos , ue o 
que indica mais de num. -

PJuialiüade, s, f. Multidão. O 
maior nunaero. 

Plurifieação , s. f. - oes no plar., 
V. Pluralidade. 

Pluriici-ipto , adj- Escrito por va-
, rios, ou escrito muitas vezes. 

Pluvial , adj. Da chuva. 
Pluvial , s nu O mesmo que 

Capa (dftj A-íperges. , Si : £ 

POC, 
Pneama , s. m Espirito. 
Pneumatíco , adj. De espirito. 

De sopro, ou de vento. Ma­
quina pneumafioa, a que 
sei*»e pã íI ^xtraftir o ar de 
certos e>paçi:s , ou corpos, 

Poeumatoíi;gja , s. m. Sciencía , 
que trata dos entes espiritua-
es. 

Poeu nonico, adj. que he útil 
para a cura das doenças do 
bufe. 

P ó , s. ra. (cora ô aberto) PóS 
no pior A parte mais subtü 
da terra , etc. e de qualquer 
substancia mcida. 

P ò , ( com d aberto ) Interj. que 
indica aversão. 

Poa , s. f. Hmua das três per­
nas da ponta da bolioa, e 
servem de estender a vela» 
quando o vento be escasso, 

#Pobrador, por poroador. 
Pobre i adj. Que não (em o oe-

cessario para viver. Que tem 
poucas poises. De pouco va­
lor. Infeíiz. Como subst. 0 
que pede pelas portas. Stip. -

, íssimo. 
Pobremeute , adv. Cota pobre­

za. \ 
Pobrete , a i j . Hum pouco po­

bre. 
Pobreza, s. f. Falta do neces­

sário, para viver. Fa la de 
posses. 

Pobríssima mente, adj. sup. Mui­
to pobremente. 

Poça,; s;. f. [ com â fechado) 
Cova, onde se ajuuta a a-

ti iíH • 



POÍi 
da vide podada. Polegares de 
vitelta, Certo guizado. Melhor 
polle^ar. 

Püleiio, s. m. Varas atraves­
sadas para as gallinbas poasa--
rem. A vara atravessada na 
gaiola, onde pousa o passari­
nho. 

Polemarco, s. m. General do 
exercito entre os Athenicn-
ses, . 

Polemico , adj. De controvér­
sia. 

Polenta , s. f. Papas de farinha 
de milho, pulverizadas de quei­
jo raiado. 

Polgueiras , s. f. plur. Os cabos 
da verga da bé-ta , onde en-
Irão as pontas da corda. 

Poiha , s. f. Sígnal „ que repre­
senta certo número de tentos , 
a que hoje chamAo falha , An­
tigamente, Gaüinba. Fig\ Ka-
p 'riisi prostituta. 

Poihacra, s. f. O mesmo que 
Polaca. 

P olheira , s. f. Antigamente era 
a saia, de que usavão as mo* 
lheres , qne traztSo Guardjn-
rante, p<jr cima do arco de 
levantar. 

Folhinha, s. (. Jogo de carta*. 
Poiice , s. m- Dedo pollegar. Me­

lhor políice. 
Policia , s. f. Governo, e admi­

nistração interna: a limppza, 
fartura , segurança , etc. Fig. 
Cultura , urbanidade» 

Puliçiar , v. a. Cultivar numa na­
ção , fazei Ia polida. 

Polidamente . adv. De huro modo 

polido, com policia. 
Polidnr , s. m. o_ue pule. 
Potieiro , s. rn. O que faz po-

.lès. 
Puülbfi, s. f. Insecto , que des-

íroe a roupa. * 
Polim , f. m. Sahinbo sobre hum 

pé. Melhor Pulira por Contrae-
ção de pulinbo. 

Pofimento , s. m. Acçao de po-
Pr. O lustre da cousa polida. 
T in t a , que os pintores %ssen-
tãu nos encarnados das ima­
gens com couro de luva. Fjg." 
Cultuia no fallar. 

Polimita , V. Polymitica, 
Pòlio , s. m. Herva, por outro 

nome , Poterio. 
Polir , v. a. Brunir a superfície. 

Dar o pofimento, entre os Pio-' 
tores. Fig, Aperfeiçoar, V. 
irreg. , e se conjuga conforme 
alguns da maneira seguinte. In-
dicativp, Pres. Eu polo , tu 
pules, elle pule. Ná3 pulimos 
vòs pulis , elles polem. ímp. 
Pula elle, pulao elles. Çtytfk 
Eu pula , tu pulas .elle pula. 
Nos pulamos, vtí • pulais, eiles 
pulão. Mas escrevendo-o no 
Inf. piilir, como outros es* 
crevem -fica sendo irreg. nos. 
de. mais tempos, que se es-

- crevem com pò. Mas nâo sat 
Òemos , porque não se pode-
rião escrever com pu, e vntSo 
cessava toda a irregulari­
dade. 

Política, s. f. Arte de governar. 
Governo. Policia, 

Politicamente, adv. Com politi-

I f 



POI 
«tinia, paunus embebídos em 
tintas de que se servem os 
pintores para vários usos. 

P o é j o , a. iii. p. í. (GOW è fe­
chado } Herva. 

Poeira , s. L PÒ> , que se levao-
ta. Poeira d' água* Chuva 
muito miúda. het>a»tar poei­
ra , Fazer desordem , buiíia , 
espalhar rumor. -

Poema , s. m. Obra poética. De 
ordinário se toma pelo Épico. 

Poente.» g. o». A parto do hori­
zonte , onde se pBe o sol. 

Poeoto , adj. Coberto de pò. 
Poesia , s. í. Arte poeüca. Obra 
v poética. 
Poetava, m. O que sabe Poesia, 

e compõe obras poéticas. 
Poetar, *. o- V. poeíisar. 
Poética:, s. í. poesia, 
Poeticamente , adj. Como os po­

etas , eoDíüni.e as regras da 
.poética. 

Poét ico / adj. De poete., ou de 
poesia.. 

Poetiza , s. f. Que compõe obras 
. poéticas. 

Q. Fazer obras p«e. Poetizar, r. 
ticas. 

Pugeja t s. 
, aotiga. 

Poja, s. f. 

f. Meaíba , moeda 

ponta inferior 4a vè • 
íá do navio, ou corda cora 
que se vira a vela. 

Pojar, v, a. Desembarcar. 
Puidouro , s . n i . í cora g, íong-o) 

Eocadiolio de paaoo , por onde 
passa o .fio entre os -. dedo» , 

. 'quando se doba. ... 
P*|f* V» a^qlis roçando. £ja;. 

POÍ, 
Gastar esfregando, batendo, 
etc. a roupa , o vestido, v. pbir. 

Pois , adv. porque, v/sto qne. 
Pula, s. f. Ramo inútil , poidra 

da arvore. Voz com que eba-
mão algumas pessoas as galli. 
nhaã. Pula em lugar de P*-ía. 

Polaca , s. f. Embarcação do Le. 
vauie de veia , e remo. 

Polaina . s. f. í o-iguia , que ira-
zião as aícoriteiras na cabeça. 

Polaina.- , s. f. plur. Measde Len-
caria ou de pau o o , que se 
calç&o sobre a* méas , e se 
àboíoã •>. 

Polar , adj, Do «polo. 
Poidra, s. t. Ramo io-ufil da ar-

i VOíe. Vara , que rebenta ao 
pè da vide , e serve para írrr-
gulbia. A que na*ce ao pè da 
arvore, e serve para tf aesplaa* 

, tar arraucaudo-a cora raiz. Al' 
poadra. 

Poldtro, - a , m. f. Cavai J o novo, 
eeua nova. 

Polè , a. i. Maquina de levantar 
pezos. Nella se castiga tam­
bém os criminosos ,. levantan-
do.es ao ailo , e de&andu-e? 

. cabir. 
Beiea » *í m. Homem do povo 
< Q» Malabar. 

Polearae « s. m.. O aparelho de 
polèx, 

Polegada , s. f. Medida Geomé­
trica de doze linha*. Melhor 
pol legada. 

Pojegar, adj. m. Epiíheío do 
dedo , que termina a pé , ou a 
mão, no lado oppostoaodomi' 
cimo. O. pè mais curto r e forte 

http://do.es


P0L 
ca , conforme as regras da Po­
li fica. 

PoÍHico.alj . Concernente â po-
ííHCJ Qu© sabe política. Urba-

• D O , c \ n l . 

Pollex , i*. m. D e l o pole^ir. 
Poilice , e outr-J* , V. pulice. 
Pol lo , s. m. fcom ô feebido) 

JVa Polateria* Falcío.oi i a-
Çor , íJ te íiit) íe o hu 11 ai o a 
completo. Qualquer «oi >ial re* 
eemoascido , e ai 1 ia pequeno. 

Pollotü , s. m. LVU Attia , Ar-
• remataçSo trieunal de bu na 

várzea. £?-•« SuLseíe , porhou) 
SODO. 

Poliu çflo, 0. f. - lies ao pior Coo-
tamiiiação,profanaç&o. Expul­
são da ipateria seminal. 

Polluir , v. a. no pari - Ho. 011 
poliutn. Manchar , conta «ti-
aar; Profanar. 

Potí«to, part. irreiç. "de Pollnjr. 
Que feve polluçfio , Ou soffr*>o 
polluçãò de outro em seu, cor. 

« P°-
Polotão , s . m. • 0?s DO pi. Fleu-

rtfOo. 
Polme, s. m. Sedimento de ve-

gettes em pò diluidp« em a-
çua. 

Pol moeira , s. f. D te tç-t, que 
vem ao* bofeg da* be-tag. 

Polo , [com d fechado] em lu­
gar de pelo , wto be de por 
o . convertendo o r em / , e 

'ajuntan-.o-o ao o. l'o-to , In­
finito do verbo poV com o ár­
tico o * convertendo o r em l 
em lugar de o pôr. Muitos ea. 
crevem i*ollo. , 

POO 
Polo , g. m. (com ô aberta.) 

Extremidade do eixo do globo 
do mondo. Extremidade ddej. 
xo , em que se revolve o cor-

• po e-pberieo. 
Polpa , f. f. A parte mais <?ar-

aosa 'io corpo do animal , oa 
da fruta. t'o'pa dítperna, k 
barriga delia- Kíç Substancia, 

Polpo , s. m. V. polpa. 
Polpudo, adj. Q'je tem- muita 

polpa. 
Poltrao , . ona , ad j . Covarde, I-

Derte. 
Poltrona, s. f. Cadeira de bra. 

çyg redonda. .SeiIa , que tem 
arçOex baixos. 

Poltrooeria * s. f. Acçãu de pol­
irão , covardia. 

Polvarínho , s. m. Melhor pol-
vorinho. 

Pofveríno , adj. V. pofvorino. 
Polrithar, v. st. Peitar pôs, ou 

pò «obre afg-nma cousa. 
Polvílboé, 8- m plur. Pos fei­

to* de gomma de maodíoca, 
oa de farinha, de trigo. 

Polpa, e. oa, peixe, que se af-
ferra H* pedra*: tpm muitas 
perna», e numas excre*ceucias 
redundai. 

Pólvora, s. f. Composição, oa 
mistura inãammavel feita de 
pane- projr-orcíouada* de enxo­
fre, ealitre , e earvrjeg. 

Polroríobo , s. m. Vaw» de levar 
pólvora para caçar. 

Polvoriao, adj. De pólvora. Pa* 
rece melhor que PolFerino. 

Potvorísta t *. m. O que faz pól­
vora. 



Potvorizar , v. a. Kednzir em pò. 
Deitar pò sobre alguita eouza. 

Polvoroso, hiíj. Cheio de pò , 
ou de p<»êíia. />«r com /w</o 
em polvorosa , Desbaratar tu­
do, iferae em polvorosa ou , 
pôr os pés em poivorosa , 
Desapparecer. 

Poíyaníüea , s. f. p, 1. ( com é 
aberto j Variedade ,- ou n ulii-
dão de flores. Titulo de ate/uns 
Jívro> , que coutei» emdiçfies 
varias de muito* mi boi eu. 

Poíyaicbia , 8. f. Governo de 
muitos. 

Poiyeresto , adj, Que serve paia 
muitas coutas. 

Polyedro , s. in, Corpo solido de 
muito* lados iguàes. 

Pulyg-amia , 0. 1. Casamento de 
hum homem -com -muiíat- 11 u-
líit-rtrs , i.u de ' huina n alber 
com muitos bom eus soceetsi-
va mente , -ou juntamente. 

Polygamo , adj. O que ca.-a com 
muitas mulheres , ou a que casa 
com muito» bumeus. 

Pulygano, s. f--Hei-va andoiinba , 
ou por outro nome , heiva 
dos passaríub<»s. 

PiJÍyulota. 8, I. Ave oriental. 
"Povyglota , adj . f. Bíblia poli­

glota , isto fae , eni n u i a h Jm-
goa*. 

PiilygoiK»., s. m. KwGe^meiria 
De muitos auguíoe. V.' PoJy-
gauo. 

Polygraphía , s. f. Arte d e es­
crever jjor -ctff a» , e de deci­
frar o que está esci itti por cí-

m -

Pulyhymnia, >. i. iJuma das no­
ve Munas, 

Polymafbia, *. i. Multiplicida­
de de -doutrina. 

Polyfnita , adj. Tecido de vari­
a i core*. 

Polymlth.a. s. t. Falta de dui-
dada na Cabula do po«wa. 

Polymilico . adj. Tecido de va­
ria *t oó, es. 

Poíynimo , adj . Que tom mui­
tos nutre»'. 

Polyuomo ••, s. m. Na xllgebra* 
quantidade cómp«!a d« orais 
rfe deus tenwos diMiuetos pe­
lou sjgoae* f e —. # 

Polypo , s. m. Ext-rescoDcia de 
caroe nn uaiiss 

Polypodio, «. m. 'Herva. 
Poly>yllabo. adj. Que tmn mui­

ta*- t-yllabas. 
PoiyUíco , s, •m. Herva da clas­

se das eaplll»re<-. 
Polyvalve, adj. Que tem -irais 

de duas cticcha;-. 
P o m a , s. f. Esfera <Seor?ietr!ca 

ou cele>te cem Ofeeíguos. Ma­
ma , peitos. 

Pomada , s, í. Composíçiíex-bei-
rosa pare o cabe-Mo , e tam­
bém medicinal para uutmas. 

Pomar , s. m. Terra plantada de 
aí vi; j PS jrnctíieras, 

-Poutareiro, s. fi». O que euarda 
o pomar , ou o cultiva. 

Vítibíi, 8. f. A fêmea do pnm-
'• U>.> "«' 
Pí iiibal , s. m. Casa, oede se 

ieei ihem pombos; 
Pombeiia ,-s* i. Levantar a pom-

beira, Levautar o ferrtf prf t 

1 

-' M 



POM 
• velejar de barra fora. 

Ponabeíic , g, m. IVo Brasil, es­
cravo que vai commeicíar pe­
los certõ^a por mandado , e 

i em proveito de seu. senhor. O 
que vende peixe , e reparte o* 
lucro* com seu senhor 

Poiibinba, s. f. dírain. de Pomba. 
Heiva , qae os Pnarmacdu-
iicos chamar) A que li na , ou 
Aquilegia, Pombinha sem 
fel , Aquelle , ou aquelía que 
oão he capaz de fazer mal. 

. Porablaho, a. m. dimío. de pom­
bo. Pombinho , cbamfio os 
pintores a buma còr feita de 

./ aJvaiaie, lacre , e cinza»-. 
Olhos pombinhos , Olhos en­
graçados , ou de còr azul pora-
binho. 

Po-nbo, s. rn. Ave domestica. 
Cava lio pombo , O que se 
parece ca còr branca com a 
do cisue. Fatiando,do homem , 
coberto de cãas. 

Poer. Era o infinito do Verbo 
Pôr , que boje uao se ,&$&, 

PoíDeridíano, adj. Depois do 
meio dia. 

Po-jieF , adj. f. Pedra pomes, 
pedra porosa, cora que se <$és-
gasfcão as aspe rezas maiores da 
pedra de afiar , etc. 

Pomifero, adj. Que traz pomos,etc. 
Pomo , s. f. Nome genético de 

toda a casta de maçãas, 
Poinuna , g. f. Fabulosa deosa 

dos frutos. 
Pompa, s. f. Acompanhamento 

ppr cortejo. Apparato magoi-
• -Ótèfl- ,i j „ 

PON 
Pompear . v. n. Tratar-se com 

pompa. 
Pomposamente, adv. com pompa. 
Pomposo, adj. Us Pompa. Ma. 

gnínco , esplendido. 
P o n ç a o , s, m - O " no plur. 

Espécie de ponteiro pára fu­
rar * nn marcar , de que se 
servem os Espin^ardeiros, etc. 

Poncella , s. t. Doozella. Do 
Francez pncelle. 

Pouebe , s. f. Bebida feita de 
calda de açúcar , limão , e 
aguardente. 

Pouçò , s. m. Fita de còr mui­
to vermelha. 

Ponderação , s. f. - Oes no plur. 
Acçao de ponderar. 

Ponderador , - ora , m. f. Que 
pondera. 

Ponderar , v. a. Examinar atteo-
tameute , meditar nas cousas. 

Pond ei ativo , adj. Que pondera. 
Ponderável, adj. Que se deve 

ponderar. 
Ponderosn, adj. pezado. Digno 

de ponderará.). . . 
P a n d o , s. m. Rm Moçambi­

que, pezo de meio arraiei do 
estauho da luü. i eítan.alo ca-
laim, que vai» f-eis vinténs. 

Poudra, s. f. V. Poldra. Alpondra. 
Pooente , V. poente. 
Ponta , s. í. Extrenidade. Pon­

ta de terra . Porção , que se 
ertf-uJe ao mar. 

Pootada , s. f. Dúr aguda em 
qualquer parte do corpo. 

Poutado , adj* Aliühavado. Fig. 
Disposto. 

Punlagudo, adj. Agudo oa punia. 



PÓfí 
Pontal , s. ro. ponta de terra. 

( I \ Naut. ) Altura do navio 
da qtiiiba até o conrez. 

Pontalete , «.- :n. Pão a prumo , 
que étiãtenta algum edifício. 

Puntâo , s. m - ftes no pior. 
E-peqiK; para stosteV paredes. 
Barca trranrJe que serve para 
carenar embarcaçOes 

PoDtiipé , s. tn. paocada conta 
ponta do pè. 

Píítttaria , B. f. Acçlo de apon-
ríar ao nlvt , a >eta , nu arma 
de (ogo>. Fíg. AIPO. 

Pon te , ». f. Obra sobre arcos 
paia passar Th"*. Algo. na* ha 
de barca* , e de madeira pa-
ra,fossa*J A [iuçrt f ti qne -e 
volve a moenda uo engenho 
de açuiiar. ÍUnfre JVaudcus , 
a coberta do navio. 

Ponteiro, s, m. pequena ba$te 
cooi ponta para apontar as 
letra*. peça d«í ferro , com q-ie 
o canteiro abre buracos tias 
pedra», etc. O instrumento, 
c MO que ge ferem -a* cor Jaí 
da citbara, etc, A p°ça , qtie 
aponta as boras no esp tüo do 
relógio, «to. 

Ponteiro , arlj. Que vem fron­
teiro à proa. 

Pontico . H>\\ 3far ponfico , he 
hoje o Mar Negro. 

Pon-Jciia i r.';!f. ponte pequena. 
Poaülica Io ,- s. na. Dignidade de 

Pontífice, 
-Pontificai , sdj. De pontífice, 

que respeita ao pontífice. t*on~ 
tíjical, a. m. Livro qoe tra­
ta das ceremonias pontifícias, 

iüô íi 

è Epíscorjfaes. Capa de caia­
da- comprida , 'dè J qaè' as&o os 
Bispos em sua-* Catbedracs. 

Pontífice , * m: Bispo. Summo 
Fonfijice» o papa, o primei. 
ro de entre os Bispos, pas­
tor universal da Igreja. En­
tre os Romanos antigos erão 
os ' Summos Sacerdotes. 

Pontifício} adj. De Pontifico. 
Ponto, g. m. JV» Gframmatica, 

o elenento de toda ' a gran­
deza. A ssnm |>to. Oceasíào, es­
tado. Q testa». O principal , o 
essencial. Signa! ortbograpbi-
c n , que denota fim 'de dis­
curso , etc. ( , ) Botaosinbo 
da espínçriarda para dirigir a 
pou tarja. A obra da'costurei­
ra , cozendo com ngnlbfi ', e 
lítiba O espaço marcado na 
craveira do çapatefro. A pin­
ta qoe lem o dado em cada 

• fa-íe. A consistência que mo dá 
á calda do açúcar. O mar. 
J3« Portugal, Grande cor-, 
reate Ait» riòa. JVo mesmo pm-
io ,* Ho ijfsmo momento, jfàs-
tar a ponta ,' Estar prestes , 
J<nmínen'e. Em pont'*. Exac-
ta mente Fé/tttdo de ponto 
em branco . Com muito aceio, 

' com grande guia. 
Pontoneíro, iv i»i Soldado í a 

companhia dos Artífices , qne 
nos transportes move os pon-
lões - e cuida delles nos ar­
mazéns. 

Puotoso . adj. Brioso, que tem 

pondonor. 
Pontual, adj. Exacto era fazer 

v 
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POJt 
as cansas á hora decida , como 
deve ser , etc. Que sucede , ou 
vem no tempo prefixo. Feno 
cora exacttdfto. 

Pontualida ie , s. f. Qualidade de 
pontual, perfeita exactid&o. 

Pontualmente , a H\ Com pon­
tualidade. 

Pontura , a. f. V. punctura, 
Popiua, «. f. Taberua. 
Popular,,, adji, r>o povo. Q i e 

grangea o pova Que serve pa­
ra a gr ao. gear. Bem visto do 
povo. 

Puppa, s. f. À parte do navio , 
oode vai o Iene. Ir vento 
em poppa . Ir bam, ir favo­
ravelmente. De poppa á proa, 
Ftg. X)e lodo. 

Popularidade , s. f. Qualidade de 
popular. i 

PopuUrmeufe , adv. Conforme o 
O . O V O . 

Pupulefio, adj. rn. Epilheio do 
faum utiguento. 

Populoso , adj . . Bem povoado), 
P*J/\ v. a. - p m , 7 posto. ÇoMy-

oar. Fazer coosiéijr. plantar. 
i>Hpòr. Sfipjiò", immaffinar 

| Apostar ftfr p o r /err« , per-
j p j l r F/w oia /i*,yirf«, Afftt-
çéiit&r. ^ d ^ p# /« . r i w tfa, &. 
margura, Uizer m u r o m a l ãe 
nlçuem. &òr fót%t,. Expulsar. 

,Pàr «a r » « , Lançar for* de 
jCÃsa, /*o> a ffctUinhn Deixar 
o* 'seu ovos o o ninho. 

Pôr-se , v. refl. Resolver se. oc-
.ppjpar-se. Expor <se*./3*/[e iwr« 
Òo Áe irregulart^e conjuga • 

POR 
dtcaiivo , pres. Eu ponho í 
tu p5ss , elle pí>3. Nòs pomos, 
vó-i pon ies , etles pQam. Im-
per/. Eu punha , iftu panuas, 
elle punha. Nó* púnhamos, 
vòs pn,;üeis , elleâ puoago. 
Per/. Eu p u z , tu puxeste, 
eile poz. Nò* puxemos , vòs 
puze»tes r ell«s puzerau. ÁfaiV 
que perfeita, Éu puzera , tu 
pnzeras , elle pazera. Nòs pu-
zèra-nos, vòtf puzèreis , eilea 
puzerao. /•'«/. Eu porei , tu 
porás , elle porá. Nós pore-
mo* , vòs pureiá , eilea porão. 
Jmp. Põ" 'u , ponha eile. Pon­
de vòs , po.itião eiles, Cott-

jntict. Eu p tuna , tu ponha*, 
elle ponba. sòs ponhamos, vòs 
ponhais, elles poribão. Imperf. 
Eu poria, tu poria* , elle po-
ria. Nòs poríamos T vòs pôn­
eis , EMe& poria o. Perf. foi 
puzesse , tu pozesses, el!e 
iwizess**. Sò< puséssemos , via 
po/.e-.-ei< .elle- pnzessem. JJff-

' í* o/»e perfeito. Eu puzera, 
etc\ ijomft no indicativo. Fu­
turo. Eu p u / e r , tu pnzeres , 
elJe puzer. Nós pnzermos, vòs 
puzenies , «lies puzerem, il/> 
Presente, e/c. pôr. / 'ar/ . *. 

i poodo. /*#rí. paaxieo. Posto, 
posta. 

P o r , p r * p . equivalente a ^ r , 
e /?ro em Latim T e ioiliea 
causa , preço . lugar por OD-
d e , modo , etc 

Porão , s. m. oit. I. A parte 
IBVÍS no fondo do navin. 

Porca, s- f. A Yemea do porco. 



POlfc 
pào , qoe atravessa o= malhaes 
no laçar. A obra de madei a 
sobre o sino. Entre Náuticos , 
Nome de hum doa páos ,que 
a travessão o carro da poppa, 
e vão acabar nos pès mancos. 
Na atafona , Peça pregada na 
trave , com bom ferrão , on­
de anda o pião. peça do pa­
rafuso, onde eiíe erubebe as 
suas expiras. Na imprens%o, 
Peça no someiro grande de 
cima , onde encaixa a arvore 
de ferro. 

Porçada , s. f. Vara de porcos. 
Fig. Obra mal feita. 

Porção, s. f. - ôes no pior Par­
te de nuro todo. R a ç ã o , pi-
tança. 

Porcaria , s. f. C\ujidade. Cousa 
mal feita. 

Pomariço , s. m. O que guarda 
porcos , on os cria. 

Porcelana, s. í. Luuça do Ja­
pão, 

Porcioneira, ê. f. Chaveta, que 
se mette na roda de diante 
do enche. 

Porciooiata ,. ê. m. O que paga 
alguma goinma , a algum Col-
legío para seu sustenta. 

Porciuncula, s. f. pequeua por. 
çao. Pequeno campo junto a 
Cidade de Assis, onde esta­
va a pequena Igreja , em que 
S. Francisco alcançou o Ju-
bileo chamado da porciuncu­
la. E-te Jubilea ganha boje 
quem visita as Igrejas de S. 
Francisco na festa de N. Se­
nhora dos Anjos a dous de 

POR 
Agosto. 

Porco , s. m. Animal conhecido» 
Porco montez , Javaíi. Por* 
co espinho , Espécie de ou­
riço , na África. Peixe por­
co , Peixe coro focinho de por­
co. Porco branco , propina , 
que tinhao os Ministros da Me-
za da Consciência , pelo Na­
tal. 

Porco s adj. Immnndo, Ç"jo. 
Poréa , ». f. p. I. Bebida,' que 

fazem as Religiosas do Con­
vento da Madre de Deos em 
Lisboa. 

P o r é m , conj. adveríativa , ou] 
restrictiva. Antigamente sig­
nificava o mesmo que por 
is-o , pelo que. 

Porfia, s. f. Contenda de pala­
vras- Afinco, instância. A* 
porfia , Coro emulação , a qual 
melhor. 

Poinadamenfe ,adr . Com poifia. 
Porâado, adj, part. de roí fiar. 

Em que bouve porfia. 
Pot fiar , v. a. Contender de pa­

lavras. Teimar. 
PorfrJo, a m. p br, Especiô 

de mármore de varias cores , 
e de todos o mais duro.' 

Porãoso , adj. Amigo de porfiar. 
Continuado , aturado. 

P o r o , s. m. [com o primeiro o* 
aber to] Buraquinho, de que 
eáté crivada a pelle dos cor* 
pos , por onde elles trauspi-

. rão. 
Poromca., B. f. Macaréo. 
Poroso, adj. Qualidade de po­

roso, que tem pó. os. 

1 
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POR 
vai, ou mania cobrar a letra 
de cambio , ou por ella ser 

.pasmada á sua oídern . ou por 
lhe ter sido endossada. 

PortafrafiCo,s. m, Corrêa , onde 
se leva pendurado o polvari-
nbo. 

Portageiro, s. m. O que cobra 
a portarei». 

Portarem , 8. f. Tribnto , que se 
psga porcar ias de cou*as miú­
da-, que entrão nas cidades, 
e pas^ão pelas pontes , e rios. 
O Íugar oude se cobra e»te 
tributo. 

Portai , s. m. O frontispi-Mo do 
edifício, onde está a porta. 

Pürtalapis , s. m. Caixa do la-
pi.í. P-ça do compasso , onde 
se aperta o lápis para rUcar. 

Portalò, t*. m. A parte do na­
vio , por onde se sobe , e des­
ce , e se recebe a carga. 

Poitamaebado , s. m. S j l d a l o , 
que leva h>i o machado, para 
abrir caminho por matos, ele. 

Portão, s. m. - 5es no plur. por­
ta grande de qtiiuta. 

Portaoovas , m. f. Noveileiro , 
que traz novas. 

Portapaz , s. f. A peça , que 
tem a imagem de bu na cruz, 
e se dà a bei j i rna Missa em 
oertos Coaveatos. 

Portar , v.a. V. Aportar. 
Portar-se , v. reü. Proceder, ha-

ver-ííe. 
Portaria ,. s. f. porta do Conven­

to. Letras de despachos , or­
dens , etc. que dâo os Gover­
nadores , Ministros . etc. 

POR 
Poitatíl , ad j . Que se pôde levar, 

e transportar. Que be fácil de 
- levar. 
Por te , s. m. O mesmo que Car­

reto. Capacidade de t u ma «m-
barctçfio. Maueha de proce­
der. Importância, considera­
ção. 

Porteiro , «. m. Que está á por­
ta para fallar a quem vem. 
Que fecha , e abre a porta, 
pregociro do* leilões, Epitue-
to de lium músculo. 

PoiteMa, s. f. puital. 
Portento, s. m. Todo o que he 

raro , singular, maravilhoso. 
Portentoso , a I j . De porteuto. 
Pórt ico , s. m. Entrada com al­

pendre de huin edifício uo-
bre. 

Portinhola , s. f. porta pequena 
do coche , e to A que fecha 
as canhoneiras das náos. A tam­
pa da arca. 

Porto , 8. m. Lu ia r , onde an-
eorão os navios . e se abrirão 
dos temporaes. Pass« ,entrada 
para aUmn monte. F í í . A Z í -
lo , r e u i i o . Ti/mar, (iu tapar 
o» porto» , Atalhar oè ujeios, 
os expedientes. 

Por*ucbar . v. a. Encolher a ve­
la do navio uiettcudu-a nos 
rizes. 

Portoebag, s. f. plnr. Rize*. 
Portuehos , s. m. plur. Os furos 

da fieira de tirar fij de ouro, 
etc. 

Porittsfiiez, s. m. No tempo d* 
El Kei D. Manoel era o no­
me de numa moeda de prata , 

Ê 



POR 
Porpoem , s. na. V. pefprmíe, 
Po rque , adv. peía qual razão, 

pela qual cati*a. por quanto , 
para que. Por qual causa ? 
perguntando, 

Porqueiro, s. oi. porcariço. 
Porqueriço » e. m. Melhor par-

eariç». 
Porquete , s. m. pào que fòirna 

numa cruz por baixo da pon-
ta do Ca da* te. 

Porquílade, s. /. Porcaria. 
Porquinba , s f, dim. de porea. 

iJorquinho de li. Antào , 
Herva 

Por ra , 0. f. An lisa ueo te era 
nu na elava , ou pào curto com 
cabeça, ou coii a semelhante, 
cono que se b i c a v a , e hoje 
chamau cachamorf*. Hoje be 
palavra obscena, e aígniüea o 
membro viril 

Porrareo , adj. Còr de alhos 
porro*. 

#Porrada, a. f. Antigamente , 
pancada de cachamorra. Com 

- poucas porrada*, ( fr antiga ) 
Com pouco «fu-to. D a porra­
da [ fr. a m i ç a j d e paucada, 

' ' de liiursi golpe. 
Porra! , s. m. Terra de alhos 

pòrros. 
Porrãi» r a. m. Vasso comprido 

de barro com bojo em baixo. 
#Porrazo , g, m. V. porrada. 
Porreta, e. m. ( T. baixo. ) Que 
" não tem pre-íi no. 
Porretada , s, í. pancada de por­

rete. 
Porretas, s. f. plur. As folhas 

do alho pòrro. 

POft 
Porre te , s. s. f. pào curto, e 

arrosso. 
Pòrro, 8. m. Alho «ylvestre. 

Dia Cirurgia , Carne callosa , 
qu- •>•> cria Ho lugar da ha-
et ora , ele. 

Porcelana , por Porcelana. . 
Ponrere , s. f. V . perseve. 
Porsovejo , V. Persovej». 
Por ia , a, f. peça de madeira, 

ou de ferro , que *e volve so­
bre goozos para fechar, ou 
abrir a entrada da ca-a, da 
quinta, eío. A abertura, que 
dá entrada, Qualquer iuçar , 
que da entrada, e -ahida. A 
Horta, A Corte Ottomana. 
Tomar «* portas , Nao dei­
xar entrar, Fi^. Atalhar 0« 
pas>o-. B;!ibaraçar. 

P o r t a , adj. Epitheto da veia, 
que nasce da cavidade dò fí­
gado. 

Portaclavina, s. f. eça de cou­
ro , onde o cavaiJeiru leva 
suspensa a elavriia. 

Portaeullo, 9. m. Livro, era 
que o Letrado, que recebeo 
os auto*, aséiírflrt. Livro de 
notas de Tabelliâo. Pasta para 
papeis. 

Poitacracína , V. portaclavioa. 
Portaüa , e. f. porta grande 

coui ornato. Portada de cor­
tinas , são duas cortinas, e 
numa sanefa para ornar buma 
porta. 

Por tado, V. Portal, adj part.de 
Portar. 

Portador , - ora , m f, Que leva , 
ou traz alguma cousa. O que 

http://part.de


P O S 
depressa avisos , cartas , e t c 

Po.-te , s. m. Pào fincado a pru­
mo. Columna da portada de 
huro paiaeio , etc. 

Postejar , v. a. Dividir em pos­
tas. 

Poste ma , V. Após tema. 
Postemão , s. m. - ues no plur. 

e 
Postemeiro , s. m. Navalha de 

abrir postemas , usado entre 
aloeitares. 

Postergar, v a. - guei. Deitar para 
traz das costas. Fig. Despie-

. zar, fazer pouco caso. 
Posteridade , s. f. Descendentes, 

vindouros, O tempo por vir. 
Posterior , adj. Que vem , ou es­

tá, depois. Que fica atraz. Os 
posteriores , Os vindouros , a 

. posteridade. 
Posthumaria, s. f. O tempo de­

pois da morte. O que ba de 
succeder depois da morte. O 
que ba de durar depois delta. 

Postbumo , adj. Que uasceo de­
pois da morte do pai. Fig. 
Dado á luz depois da morte 
do autbor. 

Postiço , adj. Que não he natu­
ral. Que se ajuntou. Que se 
poz por arte. Postiça , [como 
stibst. ) Entre Náuticos , O-
bras accresceotadas ao corpo 
da embarcação. 

Postigo , s. m. Abertura feita na 
porta, porta , ou janella pe­
quena. E EI irada estreita. 

Postiguinbo, s. m. Postigo pe­
queno. 

Postíihão , s. m. - Ges no pior. 
106 

POS 
O que leva car tas , uoíicias, 
ete. com pressa. 

Postula , s . f. Explicação de dou­
trina, que o Mestre dieta. Arf-
ditameoto ao texto , à escri­
tura. 

Pos tu lar , v. n. V. Apostillar. 
Postiminio , s. DI. NO Direito 

Romano, acção de ser repu­
tado , como se não perdera o 
estado civil : b Cidadão que 
estivera cativo , e era re&tilui-
do aos seus direitos. 

Posto, s. m. Lugar , em que se 
p5e , ou deve estar o soldado, 
ou offieial nas praça*, etc. 
Sitio , terreno. Predicamento, 
ca rgo , officio militar, 

Postreiro , adj. Derradeiro , ulti­
mo. 

Postres , s. m. V. Sobre ma. 
# Postrimeiro , adj. por Derra­

deiro. 
Postulado , adj. part. de postu­

lar. Postulado , (como subst.) 
o que o argueote pede que se 
Ibe conceda, como possível. 

Postulancía , s. f. Exigência. 
Postular, v. a. pedir alguém para 

Cura , Reitor , etc. 
Postumaria , por postburr;aria. 
Postura, 6. f. O geito , em que 

se pfie o corpo. O trabalho 
de dedos da mSoesquerda nos 
trastes do instrumeuto de cor­
das. Decreto do Seoado da 
Câmara, Ajuste de qualquer 
contrato. Às cores de que u-
zão as mulheres no rosto. Ac­
ção de por, e dispor plantas. 
etc. 



POS 
íjne valia bura cruzado , e de 
outra de ouro de vinte e qua­
tro quilate» , que primeiro va­
lia quatro mil leis , e depois 
dn brado. 

Portuosu , adj, Em que ha por-
to. 

Porvir, palavra composta , que 
sigoi6ca o futuro. 

Pos , prep. f com ò fechado ] 
derivada riu Latim po*t. Oe-
pois. Também se diz ap&$. 

% Posar , T. n. por Entrar. 
Pesca , s. f. Bebida de vioaere 

com açúcar destemperado com 
água. Também se diz pesca 
aquosa. 

Po-iiçfio , s. í. - 5es no plur. Si-
tuaçSo , disposição, postura. 
1 haâCt. 

posií^a , s. f. Cerrado, onde se 
reeuíheci porcos. Fie- Ca^a 
muito cuja. 

Positivamente , adv. Expressa­
mente. Na realidade. 

Positivo , adj. Effectivo , que 
existe , certo. Entre os Gram-
maíicos diz-se do Adjectivo, 
que sig-ciSca simplesmente a 
qualidade da consa. 

Pospasto , g. m. V. Sobren e?a. 
Po.-i.-eio, Palavra, composta, c ue 

significa contra o pelo. Fig. 
Ao revez. 

Posperoa , s. f. A parte da per­
na da besta desde a curva aíè 
o quadril. 

Pospor , v. a. - pox , - posto. Pòr 
depois. Fie. Avaliar em roecos. 
"V. irreg. Conjuga se como o 
Simples , T#r. 

POS 
POípositivo . adj. Que se p&edê. 

pois, 
Posposto , part. irreg. de POS. 

pòr. 
Póvinbo , s. m. dim. de pò. 
«Posqaetes , V. Eucias. 
Possauça , s. f. Puder, fores. 
Possante, adj. Capaz de soper* 

tar pezo , ou tfebalfeo. pi,-de. 
roso, forte. Rico , -de grande; 
eabedaes. 

Posse , ». f. Acção de oecopar. 
Posses. Faculdades , cabeda. 
es 

Po;-se?íão, s. f. - ões no pior. pos. 
se. No pior. fiecs de raiz. 

Poseseivamente, adv. como po^ 
sessiro. 

Pos?e-sivo , adj. Que indica poi-
se. 

POSSPSSO , adj. O endearontD&s. 
do , a quem o demônio assiste 
iufeiiormeute. 

Possessor, a. -na. por posseiduf. 
Possibilidade , s. f Qualidade de 

possível. PotsibUidades to­
rrão • o i tos por haverei, ea­
bedaes, 

Possilga , s. f. V. postiça. 
Possível, adj. Que pôde ser. Jjae 

se pôde lazer. Que não exce­
de às forças. 

Possuidor, - ora , tn. f. Qoe pos-
sue. 

Possuir, v. a. Ter, ou estar de 
po?se. Occupar. 

Pòsla , s. í. [com d aberto)por­
ção de peiie , ou de earoe. 
Lugar trnde estão bestas àe 
muda para correio? , etc. fl°* 
n-enj, seges , etc. qoe tevSQ 
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POT 
P jstnreiro , s. m. Qne retide arre-

biqu".-i , cores de que usáo as 
mulheres. 

Puta » >. f. Officio He caçador, 
ou Recebedor , na Ásia. 

Potagem. t* f- Bebida. Molho 
de £.itizados. 

Potável , adj, Q>ie ee pôde be­
ber. Heduz-iio a líquido. 

Po te , s. m Vasilha de barro. Me­
dida de seis canadas. 

Pote , s. m. , ou melhor 
Potèa , s. f. p I. [ com è aber­

t o ) P ó de estantio calcinado 
para limpar vidros. 

Potecar , s. no. Na Ásia t Sa-
eador , ou recebedor da Ai-
dea. 

Poter io , s. m. Herva . qne em 
Lafiin cbamüo È*otium coma-
tum 

potência • s. f Causa motriz. Fa­
culdade da alma. poder , au-
tborjdade, viitude. Faculdade 
de gerar. Potências , Estados, 
Soberanos. 

potencial , adj Que não be ac-
lual. Que pôde existir, mas 
nao exítie. Cauterio potencial 
se diz de todo o cauteri o, que 
não he o fogo. 

Potentado, s. m, príncipe pom, 
puder absoluto, 

po ten te , adj. poderoso. Sup. -
. issinio. 
püíerjtea , adj. f. p. 1. No Bra­

são , epitbeto (ia cruz , que 
tem a baste mais comprida que 
os brac-os. Tombem se diz Po­
tente. 

Fouíepterr.erite ,Jadj,'Com força, 

POD 
com vigor, 

Pote^tade, s. f. poder, força. 
Supremo Magistrado em ai-
guroâs Republicas. Potestade* 
A sexta jerarebia dos Anjos. 
Qriíilid ide DO Foro civil, da 
que fazem menção al^nn» Fo* 
rufts antigos. 

# Poto , 8. m. por Bebida. 
Potò , e, m. ult. 1. JSa Ásia 

Portuguesa, Conhecimento de 
venda , ou arrendamento , que 
o Escrivão passa. 

Potra , s. í, V. Hérnia. 
Potrao , ». m. - 5e* no plur, V. 

pokrao. 
Potro , 8. m. Cnvallo , novo,que 

não e.-tá ainda bem ensinado. 
Cavaíleie par« atormentar. 

Potioso , adj. Que tem bernía. 
Pmicachinho , adj. Muho pouco, 
Pouc» , adj. Em pequena quan. 

tidade, 
Poncncbínho , adj. Melhor que 

poucacbiobo. 
Povo, 8. n , Moradores de buma 

(.-•idade , etc. Naçfio. Fig. O 
que tem os eosturpes, e ore-
dutidade do povo. Povo miú­
do , plebe. 

Povoaçao , ». f. - ôes no plur. 
Lojiar povoado. O povo que o 
habita. 

Povoador, - ora , m. f. Que po* 
v*m. Morador de «Jgnma Po-

i voaçíio, estabelecido nelfa. 
P o r t a r , v. a. Fazer com que se 

estabeleça alguma povuaçaa 
em terra deserta.-Estabelecer-
se em povoaçao. 

Poupa , g. í, Ave. Tqpete d9* 



P O ü 
aves. Topste das mulheres. 

Poupador , - ora » m. f. Que pou­
pa. 

Poupão , s. m. - o;.i DO plur. 
Graude poupa dor. 

Poupar , v. a. Gastar com mo­
deração. NSu esperdiçar. Guar­
dar do que sobra. Poupar o 
inimigo , Não lhe fazer todo 
o mal. Poupar a alguém* Tra-
tallo- de «orle, que não des­
mereça a sua arní>ade , o seu 
favor , etc. Poupar o cria­
do , Dar-ibe pouco trabalho, 
uüo o cansar muito, foupat 
trabalhou. Evitai tos. 

Pouquidade , s. f. Porção pe­
quena. Cousa de pouco valor. 
etc. pequeuoeza de animo. 

Pouquíssimo , adj. sup. de Pou* 
co 

Poursuivaos. V. Pawavanfes. 
Pousada , . s . f. Ca-a , ou lugar 

onde pousa , o cutirnibaote, 
Fíg. Morada, domicilio. JSitío 
a-.iíie a galiíoha pOe os ovos. 
Em Portugal cinco , ou sei? 
feixes de páos atados. Cora­
ção de pousada , que Dão teai 
paixões. 

Pouáadeiro , 8. m. As nádegas. 
Pousado , part, de Pousar. Va­

garoso, Feito com descauçu, 
coro pausa. 

Pousafolies, va. f. Vagaroso, pas-
seíro. 

Pousalousa,-s. f. V. Borboleta. 
Pousante , part. a. de pousar. £T-

sado no Brazão. 
Pousar, v. a. Passar a noite em 

algum lugar. Demorar-se por 
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PRÀ 
bum pouco em algum Iilgaf* 
Parar para descaoçar. Pousar 
o animal, Deitar-se a seu 
geitu. 

Pou.-o, s. m. p. 1. T e r r a , que 
não foi semeada. 

Pouso , e. m. Lugar , onde se 
pousd , ou pára. Pedra do me­
io do moinho, sobre queauda 
a galga. Ancoradouro. listada 
do navio uo pouso. 

Pouta , s. f. pedra, que os bar* 
queirus deitão ao mar coro 
numa corda para spgurar os 
barcos, ou de a fatexa ufio pren­
de. 

Poutar , v. a. Segurar com pou-
' ta o barco. 

Poya , s. f. pão grande e chato, 
ttxeremeutu. 

Poya! , s. m. Assento de pedra 
uo ilimiar da porta da rua, 

Poyo , V. poyal. 
Pozio , s. m. Melhor pousio, 
P / a ç a . s. f. Lugar espaçoso, 0 

descoberto nas cidades , etc. 
Lo^ar fortificado de muros, etc. 
O lograr onde ee ajuntao dia* 
liameuteos Negociantes, posto, 
minísferio, entremilituren sol­
do. Kig. A corporação dos Ne­
gociantes. 

Pradería , s. i. Terra de muitos 
prados. 

Prado , s. m, Campo de íierva 
para paeío". ' 

Prado*?o. adj. Onde bn prados. 
P i a g a , s. f. Iniprecação de ma­

les. Calamidade , que cauca 
grande estrago. Dito do mal' 
dizeaíe. 



PRA 
Pragana , s. f. A aresta aguda 
-. da espiga do tr igo, etc. 
Pragmática , 8. f. Lei contra al­

gum abuzo geral. 
Praguejador , - ora » m. f. Que 

pragueja. 
Praguejaineato , s. m. Acçáo de 

praguejar. 
Praguejar , v. a. ínaprecar ma­

les noutra alguém, v. a. Dizer 
mal de alguém. 

Praguenlameníe , adv. prague­
jando , maledicamente. 

Pragneuto , adj. Que roga pra­
ga* , maldizente. 

Praia , s. m. A porção de terra 
que o mar cobre Da* eocbeu-
tes , e vazantes. A porção de 
terra juoto ao mar. O mar pró­
ximo á terra. 

Praioa , e outros , V. piai na. 
Praiuadeira, s. f. lusecto. 
Prancha, s. f. Tábua grossa, e 

íorte. Cbapa larga do metal. 
Ferro de eogummar. Dar de 
prancha, se diz quando se 
dá com hum instrumento afia­
do • , náo com o corte , nem 
com a cola delle , mns de 
cbapa. 

Praüchada, s. f. Pancada de 
cbapa com a espada, peça, que 
cobre o ouvido do caohão. 

Fraücuão , s. n>. - Ões no plur. 

prancha grande. 
Prancheta, s. f. Compressa de 

fios para curar feridas. Cbapa 
de chumbo , que se põe sobre 

, alguma ferida, Na Maikema-
tica , instrumento de medir 
distancias. 

PRA 
# PrSo , por Plano. 
Pronta , por Planta. 
Pranteadeíra , s. f. A qae «com. 

panbava os enterros prantegQ. 
do , pranteadura. 

Prauteador, - ora , m. f, Oquè 
prantèa. 

P ran tea r , v. a. Chofar gemen-
do , dando grito.- , etc-. 

Pranto , a. m. Aceso de chorar 
com gemidos , gritos, etc. 

Prasia , s. f. Pedra Sua , que aí-
guns chamâo mãi da esmeral­
da. 

$ Prasmar , v, a. Reprebender 
de algum vicio. 

Prasme , s. m. Approvaçâo, COQ. 
sentimento. 

# Prasmo , s. m. Reprebeo^ão. 
Praso , s. m. Melhor Prazo. 
Pra ta , s. f. Metal fino , e bran­

co. Fox de prata , V oz so. 
nora. 

Pratear , r. a. Cobrir coro fo­
lha de prata. Fig. Encobrir o 
defeito. 

Pra te i ro , s. m. Ourives , qoe 
faz obrai de praia. 

Prateleira, s. f. Peça de ma­
deira , onde ae põem pratos, e 
uteogilioá. 

Pra 'e le i ro, s. m. V. Prateleira. 
Pratica , s. f. Conversação fami­

liar. Praxe , exercício. Uso. 
Exbortaçao, falia. 

Praticador, - ora , m. f. Qa* 
pratica. Couversador. 

Praticamente , adv. Na pratica. 
Praticante , part. a. de Praticar. 
Prat icar , v. a. - qaeí.Conversar 

. sobre alguma matéria. Obrar, 



PVLM 
fazer. Pôr em praxe. Usar. 

Pratico, adj. Versado , experi­
mentado. Que oceorre na pra­
xe. Que se pratica. 

P ra to , g. ni. Vaso, em que se 
põem as v landas ua maeza. 
Fig. ViapJa ,.guizado. Comida. 
Susteuto. Peça de madeira, 
de que uiüo os bombeiros. 

Pravidade , s. f. Maldade de 
costum.es , de animo , etc. 

Praxe , s. f. Execução , appii-
cctção da tbeorica. 

Praya , s. f. V. Praia. 
Prazemo, s. m. V. Prasme. 
Praseotear, v. a. Fazer por agra­

dar. 
Prazenteiramente , adv. Alegre­

mente , festival meote. 
Prazeuteiro, adj . Festival , ale­

gre , amigo de folias. 
#Prazenteo , s. m. por Lisonja. 
Prazer , s. m. Gosto , alegria , 

contentamento. Festa , regozi­
j o , divertimento de especta-
culos. 

Prazer, F, n. Agradar. V. irreg. 
e sò se ut-a nas terceiras pes­
soas nos tempos seguintes, in­
dicativo Pres. Praz. Prei. 
per/. Prouve. Mais que perf. 
Prouvera. Conjuncíivo. Pr es. 
Praza. Imperf. Prouveria. 
Perf. Prouvesse. Mais que 
perf. Prouvera. Fuluro. Prou-
vei. 

Prazo , s. m. Propriedade de 
raiz , cujo senhorio útil se 
concede a ou trem > com certa 
pen.-âo annualmente. Espaço 
de tempo em que ba de aca-

P R E 
bar . ou dentro do qual se há 
de fazer alguma cousa. 

Prè , s. rn. ( eom è aberto ) Sol­
do , e mantimento dos sol­
dados. 

Prea , por Preza. 
Pieà , s. m. Aoimal do Brasil. 
Preallegado , adj. Citado aotes. 
Preamar, a. í. Maré cheia, 
Preambular , v. a. Fazer preâm­

bulo. 
P reâmbulo , s. rn. Exordio , ou 

principio. Discurso preliminar. 
Prear , v. a. Aprezar. 
Prebenda , s. f. O direito de 

gozar do que se recebe em 
remuneração dos Ofícios Di­
vinos. 

Prebeodado , s. m. Que tem 
prebenda. 

Prebendaria , s. f. Oficio de 
Prebendeiro. 

Prebendeiro , s. m. O que arre­
mata rendas ecclesiasticas, 

Preboste , s. m. O executor de 
alta justiça , entre os militares. 
Antigamente era o oficial, 
que andava buscando os de-. 
sertores , e fazia executar nel-
les as leis militares. 

« P r e c a ç a o , s. t Colheita, a c 
quisiçao. 

*Preealçar , v. a. Lucrar. 
Precalço , s. m. Emolumeoto f 

gage. 
Precariamente, adv. De hum 

modo precário. . 
Precário , adj. Que não lie nos­

so. De qoe gozamos por raer-. 
cè • e se nos pôde tirar. 

Precatadamente , adv. Por can-
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cipicios. Feito sem considera­
ção. 

Preeipuo, f». m. Na Jurispru­
dência diz-se dos bf-ns que o 
herdeiro IíHO hc- obrigado a 
trazer á oo ilação. 

Precisamente , adv. De necessi­
dade. Exactamente. 

Precisão , s. f. - Oes no pior. Bíe-
ce*sidade , constrangimento 
que se soffre. Concisão, Na 
JLogica , Operação do enten­
dimento pela qual se conside­
ra buma cousa de per si sem 
attençao às outras , com que 
te-ü relação. 

Preci-ar, v. a. pôr na necessi­
dade de fazer numa consa. v. 
n. Ter necos iaade , carecer. 

Preciso . adj. Necessário. Forço­
so. Limitado , determinado , 
Que na o admítte demora. Que 
náo admítte interpretação. A-
bsíracto. Opremxo . O essen­
cial , faltando de Historia , 
etc. 

Preclaro , adj. Muito' illustre , 
beliu. 

Preço, s. m. O que se da pela 
cousa , que se compra. Fig. 
O que se dà em compensação. 
Preutio. Estimação , credito , 
valor. Apreço, haver muopre-

• ço, Commetler adultério, fôr 
preço, Avaliar. 

Prteognilo, adj. Conhecido d a n ­
tes. 

Preconisaçao, 8. f. - Ces no pior. 
Acção de preconisar. 

Pieconisador., s. m. Que preco-
-fli=a. _ 

P R B 
Preeonísar , v. a. Na Cúria V>o-

fftawt* Propor o Cardeal Pio-
tecior em Conewtorfo «.l-on» 
sujeno para Bispu. Fíg. Pu­
blicar. Apregoar louvando. 

Precursor , - ora , m. í. O que 
vem adiante dar noticia. 

Predecessor, - ora , m. - f. Ante­
cessor. 

Pred> riniçSo, P. f, - 5es no plur 
Determinação anticipad*. 

Predefinir , v. a. Determinar an­
tes, 

Predestinação , o. f. - iíes no plur. 
Kleiçao , ou determinação an-
tioipada. 

Predestinar, v. a. Eleger , ou 
determinar antes, 

Predestínianifta, , m. f. Herege, 
que não segue a doutrina da 
Igreja sobre a predestinação. 

Predial , adj. De prédio. 
Predica , s. f. Arfe, e exercício 

de pregar. 
Predicado, s. m. Atíribnto do 

buma fou-a, A pafarra, que 
significa ea*.e at'ríbuto em o uai-
quer proposição. P*'en4a > par­
te. 

Predícador , s. m. Enfreos PrO' 
texlante* , pasior , Cora. 

Prtdicrmunto, s. m: Noção da 
Classe a que se reduzem vá­
rios gêneros , eeperies , oti in­
divíduos. Greduaçao rociai , 
ou política. 

Predícaole , s, m. O mesmo que 
Predica dor. 

Predieativo, adj. De predica , ou 
concernente à predica, a, 

Pitdit-çao > e. í. - Ce» no plur. 

íí' -',1 
v* 'I 

m 
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P E E 
" teia. 

Precalado , adj. Aca^íelado , 
-prevenido. Part. de 

Preeaíar, v. a. Dispor, alguém 
para o que hade vir. Obviar 
notioipadameute. 

Precalar-se, v. refl. Aeaotelar-
se , dispor-se paia o que liade 
suceeder.' 

Precalo , s. m. V. PreoauçSo. 
Precatório, adi. Pelo C|í»Mí bum 

joís pede a outro que cum­
pra a sua sentença , mandado , 
etc. 

Precaução, s. f. - Ce-* o« plur. 
CütiieU para obviar inconveni­
ente , etc. 

Precaver , v. a. Obviar. 
Precantelar , v. a. Acaulelar, ob­

viar. 
Precautorio , adj. Preservativo. 
Precedência, s i. Antecedência. 

Acçao ,e direito de preceder. 
Precedente , part. a. de 
Preceder , v. a. Ir diante. Fig. 

Avantajarse. Prevalecer. 
Precfitivo , adj. V. Preceptivo. 
Preceito , s. m. Ordem , man­

dado, li^gra de qualquer arte. 
Preceitor, V. Preceptor. 
Preeeituar , v. a. Dar preceito ,, 

regra doutrinai. 
Preceptivo , adj Que contém 

preceitos. 
Preceptor , s. m. Mestre , sio. 
Preseptoiío , adj. , e 
Precéptorial, adi. Do Magistral , 

das Sès , e Universidades. 
Preces , g. f. plur. Soppiicaa a 

Deos. Ke$poQsorios breve* do 
Bre viário. 

PreCíado , adj. V. Prezado. 
Preciota , s. f. Atadura de cín-

gir. 
Precintar, v. a. Tornar a alar 

com preciata. 
Pree*dío-, s. to. Circuito , re­

cinto* 
Preciosamente , adv. Com ri 

queza , com custo. 
Preciosidade, s, i. QnalMade 

de precioso , Cousa preeío-a. 
Precioso, adj. De custo, de valor. 
Pre<Mpicío , «, oi. Deepeuhadeiro. 

Fig. Decadência. Perigo de 
grande mina. 

Precipilaçao , g, f. • Oeg no plur. 
A eção de precipitar. Fig. 
Grande pressa. Falta de con­
sideração. 

Precipitado , part. de Precipi­
tar. Falto de consideração. 
Acceleíado , arrebatado. Na 
Vhimica , diz-se de- qual­
quer matéria , que combinada 
com outra , e dissolvida , as­
senta no fundo do vaso. 

Precípitante , pari. a. d? 
Precipitar , v. a. Despenhar. Na 

Vhimica , Fazer desunir o que 
estava combinado com outro. 
Fazer obrar inconsiderada men­
te. 

Precipitar-se . v. refl. Despenhar-
se. Fíg. Buscar a sua perdi­
ção. Obrar sem consideração. 
Arrebatar-se, 

Precipite, adj. Que corre arre­
batada mente. Accelerado. 

Precipítoso , adj. Onde ba pre­
cipícios. 8ujeíío a precipícios. 
Que se deixa arraslrar apre* 



P R É 
Fixar , fitar. Fig. D a r com 
força. 

PfegarÍH , s. f. Grande numero 
de pregos, V. Pregadura. Pre-
ffarias, antigamente , preces, 
supplicaê. 

PregUinno, s. m. dimiu. de 
Prego, s. m. ( com è aberto ) 

peça de ferro, ou de outro 
metal , comprida . ponta guda 
em num extremo , e com bu-
ma cbapeleta no outro , com 

- que .<•"© segura alguma cousa, 
fm ando-o nella. Furunculou 
Crirta fechada . e sellada, que 
contém ordens secretas. Pre­
gou , Curnus do veado de hnm 
i lDDO. 

Pf ?góador, * m . , 0 que pregoa. 
Pregoar, v a. Referir louvando. 

Annunciarcom pregfio. publi­
car 

Pregoar se , v. refl Inculcar se 
com louvor, dar fama de A. 

Pregoeiro , - a , m. f. Que pre­
goa , que publica. Que dà a 
conhecer. 

Preguiça, s. f. Aborrecimento do 
trabalho, falta de diligencia. 
Páo grosso , a que esíão pe. 
gad^s as cantralbas da moega 
da atafona. Corda , com que 
se dirige o corpo , q'ie se vai 
guindando para «fio roçar, etc. 
Corda , com que se alfio duas 
escadas buma na outra. Ani­
mal quadrúpede do Brasil , 
quenfio se poda mover, 

Preguiceiro , s. m. Cama , ou 
leito pequeno de- couro , ou 
de palhinha para dormir a sès-
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1«, etc. 
Preguiçosamente, adv. Compre* 

guiça, 
Preguiço&o , a d j , Que tem pre­

guiça. 
# Preitante, ad j . Que traz prel* 

to . 
#P re i t ea r , V. preitejar. 
# Preitejamento , s. na. V. prei-

to. 
# Preitejar, r . n. Fazer pacto, 

convenção , alliança. 
#Preitesia , s. f. V, preito. 
# Preitez , a*dj. Fiado no contra* 

cto. Fig. Oufano. Desembara­
çado. 

# Preito , s. m. pacto , capitu­
lação. Demanda. 

Prejudicar • v. a. - qnei. Fazer 
dam no. 

Prejudicial , adj. Que causa dam-

Prejuízo , 8. tn". Damno. 
Prelação , s. f. - ôes no pior. 

Preferencia. 
Pre lado , s. m. Superior na J e -

rarehia Ecclesiaatica. 
Prelüticio, adj. D<; Prelado, con­

cernente a Prelado. 
Prelada , s. f. Dignidade de 

pielado. 
Prel'b»çao , s. f. - Oes no plur. 

Acçau de prelibar. O que se 
gosta antes. 

Prel ibar, v. a. T o c a r , ou goi-
tar primeiro. 

Preliminar, adj. Que precede. 
Que serve como de entrada. 

«Prelío , s. m. Peleja. 
Prelo , s. m. [ com i aberto 1 

Imprensa. 



P R E 
Acção de predizer, O que m 
prediz. 

Prédio , s. m. Bens de raiz. Pré­
dio urbano , O que se possne 
na Cidade, Prédio rústico, o 
qne se possue no campo. 

Predizer, v. a. - disse , - diclo. 
Dizer ante?, profetizar. V. ir-
reg. Conjuga-se como o sim­
ples Dizer. 

Predominante, part. a. de 
Predominar , v. a. e D. Prevale­

cer , ter maior poder. Vencer, 
Predomínio , s. m. Maior poder. 
Preeleger , v. a, no part. - ido , 

ou eleito. Eleger antes. Con­
juga-se como o simples Ele-
ger. 

Preeleição, 8. f. - Geg no plur. 
Eleição antioipada. 

Preeleito, part. irreg. de PreeJe 
ger. 

Preeminencia , a. f.Qualidade de 
preeminente. 

Preeminente , adj. Que está mui­
to eminente. 

Preencher, v. a. Encher antes , 
satisfazer, 

Preexcellencía, s. f. Qualidade 
- da preexcellente. 
Preexcel lente, adj, Que be muito 

\excellente. 
Preexistência , s . f. Qualidade de 

preexistente. 
Preexistente, part. a. de 
PreexUtir, v. n. Existir primeiro. 
Pre ração, s. prólogo, preambu-

nulo. 
Prefacio, tf. f. V. P refaça o. Na. 

Missa , be o que precede im. 
mediatameate ao Canon, 

P R E 
Prefazar, V. perfazer. 
Prefecto , por perfeito. 
Prefectura , g. f. O Oíficio dt 

prefeito. 
Perfeito , g. m. Rntre os Roma-

nos. Governador, Hoje he o 
titulo do Prelado de alguna» 
Communídades. 

Prefeitoria , s, f. V. prefectura. 
Preferencia, & f. Ãcçáodepre-

ferir. Primazia. 
Prefer i r , v. a. Antepor, esti-

mar mais. *v. n. Ter a primazia, 
Prefigurador , - ora , m. f. ftu* 

pre figura. 
Prefigurar , v. a. Representar an­

tecipadamente a figura de al­
guma cousa. 

Prefixo, adj. fiimiíado antes. 
Prega , s. f. Dobra , ruga no ver­

tido. 
Pregação , H, f. - Oes no plur. 

Sermão. 
P.regadiço , adj. Que se segura 

com pregos. 
• Piegadoíro , s. m. púlpito. 
Pregador , s. ro ( com è aberto) 

O que annuncía a palavra de 
Deop , o que prega. 

Pregadura , s. f, [ com è fecha­
do. ). Acção de piegar. Os pre­
gos , com que se segura, oo 
adorna alguma cousa. 

Pregão, s. m, - Ges no pior. A-
vizo . qne dà o pregoeiro. 

Pregar , v. a, - guei. ( com é a-
berto) Annunciar a palavrade 
Ueoi* Fig. liiculcar , suggerir 
conselho , etc. Pregoar. 

Pregar , v. a. - guei. ( com è fe­
chado ) Segurar com prègoi. 
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P t t B 
P-elndiar.v. n. Fazer prelúdios. 
Prelúdio, s m. Ensai.. Começ». 
«Prema, s. f. por Constrangl-

mentn. 
Prema lioa , V. pragmática. 
Prematuro , adj. Que não está 

maduro. Fisr. Que *<• anlioipa. 
Fora , ou aute» do tempo op-
portuno. 

Piemedeiras , s. f. pior. u ? P a ' 
os que- o teeetno oompnme 
com os pès , para os levantar , 
od i-baxir. 

premeditaçao , a. f. •-Bes no pi. 
Aoçao de premeditar. 

Pieme.titador , - ora , m. f. Que 
premedita. 

Premeditar, v. a. Considerar o 
que se lia de obrar. Traçar 
anies os meios da execução. 

Premiador , • ora , m. f. Aniigo 
de premiar. 

Premiu-, v. a. Dar prêmio Es. 
te >erbo Be irree;. no Indi­
cativo, Imp. e Coojunctiv-o , 
mudando o i em e. Pfo Ind 
na 1.2. 3. pessoa do sinií. e 
na 3. do plnr. e em toda* as 
do Imp. e do Pres. do doa-
jtmct. 

Pretiiiuencia . s. f. , e 
Préminente , adj. V. eom Pree. 
Prêmio , s. m. pá»n. Galardaj , 

gratificação. O que se tira na 
Cotaria. 

P.nüi-sas, s. f plnr. Ka Lógi­
ca, proposições antecedentes 
à conclusão. Fi í . Qualquer 
cousa. de que se infeie outra. 
Geuerp de imposto antigo 

' Piemtçao , s. í. - Oes no pl"r-

PRB 
Ka Ttienlogiii, Inspiração 
Divina, que move a ubiar. 

Premonstralenses, s. m. pi. Os 
Cuneaos regrariles de Santo 
Agostinho. 

Prenda , s. f Dádiva em sigoal 
de amor. peubor. Dote do es-
pnito. 

Prendar, v. a. 
miar. 

Prendedor , 
píende. 

Prender, v 
ou piezo. 

Dar prendas Bre-

. ora , ro. f. Que 

a. no part. - ido , 
Lançar mão desi­

gnem , mel ter e.n cárcere , etc. 
Atar. Enba-açar o uso. Ti­
rar a liberdade, v. n. Atear-
se. Arraigar se. 

Prendimento, s. m. V. prizSo. 
Pienhada , adj. f Prenhe. 
Prenhe, adj. f. Pejada , a que 

traz feto na mstiiz. Ftg, m. 1-
• beio. • ' , 

Prenhez , a. f. O estado da ts-
niea prenhe. 

Picnbidao , por Prenbez. 
Prenoçatr, s- f- - "es no pior-

Noção , que facilita a íuteli-
gencia de oulra. 

Prenome, s. .«.Titulo antes do 
Dume. 

Pieoea , s. f • Maquina para aper­
tar. Fig- luf.preis*ÃO. 

Pr«nunciaçao , 

Pieiuociador, 
pi enuncia. 

Prenunciar » v 
futuro. 

Pienoncio * *. 
:,a futura. 

s. f. - oes DO pi-

- ora , m. f. a° e 

a. Aoounciar o 

m. Sigoal de coo-



P R E 
Preocoupaçao * s. f- * Oes no pl. 

primeira impressão teita 110 
auhno , que , nao deixa lu^ar, 
ou examina1 livremente aa cou-
sas , opinião anteii|jí>da. 

Preocupar , v. a. Causar preoc-
Cupaçâo. Tomar antecipada-
mente. 

Prepao , s. m. Pao junto ao mas. 
t i o , que tem teis furo» , atra* 
vessa a-j escoteiras da gávea , 
e serve para dar volia aos 
cabos , que vera de cima da 
vela graude. 

Preparação, g. f. - Ges no plur. 
Acç&o, de preparar, ou pre­
parar-se. 

Preparar. v. a. Dispor o neces­
sário para algum fim Appare-
lhar. 

Preparar-se, v. refl. Di-pur-se. 

E u>aiar-pe. 
Preparativo, adj. Que prepara. 

Que dà a disposição prévia. 
Preparatnrio , adj preliminar. 
Piepassar. v. D. passar por di­

ante de alçuem. 
Preponderante . part. a. de 
Prepucderãr , v. o. pezar mais. 

Fig. prevalecer. Ter mais preço. 
Prepòr , v. a. - puz , - po-*to. Pôr 

ames Preferir, f. irreg. tVn-
jugase como o simpten Pôr. 

preposição , s. f. A'a Gramma~ 
tica , partícula que se poe an­
tes do nome . e serve de in­
dicar diversas relações, 

prepoeitü, s. tn. Titulo do Pre-
iade , que governa era algu­
mas Religiões. 

f f&positura , g.f„ A dignidade 
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P R E 
de preposito. 

Preposterameote, adv. A*s aves* 
sa<*. 

Prepo.-tero , adj. Contrario a boa 
ordem , avesso 

Prepiwto , part. ineg. de prepor. 
í-repos/u , s. m. no Couveuto 
de S«uia Cruz de Coimbia--ert 
antigamente titulo de bum 
Reliirif^tt , que servia de Sa-
cbriftão mòr. 

Prepotência , s. f. predomínio, 
autbotidade excessiva. 

Prepotente , adj. Que tem exces­
siva autboiidade, muito poder. 

Prepucio, s. m. A peílp , que 
©obie a glande do membro 
viril. ' 

Prerogativa , s. f. Superioridade, 
vantagem. Privilegio, immuui^ 
dade. 

Presa, s. f- Tomadia Impres­
são na corpo residente. Eu* 
eeobo paia mel ler água nas 
terras , etc. tre*a* , Dentes 
caninos. 

Presagiar , v. a. Conjectorar , an­
tever. „ . -. . 

Presagio , *. •". C o s t u r a . 
Cnuía de que se toma agouro. 
piessentiinrotu. 

Presago, artj. p. br. Que pres-
feDÍe o futuro. a«e cn.pWUir*. 

Pre.antific.di-, . . m. hulre o» 
Grego,, Mi«* » < i » « u »>•• 
cerdute coiruoga o p i o , e o 
viobo coiiíí.grBd..8 antes em 

oulr» Missa- . 
p r e . sbyteral, adj. perteoceote a 

presbytero- „ 
Presbyterianos , s. m. PW- B9 ' 

.... .; > 
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P R E 
representa o presepe , onde 
Christo nasceo. 

Preservação , a. *f_ - Oes no plur. 
Acção de preservar, ou de 
preservar-se. 

Preservar , v. a. Guardar , livrar 
de damoo , que pôde vir. 

Preservativo, adv. EpKneto do 
remédio, que se toraa para 
tolher o mal. 

Presidência , s. f. Officio de Pre­
sidente. 

Presidente, part. a. de Presidir. 
Presidiar, v. a. Guaroecer de 

presidio. 
Presidio , s. m. Gente qne guar-

nece fauma praça, praça pre­
sidiada. Soecorro. 

Presidir , v. n. Ter o . primeiro 
lugar nas Províncias, do Im­
pério , nas Câmaras, Conse­
lhos , Jun ta s , etc. 

Presigo, s. m. jEtn Portugal 
toda a comida, que não ne 
nem pão , nem vinbo. 

Presilba , s. f. Cordão , com que 
se prende. 

Preso, part. úreg/. de. prender. 
Pressa, s. f. Ligeireza , celeri­

dade. Fíg. Aper to , perigo. 
Pre#sao, s. f. - Oes no plur. O 

pezo do corpo grave, que car­
rega sobre outro. 

Pressuroso, adj. Apressado. 
Prestação , s, f. - Ges oo plur. 
•- Acção de prestar. 
Prestadio, adj. Serviçal , que 

tem muito presumo. 
Prestameiro , adj. O que logra 

prestímonio. 
Prestatneate, adj. Com presteza. 

P R E 
*Prestarae«tu, s. m. pre^tiaio. 

Acção de prestar. 
Prestança, s." r'. Utilidade officio-

sa , que se dà a ouíroui. 
Prestante , adj. Excelteuíe su-

perl.. issimn. . • 
P res ta r , v. a. Bar. Emprestar, 

v. n. Ter presumo. Ser utií. 
Aproveitar. Não prestar, Nao> 
ser bom. 

#Pres te , por presbytero. 
Preslemo, s. rn. V. prestímonio. 
Prestes, adj. promplo De prestes 

pem pensar, repentinamente. 
No plur. Prestes como nosinq. 

Pres tes ,» . m.Ofâeial da Tribu­
na da Capella Imperial, que 
tem a seu cargo descobrir o 
sitiai ao Imperador , etc. -

Prestesmente, adv. Coro presteza. 
Presteza, s. f. velocidade. Pres­

sa , actividade em executar. 
Pre>tígio, s. rn. I Ilusão , engano 

artificial, ou diabólico da vis­
ta. Representação, imagina­
ção enganosa. 

Presumo , s. m. Utilidade. -
Prt;BÜ<nmii;il , a d j . , e 
Prestimoniario , adj. Da nature­

za do preslimouio. 
Prestímonio, e. m. Pensão tira-

rada para sempre, das rendas 
de bum beneficio. Capella pres-
byteral. Redditoá applicadoa 
para o sustento de lium Sa­
cerdote sem ser em título da 
beneficio. 

Prestissímo , eup. de.prestes. 
Prestiio , s. m. procissão em qao 

sabe acompanhado do* l>ou* 
tores , estudantes, etc. o Rsitor 

tí/i 

|í> 



P R E 
reies » que affirmRo nao ser o 
BUpo differente de qualquer 
Sacerdote no poder. 

Fresbyterio, s. f. O lugar, on­
de os presbyteros assistem aos 
Ofucios Divinos oa capella 
mòr ate ás grades delia. 

Presbytero, s. •». O Ecclesi-
asüco, que tem a ordeno do 
Sacerdócio. Fig. O ancião na 
Corporação dos Fieis. 

Presbytopia, s. f. Na Medicina , 
vista longa. 

Prescieneia, s. f. Sciência da fa­
turo. 

Prescindir, v. a. Separar mental­
mente numa cousa de outra, 
v. o. Nao1 tratar de buoia cousa, 

, nSo fazer conta com ella. 
Prescit» , a<;ij. p- 1. Reprobo , 

condemnado oa prescieneia di­
vina. 

Prescrever, v. a. po part. - ipto. 
Determinar o que se ha de 

. fazer. v. a. passar a cousa 
possuída em boa fe ao domí­
nio de quem a possue , sem 
que o direito senhor a possa 
reclamar , em razão de ser 
passado o tempo , dentro do 
qual a devia reclamar. Fig. 
Não existir jà , eabir em des-
DSO. . . . . ' • , 

Preeciipçao , s. f. - Ges Qü plur. 
Perda do direito: que alguém 
tinha a numa euutsa , por oão 
teí-á reclamado denlro do 
tempo aprazado. pela Lei, pre -

• ceito. j 
Presciiptivel, adj. Que aUinilíe 

prescripçâo. 

Prescripto, part. de Prescrever. 
Presença , s. f*. Assistência pe§. 

soai. Semblante. Talhe do 
corpo, dia Medicina , Abun­
dância , faUando dü sangue. 

Presencial, adj. pessoal, em 
pessoa. E ficuz. 

Presencialmeute, adv. pessoal­
mente. 

Presenciar, v. a. Ver achar-se 
presente a alguma musa. v, 
irreg. Muda o e env i na» pe$. 
soas do k*res. do indicaL 
ConjuncÜDO, e no Iwperf. 

Presenlaçao , s. f. - ues no pJur. 
Aeçfio de preseotar. Oiieito 
de p.esentar. 

Presentaneo , adj. Que obra proa. 
lamente, efiicaz. 

Presentar, v. a. pôr na presen­
ça. Nomear alguém para al­
gum .Beneficio ecclesiastico. 

Presente , adj- Que assiste em 
pessoa, que está diante. Ae-

. tual. Fazer presente » Lem­
brar , representar. O presen­
te , O tempo de agora. De 
premente. Agora. 

Presente . s. m. Dádiva , o f feri a. 
Presentear , v. a, Fazer bum pre­

seote a alguém. 
Preseoteiro, adj. Amigo de ap-

pareeer. 
Presentir , v. a. Conhecer o fa­

turo. 
PreseutUsimo , adj. Muito prom-

p t o , muito eífectivo. 
Presepe , a, m. Estreita no pei­

to, de Câncer. Estrebaria. Vi­
veiro de feras. 

Presépio , a. m. Oratório» qn* 
. '. 



Preto « *<U- Neero. ( c o m o sfl-
bst. J Homem preto. Re>l pre­
to de cobre . moeda antiga em 
Portugal dez pretos valiao bom 
real branco. Espécies pretas, 
cravo, c.inella, e pimenta. 

Pretolim, adj. Epitbeto de buro 
óleo, que be o mesmo que 
Verniz de espadara». 

Pretor , s. m. Magistrado Roma. 

. »°-
Pretória, s f. Dignidade de Pre. 

tor. 
Pretorio, 8. m. ' Lugar , ond e ° 

pretor exercia a sua jurisdic-
çao , dava audiência , e tc . 

Pretura, s. f. V, Pretória. 
Prevalecer-, v. n Ter maior 

força , maior poder , etc. 
Prevaricação , s f. - Oes po plur. 

Transgressão da lei. Conluio 
para eaaanar. 

Prevaricador . - o r a , m. f. ftue 
prevarica. 

Prevaricar, v. n. - quei. N s o 
obrar com rectidao , uso pro-

. ceder como cumpre à probi­
dade eoh'"orme a l e i . etc. Dei­
xar os bons costumes 

Prevedor, - o r a , ro. f. Que 
. prevê. 
Prevenção , B. f. - 6es no plur. 

Aoçao.deprevenir o conheci­
mento , Ldo que o tomou pri­
meiro de algum caso , faltan­
do de algum juiz. Preoccupa-
ção. - . 

Prevenido, part de prevenir. 
Que sabe prevenir se. 

Pre.eniente, pari. a de Prevenir. 
, . *ifvwpreyeniente tua TheQ-

. lo<ria) ftue induí a obrar bem. 
Previiilr, v. a. Frustrar. Atalhar. 

Dar noticia de couza por vir. 
,Dispor previamente, v. n. An­
tecipar se. 

Prevenir-se , v. refl. Bispòr se. 
Prever, v. a. no part, - isto» 

Antever , v. i r reg . ' conjuga-se 
como o simples Ver. 

Preverso, por perverso. 
Previdência , s. f. conhecimento 

certo da futuro. atlributo de 
Heos. prudência conjecturai 
acerca do luíuiro , faltando dos 
homens. 

Pre idente , adj. Que tem previ­
dência. 

Prever ter , v. a. Alterar B or­
dem. 

Prévio, adj. antecipado, anteri­
or, preliminar. 

Previsão, s. f. - 5es no plur-
T previdência. 

Previsto, part. irre?. de pre.ver. 
Acantelado , prudente. 

Prezador, - ora , m. f. ftue pre­
za. 

Prezar , v. a. Estimar, apieci-
ar 

. refl. Fazer timbre. Prezar-se ,. v 
Jactar se. 

Prezave! , adj. 
prezjído. 

Prezea, s. f. 
Priapo, s. m. 

dos jardins. 
Priapisfpp , . s . m. Doença. 
Prjfiia."s. ,f. Filha do irmão", 
! ou *la irmáa do pai , ou mai. 

rJuma da-* cordas da rabeca , 
yjpl» , e da cltuara. A primeira 

Digno de ser 

Joya de preço. 
Fabuloso deoa 
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PRE 
da Universidade para ir assls* 
tír a alguma snlemnidade, etc. 

Presto , fldv. Logo, ctdo. 
Presto, adj. Veloz. 
Presumido, part. de Presumir, 

Que leu) presumpÇão. 
Presumidur , ora, m. f. Que pie -

sume. 
Presumir, v. a. Suppúr, conje-

cturar. Suspeitar, v. • . A v f» -
liar.se em mais do que be. 

Preeumpção, e. f. • Oes- DO pi. 
Acçao de presumir , juízo 
conjectural. Opioífto vantajo-a 
de si pioprio. Fig. fie tihe-
ioricn, pela qual o Orador 
pieviue is objecçGes , que se 
lbe podem pôr. 

Presumpluosameale» adv. Com 
presuijipçã-fí. 

Presumptuosu , adj. v. presnn-
çogo. 

Presunçofo, adj. Qne se temem 
cuota i ou em maior couta do 
que afio be. 

Pit.-uBSü , s, m. perua de por­
co seca e curada. 

Presuppor, v. a. - puz, - posto. 
Suppór antes, v. Ureg. Con­
juga-se como o simples t*6r 

Preeopposto , part. de presoppor. 
i*re*uppaêto , ( como snb-t. ) 
Conjecluia. Propósito. Opini­
ão aotieipada. 

Pretei.çau , s. f. - Oes no plur. 
Acçflo de pretender. 

Pretendente, part. a. de 
Pretender) v. a. Fazer diligeu*-

cia para conseguir, liequerer. 
presumir que tem direito, fie-
queafer. 

PRE 
Pretendido , fcdj. part. de pre. 

tender. Que se julga que iie 
bem o ser, reputado. 

Pretensão, por Pretençáo. 
Pielenso , adj. pretendido. Repu­

tadu. 
Preteasor , • ora , m. f. Que pre-

tende. Que cuida ter direito. 
Preleotad1* < adj. V- pretextado. 
Prelento, s. in. V pretexto. 
Preterir , v. a. Deixar tiun a COQ. 

sa , e passar a outra. Nau pro­
ver a alguém uu posto, etc. 
que lhe cabia. 

Pretérito , adj. passado. 
Pretermifttfto , s. f. - ©es tio plur, 

Acçfio de pretermittir. Fig. de 
líhet. , quaudo ooweamos Lutria 
cousa , e dizemos que oao fa­
zemos menção , ou não falia-
mos delia. 

Pretermittir. v. a. Não fazer mea-
ção , passar em tileiieio-

Preteruattiral , adj. Que não ha 
couto* me á ordem da natureza. 

Preiete , adj. Hum pouco preto. 
Pretexta , s. f. Ves-tido , que 

traziao, os moços Romanos 
até a idade de desastete au-
nos i e as raparigas até casar 
Era branco «um orla de pur-
pura. 

Pretextar , v. a. Tomar por pre­
texto. 

Pretexto , s. m. Motivo apparen-
te para disfarçar alguma cousa. 

Pretidão , s. f. * Oes no pi. Ke-
giura. 

Pretíga , V. priíiga. 
Pretina , por petrica. 
Preíinho , adj. dim. de -preta, 
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Pftt 
das homs menores do Ofnt-
cjo oirino. Quarto de prima, 
primeira vigília da noite, entre 
Náuticos. Lente de prima, 
O tia mníor cadeira de qual­
quer Faculdade. 

Primacia, 8. f. V. primazia. 
Pr imada! , adj. Concernente a 

primazia. 
Primado , s. m. O primeiro Iti-

#ar. 
Primariamente , ad«". Em primei­

ro In^ar. Piíncípal mente. 
Primário, adj, Principal. 
Primavera , --- f. E- taçâodo an-

no , posterior ao lnve-no , e 
anterior ao Bstiu. Flor. Fíg. 
O ; uno. 

Primaz, s. m. TítnJo superior 
a Metropolitano. Que tem o 
primeiro lugar. a 

Píína/.ía ,.*. f. Dignid^d^ de 
primaz. Prioridade de tempo , 
onde Inirtr. Exoellencia, sn-
p^rioridítde. 

Primeira, *•. f. Jogo de cartas. 
PrímeirameníR, adr . Em pri­

meiro lugar. 
Primei/o, adj. Auteria-r ao se­

gue d >. Fíg. Mais eminente. 
primeiro que* Auie* que. 
Primeiro de , Antea de. 

Primeiro , adj. Da primeira ida. 
de. 

Prímieería, 9. f. A qualidade de 
prímíeeiro. 

Priiniceiro , s. m. O maí? anti­
go em qualquer dignidade • 
etc. 

Primicbica , adj. Em Portugal, 
Epitüeto da fêmea do animal , 

PBt 
que. parío a primeira vçí. 

Prirnieias , ?. f. plur. Os pfí. 
meiros fructos. As primeiras 
coügas , lucros . etc, A pri­
meira obra de qualquer autbor. 

Primigenio, ndj. primitivo. 
Primitivo , adj. Da primeira ins­

tituição. Nu f>en primeiro gfcr. 
Primo , ' s . ni. Filho dó irroSo, 

ou írmaa do pai , oü da mai. 
P r imo, adj. Excelente. Obrado 

com primor. A'primeira noi. 
le . A' entrada d i noite. JUí­
ZOS prima» , Os mais exactoe. 

Primogênito , adj. Que nasce 
primeiro. 

Prímogenitor, V. Progenilor, 
Primogenitura , s. f. Qualidade, 

e direito de Primogênito. 
Primor, a. m. Bxcelleneia do 

que tem a superior graduação 
entre as eousaa do seu gênero. 
O mais delicado em qualquer 
arte , etc. 

Primordio, s. m. priucipio, co­
meço. 

Primorosamente , »dv\ Com pri* 
mor. 

Primoroso - adj. De primor. 
Princeza , 8. i. Fi lba, ou ma-

Jíiar de príncipe. Fig. primei­
ra em graduaçfiò. ; 

Príncipado , a. m. Dignidade ,e 
Território , de priocipe. Prín­
cipado* , a terceira jerarquia 
dos Anjos. 

Principal, adj. Que (em. a" prio­
ridade de íngar. Da maior gra­
duação. O mais importante, 
Principal, [ como subst. ] P«* 
lado «uperíor aos MoBseoborfci. 



-UEI 
»a Igreja Patriarcal do Lisboa. 
Sniuma capital . 

gt i i ia ipalmente , artv. Swbre tudo. 
Ptir.cipe, s. m. O filho d o rtei. 

Ti tu lo d e a lguns Soberanos , 
Fig; O' primeiro e m gradua* 
c a o . e merecimento. Piiticipal. 

Pt incipiadoe, ora ,m* f. Que priti-
cipia. 

Principiante , part. a. d e -
Principiar » w. a. Começar . 
Principio , s . m. C o m t ç o . F l g . 

Elemento , de que os corpos 
se compõem. Veula ie certa , 
fuufinda na experiência.Máxima 
fuuda neotal. G H g e m , causa. 

Prü*r . e, m T i t u l o do. Superi­
or da a lguns c o n v ê n i o s . T i -
tu Io de a lguns parucfeos. 

Pruua , s. f. Superiora de a lguns 
G o m e a i n s de Ke4igiosas. 

Priorado, s. m- n i £ n : d a d e «*e w i o r 
P rio reza , a. f. V. Prlora. 
P r i o r i d a d e , s. f. Qualidade de 

primeiro. Preferencia. 
Príoria , por v leut iz . 
Prio&tado , ». m. Òifieio de prl-

oste. . 
Prioste , s. m . \ ü que1 recebe as-

rendas-, da. Igreja. 
Priaão , s. f. . fie* n o piur. cár­

cere . L a ç o . Corrente. T o d o o 
que ala , suspende , to lhe . e t c . 
Á c ç ã o d e prender. 

Prisco , adj> antigo'. 
Priãíooar , V. a: ^ . Aprisionar. 
Prisioneiro , adj<. Tomado na guer­

ra. 
Prismático , adj , Que tencv a- fei­

ç ã o be hum* prisma. 
Prisma , s, nu Corpa . s o l i d o na 

iOg 

Mft 
Geometria P q b e fetMte»' éíA 
duas bazes Í<gW&§ '* e parafle-
las com igual numero de pa-
rallietogramos ao i io- lados das 
feazes. 

P n s t i u o - adj . p. br. Ant igo . 
Pr i t iga , s. r. Vara , qi»e vai d e 

recavem do carro a o c a b e ç ^ b o 
P r i v a r ã o , s. f. - Oes Do piur. A C -

ç ã o iie privar. Fal ta d o q u e 
se linha. A e o a s a d e q u e a l -
g u e .. be privado. 

Pr ivadamente , adv. E m parti­
cular. Oceul ta inenfe . 

Privado ; yárt . o e Privar. Que 
BSW fre p'»btío»». Val ido, s. ' f. 
Privada , Latrina. 

P r i v a n ç a , s; f. Valimento , trú* 
• Io d e valido. 

Pr ivar , v. a. Tirar algti ma 0 o u -
sa- a a lguém. V. o. Ter valt-
mento Merecer por privança. 

Privat ivamente , adV. Com e x ­
clusão. 

P r i v a t i v o , adj . Q n e he próprio, 
e eò pertence a a tgoem cura 
exc lusüo d e entrem. Que mos­
tra , oo> designa- privação , ou1 

falta. 
Privilegiar , v. 'ai. Btãr privilegio. 
Privilegio , s. m. Graça partreo-

iar , prerotratka , iaençüo c o n ­
ced ida pelo Governo. 

P r ó , anV.- ( cora à aberto ) E m 
favor. 

P r o a , s. f. A parle dianteira da-
embarcaçao- Fig*. ItUento. 

Proar , v. a. Fazer chegar eo ty 
a, proa a embarcação. 

Probabilidade , s. f- Qaalitfade 
d e provável . VerisimilbaDça, 
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PR® 
Procurar , v. a. Busca r , fazer 

diligencia por achar. Negoci­
ar. Adquiiir, Exercer Q olucio 
de procurador. 

Procuralura, s. f. Procuradoria. 
Pro'dígad*or , s. m. Que gasta lar­

gamente , mais do que he ne­
cessário. 

Prodigalidade, s. f. Qualidade 
de pródigo. 

Prodigalizar , v. a. Gastar mais 
do necessário» com largueza. 

Prodigameote , adv. Coui pto-
digaüdade. 

Prudigar, v. a. - guei. V. Prodi­
galizar. 

Prodígio, s, ro. Tudo o que be 
fora do natural , maravilha. 

Prodigiosamente, adv. Maravi­
lhosamente. 

Pródigo, adj. Que desperdiça o 
que he seu.. 

Pródigos, s. m. plur pàos gros­
sos , e espaçados , que forti-
ficao o fundo do oaviu pela 
parte de deiiiro, 

Proditor , s. m. Traidor. 
Prtiditorio , adj. Aleivoso. 
Pròdomo , s. 10. p br. O que vai 

adiante. Fig. A primeira obia 
de hum author. 

Producção, s í. bes no plur. 
Ac-ção de produzir. A cousa 
produzida 

Produoente , part. a. irreg. de 

Produzir. 
Productivo , adi. Que produzi 
Producto , part. irreg. de pro­

duzir. O resultado da multi­
plicação de hum numero por 
outro Da ArUhuietica. 

108 ji 

PRO 
Productor , -o ra , o», f. Que pro­

duz. . '.'"! 
Prodnzidor , V. productor. 
Produzir, v. a. no pai t . - ido- i 

ou - dueto. Dar frueto. T. Jur. 
Apresentar. 

Proejar, v. D. Navegar com cer­
to rumo. 

Proemiul , adj. De proemio. 
Proemiar, v. a. Pazer proemio. 
Proemio, s. m. principio de dis­

curso. Fig. principio. 
Proes , plur. de Ptol, 
Proeza,, e. f- Acção , feito d» 

homem valeroso. Façapna. 
* Profaça, V. proliaça. 
* P i o f a ç a r , v. a. Reprehender 

de cara ,a eara. 
Profanação, s. f. - Oes no plur, 

Acçao de profanar O estado 
da cousa proíanada. 

Profanador, - ora , m. ,r'. Que proj-
fana. i 

Profanar, v. a. Tratar com ir*, 
reverencia , USq respeitar ag 
cousas sagradas Apulical-a» a 
naus p.ofaoos. Fig. Desbonrar. 

Protaflidode . s. f. Dito, ou ac­
çao q>>e profana. 

Prob.no , adj. Que oiio he am. 
sagrado, oo ecele.iastico, „ 

Proieorá, e outros , V cam gh. 
Profeciicip, adj. Blo ForoQaq 

provêm do pai. 
Proferir, v. a. Pronunciar. 
Professar, v. a. Exercer huma 

arte , ou sciencia.,, Confessar 
publicamente. Prometter: v.a. 
Fazer os (rotos de alguma, Or r 
dern Religiosa..... . . . «•- / 

Professo, adj. Que fez profissão 

ÍSk£ 
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PRO 
Probidade , B. f. Bondade dç a-

nimo, de costumes. 
Prob» , adj Moralmente bom. 
Problema , s. ro. Questão qoe se 

defende, affírmativa » ou ne­
gativamente. 

Problematicamente. adv. Por hu-
m a , e outra parte. 

Problemático ,ad j . Concernente 
a ptoblema. Qae se pôde af-
firoiar, ou negar. 

Probosle por Preboste. 
Proceder, v. n. Nascer , origi­

nar-se » descender. Ir por di­
ante. Continuar. Haver-se. pnr-
tar-se. O proceder., Maneira 
de poitar-se , pipeeiimento. 

Procedimento, s. m. Acção de 
proceder. Maneira de portar-
se. 

P roce leus roa tico , adj. m. Epi-
theto de bura pé de verso , 

...que tem quatro syllabas bre­
ves , ua poesia Latina. 

Procella , s. f. Tempestade. V-
sado dos Poetas. 

Procelloso ,- adj. Tempestuoso. 
Proceridade, s. f. Altura do 

corpo. 
Procero , adj. p . l . ( c o m e aber­

to] Alto. 
Processai 9 adj. De processo. 
Procé^sfto , s , f. - 5es no plur. Na 
i -Theologia, Emanação de hu ma 

pessoa da outra. 
Processar, y . a. Fazer todos os 

antas jadiciaes ate à senten­
ça de dum Litígio. , . . ; 

Proce-ísioDaímeüte, adv. Em pro­
cissão., ., 

Pr.ocessiQnarip , «. m. M*rp,qae 

PRO 
tem as preces usadas nas pro­
cissões. 

Processo , s. m. Continuação da 
cousas , que*e seguem humas 
das outras. Progresso. Serie, 
Operação, na Chimica, ou o 
resultado deila. 

Procídeocia, s. t. Sabida violen. 
i a , ou descida. 

Procissão , s. f. - 0es no piorai. 
Função rejigiosa, em que muu 
tos eeclesiasticos , e leigos Tão 
em duas alas , cantando psal. 
mo?, e t c , eacoir>paobaadoo 
Santíssimo, ou algumas ima­
gens de Santos, etc. 

Pr aclamação , s. f. - õ>s no pior. 
Publicação era alta voz. 

Proclamar , v. a. Publicar em al­
ta voz. 

Proconsul , s. m. Magistrado Ro­
mano. 

Procraslinar, v. a. Dilatar de dia 
em dia. 

Procreação , s. f. - fies no plur. 
Acção de procrear. 

Procrear, v. a. Gerar. 
Procura, s. f. Busca. 
Procuração , s. f*. - oes no plur. 

Escritura pela qual se dá po­
der a alguém para algum ne­
gocio. 

Procurador, s. m. O que trata 
negócios aí beto* em virtude de 
procuração. Procurador de 
causas, O que sollicilaoque 
be a bem deltas , e faz por 
oífieio. 

Procuradoria, s..; f- Offieio de 
procurador, 

* Hrocurança , por procuradoria. 



PRÓ 
fetft à í g u m á O r d e m R e l i g i o s a . 

P r o f e s s o r , s m . Q: ie professa , 
q u e ens ina . 

Prof ic ien te , a d j . Q u e fax p r o -
•gr^ssos. • 

Prof ieu t , a d j . p rove i to so . 
Pín-fii-s-fio » í Á i ^ i e s o ó plur E s ­

t a d o , m o d o d e v ida . A c t o 
s o t e m a e , (>el<i q u a l o Rp l ig io -

• « ò n r .v i ço faz os V O U H d a s u a 

Rel ig i ão . Dêv; lnraçáu. 
P r o 6 l e n t e . a d j . Q.i« p r o í e s s a a l -

g u oa R e u n i ã o , uu S e i t a . 
Pipotíígaf, v. a. --guei,- Desrbam-

te* n a . g u e r r a . -
P r o f u g o , a d j . F u g i t i v o . ' 
P-rWfàMsimeufe , &dv. B e m d e n ­

t r o . B e m para bawto. 
P r o f u n d a r , v . a. F n z e r mais fim-

d o . M-etter mui tu para d e n t r o . 
P r o í ^ u d e z n , s. f. , e 
P r ó l l u n a í d a . l e , s. i. A l t u r a d e s ­

de a superfieie a t è o f u n d o . 
P r o f u ü d o , a d j . Q u e te ta m u i t a 

a l t e r a da supe i í re ie a l e o fun-
9 o Qoe oSu e s t á à supe r f í c i e . 
•De dit t ici! c o m p r e b e u s a o . Muí-

-'-*to lírtte%fcoi Vluito g r a n d e . F ig . 
O profunda, o inferno. 

PfotÂmp , a. f. - Ge* nu p lnr . S u -
p e f o u i d a d e , e x o r b i t â n c i a e m 

1 ' àá íoár . 
Pfcofteso , a d j . M u i t o c o p i o s o . 

Q u e g a s t a c o m pro fusão . 
P r u g e r t i è , a. tf.* G e r a ç ã o , d e s -
^ ^ è B d è o r c i ã / * 
"Vfoêètoiííor , - ora , n i . f. A s c e n ­
di1 dfeo-fé. • '**«' 
V & t & è j & tf.' l^fnfber d e " ' i W e u , 

( * W K t » c o m o í u g e a f á b u l a . 

MA 
í t g . A n d o r i n h a , entre os PQ. 
etat. 

P i o g m o i m a , a. m . Primeira iog. 
c r i p ç a o . 

P r o g r e s s ã o , s. f; Na Aritkme-
tica A s e m e l h a n ç a ' d e razão 
F i t r e as g r a n d e z a s de numa 
sé fie. C o n t i n u a ç ã o . 

P r o g r e s s i v a m e n t e , a d v . Com pro-
g ie - . - so . 

i * r . « r r e s * i i o , a d j . Q u e éttí&ntòa1, 
<jBf» se a d i a n t a gradualmente, 

P r o g r e s s o , s. m Adiantamento. 
P r o - c r y u a s m a . s m. Compoâ-

njtto p a r * e x e r c í c i o , e eusaio 
n:is e s c o l a s . 

P r ò h i b i ç á » . s. fi - Ôes no plur. 
A c ç a o d e probibir . L e i , or­
d e m , e t c . q u e prohibe . 

P roh ib i r , v. a. V e d a r , mandar 
q u » niío se * a ç a , d i g a , etc, 
Na Medicina . -prttèrvar. 

P roh ib i t i vo , a d j . Que prohibe. 
Nu Medicina , Que preserva. 

Pro*iibitori"o * a d j . Que prohibe. 
P r o j e ç ç a o , s-. f. - 6 e s no plur. 

Na Chymica , O p e r a ç ã o , que 
cons i s t e e m de i t a r a maietia, 
q u e »e tia d e calc inar à* Ctf-
Iberes no c a d i n b a . Na Geo-
graphia , Del ioeaçf to dos map-
pas , * e g u o d o a s i tuação â<tí 
e i i cufos p ; i ra t le los , e meridia­
n o s . A c ç ã j d e l a n ç a r ao ar, 

P r o j e o t a r , v. a. F u r m a r num 
p r o j e c t o . idea r . 

P r o j e c t i l , a d j . Que se a t i ra aa ar. 
P r w j e c t U t a , a d j . Que forma pro-

j e e t o s . 
P r o j e c t o , a . m. Desisroio , o que 

se t e m i d e a d o no earteádiaieu-



fo p&ftt p6r em execução. O 
escrito , em que se declara o 
qae se tem projectado. 

Proín , s. a i . , ou f. Corda , com 
qus se amarra as embarcações 
em terra. 

Prol , s. m. Prúes no plnr. pro­
veito , luoro. Dar o« -proen -, 
dar o* parabéns , [ frase anti­
ga-] 

P rol ação , s. f. Ses no plur. Pro­
nuncia çâo. 

Prole , g, f. Filhos , descendên­
cia. 

Prolegomeno , s. m. Tratado 
preliminar qae dispõe o leitor 
para alguma Obra. 

*Prol íaça, s. f. por Parabém. 
Prolepse, e. f -, ou 
PíOtepsis , s, f. Figura de Rhetorí-

ca , quando desfazemos anti-
eipadamente a «b^ecção , que 
se no.* pôde pòr 

Proletário , adj. Que sò pôde 
contribuir com os filhos para 
o serviço do Estado. Fig. De 
pouca nota. 

Proíico , adj. p . br. JSm Por­
tugal, Tontinbo; 

Proliíjcar, v.-a. • quei. Gerar. 
Prolífico , adj. Que tem a força 

de gt-rai. 
Prolixamente , adv. Gom proli-

xidade. 
Prolixídade , "s. f. Extensão so­

beja, e enfadonha em palavras. 
Prolixo , adj. Sobejo em pala­

vras. Dilatado. 
Prólogo , s m. principio de Li-

rro , etc. Preâmbulo. 
Prologpomeno , V. Proíegomeno, 

£R© 
Prolongaçao . *. f. Diiação. Ac-

çau de prolongar. 
Prolongador, - ora , m. f. Qae 

prolonga. 
Prolongamento, s. m. V. pró-

lougaçao. 
Prolongar , v* a. Estender aò 

comprimento. Dilatar, demo­
rar. 

Prolongar-gè , v. refl. Estender-
se ao comprimento. 

Prolongo, s. m. Lauço do te­
lhado para as águas pelo* la­
dos parailelos dà frente, e tra-
zeira da casa. 

Proloqnio , s. m. Sentença , ditb 
jndieioso. 

Prolnxidade , s. f. V. Prolixida-
de . 

Pro luxo , adj. V. proüxo. 
Promagem , s. f. Toda a casta de 

ame-ixas. 
Promessa, s. f. AeçSo de prb» 

metter A conça promettidã. 
Prompttedor , ora , m. f. Qde pro-

mette. 
Piometter , v. a. Dar palavra de 

fazer , ou dfc nao fazer alga* 
ma cousa. 

Prometter-í-e , v. refl. Esperar. 
Promettimeóto, s. m. V. pro­

messa. 
Prominente, adj. Qae se levan­

ta acima do nível, Qae sé es­
tende , e sabe ao mar. '*" 

Promiscnamente, adv. Mistura-
damenté. ~ 

Promíscuo , adj. Misturado. Sem 
distincçaq. 

Promissao , s. f. - 8es no pitfr! 
íia Jurisprudência» O ffee>i 

m 

m 



P R O 
Propao.-v. í repao. 
Propender , v. n. no part. * ido , 

ou propenso inclinar, ter pen­
dor para^ 'algáma parte. Ter 
inclinação, tender. 

Propensão , s. i. - 6es no plur. 
pendor , inclinação. 

Propenso, part. iireg. de Pro­
pender. 

Propbeeia , s. f. pre dicção do 
propheta. 

Propheta, s. m. Que prediz o 
futuro por inspiração divina. 

P rop betar, v. prophetisar. 
Propheticamente, adv. Como 

propheta. 
Prophetieo, adj. De propheta, 

Que contem prophecia. 
Propbetiza , s. f. A que tem o 

doíii de prophe izar, 
Propheüaar , y. ay Anunciar o 

futuro por inspiração divina. 
Prophylactiea, s f. Parte d i 

Medicina, que traia dos me­
ios de precaver as doenças. 

Propbylacitco, adj. Que serve 
para precaver as doenças. 

Propiciação , s. f. - 6es no plur.-
sacrifício para appiacar a Deus. 

Propiciar , v. a. Fazer propicio. 
Propiciar-sé, v. refl. Fazer-se' 

propicio. 
Propiciatorio , s, m. Lamina de 

ouro sobre a arca do Testa­
mento, donde se ouvia a voz 
de Deos y quando ouvia propí-
cio as orações do povo. 

Propiciatorio-, adj. Que faz pro­
picio. 

Propieio v adj.'Favorável. 
Propina , &. í. o que se dà , on 

PRO 
se adquire atem da paga. 

Propiuação , s. f. ACçSO da 
propinar. 

Propinar, v. a. Entre os Genti-
os , Beber parte do líquido 
que se offerecia. ao idolo no 
sacrificio. Dar a beber. 

Propioquidarte , s. f. proximida­
de , vizinhança. 

Propxnqoo , adj. checado , pró­
ximo. Immioeute. 

P ropor , v. a. - p u z , - posto. 
Representar com razGes. Es-
pòt, Aptmiar. Fazer propósito. 
v. irreff. co iju^a se como Pôr. 

\*ra$tii- sa. , v. reli. Formar pro-
jecto , tenção. 

PrOíiorç^o, s. f. - Oes no plur. 
Igualdade, ou semelhança de 
relação. Grandeza relativa 
entre as parieá de hum todo. 
<'ompasso de proporção , 
o que dà as linhas proporei-
onaes. ttegra de proporção » 
a que m Arithmetiea ensina 
a achar o quarto termo çno-
metricamente proporcional. A* 
proporção, conforme, segundo. 

Proporeioaadameute, adv. com 
proporção. 

Proporcionai , adj. Que tem 
* proporção. 

Proporcionalidade , s. f, coHec-
ção de 'muitas proporções em 
buma. 

Proporcionalmente, adv. Com' 
proporção. 

Proporcionar, v. a. Guardar pro­
porção. • . ' • li.» 

Proporcionar.se , v. refl. Aceo--
modar-se. Fazer-se aptòs > - ' 

u 
vi.-! 1 

$fSr m 
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PRG 
mo que prometa. Terra de 
promtssão. A teira promettí-
da por Deos aos Israelitas. 
Fig. Terra copiada de fmetos. 

Promissório, adj. Que se pro-
mette. De promessa. 

Promittente, adj. Na Jurispru* 
dencia , Qtie promette. 

Promoção, s. f. - õ*es no plur. 
Acçâo de promover. 

Promontorio , s. m. PQpta de 
terra , que sabe sobre o mar. 

Promotor , s. m. Offieial de jus ­
tiça ,-que promove a execu-
cão delia, como parte publica. 

Promover, v. a. Elevar * cargo, 
pos to , e tc . ' Fazer adiantar. 

Bromotamente , adv. Com proru-
ptidio. 

Promjítidáo, s. f. - ôJS no p!ar. 
Prestesa. Facilidale em fa^er 
logo as cou<a^. 

Proaipto , a iv . Veloz. Faeíl , que 
tem disposição para fa%er logo 
as coutas. Trazer em ponto , 
Ter presente , na memória » 
bem sabido. 

Promptuario , s. m. Lugar , on­
de temos à mão as causas 
para. 8^1' ir m s delia* com 
pronptidáo nas oceasiSas üã-
cegaria*. 

Pramalgaçaq, ?. f. - õas no pi. 
_ ,A.C£4<>. de promulgar. 
Promulgador , ora , m. f. Que 
, - promultra. 
Promulgar, v. a. - gnei publicar 
R por mui. ia Io do .superior , ou 

de sua própria anfhoridate. 
PT JüO , adj. pfopea-o , iacliaado. 
Pronome, s. ra, Eutra os Gram-

PRO 
maticos he hum nome, m% 
significa huiua cousa ja sigoi-
ficada por outro nome. 

Pronominal, adj. Da natureza do 
pronome. 

Pr-tnosticaçao , s. f. - 5as DO pi. 
Acção de prouosticar, 

Prouosticador , ora , m. f. Que 
pronostica. 

Pronosticar , v. a. quei. Aoaan. 
ciar o f ituro. 

Pron isticar se , v. refl. Fazer 
prono-t co a respeito de gi 
próprio.. 

Pronoático , s. m. Conjectura, 
juízo sobre o que ba de aroti. 
tecer. Signal , donde se tira a 
conjectura. 

Pronosltco , adj Qoe pronostica. 
Pronto , V. prompfo. . 
Pronuncia, s. f. , ou 
ProQunciaçao, s. f. - Oes no pi. 

Acção de pronunciar. 
Pronunciar, v, a. Articular 0% 

srtns d is palavras. No Foro, 
Declunr culpaio. 

Pr jpagação , s. f. - fles no plur. 
Acção de propagar Na Agri~ 
cultura, Operação de lançar 
a vinh i de cabeça para ella 89 
reproduzir. 

Propagador» - o r a , m, f. Qae 
propaga. 

Propagar, v. n. - guei. Au»meo-
t*r em número "pela. geração. 
Fig. v. a. Estender, dilatar , 
an . I iür . 

Propagar se , v. reâ. crescer em 
numero. Estender-se, dilatai 
se. 

Propagem , a. f. arergulhla. 



PítO1 

Píosopofráa, s. f. Figtrirà. d& 
Rhe!i'lfica, q u i n t o se fin*çe 
fpe*softs. ou èofe&w fallabdo. 
TVr &?•« proxoptjpria , f frase 
Vtiigar ) TVr b ia piesença, ser 
bem apeseoaio. 

Prosperar, v. a. Fazei' que và 
em auamentu , com felicidade. 
v. o. Ir em aug-meato , com 
felicidade. 

Proxpei idade. 8- í. Estadw feliz. 
Prospero , adj -Feliz. 
Prrtstaphereses , e. f. Ufa Astro-

nomia , oífferençaeutre o tno-
vi.riento verdadeiro, e médio 
da gol. 

Prostapberico, adj. Da prosta-
phereses. 

Prostern-itivo, a-dj. Que lança 
por terra. 

Prostíbulo , •?. -In. Casa de mu* 
Iberes prostitutas*. 

Prostituição,.-* f. 6**8 Bo pi. 
A^çao ÍH prOs-ííruif, eu de 
pro^timir se. 

Prosú^uido , ora,m.*f. Que pros­
titua 

Prostituir . v. a. nr» part. - i d o , 
ou p'«.ít!u.io. ExjWVr à de^bb-
ne-tidale, : 

Provtituir-tfft^ v. teü. Desbottea-
tar-se. 

Prostituto, part. de prostituir. 
Prostração, s. f --ées rio pior. 

A c çao d 3 pro <tttf-*e. í*ros • 
traçuo de força* ,- Fr.iq rf/,a 
exirema , que píie -o doeiVte 
Sncap*z do memr movioento , 
e peroiauece deitado Ciitroíití-
ma mas-a. • t" * 

Prôstrar , v. a, Lançar por ter • 
109 

Pfcd 
rã. Fi*. Enfraquecer. 

Promoção , e. f. - 8eè BO- píàr. 
PtofecçSo , patrocínio. Offieio 

' de protector. 
Proteotivo , adj. Qne protege. 
Proteetor , - ora , m. f. Que pró-

Ipíre. 
Proteger, v. a. Amparar, pa­

trocinar. 
Protervia , s. f. Iasolencia. 
Protervo , adj. lugolefite. 
Pro te lação , g. f. - #e« -no pTur. 

Declaração pública. prote>tí. 
Protestante , part. a. de protes­

tar. t?roíesf antes* Here^e? dá 
eupposta Religião Reformada: 

Protestar , v. a. Fazer protesia-
çRo , ou protesto. Certificar , 
assegurar com palavra*. 

PrOleslo, 8. rh. Dr*efuiíiçao pri­
vada , oa por aüiín riOMde jfi-
di-eíâl , de fazei , oo não aU 
enma c<ti a ct»m couitiaçãb 
íie slii-umíf p^o-i. 

Protneollo , *. m* Livro , em 
1 N o a - d.i Tabetliái». Livro, em 

que o Letrado ufai*»* qne re-
cebpo «Vé a'i'oá. 

Piótofjoui't^ i ro. f. -A pessba 
priaeipHl tfa Tfei£éd:a. 

Pii»to,iiar'yr, w. m. O Prinieiro 
qiie- so'tfeo nlartyrío* 

Prutome iicato, s. oi. T r íbanJ , 
que tem a seii c n ^ õ o ^Xinie 
dos b'íticaii >s , d i que pé/r-
teoce á «láude , ete. 

Proij^ne^ieo , «. m O primei­
ro e n graduação entre Oá Me­
didos 

PiorutMuta . s. m. O primeiro 
navegaa te. 



• 

P R O 
Proposição, s. f. - Qes no plqr. 

Aççao de propor;. Na Lógi­
ca , Aí palavras com que se 
aí firma, ou nega alguma cou» 
sa. The.se para delenJe;-, ou 
impugnar. 

Propósito , ft, m. Intento . deli­
beração. Assumpto. prudência. 
Commodídade. Aptidão. A 
propósito , por occ-t^ião , ap-
tanicote , a respeito. Sem pro­
pósito , sem rasão, l)ç pro-

. sito , deliberadameote. 
Proposta . s. f. O que te propõe 

a alguém. 
Proposto , part, de propor. Pro­

posto , s. m. Caixeirq. O que 
negocea por. ou trem. 

Pro preto r , s. m. M^istía-io en­
tre os Antigos Komaoos. 

Propriamente , adv. Com. pro­
priedade. Justamente. 

Propriedade « s. f. Qualidade de 
próprio. O que be de cada 
hiini. Attributo que não be 
essencial Significação pritimi-
r a , fatla&do das palavras. 

Proprietário, ad| . o que tem a 
propriedade de alguma Ci u>a. 

Próprio , adj. Que • he de al­
guém , particular de cada. 
hum. conveniente, aptu , com-
modo. Próprio» (como subst) 
Mensageiro, /ittribufco nau es­
sencial. 

PropngnuoHlo,, t , m8 for ta leza , 
deíeza. 

Propulsar, x* a> |iejbajjei% 
Prur ido , V. prnido. 
Pr»rogaçfto, ç-, f, ^ ijes ao p lur . 

' £pç&p. de : prorogar. 

Prorogar, v. .*.- - «ooeedeí m»í| 
tempo. 

Fr»r»Jiiper, v:. n, Sabir com força. 
pro-*a . 8. f. o açáu eorrenle, 

Fig, F.íCilidtf.de e,n faliu. 
Pro ;.dor , *. iu. Que escreve em 

pro.-n, 
Prosaico, adj- D # prosa. 
Proffapia , s. t. A-cendeacia. 
Pioseeiii-.* , g. oi, O luüHr »aii 

alto d-s t teatros eu . Roma. o 
Ilibar onde fajiawií* os sotojei 
das. tabula* , etc. 

Prescrever, xt. e* cendenr-nar ao 
desterro ,.e coufiacação de btESj 
bítnnir. 

Prose íLJçííO , s. f. - fies na 
plur. Acção de proscrever. 0 
desterro com confiscaçáo de 
bens. 

Proseriptor , Si m. O- que prw* 
erere. 

Pro~ecução. s, f. • 6ea no plur. 
Acçâo de proseguir. observân­
cia. 

Proüeguimento , s. ft>. continua­
ção. 

Proseguir, v. a* continuar, ir. 
avan te , ir em seguimen.to. 

Proselyto ,.s. na. KQíocottvewe. 
Prosillo-ismo , s. m. Argumento. 

que consta de dons syÜogfeajM 
seguidos. 

Prosódia , s, f. Aecaaíp) da vez 
com que se pronupeião as 
palavras. Parie 4 * er#mmaiica 
que en.-ina a, pronunciar Bí 
palavra» , com cejnt.der&to •*••-• 
ceuto. ' --

Prosódico , adj-. CpncejBefítft* 
piosjídia, _• j ,1 i. . 
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Plítf 
Recebimento d o a g g r a v o , ' e 
declaração d o J u z de ser &£-
gravado o aggr**vrtnte, 

Provincial , adj . D e provioo ia , 
Jfrowincial, o pie ladu d e b u -
nta Kelimino , que governa <>s 
Beí ig iosos d e huuia província. 

Prtuiocialadu , s . m. A d ignida­
de do proviuoial d e b u u a & e -
li^iao. O te.npu du seu g o ­
verno. 

PíOvir , v. n. - v i m , • v indo. Pro-
( ceder , descender, traxer a tí-i 
• r igem. V. irreg. Coujugfcse 

como o s imples Vir. 
P r o v i - a o , s. f. • o>s D » pl'tir. O 
- D jee?»ado para a sus tentação . 

A c ç ã o de prover em oificio , 
e tc . C a r t a , pela qual e l l e se 
confere. 

ProvUioual , a d j . F e i t o por pro­
virão. 

Proviíânnalnaeute, adv. E m quan­
to não ?e prove . 

Proviâioneiro , s. m O qne fax 
provirSes d e v h e r e s , e l e 

Provisor , 9. m. Míui-tro dele» 
gado d o Bi.-po , quanto á j u ­
risdição d o foro. O qne faz 
provUGes d e v í v e r e s , e t c . 

Proviato , ad j . v . previ t to , 
P r o v o c a ç ã o , 9. í. • Ges no pior. 

A c ç ã o de provocar. 
P r o v o c a d o r , • o r a , m. f. Q u e 

provoca. i- -
P r o v o c a r , «r. a. - quei. Exci tar , 

desafiar. Chamar em euccoiro . 
Na Medicina. 

P r o v o c a t i v o , adj . , e <í 
P r o v o c a t o r i o , adj , Q u e provo-

PP> o i * a 

Próxima! , ad j . Do próximo. 
Proxitramettte , adv. Mui to per* 

to. Ha p o u c o tempo. 
Proximidade , s. f. Vizinhança. 

A c ç ã o d e caridnde proxin ai. 
P r ó x i m o , a d j . Chegado , visinbo 

Innnedlalo antes , ou depois, 
O proiiimo , »s oreaturaü hu-
nn.uaá , 0a nossos semelhan­
tes . ' 

# P m » por preço . 
Prudência , s . f. Virfude , q u e 
- nos dà a c o n h e c e r , e nus mo­

ve a obrar o que be conior-
w>e à> razão. Com-idei a ç ã o , cir-
cun p e c ç a o . 

P u d e n c i c i , adi . Obrado c o m 
p i u d e n c i a , que diz respeito à 
prud< ncia. 

P iudeuci í l i rente , adv Cem pru­
dência , r o o foi me os dictautes 
da prudência . 

P i n d e n c i a r , v. a. Usar de pru-
denc ia . 

P r u d e n t e , adi Qne tem prudên­
cia. Fe i to c e m piudencia . D i -
ctatio | ela prudência. 

P r u d e n t e m e n t e , adv. Com pru­
dência. 

Pruido , e. m; Comlcfcfto, 
Prnir , v . n. Causar cronioliHo. 

Verbo usa io propriamente nas 
terceira» p e r u a s . 

P r n r r e d a , V. Plantada. 
# Pruningem, por pluirag.em. Ar­

vore , i | i e dà b i ioüs maçSag 
pequenaç , e etraig^zasi-

P i u o o , e m. M a ç a de chum­
bo , pendente óe turra p e ç a 
d e p é o , com qne os pedreiros 
obseivão se está peipepdjcu* 



PRO 
í*rotonotario, s na. Primeiro No-

. tarío. Em Ho/na , Prelado, que 
precede a to ios os demais , 
que üãn são sagrados: temo 
puder .1e ciiar Noiarios , etc. 

Protopapa , s. m. , ou 
#rolopapàs . s, m. ult. 1. Na 

igreja , Grega o Areipresie , 
chiíe do Tribaual KccíesiastU 
CO. 

Protopatriarcha ,- s. tn. primeiro 
Patri reta*. 

Protoplasto , s. m. Primeira crea-
tura humana. 

PiOtotypj , s. ro. Original -
P rova , s. f. f com ó aberto) aa-

záo , com que se mostra a 
verda ie. Expsrieoeia , ensaio. 

Privação , s, f, - O -s no ptnr, 
O meio , o i cm<a com que 
se experimenta. 

Proragem , s, f, V, Propaguem, 
# Pro rança , por pró/a, 
P i o r a r , Vj a, Vlo.strar a verdi-

de com rasG íS , testemouhisy 
, etc, Tomar o sabor , o custo 
. á o nida , etCilswAijdo" buna 

peqtipn* porção à bica, Fazer 
experiência, Tentar, Provar 
bem , Sei1 bom ao sen- gene . 

o . r or 
Provável , adj , Verosimil , qoe 

admitre prova» . , ' 
ÍVovavelmeate , adv, Com pro-
. babiU-iade , veroshnUmente, 

* Prove , por pobre: 
Provento , adj, Adiantado , que 
,, tem feito progressos, 
Provedor , s, m, Ofucíal , que 
, tem a seu? cargo prover , e di-
" rigifr

 i 

P R O 
Provedoriã, s, f, Offioiodeprç. 

vedor, Ca*a onde » Provedor 
desptcba, ü Territürio da sai 
juri-dicça*>. 

Proveito, s, m, Fructo , utilida. 
de. 

Proveitosamente, adv, Compra. 
veiiò. 

Proveitoso, adj, Que deixa att, 
tilicí vie , frucro, Q ie faz tan, 
ou V í íeficio. 

Proveoca , por providfiacia, 
P o -enieut j , a i ] . Qoe protèt 
Prover , v, a, Ter cui lado, eis 

que n io falte o nRce^sario, drf, 
Fazer com que bajtt, V, irieg, 
eouiuga se como o simule* Fet 
excepto DO part. pas>iro. 

Proverblal, adj, C&acerneate i 
provérbio. 

Provprbialmeote , adv. A', ma­
neira de provérbio. 

Provérbio , s. m, Adaeio. 
Prove te , s, m, Esoecie de mor-

teiro pequeno para e*oeii»D*n-
- tar a pólvora. 

Pro vi dam ente , adv, Com pro-
vrd-mcia. 

fcrovideuoii , ## U A suprema 
sabedoria de Deoe em £«w* 
n a r , e dirigir tudo, Fis, Oi-
éem para fazer alguma ew 
?a. 

Providencial , adj, Que coalôfl 
providencia. 

Providenciar, v, a, Dar pron* 
vi iencia. . 

P r o v i d o , adj, p, br, Cuidado* 
em prover, AcauteUdo. 

Provimento, s, m, Provido. No­
meação para algum postoeic 



PUffi 
O publico, s. m. O P°™> 
a gente de qualquer terra. 
Em publico , diante de twdos. 
Mvlher publica , meretríz. 

Pucara, 8. f. Pauelia pequena. 
Pucaro , s. f. Vaso de barro 

para beber por elle. fucoro 
• de água ( íra>e familiar ) Es­

pécie de merenda. 
Pnce l l a . s . f: «ir-gem donzella. 
Puebo , s. m. Droga, da A7.i1. 
P u c i e t o . s . f. A more , por ou­

tro nome , Ginjeira silvestre. 
Podent i» , adj. Vergonhoso. 
Padibun Io , iidj. Que tem ver-

ponha. Que eausa vergonha. 
Que tem a côr. de quem está 

. vergonhoso.. 
Pndícioia, s. f. Castidade. 
Budieo , ad], £»«"•• 
Pudor , s. ro Modéstia , hones­

tidade { pejo. 
Puericia, 8. f. Idade de quatro 

a!è iwre ahn'õ*.. 
Pueri l , adji Daipuerieta.. Da me-

DíUO. 
Poerilidade , s f. O mesmo que 

puericia. A e ç a o , dito de me­
ninos. 

Pae.rilmente,.adkr. Como menino. 
Poerpeiio,*. m. Parto faltando 

da» mulherem. 
Pugibanbai.si nu V-. pungibarba. 
Eugilo , s. m. A quantidade, 

que se pôde tomar com os 
dedos todos.. 

Pujiua , por peleja.. 
Pugnar , v. n. pelejar.. Fazer 

esforços por; defender. 
P.ngnaz , adji. pelejadòr, gner-

reiro. Usuão do*- P.oelax. 

PETE. 
Pujança , 6. f. Força extraordi­

nária. Fia;. Excesso. 
Pujaute , adj. Poderoso. Confi­

ado em superioridade. 
Pujar, v. B. Sopprar. 
Puir , v. a. Polir roçando , gas­

tar roçando. t"uir be rr.t-lhor-
• que Poir. 

Puíao , s. m. - Ge* n-> plur. Di-z-
se do borrue-n pl-beo. 

Pular r v. a Dar pulos. Fíg. Bíe-
dr.ir d»pres*a. 

Pulga , s. f. Insecto conhecido. 
Puitrao , s t. - o-fs no plur. In­

secto , que roe as parras teu. 
. rãs. 
Pulgoso , adj. Que tem pulgffo. 
Pitígueira , s, f. Herva que ent-

Latim cbainao psyllion. 
Piiljueii(t), adj. Que tem pulgas. 
Pulha ,. s. f. Dito de logração, 

e ca*ilb>zo, 
Polbeira, s. f. V. polheira. 
Pul í r , e ou t ros , V. polir, etc. 
Pallular , v: n. Brotar. Usa se* 
-propriamente nas- terceirus 

pensou». 
Fulmella, s. f. Epilheto-da cruz, 

qoe! trazem nas armas os da 
família- que tem- o appeüido^ 
Leite em Portugal. 

Pulmonar, adj. Debote, ': 
Pulmoóaria^s; f.; plantai He de ' 

duas espécies , pulmona-rai rría-
íor , e puimenaria de carvalhóí 
ou aiiiorea. 

Pulmnnia^ s. f. Doençai de bo-
fe Ha—varias espécie»': 

Pulmonico , adj. Doeiite do<bofe. 
Pulo , s. m. Salto. - 9 »' 
Púlpito , s. m. Lugar levantado' '.' 
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pruHn. .. ,-. 

qi, Tfib-iaal de A-

.,p4 Eaíoar , ,OQ can-

Q?i3. optBpoe 

lar<a umbreira , et«. apptteat** 
d o o a, eiia, Iüstruwetít» de 
sondar a altura do tundj do 
ipar. 4prw»rt(/., [: eoiqo Jfiiw.) 
perpendieularmeoip, r 

Pruaelle ..edjj. m> üpiUiGio da 
bwrh 5*1 n»edjftiqa& - i 

P r i p r i ^ p i o ,j adj., Uae-*(ía«$a oo-
. nriçdi3o> 
Prurido, V. 
P r y t a n e i , a 

tbenaá. 
Ps a linear,. y-

tar psalrooa. 

psalmus. 
Pdaima,» a. rp. í|y ripo a Deos. 

Du-se em; parMeular d<» que 
e^creveo David. 

P.-alnodia , s. f. O canío. doa 
ggadinoa, -, • • 

Vmim jdiar, v. i*. Caatar p.s-%1-

Psaireiir» t s. m. Livro dfls p*al-
rn iri. Iitetmrneutti musico , dq 
que usa vão os Hebreos, e cons­
tava de. áeç. corda». 

Pseudo, ( B^lawra Gtogai) O mi»-, 
znò gf«e Falso , e serve na 
oompoiiçüo do muito.s,mimes. 
Ifodo-t estes ter/nos se, fjiro-
nutiçicio„ sttfipniMinrfv o i*. 

Píerygio , B., p^, ,£ty Medivimi , 
pellmbatbWMMi qus nãseeida 

-• te^Xãtfmifa ei^i.íVíeae^qíilweitp^ 

P t i^ i ia , V. s t i o ^ . g e O H J J í 
Ru»loKieui,; s. m. Ü&pa^stç qjo-

IPft Aluim. íjjvro de Geo^ra-
^ft.vse^uo ioasys í s .na /de Pto-

ffTJD 
: Inrneu ,, autiior Maífcematiço. 
PtyaLi-me , fct m. iVa Medici­

na , Acção continua de fy$. 
. pir invtiíuatarúttueule. , flusãu 

de saliva. 
Piysíoa, s. í . V. sem;) A«t-

/«* pntft nras se supprime 
também o p n a pronuncia-

- p i » . .. J -j»; . _ . 
Pu , s. m.. Medida, itinerária 

entre o» Chinas , que cmleaj 
240U pjuaaojii geométricos. 

Pu. i , ã: f. Poqla aguda, como 
a, que se p6e>nas eulleirasòui 
càe* , eté. O. garfo ,. que se 
.enxerta nas: arvore*. ín^ru-
meu to de Mareiaeiro , por ou-
tro, nome*, BrebequiiD. 

Puberda lft, «., £. At idade de 
quatorze auno» para o bumeai, 
e de d.asse para a mulher. 

Pubere , a ij- p. br. Q ie se acha 
B* puljerdad.e. 

Pubertade , por pufrerdade; 
Publicação st f. - Oes ao p'uf. 

A.cçâo de publicar. 
Pub icador , ora , m. f. Que pa-, 

blk*a. 
Publicamente, adv. Boi publico. 

A? riiíta; de todos. 
PubtiepnKM? s. riu Gobrador da 

req-las- pttblict«.>Fiff. B*Mem 

ab )iiiinavL'l. ' 'J 
Publicar ,.Ví. ai -»quçi: Fazer ms* 

nifesto a todos. 
Publicidade , a f; aualidadedà 
. pílblioo. Coocnrso de fpofa 
Publicis ta , g. m - Es(íriu)f de 

Direito pubÜco. • i 
Pabiicp ç. tfrâjfe Do- conuBom» 

cooheeido, usado de todo8-



u<* 
P.üR 

í»upilla » 9. f. A menina, qtíe íerti 
tutor, enfio tem idade paia en­
trar em Boviciado. A menina 
do olho. 

Pupillar, adj De pupillo, ou 
pupillá. 

Pupillo, s. im o menino , que 
tem tutor, o que se c i a em 
convento , e n&o tem id ide pa­
ra entrar em no icMdo. 

Pupis , adj, f. Epitheto da veia 
do alto da cabeça. 

Puramente, adv. eo n puieza , 
sem adulteração. 

Purava, 8. f. Na /isia, panno 
de algodão , ae ne i -o de ro­
xas de ouro , que usao o» Bra-
manes. 

P u r ç a s , s, f. plur. Tablado do 
Norte paia a cuostrueçao de 
navios. 

Pure/ .a, .s . f. mnocenci*» lim­
pe/;». Escolha e n c a d i s pala­
vras prop ias de huma lin >ua. 

Purga, s i ae<i>edio, que íuz 
purgar pelas cama-as. 

Purgação, s. f. - t>fjs no plur. 
Expulsão de hun or mào sepa­
ração da p irle q.ié turva al­
guma co sa H"do de mostrar-
se innocen e e n jo i /o . 

Purgante , pari a. de Puriar. s. 
m. Epithe:o , qne se dà a todo 
o re nedni, que e.acua pelas 
cimarat-. 

Purgar , v. a - goeí. Li npar de 
mào humor . óUndo btmm p r-
ga. Figr» Expiar, v. o. Expul­
sar niáo humor. 

Porçar-sé , v. refl Tomar bom 
remédio purgante. Fig. Justi-

PÜR 
fiear.se , mostrar-se innmíentò. 

Purgativo , adj. Que tem virtu­
de paia purgar. 

Purgatório , s. m. U'igar , onde 
aOabão de expiar-se as almas 
dos juslo.*. 

Puridade, s. f. pureza. J3#crí-
véo da Paridade . antigamen­
te era o me.-mo qne boje os 
Secretários de Estado. Furto» 
de puridade», ACçõV* secre­
tas dos namorados. 

Purificação , s. f. - Ges no plur. 
Acçao de pur>6ear , e purifi-
Car-te. Antiganíente entre os 
õu íeos , a PurijicagUo da mu­
lher parida consicti.ii em estar 
encerrada por quarenta dias 
em casa tendo hum íi ibo,e 
depois deites bia ao Templo 
onde ofíereoía hum cordeiri* 
nbo , ou doas aoduriobas , etc. 
Hoje celebra H Igreja a PU-
rifioaçSo de Nossa Seohorã a 
Z de Fevereiro. O vinbo que 
O Sac**rdoie toiia n* Missa 
depois da (i)trimunbáü , e an* 
tes da abluçao. 

Purificar , v. a. - qiiei Fazer 
puro. Purificar os dedos , o 
corpo, Lival-oa. 

Purificar *e , v refl. Mn»trar.ge 
sem culpa. fZntre os j adeus ; 
V. purificação. 

Pur>fic«»!oiio , H. m. o vaso , on­
de o sacerdote purifica os de . 
doa. 

Purificatoiio, adj. Que purifica, 
ou ex,pia. 

Puritaüismo, s. ra. seita dos Pu* 
Titanos. 
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PUN 
na Igreja, dou ie se reciUo 
os WernÕeá , ele. Armação de 
peneiro, onde fabrica a* velas. 

Pulsação , s. Í. • Oe* no plur. 
Movimpuío das artéria.*, e do 
coração. Acça<> d« pul-ar. 

Pül«ar , v, a Ferir a.* corda* do 
instrumento, v, n. Ter puUa-
Çao. Fazer impuUo. 

Pul«aMvo , ad j . , ou 
Pulsalorio , adj. ( T, Med. ) A-

companhado de pulsação. 
Pulseira, s. f. Oi nato , de que 

11*9(1 as mulheres rum puUufe. 
PiiUista , s. m, Que tem bom 

couhecimeuto da pulsação da 
artéria 110 pulsí 

Pulso , s. m. A parle do ante-
braçq jmmediata á mão. pul 
saca o da artéria nesta parte. 
Tomar o pulso , ( no seutido 
figurado ) Experimentar. 

Pulverizar , v. a. Melhor que 
Poiverttar. 

Pulrerulepto , adj. Coberto de 
poeira , de pò. Que levanta 
poeira. 

Ppnçfto , s. m. - Ôeg. Espécie de 
ponteiro, lu-frunento de es-
piuerardeiru , por outro namç > 
Tufo. 

Punçar , v. A. Abrir oom pnnçfio. 
Punçò , ult. I. (com ò aberto y 

V. pofiçó. 
Pune:ura, s f. Bicada de irt.s-

tromento agudo. Operação ci­
rúrgica, que consiste em fa­
zer hiirna abertura no abdô­
men çom instrumento de pon­
ta para dar sabida ás águas. 

Pundonòr , s. m. ult, 1. ( com 6. 

PUN 
fechado ) Ponto de honra. 

Pando roso , adv. Que tem pnD-
à'*txnr. 

Pnntrente, part. a- de pongir. 
Pungibarba, a. m. Diz-se do 

moço a quem começa a apuo. 
t a r a I j n b i . 

Pongimen^o , a. in. Acçffo áe 
pungír. A dòr que caa-a a pi­
cá-la F"ig. E»tiu ulo-

Pungir , v. a. pca r . Fig. E-limit-
lar. v. n. Apontar , /aliando, 
da barba. 

Ptiugitivo, adj. Que punge. Fig. 
Que estimula. 

Punhada, s. f. Pancada com a 
inflo fechada. 

Punhado , s. m. A quantidade, 
que toma com a mão. 

Punhal i s, m. Arma curta de 
ponta. 

Punhalada , a. f. Ferida de pa-
nlibl. 

Punhar , v. a. V. Empunhar. 
Punhete , s, m. o puníio da ca-

miza. punho punhete , Jogo 
de rapazes. 

Punho , s . m. A mão fechada. 
Punhete. os folhos, que se 
pfle na extremidade das fran­
gas da camizu. O que se to­
ma com trez dedos. A paite 
onde a mflo aperta a espada. 

Punição, s. f. Oes ao plur. Cas­
tigo , pena. 

Puníceo » adj. pen. br. De côr 
esearlate , (Jsadv doa Poeta». 

Punidor , ora , ui. f. Que castiga. 
Puni r , v. a. Castigar. 
Punivel, adj. que merece castigo. 
Puniura. , por Punctura. 



QUA 
Q. Leira consoante , e a decimn. 

sexta do alph&beto .pronuncia-
se como o c j umo ao a ; e 
sempre be seguido de u. 

Quadema . s. f. Quatro couzas da 
mesma forma. Nos dados, 
pareihas de quatro pontos , que 
pintaO em cada büm delles. 

Quaderno , s. ro. Melhor que Ca­
derno. 

Quadra , s. t. Sa l a , ou quarto 
quadrpdo da casa. P&teo qua­
drado , rode -do de edifício. 
Qualquer das estações do an­
uo. A quarta p»rte do mez lu-
n*r. O liido da não pela parte 
p.usterif-r. Fig. Occasiáo , CGU-
junetura. 

Quadrado . part. de Quadrar. Na 
TypOüTaphia , Peça de metal 
pt*ra encher os brancos. Qua­
drado na Geometria , Figura 
pi >n i de quatro lados iguaes. 
iV« Arithmetica , o resultado 
de bum numero multiplicado 
por si mesmo Quadrado de 

. quadrado . o resultado do qua­
drado multiplicado por si mes­
mo , ou do cubo. multiplicado 
pela sua raiz, iV« camisa a pe­
ça quadrada , que se pOe nas 
aberturas delia ou na p*rte da 

' manga correspondente ao so-
VüCO. liais quadrada , be o nu-
uiero que se conteis tantas ve­
zes no numero quadrado .qnan-

. ia& ?fio aíisUfS unidades. /I*pe-
cto quadrada* be a posição do 
as t ro .que dista de outro 90grã­
os , que be a quarta parle do 

t círculo. 
110 

QÜA 
Quadradura , s. f. V. Quai) ratar*. 
Quadfasenario , adj. Da iÜUdè» 

de quarenta annos. 
Quadranesin-a , s. f. O espaço de 

quarenta dií*s , a quaresma, 
Quadragesimal , adj. Da Quares­

ma. 
Quadragesimo , «dj. O ultimo de 

quarenta , contando por or­
dem. 

Qu idransular , adj. Que tem qua­
tro ângulos , ou quatro cantos, 

Quadrangulo , adj. De quatro 
Cintos , ou quinas, (jnudran­
gu Io (como subst. ) Figura de 
quatro ^ntiulos. 

Quadrsntal , s. m. Medida Ro­
mana , que levava duas urnas-
Outros lite cbamsp amphcra. 

Quadri i t . t l . adi. D i s se da For-
taleza, eu castello , cuja defeza 
he secundo a quarta parle do 
seu alcajice , ou tiro veberaente 

- de mosquete. 
Quadrante , s. m. A quarta parte 

do dia natural, DelineaçiO era 
bum plano de bum relógio so­
lar Na An/ronomia , a quarta 
parte do Zodíaco. t*P 

Quadr r v. a. Fazer qutdradb. 
iV« Arith. Quadrar o numero, 
multipücallo por si mesmo-
ATa Ueomet. Reduzir qualquer 
fitíotaa bum quadro, v. n. A-
gradar. acoomn<od<r-se. 

Quadrasillabo , adj. De quatro sil-
. labas. 

Quadrpste, V. Cndaste. 
Quadra tim ,s- m. ( T de typogr.) 

Peça , que serve para deixar $ 
branco do costume nas divisões 

V,ffl 



PUT: 
Puritanos . "9, m. phir. Hefejês , 

qu» pretendem professar a dou-
doutrina pura do ÍSvan grelho. 

Puritana , a1j. Q ie perlenie não 
tsr casta de Mouro, ou J u i e j . 
O que nã<j usa senlo d3 pa-
lavrai próprias da l iugua, e 
faz aflectaçãí* di;*«o. 

Puro , adj. Sem mistura. Li np^. 
Casto.. Sam malícia. 

Ptirpnra ,« . f. Peix? de consba, 
de que se tira a cor do mes­
mo nome. Fiç. Certa ve&tidu-
ra de cor de purpnra. 

-Purpma^líi, «d], m. felpübetn dos 
que ib&i da »*e»lii«ra de por-
píira, 

Parpa^ear, v. a. D«r<?òr d<» pur-
para. p*rec-rda ooi de porou^a. 

Purporeo , adj L>e parpara. Da 
cor de purpura. 

Puruleatif, a H. Q;ie tem pus» 
Pus , s. m. M^t*»ria oaa<uosa , 

branca * faoo»-re lei , p (doe .. 
<qaa se gera 00« abçísssoa, e nas 
üleer.is por meto d» trabalho 
da K a tu reza, qne chaonao sup-
pu ra çao 

Pu-iiianime , a3j . Sem valor , dè 
pouco animo. 

Pusillanimi daí*1 - s. f. Fa l ta de 
valor. Oaicoittôa-üça 4«3 si .ues-
mo. . 

Pústula , s. f. [ T . Med. ] Sus­
te! Ia. 

Puta , s. f. ( T . baixo ) Mtilaer 
deshonesta , que pecca contra 
a ca^titadd , meretriü. 

Putanaeiro , ad|. (T..-ob|peBo ). 
O que trata com rauliie.^ de^-
honestas para peecar. com Al­
ias contra a c&stidade. 

PTL 
Pular ia , s. f. ( T obsceno) Vi. 

da de molher desboopet», que 
he pr:)Síitue. Vicio de freqüen­
tar es'as mulheres. A o ©ao 
própria dplUs. 

Putaíi^o , adj. Que he tido, e re­
putado como tal. 

Pn-ear , r n. ( T. baixo) Vlrer 
vida d* pio-ítiíutas. "Freqaeatar 
a prostituta». 

Pute^a , s. f. H>rva qne em La­
tim cbamflo hypooustis. 

Puto , s- m. O que se prosMtue 
ao vicio dos Sodomistas, e 
dos que se dao ao da mans-
tnpaçfro. O qne «e dá a estea 
vícios. 

Po ire facção , s. f. - Ces no pior. 
M »vi i<euto iotestíno de fermen-
i-iç-i i , de que resulta huma 
decomposição , e mudança tu-
tal em a natureza dos piioci* 
pio* próximos da todos os a* 
mmaefc. , e vpgetaes. 

Paíre£*ciente , adj. ou 
Pntrefatto io .adj. Na Medicina 5 Que 

fez apodrecer. 
Pusafl» , part. de Puxar. Forçado, Qü* 

nã 1 he natural . filiando de estilo. 
( T. vulgar ) Refced». 

Puxar , v. n. Tirar por aiítaem , ou 
p«>r aljgiaia t-oui-a .-, levar por força. 
Estirar. Fig. Attrahir. . ittclinar, fa­
zer fo-ç*. 

Puxavniite . s, m. ( T. de Ferrador.) 
E-p-eie de pn ie terra cam corte. 

Puxo, s. oi. Esforço q-ie faz a um-
llier para parir. O uue faz qualquer 
pessoa que tem diía iuldade em eX-
pulsar as çama-ai.' Tenesmo. 

Pyíor» , s- m. OFÍS.-íO MI feriar do es-
touiajo. 

AH palavras com Py, fcM#g««*í" 
se com Pi. 



QÜA 
em que grau. 

Qtr-iniqua-.n , s. m. ( T familiar] 
Blújfii» , cumprimento. 

Qumdo adv. No tempo em que : 
em que tempo ? S-ndo que. 
Quando muito, ao u<ais. 

#QuaoV a por isso 9 ou 
#Qu-mt* è por is*o , em lugar de 

Quauto a isso. 
Quantia, s. m. Somma , porção. 
Quauiidtde , s. f. Grandeza de 

volume , etc. porçaO . uumero, 
QuHUtio.eo , adj. àvultado .nume­

roso- Que tem oabedaes. 
Quan;í<ativaoienfe, adv, confor­

me a quantidade. 
Quantitativo , adj. De quantida­

de continua , de volume , ou 
extensão. 

Quanto , adj. Que p r^ço , que 
somma , que quantidade ? O 
que , tudo o que: como adv, re-
lativamt n e . pelo qne diz res­
peito, Com quanto , poeto que. 
t*or quanto , Vi»to que. Em 
quanto, e n t e tanto , ate que. 

Quareuta , adj. Quatro vezes dez. 
Quarentena , s. f. Espaço de qua­

renta dias , a quaresma. A qua-
dragesíma parte , que o íoreiro 

* p-tga de laudemio ao senhor 
do prédio. 

Quareoe>imo, adj. O mesmo 
que Quadrageeimo. 

Quaresma , s. f. O o p a c o de 
< quar^n'a dias , que os chrís-

taos jejnao antes da Fascca 
da Eesurreição. 

Quarta , s. f. A quarta parte , v. 
g.de alqueire , vara , etc. 

Quartdudo , adj. Epitheto ào 
410 U 

QUA 
cavallo que tem defeito nos 
quart s. 

Qu-rtAi.,adj. Epltbeío da febre, 
que repete de quatro em qua­
tro dias. 

Quartan lio , adj. Doente de 
quartas. Quarítmario , diz-se 
Beneficiado, que tem a quar­
ta parte da cungrua de Lmm 
C' neap. 

Quarsao , s. ro. Mfdíd •-, que Leva­
va a quarta par e de num ai . 
mude. 

Quartao , adj. m pen. 1, Epi-
tbeto da bum eavallo corpu­
lento >e quadrado, mas eu.to. 
a. m. Peça de arüibería. 

Quartapiza , s. f Barra , ©o tira 
que acompanha a «jxl-e t ida­
de de butna eaia , eu de buma 
coisa. 

Quartapizar, v. a, Guaruecer de 
quartapiza. 

Quanario , s, m. Medida. Entre 
os untigo* Romano* , fcedida 
de líquidos. ííum quadrenltl 
tem 192 qnartario». 

Qoarteado-f adj. part, de quarie-
ar. Cavallo quar/eado, De 
membros bem proporcionados. 

Quar eai , v. a. Dividir , ou la­
zer em qiii dü-do;j. 

Quartetar , V. Quartear. 
Quarteirão , s . m - Oes no plur. 

A qui-rta parte de cem, num 
dos quatro pá o s , que aiin^es-
ífio os cantos do tecia da caza. 
Divizao de rua com eayas , que 
fazem frente para quatro mtts. 

Quartèiro , s. m. A quarta purte 
de bum rcoio - --•-

k'r$. 



QÜA 
etc. mais pequeno qúe o qua­
drado. 

Qu.nir.tuni , s. f. AT« Geometria, 
Reducção de buna figura our-
vilioea a hum qu^dr^do d* 
mesma superfície. iWi Astrono­
mia. V. Aspecto quadrado na 
palavra Quadr-ido. 

Qu.id<ellu , s. in. Setta cora ferro 
de quatro faces. 

Quadri°nnÍo , s. m. Espaço de 
quatro annos. 

Qu idríffa s. f. Carroça de quatro 
.-. (jav!'Hos, 
Quadril , s. m. Parte do corpo 

des das costellas in eríores 
até as coxas de hum, e outro 
lado. 

Quadrilátero adj. Que tem qu itro 
lados. 

Quadrilha s. f. Bairro de huno 
qu^drilüeirOi O numero do ho-

í meus , que ae »mpanbavão o 
e quadril beiro. Oi* isaO de ca-

valleiros, que veo jogar ea-
' aas cbm outra di isiG igual. 

Gente de cavai! i para a 
*-guerra. Matilba de caçado­
res . 

Qu idrilbetro, s. m. Official in­
ferior de Justiça. f\'a Milícia 
antifftti OffioUt , a cujo cirgo 
estará a repartiçâo dos de-po-
jos da guerra. 

Qiadrii>artito , adj . Repartido em 
qu i f r i . n • •,, 

Q jadr.o , s. nv O mesmo que Qua­
drado , Na Geometria painel . 
Aígola quadrada Batalhão qua. 

I drado. - . 
Quadruoivirato,- s. m. Junta de 

QÜA 
quatro Magistrados entre ot 
antigos Romanos. 

Quídrup^ar , v. a. v. Quadiupli. 
car. 

Quadrnpetíaafe, adj. De qnalro 
pes Fíg. De cavalleirug mon; 
tado*. 

Quadrúpede , adj. De quatro 
pes. 

Quadruplicar , v. a. - qupi. To; 
mar num numero quatro veses, 
vu multiplicado por quatio. 

Quádruplo , g. m. e adj. 0 m-
mero e a que se contem qiu. 
tro vezes outro. 

Qua l , proa. intferr. e relativa, 
Quand" he interrogai. naO lha 
precede artigo. Pele qual, se | 
acha nos amidos em lugar de 
pelo que , subentendendo ma-
tino.'* 

Qu -filar Melhor coalhar. 
Qna l i i ade , s. f. AUributo acêU | 

deotal , propiiedade das cou- | 
fas. 

Qu itificaçi o , s f - o 's no plur, 
Acção de qualificar. 

Quaiiiicador s. m. Que qu*l:6ca. 
W.»me que ge dava acs CeDéO-
res dos Livros. 

Qualificar , v. a. - quei. caracte­
rizar. Dar predícaoieoto , qua­
lidade civil, c- n.-urar livros; 

Qualificativo , adj. Que serve de 
qualificar. 

Qualquer , adj. que ee ajusta ao 
nome substaníivo p»ra indicar 
burn indivíduo indeíerminddu. 

Q u i n . V. quão. 
«Quamauho ,por Quão graníe. 
Q u ã o , adv. Em quanta porção> 
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roeu to. Falha. pig. Desunião. 
Mudança para peior. Diminui­
ção, perda. 

Quebrada, s. f. autora, precipício. 
Angulo , remauç.) para diminu­
ir a força da corrente , etc. 

Quebradeira , Da* coutas que 
custão a averiguar , é que 
canção, dizemos he huma que­
bradeira de Cabeça. 

Quebtadiço , adj. Fácil de que-
• brar-se. Que se Quebra. Fig. 
- que falha. 
Quebrado , é. nv. Huma , ou mui­

tas partes tomarias daqnellas 
em que suupuiiios dividida a 

unidade , v. g. 8 g 4 s g 
Quebrado . part. de Quebrar. Que 

tem hérnia intestinal. Fallidb 
de bens. Quebrantado. Esíar 
de perna quebrada , nau po­
der Uabaluai por (alia de al­
guma e(!U"a. 

Quebradof, - u ra , m. f. Que que­
bra. -

Quebradura , s. f. Aoçfio de que­
brar , ou de quebrar-se. Quebra. 
Hérnia intestinal. 

Quebrameuto , s. na. V. Quebra­
deira. 

Quebrautador , - ora , m. f. Que 
quebranta. • 

Q'ebrantameuío , s. m. Diminu­
ição , falta 4 abatimento de for--
ças. Falta de observância. 

QuebraDtar, v, a Diminuir a 
força, o vigor Não guardar. 

Queb;autar-se , v reft. peideras 
força», o vigor f o animo. 

Quebranto ,-s. ai. Doeuça , aba* 

Qüíf 
timento do corpo , que attri*. 
buem proceder de ma» olho. 
Desfdlléeimento , tristeza , de* 
Sastie. 

Quebrar , v. a. Separar , desu­
nir a-* parte» <!e bom todo. 
Dimiiioir a torça. Quebffrot&Y, 
n&o observar. A mau lar. Abran­
dar. Interromper, liar ireü», 
voltar, v. o. Faltar no peso, 
na medida. Fallir. Quebrar por 
si, Ceder. Quebrara curpa; 
Dar-lhe geito , movellu com 
afrectaçãO. 

Quebro , s. m. Inflexão. 
Queca, s. f. ( que cttwi cu-è ) 

Peça do vesii io antigo das* 
mut aérea*. Qttecus , espécie da 
ei louras. 

Queda, s. f. Acçáo de cabir. O 
pendor do monte. Decadência. 
Fi;r. propen-fto, geito. 

Quedar , v. n. Restar. Cessar , 
de«contiiiTÍitrV 

Quedo, a.ij. Quieto, iui movei. 
• Â- pè quèd», ííè'" »e mover. 
Sem rethar se. Quedo, e c/ue-
do . De fãrã-ai. Quéd<» .n. pro-
ouuoia-se com é tnOÍtadò', e ' 
Queda f. com é aberto. 

*Quejao<1o , adj. pw Que tal , 
de que qualidade?, Tal, e 
quejando » Tal qual. 

Queijaja , s, m. pa-lel eheio de 
doce feito de uaia , e .ivoa. 

Queijar, V- a. Faaer queijo, 
Queijeira , s. f. Casa, uude se 

fazem queijos. 
Queijo, s. m. M*$sa de leite 

coalhado , e espremido uo éih-
cho. 



Quarteiro, adj. Q ie paga de tri­
buto , ou peD4H0 o quarto. 

Quartel , s. in. caia , onde alo-
jâo soldados. Quarta parte do 
soldo, ou ordeua-lo , ele. Divi-

• *ât> do escu io feito em quadros 
Quar fÜa , 6. f. Entre Alveitare* 

Tecido de nervos des da c*o-
. roa do casco até a primeira 

juota da besta. 
Quartete , a. m. on 
Quarteto » s. oi. Quatro versos 

rimados. 
Qaartilao , s. m. A quarta par-

te de huma casada. 
Quanto , adj. O ultimo de qua­

tro , cantando por orde-n. Par­
te de Lm o lodo dividi io env 
quatro parte-*. Quarto de car­
neiro, eto. he huma das peruas 
até «metade do lombo. Quarto 
do edifício certa porção ieüe. 
Quarto de huma casa. npo&en-

• to > c amara . Q-aarto. v o tempo 
era que o» mnr-nL-eiros vngiao 

t por turnos, Utoire alveiimets, 
iinma das panes do casco das 
bestas. Doença do cisca ,< que 

' consiste oJ huma abe; Una -do 
pelo para baixo. Quarta , por­
ção dê pezo:, de medida , que 
sempre lie » quarta parte do 
peso , o a medida maior. Vaso, 
ou biiha íjr.n ie de barro. j\To 

•. jttrfo, das cento*, j-â > quaf ro 
u • ipes dia» mesmo meta 1. Qu-
ui Ia. funeral, era a qooía par-
te.q:-ie tocara aos:Bispos. O que 
ses paija ao parootiu> quando o 

' Parochiano não se sepulta na 
sua paroebia. . - _ . . 

Quartola s. f. auietade de huma 

QÜE 
pipa. 

Quasi , adr , perto, próximo, pofc 
co falta. o*.-m pouca differén. 
ça , de menos. 

Quai tenario, s. m, O numero 
quatro-

Quatorzada , s f (qua corno ca) 
Quaior/.e pintos , quecunta os 
jo^o dos centos o q=e tem (jaa-
t ro Reis . quatro azes , etc. 

Quatt-rse i d j . ( qua como co) 
Duas vetes sete, 

Quatorseao ,ad j , (qua como cé) 
O ultimo de qu-itorsé, 

QU tr-ilvo , adj . epitbeto do a.. 
val lo, ou besta que tem os 
qu--tro pès brancos, 

Qn-itrapisso , s. m. Jogro de ta­
bu! is Nelle se jogâo quatro 
ve/.es as p£relb»s. 

Quatfiduo • St m. Espaço de qna-
íi o dias. 

Qnatrim , s .m, Dinheiro de me-
IB» f Valor. 

Qttttriwea, s. f. Qa-atoraada-, no 
JOüO da gardtwca. 

Quatro , adj. DUas veses d<ds. 
Quatro.alhos , s. m. Peixe (to 

m. r no Brasil. 
Qu.itropeado. v. Quadrnpeado. 
Quatropisio, s. m, Q mesmo , qoe 

Quatropisso. 
Q u e , soa como ke , nas palarrtfs 

seguintes-, exceptuandü' as qoe 
váy apontadas. 

Que , adj. relativo, que se refere 
ao substantivo antecedente, e 
diz o mesmo . que qual. As 
vezes se usa como parücultf 
depois verbos. 

Quebra , s. t: Desunião de- partes. 
Diminuição,-Detrimento. Abati-



fconeé-tar a emb.trtíaçad , que 
consiste e n lim palia , e cala* 
felalla de novo. 

Querensr , v. a. Dar querena. 
Q itivetnyi, a. f. Vontade de bmn 

a respeito de o i trem. Malque-
rança Má vontade. Bemqué-
rençâ , Boa vontade. Que-
rença » na Volaieria, o si lio , 
onde 0 falcão cria as suas 
crias. 

Qnerençoso , adj. Benevolo. De-
eejoso. 

Que er , v. a. qniz , querido. Ter 
vorit-.dê , desejar, v. n. fie. Ser 
de parecer. Suppòr. Querer 
bem , ter amor , amizade. V. 
irreç. nos tempos *eguíntes. 
Jnd. Prét. perf. S. QIJíZ , 
qüizégte , quiz. P . ojiízemos, 
quizestea, qnizérfi o. Mais que 
perf. S. Quizera , quizeras, 
qnizera. V. Qní/. ramos , qni-
zereií*. quizerao. lmp. Queira 
eiie. p. QueirSo eiles. (. Ca­
rece da secunda pessoa era 
ambos os no meros ) Conjttnel. 
IPres. S. queira , queiras , quei­
ra, p, Queiramos» queirais , 
queírão. t*ret. perf. S. Qoi-
ze>se , quízesees , quizesse p . 
Quízesseiros , qnizes.-eU , quí-
zc^-em. t*ret. mais que perf. 
S. Qnizera, etc. como no in­
dicativo. Fut. S. q i i ze r , qüi-
zeres , quízêr. V. Quiz ermos, 
qnizerdes, quizerem 

Que-tão , s. f. - 6e$ no pior. pon­
to , quê se discute. Controvér­
sia , litígio. 

Questionar, v. n. Argumentar , 

QÜÍ 
disputar, discutir a qu<«t&d. 

Que-tiuncula , s. f. pequena quês. 
tao pronuncia-se o u alguma 
cousa ditsüucto do e , como 
cues. 

Queslor , fe, m. Magistradi doa 
antigos Romanos , que tiaba a 
seu cuidado o tbesotiro ipobli-
co etc. Quês pronuncia-se 
Cue-*. 

Que^tuarío, adj. Que cuida em 
lucrar. QUFH como Caêi. 

Qnestuopo , adj. Que dà lucro. 
Quês como Cue*. 

Questura, s. f. Dignidade de 
Quoítor. 

Q'.;exiquer, O mesmo que Qual­
quer roosa. 

N. B. Nau palavras seguinte* 
Qní soa como Ki. 

Qui , por Aqui. 
Quiçá , adv. ult. I Talvez. 
QuíçaU , por Quiçá. 
Quieio * s. m. Gonzo. 
Quídproquo, palavra composta 

para significar a sub-^ituicãd 
de linoia cotü-a por outra. 

QuietaçSn , g, f. . Oéi no pior. 
Ectado do corpo . que nao sô 
move. TrangjiÜ.1 idade , de^-can-
ço. 

Quietamente, adir. Com quieta-
çao. 

Quietar, V. Aquietar. 
Quietíssimo , B. m, Seita doi QUí» 

etisiàs. 
Qiúeüítas , m. f. Hereges , que 

alarmarão per irremissiveis os 
peccados commettidos depois 

• do Baptismo , etc. 
Quieto, adj. Que nao -e move-

m 

• 



QUE 
Queima, s. f. luceadio , abraza-

mento. J queima roupa , A* 
pressa , seja como fqr. 

Queituaçao , s. f. - fias no plur. 
Acção de queimar. Ux i-fte no 
ü(j, nesta phrase Queimação 
de sangue , para dizer enfa­
do , cuusa que euíada. 

Queimada, s. f. V. Queimadura. 
Fogo deitado aos matos» a 
acçiío asiles arderem. 

Queimado, part. de Queimar. 
Queimado , fj£. de cór que 
tira a preto. 

Queimador».- o ra , ra, f. Que 
, queima. 

Queima4ur4 » s. f, Acçao de 
queimar. 

Queímao , s. m. V, Quimão. 
Queima meu í a i s. m. Incêndio , 
. abrazamento, o aeto de arder. 

Queimar, y. a. Keduzir a ein-
, zas. Secar muito. Queimar o 

sangue , A ffliffir, eu fadar mui-
fo, importunar. Queimar a 
nua fazenda,. Pesbar«ta|la. 
Vender muito barato. 

Queima-roupa. V. Queima. 
Queixa, 6. í. Declaração do mal, 

injuria , etc. que soffrearius. 
Fig. Doença , achaque 

Queixada , s. f. V. Queixo. Quei­
xada ordinariamente se diz 
dos brutos. 

Queixui , adj. Do queixo. 
Queixar-se, y. refl. Declarar o 

. mal que se sqffre. 
Queíxeiio , ad j . m. Epitheto do 

den te , que por outro nome 
"cbautÃo do siao. 

Queixia por Queixa. > 

QUE 
Queixo , s. m. Parte do coros 

animai, oude estão encaixa­
do* o* dentes. Bater o qwi-
470 , Tremer de trio. fazer 
tremer o queixo , Causar grau-
de medo. 

Queixoso, adj. Que se .queixi, 
Ofíendído , aggravado. 

Queíxume , s. no. Queixa de of-
fensa feita por alguém, 

Queiba , s. í. V. Calha. 
Q u e m , pron. relat ivo, e íoí«r. 

rogatívo. Q if; pessoa ? Qnal, 
que. Quem repetido em dias 
orações , he o me» mo que 
Ifuf/i , outro , este , oqneHe. 
Como adv. De c a , da parte 
de cá , v. g à quem do Pa-
rahiba. Da parle inferior. 

Quente , adj. Que tem calor. 
Que causa calor. Ter as con­
tas quentes , fig. Ter quem 
o patrocine. 

Queutura , s. f. Calor , calma. 
Quer , conj. Oq. Se quer , ao 

meuoü. Como quer que, De 
qualquer modo que. Quem 
quer , Qualquer pessoa, 

Quereia , s. f. ' Antigamente, 
- queixa. Hoje se diz somente 
da queixa feita ao Juiz. Cau­
sa » demanda. 

Querelaute , m. f. O que queie-
la. part. a. de 

Quere lar , v. n. Queixar-se ao 
Juiz. 

Querelar-se, v. refl. por Quei­
xa r-t-e. 

Quereloso, adj. Que quereia. Quei­
xoso . lamentoso. 

Quer ena s s. f. O trabalho de. 



QÜf 
dados, em que perdera Oê cin­
co , e ps nove. 

Quiuquevir , s. m. Magistrado 
Ramáne » tmm dos que eoxn-
punh&o o Quinquevirato. 

Quinquevirato, s. m. Tribunal 
da» províncias Romanas anti­
gas , que constava de cinco 
Magistrados, a cuja inspee-
çao , estava encarregada a a-
gricultura , e ic . 

Quinta , s. f. Casa com fazenda 
no campo. Deráo-rbe este nnme, 
porque quem a arrendava pag&' 
va ao seuhorie a quinta ;ia?te 
dos frueto*. No f**g° do* ^6*" 
tos, cinco Orirtd.-i «eg-nida-s. clas­
se , eutre os Je-uitaa, em q i e 
ae e.-tu iantes cooWfÇavío a ver­
ter o Latim em Porfugoez. 
Quinta essência. [ JSa Chi' 
mien | A parte mais subtil , 
e de aiais virtude , e acüvi• 
dade, íVo yí.7 O mais essen­
cial , a mais poro. 

Quintal , s. m. Pequeno espaço 
de terreno cercado , e planta-
do de arvores -, flores , etc. 
para recreio. Peeo de quatro 
arrobas. 

Qaíataladas , a. m. Muitos peses 
de quintal. 

Quintatão, s. m. - Oes no plur. 
Quicital grande. 

Quiolalejo , s. va. Quintal pe­
queno. Barril de duas arrobe*. 

* Quinta o , por Quinta , casa de 
cantou. 

Q miísun, adj. Que repele todos 
os. cinco dias. 

Quinta*, v. a* Tirar d e 
111 

cinco hum. 
Quitiieira , s. f. Mulher do quín-

teiro. 
Quinteiro , s. m. O que trata da 

cultura da quinta. 
Quintilna , s. f. Composição poé­

tica , que consta de cinco ver­
sos li i icos, e rimados. 

' Quintilio , s. m. Antímonio em 
pó. 

Quinto, adj, O ultimo de c inco, 
contando por ordem. O quinto 
( como subst. ) A quinta parte, 

Quintuplo , adj. Cinco vezes ou­
tro tanto. 

Quinze, adj. Huma dezena, e 
cinco unidade.-. 

Q u i n o s , s. m. plur. Sfio as pa­
lavras Kyrie eteíson , que o 
Sacerdote repete na Missa. 
M-.-Ibor seria escrever se Ky-
rios. 

Q'ji-to , ad j . QnerHo , visto, 
Q u i t a , s, f. perdão de divida, 

etc . 
Qui tação , s f. Oes no plnT. 

Escri tura, pela qual se decla­
ra a alguém desobrigado de 
dívida . etc. 

Quitamento , s- m. por Dcsquite. 
Quitar , v. a. Desobrigar de de­

vida etc. Poupar. Tolher , ve­
dar. 

Quitar-se, v. lefl. v. g. da mu­
i/ter * Divorciar-se 

Quhasul , s. m. Coapéo de sol. 
Quite , adj Desobrigado de di­

vida , etc. 
Qui to , arfj. Quite, tirado. 
Quitara ; s. f. No Monótnotapa , 

hum moio de rníiuo. m 



QUÍ 
descascado , pacifico , tran-
quUlõ. 

Quigílha , s. f. He o mesrno que 
amipatbia. 

Quilatar, v. a. Examinar , tU-
ter minar 'o qnila'e dos meta' 
es , e diamantes , e fig. o me­
recimento de alguém. 

Quilate . s. m. O grào de fine­
za do oiro , ou diamante , etc. 

Quilba . s. f. O madeiro , em que 
se forma o corpo do nav*o, 
e serve de base do seu edifí­
cio. Compõe se de varias pe­
ças. 

Q lilombo , s. m. No Brasil, lie 
a pousada , on aposento , on Je 
se recolhem em sociedade no 
oiaio os pretos fiigiuvoa , a 
que cita mão Calham bola*. 

Quimão . s. oi. - Oes oo píur. 
Ootros díx«m Timão , e lie 
o mais ordinário. Roupão lar­
go , e tala/ aberto por diante, 
sem boiOes , uem casas. 

Quimera , s. f MoD.-tro fabnlo-
se. Fig. Consa impo-*-iveI, e 
imaginaria. Chimerft lie mais 
próprio, e í>e pronuncia ch 
co no q. 

Qnímerico, adj. Fabuloso, kroa* 
giuarío. Impossível. Que não 
exú-te. 

Quina, 0. f. Angulo, esquina. 
Quina* arfnas de pjrtu^aZ nas 
suas Bandeiras. Ca>ca d'í b,li­
ma arvore. V. QuJuaqoina. 

Quinado , adj. Preparado com 
quina. 

Quinào, s. m. pen. I. Eoien Ia 
àp erro, feita pelo que argq-

Q ü f 
, mepta nas escolas ao que res-

ponde errado. 
Quiuaqoina, s. f. Cpsea de hnwa 

arvore, a que por outro nome 
cbamao Canca t*eru»iana,e 
ordinariamente quijta. 

Quíuario , s. m. O numero de 
cine;>. Rnire on Romano» an­
tigo:} bnm Qoinario valia cia-
eo a-ises. Qtii coiíio ('uí. 

Quine;: logo, s. m. peo. br. Os 
cinco Mandamentos que a I-
preja faz a todos os Fieis em 
geral. 

Quiiidennío , s. m. O espaço de 
quinze anno^. O que se paga 
em cada qoindeanio ao papa de 
rendas de certas Igrejas atine. 
Xás. Qui como ('ui. 

Quíu^osta, s. f. JRm Portugal, 
O mesmo que Cangosla. 

Quinhão , s, m, - 8í»a Q 0 píur. 
Ração. Q que cabe , ou toca 
a alguém em partilha. 

Quinhentos , adj. píur. Cinco 
veze.i cem. 

Quinhneiro, adj. Que tem qui­
nhão, p.irtiqípanle. 

Q-iinqt.ni PSí no , a >j. num. o í»l-
tíino de eincoeii -j , contando 
por ordem. Dominga da Q&ia-
guaf/e#tma t bç a Dominga 
iamu^iratamente aoles de Quar-

. ia feira de cinza, a que. eba-
mão vulgarmente Domingo 
gord o. 

Q.iiuqueaaal , adj. De cinco an-
no«. 

Quiuquepnio, s. ro. O espaço 
de cinco aonos. 

QuiUqiienove , s. m. Jogo de 



em cartas daucas indecoroFa*. 
Fi£. Fazer obséquios \irs , e bai-
i s I T . baixo.) Fazer rahear, 
F .z^r zangar . d 'S aspeiar. 

R b ca, s f Instrumento musico 
de ijuatio cordas, (T. nau t ) vela 
que vai entre o mastro {çran-
d" . e o da poppa afi a\e saia . 
E-ixeryãu pequeno de palha. 

Rabecão, s. m. - Ges no plur. 
Instrumento musico da feição 
da ritbe^a porem muito maior,. 

Rate o , adj. ( T.. plebeo ) oar-
raiicudo. 

Babei , s. m. V R;;biJ. 
Kubia , s. f. O mesma que Hy-

dropbubia , doença, 
U, bica , s. f. A p< nta do arado, 

ou charrua, por outro nome 
e*teva , onde o lavrador pega, 
q 'ando lavra. 

Babe= viva , g, f. Ave silvestre. 
% Kabicãu , s. m. Epttbeto do ca-

Vallo , que tem cerdas brancas 
na eauJa. 

Rabicho , s. m. peça da sella , 
em qne se rrette o rabo do 
eavalío , preza á parle poste­
rior delia por baixo. O cabelo 
atado , e en<olado o' huma fiia. 

Ba bicar to , adj. Que tem o rabo 
CUrtO. » 

Rabi forcado , adj. Que tem o ra»-
bo da feição de forquilba. 

Rabil , s. m. V Ar rubi I, 
Rabiieiio , g. m. O que faz ra­

bi*. Que teca rabil. 
Rabisaca, s. f. I d a , digressão, 

qüe se faz ás escondidas. 
Rabiscas , s. f. plur. Ri;eas , on 

letras mal feitas. ,u uu >* 
111 ü 

Rabiscar, v.^a, - quei. çujar com 
rabiscas o papel, TO mar a bus­
car para achar o que escapuli 
por descuido , nu por uao se 
ver , e neste mentido se diz 
Habixcar a vinha. 

Rabisco, s. ra. As- uvas , que 
escaparão na vindima. 

Rabo , s- m. A parte extrema 
do (ronco do corpo do animal , 
ou da ave. cauda, fíubo de. 
cavallo,nerva , por outro no­
me cavalliuha — de raposa. 
Flor do amarauto. Uva rabo 
d' ove/ha , he huma espécie de 
uva gros-a. Mentira de ra­
bo ( frase famil. ) A que be 
grande , e menifesta Olhar rom. 
o rabo do olho, ( T i vni^. ) 
olhar revirando os olheis. 

Raboforcado', s. m. A c e , que 
se eucontra no cabo de. Bua-
E-perauça, n H 

Rabolaria , s. f. Palavras * qne 
DSU o n c i i e m nada. Palavras 
arrogantes , ameaçadoras , que. 
vem a dar em nada. 

Rib*.|o , V. Rebolo. 
Rabotar , v a Limpar com o 

r&bote. 
Rabote , s. m. plaina grande de 

carpiuteiro. 
Rabi d o , adj. Que tem rabo. 
Rabu^em , s. f. fcspecie desar -

na , que dà nos cães. Fig. ( T . 
vulgar > Meo humor. 

Rfabugeuto , adj. Que lem rebu-
gem. Fig. ( T. vulgar ) De mão, 
bumor. 

Rábula, s. m. Advogado.igno­
rante» e muito fallaovçí r r i - ; : 

i i 



QUO 
Quocienfe , s. in. Na Arilhme-

iiea, Epítheto do numej o , que 
m»>tra quantas vezes o divi-
deudo c-jutèiu o divisor na 
operação de repartir. 

Quodíibeto , s, m. An'es da le-
forina, da Universidade de Co­
imbra era hum Aeio, que fa-
zíao os que qnerião tomar ò 

Q ü O 
gráo de Doutores nonondad* 
no sobre pooíos práticos, e 
especulativos. 

Quote, s. no*. Vestido dequote, 
ds uso diár io , o quotidiano. 

Quotidianamente . adv. Todos os 
dias , cada dia. 

Quotidiano , adj. De cada dia. 

RAB .... 
R. Lei; a onn^oaníe , e a déci­

ma seutima do Atphabeto. No 
principio das palavras soa cora 
toda % sua força ; mus no ovsjo 
dcilaa soa brandoeot re duas 
vo^aes-, como em Nora: e 
para soar com toda a sua for­
ça he necessário dobrallo , co­
mo em Curro. 

Raa. V. depois de Rampa. 
Rabaça ,, s. f. Plaufa , aquática. 
Rabaçaria . s. f. Fructas , her-

vas , selada , etc 
Rabaceiro, adj; Amigo de ra-

baçarias. 
Rubacoeiba, s. S. Ave aquáti­

ca , por outro nome mergu-
lhâdeira., 

ítabada- s. f. O rabo do peixe. 
.^Antigamente Trança pafa traz 

cheia de laços de fitas ( T. 
„Yi<&qsutÍeo. ) Parte, da poppa , 

onde está a .câmara de cima. 
> RanaA ana , s, f. Jo;ço de rapa. 
Lfbíjg vU/ado em Portugal. 
Rabadella, s. f. O resto do pei­

xe , que fina para o pescador, 
ú ^jjí^e. o pf-eon a anzol. A ex-

tremida Je do dorso , ou o O ü O 

R . 
RAB 

pacro. 
Rab^dillia, s f. Rabadella. So-

breoü das aves. 
Rabalde , por Airabalde. 
Rabalva, s. f. Ave uocíurna de 

rapina. 
Rabanada , s. f\ Pancada com 

o rabo. Rab finadas , ( e;n 
Por tugal ) Fatias de pão, que 
là preparão pelo entrado. 

Rabanete , s. m. Hortaliça eo* 
nhecila , semelhante na figura 
a hum nabo pequeno. 

Ràbão , s. m. ult. br. - aos no 
plur. Raiz be o conhecida, ou­
tros escrevem Ràbano. 

Rctbno , s. m. ult. 1. - ões no 
plur. Q?ie tem o rabo cortado. 

Rabavento %. adv. Seguudo a di-
recção do vento. 

Rabbt i s. m. ou 
Rahbi-ifr . s. m. Entre os Jude-

. o* , Mestre. i j 
Rabeador, adj. Diz se 'do ani­

mal , que IBOT* muito o rabo. 
Rabeadura . s. f. Movimento com 

o rabo. i -. 
Rabear, v. n. Mover muüo o 

rabo. Morei* muito asuadegas 



raiz na terra. 
Radical, adj. De raiz. Humor 

radical* que toe como priuui-
piu de vila. Radical { na Ari-
thmetic í ) se diz d a numero , 
que h« a raiz de outro. JVa 
Álgebra, se d i z , ou do #»• 
^íictí, que se p6a antes da 
quantidade, a que «e quer ti­
rar a ra iz , ou a quantidade 
precedida desse si;:uai. Fig. 
Perfeito. Letras radicaex .-fio 
as que ono se minião ua?: pa­
lavras derivadas de outra , co­
mo andem, andava, audaiia 
etc. derivados de andar. 

Radicalmente, adv. Ate a ra­
iz. Totalmente. 

Radicar, V. Arraigai». 
Radio, s. m. lustrumenlo de Geo­

metria. Semidiametro de bum 
cii-üulo. JSa Anatamia , o osso 
do antebraço. 

Radioao, adj. Que lança raio». 
Raer, v. a. Puxar com o rodo o 

s;'.r nas ma' innas. 
Raía.,s. í. (T. buixo) Grande 

fome. 
Rafado , adj, vutg. Pobre , mi­

serável , com fome, 
Rüfeiro , g, m. O cão que 

arda o gado. tiufeira 
d* febre. 

Rafiao, V. aufiso. 
Rafinar , V. Refinar. 
Rageira, ». fc Amarra , com que-

se attfaea < o1 navio em ten»a. 
Ragura , s. f. Bancara , ou ran-

coura.-
Saia, a f. Estrema , fronteira 

de num Rein». Linha da. mão. 

gu-

RA? 
Fig. Tennot, limite. Nome de 
num Peixe chato , que outras 
cbamâo Arraia. 

Rajada , s, f. Reterá de vento. 
Raiar , v. n. Lauçar raios v. a. 

Listrar, Lançar raia , riscar. 
Rajejra, & f. V. Kageira. 
Raigota, s. f. Bar» detgadinba. 

Ê.-piga da unha. 
Ra inha , s; f. Mulher do Rei. 

Soberana. A segunda peça tio 
jogo do Xadrez.. Fig. A prin­
cipal em graduação. Bainha 
d» prado , Herva , por outro-
nome , Barba de bode , ou 
de cabra. Em Latim Barba 
capr*na> 

Raio, s. in. Unha de luz ,- que lan-
ç a o d e s i o s corpos laurinosus. 
A linha rect-i , que parte do 
cen-tru do ciieulo á eiicunfe-
lencia. Os pàos , quesanem do 
c bo para 0? primas das rodas: 
da sege. O fo^o eleetrieo que 
se des(rfê«de da nuvem cora 
o trovão. 

Raiva, »• f. Hydrnphobia .doen­
ça. FÍg. Grande ira. Bolos de 
raiva, doces qüe se fa*ew de 
farinha, açúcar, ovos» e man­
teiga. 

Rakaço , a m. Appetite violen­
to de copula vene;ea. 

Raivar, v. n. Arderem ira. Irar-
se miíiio com alguém. 

Raivosamente , adv. com raiva. 
Raivoso , adj. Que tem raiva, l i a ­

do, desesperado. 
Raiz , s. f. A parte da planta , 

que está enterrada, e a nutro 
com os sucos próprios que iím 

bi& 

km 

-.'£., 
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R A C 
Í*ab*l»V, s . in, - 6 e s no plnis 

Fanfarrão. 
HabuUri t , s,. f. Kaníarrice. C©u-

sa d<i rabuk. , palanfforios q u e 
n a d i diz«*n. 

R a b a l i c e , ». f. Pa lavra* , o a 
Jcaa4e8- d e tabata. 

R a b u - c a , s. f V. Renu-ca. 
R a c a , m. f- f o l k ) , to lht , i g a o -

raate. 
R a ç a , s. f. Ca*ta. Abertura n o 

casco da besta. 
R a ç ã o , s . f. - 8es w» plur. A 

porção de comida , qae s e dà 
nas famíl ias , navios etc . A 
porção d e cevada , qoe se d à 
às besta*. 

R a c h a . s. f. P e d a ç o de p é o 
rachado. Fe*ta . Êmceríar de 
racha, be metter o enxerto 
ira raoha , que se íaz no tron­
co , ou ao ra-mo. 

Rachadeira , s. f. Ins trumento , 
e o m qne se: rac-ha para. ewser-
tait 

R a e b a d o r , s> m. O que raoha. 
Rachado ia., &, t A c ç ã a d e ra­

char. Ferida. 
R a c h a r , v. av Fendec , aWit 

v io lentamente , fazer em iwjftas , 
fàtitre o * Estof]adore~* , ata­
car o estofo com ponteino. iam. 
Rachar cora a ç o u t e s , i. «, 
ferir o corpo com- a ç o u t a s . 

Rachebidos , «c. nu pior,- Na 
Vasta da I/MííU , seio buns 
so ldados A macieira Ãmm Jf lab 
Taro* entre os T u -cost 

Rachitia , s. f. D u e u ç a , .qoe ata-
oa? a« oriüBÇitó. H • - . 

R a c i i n o , a. m. Q mesmo que 

R A D 
cumbtt» 

Raci a o s o , adij. Qne teia racioio?., 
fciio q u e ha m c i m o s . 

Rac íoc iüüçao . g. f. - õea no 
pLur. e 

Rac ioc ín io- , s. m. Di scurso , uso 
da razfiO. 

Rac ioc inar Y T. a. Discorrer, osar 
da ia£fto. 

Raciooafr i lMade, 3. f. Qualidade 
d e racional , e d e racionarei. 

Racional , adj . Que tem a U. 
eu Idade d a razão , capaz de 
discorrer. 

R a c i o n a l , 8. m ara a veste sa­
grada do S o m o Sacerdote eu-
tre os J u d e u s e m quese viso 
escr i tas os n o m e s das doze 
Tr ibus . 

R;.ciynavel , adj . cunfor me à ra> 
z ã o . 

Rü e ioaavelraente , adv. De bmw 
mudío "a.-oavfl. 

RaxBoneiea , adj: V . Raçoeiro. 
R a c Â , s. m. Aguardente feita 

coua arroz , ca ída d a açucar, 
e vinho d e coqueiro , que se 
d e i x ã o fermentar juntamente , 
e depois, s e dist i l iao. 

Raçoe iro , ad j . Que lera direito 
a a lguma r a ç ã o , que ss lhe 
d e v e dar. 

RacoQto , s . mi' Recontamenío. 
reiaiçao. 

Radar V . Redrar a vinha. 
Radiação , s. f. - Oea ao pior* 

Esparztmentoc doa raio*. 
Radiante , parti a. d» 
R a d i a r , W nx L a s c a r raios* 
Rudicaiçao ,.«ti & - oes. a » pluri 

A c ç a o de arra igar , d * criar 
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R A N 
Ramificação , s, f - Oes tio plur. 

Distribuição , ou propagação 
em muitos ramos* 

Ramificar , v, n -qoei. e 
Ramificar-se , v. refl. Dividir-fe 

em muitos ramos. 
Ramilbete , s. no. V. Ramalhe* 

íe. 
Ramo , s. m. Braço da arvore. 

Braço da artéria , ou vea. Fig. 
O descendente de algum troa. 
Co de família, q-ie a divide, 
ou subdivide. Divisílu de al-
gom* o ie , etc. estrofe. Ra­
mo de Umr J à porta , sign^l 
de que se vende vinho , e 6g. 
Taberua. Ramo de peste , 
Ataque deste mal imperfeito. 
Ramo de laaçol , Hum dos 
pannos, de que este se com­
põe. 

Ramosu , adj. Que tem ramos. 
Rampa, s. f. Ladpira. 
Rãa . s. f. rãas no plur. Pequeno 

animal a nphibiu. Rãa d > mar , 
peixe c b a t o , e monstruoso 
com b:.cos na cabeça. 

Rance , s .m Movei aoli jo. 
Ranchel , s. m dim. d? Rancho 

rancho ou camarada pequena. 
Rancho, s. m- pessoas que co­

mem, e dormem na mesma ca­
marada. A divisão da mesma 
camarada. Fig. Bando. Parci­
alidade. I Tenda , ou barraca 
movivel nos caminhos. 

Raocido , adj. Pen. br. o mesmo 
q^e aabçoso. 0 

Ranço , s. ro. Sabor mào ,e des­
agradável , que tomão as ma. 
te rias oleosas. 

R A P 
Rançoío , adj. Que tem ranço. 
Rancor . s. m. Ódio secreto , e 

inveterado. 
Rancoroso , adj. Cheio de ran­

cor. 
Ranger , v. n. Fazer hum sol­

do áspero , que ar ri pia as car­
nes, v. irreg. Muda o g em j 
nas syllabas , em que entrâo 
as vngaes a e o. 

Rangido , s. m. pen. 1. O soi-
do áspero , que faz o que ran­
ge-

Rangifer , s. m. Animai pareci­
do com o veado, que na La-
pouU , e F i u l n i i a tira pelo? 
trenós , ou carros de viajar eo • 
bre a neve. 

Ran^ue , s. m. ( T . baixo] Re-
sin^a , ralho. 

Ranbo , s. m. O monco do na-
iiz. 

Ranboso , adj. Qüe anda com ra­
nbo no nariz. 

Raubura , s. f. Entre pedreiros , 
e carpinteiros , CauaL, que se 
f»z na tab<>a , ou pedra, para 
e i . beber o resultado de nutra , 
e unir bem ambas a-* peças. 

Rauilíias, s f. plur. A parte [os-
terior dt>s OSíC^S da b^sta, 

Ranula , s f p*n br. Tumor de-
báxo da lingua. 

Ranunoulo , s. m. Planta e flcr 
delia. 

Rapa , s. m Dado , que em diifs 
face? npposta*- tem as letras T , 
que quer dizer lira, e R, que 
quer dizer rapa , e então te-
va tudã a parada, e ganba o 
que o j->gou : nas outra» da-



da terra. Fie:- pabvra, d-? que 
outra »e deriva. A ' ra ia dn car­
ne , Immedíatamente ao cor­
po nu. Raiz do deoie , a par­
te que entranhad.» n<* alveolo , 
a segura , uü preode na mandi-
bala. Beus de raiz , -os que naG 
saõ movei-!. Na Arilbmeiici , o 
numero , que mui iplioadu par 
si , da sua multiplicação resul­
ta huma elevação a potência 
míiior. De raiz, como adv. ra­
dicalmente , profundamente. 

K aizan e , s, m. O total das raízes 
de huma planta. 

Ralé, s. f. Na volat. o animal, 
ou ave , em que costuma fazer 
preza a ave de rapini. Fig. 
Casta, e-ípecie. 

Baleio , s . m. O brndio, que 
daO aos pobres na portaria de 
.âlcobaça, 

Ralhadt r , - era , m. f. Que ralba 
por costume. 

Ralbo , s. m. Ameaço vao , ou 
de soberba. 

Bailar-, v. a Rossar pelo r.Jio t 
para reduzir a porçOes muito 
min das. 

Rallear , v. n. Fazer-se rallo. Usa­
do nas terceiras pessoas, v. a. 
fazer rallo, faltando do tecido 
do panou , ete. 

Rallesa , s. f. V. Raresa do pau-
no 

Rallo , s. m. Folha de metal fu­
rada na porta , eu janela para, 
ver quem está da parte de fo­
ra. Fi Kia de lata crivada de 
bufaquinbos , e pregada n'bu-
ma ctupa de páo com seu c.a-

R A M 
bo para rallar. 

Railo , adj. V. Raro. PaO de ral. 
Ia , o que he feito de rolaO. 
Bicbo rallo , íòsecto , que roe 
as raízes da couve , e outras 
hortaliças. 

Rama , s. f. Os ramos das arvo­
res . 

R amada, s. f. Ramos cortados,e 
pontos de maneira , que faç&O 
sombra a algum hitrar, 

Ramadan , s. m, v Remedan. 
Ramal , s. m. Molho de enfia. 

das de qualquer cousa. Burla!:, 
ou cordões da coifa , Ríimaes 
( na ForiíficaçaO ) os laiios, que 
ptvtid MU buma püt te da praça 
priocip&l com as obras exteri­
ores. Trincheira comprida , e 
rectilinea para defender slgu-. 
ma obra corna , ou coroada. 

Ramalbada. s. f. Grande numero 
de ramalhos. 

Ramalbar , v. n chegar a aleaa-
çar os ramos mais baixos. 

Ramal bete, s. m. varias flores dis­
postas , e atadas , como u hum 
ramo. 

Ramalheteira . s f. A que faz , a 
vende ramalbetes. 

Ramalho , s. m. Ramo velho cor­
tado , e seco, 

Ratijbttim , s. ra. Hum estofo da 
Ásia. 

Rameira , s. f. MeretriZ. 
Rair.eiro , adj. Diz-se do gavião, 

que sabe do ninho , e anda de 
ramo em ramo. 

Rameia , s. f. V. Remela. 
Rameittns , s. oi. plur. Requeria^ 
•_. porções , ou partes.. 



R A R 
Rapsódia» s. f. ColleeçSo de va­

rias passagens exti ahiüíis das 
obras alheias t e enlaçadas pe­
lo autor da rapsódia. 

Rapto, s. m.Roubo , que se faz 
de Duma mulher com violen-
cia. OU para cazar com ella. 
Elevação intelectual , extat-e. 
Enlevaç&o dos sentidos. 

Raptor, a. m. O qoe commette 
raplo. -

Raqueta * s. f. Instrumento de 
couro tf zo para jogar a pela, 
e o volante.-'! . 

Raramente » adv. Raras vezes. 
Rarefacçao , s. f. . ões no plur. 

Acçao de dilatai-se , e tomar 
maior volume a matéria cras­
sa , e incorporada. ..•/ -*. 

R«relaciente, adj. e 
R nifactivo , adj. Que rarefaz. 
Rarefazer , v. a. - fiz - , feito. Di­

latar , e entender a matéria 
crassa , e incorporada, v. irre-
g. Conjuga se como o simples 
Fazer. 

Ratefeito, part. irreg. de Rare­
ia zer. 

Rareza, s, f. Qualidade de ra­
ro. •: 

Raridade, s. f. Rareza. O au­
mento de volume da ma teria 
rarefeila. A cousa que üe ra­
ra. . ' . 

Rarissimamente , adv. Muito ra­
ras vezes. 

Raro , s. m. Parece melhor que 
Rallo. . . . 

Raro , adj. Rallo, pouco denso. 
POIOSO. Que acontece raras, ve-

. zes. Que.não he fácil achar, 
lis 

RAS 
Fig. Excel leu te , singular. 

Ras , «tora. fanoft, deras , d u -
?e de certos panos de guar-
pecer paredes. ; 

Ra>B-, s. f. Estofo de Ia de va­
rias suites. A avaliação tías 
custas dos autos taxada pelo 
coiiiador. Rt-uiiura. 

Rapadura « s. f. Acçao de rasar. 
O que se t i r ada medida cuui 
a ra*oura. 

Rasamen'e , adv. De toda. 
Ka í.o , s. f. V. Razão. Raso ti -

ra. 
Ra>ante , part. a- de Ra*ar. Na 

Fortificarão diz-te da liuha 
de defcnsa , ou do flanou, que 
vai do fiaoco de bum bagfíftó 
na dirccção da face de outro 
vi-iobo. 

Rasar , v. a, Arrasar. Igualar com 
a rasoura a superfície do que 
está oa medida. Encher a l é à 
superfície. 

Ra&biiM"s , g, m. plur. Sa Ásia 
. Baníanes vaierof-os , que ex- . 

ercitflo a arte militar. 
Rasca, s. f. Casta de rede de 

pescar. [ T . baixo) Levarra*-
ca, be levar quinhão. 

Rascador, s. m. Instrumento dos 
ourives de rarear , ou de ras­
par. Instrumento de Bambei -
ros » com que raspão a ferru­
gem às bombas : he hum fer­
ro da feição de meia lua com 
seu cabo. 

Ra>cao , s. m. • Ôes no plur. Cri­
ado que passou a pagem. Cer­
to guisado feito de carne ro 
picado coin éebolla , toucinho, 



R A P 
a* D que quer dizer deixa -
e Iir^a o dada , o quí o jo­
ga , p. ra nutro o joíçai' ; é P , 
q-ie qaer dizer p5 í U r i dizer 
d i mísmi sorte o lad 

Rap^ces, piur. do adi- R»pa» 
5. i. iu 'ütHÇdU , 
JÜrUi*. 
•ua d >adj: Rtpiz. 
í. la-tru najt> de 

Ra;»aeídad; 
costura? d 

Rapacis-ünu , 
Rap id aura , 3. 

r.»pir. 
Rap id ara , a f Acçáo d ; r tp i r . 

O quase tira f i l i a i > Ater ­
r a , q-ie CH c id la» , tirlo daí 
ti*?a? i q i m i i as faze n. 

Raparão , s, ro. - 03- no plur. 
R ipaz crescida , e e .-irootfeatt», 
qu*s »ia l i não te a barbi. 

R tplüa^u as , s. f. fjarva , qje 
dà bicas , GOTIO a a roe ira. 

Rap fio , a. m. - õ>-> a» p!ur. O 
que rapa , e aju iti iíx > pa^a 
eslerco, ?fome de h a i i i c l i h i 
Iagleza forte. 

Rapante, part. a. de Rapar fl&J 
Èrattáo, diz-se da ao ina iqu? 
se representa em acçao de 
rapar. 

Rapapé , s. na- C T . baixo) Cor-
tezia, que *e faz arrastando o 
pè para tra^. 

Rapar , y, a. Ç artar o eab-Hío a-
té á raíz , e tuiu qiiin!o *»**à 
à superfície. ( T. Uaixo ) Fur-
t«r. 

Jtapariga , s. f. Moça. 
Rapaz , S; na. Mftça.,. manoebo. 
Rapaz, aJ j . - ao«4 uo pia;. Qje 

rouba., que arrebata. 
Rap iza , s. f. ( T . baixa ] Rapa­

Rapazete , s. m. dim. de RI, 
paz. 

Rapazia, s. f. e 
R ipjzia Ia , B, f. Oito , ou ao-

ç l o de rapaz. Grao.de numera 
d? rapaze-t, 

Raai ia neflta , adr . Com rapi­
dez. 

Ra oiiez , s. f. Movimenta rápi­
da , vfiiuei lade. 

Rápido , a i j . Arrebatado , ve­
lo/,. 

Rapi-ia , s. f. R >ub i feito eo-o 
violeaaia. A»e de rap£ma,A. 
que as S'jiie:!i.a de caça. 

Rapíoaar , v. a. ftambir. 
Ra.ioríe , s. m. Re lação , rela-

tori >, úi/armaçAo. 
RapOia, «. f. A ti nai qnadrnpe-

de, q ie f.tí ^r ind-3 ei trago em 
gilliaba-í. Ettre náuticos cha-
mâo -e ftapoz$/# txam cubai 
d t verga , ua-ie tra^e n bata­
ta* , e outras c mm da Ilha 
Terceira. 

Ra i;ne ra , s. f. Soalheiro &e in­
verno. 

Ri-) !.sei o , s. rn. Soalheiro no 
loveroo. JSir/t Portugal* Cama. 

Rap.wt*iro , a i). ( Ti bitxu ).A«-
U$QÍIQ*O ,. .nauao-io, que ««k*1 

arte» da vi)íer 
Raao4Ía . 3 . í. peB . 1. ( T. bii-

\'i ) M ia!ia , a* tu ma. 
Ra (Ozonar , v. o. [ I1. baixo J 

üáar da waobaa•» **B aslaci-
• as. 

Rap >so , s. m. O macho da ra-
pasa. 

Rajodo, adj. Astuto , artelro , 
oiauboào. 
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RÃS 
feíle. Fíg.'..Vestígio; Bartode 
pólvora. V. Ra-tilho, De ras-
tos , Arrastando. 

ka>tothada*, s. í. Multidão de 
rastolbo, 

Rafetolbò í B. f. Be lha , que fi­
ca na terra depois de segar 
o trijro. 

Rastreat, v. a. V. Bafejar. 
Rastritbo , s. m. Par t s de gra­

das , com as barras aguçadas 
por baixo, que se cuspende 
na porta da praça por buma 
corda. 

Rablro , g. m. Rpde grande de 
pescar , que se lança au largo 
e >-e poxa para a praia. 

Kaura , a í. Limai b a , raspas. 
Raia, g* f. Fêmea <Ao roto 
Ratão , a- m. - Ces DO piur, na. 

to grande, adj. Epitbeto do 
açuear iaieriur ao açuêur pa-
netia. 

Rafar, v. a. Roer. üsnde própria-
mente nas terceiras pessoast 

Ratear, v. a Distribuir pio ra­
ta , proporcionalmente. 

Rrtieio, a, m, Distribuição pro-
po oi o na L 

Ratificação , 9. f. • 5es tio plur. 
Acçfto da ratificar. 

Ratificar , v a. Approvar de 
noto , confirmar 

R-itibabiçao , s, f. Ô>* no plur. 
V. Ratificação. 

Rati M , s. m. AVr ^ « t a Quilate. 
Katinbar» v. »-. Regate»* omito. 

v. a. Poupar d e i aaiado , cora 
n-e-iqninbeza. 

Aatinbo .». m. dim Áe Rato. J$m 
pQrtugak, epitue'» iniurioao , 

U 2 ü 

ítA-r 
dos que sã/> escaços, e irias-
qmnbof. 

Rati* , V. Ratif/i. Piltãnsinkrt 
de rati». para dizer de mar­
ca. 

Rata , «.. mi Animal conheeBo, 
e daninho. Entre os Náuti­
cos , Pe Ira que roe as amarras 
das âncoras. 

R a t o , adj. Ratificado. Proratat 

proporcionalmente. 
RaiOeka . s. f. Armadilha de a-

panbar ratos. 
R-itoneiro , s. m. O p a u a n o , 

que sejue o exercito para com­
prar as preza* a»s -old id»s. O 
que furta coutas de pequeno 
pfeço. 

RaucUoao, adj. p*»n. br. Que 
tem som rouco. Usado dos 
poeta». 

Raudal , s. m. Torrente de água. 
F i i - De sangue. 

* R tviobo.so , adj. Em lugar de 
K^buicuto. 

R-iultm , s. oi. Sacerdote do pe-
au. 

R a s a , s. f. Estofa ordinária, e 
ffioâsa. 

Rasado i adj}. Em lugar de Ra­
iado , listrado de cores. 

Raxeta i 9. t. Espécie de raxa 
menus inferior. 

R a z , s. oi. Melhor que Ras. 
Pano de Raz y ou antes d' 
Arroz , tetra , i<nd* ye fabtica 
bam panno assim chamado pa­
ra armar' o «zas. 

Razão „ s. f, Poteooia da alma , 
que d' corre. O discurso , OU 
seção de discorrer. EqoiJade. 

m 



« A S 
e otifraê adubos, 

Rascar. v. a. Raspar, cocar. 
Rascoa, s. f. Moça , que serve 

de aía ; moça de varrer. 
Rascoicé , a f. DÍt« , ou aeçao 

iucivil ,prop;io de rascao, • 
Rascunhar, v. a. Delinear, fa­

zer em rascunho. 
Rascunho „ s. m. Delineameuto 

da obra e n borrâo. Mmuta. 
Descripçao imperfeita. 

Rasgado, part, de Rasgar. De 
grande abertura. Grande. Es-
tenso. 

R a p a d u r a , 8. f. Aeçao de ras­
gar. Abertura da ecusarasga­

d a . 
Rasgamento, s. oi. Abertura. 
Rasgar, v, a. - giiei. Romper , 

lacerur. Rasgar cortesia* Fal-
lar a ela. Mangar o pago * 
surear as ondas, navegar. 

Racgo , s. m. Traço maior de 
peqaa , ou de pincel. 

Raso, adj Que Dão cresceo de-

f ois de tampado,cortado reate, 
lano, sem aUibaixos. Sem or-

nato. Sem graduação , privi. 
legio, ou g'ào de nobreza. 
(ladeira rasa ,. a que não tem 
encosto. 

Ra*oado , Rasoameuto , V. oom z. 
Rasuavel, V. Racionavel. 
Rasoora, s. f- Pau roliço para 

tirar o que iria de mais fias 
medidas secas , rolando o .pe­
las bordas dellas. Entre os 
HeligioHos , a acçao de fazer 
a barba , a tunsura , e aparar 
o cabeIIo. 

Ragourar , v. a. Bassara raaaara 

M l 
pelas borda» tia medida ,para 
tinir-lhe o que vai de nĵ jj 

Raspas , s. í. plur. O que te ti. 
ri ra? pando. 

Raspa<1ur , i». m. Inst-umento HQ 
raspar. O de ehpad;-iru iera 
qu-UiO quinas. 

Ra-padura , s. f. Acçao de rtg-
par. Bispar. 

Raspar , v. a. Tirar com raspa, 
dor , ou outro instrumento a 
ca-ica , ou o que está subrea 
superfície. 

RH.—a nalha , a. f. Etftor&qoe li. 
q li id<». 

Rusqoeia * *• f- A junta da mio» 
e do cotovelo. 

Rastear, v. a. V. Ra<depir. 
Rastejador, -ora , m. f. Que ras­

teja. . .-
Raviejadur* , s. f. Acçao de ras­

tejar. 
Rastejar, v. a. Seguir peloras-

to , oa pista. Fig. ReauegUr. 
Indagar por meio de mono-
mpntos , etc. Imitar, Copiar 
fíelmeute. Alcançar imperfei­
tamente. 

Rasteiro, adj. Baixo , reote do 
chão. Fig. Humilde, baixo. 

Raítellar. V. Restelinr. 
Raatello , a. m. V. Resieüo. Rax-

talio da chave, aa divi>0es 
do palhetao. 

Rastilho , s. m. Carreira de ptd* 
vora para pôr fogo à mina,etc. 

Rastinga , a. i. V. Re.-tínga. 
Ra-to „ s. m. Pisada , o aignal 

que deixa no caminho o ani­
mal que por eile passou , oa 
a oousa , qae f*e atrustou t/or 



R E B _ 
livramento. 

Rebaixar , v. a. Fazer mais bai­
xo v. n. Abater-se. 

Rebaixo , s. m. Abertura , que 
dá sabida ás águas da chu­
va. 

RebaMio , adj. p. I. Epitbeto de 
buma espécie dp fijo de 6-
gu^ira brava. Outros escre­
vem Ribrildio. 

Rebanbar, v. a. O mesmo que 
Arrebanhar. 

Rebanho, s. m. Numero de o-
veihaa. Sempre são mais á*p 
dez as que fazem hum reba-
vho-

Reb nquio , adj. Melhor Ribran-
quio. 

Reb*rba , s. f. No eaea^te he a 
parie , que do*>ra ««^br« a pe­
dra para a segurar nelle. 

R"baíar , v. a. V. Arr^b.itir. 
R íbate , *. m. Sinal , que i*e faz 

de ataque do inimigo , e'c l>i-
miooíçao. Rebate falso , o que 
86 faz ütitps da vmdi do ini­
migo. Fiç. Susto.Qualquer no­
ticia , ou accid^nte repentino. 
Ameaço , ou ataque. Oe re-
batp . Ds eobresaito , repenti­
namente. 

Rebater . r, a. Aparar o jrolpe, 
etc- de maueira que nso al-
c.-ince , desviallo. R^cha^sar , 
rppellir , resistir. Rafe lar. Re­
duzir a diobeiro com reba­
te * v. g. soldo* , apólices , 
e*c. 

Rebalimeoto , *. no. Acçao de 
tpb^ter. O qu1? se diminuío. 

Rebatinua 3 s. f. Acçáu de apa-

fífeB 
hhar primeiro que out^d. 

Rebaxo, 9. m. V. Rebaixo. 
Rebeea , s, f. Melhor que Ra­

beca, 
Rebeçar , v. a. e n. V. vomi­

tar, ou Revessar. 
Bebeíjar, v. a. Tt-rnar a beijar. 
Rebel , adj. V, Revel , RebMde. 
Rebelde , adj. Qu" se r-beb.u. 

Que recusa cbedecer. Que não 
obedece. 

Rebeldia , s. f. Crime de rebel­
de. Fig. RpftisteDcia. 

RebHim. V, Re-elim. 
R**bellador, a. m. Que excita à 

rebeílíso. 
Rebelião ; adj - Oe* no plur. 

Diz !>e do ca vai Io que nao o-
bedfce à rédea Fifr. que faz 
o contra-iq do que deve por 
obsiiuííça-i. Que não »e reo-
df à razão. 

RebeiUr-se r. reâ. Faltar à fè, 
e obediência devida ao Go~ 
verno. Fi^. Nao querer se-
guir •>§ dictames da razão, *»te. 

Robelliao , s. f, - Ge* DO pior. 
h -vunía nento dos subditos 
contra o Governo. 

Rebem . 8 . m. A conte , o m que 
o offiolal da palè castiga o» 
forçados , e o mestre do na­
vio os m«ços ele. 

Rebentaboi , s. m. Fructo da 
jfylra maeba. 

Reb-ntar . V. Arrebentar. 
# Rebelhar , em lugar de Rever-

berar. 
Rebele , V. Rtbete. 
H b q u e , 8. m V. Arrebique. 
Rebocar, em lugar de Rebuscar. 
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Computo. Lei , ou Ordem. 
Prova, argumento. Causa, roo-
tívo. Uso da rax&o , Conbe-
cimenta do ben , e do mal. 
Razão de E*lado , Modo de 
obrar fioufortne a Política. Mo­
tivo polilico. 

R-tzímo , 3 m. V. Racímo. 
Rizoadamenle , adv\ Conforme 
. a razão. 
R;iznado , part de Rasoar. (co­

mo aubát ) V, Rdzoamento. 
Razoante, part. a. de Ragoar. 
R*zoauneato , s. no. DíáCiiMO. fal­

ia , arrazoado. 
Ra/.oar , v. a. U*ar da razão. V. 

árrazoar. 
Raso*vel , adj. O mesmo que 

R^cíonavel. Oulrott dizem Ra­
zoável, 

Razoavelmente , adv. O mesmo 
qne Ra^íooavel nente. 

Rnzoura , V. Rasoura 
Re , prep. ( com e fechado) qne 

na composição do* vocábulos 
indica repetição , Vi \z. Unir, 
Reunir , Viver , Reniver. 

Rè , s. f. ( com; è aberto j A. 
mulher demandada, ou aceu-
sada. O espaço do navio des 
do mastro grande até â; pop-
p», Fig. A rè , por de rè. A-
traz. A tte^tmia voz da Mu­
sica, depois de üt ou Oo. 

Reaeção , s f - O s no plur. 
A torça do corpo que remate 
á do o > p > . qtie o impelle. 

Reaceu^açã-), s. f. - 59« DO plur. 
Acçào da reaecusar. Recrimi­
na çáo. 

Reuuouidr, v. a. Accosar ao que 

REA 
accusa. Recriminar. 

Readilbo , à. m.' Droga de Ia 
e *eia. 

Reaiíradiecer, v. a. Tornar a a. 
trradecer. 

Real , adj. De Rei , ou Snbera-
DO. Fie:, Grande , generoso. 
Que tem ser , que exUte. 

R?al , s. m Reae.it , ou rei» no 
plur. Moeda, que teve díter* 
?oa valores. Real xVagua ,lri. 
b ito que se paga para as obrai 
dos canos , e chafarizes. 

Realçar , v. a. Avivar a corda 
pintura. Fíg Dar maU luntre, 
mais estimação. 

Realce , .-. m. ou 
Realço , s. m, A parte realçada 

na pintura , onde fere OIEH a 
luz. A còr , coin que *e'-eal-
ça. Fig, Luzimento . lustie. 

Realegrar s e , v. lefl. Tornar a 
ai*» arar-se. 

Realejo, a. m. Or^fio peqneoo. 
Uealeiifijo . a ,'j. Real. Que tema 

çeaero-idade de Rei, 
Realeza: *. f. Grandeza, digni­

dade de 'Rei. 
Realidade , s. f. Existência da 

eou*a. ' 
R e t l m e i t a , adv. Com grandeza 

de R^i , como RPí. Ettectiva. 
mente , na realiiade. 

Reanimar, v. a. Tornar a ani­
mar. • 

Reata , por Arriata. 
Reatar , v. a. Tornar a atar. A-

tar bem. 
Re*to , s. m. Obrigação á pen* 

por causa da culpa. Estado da 
pessoa accusada, que anda em 
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Rebn«car , v. a. - quei Tornar a 

buscar. 
Rebnsnar , por Kurrar. 
Recachar, v. o. Usar de cacha, 

isto be , de disgioulaçao com 
aqtit-lle que usa delia. v. a. 
Levantar a espada. 

Refaehar.se » •- teR. Rníonar-se, 
pòr se muito direito com ares 
de gravidade. 

Recacbe, s. m. A postura do 
recacbado , do que se entoas. 
Fet-coco grosso, 

Recadar , V. Arrecadar. 
Recadista , s. f. Que faz recados. 
Recado , 8. m. Mensagem , ser­

viço de levar, ou trazer al­
gum mandado , ou qualquer 
cousa. Palavras de repreben-
«ao. Lembrança. Provisão do 
necessário. Mào recado , Da ni­
no , acção vok. DaoiQo nasci-

- do de falta de cautela. Ho­
mem de recado . Prudente , 
capaz de cumprir com o que 
tem a seu cargo, capaz de 
acertar nas cousa* * que de-
uiaudao discrição. Ter a gran­
de recado , a bom recado , 
isto he prezo, com segura uça. 
Mandar recados à boca , diz-
se 4a comida indigesta. 

Reçüga, s. f. A parte posterior. 
Recabida , a. f. Acção de tor­

nar a eabir em culpa. Repeti­
ção da doença. 

Recahidiço, adj. Sujeito a re-
catair, fácil em recabir. 

Recabir , v. Q. Tomar a cabir. 
Vir de novo. Carregar «obre. . . 

RtJOaleadamente , adv. Calcado 

ffse 
buma vez e outra » bem cal­
cado. 

Recülcadura j a. f. Acçao de re­
calcar. 

Recalcar, v. a, - quei. Calcar 
bem. 

Rteulcitratate , pert. a. de 
Rc-calciuar, v. u. aestst-r , deso­

bedecer. 
Rer-an ar , v. a. Bordar de re­

alce , relevar com bordadmas. 
Recfimara , 4. f. Ca-a seguinte, 

e in mttdiata à câmara , guar­
da-roupa, aoupa, e apparelho 
de serviço , que se leva na» 
jornadas. Casa interiur. 

Recambiar » v. a. Tornar a tro­
car. Accresentar o interesse 
do cambie. Tornar a enviar a 
eousa a quem a remeltéra. 

Recambio , s. m. Segundo cam­
bio. Accrt-sceoíemecto do in­
teresse do cambio. Despeja do 
protesto da letra. 

Reoamo , s. m. Bordado de re­
alce. 

Recanto , 8. m. Canto, lugar 
retirado. 

Reçao, em lugar de Ração. 
Recapasiar , v. a. Tomar a fa­

zer reflectir , tornar a.lembrar. 
Recapitulaç&o, s t. - De» no pi. 

Resumo dos pontos principaes 
de alguma narração , discur­
so , «te. 

Recapilular, v. a. Resumir em 
Mibstaocia buma narração , e t c 

Recatado , part. de Recatar. Pru­
dente . circunspecto. 

Recatar, v. a. Pôr em resgu­
ardo » aeauUJlar para evitar Q 
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ftebitar, v- a. Voltar apon t ado 

preifo para que pilo saia com 
facilidade. V. Arrebitar. 

Rebite, s- m. Volta , que se faz 
. na, ponta rio pre^o. 

Rebo,.«. m. O mesmo que Cas­
calho, 

Rebocadura , s. f. AôçSo de re­
bocar, 

Rebocar , v. a, * quei. Cobrir oom 
cal a parede para aplao illa. 

. Entre náuticos» Levar a re­
boque. 

Rebolado > s. m. Movimento in-
deeeiVe das nádegas quando 
se dança. 

Rebelar, v. n. Adoecer de re­
bolo , faltando da oliveira , 
nao vincar a azeitona. Mover 
indecentemente as nádegas. 

Reboíeira, s. f. O Iodo , qne 
assenta no fundo do çocbe do 
amoladtir. A parte oude ha 
menos claros , e a na»is espes-

• sa aos matos, e cearas. Esta­
cas que 99 tirão daí matas 
para plantar. 

Reboleiro , s m. Chocalho gran­
de. Reb oleira para plantar. 

Reboliço , s. m, Bulha de gen­
te em desordem. 

Rebolindo , ( como adv. ) Com 
muita pressa. ( T . vulgar } 

Reboto , s t m. Pedra redunda de 
amolar, que gira dentro de 
hum cocbe oom água. Doen-

- Ça da azeüoua , qu;tndo não 
TinsB. , e se tofoa qnasi D'b.um 
caroço seco , sem óleo algum. 

Reb-imbitr , y. D. Retumbar. 
Rebutnbo x s. 03. Som x que re-

tumba. 
Rebonissimo, adj. Duas rezei 

muito bom. 
Reboque , s, m. Sirga , cura que 

se puxa por numa embarca-
cão. 

Rebordo , a. m. Bm Portugal, 
ni;iteria da cbaga. 

Rebordaa , adj f. Epitheto de 
tuima castaoba mais grossa , e 
redunda, 

Rebordao , adj. m. Epitheto do 
castanheiro, que dà a casta­
nha r-eburdaa. 

Rebotaiho, s. m. O mesmo que 
Refugo. 

Rebotai » v. a. Embotar. Rept-liir, 
Rebotar-se , v. refl. Embotar-se. 

Fig. Não proseguir com q 
mesmo fervor. 

Rebramar , v. o. Repetir o bra­
ndido. Fig. Retumbar. 

Rebuçado , s. m. Bota do a-su-
oar queimado , que se toma Da 
boca.. 

Rebuçar . v. a. Cobrir com re­
boco. Fig. Encobrir, dissimu­
lar. 

R'?boçar-se , v. refl. Cobrir o 
Tosto, na parte delle , oom o 
capote , ou capa Fig. Disfar­
çar-se. 

Rebuço , s. nu Peça , que ser­
ve para cobrir o rosto, ou 
parte delle. Carapuça de re­
buço , a que tem abas , que co­
brem parte do rosto. Fiç. Dis­
simulação , disfarse. Mulher 
de rebuço, a prostituta. 

Rebusca, s. f. Acçãu de rebus-
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ufa Astronomia » Apartamen-
io d? astro a nosso respeito. 

Rechaçar, v. a. Fazer retroce­
der repellíndo o corpo que se 
move. Fazer retroceder. Re­
sistir. Fie. Evitar, cortar a 
conversação. 

Rechaço , n, m. Acçâo de retro­
ceder do corpo , que embate 
n' outro. Reacçao. Estorvo do 
proíçre-^so. Resposta , que dei­
xa a'uuem atalhado. 

Rechaças , outros dizem Regatas. 
Recheado, s. m. Recheio 
Rechear, v. a. Encru-r por deo-

tfo de picado, ou de outras 
coutas a ave , o peixe, etc. 

i Fíg. Encher muito. 
Recheio , s. m. O picado , ou 

cou.sa , com que se rechea a 
ave , etc. Fiff. Grande fartu­
ra. O que enche qualquer vão. 

Rechinaote , part. a. de 
Rechinar, v. n. Fazer goido a-

gudo. Ranger. 
Rechino , s.~ m. Soido agudo. 

Rangido. 
Recibo , s. m. Escrito , em que 

se declara ter recebido dinhei­
ro , ou qualquer cimsa. 

Recife, a. m. Cuídilheira de pe­
nedos ao iotigo da co-.ta , que 
eatra pelo mar. 

Recifoso, adj. Onde ba recifes. 
Recioto ", s m. Cucuito. 
Recio, g. m. Praça , ou terieiro 

dentro das Cidades, ou Villas. 
Coinmunimeut<{ ?e diz Rocio, 
e com mais propriedade 

Recipe. Palavra Latina , de que 
una o os Médicos , e Cirurgi-
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Oeg em suas Receitas, e qüe? 
dizer Tome-se. Fig. s. m. Re-
ceita. 

Recipiente , s. m. O que rece­
be. Diz se de qualquer vaso 
por e|Hp>e. Na Maquina 
pneumatica , diz se de huaia 
mania de vidro cilíndrica , e 
fechada , donde se exírahe o 
ar para fazer varias experiên­
cias no vácuo. 

Reciprocamente, adv. Mutuamen­
te , hora bnm , ora outro, de 
p-irte a pai te. 

Reciprocar , v. a. queí Commu-
nicar bora bum , bora outro , 
de parte a parte. 

Reciproco, adj. Mutuo , em que 
ba correspondência de parte a 
parte. Recíprocos , f n a Ló­
gica ] são aquelles termos que 
pò lem sub-tituír bum ao ou­
tro. Hum fronteiro ao outro. 

Recitado . part de Recitar. Co­
mo subst. V Recitativo. 

Recitar , v. a Dizer ou lerem 
voz alta. Narrar. 

Recitativo , s m. Diz-se do 
canto , em que se repete a 
maior parte da Letra das o-
peras. 

Reclamação , s. f. - 6PS no plur. 
AcçSo de reclamar. 

Reclamador , - ora, m. f. Que 
rec lama. 

Re"l«mar, v. a Chamar a ave 
pelas nutras. Chamar com o 
reclan-o. Negar , recusar o que 
se affirma , consente, julga , 
etc. Nesle sentido às vezes 
he v. n. Retumbar, resoar. 

4t 
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mal. 

Recatar-se v. refl. Aeautelar-se 
contra o roal, que [iode Su-
bievir-

Reoato , s. ra. CauteUa contra o 
mal. 

Re cavem . s. m. Parte traseira 
do carro. 

Recear , v. a. Temer. 
Recebedor, s. m. O qae rece­

be , anecida . 
Recebedoiia , s. f. Officío de Re-

cebedor. Ca-a onde se recebe 
o pagamento das rendas. 

Receber , v. a. Tomar o que se 
d á , o que ?e eutrega. Adop-
tar. Supportar. Admittir. Ca­
gar a alguém , diz se do Pa-
rocho. 

Receber-ee , v. refl. Casar ae. 
Recebimento , s. m. Acçfto de 

receber. Acçfio de ca.-ar >e. 
Reseíar, e outros , v. Recear 

ele. 
Receita, s. f. Formula do remé­

dio prescrita pelo Medico. 
Metbodo , e ingredientes para 
fazer alguma cousa, como lia-
ta , etc. O dinheiro , que al­
guém recebe , ou tem para -ua 
despeza. Acçâo de receber di­
nheiro. 

Receitar, v. a. Prescrever al­
gum remédio. Lançar htima 
sOiiüna em receiLa no livro 
delia. 

Reeeitarío, s. m. O fio, era que 
o Boticário enfia as receitas , 
que tem de cobrar , para se 

- lhe nao perderem., . 
Receituariu » s.i m. Livro , que 

R E C 
contem formulas de remédios 
para as doenças. 

Receai , adv. Recentemente, v. 
g. recém-nascido , nascido de 
puuco tempo. 

Recender , v. n. Lançar bom 
c beiro. 

Reéeobar. Melhor Resenhar. 
Recpnuar , v. B. Entre Doura-

dares , Cobrir de pão de oi-
r o , ou prata as parles , que 
não ficarão cobertas da pri­
meira vez-

Recenseador , s. m. Que reoea-
sea. 

Receoseamento, s. m. Acção de 
recensear. 

Recensear , v. a. Examinar se ha 
defeito. 

Recental , ad j . Diz-?e do cor* 
ideiro , que não passou ainda 
dos qa-itro uiezes. 

Recente , adv. De ponco tem-
po , novo. 

JReeéo, s. m. Melhor Receio. 
Temor. 

Receoso - adj. Que tem , ou qoe 
causa receio. 

Recepção , s. f. • ões no pior. 
Acçao de receber. 

Receptaculó , s. m. Lugar , on­
de alguém , ou alguma cousa 
ee recolhe. 

Receptador, • ora , m. f. Qoe 
recolhe , gua rda , e esconde 
em sua casa criminosos , for­
tes , contrabandos, etc. 

Receptivel , adj. Qoe deve ser 
. recebido , adiu íl ti d o , digno , 
de receber-se. 

Recesso , s. m. Lugar remoto. 
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çedor , como dign" de s i , fol­
iar por elle. Pedir por alguém 
para que se lhe faça aUum 
serviço , mercê , e tc . Aconse­
lhar corno uül alguma cousa, 
O uso dylla. 

Recompensa , s. f. Compensação. 
Retr buiçao de beneficio. 

Recom pensador , oia , na. f. o que 
reeotr pensa. 

Recompensar , v a. Compensar. 
Remunerar. 

Recompor , v. a. - puz - posto. 
Compor de DOVQ. V. i>ieg. 
Conjuga-se como Pôrl 

Recoucavo , s. m. Espaço de 
teria , que iòrioa numa figura 
eoncava. 

Recoocent ração , s, f, - ões DO 
plui. Acção de reconeentrar-
-se. 

Reconceutrax-se , y. refl. Reco­
lher se DO cent ro , entrar no 
iolimo. 

Reconciliação , 8 . f. - Oes no pi. 
Acção de reconciliar-se. 

Ueconciliador , - ora , m. f: Que 
reconcilia. 

Ri conciliar, v. a. Restituir á an­
tiga amizade. .admittir de no­
vo & Conimuubãp. Benzer o 
templo viciado. 

Recr-uciliar.se . v. reS. T o r n a r á 
antiga amizade. Confessar ?e 
de novo para. suprir o defeito 
da primeira eoe fissão cornmet-
ttdo pur esquecimento. 

Eecondito.. adj. Occulto. Des­
conhecido. Que nao he vulgar, 

Recooditurío , s., m. h»s&s » on­
de se guarda alguns» cousa. 
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tiogtíw ©ceulio. 

R e c o n d u ç ã o * s. f. - 5c* no pi. 
Acçáo de rccuuàuzir 

Receuduzir . v. a. Toioar a pre­
ver ria mesma lugar , ou oíficio 
í>que!le> que o tem servido per 
tempo aprazadu. 

Reconressar , v. a. Tornar a eon-
fes- a-r. 

Recoytraçar-se , v. refl. Tornar 
á antiga amizade. 

Reet nbecença , s. f. Reconheci-
me a ; o-. Q que se paga e«ü re-
ci noeciroeuto de sa-sailafrem, 

fteci atrrçer , v. a. Renovar a 
idèa do que se conhecia Ct-n-
fesi-ar. Declarar. Ver , exami­
nar. 

Ri-ct abecido , part. de Heeo»be-
cer. Agiadecido. que agradece. 

Reconhecimento , s. m. Acçaa 
de reconhecer. Agradecimento. 

R^cootar , v. a. T/o.ra;*E a c - n í a c 
Reconquistar , v. a Tomar a 

conquiãlar o que se perdera. 
Recoutro , s. m, tjuccn.ro , con-

flicto. 
Reci.-n«ente , adj. Duas veie? con­

tente. 
Rec* nvençao , s> f, - u>s no pi. 

Acção de recínur . 
Be^onvindo» pert. irreg. de 
Recouvir , v. a. - vim - vindo. 

Demandar o réo ao au tor . 
Recopiiação . »• í* - Ües no plur. 

Acção de recopiUr.. Cumpen-
dio. 

Recopilar, v a. Abreviar a obra » 
que era diífusa , reduziria a 
compêndio. 

Recopío , em lugar de uecoclq. 

V 
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RE^. 
Rirei ama i s. m. Ave domestiea-

da , qae com seu canto cha­
ma pelis outras. O assobio , 
com que o caçador chama as 
eves , i.niíando o eanio deilas. 
O qus aitrahe , é coavi ia. A 
palavra, ou syU*ba que se es-

- creve no nm da pi<tiaa, e lie 
a primeira da pagina seguin­
te, tierltimo* se diz também 
no sentida , das pessoas, que 
pnwmrãü amantes para as HMV 
íheres , que se prostituem. 

RfCÜHHÇfio, s. f. - õas oo p!ür. 
Aeção de reelinar. Estado , oa 
ut>-tura-do que está rectinado. 

Reefimr, v. a. luciinar , tirar 
da postura reeta , ou perpen­
dicular. 

Raeiioatono , s. m. Encosto. Al-
motada de deseançar a cabe­
ça u i cama, 

R^eiu»ao , s. f. - 6es no pi. En­
cerramento , e;n convento , ou 
em cárcere. 

Reeiuso, adj; Eacerradoem con­
vento , ou em cárcere. 

Rerduta, e RecluUi s V. com 
cru. 

Raonbr-ameaío , s. m. V. Kecope* 
ração. 

Recobrar, v; a. V. Recuperar. 
Reeoebilaado , adj. Acntilado 

mais de ha ma vez. Fig. Es-
f-a= mentado. 

ftperteo, adj. R.«cosido. 
Keeoiíar , r . a. Entre ourives , 

Abraadat o metal , fazendo-o 
, em braza. 
Bee*dtos adj. Qae se fez bran­

do por meio do fogo. 

ttÊC 
Rcc vleiçío , «. f. - 5es no piur. 

Modo da vida recuieí:». 
Raeole ta , s. f Ca^a re!'í:io.*a 

(©formada. Fig. Reforma de 
vi ia. 

Recüleío , adj. Díz-sê do aslj. 
g-iuso , q>ie vive em reooUta. 

*Reooíheito , part. irreg. de Re­
colher. 

Recolher , v. a. Apanhar, e gu­
ardar. D*r pousada , abrigo 
Coíhsr. Guardar, Colligir Bo-
eerrar em menor espaço. Fa­
zer mais conciso. 

Recolher-se v. refl. Ir para ca­
sa. Ir para a cami. Recolher-
se nas -promessas , B.e<triagil-
a*. Recolher se em si Biesmo, 
Ab^traaii s e , meditir. 

Recolhido , part. de Recolher. 
Qne vive encerrado. 

Rec dhímeottt , s. m Acçaode 
recolher. Casa de nmlberes, 
que vivem ence.raias, como as 
Religiosas , mas sem fazer vo-
tos. Eicerrao>ent> de pessoa 
qne vire se n communic.ições, 
pas-eios, divertimentoseic. Re­
colhimento de espirito Abstra-
cçÊode eousas que adí.-trabeai, 
meditação profunda, hetirada. 

Recomineadação , s. f. - Oes oo 
p 'ur . Acção dfe recomendar. 
As palavras , com que se faz 
a recommendação. Lembran­
ças , que se maudão a oatreai 
por comprimento. Qualidade 

- dê recommendavel. 
Recommendar , v. a. Loorar. 

Encarregar alguma cuüsa a 
alguém. Inculear coaio mere-



R E C 
Rectangolo, adj. Na Geome­

tria , Que ten angulo* recto*. 
Rectidito , s. f. - oes ni> pl pos­

tura reeta. Conformidade com 
a lei , com a ra/.ao , etc. 

Bectificaç&o, s. f. - Oes uo plur. 
Acçao de rectificar. 

Rectificar» v. a. • quei. Fazer 
que vá sem dele i to , q u e v à 
direi o , cor*e^;ir, emendar. Na 
Chimica . Fazer que o» espi 
rito» , e óleo» fiquem bem pu­
ro*. 

Rectilineo , adj . Em linha reeta. 
Rectiiude , s. t' Rectidão. 
Recto , adj. Que oao ue curvo , 

que Dão inclina para parle al­
guma Fitf. Que obra confor­
me a razão , etc. Intestino 
recto , o que vai ter a<> ano. 
Fará reeta ( no fig.) A justiça. 

Recua , s. f Grande numero de 
cavatgadnraH. 

Recuadeira , a. f. Corrêa preza 
na ponta du varal . com que 
se faz recuar a sege. 

Recuar , v. n. Andar para traz 
sem voltar o rosto , ou dian­
teira. 

#Recuda.r ,em lugar de Recusar. 
# Recudir, em lugar de Acu-

dir , Vir ao mesmo lugar. 
Recoidar, v. n. Tornar a cui­

dar. 
Reçumar, v. n. Dar passagem 

ao liquido pelos poros. 
Reoumbír , v. n, Estar encosta­

do. 
Recuo , s. m. O espaço , que o 

canhão retrocede quando des-
paru. 

R E D 
Recuperação , s. f. - oes no plur. 

Acçfio de recuperar. 
Reeuperador - ora , m. f. Que 

recupera. 
Rfcuperar , v. a. Tornar a co­

brar o perdido. 
Recupera to rio {, sdj. Diz-se do 

mandado , ou sentença , peia 
qu-tl ordena o Juiz que -e po­
nha a causa no e.-tado em que 
se achava. 

Recurrente , adj. m. Na Anato­
mia , Epitheto do *eL'und<>, e 
sexio par dos niu-culos que 
procedem do cérebro , ese ra -
mificão ^elos músculos da la-
ryn te . 

Rei ursa r , v, n. To rna ra refle-
etir. Usa-se na fra^e recurvar 
o entendimento. 

Recurso , s. m. Acçao de reeor-
rer , refugio. Appelluçao ex­
traordinária ao Superior, para 
que emende , o vexame. 

Recurvar , v. a. Encüivar , in­
clinar. 

R e c u n o , adj. Curvo , torcido. 
RecusrtÇáo , s. f. - Oes no plur. 

Acçao de recusar. 
Recusar, v. a. Não acceitar , 

rejeitar. 
R e d a d a , s. f. Lanço de rede: 

o peixe que de huma vez vero 
nella. 

Bedanbo , s. m. V. Redenho. 
Redargoidor , s. m. Que redar-

gue. Pronuncia-se o u sepa­
rado do i , gu-i, 

Redarguir, v. a. Arguir a q u é m 
nos ergue. Recriminar. Pro­
nuncia-se gH'ir* 



REC 
Recordação , s. f. - Oes no plur. 

Lembrança do que e=tava era 
esquecimento. 

Recordar , v. a. Tornar a tra­
zer à memória. 

Recorrente , part. a. de 
Recorrer , v. n. Dirigir-se a al­

guém pedindo gpceorro , pro­
vimento , despacho , etc. v. a. 
Tornar a passar. Concertar Ex­
aminar. 

Recorrido , part. de Recorrer. A-
qiielle contra quem se inter­
pus recurso. 

Recortada, part. de Recortar. 
Como subs. Obra , ou adorno , 
que se faz recortando. 

Recortar , v„ a. Cortar fazendo 
varias figuras. 

Recoser. V. com z. 
Recogtar-se , v. refl. Pór-se meio 

deitado. 
Recosto , s. m. A parte , que cor­

responde à costa de numa ser­
ra , ou monte. Ladeira. 

Recova , s. m. Numero de bestas 
com carga. 

Recovarem , 8. f. Totalidade da 
recova. Gente que nao be de 
peleija. Bestas , que vão com 
carga de bumag terras para 
outras , cuja carga se paga 
pelo transporte a pezo, 

Recoveiro , s. m. O que aoda 
com bestai de carga , trans­
portando de bumas terras pa­
ia outras. 

Recovo , s. m. Encosto. 
Reoozer, v. a. Tornar a cozer. 

Recoitar. 
$ Recrasnar , v. a.' Fazer em pre-

REC 
gas. 

* R e T a m o , s. m. Pregas nos res-
tid"S. Ann^iü , ficados no Ca-
bello Reclamo. 

Recreação , s. f. - 5es. no plur. 
Acçao de recrear , e recrear-
se. Afivio de desgosto , do tra-
balbo , etc . Prazer. 

Reerear , v. a. Aliviar, do tra. 
balbo, do desgosto. Causar 
gos to , prazer. 

Recíear-se, v. refl. Divirtir-se, 
receber prazer. 

Recreativo, adj. Qne recrea. 
Hecrecer , Melhor Recre*cei\ 
Recre nenticiu , adj. i\a Medi­

cina , Que sobeja , que he da 
maig , e mal elaborado. 

Recremeoto, s. m. Porção do 
alimento mal diferido. 

Recreo , Melhor Recreio. 
Kecrescimento , s. no. AcçSo de 

recre&cer. 
Recreccer , v. n. Aogmpntai o 

numero , ou a qualidade. 
Recriminar, v. a. Crirainar a 

quem crimina. 
Reci ü , s. m. Epitbeto do fio de 

meta l , que nao foi bem re-
queimado. 

Recrudescer , v. n. Na Medici­
na , Encruar-se As^aubar se. 
Usado nas terceiras pe>soa«. 

Recruta , s. f. Leva de geate 
para serviço militar. Fíg Sol* 
dado bizonbo. 

Recrutar , v. a. Fazer recrutas. 
Recruzetado , adj. Que tem cru-

zetas. 
Rectameote , adv. Bem - como 

convém. 



fcfeD 
RndflwliKift » *• ">: on f* Quatro 
R-edomllloo » ». «*• Ç versos 

rmarios , : o primeiro com o 
terceiro , ou com o quarto » 
qui(ul > o sagunlo rima com 
o terceiro, e o .-ie-íUüdo com 
o terceiro , ou com o quarto, 
quando o prinoehro rima co.a 
o terceiro. 

Redondo, adj. Qate tem figura 
circular. Esférico. Em redon­
do, ao redor, 

Be-lopio , V. Rodopio. 
KetOr, s. m. Contorno. Em re­

dor i ou ao redor. A' roda em 
roda. 

Redouça, s. f. Corda de bdan-

cear. 
Reduuçarse , v. refl. Balancear 

na redouça. 
Redrar , v. a. Cavar segunda 

vez. 
Redueção, s. f. - Oes no plur. 

ACçííO de reduzir , e de »er 
reduzido. 

Reducto, s- m. Melhor que Re­
duto. 

Redundância , s, f. Ni mia abun­
dância. 

Redundante, parti a. de Redun­
dar. Sobejo. 

Redundantemente , adv. Com re­
dundância. Sob^ameote . 

Redundar, v. n. Trasbordar. Su-
perabuadar. Resultar 

Reduplieaçâo , s. í. - Oes no plur. 
Acçao de reduplicar. Aumen­
to. Repetição. 

Redupücar , v. a. - quei. Redo­
brar. Aumentar. Repcir. 

RedapÜcativo, adj. Que denota 

REÊ 
repe f içao. 

Reduzir , v. a. Tornar a pòt nd 
lugar , ou no festtdfo antigo. 
Qbrízar. Persuadir. Eucorpo-
rar. Traduzir. Fazer eqüiva­
le rte. Heduzir a cinzav , 
Queimar de todo. 

Reduzire i , adj. Que se pôde re­
duzir. 

Re-dificaçaò, s f. - ©es no plur. 
Acçao de reedificar. 

Reedificad.r , - ora , m. f. GUB 
reediíica. 

Reedificar , v. a. - qu^i. Levan­
tar o edifieio cahido , edifical-
o outra vez. 

Reeleger , v. a. no part- - elei­
to. Eleger de novo o que ià 
fd<a eleito, v. irreg. Conjuga-
*e como Eleger. 

Reeleição, s f -Oes no plur. 
Acçao de e leger , eu de ser 
eleito «>u'ia vez. 

Reeleito , p^rt iireg. de Re*le. 
ger. 

Reencher, v. a. Tornar a en-

Reenvidar, v. a. Tornar a envi­
dar , ou d brar a parada ao 
que envidou. 

Reesp-rar , f. a. Tornar a espe-
rar. _ ., 

R e e s p u n a s . s . f. Açúcar feito, 
de eseumas. 

Rees.«belecer . v. a. Tomar a 
estabelecer. Comrruuimeiite es-
erevemos Restabelecer. 

Reexportar , v. a. Tomar a ex­
portar o que se üoba trazido 
para o purto. 

RefaUadamenté". adv. Com dolo, 

"k I 
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RED 
ftedíUto , s. m. Ruuda. Lue?o do 

dinheho. 
Rede , s. f. Tecido de malha 

para pescar. Fig. Coifade ina-
líia para o cabeiio. Laço - er-
mwdilha. Enpi-.no. Rede , tfo 
ürasil, tecido de malua, que 
te afa em duas fcrg"I«s , ou 
outra cou^a para alguém te 
deiíar, ou>er levado ut lia por 
preto»- aos bombros, fia va­
rias espécie* de rédea ds 
pescar, que são, Ch-çliorro, 
Ciiumbeira i Gabiito, Nas.-a , 
RtdoíoiLe . Tai rafa , Luçao , 
Tesão , Trasmaluo , Varjedou-

Rédea , s. f. Duas eorress pre­
zas ao freio <\o cavallo , com 
que o cavalleiro o governa. 
iiedea de uvas . reste de eaí-
xos para pendurar. 

Jierít-iro i s. m. O qne faz re­
des. 

Redemir , v. a. O mesmo que 
Remir, 

Redemoinho. V. RrdoniQJnbo. 
Red?Ji>pção, s. f. - Oes no pior. 

Acç/io de remir. 
Redemptor , s. m. 0 que remio, 

Qne tem a seu cargo a rede-p-
pção. O Redemptor , diz-se 
por excellegcia. de JeèU Cl:l,ig-
to. 

Red*?nbo. 8. m. Gordura , de que 
estsp forrado* pu,r doutro os 
iníestinoà. 

Bcd^nies , s. m. plur, Na For-
iificacao , oferas feitas cuip feir 
çao de serra, 

ftedhityção , s, í. - Oeg no píyr. 

SE» 
AcçS» de* rediiibir. 

U t d ; bir, v. a. fcio-eaavpar. 
h e i i l , s. m Curial. 
HeOiuüa , s. m. dim. de Reds. 

HíirO ijfiriiKj ryujto raio. 
Kçdint@H ração, s t . • ©>a uo píui. 

Acçâo de rediaiegrar. 
Re l iu iegr^r , V. a. Tornar a ia,. 

tcifar. 
Rédi to , s. m. V. aeddita. 
Redivivo , adj. RecUfCUado. 
Redige* , v. a. diste - dJcto. Tor­

nar a dizer. V. irree:. Conju­
ga-te como o simples Di­
zer. 

Redizima , s. f. Dízima do que 
jà se tíi»ba dizima 'o . uu jior-
ç.io alè.ii dd dízima. 

Redobrar, v. a. Tornara dobrar. 
Arjiiudar. Gorgear Tiuíto. Gar-
ganjear. 

Redobre, s. w. A repetição d 5 
ar.*adas na rebeea. Cou-a com 
que *e forra , ou cobre. Fig, 
veíhacaria , doJo> 

Redoma , s. m. Vaso de vidro 
com bojo , ©gargalo cíl ndri-
co , ou de feição de funil. 

Re lomoínho , V. RodomoínlíO, 
Redoudamente , adv. De figura 

ríd.inda» Fig. De-enganada-
mçate. p e pancada , sem se 
sos ter. 

Red o üdear , v. a. Fazer redop-
do. 

RedondeMa, s fc Roda. Ü-ado 
na frase adverhia! á redondel? 
Ia , que quer dÍ2er à roda. 

Redondeza, s. f. Figura redon­
da de qnaiquej-r cpH«a. Fjg* Q 
mundo. 
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RÊF 
propriamente era* terceiras , 
pesòoun. Voliar-se contra 
o qíie o atacou . etc. i e en­
tão se usa em todas as pesso­
as. 

Beimador, a. m. Que refina. 
ReBnadura , s. f. ü e ç ã o de re-

finar. 
Refinar , v. a. Fazer puro , se­

parando ás matérias hetei o-
ffeíieas. 

R? finaria » s. f. Fabriea de re-
finar. 

Re fine ar , v. a. - queí. Tomar a 
finear. 

Reflectir , v. a, Fazer retroce­
der os corpos iinpellid . s. T . n. 
Retroceder o eorpo itnpellida. 
Ponderar , considerar , repa­
rar* 

Reflexamente, adv. Com refle­
xão. 

Reflexão , s f. - Oes no plur. Na 
Physica * retrocesso de bum 
corpo, que embafeo o' outro. 
Ponderação , consideração. 

Reflexivo, adj. Que faz reflexão. 
Na &rammatica , diz-a* do 
Verbo* cuja aeção se refere ao 
sujeito, que a faz. 

Reflexo , s. ro. Na Physica , o 
mesmo que reflexão. Na pin­
tura , a parte * que representa 
reflexão da luz nas extiemi-
dades das soirbras. 

Refleio , adi. Na Phyaica Qne 
refleote. Na Grammattca, V. 
Reflexivo. 

RefWeeer , v, u Tornar a 0o-
reeer. 

Re fluxo , s. m. Retrocesso. D i s -
114 

REt? 
&é da maré. 

Refocillamento , s. m. Aeçao de 
refueillar. D estado do qu» 
foi réfoeillado. 

Refoeiilar , v. a. Fomentar, t$ar 
ale otos. 

Refoeillar-se, v. refl. Tomara* 
lento*. 

Re ta lhado , adj. Que usa de re-
folho, dissimulado. 

Refolbamento , s. m. e 
Refolho , s. m. Falta de eioce-

ridade , dissimulação , fingi­
mento. 

Reforçar , v. a. Aagroentar as 
forças. 

Relorçar-se , v. refl. Aagmen­
tar se em forças , esforçar-se 
reais. 

Reforço , s. m. Augmento de 
torças » soocoro de- trepa. 

Reforma , s. f. e 
Reformaçao , 8. f. - Oes no plur, 

Acçao de reformar. 
Retormador , - o ra , m. f. Que re­

to i ma. 
Reformar, v. a. I>ar nova forma. 

Emendar , eonigir. Restituir 
ao primeiro e&tado. Confitmar 
o qne estava feito por outro. 
Substituir cousa nova a outra 
usada. Conservar no posto t í e . 
cem o soldo sem exercício. 

Reformar se, v. refl. Tomar no­
va forma.. 

Retormaturio . s. m. Ihreclorío 
para a reforma. 

Reío^sete , s. m. Na Fortifica-
çr-o, Ftsao pequeno, de or­
dinário no meio do íOFSO. 

Refoucinbfcdo , adj. Riçado ,fal-



REF 
atreicoadameiite. 

RefeL-àdo, adj. Atreiçoado. l ie 
máo c.iraçao. 

Refazer, v. a. - ü í - feito. Tor­
nar a fazer. Recuperar. Repa­
rar , emendar , fallund* do 
damno. Completar, fafando 
do exercito V irrez. Conju-
qase como Fazer. 

Refazer se , v. refl. Recobrar a 
*au!e , as forças. Prover se. 

Retecçao, s. f, v . Refeição, 
* Re iece .a i j - Que nio está na 

maior força, Que "ai per len­
do a forca. De baWa condi­
ção , fadando de homem, ou 
mulher. 

Refecer , <-, n, E-friar, 
Refeciorio , adj, Na Medicina 

diz.-sa do eu ativo , ou cura , 
em que se applicão os remé­
dios no alimento. 

Relèza, s f pen. 1. Pé de ven­
to iorte de pouca duração. 
Fiz. Sobresalto. 

Re íêzo , s. m. Dobra no resti-
do , on saia para alargar , ou 
acore^centir a altura. Pera 
de refeqo , Espécie de pera , 
cuja feição parece ter num 
re-ego. 

Refeição , s. f. - oes no plur. Co­
mida , alimento. 

Refeheiro, adj. Que faz asenu-
sas de má vontade , com repu-
guaucia. 

Refeito, part. irreg. de Refa. 
zer. Homem refeito , baixo, e 
grosso, 

Rtfeitoreiro , - a , m. f- Que cui­
da do Refeitório. 

REF 
Refeitório , s. m. Casa deiau-

lar entie os Religiosos, e se-
ligiosas. 

Refém , s. m. Reféns no plur. 
Pessoa que se dà de penhor 
ao inimigo paia segurança. 

Reiender , v. a. Toruar a ten­
der. 

Refendido , part. de Reíender. 
Abe rto ao escrnpo , aocanrlil, 
etc. ficando em relevo as par­
tes c< n i i íuas . 

Refendimeoio , s. m. -àberlnra, 
que se faz em pedra , ou ma­
deira , ao carjdil etc. ficando 
as parles contíguas relevadas. 

Referendado , s. no. ou 
Refrenda'io, s. m. prelado na 

Corte do Papa , relator dos 
requerimentos que lhe fazem. 

Reíerir, v. a. Contar , nariar. At-
tiibuir. 

Referir-se, v. refl. Reportar-se. 
Dizer respeito. 

Referia, s. f. Altercação. Porfja. 
Contenda coro armas. Resistea-
cia com ellas. 

Refertar, v. a. Altercar. Resis­
tir. Defender coro razoes. 

$ Referleiramente , adv. Conta-
mazrnente. 

* Referteiro , adj . Contumaz. 
Referver, v. n. Azedar-se. Cor­

romper-se, ailerar-.se. Usado 
nas terceiras pessoas. 

# Refestella , s. f. e C Fesla de 
*Kefes t e l lo , s. m. t bailes , 

danças etc. 
Reâãu , em lugar de Rufião. 
Refilar, v. n. Diz-se do cio qne 

motde o que o mordeo. Csado 
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R E G 
Regaço. 

Refaço , s. m. Espécie de saco , 
que se taz com as abas do 
vertido ta lar , «a saia. Fig. O 
lugar do meio. Lugar de des-
cânço. Seio. 

Regadeira , 8. f. Enxurrada. 
Ketf adia , 8. f- Acçao , ou o tra-

•; baiho de regar. 
Regadíu , adj. Que se rega. 
Regador , s. no. Vaso. com que 

se rega. 
Regadura , s. f. O mesmo que 

Regadia. 
Regalada mente, adv. Com re­

galo. 
Regalador , - ora , na. f. Que re­

gala. 
Regai 5o, • ona , m. f. Que vi­

ve regaladameule. 
Regalar, v. a Tratar com rega­

lo , Causar grande prazer. 
Regalar-se , v. refl. Viver rega-

líidamente. 
Regaleza, s. m. V. Alcaçoz. 
Regalia, g. f. Direito, dignida­

de , .iurisiiicçao do Soberano. 
Privilegio, prerogativa. 

Regalo, 8. m. Prazer, que se 
recebe com a delicia do tra­
tamento de luxo , paíicular-
mente ua comida. A iguaria , 
ou cousa que causa esse pra­
zer Manguito , em que oo in­
verno se mettem as mãos por 
Causa do rigor do frio. 

Regalona , V. aegalão. 
Regamargem , s. m. O rego , 

que se faz por baixo na terra 
lavrada, por onde desagu&o 
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as águas ,que vem dos outros 
regos. 

Regaohar, V. Arregaohar.. 
Regar , v. a. Aguar a terra. Fig. 

Banhar. 
* Regardar , v. a. Respeitar. 
* Regardo, s. ao. Respeito. 
Kegaiâo , oa , - m. f. Qae re-

gatea. Que 'vende por miúdo. 
Rega tas , s. f. plur. Chitas da 

Índia. 
Regalaria, s. f. O mesmo que 

Eegatia. 
Regateador, - o ra , m. f. Que 

re^atea. 
Regatear , v. n. Porfiar oo a-

ju-ie do preço , proweUendo 
a pouco e pouco. Vender por 
muito. 

Rega reiro , - a , m. f. Que com­
pra peixe, fmctas , hortaliça , 
• te . para tornar a vender. 
fíegaleiras de Abril, dizem 
em Portugal das veotanias frias, 
que destroèm a flor das arvo­
res. 

Regatia, s. f. Oficio de rega-
te i ro . ou regateiia. 

Regato , s. m. O regato teui o 
lugar médio eotre ribeiro , 
e ribeirinho: maior que este , 
e menor que aquele. 

Regatoa, V. RegatSo. 
Regedor , s. m. O piesídeote de 

aí animas Relações, 
Regeitar , e outros , V. Rejei­

tar. 
Revelador, - o ra , m. f. Que 

repel.it.' 
Regelar, v. a. O mesmo que 
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R E F 
íanrfodocabeilo. [ T . plebeo) 
Carraocudo. 

Reiracçao , s f. • Oes no plar. 
Mudança de direcçSo dos cor­
pos , que pa.-?áo obliquainen-
te. 

Refractarlo , adj, Qoe falta á 
promessa , ou aiu-*'e Na Chi-
mica , diz-se d j miner*! , que 
ou se fuode pom diificuldade, 
ou Dão se funde 

Rfifraeto , part. irreç. de 
Re/ran^er, v. a. - n>». part. refra-

cto. Fazer mudar a •iirença >-
Refrão, s. m. oa* nu plur. O 

mesmo que Riião. 
Retrítuxear , v. a. Franzear mui­

to. Fig. Diíferençar. 
Refreadãineute , aJv. Com mo­

deração 
Refreador , - ora , m. f. Que re-

frea. 
Refrear , v. a. Reprimir • ti lher. 
R ^ r - ç * , ti. f O mesmo que 

Refega. Fig. tíriea, peleija. 
R-^resendíi, s. f. V. Refresco. 
RefVesc»r , v a. Di ninuir o gran-

de etilur. Soceorrer com gen-
ts d- novo. v. a Tomar ruan-

, timeut"S de novo. Tomar no-
y»s forças. 

R^lrescar s e , r. reB. Tomar re-
frescos. Tomar novas forçai , 
reerear-se. 

Refresco , e. m. Todo o que re­
fresca Refresco de gente , 
Reforço de «ente. Refresco 
de mantimentos » Os que te 
to mão de novo eoi algum por­
t o . 

Refrigeração , g. f. - oes no plur. 

R E F 
Aeçso de re; igerar. RefrJger 
rio. Resfriamento. 

Reiripertnte , p a r t a. de 
Refrigerai , v. a Refrescar.v.a. 

Sen ir reOigerio. 
Retrigerio, s. m. Allivio. uefres-

co. Todo o uué refrigera. 
Reiuarador , • ora , va. f. Quere. 

fuga. 
Refugar, v. a. - guei Separar do 

bu n o que he máo , ou oão he 
tâo bom, 

Rflfusriar se . v. refl. Abrigar-se, 
»c olüer-se. 

R i f u í i » , s. m, Luarar. ootteal. 
eu?m se refugia : asilo. Abri­
go. R.-c-irso, 

Refujo , s. m. A porção , que 
se refuga. 

Re ulgencia , ». f. Re>pleador. 
Rpfuigpute , part. a de 
R*»iulgir . v. n Bi lhar . 
Refurjiiiçáo. s- t ões no pior. 

Acçáo de re fundir. 
Refuodir , v a. Tornar a faniir, 

v. n. Reunir-se. 
Refusar, v. a. Recusar , rejei­

tar. 
Refutação . s. f, - Oes no pior. 

Acçao de refutar. At* pala­
vra* , õu razões com que se re-
fnta. 

Refutador , - ora , m. f. Que re­
futa. 

Refutar, v. a. Mostrar a falsída. 
de , a in*ub"usteueia das razo­
es , etc desfazei a«. 

Re jabofo , s. m. ( T. familiar) 
Grande recreio, grande ale-
cria. 

Regaça , s. f. Commummente 



Tifpograpitia , a correspon­
dência das Itohris de bftma 
pagina conn as outras , que 
fiefto nu reversn. íf» açude , 
a tab»a , cem que .-e impede 
a passagem à agua , Fig. A 
caza- on<ie se faz i> leeMfa. 
Tocar ÍíMíO* os registros, 
Faltar era tudo. Í W a r ««* 
registra^ , Paliar a p oposilo. 

Reg-.irttite, £W lugar de Hei-
D ali *e. 

Hegitativo , adj. Concernente ao 
reinar. 

Rege * s. m. A abertura , que 
deixa entre leiça , e leiva o 
feno do arado. Fig. A aber­
tura feita «para eucami»bar a-
guas. O r«sto, que deisáo as 
raias do -carro. 

Regoa , a. í . In&tmmento para 
tirar Rnbfts rectas; lie huiaa 
tira de madeira bem lisa. 

R-goar , v. a Abrir a terra em 
regos. 

Kegnadura» s. f. Acçfio â c c O 
t>;;b (tio de -abrir regos. Gre-
ia- d LIS naãos , ou do* pès. 

Begoliz,e. m. Alcaçuz. 
ReíUmargem -, s. V. Uegamar-

gem. 
fiegougar, y. n. :Sol l»ra*oz a 

raposa. Voltar o cão a cauda 
sobre a anca. 

fiegougo , « . .m. Voe da raposa. 
-Regozijar, v, a. Causar rego­

zijo. 
Regozijar-ae , v. refl,. sentir re­

gozijo. 
Rogosijo , s. «i. Grande gosto , 

grauae alegria. 
Begra, s. f. preceito <joe e«si-

ua como se uáo de fazer as 
coutas, o que esià dfcpots*u 
pela (ei , ou pelo uso. Lh'ha 
na escritura. Entre nautivo/t, 
Ração, o meti&iruo nas mu­
lheres, fig. Moderação , *» 
Cí^IO ma. Êíí:7rar em regra • 
Seguir a ordem geral* ou & 
Jei. 

Rerradamente, adv. Com regra. 
he:íiiiire . part. a. de Redrar, o 

que vive debaixo d-1 atgnma 
regra «m Comaauoíâade Reli­
giosa. 

Regrar, v. a. Traçar linhas no 
papel com lápis, ou ponteiro 
por numa regoa. Fig. RegnW, 
moderar. 

Regre^ao , s. f. fles no plur. -O 
mesmo que Regresso. 

Regresso , «. m. Tornada. Fig. 
Refugio. 

Re,reLn, s. f. Na Tipografia, 
regoasiotia de pàe . cot»-que 
se ti ao as letra* do vooipo* 
nedoí para a çalè. 

#Reguarda , em logar de Reta­
guarda. 

Reguçar, v. a. Tornara aguçar. 
Regoeifa, s. f. ítosca de paocoro 

feição de argola. 
-Reguéiteiia , s. f. A que faz , -a 

vesde regueifas. 
Regueiroe, s. m. V. neqnetoe. 
Regueira , s. f. V. Bageira. 
Reguei ro , s. f. Arri-io. 
Reguengueiro. adj. Que mora em 

regaeugo. I / , 

t -."• 
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Congelar. 

Rebelo, s, m. O mesmo que 
Gelo. 

Regência - s. f. Acção de reger. 
Ô governo do Importa , Kei-
no , ele. no impedimento , ou 

'meuoridade do Iro er dor , 
ti ei 5 e*C. iVít Grcatitttaticii 
he a necessária" dependência, 
qoe certas partes tia oraçfi*» 
tem e.n certo? casos do nome , 
de sorte que nem estes pe­
dem enírar na oração #em 
aquellas , nem aquellas sem 
estes , eu clara , ou ettiptica-
mente. 

Regeneração , s. f. - Oes n i piW-
Acção de regenerar. Mudan­
ça de e-íado no que recebeo 
a graça pelo captismo. 

Regenerar , v. a.xT«ro«r a ope­
rar. Dar novo estado por me­
io do Bapli.*mo. 

Regente , patt. a. de 
Regeira, s. t\ O mesmo que Ra-

geira. 
Reger , v. a. Governar, dirigir, 

Na Graminalica * Ter de -
pendeucia grainmatioal. 

Regiamente , adv G&m grande­
za de Rei , eomo fiei. 

Região, s. f. - ©es «o ptar. 
Grande exumao. flegiiio cfc-À-
mau os Médicos a bu-m e*p*ç« 
determinado da superfície do 
corpo. 

Regieida , m. f. Que commeteo 
regicklia, 

Regicidio , s. f. O crime d© as­
sassinar hu-.n Rei. 

* Ê G 
Reg/ímen, s. m. Go-ve^Hi, dl. 

recçao. Sim Medicina ..Dieta. 
Regimento, s. m. Governo ,di. 

rocÇa*. Modo de no versar. 
Dir**ctorio y*r* governo, flfo 
Medicina , Dieta. Entre ML 
litare* , Corpo COüWKí.;.;) de 
liu--n certo «minara de otímpa» 
nhias de soltados , governa. 
<io por iium Coronel. 

Regio, adj. De Rei. égua re. 
cia* agoa composta com sal 
animoniacoque dissolve o o«. 
ro. 

Regional , adj e 
Re«riurjario, adj, De hum bâir. 

ro da Cidade. 
Re.iiro, s. m. Segundo giro 

Fig. Circuulocu;ãu , rodeio. 
Registadarneate , í d j . Com eco. 

noinia , com regra. 
Registar , V. RegUtrar. 
Reai-tft , g. oa. V. Registro , e 

Resisto, 
Be^i-Uad^r , s. m. Que registra. 
Registrar , T . a. LaoçHr por es-

cíito em registro. Fig. Mode­
rar , r?£ular. Ver, examinar. 
Marear com registro -o Iwro. 

Eeí"i>tro , s. m. O livro , em que 
ee lança por escrito alguraa 
ctiii a jmra lembrança- Acção 
Ae registrar. A escritora, de 
q&h consta qae se TegUtreu. 
Elaine, A fita, oo outra cou-
sa oflni que se mareao livro. 
A chave da torneira, ou bica 
d e bronze das fontes. A peç«í 
com <jae se prendem ,<ou sol-
nfto »s roses ao orgfto. ÍV<4 



Rfiti 
tteinvite, s. m. O mesmo que 

nevile. 
Rei<>, s. m. V. Reyo. 
Rejo , s. m. Em Portugal, espe-
. cie de salmnnete. 
Reira, s. f. Dor sobre a rabadi-

Iba. 
Reis, s. m. plur. ( com é aberto ) 

ContracçSo ò&reaes plural do 
subat. Real. 

R'-i e t e , s. m. Regulo. 
Reiteração , s. f. Gea no plur. 

Acçao de reiterar. 
Reiterar, v. a. Repetir. Tornar a 

taxef o mesmo. . 
Reitor, s. m O que rege fauna 

Universidade, CoÜegio, ou l-
£reja. 

Reiterado, s. m. O tempo que 
dura a Reitoria. 

Reitoiia , 8. f. O cargo, o di­
reito tle Reitor. 

Reiva-. s- f plur. ( T. baixo) 
O modo de p^almear daí Frei­
ras, 

Reivindicação, s* f. - 0<?s no pi. 
Acçao d ; reiviud c ir. 

Reivindicar , v. a. - quei. Pedir 
em juizo o que be DQ«8G , e 
outro, nos t i rou, ou possue. 
Conseguir o que era nosso por 
via de reivindicação. 

Reixa , s. f. Discórdia, Tumor , 
que vem ao lagrimaL da parte 
do nariz. Taboinha muito del­
gada. Banioba de feiro, que 
prendo o cadeado. 

Reixtlo , s. m. Em Portugal, 
dão este nome ao Cabrito. 

Rela , g. f. O mesmo o;u« Rübeta. 
Relaç&o , s, í. - õe& ao plur Nar-

tt-EL 
ração. Connexao. Dependên­
cia. Enlace de übúgaçOes . e 
deverei. Trato , negocio. Tri­
bunal de Justiça , a que so­
bem as enu-as , que correm em 
Juízos inferiores, por appella-
ç a o , ou aggravo. 

Relampadejar, v. n. O mesmo 
que Relampaguear. 

Relampado , s. ta. pen. br. V. 
Relâmpago , c»mo hoj-i se diz. 

Relâmpago , ». m. Chainma ele-
ctrica , que apparece nas. nu* 
ven«. 

R*lampaeuear, v. n. Fazer re-
laitpajros. Usado nus tercei­
ras pensou». 

Relance, s. rn. Segundo lance 
DOJOÜTO. 

Relapsa , P. f. Reincidência no er­
ro abj tirado , ou crime j à coaV-
mettido. 

Relapso, adj. Que reincidio no 
mpsmo crime. 

Relatador, V. Relator. 
R-1-.tar, v. a. Expor por pala­

vra . ou por e-crito em Juizo. 
, Relativo , ad|< Q ü » tem rtafUçao 

com outro. Na Grammatica , 
diz-se do a tjectivo que se re­
fere a algum gubslantivo or­
dinariamente ooculto, que o 

• precede , e o traz à memória. 
Relator , s. m. O que relata al-

'giim fa«t» , e'c. Juiz relator, 
be o que expõ& a c-ui»a pe­
rante iis outros Juizes seus 
col legas. 

ReUtorío, s. m. Relação por pa­
lavra. Descripçâo narrativa. 

Ueiaxação . s. f. - ties no plur. 
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Reeucnso , s m. Terra > que os 

Reis de Portugal cuoitqulsta-
rao , e re ervàrao para seu pa­
trimônio. 

Reguengo t a d j . Epitheto de cer­
to* pomos , e maçSas , que *âo 
redondo^ •> e azedos. 

Regulador , - ora , m, f Que re­
gula. FuUardt do relógio, V. 
Feuduia. 

Regular, adj Que he conforme 
as regras. Uni orne. Que vi­
ve em Communidade religiosa. 

Regular , v, a. Dirigir , governar. 
Regularidade, s. f. Qualidade 

de regular. Observância reli­
giosa. Uniformidade. 

Regularmente, adv, Com repu-
laridade. Ordinariamente. Sem 
interrupção. 

Regulo , s. m. Rei de poucas 
forças, e poder. Os ciij.uieos 
dão este nome às matérias 
rjnetallicas , separadas de outras 
sub>tancias por meio do logo. 
Basilisco. 

Regurgitar, v. n. Na Medicina, 
Trasbordar o liquido dos va­
sos. 

Rehabilitaçao, s. f. - oes no pi. 
Acção de rehabiiitar. 

Rehabilitar, v. a. KeM-íir ao es­
tado de hábil. 

Re i , s . m. Soberano, chefe de om 
tado. Rei alarmas , O que 
tem a seu cargo escrever as 
Gepealogias das Nobres ; ex­
plicar o que pertence aos Bra­
sões etc. No jogo do .xadrez , 
a peça principal chama-se Rei. 
Rei da banda , diz-se do per-

R E G 
digSo, qne be como o guia 
das perdizes de algum sitio. 

Re jao , em lugar de Rojão. 
R«*jecto , paru írreg. de Rejeitar. 
Rejeição, s. f. - 6es no pi. AC­

ç ã O de rejeitar. 
Rejeira , V. Rajeira. 
Reieitar, v. a. DO part. -ado, 

ou rejecto. Não acceitar. Re* 
jecio não se usa já. 

Rejeito , s. m. Arma de feiir, 
arrernes.sando-a. 

Reigada , s. f. A parte entre at 
nádegas , e as partes da gera­
ção. Nas atas, o meio en­
tre ellas. 

Reieado , adj. por Arraigado, 
part. de Arraigar. 

Reima, s. f. V. Rpuma. 
Reimão , s. m. - 5es no pior. In-

seeto Em 51 a laça , Tigre. 
Reinado , s. m O tempo em 

que hum Cidadão reina , oa 
o tempo que reinou. Gifieio de 
Rei. 

Reinar , v. n. Governar como Rei. 
Fig Dominar, ter influencia, 
ter poder , andar , em graode 
voga. 

Reincidência» s. f. Recahida e.u 
erro etc. 

Reincidir , v. n. Recahir em er­
ro etc. 

Reino , s. m. O Estado governa* 
do pitr hum Rei. Estado que 
teve Rei particular , e qoe de­
pois se annexou a outro Estado. 

Reíuol , adj. Do Reino. 
Reintrante . ad j . Na Fortificaçflo 

diz-se do angulo , cujo vértice 
fica para dentro da praça. 



B.EM 
logíos. O que, cuida d o.relógio, 

Retotiiaria , 8. f. Arte de relo-
geiro. 

Relógio, s. m. .Maquina, que 
faz mover hura ponteiro por 
certo espaço , e em certo 
tempo , e serve de mostrar, 
nns as horas , que ee passâo. 
lielogios de mar, chamâo 
alguns à ampulbeta de meia 
hora. 

Belojo , s. m. V. Relógio. 
Uelojoeiro , V. Reliígeno. 
Relva , s. f. Herva curta do pra­

do. 
Relcar , v. á. Segurar a relva. 

v. n. Estar coberto de ie!va. 
Relvoso, artj. Coberto de relva. 
Keluctaocia , s. f. Resistência , 

repu.-nancia. 
Reluctar, v. n. Resistir, repug-

n»r, 
Reluzente, part. a. de 
Reluzir, v. n ref le t i r a luz. 
# Hem , por cousa. 
Remada , s f. Pancada com o 

remo. O impnUo , que recebe 
o barco » etc", qu-ndo se re'*".a. 

Kemado , part. de Remar. Pro­
vido de remos. 

Remador, s. ra. O mesmo que 
Reméiro. 

Remadura , s. f. O trabalho de 
remar. 

Remancbar se , v. refl. { T . vul­
gar ] Demorar.se sem fttzer o 
que he preci-o. 

Remanço. Melhor Remaoso. 
Reuiandiola, s. f. Engano astu­

cioso. 
Remaneceute , part. a. de 
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Remauecer, v. n. Sobejar^, so­

brar. Permanecer. 
Remanente , adj. Remaneeente. 

Hemanente ( como a d o. J l)e 
repente , de pancada. . ,, 

Reniiingaf.se , v. refl. guei. V. 
Arremaugar-se. 

Remanso , s. í. Dâo este noms 
às águas remaoeules de hum 
rio , ou do mar , que oui tem 
movimento sensível , e lòrmâo 
huma como enseada pequena. 
Fijç- Cessação de aeção: Re­
colhi i ento , ' socego. Betado 
de quietaçâo. 

Remar , v. n. Dar aos remo* pa-
r* fazT mover se o barco , etc. 
Fitr. Adiantar-se remando, v. 
a Mover o barco dando aos 
lemos. 

Remasse, s. m. Peça de ferro, 
que tem serventia entre os es­
pinha rd^iros. 

Rematiição , s. f . fies no plur. 
V. Anemntaçao. 

Re-nMadamenie, adv. Comple­
tamente. 

Reca t a r , v. a. Conclui»', acabar. 
Kematadur, s. m. V. Arremala-

dor. 
Rematante , part. a. de 
Rematar, v, a. O mesmo que 

Arrematar, v. a. Termiuar se. 
Remate , s. m. A peça „ que se 

põe por ult imo, e fecha hu­
ma obra. Eig..Conclusão, com­
plemento. 

Remedão V ». m. - õ>s no plur. 
Jejum de üum mez entre os 
Mnhometanus. 

Remedar, v, a. V. Arremedar. 
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Fronxidao. Falta de observân­
cia rigorosa 4a lei , etc. 

Relaxamento, a. m. ReUxaçao. 
Relaxar , v. a- Afrouxar. Fig. 

Dispensar. Perdoar. Apirtar 
do rignr da le i , e'e. Rela­
xar o réo à Jufttiça senti-
Uit, ou «o braço /teculaf * 
Eutregallo , pa^a que seja pu­
nido com a* penas da Lei 

Helé , s. f. Ralé. Espécie , ea*ta 
laia. 

Relego, s. m. Lugar , onde re­
edite SPUí fruetos o dono d«l-
les. fuinho de relego he aquel-
le , que em quanto nao se a-
caba o lempo apra-ado pura a 
fioa venda, nenhutn dos da 
mesma terra pode veuder o 
seu. 

Rele^neirn , m. f. Que tem a 
seu cargo vender o vinho de 
relego. 

Refeição, s. f. - oe-no plnr Se­
gunda teltnra. 

Refpixo , s. m Obra, que sobre-
sabe Ho muro , ou parede. 

íteteblíar ,v . a. Amolleeer com, 
ó? relebto. 

Relènto, s. oi. A humidade do 
ar dà noite. 

K^ièo , V. Ralèo. 
Kelevifmettto, s. m. Aeção de 

relevar. 
ReítíVtfu-ciH , s. f. Importância. 

Vantagem. 
Reíevaííte , pfirt. a. de Relevar. 

Importante, de ponderação. 
Relevar, v. a. Absolver, perdo­

ar., dispensar, Atlivho\ Pintar , 
ou, fazer de relevo, v. u. Im-

R£L 
portar. 

Relevo , s. m. A obra , que íO-
bresabe ao p lano, ou super­
fície , em que se lavra. 

Reltia , s. f. íf ferro do arrado , 
que entia pela terra. A taboa, 
que atravessa por dentro as 
cambas das rodas do carra. 

ReLbo , s>. m. Espeeie de cinto, 
com qoe anúiramente se cio. 
g í S O a.S P(:tlllO:-bí4. 

Rèlho , adj. ( com è aberto Ji 
Muito velhi . 

Relieario , s. m. Caixa, em que 
se trazem , oa guardao reli. 
qúí-is. 

ReHriâo , s f. - 5es no plnr. 
Culto devido a Deus. Acção 
religiosa. Casa de bomena de­
dicada ao culto de Deus, 

Religiosamente- , ãde. Com re-
ligião. Com exaeiidüo e?cru-
pulosa. A' maneira de religi-
oso. Como religioso. 

Religiosidade , s. f. Qualidade de 
religioso , de pio. 

Religioso, adj. Pio , obsemmte 
dos preceito» da Religião, da­
do a exercícios de religião. 
Que professa vida reeular em 
alguma Religião. Cuntoime à 
Religião , à practíca , á ob­
servância de s^os preceito». 

Relinehar , v. n. V. Rincbar. 
Refiucbo , 8. m. V. Riucbo. 
Reliqi.ía , s. f- O que nos Gemi 

de Christo, dos Santos. Ato 
plür. Sobejos , restos.. 

Reliquo , adj. Restante. 
Rella. V, Rela. 
Relogeiro , s. m. O que faz '*" 



R E M 
do Conj. do Verbo Remir. 

Remidor , s. u>, Que remio. 
Remigraçan , s- f. - Bes üo plur. 

Tomada de alguém para o si-
tio , donde *e tinha muda­
do. 

Reminiscencia , s. f. Renovação 
da lembrança de cuusa au-

Remir, v, a. Resgatar, Livrar 
da obrigação , do poder , elo. 

Remissameote , adv, Frouxamen­
te, 

Remissão , s. f. - Ges uo plur. Ac-
çào de remittir, e de mandar. 
Diminuição devintensidade A-
livio. Perdão, Fig. Quitação. 

RemJssivel, adj. Que, se pôde 

perdoar. 
ftemisso, adj. Frouxo em obrar. 

Que- nào tem o mesmo grào 
de mteusgo. Desleixado. 

Remittir , v. a. Peidoai , deso­
brigar. Deixar , ceder Afrou­
xar » não continuar com o mes-

. mo arò\or.. 
Remittir-se , v, refl. Mitigar-se, 

diminuir de força , tazer.se 
frouxo. 

Remo s s. m. Espécie de pá, qne 
serve de instrumento para re­
mar , atado a bom toleie na 
bordada embarcação. Fincar 
o remo n' água, Suspendel-
lo. picar o remo , remar com 
diligencia. 

Remoçar , v. a. - queí. V. Remo» 
quear. ' 

Remoçar , v, a. Fa ler moço. Fig. 
v; n. Tornar aó seu. esplendor 
que perdera. 
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Remoedtira , s. t Rumiadura, Ae-

ção de remoer. 
Remtè la , s. f. (com e aberto ) 

Pirraça , que se fa/ a alguém , 
acompanhando a da acçao ás 
mover em tomo o puuno de 

, buma das mãos na pü.na da 
outra. 

Remoer» v. a. Tornar a moer , 
Rumiar. 

Re moer-se , v. refl. Raivai.se. 
Rêmoinhar , v. n. Fazpr remoi-

ohos. IVIover se em roda. 
Reirtiinbo , s. m. V. Rodomoi-

ul.o. 
Remolbaç , v. a- Deixar eya. &•-

gua para amollecer, ^tc. A-
roollecer , molhar muito. 

Remolbo. s. m. A água, em que 
se deixa buma cousa para a-
roollecer , etc. 

Remonta , s. f. Provisão de no­
vos cavaÜcs que se dão à ea-
valiaría. 

Remontado , part. de Remontar;.. 
Remoto. Escondido , fugiujlo 
paia o monte. 

Remontar , v. a. Prover a ca-
vallatia de cavallos. Fazer,jir, 
ou fugir para o* montes, para, 
lugares remotos. 

Remontar- se , v. refl. Ausentar-
se para os mondes, para luga­
res remoto^. Fig. Elevar-se, 

Remoque, s. m. Dito , ou pala* 
vras que com sentido enco* 
bertp dão a entender u que 
queremos. 

Remoqueador , - ora , m. f. Que 
da lemoques. 
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Jtemedmdo, part. de Rece i t ­
ar, adj Que tem de que vi­
ver , com que suprir as suas 

Remfdiaíor . - ora , m. f. Que 
remedêa. 

Remediar, v. a. Dar remédio. 
V. iries. uO Pfes do Ind. , 
hr> Em per. , e conjimet. cm-
lUía ííR deste modo Inã. Eu 
remedeío , tu remedeas , elle 
renvd?a. P elles re^neíeao. 
Jmp. Reme&ea tu , remedee 
elle. P. lenedeem elles Cun -
junct. Eu lemedee, tu reme-

Remediarei , adj Que se pôde 
remediar. 

Remédio . s. m. Medicamento pa­
ra ourar a doença, Fig Meio , 
expedieote. Auxdio. cousa de 
que se vive. 

Reroelir , v. a. Tomar a me­
dir, v. irreg. Conjuga se co­
mo Msdir. 

Remeiro , s. m. O que rema. 
Remeiro, adj. Q te cede ao im­

pulso dos requis. 
Reroèla , s. f. ('com o secundo 

è aberto ) -Humor crasso , que 
se ajusta nos I a £ ri mães. 

Remela I o , *d j . O mesmo que 
Re meloso. 

Reineibor , adj. Duas vezes me­
lhor. 

Remeloso , adj. Mais ' usado do 
que Remelado. Que tem re­
roèla. 

•Rem^mbrança,por Lembrança. 
# Remeiübrar , v. a. Fazer lem­

brar. 

Remendado , part. <íe RemeniJar. 
Malha l'ò. 

Remendao, s. m.- Oes no pi. Offi. 
ciai da çaoa'.eiro . que re-neo-
da. Fig. lMào otficial DO seu 
offieío. 

Remendar , v.k. Deitar remenilo. 
Rem^n !o , s. -m. Peça , ccim que 

se coioerta qualdu*»r enusa 
r,>ta , oü quebradra. 'Pi». Ma­
lha de outra eòr no earallo,, 
ou outro animal. Na Tyrió. 
grafia, dà se este nome aos 
piueU vrilantes , e avulsos de 
huma folba, ou mais peque. 
aos a inda , como avisos, car-
tazes , ete. 

Remercear ,v . a. Agradecer, 
Remereeer , v. a. Merecer mais 

da que se dá , merecer muito. 
Remessa , é. f. Acçâo de remet. 

ter. O que se remet te 
Recessão , s. m. - 5es no pior. 

Remesso grande. 
Remessar , v. a. V, Arremessar/ 
Remesso , a. m. Arma de arre­

messar. 
Remestre , s, 

mestre, 
Remet ler , v, a, Enviar, Dilatar, 

deixar para outro tempo, Ar-
remeter , Fazer sahir com impe-
to fatiando do catallo, Eemit-
t i r ,moderar , perdoar, RenteU 
ter ao silêncio , Omittir , aso 
fáz-er m^üç^Lõ. 

Remetúda , s. f. Investida , o 
i iipetu do que aecoiiette, 

Re oi e ser , v. a. Tornar a mexer. 
Fig. Inquietar. Misturar. 

Remida , e » lugar de Ritna,pre», 

Duas vezes 



R E N 
Keodopo , adj. Que r ende , que 

• deixa lucro. 
Renegada , s. f- V. Arreoegada, 

jogo. * 
Renegar, V. A r r e n d a r . 
Ryugo , s. ro Fiado de tecer ca­

ças . ou o tecido fino de al-
goiân eo?no caça 

ReaDir , v. u. Cuuteuder , alter-
car. 

RenitenMa , s. f. Repugnância, 
contrürieSade. 

Reniseute, part. a. de 
Reniür, v. n. R°pügnar, resis­

tir ao constrangimento , que 
se rios faz à po^.-a pontnde. 

Renome , a. m. Reputação , boa 
- rama'.'; 

Renova, s. f. P l a n t a , que re-
na-ce da raiz de outra , V. re r 
novo. 

Renovação , s, f. - Oes no plur. 
Aeçao de renovar; 

Renovadur , - ora , m. f. Que re­
nova. 

Renovamento , g. m. O mesmo 
que Renovação. 

Renovar , v. a. Fazer de i oro. 
Dar nova forma. Exci tar , a-
brif de novo. Proregar. 

Renova , s. m. (com o fechado] 
RHUJO , que rebenta de novo. 
No plur. Os íructos novos da 

terra: 
Renque , s. m. Ala , fileira. 
R e n t e , adj. Bem juuto , bem 

chegado a superfície àp enfio 
pela raiz. 

Renuir, v. n. Recusar. 
Renuncia .," K f. Contracçao de 
Renunciação , s. f. - Ges no plur. 

R E P 
Acçf iode Renunciar. 

Renuiíciador , - ora » m. f. Que 
renuncia. 

Renunciante, part. a. de 
Reiiuuciar, v. a. Náo querer ex­

ercer , ou possuir. J3m cer-
tos jot./os de cartas , Não jo­
gar a c^rta do naipe que de» 
via jogar , tendo-a. 

Renuot'i.ivel , adj. Qúe se pôde 
renunciar. 

Rèo , s. tu. o que be demanda­
do por piilio em jnizo o qm; 
be culpado em algum crime. 

Reordenar , v. a. C<ncrd'r de 
noyò ò exereieio das suas cr-r 
dens ao Clergo. 

Repairar , e ovtros , V. t>em i. 
Reparação , s. f. • Oes no pior. 

Acçao de reparar. O que se 
reparou. Satisfação da ofien-a, 
etc. 

Rpparador , i ora , m. f. Que re­
para. 

Reparar , v. a Levantar oedi-S* 
cio arruinado , coricerlallo 8a-
tisfazero crime , etc. Recebi s:r. 
Desviar do golj,e , etc. £w-
tre ourives* Aperfeiçoar , re-
tceer a ebra. v, n. Notar, la­
zer lefiexffo. 

Reparar-se , V. refl. Abrgar i;e. 
Restabelecer as ícrçâs do cor­
po. 

Reparo , s. m. AcçSo de reparar 
' conceito. Enenda. Satisiaçao, 

Nota. Suprjrrento" de cousa , 
que falta. Exarce. Na Jrti-
Iheria, maquina sobre, que se 
essentao canbCes. Na Fúrífy 
ficaç&o, terreno levantado era. 
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Remoquear , v. a. Usar deremo-

que*. 
Ra.nora, s. f peo. br. Peixe , 

que imas;inavau que fazia pa­
rar asemburcaç.Qe*. Fig- Còa-
sa que e-turva o movimento. 
Alguns fazem este nome do 
gênero masculino, 

Remorder , v. n. Morder secun­
da vez- Morder a q;iem mor-
deo. Morder muitas vezes. Â-
torrnentar. 

Reonordi neato , s. m. e 
Remorso , s. m. Inquietação da 

consciência do que obrou mal. 
Remoto , part. jrreg. de Remo­

ver. Di-iíaote 
Remover-, v. a. uo part. - i d o , 

ou remoto. Apartar, pòr em 
distancia. Toraar a mover. Lan­
çar (ora. 

Removimento, s. m. Remoção. 
Tra-passo. trasfega, v. g. do vi­
nho. 

Removível , adj. Que se pôde 
remover. 

Remudar , v. a. Tornar a mudar. 
v. D. variar na maaeiia de o-
brar. 

Remuneração , s. f. - õesno plur. 
Recompensa , prêmio. 

Retriuuerador', - bra , ro. f. Qoe 
remunera. 

Remunerar . v. a. Recompensar. 
Remuneratorío, adj. Que seive 

de remunerar, ou feito em 
remuneração. 

Reroosgar , v. n, - guei. Resrau-
near. Exprimir mal o seu des­
contentamento. Dar-se por ded-
çouleute. 

REN 
R e n a l , a d j . ( T . M*A. ) rjosnm. 
Renascer , v. n. Tornar a nu! 

cer. 
Renascimento , s. m. Acçao de 

renascer. 
Reneontro , s. m. Mais usual 

Recoutro. 
Renda , g. - f. Teoido delicado, 

com Ia core* , 'pura guarniçoes, 
de vest idos, etç^ feito de li. 
nho; G que alguém recebe pe­
las suas herdadas, o6ei,s, 
etc. ou peioaireqdamentu dei-
las. 

Rendado, adj. Gcarnpcido de 
rendas. Qoe tem renda. Que 
riexa renda. 

R e n d e i r o , - a , m.* f. Que pa»a 
leudn, Que a recebe, ou co-
bia. Rendeiro d-> eerrfe,dizia 
se do que cobrava renda das 
coimas. Rendeira significa tam; 
bem a mulher que faz rendas 
para guarniçOes. 

Render , v. a. Obrigar a não re­
sistir mais , a ceder. Dai, pres­
tar , entregar. V. n. Quebrar. 
Abater-se o que estava sola­
pado , dar de si ftender a 
éentineila , a guarda, Pôr 
outra em seu lugar. Tomai o 
lugar delia. 

R eu der-se , v. refl. Ceder, dar-
se- por ventíiHo'; entregar-se. 

* Rendição , em lugar de Re­
de rnpç&o. 

Rendidairente, adv, De boa von­
tade. Com bubmist-ão. 

Rendimento , s. na. Acçao de 
'•• render , oa de render-se, sob; 

missão. Reddito. -. 
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ftepHtçao , s. f - oes no ptur. 

Ácçao de repetir. ( T . foren­
se ) Aeçâo de tornar a pedir 

. o que se tinha darVo a fim de 
fa?.er alguma cousa , que ofio 
se (eií. 

Repetidamente, adv. Repetidas 

vezes. 
Repetidor , - ora , m. f. Que re­

pete. 
Repetir, v. a. Toraar a dizer ,-ou 

fazer o* que se tinha -dito, ou 
feito. ( T í forense.) Tomar a 
'pedir em júizo. 

Repicápoulo, í>e rppicaponto , 
quer dizer , ' Com todo o pri­
mor. • ' 

Recear , v. à. - qnei Bater ami-
udüdas ve-zeg- Tocar os sinos 
com ceft» iiar íwiíiia. 

Repimpar-se , v: re!l. .Encher mui 
to a barriga. 

I lepínaldo,*. m. Epítheto de nu­
ma e ;pecíe de petos. 

Repique , s. m. Aeçao derepi-
ear. Fig. Alteração , abalo re­
pentino. JVV» jogo dos centos 

"• ISè contar nov«uta , em vez 
de tr inta , e gantmr o jo-^ona 
'mão sem deitar carta alguma 
o que tem quinta quatorze , e 
o ponto. 

Repiquete, s. m. Cacba. Rebate 
repetido amiuíladas vezes. Ven 
to de repiquete. O que dura 
pouco em uada rumo , saltando 
de hum. a oot*o. 

Repisa, s. f. Aeçüo de repisar. 
•Bepisar , v. a. Toruar a pisar. 

Fig. Toraar a fallur , ou tra-
tar a mesma u-ateiia. . --

R E P 
Repleçâo , s. f. - Oes no p W . 

Enchimento. Diz^e ordina­
riamente do estômago , e dos; 
vasos do corpo. 

Recl»nado , adj. Cheio. 
Repleno , s. m. V Terrapleno. 
Repleto . adj. Cheio. 
Repl ica, «. f. Resposta dada a 

outra resposta. Representação 
feita ao J u i z , «obre algum re­
querimento que ee Ibe fez, 

Replioar , v. n. - queí. Tornar a 
responder. Representar sobre 
algum requerimento ao Juiz 
í*lguo>a cuusa. v. a. Repetir. 

Rêpolegar , v. a. - guei, F-azer 
repolego. Wepolgar dizem al­
guns por contracção, 

Repolego, s. m. peu. br. «u 
R-polgo , Filete retorcido , e 
groí!*o , ou baitíba roliça à 
borda das toalhas. O coidáo 

- de massa , que se laz á roda 

da eopada. 
R-JJGÜIíI , s. m. Hortaliça co­

nhecida. 
Repolhudo, adj. [ T . baixo ] 

è r o í ^ o , e roliço como o ré* 
poluo. 

Reponta, s* f. Acçao de repon-

tar. 
Repootar , v n Começar s 'en­

cher; diz se da maré. Come­
çar a apparecer , rfts-se do 
dia etc. Usado propriamente 
nas terceiras pessoas. 

Repor , v. a puz - posto, icor-
nar a pôr. V. irreg. Conju­
ga-se eomo Pôr. 

Repertaç&o , s. f- - Ses no plur, 
Comediraento, moderação» H**>-

fel; 

•-'•M 
' I, 

v 
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torno da praça com muro, etc. 
sobre que seassentâo parapei-

1 tos. Fig. Abrigo. 
Repartição , s. f- - 6es DO ptur. 

Acçao de repartir. Divisão, 
membro, parte, o que toca ao 
cargo de cada bu-.n , a bUa 
junsdicçao , etc, 

Repartidor, - ora , na. f Que re­
parte. Noa engenhos de açú­
car chama-se repartidor , a 
colher grande de bdldear o 
me liado nas formas. 

Repartimento , s. m. DivisSo en­
tre as cousà-f para separai-as 
com parede , ou taboas. 

Repartir, v. a. Dar parte de al-
gUíiia eonsa a diversos , par-
tiodo-a. Repartir ( na Artnme-
tiea ] he buscar qu mias ve­
zes um numero comem outro. 

Repas , s. f. plur. ( T. baixo J 
Pouco cabello na cabeça, ou 
na baiba. 

Repassado, part. de Repassar. Fig 
[ T . familiar ) Experto , roa-
treiro. 

Repassar , v. a* Tornar a passar. 
Entrelaçar. Fig. Tornar a ler. 
v. u. Embeber. 

Repastar , v. a. Tornar a pastar. 
Tornar a dar pasto. 

fie pelar , v. a. V. Airepelar. 
RepeLlão , s . m. - fies no píor. 

Empuxao. Fig. Reprebensão 
forte. 

Rept-llente, part. a. de 
Hepell£r» v. a. no part. - ido, o e 

repulso. Impeliu para fora d 
s t Negar o que se pede. 

Repeadiíweato,. $or ÃrfeneBdi-

REP 
meu to. • .. 

Repeoicar, v. a. - qoei, Dar gol. 
pes repetidos. 

Repensao , g. f. - Oes DO plur. 
Segunda pensão que se irap&e 
ao pensionado. 

Repente , s. m. Acção , dito.ou 
acontecimento repentino , u&a 
esperado. 

Repentinamente , adv. De repen­
te. 

Repent ino, adj. Subido . não es­
perado , improviso. 

Repercu-ti*ao , s. f. - ões no plur. 
Reflexão de num corpo, 4Q 
raio da Luz etc. Na Mediou 
na , Acção do remédio, que 
faz recolher se os humores, 
que tomavAo para o exterior. 
Recolhimento destes humores. 

Repercutir , v. a. Fazer reper­
cussão. 

Repertório , s, m. Índice alph&-
beiico ordinariamente de Leis. 
OrdenaçíSe* , etc. 

Reperguqta , s. f. Repetição de 
pergunta. 

Reperguntar , v. a. Tornar a per 
guutar. 

Repesador , s. m. Que repesa. 
Repeso , s. m. Acção de repesar. 

Contrapeso. 
Repetanado, ou 
Repetenado , adj [ T . bafxo) ín-

solente , sobèibo. O/s seprv-
priameníe das pessoa* bai~ 
seas , que tom&o ares de so­
berba. 

Repetência , a. f. Na Medicina 
Defluxo de hurooies. 

Repe l en t e , part. a. de Repetir. 
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dé/ttòado para a glória; õ 
malvado destinado por Deos 
ás penai» eternas. 

Rèproche , s. tn. ExprobaçSo ; 
o acío de lançar em rosto a 
culpa , oa vicio , etc. 

Reprodução , 0. f. - Oes no plur. 
Àcçso de reproduzir , «tt de 
vepTonuKrr-se. 

Reproduzir , v. a. Tornar a pro­
duzir. 

Repromissiao , s. f. Promessa re. 
ciproca , e mutua. 

Reprova, *. t. Regeiçao. 
Reprovação , a. f. - 6es tio plnr. 

Áteçao de reprovar, -Qualida 
de do rep'Obo. 

fe^provar, V. a. íiaò -approvar. 
ftei>vOvavél, adj. Que -se deve 

reprovar. 
Reptáiite, -párt. a. :de Reatar. 

Rep*il , que se arrasta-como as 
'serpeates, 

Reatar , v. a. Antigamente Ac-
cüsar dl mie d> *Rei fpoi trai-
Hor , or>efeciuirdo se "rovar a 
a'?ousaçâo com duello. be.*a-
fiar para fazer contestar qre 
he' trard'ir. 

Réptil , adi. Que anda de vas­
tos.;' :." 

Replilia , 8. f. Animal réptil. 
Repto , s. n>. Desaao proposto 

pelo repUinte. 
Republica , s. f. "Estado gover. 

nado por certas pe.-aoas -au-
tnbrísadas"pélò p o v o . O que 
pejrténee ao publico lde 'qu­
alquer'Eítado. Republica das 
Letras . Os Literatos 

Republicano ,adj . Ge lepübliea. 
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Que approva o governo das 
Republicas. Que vive-de bai­
xo delle. 

Rep-iblioo , adj. Zeloso do .bem 
publico. 

Repudiar , v. a. Rejeitar sua 
mulher. Fig. Rejeitar, aban­
donar. 

Repudio , s. na. Âcçíio de re­
pudiar. 

Repugnância, s. f. tOppooiçao 
da vontade. Obstáculo , ubjec-
çao. Incompatibilidade. 

Repugnante , pari. a. de . 
Re pugnar , v. a.-Peleijar em te-

si-t-noia a eutio. Resistir ,,pò* 
ditnculdade. Implicar. 

Repulgar , v. -a. V Repotgar. 
Repulsa , s. f. Aoçao de negar 

o que se pede. Acçao de re­
peliu. 

Repulso , part. irreg. de Re;>elr 
lir. 

Repulsar ,.v. a. 'Negar o que 
se pede. V Repelltr.. 

Reptiunar , fíin lugar . de Rspu-
gnar. 

Repurgaçao , s. f. - ões no plur. 
ÁcçBu de repurgar. . ; /i 

Hepureur-, v. a. - goei iTorsar 
a porgar. Tornar, a . limpar. ] . 

Reputação, s f. - Bes no pl.ur. 
O conceito , que . t-e -faz ide 

-alguém ; em que alguém ,be 
tido. • • > 

Repotar, v. a. Estimar, fazer 
o inoeito Dar repntaçao, 

Reouxar, v. a. Puxar para trai;. 
Fazer repuxo a huai muro. 

Repoxo , ». -ta..'Pendor .ooe >:e 
iià ao mato. Ma Artiiheria , 
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feepoiiar, v. a Fazer modera* 
d>. 

Reportir-se . v, refl Moderar-
te , refrear-se. Remettar se. Re­
ferir se. 

R e p i t a . 8. f Aí palavra*, ou es­
crito em que se re-pmde. JVo 
jugoi obrigação de ie jòr o 
boi'* "a meaa. 

R e p u t a d a , s. f. Reporia gros-
eaejra , ínsoieae - incWil. 

* Reposta, s. io. C»sa,oade-<e 
goardjto mo-eis. 

Repoaieiro * s. m (Vfioül , que 
t e n a «eu cargo, o &d »rnp 
dis casa'*, e das mezas d> 
Priço. liepnvteiro mor, Fifal-
go.qoe ío*6'Ua <>s iepos:ei.'os , 
e e 'egí a aloiofad >* "•> a cadei­
ra ao Imperador, e ao Rei q ian-
d>> ajoelha- Pan•> com aa armas 
da casa de cobrir a* portas. 

Repotrear se . v. reâ seatar se 
muito ao !*en coinmo Io. 

Repongadimeote , adv Com des-
caoçp , sem periu bação. 

Repousar , ?, a, De-Cançar , dor­
mir. 

R e c u s o , 8 m Desaanço. 
Rep f eheadedj r , - ora , m. f. 
» Que reprebeude. 
Repreheuder, v, a. Estranhar a 

algue n alguma cuusa. censu­
rar. 

Reprebensao, s. f. - Üe-i no 
pjiijr. Acçao de reprebeader , 
as palavras com que repieiien-
demov. 

Re^r^henaireljadj. Digno de se 
urebensao. Ui 

R E P 
Reprehenspr * - ora , m. f. QQ, 

reprehen le. 
Rtjpieá» , s. f suspensão de mo-

vimeato , da curso das a*oas 
O que causa essa suspensão, 
Reptésadura. 

Rep ies idor , g. m, Que rppresa. 
Repre«adara - s f. Acçao de 

aprfhei ier os bens , e snbdi-
tOí do inimigo em compensa. 
çyiw do quH este aprebeudeo. 

Re,fr3salia * s. f. Direito,, que 
os Prneipes tem , de tomar 
ao mínimo alguma ci-usa 
e u co npeosaçao do que e0E6 
to-Tiou. Re.irenadura 

Represar , v. a. Suspender o cor­
so das a < o as. Sustar , atalhar. 
Usiir de represálias. 

Representação , s. f. - oes no 
pior. Acçáo de representar, 
( u de ser representado 0 aeto 
de figurar ua sociedade pelos 
SPUS cargos «riqueza etc. 

Representador, - ora , m, í Que 
representa. 

Representante , part. a. de 
Heptesentar , v. a. Descreeer ao 

piocel , ou ao buril imitando 
com palavras , ou por e-crilo. 
Recitar em thealro. Dar a sa­
ber. Figurar por s*u cargo 
etc. 

Representar-se , v. refl Alfigu-
rar se na fantasia , nu à vista. 

Representativo, t d j . .Que ser*e 
de representar, Que representa. 

Reprimir, v. a. Reffrear. 
Reprimir se , v. refl. Refreasse. 

Parar. ( , . 
Reprubo , adj. Que não be pre-



ftEÍ> 
dè^inado pa r« a gl^rífl; o 
malvado destinado por Üeos 
às penas eternas. 

Rèprooha , s. ln. Exprobaçfco; 
o aoto de lançar em rosto a 
culpa , oa vicio , eto. 

Reprodução , s. f, - Ões no plur. 
Acçao de reptoduzir , «ü. de 
reproduzir-*fc. 

Reproduzir , v. a. Tornar a pro­
duzir. 

Uepromi-i^ao , s. f. Promessa re­
ciproca » e roulua. 

Reprova, ». í- Htegeiçso. 
Reprovação , 8 . I- - Oes t i i olõr. 

Acçao de reprovar. Qualida­
de dx> rep*obo. 

•Reprovar, V. a. NSõ «pprovar. 
He^Ovavel , adj. Que «e deve 

reprovar. 
'Reptante, part. a. de. R e ^ w . 

Rep'il , que se ãr. aísta como as 
serpente*, 

Be.uar , v. a. Antigamente A c 
ens-ir di nfé d> >Reí poi troí-
itjcr , o' ;eree "&4o *e "rovnr a 
a<?cusaçáo com duelL» Desa­
fiar pHfa fazer contestar qt© 
he tra'd'if. 

Réptil , adi. Que anda de ras-
IOS. 

Repíilía , s. f. Animal réptil. 
Repto , g. to. Desafio propa&to 

pelo repUinte. 
Republica , s. f. 'Estado gover­

nado por certa* pessoas au-
thbrisádas pelo povo. O que 
pertence ao publico Lde 'qu­
alquer'Estado. Hepublica das 
Letras , Os Literatos 

Republicano ,-adj .Be republica. 
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Que approva o< .governo daa 
Republicas. Que vive de bai­
xo deite. 

Republico, adj. Zeloso do bem 
publico. 

Repudiar , v. a. Rejeitar sua 
mulher. Fig. Rejeitar, aban­
donar. 

Repudio , s. na. Acçao de re­
pudiar. 

Repugnância, s. f. iOppo«iv«o 
da vontade. Obstáculo , objec-
çao. Incompatibilidade. 

BepugnMMe , pari. a. de 
Reuiignar , v. a iMeijar em re­

sistência a outio. Resistir ,,pò* 
difôculdade. Implicar. 

Repnlg^r , v. « . V Repolsar. 
Repulsa , s. f. Aoçau de negar 

o que se pede. Acçao de re-
pellir. 

•Repulso , part. frreg. de Repel, 
lir. 

Repulsar , v a. Nejar o qu* 
se pede. V Rejellir. 

Repuunar , em lugar de ,R9po-
gitar. 

Repnrgaçao , s. f. --6a* no P » r . 
AcoSo de repurg.ir. 

Reportar , ». a. - R»ei Tornar 
a purgar. 'Tornar, a limpar. 

Reputação, s f - Bes.no, plur. 
O c»nneiti> , que >e Ui rde 
alguém ; em ique alguém >ne 
tido. 

Repn t . r , v. a. ü*m**„ (fazM 
c neeitü Dar reputação. 

Reouxar, v. a. «lixar para t r a í . 
Fazer repuxo a bum muro. 

Rapuxo , 8. .ro.."Pendor que se 
üà ao moro. Na Artither,m , 
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R E P 
• dcfia. 
Reporiar , v. a Fazer modera­

do. 
Reportar-^e . v. reíl Moderar-

se , reí"rear-se. R^meíter-se. Re­
ferir-se.. 

Rep usta . s.f, A1 pajayra*, ou es-
.cyitoetn que se responde. No 

i ít>í/a» obrigação de te jòr o 
bolo na meza. 

Rep>stada, s. f. Reposta gros-
(•ein , Ínso!ea'e, ioeivi!. 

sfcReposte , s. in. Cisa , onde -e 
<r:iard&.o moveu. 

Re;iosleirp , s. i» OÇfiojal , que 
tem a «eu cargo, o &d>rnp 

' d ts casas, e das mezas d> 
PHçO. Uepotteiro n0r, Fi lai-
po.que .;*o\e'ua <»s iepos;eiros , 
eo.íeçj a almofad t, o i a cndei-
ra ao Imperador, e ao Rei q ian-
do ajoelha, pano com as armas 
da caaa de cobrir a* partas. 

Repolrear-se . v. lefl sentar se 
muito !io>encoinmo!o. 

Repousadimente , adv Com des-
Oiinço , sem per:u bação. 

Repousar , v. a. De-Cançar , dor­
mir. 

Repouso, s m. Descanço. 
Repehended j r , - ora, m. f. 
. Que reprebeude. 
Repreheoder, v. a. Estranhar a 

altfue n alguma cuusa censu­
rar. 

Reprehensão, s. f. - Oes no 
plur. Acçao de reprehender, 
as palavras com que repi emen­
demos-

Rei»r-*h«"nsirel, adj. Digno de re 
prehensao. ,JíU 

REP 
Reprehengpr , - ora , m. f. QUI 

reprehen ie. 
Repieá i , s. f suspensão de mo. 

vimento , do curso das a^oag, 
O que CdUSá. essa suspensão, 
Bepré^adura, 

Repies idor , s. m. Que rppresa. 
Repre<adura - s f. Acção de 

a p r e h e j í e r o s bens , e subdi-
to* do inimigo eoa compensa. 
çHU d j quH este aprebeudeo. 

Rejíi-j-íalia , s. f. Direito, que 
os Pr naipes t e m , de tomar 
ao mi niço alguma c< asa 
e u co npensaç^o do que este 
to Tiou. Re >resadura 

Repre-ar , v. a. Suspender o cur­
so da» a^uas. 8a»ter , atalhar. 
Ujjir de represálias. 

Representação , s. f. - OFS no 
pior. Acçao de representar, 
ou de ser representado O aeto 
de fijçiirar na sociedade pelos 
swiis cargos , riqueza etc. 

Representridur, - oia , m. f Que 
representa. 

Represeutante , part. a. de 
Representar , v. a. Descrever ao 

pincel , ou ao buril imitando 
com palavras , ou por e-eiito, 
Recitar em tbeatro. Dar a sa­
ber. Figurar por s* u cargo 
etc. 

Representar-se * v. re8 Aífigu-
rar >e na fantasia , ou à viria. 

Representativo , t-dj. .Que serie 
de representar. Que representa. 

Reprimir, v. a. Reffrear. 
Reprimir ae , v. refl. Refrear-se. 

Parar. 
Reprobo , adj, Que nao he pre-



R E S 
ftesaltear, v. a . - 'Tornar a-sal-

tear. 
Recito , e. m Prominencia. sai-

lo reflexo do corpo, 
Re^alva , s. f. Declaração feita 

por escrito para segurança de 
glirnern. ExéepçSo , reserva. 

Re-salVar, v. a. Dar resalva. Ex-
péptuár , reservar. 

Re-antoninar , v. o. (T . baixo) 
Faltar repetidas vezes subre 
cousa , que importuna. 

Resarcimenfo , s. m. Acçao de 
resaròir •', indemnisaçfio. 

Resarcir, v. a. Reparar o damno 
etc. indemnizar. •' 

Re?audar, v: a. Saudar ao que 
sandou. 

Rer>bordo , s . m . ( T . naut. ) O 
segundo solho do navio, e o 
-litgár onde élle se dobra roaís. 

'Rescaldar, Escaldar multo, 
Recaído , s. DO Boiralho. Fezes 

qtie deixao as comidas no es-
tomago.Vapores » que exbalão 

' õs vólcoès.' *i , : * "'* - ; 

Rescindir ? v. a. cortar , romper. 
Rwc^èver, v. a', no part. - criptó. 

Tornar a escrever. 
Rescripto , part! irreg. de «es­

crever. Retscripto, Ordem do 
Príncipe passada por oecasifio 
de numa consulta ', ou' reque-
limeeto por escrita, etc. 

Keseguudar , v. a ' T o r n a r age- , 
gundar , redobrar. 

Resemeadura , s. f, Segunda se-
meadura^' 

Resemear, y. ai Tornar a seme-

f. Enumeração das 
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RE9 
t ropas, '•-*•» 

Resenhar, r . a. Examinar o nu* 
mero das tropas. Examinar *-e 
as ccu-as tem as qualidades 
lequeridas. 

Reeentaor , s. ra. Duas vezes te? 
obor. 

Re^entimento , s. m. Qffensa le­
ve , ou que se eoc« bre. 

Rej-eptir, v. a. Toruar a sentir. 
Ke*ent i rse s v. refl. Olfender-se , 

dar mostras de pesar. Excitar* 
se Dar tino. 

Resequido , adj. Exhausto de bu-
midade , dema.-iãdameMe tepo. 

Reserva , s.-f. Acçao de reber-r 
var. Retrahirreuto. Cautela. 

Kesí>rvftção , s. f. - Oes no plur. 
Excepçao » limitação. 

Reservado, pait. de Reservar. 
Retraindo. 

Reservar , v. a. Pôr de parte , 
guardar para cuireru , para ttvár 
tra ííccasiâo ,etc. Gua'd;;rcom-
sigo. Exeeptuar. Limitar. 

Reservatório, s. m. linear onde 
se reservão , ou guardao LS 
cousas. 

Reserv-ír , v. a. Tornar a servir. 
Resíolegadouro , s. m, ou 
Resfolgadüuro , s. rn." Orifício por-

r.nde se dà sabida ao a r , ou 
se respira. 0 

Resfolegar, v. a. ou 
Resfolgur-, v. a. - guei. Respirar. 
Roslolego , s. m. ou 
Resfelgo» 9. m. Respiração. 
Reslriador, . ora , ro. t. Que res­

ina. Jiesfriador , Vazo que 
sei ve para , resinar. v 

Resfriamento a- m. AcçAq. 4% 

•ir 

i m 



H E Q 
Hfifi" refluo d a a r n a d e fogo , 

e do" eanarto:. F e ro , c o m q u e 
se eTibebeia a s u r r a x * * a a 

- m a d e i r a . 
R e q u e b r a r , v. a Dizer finezas a 
i h t ima danra . D a r b t u n g e i t ü 
.ua-.r iuradcr, ou la*CH-o. 

R e ^ o e b ar se , v. rsfl. Mover o 
,. e o r p o e o m a f f e c t a ç á o . ; 

R e q u e b r o , s. m. I n f l e x ã o , ou 
' mov imputo laseíwo. E x p r e s s õ e s 

âre a m o r . 
R e q u e i j ã o / s i m. - 5 a $ n o p l u r . 

\ flor d o s i r o de l e i t e c o a -
I b a d o á » l u m e . 

R e q u e i m a r , v . a . Q u e i m a r h u m 
qna,4 uada . Seccnr mui to . 

Rfa(Uei;ne , ' s . m. peixe q u e n a o 
• se c o m e cro enríbigo para a 
c a b e ç a , p o r q u e a n a r g a m u i ­
t o 

Requentai*, v. a . T o r n a r a a q u e n -
tar . 

R é q u e r e d o r ,' s. m. Antiqameií-
te era o que hoje d/xema» 

- R e q u e r e n t e , Requered ir dos 
rendeiros , Cobra>i'»r d a s r e o -

. ^ 4 a s , q u e e s t e s pagava-*». 
R e q u e r e n t e , - p a r i . a. de R e q u e * 
neer . l t> ' «uUic i t ador d e causas". 

R e q u e r e r , v, a. p e d i r e m j i i i z o . 
-" ipudir ; , d e m a n d a r , s u s o a r mur? 
• t a s reffes. Requerer jde Hnm 

crime , A c e u s a r . ; Requerer 
de amores , SoUicitai-. 

R e q u e r i m e n t o V s. m . v O q a e se 
r eque r p a r palavra^, ou pt»r 

J escr i to . A c ç ã o de r e q u e r e r . 
R e q n e r i z , s. f. V-. Kequi r iz . 
• R ^ q u ^ s t i , s. if. R e q u e r i m e n t o 

õuin ins tânc ia , Desaf io , b r i g a , 

• R E S 
d u e U n . , g u e r r a , sollicitaçâo 
q u e se faz d e fruma dama. 

R«qi iR*tar , v. a. Buscar , fazer 
g r a n d e * dil ieroncies por obter. 
Hol l ic i tar , falindo de mulher. 
R e o t a r , d.e>uüar. 

R p q u i a , s. f. ou m e l h o r 
R e j ;u<e. »-../. D e - c ü n ç o . Miniit 

de requiè , A q u e se diz jje-
_ los d e f ú u c t o s . 

R e q u i n t a r , v . -a. cbej>ar ao au. 
. ge . v. a. ' A p u r a r quanto he 

p o s - i v e l , p ô r n o maiur auí», 
R e q u i n t e , &. ui. A c ç ã o de re. 

q^i intar , 
R p j n i r i z , s . na. V . R_eg;aleza. 
R p q u i ú i o , a d j . Requer ido , de­

v ido . Requisito ( e o m o subs- ) 
O q u e a é r e q u e r para obter, 
ou fazer a l g u na cousa . 

R e q u i s i t o r i a , ». f Car ta , eni que 
hum J u i z p e d e a o u t r o , que 
f a ç a e x e c u t a r , o sèu mauda' 

,dO ; 
R e s a b i a d o , Q u e t em maoba , e s -

p a o t a d i ç o , /aliando das bes-
./tas.. A n o j a d o . , . , 

R e s a b i o , s. m . V Resaibo. ^ 
R e s a b i d o , a d j . E x p e r t o » muito 
^ fino. M# 

R e s a c a , ». f. O movimento dó 
r o l o d '» ;nuars q u a n d o recua d* 
p ra i a . P o r t o »,.que for n a a e o -
c b e a t é d o m a r . , . _»,.. 

R e s a i b o , s . . m . ;Sabo*r , que *f 
p e j a a a l g u : n vaso. F ig . Se-

. . m e l b a a ç a , ou res to de .jjl£a." 
m a c o u s a , q u e se comínoai-

. e o u a o u t r a , v e s t í g i o . 
R e s a l t a r , v. a. F a z e r sobresabir 

au .n ive ) . v. n . sa l ta r reflecttado-
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ftES. 
ftesiitente. , p»rt. á- 4« • |».i 
Resistir , v. a. ou D. pRpor-se 

á força, flue jbe Safem. Fig. 
Impedir , pAr estpryp. (Jao 
obedecer. 

Resisto, s. m. V. Regis,tro. 
Reslumbrar , , v., n. Transluzir. 

usado propriainçnle mas ter­
ceiras pessoa*. 

Resma, s m. Süo vinte noBos 
4e papel , o.p SOO folbr.s. Cada 
mão tem cinco ca/&ern»A.. Or­
dinariamente a Resina &p con­
tém 17,1 ji-aos. 

Resmonear , ,v. a. ou 
Resiriooinhar , v. a, OH 
Begmun^v ,¥• a- X>f|r-,se rjor des-

contente. Ftiilar por entre den­
tes , rosnar. 

Resoaute . part. a de 
Resoar, v. M. .Returebar, /azer 

èco. V. Rasoer. f 

Resobrar, v. D Sobrar rjrjujto, 
Reslihü. pat t . irr,fsg.,4e Aesclvfr, 

.Desfeito, 
Reaalnçso, a. f. - e;s no ,plur. 

Aeção .de -resolver , ou .re*ol-
yerse. Ultima d^ífirroUyjÇ&o-
Propósito. Solução ü e pçofole-

,p)aaBle. Jip Medicina , aeção 
<da natureza , peta qual os hu­
mores moibifieos, e ,qiits rdo 
tamor ^ e t c . je&o çpsüjj^das ao 
estadosgo , sem ooulpsip, sen» 
lesão , e sem nenhuma evacu­
ação sensível. 

Resolvene , part. a. de Resol-
ver, v. Re.-ulutivq. 

Resolver , v!1(a. ,po part. - idP^, 
-tpsp^itPaiOUrçsüí.to. peçopa-
por os.corpos. Desfazer o s tu-

RE» 
fflor, et/!. EUss,oiver, Deslaz/sr. 
.pecidir, 

Rèsolver-i-e, v. rep\ Desfazer-se. 
Petyermjayr-se. 

Resolutamente , adv. Com reso­
lução , com a^im-i d- Lbesrado. 

Residuiivp , «4j. I)!a Medicina', 
Que a :euu» '.ys namores d.çn-

- éos , e eslagpadps 
R.esuluto, part. irreg. deRespl-

ver- em -todos ps s^ntiçlos. 
Resnl^torip , adj. ( T. Forense ) 

Que de-iaz , e aopuíia. 
Rei-ouaucia , f. F^ep 
Resooaute , adj. part. rde 
Rejf&nar , y. n (V. Respar. 
Jíespaldo , ,s. f. Q encosto .daea-

,deira , ida #eeçe , o.u do çpche. 
Defeito .dp.(cayaJlo. 

Respançado, adj. Diz-se do per* 
jrarniptyp rrue se prepara para 
se esc.re.rer neíle. 

Respançan sento , s m. Raspadu-
.,ra , que ,se fa^ põ papel para 
escrever outra palavra , apagan­
do a -aqe.estava escrita. ' 

R^speotivaniepte , adv. P^ropprci-
onadRmcflJe ein cppiparfiç^lo , 
•a ]Sespe,\io.' 

Respectivo , adj. Que diz respeito 
a.aUpitja fÇnnsa- Q"e loca a ca­
da hum. Proporcionado. Que 
guarda re^pèijos. Respecluoso. 

Respectuoso , adj. Que mostra 
ter respeijo, que venera , que 
respeita. 

Respeitador, - ,orp, » . f. Que res­
peita. 

Respeitar , .v. a. Considerar, at-
tender. Ter respeito, venerar, 

^eopjn.rflp^ar-íe ,£ pessoa,,,ejç 

iM 
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RES 
fesfriar , ou resfriar- se. 

Resfriar , v. a. Fazer frio o qiíe 
e-tava qaente. v. n. Perder o 
calor , e tomar se trio. Aba­
ter se , ter fin. 

Resinar s e , v. reO. V. Resfriar, 
v. n. 

Ressatador , - ora , m. f. Que res­
gata. 

Re-gatar , v. a. Sfteaoir. Comprar , 
permutar. 

Resga te ,? , f». Aecão de resga-
tar, O preço , p©>" que e f«s . 
gaia. f>e poiíco -re*gaèe , dê 
pOUCO. • valor. 

*. Resguár i a , s. f, Retaguarda. 
Resguardar , v. -a. Guardar com 

vigilância contra o dumao etc. 
Desviar do mal , que pode sue­
co der. 

Rfsguard^r-se , v. refl. Acaute-
•IaT-rse.' 

Resguardo , s. m. Cautela , i*igi-
Janeia contra o mal efee. Tu­
do o que serw; i le amparar , 
ou desviar do peiitro tetc. Fig. 
Respeito , acata meu to. 

Resicação , s. f. Estado do que 
está resicado. Seccur.a 'dema­
siada. 

TRe^icaíiov adj. V. Resequidn. 
'Residência ij *. f. Assistência con-

lioua em alguma parte, Infor­
mação , que se tira de iproce-
rlimento do -Juiz, etc. duran­
te o tempo que servrio Io seu 
oargt>. flPempo , .qqe dura a 
residência. O lugar delta. 

•^Residente , .part. *a. «le Residir. 
Residente , Ministro T<te -hunti 
Governo em Corte»estraugeira, 

R E S 
que nso tem o caracter de 
Embaixador. 

Residor -, v. u Morar em alau^ 
lu^ar- Assistir pessoal mente', 
cuiiipiindo ootn a« obrigações 
de seu cargo. 

Re-i1(io- s. tn. Recito, sobejo. 
Juiz de* fíesiduns, 0 que 
piovia s..bre Cipr-ilas, alberga 
r i a s , Coufra ia* , ete. 

Resignação , ». f. - Ges no plpr. 
Acção de resignar. 

ResíTU tüte , part. a. de Resignar, 
Re-i ínar a v. a. fteuunctar. 
Re.-ign-it-irio , #, na. O sujeito , 

em quem se faz A resignação. 
Res ina , g. f. Substancia , que 

não podendo dissoUer-se em 
anua , >e dts&pJve nos licores 
espir;tno*os. 

Resineato , ad j . Da natureza da 
re-iua. Que tem resina. Da fe-
StBa. 

Re>mga, s. 4. [ ÍT. «ulgar ] .pis-
[puta. 

Resingar , v. n. f T . Jjulgai) pis-
putar. 

Resiqgueiro , adj. ( T . vulgarO 
Que resinga. 

Resine so , adj. O mesmo gue-B*« 
,tt ipento. 

Resipisceneia , s. f. EraencUido 
,que torna a *i do erro , f® 
que ^estava. 

Registar, V. Registar. 
Resístidor, - ora , m. f. Qne re­

siste. 
Resistência, s. f. Força, flne 
, iiuma -cuui*a Qppôe Á .patrft. 

Opposiçao. Fig. Estorvo ,,env 
-barato. 



r iipnra de al^u n FSJDÍO^Q*, ver-
gns que se dizem noi ofuéío 
Divino às Matiuas DO fim de 
cada lição.. f . 

Réspubtica. tioje^ Republica. 
Respublípo , adj. Zeioso do beno 

publico. 
Resquício , s. m-, Abertura pe­

quena. .Cova estreita. 
Üegregrar , v. a Trocar propor­

cionando hu.rn.is coüsas por 
ostras. . , 

ftessabio , s.. m. O mesmo que 
Re-íaibo. 

RF-SSíO. V. Reciò. t 
Pes-onobrar, v. n. V. Reçurnar. 
Restabelecer, v. a. Toráar ; a et>-
p tabelecer. . 
Restaboi. s. m. Herra medicinal. 
Restante", p£rt. a. de 
Re<tar, v. n. F ica r , renVanèper. 

Sobeiar. . • , ' 
Begtanr:iç£p *s.' f. - qeá no pior. 

Acção d^ restaurar, e dk >nr 
. restaura 4c. ; . , . . . 
Restanrador , - ora , m. ,f- Que 
, restaura, ; • i , i 
Re-itaurar, v, a». Pôr qp antigo 

e/tado. íténorar. Emen ia r , pa­
gar IVá Medicina. Fortificar. 

Re*taurativp., ad) ftúe tem » 
j virtu.te dè restaurar. .-, 
Reste, s. f. Cora t Feita de. cer­

ta porção de peças entrança­
d a s , v'. g. reste dè alhos , 

tíe«tea, 'a. f. \ r lies te , $.tJ-
.Resttelia.r; v, a. T i r a r a estopa do 

r ;linbp çpm ,p çéstêllo." ( j 
Réste^p . 8 . ,ni..^erjte} de ferro 

para tirar, a -estoca, dó ' Unho. 

R e ^ r ç a ^ s, in, O mesmo qúé 
Ka-tolho. 

Réstia, è. fl O mesmo que Res-
tea. 

Restinga , s. iV Baixo de aieá , 
(0u de pedra no mar. 

Kestímcuir , v. a. no par i ineto. 
Tornar a extinguir. 

Restituição , 8. f. - Ges no plur, 
Aeçáo de restítuir. 

Reütituidor , - o ra , ao. f. Que rés-
titue. 

Restiíúir,' v. a. Tomar a dar o 
que t>& tomou. Pòr ríp antiaro 
estado, restaurar, restabelecer. 
Reparar.< 

Resütuir-se , v. re8. Tornar ào 
seu antigo estado. Satisfázer-
sé de alguma perda. 

Resiitutorio , adj^ Feito pára res-
títuir. 

Re-rtó , jsj m. A ultima porção. 
1 RH-íaate. 
Resiolho . -.s. rà. 3íè^òr'hfte 

Rasioiho. 
ítesirrbar ,' v. n. Fazer fineapè, 

resistir com força. r-
Restncçâo , s. í - "ffea nVpjijr. 

^perto. Fig. Cláusula , .qoeres­
tringe ', pmitaçfio. " 

Restrictarneníe , IdV. Çòm "rép-
íricçao, ;'• ; 

Bestrictivo , adj. Que restringe 
' Bestrictivò [ w/mò íubst. } 

Cláusula que rê-triríge. , 
Restrieto . part. irreg.. de Res-

triogir. , ' t \ \ j 
Restringir , v. a part - ido , QW 
f triÒtb Estreitar , liínitar. "* 
Re^tuear *.v. a. - queí Táp?*rçQi» 

òuusa p^gádjça bunoa fendav 
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RES 
Dizer respeiio. Estar fronteiro. 

Kespeitatírg, adj. Que respeita 
, a iuteíè«i*es-

adj. Digno de res-
a pessoas 

Respeitável 
peito. 

Respeito » s. 
' attenç&ò. 

cousa com 
reverencia 

m. Conside-açSü , 
Relação de humá 
outra, veneração , 

intuito, A respei­
to , Em comparação, acerca. 
Pessoa de. respeito. Digna 
de attçnçao. Munições de res­
peito , De grande calibre. J^ 
respeito do mqo tempo , Por 
causa do màu tempo.* 

Bespígadeiraj s. f. A qoe colhe as 
espigas remanecentes da sega". 

Réspi°;ãò. *s, m. • 6es' no p(ux. 
Espigão, que nasce juDtõ a. 
unha. 

R espigar , r . a. Apanhar as es­
pigas f aue ficarão pòr se^ar. 

Respingador , s. m. e ' ' ' ' 
Ri^pingao . s. m. - Ôes no plur. 

Que fespínga. 
Re-piogar ,' v. ó. Inquietar s e , 

coucear ' Diz-se das* Cestas , 
Fig. aépugríar, VésHtir' 

Respingo i a qi. Couce da besta., 
que respipga. 

RèspiraçaóTs/ f.' • ôes no píur, 
A c ç ã ó d e respirar.' 

Respiradouro, $/ m. O mesmo 
que Resíolgaâonrp. ~* 

Rexpiranté , parti a! de Respirar. 
Usado dos Poetas. 

Respirar , v. n. Receber o ar no 
' bnfe , e lançai -o deUèT. F i^ . 

Desçançar „ ter alfivio do tra­
balho, Sabir pelo respiradouro, 

H ^ p i r o , s, m. A êptrada, e sa -

wú§t t " 
falia do ar aobo re ,' qaàndp gg 
res;»ira- n 

Re-|>iaiidecènte , pisrt. a.' de Res­
plandecer- super! -' fcsitno. 

Resplandecenteineate , aãv com 
reijpTanr|pr. 

Resplandecer", v. n. Luzir mui­
to* Manifestarèê noriito. 

RespUador . s. m. O grande 
clarão dos çprpog luminosos. 
Coroa dé metal , que se poe 
na cabeça dos santos, fingia-
do W<iõs; 

Re>pondencia , e. m. O mesmo. 
que Correspondência. Este he 
mais usual. 

Re?p'ondente , adj. O mesmo que 
Correspondente; quê he o uãaís 
usual. 

Responda» , - ona, m. f. * oes no 
plur; Que'responde seni respei­
to , e contradizendo. 

Responder ( v / a. 'Dizer alíum^ 
' coesa a quem "nSfc 'pergunta, 

ou diz alguma cnusa. Cornes; 
ponder , conformar se com aí-
gnm.i cnusa. Ter o mesmo 
valor que' ella. Significar o 
mesmo. 

Re-ponsão , 8. {. Paiavraúsa* 
'' da nesta jphrasé , * Pagar de 

responsáb » isso he , a titulo 
de' reddito , foro etc. ' 

Respoo>aK v. n. Kezar respotísbs. 
Responsável, adj. Que deve res-

ponder pelo dam no , perda etc, 
què deve reparar aquiUo a que 
se obrigou. 

Responso, s. m. ou 
Responsorio , ». m. ' Oração qjae 

sè diz pelos defuntos, oo- «J, 



kEf 
Reieoçao , fe. f. - Oe* no plur. 

Acção de reter. Retenção de 
ourinas , doença , que consis­
te en nâo poder otirinar, 

Reteutivo , adj. Na Medicina\ 
que serve He embaraçar a sa­
bida Rjlentiva (como «ub*t. ) 
Facullade de eon^ervar na 
menoria. 

Retentriz , V. Retentivo. 
Reter, v. a. Nâo larg-ar, nao 

deixar ir. Cnnservar em gi. 
# Retendo, pari. de Reter. 
Retezado , adj. E*-te;idido com 

dureza. 
Reticência , s. f. Fig. de Hhe-

torica , quind > *e toca bre­
vemente n>i-'|uii)o mesmo* em 
que se diz que nâo se falia. 
Oaii-Híii) voluntária , do que*e 
deveria ou podaria dizer 

Reliculur, adj. Da feição de re­
de. 

RetiüH, s. f Túnica do o lho , 
onde se pintão os objectos. 

Reunir, v. Q. «Soar por algum 
tempo, 

Re ti ração , s f, - Gva no p'ur. 
Entre os iitipressoreu , be a 
parle da folha opposfa à que 
esià imprensa. 

Retirada, s. f. Aeçao de red­
rar se. 

Retirar , v, a. Tirar do posto , 
ou lugar. Apartar. 

Retirar-se, v. re3 Apattai'-«e. 
Deixar de ir , de ter t ra to , 
etc. 

Retiro, s. m- Lugar retiiado. 
Reto, V. Repto. 
Jletocador » 8. m. Instrumento, 
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com que os ourives tiríío a re-
barba ao ouro. 

Retocar ,v . a. - quei. Aperfeiço­
ar. 

Re'ornbar , v, a. Cabir , e revol^ 
ver-se. V. aeiumbar. 

Re t "qoe , s. m. Aeçao de reto­
car. A perfeição do que se re­
to oa. 

Retoicedura , s. f. Aoção de re­
torcer. 

Re to rce i , v. a. Tornar a torcer. 
Dar vt.lta, 

Retoicido ,part. de Retorcer. Quê 
nao está em linha direita. 

Retórica. Melhor Rhetoiiea. 
Ret* rna r , r . D. Revirar. Retor­

nar sobre ni » Cobrar animo. 
Retnint-Ro , *. m A parte dã 

ária , que se repele na musica. 
O verso qne se repete no fim 
de cada estância. .. 

Re torno ,» , m. O que ^ e d ã e m 
troca doqne se recfbeo. O qu« 
se dà em reeoifppn-a. Volta 
para o lugar , dunde ge par­
tiu. 

R e u r n u i r , v. a. v l t a r o argu-
men o contra qoe-n o poe. 

Rel.trta, s. f A p a r e curvado* 
baeulo pastoiHl. Vaso com bo­
jo . e burn çargalo curvo para 
baixo. 

Returto, adj. Curvo para bai­
xo. 

Reioucndor , - ora., m. f. Que se 
rei ouça. 

R e d u ç ã o , - fla , m. f. no plur, 
o s O mesmo que Retonça-
dor. 

Retouçar-se , v. refl. Espojar-ie. 

Vir 

Ü 

M 

i 



m 

M k . A M . f t , s.'m. fe < Lt tgar , 
Begraladou o , s. m. i'é'm que 

tia fácil VSüwr&gftk 
Res ra l t r , v. a", Eáco regar .des­

ligar. 
Resudaçáo , s. T. - 5 í S 00 pííir. 

Transpirado' . , _ 
Rpsuiaf, y. a Traiisjíiràr. 
•ftiásvíiliV. Éélfíor Resvalar. 
Resul ta , s f. Aíj tíltò , qu? re­

sulta , jír icede , du que se se­
gue de qualquer eon a. Cba* 
sequ.jnc5â. Eííéifo. 

'Resultar , V. n. ori^ih»r *e j?rí-
céáeir, seguir lèe , Jéf|éí ü u* se. 

Resume, s. m. Melhor Resu­
mo. 

'Resumidamente » 'a*aV. Em sum-
ma , em re.»'umV>, 

Resumir, r, a. 'ttedVzír 'a me­
nos ? abreviar, rcoopíl-ir. 

' KeVnmo, s, -h Epuo.iíe , fèétf-
pilaçâo. 

^Réfunpçàõ, s. *f. -'õiaiia plm*. 
Acçao de tornar àb íjííè se 
fírihà cóitieçárfo. 

Resiri ipti , s; 'f. R>«umo 
Re«u nptíro , adj ÜVa JIeâícin% 

se diz'<T> qú^ cura, e >er-.e 
, ao me-íno le *ip i de alimento. 
Bíd;í i i ío , 'adj.' Ueítád J Jde 'cos­

tas. 
TResur^ír, V. n. *Tòrhar a viver. 

Fíg. Ser novamente reeJiiici-
do. 

*Ré8U'rí»içSn , ' s.J f. - oss nu píóx-
Acçau de resu<citar. 

«.esurtir, v. n Sáaír com ' í m -
Çeto ao' ar. 

tteJsii«citãçao , s . f. 'tíes nò plur. 
Acçâu de; fazer resUicilar. 

fcfe* . 
"Rèsiíícitíiilor , • rira , m. f. T̂ oe 

faz. resu^citar. 
feeiiti-fciíár , ». ti. Tornar a vtrér. 

p. a, Faxer re-mcitar. Figr. fce. 
nftVar. Trazer à méntbna. 

R^abV/lo', s. ih . peu. br. e mê:. 
lh..r 

"RétaVjtb. 'fl. m A bbra de mar. 
cen iria , onde teüeaixa "ò (jaí-
nél 8<*bre"OãItar. Quadra, pai: 
toei. 

Resagtiarda, *, f. A ultima fi. 
ieíra d D batVl hltò ; à parte pofc 
V ríor do exercito , 'do egqaa. 
drfto. 

Retaitaador , - t i r a , m. f.Qde re­
talha. 

Retalbadnra, a. f. Aeçao dere-
talbrtr. o gòlbc que 'se faz ao 
re tal bar. 

Retalhar , v. a. CrtWar e<« te*. 
lalüus, Dividir e n par**. 

'Reta lno, g. m. 'Pedaço qnê ea 
corta talhando obra, ou o 
que fica uo fito da peça tóojt-
-tada. 

Retanaa , a. ,f. V. Gie*1a. 
'Ratar , ' !? ofr/Vo* V. -raptar. 
"teetaVáàd-úr , - tfià , m. f. Que 

retarda. 
'ReiáVilaWáfito-, "g. rh. Dènfttra. 
Retardar, V. à. 'DeSlioirar, pro-

1l»nif'ar. 
Retellífedara, g. í . AcçaO <dè're. 

~*lílriar. 
Rce lhar . , ' V . ' a . GolJrrr •'««•• 

rtieoV de telbas. 
^feétuii.irabite , 'g. W Têtrido c»-

m . rede Se rhuWas .artérias 
peqlréoag ' do -tiieib üb os*» 
bdzilar tia cabeça. 
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que bè o mesroo qtie gontrac-
to de retro. 

BfUimh ute , pal*. n Úe 
K< tiuíbar * v. <i. R flrcíiro soro. 

Urarfo pás eré^irn* p«**.soas. 
Rpiümbo , ». to. Soih t^fl-so. 
Reiundír, v. a. Na Medicina 

H*p»imír. 
Revaíid içãò , s. f. - fie* no pior. 

A^çüo e revalidar , ou de *er 
rfevaltíir.di*. 

Revalidar , v. a. Tornar a Vali­
dar o que era iovali lo. 

Reubarbj. V. &benbarbo. 
fteveaof, s riu O <£tte revê, fe 

examina se f*a erro. 
Rfcvel, adj. ( ' 1 ' . J u r H . ] O que 

aem -por **i , ueM por vVtttPtn 
em «eu nome appareoe &m •fui-
feo: oa qu© di*»e , que ainda 
que fonte eitad >, tí&o iii-a à 
audiência. 

Revelação, S; i - 6es no pltir. 
Acçao de revelar. Couta teve-
Uda. 

Revelador , - o r a , m. f. Que re­
pila. 

Rsvel&O, s. kn. Diz-se do teavai-
lo , que não obedece á rédea. 
Fi£. Pertiuax. 

Revslar , t . a. Dar a saber. 
Revelbusco ,adj . ( T. baixo) Hurn 

potieo vetbo. 
Bevelia , s-, f. O .esttffcfdo rt*el. 

^í* revelia , sem Ser ouvido. 
'Revelam , s. tft. i^to Fortifiãação 

Obra de duas faêe* ex ler tia 
para cobrir buma ponte, etc. 
e forftia haro angulo «tílrido. 

Revelia*-ve. V. rtebetrai^ae. 
Revellente-, totfrt. a. Jde - . ' 

UT tf 

Kevelltr , v«ha* Ato Medicina, 
Derivar * 'humor pata mura 
parte t [, ; . 

R c e l l o s o , V. RébelHe. - í 
Rmei ider , v. a. ^uritari a ven­

der. 
Revendiçflo . a. f * «ca me plur» 

Aeçã.» de revende"". 
Ren*verarv *. a áevereorwT. 
R e . e r , v a. no paTt. viato. T->í> 
. na** a vfer.&BiumSnai; cuid;d?)-

aameute. v. n. Reçu<»ar, V ir-
reí. Vonjaga-«e como o &i>n-
piet Ver. 

Re er «e :, r, lefl Deleitar-se em 
ver. Fisj. Ter trraude antor. 

Re vera ( Palavras latinas j) Nà 
realidade 

Revert er^çàp ,«. f. - oes no plur. 
Repercussão , leíl* xíio. 

Reverberar , v, a. r,.e|f icntir, re-
fteétir. BrHbar. 

Reverdecer * v. B. Fa«er qiu» se 
tome veífce, cobiir de werdu-
fa. v. n. TCoar a Inzer te ver-
àe; deitai novas folhas Kenas-
'c*r » te* «ai» viço. Fig. Tomar 
aleato.4 

í{fvei(U'ia, 9. f. aet*pieito. Tra­
tamento , i(ue «e d* afl» R<i-
rigtoiios em aUumaá Comtna-
n idades. 

Revefcucial ,-ad^- Q^* m«atra , 
que procede de r«vereweia. 

RevereÉPciar, v. a. «eKpeüar. 
Reverendo , adj. -Drgnn de rere-

reocía. TKBIO honorífico <iue 
-se dà aos Sacerdotes . issimo 
«vperl. 'Jteverenàa*. Bix-te 
das iMftras pelas quaes «'Bin-
poj-oH o Cabido sede vacante 

- B 



f í ç , {íftft parar D' lmi» lupar, 
aiiilar brincando, e a correr. 

ftmouço) Ai W* -Açção de reti-tt-
çar se. 

R e f a ç o , $. m. O .fcob»fa * q«é 
deixâo as beetas. Fi£, Cousa, 
de que nfio se faz caso. 

Retraelaçao, s. f. • 6es ao plur. 
Acçao de relractar-Se. Aspa-
lavras;. GiJtw que se faz a ttít 
tractaçSo. 

R« t r a ç a r , v. a. Desapprovar eí--
prei-samfi(t'6. 

Retractar se v. refl. De*dizer-sa. 
Retrahine«*nlo» s. m. Aeçfto de 

refcrabir, e de rretrabir se. O 
l«*ar d« relíro. üetWiéM, Re-
sprvtf d<! pe«i«a*reíit'>s 

í telrahir, v. a. Trazer para íraz. 
Fig. Tolbef. Ocu l t a r . 

Retrai* ir s# , v. refl. U.se reti­
rando , toíjiar a traz. Recolher­
ão ae iateiier. 

Rplramar , v. a. Tornar a trannar. 
Retranca , â. f. A cn*rrpa , que 

í e . a r a a pella , e rudéa a al-
eatra da be.*ta. 

fie'fratrid'or , s. ia. O qmé reíraia. 
.Rf tratar , v. -a. T í F T a imaerpiu 

•àe q-wlgupr obiecto, pinfan io. 
(Repre.setiiar Imitar , de»eie-
Ter. 

Retratista , m. f. Que se appíi 
•oa a 'tirar r&t-ataa. 

Retrato , s.. nrc. Pintura, que re 
prwrtPifa B imag-pi» de hum nb>-
ípctn Fijr. C< pHi , imae*flri fiel. 

t&tftremer, v. n. Toiáar a tre~ 

Reírelê . s. m. Aposento o nmis 
s*ojeío <da >easa. Ccnupua^ 

Retrib lição , s. f. - Cg no plrjf, 
Prêmio, que se da a quem 
liMit ganba salário. 

Retribuidor, s. m, Q.^e rettibne. 
Retribuir * v, a. Premiar o «r-

viço , que uáo se faz por sa­
iu rio. 

R-triJbar * F. a. Toraar a ti lj. r 
ir p( i., mesmo caminho 

R°frinca<Jo , adj. í T , vulgar) 
M.li^io-O, muito d*-M<nulf)rio. 

R-Hrineneí»ia nento , s. rn. í> mes­
mo que l&itrinébpirampoto. 

Bet<-o , sídfíerbio latino , qus 
sfr/rtíjica aíraz. Usa-eê nas 
píitfi-f-rí Contrato de retro , 
Pender a retro , uü « re/ro 
aberto- A primeira quer di­
zer , q i e o contraio se po­
derá desfazer; a *Ptfiioda,.qiie 
a c tu-a véu lid;i -ft poderá res-
traUr . reiMitjrudu o que sô 
d Jo por ella. 

Rfotroc* der , v. a. Tomar a aov 
dar para Uaz. Fjg-, Não coutí-
ouar iio projecto. 

Retroep>ííu , s. m. Acçao de re-
twced^r. 

RHrogradaçftn - -S. f. 0*>?uo pi. 
A « Afrfronojoia A^çHü de 
mover sepata t raz , mbVifr.eD-
to Felroprado. 

Re'rogra ' lo, adj. pen. br. Qiw 
anda 4 ou se move parai'az. 
Que í-P Ijê de traz para dian­
te ,- fazendo o rup«no «eoiído. 

.Rptroguarda , s f. V.Reiaguar-
da. 

Retrov(urlfMdí). p;-lavra campos'» 
usada na phrase. i owtructo , 
ou pacto de jyelrovendtndo 
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revisitar, v. a. Tornar a visitar. 

mina. 
Revista, s. f- Revisão. 
Revisto, P»'t irreg. de Rever. 
Sevite . 8. m. V. Revide. V . 

Robite. •„„, 
Reviver, v. n. Tornar a viver. 
ReviviBcar , v. a. • que.. Tornar 

a Tivilicar. "* 
Reuma., s. f. F">*° d e h u m ° r 

crasso, etc. de Lmma pane pa­
ra outra. 

Reamatico, adj. Cansado pela 
reuma. ^ 

Reumatismo , s. m. Doença eaa-
sada pela reuma com dores. 

Reunião, a. f. " «es »" P » ' " " 
niao de c usas que esliverao 
unidas, e se separarão. H g . 
Reconciliação. 

Reunir , v. a. Tornar a unir o 
que se separou. Tornar a an-
nexar . a ajuntar. 

Revoado, s. f. Acç&o de revoar. 
Revoar, v. n. Voltar voando. 

Voar varias vezes por num iu • 

Revícaçso . s. f. - Ses no plur. 
Acçao de revocar. 

Revocar, v. a. - quei. Chamar pa­
ra qne tome, tornar a fazer vir. 

Revogação , s. f. • Oes no plur. 
Acçao de revogar. 

Revogador, s. m. Que revoga. 
Revogar, v. a. - guei. Annullar. 
Revogaloiio , adj. Que revoga. 
Revolta, s. f. Levantamento , se-

diçao. Desordem , confusão de 
gente. . -

Revoltar , v. a. Betorqmr Cau-

REZ 
í s r , ou fazer revoMa. 

Revol to , part. i r .es de Revol­
ver. Torcido Curvo para bai­
xo. Voltado. 

R e v o l t o s , adj. Que cau.a re­
voltas , 

R e . o l o ç s o , s. f. o>s no plur. 
Na Astronomia <JI™ dos As­
tros. Fig- Mudança política. 
Transtorno. 

Revplvedor , - ora , m. f. Que re-
volve. , , . 

Revolver, v. a Mover debaixo 
p,.ra cima , remexer. Mover a 
roda Fig. ver , e examinar bem. 
Causar revoltas Hecolver no 
pensamento , Considerar moi­
tas vezes Revolver o monte 
eic. Andar por ell«.bo«oando. 
Heoolcer o cavallo , 1-azei-o 
voltar, 

RfiV„|vi„iento , s. m. O mesmo 
que Revolução. 

Revoloto , adj. Enrolado. 
Revulsao , «, f- - 8 " s DO P , , , r -

Na Medicina , Corso que se 
faz tomar os humores para 
outra parte differeute , ou op-
posta. 

Revulsoiio , adj. ou 
Revulsivo, adj. JTa Medtmna, 

Que causa revulsao. 
u « a » f (com è fechado.) 
R Grade de ferro por modo de 

rede nas janellas. 
Rcv V. Rei 
Keio V. Arreio. A re.o , segui­

damente, ser» parar, sem mter-

Rl7,T'f- C a b e « a de l""1 '10" 
casta de gado. 
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ITEV 
«òtféedí? faeüMadP para qiie o 
seu Diocesano pos*a *er orde­
nado por entro Bi*p'>. 

Reverente'.'adj-nQue revereo^èa. 
q.ue indica, «o mostra reve­
rencia. 

Reverentemente , adv. Com reve­
rencia. 

R e v e j a , s. f. Melhor Revelia. 
Reversa. V. Kevessa. 
Reversal , adj. Diz se da carta 

em resposta a outra, ou que 
se refere a algu-na acção para 
declarir , segurar etc. 

Revereao, s. f. - 6ea no plur. Vol­
ta , tornada. 

Reversivo, adj. Q ie volta. Na 
Anatomia^ Kpitüeto d3 certos 
nervos do pescoço , que des­
cem de sua origem , e logo 
sobem paia a larynge. 

Reverso , adj Opposto. Usa-se 
como subst. para significar a 
parte upposta , ou as costas 
da escritura , ou medalha etc. 

Revés , s. m. ult. 1. V. Revez. 
Revessa, s. f. A agua próxima 

às margens com movimento 
contrario ao da veia da agoa. 

Reves^ar, v. a. Vomitar. 
Revestir, v. a. Tornar a vestir. 

Vestir huin vestido sobre ou-
, tro. Fig. Forrar. Dar certas 

qualidades , honras etc. 
Revéz, s. m. ult. I [ é aberto) 

Pcincfidacom as costas da mão 
O golpe com a e-ppdu ferin­
do da direita para a esquerda. 
As reoex , as avessas, ao con­
trario. Renez da pagina, etc, 
Reverso. Revezes, alteraati-

REV 
vas , yicissuudes , ordinaria­
mente SH applíoa às màs, ou 
mudanças em mal. Fig, Des­
graças. A renezett , por turno, 
al ienadamente. 

Reve/.adatripute . adj. Alternada-
mente , hora num , lioia outro. 

Revezamento , s. m Alteroatira. 
Revezar, v. a, Alternar. 
Revê/i i íO , a. m. O b n que se 

faz na meia da-ido o ponto 
às avessas . junto ao qnal se 
fazem os crescidos , e os ma-

* tex. 
Revezo , adj. Que corre contra 

a parte , donde vem o naviu. 
Fiig- Difneultoso , que obsta. 

Revide , s. m. Acção de ren­
dar. 

Revidar, v. a. Tornar a eDvidar 
Fig. Corresponder com cousa 
maior Contradizer. 

Revimento , s. m. Acção de re-
çumir . 

Reviodteaçao, s. f. - fles noplar. 
V. Reivindicação. 

Reviniicar, v. a. V. Reivindicar. 
Revin-iieta , s. f. vingança de 

vingança. 
Reviog-ar, v. a. • gnei. Tomar 

vingança de vingança , que SB 
tomou. 

Revirar , v. a Tornar a virar. Fig. 
Dar reposta pican:e a qoeia 
nos picou. 

Revirete, s. u». Replica aguda » 
ou recrimioaodo. 

Revisão , s. f. • Oes no plur. Ac-
Ção de rever , exame. 

Revisitação , s. f. - Oes no pior. 
Acção de revisitar. 



tem aeor vermelha por destro, 
e par fora esbranquiçada. 

Ricaço, adj. Muito rico. 
Ricadooa , s. f. Antigamente era 

a sueeessora do Rico-Homem, 
Ricamente , adv. Coin riqueza. 

Bellanenle. Km abund <n ia, 
Rjeanoo, adj. [ T . vulgar ] Rico 

avareuto. . . 
Riçar, v. a. Tragar com o pen­

te os cabellps hutis por eutre 
BUltoa. 

Rieuarte, s. m. Chulo , homem 
pequeno, e gordo. 

Ricv , adi. O q n e ^ m m a ' ' i bens 
da f"í!tuna do qne Ibe *íio 
necessários, De custo- Bello. 
Çupioío. 

Ricocnet, c m. U*ado na phta-
se , Tiro* de ricoçheí .. isto 
he , cija bala ; vaj d;tndo sal­
tos . e maltratando os que en­
contra. 

Rico Ho nem , s m- Antigamen­
te Grande do Reino, obrisjado 
a servir o R«i na guerra jeoro 
certas companhias. 

Ridente , adj. Risoubo. Usado 
dos po -Ias. 

R-dJs , s. rn. plar. 'V. Rizes. 
R diculameiue , ad v. De hum roo* 

do ridículo; 
Ridicnlaria, a. f. A.cção de ri­

dículo. CoUsa digna de des-
pr«/,ar-8e. 

Ride •Jitrisar , t ». ou 
Ridieuli-ar , >v. a. Representar 

bu*na consa , « a pessoa , como 
ridícula. 

Ridículo . adj. Q ip more a riso. 
DÍ£ao de üerpreao. 

Kit 
Ridipploso , adj. V. Ridículo. 
Rido , adj. part. de Rir. 
R i t a , s. f. Muitas cartas de hnr í 

mesmo naipe. Jogo em qpe 
leva o prêmio quem lança o 
maior ponto dos dados dando 
todos por escqte primeiramente 
valor da peça rifada. 

Rifador , - ora , ro. f. BrigSq. 
P i z s e duss animaes. 

R i ã o , s. v». r fies oo pl" r- ° 
mesmo qw Ádagio. 

Rifar, v. n. Ganhar algpm tras­
te , etp. - n a rif»- Por em rifa. 
Brigar .faliando de aniaiaes-
Kespingar. 

#Rilaria, s. f. Briga. 
Rigidez , s. f on 
Rifideza , £, f. Qualidade de rí­

gido. 
RiSj..lo ,ad j . Áspero , durp. « g . 

Severo , austero-
Biror . s m Dnieza . força. Ftg. 

S . r ' ú d . d e . Exactidao. 
Rigj r i laJe , s. f. V. Riíor. 
Rigorosamente, adv. Com n ^ r . 
Rigoroso, adj. Qoe usa , ou erp 

oue se usa de ruor . 
^ " \ .abertura, 

Risroeíra , s. f, e i flq( ^ j a 2 
Kigueiro, s. m. e ^ n a utf^ 

para escoar a? agaas. 
Riguei ra .s ,f. V. R-gueifa. 
Rijamente, adv. De rijo 
Rijeza, V f . Qualtd.de de ryo, 

íup. • isaimo. • . 
Ri jo , adj U . r o . forte. P . g . | e 

Vero. de condição áspera. # • ; 
,0 . ou De rijo , Com força. 

Rilhadi.r , ora , m. f. Que u|fc*. 
Ktlaadara , s~ í. Aoçao de.rUhr"-

• V. 
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Reza , s. í- Orações , qtlê s e 

dizem. 
Rèzanor, s. m. Que reza rônito. 
Rezao , em lugar de Rázao. 
Rezar , v. a. Üizer oraçBes a 

Deos. v. a. ou n. Fazei men­
ção fio escrito. 

Rezoar. V. Razoar. 
Rezumbrar. Melkfrr Ressumbrar, 

ou Reçumar. 
Rhaa, s. f. Arvore, qüè dâ ò 

saogtie de drat;o. 
Rháçadia , g. i. GTefa ná palma 

das maus, ou na planta dos 
pè*. 

Rhatmisia, s. f. Fabulosa deòsa 
da vioeahça. 

Rhasoprtla , V. Rapsódia. 
Rbetoriea , s. f. Arte de fallar 

bem , e com elegaocia para 
persuadir. 

Rbetorieâmerjte, ádr. Seéroííd© 
os preceitos da Rbetorícà. 

Rbetorfcb, adj. Concernente & 
Rfietôticà. Que sabe a Rüeto-
ríea. Fijj. Que fálla «qih'dis­
crição. 

Rheubarbo , s. nt. Planta Medi­
cinal , e a raiz delia. 

Rhinoceronte , •*. m. oo 
•Rnibbeéròs, ã. rii. on 
Rhinueerote , g. th. Aq5níal do 

tamanho de tiüm boi , pàr 
oulto nüiüe âWaíâ, tJ^ib-br-
oio. 

Rbitma. V. Ritna. 
Rhitmico , adj. Pertencente ttò 

Tbjtmo. 
Rbitmo , s, m. Numero , cadên­

cia. 
phombo , s. m. ífa Geometria, 

RtB 
fig-ura de quatro lados igtiaes, 
ê pátalleltis com dois augtl. 
loa obtusos e dois aaudò*. 

Rbuibarbo , s ro. V Rb™b»rbo. 
Ria , s. f. A foz por oode o rm 

de^a^ua no mar. 
Riacbo , s. m. Rio pequeno. 
Riba *. f. ©uíeiilobo. Maríera 

•alta , ribanceira De riba, De 
cima. 

R i b a H i a ; g. F. V. Ribildaria. 
Hibádilha, s. f. Rabaoiiha. 
Ribildaria, s. f. ou 
Ribal teria , s. f. Velbàcariã, 

falta de fidelidade. 
Ribàlflio , èHj. m. Epitheto de 

DU-tlb casta de figto bravio. 
Ribaldo , àrij. Velhaco , falto de 

B féliíadé. 
Rioarrçá , s. f. boje dizemos 
Ribanceira, s. f. Margem do 

rio 'a pique. 
Ribeira-, a. F. Tèrfa baixa jòoto 

ao rio , Ribeiro. Terra , tjue 
*er*e ébttib 'de taatgtím 80 ptf-
ma*. 

SRiftWHada', s. í . CoVfenffe. 
Ribeirinho , s. ra. Ribeiro peqtte. 

Ti*. 
Ribeirinho , B*j. 'Qiíe anda pe­

la* WlHrals, que vhrè ííéllít». 
RrSefríiiAó , O que anda -coto 
bsísfas íòifrrefanao tfrea, éte. 

Ribeiro , s. m. ÂSiía , qne feot, 
re íte alguma fãme. 

ftibéíe , s. ih. Fita de goarife-
c*V. 

Ribo'robár , ir. à . ^eWmtór . 
Ribonrbb, >. -s. 1*. V. Réftoiirtio. 
Ribranquio , s. m. Epittefo de 

Inimá è-spVcte 8e fig*, fW 



RIS 
,e„tido dizemos. R* se com, 
„ ,,or isso: no segundo , Rir-

ni!» » f Risada com voz solta. 

pOOpa , OU FIO COstadO d" DH-
vio, por .nde se iutroduz ai 
i n « cou-a .10 navio. 

Ri-c» , s f. Traço com a penna . 
tu com o.itio iu-trumeulo. A 
risCK , e x a c t a n . e n c 

Ri,c»da, s. f. Risca, que »e faz 
para apagar a escritora. 

Riscador , - o ra , m. t. Que risca. 
Mscador , Instrumento de ris­
car. 

Rí.cadura , s f. Acçâo de ris-
Cítr. Riscadas 

f. Qualidade da 

Discórdia , desaven-

ro. f. Amigo de 

Riscar, v. ã. - qnei. Fazer riscos. 
Debuxar. Apagar com n>cos. 

Ritco , s. m. Traço de penoa, 
" ou d? outro in-trumento. De-

lineaçao. penhasco muito a l to , 
e alcantilado Perigo. 

Kiscoso , adj. Que causa perigo , 
perigoso. 

Rwbiiidade , s. f. Qualidade de 
risível. 

Risível , adj Que tem a facul­
dade de rir-»e. Digno de riso. 

Jliso , s. m. Acçao de rir. 
íüsouho, adj. Que se ri facil­

mente. Com ar de m o . «oe 
causa riso. Fig. Alegre. Que 
c*usa alegria. 

Risota , s. f. Riso de roofa, 
Risoie, adj. Que ri por mofa. 
Rispidainente, adv. Com nspi-

dei. 
Rispidez , s. f. Qualidade de ris-
' pido. 

ROB 
Ríspido, adj. Áspero. 
h i ' so , s. m. Veludo de iBa , 

ou seda. 
Ríste , s. m. O ferro, em qi(e 

encaixa a li.nç» do cavallei<o. 
Rito , tf. m. Ordem das ee.euio-

nias religiosas. 
Hiliiid , ». m. Livro , que trata 

tina eeremoniüs religiosas, 
R'va. V. Riba. 
Rival, adj. Concurrepte , com. 

petidor. 
Rivalidade , 

rival. 
Rixa , s. f. 

ça , briga. 
RjXrtdnr , - ora , 

rixas. 
Rixo.-o, adj. O mesmo que Ri-

xador. 
Rizes , s. m. Trancas df* fi , de 

carreta enfiados uos fornos do 
im-io das velas, que servem 
paia apanhar as vetas , e 
tirar-lhes bu^ia parte de sua 
altura. 

Roaz , adj. Arfrebatadnr , diz-se 
das feras. l l g . Maldizeule. 
s. m. Certo peixe. 

Robülo , s. m. Feixe bem vul­
gar. 

Roble , s. m. Espécie de carva­
lho , que nao he de tanta 
altura , como o outro. 

Ruborante, part. a. de 
Koborar , v. a. Na Vedicina, 

Coiroborar. Fig, CunBrir.ar. 
Robrx, s. m. V. Roble. 
Robustamente , adv. Com robus­

tez. 
Robustez > «. f. Qualidade de 

••d; 
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RIN 
Rilhar , v. a. Comer puxando 

com os dentes. 
BiÜteira, g, (. t. A peça , onde 

o o"rve< rasa a prata para 
fazer chapas. 

Rilheiro , s. w. Sodomoitibo de 
atina; Molho de trigo atado 
pelo meio 

Rim. Terceira pessoa do ploi •! 
do presente do Indicativo de 
Uir. Outros dizem riem 

Rim , s. m. Viseera do animal. 
Rima, s. f. O einsí»ant«, em 

que acaba o verso. Montão. 
Fenda. Fig, Ver-os. 

Ri naoce , em lurfar de Romame. 
Rim ir , v. a; Fazer o-* versos 

consoante^, v n. Ser con­
soante faltando dn verso , e 
então se uva nas terceiras 
pessoas. Fig. Concordar. 

Rhnoso, adj. Cheio de fendas. 
Kimufa, a. f. Fenda peq/iem. 
Rincão , s. m. - Õê  uo pior. O 

mesmo que Canto escoadi Io ; 
porem não he muiti> usado 

Ri(ic!)ada , s. f. Gf-nde i iz i ia. 
Rincüão, s. m - O s n i plur. 

Herva . que ero L<itim chamao 
Eri/simutn. 

Riuciiào . s. Ií. Que rincba mui­
to - fali indo do cavallo. F í ç . 
Q-IO taz muita roda as n>u-
lii <e- , se ' con>eçuir nada , 
fatiando do homem. 

Rmca^r . v. n. Soltar a voz o 
Cava Ho. 

Riocriavelba I a , s. f. RÍzada de-
sen toada. 

Rinz-ho , s. m. Aeção de rin-
cüar. 

RIR 
Rinsidor , s. m. Qoe rinje. 
Ri.tbão , s. no. - Ges oo plur. y. 

Rim. 
Rtnzes. V. Rizes. 
Rio , s m. Corrente de agoa» 

caudalo^a. 
Ripa, s f F.isquis de madeira 

de que de u.<a nos telhados. 
Ripanço . 8. f- Prqoeno livro, 

que eoníè n o otôeio da Se­
mana S.iota. Instrumento de 
madeira , oom que se separa a 
baganba do liuhu. Instíunsen* 
to ài jardíoerro com deites 
para aiuntir , e tirar as pedras. 
K -pi e^ mceirij. 

Ripar , v. a. Tirar a bag-anha ao 
linho. Li npar as oe tra* com 
o ripaitço. Gradar com ripas. 
( T . vulgar ) Fartar . 

Ripia , V. Arrepia. 
R pio , s m. Pe i ra pequeua, 

com que ne enchem os -aos, 
que deixã-j nax paredes a* pe-
d-as maiores. Fí íç . A jalavra, 
que serve sò de enaber a me-
d da do verno. 

Rizjusza, s. f. Sobeja ab'indaQ-
cia de bens da fortuna. 

Rir, v, a. Fazer escaraea * rifl' 
do se. V. irreg. no indicati­
va faz no fres S. Bi» , ris, 
ri. P. Rimos, '.ides, rien ou 
rim. tmp S. s i ! d , ria elle. 
P. Ride v ó s , riãu eiles. < o»-

junet. Ria , r ias , ria P. W*" 
mos , riais , ríâo. 

Rir-^e, v. refl. Fazer ceito mo­
vimento com a b >ca , cau**-
do por gosto , ou por motir© 
de es carne o. No primeiro 

^ M ^ ^ B M b 



not> 
lindado » part, de R^dar. CatiaU 

Io rodado , o que tem man-
chaft redondas. Marcado com 
o eaiTÍl , .que fazem as r<;da«. 

Rodagem , .*> f. As rodas toda» 
d» buma m Aqui na. 

Ro!ante . part. a. de Rodar. 
R'da( ê , 8. m. San-ífa , que co­

bre a cama em roda pelos pès. 
Rodar, v. a. Fazer mover íee-n 

roda, ou sobre rodas , ou fa­
zer cabír revolvendo se. Que-
b ar o« me )>b o-í sobie roda 
co n maça de ferro. v. a. Gi­
rar, mover íe em roda. 

Rod^ameato , s. m. Acção de 
R idear, 

Ro^far , v. a Andar em roda. 
F*z^r andar em r-da. Cercar. 

Rodfira, s. f. A que as*iste à 
roda UO.-í Conventos , e Reco-
lbim-otos , yara responder a 
que-n chama. O carríl , qu« 
íí*-íxao as roda* do cano . 

í íod-iro.s m Diz *e do ma*so, 
^e que usáo o* ̂ ejei:o* , e car­
pinteiro!' de s*-je-*. HodHro», 
Rodas metiidas no» nix(*s sem 

um. 
Rodeio , s. m. Volta , que s»3 faz 

DO caminho, Hudeio de pa­
lavras , Circnn'«-qui'»n. 

Hodelbas , s, f plui. A anel*'do 
cabo, que estão com as ver­
gas para não correrem aos eu -
vergues. 

Rodeila , s. f. Escudo redondo. 
Osso do joelho na parte an­
terior. 

Rodeio, g. m. T o m b a , que se 
deita nu çapato. 

11S U 

RÔb 
Rodela , 8. f. Roda pequena. 
Rode te , s. m Rr dizio. llodó-

tea , no folie de ferreiro são 
duas tábuas, em que gé pre* 
gfio os couros pela parte de 
fora. 

Rodilha, 8. f, Panno de roninba 
Rodela de joelbo. Roseá dtí 
panuo , que os que carrega o 
põfc na cabeça , e em que as-
•eiVân a carga. 

ílodilhado , B. m. Antigamente 
era bnm paimo que se atava 
nu e.ibeça para dormir.' 

RndÜbao , 8. m. - Ge* no pior. 
Rtdilba grande. 

Rodízio , s. m. No? moinho» de 
a^ua he o páo grosso, cuja 
base, que as.s'n a no cbflo tem 
bumas travessa* , a que dão o 
iione de penuas : nella» oahô 
a - t u a , faz girar o rodízio, 
e este a roda do rw-inbo. 

R o l o , s m. instrumento, com 
qoe t*p a)onta o trigo oaeíra 
ou eelleiro. 

Rvidofolle. s. m. Rede de pe*caf 
eom feição d"3 tttuil , com biitn 
arco na b» coa p<*ra a conser­
var aberta. Também ha RO-
do folies de pauoo , em que *e 
sacode o pulgao, que dà na 
* i.ieira. 

Rodomoiubo , s. m. Movimento 
em gtro, qoe faz a água quan­
do íeenc<n'ifio doas corren­
tes* . etc. V orarem . si rredou-
IO. Rodo moinho . fatiando dos 
cubttlios , diz s e , quando es­
tes sao dispostos em espiral. 

Rodopelio, s. nu e 

I • I 
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ROC 
robusto. 

Eobu«to, adj. que tem muita» 
torça*. 

Roca,* , f. A caona, e-n q-ie a 
mulher enrola o linho ele. pa­
ra Bar. Certa e*pala de pe­
quenas gu-rniçOtís. Tira es­
treita , de que se usava anti­
gamente Das mania* do ves­
tido , nas calçai, Rocba. O ter­
ço mais forte da lauça. 

Roça , P. f. Acçfto de roçar. 
Terra roçada de mato. Terra 
de Uvoura. 

Roçada , s f. A porção de linbo 
etc. que se enrola para fiar aa 
roca Pancada com a roca. 

Ruçado , adj. Antigamente .-e di­
zia d tá mangas , íJU ; tiiiiião 
numas tiras com golpes para 
deixar ver a roupa de bai­
xo edo>i çapat*»s que tinhão 
golpes o ts pontas. 

Roçüdor, - ora . m. f Que roça. 
Fouce roçadora , a que serve 
de roçar inato-

Roçaduara , s. f. pouca roça­
dora. 

Roçadura , s. f. Acçá í de ro­
çar. 

Ruçagante , adj. Diz-se do ves­
tida , que tem grande cauda. 

Rocdtba , s. f. Cuuta de vidro 
íorte , e lavrado para fazer ro-
zarius. 

Roça malha , s. f. Na índia, Es-
toraque líqvtido. 

Roçar , v. a. Cortar mato. Es­
fregar huma coisa por outra, 
Tocar levemente. 

Rofir se , ç. rea. Tocar leve-

RO D 
mente. Fig. AproxÍmar-íe)Pa. 
recer se. 

Rocaz , s m. Pei -e . 
R o l d ã o , s. m. • Ôe* no p|Ur, 

Fio, com que o çapHtWrõ pren­
de o couro eui tornit dafur-
ma. 

Rocba , s. f. Penha, pedra mui­
to dura. 

Rochedo , s. f. Penhasco, pe* 
nba. 

RocbíMro. V. Roqueiro. 
Rochete ,. V. no pie te. 
Rociada , s. f. Orvalbada. Fij, 

Cbuveiro. 
Rociar , v. a. Borrifar com orpa-

lbo. 
Roeícrè. v. Rosieièr. 
Rocim v . Rogsirn. 
Roc io , s. rn. Chuva miúda.or-

valho. Recio. Praça de Li.-bja 
que tem este nome. 

Rocio , e. m, Capote com man­
gas , e poaca roda , que' cha­
ma vão vulgarmente JoifèeÍDue. 

Roda , 8. f. Peça , que gira su-
bre hum eixo Circulo de pes­
soa!*. ArmaYio redundo na por­
taria das freiras, em enjoava* 
os se põem as cousas para as 
tirar revolvendo a roda, que 
se move gobre hum eixo per 
peirdiouUr , me'tido novaiide 
huma parede. Entre náutico», 
pào grosso, que remata a pr«a, 
ou a poppa do na vi >. Talha­
da redonda Rm roda , em 
circunferência. Mancha quasl 
circular , ou redonda nopeilo 
do cavado , que por isso cUa-
mâo ra iado . 



ftOM 
Jlnteiro , s. m Que faz rot. 
B O I P Í ' 0 - adj. Diz-se do mar al­

voroçado , cujas oudís rolão 
muito. 

Rolete , s. m. Rülo pequeno. 
Rotba, s, m. Tampa rie garra-

tas , etc. vulgarmente de cor-
tiça. 

Rnlbão, s. m. - Oesoo plur. Tns-
Irunfieot'» de conduzir pedras 
entre os pedreiros. 

Rolhar , v. a. Tapar com rolha. 
RMheiro , s. m. Oo-rente àe a-

goas muito arrebatada. 
Rolho , a<lj Gordo , redondo. 

Diz tte do animal. 
Ri.liço , adj. De feição de ro 

Io. 
Rt l i ) , F. m. Peça comprida, e 

relnnda, Porção da água do 
mar, que se envolve , e depois 
se espraia. Faltando do boi 
a carie da p^-rna do joeioo 
para cima. Fio coberto de ce­
ra , que se eurola. 

Rum , s. m. K*pecie de fonrina, 
de qu» se faz boma tinta a-

' maiella. 
Ramagem , s. f. O mesmo que 

Romaria. 
Ro naa , 9. f. Fructa conhecida. 
% Komão , em lugar de Roma­

no. 
Romance , «. m. Língua vulgar 

do paiz. Composição poéti­
ca. 

Romancear , v. ç. Traduzir em 
vulgar. 

Romancista , m. f Que , eom-
p5e Romances. -

Roínamaj Oizemots De romania) 

para dizer, de pancada ,de 
buma vez. 

Romaoisco, adj. Entendido no 
mudo de tratar os negócios de 
Roma. 

Romano, adj. O natural do Ro­
ma. Romano , na Arehíteetu-
ra , diz se de certa folhagem 
dos frisos. 

Romaria , s. f. Peregrinação de­
vota à Terra Santa , 0« 'a 
Igreja , onde se acha a ima­
gem , ou relíquias de algum 
Santo. 

Rombo, s. m. Buraco, furo. 
Rombo , adj. Que não he agu­

do oa ponta. 
Romeira , s. f. Arvore conheci­

da , que dà romãas. 
Romeiro , adj. Que vai em ro­

maria. 
Romeno , 9 m. Peixe pequeno, 

qne anda com a balea, e se 
sustenta do que lhe fica en­
tre ou dentei. 

Rompedeira , s. f. Instrumento 
de ferro com faum cabo , de 
que o ferreiro se Serve para 
lurar o ferro em braza. 

R imue^or , s. m. V. Rompente. 
Kompeduia. Mais usado Ru-

tijia. 
Rompente , part. a, de Romper-

J\'a armeria , diz-*<í da cabe­
ça do animal, que no alto da 
escudo «e ic^resenta sahindo: 
B da- ganas , e uuha-* delle 
que vem sahiudo , ou do ani­
mal em pè. 

Romper . v. a. no part. - ido ou 
roto. Rasgar , quebrar. Fig. 
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ROJ 
í lodopio , 8. m. Volta ao redor. 

IfulomoHjbo D't e.tbello. 
RodnvalhQ , s. in. Peixe do mar. 
Hoed iro , s. m JVft t^oliferiu, 

peça, com que se levanta o 
falcão, quando está comendo 
o que Ine detão, 

R^etor . * o ra , m. f Que roe. 
Maldizeote. 

R j e l , s. m. iVo brasão ,R»da-
zinha * a jjiie chamão também 

• pof nutro oo-ne Arruella. 
Roer , v. a. Cortar mi idar-eote 

com os dentei Fig. inquietar, 
picar. Murmoiar 

Rufa , s 1. A sorte menor COHí 
encontro , no jogo das pre­
zas. 

Rui» , s. m. Aepereza da super-
6cie. 

Ruio , adj. Que não tem a su­
perfície poiida. 

RngaçOes , í-. f. piur. Preces pu­
blicas , qoe se fa/.em pela pri­
mavera para ebíer buns truc-
to*. 

Rogüdor, . ora , ni. f. Que roga-. 
Regai , adj. í)e fogueira. JJsu-

do na poesia/. 
Ritmar, v a. - e"fiei. Peilir por 

mercê. Rogar pragas. Fazer 
impreeaçOea contra- alguém. 

Rpgaliva , s. f. e 
R.ttírttoiiit , s. f. Rogo , supplíca-. 
Roguei a . v. Rageíra. 
Rogido, e 
Rngir, V. com Rn. 
Rogo, s. m Acçao de rogar. 
Rojado , part. de Rojar. .Anti-
• gnmente era o mesmo que'as­

sado , torrado. 

IÍOL 
RojaV* , 9, m. - Oe* no plnr. Gur, 

rochao. ToqiiH rasga-Í!) na viu-
Ia. iVo plural , Torresmos. 

Rojar , v. n. Arrastar pelo chão 
Roiòo , s. m. V. Ruído. 
H oi ri <> , part. ds Roer. 
Rojeira. V. Rageira. 
Rotm , e outros . V. com Uu. 
R o j o , g. oi. Acçao de arras-

if*r-se. De rojo , ou a rojo, 
De ra-íto-í. 

Roixínot. V. Rouxinol. 
Ko l , s m. Apontamento de qna. 

e*quer cou-as. JVa Pataleria 
\)"çn de couro com que í-e H-
tao aza* d** ave* etc. para 
chamar o falcão , que auda 
voando. 

Rola , s. f. Avp conhecida, 
Rolflo, a m. Paite separ-da^a 

farinha mnlhor que ws smt P;Iü 
e fare'lo. Não xt^acha uzado 
no plural. 

# Rot .ção , em lugar de Be-
lítÇSO. 

Rolar , v. a. Mover alguma cou-
ea , vol pendo gobie *i: ?. o. 
Mover (te sobre ti. Sultsravoz 
o po<rbo. 

# ftoída , 8. f. Rrnda, 
# Roldador , s. m. Que anda de 

n>nda, . 
Roldão , Se diz nesla phrase. 

Entrar de roldão , is/o fie, 
eoufundid'08 bons ct>m outros 

Roldana , s. f. Espécie de rouu* 
tâ'> peqoetto. 

# Knldar , v. a. Rondar. 
Roleira , s f. Palmatoiia, onde 

se pOe o rolo de cera, que se 
aecende. 



ROS 
Rosada , s. f. Nome de bum pei­

xe. 
Rosado, adj. Feito de rosas. De 

còr de rosa. 
Ro.al, s. m. Terra plantada de 

rosas, 
Ro*aIgar , s m. Espécie de ve­

neno. 
Rosário , s. rn. Contas, que mar-

cao cento e cincoenta vezes a 
oração d* Ave Maria , e quin­
ze a do Padre Nosso, quan­
do se rezão estas oraçües. 

Rosasolig, s. f. Certa bebida do-
ce, feita com aguardente quei 
madti i açuear , e certos aro 
mas , em que entra o sandalo 
vermelho. 

Rosca , s. í. Ciroulo em linha 
espiral. Bolo de farinha com 
feição de arrola torcida La-
vor espiral com quina viva, 
feito noa parafusos 

Rosciado , adj. V. sem s. 
Ro.scido, adi. Orvalhado. Usa­

do dos poetas. 
Roseu , adj. pen br. De rosa. De 

còr de roga. 
Roseira , s. f. O arbusto , qne dà 

as rosas. 
Roseli.* , s. f. Herva , que em 

l-itina chamao Cistus mas. 
Roseta , s. f. A parte da espo­

ra que tem pnas , para picar 
o cavai Io. Bolinha com puas 
nos remates, das disciplinas. 
Espécie de roda dentada, que 
se prende ao compasso para 
riscar em pontinhos, 

Rosicler , ». m- ult. 1. Jóia de 
que usavao as mulheres na 

ROS 
cabeça , ou no pescoço eom 
ieiç&o de pyranàde, e «eus 
pingeiites Aíoda hoje se vem 
alíiim.- eutre as mulheres d« 
campo. 

Rotiiclíjr , adj. cor de rosa , e 
açucenas. Còr de pnrpura com 
vislumbres de ouro , dizem 
outros 

Rosicré , V RoMcler, 
Roí-ilho. Rusuiiho. 
Rosmauiubal, ». m. Terra do 

toso aiiiiiti' s. 
Rcjsmaniuho , s. m. Arbusto aro­

ma'ico , com sab r amarjroso , 
e ar-re, chamado em latim 
Stechas. 

Rosmar , s. m. Animal amphíbio , 
do tamanho do elefante 

Roi>nador , - ora m. f. Que numa. 
s. f. Acção de ros-Rõsnadura 

RoTnar s v. n. Faltar entre den-
te* 

Rosnar-se usnar-se , v. refl. ( usado nas 
terceiras pessoa* do «insular) 
Dizer se e<n segredo. 

Rosquitha , s. f. ou 
Rosquilho , s. m. Bolinho feito 

em rosca. 
Rossim , s. m. cavallo pequeno. 
Rostir , v. a. Moer, maltratar. 

Fig. Mastigar. He pouco usa­
do. 

Rosto , s. m . í com d fechado) 
F.-ice , semblante . p.iríe diao* 
leira. Por-se rosto a rosto , 
Pelejar. Mostrar o rosto, 
Nâo fuidr. Fazer rosto , Resis­
tir. Dar de rosto a alguém , 
Bsqnival-o, reprebeudel-o. Fa-

"' r i . f-
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RON 
JQesbaratar. Dissipar. Atalhar. 
v. D. Entrar com Ímpeto Sa-
bir com Ímpeto. A j.-parecer. 
Romper se a virgem , Cor-
romp*-r se. 

Ronipimeulo, s. m. Aoçfto de 
romper. 

Rompflo . s. m. O's no plur. 
Poota da ferrai ura vMtaàt pa­
ru baixo fazeado a figura de 

_ salto. 
Ronca, s. m. Ameaço dp ronea-

dor. Fig. O que faz ronca*. 
Certo instrumento de som me­
donho. E-.-eoiede fateixa for­
mada de anzòes para pescar 
peix-íâ grandes. 

Roncí.dor , . ora, m. f. Que ron­
ca dormindo. «• m. valentão 
ameaçador, que nao tem animo 
para executar os aneaço-». 

Roncar, v. u. - quei Fazer num 
som roue» , dor níndo. Fazer 
e-triJor. Ameaçar em vao. 
Blaz< nar. 

Roncaria, ». f. A meaço* de ron­
cado r 

Rooçatia, !*. f. Movimento ron-
c»jiro P e r u c a 

Rotie- r i , adf. Que ^e move de 
va-far , valoroso. Q ;e ia* pou­
cos progressos. 

Ronco. 8. t. Som , que faz o que 
rouca. Rurina. 

Ronco , adj Rouoo. 
Roocolho , adj. üi/, se do aui-

inal , que não he ca t ra io . 
Ronda s f. Gente , que titria 

p:ra evitar desordena andando 
de bu na patíe para outra. Ac-
çao de rondar. 

11ÓS 
R^ndSo. V. Roldão. 
Rondar , v. n. Andar de huma 

parte pafa outra, vigiando para 
e.itar de^or-tetis, Ptc. 

R<mUa . s. f. Espécie de garoa, 
que dá no gado. Fig. Vicio 
moral , manha. 

RonhnMO . adj. Que tem ronha. 
Ronqoeira , a, f. Doença , que 

da n t gado. 
Roniüenho , artj. Ronco. 
Konqjjído , u. m. Ronco. 
R ' dita , 8. rn. V. Rauli n. 
Roque , s, m. IVo xadrez , aul-

t ína peça do canto. 
Roqueira , a. f. Peça de artilhe-

na , para atirar pelouros de 
pedra. 

Roqueiro, adj. Que jnga pelou-
m* de ped a si uado, ou lua-
dado em roca. 

Ruqnetaure, e Roquelò. v, BO-
clò. 

R oque'e , 8. m. Sobrepeliz de 
que usflo os Bispos . e nutro* 
PrelaJos por baixo do maate-
iele. 

Rir.Qt« , adj. Que d íta orvalho. 
Q ie tem orvalbo 

R.t.iíero , aj. Que b irrifa de or­
valbo. 

Ko-i , s f Flor cheirosa bem 
conhecida Nodoa no rosto. 
Jlnna chamão ao dí-.mante, 
quenfio tem fuodo e fkw mui­
tas facetas lioza náutica -. a 
a<mlua 'e maiear. Maré de 
ruKitx , Mate <jxcelleute. En­
tre encadernadores , os ins­
trumento- d^ tatao , com que 
elle.s dourao os livros. 



RÜB 
mulher . que nao passa da cin­
tura . com mangas , e se aper­
ta adiante. 

Rouquenho , adj. Hum pouco 
rouco. 

Rouquiee , s f. ou 
Rouquidão, s. f. - Oes no plur. 

Voz , ou som sumido , que não 
be claro, e distincío. 

# Ruusar, v. a. Forçar homa 
mulher. 

Ruussinol, s. m. V. Rouxinol. 
Rouvinhoso , adj. Difficil de coo-

tensar. 
Rouxinol. s. m. Âvezinha conhe­

cida. 
Roxear, v. a Dar còr roxa v. 

n. Fazer-eè , ou apparecer roxo. 
Roxecre , V. Rosicler. 
Ruxete , V. Roquete. 
Roxiuol, V. Rouxinol. 
Roxo , adj. De còr de violeta. 

Vermelho ardente. 
Rozeimo, s. m. Em Portugal , 

Rancor ódio. 
Roa , s. m. Espaço descoberto 

entre as casas, nas cidades , 
etc. por onde se anda. Espa­
ço entre renques de arvores, 
etc. nas quintas , jardins , etc. 

Ruão , s. m. - Oes no plur. Pati­
no de linbo , que vem de Ru­
ão v e serve para forros de ves­
tidos. Antigamente, Cidadão. 
Ei-itheto do cavallo rosso com 
manchas pretas , e redondas. 

Rubeta , s, f* V. Rela. 
Rubi , s- m. V. Rubim. 
Rubicundo ; adj. Vermelho. 
Rubifioante , adj. Que causa ver. 

melhidao. • 
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Rubim , s, m. Pedra preciosa. 
Rub le , s. m. Moeda da Rússia. 
Rubo , s. m. V. çarça. 
Rubor , s. m. vermelhidão. 
Rubrica, 8 f. pen. br. Verme­

lhidão. Titulo nos livros de 
Direito . no Bréviario , e Mis-
sal. Titulo , ou nota de escri­
tura. Regra sobre a reza do 
officio Divino. Assignatura em 
cifra. . 

Rubricador , s. m. Que rubrica. 
Rubiicar , v. a. Assignalar com 

aluiagre. Tingir ci>m sangue, 
on de vermelho. Pôr rubrica 
na extremidade superior dos 
livros , por baixo do numero. 
Marcar o livro. 

Rubro , adj. Vermelho. 
Ruço , abj. Esbranquiçado. 
R u d a , s. f. V. Arruda. Termi-

nação fera. de R-ado. 
Rudamente, adv. ou 
Rudemente , adv. COT. rudeza. 
Rude , adj. Nau cultivado, gros. 

RudeM, s. f. Gros-eria. Falta 
de saber. . . . . „ 

Rudimento .s . m. principio , n . 
saio de alguma arte etc. 

Rndo , adj. V. Rude.. ., 
Ruella, V. Arruella. ( T . de 

Rufa f s 0 ! . Muitas cartas de btrm 

R0
n

f ir;sVoí , f aoesuoP lur.O 
que ganha por meio 3as me-
?étrizes, procura os seus .o-

R S a T / s ^ m . Grande rufião 
S ü t a T v . n. Fazer officio drf 
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ROT 
xer bom rosto , Fazer de bna 
vontade. A meio rosto, Meio 
voltado. 

Rôslro , s. m. ( com o primeiro 
ó aberto. ) O bico das aves , 
o focinho dos peixes etc. Fig. 
O esporão das náos. 

Rola., s f. ( c o n ò aberto ) 
Desbarato de exercito. Derro­
ta , camiuho por mar. cinni-
nho por terra. Fig. Orde.n, 
estilo. Rota na Ásia be hu-
ma espécie de juoco , com 
que se ata. Rota batida * ou 
abatida , Cau.inho, viagem se­
guida. De rota balida, De 
pre*sf= , sem parar 

Rotameute , adv. sem segredo , 
abertamente. 

Roteador , s, nt. Que rotêa, 
Rotear, v. a. Arrancar coro ei-

-xada as plantai infructiferas 
da terra para aproveita!-a. 

Roteiro, s. m. Livro, que diri­
ge os navegantes , tratando da 
situação das costas , ilbas , 
baixos eta. Fig. Regimento pa­
ra o modo de obrar, e pro­
ceder. 

Ro to , part. irre?. de Romper. 
Rotula, s. í. Na Anatomia. 

osso do joelho. Grade de ma­
deira com gelosias para tapar 
as portas , e janellas. 

Rotulado , adj. Que tem rotu­
lo. 

Rotulo, s. m. Tuscripção , letreiro 
para dar a conhecer alguma 
cousa. 

Rotuodidade, s, f» Redondeza. 
Rotuütio , adj. Redondo. 

ROU 
R o t n r a , s. f. Abertura, desa-

nião , rompimento. 
R ourou , interji de mand.ir cal. 

lar. 
Roubador , - ora , m, f. Que ruq-

ba. 
Roubar , v. a. Titar o alheio por 

torça. Fi£. S'*ntiorear-se. 
Roubo , s. i». Acçâo de ruubar. 

A eu usa , que se roubou. 
RouC3 , adj Q<ie não te na voz, 

ou fOin ei a ro , e sunoro. 
* Rouçom , s. m. O que força 

mulheres. 
Roufenho, V. Rouqnenho. 
Roupa , s. f. Lençati i para u*o 

doméstico. A' queima roupa, 
Sen pontaria certa. A torto, 
« a direito. A' força. Roupas , 
vestuário de mulher. 

Roupagem, s. f. A parte, que 
na pintura , e escultura repre­
senta roupas , vestidos. 

Roupão , s. m. - fies uo pínr. 
Vestido talar, largo , e aberto 
por diante , que se traz por 
ca^ a. 

R ou par , V, Enrnupar. 
R ou ps ria » s, f. Casa onde se gu­

arda o vestuário. 
Ronpavelheií o , - a , m. f. Qoe 

vende fatos velhos. 
Roupeiro , - a , m. f. Que cuida 

da roupa. Roupeira, dis-se 
de huma casta de uvas,.Rou­
peira , o que guarda ovelhas. 

Roupeta» 8. m. Tqnica de al­
guns, lelígíosos. Vestuário de 
pouca roda de que se usa por 
cima do* gibao. _ 

Rour.iaiias, s. f. Vestidura de. 



BUS 
Rumor i s. m. Estrondo. Fama , 

noticia que corre. 
Runtaa , s. f. V. ítonha. 
Rupia , s. f- peo. 1. Mueda de Sur-

rate. 
Ruptura , 8. 1; Rolura, doença. 
Rus*ilbo » adj De cor tiranle a 

branca , e ruga. 
RUíSO , adj. V. Ruço. 
Rusticamente, adv. De buma ma-

RXJX 
neira rnsíiea. 

Roeticída ie , s. f. Falia de poli­
cia , de cortezania. 

Rústico , adj, Camponez. Fig. 
Descortez. 

Rustiquesa , s. f. O mesmo que 
Rufticidade. 

Ruti lar , v. Q. Resplandecer. 
Ruxoxò , ult. 1. Voz de enxotar 

as aves. 

S. 

SAB 
S. Décima oitava letra do ai-

pbabeto, e buma das consoan­
tes. No principio das palavras 
sôa como o ç , e entre vogai* 
e consoante no meio delia?; 
mas entre duas vogaes soa co­
mo o z , salvo quando o do-
brãu. Nas palavias compostas 
de preposição que termina em 
vogai, soa comi*1 ç S, poi ab-
breviatura, quer d i z e r , a * « -
ber. S. S. faltando do Papa-, 
quer dizer Sua Santidade, e 
de algumas digmidades , Sua 
Senhoria. 

*Sa , j?or Sua, 
Sabão , s, m. -oes uo plur. Massa 

de sebo , ou outra gordura co­
zida em decoada de cinza , ou 
Câl. Fructo do Brasil, cujo su­
co faz escuma como o sabão. 
Fig. ( T . vnlgar ) Reprebensão. 

Sab as to , s. m. e 
Sabastro , s. m. V. sebasto. -
Sabbadeador , -• ora , m. f. Qoe 

guarda o sabbado. 
Sabbctdear, t. n. Guardar o sab-
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SAB 
badn , nao trabalhar nesse dia. 

Sabbado , s . m. O sétimo dia da 
«emana , posterior á sexta fei­
ra. 

Sabbatico, adj. De sabbaâo. En­
tre os Judeos, cbamarão •sab­
batico o septimo auno , e o 
quinquagesinno. 

Sabbaiino , adj. De sabbado. Síab-
batina , Exercício litterario 
nas aulas, em que buna per-
guntâo , e outros respondem. 
Faz-se aos ?abbados ,' e tam­
bém no fim de cada mez , e 
então se chama Sabbatina 
mensal, • 

Sabedor , - ora , ro, f. Que sabe. 
Sabedoria , s . f. scieociase doutri­

na, prudência, sabedoria m -
creada , ou infinita , ou en. 
camada , O verbo eterno. 

Sabèa , adj. Lagrima sabea , 
chamão os poetas o incenso. 
Também cbainãu as»ino ao l i ­
cor , que distilla o cajueiro 
arvore do Brazü. 

#Sabendas. A Sabendas, que,* 

m 
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RUÍ 
rufião. 

Rufista , s. m. Rufião, que he 
amigo de brigas. 

Rufla, s. f. ou 
Rufo , s. in. Floreio de tambor. 

Este he mais ordinário. 
Ruga, s. f. Frauzidu da pelle 

procedido dos anuoa , da i ia-
de. 

Ruse-ruge , e. to. Ruído- que faz 
a seda , roçando se. o som , 
que faz o i r DOS intestino*, Fig. 
Rumor publico. 

Rugido , s. m. A voz do leão. Es-
tridor, estrondo. 

Ruíir , v. u. Bramír , diz se do 
lea'J. Fazer estrondo'. Dizer-se 
secretamente , nao como certo. 
Usado nas terceiras pessoas. 
V. irrea. conjuga-se como Fu­
gir , mudaodo o g em j na* vo­
zes , em que este verba o mu­
da. 

Rngoso, adj. Que tem rugas. Fig. 
Áspero. 

Ruib*rbo , s. m. v. Rheubarbo. 
Ruido , s. m. Estrondo forte. Fig. 

Brado , fama. 
Ruidoso , adj. Que faz ruido. Fig. 

Qoe dá brado. Brigoso. Grita-
dor. 

Ruim , adj. Mào. 
Ruina , s. f. Destruição. Ruínas, 

restos de elíueio. 
Ruinar , v . Arruinar. 
Rninoso , adj. pioximo a ariui-

n^.r-se, quasi arruinado. 
RuiDonto , s. m. atiz que vem 

da A-ia , e se parece com o 
rbeubarbo. 

Ruíva, s. f.^planta de raiz ver-

RÜM 
metba , e setfve para tintas, 

Ruivaca, e. f. peixe qne ^ecrii 
nus tanques. 

Rui*idão , s. f. - Oes no plur. cor 
ruiva. 

R i i o , adj. oor de sangue, 
a-naiello muito acce»o. 

Buivo , s. m. Peixe. 
Rufar, v . n . Gemera rola, oa 

po mba. Usado propriamen­
te nas terceiras pessoas. 

Ruma , s- f. Montão de cousas. 
Rumar , V. Rumíar 
Rumbo , s. m. em lugar de Ru. 

mo. 
Rumiadura , s. f. Acçao de ru-

míar 
Rumiar , v. a, R**moer o comer: 

diz-se dos bois, e outros ani-
mães. Usado propriamente 
nas terceiras pessoas. FÍg. 
Considerar muitas tez.es ornei* 
mo. 

RumUdonro , s- m. ou 
Rumidouro , s. m. Bolço » em 

que ng anímaes - que rumifio 
deposita o o comer , para o tra­
zer depois à boca , e rnmiar. 

Rumiual , adj. Diz se de buma 
figueira , a respeito da qual 
haria entre os Romanos varias 
superstições. 

Ruminar , v. a. V. Rumíar. 
Rumo , s. m. A linha , que deno­

ta bum dos reatos na ajrulba 
de marear, A dir.ecção, que le­
va o nuvio. palmo , e polega­
da d'agua, entre os náuticos. 
Fig. Maneira de proceder. A ru­
mo , Em boa ordem . em ter­
mos de ter bom efíeho. 
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SAG 
«aboi. Vig.' Discreto , agrada­
rei. 

Sabro, por Saibro. 
Sãbugal , adj. Epitbeto de buma 

casta de uva, por outro no^ 
me ' chamada Cva de cão. 

Sabugo »8. m, O mesmo que 
Sabugueiro. A medula do cor­
no do boi. A parte da cauda 
das bestas, donde sane a eól­
ia , e cude estão as sedas. 
Pane do olho , onde o grão 
está em bebido nos alveolos. 

Sabugueiro , s. m. Arvore co­
nhecida. 

Sabujo , s. m. Cão de caça gros­
sa. 

Subuksn , adj. Que tem aréa , 
misturado com arèa. 

Saburra , s. f. Na Medicina , o 
sedimento dos humores, que 
se pega à lingua. 

Saburreuto , adj. e 
Saburroso , »rij. Cteio de saburra. 
Saca, s. 1. Exportação , extrac-

ção. Alcaide das sacas» 
em Portugal , he o que vigia 
sobre as exportações. 

Sacabocado, s. m. lnst:umento 
de ferro , e aço , lavrado . com 
que se fazem buracos de vá­
rios lavcres , e leiçGes nos cou­
ros , sola , ou paouo , appli-
cando-o a estas cousas. Saca-
bocado, diz-se também do pao­
uo golpeado por adorno com 
este instrumento, ou com ou­
tro qualquer de recortar. 

Sacabüxa , s. f. Espécie de írom-
beta. Sacatrapo. 

Secada , s. í, A parte do edifi-

fcAC 
cio resaltada do nível daquei? 
I a , em que está. JJeíter gar­
fos de sacada. he cortar a 
v ide , como se <íà o pairei* 
ro talho na penoa, que se 
quer aparar, e fazendo o mès-

• mo ao garfo , t-e uue este à-
qtiélla , e se ata. 

Sacactella , & f. Empuchão , que 
dà o pescador ao peixe , quan­
do o -enui ii ( rder a Uca , 
para que fique feriado DO an­
zol. 

Sacador , e, rr>. O que cobra ren­
das , foros . etc. Ü que mca 
letras de cambio sobre outro. 
Sacador, se diz do c i o , que 
toma a caça aos outros . pa­
ra que nau a oòniSo , e a gu­
arda para o caçador. Q gua 
saca letra de cán bio. 

Sacafilaça - í. í. Adul ta de ar­
tilheiro com dua*, ou trez 
farpas. 

Sacalao , P. m - pes no pi. ( T . 
vulgar J Émpuxflo para l irar , 
eu arrancar al^Lma CuU-a. 

Sacametal, e. ri'- Á^uióa de 
garavato, v. Agulha 

Seca molas - s. m. Tiiaoor de 
dentes. 

Sacar , v. av. - quei. Tirar para 
tora. Exportar. 

Sacarabo , s. m. Animal com 
rabo comprido parecido c o m o 
furão. 

Sacatrapo , s. ro Instrumento de 
feiro, composto de buma., eu 
duas efpíjse» contrarias, no 
extremo da vareta , paxn sa,c»r 
a buxa da espinguarda, pti 
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SAB 
dizer, por acinte , com notícia , 
e conhecimento. 

Saber , v. a. Soube , sabido. 
Ter noticia, ter conhecimento, 
ter instrucç&o. Conhecer, v. 
n. Ter sabor, e ente» he so 
usado nus terceiras pesxoas. 
Agradar, v . irreg. nas vozes 
seguintes. ind. í*res. s. EU sei. 
Pret. per/, s. soube , sor.beslô, 
soube. P. soubemos , soube«le«í, 
souberao. Móis que perf. s. 
soubera , soubera» , soubera , P. 
soubéramos , soubereis , soube-
rSo. Imp. S. S iib-i elle , P. 
Saiba o elles. Conjunct. pres. 
Saiba , saibas , saiba. P. saiba­
mos , saibais , saibao. vrei. 
perf. s. Soubesse , soube»seg , 
soubesse, p. soubéssemos , sou-
beã*eis , soubps.*«m. Mai% que 
perf. S. soubera , suuberas. etc. 
como no ind. Fui. s. souber, 
souberes , souber P. souber­
mos , st»ubeid«& , souberem. 
Nas outras vozes he regis­
tar. 

Saber, s. m. gciencia , doutrina 
Saberetes , s. m. pltir. (T. baix») 

Erudições , noticias. Não se to­
ma em boa parte. 

Sabiamente* adv. Com sabedo­
ria. Com SíSO , com prudeociai. 

Sabícbao , s. m. - Se* DO pior. 
Muito sábio. Bis-se por mofa. 

Sabidafneuie , adv. Couheeida-
meule. 

Sabido , part. de saber. Astulo , 
experimentado, sabidos , os 
ordenados , que paga aos Pa-
racííus , priores , ou vigários 

SAB 
squelle qne os apresenta. 

Sabina , s. f. Arbusto de cheíri 
forte , ret-inoso. 

Sábio , adj. Q te tem sabedoria, 
si*o , prudência. 

Sabis . ». m. phir Nome que em 
Babilônia áao ao» Cütistãus. 

Sab le , s. m. No Brasão , tôr 
verde. 

Sahuaria, f>. i. Fabrica de sabão. 
Saboeiro , - a , m. f. Que faz sa­

bão. 
Saboleia, por Ceboleta. ctbola 

pequena. 
Sabonete , g. m s^bao prepara­

do com mais perfeição para ee 
fazer a barba. ( T, baixo j A-
papada. 

Sabor, s. na. A sensação causa­
da pelitf corpos que se cbe-
gão à l i»sua , e yhiaãnr. qua­
lidade do corpo , que o exci­
ta. Fig. Gosío , sensação a. 
gradavel. Discrição Faltar 
em sabor , he fali.r gracejan­

Saboreado, part. de Sf-.bn-ear. 
Que tomou o snbor Cos*ama­
do a usar com gosto de huma 
cousa 

Saborear , v. a. Dar gf>b(ir Fig. 
Temperar o gosi<y desabado. 

Saborear se , v. retí. Costumar-
se a fazer gosto eu alguma 
«ousa. 

Saborido , adj. Que lem sabor. 
Fig. Agradável. 

Saborosamente , adv. Com sa­
bor. Coro discrição. Agradá­
vel mente. 

Saboroso , adj. <Jce excita boj% 



S A C 
Espécie de canhão antigo , do 
calibre de seis. 

Saerificador, - ora , m. f. Que 
sacrifica. 

Sacrificai, adj. Concernente ao 
sacrifício, 

Sacrificar , v. a. - quei. Fazer sa­
crifício, 

Sacrificar-se , v. refl. sujeitar se 
a cousa de trabalho » iucum-
modo . etc. 

Sacrifício , s. m. Oblaçfio a De-
oa de qualquer cousa. Acçao 
de sacrificar. 

Sacrilegaroente , adv. Com sacri-
íerio. 

Sacrilégio , s. f. Profanação de 
cousa sagrada. Peccado con­
tra a religião. 

Sacrilego, adj. Que commetteo 
sacrilégio. Coneemeute a sa­
crilégio. 

Saciiftfto , - 3a , m. f. Qne tem 
cuidado da sacristia. 

Sacristia , s. f. Casa , onde Se 
guardao os paramentos sagra­
dos , ele. 

Sacro , adj sagrado. Ordens sa­
cras , as de Snbdiacun') , Dia-
cono , e Presbyiero. Sia Ana­
tomia > Oss'i sacro , be num 
OíSO triangular , s>>bre que as­
senta a espinha do dorso. 

Sacrosancto, adj. sagrado, e sau-
cto. 

Sacudida . s. f. e 
Sucuriidela , s. f. Acção de sa­

cudir. 
Sacndidor , - o ra , m. f. Que sa­

code. 
Saeudidura, s. í. e 

&AG 
Sacudirrento , s. m. O mesmo 

que sacudidela. 
Sacudir . v. a. Mo^er para huma, 

e outra parte. Bater para ti­
rar o pò. Apartar de si. E x -
pellir. Fig. Sacudir o pó a 
alguém [ fr. fam. ] Dar-lhe 
pancadas. 

Sadio , adj. Bom para a saúde. 
Que tem boa saúde. 

Süê'a , s, f. f com é fechado ) V. 
saieta. 

Safa, Voz de quem manda re­
tirar. Imperativo do verbo sa­
far. 

Sitiar , v. a. Gastar. Desembara­
çar , despejar. 

Sarar-sé, v. refl. Ir-se às escon­
didas. 

Sa l á ro , adj. Bravo, difficil de 
amansar. Fig. Áspero» rude. 
Pouco dhtcieto s pouco poli­
do. 

Süfio, s. m. Peixe. 
Sdfio , adj p«u l. Tosco , in­

culto , ignorante , baixo. 
S-<fi a , s. f. Peira preciosa. 
Safo t adj. Usa io , üas'o. Desem­

baraçado , despejado, 
Sa 5es , H. m. plur. Calças lar­

gas. 
Saí» a , H. f. Bigoroa. Novidade 

de frucios. 
Safradeira , s 

Alfeça. 
# Saga , s. f 
# Sa traça'ia , 
# Sagaeia . s 
Sagacidade , 

f. O mesmo que 

Retaguarda. 
', "£ sagacidade. 

i. f. A* me ia. Pe-
ontraçílo de ei>pÍ!;to. 

Sagapeno, s, tn. sueco mediei-

•'Vil 
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peç* âe artilberia. 

Sueca, 8. f- sacco grande. 
Sacco , s. m. Vaso de dois pan-

nos cosidos por trez lados , ou 
buna dobrado ao meio cosido 
por dois , aberto por buro, 
que Ibe serve de boca , par* 
meter-fbe t r g o « legume» , ele. 
Sueco lacrymal be hum duc-
to curto , e largo , formado 
pela juuçâo dos pootos laory-
mae*. 

Saccora , s. f. Dois saecos pe­
gados com duas boceas, que 
os Frades raendicantes trazem 
ao bumbro, dos quaes bum 
cabe sobre as costas , e o ou­
tro sobre o peito. 

Saccomaoo , s. m. Acção de sa­
quear. 

#Saccomardo, s m. Ladrão. 
Sacerdócio , s. m. Dignidade de 

Sacerdote. Fig. O poder espi­
ritual , e quantos o tem. 

Sacerdota , s. t. V. Sacerdo'isa. 
Sacerdotal , adj De Sacerdote , 

ou de sacerdócio. 
Sacerdote , g. m. O qne faz os 

sacrifícios ao verdadeiro Deos , 
administra os Sacraoientos , 
etc. sacrificadur do Geutilis-
mo 

Sacerdotisa , s. f. Mulher que 
entre os Geutios fazia sacrifí­
cios aos falsos deoseg , e tc . 

S i e h a , s. f. saebadura. 
S-icüador , s. m. Que sacha. 
Sacbadura, s. f. Acção de sa-

Cbar. 
Sacbão, s. m. - Ges no plur. sa-

cbo grande. 

«AG 
Sachar, r. a. A limpar com » 

saebo a terra plantada. 
Sacbu , s. m. Instrumento de 

ferro co:n cabo de pào para 
ali m par as hervas nocivas 

Sacbola , s. f. K«pecie de eixada 
mais pequena. 

Saciar , v. a. Fartar. 
Saciedade , s, f. Fartura. 
S a c o , e outro* , V. Sacco, 
Sacotrim , V." sucotrino. 
Sacra , s. m. Quadro , que se poe 

no altar com as palavra* do 
Credo , da Consagração , etc, 
para ajudar a memória do Sa­
cerdote. 

Sacramentai, adj. De Sacramea-
to. 

Sacramentar, v. a. Administrar 
a alguém os sacramentos Sa­
cramentar- o Corpo de Chris-
to , Converter a bastia em seu 
corpo , dizendo as palavras da 
Consagração no santo Sacrifí­
cio da Mi.fU. 

Sacrameotar-se, v. refl. Receber 
os Sacramentos. 

Sacramento , s. m. Acção reli­
giosa , que sara a alma, e lhe 
dà graça. O Sacramento » por 
exfelfeucía , o da Euebaristia. 
Antigamente Juramento. 

Sacrario , s. m. Lugar onde se 
guarda cousa sagrada, e por 
exceliencia , aquelle , onde se 
deposítflo as formulas consa­
gradas para dar a commmihâo 
aos F íP íS . 

Sacratissimo , adj. Muito sagra­
do. 

Sacre , g, m. Ave de volateria.^ 



S A L 
Saião, s. m. Planta , que nasce 

nos muros , e tc . 
Saibo , s. m. O mesmo que sa­

bor. 
Sáíbro, s. m. A r « a grossa. 
Saieta, s. f. Droga de Ift para 

forrar vestidos. 
Saimel , s. m. A primeira pedra , 

que começa a formar a yo|ta 
do arco, 

*Su'hiento, %. m. Pompa fune­
ral tio.- que assistião aos fuue-
raes Regios. 

Sainete , s. m. Na Voíaíeria , 
diz-se do pedacinho de tuta-
DO , ou de ii liollos , que se dà 
ao falcão para o ter manso ; 
e quando anda na nuida. Fig. 
Cuu>a agradável cem que se 
su:i\í a outra desabrida , ou in-
commoda. Presente para fazer 
meigas as pessoas e»q uivas. 

Saioho , s. m. Saiu pequeno. 
Saio , s. m. Espécie de roupa 

larga » <<u casacão de que te 
usava antigamente, 

Saiote , s. m. dim. de Saio. 
Sal , s. m. saes no plur Dà-se 

este nome a todas as substan­
cias , que ti fio *ò tem - o MI-
b ; t r ,e a perfeita roíscibilidade 
com a água, mas também , que 
estando livres, podem commu-
nicar esias rne&n a> qualidades 
às substancias , que não as 
tem , misturando as com éllas , 
e que podem depois separar-
se dejlag . para apparecer de 
novo com u.dos <-s caracteres 
salinos. Fig. Graça , discri­
ção. 
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Sala , JS. f. Casa inferior, e *ê-

paçosa para receber visitas etc. 
Dar Mala franca. Dar banquete 
para quem qoizer ir comer. 

S a l a , s. m. Entre os Árabes, 
Cortesia. 

Salada , s. f. Comida de certas 
hortaliças c ruas , temperada 
com s a l , azeite , e vinagre. 
Composiçfio poética , eui que 
se mistura todo o geoero de 
versos » e linguagem, 

Salamaudra , s. f. Réptil pareci­
do com a lagartixa. 

Salamaptiga , s. I'. Bicho com­
prido , e estrei to, que "tem 
muitos pès. 

Sala mear , v. n. ( T . naut..] Fa­
zer celeuma. Cantar alterua-
damente. 

Salamim , s. m. V. selam im. 
Salão , s. m. . 6e~ no plur sala 

grande. Entre náuticos , lun­
du que parece de arêa , e li­
mo > que começRo a petrificar-
se. 

Salariar, v. a. V. Assalariai. 
Salário, s. m, EsMpendio , que 

?-e dà pelo trabalho. 
Salavauco , s. m. Empuxfio forte. 
Salcbiciia , s. m. Espécie de 

chouriço, feito de ca rne , e 
de gordura de porco picada 
com sal , semente de fuucbo , 
e vinho branco, Ka Artithe-
ria . he bum chouriço de pan-
no com as cesturas alcatroa-
das , que tem hiim dedo de 
diâmetro, e se enche de pól­
vora, paia cíimnunicar logo 
à mina. ( T. de Fortijicação ) 
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SAG 
iUl , que tem o meio e0 t re 
gomma , e resina. 

Sagaz, s. m. lusectoquo mata 
as aranhas. 

Sagaz, adj. Astuto. Q i e tem 
penetração de espirito. 

Sagazmente , adv. Com sagaci­
dade. 

*S;tgeira, s. f. Sabedoria. 
* Sages , adj. sábio. 
#í$ageza, s. f. sabedoria. 
# S igião , s. m. Algoz. 
Sagital, adj. Na Anatomia , diz-

se da sntnra que está entre a 
coronal , e a occipital. 

Sagitário , s. m. sigao do Zodía­
co. O setteiro que antigamente 
bia á guerra armado de arco, 
e seita. 

Satjtttifero , adj. Que traz seitas. 
Sago , V, siío. 
Saijra , s. f. Em Portugal he a 

<e*ta do Orágo da Igreja de s. 
Domingos de Cascaes. 

Sagração , s f. - Oes no pi. Ac-
ção de sagrar. 

Sagrar , v. a. Dedicar ao servi­
ço de Deos , conferindo certo 
caracter de santidade , por me­
io de certas ceremonias reli* 
gio;as. 

Sagu, s. m. substancia farioacea , 
fnum pouco branca , em grãos 
da figura de milho , que se tira 
da medulla de buma espécie 
de palmeira da» índias , cba-
madi Zaga, Dplta fazem bu­
ma bebida Cípirilunsa n i Ásia. 

Sagueíro, s m V. Zaga. 
Saguão , s. m. - Oes no pi. Lugar 

coberto á entrada de buma 

S A l 
casa. Hoje he buma área RO 
centro dos quarteirões das ca­
sas. 

Saguate , s. m. Na Anta-, Mimo, 
presente. 

Sagum , s. tn, V Sagu. 
Sagur , s. m. Arvore das Malu­

cas que corresponde às palmei­
ras de Mala bar. 

Sabida, s. i. Acçao de gabir., 
Passo , que dà sabida, s jr*ida 
GOUtra o inimigo. Fig. Vea-
da. Interpretação. Desculpa. 
Exilo. 

Sabido part. de Sahir. Sahida, 
se diz da fêmea do animal no 
tempo do cio. Resaltado. 

Sahir . v. n. Passar de dentro 
para fora. Sahir à luz, Ap-
parecer em publico Sahir com 
a sua , Conseguir o seu iniea-
to. Sahir» ter sua orUeiri. 
Parecer-se DOS costumes, Sa­
hir certo , cumprir se V. irreg. 
Ind. P. Eu saio. imperai. S*ia 
elle , sàiao eiles. Conjwncl P. 
Eu saia, tu saias » elle saia. 
Nos saiamos , vós saiais, ellea 
sàiao. Nas mais vozes he re­
gular, 

Sahir-se, v. refl. Apartar-se, ir-
se. Desaforar-se. 

Saia, s. f. Vestidurade mulher, 
larga , é talar da cintura para 
baixo. 

Saiaguez , adj. Rústico , grossei­
ro. 

Saial , s. m. Patino grosseiro. 
Vestidura feita deste paono. 

• Saião, s. oi. -fies no phir. Al­
goz, Aguaztl. 



SAG 
que tem o 

e resina. 
t. luáectòqu 

meio eotre 

mata 

Astuto. Q i e tem 
de espirito. 
adv. Com sagaci-

f. sabedoria. 
Sábio. 

f. sabedoria. 
m. Algoz. 

Sagital, adj. Na Anatomia , diz-
se da sufura que está entre a 
eororra! , e a occipital. 

Sagittario , s. no. signo do Zodis-
co. O setteiro que antigamente 
bía á guei ra armado de arco , 
e setta. 

Sagitlifero , adj. Que traz settas. 
Sago , V. saio. 
Saíra , s í. Em Portugal be a 

festa da Ordgo da Igreja de s. 
Domingos de Cascaes. 

Sagração , s f. - õaa no pl. Ac-
ção de gagrar. 

Sagrar , v, a. Dedicar ao servi­
ço- de Deos , cooferiado certo 
caracter de santidade , por me­
io de certas ceremonias reli-
gio>as. 

Éiagu, s. m. s ibstancia faríaacea , 
'num pouco branca , em grãos 
da figura de milho , qoe se tira 
d*a rnedulla de huma espécie 
de palmeira das índias , cha­
mada Zaga. Delia fazem ba­
nia bebida espiriíuosa na Ásia. 

Sagueirn, s m V. Zaga. 
Saguão , s. m. - Oes ao pl. Lugar 

coberto á entrada de huma 

SAÍ 
casa. Hoje he huma área no 
centro dos quarteirOes das ca­
sas. 

Saguate , s. m. Na Ásia , Mimo, 
presente. 

Sagnm , s. in. V sagu. 
Sagur , s. m. Arvore das Mola. 

cas que corresponde às palmei-
ras do Mata bar. 

Sabida , s. i. Acção de sahir, , 
Passo , que da sabida. s»r(ida 
contra o inimigo. Fig. Vea­
da. Interpretação. Desculpa. 
Êxito. 

Sabido part. de sahir. Sahida,. 
se diz da fêmea do aoitual no 
tempo do cio. Resaitado. 

Sahir , v. n. Passar de dentro 
para fora. Sahir à luz, Ap-
parecer em publico Sahircost 
a sua , Conseguir o seu inten-
t'>. Sahir, ter sua orueoí. 
Parecer-se nos costumes. Sa-
hir cert«, cumprir se v. irreg. 
Ind. P. Eu saio. imperai. s*ia 
elle , sàiao elles. Conjuncl e. 
Eri saia, tu saias , elle saia. 
Nos sá-iamos , vós saiais, ellea. 
saião. Nas mais vozes he re­
gular. 

Sahir.se. v. refl. Apartar-se, ir-
se. Desaforar-se. 

Saia, s. f. Vestidura de mulher, 
larga , é talar da cintura para 
baixo. 

Saiaguez ,ad j . Rústico , grossei­
ra. 

Saial , s. m. Panoo grosseiro. 
Vestidura feita deste paouo. 

* Saião, s. m. -Oes no piur. Al­
goz. Aguazit. 

http://Sahir.se


Planta : 
etc. 

O mesmo que sa­

que nasce Saião, s. m. 
nos muros 

Saibo , s. m. 
bor. 

Saibro, s. no. Arêa grossa. 
Saiela, s. f. Droga de Ia para 

forrar vestidos. 
Saimel , s. m. A primeira pedra , 

que começa a formar a volta 
do arco. 

ftSaimento, s. m. Pompa fune­
ral dos que assistião aos fuue-
raes Regios. 

Sainete , s. m. Na Folateria , 
diz-se do pedacinho de íuta-
no , ou de m t oitos , que se dà 
ao falcão para o ter inanso ; 
e quando anda na muda. Fig. 
Cuu>a agradável com que se 
sjuvUa outra desabrida , ou io-
commoda. Presente para fazer 
meigas as pessoas t ^ q - i a s . 

Saínbo , 8. m. saio pequeno. 
Saio , s. m, Espécie de roupa 

Urga , i u casacão de que se. 
usava antigamente. 

Saiote , e. m. dim. de Saio. 
Sal , s. oo. saes no plur Dà-se 

este nome a todas as substan­
cias , que nao tò tem - o sa­
fa r, e a perfeita míscibilidade 
com a água, mas também , que 
estando livres, podem commu-
nicar estas mesma» qualidades 
à' substancias, que nâo as 
tem , misturando-as com étlas . 
e que podem depois separar-
se dellas • para apparecer de 
novo com todos es caracteres 
salinos. F ig . G r a ç a , discri­
ção. 
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S a l a , s. f. Casa interior, e es­

paçosa para receber visitas e tc . 
Dar saia franca. Dar banqueie 
para quem qnizer ir comer. 

S a l a , s. m. Entre os Árabes, 
Cortesia. 

Salada , s. f. Comida de certas 
hortaliças cruas , temperada 
com sal , azeite , e vioagre. 
Composição poética , em que 
se mistura todo o gênero de 
versos , e linguagem. 

Salamandra , s. f. Réptil pareci­
do com a lagartixa. 

Salamanüga , s. f. Bicho com­
prido, e es t re i to , que "tem 
ntuitos pès. 

Safamear, v. n. ( T . naut. ] Fa­
zer celeuma. Cantar alterua-
damente. 

Salamim , s. mi. V. selam im. 
Salão , s. m. - oe a no plur sala 

grande. Entre náuticos , fun­
do que parece de arêa , e li­
mo , que cumeção a petrificar-
se. 

Salariar, v. a. V. Assalariar. 
Salár io, s. m. Estipendio , que 

se dà pelo trabalbo. 
Salnvanco , s. m, Empuxfio forte. 
Salchicha , s. m. Espécie de 

chouriço , feito de carrje, e 
de gordura de porco picada 
com sal , semente de fuccho, 
e vinho branco. A a Arli/he-
ria . he lium cbcuriço de pan-
no com as costuras alça troa­
das , que tem hum dedo de 
diâmetro, e se enche de pól­
vora , para coramuuicar logo 
à mina. <. T. de Fortijicação ) 

• f . . 
; raf. 
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O mexmo que S.ilobichao. 
éaíehichfto, s. m. Saichicba 

grande, Na Ftrtifitjaçâo , mo­
lhos de todo o geuefo de ma­
deira Atados , que servem em 
lunar de fachinas. 

S.tldo, 8. m Diz se fatiando de 
contas . do excesso , oa diffe» 
reuça do debito sobre o cre­
dito , ou deste sobre aquelle. 

Salè , ». f. Caroe salgada. 
Saleiro, s. m. Vaso, em que se 

j)03 o sul pari o serviço da 
meza. O que vende sal. Na 
montaria, a nasceoça dos 
cornos n-i parte mais alta da 
cabeça do veado. 

Salema, s í. Na Turquia, 
cortesia feita com ce. tas pa­
lavras , e n que entra a pala­
vra Zalemaq. Nome de hn na 
peixe. Entre náuticos, celeu­
ma. 

Salepo , s. na. Certa raiz gom. 
muga. 

Salga , s. f. Acção de salgar. 
Tributo posto pelos Reis de 
Aragão sobre o sai. Marinha 
de sal. 

Salsadeira, s. f. Planta. Tina 
ootri fundo postiço, em que 
se põe a caroe , oa o peixe 
aa salmoeira. > Lugar oode se 
salga. 

SalgaJura , & f. Acção de sal-
irar 

Salgar i v. a. - guei. Carregar 
de sal , pára preservar da cor. 
rupçâo. 

Salgenvi , s. f. sal mineral » que 
se torna'caodeute ao fogo. . 

SAL 
Salgneiral , s. f. Terra de saW 

gueiros. 
Salgueiro , s. m. Arvore. 
Saliar , a i j . Que respeita aog 

Sacerdotes de Marte . chama­
dos Salios 

Sálica, s. f Diz se da Lei, que 
em França exclue as fêmeas 
da successão da Coroa. 

Salhar , V. Assentar. 
Saligas • V. Saliqueg. 
Salina, g. f Marinha de sal. 
S-ilineiro , s. m Que fabrica wl. 
Salino , adj. Da natureza dosai. 

Que tem «ai. 
Saliqnes , s. m. Arma de arre-

messo. 
Salitrado , adj. Que tem, que 

leva salítre. 
Sal)trai , g. m. O mesmo que 

sitrsíra. 
Salitre, s. m. S a l . que resulta 

da união do ácido nitroso coro 
o a l/c-j li fixo.. 

Salitrado , adj. Que coutem sa­
ture. 

Saliva, 8. f. Humor , que vera à 
bocca. 

Salivai, adj . De saliva. Glan-
tiulas sàlivaes são as que 
separão a saliva. 

SalivaçHo , s. f. - Seê no pior. 
Evacuação da saliva pela boc­
ca. 

Salivar, adj. O mesmo que Sali­
vai. 

Salivar , v. n. Evacuar a sali­
va pela bocca. 

Salivosa , adj. Cheio de saliva. 
Salmão , 8 . m. - Oes no plur. 

peixe conhecido. Signo «**-



SAÍ* 
>rt£í>, sao dois triângulos éü-
coútrado*, é embebidos bum 
no outro , que se pGem às 
criança-* por enfeite. 

Salrnear , V. psalmear , e outros. 
Salmejar , v. u. JSo Termo de 

U * boa quer dizer , Acarre­
tar o pao para a eira. 

Salmoflira , B. f- Vaso , onde ?e 
pOe o peixe , ou carne , que 
g" salga. 

Salmoeirar , v. n. Salgar. Fig. 
Moer , pisar. 

Salmoeiro , s. m. O mesmo que 
Salmoeira. 

Saimonejo , s. m. ou 
Salmouete , s. m. Salmão peque-
• no , peixe. 

Salmoura , s. f. O sal que se 
desfaz DO humor , que sabe do 
peixe, ou ca r ae , qne se sal­
ga. FijÇ. Repiebensao áspera. 
Pancadas. 

Salmuurar , v. a. O mesmo que 
Salmreirar. 

Sal obro , adj. Que tem gosto 
de sal. 

Saloio , m. f. Camponez do Ter­
mo de Lisboa. 

Srtlpicadura, s. f. O mesmo que 
Salpico. 

S.itpieão . s. m. - 6es no piur. 
EspHüie de cüouriço feito de 
pre.-unto , de vinho » d* alhos , 
pjc »do , e curado. 

Salpicar, v. a. - qnei. Molhar 
e^p rgtudo gotas. Sa lda r , es-
pargindu HK! por cima. Fig. Ma­
tizar de galpteos. 

Salpico , s m. Gota , que salta , 
e borriía. O «igoal, ou man-
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cha que elta deixa. Mancha^ 
de diversa còr oa p in tura , ou 
tecido. 

Salpimentar, r. a. Temperar com 
sal , e pimenta. Fig: .Maltratar. 

Sal prezar, v. a. Salgar levemeo-
te. 

Salpre/o , adj. preso de sa l , pou­
co salgado. 

Salsa , s. f. Hortaliça conhecida, 
com que se aduba a Comida* 
Espécie de molho, para abrir 
o appetite de comer. 

Salsada, s. f. ( T. familiar) Em­
brulhada , e me to. 

S&Uafraz 'Melhor Sasafraz. 
Salsaparrilba , s. f. Raiz usada 

na Medicina , que se produz no 
Brasi l , Nova tisp&nba , e Hc-
iú. . 

Salseíra , s. f. Va-»o, em que 
vem a salsa para a meza. 

S.l inha , s. m. ( T . b«ixo ) DíZ-
«é do homem inepto. 

Salso , adj. Salgado. Usado dos 
poetas. 

Salsngem , s. f. Humor salgado, 
Salsu£Íno6r», adj. Cheio de sal* 

sugem. 
Saltada, s. f Tmpeto em saltear. 

Roubo di» salteador. Acçfto de 
dar de improviso em Cfisa de 
atgnem para prender etc. 

Sa l tado, part. de SfJtar. Que 
está acima do nível, da HB-
perôiie. 

Saltador , - o ra , m. f. que sal­
ta. 

Sa l t ão , s . m. Peixe de sofala. V. 
Gafanhoto, 

Saltaote , part. a. de Saltar. JV0 
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$'AL 
Brazâp, Que se represeuta 
em üííçãíí de paliar. 

S a l u r , v. n. Dir saltos. Subre-
vir. v. a, passar por cima , 
salvar de salto. ÍSallar as pa­
lavras. Náo as ler, ou copiar. 
Saltar em terra » Dese.nbar-
car. 

Saltarelio , adj. ( T. famil. ) Sal-
tador, 

S ilutrice , s f. p íqç t r íoa . 
S i l teado , pari. de Sal tear. So-

bresaltado. 
Salteador. s. m Que. vive de 

saltear , de roubar pelas ea-
t^adas. 

Statteameiito , a. m. So.bréjsaito. 
Saftear , v. a. Ae.oommfítter de 

improviso , e roubar. Invadir 
de repente para fazer prezas 
na guerra. 

Saltei'o , s m. O que faz salto?. 
Antigamente. Irjst:'umento mu­
sico , que bojs chamamos psal-
tèrio. 

Salurnb-moo , s. m. Charlatão. 
S.altim barca , s f. Vesti dura IUS-

tiea , espécie de roupeta aber­
ta pelos lados. 

Salto , s- m. Aoçao de saltar , 
pula qual o animal se levan­
ta da terra com esforço, e 
se levanta ao a r , 011 se lança 
de aífo abaixar. Aeçao de1 s i l-
tear. A peça que, fica p̂ >r baixo 
d> taliío di) çapato. I 'íç. Di-
K-re^ão fora de propósito. 

Salva . s, f. Aoção de d es parar a 
artilheria , por lesta, em ex­
équias , ete. peça de vidro . 
d"er prata , ou outro metal , 

S A L 
em que se põem copo , iaçB| 
ele. Fiç . Promessa solemne. 
Segurança. 

Salvador. - o r a , m. f. Que sal. 
vou. O Salvador, por anio-
nomasia, Jesn Cürkto, 

Sulvatçen, m. (. Melhor Sei»a-
ge ii. Üome ; n , ou mulher ro. 
d e , da ciii-tumeg bárbaros, 
não cjvilisado. ».- m. Peça de 
artdheria autisra. 

$alvaja<ia, s. í. Acçáo de gai* 
vagem. 

Salvajoid, s, m. Grande salva­
rem. 

Salvamento, s. m. Estado doqoe 
está livre do perigo. 

#Sa lvan te , como adv Exeepto 
Salvar, v. a. Dar salva de arti­

lheria , Passar a salvo, «al­
iando. Dar a salvação eterna, 
fatiando de Deos. Tirar do 
perigo. Conservar, suidar. 

Saivar-*é , v. rejfl. Abrigar-se , 
refugiar-se. Conseguir a sal­
vação eterna. 

Salvaleiia , adj. f. Diz---e da veia 
entre o à?do aunullar , e o' 
mínimo, 

Siivatjco , V. selvático. 
Sal obre , adj. s.udaveL Que be 
, faoil d*i curar-??e. 

Salubridade, s. f. Qualidade de 
salnbrê, 

S i luça r , e outros, V. soluçar. 
SaíuJarJor , s. tu. Que cura beií-

zeudo. 
Saiu lar , v. a. Curar benzendo 
Si lve , Modo de saudar. O 

mesmo que dizer De os te sal­
ve. 



kalvéta , s. f. Prato de caudi-
eiro. 

Salvina, 8. f. Medicameoto fe-
britugo; he hunaa composição 
de varias inaredienes. 

Salvo i adj. Livre do perigo. Saí-
vo [como adv. ] Excepto. (co­
mo subst. ) Lugar seguro, d 
seu valoo, sem damno seu. 

Salvoconducto , f. oi. Passapor­
te , quê se dá para que >.e pas­
sa, i r , e v i r , e estar u& terra 
com segurança, sem receio 
akusn. A liberdade coneedi-

. da por este passaporte. Fig. 
Isenção , privilegio. 

Salutar , adj. Que da saúde. 
Salutifcru, adj. saudável. Fig. 

Benéfico , útil. 
* Saiu , por Sotí. Primeira pessoa 

do piH-enie du Indicativo do. 
Verbo Ser. 

Samarr» , «. f. vestuário pastoril. 
Túnica de que usao os Eçole-
siatlicos aberta por diante , e 
com bumas tiras pendentes dos 
hombros , a que cbarnau man­
ga» perdidas. 

Samarrao, s. m Qes no plur. 
Sannarra gpaude. , 

Sambaroo , s m. C a nato velho 
Moeda» de sambureos , mo­
edas cunhadas em sola. 

San:beaitkr, v, a, Pür sambem-
to. 

Sambenito , s. m. Habito de pe­
nitencia , cõm que na primiti-
tiva Igreja estiva á porta 
da Igreja o peoL-ad^r. Também 
o que os penitenciado* leva­
va© no Auto da l è , e erao du-

S A N 
as tiras de baeta ensüadaspe* 
Io pescoço , buma amarei Ia , e 
outra vermelha em a-pa. 

Samblador , s. rn. O que ajunfa 
maneira lua , e a corta em 
meia eyquadria , fazendo lavo-
r e s , a molduras, 

SambUt-eno , s. t. O trabalho*ou 
obra dò samblador. 

Samplar , v. a. Ajuntar , e cor­
tar madeira lisa » fazendo la-
vore* , etc. 

Sambuco. s. m. Instrumento mu­
sico antigo do feítio de har-
pa. Maquina militar da mesma 
feição. 

Samica*, s. ro. [ T . volgar ) 
D\i *e do homem pobre de 
espirito. Antigamente • adv, 
talvez , por ventura, 

Sanjo , s, nu A p«*rie tenra das 
arvores entre a casca - . e o 

i-JI 

cerne. • ' 
S a o , í a a . adj Que « t i ^ « » « -

de Que nao <"rtà r a t a d o , 
faltando do *i»f> , « de ou­
tra* eouta*. •*"'*" *ã° •,'""» 
he , bom , e «*«'«' de outra» 
coutas. SS», abreviação àe 
Santo , e terceira pessoa do 
5 2 * . RH», do Indicativo 
d„ ™ , b o V r . SáoThome, 
moeda d» , e " ' P 0 d e G » r c l a d e 

sà na Ásia- • _^ 
Sana<i«>,adj . Que »àra, que 

S B S K H » » «. f- Armadilha pa­
ra fazer cahir alguém 

Sanchioba , >• f- C ° e » » e ' ^ . 
Sancriatao.e outros, V. sacn»-

tao elo. 

m 

r n 
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SAN 
Saneo , s. m: A canela da per­

na díig aves. 
Sauotasanctoium , s. m. Compos­

to de duas palavra* Lati­
nas. Entre os Judeos era o 
lugar* onde só entrava oSum-
mo sacerdote com os Minis­
tros , e no Templo de saio* 
ma<> o que hoje entre oós ne 

"o Altar tnòr. Fig. l*u^ar ve­
dado, onde não se entra. 

S-jndalias , s. f plur. Calçado an-
tíg'» de mulheres Da se hoje 
este nome ao calçado doí Bis­
pos , quando se revertem para 
celebrai de Pontificai: 

Saiidaln , s. m. pen. br. Arvore, 
e a madeira delia. 

Senlaraca, s. f . Ro-als-ar roxo, 
mineral. Herra cbupamel. 

Sandeu, s. ni. Tulu , uieoteca-
pio. 

Sandia , s. f. Tola , mentecapta. 
Saneia'vi ente , adv. Tolamente, 

loucamente. 
Sandice, s. (. Pirvoíee , tolice. 
Sanear, v. a. sarar , remediar.-
Sanclrim , s. m. V. syuediím. 
Saneia , s. f. A peça que atra­

vessa si>bre as cortinas. En­
tre carpinteiros , TH boa de 
tfavez , em1 que c-nonbeçâo as 
que vfeo ao compriiiienio. 

Sanfi-na, s. t. Instrumento mu­
sica , que toCão os cegos , e 
pastores. 

Sttnfmba , s f. Instrumento rús­
tico composto de muitas frau-
tas. '. . 

8anfouina , 8. f. Y. sanfona. 
Sanfimiaeiro , a. m. Que toca 

SAN 
saofonina. 

Saoeiaco , s. m. Entre Tur* 
cos, Capitão do termo de bu-
ma cidade. 

Saogrador , s, m. O que Panara. 
Sangradouro , s. ro. A Parte ia. 

tenor do b iaço , oppnsfa ao 
eotovtbt, 

San^radura i s. f. VT. sangradou. 
ro. V. s*ngradura. 

Sançralingua , s. f. Herra. 
S^nü-rar , v. a. Picar a véa ootn 

lanceta para tirar sangue Fig. 
Abnr cano para de*aguar./#/. 
lando de fosso , dique . ele. 

Sangrento, adj. Em que haef-
fu ã> ce san/ <ie , coberto de 
sangue. 

Sanaria, s. f. Aoçfio de tirar 
sangue , abrindo a vèa. 

Samrue , s. m, Fiuúío muito a-
bundante , que CPCUJH nas ar­
térias , e réa*, Fig. Família , 
geração. A cangue frio , sem 
paixão. 

Saugriento , adj. Que verte saa-
gue. Coberto de sangue. I)e-
sejoso de saogue , que faz 
muito mal. 

Sao/uesutra , 8. f. Insecto aquá­
tico be o conhecido. 

San^uexnpa, s. (, por saugueau-
ga. 

Sattgnexuva , s. f. ( T. pleb. ) 
FIUíIO de sangue ulerino. 

Sauguâcação , s. f. Operação 
danatu<eza, pela qual ocb j -
Io se converte em sangue. 

SansíuiBcar, v. a* Converter o 
citylo em sangue Usado nas 
terceiras pessoas. 



SAN 
Sanguinário , adj. Qoe gosta de 

derramar sangue. De sangue. 
Sangüíneo, adj. De sangue. De 

còr de sangue. Que abunda 
muito em sangue, sanguinário. 

S--m;í-uinha * s. f. Herva. 
Saoguiabo . adj . V. sangüíneo. 
Saoeuiuidade , s. f. V. Cousao* 

guinidade. 
Sanguino t adj. O mesmo que 

sanguinbo. 
Sanguinolento, adj. sanguinário. 

E.n que ha muito sangue der. 
ramado. 

Sanguinoso , adj. Amigo de der­
ramar sangue. Em que houve 
muito sangue derramado. 

SanguífOga, s. f. Melhor que 
Sansne^uga 

SunguUuga , s. f. V. sanguisa-
ga< que be melhor. 

Sanha, s. f. Furor. 
S ;<nbedrim , s. m. V.synedrim. 
Sanhoso , adj. lroso , assanha­

do. 
Sanhudo , adj. V. sanboso. Fig. 

Mal assombrado 
8 * aja, s. f. Abertura entre val-

lados para escorrer a água. 
Rego nas vinhas , garg-enjta. 

Sanjar , v. a. Fazer sanjas. 
Sanidade , s, f. Qualidade de 

«ao. 
Sanie , s. f. serosidade . que d ei -

tão as ulceras. 
Sanjoaneiraà , s. f. Espécie de 

tributo , antigo. Epitheto de 
hnma casta de peras. 

Saoioso., adj» Que deita sanie 
São , V. depois de Samo. 
Smquitar , v. a. Po/ a broa ao 

S A V 
alguMar * e dar lhe varias vol­
tas na farinha , para ligar bem 
a massa. 

Santamente} adv. Com santida­
de. 

Santíío , g. rn. • 0«* no pior. Na 
Ásia, diz se do Religios? ha-

. vido por santo. 
Santeiro , adj. Religioso. Devo-

to de santos. 
Santetmo, s. f- Exbalaçâo lu­

minosa, que nas tempestades 
apparece nos mastros etc. Fig. 
Coiisa , que íivra do mal. 

Santiago. Entrada de Santia­
go , entre o vulgo , a Via la-
clea.n. IVA 

Santíamen. Familiarmente di­
zemos; , n' hum santíamen , 
isto he , n* bum instante. 

Sainico , s. m. Imagem de santo 
esmaltado em oiro , que se 
traz ao peito, 

Saotidade, s. f. Qualidade de 
s-nto. Titulo que se dà ao 
Papa. 

Saotificação , s. f. - oes no plur. 
Acçao de santificar. 

Santifieador , - oia , m. f, Q ie 
santiâca. 

Sautificiiite , pirt- a. de 
Srftitificar, v. a. - quei. Fazer san­

to , dando graça, par» o ser , 
o que sô se diz de Deas. 
Obrigar a ser santo , a ser 

. lirre das paixões carnaes. En­
sinar costumes santos. Honrar 
como a santo. Declarar por 
santo. Santificar o domingo e 
dias de festa, àbs ie rse de tra* 

• batbo servi! , e erepregarse m>s 

vil-
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S A P 
exercícios de re/i^iSo. 

Saniiguur s e , v. refl. Valer-*e 
d** pretextos santos , para eu-
gauar. 

Saniilão, s. m. - Oes no plur. 
Hyoocrita. 

Sanümoniaa, s. f. pior. RÍgorida-
des de santo . santidades. E s . 
teríoridades de santo. 

Santo , adj. Dotado de santida­
de, s amilicado , ou canonizado 
pela Igreja Chamado à san­
tidade. Entre os militares , 
Dar.o sa.itto , he dar o nome 
de num santo era segredo , 
como sinal . nas guardai» , etc. 

Santola , s. í. O mesmo que 
peotoia. 

Santor , s. m. /Vo Braxão he Q 
mesmo que As.--a. 

«Santoral , t» m. Livro de vidas, 
ou paoeíyric »s de santos, 

Sautorum, u. m. Em Portugal 
quer dizt-r, pao por Deos 

Santuário., a. m, No Templo Ju­
daico era o lugar onde sò. 
entrava o summo sacerdote. 
Lugar santo , lugar onde se 
guardao rcliqtúa.s de santos, 
erc. em alímna Igreja. 

Sapa , s. f. Pa com seu eu bode 
levantar a tefra cavada. Obra, 
ou trabalho do sapador. 

Sapador, s. m. Que trabalha 
com sapa. 

Sapai , a. m. Lugar apaulado , 
onde se cria o m oitos sapos. 

Sapar, 4. a. Levantar a" terra 
com sapa. 

(Sapatas, 8. f. plur. C, a patos de 
mulher , espécie de bota sem 

que 

BAP 
canhão. Sapata de parede 
he a parte do alicerce , que 
s.ihe fora da terra, e he mais 
grossa do que a parede , 
sobe sobre ella. 

Sapata da , e outros , V, 
tada. 

Sapateira, g. f. Espécie de ma. 
risco de concha. 

Sapa ti In os , 8. m. Entre náuti­
cos , Ferros redondos, eno que 
pegao as poas. 

Sape. Voz de que usamos para 
espaatar os gatos. Jogo de 
rapazes. 

Sapheoa , adj. f. Epitbeto de 
íiuna veia que desce da coeba 
da perna ao peito do pè. 

Sapbico , adj. Diz «te de hurna 
e-pecie de versos. 

Saphira , s. f. Melhor que safira. 
Sapia , s. f, Espécie de madeira 

de pinho de pouca duração.' 
Sapiência , s. f. sabedoria de eou-

sas dKinas , e ÍDtelleotuaes. (T. 
de Tbeotogia) O verbo. Livro 
da Sapiência » O que se at-
tribue a salomao , buai dos do 
Testamento velho. 

Sapiente , adj. Dotado de sapi­
ência. Prudente, sábio. - issimo 
sup. 

Sapiuho, s. m. sapo pequeno. 
Sapinhos , aome que o vidgo 
dá aos aphtas das crianças. 

Sapo, s. m. Animal amphibio. 
Üapo concha , ebamão em Por­
tugal ao cagado. 

Sapouaria , 8. f. pen br. Herva. 
Sapucaia , 8. f. È*peeíe de coco 

duro , cuja tampa abre por si* 
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SAtt 
guando está maduro; 

S.i.ucbe. s. f. Hen-rt do Brasil, 
e da África, eoutraveoeno de 
c obras. 

Saque , s. m. Aeçfto de saquear. 
Saqueador , s. m. Q'»e saquea. 
Saquear, v. a. Despojar, pôr a 

saco a cidade , etc. tomada ao 
inimigo. Roubar. 

Saqaetfiria , s. f. Officiua antiga 
na - Caza Real r o n d e estava o 
pfio cosido. 

Saquetario , 8. m. O que tiüha 
a seu cargo a saquetaria 

Saqn^tti , s. f. Steo pequeno. 
Saqu-ilada , s. f. Saca da novi­

dade ào trigo. 
SaquiüiSo, s. m. - 5PS DO plur. 

fíüino , que se póV na$ pontas 
d<> aivecss du a> ado para es­
palhar a terra, onde se ha de 
por bíieello , e faier o rege 
bem largo. 

Saquinho , s. m, saco muit" pe­
queno. Cartucho de pólvora , 
e atado para carregar a peça 
de artilheria. 

SaquUãrio , V. Saquetario. 
Saquüet , s. f. Saco pequeno. 
Sarabauco , por s^iavíincQ. 
Sarabauda , •*. f. pauça huw pou­

co indecente. 
Sarabaud**ado , paftt. de saraban-

dear. 1X0 jogo das presas , 
eíjriviiiuê'i'1, 

Sar&baodear , v. o. Dançar a sa-
Pabanda. 

Sarabatsna, s. f. Espécie de 
buzina , q..e leva a vos muito 
loíi^e. V. Zarabataua. 

Sarabulhento , adj. Que tem sa-
13i 
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rabülhoa. Escabroso. Fig. Che­
io de boHellas , de espinhas. 

Sarabulho , s. m. De^igimldade 
da superfície da louça. X.mtt 
rabulbo. 

Saraça , s. f. Espécie de cober­
ta de cüila grosseira para á 
cama. V. Sarassa. 

Saragaço . s. oi. V, Sargaço. 
Saragoça , s. f. paimo de lã bem 

conhecido. 
Saraiva , g. f. Pedriseo , granizo. 
Sara mago , s. m. Uabao syives-

tre. 
Sarambeque , s. m. Espécie de 

barle lascivo. 
Saraoiatulos , â. m. plur. Os cor­

nos uovos do veado , que se 
reno-vao todos os BODOS. 

Sara moura , a. f. Tecido de al­
godão de Bengala* 

Sara me o beira , s. f. Arvore fruc-
tifeia. 

Saramenho , s. m. Espécie de 
peras pequenas, frucio da sa-
painenbeira. 

Siirâo ,por Sarào , u o plur. - Ces 
V. Seião. 

Sarramp^ll*} , s. m. ou 
Sarampo , s. m. Doença : são 

humae pintas roxas , que vem 
è pelie , acompanhadas* de fe­
bre ardente. 

Saramugo, s. m. Peixe do Ho. 
Sarào , s m. Baile , que se dà 

de noite , entre pessoas dis-
tiuotfis , e nobres; 

Sarapanel , s. m. JXa Architec-
tura , Abudada de voLta aba­
tida. 

Sarapatel. s. m. Guisado de sa»-

m 
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S A T 
ser as meadas, quando o ü-
rao das massarocas. Ylarjuioa 
composta «e bum pào cylia* 
diiou borisontatmeute atraves­
sado sobíe doia pontos, em 
que se revolve. 

Sarmento v s . m Renovo da vide. 
Rama seca da vide para quei­
mar. 

Sarua, s. f. Doença da pelle. 
Sarnento , adj. ou 
Sai DOSO , adj. Que tem saroa. 
Sarpar , v. a. ( T. naut.) Levantar. 
Sarrabulho , s. m. O mesmo que 

sara pidel. 
Sarrafaçador > 5. tu. Que sarra-

faça. 
Sarrafaçadura , s. f. Acç&o de 

sarrafaçar. 
Sarrafaçar, v. a. ou > 
Sarrafar , r. a. sarjar. 
Sarrafo, s. ro. Tira de taboa. 
Sarralha, s. f. V. serrai na, 
Sarreuto , adi- Que tem sarro. 
Sarrido, s, m. Diínouldade de 

respirar. 
Sarrilba, s. f- V. Serrilba. 
Sarrira , s, m. Panuo de Benga­

la , tecido de buma berva. 
Sarro , s. m Fezes do vinho , 

ou da ouiioa , pegadas na va­
silha. 

Sarruga , s. f. Aresta. 
Sartagem , s. f. e 
Sarta, s. f. Frigideira. 
Sassatrás , s. m. ult. 1. L e n h o , 

e casca medicinal de buma ar­
vore deste nome, que se cria 
na Aiue.ica. 

Satanaz , s. m. O diabo. 
Satânico , adj. pen. br. De Sa-
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taoaz. 

Satellite , s. m. Guarda , que 
acompanha. Na Aaironornia > 
Planeta , que g ira à roda de 
outro maior. 

Saieposa , s, m. Estofo de al­
godão de Bengala. 

Sátira , s. ,f. Gênero de poesia, 
em que se eensusão costumes , 
etc 

Satiriao, s. m. • oes no plur. 
Herva. 

Satiiico, adj. Que satiriza. Con­
cernente à sátira. 

Satitismo , s. m. Doença por ou­
tro nome , Priapismo. 

Sajirísar j v. a. Fazer sátiras, 
censusar costumes» etc. dizer 
mal de alguém. 

Sát i ro , s. 111. Animal fabuloso, 
com figura humana , p è s , e 
cornos de cabra. 

Sàtisdaçao, s. f. - Oes no pi. Na 
Jurisprudência, Fiança , que 
se dà. 

Satisfação, s. f. - oes no plur. 
Acçao de satisfazer. Conta, que 
se dá de cousa incumbida. 
Contentamento. 

Satistactorio , adj. Que satisfaz. 
Satisfazer - v. a- - 6z, feito. Pagar. 

Cumprir ordens , promessas» , 
etc. Reparar. Compensar, con­
tentar. Dar soluçam V. irreg, 
Coujuga-se como Fazer 

Sat isfazerse, v. refl. Contentar-
se- Vingar-se. 

Satisfeito , part. de satisfazer. 
Salivo, adj. Que se semea. 
Satrapa, s. m. Governador de 

Província, entre os liomano 9 , 

1;-
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S A U 
£ u e de p o r c o cosido em a g n a , 
e frito com fígado , e ou t roa 
adubos em banha . 

Sa ra pulha , V. 8<iraboiho. 
Sa ra r , v. a. C u r a r , da r s a ú d e . 

v. D. Recobra r s a ú d e . 
Sarassa , a. f. Em Portugal, 

F e r r o cora isca , q u e se a r m a 
aos lobos 

S a r ç a , s. f. V. C . a r ç a . 
S a r ç a l , s. m Melfwr C a r ç a l . 

T e r r a o n d e ha muita C a r ç a . 
S a r c o i e t e , s. m. H e n ú a ca roosa . 
S a r c o f a g o , s. m. V s a r c o p h a g o . 
S a r c o h y d r o o e l e , - s . m. Sarcooele 

a c o m p a n h a d o de h y d r o c e l e . 
S a r c o m a , s. m. Exerescenc ia d e 

carne . 
S a r c o p b a g o , s. m. P e d r a , q u e 

consome os c a d á v e r e s em b re ­
ve t empo . Túmulo feito d e s t a 
pedra en t re os an t igos . 

S a r c o t i c o , a d j . Na Medicina, 
Q u e faz c rea r c a r n e nova Da 
c h a g a . ou ferida. 

S a r d a , s. f. Pe ixe . Sarda* , 
m a n c h a s p a r d a s , e p e q u e n a s 
q u e vem ao rosto , ou à s mãos . 

Sa rdão , s. m. - Oes no p lu r . L a ­
g a r t o ve rde . 

S a r d e n t o , a d j . Q u e t em sa rdas 
n o ros to , e t c . 

Sa rd inha . s. f. P e i x e p e q u e n o 
' b e m vu lga r . 

Sa id inhe i ro , m. f. Q u e v e n d e 
.«ardiahas. 

Sard io , s. m . pen . br. P e d r a p re ­
ciosa. 

Sa rdo , a d j . N a t u r a l de Sardenha . 
Côr de sa rda . 

Sardohica , s f. P e d r a prec iosa . 

S A R 
S a r d o n i c o , a d j . Diz-se do ria» 

d i s s i m u l a d o : e também do ri. 
so i m m o d e r a d o , qae mata. 

S a r g a c i n b a , a d j . f. Diz-se de 
n u m a e s p é c i e , d e nv peque­
na c o m o a b a g a do sar^aço, 

S a r g a ç o , s. m, He iva mantima, 
q n e t r a v a d a e m g ran t e s mao. 
t ã s boia s o b r e as aguig em 
a l g u m a s cos tas do mar. 

S a r g e o t a , s f. Singradouro de 
h n m a l a g o a . Regue i ro pari 
e s c o r r e r as á g u a s em meio daí 
t e r r a s . 

S a r g e n t o , s m . Antigamente e-a 
o q u e a c a d i a a n um a , e ou­
t ra p a r t e c o m o necessário, 
e spéc i e d e se rven te . 

S a r g e n t e a r , v. u. F a z e r o offi-
c io d e s a r g e n t o . L ida r muito 
d e huma pa r t e -para outra. 

S a r g e n t o , s. m. Oífieial inferior 
mil i tar . Sargento Mòr 0ffici-
al mi l i t a r , q u e manda o re-
g i o i e o t o , e t em outros exer. 
c ic ios : be supe r io r - ao capi­
t ã o . 

S a r g a , a d j . f. E s p é c i e de uva. 
S a r g o , a. ra. Pe ixe vulgar. 
S a r j a , s. f. C e r t o -tecido de se­

d a , ou d e lã . Incisâo caia 
l a n c e t a na c a r n e 

S a r j a d o r , s . m . Iu*trumeutopara 
sarjar . 

S a r j a ' d u r a , s . f. Aeçfio de tarjar, 
sar ja . 

Sa r j a r , v . a. F a z e r sarjas. ( T . 
ba ixo ) T i r a r d inhei ro a alpienj-

S a r i g u è , s. m . An ima l do Brasil. 
S a r i l h o , s. m . Ins t rumento . e » 

q n e s e envo lve o fio para » • 
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[)'bu<n qaadro de relev». 

Sceoopegia, i*- f. pen. br. Feita 
dos tab«roaeuioS entre o>» He-
breos. 

Sepptico, adj Diz-se de certos 
Filósofos antigos , que (udo ex . 
amiimvflo , e nada deeirtiao , 
affii mando que tudo era duvi­
doso. 

Seepúeisitio , s. m. A-seita dos 
siepticos. 

So-ptro, s. m. Insijroia de Rei, 
de Imperador. Fig. O liei. 

Scbeliing, s. m Mueda de prata 
entre os Iogleze* , eqüivaleu. 
1e a 180 reis entre nòs. 

Schema , s. m. Na Rhetoriea , 
omato do discurso. Figura de 
alguma causa. 

Scholastico , adj. e outros , V. 
sem b. 

Seiatica , s. f. Diz se da gota , 

5|ue vem á cabeça do os«o 
eraur, e cavidade cotyloide 

do Ischion. Üà se também es­
te nome a numa espécie de 
r'ieu natismo agu io . 

Seiatieo, adj. Doente de seia­
tica. 

Seiencia, s. f. Noticia , omhe-
cimento Erudição , doutrina. 
Conhecimento certo das coo-
Sftíí por suas causas. 

Scieüte, adj. Que tem seiencia. 
sabedor. 

Scieutemente , adv. sabiamente. 
Com noticia da eousa. 

SeieutiScamente > adj . De hum 
modo scientifico. 

Scientifioo , adj. Que sabe. Con-
ceroeste às scieucias, Em que 

SCO 
se mo.«Ira seiencia , erudição. 

Scillitioo, adj . Em que entra ee* 
bulla stbarrfia , v. g. Vinagre 
soillitico , ete. 

&cÍQtiíla , s. f. Pequena porção 
de fogo , que salta da peder­
neira que ee fere , do (erro 
em braza , quando o roaínão, 
etc . 

Sciutillação , s. f. - 6es no pi 
Acção de scintillar. 

Sciniillunte , part. a. de 
Scintillar, v. n. Lançar scintil» 

ífí». v. a. Biilbar. 
Seirrho , s. m. ou 
Soirro , s n». Tumor duro. 
Scivroso , ad^. Da natureza de 

ecino. 
Sci^ma , s. m. e f. Divisão en­

tre os subditos , que reconhe­
cem outro pastar, que ná , he 
o sen oaniniicao eiile eJleito. 
opinião mal lundada , e ettíão 
he fttm. 

Scismatioo, adj. Que reconhece 
quero pastor que n>1e be o le­
gitimo. Q le não be canunica-
mente etfeíto. 

Scitale - s. f. serpente muito vis-
tesa. 

Solerotica » s. í, Na anatomia , 
diz-se da tnntca, que furra a 
parte interna do olho. 

Seoiopendra , s. f. tiepul de mui­
tos pès. Herva. 

Scopo , e. m . Alvo » fim. 
Scorbutioo, adj. Doenfe de Soor-

buto. Da natureza do scorbuto. 
Oulroa escrev&M EscorbuÜ-
co , e Escorbuto. 

Soorbuto , a, iu. Deeoça «oatu» 

'*!•• 

i'í' 

•%Â 

m 
n 
• £1 

8Í 



SAÜ 
Fig. Grande do Reina. 

Satrapi* , s. f. O Território , ©o 
a dignidade do satapra. 

Saitiraçao , s. f. - Oes DO pior. 
Na Chimica , he o estado da 
cousa saturada. 

Saturar , v a. Embeber os po­
ros de num corpo das partes 
de outro , atè aáo poder re­
ceber mais. 

Saturag-eoi , s. f. Herva, por 
outro nome , Seíureltia. 

Saturuio» , adj. De saturo o. 
Saturno , s. m- Plaoefa , o mais 

remoto da terra. Na Chimi­
ca , chumbo. 

Savandija , a. f- V. sevandija. 
Sav astro, s. m. V. siba*to 
Saueo , s. m. Parte do oas**o da 

besta eotre a tapa , e a pa4 í*a. 
Saudação, s. f. - õ>é ao pi ur. 

AOçHO de saudar. 
Saudade , s. f. Ma^m osnoida 

da ausência da co.is-t amada , 
acompanhada do deseja de a 
ver. Flor deste mune. 

Saudador, - ora , 01. f. Que sau-
tia. Que salva. 

Saudante, part. a. de 
Saudar, v. a. F^zer 11 cumpri­

mento costumado entre os que 
se avi^tão. 

Saudarei , adj. Que dà saúde. 
Fig. Uift , benéfico. 

Saudável mente * adv. Com pro­
veito da saúde. 

Saúde, s. f. peu. 1. O estado do 
corpo fsíí-o. Conservação da cou­
sa em boa» estado, 

SaudosameQÍe;adv. comi saudade. 
-Saudoso , adj. Que letu saudade. 

8015 
Acompanhado de saudade, q-^ 
causa !-a ,dade. Que dà mus. 
trás delia. 

Saveiro, s. f. Bareo pequeno de 
atravessar bum rio. 

Savelba , s. f. Peixe. 
Savica , s. f. «Peça , que se met. 

te nas ponta? do eixo do to-
cbe para pegai em nas porciu. 
atiras. 

Saviua , s. f, V. sabiaa. 
Sauriu, g. m. Nmne de baia 

pana», que vinha da índia, 
S-ix i.ií , iidj Que «o cria entra 

ped a*. Que está pegado às 
pedras. 

Sixco , adj peo. br. De pedra, 
S-ix-'M> , adj. Cheio de pedras. 
Saxi fraga , s. f. ou 
Saxffrauia , a. f. peo. br. Berra, 

que dizem destrue a pedrada 
beatigs, 

S-izão , s. f • ôes no plar. Esta­
ção do anuu. Flg. Cufljüuc-
tuna. 

Sazoar, v. a. V. sazoaar. 
Sazoavel, adj. Disptsto para pro­

duzir. 
Sazi.uar , • . a. Amadoreoer os 

f-ructog. Temperar. 
SeaUne, adj. m„ Na Geometria, 

diz se do triângulo, qee tem 
lidos desiguaes. 

Scelerato , por Faeinoroso-
Scena , s. /. PaFíe de bum aí*to 

é» drama. Scetias , bastidores 
do theaíro. Jáspeetfeuio. 

Sce&ico , adj. Concernente ás 
acenas. 

Scenogvapbia , 8. f- Represenla-
taçao de ^ua>q«er -objecte 
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SEC 
Estar em seco, estar fora d'a-
giia. Dar em seco , encalhar. 

Secreção , s. f. • 6es no plsr. 
Na Medicina por esta pala­
vra se entendem todos os 
humores separados da tma-^a 
do sangue, A acção , peta 
qual os humores se separão do 
sangue pelas glândulas desti­
nadas para i»so. 

Secreta , s. f. O mesmo que 

Commua. 
Secretamente , adv. Em segredo. 

Ocoultamente. 
Secreíaría, s. f. Casa, onde o 

Secretario tem os papeis do 
seu oificío. Emprego de se­
cretario. 

Secretariar , v. n. Exeraer o em­
prego de secretario. 

Secretario , s. m. O offioial, que 
escreve nos Tribunaes. Tam­
bém ba secretários de pessoas 
particulares. O que sabe gu -
ardar .segredo, aquelle de quem 
se confia o segredo. 

Secreto, adj. Que está oceulto, 
em segredo. Retirado. Escuso. 
Que se diz em segredo , em 
baixa voz* Escondido. Que sa­
be guardar segredo. 

Secretario , adj. Que serve para 
as secreçOes. 

# Secta , por seita. 
Sectário , s. m. O que segue 

alguma seita. 
Sector , s. na. Na Geometria , 

a parte de bum circulo , que 
se comprehende entre dois ra­
ios deile, quaesquer que sejão , 
e o atco que estes comprehea-

S E D 
<iem. Instrumento de Astrona* 
mia menor que o Qoadrante. 

Secular , adj. Leigo. Concernen­
te a leigo. Que níio e«tà su­
jeito a ordem alguma religi­
osa. Jogo/i seculares , os que 
se fazião do século em século. 
Braço secular , O poder ci­
vil. 

SerjnUrisação , g f. • Ors no pi. 
Acçáo de -eculartíiar se. 

Secularisar. v. a. Fazer secular 
o que era regular. 

Século , s. m. E*paço de cem 
ano<>s solares. O mundo. Vida 
secular. 

Secundariamente , adv. Em se­
gundo lugar. 

Secundário , adj. segundo em 
ordem. 

Secuudinas , s. f. Na Anatomia , 
as pare as no parto das mulhe­
res. 

Seeundogenito ,- adj. Que foi 
gerado depois do primeiro j u ­
lho , ou filha segunda. 

Secura , s. f. Falta de humida-
de. Falta de chuva. 

Secure , s. f. V. segure. 
# Seda , s, f. ( cum é aberto ) 

Cadeira de Juiz. 
S e d a , s. f. (com é fechado,) 

Matéria , que se fia produzi­
da pelo bicho de se la , Teci­
do deste fi», Pell i de certos 
animaes. Entre canteiros , fa­
lha nos instrumentos. 

Sedaceiro , s. m. Que faz , e tece 
seda ç os. 

Sedaço , s. f. S e i a , de que se 
fazem os panaos das peueiras, 

• .!Í: 
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giosa , que corrompe a mas­
sa do saogue , e se manifes­
ta nas gengivas ; etc. 

Scordio, s. m. V. Escordio. 
Scotia , s. f. Na Architectura , 

Hurn dos membros da base da 
coíuinna. 

Scotomia, s. f. V. Escotoraia. 
Scylla, s. f. Penhasco no mar 

de Messioa. Fig. Qualquer 
extremo perigoso opposlo a 
outro semelhaute. 

Scyíal , V. soitale. 
Sé , s. f ( com é aberto ) Igre­

ja Catbedral. 
Se , conj. ( com e mudo ) que 

indica condição ? e junto ao 
verbo na terceira pessoa o faz 
passivo , ou reflexo, variação 
do pronome Si, que he equi-
valeote a a si. 

Seara, s. f. A senaenteira do 
grão em pé na terra. 

Seareiro, s. IU. O lavrador, que 
faz searas. Em Portugal, ao 
lavrador pobre de poucas her­
dades , e ao que lavra huma 
/olha de terra alheia por sua 
coma , c ha inflo Seareiro. 

Seba , B. f. Herva, que se cria 
pelas praias. 

Sebasto , s. f. Tira de outra còr 
nas vestiduras. 

Sèbe, s. f, ( com è aber to ) 
Cerco , ou tapume de rama 
para vedar a entrada nas vi­
nhas etc. Pôde ser também de 
pàos. 

Sebo, s. m. Gordura do carnei­
ro , boi, etc. de que se la-

. zem velas, e outras cousag. 

SEC 
Seboso, adj. Da nalureza de 

sebo. (Jatado de sebo. 
Seca , s . f. ( com é fechado ) 

Falta de chuvas. Estação, em 
que não as ha. 

Seca , a. f. ( com è aberto ) En­
fado, que causa o tailador. 

Secamente , adv. f com ê feclia-
d o ] Co n desabrimeato. sem 
ornato , uem cultura. 

Secante , part. a. de secar. ( co. 
mo subst. ) Droga usada dog 
pintores , para secar as tintas. 

Secar , v. a. - qaei. Fazer eva­
porar a humidade. Fazer mur­
char. Esgotar. y4 D. Esgotar-
se. 

Secar-se, r. refl. Ir-se fluaodo. 
Secatura , s. f. Boje usão mui­

tos deste termo em lugar de 
Seca. 

S^caz , por sequaz. 
Secçao , s. L - ões oo pi. DL-

.visão de hum todo. Na Ma-
tkemaliea , a liuha que mar­
ca as estremidades da dirisaq 
de hum cone de bum cyüu-
dro , e dizemos Secq9o çoni-
ca , Seeção cilíndrica. Ponto 
tle secçáo, o lugar em que 
duas liühas se cortao, 

Secear , v. n. V. Cecear. 
Seco i adj. Que Dão está molhado, 

que uão está humido , que está 
enxuto. Desabrido , pouco af-
favel. Fíg. Espirito seco, o 
que Dão sente consolações. 
Bolsa seca , a que está vasia 
Ama seca , a que não ama-
menta. Criado a seco , aquej-
le a que nâo se, da ü> comer. 
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S E D 
S e d a ! , ad j . E p i t b e t o da v e a d o 

rmo. 
S e d a r , v. a. V. A z e d a r . 
Sèfi* , s. 1'. f eom é abe r to ] A«-

s o i t o , cade i ra , í T . de pedrei­
ro ) Assento d e pedra n a s j a -
ne l l á s . 

S e l e , s. f. [ c o m ê feehado ] 
Von tade de beber á g u a , F i g . 
Dese jo a rd^níe . 

&< d< ar , v. a. lintre o* ourives , 
L i ripar a peça cie prata , o u 
de oiro com eseova de sedas . 

Sedeivo , s. io. I n s t r u m e n t o d e 
madei ra c o m dmte.-* de re*ro 
p i r a separar a e^topa do li-
n a u . 

S e l H l a 3 s. f. Corda faita d** f»e-
da> , com (jUB se ata o anzol 
para pescar. 

Se l enho , s. m. Cord3o*ínhn d a 
a l g o d ã o , ou t i ra de l ença i íü , 
q u 1 se in t roduz por baixo da 
p e ü e por meio de duaá aber­
turas , d^ to rne i ra q ^ e fiqu^ 
co-n AS duas poutaa d a pa r t e 
de lò ra . 

S - d r n ; a r i j , a d j . D/1 q*]"m tra-
bü i i i a , ou e^tí» sen .d >. 

S>rtento , ad j . Qiifl tem s e ^ e . 
S e / í c u d o , a d j . Q u e le;n st.-das, 

UU pfttdo tüáO. 
BedjçSo , s, f. - íies no pi . K e -

b"Hiao . nHíti.-ii. 
S dii-iusan en te , odv. De huma 

niuneira (ít-dt -íosa. 
S"i; c!'.IMíJ , ;idi. Q u e exe í t a se-

diçav#, Inc l inado a »ediç0?8. 
Sèrii<,o, adj . ( t o m ê abar tu ) 

Q e pst-é qnasi podre . F í ; . Mui­
t o vo lbo , sabido d e todos . 

S e d i m e n t o , e. í. O que assenta 
n o fundo d o vaso de qua|-
que r l i q u i d o , q u e nau he bem 
p u r o ; o p è . 

S e d i m e n t o s o , a d j . Que deixa 
s e d i m e n t o . Q u e tem sedimento, 
D e . sed imento . 

S e d o n h o , 8 m. Dopnça , que 

vete ao* po rcos , proeedida de 
s e t a s , que iueã-na*ce<rj Ba gar­
g a n t a , e n:io os d f ixa o. tagulir. 

S e d í i e ç a o , :i. f. - 0tí8 no p"|ur. 
A c ç a o d e « e d o z i r . 

Sedue twr , - ora , m. f. Q u e seduz. 
S e d da , s . i. O ineftmo que bí-

Inete , esc r i tn b reve . 
S e l u z i r , v. a E n g a n a r eom ar-

t o , p i r a mover a obrar mal, 
d e - e i n e a r u i n b a r . 

# Seer , v. o. por Estar sentado. 
S e g a , g. f. [ « > n è ab'3.to j ceifa. 

O t e m p o d e ceifar. 
S e g a d o r . s . m Q ie sega . 
S e ^ a d o u r o , hdí Q u e e*là ca­

paz p a r a nefrar-**?. 
S '£ao , s. m 0e# no pi. Ferro , 

q u e se a j u n f i à peça da ra­
b i n a do ar.-t-.1o , que em mao 
no dpfl e . p a r a a judar a abrir 
a t e r i a 

S e g a d u r a , a. f. O mesmo que 
Sè^a . 

S a í a r , r . a** g n e i , O metttno 
que Ceifar, Cor ta r . 

.Sègmrfèiça , 8. t Ciearra» IB8" 
t ru tneu to , q n e soa cftmo a 
ciffarpa, fí?ita de bom àro pe> 
que*-i') c o b e r t o d e perffaminbo, 
d o n d e ?ahe huma seda de ca-
va t lo , q u e gira o 'baa i páo 
ro i iço , p a r a fazer o tom. 
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9e»e, s. f. Carruagem pequena 
de hnm sò assento. 

Segeíro, s. m. Que faz seges. 
Segmento , s. m. Na Geome­

tria , porção coitada de hum 
circulo. Pedaço , retalho de 
qualquer cousa. 

íSegre por século. 
Segrediata, s. m.*Qne sabe re-

médios especiaes 3 cuja com-
posição se íiinora. 

Segredo , s. m. Cousa occulfa. 
Silencio tio que se sabe , e 
nao se diz. Invento secreto , 
que n-o sfe dá a saber. Casa 
secreta , em que se tem o 
prezo , para n&o ter oommuni-
caçau com pessoa alguma 

Segredar , v, a. - guei. Separar da 
' companhia dos outros. 

Segude, | )or segure. 
Se^ui ti lh;s, s. f. pior. Trovas 

partidas , que se eantão , e a 
cujo som se baila. 

Setruidor , - ora , m. f. Que se­
gue. Freqüente em aUum ex-
eieicio. Freqüentador. 

Seguimento, s. m . Açção dé-se­
guir. 

Seguinte , part. a. -de seguir. Sc 
guinies , ehamão na Arebíte-
ctura , as eogras que continu-
fio sobre os semicireulos dos 
arcos Entre carpinteiros , os 
lados de bnma gelosia , onde 
prendem as dianteiras. 

Seguir, v, a. Ir atraz , 6o depo­
is de outro. Continuar. 

Seguir.ge , v. refl. Vir depois. 
Resultar. 

Segundamente , adv. Em segun-
lá2 

Sfc<3 
do lngar. 

Segundar , v. a. Repetir , fazer 
outra vez. v. n. Vir segunda 
vez. 

Segundaria^iente , adv. v. secun-
daríainenle. 

Segundavo , s. m. A metade de 
buma qUHntídtidè. 

Segundo , a ! j . num. Que se se . 
gue ao primeiro, s. na. Segun­
do, A sexnge>ima parte de ura 
minuto. Sem segundo , único 
sem igual.it f. Segunda, en­
tre os Jesuítas era a aula de 
Gramrratica , de que se passa­
va para a primeira. Na Mu­
sica, inloivallo de dois semi-
tons. segundas. V. secundinas 
Segundo ( como prep. ) Con­
forme. A's vezes- se lhe «junta 
que , ou o que. 

Segura , s. f. Instrumento de ta-
nceiro , como machado , mui­
to la rgo , para lavr-nr ndtielas. 

Segurado , s. m. O que se con­
vencionou com os segurado­
res para Itve responderem pe­
los ri-cos de sua propriedade, 
mediante certo prêmio qi;e lhes 
ppga. 

Segurador , s. m. =Qfle segura. 
Que toma sobre ei os riscos 
que oonem os Navios , fazen­
das , etc. mediante certo prê­
mio convenci" nado. 

Seguramente, adv. Comsegoran. 
ça. Certamente. 

Segurança, s. f. Fiilta de peri­
go. Constância , firmeza de a-
iiimo. Certeza. Estado livre de 
perigo. Antigamente , filhar 
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SEG 
pannos de segurança , Queria 
dizer , fazer .-e religioso. Feifo 
com segurança , com forta­
leza , sem receio de que se 
ãrruioe. 

Sô^i rar , v. a. Fir nar, so^ter 
para que não se anuioe. Li­
vrar dp periga. Proir.ettercom 
certeza, Fazer certo o que era 
contingente. IZnlre commer-
ciantts , tomar o segurador a 
si o perigo , median. e hum prê­
mio. Dar certo p'emio ao que 
toma subresi es>*? perigo, Prea. 
der de sorte que não $<* pos­
sa fuçir. Segurar ou males , 
esperar livrar-se deüei a seu 
salvo. 

Segure, s. m. En/re os Roma­
nos, Cuíello, que os LICíO-
res trazião no meio das íasces 
com que degcllavao us n ai 
feiíoies. 

Segu eiha, s. f Herva aromati-
ca - de que se u>a nas cosi-
nliM-. F^rro da atafoua , edos 
moiuhos , em que está atiber, 
t u a em que entra o f e r o , 
que faz nndar a pedia de cima 
da atafoua : nng rooiobos an­
da por baixo da n.ò , e em ci­
ma do rodízio. 

Seguridade, s. f. V. seguran­
ça. 

Seguro, adj. Livre de perico. 
Feito com foitaleza , com fir-
uie/.a. De confiança. Certo sem 
duvida. 

Seguro, s. m. He o contrato, 
pelo qual o segurador toma 
sobie si pagar o dam no , que 

S É ! 
ò Segurado toífre , por c^[Q 
prêmio , que receba [ T. Jitr i 
Isenção dtslefe, para que ea. 
trem n i território, ou requej. 
rao soltos nos tribuu.es auiiel. 
le* , a qnen elle se dá. 

Seja , s. f. V. sede de jao*l!a. 
Primeira , e terceira pe^saa do 
pre*. do Coajunct. do Verbo 
Ser. 

Sejar , V. Ciar , ( T. naut ) 
Se ia voga , s. f. V. Cia voga. 
Seidieiço, adj. v. sediço,«im« 

una do. 
Seitia , s. f. Peixe do mar alto, 

muito vulgar no Algarve. 
Seio, s. m. Espécie de saco, 

que se faz apaubaodo as abas 
do ve tido Lugar occullo. cea-
tro. Ü í peitos da mullier. Eu-
seada do mar. 

Seira , e outros , V, com C. 
Se i - , adj. ii'• íii. Duas vezes ti es, 

ou três ve/.es dois, 
Seiseeulos , adj. DUüI. seis veze* 

cem. 
Seisma , s (.. ou 
Seismo . s. m. A sexta paríe de 

bom tíido. 
Sei:a , >. f. gy^tema divutrioal, 

que alguém segue sy^ena er­
rei eo fie Religião. Errar a 
seita ,a3o ooupecpr as traças 
de aígüeni, enuaijav te c<> que 
t l íe íiüeuta. Furtar o vento a 
seita, fazer mudar de propó­
sito : frustrar' os intento». 

Seit l , í . f. A sexta parte de uum 
real, 

Seixa , ». f. Ave. Coberta de 
que usão os Turcos na cabeça. 
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S E L * 
Seixsi, 9. m„ sítio , onde ha mui-

10 seixo. 
S e x o , s. m. Pedra muito da-

r j ' . 

Selamim,s m. Deciürja-sexta par­
te do altjueiie. 

Sele , V. s-.le. 
Setea, s f. Car ro , de que n-

san os Russos, que não tem 
nulas. 

Selceção-, s, f. - ões no plur. Es-
coiiia. 

Selei-to , adj. Escolhido. 
Selg&,s. í. fíorinlliça conhe­

cida. Outros escrevem Ceiga, 
e be meltii r. 

Selba, s f. V. Cellia , e be me­
lhor. 

Sella , «. f O assento , sobre que 
se assenta o cavalleiro s< tne 
o ca vai Io. 

Sellador , s, tu. O que pGe sella. 
O que pOe seilo. 

Selladouio , s m. A parte das 
costas da besta, sobre que se 
p5e a sella. 

Sellagão , s. m, - Bes no plur. 
sella rasa na Irazeira , e com 
arção pequeno ca dianteira. 

Sellar , v. a. Pôr sella. Pôr sel-
Jo, sinete. F^g. Avaliar , ju l ­
gar, .nu 

Sellaíia , s. f. Rua de selleiros. 
Selleiro , s. m. Ò que faz sellas. 
Sello , s. m. O si&nel * • que se 

poe na fazenda que passou pe­
la alfândega. O sigual que se 
põe em alguma escritura , im­
presso em t b i e i a , ou l a c e . 
A peça do metal , que impri-
pie çsse.siguaL -F.igí O prin-

A2â ü 

S E M 
cípal de hum negocio. Passar 
sem sello, ser admittJdo ?em 
exí.me. Por o sello , concluir 
ap^neiçoar. 

Selva , s. rn. Mato , bcsque. 
S t h a g e m , s. m. Melhor que sal-

vagem. 
S<lv-agino, adj . De caça brava, 

de animaes do monte. 
Sftbatieo , adj. De selva. Que 

habita oas selvas, onde ba sel­
vas. 

SeUatiqueza , s. f. Qualidade de 
selvático 

Selvoão , adj. Oude ha selvas. 
# Sem , s. f. por Geração. 
Sem , prep. que indica exclu­

são. 
Semana, s. f. O espaço deseís 

dias 
Semanário , adj. e 
Semáneiro , adVj. De semana. O 

que serve algum emprego na 
semana por turno. 

Sen-blagem , e outros , V. sam-
blagem*. '•?. 

Semblante-s . . , ro. Res to , face. 
Sen blea , por Assemblea. 
Semeado, pait> de semear. Seme­

adas [ por elipse ] Terras se-
-meadas, sementeira. 

S e m e a d o r , - ora , m, f. Quese-
- .mea.,. s . ••'•-, 
Semeedura , s. f. Acção . ou o 

trabalho de semear. Fig. O 
gr&o gpnieado. ou .que se ha 
de serrear. 

Semear , v. a. Lançar a semen­
te á terra Fig Publicar, dU 
vulgar. 

Semeas. s. f.plur. pen. br. Pw* 
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SEM 
te qóe Se separa do trigo moi-
do, mais fina que o farelo, 

Semelalogia , e. f. ou 
Semeiotica, s. f. Parte da Me-

diciua , que t ra tada indicação 
das doenças. 

# Serael , s. ia. por Descendên­
cia. 

Semelhança , s, f. Conformidade 
das cousas entre si. Imagem , 
retrato, 

Semelhante , adj. Parecido com 
«uíro. ( como subst. ) Compa­
ração. 

Semelhantemente, àdv. Da mes­
ma maneira. 

Semelhar* v* n. Parecer-se . ser 
semelhante, v. a. Comparar. 

Seroelbarse ,' vV írefl. Parecer-
se. Comparar-f-e. 

Semelhavel , adj. Que se pode 
comparar. Não- he muito éc-
sado. 

Ssmelhavel mente1, adv. ii>Vu<«e-
ase 1 ha o te mente. 

Semea, s. m. Matéria seminal 
de que se gera. o, anináal>,se­
mente. 

Semèn-contra 4 s; m. Semente 
vermifaga , produzi ia por hu-
ima espécie de io-oa, ou ar-
tèmls». Usa-ee na Medicina 
reduzida a pòs , a que eha-
írvao . por outro nome pós cori-
trtí lombriytts: ' • i 

^erpifiíte , í . f. O g r ã o , 4e que 
brote a planta quando se t>e-
aíeá. A matéria prolífica &o 
aaimalv Ckrneiro de semente, 
O que fecunda as ovelhas , 
e èâda com «Haâ fio rebanho 

S E M 
Homem de semente , irto íé, 
de boa geração. 

S e m e a t d r a , s, f. A semente, 
que está semeada. Terra se. 
meada. 

Sementeiro , s. m. O saco,qu» 
tem a semente , q-ue se vai se-
meando. O que semea. 

Semenfilu-as , s. f. plur. Alguos 
cbamão assim às sementes da 
Sapunarta. 

Semestre , s m. Espaço de seis 
mezes. 

Semi , adj. Na composição das 
palavras significa meio. 

Seiníauiaie , adj Meio morte, 
Seniibreve , s. f. Nola da Musici 

que vale atnetade de numa bre­
ve. 

Semicapro , s. m. Meio gecíe. 
e meio cabra. 

Semicitenlo , s. m. Meio círculo. 
Na LÚuthemaiica, lastitiaiea* 
to i, que serve de praüeheta. 

•Semieotc-hea , s. t. Metade de 
buma c<»lcbea. 

Seinicíuir j){eiTienío , s. ni. Meio 
ccüipleiíieniü. 

Semicupio * fs. tfh Banho atè à 
cintara. 

Spmidèa, s. f. pten. ). Meia de-
osa. 

SeáridefiiDcto , tfdji Meiodefafl-
tó«e.• • • 

* S«fmideíro> & Ai. por Atsíbít. 
-Sc«Mee* , <bah, tít. f. Jieiode-

os , meia deusa. 
-StimárilfiíNretftj, m ha. ateio áia-

melro. t 
SeiKÍdiHpazãoys-. m> -CM fco ̂ a r 
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SEM 
naote de oito vozes, quatro 
toas, e três semitons maio­
res. 

Semidiapente , s. oi. Na Musi­
ca-, lutervallo de dois tous , 
e doi - semitons maiores. 

Semidiathezeráo , s. ai, - fíes no 
plur. Na Musica , latervallo 
dissonante de quatro vozes e 
num tom , e dois semitons. 

SemídHouo , s, m. Na Musica 
lntervailo de hum tom , e bum 
semitom ; por outro nome , 
terceira maior. 

Semifusa , s. f, Na Musica :a-
metade de buraa tosa. 

SeminspíraçSo , &. f. - í f i esoopl . 
Na Musica pausa , -que vaie 
ametade de buma inspiração. 

SemiluTiar , adj. Da figura de 
meia lua. 

Semiluniu , s. iti. A metade do 
espaço de l empo , em que a 
lua itescrave -a sua orbita. 

Senduiedíco , s. na. Meio medi-
CO. 

Semirtiorto , adj. Afete-morto. 
Senuimiuima, V. seminíma. 
f$eu*»naçao , f. f. - Ges ao plur. 

Etepftfea* do semeo. 
Seííiiual, adi. 'Ooaeertteate áma 

teria prolifica. Fig. Produoti-
VD, . • t 

tèeminaíri© , s. m. Casa, onde se 
educra a WocfdaÜe. Viveiro 
•de pt antas , donde se tirao para 
transplantar-se. 

$emfria*fo , áâj. Gõu-cernente à 
semente. 

Seminarista , s- m. O que se e-
duca «in seitóaárl*. : 3 l í ! í ! 

S E N 
Sem.ifli.-na , s. f. Na Mú&ivn , 

nota qae vale ametade de hu-
ma miuima. 

Setuipareríte, adj. Qae tem al­
gum parentesco. 

Semiperiferia., a. f. pen. br. Me­
ia periferia. 

Semipleoo , adj. Meio cheio. Na 
Jurisprudência, Que nao d à 
toda a certeza da verdade. 

Setnita, ,g. f. »eu. br. v. Ata­
lho. 

Semitarra, s, f. Melhor Ciaii-
tarra, 

Semitereiana , adj. f. Epiíheto da 
febre meia tesçíí. 

S*TnÍt<»rti , -a. m. Voz baixa. 
Se mi tono , :s. m. J aterra lio entre 

certas vo%es na Musica. 
Semiviro , s. m. Meio b o me ai. 

Fig. Afferoinadn. 
Semi vogai , s. f Difc-se da con­

soante , que não se pronuncia 
sem o som antecedente da vo­
gai e. '• • 

Semjusliça , s. í. Iwju-stiça. 
Semnutnero , s. -m. Numero im-

menso , mnito grande. 
Semovente . adj. dizemos Bens 

semoventes , dos gados , dos 
escravos. 

Seropar , adj. Que nao (em igual. 
SempHer.no , adj. Sempre e e r n o . 
Semprenoiva , s. f. Herva. 
Sempre , adv. Em todo o tem­

po. 
Semplreverde , =s. f. © 
Sempreviva, s. f. Sempre noiva. 

Planta. 
Senirazao , s. f. Acção injusta, 

-contraria á razão. 
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getnsabor , adj. Jnsípido. *. m. 

FaJía de sabor, de graça, de 
saber. 

Semsaboria, s. f. V. semsabor , 
sub?t. 

Semsal , adj. Iu?ipido. Frasco. 
Senado , s. m. Junfa de Cida­

dãos elleitos pelas Províncias, 
e encolhidos pelo Imperador, 
que fôrma huroa das Câmaras 
da Assemblèa Geral Legislati­
va. Senado da Câmara em 
Lisboa be num Tribunal , que 
tem alguns direitos de Policia. 

Senador, s.. m. Membro do se­
nado. 

Senal, adj. ra. Diz-se do dia­
mante bruto , e muito miúdo, 
que não peza meio grão. 

Senão , partícula que restringe. 
Mas. Senão quando , eU que. 
Senão $<i, salvo se. Senão 
quanto , sò com a differença. 
iVão ha duvida senão que.,, 
he ceiío que. 

Senão, s. m. Defeito. 
Seuarjo ., adj, Que contém duas 

vezes trez , ou seis unidades. 
Perco senario i de seis pé«, 

Sena;, , s. f. plur. Parelhas dos 
dados de seis pontos em cada 
hum. 

Senatorjo, adj. De senado. De 
Senador. 

Senàtuãcorisulto , s. m. Decreto 
do senado , entie os Romanos, 

Sendal , s. m. O mesmo que Vèo. 
Li^a da meia. Guarnição de 
sendal: Na cirurgia»Jigadpra 
de seda, que «e põe na dura 
n:aíer dcseabeita , paia pâo 

S E N 
offender-se nas egquirofas. 

Sendeiro , s. m. Diz-se du oa-
vallo velho, ruim. 

# Spndo , adj. A cada hum o sen. 
Seoe , f. m. Arbusto , que dá 

o seoe usado tia Mediciua para 
purgar. 

Se^eca . g. ro. ou 
Seneka , s. m. Raiz contra a mor. 

dedura da cobra de campaioha 
A planta * que a produz elia-
raa-se em ia Um Poligala Vir. 
giniana, 

Senescal, s. m. Em vários Rei. 
nos eqüivale ao que entre 
nos se diz Mordomo Mòr da 
Casa Imperial. 

Sengo , adj. Prudente , sábio ,íl-
lustrado , sabedor. 

Senha , s. f. N o m e , que erjtre 
os militares ee ajunta ao san­
to para signa) nas guardas, 
etc. Signal , de que alguém fi­
cou de acordo. Assobio de fa­
zer esta senha. 

Senha, s, m. Carranca, 
Senhor, - o r a , m. f. Que tem de 

seu , que possue alguma consa. 
Titulo de cortesia que te dá 
a qualquer. Senhor de $i, o 

. que não depende de outrem. 
O que está. em seu perfeito 
juizo. Antigamente, Pai. for 
senhora, se entende também 
iiiima mulher de distincção. 
flossa Senhora, a SS. Vir­
gem. 

Senhorear, v. a. Mandar esmo 
senhor, dominar. 

Seqhorear-se , v. refl. Fazer-se 
senhor, apoderar -se. Dispor de 
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buma CQusa a seu gosto: 

Senhoria; s. f. senhorio. Trata­
mento, que se dá a certas 
peásoaa dUtioctas. 

Senhoriagem , s. f. Direito , que 
o Governo percebe pela fabri­
ca da moeda O direito , qne se 
paga em reconhecimento de 
senbono, 

Senhorial, adj. De senhor, 
Seuaoril , adj. Próprio de senhor, 

de pessoa nobre. 
Senhorilmente , adv. De hnm mo­

do seohoril , como senhor 
Senhnio , s. m. Direi to, que o 

í^euhor tem no ^ue he seu, O 
Eslado, ou terra-! de alguém. 
O senhor . o dono. 

Seoil , üdj. De velho. 
Senilidade , s. f. Velhice. 
Seno , a. m* Entre Mafhema-

ticos , linha jreeta perpendi­
cular , tirada de numa das ex­
tremidades do arco ao raio que 
passa pela outra extremid ide 
do mesmo arco. t\a dirurgia 
bolço de matéria, qne se for­
ma na boi da de hnma cha­
ga-

Senrazão, por semrazíio. 
Senreira ,' s. f. ( T . vulgar ) An-

tipathia , que f»z andar sem­
pre às razões com oot*o. 

Sensação, s, f- - 6es no plur, 
Impresso , que á alma rece­
be dos o b j e t o s , por meio dos 
sentidos , *que a faz sentil-os. 

Sensato, adj. De bom juízo 
Sensibilidads , 8. f. Qualidade de 

sensível. 
Sensiente, adj. Que sente , que 

S E N 
he dotado de sensibilidade; 
Part. act, de sentir. 

Sensificar * v. a. - quei. Restitu*» 
tuir a sensibilidade. 

Sensitiva, s. f. Planta , por outro 
nome , mimosa. 

Sensitivo , adj. Que tem o sen­
timento , ou u causa. 

Sensível, adj. Querecebe as im-
pres.-oes dosobjectos por meio 
dos sentidos. Que cauea sen-' 
sa çoes. 

Sensivelmente, adv. Por meio 
da sensação. Fig. Notaveí-
mente , visivelmente. 

Seoso , s. m Juízo natural. 
Senhorio, adj. Que serve para 

as tten-açOea. Sensorio com~ 
muni , diz se do ponto de u-
niao de todos os nervos, on­
de a alma sente as impressõ­
es. 

Sensual , adj. Concernente aos 
sentidos. Que diz re-peito ao» 
prazeres carnaes. Que excita 
a sensualidade. Lascivò -, ira-
pudico 

Sensualidade, s. f. Deleite cau­
sado por objectôs rnateriaés. 
Deleite carunl. 

Sensualmente , adv. Líbidinosa-, 

mente. 
Sentar-se, v. refi. Pousar em 

assento o que estava em pé. 
etc. 

Sentelha, s. f. O mesmo qum 
scintilla. 

Sentelbar, v. a. O mesmo que 
Sointillar. 

Sentença , s. f. Dito memorave!, 
máxima que coutem morali-

' l. ? • 
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dMe. Decisão do Juiz do Tri-

Sentenciar, v. a. Decidir , jul­
gar. Pareci que bem se po­
deria dütfer Seeitendear , ç aa-
siii se evitaria a irregulari­
dade' deite ve b> . q ie no 
si-]jnJar àif Preserve do In­
dicativo , faz Seutènaeio , s^o-
tè'ice íS , setitóítcea. E em 
to lo o presente do Conjun-
cíivo , muda também * o i em 
e. 

Sentsríciosarneule, ádv. Por sen­
tiu ;a*. 

Som; íi?1dso , adj. Que ü*a de 
sentenças, Que contem senten­
ças. 

Seu lido, s. m. Faculdade doa-
niafal para receber as sensa-
çÓ J í í cansida* pelos objeetos 
ex'eriores nos orcaos destina­
das para i-ísí.6*. glüníRcáçíio. 

Sentido, pari. de sentir. Pesara. 
so Q U í sente dôr , majaa. 
Que" iie fácil eifi í-entir dòr , 
masroa , em migoar-se. Que 
éspriitfó magoa., ilbi*. Meio po-
dfé. 

Se Mi npnfo , s. m. seh^ãçao de 
dôr, ou "de prazer, Opinião , 
parecer e:n mate; ia? de dou­
trina , etc. 

Sentiria , st. f. O lugar infimô , 
ou o fundo da náo. Fig. Re-
ee jtaculo de cóusas immun-
das. 

SeitineMá , s. f, soldado, que 
está de vuria. Fi£. O que vi­
gia sobiê alguma eoúsfa. 

Senti' ', v. a. Receber Impressão 

SEP 
pelos sentidos. Ter magoa. En. 
tendW. 

Sen th- se -, v. refj. Mãgoar-$g JQ|. 
g-ar-se. Conhecer cada hurao 
que paísaem si. 

Senzala, 'É. f. JVo Brazil. Casa 
de morada dos escravos. 

Separação , s. f. - fies no plur 
Apartamento. Desunião. 

Separadamenie , adv. Em diver. 
sas partes , ou lugares. Cada 
Imm de pei' si. 

Separar, v. a. Apartar, desunir. 
Sepa<arei , adv. Que se pôde se­

parar, 
Septe libro , s m. MaisH?uaIse-

le obro. 
SpptemWrafo •, s. m. Tribunal 

d:>-s^iíiptemviros entre os Ho-
?/ianos 

Spple-nvTO . s. m. Ministrado , 
btim d«A tete me>rbrcs, que 
co*-punnâo o' sap'eimiraiu. 

SepteliHt-io , adj-. D - sn e. 
Sepíen'riso , íí. m. O polo do 

None . 
Septêntt ional, adj. Do pólo do 

Norte. 
Seplico , adj. ( T Med ) Pró­

prio para fazer apodrecer settr 
causar muita irôr; 

Septivoeo , adj. Qiie tem sete vo­
zes. Usado iíos poetas. 

Septo , s. m. Na Anatomia , 
diz-se da'membrana* que*er-
ve d'e separar a cavidade do 
peito da do ventre, 

Septro , B. rri. Insígnia do fmpè-' 
raãtít, do -Rei. Melhor scepiro. 

Septuagenário,,, adj. Que tem se­
tenta anuos. 
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Septuagesimo , adj. O que na 
ordem se segue ao *exage?i-
mo nono. Dominga dasepia-
agesima be a lereeira antes.de 
quarta feira de cinza. 

Sepulchral, adj. De sepulebro. 
Concernente a sepulebro. 

Sepulebro, s. m. sepultura. 
Sepultar, v. a. HecolUer em se­

pultura. 
Sepultura, s. f. O .lugar . onde 

se sepulta, jazigo. Àcçâo de 
sepultar. 

Sequaz , adj. sectário, n que «e-
gue algum partido. O que se. 
gue. O que acompanha. 

Sequeiro , s. m. Lugar seco. 
Seqüela , s. f. ( com è f.berto ] 

Efieito de numa causa Cou-
seqüência, seguitneolo. Batido, 
partido. 

Seqüência , s. f. Prosa com con­
soantes a modo de versos, que 
se diz na Missa depois da E-
piótola , em algumas festas so-
lemnes 

Sequer , adv. Pelo menos. 
Sequéstraçao , s. f. - Qe* no plur. 

Acçao de seqüestrar. Fig. Se­
paração. 

Seqüestrar , v. a.. Fazer appre-
beusão judicial dos bens de 
alguém, e depositai- os em mão 
de terceira .pessoa Fig. Pri­
var do uso . do exercício. 

Seqüestro, s. m. Apprebeo*flo 
judicial dos bens de alguém. 
Deposito de cuu*a, sobre que 
se litiga atè . averiguar- se a 
querei pertence. 

Sequidáo ,!&. f. --fiesno plur, De' 
íâra 

SER 
sapego, .desabamento. 

Sequim , v. Zequim. Epitbeío 
de huni cbà. 

Sequiosa, adj. Que tem sede. 
Que necessiía de ser regado. 

Seqnttu, a. m. Acompanhamento 
por obséquio para honrar. A 
frente, que taz e*se acompa­
nhamento. Amisade , Hpptau-
so , obséquio. 

S e r , v. n . m i , eido , Exislir. 
V. irreg. Conjuga se da manei­
ra seguinte, ind. pres. s. sou 
è s , bv. P. somos , so i s , sao. 
J'ret. imp. S E r a , e r a s , eja. 
P. Enatuos , ereia, efão. Prét. 
per/, s F u i , foate, foi P. 
Fomos, fostes . forao. i*.ret. 
mais que per/. S. Fora , íoras 
fora. P. Furamos , fureis, fo-
rfio. Fhtt. S. serei . serás , seta 
P. Seremos", sereis , serão. imp. 
s. se tu , seja ei te. P. sede 
vos., sejâo eiies. P. Conjunct. 
pres. s. seja , sejas , ±eja. P. 
Sejamos, sejais , sejão. l*ret. 
imp s ser ia , serias, seria. P. 
Sei iamos , serieis , serião. Pre.t. 
>perf. s. Fosse , fosses , fosse. 
P. Fossemos, fosseis, fo.-sem. 
Pret. mais que per/, s. Fora 
etc. como no ind. íFitt. S. 
•For , fores., for. P Formos" , 
fordet» , forem. Inf. pres. ser 
Pari. a, sendo. part. pass. 
sido. 

S e r , s. m. Ente. Existência, es­
sência. 

Serafiua, s. f. Tecido de lã. 
Serão , s. m. - oes no plur. ; 0 

tiabatbo uuclunio, que coir.eça 

á 
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à eniratU-da noite. Antiga-
mente , saràp. 

Serupbico , adj. Do serapbim. Or­
dem Seraphica, a de s. Fran­
cisco , s. m. F l o r , chamada 
em latim , Jacca. 

Seraphtni , s. f. Espirito bema-
çeuturafio do primeiro do» no­
ve choros celes.les. 

SeiAptlbeira , s. f. Tecido de 
ei!topa limita grosso » e raro. 

Serapino , ?. m. Nome de buma 
goinma medicioai. . 

Ser-isquier, s. ai. General de ex­
ercito , entre os Turcos, 

Se.buuu , adj. m. Diz-se doca-
vallo , que leio a còr mais, 
cair-egada* que a do cervo. 
J'arece que seria melhor es­
crever Cerbuno, 

Serèa . s. f. pen. 1. ( com è fe-
cbíido) Monstro fabuloso com 
corpo de mulher da cintura 
paia cima , e de peixe dahi 
ale a cauda. 

Bereíolio , V, Cerefolio. 
Serenamente , adv. com sereni­

dade. De vagar. 
Serenar j v. a. Expor ao sere­

no, Dissipar chuveiros, etc. 
Fig". Tranqüilizar , calmar, v. 
o. Ficar sereno. 

Serenata , s. í. Musica , que se 
dà de ooite. 

Serenidade , s. f Estado do ar 
limpo, sem tempestades, Fig. 
Tranqüilidade. 

Sereno , adj. Limpo , gera nuvens 
e^c. Fig. Trbnquillo. 

Sereno j s. tu. O orvalbo dunoi. 
1 te. 

S E R 
&etgan!aua. s. f. v. Lagartixa, 
Serg-ente , v. gargents, 
Sergueira , s. f. Tecido inferiur 

de Unho . e lã. 
SerguiLhn , s.f f. Droga de lá. 
Seriamente , adv. De veras, s*m 

zombaria. 
Serieo, adj. pen. br. De seda. 
Serie , s í. Continuação suecei-

siva de cousas. 
Seriedade, s. f. Qualidade de 

serio. Importância de algu;n 
assumpto. 

Senfe , por Xerife. V. saiilbo. 
Seringa, s. m. Tubo de melai, 

com hun embolo , que corre 
denlro delle , e com bom ca­
nudo mais 6no n'bum eitte 
mo , de que se usa para dei­
tar c is lèis , etc. 

Seiingada , s. f, A qnantidadede 
líquido, q,ue se contém uase-
• inga, e .se expelle coro o em­
bolo. 

Seringar, v. a. - guei. Expelür 
o liquido , que se contém Da 
serloga. 

Seriogatorio , s . m. Remédio, que 
se introduz por meio de serin­
ga. 

Serio , adj. s isudo, grave, sem 
zombaria. 

Sermão , s. m. • Ões oo plur. Dis­
curso Evangélico, e doutri­
nai. 

Sennnnario , s. m. ColleoçSo de 
sermões. 

Sermoniesio , adj. Compostoem 
linguagem rústica. 

Serò , s. rn. ult. 1; (d aberto) 
Embarcação da Agia. 
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Seródio, adj. ppn br. [ com 6 

médio fechado ) Tardio , que 
vem depois do tempo próprio. 

Serosidade, s. f. Na Medicina 
dà se este nome à parte mais 
aquosa , mais claia , e iriaíg 
transparente do sangue , e do 
leite. 

jSeroso , adj. Que abunda em se-
rrsidade , aquoso. 

Serotiuo , a d j ' serodio. 
Serpao , s. m. - 5es no plur^O 

mesmo que serpnl» 
Serpe , s. f. serpente. Serpes.de 

erystãl , águas que correm 
serpenteando. 

Serpejar , v, n. Mover-se em 
voltas, como a serpente. 

Serpentaria , s. f. O mesmo que 
serpentina. 

Serpentario , s. m. Constellação 
boreal. 

Serpente, s. f. Animal réptil. 
Serpenlnar , v. o. O mesmo que 

serpejar. 
Serpentina , s f. Planta. Vela 

de três lumes que se accen-
em sabbado santo. Castiçal de 
três braços. Cadeirinha com 
cortinas , de que se usa para 

. fszer jornadas , etc. 
Serpentino, üdj. De serpente. Da 

feição de serpente. Pedra &er-
peutina, O mármore verde oom 
listões , como os da pelle da 
serpente. Linguet serpentina^ 
dizemos do maldizente. 

Serpiloeira , s. f. V, serapilheira. 
Serpillo, s. m ou 
Serpol , s. na. Herva ussa. 
Serra,& f. Instrumento de ferro 
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com den tes . para serrar ma* 
deira etc. IVa Milícia antiga 
Esquidrão formado de muitos 
ângulos. Nome de hutn pei­
xe. Mon'.e de penedia. 

Se r i sd iço , adj. Diz-se de to:(a 
a casta de madeira aparada , 
e serrada. 

Serrador, s. m. Que serra. 
Serradnra , s f. Acçao de serrar* 

O pò da madeira serrada, 
Serralha , s. f. Herva. 
Serralheiro , s. m. Ferreiro , qne 

(az fechaduras, chaves , e ou­
tras obras miudis de ferro. 

Serra lho, s. m. Palácio onde re­
side o Grão Senhor em Cons-
tantinopla. Commummente se 
toma pelo Harem , ou palácio 
onde elíe tem as mulheres. 

Serrania, s, f. CordilUcira de 
serras. 

Serranice , s. f. Coslunr es , e mo­
dos de serranos. Vivenda em 
serra. 

Serrano , adj. Que habita em ser-
ras , no monte. 

Se r r a r , v. a. Cortar , ou dividir 
com serra. 

Se/ratil , apj. Na S/ereomefrín , 
diz-se do corpo, que se ter* 
mina por cinco superfícies ; a 
saber três paraHelosíí ramos., e 
dois triângulos paraüeios , igua 
es , e semelhantes. 

Serr zina , s. t ImpíJrturjaçíín d" 
que iusta muito. A pessoa ,.qu3 
causa essa importinaçHo 

Serrilha , s. f Lavor de *eda eom 
pontas como de serra para a> 
di.íoo dos vestidos. O lav: r 
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da circunferência das moedas. 
As pontas , que se pOem nos 
cftbeeõe* das beatas para as 
domar. 

Serro , s. m. Monte flternso. 
Serrt -adj. Diz-te achar-tie ser­

ro de huma conta , para di-
7.<-r que se tem fechada , e 
<• n/duida. 

Ser.-coutar , v. a. Tomar anti-
cipadartiente. 

Serrote, s. m. serra pequena, 
qii" consta de huma lamina 
eonrt dentes , e hnm cb.b<>, fí<>m 
olho, por i.nde a segura com 
a mão o qiip seira-. 

Seria , s. f. Melhor snrlH. 
Sertão . s. m. - fies nti f.iur. O 

iniedor da- (erras. MM to dis­
tante da posta marítima. $er-
trio da calma , o lugar, onde 
ella he mais intensa. 

Serva , s. r'. Crúda. Escrava. 
Servente , m, f, Queseive, Com-

mu m mente se toma pelo que 
ministra aos oiüeiaes mecâni­
cos as achegas , como aos pe­
dreiro?, etc, 011 peloqi.e ser­
ve em algum trabalho de mãos 
etc, 

Se, ven;esio, O mesmo que ser-
ni'>ut-=sio, 

Serventia, s, f, Prestimo , utili­
dade. Seiviço de algum e n -
pieir" , ordinariamente em lu­
gar de nu irem. Passagem aber­
ta ííe bons edifícios para ou-
tios , <ie buns quartos para ou­
tros , etc. 

Serventuário , s. m. O que serve 
hum ofGcto em lugar de ou­

tro. 
Serviçal . adj. Prestadio , ami^, 

de sernr . 
Ser viciai , artj. Que gatiba sua 

vida :< servir. 
# Servicio , adj por Semçal. 
Serviço , s, m. Estado de *erpo. 

Trabalho do servo , dn c.iidu 
Ministério dos qup servem em 
pregou públicos , dos roilitarei 
etc. Utilidade , proveito, Ob. 
sequío aos amigos. Serventia, 
Vaso, onde se laoçao os ei 
crémentos. O ultimo dos par-
eeiros no jogo da pella,que 
a serve. 

Servidão , s í. • Oe.3 no pi ar. Ca-
ineiro JV« Jurisprudência, 
O direito, qu« tiuai tem de 
gervii se por leiras alheai , 
etc. 

Servido, part de servir. Mere­
cido por serviço. -Ser servido 
ha er por bem. 

Servidor, a. m. servo. O que ser* 
VH em obras. Servidores do 
azul, Os moços vestidos de 
azul , que servem na casa da 
Misericórdia. 

Servidora , s. f. Serva. 
Servil , fdj. De servo. rig. Bai­

xo , vil. 
Servilha. o. f. C,apato de cou­

ro brando com sola sorrida. 
B=írco 6**rdinh.etro. 

Secvilbeiro, e. m. Pescador, q«e 
pesca em servilha. 

Servilmente , adv. De huma ma­
neira servil. 

Serviola, s. f. Páo , q«e sabio-
do do ea*tello de proa do na-
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vi» para os lados, serve de 
afüítur do costado a ancora. 

Servir , v. n. Fazer o serviço , 
e trabalho de servo. Fazar 03 
serviços próprios <̂ e qualquer 
emprego civil, militar , ou ec-
plesiastiío. ser ú t i l , aprovei­
tar. No jogo das cartas , j o ­
gar carta do mesmo naipe , 
que a mão jogon. 

Servo, s. m. Criado. Escravo. 
servidor, servente. 

Serzideira, s. f. A que sirze. 
Serzidura , s. f, Acçãio, ou o 

trabalho de serzir. 
Serzir , v. a. Cozer coro subti-

íeza , de sorte qua não se co­
nheça por onde se faz a cos­
tura. Se este verbo ŝe escre­
vera Sirzir , coma deve ser , 
cessava a irregularidade de mu­
dar o e em i na primeira pea-
sça do Indicativo, dizendo Eu 
sirzo. 

Sesao, s, f. V. sezão, 
Seseli , s. m. O mesmo que si-

Ler. 
Sesgo , adj : Torcido. Sereno , 

socegado. 
SP(*«a , s. f. A sexta paite de 

qualquer cousa. 
Sesmarias , s. f. pior. As dadas 

das terras , cazoes , etc. que 
forao de algum senhor. 

Sesmeiro , s. m. Q que tem car­
go das sesmarias. 

Se.--mo , s mi V. se?ma, 
Sesquialíera , adj f (T . de M-us-

sica ] Diz se da p.oporção de 
hüina -gr-randèza , que contém 
outra huiaa v e z , « a sua use-

Sfitf 
iade. 

Sessão , s. i. - ties no pior. O tem­
po , que dura o ajuntamento de 
huna Corporação. 

#Se*segar, por socearar. 
*Sefsego . por socego. 
Sessenta , adj. seis vezes dèz. 
Sè-sso,s. m. A n o , orifício in­

ferior do intestino recto. 
Sèsta, s. f. < com ê aberto ) A 

hora , em que se dorme depo­
is do jantar. 

Ses tear , v. u. Dormir, ou pas­
sar a hora da sèsta emalgum 
lugar. 

Sesteiro, s. m. Sim Portugal , 
medida de t rês , ou quatro al­
queires. Outros dizem que he 
kum peso de arraiei e meio. 

Sesíercio , s. m. Moeda dos au-

ti^os Romanos. 
Sèstro , s. m. ( com & aberto ) 

O mesmo que sistro. Inclina­
ção sinistra. Vicio , mantia, 
Bluteau diz que he o mesmo 
que Estro. 

Sè-tro , adj. [com è aberto J Es» 
querdo. sinistro. 

Sesiroso , adj. Que tera sèstro. 
S e l a , s . f. Melhor seita. 
Seie , adj. Quatro.» e mais três. 

etc. Sete he ponto , jogo de 
dado*. Três setes , j ogo de 
carus . Os setes , ascartas.de 
gete poolos. ; ^-.í;JV- *>i» 

Seiecentos , adi. sete vezes5 dera. 
Seteeátrcilo, s. m. ( T , vulgar ) 

V. PLeyadas". 
Set**ira, V. se'teirn. '" 
Setelerau , s. in. Pauuo grossei­

ro paia enfardar. -

U/V 

r.í. 
m V 

/ 
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éa Circunferência das moedas. 
Ás poritas, qüe se põem nos 
cabeções das bestas para as 
domar; 

Serro , s, m. Monle siteroso. 
Serro , adj. Díx-se achar-»** &er~ 

ro de huma cenia » p»ra di­
zer que se tem feenada , e 
coiiotttida. • 

S-S-- coutar . v. a. Tomar enti-
cípàdamente. 

S e m : t e , g. m. Serra pequena» 
CJM" consta de hnma lamina 
com dentes , e horo eub*>, Com 
olbo, por i-nd'1 a secura cooi 
a mito o que sferrA 

Sertã , s. f. Melhor snr«-
Serf£o . s. m. - 6es ntt (Jur. O 

interior tias terras. Mato dis-
taute dá cõíta marítima. Ser-
t5e da calma ,- o lugar, onde 
ellf: Le mais incensa. 

Serva , $. t\ Cri- da. Kscrara. 
Serreaíe , m, f, Que serve, Com-

mu nmente se toma pelo que 
ministra aos oííictaes mecâni­
cos as acbegas » como aos pe­
dreiros , etc, ou pelo qi.e ser­
ve itHi algum trabalho de n:iios 
etc, 

Sei v*ii?esio, O mesmo tftte ser-
moinfgio, 

Serventia, s, f» Prestímo, utili­
dade. Sei viço de algum e-u-
pietr-1 , ordinariamente em lu­
gar de nutrem. Passagem aber­
ta fie buos edifícios para ou­
tros , de huns quartos para an­
tros , etc. 

Serventuário , s. m. O que serve 
hiinr otücio eno lugar de ou-

SER 
tro. 

Serviçal . adj. Prestadio , smí*o 
de servir. 

Servida!» adj. Que gauba sua 
vida a servir. 

* Seme io , adj por Servioal. 
Serviço , s. m. Estado de^erro. 

Trabalho do servo , dn criidu. 
Ministério dos qupservem em-
prego» públicos» dos mürUteà 
etc. UtilMade , proveito. 06. 
sequio aos amigrns. serventia. 
Vaso, onde se laoçau osei-

• -~cfèireotcs. O ultimo rios par-
eeiros no jogo da pella, que 
a serve. 

Serndau , s f. - Oes no pjnr. Ca­
tiveiro Na Jurisprudência, 
© direito, que ntiro tem de 
eervíi se por tetras alheas , 
etc. 

Servido , part de Servir. Mere­
cido por serviço. Ser servido 
ba er por bem. 

Servidor,», m. servo. O que ser­
ve em obras. Servidores do 
azul, Os moços vestidos de 
azul - que servem na casa da 
Misericórdia. 

Servidora , s. f. serva. 
Servü , r-dj. De servo. Fig. Bai­

xo , vil. 
Servilha. ». f. C.apato de eou-

ro brando c w i sola sorrida-
B?ííCO s^rdinbeiro. 

Servilheiro, s. m- Pescadnr,que 
pesca em serviiba. 

Servilmeote , adv. De bama ma­
neira servil.-

Servíola, s. f. Páo , que «&«-
do do castelio de proa dona-



río para os lados, serve de 
afastar do costado a ancora. 

Servir , v. n. Fazer o serviço , 
e trabalho de serro. Fa»ar os 
serviços próprios de qualquer 
emprego civil , militar $ ou ec-
clesiastu*o. sei níil , aprovei­
tar. No jogo dus carta», j o ­
gar o iria do mesmo naipe , 
que a mão jogou. -

Servo, s. m. Criado. Escravo, 
servidor, servente. 

Semdeira, s.- f. A que sfrze. 
Serzidura, s. f, Acção , ou o 

trabalào de serei». 
Serzir , v. a. Cozer coro subti-

feza, de sorleque não seco* 
checa por onde se faz a cos­
tura. Se este verbi se esore-
rera Hirzir , 'como de i e ser , 
ces-ava a irregularidade de mu­
dar o e em i oa primeira pes­
soa do Indicativo, dizendo Eu 
xirzo. .. * i - '• 

V. sezão. 
O mesmo que si-

Torcido, sereno 

Sesfto, s, f. 
Seseii , s. m. 

ler, 
Sesgo ., adj 

s-ocegado. 
S e ^ a , g. f. A sexta parte de 

qualquer causa. 
Sesmarias , s. f plar. As dadas 

das terras, cazaes , etc. que 
foríío dealgmm senhor. 

Sesmeiro, ». n*j O que tesa car­
go das sesmarias., 

Se- mo , s m: V. se?ma. 
SegquiaUeva , adj f (T , de Mns-

sica ] Diz se da proporção de 
huioa grandeza , que contém 
outra buína vez , e a sua me-

1a de. 
Sessão , s. f. - fles no plnr. O tem­

po , que dora o ajuutamento de 
inwiii Corporação. 

•Se-ssegar, por s jce íar . 
•Sossego . por socego. 
Sessenta, adj. seis vezes dèz. 
Sè íSo , s . m. A n o , orifício ia-

ferior do intestino recto, 
Sèsta, s. f. < com ê aberto) A 

nora , em que se dorme depo­
is do jantar. 

Sestear , v. o. Dormir, ou pas­
sar a hora da sèsta eroalgum 
lugar. 

Sesteir», $. na. Em Portugal , 
medida de três , ou quatro al­
queires. Outros dizem que he 
hum peso de arraiei e meio. 

Sestercio , s. m. Moeda dos au-
íi;:os Romanos. 

Sèstro , s. m. ( com ê aberto ) 
O mesmo que sistro. Inclina­
ção sinistra. Vicio , niaubal 
Bluteau diz que he o mesrito 
que Estro. 

Sè-tro , adj. [com Ò aberto ^ E s ­
querdo, sinistro. 

Sesíroso, adj. Que tem sèstro. 
Seta , s. S. Melhor seita. 
Sete , adj. Quatro , e mais três. 

eto. Sete ke ponto , jogo de 
dado*. Tre» setes, jogo de 
cartas. Os metes , as cartas.de 
sete pontos. ; - " - ü J í - *>•*> 

Seteceotos , adj. sete -vezes Cem. 
Seteestrplio, s. rã. < T. vulgar )_ 

v . PLeyadasT 
Seteira, V. setteíra; ,!J 

Setelerau , s. m. Panno -grossei­
ro para eoíarrdar. j i -' ,!••'•'&* '^1 

WM 
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Sexqnialtera , V. sesquiaUera. 
Sextante, s. m. Instru neuto Ma-

íbemalico, que cnntem a sex­
ta parte de hum circulo , ou 
sessenta gràos. 

Sextario, s. m. Medida de líqui­
dos: quarenta e oito fazião 
hum quadrautal. . ,. 

Sestüvado, adj. Que tem seis la­
dos , e SPí> ângulos. 

Sextercio , V. settercio. 
Sftxtií , adj.- Aspecto.sextil, Na 

astronomia tie a distancia de 
sessenta gràos de hum planeta 
a ontro. .1 

Sextilha , s. . f. ou 
Srxlioa, s. f. . Composição poé­

tica rimada em estância» da 
seis versoâ, e de seis estâncias 
e buin remate. 

Sexto» adj. O que se segue ao 
quinto, o ultimo de seis. 8e&-
ta , se diz da Hora. canooica 
entre T e r ç a , e Noa. No jogo 
dos centos > seis cartas segui­
das do mesmo naipe. 

Sextogenito , adj. O sexto filho, 
ou filha. 

Sextumvir , s. m. Hum dosséis 
Magistrados do sextumvirato 
entre os Romanos. 

Sexínmvirato, s. m. Tribunal 
eatre os antigos Romanos, que 
constava de seis membros. Di-
guidade*e officio de sextum­
vir. 

Sexual , s. in. Que respeita ao 
sexo. Entre os Botanioos. Sys-
tema sexual, he o que at-
tribue diversidade de sexo às 
plantas, i ? « I ' í .\ t -V 

Seyar jiei^w/rosK Ars Com sei. 
Sézao , s. >f. tSes.í i) . pior., ( T_. 

vulgar ) Febie terçg,, ou quar­
tas V. SazSo. 

Sezirâo, V. Cizirão. . . . - ' . 
SuilÜni, s. m. Pronuncia-se Chi? 

liog. V. schelling. 
S i , Variação do pronome Se, a 

que se ajuntão.as partículas «, 
de, paira. 

* Sia , por estava. 
Siar, v. a. V. Ciar ( T . naut. ) 

Na Fotateria , Cerrar a a re 
as azas em aterrando a relê, 
para baixar, com elta mais de­
pressa. 

Siãtica, V. sciatica. 
Siba , s. m. Peixe. 
Sibar, s. m. Eu;barcaoao da A-

sia. 
Sibilaate , psrt. a. de , ,,. - ^ 
Sibiiar, v. n. Fazer zuoido agu­

do , assobiar como cobra.. 
Sibila , s. f. Mulher que vaíici-

nava o futuro. i£i 
Sibillico, adi. OQ 

Sibillioo , açlj. De s|billa.t... 
Sibilo , s. m, Assobio agudo. 
Sicariato, s. Morte feita com fa­

c a , ou adaga. 
Sido , s. m. 1'ezo, ou moeda 

dos Hebreos, cujo valor não 
se sabe CQOO certeza. 

Sicrano, - a , m. f. Nome que 
denota pessoa iucerta. 

Sicrocio , adj. m. Epitbeto de 
hum iingueuto. Que significa 
mais do que soa. 

Sidereo, adj. pen. br. De es-
treüa , de astro. ., .. 

Siciro, s. na. V. Cie i ro t -*^ 

! 3 
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Seíelevar, No jogo da banca, 
pirada dobrada á terceira sor­
t e : quem a ganha , e; ao ha se­
te vezes tanto , quanto se pa­
rou. ,. , * 

Setembro, s. ro. O g*me irez do 
a p u o . . i- - . • 

Setenes inho , adj. m. Diz-se do 
fe'o que esteve só sete mezes 
no veutre da tnãi, . _ 

Seteno , s. m, Espaço de sete 
âUs. adj. sétimo. 

Setenta, adj. sete vezes dez. 
SetetttriãO:, e . . 
SetMilrioual , V. coro Sepí. 
Setia , s. f. Embarcação peque* 

na da Ásia. 
Setitu , s. 10. Tecido de seda , 

ou de iã , muito lustioso. No­
me de boina madcifa do B.a-
sil , por outro nome , Pequià. 

Setiltru, adj. e 
$etig"to , adj. sedeudo. Usado 

dotr poetas 
SeliüJo, adj. O ultimo de sete. 

No jogo dos centos, huma 
se ti.n a sâoseíe cai tas do mes­
mo naipe. 

Seiinaiio , üdj. ou 
Setinoso , adj. Lustroso como se-

Um. 
Setuura , s. f. Fouce de segar. 
Seira y s. f. O sinal , ou lavor 
• que se faz com a penna, quan­

do aiffuem assina o teu nome 
.rjftíb tim >de)Je , a que também 

$S~ C u , a f V a &*Wrda. 
Seita , s. f. Haste com ponta li­

sa , ou farpada , .qud se dis-
jpara coro a^co. O ponteiro do 
refugiu. cnus{ellação, que oon-

SEX 
6li* com a Via láctea. 

Se i íada , s- 1:. Golpe de setfa, 
Seíteira, s. f. Nas foríi6caço>à 
i -antigas era. a &.bettura esteei-

la , 'pore*mde se dispararão as 
seitas contra.o. inimigo. 

Seu , saa , adj Deíie , delia. De 
*v « , **>or s i , naturalmente, 
Ter de seu, porsuir. 

Sevadeira, s. £. V. Cevadeira. 
Sevíindija , s. ,f. Qualquer bicho, 

Outros dizem savaodija. 
Seyaiídijsr,; v, a. Tratar com ia-

dect neia. 
Sevaudijar se , r- refl. Haverse 

eona indecência. 
Sevandifha , V. seraodija. 
Seve , s. í. ihttros dizem Se-

be. 
Severamente , adv. Gom severi­

dade. - ivsi:n aaseute , sup. 
Severidade, s f. Rigor. 
Severo , adj. Rigoroso , que per-
t doa raras vazes. Que lúdica 

severidade. 
Serieia s s- f. Crueldade, oiáo 

tratamento , que o marido dá 
a sua mulher , o pai ao 61üu 
e o senhor ao escravo. 

Seríssimo , ad;i. Muito cruel. 
Sevoso , por Ceboso. '•'-
Sexagenário, «;dj. De idade de 

sessenta anãos. Fei to , OD di-
vididoem sessenta parte?. 

Sexagesiruo , adj. .O que se se-
gue ao quiuquagesimo anuo, 
contando por ordem 

Sexmo , sonsa. V. sesma, ses-
mo 

Sexo , s. ro. O serdistincíiro do 
macho 5 e da fêmea* 



Sièiiela , e 'outro» perseiencii. 
•Sige,lid, * . tt».-f T . vulgar ) B o -
" *8diaboi i 
Sigillo , B. m. segredo.,' dizse 

da conjt»»SO «aerjtmehlal. 
Sigiiac-úio , s. m. sello. 
Sigtial, 8. m. Melhor que sj-

Vali 
SignSlà*., '*-. -a. <r. Assignalar. 
Signaladamente, adv. V. Assig-

naladamente. 
Signatura, s. f. As.-ienaiura. 
Stgrtiiero , 8. ii*. O Alteres, «»-

<>•(! os Romanos 
Sigiiíficafção , ' s , f.'-6es no plur. 

O sentido das palavras. 
Signifícador , - ura , rn. f. Que 

significa. 
SigúiCoalho , adj. Que -signifi­

ca, 
Sigao , s. m. ConsteitaçUo do 

•Zodiecó, que se suppõe formar 
algtfnva figura. 

'Sigralha, s. f. Ave mairi peque­
na , que a gralba. 

Sigurelha. 8. {. por «egtírelbà. 
Silencio-, fe m. Falta 'de som , 

fde vozes , Falta de cartas etfl 
correspondência ,'de iesposta, 
de replica. 

Silencioso , 'adj, Que falia pou-
<co. Onde tíao -Se ouve vozes, 
nem gõiõ algum. 

Síler, s.rrt. A:ibusto parecido com 
o auíielrd >• 

SiUia , 8. If. Cinte 'de couro, ou 
•d'outra cousa com que se ala 
a sella nas bestas. 

•SiliMo , s . m. . 8es 'Ho plur. Es. 
pecie de sella grande , em que 
a» mufrreres montão a «avalio, 

SIL 
coirl eocostu seoifcircojar, « 
bum es tribo. 

Si/iiaiia.s. f. Diz se da obra fur. 
'' rada por fura de cantaria, e 

cheia por dentro de pedra, e 
'C«l. 

Sili r-ío, s. m. Patino de lã groa. 
seíro. V. Cílíeiu. 

SitiiisfofDio , adj. ( T. vulgar) 
Que falia ftiansamente paru en. 
ganar. 

Siiiquoso, adj. Na Bo/aniea, 
que nasce em vagens. 

'£ifl&Í>a, e Ohtros , V. com sy, 
SíiUgrapho , g. m. Escritor sa-

tynco, e rcordaz. 
Silva",». f. Arbusto silvestre. 

Milea da praia., 'planta,que 
'tem espjtrbos . e se cria nos 
areaes. Silva d' água, plan­
ta di> Brasil. Silva , poesia 
cu.no a canção, Entre alcei-
fures , são i dois ou três dedos 
ide peilo branco ao 'longo da 
testa do cai alio para a parte 
das ventas. 

'Silvado,s. io. sitio que tem mui­
tas silvas. 

Silvauo, s. m. Fabuloso det» 
dos 'campos. Fig. Homem rús­
tico. 

Silvao , s. m. - Oes uo plur.aiba 
riiaoha , arbusto. 

Silvar , v. :o. Assobiar. 
«il**íra , Ts. -(. i9 ntetmo que íil-

va, arbusto. 
Silvestre , adj. Cousa do mato. 
Silvia , i». tf. IPntaroxo , ave. 
Silvo , s. m <0 assobio das co-

*ras. 
Silvoso, adj. Travadoideaiira»-
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Sim adr. Com que se afirma , 

00 se indica consentimento. 
Similar, adj. XJa mesma Dalu-

reza. 
Simile , s. m. Comparação. 
SimiliíudiuariaiMeüte, adj. Por 

semelhanças. 
Siroilitudjnario , adj. Em que ha 

semelhança. 
«Sirnilas, s. f, pior. Remates. 
Simo , s. n>. Melhor Cimo. 
Simonia , 8. f. Compra de cousa 

espiritual por cousa temporal. 
Simuniaco , adj. Que commette 

eimunia. Em que tia simouia. 
Simonte , adj. Diz se do taba­

co , que he feito da primeira 
folha. 

Sirnotracea, s. i. Pedra seme­
lhante ao aze?icbe. 

•SiTi-la >lieirâo , . ona , adj. nu 
§implaebo , adj. ( T . baixo ) Mui. 

to simples. 
Simples , adj. no pior. simples, 

ou «implices. Que oao becom 
posto. só. Não ornando, não 
difBeil. Fi<r. Par ro . Simpli-
cee , [ como subsl. ] Da Phar­
macia são os ingredientes que 
enlraoem alguma composição. 

Sioipleza, s. tf. V. simplicidade. 
Simplesmente , adv. sem compo­

sição de partes, sem omato. 
Com singeleza. 

Simplices, pi. v. simples. 
Simplicidade , s. f. Falia de com­

posição. Falta de oraato. sin­
geleza, candura. 

Simpliclssimo , adj . Muito .sim­
ples. 

Simplicista , adj. Que cura oom 
- 124 
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simplices, ou com remédios 
em queentrao poucos,?impliees. 
Que trata das simples nieili-
cínaes. 

Simplificar , v. a - quei. Fazer 
simples , e fácil. 

s. m. V. Sympt0'na. 
s. f. Dí»i'ar.ie , íiu-
com que se dá a 
o contrario , do que 

s. m. Estatua , ima-

Com si-

Simploma 
Simulação, 

gimento , 
entender 
se pensa. 

Simulacro , 
gem. 

Simuladamente , adv. 
mutação. 

Simulado, pari. de simular. 
Fundado em coosa falsa. Bsl 
sentido act. Que obra com 
simulação. 

S imulador , -ora , m. f. Que u^a 
de simulação. 

Simular, v. a. Disfarçar o ' q u e 
se pensa, ou intenta. 

Simultaneamente, adv. á o m e a ^ 
mo tempo. i 

Simultâneo, adj. Que s? faz, 
ou diz ao iroesino tempo. '' 

Sina, s. f. sorte , ou destino da 
cada bom. Anligiimenle-, B.in-

. deira Real. 
Sinal , s. m. Melhor sisnal. 

Qualquer oousa que nus da a 
• conhecer outja. PTOgnositeAã 

presagio. Porção de diniieiro 
que se dá para obrigar a cum­
prir o contrato. M a u c h a . e x -
eresceacía que os mininos 
trazem quando nascem. Pe. 
qoena marca de íaTeiá preto , 
de varias feíçOJS , de que usa. 
vão as mulheres, no rosto gíur 

ir ííí 

• l-V i; 
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enfeite. Marca , que se pô*é na 
roupa, etc. Firma. 

Sinalar, V. sigualar. 
Sírmlepba , s. f. V. Synalepba. 
Sineadilba , s. f. V. Sancadilba. 
Sincar , V. Cincar. 
Sinceir • I . a. m, Mata de sinceíros. 
Sínceiro , s. m. Salgueiro. 
Sincel , 8. m. V, sinzel. 
Siaceli'8, s. m. plur. Cbamao 

a?sitn em Portugal aos cara-
inelos pendentes do te lhado, 
e arvores. 

Sinceramente. adv. Com since­
ridade. 

Sinceridade , s. f. singeleza. 
Sincero , ndj. singelo. 
Sincopa , e outros V. Com sy. 
Sindo , s. m. O mesmo que B<*n-

darir» , no Norte da fudía. 
Sineíro , s. m. O que faz sinos. 
Síugel , s. in. e 
Sin jelada , s. f. Fatiando de 

bois he o mesmo que Junta. 
Singelamente , adv. com singe­

leza. 
Singeleira , a. f. Nome de bu* 

ma rede de pescar. 
SÍDgeleiro , s. m. Que lavra com 

hum singel. 
Singeleza, s. f. Falta de dissi* 

mutação, de refolbo, etc. 
Singelo , íidj. Que não usa de 

refolbo , de dissimulação, sem 
furro. sem orna to , etc. 

£ingradura, s. f. Entre nau. 
ticos , a viagem , que bum 
navio faz no espaço de vinte 
e quatro horas Outros escre­
vem sangradura, mas não se 
tiçka razão para issQ. 

S I R 
Singrar, v. n. 'Nawjs r , velejar. 
Singnlar, £.dj. Hiini sò. Fig.ii-

ro , extraordinário. Numero 
singular , na Grammafiea, a 
va'íaçao do nome quafldog. 
griiiica buma sò ooi.su, una 
propriedade de buma cousa 
gò , e no Vob.T a variação, 
q-»e indica bu n sujeito sò. 

Síogularidade , s. f. Qualidade 
de singular , Singularidade, 
acço j», causas extraordinárias. 

Siíignfaiisar, v. a. Fazer uuico. 
Fazer dísLincto de todos. 

Singularmente, adv. Com s'ngu. 
landa de, 

Sinistramente, adv. Mal, per­
niciosamente. A má parle. 

Sinistro r adj. Mão , pernicioso. 
S ino , g. m Instrumento de me­

tal , de C|iie se usa nas Ig-e-
jas para fazer signaes , e con­
vocar os Seis. 

Sinoble, s. no. Cor negra. 
Siimpela , s. f. pen. br. ou 
Sinopla , s. f. Tinta vermelha. 
Sinquioho, por Cínquiuho. 
Siote. Vocábulo corrupto de sei. 

ente. v . Acinte. 
Siote) , s. m. Instrumento de 

carpinteiros , que serve p»ra 

descrever oirculos muito grão* 
. des. Compoe-se de buma re-

goa , e dois ponteiros, ham 
movei, e outro fixo. 

Sintilar, por scintilar. 
S inuoso , adj. Qoe faz seios, 

voltas. Tortuoso 
Sioxô , s. m. Gênero de * « * 

ra , de que se fazem faw°$ 
Ha Índia. 

http://ooi.su
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Slnzel, a ntf. Instrumento de du* 

rive*. 
Sinzelar , v. a. Entre ourives , 

Levantar de meio relevo. 
Sipò v 8- »i üil. ]. Espécie de 

vara flexível , e ttepadeira , 
que se cria nos matos com 
abundância, e tem os meamos 
usos , que o junco. 

Sirena, V. seréa. 
Sirga , s. f. C o r d a , com que 

puxão pelos barcos para os 
levar pelo lio acima. 

Sir^ar, v. a. - guei. Levar à 
sirga. Prover de sirgas. 

Slrgideíras, s. f. plur. Entre 
náuticos , corda para atracar 

- a eaxarcia. 
Sirgo, 8. m. Bicho de seda. 

Antigamente , seda brtita. 
SVgueiro, s. rei, Que faz obras 

de ••'»•> de seda , ou Ia ; como 
eordOa-í, borlas eíc. 

Siricaia, s, f. Manjar feil;o com 
leite i açúcar , ovos , com Ca­
rio ha , ou seoi e l i a , de ma. 
neira que fique em meta con­
siste ueia. 

Sirígaita , s. f. Avesinba, que 
trepa pelas arvores. Fig. se 
diz de bnma pessoa injuieta, 
especialmente das meniinas. 

SirigueirOj V. sirgueiro. 
Sirio , s. m, EstrelIa , por ou­

tro nome Caoicnla. sirio p o r 
Cirio he impróprio. 

Sirilicotieo» s. m. pen. 1. Jogo 
de crianças. 

Sirro , v. scirrfio. 
Sisa , s. f. Tributo , que hoje se 

paga de compras , e vendas. 
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SUalha , s. f. O que sobra ao 

pao de oiro , ou prata, em 
quunio nao che^a ao estado, 
em que deve ficar. 

SUao , a. m. - Ge* no plur. Ave. 
S i ía r , v. a. Cobrar a sisa. Fur­

tar em coutas , etc. causa 
pouca. 

Si^aro, a. m. Herva. 
Siseiru, s. m. O que cobra a si­

sa. 
Siso, s, m. Ju i so , prudência. 

Dentes de siso, os últimos, 
que nascem aos adultos. De 
siso , Com força , de veras. 

Sistro , s, m. Pandeiro. 
Sísudeza, s. f. siso. . 
Sisudo, adj. Que tem juízo. 
Sitar , por éituar. 
Si t ia i , s. ra. Genuflexorio rico 

com almoftida, onde se enoos-
tfld as primeiras Àutboridades, 
quando ajoelhao. Os arma­
dores chamflo sitiai ao appa-
retho para adornar huma ca-
pelta. 

Sitiar, V. Assediar. 
Sitibundo , adj. sequioso. Usado 

dos poetas. 
Sit io , s. m. Espaço de terra, 

ou chão descoberto. Cerco , 
assedio. Fig. Lu^ar , aptidão. 

Sito , adj. Contracção de situa­
do. Usa-se frequentemnete. 

Situação, s. f. - Bes no plur. As­
sento , faltando de edijicio , 
cidade, etc. Fig. Estado das 
cousas. 

Situar , v. a. Assentar o edifício , 
etc. 

Sò , prep. .[ com ô fechado ] 

m 
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Conlraeçao de S&ò, 

Sò , | por irrisão , e despreso. ) 
• senhor. 

Sò , adi. Desacompanhado , sem 
outro, adv. Conlraeçao de sò-
rneote. 

Si*i»b?rto-. par t irre^. de 
"Soabdr, v. a, DO pari. - aberto. 

Abrir bum poneo. 
Soada , s f. Toad*. Fig. Rumor » 

fama. 
Saalba, s. f. Chapa pequena de 

metal , enfia Ia DO arame do 
p iudeiro, que ferindo n'o«-
trás . quando este se ribra , 
faz iitt.n som agudo. 

Soai bar , v- a. v . Assoalhar. 
Soalheira,, s. f. Grande ardor do 

sol, soalheiro. 
Soalheiro, s. m. sitio , onde se 

toma o sol. 
Soãd , s. f, Entreeosto do poreo. 
Soão , s. m. - Ses DO plur. Ven­

to moi^o calmoso. 
Soan-e, p»F(. a. de 
Soar , v. n. Fazer som, Divul­

gar se, Ketombar, O» poetas 
uvémàs v&tes deste verbo co­
mo aeiivo. 

Sob , prep. Debaixo, A's v^aes 
entra na coo•-.•osição das pa­
lavras , v. g1 s*.-bpè , sopé. 

Sobaco, s. to. A cora tio bra­
ço , onde este árii; u!a com o 
ho^ibio. 

Sob*1lor, Nrtttefva de fatiar 
adverbitíl: kê a mesmo que, 
í-ob prelext1». 

St-ber-i.iao, Metkor sohejiis». 
Süb-Mâiüente , adv. J>ema?iada-

roeute , com excesso. 

SOO 
Sobejar . r. o. ser de mau do 

necessari t. Exceder. Appare. 
cer por Dima^ 

Scbejo , adj. Que be de mai*'do 
necessário , que exeadc De. 
masiado. 

Sobejidao ,. s. f. - 5ss no plur. 
Demasia, Excedo. Fig. lo$o-
lrncia , atrevimento. 

Sobejo , s. nrt. Resto. 
Sabei ra , s. f. S?gonda ordem de 

telhas debaixo da beira do te. 
Ibado. 

Subentender, e todos as de­
mais parat>ras que nSo se 
acharem com sob, vejâose 
com s u b , ou com so. 

Soberanamente , adv. Com sobe­
rania. 

Soberania, s. f. Qualidade de 
Soberano.' Fig-. Exeelleueia , 
superioridade. Altivez. 

Soberwnisar , v-. a. Fazer .«"be-
rs no-. Figr. Exaltar, v. n> srao» 
dar eoaio soberano, uaver-sé 
como tal. 

Soberano , ad«j. Indepeodeníe de 
outra potência da terra. (Co-
mo sttbst. > Kei , Rainha, Im­
perador- etc. Fig-. Altivo* Ki-
c^Heote. 

Soberba-, g. L Altnra de btima 
cousa superior a ouíra. Fig. 
Arrogância', presunção, raa-

SoberbamoMeH adv. O m íober-
ba-, em- áybos o» sentidos. 

Sobe b;lê , adj. ( X. Iam.) H»"1 

pouco s b-ibo. 
Soberbo., adj. Mais alto que ou­

tra, Fi£. Arrogante , preso*»-
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do, vnnglorioso. Magnífico. 

Solieib«í-o, adj. O mesmo que 
Soberbo. 

Sobgrave , adj. Na Muzicct y 
diz-se do signo abiiixo do gra­
ve. 

Sobliuhar , v. a. Passar buma li­
nha, ou risco com a petma 
por baixo das palavras. 

Sobmetter, V. sometter. 
Sobola ,esobolo [ pen. br. ) por 

sobre a , e sobre o. A's pe­
se* se separa a prep. v. g. 
sub \o , sob Ia. 

Sobonalbadouro, S-. m. V. var­
re d onro. 

Soborralbar, v- »• Cozer-, oa 
pôr debaixo do borrai ho. 

Soborralho , s. m. O Cílor» que 
se conserva debaixo <fu borra-
lho. Bolo de soborralho , diz-
se do que be eosido debaixo 
do borralhò. 

Sobpè , s. m. Raiz , faliando de 
hum monte-, etc: 

Sobpena, adv. Debaixo da pena, 
Sobraçado, part. de ele'- Sobra -

çar. Eacostad» sobre os bra­
ços' em alguma pesisoa, ou 

' COHS*.-
Sobraçar , v. a. Tomar debaixo 

d > braço para segurar. 
Sfibrarfar, v. «. Fazer sobrado. 
Sobrado , s. m. Pavimento do 

aud^r da casa m*i«= ciito , qoe 
o terteío. Andar d*»- casas. 

Sobrado. pai É. de sobrai, sobejo. 
Sobrai, V. sovtral. 
Sobrançária, s. f. Melhor Sobran­

ceria. 
Sobraoeeiro, adj. Que Bca mais 

alto sobre outro. Que faz ao1 

b rance ria. 
Subraucelha , ». f. Os cabellos, 

que estfto sobre o olho. 
Sobranceria, s. t, Acçüo , que 

indica alliveza. 
Sobrar, v. v, Ficar mais alto. 

Sobejar. 
Sobras, s. f. plar. O que re^ta, 

sobejos. 
Sobre , prep. bm cima de . . . . 

Atem, demais. A'cerca. To­
mar sobre si i Obrigar-se. 

Subreabundaute, adj. V, supe-
rabundante, mais usado. 

Sobreabundar, v. a. V. supera-
bundar. 

# Sobreavondavel, por supera-
bimdante. 

Sobrebaileu, s. m. Bailou que 
. está sobre jutro. 
Sobrebainbu, s. f. Forro exterior 

da bamba. 
Sobrebieo , s. m. Parte superior 

do bico. 
Sóbrecana', s f. Tumor duro, e 

sem dòr , que vem so terço 
da cana da mão do cavalío. 

Sobrecarga , s. f. Carga de ma­
is. Fig. Cousa que a g grava & 
incommodo; 

Sobrecarga, ff. w. O-offieiaF, qifé-
diri^e o tíommercio da carga 
do navio. 

Sobrecarregar, V. *. - gttsi-. Car­
regar' de mais. 

Sobreeelente. Outros dixeto, So-
5reí*alente. 

Sobrpcelestial Vftidj. Mais que C6* 
testial, 

Sobreeeoba, s.m.sembJtfitWeMr 
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regado. 

êobreceo , s. m. A e iberfa , que 
fica íesMQÍada sobre o leito 
para guardar do pò. 

Sjbrecevadeira , s. f. ( T. naoí. ) 
A vela , que fica sub:e a ce-
vadeira. 

S:íbreebegar, v, n. - guei. Che­
gar a<> nr-es'.íiO' te npo-

Subrecú, ». ni- ult. I. A parte 
das ares , doade sabem a» peo« 
nas da cauda. 

Sob;e?urva, ». f. Tumor carno-
so que vem á juata da besta. 

Subredeote , s. m. O deate , que 
nasce sobre outro. 

Sobredito , adj. Dito antes , ou 
acima. 

Aobiedüurar , v. a. Dourar por 
cima, 

Sobreerguer, r. a. Erguer hurna 
cousa mais que outra. 

áf^breescritn , s. m. O bome da 
pessoa, que se escreve na ca­
pa da carta, a quem ella se 
escreve. Fig. Rotulo , sign*l 
exieríor. 

Sobreesíancia, s. f. Cuidado ou 
encargo de vigiar> e diiigir. 

Soo.eífèUiite , s. m. Que fe:H a 
seu cargo vigiar, e dirigir. 

Sobfeesfar, v. n. Náo ir por di­
an te , oao' oooíín;iar, cessar. 

Sobreface t s, f. Na Fortifica-
ção , a distancia entre o angu­
lo exterior do bi luar te , e o 
Qaaco prolongado, superfície* 

Sobregata, s, f. Entre náuti­
co* , Vela, que fica sobre a 
gata. 

Sobregavea rs. f. Peça , que fica 

SOB 
acima da gávea, 

Sobrehunrmna , adj. Superior ao 
que be humano. 

Sobreiro,*, m. V. sovereiro. Ou­
tros dízem sobereiro. 

Sobreioteniente , v . superinten­
dente. 

Subrejuz , s. m. Anligamente, 
era hnm Magistrado , a que se 
recorria dos Juizes interiurer. 

Sobrelevar , v. a. Exceder em 
íiíiura. Hxeeder. suportar. 

Sobrelimin&rv,s, m. J\a Foritfi. 
cação , a viga qne affavela 
sobre os esteios perpendicu* 
lares da ponte levadiça, for-
maudo com elíes bum portai 
de madei a. 

Sobrelqja , s. f. O andar das ca­
sas que fiea sobre a loja, e 
por baixo do primeiro andar. 

fitobremão , -,i. m. Tumor que vera 
à mão da besta. De nobremáo, 
[frase adv.} Com perfeição; 
Cautela de sobre mão, eitra-
ordinária. Êncommemtar de 
sobre/não , isto be , fazeodo-
\h* os majores elogios. 

Sobremaneira , adv. Fora das 
medidas Extraordinaiiamente, 
com excesso: 

Si/brem&za, M, f. O que rei» á 
meza depois-das viandas. co­
mo frutas, doces etc. 

Sobremunboceira, s. f. Peça» 
que se atravessa sobre a ron-
uhoueira p*ira segurar o n»r» 
úbao. 

Sobrenatural . adj. Que parece 
superior, ou contrario às for­
ças , à ordem da uatures** 
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Sobrenatural mente , adv. De hum 

modo sobrenatural. 
Spbrenervo, s-. m. Tumor que 

vem sobre o nervo da besta. 
Sobrenome, s'. m. Appellido , 

noive que se ajuntat ao do Bap-
tisrtto. 

Sobreuomear , v. a. Fòr sobreno­
me. 

Sobrecsso , s. m. Doença da bes­
t a , procedida de pancada , ou 
ferida sobre o OSíO da perna. 
Fig. O que embaraça , e mo­
lesta. 

Sobreparto , s. m. Doença , que 
vem depois do parto. Sobre 
parlo , Depois do parto. 

Sübrepelliz, s. f. vestidura dè 
lençaria, de que usao os Ec^ 
clesiasticos , e cobre o corpo 
em roda a cima da cintura. 

Sobrepensado , adv. Com delibe* 
raçSo, 

Sobrepor, v. a. - puz - posto PÒr. 
em cima. v. n. Dobrar por 
cima. v. irreg. Conjuga-se co­
mo Pôr. 

Sobreposse, adv. Mai» do que se 
pode 

Sobreposto , part. irreg. de So­
brepor. 

Sobrepujança, s. f. Excesso*. 
Sobrepujante , part. a. de 
Sobiepujar , v. a. Exceder. 
Sobrepnxar, v. a. T. Sobrepujar. 
Sobrequilba , s. f. Peça de ma­

deira que assenta sobre as ca­
vernas de poppa a proa na 
dhecção da quilfaa . para fir­
mar mais a situação dellas. 

gobferüdeíla, s. f. Tumor sobre 

S-OB 
o joelho (fa besfa. 

Sobrerolda, m. f. O que vigia 
sobre os .que estão de vigia. 

Sobreroldar, v. a. Vigiar sobre 
os que vigiao. 

Sobreronda , ra. f. V. sobrerol­
da. 

Subresahir , v. n. Realçar-se', 
lustrar mais. V. irreg. Conju­
ga-se como sahir. 

Sobresaleníe , adj. De mais pa­
ra servir no caso de vir a ser 
necessário. De sobresalente , 
[ como adv. ] De mais para o 
que poder suceeder. 

Sobresaltar , v̂  a. Assustar »in­
quietar. 

Sobresaltear} v. a. Accommet-
ter de repente. 

Sobresalto, s. m. Accommetti-
mento repentino, sasto, inquie­
tação. 

Sobresarar , v. a. sarar soperfi-
• ciai mente. 

Sòbrescrever , e outros , V. so-
breescrever etc. Estas ahhre-
viações sêlojnuito elegantes. 

Sobreselente, V. sobresalente. 
Sobreseméar, v. a. semear so­

bre o semeado. 
Sobreseuho s s. vo. V- sobrece-

nho. 
Sobresoleira, s- f. P e ç a , que fi 

ca sobre a soleira do cocbe. 
Sobrestar , V. sobreestar. 
Sebresubstancial, adj. Mais que 

substancial. 
Subreteima , adv. Obstinadamen­

te. 
Sobretudo, s. m. Espécie de 

casava , que se veste sobre 

% 
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Seçegado, part. de socègai;. Qiiie-

ig, inimigo de bulbas , de des­
ordena. 

Soeefíar , fr; a; - guei. Quietar. 
S^cego , Si m. Quletíiçáu , des-

eanço; , . ; 
Socestfio.e outros,por sucees-
.; sft» , etc. . 
Suchantre, s. tn. O qtie faz as 
. vezes de Chantre* 
Socbiar, v. a, JEscohder. 
Süciabilídade, s. f. Qualidade 

de .nrjeiave!.. 
Social, adj. Õa sociedade. Con­

cernente à sociedade. Incli­
nado á sociedade. 

Sociavel i adj. Capaz de ter so­
ciedade s que se dá bem nel-

. Ias. Compatível. 
Sociedade, s- f. União de duas , 
5 ou mais pessoas. 
Sócio, s. m. Companheiro em 

algum contrato , etc. 
Soco, s. ai ( com o primeiro Ó 
^ .fechado ] Mu r ro. 
Soco, s. m. por soctío. 
Soco , V. Ensoço. 
Soçubrar. v. a; Fazer ir ao fnn-

d'o.«Fíff, Perturbar , faltando* 
do animo. 

Soçobrar-se , f. fefl. Ir ao fua-
do. Fig. Perturbar-se muito. 

Soçobro í s. m. Acçao de so-
çobrar-se. Fig. Perturbação 
grande de animo. 

SocopMe r Èm Portugal, o mes-
. mo que Pospeld. 

Soccorrer, e outros, Y.socdor-
rer. 

^ocolrino, adj. De tfocotorà. 
Socrestar , por seqüestrar. 
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Sodaüei©, s. mv sociedade; d# 
, pessoas que vivem jonfas. 

Sodomia , s. f. Peccado nefad* 
, do seüsual contra a natureza-, 

Sodomita , s. m. O qae commet-
te sodomia. 

SodomiiicO. adj. De sodomitáj 
ou de sodomia. 

* Soedade j por Soledade, oü 
Saudade. 

# Soer i por Costumar. 
Soerguer, v; à. Levantar butri 

pouco debaixo. 
Soesòrever . por subscrever; 
So/á i a*- m. ult. 1. Estrado co­

berto com tapete de que Uíão 
as Turcas para sentar se; 

Soffrér, v. a. Padecer com pa­
ciência.,, aturar. Poder rèsiòíirv 

... Dissimular. 
Soífrer-ge, v\ refl. Couterrse f 

abster-se com violência.- # 
Soffredor , - ora . m. f. Qoesof-
. fre. Capaz de doffreti 

SofíVi Jamente , adv. Com soffri-
mento. -

Soffrido , part. de. Soffrer. Que 
tem soffrimeuto , soífredor. b 

Soffrimenío , s. m.ToJeranuia 4 
paciência. 

Soffrivel, adj. Cüue sé pode sòPá 
frei. Fig. Hutn pouco boim 
Que ua"o hte mào. 

ãoiírivelmeflte * adv. De hümaV 
maneira .sJoffrivel. 

So8smar , v. á- V. siphlémar. 
Sofollè , s. m. bits 1. Droga de -

algodão de varias cores; , 
# Sofragaoho, por Sufraganeo. : 
Sofraldar, v. a. Erguer a fral*\ 

da", ou cauda do vestido.-

mm 
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«'Tira. adv. Principalmente, 

Snbrevento, s. m. O qne sobre-
riítn de repente, e altera a 
ordem das consa?. 

Sob-ereste , s. f. Vesti aura , que 
se traz sobre outra. 

Siíbrevestir . v. a. Vestir por ci­
ma. V. irreg. Conjuga-se CO' 
mo Vestir. 

Sobíerir , v. o. - vim - vindo. Oo-
correr, acontecer. Vir sobre. 
v. iri eg. Conjuga se como 
Vir. 

Sobr-ívírtude , s». f. Vèo , de que 
u-iio certas Fieiras sobre as 
toalhas. 

Sobrcvhtta, s f. Prancha de fer­
ro -, qne se une aos monioes 
da parte do ro-to. sobreveste. 

Sobrevivência . s. í. O mesmo que 
Super ri veocia. 

Sobreviver, v. n. Viver depois 
da morte de outro. 

Sobre scefleate , adj. De superi­
or excelleocja. V. &>bresalenta. 

Subiiamenfe , adr . Com sobrie­
dade. 

Sobriedade, s. f. Temperança, 
moderação particularmente oo 
c m T , e beber. 

Sobrinho , - a . oi. f, Fiího, filha, 
de irmão, ou irmã. 

Sobiio , adj. ppo br. Moderado, 
\rã' íioularmeute oo comer, e 
beber. 

Sobro , s, m. O mesmo que so­
ve rei ro. 

Subruso, V. sobreosso. 
Sobrog-ar , e outros V. com sob. 
Sobrando , adj. Que rira a re­

gado. 

soe 
Subscrever,«? outros V. eomga^ 
Sobsíar, v. n . Ctmtracçáo de 

sobreestar. 
Soca , s. f. eegunda produeçso 

da cana. 
Socado 4 part. de socar. Cober­

ta. d# carne» , faltando do 
homem. 

Socairo , s. m. Cabo, amarra. Ao 
socairo , no abrigo. Ei» se-
g-utrr.eoto. Para traz. Entre 
Náuticos , A r è . pela pop-
pa do navio. 

Socafco , s. rn. Porção de serra 
sostida com couro, para fazer 
pequenas planícies nas terras. 
moutuosas. 

Socapa , adr, sob pretexto. Fur-
tivaoieqfe. 

Socar , v, a, - quei. Calcar a 
pólvora , no canhão , que ?e 
carrega , com o soqt.eie, Dar 
murros. 

Soeavar, v. a. Cavar por bai­
x o , solapar. 

Socca , s. rn. ( com o primeiro 
o aberto] Calçado vulgar, e 
baixo. Membro do pedestal da 
coloro na , qne he como base 
delje. JVlasinorra. 

Soccorrer, v. a. Ajudar , acudir. 
'Soçe**rrer."ge , v. ren*. • Recorrer i 

buscar soecorro. 
SOCCOíTímanto , por soecorro. 
Soccorro . s. m. Adjuloiio, au­

xilio. 
Socega , s. f, PorçSo de viobo, 

que se toma para consiliar o 
. SüíDDO. 
Socegadameníe, adr . Com so-

cegp. 
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S O L 
Sofre a d a , s. f. e 
Solieíidara, s. f. Aeçâo de fio 

frear. 
Sofrear , v. a. Puxar de lepen 

le as ledeas do eavailo. Fig< 
Repri».ir. 

Scfiegameate, adv. Com sofre-
guidão. 

Sôfrego , adf. peu. br; Que co>-
ti c muito depressa , hfim bo­
cado atraz do outro , corno»è 
níío mastigada, Fig. A Vido , qW 
despja com impameucia. 

Soiicguidao , s. f*J 5es- no pfnr, 
AGçSO de comer eom «rtiftfl 
pressa. 

#Sü£reoça, p o r soff rimei) to. 
Soga , s. f. Corda grosvft. 
SogeiçSo, /)Í*T Slljf-iCaO. 
Sogta , s, í. A n-úi iU ini iber , 

ou marido a respeito do gen­
ro , ou da. nora. 

Sogro, s. IIJJ O Pai da wurffeer, 
ou do ri aiidn a respeito do 
genro , du da nora. 

Soguilha . s. f. Turvai , com que 
se- adoroão vestidos. 

* Soliia , ou si-ia , pret. impei". 
, fio Voiba s«er. 

* Soidade , s. f. por saodad*. 
St i d o , s. m. pen. 1. O menino 

que sonido. 
iSuidóso, por sauúóso. 
Soieira , s. . Artemísa, 
# S o j o m o , s. m. Morada, ha­

bitação. 
Sojugí.dur 

gador. 
Sol , ' 

e outros, V. sobja* 

O Astro que dá a 
bia do dia. sues no plitr. Os 
dias , usado dos pt.etas. Anti-

SOL 
fftiwenfe. ebíío, terreno. Pg. 
ttur o AO/ , Tomai a abdrn, 
entre náutico*. Partir o sol\ 
dividir <* earopo ufitreus due* 

- listas , de" sórie o;i;e a nenhum 
dá o gt>] nos olhos. Solcth, 
Kcl\p*e do sol. 

Sola , s. f Coiro do b<ii curti-
'd*** A parle iu terror eppogfg 
ao peito do pè , fatiando dei­
te. 

Soiano , s. m. -Berra, por ott-
tro nome, Hervá moara. 

Sulfto, », rti. ou 
Solao , e, iií. Romance , ou cão. 

tiga com toada musica. 
S-oiaspà , s. f. Cova por baixo, 

que1
 DSO íte t ê . 

Solopndameote , adv, Disfarsa-
da to este i' ás escondidas, 

Solapar, v. a. O mesmo que 
so catar. 

Solar , adj. Concernente ao sul, 
d do gol, 
Sular , s. m. O cfeao de casa 

antiga oV família nobre. Her­
dade , OíJ terra onde nasoíar, 
e senhores delia. 

Solar , v. ,i; Pôr solas, cobrir 
de sola. 

Swfaien^Oi. «dj. f)e trolfff £w 
lurenyoa e<-Su Os que níoravao 
em terra dê algum- fidalgo de 
BiAar , e pairatao certo? direi­
tos aos iseahores de folttr. 

S<)la*iego , adj. Qoif peitencea 
so!ar de nobie^a. Fig. N.ibre, 
de solar. 

Sola rio , s. m. soalheiro. 
SuldWy B. f. €erra rnaieria, de 

que se usa j>ara soldar me-



1aes , ou pedra?. 
Soldada , s. f. Paga , que se ilà 

aos cr iados , aos trabalhado-
reá. Fig. Prêmio , recompensa. 

Soldadesco, adj . De soldado. 
Soldadesca , Gente de guerra. 

Soldado , s. m. O homem mili­
tar da ultima clase. Fig. Qual­
quer militar. Nome de hum 
peixe do Brasi l , por outro 
nome , Camboatá. 

Soldado, part. de soldar. 
Sold.idura , e, f. Aeção de sol* 

dhr. União de cougas *oldadag. 
Soldauella , s. f. Herva por ou­

tro nome Couve do mar. 
Soldao, s. m. aos no plur, O 

Imperador doe Turcos, 
Soldar, v. a. Unir com solda. $o 

Commeroio , Ajustar buma 
conta. Fazer fechar huma fe­
rida , unindo os lábios, v, n. 
Fechar se a ferida, unir hum 
lábio ao outro. 

Soldo , s. m. A paga. do solda­
do. Moeda antiga Portuguesa. 
Hoje ainda entre algumas Na-
Çüoa. 

Soleciámo , s. m. Errode Gram-
rnatica na concordância , ou­
re gene ia. 

Soledade , s, f. Lugar solitário. 
Fitado de quem está só. 

Sídt^ra* s f. Corrêa > que se en­
fia pelos oraes da e-pora pa­
ra segura Ha. ao pè. Ferro, que-
aitda debaixo da< tesouras rio: 
Coche. Entre náuticos, Çje-
daço dfc *t-iboa_ prjegada, Bp íUOK 
do da bomba paira a l e n t a r ao 
paçio., Peiano »e taboa pre-

' 135" li 

gado por biiixo do leme. 
So íem«e ,ad j . Que se $&%iodos 
o os annos Que se faz com to­

da a pompa , e.graudeza. Fei­
to com certas formalidades re­
queridas, autheotico. * 

Solemnemente . adv. Com solem-
nidade, anthenticarneote, 

Solemuidade.s. f. Qualidade de 
poleirne. Formalidade , rito 
com que se.íaz a cousa solem-
ne. Festa solemoe. 

Solenmísar-, v. a. Fazer solem-
rie. Festejar com solemnida-
de. J 

Soles-, s" m. Peça de pào , a 
que se prendem os bo's quan­
do puxão peío carro , ou anido 
mais de huma junta. 

Soleta , s. i. Sa\& cortada para 
solar ça patos. 

Soletrar , v. a. Nomear a huma 
e huma as letras que e»..i?pG-
em buma palavra , formar as 
syllabas „ e ajuntallas parapro-
ferir a palavra.. -

Solevantar, v. a. Levantar hum 
pouco.; 

Solevar, V, snllevnr. 
Soliar, v; H. Entre os livrei­

ros t Grudar hunia folha sin­
gela a outra. Grudar algum 
pedaço à folha rota. 

Solfear, v. a. ou 
Solfejar , v. u. Cantar por se!Ta, 

setn palavras. 
Sol feio , s. m. ou 
Solfejo, s, m. A musica,., que 

t e ' dá aoa. principiunies -, para 
estudar , e solfear. . . . . - - , . . . . 

SplQsta , m. f Que soliea.. ... 



SOL 
#,Hia , s. í. Peixe do rio , J íO? 

outro nome , Patruça. Arma­
dura antiga. « 

Stlbado , 9. m. O parimeDto da 
casa. 

Solhar, v. a. A>*e>rUar solbo na 
i3aHa.J 

Solho, s. m. Peixe do m«r. pa-
'>iiripn'ò da casa, soai h o. 

Sfolia , 8. f. Uiorfi de lã antiga. 
Solicitar, e outros, V. SJIIíOí-

l:ar. 
Solieitid&o, s. f. por Sullicitii-

cle. 
Sol iilauieqle , adv. Da hima ma­

neira solida. com reflexão, com 
mndureza. Com boas razoes. 

Solidão, s, f. - fies DO plur. O 
mesmo que soledade. 

Solidar » v. Fazer solido. Forta­
lecer Fig. Fundar , confirmar, 
corroborar. 

Solidéo , s. f. ( com é aberto ) 
Earretinho redondo, que po-
em sobre a coroa os Eeeiesi-
a:;Iicos condecorados. 

Solidez * s. f. e 
Solideza , s. f. Qualidade de so­

lido. 
Solido, adj. Que não be fluido. 

Firme. Orno, seguro. Fig. Que 
tem. força, fiem fundado. Du­
rarei, 

(Solilum, ín soliãum , entre os 
Juristas, quer dizer', por in­
teiro , ainda qu,e haja outros 
Gudopes. " 

8o!iloquío , s. m. O qv.e cada 
bom diz c^mpígo í ò . 

Síiimão. s. m, - oes no plur. Com-
posiçclo harmaeeatiea vene-

SOL 
nos*. 

Solinbadeira, s. f. Instrumento. 
Com qni» os cavoaqneiros cor-
tão a pedra na pedreira. 

Solio , s. ai. Trona. 
Solitário, adj. -{Despovoado,o». 

de não habita gente. Qíie vire 
em soledade. 

Sol levar , v, a. solevantar. 
Soltieitanté , part. a. de gollici-

tar. Soíliíctiante, te diz dosa. 
cerdoteqoe na confissão induz 
Dá penitentes a obrar mal, par 
ticularmente as mulheres a pec-
ear com elle. 

Sol licitamente , adv. Cuidadosa-
meóte. 

Sollícitador , -o ra , m. f. Quesol-
lícita, Sotlicitador, O que 
requer no» Tribunaea as cou* 
sas de justiça. 

Sollioitaçflo , s. í. - 0es no plur. 
Acçao de goltjcitar. Diligen­
cia. 

Solticitar , v. a. Diligenciar, cui­
dar de hum negocio, induzir 
dom razCes, 

Sollicjto, adj, pen. b.r. Cuida­
doso. 

Sollicitude, s. f. Cuidado, dili­
gencia em agencíae. 

Solo , s. m, M usica , que canta 
ou toca iium Pó. Dança *]« 
büm *ò JVíI Jurisprudência 
€hao . 

Sologisar, per syllogiear. 
Solsticial , adj . Que v<3m ao sois* 

llcío.' 
Solsticio, s. m.,Na Alsirònomta, 

O tempo, em que o soj esta 
mais distíu.le do equador, ? 



SGI* 
torna a voltar- para elle. 

Solta, s. f. Pea com que *epren­
de as nr,aus da besta , por ou­
tro nome Maniotá. 

Soltamente , adv. Com desemba-
j a ç o , l i v r e m e n t e . 

Sulifio , s. iii. V. soldao. 
Suliar, v. a. OQ part. - lio. l a r ­

gar o que estava preso. Desa­
tar. Explicar. Dissolver. Dei­
xar nriaáAF. DestazeF. Abrir a 
mõo. 

Solteiro , adj. Que náo he casa­
do. 

Solto , part. irregr. de soltar. A 
somno solto, diz se do que 
dorme repomadameule. Solto 
deHngua* lui modesto oo fat­
iar. Vida solta , independente, 
liceu ciosa. 

Soltara, 8. f. Acção de soltar 
o que está preso. FÍ£. solu­
ção , explicação. Deíicomedi-
me o to . 

Solução , s. f. - Oes no plnr. Na 
Ckimica , A&çáo de desunir 
as partes de num todo. Fig. Ex­
plicação , resolução de duvida, 
Nu Cirurgia , desunião das 
partes continuas. Na Mediei-
na , Terminação de buma do­
ença. 

Stiluçar , v. rt- Oar soluços. En­
tre náuticos , Jogíir o navio, 
de maneira que mergulha , e 
levanta alternadamentea proa 
e a poppa, 

Soluço , s. m. suspiro duplicado 
com voz interrompida. Entre 
náuticos, movimento do navio 
quando soluça. 

SOM 
Soluçoso , adj Acompanhado de 

soluços. r . .... 
Sol ver , v. a. Explicar duvidas, 

dificuldades. 
Solutiyd, adj. Na Medicina,o 

mesmo que Laxante. 
Sol to , aòj. solto , sem prisão. 
Solúvel , adj Que faleimeate t e 
",Ldisáolv.e. Capaz de dissolver-

se. _ 
Som , s. m sensação , que cau­

sa no ouvido , o ar vibrado de 
eerta maneira. Estar em som 
de guerra , isto he resoluto a 
fazei Ia. Em som , em ar , em 
appaienpia , em disposição. Ao 
som , ao gosto , conforme. An­
dar d' outro Siim , seguir ou­
tro estilo. Em som de quem, 
como quem. 

# Som , por são , terceira pessca 
do plur. do presente do Indi­
cativo do verbo Ser. 

Soma, s. f. Nome de huma em­
barcação nas índias. 

Somma , s- m. Numero , que mos­
tra ovalorde muitos reduzidos 
a hum çò. 

Sommar , v. ar'Reduzir muitas 
parcellas a hum numero , que 
mostre o valor deltas. Fiç Re­
mir. 

Sombra, s. f. Falta de luz, pro­
cedida de, hum corpo opposto 
a fita. Parte da pintura , que 
representa a sombra , que cau-

. ç&oos al tos , onde a luz fere. 
Tinta, com que se reprewentso 
sombras. Fig. Representação, 
figura, imagem significativa. 
Ar, apparencia. Nome de tî no. 
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S ^ a d o í . - a y - f - ^ 8 8 " 
n M muitasI tM h o 

c i a . en. quanto dormima*. 

Lrtftos, raassalevefeitadef..-
fuTaeom bastantes ovo*, e 
huma pouoa de manteiga, frl-
^ » bocados « d - n d o s . e p a i i 
sados pot calda de açúcar. 

S t a <fo addrmeeiuveoto oatu-
r í l dos íeutiíoá erà Wdos os 

de de dormir. 
Sooolento, adj. Q ™ » * ; 

lencia. O que mal acaba de 
levantar-se de dormir. 

Soooreute, par sorfblento 
Sonoro, adj. Que soa dlaro-. Es-

trofedosii; ^ 
Sonoroso, adj. Sonoro-. Harmo-

ttiesó. ' _,t , fa,, 
Soneole,*. f. Crepúsculo, ou 

entrada da õoite. 
Somo-s adj. Que g ^ J J g 

esperteza , que Se &? sltrrples, 
Ou tollo. , . , 

Seosonete, s. m. Aceito orato-
rio, com que sé diz alSuma 

SèífaT*. f- Pso cmbsbido em 
taldo , ou ontro liq«ld«-

S,,pa.ta, s. f. Grande quantidade 

4«o:T:„.tt-^)Grtn-
de bebe do? 

So lapo ; s. m. Pancada, q;;e rfí" 
dá oom a mSo nas bocheobás 
do que a apatfa inchando-as, 
ou também debaixo da barba/' 

Sopè , s. m. ali. 1. ( come aberv 
tò) V- jsobpè. 

Sopéár, v. a. Metter s ou- íér' 
debaixo dos pès. Reprimir. 

Sopeil-i , 5. f. Vaso para sopas. ' 
Sopéiro, s. ro. Ò qúè está às 

sopas de alguma oírâa. 
Sdpesar , v. a. Ttfmár o peso/ 

para propoí-cioóâí á força ne­
cessária para ro&velloS Fig. titir. 
còm regra. SÒTfrex. '• 

Sopesar-se , v. refl. Ficar Srrfe-
qtlílibrirf jogando. JVrt Pola-
teria, Fogíir ã ave cota a re­
ie. 

Sopéteaf, v. a. Molhar o páoa 
miúdo em caldo. 

^ópbetirh , s. m. Juiz entre às 

Sop.hl i s. m. Re i , enWè os Pèr 

Sophisma » s tio. Argumento dn-
gàno&o. 

Sophismar , v. á. Errtiobrír ctfm 

SophiMa , O*, t. O qbé uSa Ôe 
sophisnaas 

Sophlsteíía' , s\ t Raaao siãpííifc-í ~ 
tieá, falsidade cora ares de 
verdade. ... ' , 

Sõphistíco; ,a'dj Be sbpliistá. H\-
go com appareucias de rérflà&e 
càpcloteò.-

Sopito, adj. Ád-crmécidòV 
Sopôr, v. a. V. sòtópéf; 
Soporado•', ãdj. Que tem viríu-

dé paia cdusèír seiütf.' ' 1 

m 
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SOM 
peixe , chamado também Om> 
brio a. Nem por sombras , de 
modo ueiihít»- A* sombra ao 
abrigo , debaixo do amparo A' 
sombra disto, eom este pre­
texto. 

Sambreireiro , s, rn. O que faz 
som b rei r os. 

Sombreirinhü , s. m. Herva, que 
nasce nos telhados, por outros 
nome* Coocilho, CuDseHo ; 
Causei o , Os ei ha de monge , 
Chapéu do* telhados. 

Sombreiro , s. na. Cbapeo, Coqsa 
que faz sombra , que nflo dei­
xa ver. Peixe monstruoso, eom 
a cabeça do tamanho de huina 
pipa. 

Sombria, a. f. Ave do feitio da 
Cotovia: he conhecida em Por­
tugal. 

Sombrio , adj. Em que ha som­
bra. Fig'. severo , earraocudo. 

Soraeiro , s . m. Nome de eada 
hmn dos duis páos, que sus­
tem a (orça do movimento da 
prepsa, 

Somenos, adj,.Jnferior em qua­
lidade, 

Somente , adv. ( eom o aberto) 
VUíicaoieate. Somente não , 
nem se quer , nem ao menos.' 
Antigamente , exeepto. 

jSomergir. O memno que SjubmeT-
€ ffif. 
$Q;netler» v.ia. î o part, - id.o , 
. •. -wsiigsio.-jfta*iUí.)i i 
Somstter se , *• refl, HumU^ar-
,QMkii • •; •_•:; - í .,„..,. > 
#Suinicho , por f&8&9qpixk, ; 
Sotaüteo,* e. f, Oes no plap. O 

adj, ( T . pleb) Mes-

* poi 
s. f. Melhor que 

Melhor que 

mestma que submissão, 
Somt$so , part. irreg. desumet. 

ier. 
Somite^-O , s. m. sojomiía he 

melhor 
Somitego 

qiiinho. 
Sommetimento , por sorrirão, 
Sü!niH)l"noia 

gunolencia. 
Somp.oler$to , aáj 

sonolento. 
Somonte , V. Simonte. 
Soadas , V. Sualhas. 
Sonancia , e, f. Na Musica SOTO 

simples. 
Sonda , s. f. jSntre náuticos, 

Prumo para examinar a altura 
do fundo do mar. Na Cintr* 

gia , Tenta. 
Sondar , v. a, Kxamioar a altura 

do mar com a suada, Fig. 
Tentar desci.bsir o que está 
oceulto em alguma parte. Pro* 
eurar cunheoer a iudule , etc, 

Sauegadameute , adv. Qeculta-
meqte. 

Sonegador , , ora , m. f. Que su. 
nega 

Sonegar , v. a. - guei. Não ma. 
ni festa r , pão dar ao inventa­
rio , etc. 

Sonetlsta , ra. t Que faz soue-
tos. 

Soneto, s. m. Composição poé­
tica de quatorze versos rima­
dos , dois quartetos » e doia 
terçetos» 

Sonhado j part de sonhar. Fíg. 
Imaginário , que nã̂ o b* »3 re­
alidade. 



çào, efne trazem eomsigò os 
casos repentinos. 

Sornie^o, part. ir reg. d* Sorpren* 
d«r, 

Sorrabar , «. •»- Andar a traz de 
íiliiievn obsoq-iiando-o , etc. 

Süiralti, De àorrate, be o mes­
mo que Sorrateiramente. 

Sorrateiramente , adv. A'» e-con-
ididií». 

Sorrateiro , adj. Que faz as cau­
sas ás eícündidas , e eom ardis. 
Fie. Que se manifesta depois 
de ter 'feitfl grande da-mon. 

Sorrelfa ,-s. f. ( T . baiiofj Dissi­
mulação para enganar. 

Sorrelfo , adj. O que usa de dis­
simulação 9 ra enganar. 

Sorr ir , , v. ü. ou 
Sorrir-se , v- refl. Dar hrj-HiJar-de 

ri*o., -rir se com muita compos­
tura. 

S-'rriso , is* m. Acção d» «orrir. 
Sorte., A. f. Acaso. JPò jo-gv , 

Ponto , com que se g,anba. ** 
dam 1,0 , OD enrano que i> ton-
reador faz ao boi. Mau»íra , 
geiío. Espécie » classe. Des;i> 
íio. o papel com numeroí, ou 
sem elíe , que ae tiranas Lo­
terias. 

Sorteaçao , s. f. - Ges no plur. O 
mesmo que soneto. 

Sorteador , s. m, Que íiortea. 
Sorteameoto , s. m. O mesmo 

otie Sorteio. 
Sortear , ;v.^a. Repartir -porsor-

te. Eleger por sortes.. Sortear 
a fazenda , sottilla de vai ias 
cores , (;u qualidade*. 

Sorteio..,.'S. .m. Acçôo Áeíoitear. 
12$ 

SOU 
Sorteíro , s. m. V. gnrfeednr. 
Surtida , s, f. sabida contra o* 

cereadores ua guerra. Porta, 
pe^oeiíü p ir baixa do terra-
pleno nas fortifrcaçOeg. 

Sortija , s. i. An"l. 
Surtilegio , s. m. Malefício, de 

que se sei vem os chamados 
feiticeiros. 

Sortilha , ,s. f. Anel. Argolinha. 
Sjilimênto, s. m. Provisão de 

fazendas , etc. de varias quali­
dades. 

Sorrir, v. a. Produab" , causar. 
Soriir-se, v. refl. Prover-se de 

vários gêneros. 
Sorva, s. f Fructo da sorreira, 

que sò «e cume depois de sor. 
vado. 

Sorval , adj. Que se sorva. 
jSonttM* » si. »• Faaer amollecerft 

iriifíta. é ler principio de £er-
Oiensaçao. 

Sorvedouro , s. m. Vornsem, pn. 
d" a água faz r d - m o n ^ i . e 
leva ao lundu -o que Leila ca­
be. 

•Barreira , B. f. Arvore. 
.Sorver, v. a, Rebef-a«s poucos 

inspirando o ar- Fig. Levar 
paru o fundo, soffrer sem dar 
mestras de dor. 

Sorvete, s. f. Certa bebida. 
Sorvinho , s. m. dim. de swsvo. 
Surnnr.bati«o , »<tó. ( X- *ulfra«) 

Que anda triste, carrauaudo. 
Sorvo . s m- Acçao de sorva*. 

-Aporção, que *e. sorve.de Jm* 
ma vez - bebendo. 

Soslaio , ÂàfiQtlaia , he omefi-
nao que diAex., ao Iravtz , de 

t-í\ 

i 

'»/i* 
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SoporifeTOi adj, Que faz dor-

, mii. 
S*o poroso , a.tj. Somuolento. 
SÓporlamenío , S. m. >J:iatença, 

conservação. 
Suportar , v. a. Soster o jjeso de 

qualquer eortia.Fig.Solírer com 
paciência. 

Soprar , v. a. ó mesmo que As-
soprar. Vig. favorecer , fal­
tando da fortuna. 

Sopresar, v. a- Fazer presa. To­
mar de improviso. Euganar com 
falsas appareucias. 

Sopreso , Contracgáo de sopre-
>ado. 

Soprilbo, s. m. Droga de ;eda 
.. muito leve, e rala 
Soprior , s. m. O que stfppre as 

faltas do Prior em alguma» 
Curiimuoidades. 

Soprioreza , s. f. A que snppre 
as faltas da Prioreza da Com-

- muniiade. 
Sopro , s. m. O mesmo que As-
_ sopro. 

Soqueixado , ádj'. Atado por bai-
, xo dos queixos. 

Soqueir» , s. .<» A volta « qnese 
, dà à toa] lia etc. por baixo do 
q-ieixo. 

Soque t e , s. nr. Instrumento do 
calcar a pólvora na peça de 

. artilherfa. 
Soquetear, v. ar Calcar com o 
,. soque te» 

Soquir , v. k. ( T. baixo ) Comer 
ás escondidas, v. irrcg. Muda 
o q em c oas vozes , em que 
entra a vogai a , e o , e . o o 
prós. do lud. na primeira pes-

espa-

ien • 
$oa modi o Sn ., em Sn . e e 
todo o pres. d> CouJLact. 

Svf. Contracçxo de soror. 
Soravaluada, s. f. Frueta 

Iliaía sem ordem, 
Sorça , s. f. V. Capoeira. 
Solda, s. f. por Acorda 
S ar dez , ou sordes , s. f e 
Surdice -,ou sordicia. f. s. O mes­

mo que Sordidez. 
Sordidameaté, adv. Cónrí sordi. 

dtíz. 
Sordidez, a. f. í mmundicia. Fiç. 

Vileza , baixeza. 
Sórdido % á l j . [ imundo . Fig. 

vil , adquirido eoni vileza com 
indecência. 

Sordina» s. f. V „ Surdina. 
Sordir , v. o. Melhor «urdir. 
Sniifes , s. m. Argumente Lógi­

co de muitas proposições: s 
seguada explica o attritiuto da 
primçira, a terceira o da se­
gunda etc. 

Sorna, s. f. Graade íaeroia , e 
preguiça. Muito vagar. 

Soro , s. m. Ssrcsidade do leile 
desembaraçado do queijo, e 
da manteiga, per meio de al­
gum ácido , ou d' outra su­
bstancia própria para isso. 

SWomeuho , s. in. Pereira sil­
vestre \ arvore. 

Soror , s. f. Titulo dás Religio­
sas'. 

Soioso, adj-. De soro. Que tem 
soro. 

Sorpreoder, v. a. IíO pari. - ido, 
ou sorpreso. V. sopresar. 

Sorpresa , s. f. Sibregalto, que1 

re.-u!ta da1 falta de considera» 



SPL 
Sovaquete * s. m No jogo da 

pella , be tiralla de casa, quan­
do sahe apertada. 

Sovar» ?• a- Kevolver bem a fa­
rinha com água atè ficar bem 
amassada. Fig. Pisar com pan­
cadas. 

Sorèla , s. £ Instrumento de ça-
pateiros» e corrieiros , com que 
furso , para cozer com o fio. 

Soreiada, a. f. Golpe de sove-
tao, ou de sòvèla 

Sovelão, s. m. sove]a grande. 
Soveral, s. m- Mata de sove-

retrós. 
Sovereiro . s. m. Arvore conhe­

cida. Vulgarmente sobro, 
Soverter , v. a. Destruir , arrui­

nar de todo, derribar, 
Soviaa,s. f. Torno de pào. Fig. 

[T. vulgar] m. f. Mequioho , -a. 
Soviuar , v. a. Metter couíia a-

guvia, que ensta a entrar. Fig. 
Picar, molestar. 

Souto , §. tn. Mata. Ordinaria­
mente se diz dos Castanhei­
ros. 

Sòsinho, adj. dim. de sò. Usa-
se deste termo p*ra significar 
a tristeza de qufm está sòJ 

Sphacelo , s. m. Pia Medicina , 
mor üii cação total de alguma 
parte do corpo. 

Sphbiier, s m. Na Anatomia, 
músculo, que serve de fechar 
a entrada de alguus dueto*. 

Spíoa-ventosa , s. f. Nome que 
na Medicina se dà às alpor-
cas em certas circunstancias. 

Splencio , adj. Do baço, concer-
. neute ao baço. 
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Spnndito, s. m. Na Anatomia , 

Vertebra. 
Squina , s. f. Raiz medicinal , 

que vem da Cbm.i. 
Stapfaii . s . m. Açou e de oorreas. 
Stase, s. f Na Medicina , re­

porto do sangue , ou dos bu-
more-, quando pe item o seu 
movimento |>rogie» j*o. 

Steatoma, s. m. Na Cirurgia-, 
bspecie de aposte ma. 

Stegttaograpbia, Arte de escrever 
por cifras. 

Stellifto. s. f. - 5es no plur. 
Casta de laerrto com pioias 
como estreitas na pelle 

Stellionato , s. m. Na Júris-
prudência, crime de fraude, 
como o de bmláo , do que ar­
ranca escritura public* , etc. 

Sterooraria , adj. f. Diz-^e da 
C••:deúa , em que se senta o 
Pfipa no dia da eere.nonia de 
sua sagração. 

Stereographia , s. f. Arte de re­
presentar os sólidos sobre hum 
plano. 

Steieometria, seiencia , que tem 
por objecto a medição dos só­
lidos. 

Stereotomia, s. f S íieneia , que 
trata da secçan dos sólidos. 

Sternvm , s. m. Osso do peito , 
onde fenecem as eostellas, 

Síernudaçâo, 8. f. • fie* no pi. 
ílspino. 

Steraudatorio , adj. Que faz es-
pirrar. 

Strabismo, s. va. Na Cirurgia, 
Mà posição do olho na or. 
bita. 

* 1 
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SOS 
e«£uelha. 

So-peiçao , e outros 
peiçã". 

Sosqumar, 
SOSSí bra -, 
Sossobrar , 

biar. 
Sossnbreta 

por sus-

a. Fazer inclinar, 
f, v. sossobro. 
. a. Melhor soco-

f. O máo agouro 
que o ]o^ador ti»ma daquelle, 
que está ao pé delle. 

Sossobro , s. m. Melhor soco-
bro. 

Sostentamento , s m. e oulros , 
V. s'1-teuiampnto, etc. 

Sosi^r , v. a.' sesrurar , ter mão 
em alguma cous i para não na-
hir. Fig sof er. Faser que não 
* í perca , eíc 

Snstra , s. f. Castra de sajidade 
de que n nSo se íava. 

Soia . s i. F í í U í H de mulher 
pfn c dn D-iipe da« cartas de 
j<-^a<. s m s^ondo eocheiro. 
Melh r s.»t- c 'ehpíro. 

Sotnl.: i'anle , e outros , V. soto-
almirante , etc. 

Soiaina , s f. on 
Sotana , s. í Vesiidura larera, e 

tai&r , abotoada por diante , 
de íjue uiao o» moçus nas Com. 
muuid des. 

S01&0 . s rti, ãos no plur. (pen. 
br. ] C;isa térrea , aposento 
baixo , etc. 

Soihjae , s m. ( T. vulgar) Di­
to , apâdo. 

Soíav-pijíij, s. m. A borda do 
navio oppo»ta á de barlaven-
to. 

S.tea , s. f. Varanda no alto da 
casa para tomar o sol. sotão, 

sov 
easa para tomar o fresca. 

• So'efran!eoto , s. m. Acçãoáe 
soterrar. 

Soíe-raneo , adj pen. br. Que 
está por baixo da .te-ra. 

# Soterranbo, por soterraneo 
Soterrar, v. a. Metter debaixo 

da terra. 
Soticapa, adv. IDebaixo de ca­

pa. 
Soto. Partícula , que en:ra na 

composição , e significa abai­
x o , ou debaiíüo.. 

Soto , s. ra. por SOnto. 
Sotoalmíraute , s m. O ficial im-

mediato ao almirante , que 
faz as suas vezes; 

Solocapitão » s. i(. • Ses no plur. 
Otfieial abaixo do capitão do 
navio , que faz as snas vezes. 

Sotococbeiro, s. m. O segundo 
eocheiro. 

Sofoeuibáixador , s. m. O que vai 
com o Em baixa Jor para sup-
prir a- suas vezes. 

Sotomestre , s. m. O que faz ao 
. navio as vez-es do Mestre. 
Sotopiloto . s. ui. segundo pilo­

to do navio. 
Sotopòr , v. a. - pnz - pos:o. Por 

debaixo. V. ineg. Conjuga-se 
como Pôr. 

Sotr-üiCHo , - 00a , ou - cofi , adj. 
Dissimulado, q&e encobre aoi* 
mo soberbo , <a mão. 

Soturno , adj. ( T. vulgar ) Tris­
t e , taoitarno. Fi». Bseiiro* . 

Sova , s. f. (com d aberto) O 
mesmo que Pisa. 

Sovaco , 8. m. V, sobaec. 
Sovadura, s. f. Acçáo de sovar 



S ü » 
Subiag»' > *• *• SS*- s „ : e i l l , r 

boi* no .ÍUK»- F'*5- • * " * i „ r 

Tcçao de »able«ar, o» de 
snbievar-se. 

Subler»r, v. a. Faie.rqon.que 
„ ,ubU«> »e le*a»W Quotr» o 
íPii superior , ete. 

Aoçõu d- sublimar. iV« CAt-
«,«ea , Operação • u u f l •* * R 

(em da Ijisüllaçao » » o b " i r 

sobre corpos seco* sòmeute. 
Sublimado, part d« fut>lm»r. 

u/a Medicina , Que «a ob­
tém por meio da subliínsçilo. 
Sublimado earronina , Sal 
composto de n.eFcnrjo , e da 
maior parte posai rei de sal 
•n urniho. 

Sublimar, v, a. I s e n t a r ao al­
ta. Eograodeeer. JV« (mm*-
eu, Fazei euMimaçao. 

Sublime. adj. Alta , leTO»tado. 

Elevada. 
Sublimidade , ». f. Altura. Gra, 

d-.iaçso elerada. Elevação, ser 
superior à oomprebensiu. 

Sublunar, adj. Que eüà abawo 
da lua. 

Submergir , ». a. no part. - ido , 
ou erso. Metter debaixo d água. 

Submeraâo. Melhor sumersfto. 
Submerso , part. irreg, de sub­

mergir., ".... I .-
Siibmetter, v. a. V- Bometier. 
Subroiui#lraçao,„s. f. - fies no pi. 

AeçSo da submtaiatrar. 
Subroú».-tf*«-. f. *• Acudir com 

alguma coesa. 
Submissão, s. Í.T0B8 »o pair. 

SDR 
Hinnrtdad», -«"jrtÇ8* *o-"»* 
taila. 

Snhuiiisto, pari. Irteg. d« »u»« 
imülor. Baixo. 

Subnetrar, »• <»• V. «on«Sar-
Subordinação . s f. • S«s no pi. 

Dependência que hu t t s l e m d * 
outros, que liie sao superio­
res. Cenneiao,. 

Snhnrdinar , *. a. sujeitar buma* 
ousas a outras , fazer depen­
dente. . . 

SubordiBar.se , v. reü. sujeilar. 

Subúruaçao , ». f- r Ges qo plur. 
Mais usual suborno. 

Subornado* , - ora, m. f. Q«« 
suborna. 

Subornar, v. a. Induzir seere. 
tamente a obrar mal. 

Suijurno, a. •»• Aeçao de su­
bornar, i 

Subrepçío , a. f. - oes na plur. 
Bngane , e falsidade para eon. 
iiBBuir alguma cousa. 

Subreplioiameote .adr. Por raeio 
de sulirepçâo. 

Subreplicta. adj. Obt.de por me­
io de engauo.» falsidade. 

Subrogaçae," f- - 0 « «o plur. 
Aeçao de apbnogar. 

Subrogaute , par*, a de 
S,*rogar, v- a. - g»ei. PAr « » 

lu»ar de alguém. 
SrbrLgerse, v. refl. Tomar pa-

m s f o l u e era de outreru, 
Snbsereww; v. a. no pari. - « .p -

t«. Esereser numa «ousa a„, 
baixo de nutra. 

Subscripçeo , ». f . .f l»BDP-W.-
Aeçío de subscrever, >«•»» 
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Stranguria, 6. f. Vontade fre­

qüente de ourinar acompanha­
da de dificuldade. 

Stricto, adj. Rigoroso , sem am-
pliaçao. 

Síria, a. f. V. Estria. 
Strige , 8. f. Ave nocturoa. 
Strnplie , V. Estrophe. 
Stultiloquio , B. (. Palavras tol-

las. He pouco usado. 
Slylita ,adj. Que viva em pé so­

bre buma columua, 
Stypiioo , adj Na Medicina » 

A tísti ingente. 
A', Ü Busquem-te com ES 

os termos , que aqui não 
se acharem. 

Soa. Terminação feminina de 
Seu. 

Soadir , v. a. Persuadir. 
Suador, s. m. Remédio , que pro­

voca o suor. 
Suar t v- o. Lançar suor pelos 

poros do corpo. Fig. ler mui­
to trabalho. 

Suarento , adj. Humido de suor. 
SuR&orio, adj, Persuasivg. 
Suave , adj. Aprasivel «os seo-

tidos , brando. 
Suavemente , adv. Com suavida­

de , de bui&a maneira suave. 
Suavidade , s. (• Qualidade de 

suave. 3 
Suavisar • v.. a. Fazer ttiave. Fig. 

Moderar» niitiaar, 
Subalteruaçau , s. f. - Oes fio pi. 
. Dependência do subalüírjào ao 

que lhe he superior. 
Subaltemado , adj. * 
Subalterno, adj. Inferior a outro. 
$ubcineiicio , adj. Cosido jao.*o-

8CB 
borralbo. 

Snbclavio • ad). Que fica debaf. 
%o das clavieulas. 

Subdelegaçào , s, f. . oes no pi, 
AcçAo de subdelegar. 

Subdelegaute. , pari. a de 
Subdelegar , v a. • guei. sobiti-

tuir nutro e o seu lui;ar , dar, 
Ibe a sua jnrisdicçao , ele. 

Supdiacunato, a. f. A dignida­
de , a ordem de Subdíacouo., 

Sudiacnno, s. m'. O que tem a 
primeira das oídeus maiores. 

Subdito , adj. sujeito n ouüo, 
que o governa. 

Subdividir, v, a. Tornar a di. 
vidir o que jà estava dividido. 

Subdivis&o, s. f. - Bea no plur. 
Divisão do que jà estava dni. 
dido. 

Subentender, r. a. Supprir eu. 
tendendo o que não está ti, 
pressa. 

Subida, s'. f. Acçso de snbir. 
O lugar por onde se soba. 

Subido . part. de Subir Fig. illn, 
eminente , precioso . levantado. 

Subjeiçáo, V. sem b. 
Subjecto , V. sujeito. 
Subir , v. a. Ir debaiio para ei* 

nas. Subir a corda , Exage­
rar. Subir a alguma digni­
dade i ser elevado a ella. 

Subitamente, «dv. e 
Subtaneaoiente, adir. I» repente. 
Subíaiteo , adi ou 
Súbito , adj. fbspeotiso. D«íK-

bite i De repente. 
Súbito »a- m. jMeviaMsuto de pai­

xão repentina. 
Subjugador , rs. a», â « snbjoga. 



SüC 
Subtilisar , v. a. Fazer subtil. 

Reduzir a pò subtil. Inveutar 
cora êubüleaa. LH=correr sub-
tilmeote 

Subtilmente, adv. Com subtile-
za. sem que se sinta. 

Subtracçfio, 8. f. - Gfes n« phir. 
jVa ériíhemeíica, Diuinui-
çâo. Privação. Ü que se tira 
a outro. 

Subtractivo, adj. Que se ba de 
subtrabir , tirar de outro. 

Subtrabir, v. a Tirar , privar. 
Sabtrahir se, v. refl. Fugir de 

alguma euusa. 
Subveotaneo , adj, Iofecun<ío. 

Abortivo. 
Subversão, s. f. - 6es no plur. 

Rni"a. Perversão , fatiando 
de costumes 

Subverter, v, a. Destruir, arrui­
nar. sub'i erg,ir Perverter/a£-
lando dos costumes. 

Sub h'ba 10 , íidi do subúrbio, 
visinha à cidade. 

Subúrbio, s. f. Arrabalde. 
SuceedtMino,.s. m. Em Portu­

gal , liiei tente. 
Sucoeder, v. a. Vir depois. En­

trar em lugar de ontrem em 
emprego , etc. Aeoutecer. se-
gnir-se. 

Sueoedimento, s. m, V. sueces-
só. 

Suceessao, s. f. - Oçs no pl. Ac-
çao de stac ceder a outro. A 
Sousa em que se sueeede. 

Sncí;ps4vameüte, adv. Hum der 
pois de outro. 

Siccessivo, adj. Que se segue 
* outro. Hereditário. 

Suceesso •, s. m. Aconff>cineriíót 
O (|ue se segue em cousequeo-
cia de alguma couga. Conclu-
sílo , êxito. 

Suocessor, - ora , m. f, Que sue-
ced.e a nutro em offieiu vago, 
herança ete. 

Succes^orio , adj. Concernente a 
su ccessao. 

Sucintamente, adv. Brevemen­
te. 

Sueciato , adj. Breve , conciso. 
Auccesor , - ora , m. f. O que 

succede ein herança ete. 
Successorio, adj. Que trata de 

auceessão. 
Succino , s. m. substancia betu* 

mioosa , por outro nome, Âm­
bar amarello.. 

Succintamente , adv. Brevemen­
te , em poucas palavras. 

Succinto . adj. Breve , em pou­
ca:» palavras. 

Sueco, a. m. O çumo , ou li­
quido , que se e.*p ene de huna 
corpo, a parte mais substan­
cial delle. 

Suecos > , adi. Que tem suco. 
Stieeubo , a>ij. peo. br. Que fi­

ca por biiixo n<> acto da co-
pnla carnal. Demônio* sue-
cubou , os que to mão a figu­
ra de malhe?. 

Succulas, v. Hyajias. , 
Sudiirto , s. m, Pau no de lim­

par 'o> suor. O Santo Suda-
rio i o pana"» , em que se vê 
repre-ea'a(ia a figura do cor­
po de Jesu Chiisto ferido T e 
ensangüentado. 

Sudunfico» adj. Na MeUicna, 

»\ X"; 
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Sobsoripto , part. irreg. de subs­

crever. 
Sobsoessivu , adj. Diz-se do tem­

po , e das boras que sobrão 
do trabalho. AlgunH escrevem 
neste sentido , suooessivo. 

Subsequente , adj. Que se segue 
im medi ata me ate. 

Subsidiar, v. a. Dar auxilio. 
Subsidiário, adj. Que dá auxí­

lio. 
Subsidio* s. m. Soccorro, auxi­

lio para empreza , civil, e mi­
litar. Subsidio íitterario , tri­
buto para »ustentaça J dos Pro­
fessores de Letras. 

Subsistência . s. f. Existência in­
dividual. Permanência, esta­
bilidade. 

Subsistir , v. D. Existir indivi­
dualmente. Continuar a ser. 

Subüolano j s. m. Voa to do Le­
vante. 

Substancia, s. f. O que subsis­
te por si. A parte mais nutri­
tiva , foliando de alimentos. 
A parte principal de buma 
cousa. Em substancia, resu­
mindo u principal. 

Substancial , adj. Concernente à 
substancia , ao principal. Dig­
no de ponderação. 

Substancialmente , adv, Km subs­
tancia. Com grande utilidade. 

Substanciar , v. a. ria Medici­
na , Dar comidas substancio­
sas, Expor resumidamente. 

Substancioso, adj. Que nutre, 
que restaura as forças. 

Substantivo, s. m. Na Gram-
matica , o nome que significa 

SÜB 
buma consa subsistente per gí 
mesma, ou bum aceidente, que 
se considera separadu do su­
jeito. 

Substituição , s. f. - 6es no plur. 
Acç&o de substituir , ou de ser 
substituído. 

Substituir, v. a. Pôr alguém em 
lugar de outro. Fazer MS ve­
zes de outro. 

Substituto , adj. O que suppre 
na falta de outro, » faz as 
suas vezes. 

Snbstrucç&n , s. f. - Ge» nu plur. 
O fundamento do edifício. 

Subleoder, v. a. Fioar por bai­
xo do arco do circulo Diz-
se da linha subtensa. 

Subtensa , adj. f. Diz-se da li. 
nba , que se tira dos extremos 
de dois lados , que tormão 
bum angulo opposto a ella,e 
subtende o arco do circulo, 
que se descreve de bum a ou­
tro extremo dos mesmos lados. 

Subterfúgio, s. m. Pretexto, 
Subterfugir. v. n. Usar de sub­

terfúgios. V. irreg. Conjuga-
se como Fugir. 

Subterrâneo, adj. O mesmo que 
soíerraneo. 

Subtíl, adj. Delgado , tênue. Pe­
queno , leve. Fig. De euge-
nho agudo. 

Subtileza, s. f. Qualidade de 
subtíl. Destreza. 

Subtilidade , s. f. Gorada teQDÍ' 
dade , grande delgadeza do 
corpo , ou das partes delle. 

Subtilisador, s. ra. O que inven­
ta com subtileza. 



ètc. 
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Sujeito , numa snjéila 
Sujeito 18 oi. objecto . 

(SHJo , adj. sórdido , nao limpo , 
nãoacéiado. Impedido, pejado, 
eútreaieiado. 

Sulavêuto s V: 9ots*erltO. 
Sultveotear , v, a. Bntré náu­

ticos, Descahlt para sulaveOto. 
Sulcar * tf. a. - qüei Fazer re^os 

com o arado. Sulcartt* cen­
tos , navegar. 

Snloo , s. m. Rego do arado. 
Saltar, s. m. Entre Médicos , 

Enxofre. 
Sullurado, adj. Preparado, uri-

lado com enxofre. 
Sulfureo , adj. e 
Sulfariuo , «<íj-. Oé enxofre. Em 

que ba partículas de enxofre. 
Saltaria, s. í, DU-se da Corieu-

bina , qae primeiro qae As efi-
tras teve bitro fiitiu do Impe­
rado; na Turquia. v 

SuUaním , s m. Moeda d' onro 
da Tnrquia . equivalente a de­
zesseis tostões. 

Sultão , s. m. O mesmo que Sol-
dão. Sultão bia boje mais cora-
atum. v&* 

Sintia , e outro* , Melhor cõnã 
mm. 

Smnagre, MelhorCjárjoa^re. Ptan-

Smríarento, adj. Qüé lém çumo. 
Meltitir Cumareoto. 

Sinubaia , s. f. V. Zumbam. 
Sameas . s. f. ptur Entre náu­

ticos , as taboas , com que s e 

repara o leme. 
SumereáS, st f. AcçSo de SQ-
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rrtefgíf. rfu ihrurgiá, abitl-
n.emo do casco procédid > d* 
patioadt na Babaca, itl-lhaf 
S"b iter?ão. •: 

Sumefgir, V. a. Melhor saft-
rfiérsir. 

Sumerso, part. irê*. lie sime-g-tr. 
Suttiiço , s m. Desapparecirteuto 
S.imrdiçõ.-adj. « te faottmeate 

desioparece. 
Sumidouro , s. m. Ltfs»f,drl« 

Se sume alguma cousa. Vorâ-

S^niíta* , s. ni. O qae »« Tri. 
buna da Gapellt I v.penal oor-
re a cortina a.) 1 nfpwador, èfo. 

<5n>ir. \r. a. Fazer ditèappuT»-
(>er. submereR Fi*. Nao dar 
a perceber. V. irreftol ,r , mu­
da, 0 « eu o como o verbo 

Somlfse, v. refl. Desaparecer. 
S.tntfcsao.g.f. Melhorsf««*<*«-

í?o. Substancia , faltando de. 

escritura , ele. .< i , J 1„ l k ,„ 
Summamtme.aüv.EmeXlrerno, 

Sommariamente , adv. Em » 
ma. fia .íarisprulenca , sttjp 
a s formalidades t.uaes. 

Sammatiaf-v. . . Bedozir a MHfí-

tarmariatiaelite . . í , . 
0 tj.Hf. s f. * extremidade 

ia parte mais » l l a ' 

% 



•Que'nptorwf& o siíor. 
•Sudoeste , ». tis. Vento entte o 
-• <súU e Oeste. 
Sudro, s. m. Na A»ta^ ô *%pe 

m a *ó çnuvo da bainfra dfc-ea-
cfro QÉKpalffíeira cuamaio Sti-
ra. Gente mecânica. 

ig«tes+e * s m. Veato entre o sul , 
e Leste, 

Sueío , 3. m. Dia feriado nas sa­
ias. 

StiHiciencia , & f. AbüSíança, 
Capacidade, aptidão. 

Sufticieute , adj. Bastante. Capaz, 
apto. 

Suficientemente , asv. Quasto 
busía. 

•Soüiioaçâo , s. f.-^-^es n o plur. 
Falta, ou díf3eul<iade de r*s* 
piraç£<>. 

Suffocador<, > ora > >m. f. _» Que 
saffoc». 

Suífücar, v. a. - qaei. Tipar a 
respiração 'era parte -,, ea de 
todo. 

Sifiroibaüvo, adj. Que saífoca. 
Suifragaaêo , adj. sujeito aoiMe-

ti-opolUam> , ou â Metrópole. 
Suffragax, \.u. - gáei. Approvar 

CIHÍI VOtO. 
•Suf^ragio^ 8- hi. Voto. Qualquer 

pfera pia feita pelas aUnas dos 
mortos. 

Sutfumiijacao, s.'f. 0«s no plur. « 
Suffuaíigio, ' s . m. A7« Mediei? 

*m , Ò ^vapor , qoe -se applica 
•h alguma -parte do eoTpo para 
THraila. 

Suííu-ão. s. f. - ões no plur. Der-
raaaamento. 1Sa Cirurgia, c,-

Stfgnr , *pm Cb«pa*. 
Sugeito , adj. e ow/rot, V. ^ . 

jjeiro ete. • 
Sutrgerii- , v. a. Inspirar. 
Slliítí^StHO , S. í . -. ©>S BO plflí, 

Acçao de siíggerír. 
Sugeeí to , s. m. Enlre ou Ro. 

matiox . a t;ib;mn donrte os 
OradorPB íaüavao ao poro. 

Sugjjiltaçfio , s. f. - 0e$ no plur. 
Aoçâo de snegillar. Na Me­
dicina, Boiioa de paucaiiüsiiO 

. -eorpo. 
'SugsJHIar , v. a. Vituperar, re« 

prehendér. 
Suai>adrfr, por subjugíidor, 
Sugistorio , s. m. O qoebianag 

prociífões daodo ares de iaa« 
tar a serpe , que em algumas 
sabia. 

SugHorrò , pot sugisterio. 
Su£Q, por Sueco. 
Sujar , v. a. 'é ̂ úttíros , Melhor 

É>.sjanr-, etc 
Suidade , s. f. M&JttrisprtKlen-

cia , Diíeito do -herdeiro ae-
' cessado fio testador. 

Sujeição, S. f. .ífleTBDO ipltir.lís-
t d t i , ou qualidade defeito. 
'Acanha inenlo a respeito de ou-
-trem. 

Sujeitar, v. a. no p*rt. -!sdn t 
OV sujeito. .Reduzir è sojei 
çâo , á dependência, ao Bfi-

*hor io ie tc Fazer .obedeepr. 
Expor a algum daimio, «tc 

Domar. 
Sujei1 o , adj- paft. irreg. te «*• 

leitar. Dócil , ób<?dKnie. D« 
hnm homem , ou mulber,qu« 
nao se-**>aiêa,-dizemos to» 



SUP 
Supero, adj. De cima,aaperíor. 
Superparticularif , adj. Na Ari' 

tkmetica , e na Musica , diz-
se da proporção desigual quan­
do a quantidade maior contêm 
à menor numa vez , e mais 
huma parte. 

Snperpatiens , adj. Na Arithme* 
fica, diz-se da proporção de 
huma quantidade , que contém 
a outra homa vez , e naais al­
gumas partes. 

Super por gaçfto, %, f. - fies no pi. 
Na Medicina, Purgação que 
vem immediatamente depois de 
outra # 

Superrogaçao , s. f. - 6es no pi. 
Acçflo, obra que se faz além 
da obrigação. 

Superstição , s. f. -6es no plur. 
Idèa falsa que fazemos'de cer­
tas praticas de Religião. Culto 
com ceremonias , e circunstan­
cias vãs , e indevidas. 

Supersticiosamente ;adv. De num 
modo supersticioso. 

Supersticioso , adj. Em que ba 
superstição. Dado à tmpersti-
çao. 

Superveniente , adj. Que sobre-
vem. 

f. Ac çao de Supervivencia 
subrevirer. 

Supervivente , 
ve a outro. 

SnpHtpé , nlt 

adj. Que sobre vi -

_, l. V. Pospello. 
Hupioatoir , adj. m. Epitbetode 

dois músculos. 
Supino , adj. Alto , elevado. Que 

está deitado sobre as costas. 
Na. Grammaiica cbamão su-
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SUP 
pino ao nome , que se deriva 
do verbo , e**ntre nos nao tem 
plural , e serve pf>ra os le^rt. 
pOii compostos do verbo aetU 
vo. ignorância supina , he a 
daquelle que podendo, e •!«-
vendo , não quer «ab<?r alguma 
cousa. 

Supitamente, por Subitarrtente. 
Supplemento , s. m. Acrescenia-

m<>nto para completar , e sup-
prii o que falta. 

Sup,)letorio, adj. Que suppre. 
Supplíca , s. f: O memorial , em 

que se peds. Rogativa eotn 
submissão. 

SupplicaçSo , S f - 5e? no plur. 
Acçfio de áuppHcar, supplíca. 
Casa da Supplicação Tribu­
nal para onde se a g r a v a v a , 
ou appellava dos outros Jui­
zes , e ainda mesmo das Eíe-
laçSes em certos casos. 

Supplicado, part. de sopplicar. 
s. m. f. Aquelle, ou aqnel-
la contra quem se roquer em 
Jnizo. 

Supplicante, part- a. de suppli-
car. s, m. O q u u , ou a que 
requer em juízo. 

Supplicar, v. a. - qüei. Pedir 
liumitdemente. 

Suppliciar, v. a- Punir de mor­
te. 

Suppücio , s. m. Pena de morte. 
Fig. Grande tormento. 

Suppòr, v. a. - puz - posto. Pôr 
como se fora certo. Conjeotu-
rar. Pôr , ou dar o falso pelo 
verdadeiro. AUribuir falsamen­
te. V. irreg; conjuga-se como 

m 

t f 



SUP 
SummissSo , s. f. V. suhmiâ*&o. 
Summis-so , v. Submisso. 
Suiamo , adj. O maior , o mais 

alto*, o ultimo. 
SUunrouta, a. f. Epitome , eom-

peiidio bre.ve, stimmula por ao-
U>nomasÍa se chamava a da 
Di.iiectiea. 

Summulista , s. m. Versado na 
eu m mu Ia. 

Siimmo , s. ro. Melhor C,umo. 
Sumpio, s. m, por Custo, gas­

to 
Sumuluario, adj. Querespeitaa 

gastos , a despezas. 
Sumptuosameute , adv. com cus­

to , com magnificência. 
Sumpluosidade , s. f. Magnificên­

cia fraude. 
Sump.uosp , adj. De muito cus­

to. Que despende com mão 
larga. 

Suor , g, ra. A bumidade , que 
ressuaibra pelos poros do eor-
yo Fí<. Trabalho. 

Superabundancia , s f. Abandan-
cia excersi.va. 

Superabual -mte , part. a. de 
Superãbundar, v. n. Ter em ex­

cessiva abundância. Ser mais 
^que abnodante-
Superad !Í;o, adj. Acrescentado 

de mais. 
Superar, v. a* Vencer. Fig. Ex-

ce ser, ser avantajado , melaor, 
mais precioso. 

Suoercheria , s. f. Embuste , 
frauda. 

SupereUio , s. m. Usa-se fig. por 
soberba , soberania. 

Superficial , adj. Que es tá , ou 

jSUP 
fica á superfície. Que teii pau. 
eu fundo. Que-não profuuda 
o que estuda. 

SuperfiGialidade , s. f. Qualidade 
de superficial. 

Superficialmente , adv. A' sa. 
perficie. sem fundameuto. 

Superfície, s. f. Extensão de 
qualquer cousa q le tem lou-
gitude , é latitude. O exterior. 
a flor de qualquer cousa. 

Superfluamente, adv, Com sti-
perfiuidade. 

Supetfiuidade , g. . f. Excesso, 
deonasia. 

Supérfluo, adj. Desnecessário. 
Superintendência , s. f. Direito , 

cuidado de vigiar, e dirigir. 
Superintendente, s. m. O que tem 

superintendência em alguma o-
bra eto. 

Superintender , v. a. Ter super-
iiitfndencia. 

Su;>^rior , adj O qne está mais 
alto. Que tem maior dignida­
d e , gr-vluação. Que ennauado 
superior Como sub*l. Que tem 

. júri-dicção , mando. 
Superioridade, s. f. Qualidade de 

superior, preeminencia. 
Superiativamente , adv. Em grào 

superííttivó. Opümameole, ex-
* cellente mente. 
Superlaüvo , adj. Excelleate , 

optimo. Superiatipo, o* Gra­
mática be o adjestivo qu? dig­
nifica a qualidade da cousa 
no maior gráo. 

Superou , adj. superior. 
Supernumerario, adj. Que e l" 

cada ao numero devido. 



StíS 
ti'io £© ouvir. Que 039 se ouve, 
uu uã« se gente Q»w nso lua 
egArutido. ^efc* HMffcl »ÍQafiB-
si vela. em fi-

Sured», & <«. Q taexuio que 

S.uriidourt», #. m. Paragem r-B-
de ^urgenj a» embarcações. 

Suigir, v. a. oti pa r t - i í u , ot* 
surto. Aportar, dUr fundo. v . 

íies, em que o muda o verbo 

Ser», adj. Que não tem rabo , 
derrubado. 

Sitrpíeoder, v. a. O mesmo que 

SuTít, eoulrts , Melhor C.urra 

San ate , V. sorrate. • 
Sjrriba • $. f. Cava , qoe se faz 

ao pe das arvores , que. >e trans-
])lii"íflD para brotarem mais 
laciluiente , fazendo a terra fo­
fa, 

Surribar , v. a. Fazer sorribas.' 
6'UTÍpiar , v. a. [ T . baixo ) Fur­

tar. 
Kurio j part, icrpg, de surgir. 
íiurtú , s. m. ult. 1. sobietudo, 

gttnevQ rfe vestuário. 
Suitum , s. m. Vesie com duas 

ordeos <'e bol&es-, que abotoâo 
n><8 lados. 

Sur/i4u , V, Zuizido. 
Sus, ioterj. que tervt para ai) i-

rnur , e y W t a r , e quer dizer 
tende animo , etc. 

Su^aua , adj. f. Epitheto de hu-
roa vêa da testa. 

Susceptível, adj. Que açlmitte 

9U8 
one be oa»iaz. , 

Aeção de suscitar-
S u t i í a d o r . - o . a i m.f « » * * * -

cita. _ . 
Suscitar, v. a. Exeitar. 
S Suso , »<!»• Acima . antes. 
* íliispacto , por BuspeiU». 

..íSi :","f;;:j.s.'-u. 
Suspeitador , - ora , m. i- W"9 

S ^ S l í ; - a . C o c a r a , , . 
n Desconfiar. 

Suspeito , ad;j. De , » • » - - £ 
naita, o« desconfia. A que »e 
^ .Bsueiçno, /«««»*> <"• 

S l l s p í t o s a m e 0 i e . a d v . Po. . » - , 

«» |".ra r r ' n o part. • ida, 
Suspender , v. B- ° H [ e r u n t a d o 

privarpo. algun. tempo do ex 
PeícicioPUu.edir , . « - - V -

que *e < - s e o u
r

l e ^ , p ^ d e r 6 ™ , 

««Sr.1» 
S T Ç ° a o de s« í tender. Enteio. 

•?;'••'•' 
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o simples Por. 
Suppusiçíio , s- ('. - Besf np plnir. 

Acçflo ile supppr. Homfwde 
suppusiç&o, , o que he b«pil 
dUno de attepçãu , de quç<« 
se pôde confiar. 

SuppQáitar , v. a- Na Theo^ogia 
Unir duas naturezas e u lium 
sò suppo^to. 

^uppositieio , adj. Firjsido. Pos­
to falsamente em Lugar do 
verdadeiro. 

Soppoútorip , s. m Me Ueaméri­
to extein » solido, da gros^ora,, 
e comprimepio de num de io 
mínimo conr. feição de pyra-
mide re-tpndpada , que ?e in­
troduz po ano. 

Suppcsto, part. irres;. de sup-
pôr. >uppu.sto na Filosofia lie a 
individualidade da substancia, 
O que pôde subsUür per si. 

Sopra, prep, latina , qnesíyni 
fica, acima. 

Supracitado j adj. Acima citado. 
Supramimerado , adj, Numerado 

ante.* , acima. 
Supranumerario , adj. O mesma 

que superuumerario. 
Snppressao , s. f. Aoçüo desqp-

primir. Na Medicing, , Falta 
de evacuação úe qualquer hu­
mor excremeoticio. 

Suppresso , part. irreg. de smp-
primir. 

Suppressorio , adj. Que supprí 
me. 

Suppridor, s. m. Que snppre. 
iSiippriiíteiito , s. m. Aoção de 

supprir. 
§uppiimtr, v. a. Impedir a eva-

eiiAÇfto , o passo. Não h,m 

menção. fi&aAdajF reoplfcer 0 
q«e cçíriá. H^pF^mif , wofe. 
rar. E ^ t p g u i r , annullar. 

S.u.ppÃFj Y. %- Campletar «que 
ta.Ua. Fa$ex. a& yezes d« aí-
guem. 

SpppurftÇ^o , $• m.-Çesao^ur. 
For i.açAu do pus p/t»Urpa pjjr-
te iatlammada , que torna 
çn> Npcçsso,. o l ^ i o r inflam. 
matorio. 

Stupuiirip , v. o. Fflrmar, ou las-
ÇaF pqa. 

Sjupparatiíp , adj. e 
Suppuratorio , adj , Quo^faz gup-

purar. 
Supremamente , adv. EJHJ altimo 

gráo. 
S,uprendo , adj. Q. mais alto. 0 

ultimo. Ü de maior diguida-

Sura , s. f. AT« V4.Ví« , o çuiflo 
que ^e tira da bainha do ca-
cbp da palmeira, de que se 
faz o licor chamado Fida, ou 
íípnpa, 

-Sui ear , v. a- Melhor sidc^r. 
Surdamente, «dr. sem estruado, 

a surdina. 
Surdez , s. f, ou 
$nrdçza ^ s. f. Falta do seotidQ 

de ouvir. 
Surdina , s. f. Peça , que eene 

de sumir bum pouppa spído* 
ínütrurnenios de porda. teto, 
surdina , ou à «ur<fi»4>*tf 
estrondo. 

JSurdir^ ç, a. Vif acima da ag133' 
Navegar avante. 

^qrd,Q;1 pdj, Que pão temoseQ-

http://ta.Ua


8 * t t . .. 
íigamente alguma consa. Boje 
fi;ura, ou imagem applicada 
ptra algum sentido mural. O 
summario dos artigos da F é , 
pur-outro nome o Crerto, que 
bi) a divisa dos Cbrist&os. 

Syniétria, 8. t proporção, e seme­
lhança das partes de num todo, 

S y H3 et rico , adj. Em qi iebasy-
metria. Q>e respeita a ^ymetria. 

Syniío, - a , m. f. Macaco , ma­
caca. 

Syt>p;jthia, s- f Correspondên­
cia de qualidades naturaes , 
de que resulta bu na propen­
são reciproca. 

Sy;iipaUúcameute , adv. Por syru-
patbia. 

S$mpdtbiú:>, adj. Quetemsym-
patbia. Concernente a sympa-
tbia. 

Sympatbisar , v. n. Ter sympii-
thia. 

Sympbonia,s. f. Concerto de 
instrumentos músicos. A musi­
ca para elle. 

Sympbysis , s. f. N a Anatomia 
União de dois ossos em humsò. 

Symphyto . s. m. Herva , por ou­
tro nome , Consolida maior. 

Symptoma, s. m. N a Medici­
na , signal , ou oonjucto de 
siguae^ , que indicão a nature­
za , e qu.,.idade da doença. 
Accidente contra o natural, 
qne provem de buma doença, 
tu-as que ge distingue delia. 

Synptomatico , adj. Dà se na 
Medicina este epítiieto à-i do­
enças , que mais dependem du 
vicio de outra parte, d* que 

StN 
daquellàg , onde se manifestaO. 

Synagoga , e. f. Congresso dos 
Judeos paraoí< Sacerdote* lhes 
ensinarem a Lei . em e-cola 
publica, O templo, onde n\~ 
les se ajuut&o. 

Synalepba, s. f. Ha Gramma-
tica be buma figura , pela qual 
se elide a algum» vogai de 
buma palavra, quando a que 
se segue principia por vogai. 

Synallagmatlco , Que obriga a 
mutuas piestaçoes. 

Synapisroo, s. m. Remédio ex­
terno, em forma de cataplasma 
c-ujo ingrediente principal be 
a mogtaida , de cujo nome em 
latim Sytiapi tornou o de sy-
n a pis mo.' 

íiyiiHí tbrose, s. f, Na Anatomia, 
articulação dos ossos sem mo­
vimento. 

Syuebrono , adj. Que se faz ao 
mesmo tempo. 

Syccopa , s. f. Na Grammnfica, 
be buma fiffura: pela qual se 
tira no meio de buma palavra 
humasyílaba, ou letra. Outros 
ettcrevem Syncope. 

Syncopal , adj. Na Medicina, 
"sujeito á syncopes. 

Syocope > s. f. Na Medicina, 
DesfalU-cimeoto , desmaio, 

Sincopisar , v, a. Ter *yucope, 
v. a. Cunhar nyncope. 

SyndereMs, s. t. peo. br. Conbe-
cimeuti- natural, que inclina 
a seguir o bem , fugir do mal, 
etc. 

Syndicante , part. a. de 
Syadicar , v. a. Censurar, v. n. 

iVf. 

"I 
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SÜZ 
Davida. Privação do exercício 
por algum tempo. 

Suspenso, part. irreg. de Sus­
pender. 

Snspeosorio , s. m. Ligadura para 
suspender a hérnia , eto. 

Suspensoiio , adj. Que suspende. 
Suspirar , v. n Dar suspiros. Fig. 

Desejar coto ardor. 
Suspiro, a. m. Respiração ma­

is prolongada por causa de 
paixão. 

Susqumar , v. a. V. Sosquinar. 
Snsteoido ,, s m. Na Musica , 

nota que serve de mostrar , 
que a figura deve subir, meio 
ponto. 

Sustentação, s. f. - Oes no plur. 
Acção de sustentar. Sustento. 

Susteotador , - ora, m. f. Que sus­
tenta , que protege. 

Sustenta monto , s. m. O mesmo 
que Sustentação. 

Suslentante, part. a. de 
Sasteníar, v. a. Manter , ali-

meutar. Snster. Resistir. Con­
servar. Entreter. Defender. 

Sustento, ç, m. Mantimento. con­
servação. Manutenção 

Susto, s, m. Medo improviso, 
perturbação repentina. 

Susneste , s. m.- Vento entre sul, 
e sueste. 

Siistirrar , v. n. Zunir. Fig. Me­
xerica r, 

S^isurro , s. SD. Zimido. 
Sutura , a. t- Na Anatomia, U-

niao dos ossos do craneo. 
Suxar, v. a. At i rgar , soltar. 
Seixo , adj. Alargado, solto. 
Suz, O mesmo qyus Sus. 

Sybilla, s. f. v. Sibilla. 
Sicomoro , s. m. Arvore, por 

outro nnme , Figueira doadt, 
Syl la , s. f. Cebollaalbarra. Ou­

tros escrevem, e melhor , Sciila. 
Syllaba, s. f. O som da vogai 

>ò on de vogai com numa, 
ou mais consoantes. 

Syllabada , s. f. Erro uo accent» 
da syllaba. 

Syilabico , adj. Concernente a 
syllaba. 

Syllepse , s. f. N a Grammatica, 
be huma espeoie de elipse, era 
que o adjectivo , ou o v<*rbu 
no numero plural nâo eoncor, 
düo cora o substantivo claro, 
que e»tá oo singular , mas cota 
outro occulto, que se suben­
tende. 

Syllogisar, v. a. Inserir, dedu­
zir raciocinando. 

Syllogismo, s. m. Argumento 
que consta de três proposiçõ­
es ,- maior , - menor . e conse­
qüência. 

Syflogístico , adj. De syllogismo. 
Symbolico , adj. Concernente a 

symbolo. Em que se usa d& 
sym bolos. 

Symboli^açÜo , s . f. - oea no plur. 
Aeçfio de synrtbí»lwar. Seme­
lhança , congruência. 

Symbolisar , v. n. Ter semelhan­
ça , conformidade mutua, sym-
pathia. Symboli&ar huma cau­
sa de outra , Explicar numa 
cousa com outra que se lhe 
parece. 

Symbol o , s. m. Sinal, ou divi­
sa ,. que dava a conhecer aa-



TAB • 
| T Letra consoante, e á deoi-
' ma nnoa do Alpnabeto 
l T a r i n t e . i . He o mesmo quB di­

zer ! P a U , t e D d e m a ° ' D S 

passeis adiante «J|- f „ 
iTaa , Entre os Árabes •, Cabe 
| T

Ç a de partido. DUtncto go-
vernado por num Aleaide. 

iTabaeõ.s . m. Planta, e o Jà 
' d e l i a , de que se c a p a r a pur­

gar os humores da cabeça to-
,„and<i-o pelo nariz. . „ , . „ 

Tab.lliao.s m. P"Tah*]l'l" 
| Tabanez , adj. O mesmo que 

| Tabso , s. m. - Oes no plur. V 
menino que Atabao. 

Tahaque, \ ™ ' T i " n b " r ; . d „ ! q ° s 1 „-ão na Ásia, e Afnca os 
ba baros. , 

Tabaqnear.y. a. Dar tabaco Pig. 
[ T. b.ixo ] Lograr. 

Tsbaqueir», s. í. ou 
Tab.qoeiro, s. m. Caixa, onde 

se traz o tabaco. 
Tabaqueiro, adj. O que toma 

tabaco. O qoe faz tabaco. 
Tabardilba , s. f. Capote peqne-

oo com capuz , e mangas. 
Tabardilho, s. m. Febre p..Me. 
Tabardo, 9. m. Anligameule , 

Capote de capuz com, man-

Tobãreo, a. m. Qoe nso sabe 
faltar , nem exercitar P seu 
ofücio. Soldado da ordenança. 

Tabarro , V. Tabardo. 
Tabazir , a. m. Aguçar de mam 

bu n« Ásia. 
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TAfi 
Tabefe, s. m. Leite cosido com 

açúcar, é ovos ao fotro. A a-
gaa , que fica do leite coalha-. 
do para se fazer queijo. 

Tabeliã , s.-f. Pauta dos nomes 
registados de algumas pei-So-

TAel l iado, 8. m.OfficiòdeT.-
belliao. Antigamente era hun 
imposto. .. 

Tabelliao, a. m. - se . no plur. 
Ofõcial publico que faaas es­
crituras authenúeas, reconhece 
os siffnaes, etc. 

Tabell iar .v- n. Fazer o offic.o 
de Tabeilifo. 

Tabellioa . adj. f. D . , se da le-
,ra malleila, e encaue.d». 
nue difficultosamente »e "»• 
Palavras labellioas, *s q>-
se dizem pd£ «J»J*J|*[W,, 

Taberna, e ourros , <«e<«('r « 
Taverna. „ .- „„_ 4rf «--» 

se conservava a Arca da ah-

" P ' 0 * t i Parede delgada 

T - q ^Sfr^di 



S¥íJ 
•tfo-rnar informação jadieial. 

Syudieatuni, e. f. Acçandesyü-
Hin*r. Oííimo de Syadicaiite, 
F«g Censura. 

S y n d i o . s. m. ProsuraSor de 
Commuaidadâs e t c 

S-ynectoohe , s. f. Figura dé 
Kbetorica , pela qual se (orna 
a parte pelo toda , o gea^ro 
pela espécie , etc". 

Sy lederifs , 8. nt. Tribunal dos 
-f adens. 

Syaere-is, s. f. N » Grammatic-t 
he numa figura , pela qual de 
«tuas vogaea se faz huma. 

Syuüeho « a. m. Febre sem cres­
cimento , oe n diminuição. 

Synodal . adj. De Syaodo, 
Synodatieo , s. m. Hum tributo 

que se paira em Braga durau-
hu;n syaodo. 

Syoodo, s. m. Congresso Eccle-
síastico para alguma Couíe-
reiiL-U, e t c Concilio. N« As-
trono mi a r Conjuuç ao de dais 
pi meta», 

Syuonytm*, s< f. Na Rkelorvca, 
ãgur-a petaqu»! ae ajjotão mui 
ia* palavra* de seoaelbante si-
niifieação. 

SyaooymQ , aAjst Que significa o 
mesmo que outro. 

Syaup-i-í , s. f. Representação , 
desenho de huma obra. 

Synovia-, s. t". Na Anatomia , 
Hxinvir semelhaute à clara de1 

OVA b Hi Ia , que se acha em 
todas as articulações moreis, 
pouüd > p-ir hümas eapsuèas li-
ga:aeutosas* 

SyDonal , adj. ouncertfeiite á sy. 
a uri a. 

Sy magma j B. m. Dísp-Mieío de 
couias por sua ordem, 

Syntase , s. f. Parte da íiramma 
tica» que dà .as regras paraa 
união das palavas. 

Syíit^resis , V, Syndèresia. 
Syutbeae , ». f. t>u 
Sy&lhesw , s. f. Metboio de com. 

p >-i?âj , bpposiu á aualyse. 
Figura de Grammatiea. 

Syftibeiieo , ãdj ETI qne se íuar. 
éa a ordfínff de composição. 

Syiiés , si f. ptur. B sacis de 
arèa no Mediterrâneo. FÍ£. Pe-
figo , eoüsa perigosa. 

Sy* tal tico , adj. Na Anatomia, 
Que tem a vhtudede apertirf, 

. de encolher. 
Sy-te na , s m. UuiSo , ou conr-

dhmçao de prkioijMos, q-ess 
tomau como fundamentos para 
explicar, ou tratar d* d latri­
nas , etc. Nee Medicina » Ar-
raojameuto de pbl*ie* * bum to­
do , euja-- partes estão ligada» 
entre si , ou depeadeüteà lm-
m a s da* outras. 

gy lemaueimeiiie , aóV. Da bu­
rila maneira systemalica. 

Systematlco, adj. Dv systema, 
ei« que ba paterna. 

Systoíe , s. f. N« Amttomia, 
Ctmtraeçüo. Figura de Gram­
matiea , que faa breve a eyl-
laba looga. 

Syzigio , s. m, No Astronomia, 
Conjunção. 
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*TAC 

cio., que n&o sao da diantei­
ra , e trazeira. 

Taeeira, s í. O balcão, onde 
os ourives tem as taçss elo. 
á mestra. Xáo he usado jà. 

Taehs , s. f. Mancha , falU , 
defVUo. Pieguinho. 

Taehador, s. m. O que tacha. 
Ceu^urador. 

Tacháo, s m, - Oes no plur. Ta­
cho grande. 

Tachar, v, a Pòc nota » vitu-
perar Censurar.. 

Taebinha , g, f. Preguioho mui­
to pequeno. 

Tacho, s, m. Vaso ordinaria-
meoi* de cobre * com a?.ns r;as 
b'irdas, oue tem VHríos o os. 

Tacitutiente , adv. Sen f-xpres-
sQes , sem ajuste expresso, 
exilada mente. 

Tácito, adj. Cellado , sem ex-
ptessOtís. Qoe não faz rum- r. 

Taciturno , adj. De poucas pa­
lavras , que falia pouco. 

TaOo, s. m. Haste de páo tor-
nim-ta , de qu« se usa no jo­
go do troque de t a co , com 
que se impeilem «sbollas. Pe­
ça da atafma » onde asseuta 
o ca rete, Buxa do canhão , 
ou da espingarda. 

Taclica, A arte de fazer as 
evoluçOe* militares, e orde­
nar os exércitos. 

Tacto, s. t». Hun dos sentidos 
corporaés. Feto taeto , às a-
palpftdellas. * 

Tacura , s. f. Toque , toc8oieo'o. 
Tàdé%a , s. f. peo. br. Aíbnsío. 
Tael , s. m. Moeda do OrtbU.e. 
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T A F 
Hnm tael he equivalente a se-

T l t 0 f e
m : Peça de ferro, de 

n'hum cepo, para bater 08 

T » i e . à , . . " - » • '• * M " d o ll 

ceifo de soda. 
Taforea, a. f. Embarcação da 

Que se âu a t > in fc 

Tatnlar . v. n. Viver vida de 

'"'V1'- f Accao . 00 vida 
^ d e ^ u i . ' A } * — o da <a-

T ^ l h a r , v. *A T - P " a abe-rn-
r a , embutiudo aeila algu» * 

T S ' *• n , O ,oe serve pa^ 

• / " ' r i s ' . Peixe do r i ; , por 

T»5«rella, s. I- « » • 

T , S i c o . »dj D . « ^ H a r , 8 > 

i, ^ 

1 



T A B 
outro nome cham~o diiman* 
te chapa , que he lapidada , 
e chato. 

Tablado , s. oa. A pa ' te do ihe-
atro , onde os Adores repre-
sentfio , etc 

Tablilha , s. f. No jogo do tru-
qua de Uoo ne a íaboa inte­
rior que fica ao redor Uar 
na bula por tablilhn , he dar 
c:ui tiuma bola na outra, daada 
primeiro em alguna das ma* 
ças da* cao<ina>*. Conseguir 
liam neioeio por tablilha , 
quer di/*er cwu.-eguillo por in-
terposição de outro, ou por 
aljrum rodeio-

Tabo , s. m. O mesmo que Ma-
bfio. Casta da embarcação da 
Ásia. 

Taboa , g- f. Peça de madeira 
plaua, de que se fazem os 
solha? , portas etc. Pig. Happa, 
qualquer plano com pintura. 
Taboa rasa [ no fig. ] En'en-
dimeuto sem noções. Taboa, 
no pescoço do cavallo , be a 
face plana delle de cadahom 
dos lados. Ma Anatomia cha-
mão taboa a huma íaniiba ós­
sea, larga. 

Taboada , s. f. O papel , onde 
se escrevem era quadros as nú­
meros aritbmeticos simples , 
para ensinar a n.uliiplicallos 
pelos outros. índice do livro. 

Taboado , s. ni. Multidão de tá­
buas. 

Taboáo , a. m. Taboa grossa , e 
grande. 

Taboinha , s. f. Taboa pequena. 

T \ C 
TabMa, s. f. Peça de marfim, ' 

ou de osso coin qi;esejogao 
ETamfto t • outros jogo*. 

TdboffcJo, a. ID. Anteparo de 
ttiboas. Pavimento de tábuas 
levantado do CURO. Cerca de 
taboas. 

Tabularem , s. f. Casa dejo*o 
de tabolas. 

Ti.boleiro. a. m. Peça de ma­
deira chata , e larga de vári­
os tmianhoií com bordas pua 
so*ier o que vai oella. Plaui-
cie ao redor das Igiejas , e ou-
tios edifícios , nos jardins, etc. 

T á b u a , s. f. pen. I. PUna,de 
cuja palha se fazem e-teiras, 

Taburno , s. m. Esir d > pequeno. 
T a ç a , s. f. Vaso de boca larga, 

de diversos tamancos, e pou­
ca altura. 

Taçalho , Melhor Tassalho. 
Taeamaca , s. f. ou 
Tacamahaca , s. f. Sub-tanmre-

?iu'isa, falsamente chamada 
gomnia, em pedaços, ou em 
grãos , de ditfereaes cores , 
cheiro penetrante, tirando ao 
de alfazema. 

Tacfio , s . m. - Bes no pior. A 
s o l a , coaí que s? cobre «sal­
to do çapato. Tacão se diz 
do homem velbaco , astucioso 
para o mal, talvez por cor-
rapçâo de Tacanho. 

Tacaubo , adj. Velbaco , astuci­
oso para o mal , que eugana 
com embustes. 

Taça nica, a. f. Entre pedrei­
ros , O lanço do telhado, 
que cobre os lados do vM* 



V 
TAL 

capacidade , presumo , habili­
dade. 

% Talentoso, adj. Desejoso. 
Talha, s. f. Vasilha de barro, 

com fuodo conico , bojo gran­
de , e boca estreita. Certo ou-
mero de feixes de tojo , etc. 
segunde os lugares. O pào-em 
que se naarca este ou mero. O 
fragmento de prata , etc. que 
se tira com a ponta do buril 
ao lavar. Entre náuticos , cor­
da com que se ata a cana do 
leme. Cabo que ajuda a abo-
lioar a cevadelra. Geuero de 
tributo. Obra de talha , he a 
que fazem ô» entalhador.es. 

Talhada, s. f. Porção que se 
corta de qualquer cousa» 

Talhadeira , s. f. 1 nrtt u-nento de 
talbar para vários usos. 

Talaado , part. ds Talhar. De 
certo talhe , ou feição. Mol­
dado , bablt. Cortado a pique. 

Talhafiiu , s. m. Instrumento, 
com que us aiareiueiros Ia. 
vrao. 

Ta.lhamar, s, m. Peça solida 
ansular , que serve para im­
pedir , que a água não dé em 
cheio oa superfície plaua. Tam -
bem as ha de aço afiado nas 
proas das embarcações para 
cortar as cadeas , com que se 
atrave.-sao as barras. 

Talhfio , s. tn. 8es uo pi. Ò ea*í> 
paço de chão nas hortas, 
entre- dois regas r maior que 
aííobre , para plantar hortali­
ças. 

Talhaote, par t a. de 

Talhar , v. a. Dar , ou fazer 
talho. Cortai. Cortar à feição 
do corpo, fatiando de vesti* 
dos. Exercer o otíicio de cor­
tador do açoagne. 

Taiüe , s. m Kstatiua du corpo. 
A feição , uu figura de qual­
quer couza. 

Talher , s . ni. Peça de meza com 
calhetas , ealeiro , etc. A fa­
ca , o garfo , e a colher que 
se pOa a cada, pessoa. 

Talho , s iB. Gulpe dado cora 
o guine de qualquer iosiru-
meato. O cepo, ero que o 
cortador corta a carne ao a-
çougue, A'a* marinhas, a 
porção deli a a onde se faz O 
sal Talho por talhe, não he 
bom. 

Talião» s. va. Pena de talião, 
quer dizer, tal seja o casti­
go , qual foi o crime , isto he, 
faça-se ao delinqüente outro 
tanto , se cortou buma das 
mãos, por exemplo» çorte-ae-
lbe a mão. 

Talim , s. m. Boldrié ao tiracof, 
para tiazer a empada. 

Talingar, v. a. - guei. Entre 
náuticos , Liar , atar. 

TalUca , s. f, Fenda. 
Talisman , s. m. Peça , de me­

tal com figuras debaixo de 
certos aspecto* de a&tios, e 
cousteUaçoes , Figuras, ou pe­
dras com caracteres cravados , 
a que se attribuem virtudes ex­
traordinárias. 

TaÜtçe, s. m. Pipafotê. 
Talmud , s. m. Livro que *on« 

i 

I 

http://entalhador.es


T A L 
•Tainha, s- f. peo I. Peise. -
Taipa , s. f. Parede de barro , 
• ou de terra calcada. 
Taípal , s. ui. Taboa, que se pô> 

da bum , e de outro U i o para 
calcar o barro , ou a terra oas 
paredes de taipa. adj. üíA-BB 
do carro, que tem taboas al­
tas pelas bordas. 

Ta l . ndj aes no plur. Tgual , 
sem^luAute. Algum. Finho tal, 
vintio puro. 

T a l a , s. f. Peça de made;ra 
p mi apertar- Ac cão de talar 
os campos. Linha ab i =di com 
au?.oes. Fig. £1.7* talas , em 
apertos. 

TdUb:»rte , s. m. Boldriè. 
Talaca , s. f. Pia índia, repu­

dio. 
Talaga , s. f. Arvore da índia. 
Talagrepu , s. tn. peo. I. Sacer­

dote , entre os Asiático*. 
Tala.nbor . diz >e Fecàudttrx 

de talambor , a que tem pe­
ça interior» QaH morei ou le-
vaata a 'iugueta , e chave fê­
mea com b traço de t rez, ,ou 
quatro cantos • que prendem , 
e volvem a peça iuterior , que 
levanta , ou move a lingueta. 

Tala me ato , s. in. Acção de ta-> 
lar. 

TalSo*, s. m. - B.es oo p!ur. A 
parte do çapato, que cobre o 
calcanhar O casca da b*sta 
da parte posterior, onde as-
se í̂tvi a ferradura. N'* Afjri-
cultura, vara mais curta que 
se deixa UH poda das pio iras 
juuto à mais camprjcU » qaa 

TAL 
tem b u m , ou dois olhos, e 
se chama guarda. 

#Talante , s. m. vontade ,dezejo, 
Ta l a r ão , s, m. - aes no plur. 

Sacerdote de Siatn. 
Talar , v. a Assolar. 
Ta l a r , adj. Que chega ate o 

calcanhar. 
Talarejo, s. m. Peça do freio 

dos cavaüos. 
Taíares , s. ra. plur. Duas azas 

que se pintão nos calcanhares 
de Mercúrio. 

Ta lco , s. m. Pedra transparente, 
de que se faz iium pò , de qn° 
usão nos brincos do eotrado. 

Talei ga , s. f. Saco pequeno, 
que Leva quatro alqueires de 
trigo. 

Taleigada, s. f. A porção, que 
leva huma taleisra. 

Taleigo , s. m. Saco estreito, e 
comprido, que le?a dois ai-
qneirüs de trigo. 

Taleirão, s. m. Por outro no­
me , Taleira da conteira. V. 
Taleira. 

Taleira, s. m. Travessa, com 
que se unem as faleas das car­
retas de artilharia, tía quatro 
faleiras. A primeira, que he a 
da beca da peça, se chama 
dianteira-, a segunda baixa, 
a terceira alta , ou da mira , 
a quarta da conteira, Oü ta­
leirão. 

* Talente , v Talante. 
0 Tiilento , s. tn. Era hpm peso de 

oiro , .ou de prata , de que se 
usava, e de diversos valores. 
Hoje quer íííser eng 
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Tamburileiro , s. • 

tau b< ril, 
Tamborilete, ». ro. Tambori 

T.iii-)fü'iuâ , V Tamamloâ. 
Tameilâo, s. m Celebte Lmpe-

r&dor dos Tartaros, que (oi fi­
lho de buiii pastor. 

Tamiça , 8, t Cordel delgado 
feito de esparto. 

Tüoiina, g. f.-pen. 1. ve^o, por 
onde se mede a ração de fa­
rinha, que íe dà aos escra­
vos. A laçíio de farinha , que 
se dà a cada butrP~íodos us 
dias. 

Tamis, s m. Panno de Ia In-
glez. Peneira de seda delgada, 
tapada por ei nu K por baixo. 

Tão, V. Antes de Tanoa. 
Tamoeiro , s f. Peça qne preu-

* de na chavelha da canga. 
Tampa , « f. Peça , com q<ie se 

cobre a boca de qualquer v*so. 
Tampão , a. oi. - Oes no plur. 

Tampa grande-
Tairspos . s . m. plur. A pecadas 

cabeceiras das pipas , etc. A 
peça, qne cobre o lado dian­
teiro. 

Tamungo', s. m. Em Malaca , 
Pátrio da ribeira. 

Taoadar , s. m. Na Anta, Of-
ficial , qne cobra as rendas das 
gane a ras 

Tanadaria, s. f. O ofucio , e 
te i rito ri o do Tauadar. 

Tanchagem, s. f. Herya .conhe­
cida. 

Taocbao , g, m. - Oes no plur. 
ÍUtaca, que se pi aula, para rir 

T A V 
a ser arvore E-taca, qne sos-
|em a vinha, ou parieira. 

T nchar . v. a. HI«otar taticktms. 
Tauchoal , S. m Terra plantada 

de tanebOH». 
Tatichoeira , s. f. O mesmo que 

Taucbfio de arvt.re. 
T íbga , s. t. Moeda da Ásia. O 

pauno , com que os preto* oo-, 
br m as yev 'es vergonhosas » 
da cintura atè 09 joelhos. 

Tao^anhao , s. 00. - oes no plur. 
O que traBcava em escravatura 
Que enfeiUas mercadorias pa­
ra as reputar melhor. 

Triturara, s. í. peu. br. Ave do 
Brasil. 

TaDütedor , - ora , m. f, Que tan­
ge. 

Tanged* uros , s. m. plur. Dois 
pàos rutiços pretradns nos ro­
deies do Mie de ferreiro. . 

Tangenoíal , adj. Na Geometria 
Da tangente. 

Tangfníe , s. f. Linha perpen­
dicular á exíren.idade do raro 
do cíiculo , que toca na sua 
periferia. 

Tanger , v. a. Tocar instrumen­
tos músicos. Espertar a besta 
com o açoute. 

# Tangeres, s. m pi. pen. I. So­
natas. 

Tangomfio , s. m. - aos no plur. 
Ntf Conta da África , o que 
vai comprar escravos ao cer-
tao. 

Tangul, s. m. Cobre da Beibe-
ria. 

T,anbo, B. m. Assento de tabúa 
baixo. 

r:! 
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T A t 
tém as tradiçfies , as ceremo-
nias, e a Jurisprudência dos 
Hebieos. 

Talmudtco , adj. Pertencente ao 
Tal mu d. 

Talmudista, s m. Q-ie segue as 
duutrma-i do Talmud. 

Talo , * . w i . A fibra. qti" tem 
pelo meio as 'olhas das planou. 
A ha- te , ocde ellas estão 
pegadas. 

Talon , s m. Na Architectura , 
bom dos naejabros dus capi­
tei». 

Talparia , s. f. Na Cirurgia , 
Abcesso do pe iccaneo 5 ru 
eatre o peruTaneo , e o era-
neo. 

Talti'1 , s. m. TnelínaçSo , que se 
dá A Superfície exterior, e l i te­
ral de num muro , de manei­
ra que vai eugrossaado de 
cima para baixo. 

Talt ido, adj. Que tem talo rijo. 
Fiç. Cregjido. 

Talvez , adv. Por ventura, pôde 
ser que. 

# Talvez, adv. Bom pouco. 
Tamancas , 8. f. plpr. ou 
T a m a n c a , s -m. ptur. Calçado 

grosseiro , que e n vez de so­
la te ii huma peça. de madei­
ra alfa. 

Tamanduá , s. m. ult. I. Ani­
mal do Brasil , que apanha 
formigas com a língua , met-
tendo a onde as tia. 

Tamanho * adj. Tão grande. 
Tamanho , s. in. Grandeza. 
Tamaoíao , aõj. PeqtieBÍno Fíg. 

Ficar iamanino » Ter muito 

TAM 
medo. 

Tamara,*s. f. peu. br. Frueío 
da rama rei ra, 

Tamareira, s. f. Espeein depai 
nèi a , que dá as ta-narag. 

T a n a r e s . adj peo. br. Kpítheto 
de ftu • a ea*la de ttv»s. 

Tamargiieira, s. f. Arbt.-to, 
chamado em lafim Mytice. 

Támarmdos , s. m. p!ur. Fructa 
agriloce de hu ;»a planta. 

Tu m a riu beiro , s. m. on 
TanaiMjho , s. m. Planta, que 

tià o* tamarindos. 
T--J marinhos , g. m. V. Tamaria-

do*. 
Ta- iar i s , s. f. O mesmo que 

Tain=-rsnenra. 
Tamb Ca , s. t. e 
Tambaque , a, m. Espécie deeo. 

br** fino. 
Tambarime , a. m. Pedra, qua 

certos Sacerdotes da Atia tra­
zem ao pescoço. 

Tambeira,s. t. Em Portugal, 
a matrínha da noiva. 

Também , couj. De mais. Junta­
mente. Da mesma maneira. 

Tambo , e, f, Leito <*e ea-adcis. 
T a m b o r , s m. Instrumento mi­

litar , que faz M>.n . í'e;id» «ia 
as baquetas. O boaieui que o 
toca. 

Tamborete , s. m. Cadeira ra?í. 
Tambarsle* ( entre Nau liei») 
sâo as peças , que fecbão o* 
mastros na coberta de cima. 

Tamboril » s. m. Tamborapeque­
no , de que unao nas feita» 
os aldeaos. Nouw de hum \p* 
se . 



TA? 
i.id'1 * abelhudo. 

Tarambola , s. f. AVe* 
Tarambote, a. m. Muslea éSYO-

ze- , e instrumentos d« corda. 
Taramela, s I. Peça de iwadei-

1a q'ie se volve o' hotn pré-
g« , oo«i que «stft pregada, e 
serve p*ra fechar , atravessai!-
do as batente* do arma tio , 
«1«. Tatma á* WMÍabo tienden-
te sobre ft roda. Fíg. Q;ie fal­
ia omito, 

Taramelar, v. n. Foliar muito, 
Tarauta, s. f. Bicho com azas. 
Tarantola , s. f. pen br. tose-

cte vô eWftflO da feiçfio de 
aranha. Outro* etnsrevem Ta-
rantnlfl. 

f. Hoje ke usud Tarcena , 
TercQua. 

Tardada , 
Tardador , 

f. Tardan-ça. 
ora , m. f. Que tar­

da , qtw- tudo faz ds va^ar 
Tardio , -oaa , a l j . V.Tardador. 
Tardauça , s. f. Demora , vagar, 

de te a ç a. 
Tardar, v, n. N*o vir no tempo 

que se «aparava ,«o te••fipos.üí'-
ficieatü. Demorar-se. 

Tard* -, adv. Fora do t-e-upo de­
vido. 

Tarde, a. f O espaço des do 
• meio &ía ,N*e u noite. 
Tardeiro, adj V. Tardwv, 
Tardeaa, s, f. Falta d-e preste?.». 
Tardio.. adj. Que vem depois 

do teiifrpo próprio. Qiieseniuve 
vagarosamente. 

Tiii do , adj. Vagaroso-, tard4o. 
Que pireebe com difâcalda-
de.Fioaca açtivo. 
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~* * A k 
Tareco , adj. [ T. vulgar ] frèis-

presivél i d* "pouca contu. Tíl-
reco* , traste* velhos , de pou­
co valor. 

Tare ir , v. a. Tomar ô peso à 
vasilha , qiiç se ha de encher 
de alguma eousa, Diminuir a 
tara. 

Tarefa, a. f Trabalho que sede-
ve fazer em tempo determina­
do. O vaso . para ftade corre 
o azeite , e a água russa. 

Targo , s. m. ou 
T-arg»*»., a. tu. Livro dos Com-

meotarios Caldaicoa do Testa-
méuto Velho. 

Ta i ja , s. f Pintura, que oerea 
nfgum claro, que emitem al­
guma iuaCnpçáo , etc. 

Tarifa, ». f Pauta. 
Tar ig , B. f. O livro , que con­

tém as vidas dos Xerifes Suc-
cessores de Mafom». 

Tai inH, 8. t K irado pequeno, 
que se pO;i debaixo do docel7 
e se alcalira. 

Tarimba , , s. f. Estrado alto nos 
quartéis* e caaa* das guardas^ 
onde se deitão os soldados. 

Tarracha, s.* f. PiègorulSço, 
cot» quina viva, espiral da 
ponta &'è o meio, qutt.se em* 
bebe atavraChaudo. 

Tarraebar , v. a. V. Atarnehar. 
Taíraçada, «. f. í T bniso > 

Graede porção ê& bebida. 
Tarrafa , ft f- Kede , com que 

pesca bom homem eò. (-V. bai-
X'») e 6g. Capote roto , jà ve­
lho. 

Tarranquiin »s. m. Erabarcaça» 

I* 

I. 

http://qutt.se


TAP 
Tanja*no, a. m. Ave , que tem 

antipatbia eom os jumentos. 
T â o , adv. Contracç&o de Tan­

to. Usa-se sò vomo adw. 
Tanoa , a. f. Fabrica de pipas , 

eic. 
Tfinnaria , s. t. ou 
Tanoeiria, s. 10. ftua de tano­

eiros. 
Tanoeiro , s. m. O que faz to­

neis . etc 
Tanque , ». m, Reconditorio, on­

de se &.junta água. Alguns ha 
portáteis , que tem vario* usos 
e são , ou de pedra 4 ou de 
madeira. 

Tanquia , a. f. Medicamento, fei­
to de cal , e orpin, 

T et n ti to , s. m. Pequenina por­
ção. 

Tanto , adj, T80 grande. Outro 
tanto, porç ííI i^ual. Com tanto, 
Com tal condição que. Tanto 
por tanto , E-n igual nu nero. 
Igual preço. Tanto que, Logo 
que Tanto, como* Assim, como 
Tanto , tantas vezesr. por tan­
to tempo , de tal sorte que. 

Tapa , s. f. Na Artilheria , pe­
ça de páo , com que se tapa 
a boca do canhão. Bntre ai-
veitares , Parte do casco da 
besta. 

Tapada, s. f. Malta cereada , 
ou de se cria caça, 

Tapador, a. m. ou 
Tíipfiiiuura , s. f. Peça para ta-

Tapadouro, s. m, Nos coches , 
Peça , qne esla na ponta do 
eixo, e sabe fora da roda. 

T A Í l 
Tapaembornara , g. f# Pedaço de 

couro , que tapa os eoib»rna-
es por fÒra , pava tolher a en­
trada da água. 

Tapftgero , s. m. V. Tapigo. 
Tapar , v. a. Cobrir com tampa. 

Cercar , tolher a enirada. Ta­
par os. olhos no fig. Naoat-
tender. 

Tapeçaria , a, f. Os p»nn-H de 
ornai a» paredes das casas, Fig.. 
Relva , dores do cnmpo. 

Tapeeeiro , *. m. O que faz ta-
peçari a*. 

Tapera , s. f. Terra , que se cul­
tivou , edepeiá se deixa fazer 
matto. 

Tapete , a. m. Cobertura do so-
lho da casa , etc. 

Tupige , a. m. Sebe de matto 
tiavad-,» 

Tapiz , a. m. Tapete , tapeçaria. 
Tapizar , v. a. Cobrir com ta-

piz. 
Tapnna , s. f. [ T . baixo ] Pan­

cada forte. 
TapulbO", s. f. Cousa com que 

se*-tapa com feiçSo de rolba. 
Tapume , a, ro. V. Tapiço. 
Tapnyas , adj, plur. Genliosdo 

Brasil. 
T a r a , s. f. O abatimento, qne 

se fa« em razão do peso da 
vasilha , ao peso do que ella 
contem. 

Tarabelbo , s. m O VÁO» 1"e 

embebido no cano da serra ser­
ve de arructaalla. Trebelho. 

Taracena , por Teroena. 
Táralhao , s. m. - 6es no plur. 

Ave conhecida. Fig» lutrmuei-



çasteUo de madeira. 
i Tavuia^en ,>• f- Antigamente 

Casa de y ?o. 
| Taupla , 8. f. Tiaste antiço. 
; Taureo , adj peQ- br. V. Tau-

rino. 
Taurim, s. ro. Embarcação da 

Ásia. 
Tavirino", ad]. De touro. De pel-

le de touro. 
Taqro, s. m. Hura dos signos 

do Zodíaco , cm que entia o 
Sol em Abril. 

Tauxia, s. f. Obra de metaes 
eoíbuüdos em ferro , ou aço. 
Fig Embutido de madeira. 

Taxa , s. f. O preço , que judi­
cialmente se punha aos maoli-
nieotos , e u'uutro tempo tao: : 
bem ao? livros. 

Taxação , ». f. - Oes no plur. TrU 
buto , que pagavao aos cobra­
dores das rendas Publicas a,-
quelles que as deviao. 

Taxador, s. m. Que taxa. 
Taxar, v. P, Pòr o preço às çou-

sas. Fig% Regrar , moderar. As-
siiçüar certa porção. 

Taxativo , ad}. Que ta?a , que 

limita. 
Te , por A tè. 
Te. Variação, do pronome TU. 

A ti. 
Tôa, s. f. Todo o panoo tecido 

do comprimeolo da ordidura, 
Na Anatomia , Tecido leücu* 

-lar. Antigamente , O circulo , 
onde se laziüo as justas, e 
torneios. 

Teada , s. f. Tea de patino. 
Teagem , s. f. Tecido , membra 
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pnuos . Instrumento de l.vre,: 
L , o D d e e o « m o S r . j r o s . 

T e c a . s f. [com e aberto ) Cerr 

tB madeira da lodia. . 

Teêedeira , s. .f. A que tece Pan r 

T W o r . #• "»• V.Teoelao.Que 

T » " * % - f- Acçao de te-

T e
C e e e t ó o . - l o a , m . f - « u e t e c e 

rZcTX .- F o r » " a t e a p a -

Tecla , ». i- D o e Sa 
o u cravo , he a peç a_ 

carrega com o deao , | 

T ^ t T - S ^ . ' C o b e r t u r a superior 

•v*JLT't f c o m e aberto) TO-

t n o l » ? t T t r a H o a b a . 
Teüfero, adj. «°« " a 

dado do, poe»s-

erforva, que tem. 

Pia- . . m Casa pequena , 
Tegurio , S. m- ^ 

c despres.vel. ^ ^ d o c o . 

^ e f d a sege.' O-W * • » 
Texadilbo. 

ÍS 

« 



T A R 
,-. da Ásia; 
Tarrante/. ,adj . Híâo parecepro-

pri,t, mas aim rerranteA. Na* 
(nril da terra , onde está. 

Tarratan , s. f. Ave. 
Ta r razWraz , adv. ( T pleb. ) 

Sen ordem, c mfu**a *ien!e. 
Tar ro , s. m Va.-ilh*, onde se 

to .a o leite, quando o estão 
»rd- nhaodo. 

Tarta^i), s. m pen. br. Herya, 
p</r outro nome , Herva leitei­
ra. 

Tarta-oudear, v. n. Gaguejar , 
Balbuoiar, 

Tartamudo, adj. Gago. 
Tartana, s. f. . Kmbarcação do 

al to, no Mediterrâneo, de huw 
mastro , que navega à .veta, e 
a remos. 

Taitaíaneio , * a » m. f. Neto do 
neto. 

T^tiaranha, s. f. Ave de rapina. 
Jvnbrtreação de pescar no Te-

ipgimf 

s. m. O macho da 
Ftg. Que tudo 

Tartaranhão , 
Tartarauha. 
pilha. 

Tartarear , v. n. [ T. baixo) Ta-
ramelar. 

Tartareo, adj. pen. br Do in­
ferno , Usado do* poetas. 

Tartaro, a. m. pen. br. O Infer­
no , entre os poetas Matéria 
térrea , e salitrosa, que se pe­
ga nos toneis de vinho , de 
que se faz o sal tartaro. 

Tartaro , adj. Melhor que Ta-
taro. 

Tartaruga , s. f. Anioial amphi-
bio de concha. 

TAV 
Tarugar , v. a. - guei 

com tarugo. 
Tarugo . s m. Torno de páopa, 

ra segurar ,' e prender Imaia 
cousa a outra. 

Tüsoanle , pait. a. de 
Tascar , v. a. - quei. Spparar o 

tasco do linho. Morder o fa. 
Io entre os dentes. Fadando 
do j a vali » Ranger os deufei 

, e.sctiiDando pda boca. 
Tasci», s. m. T > nento , eíiopa 
, grossa , que se separa do linha. 

Tasneira , f. s. Herva. 
Tasquinha , a, f. Pathera de ma-

deira para ta*quinhar o liolio, 
por nutro nome E-partela. 

T,is [tiinhar , v. a. V. TascarFig. 
. (T vulgar) Mastígnr, 
Tassalbar, v. a. V. Atassalbar. 
T^s-alho , s. uj. t_T. famil) Pe­

daço grande. 
Tatarauba , V. Tarlaranba. 
Taübitatibi , adj. pen. br. (T. 

baixo V. Tataro. 
Tíitaro , adj. pen. br. 0 q\ie 

troca as letras na p onuneia. 
ç.âo por impedimento da liü-
gua. 

Tavanez , adj. Treso , inquieto. 
Tsv&o, s. oi. V. At-tbâo. 
Taverna . s. f. Casa, oude se 

vende vinho, e de comer pela 
mio d o. 

Tavern-iro , - a , m. f- O que tem 
taverna. 

Tavoa , Tavoada , Tavola. V. c«m 
6. como hoje se diz-

Tavolado, s . rn . Antigamentei 
Lançar a tavolado, ua wiU-
cia era deitar por teira iw* 



Temoeiro , 8. ra- d , s l o i a 

TrTUei^c.b;-oAx 

C d 4 a M.p«». *•»'•.••£ 
lilo , irosto. Ka volaterta, A 
disposição. q«e - <>á a ave 
noija antecedente ao da caça. 
Temperatura. ., 

Temperadameate.ad*. Com tem 

- ' " • = % . . . . . Q o e t o - I -

T^perameoto , . . - . e o ^ i -
c»ò do corpo. Flg. ».od»«-Qualidade de qoeote , frio, etc. 

fatiando do ar etc. 
Temperança, . . f- > i r t ° ó e ' ^ 

modera as P«x»*»- Comedi-
mento. 

Temperante, part. a *» 
Temperar , . . a. Adohar a co­

mida. Moderar. Afinar o .os­
tra meoto , p a « que »oe bem 
v. D. Fazer boa harmonia , 
dar-jse bem com alguém. 

Tempereiro , a. m. Hum dos qua­
tro pàos , que se pregão íU 
nora para o eixo. 

Teroperilua , s. f. e 
Teniperilho , *. m. M«d» de S° 

veraar a rédea. Tempero. 

T E M . . 
Tempero , •. ro. ( com * fecha­

do i Nome que se 4à ao «o, 
e adubos, que se deiüM. no 
comer, Effelto do reowdl» tem-
perante. Fig. Modo , «eio da 
ooncloir as consas. 

Tempestade, s. f. Tormenta, 

T e r p e C n v . a . M a r a r c o m 
grandes golpes, v. o. Excitar 

T e ^ e í f u o l 6 ; ad.j. Exposto a 

onUaô e onde se ta»« 

• f » ^ £ » « 
- f.-,i=«« Divindades. 

• „ " „ „ n, A medJd» da do,-

reçao das « '"" s ap i t l , c S O o»-
" r i s o . Uilaçao. F , 8 - T e , B p 0 

T ê m p o r a » f ' L ^ ° e S p a f ° 
de tempo. t a d e -
foates da cabeça, . d a Q e 

Tempora l idade , - « * d a r j d a 
d e t e r PcuBsimlostas pelas 

GfrSsSfíW 
I 



TEt, 
T-eia, Teiada. V. Tèa. 
Teiga , s. f. Espécie de eesto de 

palha. 
Teima , s. f. Obstinação. 
Teimar , v. D. Estar obsíinado 

em alguma cousa , por fiar. 
Teimosamente, adr. Com tei­

ma. 
Teimoso , adj. Qae teima , obs-

tiuado. 
Tejoila , e. f. Osso do casco do 

cavallo. 
Teirò , s. f. Na rabiça do nrado, 

peça que tem mão tio deute. 
Fig. (T . vulgar.) Teima. Má 
vontade , que se tem a alguém. 

Teiroga, s. f. f. Teirè. 
Teixo, s. m. Arvore. 
Teixugo, a, m. Animal moita 

gordo parecido eom a raposa. 
Tela , s. f. Tecido , tea. Geoero 

de tecido de seda, oa oiro. 
Armadilha para cucar per-di-
£tSes. Tèa das justas , e tor­
neios. 

Telaria , s. f. Grande numere 
de tolas. 

Telescópio, s. m. instrumento 
Astronômico para observar os 
objectos remotos. 

Te lha , s. f. Peça de barro co­
sido .ao •forno com que sefa» 
zem os telhados. Arvore ,por 
outro nome, vií. 

Telhado . s. f. A obra detalhas 
que cobre o edifício. Água do 
telhado , *a parte éelle com 
pendor para escorrer as águas. 

Telhador, s. m. Tampa de barro, 
com quü se cobre o pote , a 
tigella etc. O qua fax telha-

dos. 
Telbadura , e. f. Acçáo de te. 

lhar. 
Telhflo , ». m, - 8es no plar. Te. 

lha grande. 
Telhar , v. a. Cobrir o edifício 

com telhado. 
Telheiro, s m. Tecto feito de 

telhas , onde trabalhSo os cao. 
tetros, etc, Ò que faz telhas. 

Te4amha, s. f. Telha pequena. 
Telhinkas , ehamao os rapazes 
a dois pedaços cie louça, que 
mettera entre os rtedos, paa 
es fazer soar, ferindo fauna COQ-
tra o outro. 

Telilfm , s. f. Tela delgada. 
Teiiz , s. m. Patmo , eom qae se 

cobre a seira do cavallo, era 
qu IUíü o Cavaltmro se apea. 

Telonío , s. oi. Meza , ena que 
assistia» os cobradores dos tri­
buto*. Junta dos oppo^tores 
na Universidade, que sugge. 
rtão a matéria para se diattr< 
ter. 

Temao, s. ae. Melhor Timão. 
* Tembroso , adj. Medroso. 
Temente , part a. de 
Temer , v. a. Ter medo. Recear 

que sueceda mal. 
Temerarlamente , adv. Cem te­

meridade. 
Temerário , «dj. Excessivamente 

atrevido. Falto de considera­
ção , arrojado. Feito sem foo-
datneoto. Arriscado, 

Temeridade, s. f. Atrevimento 
imprudeote. 

Temeroso , adj. Qae tem temor, 
que tem medo. 



li 
T E V 

*Fendao , s. m. - Ces no plur. A 
parte do músculo presa aos 

Te idedeira, s. í. Taboa rasa , 
onde se tende o pao. 

Ten teiro , m. f. O que vende em 
tenda. 

Teudeocia , 8. f. Inclinação, pro-
pensa-.». 

Tendente, part. a. de 
Tender , a. v. Formar a massa 

em pães. v. n. Eneaminbar-se, 
dirigir-se. Inclinar para. . . Be-
seorolar. 

TendUba , s. f..Tenda pequena. 
Tendilhão , s m. - Oes no plur. 

Pavilhão , de menor porta. Nu-
. me de huna ave. 
Teuebricoso » adj. Na Medicina 

Acompanhado de pertmbiçao 
da vista , e do juíso. V. Teue-
btoso. 

Tenebrosidade, s. f. Qualidade 

de tenebroso. j 
Teaebro, adi- Cheio de trevas, 

de escuridão. 
Tenencia , s. f. O cargo de Te­

nente. A c ü a onde babita o 
qòe tem teneucia. 

Tenente , s. m. Posto militar 
immeliatamente inferior ao de 
de Capitão. Antigamente , o 
que tinha o posto por outrero 
que nelle o pir/.eru. 

Tenesmo , 8. m. Doença , que 
vulgarmente chamfio PUWOH. 

Tenestnodico , adj. Na Medici­
na , Acompanhado de tenes-

mo. 
ÍFeuor', s. m. Na Musica , Voa 

* eatre o contralto , e, o baixo 

TEM 
O que canta nesta voz. 

Tenramente, adv De maneira, 
qae fique tenro. 

Tenritho , adj. ou 
Tenrinho , ad]. dim. de Tenro. 
T e n r o , adi. Molle, brando, Re­

cente. Delicado. Cultivado de 

T e T u r a , S. f. Qualidade de 
tenro. i „ . 

Tensão , 8. na- " »" n.» Plur. 
Kstado do corpo estnado. 

Ten ta , s f. .Instrumento , com 
que os CirarçiOeg tenteao as 
ie.idas fundas, e e«'«»«a«-

Tentaeao , «. f A«Çnu d e t P D , " , i 

Teutar , v . a . l u i ^ r p ^ o . ^ 1 . 
I,„1„7.ir par* alsruma com». 
Experimeatar. Intentar, b * 
pôr se a algum risco. p â r - s e a a i . . " - - - , a l 

Tentativa, a. >• « e ' r, , „ , . 
s e prova n»s Onitrefaidades • 
£ 2 q u e ««per innea taquaj -

q o e r causa, expenenoi. ea 

-SB '" -
 ( . de Ter usado 

K ^ í p - r t » . - « a t i r o u . 
r <.,„• ardor ^ 

T ? W a Sondar. bxaa,iuar. 
Calcular. D r leuü>. . 

T „ . I I M . . . • « • n a
A ^ : e

u V ; ; « « . 

T e ° ' „« se aponta ao jogo. 
r ' v a S a . e J que o pintor 

I 



T E N 
Recurso à Coroa. 

Temporalmente , adv. Em tem­
po , por algum tempo. Huma­
namente. 

Tempóraneo , adj. Do tempo , 
que dura certo tempo. 

Temporão , . aa , adj. - âos - nas 
no pi. que vem mais cedo, an­
tes da estação. Ante» do tem­
po, com cedo , fora de tempo. 

Temporário , adj. V. Tempóra­
neo. 

Têmporas, s. f. plur. pen. br. 
Os dias de jejum , que ha nas 
quatro estações do anno , que 
sao três em cada bnma dentro 
de huma semana. 

Ternporisar , v, n. Haver-se com 
alguém, de sorte que não se 
quebre a amizade, passar tem­
po. V. Contemporizai. Ganhar 
tempo. 

# Temulento , V. Bebedo. 
Tenacidade . s. f. Qualidade de 

tenaz. Fig. Apego. Força com 
que se segura qualquercousa. 

Tenaclssimo , adj. superl. de 
Tenaz. 

Tenalha, s. f. Obra de Fortifi-
cação , que ou consta de du­
as face* , e tem dois ângu­
los salientes , e num reintraa-
te na frente , e então se cha­
ma simples: ou tem quatro 
faces flanqneadas a duas , e 
duas, e formão dois ângulos 
reíntrantes , e três salientes , 
e se chama Jlanqueada , ou 
dobre. 

Tenanto, s. m. Na Anatomia, 
'' Corda» 

T E N 
Tenaz , s. m. lostrnmenfo da 

metal , de que usão na oiui. 
ves , ferreiros etc, T?m d nas 
hastes de ferro prezas a huai 
e i x o , qoro que se afferrâoai 
cousas com força, Enfre o* 
Romanos, Esquadrão foimado 
nesta figura ^ ^ . 

T e n a z , adj. Que se pera n'outra 
cpúsa. Que prende. Obstinado, 
afferrado. Escasso. 

Tenazmente , adv. Com ieuaci. 
• dade. 
Tença , s. m. Som ma dedinh îro 

que o Governo dá em reiwn. 
neraçao de serviço*. Nome de 
fanin peixe. Vir a tença , aa 
que importa, 

Tenção , s. f. Intento, Modo de 
pHQg&r. Parecer , que dáo o» 
Desembargadores por escrito. 
Figura no escudo , que iodi-
cava os intentos, e empre-
zas daqnelle de quem era. Üt 
Significado de huma cousa. Rei-
xa. 

Teneionar , v. n. Escrererasua 
tençao, isto he , o seu pare­
cer nos autos. 

TeocíoDèiru, adj. O que traa 
reixa com alguém. Obstinado^ 

Tenda , s. f. Barraca militar de. 
campanha, Casa oudese ven­
de viveres, etc. 

Tendal , s. m. O lugarondese 
loifquião ovelhas. O lugar co. 
berto , onde sea^sentao as for* 
mag de açúcar nos engenhos» 
em que eile se fabica. Tol-
da fixa na primeira coberla dq 
navio. 



T E R 
iTerçaa , adj. f. A febre inter-

•epete de três miltente , que 

Te^ r " ; r . n . Ser terceiro, . » . -
dianeiro. Favorecer v a B e . 
partir em três partes. Jazer 
Tom composto de três «ousa» 

Terçaria, s. f. lotercessâo , me-
dilçAo. Deposito em mao de 
terceiro. . „ 

Terceiro, adj. que íe • • ç e im-
roediataroente ao segundo. Me-
diaueiro. Orrfem Terce i r a , a 
que se deriva das Religiosas 
em que entrâo pessoas leigas 
one vivem em suas casas, < 
observâo varias practiea» pias 
etc. Terceira pessoa ua eiam-
maticasedizdaqoelladequem 
se falia , e he oo verbo a va­
riação , ou inflexão, qoe a 
dia corresponde. Terceiro, - a , 
como suba! se diz também do 
alcoviteiro. 

Tercena , s. f. Armazém. 
T»rcetar , v. n. Fazer ercrtos. 
Tèrceto , s. m. Na poesia , ramo 

de três versos. 
Tercinela, s. f. ou 
Terciooela, s. f. Droga de seda, 

que vem de Itália. 
Terciopelo , s. oi. Casta de ve-

ludo. , .__„ 
Terço, s. m. Huroa das três 

partes do todo dividido em 
tre». Porção de soldados , que 

13U 

T E a 
formava quasi hum Regimento. 

Terço , s. m. ult I. V. Treço. 
Teic» , adj. Teimoso. 
Terço l , s. m. Empola , que vem 

à capella dos oibos, e sup-

Terebenthina , V. Tberebenlina. 
Teiebra , s f. Maquina de guer­

ra antiga. 
Tergemiuo, ad). Tresdubrado. 

Usado dos poetas. 
Tergiversação , s. f. - 6es no pi. 

Subterfúgio-
Tergiversador , . ora , m. t. «ue 

usa de tergiversações 
Terjiversar, v. n. Fã*!' a r a " 

zío , usar de subterfúgios. 
* TVreo. s. m. por Costas. -
T e r , c í ° s . f. Abreviação d e l e 

T e r Z t . i n a , p % t b . ™ b e a 1 i n ^ 

T e T m t ô T d j . Cuocerçenteao. 
Urmos , ou marcos das terra., . 

e campos. 
Terminaüte , part. a. 

nar sup. - issimo. 
nar. s«p. „ lermo. 

gar ao seu termo.^ 
Terminar-se , 

ter fim. 
Termioo, /""- Je'W%ie 

" b X V M e m b ™ P t propor­
ç ã o n a JrUhmenca, Em 

de Termi-

•mo. 
refl. Acabar , 

Fim , 

•à 

v 
•-íii 



encdlfti * ***> para * Segurar 
quando ^iata.' Sentida, eonsi* 
deraçfto, atteü$*o. A"o /bÇro 
da pela , í?nvite> <p*e vale 
quatro muit*p4íeadOs por quin-

#TfeiWdr*ii s / *». Barraea de 
gue ra. 

Tèntlfe t «dj. Q f l e ^ e m P**1** 
- subátaocia , pouco sueco. í>e-
%fil. Q o e d n pouco trabaHsò a 
faJíer ste. Delgado. De pouca 

I ést im*. 
Tenífidaâe, ü. f. .Qaaliáadte de 

lenue. DeígraJêZa. 
Téé* , s. ia. V. Tbeor; 
Tepe , *: m. Obra de Fortifica-

•ção da "figura dè fcuina cunha 
de ires faces, feita de terra 
piogue , e travada de raízes 
de grama. 

iPepet, , adj ( T. vulgar ) Cootfa-
mafc. 

Tèpidafmeate , adv. Com poaeo 
cflíor. 0*m tibíêza. 

Tepidfc , adj Morno. Fig. T*k>. 
Tepor, a. m. O estado do qae 

ést-A (epído. 
Ter , v. ». tivft , tid^. Possuir , 

conservar em s^u p >Aer. Ba-
tetid-r, julgar. Passar o tem­
po em atgu « i parte. B e t a r , 
•«exarar [ Ter . eotfto subs-
taat. ] íí.iver«s> beus , una-se 
então no piur. Ter de encon­
tro , resistir Ter m&o , sos-ter. 
Ter o monte , ooeofraWo. Ter 
em pouco , estimar e-m fmtieo. 
T<f**-i;ow-Ai'* êxtto a medo, 
atn;r bulrão , jiri^ãrSo , 'q«e 'he 
toedo. Y'. irreg. nus te í I ^ü í 

seguintes. Modo Ind. Ptét, 
S. Teflho , teus, te». P. $el 
mos , tendes ., tem Pretímp 
S. Tinha , tinhns , tkifea. P. tu 
nhamOs , tiuhei* , tlnhao. Prt/. 
perf. S. Tive , tiveste . Ilve; p' 
Tivemos , tive-) es , tlverflo. 
frei. mafr> §»e perf. S. TK 
vera , liveras , tivera. P, Ti-
veramoS « liverei*, ti verso. Jffo. 
rfo Jtaj». S. í em tu , tenha 
*fle. P. Vende vos, tentiBo 
elles. Medo Conjttnrl. Pm. 
S. Tenha , tenhas . tenha. P. 
Tenhamos-, tenhais, teahíto. 
firet. perf. S. Tivesse , tires* 
ses , tívess*». P. Tivesíemoi, 
tivps*eis , tivessem, tf*mt, mais 
'que perf. S. Tivera , etc. to* 
tno no índ Fui. S. Tiver, 
tiveres, tiver. P. TiverrB&s, 
t iveides, tiverem. 

Ter-se , v. i*fl. Confer-se. Ter-
se Cíim aifjuem . R-e^f-tir-ltle, 
T*er-se a alffttmã cousa, Is* 
tar seguro com etra. 

Terça , s. f. Hnma das três par­
tes , eWi (pie o t<T<1o he dividi­
do. HUOILí das Horas do Of-
fioio Divino , isto he , a 'qr* 
ae se^iie depois da Prima. 
Tercem , se dizia da terça par-
te -^as rendas das €amsT»s, 
que os povos derão aos B îs 
pyra. «í;tnatençao das Fortífi' 
c á ^ e s . ^'mbeim se dia doa 
qinrteis de três em três vete-
zes do a a no. 

Terçado , s. ra. Espada curva , 
curta , <é larga. Ò&lros ditem 
t o c a d o s e 4mpropriameni6. 



or da 

Causar 

opttwa. 

TfeB 
| Territorial , odj. Concernente ao 

território. 
j Tenitorio, a, m. A extensão, 

que abrange a jmisdicçao do 
Juiz » etc. O sitio . que con­
tém büròa cidade etc. 

Terrível, adj. Que cinsa terror. 
Terrivelmente , adv. De numa 

maneira terrível. 
Terror, s. tn. Medo» espanto 

eom perturbação de animo. 
Teriosoj adj. oa natureza de terra 
Terso , adj. ( com é aberto ^ i m ­

po. Polido. 
Ter>ò , por Terçol. 
Terzo, por terso. 
Tfcsamente, adj. Com rijeza, sem 

afrouxar. 
Tesão , s. ro. A força oti rijêza 

da cuusa esfvrada. Certa rede 
de pesear. Fig. Gruade cons­
tância. 

Teseao , por Vaâio. 
Tesríyadj. Estírad^ que nan e&~ 

tà frouxo. ítiteriçado. Immo-
t*el; Figv Kijo. •'Forte , robus­
to. Constante em d;z**r o seu 
^parecer» ern TfesiSíív a média* 
çGes , eto. Aspeio. Aleaolibi-
4o. ( como ?übgf. ) O Alto do 
monte custoso de subir, 

TVour* , s, f. Instmmento de 
cortar de duas peças afiadas , 
e unidas por hun eixo. Peça 
de dois páoi* era- aspa. Peça do 
eoche , que serçe de soster o 
balanço. Tes&aras, as pr4mei-
x«s pensas das tíàas da* aves. 

Tesourada, H. f. ftolpe dfe tesoura. 
te»©uriütlê , s. 1. Tesoura peque­

na. O elo da vidtev 
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Tecera , s. f. pen br. Peça de 

que us-ivRu os Romano» na 
guerra para s^nba , oa como 
boletim. Era orno hum dado 
pibtado nas faces. 

Te-um , V Tísr-ü. 
Testa, a. f. Parte superior do 

ro.-ti» dês da raiz" Úo Cf*bello 
atè n» olhos. Fiente. Testa 
co*òaáa. entende se pulu ím-
reiador , Hei . etc. 

Testaeeo, adj. De concha. 
Testada , s. f. Espaço de estrada, 

ou rua, que ente^ta com ca-* 
sa , tapigo ele. A limpar sua 
testada , nu fig. Emendar os 
eeus defeitos. 

Tentador, - ora, m. f. Que faz 
testamento. 

Testa menti ria , s. f. pen. I. O 
officio de Te-tameuteiro. Tudo 
o qne pertence ao tentador. 

Te^tamentario , adj. pen. br. De 
testemento. Coucernente a tes­
tamento. 

Testamenteiro , - a , m. f. A peff-
üoa encarregada da execução 
do testamento pelo tes1a'Iuf. 

Testamento, s. m. Deposição 
qne alguém faz a respfito do 
que se h*de fazer de seus 
bens por *ua morte. Se be de 
palavra , chama-se núncupa-
tino. Se he feito andando ria 
guerra , c tia ma Se militar * e 
ei^ao nüo requer certas sotéírí-
nidades. Testamento Vêtho, 
Oá livros AH Biblia , que con­
têm a Historia de Moisés", 
etc. atè a vinda de JesüÒbris 
to. Testamento JXooofMo è» 

11 \\ ; 
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termos, Segundo a ordetll, o 
custam e. 

Ternario , adi. í>e ires. 
Temei ra , s. f. Novilha. 
Teroeza , por Tesoura,, 
Te rna , adj. Compassivo, de eo-

r<aç»o ei^Hco. Que indica ter­
nura. Terno, Apparejlbo de 
três cousas semelhante*. Tw* 
9»o , Ires eotisaa t ou pessoas. 
Ternos , o.< tces pontos q.u.e 
ambos os d^dos apre3eutào> ,. 
Isnçados a hmii tempo. 

TeviMira i s. f- Qualidade- de ser 
terno. 

Teroleiro« s. m. Certo som an­
tigo , ü h-urna dança. 

Terra , s. í. Hnm dos elemen­
tos v o mais pegado. O Pfaoe-
ta , que habitamos. O mundo. 
Cosia. Região. 1'aUia de eada 
num. Paiz. Melíer tevr<& <?J» 
íwe/o , A u reatar se. ^*4r par 
terra , Oerrjbar , d «molir. 

Terrada, s. f. Navio pequeno da 
Ásia. 

# Terradego , s, m. pea. br* La«-
d«nio. 

Te i rado , s. nv O espaço que 
a lenda oeeupa na feira., Área; 
descdbetta oníe se pas-ea , e 
serve de teluadm 4 casa. 

Terra! , adj. De. terra. Diz-se. 
propriamente do vento, que 
sopra da pnr.te da terra. 

Torrão, por xorra». 
Terraoqoiin r. s. nj. Embarcação 

d-ft índia. 
Terrantez , adj. Da mesma ter­

r a , o a.-oi d o aelía, 
^erraplenar, v. a. Slncn**, e 

T » J 
atacar de terça.. I 

TerrapUno , s. m. O vfto, ^ I 
se encbeo , e atacou de teria 1 
para «planar. 1 

Tevra<|«Rcr» »dj. Composto de I 
teria , &, água. ] 

Tersea l , adj Da, terra. 1 
Térrear , v. u. Apparecer desço. I 

b.erta a tor-fa. Usado nau ter- I 
veira.s pensou*. \ 

Terreiro , s m. Espaço de ter. I 
ra com superfície plana. 0 z- I 
dificio » t.ioííe se vendi» o 1 ri- I 
goi em Lisboa. Terreiros ie I 
patarão , Basofks. Fase* ter- I 
r«wr#> Fazer ingar.. Tirar« I 
terveipQ , Desafiar, j 

Ter iemoto , s., m. Tramar de I 
tetca. q 

Terrenho;». p o r Te*fi«»o. j 
Terre&o „ adj,. IJ& terra , Wfia- I 

danos terrestre. [ Camosubxt ] 1 
Espaço^ de- terra para o.dlí-
var., 

Tenrftnto % adj*. Misturado de ! 
terna*. 

Térreo» adj*. Die terra., da utn-
íejfia da Lema. Rasteiro. Mis­
turado de terra. 

Terrestre ,. adj. Perlenceate à 
terra. 

TejfGibilidacre , â  f. Qualidade 4a 
terrível. 

Terricoia, s. m. Habitadur áa 
te&Fa. 

Terrificar 
terror. 

Terrífíco . 

«. a, - queí. Causar 

br. Qua adj. pen. 
causa terror. 

Tenria*. éí fi. Espécie de sopewa, 
Tefri|kleoa , por TeEraplano* 

m 
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THÀ 
Tetrametro , s. m. Diz se do ver­

so de quatro pès, 
Tetraphalaugarobin , s. f. Capi­

tania de quatro phalaoges ( ch. 
como gr. ) 

Tetraplo , adj'. Quadruplicado. 
I Tetrareba , a. m. Príncipe sujei-

to ao Soberano, que era Se­
nhor da quarta parte de num 
Reino. [ ch. como q. ] 

| Tetrarciüa , s*. f. Diguidade, e 
destricto do Tetrarcha. 

Tetra*taico > adj. m. De quatro 
versos. 

Tetrico, adj. Melancólico , car-
. regado 

Tetr»> . adj. Negro Manchado. 
Tetudo , adj. Que tem grandes 

tetas. 
Teu, tua, adj. pron. posseaiv-o. 

Que pertence a ti. -
Texo , s. ru. por Teiro. 
Texto, s. m. As palavras, que 

coutem qualquer obra , ou es­
critura. Os dici.ua, e seuiea-
ças, quq se crtao do .«!:unr. 
autho;' para provar, etc Sor­
te de caracter de letra na ty-
pographia. 

Testara, s. f. Tecido. Iuttma 
união das partes de num corpo. 

Texugo , por Teixu:*o. 
Tez, 8. f, - tezes no plur A su­

perfície da pella, que cobre 
qualquer cousa. 

Tezão, e outros , V. Tesão. 
Tuãlamo , s. tnC Leito conjugai. 

Fig. Boo^t* , entre o* poetas. 
Tháo , s. ,m. No l*eyü ,. medida 

equ^Tü-leate a huma legoa por-

Thau, ultima letra do alphabe-

vtBÉ 
to Hebraico. * 

Tbaomauugo, s. m. Obrador dé 
milagres. 

TUeanlrieo. adj. Concerneute a 
Üeos leito homem. 

Tbeatino, adj. Da ordem regu-
^ular de S. Caetano. 

Theatbro , s. m. Lugar , onde se 
rí-preíentão dramas, h ig. r u - . 
biicidade. 

Thsma , s. tn. A ssu ro pto , pro­
posição. 

Theocracia , s. f- pen. br. Impe-
rio de Deos. 

Theocratico , adj. De Theoera-

Thé^gonia, s. f. pen. 1. Origem 
d>'í üeos»s fabuloFOs. 

" t e o l o g i a , rirtmdet Theo-
logaJ, » M-. a f r a n ç a , 
e a Caridaüe. que tem » UO-
Õ, por cbieeto Prebendado 
Theolegal , o que te™ o en­
cargo de ler Tbeolog». 

cousas DIVTOM 

T T « 5 E r * . "«•« maDel,a 

T ^ f r ; adj. Concerneute à 

,£££%. - **sabe the-
" l 0 g 1 " ' ™ O que contém 
huma escritura. Fig. Maneira, 
^ o d p , estilo N mihema. 

tras*» especulativa. 
TheoTia,». f. peo. I. «»• • 

I , '? . 

»; *'., 

! . ., ' '' ' 
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Livros da Bíblia , qne conièrrt 
os Evangelhos , a doutrina dos 
Apóstolos, ete. 

T e ü á o , por Tontao. 
Testar , v. a. Deixar por morte, 

em testamento. 
Testeira , s. f. Parte diantpira. 

Tira de lehçaria , que s« pOe 
n i lesta Tias crianças recém-
nascidas. Armadura nas testas 
dos cavai Los.. 

Testemuoua, m. f. Pessoa . que 
testifica alguma cousa. Prova 

. de algum facto. 
Testemunbador, - ora, m. f. Que 

testemunha. 
Testemunhar, v. a. Testificar. 

Fig. Comprovar. 
TeUemunhaval, adj. Que dà tes­

temunho , que faz te. 
Testemunho, s. m. Depoimento 

da testemunha. Fiff. Prova , fé. 
Levantar testemunho , impo -
tar falsamente alguma acção 
mà. 

Testico, s. m. Testeira da serra, 
ond<" se embebe o altjeisar. 

Testículo , s. m. A parte do se­
xo masculino , que contém a 
matéria *e«ninal , que vulgar­
mente chdmfto gratrs. Testí­
culo d.3 frade , Herva , por 
outro nome, Agnoeasto. . 

TestiBcação , s. f. - oes no plur. 
Ácçao de testificar. 

Testificar , v. a. - quei. Dar tes­
temunho. Comprovar com tes­
temunho. 

Testinho , s. ux. Testo pequeno. 
Cacosinbo. 

T e s t o ; . OQ. ( com é fechado ) 

T E T 
A tampa da panela, ê Ji 
qualquer vaso. Testo do 6oi, 
o cat-cu da cabeça. 

Tè*to , - a , ( com é aberto ) 
Resoluto , firme , teso. 

Testudaço , Grande tesUido. 
Tes tndo , adj. Teslo, caheçudn, 

teimoso. 
Testudo , s. rn. Defeza das an. 

tigos Romanos., quando seca-
briíio com escudos , e ficava o 
esquadrão com figura de htiroa 
tartaruga, que em latina st 
chama testudo. 

Tesura , s f. A força do corpo 
teso. Fig. Ri^idea , furça da 
condição. 

Teta , s. Mama , o reconditnrio 
do leite da fêmea do animal. 

Tetanos , s. rn. IVa Medicina, 
convulsão , que faz interiçar 
o corpo tanto , que níío se do 
bra paia parte alguma. 

Tetim , s, m. Argamas«a de po' 
de tijolo, cal , e azeite. 

Te t iaeordo , s. m. Ly ra de qua.-
tio cordas. 

Tetraedro , s. m. Aa Geome­
tria , <»orpo regular, qne tem 
na superfície -quatro triaogfl* 
los iguaeá , e equMateros. 

Tet ragpuo, s. m. Na Geome' 
tria, figura rectilinea de qua­
tro ângulos iguaes. 

Tetragramatoo , s. m. Nomede 
quatro letras* qual he pores-
cellencia o sagrado nome "* 
Deos , e em Giego Jova. 

Teiralogia, s. f. Quatro tragé­
dias, que se da vã o nas festa* 
de Baccbo. 



TU 
prepoííçso cotn* então» êSítãl 
mos eomtigo , è nao e&a li. 

Tia , 8. f. Irmão ào pei, m» da> 
uifri , d«- av^v d* a'.:ò . a res­
peito d» s«b inuo, ou sobrinha. 

Tíara, s, t Mitr« (to Sumrou 
P.inifcne*!. 

Tíbia, s. f. Trombpta afrautada. 
Hum 09*0 da perua Termina­
ção fem. de Tibio adj. 

Tíbiameate , aulv. Corns tibieza. 
TibUaa , sv f. Qualidade de ti-

bio. 
Tíbio, adj. Tepíflo. Fj«ç. Pouoo 

aeüvo , frouxo-, remisse»-. Que 
nao tem fervor. 

Tiborna , s. f. Pão quente era-
bebido °m azeite aovo. 

Tíçfio , s. m. Ge a uo p.luí*. Acha 
de leuha ardendo, 

Ti coada , s. 1 Pawcadia cot» li­
ção, 

TMfoeixn, 3. ro. Instrumento » 
para- atiçar o Isaimes 

Tido, part. de Ter. 
Tigela, s. fi, Va*o cavo ,. temi 

vários usos, da barro , ou de 
metal, Fidulgu de meia tige­
la , se diz. rio que uâo be dos 
roaiá iUustre?, ou que apenas 
tem o fero: Tigeitw da caia 
Vago maior com duas asas , 
em que se ajuutão as água* 
cujas para despejailas. 

Tigelada , s. f. A pore i* , qóe 
leva tiuma tigetia cbeia.-. Gui­
sado feiio eui tigela com cer­
tos adubos. 

Tigre. , m. f. Anima! feroz. Fig. 
Feroz ^ erue). 

Tijolo . s, ro. Purçao de barro* 

T I M 
cosido ao forno com feíçae 
regular,'que serve para ediâ-
cios. Entre ouriven * ferro re-
dondo , onde se vasftr» as ar­
rue ias. Tijoto.de gitaiabada. 
Porção de doce de guaiabas 
c«m feição de tmu tijolo. 
Também lhe chamao Dove. de 
tijolo. 

Til . e, m. Arvore, por outro 
nome, Telha. S-íaiial ortuò-
giaphico equivalente a bum , 
m ou n tUa-se delle quando 
alguma destas consoantes de­
ve soar com ar vogai- antece­
dente , e Bâo com a que »e 
segue, corn'1 em Sí«. Fi£. 
Cousa mínima. 

Tilão, g. rn. - õea no pbir. Sig­
na) urthuç-ra-pbic», e mesmo 
que Til. 

Tilüá , a. f. ult. 1. Coberta do 
navio. Coxia do navio. 

Tilhado T adj. Que tem til ha. 
Titnao, s. m. - 6e$ no plur. he-

irei Peça d» oa*ro , onde pren­
de o< jugo. Koiqjfio grande 
aberto por diante. Li uma d«S 
peças do trabuco autigamen-' 
I*. 

Timbre , B. ra. A insígnia » qo© 
se ĵ õe- no elmo sc.bie o escu­
do da» armas. Fig. Pundonur. 
Honra. 

Timeuí, «, m. Titulo, de t u m a 
obra de Plülâe. 

Timidameute-, adv. Com* temor» 
cor» acanbameotu; 

Timidea , s. f. Qualidade de ti-
rújjdm ' 

Tímido , adj Acanhado, que tem 
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íheòrica , s. f. Especulação, 
; "conhecimento especulativo » 

doutrina q«ie se limita à con­
sideração do sen objectú sem 
applieuçao à pratica. 

Tlie-jsr-bw, s. f peo br. Culto 
de id i t a Deos. 

^hcrjippinica t, *. f. Parte da 
ftiedjfáu** q"C tira (a do nr-do 
de c>rar a» doenças. 

t tbsrebeqtho t 8-1 liesina , qu» 
niana do Th^-rehinto. 

3£herêbif}to , «• «>• Arvore r da 
cujo tronco se tira a theníben-
ÜB», 

Tíietiaza , s f. Mon^trufs» c* n* 
jii»eto.de-õbrtageuís sem c'U-
t o , q>i» he qua4 o meibor 
remédio alpxiie tco . toníoo , e 
egtptianuieu , que a Medicina 

. e'ufiece. 
Tuerma , s f Ca>a de baaho de 

asçua qneufe. 
Tüer<mtl , adj. Pertencente aos 

binho* queates. 
Tbermometrii, s. ra. Instrumen­

to , que dA a conhecer o ca­
lor , ou £ria da atno-phera. 

^Ehese, s, í. Proposição , que 
se sustenta , e Jefeode. 

ThesoHFado, g. m. Olüeio de 
Thesoureiro. 

Thesuureiro,, s. oi. Guarda do 
thesofiro. 

Tbe^ouro. s. m. Lnsrar onde se 
guarda iii.ih.pint , jóias , e cou-
sas preciosüg. Fig. muito di­
nheiro. 

Theíig . a. f. Deo>a fabulosa do 
mar. Figt O» mar , entre o* 
poetas. 

TI 
Thisico , V. Tiüico. 
Tboracioo , adj. Na Medicina, 

do peito; 
Tborax , s. m. ult. br. J\'a Ana. 

tomia, o peito. 
T b < r o , s. oi. Lfc'íí» coiiíuçal. 
Turasoni*nio , e. m. Losoteocta, 

temeridade. 
Tbrono , s. m. Melhor que Tro­

no. 
Thmibnl-t» •. na. V"aso com cor. 

rentes , em que te queima o 
incenso , e serve para mest-
sar os altares. 

Tbtiricreroo , adj. Ond> se quei­
ma ifjcfcíiáo , usado dos pve-
Ias. 

Tiiuitferaríu , &. in. O que ten 
th uributo. 

TburÍEero» adj. Que produz in­
censo. 

Tburiricaçfio , s. f. - Í5es no pi. 
Acção de incensar-

Taurificar , v. a. - quei. Ivetfi-
sar. 

Thywelea , «. f. O mesmo fie 
Trovisoo. -

T b y o u a t n a , s . m. Perfume de 
vários cbeiros. 

Tbynrwi * s. m. O mesmo que 
Toioilho. Tkymott , Exore=-
ceneías , que vem às partes 
genitae* de ambos oss«x«»-* 
sfto symptomas do n»ül vene­
re o. 

Thyr so , s. m. Insígnia de Bae-
cbo. 

Ti. Pariaçêo do pron. TU, 
que se ose eom preposições 
v. g. a ti, paru &•,**<&& 
li ,etc. Quando se lbe'ajuQiaa 

http://iii.ih.pint


1aç3o de fazendas ele. 
Tirado, part. de Tirar. Letra ti­

rada , se diz da que be feita 
à pressa. 

Tirador , s. m. Que tira, Na 
Tgpographia, O qne tira a 
folha impressa » e pCe outra 
para imprimir-se. O que tira fio 
de oíio. 

Tirafundo , s. no. Instrumeuto de 
tanoeiros , e bombardeiros : he 
huma espécie de verruma, que 
tem num aro de ferro no ca­
be». 

Tirauo , e outros V, com Ty. 
Tiraote, s. m. Corda, uu cor­

reia de pux*r por alguma cou-
sa atada a eila. Barra de fer­
ro atravessada de huma pa­
rede à outra do edifício. 

Tiraníe, part. a, de Tirar. Q-.ie 
se aproxima. 

Tirão. 8. m. - Oes oo plur. Pu­
xão Estirao, caminho com­

prido. 
Tirapè , 8, m. Correia cosida nos 

dois extremos, de que usãu 
os çapateiros , para segurar no 
joelho a obra no buxo , ou so­
bre a forma, enüaudo-a pelo 
pèt> 

Tirar,">. a. Fazer sahír , on le­
var alguma cousa do lia;*' » 
onde está. Apartar , dissuadir. 
Attrabir. Diminuir. ExtrabJr„\ 
Puxar. Deduzir , inferir. To­
lher. Copiar , r^traetar. Des­
crever. Tirar para alguma 
parte caminhar para el'a. 

Tirarergal , s. m. Couro , como 
naangote , que secura os ma-
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chos á liíeira. 

Tiricia , v. leteriem. 
Tiriciado , adj. Da côr de quem 

tem ictericia. 
Tiritaua , s. f. Hena , por ou* 

tro nome Parietaria. Mautèo 
de siiguílha de que nsao as 
camponezas por cima d'outro. 

Tiritar, v. D. Tremer com frio. 
Tiro , s. m. Acçao de atirar com 

pedra , bala etc. Cousa , com 
que se atira. Distancia, que 
alcança o tiro. Tiro de bes­
tas , parei ha. 

Tirociolo , s. m, O primeiro en­
sino , e exercícios do princi­
piante» em alguma parte. 

TVotiou-tico. Palavra de que 
usã } as crianças em certo jo . 
go,e qoerdizer Cõttsa pequena. 

Tír-te. Contracçáj de Tira te, 
imper. d» Verbo Tirar coín o 
pronome te, e quer dizer, a-
parta te. 

Ti ruela ; *. f. Certa seda que 
viaha de Cãriíella. 

Tísaoa , s, t. Na Medicina dà-
se eíte nome a todo o liqui­
do , que s^rve de bebida or­
dinária ao doente. Prepara-se 
com folhas, froctos , eascas , 
sementes etc. das plantas, e al­
gumas vezes com medicamen­
tos tirados de mineraes etc. 

Tisica, s. í*. Doença procedida 
de chaga no boiè. 

Tísico, adj Doente de Ttgiea. 
Tísico , assim chamavão aos 
leques de pouca roda que 
viohão da China. 

Tisiqnidade, V. Eti^uídade. 

? 4 



T I N 
temor. 

Timoneira, s. f. O lugar do na­
vio . onde aoda o pio cote do 
leme. 

Timoneiro, s. m. O que governa 
o leme. 

Timorato , adj. Que teme ubr&r 
mal. 

Timpauo , Timpanilho. V. coto 
Tym. 

Tioa , s. f. Vasilha com aduelas 
para varies usos. 

Tinada , s. f. A porção , que le­
va huiua liaa. 

Tjncal , s m. O borax , ou sal, 
que ajuda a derreter o oiro. 

Tincaleira , 8. f. Vasilha, onde 
se dei ia o íiueaí. 

T iodo , por Tido. 
Tioello , s. ni. Casa , onde co­

mem os criados todos a huma 
meza-

Tin^idor , s. m. V. Tiutureiro. 
Tiugidura , s. f. Acção de tin-

&'*•• 
1 íngir , v. a. no part. - ido , ou 

lintn. Metter em tinta liquida 
paia dar cér. 

Tinba , s. f. Espécie de lepra, 
que vem à cabeça. Fig De­
feito. 

Tioboso , adj. Doente de tinha. 
Tiuido , s. rn. Som dos metaes* 

e vidros. 
Tinir , v. n. Fazer som agudo. 

suar claiamente. 
Tuiu , H. m. Instineto natural. 

Sagacidade natural , que faz 
descobrir c ousas q e se igno-
râo. Juiso natural. Sent ido, 
atteoçao. 

Tlft 
Tinta , s. f. Liquidfo para fiogir, 

escrever. 
Tinte , por Tinturatia. 
Tmteiro , s. m. vasilha, onde se 

deita tinta para escrever. 
T in to , part. irreg. de Tingir. 

Finha tinto , O que não he 
branco. 

Tintor , s. ra, V. Tinto rei rn. 
Tintura , s. f. Aeçào de Tingir. 

Côr. Sa Medicina ,Exraoto 
líquido, carregado da cor, e 
virtude de alguma substancia, 
feito por meio de menstrno 
conveniente. Fig. Noticia leve. 

Tioturaria , s f. Ofncioa de tin­
gir. Arte de tingir. 

Tintoreira , s. f. Peixe , espécie 
de tubarão. 

Tintureiro , s. m. Que tinge. No­
me de numa espécie de uva 
negra. 

T i o , s. ni. Irmão do pai , ou 
da mãi , e dós avós a respeito 
dos sobrinhos. 

Tiorba , s. f. Alaude grande, 
qrié"~"ter» mais cordas. 

Tiple , s. D», voz mais alta qne 
o tenor ,f contrai to , e b»Íxo. 
O que canta essa voz. 

Tiquetaque, s. m. Jogo de ta-
bulas. 

Tiia , s. f. Retalho de panno ma­
is comprido que largo. Fig. 
Pressa. 

Tiracollo , s. m. Correia atra­
vessada de num lado do pes­
coço para o lado opposto do 
corpo abaixo do braço , em qae 
se leva alguma consa suspensa. 

T i rada , s. í- Extencçaó , expor* 

u 



TOD 
( T. baixo ) Casa humilde. 

Toe-nliliii), 6. m- Huro dos jo-
çits de tabulas. 

Tocado, pai i .de Tocar. Que vai 
apodrecendo Que t en princi­
pio , faltando de qualquer af-
fecto. 

Tocador , ». m. Que toca instru­
mento de mu^ca. 

Toeadura , a. f. e 
Tojjameplo, s. n». V. Toque. 
Tocante, part. a. do Tacar. He 

muito u»«dí> como partícula, 
e então siguifiea a respeito , 
á ce/ca. 

Tocar , v. a. - qwei. Chegar bu-
ma eoiis* à out.a. Chegar mui­
to perto. Faxfr soar o iostru-
nyeuio , o *ino. ele. Perten­
cer, lastigar. Encetar, Caber 
eai sorte, em partilha. Inspi­
rar , movei*. TôCí* « Juntar , 
etc. He tempo de -jantar, etc. 
Taçar de-,- Ter parte , ou 
mistura de... Tocar algum por­
to , ir de passagem a elle. To­
car a alguém onde Ute doe, 
Faltai lhe emeous» que o ma­
goa , que uao lhe ae ada. Vo-
e-ar o oiro , Pa^uaUo pela pe­
dira para o avaliar. 

Toçija» &. f. Vela grande de 

cera. 
Tocbeipa s. f. e 
Tocbiíir», % » . Castiçal grande 

para tocha*, 
Tcteo ,. s. «jí. Tronoo de arvore. 
Todavia, a&v. Com tudo , ainda 

TodihAJe , pQK Hoje todo o 
dj&. 
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TOT. 
Todo»adj. Inteiro , que nSoes. 

ià dividido em parte.-- Q'ie 
comprfbende a totalidade em 
numero. Todo {como sub*t.) 
Qualquer coüsa com todas as 
suas partes. A1* rezes se toma 
peio maior numciO. 

Todopoderoso , adj. Ommpoten-

Toesa , •• *• « e d i t > a d a F r a n < ? a 

ane tUfau seis pes. 
Toa-a s C Vestidura dos anti­

go*' Romanos Hoje Vwtida-
% do MagUtrado.fig.Mag.8-
tta (ura 

Togada , adj 011 
Tosa io , aáj, De «<*»• 
' l i , i . l , 8. '«• M a " a ^ t 0 J ° -
To ca , : f- V- Touç». 
Toicinho , s. f. V. T-.io.nbo. 

•SofoT.' »• 'Acos to espinhoso. 
sem folhas. Tolamente,adv.Con,o tolo,sena 

TÍÍd»°.'». f Mudonço que faz 
n vióbo , quando se engrossa, 
e nòaesòoro.ou cobre de rno^ 
fo Coberta do taboas na proa 

TodldSar?a:.ÍOa'. Cobrir oom toldo 
Tü,lu tolda. Fig. Escurecer, of-

fu.car. r . , „ . , | . f S . 
T---T;;Hrtdo 

- i.„ FíJ- Ei"hebed.ar se-
TVldo . n! Cobertura de pan-
T O „ „ ; ; q n è cobre o barco, as 

ruas etc. 
Tolehna, . . t TÇl.co ^ 
Tolcirao . - ono , m- .-

http://paii.de
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T I T 
1* ísnadura , s. I. Mancha da cou-

sa li-mada. 
Tisnir , v. a. Fazer negro eum 

felugem , cirváo , ele. 
T isue , s. ra> A eôr , que a frio 

ou o calor taz na tez. 
TUoura , V. T^BOUFí». 
Titíãii, s. m. ali. I. Tela forte 

bardada- de oiro. 
Tit&o , 8. i«. Nome que os poe­

tas dão ao sol. 
TileLa , p. f. Peito carmido da 

are. Fie-. A parte niitw es'i-
mada de bu-iia. cou*a-. T?r ti­
tula •> ter animo, *-er peitudo. 

Tí tpre, 8. m. Boneco, fi-iufi-
Iha que se move por engon-
ços. 

Titerear , v. n. Manejar o» tí-
teres. 

Titereim , s. m. O que maneja 
os titere». 

Tithoma1, sy f. perc. br. A au-
rura. 

Tijthymalo , ». m. Berrai. Ha a1 

de três castas , do* campos, 
. duk vinhas, palu&tre. Esta 

ultima também se chama estila 
mafikfr'. 

FUillação , s. f. - fies no pfur. 
Cócegas. Fig. Estimulo do ap-
pptite. 

T i tdUr , «n\j. Jâpilbet-o das veas, 
que esta*» no sovacü. 

THiiUnr , v. ar. Fazer cócegas 
Fíiç. Excitar coin prazer. ' 

Tilíav, a. m: Espécie de c6ea 
para pescar. 

Tiüna„ a. f A-vesiizfia. 
Ti tire, Titireiro. V. ifiter-e , etc. 
Tiju-baule, paft. a , -de 

TOfC 
THubar, v. n. Nfio pnr o? pé-

firmes. Fig. Nilo aapriar com 
o qne d i z , cacillar. 

Titubiar , v. u. Mais unido que I 
í i iubai . 

Titular , adj. Que ten titulo, 
Ti tular , v. a. Dar título. 
Ttiulo' . s. m. loseripçào,rotii. 

Io. l)eno;i íuação de diguida. 
de. Principio ,ou cansa porqEí 
se adqmre. E-értiura de con­
trata, pretexto. 

Tmesis. 9. t. F igura , pela qual 
dividindo buma palavra com­
posta se rnetíe outra em me. 
io. 

T ò ió>. vot eom que chamãocí 
eae». 

T o a . s. f. Gorda , para levara 
e nb-areaçao â lebuque. Jrtdàr 
a ttm , ir sem- (inverno. Fíj*. 
Ir sem swber para* onde, sem 
saber o que fíte-, obrar sênà 
ccrtiselno , s en riflo. 

T o a d a , s. f. T>m Musica que 
aco-np^nha- a> Itítra1. 

Toatha , s. t Peça de lençam 
de rarios tauianíios ,.e parava* 
rios uso-. 

Toante , part. a. de Toar. To-
antes se diz na poe»ia di^du-
as ultimas syltatmtj das pala­
vras - em que é«U# hwo» me»-
ma rogai. 

Toar , v. n. Fatferstf-n. Figuro-
vejar , éütre os Potitas. Toar 
bVm , nV-. Agradar. 

T a r d a s , V. AtoardíiS. 
Tò-a i s. f- ( o*»<» ò aberto ) 

. B-irao<> , &tiàa se rtfcoHw _» 
ü'JO1:íO , e ottíras auilitaei. PS-



TON 
os manuscritos authenticos do 
Reino, como Leis etc. Tom­
bo se diz familiarmente do que 
he muito noticioso. 

Tomeotelo , s. m. V. Tomento 
Tomento, s. m. A fibra .áspera 

do 1 nibo , que se lhe tira. 
Xamillio , s. na. Arbusto aroma-, 
1 tico. Volume , ou livrinho pe­

queno. 
Tomo, s. m. Volume de qual­

quer livro. 
Tona, s. f. A casca de fora do 

fracto. Tona de terra , Cama­
da pouco grossa. A' tona da 
água, à superfície delia. 

Tonaote, adj. e s. m. Epitheto 
de Jopiter , entre os Poetas. 

Tone, s. m. Embarcação da 
Ásia, 

Tonei , s. m. - eis ao pior. Va­
silha de líquidos , que con­
têm duas pipas. Outros ha 
maiores. 

Tonelada , s f. Medida de navi­
os'. Fíg, Porto do navio. 

Tooelariü, s. f, V. Tauoaria. 
Toneleiro,s. m. O que faz to . 

neisi. 
Tonei eles , s- m. plur. Peças da 

armadura, que descem da cin­
tura para baixo. 

Tonilho , s. m. Toada musica. 
Toniuho , - a , m. f- Atum novo, 

macho , e fêmea. 
Tooitruoso, adj. Sujeito , a tro-

voíidaa. 
Tono, 8. m. Na Musica, Dis­

posição determinada de har­
monia. Tom. No Japão i Ti­
tulo de graqde. 

T O P 
Tontia, s f. Concerto das v&. 

silhas das adej^s Lçnora-se 
porque não serè. Tanoa? 

Tousura , s. f. O corte de tesou­
ra , que o Bij=po dà ao que 
te ha de ordenar , antes de re­
ceber HS ordens menores. A 
curtia do Clérigo. 

Tonsurar , v. a Dar tonsura. 
Tontear , v. n. Failar , ou ubfar 

como tonto. 
Touleira , s. f. ou 
Tontice , s. f. Lesão do juízo. 

Dito , ou acça.o de tonto. 
Tonto, adj. Leso do juizo. 
Topa, s. f."Jogo de crianças. 
Topada, s. f. Pancada de en­

contro com o pè. 
Topar , v. a. Eucoulrar por aca­

so, v. n. Dai' tocada. 
Topaz , s. m. Em Malaca, chris-

tfto mistiço. 
Topaziu , s. m. Pedra preciosa. 
Tope , s. m. Encontro de duas 

consas, que tocào buma na 
outra. Laço da fitas nõ cba-
peo etc. Pancada de martello, 
entre ferreiros. Fig. Sumidade, 
Obstáculo. 

Topetar». v. u. Marrar. Fig. Al­
cançar com a altura. 

Topete, s. m, O eabello levan­
tado sobre a testa. 

Topetudo T adj. Que traz , ou 
tem topete. 

Topiaria, s. f- Arte de fazer fi­
guras de arbustos nos jardins. 

Tópico, adj. ÍV« itfedicina, E~ 
pitheto dos remédios externos, 
que se applicâo a qualquer 
parte. Tópico , Lugar com-

, m 
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TOM 
tolo. 

Tolerância , s. f. Acçao de tole­
rar. Soffrimento. 

Tolerante, pait. a. da 
Tolerar, v. a. Permittir taoita-

mente, dissimular com o que 
merece censura , etc. Levar 
com paciência. 

Tolerável, adj. Que se pòlesof-
frer. Que nao be muíio de­
feituoso. Que ad.nitíe iudul-
g-eouia. 

Toteravelmente , adj. Soffrível-
mente. 

Tolete , s. m. O pào , oode pren­
de o remo à borda do barco. 

Tulete , adj. Hom pouco tolo. 
Tolhedura , s. f. Na Polatería, 

o excremento das aves de ca­
ça. 

Tolueito, por Tolhido. 
Tolher , v. a. Probibir- Estor­

var. Privar. 
Tolher-»e,v. refl. Perder o uso 

dos membros por doeuça , 
que os contrabe. Ficar paia-
lytico, 

Tülhimeuto, s. m.Aeção de to­
lher. Paralysia. 

Tola , s. f. [ com ó aberto] Ca­
beça. He termo baixo. 

Tolice , -. f. Qualidade de tolo, 
parvoice , necedade , sandice. 

Toile, Imperativo do V. Latino 
Tollo. U;ado na p ti rase Tomar 
c toile, que quer dize", levan­
tar s e , e ir.se. 

Tolo , adj. Insensato , que não 
te.-n bo.n juíso. 

Tolontro , s. m. Tub ira » caroço. 
Toro , s. o», TJUS , uo oltfcr ln-

TOVÍ 
ffexao da voz. Som Fig. Bra. 
do. Dar tom , na Medicina, 
re-tituir a força, fortalecer. 

Tomada , s. f. Acçao de tomar. 
Conquista. Appreheusâo. 

Tomadete , adj. Usa se na phra-
se , Tomadete de vinho , Uta 
b e , alguma cousa bebedu. 

Tomadia , s, f. p?n 1. O mesmo 
que Tomada. 

T o m a d i ç o , adj. Aíjastadieo , 
euradadrço. 

Tomador , s, m. Que tomou, 
Tomar , v. a, Receber o qüese 

dá, Tolher. Captivar , assi-tübo-
rear-se por meio d'armas. Coa-
siderar. Avaliar, Interpretar, 
Apanhar. 

fomares , , s. m, plur. Usado na 
írase , Ter dares , e tomares, 
into he , ter trato , com muni-
cação , correspondência , dis-
puta , etc. 

Tomate , s. m. Fructo do Toma-
teiro. 

Tomateiro , s. m. Planta horteaíe 
bem vulgar. 

Tomba , s. m. Remendo doca-
pato. 

Tombadilbo, g. m. A meia co­
berta do oastello de puppa. 

Tombador , s . m. O quefaztom-
bo da terras , e(c. 

Tombar , v. n. Cahir para- huro 
. lado. v. a. Derrubar. Fazer 

tombo. 
T o m b o , s. m. Quétia p-ira bnm 

lado. Inventario de terras, que 
se medirão , e demarcarão. 
Torre do Tom bo , Casa onde 
se coa.servao em Lisboa todos 
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ias 
f nrftietitiií, T. Atormentar. 
Tormentilíía , a. f. Serva , pot 

outro nome seteenirama. 
Tormènto ,' 4. Si. Acçifo de a-

tont.eiYtai' Pena*, an^us^iá , 
atflioçari. Tratos. 

Tí)TtB«mnfio', adj. Eplfhêto âe 
frnm cabi) , ondw lia nvuitás 
tormentas*. 

Tormentoso, tfdjv «(ide" há tór-
iwentas, qlue caoáa tòrntentás, 

Tornada , s. f. Ãcoao dé tornar 
para: o rneVnO tossir. A por­
ção1 da líquidV, qué' sabe da 
vasilha , ao tirar lhe* o torno. 

Toroadiçi , ad6;.- Que rmida" de 
religião. 

TóróEidõ-ira, $'. t lnstrum-íato1 

dé toréeV viNíies ,. arco*. 
Tornar, v. n. Voltar. Respon­

der. Fa-zer secunda vez. v. ai 
Traduzir. Nltídar , transformar. 
Entre íiamèifos , toréer cd«f 
ai tòrnadoura. Toriídi-* étrt si , 
recobraV o1 aéeordo, Tornar 
líeírér si, recoBbeoér o efró , ar 
a cnipá. 'Fornar1 por sêli cre-
tfíifo, acédir por elle dèíen-
dello. 

Tornar-se ,tf. féfl'. Fazer-se, con-

Tòruasbl, a. rir. V. Girasot. 
Tortíãíviargedrt , s £ Volta pára 

o mesmo porto. 
Tdr&aVodií, s; f. A segunda vo. 

<fcif, quê se féi. e n eas-a de 
hum dos pais dos noivos: 

Totüeàdii , pitrí. de' Torneai fü-r-
ead-o. Roltçtf, be*.n feito. PUj. 
éom-etWiosia^de^coih trabalho.-

y^b^adói1 ,- s. ni. Qae torrreà. 
Banco, sobre que os carpiu* 

TOR 
(eiroa dé seges faiem' ce>í-<i 
obras. Instrumento de espra-
çardeiros. 

Tornear , í . «• Lavrar ao tom<>, 
Fie Aniar e " torno, rodear. 

Tornearia, s. f. Koa de tornei-

Torn-ia , s f. Calça i e pearà , 
sobre que de «sane.* a r ojU do 
carro, S* <eje em ladeira. 

Toméiar , V. Torueyar. 
Torueira , s. f. O «ietmo qüe 

torno Sé pipa- , , . , . 
Torüeiro , ». ",- « 1^ fa7" 0" 

bras ao torno. .. 
Tóvn^l, *• "'• A 'e;°'a ,c™f 

D'huma haste de aietal , soo.e 
<fue se volve. 

T o r b é * * , .. •». *> d 3 

Toruezes , s ••' ' " , , 
Portugal , qüe val.ao Sete sol 
dos . dois ceiiu , e 5 , equi­
valente1 a 40 ré» tiolf. 

Torueyar,• r. n. Eierc-.iar-se oo 

n, t 0 r n 7 ° ' •* m J O í O par^ino 

C ó i > , OU P«". S"» C a S ^ ' 

Toru i lho . s " , ; ' e
a ; ^ a , r W è v . 

tt^, aue con»i...e eai 

^ b S w * ^ * ^ b r % ^ V e 
c „ , e outra p«l»s cuna, , 

faier curvar o cu.pu. 

Vil 
i'f. 

'.SI 
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TOR 
mum de que sé tira argumen­
to na bf-heloriiífi. 

Topo , s. ((». Õ remate de qual­
quer çou^a, 

-Topagraphia, s. f. Descripção 
geográfica de tyuiri Jogar ? ' n 

particular. 
Tuoographico , adj. Cqücerneate 

à togiojjrapbja. 
Toque ; s. m. Tpcamepto de bu-

ma cousa em outra. O som 
que ella faz. Fi$. Quilate. Iqs-
piraça o. 

Toque-emboque , s. m. CertQ jo ­
go. 

Tor.il j s. m. Cabeção de eamU 
sa de mulher separado da fral­
da. AVi lança , O terçu mais 
forte delia. 

Torauia , s f. V. Toronja. 
Torçal , s m. Fios de retroz tor--

cido de que usão os alfaiados, 
ete. Cordão de fios de seda, 
oiro, etc.com que antigamen­
te omavâa o s vestidos. 

Torçolado , adj. Ornado de tor-
çaes. 

Torção , s. m, - Oes no plüf. v. 
Terçol. v. Torcilhão. 

Torcedi>r , oi. f. Que torce. Fig, 
O que dà tratos. Tcrcet^or , 
Instrumento de toveer. 

Torcedura , s. f. Acç^o de tor­
cer. 

Torcelado , adj. V. T^rçatada. 
Torcer, v. a. Fazer volver tan.-. 

ma cousa sobre si. Tirara po­
sição , ou direcção rgcfa. Pa,." 
zçr mudar de intento , dje con­
selho , etc. Torcer o passo » 
pesvjar-se do carninjtio } tornar 

TGB. 
airaz. Torcer prosU I»3JJJ. 
Nfo ^pprpvar, Tjorcfr fcyi, 
texiog 3 ele. Bar-lh?s seutid-t 
forçado. 

Tprcer-se » v. re8. Mqdar ííe iq. 
(enío. p^i^ar si; vence? de oq. 
trecj.1 , e acQaimpdar-ge auque 
elle qiieí-

Torcb,adQ , por Trocbado. 
Torcieolío , s. m. Volta toriao. 

ça« Q>ru i ri dei o. Ave vulgar. 
Fi£. Ambigüidade. 

TorcvçwJ,lo , ad.V Q Q e ie^i o pes-
çocp tQXÍQ i a ça>»ça à líMda. 
Fig. Hypociita,. 

Torc ida , s.' f. Fio^ torcidos ps-
ríj payios, de çandieiro;}, ele, 

T^Fcid^mentje * a,dj. l)o bumnuu 
do torcido. De bî m niodoíoE-
çado. 

TOFC;4Q , partf de Torcer. Tor­
to» qug vai <JJri?ito , que Dão 
est& eoj, pogiçãp recta, UTS-
do com violência 

Torcilh^o , ŝ  m. -Oes no plurv 
Coliea que d^ nas bestas. 

Tor.qimento., $, m. a me&moqHf 
Torcedura. 

Torcülo , s. m. pen.br. Maopuia 
de lariar 9 crystal. 

Tord i lho , adj.Pje còr detordo. 
T o r d o , s. m. Ave uegra, e 

branca , t*ern, conhecida-
T o r g a , s, f. O mesmo que Wf 
Tor?] s. in. Çejtq legume d* 

Toribios, s-. m. Contas de, crys" 
tf4 5 gue v.çm da l.pdia. 

Torma , ppç "ÇuimAf 
Toimefi.ta., s. t. Grapde teaiper 

íade. 

V í 
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T O S 
kc, frwcia etc. guisados den­
tro delle. 

Tortao, s. m.- ões ao pi. Pe­
ça do Brasão semelhante á 
arrue Ia. 

Tíirteau ., s. rc*. V. Torta». 
Torteira , s. f. Vaso , em qoe se 

coze a tnrta. 
Torteloa , adj. ( T. baixo ]MJue 

tem os olhos tortos. 
TortiÍBfi, a f. T»rta peqnena. 
Torto , adj. Q<ie níto he direito. 

Retorcido. Que nâo oliva di­
reito. 

Torto, a. m. Sem-razao , injuria. 
ToríUí»! , a. tn. Barra de madei­

ra, que f**z, voher o fuso do 
Ug«r , metíeud o-a no ulhn dei-
lé. 

Toftalho , *. m. O mesmo que 
Coou-nelo. Molho de tripas a. 
tadas. Fig. Pesstía de baixa 
estatura, e gorda. 

Tortuo^idade. s. r'. Tor*ura. 
T».rtu<»-o i adj. Qu nao he , ou 

nlo corre direito. 
Tortura, s. f- Volta do que bé 

torto. 
Torvação, s. f. - Bes no plur, 

Ppiturbaçao de ani no nascida 
de íI3PíL> , ou i a. Su^to, 

Torvar, v. a Perturbar o ani­
mo , a ordem , ete, 

Torveliabo » O. redumoioho , que 
fazfim os ventos. 

Torvo , adj, Que causa terror, 
. que dà mostrag d<* estar iraiio, 
Torvolinuo , s. m. V. Torveli-

ubo. 
Toaa , s. f. f T. vulgar.] O mes­

mo que pis* de pancada». 
132 

TOS 
tosador , s. Bi. Qoe tosa. 
Tusaduia , s. f- Acçao ou tra­

balho de tosar. 
To-ao , s. m. - G-s no plur. VeB-

Io do carneiro. Fig. O caruet-
to Ordem do 'Povão de oi-
ro , Ordem militar de Bespa-

T o l â a , - oa, adj* Parecido corrt 

Tosar, v, a, Aparar a felp* do 
pinou, para a i n a l a r , aij.es 
de dar lhe gom^a, Fig, Apa­
rar P r igual: H<.er por u u a t 

To,cafVenle , adv, »e bom mo-
d-» to*eo, Grosseiratreuio 

Tos^ne ja r , v. o. Ahrir, é fe­
char os olhos com somno. 

Tolco . . d j , N,o polido, sem 
trabalho 'de «rrtfiee. Iiff. Sem 
cultor*, gro-eiro, Maheua, 
Btn tosco, ém b uto. 

Tosqnear, v, a. v, Tosqmar. 
T " ; V n e j a r , 0 * » e í « o 3 « « T o s -

cauejar. e tempo 

de tosquiar. 
Tosqoiador,- ora, m, f. «oe 

tosq^ia. f v T n 8 q o i a . 
T - 3 : ? ' v : » : c o r ü r r e q „ l e a 

U d " ovolt..». Aparar « ca-
b * | l " , Fií , Tirar proveito, T.-

T „ " e ! •. f, Esforço do bofepa-

ra l a ° Ç » r d o P e l t 0 ° b 

q u e o muleta, 
f „ssegoso , arfj, e C Doeilte de" 
Tossigoão, adj, > 

http://aij.es


TOI l 
neiros , composto de doií ce­
pos , em que estão cravados 
dois eixos agudos de ferro , 
que prendem a peça , que nel-
les se revolve por meio da 
corda de bum areo. Préjo de 
pão maior, ou menor. Canu­
do com batuque oi» rolba , 
embeh; Io aa pipa , por onde 
se ilà *atiid» ao liquido, los-
tíU.neito ie íe.1,0 , com que os 
ferreiro* prendem qualquer pe­
ç a , que limão. Exercício do 
manejo differente do caracol, 
e voltas, fim torno , ao redor. 
Torno de água , E^padana 
delia. 

Tornozelo , s. m. A cabeça re-
srtltad'* de bambos os lados do 
osso da perua. 

T o r o . g. m. [com ó fechado] 
Tronco da arvore *e.ü rama. 
Fig-. O corpo sem membros. 

Toronja > s. f. Ca-.in de í'ruc'a , 
mais carouda que a laranja, 
e o limão. 

Torpe , a-ij Qoe caasa torpor. 
Acompanhado de torpor. In-
decoroso. 

Torpec°r, v. u. Fazer-se íropa 
eo , finar dormente. 

Torpeço, por Tropeço. 
Torpedo , s. m [com è aberto] 

Peixe, por outro nome Tie-
melga. 

Torpeoieute , adv. Com torpeza. 
Torpeza, s. f. Featdade. Impu-

dieíeia. 
Torquez. s. m. Espécie de te­

naz , instrumento de que usGo 
os çapateiros, e outros. 

T O R 
Tor ra , s. f. ContracçÜo de 
Torrada , s. f. Fatia de pau tor­

rada. 
TorrAo , s. m. - oes on plur. Pe 

daço da terra pegada , e se­
parada de outra. Pedaço de 
qualquer cousa pecada , e se­
parada de outra. Região, paia, 

Torrautez , V. Teirantez. 
Tor ra r , v. a. Secar muito ao 

calor do lume , ou do sol. 
Torre , s. f. iviiácio forte, for-

taieza que boje serve de pri­
são , etc. Nas Igrejas, be on­
da estão os sinos. 

Torreão , s m. - ííes no pi. Tor. 
re írraade. 

Torcear, v. a. Cercar de torres. 
Torrefacto, adj. Dia Pharmacia, 

Bem torrado. 
Toireira , s. f. O l u j a r , a hora, 

em que sol be mais ardeate, 
Torren te , s. m. Água , que cahe, 

e corre com força. Fig. O ma­
ior numero , multidão. 

Torres no , s. m. A parte fibra-
sa , e torrada, que resta do 
toucinho derretido. Pedaço 
de presunto assado. 

Torrido , adj. Torrado. A Zona 
Torridxt , a que fica entre ai 
duas temperadas , e que o e-
qoador parte em duas ametj-
Ae*. 

Torrija, s. f. Fatia torrada em-
bebida em ovos , açúcar , pol-
verisada de canela etc. 

TorriDba , *. f. Torre pequena. 
Torsão , V. Torre pequena. 
Tor ta , s. f. Pastel graode de 

masàa recheado de caroe pei-
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T R A 

Touro , s. m. Boi novo que nao 
he capado. No plur. Especta-
culo . e n que hum cavalieiro 
toureador se livra na curro dos 
ataques do touro , e o fere 
ele. 

Touta , s. f. ("T. vulgar.) Tou-
tiço , cabeça. 

Toutiçada, s. t. Pancada na tou-
tiço. 

Toatiço , s. m. A parte inferi­
or , e posterior da cabaça. 

Toutioegra , s. f. Ave. 
Toutivanas , por Doudivanaa. 
Tóxico, s. m. peo. br. O mes­

mo que Veneno. 
TrabãluadameoLe ,adv. Coro tra­

balho. 
Trabalbadeíra , s. f. Dada ao tra­

balho. 
Trabalhado , part. de Trabalhar. 

Cansado de trabalho. Obrado 
corn arte. 

Trabalhador , - ora , ro. f. Dado 
aÕ trabalho , amador do traba­
lho. Trabalhador, obreiroque 
eerçe n'huma obra aos pedrei­
ros , ele. 

Trabalhar, v. o. Fazer alguma 
obra, ou trabalho. Fazer di­
ligencias , e esforços, v. a. 
Dar trabalho , fadiga. 

Trabalho , a. ro. Exercício , oc-
cupaçao corporea , oa do en­
tendimento, lacommodo do 
trabalho. Affliçâo de espirito , 

JBcommodo. 
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TRÁ 
Trabalhosamente , adr. Com dif-

ficíjldade, com trabalho. 
Trabalhoso, adj- Que da traba­

lho , que cança. Em q"e ha 
penai , trabalhos , aíflicçoes de 
e-pirito. 

Trabeo , s. m. Ronpa , ou toga 
ilos antigos Romanos. 

T r a b u c d . r , - OM , i*. f ^ u e 

trabalha muito p<«r.i ganhar a 
vida. _ 

Trabucar , v. a. - qnei. Lançar 
pedras eo.n o trabuco. *>g-
Trabalhar muito paia ganhar 
a vida. Fazer estrondo. 

Trabucos, ro. Maquina de pa<T-
ra antiga, com q « se atira-

« . « . o c a n a l , por onde se 
eommnnica o ar ao ° u ' e -

*%£&%%.&£>• 

TrlçaT^a-In-ntar , de-entar. 
TVr„çàr a capa, » " * « • £ " » 

metter-lbe as ponta» debaixo 

T d i / daquella que Ura pelo 
corpo resistente. ^ 

Trachoroa , » • > • * * T 

m 
fk 



TOÜ 
fiz. Lançar de si fora. 

Tostado , pari, de Tostar, De còr 
adusta. 

Tostadura , s, f, Acçao de tos­
tar, 

Tostão, g, f, - ões ao plur, Ma-
e ;ia de prata , que rale ceírj 
reis , ou eioco vtoteas, 

Tostar , v, a, Assar muito, 
T ü í t e , s, m, O banco da galé , 

onde rão presos era ferros os 
forçados, 

• T o s t e , a ; i r , e > C e d o 
* I asíemeate , adv, ^ 

Io IO, 
Total , adj, Inteiro com t^das 

a* soa* o^ri.e* inteírante?, 
Totalidade . s, !, O todo , o 

Cüüjujcto -ie tüdi» as partes, 
A nriíiior parte, 

Totalmente . adv, De todo , iu-
teirameole, 

Touça , s. f, O pé do castanhei­
ro * donde gahem as varas , 
de que se fazem arcus. 

Touca , s, f, Adorno de lença-
ria , de que n=ao a* o:utheres, 
Trunfa de que hoje usão os 
Mouros , e Asiáticos , e auti-
gamente os Saoer-íoies antigos, 
Ksaeeie da rebuço, de qu» 
u^avâo u* bo;5:eus aotisamen-
te p a a n ã o >er*,in cou'ieeidos. 

T.JUCMIO, Ií, m, Omato da ca­
beça da-! muilieresr 

ToucadíiT-*. s. m, A casa , e a 
baQea, onde estão o* apare­
lho* para tou mr, Paooo He 
atar a cabaça, quando se dor-
me, 

Tuucar , v, a, - quei, Pòr o tou-

T O ü 
cado , oo concertar o oabet' 
Io, 

Toucinho , s, m, A grordura do 
porco pegada ao cuiro, JV« 
Furtijicação chamâo se tonei-
nhos huns sacos cheios de 
terra para cobrir d? repealea 
bateria?. Toucinho d» Ceo, es. 
pseie de doce mui tu delicado. 

Toupeira , s, í . Animal de qrja. 
tro pèj , que vire debaixo di 
terra , e tem os olhos tao 
pequeuüs , que mal se perce­
bem, 

To-jquinha , s, f, Touca pequeoa, 
Tuur i , s, f, Vacca estéril, Ao 

Pentateueo Hebraico , sobre 
qoe drivão juramento os JiHe-
os ,em Portugal chamáo Toa­
ra, 

Toural , s, m, Lugar, onde os 
coelhos astereão, e ee lhes faz 
espera, 

Tourao , K, va-, - 6es no plur, Bi­
cho , que come galíinhas ,/wr 
outro nome •> Saear rabo, 

Tourarias , s t f, plur, ( T, fatnil,) 
Desordens, 

Touieadnr. s, m, O que tome», 
Toorear , v, a, E«per*r o touro . 

no cu-ro , e feá.l» , fazer nir-
le* e >m e!le: Fazer cou-a* dê 
douJo . v. a. Fitt. In-e=íír. 

Tonrejão , s. m. - Oes u» \Mt-
Tjrno de madeira da roda da 
carret i. 

Tomeiar , v. a. Tourear , atais 
usado. 

Tourei ro , s. m. O que coníuí 
os touros. Tuureador. 

Touril , s. m. Curral de gad» 

i.n 



treiq&Q , sem daje/.a 4« offerx-

TraHur, ^ra , nr». f. O que trabe, 
T r a i - e o t o , s. m. Traição, 

i Trair, y. a. Enu«jar por trai­
ção, farUr á fiieliiadí. 

Tç<íitH , 4. í. A dueoçfro , que 
leva a caça , quando te le­
vanta. 

Trutaa , s. f. Rsde , cnm que 
pesca bu/n homem sò- Espa­
ço , faltando d t rede l deá 
di b>>rda deila ale a corda , 
que tem o* peso* « e eortíças. ) 

Tralbwf, v. a. P6r a porJa á 
f a l e . ou a trai tia 

Tiama > a. f. O $o de teoer 
eulfid Io nu tançadeira. Fig.. O 
tecido. Enredo. Seda mais 
grosseira misturada com a 
melbor, de qu«* Uí&O oa fa-
í)LÍcaQt;js de mêas. Inchaço, 
doença. 

Tramador , s. rn. Que trama. 
Tramar » v. a. Tecer, pasmando 

a trama Fig. Traçar enredos , 
maldade*. 

Trambolho , *. m. Cepo, que «a 
p£e a»js aüimaes. Fig, Enfiada , 
ou ramal de cuidas. 

Tramhnlhao, 8. m, - Oes po pi. 
Grrao(le trambolbo- Fig. Tom­
bo do que vai rolando. 

Trèqnela, s. f, V, Tatameja. 
Tranoòço , %, m. ( com o pri­

meiro 6 oo sing. fechado, e 
u» plnr. aberto. Certo legume. 

TramuQtaoo, adj. Üe traz 4»s 
Monte*. Trampntana, o ru­
mo fl qu vento d.Q n#ítft- /*##*-
<(#• a tramotitiina , perder o 

modo de r-e^er se bem. 
Tra.noomr, v. n. P&fM •*"» 

d»•« monte», propriamente se 
diz do sol. 

Tramnya, i. f. Trapaça, ardil 
enganoso. 

T rampa. 8. f. Excremento féti­
do. Antigamente i Uamois., £ 
ainda froje usúo algum nes­
te fteníido. 

Trampfto , s. m. - Cês no plur. 
O QU* usa de trumoyas. 

~ . í -1 f\ ,.11*1 Cl Trampisia, m. f > O.rneusade 
Tramp..»o . »dÍ > tramoya,. 
Tr4»a>, v. a. fas-ar a "»d°-
Trança , 8. f- Enlaça.nento do 

cabello, etc. em varias por-
CD.!S , ou per .as travando-as 
bu*ias por epire as outras. 

T « W . . 8. í. Travessa de pao , 
„« de ferro, e » * , * f 8 e ; 
gorao as portas, ejaoellas por 

Trtnçar*--^-fFita'!e,raD-
Tr incado , P»t . de trançar. 

ta de trançar. 
Trancar, " V Entrelaçai « n -

afporçBes, troando numas 
p„r entre as outras. 

T r V a r , », a
P " ^ D a r ou 

o o m tranca. Fig. Dar , ou 
atravessar coro <°'1^ 

Trancanuas , s. m. 
arruadur. 

Trance, s. m. • f l P £ r , u - J d . 
a.riscada na guerra. F , | . * í 

J^^-íP anaus ia. atnicçao,. 
TJance l f rn / s rn . Trança estrei­

ta de "os de seda , e t c part 



TB A 
olhos » quando HA pestanas in­
terior ne.iie se cobrem dp bu-
ma aspereaa , «orno grãos de 
mifbu. 

Tiaoista , na. f. Que dá t raças , 
mei.is , etc. para cop.-£guír as 
consas. 

Trneto , «. n). Região , espaço 
de terra. Continuação, fnir 
lindo típ tempo. Ka 3li*ia. 
He o que se lé i inmediataBie i-
te depois da Kpislola. Tí.atq, 

Traetorio, adj. Pe Vice jo . 
Tradear , y. a. Ft»rar com tjado. 
Tradição , s. f. - Spi pp plur. 

Noticia , que passa de piis 
para filbps. Entrega-

Trado , s. ro. Verrnma minto 
grande , infttrumento de car­
pinteiros. Ü furu que luz o 
tradp. 

T/adupçSo , s. f.r oes DO plur. 
Versaq de Jjuria papa outra 
Ungua. A obra , que se traduz, 

Traductor , s, oi. Que traduz. 
Traduzidor , por Traducfcpr. 
Traduzir , y. a. Verter de bu-

.1(1» língua .ei» outra, Fig. imm? 
fornjar. ftlayer. 

Trafegar, ,y n , guei. N/flgpqU 
a r , Lidar. V. Trasfegar, 

Tra/egp , s. ra. pen. br. Lido , 
negocio. Fig. Conversação , 
trato. 

Trafegnear , y. fl. Trafega,* « p i ­
to , ter u-.uito trafego. 

Trafegueiro , s. m. Tição gran­
d e , a que sp arrimap ps op/ 
tros,que ficflp ppr diante de}ie. 

Traficancia , s. f. Traio, yi4& de 
tfa|eaate, Fajta de IJÉjira, dj? 

singeleza. 
Tr;>íiCi;Q:fi , part. a. de 
Traficar , ». o . Neseckr , oom. 

meieiar. Ordinariamente «e 
tír? tf/> r̂&e cofiimereeu CM 
pouca lisura , Cú/it af«fi«, 

Tragaoaqtb», s. 4 . O me* n» 
9«« Alqujti"a. 

Tragadpirp , s. m. O mesmo que 
Esofago , , gsièla. 

Tyagador, o a , «1- í. Que tragi, 
Fig. Que consumo. 

Tragar., y . a . -g í i e i . Êagoliríen 
mastigar. Fig. Levar eu) papi. 
enoia, 

Tragè , s, m. Melhor Trajo.1 

Tragédia , s. f- U/ama. < em que 
se represento scçAefí gran? 
de» eonj fim ttagieo. Fig Kji, 
to funesto de algum nuc;B;u, 

* Trager, por $>wf>i-
Tragicamente , ad v. De iium mo­

do traglcp. 
Trágico , adj. Concernente à 

tragédia. O q«e cpmpüs Tra­
gédias. Fig, A quem spceedeo 
cousa iufausta , funesta. Tris­
te , calamitoso.. 

Tragiconiedja, s. f. Prasqa de 
pousas triste? , # alegres. 

Tragipomíflo > «dj. Cpocernepte. 
a tragicomedia. 

Tra,go, s. «», Q fjiie se bebe4e 
buma vez. 

Tfaguitp , •». f. .Trago p«(iieflO' 
Trabir , y. a, e dej-ivadef. **?• 

eepe mei* própria gne irai'. 
T ra ja r , «J, a. Vestir 4e <*"» 

niods. y. u. Veslirr**. 
Tí«s&» , *. £, • fles no p|. ?"• 

fidia, fa l tado fidelidade, «' 



Tf tA 
ííto he , no lnd. só tem & 1. 
^testoa do plural. Carece do 
Inip. e do pres. todo do Con-
íunct. 

| Transgressão ;s , f. - 5es no plur. 
Acçao da transgredir. Falta 
de observância, cjuebrantamen-
to das leis. 

[ Transgressor , - ora» m. f. Que 
transgrediu. 

I Transição, s. f. - Oes PO piorai. 
Passagem de num discurso pa­
ra outro. 

: Transido, adi. Esmorecido, de­
bilitado , fraco. 

Transigir , v. n. Fazer transição, 
on transacção. v. irreg. Muda 
o g em j nas vozes em que 
entrão as vogaes a e o 

Transitivameute, adv. Por transi­
ção , de passagem. 

Transi ti <r o, adj. ATa (rrammctfica 
diz-se do verbo de? acçÃo trao-
sitira , isto be , cjue pasSa do 
sujeito a empregar-se fòcedel-
le. 

Transito . s. na. pen. br Passa­
gem. Fi-£. Mudança de estado. 

Transitoriamente , adv. De pas­
sagem 

Transitório , adj. Que passa, de 
pouoa duração. 

Traijslaçfto, s. f. Traducçao. Me-
taphora. 

Translaticio , adj. e -
Trauslato , adj, Trasladado. Ma-

tapborico. 
Tracslucido , dj. pen. br. Trans­

parente. 
Transluzente , part. a. de Trans-

luzir*. 

T R A 
TranslnziireDto , s. :f. Transpa­

rência. 
Transluzir, v. n. Dar passagem 

à luz. Apparecer no exterior. 
Fig. Transpirar. 

Transmarino , adj. D* alem mar. 
Transroigração , s. f. - Gesnopl. 

Mudasaça de terra. 
Transtnigrar, v. n. Mudar de ter­

ra. 
Transmissão i s. f. - &es no plur. 

Acçau de transmittir. 
Transmissível, adj. Que se pô­

de transmittir. 
Transmittir , v. a. Deixar passar 

além , dar passagem. Fig. Ce­
der a outrem. 

Tiausmontar-se, v. refl. Trans­
p o r t e , pôr se , f aliando pro­
priamente do sol. 

Transmudar , v. a. ou 
Tran^mutar , v. a. Fazer mu­

dança. Ceder * ou imspassar a 
outrem. Transformar humacou 
sa em ou!ra. 

Transmutativo , ad:. Qoe t ema 
a virtude de trans tiutar. 

Traníncininaçâo , *. f. - o"**5 no 
plur. Signiâcaçao translaia das 
palavras. 

Tian^ordinario, adj. Além do or­
dinário. 

Transparência , s. f. Qualidade 
de transparente. 

Transparente , adj. Queda pas­
sagem , que deixa passar a 
luz. 

Transpiraçao, s. f. - OPS nn plur. 
Dà-se este nome na Medici­
na a huma. das excreções áo 
eorpo das mais consideráveis, 



cíngír cbapeos , etc. 
Tranco, s. m. Salto esforçado, 

que dà o cavaUo , e lopu pá­
ra. Espaço , ou medida de 
certos pès. Aos trancos , de­
pressa. 

Trangola, e. f. e 
Tranqueira, s. f. Cerca de ma­

deira para fortificar. Estacada. 
Tranquiá , a. f. Cerca de paos 

postos em distancia huus dos 
outros, e atravessados para 
tolher a paisagem. 

Tranquilba , s, f. O p á o , que 
tião faz angulo n'tauma das 
fileiras no j<»go dos pàos , e 
com c/je poucos se deiribão 
peça co-a qoe se aperta o ca 
vallo no manejo. í*or tranqui 
lha no fig. por meios indirecíos. 

Tranqüilamente , adv. Com tran 
quiltidítde. 

Traiiquüüdade , s. f. Socego. 
Tranqwilto , adj. Socegado. 
Trans. Partícula latina, de que 

.-e compõem varias palavras > 
e significa além. 

TrüDsacçao, s f. - Oes no pior. 
Convenção , pela qual con-
vi ido os litigantes em certa 
prestação passi a acção de 
bum para o outro , e unia o 
litígio. 

Trausactor , - ora , m. f. Que faz 
transacção. 

Transcendente , part. a. de 
Transcender , v. a. Passar além , 

exceder, v. n. ComrnuQioar se. 
Traoscollaçao, s. f. • Osg no pi. 

Na Medicina s Acçâo de trans-
eu) lar. 

TRA 
Traoscoílar , v. p. Sahir pelm 

poros do corpo. 
Transcrever, v. a. no part. trao*. 

cripto. Cupiar. 
Transcripto, part. irreg. de Traû  

c rever. 
Transeunte, adj. Qu« pa^aíò. 

ra do agente a obrar um ma. 
teria externa. 

Transferidor , s. m. In-trumeot» 
Geométrico , que se compne 
de bum semicireulo dividMo 
em cento e oito gràos. Que 
transfere. 

Transferir , v. a. Levar de bum 
lugar para outro. Triipassar 
para outro. Deixar , dilatar 
para outro (empo V. irre^. (joa-
jaga-se como Ferir 

Transfiguração, s. f, - fies co 
plur. Mudança de figura. 

Transfigurar , v. a. e D. MUOV 
<te figura. 

Transformação , s. f. - Oes DO pi. 
Metarnorphose. 

Transformar, v. a. Mudarafor-
ma a alguma cou:a. 

Transfuira, s. m. Desertor. 
Transfogueiro, V. Trafegueiro. 
Traosfundir , v. a. Desejar o 

liquido de hum para omro vaso. 
Transfundír-se , v. refl. Tjroar-

se outro. 
Transfusão , s. f. - Oes no plur. 

Aeçao de íraosfuudir, Oü d& 
ser transfundído. 

Transgredir , v a. Passar dos 
limites. Fig. Nso ob^ercar , 
faltando das leis , quebraatal-
las. Este verbo be sd usado 
em certos tempos, e pessoa 



ííiüfio para dar iuz , e e«trar 
o ar. No barco, o lugai on­
de vai o arrae* qne o gover­
na. 

Trapeiro . s. m. Antigamente o 
que hoje chamáo fanqoeiros» 
0 que vende «pousas velhas. 

Tiapèsio , s. th- Na Geomeíria, 
Figura de quatro lados , dos 
qüaeií dois oppostos não são 
parallelos, 

Trapezape » ?- m- Ruido das es­
pada* aa pendência. 

Tr;fpielie , s. m. t_!as:i de guar­
dar üen"rosptra embarque com 
u*ap*relnI>í pr>piio- paia car-
iç^all^s, 3 desí-fuie^allos. 

Trapt» , *. u>. K^tos de roupa 
vaiha. Fig. Vertido velbo. ÍVr 
línfjiiu de frapo», , lixplicar-se 

T apoln , s. f. ou 
Tiajobi , s. f. O «Mino G/"e 

Trapn. 
Trapu/. i a, m. E*trrrj Io da con-

»'A , que e.rtbfe do alio , quando 
c!i«£$ ao cl.ftx 

Traque a. f Foguete de pólvo­
ra , auvMilta e«i papel ealeado, 
e apeiUid'1 paia dar estuiio*. 
Fhf. Peid». 

T> aguçar , v, a. 011 
Traqufjiír , v. a Fa^er experto 

eu.m a praeúí-a, d^r aoorjfce-
i^r as o»usas CO!» que.se trata 
v. n. Dar traque*. 

Tf Mpietc , * m vela , que eMá 
acima da grande , no mastro 
mainr. 

Traquin-ída , s, f. Travessara, e&-
troada na briga, 
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Traqnlnas , adj. Inquieto , tra» 

veço 
Trás , V. Traz. 
Trasandar, Melhor que Tre-san-

dar, 
Trasaníehonlem, adv. No dia 

anterior ao de antehontem. 
Trai.bordar , v, a. Sahir tora das 

bordai , cobrir as bordas. Ex­
ceder os limites, v. n. Deitar, 
on cahir por fora do vaso, Fig. 
Manifestar->e 

Trascollaçâo , s. f. V. Transcol-
laçflo. 

Trasíegrar , v. a. Passar de bU-
roa vasilha para a outra. 

Trasfior , s. m- Entre ou ouri­
ves , Lavor de oir« üUI cana. 
po de esiralte. 

Trasfolear, v. a. Entre o* pin­
tores , copiar a pintura em 
papel uatado de azpke pnado-
o subre eiíu , e tirando sòmeu-
1» ou perfis. 

Trasfugueíro , s. m. V. Trafe-
eueiro. Parece melhor- Tras-
íoerueiro , do que Transiu* 
gneíio , Trasfugueiro, e Traía* 
pueiro. 

Tr»s«;o • s. m. Demônio eazeíra, 
u.MmiO , que de Doite faz tra-
ves-nas pelas casas. 

Traa-iuear, v, n. Fazer traves-
íurí»s de trassro. 

Traílaçso, V. Trauvlaçao. 
Tnislndaçílo . s. f. - COí no piur. 

Aeçfto de Trasladar. 
Trasladador , a. m- Ü que tras-

l a í i a ' r J U 
Trasladar , v. a. Levar de num 

para outro Lngai» transferi», 

\ 
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que coriünuamenle se faz pe­
los poros da pelle , po*to que 
insensível, e pouco visível. 

Traospiiadeiro y s. na. O mesmo 
que Poro. 

Transpirar , v. a. Exbalar o h o -
mor pelos puros do cor^o. 

Transplautaçao , s f, - Úas no 
pl«r. ácçao de transplantar. 

Transplantador, * ora , m. f. Que 
transplanta. 

TranspIaiiiaT , v. a. Mudar a 
planta com as raízes de Un n 
luffi>r para outro.» Fig. Mudar 
povoaçõea , etc. 

Transpôs-, v. a. ŝ uz -posto. Trans­
ferir. M-idtr a ordem. V. ii-
rea;. Ccnju&a se como Pòr. 

Transportaçáo, s. f. Oes no pi. 
Acção do transportar. Arre-
batameuto , extasp. 

Transportar, v. a, I^evar para 
fora do p >rto. Fazer sabir a 
alg-nem de si. 

Transportar-se , v. refl. Fiear en­
leva Io, Ficar desnatado. 

Transportes , tn. Acção de traos-
po tar, Ksiaíe , anebatanueuto. 
Perturbação repentina. 

Transposição , s. f. - 5es no pi. 
Inversão da ordem nas pala­
vras , etc, 

Trausubstaoeiação , s. f. -Gesno 
plur, Transmutação de buma 
substancia ém o stra. 

Transtornar, Melhor que Tras-
toroar. 

Transtravado , adj oíz seda bes­
te , que tein o pé direito , e 
aiib;is as mãos branca». 

Tiansud-içílo , s.í. - ões no p!ur, 

T R A 
AeçSo de transudar. 

Transudar , v. n. Sabir o homerj I 
ou o iiqnido pelos foros. F 
sumbrar. 

Transversal f adj. De irrrez. Co|. I 
lateral faltando deiinkasde | 
parentexeo. 

Transversa ri o s , s. m. piur. 0 
tncismo qüe St alhas da bales-
tilba. 

Transverso , adj. O mesmo qué 
Transversal. 

Transnar se , v. refl, Desenea-
mi.ihar se. 

Tiansumpto, s. oi. O mesmoqué 
Traslado. 

Trapa , s. f. Cova para apanbar 
fdas. 

Trapaça , s, f. Contrato eníren 
u-ureiro , e qnem ILe torna di-
li beiro emprestado , dando o 
usureiro mercadorias por alto 
p r e ç o , e comprando a* depo­
is a quem a* venrteo p'u pre­
ço muito baixo, Fíg Eojaoo 
d-1 i , capíllação. 

Trapaceai , v. n. Fazer trapa­
ças. 

Trapaceiro , adj, Que faz trapa-
ças. 

Trapalhada, s f. Multidão de 
trapns. Fig. ( T, br.íso ) CuQ-
fo-âo. 

Trapajbado , adj. Diz se do leite 
mal c talhado. 

Trapalhão , - ona , m. f. Tranen-
to. 

Tr-tpfar , v. n. Faltanío das te-
la# do navio , Dar pecadas 
com os embates do vento. 

Trapeira , s. f. Abertura uo te-



TRA 
Travadameníe , adv. Runs COm 

outros , baralhadaoente. 
Travadeira , s. f. Ferro , cnrrt 

que se torce os dentes da ter­
ra. 

Tr«Tfid' uro , s. m. Parle da per-
. D;» da besta , oude se prende 

a liava. 
Travac», «-. m. - Bes no plnr Tra­

va de ferro para travar bes­
tas. 

Tia^aiica , s. f. Empecilho. 
Travar, v. a. Regar huma consa 

ei1 ii ou t ra , euiedando , etc, 
Prender peç»s de madeira. 
Prender a be»ta com Ira vão. 
Travar pratica, começar a 
1er pratica, v, n-. Ter gosto 
astiiogente. 

Trave, s. t. Viga grossa, ecom-
priila para edifícios. Peía. Q 
arame, que se enfia pela cbar-
neira, e tusiláo da fivela. 

Travejar, v. a. Assentar tiaves. 
Través, Menos usado que Tra­

vei. 
Travessa , s. f. Rua , que corta 

a que vai direita. Caminbo a-
travessado. Porção de mar , 
ou de terra , que se ha de a-
travessar. Acç&o de atraves­
sar de buma parle para outra. 
0 braço da cruz. A taboa , 
que se atravessa , e prega na 
porta por ordem da Justiça. 
Poria travessa , a que fica a 
hum lado . e não na frente do 
edifício. Mão travessa , Me­
dida da largura da mão. 

Travessão , s. m - fies no plur. 
•' peça da balança , em cujo meio 
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esta o fi>I í re l la , e ríe c i j o | 
extierros ppiirftni os pratos. 

TraveíEfio , ad\. Viz se do vento 
b.uiio rijo por bum lado do, 
navio. 

Travessar, V . Atravps>ar. 
Travesseiro, s. m. Al mofada pa­

ra descan.-ar a cabeça na c i ­
ma , que de ordinário a atra­
vessa de hum a cutro lado. 

Travessia, s. f. Vniin de tiavez. 
Travesso . adj. Que faz tiaves-

suras , inclinado a I azeitas. 
Trave^f-ura , s. t, Desordem , ac-

çAo desordenada da mocidade. 
Tiavéz , s m. Estiuelba. SXa 

fortificaçâo , diz te do baiu-
aiie , em que do lado do an­
gulo se pôde defender o outro 
lado do angulu seguinte. 

Traviucar , ou 
Ttanviucavar , V. Atravancar. 
Travo , s. m. Sabor astringeníe 

da fructa. contrat-ção dos meui 
br os. 

Travoeía , s f. Espécie de Ver-
ruma. 

Trauta , fc. f. Rastro da caça. 
* Trautadu , e outros púr Trata­

do. 
Traz , V. A traz. 
Trazeiro , adj. Que fica de trás:. 

Que vem átraz. O trazeiro , 
o cú. 

Trazei , v. a. trouxe , trazido. 
Couduzir para o lugar , don­
de se tinha levado. Conduzir 
para alguma parte. Fig. Ci­
tar , allegar. Conservar pre* 
sente. Trazer na bocea aigvh. 
mapalaora* RepetiUa a imudq 

V 



TRÃ 
Fiz1. Copiar. Traduzir. Trans­
ferir a significação <ia palavra 
por figura. 

Tra-iado , s. m. Copia de escri­
tor,! . ou pintura. Modelo , ex-
e oplar. 

Tra-duzente , e outros , Melhor 
T'ai-lo7.enie. 

Tiasaialhar, e outros, Melhor 
que TrPS isalhar. 

Trasiiioutar ; V. Traosmontar. 
Tra>mudar , V. Tran^mudar. 
Trasnoitado , adj. Que peideo o 

somno de noite. 
Tr^sola . s. !'. E,H Portugal-, 

Cavai Ia, 
Trasordiuario. adj. melhor Traus-

ordinario. 
Tiaspasvai . e outros , Melhor 

que Trespassar. 
Tras.íé* . liar fraspès , pndar 

vaciltandn . e ta/eudo esforços 
por Ier--e e n pe. 

Traspilar, s. m. Pilar que serve 
de encoslo 

Traspf»r, e derivadfis. V. Trans­
por. 

1 ri-posta , s. i. O mesmo que 
E-np-Ma. 

Tia-t" . s oi. Corfia atravessada 
n.» b ;iço da viola , ou ei thara 
í'e *»*,J»çO e-n e-paço. Huma 
corda para viola , etc. Pecado 
uso da eas* 

TrnSto , por Tra-ití». 
Trastoruar . v. a. Perturbar a or­

dem. Hevnlver debaixo para 
cima. Derrubar para traz. F íK. 
Fazer rnud.ir de opinião , de 

. costumes etc. 
Trás trocar , v. a. - quei. Trocar 

T R A 
a ordem. Fig. Alterar, confun­
dir. , 

Trasvaliar , por Tresvariar. 
T ra t ada , s. f. Veiiiacarià, tra­

paça. 
Tratado . s. m. Dissertação à. 

cerca de alíum assumpto Col-
lecçã" àè artigos de cuorea­
ção entre Naco***. 

T r a i i d i r . s. m. V. Tr.itante. 
Tra'anienfo , s. m. Acolhimento J 

que se faz a alguém. Conver­
sação , trato. T.tolo de gradua­
ção 

Trata o te, part. a. de T-atar, Com-
iMiniMire sn di/, do que u$n \ 
de tretas e dolo IJOS nego- j 
cio*. 

Tra ta r , v. a- Haver se bem ca] 
mal com arquem. Cuidai, fa­
zer dilig-encia por alguna mu­
sa. Escrever , ou discorrer. 
Praticar. Negociar em roer- j 
cidorias, Tratar por Excel-
lennia , por Senhoria , Dar | 
e.-tes tratamentos a álguern-

Tratavel , adj. Com quero se pô­
de tiatar , viver. 

Tratear , v. a. Dar tratos. 
Trato , P, ID. Aeção de tratar, 

de tocar com as mãos. Tra­
tamento. Conversação, amí-1 
zade. Commerein. Tormeoto. 

Trava , s. f. Trave delgada. Bra­
ço da cruz. Prisão dos peâ | 
da b e t a . 

Travaçfio , s. f. - Ces no pior. 
CoonexSo das . eousas entre | 

si. 
Travacontas ,6 . f. plur. Centro* 

ve raias. 



toca . • ,„„• 
Tnsnelbieaf , v . n. - qnei. » * 

raer » miúda. N â o ae poder 
ter e«o pé. 

* Tremeligoao , adj . Tremulo. 
Tremendamente , adr. D e bum 

,-od » treineado 
T r e a . e u d o , ad) . Harrive. , que 

fa i tremer. 
Treireutiira • v - Tberebe»i;aa. 
Tremer , v. n. Sentir involunta­

riamente peq'»eoi« , e a o i i e d a -
ilns movimentos »" o o r ^ , por 
frio, medu e l e . Nau estar fir­
me , ab riiar. 

T i e n e z • »dj; e 
T .emes iuno * ad). Da tae» » • • 

T ^ n i s s a * , a. m- Moeda anrtga. 
T . e n ó , a. .o . ull . L Espelho 

grande. , 
T r e m ò ç o , a, m. Espécie de Le-

Çüme. 
Treinolante , part. a. áa 
T r e m u l a r , v, n. Mover Se £<>• 

n e a - l o » bandeira. V. a. H -
l e r mover -se a. baavteira. 

•Cíemunha, a f- Vaao de .nadei-
- ra quadrada , com. booa como 

funil , por onds. cabe o grão 
na mA d o moiuh". 

T r e m o n a d u , 8, m. Vaso. , o a d e 

Í
i iUa a farluba nioída. 
auror-a . m. Movimento- do 

l i eme . 
T r e a p a , a- m Hten«.Uo de c«-

aioba de treajuè-com b u » aro, 
o^de assenta a va- i lba , que 
„ p«e.ao k***- P»»tu'» d

n
e 

tr«» d e d o * D4 «tola. Trei pnn-
fc», que «rtâ» o» «eadoa, pas-

T R E 
sados os seis annos-. 

'Fremuim*, por tremular. 
T r e m u l o , a d j , Que treme. Trê­

mulos , s. m. pl»r. »e diz flo­
res de pedras pendente» de 
bliin arame é lasuc» que Ire-
mem muito, 

r r e m u l o i s o . a d j . O mesmo que 
Tremulo. 

T iemnrai , s. f. plur. Su<i» eora 
tremor. F e r »e em tremma» 
ver-se e;n anrustia. 

Trena , s f. Tecid i de s e d a . o n 
mi fio d'ouru , ou prata paia 
trançar. O fio , com q a * os 
rapa»e< jo/,;ao o pião. 

T r e n ç a , pjr Trança. 
T . e u ò , s. m. uit. I. Carro «em 

rodas , de que usao no Norte 
naia viajar sobre a neve. 

T r e p a d o : » , s. f- B e " » > <* ,'a" 
(«lhas tem e leiiio de bom 
cotação . presas a hun* pedi-
colo,! compridos: detía bom. 
tolos sarmentosos. que artem 
muho alto trepando em turao 
das arvores vííiubas. 

Tiepadof , - ora , m f- W » 1 1 1 , 

uaT Que « d i a »» manam»-
Trepídooro , a. m. Lugar onde 

Trepaoa?. T. a. Abnr com o 

T . e p a ü o , s .m . Instrumento Ci­
rúrgico, pawabr i , o craneo. 

T e p a r , v. a. Subir aervtod»»» 
d X m a o s , c o m o a s b e r v a s d a 
teus elos Subir. 

T r e p e ç a , s. f. " s e a t o da tia-
defra de t .«» r*« *> l » ^ 
oa çaualeí™*, e uutaoa U I í é ^ I U 

V. 



TEB 
V. írreg. DO» tempos seçrrio-
tei. indicativo Prexemte , 
E a trago, etle traz. Pret. per-
f. Trouxe t t r a u x e s t e e t i . Jfa-
t s que per/. Trouxera , trou­
xera* , e te . Put. Trarei , trarái 
e'C. imp. Si*;/. Traz t u , tra­
ga elte, t*lur. T*axei vô - , tra-
gaoe l l e* . Co/tjwtvt. fio feraça, 
tu tragas , e lo . ítnperf. Trou­
x e s s e , trouxesse*, e t c , Mais 
que per/. Trouxera , etc . como 
ao Ladicat. Fat Traria , tra­
riam , e te . 

T iaz ímeoto , s. ta, A c ç a o d e 
trazer. 

Trafcola , V. Tra^ota. 
Tre-. ff. m. B-pec ie Je ro%o. 
Yrebelbar - v. n Jo<*ar e* tre-

beftaos, Ftg. B.in.-ar, bailar. 
Tfebelbo , s. m. P e ç a com que 

se j » g a o xadrez. Vaso peque-
nr*. 

Tretmoar , v. a. - quei Voltar-se 
o b a i e o , e alagar se . 

T i e b u c o , s. to. V. Traboeo. 
Treçado , s. m. por Terçado. 
Ti-echeío. Diz-se a írecheio , 

para d i z e r , oo n fartura , oom 
abnuiaucia . 

T r e ç ô » 8. m. uit. L Falcãi» ma­
cho . 

T r e j o i , V. Terçol . 
Tre I», adj Tf i idjr , aifif/tnteute 

Penenti- io. Que oão fatia since­
ro. &ftar ireéo , Deseoaãar . 

• Tremor, e 
* Tr^4oiFo , *. m. f*>r 'praiiur. 
T f é f e g o , adj . ps» , bf. e 
ÍVéfo« adj. í>isstviiu-la'io , eom 

Híaiíoii. Qqe íaz tvaretsiftras 

TRE 
dK-imuladameote . 

T r e s e i t a d o r , o. ia. Que faz tre* 
g e ü o s . 

T r e j e i t o s , s m. ptur. Sub^He-
zas de mãos. V. Ademan» 

T r e ^ o a , s. f. S ü - p e o s t o de ar­
mas. Fer ia . 

T:e;rü , s. f. A v e , ou. aninal , 
subre que s e dà d e comer â 
a r e de rapina para costuma!) a 
a fazer sua relê. F\g. Pasto 
habitual. 

Tãreinar» v. a. Acostumar aaire 
eo n o pas to de »na relê. 

T i e í t o . a d j . Suje i to . Costuma­
do. Bem , ou m a / treita. Bem, 
o » mal tratado. 

T i e l a , 8. f. Corrêa de prender 
o c ã o de c a ç a . 

T r e m , s. m. A g e n t e , e baga­
g e m , que acompanha a al-
g u e i o . Ô apparetbo de artütie-
ria. » fatiando delia. 

Tvemalbu » a. m. Caâta de Eede 
de pBsCar ( que bca alta. 

Tremaote , ad j . Tremulo, 
T r e o i a r , v-, a ' DesorJeaarêmfi-

og da teeedura. 
Tre mebuudo , adj . Tremulo. 
Treineceo» , adj . Qf mesmo que 

Tremes . 
Tre ned/si , adj . T^rra Jamareota, 

eu «o pada. 
T r e medo í , - era , adj Q u « tre­

me, a. m P e i x e , que e/az os 
effette da Tremti^a , tomado 
B-1S lUâOS. 

Trametenr „ v. a. T - •naemoiar. 
Heaita*. 

T r e m e i f a , 9. I. P e i » e , ^oe fe« 
dor meu te o bjríkçíi de qiae* o 



ç»o. Panno de Ire» , lona 

estreita- B .Curidade. 

T r t o l - f »• P - - 0"n
n

hoe<!ÍJa-
T.er., a. m, V. Trespanno. 
T r « e adi. Dü7.e e ma.s bom. 
& , Jad). O que *e segue 

em ordem ao duodecimo. 
T a n t o s , adj. pior. fres vezes 

cem. , . 
Tríada , V. Thenaea. 
k, " • „ „ m Que trai tria-
Tr agueiro , s. m. wu= 

Tnl^io^iyOmesmjqne 

W a d<- três angulo- t '»»; 

telon. * « » P l , c f l ' ° 

t iopas , q » E e - t , , 0 < Í . n s 

vo Hebreo. ,„,.. 
Tribnlaçao , * f- - <*• £,,„. 

Perseguição , trau-inu , 

T r t b n W , V. * » * £ * ' * • 

, , 0 «orne Ab<olb«<>: 

ofBcios Divin.»». i o i o , 

^ ^ â d e dT Tr ibo" eo,re 

* R . 
junlao os Juizes. Ajuntarnent» 
d«s Pessoas , que administrao 
a ii.süça ne-sas Casas. 

T r i b a n a l o . s . m . V T ibau.do. 
Tribuno, . . .». Magistrado entia 

os antigos Romanos. 
Tributado, part. de Tributar. A 

onero se paga triboto 
Tributar , -: a. Pagar de tribo-

t o , 6 í . Ob>eguKir, ele. 

Tributário, a.lj Que P»g* <» 

Tr ibu"eiro ,s m. Que arrecada 

T para -upprir às ueeess.dade. 
publicas. * S ^ 

^ r ' ^ m u i b e " : : que usa deli-

Trirbiasis , s. f. *"« «Moinai 
A Jn!a ou» consiste en vol-
J ^ i l l w i - da, pasta-
n ' s ~, Casa , cB.de S9 

g í ^ V t c a m í l b a * à r 0 d a d H : 

í a . ^ r e o s R - a n -

i T T ^ ^ t o p t ™ de 
T , N d : , ; m o e o m í r e S f . . r . a s . F i g . 

0 e ' m a r , e » ^ p r ' - t | e s 

T.Huo , s. m- kspaço 
; dias. t(. atines. 

T ^ « m f o M » e se te de 

^ ™ " " 5 ; adi Que tem três guè-Tnlauce , aoj. *«" 
Ias. 

I 
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mecânicos. 

T rep iche . s . m. Maquina para 
peneirar farinha Trepiche por 
Trapiche. 

Trepidação , s f. Entre os As­
trônomos antigos era o balan­
ço , que elle? suppunhão , do 
Firmameuto , do Sul para o 
Norte , e do Norte para o 
Sul. 

Tiepidanfe , adj. Diz-se do voo 
das aves , quando movem as 
azas 

Trepida, daj. Tremulo , assus­
tado. 

Tieplíea, s. f. ( T. Forense) A 
resposta á replica Jo reo.' 

T rês , adj. DoU , e mais bum, 
Tresaudar , v. a. Transformar , ou 

Trau-fijurar. Confundir; r. u. 
Cheirar muito mal. 

•Tieãivò , s. m. [ com ò fechado, 
e ult, |. ] Terceiro avô, 

Tresavò , s. f. ( com ò aberto ) 
Terceira avò. 

Tresbordar, v. a. Melhor Traá-
bordar. 

Tresdóbradura , s. f. Acçao de 
tre.-df.brar. Estado do que está 
treãdobrado. 

Tresdobrar. v. a. Dobrar , ou 
fazer três vezes outro tanto. 

Treadobro , s, m. Três veses ou­
tro tanto. 

Tresfegar. Melhor Trasfegar. 
Tresjurar, v. D. Jurar muitas 

vezes. 
Tresb.cUr, Melhor Trasladar. 
^resler , v. n. Usar mal dasoi-

eacia. Querer saber mais do 
oue convém, w. irreg. Conju-

TRB 
gn-se como Ler. 

Tresmalhar, v. a. Deixar perder. 
Deixar encapar. Espalhar. 

Tre-ímalhar-^e , v, tefl. Soltar-se 
d H reíie. Fig, Desapparecer , 
t e de se , espalhar ae. 

Tresmalho, s. m. Aeçaode três. 
malhar, e tresmalhar-se. Su-
miço , desapparecífiiento. 

Tresnelõ , - a \ in. f. Terceiro ne­
to , terceira oela. 

Tre»noitado, adj. Melhor Trás* 
poitado, 

Trespaono , s. m. Tecido de três 
líços. 

Trpspa-í^açao , f. ». Oes no plur. 
Acçao da trespassar. Traüson. 
g ração. 

Trè ípaícar , v. a. Pa-sar alem. 
Pas.-ar de parte a parte. A-
1 bear. 

Trespassar-se , v. iefl. Esmore­
cer. 

Trespasso , s. m. Acçao de três-
' passar. Trah^roigração. Demora 

de tempo. Dôr penetrante da. 
alma, Desfallecimento. De=. 
maio. Morte. Jejuar o ires-
pauso , passar Ires dias sem 
comer. 

Tressuar, v. n Suar muito. 
Tvesvnt iar , ri n. Delirar. 
Trenvario , 8. rri. peu. 1. Delírio. 
Tresvertedura, s. f. v. verte-

dura. 
T r ê t a , s. f, ( com e fechado] 

Destreza , subtileza Engano 
aitificioso, 

Treo , s, m, vela qnadradaoD^ 
usão nos navios latinos em 
t ê m p o r a , Vela de eoi|>area< 



Tftl 
corte n->s bainhas para que 
assentem bem. 

Trinehe» , por Trincheira. 
Trincheira, s. f. Foeso ,qneoos 

assédios se faz para checar a« 
pè da muralha da praça as-
sediada, -

Trineheirar , v. a. O mesmo que 
Entrincheirai. 

Trincbete, s mu Faia de que 
. u>fio os çapateiros. 

Trinoho , S. m. O pfato , onde 
íe triocha. A parte por onde 
re trineha bem a ave '3tc Ta-
&oa «lide se pOe a- tmissa do 
qo»i\o para apertada com o 
eincoo, Escüdela de pào. 

Trinco, s. m. O som , qfcesefciz 
- COíH os dedos , deixando ea-

bir o maior sobre a «ilma da 
míío , uniiHo- o pr-in erro ao po-
learar. Espécie de ai.iniba da 

. poria. 
TrioeottÍQg, s m. ptwr. Brin­

cos de criança. 
Trindade , s. 9. A iioiã-o ria?» três 

pessoas Dmua* n'himia sò Di­
vindade. A*n Trindades , A's 
Avematirts , á entrada da noi­
te. 

Trinitario , adi. n». Religioso da 
Ordem da Santíssima Trinda­
de. 

Trio» . adj. De três. 
Trlnomo, ». m. AT« Álgebra , 

Quantidade comporta de três 
termos. 

Triota , adj. Três vezes dez. 
Yrintario, adj. De trinta. Exé­

quias qne antigamente se fa-
aiso aos morto* 00 ftm de trin-
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fa âípg, <ra por espaço de frífi» 
ta dias. 

Tripa, 9. f. O mesmo qne lates. 
tino. Fazer das tripas cora-
çáo , Ter animo. 

Tripalhada , s. f. Multidão de 
tripas. 

Tripartido , adj. Partrdo em três 
p»rtes. 

Tripetrepe , adv. ( f. vulgar) P& 
ante pé. 

Tripeça» V. Tiepeça. 
Tripeiro , - a , in. f. O qne ven­

de tripa*. 
Triphtboügo'; V. Trith"n£<>. 
Tiiplar , v, a. Na Jriííimefic(tt 

(ornar a inflama sortVnr» ti es 
vezes Trpgd"brar. TtipOtar t 

entre nuiiiiv.ox,e>w he rtrtMnor. 
Triplicar . v. a. - qnefr. T.e-dob ar. 

Fia:. Multiplicar. 
Tríplice, adj. Tresdobradô. 
Triplcidade , s. I. Trigono. 
Tripó , s. m. Assento de <ourd 

dobradiço com ties pès unidos 
em hum eixo 

Trip«,de, s. f. pen. br. Mesa de 
três pès , de que nsavao as 
Sacerdotisas. Vaso precioso de 
trez i ièí entre os antigos , de 
qne faziao presentes. 

Tiipoio , adj. Oo leitio de tri» 
pode. 

Tfípolüçso , s «1. • o?s no plhr. 
• Gentede embarque. Acçau de 
iri polar. 

Tripulai*, v. a. Prover o navio 
de gente de enbarque. 

Tripndiàiite , part. a. de 
Tripudiar, v. o. Dançar dànA» 

I 
I 
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Tri6<3o . adj. pen. ]. Aberto por 
três parles. 

Tritolio, s. m. &e?\a., por ou­
tro Tí«i"0. 

IViforinc , adj- De três formas, 
ou feições. 

# 1 ijgauça , por Pres.*a. 
Trlfffir , v. a. - gu^í. Estimular. 
Trigemino, adj. Triplo, de três 

partes. 
3?rit:e.íír*>o ' *HÍ- Q «pie ua ordeoi 

se segue ao vigésimo nono. 
y.ríglipíio . a. m iV« Archictu-

rct , membro d i rolumna , que 
consta de três canaei. 

J ; í í O , s. m. Grão farinaceode 
que se faz pão. 

T'iríftn>i s. m. Ficara triangu­
lar Aggre^iidw de tre* signoí, 
da tnesm J nifmeza. 

IVi.íonoiüeíúfi . s. í'. Parte Ha 
JV];iiÍ>e;natiOa , que ensina a 
re íd -e r os triângulos pfanps, 
e esféricos. 

• # Trigosâüivn-e , por Apressada­
mente.. 

# T r i g ^ o , por Apra-s-ida. 
TrigueiiS», s. m. - ue> no plnr. 

Ave sylvestre conbeejda. 
Trigueiro , adj, Que tira a eòr 

pird.1. 
Tiiiiia, s. f. Acçáo de trilhar. 

Vejitigins do qu* pas-e-u por 
aisruiu lu-xar. Ftg. Seguir n 
iritiui , imitar. Dar na (ri-
lha, Acertar com os ioteu-
los. 

T ilhsdo , part. de Trilhar Fre­
qüentado. Usado, sabido vul­
gar. Experimentado. 

Tfílhadoi , s. ra. Qua trilha. 

Triíbadura , s. f. Aeçifo de tri­
lhar. 

Tr i lhar , v. a. Pi íar com trilho. 
Pisar. Fíí- Andar. .Trilhar 
hum p& . Magoallo apertandu-
o , ou písando-o 

Tr i lho , t>. ro. Madeiro grossa 
de trilhar o tri;>9. Insíruineo-
to cor» que se bate o leite pa-
ra fazer queijo. 

Trilíee , adj. Que tem treg líços, 
Trinar . v. n. Gar^antear. Tocj*r 

nas cordas do. instrumento a 
miúdo p-ira fazer huru som qua-
si tremulo. 

Tr inca , s. f. ãün/re náuticos , 
voltas de hum cabo que se 
faz fixo no lalhamar do gu-
rupes. JVo jogo da garatuxat 
ires cartas du mesmo valor. 

Triacadeira , adj. f. Diz-.-e de 
huma casfa de uva , por outro 
nome , rabo de lebre. 

Trincado, pa^t. de Trincar. £>e 
juíso finn. rr<tboado trincado 
calafetado , breado. 

Trincafio , s. rn. Fio branco del­
gado, de que se serrem os ça-
pateiros. Fig. Fiqeza dejuiso t 
ar te , destreza. 

Trincai , 6. m. V. TÍQeai. 
Triuealbus, S m. plur. £íoní>t 

que dâo a«s xityps nas Ilhas. 
dos Açores. 

Trincar , v. a. - quei. Cortar çotn. 
o denta, v. u, Rebentar. 

* Trinca», s. tt #qr trincheira. 
Ttinehaate part. a- de 
Trinçhar , v. a*. Cortar o comer 

e distiibnillo aos que estilo na 
m.e.za. Entre aljat^te^ , paf 



T R O 
t r e s q u e c o m p u n h a o h u m a J n n -

Magistrados entre os Roma­
n a Dignidade de Triumvir. 

TriuoViror». ». O mesmo que 
Triamvlr, . ri.aAa 

T r „ a r , v, n, Trovejar, Voado 
na» terceiras pessoa», V, A 
troar, 

T r o c a , s, f, Permutaçao , 
Troca s, f, Entr» náuticos , 

cabo com que se segurao as 
entenas nos mastros, 

.Trooadaroente , adv, Trocando 
Trocabaldroca , s, f, ( T, p ebeo) 

Troca, „ Aa 

T r o c a d i l h o , s, m. Espécie d e 
ornato v ic ioso de estilo , que 
cousiste em e q u í v o c o s , e pa-
l a v . a s ' , que trocando-xe-lhes 
huma letra tem diverso sen-

T r ò t a d o , pari, de Troca., Tro­
cados , c o m o subst. V, Tro 

T r ^ \ a , . q u e ; , D a r b u m a 
cousa por outra, Substituir 
huroa consa por outra.. 

Trocave l , adj , Que se pude tro-

T r o c b a , «, f. Camioho torcido, 
rodeio por desvios para a lgum 

TrôcTada . s , f, Pancada com 

Trb.hSò,S.-.. ^ -ant igo 
qoe se fazia nas s e d a ! , e ves 

T r t b a d o , a d j , m D i S d o c a ; 

„ „ da eapingarda^forl* , 

TRO 
f o r ç a d o , e de ordinário oita-
vado por fora. 

Trocbemncbe. A trochemoche 
í T. baixo ) Seoi ordem .O ) QÇ1M « . 

T r o c h e o , ou Trochen , adj . m. 
(cA como q ) N a poesia la-
liua , l>è de verso que tem du­
as syllabas , a pfimeira longa 
a segunda breve. 

Trocbo , s. m. Pedaço de pào 

T r o e b ó e i a , s. f. Assim cbamao 
ao bacalhau em algumas Fro-
vincias de Portugal 

T r o o i s c o s , s m.plur. Ufa Phar­
macia , Pastilhas feitas de hu-
ma massa medicinal . 

T r o c o , s. m. A moeda , que se 
dà por outra. A troco , e,n 
recompensa , a fim. 

T r o ç o , a. m . P e d a ç o d e pào ro-
lino. Pedaço de páo queb.a-
do Troço de tropas , e tc . 
Farte , cnrpo de tropas. 

T r u c u l o , V. Torculo. Maquina 
de lirar estampas. 

T r o f a , s. f. Capa feita de , u n -
eo* per . resguardar da chuva. 

Trofeo , s. m. v . Tropheo. 
í r o g a l b o , . . m. [ T. plebeo ] 

Qualquer cousa , com que se 

ata. 
T r o i x a , V. Tronxa. 
í ò b ã , a. f. A p à , e m que o 
p e d r e i r o toma a ç a í amassada 

T r ^ m , - Maquina , com que 
antigamente atiravío ped,a< na 
guèíra. Caohüo antigamente. 

Tromr,a.t'N«iZdoe.efau.. 

Jl 



TRI 
Tripudio , s. m. Dança çapaíea-

da. 
Triquebal , s. m. Carro de ma­

to de artilhe, ia. 
Tríqpetioqueí» . s. m. plnr. Di­

versidade de palavra» , ou phra-
ses , que fazem o mesmo som, 
tem quasi o mesmo sentido 
etc. 

Triquet*. s. m. Passo. Usa-se na 
phrhse, « cada trtquete, a 
Cada passo. 

Triregno , s. ro. Senhorio de ires 
reinos. 

Trií , s. m. V. Triz. 
TrisKgio. s. m. O canto a Deos 

de Ires vezes Sanrfo. 
Trisavô , V. Com Tre. 
Trísca, í. f, Rixa. 
Trisear , v. u. - quei. Ter trisca, 

rixa com alguém. 
Trii»megí*ío » adj. Três vezes má­

ximo. 
Tiis«e'o, v. Com Tro.. 
Tris^ülabo ,. aJj . De três sylla-

bas. 
Triste, adj. Q le não está con­

tente » que nao está alegre. 
Desgraçado, infeliz. Triste*, 
antigamente chamarão aos an-
w is, que as mulheres usavão 
na cabaça. 

Tristemente, adv. Com triste­
za. 

Tristeza , s. f. Qualidade , e es* 
tado do que está triste. 

Tiistoobo, adj. Melancólico , 
que causa t-isleza. 

Tristura , s. f. V. Tristeza. 
TrissyJlabo, adj. Melhor que 

Trissülabo. 

TRI 
Tifenleo , adj. De três pontas, 
Trílao , s. rn, . 6«*s no plur. 
Tritbongo , 9. m. Três vogaesera 

huma sò syllaba. 
Tritono , 8. m. /V« Musica >\n-

lervatlo dissonante de três 
tons, e consiste Da razão de 
45 para 32. 

Tri tura , s. f. Acçao de tritu­
rar. 

Tri turaçSo, s. f. - 6es no plur. 
Tritura. O estado da cousa tri­
turada. 

Triturar, v. a. Moer em pò. Re­
duzir a partes muito miúdas, 
picando. 

Trivial , adj. Sabido de todos , 
coaimiim, 

Trkialmente , adr. Commum-
mente , vulgarmente. 

Trivio, s. m. União de três ca* 
ndobos. 

Tnua rador , s. ro. Que triunfa. 
Triunfal , adj. De triunfo. 
Tr íuuante , part. a. de 
Triunfar , v. o Alcançar triun­

fo. Viu:- Sahir com sua em-
preza acabada. Conseguir vi-
cíoria teíal. Fíg. Viver rega­
lado, cbeio de prazer. 

Triunfo , s. m. Entre os Ro 
manos , Honra, qoe se con­
cedia aos Generaes , que al-
cançavao assigurdada vietoria 
etc. Ftg Vietoria, 

Triuníoso , adj. Tríunfante. 
Triumpbar, e derivados, V. Tri­

unfar. 
Tríumvir, s. m. Magistrado dos 

amidos K o manos , qu"e tiuha 
suprema auíboridade, e esão 
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üe tropel. Frg fax a genle 

Tropesia » por Hydropesia. 
Tropbeo , s. m. insígnia para 
- memória de alguma viciaria, 

exposta 90 publÍQo. 
Tiupiear , v. n. - quei. ( T. vul­

gar ) fropeçar. 
Tropicn, #. iii. iJum do» dois 

círculos memores parallelo« ao 
equador ,. que. servem de ter­
mo 6«) apartamento do Sol do 
uesma e',|ii (iof para cada uum 
dos dois. pólos.. 

Trópico , por Tiopecr*. 
Tropo , s. m. Jyra tihetorica , 

JViuàança d;'. significação da 
bum vocábulo paia outra com 
propiiedade. 

Tropoiogía, a. f. Decurso alle-
gurisu. 

Tropologico , adj. Que respeita 
a eousaí moia«í. 

# Trosquia, por Tosquia. 
Trotâo , »dj. oi. - Ge» Do plur. 

Oi-/.-se do cavaüo que uuda d« 

Trotar , v. o. Andar de trote- o 
ca vali». Andar no caratlo a 
trote, Fig» ir quaaí correndo. 

Trote . »-,. w. Morio de índar da 
besta eutre o pa?so » e o ga­
lo*», 

Trova , g. f. Composição em ver­
ão , que unais coasíste na »00-
ftaacia da» palavras, do que 
em legras de poesia. 

Trovadur * a. m. O ftu© faz tro-
*yiovfiOr s. m. • Oes 10 pl«r* 

güíroüdo ao ar procuJido da 

T R l í 
mEamaçâo da matemletóetruía. 

Trovar , v. u. F » * » tt«*M- r 
Troveiar, v. n- Fazer tro*P<*. 
Trovíáco , a. m. a 
Troviaqueira, a. f Arbusto. 
T r o v o l a , «. í M"Ítoa t rovas . 

Fbç üstroodo- Gritei ia. 
Trovoar, v. V. Tiovpjar. 
T r u u w . B . f. Envtoitorio da W0f 

pa , «ai fato. Trou#«a rf «?«* , 
Doce. r . 

T r u á o . s . ro.- 3es no pi- ^bo-
caneiro. En.busieiro, q»e *a 
fioce ser o que uao ba. 

T r u a L . r v V . fr faâer Q «*&»* 
de tiuao. 

Truant», a. f. 0« ... 
T . w n ^ e . ' - «•««•""> • o u d , t p s 

6e quer ganhar , ou. poder 
ti es ponto»- • •*• 

Trucida* , v. a. Matar. . 
Truculência , . . f. Crueldade. 
Ttuculeulo, adj Cm?«^ • • 
* l ' ru la r í . u. PP»" í-raeejar. 
Trugiman , . . o.. - 0** <*< P l u r" 

lnterprete , ÜDgua. 
T r u M o , . . o,- O ma,n,o que 

Trufio. 
Truit» , V. Trula. 

T r ^ a ^ T ^ p e c i e d e l u ^ 
te ure se traz na cabeça. 

T r U Bf" .>- »• Jugo-decar ta .de 
quatro parceiros O u a . p e . ^ e 
2 i qualquer jcgu « d e j c u h . ^ 
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MjT**rombeta. Cano de cha­
miné para encaminhar o fumo. 
Trombas, chamào os nautí-
oos a puiis paus cb*it»fl de 
raizei*, q»e se fscháo além das 
Ilhas rfe Trfctfio da Cunha. 
Fig. Tromba. , nariz, grande, 
e prfílítDgí do Carranca. Trom-
ba j diz *e de huaia abobua , 
que teun a fijrura de tr uinba, 

Tromb^o , s. m. - Be- DO ptur. 
Trouibtíta graude. Q som delia. 

Trombejar, v. a. Fazer cairão-
cas. 

Trombeta , s. f- Instrumento de 
sopro, s. m. Ü que ioea Irouv 
beta. Fig. O que ptílíhca so­
vas. l*odar da tr^mbela , ue 
deixar u<i corpo d-* víd*s ve­
lha a vara, e hdii-.n.e Lu:n 
terção. 

Tio»-bet^iro. s. m. O qiia íaz 
tro ibelaé , e o que a loca,. 

Trombado, adj, Que leu» trom­
ba. Fig. Carr«Qeud<i. 

Trompa , s. f. lu-lfum^ato mu­
sico , como trombeta. 

Trompeta , por Tron>beía. 
TYouaoie , adj. Que a ;roa. 
Ti°aoM , v. a. - quei. Cortar at£ 

ficar só o tronco, Fig\ Tirar 
pai te. 

Trooca-sia , s. f, Direito , que1 

nos domingos » e dia- santo? 
se pasra do peiie ao Tronqu»i-
ro M6r. 

T< onoíiar , v. a. Cortar as ore-
• luas , e raí>^ , uu algu o loern-

bfo. 
^roucho , adj. Falto de algiim 

ípeaii?ro, gfte.ee Jae cornou. 

T R O 
Trotiffhoi« ». m. O membro cor­

tado do trouco. (T. vulgar) 
O taío grosso da hortaliça. 

Troactiudo , adj. Oe giaudei 
taíoa. 

Tronco , o. a . A parlo da ptan­
ta , que contêm a rama. 0 
corno s*eni co«>pr#bender ai 
extremidade» , q«ie e-*o cabeça , 
braço* e peruas. Pris$u, ou 
e-idf ia. Taboa grossa com olua-
e» , oude se- prende o pé . ou 
o pescoçn. Fi-g*. Prisão , obri­
gação. /VMMI tronco y pó 6*., 
se dl/, d" esitjpiJo , falto da 
sensibilidade. 

Troneira, s. f. A abertura por 
on-ie entra o as bocas- das pe­
ça- de a<:ilheri.i, e. as espin-
S-.rJas para desparai -se ceu 
tra o iuimi^u. 

Tro4ique i ro , s. r». Guarda do 
t rouco. 

Tropa . *i. f. SoJdadesca de ca-
vai la.na. Gente de guerra. 

Tropeça» , s. m. • Ges ao plar. 
Gras dy tropeço. 

T rupecar , v. n. Topar cora o pê 
em alguma eou?a. Fi^. Com-
metter algum erro. 

Tropeço » s. m. Cousa, eor-que 
*e t*>pa cftm o pè Fig. Obiv 
tacu.lo - e nbaiaçu. 

Tropego , adj. Que nâo. pôde 
andar» «o mover-se ÜMemeu-
te. 

Trepei-. A- jmi Wulüdao de CR* 
VftHos. estrondo com os pês. 
Multidão. De tropel, junta-
meote. 

Tropeiia , s. L A dec idem , .que 

J 

http://gfte.ee


re8. Arnoti-

TÜR 
ao' tumulto. 

Timiulluar-ee , v 
uar-ee. , T?,„ *,,. 

Tnuultuarianicate.adv. Em W 
miild.. Sam urdem. 

TrTrrffituoaoi »dv. Que musa 
.amolto. QQ. " t * • " «»."• u l t ° " 

Tuoa 8 f. Vida de vadlf. V-
ladonafra.^andardtu. 
, m , i s . o n e . radiando, oaioao. 

Tonai, 8. m. Arvoredo México, 
figueira da Índia.-

Tunante, adj. Embuste.ro, va-

T u n n a , » . f . ( T baixo , * « . -
„,o que PUa de pancada,, 

Tnodo , a. m. Nome que em o» 
Prelados doa Bonzos. 

Túnica , a. f. Vestidura talar 
Na Anatimia , o mesmo que 
Pellieula. . _ 

Tunicel la .s . t Vest.menta e-
piseopal, que vestem 08 Bispos 

por cima da alva. 
Tupido. adj. V. Entupida. 
Tupnta, a. f. ou 
Topu tu . a . m. Ave da índia. 
Turba, s. f. Multidão de gente 
Turbaçao . a. f- • ° e s n o P l o r -

Perturbação. 
T.nrbadamente , adv. Coii tur 

baçao. , . 
Tmbador , - ora , ro. f. Mue 

T „ b l 0 , g. m. V. Turbante. 
Tolbarnòlta.a. f. Granitemnl-

usAoua cabeça os Orlentae., 
e Mouros. . 

Torbar, v. a. B.oufeO*N "rar 

Tütt 
a iiarídade. Perturbar. 

Tuibido, adj. Que perrurba. Eá-
curo , turbado. 

Turbilhão, e. rn. - 5ea no plur. 
Rodomninbo. ds ven'o. 

Turbit , s. m. Raiz medicinal , 
cbíiintida em latim Aliptit/i 
furbííttm. 

Turbo, adj. V. Turbido. 
Turbulência , s. f. Perturbnçao, 
Tuibulento , adj. Inquieto , amo* 

tínador. - intimo , sup. 
Tarebimau , V. Trugimâo. 
Turco , 8 . m. ( T. naut. ] Appa-

relbo , que serve para pegar 
rins ancores que estão ao olho. 
Nome de hnma herva Pombos 
de turcos , certo guisado fei­
to de pombog. 

Turco! , s. m. Na Ásia, Con­
vento. 

Turgenofa , s..f. ou 
Turgesoencia, f*. f. Na Medici­

na . Mobilidade ào* humorea 
exereiiientícíos , principalmen­
te do* biiiosos , qne se am"D' 
tofto no ventre inferior no prin­
cipio de huma doença aguda , 
e ee mnnifeata p^ln incha çap 
do ventre inferior com miir-, 
inorio. 

Turgentn , adj. Na Medicina , 
em que ba turgeucia. Qne cau­
sa turgesicfa. 

Turgido , adj. Inchado. 
Turgimao , s m. - Oes no plur,. 

V. Tru^imao. 
Torias , s. f. Pannos vermelho» 

de algodão de Cambaia. 
Turibío*, s. m. V. Toribios. 
Turibulo, s. «i. Melhor com. 
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TUF 
on declara % e ganha aos ou­
tros naipes. 

Trupilar, v. D. ( T. pleb. ) es­
trondo. 

Truque . s. m. Jogo de cartas , 
de doig ou quatro parceiros. 
Jogo vulgarmenie do taco. 

Truta , s. f. Peixe de rio. 
Trutifero , adj. Que ciia trutas. 
Tu , pron. que indica a pessoa, 

com quem S<í falta. 
Tuaca, s. f. Bebida da Índia. 
Tuba, s. f. Trombeta. Usado dos 

poetas. 
Tubara, s. f. Raiz , que se cria 

debaixo da ferra , e não deita 
rama, de que os porcos são 
gulueos. Tubaras do cornei' 
ro , etc. Testículos. 

Tubarão , s. m. - 5e« no plur. 
Peixe grande do mar bem co­
nhecido. 

Tubaroga > s. f. v. Tuberosa, 
' I ubf ira, s. f. V . Tubara, 
Tuberculo , s. m. Tumor duro , 

glanduloso , que se forma no 
bofe. Tumor pequeno que ap-
parece na peíle. 

Tuberculoso , adj. Doente de 
Itibercuio. que tem raiz redon­
da , e carctuda. 

Tubtroea, s. f. F lor , por, ou-
/ro nome Angélica. 

Tubo , P m. O mesmo que canu­
do. Tubo óptico , Oculu de 
ver ao longe. 

Tucaro , a i ] . Horrido, cruel. 
Tudo. Variação de Todo, e 

nignijista Tuda* as coutas. So­
bre tudo , principalmente. 

Tufão , s. m • 8es no plur. Ter-

TÜ.Vf 
rirei tormenta de vento. 

Tufar f v. n i achar o corpo com 
o ar ra refeito. Fig. [T. famiLj 
Irar se com soberba. 

Tufo , s. rn. Pedra porosa. Par-
te convexa do turbante Bolhao 
de água , que rebenta. los-
trumeoto de espingardeiro. par­
te relevada na roupa. Tufo 
de lá-, porção de lã aberia 

Tufoso , adj. Na Cirurgia, ia-
cbado com o ar rarefeito. 

T u g i r , v. n. U*a-se na frase 
vulgar, não tugir, nem mu-
gír , que quer dizer , estar ca­
lado. 

T u m , s. m. Papagaio pequeno 
do BrasíL 

Tuhivo , adj. Que defende, e 
ampara. 

Tujuco , s. m. Laraeírão de man­
gue, 

Tu lba , 8. f. Lugar, onde ?& re­
colhem os fructos. 

Tut ipa , s. f. Flor conhecida. 
Tumba , s. f. Caixão ,em que se 

lêvão -os cadáveres à sepul­
tu ra , com cobertura por cima. 

Tumeote , ad j . Inchado. 
Tumerfcencía , s. f. Incbaçflo. 
Tumido , adj. Inchado. Fig. Gros­

so. Soberbo. 
Tumilho, s. m. V, Tomilbo. 
Tumor , e m. Inehação. 
Tu moroso , adj. Inchado, 
Túmulo , 8. m. Armação sobre 

que se pSe o caixão * ou tum­
ba na Igieja. Sepultura. 

Tumulto , s. m. Motim , pertur­
bação. 

Tumultuar , v. a. Amotinar, fo-



T V R 
T y p o, r .phto , . . '• A r t e ' , e "" ' 

T ^ r a p h i o » , adj. P - W 

„ , d , , ' ! e - . m G o r e r n o J o t y -

^ « . e . a d v . Corno «y-

rau.no- Assassino de 
Tyn.Httic.da,»- »• AsaaB~' 

TYR 
(enla., assas-inio do tyrnrnn. 

Tyrano io , »dj. d.ncerneute >.» 
tyranno. Que be centra a ra-
/ao. Que gonerna cunha as 
leis. 

Tyrannirar, v. a. Governar co.no 

Tyíanno , «d.i V. Tyranmco. 
'Tyranno, O Príncipe que usur-

Tyr"io,0adr eu°°eòr de purpura 
r y r o . V m. Purpnra. ü.adodo* 

poetas- . . 
Tyrocinio , V. Tirocmio. 
Tyrso , *• Tüirso. 

D. 

Ü C H • i,. 
TJ Quinta vogai, V S 

• ^ a e I e r n ô V u v t a r a o S a „ t i g n a 

Ub"rdadAe, . . f- Abupdaueia d e 

riceupa. P » B 8 8 d ^ s I l 0 pi. Ac 
^ ^ V c c V a t g u o / l u g a r . 

toado *as r»°ola» 
Ubiqüidade • s j . J d u o , u . 

ü X r ^ a - a e S n o p 1 u r . I > e , 

ULC 
ardáo as viandas. Hoje quan­
do dizemos ücbaria , enteude* 
se a da Casa Imperial. 

Udo * üdj. Na pbra*e , udo ^nem 
miúdo , quer dizer , grande , 
nem pequeno. 

Uík, interj. de admiração , quan­
do se diz alguoi louvor d« al­
guém. 

Ufania, s. f. Brio. Ostentação. 
Outro* escreoem com ou. 

Ufano, adj. Que tem-ufania. . 
Uga * 8. f. ou 
Use , 8- f. ou 
Ü£V»i s. f Nome de bnm peixe. 
Uivar, e outros V. Hyvar* , ete. 
Uicera , ». f. Cba^a antiga oura 

beiços callosos. 
Ulceraçao , s. f. - 5es no ulur. 

Aeçâo de ulcerar, 
Ulcerar , v. a. Formar nleera. 

• UicerOio , adj. Cheia de uUerM* 

http://rau.no
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TUT 
Tbn. 

Turma, s. f. Gompaahia , *>u nu­
mero certo de pessoa* sem 

Turno * *- m- Ofd.poi de atg-u/va 
coa&t, que *e segue entrj 
muita?. 

Turqueti - s. m. V Tii*bit, 
Turqueza, s. í" Pedra tina de 

cor azul. 
Turquezado , adj. De cor dê 

turqneza. 
Tui "jui , adj. Azul muita cjaio , 
. e fino. 

Tur rão , s. m. - fies no pior. Es­
pécie de cooítíUüs. adj. Tei-

... IlIOSO-
Turrar . v. o. Marrar çom a cabe­

ça. Fig. Teimar. 
Ttírrjfragtj . adj. Que arruina tor­

res. Usado dos poeta*. 
Turrigeio , adj. Qoe lera torre. 

Usado dos poetas. 
Turíueiral, s. ia. O mesmo que 

T«rtual. 
Turturiao , adj- Be rota. 
Turrar , V. Turbar. 
Tu/vo , adj. Cujo , nào trans­

parente. Turbido. 
Tiissitagera , s. í. Herva , vul­

garmente Unha de cavallu. 
Tusair, Melhor aue Tossir. 
Tatuoaç», 8. f- Esianho mais 

fino , que o Calairo. 
Tutuno, S- m, A medulla do? 

ossos, 
Tutíío , s. m. - Oes no plnr. õía 

Atsia ,, Governador de Provín­
cia. 

Tule, A tinte 
, «Ja^cia. 

T i 

Tutela , f 
tecçito. 
.itelir , 
ampara. 

Tillbía , 8. (. 
Tutia , s. f. 

(. Tutoiia 

*Ü-

Fi£. Pro-

Que deftíudé, aua 

adr. Em abuo-

Fiiliiem , qne ?« 
levantada fiuidisao d,> cobre, 
iJ.>ada Oa Püarma'ia. 

Tqiin^írra , s. f. Ave. Gufro? 
dixeat Tou iii.ejç i a. 

T u tw , - ora , tft. i. Q"-Q tem a 
seu carg» a guarda da pe.-soa, 
e b,=?os do pupillo. 

Tutoria , s- f. O officio , e po­
der de Tutor. 

T u z ã o , V . Tostão. 
Tympauijbo, e. ro. Peçaddlm-

prensa 
Tympanitico , adj. Doente de 

tympanitis. 
TympanitU, P. f. Bydropísia f»l-

«a do ventre 3 que conabde 
n'buma íncbaçáo, e dielfusao 

. do veotie ifiíerior, e&u£*da 
por veotosidadeg . ou pelo ar 
encerrado uos intestinos. Ou­
tro* escrevem Tympaniles. 

Tympano , s. «'- Nu Anatomia , 
espécie de tambor , que eo»' 
põe interiormente a orelha , e 
onde se recebe o ar - paia la­
zer o sentido d» ouvir. Peç^ 
da imprensa * onde se regata 
a folha. 

Typhomania , s. f. Na Medici­
na , espanto , que priva do 
juiso. 

Typioo, adj. Symbolico » alle^ 
írorieo. 

T y p o , s. f. Letra de fôrma de 
imprimir. Modelo. Symbole-



UNI 
Uuguladu , ádj. Que tem utíhá. 
Unha, s. f. Substancia óssea , 

que cobre as extremidades dos 
dedos, e as pitas dos E.nirna* 
es. Xa Anatomia, escre^ceu-
eia que vem à extremidade do 
olho. Pedaço de -vidéir* , qaé 
vai pecado ao bacello uo pè. 
Unha dé aan& , — de caoal-
Io , Hervas medicioaes. 

Canada, ». f. Golpe com a unha. 
Risca feita com a unha. 

Uohagata , ». f. Herva me Hemal. 
Uubámento , g. m. A acoâo , ou 

trabalho de unhar o 'rocdllo. 
A parle , por òade étlé te u-

Uohar , v. a. Lançar o bacello 
na cova, puxar depois peta 
ponta da vara para cima , e 
enterrar dois palmos abaixo a' 
hama eoTrt-inha , lançar Lhe 
terra , e calcar a vaia , para 
que se faça nova vidíiira » eri-

. aado raízes. 
Unheird , s. rw. Ápostema na raiz 

da unha. 
União, s a*. Ajuntamento de 

p-irte.-tiThum todo. AÍuatamen 
to em corpo , em bandos. Uui-

tWmidade. 
Unicamente , adv. Somente. Sin­

gularmente. 
Uuico, adj: Sinaular . qne nào 

tem semelhante. Particular, 
especifico. 

Unicorne , í . m. ou 
Unicomio , s. m. Animal» que 

tem hum corno sò. Nome de 
hnma pedra mineral. 

Unidade, ». f Qualidade de ser 
136 ii 

£N1 , _-
hom ; on nnico. #a Mathe-

serve para medir homa gran 
deza maior. . 

Unidamente.adv. Com »»»»• 
Com uniformidade. 

Uniformidade , s. I. « » 
de uniforme. . . 

ünigenito, adj. Ooieo , V» « • 

„ í e r a f ' a Aiun la rembumsò. üncVuS
Vara

Ua*ao.Co,nbioa,Cou. 

Conourreocia de vozes u 
8d tono. Monotonia. 

^To^aárQ^temome^o 

condição, . 
U n i - n o s , V " ~ e H u i n , 
Uoissimo , ad]. sup. u 

0 0 d e " S T o o e faz unir. 

f a l v a ' i „di Qne abrange a Uüitersal , aoj. « Q ^ ^ 
totalidade * ^ " , f c S r i . » < « . 

ehende todos os d e 
Univeríalidade , s. 

de uni,*erí„a
t '- ttdv. Geralmeo-Universalmente , aov. 

t e a todo», fen(. 
Universalizar , T- •• 

versai. 



* U l . i , üU, Palavra Composta, 
que significa onde o, onde a, 
subentendendo o verbo esta, 
uu outro equivalente. 

Ulterior, adj. Que fica a íèm, 
mais adiante. 

Ulteriormente, adj. Mais adian­
te , além , posteriormente. 

Ultimamente, adv. Em ultimo 
lugar. Pela uítiniR vez. 

Ultimar, v. a. Acabar de tinto. 
Ultimo , adj. Derradeiro» oppõ*. 

to ao primeiro. 
Ultra , prep. lat. Além. 
Uittai.-idoi , - ora , m. f. Que ul­

traja. 
Ullraj a r , v. a Offender com des-

m. Offensa com des­
prezo. 

Ultraje j 
preso. 

Ultramar , adj. ou 
Ultramarino , adj. Que está aièm 

mar. Conselho do Ultramar, 
em Lisboa, hurna Junta de 
Conselheiros que estão encar­
regados de certos negócios dos 
Domínios do Ultramar. Ultra­
mar se toma muitas vezes 
subaíautiradamente , para sig-
ficar as terras, etc. que Gcão 
além do mar. 

Ultriz, adj. f. Que vinga r que 
dà vingança. 

Ulníar, v. D Dar grandes gri­
tos.. 

Um, uma. O mesmo que Hum. 
Umbigo, por Embigo. 
Un.biLieai , adj. P e eaibígo. 
Umbral , s, m. Q mesmo sgue 

Gmbreint. Jrjg. porta , entre 
p$ poe/vs. 

Umbrao. No Moyol, titulo de 
nobreza. 

Umbratil , adj. Figurativo , quasj 
allegorico,-

Umbreira , s. f. v. Ombreira. 
Umbroso , adj. Que dá sombra , 

onde ba sombra. 
Umbu , é, m. uit. I. Planta do 

Brasil que dà tnicto. 
Unanimidade , s. f. Conformida­

de de ânimos. 
Unanime , adj. Do mesmo animo. 

Qua Dão varia de auiu o. 
Unção , s. f. - Oes no pbir. Ac-

ção de ungir. 
UnctuoíO, adj. Gorduroso. Que 

tem semelhança com unto. 
Uudante , adj. Que faz ondas, 

Fig. Muito abundante. 
* Unde, por Onda. 
Updecagano , adj. m. peu. br. 

Na Geometria, De onze la-
dos, 

üi!décimo , adj Que está depo­
is do décimo. 

Undisouo , adj. Que resoa com o 
embate das ondas. 

Undjvago , adj. Que vaga sobre 
as ondas. 

Undoso , adj. Que faz ondas. 
Uugir , v. a. Untar com óleo. 
Uo^uBHtarira, adj . Coacemente-

-a unguenius. 
Ungíiento, *. m. Óleo para un­

gir. Remédio eí terno eompos-
to de ol«*o, e outros iogiedi-
entes , de consistência media 
entre iinimento, e enaplastru, 

Ungula , s. f. "V. Unha. Üngu-
Ia cabulinha , Herva m«cM«í* 



toso 
l í™ s f A fêmea o» l"' so-
T o « *» d — c o n s U l l a ^ e . 

fepteotrionaes , q«e se dytra-
S L com o. nome.de Tr»« 
maior . . a «r*« " , e r e o , ' „ , , _ ( I 

Ursiun, adi. De urso. H«r»« 
« " « . U . b e a mesma que « e r ­
ra gigante. 

Urso, s. m. Animal feroz. 
Urligà, s. f-Herva com picos. 

A qãe nso os tem se chama 
urtiíra morta. 

UrtiSa°r, v . a . - guei. Açoatar 
com urtiga. 

Urumbeba, . . f. PI»» » d " B r a ' 
sil , que tem espinhos. 

Uruxi , . . m. Certo verniz do 
Japão. 

Urze, s. f. Arbusto s ü « » t « • 
Usado, part. de osar. Exercita-

Ustgem , s. f. Êerto tribu:o ao-

ü s l g ° ; , s . m. Doenç. oç tan j . 
das e r i»8ças ,q . .eUvra «.*•.«» 
principalmente lio .osto . cha-
ínada na Medicina Cnsla-

com o uso. bxercer , 

U s ^ T V e l : Estar em nso, 

ü â o T - t Costumado. Dsa-se 
a mà parte , o u 

Ü S D -odasarvoT tS.Fig. Aqne 
mus so

 d a * a
a r

 t u 3 0I> 
se cna nos ossos " p 

TJTE 

ar. 
Uso, s- <"»'• 

Praetica , costume 

A áeçflo de usar de qualquer 
cousa. Utilidade que le-ulta do 
uso. Moda. 

Ussa, s. í. V: ursa. 
• Ussia , s. f. A capella mòr do 

areo cruzeiro para dentro. 
Urso , s. m. v- orso. 
Usteda , s. f. Certa droga de 

ia. 
U-nal , odj. Qoe está em nso. 
Usufructuario , adj. Que gusa do 

usufrnclo. 
Usufructo , s. m. Direito de po­

der gosar dos fructos de ai . 
guma cousa. 

Usura , s. f. Premi.., que o cre­
dor recebe do devedor v'° 
dinheiro , que lbe empregou. 
Fig. Beneficio em retorno ma­
io, que o recebido. 

U«ur..r , v. n. Dar dinheiro a 
ganho, ou emprestal-o com li­
sura. 

Usurariamente , adr. Com nso-

t su.ario , adj. Que emp.e-t» ^i-
noeiro com u=ura. bm 4ue ha 
usura. , . , . 

Usureiro , adj. O que da d .abei-
r i a ganho. 

Usurpaçso, . . f.-o»s no pior. 
Acçai. de usurpar. 

Usurpador, - ora, . . . . ( .« ' .eusur. 
Usurpar , r. a. Tomar o alheio 

ioi..*tamen'e. , 
Ut /Pr imeira nota da Mosica. 
Utàr . v. u. Dar ce.to ge.to às 

mSos ao crivar o trigo. 
Utensílios, s. m. pior. Trastes 

do uso da casa e t c 
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URC 
Universidade , s. f. A totalidade 

de cousas. Academia, onde se 
f-n-iiD»1» iodas as scieecia*. 

Universo , s. nu. Tudo o qne he 
crendo por De os , o mundo to-
do. 

Uuiv-ocamente , adr. Ens sentido 
HflívOCO. 

Univoeo , adj. Sinonymo. lotei-
ranieote parecido, 

U'itadura , s. f. V- unfura. 
Uüiar . v. a. Applicar e;-íregan-

rio. tintar as mãos, no tig. 
Peitar. 

Uii-u , s m. Gtndura das entra • 
nhas do porco. 

Ualoso , adj. v. unctnoso. 
Untnra , s. t'. Aeçao d^ untar. 

Kenipdio , «u composição para 
untar. Óleo para un^ir 

Uracão, s. m. - úes no plur. V. 
Furaefio. 

Uraco.s m. 1\ a Anatomia bnm 
do* vasos umbíiicaes. 

Uranoscopo, s. m. pen. br. Pei-
XP , que filha para o ceo. 

U.banimeoíe, adv, Com urba-
ni ífide. 

Urbmi iade , s. f. Civilidade, 
eor;e>ia, modos da gente ei-
viüsada. 

Urbini>.ar , v. a. Faze*" urbano. 
Uibauo, adj. Civil, eor tez .que 

tem modos de gr*>nte cic-ilisa-
da , polido. Conforme os ter* 
mos da u-banidade. 

Urca , s. f. E iib treação , comboi 
nas armadas. Espécie de peixe 
marinho. 

,Uroo , s. m. Cavallo de raça mui* 
to grande. O urco das cubas 

URR 
A rolha. 

Ürdidor, - ora , m. f . Q eur/é. 
Urdidura , s. f. Os primeiro* fi. 

os da tea. 
Urdtmalas , adj. üidldor de mal. 

dades. 
Urdiinento, s. m. y. TJrdidara. 

Acçao de u dír. 
Urdir , v. a. Pôr no tear os pri­

meiros fios da tea. Fig. Prin­
cipiar. 

Urdume , s. m. V. ürdídura. 
Ureteres , s. m. plur. Cauaes , 

membranosos , compridos, da 
grossura de hurna penna de 
escrever, que sabem , bom de 
cada l ado , da parte cara do 
rim. 

Uretra , s. f. Cana! , por onde 
sahe da bexiga a arma. 

Urp. , 8. f. Her.- t 
Lrg-ebão . s. m. - *5es no ptur. 

Berva. 
Urg-eneift, s. f. Aper to , neces­

sidade que faz força ao ani­
mo. 

Urgente , part. a. de urgir, -issi-
mo . supeH. 

Urgir , v. a. Fazer força ao ani­
mo. 

Urina , s. f. V. Ourioa. 
Urinar, V. Onrinar t 
Urua . Si f. Vaso , onde se jruar-

davãq a- cinzas dos mortos* 
Vaso donde se tirSo as sortes 
ao votar. Medida Romana , 
a me fade do qoadraníal. 

Uropigio, s, m. Sobrecü das &-

Urrar, . n. Bramir. 
m. Bratnido-. 



VAG 
be mais baixo, 

#Tades, por I d e , segunda pe&ttá 
, Ao piur, de 1 raperat, do "V-ír-

bo lr7 
Vadiamenle , adv, Ooiosamerjíe, 

vagando, 
Yadíação , s, C, - Ce* no plur, 

vida de vadio, 
íadiaf , v» o, fiitar ocioso, Nao 

ter officio , nem modo de vida, 
Vadice , s, f» eu 
Vadiice , s. f. v. Vadiaçao. 
íaiiiu , adj, Que nao tem oíâcia, 

vagabundo. 
Vaduso , adj. Que tftin vào. 
Vaga , s. f. Onda grande. Ftíser 

vaga , Dar oecasiao , azo. 
Vagabundo , adj . Que nao tem 

domicilio certo. 
Vagado , g. m. pen. br. verti­

gem. 
Vagàlttme, ê. vã. O mesma que 

Perilampo. 
Vagamaadear, v. o. Andar va> 

gabuiido. 
Vagamundo, adj. O mesmo que 

vagabundo. 
Vagairao , s. m, Mariola do car­

regar , maroto. 
Vagante , .part. a. de 
Vagar, v. n. - guei. Fiear sem 

proprietário. Ficar livre, fora 
do tempo oecupado. Andar 
errando, v. vacar. v. a. Dar 
por vago. 

Vagar , s. m. Falte de oocupa-
- ção , tempo deâoccupado.ocio. 
Demora, 

Vagarosamente , «dv. De vagar. 
Vagaroso, adj. T a r d o , deeeaA-

çado. 

VAfc 
V a g e m , V í*. A bainha dos té; 

guinés, 
Vagido i s. m. Choro das cii-

anças. 
Vagina , s. f. Dueto , que cornei 

ça Bi> orifício e i iemo das 
partes geniiae* da mulher , e 
vai ter ao collo do ntero. 

Vago , adj. Que está sem pro­
prietário. Oeio.-o. Deéoccupa-
do. Imonstauíe, Incerto. 

Vagueaçao , s. t. - õ"es no plur. 
O estado do que vive vaga-
mundo , orioso. 

Vaguear, v. ri. Atirlàr passean­
do ociosamente. Boiar sob-e as 
vagas. 

Vaia , s. f. Apupada. 
Vaidade, s f. Qualidade do que 

pfto tem permanência, vangl'>. 
ria. Ostentação. Desejo vfto. 
Presunção vã de -i próprio. 

Vaivém , s. m, Maquina antiga 
com que se batiâo as portas, 
e muros. Pancada , en bate do 
me^mo vaivém. Figi no plur. 
Maquinações , intriga*, 

Vaivoda, s. oi. Príncipe Sobe? 
rapo da Moldavia, e outras 
terras. 

Va^ , por vale. 
Valadio,». m. v. Baldio. 
Vale. Imperativo do verbo La­

tino valeb. De^ta palavra usa-
vao rias despedidas. Despedi­
da. 

V-á-ledor , - ora , m. t Que aço­
d e , , que vale. Prmector. Que 
be da valia de alguém. 

Vãleiro, ». tn. O que n&o lèya 



DTI 
Úleriuo , adj. Oo utero. Irmãos 

u/erínoM, o» filho* da mesma 
mai , e de divers is país. 

Util , â i j - Que serre , que tem 
p e-mmO para algu na oous», 
Dia* utei*, ( tio foro) sao 
aq-ielleí e o que se pôde re­
querer, e correr o litigio. 

Utilidade , 9. f. Proveito , com-
modo. Presumo. 

Uíihnente , adv. Com utilidade. 
Utilisr-tr , v. a. Dar proveito a al­

guém v, n. Ser util. 
Ihilh-ar-se, v. reÜ. Aproveitar-

VYV 
se de alguma corsa. 

U r a , s. f. Fructo coDbeeiHnda 
"ídei:a. Uva de cão , Herra 
vulgar. Uva etpim , arbusto 
couheeído, e seu fjjpeto. 

Uvea , s. f. Na Anatomia, k 
túnica àò oi ti o , oude esíà d 
pupiHa. 

Uveira * 0. f. A arvore, a que a 
ride se arnma. 

Urre , por i/bre. 
fjyvar, v. n. Dar uyvos'. 
Uyro , s. m. voz tarnentosa do 

eao » ou lobo. 

V . 

VAC 
V. vigésima primeira letra do 

ant4*o alphabeto. 
Vaoaç&o , 8 f. - fies no plur. Sus­

pensão de estudos, etc. 
Vacância , s. í. O estado do em­

prego vago. 
Vacante , adj. Que está vago. 
Vacar , v. D. P quei Applicar-8«. 
Váeatura , s. I. O mesmo que 

vacância. 
Vacca, s. f. A femea do boi , 

em estado de parir. 
Vaccada, a. f. Manada de va­

cas. 
Vaçoa-ioüra , s. f. Insecto, por 

outro nome. Abadejo. 
Vacc-iria , s. f. Gado vaCoaol. 
VacoiQíi , s . f. [ T. M«d. ] íí*pec-ie 

de bexigas a que 83o sujeitas 
as v&oca» e n alguns paíze* , 
com cujo virus se ínocula â 
gente, para se preservar das 
bexigas. 

VAD 
Vaccinar , v. a. (T*. Med. ) loo-

cular com o virus da vacci-
na. 

Vaccum , adj. Gado vaceum , 
he o de bois, vaecas, novi­
lhos , etc. 

Vaciltaçao, s. f. Pouca firmeza 
do corpo, Pouca estabilidade, 
irrepolrjçao, perplexidade. 

Vacillante , paít, a, de 
Vac i l l a r ,v , o. Estar pouco fir­

me, Estar irresoloto, duvidar, 
v, a- -Fazer vacíllar. 

Vacuaçái , por EvacoaçSo. 
Vacúidadè. s, f, Vae 10. 
Vácuo > adj. Vasio, oco, Vácuo, 

a porçfln de espaço despeja­
da de todo o corpo por mais 
subtií que sejii. 

Va ieaçüo , s, f. - Oes 00 pio"*, 
Acção de vadeaf, 

Vadear, v, a, Pagsar, o rio * 
p è , ou a eavallo ^oade e»e 



V-AÓ 
Váa, terminação fem, de Vfto. 
Vaamente , adv. Debabde. 
Vaoyluria , s. (. Gloria imagina-

i ria. vaidade , ja^tanoja. , 
Vrtnuloriar-se , V. refl. ISncher-

se de vangloria. 
Vanglorio*») , adj". Que tem van­

gloria. Vaidoso. 
Vão , - fia , adj, Oco , vasio. lua-

.ttl , baldado. Vaidoso, Sem fun­
damento. Em Vho , 6g. Debal-
de. Vüo , como $utyft. Espaço 
vasio. , . 

Va.agor , s. m. NaíAnià* Cabe­
ça de cagai , «||| -vuii família , 
e herdeiros que t(,fn voto av.§. 
Acórdãos, da Güncaria-

Vanguarda, s. f. Rrepte do ex-
eicito , do Baíalhão;, êíç, 

Yanguejar , v. n. vaciltar. . ,, 7 
VaiiUocacaente, adv, G;onv:pala­

vras v-jaaç. , , .. . 
Vauíloquiò , s. in. Practiea vaa, 

disparate. 
VaDió , ». m. N.a., índia , a ra-i 

ça que se aparenta com os 
Cb&rodos. 

Vanissimo , adj. «up, de vao. 
Vfi.o^.-fia,, vf dejioU d« vanglo-

rioeo. 
Van.t,ajeas * p. i.< Melhor, qiie ven-

tagem. 
Vaote » v> Avante^ adv-
Vanzeer , v. Q. Movet se o mar 

vaiizei.ro. 
Vauzeiro, V. Banzeíro, _ 
Vao ,, S. m. A parle , onde o rio 

he mais baixo, e se pôde va-
dear. Banco , panèel. Fig. Com-
mod idade , oppartuqidade í d-
©s entre náuticos são huntpáos 

lâfi 

gradados que aíseat&o as co­
roas , e enxarcia nas cabeças 
dos mastros. Pàos cruzados 
sas gáveas. 

Vapor, s. m'. O forno, q,ue es-
bula dos corpos quentes. 

V.ipfH^çAo, s. f. -Oea no plur. 
Acçfio de voporar. 

Vaporar » v. n. Üxbalar fumo ,' 
vapor, 

Vaporotio » adj. Que deita vapo­
res. C.heio de vapores. Da na­
tureza de vapor. 

Vapulai , v, a. A contar. 
Vaqueiro, s .n Pastor de !r«Ho 

vaocum. Vejàüdo pastoril- ve.--
tido de tambor 8pa*6-«rcau-.do , 
com mungjs-. perdidas «: trei-
t«8. 

Vjaquefa , s. f. Couro brandn pa • 
ratforrqs. Peça.torneada d«- ma­
deira , com, que se toca o t an -
bor. Vara eüro seu pitfiosinbo 

-pata i. i.ei- a:espin,iar*iH 
Vaquinha . *=. í. vacca pequena. 
Vaia . h, f. ftamfl delgado d:i 

arvore» Pá_o_ liso., e. direito pa­
ra fazer andar barcos, e nu-
Jri.s.õsos. Medida, qvie con­
tém cinco palmos c,ave:>os. 
losignia ide Juiz , de Magi*-» 
irado. Fará ào ttttjur . a peça 
aue e&nege s- bm. o pé , por 
meio do peso que ttfin na ca­
beça. Vara dept/rtms bando 
eu multidão deites. t»rn do 
caxiello, aiparífi njáiis alta 
d elle. 

V-a ração , s.,(.•-desno plur. Ac-
ção de varar. Vacadouro. 

Vüradouro , 5. f. Lugar seco ua 
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t VAL 
V«1entan , - ooa , m. f. Muito 

valente Que blayona de va­
lente. Campeão. A* valentona 
á força. -

Valente , adj. Que tem valor. 
Fiiç- Que tem fcrça. Bom no 
seu geueio. 

Valentia, a. f. Esforço, valor 
corporal. Fitr. Energia. 

Valer, c. n. Ser útil , proteger , 
(«'recorrer. Ter certa valia ter 
e-íiiniaçáo. V. iíreg. Noprev. 
do JtlJ Ku valbo, ÍVo imp. 
valha ellf. Valhao elles, No 
(Jonjurict, S, Eu valha , tu va­
lha- , elle valha, P , Nòs va-
lhamos , vós valhais , elles va­
lhao, 

Valeritna , s, f, Herva mediei' 
n.-l. 

Ya^iO-ameute, adv, Com valor, 
Ya!en»>o , adj, Que tem forças, 

.Aoínioso , esforçado, Fig, For­
te, activo, 

Valer -.sidv-.de, g, f, Qualidade de 
Vaiei 0=0, 

Valhacouto. s- rr. Lugarsegoro, 
íoitei Kefugio, Meio de eoco-
bi ir os *eus internos , etc. 

Valia, s, f, Valor, que se d à a 
hu na cou?a, vaiimento com 
alguém, Priftecçâo. 

Vafiçao, s. f. - Ces DO plur. Ac-
ção de fazei- válido 

Validade, s. f. Qualidade de vá • 
lido. Legitimidade. 

Vàüdameute, adv. Com valida­
de. 

Validar, v. a. Fa/.er válido. 
Valido, adj. pen. br. Poderoso. 

Que tem validade. - U-imo *u-

VAI* 
perl. 

Vali Io , adj. pen. I. Que tei» 
vaiimento com alguém, part, 
de valer. 

Vaiimento, s. m. Merecimento, 
que se tem para com alguém 
para obter alguma Cousa, In-
íereessao. 

Valionamo ' J mesmo que 
vatídaiii ,uie. 

Valioso , adj. vali Jo , sem nu). 
lidade. 

Valia , g. f. Cova longitudinal 
nas fortificaçòes , ou para re­
colher águas. 

Vallada , s. f. Valle muito ex. 
tenso. 

Vallado , e. m. valia com sebe, 
ou tapume, e pouco fundo , 
que serve de cerca. Fazenda 
cercada eam vallado, 

Vallador , s. m.Que abre valia», 
v a liados, 

Vallar , v. a. Abrir valia , vai-
lados. Cercar com vallas etc. 
Fi tf. M uoir. 

Valle , s. m. Planície ao pede 
moote , ou entie montes. 

Vallo , s. m. Muro para vedara 
entrada. 

Valor, s. m. Esforço do animo, 
valentia preço em queacun* 
sa ^e estima. Fig. Meiecimen* 
to. 

Valva , s . f. A peça da coaçba 
do marisco. * 

Válvula, s. f. Na Anatotntat 
membrana, que se acha à en­
trada dos vasos, e serve fl« 
dar sabida aos líquidos, e &« 
impedir que retroc^dápi 
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VAS 
Varonin , ». f- Desoendemia d« 

varfto. 
Varonil, adj. De Varao. Esfor-

vJrÒniíidads , 8 f. Qualidade de 
varonil. Mude varonil. 

Varonilmente, adv. Com valor, 
com e-forço de varso. 

Varrao, s. m- - oes no plur. O por 
co que üao he capado. 

VarreJor , - o r a , m. f. Que var-

s. m. 7assouia de 

Va^redoorá, adj. f. Diz se de 
boina espécie de rede de pes-

_ car. 
Várrednuro 

forno. 
Varredura, s. f. Acçao de var-

rer O que se tira varrenòo. 
Viirr-r , v. a Limpar com a vas­

soura o lixo. F i g l i r a r . be -

Varriío part. de Varrer. Com­
pleto, sein iuiiu algum, fol­
iando do doudo. 

Va-zra.a . f Planície cultivada. 
Caoipo plan>. , 

Vas>, s t. l> fundo do no , ou 
mar. O limo, OU lodo qneelle 
deixa. Terra atuladiça. Aojoff» 
as earlas de que se deacartao 
de eaua ver. os parceiros. 

Vasador, s m. Entre t;orr.e.-
ro* , ferro com que se laiem 
buraeos redondo». 

Vasadura , s. f. A água V"> «e 

vasa. vi «.a 
Vasante , part. dé v«*,.r. lUarè 

ouposta á enchente-
Vasao, s. í. - " « " » P l U f - A C * 
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VAS 
f io de vasar. Fisr. Expori*-
çao , sabida , extracçao. De­
sembaraço , expedição de ne­
gócios. , 

Vasar , v, a. Despejar . deixar 
cofrer o liquido. Passar de par­
te a parte. Fa»ar a parede, 
abrir lhe taum vBo. 

Vasar-te, ». refl. Descobrir bom 
sèjriedo. Ficar vasio. 

Vasca, 8. f Movimeoto convul­
sivo. _ 

Va?culejador,-ora, m. f. «*» 
vascolej*. 

Vascalejar . r. a. Sacudir o vaso 
para levantar o sedimento do 
liquido, Fig, Inquietar , per­
turbar. 

Vascoooo, a. m Lhüroasem em­
baraçada , que nau se pôde 
entender. 

V.sco.o, adj. Qoe padece vas-
eas. 

Va.cueuço , v. vasconço. 
Vasculhar » v. a. Limpar fornoí , 

ele. 
Vasi-nlho, s. m. Yassoora crim 

cai»» de pào comprido que 
serve para vasculhar. Fig. cou-
sa cuja, 

Vaseiro, adj. m. Diz se do vea­
do de casta pequeua. 

Vasiador, adj, oi. Diz se do ca-
vallo de ma medra. 

Vasilha , ». f- Qualquer vaso pk-
ra o serviço eaaoiro. hig. »» -

V a X , adj, Despejado, Qa«M«o 
be solido, r<wío». M byp0-
coodrios, Fig, Tempos desoe-
cu pados. 



VAR 
borda do rio onde se recolhem 
ai embarcações oo inveruo. 
Fig. Lugar , onde alguns se 
ajuotao a deéOüiiçar, e con­
versar. 

Var*l i s m. vara comprida, e 
gros-a para diversos usos. Pe­
ça da sege. 

Varão , s m. - Oes no p!ur. Ho­
mem. Vara de ferro. 

Vtiiancada , s. f. V. vardasoada. 
V amada, s. f. Obra sabida nos 

ediücios, de ordinário desco­
berta , com balaustres , oq cor-
tina de muro , ou de pedra. 

Tampão , s. in, vara grossa, e 
forte de mal bar etc. 

Varar, v a. Reoolaer a embar­
cação no vaiaduuro. Eoea-
HíPT Fig. Passar de parte a 
parle. v. p. Sabír p*ra fora. 

Vard-scj , s. í. Vara delgada , e 
flexível. 

Vardasoada, s. f. A coute com 
va; dusta. 

Vareaçap, pçr v-reaçAo. 
Vaieja/ s. U Leudea da mosca 

varejeifa. 
Vnrejao, «.-m; - tiçs no plur. va­

ra grande. v 
Varejar, v, a. SHCiidir com vara 

pira dirrjbar 11 fmctuy f?$g, 
Offcnder. Medir 4 r v4w5fi»* 
laudo de fuze.tdu. ; v 3" ?#í 

Vatejameutrf, s. m. Aa&Q de 
varejar a fazeada. S f | ? ? 

Varejeira, -s. f. Mosca conheci­
da. - ' ' <"-.- - "• 

Varejo, s, qa, Acçfip d© varejar 
a azeitona, etc. vareiarnej*to. 
^ r«ada dpsie , ? f l lvp r 

VAR 
# VareJelo, por Lacaio. 
Varelía, s. 1. Templo de ido­

latra. 
Vareta, s. f. vara pequena Vara 

de atacara espingarda. Vaque-
ta de tambor. Perua do com­
passo. 

Vargem , 9. f. O mesmo que va-r-
iea. 

Varia, s. f. Peixe da birra de 
seíubal. 

Variação , 9 . f. - ô*es no plur. AO-
çao de variar. VarieJad- ,fe 
p i ti ei pios. Uecliiiaçã;1, fatian­
do da agulha de marear. 

Variamente, adj. De vários wo-
dos , com variedade. 

Variante, part. a. de variar. De­
lirante. Inconstante. 

Variar, v, a. Diversificai, v. n\ 
Mudar-se , afio ssguir a me?-
ma regra de proueJer , etc. Deg. 
eonfoi aiar-.-e. 

Variável, adj. Mudarei. 
Varíces. Outros dizem varizes. 
Varicoso , adj. Q.ie tem varizes. 
Variedade , s. f. Qíialiáade de 

vario. lacoQst.tucia. Multipli­
cidade de c o u í i ' diversas. Di­
versidade. 

Variegadu» adj. De varias co­
res. 

Vaiína, s. f. Embarcação estrei­
ta de remos. 

Varioel, V. Barinel. 
Vario , adj. Diverso. Mudaveh 

Inconstante, 
Varizes , s. f. pLur. Dílataçaodas. 

veas. 
§ Varíçte. O mesmo o;«e vare* 

lete. 



vt;L 
ereãcer , e viver a planta. 

Vejtetativo , adj. vegetal. 
Ve^eto , adj. ttóbiréto , berii nu­

trido. Que faz vegetar. Água 
' de vegelo , on vegelo-mine-

raí , liquido composto 4eext 
Iracto de Saturno, aguarden­
te , e ag ia da fonte. 

Vebemencia , s. r.Grande ener­
gia, ímpeto. 

Vehemènte , adj. Muito, enérgi­
co, activo , íi-opeluoãu. f 

Vfbicnlo , s. m. O que serve 
para conduzir. 

Veirado , adj. Ornado de veíro»; 

Veiro , s. m. Wo Brasão , risca 
columbreada lançada o'homa 
faixa , e dando se á buma , e 
outra parte aa cores 4'ecj.ara-. 
das tia arte. 

Vela, s. f. O flana0 do navio, 
que se abre *o vento para . o 
fazer navegar. Rolo de cera, 
espermacete , ou cebo com pa~ 
vio para alumiar. Séntinella, 

* vi^ia JPig. Embarcação.( 

Tabaco, '» , m. Vôla do mastro 
da proa acima immediatamen.-
te do traque te: 

Velator., s. in. Qjie vigia de noi­
te' Pào' oorri seu pè, onde se 
pOe a cahdeáV 

Veiadora', i. f. Aççáo de velar 
de' noííe. ' , " . i • t 

Velá.nè, sí. m. Todo o appar.è-
HíO das velas de num navio. 
Cóosa que cobre. t 

£VelaWça,' por Veládurá. - ' . 
Veiar , v. a. Cobrir com' yèo » 

pôr vèo ba Cabeça. Vigiar al­
guma cousa , que temos a*car-

go. y, n.. Passar, a norte, sen 
dormir. 

Velar-se , v. refi. Àçau'teíar-£e. 
Velear, v. a. Prover de velas o 

navio. 
Velejar,, v. n- Navegar à vela/ 
Veleiro , adj. Que anda bem a 

vela. Armado à Jiy.eíra , fal­
iando de HOldüãliS. 

Veleiro , - a y tn. f, Que faz ve* 
lãs. , 

Veleta, 8. f, Grim;>a no alto dos 
edifícios. •„ ,,V 

Velhacada , .s . f. Acçào jfe: ye-
Ibaco. Ajuutameuto de velba-
Cos. 

Velhacamente, adv. Com velíiar 
caria. ., , y •, 

Velbacao , - õna , m. f. Grande 
., véjbacp, _jHM, „,; , 
Velnacaria , s, f. Aoçfio de ve-

Ibaco. Acção impudica. 
Velbacaz , s. m. Grande velbaco. 
Velbacp , - a:, m. t, Que engana 

c.Ojm dolo. Impudicp. 
Velhaeouto , y. Valhacputo. . 
Velnaiia, s. t. Cousa de velhos.' 

Ajuntamento de velhüg.,n, , j 
Velháò , - oua , adj. Muito y^lbo. 
Velbaquear - v. p. Ijftar, de ye-

lbacarias. Fazer acçÇe.s impu-
dicas. . , u (. , t , ..... ,,., i 

Véfbaquesco , adjr pe . velbac,u. 
Que coutem equívocos, impu-

dtÇOS , IttSCÍVOS: ''t |: •> 
Velhice., s. f. ldqdV 4 e vejíio. 

Cousa velha, dito etc. anU-
.qyado. , -n , . , 

Velho, adj, Que ya> declinando 
na irlade',, esçiáò.^ Qoe afio 
be moderno ,.que nao'bè'nóyo. 



VAT 
Vwa , fi,'m, vasilha, A parle do 

corpo humano , que contém 
aígam liquido, O órgão da ge­
ração na mulher, 

Vasquejar , v, n, Padecer vascas. 
Va-queipn , adj, Qne eau*a vas­

cas* aitfieçáo, Dar vasquci-
ro , Ddf de e i* íelha, 

• Vaquinha , s, f, Haia antiga , que-
tiiíLia muitas pregmubas, 

Vas.sallasem , », í, Qualidade , e-
obrigação de vassaUo, Grande 
cia mera de vaüsallo*, 

VassiUo , m, f, Que depende , e 
e-tét sujeito ao soberano. An-
tiíaiveale os Grandes tinbão 
vassallos; 

Vá»soara , s. f. Instrumento de 
palua , ou' de cabello para 
varrer 

Vassourada, s. f. Golpe de vas­
soura. 

Vasíação,8. f. - Ües no plur. Es­
trago. 

Vastadbp, ora, m. fc-Que assola , 
que destroe. 

Vastamente-, ádv. Com largueza, 
amplamente. 

Vsss.èiA »-s„ f. e 
\ ibíidao , s. f. - Oeâ no* plur. 

Grande extensão. Grandeza 
euorme. 

Vasto;, ad^. De- grande exten­
são. De enorme grandeza. Di* 
falado. 

Vale , s. mv Poetai Proíoífp.' 
Vatieínador , - ora , m. f. Qüe 

vatieina. 
Vatitíj-ftaF1, Vi a% Adennbar , prò-

feiigarj 
Vatíciuio , s. m. Profecias-

f 68 
Véa , 8, f. vaso , por orde cir­

cula o sangue no coipó aui. 
mal. A parte Oss minas, on; 
de esta o que dellas se lira. 
Fíg. Geração. JYt mármore, 
chama-se vêa aos perris das 
malhas de diversas cores. 

Veaçao , 8 . m. - Oes no pi. Caça 
brava. Carne do animal mor­
to e r» ruontaria. 

Veado , s. m. Ani-mal quád.u-
pedi dp cornos ramos os. 

Veador , V. vedor, 
Veeejar , V. vicejar. 
Vectaçao, s. f. AcçSo de andar 

em sege, a cava Ho. 
Yecior, adj m. [ N a Astrono­

mia ) , Haio vedor , be a rec-
tü terminada no centro da or­
bita, e uo planeta. 

Vedalhas", s. f. plur. JE<« Por-
tugal, he a dádiva , que na 
dia do noivado o padrinho dá' 
à noiva sua afilhada. 

Vedar, v. a. Toliiêr, impedir, 
proníbJf. 

Vedor , s. m. Mordomo da casa., 
In-ípectbr de negócios etc. O 
que faz provei" do necessário. 

Vedoria, a; f. Emprego de ve­
dor. Junta' dW vedores. Â ca­
sa , o n l è ellès se ajuat&o 

* Vegadà, pior -vetei 
Vegetação, s.' í; • Sés1 no plttr. 

Acçào de ve^ètat". 
VfegetàK adj. Que' regei â: Per­

tencente á classe das plantas. 
V^éjgétante1; part. a: de 
Veigèf&r, v. n*.' Crescer, e' nu­

trir-se 8 planta pior1 riieio dos 
'•écccfe' ntrtritiviís; v. a.'Fazer 



se . rende 
Y E N 

Veudavel , ad j . Q u e 

bem. . . .. 
Veodedeira , s. f. Muiber que 

vende pela» praças e tc . 
Vendedor , - o r a , ro. f. Que ven-

de. . 
| V e n l e i í o , • a , m. f. Que vende 
. em taberna. 

Tender, v. a. Albear por preço 
qualquer pousa. Trabii por 
peita. 

V e n d e r s e , v. refl. Ineulear »e. 
Veodivel , «dj Que es iá para 

vender-se. Vendável. ' 
Ven»oeio , s. tn. Composição , oq 

preparo d e veneno. 
I V e n e S e o . a d j Q u e . tem veneno. 

Qne dá veneno , que o prepa­
ra , oo compO^m. 

Venenar, v. Enveneuar. 
Veneoo , s. m. N o m e eenerioo , 

qore «e dá a todo quanto por 
suas qualidades malignas ata-

I ea Oi principio* da vida 
| Venenosidade , s. í. Qualidade da 

venenoso. 
Venenoso , adj D e veneoo. o_ie 

conte n veneoo. 
V e n e r a n d o , adj . Que dà de-

mon«tiaço>s de veneração. 
Veneração , s. I. - 8 e s no plur. 

H o n r a , qoe se faí ás coma» 
santas. Fig . Grande respeito. 

Veoerador , - ora , m. <• Que ve­
nera. „ . 

Venerando , adj . Que se deve 
venerar. Digno de grande res-

V "Tarar , v. a. F s i e r honra ás 
V S santas. Fig. Respeitar 

muito. 

V E N 
Veuerave l , venerando. 
Veoereo , adj . C o n c i n e n t e 'GA-

ajuntamento carnal Uai t>é-
nereo , gal l ico. 

V e n e r o , adj De venus. Uiado 

dits poelas 
Veneta , s. f. v ê * p<npepa F l £ . 

Espécie de tousura.' 
Veqia , s. f. Pemissfto . Perdão. 
Vetiiaua , s- f Qualjuar merca­

doria , que se veude. 
Venial , adj . D igo . de ser fa­

ci lmente perdoado recado ve­
nial , o que «ao dà morte 
eterqa à alr.a. 

Venialidade , s. f. Qualidade ds 
venial Fi j . Erro, descuido le«e. 

Vei iHlmente , adv. De huma ma-
neira , que se p ò d i perdoar. 
S e m tençao de offeoder. 

V e o i d a , s. f. ( T . militar ) ata-
qoe nSo esperado d 1 mimiíQ. 
Va jogo da espudi , voljW { 
para ferir Sem Ida», e ve-
nidan. *"n fa«or dilipe.icms. 

V e n o s » , adj . Q ie tem vèas. 
• Veosi , por, Onlrod-ii. 
Veuta , s. m. Huoia . daí aber­

turas do nariz. 
Ventagvin , 8. f- Dianteira. Flg. 

Superioridade. 
Ventaiar-se , V. A vantaiar-s». 
Veotajoso , adj . Q i e traí veri-

tagem. Fig- Proveitoso. 
V e n t a n a , » . f- O me*,na que 

ventanitba. 
Ventanear , r. a. Abanar, fazer , 

oo e i c l tar v#nto. 
Vaotaneira , s. f- ou 
Ventania, s. f. vento rijo. 
VeotauilUft, •• f- A abertura * 



VEL 
Usado - f<it*an>ío de vestido 
He Contos de velhas, pe­
ta* , historias fabulosas*, que 
cootão as \-eiliHs Lua velha, 
!ua minguante. Sol lado telho , 
veterano. 

Velíiori , adj. m. Diz-se do ca* 
vallo pardo cin/,ent». 

Velifero, adj. Que leva velas 
náuticas. Osufio dos poetas. 

Veiinha , s. f. di n. de vela. qfen.-
ta de cera , que ue introduz 
lia uretra. 

Veiiies , s. m. plur. Soldado» ve­
lei i os. 

Velivolo, adj. que vôa â vela. 
Usado dos ptetas. 

Vellfírtuo, ad}. Diz se do Sena-
tas Consulto Romano1 que 
mauddv* que nenhuma mu­
lher pode-se valiosamente o-
brrg-ar.se p->r ourem. 

Velleidade , s. f. vontade leve , 
ponc i eífieaz. 

VeIliertÇfio, s. f. - Ca« no plur. 
Puugimento para irrifaír. íun-
ghnpnto dis paitiOufas/ cono-
sivas. 

Vetlicar , v. a. - quei. Belfíscar , 
rmngir. 

Veílo, s. m Pelo. La cardada » 
e em pastada. 

Veliocino, s. m. O earneirtí dom 
vello de oiro da tabula. 

Valioso, adj. Qua i&af vello. 
Velocidade, s. f. Qiafidade de 

vei'H6. Movineaio veloz. 
VetorijB , s. m. pior. O mesmo 

tjae avelorios. U«-as miudi­
nha*, que não servem, pára 
vinho , nem para comer. 

VEtf 
Veloz. adj. Que se move qtij 

passa muito a p r e ç a d o , r«j>itS>. 
Velozmente» adv. Com veloci­

dade, 
Veiludo, s. m. SèMa vulgar com 

pêlo. Nome de buna flur 
Venablo,s. Casta de d»rdo usado 

tia montaria. insígnia militar 
antiga d» Al feres. 

Veifál , adj. Que se vende. Que 
*e deixa peitar para '> mah 
Qiie se faz p »r peita. Da vêa. 

Venalid i le , s. f. Qualidade de 
venal. O abuso de torcer a 
Justiça pí»i peita. 

Vênatorío* adj. Concernente a 
caça. Ua caça. 

VétítíeJor , - ora , iiti f. Que veo-
6a. Victoríoso. 

Véiídpího, st."m. Afiího de pa-
lúa com que se atao as pave-f 
as. 

Vencer , v. a. Levar a melhor 
de atetiem. Sobjoíar. 

VénclI&Q , v. veacelbo. 
Véíieimeiíta , s. m. AteçSo de 

vencer, ou Ver vencido victir* 
ria. 

Veo eivei , adj. (Jue se pôde ven­
cer 

Venda , s. f. Albeãçao <la eou-
sa ptír certo preço. Tuberna, 
onde se vende. Fax a, -com 
que *e cobria os oíbps ao que 
hia padecer penni de morte* 
ln-tignia.Com que se represca-
tá a" justiça, Fi». . Cegueira. 

Vendar , v, a. Pôr veuía : uos 
olhos. Fifç-., Ce?ar. . 

Vendável, adj. Diz se do veow 
Sol. 
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V E R 

' ^ à , ; Í i — . n a v e i d a d e 
V e r a " õ ; 8 . m. Elleboro negro 

venenoso. 
Vera j - .a^ j . vendieo. o m a 

Teetr^. fOeSr , r -
f „ em alguma escritura. 

Verba., • d j . D e p a l a j r » 

V e e ' r ; c n : : t e
6 - HeVva^ed^-

véTbeoa , .. t P " » " a l , o r """ 
iro « » « ° ^ e X , n o pi„r. O 

Verbsrao. s. «•• ' o e " ' 
_~ íf,fí> Oreevao. 

T ^ ^ r e ^ ^ 

Veibo^ldade , s ^ j x j * 

T b T „ d r Q o e fali» muito. 
T e í ? a ° Í J ^ ' e m Pala»™.. Abuudarrfe em P ^ ^ 

V e r ç u d o . a d ^ . M a l - o m b v a ^ 

Qne tem mu"° P e W ' 

Ve frJdaebo.9.m. Tinta verde , u . 

trado. Couform.d.Je -to J ^ 
co o as cousas subre q 

; 1« versa. ^ 

VER 
Verdadeiro, ad.j. C « f o n j » - * 

verdade 60 que d » , « • 
Fie. Perfeito. Que nao lio 

V e r t ^ m. Huma da, cores 
prlncipae., corno a que terna» 

plxnlas . etc. 
Verde, adj. De côr verde. Que 

nau está inaduio . 
V e r d e a . . . f. D i s - do vinho , 

o„e ua côr tira para verde. 
Verdeal . . . .». O Seiaes do MeT-

riobo da Uuivemdade de Co-
"mbra,a. f im. chamados p«r 
vestirem de còr verd-. hp 
theto de huma espécie de t , l-
g o , e de pero. 

íS-rvvJrart 
de claro , vivo. Verdejar.v. n. v. verdear 

Verdelbao , s. m. - Be» no pior. 

A"» vu lSf:. D e còr verde Verdemar , adj. L>e coi 
muito clara. , 

Verdemootaoha, •• ™; v " d ° * 
íolado, de que «RO os p.n-

Verdenegro , adj. " » 
e S í a r ! : „ d m Outros dizem, 

r»sa onde se examina o 
p o ^ v U e s q u e d - a ü i s e 

VTÍBtZ s f PUot» vulsar. Verdese ha , ». • n í 3 b o i . 
V ^ e l â d a S d / p o . U na terra 



VEN, 
por onde en.lira,' a bola nojo* . 
go do taco-

Vebtár , v. íi. Fazer vento Tem 
sò terceiras pessoas. 

Ventilação, s. i. - Ões no plnr., 
Âcç&o iie' ventilar/ Fi^. PU-
CUSSÍío. 

Ventilnuie , part. a.. Vjé ( ' 
Ventilar, v.V. Arejar.Jriffnd^af., 

ar novo , éxeiUni^ri ò ín*iv'i: „• 
niérilo Ho, que' estava' eíieef;-
rado. Mover ó ar co.qi'ás azaíf. , 

"Fie'." Üisçntír.; 
Vento, s. m. O ar po*to'en^ rírtó-

vimento, Perito de. ciáiat, o 
que,sopra (Li -parte1 Ja ' Jèrra^y 
Veiitó feilo , dõraVèj. "Fíaio. 

'Fiiç.vaidade.' Moça do ven-
' / o , V q n e não iein íiiiia cerja 
DOS Conventos. RíjWÍ vento,, 
l)ar passagem.. 

Venio', s. 'm. uít. I. Pecaaçba-
rqáda cia jfudíai noifl escritório. 

VenVuí'nhar, s\,Y; Bandem^ia áe 
òft-ervar p* vento. 

Véníor, e: m,|HC%a.de,Iloiwfaro, 
q-ie*'rasteja beirf" a caça. 

Vciiípsa , s. f. Vaso* urdiria' ía-
níérite de vidro com. feição 
conica, que appiicana-vse a -
CMfne, prende nelía por r»e1ò,qp ' 
ar interno dejlá .ráréfeitocjnifi .. 
o lume He bünia eètòpa quei. 
maíia: 'Barrete dè que usavaó 
os .Tesuitas coórt feição âè ven- » 

Ventosidade, s. f. vaporveníòso,-
*Trf Mdrbti*»*§*a#imíl* f ' r *W 

A ontoso , adj. Tsíyeito, e;xpoçtow 
a*> vento. "l&eto de vento.1 Fia-V-; 

Vfeft, 
Ventre , JJ. in.' A parte do cor-

po animi.l , que conlèm o* b . 
, teslinoH etc. Çiz. Byjo do t*. 
' s e , eancávidàíie Ha 'Lapa 0*np 

Ventçectesi, t. i, A po«la üraiu 
oõ vemrê dó peixw é-f*. 

Venttictilo.js. m, ÍVVí /ti.-ttamia, 
Ô estômago. Nome de Hiu.^ca-
vidades do líoração Fi.r. Bolço. <-
ou cavidade cqit .,' o c g t q w ^ 

Veòirisca, s. f. v vei. trec(ia> 
Ventura.vç..£ Risctp, periíor..Eyrr' 

tiiuít. Oe vetptyr/À.* p-tr acerto., 
VeiíUireiro ,: My. y, AvcnlM^íro, 
Ventfirina, s- f-t'Cért-i ffíHTa fi^a. 
Veàturó-^ametite,, 'ad^. '-rjit^a-

tnente,. ( ', 
Vénturóso, adj. Airis^a^fí. I)i 

foso i aforítüiadí). 
Venus , a., f, Fabpto«a deo?a da 

formosura. Na i hipi\ç*a , o co-: 
bre. TM\a.Anatomia a parle pio-
niiriente dbaixu dp.einníg;o nas 
mui neípg, , / 

Veniis^aijei,^^ ^rapde íormusiira. 
Vèo , g' í.' Lènç&ría » .pii^ gpcla 

iputto gaia eo»i que se cubrje, 
ó lòalo. 

Ve, • visto. Çrnheeer 

vaidoio^ 
8 . fcdliufcitio' 

M? v, a. r^i, ( 
por meio dê  y,i*ta oi* obje^loí 
externos. 'Fig.Çonti^cér. lie; 
parar." Notar'.,Jfjei, « sua, A-
char oocást^ó. ^ 

Veracidade', s, f. QudidaHe He, 
verdadeiro. 

Veranioi», s., rc, verao?inbp. níaf, 
eaiiripsós. ps Veranicos vaiíáo 
nós diversos hénriüíerios,j.. P 
clirnas^, { ,. *j B ., , . . 

Verso^ s. , m. - GPS? n;» pt„ur. Es* 
tíiçfió propriamente do estio-



'VEfe 
An pesa grande fio?» og inou* 
tô"es tio a d > da gávea. Pé* 
daço ds e .b i com huma al­
ça e.n cada cbieote , qutj ser­
ve no estaes par» elü-umasma-
nobras. Cadêa de fervo , que 
anda em biim arg;anèo do leme, 
com bustj pedaço de cabo gr o.*. 
SO , com que se atraca o leme , 
quando f'a quebra a cshü dei-
le, 

Ve'idÍro ,pdj. Que falia verdade. 
Ve.ifinaçao, s f. - Ôes no plnr. 

Áeçfto de verificar, ou* vérifi. 
car-í-e. 

Vetifieari v. a.'-qtiéi. Mnffmr 
que a eousft bé verdadeira, EK-
aminüf a verdade. 

Verintíar-se , v. réfl. Cumprir se 
fazer se cért«-. 

Vènlha , V, virUba. 
VerUimil . ad). O mesmo que V"e-

rUimilhauça. 
Yerisi-mlhança , 8. f. Apparen-

c a de verdade. 
WiHmilbaníe , adj, Que parece 

verdadeiro. 
Veii-i idlímde, s. f. O mesmo 

que Variai milhão te. 
Vensimilmente , adv. Com veri-

similtiauça. 
Veríssimo , adj. Muito verdadei­

ro. 
Verme , s. ro. Bicho quê se cria 

Tia? frutas, etc. 
Vermelhao , s. m. - 0e= no plur. 

Mineral de 'còr vermelha *b™ 
ceza. Tinta artificial da mesma 
cAr Ffeçi Arrebique. 

Vermelhidão , s. f. - Oes ud plur. 
Côí vermeiba. 
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Vermelho, adj. Côr de vermelhao 
Côr encarnada. 

Vermicular , adj. Herva vermi-
Cufar» beumeíoiüqueasei i i -
pre noiva. 

Vernáculo , adj. Próprio do 
paiz. 

Verui/, s. m. Composição à& 
rasiríaj* , e óleos , que se ap-
plíca sobre ir-etaes , etc. 

Verno , adj. Do inverno. 
VTero, adj, Verdadeiro. 
Verônica, s. f. A imagem d e 

rostn , ou cara. Herva conhe­
cida. A feição dd rosto. 

Vernpfesn , s. in Casa onde se 
examina o pezo dos vivere*, 
que dalli se vendem. 

Vérosimil , e outros , v. Verisi-
• mil . e o. 
Verrucaria , s. f. Herva, 
Verrúg-a, s. t. Excreseeucia cai-

los.» com raiz no corpo. 
VerrusrosÔ , adj e 
Ver m^uento , adj. Que tem ver-

rutrai*. 
V c r u n a , s. í. In^rnrn^nto de 

furar madeira. CõtitpOe cO de 
boma h-iste d» feVn» , que ei i 
hama extremidade a d b * e>vi 
espiral cavada, e Com guinei) 
#> na outra tem hum eaboa-
travessado. , 

Veirmnao , s. m. • fies no plur. 
ve»rnit'H grande Ca>'adé in« 
Sfcfo , que com o jabo 'ura a 
madeira. 

Veriumar, v. a. Furar uurn ver-
rüuia. 

Ver-a , s. f. V. verça. 
Versau, s. f, • 6es no plur. T M -

•• Ü 



II 
UÀ. 

VER 
para armar-ss nf-lla e laça. 

.Ve»de!e, s. m. Tinta feita de 
ferrugem de cob»e , ou de 
Jalãít poslo em vapores de vi-
tiaaie. 

Veid ueírro , Melhor Verden^gro. 
Verdisclla , v. verdesella. 
íV^rjdogada , s. f- ou 
V^rduega , s, f. V Beldroega. 
.Versdjetitro * adj. Que lira a vei-

de , hinn puuco ve/de. 
-Vfrdor, s. in. O mesmo que 

verdura. 
•jVm-deso, adj. verde. 
-Veídujçfidi* , V, Aveidnçada. 
-Verdugo , s. m. Executor dje al­

ta justiça. NüVi.tba pequena. 
E-pada muito comprida, e 
delg&da sem guine.. Doiwra na 
roupa , como rereau. ÍCnlre 
náuticas , Madeiro e>treiio , e 
IIIí Idii/ado no costado do na­
vio >e puppa a proa. 

T e c i a m , s f. Còr verde da 
pjajila. Fig. Plantas, íáortaÜ-
ç «s. Qualidade dá. frneta que 
não esià uwadura. 

Yereaçao , s. f. - fies nq plur. 
E-tprega de vereador. Junta 
dog-veie.idores. 

" \ eeado r , ». m. Memhfo de 
Câmara Municipal. 

Verecundia, s. í. V. Ter^onha. 
."Veroetindo ,-adj. v. vergonhoso, 
• I g r e j a , s ,1". Cau>iubo estreito. 

Fíff. j v t í i o , jjiodoj ordem. 
• Merendo , .adj. veapravel. 
Verga , s. vara dobradiça, A 

*v'&ta d e oiudeira que cruza o 
.mastro. Pedra superior do por­
tal. ^erga d'alto , se diz, do 

vsa 
navio mastreado , e à cunha, 
que lem as vergas lios geus 
lugares 

Vergai , s. m. Cjuqro. que fir­
ma os macho- na fileira. 6«. 
troft dizem Tí/avergaí. 

Vergalho , s. m. O n:çmbro ge-
nitaí do boi etc. Chicote, nu 
açnute feito delie. 

Vergalbada, s. f. Aç»i(e «Ldo 
com o vergalbo. 

Versão , », m. - Ô>s no plur. 0 
signa!, qne deixa nu corpo o 
açoite. 

Vergar , v. o. e a. D^biar cur­
var. 

Vergel , g. m. Lugar plantado 
de jarvores írueiieifis. 

Vergouba , s. f. Paixão da al­
ma naseida do receio de in­
fâmia, e;c. PerffonÂVS ) fig. a* 
parles vergonhosas. 

Vertronhosa , s. f. tJisria , por 
outro nome He.;va mimosi-

Vergooibjg^aine.nte , De huga mo­
do vergonhoso. 

Vejrjçooibo/jo , adj. Que eau<a 
vergonha. Que soffie vergouba. 

Yergona , s. f. >Pào , que sejr-
ve rle ..escorar ,o navio, , ou pa­
ra sustentar os andames, em 
que se fjraibaJtha por tora de,l-
le no .estaleiro. .&• v,ergpütea. 

Vergontea , s. f. pen br. 0Vara 
teora à& aryo.te , i,6iP,oy,o. Fig. 
Kiíhos moços. 

Tdergmeiro , s. m. Cabo „dç páo 
das la4íiadeiras dos IJerreiríts. 
Entre ^.tmlico» , fCabo ,d#bra-

.do po laiz cOA>;b,uns mouíoes, 
que com Imma vol.fei ejp toma 
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Ve^iga , por Bexiga. ,, . ., 
Vespa , s. f. Espécie demospi?» 

que morde muito. 
Vespao , s. m, - Oes no plnr. Ves­

pa grande.. . ' 
Véspera , s. í. p. b, O d'a ao-

tece lente a outro. A tarde. 
Vesperas ;, huma -das sete no­
ras Canonicas. 

V espertas,, s. f. plur A.erto, qu.e 
na véspera do dia gega q»e se 
havia de .doutorar fazia o The-
ologo .,. que devia tornar o 
erào. 

Vespertino , adj. Da tarde. Usa-
di* dos pi etar, 

Vespora , por Véspera, 
Versada , s. f. Geira de terra. 
Cessar , v. a -'.«Lavrar ,a terra coro 

regos fundo*. 
Vossas,, v. Ayessas. 
Vestal , ad]. De vesta. s. f A 

vhgem , dedicada á Deos, 
ye*te . s. f- Vestidura. vestidu­

ra de bom em com mangas ou 
sem eüas , de que se usa por 
baixo da casaca ou. t&mbera 
sem casaca. 

Vestia , s. f. V, veste .vestidu-
raMe homem. 

yesliaxia , s. f. Casa , onde se 
puarda a roupa dos Religio­
sos. O vestido , ou o dinbei-

í -*o par,a * H e . 
Vestidos. s. m. vestidura. > .adj. 

,,pà)rt. de vesUc. 
Vestidura, s. f. Tudo o qpe ser-

v,<e para vestir , ,e cobrir o cor­
po. 

Vestígio ,; s. f. "Pegada. Fig. Si-
gnat da cousa que passou. 

Vestimenta „ *. f. vestidura , de 
que usão os Sac!6idotea..-nos 
aytos * ol.emu.es. Quaiqu,ar,ves-
tidura. . ...} ,U!I ..„', 

Vesitiaienteiro* 4. m. y0 que faz 
vestimentas. ,..'-•' -,}-, 

Vestir, v. *». Cobrir o corpo com 
qualquer vestidura. Fornecer o 
vestuário. Fig. Ornar. , ; 

.Vestqria , T , ;VÍgloría.) . ( .. -. 
Vesusru , s. m. Peixe conhecido 
Veteranioe, s. f. Qualidade de 

veterano. 
Veterano , adj. Q.ue ..nSo be bí-

z/mho , que<nao he novel. 
Vetusto , ad]. Antigo , velho, -U* 

sa se pouco. 
Vexação» s. f. - 0es no plur. Ac-

çãa ' de vexar. O que sotiYç 
o vexado. Lance trabalhoso, 
aperto. .,., . 

Vexador , - ora , m f, O que 
vexa. 

Vexame,, s m. O mesmo que 
Vesjtçíío. 

Vexar, v. a. Perseguir ^molestar, 
•. Causar.-vergonha. 
Vexiga , por Bexiga. 
Yçyo , ,s.- ,ro. -Kew.o sobce que se 

volve qualqnjer i&da. . 
Vez , a, S. Occatiao h vicissitu&eÀ 

turno. Fazer as vezes de al­
guém . fazer cs seus deveges, 
etc. A'& -vezes , de .tempos a 
tempos. 

Vezar se, v. Avezar-se. 
Vezeira > s. í. vata d.e parcos. 
Vezo , s. m. Costume... r i f l 
Via, .s. í- camiobo. canaloO)Cor-

po animal. Fig. Meio , manei^ 
•ra. Pessoa , por quem se- env 
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VER 
, clucçao. volta qwe faz oastfo 

íis* sua oibita. 
Versar., v. u, Oecupar-se, exer-

eít-ír-se. 
Versátil , adj. Que n5o está fixo, 

qu<* se vira. Fig» Inconstante, 
vario. 

Versatilidade , -a. f, Qualidade de 
versátil. Fig. laconstauci^, va­
riedade. 

V P sei a d,oi » s- m* ^ Q e ^az versos 
íem poesia. 

Ver.-ejai, v. n. Faaer yersos sena 
pi-esia. 

Ye<?eto, s. m. As palavras que 
se dizem autes das lições 110 
O j fiei o Divino, 

Versículo , s. ai. Membro de 
iiuoi capitulo em pouca? linhas, 
que contém stnudo perfeito. 
Ver se to: 

V^rsifero , adj. Que traa versos, 
qné fax verso-., 

Te:sifieaçao , s £. -.oes no plnr; 
.Composição dos versos. 

Verificador., s. m. Que compíie 
t.versos. - • 

jprsificar » v. a. Compor veisos. 
Pôr em verso. 

verso , a. m. Oração ligada a 
csrta medida de syüsbas. A 
pagina da folha ? opposta , á 
óò rosto. 

VeEsuçia, s. f, Astucia eora.ma-
lieia, 

Versyto , adj. Astuto eona. ma­
lícia. 

Verteas , s. ta. plur... Religiosos 
de Cambaya, que attribuem 
alma à agüK, e-.por isso sò a 
babem quente , cteado que as.-

VJBS ' 
sim a roatfio , etc. 

Vertebra » s. f. Na Annlo.mià, 
num dos "ossos que conpüea 
espinha do dorso. 

Vertebi.oso , adj, Que tem ver­
t ebra l 

Verted.or , s. m. Tryduetor. Va­
so coto.» jarro para verter, a-
gn». 

Yerieduna .. s. f. Q liquido, que 
os veodeiros deixão írasboitfar 
da medida. .... 

Verteníe ,.part. a. de vei íer. Ver* 
tenle cnamSo àquella parte da 
encosta do irnnte desde o al­
to , por onde versei*) de sea 
cabeçp as a^uas. 

Verter, v. a. kntomar , derra­
mar. Traduzir , tiasladar de 
huma língua para unira, 

Vertical, adj. Que vem do vér­
tice. Perpendicular subre a li­
nha horisontal, 

Venicè , s. m. O ponto do alto 
do triaoeulo. Ppnto supeiiur 

. imaginado. 
Veriigem , s. f. Per.urbação da 

cabeça> em que se figura au 
doente andar tudo á roda. 

Vertiginoso , adj. Sugeho a ter 
vertigens. Que CüUpa vertigens 

Vesano , jadj. insensato , louco. 
Vesgo , adj O que metíe bum 

olho por outro quando olha. 
Yesicatoiio , s. m. Hetue-dio,ex­

terno.,, qne tem a propriedade 
de fazer levantar s.obie a pel-
le empola* cheias dé serosi-
dade , e^exeitar bum corri-
menío 4fi humores diB$>p*to&a 
fixar-se. 



vlTiciose j adj. Que tem vicio, pa­
do aos vícios. Depravado , a-
dulterado. 

Vicissitude , s. f. Alternativa. p.e-
vez. 

Viço , g f. víveza da pU-nia 
bem vegetsda •> alteração cau­
sada por demasia dü nutrição. 
Inquietação . e braveza do a-
nnüal doméstico » nascida de 
muito 4pSL-Bnço , é boa quíri-
ç.ao. Fig. Mimo do bom tra­
to. Allíveza nascida do mi­
ni P, 

Viçoso, adj. J?em veeptado, fres­
co , vlyp. Que tem tolhas de 
mais da sua espécie. Cçberto 
de verdura. Mimoso no trato 

. pessoal. 
Vietima , s. f. O animal, que se 

.saxjiifieava a alguma divindade 
Fisr. Pessoa peu-e^ülia porin-

_ veja , etc. 
Victor . ult. br. InUrjeiçíío de 

.appjauso. 
Victotia, & f.vepcim«n1o do ioi-

roigo. 
^c to^ i a r , v. a. Applaudir dizen­

do Victor. 
Victoricso i, adj. Que alcançou 

viciaria. 
.jV.ietUjalhas, s f. pior. Parece 

melhor qiw vUualhaí. 
• V ida , s. f. O estado do animal, 

ou planta , em quanto faz as 
funções naluraes. Qiempo que 
data este .estado. f"ig. Proce­
dimento moral 

yjd^qna, s. m- O qne represei»• 
tava a pessoa do Bispo, corno 
fcerjihor temporal. 

VÍD 
Vide, s. f. A rama da yidelra , 

que se aparta delia na ppda.Q 
cordão umbilical. 

Vidcira, s. f. Cepa, que dà vi 
de», viduuhos, e parras. / " í -
deira de cabeça , á vélba qne 
se mette pelo pè mais peta 
teria, dobrando-a . e cortan­
do Ihp al|rtmiaá raízes. Videi-
ra de enforcado , a que trepa 
pel^s arvores. 

Vidonho , s. m. O renovo da vi-
tíeira , qoe serve para bacello, 
e por onde o* põdyderés co­
nhecem a capta delia; Fie. Gê­
nio , íudole. O que ca«a para 
augmentar a propagação. 

Vidraça, s. f. Caíxilno com pe­
daços de vidros para resguar­
dar as janellas , é portas do 
yeuto , ccn*e.ryando a íuz. 

Vidraceiro, s. m. Ò que faz vi­
draças. 

Vjdrádo , part. de Vidrar. Água 
vidrada, esjpécie de morcup 
que dà nos falcões! 

Vidrar, v. a. Cobrir de vidro a 
ío,uça. 

Vidrei.ro, s. m. O que faz . e 
vende vidros\ 

Vidreu^o , adj Quebradiço como 
o vidro , fácil de quebrar se. 
Fig. Quedesconfia facílmepte. 
Que se deve tratar coro^rnlnto 
melindre. 

Vidrinp , adj. De vidro, feme-
lbaute a vidro. 

Vidro, s. m. Matéria transpa­
rente , e que_btadiça ,' (jué se 
fôrma fundindp árèa ' í impa 
com hum sal alkalino. Fig. Vft* 
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V1C 
via algnma ooosa. fia láctea 
vuljiarméafe estrada de Sant­
iago , Candor , que appare-
ce no ceo , de còr de leite , 
e feição dn cinto, composto 
de omitas e-irellas invisiveU. 
Toda via, Nho obstante isso , 
eom ítido. 

Viador, * ora, m. f. Ufa Theo-
logia, Que anda nesta vida 
mortal. 

Viagem, s f. Caminho pdr mar. 
Jornada. 

Virador , g. m. Que viaja. 
Viajante, s. m. Viajador. pà*t. 

a. de 
Viajar , v. n Fazer viagens. 
Vjanda, s, f. Tudo o que se 

co*»»e , e-*oeeii5l:rieD*e carne , 
peixe, puizados O comer , 
co.n que t-e ceva a ave de 
rapina. 

Viapdante , adj. caminhante. 
Vjaodeiro, adj. comilao, 
Vjatíco , s m. Proviméqto para 

o caminho. O Sacramento d* 
E;ich;iri<tia , qti-se administra 
a i moribundo. 

Víbora, s. f. Espécie de serpente 
mm*o venenosa. 

Vibração , s. f. - Õ>s no pior. 
Miivi.neoto do corpo |>euden-
te. 

Vibrante , part, a. de 
Vibrar, v. a. Brandir. Arremes­

sar. 
Vibratório, adj. Ií«n que ha vi ' 

braça o. 
Vicariato, s. m. O tempo, qoe 

dura o empreg-u Je> vigário, 
Vicario, adj. Que faz aa vezes 

de ontro. 
Vice. Palavra Latina , qnp tí* 

composiçfltf das palaviaü de. 
nota siibttittnição. 

Vice-chancelle/ , s m. O que 
serve ria falta do Chancfdlef. 

Vice'-Governador , s m O qeè 
suppre ria latia do* Governa» 
dor. 

Vicejar", v. a. Estar viçosa a p'arf-
trf , ou flor. (íriar viço. Fig. 
Tornar »e tjravio o animal do-
medico coto o demasiado dès-
canço 

Vice-ljpffado, s. m. O que fai 
as ve^e» de Legado. 

Vipe- Mordo no , s. nrfiO cjúeser-
vè na falta do Mordomo, 

Vice moite , g. f. Qti;i»i imrte , 
que se considera como morte. 

Vice Presidente , s. m. O cfoc f»z 
as v<*zes do Presidente das 
Províncias ,' e'c. 

Vice-Rei , s. m. O qoe fã-í as 
reze* de Rei , povernarido ai. 
gU«n E s í a í o d e eonquisía. etc. 

Vi^éversa, adv. As ave-^as. 
Viciador , - ora , m. f. Qoe vicia. 
Viciar t v. a. Corromper . depra­

var. Alterar , mudando . dimi­
nuindo , o« aecresceTEiando, 
fallaudo de alguma escritura , 
etc: 

Vic lino . s. m. Ave por outro 
nowe Chnpámel: 

Vicio, s. m. De ei to . Máofcabi-
to. Erro. 

Viciosa reãtte, adv. fie bom mo­
do vicioso. 

Víciosid-ide j s. f- Qualidade de 
vicioso. 



V1N 
ITillancele , s. m. Composição 

poética rústica , e- breve. 
Viflanesco, adj. ©«• viHanceíe. 
Villania, s. f. VÜIaoagem. Qua­

lidade , e aoç-ao de villão. 
Víülem , s. f. vília pequena. 
Vilmente , adv. Com vileza. Por 

baixo pivço. 
m Vilta , e. f. AcçSo , ou palavra 

paia aviltar a alguém. 
Yiwa-, í, !'. Certo emplastre, que 

foz&in* oa rústicas. 
Vime-, s, na, Arbusto, cujas va­

rinha-; servem para atar , etc. 
Vinagrar, v. n. e-
Vinagra?-**, v. refl. Fazer-se co­

mo vinagre f azedar-se, 
Viaa»re , 8. m. vinho, que se 

deixo» azedar. O mesto de cer­
to» fr netos?, «• grãos farinace-
o s , que ?e deixa em fermen­
tação de vinho , e pausa a a-
zedar se. 

Vmagreina , ». ft O vazo , onde 
»**< ma-, ou está o vinagre. Her-
va , por outro nome,, Aiedas. 

Vinagieiro , s. m. O que faz, e 
v(-íide> vinagres. 

'Vinca per vinca , s. f. Herva cha-
tiada em U.atim , Cia noa , -• 
atis. 

Vincetoxico, s. m. Herva contia 
veueno-. 

Vinco , ei m. O signal , que fi­
ca por onde paegou a roda, e 
na euuea. que esteve dobrada. 

Vinculador, - ora , m. f. Que vin­
cai ai, 

Vinowtar-, v. a, Prender , legar. 
Annexar os bens de huns-mo­
do inalienável. 
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Vinculativo , adj. ou 
Vincotatorio, Adj. Que serve para 

vincular. 
Vinculo, s. m. Atad-^ra. Laço* 

moral. Bens vinculados. 
Vioda, a. f. Acçffo devir. 
Yindieaçfio, s. f. - Oes no pl»r; 

Acçao de vindicar. vingança, 
castigo. 

Vindicar-, v. a, - quei. PedVrque 
se nos restitua o nosso em jui-
x o , on por via das armas. To­
mar, o que se nos tirou. Cas­
tigar. Defender. 

Vindicativo , hdn. Que pune. 
Vindico, adj. O que he-estranho 

na terra, onde está. Que veio 
para elta. 

Viudbna , 9 . f. A acçao, outra* 
balho de vindimyr. O tempo 
de vindimar. A uva que>e vin-
dimou. 

Vindimador , - ora , nr. f. Que 
vindíraa. 

Viodicnadura , s. & V. vindirra. 
Vindimar, v. a. Colher a uva 

Fig. ( T . pleb ) Acbbar, ma-
tar. 

Yindimo, adj. Do tempo da-riu. 
díraa. Serodio. Que serve para 
recolher as uvas viodímadas. 

Vingador , - ora * m. í. Que vio-' 
ga. Que castiga. 

Vingança , s, f. Ac^úo de viü* 
gar , de castigar. 

Vingar , v. a. - guei. Fazer mal 
ao que offendeo Castigar. Ven­
cer , fatiando tte caminha , 
etc\ o. *m crescer, /aliando 
dos fructo* , e/c. 

Vingativo, adj. Amigo de. viu-



T t G 
' so de vidro. 
Vidnal , adj. De viuvo , oo m -

Vieira , s. f. A concha , que tra-
zem os romeir». Marisco, pa­
recido com a a^eijoa 

Vieiro , s. m. Veia nas minas. 
Vielas , s. f. pior. Quatro <<*roa 

com argolas no rodízio do roui-

Viella, 8. f. .Rua estreita, be­
co. . . . 

Viez , s. m. Esguelba An oira, 
enviesado, com dírecçío oblí­
qua , esíuelbadantente. 

Viga , ». t, Trave. 
Vigaiia , e outros, V. vigaria . 

eto, 
Vigamento, s. m. As vigas do 

edifício. 
Yiüar, v. a. - gúéi. Assentar o 

vigamento. 
.jnria , s f. Espécie de prelada 
íias Ordens Terceiras. 

Vigararia , s. f. Officio do vigá­
rio. 

Vigário, s. m. Cura de almas. O 
que faz as vezes do Prelado. 

Vigésimo , adj. 0 que sé segue 
ao décimo nono. 

'Vigia', s. f Espia, o que está 
vigiando alguma coíi-a. vigi­
lância, Acçso de vigiar, vigi-

. lis. 
Vigiador , - ora, m. f. Que vigia. 

Vigilante O que está desperto, 
observando. 

Vigiar , v. a. Espiar, v, n. velar. 
Vigiar se , v. refl. Resioardar-se. 
Vigilância, s. f. Desvelo nas 

VIL, 
cotisas, que temos a àisa 
cBrgo, 

Vigilante, adj. Que tem nei-
Uncia, qiie nao se descuida 
do que tem a seu cargo. • is-
simo , superl. 

Vigilantemente , adv. Coro vigi. 
lancia. 

Vigília, s. f Nao dormir de noi­
te1, falta de sorhno. Desvelo 
em algum cou.-a. vespe.a de 
alguma festividade, vigia, ou 
quarto da nnile. 

Vigor , s. m. Força , esforço. 
Vio-orar , v. a. Dar vigor. 
Vigoroso, adj. Que tem vigor. 

Kobusto. 
Vigotá , 8 (• viga pequena.' 
Vil, adj, De baixa soriè. Despre-

sivel. Desbonrnso. 
t i l e z a , s. f. Qualidade de vil. 
Vilbanexca , s. f. ou 
Vdbancete , s, m. V. Villaneete. 
Vilifiear, v. a Fazer v i . 
Vilípenliar, v. a. T e r , outra-

tar como vi l , des-stimar. 
Vilipendio, 8. m. Desprezo. 
Villa 8. f. Povoaçâo, superior 

a aidea, arraial, e infenor a 
cidade. 

Viiligem , s. f. villa. 
Vil la.mente, adv. Com v.llama, 

de hom modo viltao. 
ViHafJagem" 8. f: Multidão d» 

villaos. . . 
V i l l a o , - B a . adj. - aos , - ias oo 

plur. Ufa Europa. Camponez. 
„ „,,e teu domicílio em villa. 
Homem,baixo , diz-*e por *•• 
jaria Descarteis. 



VIR 
Intensidade 

Violeoudor , s. m. O que vío-
lenia, 

Vicilmlamente , arlv. Cora vio-
1 n. íH. 

Violentar, v. a. Fazer força, 
pi nsiri.aaer. 

Vi .l»nto , adi Que força, im­
petuoso. Arrebatado. 

Vi'>l"la , a. f. Flor roxa. 
YkVeie, adj. D á còr de vio 

leta. 
Vi per" o , adj. pen. br. Usado 

entre Poeta* , ou 
Viutiino , »dj De víbora. 
V r , v. D v i m , vindo. Passar 

para" o lugar ou de estamos. 
Voltar. Chegar. Pioeeder , de­
rivar se v. irre^. Conjuga-ee 
da maneira &egiiii**e. Modo 
lud. Prez. S. venho , vens, 
vem pi. vimos , vindes , vem. 
Ifnp. A- vinha, vinhas vinha. 
PI vínhamos , vinheis , vintaao. 
Pret. perf. S. v im, vieste, 

'yy\o. Pi viemos, viestfg,vi-
èr&ix Mais que perf. S vie-
va , vuttA* , viera. PI. viera-
mo*, viereis , víèr&o, O Futu­
ro he regular, virei, etc. JMo-
rio Intp. íí vem tu * venha 
elle. P i . vinde vos , venhao 
,élies. Modo Vonj. Pres. &. 
venha, venhas, venha. PL 
Venhamos , venhais , venbao. 
Pret. imperf. ( He regular ) 

' Viin , etc. Perl. p^rf, S. vi-
esse , viesseis , viesse. PI. vi-
e^semos, viesseis, viessem. Ma­
is que perf. [como no Ind ] 
jfut. S. vier , vieres, vier. 
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VIR 
/'Z.-Viermos , v tardes , virem. 
Modo Jnf. Pari vindo. 

Vira, s. f. Setta. Tira de cou­
ro , que forra o rosto do ça* 
pato pela borda. 

V í ração , s. f. veuto brando." 
Viraccento , S. m. Signal ortho-

graphico , de que se usa quan­
do se elide alguma vogai so­
bre a consoante , como d' em 
lugar de de. 

Virador , s. m. Cabo que se vai 
envolvendo no cilindro do ca-
bresUnte. Maquina de hum 
cilindro perpendicular com bar­
ras para o fazer volver. Entre 
Itvreiro» , ferro de dourar , 
com que fazem riscas de ou­
ro direitas , e delsadas-

Virago , s. f. A mulher com es­
tatura , e forças de homem. 

Virar, v. a. Pôr a cousa em 
outra postura, voltar de den­
tro para fora. Converter. 

Viravoltas , s. f. pior. Rodeios, 
idas , e vindas. Fig. Alterna­
tivas , variedades. 

Virga , s. f. vara , açoite. A1 vir* 
ga furrea , com todo o rigor. 

Virgem , m. f. Que nunca pec-
cou contra a castidade. Fig. 
Causa que nao s-ervio ain­
da , de que ainria nao se 
usou. Pirgens , no lagar , sflii 
humas peças empinadas, que 
nao deixfio declinar para ne­
nhum lado a vara , ou íeixo. 
Hum doa doze signos do Zo­
díaco , que ordinariamente cha-
mao Pirgo. 

Virginal , adj. De virgem. Uei* 



.'itv, 
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VIN. 

Vinba , ». f. Lugar plantado de 
vi beiras. 

Viohaça , s, f. Mao vinho , vinho 
lotado, fêebedice. 

Vinbadego , s. ro. ou 
Vinha go , e. m. O raesire que 

vinha 
Vinbataiía , s. f. cultura da vi. 

nha. O iiabalbo de fazer vi­
nho. 

Vinhateiro, s. m, Que enltiva vi­
nhas. Que íabnca vinho». 

Vinbarico, s. m, Pào amarello 
Vinhedo , s. m. V. vinha. 
Vinheiro , s. m. O que guarda 

a vioba. 
Vinhete, s. f. vinho fraco. 
Vinho, a. m. O Mnsto da pri­

meira fermentação. Pinho tol­
dado , o que *e mistura com 
HS fezes e *e torna escuro. 
Vinho botado , o que perdeo 
a eôr. Vinho donzel, o que 
he puro. Vinho Santo, Com-
posição medicinal ^ntisepiica, 
feira de vinho , sasafras , e 
salsaparrilha. 

Viobote, s. m. ( T . baixo ) Ho­
mem dado ao vinho. 

Vinolentü , adj. Dado ao vinho. 
Vinte , adj. Doas dezenas , ou 

duas vezes de/.. ( e>mo subst.) 
no jogo da b Ia , he bu.no páo 
que posto em certo lugar , 
quem o lança a terra ganha 
vinte pontos. Cega do* vinte 
e quatro , èra enrj Lisboa bo-

, ma Junta de vinte e quatro 
pessoas de oíficio mecânico , 

VI o 
que tinhao voto nas material 
da economia da cidide. 

Víetedo-eno .ádj . Diz ae de ti uri 
panno de certo In te. 

Vintém, 8. m. Moeda de 23 rs. 
Naa Províncias centraes 0 
vintém vaíe 37 \ reis. 

Vinteoa , s. f. Tributo de bom 
por cada vint.-. Aoçao de tirar 
bnm de cada vin e marinhei­
ros , ou pescado e* pira alar­
madas navaes. .Inn a d•••# ^\a-
teneiros. Vinlena , erao 20 ei* 
sinhos, ou casaes , e d' aiii 
Juiz da viniena. 

Vinteneiro , s m. o décimo ma-
rinbeiro , oq pescador de a\Á\ 
dez aUstado para as armtdiis. 
officia! do Juiz da vitttena. 

Viola s. f. In^trume Ho musico 
conhecido. F lo r , por aturo 
nome , violeta. Nume de huui 
peixe, 

Violação , s. f. - 5es no pior. Ac-
çao de violar, e ser violado. 

Violado, part de violar. Feito 
de violas,Jfatte*. 

V i o l a d o r , - o r a , m. f. Que vio­
lou. 

Violai , s. m. campo de viole­
tas. 

Violar, por violai. 
Violar, v. a. Qn-brantar . infrin­

gir. Profanar. Fi>rçar a mu­
lher. 

Violável, adj. Que se pede vio­
lar. 

Violeiro, s. m, que faz violas, 
, e as venie. O que t< e* viola. 

Violência, s. f. impediu , força. 
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vis 
Viseonde-, B. m. Titulo -de No* 

breca , ioíerior em graduação 
ao Conde. 

Vjsoondudo , s, m. Dignidade , e 
te-rit-orio do vi-coude. 

Vi-punrte^a, s. f. A mulher do 
VÍ>coside. Senhora de viscton-
dado. 

Visoo-ddade , s, f. Qualidade de 
vi*coso. 

Vi.-cnso » adj. Pegajozo. 
Viseira , ». í. Peça da armadura, 

qne cobre o rosto, pecada ab 
elnió. 

Visio., s. m. Melhor visco. 
Vizinhança , s. f. Qualidade de 

visinho. -Proximidade a algu-n 
lnçar. A visinhança , O* vi-
•sinhos. Carta de vi>iabaaca * 
d u se daquella , pela qual al­
guém b<* recebido por visiuhb 
de alguma cidade , etc. 

Vieinhar , v. n. Ser visinho. Es­
tar próximo, na visinhança. 
Fig. Aproximar-se ,conformar-
se. 

VMnho , adj. Qne mora oa mes­
ma cidade j etc. Próximo , che­
gado. 

Visionário , adj. Que crê em vi-
yfies fi&otasvieas. 

Vi&ita , s f. Acç&o de visitar 
por cumprimento , ou para ex­
aminar, se cumprem cada hniu 
as suas ubrigaçfles. !da do Me-

' dico a Oij.-a do doente. írisitã 
de Medico , jisto h e , breve, 

Vi Uaçfto , s, f. - Òes no plur. 
Aoçao de visitar. 

Visitar, v. a. Ir ver alguém por 
«um primem o > ou por outro 

irts 
motivo. 

Visível, adj. Que pôde v e r s e , 
que se vê. Fig. Manifesta 

Visivelmente , adv. De hum mé. 
do risível. Clara , manifesta-
meate* 

Visivb, adj. Concernente à vi-
Vislumbre , 8. ira. Idea obscú"à. 

Appareneia . mostra indisüncta. 
Viso, s m v i t a . Vulto, sem­

blante. Viiros * Ap*)arenc5as» 
ares. \ino do ou te ire , o mau 
alio delle. 

Viso-Rei, por vice Rei. 
VUqireira , a. f. Heiva do Brasil. 
Vista, s f. AOçao de ver Sen­

sação , que recehe o qne vè. 
Faculdade de ver, e exanrti-
nar. A* primeira vtftta, oi» 
à humn ^òista, Logo em olhan­
do. -Gafar à etnia-, E-tar pa­
tente- A*' hama vifrta d' o(ho«> 
Em hum momento. Dar hkt-
ma vista de #lhox , ver de 
paisagem. Vistas da lanterna , 
Os buracos, por onde suhe a 
lua. Pistas , projectos, i o ten­
tos. 

Visto , part. irreg. de Ver, ver­
sado. Bem , ou mal vixlo , 
Bem , ou í\al acceilo . avaliado. 

Vistoria, s f. lnsp^cção do Jií-
\z , etc. para examinar. 

Vfeto*fttn?me , adv. De hum mo-
* do visto-o. 
Vistoso , ailj. Aerradavel á vista. 
Visual , adj. Que pertence á 

vista. 
Visualmente,adv. Por meio da 

vibia. 



VIR 
tfè vi refinai , Conuposfçãb me­
dicinal. 

Virgindade , s. f. Qualidade de 
vir&em. vir^o, 

Virgineo , adj O mesmo qúe vir-

Vir- o \ s. ifl. ( T . rulg. ) A iti-
feireza Ha douzella, que não 
te^e trato c a n a l . 

Virç Ia, s. f. Si^oal ortbografi-
co com a feição de ( , ) 

Yirírular, v. a. Dividir o perío­
do com vírgulas. 

VireuUa , s. f. Vara tenra das 
Arvores. 

•Viridaate, adj, Que começa a 
verdejar. 

Viii! , adj. De varão , de homem 
feito. , 

Virilba, s. f. A parte onde ás 
c x a s se uunm. 

Virihdade, %. f. Idade viril. Es-
forço Varonil. 

Viripotente , adj. t>iz-se da mo­
ça , que pôde j a casar. 

Virntào , s. m. - fies tio plur. vi-
rote grande. 

Vlrnte, s. m. Seta curta empea-
nada, Virotes , entre náuti­
cos , as peças das obras mor­
tas , que fórmfio o fenrate do 

."iiívio, sobre os pès trancos 
de alto a baixo. 

Viit es , s. m. pltir.* Ãsfat. v . 
Avençal. 

Virte , s. m. Lista , qxíò se faz 
em Gou doa Avençaes, ou só­
cios das varfceas. 

Virtual , adj.- O1 que be eqoiva-
lente a outro, e pôde fazur 
»s Mesmos èífeitoB. 

. _ ." -v is 
Virtualmente, edv. De àb<rá' 

manei ia virtual. 
Virtude , s. f. Habito moral. 

que inclina para o bem, e 
desvia do mal. Poder de fa­
zer al^u n effeilo. firludéx 
celestes , O quinto curo dog 
Anjos. 

Virtuosamente, adv. De fiura 
modo virtuoso. 

Virtuoso , adj. Dotado de vir-
lude. Dado , oü conforme a 
eiH. 

Virulência, s. f. Matéria pe^o-
uhenta de humores quente!. 
Qualidade de vkulento. 

Vmiteáto» adj. i \« Medicina^ 
Que tem vim*, 

Virus, s. m. Na Medicina, 
Matéria peçonhenta, 

Vlsagpin , s. f. Ântigameiite, 
rosto. Cara feia. fixagens, 
caranlGühas , Caretas. 

Visagra, s. f. V. Bisagra, 
Visante , V. Bésante. 
Visão , s. f. - Ce» no plur. Ac-

çao de ver Appaiiç&n. Ima­
ginação , de que se vè algu­
ma cousa. Espectro. Piano 
beatifica , A vista de Deus-na 
gloria. 

Visavò, Melhor Bisavó. 
Víscera , s f. Na Anatomia, 

Entranha do atai mal. 
Viseeroso » adj. Concernente às 

entranhas. 
Vis«o , s. m. Grude vegetei, 

*de -que se servem os caça­
dores , tintando-vants coroei-
le para apanhar BS & W j V1* 
Uttias puutião, » * 



mesmo que 

V1Z 
vacidade. 

Vividonro , adj. O 
vivaz. 

Viviôcaçâo , s . f. - Oes no plur, 
Acçao de vivificar , e de ser 
vivificado. 

Vívitioador* - ora» m, f. Que vi-
vifica. 

VívíBeante, part. a. de 
„Vivificar, v, a. Dar vila. Com* 

municar alentos vitaes. Restitu-
ir o vigor. 

Vivificativo , adi. ©-
Vivifico , adj. Que vivifica. 
Vivo , adj. Que tem vida. Que 

tem viveza esperteza Carne 
ou chaga viva > descoberta da 
pelle. Tocar no vivo, onde 
doe , e 6:í. em coosa que d s-
gosta , molesta. Anua viva, 
n-idivel. Anua* viva*, maré» 
grandes. Chamma viva , mui­
to acr-eza. Hastes vivas, for­
tes. De viva vo%, pui pala­
vra. Hetratar ao vivo , ao na­
tural. Pivôs dos veslido» , os 
matizes de core* diversas nas 
orlas, e outro* adornos da peça. 

Viuvo i, . a , i«. f. A quem mor-
reo a mulher, ou aquém mor-
reo o marido. 

Viuvar, y, D Ficar viuvo, ou 

viuva. 
Viuvez, a-.f. Estaío de viuvo, 

ou viuva. 
Viuvidade , s. f. V. viuvez , mais 

usado. 
Vizagia, s. f. Dobradiça para por* 

ias , eto. 
Vizinhança , e outros , v. visi-

aüàuça. 

VOG . . 
Vlzir, •. «i. Titulo do primei-

ro MiuistrudejUbtiçaua l u r 

* £ & , . . « • . » • f. Que j £ 
Voador, s. m. Nome de num 

pVixe. 
Vuante , part. a. oe 
Voar, v . n . Mover-se «o a r a 

ave (endendo.o com aS . « « . 
FíK. Mover«e oom erande ve-

l relé. Caça , q"ft *« '•* d a s 

«BM eom «» i e rapl»». 
Voato *' . . M . U d . p í W » -

v o ^ . d , u : : f . - o - - p > c ' M -

V„Tar.di-.Quf<-»,C0m 

*ix£5ír oe ^ - . 

varrer 

Vogtl,»'- A l0,"")U" f P 
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Vital , adj. Concernente à vida. 

Qne c.foserva a vida. 
VitalicUr, ». a. Fazer vitalício. 
Yiaiicio, adj. QUJ dura toda a 
- vida 
Yitfiüio, adj Diz se do exoom-

munindo , c-nn qtiem nao se 
dev-í tei cornuiimníaçao. 

V.teoonado , adj. Que tem as 
coitas ds parra:*. Usada dos 
Poetas. 

Vitetla, s. f. Novilha de anno. 
Viteílmt, adj. Na Medicina, 

de còr de gemma de ovo. 
Vitü , ». m. O sustento. Pare­

ce que seria melhor vicio. 
Vitola, p^r Bitols. 
Vitreo, adj. Transparente como 

viiro. Humor vifreo, hnm dos 
b nntires do ollio. 

Vitrifiíaçao . s. m. - ôe§ no plur. 
AOçííO de vitrilicar, ou de vi­
trine ir-sa. 

Vitaol*, s. f. p. 1. Instrumento 
de ferro, cixn que n,n fabrica 
do b 'toe» de casquinha se tira 
o cunho, 

Vitriol », a m. p. br. Sal forma­
do de hum ácido particular , 
üuidu a bama base melallioa 
tenea , e algumas partes de 

, adj. Oa natureza do 
Que participa delle 

, v. a. fmçer de viíua-

Vitrinlico 
viíriulo. 

Vitualftar 
lhas. 

\itua!h;is , s. f. piur. Provisão de 
mar» ti me ritos. 

Vitulo , s. m. Bezerro. Usado 
de alguns. 

Yiiuperação, s. f. A,cçao de vi-

V1V 
taperar , on de ser vituperadi», 

Vhuperador, o r a , un f. Que vi. 
tu p era. 

Vituperar . v. a. Cundeiunar, ie. 
prebender. De^estimar, igoo-
miniar. 

Vituperio . s. m. Acçân de vitu-
perar. Desprezo , ignomínia, 
infâmia. 

Vitnperosamente , adv. Com vi­
tuperio. 

ViMiperopo , adj. Ignominioso, 
Viva, s. f. voz de alegria , do 

applauso. 
Vjvacidade, 8. f. viveza. acti-

vidade. 
Vivaoissiroo, adj. «up. de vivaz. 
Vivamente, adv. Com viveza, 

prontidão , dom etficacia , ener­
gia. 

YWandeiro , s. m. O que vende 
viveres nus feiras , e exercitai. 

Vivaz , adj. e 
Vívedor , ora , adj. Que vive lon­

go tempo. Plantas vivazes, 
as que oao perecem todos ua 
annos. 

Viveiro, 8, m. Tanque , onde se 
criào peixes. Ca?a, onde se 
críão aves , etc. Terra onde 
eslao as plantas nascidas para 
serem dispostas. 

Vkeoda , s. f- Acçao de viver 
ein alguma parte. 

Vivente, part. a. de 
Vivet , v. n. EUlar vivo. Surten-

tar-se, alimentar-se. Portar-se, 
passar a vida. Durar , cousef-
var-pe. Tiatar-*e. 

Viveres , a. m. pi. vitualbas. ' 
Viveza, s. f. O meá«io,[jue vi-



VOM 
grande volumeJ 

Voluntariamente , adv. Por von­
tade , por querer. 

Voluntário , adj. Feito , ou dito 
por qnerer. Amigo de fazer a 
sua vontade. Voluntário, O 
que serve na Tropa , sem sol­
do , uem praça, 

VoluntariosG, adj. Amigo de ia­
te^*, zer a sua vontade. 

Yoluptarit», adj, V, Voluptuoso 
Voluptuosidade , s. f. Qualida­

de de voluptuoso. 
Voluptuoso , adj. Dado aos delei-

tes. Que deleita. 
Yoluta, s. f. Na Architeclura , 

adorno que fôrma como hum 
caracol , on rolo. 

Volutabio , s . oi. O espojadouro. 
do porco , lodaçal. Fig. lm-
tnundiçe de deleites. 

Volúvel, adj. Que se volve. Pig, 
Inconstante. 

Vplvulo, s. m. vol ta , e nò pe­
rigoso no intestino por inver­
são da natureza. 

Yomica , s. f, Abcesso nos pul­
mões. Noz vomica , Noz venè.-
nosa. 

Vomitar, y. n. Lançar pela bo­
ca com esforço o que está no 
estômago. Fig. Arrojar de si 
com força= Vomitar a algutm, 
ÁppÜcar-lhe num voroitorio. 
Vomitar affrontas , etc. Pro-
ferillas com descomedimento. 

Voroitivo, adj. Diz se de todo o 
remédio , ou herva que faz vo­
mitar. 

Vomito, s. in. Acçao de vomi-
* tar. 
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Vomítorio, s. m. Remédio que, 
íãz vomitar. 

Vontade , s. f. Hurna das potên­
cias da alma , que a faz que: 
rer , ou não querer. A; von­
tade dos ventos , segundo a 
djrecçao delles. 

Vôo , $. m. Movimento da ave. 
pelo ar. Voou do engenho , 
Pensamentos elevados. 

Voracidade, s f. Qualidade de 
voraz. Soffreguidao. 

Voragem, s. f. Kodominho no 
mar , que leva ao luudo tu d 
que oelle cabe. < 

Voiaginíiso, adj. Que tem vora 
gem. Oa natureza de votarem. 
Muito rasgado com profundi­
dade. 

Voraz, adj. Que devora. Fig. 
Que consome brevemente. 

Vòs , ( com ô aberto ) Plur, dor" 
pronome, Tu. 

Vos , (com ô fechado ) vaiia-
ção de vós , equivalente a a 
vòs i v. g. dei vos. 

Vosco , be pleonasmo de vós , 
e delle se usa com a proposi­
ção Com, dizendo comvotco. 

Vussè , Contracção faailiar de 
vossa Mercê. 

Vosso , adj. Qae pertence a pea-
sa , ou pessoas com quem fal­
íamos. 

Votante , part. a. de 
Votar, v. n. Dizer o seu pare­

cer, v. a. Fazer voto-
Votar se . v. refl. SacriÊcar-se. 
Votivo , adj. Promettido , ou of-

ferecido em voto. Cumprido, 
por voto. 



VGL 
»i so. bpm Boai perfeito, q. m. 
^0 ,9«/ , O que tem voto «as 
Juntas , etc. 

V*)tçar, v o. - guei. Navegar a 
reaios. Fig. E-i.ar em uso , 
valer,ter iuBueooia. 

Volaate , s. ov Tela muita rara. 
jppça de eartiça e^peunada 
com que re josça. »*» í*1" ». Oo 
jogo do Volante. xVo relógio* 
a peça que re»i«te ao impuíso 
da mola. 

Volante, adj. Qae anda para 
moitas partes, que não, tgtn 
assento, ('arttpo volante , tro­
pa à ligeira sem urt.il hecis*. 

Vülataria , s. f. ou 
Y«;Iafceiia,. «. f. Arte de caçar 

ajVfs, As aves que se cação. 
A,U& uoUtêerui-, ü mesmo qae 
Alienaria. 

V-oJalif , adj. Que voa. F.ig; sob-
tilis?imoj que se ej&.hMa,. 

Volaiiüzar . v, a. Na. Chimica , 
Fazer volajUl, 

Volatim , &. m O que volta era 
maroma. O que vai a, pè , ou 
a cavtilJD correndo adiaute do 
coííbe. O f/üf y«i" a pè tam­
bém $e chama. Andarilho. O 
que faz grandes jornadas , ca-
miíi&&iro. 

V< ioâo , s, no*. - 6es no p.lfr**. 
Moute com boqueirão, por 
oude lança fog.j, 

Voüção, s, f. - Oes rio pi. Acçao 
da vontade., acto da querer. 

Volivel, adj, Que se pódeque-
, rar. 
Volta, s. f. Cur^&tgra. Movimen­

te qireplar. Curo em toruo. 

VDtt 
Tornada. Alternativa, 1131*02, 
Mudança. Tira de lençaria, 
que cobre o cabeção d** clé­
rigos s o» cabe ^obre os pei­
tas dos que vão de capa , e 
voíta, 

Vol íacara , a. f. Entre SiifUm 
rett , Fazer voltacara , ke a 
mesmo que dar cosi as paia. re­
tira d a* 

Volta* , v-. o. Tornar para o hi-
gar , donde sabirawoa. Mover-
se em torna, v a. Vuarlmma 
eotisa da «Oitra par*e Polia* 
casaca , [ ira.-e familiar j mu* 
dar de parecer, dei 5 ar o par­
tido. E n num voltar de olhos , 
em bum instante. 

Volteador, s. m. Q-ie d& vol^ 
tas sobre a maroma,e faz e-
quitibríos. 

Voltear*, v.. n. Fazer giroíi. Ro« 
dai;. 

VuLiivulOi, adj. Vario , inconstan­
te Usado de alguns. 

V^GUO-V por Volvida, part. de 
vidvee. 

Volubel , por Volúvel. 
Volubi[idade , a. É. Faeilidads 

e » volver se. Fig. l-ucdii$taa< 
cia. 

Vulvedor, s oi. O mesinaqn» 
Eovolvedor. Cipta larga para 
crisn.ças. 

Volver, v. a. virar. Rerolrer* 
fazer rodas, wt n. voltar par» 
o mesmo lugar. 

Volume f s. m. 'üamanho , gran­
deza. 

Volumiooso-.,, ad j ,. on. 
Volumoso 3 adj. Que tem ., 00 faz 
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x. 
XAR 

X. Vigésima secunda letra do 
no>so alpbabeto-

Xa , 8. m. Entre os Persas , 
Rei , Soberano. 

Xabaodar . s. m. Em Guzarate, 
Cônsul da N; çàu. 

Xacoeo , adj. o que iutrodaz bar. 
-t-̂ » narismtig em alguma liugua 

quando a q.ner íailar. 
Xacca , s. m. O primeiro idi.la-

tra da Índia. 
Xadrez , s, m. Jogo detaboleiro 

com 64 cas;is. 
Xal , a. tn. Moeda de Turcos , 

equivalente a duns tostGeB. 
Xale , v . Chalé. 
Xalmss, B. f. plur. As grades, 

com que *e acerescenta o leito 
do carro para levar mais palha. 

Xamúte , s. 00. Kojogo do Xa­
drez, Dar Kumatj , be ganhar 
o jogo , reduziodo o parceiro 
à ul.ima raia. 

Xaque , Voi, no jogo do xadrez, 
•om qne se avua o iei que 
está ferido de alguma peça. 
Fig. Gtaodcidanmo. TcqueaU 

Xaquear, v. a. Dar xaque. Fig. 
Apertar, pór em aperto , era 
trabalho. 

Xaqueutate , V. Xamáte , e Xá* 
que. 

Xaqueca , por Enxaqueca. 
Xaque ma , s. f. Tecido de cor­

del para fazer cílbas a bestas, 
A cabeçada do cabresto. 

Xará , s. f. Seta. 
Xarafim , a. m. Moeda da Índia 
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XER 

x
c£? ? V 5 X*™ <**» 

^ p a o n ^ c o m q u e s e e o b 
o BÍwHo desde o arçao ira-

(!irü aíè as anca- ber_ 
X r rPei«g?ande do Brasil. 

tu ) reii-s 6 £„ire Nau-
^ " i r e d e s ^ e o r d a - a b o r -

d 7 d o navio para udber a eo-

X*:efar,8rrõgu-ee fonaN^ 
vio de xaretas. 

5 " ' U i , , J X T áeberagem de Xaropada , » . ' • " 
xarope. xarope. 

. Xaropar,v. a. D a r * V 
Xarope, 8- m - ^ „ „ as parte. 

r e i l a p a r a > • • « * £ g . , a e s . 
v

e X t , a C „ t , V ; tn vlnfo l .rr .1. 
Xarí.uco, «• ™- Q t l ü S d t e e m 
Xanooco, 8- >"• 

E o x a r r o u c o , p a a e . o a 

Xarrqa , '• ^ \ Alfaiate. 
X a r t r e ' S : m o q » e s " i a o e c t t " 

X e W , " ^ Moeda I - . 1 . - * . *• 

ca solta, que tnweni 
g u e S ' . m Cbete de Cabtt-

X X * o ô ' Tr ibo, Príncipe, ou 

ReL' « m V. Xarafim-Xeiafim , »• ™ d e q u e an-

*CAÍ'-TSS. os -..do. 



Voto , s. m. Pn><i>ei«a a DeoS. 
Qualquer promessa. Parecer do 
va^çal. A cous** que se. <jl far­
tou. Foto» , Supplcid. 

Voz , s. f. O w>m , que sane do 
bufe peia byccm. Som do ins-
irumento mu-ic >. U I C ç ã ô , rO-
cabulo. Foz netin/i no vnrbo ,. 
[ enira os ÇraniJiiaUeíJg ] sSo 
todas a* vafifiçGes d° veibo, 
quando a* limito a existência 
de huma acção actira , e V' oz 
passiva , quandp ellas. aííir-
mão acçSü papsha. 

Voz&iia, s. f. V,. Fozeria.] 
Vozeador, ora , ro. f. Que grita • 

que falia muita. 
Vozear , v. a, d i t a r , fallar mui­

to. 
Voz* Ira » adj. Que se. faz coio/ 

vozería. 
Vozeria, &, f. Grandes gr i tos , 

gritos euiifu-Git. 
Vulcaoo,, s. m. Entre 0«. Poetas, 

o fogo. 
Vulcaueo, adj De Vuieaoo,, To-

nt<*r epi vulcaneas rede^9 só.r* 
presar em adultério.. 

Viücâo., &. m. - Cos n,o( plf Me­
lhor que volcao. 

Vulcânico , adj. De, wilc&x. 
Vulgar,, adj. Do vujgo,. Trivial» 

or^ioario^ Sapjdp d,e todos. De 

baixa sorte. O vulgar. Qrvulgrt. 
Vulgaridade* s. f, QualidaoVda 

vulgar 
Yuig-HrisaçSíi, s. f. - Oesns.» gt, Ac­

ção de- vulgarigar. 
Vulgarísudpr, s. m. Que.vulga* 

riza, 
Vule*'igar » v, a. Fazer commum , 

vulgar. Traduzir ejn" v&lga/V 
Poblicar. . ^ ^ 

Vujgarwenie, adv. Commuiu. 
mente » eotre o. VUIüO, 

Vai cata , s f. A traducçfii) da 
Bibiia approvada pela l^-eja.. 

Vulgo. g. m. O povo cormiiuíií , 
a. pl -be. 

Vulnerar, v. a. Ferir. 
Vulneraria. s. í. Nome de hu,ma 

narra. 
Vulfieraijo % adj. Próprio, para 

curar ferida*. 
V.üJnaratiyo , adj. Qae fecs,. qp* 

faz feridas. 
V-ultair,.» por Asultar, 
Voltou s. m. SfotibUatoCarpa de 

pào , de pedra , &tc, á imita­
ção, do tyUurak A wHo^ww 
examinai' 

Vultoso , adj. Que faz vulto , que 
arqUa. 

V u r m o . s . a). O pus,daa, chagas. 
OsTvocahul<x& e o o j , . ^ , bus­

quem-se com; Fi. 



. , &AM 
%. vigésima terceira letra do nos-

so alphabeto. 
Zabaneira , s. f. Mulher desaver­

gonhada. 
Zabra, s. f. Fragata pequena da 

Costa de Biscaya. 
Zabucaes, V. Sapucaia. 

. Zaborro , adj. Diz-se de bum mi-
- lha grande da lüdia s tnílho 

grosso. 
*.Z ico, s. m. O Pontífice dos Bon» 

ZnS. 
Züíira , s. f. p. br. V. Safira. 
Zaea , s. f. Palmeira da Índia, 

de que se tira.o Saga. Anti-
-. gamente , retaguarda. 
Zagal , - I a , pi. f. - aes, - alas 

no plur. Pastor , pastora. 
Zagalejo, s: tn . , ou 
Z iga le to , s. m. z&gal moço. 
Zagaia , s. f. Dardo na costa de 
•j África. V. Azugaia. 
Zagaiada, s. f. Golpe de Zaga-

ia. 
Zagari , s. m. Sorte de lença-

ria. 
Zaguncho , s. m. V. Zagnncbo. 
Zamo , ad}. Diz-se do cavai Io 

castanbo escuro , sem mescla. 
Zaraboa , s. f. Casta de fructa 

insipida , parecida na fig. com 
a laranja. Fig, Sem sabor , 
frieirao, 

Zamboeira, s. f. Árvore q u e d a 
. as zamboas. . 

Zarobvo, adj. O que ajunta as 
r. pernas nus joelhos 
Zarobuco, s, m. Na Ásia, huraa 

embarcação de carga. 

ZAV 
Zambujeiro» s. m. Arvore , ou­

tros dizem Azambnjeiro. 
Zamorim , V. Sanjotim. 
Zanga, 8. f. [ T . baixo) Aver­

são , inimizade. 
iSangao , g, rn. Oes no pior. Bs-

pecie de abelha que come o 
mel. Atravessador. 

Zangano , s. ra. Adèlo. 
Zangar , v. a. • guei. Fazer que 

succeda mal. Causar enfado. 
Zangar-se, v. refl. Tomar em máòV 

agouro. j t 
Zaii.-rarienr , v. n. Tocar marSa^*' '* 

viola. 
Z*nguizarra> s. f. ( T . baixo ) 

Desordem. 
Zanolbo , adj. V". zarolho. 
Zãozão , 8. m. Monotonia , som 
, eufaduuho. 

Zàpete , g. m. Jogo de cartas, 
Zarabatana , s. f. Instrumento de 

pào. furado, por onde se atí-
, rao balas , e tiros leves. 
Zaragaihada, s. f. O mesmo que 

turba multa, . . 
Zaragata \ s. f. Herva medici­

nal chamada em Latim í*»!f~ 
hon. 

Zarcão , s. m. ~ üea no plur. cal 
vermelha de chumbo. 

Zarco, adj- Que tem os olhos 
azoes esbrauqniçrtdos. 

Zargvmchada , s. f. Ferida feita 
com zarguncbo. 

Zargunebo, s. m.' Meia lança 
usada dos Cafres. 

Zarpar , v. Sarpar. 
Zavra , s, f. V. zabra. 



BR 

XIP 
. d*> lato, 
Xers-fto , •*. m. - Bes no plur. 0 « -

troft dizem Eoxergào 
Xtírinr.i, s. f. Usualmente j Se-

rlaga* 
X b u i ç a , s. m. CT. rulg. ^ Pre-

simçSo tle valeu'e. 
Xibantaiia, B. f Aeçâo de xi-

b^níp. Xibança, 
Xibaute , s. m. valentão , que tem 

sibníjça. 
Xibi itedr , v. n. e 
Xií).»r , v. n. Fazer aeçBes de 

xibante. 
Xibobalsamo , s. m. Pào de bal­

sa "O. 
Ximea-s, s. f. plur. ( T . oaut.) 

V. Sutneas. 
Ximíii, s. f. Macaca. Fig. Ar* 

remedadora. 
Xi.nio, a. m. Macaco. 
Xiphoide , s. f. Cartilagem abai-

I O do steruou •> qne vulgar­
mente chamão Espinhela. 

XUÉ 
# Xiqner , por Sa quer , ao me. 

nos. 
Xi ra , s. f. Ter boa xíra, isto he, 

Bom comer 
Xi inga , e outros , V. Si?viri£a, 
Xirò , 6. m. ult. 1. Caldo de ar-

ròs com sal. 
Xi^ravis, s. m. ( T. baixo ) Hiim 

JLtgranis , Ma o mesmo que 
dizer numa figurinha entre,-„ 
metüda , esperta. 

Xó , Voz de fazer parar as bes­
tas. 

Xofre , Dfí xofre , na caça quer 
dizer loeo que se ergue do 
pouso. Fíg. De piessa. 

Xopra » ("T. pleb. J ínterj, admí-
ratíva por ironia. 

Xorca, s. f. Areola , que al­
guns bárbaros trazem nos bra­
ços e pernas. 

Xué . adj. De pouca valia , de 
baixo preço. 

y . 

Os vocábulos, q-ie se encontrarem com Fprocurem-se com It 
Oi* com Hi, ou com Hy. 



asoR 
Zombar, •• Vt. üscariiwer-* fa­

zer zombaria, fòngao#í eom 
logra çQ/PS.. Crrac-jar-. Não tal-
lar seriaoieniei Nâw fazer* ca-
Su das ciouías , qne mere­
cem atteuçao. Fig. Desobede­
cer. 

Zombaria, s. f. Pito picante , 
motejn. Acção com qne s« es-

^ carnece. Duo por escarneo. 
Zombbzombaodo , adv. Por zom­

baria , por gracejo. 
Z-imbido , por zumbido. 
Zona, s, f. Cm'a. !\a Geogra­

fia , hn na das cíoeo partes 
do globo eutrp os dous põl' s, 
das quies a do meio he a Z-t-
Ha tosnda : as doas que se lhe 
seguem de cada la-io as zo­
nas temperada*; e as outras 
duas as Zonas Glaciaes , ou 
frígidas. 

Zoncbadura , s. f. Acçao de zou-

char. 
Zonchar , v. n. Dar ao zoncho 

para extrabir o ar da bomba, 
ou seringa para vir água oe-
cupar o vazio 

è Zoucho , g. m. Embolo da bom­
ba do navio , com que se faz 
subir pelo tubo delia a água. 

Zooido, por zunido. 
Zoria, s. f. O mesmo que Pal­

matória. 
Zorra, «. f. Carrinho com TO. 

diihbeg para levar cousa» pe-
zadas. Rapoza. 

Zorrague, s. va. Mais commum 

Azorraajue. 
Zorral , s. m. Eatorniubo. 

' dOw 

kwh»1* "TÍIkJT" 
roso. Tardo , »&o *>***-

^ , * ^ ^ , reboque, 

*£&**.*>•«-**•* 
Z f e r o , a d i . D i Z - s e d o f B . c 5 o 

ços cruzados. . c o n > 

Zumbaiar, v. a. Cortejar 
zuvobaias. „ a . 

Z ' 'be,t r 'u;a-snepro;Ma,nen te0aa 

z J S r f r M . v. refl. Dobrar ,e 
F l g , B U 0 . H ^ - e M B i d 0 . 

Z a D ' ,"„' e do mosquito. O que 
'"£*•..•««*•*•' d°'" 
Ç a. S..98U"»- v Z i m i d o . 

ZunimeBto^. « ^ ^ g u m a g u d „ . 

Z C a , r à g ^ » 7 e ° t
a

e
r c o d e c a r r e i -

v Ãurrapa-



ZEÜ 
Zaz , s. m. Som de paocada , 

ou queda. 
Zazagiiama , «. f- Droga da A-

zia, <cem que so faaem -canai. 
zas miiiiriscai. 

Za«o , s. m. O Pontiãee d* Ja­
pão, 

Zebelina , * f. E^peeie *e £o-
uiuba , ou warla^e Moseovia, 
que tem o pèlío.e a peÜe muito 
fina. PeLle deste animal. 

Zebra , s. f. Animal como a mo­
la de còr einzeata com raias 
negras. 

Z.ebruno, adj. Do côr de cervo 
ou de lebre. 

Zedoaiia , s. f. Raiz medicinal. 
Zelador , • ora , m. f Q ;e zela 
Zelar , v. a. Tratar com zelo, 

Fig. Ter eíumes. 
Zelo , s. «3. Desvelo , e efrpe-

nho em procurar o bem, etc. 
de alguém. Ciúme. 

Zeloso , adj. Que tem zelos. 
Cioso. 

Zelote , adj. De zslo inaleoíen-
tjdo, ou fingido. 

Zenir , v. n. v. s;«nir. 
Zeaith , s. m. O ponto vertical, 

que oo Ceo corresponde à 
nossa cabeça j>erpendío<dar-
mente. V-ig. Ai tre , cumulo. 

Zepbyro , s. m. fàntre Pvetaa, 
vento brando. 

Zequitn , s. na. fYüoeJa de ouro 
de Itália . equivalente com 
pouca difieretiça a desasseis 
tostões. 

Zeribando, a. m. Azorrague. 
Zerbataoa , V, Zarabatana. 
Zeugma , s. f. Figura de Grani• 

ZOM 
iratica , em que o verbo de 
hu ma ofüçâo se subentende na 
«utra. 

Zerra , s. f. V, Zebra. 
Ze^riua, s. í . , e 
Zibpíiua , s. f. V. Zebelina. 
Zhi.bi), s. m. Marisco qa« cor­

re por d in beiro em Angola. 
Zimborio » s. m. IVa Jrehitec* 

fura, obta mais elevada tNjue^ i 
•o teo4o de ed.fieio , ootn vi-
diaças. 

Zimbrar, v. a. Espancar ,açoi­
tar. 

Zimbro , s. m. Arbu&to vulgar, 
outtos dizem Junipero. 

Zioabre , s. m. Mais commum 
que Azínbavre. 

Zintramocho, s. m. Remete de 
cousa alta. 

Zingar , v. n. [ T . baiso ) Es­
carnecer. 

Zinque , s. *n. Outros dizem, 
zinco. Semi-metal pesado, de 
eôr seuelb&ate à de cbnn.bo, 
e interiormente branco tirando 
a aznl. 

Ziibo , s. m. Na Anatomia , 
Kedenbo. 

Zirgetim , t. «*. Semente oleo­
sa. 

Zizaoia, «. f. Joio; Fig. Oiseor-
dia , desavença. 

Zoada, it. f. Som forte. 
Zoar , v. n. Fazer zoada* 
Zodíaco , s. ra. tí.im dos circe-

loa maiores da esfera » qu-e cou­
te tn oa doze signos. 

ZoJIo , s. ro. Critico maligno. 
Zombddor , - ora , m\ í. Qoe zom­

ba. 

Zo 



i: : : • 
palavras 
Abadeio 
Abarbnr 
Aba'er-.'e 
Abeuao 
Abraçar 
A brochar 
Absmbcnle 
Abftrahir 

"Acalihador 
Acauhouear 

liu. 
2 
5 
2 
4 
4 
2 
l 
3 
1 
i 

Accommudar 
Aetiineiar 

Acolhimento 
Aooininetcliir 
Acompanbadeira 
Acompanbador 
A jromicoQ 

Adastra 
A'levinba 
Adivinhação. 
Adjectivo 
Affioidade 
Atfnmtador 
Afoutar-se 

Ajuntar 
Alaoibicar 
Alambre 
A tamo 
Alargar 

Alcorcorado 

Alguergue 

Errata» 
cbnaao 
Resis ir-lhe 
de tb-mo 
d,) trabalho 
Dirigir 
brocha 
Absorver 
intelleclualmete 
m. 
mesmn 
AcciddepJe 
Acclamed >r 
desanvidos 

1 
2 
2 
2 
1 
1 

Acicora 
Aculéita 
na. 
f. 
m. 
do omoplatá 
Aeronica 
Acroter os , m 
bara 
Adivinho 
adi finhar 
qualtdade 
algUDS 
m 
Ganhr 
Age raso 
Agnisadanieote 
A plantar 
par lambiqu» 
aambré 
Almo 
Mães 
Albotar 
at>j' • J„ Alfeminndo 
taboleire 

lea se. 
olmaiáo 
Resistir lhe 
desabono, 
de trabalho 
Digerir 
broche 
Ab-orven'e 
íúiellectualmenté 
g. in. 
mesmo 
Ácc ide n t e * " 
Acolanaanr 
desavindos 
v. a. fam-
Aclcoca 
Acolheita 
g. m. 
8. f. 
s. m. 
da omoplatá 
AcronitíO 
Acroterios , 8. n 
para 
Adevinho 
adevinhar 
qualidade 
de slguna 
s. m. 
Ganhar 
Agerato 
Agi iladarrentff 
Aplanar 
pdr alambiq.ua 
alambre 
^lamo 
M»o» 
Alb.irobar 
ad|. 
A l enioalo 
iabuieird 

Xv 

v 
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zim 
£ Usado propriamentenaí ter­

ceiras pessoas. 
Zorro , s. m. O som do borro, 

quando zurra. 
Zurzir, T. a. Maltratar,darúom 

ZYM 
pào. Fig. Maltratar cora pai 
lavras ásperas. 

Zymotechnia , s. í. Parte di> CM-
mica, que trata da ferir ema-
çBo. 

F I M 



palavra* 

Botânico 

Braça l 
B r a ç o 
JBiilbar 
B u c h o 
Bulbuzo 

ISu» 

.Caminha 
Canto 
Canudo 
Capào 
Capel la 
C a . ò a 
Carmioativo 
Carolo 
Carretào 
Cartarno 
Carteiiola 
Cazat 
Catbedral 
Ce ine lba 
Cerraçao 

Cbegat 

C h o r i e i 

li«. 

2 
10 
2 
2 
2 

Errata* 
Boscirajo 
coiiceriieuía 
Bo eda 
a arguta 
nel le 
aius 
I T . b a i i o . ) 
c bolla 
Bul ào 
B u lesco 
das ar 
Caço 
Cale eira 
carnelao, v. cameli 

ao 
da 
Aeoçao 
m ú s 
e cavallo 
VÍDCIlt d T 
V lanchada 
enfermidade» 
com outra 
carreia* 
Açalrào 
C»rteirola 
de casas 
cadeira 
, j e di-tancia 
do peito 
d e d e f l u x o 
charlar , v. onal 
Cli P tel 
Cbegadiço , 
por perto 
Ch c orrubio 

Cnirrilbar 
Chouta 
Choufo 

\ 
•9 i 
7 
6 

. cama-

Ua *e 
Buscarei" 
c o n c m e n t e 
Boveda 
armadilha 
neila 
raio» 
F i s - ( T . baixo ) 
cebolla 
Bolrao 
Burle-oo 
das anua» 

. c a c o 
Cafeleiia 
cameleao, 

leão 
de 
A c ç a o 
mas 
e üo cavallo 
vincula io* -
Prancha 
veot'» idades 
e o outra 
carretos ' _ • 
4 ç a f i o a , o u A ç a f r S » 
cariuxei a 

- d e pouca» casas 
ça Uiras 
antes 
de sraode deflnxo 
Ohalrar, V. Ciia.l.r 
Cliauiiel 
CtiegatiiÇ" • a"J-
pôr perto 
ctiochoi r. bio 
ijsavão 
Cliorrilhar 

•CunlISi 
CílOUSO 

rar 
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Palavras 

Aimecega 

Ambrosia 

A^ejoa 
À mpolbela 
Aue.nutria 

Ar ; -
s~-t? nni 

AnUpapa 
An ípaitila 
Aulípodia^icc 

ApreheDsao 

Artheníta 
Assuatitar 

Ai-tratriilo 
A l abque 
A^ela 
.Aviar 
Auinmnal 
Bacinete 
Bninbilear 
Banir 
Bebido 
Beitau^il 
Bíblia 
Bolina 
Barretear 
Borrisco 

tín. 

3 

4 

1 
7 
3 

\ 
4 

3 
3 
2 

3 

I 
3 

3 
2 

i 
2 
1 
2 
2 
1 

2 
2 
â 
2 

a 
2 
3 

Errata» 
Ali-ncnt- iBS 
AUaoipar 
Is-icarib 
Alvadu , adj 
deIc;io.<-a 
A neir 
M I. br 
po» 
ventre 
Anfratnosidade 
ejpiríiua 
c^rnu* 
Aotonomico 
ligithno 
repu^nacia 
podraga 
ApoutaiiientOi 
A postada 
cuheee 
A reais mo 
Armoe líila 
As!et( o 
o me»mo 
soalho 
Assumo 
A»soada 
tar se 
que o* a 
ii as -na 
A ressar 
Aulouu 
cobria 
Hanoo 
t*rescre~er 

eíperiiuosos 
BregautH 
eagrada eseriptura 
á murada 
COS 

b o rsi soo 
CÜIO _ 

íea-nê. 
A IÍIIIPDtoso 
Ailucinar 
I>s canba 
Aluado , adj. 
deliciosa 
A arear , et© 
p. br. 
p o r 
veolo 
Anrrac^iosidad 
espbitual 
corpos 
Anlinomieo 
](*£Í!ímo 
lepiií. n.iuoia 
podagra 
A pon'ameQlo 
Apostasia 
e uhece 
A rrb; wmo 
Aimodatila 
Ar eiico 
A mesma 
•olho 
Assomo 
A c u a d a 
tbaise 
que se usa 
li o.vti a 

Apressar 
Üniorio 
cobria 
Ba d bo 
Proscrever 
pspirüuosos 
Bretangil 
Sagrada Escrii 
à ainurada 
riscos 
borrisco 
cunio 

itara 



fiatavra» 
í;teve 
O o p e 
Cultivar 

Cn pi ioda 
Dama 
l)ar se 
Debil 
J ) . eUrar 
JDe-Hnacao 
Decurso 
D' -ducçao 
peteinler 
Deforme 
Derivação 

De animar 
Deaapaiecer 

Desdizer 
Pesem pulgir 

\in. 
% 
2 
S 

5 
6 

17 
1 
4 
8 
g 

2 
1 
9 

l 
I 

1 
5 
2 

Desgarrar 
Desgovernado 

Desmelborar 
Ue-trincar 

t)ese?eis 

Devoção 

Diiaodeila 

t>í-correr 

pitbüDgo 

Krratns' 
ri soo 
O bnrqueiros 

Cii uio 
Cniibadü, s. m. 
lübiite 
meiilriz 
dermos, derem 
vigor 
palavras 
apartamento 
Lua 
l tUç f io 
ra'/Ofs , 
Feito 
as tyllabas 

Descorsoar 
appfcer 
Desbnreionado 
tem 
deserepar 
e que 
Desentrefolbar 
folho 
Desírucbar 
o terro 
governa 
guve ua 
V. a 
me noa 
Desvaneio 
num. 
Deze ete 
a seu» 
metle 
Di^erimiminado 
tirar 
Di-positito 
Diptongo 
Dizimado 

lea Aí . 
ri»f'o« 
Os barqweírü* 
de suieocias 
Cumulo 
Cu ti ti adio 
rebate 
mevehiz 
dermos, dt 'de* 

palavras. 
D apartamentt^ 
L u i , ^ , \ * 
UUçao , 
razCes a razOes 
Feio 
a cy 11 aba , ou syl-
labaa 
Descorsoar , 
avpar-ect-r 
Desbuicínado 
Cjue tPin 
di-crepar 
o qns 
De»entresclbar 
sulbj 
Desírn achar 
ferro 
ie$e 
governa bem 
V, n. 
menor 
Devaneio 
8 d j . num. 
Deze>ete 
áos seus 
*e mette 
Discriminado, 
tratar 
Dispositivo 
DlptltODSQ 
Dizi.uadot 



/ 

Palavraé 
Cbucburear 
Chumbada 

Circo 
C!^re»ia 
ClLÜJft 

Cad • 
J : 

"Cooeèiebrar 
Concertar te 
Concluir 
Condizer 

Conjugar 

Consciípto 

Coo?uada 
Construir 
Consulta 
Consumpção 
Contador 
Cnnfarioria 
Contaminar 

Cf n!esie 
Conlralto 
Cotpo 
Corrente , pari. 
Corlez 
Ço&ta 

Covarde 
•Covato 
Çonseiro 
Couve 
Çiedito 
fretta^ 

Uri. 
S 
6 

S 
2 
4 

a 
í 
3 
2 

a 
2 

2 

1 
4 

. 2 
2 
3 
2 

l 
8 
3 
2 
7 
2 

20 

2 
1 
2 
1 
4 

X 

Errata» ' 
loido 
d o 
Cirara 
espetáculo* 
Cloro 
da temperatura 

onde 
compromotter.se 
Colabrar 
adveigsario 
Cbeebavar 
parecer 
Congua 
verdo 
conjuração 
Padres , 
Corjseáno 
pequerie 
com 
El Rei 
Physíea 
Real 
causadores 
Mancha 
ceotencioao 
diz-se 
conta 
extensa 
ex rcitado 
a piaiíca 
custa 
co^iíar 
posillãuime 
Ruraco 
escrevem 
HcíriaJiçp 
homoia 
%" \ 

• iea-hé. H 
soido 
d e 
Círata 
e^pectaculo» 
Cleío 
da temperatura â\ 
atmoc-ptiera. Fig. 4 
temperatura da re* 
giáo 

por onde 
coí:'prometter-íq 
Celebrar 
adver-ario 
ÇpnehaFar 
parecer &e 
Collgl nu 
Terbo 
Cf.njora 
, Padres 
Coji.-e.jso 
pequena 
eoiro 
ò Gr»pero<» 
PbtyMca 
Pubiica 
Contadores 
Manchar 
CíiüteuCÍOáQ 
disse 
canta 
extensa , 
3 exetcitada 
e pratica 
CO tf 1(18 

Costear 
pussillanial4 
Buraco 
escrevião 
Hortaliça. 
jsomeiq 
| . i»_ 

s 
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pataeraê. 

E^eorva 
Escrúpulo 

tin. 

E-^arrao 

E^ptsmod'.co 
Especular 
Especularia 
E-peltto 
Espe unça 
E-uertadura 
E pinhaço 
Espinhar se. 
E.-pWro 

E;q'»adra 

Fatalmente 

Ferrar 

Finitimo 
Finura 
Firrfddfto 
Fluxibilidade 
F"6cé 
Formador 

Forreta 
Fortal-ia 
Forüdão 

3 
2 
1 
2 
1 
3 
3 
4 
6 
3 
1 

Errata*. 
E carwicadot 
E ear. tii o 
Escundedouro 
E corúio 
, o fogo 
nas do 
Ecudiinhar 
E"cu amenie 
vinho 
forro 
Acorompanhado 
para 
prespectiva 
Casilbo 
eoosseffuil o 
sDirbranoelbaii 
Coidlibeira 
sendo 
espnar 
Espondes 
guardar 
Esiingar 

Etbomoide 
Exarcioe 
fatalidade 
Fuxerir 
Ferrigial 
Fdalgoia 
«onfioa 
Uilicadexa 
Estabelidade 
ponoo 
falia 
froma 
Formastaneo 
demasado 
rtibusie 

I anebrar 

tea »e. 
E-catuicdor 
Escarotico 
Escundedouro 
E*cord:o 
o foe» 
nascido 
E-eudiinhar 
Esciii-ameute 

fittho 
leno 

Acompanhado* » 
para »_ .,*«-— 

perspectiva 
caixilbo 
conseíuil-0 

Bubrancdlias 
Ccrlilbeira 
sentido 
espir ar 
E-pondeo 
graduar 
Eslinhar, r. a. »»-

rar segunda « i o 
mcl das colmeas 

Ethmoide 
Exaoime 
fatalidade 
Enxerir 
Ferregi*' 
FidaUuia 
confina 
Delicadeza 
Estabilid-de 
pouco 
falsa 
foi ma 
Forroaflaneo 

de-naiiado 
robusta 
quebrar 



c 

Palavra* 
D"ma* ei 
Dormida 

Pra^ao 
Ducado 
Dulia 
Kuchacnrro 
Elaierio 
Et r'0 
Embaçar 

H^ibilan^ar 
"Ti mtjrn\ a neu to 

Enb:is 'e 
Em .11 «[bar 
Empuía -

Empusturar 

Endo-s i 
Engeuiiuso 

Ensinar 
Entoar 
Eutredentes 

EzUuaiecer-se 

Episódico 
Epodo 
Erigi pela 
Ervilha 
Esbragtiilhado 

Eseabreso 

Ês calam orçai' 

tin. 
1 
3 

6 
i 

1 
2 
4 
6 

1 
3 
2 
l 
3 

2 

3 
i 

4 
g 
S 

1 

"s 
íi 

? 
1 
1 

3 

1 

Errata* 
90 
c ça 
D rmi eiras 
t)a lente 
e* t i l d o 

Custo 
s. mj 
por 
nas cabeças 
pa mo 
Embaiuba 
P o r 
embarçadeira 
eme Io 
malhar 
faz a rua 
E npul^tieiro 
M a^carrar 
Enc. la nocar 
Eucarocbar 
recibidos 
enengebo 
E igorrovinhado 
q u e 
a s 
o* dentes 
Euet iniehai 
v. a refl. 
Ep cta 
p ema 
diriguaes 
Ei ys/peta 
leagume 
tem 
E cabrosidade 
A pero 
Escadelar 
me^me 
Escarta 
Esc rüicadeíra 

tea se. . 
t e 
caça 
Dorwideiras 
volante 
e estado 
Culto 
adj. m 
p e r 
Da cabeça 
pasmo (í1-.-
Embaiuhaf 
F ô r 
embra cadeira 
« D e lus 
malhas 
fuz a água 
Enp< liLieira 
fã isca ar 
Eocal-rtuioiicar * 
Eucaronehar 
recebidos 
engenho 
Eujwroviahaclo 
quem 
á s 
dentes 
Entremichas 
y. refl. 
E p a c U 
poena 
deàisiiaes 
Erysipela 
legume ; 

tem a 
E.-C-;brO'Í(íadfi 
Áspero 
E<cadelecer 
mesmo 
Éseara 
E=caiüiçadeiia 

f 

1 * 1 



Palavras 
luOCUla^ 
Iriur. o 
la-eríiar-Afi 

{aondaçãu 
Ira 
irracional 
l n e s i í i i v e l 

- Carrilhos 
Jubilar 
Judicialmente 
J u g a d a 
J uiz 

Leardar 
L e b i e l 
L e g i ú i n o 
L é g u a 
Leir.ures 
Levatttar-se 

L i n g ü i ç a 
L iqu ido 
Lógica . 
Lotação 
M a ç a a 
Maçanetas 

jSflíícarep 
HüCÍÇO 
M a g o a 
Ma;a 
Maior 
Malagueta 
M a l b e t e 
Malho 

à langani lba 

lin. Errata* 
4 v í r tokn la 
T maior 
1 i e d . 

l it íerrogatorio 
3 muito . 
1 Cólera 
2 Que nán usa 
1 A uao 

Jaculator io 
3 co*in ente 
3 tem 
g antbcj lidada 
4 lavras 
3 O que 

La í ia 
2 verga 

Lavadeots 
La» atar 

4 para uso 
g L bieo 
g reque»ito» 

3 f/e planta» 

Libero 
4 pura 
1 Liquido 
2 pesar 
3 latar 
5 Mação 
g leitos 
4 po iòruea 
1 S o l i d a 
2 vidro 

) 0 eoqservfia 
4 mo ire* 
4 Pasadísi 
6 l e . eu la 
g Poluteria 

Mandatário» 
. J f a i u d e 

Jea-se. _ 
vtriiteuta 
maior. 
i e ' . 
Interrogatívo 
n u i t o 
Cólera, 
Que usa mal 
A q«e nao 
JacuUtoria 
cotãiiiieoto 
tempo 
autboridade —• 
lavrar 
F i £ . O que 
Lacra 
da .verga 
Lavadente 
J^azarar 
para seu uso 
Libreo 
requisitos 

} 
erão as 
de cata- Cretcer 
falando de plapta» 
Liberto 
curar 
Liquida 
pensar 
l«tar 
M a ç a a 
leitos , 
Pororoca 
Solido 
vicio 
CfDeerváo 
maiore* 
Paradisi 
rebenta 
ytlaleria 
Mandatário, * " » 
Frauda 



Pahtnrt». 
Furiund 

Friutar 
Frecbeiro 
Fiiage n 
Fioxo 
F u icoio 
Fuliiiionnte 
Fun lKuifciilal 
Gàllo 

G/irrocho 
"^iaFiiffea 

Gemma 
Giiar 
Go-nma 
G^ai idlüt idadí 

Guarda 

Gyrão 

He regi a 
Hereo 
ÍÜS:1"'Í30 

Honrar 
Hydromancia 
II bar 
I «iminência 
Impertuibiveli 
t e -
lucbaçSo 

tu. 
3 

4 
1 
2 
S 
] 

t 
2 

10 

í 
4 

2 

í 
6 
2 

7 

6 

2 
è 
4 

3 
1 
5 

l 
ueo-

1 
3 

Indiferentemente 1 
indisposição 
Infinidade 

Inherenoia 
Innovaç-ao 

2 
2 
2 
3 
3 

K^rtín*. 
rifuez<«* 
Füitç juho 
b au da 
a co 
com frio corri 
Froxo 
Ffçmao 
Flumínar 

basti 
de relo±río 
G i a o m íioío 
Carroeha 
Jarra tetra 
Gayo 
c i a 
reda 
as estás 
grande 
Guaula 
os 
Guarnecer-se 
a> une:n 
Hemopíyco 
Herinia , 
da pr te 
halUUade 
Hombieaá 
Tirar 
Advinbação 
o vei b o , 
Cabeça 

anp. 
do corpo. 

differença 
da saúde 
infinito 
infini o 
pruitUDaia 
aoutrina 

t&t é4. \ 
riqueza* 
Foiicíabd 
branda 
arco 
com frio 
Proxn 
Ffegwfio 
Fuliniuar 
base , 
do i elogio 
G- n *ucio*ò 
Garrocha 
J rréteira 
Gaya 
clara 
n»da 
das bestts 
grrttldiilSO 
Guaaíá 
o* 
Guareeer-se 
ee unem 
Hemopbtyse , aitfi 
Heresia 
d* parte 
babil «ladeg 
H M I bíe^r 
Ti atar 
Ada inb«çao 
o veib J isolar 
cabeço 

arlv. 
do corpo, ou de to* 
. do o corpo 
ií}diífer='nça 
de saúde 
iufindo 
i l l í i u i t o 

prenuncia , 
dó atila a 



Palarrrm 
Primiceria 

Prismático 
Procurador 

Proiocollo 
Protoireiicato 
Provocar 

Puritano» 
Quadro 

Quarta nario 

lin. 
2 

Que 

Raso 

Recado 
R eyiarao 
Recrear se 
Regalo 

Rei ha 
Relvar 

Resfriador 
Responsfto 
Rifa 
Sacatiapo 
Salsafraz 

Serradnra 
Sexaüesimo 
Simpíe» 

2 
2 

Errnla» 
Piimiceiro 
PriniieeiiO 
b -
e faZ 
P òdomo 
pro;;yD-sma 
Prostituído 
Livro, em 

Nd Medicina 

d'HidoDtioa 

Quantid de 
diz se 
Quarlelar 
Quatorse 
Quatoft.eoo 
d^p»w 
Quiíitão 
raspado 
Ras-oavel 
Razoável 
Rebordo 
Recache 
Mensagem 
senado 
Dívirtir^e 
patiouUroienle 
Rogozijo 
arrado 
sê t u • ar 
Reprodução 
para , 
ÍStfO 
valor 
e-p nguarda 
Sa»í*üaz 
S^njiiaoeiras 
seriada 
atino 
oruande 

íea se , ,-n.' "i 
Primicerio •-,! 
Piiiv.ieerio : 

de 
e o faz 
Pródromo 
Proayiia^ma 
Prosltiuidor 
Livro de 
tinha 
Na Medicina, Cau­
sar 
d onírica 
A reolri 
Quantidade 
diz e do 
Quarleiar 
Quatorze 
Quí.torzeno 
depois d"* 
Quiuiaa 
rapado 
Razoável 
Ri.z navel 
Beborado 
Re cacho 
MeSF-agen» 
seotiiio 6gurado 
Divertir-se 
puriicularmente 
Regozijo 
arado 
pegar 
Reproducçao 
para 
ia Io 
o valor 
espingarda 
Sassáfraz 
Sflinjoaoeiia 
apaíada, serrada 
nono . " - ; - • 
ornado 



Palavra* 
M a t i i c a r i a 

M i r o b a l a n n 
Mi*e i i eo rd i a 
M o l l e i r a 
M u d i l i a r 

Na . • 
N.<car- ' ina 
N.injf . r -do 

N e ç r o 
~- N e v r í n a 

N U u t d e _ y 
NuiiCío 

Oi lar -

O v o 
Pa ta loa 
P e c c a d a 

P e j a r 

•;' • 1 '" r .• 
& 0 i % ! i í q ? ' õ i i " . • - . 

.:;: 
P o m b i a b a 
P o n t u 

F o í í r e s 
P o s t u r a 

!:':•'/ i 

fcíi 

P r a a c b a d a 
k L : 

:.' '.- • 
!nPeeopo|>aça«i 

P rÇ íeqc i a r , 

Un. 
2 

l 
4 

s 1 
4 
1 
7 

4 
i 
8 
3 

I 

6 
2 
1 

4 

. 3 
8 

1 
3 

* S 

•-•'' 
, 

as 
i 

* | 
. | 3 

si 6 

JSrrrt/ / i« 
Art«íiiija 
M e r c e i r o 
M»ir.'b •lí»nr> 
Stizecordia 
C í I b e . ; a , 
M m í - t i ü , 
iii fjd.; i a 
A •! *ca rd ia 
vc -ba e o 
N u v a 
fregro 
N e b l i e a 
p a r e c i d a t 

jur isdiçüe '» 
O r ien ;ííor , s. f 
O r í g i u a l , 
O r l . 
0 : tu grafia 
c a s c a 
KíliJUDC -lo 
T r a o s g r e ç a o 
PerJc iüs 
e o t r e 
P i o e r e 
P i s t o t e t a 
P u e t e i r o 
PI ani.-< feri o 
A que Una 
espi a g u a r d a 
P o s t i m i o í o 
S ü b r e m a 
d e d e i o s 
D e c r e t o d o S e n a d o 

d a C â m a r a 

P o u s o , m. m. p . 1 
c h a p a 
P r e f a ç ã o , s. 
p r e a m b u b u l o j . 
P e r f e i t o .5 . 
l u g a r ..:; .,., -'_.,,. u. 

ImperJ. 

lea sê. 
Artent i isa : 1 
M c c e e i r o 
M í r a b d a n o 
M 'xericordia 
c a b a ç a 
M i n i s t r o 
m u d a se 
Ati;K-a = d ina , 
v e r b a s c o 
N a v a *^B 
JSeqra 
NebL'oa 
p a r e c i d a 
j u . isdicçi jes 
O r d e n a d o r , s m 
Or ig ina l , a d j . 
o r l a 
O r t b o g r a ã a 
c a s c a * 
R a n n n c u l o 
T r a n s g r e s s ã o 
P e r i s c i o s 
e n t r e 
P h e n e 
P i s t o l e t e 
P ip i t e i ro 
P l a n i s p b e r í o 
AqmUna 1 
e s p i n g a r d a 
P o s t l i m i n i o 
s u b r e m e z a 
d o s d e d o s 
R e g u l a m e n t o s Po-

licí@e& d a s Cama* 
ras M u n i c i p a e * 

P o u s i o , s. m. p. 1 1 
p r a n c h a 
P r e f a ç a o , s. 1' 
p r e â m b u l o -

Prefeito • • ** - 1 j u l g a r * 
• i m p e r . . . . J < _ 



•ÉÊ 

Pelarr«r 
Sulei ra 
Solsticitíl 
S o l t a r 
So lúve l 
Sopfiouiíte 

T a l h a 
T a n t o 

Tf tesoura 
"" T e s t e ira 

T i a 
T i r a d a 

T o n e l a d a 
T o ru ar 

T o r e a o 
T o r t a 
T o u t i r a o a s 

T r e i n a 
T r e m e d í T 
T r e m o n h a , 
T í e m n l o 
T r i l b a r 

T r u p i t a r 

U s a p r e 
Varei (a 

V e i d e a l 

Violência 
Vir 
•Vocábulo, 
Y o r a g e m 

-

lin 
6 
1 
4 
2 
1 

9 
2 

7 
4 
2 
1 

2 
S 

9 
1 
2 
I 

4 
3 
3 
ã 
J 

1 

2 
8 

1 

1 
: 2 3 

2 
2 

OltiíQ T B E T O 

Errata* 
pi cg; d a 
éO 
ab r i r a 
f a l c i m e n t e 
A c e n t o 
S o r t e t ro 
S u a d o r 
l ava r 
com tanto 
Tenetoro 
p e n n a s 
n a s 
d a a ' 6 
E x f e n c ç a o 
T i r a f n d o 
P o r l o 
a c u l p a 
por felle 
T o r r e pequena 
e a r n e 
Díitidíeanag 
Tr&nquiíí, 
fazer 
ef feito 
funil 
fliz 
c o m 
T r i n n v í r q 
T r u c i d a r 
e s t r o n d o 
T u q n a 
a e u t U 
i d o l a t r a 
V e n d á v e l 
O facial 
Vet&ecre, 
V i n b a r i ç ç 
t m p e r i o 
víesgeU 
c o « c e r i 7 « 
t u d . . 
Za raga fa 

leãê* 
p r e g a d o 
DO 
ab r i r 
f ac i lmente 
A c c e n t o 
S o r l e j o 
S n a d o u r o 
Jav ra r 
com ta.ito que 
T e n 6 br ou», 
p e n n a s d a s ponta.» 
d a s 
r u da a i ò 
E x t r a c ç a o 
T i ; a fundo 
P o r t e 
c u l p a 
p o r efle , 
T o r ç f i o 
c a r n e , 
D o » diva nes 
Tfa/tquii i 
l a ze r de l i a 
ef feitos y 

d e funil 
de i das 

;Com o 
Tr in iDvi ro 
T r u c i d a r 
fazer e s t r o n d o 
T u o d a 
pela cutiti 
i d o l a t r a s 
V e n d a v a l 
Oi f ic íaes 
V e r d e c r è 
Vinha t i co 
í m p e t o 
v í e í s e s 
conserva 
l o d o 
Za«*flfi-afna 

N A T V P O G K A P H U D E Ç U V A . iftft.' 
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